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Y
,  E L  R E Y .

O R  Q^anto por parte de vos Fr. Iuande lefus M aría, dc la 
Orden de los Defcal^os de nueftra Señora delCarmen,Pro 
uincial de la Prouincia de Tan Alberto en Nüeua Efpaña,nos 
fue fecha relación,que auiades compuefto vn libro de Cartas 
Efpirituales, para diferentes perfonas de diferentes eftados, 
como del dicho libro conftaua, de que ante los del nueftro Có 
fejo, fue fecha prefentacion, y nos pedifteis, y fuplicafteis os 
mandaflemos dar licencia para le poder imprimir,y priuilegio 
por diez años , ó como la nía merced fuelle: lo qual vifto por 
los del nueftro Confejo,y como por fu mandado fe hizieron 
las diligécias,que la pregmatica por nos vltimaméte fecha fo 
bre la imprefsion de los libros difpone,fue acordado, que de- 

uiamos ma ndar dar efta nueftra carta para voe en la dicha razó,y nos tuuimoslo por bien. Por 
la qual os damos licencia, y facultad, para que por tiempo de diez años primeros figuientes, 
que corran, y fe m c n u n  je id e  el día de la fecha defta nueftra cédula en adelantemos, ó la per 
fona,quc vueftro poder huuicre, y no otra alguna,podáis imprimir,y véder el dicho libro,que 
de fufo va fecha mención por fu original, que en el nueftro Confejo fe vio, que va rubricado, 
y firmado al fin,dc Diego González de Villarroel nueftro efcriuano de Camara de los que en 
el refiden, con que antes que fe veda lo traygais ante ellos,júntamete có el dicho original, pa 
ra que fe vea fi la dicha imprefion eftá conforme a el, o traygais fee en publica forma , como 
por C orreftorpor nos nombrado,fe vio,y corrigió la dicha imprefion por el dicho original.Y 
mandamos al impreíTor,que afsi imprimiere el dicho libro, no imprima el principio, y primer 
pliego, ni entregue mas de folo vn libro con fu original,al Autor, o perfona a cuya cofta lo im
primiere para efefto de la dicha corrección, y tafia, hafta que an tes , y primero el dicho libro 
efté corrigido, y taíTado por los del nueftro Confejo,y eftando hecho.y no de otra manera pue 
da imprimir el dicho principio,y primer pliego# feguidamente ponga efta nueftra cédula, y la 
aprouació, que del dicho libro fe hizo por nueftro mádado,y Ja taifa,y erratas,fopena de caer, 
é incurrir en las penas contenidas en las leyes,y pregmaticas de nuefíros Reynos, que fobre e- 
11o difponen.Ymandamos,que durante el tiempo de los dichos diez años,perfona alguna fin ja 
dicha vueftra liconcia no pueda imprimir, ni vender el dicho libro; fopena, q el q  lo imprimie 
re,ó  vendiere,aya perdido,y pierda todos,y qualefquier libros,moldes,y aparejos,que del di
cho libro tuuiere: y mas incurra en pena de cincuéta mil marauedis la tercia parte para la nue 
ftra Camara, y la otra tercia parte para el juez que lo fentenciare , y la otra tercia parte para 
la perfona, que lo denunciare.Y mandamos a los del nueftro Confejo, Preíídente, y Oydores 
de las nueftras Audiencias, Alcaldes, Algüaziles de la nueftra cafa,y C orte, y Chancillerias,y 
a  todos los Corregidores, Afsiftente,Gouernadores,Alcaldes mayores,y ordinarios, y otros 
Iuezes,é jufticias qualefquier de todas las Ciudades, villas,y lugares de los nueftros Reynos, 
y fcñorios, y a cada vno en fu jurifdicion, que vos guarden , y cumplan efta nueftra cédula, y 
contra ella no vayan,ni paífen, ni cófientan yr,ni paliar en manera alguna, fopena de la n u e s 
tra  merced,y de diez mil marauedis para la nueftra Camara. Fecha en M adrid aquatro  dias 
del mes de Otubre dc mil y feifcientos.y veinte y dos años.

Y O  E L  R E Y .

Por mandado del Reynueftro feñor.

1Pedro de Cont reras.
v
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L I C E N C I A :

R A Y  A l o n f o  de Iefus María, General déla Orden 
I de los Defeal^os de nueftra Señora del Carmen, con 

acuerdo de nueftro Diíinitorio,pot el tenor de las pre
— - _______ i fentes damos licécia al padre Fr.Iuan de Iefus María,

Prouincial de nueftra Prouincia de fan Alberto en Nueua Efpa- 
ña , para que auíendo prefentado ante los feñores del,Confejo 
R e a l  vn libro que ha cópuefto, intitulado, Cartas Efpiritualcs,
p a r a  d i f e r e n t e s  p e r f o n a s , l o p u e d a i m p r i m i r ; p o r q u a n t o , p o r e f -

pecial orden,y comifsion n u e f t ra  le han vifto,y examinado per- 
íonas sraues, y doñas de nueftra Religio,y dé fu parecer fe pue 
de dar Ja dicha licencia.Dadas en nueftro Conuento de S.Pedro 
de Páftrana á veinte días del mes de Setiembre de mil y feis cien 

tos y veinte y dos años.

Fray Alonfo de lejas M aria>
... ■ • General.

Por mandado de N.P.General.

Fray Diego de fan Iofeph 
Secretario.

P
A P R O V A C I O N .

O R Mandado del Supremo Confejo deCafiilla , v i  ejie libro, 
cuyo titulo es.EpiJlolario Efpiritúalfu Autor el V. Fr.Iuan de 
le f u s  M aria, de lafagrada Orden delos'Defcalfos Carmeli

t a s ,  y  he hallado en el muy buena dom ina,par a la enjeñanfa délos 
jjeles^ue con veras tratan dél fe r u i d o  de nuejtró Señor j y muchos 
documentos dignos del ejpiritu de fu  A utor , para la buena dirección 
de todos ejlados, en que ingeniofay dogamente toe alo que a cada qual 
lepertenece:y afsi meparece digno de lalicencia que pide. ‘D ada en 
fan M a rtin  de M adrid  a 26. de Setiembre de 1622.

Fray Antbnio Pérez.

TASSA



T  A S S A.

°  D I E G O  G O N Z A L E Z  D E  V I L L Á -  

r ro e l ,E fc r iu a n o  d e  C a m a r a d e l  R e y  nue í?ro  S e ñ o r  d e  
l o s ^ ue r e fiden en fu C o n fe jo ,d o y  f e e ,q  a u ie n d o fc  vií- 

\  T § S 5  *0/ . 0 r l 0 s  f e n 0 res d e l  , v n l ib r o  c o m p u e f to  d e  C a r ta s
Y  g k í g  E íp ir i tu a le s jp a ra  d i fe re n te s  p e rfo n a s .y  e f ta d o s ,c o m -

X P ue fto p o r e l P a d r e F r a y I u a n d e I E S  V S  M A R I A

í í j r S  d en  de ]bs D e íc a l^ o s  d e  nueftra  S e ñ o ra  d e l
C a r m e ” -g u e .c o n  licenc ia  de l0 i  d ic h o s  f e ñ o r e s ,  fue 

lm P r c í í o , l a ^ r° n  cada  p l ie g o  de  los de l d ic h o  l ib r o  
a q u a t r ó  m a ra u e d is ,y  a e ñ e  r e f p e í to  m a n d a r o n  fe v e

. , , r f  r d ie í r e ’ y n o  a m a s :  V e fta ra íía  fe p o n g a  ál p r in c i 
p io  d e  c ad a  l ib ro  d e  los q u e  fe im p r im ie re n .E n  M a d r id  a d iez  y feis de E n e r o  de  
m il  y íe i íc ie n to s  y v e in t e y  q u a t r o  a ñ o s .  : - ’

Di(go Gonfdliz, de ViUarroel.

E f te  l ib ro  parece tener d o c ie n to s  y  t r e z e  p l ie g o s  y m e d io ,q u e  a  quatro m a ra u é d is  
m o n ta  v e in te  y c in c o  rea les  y v n q u a r t o ;

E R R A T A S .

F
O l í o  5 1 .co lu n a  i  .l inea  i ^ .Ieafe p u e b lo .

F o l io  6 3 .c o lu n a  i . l i n e a  58.1eafe p e rc e b i r .

Folio ^óo.coluna 2.1inea jo.leafepuebloi
F o l io  3 6 9 .c o lu n a  2 .1inea 3 0 ¿leafe c re a m e .

F o lio 401.coluna i-linea 33.1eafeberuoíidad.
Folio4i8 .coIüna 2.1inea lo.leafereparar.
F o l io  4 6  5 .c o lu n a  1 .l in ea  41 .leafe a c h a q u e s .

E fte libro intitulado Cartas Efpirituales, con eíias erratas,cor- 
reíponde con fu original. Dada en Madrid a diez y ocho dias de 
N  ouiembre de mil y feifeientos y veinte y tres años.

El licenciado Murcia 
de la Llana.

* ¿ Á  M  E  L-



A M E L C H O R
D E  G V E L L A R ,  E N S A Y A D O R. I n L I • . \ i .  v **- l*V W , í* • ,• \ * l' ' . *» h ,

Mayor de la caía de la moneda de México, 
Patron, y: Fundador del Defierto de nueftra

defta nueua Eípaña, F.Iuan de lefus 
María,falud enel Señor.

S. P. D.

%  V E S  T R O  S e ñ o r  Iefu C h r i í lo  a lu m b re  el e n te n d im ie n 
t o  t o d e v .m .c o n f u c l a r i f s i m a l u z ,  y e n c ie n d a  la v o lu n ta d  en  

íu p u r i l s im o  A m o r ,  pa ra  que  defla  m an e ra  íea  to d a  fu v ida  

SaV a g ra d a b le  a fus d iu rnos o jo s ,  qu e  e $ 'lo q u e  v .m .  co n  to d a s  
ve ras  deue  deflear,y  p r e te n d e r  ; y  lo 'q u e y o c o n  t o d o  el a fe 
i t o  dc m i  c o ra z ó ,  p id o  a fu d iu in a  M a g e f ta d  to d o s  los dias 
p a ra  v .m .O b l ig a c ió  te n e m o s  de  fer a g ra d e c id o s  a nueftros 
b ie n h e c h o re s ;  pues v e m o s  q u e  n o  fo lo la s  c r ia tu ra s  rftcio- 

n a le s ^ in o  ta m b ié n  las i r rac iona les ,a fs i  fen f ib le s jc o m o  infenfibJes,e'n fu m an e ra  Ió 
fo n  á a q u e llo s  de q u ié  han  re c e b id o  a lgún  b ien  jla t ie r ra  lo  es ta n to ,q u e  p o r  vn g ra 
n o  de  t r i g o ,ó d e  m a iz  que  I e d a n )b iK lu e d o s ió t r e s  m azo rcas  c o n  m u ch o s  c e n te n a  
res de  g ran o s ;y  p o r  vn p iñ ó n  qu e  ech an  e n  e lla , lo  bue lue  tan m u lt ip l ic a d o  q u e  d a  
v n  p in o  g ran d if s im o jc o n  m u ch o s  m illa res  de  p i ñ o n e s : el p e r ro  p o r  vn p e d a z o  d c  

p an  q u e le  d a  íu a m o ,ó  vn hue íío  d u ro ,y  feco ,es de ver las f ie f ta s , y r e g o z i jo s  q u e  
h a z e ,q u a n d o  le vee ,e l cuydado ,.y  v ig ilancia  con  que  le g u a rd a  la caía ,y  las óuejas 

d e  d ia ,y  de n o c h e  de los la d ro n e s ,y  lo b o s ,n o  te m ie n d o  m e te rfe  p o r  e fp a d a sd e íh u  

d as ,y  lanzas ,n i  e n tre  los  d ien te s  agu d o s  de  los L e o n e s ,p o r  m o f lra r  el a g ra d e c im ie  
t o  al p e d a z o  de p a n  qu e  le  d a n .E l  o t r o L e o n  aq u ien  fe le ^uia e n t r a d o v n a  efpina erv 

el p ie ,q u e  p o rq u e  vn fan to  H e r m i t a ñ o  fe lá  l a c ó , fe m o f t ró  t á a g r a d e z id o  a efte b¿  

ne fic io ,q u e  p ó r  el fe q u e d ó ,c o m o  p e rp e tu o  c fc lauo  á fe ru ir le ,á  e l,y  a to d o s  fus R e -  
l ig io fos  e n e l  C o n u c o , p o r  t o d o  el t ie m p o  que  v i u i o , c o m o  fi fuera  \ n m an ío  , y 

m uy  o b e d ie n te  ju m e n to .  Pues fi le e m o s  las vidas d é lo s  S a n to s (q t ie  fon el d e c h a d o  

de  d o n d e  h e m o s  de facar lo  q u e d e u e m o s  h a z e r jh a l la r e m o s  en  ellas auer  í id o ,  a u n  
p o r  e f trem o  a g ra d e z id if s im o s  á to d o s  fus b ie n h e c h o re s ,  p o r  to d as  Jas v i a s , y m o 
dos  que  ellos p u d i é r o n l a  V irg e n  San tifs im a M a r ía  m a n d ó  a San lu a n E u a n g e l if ta ,  
p o c o  an tes de  fu d ich o f i ís im o  t rá í i to  diefTe do s  folas tú n icas  que  ten ia  a dos"fam as 
m u g ere s ,en  ag radez i  m ie n to  de a lgunas  o b ras  de c a r id a d ,q u e  dellas  auia re c e b id o ,  

co rao -d izen  A u to res  g raues .Y  lo  que  es m as que  el in ifm o  le fu C h r if lo  alJLadró q u e  

c o n i e  viua,.y.carjíiia.d p e r f e d a  le c ó íe í íó p o r  fu v e rd a d e ro  S e ñ o r ,a l  t ie m p o  que íus

D ic ip u -



D ic ip u lo s  le au ian  d e fa m p a ra d o ,y  lo s  P o n t íf ic e s ,  y P u e b lo  le b las fe m a u a n ,le  p r o 
m e t ió ,  m o ñ ra n d o fe le  m uy  a g ra d e z id o ,q u e  en  aq u e l  m ifn io  d ia  feria  c o n  el en e l  Pa 
ra y fo ;y  en  fu E u a n g e lio  p ro m e te  a q u a lq u ie ra  q u e  p o r  el d ie re  a lg o  a fus p e q u e ñ i .  

to s ,c ie n to  p o r  v n o ,e n  e íte  m u n d o ,y  defpues  en  el o t r o  la vida e te rn a .P u e s  fi to d a s  

las  c r ia tu ra s ,a u n  hafta  las irrac io n a le s ,y las  in fenfib les n a tu ra lm e n te  en  fu m a n e ra ,  
io n  ta n  a g ra d e z id a s  a fus b ie n h e c h o re s :y  au n  fie l  m ifm o  D io s ,c u y o  es t o d o  lo  bue  
n o ,q u e  la c r ia tu ra  t ie n e ,fe  m u ef tra  ta n  a g r a d e z id o , p a g a d o  ta n  c o lm a d a m é te  quá-  
t o  p o r  el fe h a z e ,e n  fus p e q u e ñ i to s ,q u a n to  a g ra d e c im ie n to  d e u e m o s  a v. m . to d o s  
lo s  H c r m i ta n o s  C a rm e l i ta s  D e fc a lc o s ,q u e  h a b ita m o s  aque fte  fag ra d o  Y e rm o  d e l  
í a n to  M o n te  C a rm e lo  : ó  p o r  h a b la r  m as p ro p ia m e n te ,  to d o s  lo s  q u e  g o z a m o s  en 
la  t ie r ra  de  a q u e f te  p e d a z o  de c ie lo ,a b f t ra y d o s ,y a p a r ta d o s  de  t o d o  lo  q u e  d e D io s ,  

y  de  fu du lc ifsim a c o m u n ic a c ió n  no s  a p a r t a , ó  p u ed e  a p a r t a r : p o r c ie r to  ha  h e c h o  
v .m /a q u i  v n a  o b r a  a d ic h o  de  q u a n to s  la v en ;y  m as en  p a r t ic u la r  de  los que  la g o 

z a m o s  d e  m u c h o  a g ra d o  d e  n u e f t ro  S e ñ o r ,y  para  g ra n d e  Ifonra , y g lo r ia  luya  ;a  el 

p r in c ip a lm e n te  íean  dadas  las g rac ias  d e l lo (q u e  afsi lo  q u ie re ,y  d iz e  v .m .)  q u e  fue 
e l q u e  d io  a  v .m .la  v o lu n ta d  de  h a z e r la ,y  el c o m e n c a r la ,y  acauarla  có  to d a  p e r fe c 
c ió n ,d a n d o  t o d o  lo  neceíTario pa ra  e l 'fu ften to  de  los R e lig io fo s  H e r m i ta ñ o s ,q  m o  
ra n  en  e lla .E f té  v .m .m u y  feg u ro  de q u e  n u e ftro  D io s ,y  f e ñ o r ,c o m o  q u ien  ta n  agra- 

d e z id o e s , la  pag a ra  a v .m .y  n o  d ig o ,c o n  da rle  m u ch a  h a z ie n d a ,h o n ra ,f a lu d ,y  v ida , 
q u e  d e f to  e x p e r im e n ta d o  ha  v .m .y  to d o s  lo  c o n o c é , lo  m u c h o  q u e  v .m .d efp u es  de  
a ue rla  h e c h o  h a  r e c e b id o :p e ro  c o m o  b ienes  de m e n o r  q u a n tia  n o  h a g o  cafo  d e llo s  
p a ra  p o n e r lo s  en  efta  lif ta ;pues  n o  fon  pagas d e fe ru ic io s , í in o v n a s  c o m o  ayudas d e  
c o f t a ,p a r a q u e íe  c o n o z c a ,c o m o  fe  í irue  a b u e n  S e ñ o r ,  fino d ig o  que  fio d é la  d iu in a  
b o n d a d , t e n d r a a  v .m .d e  fu m a n o ,p a ra  qu e  n o  cayga;y  fi c a y e re ( lo  q el n o  p e rm i ta )  
fe  la d a rá  p a ra  q u e  fe leu a n te , le  q u i ta ra  e f tro p ie z o s  d e  de lan te ,!  ib ra rá  de fus e n e m i 
g o s ,d a r le h a  v e rd a d e ro  d e fe n g a ñ o  de  co fas ,pa ra  q u e  a b ra c e  lo  b u e n o ,y  fe a p a r te  d e  
lo  m a lo ,y  pac ienc ia  p a ra  l leu a r  los t ra b a  jo s ,y  aflic iones  q u e  él le e m b ia re  ( q u e  n o  
te rn ia  p o r  b u e n a  feñal,fi d e ñ o  q  fuele D ios  d a r  a los  fuvos n o  cupieífe p a r t e a  v .m .)
Y  f in a lm en te  d a r le h a fu  g rac ia ,p ara  que  e m p le e  la v id a ,y  la acaue  en  fu f a n to fe ru i -  
c io ,q  e ñ e  es el c ie n to  p o r  v n o ,q u e  fu d iu ina  M a g ef iad  t ien e  p r o m e t id o  a v .m .y  có -  
f ianza  en  fu infin ita  b o n d a d ,y  m if e r ic o rd ia , q  defpues de  t o d o  e fto  le  d a rá  el d en a -  
r io  d iu in o ,la  v ida  e te rn a ,q  c o n fiñ e  en v e r le ,a m a r le ,  y g o z a r l e , e te rn a lm e n te  en  fu 

g lo r ia .B e n d i to  fea tá  b u e n o , ta n  n o b le ,y  tá a g r a d e z id o  D io s ;y  v .m .m i h e r m a n o e n  
r e c o n o c im ie n to  de aque fte  a g ra d e z im ie n to  p ro c u re  f iem pre  co n  g ra n d if s im o  a fe 
i t o  de  fu c o ra z ó  a g ra d a r le  cada  dia  m as ,y  m a s ,n o  p e rd ié d o le  jam as  de  v iñ a ,  y d e f .  
h a z ie n d o fe  en  el a g ra d e c im ie n to  de  fus pu ras  m ife r ic o rd ia s ,  y n o  d e u id o  a g ra d e c i 
m ie n to ,q u e  c o m o a m o r  c o n  a m o r  fe paga:afsi  es ju fto ,q  m iíe r ic o rd ia s ,y  a g ra d e c i 

m ie n to  d iu in o ,y  n o  d eu id o ,fe  p ag u e n  co n  f e r u ic io s , y c o n  a g ra d e c im ie n to  juftifsi- 
m a m e n te  d e u id o .M ire  q u e  fea en los o jo s  de  D io s  b u e n o  , q u e  es m u c h o  lo  q u e  Je 

h a  d a d o ,y  lo  que  de  n u e u o  t ien e  q u e  darle ,fi lo  fuere rbuen  e n te n d im ie n to ,  y c la ro  
le  h a  d a d o  n u e ñ ro  S e ñ o r  a p ro u e c h e fe  del para  cofas d e fu f ia n c ia ,  y to m o :a i f p o n g a  
v .m .íu  v ida ,y  to d as  fus acc io n e s ,d e  m o d o  q n u e ñ ro  S e ñ o r  fea g lo rif icad o  có e lla s ;  
y pues q u a n to  t ien e  lo  ha re c e b id o  d e  D io s ,b u e lu a fe lo  a q u ie n  fe lo  d io ,  qu e  el íe lo  
to rn a r á  con  m u y  g ra n d e  m u lt ip l ic o ;y  to d o  q u a n to  h iz ie re .  fea m uy  p u r a m é te p o r  
D io s ,c o m o  h iz o  v .m .e ñ a  o b ra  tan  g ra n d io ía  de aquefte  fan to  D e f ie r to ,  qu e  c ie r to  
t e n g o ,p o r  m uy c ie r to  la h iz o  v .m .m u y  p u ra m e n te  p o r  D io s ;  pues co n  te n e r  t a ta s ,  
ta n  c o n tin u a s ,y  tan  g randes  c o n tra d ic io n e s ,c a f i  de  to d o  g e n e ro  de  g e n te s ,p a re c ió  
do les  c o m o  q u ien  m ira ü a la  cofa  c o n ío lo s  o jo s  de  c a r n e , y fang re  , y d e  p ru d e n c ia  
h u m a n a ,ó  p o r  m e jo r  d e z ir  m u n d a n a  fer a q u e ñ a  o b ra  de n in g ú n  n o m b re  p a ra  v .m . 
p o r  fer en d e ip o b la d o ,e n r r e r i f c o s ,y p e ñ a fc o s ,  y que  ni p r o m e t ía  p e r m a n e n c ia , ni 
aun  f iqu iera  ve rla  v«m .acauada,y  q u e  q u a n d o  f e a c a u a fe ,  a p e n a s a u ia d e  auer  R e li-  
g io fo  q íe a treb ie fe  á h a b i ta r  en  vn  de fie r to  in h a b i ta b le  e n tre  l e o n e s , y beftias  fie

r a s ^  q u e  to d o s ie .a d m ira u a n ,d e  q u e  f iendo  v .m . h o m b r e  c u e rd o  quifiefe  c ó fu m ir  

. • a q u i



flftui fu h a z ie ñ d a jp u d ie n d o la  S ien  lo g ra r  en  o tra s  o b ra s ,q u e  c a n ip ea íe i l ,y  luz ie fe ii  
n ía s ,d e l  feru icio  de n u e f tro  S e ñ o r ,n in g u n a  deftas c o f a s , ni de  o tra s  q u e  n o  re f ie ro ,  
fu e ro n  p a r te ,p a ra  qu e  v .m .de íif t ie fe  de fus b u e n o s  i n t e n t o s , ni aun  i iqu ie ra  , p a ra  
q u e  aflojafe vn p u n to  en e l lo s ,q u e  fe h e c h a  c la ra m e n te  d e  v e r  fer D ios  el A u to r  d e  
e llo ,} ' p o r  quien p u ra m e n te  v .m . lo  h a z i a : lo  qual fe h e c h a  c la ra m e n te  d e  v e r , en  
q u e  q u a n d o  fe h iz ie ró la s  e fc r i tu ras ( i in o  m e a c u e r d o m a l j n o p i d ió  v .m .en  r e c o m -  
p e n fa  defta  o b r a  á n u e f tra  fag rada  R e l ig ió n  q u e  le d ie ffeco ía  a lg u n a  , n i e fp ir i tu a l ,  
n i te m p o ra l ,f in o  ío lo  que  le l lam afe aque fte  fag ra d o  Y erm o  c o n  t i tu lo  de  nueftra  

S e ñ o ra  la V irg e n  M aria  de l M o n te  C a rm e lo .  Y f ina lm en te  fe c o n o c e , q u a n  pura* 
m e n te  h a z ia  v .m .e f ia  fam a  o b ra  p o r  D io s ,en  q u e e f t a n d o v .rn .d e  a fs ie n to e n  l a C i u  
d a d  de los A n g e le s ,d o n d e  e ra  R eg ido r,} ' d o n d e  ten ia  fus r e n ta s ,y  fus h a z ie n d a s ,y  
t e n ie n d o  ya e feo g id o  f it io p a ra  efte fan to  D ef ie r to ,f íe te  leguas de  aq u e lla  c iu d ad  d e  
d o n d e  p o d r ía  v .m .g o z a r ,y  a p ro u e c h a rfe  del m as c ó m o d a m e n te ; au ifando  a v .m .  
c o m o  v e in te  y feis leguas de  d o n d e  v .m .v iu ia ,y  q u a t r o  de  la C iu d a d  de  M é x ic o ,  fe 
auia h a lla d o  vn fitio m as a c o m o d a d o ,p a ra  guardarfe  en  el la  v ida  h e re m it ic a ,  d ó d e  
f e r a  D ios  m as g lo rificado , aun  apenas auia acauado  v .m .d e le e r  la  c a r t a , en  q u e d e  
e fto  fe le daua p a r te ,q u a n d o  r e fp o n d io ,q u e  fi auia de  fer  p a ra  m a y o r  h o n r a ,  y  g lo 

r ia  de D ios  el hazerfe  en  e f to t ro  p u e fto  ( qu e  es d o n d e  al p re fe n te  eftá e d i f ic a d o ) fe 

h iz ie fle  muy en bu en  h o r a , p o rq u e  fus in te n to s  , y defteos e ran  d e q u e  n u e f t ro  S e 

ñ o r  D ios fuelle en  efta o b ra  íe ru id o ,y g !o r i f ic a d o .T o d o e f to p o r c ie r to  m u e f t ra b ie n  
el n o  auer  p re te n d id o  v .m .e n  efta o b r a  m as de la m a y o r  h o n ra ,y  g lo r ia  de  D i o s ; y  
ei auerla  h e c h o  pura  m e n te  p o r  fu A m or. 'y  p o rq u e  v. m .e n  ella n o  fe h a  m ira d o  aíi, 

l in o  a D io s ,  le  ha d a d o  n u e ftro  S e ñ o r , q u e  la v e a , y g o z e  d e lla  a c a u a d a , y p o b la 
d a  de  ta n to s  R e lig io fo s  H e r m i t a ñ o s , que  la h a b i ta n  co n  g ra n d if s im o  c o n f u e lo , y 
a p ro v e c h a m ie n to  de íus a lm as ,y  ta n ta  e m b id ia  fan ta  d e  los dem as  R e lig io fo s  d é la  
P ro u in c ia ,q u e  n o  fe les co n c ed e  el g o z a r  de  a q u e f te  b ien ,  p o r  au e r  n u m e ro  ta l lado  
p a ra  e lla ,en  nueftras  fagradas C o n f t i tu c io n es  h e re m it ica s .  A v .m .en  c o m ú n  t o d o s  
1>- dan mil pa rab ienes ,y  le hechan  o tra s  tan ta s  b e n d ic io n e s  , p o r  auerla  h e c h o  ; t ie -  

n e n ie  p o r  m uy  d ifc re to ,y a u ifa d o ,e n  a u e rg a f ta d o  ta m b ié n ,  y en vna  o b ra  de  t a n to  
fcru ic io  de D io s ,y  edificación de l p u e b lo C h r i f t i a n o  p a r te  de fu h a z ic d a .H a  le t r a y  
d o  nueftro  S e ñ o r  á v iu ir  a Ja C iu d a d  d e  M é x ic o  fin p e n fa r lo  v. m . d e  d o n d e  p u e d e  

a m e n u d o  v en ir  a g o z a r ,y  á a p ro u e c h a rfe  defte  fa n to  D efie r to . H a  le d a d o  D ios  m u  

ch o s  b ienes  te m p o ra le s  , q u e  fon  los  q u e  los m u n d a n o s  ven  , y d e  Jos e fp ir itua le s , 
q u e  fon los q u e  c o n  o jo s  c o rp o ra le s  n o  fe v en ,lo s  qu e  fu d iu ina  M a g ef tad  f a b e ,  y

o , ^ u i n a  b o n d a d  le da rá  al fin de  la jo rn a d a  1 a vida e te rn a ,q u e  es el p re m io ,  y 
g a la rd ó n  c u m p lid o ,d e  lo  que  p o r  fo lo  fu a m o r  fe h a z e ,q u e  tan  a g ra d e c id o ,v  ta n  l i 
bera l c o m o  efto  fe m ueftra  D ios  n u e f tro  S e ñ o r e a r a  co n  fus b ien h e c h o res :  d e m o f-  
l e s  aqu efte  n o m b re ,p u e s  el m ifm o  S e ñ o r  fe lo  d a rá ,q u a n d o  diga en p refenc ia  de  to  

d o  el C ie lo ,y  la t i e r r a ; v en id  b e n d ito s  de  m i P a d r e , pofieed  el R e y n o ,q u e  os  eftá 
a p a re ja d o  d e íd e  el p r in c ip io  del m u n d o , p o rq u e  tuue  h a m b r e  , y m e  diftes de c o 
m e r , tu u e f c d ,y  m e  diftes de  b e u e r je f tu u e d e fn u d o  , y m ev e f ti f te s  en m is p e q u e ñ i 
to s .  Pues fi D ios  nueftro  S e ñ o r ,c u y o  es t o d o ,q u a n to  v .m .le  ha  d a d o , fe ha  m o ftra -  
d o  tan  ag ra d e c id o  a v .m . p o r  efte fan to  Y e rm o ,q u e  le h a  ed if icad o ,y  d a d o  lo  necef-

ia r io  pa ra  eftos íus f ie ru o s ,p a ra e f to s  p e q u e ñ ito s  fuyos que  lo  h a b i ta n  para  p e rp e 
tua  h o n ra ,y  g lo r ia  íu y a jn o fo tro s  q u e fo m o s  Jos p e q u e ñ ito s  d e  lefu  C h r i f to ,  q u e  fo 
m o s  los q u e  Jo h a b i ta m o s ,q u a n  a g ra d e c id o s  d e u e m o s  fe r ,y  m o f tra rn o s  a efte b ien  
t a n  g rande , q u e  v .m . no s  h a h e c h o , q u e  n o  p o r  au e rlo  v. m . h e c h o  p u ra m e n te  p o r  

.o s ,q  j e  am o s  n o fo tro s  d e fo b l ig a d o s  d e a q u e f te  a g ra d e c im ie n to ,  an tes  Jo d e b e 

m o s  a v .m .d o b la d o ,p u e s  fe nos  añ ad e  a n u e f t ra o b l ig a c io n ,e l  a g r a d o , y c o n tc n ta -  
m i e n t o , que  a n u e f tro  P a d re  D io s  ha  d a d o  v .m .en  e llo  , que  de  lo  q u e p o r  D io s  fe 

h a z e  d euem os  n o fo tro s  m u y  m a y o r  a g ra d e c im ie n to  , que  de  lo  q u e  p o r  n o fo tro s  
íe  naze .F u es  con  q u e n o s  p o d r e m o s  m o f t ra r  a g rad ec id o s  a ta n to s  b ie n e s ,c o m o  d e  

v .m .a q m  au em o s  r e c e b id o  > y  q u e  es lo  q u e  le  p o d r e m o s  d a r  p o r  to d o s  e l l o s , los

q u e



q u e  h a b i ta m o s  a q u e f te fa n to  M o n te  C a rm e lo  > p o d ra n m e  m u y  b ien  r e /p o n d e ra  

e f to  m is  h i j o s , lo  que  re fp o n d io  a fu P a d re  el S a n to  m o z o  T o b í a s , q u a n d o  le p re 
g u n tó  q u e  qu e  p o d r ía n  d a r  al A rc h a n g e l  San  R afae l  , q u e  en  figura , y  h a b i to  d e  
m a n z e u o  le auia a c o m p a ñ a d o ,y  t r a y d o  en  p a z ,y  en fa luo  a fu cafa , ta n  l le n o  d e  r i 

q u e z a s  , y b i e n e s : Pater, qua merced? dabimus eiíaut quid dignu po terit ejfe beneficijs eius ¡ T  oh i#  

bonis ómnibus per eum rcpletifumtu.Qu.id iü i ad biec poterim m  dignum daré? Sed peto te pa ter  
m i , v t  rogés eum > Jiforte dignabitur medietatem de ómnibus , qua allata fu n t,J ib i  ajfumere.
P a d re ,y  q u e  le p o d re m o s  da r  en  rec o m p e n fa  de  lo  m u c h o  q u e  el n o s  h a  dado? q u e  

co fa  p o d ra  fer d igna  re m u n e ra c ió n  de  fus benefic ios?  c o n  q u e  n o s  p o d r e m o s  m o f-  
t r a r  a g ra d e c id o s  a ta n to s  b ien es  c o m b  nos  h a  h echo .;L o  q u e  te  p id o  P a d re  m ío  es , 

q u e  le  rungues ten g a  p o r  b ien  de  to m a r  p a ra  fi la m ita d  de  t o d o  lo  q u e  aqu i fe ha 
t r a y d o ;y  afsi fe lo  ro g a ro n  p a d re ,y  h ijo :pues  lo  m ifm o  d e z im o s  a v .m . p a d re ,  y  h i 
jo s  defpues  de  auer  r e c o n o c id o  los m u ch o s  b ienes  qu e  v. m . p o r  a m o r  de  D io s  n o s  
h a  h e c h o ,q u e  ten g a  p o r  b ien  d e  re c e b i r  am ed ias  los  b ie n e s ,y r iq u e z a s  e fp ir i ty a le s ,  
q u e  en  aquefte  fa g ra d o  Y e rm o  a y , q u e  c a d a d ia  p a ra  í ie m p re  j a m a s , d e z im o s  p o r  
v .m .d o s  M iflas ,y  te n e m o s  feis h o ra s  d e  o ra c io n .m e n ta l ,y  to d o s  los. dias d e  d ic ip l i-  
n a ,q u e  fon  tre s  c a d a fe m a n a ,la  to m a  v n R e l ig ío f o H e rm i ta ñ o  p o r  v .m .y  q u e  de  t o 

das  q u a n ta s  p e n i te n c ia s ,m o r t if ic a c io n e s ,o ra c io n e s ,a y u n o s ,c i l ic io s ,y  fan to s  ex e r-  
c ic io s  fe h a z e n  en  a q u e ü c  (a g ra d o  Y e r m o ,p o r  to d o s  q u a n to s  lo  h a b i ta n  , le caue a 

v .m .m u y  b u e n a  p a r te :v .m .te n g a  p o r  b ie n  d e  a d m i t i r  a q u e f t o , q u e  c o n  m uy b u e n a  
v o lu n ta d  d a m o s ,y  o f re z e m o s  cada  d ia  a n u e f t ro  S e ñ o r ,  p o r  v .m .N o  t r a t o  aqu i de i  
a g ra d e c im ie n to  de l  c o ra z o n ,q u e  efte fo lo  D io s  lo  ve e ;d e  m i fe d e z ir  c o n  v e rd a d  a 
v .m .q u e  n o ta b le m e n te  defleo v e rle  h e c h o  vn  m u y  f i e l , y leal f ie ruo  de n u e ftro  Se
ñ o r  le fu  C h r i f to ;y  q u e  en  c o n fe c u c io n  d e f to  h iz ie ra  q u a n to  m e fuera  p o fs ib le ,q u e  
n o  rep u g n a ra  a mi p ro p ia  p ro fe fs io n .  A l p re fe n te  m e  h a l lo  có  los t ra s la d o s  de  caíi 
c ie n  cartas  e fp ir i tu a le s ,q u e  h e  e fe r i to  d e  p o c o  t ie m p o  a efta p a r te ,á  p e rfo n a s  d e  d i 
f e re n te s  e f tad o s ,l le g a r la sh e  a c ie n to ,y  to d a s  ellas las e m b io  a v . m .  pues fe an e fe r i 
t o  en  efte fu fan to  D e f ie r to ;a q u i  vera  v .m .c o m o  fe h a d e  auer  e n  la o ra c io n  v o ca l,  y  
t a m b ié n  en la  m e n ta l ,e n  el g o u ie rn o  d e  fu cafa ,y  fam ilia ,y  en e l  de  las p o ten c ia s  de  
fu a l m a , y  dc los fen tid o s  del c u e r p o , y  c o m o  a de  re f re n a r  los a p e t i t o s , y p ro p ia s  
p a fs io n e s ,c o m o  ha  de  refiftir  las te n ta c io n e s  de l m u n d o ,c a rn e ,  y  d e m o n io ,d e  q u e  

c o n f id e ra c io n e s ,y  m ed io s  fe h a  de a p ro u e c h a r  p a ra  lleua r  co n  p a c ie n c ia , y a le g r ía  
lo s  t ra b a jo s ,e n fe rm e d a d e s ,y  t r ib u la c io n es  que  n u e ftro  S e ñ o r  le e m b i a r e , y c o m o  
fe h a  de  auer  en  las f e q u e d a d e s ,y d e ía m p a ro s  in te r io re s ,q u e  cofas fon  las que  h a  d e  
p e d i r  a n u e f tro  S e ñ o r ,c o m o la s  a de  p e d ir ,d e  qu e  m a n e ra ,c ó  q u e  in te n c ió n ,a fe ¿ lo ,  

y  e fp ir i tu  h a  de  h a z e r  las buenas  o b ras :  c o m o  fe a de auer  en la  lecc ió n  de  la fagra- 
d a  E fc r i tu ra ,p a ra  f a c a r l r u to d e l la  , e n  q u e  h a d e  e m p le a rfu s  r iq u e z a s , í iq u ie r e q u e  
le  ay u d e n  para  fu fa lu a c io n ,c o m o  n a d a  fa tisfaze  al a lm a ,fino  fo lo  D io s ,y  la g ra n d e  

v a n id a d  que  efta e n c e r r a d a e n  los ju eg o s ,g u f to s ,y  rec reac io n es  d e l  m u n d o ,y q u a n -  
t o  co n u e n g a  a n te p o n e r  las cofas e fp ir itua les ,y  d iu inas ,a  las c o rp o ra le s ,  y te r r e n a s ,  
y  d e  q u a n ta  im p o r ta n c ia  fea p a ra  n o  e r ra r  el c a m in o ,e l  fegu ir  a lefu C r if to ,  la t e r r i 
b i l id a d  del p e c ad o  m o r ta l ,y  q u a n  g ra u e m e n te  le  caftigue  el S eñ o r :  c o m o  fe han  de  
l lo r a r ,y  confe ífa r  los p e c a d o s ,y  c o m o  fe h a  de  p re p a ra r  pa ra  la fag rada  c o m u n io n ,  
y  los  f ru to s  q u e  de lla  ha  de  p r o c u ra r  faca r;qua l fea la v ida  del ju f to ,y d e  q u a n ta  im 
p o r ta n c ia  fea para  no  fe n t i r l a  m u e r te ,  el no  h e c h a r  rayzes  e l c o r a c o n , en las cofas 

defta  v idajy  q u e  n o a g u a r d e a l  d ia  de  m añana  para  p o n e r  en  ex ecuc ion  los b u e n o s  
de(Teos,que n u e f tro  S e ñ o r  le d ie re ,y  que  n in g u n a  cofa fea p a r te  pa ra  d ex a r  de  c u m 
p l i r lo s ,c o m o  fe ha  de  aco n fe ja r  en  t o d o  c o n  la re¿ la  r a z ó n ,y  n o  c o n  los a p e t i to s ,  y  

p ro p ia  v o lu n ta d  , y  q u e  el c u m p l im ie n to  d e  vn  a p e t i to  es in ce n tiu o  de  o t r o  , y  el 
m al lo g ro  q u e íe  v e e d e  las o b ras  que  n o  van  h ech as  p u ra m e n te  p o r  D io s ,y  q u e  t o 
d o  q u a n to  le p u e d e  p a d e c e r  en  efta v ida  p o r  D io s  es nada ,fi  fe c o m p a ra  c o n  lo  q u e  

es g o z a r  de  D ios  e te rn a lm e n te ,q u e  cofa  fea fe v iu a ,y  v iu ir  vn  a lm a  en  fe ;q u e  c o la  

fea a m o r  d e D io s ,y  c o m o  lo  f ino de l  a m o r  n o  efta  en  los a f e a o s , f i n o  en  los e f e o o s :



a q u i  vera  v .m .q u an  p re ñ a s  fon las a lm as que  de  v c rd a d a m a n  a D ios  en a c u d lra  t o 
das las cofas de  fu fa n te  feru ic io ,y  c o m o  q u ie re  D io s  o b ra s  co n  a m o r , y a m o r  c o n  

o b ra s  jaqui los g randes  b ienes  de q u e  g o z a n  los  R e lig io fo s  h e rm i ta ñ o s  en  el fagra  
d o  Y e rm o ,y  en q u e c o n f i f ta la  p e r fe c c ió n  en  efta v ida  de  v n a a lm a ,  aqu i lo  m u c h o  
q u e  im p o rra  c o n o c e r ,y  a m a r  a n u e ftro  S e ñ o r  lefu C h r i f t o , y los g rad e s  e inefab les  
b ienes  que  en  el te n e m o s ,y  c o m o  fe h a  d e  p o n e r  í iem p re  en  fus m a n o s .  A qui final

m e n te  lee rá  v m .o tra s  m uchas  cofas de  cuya  lecc ió n  fio m u c h o  de  la d iu ina  b o n d a d  
í a c a r a v .m . f r u t o  pa ra  fu a lm a ,p o r  a u e r íe  e f c r i to c o n v n a  v o lu n ta d d e fe o fa d e  que  
n u e f t ro  D io s ,y  S eñ o r  fea g lo r if ic a d o , y el a lm a  d e  v m . a p ro u e c h a d a , que  im p o rra  

m u c h o  h a b la r  d e  c o ra c o n  pa ra  el c o ra c o n  ,y  t a m b ié n  p o r  auer  n u e f t ro  S e ñ o r  d a d o  
a  v .m . ( c o m o h e  d ic h o )  c la r id a d  d e e n té d im ie n to ,p a r a  c o n o c e r  lo  b u e n o  q u e  le di 
g o ,y  a c o n fe jo ,y  p ia a fe c c ió n  en la v o lu n ta d  pa ra  p o n e r lo  en e x e c u c io n ,c o m o d e -  
l io  te n g o  h a r ta  ex p erienc ia  aun  en cofas pa ra  v m .b ié  d ificu ltó las . T o d o  lo  qua l m e 
o b l ig a  a q u e  cada  d ia c o n  m as veras , y con  m as c o n tin u a s  o ra c io n e s  p ida  a nueftro  
S e ñ o r  t o d o  b ien  pa ra  v .m . y efto  co n tin u a re  t o d o  el t i e m p o  q u e  fu d iu ina  M ag ef-  
tad  m e  tu u ie re  en efte  d e f t ie r ro ,  q u e  e fp e ran ^a  te n g o  en el fe feru ira  de  fac a rm e  co  
b re b e d a d  de l,y  íi p o r  fu infin ita  b o n d a d ,  y p o r  los m é r i to s  de fu facrat ifsima pafsió  
m e  v iere  en  la t ie r ra  d e  los v iu ien tes  a n te  fu d iu ina  p refenc ia . ( O ,y  fi m erec ie ííe  ver  

v n  b ié  ta n  in m en fo  e in c o m p re h e n f ib le jn o  d e ja re  d e  fup licarfe lo , ni de  p e d ir le  vfe 
í ie m p re  de  fu m ife r ic o rd ia  co n  v .m . y q u a n d o  defte  m u n d o  falga le lleue confino  a 
fug lo ria  , d o n d e  coxa  el f ru to  de la fe m e n te ra  de  aquefte  fag rad o  Y e rm o  de l a V i r  
gen  p u r iís im a  M a r ia  de l S a n to  M o n te  C a rm e lo .

F  r .Iu a n  Je I tfu s  M a r i4*

E P I S T O -



T A B L A  D E  L A S  E P I S T O L A S
que fe contienen en efte libro.

E
P I S T O L A  Prim era , efcrita a vn 
Ar$obifpo, c n q u e tra tad e  la grande 
merced, que haze D iosavna  perfona 
en llamarla a la vida heremitica,y foli- 

. taria; y de los grandes bienes que fe gozan 
en el defierto,y en que confifta la perfecció 
de vna alma en efta vida. Pag. i.col. i .  

Epiftola I I .  Efcrita a vn Ar^obifpojdize ladi-
■ ferencia que ay entre el elegir de Dios, y el 

elegir de los hombres; y quan pefada, y pe
ligróla carga fea eftadel gouierno de almas, 
y de las partes que ha de tener vno paraque 
fea perfe&o Pre lado ; y en particulardela 
ciencia, y bondad de que ha de eftar ador
nado : dize también qual íea la vida de los 
ruynes Prelados, y el caftigo tan terrible q 
Ies aguarda, y de quanto conuenga tengan 
los Prelados oracion mental, donde traten 
conDios,el crden que han de guardar en el 
gouierno de fus fubditos. pag.i 5«Col.r. 

Epiftola I I I .  En que trata, del gran bien que 
eftá encerrado en el padecer trabajos, y tri 
bulaciones, y que como cofa muy preciofa 
los da D iosen efta vida en pago de ferui» 
cios , en lo qual no tiene voto la carne fino

- el efpiritu.y del gran confuelo que es,el fa- 
bcr que eftas tribulaciones vienen de mano 
de D io s ; y como defpues que Iefu Chrifto 
pafeó efte c a m i n o  es muy f á c i l ,  y muy de
ley toíb •, y que las reliquias del Chriftiano 
fon el padecer por Iefu Chrifto : anima pa
ra que fe lleuen con paciencia los trabajos. 

pag.28.coL2.
Epiftola I 1I I .T r a ta  como el camino del cíe- 

jo es el padecer , y no en lo que nofotros 
qtieremos,fino en lo que Dios quiere, y co
m o bafta para llenar con confuelo,y alegria 
los trabajos,el faber que Dios los em bia, y 
que nadie fe ha de atrcuer a tomar fcfiden- 
cia a Dios de loque haze, porque todo Id 
haze porque quiere,y enqueriéndoes muy 
bien hecho,y que aunque Dios tofne inftru 
mentos para caftigarnos, es el,el que nos 
caftiga, por nueftro bien, y prouecho, y co* 
m ono es falta de perfección que la carne 
fienta los trabajos, con tal que elefpiritu 
efté conforme con la voluntad de Dios, 

p ag .ja .co l .r .
E p ifto laV .E nquc  trata de quanta maséfti- 

ma fon las cofas efpirituales,y diuinas, que 
las corporales, y terrenas; y como fe ha de 
acudir a ellas en primer lugar, pues fu per
dida es m ayor, y de donde nace el eftimar

vno en mas las cofas temporales que las ce 
leftiales ; y como fi la faluacion no fe bufea 
con veras no fe alcanzará, para lo qual no 
fe ha de aguardar a la hora de la m uerte; y 
como con facilidad dieramos de m anoaías 
cofas defta vida , fi conocieííemos el fin tan 
amargo,que tienen, P.35.C.2.

Epiftola V I . En que trata de como fe ha de a- 
uer vno en refiftir los malos penfamientos, 
y quanto importa el defecharlos luego al 
principio, por fer mas dincultofo el dexac 
de confentir en ellos,fi vna vez fe admiten, 
que el cerrarles la puerta ; y de como fe.ha 
de auer quando fe le vinieren a la memoria 
los pecados de ira, v de deshoneftidad de la 
vida pafada paraconfeflarlos; y quanto im
porta tener paciencia en las ocafionesde 
difgufto que fe ofrecen. P.39.C.1.

Epiftola V I I .  Efcrira a vn ClerigoSacerdote, 
que eftaua perplexo en fi entraria en Reli
gión: ponele por delante la grande, y muy 
reñida pendencia,que anda entre Dios, y el 
demonio fobre,de quien es : dizele las mu
chas ayudas de Dios que tiene para vencer 
al dem onio ; y como la corona de gloria no 
fe da fino a los que varonilmente p e le a n ,/  
de que armas fe ha de armar para efta lu 
cha ; y como hemos de bufear a Dios por 
D¡os,y no por nueftro Ínteres. P.42.C.1. 

Epiftola V III.E fcrita  al mefmo ,en que trata 
fcl cuydado, y recato con que ha de viuir v- 
no en el figlo,para no perder a Dios; pone
le por delante quien era,y lo que de prefen 
te es por fola la mifericordia diuina,y ladi- 
ferencia que ay de la vna vida a la otra; da- 

. le algunos documentos que guarde mien
tras eftuuiere en el figlo, y el principal que 
figua a Iefu Chrifto, porque no ay otro ca
mino como efte para yr al cielordi'zele quá- 

. to importa efeoger Religión reformada en 
que fea Religiofo,&c. p . ^ c . r .

Epiftola IX . Dize quanto importa para exa
minar las viíiones,y reuelaciones,el don de 
Conocer efpiritus, de las quales no fe deiie 
hazer cafo,fin fer primero examinadas,y co 
mo no fe deuen apetecer.Tratafede la luz, 
y certidumbre de nueftra fe,y de la diferen 
cia que ay entre faberfe vna cofa por fe, o  
por reuelacion,y de otras cofas concernien 
tes a efta m ateria: y fe ponen las condicio
nes que tienen lasque fon de Dios. 

pag48 .co l.i .
Epiftola X -  En que trata como fe hade leerla 

í  fagra*:



T ab la
fagrada Efcritura para entenderla, y' de los 
frutos cj delta Tanta lección fe han de facar. 

pag .ó i.co l.i .
E p ift .X I. En que tra ta , como en efte mundo 

no ay perfona, ni cftado fin cruz, ni inocen
te, ni culpado; pero que los buenos la fien- 
t e n  menos, y como los pobres fon , aun en 
efte mundo bienauenturadosjy de quan pe- 
iada'carga es la de los ricos , y que Dios da 
acá trabajos,enfermedades,ypobreza a los 
fuyos,para que afsi defpeguen el c o r a ^ d e  
las cofas de la tierra,<]ue tan dañofas fon a 
fus poseedores,y quá buenas fon ¡as aduer- 
fidades: en lo qual,3fsi en ellas, como en to  
do lo dem as, nos conuiene conformar con 
la voluntad de Dios. P.72.C.1.

Epift.X II.Enque tra ta ,com o quando vnova 
mas creciendo en virtud , tanto le va D ios 
dando mayores trabajos,para hazerle hom 
bre perfeáojy como en darDios a vno tra 
bajos, es donde mneftra mas la fuerca de fu 
amor-, y que los trabajos duran poco, y han 
d e fe rp rim ero :pero  los gozos fon eter
nos,y fe han de dar defpuesde los trabajos. 
T ra ta  de como vn pobre que trabaja por 
dineros, para tener con que fuftentar fu fa
milia,podrá merecer en effo,y quannecef- 
fario es,que todas las cofas paífen por lefu 
Chrifto para q crezcan; y de la contienda <f 
trae vn hóbre détro de fi,entre la carne,y el 
efpiritu.y lo q deue hazer en el¡o.p.7/.c.2.

Epift. X I I I .  En que trata, como todo Bueftro 
bié efta en obrar buenas obras,y que obras 
han de fer eftas; y del modo con que fe han 
de hazer;y como a vezes fe han de dexarlos 
exercicios efpirituales, por acudir a las ne- 
cefidades corporales,propias,ó agenas;y co 
mo no baftan los auitos dc virtudes, fino q 
fon neceflarios los ad o s  dellas; y como las 
buenas obras hechas fin efpiritu,no engen
dran auitos de virtudes, fino de flogedad,ó 
tibieza. p .yp .c .i .

Epiftola X I I I I .E n  que t r a ta , de quan dificul- 
tofa cofa fea el tratar vno de feruir a Dios, 
y juntamente de gozar de los deley tes del 
mundo.Dize como podrá vno fer rico,y fal 
uarfe:ycomo ninguno es poderofo paracó- 
traftarvn bueno,por eftar guardado dDios: 
y como en todas ¡as necefidades fe ha de a- 
cudir 3 nueftro Señor de prima inftancia, y 
que para que nueftras obras fea agradables 
a  D io s , primero fe le ha de dar el coraron, 
y luego ellas;pero de modo que fiempre he 
.mos de eftar rezelofos dellas. p .S2 .c .i .

Epift. XV . Efcrita a vna perfona que le auifó, 
como en vnas fieftas de to ro s , y juegos de 
canas fe auia falidode laCiudad por no ver- 
las ; dizele que no fe efpanta defto, fino de

• ccmo quedó perfona alguna a yerlas.Dizc

quan vanos fontodoí effos juegos, y recrea' 
cioncs.como todo es ruydo,y quebramicn- 
to d e  cabera,y contentos foñaJos,ydignos 
de que fe corran los hombres de verlos; y 
como el demonio con juguetes de niños a- 
calla,y contenta a los mundanos : pero que 
todos eftos juegos de ordinario fe rematan 
en  triftczas,y defuenturas;no obftanre que 
los mundanos fe ceuen con ellos: mas que 
losjnftos no fe cenan, fino con las cofas di- 
uiuas,y celeftiales. p .8 6 .c¿i.

E p iñ -X V I. Dize, como para efta vida es muy 
mejor el padecer q el gozar;yafsi a fus muy 
grandes amigos da Dios q padezcan por cj, 
el qual los va con las tribulaciones labran
do para afentarlos en el Tcm plo de fu glo
ria ; por lo qual eftiman en tanto los julios 
qualquiera tribulación,q ñola trocarán por 
quanto el mundo tiene , y fienten entraña
blemente quando fe la quitan, p. 8p.c .2 .

Epift.XVII.Efcrita avna perfona que preten
día de fuMageftad cierta cofa,y no acaban* 
de alcanzaría; perfuadele a que en todo fe 
conforme con lavolútadde Dios.Dizclc el 
modo como fe han de pedir a Dios eftas co 
fas de acá,y q no nos eftará bien el darnos 
Dios lo que no nos cóuiene.pues es verdad 
q algunas vezes cócedeDios’algunas coías, 
quando eftá enojado,que niega quando no 
lo eftá. Dizele q fi fupiera quá pefada carga 
ha dehechar fobre fi,ni aun ofrecida la accp 
tara ; y como todas eftas cofas del mundo 
fon accidentes,fin fubftancia. p .p j .c .  1.

E p if t .X V III .  A vna perfona que pretendía v- 
na cofa de honra;tr3ta de quá vanas fon ¡as 
honras mundanas,y de quan flaco el funda
mento fobre q eftriuar,;y que apenas fe ha 
alcanzado,quando llega el defengano, de q 
alli no ay cofa dc tomo , ni permaneciente, 
que la honra que auiamos de procurar, cort 
hazer muchas,y muy buenas obras,es el go 
zar de Dios para fiemprejy de quan diferc- 
te es la honra que fe da a vn fanto.de la que 
fe da a vnMonarcha del mundo.Dizele que 
perfeuere en el camino de la virtud , y que 
no fe contente con dar algunas arremeti-- 
das,ydexarlo luego. p .p6.c.2.

Epift. X IX . Efcrita a vna Prelada que eftaua 
afligida, porque auiendofc falido vna Reli
giosa dc fu Conuento prouando no fer pro- 
feífa, cftauan otras inquieras: dize quanto 
fon de llorar las Religiofas cj andan en cífo, 
ycomo eftas tales bueltas al figlo,fon la va- 
fura.y el muladar del, y quan aperreada vi
da traen allá fuera,como lo cófieífan.y prc* 
dican en el infiernolas almas que allá eftan. 
Exorta a todas las Religiofas,a que guardé 
fidelidad a fu Efpofo lefu Chrifto , prome
tiéndoles fi afsi lo hizicren, todo bien para



D é l a s  Epiílo las.
t i  alma,y fuftento^para el cuerpo- y dize lo 
que han de hazer para fer fieles a Dios, 

p . io o .c . i .
Epift.XX.Efcrita a vna Abadefa de vn Cóué- 

to  deReligiofas trata  en ella muy a la larga 
Jas partes, q ha de tener vnaRcligiofa para 
fer Prelada , y como fe ha de auer en el go 
uierno de fus monjas; explica el cap. 31 .de 
los Proberuios ,M uIierem fortem  quü inue 
n iet,& c. Es también de prouecho para los 
Prelados Religiofos. p . i o ? . c . i .

Epift. XXP. 'Efcrita a vna perfona,que eftaua 
\ enferma años auia en vna cama : dizele en 

ella los grandes .bienes que trae configo la 
enfermedad,yel como fe ha de auer en ella. 

p . i 7 4 .Cíi.
Ep ift .X X ll.E fcrita  a vn Prelado,trata de co

mo fe ha de auer en el gouierno de fusfiib- 
ditos>y también de fu perfona, en ordé a la 
fiel execuciort de fu minifterio. p. 195.C.2. 

Epift. X X I I I .  Efcrita avnos Religiofos fub-
< d ito s ; dizeles en ella como fe han de auer 
t con fu Prelado , en orden a am arle, obede- 
¡ cerle,y refpedarle,como a quien eftá en lu

gar de Iefu Chrifto. p .2 i6 .c . i .  
Epift.X X IIII.E fcrita  avnos Religiofos,dize

les en ella como fe han de auer en la Reli- 
gion,por todo el tiempo que viuieren,para 

r: y r fiempre ert ella aprouechando.y crecien-
• do en toda virtud, fantidad, y perfección.

p.2 ?7vC.I.
Epift.XX V.Efcrita a vnReligiofo,en que tra 

ta  de la oracion mentaljdize q cofa fea,y co 
m ofe  ha de auer el alma en el gouierno d e f  
tas fus dos potencias,entédimiéto, y volun

• t*d; yt&mo para la continuación de la ora- 
i cidn mental,importa mucho traer el alma a

D ios prefe¡nte,por alguna de las manera? q 
aqui fe poné,y como fe ha de auer en efto:y 

. dale algunos auifos,y docuipétos q guarde,

. fidefeaandar en oraciócótinua.p,2 56.C.2. 
Epift.X X  V I.Efcrita  a vnlleligiofo,dize quan 

m erito r ia , y quan agradable lea a nueftro 
Señor la oracion vocal,y de las condepro'íjes
que ha de tener para que lo fea. p .2 7 j . c . r .

Epift. X X V I I .  Efcrita a vna peyfona ,deuota  
de laVirgen fantifsimaM3ria;trata  en d ía  

. de las gráxles excelécias deftapurifsimaVir 
gen,de los inefables dones,y gracias q .reci 
bió de fu Hijo; del amor con q le amó,y de;

• ' la gloria q ao ra  tiene en.el cielo,y del gran
de bien que en ella tiene todoel linage hu^ 
mano. ,p .27p ,c .r .

Epift. X X V I I I .  Efcrita a vna perfona, que le 
efcriuióeftauaen maleftado ; dizele quan 

r terrible cofa fea eftarvn alma en pecado 
mortal, los grandes dañosquí: de aqui fe le 
figuen, como tienen taifa los pecados, lo 
mucho que haze Dios por facai" vn alma de

pecado, y quanto fe alegra quando fe tor
nan a el Jos pecadores, y como fe los pone 
fu diuina M ageftadpor corona de venci
miento fobrefu cabera. p.2B8.c.2» 

Epift.X X IX . Efcrita a vna perfona que pade
cía muchas tentaciones; mueftrale como 
en efta vida todo ha de fer tétaciones,y que 
nadie ha de yr al cielo,fin padecer acá téta- 
ciones, y fin vencerlas , y quequanto fuere 
mas fieruo deDios,táto  ha de fer mas fuer- 

. tem ente  tentado : y vltimamente da algu
nos medios para vencerlas tentaciones, 

pag. jo j .c o l . r .
Epift.XXX.Efcrita a vna perfona, q  le auifó, 

como los IndiosTepeguanes fe auian alea
do : dize comolospecados fon caufade ef- 
fos trabajos,q ceífen pecados, y ceffará caf- 
tigos,y que no fe ha de féntir tanto la pena, 
quanto la culpa. T ra ta  de quan mala feñal 
es,quádovno cólos acotes no fe enmiéda,y 
dize quátoacobarda el pecado. P.308.C.2. 

Epift.XX XI.Efcrita  a vn \r5obifpo,en q le di 
ze,q menofprecie eftas cofas de acá,q todo 
fu cuydado ponga en feruiraDios,y en pro 
curar el bié de fus ouejas.Dize como no ay 
en la chriftiandad cofa tá  temida de grades 
y chicos,como vn Prelado fanto, y de quarí 
fiel esDios para efte tal,y lo mucho q le da
rá  en efta vida,y en la eterna. Dize como fié 
pre, para cargo de almas fe loa de elegirlos 
mejores,y mas dignos ; y del caftigo q dará 
Dios a quien elige-los indignos.p.3 1 i .c .  r .  

Epift.X X X I I .  Efcrita a vna perfona Jimofne- 
ra;perfuadele,noa qué dexe el mundo,fino 
a q quire el coraron de las cofas d e l . Dize 
como fe ha de auer el rico con fus riquezas,

. para ganar el Reyno de los cielos,que es re 
partiéndolas có los pobres,y q quanto mas 
diere por amor de D ios,ta to  mas fe le mui-- 
tiplicará.Mueftra la inquietud con q viue el 
rico.q tiene puefto fu coracon en Jas rique- 
zas,teniéndolas pra&icamente porfuDics:

.  las quales a la verdad no fon Dios,ni puede 
ayudar en el tiempo de la necefidad.Perfua 

. deJe a que fea limofnero, y a que Jo q diere 

. por amor de D ios,lo dé muy de coracon, y  
que efto lo dé en vida,y no defpues della.

. P.314.C.1.

E p ift .X X X III .E fcritaa  vnaperfona, aquien
n.roSeñor auia dado defleos d e e n tia r  en 

r Relig'ionjperfuadele a.q los ponga con bre- 
uedad en execucion, porq fino acudiere al 

: diuino llamamiento, llamará Dios a otro q 
entre en fu lugar,porque lamifericordia de 
Dios 110 fabe eftar ociofa; y que quando en 
Ja Religión fe padezca a lgo , es muy m ejor 
padecer en ella por Dios, de que tan grade 
fru&o fe faca,que en el figlo por el mundo, 
de que tan grandes daños fe figuen. D ize  

f  » quan-
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quanto aciertan los q figuen a lefu Chrifto 
luego en llamádolos, y como fuele embara 
car mucho la haziéda para efto.p. 3 17.C.2. 

E p if t .X X X IIII .  A vna Religiofa q le auia cf- 
crito, como padecía enfermedades, traba
jos,}’ foledad de criaturas : dizele como ef
tas fon las mejores nueuas, q de fi le puede 
dar,porq no ay cofa mejor,que padecer por 
Dios,en aquello que aborrecemos, que fon 

" nueftros cucrposjy como nos es de mas pro 
~ uecho la cruz queDios nos embia.q la q no- 

fotros nos tom am os; y como quiere Dios, 
q nos ofrezcamos alma, y cuerpo a el en fa- 
críficio;peroelalmaviua para el,y el cuer-

- po mortificado por el. Dizele el grande bié 
q-.ieleferáviuirfola,ydefamparadade cria 
tira?,y  con que perfonas podrá tra tar fu ef- 
piricu. p 321.c . i .

Epift.X X X V . A vn Maeftro de nouicios,dale 
algunos auifos, q guarde en la criaba de fus 
nouicios, y q obre lo q enfeña , fi deftea fec 
buenMaeftrojy como ha de fer el amor que 
les ha de tener,para q fea verdadero.Dize
le como fe ha de auer có aquel cj có el tuuie 
re repugnancia, y como el amor no eftá en 
los afectos,fino en los efectos, p. 724.0.1. 

E p ift .X X X V I. Al Virrey, la Pafcua de Naui-
• ’ dad;perfuadeleaqfe llegue fiépre 3 aqüef-

re N iñ o  Dips,qnevíéne del cieloahazerle 
mil mercedes. Dizele cj le ame mñchpjyque 
fi deífea amarle, ponga los medios necefia-

- rios.para confeguir aquefte a m o r , y quales 
' fean eftos medios. Dizele que fi no nos can
• fan las-cofas del fuelo, es porq no guftamos 
“ "de las del cielo; y como lo mas flaco defte
• N i ñ o  D io s ,e s  !o mas fuerte para nofotrOs,
• pues en haztendofe Dios Niño, luego ló a-
• t ra x o to d o a f i .  P.327.CU. 
Epift.X X X V II.Efcrita  a la Virreyna, perfua

"déla  a que menofprecie todas las cofas de 
Ja tierra, porque todas ellas ,fon bienes va-

• - Jadíes,y foñados,y q ame las diuinas, y ce-
Jeftiales,qfonlasqueverdadcramétc fatis- 

; facen al a lm a; dize como mas atormenta a
- :lbs juftosjel dilatarfeles el gozar dcftas-co- 
X fas diuinas,y celeftiales, que todas las fati

gar,trabajos,y tribulaciones cj acá padece; 
y concluye con dezir,que lopoco qué refta

•' de’v idá /e  emplee todo en hazer,y en pade 
1 ce’r mucho por Dios. p . j jo . c . a .

jSpiftiXXXVÍI I. Efcritai  vna perfona>aqiiie
• auia fucedido vn t ra b a jo ; perfuadele á que 

ninguna cofa fea parte, paraq dexe de buf- 
car en todo,la mayor hóra,y gloria deDios, 
y de quan graue torm ento  es para los bue
nos,e! nodexirles los malos ferüira Diósa 
fus anchuras, fino que para efto hande Sn-

* darefeondiendofe dellos , y quales fcán las 
caufas defto:pcro por el cótEsriOjCoarto los

defleos, y  prctenfíone* de los buenos, fon
de que todos firüan a Dios. Dize como fe 
juntan los malos de gauilla, para perfeguir 
al bueno ; pero como eftá a cargo de Dios 
el boluer por el partido dc los buenos,7 co
mo es cofa ordinaria caer el malo en el la<¿o 
q arma para enqcaiga el bueno.p. 3 34.C. i .  

Epift.XX XI X. Al Parró defte fanto defierto, 
en q le acófeja dé todo lo neceflario para el 
fuftento de los Religiofos del,y <$ fi Dios le 
pide la haziéda,es para tener ocafió de dar
le mas,y qdar obligado ahazerle mayores^ 
mercedes;ycomo es mas eficaz medio para 
defpertar Dios nro amor, el pedirnos ferui 
cios,q elhazernos m rd s , y q dc lo q fe vera 
mejor logro,es dc lo que leda  por am orde 
Dios,ycócluy c có dczir,de quácoprouechoi 
es la limofna,y como efta fe ha dc dar có a- 
legria,y con buena voluntad, p.3 jS .c . 1. 

Epift.X L .A  vn Gouernadorde las Illas Filipi 
ñas, en q le tra ta  muy a la larga como fe hff 
de auer en el gouierno de aqlloi Reynos, y 
enel de fu perfona,cafa,y familia,y cofas-d» 
guerra,y de jufticia. P.341.C.2.

Epift.XLI.Efcrita a vnPrelado fuperior,trata 
'  en ella,como para cj vno fea dignoPreladoj 
‘ fe requiere téga tres virtudes, q fon prade- 

cia.caridad.y fufrimiéto,y en q cóliftá eftas 
tres virtudes,y de quato imporra no dar en 
trada a q fe falte en fola vna jota de la p ro 
pia profcfsió,y como no ay q  fiar de buenos 
ihrctos en cofa de mitigado,porq po ra ien -  
tra  la relaxado é eleítado religiofo.4 ?o.c.a 

Epift.X L II. A vna perfona,cercadela Pafcua 
r  de Nauidád; dizele como fe hade preparar 

para fecebir a lN iñoD iosen  fnalrrra,entf.
•’ tos dicholtfsimos dias,y quic fea efte N iño 

del portalico de Relé,y los grades bienes,y 
riquezas q trae cófigo, para repartir por to

- das las almas,que fe prepararen deuidamé-
• tcpararecebirlas. P .43 /.C ÍT .  

Epift. X L I I I .  A vna perfona,q le pTegútoco^
mo fe cófcíTaria bic generalméte;dizele co
mo,)' quá io  fehadehazervnacófefsióge- 
neral;de los grades bienes q n o sd e x ó c lS e  
ñor en efte facramétode lacófcfsió. T r a t í

• aqui muy en particular de la cófefsió, do la 
cótricion,yde la fatisfacion, có otras cofas 
tocantes aefte propofito. p .44 r .ci 1.

Epift. X L I Í I I .  Efcrita a vn efcriúano^izP le  
quan preciofa cofa fea e! padecer fequeda- 

' !Jdes,de fampa ros,trabajos ,y ne ce fidad e S; a - 
ríimale £ padecer.Dize como la fobrecarga

- q nofotroS'11 os hedíamos r e í  1.1 qnCts hazo 
gemir,y arrodillar,y caer,yno Ta eruz que el

< Señor nos carga; mueftrale qoan peligrofo 
oficio fea el de eferiuano. p .^ d i.c ;  1. 

Epift.XLV.Efcrita a vna perfona,en que lerdi 
’ ze como fe-ha dc aucc'cn Jas pretenfiones 

......................................... de
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D e  las Epiftolas.
■ de las cofas tem porales, y como mientras 
•< . viuierc>no !e faltará cruz, que el remedio q 

ay para licuarla con gufto , es la comunica- 
clon con Dios,y la conformidad con fu fan- 
tifsima voluntad. p . ^ j . c . r .

E pift.X L V I.A  v n a  perfona, qandaua con d e f  
feos de entrar en Religión; perfuadela a q 
dé cantonada al m undo, y fe acoja a fagra- 

' do.Dize el gran bien que eftá encerrado en 
dcxarlo todo porDios,y quan otros fon lo s ' 
guftos que fe hallan en Dios, que los que fe 
dexandel mundo. P . 4 7 0 . C . 1 .

E pift .X L V Il.E fcri taa  vna perfona,que eíla- 
ua afligida, porque no fe haziá las cofas del 
f e r u i c i o  de Dios, como ella queria. Dizele 
como no le faltarán en cfta vida hartos fin- 
fabores , aun en las buenas obras q hizicre 
por Dios , y de quanta importancia nos es 
que ellas fe hagan, no como nofotros quere 
mos,fino comoDios quiere. Exortale a que

• en todo fe cóforme conla volúcad deDios, 
y que le firua,y ame con veras, p .4 7 1 .c. 1. 

Epift .X L V I I 1 -En que trata, de como es ordi 
nario pronoftico de las mifericordias, que

- D ios pretende hazer a vna alma,el embiar- 
la tribulaciones, y del gran gozo q reciben 
los ju(los,quando feles ofrece algo que pa-

1 decer por Dios; y del fin tá gloriofo que tie
- nen los tales trabajos;y de quanto mejores 

fon los juftos,defpues de auerlos padecido, 
q  lo eran antes de padecerlos; y como a los 
buenos caíliga Dios en eíle m undo,y a los

-- malos regala con los bienes d e l , y la caufa 
*' deftb. p .472.c .a .
Epift. X L IX . A vna perfona, que comencaua 
•, a jugar; perfuadele a que fe aparte del jue

go,y que no gañe vna cofa tan preciofa,co
mo es el tiempo en e flb , quánti mas no fa- 

1 biendo el dia, ni la hora , en que le faiteará 
la muerte,en !a qu3 l fehaze con grádifsima 
dificultad, verdadera penitencian D.ize.co- 
mo el demonio fue el inuentor del juego de 
los naypes, y los granifsimos pecados q en 
el fe comete. Acófejale no haga cafodeldi- 
cliode las gétes,q le perfuaden que juegue. 

P . 4 7 5 . C . 1 .

Epift. L. Efcrita a vna perfona que cílaua con 
defleos de entrar en Religió. Tratafe  en e- 
11a muy a !a larga,de los grandes males q ay 
en el figlo,yde los grandes bienes q ay en la 
Religión,de que gozanlos verdaderos Re
ligiosos. Rematate con aconfejarle que.pro 

:./ curerecebirel habito en Religión refor
mada. P . 4 7 7 . C . 2 .  

Epift. L í  .A vna perfona,q auia embiadoal ía- 
todefiertovn  Niño Iefus, agradécele efta 

i  dadiua; acófejale q fus principales preten- 
. (iones feá de alcázar los bienes de g?a,y glo 

ria,q fon los q  facisfa^é.Dize como el alma

no fe harta có los bienes defte m udo , y « £  
mo Ja vida mas contenta, es aquella donde 
ay menos deífeosdelas cofas de la tierra.

P . 5 4 4 . C . 1 .

f i l .  L I I .  Efcrira a vna perfona,dizele como 
es feñal de predeftinacion, el fer vna alma 
dócil, y dexar el vicio, y el deleyte, a la pri
mera voz de D ios,é  yrfe tras el;perfuadele 
a que fe huelgue de oyr fus faltas. A monef- 
tale lo que ha de hazer para faluarfe, pues 
de lo que fuere la fementera,ha de fer la co 
fechajy como la gracia,es femilla de la glo
ria, y q el jufto, antes que llegue a la biena- 
uencuran^a,tiene algunos barruntos della. 
Aconfejale,que fi defie3 buena muerte, fea 
buena la vida.bufcando de veras aDios,y el 
cúplimiéto ¿fu fátifsimavolútad.p.54^.c.a 

E p if t .L III .  A vnas Religiofas,entiépo de e- 
lecció de P relada; tratafe en ella, como fe 
há de auer losReligiofos,y Religioías,en el 
elegir Prelados,ó Preladas para fus Religio 
nes,y Monafteriosjy las partes q han de te 
ner, los q han de fer eledos en femejantea 
oficios,y minifterios. P . 5 4 9 . C . 1 .

Epift. L I I 1 I .  Efcrita a vnReligiofo Maeftro 
de nouiciosjtrata en ella muy a la larga, las 
partes que ha de tener vn Religiofo , para 
fer Maeftro de nouicios, y el como fe ha de 
auer en la fiel execucion defte minifterio, y 
educación de los nouicios. p. j 69.C. r .  

Epift.LV.Efcrita a vn Virrey,que venia a go- 
j uernar efta nueua Efpaña; dizele quan pefa 

da carga ha hechado fobre fus om bros, y q 
procure en todo la mayor honra,y gioria de 
D ios, y el bien, y aprouechamiento efpiri- 
tu a l , y temporal de la república, y del co-* 
m u n ; y dale algunos auifos, de como fe ha 

. de auer en fu gouierno,fi deífea acertar a a-
■ gradar a nueftro Señor. p .6 3 5 .c .r .  
EpiíhL VI.Efcrira a vna perfona, que tenia v- 

nxocafion de ofenfa de Dios;dizele que ccl 
, m iente luegoadefenfrafcarfe del vicio en 

que eftá metido, porque fino no podrá ade 
lante falir del, por muy buenos defleos que 
tenga . Mueftra el gran poder que tiene el 
deleyte carnal en vn hóbre,quando fe apo
dera del,y el gran daño q caufa el nofentir 
Ja pefadifsima carga del pecado, la qual co 
fer cT pecados ágenos,hizo arrodillar al m if  
mo Dios. Dize quan eftrecha cuenta ha de 
dar a Dios de ellos,y el terrible caftigo qué 
le aguarda,fi có tiépo no fe aparta dellos; 
concluye con dezir,q para falir del pecado, 
ha de arrancar de quaxo, fin dexar ocafion 
alguna,por minima q fea,que de otra mane 
raluegofcbolueráal pecado. p.<54/.c./. 

E p ift .L V II .E n  que trata  de la pu reza , y litn* 
pieza que conuiene trayga vna a lm a , qua  
anda en prefcncia de D io s , y como no ay

lugas



T a b la
. lugar t á  obfifqro, y fecreto para e! pecador
• en qtieDios no le vea;y de quanto confuelo 

fea para el jufto,el faber,que quanto hazeiy 
padece interior,y exteriormente porDios, 
lo regfftrán los diuinos ojos. Dize como en 
efta vida nos hemos de contentar con ver a 
D ios con los ojos de la fe. Amoneftale que 
procure parecer bien a los ojos de Dios,’q 
de los <J los hóbres poco cafo fe deue hazer 
porcj las mas vezes fe engaña. p.<?45.c.i. 

E p ift ,L V III.E fc ritaa  vno,que de moro fe a- 
uia hecho chriftiano; perfuadele fea muy a-

- gradecido a efte beneficio,qucDios por fo 
ja fu infinita piedad le hizo,efcogiendo a el,

• y dexádo a fus padres, y hermanos en la ley 
de Mahoma, auiendo podido trocar las fu
ertes.Dizele como todos los bienes le han 
venido por Iefu Chrifto,y de quanta impor 
tancia le es el conocerle,y lo mucho que en 
el t iene . Mueftrale como IefuChriftoes 
D io s , y hombre verdadero, y las inefables

- riquezas que en aquefte hombre Dios fe 
: encierran.Aconfejalequeobreloquela fe 
. le enfeña:dale algunos auifos de bien viuir,

y concluye cort dezir, el grande amor que 
Dios nos tiene. p . ^ S . c . i .

Epift.LIX .En que trata,de quan gran perdida 
es perderá D ios .D izeloquefehadehazer  
para viuir con paz, y fofiego ; y de como el 

. cúplimiento de nueftrosguftos,y apetitos,
- no caufa gufto,ni conten to , fino amargura j
- y torm ento: pero los deífeos de agradar a 

Dios,quietan, y alegran. Dale algunos do-
: cumentos de bien viuir,y dize la diferencia
- que ay , entre dar Dios los bienes de natu-
- raleza,ó los de gracia. p . t f j i . c . i .  
Epift.LX.Efcrita a vna Prelada de vn Conué-

to  de Religiofas, en la qual le da algunos a- 
. uifos,de como fe ha de auer en el gouierno
■ de fu Monafterio. p . á j ^ .c . i ,
Epift.LXI.Efcrita a vna perfona, a quié auiau 

hechovn hurtojperíuadele a q téma aDios,
: porq fi le ofendiere,como le quitó lo poco, 

le quitará todo lo q le ha d a d o : dize como 
\ eftás fon inuenciones de D io s , para atraer 

las almas al cielo,para q ya,que no por bié, 
a lo  menos por el caftigo íbamos buenos. 
D ize como no ay deley te q no atormété, fi 
es cótra la ley de Dios,y quan mala cofa es 
no enmédarfe vno có el caftigo. P.656.C.2. 

Ep ift .L X II. A vna perfona, en que le refpóde 
a algunas cofas q le aduirtió .D ize comó na 
da fatisface al a lm a , fino Dios, y como en 
Dios fe aprende a padecer por Dios.'D ize 

*■' como lo mejor q  ay para vnRe!igiofo,es cú 
plir las obligaciones de fu propia profefió, 
y de quanto conuiene a los Prelados, no o- 

r_. bligarafus fubditos a cofadefupcreroga- 
•7  ció cótra la volútad dellos.Dize qual fea el

principal oficio de los PreladoSjfatisfacde 
a algunas cofas,y dize lo poco que fe leda, 
quando dizen del fin culpa. P.657.C.2. 

Epift.LX III.E fcrita  a vnaReligiofa,que efta
ua muy contenta con la cruz, q  nueftro Se
ñor auia puefto fobre fus ombros-.dizele co 
mo todas las cofas defta vida,fe han de de- 
x a rp o r lac ru z jy a fs i la  perfuade a q  tome 
la cruz por efpofa; y del buen roftro que fe 
ha de moftrar a la cruz, a imitación de Iefu 
Chrifto; y de como el eftar vn alma puefta 
en cruz , es comen£ar ya a en trar por las 
puertas del ciclo. pi5 5 t . c . r ,

E p if t .L X IIII .E n q u e  perfuadeavna perfona 
que todas fus anfias feá por mas,y mas agra 
dar a nueftro S e ñ o r , y como el caminodel 
cielo.es el contentamiéto de Dios,y como 
en cefando eftas anfias,al punto ccfa la per 
feccion en vna almajy de quanto eftimá los 
fantos que gozan de Dios efte contenta— 
m ien to d eD io s . p .6 6 j.c .2 .

E pift .L X V  .A vna perfona,que auia tenido al 
gunas enfermedades, y trabajos en fu cafa; 
dize como fuele Dios nueftroSeñor llamar 
al hóbre a fi , quando fe defcuyda en fu fer- 
uicio,caftigandole en la cofa mas amada de 
quantas t ie n e , y quan eficaz medio es efte 
para confeguir el Señor lo que pretende, lo 
qual no haze Dios porque le quiera mal, fi
no por el deífeo q tiene de fu lalud; y como 
D ios para con nofotros es padre, y madre» 
y afsi nos ama con amor de padre,y madre, 
y que al cielo fe llega mas prefeo CQfl tor
mentas,y aduerfidades, que con calmas de 
profpcridades;y de lo que fe ha de hazer ca 
tiem po de fequedad interior. p»¿tf5;.e. ü  

Ep ift.LX V I.E fcrita  a vna perfona, vifper-ad
• la fiefta de la fantifsima Trinidadj dizeeo- 

mo es efta la mayor fiefta del cicló, y de la
• tie rra .T ra tade l conocimiéto de D ios,co 

mo ay Dios.y como no es mas que vno,y q 
aúq es vno en eífécia ,es trino enperfonas;y 
como efta verdad nos laenfeñaDios e n to -

• das fus diuinas Efcrituras.y q por auerlodi
cho Dios,es verdad certi/sima q es impofi- 
ble falte;y como en las cofas,y mifterios de 
la fe,hemos de cerrar los ojos,y creerlas; y

-- cócluyecó dezir,de q nos ha de feru irlara  
zó,en los mifterios de nra fe. p .5 5 8 .c .r .  

Epift.LX V II .E n  q tra ta  quan de veras toma
- D iosa  fu cargo,el acudiratodo loq toca al
■ bien del hóbre,y quan de burlas el hóbre a- 

cude a lo que toca al feruicio deD ios.D ize
• r .las  veras con q manda D io sq  cumplamos

fu voluntad, y qual fea efta. Aconfejaqu* 
fe haga, y fe padezca por Dios fi quiera o- 
tro  tanto,como fehahecho,y padecido por 
el mundo,y que haga el hombre por faluar- 

' ÍCJ °  4 hizo Dicts por faluarle; y que pues
Dios



D e  las Ep iíto l  as.
D ios ha cumplido todas las palabras que le 
ha dado,fera razón cumpla el hombre,las q 
ha dado a Dios. p .6 - j i .c . i .

Epift. L X V II I .  En que trata,de quan bueno, 
y fiel amigo es Dios,y como da a los fuyos, 
no fololo que le p iden , fino mucho mas de 
lo que pueden imaginar pedirle.Dize quan 
to  nos ama Dios,y quanta razón es que no- 
Totros le amemos,y con quan poquito que 

' hagdmos por el,feabrafa en nueftro amor. 
T ra ta  lo que aliemos de hazer para amarle 
mucho,y de como fe vnc con Dios el alma, 
y los afedos,yefedos q aquella diuina vnió 
caufa en ella-.y concluye con dezir q es enga 
ño penfar hartar el alma con deleytes de 
criaturas. p.<575.0 2.

Epift.LX IX .En la qual a vna perfonadeíleofa 
deferu ira  Dios da algunos auifosdebien 
viuir, y dizele quanbienleeftaráel yr ate- 
forandocnelcielo. p.57s>.c.i.

Epift.LXX.Efcrita a vna perfona ¿5 traía fu di 
'  ñero en vn trato  no muy feguro; dale algu

nos auifos de bien viuir, y acófejale q en fu 
tra to  no haga cofa q no fe pueda hazer con 
muy grade feguridad de cóciencia;y q no fe 
meta en opiniones de fi peca,ó no peca, pu 
diendo grágear có fudinero en cofa fegura. 
Dizele q efte en eftemüdodepafo,finafen 
tar el corado en cofa alguna de!,fi quiere no 
fenrir la muerte quádo vega; y quá grande 
miferia es auer de baxar de la oració, y co
municado conDios,a cuydar deftos mifera 
bles cuerpos;y cóchiye con aconfejarle em 
bie fus bienes delante al cielo. p.68o.c.2. 

Epift. L X X I. En q dize,como ay algunos en
fermos en el Yermo,y como fe huelga de q 
los aya,por quererlo afsiDios;y como tam
bién agradamos a Dios padeciendo como 
haziendo.Dize como nunca eftamos mejo
res,que qúando haze Dios de nofotros lo q 
quiere,ycomo nadie fe pierde por entregar 
fealdiuino beneplácito. p.<S8_j.c.2. 

Epift.LXXI I.Efcrita a vna Virreyna en tiem 
pode  Aduiento: dizele como ha menefter

* mucho amor de Dios,quien eftá en femejá- 
te  puefto,para no aficionarfe a las cofas de 
la tierra. Aconfejale que para acertar no fe 
aconfeje con fus apetitos,y propiavolútad, 
fino con la red a  razón,y que huelgue en ef
ta  vida mas de oyr fus faltas,que: fus virtu
des,y de padecer,que de gozar.Dizele que 
en efte fanto tiempo deffee entrañablemen 
te,nazca Dios por augmento de gracia en 
fu almajyconcluyc con moftrar la ceguedad 
en que viuen los hombres en el mundo, y la 
vanidad de las riquezas,honras, deleytes,y 
todas las cofas de!. P.684.C.2.

Ep ift .L X X IlI . Efcrita a vna perfona vifpera 
. . de Pafcua de Efpiricu ftnto-.dizele como f«

ha de difponcr para recebir efte diuino Ef* 
piritu en fu alma; y q no recebimos las mi- 
fericordias del cielo, porque losvafosde 
nueftros co ra ^ n e s  donde fe há de hechar, 
eftan llenos de cofas de la tierra; y como el 
cumplimiento de vnos ape ti to sas  incenti- 
110 de o tros q de nueuo fe enciéden;y el po 
co cafo que fe deuc hazerde cofas que fe há 
de 2cabar.Amoneftaleque feentregueen 
el diuino beneplácito, dexandofegouernar 
de Dios. p.<587.c.2.

E p if .L X X IÍII .  Efcrita avna perfona, qeftaua 
en grá peligrode ofender aDiosrdizele quá 
amarga vida es la q trae vno q eftá en peca 
do morral, y quan impofibilitado eftá para 
todo lo bueno, y del pafmo q recibe quádo 
Dios le abre los ojos,y ve el eftado tan mi- 
fferabíe en que eftá. p .tfSp.c.i. '

Epiftola LXX V. Efcrita avnaReligiofa que 
eftaua condeífeosde fundar vnConuenta 
de recoleccion;dizelequan buenos, y quan 
agradables a Dios fea aquellos defieos.con 
q en la profecució dellos guarde algunos a- 
nifos queaqui le da. Dize como fino llega la 
hora de D¡os no fe liara nada, y q afsi fe ha 
de pedir al Señor la haga dar; y mueftra el 
mal logro que fe ve de las o b ras , que no vá 
hechas puramente por Dios. p.6po.c.2.

Epift. L X X  V I. Efcrita a vna perfona , enque 
dizequan gran hierro es, anteponer las co
fas Corporales,y terrenas a las efpirituales, 
yceleftiaies.Dize que eftá el mundo tan líe 
no de mentira.y de injufticia, q no fabe co
mo no huyen todos d e l . Dizele quan poco 
cafo deuc hazerdefta honra mundana,yque 
lo mejor esdexarlo todo en las manosde 
D io s , que trate  de fer bueno, que Dios le 

dará lo que mejor le eftuuiere. p .<594.0. r .
Epift.LX X V II.Efcrita  a vnaRcligioía que e f  

taua con mucha pena acerca de fu faluació: 
dizela q el tiempo q gafta en penfar íi fe ha 
de faluar,ó no,lo gane conhazer obras para 
fakiarfe,y q obras há de fer eftas, ycomo fe 
han de hazer,ycomo fe ha de auer en las fe- 
quedades; y como para a l e g a r  lo fino del 
amor,conuiene padecer mil tribulaciones. 
D ize como el amor es fácil,pero el camino 
para alcácarlo dificultofo; y del fin con q fe 
han de tomarlosguftos efpirituales. Acon- 
fejala cj tenga mucha fé, y amor a fu Freían 
da; y dale algunos auifos que guarde en la 
Religión. p.<5p5.c.2.

Epift.LXX V I I I .  A vna Religiofa,dizele quá 
preftas fó las almasq de verdad ama a Dios 
en acudir a todas las cofas defu feruicio,yq 
en auiédo amor <1 Dios en vn alma al puto 
obra mil marauillas por Dios,y como todo 
esnada quáco acá fe puedpadeceratrueq <í 
gozar de Dios: dize en q fe conocerá fi yna
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alma ama á Dios, y que lo que Dios quiere 
es amor con obras,y obras con amor; y óda
le algunos auifos para alcanzar la perfec
ción. p.tfpp.col.a.

Epiftola L X X IX . Efcrita a vna perfona, dize 
como para hallar a Dios fe ha de bufear en 
el padecer; y que (i cumpliere la voluntad 
de Dios no le faltará lo necelíario para iuf- 
tentarfe , yquefi efto no haze morirá de 
hambre . Perfuadele a que haga verdadera 
penitencia por fus pecados;dale algunos a- 
uifos de bien viuir,y concluye con dezir,de 
quan to prouecho es para el jufto la tribula
ción, y que íi no es por ella, no ay entrar en 
el ciclo. P.702.C.2.

Epiftola LXXX.Efcrita a v n  hombre, a quien 
fe le auia muerto la muger;dize como el juf 
to, de qualquier manera que muera muere 
bien. Dize de lo que firue al jufto la muerte,
V lo mucho que íintiera vno,que eftá ya go
zando de Dios (ti cupiera en el fentimien- 
to )  el boluer aca, pu.es aun los que eftauan 
enaquellas tinieblas del limbo fin gozar de 
Dios lo fentian:trata lo mucho que deííean 
los juftos la muerte, y los grandes bienes q 
con ella alcanzan , y como-efeapande los 
cuernosdel toro,y fe fuben a la talanquera; 
y da la razón porque fon bienauenturados 
los muertos que mueren en el Señor. 

pag,704.col.2.
Epiftola L X X X I. Efcrita a vna perfona, en q 

le dize,que pues ya nueftro Señor le ha en
señado,qual fea fu fantifsima voluntad,que 
no ay fino ponerla en execucion, lo qual le 
ferá fácil fi ama a Dios-,perfuadela a que a- 
me a Dios,porque en efte amor eftá encer
rado todo el b ien , y quales fon los medios 
que ha de poner para alcanzarlo,y como to 
do es poco lo que fe padece , atruequede 
gozar deDios eternalmentejy dale algunos 
auifos de bien viuir. P.708.C.1.

Epiftola LX X X II.E fcrita  a vna perfona que 
eftaua con buenos delTeos ; anímala a que 
los ponga luego en execucion, y que no a- 
guarde para efto al día de m añana, porque

el demonio fe rie mucho dc los que ve con 
grandes propofitos de feruir a Dios , y que 
nunca acaban dc ponerlos por obra. 

pag.710.c0l.2 .

Epiftola L X X X IlI .E n í j  trata  ,dc  quan buen 
oficial es Dios dc hazer juftos,y fantos; d i
ze qual fea la vida del jufto,y fanto, y los e- 
xerciciosenqtie fe ocupa. P.711.C.2. 

Epiftola L X X X II I I .  Efcrita a vn Sacerdote 
que le eferiuió como fe auia ordenado de 
Sacerdote; trata en ella muy a la larga qual 
fea el oficio del Sacerdote , como fe hade  
preparar para la celebración delaM iíía , y  
para la fagradaComunion.y los grandes fru 
tos que fe facan de recebir dignamente a 
lefu  Chrifto en el fantifsimo Sacramento. 

pag.7r3.col. 1.
Epiftola L X X X V . Efcrita a vna Religiofa, q  

dezia la reuelaua Dios algunas cofas, dize 
que no fe ha de creer a todo efpiritu , fino 
que fe ha de examinar primero,y la diferen 
cia que ay entre fabervna cofa por enfeñar- 
la la f é , ó por dezirla la particular reuc.la— 
cion,y de quan preciofa es la fé que profef- 
famos los chriftianos, y que nadie fe ha de 
aferrar con las reuelaciones que tuuierc,fi- 

, no entregarlas a los Prelados letrados, ex
perim entados^ fantos,para que las exami
nen,y eftar por lo que ellos dixcren,y el tié- 
to  que es menefter tener en creer vifiones, 
y reuelaciones , hechas a cerca de perfonas 
que eftan en efotra vida, y trata  otras cofas 
tocantes a efta materia. P . 7 7 2 . C . 1 .

Epiftola L X X X V I.E n  que trata,en que con- 
fifta el amor de Dios, y como el verdadero 
amor deDios,no excluye en la perfona que 
le tiene la abnegación, y mortificación pro 
pria,y el exercicio de las virtudes,ni el cum 
plimiento de la diuina voluntad,y de quan- 
ta importancia fea el defafirfe vno de las 
criaturas,para emplearfe el alma totalmen 
te  en el exercicio del amor de D ios; dize 
como fe han de hazer los a fto sdeam ordp  
D io s ; y pone algunos a&os de defleos de 
Dios,y de amor dc Dios. P.777.C.3.

E P I S -
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E P I S T O L A  P R I M E R A  E S C R I
T A  A V N  A R Z O B I S P O ,  E N  Q V E  T R A T A

D E L A  G R A N D E  M E R C E D ' q V E  H A Z E  D I O S  A V N A  P E R -  

íbnaen llamarla á la vida Heremitica, y folitaria: y de 
los grandes bienes que fe gozan en el deíier- 

to, y en que coníiíla la perfecion de 
vna alma en efta vida.

W ? )

V E S T R O  Señor
ñi leí"11 Chrifto de a

V. Señoria Iluftril- 
fimafu diuina luz, y 
amor,para que apar
tada fu a 'm adc to 
do lo q no es Dios,o 
para Dios , fe em
plee defdc acá en có 
templarle,amarle, y 

gozarle, que es para lo que fue criado , y lo q 
eternamente ha de hazer en la gloria, fi fuere 
tan dichofa que le quepa la fuerte entre los 
fantos dei Señor; que harto  buen medio fue
ra por cierto para efto la foledad de los Her
m o sea ra  la qual combidé a V.Señoria defde 
efte fánto defierto poco* años ha : pero como 
V .Señoría fe detuuo en liuir del mando, y de 
fas cofis, echó mano de V .Señoria la M agef 
tad  de ia tierra, para que gouernaíl'e las almas 
de los que viuen en el nueuo mundo , y pare- 
cerne van dando nueuos cargos a V . Señoria. 
Mas, o Señor, y quantos cargos encierran en 
fi los de Oidor, O biípo, y Arcobifpo: plegue 
a la fiiuina Mageftad falga V .Señoria bien de- 
lios, que como el que ha de tomar la refiden- 
t ia  es tan r e d o ,  no quedará obra buena fin 
premio, ni acción mala fin caftigo. Sino fue
ra por no hazermeProfeta fin ferio,dixera que 
en aquella hora,fe holgara mas V .Señoria de 
auer ocupado vnaherm ita de aquefte fanto 
deiierto, q ¡a filia Ar^obifpal del nueuo Rcy- 
no de Granada: pero doy gracias a Dios por 
ver que defde eífe puefto me eferiue V .Seño
ría ie auife, que bienes ay en aquefta loledad, 
y quales fon las mifericordias que aqui Dios 
comunica a las almas, que es indicio de que le 
canían ias cofas del mundo, y que deíTea en 
quanto el oficio,y las obliga co n e s  del le die
ren  lugar, vacar a las de Djoj.Síii duda, fe ñor,

el alma tocada de D ios en recibiendo lumbre 
de quien el es: y en abriendo los ojos alas co
fas del cielo, luego menofprecia todas las de 
la tierra,y las tiene por eftiercol. La Luna na
turalmente figue el mouimiento del Sol, y fe 
va tras el, porque del recibe la lumbre, y quan 
to  mas fe acerca al Sol, tanto mas pierde la lú 
bre hazia la tierra , y mas claridad recibe por 
la parte fuperior hazia el cielo. El hombre,Lu 
na mudable,nunca eftá en vn fe r , como lo di 
xo el fanto I o b : 1\{junquam in eodem B a tu  ^
perm anet. Pero en acercandofe a la luz dei * °° ' *4* 
verdadero Soldejufticia. por conocimiento, 
y a m o r , luego fe efcarece para las cofas de 
acá,y las menofprecia, porque ve fu poco fer, 
y valor,y por la pa¡ te ííiperior, para a m a r , y  
bufear los bienes,y las riquezas del cielo, re
cibe mucha lumbre, y afsi menofprecia el mu
d o ^  fus vanidades,y fe va a rienda fuelta tras 
Dios,y fus bienes. Anim a v id tn ti  Deum angu 
f ia  tftornnis creatrtra.Dizs fan Gregorio, to 
do es cftrecho, y nada, para el que vna vez gu- 
fta de Dios, y le conoce por gracia,comunica
ción, y amor. Aora pues, obligación es de los 
fubditos obedecer a fus Prelados; y afsi cum
pliendo con lo que V .  Señoria me manda ,  
digo.

Q V E  el primer h iende que fe goza en 
aquefte fanto de fie r to , e se le ita r  apartados 
los que lo habitan de hombres,y de hablar co
fa alguna de quantas paífaxl en el figlo,porque 
ninguno(excepto el Prelado)habla, eferiue, ni 
recibe cartas, n; nueuaalguna.Hafeñor Iluf* 
trif;imo,y que bien tan grande es el eftar apar 
tado de hom bres, v quanto-; daños Te nos li
guen de fu compañía: T u a u ie m a tm  feorpio- E z tc h .z .  
nibut habitas.’D ixá  Dios al fanto P rofeta  Eze 
quiehmira como viues éntre los hombres,por 
que fabcte.que para ti fon vnos cícorpíones:y 
el Profeta Abacuc, hablando con Dios dezia: Habacuc

A  por i .
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porque. permitisSeñor, que fe ayan buelto los 
hombres,como los pezes del mar? N o pudo el 
fanto Profeta dezirnos, quan dañofa cofa nos 
fea^el tratar con los hom bres, como compa
rándolos a los pezes del mar-porq no ay Repu

las hermitasjdóde fe guarda imuolable ¡ilccio.
E L Segundo bien que fe goza aq u í , es de 

grande comodidad para llorar pecados, y pa
ra hazer penite ncia por ellos, (in que aya cofa 
criada,que paraefto nos fea impediméto: por

b í i c a  de animales más injufta, que la de los pe- que aqui, feñor Iluftrifsimo, libres de los cuy— 
zes;los otros animales,y beftias, que fon de vn dados del m undo, y apartados de fu bullicio 
linage, tienen entre li amiftad, y nunca riñen fe conoce algo de la grandeza, y M ageftad, y
con fus femejantes, fino es por algún particu 
lar Ínteres.Los leones tienen entre fi confede 
ración.Las aues de vn genero,andan en mana
das.Las onejas en fu rebaño. Los tigres guar
dan alian5a:pero los hombres fon como los pe

bondad de Dios ofendido,lo mucho que el al
ma ha recebidodefte Señor contra quien ha 
pecado,los bienes,y riquezas, que perdió por 
el pecado , el derecho q tenia al Reynode los 
cielos, las buenas obras hechas en la vida paf-

zes del mar,fin fee,fin amor,fin fraterni Jad, ni fada, que quedaron amortiguadas, las hechas
lealtad. Los pezes del mar,vnos a otros fe co 
men, aúquc fea de vn mefmo linage, el mayor 
traga al menor, y el grande al pequeño, el que 
mpeho puede,al que poco vale , y no ay entre 
elfos ley de amiftad, o lealtad, afsi fon los hó- 
bres;el rico fe come al pobre,el mayor, al me
nor. D e aqui echara de ver V .  Señoría , quan 
gran bien es para vno,el huyr de los hombres,

mientras eftuuo en pecado muertas,la gracia 
de Dios,y fu amiftad perdida,que fe hizo efcla 
uo del demonio, y q como de tal tomó la pof- 
fefsion del, y quedó obligado a los torm entos 
eternos del infierno,a qui en lafoledad conoce 
él alma, como eftá obligada a amar a Dios con 
todas fus fuergas; y juntamente entiende, co
mo fe ofende por vn pecado mortal, y quanto

y'venirfe a la foledad.De conocer aquefto,na- fe enoja, y defiirue del. Pues como conoce aq-
' .................... ~ ........................................... fto, comienza a hazer el llanto, que el fanto

Profeta Hiercmias manda hazer , que es el q 
fe haze,quádo vn hijo vnigenito fe mucre. Mi 
re V .Señoría, quando vna madre tiene vn fo- 
lo hijo,que hereda fu cafa,y eftado,y fe le mué 
re, quedando ella fin efperan^a de hauer mas 
hijos,viuda,fola,y fin mayorazgo; que triftezá 
tan grande eftá en fu coraron? que fentimien- 
to en fu cafa? que lloro, que luco, y llanto? no 
vee luz,no tiene tra to , ni comunicado có pet 
fona alguna, jamas haze fino llorar, y fufpirar, 
pues efte mefmo fentimiento es el que Hiere- 
mías quiere que haga el hombre por el peca
do mortal que ha com etido; el qual es el ma
yor mal de los males , porque por el dexa el 
hombre el mayor bien de los b ienes , que es 
Dios,y lo menofprecia, y tiene en p o c o : D e-  
d:<c quaji torrentera ¡aerymas perdietn , no- 
flem , non des requiem tibí ñeque taceat pu- 
p illa  oculi tu i .Haz de tus ojos,dize el mefmo 
Profeta, vñ arroyo de la grimas,que corran de- 
llos,como de fuente de día, y denoche, por el

ció viuir vnfan Pablo primer hermitaño no- 
uenta y fietc años en vna cueua, donde nunca 
le vieron ojos humanos , fino los de vn Anto
n io ,  y elfo quando eftaua para falir del mun
do,teniendo edad de ciento y treze años. D e 
aqui aquel apartarfe fan luán Baptifta de cin
co años al defierto, haftaquele mandó Dios 
falieífe a predicar penitencia. D e aqui aquel 
viuir tanto tiempo en foledad, nueftro fanto 
padre el Profeta Elias,la Madalena, fan Ono- 
fre, fanta María Egypciaca, y otros inume- 
rables . D e  aquí efte huyr nofotros ao rade  
las ciudades, y pueblos, y venirnos a poblar 
ló > hiermos:porque conocemos los daños que 
fer.os figueh de tra tar  con los hombres del 
mundo, y tenemos por mejor viuir entre leo
nes, que entre hom bres; pero porque no nos 
compréhendaaquel,‘ZAe/o//,del Sabio. Ay del 
folo,que fi cayere, no tiene quien le dé la ma- 
no, y le leuante : de tal manera viuimos aqui 
en foledad, que todos tenemos vn Prelado, 
que nos gouierna,lo interior,y lo exterior, có
quien comunicamos nueftros penfamientos, pecado.Pués no dixera mejor, como r io , que 
obras, defl'eos, medras , y tentaciones, y por trae más aguas 
cuyo parecer nos regim os. Y también cada 
qu'inze días nos juntamos todos vna vez, don
de fuera del conuento , y dentro del hiermo, 
pueden hablar por aquel rato,vnos con otros; 
pero no palabra,que huela a mundo, fino folo 
cofas efpirituales, ye! Prelado tiene con los 
hermitaños vna hora de colacion efpiritual, 
donde fe trata de vna virtud,oracion, mortifi
cado,&c. Y alíi fe defafiá los vnos a los otros 
a particulares virtudes, poniendo premios de 
merecimiétos para quié más fe adelátare en e 
llasjyacabada Ja colaciófe buel'ué al cóuétó,y a

y mas copiofas auenidas, y 
crecientes? no, que para correr vn r i o , y hen
chir fus corrientes, es menefter que llucua el 
cielo muchos diasry para correr vn arroyo, ba 
fta llouer los ciclos vna hora , no quiere Dios 
el lláto'de los pecados, fino luego,no quiere di 
lacíoiies, n iefperas, luego en tocando D ios , 
quefalgan lagrimas de los ojos con dolor del 
coraron,como arroyo,'rK { jq u t taceatpupilla  
oc::l¡tui,y no calle la niñeta de tu ojo: pues q 
lengua tiene ia niñeta de los ojos para callar, 
o hablar ? que?las lagrimas fon lenguas del al
ma,fon palabras viuás eficazes,que negocian,

y dizcn
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y dizen quanto quieren con filencio, como !o 
vemos en la pecadora María Madalena,quan- 
do las derramaua en tanca abundancia,que ba 
ñauan para labar los cielos. Mas que lugar, íe 
ñor Iluftrífsimo, tan acomodado es el iefier— 
to  para llorar pecado;?todo combida aqui a e f  
te  exercicio, la foledad, los r i f e o s lo s  peñaí* 
eos,la compañía do beítias fieras¿eldcfampa- 
ro dc codo güilo, y confuelo humano^ Por efto 
quería D io s , quefir pueblo fe fucile a facrifi- 
car al defie rto , que fueíTe alia a llorar fus pej  
cados, que efte erael facrificiode que el mas 

PfaJ. yo. fe agrada¡J3 ,comq¿o dize D a u id : Sacnficium  
D so jp ir itm  contribulatta.cor contritum , &  
bufí}¡!tatum,cDetí¿, non de/pteies. Eftas lagri
mas fon las que Dios promete por Efaias.que 
dará a fia pueb lo , a f '.sef(;ogidoseneldcficr- 

ICa í. 4.$, to ,guandoáixo-.D cdiinde/trioaqua¿ Jlum i- 
na i¡mio, v t  da> empotum populo meo , eleélo 
Tuto. Yo daré a mis efeogidos en los hiermos 
tanta abundancia de 1 'grimas , que derramen 
por fus pecados, como tienen aguas losrios¿ 
Pues eftas lagrimas,no pienfe V.Señoría, que 
fon lagrimas frías, y facadas a fuerca de bra
cos de la cabeca.Son lagrimas que falen a bor 
bollones del coraron, vnas lagrimas que abra- 
fan al alma en amor de D io s , vnas lagrimas 
dulcifsjmas, mas que la m ie l, vnas lagrimas, 
que no las quita el amor de D ios, ni el perdón 
de los pecados, ni las mifericordias que Dios 
de nueuo haze al alma-.antes todo efto las au
menta,)' obliga a bufear lugares hiermos,y de 
fiertos, donde las pueda derramar, fin que co
fa alguna !a pueda yr en efto a la mano, como 
lo hizo la bendita Madalena,yendofe a los de
fiéreos de Marfelia, y fanta María Egypciaca, 
y aquellos fantos hermitaños,que habitan,tan 
tos años en los h ierm os; pues defte do lo r ,  y 
contrición,dc auer ofendido vn Dios tan bue
no,nacen las penitencias,las mortificaciones, 
y el mal tratamiento de los cuerpos. Para to 
do lo qual,es cierto ay mas comodidad,)' apa
rejos en los defiertos,que en los poblados, el 
frío,la abftiner.cia,la cama dura, el filuo de los 
leones,la afpereza del aigar, el efpeluzo de las 
quebradas y peñas. Todas eftas fon lindas ar
mas,para atormentar, y martirizar los cuer
po;,de las quales ay grande copia en el defier
to . Y aun por efto dixo Iofue a los dcSoccoth: 

Jofue y . Cum trad id irit 'Dominiu Zebel, &  Sal maná, 
ir. manta rnea¿ , contcram carnes ve firas cura 

Jp'tnii tribal i/a; de fer ti) Quando el Señor erx  
tregare en mis manos a Zebel,y a Salmaná,en 
tonces yo atormentaré,defpedazaré,y desha
ré vueftras carnes, y cuerpos, con las eípinas, 
cardos, y abrojos del defierto : y afsi lo hizo : 
pues no auia o eras a rm as, ni otros inftrumen- 
tos,para atormentarlos,y defpeda<;arlos, fino 
las eípinas,y los abrojos del defierto ? l i a  fe-

ñor,qué en figura no? quifd allí er.feñir aque- 
fto.CreameViSeñoriaíbn admirables paradef  
hazer,y a torm entarlas carnes, las efpinas, y 
los ab rojos deJ defierto;todo Jo que ay por a- 
cá,todo es penitencia, todo es maltratamien > 
to del cuerpo, todo es mortificación de la íen- 
fualidad, la comida de lo; que habitan en las 
hermitas ,!30 es mas que pan,y frita ,) ' algunos 
diasvnas migas.De los que e lan en el conuen 
to,Vnas.hieruas , y vna ración de pefeado del 
mas valadi,y penirente que fe ha la,y algunos 
días folo pan y fruta,la cama vna tabla, con fo 
lo vn par de frazadas, las diciplinas, lo mas de 
los dias,los filicios, y cadenillas muy a menu
do,las vigilias largas,y otros exercicios feme- 
jantes . Pero porque eftas cofas vayan mas pu 
ras,y ag-adables a los ojos de Dios,van todas 
niueladas por la fanta obediencia; porque las 
vnas dellas fe hazen por mandarlo afsi nucí- 
tras fagradas conftituciones, y las otras , por 
dar pa-a ellas licencia ei fuperior: y afsi no di
rá Dios dellas,lo que dixo a nueftra fanta ma
dre fanta T érefade  I E S V S , de vna perfona 
que eftuuo algunos años en vn defierto , ha^ 
ziendo grandifsimas, y muy extraordinarias 
penitencias. V es todas fus penitencias? pues 
en mas tengo tu obediencia.

£  L T ercer  bien de q fe g o z a , es el andar 
en pelea de ordinario con el demonio; lo qual 
haze al hóbre cuydadofo,animofo,esforcadoT 
y le obliga a que no fe aparte vn punto de fu 
Capí tart lefu C hrifto ; por el qual fe alcanca 
la v ito r ia , como lo dixo fan P a b lo : G r a tín  7 CQr T 
T)eo,qui dedit nobií vifloriarn per lefum C bri \

Jium . Y fin duda a efto entre otras cofas trae 
Dios a vno al defierto, y para efto lleuó al de- Luc. 4 . 
fierto a lefu Chrifto, v tten ta re tu r  J  diabolo.
El demonio en efta lucha,y batalla, efeoge las 
armas, afsi tienta de la tentación que el quie- 
re;pe;-o IefuChrifto,y fus Toldados efeogen el 
puefto que es el defierto : bien fe holgara el 
traydor de cogernos en lo llano, en las ciuda
des,)’ poblados, pareciendole que alli tendría 
cierta la vitoria,como les parecía a losSirios, 
quando fiendo vencidosde los Hebreos de- 
zh w .D ij m ontium funt dij eorum ,& ideo f¡tp t j .  T^eg. 
rauerunt nos,fedm slius e/l, v t  pugnemus con - 20. 
tra eos in ca}vpe/lribus,& ohtintbrmiu eos, fus 
diofes fon diofes de defie“tos,y montes, y d e f  
poblados,)- por eífo nos han venci.lo,mejor fe 
rá que peleemos contra ellos en lo llano en lu 
gares apaziblcs, efpaciofos,y deleytofcs, que 
alli noforro; los véceremo;.Nueftro padre S.
Hilarión llegando a vn defierto , como le d i. 
xefsé, ¿j auia cnaql puefto muchos demonios, 
refpondio;pues por effo he de morar aqui, de- 
xadme con mi luchador:lo; valientes mas ga
llan de jugar las armas en los defpoblados , y 
a folas, de lo qual huyen los conoides, y puíi-

A  2 larn-
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lamines en el dcfietto eftá vn hombre definido 
de todas las cofas de la tierra,hazienda, hon
ra,deleytes,juegos,y paflatiempos: y afsi quá 
do el demonio viene a las manos con el, no rie 
ne de dondeafirle,y afsi no le puede derribar. 
Por cierto,fi en los deíiertos no huuiera demo 
nios con quien pelear, no fe pudiera viuir en e 
líos,que en eftas batallas mueftra vno el amor, 
que tiene a fu Dios,no da en holgazan; y al fin 
vn rato recibiendo regalos de fu Dios, y otro 
rato venciendo al enemigo rie fu S eñ o r , con 
efto emplea muy bien el t iem p o , y fiempre fe 
haze hazienda. Allá nos cuenta fan luán en fu 
Apocalipfi, que el dragón infernal, que es el 

A$o:.i2*  demonio,viendofe en poblado, com ei^ó a ha 
zer guerra a la m u g e r ,  efto es al almaefpofa 
de lefu Chrifto, que auia parido hijo de bue
nas obras : pero data fu n tm u lie r i a la dua a- 
q u 'la  m agna , v t  volaret in defertum in locum 

f u t tm , vb't a liturper tempus a facieferpentis. 
Dieronfele a efta alma dos alas de agilila gran 
de,para que volaífe a fu lugar al defierto,al lu
gar de la eftacada, a pelear contra el diablo, 
donde pelea con tanto animo, voluntad , ale
gría, y deftreza, que tiene por fufuftento an
clar con el a las manos. M ire V .  Señoría fi es 
gran bien aquefte de que fe goza en el defier- 
to,pues tiene el verdadero fieruo de Dios por 
fu manjar,y fuftento, el pelear aqui contra el 
dem onio, porque en aquefte puelto ayudado 
del Señor, haze efto muy a fu faluo. Mas que 
necio fue SeóR ey de los Amorreos quando 
junrando fu exército, fegun nos cuentan las 

N u m . i t  diuínas leerás, agrfjj'as efiobviam  l fr a t l i  in 
dtjerturn pugnauit contra eum. Salió al de 
fierto contra los Iftaelitas, y allí peleó con e- 
llos; peropercujus e íl ab i jr a t l  in ore gíadjj, 
á ldefierto vays a pelear contra el pueblo fa- 
uorecido, y eícogido de Dios?vos quedareys 
fcn el defpojado,y muerto,afsi fucedio. Como 
el demonio es tan foberuio, tan antiguo fol- 
dado,y tan verfado en las a rm as, y como fon 
tan grandes fus fuerzas naturales, no puede 
llenar a paciencia,que nadie a folas, y en fole
dad,fe atreua a entrar en campo con e l ; pero 
es cofa para alabara Dios ver la deftreza con 
que el tierno paftorzico Dauid, como fi no hi- 
ziera cofa, le arroja la piedra , y fe la claua en 
la frente, y lo derriba en tierra vencido, y ha
ze que huya todo el efquadron infernal. Al 
gloriofo fan Antonio fe le aparecian en el de
fierro millares de demonios de diuerfas figu
r a s t e  leones, de tigres,de ferpientes, de hó- 
bres armados; y el fanto con grandes rifidas, 
haziendo mofa, yefearniodeilos , les dezia: 
Cuitadillos de voforros, pues no veys que en 
Venir tantos, y tan armados, y pertrechados, 
moftrais vueí* ra couardia,fi fuera alguno vue- 
ü ro p o d e r ,  vno de vofotros bailara para vn

hombrezito com óyo. Eafi teneisalg-in po 
der,arremeted a mi: pero los miferables, dan 
do grandes gemidos,en vn punco deíapareciá 
Ríenfe aqui los verdaderos fieruos de Dios 
de los demonios, y las Continuas guerras que 
con ellos traen,los hazen valerofos Toldados, 
y las Vitorias que dellos tan a menudo alcan
zan, las hazen no temerlos, mas que fi fuefleri 
vnos pequeños müfquiros : pero porque cón 
eftas Vitorias los fieruos del Señor, los hermi- 
taños, nofeenfoberuézcan , o glorien vana
m e n te ^  pienfen que fe lo fabé todo, y no fea, 
que mientras vnos demonios huven , otros 
queden en celada, y faliendo de tráues den có 
ellos de repente, por efto mandan nueftras fa- 
gradas conftitucio nes, que den cuenta de to 
das fus tentaciones,perdidas, y ganancias al 
Prelado: el qual dize que fea in fp ir i tu a l i  v i-  
tiorum  certamine expertus, e] qual con lá luz 
que el Señor le da, mediante IaS oraciones de 
fus hijos,les enfeña ardides de guerra, los pe
ligros que en ella fe ofrecen, deque armas fe 
han de armar,como las han de ju g ar , quando 
han de acom eter , y quando han de aguardar, 
quales fon los enemigos fuerces, y quales fon 
los flacos, quando fe han de aprouechar de las 
armas defenfiuas,y quando de las ofenfir.as, y 
finalmente ocras cofas concerniences a efta irii 
l ic iaefpirituahyafsiconconfejo de!padre e f  
piritual falé de cótinuo a la guerra;con lo qual 
fe cierra la puerta al peligro que podía auer, fi 
vnofaliefle a batalla confolo fu parecer con 
enemigos tan fieros,y tan mañofos.

E L Quarto bien de que fe goza aqui en el 
hiermo,es traer vno domados fus apetitos, y 
rendidas fus paciones, y el no gauernarfe co
mo los mundanos por ellos : porque por a!l£ 
en el figlo, en ló que ponen los hombres fu fe
licidades en comer,en beuer.en holgarfe, en 
deleytes,juegos,en paflatiempos, en alcanzar 
riquezas,priuanzas, honras mundanas , chvn 
continuo,Com tdam us,& bib.im us , eras enim  
muriemtir. Lo qual cierto, mas es vida de bef- 
tias,y de brutos animales, que de hombtes de 
razón . Y afsi a los que viuen de efla manera 
los compara el Efpiritu fanto en muchos lti^a 
res de fus diuinas letras,a las beftias falua^es-.
Mira bien lo que has hecho alma perdida"( 1c 
dize por Hieremias)como vna cabra m ontés, 
como vna camella lafciua has corrido ligeta- H itr*  *■ 
mente en el alcance de tus concupifcécias,nin
S'uno ferá parre pata enfrenarte.-allá en efle ne 
gro mundo,en queriendo vno ju g ar , venga el 
juego, en queriendo comer, deleytarfc,y hol- 
garíe , al punco halla mil ocafiones, que ellas 
mifinas le eftan combidando a e l lo , y apenas 
lo quiere , quando ya lo efta poniendo en e- 
xccucion, y mientras en vnas cofas eftá cum
pliendo fus apetitos,y  pafsioncs,fe efta coir-

bi dando
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.  / • bidando para otras, y los mefmos deleytes, y 
J ' J guftos le eftan dizicndo,¿?¿ critjisutbcdie.jtc, 

&  cra i,&  multo am plias-.Efto mefrno que go 
zas oy gozarás mañana,y aun mucho mas,y a f  
fi andan Jos mas de los hombres en eífcfiglo, 
como vnos locos furiofos,con efpadas defem- 
bainadas en las manos,libres, y fueltos, cami
nando como cauallos desbocados, donde los 
llena el apetito,y la pafsion,pues en el defier- 
to  feñor en que fe ha de poner el apetito? que 
ocafioncs ay para cumplirlo? que es lo que a- 
qui fe ha de deil'ear de la tierra, pues nada de- 
11a fe po(Tce,ni puede alcan9arfe? por quien fe 
lia de gouernarvno en el defierto por la carne,
o por el efpiritu?c]aro es, que por el efpiritu, 
comofe gouernaua en el defierto aquel gráher 
mitaño, nueftro fanto padre el Profeta Elias, 
de quié dize la fagrada Efcritura, q abijtquo- 

j.'Rcg. 19 cum quea,m firebatvolunta;,c\ alma,no la car 
M a t t . i  i  ne, la voluntad no el a p e ti to , Q¿íid exiftis tri 

d í jo  tum  vjderehlixo  Chrifto a los ludios,ha
blando del hermitaño ían iM n.fíon iinem m ol 
libusvejlitum  /  E cc iq u imolltbus vejliun tur  
in damibus regum funt; Que fue lo que faliftis 
a ver al defierto,algún hombre vellido delica
damente,dado a deley tes,juegos,y paffatiem- 
pospalgun hombre de alfeñique,o fenfual? los 
que tratan deflo allá viuen en las ciudades , y 
en los palacios Reales: Eccequi in ve fle  p r e 
cio fa f u n t , (¿y dclitys , indomibtu rcgum funt. 
Dize fan Lucas que dixo el Señor: Los que vi 
uen en deleytes, en cumplimiento de fus ape
titos, y paíTatiempos, ettos alia moran en las 
Cortes de los Reyes , que en los deíiertos no 
fe comen fino langoftas, y miel filueftre, ni fe 
vifte, fino filicios, y pieles de camellos , ni fe 
duerme,fino por eíFos fuelos, ni fe habita fino 
entre rifeos, y peñaícos, ni fe oyen fino filuos 
de animales fieros, y no fe tra ta  fino de a tor
mentar, y martirizar el cuerpo, y de no feguir 
e n  cofa alguna los apetitos, ypafsionesde la 
fenlualidad . Alláelefpiricudel Señor en fus 
diuinas letras, parece no acaba de encarecer, 
•el que, eftando los hijos de lfraeLen el defier- 

K u m  TO defleaflen comer carne,y dixeífen: da- 
' bipnobis ad vefeendum carnes ? O  y quien nos 

diefle aqui aora en efte defierto a comer car- 
ne,y dize el fagrado T ex to  : que iratus ejl fu  
ror Domini valde,/ed &  M oifi in  tole randa 
res ’Oifkíf?;Q¿e fe airó elSeñor.no como quie 
ra,lino terriblemente, mas de lo que fe puede 
dezii-, ni imaginar;y aun al fanto Moyfes le pa 
recio aquefto vna cofa in to lerab le^  afsi pidió 
a Dios ie facaífe ya defta vida; que en el hier- 
mo,y en el defierto fe delfee comer carneíque 
ava apetitos,güilos,y deífeos de cofas de tier- 
rá?es cofa que no fé puede futrir, y que fe la 
han de pagar muy bien a Dios;el qual auiendo 
les d adoa  comer codornizesj eftando con el

bocado dellas en la bocz,p!rcufit D om inaspv  
p u lu m  plaga magnanim is. Comienza Dios a 
hazer en ellos vna terrib le , y muy fangrienta 
matanza,y para perpetua memoria,quifo q a- 
quel defierto fe le pu lie ífepornom bre ,/^» /-  
ebra concupifcentiít,Ccp\i\cros de concupifcé- 
cia de apetitos,y pafsiones, para que entenda 
mos que la vida heremitica, no es vida de ape 
titos de carne, y fangre. Y donde fi pienfa V .
Señoria fe fraguan los pecados, las ofenfas de 
Dios,y toda la contradicion q hazemos a nuef 
tro  Señor,y a fus íántos mandamientos? vnde Cap.4 ,l a  
b e lla ,& lite s  invobis, dize Santiago en fu Ca tobi, 
nonica: 7 ^j>n ne ex concupifeentys v :flris ,qua  
m ilitan t invejlris  membris} Dize,que de nuef 
tros apetitos,deífeos pafsiones, y concupifcé 
cias; las quales fiempre en efta nueftra fenfua- 
lidad nos haze guerra ; pues fi los pecados fe 
fraguan en los apetitos, y concupifcencias, dó  
de menos apetitos huuiere,y dóde mas doma 
da, y mortificada eftuuiere la propia concupif 
cencía,ai aurá menos pecados, pues fegun lo 
que hemos dicho donde tiene vno menos ape 
titos,que en el defierto?pues para cerrarles la 
puerta mandan nueftras fagradas conftitucio- 
nes,que ninguno (excepto el Prelado )  de los 
religiofos que a qui moran eferiua, ni reciba 
carta de nadie, q no fe trayga nueua al defier
to  de cofa alguna de las que en el figlo paífan, 
que los dias en que fe juntan los religiofos a  
fus colaciones efpirituales, no puedan tra ta r  
de cofa de fuera del hiermo, ni nóbrar ciudad, 
ni perfona de nueftraOrden,ni de fuera della, 
que todo lo que ay en el defierto huela a  po
breza,y a afpereza,aunque imagines deuotas, 
y reliquias de fantos para la deuocion dé los  
hermitaños no fe prohibé; que no ay a cofa de 
oro,ni de plata, ni de feda,fino fon los cálices, 
cuftodia, y el lugar donde fe guarda las fantas 
reliquias, aqui no fe admiten regalos, ni jugue 
tes.En conclufion, aqui fe procura cerrar las 
puertas por donde pueden en trarlos apeti
tos,y quando fucede entrar alguno , luego fe 
procuran m ortificar, y echarlo fuera de nues
tros términos . Y cierto el ver vn verdadero 
religiolo herm itaño , no es otra  cofa fino ver 
vn efpectaculo de vn hombre muerto, que no 
vfadefusfentidos, o que no fe gouiernapor 
ellosjpues parecele a V .Señoria,que ferá efte 
pequeño bien.

£  L Quinro hicn de que fe goza en el de
fierto , es el filencio tan inuiolable , que en el 
fe guarda,pues ea el no fe permite que hermi
taño alguno hable , ni aun vna fola palabra, 
ni con los de dentro, ni con los de fu e ra , fino 
es con fa Prelado, y aun efto no en todos luga 
r e s , ni en todos tiempos 3 fino a tiempos ,y  
en lugares feñalados . Q Junta an im a , ( d i — Serm .40. 
ze fan Bernard^ S o U e f l o , v t  fo liom nium  in C ant.

A  j  Jerdis
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ferues te ip fj,que ex ómnibus tib i cltgift'hfugc 
publica,fu% e &  ipfos domejticosfeccdcah ami 
s i s , & in ttm is , itiarn & a b illo , q u itib im i-  
n iftra t.O  anima fanta eftá fola(dize)para qne 
te guardes para el folo,que efcogifte entre to 
das quátas cofas ay,vete a la foledad, huye de 
los mefmos que moran en ella, y aun hafta del 
que te firue, y acude con lo neceffario para el 
cuerpo,calla no les hables,ni trates,ni comuni 
ques,!ino quieres carecer de la comunicación 
de tu  dulce Efpofo lefu Chrifto. N o  fe puede 
creer lo mucho que impide para la comunica 
cioncon Dios, el tra to  de los hombres. Bien 
conocia efta verdad lefu Chrifto Señor nuef
tro , pues aunq a fu diuina Mageftad no le im
pedia cofa el tra tar  con los hóbres para la co
municación con Dios, pues fu alma benditifsi 
ma fue bienauenturada defde el inftante de fu 
Concepcion,y via a Dios,y gozaua deljcon to  
do eífo, como era nueftro Maeftro,para nues
tra  enfeñan^a fe yua a la foledad,y a los deíier 
tos a orar,y dexaua a tiempos de p red icar, y 
de fanar los enfermos,y de hazer milagros, có 
fer eftas obras para tanta gloria de fu eterno 
Padre, y bien de las almas,y de los cuerpos de 
los hóbres,a quié el tan to  amaua,y cuya falud 

Luc. / / .  ta to  defleaua. Y afsi dize S.Luc&siCSufniebat 
tu rb a m u lta ,v ta u d ir 'e t,&  curarentur ab in • 

firm ita tibusfuis,ip fe autefecedebat in defertu 
&  orabat, en el defierto no tiene vno có quié 
hablar,ni có quié comunicar, fino es có Dios: 
pero  en poblado,aunq fea en los cóuentos , y 
comunidades religiofas, quié puede guardar íi 
lécio? pues en la comunicació con los hóbres, 
quátas palabras fe fuelé mezclar ociofas? q u í  
tasvanas?quátasiocofas?quátasdetra&orias? 
y  quátas en daño de nueftros proximos, aunq 
a vezes fe cubra có capa de zelo fanto. Y quá 
do efto no fea afsi,fino q todo lo q  fe tra ta  fea 
cofas efpirituales,y de Dios,quanta? vezes fe 
fale por la boca el fuego del amor deDiosjque 
en el coracó ardia,quádo la boca eftaua cerra
da,y queda vna alma tibia, y aü resfriada en la 
caridad de DiosPno ay duda fino q la redoma 
de agua de Angeles,miétras tubiere tapada la 
boca,cóferuará mejor el bué olor,q fi la dexa- 
rá  deftapada,y lo mifmo hará el calor del hor
no, mientras no le abrieren la boca. Por efto 
dezia el fánto Profeta Geremias : ‘Bonum cfl 

r ' prafiolaricursiJilcntiofalutareD ei, cofabue 
na es efperar las mifericordias del Señor, fus 
hablas, y fii pre/encia con filencio. D e aqui na 
c iaaqjdezir  el AbadAgathon: S a pe me loquu 
turafuijje doluijacuijfe autem tiunquam. Muy 
comnn y ordinaria cofa es en m i , pefarme de 
auer habladojpero nunca jamas de auer calla
do: y aquel traer vn fanto por algunos años v- 
na piedra en la boca para aprender a callar, y 
efotro cerrarfe la boca con vn candado,yfu Ha

ue, y otras cofas femejantes q hazlan los fan- 
tos,porque conocían el gran bien,que eftá en
cerrado en el callar, y los daños que fe figuen 
del hablar. Mientras Adán guardó filencio en 
el Paraifo,que no tuuo con quien hablar, con* 
feruó la jufticia original, y los dones que de 
Dios auia recebido; pero en poniendofe a co
municar con fu muger Eua, luego perdió to 
do aquefto miferablemente; pues por efto en 
tre  otras cofas fe yuan antiguamente tanta co 
pia de íantos a Iosdefiertos,dóde eftauan tan
tos años fin hablar palabra. San Arfenio Patrí 
ció Romano oyendo vna voz del cielo,que di- 
xo: Su>’ge,tace , ^«/í’/?í,leuantate,calla,y fofie 
gate,dexando honrofifslmos títulos fe fue hu 
yendo a vn defierro. San T im otheo Egypcio 
guardó en la foledad filencio fetenta años .
San Benjamín ochenta años.Efte bien tá gran 
de,feñor Iluftrifsimo,no fe halla fino en lo> de 
fiertos; porque quien viue en poblado,es fuer 
9a que hable algunas vezes, y aun en ocafio- 
nes feria vicio, y culpa el no hablar. Y afsi di
ze elEfpiritu fanto : retincas verbum in E¡elef. 4 . 
tempore fa iu tis , &  non abfeondcu fapientiarn  
tuam  in decorefuo, no calles, quando es nece
sario  que hables para bien y prouechodc tu  
proximo, quando con tus palabras le puedes 
dar falud,o efpiritual,o corporal, o remediar
le fus necefsidades,y no efeondas la fabiduria 
que Dios te ha dado, que es hermolí fsim a, y 
parecerá muy bien a los que la v ie ren : y mas 
adelante dize : Erubefcite d fa lu t antibus d t s  Cap.4. 

Jilentio , no tengays por coía de h on ra , y glo
ria,el 110 refponder a los que os hablan; antes 
confundios,y auergonzaosde guardar filencio 
con los que os faludan, y preguntan algo : de 
modo, que mientras vno eftá en poblado en
tre  gentes, es neceífario, que a vezes hable, y 
a vezes calle, porque ay tiempo de callar, y 
tiem po de hablar: Tempus tacendi,& tem pus E c c l.j . 
loquendi.X  faber vno quando es tiempo de ca 
da cofa,tiene en fi muy grande dificultad , co., 
m o  la experiencia lo mueftra. Bien penfaron 
los que traxeron las nueuas al fanto Rey D a- 
uid d  la m uerte de Saúl, y de la de Isboleth fu 
nieto, el Amalequita, y Baana, y R ecab , que 
era aquel tiempo de hablar, y que por fus pa
labras,auian de alcanzar grades mercedes del 
R e y , como el mefmo Dauid lo dixo ; V iue el 
Señor que me ha librado de toda anguftia,que 
al que me dixo: ya es muerto tu  enemigo Sa
úl el que te perfeguia, y procuraua quitar la 
•vida, Q uipu taba tfe  pro/pera nuntiare ttnu i, -  

occidi eum inficeleg cui oportebat mrrcc— J  o 
dem daré pro n u n tio . Pero afsi a efte , como 
a eftotros dos les coftó la vida el hab lar; y 
por el contrario , fi Efter callara quando 
Mardocheo la mandaua hablaífe al Rey Af- 
fuero , pidiendo que Übraíle de la muer

te
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te iodos Jos Hebreos a que eftauan con
denados , pereciera ella , y toda la cafa de fu 
padre , como fe lo dixo Mardocheo : S i enim 
r::¿ncfilu;r'tsper aliam occafimemliberabun- 
tu r  ¡udtii, domuspatris tuiperbibi-
tis . Demanera que es cofa dihcultofa el faber 
los.que viuen en poblado quádo há de hablar, 
y quando há de callar;pues efte bien tenemos 
aqui,que 110 ay con quien hablar,ni ay ocafion 
de hablar:porque en cftos fantos defiertos, pi 
fe acude a predicar al pueblo, ni a confeflar,ni 
tra tar con gentes. Diráme V . Señoria:¡uego 
efiá es vna vida holgazana,y dc ningun proue- 
cho para la I glefia dc Dios? no feíior ] Iuftrifsi 
masantes lo es dc grandifsimo,y tanrojque di 
zennueftras fagradas conftitucionesheremiti 
cas al principio dellas ellas pa labras: ln p r i-  
m ¿i, v i  pij Ecclefta fil ij  dtclar.:mus huí tu fan- 
¿l¡£ beremorum inftitu tionü finem p o tifim u m  
ejfi, v t  religiojiihi ext fletesafsiduúprecibus,
&  orat'wnibns indeftfis v ig ilijs continua cor- 
puris cafiigaliotie,alyfq; exercitys , &  v i ta  o- 
pet ationibus t  cc ltjia jsn tla  opemferant, de
claramos como piadofos hijos de la Iglefia an 
te  todas cofas,q el fin principal defta vida lie 
remitica, q en ellos defiertos nueftros fe pro
fesa es ; que los religioíos que morá en ellos 
con continuos ruegos, y oraciones,con incan- 
fablcs vigilias, có perpetuas mortificaciones, 
y penitencias del cuerpo , y con otros exerci- 
cios, y obras proprias delta vida heremitica, 
avaden a nueítra fanta Madre J glefia. Efte fi
lencio que fe guarda en el defierto,no confifte 
folo en no hablar exreriormente, ni interior
mente con los hombres, fino también, en no 
fer vno muy parlero con Dios , Orantes ante 
( dixo lefu Chrifto por fan M ateo )  nolitem ui 
tum  Ioquí ftcut(¿ ctbnici.putant tnim .quód in 
m á iíi loquio fuo exaudiantur. Quando orare 
des,no queráis hablar mucho, como hazen los 
Gentiles, que pienfan que há dc fer oidos por 
hablar muchas palabras;: pero en efte filencio 
del alma con Dios,en efte 110 hablarle , ni vo
cal,ni mentalmente,no fe ha dc entender,que 
efta abobada, ni fufpeníafin hazer co fa : p o r 
que vr.as vezes fe pone en la prefencia de fu 
Dios,moftrandole fus culpas, fus necefsida- 
des,y fus llagas,como fe ponen los pobres lla
gados a las puertas de las Iglefias, v de las ca
las de los ricos, para que viendo fus llagas, y 
fus necefsidades, fe compadezcan dellas, y fe 

-Jas remedien, y efto fin hablarles palabra: y 
otras vezes parece delante del,como vna mu- 
g tr  a quien fu marido defpucs de aucrla cogi
do ene l adulterio la ha perdonado, yJiccho 
muchas mercedes,regalos,y fauorés, que eítá 
en fu prcfcncia toda llena de íiifpeníioii, vien
do ¡a bondad dc aquel a quien ella tanto  ofen 
dio; otras, como quando vna e/pola ye entrar

de repente por Jas puertas a fu querido efpo- 
foque tiernamente am a , que viene de kxas  
tierras, que fin hablarle palabra fe eftá desha- 
ziendo en fus amores; otras, como quando vn 
gentil hombre de la camara del Rey eftá de or 
dinario en fu prefencia mirándole a la boca, 
delleofifsimo de que le mande alguna cofa de 
fu feruicio,y gufto,cuya voluntad conoce muy 
bien el Rey. Y finalmente otras vezes de o ’ 
tras muchas m aneras, que por no alargarme 
no digo aqui. T odo  lo qual es guardar" filen- 
cio;pero efte filencio es vn modo de hablar có 
Dio? muy eficaz, mas porque combiene que 
el callar del hermitaño, no fea filencio de pie
dras, fino que fe fepa en que fe ocupa fu alma 
quando calla: por tanto mandan nueftras con- 
ftituciones , que todos den cuenta a fu Prela
do de fu oracion, y de todos fus exercicios; y 
también para que fe vea lo que cada qual apro 
uecha,y edifiquen los vnos a Jos otros,eftá or
denado, que cada quinze días, a imi-ación d e  
nueítros fantos padres hermitaños antigos,fe 
junten todos a colacion efpiritual, donde di
ze la ley,que fe tra te  de digiufcendis, &  mide  
randis animi pajsionibus, &  earum radicibui 
tx tirp a n d i’.de tentationibus fuperandi ¡ ,de un 
rijs v ir lu tibus, &  earüaS l:bu i,& exerc ity s , 
de oratione mental i, &  al ijsvarys ribas adbx  
remiticam vitam  conduc entibas: y en  eftas jun 
t a s , por ninguna vía fe permite hablar pa
labras ridiculas , oc o fas , con:enciofas, ni 
de cofas del figlo, ni nombr ar pueb lo , ni per
fona,ni cofa alguna, que no fea de nueftro Se
ñ o r ^  de lo que ay dentro delhiermo.

V  A  M  O  S al fexto bien de que goza aqui 
enelhierm o, y efte es el fer vna alma enfeáa 
da de Dios,y amamantada de fu diuina Mage 
ftad con fus celeftiales palabras; que fi e n e l  
figlo tienen los hombres por maeftros a otros 
hombres, en los defiertos, y en la foledad tie 
nen los hermitaños por Maeftro a D ios. Afsi 
lo dixo Dios por O fe a s : Ecce ego lattabo ea, Cap. i .  
& ducam eam infolitudinem ,& loquaradcor Ofeas. 
eius. Yo feré fu ama, yo le daré mis pechos, y 
de mi dulce leclie. Quando acá queremos fi- 
gnificar,que vno es nueftro dicipulo, que fabe 
nueftra do¿trina;que eftá hecho a nueftra có- 
dicion,dezim os, que lo liemos criado a nue- 
tros pechos; pues efto dize Dios que hará có 
el alma, ecce ego latiabo tam , yo le daré a ma
mar, y con mi dom na la liaré toda celeft ial y 
diurna, y para efto ducam eam in  folitudinem ,
Ucuarlahe a la foledad, al defierto,harela que 
dexeel poblado, el tra to  y comunicación dc 
los hombres, y fe vaya a la foledad. Mas que 
dc almas defpobiaiuio las ciudades, poblauan 
antiguamente los defiertos dc Alexandria,las 
foledades dc Libia, y los hiermos de Tebay- 
da. Y 110 pieule nadie, que ellos fe y u a n , que
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no era fino Dios el que los Ileuaua, y guiaba 
a!ia,‘D .7ow  eam infolitudinem , & lo q u a r ad 
cor eius ■ y alli en el defierto y fo ledad, le ha
blaré al cora^omefte es el gran bien que ay en 
elhierm o. N o  tra ta  Dios aqui de que la ha
blará,y moftrará fu gloria por los cielos; que 
es lo que dize D a u id : C a li  enarrantgloriam

7 / a l . i S . Jos cielos nos predican la gloria de Dios, 
ni tampoco por los arboles,rifeos,y peñafeos, 
que es lo que dize Tan B ernardo ,/:xperto  cr$ 
de, a liqu idplusinueniesin filu is , quam in  li-  
bris , ligna &  lapides te docebunt, quod a ma- 
giflrisaud irenonpofsis, euebitenim fo litudo  
adctxleJUaiCvec al experimentado,que halla
rás mas luz para tu entendimiento, y mas afe
cto para til voluntad en los alcornoques, y fau 
zes de los hiermos,que en los libros: los arbo
les filueftres,y los rifeos* y los peñafeos de los 
deíiertos, te enfeñarán cofas tan efpirituales, 
y altas,quanto no puedas oir de los hombres; 
porque la foledad leuanta al alma a las cofas 
celeftiales,no tra ta  defto,fino dize, que el m if 
rao la hablará al coraron, Efte hablar de Dios 
es vna particular lu z , que infunde Dios en el 
alma,con tan viuo y eficaz conocimiento, que 
en  vn punto fe halla hecha ótra,menofpreciá- 
do todas las cofas terrenas,y amado a fuDios 
con vn amor muy intimo y cordial: aqui en
tiende vnas verdades tan profundas, que fi to  
dos quintos hombres ay en la tierra efcriuief 
fen lo que entiende,no dirían nada,ni ella pue 
de dezir cofa, porque no fe lo dan para que lo 
diga, fino para que ella Jo goze, y fe hemlofee 
con ello,para que afsi fe vna con fu Dios: a ve 
zes con mirar Dios al alma le defeubre fu pe
cho,y le mueftra fu voluntadjotras con vna pa 
labra que le dize al coraron, obra en el todo 
aquello que la palabra dize , porque el dezir 
de Dios es hazer: I p fe d ix i t , & fa¿ ia  fu n t , 
vnas vezes la pone como en vna ventana inte 
rior, para que defde alli vea cofas diuinas y ce 
leítiales. Los ojos, leñor Uuftrifsimodel al
ma,fon el entendimiento, y la vo lun tad , y la 
vifta de los ojos, es vna muy ardiéte claridad, 
que Dios pone en elios, con la qual conoce, y 
ama a fu Dios, y en efto que d igo , no quiero 
confundir eftas dos potencias,fino vnirlas en
tre  fi,que la voluntad ame, lo que el entendi
miento entiende,y el entendimiento contem
ple lo que la voluntad ama; pues quando eftos 
ojos miran defde efta ventana a la par,cantan, 
jubilan,corren,y faltan,y fe arrodillan , y I12- 
zen otras muchas cofas todas metidas en vn 
acto, que caufa de rr i tim ien to , y fofsiego: y 
quando el alma afsi mira, tiende la viftafin vi- 
ita, y es lieuada a donde no entiende cofa que 
comprehenda, porque es puefta a la ribera de 
Ja corriente del rio que alegra la ciudad de 
Dios,donde n o fe ve mas que vna co fa ; pero

efta no la ve,ni pucc'e ver daram éte , fino per  
fp te u lu m  in enigmate. Y aunque el alma mi
ra defta manera, pero con vna villa lim nle , y 
noreflexa, esviftade fudulciísimo D io s ,  y 
có efta vifta la alumbra,y la abrafa mas, y mas 
en fu fortifsimo amor, de ir.odo que queda he 
cha vna cofa con fu Dios, transformada toda 
en Dios. D ítá  V .Señoria, que ya que con mi
rarla le defeubre fu pecho , que q es lo que le 
da a entender? Digo feñor Iluftrifsiino,que lo 
que fu diuina Mageftad quiere:porque afsi co 
m o el es todas las cofas , afsi fu mirar lo dize 
todo, pero a vno le fabe a vna cofa, y a otro a 
otra cofa. Aqui lo mas ordinario es faber a 
amor;porque con efta vifta fíente el alma, co
mo fila dixeran: leuantate efpofa, y querida 
mia,vente a mi,yo foy tuyo,y tu eres mia , a- 
partate  de ti,y de todo lo criado,fi quieres vi- 
uir en mi;mirame,que yo te miro, no viuas ya 
para ti, fino para m i , pues yo foy el que viiio 
en ti;amame , que foy el todo fimplicifsimo, 
fuftancialifsimo,y purifsimo;yo te amo, ama
íne tu. O  fanto Dios, y como me arreuo yo 
a  hablar a mi Dios de aquello, fabiendo quan 
fecretamente habíais vos:aun fi yo tratara a- 
qui de lo que el alma os dize,o de como os d e f  
cubre fu coraron, o  de como ella también a 
ra to s , como holgandofe con vos haze que fe 
efconde,o de como fe regozija viéndoos,ó de 
como fe va llegando y acercando mas a vos, o  
de como fe le enfancha mas el coraron con el 
nueuo amor que recibe,o de como fe transfor 
ma en vos,y aun parece,pero de lo que vos lia 
zeis con ella del modo con que la hablais,v de 
lo que le dezis como espofsible? Aorapues 
digamos lo que con efte modo de hablar de 
D ios fiente el alma, pues quiere V.Señoria, y 
me manda que Je diga, que es Jo que fiente el 
alma en la foledad del defierto; digo feñor, 
que lo que aqui fien :e es vn fentimieato que 
la haze no fentir mas que el amor del coracon 
infinitó lierido de am or, y e n  aquelte mifmo 
coraron infinito, fíente con vna amotofa vifta 
fin hazer reflexión fu mefmo coracon llaga-, 
do,y efte fentimiento es rac ional: aqui luego 
el alma con vn mirar con 1a vifta del amor fe 
abrafa mas y mas en el amor de fu D io s , y le 
dize vnas palabras, que ni fon ex te r io re s , ni 
tampoco interiores, que faleii cemo facras,y 
hieren el coraron de Dios; que afsi lo dixo cí 
Efpofoa fu Eípofa: V ulnera fti corm tum  Spo C tn t  

f ¿  in  v-nooculon.m tuoruw , herido has ftii ce- * 
raí^onconel vno de tus ojos :efte ojo que hie
re el coraron de Dios,es el de la voluntad dó 
de efta el a m o r , porque Dios íolo con amor 
puede fer herido. Digo p u es , que aqui no av 
ruido de palabras , ni de dentro,ni de fuera, 
porque todo eftá en vn profundo filenci» muy 
quieto,y fof>egado}y pacifico,aunque ;! amor

en
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en medio defta profundidad I?. abrala las en
trañas, y el corazón. Aqui cambien con la li
cencia que el amor puro,y verdadero la da,fe 
haze a vezes como efcoñdedi^á: mas donde íi 
píenla V .Señoría fe e/conde? digo, que en fu 
eípofo, y en fu Dios; pues íi el alma fe efeóde 
dcDios,para que fe eícónde en el?yfi fe efeon 
de en e l , no es fuerza que aya de eftaren el? 
pues fi ella cu el,no es fuerza q la ha el dever? 
En cite lugar donde fe efeonde el alma fe cqlu 
muy bien de ver , como efte efeonderfe nace 
de muy fino amor, y como no quiere apartar- 
fe,ni vn fólo momento del, y como aun quan
do fe haze efeondediza, le eftá mirando con 
muy grande regozijo y alegría , aquí fe le en- 
íancha mas el corazón para amar mas y mas 
a fu Dios; porque el coracon tiene vna pro
piedad,la qual es,q mientras mas amor echan 
en el mas capaz,fe va haziédo para mas y mas 
amar; y no pienfe nad ie , que por mucho que 
ame a Dios,aunque le parezca tiene el corazó 
lleno de amor,que ya no cabe mas en el,y que 
afsi 110 le puede amar mas de lo que le ama,ay 
efta diferencia entre los corazones de los fan- 
tos, que ya eftan gozado deDios en fu gloria, 
y de los que todauia viuen, y aman en efte mú 
d o , que los de aquellos no fe pueden dilatar 
mas,poique no pueden crecer en el amor;pe
ro los de eftotros fi fe pueden dilatar, porque 
p jeden crecer en amor, como lo cófieífa el ía 

P / a l .n S  t0  Rcy Dauidjdizien Jo :V iam m andatorü tuo 
ruincucurrt, cuín di! at¿ijticor raeum. Señor, 
yo y na corriédoporel camino de la guarda de 
tus mandatrnétos, yo corría por tu  amor, que 
en el fe encierra,codo auanto me mandarte, a 
mandóte mas y m a s , quando enfaéichafte mi 
coracon, y no por efto.es mas dichofa la fuer
te  de los jufto» que aun vine acá, que la de los 
fantos que eftan gózjn Jo de D io s : porque a- 
que 'loshan aieancadoyá la perfecion del a- 
mor, que fegun la ordenación diuina tenia ab- 
e te rao  ordenado que Uégaííen, y ellos con fus 
buenas obras merecieronconfeguirjmas aque 
líos no han alcanzado la perfecion del am o r ,
Ja quai 110 fe alcanza, fiaó con la vifion clara, y 
perm anente de la diuina eífencia; y afsi aqui 
al alma fe le enfancha el corazón con el nueuo 
amor que rec ibe : aqui cambien fe va el alma 
llegando y acercando mas a D ios , lo qual no 
haze andando,fino amando* rlonniouctur ani- 
f»a pedibus,fed affeBibus. El modo con que fe 
acerca amando es;que como Dios es amor in
creado, y como el amor creado emana del in
creado, y eftá en el,porque a 110 eftar en el,no 
fuera amor verdadero, y el alma ama aqui a fu 
D ios con tan fuerte amor : de aquí es, que la 
leuanta Ja aípirácion,yh enciende la atectiua; 
y afsi el amor creado fe va mas llegando al in 
c reado ; pues como la cofa amada liempre fe

Ueua tras fi el alma,porque anima, P rapntio?  
ejlvb iam at,qua  vb ia n im a t , D e  aqui es,que 
acercandofe mas el amor a Dios,fe acerca ra
bien el alma, y de tal m odo fe acerca a Dios, 
que fe haze vna cofa con D ios,yDios con ella:
Q uiadbítret'D eovnus fp ir itu s  e ft, y queda el 
alma toda penetrada de Dio», y efte modo de 
penetración es fin modo:y afsi no hallo m odo 
para darlo a entender,folo digo, que no es ef
ta  penetración de la manera q es la devn muy 
terrible,y agudo dolor,ni tampoco,comola de 
vna muy grande cantidad de vino, íi lo echaf- 
fen envna gota de agua,o devna gota de agua, 
fi la mezclaífen en vna grande cuba de vino, ni 
es como la de vn encendimiéto de vn muy grá 
de Teologo, quando penetra la verdad de al
guna cofa muy clara y patente , ni como la de 
algunas perfonas,que parece fe caíanlos pen- 
íamientos,y conceptos.La experiencia alum
brada con iuz del cielo conoce aqfto, pues to  
do aqueftoíe goza có Ja comunicado cóDios, 
el qual habla al corazó,ypara efto guia al alma 
a la foledad ydefierto; porque en medio de los 
bullicios,ño eftá, ni puede eftar el alma tan af
renta a Dios:y afsi quandoDios quifo hablar, 
y comunicarfe a Moyfes, y a nueftro fanto pa 
dre el i rofeta Elias,a ían luán Baptifta,y a o- 
tros los lleua a los defiertos:y llamando el di
uino Efpofoa iu Efpofa la dize: Vcnicolumba Cant. «* 
mea in cauerna mace r ía  inforaminibus petra .
V ente  Efpofa mía a los peñafeos, y a ía s cue- 
uas de la foledad,que allí quiero hablar conti
go. Y otra letra dize: I n  recefum fialarum . l a  
cob, efto es en la foledad; en la qual vio el Pa
triarca Iacob la efcal3 , por la qua! fubian,y ha 
xauan Angeles,y en cuya extremidad eftaúa a 
rnm adoDios,porque alli defeubre Dios fusfe 
cretos,ytrataycomunica con elalma.Para tra  
tar con Dios importa mucho huir el eftrepito 
y tumulto de las ciudades,y pueblos, e vmos, 
y venirnos a los defiertos. Y afsi el fantó P ro 
feta Hieremias dezia:Relinquite c iu ita tes,&  „ •  
habítate wpetra,babitatores M oab. Ciudada r * *  '  
nos de M oab,dexad las ciudades, y andad ha- 
zed vueftra habitación alia en los defiertos en 
tre  los rífeos ypeñafcos.De m odo,qDios nue 
ftro Señor dize, que para hablar ál alma al co
racon la lleuará a la foledad • pero porque el 
demonio, como dize fan Pablo fe transforma 
en Angel de iuz, y como ximia de Dios, quer
rá dezir algunas cofas al alma para engañarla, 
aúque de las palabras que hablaDios a las del 
demonio,ay la diferencia que ay entre loviuo* 
y lo pintado:por canto,como ya he dicho, to 
do quaneo en fus interiores paffa a los liermi- 
taños que aquí moran,lo han de comunicar có 
fu Prelado; el qual, dizen nueftras conlcitucio 
n-\s,cpe re!igioforum ,qutibim orantur , fp ir i-  
t  üaiiprüfééiuipotifiim um , fem per in iedat,

que-
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que fu p r i n c i p a l , ycontinfto eftndio fea,cuydar 
delaprouecham ientode fus fubditos,acudien 
¿oles a todas fus neccfsidades,y mencíteres.

EL  S E P T IM O  bien de que fe goza aquí 
en efte fanto defierto,es el fubirfe los actos S  
las virtudes mucho de punto, con la mucha, y 
continua comunicación con D io s , con la luz 
que fu diurna Mageftad da, y con el amor que 

P í  l 6a arí ĉ en los c o c o n e s ,q u e  afsi lo prometio el 
^  ’ mefmo Dios por Dauid,quádo dixo: T in g u e /  

e ít  fpecio/a defsrti; que las cofas preciofasdel 
defierto engordará; las cofas preciofas que ay 
en  los hiermos,no fon eftácias de ganados, jar 
diñes,ni floreftas,arcas de jo y as , ni cofres dc 
d i n e r o s , ornamentos de feda, o de oro, ni co
fas femejantes. porque todo aquefto longeefl 
a finibus noftris,nó  fon fino lasvirtudes,y quá 
to  hazemos, y padecemos por Dios; pues to 
do  aquefto dizeDios,que engordara en el de
fierto,que fe hará con mucha deuocion,que fe 
rán obras agradables a el,y fabrofas a fu diui- 
110 paladar,v la razón defto es, por yr todas a- 
brafadas con el diuino amor, porque en vn de 
ílerto por quien fe han dc hazer las obras, fino 
por Dios?donde no ay ojos mundanos que las 
vean, no ay pretenfiones terrenas que las ma
leen,no ay regalos fcnfualcs que las eníuzien, 
no  ay premios temporales que las apoquen :to 
do quanto en el ay,ayudapara la compunción,
para la humildad,para la oració, para el amor, 
y para la perfecion.O yquan bien conocían e f  
ta  verdad algunos de los fantos hermitaños,y 
folitarios pallados,que quando los facauan de 
los hiermos por voluntad de Dios para prela
cias, o para vtilidadde los proximos:era cofa 
eftraña lo que fe lamentarían, y las anfias que 
tenian porboluerfea  ellos,y lo mefmo palla a 
gora a los religiofos, que los Prelados faca de 
aqueftos defiertos losdeffeos con que eftan tá 
continuos de boluerfe a ellos,y las diligencias 
que haz en por alcanzarlo,porque d izen , que 
las virtudes eftan aqui mas guarda das,y que e f  

"  tafoledad las leuanta mucho de punto,con las 
grandes ayudas de coila que para ello aqui ay.
Y creame V.Señoría,que fi efto no fe experU 
mentara en los hierm os, y otros inumerables 
bienes eípirituales , no feyo  huuiera quie los 
habitara. Algunas religiones ay, en las quales 
los religiofos que quieren fe recoge por quin
ce, o veynte días a vna celda apartada donde 
eftá encerrados en foledad,fin tra ta r  mas que 
con fu padre cfpiritual, de lo qual es notable 
el prouecho que facamqtian mejorada la vida, 
y  quan leuantadas de.punto las virtudes:pues 
fi efto hazcn quinze dias.de exercicios de vir
tudes en foledad , dc la qual faben que han dc 
faür tan en breuc, y para tornarfe a ocupar en 
cofas cxterÍGres-,que me hará el eftar año, y a 
ños,y to d a  la vida en vn hiermo,con tan to  r e 

tiro  dc todo lo criado,como ay aqui.'v'crt;ti<?o 
a V .  Scñoria con toda verdad , qiic fi huuiera 
miñado V .Señoría  defta vida vn f ilo  mes rr.ai 
do a ella por Dios , q dexara defpues p r̂ ella 
quantos reynados, deleytes, riquezas, m itos , 
honras , y contentos ay en la tierra. Quantos 
Reyes, y Monarcas , y grandes fe ñores yuan 
muchas leguas a los defiertos por ver a’gü fan 
to  hermitaño, con cuya vilta, o con folas qua- 
tro  palabras que les dezia, quedauan mas có- 
pungidos,mas edificados,y aproticchados,qne 
de muchos fermones de predicadores que ay 
en poblado?pues fi como dixo lefu Chrifto: A  

fru ílib u s  eornm cognofcetit M/,por el truto he 
mos de conocer a cada vno,que diremos, fino 
que la virtud de aque l, y la perfecion era de 
muy mayores quilates , que la de todos efto- 
tros,es  vna virtud que eftá en el alma,en el co 
ra$on,en los ojos, en las palabras, en los ov— 
dos,en la vida,y en todas fus acciones ex reno 
res,c interiorcs.Por cierto, fi ello no fuera af- 
fi, no licuara el V erbo  eterno a fu voz al de
fierto de tan pequeñita edad, ni lo tuuiera tan 
tos años alli, íiendo fu precurfor, ni al glorio- 
fo Geronimo a los defiertos dc Paleftina don
de m oró tan to  tiem po,fiendo vna lumbre tan 
refplandecientc en fu Ig lclia , ni a la bendita  
Madalena a las fierras de Marfella defpncs dc 
tantas mifcricordias reccbidas dc fu larguifsi- 
ma mano, fiendo fu vida, y prefencia tan pro- 
ucchofa para el pucbloChriftiano.Ycamos ao 
ra fcñor,fon aora de poca vtilidad en el C hrif  
tiano las vidas que cftos fantos en los defier
tos hizieron, y las virtudes- heroveas que allí 
cxercitaron?tuuicran aora mayores grados de 
gloria?huuierá fido fus virtudes mas heroyeas 
huuieran hecho,o padecido tan to  por Dios,o 
con tan admirable paciencia,en los pueblos,o  
ciudades, huuieran fido dc tanto prouecho en 
la Igleiia dc Dios?cierto creo que nojque fi e f  
to  no fuera afsi, no los huuiera licuado Dios a 
los defiertos , fino fe los tuuiera en poblado, 
pues ellos eftauan rendidos a fu diuino bene
plácito: y el dize , que es el que guia al alma a 
la foledad,y el que la llama allá.Pucs para que 
efto fe cntienda,es necefiario aduertir, que la 
perfecion delalm acftá  e n e lm a sp e r fe d o  a- 
mor con que vna alma ama a D ios, de modo q 
el alma que.mas ama a Dios,elía es la mas per 
feda , la que mas agrada a D ios, la que cum
ple m ejoría  voluntad dc D ios,v  n padecer có 
alegría io que fé ofreciere por el, vn procurar 
en todo fu mayor honra,y gloria,vn noviuir pa 
ra fi.fino para Dios, vna continua fed infacia-t 
ble de agradarle , y parecer bien a fus diuinos 
ojos,vna continua y total transformación en 
el por amor,y buena querencia,y otras cofas a 
efte tono.

£ L  O C T A V O  bien dc que fe goza en efte
lauto
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Tanto defierto es el viuir en vn paraifo,y envn 
pedayo de ciclo: y de aqui es que el efpiritu 
del .Señor en fus diuinas le tras , al cielo llama 
defierto, y al defierto cielo,por darnos a ente 
derquan  femejante fea el defierto al cielo. 
Chrifto nueftro Redentor en aquella parabo- 
la de aquel paftor, que dixo tenia cien ouejas, 
y fe le perdió la vna,dize que dexó las nouen- 
tay n u eu  zinde ferto , en el defierto , y vino a 
bufear la vna perdida. Por efta oueja perdida 
entiende los f a g a  iosDoiítores el hombre per 
dido por el pecado, al qual vino a bufear Dios 
hecho hombre,y por las nouen a y nueue, los 
Angeles q:iefe quedaron en el cielo, al qual
1 ama Chrifto defierto;pues Dauid en el Pfal- 
mo (52 .fignificando los grandes deífeos que te 

P fa l.6 2 . nia de vera Dios,y de gozar de fi  gloria. Di
ze 1 .lego: / n térra d frrta  invia  <jr in aquofy, 

f ie  in  Tangió aparui t ib i,v t  viderem v irtu tem  
tu a m , (¿rgloriam tuam. Eftando yo mi Dios 
con eftos delTeos,fuyme al defie rto , a la fo!e- 
d.id,al hiermo,y me pufe en tu prefencia,en e f  
te fanto, y celeftial lugar, para contem plar, y 
ver defde el tuvirtud,vgozarde tu gloria. Vea 
mos donde fe goza de la gloria de D io s , fino 
en el cielo?luego fi en el defierto fe goza de la 
gloria de Dios, cielo es el defierto: la diferen
cia que ay es, que allá f ' goza de Dios al def- 
cubierto; pero acá cubier:ocon cortina; pero 
los exercicios del cielo, y los del defierto, di
go los mas principales, ion vnos mefmos,aun 
que có la dife éciaq ay entre los cóprehenfo 
res,y los v i a d o r e Al l i  fe ve a Dios,fe íirue a 
Dios,fe ama a Dios.fe goza de Dios,alaban a 
Dios, los fantos no tienen mas que vn querer 
con Dios, nunca fe apartan de D  os,viuen , y 
fon parafolo Dios. En el defierto fe haze a- 
quefto mefmo, aunque con la d iferéca que he 
dicho. Bien claramente nos enfeña efta ver- 

_  dad Dios nueftro Señar por el fanto Profeta
j X ‘ -*r ' Efaias,diziendo: litponet Dowinui dtfertum  

sion quafi ¿ ti'fia s  > &  folitudinem eius quafi 
bortü Domini: &  la titia  tnuenieturin ea gra  
tiarum  a5lio ,&  vo x  laudis. Pó irá Dios el de 
fierro que ay en f t  í glefia tan lindo,tan oloro 
fo,tan deley tablc, tan guftof<>,y tan amorofo, 
c o m o  vn cielo, don le vendrá el a teneríus de 
licias, y fus deleyres con las almas que lo habi 
tarenjde tal modo fe deleytará en aquefte pue 
fto,que no aya quien lo eche d e l , y la foledad 
que en el aura, ft'rá tan apazible, y tan amena 
para el alma que morare en ella, como lo era 
el paraifo del Señor, el paraifo terrenal para 
Adán quando en el eftaua folo. Hallarfeha en 
efte defierto, lo que fe halla en el cielo, gozo, 
alegría,paz.,hazim:ento de gracias,y vna con
tinua voz de alabanzas diuinas. Ha feñor I iu f  
trifsimo, y como paita eft o aísi en el defierto: 
y quien veamos podrá referir los regalos, las

delicias,y las mifericordias de Dios de qt-e fe 
goza en el. Dígame V.Señoria, y donde habia 
Dios tan intima y familiamienre a vn a!ma,co 
mo vnam;gofuele tratar con orro amigo, co
mo en el deíiertoPdon de le da tan francamen
te  feñor¡o íobre las ferpientes, y animales fie 
ros,afsi vifibles, como inuifibles, para que los 
pile,y hueile,como en el defierto? donde la d£ 
tan amorofos abragos , confin iendola que íe 
cayga amortecida en íus dulcísim os bra9os 
durmiendo, aun^ eftando fii coracó velado en 
elprofúdo de la noche efcura,como en eldefier 
to?donde fe enciende,fe abrafa, fe qma,fe d e f  
haze,y fe transforma toda en el diuino amor 
tan intima,y vnitiuimente, como en el defier 
to?donde la dá tan claro, y viuo conocimien- 
to  de fi mefma,y tan eficaz, y p-a ótico aborre 
cimiento de fi meftm ,com o en el defierto?d-S 
d e lad á tan c o p io f im en :e a g u fta r ,  y a  gozar 
de la dulcedumbre del dulce dulcor, como en 
el deíierto? donde tan de ve-dad la aparta de 
toda confolacion de criaturas,y la llega tanro 
a íi,como en el defierto?donde recibe de D ios 
tanra hartura»alegrh,paz, defeanfo, virtud, y 
gloria,como en el defierto.No fe yo por cier
to  donde tan a manos llenas enriquezca D ios 
a vna alma, y la enjoye,vifta, y adorne deftas 
preciofas joyas, y veftiduras con q queda gra- 
ciofa, y muy agradable a fus díuinos ojos, co- 
mó en el defier;o?Tratando Dios nueftro Se
ñor por el Profeta Efaias de las grandes m er
cedes que ha de hazer al alma que le agrada
re, cumpliendo fu voluntad la r,ize aqueftas pa 
h b w .O rie tu rin ten eb ris  lu x  tu*. &tencbr<t !/**• J?» 
tu iciruntjtcu t m eridies,&  réquiem tib i d ih i t  
T)omiiius fem per,& im plebitTplendoribui a -  
nimam tuam ,&  eris quafi bvrtus irrigues. &  

f ic u t f n s  aquxrü cuius no d.ficient aqua.Y  pa 
ra q gozes(dize)de todos eft >s bienes,delicias 
y fauores, adificabütu> in te defería (¡tculorü , 
en las tinieblas,en la abnegación de tu proprio 
juyzio.en el trafeender todo lo que tu  con tus 
difeurfos puedes e n ten d e r , y conocer de 
m i,  y de mis mifericordias, ai hallaras la ver 
dadera,y viua luz,la que fe te dará para ti fola, 
porque no ferá pofsible que fignifiques lo que 
ves,y conoces; pero efto ferá eftando tu alma 
en las tinieblas de la noche efeura, donde na
da de lo que fe entiende fe comprehende,ni fo 
bre ello le puede hazer reflexión alguna. Mas 
eftas tinieblas, y efte entender no entendien
do,ferán para ti como el medio dia, dóde mas 
refplandece el verdaderoSol de j ifticia,y mas 
que te  dará el Señor vna continua y perpetua 
quietud,fin que aya cofa alguna,ni p -ofpera,ni 
adueria,ni muerte,ni vida,que te  laque della, 
ni de tu ierenidad, y paz, y enchira tu alma de 
refplandores, porque tendrás tua lm aabra-  
fada en vnas viuas,y muy refplandecientes lia

mas
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mas de amor diilino,qne la pondrán tan clara, 
y reb landecien te  como vn criftal traniparen 
te  : eftará toda llena de refplandores, y feras 
como vn huerto lleno de hermofifsimas,y o- 
loroíífsimas flores, que con el continuo riego 
eftaran fi empre muy frefcas,hermofas, y t ra f  
cendientes : cítaras llena de mil virtudes her- 
jnofif$imas,y muy frefcas,porque con el con
tinuo riego fe renouarande continuo como 
flores de huerto,donde yo que foy Dios om 
nipotente, y efpofo tuyo, he de tener conti
go mis deleytes diuinos, y también feras co
mo vna fuente de aguas que fiempre efta ma
nando, de la qual nunca faltaran aguas abun- 
dantifsimas; feran tantas,y tan claras las gra
cias que yo pondré en ti,que parece ra (y ferá 
afsi) que fiempre eftan faliendo de ti aborbo- 
llones eftas gracias que yo en ti pondré: pero 
para que gozes de todo efto, adificabuntur in 
te  deferíafeculorum , edificarle han para ti(q 
efto quiere dezis:,inte id,efl J¿ff)los defiertos 
de los figlos-.dize defiertos de los ligios, por
que fi reboluemos las diuinas letras, hallare
mos en ellas que antes de lavenida del hijo de 
D ios  al mundo,y mientras eftuuo en el,en to 
dos los figlos huuo defiertos, y hombres que 
los habitaflen, donde les hazia innumerables 
jmercedes.Y defpues de la fubida d  lefu Chri 
íto  a los cielos,fi leemos las hiftorias Eclefiaf- 
t icas hallaremos lo mefmo,pues nos tratan $  
Jos defiéreos de Paleftina,de Libia,de Tebai
da,de Egypto,y de otros muchos llenos de in 
numerables hermitaños que en ellos viuian v- 
«a vida mas angélica que humana:pero de al
gunos centenares de añosa efta parte auia ce 
fado aquefta vida heremitica, que tan agrada 
ble folia fer a los ojos deDios:y parece,a nue 
ftro modo de hablar, que cftaua Dios defeo- 
fifsimo de verla otra vez introduzida en fu y- 
glefia,como el fe lo auia prometido porfuPro 
feta£faias,diziendo,£p-üfum D om inus facies

I fa i 'ty *  Quiñi a,&  ego deferí* ciuitatum  Iu d a fu fíita -  
bo,yo que foy el omnipotente,el que hago to 
das las cofas,pues yo tengo de reedificar,yde 
refucitar los defiertos que folia auer antigua-

C ap .yz. mente en mi pueblo : y mas adelante pro-- 
mete lo m efm o, y aun con palabras mas cla
r a s , ^  eedificabunt defería d f aculo,&  ruinaj  
antiquas cr ig en t& in fla u ra b u n t ciuitatesde  

f e r t as, vos autem facerdotes D om ini vocabi- 
m inim m ifiri ‘D e in o í ir i i Edificaran los defi
ertos, tornarfe han a poblar los defiéreos an

tiguos que eftatian ya arruynados, y la vid;>. he 
remitica que eftaua como defterrada del mu
do,tornara a viuirfe, y a refplandezcr con to 
da fu perfeccion:y los hiermos antiguos, que 
por fus muchos moradores parecían ciudades 
muy populofas,fe reftauraran, y vofotros los 
hermitaños os ilamareys,y lo fercys,f.icerdo-

tes  del Señor, Religiofos y miniftros verdade 
ros de Dios.Pues quien uo ve el día de oy ci
tas proniefasdel Señor cumplidas en aqueftos 
defiertos, ó p o rm e jo rdez ir ,en  aquettospa- 
rayfos y jardines celcftiales, donde Dios vie
ne a tener fusdclicias,y deleytes có las almas 
cfpofas fuyas?Y quien no ve cumplido loque 
D ios  prometió a nueftra fanta Madre T erc- 
fa de le  fus, quando la dixosaguardate vn poco 
y veras grandes cofas, y que cofa mayor que 
aqueftos nueftros fagrados hiermos, que auia 
de refucitar é inftaurar fushijos?ydezirla que 
fe aguardafc vn poco, fue dezirla, que no tan 
prefto fe poblarían los hiermos, fino defpues 
de fus dias, los quales agora ve defde el cielo 
ya poblados : O  que parayfo feñor Iluftrifsi- 
mo,ó q vida de Angeles aquefta, tn carnepra  
tercarnem v'iuere(dize fan G eronym o )m a-  
g is  angelicum eji,qnam hum anan, viuir en car 
ne,y no conforme las leyes,los apetitos,)' las 
inclinaciones de la carne ; efto mas es vida de 
Angeles, que de hombres, mas es viuir en el 
ciclo que en la tierra.

E L  N O N  O bien de que fe goza en el hier 
mo es de vna muy grande confianza en Dios 
de que nunca nos a de faltar lo neceflario, ni 
para el alma ni para el cuerpo,acudiendoD ios 
a los que lo habitan en todos fus menefteres, 
pues ellos por folo fu amor lo an  de xado to
do,y fe han venido a alabarle, contemplarle,y 
amarle entre rifcos,ypeñafcos, y fiendo guia- p  cap-6. 
dos del a aquellas foledades, y defiertos. Y o 
no fe cierto yque fabor tan extraordinario es 
aquefte que tienen las cofas que da Dios a los 
hermitaños,afsi para el alma como para el cu
erpo, con que fe fuftentan in vtroq; bomine.
En el libro de la Sabiduría cuentan lasdiuinas 
letras el fuftento, y el manjar con que Dios, 
fuftentaua fu pueblo, quando lo llcuaua cami
nando por el defierto a la tierra de promifion 
dize pues afsi: <-Angclorum efeam n u tr iu ifi i  
p o p u lu m tu u m & p a ra tu m  pane de cáelopra 
j i  'itijli iUUfine labore,orr.ne deleóiamentum in  
f e  babentem,&  omnüfaporis fu a u ita te m ju b f' 
tantia enim tu t  dulcedinem tuam quam in f i 
lias babesuflendebat. Señor tu  fuftctafte a  tu  
pueblo con manjar de A ngeles, y les diíle el 
pan aparejado para ellos, fin trabajo alguno 
fuyOjfin que lo amaflafen ellos ni lo cozicíTen: 
el qual manjar y fuftento tenia en fi toda dul
zura, y la fuauidad de todos los fabores, poríj 
fabia a cada vno a lo que el quería: el qual do  
y fuftento dedaraua y moftraua clarifsimamé 
te,quan fuaue,y dulce eres para con todos tus 
hijos:pues quien ignora que con aquefte riicf- 
mo manjar íiiftentaDíos agora a fus hijos,los 
que por aquefte defierto l icuad  caminando £ 
la verdadera tierra de promifion de ]ab je i\v  
ucnturan£a,y nosda el.fuftento fin trabajo a!-'
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gimo nueftro,fin que aremos ni fembremos la 
tierra? Que fiauidades fon las que Dios aqui 
comunica a las alma-:,y que dulcoies?Certifi- 
co con toda verdad a V.S. que qualquier co
fa de las que aqui da Dios a fus hijo1;,afsi para 
el alma,como para el cuerpojesvna almibar,y 
que es tam o lo que fultenta,que es para ala
bar a Dios:y pues fi efto 110 fuefTeafsi,pudie- 
ranfefitftentar sitos fantos hermitaños que vi 
ucn por eftas hérmitas con folo pan,y fruta,y 
con hizer algunos dias vnas-mi°as fin otra co-' O #
la alguna? Pudierafe filtentar fan Pablo pri
m er hermitaño con folo medio pan cada dia? 
SanHüarion có fojas quinze ca icas,ó higos? 
o tro  con quatro,o íeys dátiles ? N o  fe hecha 
dcuer la fuauidad* y la fultancia de aquel pan 
fubciner.'cio que embió Dios con fu Angel a 
nueitno. fanto Padre el ProferaElias en el de
fierto: Pues dize el fagrado Texto ,que ambu- 
lau tt m fsjrlitud ine c ib iiü u u  quadraginí 
diehiu,<¿- quadrAginia noólibus vfqtie ad mon 
rei/j ]¡}eiÜr:b?C:crzos eftamos feñor Iluftnf- 
fimo los que vinimos en efte fagrado hiermo, 
que íi í l  ere mes verdaderos heynicaños, no 
nos i. liara el fuftento, ni para el alma ni para 

Job c.3 9 . el cuerpo .iSfjmcjtiid adpr&ceptum tuum  ele- 
uab-tur aqui la? Dixo Dios al fanro lo b , ven 
aca lob ,po r venrura mandaras tu al aguiia lo 
que yo le mando, quelafubo por eflbs ayres 
harta deípat ei.erfe, que la porgo lado a lado  
con el Sol? ( j“ inde ccntemplatur efeam, &  de 
longtocul: eiuspr'jpicidtflt,y mientras mas al 
ta,mas junto al Sol, y mientras trias alto bue- 
)a de la tierra,mejor ve lo que a de comer,def 
de alli p-obee fa íuftento. Mas q haze vn her- 
xniraiíode apartarfede la tierra,.y de todas 
fus coías, y fubirfe a] cielo, y mientras mas fe 
acerca al verdadero Sel de jufticia,ymas apar 
tadoe ítade la  corucrfacion humana, mas fe 
acerca al lado de Dios, y dcfde alli fe prouee 
de fu fuftenro, mejor que fi con tracas huma
nas lobufeafe entre los hombies; porque ef- 
tando conDio* ,Dios prouee en loscoiacones 
de los hombres lo que a de comer, y el le lia
se  ladefpenfa,y el le endulza el manj ir.N ue- 
frro fantifsímo Padre el Profeta Elias dexa el

Í
oblado, y vafe al defierto, y alli le prouee 
)ios por medio de vn cieruo,que fegun dizé 
algunos era Angel,en aquella figura,el qual 11c 

gana a la mefa del Rey \c a b  cada dia a la ho
ra del comer,y del cenar, y le quitaua el pan q 
le ponían delante para comer, y fe lo Ueuaua 
ai íanco hermitaño Elias, que 1o merecia har
to  mejor que el Rey.Y a Pablo el primer her
mitaño le embiauaDios cada dia o tro  cucruo 
por efpacio de fetenta años con medio pan q 
comieíle,y qrando tuuo por huefped a fan An 
tonio le embió Dios la ración doblada, como 
lo dixo el meímo Pablo a A ntonio .E¡a Dorni

ntu nobisprandium m ijít, f e  x  aginia ia*nán- 
niJunt cu accipio quottdie d im id ij pañis f r a g  
mentum nunc ad aduetum tuum m ilitib iu  fu  is 
C briftu s  duplicau it annonam, y no folo pro 
uee Dios a los hermitaños de fufíentOj y de 
quanto an menefter,fino que también por fus 
oraciones remedia Dios las necefidadesde los 
pueblos,ciudades,y reynos. Defcónfolado e f  
taua el Rey de Samaría Acab viendo perecer 
todo  fu Reyno de hambre, y no hizo mas que 
dezirle el fanto hermitaño y Profeta Elias nue 
ftro padre: afcende,comede,& bibe,quiaíontu  
m u lta p lu u i/t eft,no tengays pena Rey,ydos a 
comer, que ya yo oygo venir grande aguaze- 
ro,y no parecía nube en el cielo,porque los c -  
josdel fanto hermitaño,que efta leuantadofo 
bre la t  ¡en a, fon como los del Aguila, que de  
longe oculi eius pr,:Jpiciunt,vee muy de lexos 
lo que a.de fuceder.Ponefe en fu cueua que te  
niaen f i  defierto de el m onte Carmelo, 
pronu¿ in terram  pojfuit faciem fuam  Ínter ge  
nua fuá.,y alli po irado  en oracion abré el cie
lo,y de repente Ecce coeli ccntenebratifun t.&  . _  _ 
n u b es ,& vin tu s ,& fa é ía  e jip lu u ia g ra n d ü ,fe ‘S ' 1* 
obfcuiecieron los cielos,las nubes,y los vien
tos,y vino t anta agua, que parecía que fe vn- 
dia el mundo de agua. Si alguno preguntara en 
toncesjde donde viene efta agua tan fin pen- 
fa. ?que bien fuera refpóderle,de alii de aquel 
monre Carmelo,donde efta vn íanto hei m ita 
ño rafgando el cielo con fu oracion confiada, 
y aicancando dc D ios quanro quiere. O ran 
do efta ciudad.de México eftana medio anega 
da, auiendo buelto el V irrey  defta nueua Ef- 
paña, que entonces era el feñor Marques de 
M ontes claros, de donde auia ydo a bufear íi 
auia por donde d e f  iguaria, preguntándole yo 
fi auia hallado pordonde hazer el defague,me 
refpondio que fi,y feñalandome aquefte fanto 
defierco del monte Carm elo;me dixo: Padre 
fray luán por cite fanro defierto, por las ora-? 
cior.es de ellos fantos hermitaños pienfo yo  
defaguar a México, que por otra parte no ay 
defague: y cierto  es afsi que es mucho lo que 
alcanzan de Dios los fantos herm itaños,por- 
q.ellos fon los dé la llaue dorada : ellos fó los 
q afsifté dc dia y de noche delante deDios,fir 
uiédole cótoda fidelidad.Ellos fon los q to ta l 
métefe há entregado e.nfu diuino beneplácito 
Ellos fon los q de cótinuo eftá firmes en la có 
téplacion de Dios,y en el acto de fu diuino á- 
mor. Ellos fon los que en todo quanto hazen 
no procuran fu interés, fu gufto, ni f.i regalo, 
fino la mayor honra dc Dios. Ellos fina’men- 
te fon losque procuran no viuir para fi,fino pa 
ra Dios:pues por ellos que no hará Dios?que 
110 alcai^aran del Señcr?como es pofible que 
dexen de fer oydas las oraciones deftos tales, 
y de fer bié despachadas todasfus peticiones?

M an-



C a r ta s  efpirituales.
Mañdarido nueftrls (agradas conftirucioncs 
hcretnrticas , queen los  hicimos no fe pidan» 
ordinaria  aletmojinteficui in altjs conuentibus, 
ñeque perfra tres, ñeque per donatos, ñeque fe -  
tu lariu m  inttrueñtu, aunque nos mandan re- 
cebir có hazimiento de gracias lasque fe nos 
dieren,dize, Om ncm fuam fduciam  in Domino 
coüocantes,quiferuosfuos tifa m u la r i tupien
tes,ñeque ad tempus áe/erit.Q±e  pongamos to 
da nueftra confianza en Dios : eí qual en nin
gún tiempo defampara a fus fiemos, que folo 
¿ei'iean feruirle,y agradarle.Y cierto feñor, q 
experimentamos elle cuydado paternal, que 
D ios  tiene de nofotros,viendo palpablemen
te  la puntualidad con que acude a proueernos 
e n  todas nueftras necefsidades, efpirituales, 
y corporales. A ori  feñor, quedefe efto aqui, 
que me he alargado mucho para carta.

A  O  R  A Solo quiero me diga V .Señoria, 
fiera buen confejoeique daua a V .  Señoria 
quando liendo Oidor de Límale aconfejaua, 
que fe viniefl'e a aquefte fagrado hiermo a mo 
rar en vna de fus hermitas ? Goza por ven
tura  aoraV.Señoria en aquella filia de tantos, 
y tan inefables bienes ? Preguntemos a fan 
Gregorio eitando en la lilla Pótifical,defpues 
de aüer gozado de aqueftos bienes en la fole
dad,lo q  dize.Dize pues a fsi:í«¿  colore B pif- 

E p if t .  C0PAl U¿ a<íJ^culüfuum  reduílus, a lta  quietis 
n& agáuáia p e r d id i , &  intus corrutns afeen- 
dijfe v id to r  exteriu¿,V7ide me a conditorü mei 

f e  i :  ítng i  expulfum deploro , conabarnamq; 
ex tra  m undum,extra earnemfíeri,cuntía pban
1 ¿{mata corporis aboculis mentís abige>-e.V¡- 
dtbar m ib iin  quodam rerum vér tice fia re , d  
quo vertice,corrui in tim ares,& pauores, vn -  
dique caufarüfiu ttibus q u a tio r , ac deprimor 
to /ipe/la tibus , rediré ad cor dejíderopoft cau- 

Jas , fe d v a n ii  ab co cogitationum tw nultibus  
exdu fu s redire nonpojfum , con color del fu
mo Pontificado,me he tornado al figlo, he per 
dido las gozos efpirituales, y diurnos de mi 
qu ie tud , de que yo gozaua en mi foledad, y 
cayendo interiormente , parece en lo exte
rior,que he íubido; y afsi lloro amargamente 
por verme expelido del roftro de mi Criador, 
de gozar de fu hermofifsima prefencia, y dul» 
cifsima conuerfacion, quando yo eftaua en la 
fóledad procuraua viuir,como fi eftuuiera fue
ra del mundo, fuera de la carne,vna vida ange 
lica,y celeiti.il,ocupada toda en la contempla
ción, y en el amor de Dios:auia dexado todos 
los fa’ncaímas de las cofas, y me parecía eftar 
en ia cumbre de todas las cofas terrenas, que 
todas las tenia debaxo de los pies : pero aora 
veome caydo de aquella cumbre en grandes 
temores,y fobre faltos, por todas partes baten 
en mi,yme dan terribles golpes las olas de los 
negocios, y eftoy caíi anegado con tantas tor
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mentas, y'tcmpeftndes , dcfpi.cs que he con— 
cluydo con los negocios, y que he defpachado 
los que a mi han venido, deífeo recogerme in
teriorm ente vn poco en mi coraron a tener 
vn poquito de oracion;pcro excluydo, y echa
do fuera del,con los vanos tumultos, y vagea- 
cioncs de penfamientos,no la puedo te n e r ; y 
viéndome defta manera, no hago fino llorar.
Y eferiuiendoa Patricio dize : D um  contem- 6
plationis dulcedine alte deferíbitis ru ina mea 
mibi gem itum  renouaflis,quonia audiui quid  
intus perdidi düforis ad culmen regimjnis,irn 
inentus afeendi. Efcriuiendome de la dulce
dumbre que fe tiene en la foledad, en la con
templación de Dios me renouais los gemidos 
de mi cay da, porque veo lo que perdí en mi al 
ma, quando admiti fin merecerla aquefta pre
lacia. Sabed que eftoy tan trifte , y tan afligí 
do , que apenas puedo hablar, ni aun lenantar 
los ojos del fuelo, Penfo enim qualiter ab alto  
quicüs mea culmine ccrruens,vbi dei (flusJim ,
6  pro culpis meis in ocupationis ex ilium  a f a  
cié dominantis tnijfus. Pienfo el modo como 
cai de la cumbre de mi quietud, y contempla
ción,y donde cai, y que por mis pecados he fi- 
do defterrado de ia prefencia de mí Dios , en 
eftas ocupaciones, y negocios. H e aqui feñor 
lo que confeífaua de fiel fantífsimo Pontífice 
Gregorio, viendofe puefto en la cumbre de la 
prelacia de la Jglefia, y como lloraua el auer 
perdido la quietud,y contemplación de D ios , 
que experimentaua en la foledad : y pues V .
Señoria no alcanzo tantos bienes, como fe go 
zan en aquefte fagrado hiermo, llore aquefto, 
y llore el verfe en aquefle puefto , y diga a fus 
amigos con el mefmo fan Gregorio : Quod me 
ad B pifen patas ordinem cognofcetisperueniffe, 
f im e  d ilig itisp la n g itt , quiabic tan ta  huius
7 n un di ocupationcsfunt,vt per Epifcopatus or 
dinem.pene ab amo re D eim evideam  tffejepa-
ratum,quodinceffanterdrfleo,atqucpro rne,vt
Dominum exoretis r 0^0.Plegue a nueftro dul- 
cifsimo,y fapientifsimo Redentor Iefu Chrif
to dar a V.Señoria fu diuina luz, para que co

nozca aqueftas verdades, y fu ardentifsi- 
mo amor ,para que le ame de to

do fu c o r a ^ n ,  Amen.
(.?$?.)
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E P I S T O L A  S E G V N -
da efcr ita a vn oArpbifpo: di- 

ladiferencia que ¿y entre el 
elegir de Dios, y  el elegir de los 
hóbres; y pefada,y peligro- 
j a  carga fea ejia del gouierno 
de almas,y de l¿upartes q ha de 
tenervno para que fea perfecto 
Prelado \ y enparticularde la 
ciencia, y bondad de q h a d ee f  
tar adornado. Diz^e también 
qual fea la vida de los ruines 
Prelados,y el caftigo tan terri
ble que les aguarda;y de quan- 
to cobenga tengan ios Prelados 
or ación mental,don de trate co 
Dios el orden que han deguar 
dar en el gouierno de fu s fubdi 
tos.

N V  E S T  R O  Señor lefu Chrifto 
dé a V.Señoría luz, efpiritu, amor, 
y fortaleza , - ara avie pueda cúplir 
en todo fu fantifsima, y muy agra

dable volunrad, Amen. V na de V .S eñoril  re 
cebl los dias paliados, e n q u e d e z ia , como fu 
Mageftad le auia hecho merced del Arzobif- 
pado del tuieno Reyno de Granada (dignidad 
por efertó grande; petó carga pefadifsima:) y 
l¡ como laMageftad de la tierra ha hecho a V . 
Señoría efla m erced , la Mageftad del cielo le 
lumierc elegido para aqueífe miflifterio, feria 
rodo lo q en efte parriciilár fe: podría deíTear; 
porque dodrina es, feñor 1 luítrifsimo, de los 
íigrádos Doftores,colegida de las diuinas le
tras , que el elegir de D io s , es muy' diferente 
deltnodo de elegir de los hombres en algunas 
cofas: lo prim ero, eligen los hombres vna 
perfona,o para Ari;obifpo,o para cura, o para 
qualquiera otra cofa : y para efto han fe de re
gir por fu faber,y confejo; aplicando f.i prudé 
cía a las reglas de la Ley de Dios : pero  Dios 
para hazer elección de vna perfona para qual-1 
quier oficio,o dignidad, no tiene q mirar mas, 
que aplicar fu querer; porque como fu querer, 
y fu faber es todo vno, en queriendo es acérta 
clifsima,y fapientifsimamente hecho; que afsi

dixo fan Pablo: Q uioperafur omrttafesundum 
cuñfilium vo lun ta iü  fuá-, que obra toda? las 
cofas, y  haze las elecciones, fegun el confejo 
de f.i voluntad,no recibe confejo de otro,fino 
de fola fu voluntad. Deftá diferccia fale o tra, 
que en el elegir de los hombres es muy conoto 
gente el engañarfe: defto tenemos harta expe 
riencia : quaneas elecciones auran errado los 
mas auifados,y prudentes Principes, y M onar 
cas del mundo, que quando las hizieron les pa 
tecieron acertadifsimas, pero  defpues de he
chas falieron erradifsim as: y vea V . Señoría 
lo qae en fu Obifpado experimentaría, a quan 
tos nombraría en primer lugar,para beneficia 
dos de tal parte; y a quantos eligiría por V ica 
ríos de otra ciudad,o pueblo,de cuyas eleccio 
nes quedaría el mas contento del mundo;pero 
a pocas bueltas fe defpagaria de la elección, y 
diria: no e> pofsible, fino que eftaua fuera de 
mi,quando tal elección hize:pues de dóde pro 
cede aquefto? que nueftro faber, y conocer no 
es el de Dios,engañamonos a cada paílo. D e- 
fte errar los hombres en fas juyzios,y eleccio-: 
nes habló el Profeta D au id , quando auiendo 
tratado configo,quanto a c ie r ta , el que a folo 
Dios acude,y en folo el fia,dixo: In U eo  f r u 
tare meurn,& gloria m ea1Deus auxilij m ei,&  
Jpes mea in ‘D eo e ft , veruntamen vani J ily  bo- 
tninum,mendacesfilij bominumin í i  aterís. En 
Dios(dize) tengo yo todas las cofas , que me 
fon neceífarías , porque en el eftá toda mi fa- 
lud,y vida,y toda mi gloria, el es mi ayudador, 
y toda m iefperancaeftápueftaenD io5;empe 
ro los hijos de los hombres fon vanos, y men- 
tirofos en fus jüyzios, porque a cada Daífo yer 
ran,v fe engañan en fus elecciones. Mas nues
tro  D ios , y Señor quando elige, no es pofsi- 
ble errar en fu elección, porque elige có fuma 
e inefable fabiduria. También fu elección es 
neceífariamente acertaHa;porque fi al que por 
Dios es e ledo,le  faltan las partes, que para el 
oficio fe requieren, fupleias el■mefmo Dios q 
le eligedo qual es doctrina de fanto Tom as, q 
dize: Illos quns TDeus ad aüqaid el igit, prapa  
ra t, <¿¡»difponit,vt ad id ad quod eliguntur in . 
uenianturidonei. Dios nueftro Señor a los q 
elige para algún Ar<pobifpado, oficio, o digni
dad, los prepara, y difpone de tal m o d o , que 
fean hábiles,y fuficiétes para los tales oficios, 
o dignidades,acá los hombres no es a fs i , fino 
qu?íi eligen vn m azo , tan maco ferá defpues 
de cieño,como antes lo era: y aun por ventu
ra con el oficio lo ferá vn poco mas:peroDíos 
pone en el electo lo que le falta.Afsi fe ha de 
entender el A-poftol fan Pablo. E leg it nos an
te mundi conjliiutionem.vt ejfemusfantti, eli
giónos Dios antes de la creación del mundo, 
para que fuellemos fantos, y echaron fan Agu 
ftin,y fan Anfelmo,el contra panto ,non nos eie
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iz¡t qttia fu tn r i  erarntu pin¿ii,fed  v t  ejfcwus 
J a n íii, no nos eligió , porque auiamos de fer 
fantos, íxno para que fucilemos fantos. Pruc- 
uan también efta verdad los exemplos que dc 
ella tenemos en lasdiuinas letras.Eligió Dios 
r  vn MoyfcSjVn paftor,que en los defiertosde 
Madian eftaua guardando vnas ouejuelas, y 
hombre de tan poca experiencia, que aun ha
blar no fibia. Elígele por Prelado, Capiran, 
Iuez,y Gouernador de feyfcientos mil hom- 
bresjquc tal filió para todo ? el mejor que tu 
llo el mudo. Elige a vn Abrahan, para que fea 
cabera, y padre de todos los creyentes: pues 
para efte oficio,que fé,y que confianza era ne 
ceflaria ? qual fe la dio Dios, pues llegó a que 
fiendo cerificado,que de fu hijo Ifaac auia cf 

A d  H eb- nacer el Redcmptor, no por eíTo dudaua de le 
/ / .  matar, Arbitrans  (dize fan Pablo) qui.ipotes 

eJlDeus fu/citare eum i  m ortuü , porq creva, 
que no folo le podía Dios librar del facrificio, 
fino que defpues de facrificado, y muerto, fe
lo auia de refucita", para que fe cumplieífe fu 
palabra. Afsi fue a los fagradosApoftoles,que 
de vnos peleadores idiotas los hizo eloquen- 
tifsimosThcologos,no mas de porque eligien 
dolos el para Prelados dc fu Iglclia,luego les 
dio todo lo q para el oficio les era necctfario. 
Pues digo feñor Iluftrifsimo, que fi Dios a he 
cno efi'a elecciones cofa certifsima le aura da 
do todo lo que es neceílario,para que fea d ig 
no Anjobifpo del nucuo Reyno de Granada. 
N o  quiereDios q nadie fe entremeta en cftos 
oficios, y dignidades, fino aquel a quien Dios 
llamare para ella?: afsi Jo dize el Apollo!, nee 

, . quijquzm  fum m et f ib i  honorem, fe d  qui voca - 
a “ tu r  a. Deo tanquam A  Aren. Aun halla dixo 

-5"‘ x  ̂ Moyfes¿am  conjlitues regem,quem Dominas 
eruero. cjfiem tuus elegerit, y cierto, el que no entra 

27 ’ en cftos oficios, y dignidades por efta puerta, 
ju.i . 10• j^¡¡afieirditaliundeyille fur efl,<¿p ¡Atro,corno 

dixo lefu Chrifto, & fu r  non venit, n i f iv t fu -  
r : t u r , p e r d a t . Cierto no fe como 
feapofíble aya quien deífee eftas prelacias, y  
obifpados, quanto ñu s  el pretenderlos , y 
hazer diligencias por alcancarlos, porque el q 
losdeífea,y pretende:ó entiende tiene parte» 
para ellos,ó conoce que no las tiene,fi entien
de que tiene partes para ferio, es muy grande 
foberuia; porque encargarfe vn enano dc la 
carga que vn gigantazo apenas puede licuar- 
no es grande foberuia, y digno de que en car- 
gandofe la carga, Je coja debajo, y le ahogues 
como en figúrale fucedioa Elcazaro Macha- 
beo,con aquel Elefante a auié acometió, q-.ie 
poniendofe debajo del, cayendo el Elefante 
le ahogó,y mató?Pues que los muy fantos gi
man con aquella carga de prelacias, dizclo el 
ían to  Iobjfegun la explicación de fan Grego
r io ,^  g ig a n ta fu b  aquü,c\\xe. losgigan-

16  Cartas <
tes, los mayores fantos de !a Igiefia de Dios, 
los mejores Prelados del pueblo Chriftiano, 
van gimiendo,llorando, y rebcntañdo Con ef
ta  carga dc almas,porque aqu¿ tnulta,popu-
l i  muí ti,y  de aqui nacían las eftrañas,y extra
ordinarias diligencias, que hazian por no ad
mitir femejantc carga, por conocer las mu
chas fueteas eípirituales, y diuinas, que para 
licuarla fe requieren. Pues fi conoce que no 
tiene partes para ello, no es grande prefini
ción deífear lo que ve que no es fuficíente pa
ra licuar? Huuo por ventura alguno de quan- 
tos eftauan con el Rey Saúl en fu exercito,que 
fe atreuiclfe a entrar en campo con el gigan
te  Golias? no por cierto,que fe conocían por 
enanos en prefencia del gigante, y que no te
nían las fuerzas nccefTarías par?, aqueila em- 
preifa; que fi el tierno paftorcito Dauid fe a- 
treuio a entrar en campo con el,fue porque le 
eligió Dios para aqueíie minifterio,y le rcuc- 
ló aquefto con particular rcuclacion, como el 
lo dixo al mefmo gigante Goliat, poco antes 
que le cortar:! la cabera , tu  venís ¡id me cum í.R f¡r ¡ 
gladio:& baJÍA ,&  el y  peo,ego Autcm venio ad 
te in  nomine D om ini exercituum D ei agminii 
Ifrae l, C7- dabit te Domina* in mAnit mtA, 
percutiam tí, &  auferam c*put tuum  a te, 
dcibo c.idauerA CAjirorum Pbtítjlijm  bedievo- 
la iilibu j c a li , bejlijs terree, y todo efto fu- 
cedió dc la mífma manera.’Dc modo ícñor,q  
lo primero que fe requiere, para que vno fea 
digno prelado,y paftor de almas es,que entre 
en aquefte minífterio por la puerta, que le eli 
ja Dios,que fi efto no es afsi,yo les mando bar 
ta mala ventura a  las ouejas. Lo fegundoque 
fe requiere es, que conozca que le han hecho 
paftor, no para que Cüydc dc traíquilar las o- 
ucjas,y de chuparles la leche,y la fangre, y de 
aprouccharfe defuscorderitos, ni deyrfelas 
comiendo.No haze Dios a vno Ar^obifpo pa 
«.aquefe coma tantos mil pcfoscada año, ni 
para que tenga las paredes de fu cafa y falas, 
colgadasde telas,y terciopelos,ni para que he 
chc vna carroza dc quatro cauallos, ni para q  
ande muy acompañado de criados,ni paraque 
fe íirua con vagillas de plata, y muy doradas*, 
ni para oyr que todos le llamen de S e ñ o r i a l  
finalmente para feruirfe de fus ouejas, ni para 
dexar mayorazgos a fus parietcs,ni fepulcros 
muy fumptuofos donde pongan fus hucflos,ni 
tan poco para que los Beneficiados de fu Ar- 
9obiipado,y las monjas fus fubditas,le hincha 
la cafa dc gallinas, jamones, frutas,v regalos* 
qu„ cierro no le hizicron los fubditos para los 
Prelados, fino los Prelados para Jos fubditos»
Para lo que Dios haze a vnoAr9obifpo,y puf. 
to r  es, para que fu vida la emplee en feru ira  
los fuyos.Vamos poco a poco dizíendo efto- 
dígame V ,fcñona,y no dixo lefuChrifto a fus 

'» Apollo- ,
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C artas  efpirituales.
M ¿tb . y . Apoftolcs’,y.cri ellos a roclos vueftfas fcñorias 

Vos ejiis fa l terra l y pues la Tal no fe deshaze 
afs i mefma por dar fabor a lo q fala ? A feñor 
que es neceífario,queV.S.fe apoque en fu me 
ía,en fus criados,en fu faufto,en fu cafa,en fus 
guftos,que ande flaco.porque fus obejas andé 
gordas,quefe haga pobre,porque fus fubditos 
fean ricos,quevele porque fus ouejas duerma.
O  que lindo Prelado fan Pablo:el qual dize,ef 
criuiendo a losCorintios,que el fe quiere def- 

l.C or.q . hazer, para hazer a fus fubditos: 7 \^os f iu l t i  
propter Cbrijium,vos aute prudentes in Cbri 
Jlo, nos infirm 't, vos autemfortes, vosnobiles, 
nos autem ignobiles,yo,yo quiero deshazerme 
y apocarme en la comida, en el veftido, en los 
criados, en el gafto, y en todo lo demás, y fer 
tenido por villano,porque vofotros feais te 
nidos por nobles, y que me tengan por necio, 
porque a vofotros os tengan por íabios , y 
liruais a Dios con paz, y quietud; y hablando 
con los chriitianos,dize : hijos mios efto ten
go por cofa de mucha alegría, y de gran con- 
íuelo, quenibiloneris fu ivob is,Jed  fu i  Ínter 
vos fieut n u tr ix , no os fui congojofo, no os 
comi vueftra hazienda» ni os pedí vueftros ve
rtidos , ni me aproueché de vueftros traba
jos, ni me ferui de vueftras perfonas, antes 
fuy entre vofotros , como ama , a la  qual 
quando el niño eftá enfermo le toma el me
dico el pulfo, y la manda fangrar, y purgar,no 
teniendo enfermedad, porque el niño tenga 
falud . O  que foy ama, dize fan Pablo, que a 
trueque deque vofotros mis hijos faneysde 
las enfermedades de vueftras almas, yo foy 
el que tengo de fer fangrado, yo quiero de mi 
grado fer purgado, yo quiero padecer todo 
el torrente de los tra b a jo s , todo el pefode 
las trifíezas, que yo foy el ama, a mi me han 
de dar cauterios de fuego,porque vofotros e f  
teis en paz, y defeanfeis i y eferiuiendo a los 

r  Tefalonizenfes, les dize: Fa¿lifumu¿ p sru u T 
l . I  uej.2. j-  jnm e¿j0 v e flr u m , tam quam fi n u tr ix  fo -  

beatfiiium  fu u tn , aniñauamonos con voío— 
tros, haziamonos pequeñitos a vueftro talle, 
y mediamonos con vofotros, como otros E- 
íifeos, como las amas que comen para fus ni
ños, y fe fangran, y fe purgan para ellosí y no 
nota  vueftra feñoria quan honradas fon las al
mas de fus feligrefes a quien íiruen fan Pedro 
y fan Pablo,los'Sum osPontifices,y  los An- 

Jfa i.49 . geles, & e ru n t reges nutrices, ¿í regina nu
trices tu  a1, &  v u ltu  in térra, demtjfo adora - 
bunt te, ó que honradas almas a quien íiruen 
tales Principes,y fe inclinan tales Reyes,y los 
Angeles fon fus miniftros, los Principes de la 
7glefia las íiruen, los Argobifpos las veneran, 
y todo quanto tienen lo emplean en fu ferui- 
cio. El Prelado, feñor, ha fe de deshazerpor 
íus fubditos', ha de fer m edico, hales de dar 
de comer,y de veftir,ha lesde remediar en fus

necefidades, efpirituales j y corporales, yíi 
no tiene talento, y pofibilidad para efto, no 
admita Prelacias;que efta dotrina nos enfeñó _ ,
el fanto Profeta Efaias,quando dixo: Appr<t- s.: 
bendetvir fra trem  fuum  domefiieum p a tri*J  

fu i,ve jtim en tum  tibi eJifPrinceps efto nofiery 
rejpondebit in illa die dicens, non fum  medictif, 

in domo mea non e ft pañis , neq; vefiim en- 
tu m , nolite conjiituere me Trincipem populi.
Dize que quifo vn hombre,vnRey hazer Arco 
b ifpoavnode  la cafa de fu padre, a vno que 
auia feruido a fu padre ( fea de Oydor, ó de 
qualquiera otra cofa ,) y pareciendole al Rey 
que eftaua bien veftido■, que tenia todo  lo ne 
ceífario para aquella dignidad, y oficio, le di
xo: fe Argobifpo, fe nueftro Principe, que en 
quanto Prelado, Principe es el Argobifpo del 
Rey : pero dize el Profeta, que refponderá al 
nombramiento, y a la cédula de fu Mageftad 
efcufandofe,y dirá no foy medico, y en mi ca
fa no tengo pan, ni vertidos, y afsi no tra te  V*
Mageftad de hazerme Argobifpo. V algam e 
Dios,pues íiendoArgobifpo no tendrá los me 
jorés médicos de la ciudad que le curen, y no 
le proueerande trigo fus feligrefes, deldiez- 
mo no le cabrán hartas fanegas de trigo ? que 
teme la hambre? y demas defto con tantos mij 
pefos de renta que tiene el Arcobifpado, no 
tendrá para comprar con que vértirfe aíi, y.a.- 
un también a las falasdefu palacio Argobif* 
p3l? lo que dize feñor es,que para fer vno Pre 
lado,ha de fer m edico.O,y íi todos los Prela
dos fueífenmédicos para curarlas enfermeda 
des efpirituales de fus fubditos,que les fupie- 
fen tomar el pulfo, que no tuuieflen afeo de 
llegarfealleprofo, ni de curarle,que les fupie 
fen aplicar la medicina,conforme la enferme
dad la ha menefter, y quantos pecados públi
cos, y fecretos remediarían, y quantas enfer
medades fanarian. El bien de las almas, fe
ñor Iluftrifsimo, y la faluacion de los fubdi
tos es vueftra Señoria, como Medico fuyo: 
y no es la cura penar al amancebado pu
blico en tantos pefos para el Fifcal, nial Be
neficiado defcuydado en tan to  tiempo de fuf- 
penfion, por acomodar al criado; y al logrero 
en tantos centenares de pefos para vn hor- 
namento, para la Cathedral, ni al que no pa
ga los diezmos* en vna defeomunion mayor 
de participantes, ni al o tro  que no me befó la 
m ano, quando m edio  el hifopo, en darle fu 
cafa por cárcel, ni al otro que vine mal en no 
confentir que me hable, ni me vea el rof— 
tro  , que no fe curan de efta manera las en
fermedades del alma , es menefter cono
cer de pu lfo : lo primero tomarles el pul— 
fo , faber conocer, y de term inar, a efte le 
tengo de fanar moftrandole dientes , y a e- 
ftc con amor ,. y blandura , efte pulfo eftá 
muy debilitado, no fe le faque gota de fan- 

B gre
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gre,firto denle a comer manjares de fuftaricía} 
eftocFo eftá muy rezio,v entero,faquenle fan- 
gte.y deguellenlo, pófque no pare efta calen
tura en tabardillo. Nunca los nHiíícos tañería 
fi en hallando vna vihuela de (concertada, to- 
maífen vnas tixeras,y cortaren las Cuerdas,fi
no comencando a fubir vna cuerda* y a abajar 
o tra , concertaran la vihuela* y defta manera 
fe haze acordada, y acertada mufica: afsi auia 
de hazer el Prelado, quando viefi'e el inftru- 
m ento que tiene a cargo defconcertado, des
templada la deuocion,floxa la caridad, y def- 
concertadas las virtudes, y las vidas; auia de 
concertar efte inftrumento, como prudente 
miifico,abaxando a vnos, yfubiendoa otros, 
laftimando a vnos, y regalando a otros, y ayu» 
dándolos con loque viefle que mas cumple a 
fu falud: pero aduierta V.feñoria,que ay mu
cha diferécia, entre curar a vn enfermo,como 
medica,o como verdugo: El verdugo no trata 
demas,q de caftigar:peró el medico,lo princi
pal que traca esdc fanaral enfermo,y fiempre 
procura hazer efto, con las medicinas mas biá 
dasjymas fuauesyó dé menos rigor para el en
fermó; y fi es menefter aguardar algunos dias 
para dar la purga,ó el cauterio de f u e g o , aguar 
da;Sepa V.S.que vna de las cofas para que ha 
menefter mas prudencia vn Prelado, es para 
•curar vn fubdito fuyo enfermo, para quitarle 
•vna mala coftumbre, para facarle de pecado* 
N o  obligaDios alPrelado folo,a reprehender 
y caftigar, que efíb harálo vn Alcalde de C or
te,fino a regir,y caftigar con tiempo,y con fa- 
•íon^procurando fiempre la falud del enfermo, 
ay mucha diferencia entre regir República fe- 
cular,y Repúblicaeclefiaftica,entre fer medi
co  corporaUy medico efpiritual-.El luez fccu- 
-látvhnrtó fulano*pues a la primeravez azotes, 
■y. a’la íegnnda orejas* y a la tercera horca, que 
lóm ate ,ó  que no eftáílifpüefto, ni le hará pro 
-ucchola medicina, y el caftigo, no importa, 
guardefe la ley. Efte gouierno,y efte modo de 
curar es fácil; pero el gouierno, y el modo de 
cu ra r  eclefiaftico, no es afsi, es muy dificulto- 
-fo,fi conuiene para la faluacion del fubdito, y 
para facarle de pecado que no le azoten,no a- 

-zotarle, fi conuiene no defeubrir el pecado, q 
-fe efte fecreto,fi fe tem e que inficionara a los 
otros, muera luego; como lo hizo fan Pedro 
co n  los dos propietarios* fi combiene aguar
dar con el auifo, ó con la réprehenfioti, ó con 
el caftigo vn mes, yqua tro ,y  mas, aguardar: 
O v eftá el fiibdito colérico, ó apafionado* no 
-eftá para remedio alguno,podrá fer que la mé 
dicina que le quiere aplicar el Prelado, fe le 
bucluaen ponzoña, v io  que en otra  ocaíion 
ferá triaca, agora le fea tofigo. Q uandope 
có Adán, no vino Dios a caftigarle,ni a curar
le quando eftaua cogiendo la mangana, ni quá

do tenia el bocado en la boca,dexók que p.lf- 
fafe aquel guftillo¿y q fe juergor.za{Te,y fe vie 
fe defnudo,y fe le amanfade aquel calor.Entó 
ces llega Dios a caftigarle,y a curarle,quando 
aya vifto fu pecado,y eftá temerofo, y ha cay • 
do en la cuenta. Aora le ferá prouechofa la me 
dicina.Dauid có fer tan fanto pecó,y muy gra 
uemente, y dexale Dios eftar feis mefes, y o- 
cho,y diez y feis, y cafi dos años, como dizen 
algunos, fin dezirle nada : pues porq aguarda 
Dios tan to  tiempo para curarle, caftigarle,y 
fanarle? porq no le aplicó Dios luego la medi 
ciña? Sabia Dios q Dauid al principio de fu 
pecado eftaua tan ciego con la muger de V n a*  
y tan aficionado a ella,q el tratar entonces de 
reprehenderle,caftigarle,y curarle,nofiruiera 
mas de endurecerle el corazón,y q por ventu
ra fe defuergoncara mas,y fe aumetara fu cul 
pa,yafsi,como fápientifsimo medico aguardó 
a q el tiépo le fuerte defengañando, y dándole 
luz de fu mal eftado,para q eftando mas miti
gado e la rdo rdefu  corazon, hizieífemasim- 
prefió el auifo,y lamedicina.Y afsi fue que en ¿.Reg í*  
oyendo aN atan aquella femejanza del o tro  q 
tenia la ouejuela,debaxo de la qual le manifef 
tó  fu pecado, cayó en la cuenta, y lcuantando 
fus ojos al cielo: dixo Peccaui, peque Señor 
grauemente. A guardó Dios a aplicarle la me
dicina quando le auia de aprouechar. N o quie 
to  yo de lir  que fe queden los pecados fin caf
tigo; no quiero dezir q el Prelado no cure las 
enfermedades de fus fubditos,fino que  efto fe 
haga con fazon,y quando fea de prouecho, q 
tábien ay otras enfermedades, a las quales có 
liiene aplicar luego al punto la medicina,porq 
lo que luego fe remediara con vna palabra, ó 
con vna reprehenfion,defpues no fe remedia
rá  con muchos,ni con graues caftigos. Alfin el 
Prelado a de fer medico,y fino lo es, no es pa- 
taPrelado, N  $fu m  medieu¿, &  in domo mea nS 
eftpañis,no régo pan con q fuftentara mis fub 
ditos,efto fe ha de entender coi poral,y efpiri- 
tualmente,no tégo pá que daros,ni có q reme 
diar vueftras necefidades, y afsi no puedo fer 
Arzobifpo. H a  feñor,q bona pr<elatorü,bcna 
pauperü,c\ dóde ay vn buen Prelado,no ha de 
auer pobre q no coma, q fe lo ha de quitar el 
de la boca,por darlo a los fuyos. Y no es cofa 
dcgrandifsimalaftima, qeften  los pobres de 
lefu Chrifto muriendo de hábre, y q el Arzo
bifpo téga cada dia vna mefa efplédida, llena 
de muchos,y muy coftofos majares, y afenta- 
dos en ella al feñorD.Fulano,y al feñor D .Z u  
taño,y q efté los peaueñitos pidiédo pan, y q  
no aya Prelado q fe lo dé, y el pobre Lazaro a 
fus puertas,defleádo hartar, ó fatisfacer fu ha 
bre con las migajas, y hueflbs q fe caen de fu 
mefa,y que no las alcanzo ? Y pienfa el Prela
do q le da Dios los millares de pefos de renta

para
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para que todos los gafte en fu regalo, y e n  fus 
vanidades,y en las de fus parientes? Habentrs 

j .  e .d l t -  al¡mcnta,y &  qui bus tegamur bis contenti fu -  
motb.6. rntu, dezia aquel buen Prelado Pablo, no buf- 

caua regalos para fu me/a,fino folo tener q co 
roer : mas q cuidado tenia de dar de com erá  
fus feligrefes,de bufcarles el fuftéto corporal,
o,y quan bic parece a los ojos de Dios,y a los 
de los hombres vn Prelado limofnero, amigo 
de pobres,y ctiydadofo de remediar fus nece- 
fidades,tégo por cofa cierta q alPrelado limof 
ñero,nunca le falta q dar, y q quanto toma en 
las manos para dar a pobres, fe lo multiplica 
D ios . Admírame la téplága de aquellos fatos 
Prelados, y Obifpos antiguos, y lo q fe eftre- 
chauá.porq no faltaífe a fus fubditos. S.Timo 
teo Obifpo de Efefo, no fe atreuia a beuer vn 
poco de vino có andar enfermo del eftomago 
haziendo efcrupulo de beuer el lo q podia dar 
a otro,y f ie  neceíTario q S.Pablo fe lo manda- 
fe beuer,yeito no por regalo,fino por fu dolor 

f .  ad T i - de eftomago, Vterem odicovino propter fio- 
moto. 5. macbum.M  fin el oficio del paftor, es apacen

tar fus ouejas,y no apacentarfe afsi. V  a pajlo 
ribui Ifrael,qu i pa/cebant f e  metipfos,non ne- 
greges apa ítorib tu  pafcüturílac ennedebatis, 
&  linis operiebamini,&quod crajfum erat oc- 
cidebatü,gregem autem meum nonpajeebatis. 
D ize Dios por el Profeta Ezequiel, ay de los 
Paftores,y de los Prelados de Ifrael, q fe apa- 
centauan afsi mifmos : y que es apacétarfe afi 
a folas?que?tener buena cafa,muchos criados, 
y millas,y carrozas,muy bié labrada bagilla de 
plata,filias de carmeli con clauazon dorada, y 
toda la profanidad de la cafa de vn potentado 
fecular,y las ouejas q las com í lobos: la cama 
blanda, y la mefa regalada, y hazienda de po 
bres? Yo no fe cierto como fe cópadece eftar 
dando gritos el pobre, y la viuda pegada la vo 
ca a la pared,y codo pidiendo venganca có:ra 
«fta tiranía, pues cierto q efte Vapajtoribus, 
de Dios.q es vn relápago que trae configo vn 
terrible rayo ,lac com edeb,ttü ,& lanü operie- 
bamini, fabeis lo q hazeis?ordeñais las ouejas 
y a las vezes hafta facarles fangre,no guardais 
ia oueja,finovueftro ínteres,la oueja q fe que
de en el barranco.ó por eftar flaca,ó enferma, 
ó  por fer cria tierna la dexaftes,y no la bufeaf- 
tes,teniendo folo cuenta con vueftro regalo,y 
fuftento,có comer la leche,y el mejor vocado, 
v con andar bien abrigados del bellon de la o- 
íieja, efto no es apacentar, fino apacentaros. 
El buen Paftor(feñor Iluftrifsimo)es el que fe 
defpoja de todo, y aun de la vida por fus oue- 
}is,Bont¿5 pa/ior,a¡Jimamfuam dat pro ouibus 
fitió, mas que buen paftor Iefu Chrifto,que no 

Joan-10. gjjG ¿c. comer a fus ouejas,fino que afi m if 
mo fe les dio en comida: quien ha vifto tal dar 
íe el paftor afi mifmo a comer a fus ouejas? lo

que vemos es darles vn pedazo de pan,vna po 
ca de fal, pero paftor que guife las manos, y el 
coraron,y  la cabega,para que coman fus oue
jas? De modo que el oficio del paftor,del Pre
lado, y del Obifpo, es remediar Jas necefida- 
des de los pobres de fu O'oifpado, y fi no t ie 
ne pan que darles.no admita la prelacia,diga, 
in domo mea non ejipañis,nohte me conjiitueré 
Principem fu p e r v o s .T ambien por efte pan fe 
entiende la dotrina que el Prelado eftá obliga 
do a dar a fus fubditos, porque el enfeñar, es 
anejo a la prelacia : y afsi fan Pablo, tra tando 
de los oficios que Dios pufo en fu Iglefia, quá 
do llegó a los Prelados dixo: Alios a u tem p a f -rhi., 
tores, &  do flores, y  efta enfeñanga ha de fer ‘ * f ' 
con obras,y con palabras. El Prelado a de te-  
ner obras de caridad,y luz de dotrina, A f e  ende 
in montem excelfum  (dize el íanto Pro fe ta E- 
faias) tu  qui Euangelizas Sion . El que tiene 
por oficio predicar, y darnos la buena nuéua 
de nueftro remedio,yaficionarnos a los bienes 
del cielo,q como efta dicho,es el paftor, y Pre  
lado:fubafe primero fobre vn monte alto, tan  
to  fe ha de auentajar en el bien viuir,como en 
el bien dezir.Quando Dios nueftro Señor ba- 
xó al monte Sinai,a dar fu ley a Moyfes,lo pri 
mero,el monte con la prefencia de Dios fe co 
mengó a encender,y 3 arder,y tras efto fe oyó 
la voz de vna trom peta que yua creciédo feníi 
blemente. El Prelado que es predicador euan 
gelico,en quien,y por quienDios nos da,y en- 
feña la verdad de fu ley, y de fu Euangelio, lo 
primero, a fe de encender por virtud de vida 
en el fuego del amor de Dios, y del proximo, 
hecho efto,fuene luego la trompeta,amonefte 
caftigue, dé vozes, y gritos, porque entonces 
ferá oída fu voz, y tendrá virtud fu dotrina, y 
pareceran juftos fas mandatos, y ordenacio
nes. V  emos allá en el Exodo,q la vara deMoi- 
fes,mié tras la tenia en las manos era vara,ven

- 1
foltádola era cuiebra.Miétras elPrelado haze 
có las manos,y obras lo q dize có la boca,es va 
ra de jufticia,y recUtud:mas fi madádo vna có 
fa a los fuyos,el la haze al reues, tornafe en cu 
lebra retorcida,y empózoña los animosde los 
fubditos.Dos vezes fe lee en elEuágelio,q có 
pocos panes hartó IefuChrifto Señor nueftro 
muchos miliares de gétes;pero íiépre los bédi 
jo,y repartió con fus manos. Para q la dotrina 
del Prelado,q es pá del alma,aproueche, y dé 
fuftéto a los fubd itos: tomelo primero enlas 
manos,y partalo có ellas,póga en ello fu traba 
jo,yfei áver Jadero paftor. Atreuimiéto es por 
cierto enfeñar el Prelado la dotrina de los fan 
tos, para hazer lantos a fus ñibdiros, fin auer 
primero aprendido a ferlo:3 /¿t’aquam de c if  
terna tna ,& derineturfon tes tu ifo ras.E W rc  <j> ,QU 
lado á de Ier cifterna de dotrina, de la qual el *■'* 
es el primero q a de beuer,el primero q fe a d  

13 z aprouc-
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' aprouechlr della,y de lo q  el hiziere,y enfeña 

rejdeílO es de lo q an d  beuer los fubditos,de- 
ño  e '  de lo que Te an de aprouechar los labios 
del Prelado;an de fer como los de la Efpofa,d 

Cant.jf.. los quales dize el Efpofo, T  a u u i d ijiil ans la 
bia tuaJpovJa, Tus labios Efpola mía, fon vn 
panal q  eíladiílilando miel-.no dize que fus pa 
labras fon miel,fino q fon panal de miel; porq 
la miel en el panal, es pura, es virgen, no tie 
ne mezcla de o tro  licor,ni fuciedad alguna.af 
fi la dotrina del Arsobifpo, y del Prelado, ha 
de fer pura,virgé, lo q lefu Chriílo enfenó,lo 
queelE fp iritu  fanto d id ó ,  lo q los íágrados 
Apollóles enfeñaró,y predicaron: no gerogli 
ficos,no fabulas,no retoricas,ni vanidades có 
boató de palabras. Cierto q admira la fenci- 
llez, y la profundidad de las palabras de lefu 
Chriftójde los Apoíloles,y de losDoctores fa 
grados; tales an de fer las de los Prelados, no 
há de fer folo miel,fino panal de miel, el panal 
tiene folas dos cofas,cera,y miel,la cera es pa 
ra alúbrar,y la miel para comer có güilo, y fa- 
bor,afsi las palabras del Prelado,an d alúbrar 
los entédimié:os,an de defengañar de menti
ras; efto es fer cera,ello es fer luz,y an de afi
cionar las volútades, q fe comá aqllas verda
des,q fe exercité por los fubditos aqllas virtu 
des,y fantos exercicios,y efto có güilo y co fa 
bor,q  efto es fer miel,y fer cera,q conozca los 
fubditos quan bueno es feruir a Dios, fer lim
pios, caílos, humildes, caritatiuos, malos, y vir 

v r j ,  tuofos,y q CQr\oc\édo\o,\oobxé,os h f l im td i-  
J A ’ 3 ' tabiturfapientia, D:ze Dauid,la boca del jüf- 

to  meditará la fabiduria,juílofe llama aquel q 
ginrda juílicia,y juílicia es dar a cadavno lo q 
fe le deue,yes fiiyo,puesalaboca di juíloPre 
lado,qes lo q fe lede\je?q?q medite fabiduria. 
Las palabrasdelPrelado há dc fer fapiéciales; 

fap ietia ,\o  mefmo es Cyfapid.i fc ie tia , vna cié 
cia fabrofa,vna ciécia experimétal, vna ciccia 
viua,v g'.ifrofa,vnas palabras q alúbren el ente 
dimiéto,y aficioné la volútad, vna dotrina fin 
boato de palabras,fino q fea como las de lefu

1. Cap.?* Chriílo, Verba m eajpiritu¿,&  v ita fu n t, mis 
palabras fon eípiritu,y vida,como lasde aquel 
grá Prelado Pablo,q dezla a losCorintios,^* 
ni ad vos,no in perfuafibilibus human* fapien  
ti<e verb is fed  in oJie]ioneJpiritu¿,& v ir tu tis  
vine a predicaros, y enfeñaros hijos mios, no 
en lozaniade palabras,no en gallardía de razo 
nes,no en galanía de colores retoricos , porq 
eífo los oradoresGctiles lo tuuieró,vn Tulio, 
vnDemoílenes,yotros muchos,los quales per 
faadiá lo q quería có vna vehemécia tá  incrci 
bie, de fuerte q cafi todos quedauá perfuadi- 
dos, pero en bajando de alli dauá licécia a los 
finos q hízieífé lo cótrario, yo (dize S.Pablo) 
no ven: ad vos inperjuafibilibui humante f i p i  
eníi<e v e r tí- , q no vale nada razones nr.iy gala

ñas, y retoricas fin obras,fed t'en i in ofle/ione 
Jp ir ittu  v i r t u t i s ine obrádo,y haziendo, Hiere> i . 
poniédo primero por obra lo q predicaua,y a f  
fi enfeñauaos có elpiritu ferborofo:eftas tales 
palabras fi fon por cierto efpiritu,y vida,£Vftf 
de di verba mea in ore tu o ,v t euellas.&dejlru- 
eu,edifices,aplates, Dixo Dios al fanto Pro- 
fetaGeremias,y en el a V .S .yo  cófié de tu bo 
ca mis palabras, paraq arranques, y deílruias 
eflos vfos tá  antiguos de enfeúar có palabras 
y no có obras, para q arráques el deshoneílo 
de fus vicios,para q le quites la má<;eba,y al v- 
furero lo mal ganado,y al jugador el juego,y al 
preuédado el calcó de carmefi,y la accidia e f  
piritual,y al Beneficiado el tratar, y có tra tar , 
y al feñor de ropón,el no guardar las immuni- 
dadesam i Igiefia, y a las juíliciasfus injuíli- 
cias,y a fus oficiales lo q Ueuá mas del arázel, 
y a los cófeíTores q no fabé, y de no muy bue
na fama la licécia del cófeflar,yal fifeal q porq 
le mete el dinero en la mano,dexa d m eter en 
la cárcel al culpado,la vara,&c. y tábié paraq 
edifiques,y plátes,para q faliédo lo malo plá- 
tes,y pógas lo bueno, paraq có la fuerza dc la 
palabra de Dios,y có el bué exéplo de tu vida 
plátes las virtudes,y afsi andado todo j úto,o- 
bras, y palabras, végas a hazer vn muy alto, y 
perfe&o edificio de virtudes có paredes de e f  
piritu ,yfieneíleoficio  dearrácarvicios,)’plá 
tar virtudes ,fucediere q te quité la renta, y el 
Ar$obifpado,y añ tábié la vida,como les fice 
dia a los Profetas,y a los Papas,Obifpos,yPre 
lados fantos paliados,quádo auia fruto,yapro 
uechamiéto enlos fubditos,quitétela,q cierto 
a aql tédriamos por bué capitan,q murieífe en 
la guerra có tatas puñaladas, trepando por el 
muro arriba con puñales, eíle diriamos q era 
bué capitá,yno el q murieífe en el aloxamiéto 
en cama regalada,comiédo,beuiédo,vjugádo: 
afsi el Prelado auia de quedar muerto, arrácá 
do,y deílruyédo vicios,y pecados,y plátádo,y 
edincádo virtudes, y fantos exercicios, y eílo 
có palabras fapiéciales,fiédo fus labios vn pa
nal de mieheíta es la fzp iécn y\a.fapidafcietia, 
de la boca delPrelado juilo.Pero no carecede 
miiterio,q no dize q la boca del Prelado julio 
yfanto hablara fabiduria.fino meditabitur, me 
ditara fabiduria; la meditació no es oració?fi, 
y aun por eífo para dar a entender el Efpiritu 
ianco, que todo lo que el Prelado predicaré, 
enfeñaré,ordenaré,hablaré, y mandaré, todo 
ha de fer tratado, y comunicado primero con 
Dios en la oració.Créame V .S .q  todo lo que 
no viene por eíle arcaduz,no furte buenos efe 
tos,ni tiene permanencia alguna. Auiendo hc- 
cho lefu Chriílo a fus fagrados Apollóles,O- 
biípos,y Prelados del mundo,defpues que rc- 
fucito les m ádó q no falieífen de Ierufalé,haf 
ta  q vinieife el Elpiritu lato,y lc¿ ilufiraíTe ios

enten-
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Lhc.zJ. eíV.édimientos,y (.■fizeles,E'm'egOmittdmpro 

intjfum pa tris  mei invobis}vos autem fedete in 
ciuitate quo ad vfq-, induamini v ir tu te  tX  alto 
mirad q os he dado oficio de grande dignidad 
y pefo,y que eftais obligados a grandes cofas, 
para lo qual au'eis menefter fuercas fobrenatu> 
rales,y ciécia traída del cielo, por tanto no fal 
gais de aqui,ni comé$eis nada,hafta que feais 
adornados,y cópueftosd las cofas neceífarias 
para viro oficio, q el q ha d  enfeñar a de hauer 
recebidó de la boca del mefmoDioslo q ha de 
de/ir ;y  de aqui nace q losObifpos,y Prelados 
no haga fruto con fu dotrina en fus fehgrefes, 
y fubditos,de q 110 les ha comunicadoDios en 
la oració, y foledad lo q há de dezir. S. Lucas 

j ,  , dize a efte propofito ,fiió ium  eflverbum  D ñ i  
Í C'"> ’ M * r  loarme ILacbariafilium, fue hecha la pa 

labra del Señor fobre S.Iuan hijo de Zacarías; 
es frafis H ebrea, q quiere dezir, el cófejo del 
Señor,y fu diuina comunicación fue hecha fo
bre S.Iuan,q es ta to  como dezir,falio Dios al 
defierto averfe có Iuan,y tuuo alli có el fus ra 
zor.cs, comunicóle fus negocios, cófuitaronfe 
los dos amigos,y en la cófulta le dixo Dios, ó 
le infpiró fu pecho, y afsi fe declara efte lugar, 
por o tro  de la Efcricura, dóde dize, hablando 
del Infáte Adonias,la palabra de Adonias era 

j .R e g .i .  con C1 Capita Ioab, y con el Sacerdote Abia- 
thar q hazian fus partes,dóde no quiere dezir 
o tra  cofa,fino q con efte Capitá,y con efte Sa 
cerdote,trataua el fus cófejos, y las trazas de 
fus negocios, y por aqui fe verá q fale Dios al 
defierto en bufea de S.Iuan a dezirle,y defeu- 
brirle fu pecho,yacomunicarle las trazas,y có 
fejos de lo q piéfa h a z e r : y afsi falió S. Iuan a 
predicar lo q auia oido de D ios.Tábien  auié- 
do aql grá Prelado Moy fes de predicar a! pue 
blo, y darles leyes de viuir, eftuuo primero en 
el monte quaréta dias hablando con Dios,por 
que la ciencia que ha de tener el bué Prelado, 
h a d e  fer ciencia diuina, y o id a d e la  vocade 
Dios.Quando el Prelado dize palabras cóful- 
tadas có Dios,fraguadas con el calor del Efpi 
ritu fanto;cncendidas’ en amor deDios,y zelo 
de fu ley, y prouecho del proximo, entóces la 
boca del Prelado,medita fabiduria. Que hor
no tan encendido e n  amor manifeftaua aquel 
Principe de los paftores,y Prelados lefu Chri 
ílo:q entrañas t í  aficionadas a nueftro proue- 

Luc.6. cho?q palabras confultadas con íu diuina fabi
duria,pronñciadas Con el aliento de fu cfpirí- 
tu ,q  traían afsi, no folo a fus difcipulos, pero 
le defpoblauan las ciudades,y fe poblauan los 
montes con gra numero de hóbres, mugeres, 
y niños,liifpéfos3y oluidadosde fi,de fus cafas 

loan.7. y regalos por oirle? mea do£Írirta, non efi mea 
( deziael mifino Señor^fedeius qui m ifit me 
p A trü tini dotrina, lo q enfeño no es mió, fino 
de mi padrc,ownia qua audiui a p a tr t  meofno

ta fic i  vobis,todo lo q Os he enfcfúdo,y predi 
eado,lo he oido de mi padre:y cierto  la razón 
porque los Obifpos,y Prelados hazen tan po
co fruto con fus palabras,amonedaciones,má 
datos,yordenaciones,es porque todo  aquefto 
no lo tratan,y comunican con Dios, no lo oye 
de la boca de Dios en la oracion,y m ed itad o , 
no medica fus bocas fabiduria,yafsi fe quexa- 
ua Dios por Efaias de losPrelados,y Profetas 
que hablauan a! pueblo,y afus feligrefes,no a -  
uicndoles el hablado primero,y d e z ia :^ a fi l i j  Ifai-Z  o’ 
defertoreivtface retís con f i l iu m ,& non ex mey 
&  ordiremini te lam ,&  nonpropter Jp iritum  
meum, y afsi en pago de fii maldad, y a ir cai
miento, manda que eftos tales no fean oidos, ¡£jerg~S j  
ni fe les dé crédito alguno,*7\^o/ite audire ver  
ba Propbetarum qui Propbetant vob is ,& de-  
ci p iu n t vos,vi/ionem cordis J'ni loquuntur. D e  
manera que lo que el Prelado ha de enfeñar, 
ordenar,y mandar, ha de fer primero oido de 
la boca de Dios •- y afsi dezia Dios al P rofeta  
Ezechiel,F/7 ; bominis Jpeculatorem dedi te do 
mui I f r a e l a u d i e s  de ore meo verba , &  an~ 
nuntiabis eü ex me. Efta pues es la ciencia fa- 
broíá.la fabiduria que quiere Dios tengan los 
Obifpos,y Prelados.porque la ciécia deDios, 
efta ciencia f a b r o f a , y experimental,es ciencia 
que loshombres no ía pueden alcanzar,fino es 
por los Prelados, a quien la comunica el mif- 
m oDios,y eftos la comuniqué a los hombres: 
que por efta razón en la fagrada Efcritura los 
Óbifpos fon llamados Angeles del Señor,por 
que fon fus embajadores, é interpretes entre  
D ios,y  los hombres. Allá en elApocalypfi dio 
D io sa  fan IuanEpiftolas que embiafle a los 
fíete Obifpos de Afia,y a todos los llama An 
ocles:de modo que la boca del buen Prelado a 
de meditar fabiduria, porque .todo lo 5 ha de 
enfeñar,y hablar lo ha de oyr deDios en la m e 
ditacionjy oracion,y efte es el pan con que ha 
de fuftentar a fus fubditos,y el que no tuuierc 
enfi abundancia defte pan, y le ofrecieren la 
prelacia,diga,/» domo mea non (fi pañis, y tan 
poco vcjiimention,y afsi, nolite conjlituere me 
Principem populi:  Lo tercero y vltimo que 
efte dio por eícufa,para no admitir elObifpa- 
do,y prelacia,fue dezir que no teniaveftidora, 
no quifo dezir que no tenia roquetes,y muze- 
tas,y colgaduras de feda,y camas de telas,y fi
lias de terc iopelo^  carrozas doradas,que dc- 
fto adornada tenia-fu cafa,yllenas ftis arcas,co 
mo fe lo dezia el q le ofrecía la dignidad, vef- 
tirnentuni tib í e/t,Princeps efto nofter} y plu- 
giiieraá Dios no tuuiera tanta abundancia d e f  
to  el Prelado,que cierto es cofa laftimofa q el 
patrimonio de lalglcfia fe galle y confuma en 
cofas tan fupcrfluas,y vanas, y que fe quice a 
los pobres de lefu  Chrifto lo que es luyo, ci
tando defnudos,y hambrientos para aquellas
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vanidades.Quiere ver V.S.'quanto le cáfe ef
to  a Dios? pues lea el Profeta Amos,dóde ha
blando có los ricos y poderofos de Samaría, 
les d ize ,va  vobü,qui opulenti e í iü  in S ion ,&  

Cap.4 .6 , diuites in monteSamarice, ay,ay de vofotros 
los q foys ricos enSion,pues porq feñor?q fer 
ricos,no es baílate cofa para amenazarlos :ay 
de los ricos,porq pafflisdel pie a la m ano,por 
q fois necios yvanos,entráis vanainéte có pó
p a l o  grade aparato, y acópañamiéto en la I-  
glefiá; y ay mas q eflo ? qui comeditis agnü de 
g r t g e ^  v itu lü  de arnt'efo,comeys el cabrito 
de la manada. Nótalos de la curiofidad de los 
manjares, el bufcarlos, el embiar ocho, ó diez 
leguas por el cabrito,y porlas gallinas,porque 
las ay allí mejores, y embiar barriles q traygá 
el agua frefea, y fria,dos o tres leguas de aqui; 
yquado quereís comer ternera,no ha de fer la 
q fe vende en la carnicería,lino q an de yr a la 
eftácia por ella, qui dorm ítü  in leílis eburncis 
dormís en camas dc marfil,no en cama bié he
cha,ni en cama con mucha ropa,fino encamas 
de marfikdenota la fuperfluydad, reprehéde- 
k s ,  no el comer, fino como comen, no el dor
mir,fino el como duermen, no el veftir,fino la 
fuperfluydad del veftidoidize mas,vacas grue 
fas q eítays encaramadas fobre el monte pin- 
guifsimo, y fertilifsimo de Samaría, quicon- 

f r i t ig i l i i  pauperem , que dais de cozesalos 
bezerritos, quando van a bufear fu fuftento a 
vueftros hijares,q rebientande leche^q quan
do van los pobreciros a pediros el bellido,la 
comida,y la limofna,r.o folo no fe la days, pe
ro los maltratays,y lesdays del pie,fiendo ver 
dad q tcneys las troxes llenas de trigo,los co
fres dc vellidos, lasdefpenfasde regalos, los 
corrales de gallinas,las falas de colgaduras dc 
feda y oro,y las arcas q rebientan de dineros. 
Pues fi a los ricos feglares,que todo cílo lo có 
praron con fu dinero,les amenaza Dios tan ri 
gurofamente por eftas cofas;qne liara a los O  
bifpos, A.rzobifpos,y Prelados,q confumen el 
patrimonio de la Igiefia, y la hazienda délos 
pobres en folo fu regalo propio? y digo hazié- 
da de los pobres,porque fin duda,quitado lo q 
precifamente el Prelado ha meneírer parafi, 
y para los fuyos, todo lo demas es de los po
bres. Dirame V . S. que es necefTario tenga el 
Arzobifpo muchos criados,fiis falas muy bien 

■colgadas,fu mefa muy explédida, !os vellidos 
muchos ymuy buenos,la carroza de quatro ca 
uallos; y finalmente vna grande oftentacíon, 
para que afsi fea refpetado, y tenido en gran
de veneración dc los fuyos. O  feñor I luflrifsí 
mo, cierto no ay cofa que afsi fublinie a vnPre 
lado con íusfiubditos.y con los que no lo fon, 
como el verlo fanto,y per fe cío, y que mictras 
menos tiene de regalos,y vanidades,y mas de 
virtudes,y obras buenas,mas refpetado,temi

do,y amado es de todos; tiemblan los Reyes, _ . 
y los Emperadores dc Vn Argobifpo fanto, ze 
lofo de-la honra de Dios,limofnero,pobre,ob 
femante,abllinente,penitente,y menofprecia 
dor de fauítos,y honras mundanas, y fe tienen 
por muy dichofos en arrodillarfe delante del, 
como les fucedia a vn fan Ambrofio, S. Mar
t in ^  a otros con los Reyes, y Emperadores:a 
vnübifpojó  Prelado fáto no es meneller mas 
que verlo para cftimarlo,y reueréciarlo todos 
como aPrelado fanto,Omnes qui v id tr in t illos ¿ 
cognofcent eos (dize el Profeta Efaias) (£“<//• ' 
cent¿Jliíuntfernen,cui benedixit Detu>mas q 
pocos deftos regalos, y de ellas vanidades, y 
ollentaciones milndanas,tenían aquellos Pre
lados antiguos,y quanto mas ellimados, y re- 
uerenciados eran fin ellas, que lo fon los pre- 
fentes,que andan cargados de ellas :y como es 
pofible que vn Prelado que tiene tan to  íaufto 
pueda acudir a remediarlas necefidadesde los 
pobres,a reprehender a los magnates, a predi 
car menofprccio del mudo,a viíitar fus ouejas 
y a otras cofas tocantes a fu oficio, có tan grá 
dc carga acueftas.q en parte  a meneíler tan to  
y haze tan to  gafto vnArzobifpo quando cami 
na,como vn gran Principe, y aun mucho mas, 
fiya no es que los pobres de fus feligrefeslo 
pagan? O  Paftorcs.y Prelados antiguos,)' quá 
defnudos,y quan defafidos cílauades de todas 
eftas cofas del mundo, y afsi quá difpueftos e f  
tauades a remediar las necefiiades d  vueilras 
ouejas: llegaua el herege,y acudían a el como 
kones,facauanle la prefa al lobo,ahuientauan 
los animales fieros del rebaño, fubianfe en el 
pulpito,)- enfeñauan la dotrina fana, v proue- 
chofa, fin mezcla dc ínteres propio, fino todo 
dc la oueja,y con vn zelo chriíliano reprehen
día los vicios,y pecados dc los magnates Prin 
cipes,y Emperadorcs.los públicos publícame 
te,y los fecrctos en fecreto, iuana fus cafas, 
veían que todo quanto en ellas auia olia a fan- 
tidad,los criados,losTribunales,las mefas,las 
paredes,los limofneros,las platicas :falian edi 
ficados todos,deííeofos de feruir aDios,porq 
veían q refplandecia la gloria deD io s  en fus 
cafas,como lodizcD auid .D íaj in domibuj ei- 
tu cognofcetur, y afsi fe hazia el prouecho tan 
grade,q en aqllosdorados figlos fe hazia-.aora 
corre otros figlos,y plegue al Señor no fea los 
Prelados,y pallores,comoaqllosqmoftróDios 

-vna vez en figura,y rcprefétacíó al ProfetaZa 
carias-.dixoleDiosfú m e tib i  va/apajloriiJiu l Zacb’t r  
f;, viftete como vn paftor necio,haz vnos vifa- 
ges,y enfaies dc paftor ignorante: fue dezirle, 
viftetc de purpura,yfeda,ponte al ladovn zur
rón, en el qual,en lugar dc traer miera para cu 
rarla  roña dc laoueja, traigas piedras pre
ciólas, ponte vn pellico de lobo, para que fe 
alimenten de ti las ouejas,en lugar dc los ma

itines
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ftincs,que te ayuden a guardar el ganado, ten 
en til compañía leones,y tigres;ten perros, pe 
ro no para auyentar los lobo», fino para cacar 
y recrearte con ellos ¡ ponte a la fombra, y el 
ganado que fe efte a la ventifea, y al fol. Efte 
íerá por cierto mal paftor,porque defu gamar 
ro huyra el ganado : el curron lleno de dine
ros y reales, y que come de eíTb la pobre oue 
ja ? ves a efte paftor ( dize D io s ) Zacharias ? 
pues afsi I03 veras en la tierra,ecce egofufeitd- 
bopaftorem in térra qui d:reli¿la non vijita -  
bit,d ifp trfum  non q u ¿ re t,&  contritum  nort—i 
fa n a b it ,&  id quodftat non enutriet,& carnes  
p in g u iü  fOOTíáií.PaftoreSjObifposyPrelados 
q  no vifitan lo oluidado,no bufean lo perdido 
no fanan lo quebrado,no cortferuan lo bueno, 
comen lo mejor,lo mas gordo, lo mas bien pa 
rado ,¿^  carnes pinguium  C3m cdet,&  vngulas 
torum difo lttit, y aun hifta de las vñas del po
bre ganado,quieren facarprouecho:yc5 clúic 
D ios exclamando,O p & J io r id o lu m  dereliti 
quensgregern, ó Paftor,y idolo, que no tratas 
de apacentar,y paftorear tu ganado, fino folo 
de fer adorado. A feñor Iluftrifsimo.y q nom
bre da toda la fagrada Efcritura al Obifpo, y 
al Prelado,fino nombre de Pafto;: y que pien- 
fa V . feñoria que dize efte nombre ? no deue 
auer cofa de tanto efpanto, como dezir a vn 
Obifpo, ó Argobifpo, Paftor es V.feñoria, q 
trabajo ay q no paífe el paftor ? el ventifco,la 
mala noche, el rigor del eftio, la tépeftadqae 
le defuarata el rabaño,y el ganado, eftar difpi 
erto  toda la noche, porq entonces es quando 
los lobos hazé carnicería de las ouejas,defper 
tar los perros,tomar acucftas la oueja cafada, 
bufear en vnas,y en otras partes dehcfas,y ti 
ernos paftos:y no ve V.feñoria lo q dize la Ef 
critura del buen Paftor, q cerrada ya la noche 
conociendo q fe le ha perdido la oueja, entre 
la efpefura del mote fe va embofeando.y ertr- 
redando porlas breñas,y anda por lo aIco,ylo 
bajo dé los montes,encaramandofe porlos o- 
teros jCon vna ventifea,y vn ayre que fe hunde 
el mudo: el cielo enojado relampagueando, y 
hechando rayos,y al fin có fu buenadiligécia, 
y fufrimieto,topa có la oueja,heclufela fobre 
fus hóbros,ybueluefe có ella có grade alegría 
y regozijoa la manada: mire pues V.S.efto,y 
fepa q aquefte es fu oficio,y q no av oficio de 
tan to  trabajo,y cuydado en toda la Iglefia de 
D ios  como aqfte. El bue Paftor fabe moftrar 
,bué roftro a la oueja,y a las vezes malo,agota 
el ayre có la honda,dado vn eftallido q efpáta 
la oueja,otras vezes difpara vna piedra, y laf- 
timala,vfa defiluitos,yde arrojarle el cayado, 
vnas vezes la ordeña,otras le da de comer, v- 
nas le cura có miera la roña,y otras la encier
ra en el corral.Dirame V .S .por véturaa d fer 
el Obifpo algibrifta, ? fi feñor; ha de fer medi

co? fi,y fi no lo esjdexeío, q no pede del el go 
uierno,otro aura que lo' haga,quiere Dios O - 
bifpos Prelados,y paftores q lo feparí rodo, y 
fepan acudir a quátos menefteres téga la oue
ja, q no han de yr fuera a llamar medico paraq 
cure la oueja, todo lo ha de faber el P re lado , 
to d o  lo ha d  hazer el Prelado,! epreheder quá 
do fuere menefter, curarlas ouejas quádo eC 
tuuieren malas,fáberlas bufear quádo fe apar 
taren del aprifeo; recogerlas quando fe foíta- 
ren del atajo,facarlas del barranco, y atollade 
ro, y defnudarfe de todo, y áun de la vida por 
ellas : finalmente todo quáto ay en el Obifpo 
y Prelado, fu vida, fus obras, fus palabras, fus 
penfamiétos,fus deíTeos,fus méritos,aun haf- 
ta los menores ademahes, há de fer para apro 
uechamiento,y feruiciode íus fubditos, no fe 
fufre en vn Prelado vna obra menos buena, 
por pequeña q fea,vna palabra, no tá  concer
tada, vna rifa mas deíembuelta, vn péfamiéto 
q  no fe ordene al bien de aquellos q gouierná . , 
a de fer como dixo IefuChrifto,ciudad puefta " ‘ 
en alto:la ciudad todo lo q efta puefto en ella 
los muros,las puertas, las calles, las plagas, y 
todo  lo demas es hecho para bié,y vtilidad de 
los ciudadanos,ha de fer elObifpo,y el Prela
do,ciudad,y tal ciudad,qual es aquella q pinta Apoc.zz*  
fan luart en fu Apocalypfi, cuyos muros eran 
de oro fino,los cimientos,ylas puertas de dia
mantes,efmeraldas,yotras piedras preciofas, 
en medio dellaeftaua vn árbol q lleuaua fruto 
por todos los mefes del año, y aquella fruta 
dize fer para la falud de las gentes. El Prelado 
q es ciudad,todo el a de fer cercado de oro, y 
piedras de valor,y de virtud, fin q aya cofa en 
el que no fea de grande eftimi,y quilates,y eri 
medio del el árbol q lleue fruto, efto es fu juy 
zio, fu coragó fu cuydado, y todo  quáto ay en 
el a de fer vn árbol de vida,vna vida ¿vn fa'uorj 
vn focorro,vna falud general en todaslas necé 
fidades de qualquier genero q fean de fu? fub 
ditos,q en ningún tiépo, ni fazó jamas desfal
lezca , ni en el tiépo afpero de las tribulacio
nes,ni en el fuaue, y apacible de los cófuelosi 
Mádaua Dios allá en la vieja ley, q el grá Sa
cerdote cubricífe los ombros có vna veftidu- 
ra,a manera de m uzeta,tejida de quatro di fe 
récias de tela; q como declara S. Geronymo', 
es comú fentécia de los Hebreos, q cada vna 
de aqllas telas por fu particular propiedad de 
moftraua vno de los quatro elemétos, y fobre 
cada ombro yua engaftadavna cierta piedra 
preciofa,q fegúlos me finos,ambasadosfigni 
ficaul los dos emisferios,y miradesdel mudo, 
demas defto fobre el pecho eftauá otras doze 
piedras preciofas,diferctesvnas(í otras,y pue 
lias porVn cierto ordé,las quales enel numero 
dedoze,fignificauá losdoze fignosdelZodiaco 
los doze mefesdel año,y en los nóbres q  en ca 
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davtia dellas eftaua efculpidos,q era de losdo 
ze Triblis de Ifrael, reprefentauá todo el pue 
blo. Iudayco,yen el toda la diuerfidad d las ge 
tes .D efuerie ,queelfum o Sacerdote, tom a
do afsi todo junto con fus arreos,yveftiduras, 
era reprefentacion de vn mundo entero : y 
cierto es afsi la verdad, que el Obifpo, y P re 
lado, ha de fer ciudad, ha de fer vn o tro  mun
do,ha de fuftentar, y lleuar fobre fus ombros, 
como vn otro Atlante el cielo, y la tierra con 
los demas elementos, foportando fobre fi to 
da la diuerfidad, y muchedumbre de condicio 
nes,que nacen de la mezcla deftos quatro ele
mentos.Finalmenre ha dé fer m undo, que ni 
fuera del puedan vitiir fus fubditos, ni dentro  
del tengan necefsidad,o falta; y como el alma 
aflentada en el cuerpo,penetrada por todo  el, 
yeftaildo toda prelente en todas fus partes, 
juntamente, y en vn mefmo punto , en cada 
vna dellas, conforme a fu calidad, y menefter, 
haze obras diferentes , en vna parte cuezeel 
manjar, en otra le conuierte en fangre : afsi el 
Prelado,abra fado, y enxerido por toda la di
uerfidad de fus fubditos, que cóponen fu cuer 
po,hales de infundir vigor, y fuerza a cada v- 
no dellos, fegun fu necefsidad, confolando a 
los triftes,leuantando a los caydos, humillan
do a los foberuios; feuero con los derrama
dos;)? fenzillo, y amorofo con los humildes, y 
fimples. Cierto p ad re , que fi lo que aqui me 
eferiuis es fer Ar£obifpo,y Prelado,que no fe 
yo, como es pofsible aya quien quiera fer O- 
bifpo,oAr<;obifpo,aun quandoeÍRey les ofre 
ce los O bifpados, quanto mas atraueíTan- 
do prefentes,y cartas de fauor, pretendiendo 
lo por caminos ,y con diligencias, y medios fe 
glares, fiendo efto el patrimonio del cielo , y 
la mejora de la fangre deD ios . Afsi lo digo 
yo, feñor Iluftrifsimo, y que es vn oficio peli- 
grofifsimo, q no folo ha de dar cuenta a Dios 
de fi el Prelado, fino de tantos millares de al
mas , y que auiendo rematado quentas con 
Dios,reltá otras quentas que dar,que pueftos 
dos hóbres,vno fubdito,y o tro  Prelado, ygua 
les en lo que toca a fus perfonas, auiendo con 
cluydo quentas, y dado a cada vno fu mereci
do, refta otra quéta con el Prelado, no menos 
eftrecha, y donde Dios mas eftriua, y que an
d e n  los hombres tras efto defalados, yperdi- 
dos?Dize fan Aguftin: no fe que pretende e f 
ta gente, deífeando Obifpados , y Prelacias, 
fabiendo los peligros, y la inmer.fidad de tra
bajos,que en eftos oficios ay,que fi fueran paf 
tores de ouejas manfas, ya, pero fon paftores 
de cabras,inquietas y falidas,que no paran en 
el aprifeo, encaramandofe por las b reñas , y 
deípeñaderos,libres,y locas.Grá trabajo por 
cierto fer Prelado. Yendo lefu Chrifto a la  
muerte, para dar a entender a los Prelados, q

antes que llegen a aquel punto, han de ajuftar 
fus quentas,da quenta al Padre e terno de quá 
to  ha hecho, y entre otras cofas le dize : ^ oan .\y .  
ter,quos d id ií lim ib i  feruaui, &  nonperdidi 
quem qm m  ex  eis. D ovte gracias, Padre eter
no,porque he guardado las ouejas,que me d if  
te,fino es vna,que es el hijo de perdición,)' c f  
fe,el fe timo la culpa, no quedó por mi, tres 
años le tuue en mi Apoftolado, hizcle, que af- 
fiftieífeamis milagros, y mis fermones. Y a 
delante pafsó el buen lefus,porque fabiendo, 
que le quería vender, dize , vno de vofotros 
me ha de entregar, y pudiéndolo feñalar, no 
quifo:hablale con palabras manfas, y amoro- 
fas,para enternecerle,viendo que noaproue- 
chaua,tiendefe a fus pies,y lauafelos , y fien- 
do labado, rogado, y amoneftado, y facramen- 
tado,al tiépo de entregarle, le befa, y le rue
ga con la paz , y adelante le embia arrepenti- 
m iéto de lo hecho,y que dexe el dinero. Pues 
fi lefu Chrifto,el Principe de los paftores, hi
zo tantas diligencias , que pienfan Jos Obif- 
pos,que les pide Dios hagan por remediar fus 
ouejas? como fe atreuen a echar fobre fus cue 
ftas carga tan peligrofa ? y ya que no les mue- 
ua aquella e te rn idad , y eí peligro a que efta 
expuefta el alma, fiquiera les auia de mouer el 
trabajo de acá, Ja gallina les auia de dezir ef- 
ro,que no yo;que flaca quando cria; que def- 
hecha? que cuydadofa por guardar Jos pollos 
del milanoPque de vezes fuelta el grano del pi 
co,y lo da al polhto?San Pablo dize, ando hc- 
cho pedazos, porque In jlantia  mea quotidia- i .C o r .n  
nafolicitudoomnium hcclrjiarum , ando con 
vn perpetuo cuydado de todas las Iglefias, q 
me aflige,y atormenta; no ay hombre que en
ferme,que yo no me efte abrafando, y desha- 
ziendo, que el bué Prelado ha fe de deshazer, 
y quebrantar por Ja menor ouejadequantas 
tiene a fii cargo.Pefadifsima carga es fin duda 
la de la prelacia. Allá fan Pablo eferiuiendo a 
fu difcipulo Tim otheo,le  dize : S iq u isE p if-  j .  cap. 3 
copaturn defíderat,bom<m epus defíderat. Si al ad 7 imo\ 
guno deífea Obifpado,buena carga deflea, JJa tbe. 
mala buena carga, porque es carga de almas, 
de cofa que Je coftó a Dios fu fangre, que dio 
fu vida por ella, de cofa que vale mas, que to 
do el mundo, de cofa muy am ada, y querida 
de Dios : pero todo efto no quita el fer buena 
carga, y muy pefada , y que haze gemir a los 
mayores fantos de los que por hauerfelaDios 
cargadora han Ueuado. Si a vno le mandaflen 
licuar aqueftas diez quintales de vna plancha 
de oro,o al Principe heredero del Reyno, ya 
grande,y g o rd o , muy buena carga por cierto 
feria efta,pues es de oro, o del Principe here
dero del Reyno: pero el fer buena carga qui- 
tariale el fer muy pefada? que hombre huí' ic* 
ra, q fe atreuiera a Jleuarla fobre fus ombros,

fin
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fin jamas quitarla deIJos,po'r toda fu vida?Se- 
ñor,vn cauallo dieftro, gordo, y briofo, no es 
bueno? fi es, pero para vn hombre de ochenta 
años,ferá bueno ? no por cierto , bufque vna 
muía vieja, y máfa,v finó andeíe a pie:es bue 
no vn capón? fi, pues deníelo a vn hombre, q 
le ella muriendo de dolor de cortado no fe
ñor,que lo m atará. El Obifpado,el feü Prela
do de almas, es buena carga? fi pad re , que es 
de cofa que vale mas, que todo el mundo , 'ea 
pues carguenfela todos,eíTo no, que es menef 
ter grande caudal,grandes fuergas, y muchas 
partes en c ¡q u e la h a d e l le u a r :y ta n to ,  que 
en acabando fan Pablo de dezir : Q ui Epifco- 
patum  d fidera t ¡bonumopus iejiderat, dize: 
Üportet tamen Epifcopum irreprebenjibilem  
c jf,vn in s  vxoris  v irum fjbrium ^prudentem , 
'trnatunhpudicum,boJpitalem , *Do£lorem non 
percifo rem jed  modeilum,non litigiufum jion  
c u p id u m f dfuce domui bene praprjitum , opor 
te t autem illum , &  teíiim onium  Libere bonií 
ab ijsyq u ifo r is fu n t,v i non in oprobrium inci- 
¿íií.Mire V .  Señoria lo que ha menefter: ten
ga vn Obifpo:lo primero, que fea irreprehen- 
lible,que no aya en el vn fino, que fea vn expe 
dacu lode  fantidad : porque fcgtin fentencia 
de los fagrados Doélores, el Obifpo eftá obli 
gado a fer perfedo .L o  fegundo,que fea Efpo 
fo de fola vna efpofa.Ya fabe V . Señoria, que 
el darle a vno el Obifpadode tal Igleíia, es 
darle por efpofa aquella Igleíia : y por eíTo en 
feñal de defpoforio, el Obifpo que lo confa- 
gra,le pone el anillo en el dedo: pues dize fan 
Pablo, qué el Obifpo no ha de andar mudan
do efpolas, 110 ha de andar dexando vn Obif- 
pado,y tomando otro,porque es mayor- por
que tiene mas renta; que efte mudar Iglefias, 
temo,que lo ordinario es por efto. Porque nú 
ca he vifto, que ningún Obifpo dexe el Obif- 
pado mas rico, y de mas autoridad,por el que 
110 lo es tanto. Lo tercero, que fea templado, 
afsi en la calidad, com oenla cantidad de fu 
comida,y beuida,y fueño , y de todos fus ali- 
uios corporales.Lo quarto, que fea prudente 
y a la verdad no folo ha de fer el Obifpo pru
dente,fino la mifma prudencia,porque ay tan 
tas cofas a que acudir, que es menefter fabidu 
ria del cielo para ello, a vnos ha de reprehen
d e r ^  otros regalar,a vnos ha de dar leche , a 
otros manjar folido, avnos dientes , a otros 
entrañas; que efto apuntó aquel anim al, que 
moftró Dios al Profeta Ezequiel con quatro 
roftros,de hombre,de león, de buei,y de aguí 
la.Lo quinto,que fea compuefto,que en fu ro 
ftro,en fu vellido,en fu Palacio,y en codos fus 
meneos , y acciones refplandezca , vna muy 
grande compoficion, y ornamento. Lo fexco, 
que fea honefto,quc fean muy limpias , y pu
ras íus palabras, fus ojos, fu comida, fu bebi

da.Finalmente, que no aya cofa en el, que no 
huela a honeftidad,y pureza.Lo feptimoique 
fea limofnero, que fu cafa fea vn hofpiral dó- 
de acudan todos los pobres de fu Obifpado, 
por la comida, y bebida, y vertido, y cam a , y 
por el remedio de todas fus necefsidades, ef- 
pirituales,y corporales,como a cafa de fu pa
d r e ^  paftor,y como a fu propia cafa: porque 
fin duda la cafa del O b ifp o , y todo lo que ay 
en ella,tanto es de fus ouejas, como fuyo pro 
pió,folo el es eladminiílrador,y mayordomo 
de lo q íe ay en ella,como efte conuento, y to  
do lo que ay en el, tanto es de mis fubditos, e 
hijoSjComo mió,aunque la mayordomia, y ad 
miniftracion del,eftá a mi cargo. Lo o ñauo , q 
fea Do«ftor,que les enfeñe, y les predique , y 
amonefte a fus feíigrefes , y les enfeñe el ca
mino de la verdad,con obras, y con palabras, 
del modo que queda dicho,y que no fe conten 
te  con dezir, que ay eftan los religiofos que 
predican: porque el principal predicador de 
los feligrefes,es el Obifpo; que los religiofos 
folo fon fus coadjutores. Lo nono, que no fea 
fupito,airado,que arremeta luego al culpado, 
y ló quiera defpedacar, fino que con modeftia 
lo trayga a Dios. Era nueftro fanto padre el 
ProfetaElias tan zelofo,que luego arremetía, 
que atropellaua Reyes:hizo matar quatro cié 
tos'Sacerdotes d e B a a l ,  y ochenta foldados 
con fus Capitanes; quifole D ios moftrar quié 
era, para que vieífe fi conformauan en las con 
diciones,licuóle al monte,pufole fobre vn pe- 
ñafco,y pafsó delante del vn fuego, que abra- 
faua los montes,y arboles :no eftá Dios aquí; 
luego tampoco en mi colera: vino vn a y re , y 
tempeftad que fe lleuaua las peñas, no eftá a- 
qui Dios;luego tampoco en mi colera, en mi- 
herir,y matar;luego vino vna marea, y vn ay -I 
rezico templado,y delicado, y alli vino Dios; 
luego en blandura,y piedad ha de venir el Pre 
lado al fubdito. Cubrefe Elias la cara de ver
güenza de veer,que fue tan fupito, y airado, 
que arremetía luego al culpado, fiendo D ios 
tan  blando,tan modefto , y tan amorofo. L o  
décimo,que no fea pleytifta, y papelifta, fino 
que en quanro fuere de fu parte procure te 
ner paz con todos, y en lo que no fuere con
tra Dios,o contra fus ouejas,y fubditos , que 
pierda de fu derecho, porque aya paz: porque 
ay algunos Obifpos, y Prelados tan pleytif- 
tas, que parece no fe hallan fin pleytos, y afsi 
los traen de ordinario con fus Cabildos, con 
las audiencias,con las Religiones, con las Re
públicas feculares,con los Obifpos circunue- 
zinos:ya con vnos, ya con o tros , y a vezes có 
todos,’ y todo fobre cofa a las vezes , que no 
imporra vna paja, y en ellos gallan fus hazien 
das,el tiempo, el eftudio, las fuergas, y aun a 
vezes las vidas,con harta poca edificación de

todos
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dos j V ínenofcabo dc fu autoridad, porque él 
Prelado,que fobre eftas cofas trae pleyto, es 
fuerca qué fe ha de abaxar a rogar al voo, y a 
reuerenciar al otro . Lo vndecimo, que no fea 
cudiciofo deftos bienes de la tierra,que en vié 
do la cofa curiofa, que no trate  luego de que 
fe la den, o de comprarla) ni quiera que el vn 
beneficiado le embie las gallinas,y el o tro  los 
hucuosj el vno los pefeados, y el o tro  las fru
tas; el vnconuento de monjas los roquetes, 
eflbtro los rofquetes;el vno las caxctas, efío- 
t ro  las alcorgaSiV con eflo yr ahorrando fu re
ta , para dexar mayorazgos a fus fobrinos, o 
para edificar vn fiiíttptuofo fepulcro, en que 
lo cntierren; y atandofe las manos para hazer 
todo  quanto le pidiere los que le contribuié. 
Con mucha razón por cierto prohíben, no fo
lo las leyes humanas,fino también las diuinas 
a los juezes, que no reciban deftos dones , y 
prcfentcs,aun quandovoluntariamente fe los 
ofrecen.Pues có quanta mas razó feprohibirá 
efto a los juczesEclefiafticos,como fon losCK 
bifpos,y Prelados,y mas pidiédolos ellos,o ex 
preña,o tacitamétc,o por mediodc fus fecre- 
tarios,y camareros.Lo duodécimo, que tenga 
fu cafa bien concertada,que fea cuydadofo de 
los fuyos, de que viuan bien, fin agrauar a na
die, que fe firua de buena gente. Aun alia el 

*Pfal.ioo fanto Rey Dauid dez ia : Ambulans inuia im • 
m acula tab iem ití m in ijlm b a t, feruiame de 
los que feruiana Dios» Cierto la cafa devn 
Obifpo ha de fer como vn conuento de reli
giofos muy reformados, como lo eran las de 
aquellos fantos Prelados amigos. Si que mu
cha diferencia ha de auer de la cafa de vn Pre 
lado Eclefiaftico, a la de vn titulado fecular. 
L o  vltimo, que tenga buen nombre , y buena 
fama en la opinion de todos.El Prelado, dize 
aqui el Apoftol, no bafta,q en lo interior de fu 
conciencia fea bueno; pero es menefterque 
tenga buena fama, y crédito con los de fuera; 
a  Dios deue buena conciencia, y a fus fubdi
tos buen exemplo, ha dc fer tal, que fe pueda 
dezir con verdad del, lo que la Efcritura d iíe  

Iud icb .8  de la valerofa Iudich:‘2\£c» erat, quiloquire- 
tu r  d i illa  verbam m alum . Y lo que dize fan 

Luc. / .  Lucas de los padres de fan Iuá Baptifta
ambo iu íl i  incidentes in ómnibus mandatis,(¿f 
iujiificationibus Tiominifine quiérela. Guar- 
dauan los mandamientos de Dios,y nadie te 
nia quexa delJüs. Lo que aqui quiere dc2irel 
Apoftol al Obifpo csjque vina tan fanta,v ju f  
tificadamenté, que no aya quien con razón fe 
quexedel;  que fi porque haze loque deue fe 
qaexan algunos dcl,deífos 110 ay porque, ni pa 
ra q u e  hazer cafo : ni tampoco quiere dezir, 
que haga lo que ño deue,porque no fe que sen 

<Ad G al. c!el>qüe el mefmo Apoftol dize: S i bom'mibus 
l ' placsremferutis 'D ttoon effiw . Pues fcgunef-

tá doctrina del A poftol: parecelca V . Seño
ría,que deifea buena carga el que deífea ü b i f  
pado? y que fe requieren pocas fuerzas, o po
co caudal para poderla llenar? Bien fe , que 11 
D ios la pufo fobre V.Señoría, el le dará fuer
z a s ,  y todo  lo ncccftário para licuarla. pues 
o tra  cofa digo a V . Señoría; que de tal modo 
ha de cuydar del bien, y aprouechamiento de 
fus ouejas , que no fe ha dc oluidar del fuyo 
propio. Y afsi el Apoftol fan Pablo a fu dici- . r  • 
pulo Timotlieo,Obifpo de Efefio,le dize-.vyíí T\ ,  *
te ti de tib í, &  do¿7rw¿e,h8C enim ficiens, f r t t  ^  
ipftttnfaluum facies,& eos qui te audierint, la 
regla para faluarte a ti,y a tus fubditos es;que 
en primer lugar mires por t i , que no te pier> 
das,ni relaxes,y luego , que cuvdes dc darles 
a ellos doctrina: y todo lo que les deues dar; y 
a otros Prelados d \ \ o \ A t t  endite v o b is ,& v n i A¿Ío. 2a. 
utrfogregi, in quo ves pojuit fp'sritus fa n ílu s  
Epifcopos regere Ecclefsam D ei,q:um  acqui- 

J iu it fknguinefuo. Mirad por vofo tros, y pot
radas las ouejas, que Dios os ha encomenda
do. Aduertid,que os hizo Dios Obifpos, para 
que cuydeis,y gouerneis fu Iglefiada qual ad
quirió con fu propia fangre.Y cierto el Obif
po,y Prelado,que todo el tiempo dá a fus fub 
ditos,y que para fu aprouechamiento,oració> 
y fantos exercicios, no toma algún poco cada 
dia, que tengo por cafo dificultofifsimo el de- 
xar.de diftraerfe,y el hazer prouecho a fusfe- 
ligrefes, y fubditos, aunque el mas me diga 
que quita vicios, y pecados, y el dexar D ios 
de tener quexas dekquierelo ver V .Señoria.
Embió Dios a dezir al Obifpo dcEfeflb ,por Apot. a- 
fan luán, dilc de mi parte: S ció opera tu  a, ¿p* 
laboren &  patientiam tuam, &  qttia non po- 
U jlfu p n ere  malos, &  tentafli eos , qui fe  d i- 
cunt %jipojlolos e/fe, & n c n {u n t , fa in u en ifii  
eos wf«¿.tfí/,(^-r.Ola,dize Dios,mira que veo 
tus obras,y tus palios, fe que eres hombre de 
bien, que tienes muchos trabajos, y los licúas 
como Chriftiano.y como deues;fe que fudas, 
y trabajas,que eres amigo dc la virtud, y que 
no puedes fufrir los m alos, yo te agradezco 
todo elío; también fe, que eres enemigo dc 
los herejes. Auiaíc leuantado lio íe que gen
te, que fe hazia letrada, y dotfa, procuró f a -  
ber lo que era,y viendb fu falfcdad, y menti
ra, y vna dodrina íimulada, y heretica la que 
enfeñauan,prouólos,y argüyólos, y limpio fu 
O bifpadode aquella mala yerua: en todo cf- 
fo ,  y en elcuydado que tienes dc tus fubdi
tos,bien lo hazes, pero mirad por vos, Hablo  
aduer/um t i  p a u ta , tengo contra vos ciertos 
capítulos que poneros, y fo n : Q ucdcbarita tí 
tuam p r  imam rtliqu tjli,m tm or t/lo>itaqut vn  
de txeideris age pceniter.tiam, &  prim a  
epera/ac ,que aucis dexado aquel feruor de a 
mor dc Dios,que foliades tener,aquel efpiri-
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tu,aquella or.i d e saq u e lla s  penitencias, y a-

- quellos fantos exercicios que teniades , bol- 
ueospues avúeílras penitencias,^oración, y 
excrcicios efpirituales de am or, y de otras 
v irtudes, porque fino, yo os doy palabra de 
que os tengó de quitar elObifpado.No ve V . 
Señoría, Como quiere D ios, que de tal modo 
cuyde el Obifpo del bién de fus fubditos, que 
no fe okiide de fu propio aprouechamiento. 
Alia la Efpofa, pareciédole que agradaría mu 

/ .  ¿jlQ a £fp0 f0) je : T ofuerunt me cufio- 

de in vineis vineani msam no cuflodiui. H an- 
ltié puefto (Efpofo mío) por guarda de las vi
ñas, y no he guardado la inia; he puerto tanto 
cuydado en guardar bien los filbditos,que me 
hari encomendado, que me oluidé de mi pro 
pio aprduechamiento ; pero el Efpofo reprc- 
hendiédola aquello la dize: S i  ignotas teegrt 
d :re ,&  abi po fi ve fiig ia  gregv.m ,& pafee ba 
dos tuos iu x ta  tabernxculapaflorw n , fino te

. Conoces,fino cuydas de ti, y de tu  aprouecha- 
miento, fino tienes tus ratos para tratar a fo- 
las conmigo,de lo que a tu  faluacion, y efpiri- 
tual mejora toca,fal fuera,y anda v e te , y án
date fiempre tras la g rey , y apacienta ellos 
tus cabritos(que las ouejas del Prelado, y del 
Obifpo, que no tiene fus ratos feñalados pa
ra tra tar con D io s , y faber del en la oracion 
fu voluntad, y para darfe a fus exercicios fan- 
toSjy efpirituales,en cabritos fe fuelé tornar) 
pues apaciéta elfos tus cabritos alia júto a las 
tiedas,y tabernáculos de los demonios,qellos 
fon los*paftores,q los han de apacentar en las'  
tiendas del infierno, anda ponfelos alli junto. 
Efta verdad nos enfeñan. también Jos exem- 
plos de los fantos Prelados pallados, y prefen 
tes: todos los quales tenian fus tiempos feña 
lados para Ja oracion , y comunicación con 
Dios,y para fus fantos, y efpirituales exerci
cios, p a r a  los quales fe recogían, en lugares 
apartados de bullicio, y por aquel tiempo da
llan de mano a todos lo sxuydados, fino era 
que fe les ofrecía a fus ouejas alguna grande 
ncccfsidad; pero en acabando de tra ta r  con 
Dios; luego fe boluian a cuydar de lo que to- 
caua a fus fubditos. Y lo que mas es, que el 
Príncipe de los paftores lefu Chrifto Señor 
nueftro lo hazia afs i , como nos 10 dizenlos 
Euangeliftas,que fe iua a los defiertos,y a los 
montes, y fe eftaua las noches enteras en ora- 
ciohi y en fiendo de dia boluia a paftorear fus 
ouejas,y a cuydar de fus necefsidades,y reme 
diarhs:y fi el Obifpo me dixere, que todo el 
dia ha menefter para poder dar abafto a las ne 
ccísidades de fus fubditos; digo que fea muy 
en buen hora; pero que de las noches tome al 
gun tiem po, pues es el mas quieto de todos 
los tiempos,y en el acuda a eftos fantos, y cf- 
pirituales ekei‘cicio's,qúe tocan al bien efpiri-

tual de fu alma, y aun también ál de las de fus 
ouejas,y efte tiempo quitefelo fi fuere necef- 
fariodel íueño; que afsi Jo aconfeja fan Pa
blo al fanto Obifpo T im otlieo , diziendole:
T u  vero v ig ila ,in  ómnibus labora, m inifleriü  
tu u m im p U ,V eh , t r a b a j a  e n  todo , y líindie a . a d T i -  
tuminifterio, tu vero  v ig ila , no fe dize v^lar, mo* * 4* 
quando no dormimos de dia, fino quando en 
el tiempo en que fuelen los otros dormir, ve
lamos nofotros; y no te has de contentar con 
efto, fino que también de dia has de trabajar, 
acudiendo al rem ed io , y confuelo de todos 
tus fubditos,que defta manera llenarás tu mi- 
nifterio, cúplirás con lo q deues a ti,y a ellos.
Y digo mas,feñor Iluftrifsimo,que aunque vn 
Obifpo, y Prelado tra te  , y comunique con 
nueftro-Señor, y reciba de fu diuina M a g e f - 
tad mucha luz, para lo que toca a la adminis
tración de íu oficio, con todo elio le combie- 
ne tomar confejo con los hombres mas cuer
dos, fefudos, letrados, experimentados, y fier 
uos de Dios de fu cabildo , y con perfo- 
nas religiofas tales , y no quererfe gousr- 
nar por folo fu parecer, y fen tim ien to , y de- 
xarles libertad para que con toda lifura digan 
fu parecer; y nocombiene tenga por confe - 
jeros,a mozos no experimentados, ni doftos, 
que folo cuyden de hablarle al fabot de fu pa
ladar, y de lifongearle , diziendole que noha  
ocupado tal Prelad.o aquella filla:y que en co
mún, todos fus feligrefes eftan muy contétos 
de fu gouierno,fiendo lo contrario la verdad: 
y fin duda para conocer el e fp iritu , y talento 
de vn Prelado, vno de los mejores medios es 
ver el efpiritu, y talento de aquellos con quié 
fe aconfeja,y cuyo parecer ligue; y en particu 
lar deue bufear vn Sacerdote tal para fa Pro- 
uifor,que le ayude en el gouierno, y con quié 
defeargue fu concienciajque fi Dauid para fus 
Oidores,y Confejeros andaua con cien ojos, 
mirando, y bufeádo los hombres mas d o d o s ,  
experimentados,red->s,virtuofos, y tem ero- 
fos d eD ios , O culi rnei adfideles térra  , v t  fe - T fa l. roo 
deant mecum;Que cuydado, y diligencia deue 
poner vn Prelado, vn Obifpo,en bufear vn Sa 
cerdote, que tenga eftas condiciones dichas 
para fuProuifor?yíino lo hallare tal en fuO bif 
pado,embie por el, aúque fea muchas leguas, 
y dele con que fe pueda fuftentar. En conclu- 
fion, el buen Obifpo folo ha de tomar para fu 
fuftento , v de fu familia lo precifimente ne- 
ceífario de fus re n ta s , y todo lo demas lo l u  
de emplear en pro,vtilidad, y remedio de las 
necefsidades de fus fubditos. Bien veo , que 
los Obifpados mas trabajofos, ypeligrofos 
de quancoi ay en la J glefia de Dios , fon los 
de 1 ndias,y la caufa defto no es para c a r ta ; y 
cuanto tiene efto aca mas peligro , tan to  có- 
bicnc mas cuydado en los Obifpo3. Alerta fe
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ñor,mire V .Señoria, que los pecados de fas 
fubditos,fon a cuenta de V.Señoria,y que ha 
de fer caftigado por ellosi En los Números fe 
quenta, queauiendo cometido aquel pecado 
los Ifraelitas cóh las mugeres de M o a b , lla
mándolos a vnas fieftas comieron con ellas, y 
adoraron fus diofes. Enojado mucho defto 

Nuv2.cn- D ios nuellro Señor, dizele a Moyfes : Tollv  
p h x2 i .  eunBos Principes popttli > fufpendc eosin 

patibu lis  contra, Solcm,toma todos los Princi 
pes,los Prelados,y las caberas del pueb lo , y 
ponlos a todos en fus horcas enfrente delSo], 
para que de todo El pueblo fean viftos morir 
ahorcados: cofa marauillofa,que peca el pue
blo, y manda Dios caftigar a los Prelados , y 
iiendoafsi, av quien quiera fer Prelado? ay 
quien quiera fer Obifpo? fi-, y aun quien lo 
p rocúre , y haga quantasdiligencias pudiere 
por ferio, porque no confidera e fte , fino folo 
a las chirimías, trom petas, y arcos con que lo 
hande recebir , a la feñoria que le han de lla
mar, y al fitial que le han de poner; ay de! que 
p re te n d id o  a quedo ucífeaObifpar,que muy 
diferente recibimiento es el que el Eipiritu 
fanto nos dize que fe le hará del que el pienfa, 
por el fanto Profeta Efaias : in fem u s fubter  

J f íL  14. conturbaos e ft invcm rfum  aduentfis t u i f u f  
citübis tib í gigantes.Omnes Trincipesterra  
fu rrexerun t de folijsfu is , omnes rincipes na 
titm im  V n iu e r fi refpoadibunt, f r  dicent tib i: 
¿v  tu  vulneratus esri,Jicut &  nos, n o fir i fm i-  
iis  fjfcfius es.'Detracta e ft ad inferasfupcrbm  
iua, concidit cadaucr tunm , fu b  ter te Si em e. 
tu r  tinca,&oper'irriéntum tuum  eruntverrhes.
En tu recibimiento fe conturbó todo el infier 
no,todo ándáüá ocupado ch tu recibimiento^ 
falláronte a recebir aquéllos fuertes gigantes 
de los demonios,cuyo podér es tanto , que no 
ay fueteas en la ti&rra que fe comparen cotí 
las fuyas; y todos los coñdenados fé buanta- 
ron de fus afsiencos,y todos te dirán a vna,$* 
tu  vutneratus e sficu t ^  nos,también tufuii- 
te herido como nofotros, con la efpada de la 
diuina jufticia, detrafia ejladinferasfuperbia  
tu a , tu  foberbia acá aportó a nueftros calabo 
eos infernales. V . Señoria ha aportado acá?y 
pues las chirimías trom petas  jfitiáles, y dofe- 
les?ya es acabada toda tu gloria, ya has veni
do acá 2I infierno,tu fitial íerán gufanos,y po 
d ré . Ea feñor Iluftrifsimo, pues Dios nueftro 
Señor pufo fobre fus ombros efta carga tá  pe 
fada, mire muy bien como la lleüa, ponga to 
do fu cuydado cñ mirar por el bien de fus otifc 
jas, remediándolas en todas fus necefsidadés 
efpirituales, y corporales ;y mire que fi ha dé 
dar quenta a Dios de todas ellas * enfeñe con 
obras,y con palabras a fus fubditos, imite al 
Principe de los paftürcs léfit Chrifto Señor 
nueftro; procure ver, y conocer fus oue jas , y

vifite fu Argobifpado, hazienJo bien a todos, 
vayá repartiendo fus rentas entre los pobres, 
y necefsitados > de tal m o d o , que quando V* 
Señoriapaífe defte deftierro a luverdadera pa 
tria j apenas fe halle en fu palacio vna alfom
brilla fobre que poner fu cuerpo, procure con 
veras atraerlos todos a Dios .Tenga la diuina 
Mageftad en V , Señoria vn leal,y fiel minif- 
tro , que con amor zele fiempre fu gloria, y la 
honra de fu Iglcfia:eftrechefe, porque no fal
te a fus fubditos, finíalos, que efte es fu oficio 
a imitación de Chrifto,-no ande V . Señoria a 
fu pafl'o, fino al de fus ouejas, fea bueno, por
que fepa, que ordinariamente todos figuen al 
Prelado eitbicn , o en mal; deshagáfe por el 
bien de fus ouejas-.y aunque fea con ricfgo de 
la vida,quando luiuiere lobos acuda a guardar 
las ouejas: fea vn re tra to  viuo de Iefu Chrif
to , y mire que todo quanto ay en V . Señoria, 
ha de fer para prouecho>y ieruicio de lus fub
ditos; no falte V.Señoria a Dios,queDios no 
faltará a V .Señoria. Y pues V .Señoria  ha de 
cuydar de las necefsidades de fus fubditos, y 
yo foy vrio de(fos;las mias fon muy grandes: y 
afsi pido a V .Señoria quan humilmente pue- 
dojno feo lu idederogara  nueftro Señor Ie- 
fu Chrifto me ayude, para que no diferepe en 
cofa alguna de fu muy agradable volñtad; que 
yo, aunque miferable,tendré cuydado de ha
zer lo mefmo por V.Señoria, a quien nneftro 
Señor,&Ck

E P I S T O L A  T E R C E -
ra en que trata del gran bien, 
que efta encerrado en el pade
cer trabaj os, y tribulaciones l? y  
que como cofa muy preciofalos 
da Dios en ejia vida en pago 
de feru icios, en lo qual no tie
ne voto la carne, fino el efpiri- 
tu: y del gran confuelo, que es 
el faber que efias tribulacio
nes vienen de mano de D ios: y  
como defpues que le fu  Chriflo 
paffeo efle caminóles muy fácil, 
y muy delejtofo,yqlas reliquias 
del Chri/Hano fon el padecer 
por Iefu Ch? iflo,animapara q
fe  lleue copacíecia los trabaos

N  V  E S-
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- r  V  E S T R O  Señor lefu  Chriílo, de fus amigos, en el mayor aprieto del traba- 
verdadero confueló de los que pa- jo dixo: no hallo cofa que me confíele , fino 
dfccen, y de fus hijos atribulados, ver,que tiene premio arriba mi trabajo, ^  ^  
fea en el alma de V .m . H a feñor pofita e/íbacjpes mea infinu meo.Efta efpera- 

Do£lor,yfi V . m. conocieífe el gran bien,que ca que me afierra en la verdad, tengola en mi 
eftá encerrado en el padecer, y como eíTa es feno, no ay para que pedir razones , que co
la feñal, y diuifa dc los hij os de Dios, y como mo es verdad de arriba, alia tiene fu premio,
fe defcalcaria los zapatos , com ootroM oy* y la razón della.Y fan Pablo en o tra  parte di- 
ies,para llegar a elfacarzaefpinofa, adonde ze: M ortu ien im  v ita  v e íira  abj'ccn- <Ad Col. 
eftá Dios, y como diera de muy buena gana dita  efl cum CbriJlo.k\ parecer andais ñacos, 
e l  ropon,y los hijos,y todo quanto tiene, por defcoloridos,y deshechados,yyacomo Oído 
comprar eífe campo, a los ojos de los ignora- res muertos:pero fabed,q teneis vida,y alien 
tes, lleno dc zarzas, y malezas; pero a los del to ,y  eña fabed q eftáefcódida có Chrifto, te- 
prudente dc grande eftima, y a precio,por el r.eisla efeondida con el manto de la efperan- 
teforo, que en el eftá efeondido. Sepa V. m. <¡2. que a la miferia de acá ha de refponder la 
que fon de tan ta  eftima las aflicciones, que mifericordia de allá,ala muerte de acá, la vi- 
las fuele dar Dios en pago de grandes ferui- da de alia. Bié veo, que la carne,y fangre juz- 
rios, que le hazen fus am igos, como lo verát ga por mejor,el deleyte,la honra,la dignidad, 
en vn fan Pedro,v en vn fan Pablo,y en los de la hazienda;pero no confiemos della efte juy- 
mas fantos, que aora eftan gozando de Dios zio,aue es parte,y apafsionada, fino de la ra
li leen fus v idas: y fio en nueftro Señor los ve zon que nos dize, o por mejor dezir del Euan 
ran Vs.m s.por vifta de ojos, quando vayan a gelio; que el camino del trabajo es el m ejor, 
fer compañeros de fus coronas. Bienauentu- ym asfeguroparaelcielo.Losnouillosquehá, 
rados los que lloran, los que tienen hambre, de lleuar al matadero,dexanlos que anden de 
los perfeguidos,y afrentados,dixo lefu Chrif prado en prado,y de rio en rio,comiendo,be- 
t o ;yo hablo con todo el fefo, y prudencia del uiendo, y engordando, no faben que cofa es 
cielo-.bien fe que los hombres del mundo tie- y u g o , ni aguijón, hafta que llega el dia de la 
nen por bienauenturados a los ricos, a los hó muerte,que lo pagan to d o p o r  jun to ;pero los 
rados,a los que rien,y fe dan vn buen verde, a nouillos que han de viuir, elfos andan flacos, 
quien fuceden todas las cofas a pedir de bo- y quebrantados,fufriendo el yugo, y el agui- 
ca. T iia tum dixerun tpopulum , cuib<ecfunt, jon,la fatiga,el canfancio,y elfudor. El demo 
podrame d e z i r  V .m . porque es bienauentura nio tiene fii ganado muy ceuado, muy gruef 
do el que padece injurias, y fin razones; por- fo con agradables paños,y fabrofos m anteni- 
que fufre ? porque es bienauenuirado el po- mientos,con delicado s , y  efplendidos manja- 
b r e ,  p o r q u e  n o  tiene que comer*’allá lo verá res; pero de ay han de faliral matadero del 
V.m.créalo,y fiígete fu entendimiento. Pre- infierno. La fegur e ftáyapueftaa la  raiz del 
punto yo a V .m .porq  Dios es trino,y vno?pa árbol, es muy golofo e ldem onio , no haze el 
d r e , o o r q l o d i x o D i o s , pues eftá mifmarefpuef preña en la res flaca,maganta ,  ym azilenta, 
ta doy yo a lo que V .m . me podrá preguntar. no fe ceua de fus carnes. Efte feguro el flaco,
Auia fan Pablo tratado de lo que le aconte- eldeshechado , el p o b re ,  y eldefualidodel
cia predicando, pintaua vna afligida, y trifte mundo, que no echará del preña el demonio*
v i d a , a r r a f t r a d o , p e r f e g u i d o , y  azotado, afren La nao yendo nauegando por aguas dulces,
tado,murmurado, en carceres, y en cadenas. corre gran riefgo,no podrá nauegar bien;por
Finalmente (dize) he venido a fer el andrajo, aguas faladas, y grueflas va bien el nauio. En
v eftiercoldel mundo,auiendoencarecido ef- la cena dio lefu Chrifto elbocado , mojado
t a  vida, p r e g u n t á n d o l e  que galardón auia d e  en la faifa á ludas,y  no a los otros Apoftoles,

' tener deflo?dize:Saluatorem expeflamus T)o  y códenafeludas,y faluáfe los Apoftoles,mas
tainum noíirum  lefunt Cbriftum ,qui reforma, vale el bocado feco, que no el bocado con fal
bit corpus hurnilitatis n o flra , configuratum  fa.Mas quiero feñor trabajos, pobreza , def-
eorpori claritatis fu á . N o tengáis efta vida honras,y vida atribulada,y faluarm e, que no
por locura, ni deshonra,que aunque me veáis honras, y riquezas, defeanfo, y vida profpe-
7, ora a (si, mucho faco defto , porque aguardo ra,y condenarme: afsi es, creame Y . m. que
si Saluador lefu Chrifto nueftro Señor; el quando vno eftá mas leuantado en virtud, en
c"-'l hade  reformar efte cuerpo,y hazerle de toncesq 'iere Dios, que fea mas fuertemen-
vn oaño con fu cuerpo gloriofo,efte q eftá ao- te tentado, y atribulado. Queriendo vn dia el
1 -i abatido, p o b r e , afligido,v miferable,ha de fanto lob  regozijarfe con fus hijos , y comer
efhr  m a s *  reblandeciente que el Sol.El fanr.o con ellos; amanece en el tem p lo ,  rogando aí
] ob ciando 'en  aquella fuma miferia en que Señor que los guarde aquel dia, y que el guf.
fe vio cuando dexado de todos, y perfeguido to ,y  contento, que querían tomar tan permi-

51 tido
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tido,y fanto,no fe conuirt'íefte en defseruicio 
fuyo. Entonces quando eftaua de rodillas en 
el templo le viene la mas crecida tentación, 
y el trabajo mas crudo, y el caftigo nías feue 
roque fe havifto. El dia que eftá. derribado 
en el Templo facrificando al Señor, efte dia 
le viene av ili ta re l Señor tan afperamente, 
para enfeñar al feñor Doctor,que en el tiem 
po en que el cftuuiere edificando Tem plos 
para feruicio de D io s , y en que tratare de a- 
gradarle con mayor perfección, entonces le 

Tcb. 2 . h a d e  venir el trabajo mas crudo. Del fanto 
viejo Tobías dize laE fcritu ra :  Cum autem  
quadamdief&tigutus ex /epultnraiQ nc  vinié 
do vn dia canfado* y fatigado de hazer vna o> 
bradem ifericordia, de enterrar vn muerto, 
acoftandofe a repofar vn poco, cae vna fuzie- 
dad de golondrina,y cególe.Señor, que te ha 
ze Tobías ? que deíferuicio te ha hecho oy, q 
tan  mal le tratas? Efte es el galardón de los q 
te firuen?efte es el cuydado de los que te quie 
ren bien? fi, que en efto mueftroyo quererlos 
bien: y efta es la mas fcñalada* y cierta pren
da de que fon mis amigos,prouarles para que 
hagan afsiento en la virtud* que la virtud que 
no hafído prouada, Hiele fer de pocos quila . 
tes, y yo que les embio la tribulación, fobre 
darles fuerzas para licuarla : y defta manera 
yrá creciendo el derecho de la gracia, y de la 
gloriaiy aunque en eftos toques , yprueuas, 
me pierda el jufto de vifta, efte cierto de que 
no le pierdo yo, que quando afsi me v o y , es 
porque fe venga tras mi,y en efto gane,y crez 
ca mas,y mas.Lo que confolaua al fanto Iob 
en fas trabajos, y tribulaciones, era el dezir 

Iob .2, que le venian de mano de Dios. S i bonafuf- 
cepimus de manu Domini, mala eiutem quare 
nS fujlineam us .Fue dezir,de la mano de Dios 
falen los bienes; y también falen eftos males 
de pena: y afsi eftas manos faben dar con el 
trabajo defeanfo, con la trifteza alegría , con 
la pobreza riqueza, con la deshonra honra. 
Cierto feñor efto que voy diziendoes pura 
verdadryafsi fi recibimos de la mano deDios 
los bienes,recibamos también de fu mano los 
males; que viniendo de tal mano ¿ no nos po
dran laftimar mucho, ni pueden durar mucho 
tiempo; el fabrá embiarnos el bien , quando 
menos penfaremos; Qn.e dixo fan Pablo def 
pues de auer cótado todos fus defaftres, vnas 
palabras cierto muy confiadas,y tiernas, libe 

o r .i .  tergloriabor in in firm ita tibusm eii, hauien- 
do recibido tantas tribulaciones, y trabajos, 
agradezcofelo mucho al Señor, porque los re 
cibo de muy buena gana, y hago yo honra , y 
gloria dellosj-yí in b ib itc t in me v ir tu s  C brt- 
í i t .  Porque la virtud de Chrifto fe vea en mi* 
vna virtud fccreta, que efte el hombre có las 
lagrimas en los ojos, y que con ello efte el al

ma rcgalandofe alegre, y riyehdofo>el cuerpo 
odiofo,el alma amada,el cuerpo deshecho, el 
alma valiente , el cuerpo pobre, el alma rica: 
el cuerpo hambriento, el alma harta , v ir tu s  
C brijti,cüa es la vittud de C hrifto , que fabe 
juntar en vno cofas tan diferentes, l lan to , y 
rifa,trifteza,y alegría,couardia,y animo, ma- 
les,y bienes.Ea feñor D ofto r  animefe V . m. 
y alegrefe de que le lleua nueftro S eñ o r , por 
muy buen camino; por cierto ya lo ha anda, 
do lefu Chrifto,fi le apretare la pobreza vaya 
fe a lefu Chrifto,fi el trabajo, fi la afrenta, fi 
el dolor,fi la atiguftia,&c. Vayafe a lefu Chri 
fto, no fe le haga de mal efte camino que lle
n a ,  porque las deshonras quedan honradas: 
pues que lefu Chrifto anduuo por efte cámi- M i t . i t .  
no,honrados eftan ya los palios defte camino* 
mi yugo es fuaue,dize D io s ; que llama yugo 
fuaue?Aduicrta V .m .que fe llama fuaue,por
que lo Jleuan dos, que fi V . m. lo huuiera de 
licuar folo,fueralc dificultofo de lleuar; pero 
ayuda D io s ,  afe Dios del trabajo, y lleua la 
mayor parte d e l : fabe porque le llama tam
bién a fu yugo fuaue?mire : fi quifieífe vno ha 
zer vn yugo de vn árbol verde, harto mas pc- 
faria,que fi eftuuier3 cnxuto,y vfado, y hecho 
a la  ceruizjdize pues Chrifto: mi yugo es fua- 
u e , porque le traxe yo treinta y tantos años 
antes,ya he defíecado efte arbol¿toma eíTe tra 
bajo,efta pobreza,eíTa perfecucion, erta tribu 
lacion,y eífe torm ento, que ya pefa p o c o , ya 
quedan fáciles de lleuar los trabajos, y las a- 
frentas; porque bafta tomar elfo Dios para q 
quedarte todo  honrado, y defeanfado, y fan- 
tificado.De donde (fi pienfa V .m.) vino, que 
el fayal fraylefco fe eftime oy t a n to , y fea el 
traerlo,no cofa afrentofa, fino honrofa? fabe 
de donde? de que íán Francifco vsó d e l , y lo 
traxo. D e donde que fe eftiir.en en tanto lo* 
hiermosjlospeñafcosjylas cueuas,la foledad 
de hom bres,y compañía de beftias montefi- 
nas? deque nueftro fanto padre el Profeta 
Elias viuio en ellos:pucs mi buen Iefus, quan 
to  mas honrados ferán los trabajos,la pobre
za,las ignominias, y las tribulaciones, por a- 
uer andado vos por ellas? y efte camino quan 
to  mas fácil de andar por aucrlo vos pafiado?
Confídcro yo  algunas vezes en lo que tene
m o s ^  eftimamos vn hueflo de vn fanto,o vna 
reliquia, y con mucha razón por cierto efti
mamos las reliquias de los fantos ; pero 
enmuchifsimo tambiéndeuemos de eftimar 
las reliquias de lefu Chrifto,efta pobreza, ef
to? trabajos,eftas afrentas, é ignominias, ef
tas fon las reliquias de lefu Chrifto,eftas no? 
quedaron por nominas verdaderas, las otras 
llegan al cuerpo, eftas al a lm a , y a lo mas ef- 
condido del coraron.Haga V .m . vna nomina 
deftas fantas reliquias que le embia Dios , y

tray-
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teiia confinó , y verá de quanto prouecho le 
es' para todo,mire en elle trabajo que le ha ve 
venido,fugétefe V.m.a Dios, y digale , poco 
hago por cierto feñor en paflar éfto, que mas 
merecía yo por aue^os ofendido, fepa cono
cer la reliquia de Dios,que es el trabajo.Efto 
dexó 1 efu Chrifto encargado a V  .m. que ha- 
ziendobié el oficio dé juez, quando le tenga 
por mal juez lo fufra con paciencia; y fiendo 
inocente>quándo digamelle es el culpado,ef- 

Cant. 5. fc trabajo fe parece al de Chrifto: el que efto 
titee , reliquias trac de lefu Chrifto, La - 
bia tuAfiillauerunt myrrbam optimam , Dixo 
la Efpofa a fu Efpofo; en todo he hallado en 
vos grande gufto,y fabor, y feñales de mucho 
amor;pcro quando llego a vueftros labios,ef- 
tais eftilando myrra bonifsima:vna cofa amar 
ga;eftos fon los labios de Dios,quando befa a 
fus amigos, de los quales no fe aguarda, fino 
myrra,y por elfo fon defabridos: no fon los la 
bios de Dios labios de ramera, que dan lafci- 
uo, y carnal gufto , fus labios parecen amar
gos, y defabridos; pero dentro eftá la triaca,* 
en los de la ramera gufto de fuera; vna corte
za delgada; pero dentro ponzoña que mata, 
Dios al reues. H a  feñor D ofto r ,  que a buen 
bocado,buen grico: a quié Dios regala,a quié 
ama,a quien befa con íu boca,gufta de la my~ 
ira  amarga de fus labios. Sepa V . m. torno a 
dezir,que a fus amigos, no les quita Dios los 
t raba jos , fino embiales confuelo con que los 
lleuen,no les quita la infamia; pero ordenales 
por alli fu buena fama,y honra,no la enferme
dad; pero embiarles ha la falud quando con 
ñenga. E f t e  es el eftilo de D ios, eftos fon fus 
befos,que deftilan myrra, no quita el difguf- 
to ,  no el trabajo; pero en todo  elfo que pare 
ce trabajofo,y penofo,darteha defeanfo, con 
tentó, y honra:efto haze Dios,afsi lo confief- 

P fal. 4- fa Dauid,dizicndo: Cum inuocarem exaudí - 
u'tt me "Deus iuJUti¿e mea, in tribulationedila  
ta f i im ib i 'T rabajos tuue,pero no enmudecí: 
lengua me diftes Señor, oiftefme en el traba
jo,/» tribuíatinne d iU ta jlim ib i, en la tribuía 
cionme enfanchaftesel c o i r ó n ,  nom equi- 
raftes Señor la tribulación' pues de que fe ala 
ba?Angofto eftaua, y eftrecho, por vna parte 
con la tribulación;- pero ancho por la otra par 
tc.-porque vueftro-efpiritu fabe enfanchar;no 
nos quita el trabajo , porque eífo fuera qui
tarnos el mérito; pero embianos fu ayuda, fa 
uor,y cónfúélo,y énfeñarnos el corado. Echa 

Dan- i# '  r o n  a Daniel fus énenvgos en el lago de los 
Icones, penfando le acaecería lo que a los o- 
ttos,quc alii eran echados, y los leones en hi
par de aguzar fu s  dientes ,y  ponerfe todos a 
porfía a recebirle, fe apartan todos a hazerle 
l(V«ar : y  fi tuuieran almohadas con que rece- 
b i r r i a s  pulieran. Suele Dios fauorecera los

fuyos,quando mas defpedidos eftan de fauor 
humano. Cayó el Profeta , y apartaronfe los 
l e o n e s ,  y pufieronfe alli a mirarle : alli eftaua 
la rabia, y fuerza de los leones, y fis vñas , y 
dientes, y fu rabiofa hambre. N o  quita Dios 
los trabajos a fus amigos, ni les quita los leo
nes,ni la rabia,y altucia de fus enemigos; pe
ro  fruftrefe la rabia delios, y pare en echarlos 
en la leonera,eften ai junto a ellos los leones, 
vn paífo dellos;pero eften domefticos, y que
das las vñas. Aora feñor Doctor, ya aura v if  
to  V .m. en la mar eftar a la orilla della vna ro 
ca muy fubida, y preeminente, quando cref- 
ce la mar,y ay marea,dan golpesjas ondas del 
agua en ella,facudenla muy bien por a q u i , y 
por alli, y por todas partes : y aunque las olas 
batan en ella,y quiebren alli fu fuerza,y furia, 
fiempre queda en pie la roca: las olas quie
bran fus fuerzas, pero ella queda en pie, y fié- 
pre vencedora de las furias que le han con
trallado.Los malos batan  al juíto, denle gol
pes,quiebren fus olas,y fuercas en el: el jufto 
calle,tenga paciencia, que Dios boluerá por 
el,y enmudecerá eftas lenguas, y hará que ef- 
té  fiempre fuerte la virtud,y jufticia en el juf
to. V.m.fe ponga en las manos de Dios, ten 
ga paciencia,no defm aye, haga todo el bien 
que pudiere , y aora acuda en lo que pudiere 
con mas veras a las cofas dél feruicio de nuef 
tro  Señor: y fin duda fi yo fuera que V.mi. no 
tratara de yr a Efpaña, fino el tiempo que en 
elfo auia de gallar emplearalo en amar mucho 
a Dios,y en encomédarle mis caufas,que po- 
dérofo e s  para todo  lo que quifiere , y no ay 
quien pueda refiftir a fu voluntad; que cierto 
enternece mucho a D ios vna alma inocente, 
y buena,rendida a fus pies, y entregada en fu 
diuino beneplácito, que fabe V .m .los penfa- 
mientos de Dios?dexele hazer, fufra, padez
ca,calle,ore, llame a Dios , que efto que le ha 
fucedido defpues verá en lo que para: dxcho- 
fos los trabajos que fe rematan en ver, y go
zar de Diosjdichofos los que fiembran lagri
m a s t e  ellos cogerán alegría. N o  fe ahogue 
V .m .dé  vado a las cofas, efpere vn p o c o , no 
quiera luego defechar el yugo, mas ama Dios 
a V.m.qúe V .m .a fi mifmo, no tiene que d e f  
confolarfe, fus hijos mas fon hijos de Dios, 
que de V.m.fean ellos buenos, que yo les afi- 
feguro no les falte lo neceflario; la bendición 
de Dios vendrá fobre ellos en lugar de las b.é 
diciones, que fus padres dieren a Dios , por
que los atribula, y aflige: fepá Vs.ms.que los 
quiere Dios para fi , y que con lo que los ma
los fe pierden,los buenos fe ganan; no anden 
bazilando,ni mueftren couardia,ni poquedad 
de animo;hállelos miSeñor fieles,y leales fier 
uoá fu y os,que todas ellas fon piedras precio- 
fas con que ios ha de coronar Dios nueftro

* Se-
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Señor en fu gloria : eftos fon golpes con que 
fe van labrando eftas p iedras , que fe han de 
aífentar en el Tem plo del diuino Salomon, 
ai eftá Dios gozandofe de verlos rendidos a 
fu diüino beneplácito. Lo que con toda ver
dad puedo certificar a Vs.ms.es, que có muy 
mucho cuydado los encomendamos a Dios 
nueftro Señor, y con mucha voluntad lo con- 
tinuaremos, porque conocemos lo deuemos 
muy bien deu ido» y aora feran muy aceptas 
fus oraciones a Dios,y afsi las pido a V s. ms. 
a quien nueftro Señor Iefu Chrifto dé el con
f u e l o  que yo les deíleo. Amen. Deftc ianto 
defierto, &c.

e p í s t o l a  Q J S A K T a

trata como el camino del cielo 
es el padecer, y  no en lo que no

fotros queremos, fino en lo que 
Dios quiere: y  como bajiapa
ra lleuar con confuelo, y  ale
gría los trabaj os, elfaber que 
Dios los embia, y que nadie fe  
ha de atreuer a tomar refden- 
cia a Dios de lo que ha&e,por
que todo lo ha^e porque quie
re, y en queriendo es muy bien 
hecho jy que aunque Dios tome 
infbrumetospara cafligarnos, 

7 el es el q nos cajliga por nuef
tro bien,yprouecho, y como no 

- esfalta deperfecio, que la car- 
nefenta los trabajost contal, 
que el efpivitu efe conforme 
con la voluntad de Dios.

B
E N  D  I T  O  y glorificado fea nuef

tro  dulcifsimo Redentor Iefu Chrif
to,que por folafu infinita p iedad , y 
mifericordia, y por el inefable amor 

con que ama a Vs.m s. los fabrá facar con grá 
des ganancias de todos eífos trabajos, necef* 
fidades, y tribulaciones, que de prefente paf- 
farufean Vs.ms. agradecidos a nueftro Dios, 
y Señor,que de fu mano,quien no recebirá el 
agote con mil hazimientos de gracias?íin du
da no agota mi Señor para m a ta r , fino pat a

fanir, tengan para con elvn corapon fiel, y 
leal,que no fean bañantes pai a apartar los de 
fu amor, y feruicio, ni eftos trabajos, ni otros 
millones de llos , que fobre Vs.m s. fu diuina 
mageftad quifiere em biar; creáme que el ca
mino del cielo es el padecer, y no en lo q no
fotros quifieremoSjfino en lo que Dios tuuie- 
re por bien, no ay cofa que tanto acompañe a 
quien ama a Iefu Chrifto, como la Cruz i no 
fean bailantes para apartara  V s .m s .  dé la  
caridad, y amor de Dios, ni la muerte,ni la vi 
da,ni la aduerfidad,ni la profperidad,ni el míi 
do,ni la carne, ni el demonio, ni la fufpeníion 
del oficio, que fin duda vale mas v n  grado de 
amor de Dios,que millones deífas cofas; ten
go por cierto, q no es pofsible lepa de amor, 
quien no fabe de dolor. Padre,que el Do&or 
es muy hombre , y que a todos ha procurado 
hazer bien,y fe ha ocupado en obras de ferui
cio de Dios: y cierto a mi ver teme a Dios, y 
nós tiene a todos en efta cafa pobres por ha
zer limpiamente fu oficio : pues porque nos 
ha venido aora aquefte trabajo ? porque pre
gunta V .m . porq lo ha querido Dios,y no le 
bafta aun para fu confuelo efto ? l t s  pa- 
ter quoniaínjicplacitum jnit an tett, dixo Ic- 
fu Chrifto en cierta ocafion. Aora bien , dize 
Dios,ello eftá bien hecho; porque tu (padre 
mió) lo hizifte. O  que buena claufula feñora 
doña Fulana.para fu confuelo, y decilion de 
mil dudas,y para faber refponder ay innume
rables tentaciones,que le pone la caine , y el 
demonio le ofrece.Señor, porque caftigais, y 
y afligis tan to  en efte mundo a los buenos có 
trabajos, anguílias, y enfermedades, necefsi- 
dades,perfecuciones,y tribulaciones,que pa
rece ninguna cofa fe haze a fu fabor,y que no 
ay dia bueno para ellos? y porque a los ma
los todos fus caminos les fon derechos?todos 
llegan a donde quieren,todo les fucedc me
jor que deífean,no há echado el anzuelo,quá
do prende el peze,no han puefto el lago quan 
do ya eftá en el la aue,no fueltan el perro,quá 
do trae la liebre, no han bufeado la ganancia, 
quando la tienen, no han empleado el dinero, 
quando lo doblan, no han boqueado el oficio,
o la dignidad, quando todo el mundo los fauo 
rece,cogen fin fembrar,comen fin trabajar: y 
eftando mano fobre mano tienen lo que quie 
ren,vienefeles el bien a las manos.Finalmen
te  todo les fucede a pedir de boca, y a la me
dida de fu deífeo. Refponde Dios : ello eftá 
bien hecho, porque me pareció a mi. Porque 
ludas con tres años de Apoftolado fe condc- 
na;y el ladrón en vn inflante fe falúa? porque 
llamais a Pablo con ta ta  fuerga,y de otros os 
dcfcuydais?ello eftábie hecho,porq tu,Padre 
mió lo hizifte.SeñorahazcloDios? fi,pues bié 
hecho eftá,fufpende de oficio,deftruye la ha-

zien-

M a t . n .
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zienda,no fe cafan las hija?, los hijos no tiene 

PJal. ;S .  felidá,lo que fe pretende no fe alcanza,hazelo 
Dio?? Si, pues bien hecho efta. M iraui Dauid 
c'ón eftos ojos la i  obras de Dios, y afsi dezia: 
Obr/iutui, &  ntfaptrui os m¿ü;quonia tu feéif- 
¿/¿alg'Jll'as cofas ó.s vi hazérSeñ Or,qae me mo 
iliá a pefar juyziós temerarios,y cj na lo máda 
tíais bié;y q lo q manda'iais,no üeuaua pies,ni 
c a b e ra ; pero pufe el dedo en la boc} , y dixc- 
vos lo hazeisScñor? pues es-cértifsimo, q eftá 
bié hechodo qué Dios haze, es lo q m is  cóbie 

I f* i .  4JÍ. nc a Vs.ms.y efte camino es el mas llano,y na 
die repliq a Dios': V a , qui contradicitfahori 

fu o .A y  del q  fe pone a tomar refidécia aDios, 
y a replicarle,pidiéndole caula de lo q  h aze , y 
juzgando,y céfurando fas obras,(i Dios lo ha- 

r ~ . ze,bichecho cft3;nadie tome refidécia aDios, 
■v'*1'  que el fabemuy bien los caminos. E! Profe :a 

lfaias cuenta,que dixa Dios a Cyro , Rey ef- 
trágcro,q fuerte a facar el pueblojyo iré,dize, 
delate,y deftruirélos poderofos,y todo lo d e f  
barataré déjate de ti* no aura laca inhiefta, ni 
corado ofado;yrefp5 deDio? a la bachillería í  
fii pueblo,y á lo qpodia dezir:éb¡adfeñorvnh5  
bre de nra cafta, y no feamos libertados por 
mano agenajqaié te m ída  porfcrcnquirtta? có 
Dios?calla,y obedece. Afsi refpóde S. Pabló, 

A d  Rom, viédofe atollado en el piélago de la prédéfttna 
¡f. t c\n,d'Dóimiu quis e'sjúire/podeasDeo} quién 

es el hóbre para q refpóda a Dios,q a la prime 
rá trera  no le cócluya?No diga el pobre, porq 
no foy rico,ni c! enfermo, porq no cftoy fano, 
ni el cafado,porq no defcáfo,ni el perfeguido, 
porq  no me dexá,ni la feñora dona N .porq  há 
íufpédido dé oficio a mi marido?q D ios 'íod if  
po n ; todo a medida de fu volütad,y có grade 
ííuuidad: I ta  Páter,quom afívpldcitu’f u i t  an
te  íí.E llo  eftá muy bié hecho, pues q tu Padre 
mió lo liizifte.Regla fuaue es efta,que importa 
mucho para no defíizár a cada paífo,rindámo
nos a la volútad de D io s , y afsi acertaremos. 
D ize  Salomon: tu Señor lo hazes todo. Aura 
porvétura quié os diga;porq hazeis efto?porq 
vais por eífe camino? deteneos, porq a mi me 
hazeis pobre,y á aquel rico?porq yo efto y can 
fado,y aquel defeanfado? porq nació aquel ca 
be los efparragos,y el o tro  junto a los cedros? 
Padre Prior, fi eftos trabajos viniera de mano 
de Dios, quié no los recibiera de buena gana, 
y có hazimiéto de gracias?Pero foh los hóbres 
los q hazé eftas cofas, por efte refpecto, o por 
ác¡uél,y 110 procede, coirio déué proceder.N o 

r .  diga V.m.eífo, fepa, que es de Fé .que  noneft
Am ot. $ . ¡n ciuitate.quod nonfecertt D ñ s .Que 110 

ay mal alguno de p e n a , q no lo haga el Señor: 
bien es verdad , que toma inftrumentos para 
hazerlo;pero Dios es el Artífice. Dígame V .  
merced; quando vn entallldor haze vna Ima- 

'  gen de talla, con fu efcoplo, y formón 3 de fan

Iuan,v de fanta Ifabel, quien diremos hizo á- 
quella Imagen,el efcoplo, o el oficial ? N o  ay 
duda,fino que el ofieial la hizo ; pues afsi es a- 
cá,y afsi el fanto lob,quando Satanas le quitó  
la hazienda,el ganado,y los hijos.no dixóDíos 
lo dio.y el demonio lo quicójfinoDios lo dio, 
y Dios lo quitó. Y lo mifmo dixo Dauid,quan 
dó íaliendo huyendo de fu hijo Abfalon, Se-- 
mei le rnaldezia,y dezia mil óprobrios; dexal- 
do.queD iósle manda,qué maldiga áDauid. Y 
auiédo acotado,y dado de cañacos alefuChri 
fto nueftro Señoríos foldadós, y verdugos, al 
tiempo dé fu pafsion , dize el Padre e terno,q  
el es el que le ha herido por los pecados de fu . 
pueblo: ‘Propterfeeluspopuli meipercttfst cu.
Quiere D io s , que hagamos tan buen róftro al 
pefar,y trifteza,como a la álegria, y contento, 
y que lo vno,y lo orro entédamos,que nos vic 
ne de fu mano : indie  mandauit ‘D om inus m i-  

fericordiam fuam 0 Á it  Dauid) &  nofis canti ‘P f iL  41. 
eum « a j .D e x ó  Dios mandado.que eh la ven
tura.en la dicha,y buen fuceífo reconozcamos 
la obra de la mano de Dios , y fi fe boluiere el 
dia claro tempeftuofo, y viniere alguna niebla 
de trabajos, ¿ue reconozcamos también la o- 
bra de la mano de Dios;y qué nos hallemos tá  
bien en la noche de la tribulación, como en el ’ 
dia del conre.ito:y entenáamos,que lo vno, y 
lo orro es orden de D i o s ,y  quiere q eftémós 
de tal fuerte, que en el concent o,y profperi— 
dad engrandezcamos Id niiiericordia deD ios, 
y que le agradezcamos fu franqueza, y libera
l idad^  en el trabajo,y aduerfidad; que alabe
mos al Señor,y le demos gracias por ella. ‘D i 
ga V .m . quando el Medico recepta vna purga 
para V.m.la qual le dá vna criadafuya, fi la gé 
te;qué va a viíicarla le pregunta,quien le dio a 
qüelia purga?quien,refpódera,que fe la dio,el 
Medico,o la criada/ claro eftá,que dirá,que fe 
la dio el D oflo r,porque  el la ordenó, y recep 
to ,y  mando,que V . merced la romafie : y efto 
es lo principal, y  de importancia ; que e! darla 
efta criada , o aquella, efio es de poca impor
tancia. Sepa V.merccd, que todos los traba
jos,Vaduerfidades, que nos vienen, que D ios 
es el que lo? embia, y recepta : y efto es lo de 
importancia;que el dárnoslos Fulana, o Fula
no,efto es ae menor im portancia; que fi ellos 
viené receptados de Dios,como viene,quádo 
eífos criados de Dios no nos diefsé efi'a purga 
a beuer, no faltará otros, q nos la diera,demo 
do,q es cofa certifsima,q todos los trabajos,y 
tribulaciones,q padecemos,nos viené d la ma 
no de Dios: y t ib ien  es,q le dcucmos dar gra 
cias por ellos. Quiero dezir a v.m.vn encarecí 
miéco,y es d  S. Aguftin; ved lo q deue vna per 
íona a D io s , quando le embia el tropel de los 
tra b a jo s , ingrato feré Señor, fino os agrade
ciere los pecados que mé perdonaftes,no ay q

C  dudars



dudar‘péro dexadme dezir feñor,bédito feais has-defamparado? ni fe quexara la-Virgen ían 
Señor por el pecado q me p e rd o n a re s , y nía?-, tifsima Mari a,quando auie ndolo bufcado con 
hédito  feais. por el q  no me perdonaftes:gráde. tan  grandes angaftia^s ,auiendoíeles; quedado 
encarecimiéto por c ierto :perq  aduierta  v.m«. en el T e m p lo , l.e dixo a íu  dulcifsirao H ijo: 
q  no fe puede entender efto del mal de culpa.: H i j o , porque laau e is  hecho afsi con nqfq-r 
perdonada la culpa , rcfta la pena de la culpa;.; tros,que yo,y yueftro, padre Iofeph, con gran 
Quiere dezirS.Águftin,. Señor yoos agradez- dolor,y fatiga os hemos andado abufcars.yJo 
Co.mucho la pena perdonada;pero mucho mas que Iefu. Chrifto,y íu Madre hazen, muy bien 
lañ o  perdonada,porq  Señor para efta. m eem  lo.podemos nofotros hazer-.porque cotnodi- 
biaftes traba jo s , en q me pudiera exercitar, y  ze fan Ambrpfio,; Omms C brifti aBio, no fira  
reprimirme del camino de los vicios,y có q pu irjiitu tio  e f l . t ) t  vn tyrano de los que períi— 
diera fatisfazer, y có q mereciera muchos grá guieronja Igleíia dé Dios , meacuerclo auer 
dos de gloria.Ha mi Dios,mucho te deue vná - leido,que hizo vnaíey,por la.qual mandó,que: 
perfona^quádo le perdonas hidalga,y frácamé ningún Chriftianoal. tiem po que lo eftuuief-v. 
teyperomucho mas quádo le dexas padecer a fen martirizando fe tjuexaífe, nimoftraífe fen- 
cá,y le embias tu  agote ,porq  de alli refulta fu cimiento alguno. Y como vh niño, que pade— 
falud, y fe le abré los caminos de fu faluacion. cia por Iefu Chrifto, eftandoledeípedagando 
Señor para .que .yo os fatisfaga, y os agrade,y gimieífe con la fuerga de los dolores quepa-  
roerezca muchos grados de gloria, végá traba decía, el ty.rano,que eftaua prefente ,enojófe: 
josjtribulacione s,necefsidades,y afrentas. A  terriblemente contra el;y viéndolo o tro  mar- 
labamos a Dios quádo nos embia profperida- tyr, que alli eftaua padeciendo también,tan e- 
des, alabemosle-tábié quádo nos embiare ad- nojado contra el niño, porque gem ia , dixole: 

t*uc, p. úprfidades; q c iertopara  efta vida es mejor el pues t raydor, eftas defpedagando'eflá cría 
padecer, q el gozar.Q^ádo S. Pedro eftaua en tura con tan terribles to rm e n to s , los quales 
el m óte  T abor gozádo de la trásfiguració de el padece por Iefu Chrifto nueftro Señor con 
Iefu Chrifto,dize el Euágelifta,q dixo: Señor tanta  paciencia, y fientes t a n to , que reciba ti
bien  es,q eftemos aqui; pero el mifmo Euáge- qüéífe pequeño aliuio,que la naturaleza Jé da* 
lifta dize,q no fabia lo que fe dezia,porque era de gemir, y dezir,ay, ay? no es imperfección 
mejor,que Iefu Chrifto padeciera,y que tabié el fentir los trabajos , y dolores. Claro eftá» 
el mifmo Pedro padeciera, que no eltarfealli que no tendría v» m .por falta ¿fi eftando ago- 
en el móte gozado de lo que entóces gozaua: tando a vn hijo luyó,el niño íintieffe fus ago- 
y. quádo los dos hermanos,Sátiago, y S J u a n ,  tes,y  llorafie,y gimieífejantes daría pena á V .  
pidieró a Iefu Chrifto;que en fu Reyno los af- m . ii vieííe,que el niño dezia, que no los fen— 

C M at.zo . ^entaík  a & mano derecha,é izquierda,les r e f  tia; porque fi v.m.le agota, es para que íienta 
podio,que nofabian lo que fe pedían, porque los agotes^y fi dixera,que los fentia , refpon- 
m ejor les eftaua beuer el cáliz d' la pafsió,que deria v.m. pues hijo para éífo te  caftigo, para 
el auia de beuer, el padecer trabajos, tribuía- que te  duela , y lo fientas,demodo, que no es 
dones,dolores, y torm étos por fu a m o r , que falta de perfección, ni de virtud el fentir los 

-a lo que pedia: y en dizíédo que beuferian el ca- trabajosjfatigas,dolores,y tribulaciones en la 
liz,al punto les concedio e f to , como cofa que fenfualidad,lo que feria fajta,feria, que la par
tan bié les eftaua; que cierto la cofa de mayor te  fuperior del alma repugnaífe a efio, y no lo 
precio, que Dios da a fus amigos en efta vida, quifieífe padecer, y huyefle él cuerpo a ello* y 
y. conque echa el refto alas mifericordias^que el murmurar de los inftrumentos, que Dios ha 
có ellos vfa, es el que padezca por fu amor mu tom ado para labrarnos, y tom ar vpnganga dfe 
cho. Pues p a d re , fi tan precióla cofa es pade- líos, o defleárles algún m al; que fi quando la 
cer trabajos,y tribulaciones, y todos viene de. féfualidad gime fu trabajo,el efpiritudize,que 
mano de Dios para n?o bien,y aprouechamié- fe cupla la volñtad de Dios,<y que todo lo po • 
to  ; vengan muy en hora buena todos los que ne en fus manos, como lo hizo iefu  Chrifto e f  
nueftro Señor tuuiere por bien de embiarnos, íado  en la Cruz,q acabado dé qxarfe a fu Pa- 
folo deseamos fab e r , fi ferá imperfección el dr.e.,porq lo auia defáparado,fe pufo con toda  
fentirlos,que como fomos de carne flaca, feo- reíignació en fusmanos,dizíédo,padre envías 
tíraoslos, y aun también a vezes gemimos , y manos encomiédo mi efpiritu: y .lo mifmo hi- 
con la fuerga del dolor nos quexamos¿ M ire  zo en el huerto,q pidiédo,q paífaífe de laq l ca 
v.nj.no es.falca,que la carne, y la fenfualidad, li/,dc fu páfsio, al.puto fe en tregó  con toda fu 
fientá los trabajos ni que lloré,y gima; que fi volút.adal cúplimiéto del diuino beneplácito, 
efto fuera fa l ta , no fe quexara Iefu Chrifto, dizu'do: no fe haga Señor lo q mi fenfualidad, 
quando eftando cñ la Cruz padeciendo tan te-  quiere,ni fe-'c quite efte Cáliz,fino cúplafe vfa 
rtibles dolores,tormentos, y anguillas, como volútad,q fila carne es flaca,y como flaca fíete 
padecía,di,xOjDios mió,Dios mió, porque me. el trabajo, el efpiritu es fuerte, y copio fiíerté

■ eftáí
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Cartas eípirituales;
e f t l  propio ,y  aparejado para lleaárlo muy de 
vóluntái.Afsi que íi V’.m.fe Viere eon efta re- 
figñacion en la vóluntad,no é? faka^qae fegun 
la carne,fienta los trabajos,y aflicciones,ni tic 
ne q defcófolarfe por eflbjpero m ueftre V .m . 
ferenidad, y quietud en.el gefto, y en las pala
bras,y también en las obras,que eon efto dará 
macho gufto a Dios, y edificará grandemente 
a fus proximos , como el niño hijo de V . m. a 
quien ha a l t a d o ;  que fi en acabando de cafti- 
gatíe él viníefle, y fe echalle a fus píes > y con 
mucha ferenidad dixeífe: feñora,aúqile he fen 
t id o  eftos a c o te s , y me han dolido muy bien, 
yo  eftoy muy confolado,pues a V .m .le ha pa
recido házerlo afsi,que a buen feguro lo ha he 
cho V .m .por bié mío,yo fe lo agradezco muy 
mucho,y mas por cierto, que fi me huuiera da 
do mazapanes,y alcorzas,que eflas no me hu- 
•uieran hecho tan to  prouecho?V.m.por amor 
de Dios 'me perdone la ocafion de enojo qué 
.le di, que efto fiéto mas que todos los acotes, 
y  V .m .v e rá , como de aqui adelante procuro 
no darle difgufto alguno/m o cumplir en todó  
fu voluntad,y feruirle con mucho amor, y dili 
gencía.Dígame V  .m.que amor caufara efte a- 
¿lo defte niño,como le metiera en fus entra--* 
ñas, que abramos le daria?que palabras ta  ticr 
uas le diría} como le limpiaría las lagrimas de 
Jos ojos,y le daria mil regaIos?pues mire haga 
lo afsi con Dios,y fobre m i , quando Dios no 
fe huuiere con mayor amor,franqueza, y reg3 
Jo con V.m.que V .m . fe auriá con fu hijo qué 
efto hizieífe . Ea feñora j Ocafiones fe ofre
cerán a Vs.msjde padecer; perOabracélás de 
buena gana,que les va la vida én ello:y cierto* 
que no tengo por muy ffcgura,ni aun por buena 
la vidaholgada,y defeanfada, y q no es trilla
da có trabajos,tribulaciones, perfecucioncs, 
penitencias,y mortificaciones: al fin por aquí 
há caminado todos los fantos * q nra madre la 
Iglefia nos tiene pueftos por dechado,canoni
zando fus vidas atribuladas por lajuftícia ,y  
virtud: y verdaderamente tuuiera por muy a- 
certadojen cafo que Vs.ms» tuUieífen vna paf 
fada moderada,para poder viuirjfegun fu efta 
d o , que el feñor D o ñ o r  dexafle ya elfo de fer 
juez j pues no faltará quien lo haga¡ y folo tra 
tarte có veras de fu faluacion ,y los negocios d" 
fu alma;que treinta y tatos años dejuez> y los 
mas dellos en In d ia s ; bien ha menefter por lo 
m enos , y por muy bien que fe aya exercitado 
efte oficio,lo poco que refta de vida de aquef
tos cxercicios, y a buen feguro, que fi efto fe 
pudiera cómodamente hazer, y fe hizieífe, 
que nunca fe llamarten vuertas mercedés a e n 
gaño , ni les pefafle jamas de aquefte trueque 
de vida: pero como nueftro Señor les ha dado 
tan grande familia, y es fuerza el auerla de fuf 
te n ta r , y vuelas mercedes no tienen con que.

y el feñor D o& or ño fabe o tro  oncio, fino ef- 
f e , aúráfede pafar adelante con el, p reten 
diendo ,q je  la fufpenílon fe quice , o que fu 
Mageftad dé conque V s. mercedes puedan 
paíTarla vida , acudiendo a eftó con toda re— 
fignacion en el diuino benep lác ito , y ponien
do los m ed io s , que en orden a confeguir efte 
fin parecieren mas acertados; en todo enca
mine nueftro Señor lo que fuere mas confor
me a fa h o n ra , y g lo ria , y a la faluacion, y 
bien de vuefas mercedes, que fi el Señor lo en 
camina,fin duda furtirán muy buenos efeftos. 
L o  que puedo certificar a V .  merced con to 
da verdad, es, que en aquefte fagrado hiermo 
fe encomiendan con cuydado a nueftro Señor, 
todo? eftos negocios, que tocan a V s .  merce 
des,y fe continuará efto con mucha voluntad, 
y con defleo dé qué fé haga lo que a V s . mer-1 
cedes mejor les eftunicre. Nueftro Señor Ie-  
fu -£¿pr,rto more fiempre en nueftras almas, 
Ameú'.’Defte fanto defierto, &c.

E P I S T O L A  Q V I N T A ,  
en que trata de quanta mas efi
tin a  fon las cofias Jbirituales,y 
diuinas^ que las corporales\y té 
rrenas ;y como fe  ha de acudir 
adiasen  primer lugar,puesfu 
perdida es mayor: y  de donde 
nace el efitimar vno mas las co- 

f u  temporales ¡ que las celejiia 
les, y  como Ji la faluacion noje 
bufia con veras.no fe aleanfa* 
ra : para lo qual no fe  ha de 
aguardar a la hora de la muer 
te;y como con facilidad diéra
mos de mano a las cofas defia 
vida.fi conociefjemos el fin tan 
amargo que tienen.

V E S T R Ó  Señor lefu  Chrifto 
dé a V¿ m erced , mi amantifsimo 
herm ano, fu diuina luz , para que 
con ella eche de v e r , de quanta 

mas eftirna es el a lm a, que el cue rpo , el cic
lo, que la t i e r r a , ía virtud,que el vicio ,el de . 
leyte efpiritual, que el fenfual, y D io s , qua 
el m undo : y afsi acuda en primer lugar a las

C  z cafés



3 6 Cartas
Cofa? del íeruício de D ios  , que a las del mun
do, y 3 las del 3lma , que a las de] cuerpo : nó 
lian de fer primero mi hermano las cofas de la 
ídrne,ni lás de Ja hazienda , qué Jas del efpiri-^ 
tu, ni que las de la faluacioñ. JLo primero,qüé 
V . m.ha de hnzer,es tener cuydado de faluar 
f e : y fi para efto fuere neceífarió dexar lá ca
ma regalada* y las amiftadeS de Fulano,o Fu-1 
lana , y la conuerfacion'del am igo , y el juego^ 
y el pasatiempo,déxárlb, y digan ló que dixe- 
r e n , que gente m aldiciente , fnifiifiros fon de 
Satanas , y no ay que hazer caíb dellos, fino 
es,que quiere V . rn. perderfeí apartefé V.m¡> 
de ócafiones de ofender a D io s , que todo  lo 
demas es bu rla , bufque el Reyno de D io s , y 
Takiarfe, que paf-a lo de aca, lá Carne é's cuy— 
d o fa , y folicita 4 y le áüifará cón t ie m p o , y á 
buen feguro no fe óíuide;antes pecará de agu
d a ,  ydemafiáda. D irám e V .m .  padre , bien 
veo,que eífo es lo mejor: pero qucrri-11̂  ó- 
tro  cam ino; que inconueníeñte a y , íuffúe'ftó 
que tra to  de mi alma, y de mi faluacion,tratar 
primero del negocio ,d e  mi hazienda ,-de mi 
carne, y dé mi euerpo? Miré,- la razón porque 
digo a V .  m. ( y Dios fe lo dize en muchos Ju
gares de fu fagrada Efcricura )  que tra te  pri-- 
m erode  Jos negocios del alma, que de ios deJ 
cuerpo , e s , porque ía carne eftá fiempre en 
frontera contra el e fpiritu , y Como fe a c o s 
tumbra entre los Reales de los enemigos,- tan 
to  mas fe enflaquece él efpiritu, quarito la car 
ne fe ecforcarc : y también, porque fi én pri
mer lugar V . m. acudiere a Jos negocios del 
cuerpo, de la hazienda, del juego,y pafTatíerri 
p o ,  defpues quedará inhabilitado para los 
negocios deí a lm a , y de la faluacion; queda 
vno muy torpe para las cofas del alma, auien
do tra tado délas deí cuerpo, queda haftidia 
d o , y fin gana de lo que’toca al a lm a, quiere- 
ío ver? Si fuefle V . m. combidado,y tuuieífen 
que darle t r e s , o quatro platos de manjares 
delicados, y fuaues, pero primero le pufieífen: 
muchos manjares grueífos, y groferos, fi ya 
fatisfecho deftos, le pufieífen eftos otros;.cla
m e s  , que fuera grande iridtícrecion, porque 
ya harto  de los otros , no los podría C¡ú*ner, 
aunque quifieífe: pues afsi, auiendo V .m .tra 
tado de fas cofas de la carne, y del m undo, 
quando viene a tra tar  de Jas del alma , ha— 
ftidiado, y enfadado, no puede dar paíTo de 
h a r to ,  y queda inhábil para comer b ienes , y 
manjares efpirituales,y diuinos,y celeíliales. 
Dize la Efcritura, del fanto Tobias el viejo', 
que dixo vn dia de Fiefta a fu h i jo , bien ay oy 
que comer en cafa , tengo grande defleo de 

Tboh- 3* 9 coman conmigo mis deudos, anda ve,y trae  
de entre nueftros deudos los vírtnofos, y te -  » 
merofos de Dios'. Eftando pues ya la comida 
a punto, las m efaspueftas, y los combinados

en caía en buena conüeríaciorijalíegóíe citó* 
jo ,yd ixo le : feñor en ía píá^a eftá vn hombre 
m uerto i al punto qtie lo  oyó, dexa Jos manja
res faqonádós ya, y los amigos,y el gufto,y vá 
fe á hazér Jo qué tocaua al íeruicio de D io s , a  
Ía fálüácioñde fu alma: bien lo podiá dexar pa 
rá déípues;pero fabia bierr,que nóeftá  é lcuer  
po defpues de comer tan  habí! , como ante?, 
para las cofas d e lfe rm c ió d e D io s ,y d e Ib ie n  
del alma. Eftá íá carne regalada,roncera,y a* 
Jagueña}défpidienáo Jas cofas deí efpíritn.'y a f  
fi quifo p r im ero , en terrar al muerto' * y hazer 
efto,que tocaua al efpiritu, y dexár Jo del cüer 
po.- Vayan delante las colas dél éfpíritu,y lúe 
go vengan,-como por retaguarda las de la car- 
ne-y afsi irán las; cofas con orden,y concierto* 
y fe dará a cada cofa él lugar q le pertenece, y  
íi huúfére de faltar tiempo, falte para el cuer* 
po,y río' para el alma: y fi fe huuierc de perder 
algo, pierda fe el cuerpo,el gufto , el ju eg o , el 
de ley te , y la fiázíénda, y no fe pierda el alma*
Él váron prudente , que padece naufragio ert 
ía mar, antes arroja al agua el arca en quelle- 
u’a el collar dé o r o , que el ctfllar í procura de 
gulrdar el collar de o ronque es de mas precio, 
y vaíor,que el arca de maderatafsi V .m . deue 
poner a peligro, antes' el cuerpo, que el alma; 
porque fin ninguna comparación es mas pre- 
ciofa el a lm a , que el cuerpo , y que todos los 
aueres del mundo. D ize D ios, m ejores eíaf- 2g
ma, que él cuerpo, y qUe todoquánfttíay en el 
mudo .Qu&m dabithom o commufatioñem pro - 
anim ajuai T rocará  el hombre el alma p o r te  
ner cincuenta milpefó's mas de hazienda, que 
fe acaban en vn año el Jos, y íli dueño ? Troca» 
tala  a deshoneftos,y fuzio's deíeytes, que tra e  
coníigo' confufion,y amenazas de la eternidad 
de'Dios perdida? Que comutacion aurá, por-', 
que la des,que nó fea de baldeíque cofa a y , q  
fe Jé ygualé?CiérrafeDio>ry dize,tomadme e f  
ta’paJabra;que lé aprouécha al hombre,fi con 
quffta todo el mundo,y és Principe,y M onar
ca de!, fi por otra  parte fe le figueel menor da. 
ño, q u e  puede padecer del alma/’fi padece el 
menor detrim ento  qtie puede ímaginarfe?qui 
fo dezir íefu Chrifto,que le aproUécháal hom 
bre fer feñor de todo quanto ay en el mundo, 
fi haze vn pecado venial? que efte,detrimento 
es,idoíerícía,qne el pecado moftál,m uerte es 
cierto del a lm a; fin duda,qué’el alma fe h a d e  
eftímar mas que el cuerpo, y que la hazííéda, y  
que los guftos,y deleytes,y q’ la honra, y la vi-' 
da,y que todo quanto'ay en el mundo;pero es 
el mal,q fentímos los males del cuerpo y y  lió 
los del alma. Duele la planta del pie,y fietelo 
elalma,y eftá muerta el alma,y no ay quién lo  
f ien ta : pierdefele a vn hombre la haziendá, jr 
pienfa perder el juyzio,pierdea D ios,y  rioajr 
íentir  fu perdidajmuerefele el hijo, y mueren



fe de pená,muerefel¿ el alma, y eftá muy con
tento-, y alegre ’, tiene ofendido al hombre , y 
échale mil rogadores , para récónciliarfe con 
el, tiene ofendido a Dios , y combidandole el 
mifmo Dios có la paz,no lá qniere.Nace aque 
fto por cierto del mal aprecio , q hazemos de 
Vnas cofas,y de otras,y de que no tenemos en 
fiel las balancas-.yfcf "edactsfilij hominttm inJla  

P fo l• 6 1. f¿r*fr.DizeDauid,fon engañofos;yfalfarios j o s  

hijos* dé los hOmbres¿en fus pefos no pcfan las 
cofas con fidelidad, y reftitudjno les dan el a- 
precio,^ á cada vna fe deue-no tom a vez el pe 
fo en la mano , que no hagan coil el mil enga
ños: que mayor engaño, y falfia, que puefto el 
cuerpo en vna balanza,y en otra el alma, pefe 
mas la primera,que la fegúda : puefto Dios en 
la vna,y en la otravn deleyte fucio,y beftial,ef 
t e  íe lleua el pefo tras fi,y esaD ios preferido: 
puéfto en vna balaca j caer en las nianos dc los 
hortibrés, y ért la otra pecar,y ofender a Dios, 
pefe mas el caer en las manos de los hombres, 
q  pecar contra vn D ios tan bueno. H a  mi her 
m ino ,tra té  có veras V¿m*de los negocios del 
alma,trate con grandes anfias de fa faluacioi!, 
cuefte lo que coftare,padezcafé lo que fe pade 
riere,mas que cuefte la vidajmas que fe padez 
can en demanda de alcanzar vn bien tan gran
de-como es gozar de Dios para fiépre,mil tra 
bajos, anguftiás,y tribulaciones; qfi defte mo¿

■ do no büíba fu faluacion,yo lé afífeguro ¿dd© nó 
lá alcance. N o  ha vifto V .m . ir a vil hóbre j3or 

' vh Cámpo a ca^a có muchos gálgOs regalados, 
yrán gallardos,}' lozanos; pero en llegando al 

: pedregal,los vnos no fe menean,otros en vié- 
do la liebre,van con eftraña ligereza corrien
do tras ella,y embofcandofejpero en llegando 

. al charcal,efpinanfe,y amedrantados,dexai1 de 
feguir 11 caifa,y bueluenfe atrás: pero otros, q 
fon ofados,y anilriófos,entran por las breñas, 
y zarcáles, efpinandofe, y haziédofe pedazos, 
y cruda carniceriá; pero falén con el conejo en 
tre los dientes.Si quando vno va tras la buena 
obra,y éñtra eii la cár^a: fi quádo tra ta  de fal- 
uarfe,y va con grande ahinco trás lá vérdad: fi 
al tiempo de entrar en lá penitencia,de dar cá 
tonada a la vida paftada,de confeflár fils peca
dos,afloxa,y defmaya, y buelue a t r a s ; efte tal 
fin duda no cacará la bienauenturáza,no fe fal 
uará: pero el que hiciere buen roftro al traba
jo,y a las efpinas, y a los abrojos dc la peniten 
cid, y entrare por el carcal de la mortificado, 
haziendo pedamos fu propia voluntad, fus guf- 
tos,apetitos, y pafsiones, y atropellando to 
dos los eftoruos,q le puliere el nlúdo,lacarne, 
y demonio,efte tal faldrácó la preda. Afsi que, 
mi hermano,el q tratare d  faluarfe,ha d‘ faluár 
•fe de veras,cuefte lo que coftare,cuefte la ha-> 
íienda, cuefte la h o n ra , cueftc lív ida . Él que 
comienza a bufear a- Di<?s,el Reyno de ios cic

los;y fu jufticiá, hadé yr de term inado , a q u e  
aúque fe ofrezcan trabajos, y qualquiera otra 
tribulación de no boluer atrás, ni d é tá r  de fe
guir la éaca.Hermano niio,determínate V .m . 
a bufear fu falliáción,a yrfe trás DiosrPues ar- 
mefe p ira  padecer; arrnefe, q ha de entrar por 
Zárcales, abrojo?, y efpináí, para reedificar el 
Tem pló de Dios. Los que vinieron de Babilo 
nia, tangraride contradiciontuuieronconlos 
comarcánós , q hizieroii vn altar primero para 
faplicar a Dios^q los librafle: y có vna mano e- 
dificauá los muros,y con la efpáda en la otra fé  
defendían de los enemigos. Enfábiédoq quie 
ré fáiir los Ifraelitas de Egipto, todos los Egy 
pcios fe leuatá cótrá ellos afligiédolos,maltra 
tádolos, y aprécádolos mucho mas que antesi 
no haga elfo d" todo  efto,q fonvnos efpatajos^ 
q el demonio le pone delante, para efpátarle* 
y hazerle boluer atras,como fe los pon iaa  fan 
Agiiftin,fegñ el mefmo lo CÓfiefta,diziendo,q. 
quádo tratáua de bolúerfe a Dios, y de bufear, 
de verás fií faluació,le parecía,q todas las cria 
turás,y guftos terrenos le dauá vozes¿y deziá, 
como Auguftino, y para fiepre nos has de de- 
xar?Efto le dezia el juegOjéi deley te, la hazié- 
da,la cárne-.y finalmente todo el mundo.Pero 
pregúte Vtriíiaorá a Auguftino,fi le ha pefado 
de áuer dexado todas aquellas cofassy no folo, 
fe lo pregunte V .m .aora ,que eftá gozando de 
Dios,fino aú dentro de poquitos diás defpues 
dc auerlas dexado-Ha mi hermano,no haga ca 
fo de los deleytes de la carne, ni de los alagos 
del múdo:miré, q todos eftbs regalos fon pa t 
íos de rrtuerte:mire,q effadulzura * y deleyte 
cárnál,ha de parar en códenació eterna. Echa 
fclpcfcador él anzuelo en el riojcubierto cóvna 
lombriciíla, porque tragándola el pece,trague 
el anzuelojy en fintiendo que ha picado , dale 
cuerda, para qiié afsi encierre mas en las entra 
ñas el anzuelo en que le pienfa pefcany mien
tras el pefcadillo a;ycado andá en el a g u a , no 
fiente el d a ñ o , qué tiene dentro: pero en ál— 
Zartdo él pefcadór lá cáña:, y facando el anzue
lo del agua i fe le cOmienpan al peze a  arran
car las entrañas,y fiente dolores de m u er te , y 
experimenta el amargura que trae elfabrofo. 
bocado. Sepa V . m.que anda el demonio pef- 
cando almas:anzuelos tiene echados* y puef— 
tos en ellos diferentes zebos, fegíin los diferé 
tes apetitos de los hombres , a vnos pefea con 
honras5y a otros con bieries temporales,á o- 
tros con deleytes cárñales, y procura quanto 
puede encubrir el anzuelo, que fe oluidendel 
-paradero de la m uerte , y de las penas del in
fierno,dales cnerda,dexalns y-, dexalos engo- 
-loíinar,y engolfar en fus defatinos, porque 
<mas aprieíla el pecado fe les plante,y no lo fié 
tan mientras dura lavida;porque en efta plaza, 
-y en ella Ciudad los verá y  ¡m. andar vellidos
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de feda,eh Tus cauallos regalados con gran fau ze la Efcritura fagrada.Rogáua.efte'maluadoa 
f to ,  muy contentos, que no les dá pena nada, Dios, del qual no auia de alcázar mifericordia,. 
ni fienten el mal que tienen dentro de fus al-- Por ventura Señor eftá limitada vueftra mjferi 
m a s ;  pero quando llega la enfermedad d é la  cordia? Ay tiempo en que el pecador gima fus 
muerte,y les aquexan los dolores, fléten el da pecados, que vos Señor no le perdonéis ? N o  
ño,ven el infierno abierto,y que los demonios por  cierto;pero ni el Rey Antiocho,nÍ muchos 
les enfeñan las vñas en que los handelleuar,y  q fe  ven en femejante articulo, hazen verdade 
con q los han de defpedazar, y aunque fe quié ra penitencia:pues por efto es menefter poner 
ren entonces defembo!uer,con gran dificultad el pecho , y acudir a efte negocio con tiempo, 
pueden,por tener el alma tan embuelta en pe- Pues mi hermano cuydado en hazer luego pe
cados, y tan mal acoftumbrada, que con gran nitencia,cuydado en dexar deleytes fenfuales, 
dificultad pueden alear el coragon a. pedir cuydado en defpegar el coracon delasrique- 
mifericordia a D io s , de quien en la vida raras zas, no fe ceue deífas lóbrizillas, mire que eftá 
vezés fe acordaron. Con tiempo en la vida fe debaxo el anzuelo con que procura el maldito, 
ha de conocer quan gran mal es el pecado, y fe y aftuto pefeador del demonio,pefcarle;mire q  
ha de hazer verdadera penitencia; porque aun no fea,q por hazer preíTa V .m ,de  los deleytes, 
que en la hora de la muerte fe conoce quan po riquezas,y vanidades,quede en ellas enlazado, 
co f r u t o ,  y quanto daño traen las obras come- y hecho prifionero del demonio , y por ventu- 
tidas co n tra  Dios,es dificultofifsimo hazer en  ra fin remedio.Quando aquel pérfido de ludas y -  
ronces penitencia,quando los dolores, y  cuy- quifo vender a fu Maeftro,y Señor nueftro le -  
dados,tienen ocupado el hombre,que no le dá fu Chrifto, defpues de hecha la ven ta , juntófe 
lugar para lo princípal.Quantos deue de auer;- con aquella gente, que lo auia de préder, y di
que aunque toman el Crucifixo en aquella ho- xoles:a qualquiera que yo diere befo de paz en 
ra, y fe dan golpes en los pechos, y derram an el roftro,aqueífe e s , echalde mano, y lleualde 
lagrimas, e inuocan el nombre de Iefus,y mué preífo,y a buen recaudo;con befo de paz íe en- 
ftran feñales de contrición , no les naceaque- tregó a fus enemigos. Afsi nueftros enemigos 
lio de corazon, ni de tener  odio a  los pecados, fe hazen de concierto para prendernos: y dize 
q u e  cometieron,ni verdadero amor de Dios a  el mundo al demonio:a quien yo diere befo de 
quien ofendieron,fino por penfar,que có aque paz de bienes temporales, de deleytes carna
rio efeaparán de Jas penas del infierno. Efto es les,de honras vanas, de cumplimiento de ape
lo que engaña a m uchos, viendo que otros de titos,de juegos,y paíTatiépos,eííe es,echalema 
fu mifmo eftado, embueltos en los mifmos pe-  r io , afele y licúatelo cótigo captiuo a tus maz- 
cados que ellos eftan, murieró có eftas feñales,, morras infernales. H a,m i hermano,y fi cono— 
diziendo todos los que los vieron morir,mi ani cieíTe el fin tan amargo,que tienen las cofas de 
ma con las vueftras r pareceles que pueden vi- la tierra,a buen feguro les diera carta de pago, 
uir feguramente en fus deleytes, vanidades, y y finiquitoiy afsi como la paloma,que fallo del 
torpezas;y quando viniere por ellos la hora de arca d N oe,no  qutfo poner los pies en los caer Genef. $ . 
la muerte,harán otro ta to ,y  morirán de la m if-  pos muertos,yenlodados,porboluerfe todal m 
ma manera, y no echan de ver los miferables,q p iaa la rc a ,  afsi V .m .  nopuíierafuafic ion ,y  
t ra ta n  con vn D ios de jufticia, y mageftad infi- am or en las cofas de la tierra, por boluerfe lim 
nita,que mira,y penetra los corazones,y no ha pió a Diosra buen feguro fi miraíTe,qüando vr- 
ze caudal de folas apariencias de fuera. Iua el de la tela de íus imaginaciones para alcázar lo 

2>Mac.y foberuioRey Antiocho jurando,queauia de a- que pretende,que le puede la muerte cortar el 
fo la r , y matar todos los moradores de cierta hilo,y fe deshará lo texído,y poíleerá quien no 
Ciudad,a cuchillo, tócale la Mageftad de D ios  pienfa,loquecon trabajos, y anfiasgrangeó:y 
con la mano de fu jufticia; pudrieronfele las en quando fe ceua en la hermofüra de la criatura 
trañas,y cae del cauallo,o carro,con tan mal o- injuftam ente, que lo ha de pagar vergongofa- 
lor,que no fe podia fufrir, llama a fu Secreta— mente,fi fe acordare fiemprei de aquella vltima 
rio, y hazele efcriuirvna carta al pueblo de-los boqueada,de las anfias de aquel punto, yo l e a f  
lu d io s , confeffando íii yerro, pidiendo a D ios feguro,que dexaffe V.m.las grangerias del fue 
mifericordia, y  á ellos- perdón , y que fe quería lo, y tomaífe las del cielo. Aora bien, mire mi 
juntar con el pueblo de Dios,y poner limite, y hermano,que ponga en execucion todo eño ,q  
fin a fus maldades. Quien penfará, que efto no aqui le he dicho,porque fepa que fe lo he dicho 
era verdadera penitencia>y quié no fe atreuie- con muy buena voluntad, y con muy grande de  
ra a dezir mi anim a,como la tuya? Pues porque leo de fu faluacion, y fe que lo ha menefter;' el 
lepa V.m.quan mal fe haze en aquella hora pe- Señor le ayudará para ello. Con cuydado íe en 
nitencia,y có quanta dificultad íé buelue vn hó comendamos a  nueftro Señor Iefu C hrifto , el 
bre de veras a Dios, quando le aprietan los do qual dé a V .  m. todo elbienque y o íe  d'éfleo. 
lores de las anguftias mortales,mire lo que d i-  Defte fanto defierto,. S¿c»
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j  c  ^  Z7 V  OT J  ^  P l̂í:0 9 v n̂ êr^ defecharlos có roda prefteza,
x i x  i  o  1  \ J  J-j A  o  h  JL J. ¿rí có alguno de los remedios,q luego diré aqui,y

en q  f e  t r a t a , d e  c o m o  f e  h a  d e  a -  ? °  darlf  P ° H a aduemdam éte,™  por vn fo.
1J  • / 7 *•J lo momeeo,porq un diidaes-mas dificultólo el

l/ie r  v n o  e n  r e f i j t i r  lo s  w a l o s  p e -  d ex a rd  cófentir en el mal péfamiéto vna vez

jám elos,y qudto importad defe
c h a r l o s  l u e g o  a l  p r i n c i p i o , p o r  fa.Alpnacipiodefechafe có facihdad;pero de f
r  y . ; , / / / .  J pues có mucha dificultad. D ig am eV .m .q an i

f e r  m a s d í p i u U o j o  e l  d e x a r  u c  co  im j mas £ ero ^ ej ]e5 j0 ej r¡gre?q cofa tá  fa

C e n t ir  e n  e l l o s , f a u n a  v e z ,  f e  a d -  C>1 esvencer ávn tigre acabado a nacer?pariole
J  . ^  T J  , j  ^  fumadre, y fueífe a bufear q comer, y quedofe
m í  t e ,  Cjf e l  c e r r a r l e s  l a  p u e r t a , y  pequeñito alli,q fácil cofa ferá matarle l  A ora

d e  c o m o  Ce h a  d e  a u e r  q u a d o  f e  l e  P“es> 7 °  certifico a y .  m. q  toda la facilidad &
J  í . j J  ay en m atarle  peq u eñ o ,  tan ta  y mas dificultad

V i n i e r e n  a  l a  I f i e m o r i a  l o s  p e c a  aurá ,au iédo  c rec id o ra fs ies jq aca  el q ha d  fer

dos de iroso de deshoneftidad de **“•/ d“ “ í 1 <lc hcil™te fc d?í"'a:
w u > V, J  ~  pero íi cobra m ercas , efta ira, eíle enojo, fi va
l a  V i d a  p a l l a d a , p a r a  c o n j e f j a -  creci;édo,y fe haze grad,dificultofoferá refiílir

v .  : . . le, quáto mas el matarle. El fuego quando co-
IrO S,y  tfU ai-0 i m p o r t a  te n *  p a c , o  m iégaaencéderfe ,có  vn foplo lo apagará V .

C ía  e n  l a s  o c a f io n e s  d e  d i f p u f i o , m .péro fi ha crecido,y fe va apoderado de vna
„ r  . J  c-’ J  cafa:mireloqes menefter para matarle,y Dios

q u e j e  o f r e c i e r e n .  y ayuda.Quáclo comiéda el fuego del péfamién
to,de ira, v de deshoneftidad, y la llama d  la té 

’ V  E S T  R O  Señor Iefa Chrifto dé tació,acuda V .m .al puto á apagarle. Quétafc 
a V .m . miamantifsimo hermano fu del Apoftol S.Pablo en los a d o s  de los Apof- 
diuina luz,para q en todo cúpla fu fá toles,q faliendo de vna tépeftad q auia tenido ¿ f i ,  2 <¡m 
tifsima volútadjq fi efta V.m.cúplie en la mar:hazia frió,comiéda los íílefios y el a 

re, a bué feguro*, qhagá poco detriméto en fu jñ tar ferojas,y quifo calétarfe, acertó  a eftar v 
alma los péiámiétos de ira,q fegun lo q V . m. na biuoraen el manojo,yafioledeldedo,el A- 
me efenue al prefente le cóbaté,y creo me pu poftol al puto arrojó la biuora;dixeron todos; 
diera eferiuir, como tábien a téporadas le ha- mal hóbre es cfte,eiagua le períigue, y los ani 
zé guerra péfamiétos,y reprefentacioñes tor- males en la tierra le empecé,y eftauá efperádo 
pes,y fenfuales,fino como eftos fon mas vergó q fe hinchaífc,y llegafte la pógoña al coracó, y 
cofosjdeue darle empacho efcriuirlos,aüq fea le acabaífe: pero como el Apoftol arrojó de (i 
para pedir remedio cótra  ellos : pues fepa mi la biuora al puto q la íintio,no le hizo mal algu 
hermano,q eílbs dos generos de péiámiétos,d no:no quiere el demonio, q en llegado la biuo- 
ira,y de deshoneftidad, fon los mas peligrofos ra,luego la maté .Si en ¡legado eftos malos pe
de todos,por el deleyte,y fabor, q trae cóíigo. famiétos á afirle a V .m .de  la mano,los echare 
Mire,vn genero ayd  péfamiétos, q no eftá en defi,como fan Pablo, yo le afíeguro,que no le 
manos dei hóbre tenerlos,o no,q llama la T e o  muerda la biuora , ni le m ate el alma. Quiere 
logia primeros moaimiétos, porc] fon antes d  Dios, q la prefteza q tuuiera en echar la binó
la razó;y eftos dize S.Geronimo, q es impofsi ra d  la mano, efta mifma téga en defpedir,y e- 
ble no tenerlos,porq dize, q fiépre eftá relápa char el mal péfamiéto d  caia.LaEfpofa(en los 
gueádo,y cételleádo efte malfuego q tenemos Catares) andaua defteofa de ver biélograda fu Cant. a ,  
aca détro dc los hueíTosjpcro el q luego corta viña;y viendo en ella vnas zorrillas pequeñue- 
re la cabera al péfamiéto malo, y no le dexare las,comienza a dar voaes,y dezir:como furris, 
cobrar fuercas,para q fe alce có el alma, y fe a y como podéis llenar en paciencia los q guar- 
podere de ella,efte tal ferá biéauenturado:aql dais las viñas,q artden por aqui aquefas zorras 

_ - . ferá biéauenturadojdizc Dauid, q mata el mal pequeñuelas,tomando fuercas, para adelante 
pcfamiéto en llegado,dado có el,y qbrandole agoftar la viña:cogcdme eftas zorras, q defee-1 
la cabeca en la piedra,q es Chrifto, en llegado pan las viñas , q añque el daño q pueden hazer 
dize,q el dexar totalmétc de tenerlos, eftb no aora es poco, pero temo el venidero,que yran 
eftá en r ía  mano.El demonio lo q pretéde es, creciendo,y cobrado fuercas,y nos deitruirán 
perfuadir a V.m .q en llegado eftos malos pen las vides.No ha oido V .m . la pefadambre que 
famiécos les haga caricias,y les hofpede, y r e - . fintió Sarra,muger de Abraham, quando vido 
ga le , q los meta en el alma, y les hagaqdar en riñendo al hijo de lácfclaua,Ifmael, có Ilaac? ‘ 
ella algunos dias;peroV.m/lo q ha d  hazer es, Sienten algunos D o c to re s , que el reñir de los
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niños, y la peía dumbre de Sarra fue,porque te fe Inn de deshechar a fuerza de b r a jo s , que 
nia límael algún Idolillo; y afsi al punto dixo no fe hará nada por ai,fino con humildad, coa 
Sarra a Abraham, queleechaífede c a fá a lf -  fumifsion aD io s ,  condefcon?ian£ap:opia,y  
mael,y a fii madre Agar,porque no fueífe ade- confianca enDios,con yrfe cada dia aficionan 
lante aquella porfía, y fe fuefle laboreando, y do mas,y mas a Dios; porque quáto mas atna- 
guftando lfaac.N o aguarde V . m. que crezca re a D ios,tanto fe le defminuirán, y perderán 
líaac  con malas coftumbres,procure quitar los las fuerzas eftos malospenfamientos,y lo prin 
eftoruos,y que los penfamientos de ira,de d e f  cipal con cerrar las puertas de los fencidos , y 
honeitidad, v de qualquiera otra  cofa m ala , o no tenerlas abiertas, como puertas de mefon, 
efcufada,no vayan criandofe, y cobrando fuer para quantos quieren entrar dentro : porque 
^asjporque fi los dexa, fin duda vendrán a pun fepa,que por eftas puertas fuelé entrar los ma
to,que le faquen los ojos,y aun le maten el al- los penfam ientos, y en el punto que aduirtie- 
ma.Mi hermano tenga gran cuydado de deshe re el penfamiento m a lo , en efle mifmo punto 
char con toda prefteza los malos penfamien- fin examinar, que era lo que penfaua, fe ponga 
tos: y muy en particular elfos que le fuelen ve a penfar en lefu Chrifto , en fu pafsion. en las 
nir de ira,y de deshoneftidad: y aun quádo fue penas del infierno, o en la gloria de los biena- 
re neceíTario acordarfe deífos pecados, para uenturados,o en la muerte^o en el juyzio,o eri 
llorarlos, o para confeífarlos, hade fer eflocó otra  cofa buena; porque como es impofsible 
mucho re c a to , armandofe con otros buenos el mirar en vn mifmo tiempo arriba, y abaxo, 
penfamiétos,có muchas lagrimas de cótrició, afsi también lo es el penfar en vn mifmo t i é -  
y con vn grande Riego de amor de Dios. Mire po cofa buena, y cofa mala. Y tega gran cuyda 
lo q fe haze, quádo ay peftilencia en alguna ca do có cerrar las puertas a todos los malos pe
n q u e  ya que es tuerca,que entré en ella el Cu famientos;porque fepa, que ellos fon el princi 

ía a admimftrar los Sacramentos:y el M edico pió d' las malas palabras, de los malos cWfeos 
a curar los apellados,y el barbero a fingrarlos, y de las malas obras. Tam bién ferá muy bu-n  
&c. porque eftan obligados a ello. Mire como remedio el confiderar, que Dios ve el coracó 
le preuienen , lleuando pomas de buenos olo- de V.m .y que tiene en el vna ventana, donde 
res, y el pañuelo mojado en vinagre ro fado , y efta fiempre aíTomado, regiftrando todo quaa 
mandan,que enciendan braferos con mucha lú to  entra,y fale, finque vn folo penfamiento fe 
bre, y otros remedios preferuatiuos a efte to- pueda efeonder de fus diuinos ojos. Pues fi de 
n o , porque no fe les pegue la peñe. Pues afsi late  de vnRey,v de vn hóbre principal, tédria 
V .m .ya que efta obligado,como lo eftá, fope- verguensa de peníareflás cofas : quanto cuy- 
na de muerte eterna a confeífar fus pecados, y dado deue poner en no penfarlas delate de los 
para efto ha de penfarlos primero,aunque fea ojos de Dios:veafi ay algún lugar,que el no le 
de ira, v de deshoneftidad; pero es neceífarió, vea,y alli pienfe en e llas; pero fi en todas par
que aya gran recato en efto,porque no fe le pe tes le ve Dios,ni pienfe, ni ha«a cofa mala de- 
gue la landre, que los pienfe con vn grandifsi- lante de los ojos de Dios.Com o el pecador no 
m o dolor de auer ofendidoa Dios,y con vn fir ve a Dios,pienfa ó Dios no le ve a el El Ecle- 
mifsimo propofito de antes rebentar,que to r-  fiaftico dize vnas palabras admirables a efte 
nar mas a pecar, y con otras fantas confidera- propofito, hablando en perfona del pecado^ ^  
ciones:de modo,que el acordarfe de fus peca- las quales diré aqu i, aun en Romance. Leuan- Eeclef ' Ca 
dos fea mas llorarlos,y conrricion, que acor- tafe el malo, y el necio ( dize Salomon) y fale 
darfe dellos: porque fepa mi hermano,que mu de fu cafa, y va mirando a vna, y otra parte v 
chas vezes ha acontecido entrar vn Medico e f  dize, por vida mia, que es buena noche aquef- 
piritual, o corporal,a curar vn hombre apefta- ta,boca de lobo es efta noche,quien me ve? Es

o,y por no lleuar remedio preferuatiuo,y fer impofsible verme alguno,aúqu’e voy por aqui 
de vna mifma c o m p le jo  con el enfermo,que- bien fe por adonde v o y , bien conozco yo las 
dar el también apeftado.Pues fi el penfamien- calles,de quien tengo yo empachosa auien 4 -

-°n-C ,IqUey - m *-le,nC’efta a '  m0?y 1 Dios no tcmes?A elfo refpondomo tie
peftado,fi \  .m.q tiene la mifma coplexio, en- ne otra cofa por cierto que hazer Dios,fino a-
tra a e l , aunque fea a curarle,y no lleua reme- cordarfe de mi, y de mis malos penfamientos
dio alguno preferuatiuo no correrá mucho y pecados,como fi le faltaífe en que en^ender-
nefeo de que le de la landre , y venga á morir buelue la pluma el Sabio,y dize. Y no ve d  ne
della Pues fi en el penfarlos pecados para có -  ció,que fus diuinos ojos l o  ven todo no c o m í
feífarlos hade auer tanto  re c a to , quando los ce,ni echa de ver,que los ojos de Dios fon mu
penfamientos airados,y to rpes , nos combate cho mas claros,y refplandecientes,que elSol
folo por derribarnos, con quanta vigilancia, y que calan,y penetran hafta lo mas intimo y fé
preftezales deuemos cerrarla puerta,y no ad- creto  de los cora5ones de Jos h o m b í « n o a y

1 ue - e^aj ciue cftospenfamiétos no peníam iéto , que fe efeape libre de fus diuinos

ojos
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ojoírpor eflo llama fin duda Geremtas aDios, 
bufcador,o efcudriñador de corazones,por fig 
niñearnos,que a fus díuinos ojos, no ay cora
ron  guardado,y defendido; y que en coda la ca 
paridad devnalma,no ay rincón,ni crafpared, 
donde fe le pueda recoger vn folo penfamien- 
to ,que el no vea. H a mi hermano,mire íiem- 
pre,queDios le mira,fi mirare fiempre a Dios, 
mirará íiempre que Dios le mira: íi de vna pa
labra ociofa ha de dar cuenta el dia del juyzio, 
que ferá de vn penfamiento airado,o deshone 
fto de tenido, no por amor de D io s , no quiera 
pleytos por íus d ineros , fean fus penfamien— 
tos limpios, pu ros , y agradables a fus diuinos 
ojos;ame de veras ,y  penfará de ordinario en 
Dios.Quiere V .m .faber lo que ama? pues mi
re que es aquello en que mas vezes pienfa con 
gufto; de modo,que de fus penfamientos cono 
cera fu amor. Sepa, q.quié quiere bien a Dios 
en todo, procura agradar a Dios en todo  , en 
penfamientos,en palabras,en deífeos, y e n  o - 
b r a s . También es buen remedio para cerrar 
la puerta a elfos malos penfamientos, é Ímpe
tus de ira,(que dizeV.m.le vienen)huyr todas 
las ocaíiones por minimas que fean,en quanto 
pudiere. Si quedó el hombre tan flaco por el 
pecado, y tan miferable, que el mifmo incita
do de fu concupifcencia, fin fer prouocado de 
otro ninguno dé fuera,refuala, y cae en tantos 
pecados, que hará íi le combida la ocaíion, la 
prefencia de la cofa deleytable, o que le ha a- 
grauiado, y la oportunidad del pecado, v de la 
fatisfacion?Si vn hombre combaleciente de v- 
na graue enfermedad, por la mucha flaqueza, 
apenas puede eftar en pie, y anda báboleando 
de aca para allá,para caer; que hará fi con vio
lencia,y fuerga le derriban otros?fin duda ferá 
cierta fu caída:y afsi no cófie V .m .en fus bue
nos p ropo íito s , donde ve a otros que eftauan 
llenos dellos,caidos por no auer huydo las oca 
fiones. Siépre le efcriuo(mihermano)qhuya 
las ocaíiones, por fer efte vn remedio admira
ble para no caer. Pero fepamos ao ra , porque 
fe enoja?de que le vienen elfos Ímpetus de ira, 
porque le dan algún difgufto? porque no fuce- 
dcnlas cofas al fabor de fu paladar?porq pier
de alguna cofilla de fu hazienda? pues por effo 
ha de padecer la paciencia?quanto mayor per
dida es la de la paciencia, que la de la hazien
da ? En lugar de holgarfe de padecer algo por 
Iefu Chrifto, en defquento de fus pecados, fe 
aíra contra quien le enoja«;Si V.m.fe oluidára 
delfe penfamiento, de que le enojan, y folo fe 
acordara de padecer elle difgufto por Iefu 
Chrifto,la ira fe le combirtiera en paz.y el d e f  
amor en amor: y afsi le digo,que cierre la puer 
t a  a l  penfamiento de eno jo , y la abra ¿1 gozo 
del coragon de padecer algo por Diosjque ef
to  le ferá de p rouecho ; pero eífotro de mu

cho daño.Tambien ferá buen medio aficionar 
nos a las cofas del cielo , y defaficionarnos de 
las cofas de la tierra : y afsi tendremos liem- ' 
pre ocupado nueftro penfamiento en cofas ce 
leftiales t y diuinas, porque donde mas vezes 
penfamos,es feñal,qué mas amamos : aun aca 
vem os, que quando vna perfona aborrece a 
o tra, íi le quieren t ratar della-.dize , feñor no 
me miente eifa perfona, que eftá muy borrada 
de mi m em oria, y afsi 110 quifiera acordarme 
della.No ame V.m.los deleytes, ni la hazien
da,ni la honra,ni la falud, ni las cofas de la rie- 
rra;y á buen feguro fe acuerde pocas vezes de 
lias; diiráme,que no es frayle, herm itaño, que 
eftá en el hiermo,fino cafado , y en la plaga de 
México,tratando,y contratado,que como pue 
de oluidar las cofas de la tierra ? Qnerria,dize 
el Efpofo a la Efpofa en los Cantares , acabar 
efto contigo,que me pufielfes dentro  de tu ’co- Cant. 
racon, y cerraífes luego el cerrojo del a todos 
los demas amores,y digas, aqui tiene mi alma 
todo lo que puede tener, y quiero eftando dé- 
tro,eftar también de fuera guardándote, y ha
llándote; porque te hago faber, que es fuerte 
el amor,como la muerte: y fiento m acho , que 
queriendote, no me quieras, y am andote , no 
me ames;teniendoV.m.cn fu coragon aDios, 
buenova to d o , bien guardado queda lo de
más , lo de d e n tro , y lo de fuera . Ame V . 
m. aD io s  con veras, y fobre mi quando V . 
m.no diere quatro higas a todos los malos pé- 
famientos , y quando con vn afto de] amor de 
Dios, no los arrojare cien leguas de fi. f3ien pu 
diera darle mas remedios ,pero  no eftá el ne
gocio en darlos,fino en queV.m.los tome,vfe 
dellos,y los aplique a fu llaga.Mire mi herma
no, en iefu Chrifto tiene M ed ico , y medicina 
para contra todas fus enfermedades , pafsio
nes,apetitos,y tentaciones: mírelo en vn pefe 
bre, o atado en vna co luna , o coronado de ef- 
pinas,o muerto en vna Cruz,o cerrado,o fella 
d o , en vn fepulcro , mírelo como dicipulo a 
Maeftro,y como enfermo a Medico,y como hi 
jo á padre,y como efpofa a efpofo;mireio con 
buenos ojos,y con buena voluntad, con amor, 
con cópafsion,có admiración,có contricion,y 
deífeó de entregarfe de todo pa rro  a fu ferui- 
cio,y de no diferepar vn punto de lo que fuere 
fu fantifsima voluntad;que íi efto hiziere,yo le 
aífeguro,que tenga tanto que hazer en feruir a 
fu Seíior, y en amarle, y en agradecerle lo que 
por V.m.ha hecho,que no fe acordará de l o q  
los hombres le dizen,o le.hazen, quáto menos 
de enojarfe cótra ellos.Hea mi hermano, que 

defe con nueftro Señorle fuC hrif to , el 
qual le haga vn muy perfeño  íier- 

uo fuyo, Amen. Defte fan
to  defierto,&c.

(./.)
E P I S -



C a r ta s  eípirituales'

E P I S T O L A  S E P T 1- 
ma, efcrita a vn clérigo Sacer
dote, que ejlauaperplexo > enJi 
entraría en Religio'ponele de
lante lagrande, y muy reñida 
pendeáa que anda entre Dios, 
y el de momo,fobre de quien es; 
di&ele las muchas ayudas de 
Dios, que tiene para vencer al 
demonio: y  como la corona de 
gloria nofe da fino a los que va  
ronilmente pelean:y de que a r 
mas fe  ha de armar para efla 
lucha:y  como hemos de bufear 
a ‘Dios por Dios,y no por nuef
tro ínteres.

‘ V  £  S T  R O  Señor lefu Chrifto 
ayude á V .m .y ledé luz  , y fortale
za para que conozca todas las afe- 
chancas del demonio con que pro

cura derribarle,y para que con vna muy buena 
volútad lo vencía,y ponga en execució los bue 
nos defléos,y fantos propoíitos, que le va dan 
d o , que me parece anda vna muy grande pen- 
décía,y muy reñida entre Dios, y el demonio 
fobre de quien es V . m. Dize Dios,efte hóbre 
es mió,no fe me entremeta nadie con el. Dize 
el demonio, mió ha de f e r , que ha hecho mu
chos pecados. Embia Dios el Angel de la guar 
da,que ayude a V .m .que le dé la mano, y aui- 
fe de los engaños del demonio,embia quien le 
enfeñe el camino de la verdad , y de la virtud 
paraatajar por aqui eftas pendencias. Dize el 
demonio, poco le aprouechará efib que yo re- 
bolueré de fuerte el negocio, que haga lo que 
yo quifiere,y quando no oy,ferá mañana, y pa 
ra efto me ayudará la carne, y la rebeldía del 
apetito ,y  íu mala inclinación, dexadme a mi, 
que ya le conozco, y lo acabaré con el. Dize 
Dios,no, que yo le ayudaré de fuerte, que fal- 
ga con efta empreífa, yo le daré recuerdos al 
alma,yo le embiaré quien le auife la verdad, y 
le traeré a la memoria aquellas riquezas, y bie 
nes eternos,que le tengo guardados en el cie
lo. N o  importa eflofdize el demonio) q  yo ha 
ré que fe lleguen a fu lado algunas malas com
pañías,de quien en otro tiempo me ayude pa
ra falir con la mia,y le m eteré  en ocaíiones de

donde fegun fu flaqueza no pueda falir, y o le  
podré  delante de los ojos,deleytes, riquezas, 
con ten to s , juegos, y paflatiempos, cofas qué 
las vea el por fus ojos corporales;de las quales 
pueda luego gozar,que eflas que dize Dios,no 
fe ven, ni fe gozan dé prefen te , y es mucho lo 
que múeue,y puede el objefto prefente. D ize 
Dios a V*m. m etete frayle,librartelns de tan  
tos peligros,viuirás quieto, y acabarás la vida 
firuiédome.Dize el demonio,no te  metas fray 
le,mira que es vna vida muy afperajy no has de 
poder perfeuerar,y te has de falir ,y viuir afre
tado toda tu vida:también fe faluan los que e f  
tan en el fígio, y tu clérigo eres, y Sacerdote* 
buen eftádo tienes.Dize Dios,da limofna,ten 
caridad con los pobres,eflo que ganas pues no 
lo has menefter, quitado vn pocode llo , pues 
lio tienes muger¿ni hijos que fuftétar,dalo por 
mi amor* y embiálo delante al cielo, para que 
yo tenga mifericordiá de ti. Dize el demonio, 
guarda lo que tienes,y ganas, que el año es ca
ro,y te lias de veftir;iuira que lo ganas con tra 
b a jo ^  que fi lo das, no aura quien te lo dé a ti  
defpues,buena limofná es remediar tus necef- 
fidades, que la caridad de ti ha de comencar, 
quando te quieras morir mandarás, que def— 
pues de tu muerto fe dé por amor de Dios, co 
mo hazen los dem as, no quieras tuferfingu- 
lar. Dize Dios,haz vna cóíefsió general de to  
da tu vida pafíada,q fea como vna red barrede 
ra, dóde te confieífes có vna muy grá cótrició 
de todos tus pecados,de penfamientos, pala
bras, y obras, con vnos firmes propoíitos, de 
antes reben ta r , que tornarme mas a ofender* 
como fi te huuieífes luego de morir .Dize el de 
monio : quien te mete aora en efl'os ruidos , 
quieto eftas,ya te has confeífado:como es po f  
fible, que auiendo fido tan perdida tu v ida , te 
puedas acordar aora de lo que has hecho en 
toda ella , no te  obliga la lg lefiaa  eflo. Dize 
D ios,ten cada dia tus ratos de oracion, y con- 
fideracion, anda mortificado, huye las ocafio~ 
nes,caftiga tu cuerpo,di Mifla de efpacio^y có 
deuocion;trae delante de los ojos la muerte-.y 
como todo efto de aca fe ha de acabar prefto 
para ti. Dize el demonio : quando feas frayle 
liarás efib;ya rezas las horas canónicas, íi que 
no eres hermitaño para tener oracion mental, 
quato mas,qaun no fabes que es,mira como la 
tendrás : eífotro diaquififte tenerla , y fueron 
tantos los malos penfamientos, que no te po 
días valer,y en dexádola te quietarte. Diz que 
tu has de andar aora m ortificado; que dirán 
los que te  vieren,y te conocen,fino que dás ao 
ra en ipocrita, como fino te  conocieflen quié 
has fido, y quien eres,que no los engañarás co 
efla apariencia de ouejajy que para que fon ef- 
fos melindres, que porque no has de ver jugar 
yn ra to , y conucrfar con tus parien tes , quefi



C a r ta s  eípírituales;
e han de comer,que que te  han de hazer;y qué 

para que lias de caftigar tu  cuerpo, que no eftá 
lafátidad en eífo,fíno en elamar mucho aDios, 
íjüé como puedes tu tomar diciplina,ni traer fi 
licio,qué fi vri dia lo traes,andas todo el inquie 
to , que ni te  dexa dezir Miífa, n ireza r  con de- 
uocion;y que comiendo en caía agena, que co
m o puedes ayunar,y q fi ayunas, o comes pef- 
cado,o yernas* que perderás la buena voz, qué 
tienes,y no te. darán nada por ella,y que afsi an 
darás médigádoj como otros clérigos pobres,
4  ay en elfa ciudad, lo qual ferá afrenta del Sa
cerdocio; y  que para que has de dezir Miífa de 
.efpacio,y con deuocion,que fino la tienes, que

■ * P ort3 has de fingir,que. los que la oyen eftará 
dados.a D ios,é  inquietos,porque los'detiene's 
tanto,que todos huirán de oírtela dezir,que la 
digas;,(?omo losidemas Sacerdotes,y q antes,o 
defpues podrás eftarte mucho dando gracias a 
nueftroSeñor:y q para qué has de penfar en la 
muerte, que cargará fobre ti tal melancolía, q  
ep dos dias te mueras de trifteza; y que gozes; 
aora de la vida,que Dios te dá;que buen Sacer 
do te  eres , y harto enmendado eftás de como 
folias.O que pendencia tan reñida traen Dios, 
y el demonio fobre fu alma de V .m .Confide— 
re de vna parte  todos los demonios del infier
no,fus mañas,y embuftes,y toda fu fiereza,que 
todos eftan para engañarle, y lleuirle configo: 
y por o tra  parte confidere todo el cielo, Dios, 
los Angeles,las ayudas diuinas *la luz del cielo, 
los auifos de los buenos,la Fe, las prometías cf 

•• la bienauenturanga, que todos eftan para de- 
fengañarle,y lleuarle configo a la gloria. Dios 
dize , por aqüi has de y r , el demonio d iz e , no 
has de yr,fino por acá. Pues,padre Prior, fi tá- 
tab a te r iam e  dá el demonio; (que todo: elfo q 
dezis es verdad,) y paífa por mi; fi tan crueles 
fon fus golpes;fi tan continua es fu perfüafion, 
quien baftará a refiftirle,y quedar en p'ie?no di 
ga eífo mi p ad re , ayudas tiene V .m . de D ios, 
bailantes para efeapar de todo  el poderío jun
to  del infíerno jque contra V .m . fe junte^y con 
jure, no diga quien p o d rá , que experiencia ay 
de lo m ucho, que vn hombre puede ayudado 
de Dios,contra todo el poderío del infierno; 
D á  Dios licencia al demonio para que pérfiga, 

lo b . 2 . ycóbara  al fanto Iob : y fueron tan rezios los 
encuentros que le dio , que ni le dexó cafa, ni 
viña,ni camello,ni oueja, ni hijo,ni amigo haf 
ta ponerlo en vn muladar cubierto de lep ra , y 
gufanos,que de fu cuerpo falian, defde los pies 
hafta la cabega, rayéndolos con vna teja en la 
mano, el mas miferable hombre de qüantos he 

/  mos vifto, ni leido: y con todo eífo eftá fuerte * 
lob . z j .  como vna roca confiante,no pierde pie,ni pof- 

tura , £ / iamfiocciderit me in ipfofper abo.Expc 
rienda  ay,de que tenemos enDios bailante re 
caudo,para defendernos del demonio, y ofen

derle , haziendolé boluer trafquilado: y que fi 
V .m .quiere ayudarfe deDios, y de las ayudas 
que le d á , no baftará todo el infierno junto  a 
derribarle: bien és verdad, que es menefter a- M a t t . i t  
nimo,y vn corage fanto,y vn pelear, como bué 
foldado, debaxo de lavandera de fu Capitá l e  
fu Chrifto.Pot efto dixo Iefu Chrifto, el Rey- 
no de los cielos padece fuerga , y  los esforga- 
dos lo arrebatan:esm enefterbrio.Auia Iacob r  r  ? 

■falido de cafa de fu p ad re , y falio de mala ga- u<neJ '2¡s 
ha; dixole fu madre, vete de aqu i, ño le venga 
alguna colera a tu  hermano, y te acábe:fale fo 
lo,confiado en folo Dios, anduuo algunos dias 
trabajado, primero que Dios le hablafíe pala- 
bra:Echofe a dormir vn dia fobre vna piédra, 
y d e s e r tó  como alfombrado , vio vna efcale- 
ra,y Angeles que fubian,ydecendian,y a Dios 
reclinado fobre ella,y dize : T errib ilis  ejtlo— 
cus i  f ié . N o te  mi padre, que defpues de mu
chos trabajos, defpues de auer paífado peno- 
fos caminos,llego a ver a Dios^y viéndolo, no 
dixo,lugar deleytofo es efte,fino tcrrible:pues 
como dezis efto fanto Pátriarca?lugar terrible 
es el infierno,donde fe padecen terribles,y a- 
trozes penas , donde no fe ha de ver el cielo, 
ni los Angeles buenos,fino folos dem onios, y 
condenados,donde ay vna contintia:defefpera 
d o n  de nunca jamas auer de ver a D io s ; pero 
el ver a Dios, y el ver A ngeles es lugar terri— 
ble?Si, porque defpues d  auer andado muchos 
caminos, defpues de auer dexado la cafa de fu 
madre,la fenfualidad, y los regalos della, def
pues de auer paífado muchos trabajosty aduer 
fidades, ha de defeubrir V .m . la caraa la vir
tud ,y  a las cofas efpirituales;y enviendolas,ha 
¿ zd tú r '.T e rr ib ilis  ejl ¡ocuó [fie,ha de enten- 2 ' adTbi

der,que aun entonces le falt a por padecer mu motb* 
chos trabajos:*3^0» coronabitur,nifiqui legi
tim e c e r ta u er it.k lo s  valientes f o ld a d o s ^ e f  
forgados coragones, a elfos fe les dá la corona 
de vencimiento, y de gloria:eífos fon los que 
rinden al demonio con todo fu poderío,y bara 
hunda, que los couardes,y m edrofos, que an
dan bambaleando,y nadando entre dos aguas, 
eífos defmayaiV, y no alcangan nada : pues fe- 
pa mi herm ano, que no tiene ya el negocio 
de fu faluacion de afsiento, quefubiendo, y 
baxando andaiian los Angeles; aora quicá 
eftará muy alto en fantidad, y en propofito 
de no ofender a Dios,y quigá mañana caerá,q  
muchos fantos vimos muy altos, y defpues los 
vimos baxar, y alreues; harto baxo folia an
dar V .m .por cierto,y'aora por la gracia, y mi- 
fericordia del Señor , le ha leuantado vn po 
quito fu diuina Mageftad. Paila pues adelante 
Iacob, y quiere cafarfe con dos hijas de fu tio , 
y tra ta  dello,pide a laherm ofa Raquel, y firue 
fíete años por ella,y la noche de la boda, m ete  
le a Lia,la lagañofa,conocela a la mañana,y ve Gene/.29

que
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que le ha engañado,quexafe, y dizenle, que es 
v f o  de aquella t ie r ra ,  no darla  mas hermofa 
luego, que firua otros fíete años , y le claran la 
otrajque es efto ? defpues de tantos trabajos? 
Sabe que es?dar a entender a V .  rn. que aunq 
aya falido de cafa de fu madre la fenfualidad,y 
aya dexado fu regalo;aunque fe Taiga huyendo 
de fu hermano el m undo , que fe la tenia jura 
d a ; aunque aya vifto fubir * y decender Ange
les por la efcala; que aya experimentado la vi
da a&iua, y contemplatiua; que defpues de to  
do efto ha de ver primero, y tomar por efpofa 
a Lia la fea,y lagañofa,que a Raquel la agracia 
da,y hermofa; primero ha dc v e r , y gozar del 
trabajo de la aflicción,de ia tribulación, feque 
dad,y defamparo,de la pefaduinbre,y defpues 
defto verá,y gozará de la hermofa Raquei, de 
la contemplación,de la perfección,de la deuo 
ciondel afefto,y de las fuauidades,y dulzuras, 
que Dios comunica,a los que por fu amor han 
trabajado1, catorze años, y todos le han pare- 
cido dias,y muy pequeños: afsi q, padre mió, 
animefe V.m.al padecer,al pelear,al andar fié 
pre con las armas a cucftas, que defta manera 
vencerá al demonio con todas fus m arañas, y 
furias,y gozará de lo que Dios comunica a fus 
amigos en efta vida, y en la eterna gozará de 
fu gloria.DirámeV 4m.p:idre,bien veoyo,q e f  
toy  en frontera de enemigos,y que los demo- 
nios me combaten fuertementejy bien fe,que 
con el fauor, y ayuda de Dios, los podre ven* 
ce ra  to d o s ; pero aueilme dicho en efta carta, 
qne tengo necefsidad de pelear valientemen
te  contra ellos: deffeo, que me digáis, de que 
armas me tengo de armar contra tá  fuertes e-* 
nemigos,fi fon efpada,rodela,cota, montante, 
&c. Eftas bien las conozco, y me parece fabi'é 
jugar dellas, que aun no tengo de todo punto 
perdidas lasfuercas, ni fe me haoluidado el 
modo de aprouecharme dellas. Mire mi pa-- 
dre,no fon eftas las armas de que ha de vfar:Ie 
fus,tal cofa ha de dezir vn Sacerdote?Sepa mi 
padre,que de las que fe ha de armar,no fon a r 
mas corporales, íinoefpirküáles,q fon'efpiri- 
tus contra quien pelea,y no les podrá herir",ni 
hazer mal alguno con armas corporales, con

* las eípirituales,con eftas fi.San Pablo elcriuié 
do a los d® Epheífo,dize:niirad,penfiv q vini
mos en paz es necedad, quemaos verfíépre a 
punto,que viuis en frontera de enemigos, pa
ra pelear contra ellos; Su/cipite ergo arm atu- 
ram Del. Armaos de punta en blanco con las 
armas de Dios ‘V tp o fi t is  refijlere in die malo, 
porque podáis refiftir a los malos d ia s , llama 
aqui fan Pablo malos dias,no al día del j'uyzio, 
fino a las tentaciones del dem onio , que com
baten,y dan batería : State ergo fucc in ti lum~ 
los vejiros in veritate. Eftad en pie alerta,-a~ 
percebidos,armados de la verdad,viuiden veje

r4 4
dad,y no en m étira \Indu ite  l o r i c a , las 
corabas de 4 os aüeis de armar,es la juftida,l* 
reótitud,é ygualdad de animo en todas lás oca 
ííones,y cofasjdádo a cadavno lo q fe deue ,d i  
do a Dios lo q es deDios, y a Cefar lo q  es de 
Cefar» N o  aueis de ágrauiar a nadié; E t  calce A 
t i  pede; inpreparatione E u m g el ij pazis. V nó 
deis pafto, que no fea para bulcar el Euinge- 
lio,y a lefu Chrifto. Efte bufear a lefu Chriftd 
defnudaméte, y no por nueftro interés, es vná 
de las mas fuertes armas q ay,parávécer todos 
los demonios del infierno. Certifico con ver
dad a V .m .que a mi ver, no fe hazé tantos gui 
fados, ni tá tos  juguetes,ni fahinetés en el m u
do,quantos guifados,y faboriiebs, han hecho 
los hombres de Dios nueftro Señor.Cada vno 
guifa a D ios de fu manera* y conforme a fu pá 
dadar-.y dexo áora a parte* la gente muy méti-i 
da en el mundo,la géte perdida, y que fe acuer 
da pocas vezes deDíos¿ N o  quiero m eter eri 
eftaCofradia,fino a los qdefde la cabeza hafti 
los pies profeftan virtud,y fantidaddisfrazafc 
de tantas maneras la virtu d, y fantidad; dartle 
los hombres tantos colores, y afeytanla de tal 
fuerte.* que podemos preguntar; que es lo que 
bufea aquel ett Dios; quebufcaenel Euange- 
lio/’Tom e V .m .juram ento a todos quátos ay, 
y  pregúnteles,que bufcan?que pretenden?Di- 
rán todos,que faluarfe; pero ofrezcafeles vna 
loa vanajvn humano Ínteres,vn deleyte,y paf- 
fatiempo,vn ver correr toros,y fortija: echar» 
al punto mano defto: tratan las cofas de D ios 
tan mezcladas con carne,y fangre, que ni fia— 
breis íi bufean a Chrifto, y a fu Euangelio, o  á 
fu gufto,deleyte,hora,é ínteres.D ize el o tro , 
hablemos dc Dios nueftro Señor vnrato : ef— 
criuamé V.reuéreñcia vna carta larga, en que 
me diga, q es lo q tégo de hazer para irme tras 
Dios,y pelear contra las afechan^as, y tétacio 
lies del demonio, que me combaten fuertemé 
te.Habíanle de D ios largo,efcriuenle vna car 
ta  de vn pliego de papel entert^lcela con aten 
ciójy todo, ó lo más es curiafidád,ver el légua 
ge,la retoricajel modo de dezir.Cierto mi pa
dre,que fe tra tan  las cofas de Dios tan folapa 
dámente,y con tantos colores de mundo, que 
no fe echa de ver,fi bufeamos a nos,o fi bufea- 
mos a D ios.H a S eñ o r , y quantas obras nues
tras por vuéftro rigurofifsimo,y reftifsimo 
examen,han de fer dadas por vanas, y aun por 
malas, que aca juzgamos por buenas, y  en los 
juyzios de los hóbres fon eftimadas,y aun con 
grandes fufpiros embidiadas; plegue a Dios, 
que lo que reluze,al cábo no fea alquimia. Ef- 
fotro bufeaua a Dios,y dezia:Sequa?te quocü /. 
que ieris< Como lo veja tan acom pañado, y q  ' " 
feyuan tras el las gentesrpareciale, que tenia 
cafa,y que Jes daria bien de comer, y fe holga
rían,-y afsi le dízc, que le feguirá, llaraandolo

folo
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folo el inferes propio; pero el Señor le refpori 
de:lasvulpejas tienen cueuas donde acogerfe; 
y  las aues nidos donde ariidarfej pero yo no té 
go donde reclinar la cabera,nó foy qiiien pien 
fas,pobre foy ,y íi afsi me quieres figuénie,y fi
no dexalo. Pues por éftó dize fan Pablo , q n o  
demos palfo; que no fe a por bufeár el Euange- 
lio,y á lefu Chriftoidize mas, el efeudo con q 
os áueis de defender ; In  ómnibus fum m entés 
jTcutúm Fidel: t/íquopojitis omnia tela n eq u if  
fifn i igneá extinguere. Armaos de vn efeudo 
dé £ e; con que refpondais aquantas pregun
tas os hiziere Saranas,y con que deshagais fus 
trampas, E tga leam  fa lu tis  ajjbmite. Poneos 
vn capacete de falud, armaos de lefu Chriftoj 
q e s  el principio de nueftra fallid; E tg ia d iu s  

Jpiritus,quod eflverbum  ‘D ei. Efta es la efpa- 
da, y la piedra con que aüeis de pe leá r , y ren
dir a vueftros ériérüigo>,la palabra de Dids, q 
es cuchillo dé dos filós.Pués mi padre, vea V . 
m . como aqui le da fan Pablo las armas con q 
fe há de armar párá-pelear contra todos fus e- 
nemigos,no ay fino ponérfelas, y pelear como 
valiente foldádo de lefu Chrifto fu Capitan,q 
fi afsi lo hiziere, acabada la-batalla,-y alcanca- 
da la vitoria le dará fin duda la corona de glo
ria. Defteíantó defierto,&c.-

W is Y o T a o~c¥7á-
uaefcrita al mi finó, en que tra  
ta el cuydado, y recato con que 
hade viu ir vno en elfiglo pa 
ra rio perderá Dios;ponelepor 

, delante lo que érá , y  lo que de 
prefente es,por f i la  la miferi- 
cordia diuina, y  la diferencia 
que ay de lavnavida a la otra: 
dale algunos documentos qué 
guardej mientras eflúuiere en 
élfglo,y elprincipal quefiga a 
lefu Chri/ioyporqueno ay otro 
camino como efteparayr al cié 
lo:dizele quanto importa efeo- 
ger Religión reformada en que' 
feaR eligiofo^c.

O
D  V  L C E Iefus b ueno , amores 
de las almas puras,y limpias,y quié 
fe huuiera empleado folo en ama
ros, y agradaros; q  cierto es m u c i í

te  todo lo que no es aqueftó i dichofas las al--' 
mas puras, y limpiasjqué có vos fe cdñtentá»- 
y que viuen para folo vos;G  que carga tari pe- 
fáda es para vna alrriá defengañada, todo efto 
de acajy que peligrdfa, gran cuydado, recato, 
y amor há menefter para perder dé vifta a fu 
Dios; por eífo mi p a d re , ojos en el ro ftro , en 
las manos, en los pies* eñ el cora9011; y éri to 
das las partes,dentro,y fiiera,para no défagra 
dar al Séñórjque ciertó deue V .m . ferie agra
decido ¿ porq le ha hecho muchas mercedes. 
Diga V.m.quien le há trocado; quien le ha he 
cho o tro  del que ferfoliaPauia dia; ni hora, en 
que no eftüuieffé ofendiendo a Dios ? no era 
vna centellá vina dél infierno, q ni baftaua ra
zón,ni jufticiá con V.m¿dél bien; y del mal fa- 
caua mal, fi le fucediari las colas a fu gufto, ol- 
uidauafedé Dios,y fiáícontráribjenfadaüafé 
con el • quando éftauá fano , no ftifria a nadie, 
quando enferm o, nádié le podia fufrirj fi ale
gre,vánojfí trille,defefperado: eii todo lugar, 
y ocafion, andana negociando fü perd ición , y 
defdériturá:como todas las cofas propias le fá 
biá mal,afsi todas lás ágenas cónertia en mal; 
ja profperidádágena le entriftecia , y el lloro 
de fu vézirio le era rifa, pues quien le lia müdá 
do¿y trocadoPcomo es tan otro del que fer fo- 
liaPcomo tiene tan diferentes cóftübres, quié 
íe ha hecho tan manfó^y tari pacificó,tan pia- 
dofo, tan caritatido ? cdnio ya le amargan las * 
cofas,que átités le dauán guító * y le dán gufto 
las qué antes le amargauan ? V ; rri. güftaüa dé 
lá oráció,del récogímientojde la foledad, del 
ffá tár  có buéñós, del huir todas lás ócáfiones 
de defagrádár a D ios ? Digáme m ip a d ré , nó 
folia fer vri demonio, colérico,fupitoj áii ado? 
no es cofa marauillofa, qué en tddás las horas 
dél dia cometía con ios ojos , y con el déífeo¿ 
mil pecados mortales,que nó auiá cofa que fe 
le pufiéífe delante,q rio lá deíTéaífé;y q ya vá
ya eftado tá  inféfiblé para todo  eífo,comovri¿ 
eftaruá dé piédraPquié ha hecho todo'eílojfinó 
ía díeftrá dél muyAlto? Bendito’ féá Dios,ama 
do fea Dios:ó, y quá otros gUfios fentirá aora 
éii fu alma,de los 4 antés fentia-entóces todo 
érá torm ento  dé lá condecía,amargura, tem 
blor, dé'fefperácion,' rabia, embidia, carcoma, y 
defabrimieiito:pero áora tddo ferá paz, quie
tud, alegría, caridad, marifedumbré, humildad, 
limpieza, pureza, y agrado de riueftró Señor.
Ea mi pádre,animefé, a y u d é fe p u e s  Dios le 
ayuda ,-recojafe los mas ratos q pudiere a fus;’ 
folás con Dios,y alli procure deféngañarfe có 
Vérdádes,y aficionarle muy de vetas a nuéftró 
Señor,y a todas las cofas de fu ferüicio, no pa 
re,ni défeanfe, hafta experimentar a qué fabé 
Díós.'Digóle de verdad,que es más dulce,qué 
él almíbar ¡pues áüíále yo de engañar ? N o  ay 
ya para V.- rinuotro gufto , ni o tro  deleytéí.ni
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■otro mundo,ni otro bien,fino D ios; mientras 
eftuuiere en eífe miferable figlo, huya de ma- 
Jas compañías,tráte poco con hombres, aque 
lio que no 1c ayudare para fu faluacion, dexe- 
Jo;no cante por vanidad,ni fe glorie de fuvoz; 
cante con efpiritu por folo agradar a Dios , y 
haga todas fas cofas de modo,q Taque fruto de 
ellas-,y entonces le fer ánde  prouecho, quando 
las hiziere con limpieza del alma > y con gran* 
des anfiass de que Dios fe agráde dellas j y de 
que parezcan bien a fus diuinós ojos. H a  fe
ñor, mucho tiene Dios que darle, no lo pierda 
por fu culpa, ya Dios ha Comégado fu obra en 
V .m .no  le vaya á la m an o , que el la perficio- 
nará. Falca tiene en no dezir la Miífa có aquel 
efpiritu de deuocion, y preparación que fe de 

•ue dezirjque cierto baftará vnaMiífa,para que 
quedara abrafado todo en eldiuino amor,reco 
jafe a dar gracias al Señor defpues de auerla 
díchojpidale que le remedie fus necefsidades; 
,qaele dé luz al en tend im ien to , ya feé toa  la 
voluntad:amele, regálele, acariciele $ y  tranf- 
form efetodo en el, no pierda tan buéiia oca* 
(ion de enriquecer fu alma , íli pan quotidiano 
fea llorar las ofenfas , que contra vn Dios tan 

. bueno ha cometidojy hafta que le echen la tic 
rra encima no dexe de llorarlas, vayafe ííem- 
pre recogiendo a lo in terior, tenga alia fu vi
da,y fiis exercicios,y vayafe dífpegando def- 
tas cofas exteriores;que cierto todas ellas no 
fon mas que vna cafcauelada, y vna danga de 
fonajas,todo ruido,y quebrantamiento de ca- 
befájgufte mucho d  ocuparfe en cofas d?l fer- 
uicio de Dios defintereífadamente; viftafe de 
vnas entrañas de compafsion,y caridad, y fié
pre ande llorando lo poco que haze,y que pa 
dece por fu Dios.Efta hábre de acertar á agra* 
dar al Señor le confuma las entrañas: y afsi en 
lo que hiziere,mas atienda á agradar,y conté- 
tar a Dios en ello , que a otra cofa; que fin du
da nunca las cofas fe hazen tan bien hechas, 
ni falen tan perfe<3 as,como quando al tiempo 
de hazerlas,fe eftá el alma deshazieudo , por^ 
que elSeñor fe agrade dellasjfea codo d  Dios; 
y  afsi viua para Dios,humillefe, abatafe/pon 
gafe debaxo de los pies de todos, que le pifen 
la boca , fi guftaren dello , fea vn gufarapico, 
que quepa ai en vn rinconzillo, que ai hallará 
la paz del alma: en el hablar fea muy mirado, 
no tra te  faltas agenas,ni cofas efctifadas,é im 
pertinentes,pues de qualquiera palabra ocio- 
fa ha de dar cuenta en el día del juyzio; no fea 
amigo de faber nueuas , que efte deífeo fuele 
fer de gente ociofa : harto tiene que hazer en 
lo  que toca a fu faluacion: quando nueftro Se
ñor le ébiare algún trabajo,tribulació,o feque 
dad,lleuela có paciencia, y hazimiéto de gra
c ia s ^  fiépre,y en todas ocaíiones entiéda,q le 
haze Dios mas bic del que merece: y afsi es la

verdad,q fi le huüíera de caftigar fus pecados* 
hartos años íiá q le tuuiéra en el infierno, dó- 
de tiene a otros,q  qui<p no le ofendiere tá to í 
pues digáme mi padre,por^ dexóDíos á aque 
líos, y á V .m . le dio la mano? Quátos de los q  
fuero cópañeros de V .m . en los pecádos , fe 
eftan el día de oy mecidos hafta los ojos en e- 
llos;y V .m .por lagrá bódad de Dios,fe ve có 
defeos de padecer millones de muertes,ante.? 
q tornarle a ofender jyfuera d  las ocaíiones en 
q  antes eftaua metido?Ha mi D ios, y por q le 
aueis dado mas vra mano poderofa, que a elfo 
tros?No fe cierro q fe haze V .m . pues no eftá 
deshecho de amores de D io s , no fe cofrio no 
haze mil guifados de fi mifmo para Dios: aca
be ya:o valame D ios,y  q poquico haze por fu 
D ios,a  quandoágüarda?áora q lé ayudan, ayií 
defe jfepa q es Dios amigo de g é te  determihá 
da,q géte timida, no es buena para afsétar de 
baxo de la vadera del Crucificado,figa a fiiCa 
pira Iefu Chrifto,y vayafe fiépre en pos del,q 
el vá adelace allanando el camino, y no dize a 
v.m.encrad delate,y mirad fi va hódo cíTe rio, 
entraré yo: el va delate moftrádo el camino,y 
aú el mifmo es el camino.Veamos mi bué Ie-  
fus,y no ay o tro  camino fino vos? Si,otros ca
minos ay* pero para el cielo, no ay o tro . Pero 
Señor enredam os, como fijdo efte el camino 
le erramos tá  peligrofaméte. Mire mi padre, 
damos en vn defatino,qire qüeremos hallar eñ 
el camino ,.y bufeamos en el,lo que hemos de 
bufear en la pofada.Señor almuergáfe en el ca 
mino ? dáfe de comer a la beftia en el camino? 
•en el camino de prieífaj y cafádofe para llegar 
a la pofada. Él engaño eftá. en bufear en el ca
mino ío que fe ha de bufear en la pofada Ja  fa- 
íisfació,elcó teto,las riquezas,el regalo:elpaf 
fatiépo,!a felicidad fó bienes del caminó? mu 
cho yerra quié tal dize,de la patria,eífo fi.Mi-' 
.re y.ni. no fe quita al que camina, que paüe en 
el cámino,y en íavécá,y fe apee,y cene,y defeá 
fe la nochecero  pidcfele, que fe leuáte de m i  
ñáná,y que fe ésfi\erce;y que fe dé prieíTa,pa
ra podérllegar a la poíada. En el regalo ( dize 
S.Pablo)de prieífa,no os detengáis, dexad las 
demafiadas glotonerías, !os regalos, ydeleytesí 
vedados,y efto, Como géte q Va caminado pa
ra dóde ay losverdaderos deleytes,y có te tos , 
fin cogobras.No ha vifto v.m.lleilar por él ca
mino dos,o tres caüállos regalados,q reliuchá 
do q vá,q cáfados,q cubiertos có fus matas cF 
fayal, que no fe lesparécé.firio los ojos; pero  
en llegado a México a la Corte,facalos tá  ga- 
lanOs,tá re!uziédo,vna filia d  brocado, vn"plu 
maje en la cabera ,v n  jaez de Berberia, vnos 
cftriuos de plata. Señor,porque no los tfuxii- 
te s  afsi por el camino?feñor no,aqui en la pía 
9a dóde há de íalir ávifta,y fu feñor ha de falir 
en e l , aqui fi; pero para el camino baftálevna ,

manta
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m aca.H a mi padre,y fi entédtefte,q efte es ca 
minOjCÓ vna maca, con vn habito de fayal par 
dojV có vna capa de fayal blácú fe cótentaria. 

z . Tb i. 6. S,Pablo,q lo entédia bié,dezia : H abites a li- 
qiiibtis tegamur->bis co te tijum us. A- 

llá en la Corte celeítial, quádo lleguemos a la 
i . lo a n  j  po&da: Schnus.quoniacü appar’uerit,Jim iles 

' ei erimus. El dia de ja  Fiefta faldremos, como 
vn Sol,hermofos,y galanes, y hechos vnos dio 
fes, tédremós vn eftado donde nada nos falte, 
hartos cóDíos,farisfechos co fu prefencia,y ri. 
eos con verle.Por muchos rífeos, y m otes he
mos venido cafados có vna m ata  acueftas; pe 
ro ya es llegado el dia de laFiefta,faquéfe efos 
veftidos de gloria,eftos aderezos del cielo.No 
fe reiría v.m.fi vieífe por efte tiempo partirfe 
vn hóbre para las minas de Topia  , y lo vieífe 
partir có vnas caicas de feda, vn <ppato pica
do, vna gorra al vfo,de terciopelo có fu pluma 
ge muy delicado,y vna capa de raxa guarnecí-, 
da.Pues feñor,afsi aueis d  ir?Camino aTopia, 
y en tiepo de aguas,vn^s botas de vaqueta,vn 
fieltro tofco,vn fóbrero grade,y otras cofas,q 
os defiédá del agua,del granizo,y del ayre.Co 
ía es por cierto de rúa,ver a vn Sacerdote, i  a 
ra dóde caniinais? p ira  el cielo,y como fenor, 
có cuates de oior,có calcones de feda, y á cer 
ciopelo, &c. Mirad feñor,q no ha entrado Sa-, 
cerdo te ninguno deíla fuerte en el cielo, fi aisi 
vais,yo os mádo harta mala ventura ;no ay mi 
padre otro camino,fino el de lefu Chrifto. P o  
drám e v.m.dezir:padre,yo voy por el camino 
de IefuChrifto;pero voy me cagádo;y aúqm e 
aparte vn poquillo del camino , luego me to r 
no a el. Acontece ver a vn hóbre, q va camino 
có vn arcabuz en el arcó-.pregútarleha v.m.fe 
ñorfois foldado,nofeñor, aueis reñido có algu 
no?en mi vida, q fov hóbre pacifico,pues para 
q  es efte arcabuz.? feñor foy hóbre, que no me 
quiero cafar,y lo q puedo andar en doze dias, 
quierolo andar en veinte,porq me voy holga
do: fuelo ap a rtan h e , y ver vna manada de pa -  
tos,o  alguños conejos,ó liebres,y lienotres,o 
quatro a la pofada,falgome del camino vn po 
co,y luego me búeluo a el. Pues có v.m.hablo 
yo aora;padre es pecador?fi padre Prior, gran 
de,grandifsimo,va v.m .por el camino de lefu  
Ch«fto?en el cegó los pies por fu grá bondad, 
pero  voy cacado: ít fe ofrece vnacóuerfacion 
dóde fe murmura,fe-juzga, o fe tratan algunas 
damerías-, Iwelgome de hallarme en ella; fi ay 
vn báquete-, o alguna cofa de regalo, procuro, 
q me-qaepa parte-del;ii alguno me dize alguna 
eofa,q me da pena,hueígome de dezirle mi pa 
recer muy bien dicho,y de modo q le efeueza, 
&c. Apartóm e vn poco del camino, pero lue
go me bueluo a el,y me cófieflb.Ha mi padre, 

r  y q  fabe fi al mejor tiempo le querrá Dios to-
27. marcu^ ta ,ís[o fabe,q fiie Efau a.caza,y quádo

bú lu ió , halló q fu hermano le auia hurtado la. A ' 
bédició:nofabe, q mientras las virgines locas 
fuero a cóprar azeyte,vitio el efpofo,y fe cer
ró la puerta,y aúq llamaró,rio las abrieron, ni, 
erttraró en las bodas: y fabe fi leabriránPNe 
garmeha el feñor del arcabuz^q ha acótecido^ 
y muchas vezes,qfe ay a foltado vn arcabuz,y 
muerto al q lo lleua?negaráme, q no le puede 
faitear en el camino? negarmeha , q no buelue 
hecho mil pedacos,y moíido ? a lo menos efto 
me ha de cófeífar, el q  dexa el carm nade lefu  
Chrifto llano,y andado por el,y fube por vnos 
5,arrales,y defpeñaderos,q ya cafado,.}', moli
do,y de.fpeado,y q fiéte mil fatigas, y defuétu 
ras, q el fe fabe, y lo confiélfa: Am buláutvius . 
vías difíciles, fino dígame,el q fe  va holgádo, J*** 
ydeleytádo, y cagado, como le va con los ¿90' 
tes  de la conciencia, que dexan la roncha tan 
grande?- como le va con la rab ia , y bafeas que* 
fiente?como le va có los regalos,que el mudo, 
y la carne lifongera le ofrecé?que viené,como 
pofta, y no fon llegados, quando buelué el ro f  
tro ,y  fe van,y en medio de fus dulzuras, fe ha
lla mil amarguras; y en medio de fus contétos 
vn millo de manojos de azibar ? T o d o  efto he 
d ichoa v. m. paraq  fedefpeguede losguftos 
del mundo,y de los deleytes de la.carne, y pa
ra que fe abrace con el padecer por lefu Chri 
fto,pues es efte ¿1 camino por dóde fe ha de ir 
aí cielo, y que fepa,que eftos exercicios efpiri 
tuales no admiten ceflacion á diuinis: mortifi 
quefe,niegúele,vengafe a fi mifmo, que eftá vi 
da todo  hade fer vna continua guerra contra 
los Principes de las tinieblas; nuca fe cafe, por 
amor deDios dc fer bueno:y fi mi feñor le pro 
u a re , hállele fiel;fea dócil, y dexcfe gouernar 
de la diuina voluntad blandamente; bien fe, q  
efto a los principios le coftará algún trabajo; 
pero fi perfeuera le ferá faciJ, y aun muy fua- 
ue;no le bueluá a D ios las efpaldas,ni fe dé cá 
tonada por quanto el mundo tiene : porque el 
que pone la mano en el arado, y buelue atras, L u c .f. 
no es apto para el Reyno de los cielos : con 
Dios todo lo podrá, muy buen padre por cier 
to  fe tiene v.m.,en Dios,feale fiel, y obedien
te hijo,que en todo le procure feruir, y dar có 
ten tó , y vayafe difponicndo para dar cantona 
da al mundo, y á todas fus cofas, y acogerfe a 
fagrado:pero fi ha de fer Relígiofo, fealo ver-, 
dadero,o no lo fea, y para ferio,mire muy bié 
la Religión,en que con mayor perfeccj,ó,y d e f  
hazimiento de criaturas fe firue Dios,y alli lo 
fea , que importa mucho acertar en efta elec- 
cion;pidale v.m. a nueftro Señor luz para to -  - 
do,y trátele con toda lifura,bondad, reueren- 
cia, y amor, yaya fiempre padre creciendo en 
virtud, que en el camino del cielo,el no ir ade 
lante , es boluer atras. Farree que tra to  aqui 
muy de corrida.,efto. dc que fea Religiofo, voy

en
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en citó tan fobre peyne,porque meparece,que 
aun todauia eftá tímido? y tí¡ue aun no eftá bié 
defafido para poderfe arrojar; quefi V.m.lo e f  
tuuiera,no le dexara nueftro Señor foflegar,ni 
defcanfar,hafta vérfe ya en la cafa dé Dios^he 
¿ho el eftropajo della : ó, y en que paraifo fe 
viera m e t id o ; pero aun ño ha merecido tan
to  b ien , y afsi no fe le ha concedido filie f- 
t ro  Señor: fepa,que vn bien tan grande lo con 
ce d eD io sa q u ien d e lfe h a d é  aprouéchar, ó 
por feruicios hechos,o por feruicios que fe há 
de  hazer.Dichofos,ybienauencurados los que 
viuen en la cafa de D io s , que ellos alabarán 
fiempre al Señor. Defte fantodefierto,&c.
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z¿e quanto importa para exa
minarlas vijioms } y  revela— 
dones; el don de conocer ejpiri 
tus; de las quales no fe deue ha 
&er cafo finferprimero exami 
nadas: y como no fe deuen ape
tecer. Tratafe de la luz¿y cer
tidumbre de nuejlra Fe,y de la  
diferencia que ay entre faberfe 
vnacofaporFe, o por revela* 
cion ■ y  de otras cofas concer
nientes a efia materia: yfe po
nen las condiciones,que tienen 
las que fon de ‘Dios.

N
V  E S T  R O  Señor lefu  Chrifto 
dé a V . merced fu diuino efpiritu, 
para que en todo  acierte a cumplir 

. fu fantifsima, y muy agradable vo--
untad. V na de las cofas de mayor dificultad 

que ay,para quien gouernando no tiene, ni ha 
recibido de Dios el don de conocer efpiritus, 

1. Corin. que llama fan Pablo : T)ifcretioJpirituum . O  
12. no tiene experiencia de las mercedes fobrena 

turales,y extraordinarias , que D ios comuni- 
¿a a las almas , es el entremeterfe en calificar 
vifiones ,reue!aciones, o hablas,<3 dizé tiené 
álgunas perfonas , de Dios nueftro Señor: por 
que, como eftas cofas fon interiores, y que no 
fe ven con los ojos ;• y que para la tal guia , fon 

I fd i .c . tz .  ^°^as noche 5 fi le preguntaífemos con 1 fa- 
ias : Cttjlos, quid d e n o fii!  Cujlos, quid ds

noEie> nos refponderá : Venitm ¿inc ; que es 
dia claro,que es el Sol de jufticia el que alli d i  
luz, y claridad, que fon carbuncos, y piedras 
preciofas,que fon luzes,y hablas de Dios, por 
que refplandecen alli Iimofnas,Miífas,amifta- 
d e s , y buenos efe ¿ tos; y puede fer fuceder lo 
que vemos en vna noche efeura , que eftende- 
mos los ojos por medio deffas tinieblas: y ve
mos en vn campo varias lumbres, que refplan 
decen, como carbones encendidos, V parecen 
muy precioíos carbuncos; peí o quando a la 
mañana fale la luz del Sol ¿ y vamos a ver. lo 
que refplandecia tanto la noche a n te s , halla
mos,que era vn madero podrido,o vn poco de 
lodo vil, o vnos gufanillos pequeños, que tie
nen eífa virtud: y viendo efto nos admiramos, 
diziendo;que es pofdble,qüe Yña cofa tan vil, 
como efte iodo, y éfte madero podrido , relu- 
zia tan to  de noche,y aora de dia es tan feo, y 
abominable. Refpondiendopues a lo que V* 
m. quiere refpódá,digo, q en materia de vifio 
nes,reuelaciones,y hablas interiores* fufpélio 
nes,arrobamiétos,&c. Vnaqofa es examinarla, 
vida de la perfona que las tiene i y éfte exa-^ 
rnen * nadie le hará tambic-n, como las perfo
nas fieruas de D ios, y p ruden tes , que la tra--* 
tan , y que viuen de vnas puertas a dentro cort 
e l la : orra cofa es examinar lo que contiene la 
vifion, o reuelacion, fi es cohforme a la fagra- 
da Efcritura,y a lo que dizen los D o  dores  de 
lafan ta  Iglefia en efta m ateria , y a las cofas 
que acontecieron a los fantos, mientras viúié 
fon en efte m undo , las quales tienen aproua- 
das los Concilios , o los Romanos Pontífices; 
y efte examen lo han de hazer losLetrados de 
ciencia, y conciencia, que ni fean eípantadi-- 
zos, ni tampoco arrojadizos : fepan las reglas 
del fanto Euangelic(que alli eftá todo)y la do  
¿trina de los fagrados Do& óres de la ]glefia* 
de vn fan Gregorio, fan Aguftin, &c< y no go- 
uernarfe en efto por folo lo que a el le parece* 
contentandofe coíi folo, que la perfona que la 
tiene es buena, y que tambié lo es a prima faz 
lo que contiene la vifion,y reúelacion.Y final
mente otra cofa es examinar, fi efto que dize 
efta perfona que le r.eueló D ios, o que le mof- 
t ró  en vifion,o que le habló D ios,o  que le m á 
do,que dieffe tal recaudc(aunque el recaudo* 
o reuelacion contenga en fi algún lugar expref 
fo de la fagrada E fc ri tu ra , o alguna fentencia 
de las que nos dijeo nueftro Señor ] efu Chrif
to  en fu fanto Euangelio, y 1:0 mas,ni menos) 
fi es verd.id , que efto que dize que le ir.oftró,
o reueló D ios  , fi es D ios , o el dem onio , o  
antojo de la mifma perfona : poique muchas 
vezes los demonios , y los hercces , dizen 
muchos lugares dél Euangelio,y los dizen con 
verdad , y á propofito j para que afieguran— 
dofc el dicipulo con tal doctrina, al cabo

de



rde 'a lgún .tiépoáun  de algunos anos dé ente- 
ñanga r, venga áténér crédito có e l , y tenerla 

; por Dios,ó por maeftro de verdad,y fcomotal,
• cHc encaxe alguna; m en tira , ó embeleco, la 
..qual no fea bañante todo el mundo a quitar- 
•félade lácabega,ó del entendimientojpues e f  
•te.vlrimó examen es él mas dificultofo que ay 
,en toda efta materia * y para el-qual es meñef- 
te r  luz particular de D io s , el don cíe conocer 

-elpiritusjó. experiencia en eftas cofas interio
res, acompañada de fabiduriadel cielo, y fin 

-duda ppr no faber hazer efte examen tercero* 
.tauchoscon£eífores,y m aeftros, han hechado 

perder álmas * que cornengaron muy bien,y 
'cnefpiritu, y verdad , por auerfe contentado 
•con los dos exámenes primeros,y aú a vezes á, 
acótecido lleuarfe ellas tras fi defpues de en
gañadas, a fus mifmos maeftros, y cófeífores,
.y deftá.verdad, creo ay fuficiétes teftimonios 
en los Archiuos de las fantas Inquificiones; y  
fe'gun efto,digo,que no baftará que la perfona 
.que tiene vna.vifion,y reueiacion fea fan ta , y 
buená,y que cótenga vna reüelscion cofa que 
Iefu .Chrifto nos enfeñó en fu Euáge]io,o vná 
yiííon de las que tuuierón los fantOs Profetas* 
la qual íe dize Dios( a loque ella diz“) que de 
fu parte dé aquel recaudo á fulano,para que fe 
dé aquel recado de parte de Dios, fin que efte 
recado fe examine primero del modo que lúe-: 
go dire,y hará muy m al , el que por folo pare- 
eerle qué guftara Dios que dé efte recado;¿ 
y p o r  entender, y creer, que furtirá buenos efe 
tos,lo diere como de parte deDios:como fi ef 
Rey don Felipe defpachafe fu hijo vnico y he 
redero,bonifsimo, y fapientifsimo, con vnos 
auifo.s de importancia al Reyno de Francia, fi 
auiédo éfte Principé eferito en vn papel eftos 
Secados que fu padre le dio qué diéífe, vno dé 
fus criados auiendo vifto efte papel, fuerte á 
Frácia, y díxeflé q el Rey le embiaüa có aque
llos auifos,claro eftá que aquefta era mentira, 
y que el Rey que es amigo de toda verdad fé 
enojaría mucho de que efte criado hüuíeíledá 
do efte recado de parte fuya, pues para darlo' 
embiaua el a fu hijo:y digo que fe enojaría,aú 
que en Francia féhuuieíTe hecho lo que el cria 
do auia dicho de parte fuya; Y cierto feñor 
D eán,q  efto de dar mugéres recados de parté 
deDios,no fiendó vna María Madalena, y me 
nudeando en e fto , que tengo para m i , que no 
es Dios el que manda dar eftos menfajesde 
parte fuya,y que hazen mal los que los dan an 
tes que fean examinados, y aprouádos por los 
D o d q re s  de ja Igleíia,y perfonas alumbradas 
de Dios en lo que toca á lo interior.

Quando eftas hablas, vifiones, y ren d ic io 
nes,ion a cerca de cofas que la perfona ha pre 
guntado á Dios,ó fe Jo han preguntado á ella, 
ó fon de cofas que ella defea faber por vía ex-

C arta s  efpirituales.; 49
traordinaria,y fobrenaturaljcomnnmente no
fon de Dios,y no fe yo c ie r to , quién efeufari 
de pecado a la perfona q por efte camino qui- 
ftere faber eftas cofas. Quifiera yo me dixef- 
fen ,que  necefsidadayde querer faber eftas 
Cofas por efte camino,pues ay razón natural,y 
dotrina Euangelica,por donde muy a gufto dé 
Dios y remedio de las almas nos podemos en 
todo reg ir ; y porque nos queremos meteneri 
tanto peligro,prefumpció, curiofidad,y ra m o . 
de foberúia,en querer faber las cofas por otra 
v ía , teniendo en poco las cofas de Dios ? A 
D ios heñios de preguntar donde eftá el alma 
de fulano que murió? ó con defeo de faber dó 
de efta,hemos de yr a la oracion ? A Dios he
mos de preguntar,' fi parirá hijo,ó hija fulana?
A  Dios hemos de preguntar,que ay en efto, ó 
que ay en eftotro,&c? Iefus, Dios me libre de 
los lazos del demonio ( no digo yo agora, que 
perfona alguna pregñta efto,fino digo,que na
die fe lo prégunteOEn la ley vieja fe yfauá pre 
-guni.ara Dios los Sacerdotes,y Profetas , y a 
eftos refportdia Dios,y de boca déftos auia de 
faber el bulgo la voluntad de Dios,Moyfes fié 
pre preguntaba á Dios; y a los Ifraelitas fien, 
do  engañados de los Gabaonitas J e s  nótala 
Efcritura de que no preguntaron á Dios: Su f-  I  o fu  
fe p ifu n t de cibarijs eorum, &  os Domini non 
Jnterrogauerunt; la razón defto e ra , porque 
entonces aun no eftaua fundamentada 1? Fé 
Chnftiana, ni eftabíecida la ley Euaiigefica: 
Fundamentum aliud,nen?Q poieflponere p r* . ■*’ ^ í
ter id  quod pofíi^í e fl , quod ejí Cbriflus Ie fu  i
I  alsi era menefter preguntaffen á Dios,y que 
el hablaíTe por palabras, ó vifiones,reuelacio- 
nes,figuras,y femejangas,ó en otras maneras 
de lignificaciones- porque todo  loque refpó- 
dia eran myfterios de nuéftra Fé , ó cofas to
cantes,ó enderezadas a ella,y porque la-s cofas 
de F e , no fon de los hom bres , fino de la boca 
de D io s , las quales el mifino hab ló , por eíTo 
era m enefter, que pregúntaíTen a la bo'c-’' del 
mifmo Dios,y Dios les refpondia. Pero aeora 
que efta fundada y fundamentada la Fé en Ie- 
fu Chrifto,y manifiefta la ley Evangélica, a -o 
ra no fe le ha de preguntar de aquélla manera,
«i ay para que el hable , porque en darnos a fu 
Hijo, que es vna palabra fuya, que no tiene o- 
t ta ,todo  nós lo hablo junto,y de vna vek. San 
Pablo queriendo induzir a los H ebreos, a q r  * 
íe aparten de aquéllos modos primeros y tra- t i  l  1 
tos con Dios de la Ley vieja,y folo pongan los 
ojos en Iefu Chrifto , les dize : M u ltifa r ia m  
vm ltifque modis olini Deus loqúens Datri^üs 
in Prophetis; Antiguamente hablaua Dios á 
los hombres por los Profetas de muchas ma
netas, por p a r te s , por rodeos , por terceras 
perfonas,que es loque dizelfaias : Loquetur Ifaia: 
D eu s , in loquela la b j) , &  in lingua altera.
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hablara el Señor entrevientes, y muy ¿feúra- pediré a D io s  no fon íeuelacíones, ni habla*
mente , alia por terceras perfonas nos embia- nueuas , fino que me aura los fentidos, para
ra  recaudos: Pero diebus i í i is ,aora,quando ha que entienda fu fanto Euangelio, y las diuinas
llegado a tanto colmo el hazer nos b ien , ya E fcri tu ras ,paraob ra r loqucenc lIas ,ypo re“
no por terceras perfonas,no por P ro fe tas , no lias me ordena y  manda,y fin duda eftimo mas
entrediétes,no por partes, fino abierta,y muy vna fola palabra de quantas hablo nueftro Se-»
difuntamente: Loqúutus ejlnobis in filio ,y i  lo ñor lefu Chrifto en fu fanto Euágelio,que mi-
ha hablado todo en el, y afsi la perfona q ago- Uones de recaudos que me den de parte fuya,
ra quilieíTe preguntar a Dios alguna reuela- por vía de nueuas reuelaciones, o hablas, qu#
cion, haría agrauio á Dios,no poniendo total- en todas eftas puede auer ( y muy muchas ve-
mente los ojos en lefu Chrifto Señor nueftro, zes lo ay) engaño,pero en aquella es impofsi-
y en lo q nos enfeñó,íin querer otra nouedad. ble de toda'impofsibilidad que lo aya , porque
A feñor D o tto r,  y que linda es la Fe que pro- el autor della es D io s , y afsi como repugna a
felfamos los Chriftianos, y como efta todo en todo entendim iento , que el fumo bien D ios ,
ella,certifico á v. m. con toda verdad , que no pueda tener alguna cofa m ala , afsi repugna,y
ay cofa que no halle en ella, y afsi todas las vi- es impofsible que el mifmo dios,que es prime
fiones,reuelaciones, y hablas de D io s , no las ra verdad,pueda dezir,o enfeñar cofafalfa.O
quifiefle yo en efta vida,fuera de en efta Fe , y  que teforo tanineftimable, ó que fabiduria t á
en e f t e  E u a n g e l o  que profesarnos. Y certifico inmenfa, es la que eftá encerrada en d f a n to
a v .m .  que para mientras eftuuiere en efte va- Euangelio,y en toda la fagradaEfcriturá, y en
lie de lagrimas, ni defeo,ni quiero otra  vifion lo que nueftra Fe nos enfeña, no folo fe halla
imaginaria de lefu C rifto , porq no la merez- todo  en la fagrada Efcritura, pero fin duda en
c o , no quiero mas q verle en el iantifsimo Sa- cada fentencia della fe halla vna infinidad de
craméto; folo le pido,que me dé luz,para que mifterios,quando Dios abre la puerta, y m ete
alli le conozca mas, y m as, y afeólo para q alli el alma en lo interior della, yefto d e m o d o ,
le ame con toda mi a lm a , coraron, y fuerzas, que ni el alma lo comprehende, ni haze re -
Cierto  no fe como fe fea efto,que fiendo la Fe flexión fobre e llo , ni fabe que fe es e f to , por-
efeura , es mas clara que el Sol de medio dia,y que fe ocupa mas en amarlo , que en enten-
en fii prefencia todas eftas cofas que fe vé fon derlo. Las verdades que nos enfeña nueftra
efeuridad, y tinieblas; las cofas que enfeña la fanta Fe,fon las que nos hazen al cafo,porque
F e , clarifsimas ellas en fi , en nofotros eftá la quanto mas p u ra , y efmerada eftá el alma en
efcuridad:el Sol clarifsimo es, pero fi vno que Fe  , mas tiene de caridad infufa de D io s , y
tiene cataratas en los ojos fe pufiefle amirar- quanto mas caridad tiene, tanto mas la alum-
lo,diria que no v e e , fino vna efeuridad efeurif bra y comunica los dones del Efpiritu fanto;

p / . j j g ,  íima: Sicuttencbra eius, tta &  lumen eius, no porque la caridad es la caufa, y el medio por
fe puede mas encarecer la certeza, la viueza,y donde fe le comunican, y en eftá Fe , p u ra ,
]aclaridad délas cofas de nueftra fantifsima definida,y v iua, no folo fele com unicaáí al-
Fé ,quedandofeencofasdeFé,qcon eftever. m afabiduriade vna, v dos , ó tres verdades,
ficulo, para mi fe dezir con toda verdad , que fino la fabiduria de Dios , que es el H ijo de
me alegra mas,y me alumbra m a s , y me enri- Dios, que fe comunica al alma en Fé, adonde
queze mas,y me hinche mas lefu Chrifto en el fencillamentc, fin poner el entendimiento en
fantifsimo Sacramento,fin v e r lo , fino con fo- aquello que naturalmente fe le eftá comunica
los los ojos de la Fé alli, que íi me apareciefle do,aplica la voluntad con 'am orde Dios. A y
vifiblemente,y fin duda para mientras viuief- que lindas fon las palabras de Dios , digo, las-
fe en Fé,dexaria efte por aquel,y lo mifmo di- que la Fe me dize que fon de Dios,cierto que
go de las hablas de Dios, que quifiefle fucilen Spiritus &  v ita  fu n tS o n  efpiritu para el ente
todas en las que el habló en fu fanto Euange- dimiento,fon todas verdades,puras, efpiritua
lio,porq fin duda todo eftá a l l i , y afsi alli qui- les,y fuftanciales,y para la voluntad, fon vida,
fielfe me hablafle,y no fuera de alli,fi Dios me gozo,paz,caridad y amor.-O infenjati Galatce,
quiere dezir que fea bueno,que ame a mis ene (dezia S.Pablo efcriuiendolcs ) Quis vosfafci
migos, que dé limofna, que haga penitencia, nauit non obedire verbo verita tis  ? Quien os á
que refifta a mis pafsiones, que lo dexe todo y mirado con mal ojo ? quien ha fido el maeftro
le figa,que me abrace con la Cruz, y finalméte que os ha hecho no obedecer a la voz deDios,
todo,todo eftáalli,yfin duda no fé,pueda auer que es la pura verdad/ S ic jiu lt i  ejiis v te u m
verdad alguna que no efte a lli , pues hablemc fp ir i tu  caperitis nunc carne confummaminil
Dios por fu Euangelio, como habló a S.Fran- T an  necios fois,q auiendo comencado a viuir
cifco,y a S. Antonio Abad,y como habla á to - con el efpiritu,con la F é viua,pura,y definida,
dos aquellos que tienen los oydos,y Ion fenti- con las palabras del fanto Euanee’lio de lefu
dos abiertos para oyrle,y entederle: lo que yo C hrifto , que fon efpiritu,aora os vais confu-

mien-
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micndo,y déshaziendoefta vida efpiritüal,y ■ que ías diga laT é, que no que las diga la párti 
de-Fé con cofas viílbles,é imaginables,con co cular reuelácion que dellas fe haze; y cierto ,ef 
fas que os apartan de éflfé mifmo efpiritu< • "•j te  modo de hablar,fin hazer la íalua dicha,tie 

G R  A N  D  E Es. la diferencia qite-ay en- ne muy grandes inconueñiétes, algunos de los 
tre faber vna cofa por lo q la Fé enfeñayó por quales dire luego, fi déllo me acordare. O tro  
vía naturaJ,ó por via de reu,elacion;ordinaria- modo ay de faber vna co fa , que es por par tí
mente to d o  lo que íepuede házer,o faber por calar reuelacion que Dios della haga á vna al* 
induftria,y confejo humano, no lo haze Dios, iría,ó por algunas hablas, que eftas fon de mu
ñí lo dize por via dé reuélacion, aunque tra té  chás'maneras, ó por algnnas vifiones, o exte- 
mucho tiempo muy afablemente con el alma, tiores,oiiihaginariasvó intellc d u a le s , y.pura- 
y afsi aunque Moyfes trataua con D ios tan fa mente efpirituale¿,y no tra to  aqui de algunas 
miliarmente,nunca le dio aquel confejo t á fa- particulares luzes q Dios infunde en el alma, 
ludable qué le dio fu fuegrO le tro , que elfgief- ni de algunos toques efpeciales, y fobrenatu- 
fe otros juezes que le ayudaften,y no eftiuuef- rales,lio tra tó  aquí, quádo eftando vn alma en 
feefpeíando elpuelo, el qual confejo aprouó oración j va el entendimiento difcurriendo,a 
D ios,y  no fe lo auia dicho,porque aquello era cerca deaquello,que efta contemplando, y va! 
cofa,que cabía en coraron,y juyzio humano,y formando palabras con tanta facilidad ., y dif- 
afsi yerra el que pienfa, qiíe porque la otra per> tinciorí^y tales cofas no fabidas,que le parece 
fona es amiga de D ios,y  tra ta  familiarmente no es el el q va diziendoaquello,fino qneDios: 
con el,por efto le hade reuélar, fi fe cafará , ó' interiormente le va razonando aquello, y. ref- 
ferá frayle jO fileeftará  bien cóprar tal ha-zien poñdiendo,y enfcñandojy-aiumbrandolo;y ófo 
da,pudíertdoel fafeer aqüeftopor o trá  vía ra-* eftas palabras ay muchas vezes engaño, porq; 
cional. Tambienordrnariamente lo que lefu  unas vezes las fo r im ®  entendimiento faifas^ 
Chrifto nosenfeñóenfií fanto Euágelio,y ert otras vézesverífimftes,ó deféftuofas.q como 
la Ley,no fiiele fu diuina Mageftad moftrarló al principio la tal perfona eorpenco a. toman 
de nueuo por via de reuelació a las almas,'pues hilo dé ve rdad's y lucgo:pone Ücíliio la habiiiji 
eftando ya efto t  estelada, no ay necefsidad de dad,ó rudeza de fu baxo entendimiento, es fa; 
nueua reuelácionen ello-;lo que haze es¡ llenar cii SOfa yr variando conforme a fu capacidad,*' 
al alma á laLey,ó.’al Euangelo,y moftrarle alli y todo en eñe m o d o , corno que habla tercera; 
aquella verdad,afsilohizo el mifmo lefu Chri perfona,y defte modo muchas m'jgeresfcóal- 
íto  con aquelLe'tnado,que le pregúto; M agfc  gtiiik'cónfideracioh que tengan, fi tienen alguv 

M a tt.to - quid, fácU A üovitam W ernam  pofsidevoi ñas locuciones deftás * luego las baptizaapór.
Á 1 qual le di;xo'eil S eño r: In leg e  quidfCKÍp+ de Dios,y fuponen quexs afsi,diziendo.\ cüxdi
tu m  efi? qüoifto&ohgis1fL\ le refpondiocfojév m éD iosvrefpondiom e Dios , y no faráafsr,
d a  aquello del DeuceronomiO : Dil'igW 0 9 * fino que .'ias m as ve’z.es ellas fe las dize«y.y^&
trtinum ‘D e u m V »  gana y aficion.que dellotienen en e lefpkitu j
tota -anima ftfa i}&-*mtotbüs •v m b u ü ttá s ^ ^ t  íes haze que ellas mifmas fe lo refpondan., y
I tx -m r n m in te tü á \& p tv x ir v u 'tu tiw fic ú tw  pienlanqiie Dios fé'lo refponde y teuelá ,d e
‘*“ íu ~  .... . *«. —  • donde vienen á dar én'grandeS'.defatinQSjyio-;

cúrase-mas íi eí maeftro efpiritüal qlas^gúia*

^ «i*

efte que le pregiint'diia, que haríá pátei f a f t i^  áque  las eicriuan * y;;diuu}guen-como íppqkj.- 
f é >y dfsi lo que:y®háíWnelado Dios en flis táíq eioneside Dios, y cierto con.efto echan aoe r-  
üiMS Eferítuíd^íídlo 'e& ^á á reüelat;c'ó':iiifóí- der Jas pobresahrias pojqpela^ hinchen-de va 
aareneládOn,qífé feaüta fiiéVga. tiénéfoPefó??. pidadjyquando¿ftctfQtf^ lasjaficionan;á,vit 
tó-ClIo círfi,tod9 id 'qu^'-Dro^ha r e u é la d ^ ^ á  fionesjy.r.ehelacione^yhlsJ-iagen pegar elco^ 
^¿ :^ m ó d o 'q tV é^ O r¥ n a  deiíaá dos-ilíaiíéras ragon a eftas cofas ,y  que fe ocupen en lo que 
fé'pifed’é fáber-V'ría GbTasíó; por.v'iá'-riatdííffj^ noe> virtud ,lino ocafion para perderla  que 
por lo que enfeña c f f e « í d E t t á g c I i o , ^ l S h u m é r e , y  las apartan de jo ftifta:cial, y raazizo 
¡feÉferiturá ,y^eftás tales feófas fiiélen dez'if los de l efpiritu,y delayerdadéra vnion con Díosy 
fiSrilos dé Diosv q Dfós-lé-s há enfeñadÓ,'pefó que confifte en la F é  viua,y amor cordial,y tor
no lo dizen como |íbrvi}¿¡áe réuelácion pkrtft t-a^quaftdo las hablas fon de D ios, es cofa-d¡í 
cular que D ios ife'kyk'hechó-, y afsi nó ácoft'ñ- ver. el efe&o que hazen en.e] alma, como la. a- 
brán á dezir ] efíi ©hrifto eferiue efta c á r t a j b l a n d a n * y  trafpaífan: ¿ M o liti funtferntonei 
á l  CÜrifto me ha did io  que diga de fu parte á eius fupertile& &  ip fifu n t ¿acula,como abrá? 
fulano,y gutano,qu’e fe' hagan amigos, ¿ai.fino fan y quem an, la mageftad , y  pefo que traen 
és déclarando,que lo'dizé por fu fártto Edan* confirgo,la virtud-, y forta leza , comO la eftre- 
-.geliojporque a lás-inifítías:íofas importa más -mecen ydeshazén , corno la confisfta el e-cpe-

i . 'P  D  2  rimén--

P j a l -  U '
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28. am entado Rey Profeta ,quaii do dize: V o x  

'Dornini in v ir tu te ,vox  Dornini in mAgnifice. 
tia  , v o x  Domini concutientis defertum , & c. 

j T odo  lo que dize Dios que fe haga fe hade 
hazer ,yerbum m eum ( dize Dios ) quod egre- 
dietur de ore meo , non reueHetur ad me va- 
cuum , /'edficiet qucecumquevolui, &  profpe- 
rabitur in bis ad qaa m ifsi illu d ;Si de la iac- 
ta  de lonatas, dixo el fanto Rey Dauid: N ü  • 
quam reddi)t retrorfum,i\ nunca boluioatras, 
q:ie nunca dexó de clauar, y confeguir fu efe- 
d o  ; con q ian ta  mayor razón diremos eito de 
las palabras de Dios, que como dixo el mifmo 
D auid ,Sun t ¡acula,fon faetas, y ellos efe&os 
caufan en las almas del jufto las palabras que 
D ios Ies habla , feanfe fobre qualquiera cofa 
que fe fean. Dixo Dios vna vez a fan Francif- 
co; Francifco vé, y repara mi Igleíia : cofa es 
muy para notar,que entendiendo el fanto que 
le mandaua reparar vna hermita,y yendo para 
efto a dar dineros a vn Sacerdote que moraua 
en e lla , con todo efi'o efta palabra le abrafo 
el coragon en amor de D io s ,  y en defprecio 
del mundo , y le fortaleció el a lm a, y le eftre- 
mecio , &c. Porque efta es la fuerga de la pa
labra de D io s , de las hablas , de las vifiones,' 
y reuclaciones quando fon de Dios , y es cer- 
tifsimo , que nunca dexan de confeguir fu 
efecto. E liphazThem anités , amigo del fan- 
to .Iob , nos enfeñó como fon eftas hablas,, y  
vifiones de D io s , quando dixo : T arro  ad me 
d iflum  eji verbum abjeonditum, (¿y quafi f u r -  
tiué JuJcepit auris mea-venas f i f u r r i  eius . 
/ »  horrore vifionis noflurna , quando folet 

faporoccupare bomines. P  auor tenuit me, i &  
trem or &  omnia ofa mea per ter rita fu n t  i. b t  
cura fp irilu s fine prcefentt-, trarjiret, in hor- 
ruetunt p ili  carnis mea. S ie tit quídam cuius 
non agnofí ebarn vu ltu m  , i mago coram oes lis  
tneis , (¿y vocem qua fi aurte' lin is a u d iu i. 
N itn q v id  homo, D e i comparatione iuflifica- 
b i tu r t  aut fa flore  fuo  purio r erit v ir  ? D i -  
z e ,q u e  le fue dicha vna palabra eicondida, 
vna palabra al coragon , que ni la v i , ni fe co- 
íno fe éra , porque lo que eftá cfcoñdido, nó 
fefabecom o íe e s , vna palabra tan interior, 
que e- a vn puro efpiritu , vna palabra que an
tes qué fe me dixera, nofabia yo como fe era, 
•vnapalabra, cuyafuftancia,fue para mi al
ma vna palabra muy fecreta , vna palabra 
que eficerraua en fi grandes, y profundos mi
fterios (que todo efto tienen las hablas que 
haze Dios al a lm a ,) vna palabra que aunque 
la o í , 110 la pude com prehender, y aunque fe 
me dixo al alma, no fe que fe oyeron eftos oy- 
dos,alsi como a hurtadillas recibieron vn rnn 
run,vnas corno venas de fu zum bido, es muy 
poquito lo que los oy dos exteriores perciben 
dcíias hablas de Dioá, poique fon muy puras.

fimples, y efpirituales; lo qite dellás fe puede 
oyr,ó dezir, es cafi nada en comparación de lo 
que ellas fon,y quando Dios me habló,fue,/» 
borrort vifionis noflurna ,quando mi alma ef
taua toda metida allá en lo interior,en lo mas 
profundo de la Fé pura > a la qual llama vifion 
noturaa,vifion,por la certidumbre tan grande 
que tiene,que fe cree con mas firmeza que las 
cofas que fe ven, y noturna, porque no fe ven 
claraméte como ellas fonjviíion noturna,por
que es vn arguméto fortifsimo que cautiuaal 
entendimiento,y le conuence a creer cofas tá  
ju ilas , y verdaderasjpues eftádo el alma en lo 
mas efeuro de la Fé,en la contemplación lim
pie,y pura de los mifterios de nueftra F é-.Qua 
do fo letfopor occupare bomines, al tiempo que 
cite hombre exterior eftaua como adormido, 
como fufpenfo, porque la vifion nofturna no 
es para e l : porque tAnim alis homo nonperci. 
p i t  q tiitfunt D e!,He aqui en que tiempo fuele 
Dios hablar al a lm a , pues que hizo efta habla 
de D ios tPauor tenuit me, &  tremor,me vino 
vn temor reuerencial grandifsimo de Dios,vn 
refpe toafud iu ina  M ageftad ,vna  eftimade 
fus palabras, v n p a u o r , y vn temor qm e hizo 
téblar las carnes como a v iiagogado , no fue 
folo pauor que fe quedó folaméte en el alma, 
fino q' pafsó a la carne, y todos mis hueílos fe 
eftremecieron.Pieníánalgunas perfonas q ef
tas hablas y reuclaciones,q no es mas q como 
oir hablar acá a vna perfona,ó.como oir las pa 
labras q la mifma alma fe vá diziédo afsi m i£  
ma,y engañanfe mucho en e fto , porque có vn 
Ego fum  , da Iefu Chrifto con todos los mas 
valientes Toldados en rierra,'£ í cum fpiritus^  
me prafen te,t rafiret,in borrutrunt p i l i  carnis. 
m e^jt10 fue fola habla,fino .rábien vifion,y co
mo vn efpiritu paíláffe delante de mi,fe me e f  
pelugaron y leuátaron los cáucllos de mi-cues? 
po-N'odize, que fue lo que pa ila , fino que eri* 
efpiritu',cierto es qué no-podrá dezir como fe 
era>folo fabe q fue efpiritu , y dize que pafsó,» 
pgrqvieeftas vifiones no dura mucho tiempo, 
porque como én efta vida vinimos en F e.quá- 
do Dios mueftra alguna deftas vifiones a} al
ma,es muy de paifada, y  a.ü para que no fe de
tenga á mirar, haze que fe le efpeluzen los ca-: 
uellos,y aun fi el alma es difereta, fe fuele ellí  
tapar el roftro,comó Jo hizo nueftro fanto P a 
dre el Profeta Elias enel m ote  de D iosO reb . 
En eftas vifiones y hablas 110 haze el alma mas 
de.hallarie prefente a ellas , .M eprájen te  * no 
pone elja en ellas nada de fu cafa,no ion colas 
que el alma fe imagina,ó fe habla; no fon cofas 
que ella defeaua faber,ni quejas eftaua aguar
dando,folo fe ha en ellas pafsiuamente.Dize, 
que fe le efpelugaron,y leuataron los cauellos 
de fu carne;porque con efta vifica fe leuant.á,y 
aparta  los pefam ientos, y afeítos de la carne,

y quedan
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quedan todos lcuantados en vna muy reueré- 
cial á,dmiracion.Dize,que fe pufo delante del 
vno,|cuyo roftro no conocia.En eftas vifiones, 
no fe pone el alma de propofito á m ira r , qué 
es lo que vé,no haze en efto reflexión la viña, 
que gufta Dios mucho de que el alma fea co
medida,que aun acá quádo vn criado,ó,fierilo 
eftá en prefencia del Rey es mala criaba,y po
co refpéfto,eftarle mirádo á la carasaún allá a 
fu mifma Efpofa le dixo el Efpofo: Ausrte'oc- 
culos tuos a m e , quia ipfim e auolaref'ecerunt, . 
y no dize, Cuius non agnoui vultum ,Cmo,Cu- 
iusn'ó agnófeebam v u ltu m , para fignificarnos 
el refpe&o con que eftaua todo el tiempo que 
le duró la vifion,y habla del Señor. Ay algunas 
almas,que en eftas cofas todo lo quieren ver, 
y faber,y conocer,y comprehender;y eftas fon 
las que de ordinario fe fuelen quedar fin cofa 
de tomó,ni de fuftácia; en eftas tales cofas,no 
hemos de querer mas de lo que fe nos diere: 
B t  vocem quafiaura lenis aud iu i,d ize , q oyó 
vna voz como,de vna marea fuaúe;cofa mara- 
uillófá, que fiendo la voz de Dios tan fuaue,tá 
delgada,tan pura., y delicada, caufa tan to  pa- 
uor,y te'mór: Patíor tenu it me, &  trem or , 
omnia ojfm, m eaperterrita funt ,& inborrucrut 
p i l i  carnismea. A  mi Iefus, y q caufará en los 
malos, quando les digáis : Difcedite á me ma- 
led ió iiin  ignem aternum , O ,y  quá fuaues fon 
las palabras de Dios ellas en fisQuando el Se
ñor vino a hablar a riüeftro fanto Padre el Pro 
feta Elias,dize la Efcritura que fue , In jib ilo  
aura tennis. Veamos pues agora, y que fue lo 
que le dixo el Señor? Que? N üquidhom o,D ei 
tomparatione iu ñ ific a b itu r  iau t fa B o rifu o \ 
purior e r i tv ir  i  Por ventura el hombre ferá 
juftificado fi fe compara con Dios? y el que es 
varón ferá mas puro que fu hazedor?ó que lin 
da reuelació en que fe enfeña eftima de Dios, 
y defeftima del hombre;ó que palabras de t a 
to  pefo, y fuftancia, mas quedello que ay que 
rumiar en ellas,no fe yo que perfona aura que 
oyédolás, no fe le deshaga la rueda.Ofrecefe 
me agora á efte propofito,aquella vifion efeu- 
rifsima que vio Ezequie l: vio vnos animales 

‘ fantos lleiios de alas conque bolauan, y fobre 
fus cabefas  vn firm am ento, que era como vn 
cielo hermófó'j y  c laro , y quando defdoblaua 
las alas paira hazer el buelo,al tiempo del arro- 
járfe fonaita vna voz fobre el firmaméto, y en 
oyéndola: Stabant & Jubrnittebant alasfuas, 
recogianfe como amilanados, y tornauá a ple
gar las alas dexádo el büelo,como temerofos, 
y humillados. Eftos animales fon los Santos, 
los efpirituales,fobré cuyas caberas eftá Dios 
en grande eftima,y precio, las alas fon las vir
tudes del alma,y la contéplacion con q buelán 
áDios ligerifsimaméte,fobre todas las plumas 
délos vientos,de las cofas vanas deftemudo:

el firmaméto el Hijo deDios encarnado,adó- 
de nueftra naturaleza flaca, y mortal, fe firmo 
en eternidad:fonar la voz fobre efte firmamé- 
to ,es ponernos el efpiritu deDios,a lefu  Chri 
fto, por exemplo, y dechado de toda virtud, 
aora fea con las palabras delafagrada Efcri- 
tura,ó  con particulares hablas que Dios hazé 
alalma;abatir las alas , es humillarfe los San
tos , y deshazer fus obras en prefencia de las 
de lefu Chrifto,y conocer lo poco,ó nada que 
hazen, en contrapoficion de lo mucho , é infi
nito q el obró.Efto es,él,NunqU id homo, D ei 
compar atione iuftificabiturl autfa florefuo pu  
rior e r itv ir  í  Creame v .m. que tienen gran 
pefo las palabras de Dios, y a cerca deftas ha 
blas,reuelaciones,y vifiones,digo,q quáto fue 
ren mas intimas,mas puras , mas fuftanciales, 
mas operatiuas, y mas efpirituales, tanto fon 
mas feguras, y quanto tuuieren menos defto, 
tanto  tédran mas de peligro,y al fin no fon ef
tas cofas,que fe'han de defear,ni pedir,ni pre
t e n d e r lo  fé-vaya cada qual por donde el Se
ñor le lleuare , que como D ioslé  gu ie ,m uy  
bien encaminado ira,por donde quiera q fue
re,que yo, cierto no quifieffe faber mas que á 
mi Señor lefu Chrifto; porque fin duda me pa 
rece fe vé,y fe fabe todo,en efte V erbo  e ter
n o , en efta palabra del Padre , enefte V erbo  
fubfiftente,y füftancial: todo el es luz, todo el 
es palabra,y palabra diuina; aqui fe vé todo el 
Teftam éto  viejo, porque todo el es figura d e f  
ta  palabra,-aqui fe vé todo elTeftamento nue-' 
u o , porque todo el trata  defte V erbo  diuino 
encarnadojaqui eftá el principio fin principio, 
porque ,/»princip io  erat Verbum;aqui fe ven 
todas las cofas; porque, Omnia per ip fu m fa -  
¿la f u n t ; aqui fe vé la nada del p ecado , por
que, S in eip fo fa fíu m  eji n ib i l ; aqui fe vé co
m o enla Fé  pura , y obfeura1, refplande— 
ceaquefta diuina lu z ,  la qual es impofsible 
comprehenderla , p o rq u e , L u x  in tem bris  
lu c e t , &  tcnebra eam non compr¡henderunt; 
aqui fe vé ,com o toda la claridad nos ha de 
venir poraquefta luz e te rna ,po rque  ,E r a t  
lu x  vera , qua illum ina t omnem hominem 
venientem in bunc mundum  ; aqui fe ven los 
grandes bienes que fe nos figuen de recebir 
por Fé, y amor á aquefte V erbo  e te rn o , por
que ,D e d it  eispotejiatemJilios ’D e tfie r i,h is  
qui credunt (  con Fé v iua , qu<e per charita- 
tem operatur ) in nomine e ius ; aqui vemos la 
palabra del Padre veftida de carne, y morar, 
y conuerfar con los hombres , p o rq u e , Ver~ 
bum caro fa ttu m  e ji , &  babitduit in nobis; 
aqui vemos , como es nueftra cabera , por
que es Padre vniuerfal, y cabera de todos los 
hom bres , y afsi como cabeca efpiritual in
fluye en nofotros fu virtud /y  es vna fuente 
de gracia, y vn mar de fantidad ,d sa d o n d e

D  1 tocios
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todos la recebim os, porque de P lenitudínf 
eius nos omnes accepimus , &  gratiam  pro  
g ra tia . Finalmente aqui vem os, todo  lo que 
h izo , y padeció por nueftro amor , y todo  
quanto nos es neceífarió para nueftra enfe- 
ñanga, y faluacion. San Pablo conauer pa- 
feado eífos cielos, y con auer o y d o , Arcana  
verba ,qu<enon licethomini loqui. Con todo 
eflo eícriuiendo a los Corintios,les dize: N on  
iudicauimefcire aliquid ínter v o s , nifi le fu  
C h riñ u m . En las vifiones , y reuelaciones, 
vefe ,y fabefe vna verdad fo la , pero en lefu 
Chrifto , venfe, y fabenfe todas las verdades 
ju n ta s , y am ontonadas. En el nos dio elPa- 

A d R o .8 . J re eterno todas las cofas : Q uiproprio  F i 
lio nonptpercit J e d  pro nobis ómnibus tradi - 
dit illum  , quomodo cum illonon omnia no* 
bis donabit> Cofa es de ver la eftima que ha
zen el dia de oy algunas perfonas de vna vi
fion , ó reuelacion que tengan , y lo poco que 
eftiman el auer encarnado el H ijo de D io s , y 
el eftar en el fantifsimo Sacramento del al
tar  realmente : para mi tengo , que todo ef
to  nace de falta de F é ;  cierto deífeo entra
ñablemente , que hagamos grande aprecio, 
y eftima de lefu  Chrifto Señor nueftro , y de 
toda fu d o d r in a ,  y de la Fé que nos enfe- 
ñó , y que acabemos de entender efta ver
dad,que no nos han de hazer Santos , y Gran
des en el Reyno de los cielos , las vifiones, y 

_ reuelaciones , y milagros : ¿ M u lti  dicent 
' m ihi in illa  die ( dixolefu Chrifto nueftro 

Señor ) Domine D om ine , non ne in nomi
ne , tuo ‘Propbetauimus í  E t  in nomine tuo 
Demonia eijcimits in  nomine tu o v ir tu tes  
multasfecimus ? E t  tune confitebor i l l i s , quia 
nunquam noui vos.Lo  que nos ha de hazer fan 
tos ,y  perfedos , es la verdadera vnion con 
Dios por Fé  viua, definida , y pura , y por 
amor intimo,fuerte, y afediuo, el hazer,y pa
decer mucho por Dios con amor, y por amor. 
N o  fon por cierto grandes en los ojos deDios 
los que tienen muchas vifiones , y renela— 
ciones, fino los que agradan mucho á Dios, 
y  los que con continuas , y muy ardientes 
aníias trabaxan de continuo, por fer gracio- 

. fos a fus diuinos o jo s : Tim eam us( dize fan
■ * Chryfoftomó ), maximamque curam fanEia
ÍWi * conuerfationis adamemus , nec putemus m i- 

ñus aliquid nos habere, quianos modo Jigna  
non fac im us, n ibil narnque tune nobis prop 
te?’ illa  amplius reddetur , Jicut nec m inus  
dab itur, quia Jigna non facim us  . S i v tique  
ómnibusfluduerimus abundare v irtu tibus,de  
mirabilibus Jiquidem nos abfque dubio de-~ 
bitorcsefficiem ur'D ei ,pro bona autem aclis 
v i ta  Deum babebimus debitarem  . N o  he
mos de alabar, y engrandecer a los Santos, 
principalmente por las vifiones , y reuela

ciones que tuu ic ron , que eftas folas lio ha
zen mas Santos , fino por las virtudes en 
que fe exercitaron; y afsi vem os, que que
riendo Dios alabar al fanto I o b ,  no le ala
bo de auer tenido vifiones , y reuelaciones, 
ni de auer obrado grandes marauillas , y 
obras extraordinarias, y fobrenaturales,fi
no de fus admirables, y muypuras v irtudes , 
y afsi lo dixo al dem onio : lS[jtnquid conji- 
derafli feruum  meum Iob  , quod non f i t  ei 
f im tlis  in térra  ? Pues porque Señor , no 
ay o tro  femejante á el en la tierra ? Es po r 
que tiene grandes reuelaciones ? Porque o- 
bra muchos milagros ¡ n o , fino porque es: 
V ir  fim p le x  , &  re¿lus ac tim tns D tu m y 

recedens d malo : y que auiendole yo a- 
fligido con tan grandes trabajos , y tribula
ciones : Adhuc retinens innocentiam . Chri
fto 'Señor nueftro alabó a la Cananea de fu 
Fé  ; 0  m ulier , magna e fi f íd e s tu a ,y  a N a -  
thanael de fu finceridad : Ecce vere Ifrae-  
lita  in  quo dolus non e fi  t y a la Madalena 
de fu amor ^ i l e x i t  m u ltu m , y a  fan luán  
Baptifta de fus v irtudes , y de fan Pablo di- 
ziendo á Ananias que era vafo de elección, 
no dixo, que tendría muchas vifiones , y re 
uelaciones, lino , Ego ofiendam i l l i , quan
ta opportcat illum  pa ti pro nomine meo. Y 
afsi el mifmo Apoftol en todas fus Epifto- 
l a s , no fe alaua de auer tenido muchas v i
fiones , y reuelaciones, fino de auer padeci
do muchos trabajos y tribulaciones,y de auer 
padecido mucho en predicar a lefu  Chrifto 
nuetro Señor; y vna vez que contó fus reue
laciones eferiuiendo a los C orin tios , fue al 
cabo de catorze años : Scio bominem ante 
annos quatucrdecim  , y eftas las contó de 
tal modo ,y con tanto filencio, que d iz e , que 
íA u d iu it arcana verba , qu<e non licet ho- 
m ini loqui , y que no fabe fi eftaua en el 
cuerpo , ó fuera del cuerpo , y aun dize 
luego : FaSlus fu m  injipiens vos m t coegi- 
J l i s , y dize , Libenter gloriabor in injirm i- 
ta tibus meis , ]vt inhabitet in me v ir tu s  
C hrifii,p vop ter quedplaceo m ih iin  in firm u  
tatibus meis, in contumelijs, innecefsitatibus, 
in perficutionibus , in angufii)s pro Chrifio.
Y Se la gloriofa V irgen y M ártir A ga tha , 
dize la Ig lefia , que L atan ter  , &  glorian - 
te r  ibat ad carcerem, &  quafi adepulas in  
v ita ta  agonem fu iim  ‘Domino commenda— 
bat . Pues efta que con tanta alegría , y 
gloria yua á padecer por lefu Chrifto nue
ftro Señor tantos traba jo s , y torm entos co
mo padeció , apareciendolele el Apoftol 
San P e d r o , y queriéndola cu ra r , y fanar to 
das fus llagas , com entó  a tem er y a rece- 
larfe, y fue menefter que le dixeífe, no t e 
mas hija , ni te  receles de mi , fabete que

foy
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foy Pedro , Apoflol de Iefu Chrifto nuef—‘ 
tro. Señor , y el me ha embiado a, que te  
cure > y faiip tus,llagas , y heridas : y de 
aqui, e.s , que los fagrados D oftores de la 
Igleíia .paliados,y los Predicadores éfpiritua- 
les prefentes , quando tra tan  délos Santos* 
no los alaban tanto de las vifiones que tuuie- 
roh > qu in to  de los trabajos que padecieron 
por Iefu Chrifto nueftro S eñ o r . San Iuari 

. Chryfoftomofobre aquellas palabras: Ego  
Paulas v in flu s  in D om ino , dize ■, que el qui- 
fiera nías fer Pablo en la cárce l, que Pablo 
éri, el tercer cielo, y otras milímdezás dize; 
y queriendo alabar a los dos Principes de la 
Ig lefia , fanPedro , y fan Pablo , lió los alauá 
de las vifiones, y reuclaciones que tuuieron,- 
fino de los trabajos ■, tribulaciones * afrentas,; 
y torm entos qiie padecieron por Iefu Chrif. 
to  nueftro Señor, y fu Igleíia , y afsi dize : 
Quafnam vobis (  ó beati tApoftoli^ ) refere- 
mus gra fías  , q u i tantum  pro nobis labiird- 

j í i s  í  Quid enim d icam , ve ílras contemplans 
afliBiones ,nefcio , quot carcérisfanSitfica-- 
fiis í  Quot catenás decoraflis ? Quot tormen
ta  Jujíínuiftis ? Quot malediíla tolerajlis ? 
Quomodo Cbriflum  portajlisl Quomodo,prte- 
dicatione, Ecclejias latificaflis l  Sun t bene- 
difía  ve fira  lingua in íirum entd  , fangUi- 
ne confperfa fu n t  membrá ve ílra  propter 
Ecclejiam  ■ vos CbriJíum im ita ti eílis in óm
nibus . Cierto, pára mi 10 que más engrande-’ 
ze á  los Santos , no fon las vifiones , y reue- 
laciones de que gozaron en efta v idá , fino 
los traba jos ,y  afiieiones, y tormentos que 
padecieron por Iefu Chrifto nuéftrd feñor,- 
y los a ñ o s  interiores , y exteriores de v i r 
tudes que exercicaron.Finalmente,lo mu-" 
cho que con toda pureza , y amor * hizie- 
r o n ,y  páde’cieron por D io s .  Afsi dezia el 
fanto lo b ,q u e  Signa inm dnu bominis, que 
la b u e n a ,  ó mala ventura del hombre la he
mos de facar por las m anos; efto es por las 
obras que haze , y no por las reueláciones 
que titilé  : Y c ie r to , ciértó creo que en la 
horáde  la muerte eftara mas confolado el qué 
fe hallare lleno de buenas obras , fin reuela- 
cíon alguna, queelqueeftuuieré  cargado de 
reueláciones , y vacio de buenas obras.- 
Bien fe que algunas vezes Dios nueftro je-- 
ñor a algunos amigos fuyos fuele comuni
car al°unas vifiones y reueláciones , y que' 
hagaivalgunas marauillas ¿ y milagros, pero 
eftas fe han de examinar primero muy bien,-
V aprouar por hombres doctos ¿ prudentes,- 
experimentados ¿ y temerofos de D io s , y 
por ninguna via fe há de poner en ellas la per
fección , ni calificar la fantidad de vn almá 
por ellas ,> fino por la caridad, amor de Diosy

y por lo mucho que por D ios hizieré , y pa
deciere i ( Ideo non ómnibus fanElis dize fan 
Aguftin) iü a  tribuentur,nepernitiojifsim o  
errore decipiantur in firm i , exiftim antes in  
talibus fa¿íis maiord dona ejfe quam in ope- 
ribus iu jlitia  quibus aterna v ita  compara* 
tu r . Cola es de ver íá eftima que hazen los 
flacos de eftas Cofas, y lo poco que eftimart 
las virtudes ma¿Í2as, y folidás ¡ A vna per- 
fona qué tiéne vifiories ¿ y reueláciones irañ 
a bufear acabo del mundo , para verla , y 
Comunicarla, y a otra que vine en fé pura* 
y defnudá i y v ida, y en vniori de amor con 
Dios 4 y que efte cargada de trabajos , y 
buenas obrás ■, fu fados , y hechas porDios* 
no fe menearan dos paltos por verla , ni ha
blarla , fiendo verdad que es muy mayor el 
frutoy prouecho que facarande ver y comu
nicar á eftá i qüe de comunicar a ia o t r á , y 
también ¿scofa de admirar, y aun de llorar* 
lá eftima que házen eftos flacos de que vna 
déftás táles perfonas; diga, que há tenido al
guna reueiacioñ á cercá dellos, y que les em- 
bia á dezir Dios efto , y efto tro , y no eftiman 
en auerles dicho eftas miftnas colas léfti Chri 
fto nueftro Señor en fii Euangelio, y en la fa- 
g radaE fcri tu ra ,y  cierto tem ó que la caufa 
defto es,porque viuen fenfual,y no efpiritual- 
mente • porque comdéftás pérfonás dizeri ¿ 
que ven , y que oyen , héchan mano defto , y 
como 16 que la F é n o s  enfeña fon cofas que 
no fe ven* rio repárári tanto  ciiellas ¡ L os 
que viuen fegun el efpiritu ¿ los que viueri en 
verdad, éftimari en mas qualquierá cofá de las 
que la fagrada Efcritura, y la Fé enfeña , qué 
todas quáritás reueláciones , y vifiones dizéii 
algunas perfonas que tienen ¿ y aunque todo  
quanto ven ¿on los ojos ■ porque lo que fe 
Vé i y todás eftas vifiones,y reueláciones pue
den fer aparentes j y faifas, pero lo que la Fé  
énfeñá lio puede faítár ; El Apoftol fán P e 
dro quárido dio noticia al mundo' dei inifte- 
rio de lá Transfiguración, dize : Hermanos» 
rió nos mouimos á huñio de pa jas , ni con fii- 
bulás bien cómpueftas, a predicaros la gloria 
dé I e f u  CÍirifto nueftro Señor , fino como te- 
ftigos de vifta,que vimos como el Padre e ter 
no viftio de gloria á fu Hijo , y lo canoni
zo p'or tal delante dé nofotros. en el mon- ¿  
te lañ to ,y  con todo efto d igo , que Habe- 
mus firm ioreni propheticum fermonérrí, cui 
b e n é  f&citis attendérites, quafi lucerna lucen- 
ti  tn cdliginofo loco ,• doñeé dies illucéfcat, 
lucifer óríatur< Con fer vifta de ojos lo que 
os cüerito, y voz qué entró poríos oydos,a  
firm o, que es mas firme la Profecía de los 
Profetas qué háblár'oñ dé Iefii Chrifto nuef
tro  S eñor,y  hazeis b ien , ándais acertados

1) 4  Sri,
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en tenerlafiempré delante de los o j o s fte^-  
gíros con ella , firuiendoos de luz en las 
tinieblas del mundo , hafta que llegue la 
rrtañana , y Taiga el luzero del dia eterno 
que efperamos, aunque es cierta , y  v e r 
dulera la vifioñ que vimos dé Iefu Chrifto 
núéftro Señor en el monte : Habemus f ir -  
rrtiortmprophetieamfermmem , ella es la fir
meza déla F é que profesamos los Chriftia- 
nos.

E S T  O  Prefupuefto, d igo, que no Te yo 
de que prouecho fea parala pureza déla Fe 
que profeífamos los Chriffianfos, el que quan
do fe muere vna perfona vayan a pregun
ta ra  otra perfona tenida enopinion defan- 
t a , y de alma á quien reuela Dios muchos 
fecretos de la otra vida,queaddnde efta aque
lla alma? Cdigo fi ay a lg o d e f to ,q u en o m e  
meto yo en apurar fi lo ay , foloprecendó, 
o  por mejordezir deífeo que no lo a y a , ) y  
que ella diga que le tomen Bulas de com- 
poficion, que !e digan tantas M illas ,ó  que 
den tanto de limofmi , y que con efto fal- 
dra de Purgatorio , y que otros que murie
ron de repente , d iga , que eftan en Purgato
rio , y lo mifmo de quien murió repentina
m e n te ^  muerte defaftráda. N o fe por cierto, 
que defde que 1a Igleíia de Dios fe planto aya 
auido en ella tal cola. Bien fe que algunas al
mas de Purgatorio , fe han aparecídoaalgu- 
nos S an to s , ypedidoles Mi/Tas, y otros íu- 
frag íos, como fe cuentan en fus vidas: pero 
en elmodo,y las ctrcunftancias, y la frequen- 
c ia , y la publicidad ; y preguntando ellos a 
D io s , donde eftan aquellas tales almas.,oyen- 
d o a  la oracion con defleo de faberlo ,creo  
no fe hallara tal cofa , porque agora en el 
tiempo de la ley de gracia, quando ya efta 
fundada la F e ,  y predicado el Eüangelio,eI 
moltrarfe almas de Purgato rio : y el reuelar 
D ios algunas cofas, no es a¡ tiempo que la 
perfona quiere , ó deíTea faber, por vía ex
traordinaria , y fobre natural aqueftas cofas.
Y no fe yo c ie r to , que buen Letrado efen- 

.  ; o, âra de pecado , aquien por efta vía quifieíTe 
JJai.S' faber femejantes cofas : <Ad legem magit 

&  ad teíiim onium , dize D ios por Ifaias 
quod J i  non d ixevin t iu x ta  verbum boc, non 
erite is  matutina, lu x .  Mi pueblo a la ley de 
Dios ha de acudir, y a los teftimonios de la 
fagrada Efcritura, para faber las cofas, y el 
que no hiziere efto  , carecera de la luz 
clara déla mañana y viuira en tinieblas; t o 
do lo que en efto es nouedad , tengo por 
c ie r to , que no es ve rdad , tengo por mas fe- 
guro el modo que tenia de acudir a las almas 
del Purgatorio el farreo D octor Pero Sánchez 
Religiofo de la compañía de I E  S V  S, que

yira po? las pla$aí , y  t ie n d a s , y encargáuá 
a todos que mandaífen dezir Miñas por las 
animas dé fusdefun tos , y por las demas de ‘ 
Purgatorio , y que rezaífen,y ganaífert in- : 
dulgencias , y hizielíen otras buenas obras 
por e l la s , y el hazia lo m ifm o, fin meterfe 
e iím as vifiones, ni reiiélacíones. Efté cier
to  tengo por mejor modo de ayudar las al
mas de Purgatorio , y mas conforme a la j .  M achi 
fagrada Efcrirura , que dize : Sandia ergo x z t  
&  fa lubris  e ft cogitatio pro defunflis exo~ 
rare, v t  apeccatis fo luan tur. En efto no ay, 
ni puede auer engaño, en effotro de vifio
nes , y reuelaciones puede auer engaño , y  
quando A  parte r e í , no le aya fiem preala  
verdad nos hemos de quedar en Pe : cPei> 

fidsn i entm abulam us, y no porque nos di
gan que tales almas fe aparecieron, en Pur
gatorio , y dixéron* que en diziendoles tan-' 
tas M id a s , ó en dando tanto de limofná 
por ellas faldrian de aquellas penas ,-y irían 
a gozar de Dios , defpues de hecho todo 
efto , no por eíTo hemos de dexar de de— 
zir miífas , y rogar a Dios por ellas , por
qué no fabemrjs fi fue verdadera, o  faifa la 
tal reuelacion , y afsi hemos de acudir A 
h izer lo que en efto !a Fe nos enfeña. Y 
cierto a mi ver s fi le atieriguaíTe que ania 
alguna fierua de Dios , a la qual fueflen a 
preguntar donde eftan las almas de algu
nas perfonas que han muerto , y ella "ref- 
pondieífe que eftan en Purgatorio , y que 
con efto , y eííbtro que hagan por -ellas, lal- 
dran de aquellas penas , aunque las cofas 
que dize fe hagan por ellas , fean bonifsi- 
mas , la auian de mandar fus P relados, 
que puíieíTe íilencio a todo efto , y que fe 
exercite en amor de Dios nueftro Seño r ,y  
en virtudes < digo a ñ o s  dellas , interiores, 
y exteriores , y en rogar mucho a D ios 
por las animas de Purgatorio , y eñ hazer 
mucha penitencia por ellas ; porque fi efte 
modo de proceder ( f i a  cafo le ay , que 
no lo he apurado como he dicho ) no cef- 
faffe , 110 fi: cierto fi el fin , y remate que 
tendrá , ferá muy conforme al aprouecha- 
miento'y bien de la tal perfona. El Señor nos 
de luz para que en todo acertemos con fu ma
yor agrado,

T A M B I E N  Efto de m enudear, y an
dar diziendo,con grande feguridad, defenfa- 
d o , y certeza , como fi fuera vn Profeta de la 
Ley vieja , por medio de quien Dios nueftro 
Señor acoftumbratta á hablar al pueblo, y an
dar diziendo, efto me dixo D ios que dixeí- 
fe de fu parte . Efta carta eferiue Iefu 
Chrifto , el Señor me ha dicho que quiere 
que fe haga e f to , y  mas fi fon cofas maniia

les,
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J e s , y de pees importancia-■» que por vía 
natural-fe pueden fabei*, ó por lo que el Sé- 
finí vio? ík'xó en fu Tanto Eiiangeho, y al- 
cafi^arfe víw§ vllletés a otros > y. que eflo an
de publico en el ntándd» Cierto, cierto, íi hu- 
liieffe al«0 defto > feria Vn lenguaje dañofif- 
fifflO pári él vulgo* Ya IefuCÍirifto nueftro 
Señor , nos habló en fu fanro Euangelio í 
0>ñn!á quee audiui a pa tre  meo , nota fecj 
Wtobii k Las palabras de Dios nueftro Se
ñor fon grauifsimas, y de grande rom o, é 
importancia > y fuftancia , y quiere Dios 
niteftro Señor > que fe traten con grande 
refpefio  , y veneración ; y aun el mefmo 
Iefu Chrifto nueftro Señor,las tratauadef- 
ta  manera , como lo vemos en lo que nos 
cuenta el Euangelifta fan Lucas, que entran
do Iefu Chrifto Señor nueftro vn Sabado 
en ha Sinagoga, y dándole el libro del Pro- 

Lnov 4 . ^eta Para êer vn ' u§ar del,dize: ££  Jur-  
re x it legere , que feleuanto para dezir en 
pie aquellas palabras de la fagrada Efcritura: 
S táritu s Domini fu p er  me propter quodvn- 
X itm e,& e.y  auiendolas dicho:CurnplicuiJJ'et 
librum  fe d i t , que auiendo cerrado el l ib ro , y 
dadolo al miniftro, fe fen to ; pues fiendo afsi, 
con quanto refpeto, y reuerencia fe deuen tra 
rar, y oyr las palabras de Dios? N o  ay mas íi • 
no a qualquiera niñeria efto me dixo Dios, e f  
to m e  reueloD ios, y que los que lo oyen, el 
vno dude, el otro fe ria dello , y no lo eftime, 
aquel lo tenga por fabula,eífotro diga, que le 
ha inquietado el a lm a, y que fe haga platillo 
(como dizen)en los corrillos, y conuerfacio- 
nes deftas palabras, y recaudos que dizen fon 
de Dios: cierto no fe fino que creo es grande 
e ldañoqne hazen cnaltnas femejantes guias 
no experimentadas , que no faben encami- 
nallas con f e , y defnudez de e fp ir itu , dán
doles a en tender, que vale mas vn a£k> he
cho en caridad, que millones de reuelaciones 
fobrenaturales , pues ellas en íi no fon meri
torias , ni demeritorias, y que en viendo, que 
vna perfona tra ta  defte lenguaje efeupe al de
monio, y abomina del, y que fuceden algunas 
cofas de las que dize que Dios nueftro Señor 
le ha reuelado, luego la afeguran en eftas ha
b las, y aun harán eftim a,y admiración de- 
l la s ; pareceles que las cofas que Dios nue
ftro Señor la dize fon buenas , y la perfo
na buena, y que con efto no ay mas fino que 
fe publiquen las tales cofas por reuelaciones 
de D io s ,  y no hechande ver, que no quiere 
Dios que afsi á Carga cerrada, y fin mas exa
men, y aprouá-tión, y cordura fe hechen eftes 
cofas en publico por reuelaciones fuyas,fino 
que quiere qiie viuamos en fé.N o hechan de- 
u e r  que el demonio transfigurado en Angel

de lúa, y aun tomando figura de Chrifto, dize 
muchas cofas verdaderas, (y efto es verdad, 
muchas vezes efperimentada ) y por venir, y 
conforme a razón, y fu intento es engañar.
Cierto efte camino es muy peligrofo, porque 
fuera de la dificultad qüe ay en no errar en 
las hablas, y viiiones que fon de Dios, ay or
dinariamente entré ellas muchas que fon del 
demonio : porque comunmente anda con el 
alma en aquel traxe en que anda Dios con e- 
11a , poniéndole cofas verifimiles a las que 
Dios le comunica, por ingerirfe el á bueltas, 
como el lobo entre el ganado, en piel de oue- 
ja , y como dize algunas cofas verdaderas 
que fuceden, y que fon conforme á razón. Pi- 
enfan que es Dios el que las reuela, y no es fi
no el demonio el que refponde, y las mas v e 
zes, fegun el gufto de la tal perfona, laqual 
como gufta dello, dexalfe engañar fin fentirlo 
expresamente, y afsi no ay fino huyr quanto 
pudieren de reuelaciones, fino quieren que 
las engañen : y que a bueltas de muchas ver
dades,ingiera algunas mentiras, y afsi fe eno- 
jaD ios  con quien fin grande tem ory  recelo, 
y fin comunicarlas prim ero con toda lifura,y 
verdad, y defafimiento dellas con hombres 
doftos, prudentes, experimentados, y tem e- 
rofos de Dios las admite,y las publica,ó_pone 
en execucion por fu temeridad meriédofe en 
tan to  peligro, prefumpcion,curiofidad, ramo 
de foberuia, y defprecio de las cofas de D ios , 
y de otros muchos males en que vinieron al
gunas perfonas (y que nofotros conocemos) 
á caer, las quales tan to  enojaron a D ios con 
querer faber cofas fobrenaturales por vias ex 
trahordinarias, que los dexó Dios eftar y en- 
gañar,y obfcurecer el efpiritu,y dexar las vias 
y caminos ordinarios, y feguidos de los Tan
tos,dando lugar á fus vanidades como lo pro- I ja ia s  í p 
fetizo Efaias: ‘D om inusm ifcuit inmedio eius 

Jftiritum  vertig inú , que es efpiritu de rebuel 
t a y  confufion, y efpiritu de entender al re- 
ues : lo qual dize por los que procuran faber 
porvia fobre natural las cofas que han de fu- 
ceder, y las cofas de la otra vida que eftan o- 
cultas a los que viuimos en efta; y por efto di
ze que les mezcló en medio vn efpiritu de en
tender al renes, no porque Dios les da efefti- 
íiamente efpiritu de herrar, fino que ellos fe 
quieren meter en lo que naturalmente no 
pueden faber ni nJcangar » Enojado defto 
Dios losdexá deíátinar, no dándoles luz en 
lo que el no quiere que fe entremetan, y af
ilies mezcla Dios aquel efpiritu priuatma— 
mente: que Dios folo es caufa priuatiua de a- 
quel daño,q confifte en quitarles fu lu2,yfauor 
tá  quitado q vengan a dar enfem ejátes erro
res :deíU manera da Dios licencia al demonio

para
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para quecicge y engañe- a muchis perfonas 
mereciéndolo fus atreuimientos , y faifas 
confianzas, y de tal manera fe viene a in
gerir en. él animo de alguno ¿ que aun
que fean deféngañados y no ay remedio 
por eítar con afecto de propiedad , que
riendo lesfucedan las cófás , y que les ref- 
poiida Dios, conforme á fus apetitos y def- 
feosjloqualesm edio  ceítifsimo paradexar-^ 
los Dios cegarj com olod izééi mifinoDios* 
por el Profeta Ézeqúiéi, que hablando contra 
el que fe pone curiofamente, a querer faber 
por via de reUékciónjó de vifion,fi morirá Fii 
laño,ó fi viuira, fi Fulana parira hijo, ó hija, fi 
el alma de tal difunto, eftá en purgatorio, ó 
donde efia.Dize,quando el tal viniéré al P ro -

Ez(C-14 • foca,y quando elProfeta huuiere herradOjÉ^o 
!Dom inut decepi Trophetam  illum  . Éfte en
g a ñ o , es apartar Dios fu gracia, y fa u o rd e a -  
quella perfona, la qual como güila déllo, de- 
xafe engañar .Dios nos libré dé habías interio 
res,de VÍfionéS, y rénelaciones, a cerca de co
fas que queremos fáber por via fobrenatu- 
ral,ó de cofas que fon conformes a nueílro gu 
fto,apetito,y fenfualidád,queeílastales deor 
dinario fon, nO de Dios, fino del demonio, ó 
formadas por la mefma perfona que las tic-- 
ne.

Cap.3* E L  G L Ó l t í O S Ó  Á poííol Santiago
lácobi. en fu Canónica, dize: Sapientia quee de fur-: 

fu m  e ft,prim üm  quidem púdica é ft, deindt_> 
pacifica,módefía. ftiadibi!ií,bonisq; cSfentienSj 
plena rnifericordia^ &  fruólib tíi bonis, La fa-. 
bidnriaque es de arriba,de Dios,primeramc- 
te es honeftá, pacifica, modeíiá, dócil, ínuy fu- 
j£ta al parecer de los buenos , y eftá llena dé 
mifeficordia, y buenos frufíos.En eftas pala
bras nos da á entender el gloriofo Apoftol las 
condiciones que tienen las verdaderas hablas 
vifiones,y reuclacionés que Dios comunica 
a las almas, porque,Sapientia, es lo mefmo,- 
que Sapidafcientia, vna ciencia fabrofa, vna 
luz experimental, vn conocimiento afefluo- 
fo,vna ciendaque alumbra el entendimiento 
y enciende la voluntad en el diurno amor, y to  
do efto tienen las verdaderas hablas, y reue- 
laciones de Dios: pues efta fabiduria, quan- 
to  a lo primero* es' honéfia,- caña, y púdica.’ 
Mucho fe engañan p<>r cierto algunás perfo
nas que dizen, que con algunas hablas,, ó vi-: 
fiones del Señor, aunque el alma eííávnida 
con Dios i pero que en la carne fienten algu
nos mouimierttos fenfiiales, y no muy lim
pios , y que eílo es cola na tura l, y que afsi no 
ay para que recebir péna deíío. Iefus fea 
con nofotros, Dios nos libre de tal do ¿tri
na , que ha hecho caer a muchas perfonas que' 
comencaron en efpiritu * y  vinieron a pa-

r î? en carne -.E loquia rD o m in i , elaqu¡áu¿ ^ f o  *** 
caita, T odoquan to  Dios habla, yhá2e¿ ésí 
limpio , puroj y fin mezcla alguna de inmuté 
dicia, íArgeñtum  igné exam iñatum , fon las 
palabras de Dios como la plata, que fale del 
crifol muy apurada ¿ y limpia . Lá glorio- 
fa fanta Inés! tratando de fu diuínó Efpofo 
Iefu Chrifto niieítró Señor , dezía : Oyera 
tum  amanero c.ijla f u m , cum tetigero mutt. 
da fu m  , cúrri accepero virgo Jum  , no es 
por cierto Dios contra Dios , tengo por en
gaño déi dem onio , y por principio de gran
des malés i él dezir que las hablas de Dios, 
ó fu a m o r , cáüfe femejantes móuimíentos.
N o  digo y o ,  qué el alma á quien dize haze 
femejantes mercedes fobre naturales * no 
tenga eífos móuimíentos ¡ que fi t ie n e ; pe 
ro lo que digo es, que no los cáilfa el amor 
p u ro , y fuftancial, ni las hablas de D io s , an* 
tes las hablas de nueftro Señor Iefu Chrif- 
t o , y el verdadero amor fuyo , torna caña* 
y pura a la perfona , en el alma , y en el 
ctiéfpo i porque el es , Candor lucís ¿ ter
na! , & jpecu lum  fine  macula. Dexemos ef- 
to  , que por ninguna via es' néceífario para 
el cafo prefénte • pero es l o ,y  mucho pa
ra efto de hablas ¿ luzes, vifiones, y reuela^ 
ciones de Dios , que como tan neceífaria, 
dize Santiago , que Sapientia  , qua de f u r .  

fu m  e jl, in  p r im is , en primer lugar entra el 
fer honefta, y pura / Tudica  ejl ¡ deindepa
cifica , cofa es de ver la p a z ,- y fofsiégo qué 
dexa en el aíttia vna defias hablas de"Dich, 
dé donde rédünda también al cuerpo : ni que 
áyá corttradiciones', ni que no las aya , fe 
inquieta^ ni perturba , ni que la digarí que 
viuira i ó que morirá,- ni qué to’do el m un
d o ,  y todo el infierno fe leiíante contra é- 
íla : pero que ha dé inquietar al alma, en 
quien mora la fabidüria del cielo,, al alma 
cuyoentcndiínicnto alumbra Dios con,fu di- 
uína luz i y cuya voluntad tiene abráfada con 
vn muy penetratiuo amor íiiyo ? Muy bue
na féñal es por cierto , de qué las hablas, y 
teuélaciones que vna perfona dize ha teni
do fon de Dios ,■ ei verla pacifica , y que 
quando las comunica con las perloñas que 
d e u é , las dize ccíti mucha p a z , y quietud in-' 
ferior, y exterior, y que las dize fiempre de 
vna mifma manera. Sin duda; fe  fabíduría del 
cielo pacifica a vn alma ,• y la pone en grande 
tranquilidad, y bonanza, en medio de todas 
las olas , y tempeftades defta Vida. Lo  ter
cero qué t ie n e ,e s  fermodéfta,-vna palabra 
deltas déDios,es baííaiite para componer vna 
perfona interior ,• y ex terio rm en te , por muy 
defeompuefta que fea; San Pablo; Saulus au- 
tcm adbucfpirans minarum, V ü  hombre A tfo r .g ,,

íober-
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fo b eru io . rec io , fefóz , inchado, airado, he
cho vn leó n , perfeguidor de la Iglefia ¡, y vn 
ty ra n o , viene Dios, quando el con mayor fu
ria yua persiguiendo fu Iglefia, habíale vna 
palabra , yo foy Iefus a quien tu  perfiguest 
baftóefta habla de D io s , para que al punto 
dixeffe con todo rendimiento , y voluntad, 
^Domine qu id  me v is facer e ? Que modefto 
quedó i que manfo le dexó la palabra de Ie- 
fu Chrifto , que compueftos todos fus penfá- 
m ien to s , todas fus palabras, y todas fus ac
ciones , in feriores, y exteriores. Perfonas he 
mos vifto de naturales recios, y muy defeom- 
pueftos , que con fola vna palabra que D ios 
les ha hablado al a lm a , con darles efta fabi- 
duria del c ie lo , han quedado tan manfos c o 
mo vna oueja ,■ y tan compueftos y modeftos, 
que glorifican a Dios todos q.uantos los ven, 
y  aun fe componen de folo verlos. Lo q iar- 
to  que t ie n e , es, Suadibilis, bonisque confen- 
tiens , es la fabiduria del cielo muy dozil, 
muy fugeta al parecer de los buenos , de las 
luzes que Dios dex^en fu  Iglefia. V na de 
las/eñales mas ciertas que a y , para conocer 
quando las hablas, viíiones, y reuelaciones 
que vna perfona dize tener fon de D io s , es 
quando no las califica ella por de D io s , ni 
pone en execucion lo que por ellas fe le mue- 
ftra , por folo fu parecer , y juyzio , fino que 
las comunica con hombres do& os, pruden
tes  , experimentados , y temerofos de Dios, 
yeftá  en ellas por lo que ellos dizen, con to 
do rendim iento , y fujecion, que efto es fer 
la fabiduria del ciclo : Suad ib ilis . Muchos 
y  muy perniciofos engaños hemos leído , y 
yifto de perfonas ,que en eftas cofas fe han 
gouernado, por lo que a ellas mifmas les ha 
parecido . V na nao por muy velera que fea, 
y, por muy rec ia , y fuerte , y bien hecha que 
efte , fino lleuaíle piloto que la gouierne,no 
ay duda fino que topará en mil rocas , y va
cíos , y fe hará pedamos . Creame v.merced, 
que aunque las vifiones, hablas, y reuelacio
nes que vna perfona tiene fean de Dios , y 
muy buenas , fino tienen vn buen piloto que 
la guie, y encamine en ellas , fi fe abalanza 
al m a r , fi pone en execucion la tal reuela- 
c ion , fin el confejo de vn.buen padre efpiri- 
tu a l , que tenga ciencia , y experiencia deftas 
cofas, tengo por certifsimo, que ha de ha- 
zer muchos difparates , y que fe ha dehazer 
ella quinientos pedamos. El Efpiritu fanto, 
dize , que adonde no ay confejo andan defua- 
riados los entendim ientos, y las razonés , y 

 ̂ las reuelaciones: V bi non efl confilium di/i- 
í ou.12 p Antu;, cogitationes ,  como fucedi'o a Iofeph, 

y á Azarias,de quien dize la Efcritura,que fa- 
liendo a pelear fin tomar el confejo de ludas 

u M a c b .t  Machabeo , que era vil valiente, y experi

m entado Capitan , lo qne le fucedio , fue, 
que boluieronlas efpaldas huyendo, y des
tro cad o s , y quedaron muertos en el campo 
dos mil Ifraelitas: l n  illa  die ceciderunt Sa
cerdotes in  bello, dum volunt fo r ti te r  face- 
re } y lacau faquedáe l Efpiritu fanto defte 
deftro^o , y a fren ta , es : Dum fine  confilio 
exeunt in prcelium , &  quia non audierunt 
J u d a m , & fra tre s  eius, exifiimantes fortiter* 

f e  fa ftu ro s . O , y que verdad tan experimen. 
tada es efta , que la caufa de auerfe perdido 
algunas almas en vifiones, y reuelaciones que 
han te n id o , ha fido el no auer tomado el con
fejo de hombres fabios , y experimentados, 
pareciendoles que no tenían necefsidad del, 
porque teman fuficiente caudal para acudir 
a efto fin confejo de nadie • quando yo veo 
alguna perfona que cuenta muchas reuelacio- , 
nes , y queefcriue a v n o s ,y  a o tro s ,  acer 
ca deftas cofas, y efto es fin te m o r , ni rece
lo : E xijlim ans fe  fo r tite r  fa ílu ra m  , cier
to  la temo m ucho, por muy fanta, y perfeéta 
que fea , porque v e o , que dize Santiago, que 
Qutt defurfum  ejl Sapien tia juadib ilis bonif- 
qut cofentiens,que es dozil,y muy fujeta al pa
recer de los buenos , que pone en el juyzio de 
los Letrados experimentados , y de aquellos 
que tienen efpiritu de Dios, para difeernir ef- 
tas cofas, que tienen el don que llama fan Pa
blo , D i fe retío fp ir i tu u m , todas las hablas, 
vifiones, y reuelaciones que tiene , y con to 
do rendimiento , y fujecion efta por lo que 
ellos dizen,y determinan. G ranb ienfe  le fi- _ 
guio á Faraón , y a todo  fu Reyno de comuni- 
car con el íanto Iofeph,que tenia dó de Dios, 
para eftas cofas, las vifiones que tuuo de los 
fiete bueyes que vio muy buenos, y gordos, 
y defpues otros fiete muy flacos, y mazilen- 
tos , y m agantos, y de las fiete efpigas que 
vio llenas de tr igo , y muy hermofas, y def
pues otras fiete muy tenues,y vanas. Él qual 
refpondio ,que en aquellas vifiones moftra- 
ua Dios como auian de fuceder fiete años 
muy abundantes, y defpues otros fiete muy 
efteriles , y que lo que le aconfejaua e r a , 
que nombrare vn V irrey , e l  qual por m e-, 
dio de fus miniftros , juntaífe en graneros 
todo  eltrigo que pudieífen recoger en a» 
quellos años , abundantes , y que j defpues 
en los años efteriles lo repartieífe . T o m o  
Faraón el confejo de Iofeph , que tenia luz 
de Dios para efto de vifiones , y reuela— 
dones  , y lo que fe le figuio á Faraón , 
demas de remediar la necefsidad de todos 
los de fu Reyno , fue , que Qmnem pecu— 
niam -^LEgyptiorum aggregüuit pro vendi- 
tions fr i i in e n ti , &  in tu lli t  cam in ¿ ra n u m  
Regis .Y que mas? que le truxeron todos quan 
tos  ganados teniail, cauallos, oue jas , bue-



6o C a r ta s  efpirituales.,
yes,y jum entos*y todos  fe aplicaron por del 
R e y , y que mas ? q u e , E m  'tt lofepb omnem 
terram  E g yp ti ,fubiecitque eam Pharaoni, 
&  cuncios populos eius a noui/simis tirm i-  
nis A E g y p ti , vfque ad extremos fines eius. 
Mire v .m . el bien tan grande* o la  multitud 
de bienes que fe le figuio á Faraón de comu
nicar fus vifiones, y reuelaciones con vn hom 
bre fan to , experimentado , y que tenia luz 
de D ios para eftas cofas. T oda  la fagrada 
Efcritura , todos los D ofto res  de la Igleíía, 
y Maeftros de la vida efpiritual, nos enfe- 
ñan , que fe comuniquen con hombres do— 
¿tos , y experim entados, todas eftas vifio
n e s , y reuelaciones, y que fin confejo y apro. 
uacion dellos , nofalgan a fuera , ni fe pon
gan en execucion : porque cierta cofa e s , 
que fuele nueftro Señor comunicar por efte 
medio cofas, cuyo efefío , fuerza, lu z , y fe- 
guridad , no la confirma del todo  hafta que fe 
tratan con quien el tiene puefto por juez cf- 
p iritua l, y afsi defpues que las almas humil
des han tra tado  efto con ellos, vem os, que 
quedan con vna fatisfacion, fuerga, lu z , y íe- 
guridad, t a n to , que á algunas les parece , que 
hafta que lo tratan  no fe les a fsien ta , ni es fu- 
yo aquello,y que entonces fe lo dan de nueuoj 
y tambienordinariamente ha menefter el al
m a doftrina fobre las cofas que le acaecen, pa 
r a  encaminarla por aquella via á ladefnudez, 
y  pobrera  efpiritual, y á que viua en F e ,  y 
en  vnion de amor con D io s , y hafe de aduer- 
t i r ,  que eftas tales hablas , y vifiones, no fe 
han de comunicar con qualefquier perfonas, 
ni feguir en ellas fu parecer,fino el de las per
fonas doc tas , experimentadas ,y  que tengan 
pava efto luz de D io s ,  y buenas , que por ef
to  dize: Suadibilis bonifque confentiens,que 
fe fujeta al parecer de los buenos maeftros 
efpirituales , es amiga la fabiduria del cielo 
de regiftrar fus vifiones, fus reuelaciones, fus 
hablas , y fus intentos con Santos , y L e tra 
dos , y experimentados. Finalm ente , dize 
San tiago , que efta fabiduria:£ /?p lena  mife- 
ricordia , &  fru tñ ibus bonis , que eftá lle
na de mifericordia, y de frutos buenos, que 
es fnuiferayprouechofapara  todo el muni
do  . A  feñor Dean , y quede frutos buenos 
que fefiguen en la Iglefia de D io s ,  defta fa
biduria del cielo, deftas vifiones, y reuela- 
ciones , quando fon de D io s , no es la fru
ta podrida , ni v ana , y folo aparente , ni es 
fruto que fe lo lleua el áyre , como dizen, 
no fon cofas de poca fuftancia las que nuef- 
t ro  Señor reuela, fino cofas m azizas, fuftan- 
c ia les , de prouecho para las almas , y que 
fon frutuofas para t o d o s . Dixo Dios a fan 
Francifco , que reparafe fu cafa, ya vemos de 
quanto fruto fue efta reuelacion en toda la

Iglefia deDios» Dixo D io s a  nueftra fantá 
M adre T  erefa de Iefus, que reformaífe aquel 
ta  nueftra fagrada Religion:ya vamos experi
mentando de aquefta reuelacion,quantos fru
tos va el cielo recogiendo para fi. Las reuela
ciones,y vifiones de los Santos Profetas,y fa- 
grados Apoftoles,ya vemos de quanto proue 
cho fon en el mundo; y afsi digo,que k s  reue*- 
lacioncs que no fueren llenas de buenos fru* 
t o s , fino que fon de cofas de poco to m ó , y 
fuftancia, y eftas muy am enudo, y de que fe 
haga , ó fe dexe de hazer aquello que Dios re 
líela,va ni viene poco al c a íb ; cierto de ordi
nario no las tengo por de D io s , porque ordi- 
nariaméte todo lo que fe puede hazer por in- 
duftria, y confejo humano,no lo haze D ios,ni 
lo dize por vÍ3 fobrenátúrál,y extraordinaria, 
aunque traté el muy afablemente mucho tiem 
po con el a lm a , porque no ay nccefsidad de
lta,porque aun el Filofofo d ix o , que D eus &  
n a tu ra, nib tl fru íira fa c iu n t. Efto es lo que 
dize Santiago de la Sabiduría del cielo,y ¿lias 
condiciones tienen las reúéíacionés^y vifiones 
que fon de Dios,y las qUé no lás tuuiei é,ó fon 
por parte del demonio,v de la mifma que dize 
las tiene , porque ella fe las fabrica* con la ga
na,y afició que tiene de1 faber aquello por Vías 
extraordinarias; y torno a dar por cólejo,que 
nadie fe embarque en eftá nao de vifiones ,y  
reuelaciones,ni fe m eta  en alta mar á naüegar 
en ella, fin lleuar por guia vnmily experto , y 
prudéte piloto, y alúbrado eon luz' dél cielo ; 
que fi nauegare fin el,fin duda vendrá á dar en 
alguna roca donde féhagá mil pedamos,y á ítá í  
maeftro efpiritual d iriayo , que por fíingfrM 
via dé á entédér a la tal alma, que háize éltittia 
de aquellas vifiones , y reuelaciones, áfités 
procure defembaragar al alma de'llas,y licuar
la por camino de humildad,y de F é  viua ,y  a- 
m o rp u ro ,y  huya como de todos Ios¡demo- 
nios del infierno de pedirla , q pida a Dios la 
la reuele algunas cofas a cerca déí,v de otros* 
ni cofas ocultas que eftan por venir,ó que por 
via natural no fe pueden fábér, ni quando vie
re que algunas deftas colas falen verdaderas, 
como las dixo la tal perfona,no haga cáfo chi-< 
co ni grande dellas,ni ay para que obrar fegun 
la tal reuelacion,fino fegun él fanto Euágelio, 
y las diuinas le tra s , y lo que la razón natural 
dictare:hagala que viua en e fp iritu , y en ver
dad,y que fe exercite en virtudes , y en lleuar 
con alegría,y amor la Cruz que nueftro Señor 
huuiere puefto fobre fus ombros,y de la á en
tender a menudo , como vale mas vna drag- 
ma de verdadero amor de D io s ,  y d e F é v i-  
ua , y defnuda, que quintales de reuelaciones, 
y vifiones, yfrequentando efte lenguage,a  
pocos lances echara de ver la ve rdad , o la 
falfedad de las tales cofas extraordinarias, y

no
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no fe eñe  tocio el día con la tal perfona,oyén
dola contar eftas reuelaciones, ni dando la re
glas á cerca.dellas,pues con no hazer cafo de- 
Has efeufará efte traba jo ,b ien  efeufado por 
c ie r to , ni haga cafo de que ella d iga , que con 
eftas viíiones fe fiente mas m anfa, y humilde, 
carita tiua , y contemplatiua que folia fer , ni 
de que diga afsi a carga cerrada, que es la mas 
m ala , y pecadora que ay en el m undo , indig
na de que la tierra la fufra fobre fi j porque fa
be el demonio( junto con efto que Dios ha 
fembrado) fembrar el vnaprefumpeion a cer
ca deftas cofas* y defeftima de las perfonas es 
pirituales que no las tienen , qual ellafuele 
fembrarjdemanera que ellamifma no la entié 
da,y quando no fe ca ta re , fin entendello,ven
drá á fer vna zizaña que haga eftraño daño al 
trigo, que el diuino fembrador tenia fembra
do , dele á entender que el camino real por 
donde las almas caminan a la perfecció, y a la 
bienauenrurága de la gloria, es el de 13 Cruz, 
abnegación, mortificado, humildad, filencio, 
recogimiento, fé viua , amor p u ro , y pelear, 
refiftir, fufrir, y padecer por D io s ,  y cierto 
(  pues va á dezir mi fentimiento ) que a quien 
yo viefte h aze r , y padecer aquefto con toda 
p a z , refignacion, y alegria, de bonifsima ga
na me poftraria delante della , y befaría la t ie 
rra que pifa , aunque no tuuiefte en todos los 
dias de fu vida reuelacion alguna, y creame el 
ta l  maeftro efpiritüal , que no fe enoxaria 
D ios  de aquefto, ni que-pop efto las reuela
ciones , y viíiones que fueren deD ios  nueftro 
Señor dexen de confeguir fu efecto,y muy me 
jor que por el camino contrario á aquello, 
Efto es lo que fiento a cerca defta materia ; y 
todo  ello lo remito a la corrección de nueftra 
fanta Madre Igiefia, de cuya dotrina defeo 
entrañablemente no apartarme vn folo tilde, 
y también al parecer de qualquier hombre do 
do,prudente ,tem erofo  de Dios,y experimen 
tado  en aquefto.Defte fanto defierto, &c,

E P I S T O L A  D E Z I M A ,
T/al.67. en 4ue trata como fe ha de leer 

lafagrada Efcriturapara en
tenderla , y de los frutos que 
defla fan ta  lección fe  han de 

facar.

V  E S T R O  Señor lefu Chrifto 
de á V* reuerencia la diuina luz,para 
que conozca qual fea fu iiiuy agrada- 
ble voluntad,y amor jpata que cono

cida, la ponga en execucion, porque afsi co
mo nos ferá de poco prouecho el conocimien 
to  de D io s , fi nos faltare el amor de Dios;de 
la mifma manera nos ferá de poco fruto el fa
ber qual fea la voluntad de Dios, fi con las o- 
brasnolapufieremos en execucion» Dizemé 
V- Reuerencia, que halla dificultad en enten
der la fagrada Efcritura quando lá lee , y que 
le diga,que quiere dezir efte verfo del Pfalmo 
67. dc Dauid : Sidorm iatis intermedios ele- P j'a l.ú f. 
ros penntS columba dc argéntate, (¿y pojlerio- 
r ador/i eius in p a iló n  auri. Lo que a cerca 
defto puedo refponder a V . Rcuerenciajes lo 
que dixo fan Pablo eferiuiendo a fu dicipulo 
T im o te o :Omnis Scrip tura  clivinitusinfpi- 2.Cap.$> 
rata v til is  eji ad docendum, ad arguendum,ad ad Timo¡ 
eorripiendum  , <¿y ad erudiendum in iuH itia , 
v t  perfeílus J it  homo ‘D eijad omne opus bo- 
num m jtru tlus. Mira hijo mió T im o te o , a- 
cor.fejote, que te des a la lección de la fagra
da Efcritura, y aduierte , que toda la fagrada 
Efcritura que ha fido reuelada por D io s , !en* 
guaje diurnamente infpirado, falida dc la bo 
ca de Dios,y de fu fefo , para ¡as orejas de los 
hombres,es prouechofa para quatro cofas: pa 
ra enfeñar los ignorantes,para cSuencer a los 
porfiados, para dar auifo , y corrección a los 
que no eftan bien entendidos; y vkimamente 
para que de todo punto efte vn hombre inf— 
truydo para la vida efpiritüal, para que faque 
vn hombre defta lección , el fer verdadero, y 
perfecto fiemo de DiOs,y como tal ponga en 
execucion todo lo que es feruiciode D io s , y 
agrado fuyo. Pues mi padre, fi quiere V . Re
uerencia entender la fagrada E fcritu ra , no la 
lea por curiofidad, ni por folo faber cofas , ni 
por paffar t ie m p o , que faldrá de efta lección 
tan ayuno como fe éntrate  en ella,fino lleguef 
fe á ella como ignorante, como fimple, cómo 
vna tabla ra fa , definido de todo  faber huma
no , a que le enfeñe Dios , que Dios a los que 
enfeña,y defeubre los mifterios de fus diuinas 
letras,es a los fim plecitos: E t  c im fim p lic i-  ^
bus fermocinatio e iu s , y por efto dio gracias 
lefii Chrifto áfu  eternoPadre,diziendo:C<?w- 

jiteor tib í T?ater, quia abfcondiflihac dfapie- 
tib u s , p rud fn tibus , &  reuelajii eaparmt- 
/j?ir;vrt ignorante; vn fimplccitó ¿ quando lie. 
g'aa preguntar algo a fu maeftro, fe fatisfa- 
ze con loque le dize * y 110le torna á repli
car , ni quiere faber mas dé lo  que el,a cerca 
de aquello le quiere enfeñar. Sepa V . Reue- 
rencia, que a los fimplecitos,y humildes enfe- 
ñaD ios en fus diuinas le tras ,y  Efcrituras, 
no quañtofeenfeúa en ellas, que eífo es iin- 
pofsible t Alia los fagrados Apoftoles def
pues que lefu Chrifto nueftro Señor refuci-'
ÉÓjdiíe S. Lucas,que Aperu it illisfen fum , v t  L uca íq .. 
intelligerent Scripturas  , abrióles el fenrido

para
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para que las entendieífen , no para que las 
comprehédieífen,no fe puede negar, fino que 
es grande la diferencia que ay entre las pala 
bras de Dios,y las de los hób res , las palabras 
de los hombres aunque fean eloquentes y fa- 
biosj no pueden fer muy hondas,ni tener muy 
gran preñez , y fecundidad, antes vemos que 
para dezir fus conceptos, han menefter mu
chas palabras, y aun Con todas ellas,ni lo pue
den,ni faben declarar : pero las palabras que 
tienen nacimiéto del fefo de Dios , y de aquel 
foberano Señor, como fon todas las de la fa- 
grada Efcritura, fon tan hondas.y tan profun* 
d a s , que no es pofsible comprehertderfe, no 
folo del entendimiehto humano , pero ni aun 
del Angélico, no ay renglón en toda ella,ni ay 
palabra, que no encierre en fi inefables mifte- 
r ios , y gran preñez de d o tr in a , para nueflira 
enfeñanca , y que no ponga al hombre , en el 
camino derecho de la bíenauenturanga, y le 
aparte del que lleua á la perdición eterna,pe 
ro.es neceífario, que llegemosaefta efcuela 
de Dios,humildes como niños,fimplecitos,á 
aprender fus diuinas le tras ,porque li entra
mos en ella con curioíídad , echarnos han 
fuera de lla , y fi vamos con foberuia , y vani
dad , ó para efciidríñar lo profundo de la ma- 
geftadde D ios , comprehendernos ha aque
lla maldición y fentencifi del Sabio, que dize: 

’P ro u .zJ ' Serutator diuinit <SMaieslatis opprim itur d 
gloria . Q¿ierelo ver V . Reuerencia ? Pues 

A d R o .y .  miré efta fentencia de fea Pablo: N on efi.vo- 
le n tis , ñeque curren tis , fed 'T>ei miferentis, 
miré.que diferente enfeñanca faca de aquí el 
fimplicico humilde , de la que faca el foberuio 
hinchado. El pequeñito,,y humilde dize,huel
go me Señor, de que eíte Aft vueftras manos 
mi faluacion, mucho.mas.qye íi eftuuieífe en 
las m.ias propias,que mas me amais vos, de lo 
que yo me a m o , quiero os a rpar, feruir, ¡y 
agradar , por fer: vos q-üieftfoís, no por pre
mio ni galán Io n , que el tenerm e vos de.Mef, 
tra poderoíifsima.mano/y. el darme fuercas 
para que camine por el. caminodel cielo ) y, el 
moftrarmelo , y el abrirme las puertas del 
c ie lo , y el quitarme los tropiezos de delante* 
todo es mifericordia yucftra > a mi cargo, efta 
Señor,.feruiros , y amaro?., que eft^ esl'ft 
que aquí medíze fan Pablo,y al vueftro efta el 
vfar de mifericordia conmigo, a buen feguro 
nodexeis vos de hazerlo  que a vos to c a , fi, 
yo no faltare de lo que deuo hazer por vos,pa 
ra io qual fé,quefois tan bueno, que no me ne 
gareis vueftro fauor,y con efto queda conten- 
tifsimo,y pacifico,y con grades defeos de fer-. 
uir a Dios, y muy encendido,y abrafado en fu 
am or:  pero tomé efta mifma fentencia vn le
trado foberuio entreoíanos, luego la quiere 
comprehender, Pues fi la prcdeftinacion no

es del que corre > ni del que quiere , fino d é „ 
quienDios tiene mifericordia,para que he‘dé 
co rre r , ni querer ? Para que me he de afligir 
con ayunos, diciplinas , vigilias, y oraciones!!. 
Pues en que razón cabe, que fi yo me quiero : 
falúar, y que.fi corro por el camino de: mi fal
uacion , que no me aya de faluar? Si ello es 
quefoy predéftinado, es certifsimo que mé 
he de faluar , pues quiero me holgar-,.y; clac • 
buena v ida , que Dios vfará de mifericOmia 
conmigo , y que efto dize aqui fan Pablo, y de 
aqui toma motiuo para comer* y holgarfe, y ' 
darfe á deley t e s , y para no hazer penitencia, ■ 
ni feruir á D io s , ni apartarfe del m undo , ni 
de los deleytes, fenfuales; ó, y que mal ent¿é-i > 
de eñe aquefta fentencia de fan Pablo , en lá 
qual no fe le da licencia para hazer lo que el 
qu iere , que no pretende eífo Dios aqu i, fino 
humillar al hom bre , hazerlo diligente,y muy 
agradecido á e l , y que procure no apartarfe 
vn punto de fu amor ,y  bien querencia, pues 
tanto  le ha m enefter, que procure ganarle la 
voluntad con muchos feruicios , y buenas ■ 
b r a s , para tenerlo fiempre propicio , que ha
ga grande eftima de fu faluacion, pues es m e
nefter que anden las manos de Dios en 
e lla , que no corra, folo por eíte cam ino, fino 
acompañado de D io s , porque fi corre folo, 
faldran a el los falteadores de los demonios, 
y viéndolo folo le acom eterán , y defpojarán 
de todas fus riquezas , y aun le darán de pu
ñaladas , aqui le anima á que- haga quanto pu
diere , que fi es verdad que Dios predefti- 
no que Pedro fe faíue, también predeftinó 
las buenas obras que ha de hazer, con quefe  
ha d e  faluar; pórqn©'cómo canta la: Iglefiá: 
Q ni bono, egerur.t tbunt in v itam  aternam 1qui 
vero mala, in  ignem a te m u m , claro eft'a(eitó' 
quiérelo ver V . Reuercñcia,dígame,ya ño fa- 
be Dios íi ha dé cOmei' c>y;V .Rcüeí,écia,Ó'ftí)'? 
Claro efta quefi-, pues fi Dios tkP.edisetifei'Bk 
do que com a, cieito  es que comerá , pues-iró 
vaya á comer;mire mi padre,Dios tiene deter 
minado que coma oy V* Reuerencia, y-janto 
có efto tiene determinado,que yaya. V .R euc- 
réncia al Refectorio,y fe fióte a la mefa.,(y: qjie 
le traygan allí la com ida, y q con las jm nos la 
llegue V'l Reuere.ncia áJlá boca,y q la meta en 
ella,y la mafque, y jJsi la trague;y lo miimo di 
go en fu mañera del labrador para que'coja tri 
go,ydel foldado-^a-ra qué  alcance lá 'Vitoria; 
dé modo que muy diferentemente falé enfe- 
ñado de la lección dé las  diuinas letras,eifen- 
cillo hum ilde, que el letrado foberuio.

L O  S E G V N D O ,  Para que es pro- 
uechofa la fagrada- Efcritura,es, para ccnuen- 
cer a los porfi'adp.s^afsi a los- Jríereges, y a íos 
Paganos,como a todos los malas.Cfiriilianofc* 
yaun  también a  todaslas/centaciosífsde los
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demonios nos traen, quiere v e rV .  reueren- 
cia efta verdad ? Pues tom é Ja primera pala-

* Q(ner  j  bra dé la  fagrada Efcritura: I n  principio crea- 
u it T ) eus c¡elum,& terra, en el principio crió 
D ios  el cielo, y la tierra , en eftas palabras 
fe condenan muchifsimos e'rrores, y heregias, 
afsi de Fílofofos antiguos, y de paganos, co- 
mo de hereges, y fe enfeñan muchas verda^  
des , fi crió D io s , luego Dios a y , para con
denar la blasfemia del o tro  to n to ,  que dixo 
en fu coraron que no au iaD ios :  D i x i t  infi- 
picns in cor de fu o  noncjl D e u s , fi dize que 
crió D io s , luego no ay mas de vn Dios para 
condenar el profano templo de Roma , edifi
cado en honra de tantos D iofescom o inuen- 
taua la faifa y engañofa G entilidad. Si dize 
que crió D io s , luego es falfo lo que dixeron 
algunos entendimientos erguidos, que dixe
ron , que Dios no crió todas las cofas , fino 
que ellas fe hizieron afsi mifinas: fi en el prin
cipio crió D io s , luego mentira es la necia Fi- 
Jofofia,de algunos Filofofos antiguos, que 
d ixeron , que el mundo fue ab eterno: y fi en 
el principio crió Dios el cielo y la tierra , lue
go embulle es el de aquellos foberuios pre- 
fumptuofos, que viendo lo que pafla acá en la 
t ie r r a , d ixeron , que Dios folo auia criado el 
c ie lo , y tenia el gouierno d e l , y que el demo
nio auia criado la tierra, y e^a el que la gouer- 
riaua , miré con dos palabras quantos erro
res fe confutan, y quantas palabras fe enfe- 
-ñan , fon palabras de D io s , y afsi bafta vna, 
para conuencer qnantos porfiados Filofofos, 
Gentiles , y Herejes a y ,  que fi fueran pala
bras de hombres , millares dellas no baña
ran : miré pues otras dos palabras que dixo 

,  fanPedro áCrifto  , quando le mandó ledi- 
M a tt .w .  xcffe qUien e] cra , T ues C hriB us F iliu s  “D ei  

v iu i , tu eres Chrifto H ijo de Dios v iuo , aqui 
en dos palabras confefló ambas naturalezas, 
diu ina, y hum ana, en vnidad de vn fupuefto, 
la humana llamándole C hrifto , Rey vngido 
con la gracia, y oleo del Efpiritu fan to , y la 
diuina llamándole H ijo de Dios viuo, y ver
dadero , a diferencia de los diofes de los anti
guos G en tiles , Idolos falfos y muertos. Mas 
quede Heregias, que defpues fe auian de leuá 
ta r  contra Chrifto,confutó aqui fan P e d ro , ó 
por mejor dezir Dios,que fue el que le reueló 
aquefto, como fe lo dixo Chrifto: Caro &  Jan  
gu is non reuelauit tib i,fed  T a term eus qui in 
calis e/i, quiere ver quantas? Pues n o te ,  tu 
eresChritto Hijo de Dios viuo, Hijo de Dios, 
aqui confundio á Ebió,que negó la naturaleza 
diuina en Chrifto,Cbrijlo-,zqui cófundió a los 
Prifcilianos,y Maniqueos,q d ixeron, que era 
Dios,pero que no era hombre verdadero,fino 
que auia tomado cuerpo fantaftico; Hijo de 
Í)iosJ'olo ,y  ¡unigénito, con dos naturalezas,y

vna perfona fola; aqui confundió a Neftorio, 
que dixo, que en Chrifto auia dos perfonas, 
vna diuina, y otra humana , H ijo de Dios vi* 
u o , porque todo lo que Dios produze tiena 
vida en el • aqui Confundió á  Arrio, que dixo, 
que no tenia anim a; C¿w'/?o,aqui confundió 
á Macario , que d ix o , que no auia en Chrif- 
to  voluntad humana , y no le dio mas de la 
diuina : y pues Chrifto fupone por Dios , y  
hombre , luego dos voluntades ay en Chriílo .
Que error, o que heregia, de quantas fe han 
Ieuantado ,y  fe leuantarán en el m undo, no 
quedan fuficientemente confundidas confo- 
las eftas dos¿palabras de la fagrada Efcritu- 
ra?Pues que engaño de la carne,o del mundo, 
v del demonio,por mucho q porfíen eftos trai 
dores con fus embulles, y fofifterias, no que
dará excluydo, y confundido de todo punto, 
conqualquiera palabra de quantas eítan ef- 
critasenla  fagrada Efcritura? Al fin el mif- 
mo Iefu Chrifto confundio al demonio en el 
defierto , que tan porfiado eftuuo, y a los fo
beruios Farifeos, y D oftores del íudaifmo, 
y a todos los argumentos de los mundanos 
con lugares de la fagrada Efcritura. Pues mi
ré mi p ad re , quando leyere la fagrada Efcrí- 
t u r a , efte f ru to , y efte prouecho ha de procu
rar facar de lla , y para efto la ha de lee r , para 
confundir con ella , todas las fofifterias que le 
hazen fu carne ,y fu fenfualidad, para desha- 
zer todas las tentaciones que los demonios le 
traen,y para de fa ta r , y echar por tierra todos 
los engaños de los m undanos, con que procu
ran apartarle del camino de la virtud,que cier 
to  yo no fe a quien m  conuencen las razones, 
los argumentos , y las palabras de Dios; pues 
que a los porfiados Rabies , Efcriuas , y Fari
feos los contiendan, pues dize fan M ateo,que 
ninguno dellos fe atreuia ya a ten ta r le , ni a 
preguntarle cofa, porque boluian fiempre con 
las manos en la cabeca, peró como eftauan en 
pcrrados,y tenían tan deprauadala voluntad 
con mil vicios, y pecados, no querían acabar- 
federend ir jf ínoquee llos  procurauan enga- 
ñarfe afsi mifmos, como lo dize Dauid: M en- p ra¡t 26. 
titae jiin iqu itasjib i. Y afsi,fi V . Reuerencia 
quiere falirconuencido de la lección de la fa
grada Efcritura,es neceífario,que defocupe la 
voluntad de fus falfos y engañofos quereres,y 
de todos los amores fenfuales, y terrenos,por 
quefi efta tuuiere aficionada á alguna cofa, 
q no feaDios,ó para Dios,ó volútaddeD ios, 
no le cóuencerá las palabras de Dios;porq co 
modixo el Filofófo:.£h<o<¿ volutas no v u l t ,i» ' 
telleftns,nonpotejipercipere, lo que la volun
tad no quiere, no lo puede entender,ni perce. 
ir el entédim iento , como fe vee en lo q cuen
ta  fan Lucas, que acercandofc nueftro Señor Lnca  18. 
Iefu Chrifto a Ierufalen,dixo a fus Dicipulos

quo
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64 C a r ta s  eípirituales.
. que yuan con e l -, mirad que vamos a Terufalé, que fucíTe lo que quifiefle no por naturaleza 
y que tégo de fer entregado en manos de mis fino por graciá, ó q fubiéííé hafta los. cielos , y 
•nem igO í, y me han de éfcarnecer, efeupir, fe trahsformaífe en fu hazédor, o que baxaífe 
a c o ta r , y crucificar,y con hablarles tan claro, hafta los ábifmos, afeando fu perfeciori ,y  ha- 
í íifeel Euangélifta ^que Ip fi  n ibil boram in - 2Íendofe peor eii fu condicion que los brutos 
telU xerunt■, erat enim verbum iffu d  abfeon- animales; grande dignidad ¿ y admirable pfe- 
d ithm  ab e is , non intelligebant qua dice- rrogatiua del hombre,que éfte en fu mano fer 
bantur, que parece no fe acaba de admirar de quien quifiere, y que de fi en algiina manera, 
que no éntendiéflen vnas palabras de Dios tá  ptoceda fu excelencia, y que pues nofe.pudo 
darás como eftás , pues lo repite tres vezes» názer, fe pueda porfi enriquezer. Pudiera 
Tábieti es neceífarió limpiar el efttendimien- D ios nueftro Señor redám ente  criarnos a ío -  
to  de falfedádes, y q quede como vna tabla ra dos bienauentiirádos,mas no cóuenia,porque 

,fa,porq fi el entendimiento efta efcurecido, fi ho es pequeña gloria nueftra,q nueftra gloria, 
efta ciego, como lo eftauan los cntédimientos y bienauehtura^a, en alguna manera falga de 
de aquellos, de quien dize S. Pablo que riené* -hofotrós,y q como buenos* y ésfor$ados gue- 
Tenebris objcurntum intel/e¿htm, efcürecido rreros peleemos,y que por nueftra bódád fea. 
el entendimiento con tiiiieblasicofa cierta es* irnos premiados de la magnifica manó del Se
qúe no podra ver la luz clara de las pálabrasde ñorlúfto  Iueiz de nueftras obras,y q aya tal có 

. DioS,y afsi,no quedará tOnuencido,fino en lá ueniécia en las cofás,q la gloria fea don y «ra- 
-Wiíma efeuridad en que eftaua,y áuti por ven- ciofa dadiua,y qué fea por merecimcto,y que 
tura en mayor, como fucede el dia de oy a ef- fea gracia m erecida, y afsi ho repugne lo que 

- los miferables H ere j es , los quales con la luz dize el Apoftol,Q uodfiex  m critisjam  non ex  
clara de las fagradas y diurnas Efcrituras,que- gra tiá ,porqué la gloría,aunque fé da por me
cían ellos mas efcurecidos, no por faltade la rccimiétosidadiuagraciofa es,quado de aquel 

-luz, y claridad dellas, fino de la de fus ciegos falio el merecimiento,de donde défpués fuce- 
-entendimientOs: fi que cofa clara e s , que afsi dio el premio- afsi que no fue pequeña hermo 
como qiiánto mas limpios eftan los ojosdé nú fura del hombre fer tan fuyo, que a fu criador 
bes y tierra,y otras cofas contrarias,tánto fale no firiiá fino porque quiere., y que pudiendo el 
*nas limpia la vifta:de la mifma manera, quáto Señor nécéfsitarlé a fu querer,quifo perder e f  
m as limpio, y mas purificado eftuuiere el ente te dominio,por dar excélecia a fu obra,y diole 
cimiento .del hombre,tanto más clara,mas al- fu le y , porque con mas gloria , ei de fi con fu 
ta,y masdulcemente fe abracara cofu objeto, áyudafe  fu je taf lea la ley , y hizieíTe degrado 
y tanto mas viua,eñcaz,y fuertemente, fe có- lo que entontes, y agora Dios le puede torear 
uencerá con las palabras de Dios,y tan to  mas a  cumplir de fuerca- péro porque le fueraal 
fiaras y fantas noticias facará dellas,y queda- hombre de poca importancia efte libre aluc-r "
ra hecho vna cofa con la verdad; y por el con- drio,fino conociera el bien y el mal fino tu  • 
trario,quato vno tuuiere mas falfedadés en el uiera claridad de ¿ñtendimiétojpor tanto criá 
entendimiento, tanto eftara mas lexosde po- do Dios al hombre a fu imagen y femejanca, ' 
derfe heclur dé la  fuma verdad , que esDios,y dize él Sabio , que D ijciplinA  mtelleEius re, <, 
de enLender fus fagradas eferitúras, y de con- p leu it illós,ereauií M is  fcien lia  íp iritus fen~ 17* 
dencerfe coa ellas-, Y para que mejor fe enrié- f u m p U m t  corda ¡ l lo r ín  , & £ l i  &  £ ”<, 
da eftojfepa m, padre'que quando ndéfto « h  o jtm iít  ¡III,,que los hincho S  vn,entSdim”?  
niporente y fumo D idsen  e lp r in c p io , quifo tom uy  bien difcipImado,ycrió parad los  "na  
dar prmcio a codo efte vniuerfo.a toda efta co ciencia efp iritua l, hinchóles el coracon d e  
fade  multiplicidad q vemos , entre  las demas buenos íenrimienro, , y dioles claro con”  d  
criaturas q ct,o,Vna de grade excelécia.y per- miento de las cofas buenas para que las S  
fecion.fue el hom bre, pues a e f te , afsi como callen, y también de las malas oara m e huvrf 
a  hi,o adoptiuo.y muy amado, afsi como ado- fen dellas. De modo que crio Dios al hombre 
meft.co, y muy familiar de fu cafa¡afsi como d réS o .y  con muy claro conocimiento de todls 
aquel que ama cnado,para fer perpetuo afsift las cofas;pero pecado el hombre, como peco
ten tcdefuM ageftad ,yparacjueetee„alm éte  q u ^ i g i .O r i n t i f i i . t i o . e l é n t e t ó m ie T o X r
gozafledelas riquezas y bienesde fd gloria,- eadodltido de infinitas queftion™ como d £ e
le adorno de muy altas graciáSj y perfeciones, elEclefiaftico one  T*rl; J  ^  ¿ V? c . ^
entre las quales le comunicó vna muy grande quafiionibus  ’cme el fe f *  mtí f uerlt CaP-7-E*
prertogatiua y efta fue la l ib e r ta d ^ y h b re  l ^ n í f t í S ^ ^ S S  ^
aluedrio,que lo hizo h b re , y eíTento, y no fu- tantas ignorancias, ¿e rro res
jeto  a la Ley natural, o natural inclinación, U cíquidD om ino
que necefsitaflen fu voluntada feguir ei mal D í a l o s  hóbres.fan d e ^ S S ;
o e l  bien,antes lo pdfoeu yiay termuiOipara ld„e« e a d im .e d to S j y
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determino pica cóuécérlos, cófundirlos,y Ta
carlo ' de Tus errores,hablarles elmiTmoty pa- 
ra efto tomo las leguas de los Tatos Profetas,y 
las plumas<f lós Tagrados efcrirores , para por 

j j z j  u mec^0c ê^a;s halarles,dezirles la verdad, Ta- 
A d H e b .j  carlos d  Tus ignoradas,y cóuécerlos- q efto es 

lo q dize S.Pablo: A íu ltifaria ,m ultifq \ modis 
ol"tm T)eus loqu'espatribus in Trophetis.Q ne 
d  muchas maneras hablo Dios a los hombres 
por las bocas d  los Profetas. Y lo miTmo dixo 

L u c .i .  Zacarías,padre d  S.Iuá Baptiftaen Tu cático: 
L oqm tus eflTieusper osfd5iorÜ,qui a fte u lo  

f j a l . 4 ^  J u n t T rophetarüe ius , y D au idd ize ; L'mgua 
mea cdlamus [cribé ¿elociter feribetis. Y aTsi 
era modo órdinario de hablar de losProfetasi 
A ud ite  verbü eD ñ i, quod fa ttü  eji, & c. V lti-  
m am éte, nouifsimi ante, quifó Dios, q Te vif- 
tiefle Tu palabra de carne,q élVerbo eterno Te 
hizieífe hóbre.y q aTsi hablatíe a lós hóbres:/<? 

uytus ejlnobis in f il io . Auiédo nos pues Dios 
áblado,aTsi por las bocas de fus Profetas, co 

mo por el V erbo  etérno,q es Tu hijo veftido d 
carne,quiTo,q todo efto qdafíe eTcrico en el ar 
chiuo de fia Iglefia, ad perpetua reí memoria, 
quiTo Te eTcriuieTsen las Tagradas ETcrituras. 
Pues no baftaua auerlo dicho Dios d  palabra: 
menefter es, q fe eTcriuaPfi, porq Ti có eftar eT- 
crito,y auer tatos años q tiene la Iglefia Cato 
íica las Tagradas ETcrituras,Te leuáta el herega 
de Alemania,y dize q no es Tagrada ETcritura,
o q no efta bié eTcrito.Que fuera, fi todo efto, 
q  Dios dixo,qdará en las leguas d los hóbres; 
y qdara por depofitario la legua,y por archiuo 
el oidoPcomo nos libráramos d  la bachillería* 

P/al. í .  y  pertinazia del pérfido heregz iD ñsnarrab it 
in ferip turis populorü , &  principü  horü, qui 

fu e r ñ t  in  íd.Dexad a D ios el cargo (dize D a 
uid, q no fiará Tus verdades del entendimiéto 
humano,ni de Tolas las bocas,y los oídos d  los 
hóbres.qdará eTcritas paraperpetua memoria 
en los pueblos,no en vno, o en otro,fino ei*to 
dos,y én los archiuos d  los Principes,y grades 
íefk>res:noháde qdar las palabras,q Dios ha 
dicho al aluedrio del humano juizio,fino eTcri 
tas: y deftas Tagrádas ETcrituras,el fruto q he
mos de Tacar, es refiftir có ellaá a todas las té- 
taciones del demonio,del mudo,y de la carne, 
q  cótra noTotros Te leuataren,y dar luz a níos 
entédimiétos,para q conozca ío bueno, y lo a 
bracé, y lo malo huyán dello;,y cóuécer todos 
quátos errores,y heregias, é ignoradas huuic 
rc:porq para cótra todo efto ayftificiétiTsimo 
caudal en las diuinas le tras , contra las quales 
no preualecerá las puertas del infierno, y con 
eftas há cóuécido los Catolicos,todos quátos 
hereges Te ha leuátado cótra lalglefia dDios; 
y aTsi no ha qdado ya en todo el mudo, ni Ma- 
niqueo,ni Arriano,ni PriTcilianifta, ni Marcio 
nifta, ni otro alguno de todos a qllos millones

dellos, q bailan guerra a la Igldfia de Dios en 
tiépospaífadosjcó Tus falTos dogmas,y hereti 
eos erróres, ni aunq den miilares de pelos por 
vno para hazer juftida del,no lo hallará: y los 
q viuieré muchos añ o s , aunq dé otros tantos 
millares de peTos por vn Luterano,o CalüiniT 
ta ,  tápoco lo hallará. Acuerdóme auer leído, 
de q eftando jútos en vn Cócilio muchos Tan
tos, y Doctos,padres, y Prelados, arguyendo 
Có muchas razones,y argumétós a vnHerefi- 
arca,q eftaua allí muy pertinaz defendiédo Tus 
errores,vn Tato Obiípo muy humilde,y Tenzi- 
llo, q allí eftaua, dixo al herege:hermano mió 
óyeme acá.Creo en D jc s  Padre,todo podero 
To,&c. dixole el Credo, q cópufieron los Tagra 
dos Apoftoles, q todo el es tomado del Tanto 
Euágelio,y cócluyó có dezirle: efto q te digo 
es la verdad; entonces el herege Te-echó a Tus 
pies,diziédo,q có aqllas palabras le auia Dios 
abierto los ojos, y q aTsi ya eftaua cóuécido d  
todos Tus errores; y que como hijo de la Tanta 
Madre IglefiaCatolica Romana conTalfaua to  
do lo que ella creya,y confeífaua.

L O tercero, para q aprouecha la lécció de 
la fagjada ETcritura,es ad corripiedii, para re 
prehéder,reñir, y caftigar,no có varas¿ni có a 
^otes,fino có las palabras deDios>a todos los 
que no eftan bien inftruidos, y no van por ca
mino derecho. CoTa marauilloTa e s , que aquí 
haüa correcion elfrayle negligente, y el Pon ti 
fice defcuydado,y cipobre Toberuio, y el mer
cader vTurero,y el clérigo profano,y la muger 
ventanera, y el hombre jugador, y el ladró de 
capa negra,y el juezq admite cohechos,y el hi 
jo aefobediéte, y d  Prelado imprudéte. Final 
mete todos hallá aqui fucorrecció, y reprehé 
fió,yTu buena inftrucció-.y lo q mas admira es, 
q^efta correcció Te ladaaquiD ios có exéplos* 
có palabras Tapiéciales,có dichos de los Profe 
tas,cófiguras,y Tóbras d  la ley eicrita,y de las 
ceremonias antiguas, có reuelaciones hechas 
por Dios,ycó otras mil maneras: todo lo qual 
haze vna mufica acordadiTsima, que llena tras 
fi a todos quátos la oyé, como tenga bueno el 
°ido,y el paladar bien diTpueftory Tepa v¿rcuer 
rencia,que vno de los grandes fauo“es,q Dios 
nos haze,es efte reñirnos, y corregirnos deíht 
manera por Tus diuinas le tra s , y efto haze de 
vna de tres maneras. La primera es, ponien
do Tolamente al hombre delatltc de Tus ojos,
Tus maldades, pecados, o negligencias, para 
que viéndolas alli en las palabras de Dios,que 
de conuencido , y corregido. AlláqucxándoTe 
Dios por Dauid, de que los públicos pecador- 
res predicaren Tus palabras,dize : Qt^arctu (- c p r j  
narras iujlitias meas, &  ajfumis tejtamentum J ' 
m eum perostuum t V endrá pues t iem po , y 
dirá, quando arguam  í í ,a q u i , argüir, quie
re dezir, no argumentar, fino conuencer; aTsi

E  dixo
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C arta s  efpirituales;
loan .8. c|jx0 j c fu Chrifto a los lu d io s : Quis ex vóbis 

arguet me depeccatot Quié de vofotros me có 
uencerá de pecado,lio quifo dezir; quié me ca 
lúniaráde pecado.porq todos.le calúniauan,fi 
no quié me conuenceráípues cóuécerte he,di 
ze Dios,y para efto,S tatua cotra te faci'e tua> 
poniéndote delante vn efpejo, q fon mis diui
nas palabras , en q veas tus maldades : y defta 
manera,tu quedarás conuencido,y corregido. 
La fegunda manera es,quádo,no folo mueftra 
Dios al hóbre fu maldad en las diuinas letras, 
fino que también le mueftra la feueridad de fu 
jufticia.El fimtolob dezía. Verebar omnia ope 
ra mea. Señor yo me rezelaua mucho de todas 

lob.$>, mis obras:pues vn hombre,q auia dicho: N on  
peccaui,& in amaritudinibus moratur oculut 
rneus.Y q no era fanfarrón,fino fanto; quando 
le enfeñó Dios en fus diuinas Efcrituras, q el 
pecado,acá liuiano, y venial,es grande, y dig
no de caftigo,dize:ha Señor, quando me mof- 
traftes la feueridad de vueftra jufticia, yo te 
nia gran rezelo,y téblaua de todas mis obras; 
pues porque fanto varón? Sciens,quod non par 
ceres d d inqu ’eti-. porque fé,q no perdonáis fal 
ta alguna,ni dexaís de corregirla, y caftigarla. 
Aquel caftigo q hizo Dios en aquellos dozien 
tos y cincuenta hombres rebeldes, y amotina 
dos,q quifieró fer Sacerdotes por fuerza, con 
tra  la voluntad de Dios, y ofrecer incienfo en 
fus incéfarios,porfiado en íii pecado, falio fue 
go, q los abrafó a todos; y luego mandó Dios 
al Sacerdote,q de los incéfarios de aqllos pe
cadores, hizieííe vnas laminas,y las pufieíTe en 
el altar:y dize el fagrado T ex to , q lo hizo afsi 

N um .16 . elSacerdote Eleazaro:E tp ro d u x itea in  lami 
nctí affiges a lta r i , v t  haber e t pofleafilij I fra -  
el,quibus cÜmoner'etur. Los incéfarios conuir 
tió  en laminas,y las fixó en el altar para auifar 
a los atreuidos,como les fue a eííotros;y la te 
rribilidad del caftigoq Dios les dio por fu peca 
do.La tercera manera es, quádo Dios al peca 
dor para cóuécerlo,y corregirlo¡paífa fus peca 
dos,ó negligécias de la otra parte; quádo po
ne fus pecados en tercera perfona,porq el pe
cador los juzgue; y quádo fepa,q es el,fe con- 
ué ja , y corrija. Afsi lo hizo N athá có Dauid, 
en el cuéto de la oueja,q quitó al hóbre pobre 
eíTotro rico,&c.Y afsi cóuenció IefuChrifto a 
los ludios,q prefumia de fi , y menofpreciauá 
a los Gétiles: dizeles vna cóparació de vn pa
dre de cópañas,q teniédo dos hijos ébió el v- 
no a fu viña,y el dixo, q no qría,pero fue:dixo 
el padre al otro , q fueiíe,y dixo, q ya iua, y no 
fue:dize Chrifto: juzgad vofotros, qualdeftos 

„ hizo la volútad de fu padre¿refpódieró los Iu 
M d tt.2 1 . f{ios>q ei primero,entóces les dixo Chrifto:yí 

men dico vobis, quiapublicani, (¿y meretrices 
prtecedetvos in regno rD ei. Porq eftos hizieró 
penitécia por la predicado de S.Iuan, y vofo-

6 S
t ros  no;y defta fuerte los cóuéció,y répreheij 
dio: pues d  todas eftas tres maneras ños riñe 
Dios,reprehende, y nos corrige,en fu fagrada
Efcritura: mas fi D io s  no nos corrigiera defta , .

manera por fus diuinás letras , y q fuera ya de 
nofotros.cuytadosPel Jo dizé lo q fuera,por fu 
Profeta Efaias■.NiJi'Dñ's reliqtiijfetnobüfe- ,
tn?(qesüifogradkE(cfmir¡iyquaJ¡Sodomafai/ I fa i . i .

Jem uí.H a  mi padre, fiépre q leyere la fagrada 
Efcritura,fea para fu correcció,gufte de oirías 
reprehéfiones,q en ella le dá Dios, mire, q es 
aqueíle vn gran fauor de Dios ,• q quiere Dios 
feruirfe de v*reuerencia,y para efto es menef
te r ,  q efte bien corregido, qfiefota la efpuela;
Quádo acávn cauallero quiere falir a vnas fief 
tas , máda facar el mejor cauallo de fu caualle- 
■rÍ9a , o por lo menos alguno de los buenos , q  
tiene en ella,y limpiarlo,y enjaezarlo tan rica 
m éte,q  parecefiéte el mifmo cauallo,q le ador 
ná; y con el brio q fe le pone,mueftra la obliga 
cion en q fe halla; pero fi el cauallero fubieffe 
en el fin efpuelas-, quádo mas bien enjaezado, 
y mas bié enfrenado eftá,no ay duda, fino que 
fi el cauallo fueífe capaz de razón, có mucha fe 
podría qxar,y dezirle: feñorvna cofa importá- 
tifsima me falta para falir del todo luzido, no 
fiéto efpuelas ¡pues defta niifma manera los ju 
ftos(q eftos fó los cauallos efeogidos deDios, 
y bié enjaezados,y atauiados,fobre q el fube)
Q ui afeendis fuper <equos tuos. Siéten notable H abac’3- 
m ete quádo Dios con animo no les arrima las 
efpuelas de la reprehendo: y afsi la van ellos a 
bufear en la fagradaEfcritura, porq en ella es, 
dóde Dios les arrima las efpue!as;pero cierto 
es cofa duicifsima,y fabrofifsima,ver quá bien 
guifado, y preparado dá Dios efte agredulce 
de la reprehéfió en la mefa d  la fagrada Efcri
tura , entre los almibares fabrofifsimos de los :í 
regalos,q en ella pone: n o lad á  Dios folo pa
ra laftimar, ni para q fe com a, y haga platillo 
de¿la,y cóuerfació , y fe cótéte có el eftruédo 
della,fino dala entre dos platos, como manjar 
muy bié guifado, q del oido baxa al eftomago 
del alma, y de alli bié dixerida, cria muy linda 
fangre de admirables virtudes,y de fátos exer 
cícios:fabeDios,q el alma es muy efpátadiza, 
y afsi procura darle la reprehéfió bié guifada: 
procura dar la purga al enfermo, ya en bocadi 
líos pequeñitos,y llenos de azúcar,ya en piído 
ras doradas , ya beuida en vafo de v idro , v de 
oro:procura émelarla varad la reprehéfió,co 
mo hizo Ionathas , para que al fabor d  la miel 
del amor, y caridad, fe efté el reprehendido la 
miendo, y royendo la vara de la reprehendo, 
y engolosinada della, diga lo que dixo vno re.- 
prehendidode Dios,por boca del Profeta N a p r r  
th an :F irga tu a ,&  baculus tu u s , ipja me con - 

fo la ta /u n t.N o fe  feñor,q miel,y cj dulzuratié 
ne la Yara, y el asó te  de vía repreheníion,que

tan-
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tábíen me fabe, que me quiero comer las m a
nos tras e¡Íá.\Ftlfo!imei.Hijuelos m io s , dize 
elEuangelifta Tin Iuá,o por mejor dezir,D ioi 
por e\:H ¿c [cribo vobis,i>t non peccetisfed ,fr  

i .Io a n - i ' f lq u is  peccaucrit,adaocatumhaberniis apudpa  
tre m je fu m  C brisium  iu ftu m ,& ip fe  e fip ro * 
p itia tto  pro peccatis no f i n  s,non pro nojlrisau  
tem  iM tubiyfed etiam pro totius mundi.Etto  q 
os efcriuo,y éftas reprehenfiones,y correccio 
nes,que aqui os doy,es paraq no pequeisjpero 
fi alguno,como flaco cayere,no defmaye, fino 
tornefe a leuantar, que muy büé abogado por 
cierto nos tenemos en el cielo,a Iefu Chrifto 
fíueftro S eñoreara  có fii eternoPadreiel qual 
es la reconciliación por nueftros pecados, el 
que nos reconcilia con el Padre defpues que 
hemos pecado,el q ie nos lo aplaca,y haze pa
ra nófotrosapazible,y fauorabls:y 110 falo in 
tercede por nüeftros pecados,fino tábien por 
los de todo el mundo. Mire v.reuerencia fi ay 
almíbar,o alcorza,que tari dulce fea, y que tí-> 
bien fepa,como aquefta reprehenfion. Que co 
ra tpna tirá  tan diamantino,que no fe ablande 
Con ella,y con ella no fe rinda al cumplimien
to  perfeáo  de la diuina voluntad,y que dexan 
do fus vicios, y deleytes , no fe vaya defalado 

. tras fu Dios? pues deftas correcciones, y def-
te modo de reprehenfiones éftá llena toda la 
fagrada Efcritura • pues el que quifiere enten
derla,léala para fu corrección,como lo dize S. 
Pablo,el qual perfuadiendo a los Corintios, a 
q  no fueffen deshoneftos, ni idolatras, ni mur
muradores,ni dados a otros vicios,y pecados, 
que alli refiere,y trayendoles para efto por de 
lante,caftigos rigurofos, que Dios hizo en los 
H ebreos por eftos mifmos pecados,dizz\H<ec 
autem (criptafunt ad correiiionetn noftram jn  

f-C o r . 1 • quosfines f< tculorum deuenerm t.Todo efto fe 
efcriuio por orden de D io s , para nueftra cor
rección,y efcarm iento, que lomos los que he 
mos venido al mundo ya en los fines de los li
gios; todos tenemos faltas , y culpas, porq in 
m ultis ofendimus omnes. Y afsi procuremos 
quando leyéremos la fagrada Efcritura, facar 
della efta corrección. Oya de buena gana h  re 
prehenfion,que en ella nos da el Se ñor; que af 
finos lo manda elm ifm oD ios por Salomon, 
d iz iendo: Conuertiminiadcorre£iionemmeay 

Prou. I» enproferam vobisJpiritum meum , oftsnda 
vobis verba mea\quia voca 'ii,&  ren u ifíis , ex  
tendí manum meam , nonfu it qui afpireret, 
‘D ejpexijlis omne confllhim meam-, ego quoque 
in  in te ñ tu  vejlro ridebo cum irruerit repenti
na c a la m i ta s in t i r i t u s  fuper vos>qua títem  
pe  fias ingruerit,tunc innocabunt m e , &  non 
txaudiamy eo quod exofam babuerint d ifc ip li-  
na, &  detraxerint vríiuerfs correptioni mea. 
Conuertios a mi corrección, falid corregidos, 
y enmendados de la lección de las fagradas ef-

erituras,én Jas quáíés hallareis mi cóíréccion, 
mirad q en ellas os manifiefto, y defcubro mi 
efpiritü,yos mueftro mis palabras,porq yo foy 
el q por ellas os hablo; y pues os he llamado, y 
no aueis qrido venir a mi, y os he moftrado en 
lasEfcritíiras los caftigós,q mi mano ha hecho 
en los pecadores,y no aueis qrido mirarlos, ni 
repararen ellos,yo tábié me reiré envía muer 
te,y quádo acometiere có feriaré Ímpetu ei re 
pétino mal,y defaftrejy la muerte arremetiere 
a vofotrós como vn húracá deshecho,entóces 
me Mamareis; pero no os diré, y la caufa deílo 
fera,por fer muy aborrecida d  vofotros mi d if 
ciphna,y auer quitado de vofotros,mi correc- 
cióiy reprehéfió.O, y quá á la clara dixoDios 
efto al fátoProfetal faias.Profeta nno,quiefce, Capit.10* 
vucergo Ingrsjfus[cribe eiJuper b u xü  , &  in i f ai. 
iibrod.iligéter exara i l lu d ,&  erit in d ien o u if  

fim o ,in te¡limóniu,vfq:in á¡temü<populusenim 
ad iracüdiaprouocai e jlfilij nolstes aadirel fg'e 
D íi^qui dicut'Joquimint nobtsplaccntia}^ó  te  
inquietes Proreta mío, entrate détro, y eferi- 
Ue a puerca cerrada,y fin ruido,como caufade 
Inquificio,y de modo,q no quede tilde por eí- 
criuir, y eftapar, porq no fe há de qdar fin rigu 
rofo caftigo eftos defcóciertos,y pecados,y e f  
criue^en box,porq efté mas perpetuo,y có grá 
diligécia,quede todo éftápado en efTe libro, y 
guardalo muy bié,q dia védrá,y ferá el vltimo 
en q fe leerá todo lo q en el eftuuiere eferito, 
y fe caftigarálas culpas có torm étos eternos, 
porq es efta vna géte,qtiene prouocada mi ira 
cótra fi,fon hijos,q no quiere oir,ni poner por 
obra la Ley de fuDios,ni admitir fu correcció, 
es vna gete,q folo quieren , que les hablen co 
fas,que les agraden,y den c ó te n to : aun lo que 
bufeá en las diuinas letras es aquello. Pues mi 
padre,reciba v. reuerécia aora la reprehenfió; 
que como amorofo T’adre le da en la fagrada 
Efcritura Dios N . Señor, y fi no la recibiere, 
aparegefe para recibir el caftigo, que como ri 
gurofo juez le dará el dia del juyzio , y tambié 
en el de fu muerte,en el tribunal de fu jufticia, 
que cierto lás reprehenfiones,que aora nos da 
Dios,no fon para matarnos, ni aun para cafti- 
garnos,fino para corregirnos, y enmédarnos:
D edifli metuentibus te /ignificatión ern, v i  f u -  40  
g ia n t dfaciearcus. Bendito feais Señor (dize 
Dauid )  que vfaisde tanta  mifericordia con 
los hom bres , que dais fcñales a vueftros fier- 
uos,q .ie los corregís,q los amenazais có vuef- 
tras diuinas palabras para que caygá en la cué 
t a , y huyan de la culpa , y afsi no caygan en h  
pena , y fe corrijan,y queden enmendados: y 
note v.reuerencia,q Dauid a la reprehenfion, 
y a la amenaza de Dios llama arco. El ballefle 
ro, que quiere matar el aue,que haze ? dexala 
aííegurar,cfpera q efté quieta,no haze ruido,y 
defpues q la tiene aífegurada.-rirala, y matala;
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p e ro  fi no la quiere m atar, no la dexa affegü^ 
rar;antes con eftruendos, y vozes, lá haze hu
ir,pues fi vemos a nueftro Dios,y Señor,ballef 
tero  diuino, que antes qué nos caftigue nos re 
prehende, y nos am enaza, y nos haze con fuá 
diuinas vozes h u ir , féñal e s , que no quiere q 
llegué fus faetas,y caftigos a nofotros, no nos 
quiere caftigár,fino folo correg ir , y que que-* 
demos enmendados*

L O  Q^arto para que áprouecha la leccioti 
de la fagrada Efcrirura,es: d d  erudiendum iri 
iu jlitia ,v t perfeSiusJit homoDei,ad omneopus 
bonüinftruEtus. Para que efte vn hombre de 
todo  punco inllruido en la vida efpiritüal,pará 
quefaque vn hombre defta lección el fer ver
dadero, y perfedo  fieruo de Dios , y como tal 
ponga en execució todo lo que fuere feruicioj 
y agrado fuyo.Há mi padre,y de quá poco pro 
uecho nos ferá la lección de la fagrada Efcritu 
ra,fino Tacamos efte fructo della j fi no queda
mos con ella hechos vnos hóbres efpiritualesí 
pues fi queremos cófeguir eíle efecto,es necef 
fario,que quando la leyéremos no nos quede-, 
mos en la corteza della,fino que entremos en 
el meollo, en lo in terior, en el efpiritu della: 
porq,como dixo fan Pablo-.Spiritus aute v iu i  

j ic a t .El efpit itú de las'diuinas letras es el q da 
vida el q nosdavidá efpiritüal,el q nos haze e f  
píritüales.Yo no me efpáto de q no entiéda lá 
fagrada Efcritura, ni de q no faque prouecho 
della,el q no entra en el efpiritu della,y el que 
no la mete en fu coraron,y la empapa en fu al
ma: E t quomodo defeenáit im b e r ,& n ix  de co¿ 
Io ,& inebriat terram ,& in fund it eam, & g e r  
minare e a m fa c i td a t fe m e n fe r e n l t j  (¿-pa- 
nem comedenti,Jic erit verbü meum, quoá egre 
dietur de ore m eo .N ‘o rebertetur ad me vacuü ,  
fed  faciet quacüque v o lu i , & profperab itur  
jn b ísa d q u a  m ifiillu d .D ize  Dios por el Pro 
fetá Efaias. Admirable comparación por' cier 
to: afsi Como la lluuia,y la nieue, cayendo del 
cielo fe empapa en la tierra,y la r iega , y defta 
manera le haze frutificar,y dar pan,y frutos fa 
brofifsimos para el fuftéto de los hombres; de 
Ja mifma manera mi palabra,que faldrá de mi 
boca(dize Dios) no boluerá a mi vazia > ni fin 
fruéto, fi de la mifma manera fe empapare en 
Jos coraqones de los hóbres,mas hará todo lo 
que yo qu iero , caufará admirables efectos, y  
íacarfeha della muy grandes fruétos, y proue- 
chos. Acontecerá ir v.reuerécia por vn capo 
có otro Religiofo,q entiéde de labran9á,y ef- 
tando la tierra bié llouida, y que atollan lás ca 
tralgaduras por los fembrados;dirá a v.reueré 
cia fu cópañero:o,y fi aora elalfe vn poco,que 
buena quedaría la tierra,y que de fructo,y pan 
fe cogería,y fi le pregunta v. reuerécia la razó 
dello,dirá que eftído áfsi la tierra viciofa, bro 
tara luego,y creciera Ja cañaíin hazer cepa, y
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no hazíendola no Ueuara fru6lo,'yefto feéxpe 
riméta pútualméte en la lila  Efpañola, donde 
no fe coge trigo,porq en fembrádolo es latier  
rá tárí viciofa,q luego echa vná caña muy gran 
dejpero nolleua la efpiga trigo,es menefter,q 
éfté el trigo debaxo de la tierra mas tiépo,que 
fe arrayge mas en e lla , y haga cepa la caña t y  
luegofalga,y brote grueíía,y eche efpigagruef 
fa,y llena,y no vazia; pues efta es la diferencia 
q ay,entre los qué léé las fagradas Efcrituras, 
las palabrás de Dios- q los prudétes y buenos 
fiébrá la palabra deDios en fus cora9ones;pe- 
fOguardanla alli de tal fuerte , que haga cepa 
la caña,rumianla,y cumplenla.Eftála tierra <t 
los corazones bien lloíiida,con las diuinas inf- 
píracíones,y afsi fe viene a encepar, y  á echar 
firmes rayzes,y con efto brota derechas cañas 
en los corazones,y grandes fruótos dé gracia, 
y de gloriaíDe laVirgé fantifsimaMariaN.Se 
ñora dize S. Lucas,qconferuabat omnia ver- ^  
ba jete  corferensin cor defüo¡ que guardaua las * Z‘ 
palabras de D ios en fu c o ra ro n , y las rumia- 
ua,y regaua para que encepaflen en eljés mene 
fter,que eilé de afsiento la palabra de Diós, y 
fi valia,y locaiñeñte crece,todo férá paja,y na  
autá grano.Por éílo déziaDauid: In  cor de meo 
db¡condi el o qui a tua, v t  no ptccem tibí. N o  fio . 
yo Señor vueftras palabras dc mis labios, que ^  * 
fon parleros,porque no tengo yo en ellos vafo 
para recibir tal teforo,como fon vueftras diui
nas Efcrituras:al cora9Ó mi Dios he hecho de 
pofitario dellas ,como a parte  tá  fiel,y fegura, 
que las guarde para tener aqui mi defeñfajpor 
q ando por mil partes cóbatido, y có vúéftras 
palabras Señor refifto a la fuerza del enemigo, 
á fu corage ,• y rab ia , y defuio los a lagos de la 
carne, y las porfías del m undo , y las trampas 
de Satanasí porque fino las guardo defta ma
nera en él corafon, fino que las publico, y ha
go tabla de mefon para quantos pafían, que--* 
darmehe fin nada,y no rendré en ellas,inftruc 
cion,enfeñan5a,y corrección.Mi padre,no ha 
de leerla fagrada Efcritura para folo faber,ni 
para folo guílar de aquella fanta lección, fino 
para fu inftruccion, para que del oido pafíe la 
palabra de Dios a las manos,y del entendimié 
to  a la voluntád;que fi folo lee la fagradaEfcri 
tura por el güilo,que deíío recibe, de muy po 
co fruto le ferá. Lleuauanprefos ios Afinos, 
a los Hebreos,y lleuauan configo los de Ifrael 
toda fu mufica,y llegando vn dia cerca de Ba< 
bilonia, dize que illíc  ínterrogauerunt nos, p r zf ¡ 
q u i captiuos duxerunt nos verba cantío— 
n u m , &  qui adduxeruntnos bymnum canta- 
te nobis de canticis S ion . Eítando fentados 
(  dizen los Hebreos ) alli a villa de Babilonia, 
péfando en nueftras cuytas,y dolores, llorado.., 
gimiédo,y fufpirádo,viédonosaprifsionados, 
y  a  Yiíla; de 1» cárcel, y nueftros hijos hechos

peda-
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pedamos; lo que mas nos dolía , y afligía era, 
que las canciones, que foliamos cantar a Dios 
en el Templo, nos torcauari a que les cani.aíle 
mos a ll í ,y  quedixedemos lo5 cancares con 
q  alabauamos al Señor. N o  querían ellos,fino 
el ruido que hazian al oído las concertadas vo 
zes, y la melodía dellas; no el fin que tenían, 

'  que era alabar a Dios,y encenderfe en fu díui- 
nó amor,y cúplir en todo fu muy agradabievo 
lúcad:y afsi les refp5dimos(dizé)¿[«a»/s^V« 
tábimus cantícum 'JDñi in térra alienatConno 
cantaremos los catares del Señor, fiis diurnas 
alabanzas,-/ fas fagradas palabras en tierra a- 
gena, en tierra filitrial,q no es,fino vn pedre- 
gal?que fm£|0 podra hazer,mas, q dar mufica 
al oido? T ra tado  el Apoftol S. Pablo, de Iefu 

\C orint. Chriílonueítro Señor,dize q-Mz,Fa£}m eftno- 
■i* bis fypiet¡a,iufÍiti&,r&nSlifi:Atio,& redsptio-, 

Qj.e tenemos en leíuChriílo quatro riquezas, 
q  fe hizo para nofotros, y fe guifo para nuef- 
tro  güito de quatro manera>:hizofe fabiduria, 
jufticia, fantíficació,y redépcion : todo quau- 
to  v.reuercncia hallare dicho de Dios para el 

.hÓbre,todo fe fuma en eftas quatrocofas.Hi- 
.zofe fabiduria para no fo tros , enfeña en la fa
grada Efcritura cofas a ltas , da noticia de co- 

.ías leuantadas, tábien fe haze jufticia, vna co- 
fa,q fe afsienta en la voluntad,y nos énféña el 
camino del cielo,y confiere la fealdad de! vi
cio,y la hidalguía,y hernlofura de la virtud,dá 
donos do ¿trina, de la qual hemos de efcoger; 
hazefe también para nofotros fantificacion; q 
lo que tenemos en la voluntad, lo paíTem js a 
]as manos, tj lo obremos para que féamos fan- 
tos:y  luego fe haze también para nofotros re • 
dencion,acepta eftas buenas obras,y, :escaufa 
de que tengan va lo r, dando fer a fus méguas: 
pues en la fagrada Efcritura, en las palabras 
de Dios eftan eftas quatro cofas, que fon las 
que dize el Apoftol,que tiene la fagrada. Efcri 
tura,para lo q es vtil¡Ad docedü,ad arguedu, 
ad corripiedü,ad erudiedü in iu jlitia ,v tp sr fi  
¿htsfit homoDei,adomne opus bonuinfiruEius 

L  O  Primero dize Dios palabras, q alúbrá 
ál entédimiéto,y enciéden la volñtad ,addoce 
¿« ,e f to  es,/apientia, fap idafcien tia , vna cié 
ciafabrofa,y experimétal: y efte modo de en- 
feñar tiene la fagrada Efcritura. Lo fegundo, 
las palabras de Dios fon jufticia, peía có la ba 
laca de la raz5 lo que fe le ha enfeñ ido al al
ma, y confiere el vicio,y la virtud,la mentira, 
y laverdad, los deleytes fenfuales , y los guf- 
tos efpirituales; lo téporai,y lo eterno; las t i 
nieblas,y la \az,ad argue»dum,y queda conué 
c ida , para viuir en jufticia, dando a cada cofa 
lo que fe le deue, a la v irtud,am or, y al vicio, 
aborrecimiento, a Dios femicio , y a la  carne 
maltratamiento. Finalmente a cada quallo q 

v le pertenece,que eílb Redderf vn i-

cuiq^quod fu ü  cjt. Lo tercéro, las palabras de 
Dios fon juftficacion, lo cj ya ha conocido por 
bueno el entendimiéto con la enféñanía, y la 
volñtad lo ha abrazado como ta!,conlaargui- 
cion,con la afición q ya le tiene ,ad cornpien  - 
d ü >pafiaíTe todo eíto,q ya eftaua en la volútad 
a las manoSjObralTe todo aqueíTo,y obrado v- 
no lo q las palabras de Dios le enfeñá , qda al 
puto fanto,como lo dize S.Pablo; Faflores t i  
g is  iuftificab& turX  deíla manera dezimos, q  
las palabras de Dios fó juftiñcació,porq obra 
do el hóbre lo q ellas enfeñan queda juítifica- 
do, n o ,  que folo ellas, el oírlas, o leerlas afi* 
fi fecamente jiiftifiquenal hombre ( como lue
go diré)fino q el oirían, y obrarlas, efto es lo q 
juílifica: iVc> auditores ta tú  legis,fed  /a flo res  
iujlificabütur .Lo quarto,las palabras deDios 
fon redcpcion, lo q ya va obrado el hóbre, las 
buenas obras q va haziédo, haze la fagrada É f  
critura,q las hagacó toda perfecció,demodo, 
q fe agrade Dios mucho d e l l a s , erudiendü, 
v t  perfiEIus J lt  homo pDei, ad omne opus bonü 
in flru ffu s:  y haziédolas el hóbre có efta per
fecció, viene á alcácar,no folo la perfecció,fi
no tábié la bienauéturáca, porq como dixo le  
fu Chrifto nueftroSeñoriBí’áf/ qui audiü t v e r  Luc* H  
bu D e i,&  cufiod iü tillud .Só  bienauéturados 
los q oye la palabra de D io ? , y obra con toda 
perfecció lo q ella enfeña; q efto quiere dezir, 
& cn fio d iu n tillu d . Y deíla manera las pala
bras de Dios fon nía redépcion,q nos enfeñá, 
como hemos de hazer las buenas obras, y có
mo hemos de quitar delias toda mégua, y fal- 
ta:y  fiédo nías obras perfectas,y agradables A 
D io s , venimos a cófeguir el fru£to de nueítrá 
redempeion, que es ei fer bienauenturados, y 
el gozar de Dios eternalmente en fu gloría.

P E R O  Acerca defto,que voy diziendo a- 
qui,aduierca v. reueirécia, q los pérfidos here- 
ges de nf os tiépos,poné toda la fátidad.y per 
feccion, no en el obrar lo q enfeña la fagrada 
Efcritura , fino en el oiría predicar, y enelfa* 
berla;y afsi h izé ,q  los muchachos, y las muge 
res la fepá, y la buelué en f.i legua materna ,.y 
quita della lo q les parecc.q es elaraméte có- 
tra  ellos,y la explica,cóforme a fus dañados a 
pe titos: no quiere q fea canónica la Epiftola <t 
Sátiago,porqles dá o medio a medio,ycófuta 
.cláramete fus errorcs;todoes comer,ybeuer, 
y darfe a vicios , y torpezas;predicá libertad, 
y anchura,y q haga cada vno lo q q iiíicre,qua 
baila auer muertol.eíuChrifto por lqs hóbres, 
y el leer la fagrada Efcritura toda adulterada, 
como los traidores, y pérfidos hereges la t ie 
nen, y oir á fus predicantes, que ion en la vif- 
ta vaos topos,y en la vida,y en fus vicios,y tor 
pezas vnos brutos animales;dellos dizé el fan 
to Job-Q uafipullii m agri lib t/'ü je  natziptt- 
ta i. Piéfá q  no eftá obligados a ninguna ley,ni lo  j. i r .

E  ¿ natu-



natural,ni diuina, ni humana, y que no eftan ar 
dados con ninguna fugecion, fino , que como 
los fardefcos campefinos, ¡os jumentos de los 
campos,que andan paciendo la yerua a fus an 
churas,afsi pienfan, que todo quanto quieren 
les es licito,y permitido. H a , que mienten ef
tos traydores,ha, q adulteran la fagrada Efcri 
ptura,q fi ellos la leyeran : lAddocendum , ad 
argucndu,adcorripiendü,ad erudisdü in iu jli 
tia ,vtperfcE lusJit homo 1 )ei ad omne opus bo 
nü in flruclus , de otro modo obrará, no quie
re los miferabíes efto, fino foltar la rienda a la 
carne,y a los demas vicios, y borrachezes, ex
peliendo de fi las buenas obras; pero lo q .1 mi 
alma confuela en medio del dolor que le cali
fa, el ver tantas almas ciegas,y perdidas, es, q 
todo  efto efta fundado fobre p a ja , pegarfeha 
el fuego infernal en la paja,y baxará todos ef
tos miferablesallájcaeran eftas cafas allá,con 
todosfus moradores,como há caido,ya todas 
las de los Herefiarchas, y hereges paííados;af 
ficaeran eftas, q han leuantado los prefentes. 
Edificó cafa,y quifo hazer Igleíia Arrio,aquel 
tan hinchado, y foberuio Herefiarcha^ y pufo 
■mentiras en el cimiéto,por fer toda fu doctri
na fundada en faltedad.Pues dígame v.reueré 
cia,dura efta cafa?no por c ie r to , que no fe ha
llará vn Arria no en todo el mundo ; que fe hi- 

Barucb.J / je ron tan tos  Arríanos-.Exterm inatijunt (di 
ze el Profeta Baruch )& a d in fe ro s  defiende- 
r tit . Ya todos eftá derribados,aífolados,y de f  
truidos,allá decendieró todos a los infiernos. 
El tiépo dio con la cafa en tierra por fu mal ci 
miento, dóde eftan los Maniqueos, y D onatif  
tas,PrifcilianiftasjSabelianos,Armenios, y tá  
tas tedas defcomulgadas de hereges,q fe leuá 
taron contra la Igleíia,cótra la verdad, y con
tra  la fagradaEfcritura,y las palabras deDios? 
H a ,q  la métira ella fe cae,ella mifma fe va def 
moronádo,aunque eftas heregias tuuieró R e 
yes,y Emperadores,q las fauorecieron, y fuf- 
te n ta ró , todas las fuercas humanas no baila
ron,ni los fauores de los Principes, para tener 
en pie vna tola mentira deftas,contra la Fé Ca 
t  olica, y cótra la verdad lifa de la fagrada Ef- 
critura:y eftosLuteranos,q aora vemos tan fo 
beruios,é hinchados,dexelos v.reuerencia efi- 
tar , que el tiempo los cu rará ; y fio de nueftro 
Señor, que fi v.reuerécia llegare a viejo los ve 
rá acabados,y deshechos, como la fal en el a- 
gua,y fumidos en el abifmo, fin que dellos que 
de memoria en la tierra : viua la Fe Católica, 
vina la fagrada Efcritura, viua la fanta Igleíia 
Romana, la que fue en tiempo de los Apofto- 
les,y ha fido fiempre, y es,y ferá por todos los 
ligios. Efta es la que fiempre dura,y eftá fixa, 
y firme,y conftante;y la que nunca cae, ni def- 
fallece, teniendo las fuercas de la verdad por 
cimiento,como ha de caer? Grade es por cier

yo C a r ta s  <
to  la tuerca de la verdad : Super omnia vincit 
veritas. Siempre canta victoria la verdad,folo 
efto auia de confundir a eftos malditos here
ges, ver claramente por experiencia , que to 
dos los que fe apartan de la obediencia del Pó 
tífice Romano fe acaban,y que la fanta Igleíia 
Romana fiempre d u ra ; leuantenfe Nerones,
Decios,Moros, y Luteranos, que la Igleíia ha 
de triunfar de todos ellos, a todos los tiene 
debaxo de fus pies:no ay duda,fino que triun
fará de los prefentes, y aduenideros, también 
como de los pallados. Dexemoslos pues aora 
alosmalauenturados: C acifunt, & ducesc<e- 
corum , como dize Iefu Chrifto, ciegos fon , y 
guias de ciegos, y todos ellos darán cófigo en 
la hoya del infierno. Dexemos a eftos, de quié 
dize fan ludas en fu Canonica:H7fu n t  in epu- 
lis fu is  macula conuiuant es,fine timore Jemetí ludas  1. 
pfos p  a f i  entes,nubesfine aqua,qua a ventis cir 
cunferu tu r , arbores autumnales, infruEluofa, 
bis mortua,eradicatce.fu¿lusferimaris,de/pu  
mantésfuas confufior.es,fydera errantia , qui. 
bus procella. tenebrarum feruata ejl in ater- 
num .Son  manchas,infamias, y pecados en fus 
comidas quotidianas , no folo cometen peca
dos cada momentojy tienen aquefto por fu re 
galo, y manjar quotidiano,fino q los pecados 
hazen boda con ellos, no fe apartan los peca
d o s ^  fuziedades vn puto dellos,ellos,y los pe 
cadosjfuziedades,y abominaciones, come fié
pre juntos en vn plato,fin temor alguno,chico 
ni grande,de Dios , ni de la terribilidad de- fus 
juyzios,y caftigos,viué jucos,y andanfe baque 
teádo;parece q no fueron criados,ni nacieron 
para otra cofa, fino para apacentarte a fi mif- 
mos, para dar yerua verde a fu fenfualidad, a 
fus ape titos,y pafsiones de comidas, beuidas, . 
deleytes,juegos,y torpezas,para q com obru . 
tos animales,y como jumétos cápefinos,andé 
fiépre paciédo de dia,y de noche. Só eftos per 
fidos hereges vnas nuues fin agua , q los avres 
las traé al retortero , es cofa efpantofa de ver
los tá efcuros,y tenebrofos, las tépeftades , q  
leuátan,no ay en ellos,ni vna fola gota d  agua 
dgracia,ni de caridad,todo 10 q deípidé d  fi fó 
truenos,y rayos,que defpeda9an,o por mejor 
dezir ,q abrafan las almas, traen! Os los demo
nios al re to rte ro ,po rqya  tienen vn error , ya 
dexan aquel,y toman otro;y también, porqué 
la mala cócie'ncia,y la diuerfidad de las feá&s 
que entre ellos fe leuantan, no los dexan foflb 
gar, ni defeanfar vn pútóífon vnos arboles o- 
toñales fin fruto alguno d buenas obras; antes 
procura acabar de todo püto có e llas, ni ellos 
tiené buenas obras,ni hazen a ¿tos devirtudes, 
pero trabajá por dfterrarlas del mudo,fó vnos 
arboles infruétuofos efteriles,íétéciadosyapor 
Dios, como la otra higuera q no tenia fructo, 
a fer cor tados,y echados en los infiernos paiía

que
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que ardan,eftan m uertos dos vezes, han incu
rrido en la muerte del alma,que caufa el peca
do m orta l, y también en la muerte eterna del 
infierno,para la qual eftan ya diputados,}' aun 
la vida,que aca viuen.nus es vida de infierno, 
que vida temporal,eftan ya arrácados de qua- 
jodéft.e jardín de la Iglefia C ató lica , donde 
D ios  tiene fus delicias con lasa lm is  efpoías 
fuyaSj eftan ya deftruidos de codo punco , fon 
prendas remaradas, fon vnas ondas del cruel, 
y brauo mar, que leuantandofe en a leo , arro
jan a los proximosla efpumadefus errores, 
y ruines co fiambres , con que los enfu-- 
cian, fon vnos com etas , vnas conftelaciones, 
que no tienen afsiento en co fa , andan de aca. 
para acullá,teniendo por verdadero lo falfo,y 
por falfo lo verdaJero , y afsi lo aprueuan por 
ta!;pero en vn punto fe defparecen, que al fin 
todo  es vn poco de ayre* y afsi para cftos mi- 

P fa l. 10. ferables, efta guardada aquella gran tempef* 
tad, que dize D auid , que ha de caer fobre los. 
pecadores: fupsr peccator>es laqueas ,ig -  
nis,fu !fur, &  fp  ir i tus procellam m  pars ca- 
l'tcis eorurn. L loueráD ios fobre ellos lazos, 
fuego , y piedra adufre, y grandifsimas tem — 
peftades de to rm entos; pero todo efto no fe- 
rá  mas de vna pequeña parte del cáliz de fus 
penas; que la principal ferá el auer de carecer 
déla  vifta de D io ; por coda la eternidad de 
D ios. Afsi que mi padre , no pongamos toda- 
nueftrafelicidad, y nueftra perfeccionan leer 
mucho de la fagrada Efcritura , fino procure
mos fiempre facar della las quatro cofas,o los 
quatro fruétos, que aqui auemos referido,que 
dixo fanP ab loa  fudicipulo T im otheo ,que 
facaíle defta lección. Lea v.reuerencia para 
fer enfeñado,y para fer conuencido.y corregi
do , é inftruido ,y  para fervn perfeéío fieruo 
de D io s , poniendo por o b r a , lo que para fer
io en ella le enfeña el mifmo D io s , que deui 
hazerj quefi v. reuerencia hiziere efto,abueii 
feguro .entienda v.reueréncia della todo lo 
que fuere neceffario para confeguir eftos qua- 
t ro  fruótos: es neceflario mi padre,que el que 
lee la fagrada E fcritura , la lea para obraria, 

Iob t  q^e fino poco fe facará defta lección:Quis m i 
h itr ib u a t  ( dize elfanto lob ) adiutorem, v t  
dejiderium meum omnipotens audiat, v t  lib rü  

fe r ib a t ipfe, qui iudicat, v t  in humero meo por  
te m illu m , (¿* circumiem illw n  , quaficoro- 
nam mibi. Q jjenm edieffe algún fauorece— 
dor,y ayudador, para que elOmrúpotente oy- 
ga mi deffeo , y también para que efte, que es 
el verdadero Iuez de viuos, y m uertos , eferi- 
u a v n l ib ro ,e l  qualcrayga yo fiempre fobre 
mis ombros , en mi alma,y en mis obras,y me 
lo ponga , como corona fobre mi cabeca. Sari' 
Gregorio explicando efte lugar, dize que efte 
ayudador, que pide aqui I o b , es al vnigenico

H ijo  de D io s , para qué ayude a la naturáleza 
hum ina veftido della: y afsi dize: E t  qv.tm a i  
iutorem q u x r i t , n iji vn igenitum  1 h i  F iliu m  
coniem pLitur, qui bumxríxni naturám  i n bac 
m ortal i t  a t i  laborante¡n,d!ím fu fe e p it adiu— 
uat. Piíespara que pide, que Dios fe haga 
h om bre?p ira  que oyga el Omnipotente! fu 
deífeo. Sabia muy bien el fanto, que los rué - 
g o s , y oracioties de los Hombres para alcan
zar el defeanfo de la gloria, no podian fer oy- 
aas,fino por fu abogado Iefu C hr iño:A diu tor  
erg o qucertturjüi dejiderium sxaudiatur;quia  
n iji pro nobis interpellatio mediatoris infercc.  
deret^ab aure Dei.procitldubiojioflrArum p re  
cum vozesJilerent.X  afsi deífea,y pide ayuda
dor para que fe oyga, y falga bien defpachada 
fu oracion,ydeífeo:porquefi por nofocros,no 
intercedieífe nueftro piadofifsimo mediador, 
fin duda no oyera Dios nueftras oraciones -.Vt 
librum  feribat ipfe,qui iud ica t.Y  que libro es 
efte,que quiere , y pide que eferjua , fino el li
bro de fu Euangelio,la nueua Ley de gracia,el 
T ef tam en tonueuo ,e l  librode lageneration 
de Iefii Chrifto,de fus obras, d pd rina , íiiara- 
uillas,y de todo  lo que por nofotros,y para no 
fotros hizo,y padeció: y efta fagrada Efcritu- 
ra,efte diúino libro,efta Ley de gracia, la pide 
para ponerla fobre ÍUs ombros, para guardar
la con coda perfección. Y  afsi dize fan Grego 
rio: Librum in humero portare efl^Scrlpturam  

facram  operandoperfiien. T ra e r  el libro ta
bre el o m b ro , es poner en execucion con to 
da perfección lo que la fagrada Efcritura eti- 
feña, y efte libro dize,me lo ponga por coronjt 
en lá cabeca,la corona, y la gloria de los verda 
deros fiemos de Dios,es obrar lo q :e  Dios di 
ze en fus diuinas le tra s ; en los onibros fe po
ne loque es preciofo, el ceprro Realj.la Cruz, 
y eii la cabera fe po n : la corona, que aquel es 
fu áfsiento: de m odo , que lá fagrada Efcritu- 
ra»la Ley de D ío s ,d  fanto Euangelio,cfta nue 
ua Ley de gracia eftimada, y guardada, honra, 
filenamente aqui a los juftos, y trae configo el 
premio,que no es menos, que el mifmo Dios, 
y los bienes de fu gloria.Dichofa,y bienauen- 
turada el alma, que toda fii gloria, defeanfo, )' 
deleyte, lo tiene puefto en la perfecta obfer— 
uancia de las palabras de Dios.

V  E Aqui mi padre,como fe han de leer Jas 
diuinas letras,y como todas ellas fon: <A d  do- 
cedu,ad arguendü^nd corrípi endurad erudien 
dum in iu flitia  ,v tp e r fe ftu s  fith o w o D fi ad 
omni opus bonum inJlruElus. Plegue al Señor.

ayudarnos, p ira que foquemos dellas a- 
queftos fabroñfsimos, y proue- 

chofifsimos fructos,
Amen. -
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_________  —.— —•— --------------------------— en quanto mueftrafu Crnz.Vamos adelante á
E P I S  T  O L  A  V N  D  í^~ Yer><!t>mo en todos los eftados ay Cruz,de la

„ 4 A* * evt p(l/> quál no fe efeapaninocentes, ni culpados, en
c im a ¿ n  q u e  tr a ta ,c o m o  en e jte  ^üien fe reparfen todos ios hóbres Jefa chnf
m u n d o ,n o  a y  p erfo n a ^ n i e fla d o  toRey,Dios,y Señor nueftro,'mócete,es cruci

. . J ■ j. ficado,y fon lo también vn ladro malo, y otro
J tn  L r u z ^ n l  in o c e n te ,n i c u lp a  bueno,porq arrepctidojvealo aqui v.rrt. el ino
//o • tiprn aue lo  r buenOS la  fien-" céte cóCruz, el bueno có Cruz, y el malo condo, pero que ios menos a j ^  ^  ^  ̂  carcdIofefjy en la carceI el copero
ten menos,y como IOS pobre S^au ¿elR eyFaraó,y en la cárcel el panadero:Iofef

e n  e jie  m u n d o  f o n  b ie n a v e n tu -  ^ ¡ B á S Í S S S S S S S Í ^ _

r a d o s  : y de q u a n p e f a d a  c a rg jt  aora: quien tendría mas alegria en medio defi-
1 1 1 „ T'síne sl * ta Cruz? claro eftá,qúe quien lalleua con me-

es l a  de lo s  r ic o s ,y  q u e  D io s  d a  nos pef0íNo le parece a v. m. que va mas def-
a c a  t r a b a ] OS,p o b r e r a s ,  y e n fe r  canfado el buen ladrón con vná promeífa del

j 1 i r  Señor,que dize toyferás conmigo en el parai-
m e d a d e s  a l o s j u y o s , p a r a  q u e  f0.yCiCOperoc6vn, de aqui a tres dias te toe
a f s i  defb ep u en  e l c o r  a c ó n  de CO liará el Rey a la pduan^a, que con el temas; q¡
J  j r  ¿> * J  ** no el mal ladrón, que mucre fin efperanga de

J a s  d e  l a  t i  e r r a , q u e  t a n  a a n o -  vida;y el botiller que oye,que lo han de ahor-

Cas Ton a  Cus p o se e d o re s ,y  q u a n  « r  al tercer dia? Pues efta;es ladiferécia que
J J J f  JJ r  j  J ayentre los pobres, que llenan con paciencia.
b u e n a s  J o n  la s  a d u e r j ia a a e s ; fu pobreza,y trabajo;y los ricos det mundo,q
/jí/j 1 n nu/il /iCti py! pl) r COYYlCt ŝ muymísíyor fu contélító, y alegría interioi>en  lo  q u a l ,  a js t  en  e l l a s , com o  ^  ^  pot¡jue q(famo masdcfpc.

en  to d o  lo  d e m a s , n o s  e o m m e n e  gados viuen de los cófuelos, y regalosdel m i
r  1 d o ,  tanto mayores fon los de D io s , y quanto

c o n f o r m a r  con l a ^ o t u n t a d  ae¡ mas pefácja pareCe iaCruz deipobre a ios ojos
DIOS. exteriores* tanto es mayor la facilidad, y.ale

gría interior con que la lleua. Padre Prior., no
V E S T RO Dulcifsimo Iefu Chrí fe como alabais el eftádodel pobre , fiendo el

N
V r* ̂  1 lVvy iciu — -----  i j
fto Redemptor nueftro dé a v. m. mas miferable de quecos ay en el ínutfdojpor-
mi amantifsimo herm ano , vn muy que no ay eftado, que no tenga algún bue la,
«ráde defengaño de verdades; que porqué no fi6"1? 1”6 Ios encarcelados mueren

® , . . .  j . _____-j A*. U+rnKrf*. V  ntf ínn Ira fados: a pnn día-Dallanfi efte tiene^Jechará de v e r  la grande mer’c id , de hambre y los m a l e a o s ,  algundia paflan
quele haze nueftro Señorendarle  pobreza, fin renir;m fiempre íosfoídados pelean, ni los
trabajos,y aflicciones; y que coma el pan con galeotes reman, días tienen de recreación los
el fudor de  fu roftro.Sepa mi hermanovque en fray les,y los labradores tabien tienen fus días
cfte mundo no ay perfona, ni eftado fin Cruz, buenos; pero para el pobre ( como dize Sa.o-
ni trabaj o , porque afsi efta dada la fentencia, m on) parece que no amanece vn día bueno -.y
que el hombre nace para traba jar , y padecer,- efto experimentólo yo en mi mifmo. H a  m t
aora fea rico,o p o b r e , grande.o pequeño; y fi hermano ,■ quan enganado viue en tenerle por
le parece que ay algún eftado^que defto fe ef- defdichádo’ de fer pobre,fi eíía pobreza la lie—
cape,feñalemelo, é iremos a el á preguntarle, tíá con paciencia;que aunque por de fuera pa-
fi le falta fuCruz.El Rey dize,al tíetrípo de d e -  rece pobre,no e s  fino muy nco.D igam e, fi an
zir las verdades, o quien huuiera fido páftor. duuieífe por eífa Ciudad vn Sacerdote comu,
El Papa,o qu-ié huuiera fido vn pobre facríftá, éuquien el vulgo no pvfielfe los ojos,,y el tru -
o  p o r t e r o  de algún Conuento:y porque no d i-  . xeífeen el fe no vna cédula ele Ar^obifpo de.
«ra V .m .que efto es en la muerte , preguntefe-- México,y las bulas de fu Santidad,-y difsimu-
lo a Dionifio Siracnfano, que le pintará el ef- laífe algunos malos t r a to s , hafta que manifcef-
ta d o , y felicidad del Rey , y pintarloha defta talfe fus recaüdos , y tomaíl e pollefsion de
manera-vna grande abundancia con vna efpa-' fu fillajá efte no le tendría por pobre, y defdi-
da cobada de vn cauello encima dé la  caneca, diado, fi fupieífe los recaudos, que trae en fu
amenazandole de m uerte en fus mayores con feno,fino por rico,y muy dichofo: pues fepa,4
rentos. Elpobre dize,.que es mejor el eftado afsi los pobres defechados,y afligidos,con la
del rico,el rico,que el del pobre,el cafado,que cédula que trae de IefuChrifto,de que es fuyo
el del fray le :y aunque dize verdad , no quiero el Reyno de los cielos, viuen muy contentos,
aora  aprouecharmede fu confelsion} mas de y alegres,hafta que llegue la muerte en que h a
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Similéi

dé tomar poflefsion de fa filla,ceptro, y coro
na: bien es verdad,qué aca fon aba tidos , des
dichados,y aborrecidos de los hombres,y aun 
de los parieres; pero alláferán losmasalcos, 
y honrados; aqui andan hollados, alia ¿(taran 
aftentados;aqui fon andrajofos, allá ferán glo 
riofós;aca'los llama de vos,allá de Mageftad; 
acafoníieruós de todos,allá ferán feñores; a- 
ea no tienen que da tan tes ,de  todos anda me 
digando,allá darán, no menos,que el cielo ,'y 
Rey no eterno a fus amigos,y bienhechores. Y 
fepa,que quánta facilidad ay en el pobre, tan
ta  dificultad ay en él r ico , (com o dixo lefu 
Chrifto)para entrar en elReyrio de los cielos* 
fon los ricos camellos peíadós, y corcouados, 
y váil por camino angofto^par j caminar há de 
paftar grandes dificultades;pero los pobres fi • 
guen a Chrifto con pies de cierno , con fuer - 
§ás de Gigantes, con alas de aguila, hafta en— 
trarfepor los palacios de fu Reyno. Digame 
v.m.fi en eftá Ciudad huuiefíe dos cafas muy 
grandes cerradas ¿y la vna eftuuiefte llena de 
oro,pfata* piedras preciofas, y otras prefeas, 
riqüézás , y t e f o r o s y  la otra cafa eftuuiefte 
muy fuzia,y hedionda, llena de muchas bino- 
ras jbafililcosjdragones,y malas fauandijas: la 
q tiene los teforos, tiene vna llaue de hierro, 
tofca,y tomada d  orín,y la otra de oro fino. Si 
dixeften a v.m.feñor N .en  efta cafa ay grades 
riqzas,y en la otra no ay, fino mil inmSdiciasy 
vee aqui eftas llaues,abra,y tome laq quifiere, 
q llaue tomará,la de oro,o lá de hierro? claro 
eftáiq la de hierro,porque có ella podría abrir 
los teforos,y no cúri la de oro; que aunque en 
fi es m ejo r , empero rio áprouecha para facar 
los teforos: pues ini herm ano , m ire , que efta 
cafa llena de fauandijas, é inmundicias, es la 
cafa de los vicios,y pecados j las riquezas , los 
deleytes, y la profperidades la llaue de oro có 
que fe abre : efta otra cafa de grandes rique
zas,es él cielo,donde eftan los teforos,que di
ze fan Pablo , que ni ojo los v io , ni oido oyó, 
las riquezas que tiene Dios para los fuyos en 
efta cafa celeícial: púés efta cafa fe ha de abrir 
con la llaúé de hierro de pobreza, de hambre, 
de trabajos,y de adüerfidades :■ con efta jiáue 
hemos de abrir el cielo , que có ella le abriéró 
todos los fantos , que aora eftan gozando de 
fus teforos. Aora b ien , digamos aqui para fu 
confuelofiquiera vn par de razones, de porq 
Dios a los fuyós, les embia en eftá v ida , ham
bre, pobreza, necefsidades, trabajos, t r ib u la 
ciones,y adüerfidades: y fea la primera. Sepa 
mi hermano,que haze Dios efto,porque quité 
los hombres,y defpeguen fu cora$ó de las co
fas defta vida : porque fi Dios a los hombres, 
no les embiára tribulaciones,trabajos, pobre
z a ^  adüerfidades,boluerfeiá vnos demonios. 
Digame,y qué es lo que todo el mundo bufea,

y procura,fino profperidad,hóra, riquezas, de 
Ieytes,falud,y contento? Pues, que cofa mas 
defdichada, q efta profperidad ? que cofa mas 
dañofa ? efta haze al hóbre oluidarfe deDios, 
ella lo haze fobéruio, perezofo, deshonefto, 
menofpreciador de fus próximas, cruel, infen 
fato,ybrutal,ella le haze oluidar d  la memoria 
de la muerte, del juy zio,y del infierno : ella le 
hinche dé vicios,y pecados. D.eme aca vn hó 
bre jufto,bueno,y amigo de Dios, a quien fu- 
cedan todas las cofas profperamerite., y al fa- 
bor de fu paladar, que yo fe lo daré hecho den 
tro  de poco tiem po, vn bruto, o vn demo
nio,quien mejor,quien mas fanto, y quié mas 
fabio en fu m ocedad , que Salom on, a quien 
Dios infundio tanta fabiduria,a quien dio can 
ta déuocion,y efpiritu, que efcriuiefte aquel li 
bro de los Cantares,y otros;él qual por fu mu 
cha fantidád,y pureza fe llamada el amado del 
Señor, pues efte hombre tan fan to , fucedien- 
dole todas las cofas profperamente,vino a fer 
vn hombre de los mas carnales , quehuuo en 
el mundo,dé tal modo,que tenia en fu cafa m i  
nadas de m ugeres, como manadas de cabras, 
y vino a tanta ceguedad,y defuentdra,que edi 
fico templos a los Ídolos, y les ofreció facri- 
ficios; a quien no efpanta la caida tan mifera- 
ble de vn hombre tan fanto,tan fabio,tan,ama 
do de Dios ? de donde le vino éfto?de fu mu-* 
cha abundancia,y profperidádi pues para que 
los hombrés no fe peguen a eftas cofas,les em 
bia el Señor trabajos,pobrezajenfermedades, 
y adüerfidades: no ay cofa, que afsi áp'águe to  
dos los vicios de vn h o m b re , todos fus vanos 
defteos, fus dañofos a pe ti to s , y lás ardientes 
concupicenciásde la cariie, como la pobreza, 
lá tribulación,la anguftia. Córifidere a vn hom 
bre puefto en vn a p r ie to , y trabaj o , y mirelo 
qiiari apartado eftá de toáoslos deleytes de 
la carne, y de todas las vanidades del mundo, 
no lé tienta la cóíicupifcéncia, no le enfober- 
uece lá vanidad, no lé da gufto el deleyte * no 
le entretiene el juego , todo eftá ocupado en 
dolor, y afsi menofprecia todos los gozos, y 
deley tes dél mundo ,como fi eftuuiefte muer
to .  Y para q ie vea efta verdad,yo le niego, q 
étre eri efta Ciudad en dos cafas,vna d  vn r:co 
poderoíó,a quien fuceden todas las cofas a pe 
dir de boca, fin que fépa , que cofá es trabajo; 
otra dc vn hombre jufto, afligido, y pobre , a 
quien fe le ha muerto el hijo,o lá m uger, o le 
ha fticedido otro traba jo , y v e rá , que la cafa 
del rico poderoío , oluidado de D io s , es vna 
pocilga, vn infiérnoinofuenaen ella él nóbre' 
de Dios, fino es pára v o to s , y ju ram en tos , y 
blás'femiás; aqui r iñen , aqui maldizen , aqui 
mu-muran,aqui llaman al dem onio , fobre las 
criaturas de Dios ; todas las palabras, que fe 
oyen fon torpes,todo lo qué ay, fon rifas-déf-

6om-'
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compueftas , vertidos profanos, bayles feos, 
muchas palabras llenas de necedad, y locura, 
pues las canciones,las guitarras,las muficas, y 
romances, todo huele a deshoneftidad, y to r 
peza: pero vaya a la cafa de vn hombre jufto a 
quien Dios aflige con pobreza , y con muerte 
de los queridos hijos,y con enfermedadesjque 
yo le aSeguro , que no halle en ella nada de a- 
tjucllojanres todo eftá compuefto,mucha quie 
tud,mucho filencio,mucha compoficion : ai fe 
mueftra, como vine Dios en aquella cafa, y la 
gracia del Efpiritu fanro eftáefparzida ena- 
quellos corazones,porque ai fon las alababas, 
y coníefsion-que quando la pobreza, la necef- 
íidadjla aflicción es muy grande, entonces di- 
zen los juftos afligidos, fea el nombre del Se
ñor bendito por lo que haze,mas merecíamos 
por nueftros pecados,mífericordia es de D ios 
tratarnos có tanta blandura,y manfedumbre: 
con efto fe acuerdan, que no fon defte mundo, 
ni para efte mundo,fino para el cielo; y con e f  
to  auiuan la efperan^a, de que Dios los tiene 
para la gloria. L a gloriofa fantaGertrudis, en 
tre las demas reueiaciones,quc tuuo de Dios: 
vna fue,que diuinamenre le enfeñaron; que a f  
fi corno el anillo es feñal de matrimonio,y def 
poforio enere los defpjfados, aísi la pobreza, 
la aduerfidad, la enfermedad,y la tribulación 
del cuerpo , v del alma recibida por D io s , es 
verdadera ferial de la predeftinacion,y elecció 
del afligido; yes  prenda de dulce defpqforio 
enere Dios,y el alma; y fi con paciencia haze 
gracias a Dios por la pobreza,o tribulación, y 
la recibe,como beneficio de fu mano,la tal po 
b rez a , o tribulación, es corona preciofifsima: 
de fuerte,que por arras,y anillo,y corona , d i  
D ios la pobreza,la hambre , la enfermedad, y 
la tribulación, a fus efcogidos;y efta corona fe 
va labrando,y componiédo de las ricas j oyas, 
y margaritas preciofas, que el Apoftol texió 
en aquellas palabras que d ix o , eferiuiendo a 
los Romanos: en las tribulaciones nos gloria
mos,porque fabemos,que la tribulació es cau- 
fa de paciencia , y la paciencia de prueua, y la 
prueua produze la eiperan^a de gloria de lo s . 
hijos de Dios, y efta efperanga no es vana, ni 
caufará confufion en los que lá tenemos, por
que eftamos llenos de la caridad de D io s .D -  
game mi hermano, no ha vifto, como el labra
dor llena los manojos de efpigas de trigo a la 
hera, y como pone encima dellos vna manada 
de yeguas para que lo pifen, y deshagan? Si le 
preguntaíle , pues como hermano hazeis efto, 
auiendo vos trabajado, y fudado ta to  en arar, 
en fembrar, y en coger^y en llenar a la hera a- 
quefte trigo?como lo echáis aora a los pies de 
las beftias,para fer dellas pifado,y hollado? fa 
beis porque,re fponderia , porque quiero lle
nar el trigo a mi granero fin po luo , y fin paja.

O  Dios bueno , y como fufris, que el jufto a 
quien vos teneis en tan to  , feamenofprecia- 
do, y hollado,y p ifado , y deshecho cotí el tri
llo de la pobreza,de la hambre,de la enferme
dad,del trabajo,y de la tribulació? Sabéis por 
que(dize Dios)porq quiero lleuarlo a la trox* 
y granero de la bienauenturá£a,limpio de pol 
uo,y de paja. Nadie pienfe, que ha de entrar 
en el cielo fin fer t r i l lado , y fin hazerfe peda
mos,íiigeto al trillo ha de pallar la vida,mi her 
mano,molido, y deshecho, f ih a d e  fer trigo 
limpio,y efeogido para la mefa de Dios,no ha 
de fer vida fana la q  ha de viuir, fino vida que • 
brada,y molida con pobreza,trabajos,y enfer 
medades.Ordinario pronoftico es de las gra
des mercedes,que Dios pretende hazer a vna 
alma en efta vida, y en la o t r a , el afligirla con 
tribulaciones,y pobreza,y el tratarla con afpe 
reza. Pratica es efta de D io s , que vfa con los 
fuyos. Quando Dios antiguamente apareció 
a Moyfes le dixo,que el quería librar a los H e  
breos del poder délos Egypcios,y Ies prome
tió,que les auia de dar vna tierra buena,efpa- 
c iofa , y que manaua leche, y m iel; la qual fue 
vna exfageració para fignificar la fertilidad de 
aquefta tierra.Podiamos preguntar,porque ra 
zon dixo Dios, mas, que aquella tierra imna^ 
ua leche,y m iel, que no vino,azey te , y trigo; 
pues vem os , que eftas cofas fignifican tierra 
mas fértil,y abundante?porque la miel, y la le
che no fon tan necesarias para la vida del hó 
bre,como el vino,azeyte,y trigo.M ire m ihe t 
mano,aquella tierra de piomifsió era vna fom 
bra,y figura de la patria celeftial, cuya fertili
dad , y abundancia comparó el Señor a la le
che,y ala miel; porque afsi como la leche pri
mero eftá debaxo de forma de filngre,antes q  
fea blanca,y fuaue,y afsi como la miel antes q  
fea dulce,y íabrofa,fe engendra debaxo dela- 
guijon,y de la efpina, y de la a u e ja : afsi tam
bién , antes que gozemos de la fuauidad de la 
dulcifsima fruición de Dios, nos conuiene paf 
far por fangre de los trabajos,y dolores , que 
el Señor nos quifiere dai ;y por efpinas, y aguí 
jones de anguftias*pobreza,enfermedades, y 
tribulaciones. Afsi lodezia S.Pablo. Por mu
chas tribulaciones nos conuiene en traren  el 
Reyno de los cielos. Al Euangelifta ían lu an  
le moftro Dios en la Isla de Pannos , la gloria 
de los Santos, y aquella Ciudad fanta de G e- 
rufalem; dize que vio vna grande multitud de 
gente,la qual nadie podia contar,de todas las 
naciones del m undo , que eftauan delante del 
trono de Dios, y en la prefenciadel Cordero, 
cubiertos todos con eftolas blancas, y palmas 
en las m anos, y clamauan con grandes vozes, 
diziendo : fea b e n d ito ,y  glorificado nueftro 
Dios,que eftá fentado fobre el trono,y el Cor 
dero también. Llegó fe vno de aquellos mas

ancia-
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ancianos,y venerables a fan luán:y preguntó 
le,dime Iuá, eftos que ves aqui vertidos de ve 
ftiduras blancas,quienes fon,y de donde vinie 
ron a gozar dé tanta g loria , y bienauenturan- 
ca?Refpondiole fan luán:Señor mió vos lo fa 
beis,lo que os fé dezir es,que veo la glc r ia , y 
felicidad que tienen;empero quien fean , v de 
donde vinieron no lo fé:dixole e.ntóces el vie 
jo teftosfonlosque vinieron a efte lugar-por 
grandes tribulaciones,anguftias,fatigas,y do
lores,)' padecieron en el mundo mucha pobre 
za,y grandes perfecucione.s,por elfo eftan ao
ra en prefencia de D ios, fíruiendole de d ia , y 
de noche en fu Templo:ya no tendrán mas há 
bre,ni fed,ni los afligirá el Sol,ni el calor;por- 
que el C o rd e ro , que eftá en medio del tro --  
no., los reg irá , y los lleuará a las Fuentes 
de las aguas viuas de vida, y limpiarles ha 
D ios las lagrimas de los o jo s , porque no po
drán ya padecer cofa alguna. N o  ves luán la 
gloria que tienen? no ves fu hermofura, y cla- 
ridad?pües, o fi fupíeífes con quantas tribula
ciones,trabajos,y anguftias la merecieron; no 
ay ninguno de todos eftos,que ves veftidos <í 
eftolas,y veftiduras blancas,que no padecief- 
fe en el mundo mil anguftias, y tribulaciones. 
Efto le fue dicho a fan luán .N o ay ninguno, q 
no alcance la gloria có muchas tribulaciones, 
y trabajos : pues fiendo efto verdad, de que fe 
quexa el Señor N .de que tiene pobreza, y pa
dece trabajos?como queria yr al cielo,comie
do,beuiendo,y engordando,y cumpliendo fus 
apetitos ? Certificóle de veras mi hermano, q  
fi efto fuera a fs i , que eftuüiera aora hecho vrt 
demonio. H arto  mejor por cierto le va aora 
con la pobreza,que le fuera con la riqueza, no 
tenga en efto duda,chica,ni grande,bien cono 
ce Dios a v.m. y fabe por donde lo ha de lie— 
uar,dexefe gouernar del Señor, que el que no 
le ha faltado hafta aqui, tampoco le faltará de 
aqui adelante-, fea humilde de coragon, que al 
humilde todo quanto padece , le parece muy 
poco,para lo q merece por ílis pecados; y con 
vn pedazo de pan,o con qualquiera coíá fe có 
tentaj-no fe tiene por vezirío defte mundo,y a f 
fi no quiere tener parte en e l : viua muy con- 
folado, que fi tiene paciencia, y conformidad 
con la voluntad d e D io s ,  buen camino lleua- 
cuyde de fer fiel a Dios, que yo le aífeguro no 
le falte lo que vuiere menefter. Lo  que no fue 
re para fu edificación,y enfeñanga^io lo quie
ra ver,ni oir; gouierne fu familia en el fanto te 
mor de Dios :no ponga fu felicidad en parecer 
bueno,fino en ferio, y no fe oluide de encorné 
darme a nueftro S eño r , que lo he mucho m e
nefter,que yo, aunque miferable, haré lo mif
mo por v.m. A quien nueftro Señor lefu Chri 
íto haga vn muy. perfe&o fieruo fuyo, Amen. 
Defte fanto defierto, &c.

E P I S T O L A  D V O D E -
cimagen que trata,como qtian- 
tovno va  mascrectedo envir  
tud,tanto le va  Dios dado ma
yores trabaos, para haberle 
hombreperfefto:y como en dar 
D ios a vno trabajos, es donde 
mueftra mas la fuerza de fu  
amory que los trabajos duran 
poco,y han de ferprimero;pero 
losgozjosfon eternos, y  fe  han 
de dar defpues de los trabajos. 
T ra ta  de como vnpobre, que 
trabaja por dineros para te
ner con que fujlentarfu fam i
lia,podra merecer en efto:yqua 
neceffario es, q todas las obras 
pajfenpor lefu Chrifto, par a q 
crezca,y délacontieda qtrae  
vn hombre detro defi, entre la 
carne,y el efpiritu ,y lo que de* 
ueha&er en ello.

' V  E S T  R O  Señor lefu Chrifto 
déam iam an tifs im o  hermano vn 
pecho varonil,y lo faqueya de la ni 
ñez, y de los regalos della , porque 

fepa comer pan con corteza. Sepa mi herma
no,que huelgaDios de medirfe, y andar al pe
fo de la naturaleza, y que las colas de gracia, 
no falgan delpaflo de lo que la naturaleza d if  
ponejporque la gracia no deftruye, ni eftá mal 
con la naturaleza,fino que la dexa obrar,é ir á 
fu paflo,aunque la perficiona;pucs vemos,que 
eftando el niño a los pechos de fu madre en 
la cuna,y pañales,no fe aparta della,eftá tier- 
no;dan!e a comer leche ,y  otros manjares li— 
uianos,porque el eftomago del niño, y poco 
calor no fufre otra cofa;pero en faliendo den- 
tre los pechos, y regalos de la m ad re : hazefe 
hombre,fabe cofas, fabe coger vn pedazo de 
pan duró,y molerlo entre los dientes.Los fa- 
grados Aportóles de Chrifto eftauan criados1 
a fus pechos, enfeñados a los alagos, y ternu
ras de lefu Chrifto,trataualos, como a niños,

no
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no ofauá el Señor darles manjares grueífos, q 
les hincheífé el eftomago, fino manjares déli- 
cados;no les enfenaua los trabajos,no las aflic 
ciones, las fequedades, y defamparos, ni las 
perfecucionesjantés fe las efeódia, porque no 
echaflen.a huyr.viédoles el roftro;peroyá quá 
do ¡os tuno crecidos,y bien inftruidos, los qui 
fo dexar: dixoles,no os turbéis, ya fon acaba
dos los regalos, y ternuras con que os he cria
do, como madre piado fa '■ fi vieredes venirla 
tempeñad,la tentación; fi allomare la perfecu 
cion, fi no tuuieredes que com er; y fi todo os 
fuere contrario,no os turbéis, ni tengáis mie
do,animo,que ya fois hombres,afios de la Fe, 
y hazed roftro al traba jo , al defeontento, y á 
qáanto viniere, por defabrido que fea. S. Pa
blo,quando erades pequeños,tratauaos,como 
apeqños,no ofauadaros,fino majares tiernos, 
dauaos leche,porfí[ eftauades flacos,y debilita 
dos,no queria daros manjares folidos, y gruej 
fos:ya que aueis crecido, daroshe vn cortecó 
de pan,-y efte es el eftilo de Dios,facar a fus hi 
ios de regalo, y de las blanduras, y entrarlos 
por las efpefuras de las dificultades,de los tía  
bajos,de las aflicciones,de las miferias, y ne- 
cefsidades,y efte es grande regalo rayo,y don 
de el mas mueftra la fineza de íu amor, y don
de el fe mueftra mas hidalgo,y liberal, derra
ma, y vierte fus bienes , y nos haze mei cedes 
mas copiofas. Eftá defto llena la Efcritura fa- 
erada.Iacob mientras eftuuo en cafa ae fu pa
dre a los pechos de fu madre, criado con rega 
lo,nunca vio Angeles; pero en faliendo de la 
cafa de fu padre, en comeiicándo a paitar tra
bajos , hambre, y canfancio, luego le faien aj 
encuentro Angeles; y en acoftádofe en vn mó 
te , y teniendo por almohada vna piedra , co - 
miencan a vifta del,a fubir,y baxar Angeics, y 
á defcubrirle el ciclo. Defpues de auer falido 
de los regalos,fon los verdaderos fauores, las 
ayudas,y mercedes verdaderas .Mientras eftu 
uieron los hijos de Ifrael entre losGitanos,en 
feñados alas ollas deEgypto,y a la grofurade 
aquel lugar, nunca Dios alargo mucho la ma
no con ellos; pero en faliendo porlosdefie i-  
tos,y dexando el regalo,entonces,fi tienen ha. 
bre,cae delcielo el mana,que les harta,y fatif 
faze, majar de Angeles :fi tiene fed,haze D ios 
a Moyfes,que hiera la piedra, y fale vna fuen
te  de agua muy íabrofa; hazenles lugar las a- 
cuas, y rindefeles todo. A mi Dios, que no lo 
entendemos,fomos regalones, y holgamos de 
eftar hechos holgazanes. Creame v.m .que pa 
ra experimétar, qua hidalgo,y quan liberal fea 
Dios,es menefter,que dexe los pechos, y fien- 
ta  el rigor del traba jo,y hasja roftro a la pobre 
za,y fufra el caftigo del Señor. Por ventura te  
dria razón de quexarfe el fayo,y el capote de 
paño3q v.m.tiene en el cofre doblado,y guar

dado,fi lo facaíTe vn dia al orco, y cogicífe vna 
vara blanda,y lo facudieífe,y echaífe el poluo? 
no por cierto;antes fe auia de alegrar, porqué 
con eífo fe defendería de los daños de la poli
lla. Que coja D ios al feñor N . qué folia eftar 
guardado en los regalos,con los deley tes,con 
los juegos, y vanidades, y lo faque al ayré dé 
la tribulación,del trabajo, y de la pobreza, y 
canfancio,y que lé facuda la mala vida pallada 
con la vara blanda de fu jufticia: creame , que 
lo haze por fu b ien , por defenderle dé los da
ños,que le pueden hazer el mundo, demonio, 
y carne; no le fepa á v.m. mal lo agrio del tra 
b a jo s o  haga corcouos la carne a la pobreza,y 
necelsidad,que le eftá Dios facudiendo él pol 
uo,porque no fe tome de polilla: Quid e ft bo- 
moiquia. vijitas eum?(¿\ze el fanto lob,habla
do conD ios)H a Señor,tu te entiéndés,y que 
rerte  entender vna capacidad tan limitada,co 
mó l a  mia,eslocura:regalaisSeñor al hombre, 
y ponéis en el vueftro coraron, y quando mas 
defcuydado,amaneceis con la aldaua en la ma 
no,y le dais mil amarguras: quien ve el caudal 
que hazeis del,los regalos, y fauores, y quién 
lo ve luego tan afligido,tan trabajado , y a tri
bulado. T o d o  eífo es feñal de am o r , tratalo, 
coíno a hijo.Que hijo ay,al qual no cáftigue fu 
padre?vale D ios haziendo hombre,y facando 
de mantillas, labralo para aílentarlo en el te- 
plo de fu cielo, y de fu Iglefia; y a tales boca
dos , es neceífario correfpondan tales gritos. 
Digame feñor, no ha vifto én eífe Tem plo taíi 
fum ptuofo, ciue fe éíla labrando en e:¡a pla^a 
de Medico,como eftá vñ oficial, o erttallador 
con fu pico,y efcoplo,y otras herramientas, la 
brando vna piedra grande,defportillandola,y 
quitándole peda$os? Si llegando v.m. a verla, 
ella por milagro hablarte, como habló el afña 
de Balan, y le dixeíle,para que me eftá marti
rizando,atormentando, y defpeda5andó efta 
oficial ? porque 110 me dexaron en mi cantera, 
donde yo me eftaua quieta,y contenta,finque 
nadie me dieffe pena? N o le diria v.m.calla.ef 
tate  queda,fufre,padece aora vn poco,que ha 
de hazer de ti vna Imagen de fan P e d ro , v de 
fanPablo,que han de poner en lo alto de la Ca 
pilla m ayo r , y alli honrarás efte fanto T e m 
plo. Los que han de fer pueftos arriba en el 
Templo dé la celéftia! Gerufalem , es menef- 
ter.que fe labren primero aca abaxo,vnas ve- 
zes con traba jos,otras con pobreza, otras con 
enfermedades, otras con tribulaciones, y fe- 
qucdades.Defta cantera de la predeftinacíbrr, 
va facando Dios piedras, y dize a Pedro, fi au
lléis de fubir , es menefter que fubais trabaja
do, y vos Pablo degollado,y vos Efteuan ape
d rea d o ^  vos Bartolomé molido,trillado, afli 
gido,pobre,y canfado : y vofotros inocentes, 
auéis de fer guijarritos pequeños trabajados.

Ha
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l í a  mi herm ano , que e! labrar la piedra dará 
poco; pero el eftar afrentada en el Tem plo eó 
mucha honra,y gloria,dura m icho: los traba
jos,la pobreza,la necefsidad,y la aflicció.lleua 
da por Dios,dura poco,y el galardón dura mu 
cho : Id  enim,quod in p ra fen ti ejljnometaneií, 
& l;ue tr¡bu ld tion isno tlrcs jupra  m odum in  

Jubiim itate\<etémum glorió pondus operatur 
innobis. Torne v.rrt. el trabajo de vn Chriftia- 
no,el mayor que aya ert razón de t ra b a jo , fin 
duda,que fi fe Iléua por amor de Dios,es liuia- 
no,y dilrá póco.Qjalquier eítado,yquaIquiera 
carga del mú lo peía mucho, folo el eftádo dó 
dé ay bondad,y virtud,es fácil, y liitÍano,y to 
do es trabajo donde no ay virtud: pero auien- 
do virtud,la pobreza,la enfermedad, la tribu
lación, y necefsidad,todo es fácil, y aun fuaue 
de lleuar por amor de Dios; lo que fe padece, 
no dura, fino vn momento,(dize fan Pablo)vn 
punto,vn foplojpero la gloria,y el defeanfo, q 
le hade corre fpónder, elfo es eterno.Pregun. 
te  v.m.aora al gloriofo fan L orenco , que fus 
aífado en Viias parrillas, y padeció tan atroziíi 
mos to rm en tos , que tan to  duró lo que pade
ció? dirá,que vn foplo;y lo que eífo le acarreó 
de glóriá?efib dura vna eternidad:perO note i  
qui,que eftá gloria, efte défcanfo,y eftá hartu
ra de los juftos , no fe da a los principios, fino 
es meneftér, que primero padezca. Defengi- 
ñenfe , que primero la carne los ha de comba
tir, y el mundo los ha de perfeguir, pero todo  
efto durará poco; que por efto comparó Chrif 
to  eftos trabajos,a los dolores , que padece la 
rridger,que eftá de parto,qiié aunque fon gran 
des íY rezios,duran p o c o , y en paitando, y en 
viendo al hijo nacido, con el gozo que recibe, 
ya nó fe acuerda dellos. Afsi que, padezca ef- 
fos trabajos que padece, qué todos ellos fe le 
conüertíran en bien, y a buen fegu’ro, que en 
tonces nó le pe fe de auerlos padecido. Dize- 
me v.m.en la luya,que eftá con pena,dé fi fe fir' 
ue Dios con fiisT trabajos, porque le parece , q 
trabaja por ganar para fuftentarfe a fi,y á fu fa 
milia;a eífo lo que le refpondo mi hermano es, 
que effa familia Dios fe la ha encomédado,y q 
le manda,que trabaje para fuftentarla, y tam 
bién fuftentarfe a fi mifmo: lo que lu d e  hazer 
es t r a b a j a r  para ganar de comer,porque Dios 
fe lo manda,y por agradarle, y contentarle , y 
repetir efto muchas vezes : Señor yo trabajo 
aora por hazer vueftra voluntad,y por agrada
ros, por acudir a lo que me aueis encomenda
do,hagolo yo puramente por amor de v o s , q 
fi vos mé mandarades,que dexaraefto , tam — 
bien lo dexara por hazer vueftra voluntad. V a 
ya Dios fiémpre delante en todo efte trabajo, 
vaya todo mezclado con la voluntad de Dios, 
hecho por fu a m o r , bañado en fu preciofifsi- 
má fang're.-En éfté fentido miílicamente pode

tnos entender ló qué dixo Chrifto nueftro Se
ñor a fanto Tom as Apoftol: m ete tu mano en 
mi coftado, y en las llagas de mi facratifúmo 
cuerpo: por las manos fon figniñeadas en la fa 
grada efcritura las buenas obras , pues todas 
nueftras obras deuemos ponerlas en las llagas 
de Iefu Chrifto,y en las heridas de los clauos, 
y lanja,todas las hagamos en ordé a I efuChri 
fto,y por fu amor, y feruicio, porq fi pafsá por 
Iefu Chrifto,es cofa de verlo  que fe multipli
can,lo que fuben de valor,y lo que crecen. A- 
quellos cinco panes,que lleuaua aquel mucha
cho, qiiando Iefu Chrifto hizo aquel tan fole- 
ne conibite en el defierto , quando niuchó pu
diera harta rá  dos, o tres hom bres , y no mas, 
antes que fe püfieran en las manos de lefus; 
pero en poniédolos en fus fantifsimas manos, 
crecieron,y fe multiplicaron de tal m anera , cj 
fueron bailantes para hartar cinco mil hom
bres, y aun de las fobras fe cogieron doze ca
nallas de pan.Crecen nueftras obras, nueftros 
trabajos,y todas nueftras palabras,y deffeos fi 
las ponemos en las manos de Dios, fi fe las da 
mos a Dios,y las hazémos por fu amor , y por 
agradarle,y contentarle,y por cumplir fu fan- 
tifsima voluntad,porque de a q u i , y de fu pre- 
cioíifsima fangre toman ellas fu valor. Mi her 
mano,haga todo lo que haze por amor dD ios, 
y lo q trabajaré principalmente. Y tambié p i
da, que le paguen fu trabajo para fuftentar fu 
familia,que Dios gufta de elfo. D e mi fe de— 
¿ir,que qüádo foy Prior me huelgo de que nos 
den limofna, por tener que dar ló neceíTario a 
los Religiofos; pero quando foy fubdito no fe 
me dá nada; antes querria que nos faltafle lo 
neceííario para que experimeñtaíTemos, que 
es fer pobrés;pero como he de dar lo necefia- 
rioa los  Religiofos,como padre , quando foy 
Prelado,huelgome de tener que darles. Afsi q 
digo,trabaje con mucho amor de D ios;de mo 
d o , que el trabajar fea mas amar anualm ente 
a Dios,y agradar a Dios, porque obras, o tra
bajos,fin amor de Dios,fon dé muy poco mere 
cimiento,y amor de Dios fin obras, y fin tra
bajos es muy fofpechofo; y quando no tenga 
fofpecha,por lo menos es de muy pocos quila 
tes.Por efto dize el fanto Rey Dauid, Dios de 
mi alma, yo os ofreceré olocauftos grueíTos, 
río ofreceré olocauftos,obras,y trabajos, va- 
ziós de amor,y fin deuocion,fino grueílos,y fa 
brofos,efto es,llenos de amor,de afefto de de 
uocion,y de buena voluntad:porq la medula,y 
fub'ftaricia de la buena obra,es el amor : y afsi 
como no le agradaría á nadie algún gran prer 
ieríte de hueífos fecos, fin tuétanos , ni fuftan- 
cia,v de auellanas,y nuezes vanas;afsi no r e d  
be el Señor las obras,nilos trabajos,que fe o- 
frecen fin am osque efto lentia el Apoftol.quá 
do dezia,fi diere toda mi hazienda a pobres, y

íí en-
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fi entregare mi cuerpo a las llamas, y con efto 
no tuuiere caridad, nada me aprouechará, de 
modo, q ha de auer amor có obras,y obras có 
a m o r , es neceflario,q fe mueftre el amor,y fe 
acópañe de buenas obras. H a  feñor, q efto es 
lo q a mi me da pena,q qrria y o , que lo q tra
bajo,y lo que me canfo,que fueffe todo hecho
puramente por Diosjbié que me pagaftenmi 
trabajo para Mentarme,-pero qnifiera,que e f  
to  fuera fin codicia, y fin que fe me fueíTe alia 
el coraron,y el penfamientoipero no es afsi,fi 
no que realmente veo,que fe me pega algo de 
fta cierra,amarilla, y blanca al c o r a ^ n ; doyla 
a D io s , que tan pegajofa e s ; que aunque v iu o  
por lamifericordia de Dios con algún cuyda- 
dojpero quando no me cato,hallo,que en i caj 
lidad de verdad fe me ha pegado algo-.y tan pe 
gado,que quando quiero defpegailo del cora
con,y del penfamiento, a duras, penas puedo. 
Mire mi hermano, fepa, que quedó nueftra na 
turaleza tan eftragada, y tan perdido el güfto 
a las cofas de Dios,tan viuo el apetico, tan ro 
cera la carne , tan perdidas las ganas de lo que 
fabe a virtud,que es diñculcofifsimo,y aun im 
pofsib le, fino es por particular priuilegio, y 
gracia deD ios , d e x a r  de enlodarnos, y caer 
por lo menos en faltas liuianas. Sepa, que fal
tas liujanas, aun en los muy juftos fe hallan, y 
nadie por recatadamente que viua, có mucho 
recogim iento, por mas que quiera re- irarfe a 
la vida heremitica,y apartada, por mas q quie 
ra  huir el cuerpo al m undo, y a fus cofas , por 
mas que quiera ajuftarfe con la voluntad de 
D io s ,  por masque quiera feguir las pifadas 
de los q  tiene aora premiados có gloriofos ga 
l a r d o n e s , triunfando de los trabajos, y pefadú 
bres paffadas,fin duda que ha de caer : Septies 
in  d ii cadit iuftus .Siete vezes al dia cae el juf- 
to ;no  ay hombre jufto, que no peque ( dize la 
fagrada Efcritura) enciendefe de culpas liuia- 
na3s,vndefmayar, y enflaquecer en loque ha 
de hazer,vn irfe vn poqui-llo el coratjon tras la 
plata, vn codiciar no tan  reólaméte de los bie 
nes de la tierra, vn Ímpetu repentino de defa- 
brimiento,vn deíordenado mouimiento de la 
carne,que pafta breuem ente , y cafi fin aduer- 
t i r , vn defcaecimiento pufilanime, quando la 
batería es larga.Es cierto cofa milagrofa, y e f  
pantofa,ver la lid,y contienda,que trae el hó
bre dentro defi,vna continua pendencia halla 
el hombre dentro  de f i ; no fe quien da de co
zes a la razón , y quiere mandar mas que ella. 
Traygo acá dentro de mi (dezia fan Pablo) 
vna ordinaria pendéncia,que nunca ay paz, fi
no vn alboroto,y vna grita,y vna efcarapela e f  
traña. Allá arriba en la porcion fuperior pi
den , y abaxo en la cozina en la parte inferior 
de la cafa, dizen, no, a m b a  afirman, y abaxo 
niegan;arribaaborrecen,y abaxo aman; arri
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ba andan perdidos tras vna cofa,y abaxo andü 
perdidos trás otrajarriba dizen fe recogido, y 
abaxo dan gritos,diziendo fé derramado} arri 
ba auifan fé honefto,abaxo fé lafciuo, y car- - 
naljarriba da limofna,no te pegues al dinero, 
abaxo , bufea por quantos caminos pudieres 
los reales, y fé rico: vna g r i ta , y vna barabún
da,que traen loco a vn hombre,y atonito , no 
pudiendofe librar de tantos combates, fiento 
otra ley én mis miembros , en mi fenfualidad, 
en la porcion inferior de la cafa, que repugna 
a la ley de la razón,y de lo que fe quiere,^y o r 
dena en la porcion fuperior del alma alia arri
ba,y que me lleua cautiuo tras fi, y me procu
ra hazer,que le obedezca.Defdichado,y mife- 
rable de mi,y quien me librará de lafenfuali- 
dad defta muerte,que fin duda es vn continuo 
morir aquefte.Ve v.m.lo que dize fan Pablo 
aqui la mayor fuerza pierde el brio,la mas he- 
roy ca virtud fe defdora algú tantojy efta guer 
ta, que el hombre trae dentro de íi,es tan re
ñida,y porfiada dé ambas partes,que dura haf 
ta  la mortaja: fabe como fe me reprefenca cf- 
t c /  H a vifto v.m.en Efpaña en cafa de vn grá 
feñor,que eftá el feñor allá arriba en fu re tre 
te,y oratorio encomendandofe a Dios, rezan 
do,o haziendo cuentas con fu mayordomo,có 
mucha quietud,y fofsiego, y en el mifmo tié- 
po eftan abaxo en la cauallen^a los criados da 
do gritos, jugando al pefcozon,fal;ancjo, brin 
cando,vna barahunda, y vn defafolsiego, que 
fe hunde la cafa:allá arriba rezando, contem
plando,y abaxo dando de pefcozones,e idola 
trando. EftauaMoyíes en lo alto del m ante 
tratando conDios,con mucha paz,y fofsiego, 
amandole,y contemplándole,y recibiendo de 
fu mano las tablas de la Ley , y á la falda del 
mifmo monte eftaua el pueblo comiendo, ju
gando,idolatrando , y adorando al bezerro de 
oro  por fu Dios:pues en vn monte mifmo,co
fas tan concrarias, tan diferentes exercicios, 
arriba tanta paz,y abaxo tanca barahunda ? fi, 
que era figura defto que vamos diziendo;pues 
que remedio?que?lo que hizo Moyfes,baxar a 
baxo, y caftigar muy bien a eftos muchachos, 
que el loco por la pena es cuerdo:baxar a la ca 
uallerica, y á eftas beftias indómitas echarles 
vn vo£al,que aunque vna vez que otra, no de- 
xaránde tirar cozes; peroalfineftarán  mas 
domefticas vn poco, como lo hazia nueftro pa 
dre fan Ilarion, que fintiendo efte rebelión de 
íli fenfualidad,dezia afsi:beftezuela,que tiráis 
cozes?yo os quitaré la ceuada,y os haré traba 
ja rm u y b ie n , para que afsi penfeis m asen la  
ceuada,que en tirar cozes,y como lo desia, lo 
hazia,quitándole la copida,y haziendole paf- 
far acueftas grandes montones de arena de v- 
na parte a otra,admirable remedio es efte.Ao 
ra bien, yo me voy a fer herm itaño , eftaré en

la
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hafta que Dios quiera, y cierto me 

ho!g3 ,ra fuera todo el tiempo,que me reftade 
vida : pero mas va!é el cumplimiento de la vo- 
Jun‘ .adde nueftro Señor Iefu Chrifto , elnoS 
hasr i  verdaderos fiemos fuyos, Amen»

E P I S T O L A  %D E  C I -
i w ater ciaren que trata , como to 

do nuejlro bien ejla en obrar 
buenas obras, y que obras han 
de fer ejias yy  del modo con que

i fe  han de ha&ery como aveces 
fe  han de dexar los exercicios 
efpirituales, por acudir a las 
necefsidades corporales, pro
pias,o agenas: y  como no hafta 
los hábitos de virtudes , Ju
no , que fon necesarios los a-- 
¿los del las: y como las bue
nas obras hechas fin efpiritu , 
no engendran hábitos de v ir 
tudes,fíno de foxedad , o//-* 
bie&a.

N * V  E S T  R O  Señor IefuChrifto dé 
a v.m. mi amantifsimo hermano fu 
diuina gracia,y fortaleza, para que 
con ella haga muchas obras bue

nas , y padezca muchos trabajos por fu amor; 
porque fin duda , todo nueftro bien en efta vi
d a ,  no eftá en gozar, fino en hazer, y pa
decer • lo que Dios quiere de nofotros fon o- 
b ra s , que no los que oyen la Ley de Dios, y 
fu palabra , fino los que la o b ra n , y cum
plen, eftos fon los juftos , y los buenos; la 
verdadera, y vltima prueua de la Chrif- 
tiandad fon las buenas obras , eftos fon los 
teftigos fidedignos,y abonados, que prue
ban  la verdadera fántidad. Cofa cierta es, 
que por el.fru&o fe conoce el árbol; y afsi 
Chrifto nueftro Señor maldixo a la higuera, 
110 porque no tenia hojas, que cargada efta- 
iia de jias , fino porque le faltaua el fruño  : 
las obras bufea Dios > y en no auiendo obras,

en rio auiendo fruéto, müdize el Señor la hi
guera. Sepa v. merced, mi herm ano, que ay 

•higueras cargadas de hojas. Chriftianos de 
fola lengua, que todo fe remara en hablar 
bien, y de efpiritu, y de mortificación; pe- 
roen las  obras no tienen efpiritu , ni m orti
ficación, ni aun tampoco obras; otros ay ,  
que eftan cargados de fructo : eftos folos fon 
los finos amigos de Dios , no los que me 11a- 
rilaren, Señor , Señor (d ixo Chrifto) fino los 
que hizieren la voluntad de mi Padre eterno, 
elfos fon los que fe han de faluar. Sucedelea 
Dios lo que a v. merced : muchos amigos de 
g o rra , y pocos de bolfa: con Diós mas valen 
m anos, que lengua ¿ Repartió Dios los ofi
cios de fu cafa entre Moyfés,y Aaron que era 
eloquente, y a  Aaron , no le hizo caudillo , 
porque tenia mas lengua, y no deuia fer para 
venir a las manos; pero a M oyfes, que era tar 
tam üdo , y valiente por las m anos, hizole Ca- 
p itan , y fu Vicediós en la tierra , y dio— 
le la vara , y fu p o d e r , para que hiziefle tan - 
tos milagros, y eftando allá en el monte con 
las manos leuantadas hazia la guerra , y ven
cía el pueblo de Dios al enemigo Amalequi- 
f a , las obras hazen la guerra Chnftiana, con 
ella fe vencen vicios, fe atropellan pecados, 
fe alcanza victoria , fe gana , y poífee aquella 
tierra fan ta , prometida , y de ífe jda . Con las 
obras prouó Iefu Chrifto , Señor nueftro , fer 
D io s , y dio teftimonio verdadero de que el 
era: las obras que yo hago dan teftimonio de 
riii, no ay duda , fino que el bonete , ni la fo- 
brepelliz al clérigo, ni el h ab ito , ni capilla 
al frayle, niel velo a la m onja, ni la vara al 
ju e z , ni los alabarderos al V i r re y , no defeu
bre n quien fon , fino las obras de fus eftados, 
la honeftidad , la pobreza , la juftrcia, la cari
dad , y el exercicio in te r io r , y exterior de las 
Virtudes. Efta es la verdadera p rouan ja , las 
buenas obras, que eífotro folo en las pintu
ras de las paredes, y en lós lientas , y paños 
de Flandes fe halla: fino ay ob ras , todo es co
fa pintada. San Pablo pone d  fer hijo de D i
os , en h azer , y padecer : S i tamen compáti- .Ad Rom. 
m u r , v t  (¿f- conglorifictrnur: pues fepa vuefa S. 
m erced, que fin fer Gitano le diré la buena 
ventura; denle acá la m ano , que por ella di
ze el fanto l o b , fe ha de filofofar : Signa in 
manu bomínis. Tiene la mano llena de limof-. 
ñas , eftendida, y abierta para ayudar a fus 
herm anos,para tomarla diciplina, y cafti-  
garfeafsi ,y  a los de fu familia; tienela lle
na de callos de hazer penitencia, de traba
ja r ,  y de exercitarfe en buenas obras ? Pues 
fepa, q iees ventura buena la de v.m erced; 
pero por el contrario tiene la mano blanda, 
de regalarfe, de holgarfe, de darfe a deley

tes
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t e s , y paflatiempos, tienela cerrada para ayit 
dar al p o b re , y para caftigar al h ijo , y para 
acudir a obras de caridad, y a las obligacio
nes de fu eftado ? pues yo le mando harta n u 
la ventura. Quexalfe Dios de fu pueblo por 
Efaias, y dize , que aunque es verdad, que 
tiene quexa del por muchas cofas; pero ¿ que 
lo que el ha de caftigar con mucho rigor en 
e l , e s , que teniendo nom bre , y lenguaje de 
pueblo fuyó > haze obras de enemigo fuyo, te 
niendo lenguaje de cie’lo * haze obras dé in
fierno: pdr lo qull dize, qha  de hazer en el vn 
cuftigo eftupendo, que los tiene de echar de fi 
con la maldiciÓ. Pues padre,que obras fon las 
q  tégo de hazer.Mi hermano lo q ha de hazer 
ante todas cofas, es guardar múy putualmen- 
te  los mudamientos de Dios,y de fu Iglefia,y 
no dos, ocres, fino todos-.digo efto, porq ay al 
gunos, que piénfatt» que con guardar t r e s , o 
quatro Mandamientos > qué efto folo les baf- 
t a : ha de cumplir con las obligaciones de fu 
eftado; y en primer lugar e n tra , que a los fu- 
yos lesenfeñe con ob ras , y con palabras el 
camino del cielo: y que en razón defto los ca- 
íliguecon buena intención, y no por fatif—■ 
fazer íu enojo , quando lohuuieren menef— 
t e r , que tenga cuydado de que oygan Miífa, 
deque rézen , coníxeflen, y comulguen; ha 
de bufear lés el íuftéüto corporal, y darles to
do loque huuieren menefter, y para efto ha 
de trabajar-, pero de tal modo fe ha de auer 
en el trabajo, que mire, no fe llene en el al-- 
guna cofa mal licuada, y que fe dé a cada V- 
no loque e s f i y o ‘ y de tal modo hade tra 
bajar para fnftentárf.i familia, y dé tal mo
do hade  citydar del bien de las almas, que 
tiene a fu cargo, que no fe ha de oluidar de la 
fuya; y para efto ha de confeífar, y comulgar 
a menudo; ha de rezar el Rofario de nueftra 
Señora , V ha de procurar algunos ratos tener 
o-acion m enta l; en la qual trate con nueftro 
Señor todas fus cofas , y fe las encomiende, 
y higa examen de fü conciencia, en que a- 
pure fus perdidas, y ganancias, y vea lo que 
mejor le efta a fu a lm a, y efto es para poner
lo en execucion : ha de procurar tra tar  con 
buenos, v huyr de malas compañías, y to 
dos los peligros de ofenderá D ios ,po rque  
es grande la fuerqa , que tiene la ocafion, 
qualquíera, que ella fea; ha de dar algunas 
limofnas, loque buenamente pudiere ,con 
forme a íu posibilidad, y a  la grandeza, o 
pequeñez de la familia, que íuftenta. y final
mente ha de exercitarfe en el exercicio de las 
virtudes interiore* , v e x te ro re s , y efto con 
acuerdo de fu confeíTor; el qual ha de pro
curar fea temerofo de D ios , efpiritual, pru
dente s L e trado , y experimentado ; con el

quál comunicará fu modo de vida > y \e  d é£  
cubrirá fu alma , para que le encamine ; y  
las llagas de fus ape tito s , y malas inclina
ciones, para que fe las cure,. Padre , ^ u e s  
yo eftoy obligado a todo  eífo? Sin hazer ^mu
chas de eífas cofas no me podré faluar:? fi» 
que no eftoy obligado a confeflarme <;an a 
m enudo, ni a tener oracion mental? Opi
nión a y , que no eftoy obligado a dar limof- 
na^ fino en cafo de extrema necefsid ad, oir 
Miífa cadadia ,porque? Aun tam bién ayo- 
p inion, que oyendo las MilTas las F ieftas, 
defde la Epiftola, fe cumple con el precep
to ;  tal trato  ¿ vnos dizen, que es l ic i tó , o— 
t r o s , que no ! como yo tenga de mi p a r te  
vn par de L e trados , bafta, que efto h a z e ,  
que fea lá opinión prdbablé : y figuiendo yo 
opinion probable , no errare , ya yo digo a 
los mios ■, que fean buenos, ellos mirarán 
por fi, bafta hazer , y cumplir los diez Man* 
dam ientos, y quien me mete a mi en mas 
riiydo ? H a  mi hermano , no ande a raya 
con Dios i no fea puntuofo con Dios , no 
parta  el cabello en el ay re , vale a v. mer
ced el alma en faluarfe , y ha de regatear 
con Dios : y guardefe v. merced de quien vie
re andar de puntillas fobre las veredas de 
los defliqaderos , que yo barrunto, que lo 
ha de ver desligar, é yefe los p ies , y caer; 
Con Dios hemos de andar efeatimando ? pen 
Cunos, que es fü p rouecho /no  es por cier
t o ,  fino él niieftro : quien jamas regateó en 
fu prouecho ? fi oye Miífa,para v. merced es, 
fi ayuna, para v. niérced es, fi tiene Oración ¿ 
para v. merced es , fi confieífa a m enudo, y 
con mucho dolor de fus pecados, para v. mer 
ced es j  f i  en fus traeos ,  y contratos ligue lo 
que dizen todos los hombres d o f to s , y te. - 
merofos de D io s , para v. merced es : y para 
que hade andar v.merced ert puntos cóDios/ 
mire v. m erced , que merece Dios ferferui- 
d o ,  y que murió por v .m erced ,y  no miró 
en darfii fangre ,y  verterla to d a , pudiendo 
redimirle a menós cofta,y trabajo.En la bOlfa 
de v.m. fe queda todo, no fea m ezquino, em
pléelo de buena gana.El ProfetaMiqueas nos 
dize loque haze el jufto por agradar a Dios. 
Baftará por ventura , que me ponga de ro 
dillas delante de mi D io s ,  y te n g a e lp e n fa -  
miénto en la cargaron que me viene de Ef- 
paña , o en el dinero , que tengo en la Chind,
o en la fundición que feeftáhaziendoenm i 
cafa, apartando el oro de la plata: no quie
ro e ífo , las rodillas del corazon derribadas, 
eífas fon las que a mi me agradan. Por ventu
ra agradarlehe con millares de cabrones , y 
corderos , baftará hazer pedacos a mi hijo 
primogénito por mis pecados ? Eífo es lo que

pedia
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pedia el demonio an tiguam ente ; nada de ef
lo  me agrada, dize Dios % yo te dire lo que me 
ag rad a , hazer re d a ,  y  cabalmente tu oficio,y 
lo que eftas obligado* tener derecha la balan
za ,.y que fe te  rompan lás entrañas de com- 
pafsion viendo al p o b re , y al afligido, y vfes 
con el de miféricordia en 10 que pudieres ayu
darle, y que andes no floxo ¿pérejófo , y def- 
euydado en el ferüicio de tu D io s , fino con 
cuydado , mirando todo  acuello con que le 
podras agradar i y con ten ta r , y poniéndolo 
luego en excciicion fin andar efeatimandój ni 
regateando con el¿ Dezifme padre que tengo 
dé procurar trabajar para fuftétar mi familia; 
fabe nueftro Señor que ya yo lo hago>y el cuy- 
dado con que yo acudo a eífo;en buen hora mi 
hermano acuda a elfo puesDíós lo quiere,pe
ro  mire q no es efib lo más principal, a que le 
digo,que acuda con toda diligcciájy cüydado¿ 
D e l alma fuerte,dize Salomoh en los Prouer- 

zPtOU.ji. ujos 5 qUC j annmfuam m t/sit a d fo rtia ,&  
d ig iti eius apprabenderun tfu fum , que con 
toda  la mano acudió a las cofas fuer tes , a las 
obras eifenciales, y fuftanciales ; pero que el 
hu fo , q eífé le tome con dos dedos • para buf 
car el fiftento, el véftido,la hazienda, y las co 
fas del cuerpo,y de la tierrá,báftan dosdedosj 
pero  para lo que es grangéar él cielo j para las 
cofas qué toca a iá íaliiácionjpára todo aque
llo que es feriiicio de Dios , para eífo tóda lá 
mano; lo que toca al feruicio de Dios j lo qué 
toca al alma, eífo en primer líigár, y én fegun- 
do  lo que toca al cuerpo;Pero ño obftante ef
to ,  a vezes( como dize fan Bernárdo)fe hade 
acudir en primer lugar a lo qué és fegundo; á 
vezes fé ha de dexar lá oracion por acudirá 
Curar ál enferm o, á vezes fe han de dexar los 
exercicios efpirituales por acudir á los corpo 
rales, como fi v.m. tiene la plata en el horno 
en el tiempo que fuele acudir á los exercicios 
efpirituales,y fi la dexaffe entoneles mermariá 
mucho,o fe perdería, ó la hurtaría los negros* 
ért tal cafo bien puede acudir á la plata * pero 
efto fe ha dé hazer con buena irttérteion, por- 
jq el Señor guita dello, y haziendólo por amor' 
de Dios; y liiégo acabado elfo podra acudir á 
los exercicios efpirituales ,que efto es dexar 
;á Dios por Dios. Sepa v.m. que es Dios muy 
d ife re to , y la nvfma difcrecion, y no quiere 
q  fi á v.m.fc le efta quemando lá cafa,que por 
no dexar la oracion en qué efta ocupado la 
dexe quem ar, diziendo qué María efeogio lá 
mejor parte , íino que acuda á apagar el fue
go . En todo efto es neceffatia prudencia , y 
gouemarfe por el có fejo del Confeífor dofto, 
y  tem eíofo de Dios > y que fea hombre efpiri
tual. Dirame v. merced, cierto ( padre ) que 
porlagranm ifericord ia  deD ios  parece que 
liento en mi vn abito de. virtud de compaf-

fion de las necefsidades de mis proxiriios * dé 
gufto de los exercicios efpiriíuales,de humil
d a d , dedefprecio del m undo, de maltratar 
¡mi cue rpo : y filialmente otros muchos bue
nos abitos ; parece que fiento en mi álmá 
bondad * báftáme efto ? no por cierto mi her
mano; Dizen los Filofofos ; que es vano, y 
fin prouecho el abito qué no fe reduze á a<3o¿ 
que es lo que dizen los Teologos* que por 
los abitos no merecemos * ni desmerecemos.
Claro eftá qué aunque vno feá famófo pin
to r  , que firió pinta qué no gánará de comer; 
y aunque vno tenga abito dé jugar , y jurar, 
mientras no jurá no defmerecerá, ni ofenderá 
á D io s ; afsi también aunque vno tenga abi
to de humildad * de caridad del proximo , de 
de deffeo de padecer, de penitencia ,de  pa
ciencia , ó de las demás virtudes,mientras no 
h iz ie readosde  eífas v irtudes,no  merecerá 
cofa chica, ni grande por eftos ab itos . Sepa 
mi hermano que ño bafta fer vno bueno * íino 
que a la bondad , y al fer bueno, han de acom
pañar lás buéñás obras. Sán Palo eferiuien- 
d o á lo s  Filipenfes , les dize: Cum timors ej* Pbl\-. 
trem órejaluiem véfiram opcram ini..Querría 
que temblando de que no fe os perdieíié la 
buena obra entré los eftoruós del mundo v o- 
brafedes vueftrá falud; es menefter queailn 
en las buenas obras efteis témblando. Obras 
buenas pide aqui el Apoftol,para que los hom 
bres fe faliien. Al bueno llama el Apoftol:
Opcrariuminconfujtbilem , obrero inconfufi- - . , r . 
ble. Aquel fe llama obrero incohfufible, que 2 ' *' 
o b r a , y obras bueñas, de las quales no piie- mot% 2 ' 
de recebir confufion, ni en el juyzio humano* 
ni én el diuino, no bafta fer vno bueno , fino 
és neceífarió que haga obrás buenas, afsi lo 
dixo Iefii Chrifto nueftro Señor porfañ Lu- L u c .i i i  
c a s : tenéd candelas encendidas én las ma
nos ; las candelas encendidas fon los buenos 
abítasela bondadjla virtud ¿ pero eftos abitos 
han de eftar en las m a n o s , en las o b ras ; y afsi 
procure v. merced éxereilarfe en virtudes, 
á&os de virtudes , a d o s  de buenas obras. En 
lo que v. merced ha de poner fu felicidad, es 
eñ obrar bien en hazer buenas o b ra s . Pues 
veamos padre , baftará que yo me ocupe en 
hazer buenas obras? NOmi hermano * fino 
que eífas obras vayan bien hechas* con mu
cho afeó lo , congrañ deífeodé que Dios fe 
agrade dellas , muy puramente por amor de 
D io s , de tal fuer te , que fean las tales obras,- 
mas amár a Dios que obrar.Sepa v.mérccd,q 
no fe llama buen piñtorel que pinta mucho, 
fino él qué pinta bien j ni es el que gana mas 
dineros el que haze mas p in tu ras , fino el qué 
pinta mejor ; que mas precio daríamos por 
cierto a Michael Angelo por vna imagen qué 
nos p in ta rá , qué aun oficial cómun por cin-

F cuenta
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cuenta imágenes, no eftá el negocio de !a per
fección en lo m ucho, fino en lo bueno | y fe- 
pa mi hermano , que mientras vnó hizifere 
mejor hechas las obras delferuicio de Diosj 
mas capacidad tendrá  para hazer mas obras 
buenas, y mientras vno con mayor t ib ieza , y 
menos efpiritu , y amor de D io s ,  hiziere las 
buenas o b ras , afsi yra haziendo Cada dia me
nos obras buenas, como la experiencia nos 
lo enfeña; las buenas obras hechas fin efpiri- 
t u ,  fon como las cañas du lces , defpues de 
eftrujadas, ó como las vuas , ó como las man
ganas defpues que les han quitado el^umo,
que antes ahogan, y m atan , que dan vida, ni

M a r á  7 . dulcura, ni gufto. El Domingo nos dixo el E- 
nangelio que todos deziande Iefu Chrifto: 
Bene omnm fe c i t , todas las cofas ha hecho 
bien hechas , en efto eftá el negocio. Mire 
mi herm ano, bien fe que en el amor efta el 
m érito , la perfección, y el agrado de Dios, 
pero efte amor hemosle de meter en las o- 
bras , no en el ayre , ni folo en las palabras, 
como dize fan luán Euangelifta, fino en las 
o b ra s , en la contrición, en la penitencia, en 
la paciencia, en el fufrimiento, en el trabajo, 
en el gouernar,y  fuftcntarla familia, en el 
oyrM iffa: y finalmente en el hazer, y pade
cer,que el amor embutido en buenas obras,y 
buenas obras empapadas e n  mucho amor de 
D ios , es todo loque le puede defear, y efto 
fin ín te res , fino folo por agradar a Dios , por 
fer Dios quien e s . Pues padre no podré mis 
buenas obras hazerlas por yr al cielo , por 
y ra  la cafa de Dios? Mire v. merced .d u ^ e  
cofa es por cierto bufear la cafa de D io s ; na
die Señor os a m a , que no quiera, y defee vec 
vueftra cafa ; y no es malo el hazer las buenas 
obras, y feruir a Dios por efto; no que fea efte 
el principal in teto que diga v. merced a Dios: 
agradeced Señor que teneis c ie lo ,y  gloria, 
que fino yo no os ííruiera , ya effo va malo; 
quiere Dios criados tan hidalgos, que gufta 
le fituan por fer el quien e s , fin que lesmue- 
ua Ín teres; quiere Dios que v. merced le fir* 
u a , fin tener atención a otra cofa que el. Pero 
junto-con efto puede v .m . obrar por verla  
cafa de D io s , y por fu g loria , por ver a Dios 
en  fu g lo ria , diz'e D a u td , no halló Señor co
fa que me de con ten to , y aunque Rey pode- 
tofo  , algunas vezes me halló tan canfado, tan 
a ta jado , tan t r i f te , que no va con mayor an* 
fia el cieruo perfeguido de los perros, fedien- 
t o , herido, y corriendo fangre, deífeofo de 
llegar a vna fuente donde bebe r , que va mi 
alma tras vos canfada , y perfeguida de los 
cuydados hum anos, a vos que fois fuente de 
gracia , yde confuelo ( y en o tra  parte )  veía
me Señor tan enfadado , yuame a las cofas 
de  acá a  defenfadanne t pero  nada de a-

quefto me daua gufto; folo de acordarme de 
vos , y de vueftra cafa, efto era lo que me 
cónfolaua , mucho me he a legrado , de que 
me han dicho que tengo de y ra  vueftra cafa*
O  que cafa . En el portal defta cafa eftuuo 
M oyfes , y del falio refplandecíente, hermo- 
fo ,  y lleno de luz, y refplandor* en efta cafa 
eftuuo vn rato fan P ab lo , y falio t a l , que di
xo , que ni el ojo v io , ni el oydo o y ó , ni en 
cora5on de hombre puede caber lo que el 
Señor tiene en efta cafa guardado para los 
que lef iruen ,y  am an. Efta cafa vio abierta 
fan Efteuan, en medio de las efpefuras de 
lás piedras que le eftauan d e fp e c ^ a n d o , y 
oluidado de quan mal lo tratauan,dize a Dios 
que los perdone; por- efta cafa parecen libia- 
nos los trabajos a los que firuen a D io s ,  por 
efta cafa paífaron por el fuego , y por el agua 
con alegría los M artyres; por efta cafa anda
mos agora'perdidos , y afsi hazev. merced 
muy bien en deflearla, y en trabajar por ver 
al Señor della en ella, y por efte Señor pido á 
v. m. le ruegue que me lleue a ella , que yo pi
do lo mifmo para v.m. que haziendo muchas 
buenas obras bien hechas, fe yra allá v. m# 
Defte fanto Defierto.

E P I S T O L A  D E Z I M A
quart apenque trata de quan 
difeultofa cofa fea el tratar 
runo de feru ir a ‘D io s ,ju n 
tamente dego&ar de los delec
tes del mundo: diz¿e, como po
dra vno fé rr ic o ,y  faluarfe,y 
como ninguno espoderofopara 
contraftar vn  buenop G r  eflar 
guardado de D ios , y como en 
todas las necefsidades fe  ha de 
acudir a m e  jiro  Señor de pri
mera infancia,y que para que 
nuejlras obras fean agrada
bles a "Diosprimer ofe le ha de 
dar el coraron,y luego ellas,pe 
ro de modo que fem pre hemos 
de e far re&elojos dellas.

N V E S T R O Señor Iefu Chrifto de a 
v. m. fu diuioa luz ,¡ para que en todo

acier-
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a c ie r te3 cumplir fufañ tifs im a,y  muy agra
dable voluntad, Amen . Mire mi hermano, 
tres fuertes ay de Chriftianos,hablando gene
ralmente de rodos» Los primeros,de que de
ue dé auer pocos , y fuera razoñ que fueran 
los nías, vna gente que ha empleado bien la 
v ida5 y como que ha hecho poftefsion de la 

j id R o -8 .  virtud j gente que dize fan Pablo que tiene 
tan buena d icha , que todo fe le conuierte en 
bien , que todo fe lo guifa el Efpiritu fanto 
alumbrándoles el entendimiento , y aficio
nándoles la voluntad a Dios, y a todas las co
fas de fu feruicio,y con efte teftimonio andan 
harto  contentos,y lucios, O tro  genero ay de 
gente perdida , enfeñada á malas coftum-- 
¿ res  •, de vida defcofida ,.y r o ta , de quien di
ze el mifmo fan Pablo , que eftan tan array- 
gados en el viejo , que viendo no poderlo 
arrancar de fi , defefperan, pareceles impof- 
fible falir de los antiguos lodazares , y afsi 
tratan  de folo holgarfe, y deley tarfe . Y aun
que losinfHmulela conciencia, rompen con 
ella. Ay otros no tan buenos como los pri
meros , ni tan rotos como los fegundos, pe
ro quieren cumplir con to d o , perfuadiendo- 
f e , que haziendo fu voluntad, y cumpliendo 
fus apetitos, es pofsible cumplir con el Euan- 
gelio , tener cuydado con fu conciencia, y 
juntamente hazerfe muy ricos por f a s , y por 
nefas , amar fu gufto, y el gufto de D io s , 
holgarfe con las criaturas , y tener propicio 
al Criador. Finalmente quieren jugar con am 
bas manos. A eftos habla D ios en el Euange- 
lio , diziendoles , defengañaos que tra tar  de 
la amiftad m ia , y de la del m undo, y tener
los a entrambos por amigos es impofsible. 
Yo no digo , que calcaros,y vertiros, y comer, 
y tratár en mercaderías es contra el Euange- 
liojpero aífeguroos,que tomar por oficio prin 
cipalefl'o; y tomar por oficio el faluarosque 
es impofsibje . Santiago dize : quereis cum
plir con v n o , y con o t r o , contentar al mun
do , y contentar á Dios ? No fabeis que la a- 
jniftad defte mundo es enemiga d e D io s ,  y 
que quien hiziere buenroftroal m undo, que 
fe ha de tener por enemigo de D ios?  Señor 
fino quereis admitir amiftad del m undo, ni 
que firuan a o t ro , fi tan eftrecha amiftad que
reis que tengamos con vos , fuera van los 
mundanos , y carnales. Si feruimos al ene
migo de D io s , como queremos tener a Dios 
por amigo? A Señor porque no oís a mu
chos que os llaman en fus necefsidades, por^ . 
que no los focorreis fiendo fu Señor ? Sabe 
y. merced lo que refpondio Dios a vnos que 
lo gruefto de la vida lo auian gallado en el 
feruiciodelm undo, y que auian tenido por 
diofes al dinero , los deleytes , y las cofas 
del mundo?Dclcortefia me hazeis, que fiendo

verdad que es otro vueftro dueñ o , y vuefi. 
tro  feñor, vengáis a mi apedirm eel lálario; 
acudid a quien feruis, y íaqueos de aqueffa 
mifleria. Lo que en efto le quiero dezir mi 
herm ano, no es que no fea m ercader, ni que 
no coma , ni que no trate  con gentes , ni que 
dexe fu hazienda, porque Chrifto no dixo en 
fu Euangelio; 110 me podéis feruira m i , y te 
ner riquezas, porque las han ten id o , y tienen 
muchos fieruos de D io s , lo que Chrifto nuef
tro  Señor dize , e s , que ninguno puede fer 
fieruo fuyo, y fieruo de las riquezas. lob  ri
co era , y viendofe fin riquezas , defampa- 
rado de todos , los amigos hechos contra
rios, y haziendole trampantojos,con todo  ef- 
io no fe duele , ni entrifteze , porque era tan 
dueño de las riquezas , que no dexaua que le 
mandaften : fer tan feñor dellas que perdién
dolas, no le duelan, no es feruirlas¡ fino fer 
feñor dellas , y afsi dezia hablando con Dios: 
verdad es Señor que fuy r ic o , efto harto oro 
tuüe , y harto apurado , y de muchos quila
tes ; pero tu me eres Señor teftigo , fi te 
niendo o rod ixe , tu eres mi fortaleza , ni al 
oro apurado , tu  eres mi efperanfa ; antes 
como dueño de las riquezas ?as mándaua , y 
repartía ; y maldito fea y o , fi viendo la necef- 
fidad no la focorria . A mi hermano , no 
ponga fu coraron en las cofas de la t ie rra , 
firua á folo Dios , mire que es eftado muy 
pelígrofo el querer hazer á ambas manos, 
no pienfe que ha de cumplir fu voluntad, y 
la de Dios , fu propio gufto , y el gufto de 
D io s ,  fea de veras bueno, que cierto es cofa 
perdida el pretender otra cofa , mas que el 
mayor ag rado , y contentamiento de Dios.. 
T ra te  v. merced de fer de la primera fuerte 
de Chriílianos, que yo le afteguro de fu buer 
na andanza, y de la muy fegura prenda que 
tendrá en fu D io s : a la verdad no aura cofa 
que contralle fu pujanga, ni eftorue el pafso 
a fus muchas m ejorías , ni los ardides de Sa- 
tanas , ni el fobrádo poder del mundo ferá 
bañante,para detener las prefurofas corrien
tes de fus mifericordias ; ni hazerle tram
pantojos de los bienes que Dios ha comen
tado  a comunicarle. Bien fe puede conjurar 
contra el bueno , y amigo de Dios quanto 
encierra el m undo, armarle fangrienta gue-r 
r ra ,y h e c h a r  elrefto de fus fuercas en des
baratar fus efperan^as, pero todo es de nin
gún valor, fi es verdadero amigo de D io s , y 
eftá fu confíanta arrimada a e l.  Siempre an
da Dios velando, y hecho perpetua centinela 
de las efperancas del jufto , y por fecretas' 
v ias, y fendas efeondidas va encaminando fu 
honra , fu hazienda fu crecim iento, y la me
dra de fus coftumbres ; y aunque los contra
rios , y enemigos fean muchos , muy maño-
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foSjV dieftrós,yal jufto fe le entienda poco de 
lo mucho qua fe les entiende a fus enemigos, 
es tanto el cuydado de Dios , que puede eftar 
feguro que nada le empeñera,y todo le ira ayu 
dando , y librando deftos males > y danos» Ert 
las mayores dificultades acude Dios con fu 
ayuda, y en los mayores peligros da la mano; 
en la mayor pobreza , nos dá mayores riquw- 
zasjy en las mayores miferias, nos faca el pie 
del lodo * O  Sabiduria e te rn a , y quanto te 
deue el jufto ,quan foffegado püede tener el 
pecho , y quan libre fel ¿ora$:oñ de los miedos 
que aprietan, y defaífofsiegana eífotras dos 
fuertes de Chriftiános, que dixe au ia , quan- 
defembaracadaméte puede paífar por los tra 
bajos que fe le atrabeífaré.Digame mi herma 
no,fi vn mercader de los déla pla93,debaxo de 
eflbs portales tuuieífe muchos y muy grneííos 
tra tos > y tuuieífe poco entendim iento , y fu- 
pieife poco de cuentas de d e u e , y ha de auer, 
muy aparejado eftaria efte para fer engañado 
de fus contrarios.Pcro fi efte mercader tuuief 
fe vn padre muy entendido , prudente, y aftu- 
to ,  fab io , y muy ladino, y en eftos tra tos def- 
pierto, y muy agudo que le negociaífe fus co
fas , le hizieífe todas fus cuentas, y le libraíle 
de fus contrarios, muy feguro podría eftar ef
te  tal m ercader, y muy fin pefadumbre fe po- 
dia hechar a dormir fin temor de nada. Mire 
mi hermano, bien veo que de nueftra cofe- 
cha fomos bocales, torpes ,y  de corto enten
dimiento,* y veo también que tienen muchas 
letras,y  faben mucha Lógica nueftros enemi
gos,y que fi ai parara,y fi las huuierá a folas có 
nofotros , nueftro poco faber, y fu mucho en
tender a cada paffo nos engañaran, por muy 
llenos de bienes que eftuuieramos, fi Dios fe 
defuiarade nofo tros, y apartara el arrimo de 
fu pode r , y no nos hiziera fombra fu miferi- 
co rd ia , todo  eftuuiera ya acabado; pero tene
mos buen padre en Dios,muy entendido, que 
es el fumo faber: poco digo , que es la mifma 
Sabiduria, y el mifmo poder; bien podemos 
tra tar con los bienes que nos ha dado , que el 
negocia para nofo tros, y entiende en nuef
tros negocios. Con efta prenda tan fegura, 
que mora en el alma del jufto confia Abrahan, 
y afila fu alfanje , y lo pone al cuello a fu hijo 
para darle el golpe. Afsi que hermano mio,feá 
de veras bueno,y acuda muy de voluntad a las 
cofas de Dios,que Dios acudira a todas las dé 
v.m. Acuda v. m.fiempre á Dios con todas 
fus necefsidades. Bienauenturado el quem e 
efcucha quando hablo ( dize Dios ) y tiene 
puefto el oydo aten to  a mis palabras, el que 
le amanece a mis puertas , y el que madruga, 
y  el primer pafso que dáes  a mi cafa, y alli 
viene con fus necefsidades , pidiendo reme
dio para ÍU menefter, y alli me aguarda que

le focorra> y ayude. El que mé hallare, el que 
viniere a mi > hallara falud, y v ida , y todo 
quanto huuiere menefter. Y o determino (®de« 
ziá el fanto Rey Dauid) juntarme con Dios,y  
llegarme á el, porque fe que me yra muy bien, 
poniendo en e lm iefperan^a ,y  dexandolos 
vanos prometim ientos, que yo me hago del 
mudo y de fus cofas: de vos folo mi Dios quie 
ro yo efperar el remedio para mi necefsidad, 
no del dinero,ni del Medico,ni del deleyte,ni 
de la otra. El amigo de D io s , todos fus negó* 
cios los trata  luego con Dios de primera iftá- 
cia. Ai en eífa ciudad ay vnos pleytosque fe lie 
uan a vn juez de primera inftancia, y otros en 
grado de apelació. Los amigos de Dios todos 
fus negocios trata  d  primera inftácia có D ios, 
a el acuden q vea luego el proceífo. Aqui eftoy 
Señor afrentado,enfermo,pobre, atribulado, 
canfado, fatigado, fi afsi conuiene Señor a tu  
honra,y mi remedio,dexameSeñor afsi,yfino, 
con tu  acuerdo diuino,difpon como te parecie 
r e , y quifieres. Al reuesel pecador, tiene vn 
trabajo,vna aflicíon,vna pobreza , vna enfer
medad ; digamos defta , llamen vn Medico: al 
fexto dia venlo peligrofo;pues venga otro M e 
dico,eftando en el fexto, dizen que al feptimo 
morirá,pues aguardém oslo  fe lo digainos:en 
viendoleyaíin fentido ,dizenle que fe con
fiere, que comulgue, que ordene fu alma.Ne- 
c ió , dexas de acudir a Dios, y de echar mano 
del, y echas mano de criaturas flacas. V .  m . 
mi hermano acuda á Dios de primera inftan
cia con todas fus necefsidades, y negocios,pó 
galos en fus manos,y cumpla fu volñtad, mire 
auefabe ,ypuede  mucho D io s ,  y que yerran 
notablemente todos los que ordenan , y t ra 
ban fus cofas fin la voluntad de Dios. La pri
mera cofa que v.m. ha de mirar en lo que quie 
re  hazes , e s , ver fi de aquello fe feruira nue
ftro Señor Iefu Chrifto , y fi es conforme a fu 
muy agradable voluntad ■ y fi efto faltare, np 
ay que tratar de llo , al punto dexallo; pero fí 
viere que es conforme a fu Ley,y a fu conten
tam iento,tratarlo con fu diuina Mageftad, pe: 
dirle fauor para ello, defeonfiar de fi p ro p io , 
y confiar en D io s , y luego poner mucho cuy- 
dado en hazerlo con la perfección que pudie
re.Ofrezca primero a Dios el coraron, y lue
go las obras, como lo hizo Abel,y afsi admití- / g a  
ra Dios fu facrificio.O valgame Dios,q  tantas 
obras fe pierden.Ha,miDios plegue a vueftra 
infinita Mageftad q lo q yo hiziere en vueftro 
feruicio, no fea viéto todo. Sébraftes mucho, 
y cogiftes p o c o , dize Dios por el Profeta A- 
geo, parecíaos que auiades fembrado mucho, 
y falio todo el fruto vano, y péfando que auia 
de auer grandes manojos , y muchas mieífes, 
dile vn foplo, dize Dios, a eífo que auiades co 
gido, y no auia fino poluoy paja.Pondrá Dios

delan-
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d&íáhté las obras que huuieremos hecho, y lo 
mucho que a nueftro parecer fembramos en 
fu feruicio, y darle ha Dios vn foplo , y dirá 
aqui todo efto es poliío y p a ja ; no hemos dé 
fer arrebatados en nueftras buenas obras,que 
quien prefí.o fe determ ina, prefto fe arrepié* 
t e ,  mirar primero muy bien ,fi fe firue Dios 
de que nofotros las hagamos,y luego ofrecer
le el coraron , y pedirle fauor para hazerlas,y 
luego manos a labor, y afsi ferán obras llenas, 
ferá todo grano . Sucederá yr v .m , por vn 
campo fembrado de trigo con o tro  hom bre , 
y biendo la tierra bien llouida, y que fe ato 
llan las caualgadtiras por los fembrados > di
rá  el compañero a v .m . ó fi agora elafe vn 
poco,que buena quedara efta t ie r ra , y fi le pi
de  v. merced la raz ó n , es, porque eftando af- 
fíviciofa la t ie rra , no brote luego, y crezca 
prefto , fino que haga cepa la caña, y luego 
falga, y brote grueíTa , y eche efpiga grueifa, 
y llena , y no vana. Pues afsi los juftos , los 
buenos deífeos los guardarán en fu coraron, 
de tal fuerte que haga cepa la caña, y los cum 
plan , y fi defpuesde regada la Amiente, y 
bien llouida con las infpiraciones del Señor, 
viniere a enceparfe, y a echar firmes rayzes» 
brotara derechas cañas en el coracon , y gran 
fru to  de gracia, faldran las obras muy dere
chas para Dios , Y mire mi herm ano , quan- 
do hiziere todas fus ob ras , con mucha per
fección , y como muy buen Chriftiano, diga, 
fieruo fo y , inú til, y fin prouecho, que he he
cho lo que eítaua obligado a h aze r , y efto di- 
xo Chrifto a fus Dicipulos que dixeflen quan- 
do eftauan muy víanos de auer predicado, y 
hecho marauillas: Cum feceritis  b<ec omriiA 
dicite ,/e ru i inútilesJumus. D io sm io  fieruo 
inútil llamáis a fan P e d ro , fieruo inútil a fan 
Pab lo , fieruo inútil a vn fan Lorenzo? D i
ze D io s , negar yo el galardón de eífo , no, 
llamóles fiemos inútiles, porque entiendan 
que lo que hizieren,y trabaxaren que no es pa 
ra m i , en fu bolfa lo hechan, no es mió el pro- 
uccho fino fuyo; el que mas,y mejor trabaxa- 
t e , mas galardón, no pretende galardonarfe 
afsi j fino a e llos, y de efta fu m ejo ra , no na
ce fer Dios mejor , fino fer mayor el galar* 
d o n , quanto ellos fueren mejores vnada quie- 
re  para f i , fino todo para e llo s . Aquello de 
los talentos, al tiempo de tomarles las cuetv. 
tas dixo el v n o , diez talentos me djftes , ne^ 
gociado he otros ta n to s , ha fieruo fiel toma 
elfos, y diez ciudades m a s ; dixo el otro , tán* 
tos talentos me diftes veislos a q u i , y otros 
tan tos encima que he grangeado, tomatelos 
todos para t i , y otras tantas ciudades enci
ma ;quienle viera pedir cuenta, bien penfa- 
ra  que era para fi lo que ped ia , y no fue fino 
cjue todo fe lo dexaá cada vno con acrecen-.

tamie nto de otras tantas dudes,y aun el talé- 
to ,de aquel a quien lo quito por ler defeuyda
do,lo dio al que tenia m as , que fue al que tra- 
baxo mas. N o  dirá Dios áv .  m. trabaxafte 
t a n to , hizifte tantas buenas obras ¿ pues da- 
calo a c á , toma tu alguna cofa; pero daca lo 
demas 5 no dirá e f to , fino tom a elfos traba- 
x o s , eífas buenas obras; y m a s , baciarfe ha 
D ios con v.m. no porque fe quede Dios ba
rio  , que eífo es impofsible, fino para que dan- 
dofea v. m. quedé v.m. riquifsimo.No tom a 
D ios los merecimientos de v. merced, ni fu 
gloria, no pretende, fino el bien de v.niercedj 
y mire mi herm ano, no fe agrade de fus bue
nas obras, fepa, que fi fe parece bien afsi, 
que parecera mal a D io s , cortio lo vera en a- 
quel Farifeo foberuio , y en aquel humilde 
Publicanodel Euangelioj tenga humildad, y 
tem or S an to , y negoziara bien con D io s ;v n  
paxarito nueuo, que aun a penas tiene alas, 
fi quiere volar, y falirfe del n ido , cae muchas 
vezes en manos de vn gato que lo mata ,>y fe 
lo com e, efte fiempre v. m. recelofo de fus o- 
bras por muy buenas que parezcan.- El fanto 
Iob  hablando con Dios,dezia‘fite coníento,ó 
no,Señor,eífoyo no lo f e , pero vna cofa f e , y 
hagote teftigo della, que de quanto hago ten 
go afeo,y verguemja grande de llo , fi ayunaua, 
tenia vergüenza, y empacho del ayuno,fi daua 
limofna;temiame, recelándome defi la daua 
como deuia,y efto nacióme de conocer tu có- 
dicion. Pero buelue fobré fi, y dize,de que me 
tem o, y ando recelándome, aunque parezca 
delante de los hombres limpio como la níeue, 
pero puefto delante de t i , me vete falpitado 
de faltas , parecere feo,y fucio , y ternan.afco 
de mi mis veftiduras , terna afeo de mi la ca- 
mifa limpia , y el jubón delgado, y diránme, 
quítate allá : pues fi delante de Dios es menef 
ter tanta limpieza,y pureza , que teme el fan
to  Iob todas fus buenas obras, y fe halla feo,y 
falpicado de faltas ; mire }tii hermano con 
quanta mayor razón deilemos iiofotros ,que  
tan  llenos eítamos de miferias, tem er nueftras 
o b ras , palabras, delíeos,é intenciones,pidié- 
do continúame nte a nueftro Señor que lo pu
rifique todo , y lo endereze a fu mayor honra, 
y 'g ló ria , que cierto de mucha importancia 
nos ferá para todo, el fer buenos Cliriftianos, 
fieles, y leales fiemos del S eñ o r . Plegue a fu 
diuina Mageftad lo feamos , y cuefte lo que 

are ; ea mi hermano ,a  Dios que le 
abrafe el coracon en fu diurno j

amor. Amen*
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ño,quien no te conoce te compre, que yo cief 
to  de valde no te recibiera. A.efperan<;as va-

E P I S T O L A  r D E Z I M A  ñas , y penfamientos corros,y obras aniñadas
v _ de gente para el cielo criada, que lo que rne-

qu in td , efcvitd d'Vna perjond  drahoesmasdepo]uo,y Ibrnbra: Qjuifemi- Qft<t
'.fa rnwinpvtmn/K f¡pr~ ’nántventamturbinemmitint. Los que fiem-

que Le auijo, com J l  J  bran  v ien to ,cojerán torbellino* Viento es vn

tas de toros y )ueoos de Cdnasfe  correr torosa viertto es afsiftir al correr de las
■ r  j  J 1 cañas:viento esreirfe de folo ver reira los

autaJalldo de la  Ciudad por rio ¿enus; viento es gritar al entrar la quadri-
velíás, díñele, que no fe efpatd lia en la pla§a> viento es jan car fe en ella tanta
i r  r  j  C gente para nonada; viento es empeñarft los

dejto jw o  ae como quedoperjO~ hóbres para falir con libreas. Finalmente ello
n a  a k u n a  a  v e l l a s j i & e j u a r t  ** to¿° 0 ,d e  vientos,y todo ventifea, to-

¿> n -  do eífo es fembrar viento, y al coger eá cierta 
v a n o s  f o n  to d o s  e jto s  ju e g o s  J la ventifea, y eífe ferá el fruto que de ti mun-

recreaciones,como todo es ruy- df  • J>°í° > «*?“ > |°s,
5 _ . J  al tiempo de la cofecha-cierto todos los cón-

d o ,y  q u e b r a n ta m ie n to  de c a b e -  rentos del mundo fon contentos roñados, to-
doSfort manjares pintados; y cierto de tener

(¡d, J  COntetOS JonadoS^y  ̂ ^ es cortipafsion de los que fe faboreá
de que fe corran los hombres de en ellós.Cuétafe del Emperador Eliogaualo q

]i J i j  _ • . hizovn combite jparael qual combidoalos
vellos ; y  como el demonio con mas principales de fu Reyno,y citando ya los
i m e te s  d e  n iñ o s  a c a l l a , y c o n -  combidados femados alas mefas,y alli preferí
* o  v  ̂ - tes muchos MaeftrefaIas,comen9aron a traer
t e n ta  a  lo s  m ú d a n o s  jp e r o  q u e  muchos manjares de perdizes,conejos, capo*
to d o s  e ílo s  m e c o s  de o r d in a r io  "es ,pefcados,paíteles .tortas reales, frutas; y

J  > o  . r  finalmente otros muchiísimos manjares,pero
f e  r e m a ta n  e n  tr i j ie z^ a s  , y  d e j -  todos ellos eran pintados,hechos de tierra,de

j. ¡ü.* si,.* Ine bulto,que no auia alli cofa chica ni grade, que
u e n tu r a s ,  J  * j  poder comer,y los Maeftrefalas obligauá a los
m ú d a n o s  f e  ceben  con  e llo s , m a s  trilles combidados,que hizieífen como que co

/ • a « r„ miandellos,yquehizieírengeftos,comoque
q u e  lo s  )UJÍ0S n o  J e  c e b a n jm o  fe faboreauan de com;er aquellos manjares, y
c o n  la s  co fa s  d i u i n a s , y  c e l e f  preguntauanles los Maeftrefalas, que tal efta

. 1 J feñor efta perdiz?y refpondiaeldefuenturado
t ia le S .  combidado,fabrofifsima,nohecomidoentiú

vida cofa que mejor me aya fabido;y eiTe pauo
N V E S T R O  Señor Iefu Chrifto feñor, que tal eftáPpor eítremo bueno,  no es

dé á mi amantifsimo hermano fu di- pofsible auer en el mundo cofa guifada tan fa-

uina luz, para que conozca en todo brofa: pues ve v.m. aqui puntualmente lo que
fu muy agradable voluntad,y forta- paífa en eftos juegos, y fieftas mundanas, que

leza, para que, Cordepuro, & animo ■volenti, geftos fon eífos que hazeis los que eftais pre-
la ponga en execucion. La de v.m. recebi, en fentes mirandoles/qite rifadas?que gritos ? no
que me dize, com o fe va á nueftra Señora de hemos vifto cofa mas linda en nueftra vida; 
los Remedios para no verlas fieftas que en ef nunca nos hemos holgado tanto, han vifto vs.
fa ciudad fe hazen; y de que v.m. haga efto,no mercedes tan lindo lánce como hizo aquel
me efpanto, fino de que aya perfona alguna q vaquero de tal eftancia? Don fulano, mas que
quede a verlas; que cierto, no fe que mas gra- bien que arrojaua las ciñas? Andad de ai, cié-
ue martirio fe podría dar a vn Chriftiano, que eos de vofotros, que no ay cofa ninguna de
forcarle a que afsiftieífe a ellas; fe dezir, que fuftácia que fe pueda comer,en todo eífo, fon
para mi fuera darme garrote, Dios nos líbre cofas aparentes; fon vientos, y deleytes apa-
de tal quebrantamiento de cabe5a, y de Ver rentes, como los de las cofas encantadas que
tales locuras, que yo por tales las tengo, tirar jios contaiian en fus cuentos las viejas, quádo
fe cañitas los vnos a los otros, y ver correr vn fieildo niños eftauamos los Inuiernos có ellas
ánirrial detrás de vn hombre, yoyrgritara á.la lumbre; cierto todo es nada: como no fe
los vnos ,y a los otros , todo ruydo,y vna caf- corren los hóbres de que el mundo haga burla
eauelada, y danfa de fonajas. A mundo va- dellos > como lo hazian los Maeftrefalas deEliogí-
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Eliogabalo de fus combidados ? Ello es que el 
demonio les tiene echados capirotes en los 
o jo s , para q no fe le vayan de las manos.Porq 
pienfa v.m . pone el calador capirotes al aleó? 
Que le han echo al ca lador los ojos del alcon, 
que lo tenga en capo tado , y en lutado ? Dize 
el c a la d o r , efte nació para bo lar , y fi viefle la 
techumbre,y pudiefie abalan^arfe,andaría ra
biando,é inquieto por e fto , y haziendo todas 
diligencias por foltarfe del cordel conque le 
tengo atado en mi m ano , pues por efto le e- 
cho efte cap;rote  en los ojos,có lo qual eftá en 
mi mano quieto,y contéto có comer de vn pe 
dazito de carne que le doy de quando en quá
do. Sabe bien Satanas q nueftra alma nació pa 
ra bolar al cielo,y para efto |a crio Dios,como 
dize San Aguftin, para conocer al fumo bien 
que es Dios,y conociédole,annarle,y gozarle; 
pues conociendo el demonio,q fi el alma vief- 
íe-fe a b a j a r í a  al cielo: que remedio para que 
no fe abalance ? Señor echemosle vn capiro
te  a efte hom bre , tapemosle los o jo s , y de- 
mosle de quando en quando vn pedazito de 
carne que coma, que con efte Je tendremos en 
nueftro poder quieto, y co n te n to , y no fe nos 
yra de entre las m anos, ni aun harafi quiera 
•fuerza para falir dellas. T odos  fon jugetes los 
q u e d a  el demonio a los m undanos, y con ef
to  los engolofina, los acalla , los engaña, y les 
quita las riquezas diuinas,eípirituales, y celef 
tiales de las manos,Nunca ha vifto v. m. tener 
'■vn niño ca la mano vn efeudo de oro,ó vna pie 
dra preciofa,y llegarfe vn negrillo a el con vna 
man^anita colorada, y olorofa,y fabrofa,y de 
zirle, o que linda tom ad mi v ida , y com ed , y 
dadme aca efla fuciedad que teneis en Jas ma. 
pos que no vale n a d a , que comiendo vos efta 
mangana fereis luego Rey, y el niño fom o ve 
la má5ana tan fabrofa,y tan hermofa, tómala, 
cómela,y dale al negrillo la piedra preciofa, ó 
el efeudo de oro.Pues eftp mifmo,fin poner ni 

-• quitar haze el demonio cÓ nofotrosjy efto m jf 
rao hizo primero con nueftra madre Eua, y co 
mo le falio tábien la tre ta  con ella, vfala tábié 
eó nofotros.Viédola en el Parayfo terrenal,y 
q  tenia en la mano la joya preciofifsima de la 

'jufticia originaljq haze?yafea ella con vna má 
9anita>y dize; feñora o que cofa tan linda, tan. 
hermofa, tan olorofa, y de tan buen fabor, to 
mad efta m anjana, y comedla, que al punto fe 
reis d io fa , y dadme acá eífo que ten e is , que 

P  i no vale cofa: V id it  ig jtu r  muliev,quod bonum 
• 3‘ cJJ'et lignum  ad vefcindum, & pulcbrum  ocu- 

¡is,aípeéiutque dele¿labile,&  tu ll i t  de fruE lu  
tlliu s  freom edit. V io  pues la mangana Eua 
que Ip daua el dem onio , que era buena de co
mer , y muy linda, y herm ofa, y de parecer a- 
gradable, y comio della , y diole por ella la juf 
pe ía  original. Pues 4 ,e la mifma manera el de

monio,danos vn jugete, vna mancanita.vnver 
jugar cañas,vna poca de plata, vna honrilla va 
na,y vn deleyte fenfual, vn que fe y o , y como 
hallamos en ello guftillo, damos le por ello el 
amor de Dios, la oracion, el exercicio de vir
tudes, la gracia, y piedras preciofas de mere
cimientos que Dios auia dado a nueftras bue
nas obras con el valor de fu preciofifsima fan- 
gre,y quedamonos con fola la manzanita, que 
de comerla no nos queda otra cofa , fino vna 
muy penofa dentera. Q je  con vna manzanita 
nos engañe el demonio ? có vn juego de cañas 
nos eñtretenga?con vna plancha de plata.?con 
vna honrilla? Y veamos quanto dura eífo? que 
es todo  efio?Sabe v. m.qqe es? vn frefeo rocío 
de la mañana,que enauiuando el calor de me
dio dia fe enjuga luego,vn fqeño de quié duer 
me,que gnabriédo los ojos fe defparece,vnas 
florecitas del V e ra n o , que en paliando el fref 
co que las fuftéta,la prefencia del Sol las agof 
ta: ion fombras,y afsi paífan,fon h u m o , y afsi 
defperacen,fqn borgozitas de agua , y en cre
ciendo rebientan, fon telas de arañas,q eften- 
didas fe rompen, por efto auiamos de tene r  
fiempre prefente aquella fentencia en nuef
tra  m em oria : V anitas yanita tum  ,& oy?nta  
v a n ita s , todo es ru y d o , todo  quebrantajrrié-? 
to  de c a b e ra , no lo conocem os, y por elfo no 
huimos dello. El que deueras, y con defenga-? 
ño ha tomado el pulfo a las cofas del mundo;y 
a eífos juegos,y vanidades; a eífos placeres, y 
paííatiempos facilméte los dexa. Algunas ye- 
zes aura acontecido en efla ciudad fonar vn 
a tam bor, óyelo vn mancebito liuiano, y pre 
gunta que es efto? Y refpondenle.que repican 
para el Maluco, guerra a y : hecha fus cuentas, 
parecele que yendo a la guerra , y afrentando 
por foldado que vendrá ^ valer mucho, eriz a-r
íele los cauellos,leuantanfele los pies,oye de- 
zir ej prem io, y el fueldo que fe les ha de dar, 
y las excepciones y ventajas que han de tener? 
ponenfele mil fantafias en la cabera , que ha 
de matar tantos M o ro s , y coger tantos def- 
p o jo s , y que traera de allá del Maluco tantas 
arrobas de clauoj y de Manila tantos caxones 
de feda , y que boluera á fu tierra rico, y car
gado de defpojos. Pero feñor en llegando a la 
guerra , y viendo tan to  alboroto, y ej repique 
délas  a tam bores ,y  eleftallido de los arca- 
buzes ,y  el eftruendode las culebrinas, v ía  
fuerza de los M o ro s , y que el Capiran , y los 
verfados en la guerra , los fo’dados viejós t e 
men , y que cae al lado fu compañero m uer
to  de vn arcabuzazo, y que al primer encuen
tro  desbaratanIqsenemigos fu efquadron ,y  
que tiene la vida vendida, y pueftaa tanto 
rie fgo , comienza á defm áyar, y a dar al dia-* 
blo Ja guerra , y aúna  quien le metió en ella, 
que fue el m ifm o, burfuefe a fu t ie r ra , y con-

T 4 ten cafe

i
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ten tafe  con lo que ay en México , con paz, 
y con quietud; oye otra vez ta ñ e ra  guerra, 
y d ize , feñor dexadme que es aqueflá mala 
v ida , ;  es porque tiene ya noticia defto. P ro 
m eto áv .m erced ,quepallados los hombres 
d e lao tra  vandadel mundo , que aunque pa
rece el mundo guftofo, y que pone el premio, 
y el deley te de lan te , y que tiene grandes li
bertades , y priuilegios, pero a buen feguro 
que prefto fe arrepientan los que allá parta- 
r o n , y que no vean ia hora de boluerfe a las 
cofas de D io s ,  y a los güilos y deleytes efpi
rituales , y celeftiales. Quitofe vn dia vn Rey 
la corona de oro que tenia en la cabera, y pu ’ 
fola en la tierra, y dixo con mucho fentimien- 
to  : A corona , y íi Tupieran los hombres lo 
q:.iepefas, los cuydados, fobrefaltos , é in
quietudes que cargan de t i , fin duda que no 
huuiera quien de ai de eííe fuelo te  aleara, T u  
uo mil razones en dezir efto , que aun el mif- 
n iJ Iefu Chrifto nueftro Señor paraenfeñar- 
nos e f to , quando le quifieron hazer R e y , hu
yo folo al monte , y lo mifmo es en todos los 
deleytes y paífatiempos del mundo . Cofa es 
de ver que de ordinario todos acaban con tri-  
fteza,con riñas, y melancolías. Vamos al jue
go de cañas, y a los toros que v. merced dize, 
que huno en eíía ciudad : veam os, y que es lo 
que faco dellos ; el vno boluio a fu cafa perni
quebrado , ó hechos pedamos los callones, 
que le cogio vn to r o ; otro defcalabrado que 
le trompico vn cauallo; el o tro  con vn tabar
dete del Sol que le dio en la p iafa ; el otro 
quando llego á fu cafa hallo que fe la auian 
robado ; al o tro fe le auia huido la n eg ra ; a 
la otra la recibió fu marido con vn muy en ho- 
ramala vengáis , y que necefsidad teniades 
vos de vr á ver los to ro s , fino eftaros en vue
ftra cafa criando vueftros h ijos , y remedián
dolos ; eífotro d iz e , quien le metía á el en fa- 
car libreas , que agora le piden el dinero de 
ellas, el m ercader, y el faftre, y que no tiene 
con que pagarlesjeífe otro fale dado a perros, 
porque no le dieron tan buen lugar ene! t a 
blado como a fu compañero : aquel fe que
dó hecho vn matachin , porque no huuo 
quien le com bidara, ni aun quien hiziera ca
fo del; qual fale corridp porque no fupo ju
gar las cañas : y los mas defengañados faíen 
diziendo , que no faben con que conciencia 
haze la ciudad aquellos gaftos efeufados, que 
harto mejor acordado fuera por losfeñores 
R egidores, que aquel dinero fe huuiera ga- 
ftado en empedrar las calles, o en acabar de 
encañar el agua que el feñorMarques de Mon 
tefclaros dexo cafi encañada, y meterla en la 
ciudad. Pues no quiero t ra ta r  de los pecados 
m orta les , que en eífos juegos , y en eífas oca- 
íiones fe cometen ; no t ra to  de los concha-

uos que ai fe fraguan, ni délas palabras tor
pes que fe dizen , &c. A  juego de cañas, y 
juego de to ro s ,  fe dezir , que fi los hombres 
fupieíTen bien lo que ay en vofo tros , no folo 
no auria quien enfraíle en vofotros a juga
ros , pero que ni aun auria en eíía ciudad per
fona que fueífe a la p laja  a veros , fino que 
todos fe faldrian de la ciudad, y ya que 110 
fueíTen todos a nueftra Señora de los Rem e
dios con el feñor N .  pero fe yrian a otras 
partes , donde cada qual mas guftaífe', de 
modo que fe efcapaíTen de eífa barabúnda, 
y behetría. A padre P r io r , y que melancóli
co eftais en vueftro hiermo ( no pftoy por 
cierto fino alegrifsimo ) dexadnos a nolo-- 
tros alegrar, y jugar, y regozijarnos, que co
mamos , y bebam os, y gozemos del juego de 
cañas, y de los to ro s , y de la bizarría de Jos 
caualleros de M éxico , y de tanta riqueza co
mo auia en aquellas ventanas, y tablados; íi 
que eftas cofas D ioslas crio para que nofo- 
tros gozemos deljas. Aora fpñpres a los qus 
me dizen e fto , quiero refponder con la ref* 
puefta que dio fan Gerónimo D octor de la 
Iglefia, aun argumento que le hizo vn here-' 
ge llamado Iobiniano. Perfuadia efte h^re- 
g e , que era buena la libertad. Que era bueno 
andar los hombres lib res, no fujetosa m e
lancólicos cuydados, que comieden b ien , y 
que fe viftieílcn mejor , y feholgaííen, que, 
vierten juegos de cañas. Qiie quiere dezir que 
no fe hueigue vn hombre,y que no vea todo lo 
que le puede deley tar,y que defprecie las co
fas criadas, auiendofelas Dios dado para que . 
goze dellas? Eífo es perbertir el o rd en , y qui
ta r  a las cofas el fin para qDios Jas crio,que es 
para vfo del hóbre.Pues refpondiendo S. Ge- . 
ronímo a lo q efteherege alega, dize el Santo: 
leído aueis en la fagrada Efcritura como fe en 
fado Dios, y aun enojo con fu pueblo, porque 
dándoles el maná del c ie lo , vn manjar tan ía- 
brofo,y tan delicado , y tan bueno para todos 
e llos, fe acordalTen de los ajos, y cebollas, y 
oilas podridas de Egypto.Porque ( fi penfais) 
fe enojoDios có eftos?porque comianíno por 
cierto,no íe enoja Dios có fu pueblo porq co
me,fino porque no guftado del maná celeftiaJ, 
y tan delicado yfabrofo q el les daua,defeauá, 
y pedían los ajos y ceuollas,y eflás ollas podrí 
das,y los taífajos de baca de Egyptp,eíTos m á 
jares grueífos para losGitanosjdioDios eftas 

.cofas para los carnales, el maná para fu pue
blo regalado,para el Chriftiano,y que tiene co 
nocimiento verdadero de D ios. El G i ta n o , y 
el que no tiene conocimiento verdadero de 

. Dios,el que viue vida de brutos,fin efpéran^a 
de otra vida,ni de otra Juz,hartefe de etfbsma 
jares grncííbs,ytcfcpsde! mydp,trague epten 
tes,juegos,riquezas,deleytes, henras munda

nas,



ñas, fieftas,regalos,paíTatiépos, y mucha prof 
peridad,y ai acabe con fa defeo, y pare fu ape 
titojpero el Iíraelita regalado deDios,elChri 
thano a quien Dios ha hecho ta tas  mercedes, 
el que afpira a cofas mayores, y mas nobles, y 
mdalgas,efte tal razón ferá , que mientras ca
minare por el defierto defta vida, mientras no 
llega a la tierra dc promifion que fe fatisfaga 
con poco,con manjares mas tenues, y delica
dos. El mundano bufque lo que quifiere, los 
deley tes,juegos,vanidades y paíTatiépos, y los 
contentos que quifiere,pues ai fe ha de acabar 

-n - Pr0^Per^ ad , y bienandanza. : pero el 
Chnftiano,el verdadero fieruo dc D io s , el q 
efpera llegar a la tierra de promifió de la bié- 
aueLiiran^ajefte tal diga,yo en Dios tengo de 
buícar todo mi deleyte y contento, figa quien

J t iP h i  i  ^ u^ ere aGa > yo lo de allá quiero que ha 
J  de durar para fiempre: Omnia arb itra tusfum  

wtjíercora,,dezia el Apoftol S.Pablo,creedme 
que he hollado el cielo,ytábien he andado por 
el m undo , y experimentado lo que ay en e l , y 
fe lo que es lo vno,y lo que es lo otro, y la ven 
taja que haze lo de arriba á lo de abaxo *y afsi 
todas eftas cofas del mundo,los juegos, las ri
quezas,y los pasatiem pos,todo efto lo rengo

_ .  Por eftiercol y bafura,y como tal lo defprecio
0LMZ.XZ y huygo de Jlo, Y Chrifto nueftro Señor dize en 

fu Euangelio: venid a mi todos los que traba- 
jais y eftais cargados, que yo os aliuiare , ale
grare, confolare,y hartare, Sabed( dize D ios) 
que todo es trabajo quanto ay en el mundo , y 
fin mi todo es vileza, y no nada á quanto el 
mundo fe puede eftender; en mi eftá el defcáT 
fo, la alegria, y el d e ley te , y fin mi andaréis a 
ciegas bufcandole,y no topareis cqn el; Jo que 
hallaredes ferá vn contento imaginario, vna 
alegria aparéte,no contéto entero,puro ni ver 
dadero, porque al mejor tiempo os le aguara 
el importuno verdugo déla conciencia, comi
ere de la mala vida-Cierto mi hermano,qug e$ 
cofa de rifa penfar q en los juegos, contéeos, y 
pafiatiempos ay cofa alguna que nos h a r te , ni 
fatisfaga; tomen vn hombre el mas amigo que 
ay de ver to ro s , y juegos de cañas , y díganle, 
que pues tá  aficionado es a efto,que fe efte vn 
mes viédo correr toros de dia y de noche,fin q 
atiéda a otra  cofa alguna,pues tanto gufta de- 
11o. O  fe ñ o r , y Jas plegarias que hara porque 
no le manden tal cofa.Cuentan los Poetas en 
vna fabula de aquel M idas , auariento Rey de 
frigia, fingen que tuuo vna vez por huefped á 
v a c o , diole bien a b e b e r , y brindaron, dixo le 
q quieres en pago defto ¡ Defcubrio fu defeo, 
y dixo,oro, lnzedm e m erced , que lo que to 7 
care fea oro,y concediofelo, y hizo prueua de 
Jlo,porque todo quáto  tocaua fe le conuertia 
en o r o , eftaua ya a los dos días harto de oro, 
gueria comer,y beber,y toda la comida, y be-
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bida fe le conuertia en pedacos de oro, vidoíc 
tan apretado, que tornó a pedir que fe deshi- 
zieífe la merced. Cierto mi hermano , que no 
auian de apetecer los Chriftianos eftas cofas, 
e ros juegos,eftas vanidades, eftas riquezas,y 
eftos deleytes del mundo. El fefo del hóbre q 
tiene lumbre de Fe quien lo hade hartar , y la 
tazón noble,y la voluntad generofa,y el enté- 
dimiéto alúbrado,quien lo ha de hartar? Solo 
Dios es el que puede hartar,y íátisfazer nuef- 
tras almas,y dele v.m.mil gracias,y loores por 
las mercedes que le haze,y mientras mas ade
lante,mas vaya deípegando el cqrajon  deftas 
cofas,y deleytes, y entretenimiétos del m un ' 
do, que fin duda tpdos ellos fon accidentes, v 
no ay entre ellos cofa alguna de fuftancia ,y  el 
tiépo q quitare defto, defelo a nueftro Señor, 
y el coraron q apartare dc ai defelo á nueftro 
Señor,y entreguefelo a mi SeñorlefuChrifto, 
cj en el por cierto eftara muy bié empleado,y 
en todo quáto hizi-re , folo lleue por bláco fu 
mayor agrado y contentam iento , q efta es la 
nata. del vcidadcro a m o r , y fiempre afpire á 
agradarle mas, y mas;eftos fean fus juegos dc 
cañas,y eftas fean fus fieftas,y regozijos, que 
defe efto aqui,y nueftro Señor lefu Chrifto fe 
quede fiempre con nofotros , para que afsi 
nueftros regozijos feaq cumplidos , Amen. 
Defte fanto defierto. ..... "

E P I S T O L A  D E Z I M A
f e x t a j i ^ e . c o m o  p a r a  e f r a v id a  

es m u y  m e jo r  e l  p a d e c e r  q  e l g o -  

K>ar j y  a f s i  a  J u s  m u y  g r a n d e s  

a m ig o s  d #  D  io s ,q  p a d e z c a  p o r  

e l ,e l  q u a l  lo s  y a  con  l a s  t r i b u 

la c io n e s  la b r a n d o  , p a r a  a f -  

f e n t a r l o s  en  e l  T e p l o  de  f u g l o -  

r i a - p o r  lo  q u a l  c jlim a n  e n  t a n  

t t o l o s  ju jio s  q u a l q u i e r a  t r i b u 

la c ió n , q u e  ñ o l a  t r o c a r a n  p o r  

q u a n to  e l  m u n d o  t ie n e \y  J ie n te  

e n tr a ñ a b le m e n te  q u a n d o  f e  l a  

q u i ta n .

N
V E S T R O  S e ñ o r le fu C h r if to  
de á v.m. fu diuina luz, para queerj 
todo acierte con fu mayor agrado, y 
con ten tam ien to . Mucho me con- 

fuela el confuelo que vs. tienen en efte traba ;• 
jo  que nueftro Señor les haembiado, fio de fu
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diuina bondad l e s l ic a r id e l  conm adi»  ga- (¡eruos.le aya cogido efte to rbellino , porque
nancia , que aunque Dios caíliga á fus h i~  como a amigo de Dios,ha facadoDios para el
jos , también a fu tiempo los regala, guar- éílos vietos,y tempeftades de fus teforos, por
dándole fidelidad,amándole tanto en el tietn- que en aqueíte torbellino le quiere lleuar a fu
po de la aduerfidad, como en el de la profpc- bienauenturan?a. A mi hermano alegrefe,y re
ridad , porque fuele poner nueítro Señor a gozigefe v.m. en el Señor,y lafenora d o n a N .
los fuyos en ambas b a l a b a s , que delta mane- q  a ambos eferiuo efta,mire que con e f t o g c £
ra fe ha de ver bien la fidelidad del pefo. Ello pes , y con eftos fuegos, y con efte p u rg a to ro
verdad es , que para efta vida es mucho me- los va Dios labrando,y purificando, y acry f<£
ior el padecer que el g o za r , es mucho lo que lando , y haziendolos dignos de entrar en la
por aqui fe adelanta vn a lm a; no fe dá a to -  biénauenturan^a, porque fepan que la trtbu-r
dos vn bien tan grande, fino a los Apoftoles, lacion, firue de lo que firue el trillo al t r ig o , y
o a otros muy grandes amigos de D io s , y afsi el pico á la piedra, y la fraguaal oro,y los cne-

AElor S ‘ dize fan Lucas de los Apoftoles : Iban tgau-  migos al foldado.Hablando Dios con fu Igle-
dentes a confpcftu concilt),quoniam digni ha- fia por Efaias, en ocafion de tra ta r  de lo mu- ^
b itifu n t pro nomine Ie/ucontum eliam pati, choque fus hijos auian de lutrir para entrar E fa t.
Donde es mucho de notar aquella palabra: en el c ie lo , chze : T ritu ra  mea,&  f i l ia  are<t
Qnoniam digni babiti fu n t , fueron hallados m ea , qua ventura fu n t  anuntiaui M i ,  trilla-
dignos de padecer , porque no todos me- d am ia ,y  hija de mi hera, muchos fon los tra-
rccen vn bien tan grande , ni a todos lo con- bajos que te aguardan,pero con ue ate co vna
cede el S e ñ o r . Hablando de Dios Dauid, co fa , que ya te  he defcubierto el premio y ga

D auid  dize a fs i : Qui producit ventos de Tbefauris  lardón tan grande que tengo aparejado para
F r , , 4 .  f u i : . El es el que p roduze , y faca, y embia aquellos que pulieren el omero al trab a jo , y

los vientos de fus tefo ros. En vna cafa de padecieren tribulaciones por mi. Es mucho
vn R e y , ó Emperador , fuele auer teforos, de reparar en aquel requiebro que Dios dize
y riquezas , las riquezas fe gaftan de brdi- a fu Iglefia, y en ella áqualquiera alma fanta.
nario : empero los teforos fe fuelen tener Trillada mia.Trillada llama a la g e i a , y  1-
guardados p a r a  v n a  muy grande ocafion • pa- ja d e f i ih e ra ,t r i l la fee l tr ig o en  a e r a ,y a  í
ra los  hijos ,y lo s  muypriuados en la cafade fe quebrantan las cfpigas, y c azenpe a»
D io s , que es profpera , y r ica; ay te fo ros , y z o s , alli fe p ifa , y fe acozea de las beítias,
ay riquezas; las riquezas fon las de fu mife- y es atormentado de la dureza del t r i l lo , de
ncordia , y deftas gaña de ordinario : D i-  donde defpues de quedar limpio de poluo,
tus in mifericordia , le llama fan P a b lo , rico y p a ja , es licuado a encerrar en las troges. 
en mifericordia : Diues in omnts qui inuocant Llamanfe los juftos trillados , y hijos de la
illums rico para todos aquellos que le llaman, hera de D ios , porque como fon trigo ño.
y leconfieflánporfuD io ';y  Señor:perofuera rido , efpigas fembradas en ella haza de la 
de fio tiene teforos para grandes ocafiones.pa Iglefia Católica , quiere D ios que aquí ean 
ra fus hijos,y muy priuados, y deftos teforos trillados con trabajos, con pobreza , corvan- 
dize Dauid que faca D ios los recios vientos, guftias , y tribulaciones , para que limpios 
y toruellinos que fuelen cauíar las tormétas,y de poluo , y de paja de las culpas , merez- 
tépeftades poi mar,ypor tierra.De fus rique- can fer colocados en los graneros del cieio. 
zas todos alcancan, no ay ninguno a quien no M ire pues v. merced de quanto prouecho es 
ha°a participante defus mifericordias; pero para el jufto la tribulación,, y anguilla, hitad- Q eriif i $ ,  
fus teforos tienelos guardados parafusam i- do Rebeca m d g f e r  d e lP a tr ia ica i íá a c , préns
eos ,  y de ai faca los torbellinos de la tribuía-, da de fus dos hijos E fau ,v  Iacob, era tan to  el 
c io n , de la fufpenfion del oficio, del t ra b a jo , , ruydo, y la efcarapela de los dos niños que Ícn 
y los vientos crueles de lasanguftias ,y  aflie- t i a ,  n o  f i n  grande prodigio cada día en u. v i 
ejones con que los enriqueze,y profpera;pa-> tre  , que llena de efpanto, y ae miedo,con u »• 
ra que como otro Elias nueftro Padre, que fue to a D io s  fobre elcafodiziendo: Señor i pa- 
arrebatado,no en ayre fuaue y blando , fino en ra efto m eaiiiadesde dar hijos , mejor *-|era 
torbellino, al cielo, afsi ellos no en carroza de no auer concebido : a efto le refpondio eí di
de fea nfo , no en viento apacible de pvofperi- uino Oráculo ; Rebecano tengas pena,ni ue  
d a d , y bonanza , fino en tempeftad de tribu-- nes para que marauillarte del ruydo que palla 
laciones , y anguftias fean arrebatados a la  en tu vientre , porque te  hago faber que ti ae> 
gloria-, fegun e f to , no ay porque nos admire- en el dos pueblos enteros,que cíe ti han ele pi o 
mos de la prouidencia, y gouierno de D ios , ceder,dos naciones de gentes co fus dos rrin- 
Quádo oyéremos dezir que al D o J to rN . que cipes, y cabecas de vado,y mas re hago íaber, 
ha defeado agradar a D io s , y ayudarlos a t o .  que deftos dos,q fon Efau,y Iacob \M  ato*fer
d o s ,  y acudir a las caulas de Dios , y de fus v ist vú n o ri , el mayor ha de jsruir al menor*
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Cartas efpirituales. pi
EÍAti á lacob.Duela acerca defto fan Aguftm* hío bengan fobre mi, con tal que yo góizé de
V eam os como fe cumplió aquefta refpuefta? Chrifto.Grandementefientélosjuftos,y fan-
C om o Efau firuio á lacob  ? antes parece que tos que les quiten fus trabajos, anguftias, do-
fue muy al reues> porquede trüxo acofado, y lotes,tormentóSjy afliciones; y fienrénlo tan-
perfeguido > deftérrado de fu tierra  y cafa, y to , que como dize el Efpiritu fanto, el dia del
con todas fus futrgas t ra tó  de hecharle del juyzio fe quexaranávozesa  lefu Chrifto de
mundo, y de quitarle la vida t Réfponde diui- los qüe les impidieron el padecer. Stabünt iu
ñámente, M a io r fe ru k t m inori, non obtdien• J l i  tune in magna, coníiantia aduerjm  eos qui
do,fedvexando>quemadmodtm ignü  deferUit abílu lerunt labore! eorum, por el gran bien 4 Süpiet.y ,
auro, ferhira fin duda el mayor al menor,no o- les quitaron.Ea pues Señor,quien fon los llú-
bedeciendole,no quitándole la gorra;, ho hin- rofos á quien prueua Dios con la aduerfidad,
candóle la rodilla,no dándole dones,no llama y con la fufpenfion del oficio,que es de los po-
dole feñór, que todo efto antes lo hizo lacob bres que an de fuftéutar honra, y ho tienen a-
con Efau , fino perfiguiendole como el fuego liento para páífar la vida, y la pafian con tra-
íirue al oro.Linda comparación por cierto pa bajo, y anguftia ? qüe es dé los defconfolados
ra entender los feruicios, y prouechosque al a quien Dios arrebató lá profpéridaddelfue-
jufto le bienende la fufpenfion del oficio* de lo,que tenían, que es de los enfermos que ho
la perfecucion de la pobreza,de las anguftias, tienen vn dia de falud, ni vña noche fin dolor,
y  trabajos. Abrafa el fuego al oro,y lo quema, ni tormento? que es de los afrentados fin cul-
quando lo hechan en la hornazájafsi es la ver* pa ? que es de los padres cargados de hijos,y
dad,pero por eífo lo acrifola,y lo limpia, y lo hijas ya para cafar, que no tienen cofa que
íube de quilates-enctuelecefe contra el,y em- darles ? Ea feñores en hora buena nacieron
biftelo con fus llamas,pero por eflo lo enterhe vs* mercedes, fi eífos trabajos los reciben por
ce y ablanda, para que el oficial labre del vna D ios  , y fe conforman con fu fantifsima * y
corona llena de piedras precíofas,y de ticos muy agradable voluntad. Ea oro á quien vá
engaftes: bien es verdad que fe embrauezert afinando el horno dé la tribulación * ho fe
contra el jufto, y amigo de Dios las perfecu- tornen efeoria con impaciencia • SicUt tn
ciones y los trabajos,y al parecer no ay tribu- foma.ee probatur aurum  , Jicut lim apiirgat
lacion que no haga en el fuerte, la pobreza, la fe rru m  ,J icu t fla g e lu m fep a ra t a g ra n o  p a *
enfermedad, la aduerfidad, pero todo efto es leam , Jic in fornace tribuíationis pa tien tiá
vn feruirle,yferle de grande prouecho,porque exercctur , foPtitudo roboratur > confiantia
con eflo fe acrifola, y fe limpia de culpas, y fe fo lida tu r , S 'fp e s  ad cal e fi i  a iriu ita tur , dize
ablanda para que pueda labrar fu corona i grá S. Aguftin < Esfuer jehfe pués vs. hiércedes en
Confuelo por cierto para los atribulados, y q fu Dios,que los quiere tra tar  como a hijos ,• q
íe ven en vn trabajo metidos háftá los ojos, hijo ay al qual no caftigue fu padre,y que quá-
confiderar que aquel trabajo les firue de lo q do le da el agote no lo reciba primero , fe<mn
el Purgatorio á las almas, y de lo que el crifol el fentimiéto?Pues fi Dios es padre de vs»mer
al oro: no ay onza de traba jo , que no fea Otro cedes no fe defeonfuelen, miren qué quando
tan to  oro para el jufto, no ay tribulación que mas les apretare él trab a jo , la aduerfidad , la
no le balga vn perú : por efto eftiman en tanto  necefsidad,y lá tribulación, entóces efta Dios
los juftos,y amigos de D íos qualquier trabajo apercebiendo el tiépo en que los ha de librar;
anguftia,perfecucion,dolor,o to rm e n to . San entonces efta Dios con vs.mercedeS 5 hablan-*
Ignacio en vna carta que eferiuió a los Roma dando la furia de la tribulación, y apercibien-> 
nos,quandolelleuauanamartyrizar,dizeíplU doleslá corona de vidoria con que lés hade  
giera a Dios gozafie ya de las beftías que me coronar: Cum ipfo¡um in tribulatione , eripia ^ f Ai -po* 
eftan aguardando, las quales defleo entraña- eu, & glorificabo eum. Padre,certificamos os 
blemente, que fean muy preftas y diligentes con toda verdad, que eftamos muy cófolados, 
endefpedazarm ey comerme,y no fea queco- y muy conformes con la voluntad de Dios* 
mo han hecho con otros martyres, que no an Bien fe feñóres,qué fi vs.mercedés éftah con
querido llegar á ellos, afsi lo hagan conmigo: formes con la voluntad de Dios , que eftáran 
empero íi ellas no quifieren venir, yo las inci- muy coiifolados,y aunque eii fus' trabajos fen- 
tare a ello:perdonadme hijuelos mios, que yo tiran muy grande dulcürá, que afsi lo dize i 0bc* íó i 
fe muy bien la dulgura y teforo que he de.ha- Dios por el fanto Iob  : Cum ertim dulce fu e -  
llar entre los dientes de los Leones,aora em- r it  in  ore eius m alü, abjeodit illu d  fu b lin g u a  
piego a fer difcipulode midulcifsimo Iefus,y fua,pa.rcet i ll i , &  nonderelinquetillud, ca 
atrueque de hallarlo,no défleo en efte trabajo labit,inguture/uó. Cómo el trabajosa tribu- 
confuelo de criatura alguna,fuego,Cruz, bef- lacion,la pobrega,lá áflicioní y el mal de pena 
tias, quebrantamiento de huefíos, diuifion de fea dulce,y fabrofó en lá bóca del jufto, y ami« 
.miembros,y todos los tormentos de el demo- go de Dios ¡ efeondelo deba io  de.fu lepgUa*

pérdí»-»



Cartas eípirituales'.
perdónate,y no lo dexá,antes lo encubre en fu 
boca; afsi como elqúeeííá  comiendo vna al
c o b a  , que no la mafca entre los dieces porq 
no fe acabe prefto aquella dalgura que enfi 
tiene,fino la efeonde debaxo de la lengua, pa
ra que allí fe vaya poco a poco deshaziendo, y 
afsi goze por mas cicmpo de fu o lo r , y fabor; 
afsi los juftos,es tanta ia dulcura que tiene en 
padecer con paciencia, que quifieran que nu
ca fe les acabara el padecer, y bufean modos 
y manera- como duren mas,y mas el padecer, 
y efto nace de la miel que echa Dios en el pan 
duro del padecer; en eftos mendrugos, haze 
Dios con fus fieruos lo que acá vna madre 
con vn hijo fuyo pequeño quando le embia 
a la efcuela, que le davn pedazo de pan duro 
q u e je  fobró de lam efala noche a n te s ,que  
al muerce ; el niño queriéndolo comer ba
ílalo tan duro que fe lo buelue a la madre , di- 
ziendole, feñora efta muy duro,y no lo puedo 
mafcar,ni comedla madre toma el p a n , haze 
vn oyó en medio del pedazo,hechale vn poco 
de miel,y fi es en Efpaña de arrope,empapafc 
aquella miel,o arrope en el mendrugo , ablan- 
dalo,y endúlzalo,dafelo á fu hijo , y el chiqui
llo al labor de la miel fe lo come todo,y afsi fe 
va muy contento a la efcuela. Los juftos, los 
hijos de D ios;los buenos, andan en efte mun
do  en la efcuela de las vircudes, los quales 
quiere; Dios, que es fu verdadera m adre , que 
coman pan duro, y deíabrido de trabajos, an- 
guftias,y dolores,peifecuciones, y tribulacio
nes: pero porque fe lo bucluen a la cara en gúf  
ján d o lo , por hallarlo d u ro ,y  afpero,hecha 
Dios vn poco de m ielen eíTos trabajos , afsi 
como haze acá h  madre en el p£ duro q el chi- 
q nlk> le buelue; mezcla fu elp iritu , fu amor, 
y fu confuelo con el,con lo qual fe endulca lo 
am argo , y fe haze fabrofo , y afsi lo comen a 
bocados,no fe ven hartos del. Miren pues vs. 
mercedes fi es cofa dulce para el bueno pade
c e r  trabajos en efta vida,pues fe come las ma
nos tras ellos : y cierro no me efpantodefto, 
p o r q u e  pone Dios junto a ellos ,y  en ellos el 
confuelo,y el regalo, como lo haze el pruden
t e ^  dieftro herrero,que acoftumbra tener fié 
pre junto afsi, vna grande tina llena de agua 
fría , porque fin fuego no pudiera el duro hie
rro  martillarfe, ni domat f e , ni tampoco fin 
agua templarfe , afsi nueftro D io s , y Señor 
con el fuego de las tribulaciones, y trabajos, 
curte a los juftos , y los amanea, y hablanda; y 
juntamente con el agua de fudiuina confola- 
cion los regala. Afsi lo confiefia el Apoftol S. 
Pablo,diziendo;(efcriuiendq a los Corintios) 
Bendito, y glorificado fea nueftro Dios,y Pa
dre, de nueftro Señor 1 efti Chrifto , Padre de 
mifericordias,y Dios de toda confolacion, el 
qual nos confuela tan abundantemente en to 

das nueftras tribulaciones, y aflicciones, q dé 
lo que nos fobra de confuelo, tenemos para 
confolar a todos quantos afligidos,y atribula
dos ay. Y efto que fentia fan Pablo;vemos tá- 
bién en vs. mercedes,pues la fobra que tienen 
de confuelo, bafta para confolarnos a los que 
fentimos fus trabajos;los trabajos para el juf- 
to  fon regalos, y lío fabe darles o tro nombre. 
San Tiburcio maftyr andado fobre carbones 
encendidos,dezia, que le parecía andar fobre 
rofas. San Andrés Apoftol, viendo la Cruz en 
que auia de m o rir , le llama fu regalo,y fu dul
zura. Daniel, y fus compañejos en medio del 
horno de Babilonia, donde fueron hechados, 
fe pafeauan cancado alabanzas de Dios,como 
fi anduuieran recreadosen vn ayrecico frefeo, 
ydeley tofo .Y  Chrifto nueftro Redentora fu 
muerte,no la llama muerte , fino baño, y a fus 
tormétos,afrentas,y dolores,no los llama tor
mentos, fino cáliz, porque nunca fediento al
guno bebió vafo de agua fria con tanto gufto, 
y d e ley te , como Iefu Chrifto bebió el cáliz 
de fu pafsicn. Al jufto las tribulaciones , la 
pobreza,la a fren ta , y las aflicciones , le pare* 
cen fuauifsimas,y regaladifsimas,y de tal mo
do fe faborea con ellas , que no las trocaría 
por todos los eftados, riquecas,deleytes,dig
nidades, y principados del mundo. Creanme 
vs.mercedes,que pone Dios tal dulcura en los 
trabajos,fatigas,y aflicciones que por fu amor 
fe padecen,que no fe yo como dar a entender 
efto,porque aun lo que aqui he d icho , aun no 
lo fignifica bien.Efto mejor fe conoce pracri- 
camence,que efpeculatiuamente. Ea pues fe- 
ñores no ay fino buen an im o, y no folo rece- 
bir efte trabajo de la mano del Señor, con grá 
paciencia y alegría,fino también con hazimic- 
to  de graciasífalidas de vn coracon muy amo- 
rofo,y ag radec idoque  el Señor como Padre 
fuyo que es, les proueera con mucha puntua
lidad de todo lo que huuieren menefter para 
el alma,y para el cuerpo, que el es como dize. 
Dauid: A diutor in oportunita tibm , in trib:i-. 
Iationeyy  acuerdefe v.m. de lo que folia dezirr 
¿M odicafidíi,quAredubitaflií y dexé a D ios  
hazer fu obra,no le vayan a la mano,fino quie 
ren que la dexe a medio hazer. Buen oficial es 
por cierto de hazer Santos, y fino es e l , no ay 
o tro  que los fepa h a z e r : yo creo defean vs. 
mercedes ferio , puesdexenfe labrar del ofi
cial,que el fabe muy bien lo que fe haze,que íi 
va corcando, y desbaftando, es para que fal-' 
gan de fus diuinas manos mas perfectos, y bié 
labrados los Santos; y agradezcan mucho vs. 
mercedes áaqaefte diurno artífice , que pu
diéndolos dexar para el fuego , los ha efeogi- 
do  parahazerlos Santos, yaífentarlos en el 
templo de fu gloria entre los demas Santos q 
alia tiene; cada dia va echando qupftro Señor
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nueuas obligaciones a vs. mercedes ; y cierto 
ningunas mayores que el embiarlés trabaxos, 
y tribulaciones, porque en la tierra no ay cofa 
de mayor eftima que el padecer con alegría, y 
buenavolútad por amor deDiosjy es efto ta ta  
verdad,que fe quexanmuy en forma los juftos 
a Dios quando no los atribula,y aflige,y temé 
no le ayan defagradado en algo , pues dexa de 
embiarles el manjar con que fuftenta a fus hÑ 
jos. T orno  a dezir, que no tengan vs. merce
des por feñal de defamor el embiarles Dios 
trabaj os finopor prendasde muy grade amor, 
y mientras mas trabajos,mas amor de nueftro 
Señor Iefu Chrifto. El por íii infinita bondad 
dé a vs. mercedes todo aquello que para mi 
defeo,Amen. Defte fanto defierto.

E P I S T O L A  T > E Z I M A
feptima, efcrita a vna perfona 
que pretendía defu M age fiad  
cierta cofa,y no acabaua de a l
canzarla perfuadele, a que en 
todo fe  conforme con la volun
tad de Dios'jdi&ele el modo co

mofe han de pedir a Dios eftas 
cofas de acalque no nos efiar a 
bien el darnos Dios lo q no nos 
couienepues es verdad que al
gunas ve&es concede Dios al
gunas cofas quando efta enoja 
do, que niega quado no lo efla; 
d iZ jd e ,q u e fifupiera quapefa- 
da carga ha de hechar fobrefi 
ni aun ofrecida la aceptara ,y 
como todas eftas cofas delmun 
do  fon accidentesfin fuftancia.

N
V  E S T  R O  Señor Iefu Chrifto 
de á v.m. fu diuina luz, y conformi
dad en todas las cofas,con fu fantif- 
fima y muy agradable voluntad, que 

como v.m.en todas las cofas téga vn querer,y 
vn no querer con Dios,alcanzará de fu diuina 
Mageftadtodo lo que quifiere,porq no querrá 
fino el cúplimiéto del diuino beneplácito,que 
fin duda efto es lo mejor,y mas prouechofo pa 
ra v.m. La de v.m. receb i, en la qual me da a 
entéder,q aunq de Efpaña le dan buenas nue- 
uas,y efperájas en lo q  toca a la cófecució/le

lo que fe defeajy pide a fu Mageftadjpero vié- 
do q en efte nauio de auifo no vino., tiene per
didas las efperázas.Mire mi herm ano, fcpa q 
quando pidiéremos á Dios vna cofa,ymas fi es 
deftas de acá abajo, ni le hemos de feñalar tié  
po,ni le hemos de dar trazas de como ha de ha 
zer lo q pedimos,q cierto no es cortefia,pedir 
le eífo fi,pero darle traza y feñalarle tiépo,ef- 
fo no,cáfale mucho efto á D ios, y a vezes por 
efto dexa de concedernos lo q le pedimos.Se
ñor efto os pido,vega como quifieredes, y quá 
do a vos os pareciere. Eftaua cercada la ciu
dad de Betulia por Olofernes,y viendofe aco
rralados, eftádo todos j utos cófultando fi fe re 
diriá,dizen algunos,no es bien,otros entregue 
monos , pero primero eíperemos cinco dias, 
y fiDios en efte tiépo no nos ayudare,entóces 
nos entregaremos:fupolo Iudithm uger famo 
fa,vafeáellos,reprehédelos;qaueishecho?quié
fois vofotros para poner taifa en la mifericor- 
dia de Dios feñalando tiépo a vfo arbitrio?pc 
ro pues Dios es mifericordiofo,hagamos peni 
técia,pidámosle perdón,y pidámosle vidoria* 
no pógais vofotros taifa,dexad eífo para Dios 
no le feñaleis tiépo. San Pablo con quanto fa- 
bia,con auer eftado de pies fobre las eftrellas, 
fe vido alcangado en en efte puto,porque veía 
vn demonio que le farigaua,y pefando q acer- 
taua, comiéda á dar vozes que le quiten aquel 
demonio-.dizele Dios,no feñaleis tiépoPablo, 
ni deis tracas a Dios, bafta os mí gracia, yo fe 
lo que os cóuienejvos no lo fabeis; pues fabed 
que la virtud fe perficiona en el traba jo , y tri
bulación. Los hijos del Zebedeo,quado fe lie 
garon á Iefu Chrifto,y le dixeró,Señor: afren
tadnos, a mi aquí en la mano derecha, y a mi 
hermano alli en la finieftrajporque le dieró'tra 
za aDios,’es dixo,no fabeis lo que os pedis.Si 
pidieran el cielo,bien,pero dar traza,yome he 
de fentar aqui,y mi hermano alli,eífo no; pedir 
á Dios,eífo fi. Sepa v.m. q quiere Dios que le 
pidamos,y que acudamos a el con todas nuef- 
tras necefsidades,efpirituales,y corporales,q 
el es ni o padre,y todo quáto le pidiéremos fi
nos eftuuiere bié,fin duda nos lo dará, quando 
mas nos cóuenga,que por eífo le llama Dauid: 
íA diu tor in oportunitatibus, in tribuíatione# 
Muchas oraciones fe han hecho por v. m.mu- 
chos fieruos de nfo Señor há pedido a fuMage 
ftad el cúplimiéto de lo q defea,para mi tengo 
q los ha oído yaDios,q no es fordo,y q fi es co 
fa que le eftará bien,y conuiniere a fu honra , y 
gloria, que fu Mageftad lo liara ; v. m. quiere 
otra coíá mas defto? Quiere que le dé Dios lo 
que no le ha de eftar bien,aunq le parezca q fi 
eftará/Porque fi eífo quiere,no fe lo dará nue
ftro Señor,fino fuere que eftuuiere enojado có 
v. m. Que padre ay que fi fu hijo le pide pan* 
le dé vn efcorpion,o fi le pide pefcado le dé
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vna íerpiente que lo mate? Dixo Iefu Chrifto, m ó s , y cada, y  quando que fupieremos que 
ro  o b e  elfo en el coracon, y amor de padre. Dios no gufta de que fe haga, al punto co mu- 
Que importa que el hijo pida al padre p a n , cha paz,gufto,y voluntad lo dexemos de pedir 
fiel padre ve q aquello no es para el hijo pan, y de deféar. Yádigo que lo q hemos de prete- 
íino efcorpion.? D irá v.m. lo que dixo eífotra der es,que Dios nos oygá.y para m ité g o , que 
perfona, yo quiero que en efto,y ert todo lo de ya ha Oydo para la pretenfion de v.m- las ora- 
inas.q a mi toca,fe haga lo que mas conuiniere ciones de tatos fieruos íuy os que fe lo han pe- 
a la oloria,y honra de"Dios, y a mi bien,y fal- d id ó , áúnqfle cón las mi finas condiciones di- 
u a c i o n ,  y q u e  fe cumpla la voluntad de Dios chas,que quien oye (como dize Dauid)la pre- 
en mi, pero cierto qu'ifieffe q efto que defeo,y paracion de la oracion del jufto; T ra p a ra tio  - 
pretendo fueífe para gloria de D io s , y falúa- nem coráis eius audiuitauris tua ,aquel dezia 
d o n d e  mi alma,y que fueífe aquefto la volun- efto tengo de pedir á Dios para N . y aquel ef- 
tad deDios,y que afsi me lo concedieífe fu di- tar luchando cón los penfamientos , que al 
nina M ageftad, porq fin duda no quifieífe por principio de la oracion fe fúelénofrecer, tam- 
to  Jo el mundo quedar fin ello,ya que tégo me bien, y mejor oyra, quando con todo a fedo  jr 
tido el pie aqui. Mire mi hermano.fi eífo quie- a m o r , y defeo de fu gloria , y honra,fe lo eftá 
re,no quiere bien, có mal pie entra enaqueífe pidiendo en lo mas feruorofo de fu o rac ion . 
negocio, que lo pretéda en buen ho ra , que le D e modo que es cierto que Dios o y e , y tam- 
nida a nueftro Señor, y haga có otros fiemos . bien no tengo duda,fino que concederá lo que 
de Dios q también fe lo pidan,en buena hora, fe le ha pedido, fi fe le ha pedido corididonal- 
q nerfeuere en pedirlo á nueftro Señor,todo mente, fi le eftuuiere bien a v.-m. y que fi no le 
eífo en buena hora; pero no ha de fer có tan to  eftuuiere bien,que ho lo concederá; y tambié 
ahinco,q folo póga la proa en falir con ello, q  digo, que fi fe le ha pedido abfólütáménte , y 
en lo que toca á faluarfe, ó que Dios fe finia D ios efta enojado con v.m. que también lo 
con ello v.m. lo procure,todo eífo no va bue- hara fu diuinaMageftad;pero ferá para mucho 
n o : f e p a v . m , q  tiene Dios nueftro Señor muy d a ñ o , y confufion de v .m .y é f tó n o  té eftará 
lar^a vifta,porque agora eftá viendo todo lo q bien. Viniendo vn dia eldemóñio entre los hi 
ha de fer hafta fin del mudo; y lo que el ve eífo jos de Dios,y pareciédo ante el, íe dixo Dios, 
ferá infaliblemente, y v.m.no alcanca a ver tá  de donde vienes ? Señor vengo dé ro ndar , y 
to, v quando en lo venidero le parece que efto dar vna buelta al mudo, y he vifto quáto ay en 
ira por aqui,venido al fallo,no irafino por alli; eJ; dixo el Señor: Vifte por Ventura á mi íicr- 
qnantas vezes ha dicho v.m . que vendrá para uo lo b ,  vn varón jufto , r e d o , temerofo de lo b  i .  
t a l  d i a  a  e f t e  fanto defierto, y lo aura dicho de Dios ,  y que fe aparta con mucho cuydado de 
voluntad, y con intentode venir, y defpues fe todo mal? Dize el dem onio, bien lo he vifto,y 
han ordenado las cofas de modo,que ó no pue muy bien le conozco, pero no es mucho que 
de venir,o no gufta de venir;ylo mifmo ha fido lo b  os quiera bien, pues tanto eftendeis vuef- 
en otras ocafiones ? Las cofas que fon necef- tra mano con e l , dándole, y cargándole de ta 
larías,y que conuiene a la gloria de Dios ( di- tos bienes, dexadme vos que yo le dé vn gol- 
go que fon neceífarias para nueftra faluacion) pe de mi mano,y entonces vereis lo que teneis 
como fon virtudes,perdó de pecados,que nos en Iób,fea afsi(dize Dios) facudele tu,que yo 
ten^a Dios de fu mano para que no le ofenda- te doy licencia. Pues Señor de eífa manera tá  
mosjque fea fantificado fu nóbre,que fe cum- francamente entregáis vn tan fiel amigo vuef 
pía fu volñtad,y otras a efte tono; eftas las he- tro  como lob , en manos de fu enem igo, y de 
mos de pedir a nueftro Señor con ahinco,y ab vn enemigo tan inhumano, y cruehdize Dios: 
íolutaméte, y luchando a braco partido como pidemelo efte tan abfolutaméte,que tengo de 
otro Iacob,diziendo: rJS{j)ndimittamte, n ifi hazer? Tóm alo all?, que a buen feguro que el 
benedixens miht, y afsi lo h izo , E tbened ix it falga defta con las manos en la cabera,bien co 
ei in eodem loco-pero otras cofas indiferentes, rrido y auergófadojcomo falio. De modo que 
que para nofotros pueden fer buenas,y puede concede Dios al mifmo demonio lo que le pi- 
fer malas ;como fon falud , v ida, tal oficio, ó de porque efta enojado con el,que cierto fi ef- 
dignidad, yr a Efpaña cób ien , abundancia de ta  petición le hiziera a Dios vn amigo fuyo,y 
los frutos de la tierra,y otras a efte tono,pida- códicionalméte,no tengo duda,fino que no fe 
moslas en buena hora al Señor, pues nueftra lo cócediera,porque que bié auia de facar vno 
fanta madre la Ig leíia , aun en el fanto facrifi- para fu alma de apretar al fanto l o b , como 1c 
ció de la Miífa las acoftumbra ped ir , y tiene apretó el demonio ? Ninguno por cierto, fino 
oraciones para eífo feñaladas en el Miífal; mucho m al, y por el contrario , eftando lob  
pero hemos de pedir condicionalmente , fi en tan grande aprieto como eíluuo , y pi- 
Dios viere que conuiene a fu gloria y honra,ó diendole aunque condicionalmente , que le
2 nueftra faluacion, ó a la de nueftros prox;- íacaífe d e l , con fer amigo fuyo, y tan amigó,

no
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Cartas eípirituales;
no le facó por entonces de aquel trabajo,por
que no le eftaua bien á lo b  , hafta que lo huuo 
bien labrado , y entonces lo facó con grandes 
mejoras , antes hizo del Tordo, y del ciego, y 
dexó al fanto lo b  que clamaíTe, y díefte vo- 
xcs, y afsi dixo: O. quien me pufiefíe agora de
lante del tribunal de D io s , que ya le he dado 
hartas vozes para preguntarle en juyzio, que 
es efto que padezco,pero no veo al que me laf

lob ,e.23. t im a , ni lo puedo hallar : S i ad Oricntcm iero 
nonapparet, f i  adOccidentem , non in telli- 
gam  illum . S i ad fin iftra m , quid agam ¡'non 
apprehendam eum , f i  me vertam  ad dexte- 
ram, non videbo illum . Ip fe  vero probabitme 
quaft a u ru m , quod per ignem tr a n fi j t . Si a 
D ios  q roe laftimale bufcare hazia O riéte , no 
pa re c e , íi hazia Occidente no le entiendo; 
fi me bueluo a la mano izquierda, de que me 
íxrue , que no le podre a fir , fi me bueluo a la 
dieftra no le vere;lo que fe es, que me ha pro- 
uado como oro en el cryfol; pues para que v. 
mercedfienta mejor eftas palabras del fanto 
l o b , reprefentefe v. merced, o finja vn hom
b r e , que eftando en fu cama vna noche quie
to  j le arrebataren  fin faber qu ien , ni quien 
n o , y lo lleualfen a vn apofento efcuro , y alli 
defnudo en carnes , auiendole tapado los 
ojoslogarrochaífen como a toro  con aguijo
nes , y con facías enarboladas que le rom
p ieren  las entrañas dc d o lo r , fin que los ver
dugos le hablaífen palabra , fino callando 1c 
a to rm entaren  , y quando el pobre quifiefte 
defender elbraijo derecho, le hirieífen el iz
quierdo , y quando quifificíTe defender la ef- 
palda le hirieífen en el pecho,que haría vn po
bre en tanto trabajo ? Que fintiria fu alma 
quando los dolores le aquexaífen, y no hallaf- 
fe mifericordia en los que le a to rm en tan , 
ni aun los vieífe, para rogarles que fe aman- 
faften f  Ay pobre de mí que fiento el go lpe , y 
no  veo la mano que me h iere ; ay trifte de mi 
que eftoy defnudo en carnes , y aunque no 
veo a mis verdugos s ellos me h ieren , fin que 
yo les.pueda refiftir. Afsi el fanto lo b  afli
gido con fae tas , y dolores mortales daua vo- 
zes a Dios , pidiéndole mifericordia, y deí- 
xafíelo Dios padecer con fer tan amigo fuyo, 
y no quiere por entonces concederle lo que 
con toda rcfignacion le ped ia , porque fin du
da no le eftuuiera bien al fanto lob  que Dios 
fe lo concediera, y fino preguntenfelo agora, 
que efta en la tierra de verdad, a buen fegu. 
ro  que nos diga , que por quanto ay criado, 
noquifieraque D iosle  huuiera concedido lo 
que el en fu oración le ped ia . Pues afsi v. m. 
mi hermano no fe aflixa, pida en buena hora 
a nueftro Señor eífo que deífea,y que le pide, 
pero fea todo  con rcfignacion, y rendimiento 
g, fu diuina voluntad, mire que es fu padre ,_y

que no ay perfona en el mundo qué mas defee 
y quiera fu acrecentamiento y bien , que el, 
dexelo hazer, por cierto vale mas que fe cum* 
pía la voluntad de D ios en v. m erced , y que 
fe deue alegrar mas defto , que fi lohizieran 
Rey de Efpaña, y aun fer feñor de todo el 
mundo: mejor fin duda nos eftá que el mundo 
to d o  fe deshaga,y nofotros con el,que no que 
fe dexe de cumplir la volútad dc Dios nueftro 
Señor,porque quando fe deshizieífe, podero- 
ío es Dios para hazer dc nueuo o tro  mundo, 
y otros millones de mudos, muy mejores que 
el que aora  tenemos fin comparación alguna, 
que con efta confideracion ( como dize S. Pa- 
blo) fue el fanto Patriarca Abrahan a facrifi- H *  
car a fu hijo como Dios fe lo m andaua, y era 
fu voluntad, fabiendo que era Dios podero- 
fo para refucitarfelo de entre los muertos 
Afsi que feñor m ió , fiefe de nueftro Señor 
lefia C hrifto , que el le dará lo que le p ide , ó  
o tra  cofa que le efte mejor , y duerma con 
fofsiego, y quietud , y mire, que para to d o  le 
ferá de mas prouecho, amar mucho a D ios , 
pefarle de fus pecados , entregarfe de todo 
punto al diuino beneplácito , y procurar con 
todas veras aquellos diuinos b ienes , y celef
tiales , que fon los que nunca fe han de aca
bar , y ios que folos le pueden fatisfazer, que 
eftos de acá, mañana,o o tro  dia fe han de aca
bar para v. merced, Digame fi eftandofe v.m. 
m uriendo, y tomándole lefu  Chrifto cuenta 
de fu v ida , eftando ya con las bafeas, y an- 
guftias de la m u er te , entrañe vn correo a pe
dirle albricias, de como fu Mageftad auia he- 
hecho la merced que fe defea,y que alli le trae  
cédula dello,y otra para que veda todo fu ma
yorazgo^  para que con lo procedido dello fe 
vaya á Efpaña; veamos que contento ,y  facif- 
facion darían eftas nueuas á v.m. o de que pro  
uecho le ferian para aquella hora ? Por cierto 
de ninguno , antes le feria de mayor p e n a , y 
torm ento . Pues fiendo efto afsi no fe defee 
con mucho ahinco, aquello que en  el tiempo 
de la necefsidad,no le puede ayudar,y no folo 
digo que efto no le puede ayudar en la hora de 
la muerte,pero ni aun antes della. Y fi puficfte 
v.m.las cargas, y obligaciones tá  pefadas que 
hecha fobre fi,y las anguftias,aflicciones,y fo» 
brefaltos q ha de paftar, creo fin duda alguna, 
que aun ofrecido voluntariaméte lo rehufára, 
yfino fuera forjado no Jo admitiera.Sepa,que 
fobre cada feñor,eftá colgada devn hilito muy 
delgado,vna efpada defembaynada,que cayé- 
do le ha de cortar la cabé$a. T o m é  mi confe
jo ,  y pídale a Dios coii mucho ahinco cofas 
de fuftancia, cofas ^fpirituales, cofas diuinas, 
y celeftiales. Ariftotelespufo allá diez pre
dicamentos , y los nueue fon de accidentes, 
y folo vno ay dc fuftancia ,  en el qual ef-

tan
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tan fundados los dem ás , y no tienen fubfifté- ¡ 
cia , fino en el predicamento de fuftancia: 
Q uid;hs  cofas del mudo fon todas accidétes* 
calidades, y cantidades, relaciones, &c. co- 
fas de poco tom o,el,Q uid ,es aquello de arri
ba. D ios, y fus bienes fon el Q u id , efte, Q uid  
es lo que fe ha de ped ir , y lo que Dios conce
de de muy buena gana á quien fe lo p id e : S i  
quid petieritis Patrern in nomine m eo, dabit 
vob is ; efte es e\,Quid,que  fe ha de ped ir , y íi 
pidiere efto vifible, falud, oficios,dignidades, 
hazienda, y otras cofas a efte tono(q el pedir 
eftas cofas no fe veda) ha de fer eftriuando en 
aquel,Q g id ,de la eterna fuftancia : Q uarite  
prim um  Regnurn Dei, iu íiitia m  eius , ¿y- 
bac omnia adijeientur vobis-, bufead lo prime
ro el Reyno de Dios, y fu fuftancia,q es aque
llo con que lo aueis de alcancar. H e  aqui el 

, la cofa de fuftancia? y todas eftas co
fas de aqui abaxo fe os darán por añadidura. 
Eftos fon los accidentes.Dios mió,tengo mu- 
ger ,y h ijos , foy cauallero, ya mis padres tie 
nen titulo , eftan en Efpaña honrados, y efti- 
m ad o s , yo eftoy aqui arrinconado; difponed 
Señor las cofas de m o d o , que yo cotí toda mi 
cafa vaya a Efpaña honrado , y con hazienda.' 
N o  os he de dexar mi Dios de importunar ha f  
ta  que me concedáis efto que os pido abíolu- 
tam ente, y fin condicion alguna,No es eífo el 
Q uid ,no es eífo lo que abfolutamente fe ha de 
pedir á Dios,que fon eífos accidentes. Pídalo 
v.m. como he dicho en buena h o ra , pero fea 
eftriuando en el Q uid. Señor, íi vicredes que 
con efto os he de feru ir , fi ha de fer para glo-' 
ria,y honravueftra, fi no ha de fer para mi fal- 
uacion,no quiero mi Dios que tengan fubfifté 
cia alguna eftos accidentes que os p ido , fina 
eftriuan, y eftan fundados en el predicamento 
Q uid , de fuftancia. Señor dadme falud, larga 
v id a , h ijos, y buenos fuceífosjtras los acci
dentes fe anda v.m?Ea mi hermano, mire que 
efto le he eferito con vna muy buena volun
tad que le tengo , y con vn grande deíTeO 
de verlo confolado , y hecho vnmuy perfcv 
to  fieruo de Dios , y de que fea vn hom
bre muy defengañado >que cierto, cierto, to 
do es b.nleriafino bufear a D io s ,  y fu mayor 
agrado, y el cumplimientoperfefío de fu fan- 
tifsima voluntad,y que quien efto bufca,con-- 
rentifsimo viue, y no ay cofa que le impida la 
paz del a lm a , Como lo experim entan, y con-- 
fieífan los verdaderos fiemos de Dios,.que ert 

todas las cofas, y t iem pos , tienen vnidas 
fus voluntades con la diurna. Defte 

fanto defierto, &c.

( * * * >

E P I S T O L A  D E  Z I M A
, O'ffaüá, a Vna perfona que prc 

tendía vn a  cofa de honra; tra 
ía de quan vanas fon todas las 
honras mundanasy de qua f ia  
co el fundamento Johre que ef
triuan ,y como a penas fe han 
alean$ado, quan do llega el de* 

fengano deque a lli no ay cofa 
de tomo^nipermaneciente , que 
la  hora q auiamos de procurar\ 
con ha&er muchas ,y muy bue  ̂
ñas obras, es elgo&ar de Dios, 
para fiempre;y de qua diferete 
es la honra que fe da a vn  San
to,de la q fe  da a vn  M onar
ca del mundo: díñelei queper- 

feuereen el camino de la  v ir 
tud,y que no fe cótente con dar 
algunas arremetidas, y  dexá* 
lio luego<

V  E S T  R O  Señor lefu Chrifto 
de á v. m. mi amantifsimo hermano 
fu diuina luz, para que conozca quá 
vanas fon todas las cofas defta vida, 

las honrasjoficios, riquezas, deleytes *y vani
da d e s^  como en folo Dios ha de hallar el ver 
dadero defcanío,y fatisfacion.Cierto me cau
fa grandifsima cofnpafsion ver a los hombres 
que fe precian de cuerdos, las anfias con que 
andan tras alcanzar eftas Cofas de acá baxo, 
peníando hallar en ellas el cumplimiento de 
fus deíTeos, y a penas las han alcanzado,quan
do llega el defengaño,y experimentan mayo- 
tes iftquietudes, y desabrimientos en éllás. D í
game mi hermano,para vida tan bréuc,de que 
nos firueji pretenfiones' humanas? en' que gaf- 
ramos lo m ejor de nueftras vidas? de que ños 
ha de feruir el oficio,la dignidad,Ia riqueza,y 
la priuañ£a,fi jurtto có éíTo,ó a la par viene l i  
muerte?Si efto es vn foplo , y  Jo de allá vna e- 
ternidad, en que gaftamos ñueftras Vidas ? Si 
la vida es bteue,que firueñ grandes pretenfio- 
ñcs? D e  corto paño,para q quiere y# m<hazer

largas



Cartas eípirituales:
largas VéflidufasVverá v. merced a v n o , que 
efta con vn freneíí eftraño , que le priua de 
ra z ó n , eftar fe muriendo, y pedirá, que le a— 
derecen el cauallo, que quiere ir a ver a fula-* 
no , y que le faquen las calcas d e fe d a ,y  le 
dará el Medico folas dos horas de vida. Que 
freneíí es efte , que nos morimos , y pedi
mos cauallo para paflear las calles ? Eftando 

á 4 * Iefu Chrifto, y fus dicipulos en el Tem plo 
de Salom en, eftauan los Apoftoles miran
do los edificios tan a lto s , y tan galanos, y 
tan ricos, ycoftofos, buelue a ellos elSe*- 
ñor , y dize le s ; hermofo Tem plo os parece 

.'efte ? pues yo os certifico , que vendrá pref
to  el tiempo en que no quedará en el piedra 
fobre piedra. H a  S eño r , que miran los hom
bres el edificio herm ofo, y tus ojos miran 
en que fe ha de acabar. Quiere v. merced 
m ira r , como Iefu Chrifto ? pues quando vie^ 
re hermofas cafas, y edificios, no diga: bien 
auenturado el que lo goza: quando viere al 
o tro  con mucha riqueza , y autoridad, no di-r 
ga:dichofa tal vida.quando viere q el o tro  al- 
can$a el h a b ito , el t i tu lo , el oficio, y la dig - 
nidad>no diga: o quien fuera,como aquel;quié 
alcanzara lo q aquel ha ya a lcanzado, que no 
es effo cordura,fino defuario,y frenefí;fupue£r 
to,que todo corre, y que viene muy por la po f  
ta la muerte.Mandaua D ios en la vieja Ley, q 
en los facrificios de las aues , les quitallen las 
plumas,y fe puíieífen en el lado del a l t a r , don 
de fe ponía las cenizas de los olocauftos: pues 
porq  feñor las plumas,y no otra cofa? para fig 
nificar efto,que vamos diziendo.Quiere v. m. 
házer vn facrificio agradable a Dios? pues qui 
tefe efl'as plumas, que le leuantá para hazerle 
caer;elTos deffeos mundanos; eífos contenta
mientos vanos , eche eífas pretéíiones al lado 
del altar donde fe ponen las cenizas.No le má 
da Dios a v.m.q quite las plumas de fi,y Jas e- 
che a volar,eífo no; no le manda D ios, q eche 
por ai la hazienda, y la m uger, y los hijos, y la 
preteníion del habito,&c. fino q las eche jú to  
a la ceniza,q es la muerte en q vienena rebok 
uerfe eftos cuerpos;y echarlas alli, ferá facrifi 
car a Dios.-y afsi todo elfo ferá facrificio agra
dable a Dios.S.Pablo, eferiuiédoa los de Co- 
r inthio,dize :bien veo ha de auer quien fe huel 
gue, y que ha de auer mercaderes,que traten; 
y que ha de auer quien fe cafe ', porque fino fe 
acabaría la generación; y que ha de auer Prin
cipes,y feñores:y veo también los daños, que 
jun to  a efto eftan,cabe el holgarfe, el contéto  
ilicitojtras el tra tar el e n g a ñ o sa s  el Principe 
ía foberuia:pues fupuelto todo efto, lo que di
go es: fupuefta efta verdad, que la vida es cor
ta,el que tiene el plazer hade v iu ir , como fu
ño le tuuiera, el m ercader, como fino tra taf— 
f e , el P rincipe, como fino fueííe c a b e ra , tan

defafidos de todas las cofas, que aun en las co 
fas licitas las tratéis de tal m anera , como fino 
las trataífedes, no poniendo en ellas el ahin
co,el alma,y el coracó,y que efte en folo Dios 
fe ha de poner; pero eftas cofas de acá, hanfe 
de tratar,y pretender muy fobre peyne,como 
fi dixera: fi la vida es breue,de que firuen gran 
des torres de viento? con folas dos,o tres pie
dras : como fe puede hazer vna torre muy al
ta ? cofa que fe ha de acabar tan breue, tra tad 
la como fi luego fe os huuiefle de pedir cuen
ta della,1 a mundo corto,fobra afición corta, y 
a bienes perecederos, fobrales poca cortefia. 
Creame v.merced,y no ponga fu afición en las 
cofas de vn mundo tan loco, y vano. T o d o  e£- 
to de acá es viento, y p o lu o , y fi fe anda tras 
ello,fe tornará v. merced en v ien to , y p o luo : 
Q ui fem inant venturn, turbinem metent. Los 
que íiembran v ien to , cogerán toruellino , y 
tempeftad. V iento  es querer enriquezerjvien 
to  es querer fer eftimado * viento es procurar 
fubir mas; viento es priuar con los Principes; 
viéto es, entregarfe adeleytes fenfuales;vien 
to  es todo, elfo es fembrar viento, y al coger, 
la ventifca,y la tempeftad- y elle ferá el fruto. 
Cofa es de ver las pretenfionesdelos hom
bres , el arrodillarfe para que les pongan en
cima la carga.Echeme V.M ageftad, o V .  E x 
celencia eífa carga encima, vn oficio Real, vna 
Prefidencia,vn habito de Santiago, vn gouier- 
no. Pues en verdad , mi herm ano , que pefa la 
carga,y que ay cuenta, y infierno„Señor,no e- 
cha v.merced de ver efto? que ceguera es efta? 
que es efto tras que andamos?No echamos de 
ver los daños,que ellos oficios,y dignidades,y 
eftas cofas del mundo acarrean : no vemos las 
burlas que hazen : no vemos quan poco pue
den,ni quan en breue fe defparecen,porque el 
demonio nos ha tapado los ojos, Mire , quan
do quiere vn ginete alancear vn t o r o , porque 
el cauallo efte quedo , y yiendq la braueza , y 
fiereza del to ro ,  y los cuernos agudos, no íe 
efpante,y huya; anses arroftre,y fe fofsiegue, 
echale algo fobre los ojos,y afsi efta muy con
ten to  , relinchando, y jugando de los p ie s , y  
manos. H a  mi Dios, y fi quitaííedes a los pre- 
tenfores de cargos,oficios,riquezas,deleytes, 
honras,y de las cofas del mundo , la ceguedad 
que t ra e n , y yieífen la fiereza de eífos anima
les, creo darían vozes, diziendo, quitadme de 
delante eífe monftruo, y alfombrados boluie- 
ran las efpaldas huyendo de ! , que fon vanas, 
y peligrofas todas eftas cofas de a c á , pueden 
poco: fino vealo v. merced; e r  el primer gra
do eftan los regalos, y ganos del mundo,en el 
fegundo los Reales(gran negocio: )  en el t e r 
cero , el poder ( gran tirano:) el quarto lugar 
tienen las dignidades.'el quinto, gran copia de 
amigos ;en el vltimo ponemos la fama, honra,
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y nombre,que acompañan en la fepu ltu ra .T o  
d o e f to e s lo  que v. merced puede pretender 
en el mundo del múdo,pues clefpidafe, que to  
do le ha de dar en roftro; y plegue a Dios, que 
no  en la cabera,y en el alma. D eleytes: Señor, 
fepa que la verdad es,que fon defabridos,y pe 
nofos,y dexá vn dexo amargo mas que la hiel, 
que atorm enta en gran manera, y al mejor tié 
po dan cantonada,quando penfare v. merced, 
que los tiene en la mano,eftarán mil leguas de 
v.merced.Dineros, fepa que la verdades, que 
fon dificultofos de adquirir,penofos de tener, 
y dolorofos de perder,y dexar.El mandar,y el 
poder,fepa que la verdad es, que es cofa teme 
rofa,y peligrofa,pues por vn guftillo,y conten 
tillo que dá,defcarga tan fieros golpes. Copia 
de amigos, fepa que la verdad es, que ay poca 
fee en ellos, faltan al mejor tiempo, mientras 
v.merced tuuiere granillo,acudirán a comerlo 
a fu cafa, y en faltando faltarán; apenas halla
rá amigo verdadero , aunque los acriue a t o 
dos. Honra,y fama,fepa que la verdad es, que 
quando el mundo la dé,vale tan poco , que no 
féquien la de ífe a ,n ie n q u e  fefode hombre 
cuerdo caben,las anfias, las congoxas conque 
fe pretende. H a  Señor, todo  efto nace de no 
creerte  , y de no faber echar mano de la ver
dad,y de loque queda fiempre en.pie, las ver
daderas riquezas,y las verdaderas honras (mi 
D ios)  fon las tuyas que fe adquieren con tra 
bajos virtuofos, y no viciofos. Ai-feñor en ef- 
fa buena tierra , donde lo de acá que fenece 
prefto fe tiene en poco , y vale lo e te rn o , y lo 
que nunca ha de tener fin. Ai donde he de go- 
aa r  de t i , y llamarte P a d re , y tu  a mi hijo . Ai 
quiero eftar Señor , eífo deífea mi a lm a , elfos 
bienes tan firmes que fe poíTeen tan fin reze- 
lo,elfos quieroteífas fon las coronas que auian 
de deífearlos Reyes:eífas las mitras,que auia 
de pretender los Obifpos:eífa es la nobleza,y 
h a b ito , que auia de pretender el hidalgo, y el 
Cauallero:eífa es la ganancia,que auia de buf- 
car el mercader: y a efto fe auia de humillar el 
camello de la Corte; aquellz. es la honra verda 
dera, aquel es el poder fin f in , que eftá fun
dado,y eftriua en tu  fabklurie. Ai quiero eftar 
feñor,yo camello quiero fer,mi D io s , y arro- 
dillarme,y cargarme;pfiro m  deftos bienes vi 
fib les, ni deftas cofas de la t ie r r a , fino de los 
bienes, que aora no fe ven , de lo." que tu  go
z a s ^  tus Cortefanos: pues para efto Señor o  ̂  
b ra s ,  obras buenas To e  m enef:er,que eftas 
fon las que valen para alcanzadlas verdaderas 
honras , y riquezas, habito d é  v irtudes , para 
que fe hagan los a d o s  dellas, con fe ru o r , con 
gufto,y con mucho amor de D ios , obras bue
nas , que le va a v. merced la vida en ello. San 
Pablo pone el fer hij os de Dios «y por coníi- 
guiente las verdaderas riquezas, y" honra en

obrar bien. Si quereis fer hijos de Dios, y te 
ner parte en el mayorazgo del c i e l o ,  hazed o- 
bras,echad mano al t ra b a jo , que quien no ha
ze efto, no es verdadero hij o de Dios, fino baf 
tardo:fi padecieredes con e l , gozareis junta— 
m éte có el,fi teneis azeyte, caridad,y obras $  
amor,entrareis có el celeftialEfpofo en las bo 
das,d otra fuerte qdareis fuera, como necios, 
burlados.Cream eV .m erced, q todo  es traba
jo quádo no ay virtud. Bien puede v. m . andar 
buícando contento,y honra, de aqui,y de alli; 
pero no la hallará, fino en la virtud verdade
ra. O  quan diferente honra es,la que damos a 
vn Rey; aun acá de la que damos a vn hombre 
virtuofojjufto, y fanto;la que fe dá al Rey to 
da es exterior,trom petas, chirimías, tiros de 
bronze,todo ruido, todo quebrantamiento de 
cabefa ; pero al fanto todo  es honra interior, 
honra de coraron, eftima verdadera, quifiera- 
mos poner los ojos donde el pone los p ie s , y 
aun conocemos , que no lo m erecem os, em- 
bidiamoslo mas que al R e y ; la del Rey pare
ce que es honra accidental, pero la del fanto 
parece honra fuftancial. Pongan al Rey enef-  
fa piafa deMexico fin acompañamiento,fé de 
zir de mi, y creo, que de todos quantos no le 
conocem os, que no le haríamos mas honra, 
que aqualquier hombre ; pero pongan a vn 
hombre fanto en eífa p l a j a , que aunque no le 
conozcamos , todos le eftimaremos, y honra
remos •• porque aun fanto no es menefter mas 
que verlo , para honrarlo , como a fanto. Pues 
quan diferente es la honra, que en la m uerte 
fe d á a  vn Rey ¡pues defpues déla m uerte ,m i. 
refe por nueftra madre fanta Terefa  de Iefus, 
f ía los  Reyes muertos fe les dá la honra que 
a e l la , todo  efto digo, porque no ponga v.mer 
ced fu honra en las honras vanas del mundo, 
fino en la verdadera,que confifte en feruir,y a 
mar a D io s ,  y en fer bueno en los ojos de 
Díos,que del mundo, y fus honras no haga ca
fo alguno, porque fepa que no ay veleta de te 
jado tan mudable,como el mundo en honrar a 
los fuyos. A quantos leuanta a las nuues tan al 
tos, que fe les figura competir có las eftrellas, 
y en vn punto los tiene tan aba tidos , que an
dan los ojos por las arenas : al fin la profperi- 
dad del mundo es inquieta,e inconftante, fu fe 
réidad es de inuierno, q al mejor tiépo fe anu 
bla;fu tráquilidad,y bonaza es,no de tierra,fi
no d  mar,qquádo mas alfegura no quitael mife 

. do: fu firmeza es deLuna, q quando mas claro 
i v ’^ftra fu roftro,al fin esLuna,y tiene milrrié 

; yultes ,ycrec íé tes.H a Señor,a tal mudo,quié 
ie mirft.íi la cara,quié es tá  ciego,q d  tal fe fia, 
quié cree fus promeífas?todo va fúdado fobre 
fiaco, y fallo fiindamento.Todo quanto ay en 
ei mundo(dize fan Iuá)o  es carne, o fon rique 
zas,o fon honras; fobre eftas columnas eftá fu
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edificio, p'ie ’ for^ofamente no puede fer mas. n a , tan frefca,?an'íána; pero dentro de pocos 
fuerte,ni mas durable.que el fundaméto^pues dias queda tan canfado,y las virtudes tan def- 
fi la vna es carne,y toda carñe es heno: la otra troncadas,y tan duras, que no fe pueden me— 
dineros,efto- fon cfpinas Tecas : la otra fober- te ren lab o ca  , fino es para quebrar los dien— 

t .lo a n .z .  ü ja i10nras vanas,y eftas fon viento,fobrevié tes,y muelas;es Iaftima, y compafsion. Parece 
to.heno, y efpinas, q firmeza puede auer ? Sin me,que acontece a v.merced lo que a los Ga- 
duda lo que el mundo puede atientar fobre e f  baonitas,que quando llegaron a Iofue, venian 
tas fus columnas , ha de fer alguna cofa pinta- hechos pedajosjel pan que dixeron,que auian 
da, alguna cofa vana , aunque cubierta con al- facado tierno,ya duro,y hecho vn guijarro; el 
c Unos" matizes aparentes , y deftos fe pagan vino hecho vinagre, porque, fegun lo que con 
Jos niños,que con niñerías, y cauallos de c a -  fraude dixeron,auian tardado mucho en el ca
ña", citan mas contentos, que otros con las ve mino,y afsi fe les auian gaftado las veftiduras, 
ras. H a mi herm ano, qué efta tan mal funda- y. echado a perder el mantenimiento con que 
do lo que el m ando da, y promete, las honras, com ei^aron fu camino. N o  mi hermano, fino 
famas,deleytes,y riquezas, que no fon menef- lo que d ixoIofie :ochen tay  cinco años tengo 
te r  m inos para deshazerlo. Aquella eftatua eld iadeoy,y  eftoy tan fano,y valiente , como 
de Nabucodonofor, que aunque era de plata, qu-ando era de veinte y c inco , que me e m -  
o r o , bronze , y h ie rro , como tenia los pies de bió el Señor a la tierra de promifsion : tan  
barro,y dio la piedrezita en ellos, como eftri- para el trabajo, tan recio , tan feñor de la fa— 
uaua en lodo la d e rr ibó , y deshizo fin quedar lud,y con tantos azeros, como q lan do era de 
raftro de nada. Creame , que efto de acá,ello veinte y cinco años. Pues afsi v. merced no fe 
mifmo fe defmorona,ello fe acaba; fácil es de canfe en el exercicio de lasvirtudes,en la peni 

•X D an.2 . v encer , y menofpreciar fi fe miran los fines, tenc ia , en la oracion, en la frequencia de Sa- 
Aquel gran 1 ichador Ia c o b , defde el vientre cram entos, efte aora tan  fuerte , y recio para 
de fu madre comentó a vfar efte oficio , y aun efto? fantos exercicios, como quando con m i  
no auia nacido, y ya auia entrado en batalla;y mo varonil los exercitaua ,que fin duda yo 
antes que falieífe al mundo, por campo de lu- fiempre en v. merced tem o la perfeuerancta, 
cha feñaló el vientre de fu madre, y com entó  que íi efta huuiera tenido,fegun las vezés, que 
á andar a las puñadas cóEfau,y le afio del pie. ha com ei^ado , fin duda eftuuiera muy ade- 

Gtneí.2 í  0  blieri luchador, para tan niño mucho fa- lan te en la virtud. Ea pues , no defm aye, co • 
beis,quien os moftró eífa zancadilla? al pie os mience aora con veras , y bufque con ellas a 
afis ? del fin hazeis preífa ? en v e rd ad , que Dios, cierre los ojos al mundo, y abralos a fo- 
vos fagáis vencedor, y alcancéis el mayoraz- lo D io s : defpegue el c o r a ^ n  deftas cofas de 
go; principios fon eífos de gran luchador, del la tierra-y ya que por eftar en el mundo,y con 
cielo vendrán a luchar , y á prouar las fueteas las obligaciones de fuftentar familia,aya de a* 
con vos,y os alauarán de eftremado luchador, cudir a ellas, fea con deíaurniento del alma; 
H a  Señor,mire,al fin,afgale al mundo del pie, bufque el Reyno de los cielos,y fu jufticia,que 
que yo le certifico de con el en tierra:yo le di- todas eftas cofas fe le daran por añadidura: /  
«o,que dé con el al trafte,y que no precie mu- mire,que perfeuere,que perfeuere en el bien, 
eho fus honras,y que no ande tan defuelado,y tp e  al fin fe canta la gloria. Aca tenemos mu- 
tan  anfiofo, v cuydadofo por ellas,fino que to  cho cuydado de encomendarle a nueftro Se
do fu cuydado ponga en temer a D io s , y en ñor Iefu Chrifto;el qual nos de a todos fu 
guradar con toda perfección fus Mandamien- diurno,y fuerte amor.De.te lan- 
t o s .  A.uiendo andado Salomondiziendo gran- tode íie r to . 
des cofas del hombre, auiendo dicho lo que a-

2 uia hecho por fatisfazer fus dedeos, y apeti
tos , dize: aora bien, burla es todo efto de aca.
V anidad de vanidades, y todo es vanidad: en 
que cifraré el fer hombre >rDeum tim e , &  
mandato, etus cuflodt.hoc efi,omnis honio. 1 e
me a D ios, y guarda fus Mandamientos, y fe-
ras hombre de veras.N o quiere Dios mas que (***) (%*) \ * )
e f t o ,  para que vno fea caual hombre,cierto es (***) (***)
efto la pura verdad , que todo  lo demas es dar (***)

E ccl 1 vna en elc lauo, y ciento en la herradura. Es 
,3 , * ’ pofsible, que no acabará ya de dar con la ver

dad? Mire, algunas arremetidas tiene a la vir
tud,y bondad,que fi perfeueraraen ellas, fue-

lo que fe podia deilear: vna virtud tan  buc- O  S V I S
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que folia fer efpofa de l e f u  Chriílo. E f t á  fue 
la vltima difpoficion dé fu voluntad, quando

J7 t )  T c  r r  r \  T J  T'i ZT r  T ya<̂ e t(3c!o puntó fé réfoliuó de dexar fu Mo*, 
xí í  1 S .Z O JLi A  D  h  C i -  nafterió; haziendo défuioaí diuinollamamiea

' v n s in n r i / t  r í r r i i d  A  n m a V r e —  to  , y dando de mano a fus poderofos im pu l-
m a  n o n a > e j e r t t a  a  v n a  r r e  fog¿  de}benturacla detei.minaci0„.Y es Pof-

l a d a ,  q u e  e f t a u a  a f l i g i d a , p o r -  fible,que huuo Religiofa en aquefte fanto Con
•; st*~D si u e n t o , qué tal dixefte , y que tal béfa hizief--

q u e  a u i e n d o j e  f a l i d o  v n a \ R ^ c  fc afu nob¡lí|-simo Erp 0Í-0 i efu Chrifto; y que

¡tipiofa de fu Conuento, pro— no temblaftedel terrible caftigo de Dios, que
^  , r  x. r  (T a  - _ • ^  éftá efperando i y de eldeiHohio ,q u e a  la

uando no Jerprojejja. ejtauan puerta delC onüénto laaguardaua. Y otuue

O tr a s  i n q u i e t a s .  D i Z j  'é q u a n t o  Vn nouicio en la Puebla, al qual en Vna tenca-
r  . / >  /  . ¡rn j : ■ r  c ion , que tuuo de dexar él hab ito , le aconfe-

J o n d e  l l o r a r  l á s  J s ^ e L íg lO ja S i  jen o h i¿ ie íre ta I ;p e ro e lñ o q ü ifo ,f in o irfev -

a u e  a n d a n  e n  e ífo  : y  c o m o  e f -  h a n b e h e , y a la mañana lo hallaron muerto
1 j 7 i /• j r  j camino de Amoaoque en el camino íin herida
t a s  t a l e s  b u e l t a s  a l  J l g l o j o n  l a  alguna; jufto caftigo de Dios(con fer nouicio)

• y  el Muladar del •, y
q u a n  a p e r t í a d a  v i d a  t r a e n  a -  do años defpofada con lefu Chrifto, en fu ca-

7/ '  f u p r ¿  r h m n  In  c n n f e f c i v i  fa comiehdo fu.P^n ’ amparada, y regalada
l i a  J u e r a , COtVO 10 c o n j i e j j a n , ¡del , f in  auerle dado Dios ocaíion , chica, ni

y p r e d i c a n  e n  e l i n f í e f n o  l á s  a l  grande, le quiíleffe d ex a f , y boluerfe al mun-
• * * * . , - 7/ v ,? 77 . v d o ; difpuéfta para que el demonio haga della

m a s q u e  a l i a  e j t a n .  J i x o r t a  a  quanto quifiere ; que es e ílo , fino meterle a

: t o d a s  l a s  R e l i g i o f a s  a  q u e  m a r  Dios la„ A c a b a ñ a d  regatón . H a , que eftas
• j i  . , j  r  7-  r  r  r r  almas fuelen leí la bafura,y muladar del mun-

d e n  J l d e l l d a d  a  J u  J ijp o jO  le ju  d o ,  y aun délas mas malas, y efeándaíofas,

C h r i f i o , p r o m e t i é n d o l e s  ¡ i  a f s i  ^ ue ^  e"  la,s p u b l i c a » : al fin tomo almas
J  3 J- j  i -  ■ i i que han buelto las elpaldas a Dios;y que puef

l o  h i c i e r e n  to d o  b i e n  p a r a  e l  a l  t o e n  vna balanza, Chrifto, y fu caía, y én o-

; ma,yJkfteM o para el euer-
p o  : y  d i& e  lo  q u e  h a n  d e  h a z ¿ e r  porque ella Fue la que fe fu e , que Dios no la

' £„1 i  7"S;« ,  fembió; ella fué la que hizo el d iuo rc io ,y la
p a r a j e r f i e l e s  a  U to s *  que echó a Dios de fu alma ; que aun es tal lá

bondad de D io s ,  que fe le quedó en el hum— 
bral de la puerta ¿ aguardando a ver fi le to r— 
ñaua a llamar, para tornarfe a entrar en füál- p

V É S T  R O  Dulcifsimo Redemp^ iria; qué afsi lo dize Ezeqiiiel, qué la gloria ^
to r , y amantifsimo Efpófó lefu de Dios,que eftaua fobré el propiciatorio por
Chrifto de a v.reuerencia, y a toda los pecados de las perfóñas dedicadas a Dios,
eflafantaGomunidadfüdiüinaiuz, léfálió del T em p lo ;p e ro  d ize ,que  fe que-

para que vean el tem blé  dragón,que confu in -do colgada de las aldabas de las puertas , y en
fernal cola procura derribar ía tercera parte -los vmbrales dellas. Iréme. dixo en pos de
de las Eftréllas dé aquefte páraifo del Señor, mis amadores,que me dan mis fuftentos,y mis
y lleuarfelas coníigo a fus tenebrofos cálabo. áxuares. Aqui fe echan de ver los fuéños,y ém
90S. N o  fabré fighificar a v. réuerencia la pe- bélecos de aquella Religiofa, que fe boluió
na,y dolor,que ha caufado en mi alma, el auer al figlo* como las mifericordias de D ios rccé-
fabido,que vna de las efpofas, que ai tenia mi bia cori haftio, y defagradecimiento • pero los
Señor íefu Chrifto,le ha dexádo , y buelto las güilos* que le prometían fus ape ti to s ;  y fu
efpaldas;v que algunas de las que ai le quedan carne , con mucha eftiína * y voluntad , co—
tratan de hazer lo mifmo, dizieñdo lo que mu m ohallaua,quealláen el figlo la cacarían , y

Ofeas 2 cJ?° at1tCs Prof’eti¿^ el Profeta Ofeas , que a- veftiriári,é hinchiriañ de dixes . 0  éfcuridád te
uian de dezir. Irém e en pos de mis amadores, r r ib le , y digna de fer llorada con lágrimas de
que me dan mis panes,mis aguas,mi lana , mi farigre, que rimas tiene el deleyte,y el pecado
lino,mi azeyte,y mi beuida, éfto es, mi fuften- para fenchir de axuares a la Religiofa,que de-
t o , y  mis axuares. I ré m e ,  dixo U  Religiofa, xa a D io s ,  y á fu cafa? o que botillería para

regala-
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regalalla ? Defengañenfe las que afsi dexaren 
íliGonúentó,que han de viuir alia a fuera aper 
readas,ha que há de viuirvna vida de galera,re 
mando fiempre contra el viento.Miren lo que 

í/á u  47 ' les dize Dios por Rfkia.sitDe/cende,/red!e im pul 
nere v irgo filia  Babilon, fede in t t r r a , non e f l  
Jo liu m fil iieChaldeorum :quia v ltr a  non voca-
uerism ollis ,& ienera ,to llem ollam ,m oltfa ri
nam,denuda tnrpitudinem  tuam . O  alma reli- 
giofa, y efpofa m ia , deeiende de effa alta dig
nidad, pues no la fabes eftimár, afsientate en 
el p o lu o , donde te hinchjrás bien de lodo, hi
ja  de Babilonia, y de toda eonfufion >• afsien
ta te  como efclaua de Satanas en la tierra, que 
ya para t i , no ay trono de efpofa de Iefu Chrí 
f to , como lo folias te n e r ; ya no te  llamarán 
t ie rn a , y delicada, ni gozarás de los de ley -  
te3 , y regalos efpirituales, ni de la comuni-- 
cacion de tu Efpofo Chrifto, de que folias go- 
a a r : ya fe acabó la luz del defengaño * el afi-. 
cion á D io s , y a las cofas dé fu feruicio , y el 
ámor a tu  Religión • la d ü ^ u ra , y fuauidad, 
que fehtids ertcl exercicio de las virtudes: ya 
no te llamarán feñora , y efpofa de Iefu Chri
fto ,* yo te  pondré en vna a tahona , y haré que 
cftés alli moliendo,y rébentando* facados los 
o jo s , haziendo pan para el demonio. T ira de 
cífa a tahona, date a los deleytes dé la  carne, 
pues tuguftas de eífa vida.O que vida tan can 
fada , tan holladá j y aperreada han de tener 
en el figlo todas las Religiofas, que dexaren 
fu M onafterio, fuprofefsion, y a  fu Efpofo 
Ie fu  Chrifto.Oyga feñóra Vn fermonde las ál 
mas condemnadas a las penas e te rnas , que e f  
t á  eferito en el libro de la Sabiduría. Dize alli 
él Efpiritu fan to , que quando las mala? Re
ligiofas, fénfüales,relaxadas, y las que dexan- 
do a fu Efpofo Iéfü Chfifto j y la óbferiiancia 
de fu profefsion, fé boluieren al figlo a cum
plir fu propia voluntad, y a gozar dél mundo, 
y de la carne , y de fus deley tes. Pues quando 
eftas vean a las buenas Religiofas efpofas de 
Ie fu  Chrifto, afrentadas en fu t r o n o , de efpo
fas dé D íó s , viéndolas tangloriofas, fortale
cidas , y Contentas, temerán horriblemente, 
y fe admirarán de ver vna cofa tan eftraña; y 
dirán con increíble anguftia de fus corado— 
iies , aquellas monjas fon de quien burlaua-- 

C . $-Jap. mos en él m undo , cuya vida tuuimos por lo 
c u r a , y defatino * pues pudieran gozar de l i 
bertad  , de de ley tes , de paífatiempos, de gal
las , y de fer viftas, aora las vemos hechas hi
jas , y efpofas de D io s , gloriofas entre fus fan 
tos: luego rtofotras fuimos las nécias, érra-1- 
mos el camino de la verdad: el Sol, y luz de ju 
fticia, no refplandeció en nofotras; canfamo 
nos j y molimonos en el camino de perdición: 
anduuimos vnos caminos dificultofos , no fu- 
pimos el camino de Dios j que nos aproucchá

rotl los deleyees, la libertad ; la fobéruia; las 
riquezas, joyas , y los vellidos p re c ió o s , qué 
próuecho ños truxeron ?paííaronfe todas a- 
qúellas cofas como fombra ■, y como pofta li-A 
gera; y cómo ñaue , que no dexaraftro éntre 
las olas del mar>y como aue^ que rompe el ay
re , y tío dexa feñal de fu camino; y como fae- 
t a , qué ño dexa en él ayre mueftra de fu paila-* 
ge : afsi nofo tras; apenas comentamos a go
zar de aquéllas cofas , quando fe nos acabó la 
v ida : no dexamos en el Monafterio raftro de 
v ir tu d , y perfección; en nueftras relaxado— 
n e s ; y vicios fuymos confumadas. Efte fer— 
mon lleno de verdadesjprédicarán en el infier 
ñolas que aora tratan dé dexar a fu Efpofo 
Chrifto > y boluerfe al mundo a gozar de de— 
leyt.es, guftos,y libertades: y efta ferá fu con- 
fefsion én los to rm en tos :  de m odo , que no 
tienen para que dezir j que fe quieren boluetí 
al figlo, donde fus atíiadores les dan fu fuften- 
tó,y axuáres; porque no les han de dar, fino v 
ná vida peor, que de gaiéra; porque cierto no 
ay a llá , fino vn bien imaginado, y vn engaña
do penfamiento. O  Cónuento de Religiofas* 
y quien te vio,y quien te ve aora; quien te vio 
en tus principios, quando las niñas tiernas en 
la edad > aunque ancianas  ̂y viejas en el fefo, 
y  afs ien to , como auezitas encerradas en fil 
Conuento * como enjaula eftrecha fé eftauan 
de rodillas,de dia, y dé noéhe delante del fan- 
tifsimó Sacramento , t ra tan d o , y hablando 
cdn t í io s ,  dóíide el defcanfo,y regalo que da- 
üan a fus tiernezitos cuerpos, defpues dé fa
tigados con eftos diuinos exercicios, era to--* 
mar por cama Vrta dura tab la : ai fe veyan las 
donzellás > que en el figlo andauan véftidás dé 
vanidad, y locura, engañadas én,vn pobre ha
bito  de xerga defpteeiada, todas ocupadas 
en la oracion, y meditación : ai fe veyan las 
m ugeres, que eñ él figlo fe dieron a deleytes, 
hechas vn efpe&aculo de penitencia; fus ojos 
hechos fuéñtes de lagrimas, fus carnes defpc- 
da9adás con cilicios, cádenas * y diciplinas, y 
fus corajones deshechos de contrición , pof- 
tradasa  los pies de Iefu Chrifto * echando dé 
ver quan otros güitos eran aquéllos de los que 
en otros tiempos féritían: ai todo él trabajo 
de las Preladas folia fer el hazér * com er, y 
dormir a las Religiofas; y qué tomaífen ál~* 
guna vez algún poquito dé aliuio : ai en eífos 
coros alto , y baxo fe veyan las monjas dé 
dia , y dé noche * vñas como celeftiales núes* 
fueltás las alas del a lm a, orando* y con-- 
templandó , y fubiendofe á loá cielos con 
fus penfamientos, y deífeos, otras gimiendo, 
y fufpirando, y otras derramando lagrimas? 
por los pécados de fu mocedad : quien te  
vio vn o d e lo sC o ñ u en to sd e  efpofas dd le íti  
Chrifto, donde más feruido, y aniado era efte 

G  i  diuinOi



Cartas efpirituales.
druirio Efpofo, y afsi el te tenia metido en fus 
éntrañas,y colgado de las niñas de fus ojos, y 
eras vno de les mas regalados del Señor,en ló 
efpiritual,y temporal, de quantos auia en efta 
Ciudad: pero ay d o lo r ,y q u a n  lexos eftas el 
diá dé' oy de aquella perfección, y quah apar
tado de aquella virtud.Yo no trato áqüi feño- 
ra coii lás buenas Religiofas, q ay en éffe fan
to  Cónuénto,fino'con las inquietas* y que an
dan por falirfe deliV eamos, eífo es ferReligio 
fas?eífo es fer efpofas de Iefu ChriftoPque vié 
do la efpofi a íü efpofo en vna C ru z , tra te  dé 
boluerfe al figlo, para gozar de libertad ]' y de 
guftos.viéd'o fu cabefa taladrada con efpinásj 
quiera traer la fúya con copetes, y tocados dé 
feda,y oro,viendo fus manos enchiladas,quié 
radar las fuyás adeleytes fenfualés;viendo fu 
corado herido,no haga el fuyo pedamos de do
lor, y contrición; y viértelo todo fu cuerpo lla
gado,qliiera regalar,y engordar el fuyo. V en  
acá Religiofa,efpofa de Iefu Chrifto,dime, de 
parte de Dios te  lo p ido ; que es aquello que 
t£ detiene de no irte có todas tus fuerzas,tras 
efte diuino,y celeftial Efpofo ? que amas¿ fi a 
efte tu Efpofo no amas ? porque no amas mu-- 
clíoa quie mucho te arridíNo tuno el porcier 
tó  otros regalos cnla tierra, fino entender en 
amarte, y bufear tu prouecho, aun con derra- 
mamiéto de fu fangre,y pérdida de fu vidá/nó 
dio pa{fo,ni al^ó los ojos,ni mouio los pies;,ni 
Boluió la cabe^ajni comio bocado,ni habló pa 
labra, que todo no fuéíTé enderezado a tu fa- 
lüdj y remedio ; pues que tienes tu qué ver eri 
la tierra, fino tra tar amores con tu  diuino Ef
pofo él Rey del cielo? N oves  que fe ha de acá' 
bar todo eífo qué ves,que oyés,qiié guftas, y 
que tratas ? rio ves; que es todo elfo télas de a 
rañas,que no te pueden veftir,ni defender del 
frioPadonde eftas, quando con tu Efpofo Iefii 
Chrifto no eftás?qtic amas, fi a tu Efpofo íefu 
Chrifto noámas?Cierto todo es burléria,y va 
nidad,fino feruir,y amar a efte nueftro dulcifsi 
mo,yamoroíifsimo Iefus, y viuirpara folo el: 
porque fuera de fii agrado,y contentamiento, 
no es pofsible auer paz,y defcanfoiV. reueré- 
cia mueftre efta carta a effas fieruas del Señor, 
que fe han inquietado con layda de eífotra, y 
les dis&que fe fofsieguen , y que no le tengan 
embidia,fino mucha íáftima; porque el Señor 
lé dará el caftigo,que merece por áuerlé dexa 
do:que renueuen con mucho gufto, y corifuelo 
fus profesiones , entregaridofe de nueuo por 
efpofas de IefuChrifto,con tal determinació, 
que fi tuuieran mil libertades, y otras tantas 
vidas , todas las entregaran al Señor de muy 
buena gana; que vo les prometo de parte del 
mifmo Señor, que fi le guardaren fidelidad, y 
amor las amparará, y proueerá de todo lo nc 
ccífarió,para el alma;y para el cuerpo, y vfará

de mil mifericordias con todas el!as.~Torriü- 
les a rogar por él smOr, que a fu Efpofo deué¡ 
que fe fofsieguen, y procuren guaidar fu’pro- 
fefsion con toda perfección; tengan mucho a- 
mor a fu Religión,procure cada qua], no pier
da por ella • apoyen fiempre todo lo que fuere 
mas virtud,y perfeccionrdenfe al exercicio de 
la o rác ion , y huyan de quien procura fembrar 
cizaña: lleguenfe fiempre a las mas perfeftas; 
eftenfe fiempre que pudieren fin faltar a la fan 
ta comunidad,ni a fus oficios delante del fan- 
tifsimo Sacramento. Quatro dias fon de vida, 
deftos depende vna e tern idad , v de gloria , v 
de toimento.Abracenfe con el padecer,y con 
fu dulce Efpofo Iefus crucificado ; que fi para 
algo es buena eftá v ida, es para padecer por 
Dios- yo las aííeguro,que quando cojan el fru 
d o  dé fus trábajos,qüe no fe llamen a engaño; 
lo que hizierén ,haganlo con grandes deífeos 
de agradar a Dios.Y créame feñora,que fi les 
ha faltado el confuélo del cielo para las almas* 
y el fuftentó de la tierra para los cuerpos;haíi 
do por auer faltado algunas Religiofas a las o- 
bligaciones de fu eftado,quefihuuieranfido 
fieles'a fu diuihó E fpofo , el no las huüiera fal
tado. Efcarmiénten en la muger de Loth, y no 
quieran, que otras efeármiénterién ellas. N o  
diga nadie, que el demonio la traxo a eífe C ó  
uento, que no f*é fino Dios el que la traxo ; q 
fi huuiera fido verdadera Religiofa,ella confef 
fará éfta verdad.El demonio es el que trata de 
facarla;que Dios, y el demonio traen cótinua 
guerraicada qual por lleuarla afsi.Denfe prief  
íá a llamar a Dios,y airfe tras el: adonde irá, 
que mas valgan ? Si eftando en la talanquera, 
prócúra el toro  cogerlas éntre fus cuernos, q ' 
hará quando las'cója en medio del coito, folás 
fin tener quien las defienda? Sabe nuéllro Se
ñor Iefii Chrifto las entrañas con que les e f~  
críúó eftá , y quan de buena gana diera la vida 
porlibrallas de losíazosde  Satanas. í le g a a l  
Señor hagan imprefsion eftas razones dichas 
muy de coracon en los de vs. réueréiiciás-Po- 
derofo es Dios, dexenfé gouernar blandamé- 
te de fu diuino beneplácito,fean dóciles,y reri < 
didas al Señor, miren que nueftro Señor no 
tiene necefsidad de vs¿reuerencias,y vs.reue- 
rencias fi de Dios,que le han menefter,que há ; 
de caer en fus manos,y que las hade juzgar: ib 
páñle ganar la voluntad con agradarle,quede- p. 
fe ya el rriundo para mundo,y el vano para va- ’ 
n o ; y para vs. reuerencias nóaya otro mun- , 
do,ni o tro  cielo,fino feru ir,am ar, y agradara , 
fu amantifsimo Efpofo Iefu Chrifto : al qual 
encomiendo a todas vs. reuerencias, con el 
cuydado que puedo, y lo continuaré muy dé 
voluntad: el las de todo el bien,que yo las def 
feo, Amen. • ' . ,
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E P  I S T O L A  V I G E - 
Jima, e/cripta a vna Abade fa 
devn Comento de Religiofoj ', 
trata en ella m %y a la larga, 
las partes que ha de tener vna  

eligí oftparafu Prelada, y  
como fe  hade auer con *1 go
bierno de fus monjas: explica 
el capituló treintay vno de los 

. jprouerbios) Mulierem for-- 
tem , qüis iñueniet, Scc? es 
también de prouecho para los 
Prelados de l^eligiofos.

L
A  L V  Z , Y amor de nueftro dulcif- 

f im o , y fapiencifsimo Redemptor 
Iefu Chrifto3morenfiempre en el al
ma de v .reuerencia , para que áfsi 

pueda llenar la C ru z , que fu diuina Mageftad 
ha puefto fobre fus ombrós, que cierto la Pre
lacia es vna pefadifsima carga , que para lie— 
uarfe biéti; fon ñeceífarias fuerzas de G igm - 
tes. Si nueftro D io s , y Señor ha hecho efta e- 
leccion, ( como enriendo la ha fi?cho ) el da
r á  fuerzas, efpiritu, prudencia, t a l e n to ,y  
Sufrimiento para lleuarla, que eífo tienen las 
elecciones, que Dios haze , como dize fanco 
Torriasj Ilío s quos cDeits ad aliquid e lig it , 
p r a p a r a t , ¿j- d i/pon it, v t  ad id ad quod sli--  

Proa. c. g un t ur inueniantur idonei. queD.oS
j / í  ¿Jige para álgun oficio, o miniftério, los pre

para , y difpone datidoles todas lás párteS n e 
cesarias para que fean dignos, e idoneos mi- 
hiftros de aquellas Prelacias , y oficios para 
que los elige . N o  obftante efto, v. reuerencia 
con fu mucha humildad me pide le efcriua, co 
tno  fe ha de auer en fu nueuo miniftério, para 
exercitarlo a honra, y gloria de Dios , y apro- 
üechamientó de fus hijas. En leyendo fu car
ta  de v. reuerencia, fe nie ofreció luego aque 
lia rriUger Fuerte, de quien haze mención la 
fagrada Efcritura, y hallé, q'.ie en ella pufo 
t i  Efpiritu fanto todas las partes , y propie
dades , que ha de tener vna buena Prelada , 
que c ie r to ; fi fuera o tro  el que afsi nos la pin
tará , le pudiéramos dezir 11 fuera a bufcar a- 
Jlende el m a r , porque tal muger con tales con 
dfciones , apenas fe hallará en la t ie r ra ; en la 
qual ya fe acabaron las C lá ia s , las Catalinas 
de Sena, las Gertrudes , las Terefas de Iefuí > 
y oteas ta les ; pero hazeme psnfardeuen fer

muy poquitas,qual, o’ qual ’, las que ay en to — 
!das las Religiones, pues con tanto cuydado la 
bufea el Efpiritu finito, que parece nos dexa. 
dudofos, de íi la ay tal. Referiré a v. reueren
cia lo que allidize el Efpiritu fan to , para que 
vea quales fean lás condiciones', que ha de t e 
ner la Prelada, y qñales lás obligaciones de íii 
oficio: dize pues afsi.r- v
M ulierem  fortem.quis inuenietl 

procul,&  devltimisfinibus 
pretium eius.

QV I E  N  Hallará vna muger fuerte,de pe 
_  cho,y corazon varonil?vnaPrelada,que 

reforme lo relaxado,que fuelde 10 que
brado,que gane lo perdido, y que conferué lo 
que efta fano? vna P re lada , que con todas ve
ras cüyde de la honra,y gloria de Diós ,dél a- 
prouechamiento dé fu alma, y de la perfecció 
de fus fubditas?Vna Prelada,que ande ella há 
brienta,porque fus hijas anden hartas, ella ro 
ta,y ellas veftidas,élla trabajada, y ellas defeá 
fadás,ella en guerra,y ellas en paz. V na  Prela 
da,que cuyde mas del bien común, que de fus 
comodidades corporales^que figa comunidad^ 
que lleue a cada vna de fus fubditas por don
de el Señor las lleuare;que fe haga toda a toa 
das ( como fan Pablo.) para ganarlas a todas, 
fiendo ama dellas, dándoles a mamar de la le- 
ehe de fus dos pechos, del exemplo de vida, y  
de lado£trirta.?vna muger fuerte,que tenga va 
lor,prudente para humillar a las foberuhs,h:J- 
zer fegnir vida común a las regaladas, quitar 
los dixes; y muñecas a las aniñadas, los deuo- 
tos a las parleras,el andar par el Conuento , y 
por las oficinas a las diftraidas,y las familiari
dades efeufadas con fus herm anas, a las que 
no la tienen con fu dulcifsimo Iéfus en la ora- 
cion.Yna Prelada, que oyga de Dios en la ora 
Cion el modo,como ha de gouernar, que le á- 
plaque quando eftüuieré enojado con fus hi
jas ; que le tenga prefente en todos los tiem
pos,y lugares; que le gane la voluntad con to 
das fus acciones,y q le imite en todo, fiédo vn 
verdadero retrato  fuyo? vna muger fu e r te , q 
eche de los locutorios de fu Monaílerio la gé 
te  m0£a,y liuiaria/que a ellos va a reir,v á cho 
carrear con fus hijasjq cierto no fe,que madre 
honrada cófintiera tal cofa en el figlo a fus hi
jas,dándoles para efeufar efta relaxacion,y o 
tras muchas todo  lo neceíTario de vellido, y 
comida,en falud, y en enfermedad; que hable 
con vn zelo fanro a fus Prelados, quando tra 
taren fe mitigue algo de la perfecta obferuan- 
cia de la propia prófefsion: y fi fuere neceífa- 
rio por la buena execucion de fu oficio 
perder el confuelo , la falud , la honrra ,
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y aun la vida,que lo pierda todo? Vna Prelada 
que fea madre,y Do ¿tora, y Capitana, y ama, 
y  confuelo, y guia, y procuradora,y hermana, 
y enfermera,y co im e ra , y el todo de fus fub- 
ditas, é hijas ? pues quien hallará vna muger 

EeJef.c.7. fuerce,y varonil?vna Prelada talW ir ti  de m il- 
le vnum reperijnulierem ex ómnibus non inus 
«/'.Dixo el fapientifsimo Saloriion, o por m e
jor dezirel Efpiritu fantoaefte propofito;de 
los hombres;para Prelado, hallado he, auien- 
dolé andado a bufear vno,qual,o qual;pero pa 
ra Prelada, aunque con cuydado lo he bufea-- 
d o , no he hallado ninguna; y no me efpanto: 
porq le cierto, mugeres, y encerradas en vna 
cafa,y cada vna hija de fu m adre , y fi les falta 
el efpiritu,y el confuelo,y la virtud,y que duer 
men juntas en vna f?.la, y rrabajan juntas en o 
Tra,y que cada rato fe ven,y fe hablan, fin du
da fon dificukoíifsimas de gouernar; y mas, q 
la Prelada,ni h i eftudiado, ni fabe lo que dize 
la fagrada Efcritura, y los fantos Doctores a- 
cerca del gonierno exterior,é ínterior;y al fin 
es muger; que quien dize m uger , dize flaque
za. El gouiernode los hombres no es tan difi- 
cukofo,porque al fin fon hombres,y cada vno 
fe eftá en fu celda,y eíUriian,v leen en los fan 
tos,y fe ocupm en exercicios de mayor quan- 
tia:de confeííar,predicar,enfeñar, y la honra, 
(ya que no la vimid)los refrenajy fi aqui no e f  
tan bien,los embian á otra parte.Yal fin el hó 
bre parece íé gouierna mas por razon;y el Pre 
lado fuele fer Letrado,y quando no lo fea, tie 
ne buenos cófejeros dentro de fuConuento;y 
quando en alguna cofa tiene duda,toma la ca
pa,y va, y comunícala con quien le parece,y fa 
be,que en acabando ¿on fu oficio, le mudarán 
a otra parte. Al fin ello es cierto,que no es tá  
dificultofo el gouernar hombres , como el go
uernar m.igeres. Pues fi para Prelados fe ha
llan tan poquitos en todas las Religiones , fin 
exceptar alguna, con auer tanta multitud de 
Religiofos, y de buenos Religiofos; que dize 
el Efpiritu f an to : V irum  de m ilie vnum  repe- 
v i ; de que nos efpantamos,de que para Prela 
das aya tan poquitas,fiendo tan dificultofo go 
uierno,que diga: M ulierem  ex ómnibus nSin- 
ueni: y de que pregunte el mifmo Dios ¡¿M u
lierem fortem ,quis inueniet? Y noten aqui los 
Prelados, ylasmifmas Religiofas,q dize aqui 
Dios; que quien hallará vna muger fuerte pa
ra gouernar,defpues de bié bufeada; para dar 
a entender a todas las perfonas, que en feme
jantes elecciones tiene voto,que no han de e- 
legir afsi poco mas,o menos , fino que.han de 
bufear con cuydado vna muger fuer te , varo
nil,prudente, y fanta , y que p rim ero , .que le 
den el voto , la miren muy bien por vna parte, 
y por o t r a , v n a , y otra v e z , y que no aguar 
den milagros, fino que elijan lo mejor; mu

g ir  fuerte* Y para que vean en. quanto han . % .. 
de eftimar las fubditas vna Prelada tal,dize.- 

P R Ó C V  L , &  de v ltim isfin ibuspretiü  
f/«j-.El precio, y el valor de vna cofa tan pre— 
ciofa,y tan digna de fer eftimáda, y amada, es 
de muy le^os, de allá de los vltimos fines : no 
ay cofa en las fubditas, que merezca vn bien 
tan grande,como es darles Dios tál Prelada,íi 
no es eftar ellas en los fines de la perfe&a ob- 
feruancia de fu propia profefsion ;que cierto, 
quando en las Religiofas, o Religiofos ay tal 
difpoficion, fuele nueftro Señor por aqueífe 
prec io , que lo eftima Dios eli m ucho, darles 
vna Prelada, o Vn Prelado t a l ; y al contrario, 
quando las perfonas religiofas viuen relaxada 
mente,y con pretetifiones, y deífeos de cum
plir fus a p e ti to s , y fenfuales concupifcencias 
les dá Preladas,y Prelados afeminados, mu— c-3• 
chachosjfin experiencia,fin prudencia,y fin va 
lor. Afsi dize Dios por el íanto Profeta Efa- 
ias,que lo ha de hazer ; que ha de quitar de las 
Comunidades Religiofas, por los pecados de 
los que moran en ellas,las Preladas,y los Pre
lados varoniles,cuydadofos, prudentes, efpi- 
r itua les , experimentados en la milicia efpiri- 
tual,alumbrados de Dios, conocedores de ef
piritu, viejos en el fe/o,modeftos, com pues
tos,honeftos,graues,confegeros , fabios en la 
experiencia, trato,y enfeñanca de laT eologia 
miftica :E  t  dabo pueros principes eorum ,& ef- 

fem ina ti dominab¿intureis. Y que Jes dará en 
pena, y en caftigo de fus pecados, por Prela
dos,muchachos, hombre s juguetones, habla-? 
dores,comedores,fin valor,fin prudécia,y por 
Superiores hombres debiles,aniñados,muge- 
riles,tímidos,Igfciuos,fenfuales, y dados mas 
a deleytes,quea virpud.es,Sin duda el Prelado 
tal,fuele fer caftigo de Jos pecados de los fub- 
oitos, corno lo dize el íanto lob: Q ui regnure Iob ■ 34* 

fa c it  bominetn bypocriiam , propier pecenta 
p o p u li. Por los pecados délos fubditos da 
Dios por Prelado de las Comunidades vn ha 
bre hypocrita,vn reprefentante de perfona a-, 
g e n a , que no tiene obra verdadera de Prela
do, fino que todo es vna íimulacion dello, vn 
reprefentante de Prelado en la comedia; que 
quando eftá reprefentádo fu figura, fi fe le o- 
frece reir,o dezir algún donayre,o correr tras 
el otro, o ponerte a baylar, o com er, al punto 
lo haze. El hypocrita todo fu cuydado pone» 
en que lo tengan por bueno , y ninguno pone 
en ferio,ni fe le dá nada por ferio; afsi dáDios 
por Prelado a vn hypocrita ; que todo fu cuy- 
dado pone en quejo tengan por Prelado, y io 
honren,eftimen,y firuan como a tal,ni fe le dá 
nada de ferio, ni de acudir a las obligaciones 
de fu oficio; pero quando los fubditos fon los 
que deuen f e r , el mifmo Dios les anda balea
do Prelado bueno, fuerte, prudente, J&nno , y

raro*
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l ír .c . f p .  v2ron^ : M ulierem  fortem,quis inueniet. Y el 

mifmo Dios d iz f.Q ^ is  erit ejeóíut quem pra- 
ponam ei?quis enim límilis me i ? quis Ju jli - 
nebjtmél&L quis cfl i fiep¿flor, qui refiflat vu l  
tu i meo} X cafi las mifmas palabras repite en 
el capitulo figuiente; qual ferá el mejor de to 
da efta Comunidad; a la qual yo le anteponga,
o prefiera por elección a toda ella? al qual yo 
elija por fn Prelado? Quien es el mas femejan 
te  a mi, el que mas me procura imitar > el que 
mas fe me parece? Quien es el que tédrá  mas 
forta leza, matf a m o r , y mas conformidad con 
mi diuino bensphci;o?(Vien es eftePrelado, 
queme deténgalas manos quando yo quifie- 
re defcirg ir el golpe fobre lo ; culpados?Mire 
pues v.reueréncia, fi el precio de vna Prelada 
tal,y de vna muger fuerte,y varonil,es,de v l t i  
misfinibus. Oya pues feñora a o ra , y aduierta 
el aprecio , y confianza, que haze Dios defta 
tal Prelada.

Confdit in ea cor virifai, &  Jpo- 
lijs non indigcbit.

T 7 L Cora gon,el amor con fus fecretos, y t i  
'  quezas las fió. della fu celeftial Efpofo le  
fuChriftojinire v.reuerenciapor donde co 

mienga ei Efp¡ricu fanto a contarnos las exce- 
lencias defta Prelada, diziendonos, que es-al
ma en quien Dios tiene puefto fu a m o r , y fu 
coragó. A buen feguro, q pues el tiene puefto 
fu coragon en e lla , q ella tiene el fuyo puefto 
en  ekpues dize, que el ama a quien le a m a , y 
que es alma a quien Dios trata, y comunica, y 
a quien defcubre fus fecretos : para efto mire 
v.reuerencia fi ferá alma limpia,y pura, y bien 
vnida con Dios, y transformada en el, pues le 
fia D ios fu coragon,y fus fecretos. Y cierto es 
,ello afsi,que quádo ia Prelada es tal,fuele nue 
ítro Señor darle vna luz admirable en la ora
ción,acerca de las cofas que ha de hazer en or 
den al bué gouierno de fu oficio, y minifterio. 
Tiene vna vifta muy larga laPreíada,que es e f  
cogida,y pueda por Dios en la prelacia, pare
ce fe le trasluzen las cofas. Aquel fanto Prela 

^  ^  do,y puefto por Dios, Pedro, y como echo de 
u ver lo que auian guardado, y efcondido Ana- 

nias,y Saphira,del precio en que auian vendi
do fu campo,y heredad, por mas que lo p rep i 
dieron encubrir? Como conoció el fanto Pre 
lado Elifeo lo que Giezi fu fubdito pidió en 
fu nombre con mentira á NaamanSyro?No di 
go yo aqui,que la buena Prelada es Profeta,m 
que ha de querer,qupDios la reuele lo que pajf 
fa a fus fubditas: lo que digo e s , que fuele co
municar vna particular luz para conocer por 
donde las ha dq encaminar; y para conocer, y 
faber r e m e d é  fus ueceísidade$:y efto qDios

la m ueftra, n i  anda e lh  haziendo phrü ló  de* r 
lio, fino folo vfa dejlo, en orden al remedio de 
la necefsitada.Ciertoha menefter in icho vna 
Prelada, para aprouecharfe fru&uofamrnte 
de  la luz,que Dios la dá para guiar a fus fubdi
tas: el coragon de fu Efpofo lefu Chrifto con
fió en ella: fiaSe della, porque ve, que el ¿ora- 
zon della eftá derecho con el coragon de!.Lo 
que dixo allá Iehit alonadab: Num quid eji cor 
tuum  re£lum>ficut cor meíi cum corde tuo $ &  
aitIonabad,efl.Si efl(inquit) d.¡ manum tua. 4-Reg-iá  
Q ui dedit ei manum fuam, &  Ule leuauit eum 
ad fe  incurrum ,dixitq; ad eum venimecum 
videzelum  meum pro Domino .Por ventura tu 
coragon eftá derecho , eftá vnido con el mió, 
como el mió lo eftá con el tuyo ? Somos am
bos de vn mifmo qu e re r , y no querer: dixole 
Ionadab,fi efta: pues fi efta (dixo Iehu) dame 
tu mano,y dandofela, lo aleó Iehu, y lenantó* 
y lo juntó a fi,lo hizo fentar configo en fu mif
mo carro,y le dixo, vente conmigo,y m ira , có 
íidera con atención, y verás el zelo que tengo 
de la h o n ra , y gloria de D io s , verás el feruor 
con que amo a Dios, y las aníias con que def— 
feo, y procuro fe conferue indemne, fu diuino 
culto:verás el caftigo que hago en todos aque 
líos,que fon contra mi Dios , adorando ai fal- 
fo Baal. V e v.reueréncia aqui reprefentado 
al viuo, efto que vamos diziendo.lehu,q quie-r • 
re dezir el que zela,fignifica a lefu Chrifto Se 
ñor nueftro, el qual zela la honra de fu eterno 
Padre:yde lb iende  las alm as, de tal fuerte , q  
dize por D a u id , que efte zelo le come las en
trañas :Z eius domus tuce comedít me. Iortadab, 
que quiere dezir,el que de fu voluntad, y muy 
de buena gana quiere, fignifica el alma religio 
f a , que de fu voluntad, y muy de buena gana, 
quiere feguir al verdadero Iehu Iefus,y que fe 
va tras el, o que le fale al encuentro , defieofa 
de eftarfe fiempre con el: pues a efta t a l , que’ 
tan de voluntad, y có tanto amor fe va tras l e  
fuChrifto,porla perfecta obferuáci^de fu pro  
pia profefsion, le dize Iehu: por ventura tu  co 
racon eftá derecho,eftá vnido con el m ió , co
mo el mió lo eftá con el tuyo ? fias tu coragon 
de m i , como yo fio el mió del tuyo ? amafme 
con vn amor toral,y puro? que es la pregunta, 
que Iefus hizo a fan Pedro : P itre  diltgis me 
plus  ¿/j?Pedro amas me mas que aquantas co. 
fas ay? eftá tu coragon derecho a m i,  finque 
tuerga cofa alguna por minima que fea,a cria
tura alguna?A efto ie refponde el alma,íi Se
ñor,lo que refpondió Pedro.-Ta feis 'Domine,, 
quia, amo te. V os fabeis muy biep Señor, que 
os amo, y que he puefto,y fiado todo mi cora- 
gon de vos,pues dame tu mano,dizeIefu Chri 
fto,dame tus obras con el coragon re$o ,ven 
gan las obras a rni>que el amor,y las obras fon 
Jas que te han de juntar conmigo; el alma fe

las
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las dá de muy buena gana •. Q ui dsdit ei mctnü 

fu a m -,entonces Iefus te vne,y junta configoj y 
la fube en íu mifmo carro; la pone en la preten
d a , la  dize lo que a Vedto.Tafcecues meas.h.- 
pacienta mis ouejasjroma allá mi cora^ó, que 
mi coraron tes almas religiofas fon,qué tes e f  
timo, y amo,como a mi cora$on, yo tes fío de 
t i : Conftdit in eú cor v i r i ju i . Vente conmigo 
en mi carro,ocupa el lugar,que yo ocupo; ve
la conmigo fobre tu ganado,y mira, y confide 
ra muy bien el zélo5y el amor có que yo cuydo 
de 1a hottra, y gloria de mi eterno Padre, y de 
!a perfección de fu cafa, que fon tes almas reli 
giofas,donde Dios mora, y procura imitarme 
en éüofequcre  wfjtráta mi coracOn del modo 
qué yo le trato,mira,que lo fio de ti! Confidit 
in  ea cor v i r i fu i ; dándote mi coraron ; te me 
doyjno tengo cofa mejor que darte,que mi co 
racon-allá me tienes el alma,y el coraron, ju 
ta  tu corado con el mío, tu amor có mi amor, 
tus obras cón mis obras, tus acciones con mis 
acciones,fi quieres que fean,coracon,amor, o 
b ra s , y acciones endiofadas las tuyas : y para 
efto pon tu coracon en mi, cómo yo he puefto 
el mió en ti; es ríle fuerza el eftar fiempre con 
tigo en mi coracon, mientras yo lo tuuiere en 
ti,efta en ti mi teforo,y afsi efta en ti mi cora
ron ;  fi me guardares fidelidad, yo te  affeguro 
de que no te quite mi corazon* que he confia
do  de ti, no te abatas á amar cofas terrenas, y 
pereeederas,que efta en ti el cora9Ó de Dios¿ 
Teniéndome a mi, no has menefter mendigar 
de tes criaturas,ni cojer dellas defpojos.

E T  Sp'Aijs non indigebit. Dize el Efpiritu 
fan'o, que efta tal Prelada, efta muger fuerce, 
fto tédra necesidad de coger lo» defpojos de 
las cria turas, no aura ménefter coger dellas 
deleyces,guftos,regalos, honra, eftirmcion,glo 
ria, y fama, eftas cofas, que con tantas andas 
bufeart tes criatura^ de 1a tierra,que tanto efti 
man,y con que tanto fe deleytan: porque Co
m o  tiene a Dios en q .lien halla los verdaderos 
guftos,deléy tes jregalos,riquezas,honra,y glo 
ria, cómo beue de 1a fuente de agua viua , no 
tiene neCéfsidad de llegar a beuer de los algi- 
bes fuzio?,y afq.ierofos,de tes Criaturas; ha le 
defpojado a Dios el corazon,amate Dios,y e- 
11a fe efta abrafando en el amor de Dios, miré 
q  necesidad t ieend  cñxtmá.<¡:Quideriim mihi 

D auid e fl inca lo  ?(dezia el fanto Rey Dauid)¿f*¿ te 
^PJal.?2. qu idvo lu i fuper terrón}D éfic it caro tned, fa* 

cor meum-. ‘D í a  t coráis mei, &  pars mea Deus 
in ¿ternura. M ih i autem adbárcre'Deo bonum 
cJÍ,pone?e in Domino ‘Dco fpem meam. Y  que 
necefsidad tengo yo de bufear defpojos en el 
celo ,n i en te tierra, de las criaturas terrenas, 
ni dé las celeftiales,auiendo Dios fiado fu co- 
razon de mi? Es tan inefable,el gozó, el con— 
fueJo,el deleytc, y el cumplimiento de todos

los bienes, que yo tengo en mi D io s , que ya a 
penas, Vi i mi cuerpo,ni mi alma pueden con tá  
to:el cuerpo,la carne,y el corazon,todo me lo 
tiene confumido el amor. H a  Dios de mi c o ' 
ra$on,que vos Señor foys mi parte,mi defpo- 
jo;mi herencia,y toda mi gloria; y efto no por 
tiepo taífado, fino por años eternos. O ,y  que 
cote tan buena,tan deieytable,tá vtil,tan deA 
canfada,y tá  bella(y efto por fi mifma,y fin r e f  
peto a criatura alguna;)es para mi allegarme, 
arrimarmejvnirme; y hazerme vna cofa por a- 
m or con mi Dios;y poner en el toda mi confia 
za,confiar del mi corado, como el ha confiado 
el luyo de m i^ u e  con folo efto, de nada ten--» 
dré necefsidad: Confidit in ea cor v i r i f u i , &  

Jpolijsnon indigebit. Tenga v. reuerencia a 
Dios por a m o r , traygale fiempre configo por 
contemplación, goze de fus virtudes por imi
tación) aprouechefe de fus riquezas por efpe- 
ranza,tengale fiempre prefente por Fé viua,y 
vera como lo tiene todo,y nada le falta. Efto 
es lo que Dios ha dado a v.reuerécia, veamos 
aora lo que ha de dar v.reuerencia a Dios.

Reddet ei bonum, non malum 
ómnibus dit bus rvit<efu<c.

TO R N A R A ;  y boluerá efta muger fuer 
te a fü Efjjbfo Dios todo lo buen o , qufe 
del ha recibido, y no lo malo, y efte bol- 

tierfelo, lo exercitará por todos los diás de fu 
Vida. Gofa cierta es ,qué  ninguna Cofa buena 
tiene el alma, que no te aya recibido de Dios; 
el alma,el corazon,el cuerpo,tes fuerzas,te vi
da, y todo lo demas. Afsi lo dixo aquella mu^ 
ger fuerte, m adrede losM acabeos ,a fush i— a.Mac.y> 
jos: Ñeque egoJpirttum ,& animám donaui vt) 
b is ,&  v itam ,& fingu lo rum  mrinbra , non ego 
ipfa compegi. N o  os di yo hijos mios, ni el ef
piritu, ni el alma con fus potencias, ni 1a vida 
que viuis, ni junté en vno cofas tan diuerfas, 
como ay envueftros cuerpos; que todo efto 
de Dios lo auéis récebido-.tambien los bienes 
de gracia todos los ha recébidb el aliña de 
Dios graciofamente: 1a orácion , la fabiduriá;
1a prudencia,el bien obrar;fin mi no podéis ha 
2er cofa chica,ni grande, dixo Iefu Chrifto, el 
hablar bien, nadie puede dezir Iefus , fino es 
con él faúor dél Efpiritu fanto: el penfar bien, 
nofomosfuficientes para penfar cofa alguna 
buena, como de nofotros mifmos^dixo fan Pa 
bío,y fi penfamos algo bueno , ella fuficiencia 
es de Dios,y no nueftra.Dixo el fánto Rey D a 
uid,hablando con D ios:7 "ád ef} Domine mag 
tú fic e n t ia p o te n t ia ,& g lo r ia , atque v i  ¿ lo - *' ^  ara^‘ 
r ia ,fr tib ila u s .c u n íla  enim>qu<e in ccelofunt, z 9 '
&  in térra tua fu n t , tUutn Domine Regnum.
T u a  d lu it ia fa tu d  e ftg ló r ia jn  m a m  ü:a v ir

tus
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tus.¿y po ten tia jn  manu tua m .ign itudo&  im  
perium  ornniumjua fu n t  omnia, &• qucs de ma 
nu tua accepimus dedimus tib i. Señor, y Dios 
huéftro, ninguna cofa buena tenemos de nofo 
tros mifimos,vueftro es el obrar nofotros grá- 

. des cofas; vueftras fon nueftras fuerzas; vuef- 
irá  nnéftra gloria, y el gozar de vos; vueftra la 
v idoria,que alcanzamos dé todos nueftros e- 
nemigós,vifibies,é inuifibíes,del mundo, car
né,y demonio : por todo  ello os deuemos dar 
inmenfos loúres,y alabanzas; todo quanto ay 
en el cielo, y eri la t ie r ra ; to d o q u in to  tene
mos de cielo,y de tierra,todo es vueftro:vuef- 
tra  es Señoría Prelacia , vueftras las riquezas 
efpirituales,y terrenas,que tenemos ¿en vuef
tra  mano eftá la grandeza , y el obrar maraui- 
llas. En conclufion quanto bueno tienen to 
cios,todas fas cofas buenas fon vueftras, y to 
das las hemos recibido dé vueftra liberalifsi-- 
iriá manó: de modo , que todo quanto bueno 
tiene vna alma, todo lo ha recibido deD ios . 
Demás defto,todos los t raba jo s , tribulacio
nes, anguftias, dolores, enfermedades , perdi
das, infortunios : en conclnfion todos los ma
les de pena,también vienen de mano deDios. 

Amos i* Afsi lodixo e iP ro téra  A m o s : N o n e fl rn.ilu 
in d ú lta te , quod 'nonfecerit 'Dominas. N o  ay 
mal alguno dé pena,que no le aya hecho el Se 

Job. 2. ñor. Y el fanto lo b  detía: S i bonajuftepim m  
de manu rDomini,mala autem.quarenon [u íii  
'fagtitui'? ViniendonÓs de la m ino de Dios los 
b ienes , y los males • fi recebimos los bienes, 
porq .no recebiremos los males ? fi recebimos 
los c6nftielos,los regalos , los afectos amoro- 
íbs',y los dones, y mercedes efpirituales, y fo- 
breñaturaíes,porque no recibiremos las tribu 
liciones,las anguftias,y los trabajos,y acotes? 
Pues dize el Efpiritu fanto, q efta mugerfuer- 
té;que efta Prelada, que Dios ha puefto en fu 
lugar,todo quanto bueno ha recibido de Dios 
él alma con fus potencias,el cuerpo có fus fen 
tidos,!a falud, las fuercas,el efpiritu, el valor, 
y todos los dones éfpirituales,y corporales,to 
do dize,que fe lo boluerá,todolo empleará en 
fu fanto knúcioVB^eddite,quce fu n t D ei Deo\ 
Bolued a Dios lo que es de D io s : no aplicará 
tofa algunadeftas a fi, todo fe lo boluerá muy 

E crf. 3 5. blífeno, y no maleado a Dios. El Ecleñaftico 
dizziTSono animogloriam reddé Deo. Có bué 
aniino, ton  mucho esfuerzo , con grande afi
ción ; con toda tu anima buelue a Dios la glo
ria,buéluele todo lo que del has récibido¿tor. 
nale las riquezas efpirituales, que te ha dado; 
que cierto efte es vn modo admirable deglo- 

í . rifícar a Dios, efto es, ocuparle vna alma toda 
en Dios. Efto es lo que nos áconfeja fan Pa-- 
blo , qúando dize: todo lo que hizierede.s > ha- 
zeldo para honra , y gloria de Dios. Ay cofa, 
que afsi' robe elxoracona D ius/com o cl vw ,

que todo quanto fii diuina Mageftad nos da ló 
empleamos en fu fanto feruicio,y no en nuef
tro  güftojprouecho, y comodidades ? Puesló  
bueno es, que todo aquello, que boluemos 3 
Diosj-nos lo torna Dios a d a r , y muy mejora* 
do , como nos lo fignifícó Iefu Chrifto Señor 
nueftrq¿en la parabala de aquel feñor, que dio 
a fus f iem os, al vno.cinco ta len to s , y al otro 
dosjque auiendo grangeado e! vno cinco,y bol 
uiendole diez talentos^e! fe los dexo, y junta
mente le hizo muy grandes mercedes de nue- M a t.  2/* 
uo, y lo mifmo al que lé bolina quatro por los 
dos que del auia recibido. Toda'¡ las anfias de 
vna Prelada fon , por emplear todo lo que de 
Dios ha recibido i en el feruicio del mifmo 
Dios, todo es dezir a Dios: ha Señor, que 110 
quiero cofa alguna, ni interior,ni exterior pa- 
ra.mi,todo lo quieró p ira  vos.La efpofa , que 
en el mundo,de verdad ama a fu efpofo, fi fe a 
tauia,adorna,y hennofea,fi va a la cozina,y é- 
11a miftna adereza la comida bié guifádá; fi lím 
pia la cafa, y pide a fu marido,que le compre 
efto,y aquello,no és por parecerfe a fi bien, ni 
por  regalarfe con ello,no quiere nada defto pa 
rá-fi,no pretende en efto fu agrado; fino el có- 
teñ tam icto  de fu efpofo. La ReynaEfter,quá 
do fe viftió, y adornó con íiis veftidurás Rea
les : no pretendió por cierto con efto fu con
tentam iento,y agrado,fino parecer bien a los 
ojos de fu efpofo el Rey Afuero : afsi la mu— 
ger fue r te , la efpofa de Iefu Chrifto en  todas 
'quantas buenas obras haze, no pretende otra 
cofa , fino el agrado , y C ontentam iento de fu 
celeftial Efpofo, todas fe las bucluea Dios ;y  
•es Dios ile tan noble condicion, y Coraron, q 
con eftas mifmas obras adorna el a fu efpofa:y 
■junto con efto la dá tal herm ofura, y refplan- 
^ o r i q u e  dexa admirados a todos quantosla 
■ven. D e aquella muger fuerte la valerofa Iu- „  
dith,cuenta la Efcritura,que lau it corpúsfuü, ^ u~ 
& v n k i t f e  myro optim o, &  difcrim ináüit cri * 
nem capitisfu i, &  im pofuit m itram fuper ca- 
p u tfu u m , &  induitfe  vefiimentis iucundita- 
tisfuce.lnduilquefandaliapedibusjuis ,ajfump 
\fitque dextra  lio la:&  lilia  in aures, & a n  
’r¡uíos,& onibui ornamentisfuis ornauitfe ,cui 
etiam D'ominus co n tu litjf lendore,n\quoniam  
omnia i f ia  compojitio,non ex lib íd ine, Jed ex  

''virtutependebat:&  ideo 'Dominus hanc in it-  
lam pulcb-itid inem  ám pliau it,v t incompará, 
bile decore omniam oculis apareret. Q ie lau ó  - * - 
fa cuerpo , y fe vnxió con vnguento bonifsi— 
mo.,y deftrencó , y dexó fuéltos fus hermofif- 
ilmos cauellos de fu c a b e ra , y pufo fobre ella 
vná córorta a manera de diadema , y fe viftio'¿ 
y adornó con los veftidos de fu alegría, y re- 
gozijo , ca^ofe viias fandalias, o chinelas éh ■

'los pies, en las manos fe pufo vnas manillas dé 
'oro¿adornófe con muchos lilios, y flores, a fs i :

natu-
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naturales,como artificiales, de feda,oro,y píe 
dras preciofas,pufofe zarcillos,o arracadas en 
las orejas^y en los dedos anillos de oro, y pie1- 
dras pre¿iofas,atauiofe,y engalanófe conquá 
tos ornamentos ricos,y preciofos tenia. O  va 
lame Dios, y no fe enojó Dios eon ella por ef 
to?no lé embió a fu A n g e l a r a  que la hiriefíe» 
y fe comieífe de gufanos, como lo hizo con el 
Rey Herodcs quando fe viílio fus veftiduras 
Reales,para juzgar los toldados* que guárdi- 
uan a fan P e d ro , quando el Angel le libró de 
la carcel?no por cierto • antes dize la Eferitu- 
ra,que el mifmo Dios encima de toda efta her 
m o fura, la pufo,y juntó , y le arrojó dentro en 
el alma,y fuera en el cuerpo vn refplandor>vna 
luz,vna claridad,y vná herniofura tan admira
ble,que parecía echar de fi luz,y refplandor; y 
porque fe agradó tan to  Dios defte fu adorno, 
y Compoficion? Porque toda efta compofició* 
y ornato, no eftriuaua, ni fe fündaua, ni eftaua 
colgada de fu gufto,deleyte,o recreación : no 
fe miraua, ni fe bufeaua a fi mifma en e f to ; no 
fe quedaua ellacó nada defto,todo eftaua col
gado dé virtud,dé amor de Dios,de deifeo de 
fu h o ra , y gloria-.todo efto fe lo bofuia a Dios 
de quien lo auia recibido ; y por efto el Señor 
cnfanchójeftendiójy acrecentó tanto efta her 
mofura,/« illam ^para ella, para fu aprouccha- 
miento,para fu mérito,para fu gloria,y para q 
aparecieífe, y fe manifeftaífe en los ojos dé to  
dos fu incomparable hermofura, belleza, gra- 
cia.y honeftidad.Pues ve vireuerencia aqui el 
reddetei honum ^z  lamuger fuerte , el bien q 
buelue a D ios ; y fi lo quiere v. reuerencia en
tender efpiritualmettté para fi,que esPrelada, 
y como tal ha de boluer todo lo bueno aDios: 
digo,que deue la Prelada varonil,limpiar,y pu 
rificar todos fus fentidos, pafsiones, y todo 
quanto ayene lla tdem odo ,queno  quede en 
ella mancha alguna, que no fe laue, limpie , y 
quite con el agua de las lagrimas de la confe f- 
fion, y contrición* N o quiero tratar aora, que 
efte lanar fu cuerpo,por el cuerpo fe entiende 
ella,con toda? fus hijas,y fubditasjporque to 
do efto es vn cuerpo de comunidad, ha fe de 
vngir defpues de lanado ¡ y limpio el cuerpo, 
lo vngió con vnguento bonifsímo, que fignifi- 
ca la mortificación; porque ha de tener muy 
mortificados todos fus fentidos, fus fenfuali- 
dades,fus p?f;ione<;:porque cierto religiofa, q 
no tiene mortificacion,no es para P re lada , ni 
es pofsible, que agrade al Señor en la execu
cion de fu oficio : pero aduierta v. reuerencia 
lo que dize,que fe vngió; el vngir fe haze blan 
damente,con mucho amor,el lauar, eífo es có 
mucha fuerza,y á palos; efto de la mortifica
ción hafe de hazer por bien,llamando poquito 
a poco la fangre, antes que fe dé la lancetada, 
porque no fe efpante la niña de la fenfualidad,

y huya el brazo al herir de la lanceta.Preladas 
ay por c ie r to , que mortifican a fi mifmas > y á 
fus fubditas,haftalo viuo;pero hazenlo con t í  
t i  blandura,y fuauidadjy con vn modo t  a arfió 
rofo, que parece las eftan entonces vngiendo* 
y recreando, y o t ra s , que apenas ay quien lás 
fufra vna mortificacionzita, que apenas m on
ta  vna picadura de vn m ofqu ito , y huyén el 
ciierpo a ella.Há de deftrenzariy folfcat lós ca* 
uellos de-fu caueza , que fon fus penfamiétos,- 
no los ha de tener atados con cofas de tierra, 
fino fueltos para que buelen aDios con la fuer 
^a del ayre del Efpiritu fanto. H a  de tener fo 
bre fu c a b e ra . éftimandola en mucho la coro
na, y diadema del amor de D io s , y del proxi* 
mo,de la Reyna de las virtudes, que es la cari
dad, y es la que haze Reyna a quien la trae fo* 
bre fu cabeza.Hafe de veltir de los regalos, y 
deley tes efpiritualeSjy diuinos,como fuele ef- 
ta r  quando fu celeftial Efpofo tiene fus amo- 
rofas delicias con ella» H a  fe de poner en los 
pies las fandalias de los a fe f to s , y deífeos de 
la mayor honra,y gloria de D io s ; con los qua- 
les fe camina para Dios.Hafe de poner mani
llas en las manos,que ha de eftar ¡lena de bue
nas obrasjque ha de tener entre las manos,las 
h ade  eftar a&ualmente obrando. Ha de eftar 
llena delilios.y flores,de caftidad,pureza,vir
ginidad,limpieza d alma,y cuerpo^y de modo, 
que toda ella parezcavn jardin celeftial.En las 
orejas ha de tener zarcillos f o arracadas de o- 
ro de la Fe viuaiqu<tper cbaritatem operatur. 
Los dedos ha de tener hermofeados ¿on mu
chos anillos de oro , y piedras preciofas. H an 
de eftar todas fus obras adornadas de vna muy 
gran lealtad , y fidelidad para fu Efpofo Iefu 
Chrifto.En conclufion fe ha de adornar,y ata- 
uiar con todas las virtudes , haziendo por fii 
D ios quanto pudiere : y en todo efte adorno, 
no ha de bufearfe a fi,ni fu deleyte,y gufto, fi
no folo el agrado de D ios .T odo  efto ha de fet 
para Dios,y fe lo ha de boluer a D ios: pero es 
tal el 3mor,y la nobleza de Dios , que dex ira  
todo efto al alma para fu hermofura; y aun el 
mifmo le pondrá,y arrojará en el alma,y en él 
cuerpo vna luz,vna claridad,y refplandor, que 
admire a quantos la vieren:y rodo efto q buél 
ue a Dios, fe lo dexará el Señor para fu apro- 
uechamiento,mérito,y gloría. H e  aqui feño- 
ra el reddet ei bonum, lo bueno que efta mugér 
fuerte buelue a fu Efpofo Dios: pero aduierta 
lo que añade .Reddet ei b o n u m ^ n o n  malurñ* 
Que le boluerá lo bueno,pero no lóm alo,que 
del ha recibido.Ya he dicho, que aqui tra ta  de 
mal de pena,los trabajos,dolores, deshonra:?, 
aflicciones,enfermedades, necefsidades, azo
tes, y tribulaciones. T o d o  efto que es pade
cer, no fe lo buelue efta alma a Dios,no quiere 
que le quite de la Prelacia nada de lo que es



Cartas eípirituales. 109
padecer por el,no dize a Dios, Señor tomad á 
llá eftos trabajos,y efta Cruz,que mé aueis da 
do; todo lo que es bueno fe lo buelue á Dios; 
pero todo lo que es padecer fe queda éllá con 
e llo .Ó le alma tan fuerte , y tan varonil, la de 

AFl 26  > que deífeaiiá tuuieíferi todos lo que el
ten ia , hazerlos participantes de quanto Dios
le auia d a d o , exceptisvinculis b is , fuera de 
fus prifiones,y grillos,lo que era eftar atado,y 
padeciendo,que efto no lo queria el dar. Pues 
feñora todo lo que tuüiere de trabajó de 
Cruz , y de padecer la Prelazia , todo eífó 
tom elov. reuerencia paráfi j y guárdelo muy 
bien,como Oró en paño,que es cófa preciofif- 
fima,como lo conocía aquélla Prelada, muger 
fuerte de nueftra glóriofa madre fanta Tere- 
fa;pues fu ordihario dezir era: Señor,ó morir, 
opadecer;con ninguna otra cofa fe tne podra 
mitigar el delTeo, que de veros teri'gó, fino es 
con padecer:% tddet ei bonum, & n v h  m alü. 
Bolueráa Dios todo lo bueno,que del ha rece 
bidÓ efta muger fuérte,y no lo malo,el mal de 
pena;y efto hará tóelos los dias, que le dtirare 
la vida,no fe le paílará Dia,en que no haga mú 
chas cofas por Dios.Siépre fe ocupara, y exer 
citará en boluer a Dios ló bueno , que^del há
tecibido-en efto viuirá,y en efto morirá;

Quáfm t hnam, &  lin u m &  ope 
rataefTconfilio manuum 

fuam m .

BV S C O  Lana,ylino,y obró,y trabajó có 
el confejo,confultacion,y parecer,cófen- 
timieritó¿ y prudencia de fus m anos, 

y de fus m onjas; (  que manos también quie
re dezir m ultitud , Conueíito , y Comuni
dad.) Obligación es de la Prelada , el bufcar 
lan a , y l ino , y ló demas neceílaiio para veí- 
t ir  fus monjas • que no folo es obligación íliya 
él proueerlas de lo neceífario para el efpiritu, 
fino también para el cuerpo-.porque la como
didad del efpiritu de las Réligiofas, depende 
de la comodidad del cuerpo ; porque fi'lafub- 
dita no tiene el habito,ni la túnica, m la toca, 
fino fe lo dá fu Prelada, quien fe lo ha de dar? 
diránme.que fus parien tes, o fus deuo tos , o 
que lo bufque ella,porqué el Conüento no tie 
ne para darfelo : afsi que la fubdita lo ha de 
bufcár ? luego no tiene lá Prelada, que cuidar 
de fuaprouéchámiento efpiritual, porque e» 
t i é r t o , que en teniendo vna Réligiofa deuo^- 
tos,o  eh t ra ta n d o , y manofearido dineros , y 
en teniendo trátós;y con tra tos , de comprar, 
v vender,que no hade tener efpiritu;y aúri ef- 
toy por dezir i que nide-Religiofa cofá inte—

'  íio r,n i fuftancial.- H a /eñ o r^ q u c  veo ^uchos

Cóuentos de Réligiofas relaxados:y creo cie^ 
to,que gran parte de fu relaxacion, fe ha origi 
n ado , y fe conferua de no dar las Preladas 
a fus fubditas lo qiie han menefter en falud, y 
en enfermedadjy creó, que no admite Dios la 
efeufaq dan las Preladas de dezir, que no tie
nen para vertirlas, porque veo gañan millara
das de pefos en obras materiales, en ternos, 
en colgaduras,en embiar regalos a gráhdes, y 
a chicos,y en echar en reta,que permiteDios, 
que dentro de pocos años, y aun de pocos me 
fes,los corridos,y lo priritipal della fe pierde; 
y no cu'ydári de veftir a fus fubditas- que gúfta 
rá hartó mas nueftro Señordeftó,que de elfo 
tro.Y lo que es mucho para llorar en efto eti-^ 
tre otras cofas,es^vn modo de propiedad,qué 
las Réligiofas Conciben en aquello qhe lesdá  
fus deuotos , o parientes,que les parece , que 
pues la Prelada no fe lo da, que tampoco fe lo 
puede quitar,y afsi tienen muchas cofas curio 
fas,vanas,y faperfluas, con harto menofeabo, 
y daño del voto de la fanta pobreza, y de fus 
almas. Bufque pues la Prelada lana , y lino de 
que veftir fus monjas , que efto es fer Prelada- 
y cierto tengópara mi, no ay Conüéttto t á  po 
bre de Réligiofas, donde fi las Pre’.adás efeufa 
rári gaftos fuperf!uos,no comieran, y viftieran 
fufi’cientemente con la renta ,y limofna q tie
nen , y con lo qile Dios las embiara viéndolas 
perfectas óbferuantes de fu propia profefsió;' 
pero es el m al , que no gana nombre la Prela
da, que no dexa añadido algún te rn ó , Cruz, o 
candeleras de plata,o colgadura de Ig lefia , o 
r e n t a , que íe aya echado en fu tiempo;y cómo 
no e s  muger fuerte de quieri.Dios ha fiado fu 
c o ra c o n a n d a fe  a bufcár eífos vanos defpo-
jos.Qvi.an bien dixo el Efpiritu fanto a efte pro 
po fito : Q ui altam facit d o m u m fm m ,q u a r it  *  - 
ru ina .El Prelado,o la Prelada que procura, q  r r o u - 
el edificio de füConuento,v de fu Tem plo fea 
muy a l t o , grande , y fumptuofo ,  y la que todo 
fu cuydado pone en multiplicar la r e n ta , y en 
que entren muchas a fer monjas, efta tal con a 
quefto es caufa de lá ruina, y relaxacion de fus 
mohjas: porque Cómo tiene pueftá lá proa en 
hazer el edificio fiimptuofo,y álto,no tra ta  de 
veftir fus m o n j a s - ,  y afsi las pobres lo bufeari 
con harto menofeabode fu propia prófefsió; 
porque dize cada vna dellas aquello, que tan
t o s  años antes profetizó O leas ,q u e  auia de 
dezir-pues que mi Préláda no nie dá de veftir:
Vadám pojí amátores meos,qui dant mibi la-- ofeas a* 
nam rriiani,& Itnum meum. Yo me iré en pos 
de mis deuoros á amarlos,tratarlos, y chocar
rear con e llos , pues ellos fon los que me dan 
de veftir, qué el Coriuento rió me lo dá. Pues 
bufque v;reuerencia lana,y lirio,bufque dé vef 

-tir para fus m onjas, y hágalas trabajar en hi-
-iárvv en cofer fus túnicas, y ju b o n e sy  lo de~

1 - - • mas
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mas que fe han de vertir,y en labrar corpora
les,y palias para el altar,y v.reuerenciá traba
je con ellas;porque afsi en efto,como en todo 

r . lo demas, importa mucho el eképlo de la Pre-
A £ t.zo . Jada. Aquel fanto Prelado Pablo dixo-.Veftem 

nullius cocupiuujicut ipfifáñsrquom am  ad ea 
quee mibi opus e r a n t^ b is \q u i  m siü  fu n t  m i- 
nijlrauerunt'manus i fice'. Bíé fabeis, como no 
codicié el veftidó de nadie 5 porque eftas ma
nos me íiruiero para ló que auiainen'efter;por 
que yo; no folo hazia de veftir , ó gánaua para 
hazer de veftir para m i , fino también para los 
que eftauán a mi cargo. La Virgen facratifsi- 
ma Maria también hilá'ua»t'exia> y hazia dé vef 
tir  para fi, y para fu dulcifsimó Hijo Iefu Chri 
lio, Señor nueftrojco'mo afirman algunos Do- 

q-c¿¡' £é ¿lores fágrados,y la Efcritura dizé:Féctt D o - 
minus D eus lAdie, (¿? v x ó r i eius tüñicás pelli 
ceas,& induit eos. Que 'el mifmo Dios fe pufo 
a hazer de veftir,pará fus fubditos Adá,y Eua, 
y les hizo vnos hábitos de pieles de animales, 
y fe los viftió.Ha,y fi lasPreladas ocuparan fus 
Religiofas en trabajar en efto, y ellas trabaja
ran juntarnente con ellas,y quantas murmura
ciones, chocarreriasjdefcónfuelos, imperfec
ciones, culpasiy reláxílcibnes efeufaran en fus 
Monafterios; que no las han de ócitpár en ha
zer rofquete$;y tablillas de chocolate,y dixes, 
y muñecasjy coriféruas: que cierto, es laftima 
el ver ociipadás las efpofas de IefuChriílo en 
éífas baxezas,y niñerías.El Apoftol fanPablo, 

S . abl. éfcriuiendoa los Thefalónicéfes;lesdize: Ro 
ad Thef. gamus autem vo sfra tré s , v t  abunde tis magis, 
cap). 3. Ó* operam detis ,v t qu ietifitis  , &  v t  vejlrum  

hegotium a g a tis o p e r e m in i  manibus vejlris  
Jicutpracepimus vobis, v t  bone/ié ambule- 
iis ad eos,quiforis Junt, &  nullius aliquid de- 

fideretis . Parece cierto , que tenia el gloriofo 
Apoftol,quatidó eferiuia eftas palabras delan
te  de fus o jo s , a las Religiofas deftos nueftros 
miferables tiempos; y que mouido de compaf 
ííon les dize : hermanas mias en Iefu Chrifto* 
y o  os pido,ruego, y fupücópor efte difirió Se 
ñ o r , que tratéis de ir fiempre creciendo en la 
virtud,y perfección,y en la obferuácia de vuef 
t ra  propia profefsionjy procurad con todas ve 
iras vidir quietas, con afsiento, y cordura: t ra 
tad  de hazer vueftro negocio, vueftra obra i y 
vueftro oficio; hazed vueftra obra de manos, 
hilad, cofed, labrad para adornar vueftros alta 
res,y para veftir vueftros cuerpos: mirad, que 
efto os manda vueftra Regla,y Cóftit liciones; 
que haziendo vofotras efto,los feglares , y los 
defuera de vueftros M onafterios, conocerán 
como viuis con macha honefiidad,fin tener ne 
cefsidld de deuotos,ní de deflear,ni pedir co
fa alguna de lo que ellos tiene,y poífeen. Pues 
para que afsi trabajen fus fubditas,tome con- 
fc)°>y parecer acercade la calidad, y quanti—

dad de lo que han de trabajar; y de quien ha de 
tómar parecer,es de fus propias m a n o s  ¡ mida, 
y pefe v.reuerencia por fus fuerzas, lo que fus 
fubditas podrán trabajar'.No ha de fer v.reue 
renda,com o aquellos Prelados,que auia en la 
Sinagoga,de quien dixo Iefu Chrifto,que im - M a tt.2 2  
ponunt oneragrauia , importabilia dígito  
autem fuonolunt eam monere; que ponen fo« 
bre las caberas de fus fubditos cargas molef- 
tas,pefadas,é incomportables,que no fe pue
den lleuar,fino rebentando, y ellos, niaunfi-? 
quiera có el dedo quiere tocara  ellas.No ha <f 
mandñr v.reuerécia ayunar á fus fubditas,eftá 
do v.reuerécia harta; no las ha de traer rotas, 
eftando v.reuerencia muy bien veftida-, ño las 
ha de compeler ir aMay tiñes,,y madrugar,que 
dandofe v. reuerencia en la cam a; y no las ha 
de hazer trabajar,eftandofe v.reuerenciahol- 
gando1: y añ mas digo,que ha de fer mas lo que 
v.reuerencia ha de hazer^y trabajar, de lo que 
ha de maridar hazer a fus fubditas: porque las 
fúercas,q a v.reuerencia fe han dado,fon fuer- 
Cas de muger fuerte,y varonil,y lasfuer5as.de 
fus monjas,fon fuerzas de mugeres flacas : las 
f u e r a s  de v.reuerencia, fon fuerzas de Prela
da,y las de fus m onjas, fon fuerzas de fubdi— 
tas,que fon mucho menores : pero al fin, aqui 
nos contentamos , con que la Prelada trabaje 
t a n to , como manda trabajar a fus fubditas : y 
que en el mandar trabajar,fe aconfeje con fus 
propias m anos , que efte es aquel tan celebre 
confejo del Efpiritu fanto jqiredize:/»ff/%<? Eccl.31. 
qua J u n tp ro x im i tu i, ex te ipfo. D e ri mifmo 
has de facar, y aprender, como te has de auer 
con tus proximos-.y efto auiere dezir e! opera* 
ta  e ñ  conjilio manuumpuarum\y  tairihié quie 
re dezir,que en femejantes obras, fe aconfeje 
la Prelada con las oficialas, con las que traba
jan,y haze los oficios, que eftas fon las manos 
de la Prelacia. Y  créame v.reuerencia , que es 
efte vn medio admirable para fuauizairles fu 
trabajo, y aun para ponerles fuerzas para tra 
bajar,y para hazer las monjas íefudas : porque 
naturalmente la criatura racional,m ientras^f 
•tá veftida défta carne mortal,quiere vfar de lu 
libre aluedrio,y que campee fu parecer, y qtíe 
hagan cafo della,y qqp fé aconfejen cor. ella, y 
que fe e Hiendan fus fauores, y gracias, que el
fo heredamos de nueftro padre Ada. A fs id ié  
tan las diuinas le t ra s , que auiendo el Profeta 
Natlian de parte de Dios hecho grandes pró* 
meífas a D a u id , el íanto Rey fe pufo en orá- 
cion , y hablando con Dios le dixo : Quis ego 

fu m  Domine D eus: qui a adduxifli m e b u c l:f~ ‘ ~ ¿  
q u e íS e d & h o c p a ru m  v ijum  ejl in con!pe£iu 
tuo D om ine D eus,nifi loquereris, eiiam de do 
moferui tu i in loginqnü, ifta ejl enirn lex  Ada,
Dom ine Deus ,nunc ergo Domine D eus ver- 
bum, quodloquutui es fu p e r ftr h b m  tuu>p,&

f i 'p e r



fu p e r  domum eius fu fc ita  infem piternum . Y demanda de margaritas preciofas para lleuar a 
quien foy yo Señor, y Dios m ió , para que me fu R e y n o , y hallada la preciofa margarita del 
ayais tra ido, hafta el lugar, y trono en q eftoy hombre, dio quanto tenia hafta fu propia fan- 
puefto? Y lo que es m a s , que aun todo efto os gre,y vida por ella,y la cópró.Y  también fe ha 
ha parecido poco mi Dios: y afsi aueis ya c o -  de aduertir,que efte nombre in íi i to r ,no quie- 
mengado a tra tar  de la cafa de vueftro fíeruo, re dezir mercader,fino fator de m ercader,ho
que fe me conrerue por largo tiempo. Señor bre que tiene el poder, los papeles, los nego- 
D ios bcec e íi  le x  Adam . Efto es lo que hereda cios, y la hazienda del mercader a fu ca rgo , y 
mos de nueftro padre A d á n , efto que aora os que negocia con e lla , negotiamini dum venio , 
pido, y es que las mercedes que aueis dicho, y hafta que venga el Señor a tomarle cuétas. Es 
prom etido,q haréis a mi,y a mi cafa, q las aui finalmente perfona,que eftá.en lugar del mer- 
ueis,y renoueis, que fean a u n  mayores, y q las cader fu feñor.También fe ha de notar, que la 
eftendais a que duren para fiempre: de modo, nao es el inftrumento por donde fe comunica 
q todo  efto es ley de Adán,heredamos aquef- los que moran en Reynos muy apartados,que 
to  de Adan.Podráme dezir v.reuerécia, q no fino fuera por el nauio,fuera impofsible poder 
es efto cofa d  mucha m ortificado para las fub fe comunicar,por eftar el mar de por medio:y 
ditas,y que mayor lo fuera el mandarlas traba por efte medio del nauio fe proueen los que vi 
jar mucho, y contra el parecer, y fentimiento uen en vnas partes de lo que falta en ellas,y lo 
dellas,y con palabras afperas,diziendoies,que traen de otras,que tiene abundancia dello ; y 
nial que les pefe han de hazer aquello , y que por aqui fe hazen los hombres ricos, y los Rey 
han de trabajar aora mas, que lo que trabaja- nos abaftecidos. Y finalmente fe ha de aduer- 
uan en tiem po de fu anteceíTora. Y finalmen. t i r , que en la fagrada Efcritura por efte nom- 
te  lo que dixo Roboam a fus vaflallos, y fubdi bre, pan,fe entienden todos los m anjares, afsi 

3 .R eg .i2  tos:P aterm eusagrauauitiugum veflrum ,ego  efpirituales, como corporales; todo elfuften- 
autem addam tugo v e jlro , pater meus cctcidit to  para el alma,y para el cuerpo. Afsi fe ha de 
vosfiagellis, ego autem c<edam vos fcorpioni- encender aquella petición de IefuChrifto,nue 
b u sM i  padre,mi anteceífor agrauó vueftro yu ftro pan de cada dia danos lo oy. Eftoprefu- 
go,vueftra carga,y vueftro trabajo,y yo lo acre puefto d ig o , que efta muger varonil , y fuerte 
centaré.M i padre os hirió con agotes; pero yo de quien vamos hablando, no fo lobufcala- 
os agotaré,quebrantaré,y  moleré hafta las en n a ,  y l ino , para queviftanfus fubditas , fino 
trañas có efcorpiones,y garfios d  hierrojno fe es como ñaue de fator,de mercader de quien 
ñoranovayav.reueréciapor ai,q fe le alborota tiene fus vezes, y fu poder que trae  de lexas 
ráel cóuéto,comofe le alborotare» losvaífallos tierras fu p a n ,  el fuftento efpiritual, y c o r -  
a Roboá,fuauize fu gouierno;cj muy bié fe có ponil, para fi,y para fus fubditas: es alma, que 
padece la mortificación de las fubditas,con la tra ta , y comunica en el cielo, embarcafe en la 
fuauidad de la Prelada: bufqueles v. reuerécia nao de la oracion para el cielo , y lleua allá lo 
lana,y lino,y lo neceífarió,fegú fu inftituto,pa que no ay allá , que fon lagrimas , gemidos, 
ra q  fe viftan,y hagalas trabajar,y cofer, y la— follozos, penitencias, mortificaciones, ham- 
b rar:y  para todo efto acófejefe có fus manos, b r e , canfancio, trabajos , aflicciones, y cofas 
íiédo la primera en el trabajo:y rabien aconfe penales; que nada defto ay en el cielo ; como 
jefe con las oficialas,con las fubditas,que tra- fe lo dixo vno de aquellos venerables viejos, 
bajan,que fon las manos de v. reuerencia, que q116 afsiftian ante el trono  deDios,a fan luán, 
efto Qs,quajiuit lanam , linum , operata quando le moftró la gloria de los fantos : H i  %Apoc. 7. 
eji conjilio m anuum fuarum . f un i > ?»* venerunt de tribuíatione m agna , &

lauerunt Bolas fuas in fangu ine agni : ideo 
f u n t  ante tronum D ei , &  fe ru iu n t Deo

Faéía eji quaft rnuis injiitorís %
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d e  l o m e  p o r t a n s p d n e m  efurient, ñequefitientamplius>nec cadetfuper 
“  C Ulos J o l , ñeque v llu s  cefius, quoniam agnus, 

jM U W l . qui in medio troni e íi reg e tillo s , &  deducet
eos ad vita fontes a q u a r u m a b í le r g e t  Deas 

A R A  Entender efte verfo fe ha de aduer omnem lacbrymam ab oculis eorum . E ftos , 
tir,que lefu  Chrifto por fan M ateo fe lia- luán, que ves aqui tan gloriofos, y refplande- 

ma a fi mifmo mercader,diziédo:^/»?;/^ eji cientes, fabete, que fon los que vinieron de a- 
Regnum ccelorum homini negotiatori,qu<eren- lia del mundo ,y  traxeron fus naos cargadas 
t i  bonas margaritas .Semejare es el Reyno de de tribulaciones , trabajos, penitencias,lagri- 
los cielos a vn mercader,que fe embarcó,y vi- m a s , perfecuciones,mortificaciones , y mu
ñ o  de las Indias celeftiales,a las terrenales en chas aflicciones, y lauaron fus veftiduras, en
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na C arta s  efpirituales;
la fangre del Cordero Chrifto .y 'com o efta 
mercaderia no ay acá en efte Reyno celeftial, 
por elfo fe’les ha pagado tam bién , que eftan 
enlapre íenciade  D io s ,  fmiiendole, y .rey- 
nando fiempre con el en fu Reyno; porque fer 
u i ra D io s ,e s  rey n a r ;y p a ra  que fu gozo, y 
fii bienaúenturá^a fea cumplida,morará Dios 
fiempre fobre ellos : ya no tendrán mas hairu 
b r e , ni fed, ni otra cofa alguna, que los aflija, 
porque el Cordero Iefu Chrifto , que ella en 
medio de] t ro n o , los regirá, y los lleuará a las 
fuentes de las aguas de lavida,y el mifmoDios 
les limpiará las lagrimas de los o jo s , porque 
ya todo  para ellos ferá g o z o , y alegría. Mire 
pues v. reuerencia fi es d ifc re ta , el alma que 
fe embarca para el cielo en la nao de la ora— 
cion, cargada defta mercaduría, que no ay a- 
11a. V e a m o s , y que es lo que de retorno trae 
de allá,quando acá buelue, que no ay acá. Di
ganos el Profeta Baruch, que es lo que hemos 

~ h u l e a r e n  efte mundo , que nos efte bien; 
a ru e .j . tj)¡^cevyi\j¡¡prudentia, ( dize ) v b ij i t  v ir tu s , 

v b ij i t  in te lle fiu s : v t  Jetas J im u l,v b iji t  lon- 
g i t  um itas v i t a , v i¿ iu s , v b ijit  lumen ocu- 
lorum , & p a x . Lo que aueis de bufcar es la 
prudencia , la v irtud , el entendimiento , para 
que fepais donde eftá la perpetuidad de la vi
da, y del mantenimiento, y donde eftá la lum
bre de los o jos, y la paz;; pero nada defto ha
llareis en la tierra de efte m-indo, porque no 
fon cofas, que ellalleuade fuyo; no ileua efi
ta  tierra flores, y roías defpues que Adán pe
có , fino efpinas ,y  abrojos : F ilij x A g a r , qui 
exquirunt prudentiam , qucede t errareflne^o ■ 
tiatores ¿Merrh<e, &  Tbem am , &  fab¡tiato
re i i& exqu ijito res  prudentíce, & in teü igen-  

Baruch. tia .v iam  fapientict nejcierunt. Los hijos de A. 
vbi'Jup. gar , que fon los hijos deíle m u n d o , que buf- 

can con gran cuydado la prudencia, que es de 
t ie r ra ,  que en los ojos de los mundanos fon 
muy prudentes : los mercaderes de Merrha,y 
de T h e m a n ,y  los habladores de ven ta ja ,y  
los bufeadores de la prudencia , é in te ligen 
cia , no folo no tienen la fabiduria, y verda
dera inteligencia, la fapienria : S  api da fcien- 
tía  , efto de que voy hablando; pero ni aun fa 
ben el camino por donde han de caminar, pa
ra alcanzarla; Q ttii ajeendit in coelum , ac- 
cepit eam , ¿ 7* eduxit eam de nubibus ! quis 
transfretauit m are , &  inuenit illam  ? at~ 
tu l l i t  illam  ju p er  aurum  eleftum  ? Efta fabi
duria eftá en el cielo; pero quien fubio al cie
lo , y la tom ó de allá ? y quien la facó de las 
nuues, y la traxo acá a la tierra ? ó quien na- 
uegando pafsó de eífotra parte del m ardefte  
m undo , y la halló ? y quien la traxo eftiman— 
dola en m as , que el oro acendrado, y puro ?

Jacob, ca H a  fanto Profeta : el Apoftol Santiago nos 
dize donde hemos de hallar efta fabiduria, y

donde , y como la traerem tísa;nofotros: S i  
q u isv iíiru m  indig etfapietia pojiulet a Deo, 
qut dat ómnibus afluenter,<¿* non impropérate 
&  dabitur í/.Si aJguno <ívofotros ha menefter 
-fabiduria, embarque fe en la nao de la o rad o , 
y nauegue en ella allende el mar,vayafe al cie
lo con el c o ra ro n , y con el afe&o a fu Dios, y 
pidafela, porque a todas las n ao s , que allá vá 
en demanda della las hinche hafta el borde de 
fabiduria, y efto con muy buena gracia, y ve
rá como a el también le dá el S eñ o r , para que 
hincha fu nao della: y porque no nos detenga
mos en efto: mire v reuerencia lo que dize fan 
lu á n \E tfiim us'. quiaauditnos,qaidquidpetie  
r im u s: feimits quontam habemus petitiones S»Ioa.s^  
quaspojiulamus ab eo.Sabemos muy bien, te
nemos cierto conocimiéto, que nos oye Dios 
en todas quantas cofas le pedimos en la ora— 
cion,que feá para honra fuya,y prouecho nuef 
tro:y no folo fabemos,qu? nos oye,fino que te 
nemos el cumplimiento perfeño  de todas quá 
tas cofas le pedimos, boluemos a nueftra tier
ra con nucieras naos llenas de todo quan toa  
ca nos falta. Y cierto es ello afsi, que todo fe 
alcanza por la oracion, no folo lo que pertene 
ce al a lm a , fino tambienlo que ha menefter el 
cuerpo :y afsi la Prelada que tiene oracion,tr^ 
to  , y comunicación con D io s , es cofa de ver 
quan lleno tiene fu Conuento de quanto fus; 
fubditas han menefter;que parece fe cumple a 
quelloque dixo Dauid : Deus in domibus eius 
cognojcetur. Echafe de ver, como mora Dios 'Dauid  
en los Conuentos donde fon Preladas, muge-. ?  ja l  47 , 
res fuertes, Religiofas de efpiritu , y oracion:
F a fta  ejl quaji vauis wFtitoris delonge por— 
tanspanem Juum . Ladoctrina queen ieñaa  
fus hijas , es doctrina del c ie lo , no es do&ri— 
na aprendida en los libros, fino oyda de la bo 
ca del mifmo Diós,y afsi alumbra, y aficiona, 
y prende en los corazones de las que la oyen, 
fuftentanfe las almas con e lla , echafe de ver, 
como obra ella aquello que d ize , que fe fu f -  
tenta ella también con aquel manjar, que lo 
tiene hecho vna cofa configo m ifm a: no dize 
palabra , que no fea ele fuftancia, y de pro- 
uccho , y aunque es ella la que enfeña aque
lla doc |rina : pero e.chafe de v e r , queja tra<? 
muy de lexos de allá del centro de fu alma , y 
quando falte algo de lo temporal en fu cafa , 
no le dá eífo mucho cuydado, que aparejada» 
y muy bien calafeteada tiene la nao de la ora
cion, en la qual fe embarca luego,y foplandola 
el ayre frefeo del efpiritu fanto,muy en breue 
fe pone en las Indias celeftiales, y de allá vie
ne cargáda de p a n ,y  de todo quanto faltan* 
a fu Conuento,y fi es neceífario cad^dia, y  ca
da hora haze la nauegacion en efta nao de la 
oracion,y va,y viene cargada de quáto  ha m e
nefter , no tienen por cierto que verlas naos
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2 .P a ra $  ¿el Rey Salomon con aquella,porque de aque algunas azemilas cargadasde pan ,pefcado ,

lías dize la Efcritura : K^aues Regis ibant in  frutas,y otras cofas de comer, de las q .iales co
Tarfís cumferuis H ira  fem el in annis tribus , mieron los Religiofos dando gracias a¡ Señor,
& deferebant inde a u ru m , & a rg e n tu m , que tan abundantemente auia cargado la nao
ebur,& Jim ias & pauos,quc  las naos del Rey de la oracion de fu P re lado , trayendo tan de
Salomó yuan a la Prouincia deTarfis,pero lie lexos fu pan,y mantenimiento,porque boluié-
bauá por pilotos y marineros a los ííeruosdel do eí portero áagradécer al mancebo aquella
Rey Hirán,y no yuari finó de tres en tres años íimofna , no pareció el mancebo,ni las azemi-
vna fola vez>y lo que traían della no era mas q las en todo aquel campo,ni fe fupo defpues ja
oro, y plátá, y marfil,y monás,y pauones.To- mas del. Quando Iefu Chrifto nueftro ¿>eñor
do éftó por cierto es nada en comparación de; nos dixo quedixeflemos,Padre nueftro que ef
lo que efta nao de la oracion de la Prelada que tas en los cielos,nueftro pande cada dia danos
Dios tiene puefta en fu lugar trae. Sabe v. re- lo oy,y quádonosdixo,quenoeftuuiefiemos
uerencia que tiene ? vna cédula en blanco de folicitos y cuydadofos fobre que comeremos,
Dios nueftro Señor, en q le promete de darle porque nueftro padre celeftial fabe que tene- 

M attb .9 . qUanto le p id iere: E t  oninia quacumque pe-  mos necefsidad de comer;y quando pregunto 
tieritis  in oratione,credentes accipietis: todo a fus Apoftoles , fi quando los embio a predi- 
quanto pidieredes a miPadre en la oracion có car fin dineros,fin comida, y fin alforjas , fi les 
viua Fe,todas quantas cofas quifieredes que auia faltado algo de lo neceífario, y ellos reí
os eften bien las recebireisjveis aqui la cédula pondieron, N ib il,  que ninguna cofa , y quan- 
en blanco, poned vofotros en ella lo que qui- do d ixo , yo os juro de verdad que qualquiera 
fieredes, y embarcaos en la nao de la Oración,* Cofa que pidieredes en la oracion, podréis t e .  
y veréis como lo alearíais, y aun mucho mas. ner por muy c ie r to , que larecebireis ,y  feos

• Bié nos mueftra efta verdad aquel fanto Rey concederá; todo efto es vna confirmación del 
r . Ezechias,quarídoauiendole Dios em biádoa F aflaeftquafinauisin ftitorisdelongeportas  

£ f au 3S ' dezir de fu parte con el Profeta Ifaias\Difpo~ panem fuum ,todo es dezir,que la Prelada fuer 
nedomüi tu<£ > quid morieris tu  &  non viues, te  y varonil,mediante la oracion,alcá^a el fuf- 
difpon de tu cafa,haz tu teftaméto porque mo ten tó  efpiritual, y corporal para fi , y para fus 
Tiras; el Rey oyendo efta embaxada boluio fu monjas :pués no bufque con demafiado ahinco 
roílro a la p a re d , y embarcofe en eftá nao de efto de las criaturas de la tierra , ni ponga en 
la oracion, y folo dixo a Dios,Señor acordaos ellas fu confian$a , mire que morirán de ham 
que os he procurado fer'üir, y aun no le pidió b r e , mire lo que ha fucedido a muchos de los 
la falúa; v no obftante loque auia Dios di- Conuentosde aqueíTa ciudad , por auer buf- 
c h o , apenas áuia Ezechiás dicho aquellas dos cado fu fuftento,no de D io s , fino de los hom- 
pálabras, quando F átium  éfi verbum ‘D o m u  bres del figlo, que las buenas religiofas puede 
ni ad lfa ia m  dicens, dixo D ios a Ifaias,anday cierto dezir aquello que dixo a Dios el fanto 
di a Ezechiás,efto dize el Señor,01 tu oracion, Profeta Ieremias en fu oracion Recordare Do 
Ecce ego adijeiam fu p er  dies tuos ,quindecim miné, quid acciderit nobis-.intuere &  refpice e 
annos,&  de manuRegis A fsiriorum  eruam te, opprobrium noftrum.Hcereditas noftra-.verfa 7 emi ' 

ciuitatem i f t a m ,&  protegam eam . V es ejlad alíenos-, domus nojlra ad extrañe os. P u- 
aqui lo que ha alCan$ado tu oracion de m i , yo p ill i fa t ti fu m ü s  dbfquepatre : m atresno firá  
añadiré fobre los dias que auiasde viuir,otros quajiv idua . Áquam no/lra pecunia bibimusy 
quinze años, los quales tendrás feguros de lignanoJlrapretiocomparauimus.Germcibus 
vida; y demas defto, facáréen paz y en faluo á -nojiris minabamur,la/sis non dabatur requies 
tí, y a t  oda e fta ciudad del poder y y fuetea del A E gypto  dedimus manum, &  A fsy ry s : v t  fa- 
Rey de los Afsirios,y yo mifmo té  la defende- turaremur pane.'Defecitgaudiü cordis nofiri. 
re. Si v. reuerencia tiene oracion, fi tiene efta V erjus ej1 in lü ftum  chorus nojler, ceciditco- 

\ ñaue, no fe afliga por cofa alguna que le falte, roña capitis noJiri,vte nobis quia peccauimus. 
q  Dios fe la proúeera. De vn fanto Prelado q Acordaos Señor de lo que nos ha acaecido,mi 
tuuo nueftra reforma en vnCóuento de defier rad muy de cerca,y confiderad nueftro denuef 
to ,  he oydo contar,que fiendo hora de comer to  y vituperio i nueftra heredad fe há buelto, 
fue el Refitolero a e l , y le dixo como ni auia mudado,y trasladado a los eftraños y contra
pan, ni cofa que comieífen los Religiofos. El rios. El deleyte que nueftras almas auian he- 
Prelado le reprehédio fu poca fe, y le mandó redado de vos por auer dexado todas las co* 
tañer acomer,y el no hizo mas de embárcarfe fas de la tierra por vos ,feha  paífádo a la fen- 
e n  efta nao de la o rac ion , mientras fe echaua fualidád y a la carne , y nueftro Conuento efta 
.la bendición a la mefa, y antes que la acábaf- tal, que mas parece cafá de feglares,que Con- 
.Ven de echar , llamaron a la po rte r ía , y yendo uento de Religiofas, eftamos tá  folas y defar 
t  i porteroa ella, hallo yn mancebo que traia paradas,que parece no tenemos padre en vos ,

fmo
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fino que ya de todo puntónos aueis dexado, 
y defamparado, y nueftras Preladas,y madres 
eípirituales eftan también tales , que parece 
no tienen efpofo en vos , y afsi es tan grande 
la penuria, y necefsidad que padecemos, no 
folo en lo que toca al fuftento de nueftras al
mas,fino también al de nueftroscuerpos,que fi 
hemos de beber vna poca de agua la hemos de 
comprar por nueftros dineros , y aun fi hemos 
menefter vna poca de leña,no ay tratar de que 
el Conuento nos la de,fino que la hemos nofo 
trar  de comprar, para lo qual es fuerca, q aya- 
mos de tener, y roanofear dineros.Dire (aunq 
fea parétefis) lo que vi no ha muchos mefes en 
vn Conuéto de Religiofas de efta ciudad, que 
eftando có la Prelada del en la rexa de la Igle- 
f ia ,o í  tanto ruydo ybozeria  allá dentro del 
C onuen to , que me caufo muy grande nouc- 
dad, y preguntando yo a la Prelada que boze- 
ria era aquella tan grande/ me refpondio, que 
auian metido dentro vnos coftales de carbón 
que traían a vender, y que auian acudido las 
monjas a comprarlo,y que cada qual quería le 
vendieften a ella fu p a r te , y que efta era la 
caufadelabozeriayruydo; mire v. reueren
cia fies verdadera en nueftro fentido la Pro
fecía de Ieremias : E t ligna no jira  prn tio  co- 
parauim us. Nueftros apetitos y pafsiones 
nos lleuan como a beftias al deípeñaderode 
la relaxació; viuimos vna vida muy canfada,y 
aperreada, en la qual no ay tra tar de q fe nos 
dé vna poquita de quietud de efpiritu, ni de 
cófuelo  in te r io res  tan grande la necefsidad q 
padecem os, que nos hemos fujetado a los fe- 
glares para tener que c o m e r , y hartarnos fi 
quiera de pan , hemos dado nueftras manos a 
eftos Gitanos , para que nos digan la buena 
ó la mala ventura , quien nos am a, y quiere 
b ie n , y quien fon nueftros deuo tos , ya ha fal- 
tado,ya ha desfallecido el gozo de nueftro co- 
raqon, nueftro coro,y nueftras diuinas alauan- 
9as,que foliamos catar, y dezir al Señor enel 
con mucho efpiritu, deuo(:íon,y te rn u ra , afe
cto , regozi;o, y júbilos de nueftras almas, to 
do efto fe ha conuertido en llanto y trifteza pa 
ra ellas,por la liuiandad de animo con que alli 
eftamos catando,y tañendo nueftros bajones, 
y  haziédo de garganta, para deley tar vana
m ente a las criaturas, ya ha caydo la corona y 
guirnalda de nueftra cafae$a , ya nos han qui
tado los merecimiétos q teníamos allegados 
al principio de nueftra vocacion a la  Religió; 
todo nueftro caudal en el trato efpiritual;el ro 
ftro q traimos alegre,ya de pura trifteza,pena, 
y  dolor,anda caído. Ay, ay de nofotras mifera 
bles,q todo aquefto nosha venido por aliemos 
apartado de la perfeéta obferuancia de nueftra 
propia profefsion. Pues fi v.reuerencia queire 
que nopaften cofas femejantes en fuMonafte-

rio,imite a efta muger fue r te , y fea como nao 
de fator,de quié tiene el poder,y las vezes del 
mercader IefuChrifto,y traiga de lexos de alia 
del cielo fu pan, el fuftento efpiritüal, y corpo 
ral para fi,y para fus monjas.Dirame v: reueré 
cia, padre,y no fuera mayor la merced,fi Dios 
me embiara aquefte pan de a llá , y no obligar
me a que yo me embarque en la nao de la ora- 
cion,y vaya allá al cielo a pedirfelo, diziendo, 
Padre nueftro que eftas en los cielos, nueftro 
pan de cada dia dánoslo oy, q parece me cucf- 
ta mi trabajo? N o  por c ie r to , mayor merced 
fin duda es la que haze el Señor en obligarla á 
que vaya allá al cielo a pedirfelo. Sepa v.reue- 
rencia que haze aquefto Dios po r lom uchbq  
la ama y quiere, y afsi gufta de q parezca muy 
amenudo ante fu diuina prefencia:como fi nuc 
ftro padreProuincial me tuuiefie mucho amor, 
y me conociefle que no iria a el fino rarifsimas 
vezes,fino fuefíe obligado de la necefsidad de 
pedirle algunas cofas que huuiefte menefter 
para mi, y para mis fubditos, el no conceder 
melas de vna vez,y el no embiarmclas a nuef
tra  celda, no feria cierto feñal de defam or, fi
no de amor;no feria disfauor fino a m o r , pues 
quiere con efto obligarme a que parezca dela
te del muy amenudo,- porq como me ama guf
ta de verm e, y de atraerme por efta via a que 
yo le ame;que fi me aborrec iera , ó no me pu
diera ver, no ay duda fino que todo me lo em
biara a la celda, porque no le entrará por las 
puertas della, fupuefto que eftá a fu cargo el 
proueerme de aquello. Pues efta es la caufa 
porque quiereDios que nos embarquemos en 
la nao de la oració, y que vamos en ella a el,y 
traigamos de allá del cielo nueftro pan quoti- 
diano,y q no hagamos fino y ry  venir a el., que 
cierto fino nos am ara , de vna vez nos lo diera 
todo  por ju n to ,  como lo haze con los Paga
nos , con los Herejes, y con los malos C'hrif* 
ríanos. También haze aquefto por Tacarnos a 
vezes de las miferias y defuenturas defte mu
do, y apartarnos del trato  de las criaturas del, 
que tá  dañofas nos fuelen f e r , y llenarnos allá 
a fu cielo ante fu prefencia,donde todo es go
zo,alegria, p a z , y defcanfo.y afsi por el tiem
po que eftamos allá en el cielo cargando nuef
tra nao de lo que hemos m enefter, eftamos 
gozofos,alegres, pacificos, y defeanfamos ,-y 
cobramos fuerzas,y a,lgun aliento para boluer 
a trabajar, y apadecer en efte valle de lagri
m as, porque cierto alia fuele nueftro Señor 
darnos vnos bocaditos que fon como echizos 
diuinos que nos hazen falir de nofotros,y t r á f  
formarnos todos en el. Tam bién haze Dios 
aquefto por nueftro b ien , porque no fe con
tenta con darnos todo lo que hemos menefte’; 
para elalma; y para eí cuerpo,fino quiere dai:- 
nos gl precio con que compramos aquello,,eí

xnefiía
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... mérito de nueftra oraciony petición, como el 

fanto Patriarca Iofeph,qué no fe contentó có 
echar en los córtales de fus hermanos todo  el 
trigo  que auian menefter para fu fuftento,y de 
fu padre,fegú que ellos fe lo auian pedido,fino 
mando que fe les pufiefté dentro délos cofta- 
les de trigo el dinero que ellos auian dado por 
el;pues efto mifmo haze Dios,que no folo nos 
da lo que le pédimoSjíinó también el dolos de 
las lagrimas, de los defeos, de la humildad, de 
la fé,y confianíácon q fe  lo pedimos. Danos 
también el valor de nueftra oracion * y afsi fe 

D auid  cumple lo qué dixo el fanto Rey Dauid • E t  
cJ3/a l .  l 4" oratio mea infinu meo conuerteturjm. oración 

fe boluera á mi fenó,a mi coftál,rio folo alcan- 
gare de Dios lo que le pido por medio de mi 
oracion, fino.quetambién me dará el Señor 
él valor de mi oracion;

t t  de  n o f l e f u r r e x i t .d e d i tq u e p r á  

d a m  d o m e jlic is  f u i s , &  c i-  

b a r ia  d n c i l l i s fm s - ,

'SJ ' L E V A N T O S E  D enoche,yrepar-  
. tio con fus hijas,y fubditas Ja prefa que de 

Dios alcanzó, el fuftéco efpiritüal, y cor
poral que traxo para fi>ypará ellas en la nao dé 
la oracion,y dio de comer a toda Ja géte de fu 
Conuentojmodo de hablar parece de la fagra
da Efcritura,llamar a la oracion,y coñtempla- 

Iob cion,noche Áob áize-.V bi ejl Deus quifecit me 
qui dedit carmina in noElelD óde efta mi Dios 
que me hizo,y me folia regalar, alegrar, en la 
noche de Ja contéplacion ? Y el fanto Profeta 

Ifa i. '26. Ih izsd ize '-dn im a  meadefiderauitte innotfe, 
mi alma,mi vida,y mi cora$on,miDios os han 
defeadocon grandes anfias en la noche déla 
oracion,y contéplacion. Dize pues el Efpiritu 
.fanto defta muger fuer te , défta Prelada fanta, 
que fe leuantó de la contemplación , y fe pufo 
a  repartir con fus m onjas; con Ja gente de fu 
Monafterio la prefa que de Dios alcanzó en la 
oracion. Sepa v. reuerencia que la bueña Pre
lada , todo quanto bueno tiene lo recibe de 
D io s , y entiende que lo que Dios le d a , no fé 
lo da para ella fola, fino para q lo reparta con 
fus hijas y fubditas:afsi lo fignificó lefu Chri
fto , á aquellos grandes Prelados de fu Igle- 
fia Jos fagrados Apoftoles, quando les dixo: 

M a r c .i3 Quod vobis dico , ómnibus dico , lo que av o 
fotros d igo , y enfeñó , é infpiro, y anuncio, y 
mando,y mueftro,y p ro m e to , y propongo, y 
refpondo,para todos es, que no os lo digo pa
ra que fe quede en vueftro pecho folo,fino pa
ra q vofotros lo repartais con los demas;y áun 
el mifmo Señor hablando de fi d ixo : todás 
Jas cofas que oí a mi Padre , os las he dicho a

vofotros Difcipulós míos,y lo que es de la luz 
para el entendimiento,efto mefmo es de los a- 
fe&os para la voluntad de los regalos, y con- 
fueJos, y fauores efpirituales que Dios la co
munica en la oracion,que fin duda todo aquef
to  fe Jo da, no folo para fu confuelo, y aproue- 
chamiento, fino también para el de fus fubdi
tas. El gloriofo Apoftol fan Pedro dize: E fto - P et.i.c .Á  
té prudentes,& vig ila te  inorationibus,antzji
omnia dutem mutuám in vobis met ipfis chari- 
tatem continuam habent es .Vnusquifique fic u t  
accepit gra tiam  in alterutrum  iüam adminif- 
trantes,ficut boni dijpenfatores, m ulti form is  
g ra tia  T )e i,v t in ómnibus honorificetur Deus:
Hermanos fed prudentes, y velad en oracio
nes,que todo vueftro bien lo aueysde traer de 
Dios en las naos de vueftras oraciones, y lo q 
Dios os diere,Jas gracias que de Dios recibie- 
redes,mirad que las adminiftreys a los demas, 
no os quedeys vofotros folos con eJJas,que no 
os las comunica Dios para efto, fino para que 
hagays participantes dellas a los demas, que 

.haziendo aquefto, fereys buenos Prelados, y 
diftribuydores de las muchas maneras de gra
cias que Dios os comunica,que efto es fer Pre 
lados,y padres,y tener caridad,y amor a vuef- 
-tros hijos y fubditos.Y afsi la fagrada Efcritu
ra llama a los Prelados M inijiros C brifti, &  
dijpenjatores myfteriorum D ei, miniftros de 
lefu Chrifto, y diftribuydores de Jos fecretos 
de Dios, de Jas coías que el no comunica a Jos 
fubditos, fino folo a los Prelados, para que e- 
llos las comuniquen a fus fubditos. Creame v. 
reuerencia es aquefto afsi,que lo que Dios co 
munica a Jos Prelados, y a las Preladas de luz 
en la oracion al entendimiento, y de afectos a 
la voluntad,y de particulares mercedes-, rega
lo s^  dones fobrenaturales, lo que facan las ta 
les almas de Dios,como por fuerza con fus Ja 
grimas,defteos,y oraciones,que no es folo pa- 
•ra ellas, fino para que defpues que ellas ayan 
gozado de todo,lo comuniquen y hagan parti
cipantes dellas a fus fubditos, y fubditas: &  
de nocle fu rre x it ,dedit que pradam  domejiieis 

Ju is . Quando él fanto Patriarca Iacob, eftan* 
do ya a la muerte, bendijo a todos fus hijos, 
llegando a bendecir a fu querido Benjamín, a 
aquel de quien dixo fu hermano ludas, Cum  
anima iü ius ex huius anima pendeat,que pen
día,eftriuaua,y eftaua colgada fuvida de Ja del, 
a aquel que es figura del Prelado,ó PreJada,de 
cuya voluntad eftá pendiente,y colgada Ja vo
luntad de Dios, y a quien Dios confia fus ve-- 
zes en la tierra; la bendición que le hecho, fue 
dezirle : ‘Beniamin lupus rapax mane comedit ^*eneJ '49 
pradam , &  vejpere diuidetJpolia , y no le di
xo mas,ni le hecho mas bendición qué efta, fi
ando hijo tan querido,y tan amado; Béjamin, 
íjue quiere de¡?ir¿ hijo de mi mano derecha,

H 2 buen
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Buen hijo efcogido por mi, en quien yo tengo las domefticas,que fon las mojas,y a lás efcla- 
puefto mi coracon, es lobo robador, y arreba- uas,que fon las criadas. Lo qüé aqui parece in 
tador, por la mañana en tiempo oportuno cú- firmar el Efpiritu fanto es,que en IcsCóueñ- 
mera la preíía que huuiere alcanzado, y def— tos de Religiofas ay monjas, y ay algunas cria 
pues a la tarde diuidira los defpoios. Admira- das,y efclauas,no de las particulares,fino déla 
blemente delineó el Efpiritu fanto aqüi el ofi- Comunidad,que íiruen a la Comunidad,en la
cio de la muger fuerte,de la buenaPrelada,que uar la ropa,en la h u e r ta , y en otros oficios fe- 
cierto para ferio tal, ha de fer vna loba arreba- mejantes, y que eftas no fon mas de las q baf- 
tadora, porque fiempre á de eftar hábrienta, y tan para femejates minifterios; porque los de 
delfeoíifsimade mas luz de Dios,de mas amor mas oficios como fon barrer, feruir a la  mefa, 
de Dios,demas perfección, de mas virtud, de curar las enfermas,y otros minifterios tales; 
mas efpiricu, de mas feruor., y continuas lagri- elfos las Religiofas q tienen obligación a exer 
mas,anfias,y diligécias,ha de bufear efte Rey- citarfe en a ¿tos de humildad,fo pena de no fer 
no de los cielos que padece fuerga, y los esfor humildes los hazen. Y afsi v. reuerencia diga 
gados lo arrebatan, y a dé fer muycuydadofa á fa Prelado lo que dixo á Abrahan Sarra: Gene/ , 21 
en arrebatar todo aquello, yen  arrebatandolo echáfe á Agar la efclaua de fu cafa; pídale 
lo primero que ha de hazer, es comerfe ella la que eche de fu Monafterio todas las criadas 
preífa, encorporarla en f i , hazerla vna mifma que no fueren menefter para el feruicio de la 
cofa configo; de modo que ella mefma fea luz, Comunidad;porque fin duda la multitud def- 
amor,perfecció,virtud,efpiritu,feruor, y fanti ta gente en vna Comunidad Religiofa, fuele 
dad: que no fea todo efto en ella cofa poftiza, fer la carcoma de la perfección della; y a las 
que fe quite,y fe ponga, íino como que fe con- que quedaren deles v. reuerencia el fuftento 
uierta en fu mifma fubftañcia: digolo afsi para para el alma y para el cuerpo,que les es necef- 
darme a entender, M ane comedet prtedam ,y  fario fegun fu capácidad;para el alma enfeñe- 
todo  efto lo ha de hazer M ane, la primera, an- leslado¿trinaChriftiana,quc cófieífenlas fie- 
tes que trate de darlo a las demas, &  vejpere ftas de nueftro Señor,y de nueftra Señora,y de 
diuidetJpolia., y defpues que ella huuiere co-* otros grandes Santos,que teman á Dios, y ví- 
mido la preífa,la ha de diuidir por las de fu C ó  uan honeftamente, que rezen con deuocion,y 
uento,para fus hijas,y fubditas . Dize diuidir, que oygan Miífa cada dia, y que no hagan cofa 
porque no á de dar toda Ja preíla a efta fubdi- de que nueftro Señor fe defagrade por quanto 
ta , ó a aquélla, fino a cada qual á de yr dando, el mundo t ie n e ; y en lo que toca al cuerpo el 
fegun fu necefsidad,y capacidad,á de yr repar Efpiritu fanto dize lo que v. reuerencia les ha 
tiendo Ja preífa:que fin duda feria falta de prü de dar \P an is& d ifc ip lim  &  opus je ru o , q á jEVr/.í.jJ 
dente adminiftracion, fi Ja Prelada trataífe de las efclauas les ha de dar JaPrelada tres cofas, 
lo puro de la contemplación a la fubdita , que que fon pan, efto es de comer quando huuieré 
ni aun fabe que esoracion* a efta ala  de dar mertefter*de modo q puedan bien fuftentarfe 
manjar de mortificación, y afsi a las demas.O con la comida que les diere. Lafegundá D if-  
que bendición tan plena aquefta , qüe echo ¿77>/¿>M,que las enfeñe,ycaftigue las faltas que 
el fanto Patriarca lacob a Benjamín. Biena- hizieren , y mas grauemente los pecados que 
uenturada es por dem> laPrelada que feleuan contra Dios cometiere: que cierto es efto vna 
tadelaoracion,dondeáeftadocom iédo,ygo- cofa en que tienen grandifsima falta lasPre- 
zatido ella de fu preíía, y fe pone a darla, y re- ladas,porq fe fuelen en ello defcuydar con las 
partirla entre fus monjas. Y aduierta v.reue- amas, ó feñoras(q no fe cierto como llaman á 
renda , que para fer buena PreJada, no bafta q las monjas que tienen eftas efclauas , porque 
dé la preífa a fus monjas,fino que a de dar fuf- es cofa tan fuera de todo lo que es Religión, 
tentó  a las efclauas, negras, indias, mulatas, y que parece no hallamos nombre que darles)q 
gente de feruicio de fu Conuento. O  Padre q las tienen a fu cargo;y eftas feñorasReligiofas 
110 deue hablar aqui el Efpiritu fanto con las por no perder el íeru ido  que en ellas tienen,
Preladas de los Conuentos de México, en los tan poco las llegan ni aun al pelo de la ropa ; y
quales es tanta la multitud de negras, indias,y afsi de ordinario fe quedan fin caftigo fus cuí-
ciiadas, que excede al numero de las monjas, p a s , y en femejante linage de gente , culpas
porque aun ay Religiofas que tiene cada qual no caftigadas, fon incentiuos de nueuascul-
deilas, a dos, y a tres criadas, y filas Preladas pas, y de períeueraren las cometidas; pues
hiiuieíTemos de darles fuftento efpiritual y cor cierto que fino anda la diciplina de por medio
poral fuera vn trabajo,y vn cuydado in co m -  que Prelada, y feñoras, y efclauas, que todas-
portable. Si eífo es afsi,yo confieífo á v. reue- han de pagar por ellas en el juyiio de D 'os
rencia,que fi lo es, y que no fe yo aya Prelada La tercera cofa, que las hagan trabajar, v oue

C ! f nr n a:1 caPac^ ad’ *lue Plieda dar abaf- entiendan en alguna obra de m anos, ooroue
to de fuftento para el alma, y para el cuerpo,» (  como dize luego,)  Sermm inriinant ope

raría-
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rationfs ajsidute , a lás ¿fclatias las doblegan, 
humillan, r inden , y fujetan las óbras conti
nuas , el trabajar de ordinario : Seruo male- 
uolo tortura compedes, m itte ilfot m in ope- 
rationem,ne vaceP,multam enirii ■malitiam do- 
cuit otiofitas. A  las que fueren ruynes , mal 
qu illas , y que no fe pudieren valer coñ ellas; 
á ellas tales dize el Efpiritu fanto que las caf- 
t igueny a to rm enten , y las echen grillos ^y  
que las hagan trabajar, y no.eftar óciofas,por- 
que la ociofidad enfeña muchas malicias y ma 
les;hagan las trab a ja r , porque eílo es loque 
conuiene para eíle genero de gente : Verum  

Jins indicio n ihil fic i.is  grüue. Pero efte ad- 
uertidá v* reuerencia para no hazer caftigo de 
confideracion en e lla s , fintórriar parecer fo ' 
bre ello con las Réligiofas m a s  ancianas,pru
dentes, y fantas dé fu M onafterio , y fi fueren 
las quedeuen fer , e ñ ta l  cafo deue v. reueren
cia, como dize luego el Efpiritu fanto , am ar
las , regalarlas, y meterlas en fu c o ra ro n : S i  
t j i  t ib í  f e  m us fidelis  , f i t t ib i  quaji anima tua , 
quaji fra trem fie  eu m tra fta ; y tratelas* y re
gálelas , como fi f.ieíTen Réligiofas; y defte 
modo á buen feguro trayga v. reuerencia con
certado fu Moiiaílério , y de modo que nuef
tro  Señor fea en el glorificado, c^úé efto es lo 
que haze la muger varonil, y fuerte, la buenl 
P re lada , que D e nnElefurrexit ¡deditquepr¡t- 
dam domejhcisfuis}&  cibaria ancillisju is .

Cojiderauit agrurti, &emit éumy 
defruBu manuum fuarum  

plantauit vineám.

I R  O  , Penfó ¿ y confideró muy bien 
el cam po, hizo fus difeurfos, y tuuo fas 
confideraciones fobre e l , y defpues de 

bien miradoj y cónfideradoilo com pró , y del 
fruto y efquilmo de fus m anos , y de las Reli- 
giofas de fu Monáfterio,de fus virtudes,y fan^ 
tos exercicios, y de los fauóres, y mercedes 
que Dios la hizo,planto vna viña: no dize que 
vio él cam po, qUe fino hizíera mas que verlo 
lleno de efpinas, abro jos, y gargas, que pi
can , punjan, laftiman i y facan fangre, fin du
da no le comprara, fino dize que confideró, 
hizo fus difeurfos, y tuuo fus confideraciones 
fobre lo que eftaua efeondido en e l , echo de 
Ver que auia en él efeondido vn gran teforo* 
que aunque aqui no dize la Efcritura clárame
te  que eftaua efte teforo én efte capo, pero di- 
xolo muy al defeubiérto Iefu Chrifto, quando 

M a tte l3 - dixo: Sitnile eji Regnum cálortim tbefauroab 
feondito in agro, que es ferriejáte el Rey no de 
los cielos a vn teforo efeondido en el c a p o , el 
qual auiédolo hallado, vna perfona,lo efeódio,

y con el gran gozo que recibió con el vendió 
quanto tenia,y compro aquel campo.Efte cam 
po lleno de efpinas, abrojos, y gargas es la pe
nitencia llena toda de difcip¡inas,cilicios,ayu- 
nos,abftinencias,camas duras,y obras penales 
que todas ellas pican,punzan,y laftiman.Si eí-* 
te  caiiipOjfi efta penitencia, fe mira folo exte- 
riormente,imagino que ni v.reueren¿ia,ni nin 
guna de fus monjas den por ella cofa alguna, 
antes hqyran de ponér fus pies en el por no pi 
carfe, ni laftimarfe, que afsi lo procuran hazer 
todas las Réligiofas, que ni tienen viíla inte
rior,ni miran á lo interior, a lo  efeondido, y al 
centro deftas cofas.Yo confieiío a v. reueren
cia que la carne,y la fenfualidad de mala gana, 
y ronzeando,acude ál ayuno, al cilicio,á la dif-. • 
ciplina,á la penitencia, al campo lleno de efpi
nas , y abrojos : á lo que ella acudiera de muy 
buena gana fuera,al banquete,al regalo,a la ca 
ma blandá, á los deleytes, y al jardin lleno de 
flores y roías,ameno,y deleytofo: pues que re 
medio para abragar, y arroftrar la penitencia? 
que remedio para comprar efte campo lleno 
dé efpinas y abrojos? que remedio? haga v.re- 
uerencia lo que hizo efta fuerte y prudente mit 
ger,en quien efta delineada la prelacia de v. re 
uérencia.que Confiderauit agrum ,&  emit eü, 
que ¿oníideró iiluy bien el campo, hizo fus dif 
curfos, y tuuo fus confideraciones fobre el, y 
por ellas halló que eftaua alli efeondido vrt 
grande, y muy preciofo teforo, y afsi compró 
luego el campo.Entre las compras de los bue
nos, y de los malos, ay efta diferencia, que Ios- 
malos compran (como dizen) á carga cerrada,; 
finverniconfiderar loque compran, porque 
gaftanh vida,y padecen grandes trabajos,por 
comprar las cofas del mundo, la honra, el de
ley te,la hazienda, la priuanga, la benganga, la 
dignidad, y no hechan deuer los miférables, q  
compran muerte,y tormentos eternos. Aquel 
ruftico de quien dize fan Lucas,que fiédo com 
bidado,no quifo vr al cómbite;la caufa que pa* 
ra no yr dio,fue dezir, Quinqué iuga boum emi Lúees 14, 
eo probare illa, he comprado cinco iuntas de 
bueyes,y voy á probarlos,á ver que tales fon* 
donde fe hecha deuer que primero compró 
que probaífe, experimentarte, y confiderafe lo 
que compraua : los malos no confideran antes 
q u é  compren loque compran, no confideran 
que las honras,deleytes, juegos, jardines, beii 
gangas, prinangás,y riquezas que compra coñ 
tanto trabajo y fudor, han de fer para mucho 
daño fuyo . Efta alma fanta, como diferetay 
prudente, antes que comprafie Confiderauit 
agrum,y laegó,Em it eum,pues que fue lo que 
confideró en aquefte campo de la penitencia? 
q u e ?  que auia en el vn gran teforo efeondido, 
y juntamente muy grandes riquezas, que efta- 
uaDios efeondido, y muy ipeftimables virtu-

H  ¿ des
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des dentro de la penitencia, debajo de las efpi 
ñas, y abrojos. Cierto es efto afsi, que no he- 
mos de hallar á Dios,ni las virtudes en efta vi
da, en lo; deleytes contentos, ambiciones, ni 
en las difoluciones. Donde fe halla Dios es en 
los ayunos, en los cilicios, en la penitencia,en 
la cama dura,en la cruz,en la pobreza>en la ab 
ftinsncia, en los trabajos, en las afliciones, en 
el padecer, y en el campo indulto, lleno de ef- 
pinas,y de abrojos: afsi lo coiifieffa el Profeta 
Rey en nombre de todos los fantos .* Eccsau- 

P f. r3 r . díUíMUs eam in Epbrata, inuenimus eam in  
campisjilutZi2¿Vi Efrata, que quiere dezir abun 
dancia,oímos las vozes de Dios, porque no ay 
eftado tan difoIuto,y profano donde no fe oy- 
gan las infpiraciones diuinas, que fon vozes 
con que Dios habla al coragon * Pero veamos 
y donde dize que lo hallaron ? Inuenimus eam 
in  campit Jilua  , hallárnoslo en los cápos mon- 
tefinos,incultos llenos de efpinas y abrojos,en 
la afpereza de la vida penitente,en la pobreza 
en la hambre,y en los trabajos. Por cierto que 
fi folo con los ojos corporales,y no con los del 
alma,con los de la coníideracion, y con los de 
la fe, fe mirará aqueílo, fuera increyble dezir 
que tal teforo eftá en tal campo.Quien jamas 
imaginará que debajo de la pobreza,auia de te 
nerD ios  todas fias r iquezas, á quien paífará 
por el penfamiento, q le en las lagrimas fe a— 
uia de encerrar la alegría,y en la hambre la hat 
tura,y en la ignominia la gloria, y en las e fp i-  
nas las flores,y en la muerte la vida,y en el cá- 
po lleno de abrojos y garcas Dios ? Pues todo 
aquefto confideró aqitefta m uger, y por efto 
compró aquefte campo. Y note v. reuerencia 
que no dize que compro á Dios,fino que com
pró el campo, en que eftaua Dios efeondido, 
porque es de tanto precio Dios,que no folo el 
mefmo Dios,fino también lo que tiene á Dios 
es de ineftimable precio,y por efto la pobreza 
la paciencia,la abftinencia,y todo lo que es pa 
decer,fe á de tener en mucho, porque en todo 
e f t á  encerrado,y efeondido Dios;y afsi la cruz 
deChrifto,que antes como pena de malhecho
res, eramenofpreciada y maldita, esao rade  
tanto  precio,porque en ella fe halla Iefu Chrif  
to  crucificado,}’ por efto fon ya tenidas en tan 
to  las efpinas de las penitencias, porque en e- 
llas fe halla aquella flor de la rayz de Iefe. V io  

E xod . 4 . allá Moyfes vna garga,y defcalgofe los pies pa 
ra llegar á ella:pudicramosledezir,que hazeys 
Moyfes ? para entrar en el efpinal, y gargal os 
defcalgays los gapatos ? f i , porque eftá alli la 
gloria de Dios,á la qual fe á de llegar con gran 
difsima reuerencia ,hemonosd? aparejar pa
ra  llegar á las efpinas de las penitencias,y t ra 
bajos, porque fon preciofifsimas, y dignas de 
fuma veneración,por eftarDios en ellas.Crea- 
me v. reuerencia, que íí algunas Preladas.no

compran para fi, y para fus fubditas efte cám- 
po de la penitencia,aunque eftan de pies en el, 
es porque nú confiderán,ni ven el teforo:v af* 
fi aunque é! en fi es té fú ró , y para los que lo 
confirieran lo es,pero pará ellas rio lo fes.Q¿.in 
tas^vezes en eftas tierras ricas de la nueua Ef- 
paná, fe paifauan los hombres por cima de lá 
plata, pifandola fin ha ie r  cafo della , porque 
rio la defeubrieron, ni vieron como eftatlá alli 
efeondida, y defpues vinieron otros, y defeu- 
brierón la riqueza que alli auia, y la temaron 
para fi , y con ella fe hizierón ricos* Afsi las 
Religiofas impertinentes , que no confide- 
ran el teforo que eftá efeondido en efte cam
po de la penitencia , paffan por e l ,  pillándo
lo , y mcnofpreciandoló. La Religiofa que 
anda tr ifte , y defeontenta bufCando regalos, 
y deleytes , y ocupando el tiem po, en folo 
hazer lafriirilla, y en eferiuir el v i]]e te ,yen  
tener el dixe , y la muñeca, y en tra tar con 
el deuoto , y en feruirfe de la efclaua , yen  
eftar todo el día parlando, murmurando, ó 
chocarreando con otras monjas femejantes 
a ella. Verdad es que eftá junto a ella el te- 
foro , que eftá de piés en el campo donde ef
t á , pues profeffo vida s fp? ra ,  y penitente, 
y fe encerró en el M oreft?rio a folo tra tar  
de D ios ,  y con D io s , pero no dá con el te- 
fo ro , no da con Dios , hafe’e heeho la vi
da Religiofá, vida de galera ; picanla, pun •; 
ganla, laftimanla , y facanla fangre las efpi
nas , y abrojos defte campo de la peniten-- 
c ia . La razón defto e s , porque no coníídera 
el gran bien que efta encerrado en feguir a 
Iefu Chrifto nueftro Señor, en vida de peni
tencia , obediencia, y fubjecion, que fi efto 
confiderara a buen íeguro , ella fe alegrara, y 
regozijirá  de auer hallado tan. buen Dios .
Efta fabia m uger, y fanta P re lada , coníide- 
ró  lo que auia en efte cam po, y luego lo com
pro . Pero veamos lo que dio por el , por  
cierto que muy poco; lo que tenia todo era' 
vna miferia, fus güilos, fus deleytes , y fus 
aliuios, y recreaciones fenfuales; por cierto 
que fi conocieffemos lo que vale Dios, que.ef- 
ta  efeondido en efte campo efpinofo de la pe
nitencia, de todo quanto el mundo t iene , fi. 
fuera nueftro, nos deshtzieramos por auer a- 
quefte campo. Pues fi v. reuerencia le quiere 
com prar, y no tiene güilos, deleytes, aliuios, 
ni recreaciones, que poder dar por e l , defe a f  
fi mifma, que por efto lo com prará , que Dios 
a nadie pide por el mas de lo que tiene . Si 
me preguntas ( dize fan Gregorio ) como po
dras comprar efte cam po,donde Dios eftá 
efeondido, digo que no te piden otro precio 
por e l ,  fino lo que t ienes , dá loque tienes, 
y con efto lo compraras, fegun aquello que 
dixo fan Pablo : S i enim voluntasprowpta. 2- Cor. S,

iftl
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4ras espirituales» tp )
¿fi fecundan id'qund habet accepta eft, noa_¿ 
Jecundum id quodnón habet, fi la voluntad ef- 
■rá prnmpta, y aparejada* con dar vno lo qué 
tiene>con éíto foio la acéptá,v !a recibe Dios* 
el qual nó pi ’e á nadie q ié  dé lo que no tiene: 
afsi corinfi eri vri año dé'-liámbré détermina- 
fen los Regidores,q íc  el precio dél trigo fuefc 
fe fegun la hizieiida que cada vno túuieífc* 
que el rico diélTé nías por la fanega de trigo, y 
el pobre menos* y el más pobre mucho me- 
no?: afsi el p-ecid porque fe compra efte cam
po, es m oierádo, fegun la pofibilidad de cada 
vno,de mo lo q íe.eíte canipo vale tanto quari 
to  vno'tiérié,y con éíto folo le comprará. Pues 
compré y, reuerencia para fi, y pará fus mon
jas efte campó de la penitencia, que aqui ha
llaran á Dios, hagan todas lá penitencia que 
fegun fus fuércás buenamente pudieren, nó 
teman por éíto perderlas vidas, que para to
do les dará Dios fierras- fe dezirles que mien 
tras mas penitentes fueren, mas fanas viuiran, 
y mientras ráenos penitencias hicieren, mas 
llenas de enfermedades,v de achaques fe ha
llarán,

. ®  Ü F ru flu  níanuum ju a ru m  plan tau it 
vineam : O  müge’r fuerte y hazendofa, ó Pre’-’ 
lada varonil* que del fruto y éfcjuilino de fus 
manos, y de la*» Religiofas de fu Conuento, dé 
fas virtudes y fan“os ejercicios, plantó en fü 
rnonafterio vna vina' T o d o  el cuydado dé la 
b ’.ena Prelada,y todas fas anfias, fon porqué 
Dios riüéftró Señor dellá y de fus hijas fe á g!d 
rificado* porqué Dios vénga áréctéá'rfejy á té 
nerén  ellas fus delicias en fu Conuento , por 
tener algo q lé dar á Dios conforme á fu ma
yor agrado y contentamiento; y como fabé 
que Diós fe dio,y fedá debajode efpecies dé 
vino eri él fantifsimo Sacramento deí Altar* 
quiere éllá darfe afsi toda á Dios; y como co
noce que no fe puédé dar fino en arriór, hecha 
toda vn puro amor de Dios, para eíto planta 
v n a  viña dé amor de Dios eri f i  Conuento, def 
t ró d o q ú e  no avá en el otra cofecha , fino dé 
vino dé amor de Dios, todos los amores pcre-: 
grinos procura defeepar y héchar del, todo fu 
cuydado es dé que florezca cita viña, y de qué 
ficéiéíKal Efpofoverigaá eílá, yáfsi lecori-? 
pida rn'.iyíritériúdó, diziéndole córi lá Efpofa: 
Verri dileíle mutayedtam urin agrütn, mantas 

fu*?dm us ad.vine u ,v ideam usfifio ru it vinca.) 
Ji'¡flores frítM us p á riu riun t, íbidábo tib i libe
ra  mea. Ven "rilado mío, faígamonos al cam
po que he comprado, a la ab'tracion, y defafi- 
m iento dé tódás íás criaturas, doride eítemos 
folóstri v y o , v muy demiñaiiaíéuáritemónos 
a las vinas, veamos fi ha florecido la viña qué 
tengo oíantadá en áqüefté campo defté Con-; 
üen to  onra ti, y fi ha florecido ya, fi és que ya 
jos pámpanos dan fruto para' hazér el VinO;

i 'C o r .g ¡

^ará t i , alli amado mió té daré todo mi arrió?, 
q ie nó te n jo  mas que d a r te . Y én otro lugar 
dize \  Dejcékdt v i  tn jp ic é rm (ifio rü ijf ít  v i-  
nea , défeeridi á ver íiaüiaflorecido la viña.
Y en otra pariré dize : Vlried mea corara me Cap.iS¿ 
e fli que fiempre tiene delante de fü so jo s ,y  
dcñtrode  fu corazón eftá viña que ha pl iti-- 
tado : y para que tanto cuidado con Hla ? por 
tener en élla vinó q íe poder dar a fu Diosi Ef
te virio de amor : fD.ibo tibipoeiilum  ex vino • 
conditó, darte he Efpófo m ioabeucf  vnvafó 
de vino adouado de ariiór, muy fabrofó á tu 
paladar; Beua Dios dél amor de v;rétiéreñcia, 
y yVréueréciá beua delam órde Dios: Quis p!a 
tatvineam (áv¿c  S; Pablo)<3^ defruSio eiús n'Ó 
edef } Q¿ién pjanra viña qué no fé aproueche 
de.fu (r  'to ? Ame a D io s , y procuré que le a ; 
men todas fus hijas,beuan fciéíté vino deí tínu- 
no amor * haíta émbriagárfe que falgan toda? 
de fi , de amor. Pues como dize fari Dionyfior 
lA m orfacit extajim . Eí vino deí diiiino amor 
faca defial q ló béue. El remedio mas eficaz 
qué yo Hallo p ira  ab^agar todobiéri , ydefe- 
char todo mal,y hazerfe vnos Serafines, es be- 
uer áqueíte vino purifúmo de amor dé Dios.
T odos  los demas medios,aunq fon buenos,oé 
ro nó hazén lá operación que aquéílé. Que és 
pofsible feñorás que puédé vinir fin amara fü 
diuino Efpofo?y qué hazen qúándo en el amor 
de fu Dios no fe desházen? Y porque no aman 
rnuchó a quien rñucho lás árna? 4.mén . y feráii 
feñoras de todo quanto ay, traerá v '  c elo en 
te ró  déntró de fus ílm isjy  gozarán délas de- 
h’cKséfptritüálés de fii diuino Efpofó, tédrári 
'a Dios por fuyo . Éítá viña qiié p lan tó , eíta 
Prelada fanta , para D ios la plantó , y no pa
ra fi . Áfsiió confieífa éllá por Ifaiás : V i-  i ja i i  # ¿r 
’nea fa íia  e f  dilefto meo ; e f\a viña fe h.1 plan
tado para mí amado ■ no ré ha de p- etender 
én é.l amár * más que amar * y agradar al ama
do ; nó es pofsible, qLTé qítien ardiéritc, y to 
talmente arila a Dios , dcícanfe fino en amat- 
le * ni qué déxe de viúir Con arifiás, dé  maá 
a m a r ,  hi qrie toda ella dexe dé rébofar á- 
m or- todo Cierto és rnbrir, lo qué no és á* 
mar a D io s ; Q ui non d ilig it mdnet in mor* 
te .  Pero veam os, y de qué plantó éít'a víñá 
éíta muger fuerte? 'p i f r u B u  m anuüfuarum , 
del fruto deí efqui’rrio de fiis manos j y  dé 
las Religiofas de fü Moriáílérió, de fus pé- 
hitéricíáS , virtudes , y faritos exércitios ¡
Pues quién ha vifto cofa feria.ejarité., que feria- 
brando penitencias, ábftinenriás, lágriiüa^ 
humildad , filénció, m ortif  caciori, y yiítü« 
d'es femejarités, coxá amor de Dios ? Có'rilí 
puede efto fer ? Lá cofecha no ha dé (¿t 
de loque fue la fementera? 1 \£junquid col- 
ligunt de fp in is v u á s , dixo léfu Chrifto nue-i 
ítró Sénoí* pof ventura coéjénfe dé éfpíriís

H  ^  Vuás

Mattb*
i .
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V-.’.as ? D e péóitéticias , difciplinas, cilicios,y 
mortificaciones, amor de Dios ? Aduierta* 
no  dize el Efpiritu fan to , que eíla Prelada; 
plantó aqúefta viña de fus v ir tudes , y fanto > 
exercíeíos , y d e  los de fus Religiofas, fino del 
¿ r iu o , y  del efquilmo deftos fantos exerci-- 
d o s  j.y también note v. rcnéréncia,qne el fru
to  i v el e fq1.tilmo, y la medula fuftancia de 
todas e(fas penitencias , mortificaciones, y 
fanío- exercicios, es eí amor de D io s ; y fi d e f  
fas obra" quitaífemos el am or, todas ellas nos 
ferian de muy poco prouecho < Como dixo 
fan Pablo efcríuíéndo a los Corinthíos ; S i  
tradidero corpas rrieum ita v t  ardeatn , cbari- 
tatcm  autim  non babeam nibil mibi prodcfl. 
Si híziere tanta penitencia , y atormentare 
tan to  mí cuerpo , qué lo queme, y abrafe en el 
fuego, y todo eílo friere echo fin caridad, y 
am ar de Dios, ninguna cofa me aprouechará. 
£ l  a tm r c s  el f ru tó ,  y el efquilmo , ylafiib-* 
fiancia de todo lo bueno que fehaze : pues 
feguneíto , lo que efta muger íueft í  plantó 
fue a m o r , y lo que cogía fue a m o r , de lo que 
fue la fementera * de eífo mifmo fue la cofe- 
eha i lo que hüuo en ello fue el gran fruto que 
dio lo q ie  planto, pues vino a dar vna viña 
en te ra , de rílodo que todo  el Conuento que
d o  hecho vna viña, de donde no fe cogia o- 
t ra  cofa fino vino de amor de D io s . En el 

v \ C o r o  todo era amor de Dios , en el Refe- 
¿ lorio , todo era amor de D io s ,  y afsi en las 
demas oficinas, y lagares del C onuen to , to
do  era a m a r , y mas amar a D io s . O  que lin
do C onuento , ó que admirable v iñ a ,a  buen 
feguro diga el verdadero Rey de Reyes a 
eíía Prelada , lo qu? dixo el Rey Acab á 

f.RejT.21 N a b o *  : D a mibi vine am tuam  , v t  faciam  
m ibi bortum  , qui a v i ciña ejl &  pro pe do- 
m um  m eam , daboque tib i pro ea vineam me- 
lio rem , dame tu viña, para que haga yo de- 
íla vn huerto para mi regalo > y recreación , 
porque eftá muy ce rca , y pegada a mi cafa, 
que yo te daré por ella o tra viña m e jo r . 
dame tu  viña , dize Dios a la P re lada , da
me tu Comunidad : llamala fuya s por auer- 
Ja ella plantado , que fin duda quando vn 
C onuento  fe buclue en vna viña como efta, 
defpues de Dios , todo lo demas fe ha de 
átribuyr a la Prelada , como fe atribuye la 
vi&oria de la batalla al Capitan del exer- 
c ito  , y pidefela Dios para fi , para hazer 
vn huerto , vn parayfo de deley tes, donde 
el venga á tener fus delicias, y la razón que 
d á  , es dezir : Q ui a v ic inae fl prope domurn 
m tam  ¡ porque efta cerca, y jun ticoa  mica* 
f a , l a  cafa de Dios es el cielo : Ccnlum do- 
m us mea e f i , pues aquefta viña vn Conuen
t o  de Religiofas , donde todas fe eftan a« 
fcrafando cu amor de Dios ,  ao  folo es vn

retrato  de! cíelo , :fino‘confin:i,y efta pepa* 
do con el cielo * ya 'comienzan fas R d ig íé- 
fas ,de l  á gozar en cierta manera de jo qué 
para fiempre han de gozar : y que es lo que 
promete Dios a la Prelada. por efta viña ?
D aboque tib i pro ea vitiéÁm mcliorart , yo 
te  daré otra viña m e jo r , yo te promero por 
ella fe vida eterna , el Rey no de los cie
los. Dichofa , y valerofa frmgér qué tal viña 
ha plantado , del fruto y del efquilmo de 
fus m an o s .

oAccinxit fortitudine lumbos 
fuos , &  roborauit b?a- 

chium fm m . i-,

C
I Ñ O S E  Con fortaleza, y coii 
fuerza fus lomos , y forta lec ió , y 
confirmó fu b ra^ o . Aqui trata  el,
Efpiritu fanto de la inuencible ca-. 

ftidad defta fanta Prelada , y de lo que há- 
ze para conferuarla en fi : que cierto es efia 
virtud muy neceífaria en la que gouierna, 
y tan to  , que qualquicra falta que en ellá 
tenga , es fuficienre para que 1a priuen de 
la Prelacia, porque la fienre mucho fu Efpo- 
fo, Iefu Chrifto nueftro Señor. Aun acá en el 
mundo vem os, que qualquier falta que ten
ga vna muger la fobrelleua fu e fpo fo ,pero  
falta de caílidad, y lealtad no la puede fu
f a r ;  y por efto fe diborcia della, y la dexa.'
L a  diferencia que ay e s , que para diborciar- 
fe el hombre de fu m uger, es menefter aya 
pecado de obra ; pero como Dios es mas pu
r o ,  y como fus amores fon todos efpirituat 
les , bafta que fea el pecado de palabra, ó de 
penfem ientOjó defeo confentido ,para que 
Dios la eche de fi , como a indigna de fer 
íu efpofa , y de gouernar fu familia . Q¿e- 
riendo Dios nueftro Señor elegir a vna Relí- 
giofa de fu cafa por Pre lada , dize, defpues de 
auer puefto los ojos en ella para aquefte ofi
cio : Soror noftra paruula  , &  vbera. non C ant.S . 
babtt. Quid fac itm us Jorori no flra  in d it ■ . 
quando alloquendu e ft  ? S i m urus ejl ctdijt .? 
ceinus fu p er  eum propugnacula argéntea ,j t  
o ílium  t f l  compingamus illu d  tabulis ce—, 
drinis  : oyendo aquefto la Religiofa , dize - 
con grande an im o , y verdad : Ego m u r u s ■ 
cibera m eaficut furris , ex  quofuóla fum  co- 
ram eo , quaji pacem reptriens. Nucííra her
mana ( dize Iefu Chrifto nueftro Señor) a o 
ra es pequeñita , recogida fe efta en vn rin- 
concico de fu Conuento  , es como fino 
fueífe , no tiene pechos ni es P re lada , n o - 
los ha jnéaefter > pues no • tiene hijas1 qftar

criar;'
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C rja r ; pero yo tra to  de hazerla Prelada, 
quiero que fea madre , y que tenga hijas* 
Veam os que ferá bueno darle ,para  el dia 
fen que ]¿ han de dar Jos b o to s ,  y elegirla 
po r  Prelada, ? Con que dones , y virtudes 
la adornaremos para vna dignidad tan gran
de > como es Ter la feñorá , y la madre en 
mi cafa ? Yo muy bien la tengo conocida, 
aunque aora es pequeñita , y fubditá » y 
efta arrinconada en fu Monafterio , bien 
íe qile es ifiugér fuerte » qual yo la he ms- 
nefterpara aquefte minifterio. Si es m uro , 
(, como lo es ) fi es alma fuerte , para que 
efté m is  bien, pertrechada", edifiquemos'fo- 
bre ella torres , y fuertes , para que defde 
alli defienda fu Con.lento , y a todas fus 
hijas , que viuen eñ Comunidad , que quan
do es fubdica , baftale fer muro , porque 
no tiene que defender finó afsi mifma ; pero 
para quando fea Prelada, ha menefter tener 
mas fortaleza , que fobre eífe muro eften 
¿dificádas torres, beftiones, y fuertes , por
gue ha de defender a toda fu Comunidad;y ef
tas torres fean de plata,para que todos entien 
dan , que pues el Conuento , las torres , y 
fuertes .del fon de p la ta , que de mucha efti
m a , y valor ferá el teforo que dentro fe guar
d a :  S io fliu m  eft. Si es alma (que  f ie s )  que 
fabe entrar a la contemplación, y falir a la ac- 
fion,fi es Religiofaa&iua,y contemplatiua,fi 
es alma que fabe tra tar interiormente conmi
go, y exteriormente con las criaturas, fi fabe 
cuydar de lo in terior, y dé lo  exterior; fi es 
alma que fabe entrar,y falir, compongámosla, 
y ajuntemosla a vnas tablas de cedro , que es 
madera incorruptible, cerrémosla muy bien 
con vna incorruptible caftidad, que por nin
guna v ia , criatura alguna pueda entrar a ella 
á  rouarle cofa alguna, por minima que fea, de 
fu purifsima, y limpifsima caftidad; que para 
que fea P re lada , es neceíTario efté muy fuer
tem ente  cerrada por efta p a r te .  A  eftoref- 
ponde el a lm a, diziendó i fi trata mi Efpofo 
D ios, de fortaleza, y valor,digó( lo que ha di
cho el mifmo de m i ) que yo foy m u ro , no fo* 
lo eftoy fortalezida con muro,fino que íby mu 
ro ; y fi trata  de caftidad, d igo , que mis pe-- 
chos no fon de carne, no tienen leche de re
gajos carnales, ni fenfuales para m i , ni para 
o tra alguna cria tura , porque fon como torre* 
no ay que tra ta r  de eífo, porque me dexaré 
matar como el armiño , antes que admitir 
en mi a lm a , y en mi cuerpo fuciedad, y man
cha alguna , por minima que f e a , y efto ten 
go deídeque entre en fu cafa en aquefte fan
to  Conuento en que v iuo , ante fu diuina pre
fencia con mucha paz , y quietud , la qual 
he hallado en la fortaleza , y caftidad : de 
m o d o , que para.qpe.vna Religiofa fea djgn^.,

P re lada , es de grándífsimá importancia, que 
fe auenraje a todas en efta angélica virnid 
de la caftidad; qué angélica fé piiede lia-* 
m a r , mas que humana ,■ pues ¿orno diie  fan 
Géronimo : I n  carhs p ra te r  carmín viue* 
re  , magis angelicurrt eji , quam bum i nurk± 
viuir en carne , y no feguir los apetitos dft 
la carne, efto mas es cofa Angélica que hu
m ana: pues para fer aüéntajada én e lla ,h a  
de hazer lo que hizo efta muger fuerté; que,: 
A c c in x it fíirtttiíd ine tumbos fuos ■> que ci-¿ 
ño fus lomos con fortaleza; es menéftér ce-' 
ñir los lomos,mortificar,eftrecharjáprerar,re 
pnmir>y aherrojar los fentidos j que por efta-s 
puertas .entra la muerte en él a lm a , entra la. 
deshoneftidad <Por donde entró la muerte á  
Dauid, y a  aquellos viejos de Babilonia? por 
los 0;os. Por donde á aquellos que halló Phi-; 
nees tan defcotripuéítás/por él fentído carnal. 
C reame v. reuerencia que Prelada que no ci
ñ e re ^  reprimiere fus fentidos , fino que fuere 
amiga de eftarfe de ordinario afomada á las 
ventanas de fu ca fa ,a  fus fentidos, mirando 
quantos e n tra n , y quantas falen, oyendo lo 
que paífa en el figlo, quien fe cafó, quien eftu- 
uo en los toros,y en las fieftasjoliertdo a almiz 
ele, ó a ambar, regalando á la perrita de falda 
y comiendo apetito fam ente , yo afeguro no 
trayga ceñidos fus lomos como efta mugeí 
fuerte , V e  , qui d icit dtdificabomihi dormité 
Ia tam ,&  atnacula(patiofa.Q ui apertifib i f i -  
n íflra t, & fa c it  laquearía esdrina , p in g itq u t  
fm b p id í , dize el fanto Profeta Ieremils* af  
de la Prelada, que dize, y quien me me te á mí 
en eftrechuras, y apreturas* y en tra tar de ce
ñir mis lomos ? lo que pienfo hafeer es edificar 
para mi vna morada ancha y efpaciofa, donde, 
viua ámis anchuras: haré mis cenaderos muy 
grandes,donde dé  a comer á todos mis fen.i- 
dos, apetitos, y pafsiones, cumpliéndoles, y'
dándoles quanto me 
y contentamiento, a 
fenridos,para que fe

midieren para fu deléyiré,. 
m ré  las ventanas de mis

........ melguen a fus ancnuvasj
fin que nadie les impida fas de ley tes , y parí* 
que efta vida ancha me duré mucho t ie n d o ,  
haré los zaquizamíes de mi cafa dé cédró, qi¡e 
es madera que dura mucho tiémpo>y para que 
todo augmente mi gufto, y mi de l'éyte, pintar^ 
los he con bermellón. Con chucha razón  por 
cierto llora Dids ávnáPré tóda  tal cmn» é f - ’ 
t a , que tan á fus anchuras quiere viuir , y 
fin tener cofa qué la ciña, y eítrcehe, y p ó n - '  
ga en cintura . Vueífa reuerencia ciña fus 
fentidos, que eftá es ceñir ios lomos; ta m 
bién ceñir los lomos, és pórterfe cilicio, to 
mar difciplinas, ponerfé a ra y z d e  las carnes 
túnica afuera, y caftigar b. carne con abftinen- ■ 
cias,yotras penitéeiás femejantesjdeftc modo 
cenia f u s lá valerofa, y cafta Iudicft,co-«
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mo lo dize fu hiftória , qüé m óraiu  en cerra' 
da en vna celda que auia hecho allá en lomas 
apartado , y fecreco de fu cafa con fus donze- 

lu d ith .S . Uas ; llabensfuperlambos fuos cilicium., ieta
ri abat ómnibus diebus vit<tfu<t, que traía ce
ñidos fus lomos có vn afpero cilicio, y ayuna
ría todos los'dias de fu vid.1 . excepto losdias 
de fi eftas principales: y aun por efto conferuo 
tan p.ira , y tan fin lefio» alguna fu limpieza, y 
caftidad,y dize el fagrado T*efto : E t non erat 
qui loque retur de illa  verbtim m a lum , que no 
auiaperfona alguna que dixeífedeila cofaal- 
gnna mal fonante : y aun por efto alcancó vna 
tanfam ofa, y tan íluftre victoria de todo el 
exert itode  lo> Afsyrios , cortando ella pro. 
pialacábega al Capitan General d e l , Olo- 
fernes , como fe lo dixo el fumo Sacerdote 
loachin , quando vino de Ierufalén con todos 
fus Clérigos a verla: Q uiafecifli v i r ih te r , ea 
quodcaftitatem am.iueris, ideo (¿y manus ‘Do- 
m ini confortduit t e , ideo eris bentdifta in  
aternum .Porque lo hizifte varonilmente,por
que has amado fiempre la caftidad, y limpie
za , por efto , en' efte hecho te  ayudó la mano 
del Señor, y por efto feras bendita para fiem
pre. Sin duda ayuda mucho para la guarda de 
la caftidad el cilicio , y lá diciplina, y otras o- 
bras penales; pero para efto es mener forta
leza , y valor de ánimo,como lo tenia efta mu- 
ger fuerte , que con fortaleza y valor ciño fus 
lomos : tA c c in x it fo rtitud ine  tumbos fu o s , 
porque en tratando vná Religiofa, y mas fi es 
Prelada de hazer algunas penitencias corpo
rales , mas que las que hazen eífotrás Relígio- 
fas, es cofa de ver las contradiciones tan gran 
d e s , y tam importunas , que luego fe le leuá- 
tan , afsi por parce de las Religiofas, como de 
la propia fenfualidad, y del demonio,qüé co-, 
mo quien tanto aborrece nueftro b ie n , fiem
pre procura eftoruarlo. Señora , fi defeafer 
cafta, y que lo fiean fus hijas en el alma y en el 
cuerpo, no ceífen los cilicios, ni las peniten
c ias , yfi viere que ay quien contradiga eftos 
fantos exercicios, tanalauados, y 'exercitados 
por lefu Chrifto,y por fus Apoftoles,y por to 
dos los fantos : lo p rim ero , admirefe de que 
no los apoyen to d o s , y luego haga lo que hizo 
efta muger varonil, y fanta Prelada, que abra- 
fada en-vn zelo fanto: Roborauit brachiuvi 

J im m , fortaleció, y confirmó fu brago, fu for
taleza , y fus difcretas penitencias,que  efto 
tienen las almas f in tas, que con las contra- 
dicíones que las hazen a las cofas que quie
ren hazer en feru;ciode D io s , f e  encienden 
mas , que es como quien fopla el fuego pa
ra* apagarlo, y fe viften de vn coráje , y zelo 
fanto , efpantadas de que ¿ya quien contra
diga á eftas obras , y de. que no ayuden tedos 
se lla .  Y aun efto mifmo vemos en elJHijodc'

Dios lefu Chrifto Señor nueftro,que querien
do yr a morir por boliier por la honra de fu 
eterno P adre , y por la redención del linage 
humano;San Pedro no folo nO lé ayudo a ello, 
fino que fe lo procuró eftoruar ,d iziendole: 
A b fith te  D om ine , no tratéis Señor de hazer’ 
tal cofa. Abrafado el Señor de vn zelo ardén- 
tifsimo, ledixo : Vader'etró Sathanafcanda- 
lum m ih i es, quítate de delante de mis ojos, 
aduerfario , que me eres eftropiezO,qüe no 
conoces fino lo que fabe a carne y fángre.

Gujlauit &  v id it , quid lona eji 
negotiatio eius,non extingue- 

tur in nocie lucerna 
eius.

G
V  S T  O  , Experim entó , tuuo noticia, 
conocimiento , y experiencia , echó de 
ver , y conocio con certidumbre fer bue
na , y prouechofa fu negociación* fu merca

d e r ía , fu tra to  , fu modo de proceder en la 
Pre lac ia , que fe yüá acrecentando mucho la 
hazienda de Dios ; efto es el bien de las ál- 
m a s , fuya, y de las que eftart á fu cargo ; y 
a buen feguro, que ni aun en la noche dé la  
fequedad , aflicción, ten tac ión , y defeórtfue» 
lo , no fe apague fu candil, no dexe de dar luz 
y claridad con f i  v ida , doctrina, y cor. eí co
nocimiento que dé Dios ha recebido. N o  fe  
me haze por cierto nueuo el fer fiempre de 
prouecho para fus monjas la Prelada , que 
ha experimentado , y vifto fer buena fu nego
ciación , y mercadería , lo que trataua, y cün- 
t ra ta u a ; el tra tó  de la Prelada , es hazér que  
fus fubditas vayan al Coro , tengan oracion, 
ayunen , figan Comunidad* qüe no fe eften' 
tratando impertinencias en los locutorios , 
que reciban los Sacramentos con deuocion, 
que la cozinera haga bien echo y con toda  fi
delidad el oficio de cozinera,y:a 'enfermera-,eí 
de la enfermera,y aísi de lasdemas.Pues to d o  
efto dize el Efpiritu fanto que experimentó* 
cxercitó.y gufto primero eftá fiinger varonil, 
y fanta Prelada.Y cierto vna de las cofas m as 
neceffariás, para el buen goüierno de los Prec
iados , y Preladas qüe a y , e s ,q u e  ayan paífa- 
do por todos los oficios.de fus fubditos,cy 
por todas fus necefsidades efpirituales,y cor-: 
porales :Abfq-ue pee cato , excepto lo q  es peca 
do ,ante?q végan a fer fus Prelados,y alsiquá* 
do viene a las Religiones hóbres de muchas,y 
muy buenas parte?,letras,virtud,edad, y expe 
riecia.ó ítiügeres ya hechas, fi Ja P elipió cf no-  
ciédo fubi*en taléto ,lesdá Prelacias.fina-üe-t:- 
los exerc iudo  primero en les o£ciossy,exerci
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cio(: ele ÍÜbdÍM'f, fin duda expérimétan, no fo
lo losfúbditos,fino.auntambié ellos,íí fon hu
mildes de coragon,que fu gouierno no es ente 
ro.que les falta a lgo, y lo q.ie les falta,es ia ex 
pfericncia,el conocimiento experimétal de los 
tales oficios,y de Ais mertefteres , y afsi fe ven 
en las Religiones Prelados fantifsimos,y pru- 
dentifsunos, q á la verdad 110 hinchen fu mi- 
nifterio,no dá al oficio,ni a los oficiales lo que 
han menefter,fino vnas vezes mas,y otras me
nos,que aunque es verdad,que có fu fantidad, 
letras,y prudencia, fuplen buena parte de lo q 
les falta de experiencia; pero de ordinario no 
lo f  iplen todo : y afsi quando Dios elige á al
guno en las Religiones para P. elado , aunque 
el le de las partes neceífarias para la tal Pre
lacia, con todo elfo haze que fea primero fub - 
dito,y q exefcite los oficios de los fubditos: y 
q ¡indo ya ciené experiencia de íto , entonces, 
y no a n te s , le dá la Prelacia y gouierno. Y af- 
fi cuenta la fagradá Efcritura, que antes que 
Dios nueftro Señor lleuaííe de la tierra a nuef 

3 ’ rro fanto Padre yPrelado el Profeta Elias,qui
fo el mifmo Dios nombrar, y feñalaral que le 
auia de feguir en el gouierno y Prelacia de los 
hijos de los P ro fe tas , para la qual Prelacia 
pufo los ojos en Elifeo, pero antes que fe le 
entregarte el gouierno, quifo fuerte fubdico,y 
fíruierte como fubdito , y paflafe por los ofi
cios de los fubdiros, y los experimentarte,que 
ello es lo que alli nos dize el fagrado Texto , 
qnedefpues de auerle llamado nueftro fanto 
Padre Elias a la Religión le tuuo en ella por 
f  ’bdiro , y le hizo exercer primero los oficios 
de fub 'ico , para que afsi fuerte defpues buen 
P elido, que efto e s  e l ,  Secutus e íi  E li/eus, 
E lia m &  inm iftr jba t ei ,y  el , E ñ h ic  E li-  

feu s  qui fundebat aquam fuper manía E l i a .
Y defpue? que fe huuo bien exercitado en los 
oficios dr fubdico, entonces, y no a n te s : Ve- 
nisntes f i l i j  Pr.opbeta.rum adorautrunt eum 
proni in terram. Vinieron los Religiofos , los 
hijos de los Profetas, y poftrados por tierra le 
dieron la obediencia, y afsi h izo , y exercito el 
oficio de Prelado también,y caualméte, como 
nos lo dizen las diurnas le tras ; porque es de 
grande importancia para el buen acierto del 
gouierno del Prelado , el auer el licuado las 
cargas délos fubditos, y faber por experien
cia lo que peftan , y el bien , y el mal que ay en 
ellas,que efto es lo que dize S.Pablo de Chrif
to  Señor nueftro, que, Debuit per omniafra- 
tribusJimilar'i, v t  mifer 'tcorsfieret,quifo afte- 

M H e b . i  mejarfe en todos los oficiosa los hermanos;
quifo exercer todos los oficios de los fubdi
tos , para fer hecho mifericordiofo, y compa- 
decerfe de los necefsitados; y afsi vemos que 
feruíaafii fan ti fuma Madre la Virgen Maria, 
y a  fan Io feph , qae es oficio de fubditos, que
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Iauo los pies a fus dicipuios, que es oficio d<? 
fubditos, que aparejo las efpaldas para que 
le dierten la diciplina, que es oficio de fub
ditos , y afsi en lo dem as . Pero aduierta 
aquí feñora, que para fer vna Ileligiofa Pre
lada, no folo ha de auer exercitadó los oficios 
del Conuento antes de ferio , fino es neceflá- 
rio que fiendolo.fea fuperintendente en ellos, 
y que vaya vn dia, y ayude a ía enfermera en fu 
oficio, y otro dia á la cozinera en ei fuyo, que 
con efto fe haze mucha hazienda. Lo prime
ro ,  quedan honrados los tales oficios humil
des y ba jo ; ,  yhazen las monjas aprecio de- 
llos : porque afsi como baxindofe Dios felc- 
uanto el hombre , afsi humillándofe Ja Prela- 
da,es enfaldada la fubdita, Lo fegundó, con- 
íuelanfe notablemente las fubditas, viédo que 
tienen alli por hermanas y compañeras a fus 
Preladas, y que de.aquella manera echarán 
de ver lo que alli padecen, y fe compadece- 
ran dellas; y anim infe a descubrirle fu pecho, 
porque antes las tenían por feñoras, y no fe 
atreuian a efto,porque eftauan como corridas 
y auergoncadas en fus oficios humildes y ba- 
jos, y parecíales que fu Prelada no fe dignaría 
de tratarlas,reniedolas como a ficruas.Lo tee 
cero, va conociédo los talé os, y las virtudes, 
o vicios de las tales oficialas, y la fidelidad 
que guardan en fus oficios; y echa de ver con 
efto fu confuelo, ó defconfiielo,y fi podrá car
garlas mas , o fi fera neceftario defcargarlas. 
Lo  quarto.proueéfe con efto las oficinal de lo 
necertario; porque 3unque la enfermera vaya 
a dezir a la Prelada q.;e faltan colchones, y 
fauanas para las enfermas , y que ni tiene ga*. 
llin.as, ni regalo a.guno q darles fino fon vnas 
partas > parecele a la Prelada qiic pueden muy 
bien paífar con lo que ay en el C onuen to ; pe 
ro fi la Prelada es enferm era, y ve que no tie 
ne vna fauana que poner en la cama á vna Re- 
ljgiofa que eftá con vna gran calentura , y  
que fe le ha quitado totalmente la gana de 
com er, y que no tiene regalo alguno condiie 
defpertarfcla, no ay duda fino que luego pro* 
ueera la enfermería de l ienco , regalos , v de 
todo lo necertario. Y notevueíla reuerencia 
aqu i , que al acudir la Prelada a eftos minifte- 
r io s , al exercerlos ella con fus m anos, llama 
la Efcritura guftar : porq a la verdad, quando 
la Prelada acude a fer cozinera, o facrlílana, . 
o enfermera, o a hazer otros oficios humil
des , y baxos , le pone Dios alli en ellos tal 
gufto, y tal fuauidad, que no ay m arapan , ni 
alminar tan dulce, ni que también fepa , y (in 
duda es afsi, que no líente tal fuauidad, y dul
zura la Prelada en lo alto de fu oficio, como 
en lo bavo del ; y afsi las prudentes Prela- * 
das , quando fe ven amargas , ó defgana-- 
das, fi quieren dar vn poquito de dulgura , y

fuauidad
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fuauidád al efpmtu, y al cuerpo , fi en la ora- todo  el dia,'y toda la íéitfma , ho hagan cofa* ' 
cion no lo hallan acuden á hazer eftos oficios no fe les da rtida. Pues mire lo principal, que 
baxos , ;y humildes de fus fubditas , á ayudar- la buena Prelada ha de p rocu ra res , que Dios > ,.-..-1» 
las eii ellos; lleganfe á'eftas fushijas queef- f;a férüido de fils fubditas, y que fus almas a- 
tan guifando de comer , y al punto fienten en proueché en toda virtud,y fantidad,que moré 
fi vna fragrancia, y vna fuauidad admirable, Dios en fu C onuen to , y junto coii fefto viuan 
como la que fintio el fant o Patriarca Ifaac, confoladas y enpaz,guar landocoil toda per- 

E ecl. 32* quando fu hijo lacob le traxola comida. Ef- feccion fu propia profefsíoi:ptíés para que e f  
to e s  lo que dize el Eclefiaftico : T^eflorem  to  fc conliga, lo ha de t a n tc ’.r to d o ,  probarlo, 
tep 'j jju tru n ti  TS^oli extolli ejioin illis qua- mirarlo, experimentarlo,y efcogeraquelloq 

J i  vnus ex ipfis . Curam illorum  hube , Fuere mcjor,mas'vtil, y pr luechofo,en orden 
f ie  conjtde , (¿y omni cura tua explícita  re- á confeguir aquefto,que es lo que dize fan Pa- 
vttmbe: vtlceteris propter i llo s • v t  ornamen- blo-.Omniaprobate,quodbütiúfo ejitenete, pro 
tum  g ra tia  accipias coronam . H a n t e p u e -  uadlotodo ,yaquel!oquehalla iedesferbue-  Tbef*$l» 
fto por Prelado , ó por Prelada; han te dado no,vtil,y prouecholo,eífo abragad,y procurad 
cargo de regir , y gouernar perfop.as reJ i-  que fe guarde. La buena Prelada auier.doex- 
giofas i  pues mira no te engfandézcas, fii te perimenitado,y conocido q fu gouierno es pro 
leuarités en alto, no quieras preheminencias, uechofo,y q fe ccje del el fruto dicho,no ay pa 
fino fé en todo como vna dellas; ten  cuyda- raque ande mudando h i to s , ccmo lo haze el 
do dellas , mira por ellas, guardalas, gouier- mercader difcreto,que fi có vn genero de mer 
líalas, fe fu P re lada , y defta manera con hu- c&déri i,ó de trato,enriqueze fu cafa, aquel có 
rrtildad afsieñca:e con ellas, fe femejanteá ferua,y no anda variado tratos;pues efto quie 
e llas , haz lo que ellas hazen , trabaja con e- re dez ir , el, G uftauit, &  v id it quia bona ejt 
l ia s , que no por fer Prelada fe te da facultad riegotiatio eius. Y para qüe v¡reuerencia vea 
para volar en a lto ,  para engreírte , ni p á r i  como es aquefte el fentidodeftas palabras,at> 
que ya no ayas de acudir á ha2erlos ofteios líiérta,que muchas vézes en la fagrada Eícritu 
hum ildes, y baxos que hazen tus fubditas, y ra, É t, fignifica lo mifmo que y z fú  aqui 
con todo  tu cuydado, folicitud, y obras ex- quiere dezir \ G u fta u it , quia v id it, quia bona 
teriores que fe vean; inclínate , abaxate,hu- efi negotiatio eius • porque v io , y conocio fer 
m illa te , y doblegare , y ponte, fi fuere necef- bu ;no,y prouecholo fu t r a t o , fu negociación, 
fa r io , debaxo de los pies de tus fubditas, fir- fu modo de gouierno, porque vio a fus mon- 
tie á las que firuen en los oficios mas humil-- jas confoladas, alegres,obferuantes, y famas, 
des de tu C onuen to , para que afsi te alegres, porque vio morar Dios en fu Conuento , y fer 
y regozijes, y recibas gran gufto , y confue- en el g orificado,por efto fe alegro y regozijo, 
lo por ellas , porque con efto las veras apro- y recibió vn glifto dello, vn Cónfueló, y vn fa- 
uechadas , confoladas, y con ten tas , lo qual bor dulcifsimo en fu alma, vnes júbilos inena- 
te  ferá de grande gufto y contento 5 y recé- rrat>lesde gozo y alegria , á la manera délo  
biras por corona de tu Prelacia, y del traba- q  dize el Euangelifta S. Mateo, que quádo los. 
jo que en ella tuu ieres , ornamento , atauio, Reyes Magos llegaron al pobre pottálico de 
y 'adornó , de mayor gracia, y merecimiento. Belen,y conocieron morar Dios a l l i , y fer allí 
D ize pues el  ̂Efpirit u fanto defta Prelada, adorado,reuerenciado, y glorificado : G a u if i  M a tib a  
q u e , G uíiau it &  v id it  quia bona ejl negó- Juntgaudio  magno valde,{c  gozaron, y ale- 
tiatio eius , que defpues de auer guftado e- graron con vn gozo grande en fuperlatiuogra 
c h o d e v e r ,y  conocio fer bueno , v til ,  y pro- dojpues afsi efta muger varonil, y Preláda fan- 
uechofo fu t r a to , y modo de gouierno. Mire ta ,  viendo morar Dios en fu Conuento, y que 
feñora, todas las buenas Preladas, han de ha- en el es feruido,amado,y glorificado de todas 
zer guardar con toda perfección á fus monjas fus hijas, recibe dello vn gufto, vn confuelo, 
fu inftituto y propia p ”ofefsion , y todas á lo y vn gozo grandifsimo. 
que entiendo defean y procuran aqueftojperó N O N  B xtinguetur in no¿ie lucerna eius> 
no todas lo alcangan, y la razón es por el mo- no fe apagara en Ja noche fu candil,que rio de
do , porque no todas gouiernan por vn riiifmo xara de dar luz en fu Comunidad; cofa muy ex 
m o d o , porque vnas ay tan rígidas que Ueuan perimenrada es, que en efte mundo no ay Co- 
á fus ftibdiras rebentando , otras ay tan bJan münidad tan perfefta,tan fanta, y tan bien °o 
das , que las dexan yr á fu a luedrio , y fin or- uerhada,q no aya en ella á tiempos fu noche 7. i.-.. 
den alguno * otras ponen todo  fu cuydado en de fequédades, aflicciones, amarguras, de£
Jo interior, y ninguno en lo exteriorjotras por caecimientos , enfermedades , y repugnan-
el contrario en Jo ex te r io r , y no cuydan de lo c ías ; y eftá noche , ó es para toda la Comuni>
interioranas quieren que íiépre eften fus füb dad,que á vezes toda parece, fe hinche de ob-
ditas trabajando de manos j otras aunque én feuridad, y tinieblas, y que cada qual fe ya
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porfupártea efcottder,como lo hizoaque- nes aRirrionpc • >  . , ,
Ha Comunidad de los fagrádos Apoíloles en , ?  ’ rePaSnÍ nci,a s ’ Oquedades,

-  —  S Í 5 " S ?  “ - r

fietosa lu mano derecha, y a fu mano izquíer* dones, tribulaciones, y prueuas , a fus mon-
da en fu Reyno. Noay nao tabie calafateada, jas, hihs v fuhHiM* J  L lu- r
ni de tan buen Piloto : para la qual no aya fu hijas en aquella noche no fe déílruyran'1 ni
noche efcura,y no le eñe guardada fu torméta perderaíi fu claridad, no fe les apwía h óra
y tempeftad,pt e  vemos que para la nao en <j d a  del S e ñ o r , perm anece™  en?a  virtud
yua Iefii Chrifto,fe leuanro en el m ar vna rail que efto quiere dezir : W a l l  n t im u c tu r  i'n
grande r e p e la d , que parecía la quería hundir n o li, h u r n a  eiu ,. P o ™  en k  E l l í c u r a d t
con la mucha agua que las olas echauandétro uiua»es lo rtiifmn l ^ 1
frn ella,que la tenían ya llena de aguái Pues co pues'defDiies de á Dioc rl5
nociendo el Efpiritu fanto que en el ilauio, y jaSjlas f ic ta s , a fu bu^^mad^y P°rJhda'

^ o n n r c u y d a d o . d i l i g e u e i a , 5; ^ :

fus.tempeílades,como las haau ido , y ay a tié - e s f - e r c í i  rIltaS- e ' o r ta ^loties 3 las a n im a , y 
pos en todas las demas Comunidad’,  £ £

ciendo fu valor prudencia, y deftreza .y fu  m igos, como lohazia aquel fanto Prelado v
grande capacidad, y talento en gouernar affe- fortifsimoCapitai, ludas Machabeo de oui’en
gura a las fubditas oe que no dexara de darles refiere la fagrida E fcrkura , que virado dm i-
luz y  claridad,con fi. exemplo y con fu d o ta -  dos y acobardados a fus f u b d L ! y f o l í S

vientos que enta ^  de ¿ ^

figmficar Dios efto m i  a Moyfes q le  g d* S S t S t ®

^ " ^ ' o s &u o r e s , y a S a i f e f e

frió,y feco,y tempeíluofo.Porque como la an- i-' /̂r*1 ° ^  emejantes °cafiones , y que
torcha que auia de eílar en eílê cancídera auia T i  l '™ ” 7  ?*** e" Dlo.s

de fer muy grande , antes ardería, y refplan aU*fC 6 en aclueIIa ocafion vi-
deceria mas con la fuerca deíle viento eme 1Singulos autem úlorum armautt non

, parece fe auiua mas la llama con los machos t¡ &  1 7 T T * ’ I edJ !r™ nibtis <>p-
golpes que la dá el viento, para pelear contra <- A & , a tonwus > y *°s fue armando
el,gaílarfey confumirfe ella,bien puede oe- a °. 0i- 6 Vn.° etlyno> no con defenfas, ni
ro apagarla la fuerza, y los recios acometimié §uar(û 10ncs efcudos,y langas,fino con ex*

Ecchr^ tos dd viento, effo no: Sicut Soloriens mun 10rcaciQnes’}r palabras viuas,y eficaces, y afsi
MeCUí*  do,indttfsimisDeijtcmulieris hmoe fb̂ cies « S ™  ™eim§°sJ™ famofifsima

m o rm m m tu m io m u ir iu ,X u c t f „a!PU„d tn t  c0‘m il, ) a ° fü ^ a p i ta n  N k a i S r
fi¡t ,r tM d tla b ru m /a n & tm  ( j , rf 'c m J ¡ u M  Pueseftoque hizo ludas m £ o  S

■ T / 1 ‘r T  u ?  T era ql,eel ftibdicos, y Toldados, effo miímo haze^a bue-
Sol( dize el Ecclefiaílico ) faliendo, y apare- m  Prr>1-Jo „ -f r
ciendn en eífos altos riplnsdp'nín" i • í ?. rel‘-L“1»> nl->gei fuerte, y varonil,con fusciendo en eiios altos cielos de Dio, para bien hijas, y fubditas viéndolas tímidas v ico-
del mundo no dexa de darle luz y claridad, bardadas, en el tiempo déla n ochedehseeñ -
aunque fe le pongan delante algunas nubes,ni raciones, aflicciones , repugnancia y d-f.
dexa de eaufar en e l , y para e l , efeftos admi- confiielos , -que eomo v a l« ! fa  S p f t a L  las

rab ies ,  vtileS) y muy prouechofos'irsílTnrr. , '-'^picana las
fencia de la b u e m  PrelaHa nri ’ i r  j" c s™er5a > Y anima con exh ortac ion es , paia-

de Ia ? iena ^ reIada * n°  d^xa de ftr de bras vinas y eficaces, y con otras mil traías v
gran prouecho, y ornato en fu C onuen to .y  modos a que con fie ren  Dios y c o i S o
Comunidad,aunque en ella ayaulgunas def- alcancar v iso r ia  , peleando ¿ n  añ mo ,
compofsiciones, y aunque aya algunas nubes, esfueíco contra fus enemigos v ^fs 1:7
y algunos v ien tos , y toraellmos de ten ta d o ,  d a a .e s fo r ja d js ,  ayudadas" y c a ^ X '
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lió Cartas efpirituales*
de tal Prelada, alcanzan la v iso r ia  de todos 
fus enemigos, viíibles, ó ihüifibles, pues que 
deueran las fubditas a tal Prelada como aquef 
ta? Que amor la deuen tener?como deuen có- 
feruar fiempre la paz y vniori de fus volutades 
con ella? Oygan las palabras que en razón def
to  les dize el Apúftol S.Pablo: Rogamus aute 
vosfra tres,v t noueritis eos qui laboránt in ttr  
vos, &  pra fun t vobis in Domino &  monent 
vos , v t  babe.nis illos abüdantius in charitate, 
propter opus illorum . Pacsm babete cumeis. 
Hermanas nueftras rogam os, y fuplicamos, y 
pediirtos os con todo el encarecimiento q po
demos,^ conozcáis,y cftimeis en mucho a las 
q trabajan entre vofotras, á las que lleuan la 
carga,alas Preladas que os prefidenenelgo- 
uierno q D io s  las ha puefto, alas que os rigen 
ayudadas del Señorea las que os ámorieftan, y 
anim an, y arman para la batalla contra vuef: 
tros enemigos con exortaciones,amorieftacio 
nes,exemplos,y palabras viuás,y eficazes-.mi* 
rad que las améis con amor muy entrañable * 
con vna caridad abundantifsima, teniéndolas 
metidas en vueftras entrañas, y c o c o n e s  • y 
efto por fer vueftras Pre ladas, pór eftar en lu
gar de Dios ,pó r  lo mucho que trabajan por 
vofotras,por los grandes bienes que por ellas 
os vienen; cónferuad fiempre la paz, y la vnió 
de ía voluntad con la dellas , eftandoles fiépre 
muy fujetás y rendidas,pues por ellasdefpues 
de Dios no fe apaga en la noche de la tribula
ción y tentación vueftra virtud,fortaleza, gra
c ia ^  perfección: N on extinguetur in nofle lu 
cerna, eius.

M anum fuam mifit dd fo rtia , 
&  digiti eius aprehende- 

runt fufurn.

EChó la mano , em prendió , y acome
tió cofas fuertes , y fus dedos tomaron el 
hufo: cierto es , que no ay cofa para vna 

perfona de mayor dificultad,que vencérfé afsi 
mifma, rendir fu propio juyzio, parecer, y  vo
luntad,ni para que fea neceíTario mayor forta
leza i animo,y valor:y aunque todas tienen pa 
ra efto necefsidad de grá fortaleza, mucho ma 
yor la ha ménefter la Prelada que la fubdita, 
porque la.fubdita, la mifma fujecion la ayuda 
a fugetarfe,y a darfe por vencida; pero la Su- 
periora como efta en lugar de Dios , pateceie 
que lo qué a ella le parece y f íen te , eífo es lo 
que aD io s lep a réce ,y q u e lo q u ee lla  quiere, 

.quiere Dios , y que alsi no eftá ella obligada 
a feguir el parecer ageno,ni ha dexar de feguir 
en cofa alguna fu parecer,fu efpiritu, y lu p ro 

pia voluntad , y aun tendrá por grande perfe- 
cjo'n,nunca doblegar fu bra$o. Por cierto Se
llo ra,.que la Prelada que tal fentimiento tiene 
en parte viiie muy engañada; bien es «verdad, 
que para fus fubditas,el oyr lo que manda,y or 
dena la tal Prelada,es obedecer,y hazer lo que 
Dios manda, como lo dixo Iefu Chrifto a los 
Prelados. Y afsi las fubditas por ninguna via 
fe pueden engañar en hazer loque fus Prela
das, fegunDios¿y fu propia profefsion les má- 
daren; pero las Preladas en lo que toca para 
íi fe pueden engañar,y muchas vezes fe enga
ñan , fi en loque mandan fe gouiernan por fu 
propio juyzio,parecer y voluntad, y ferán caf- 
tigadas de Dios grauifsimamente,cOmo lo di
ze Salomon en el libro de la Sabiduría: Audite Sap.6. 
érgo T^eges &  in tc llig iter.P  abete aures vos 
qui continetis ■m ultitud ines, quoniam da,ta ejl 
a Domino pot ejl as vobis &  v ir tu s  ab a ltifsi
mo , qui interrogabit opera, v e jlra , ¿n cogita. 
tionesferutabitur , quoniam cum eJJetis mini- 
J lr i  regni illius-.non reBe iudic a flis ,nec cufio* 
difiis legem iuflitia,ñeque/ecundum volunta- 
tem D ei ambulafiis .Horrende &  cito appa- 
"rebit vob is: quoniam iudiciüdurifsim um ,bis  
qui prce/unt, fie t. Ea R eyes , ea Prelados, y  
Superiores, oydme acá,y entended, y dadme 
vueftros oydos defócupados,y atentos: vofo^ 
tros que teneis,y árraftrais tras vofotros to 
dos vueftros fubditos, y les hazeis obrar,quá- 
to  a vofotros fe os a n to ja , y quere is : verdad 
es,que eflfe poder* eífe mando,y primado os lo 
ha dado Dios,que os lo pudo muy bien dar,pe 
to  aduertid , que os ha de pedir muy eftrechá 
Éuenta de todo quanto mandáis , y.ha de efeu- 
driñar,y muy bien íos.perifamientos, y las in
tenciones cón que lo mandais, y fi en eífo que ^ $ .4  
mandais os regis,y gouernais por folo vueftro 
propio juzio y voluntad, a vueftras obras pre
guntará,que ellas dirán lo que ay,porque fien- 
do miniftros del Reyrio de D ios ,au iendo  os 
Dios puefto,rio por feñores,fino por miniftros 
y íieruos de ías almas que os encargó , para 
que las firuierades , y gouernarades, no las 
gouetnafteis redám ente , ni guardafteis la ley 
de la jüfticia, dando a cada qual de las que te.- 
niádes a vueftro cargo lo que fe Íes deuia dar, 
y en lo que mandauádes, no mirauades, ni.te- 
riiadés cuenta con mi vo lun tad f ino  folo con 
cumplir la vueftra,pues fabed que muy preftq, 
y con grande horror y temblor vueftro, fe os 
manifeftara de improuifo como fe ha de hazer 
juyzio durifsimo , y afpérifsimo, enterifsimo, 
y grauifsimo de los Prelados que han gouer- 
nadoá otros* Cierto feñora , no fe como no 
tembíarnos de pies, y manos,como azogados, 
todos los que gouernamos almas , oyen-- 
do eftas palabras de Dios • pues d igo , que 
en efte negocio no. nos gouernemos por

nueftra



Cartas eípirituales. 127
nueftra propia voluntad, ni por nueftro pro
pio .juyzio , íino miremos fiempre ( como 
nos lo aconfeja en muchas partes de fus Epa
tólas fan Pablo) qual fea la voluntad de Dios, 
y effo mandemos a nueftros fubditos,y no en
tendam os, que por fer Prelados, no tenemos 
obligación de mortificar nueftra propia vo
luntad , y nueftro propio entendimiento, por
que c ie r to , nadie tiene tanta obligación dfc 
mortificar aquefto como nofotros, fo pena de 
dar muy muchas vezes al trafte con la volun
tad  de D io s , y con el aprouechamiento , y 
confuelo de nueftros fubditos; y también con 
el mayor bien de nueftras propias a lm as, y de 
enfeñar a nueftros fubditos, a que ellos tam
bién fe gouiernen por el cumplimiento de fu 
propio parecer y voluntad, que fi todos nofo
tros queremos que ellos hagan lo que les man 
damos , ellos también quieren hazer lo que a 
nofotros ven hazer. C ierto  es cofa que ad
mira v e r ,  con que preftcza,y ligereza nuef
tros enemigos vifibles, é inuífibles(que nos 
tenían cercados , y procurauan deftruyrnos) 
alean el cerco de nueftra Comunidad ,buel- 
uen las efpaldas, y nos dexan quando ven que 
por la faluacion y bien de nueftros fubditos, 
a vifta de to d o s , ofrecemos a nueftro Dios, y 
Señor en facrificío a efte Hijo vnigenito, y 
primogénito engendrado de nueftras entra
ñ a s t e  nueftra propia voluntad, pudiendo co
mo Prelados, y Superiores que fomos,efcufar 
aquefto, ydexarle convida. Deftotenemos 
vna admirable figura en el libro quarto de los 
R eyes , donde cuenta la Efcritura, que como 
los Ifraeliras tuuieflen cercado , y en muy 
grande aprieto al Rey de M oab , y a fus vaf- 

¿.Reg.'j, fallos en fu ciudad : Arripiens í ^ e x  filiu m  
fu u m  prim ogenitum , qui regnaturus erat pro 
eo, obtulit bolocauílum fuper m u ru m , & fa -  
Bii e fi indignado magna in Ifrael ,J ia tm -  
que recejferunt ab eo, &  reuerfi fu n t in te r -  
ram fu a m  . Arrebato con fuerga y valor el 
Rey de Moab a fu hijo primogénito , que 
auia de reynar en fu lugar , y lo ofrecí o a 
fus diofes en holocaufto , y facrificío, fobre 
el muro , a vifta de todos; y viendo aquef
to  los Ifraelitas , concibieron vna grande fa- 
ñ a ,y  admiración, y al punto que vieron ef
to  aígaron el cerco , partiéronle de allí, y fe 
boluieron a fu tierra , pareciendoles , que 
Rey que en defenfa de los fuyos, y porque 
fe conferuaífen fus vidas, ofrecía a fus dio- 
fes en facrificío , y holocaufto a fu hijo pri
mogénito, que le auia de fuceder en el Rey- 
no, que no auria cofa que no hiziefle por de
f e n d e r lo s ^  guardarlos, y que afsi no auia 
para que tra tar  detenerlos cercados, ni de 
hazerles guerra. Figura.es por cierto efto de 
lo que vamos diziendo: y afsi ofrezca vueífa

reuerencia a nueftro Dios y Señor étl facrifi ! 
c ío , por guardar ,fy defender fus fubditas, fu 
propia voluntad, y verá como efpantados, y 
admirados defto todos los enemigos buel- 
uen las efpaldas , y dexan fu Monafterio li
b r e ,  yendofe ellos a fus tierras * ó inferna
les calabobos » Pero porque aquefto quede 
mas claro, es neceífarió aduertir , que vnas 
cofas puede querer vueífa reuerencia con pro
pia voluntad, yabragar con propio juyzio, 
que toquen a vueífa reuerencia, como esco» 
mer alguna cofa regalada fin necefsidad, ef- 
tarfe hablando cofas efeufadas en el locu
torio con gente de fuera * hazer vn habito 
nueuo, eftando razonable el que trae , tener 
algunas cofas curiólas a v fo , y cofás feine^- 
j a n te s : en todas eftas cofas ha de procurar v* 
reuet encía mortificar fu propia voluntad , y 
juyzio , porque efta mortificación a todas 
tConuiene, a fubditas, y a P re ladas , porque 
a todas dixo lefu Chrifto nueftro Señor: S i  
quis v u lt  ven irepo jim e , abneget[emetipjunu M a t t . i 6  
&  to lla t crucem[uam Jequatur me. Si al
guno quiere venir en pos de m i , nieguefe af- 
íi mifmo , niegue fu propio juyzio * y fu p ro 
pia voluntad , tom é fu Cruz de trabajos , y  
aflicciones, y figame, y im ítem e; y a efte ne
gar la propia voluntad, en parte eftan mas o- 
bligadas las Preladas, que las fubditas, por
que como tengan obligación de fer mas Tan
tas , y de amar mas a Dios , y como el cum
plimiento de la propia voluntad, y del propio 
parecer, fea la leña con que fe ceba , y fe aui-1 
ua el amor propio contrario al amor de Dios;
D e aqui es el eftar mas obligadas a trae r  dé 
ordinario efte exercicio de la propia abnega
ción ; otras cofas ay que puede querer vueífa 
reuerencia en orden al gouierno de fus fub
ditas , y al cumplimiento de las obligacio
nes de fu oficio, y eftas fon en dos maneras; 
vnas que claramente quiere Dios que vuef- 
fa reuerencia las quiera, y las haga guardar, 
y cumplir a fus fubditas, como fon que cum
plan fus diuinos m andam ientos, que guarden 
con toda perfección fu propia profefsion, qnc 
teman á D io s ,  y no hagan cofa de que fu di
uina Mageftad fe defagradé /que-figan fu C o 
munidad en Coro , Rcfe& orio, y en todo  lo 
dem as, que tégan caridad vnas con otras,que 
reciban los fantos Sacramentos con deuida 
difpoficion, y deuocion, que fe exerciten en 
aftos in terio res , y exteriores de virtudes , y 
que fe aparten de todo aquello que de D ios 
las puede aparrar >. todas eftas cofas, y otras 
tales , ha de querer v.reuerécia que las cuplan 
fus fubditas, y ha de poner todo fu conatoen. 
q laí,hagan,no porque ViíeUerfeneia lo quiere, 
fino porq Dios lo quiereí^ querer vnahna va~ 
roniijV-na Prelada lapta lo que Dios qu iere , y

poner



poner grá conato en que fe haga, no es propia 
voluntad, fino voluntad de D io s*y hazerla 
voluntad de Dios muy de v o lu n tad lo  es fal- 

-tá de virtud,fino perfección. Y afsi efcriuiédo 
-]<3<¡ Hebreos qué tríorauan éii Iüdea * a los qué 
•eftauan en Egypto,les dizen: 'D etvóbis Deus 
cor ómnibus v t  colatis eum ,& faciatis eiusvó  
luntat?, cor de magno, &  ánimo volenti. Déos 
-el SeñórDios a todos vofotros hermanos ñué 
ftros vn c o ra ^ n  muy conforme al füyo , pá- 
~ra que como a vueftro Dios lo adoréis, améis* 
-y reiiórenrieis, y para que cumpláis éti todas 
■las cofas fu fántifsima voluntad * y efto con vn 
'coraron grande, magnanimo>y varonil, y cori 
vna anima, vna voluntad* y vna afición volun
t a r i a ; de modo que en cofas femejantes por 
■ninguna via ha de torcer v. reüerehcia fu bra- 
90,ni fe ha de mortificar en dexar de hazer lo 
que Dios quiere que fe haga: otras cofas pue
de querer v. reuerencia en orden al gouiernó 
de fus fubditas, las quáles no fabe v¿ reueren
cia de cierto que las querrá Dios,aunque dán
doles v. reuerencia buen fin con efto le parece 
que las quiere D io s , ó porque v é , que dellas 
furten buenos efe£tos,como que tal Religiofá 
fea tornera, y tal religiofá enfermera,que nin
guna Religiofá falga a la huerta * fino fuere en 
los dias en que toda íá Comunidad toma vn 
poco de áliuio : que ninguna monja vénga a lá 
celda de v. reuerécia a comunicar fu interior* 
fino fuere de mes a mes • qué ninguna féconu 
fieñe jamas, fino fuere con el confeífordel mó 
nafterio. Eftas cofas que v. reuerencia tiene 
mandado fe guarden en fu C onuen to , y otras 
fem ejantes, no fabe v. reuerencia de cierto 
que las quiera D io s ,  aunque el darles v. re- 
uérencia buen fin, y los buenos efe&os qué 
dellas ve fu rt ir , le haze entender fer voluntad 
de Dios fe hagan; pues digo * que en cofas 
fem ejantes,fi experimenta,y vé quecaufan 
buenos e f e o o s , por ninguna via há dem an
dar fe dexen de hazer , aunque fea con fin de 
mortificar fu propio juyzio * y voluntad : em-' 
pero fi la Religiofá que v. reuerencia tiene 
puefta en la cozina , fe fintieífe muy canfada, 
ó vieífe que fe le va fecando el efp iritu , y que 
fe va llenando de faltas , y pidieífe a v. reue
rencia que por amor de D iosdé  aquel oficio a 
otra , y lá déxe a ella defeanfar, o recojerfe á 
cobrar vn poco de efpiritu , y oracion; digo, 
que en tal cafo le conceda v.reuerericialoq'ue 
pide , y que mortifique v. reuerencia fu pare-, 
cer, y fu juyzio , y no por mortificar el juyzio, 
y la voluntad de la fubdita, dexe v. reueren
cia viuo fu parecer y juyzio: porque de hazer- 
lo afsi la Prelada * lo que fuele furtir e s ,  que 
aunque la pobre fubdita profigua con fu ofi
cio , por no poder hazer otra co fa , pero ha-' 
aelo contra fu voluntad, y  con grande repug

nancia , y murmuración de lu entendimiento; 
y como la propia voluntad, y el propio pare
cer de la Prelada fe queda viuo, permite el 
S eñ o r , qué todo efto fe quedé también viuo 
en lá fubdita; y por el contrario , quando la 
Preládá mortificando fu juyzio , y voluntad, 
cóndefciende con lo que la fubdita le pide,ha- 
zé el S e ñ o r , que con aqüefíe exemplo quede 
todo aquéífo mortificado en lafubdita. Efto 
fe entiende , quando es oficio que le pueden 
hazer o t ra s , aunque de prefente no le fepan 
hazer bien, porque exercitandolo aprenderán 
a hazérlo iíiuy bien hecho; y aun efto conuie
ne hazerfe afsi para el buen gouierno délCon- 
n e n to , porque cierto ño fe yo como vna Pre
lada pueda gouernar bien fu M onafterio , fi 
para cádá oficio del no tiene mas de vna ofi
ciala que lo fepa házer, ni como pueda fer Su- 
perio ráa  ellas * ni dexar de fufrirlas muchas 
faltas. También fi vna Religiofá fierua de 
Dios , y efpiritual, á quien nüeftro Señor da 
buenos défeos*yhaze algunas mercedes pi
diere á v¿ réuerericia licencia para confeífárfe 
con vn religiofo fan&o efpiritual, de édad,ex 
jperimentadó, y prudente, que tenga licencia 
del Prelado párá e llo , o para comunicarle fu 
interior * dele v. reuerencia la tal licencia, 
no obftante qué aya mandado en general lo 
contrario, y mortifiquefe en ve r , que fé haze 
lo contrarió de lo que tiene mandado á true
que del bien, y confuelo efpiritual dé lá tal Re 
ligiofa,y lo mifmo haga quando alguna monja 
le fuere á lá célda a comunicar, y a que büelua 
á decirla lo qué yá le tiéné dicho,y v. reueren
cia refpondidó á ello,y mas fi es Religiofá que 
no confronta con el natural de v. reuerencia, 
mortifiquefe, yreciualacon mucho a m o r ,y  
caricia, y tórnela a oyr de nueuo, y refpon- 
dala , y eftefe alli con ella, que muy bien em
pleado ferá el tiempo que en efto gaftare.Y fi 
vna Religiofá fuere alguna vez a v¡ reueren
cia , y le dixere que efta enferm a, y que le de 
licencia para faltar vna, ó dos noches a May- 
t in e s , y pará que la enférmera le dé a comer 
alguna cola de regalo , aunque a v. reuerencia 
le parezca no fer tan grande funecefsidad,y 
no tenga voluntad de hazerlo , cautiue fu en
tendimiento, y perfuadafe, á que pues la po- 
bre fubdita : que es la que lo padece dize que 
tiene dello necefsidad,que es afsi, y acudirle 
muy de voluntada ello: efto digo quando es 
vna o o tra vez,que fi fuere am enüdo, ya feria 
necefíario hazer o tro  juyzio d iferente, y lo  
meftno digo en otras cofas a efte tono, que no 
eípecifico aqui por no hazer muy larga efta 
c a r ta , o tratado. O  padre que Ion eftas cofas 
de mucha mortificación para m i ; no importa 
feñora , que yo la aífeguro de que fus fubditas 
?ázcn o tras cofas de harta mas mortificación

para
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para ellas, condecíenda vueífa reüerenciacon 
ellas, feguti fus necefsidades, efpirituales, y 
corporales, e imite vueíláreuerencia en efto a 
aquel diuino Prelado,Iefu Chrifto Señor nuef 
t r o , que afsi lo hazia con los Apoftoles mu
chas vezes , como nos lo cuentan los fagrados 

M a tt .1 4  Euangeliftas .Quando fan Pedro con el mucho 
amor que le tenia,le dixo,Señor fi foisvos,má 
dadme que vaya a vos fobre las aguas,. conde- 
cendio con el,y le dixo,Veni, v en , y como vi- 
nieífe vn viento grande,que parecía le auia de 
anegar,le dixo Señor, facadme defte peligro, 
al punto le dio la mano,y le facó d e l : pues no 
fuera mejor,que Iefu Chrifto le mortificara,y 
lodexara alli padecer mas, y que no fe hiziera 

I jic .2 . voluntad del fubdito Pedro,fino la del Pre
lado Iefu Chrifto,pues por fu voluntad fe auia 
Jeuantado aquel viento/Mejor fue por cierto,

. Jo que Iefu Chrifto hizo,inftruyendonos en lo 
que nofotros deuemos hazer con nueftros fub 
ditos: y quando la Virgen fantifsima, y fu Ef
pofo fan Iofeph le hallaron en el Templo af- 
íentado en medio de los D o d o r e s , oyendo 
los,y preguntándoles, de fpues de auerle teni
do tres dias perdido, diziendole la Virgen, 
H ijo  porque loaueis hecho afsi con nofo— 
tros? que y o , y vueílro padre ( putatiuo ) Io- 
feph hemos andado con gran dolor bufcando- 
os;y refpondiendola Iefu Chrifto, y para que 
me bufcauades?y no fabiades, que me conuie. 
ne entender en lo que toca a la honra,y gloria 
de mi eterno Padre, y al cumplimiento de fu 
•muy agradable voluntad? En ei punto,que les 
acabó de dezir eftas palabras,dize fan Lucas: 
E t  defcendit cum ets,&  venit TS^azareth , &  

Luc. 2. e ra tjub iitu s  ¿//¿/.Que decendio delTemplo, 
y fe fue con ellos a M azareth, y les eftaua fu-- 
geto: y pues no fuera mejor,fupuefto que el e- 
ra el Prelado,y ellos fus fubditos , ya que auia 
declaradoles qual era fu parecer, y voluntad, 
que fe quedara alli en el Templo, y les dixera, 
que fe fueran ellos a Nazareth, y les mortifica 
ra el juyzio,y la voluntad;q cierto cierto fuera 
grande mortificación, para la fantifsima V ir 
g e n ^  para el fanto Iofeph,irfe fin.el, y dexar- 
felo fin ellos en el Tem plom o fuera mejor ef- 
ro? no por cierto, harto mejor fue lo que hizo 
Iefu Chrifto,porque quanto hizo, lo hizo con 
todo el fefo,y cordura de Dios: y baílanos fa
ber,que lo hizo, para entender, y creer firmif 
fimaméte,que fue lo mejor, y lo que en aquel 
cafo fe deuia hazer. Pues digo feñora, que en 
cafos femejantes procure v. reuerencia hazer 
cPío que aqui fe ha dicho, que en lo que toca á 
mortificar el propio juyzio, y la propia volun
tad de P.is fubditas , hartas ocafiones fe les 
ofrecerán fin eífas,afsi por parte de D io s , co 
mo de vueífa reuerencia, y de fus hermanas,y 
d e  fi m ifmas, y de las demás criaturas en que

lo ayan de mortificar: y no digo que no ha de 
mortificara fus fubditas, ni que no les ha de 
mandar cofa alguna contra el parecer,y volun- 
-tad propria dellas; que feria por cierto vna 
doótrina peftilencial,y muy dañofa para vuef* 
fa reuerencia,y para ellas; antes muy de ordi
nario las hade enfeñar,y exortar a que traten 
fiempre de fu propria mortificación: y en par- 
ticularde la del proprio en tendim iento , y vo~ 
luntadj porque quanto tuuieren de mortifica
ción,tanto tendrán de oracion :fino que en ef
te ,  o en aquel cafo condecienda vueífa reuere 
cia con lo que fus fubditas la pidieren en ordé 
al a prouechamiento de fus almas,y a fu cófue 
lo,y al remedio de fus necefsidades efpiritua
les,y corporalesjy que en Jas cofas aqui dichas 
tra te  v.reuerencia,aunque fea Prelada,de m or 
tificar fu proprio juyzio,y parecer, que ferá e f  
to  de mucho prouecho para fi, y para fiis fubdi 
tas:y creame que fi v.reuerencia no tratare de 
fu propria mortificación, que fus fubditas por 
fuerca la hagan hazer muy muchas cofas con
tra lo que fintiere conuenir, y contra lo que v. 
reuerencia qujfiera que fe hiziera,y efto có no 
tabíe daño de v.Reuerencia,y deüas.Bjenveo 
que para hazer efto,vna Prelada que tiene(co- 
mo dizen)ei mando,y el palo, ha menefter grá 
fortaleza, y hazerfe muy grande fuerga; por-* 
que como dixo el fanto lob-.Conceptumfermo r 1 
tiem tenere quis po terit l  Q jjenay  que ten^a 
tan domadas fas pafsioqes, y tan rendidas %  
mortificadas fus proprias volútades,qne la co 
fa que ya tiene cócebida enfuentédim iento , 
y  determinada en fu voluntad,que fe haga,que 
ja detenga dentro de fi , que haga que no naz
ca,ni falga a luz,ni fe ponga en execucion.? pe
ro a la verdad, a efto ha de echar la m an o , co
mo lo hizo efta muger varonil , y fanta Prela
da, qucsmanntnfuam m ifit adfortia.

M anum  fuam apemit inopi} &  
palmasfuas extendit ad 

pauperem.
A B R I O  Su mano para dar limofna al po- 

bre, y eílendio las palmas de fus manos 
abiertas cerca del pobre. Por cierto,que 

có mucha razón alaba el Efpiritu fanto a la va 
ronil Prelada de limofnera,por fer efta vna vir 
tud en que fe honra a Dios, como lo dize Salo 
mon:Honorat Deum, quim ijersturpauperts.
A Dios honra el q fe cópadece del pobre, y le Proue.14  
dá limofna. Acaba de dezir i M anufua. m ifit 
adfortia-, q có esforzado valor ofreció a Dios 
la mortificado de fii propria vo luntad , v d  fu 
propio juizio, facrificio a el muy agradable; y 
luego dize:M anü fua  apperuit inopi-, q dio If- 
raolha al pobre,q parece perficiona aqíla obra

I  tan
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tan grandioía , y tan agradable a Dios con 
efta de tanta caridad; y afsi es la ve rdad , 
que efta perficciona á aquella , como lo di
ze el Ecclefiaftico por eftas palabras: T>a— 
tum  bracbiorum tu o ru m , & facrificium fan- 

Ecclef. 7 .  ftijicationis oferes T ) omino , (¿y in itia fan flo -  
r u m , &  pauperi porrige m m um  tu a m , v t  
perficiatur propitiatio, &  benediftio tua ,gra  
tia  dati in confpefiu omnis v iuen tis . O fre
cerás a tu Señor Dios lá ofrenda de rus bra
cos , dé tüsfuérgas, en qué moftrafte la forta 
leza dé tu anima * el negar tu  proprio enten
dimiento , y tu propia voluntad , facrificio 
de fántificacion, de purgación, y de prepara
ción , y principias de rodos los fantos; pero 
aduiértej que has depáftar adelanté para a— 
uer de alcanzar la perfección de tu o b ra : y 
es , que abras tu mano ál p o b re , que le des 
limofná , que con éfto fe perficionará ,■ fe aca
bará de hazer la reconciliación,quedará Dios 
para contigo muy apazible, fauoráble, y amo- 
rofo,v tedará muy grande abundancia de bie
nes de gracia, y de gloria, y para él cuerpo 
te  dará quanto huuieres menéfter; y el agra
decimiento defta limofna, y defta dadiua , ci
tará  fiempre en la prefencia de Dios, y fiem
pre te la eftará gratificando. Pues procure 
vuefa reuerencia y y haga, que en fu C onuen 
to  fe dé limofna a los pobres , que llegaren 
al torno por ella. Mire vuéfa reuerencia, que 
quando el pobre llega al torno a pedir l im of 
na , pide lo que es fuyo; y quando vuefa reue
rencia fe la d á , no le da la hazienda de vuefa 
reuerencia', fino la fuyá.- El Eclefiaftico di—

Ecclef. 4< ZC : ^ ecmof i nampauperis, ne defraudes , &  
•*' redde debitü tu ü .N o defraudes la limofna del 

pobre,como quié dize,dale fu haziéda,fopena 
q  le hazes fraude,fino fe la das:buelue tu ore
ja a el fin trifteza,ydalélo c[ le deües.-pues fi el 
pobre pide fu haziédá,por¿¡; no fé le ha de dar?
Y paraqadu íerta ,y  vea v.reuerécia^como el 
pobre es feñor de la limofna q p ide , deue no
tar , q a todas las criaturas les dio Dios fu fuf
ten to  en algunas feguridades, no faltado en e f  
to,ni a las auezillás del capo,ni á los peces del 
mar,ni a los animales de la tierra , al negocia
dor  fe la libró en fu indu'ftria, al labrador en fu 
tierra fébrada^al mercader en fu tiendájal L e 
trado en fus libros,y a cada oficial en fu oficio, 
de manera,q folo el pobre es a quien rio le dio 
el Señor feñalada libranga,comoa los demas, 
para que fe entiéda, que en las bolfas, yen  ¡as 
defpenfas de todos libró fu paffadia:luego fus 
fueros pide el pobre,y fus propias rentas, quá 
do pide limofna, defela v. reuerencia de bue
na gana. Yo no le digo,que le de quanto tiene 
en fu C onuento , ni los cálices de placa de fu 
Ig iefia , y que fe quede v. reuerencia fin tener 
q;ue dar a fus monjas,y a lagencede-fu Monaf-

terio;en todo efto es menefter difcrecion, qne 
por efto dixo el Efpiritu fanto por Dauid:2??¿ 
tus qui in te llig itjuper  egenum, & pauperem: Dan. Pf.

Dichofo, y bienauenturado el que haze limof- 4°’ 
na al pobre,con entendimiento,efto es, en pri 
mer lugar dá lo n ecé ffa r io ,a f i ,y a lo sd cm as  
de fu cafa,y luego a los eftraños, y a los de fue 
ráclella, que da primero al que tiene mas obli 
gacion. \  aún fan Pablo dixo efto mas clara
mente: C baritasfra tern ita tism anea tinvo --  . 
b is ,fo  bofpitalitatem nolite obliui/ci, memen• ‘£0" 
totevinóíorum, tánquam fim ul v in £ íi,&  labo- 1 
ra n tiu  tanqua,(¿pipfi in corpore mor ates. P e r  
manezca fiempre en vofotros la caridad de la 
fraternidad,y no Os oluideis 3  la hofpitalidad, 
á cordaos de los que eftan atados, y aprifiona- 
dos,como fi eftuuieftedes júntamete aprifiona 
dos con éllos,y de los que traba jan,como quié 
mora con ellos en vn mifmo cuerpo. Adaierta 
v.reuerencia.la d o ñ r in a , que aqui nos dá fan 
Pablo a todos los que en el eftado Religioíb fo 
mos Prelados : mirad (dize) more fiempre err 
vofotros la caridad de vueftros hermanos, de 
los Religiofos que eftan a vueftro cargo ¿ que 
vfeis có ellos de caridad, dándoles de comer,, 
de veftir,y todo lo que huuieren menefter,y ef  
to  aueis de hazer fiempre; porque eftaisobli- 
gados a ello •. y por ningún cafo os oluideis de  
los pobres , que acuden a vueftro C onuentoa 
pedir limofna, a aquellos aueis de acudir en 
primer lugar , pues eftan a tad o s , como vofo
tros con el votode íá fanta pobreza,y no pue
den falir a bufcarlo, y mas las Religiofas que 
eftan aherrojadas con los grillos de la claufu. 
ra:tened compafsion jc a r id a d c o n  ellas,dán
doles todo lo neceftario, y también a  ¡as que 
trabajan,a la gente de feruicio, pues vofotras, - 
y ellas m oráis, y hazeis vn mifmo cuerpo de 
Comunidad: de modo,que en primer lugar ha 
de acudir v.reuerencia a fus monjas,y a la gen 
te de feruicio de fu Monafterio,y luego en fe- 
gundo lugar a los pobres , que pidieren en el 
to rno  limofna:a fus m onjas, y criadas, ha de 
dar v.reuerencia todo lo que huuieren m eneí- 
ter, pues no tienen quien fe lo dé; pero al po 
bre no tiene obligación de darlé’quanto huuie 
re menefter,porque tiene otros que fe ío'den: 
y afsi v. reuerencia le dará vn pedazo de pan, 
en o tro  Conuento vn’pedazo de carne : eftb- 
tro  feglar le dara vnacamifa vieja ,y  eftotro 
clérigo vnos gapatos traídos : y afsi entre t o 
dos le remedian fu necefsidad. Afsi dize él Ec 
clefiaftico: Retribuetgratia  , (¡u io fcr tjim ld . Ecclef 
ginem,{¿" quifacit m ifericordia, offsrt facrifi- 
cium. Recibirá de Dios premio,galardón,y aií 
gmento de gracia el que dá al pobre por fu á- 
mor vna azem ita , y el que vfa de qualqiiier 
obra de mifericordia, con el,ofrece a D io s  
vn facrificio muy agradable* N o  d ize , que

folo
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folo el que diere al pobre grandes limofnas, 
o todo lo que ha menefter, o el .que exer-’ 
cita con el todas las obras de mifericordia, 

 ̂ ^  recibirá premio del Señor , íino el que le 
’ v1 '4'"’ diere vna azem ita , o víare con el de algu

na obra de mifericordia. Y digo mas avue- 
.fa reuerencia , que fi fu Conuento pade
ce necefsidad, es por las pocas limofnas, 
que fe dan en e l , y que fi quiere vuefla re- 

.uerencia, que nueftro Señor fe lo hincha.de 
-muchos bienes, efpirituales, y temporales, 
-que procure fe den en el muchas limofnas; 
porque es verdadero el dicho de lefu Chri
fto : D a te , &  dabitur vobis. D ad , y daros 

í- h an , fon correlatiups, que no le halla elv-
* no fin el o t ro :  porque con la m edida, que 

•midiéremos, hemos de fer medidos. Es di
cho del Efpiritu fanto •: Q ui dat pauperi non 

■indigebit ¡q u i dcfpicit deprecantem J u s i i -  
nebit penuriara . El que dá al p o b re , no a- 

ep o ' uva menefter cofa alguna : porque todo lo 
* ’ • rteadeá fobrado; empero al que menofpre- 

c ia , y no haze cafo de la pe tic ión, y rue
go del pobre, no dando le la limofna, que 
le pide, padecerá mengua de todas las co? 
fas necesarias . Experiencia ay grande de 
efta verdad :y  lo que yo en aquefte fag ra-  
do hiermo experimento,es,que dando de co
m e r  por amor de D iosaquan tos  aqui viene, 
chicos, y grandes , b lancos, y negros, Ef— 
pañoles, é Indios , con eitar en efte fanto 
defierto , donde apenas ay cofa alguna , 
íino que todo fe trae de acarreo , y que no 
pedimos limofna á nadie, con todo efto, por 
la mifericordia de Dios , ni nos falta para 
fuftenrar a los de cafa, ni para dar por a ~  
m or de D io s , a los huefpedes , y á los po
bres que vienen, de m o d o , que fiempre es 
mas lo que Dios nos embia, que lo que nofo
tros dam os; y lo mifmo fe experimentará 
en todos los demas Conuentos de Religio- 
fo s ,y  de Religiofas, donde fe acoftumbra- 
re  e] dar limofna a los pobres , que fe la fue
ren a pedir ; que aunque las fubditas no la 
pueden da r, las Preladas, que fon las dif— 
penfadoras de los bienes de la Comunidad, 
pueden muy b ie n ,y  deuendarla,vfandoen 
el darla de prudencia, y difcrecion: y para 
que a las fubditas, aun les quepa mayor par
te  del mérito de aquefta limofna, puede vuc- 
fa reuerencia dezir las , y aconfejar las ,: no 
mandar la s , fino exortarlas, a que de Ja ra
ción, que Ies dieren en el refectorio, dexen 

rw u - d e  comer alguna pequeñita parte della(íi quje 
r e n ) para dar por amor de Dios a los pobres 
de lefu Chrifto , que eflo es muy vfado en los 
Conuentos de Religiofos, en que hierue e} a- 
mor de D io s , y la caridad del proxim o; y el 
no darfe limofnas en ios cornos de las monjas.

.fuele fer feñal de que no dexan cofa alguna d©
Ja comida para los pobres de lefu Chrifto : y 
.no fe contente vuefla reuerencia, con que to -  
.do lo que fobra fe dee a las criadas de cafa, fix 
.no h aga , que fe dé también a los pobres de la 
p o r te r ia ; y fi no alcangare la comida para to 
do , haga que fe eche mas carne, y mas vergas 
en la olla,y que fe compre mas pan; y fi la ren
ta  no alcangare para e llo , con hazer vuefa re- 
Herencia, que fe dé limofna a los pobres , con 
abrir vuefa reuerencia la mano para dar limof 
na al p o b re , como lo hizo efta varonil muger, 
y fanta Prelada, alcangará para todo * y aun 
jobrarájque como dixo el fanto viejoTobiasa 
fu hijo: mira hijo,que de lo que tuuieres en tu  y  ¿ . 
cafa dés limofna a los p o b res , y á ningún po^ " '  
b r e , que a ti l legare, dexes de darfela, que fi 
afsi lo h izieres, no apartará Dios jamas fu 
roftro de t i ; fi tuuieres mucho , dá mucho, y 
fi p o c o ,p o co ;  pero fiempre con alegría, y 
muy de voluntad: Prcsmiumenirn bom nnti
bí tbefaurizas indienecefsita tis . Porque ha-: 
ziendo efto , 'ateforas , allegas , y guardas 
vn gran te fo ro : todo eflo que dieres, y el pre
mio , y galardón, y el augmento dello , para, 
cada y quando, que padecieres alguna necef- 
fidad,que fin falca te acudirá Dios por efte ca
mino con grandes ventajas a todos tus me- 
nefteres; tendrás el remedio de todas tus ne- 
cefsidades, como guardado en el a rca , para 
cada y quando que lo quiíieres ;que  podrás, 
como por jufticia pedirfelo a D i o s : Qui je— 
qm tur iuíiitiam¡^>rffífericordiam , (d iz e  Sa- p rQU 
lomon) inueniet v i  ta m ju f i i t ia m ,^  gloriara. 
Elquefigue lajufticia, y la mifericordia; ej 
que diere limofna,y vfare de mifericordia con 
el pobre, que efto es guardar jufticia,darle lo 
que es fuyo, limofna: efte tal hallará alimen. 
t o , y m anjar, y todo quanto huuiere menef
te r  para la conferuacionde fu vida,y jufticia; 
que le acudirá Dios a todas fus necefsida— 
des muy copiofamente, que efto es jufticia, 
que pues la criatura dá lo que ella ha raenef-.- 
ter por amor del Criador al p ob re ,  que Dios 
le dé a ella lo que huuiere menefter, y gloria, 
que por la limofna le dará Dios la bienauen— 
turanga de la gloria; que todo efto quiere der 

. z ir: M anum funm  aperuit inopi palmas 
fuas extendit ad pauperera. Que abrió la ¡na
no para dar lo que tenia para fial pobre por 
amor de D io s ; y que viendofe defpues necef- 
fitada, eftendio las palmas de las manos va— 
zia? al pobre, para que fe Jas hinchera, a l e -  ^  . 
fu Chrifto Señor nueftro , de quien dize fan ' *
Pablo, que Cume.JJ'ítdifies, propter nos egs> í;i‘ 
mis fiiftu s  e f i . Qo_e fiendo r ico , por nofo
tros fe hizo pobre,que le pidió,como por jufti 
cia,que le hinchefle aquellas manoseas quales 
ella auia Yaziado de quáto ten ia  en fuspobres

l a  ' pqt:



F , por fu amor : Pom thefaarum  tu u m in p r  ace
ce . 29 - p¡ i s , &  prodertt tib i m agis , quant 

a u ru m , cjncludt eleemofynam in  cordepaupe- 
r'ts , &  h<ecpro te exorabitab omni malo. D i 
ze el Eclefiaftico: pon til te fo fo , todo tu cau- 
dálen  lospreceptús-,y enla dóftrinadel Al- 
t ífs im ó ,y  te aprouechará harto m as, que el 
oro. Parece que auia hablado algo efcuro : y 
para que todos lo entiendan, el mefmo de-- 
clara lo que quiere dezir. Encierra la limof— 
na en el c o ra ^ n d e l  pobre en él p echo , dale 
a com er, y efta limofna te alcancará el reme - 
dio de todos tus males , y necefsidades, y 
vencerá al mifmo D io s , para que te dé quan
to  huuieres menefter. Señora dé limofna, y 
darle ha Dios pa ta  fi, y para fus monjas lo ne
cesario . Padre no fé como fea verdad eífo 
que dezis: porque cafi todos los dias falen por 
el torno defte Conuento s muchos tecom l - 
tes de chocolate , muchos canaftos de rof— 
q u e te s ,y  m arquefotes,y  muchos tompiates 
de caxetas, y bocadillos de conferua, algu
nas ca^olitas de pollos guifados, y aun fus ca- 
nafticos depaftillas d e b o c a ; 'y  con todo ef- 
fo vem os, que padecemos nluy grande ne- 
cefsídad, y penuria de todo : y aun por eí
fo la padecen, porque fale todo  eíTo por el 
t o r n o , y p o r te r ía , que fi no faliera, no la pa
decieran : porque quien ha de creer,-que pa
decen necefsidad las que tales regalos em - 
bian ? que aun los muy ricos , y regalados 
del m undo, a duras penas alcan£an cofa tan 
regalada, y fuaue ; quien ha; de dexár de en
tender , que las que embiart tales cofas, no 
co m en ,y  fe fuftentan también dello?Pien- 
fa feño ra , que las perfonas a quien vueífas 
reuerencias embian eífo, y lasque de fuera 
del Conuento lo faben , que no cortan el 
cabello en el a y re , y que no hazen fus ra 
z o n e s ,  y vienen a concluir euidéntem ente,y  
aun a publicar, que las monjas fequexan de 
vicio, y que fon vnas pedigüeñas, y muchas, 
y muy muchas vezes fe quedan riendo , y 
comiendo las caxetas , y marquefotes los 
que los reciben; y quando mucho embian en 
retorno, vn canaftico de m anganas, v dedil* 
raznos, que con vn rea l , v dos compran de i l  
p la c a , fi ya no es que los tienen en fus huer
tas." Quantas , y quantas vezes deue fuceder 
aque f to . Ya el dia de oy , él que tiene vna 
monja p o rd eu o ta ,fe  aífegura de que fusa- 
lacenas nunca dexarán de eftar llenas de re '  
galos: y pluguieífe a Dios no fueífe efto tanta 
verdad , y que la mayor parte  de quanto las 
monjas tienen lo emplean en regalar fus de 
uo to s ,  y no folo gaftan lo que tienen ene-  
l lo s , y con e llo s , fino que aun páreciendo- 
las todo aqueftopoco, no ceíTan de pedirá  
fus padres, y parientes r y todo  es para rega
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lar a fus deuotos. Hagafe ao ra ’vn cómputo 
de lo que fale cada año para eftas perfonas 
que digo de los to rn o s , y porterías de todos 
los Conuentos de aqueífa C iudad , y lo que 
todo  áqüeífo montare , comprefe de carne, 
pefeado, y p a n , y verán vueífas reuerencias 
-qiiáfttos pobres vérgonsáfttés, y no vergon
z a n te s , fe füftentan con e llo , y no den vuefas 
feuérenciás mas que efto de limofna por a . 
mór de Dios a los po b res , y verán las merce
d es ,  que Dios las haze, y como tienen el re
medio feguro, y cierto para todas fiis necef— 
fidades efpirituales, y corporales, y como fe 
acaban todos los deuo tos , que la mayor par
te  dellos, a lo  que c re o , eftan colgados de ca- 
xetas, tecomates de chocolate, marquefotes, 
y rofquetes¿ Y creame vuefa reuerencia, que 
lo que eftos las dan, nb;fon cofas que las facan 
de miferia, nial común,ni a! particular; quan
do m ucho , mucho , fes vna caxita de mechoa • 
Can, vna efcriliania de C hina , vna pétaquita 
de flaXcala , v de la fierra, v de quefeyo, que 
qüartdo nada defto tuuieran,a buen feguro no 
dexarán por eífo de comer-, y quando las den 
otras cofas de mas tom o, o algunos dineros, 
lo cierto es 4 que todo aqueífo fe les deshaze 
Como la fal en el agua , y fe les buelue en car
bón , como dineros de duendes: y quando en 
los Monáfterios de Religiofas no auia eftos de 
Uoros,Ias Religiofas lo paífauá harto mejor en 
com ún , y en particular, y tenían mas a b u n -  
dantem éte lo que auia menefter para el alma, 
y para el cuerpo- y eran harto más re c e ta d a s  
de chicos, y grandes, y víuiancoñ mucho ma
yor confuelo, hermandad, paz, alegría, y per
fección ; pero defpues , que eftos rtégros de-  • 
Hotos fe admitieron en ellos, todo aquefto las 
ha ido faltando: y no trato aqui de las verda
deras , y perfectas Religiofas , que no quieren 
o t ro d e u o to ,  fino a fu Efpofo Iefu Chrifto, 
que no ay Conuento donde Dios no tenga al
gunas deftas; fino hablo de lo que paita en co
mún i fi el común , y las particulares Religio
fas fon tan generofás, y tienen tanta gana de 
dar, todo aqueífo que daña los deuotos, de rí
felo a la Prelada , avueífareuerencia,y  vuefa 
reuerencia conuiertalo en dineros, y los dine
ros en carne , p a n , y pefeado, y défelo a Ie- 
fu Chrifto en fus pob res : el qual con fus fier- 
üos,y pobres embia a pedirlo. O  muger varo
nil,y fuerte, o Prelada fanta,y guiada de Dios 
en fus acciones,efta de quié vamos hablado,q 
della es toda efta doctrina, y enfeñanca, pues 
dize della el Efpiritu fanto : ¿M anúm / uam 
appcruit inop i, palm asfuas extend it ad  
pauperem. Abrió fu mano, y dio con gran li
beralidad limofna al p o b re ,. y qué" eftendio 
las palmas de fus manos al que fe hizo po
bre por nofo tros  Iefu- Chrifto Señornuef—

tro



C a r ta s  efpirituales;
t ro  , para que e! remedia(T(? todas las necef- 
fidades efpirituales, y corporales defu cafa, 
y dá fus h i ja s , y fubditas . D icho fa ,y  bien- 
aforcunada Comunidad;, la que tal Prelada 
a l e a r l a ; la qual puede eftar muy fegura en 
el tiempo del f r ió , y de la nieue , de que ni 
les faltará ro p a , ni o tra  cofa alguna de quin 
tas  huuieren meneíler; porque todo lo ten 
drán en grande abundancia.

N  on timebit domui fujs afrigort- 
bus niiÁts, omnes enim domef- 

tici eius ve jlitifm t d¡¿- 
plicibus.

DI Z E  Que efta tal Prelada no aura te 
m o r ,  ni miedo de que acontezca al
gún mal a fu Comunidad con los frios 

de la nieue : porque toda quanta gente tie
ne en fu C onuen to , hijas , y criadas , to 
das eftan vertidas de veftiduras dobladas : 
fiel por cierto es D io s ,  a quien lo es para 
con e l . H e aqui efta P re lada , que con to 
da liberalidad dá limofna por amor de Dios 
a los pobres, la aflegura Dios de que no les 
faltará,aun en el tiempo d é la  mayor necef- 
íidad cofa alguna de quantas huuieren m e— 
nefter : porque a todas fiis m onjas, y cria
das las tiene veftidas con veftiduras dobla
das : quiere d e z ir , que las tiene abrigadas, 
y  veftidas, en lo de den tro ,  y en lo defue
ra , en el a lm a , y en el cuerpo . Vna de las 
eofas , que mas fuele afligir a los buenos 
P re lados: y que mas cnydadofos los trae, y 
aun congoxados, e s ; que fucederá a mis fu
bditos en tales ocafiones ? fi fe rend irán ,y  
caerán en tales ten taciones, que me han di
cho padecen? fi ofenderán a D io s ,  o ledef- 
agradarán en tales peligros ? íi quando ef— 
tan  aufentes de mi guardan con perfección, 
fu inftituto , y profefsion ? fi concuerda fu 
interior con lo que me dizen del ? Y en lo 
que toca a lo exterior al cuerpo , también 
los ocupa aquefte cuydado , de que tengo 
de dar de comer a mis fubditos? donde a— 
uré dineros , que no los tengo para com
prarles hábitos, y túnicas ,?ya viene el In— 
u ierno , y el f r ío , las fracadas que tienen e f 
tan muy viejas, y galladas, fi podrán fufrir 
el frió , v de donde les proueeré dellas/ Ef
te  cuydado, y congoxa, afsi en lo que to 
r a  a lo interior, como a lo exterior de fus 
fubditos , traia dé ordinario aquel gran P re 
lado íánPab lo , fegun que el mifmoconfief- 
fy  de fi en la fegunda c a r ta , que eferiuio a

*33
los Corintios, donde auiendoles dicho lo mu
ch o , que auia padecido , y trabajado con e-- S'P ób.ad  
líos en predicarles, enfeñarles, y gouernar C orintb . 
l o s ,d iz e iiA H a s  Ecclefias expoliauiaccipi- E p ijl. 2 . 
ens ftipendium  ad m in ifterium  vejirum  , 0* c a p .i t ,  
cum ejjem apud vos , egerem, n u llt one- 
rofús f u i . Gran cuydado he tenido de pro- 
u c e ro s , y de remediar vueftras necefsida— 
des corpora les ,y  ta n to ,q u e  he defpojado, 
otras IgleGas, otros C onuen tos , y Congre
gaciones de fieles, recibiendo lo que me da- 
u a n ; todo lo qual empleaua en vueftro fer- 
u ic io , remediando con ello vueftras neceA 
fidades corporales : y bien fabeis , que quan
do eftaua con vofotros , y tenia necefsidad 
de algunas cofas para mi fu ften to , no fui a 
ninguno pefado : porque como tengo dicho, 
antes heviuido con cuydado ,y fo lic i tud ,en  
lo que roca a remediar vueftras necefsida— 
des corporales : y auiendo contado los mu
chos trabajos, perfecuciones, y aflicciones, 
que padeció en la fiel execucion de fu Pre
lacia, predicación, y minifterio ,dize luego:
P ra ter  illa  , qu# extrinfecus fiin t in fla n — 
tia mea quotidiana fblicitudo omnium E c — 
clejiarum , qui5 in firrnatur , <¿¡¡- ego non in - 
firm ar?  Q u i s J 'c a n d a l i z a t u r e g o  non v -  
r o r . Dexando pues aora eftas cofas exte
riores, efto que toca a mis trabajos corpo
rales , y al cuydado, que rengo de remediar 
vueftras necefsidades corporales , que os di-, 
re de mi diligencia, y continua intercefsion> 
y de la congoxa, é inquietud de mi alma ? 
vn continuo fobrefalto, que traygo en ella 
de todas las Iglefias, de todos mis fubdi-- 
t o s , de que fas almas fe faluen, lo que tra 
ba jo , y padezco, no folo ex ter io r ,  fino tan 
bien in te r io rm ente , por conferuar en ellos 
lo que es b u en o ,y  por euitar el p ecado ,y  
la muerte eterna : quien fe enflaquece , y de
bilita en la virtud , que yo no me deshaga 
interiormente de pena?quien recibe algu
na ocafion de efcgndalo, y ca ida ,v  de ef— 
toruo para no caminar por el camino de la 
v ir tud , que yo no me abrafe , y confuma , y  
que no me arda todo en a m o r , y deíTeo de 
remediarle el alma? Efta era la congoxa, el 
fentim iento , y la continua folicitud, que fan 
Pablo traia por el buen rem edio , y faluacion 
de fus hijos efpirituales; afsi por lo que t o -  
caua a fus cuerpos, como por lo que toca- 
ua a fus a lm as, aunque mucho mayor lo traia 
del bié de fus almas,que del remedio de las ne 
cefsidades de fus cuerpos,como lo que dize la 
fagrada Efcritura: E ra t e n im p ro vx o r ib u s .^  

jilijs-jtem queprofra tribus}&  cognatis minor 2 ‘ M acb. 
fblicitudo: m áxim as vero ̂ p r i m u s p r o ja f t i  / 5* 
tate\tim or era tfep li; que ellauá con cuydado, 
y congoxa acerca de fus mugeres , hijos, herr
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mano?,y p'árieñtrésr dé fus vida?,y del remedio 
de fus necefsidades corporales; mas eftoe- 
ra  lo que menos les congoxaua. Empero lo 
que grandifsimamentft, y en primer lugar» 
lo que mas los inquietaua , y congoxaua, 
era el temor , y fobrefako , que trayan, no 
fe profanaífe el Tem plo  del Señor. El T e m 
plo viuo del- S eñ o r , fon las a lm as; pues ef* 
ta  era la congoxa continua de fan Pablo , y 
también la de muchos Prelados» y Prela
das de Congregaciones Religiofas j que cier
to  ay algunas deftas Comunidades Religio
fas tanfecas , ta n  frías, tar. fin jugo de de- 
uocion , tan fin efpiritu, é in te r io r , que pare
ce fe cumple en ellas aquello que efcriue 
H ierem ias; que viendo Dios tan fría , tan 
relaxada, y tan perdida aquella fu Com u
nidad de los moradores de G erufa lem , les 
■embió a dezir con fu P ro fe ta , que fe bol- 
uieffen a e l ,  que dexafíen fus relaxaciones, 
y pecados, que el los recibiría en fu gra 
cia , los calentaría con fu a m o r , y les haría 
mil regalos, ym ercedes . A efto lo que ref- 

Hie c .iE  pondieron, fue dezir:  ‘D efperattM U i, p o fí  
' cogitationes nofiras ib im us , &  vnufqutfque  

prauitatem  cordis fu i malefaciemus: ideo hac 
dicit D om inus , interrógate gentes, quisau - 
d iu it talla borrib ilia , qua fec it nimis v ir 
go Ifrael'i nunquid deficiet de petra agri n ix  
L ib a n il aut euelli poffunt aqua erum pen- 
tes f r íg id a , c> defiuentes ? Quia oblitiis e íi  
mei populus m eus,fru ftra  libantes , &  im- 
pingentes in vijs  / uis in few itis fa c u l i , v t  
f ie re t térra eorum in defolationem , &  in Jt- 
bilum  fem p itern u m , omnis qui p ra terierit 
per eam objlupefcet, &  moue'oit caputJuum . 
Pues ve v̂  reuerencia aqui al viuo lo que paf- 
fa en algunas Comunidades de perfonas Re
ligiofas el dia de o y ; vee v. reuerencia lo que 
fuelen refponder a fus Preladas , quando de 
parte  de Dios las exortanalaenm iendadela  
v ida, a quedexen fus relaxaciones , y a  que 
guarden con perfección fu propia profefsion, 
D ejperauim us, ya no tenemos efperanga al
guna de boluer a la gracia , y amíftad, que 
con D i o s  ten íam os, ni de fer monjas efpi— 
r itu a le s ; y afsi eftamos ya refueltas de irnos 
en p o s , y demanda del cumplimiento de nue- 
ftros penfamientos derramados , y acompa
ñados de apetitos fenfuales, cada vna de no- 
fotras cum plirá , y gozará de los vicios, y 
deleytes a que fu dañado coragon la incli
na: p u e s  mire loque dize D io s ,  y digafe-, 
lo vuefa reuerencia de parte fuya , quando 
taldefuentura( lo que el no perm ita) fuce* 
diere en fu Comunidad. Preguntad a todas 
las gentes prefentes, y palladas, de qual - 
quier linage ,eftado ,y  condícion que fean; 
leed todaslas hiftorias antiguas, procurad fa-
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i>er, no folofi ay quien aya viftoj finó quien 
aya oido cofas tan dignas de efpanto , y ho
rro r  , cofas tan defcompueftas ,y  defordcna- 
d a s , como las que ha hecho efta Comuni
dad Religiofa, eftas que yo auia efcogidopor 
mis efpofas, que yo tenia amparadas deba-»
"xo de mi p ro tecc ión ; eftas que yo amaua tan 
tie rnam ente , que las traía metidas en mi co
ragon , y colgadas de las niñas de mis ojos : 
por ventura la nieuedel m onte Libano , re- 
uelarfe h a , y amotinarfe ha contra la roca, y 
la piedra firme de la heredad del Señor, que 
es gultiuada por el mifmo Señor della ? La 
frialdad, la relaxacion, la falta del calor de 
mi amor , que mora en la gente vicióla, y 
regalada , tendrá fuerca para amotinarfe, y 
hazer guerra a la Comunidad Religiofa la
b rada , y culnuada por mi, con mi d o d r in i ,  
y Sacram entos, y para falir con vi&oria de
l la , y lleuarla rendida, y aherrojada tras fi?
O  puedenfe arrancar las aguas frefcas ¿ y (lia- 
ues del lugar donde acoftumbran falir con 
ímpetu , y correr ? Las aguas frefcas, y fua- 
ues del efpiritu , del confuelo celeftial # de 
los regalos interiores Con que yo folia re— 
frefcar, alegrar , y fertilizar aquefta Com u
nidad : quien es el que puede quitarles fu co
rriente , y echarla por la otra parte ? Pues 
efto es lo que ha hecho mi pueblo, éfta C o 
munidad Religiofa , que yo tenia efcogida, 
párá mis delicias, que ya totalmente mé tie
ne oluidado , y borrado de fu m em oria , y de 
fil coragon. En vatio, y por demas procu
ran guftar de los deleytes del m undo, pues 
van tropegarido por fus fendas,queelfasno  
fon mias , fino veredas del mundo inmundo: 
y afsi ferán deftruidas echadas por t ie r ra , y 
priuadas de todo Confuelo in te r io r , y1 de to 
da verdadera alegría ex terior, y ferán filua- 
dasde to d o s , todos quantos fupierenloque 
por ellas paífa , quedarán efpantados, atoni* 
t o s , y como pafmados, mouiendo fus cabe- 
gas. Efto pues es lo que paífa en algunas C o 
munidades Religiofas : eftos fon los fríos de 
la nieue de fus coragones; pues lo que aqui 
dize el Efpiritu fanto defta nueftra varonil 
muger , y fanta Prelada, es , que non tim e* 
bit domui fu á  a frigoribusniu is  .N o te m e 
rá , que en fu Comunidad aya eftos fríos de 
nieue , porque toda ella fe eftá abrafando 
en fuego de amor de D io s ,  es vn retrato  
de aquella celeftial Gerufalen , que le fue 
moftrada allá a fan luán en fu Apocalíp- 
f i ,  d é la  qual d ize: V id i C iuitatem fanBam  A p o c^t-  
Hierufalem nouam defcendentem de catlo, d 
H eo,paratam ficut ffonfam  ornatam viro fuo.
V i la Ciudad fanta de Gemíale nueua,q decé 
dia del cielo de Dios aparejada,como efpofaa 
domada para fu efpofo : y luegodize q la vio,

baben-
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bebente tu c l& nta tm  rD e i, &  lumen eius Ji- 
mile lapidi prccicfo ', tanquam lapidi iaf— 
pid is , Jicut chrijialum . E t  habebat m u— 
rum magnum altum:ipfa vero ciuiiat au— 
ruin mundumfimile v itro  mundo, fy'fundam ’e 
ta  m uri eiuitatis omni lapidepreeiofo ornata, 
&  duodecimportee eiuitatis duodeeim marga
r ita  fu n t  platea eiuitatis aurum mundum, 
tanquam v itru m  perlueidum , (Reinitasnon  
eget So le,&  Luna , v t  lueeant in ea:nam elüri 
ta sD eiillum inab it eam, &  lucerna eius e ft 
agnus, &  ambulabunt gentes in luminc eius, 
(fr l^eges térra  afferent gloriam  fu a m , &  
honorem in tlla m .T ^o n  in trabitin  illam ali- 
quid coinqumatum, aut abominationem fa  - 
ciens, &  mendaeium. D iz e , que efta celeftial 
Gerufalem eftaua llena de la claridad deDios, 
y la luz,que echaua de fi,era femejante a la pie 
dra preciofa de jafpe ; pero tan tranfparente, 
como el criftal; y tenia vn muro grandé, y al
to,y la Ciudad era toda oro limpio,v el oro e- 
ra como vidro limpio; y los fundamentos del 
muro de la Ciudad,eftauan adornados con pie 
dras preciofas;y las doze puertas de laCiudad 
fon doze piedras preciofasjy la pla^a de laCiu 
dad es toda de oro puro,y limpio,como vidro 
muy refplandeciente, y claro: y la Ciudad no 
tiene necefsidad de Sol, ni Luna para que den 
luz en ella : porque la claridad de Dios la a— 
lum bra , y la antorcha della es el Cordero de 
Dios Iefu Chrifto, y las gentes andarán con 
la claridad della, y los Reyes de la tierra trae
rán a e lla , y para ella fu honra, y gloria,no en 
trará  en ella cofa alguna fuzia,ni caufadora de 
horror , a feo , o abominación , ni tampoco la 
mentira . Efta es la celeftial Gerufalem, que 
fe le moftró en viíion al Euangelifta fan luán : 
y femejante a efta es vn Conuento de verda--^ 
deras Religiofas reformadas * y obferuantes 
de fu propia profefsion; porque el es vna Co
munidad donde ay perfecta paz: todas quan— 
tas cofas ay en el fon nueuas, grandes * admi
rables, y no penfadas : todas fe hazeri con 
gran cotifuelo, el alauara D ios, el obede
cer , el o r a r , el traba ja r : todo es nueuo : to. 
do dá fiempre con ten to , y gozo; nada de— 
lio canfa, ni dá en roftro : todo quanto en e- 
Jlafe h a z e  parece deciendedel cielo, que es 
D ios el que lo enfeíía, y lo guia , y lo comien 
c a , lo o b ra , y lo perficiona, que las Religio
fas no fon mas de inftrumento dexado to ta l
mente en las manos de Dios , con que obra , 
quanto el quiere obrar con ellas, y en ellas, 
porque fiempre eftan aparejadas para quan- 
to  Dios quiliere hazer en ellas , y por ellas, y 
eftan tan adornadas de virtudes para parecer 
bien a fudulcifsimo Iefus, como lo eftan de 
coftofos veftidos , y piedras preciofas , las 
efpofas de ia  t ie r ra , para agradar , y aficio

nar a fi los o jo s , y c o rd o n e s  de fus efpo— 
io s .  Eftá aqueftafanta Comunidadllena de 
la claridad de D io s , porque es Dios el que la 
alumbra, y efta luz es preciofifsima, que no 
ay precio en la tierra con que fe pueda com
prar j y fortifsima, que no ay cofa, que baf- 
te a efcurecerla, ni anublarla; y toda ella eftá 
llena deefperan9a,y  de medicinas prefer— 
uatiuas, y es tranfparente, que no ay efeon- 
drijo alguno en ella: eftan muy bien pertre
chadas con la prometida claufura, fin tener 
locutorios, t ra to ,  ni comunicación, ni r e -  
xas para tra tar con los de fuera, ñipara que 
entre dentro cofa de quanto por de fuera paf- 
fa. T odo  quanto ay en efta perfeéta Comu
nidad , y Congregación Religiofa es oro fino: 
todo es a m o r  de D i o s t o d o  quanto dizen, 
delfean, pienfan , yhazen; todo es amar a  
D io s , y efto con mucha lifura, y pureza , no 
pretendiendo en el amor de Dios masque a- 
m a r , por amar, y por agradar. Los funda
mentos de la guarda defta Congregación, fon 
virtudes preciofifsimas , humildad , manfe— 
dumbre , temor de Dios , vergüenza r e c o 
gimiento , encogimiento , paciencia * rendi
miento , re f in a c ió n , y otras femejantes. La 
entrada a efte M onafterio; ha de fer por ca— 
ftidad, por pureza ,.por limpieza, por honef- 
t id a d , por fantidad, por obferuancia regu
lar , por agrado de Dios * y por todo lo que 
es perfección ; no folo lo interior , qué ella 
en las a lm as, fino también lo exterior, la pla« 
qa, loque fevee , todo es amor cafto , y pu
ro :  de m odo , que en cierta manera en lo de 
d e n tro , y én lo de fuera parecen tranfparen- 
t e s , y todo quanto en ellas allá dentro en fa 
Monafterio fe vee : no es otra cofa ,f inovn  
puro , ylimpifsimo amor d e D io s .  Q j ien a -  
lumbra aquefta fanta Comunidad, no es ef
te S o l, y Luna , que vem os, que no fe g o -  
ui^rnan ellas por ai, Dioses el que las alum
bra ,v  fu antorcha es fu celeftial Efpofo Iefu 
C hrifto , a quien ellas procuran feguir, é imi
tar en quantopueden j a g e n t e d e  fuera def- 
te fanto C onuen to , las feculares , y las Reh- 
giofas fiemas de Dios de otros Conuentos, 
con folo oir lo que en efta fanrá Comuni
dad paífa, fe animan a caminar para el cielo, 
figuiendo en quanto pueden fus pifadas, é 
imitando fus virtudes. Los Reyes de la tier
ra , y los magnates della * todos a porfía las 
honran, las eftiman, y embian a efta fanta C o 
munidad lomas preeiofo que tienen , aun lia- 
ña fus propias hijas , para que gozen acá en! 
la tierra de tal pedaco de cielo , no fe dá en
trada en aquefta perfeiftifsima Congrega
ción a cofi fuzia , ni a cofa, que caife ho
r ro r ,  o afeo , ni fe permite mentira algu
na , porque todas procuran viuir en verdad,
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pues fiendo t i l  la Comunidad,que aquella mu duchUmus, aut quid bibemus, aut q ú ó ó p tñ t• 
ger fuerte,y fon taPrelada gouierna; mire v.re mur? H ac enim omnia rentes inquirunt■ Qu& 
uerencia íi co razo dize della elEfpiritu fanto; rit^ergo  p rim um  Regnum T)ei, &  iu fiitiam  
^C °n  timebit dom m fux a fngortbus niuis. O  eius.N o queráis eftar con mucho cuydado, có 
P ad re , y quien alcan?ara el día de oy a tener g0xa,é inquietud de] alma, penfando, tratan- 
ta ornunic a ,y que podre yo hazer para que do,y huleando fiempre lo que aueis de comer, 
fea tal aquefta que gouierno? Sabe v.reuéren- vofo tras, y vueftras fubditas, ni del habito , 
cía que. lo que aquefta hizo: Omnes enim dome fayá,y túnica,que os aueis de ponenque todas 
Sttcí eius v e jtitiju n t duplictbus. Por efto vine eífas cofas allá los feculares, la gente del íiglo 
la Prelada tan confolada, porque toda quanta las bufean có gran cuydado,y folicitud. Yo no 
gente tiene en fu Conuento,hijas,y criadas to os digo, que no cuydeis de eífo; que pues te 

as eftan veftidas de veftidnras dobladas: to- neis familia, obligación teneis a darla de co - . 
as eftan abrigadas con el amor de Dios, y có mer,y de veftir- para lo qual,ayudaos de la ora 

el amoi del proximottodas tienen quanto han cion,pedidlo a vueftro eterno Padre, que el fa 
menefter para el alma,y para el cuerpo: todas be,como aueis menefter aqueífo,y moiterá los 
unen,y agradan a Dios con lo interior , y con c o ra ^ n e s  de los del íiglo, para que os lo den

lo exteriontodas roban el coracon a Dios có en lo que aueis de poner el cuydado en primer 
el alma,que le tiene en el c o ra ^ n :  y todas lie lugar , de lo que aueis de fer muy folicitas es 
uan trasfi ,os ojos de fus hermanas,con la mo de lo que toca al alma,a vueftra faluacion, y i  

eftia,y honeftidad de fus roftros, y palabras: Ja de vueftras fubditas, en bufear el Reyno de 
todas efta veftidas de decro de amor d  Dios, los cielos,y fu jufticia, las virtudes , y las bue- 
y c c fuera de mortificación; de dentro eftan a ñas obras con que fe alcancá, que efto es lo de 
domadas de amor operatiuo, y de fuera de o- mas importancia.Otras ay,quevan por contra 
bras amorofas; todo quanto han m enefter, lo rio caminó; que todo es tratarlas de oracion 
tienen duplicado: juntamente exercitan la vi- de efpiritu,de füfpenfiones, de amor de Dios* 
da aóhua,y la vida contemplatiua; fiempre ef- y ellas fe eftarán todo el dia con eífotro fecu- 
tan abrigadas,y obrando hazen, y padecen, y lar,o Religiofo efpiritual tratando defto • De- 
con efto andan cubiertas , y adornadas, no fe ro lo que es dar a las pobres de comer,y de v e f  
contentan con las cofas de obligación, fino ha tir,en falud,y en enfermedad,y lo que han me 

2}™s de fuPererogacion:fon como el arca nefter para fus necefsidades corporales de ef- 
del Teftamento, que de dentro(donde fe guar fo,no ay que tra tarlas , bufqaenlo las fubditas 
da el manna celeftial de la comunicación,rega entre fus parien tes, y deuotos o trabaren di*
Jos y dulzuras celeftiales, y las tablas de la ley manos pala v e f t i r f e ^ n f e c o m o S  pu
del cumplimiento perfeéto de la diuina volun dieremy fi tienen frió,y padecen las incomodí
tad,y la vara de la re d a  jufticia,y fatuidad) ef- dades,que el frió fuele traer confino caliente
tan veftidas de fuñísimo oro de perfectifsima fe con el amor d  Dios,que harto las trata del-
caudadjempero de fuera(donde caen las tem- que vayan al brafero del amor de Dios v aue
peftades,plumas, y granizos de las ten tado* alli fe calienten.Eftas tales Preladas no deuen
nes de los enemigos vifibles e muifibles ) eftá de auer l'eydo lo que dize Santiago en fu cano
veftidas de pieles de cabras, de penitencia, y nica: S i autem frater, ^ /o r o r m d U u n t  X  I «cob.cz 
de mortificación. O  que buena Prelada aquef
ta, que cuyda t a n to , de que todas fus monjas t x  vobis iilis  ite in  r J  J
erten abrigadas, y vellidas ene! a lm a , y en el ramm ¡, non d , i , r L

cuerpo; deque tengan lo qne han menefter pa riafimtnrmrí.quidpnT^hi Z t Z ‘í  
ra el alma, y para el cuerpo: porque ay a lg u -  Preladas de las D e r í ó í J t  i • *,reIados’ y •
ñas, que todo fu cuydado ponen en loque to  i P, onaLs RehgIofas > que no
ca a efto ex terior a que tengan d e  com e v de Z t l  f  r  q “e h?n me,,e(lcr Pa r l  cl
vertir,y que hagan tal cerem onia y Q u e *  cum »  '  “ " P ' ? : r.e,fP0 " ‘W ™  lo que
pía con los magnates,y feculares-v que fe h-i i quicropreguncai.-dezidme fi algún frayle,o

gan obras exteriores en f  d e í ’l,dos°>’n ece6 ¡-
lo q toca a lo interior,al efpiritu a la oíació al adosdel mante™miento quondiano,que han 

fen io r  del co ra ro n ,a l  amo^ d e D to ^ y  a  la °vir
tudes interiores,como fino huuieífe alma fino -inrl-irl m n  TV ° i  v°fotros lesdixere;
que todo fueífe cuerpo*  afsi,ni las hazen pía- S e S S ? l S S ^ T  *“
ticas,ni las exo rtan , ni las comunican en orde dulzuras q u é t  1  1 fiiaü ^ a d e s , y
a efto, como fino huuiera dicho Iefu Chrifto óandad ’v c a le n c ^  l.im<?a:a quien le ama:
porfanM ateo '.Nonríe anima p lu s  eji.quam  eC zina vbufeadenrre Ia chimenea déla co-
£vz?Por ventura el alma,no es de mas eftima, q ’ y d e -

la c a tn  ̂ U u f i l M U ^ i k e n u s ^ l  galos os ^ n b L ^ S S S S
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táros,y vofotros,o vofotras, a cuyo cargo eftá da,admitiendo el ofculo que le dio.llamando- 
proueerlas de aqueflb, no fe lo d ieredes, que ]ed e  amigo, dándole conocimiento de lo mal, 
aprovechará a vofotras para el defcargo de que lo auia hecho en venderleral fin haíla el vi 

: vueílras obligaciones, y a ellas para el r e m e -  .timo punto de la vida le eftuuo aplicando re- 
dio de fus necefsidades ? La buena Prelada ha medios, y medicinas. Afsi pues lo ha de hazer 

c tenei vellidas fus hijas de veíliduras dobla la buena Prelada con las que viere enfermas,y 
das para el alma,y para el cuerpo: Omnessnim  relaxadas,que no las ha de defamparar,fino aú 
domeslici eius v e íi i t i fu n t  duplicibus. Y ad- q ellas no quieran, procurar atraerlas a Dios, 
m erta  v.reuerencia, que dize, que a todas quá como con fuerga no forcada; que es lo que di
ctas tiene en fu Conuento las tiene vellidas có x q Dios por el Profeta Ofeas.2 laalim  immo- O fe, 11. 
ellas veíliduras dobladas; porque ay algunas labant,& fim ulachrisfacrificabat,&  ego qu<1
1 reladas,qué folo dan de veftir, y regaláafus finutritiusEpbraim portaban? eos inbracbijs 
amigas,y a fus criadas que las limen, y a las de meis,&nefcierunt,qudd curarem eos.Infunicu 
.mas,que las papen duelos(como dizen)que lo lisAdam  traham eos\in vinculischaritdtis}$» 
bulquen ellas;y folo tratan,comunican, y enfe ero eis,quafiexaltans iugum fuperm axillas co 
nan doctrina efpiritüal , a las que fon confor- rum , &  declinauiad eum ,vt vefceretur,n8 re
mes a lu natural, o á las que vé aprouechadas, uertetur in terram  E g yp ti. Afusidolillos , a  
y ieruas c e nueftro Señor; pero a las que tie- fus güilos,apetitos,y deleytes fenfuales,facri- 
.nen repugnancia, o que fon im pertinentes, y fiC3lun) ponie„do en ellos fu coracon , y em ~ 
que no procuran perfección, ni oracion, a ef- pleandofe en fu feruicio;a eftas cofas fin vida,
•tas por marauilla las tratan,ni comunican,fien fin fuftanc<a, y fin tomo fe ofrecían afsi mef- 

verdad> que antes las auian de ver m asa mas, auiendofe dedicado a mi por los votos fa 
m enudo , y comunicarlas mas vezes, y tra tar-  iemnes de Religión,que hizleron: pero no ob f  
Jas¡con mas amor,y blandura, como a mas ne- tante efto,yo como ama de Efraim, deftas e n . 
ce sitadas,como lo haze la buena m adre , que fermicas,y macilentas,las hazia mil regalos, y 
a la hija queve mas enferma,a efta regala mas, fauores-las traia en mis bracos , las enfeñaua, 
y cali nunca fe le quita de la cabecera, regala - ias aCariciaua , y las hazia mil m om os; y ellas 
dola, y aphcandola las medicinas mas a propo no fabian,ni echauan dever,como toda mi pre 
fito para que fane de fu enfermedad. Cierto tenfion en efto era curarlas. Aora bien,no por 
en efto algunas Preladas, y Prelados eftan no- efto he de dexar de pretender fu falud, y reme 
tablemente culpados, y que han de fer grauif- dio,no he de defiftir de mi pre tenfion,yo las a- 
íimamente caftigados deDiosjporque con ef- traeré  por fuerga, fin forgarlas con las facul
te  defpego, y modo de proceder tan fin jugo jlas de Adán. Pues Señor, fi Jas aueis de traer 
de candad,fon caufa de la perdición de los ta- p0r fuerga a gente tan terca, como con f ó s i 
les :y no es efeufa el dezir,que ya han procura- jjas? bufead vnas fogas muy grueífas, y rezias, 
do curarlos, y no han podido.-y que afsi como que bien ferán menefter harto rezias, y gruef- 
a incurables,y defauciados los han dexado.Se; fas • para efto fon aquellas foguitas de Adán, 
pa v.reuerencia, que eífo fuele hazer.el Medi- ellas foguitas de caridad, y a m o r , in vinculis 
co,que no es padre de la enferma, que en vié- cbaritatisaellas foguijlas de Adam de caridad, 
do, como no aprouechan las medicinas en e- amor,de blandura,de comunicación, de dar lo 
lia,o que eftá defauciada, la dexa, y no buelue neceíTario para el alma, y para el cuerpo , to  - 
mas a vella, ni a curarla; pero fi el Medico es das eftas gofas que parecen foguillas;fon vnas 
padre, o madre de la enferma, no ay que.tra- prifiones,y vnas ataduras,recifsimas,y fuficié 
ta r  dello,halla que da la vltima boqueada eftá tifsimas para atraer coragones duros como el 
alli a fu cabecera , aplicándole vn rem edio , y d iam ante , y empedernidos,como el hierro, y 
o t r o ; como lo hizo aquel Prelado de P r e -  fCr¿ para ellas,como labrador, o como cane 
lados lefu Chrifto , con aquel fu fubdito Iu. t e r o , que leuantaré el yugo que las aflige de 
das , con aquella alma enferma, y de enfer— encima de fus mexillas,para que afsi no lo fien 
medad tan incurable,por fu dureza,y obftina- tan,y me doblegaré,me humillaré a eljas,para 
d o n ; mire v, reuerencia , como aunque fabia que coman,y fe fuílenten con los regalos efpi- 
muy bien, como nada auia de aprouechar con rituales,y diuinos,con que yo acollumbro fuf- 
eljcó todo eífo no fe le quitó de la cabecera,a- ten ta ra  mis hijos,y amigos,y ya no ay que re
plicándole tantas medicinas para curar fu en- mer de q fe boluerá mas a Ja tierra de Egypto 
ferm edad, arrojandofe a fus p ies , lauandofe- a los ajos,cebollas,y ollas podridas del figlo,y 
los, y limpiandofelos con la toalla con que ef, de la fenfualidad.O que buen Prelado Dios, o 
taua ceñido, quitandofe el bocado de la boca, que buena Prelada ella nueftra,que a todas las 
y dandofelo,ordenándole de fu Sacerdote, dá de fu Conuento tiene vellidas con veíliduras 
dolé a comer fu mifma carne en manjar,predi- dobladas. Bien puede eftar fegura de que no 
¡pandóle,y exortandole a la enmienda de la vi- les harán mal alguno los fríos de la nieue: N tf

f im *
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tiniehit domui fu á  dfrigoribus n iu is , omites 
enim domefiici eius,ve B i t  i'funt dupltcibus.

Stragulatam njejiemfccitfibi, <w- 
fnsy purpura indumen- 

tum eius.

T - J  I Z Ó  para íí vna veftidura de muchos co 
■* lores, para ponerfela fobre todas las de 
mas, y fu veftidura ordinaria es lino blan- 

quifsimo,y purpura muy colorada,auicndo ve 
ftido a fus monjas,y a toda la gente de fu Con 
liento,hizo de vertir para fi.Efta es la diferen
cia que ay entre la buena,y mala Prelada, que 
la buena primero dá de comer,de veftir, y to 
do lo neceflano a fus fubditas, y hecho efto a- 
cude a lo que ha menefter para li,para que def 
ta  manera,ya que aya de faltar fea para fi mif- 
ma,y no para fus fubditas. La ruin Prelada pri 
mero cuyda de hazer de comer,y de veftir pa
ra fi;y defpues de eftar ella bien comida, y bié 
veftida, luego lo quefobra reparre entre fus 
fubditas, fi huuieré para ellas bien, y fino tam 
bien , que eífo no la quita el fueño. H a feño- 
ra ,q  ie no fe hizieron las fubditas por las Pre
ladas, fino las Preladas por las fubditas, y te
mo que ay algunos Prelados, y Preladas el dia 
de oy,que no folo fe apacientan a fi en primer 
lugar,de modo que no falte para ellas: y no fo 
lo comen lo mejor de la olla , y de la défpenfa 
de fusConuentos,y fe viften del mejor liet^o, 
paño,y fayal,fino aun las fobras, que dan a fus 
fubditas, fe las dan tan pifadas, y holladas, y 
con tá  mala cara, y tan gruñido,y con tanto de 
fabrimiento,que en parte fuera menor mal pa 
ra las pobres fubditas,q no fe las dieran,Quan 
to  fienta Dios aquefto,y quan mal parezca en 
fus diuinos ojos: dizelo el mifmo Dios hablan 
do con las tales Preladas por fu Profeta Eze- 
q u ie l ; Nonne fa tis  vobis erat pafcuabona de

• 34 ' pafc'ü l  n juper,&  reí iquias pafcuarum ve íira  
rum conculcajiis pedibus ve fir is  cum p u r i f  

Jimamaquam biberetis, reliquam pedibus v e f  
tr is  tu rba jlis , &  oues tm<e bis qu¿e conculca
ta  ptdibus vejlrisfuerant pafcebantur-,& quce 
pedes veftri turbauerant bac bibebant. H a  
Prelados,y Preladas,que no tratais de otra co 
fa,fino de vueftra comodidad, y regalo , y no 
os baftaua confumir en vueítro regalo todos 
los buenos paftos, todo quanto bueno ay en 
Jas defpenfas,botillerías, y roperías de v u e s 
tros Conuentos, fino que fobre aquefta mal
d a d ^  injufticia los relieues, las calcaras, y los 
huefios de la pulpa,quevofotros comiades,!os 
bollauades,yacoceau2des,y pifauades có vne 
ftros pies: y auiendo vofótros beuido el agua 
purifsima,y limpifsima,Ia que os fobraua la en

13 8 C artas-
turbiauades: y eftas cofas que os fobráuan, y 
que vofotras pifauades,y acoceauades có vuéf 
tro  gruñir,y defabrimiento,eran las que daua- 
des a mis ouejas, que las tengo yo fobre las ni 
ñas de mis ojos,-yo os las auia confiado, para 
qué las fuftentaífedes.No lo hizo por cierto a f  
fi aquefta fanta Prelada; antes defpues de te
nerlas muy bien veftidas,con veftiduras dobla 
das,ella hizo de veftir para fi,y la veftidura fue 

Jlragulata, de diuerfas c o l o r e s Stragulatam  
ve/iem fecit fib i. Por efta veftidura de muchos 
colores , que hizo efta fanta Prelada, para po
nerfela fobre las demas, fe entiende la p red i 
ca,y exercicio de muchas, y diuerfas virtudes, 
deque  íe adornó para la edificación, y buen 
exemplOjque tiene obligación de dar a fus fub 
d i ta s ; porque ellas eftan mas obligadas a dar 
efte buen exemplo, como antorchas pueftas 
por Dios en fu Iglefia fobre el candelero de la 
Prelacia,para dar luz,y edificar en la predica, 
y exercicio de las virtudes, a todas las que ef
tan debaxo de fu jurifdicion,y ganarlas por e f  
ta via para Dios:v no bafta qúe°den exemplo, 
y fe viftan de fola vna virtud,fino es neceflario 
fe viftan Bragulatam  vellera. Y afsi fanPa-.* 
blo, eferiuiendo á aquel fanto Prelado Timo- Tbim ot,t  
theo,le dize,y en el a todos los Prelados,yPre f ‘V e 
ladas en comii^y á cada vno enparticular.j?#* 
p lu m  ejlofidelium  , in verbo,in conuerfattone, 
in cbaritate,in F id e jn  ca B ita te jn  bi'sefio, v t  
profedus tnus manjfejiusjit omnibus-.boc enim 
fa c ien s .& te  ipfumfaluumfacies ,<£• eos,qui te 
audiunt. Mira que te viftas de vna veftidura 
de diuerfos colores,que te adornes, y atauies 
en lo de fuera con todas las virtudes,de modo 
que feas vn perfedo  dechado, y exemplo de 
donde todos tus íiibdicos aprendan, y faqueu 
virtudes: fe vn efpeakculo.de fantidad en las 
palabras,en la conuerfacion,en la caridad , en 
la Fe,en Ja caftidad,y en todas las demas vir
tudes,y ten fiempre veftida aquefta veftidura, 
de modo, que tu aprouechamiento efte paten 
te,y manifiefto a todos:porque Jiaziendo tu é f  
to,harafte faluo a ti,y a tus fubditos,q te imi
taren : y lo mifmo aconfeja, y manda al otro 
fanto Prelado T i to : /»  ómnibus te ip fum pra - <-Ad Tit. 
be exemplum bonorumoperum. Sé para tus fu cap.z. 
bditos vn perfedo dechado de buenas obras, - 
de toda virtud. Algunas Preladas ay,que fe vif 
ten de vna virtud,digamos,de paciencia, v de 
humildad; y folo defta virtud dan exempJo a 
fus fubditas; pero no cuy-dan de darJo: en las 
demas virtudes, eftas no'fe viften efta veftidu- 
YZ,firaguí ata. V . reuerencia feñora viftaféJa, 
y  aduiertaVque efta veftidura,v^reuerenciá mi'f 
ma fe la hade hazer,trabajo,fudor,cuydado,y 
folicitudjle ha de coftar el hazerla, y no como 
Jo que pie ufan algunas Preladas, que pienfatr 
fer lautas Preladas,fin hazer,fin tfábajar>y fin
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poner ellas cofa alguna de fu parte. O , yqne 
de trabajos le ha de collar la P re lac ia : mírelo 
r.reuerencia en lo que luego fe figue; Tiijfus,

í J P
trabajos, y mortificaciones en tu Monafterio, 
fin duda no fon buenas Preladas , ni exercitan 

v ^  , fu oficio como deuen : pues vemos dize el Ef-
&  purpura indumentum eius. Que el vellido piritu fanto defta varonil muger, y fanta Prela 
continuo deíta Prelada fanta,és lino blanquif- da,que fu vellido es lino,y púrpura,trabajos,y 
fimo,y purpura tan bermeja, que tira vn poco mas trabajos, padecer, y mas padecer. Aquel 

•a negra. Tra tando el Euangéliíla fan luán en perfe&o Superior, efcogido por Dios para a- 
loan .A po  a APocaliPfi de la Iglefia • y por consiguiente quefte minifterio, Dauid,dezia hablando con 
eal r  *a ^ uena Prelada d ize :É í  datum e jlilli  yv t  Dios.Señor,yo conozco,que era vn pobre pa f

"  * y  '  m n t i  p ' s i í o  U m f í i s t r .  í h  1 J  J L .  t - r v  y . , ,  ___ 1 - 1cooperiat[? byfino fftlcndenti,<¿y candido. Dió 
felc,que fe vifta de vna veílidura de lino delga 
difsima,blanquifsima,y muy refplandeciénte

torzico, que me crie en el campo andado tras 
¡mis ouejuelas,paftoréandolás,y guardádolas, 
y defendiéndolas dé los lobos,y leones-,donde

Y porque no imaginaífe algún ignoran te , que padecia hartos trabajos,necefsidades,y defeo rn i ■ ,  
hablaua aqui de alguna veílidura de lino m até modidades.* E xa lta tu s  autem bum ilia tusfum  <pr o™ 
rial,declara que lino fea aqueíle,diziendo:2?y &  conturbatus. I n m e  tranjieruntir¿etu&

terrores tu i conturbm erunt me. Circundede— 
runtme-Jicut aqua tota die:circundederunt me 

J ím u l.X  éítando Señor allá en el campo con 
mi ganadito^ani me Füiíles a bufear, eíládo yo 
b!enágenodello,y me leuantaíles,y fublimaf- 
tes para la dignidad Real,para q fueraSuperior

x 1------  * ----- — /
Jínum enim ,iufiificationesfiintfantlorum .E f- 
ta veílidura de lino , fon las juílificaciones de 
los Santos, fus trabajos , fus penitencias, fus 
abftinencias,fus mortificaciones, fus perfora
c io n es^  fus aflicciones.Cofa es por cierto di
gna de confiderar lo mucho que padece el li
no, de cortarlo , de golpearlo * de cocerlo, de de los demas. Pero ha Señor, y lo que padecí 
martillarlo, y de caíi desházerlo. O , y que de en aqueíTa dignidad ; que de humillaciones; q 
tormentos, y martirios antes que fe torne blá de abatimientos; q de defprecios; que de bal
eo,y fea de prouecho para hazerfe dei vna vef-* donadas en lo éxterior; y que de turbaciones,- 
tidura,para cubnrfe có ella Vna perfona.Ha}íi anguftias,aflicciones, y tribulaciones en lo in- 
fe pudiera bien dezir lo que ha de collar a lá terior.Confieffo Señor,que vueftras irás,y fa- 
buena Prelada efta veílidura de lino,efte cum- ñas , fe páífaró todas cótra mi;y vueftros éfpá 
plir con todas las obligaciones, yjuftificacio- tos,que no fon pequeños,ni de poca confidera 
nes de la Prelacia; como ha de eftar fugeta á cion.me tu rb a ro n , y afligieron fobre manera* 
mil arrancamientos del cumplimiento de fu Cercáronme Señor,y rodearóme como agua; 
propio juyzio, y de fu propia voluntad, á mil y eílo mi Dios,ño era a temporadas,fino todo 
aguas de perfecuciones;a mil golpes de fin fá-- el dia*toda lá vida:By/us, &  purpura indume 
bores; a mil injurias, y a mil defpedacamien- tum  eius.Y  ya Señor, fi eftos vueftros efpátos 
to s .  Pienfan algunas,que el fer Prelada, no es Vinieran vno a vno,aun parece en parte fe pu
mas que fentarfe en la mefa de atrauiefla eti dieran lleuar;peró vétiian todos juntos, y cer- 
el mejor lugar,hazer feñal a las demas,hablar cauanme^y rodeauáme,de modo, que por nin 
con las perfonas gráues,que vienen ai Honaf" guna parte podia huir,ni efeaparme dellos.Mi 
terio,fer llamadas madres nueftras, que las ha re v.reueréciá lo que confiefla efte fanto Rey, 
bien de rodillas , y las befen la m an o , no auer* que padecia en fu gouierno. V e  aqui fu vefti* 
de pedir licencia a nadie, para lo que quieren dura de lino.Pues fi quiere v.reuerencia ve r o 
hazer;y afsi otras cofas a efte tono.Para mi té tro  mas fanto, y mas perfecto Prelado, q Da
go,que no ay cofa en efta vida de mayores tra  
bajos,anguftias,cuydados,y tribulaciones,pa
ra quien folo deffea agradar a Dios,que la ? te  
lacia: y afsi las mas almas,que conocen efto, y 
que folo deífeán viuir con fu Dios, agradando 
le,huyen quanto pueden femejáces Prelacias: 
y fin duda no nace aquello muchas vezes en e- 
lias de folo humildad,fino de no atreuerfe a lie 
uar carga tan pefada,ni a viuir vna vida tan lie 
na de cuydados, y anguftias,interiores,y exte
riores: y eftos cuydados, y eftas anguftias las 
padecen los Prelados, y Preladas, no folo quá 
do las fubditas fon relaxadas , o impertinen
tes , fino también quando fon muy fantas, y 
perfectas. La razón defto he dado en o tro  
lugar, y por efto no la digo aqui. Y fi ay algu
nas Preladas, que nofienten eftas anguftias,

üid,vellido de veílidura de purpura: mire a l e  
fu Chrifto Señor nueftro en el Pretorio de Pi_ 
lato; mire la veílidura de fu alma, anguíliado, 
atribulado,afligido, y defamparado:mire la <í 
fu carne ,afeado ,a ltado ,enfangren tado , d e 
negrido, y defpeda9ado: mire la de fu cuerpo 
también de purpura: E t  m ilites indtiunt eum S .M a r c * 
p u rp u ra , &  im ponunt ei pleBentes Jpineam I S ’ 
coronam.Los foldados(dize fan Marcos)le vi 
ftieron de vna veílidura de purpura:y aun pa
ra que tábien tuuieíTe la cabeca veftida de pur 
pu ra ; texieron vna corona de efpinas , y fe la' 
clauaron en fu fantifsima cabera: y afsi falian 
arroyos de fangre della,que fe la pulieron,y jú 
tamente el roftro mas colorado que la grana, 
y también los pies,y las manos, las tuuo vefti
das de purpura de la fangre, que de las l ia -: .

gas¡
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gas que hizieron los cíanos falia, de modo que 
elle diuino Paftor,y Prelado de Prelados, eftu 
uo veftido de pies a cabega de pu rpura : y afsi 
podemos con mucha verdad dezir, quep u rp u  
ra indumentum eius , que la purpura es fu vef- 
tidura.Sepa v.reuerencia,que los buenos P re  
lados, y Preladas fiempre han de andar velli
dos de purpura;hanfe de veftir de lo que fu E f  
pofo Iefu Chrifto fe v iíl ió , y efta ha de fer fu 
gloria/Y afsi,ajanando efte diuino Efpofo á a- 
quefta fanta Prelada,y Efpofa fuya,la dize.-Co 
m<e capitis tu i,Jicutpurpura 1\,egis vinóla ca 
nalibus. El cerco , y la corona de los cabellos 
de tu cabega efpoía m ía , es como mi veftidu- 
ra de purpura,que eftá atada a las canales.Ef- 
pofa mía , pues te  he puefto en mi lugar, pues 
te he dado corona, y Prelacia; pues eres cabe
ga,fabete,que efta Prelacia es, como mi vefti- 
dara de purpura,todo quanto ay en ella es pa
decer, y mas padecer; eftá atada a las canales 
de los trabajos,cuydados,anguftias, y tribula
ciones :porque todo  quanto ay en ella,y ha de 
auer,es efto mifmo,no fe te dá otra corona có 
la Prelacia,fino el padecer. C ierto  es efta pu
ra verdad, y fino tienda v.reuerencia aora fus 
ojos por todos quantos Prelados , y Preladas 
fantas han tenido las Religiones, y v e rá , que 
todas ellas fe veílian veftiduras de lino, y pur
pura-. pues no quiera otra veílidura ; no quiera 
o tro  adorno, ni otra corona fobre fu Prelacia, 
fino el padecer:aquefto fea toda fu gloria.-acof 
tnm brefea dezir con aquel gran PreladoPa- 
bio-.Gloriamur in tribulationibns. Gioriamo 
nos en nueftras tribulaciones,toda nueftra glo 
ria en efta vida eftá en padecer interior, y ex- 
teriormente. Y  el mifmo Apollo! eftando en 
cadenas, y prifiones padeciendo muchos tra
bajos en la fiel execucion de fu Prelacia, y mi
nifterio, animado al fanto Prelado Timotfcso 
a traba jar,y á padecer,como buéPrelado,le di 
ze : Pofitusfum  egopradi cator, &  pofíolus, 
&  M ag iB ergen tium , ob quam caufam etiam  
bíte pattor,fed non co n fu n d o r .lekChrifto me 
ha puefto por Predicador, A poftol, Prelado, 
Superior,y Maeftro de las gentesjy por la fiel 
execucion de mi Prelacia,y minifterio,padez
co eftos grillos,cadenas, y todos eftos traba 
jos,y perfecuciones: pero nom eauerguengo; 
antes tengo aquello por Juma gloria, y felici- 
dad.Señora,puesDíos la tiene puefta en aquef 
fe minifterio de Prelada, padezca, y nunca ja 
mas fe quíte aqueífa veílidura de purpura; por 
que la certifico con toda verdad, que parece
rá  có ella muy graciofa,y agradable a los ojos 
de fu celeftial Efpofo.Y mas digo a v. reueren 
cia,que aunque es verdad,que efta Prelada de 
quien tratamos,que reprefenta todas las bue
nas Preladas ,_ftragulatam vejiem fscitJibi, fe 
hizo ella para fi la veílidura de diuerfos colo

res d  todas lasvirtudes,para la edificado <J fusr 
fub ditas;pero la veílidura de lino , y purpura: 
B yjjü s,& purpura  indumentum eius. Efta no, 
dize el Efpiritu fanto,que la hizo ella; que fi e 
•lia íe la huuiera hecho,dixeralo,como dixo de 
eífotra: fepa que efta fe la embia Iefu Chrifto 
verdadero Rey de Reyes,y Señor de feñores.
En el libro de los Machabeos cuenta la Efcri
tura,que el Rey Alexandro embió a Ionathas 
vna veílidura de purpura,y vna corona de oro, M ach. /  
con vna carta en que áczh : <Audiuimusde te, cap.10. 
quod v irpotensjis v ir ib u s , ¿j- apius es , v tJ ís  
am icusnofier , &  mine conBituim us te hodie 

fu m m u m  Saeerdotemgentis tua>& v t  amicus 
voceris cB^egis( &  m tjii ei purpurar»,&  coro? 
nam atirtam ) &  qua nojira funt jeniias nobif- 
cum ,&  conftrues amicitias a i  nos. Hem os oí
do,entendido,y creído de ti,que eres hombre 
de gran valor,pecho,fortaleza, y fuergas , y q 
eres fugeto, idoneo,y difpuefto para fer nuef* 
tro  amigo;y afsi oy te feñalamos, elegim os, y 
nombramos por Sumo Sacerdote, y por P re 
lado de toda tu nación, y gente : y afsi de oy 
mas ferás llamado el amigo delRey,elVirrey, 
el que tiene las vezes del Rey ( y embióle vna 
veílidura de purpura, que fe viílieíTe,como fu 
Lugarteniente , y vna corona de o r o , )  y 
ya que eftas en mi lugar, fentirás con no— 
fotros nueftras cofas, fentirás lo que nofotros 
fentimos , gozarte has de lo que nofotros nos 
gozamos;y atormentarte ha lo que a nofotros 
nos a to rm en ta ; y conferuarás para con nofo
tros todas las leyes de la amiftad.Pues fepa v. 
reuerencia, que aqui eftá reprefentado lo que- 
haze Iefu Chrifto Rey de Reyes,y Prelado de 
Prelados,quando elige alguno,para algunaPre 
lacia,que viendo fer varón fuerte, o muger va 
ronil,y fugeto idoneo,y difpuefto para fer P re  
lado,y darle fus vezes en la tierra,le e lige , fc- 
ñala, y nombra por Prelado de toda la Cógre- 
gacion en que v iu e , de todos los demas Reli- 
giofos de fuComunidad;y afsi quiere le llamé, 
y fea tenido por fhVicechrifto en la tierra,por 
quien tiene las vezes de Iefu Chrifto, para có 
aquella Comunidad,y Congregacionjy que co 
mo a tal acudan todos a el, y junto con la car
ta  Prioral le embia la veílidura de purpura de 
trabajos,cuydados,anguftias,perfecuciones,y 
tribulaciones,que ha de padecer en la fiel exe
cucion de fu minifterio, para que fe la v iíla , y 
la trayga de continuo;y porque no defmaye le 
embia la corona de oro de gloria,y de inmorta 
l idad; la qual fe le pondrá quando defta vida 
parta,y quiere,que pues eftá en fu lugar , ten 
ga todas fus cofas por propias, y cuyde dellas, 
como de las fuyas; y aun con muchas mas ve
ras , que fienta lo que Dios fien te , y fe alegre 
ue lo que Dios fe alegra;que en todo tenga vn 
querer, y vn no querer con D io s ; que fea vn

p e r .
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perfecto retrato  fnyó, procurado én todo imi 
terlbiy junto con fer Prelado,-y Cuydar de to 
dos las fubdi[:os,y con padecer tanto,como ha 
de padecer; que conferiié fiempre la amiftad, 
la familiaridad, comunicación, y bienqueren
cia con ehcofas grandioías, y  muy dificultofas 
de poner en execucion,fon éftas, y que para o 
brarlas, es menefter gran valor, y grande ayu
da de Dios,y mirar fiempre el alma, que Dios 
Ja m ira , pues por  efto dize luego el fagrádo 
T ex to .

N obilis inportis <vir eius, quan
dofederit cum Senatoribus 

terrje.

"C* L Efpofo diuiños y celeftial defta varonil 
-*-y miiger,y fanta Prelada, lefu Chrifto , es 

Jiiuy noble* y de vna cohdicion muy ahi
dalgada para con todos los que le firuen, quan 
to  y mas para Có tal efpofa,y Prelada, que tan 
to  ha hecho,y padecido por el,y por la fiel exe 
ciicion de fu minifteriojy afsi quando fe fenta- 
re a juzgar con los Senadores de la t ie r ra , los 
fagrados Apoltoles en fu fitial,y tribunal, en 
tonces experimentará,quan noblemente fe ha 
con ella, y con quanta liberalidad le premia tó 
das las obras, que por el huuiere hecho , y los 
t raba jo s , que por fu amor huuiere padecido. 
Cierto  feñora es cofa de gran cófuelo para Jas 
buenas Preladas, que por la fiel execucion de 
fu oficio padecen muchos trabajos , perfecu— 
nes,y aflicciones, el faber¿ que todo ha de yr a 
juyzio,y que el Iuez dello,es fu nobleEfpofo, 
que fabe la verdad de todo,y que juzga con e- 
quidad,y jufticia;y como coñfuelo tan admira 
ble,le pone en efte lugar el E/piritu fanto, pa
ra efta varonil Prelada,vertida de continuo de 
lino,y purpura ; juyzio ha de aue r ,  aflentarfé 
tiene lefu Chrifto a juzgar , y con el fe han de 
aflentar fus fagrados Apoftoles: y ello es de 
Fe, qué todos hemos de parecer ante fu tribu 
n a l : Omnes nos manifeftari oportet(d izefan  
Víb\o)ante tribunal C b r iift , v t  referat vnu f- 
quijquepropria corporis proutgefsit^Jiue bo- 
núm jiue  malum. Conuiene, que todos nofo
tros parezcamos, clara, y defcúbiertaméte de 
lante el tribunal de lefu Chrifto, para que ca
da qual refiera, y relate allí todo quanto hizo, 
afsi bueno,como malo; péro para efta tal Pre 
lada ferá de gran coñfuelo, y alegría, ver a fu 
Efpofo aflentado en fu tribunal,y trono có los 
fagrados Apoftoles;porque entonces ferá no
bilísim o par.i ella;y para ferio entonces,aora 
en efra vida la guarda con tanto cuydado, y la 
vifte cíe la purpura , que el fe viftió, y la dá a 
beuer del cáliz de laPafs'ionjtrabajos,y anguf

• tías de que el beuio .Todo aquefto dixo admi* 
rablemente el íantoProfeta  Ifa ias , pues tra 
tando del día del juyzio,dize, que en aquel dia 
vifitará el Señor con la eíjpada dura, grande, y 
fuerte de fu jufticia, é indignación, todos los 
malos,y pecadores,y los condenará a m uerte 
e te rn a : In  die illav inea  m ericantabit e i , ego 
Dominus¡quijeruo éam,repentepropinabo eit 
heforte v ijíte tu r contra ea m ,n o ñ e ,& d ie fer-  
uo eam ,Empero en aquel dia la viña de vino pu 
ro, y fin mezcla le cantará cantares de alaban
za,'álegrarfe ha con grandes júbilos, y  regozi- 
jos.l ' o él Señor,y el va ró n , y el Efpofo que la 
guardó,la libró,la defiendo,la pongo en íáluo, 
y el que miro có mucho cuydado por eUa,pref 
tamente, y de repente le daré a beuer del ca- 
liz,que yo beui, porque no fea , que tengamos 
algunos cargos,y culpas contra ella;de los qua 
les la ayamos de vifitar: con grandifsimo cuy- 
do fiempre,de dia,y de noche la guardo, y ten 
go gran cuenta có ella. Veamos,y que viña de 
vino puro,y fin mezcla es aquella,fino eftaPre 
lada fanta llena toda de amor puro d eD io s ,  
fin mezcla alguna de otro amor peregrino;que 
cierto quando la Prelada es tal,es bonifsimo,y 
purifsimo el amor con que a Dios fu Señor , y 
Efpofo ama. Pedro amais me mas , que todos 
los de vueftra CongregacióPes el vino de vuef 
tro  amor mas puro,y mas fin mezcla de otro a 
m or peregrino , que el de vueftros compañe
ros? Dixo lefu Chrifto a fan Pedro; que quien 
ha de fer Prelado;la viña del Prelado ha de fer 
iUrtea meri,viña, de vino puro,y fin m ezcla, há 
de fer amor puro el que ha de dar;pues efta tal 
viña,- efta tal Prelada en aquel dia en que el Se 
ñor vifitará,examinará,y caftigará con la efpa 
da dura,firme,rezia.feuera,grande,y fuerce de 
fu jufticia, é indignación, a todos los pecado
res,y malos catará al Señor,cantares de alauá 
ga,y de hazimiento de gracias : eftará álegrif- 
iima a la mano derecha del Señor,llena de ine 
fables júbilos,y yo (dize lefu  Chrifto) que foy 
fuEfpofo,quelaguardodebaxodelas alas de 
mi pro tección , que la libró de todos fus con
trarios vifibles,é inuifibies,y qué con particu
lar cuydado,y procidencia,miró por ella,pues 
yo mifmo le daré a beuer de repente, (que al
ma es, que eftá fiempre apercébida ) del cáliz 
que yo beui,del cáliz de mi pafsion; darle he a 
padecer, (como yo padeci) muchos trabajos,- 
anguftias,dolores,pérfecuciones,y tribúlácio 
n e s : veftir la he de la veftidura de purpura de 
que a mi me virtieron : porque fino hago efto 
con ella,fi todo es regálarla,y acariciarla, y ha 
zer que todo le fuceda a pedir de boca; podrá 
fer que aya culpas de que vifitar la, y qué caf- 
tigarlá;qué afsi fuele fer quando a las Prela
das les fucede todo cóforme a fu gufto,qüe fe 
hazen defcuydadas,y floxas,y lá floxedad fué-

le
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le traer configo relajación, y peca 'o s , nafle, 
&  dieferuo eam>aunque la doy a padecer tan 
to  , yo mi fino foy el que la guardo , vinca mea. 
-eoram m etjifem per,üem prc  tengo delante de 
mis ojos efta mi viña,que-fi la eftruxó en el la
gar con la viga pefadifsirna de la Cruz, es para 
que dé fu íru<9:o,que de elvino puro del amor, 
que fino es defta manera,no lo dará;y pues ao 
ra la eítruxo, y la ap rie to , y la vifto de lino , y 
purpura , quando yo me Tentare en mi tribu-- 
n a l , y trono a juzgar con los Senadores de la 
t ie r ra ; entonces fe alegrará ella , y cantará 
cantares de alabanga,de regozijo , y de hazi— 
miento de gracias, porque yo me auré có ella 
muy noblemente, premiándola con grande li
beralidad las obras que por mi huuiere hecho, 
y los traba jo s , que por mi huuiere padecido, 
como a efpofa muy amada,y querida mia;efto 
cs,nobilis inportis v ir  eius, quando ftd erit cu 
Senatoribus terree.O dichofatal Prelada, que 
tiene por fu Señor, por fu Rey, y por fu Efpo- 
fo a vn varón tan noble.Bien conocía efta ver 

E ccl.c .jo  dad Salomon,quandodixo;2?M taffm3,«W í 
ex  «o&í7 i.f í/?.Bienauenturada, venturofa, 

y bienafortunada la P re lada , que tiene por fu 
Rey,por fu Señ o r , y por fu Efpofo a vn varón 
noble,deahidalgadacondicion,notable,y feña 
lado en fugouierno. Efte Rey nobiees iefu 
Chrifto Señor nueftro; porque a folo el perte 
nece efte t iru lo , y renombre de Rey noble , y 
Efpofo noble.Pues veamos aora,y en que m of 
tra rá  Iefu Chrifto efta nobleza en aquel dia 
del juyzio con efta Prelada fanta , que tanto 
padece aora por e l , y que con tan to  cuydado 
acude a las cofas de fu feruicio, y a proueer to  
das las necefsidades efpirituales,y corporales 
de fus hijas, y fubditas, en las quales cftá el 
mifmolefu Chrifto? Elmifmo Señorío dixo 
por fanMateo-.en lo que lo moftrará,ferá, que 

M a tt  2 i  a e^ a>corno a 1° 3 demas Prelados , y Pre 
lada ■?,que la huuieren imitado , los pondrá a 
fu mano derecha; y mirarlos ha con vn roftro 
de  Pafcua alegrifsimo, diílüa'ndo del mil dul
zuras, fuauidades, y regalos, y les dirá : venid 
benditos de mi Padre,tomad entera, y pacifi
ca poiíefsion deftc mi telicifsimo, y rico Rey- 
jio, aparejado defde el principio del mundo, 
para vueftro regalo, y defeanfo, porque tune 
hambre, y me diftes de comer; tuue fed , v me 
diftesde beuer;eftuuedcfnudo,y me veíliíles: 
en mis pequeñicos, en vueftros fubditos , que 
todo  quanto les.diíleis, y todo quanto les en-, 
feñafteis, y todo quato hiziíleis, y padecifteis 
por ellos en la fiel execució de vro miniftério; 
todo eífo yo lo he recebido , como íi lo hutiie- 
rades hecho,y padecido por mi:pobrezKos, q 
anduuiftesenelmundo veftidosde veftidura 
de purpura de traba jos , toi mentos, dolores, 
anguillas, y tribulaciones por mi a m o r; veíli-
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os deftas telas preciofas, y deftos brocados r? 
eos de gloria. Ham briétos por mi,y por la vir 
tud,y jufticia,aífentaos a mi mefa,y gozad de f  
te  n e d a r ,  y ambrofia de mi diuinidad , venid 
corderitos manfos, y humildes, que por agra
darme fin ba la r , ni abrir la boca os dexaíleis 
trafquilar la honra,el gufto,el deley t e , el pro
pio juyzio,y la propia voluntad;y os dexaíleis 
perfeguir,y facrificar cada hora,y cada momc 
to,y el cuchillo a lagargáta; eftuuifteis mudos, 
apacentaos en eftos prados, y dehefas fcrtilif- 
fimas de mi gloria , y gozad deftos celeftiales 
paftos de mi diuina eífenda. Mas que noble fe 
moftrará entonces con todos ellos; como ca
peará allipara con ellos fu nobleza; que rega
los,que dulzuras,que delicias, y que palabras 
tan  amorofas,y tiernas le dirá alli? Dexemof- 
lo a la meditación de cada vno,y pafíemos ade 
lante. . . . . . . . . . .

Sindoném fecit, vendidit, &  
cingidliAm tradidit Cha- 

naneo,

TJTT Z O  Vria veftidura de lino muy blanca3 
delgada,y pareja,y efta la vendió,y traf- 
pafió.y dio vn ceñidero al mercader,(q 

efto q liere dezir,Cbana»eo.') Para que v.reue 
rencia entienda,que veftidura fea ella, que hi
zo efta fanta Prelada para fu Efpofo Iefu Cliri 
fto H a  de faber,que hablando el eterno Padre 
por Efaias, con fu Hijo Iefu Chrifto , le dize:
Leua in circuitu oculos tuos,&  vÍds\omnes ijii U aí°49» 
congregatifunt ,venerunt t ib i , vino ego dicit 
Dominas: quia ómnibus b is , ve lu t ornamento 
veftteris, &  ¿ircundabis tib i eos qua.fi fp jn fa . 
Leuantahijo  mió tus ojos al derredor de ti, 
mirare todo a la redonda, y conoce todos e f  * 
tos que ves aqui congregados, y ajuntados en 
vno,todos eftos que fon los juftos, los fantos, 
y los predeftinados, fe te han todos allegado. 
Viuoyo,dize el Señor,como quien dize.yo te  
juro por quien foy , que te has de veftir de to 
dos eftos, como de ornam ento , con que te- 
has de atauiar,y cercarlos,y rodearlos has a ti» 
corno la Efpofa cerca,y rodea a fi el veftido, y 
el cingulo conque ciñe fus veftiduras.Segñ ef
to  feñora, el H ijo  c|e Diosjveftido efta de ho- 
b re , y reuefudo dé los hombres. Y fepa , que 
efta veftidura de los hombres,es vna veftidura 
de que Iefu Chrifto fe gloria m uchoitienepor 
gloria fuya el veftirfe de los hombres, y cono- rr  ; <2 
ciendo aquello fu eterno Padre, led iz e p o re l  
mifmo Elaias: Inducre veílim ei is g lo ria  tu # ,
Viftetc de las veftiduras de tu g loria ; vifteta 
de los hombres, que con efto eftás gloriofifsi-

m o .



C a r ta s  eípirituales.
mo,y admirablemente adornado, y atauiado: 
E tfihabes brachtum.ficut Tieus, & fivo ce fi-  
m ili tonas, circunda tib i decorem, &  inJubli- 
mc erigere,&  eftogloriofus,&ppecioJis indue

• 4o• re veJiibus.T)\mt H ijo  mio(dize elPadre eter 
no por lob  a lefu Chrifto)tienes brago,tienes 
forta leza, y fuercas como Dios ? y tu palabra 
es palabra de DiosPEres Dios?fi,pues acercó
te , y rodeate de hermofura, y belleza; hazte 
ho m b re , y el mas hermofo de todos los hom
bres : Spcciofus form a pr<s filijs  hominum \ y 
leuanrace en aleo, ponertehas a mi mano de
recha ,y  fé gloriofo; goza de mi diuina eífen- 
d a  defde el inflante de tu concepción, y enci
ma de todo e fto , viílete de veíliduras hermo- 
fa s , viílete de los hombres puros,limpios J u 
lios , y fantos: de modo , que la veílidura de 
que fe viíle adorna, y atauia lefu Chriílo, fon 
las almas puras, candidas, y limpias: pues co
nociendo efto aquella varonil Prelada, y en 
ella todos los demas Prelados,y Preladas fan- 
tas : Sindonemfecit. En lo que fe emplean de 
d ia , y de noche, es en hazer aquefta veílidu
ra de lino, muy b lanca, delgada, y pareja, pa
ra lefu Chriílo fu E fpofo , para aquefte diui- 
no Chananeo, y celeílial m ercader, en lim-- 
p ia r , en purgar, y en procurar la pu reza , la 
fantidad, y la perfección de fus fubditos,y fu- 
bd i ta s , para que afsi fea digna veílidura para 
fu Efpofo lefu Chriílo. En eílo emplearon fus 
fuergas, fuindúílria, fus ta len to s ,y  fus vi- 
das,S.Pedro,S. Pablo,y losdemasÁpoíloles, 
fanto Domingo,fan Francifco,fan Bernardo, 
fanta C la ra , y nueftra gloriofa madre fanta 
T e re fa , y todos los demas Prelados, y Prela
das fan tas, que ha tenido la Igiefia de Dios, 
D irám e vuefa reuerencia,que como hazian 
fantas a fus fubditas.? que como hazian efta vcf 
tidura de lino para atauio, y ornato de fu celef 
t i a l , y diuino Efpofo ? Mire v.reuerencia, co 
mo fe haze la veílidura de lino con que v.reue 
renda  fe viíle defde que el lino fe fiembra, y 
por ai facará, como hade  hazer fantas a fus 
m onjas, y como hará dellas efta veílidura pa
ra fu diuino E fpofo : y fino fabe efto de lino , 
dezirfelo h e , que yo tampoco por cierto lo fa 
b ia , y lo he preguntado aora para dezirlo a-- 
qui;y aun también para aprouecharme yo de- 
lío en orden a m i , y a los que eítan a mi cargo. 
L o  prim ero , fiembran lo en buena tierra. Lo 
fegundo, como va creciendo le van quitando 
las malas yeruas, Lo te rc e ro , quando eítá fa- 
zonado lo arrancan , y hazen m anojos. Lo 
q u a r to , lo echan en agua , para que fe cu re , y 
pudra la caña , Lo q u in to , lo ponen a enxu— 
g ir al Sol. L o fe x to ,lo m a ja n co n  vnos bue
nos m acos, como al e fparto . Lo feptim o, lo 
afpadan, para que quede limpio delaariíla . 
k o o c ta u o ,  loraftrillan en vnas púas dehie-

rro para que quede mas purificado. Lo  no-- 
n o , lo hilan, haziendolo heb ras . Lo décimo, 
lo afpan , haziendolo madexas . Lo vndeci— 
m o , lo cuezen en lexia, y lo lauan, y enxugan. 
Lo duodécimo, lo debaná¿haziédolo ouillos. 
Lo décimo te rc io , lo vrden para ponerlo en 
el te la r .  Lo décimo quarto , puefto en el te 
lar lo texen . Lo  décimo quinto , defpues dc 
texido lo curan al Sol, mojándolo muchas ve
zes en agua para que fe blanquee. Lo  décimo 
fexto, y vltim o, cortan la veílidura d e l , y co- 
fenla ,y  viftefeia aquel para quien fehaze .O  
pobres fubditos , y lo que han de padecer pa
ra fer fan tos , y para que dellos fe haga veíli- 
dura gloriofa para lefu Chriílo .O  pobres Pre 
lados, que tanto han de t raba ja r . y con tanto  
cuydado, por hazerlos fantos. Aora b ie n , va
mos declarando aquello, aunque nos alargue
mos vn poco. Pues lo que v. reuerencia me ha 
preguntado e s , que ha de hazer para fer bue
na P re lada , y para hazer fantas a fus hijas , y 
para agradar con todo ello al Señor. Lo pri
m ero feñora que ha de hazer con la que viene 
del figlo a fuMonafterio a ferReligiofa,es fem 
brarla en buena t ie r ra , dar la vna muy buena 
maeftra de nouicias, prudente , fan ta , efpiri- 
tual, y experimentada, que la riegue a menu
do con doñrina del cielo, con exemplo de vi
da , y con todo lo neceílario, para que crezca 
fiempre en toda virtud , y fantidad; y fi viere, 
que no es buena la femilla, que 110 crece en vir 
tu d ,q u e la  quite de alli, y la eche fuera del 
M onafterio , porque no ocupe vanam ente, y 
aun dañofamente aquel lugar; que cierto es 
cofa laftimofa lo que el dia de ay paila en mu
chos Monafterios de Religiofos , y Religio
fas , que ponen M aeftros, y Maeftras de no— 
uicios, y de nouicias a muchachos, y mucha
chas , que ni faben de efp ir itu , ni de oracion, 
ni de mortificación, ni de exercicios de virtu
des; y afsi todo fe les va en eftarfe r iendo , y 
hablando impertinencias con fus nouicias, y 
eftarfe holgando con ellas, como lo eftá vna 
am a , que cria vna niña quando la ve gorgean- 
d o . C ierto , c ie r to , que en las Religiones el 
oficio, que fe auia de p roueer , auia de fer a -  
queíle , y para el fe auia de efeoger la perfona 
mas fanta, mas prudente , mas efpiritüal, y 
de mas partes buenas de cjuantas huuieífe en 
aquella Comunidad, y a eíta tal fe le auia de 
dar mano para la buena educación de fus no- 
uicios, y nouicias . Sin du d a , que los Prela-- 
dos han de dar eftrechifsima cuenta a Dios de 
f to , porque ellos fe tienen la culpa dello , que 
por feruirfe de los nouicios, o nouicias en los 
oficios de fus C onuén tos , no quieren Maef— 
tros, que en nada les contradigan,ni que a ve
zes procuren eftoruar, que los tales nouicios 
no acudan á algunos de eífos oficios y ni a los
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juegos,y recreaciones,que quieren acudan, y 
afsi fe crian los pobres nouicios,y nouicias,co 
mo fe crian,y.Talen como falen,qne dentro de 
poco tiépo defpues cf profertas en muchas par 
tes viuc harto defcófoladas,y aü á vezes arre
pentidas: y afsi feñora ponga v.reuerencia en 
fu Monafterio por Maeftra de nouicias a la me 
jor Religiofa de quantas huuiere en el, y de le 
mano en lo que tocare a la buena educació de 
Has,fiendo v.reuerencia fiempre fu fuperinten 
d e n te ; pero de m odo , que no la vaya a la ma
ño,fino en coías de anchura,v de relaxacion,fi 
a cafo las huuiefle; y fi en rigores huuiefle algu 
na demafia notable,no le vaya a la mano en e- 
llo-5,fino con am or, y buenas razones, auifela, 
ó perfuadala a que los modere,y efto ha de fer 
a folas;porque fi efto haze en publico, es muy 
dañofo para las tales nouicias. Aqui fe ofrecia 
tratar,como fe ha de auer la Maeftra en la cria 
ga de fus nouicias; pero dexolo por a o ra , por 
tratarlo mas a la larga en otra c a r ta , que creo 
ay harta necefsidad dello. Lo fegundo que fe 
ha de hazer con aquefta Religiofa, es , como 
fuere creciendo, afsi en el tiempo de Religio
fa , como en la v irtud , yrla quitando las malas 
yeruasde los malos finieftros, y coftumbres , 
fi algunos fueren faliendo, y campeando,y ef
to  fe ha de hazer con aduertencia, y cuydado 
de no quitar juntamente las obras virtúofas: 
porque la mala ye rua , aunque fe qu ite , torna 
a nacer; pero la buena vna vez qu itada , rarif- 
fimas vezes torna a brotar. Pongamos exem. 
pío : conoce vueífa reuerencia vna Religiofa, 
que eftá pegada al cumplimiento de fu propia 
vo lun tad , en que auiendola vueífa reuerencia 
d icho , que no fe efte tanto en oracion , que 
no guarde tanto filencio, fino que hable, y 
r i a , y juegue , como lo hazen las dem as; que 
acuda con gufto a la rexa a hablar con fus pa
dres , o hermanos, quando la vinieren a ver, y 
otras cofas a efte to n o :  ella, aunque haze lo 
que vueífa reuerencia la manda,hazelo con 
diígufto, con defabrimiento , y no con ente
ro rendimiento de fu voluntad : conoce vuef- 
fa reuerencia, que eftá pegada a fu proprio 
juyzio, o parecer en coías de mas afpere— 
z a ,  de mas abftinencia, de mas obferuan— 
cia regular, de mas puntualidad en las fan- 
tas ceremonias , de mas pobreza , de mas 
defleo del bien efpiritual de fu Religión : de 
modo , que no vee vueífa reuerencia en fu 
entendimiento aquel rendimiento , y fuge- 
cion , que en ley de perfección deuia con 
jufta razón ten e r : en todo efto, y en otrasco 
fas a efte to n o ,  ay buena, y mala yerua, la 
buena yerua es la oracion , el deíáíímien— 
to  de deudos, y parientes, la abftraccion, 
y  retro  de todas las cofas criadas, el filen
cio , la pobreza 3 y la perfecta obferuancia

regular. La mala ye rna , es no rendir la vo
luntad totalmente a lo que vueífa reueren
cia le m anda; que claro e f tá , que fi vuef— 
fa reuerencia la manda hablar, o comer, que 
es mejor entonces hablar, y com er, que ca
llar,y ayunar.Tambien es mala yerua el no fu- 
getar el propio juyzio,y parecer al juyzio,y pa 
recerde fu Prelada.Pues digo Señora, que 
en femejantes caíos fe hade  auer vueífa re
uerencia , que es fu P relada, con mucho deno
to  , procurando quitar della la mala yerua 
de fu propria voluntad, y juyzio, que es ju
fto , y muy neceífario, fopena de que todas 
las virtudes fe ahogarán , y pudrirán : pe
ro 110 la quite los exercicios fantos de ora
cion , defpego de criaturas , filencio, abfti
nencia , y penitencias, y otros exercicios : 
( fiendo conformes a fu eftado, y profefsion) 
porque cierto fi eftos exercicios fe dexan, 
y fe va la fubdita aficionando, al com er, y 
al hablar, y al reir , y al regalarfe , y mas 
por orden de la Prelada, fe fuelen que
dar defpues por toda la vida : y pluguief—. 
fe aD ios  no huuiefle en las Religiones, tan
ta experiencia como ay defta verdad. Lo que 
vueífa reuerencia ha de hazer con efta tal 
Religiofa , es enfeñar la , y darle a cono
cer , como lo que la Prelada manda , eífo 
muida Dios ; y de quanra eftirm es el cum
plimiento perfecto de la dmina voluntad* 
pues ni en el c ie lo , ni en la tierra, no ay cofc 
m ejo r , que e l : y como no ay cofa grande he
cha fin la voluntad de Dios,ni cofa pequeña he 
cha por la voluntad de D io s : y que vueífa re
uerencia no lo d iz e , porque 110 ayune, ni por 
que 110 re z e , ni porque no fe de/pegue de 
fus deudos,y parientes; antes fe huelga de que 
vaya por eífe camino,y que vaya muy en buen 
hora por e l , mientras fu Prelada, por lo que 
ella fe fabe, no le mandare o tra cofa; y que en 
tal ocafion vndia de Pafcua, que la mandó fa 
alegrarte en el Señor con fus hermanas, que 
hizo mal en obedecer con difgufto,y en no ha
zer aquello del modo que fe lo m andó, pues 
aquel acto en aquella ocafion, y hecho por fan 
ta obediencia, era bueno, y muy agradable a  
Dios : que otra vez no le fuceda cofa feme— 
ja n te , y que aquello fe lo dize con buenas en
trañas, y con amor de m adre; y hecho efto» 
tenga vueífa reuerencia cuydado de yr po
co a p o c o , y no de go lpe , quebrantándo
la fu propia voluntad, y fu proprio juyzio* 
y efto no de m odo , que ella entienda ló ha
ze vueífa reuerencia de propoíito por mor
tificarla, que afsi la irá dando masen lo vi
uo : y no fea todo efto quebrantamiento en 
cofas de mas perfección ,que  en eftas baf- 
t a , qua l , o qua l,  fino en cofas de fu gufto, 
deley te , o aliuio fenfual, o corporal , y  fiem-
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pre aya gran cuydado en que fe conferuen los 
fancos exercicios, y las obras de mas virtud y 
perfección que fueren conformes al propio 
ipftit'ueo y ptofeísion: pero íi las malas yeruas 
fueren culp:is, pecados, y relaxaciones, efas 
tales , quítelas todas de qilaxo; de modo que 
ni aun vna fola qiiede. Lo tercero que fe á de 
hazer con ella es quando ya eftuuiere fazona- 
d a , y bien inftruyJa de fu maeftra , Tacarla c[d 
nouiciado quando ya fea tiempo acá fuera có 
las demas Religiofas profertas, y atarla con 
eílas; Con lazo y atadura de verdadera lim
pia, y pura caridad, de modo,que entre ella, y 
todas las demas no aya fino Vn co ra ron , y vna 
voluntad , y efto en orden a bufear todas a 
vna la perfección, y la continua obferuancia 
dé íli propiaprofefsion , porque fiel juntar-fe 
flie'fíe para r e y r , ó hablar imperiinencias, y 
para efctifadas familiaridades, y arniftadillas, 
y para-regalarfe ,y  cofas a efte torto , efto par 
ninguna via lo ha de ccnféntir v. reuerencia, 
porque no fe puede bié encarecer el daño que 
eftas tales amiftades que no van fundadas en 
Dios,caufanenlas Comunidades Religiofas, 
pero quando todas eftan adunadas en Ieílt 
C hrifto , quando todas fe aman con amor caf- 
tó,puro,y efpiritunl,puede muy bien la Prela
da mortificarlas,y hazer en ellas lo q entendie
re conuenir en o rdena fu mayor aprouecha- 
miento. Efto de mortificación ferá para la tal 
Religiofa,fi es que eftá bien inftruyda el dexar 
a  fu maeftra , y el atarfe a las dem as , aunque 
feanfieruasdeD ios, porque no todastieneii 
vnos naturales, ni coacuérdan en las condi-- 
cionesjpero todo efto que es padecer, es yrha 
z iendohazienda, é yrfe labrando el linopa- 
rahazeríe la veftidura,para el celeítialEfpofo; 
L o q u a r to e s  , ponerla en exercicios ,y  oficios 
humildes , y baxos d jn d e  firuaalas d e m a s , 
enfeñandolaá que acomode lo interior con 
Ja-exterior, quiero d e z ir a q ie  fe conozca, y 
a que fe aborrezca, tratandofé m a l , y pidien
do a todas que la tráten como conoce que 
m erece, para que afsi fe pudra la caña de la 
hinchazón,de la vanidad de todo lo que traxo 
del figlo : ym ire  v¿réuerencia que importa 
mucho aquefto con las que'filen del nouicia
d o ,  porque fi afsi no fe haze cüanfe muy fe- 
ñoras ,y  con libertad , que fin duda eftos ofi
cios, y exercicios bajos humillan mucho a vna 
perfona , y mas fi fe les junta el conocimiento 
y aborrecimiento propio. Y aduierta v .reue- 
réncia, que no la ha de tener fiempre en vn o- 
írc io , fino facarla de v n o , y  en defeanfando 
vn poquito,meterla en o t r o , que afsi lo hazen 
con el lino , que de quando en quando lo Ta
can , y le mudan el agua, porque no huela 
m al , y lo pudra, y eche a perder : y fin duda fi 
a vna Religiofa recien falida del nouiciado ,1a

tienen mucho tiempo en vná cozina , ó enfer
mería , y ni la varia la Prelada los oficios', ni 
tiene cuydado de en fe ña r ía , é infttr.ytfe en 
particu lar, ni de confolarla, ni dexaría def- 
canfár dé quando en quando » que corno no 
éfta labrada, ni curada , que la fuele hazer no 
table daño . Lo qu in to , inftruyrla v.reue:,r n -  
c ia ,e n q u e  fe ponga de ordinario cii la pre - 
fenciade Dios,que trayga a Iefu Chrifto pre- 
fen te , y que quando fe viere mojada , atribu* 
lad á , y afligida, y necéfsitáda de eonfüelo , ó 
de qualquiera otra cofa, que mire luego a Ie- 
fu Chrifto llagado,vltrajado , afligido , canfa- 
do , m olido, y cón vna Cruz a cueftas , y que 
alli caliente fu frialdad, o tib ieza, y que afsié* 
te  en efta verdad , qué ya para ella no ha de 
auer otro aliuio, ni otro confíe lo , fino a Ie f i  
Chrifto Crucificado, enfeñela v. reuerencia á 
q.’.e con todo acuda a nueftro Señor, y a que 
en fu prefencia fe arme de todas las virtudes, 
de paciencia, humildad, refignacion, fortale ■ 
za,y las demas que le fonnecéíTariás para He
nar todoquanto le  fuéré neceííario padecer; y 
digálá , que lo principal que ha de ficár defte 
tr^ef prefente a Iefu Chrifto Crucificado , 5á 
la imiraciondé fus virtudes»porque fi folo pro 
curare fiear vna poquita de deuocion'feníible, 
eífo le ferá de poco prouecho, y aun dé muy 
poco confíelo, y aliuio para fus trabajos ,.lo 
que ha de procurar es mirarle con vna viftl 
fimple, humilde, compafiua, amorofa,y agra
decida,y poner mas cuydado en el amarle que 
én el mirarle, que de lo que ella tiene mas ne
cesidad  es, de que aquefte So! de Iufticia la 
caliente con fu diuinó fuego, ailiehdo.ía confa- 
mido todas fus frialdadesy tibiezas.Lo fex.o, 
reñirla,reprehederla,y enfeñarla a que fe éxer 
cite cu obras penales,de penitencias corpora
les, diciplinas,cilicios, ayunos abftinencia>,vi
gilia", cama dura, y todo lo que es pena, y tor*- 
mentó del cuerpo,y de la carne , para que def
ta manera fe vaya ablandando fit dureza, y en- 
ternedendofe para qúe fe pueda librar : aun
que todas eftas- riñas , y  réprehenfiones, han 
fe de hazer con caridad, y  conforme tuúiere 
la difpoficion la tal Religiofa : porque como 
dixó ian Bcinardo : Q¿tce faE liifunt pro  chii- 
ritate ñoñdsbenf m ilitare contra chañiatem . 
Las cofas que fe,hazen por caridad , no deuen 
hace, guerra a f i  mifma candá 1. fvl.icho ct*y- 
dadohaú tenido los finios Prelados., y Prela
das de las Religiones , de réfiír, reprehender, 
y caftigarafus fubditós , y Fubditas; pero to 
do aquefto con caridad, porque no biieluaiv 
las efpaldas , diziéndo ‘JDürus e fi  hicferrnoj 
to q u is p u te f i  eum audire .? Q je  los macos 
con qúefe maja el lino , aunque fcande palo, 
es ncceírario vntárlós con fabo blando', y 
m orofo , que afsi fe ablanda mas el l ino , de‘

K  modo
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modo que en eñe paraje entran las peniten
cias corporales( como he d icho) de difcipli- 
n i s , ayunos,cilicio', y las demas; vfandofíem 
pre la Prelada en el dar las licencias para ef
tas penitencias, de difcrecion, que es la ma
dre de las virtudes , aunque inclinandofe de 
ordinario a lo m as , y no a lo menos , porque 
en efte eftado es aquefto necesario para la 
buena labor de la tal Religiofa. Lofeptim o, 
cxercirarla en la mortificación de los fenti— 
dos de los a p e ti to s , y pafsiones , y de todo lo 
que es gufto de la fenfualidad, que aquefto fe 
fíente mas que las penitencias corporales, de 
modo , que ni mire por deleytarfe, ni coma 
por deleytarfe , ni oyga por deley tarfe , y afsi 
de lo demas. Yo no digo que no ha de comer, 
ni v e r , ni o y r , ni hab lar , fino que no haga a- 
quefto por iu de ley te , antes eftefe en los m ef 
mos a ñ o s  en quanto pudiere mortificandofe, 
que cierto efte exercicio de afpadar el l ino , 
de mortificar los fentidos , a p e ti to s , y fen- 
fualidad, es muy neífario para que fe quiten, 
y caygan las haftillas de las imperfecciones, y 
de muchos de los malos finieftros de nuef
tra  fenfualidad. En efte beneficio, y labor fe 
hade  cargar mas la m an o , que en la paliada, 
noobftante que fea mas p e n o fi ,p u e s  della 
rio fe fígue daño alguno a la falud corporal, y 
fe puede acudir mas tiempo a ella, que a la paf 
fada, porque no cania tanto al cuerpo como 
Ja otra. Lo o d a u o , irla raftrillando el propio 
juyz io , y la propia voluntad , que ya aqui, 
demas prouecho le ferá aquefto, que al prin
cipio , pues eftá mas labrada, y curada , y dif- 
puefta,para que la labre el raftrillo de púas de 
hierro del quebrantamiento del propio enten
dimiento,y de la propia voluntad, que efto es 
lo que llega mas a lo viuo, porlkgarfe  elfcn- 
timiento mas al alm a, que es parte mas noble 
que el cuerpo, y que la fenfualidad, y afsi fe 
fíente mucho mas. Aqui es donde la Relígio- 
fa fe ablanda , y fuauiza de m o d o , que viene a 
quedar mas blanda que vna feda. Quando vna 
Religiofaya no tiene otro entendim iento , ni 
o tra  voluntad, ni otro fentimiento fino el de 
fu Prelada , muy linda eftá ; pero aun no efta 
acabada de labrar , mas le falca. Lo nono, que 
es i la adelgazando , ir purificando todas fus 
o b ras , defeos , y palabras , irlo todo habien
do hebras, hazic-ndolo todo efpiritual; de mo
d o ,  que aduras penas fe diuife en ello alguna 
cofa de carne,y fangre , fino quanto la hebrita 
muy delgada, lo qual tío fe puede hazer fin 
auer precedido las mortificaciones dichas . 
Dichofa el alma Religiofa que a tal paraje lle
ga , que ya efta t a l , lo mas dé  fu vida todo es 
en f e ,  que es vn eftado muy leuan.tado« Lo 
dezimo, es neceífarió qué vaya v. reuerencia 
juntando en ella las virtudes en vno , que eí*

ten como conglutinadas las vnas virtudes con 
las otras, de m o d o , que en la obediencia, efte 
la paciencia , la humildad, la manfedumbre, 
la P é , la E fperanga, la Caridad • y afsi de las 
dem as ; de moc'o que no tenga la obediencia 
fola j ni la manfedumbre fola, ni la paciencia 
fola , que no efte cada hebra de lino dé por 
fijfino afparlo, para que quede todo hecho 
m adexas, porque vná hebra fo la, fácilmente 
fe quiebra, y haze pedamos , pero vna madexa 
no. T odo  aquefto que voy diziendo, mejor fe 
entiende prácticamente , que efpeculatiua— 
mente. Lo vndezimo, ha de cozerfe muy bien 
en la contrición , y dolor amorofifsimo de to
dos quantos pecados,y culpas ha cometido en 
toda fu v ida ; que para que efte dolor fea mas 
in tim o , y amorofo, ha de fer en aquefte tiem
p o ,  que aunque el dolor de los.pecados, y la 
contrición fe hade procurar en todo  tiempo; 
pero a q u i , defpues que el alma efta también 
preparada,y curada, es quando haze tan gran
de operacion efte dolor en ella , que á algunas 
perfonas ha fucedido perderla vida corporal 
en e l , é irfe fus almas al cielo a comentar a 
viuir la e te rn a . Efte cozimiento lleua ceniza 
de memoria dolorida de los pecados, agua de 
lagrimas , y fuego de amor de D io s , y afsi 
aquifecueze el alma , y fe la u a ,y  fe enju
ga . Lo duodezimo , ha de yr dexando la 
multiplicidad de cofas , y quedarfe ella fola 
recogida, y encogida en fu fe r , en fu n a d a : 
porque vna Religiofa que lo ha dexado todo , 
y que eftá recogida en f i ,que  eftá toda ella 
hecha vn obillito , muy bien difpuefta eftá 
por cierto para que ja  pongan en el te la r .P a 
ra llegar vna alma a efte efiado, ó y quede mor. 
tifícaciones , y quede martirios, ha de auer 
paífado, y quede defengaños ha de auer t e 
nido . Lo degim otercio, ha de poner cada 
cofa en fu lugar; las v irtudes , los exercicios* 
el entendimiento, la m em oria , la voluntad: 
a  lo de ir preparando todo , para comentar 
a texer la tela , que efte vrdir , efte poner 
las potencias del alma ,bicn difpueftas en el 
mas principal lugar ; el conocimiento de 
Dios , el amor de Dios , la cavidad con el 
proxim o, todo por fu o rden , es de grandif- 
fima importancia , y aun cafi el todo , para 
que falga la tela bu en a . T odo  aque jo  feño- 
ra, no pienfe v. reuerencia que es cofa de ima
ginación (q u e  defde fuera afsi lo parece.) no 
es cofa d e . t r a z a , ni inuencion, fino de vo
luntad de obra ¿ que lo vno va llamando a 
lo otro , como lo echan de ver los Prela
dos , y Pre ladas, que hazen efta ropa para l e - . 
fu Chrifto nueftro Señor, que como fe le dá  
tantas m anos, y aquefto tan poco a p oco , t ie 
nen ellos lugar para verlo , y conocerlo. L o  
dezimoquarto ,  ha de ir texiendo Ja vida

acliua
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acriua con la coníemp!atiua,los exercicios de 
Ja vna vida,con !os de la oti$, haziendolo to
do vna vida, que es lo que llaman mixta, que 
eñe coiifeífando, predicando, barriendo, gui- 
fando de comer para los demas, en recreado, 
y que juntamente eñe conociendo a D io s ,  
amando a Dios,y gozando de Dios, fin impe- 
dirfe lo vno a lo o tro , fino que fea todo ¿que* 
fto vna fola vida mixta , compuerta y texida 

. de ambas vidas,de los exercicios,y de las vir
tudes de entrambas; aquefto fe llama hazer 
la tela. Lo dezimo quinto, aqúefta tela de la 
vida mixta,fe hade ponera  los rayos del ver
dadero Sol de jufticia,al amor de D ios, para 
que alli fecure,mojandola muchas vezesen 
el agua de ladiuina gracia, que el amor diui- 
n o , y la diurna gracia an de blanquear de to 
do punto, y darla  vltima perfecciona aquef- 
t a  tela,á efta tal alma, auiendo ya paífado por 
todo  lo que fe á dicho, ^qui es donde el diui- 
no amor fe enuifte en ella, y con gran fuerza 
la va blanqueando, poniéndola mas blanca, 
m aspura, y mas refplandeciente aue la mif— 
ma nieue , quando la enuiften los rayos del 
Sol, y eftando defta manera, fe haze della la 
ropa para Iefu Chrifto, y fe la vifte ] efu Chri
fto, la haze vna mifma coía configo , la llega 
muy mucho a fi; porque aunque de todos los 
Chriftianos que eftan en gracia de Dios fe vi
fte Iefu Chrifto, pero como de veftidura mas 
llegada a fi, fe vifte defta tal alma, preparada, 
y curada del modo que queda dicho, y afsi ve
mos que aunque el Sumo Sacerdote en laLey 
vieja, que era figura y fombra de nueftro Su
m o Sacerdote Iefu Chrifto, fe veília de mu
chas veftiduras, de la túnica jacintina,con las 
campanillas y granadas en la orí?, del fuperhu 
meral,conlasdos piedras eferitasde los nom 
bres de los Ifraelitas, del Racional, con doze 
piedras,de la mefma Efcrkura, del balrbeo ó 
cinto, dé la  m itra, de ia plancha de oro en la 
frente efcrita,del nombre deDioí;pe¡:o la ve
ftidura que tenia mas allegada afsi, mas con
junta, y mas vnida configo era la camifa,ó al
ba de lino,para fignificarnos el Señor en efto, 
entre otras cofas aquefto que vamos dizien- 
do . Pues feñora efte es el Sindonem fec tt:  
ve como á de yrhaziendo v. reuerencia en 
fus hijas y fubditas efta fu ropa para Iefu Chri 
ÍIo fu diuinoy celeftial E fpofo ,aquien  di
sco fu Padre E te rn o , que fe veftiria de las al
m as, Pero para fu confuelo aduierta v. reue
rencia , que dize que vendió efta ropa, ¿7»- 
donem f e c i t , &  vendidit. Mas que le dieron 
por ella ? y quien baftará a dezirlo ? Quien 
bailará a contar las mercedes , las gracias, 
los dones , los regalos t las luces, los afec
tos que da Dios a v n  alma , a vna Prelada, 
flelpues que_ de fus fubditas, auiendolas pri

m ero labrado y p reparado , 152e vna 1 e f  > 
duralim pia , pura , blsrca , pareja , y l ie n  
texida para el. Buen exemplo es por c ie r 
to  de todo aqi efto nueftra gloriofa M lc  é 
fanta T e re fa .  Y no fe efpante v. reuéfer— 
cia defto 3 porque cierto es vr.aobra , qué 
cueftael hazerla muchifsimo ti abajo , y qué 
padecen las Preladas y las fubditas en efto 
mas de lo que fe puede encarecer: pues ef
ta veftidura, y efte ceñidero , que todo es 
vnó, fe lo dio, y trafpaífó a Iefu Chrifto, al 
C ananeo , al M ercader ; llamafe Iefu Chriíto 
M ercader , y mercader de a lm as, porque á 
eífa vino de los cielos ala  tierra, a bufear al
mas , las quales com pró , no con o r o , ni con 
plata, aunque tenia mucho defto , pues el lo 
crió todo , fino con fu preciofifsima fangre, 
como lo dize fan Pedro : fuyftes comprados: 
con gran precio con la fangre deTefuChriA 
to ,n o c o n  fangre de be zerros : que quantos 
bezerros fe m ata ro n , no bailaron a refeatar 
vna alma fola ,S ine  fanguinüeff'ufione^noti-^ J 

f i t  remifsio, fin la fangre de leiü  Chrifto, no 
ay que tra tar de refeate , con aqueita nos re- bre.y* 
dimio , y con aquefta nos compró.Demanera 
que el oficio que Iefu Chriíto tuuo y tiene es 
de Mercader, quando íubióal cielo C apti— 
uam d u x it  captiuitatem . Señor a donde vais? 
al m u n d o , a que ? a refeatar a lm as, a refer— 
tar  captiuos.Señor de donde venis?del mun
do ; que traeys ? Captiuam  d u x it  captiuita 
tem f cautiuos t raygo , almas traygo conmi
g o ,  de almas vengo veftido.De modo que el 
oficio que el Señor tuuo  en efte mundo, fue 
M ercader de alm as, y guftó tanto defte tra to  
y mercaduría, que quando fe boluió a fu cie
lo , a lo sq u e d e x ó a c a e n  fu lugar, a los que 
dexó por Prelados,y  Preladas en fu Igleíia, 
les dexó también el mefmo oficio de Merca
deres de a lm as, de texedores defta te la , de 
donde fe auia de hazer fu veftidura, y afsi les 
d ixo , ’K^egotiamini dum  venio, mi oficio fue ^ uc' *9* 
de M ercader , efte os dexo que exerciteys, 
que negocieys la faluacion, y la perfección 
de las almas, que hagays efta veftidura para 
m i , y aquefte cemáevo Vado & ven io  ad vos 
que yo voy y vengo a vofocros , yo .vei go a 
vertirme efta veftidura, creedme q íe yo Os 
la pagare muy bien , vendédmela que yo os 
la pagare muy b ien, vendédmela que y o ó s i  
daré por ella, aun mucho mas de ló que v;m • 
fotros me pidieredes por ella. H a mj Dios y 
que cofa tan du lce ,y  tan fabrofi es nego
ciar con vos. Si la m ercaduría, y negociación 
y  contratación mundana y terrena es tanfá- • 
brofl y dulce, porque anda la p la ta , el oltm 
y te ganancia deporm edio , que tan  fabrofo ' 
ferá el negociar,y  tra tar , y contratar coq 
D io s ,  y mas en contratación de a lm as,qué1

K  a es
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fes vna mercadería tan apetezida de Dios ? 
N adie  puede faber bien efto , fino folo quien 
lo experimenta : efta varonil m uger, y fanta 
P re lada , que, S indone wfecit &  v e n d id it, &  
cingulum trad id it Cbm anto, que hizo aq uef- 
ta  ropa , y aquefte cingulo para Iefu Chrifto 
m eftro Señor, y fe la dio * y trafpaflb, y ven
dió , a buen feguro nos diga ella algo de lo 
mucho que le dieron por ella, y el gran bien 
que fe le figuio, y que efpera confeguir de tra 
ta r  con aquefte diuino M ercader, en aquefta 
contratación de almas.

Fortitudo &  de cor indumentum 
eius, (jj ridebit in die no- 

wfsim o.

C V  V E S T I D  V  R A  , Y o rn a to , es 
fortaleza, y gracia con herm ofura; y go- 
garfe ha en el dia v l t im o ,y  final. H e  aqui 

de loque vifte el celeftial Efpofo a efta fu E f  
p o fa , a efta Prelada fanta. D e lo mifmo que 
el fe vifte; Iefu Chrifto fe vifte de forta leza, y 

02. con hermofura,como lo dizeDauid.*
Dom inus regnauit decore indutus e f l , indutus 
t j l  'Tjominus fo rtitu d in em , pues defto mifmo 
vifte a fu üípofa jFortitudo &  decor indumen
tum  eius, de fortaleza de an im o. O  valame 
D i o s , y las cofas tan arduas que emprende 
vna fanta Prelada. Es negocio por ventura de 
poca dificultad rendir voluntades , cautiuar 
entendimientos, componer fen tidos , morti
ficar pafs iones, fuje "a r ape ti to s , caftigar cuer
pos , y reformar Comunidades? V na  Comu- 
ni Jad donde las Religiofas viuian conforme a 
fas a p e a ro s , hablando todo el dia con los de 
dentro  y con los de fuera , feruidas, de cria
das , y negras, llenas de d ixes , y juge tes , fin 
ir  al C o ro ,y  fin tra to  de oracion, fin efpiritu, 
y fin deuocion, cafadas con fus propias vo
luntades , llenas de amiftadillas vnas con o- 
t r a s ,y  fin repararen laobferuancia perfe&a 
de fu propia profefsion, hazerla muy obfer- 
u a n te , muy efpiritual, muy d e b o ta , muy in
clinada a exercicios de penitencia, muydef- 
pegada de deudos , y parien tes; y finalmente 
hazer della vn jardín efpiritual, donde venga 
el celeftial Efpofoa tener fus regalos ydeli- 
cias?Preguntoyo,aura fuergas hum anas, tra 
c a s , induftrias, o fortaleza de criaturas, que 
bañe a emprender aquefto ? O  ya que lo em 
prenda , que pueda falir con ello? Efta obra 
del brago poderofo de Dios e s ; efta o b ra , 
profetizado eftaua ya que laa  iiade hazer el 
j  °  í?e 5 quando viniefTe a efte mun
do , y  fe viftieffe de nueftra hum anidad. El

mifmo Dios por el Profeta Ifaias", c o n f 
iando a la fo la , defierra , y delámparada de 
toda v ir tu d , y fantidad, Comunidad , y ef- 
forgando a los f lacos,y pitfilanimes,les dí- 
ze : D euí ipfe ven ie t , &  fa lu a b it nos. Tune V a '1* IS* 
Aperientur octili cacorum , aures furdo- 
rum pattbunt , qui a f c i f x  f u n t  in deferto 
aqu<e , <¿r torrentes in  fo litud ine . E t  qua  
erat Arida , erit in Jiagnum  , &  fitiens irt 

fo n te s  aquarum. In  cubilibus inqu ibuspriu s  
dracones habitíib.mt , oristur v iro r calami 
&  iunci . E t  erit ibi femita. , &  v i  a ,
Jan fla  vocabitur. N o n  erit ibi leo , &  ma
la beíiia non afeendet per eam , nec in— 
uenietur i b i . El mifmo Dios vendrá a vofb- 
tros hecho hombre , y el mifmo por fi os 
faluara , entonces fe abriran los ojos de los 
ciegos, los que eftauan ciegos paralas c o 
fas de Dios , ‘y de fu faluacion , entonces 
conocerán fu ceguedad, y el engaño que han 
tenido , y las orejas que eftauan cerradas 
para el lenguaje , y trato de perfección , fé 
abrirán , y guftarán mucho de efle tra to .En- 
tonces los coxos en el camino dé la  perfec
c ión, y de la puntual obferuancia de fu pro
pia profefsion , yran como cieruos , faltan
do , y brincando por e l , de puro go zo , y ale
gría , y abrir fe han para t r a t a r , y comuni
car con Dios de ordinario las lenguas délos 
mudos, y a las aguas de las gracias diuinas, 
y celeftiales van rebentando, hendiendo , y  
corriendo arroyos dellas, por los defiertos, 
y foledades, donde todo era fequedades, y 
malezas de efpinas, y abrojos, de culpas, y  
pecados y la Comunidad que eftaua fequif* 
fima de virtudes, efta ya hecha vn eftanque 
dellas, donde eftarán muy de afsiento, y la 
fedienta , vnas continuas fuentes de aguas 
de virtudes , y gracias; en las almas donde 
antes m orauan, y tenían fu habitación muy 
de afsiento los dragones de los apetitos , y 
pafsiones , y malas inclinaciones , nacerá ,  
faldra , y vendrá a  luz la verdura , y frefeura 
del cañaueral, y del junco del efpiritu , de la 
deuocion, de las lagrimas* y de los dulces afe
ctos. A urácn  efta Comunidad vereda,y ca^ 
m ino, podranj ya caminar por ella al cielo.
E fa ra  ab ierto , y patente  el camino p a ra to -  
todos quantos quifieren caminar por e l , y Ha. 
maraña efta Com unidad, la Comunidad fan
t a ,  tenerfe ha por grande perfección, cami
nar por camino de perfección , no m orara 
allí el demonio , ni tendrá feñorio , ni ma
no en las de aquefta Comunidad, ni ninguna 
mala beftia ce pecados m ortales, fubira por 
ella , ni fe hallara a ll i , aunque fe bufque con 
mucho cuydado. Efta es la fortaleza de Dios 
y efta es obra de fu poderofo bragd • pues 
£fta fortaleza la comunica Chrifto nueíh a  Se

ñor
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ñora  los Prelados, y Preladas fantas. Defta 
veftidura de fortaleza las viíle, como ellas le 
viften a el de h  veílidura de lino blanco, del
gado, y parejo de las almas : quiero dezir que 
por medio dellas haze Dios eftas marauillas. 
Cofa es deuer la fortaleza de vna deftas fan
tas Preladas, como traftrueca todo vn Con
uento lo de abaxo arriba, como lo renueua,y 
Jo perfeciona todo. N o  ay Capitan tan vale- 
ro fo , que afsi haga riza en los enemigos, to 
mo ella la haze en las imperfecciones, y rela
xaciones de fu Comunidad. Con que valor hu 
milla a las foberuias, leuanta á las caydas, fa- 
na las enfermas, reduce las relaxadas, reco
ge las diftraydas , y ampara las defampara-- 
das. Con que valor cierra los locutorios,ahu
yenta los deuo tos , quita los d ijes , deshaze 
las colligaciones, arranca las imperfecciones, 
ataja las parlerías , quema las cartas imperti
nentes , haze feguir la Com unidad, y refuci- 
talaprimitiuaobferuanciade la propia pro-r 
fefsion. Con que animofidad reftituye a fu Re 
ligion el culto diuino , el lenguaje de efpiritu, 
el trato de oracion, la reuerencia a las cofas 
íagradas, la común hermandad, los ejerci
cios de mortificación y penitencia, la frequen 
cia de Sacramentos, y finalmente todo lo que 
es propio de la vida Monaftica, y Religiofa. 
El fanto Rey lo fias , luego que tomó el go— 
uierno de fu Reyno, fue al Templo del Señor 
y lleuó configo todos los Sacerdotes y Leui- 
t a s , y todosquantos auia en Ierufalen,chi
cos , y grandes , y en prefencia de todos hi
zo leer el libro de las paces , y alianza que fus 
antepaftados auian hecho con Dios, y de nue- 
üo las renouó con todo el Pueblo, ptometien 
do de feguir al Señor, y guardar fus fantos 
Mandamientos , y de cumplir fu fantifsima 
voluntad con todo fu co ra ron , y con toda fu 
a lm a , y todo el pueblo vino en ello con gran
de confuelo, y aclamación. Hecho efto, man
dó a los Sacerdotes, y al Pontífice , que he— 
chafen del Templo del Señor, todos los vaf- 
fos que fe auian hecho para B aa l, y'los demas 
falfos D iofes , y todos los quemaron, é hizie- 
ron ceniza, y mandó deftruyr, y afolar todos 
los adiuinos que auiañ puefto los Reyes fus 
antepaftados!, para el feruicio de fus falfos 
D io fes ; y a todos los Sacerdotes de B aa l, y 
de los demas Ido ios ,yh izo  quitar del T e m 
plo del Señor todo lo profano, vano , é inú
til , y que no pertenecía al cu lto , y honra de 
fu verdadero D io s . También deílruyó todos 
los pueílos , todos los altares que eftauan 
pueftos, y edificados por los montes altos,en 
honra de fus mentirofos Diofes. Defpues fe 
boluió a Ierufalen, y mandó fe celebrafe la 
Pafcua, la qual auia mucho tiempo no fe cele- 
b raua , como Dios U mandaua celebrar. Fi-

nalmente otras muchifsimas cofas de grande 
feruicio de Dios : dize la fagrada Efcritura* 
que hizo efte fanto R e y , luego que tomó el 
gouierno de fu Reyno , y lo mefmo en fumo- 
do haze vna muger varonil, luego que toma 
el gouierno de fu M onafterio, porque la vif- 
te Dios de fu forraleza » Muchas vezes fuce- 
de eligir Dios por Prelada vna muger deftas, 
enferma, flaca, pequeñita, arrinconada en 
fu M onafterio, hecha a no v e r , oyr ni hablar, 
y e n  tomando el gouierno, verla han feguir el 
coro de dia y de noche, feguir en todo comu
nidad , veílir a la vna,dar de comer a la otra, 
reprehender a la grande , leuantar a la peque
ña , quitar las oficialas de fu monafterio,y po
ner otras monjas reformadas en los oficios 
del,hazer fus platicas eípirituales , enfeñar 
camino de oracion, dar remedio para las ten 
taciones , probeer las oficinas de fu Conuen
to  de lo neceffario, fer fuperintendcnte de 
to d o , moftrar diferentes roílros, y femblan- 
te s ,  fegunlos han menefter fus fubditas, y 
acudir a tan ta s , y tan diferentes cofas , fin 
que el acudir a las vnas, fea impedimento pa
ra acudir a las otras , que parece vn cuerpo 
hum ano, aunque fuera de hierro fe confurr.ie 
ra con e fto ; y verla han tan e n te ra , tan re
cia , y tan fue r te , qué no ay cofa que la que
brante , pues que es efto , fino el auerla Dios 
veftido de fortaleza ?Ha feñora, y quanto de- 
üe a Dios vna Com unidad, a quien da Dios 
por Prelada vna muger fuerte como aquefta.
Denme a mi P re lados, y Preladas tales para 
quantas Religiofas tiene Dios en fu Igiefia, 
feanfe los fubditos, y fubditas los que fe fue
ren , que yo fe las daré todas muy reforma
das , y hechas vnos pedagos de c ie lo , y vnos 
parayfos, donde venga D iosa  tener con las 
almas dellas, fus delicias y de ley tes . La que 
no fintiere en fi efte valor y esfuergo para rom 
p e r , y deshazer, y aniquilar todos los vicios, 
y relaxaciones de fu Comunidad , no admi
ta prelacia alguna, cl\¿oli quarerefieri iudex Eccl.7¡ 
ni/i vahcu v  ir  tute irrumpe re in iquita tes ,
N o  pretendas fer Prelado, fino es que tienes 
valor , fortaleza, y an im o, para entrar con 
ímpetu y violencia, hechando por t ie r ra , y 
deftruyendo los vicios , y pecados de todos 
losqueeftuuierena tu cargo, 7 fo rte  ex - 
tim e fe  cu facie\n poten tis , &  ponas J  can da.— 
lum  in esquítate tu a , N o  fea que temas de- 
mafiadamente la perfona del Magnate, y con 
efto des en tierra con todo cu gouierno . El 
valor de vn Prelado , ó Prelada , no lo hade 
.moftrar en oponerfe contrae! Beligiofo pe- 
q u e ñ ito , que de vna voz fuya tiembla . Af- 
fi dezia el pequeñito , y humilde Dauid al 
Rey Saúl , Quem perfequeris T ^ex  I fr a e li  
Quem perfequeris i  Cayem wortuum  perfe-
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q u eris , ¿n pulicem vnum  ? Tras quien andas? 
contra quien mueftras tu  fortaleza , y tus 
fu e rz a s , ó Rey de Ifrael ? a quien fíguesde 
d ia , y de noche , fin dexarle defcanfar vn pun
to ?  a vn perro muerto perfigues ? a vna pul
ga ? En lo que fe ha de moftrar el valor de 
vn P re la d o ,e s ,  en arrancar de los Magna
tes de fu Comunidad las culpas, las relaxa
ciones , y los quebrantamientos de la pro
pia profefsion , y hecharlos de fus filias en 
que eftan entronizados , que afsi lo haze 

r  , D ios , como lo dixo la Virgen fanta M a — 
Laca i .  ria nueftra Señora en fu Cántico: Depofuit 

potentes de f e  d e , abaxó Dios de fu filia , y 
priuó della á los M agnates, y a los que ef- 
tauan en ella etlcaftillados . Efta fortaleza 
no folo la tiene , la Prelada varonil , en lo 
que toca al defarraygar los vicios de fu Co
munidad , fino también en no condecender 
con las peticiones, y ruegos de los Magna
te s ,  deudo? , y parientes, y de las Religio
fas con quien tiene mas comunicación, y fa
miliaridad , quando fueren de cofas que ayan 
de enerbar la perfecta obferuancia de la pro-

■ ■ Pr*a profefsion , ó de la perfección de fus 
fubditas, que no fiendolo, no fe ha de hazer 
inexorable vna Prelada,pues Dios no fe ha
ze en cofas femejantes , que fin duda fuele 
exafperar, y no p o c o , los ánimos de las fub
ditas , el modo fe co de proceder de la Pre
lada. Y aun por efto dando ropa el Efpiritu di
urno a efta Prelada de quien tra tam o s , no fo
lo la vifte de fortaleza, fino también de gra
c ia ,  y belleza, que atrae los c o c o n e s , de a- 
fabilidad , de graciofidad, y hermofiira de al
ma , que la fortaleza fin efta, antes es tem eri
dad, que fortaleza. Y aun por efto queriendo 
Dios nueftro Señor moftrar al fanto Profeta 

ife rem .1 . Ieremias vn buen Prelado, le l ixo  : Q uid tu  
vides Iercmia ? El fanto Profeta le refpondio, 
S eñ o r : Virgam  vigilantem  ego video : loque 
veo es vna vara veladora , vna forta leza ,y  
vn valor , y pecho lleno de ojos . Dixole 
Tiio'i, Bene v id ijli ; bien has vifto, que eífe 
es el modo de proceder del buen Prelado; en 
dezir que es vara , da á entender fu fortaleza, 
y animofidad en caftigarlos v ic ios ,y  peca
dos , y en deshazer las relaxaciones, y en de
zir que es vigilante, que efta llena de ojos, 
da  entender que no dá palo de c iego , que 
mira  ̂primero muy bien lo que haze , que 
no da de modo que defcalabre , fino con 
gracia , y graciofidad , de manera que d e f-  
truya al pecado , y no al pecador. El buen 
P relado , toda la tirria que tiene no es con
tra  el relaxado , fino contra la relaxacion, 
el mal Prelado es al rebes , que todo es con
tra  el relaxado , y no contra Ja relaxacion: 
pues para que el Prelado fea b ueno ,y  pro^

uechofo, hadeeftar  todoveftido de foftale-' 
za , y juntamente de gracia , y belleza, que * 
atrayga afsi los coracones de fus fubditos.
Efta verdad , y efta doftrina nos enfeñó Dios 
nueftro Señor por el fanto Profeta Zacha— 
r ia s , donde hablando con vn Prelado fantif- 
fimo,le dize : H<ec dicit Dominus Deus meus.
Pafce pécora occifsionis ,q u a  quipojfederant Z /teb .rr  
occidebant, ($» non dolíbant , &  vendebant 
ea , dicentes benediSlits Dominus admitesfaSlt 

fu m u s , &  pa flores eorum non pafcebant eir.
E t  pafcam pecas occifionis. ’Propterhoe di
cit D o m in u s; ó pduperes Gregis , ajfum- 
p f i  m íhi duas v irg a s , vnam vocaui decoren?,
&  alteram vocaui fim ic u lu m , ¿n paui gre- 
gem  . Efto dize mi Señor D io s , apacienta 
las ouejas de la m atanza , apacienta eftas al
mas que eftauan en la carnicería , donde los 
vicios , y los enemigos hazian en ellas gran 
riza , porque los Paftores, los Prelados, que 
las gouernauan, y tenían a fu cargo,ellos mif- 
mos las matauan con el poco cuydado que te- 
nian dellas , dexandolasa fu a luedrio,y fin 
orden alguna;y no fe dolían, ni fe compa
decían dellas , antes ellos mifmos las vendían 
a las relaxaciones , y difoluciones , por los 
güitos, regalos , honras, y deley t e s , que por 
ellas les danan; y lo que es muy para llorar, 
es , que dezian, bendito fea D ío s ,q u e  muy 
ricos de merecimientos nos hallamos con cin
tas Prelacias,mucha gloria nos ha de dar Dios 
en el cielo por ellas : y lo bueno e s , que no las 
apacentaban . Ara bien , dize Iefu Chrif
to  nueftro Señor , pues efto va defta ma
nera , porque no fe acabe de perder efte reba
ño , efta Comunidad, yo la quiero apacentar, 
yo me quiero hazer Paftor, tomar mi pelli- 
c o jy c u r ro n , y apacentarla. H a pobrezitas 
ouejuelas : pues para hazer bien hecho el ofi
cio de Paftor tomé para mi dos varas , a la 
vna llame gracia, belleza, hermofura, atrae- 
dora de coracones; y a la otra llame cuerda, 
corrección , entereza , fortaleza , que es lo 
mifmo , que , Fortitudo &  decor indumen- 
tum  eius , y defte modo apacente mi gana
do . De modo feñora , que ambas cofas fon 
menefter para el buen gouierno, porque la 
foitalcza fin la belleza, y gracia, es temeri
dad , y la belleza, y graciofidad fin fortaleza, y 
entereza,es relaxacion: pues la Prelada que a f  
fi eftuuiere adornada, y veftida de fortaleza, 
y velleza, la que afsi gouernare fus fubditas’ 
efta ta ! , T ^idebit in dis nouifsim o , fe reyrá, 
fe alegrará , y regOzijará grandemente en el 
día de fu m uerte . En el capitulo fexto del EteUf.6. 
Ecclefiaftico, efta vn teftimonio para prucua 
deíto , que lo dize con viuas y claras pala
bras, que aunque parece habla alli el Efpiri
tu diuino con fubditos y Prelados, canfide-

rada
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rada bien lapefadífsimá ta rg a d é  los Prela— 

E ttl.C '6 . d °s > fe hecha deuer como habla mas en par
ticular con ellos, dize pues a fs i : muy pefada 
carga es para los necios la d o tr in a , fabiduria, 
y difciplina de D io s , muy pocos la conocen, 
y fe gouiernan a í i , y a los demás que eftan a 
fu cargo por ella , pero a los que la conocen 
pra&icamente , hazeles vera  Dios. Tom a 
pues mi confejo hijo , ym iratíó  teoluidesj 
pon tus pies en las priíionesde la difciplina 
de D ios , tus afectos fujetalosa la voluntad* 
y difpoíicion de Dios, pon tu cuello en fu co* 
llar, tu voluntad en fu diuino beneplácito, fu- 
jeta  tus om bros , y carga la cruz de la Prela - 
ciá que te ha puefto fobre ellos, nO te canfen 
fus prifiones . In  nouifsimis eriim inuenies re- 
quiem in ea, &  conucrtetur t'ibi in obleíia— 
tionem , porque té hago faber que en los días 
v ltim os,que fon el de tu juyzio particular, y 
el del juyzio vniuerfal, hallarás defeánfo, hol
ganza, y vn cefar yá para fiempre de todo tra
bajo , fe te conuertirá en vn continuo deley— 
t e , recreo , alegría, y r ifa , que es e l , ridebit 
in  die nouifsimo , y la caufa defta r ifa , y gozo, 
ferá porque , erunt tib i compedes eius in  pro- 
íeSiionem fortitudinis , (¿y vafes v ir tu tü ,  &  
torqu es illiu s in fto l am g lo ria  .Decor entm v i 
ta  eji in illa. , vincula iüius aUigatura—* 

Ja lu tis . Stolam g lo ria  indues eam ^  & glo-- 
riam  gra tu la tionü  fuperpones tib i. Hijo la 
Prelacia, el auer de enfeñar, gu iar , cuydar, 
y caftigara todos los que eftan a tu cargó, que 
aora te parece am arga, fe tornará en aque
llos días vltimos fabrofa, fus grillos que aprí- 
íionan agora tus pies , tus a fe f toá , que te tie
nen aherrojado, y no te dexan volar de con
tinuo a tu D io s , por acudir a los que eftan a 
tu  cargo , entonces ferán para ti ampara de 
forta leza, porque dirán a tu D io s , que por 
jhazer fu voluntad, dexafte de volar fiempre 
a  e l,  y te ferán también vafes de firmeza > y 
virtud, donde eftriuentus pies fegúros¡, fin 
tem or de perder la v ida , dichofa y bíenaueñ- 
turada» El collar de cumplir en todo aora fu 
diuino beneplácito , que te es aora pe fado, 
fe conuertirá enefto la ,y  veftidurade gloria, 
hallaras en ella vna vida dichofifsima > y her^- 
mofifsima, principio de la vida celáftial, fus 
ataduras que aora de d ia , y de noche te t ie - ' 
nen p refo , y como en cárcel para lio viuir pa 
ra t i , f e  conuertiran en Iacosde falud. Al- 
fin fe te conuertirá en veftídura de g loria , 
y te pondrá en la cabera corona tan rica , 
que todos quantos te vieren te alabaran, y 
daran el parabién . O  feñora fea fu vefti-- 
dura aora forta leza, y hermofura , y verá 
la alegría , los júbilos , y la hermofura , y 
belleza tan admirable que tendrá en la ho
ra de la m uerte . Creo cierto que en aque

lla hora, confuela notablemente D ios  a los 
buenos Prelados, que con todo cuydado, y 
am or,  fin mirar porfi an acudido a lascau- 
fas de fu Señor , y al aprouechamiénto de 
los que el le encomendó. Y bafta para con
firmación defta verdad, lo que el mifmo Se
ñor nos dixo por fan M ateo , en aquella pa 
rábola del Señor, que entregó a fus fieruos M & tt.zS  
fu hazienda , a vno cinco talentos , a o tro  
dos , y a Otro vno , que quando vino en el 
día vltímo de la contratación , y les tomó 
cuenta de la hazienda que les auia entrega
do , a los que la dieron buena , á cada vno 
en particular íes d ixo : Euge feruebone, fa  

fid e l’i s , quia in pauca fu i j i i  Jidelis > f u p r a s  
m ulta te confiituam, in tra  ingaudium ‘D o - 
tnini tu i. Alegrate fieruo bueno , y fiel mi— 
niftro m ío , Varonil y leal , y pues también 
con tanto cuydado y fidelidad hás acudido 
a lo que te he encomendado > yo te  haré a- 
ora muy grandes m ercedes, entra en el go* 
z o , y en la alegría de tu Señor, alegrare, re- 
gozijate , gózate , eftá muy contento y fatis- 
fecho, viete en efte día vltímo de la cuenta» 
fa rideb it in die toouifimo.M undtugaudebit*
(D ix o  lefu Chrifto a eftos fantos Prelados,, lo M .tti»  
que eídexaua en fu lugar en fu Iglefia) Vos ve  
ro contriftabim ini, Jed tr ijlitia  ve íira  con- 
uertetur ingaudium . Mirad Difcipulos míos 
por mis Vicechriftos os deXO > eli mi Iglefia 
por mi lugar Tenientes , por Prelados del 
m undo , yo os confieífo, que los fubditos, vi- 
uiran con mucho gufto, y  coñfuelo, fi fueren 
buenos fubditos, porque ellos no tienen qué 
cuydar de mas que de hazer lo quévofotros 
les dixeredés y mandaredeS j pero vofotros 
viuireys con muchos cuydados > anguftias, y 
tríftezas, y afliciones por ellos ¡ porqúe foyS 
los que aueys de llenar toda la ca rg a , mas 
coníolaos que aun enéfta vida vuéftra trifte
za íé conuertirá én gozo y alegría > quando 
en el vltímo dia recibays el premio y el 
galardón de vueftra mayordomia. Pero ad- 
uierta feñora que la Prelada que tiene el va
lor > y fortaleza de aquella fanta P re lada , 
que fea en todo del modo que el Efpiritu 
fanto nos dize de lla : efta tal es la que rr~  
debit in die m u ífsim o , la que fe alegrará* y 
regozíjará en el diavltimOj pero la que hu
uiere ydo por caminó contrario , yo le man
do harta mala ventura en aquel d ia , gran
des anguftias 5 y aflicciones en aquel vlti— 
mo trance i Mire v. reuerencia aquefta di- 
fereñÉia en aquellos dos Réyes que vinie
ron en vn tiempo Dauid , y Saúl , el vno 
bueno que gouernó fu ganado, fegun la vo- cc* 47* 
Juntad d e D io s  , y el otro malo , que tan 
mal fe huno con los-que el Señor le encar* 
gó -. A-Dauid miré v» reuerencia, como lo

K  4  alaba



IY Z

. ^laua. el Eípjritu fanto,donde entre otras co- 
r  ' J 7* s dize del : In  omni opere dedit confefsio- 

ntm  fan£Ío,&> ex e elfo, in verbo gloria, de om
n i cor de ftio  laudautt eDominum  , &  dile- 

25 '** w q u i fc i t  illum  : (¿y dedit i l l i  con- 
ttaim m icos potentiam, fiare fe c it  canto
res contra altare, (p-in fono eorum dulces fe-* 
cit modos, tg» dedit in celebrationibus decus, 
Qy ornauit témpora, vfque ad confumationem 
vit<c} v t  laudarent nomen fanclum  D om ini, 

¿mplificarent mane, Dei fa n tfita ttm « En 
to^as fus ooras dio aiabangas a Dios , todo 
quanto bueno hizo lo confeftopor dadiuagra- 
ciofa de Dios , y todo quanto de Dios reci
bió !o coivjírtio en fu honra, y gloria , alauó al 
Señor dc todo fu co ra ron , y amó muy de vo
luntad a Dios que lohizo , y el Señor ledio  
gran poder , y fuerzas contra fus enemigos* 
hizo que afsiftieften fiempre Cantores delan
te de] Altar iqUecantaften las diuinas alaban- 
gas , y el meímo les compuío los Píalmos que
auian decan tar,  diñándolos todos el Efpiri- 
tu fanto , y el les compufo vn modo fuauifsi- 
n;° co>no los auian de cantar* con medida, 
tono * y compás; y dio hennofura , y belleza 
en las celebraciones de las fieftas del Señor,y 
todos los tiempos que viuio , los fue ornando, 
y atauiando con muchas buenas obras que 
fue fiempre haztendo en feruicio de Dios, 
para honra , y gloria fiaya, y efto haftá el vl- 
timo punto de fu vida , para que alabalfen 
todos el nombre fanto del Señor , honraA 
fenailte todas co/as , y reuerenciaftenlafan- 
tidad y grandeza del S eñ o r . Pues éfte Rey 
que tan tantamente gouernó fus fubditos, 
y que hizo tan buen Prelado* mire v .re u e 
rencia la p a z , y quietud con que murió en fu 
cama , encargándole mucho a fu hijo Salo
món que dexauaen fu lugar* que teffliefte á 
Dios , y cumphefte todos fus Mandamien
to s ,  que fuefte varón fuerte* y perfeflo eri 
fu gouierno, mandóle que hiziefte jufticia* 

f/r ■> clueca^.gaíí'e a vnos fus pecados*y a otros 
3  premiafte fus buenas obras; DormtuitqueTDa

uid cum patribus fu is  . Hecho efto * dur- 
miofte Dauid con fus padres * murió como 
murieron fus padres * a fu muerte llama la 
fagradd Efcritura fue ño , por la quietud, paz* 
y lolsiego con que murió . Y en el Parali- 
pomenon dize la Efcritura i E t  mortuus e íl  

T a ra lip . D auid  infene frute bona,plenus dierum  ,<£< 
t.C29 . diuitijs &  gloria  , y fi aqui no dize , que, 

J \ i f t t  rn die nouifsimo , fue porque e n to n 
ces no yuan luego a ver , y gozar de D ios, 
fino al feno de Abrahan • pero de muchos 
de los Prelados que han muerto Tantamen
te  , gouernando valerofamente fus fubditos, 
nos dizen las Hiftorias Eclefiafticas, que fé 
rieron en la hora de fu muerte , como de
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vn fan Andrés Apoftol , p o t ro s . Vam os 
pues al otro Rey Saúl que viuio tan m al, co* 
meciendo tantos pecados ,y  m aldades,co 
mo nos cuentan las diuinas letras* quebran
tando los Mandamientos de Dios , perdo
nando al Rey de Amalech A g ag , y lo me
jor de fu ganado * perfiguiendo al inocente 
Dauid * matando los Sacerdotes del Se
ñor , confultando la hechizera. Pues efte 
Rey que afsi viuio,como murió ? riendofe, 
y alegrandofe ? N o  porciérto : diganos fu 
muerte el que fe hallo prefente , y fue cóm
plice en ella , como la contó a Dauid : Ca- 

J u  veni in montem Gelboe, &  Sa ú l incum- 
bebát fuper hailám  fu a m . Porro currus , 
equites apropinquabant ei , conuerfus 
pofi tergum fu u m  , videnfque me vocabit , 
&  locutus e fl m ihi: J ia  fu p er  m e , 
terfict me , quoniam tenent me anguftice , &  
adbuc tota anima mea in me eji . Stanfque 

fu p e r  eum occidi illum  . A cafo vine al mon
te de Gelboe * y el Rey Saúl eftaua reeoí- 
tado fobre fu langa*y los carros,ycaualle- 
r o s , la gente de acauallo fe yuan ya allegan
do adonde el eftaua , y boluiendo la cabe- 
ga a trás , y viendome, yauiendome pregun
tado quien yo era , me hab lo ,y  d ixo, pon
te de pies fobre mi , y m atam e , porque te  
hago faber, que fon grandes las anguftias, y 
aflicciones , que han tomado poflefsion de 
mi a lm a, y cuerpo , en efta mi vltima ho
ra , y toda via tengo el alma en el cuerpo, 
fiento muy bien eftas anguftias : yo oyen
do aquefto , me pufe de pies fobre e l , y lo 
mate . O  valame Dios , y que muerte tan 
trifte* tan am arga, y tan anguftiada, la de 
aquefte mal R ey , y Gouernador. P u e s fe -  
gun e f to , feñora , la que fuere mala Prela
da , fentira fin duda terribles anguftias, al 
dar de la cuenta en ei dia vltimo ; pero la 
que lo huuiere fido buena , no folo morirá 
con paz , quietud , y con fofsiegoen fu ca
nia , como el íanto Rey Dauid , fino que, 
% Jd ib it in  die nouifsimo , fé reyra , y re* 
gozijará*en el dia vltimo, comengará en

tonces fu r ifa , y g o z o , porque ferá luego 
lleuada á gozar de los dulces , y °  

amorofifsimos abragos de 
fu dulcifsimo y ce* 

leftial Efpofo,

( * * * )

Os
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Os fuum apcruit fapienti¿e 5 &  
lex chmenÜ£ in lingua

eius>

A B R I O  Su boca a la fabiduria, ala 
ciencia, fabrofa, y la ley de clemencia, 
de blandura, y amor eftá en fu lengua. 

Hafta aqui todo ha fido tratarnos el Efpiritu 
fanto las virtudes, hazañas j el modo tan ad 
mirable de gouierno defta varonil P relada, y 
las obras tan grandiofas que ha emprendido,y 
conque ha falido, y no nos ha tratado cofa 
alguna de fu d a d  riña , de fu fabiduria , ni 
de fas palabras: y cierto no fin mifterio, por
que con efto nos da a encender, que la Pre
lada ha de comentar fu gouierno obrando, y 

S .  Luca  no hablando, ni dando leyes . D e aquel Pre- 
ASI- !•  lado de Prelados Iefu Chrifto Señor nueftro, 

dize fan Lucas , que Cepit Ie fus facere &  
docere, que comenfo Iefu Chrifto a hazer , á 
o b ra r , y luego a enfeñar. Quando v* reueren
cia quifiere ver la prudencia, y fabiduria que 
ay en vna Prelada , ó la falta della , mire fi 
comienza fu gouierno o b rando , ó hablando. 
Certificó a v. reuerencia con toda verdad,que 
Prelado que quando comienza todo fe le va 
en  hablar, o en dar reglas a fus fubditos, que 
110 ha de hazer cofa de prouecho , y por el 
contrario , el que comentare haziendo to 
do lo que quifiere que hagan fus fubditos, 
que aunque no les hable palabra , que to 
dos obrarán lo mefrno * Dizelo el Efpiritu 

Eccl. 10. jfanto -. Q ualti reBor eji c iu ita tis , tales &  
inbabitantes in ea . Qual es el Prelado , ta 
les fon los fubditos : lo que haze el Prelado, 
eífo hazen los fubditos . Mire v. reuerencia 
como hafta agora no nos ha dicho nada el Ef
piritu diuino de la doctrina , ni de las pala
bras defta fanta P re lada; pues cierto que no 
es necia, ni le falta fabiduria, como fe hecha 
de ver en fus ob ras , y en fu modo de proce
d e r ,  y de gouernar, yen  lo que agora dize 
della , dize pues : Os fu u m  apcruit fapientite^ 
que abrió fu boca a la fabiduria ; que abrió* 
la boca para desfogar la grande fabiduria 
que tenia alia d e n tro , no que abrió los labios, 
ni que fe pufo a eftudiar, y to n u r  de memo
ria lo que auia de enfeñar a fus fubditas. V er  
dad es , que abrió fu. b oca , pero fue para que 
la fabiduria diuina que moraua d e n tro , ha- 
blaífe por ella. Efta fabiduria obraua por ella, 
pero no hablaua por ella; mas agora dize, que 
abrió la boca para hablar. Hafta aora todo 
auia fido reprimir el moftrar por Jas palabras 
lo que fabia > hafta, auerlo moftrado por las

obras, pero aora que ya han precedido las 
obras ,abrafé la  boca, y vayan tras ellas las 
palabras para la perfección del gouierno, y 
entera enfeñanfá de las fubditas . Aqui íe 
mueftra quan fe ñora era efta Prelada de fi 
mefma , pues fiendo la fabiduria vna cofa 
tan dificultóla de encubrir: pues vemos que 
a penas ay perfona que fepa algo , que lue
go no quiera hazer oftentacion dello : y con 
fer tanta la fabiduria defta Prelada tenia 
cerrada la boca, y mas fiendo la puerta de 
Ja boca tan fácil de abrir , y las ocaíiones 
que a la Prelada fe le ofrecen tan tas , con 
todo eífo eftaua tan feñora de fi , que la 
tenia allá dentro reprefada , y mas fiendo 
condicion ordinaria de Dios el yr fiempre 
augmentando laíabiduriaen los buenos Pre
lados , por lo menos mientras los tiene en 
la Catedra de la Prelacia , con yrfele fiem
pre augmentando a efta P re lada : coil todo 
efto la reprimía , y no la dexaua falir por 
la boca , pero aora que ya es tiempo : Os 

fu u m  aperuit fapientitc , abrió fu boca a la 
fabiduria , y comento a echar perlas pre--* 
ciofas por aquella boca , vna doctrina del 
cielo ,• vnas palabras encendidas , claras a- 
brafadas , y abrafadoras del diuino amor; 
vnas palabras: operatiuas ; vna ciencia infu- 
f a . O  que palabras tan encendidas, y vi
llas , que doctrina tan celeftial , que fabidu- 
ría tan admirable la de aquella fanta Preja-- 
d a , y Gouernadora , D eb b o ra , no trató  ao 
ra de fus obras tan marauillofas, ni de fus vi
so ria s  que precedieron,en que moftró fu fa- 

.biduria, fino de la fabiduria que rebofo,y des
fogo por fu boca quando la abrió,quien leyere 
el Cántico que compufo, la echara muy bien 
de v e r , en el qual eftan encerrados tantos 
mifterios,que con razón por cierto lo llama la 
fagrada Efcritura,Trophetes. O  que palabra? T ,, 
tan eficaces,y que fabiduria tan del cielo la de 
aquella valerofa muger ludich, de la qual,def CA? '  
pues de auernos contado el Efpiritu fanto fu 
gouierno tan fanto, y tan prudente , que no 
auia quien dixeífe contra ella,ni vna ib la pala- 
b i a ,  dize la Efcritura, que llamó a los Pref 
i e r a s ,  y Sacerdotes» y abriendo la boca á c 2  
la fabiduria, que tanto tiempo tenia repre
fada en fi, les dixo tales palabras, que cierto 
admiran a los que las leen , viendo en vna 
muger tal fibiduria» Mas que palabras tan efi
caces , y  tan llenas de luz del cielo , y de 
infpiracion diuina, las que dixo Holdam la 
Profetiía , al fumo Sacerdote Helcian , y 
^ l°s ĉ ernas que fueron con e l , para que las 
dixeífe de fu parte al fanto Rey Jofias < M as 
que doétnna y que palabras tan fapirncia- 
les las de nueftra gloriofa Madre finta .Te* 
reía , quando abrió la boca , y. rebofo jjor e jh

___  la
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la fabiduria del cielo que moraua en fu co
racon , todas eftas eran inugeres Preladas, 
y Superioras ,y  todas ellas obraron grandes 
hazañas, y defpues de auerlas obrado abrie
ron la boca a la  fabiduria : y lo mifmo hizo e f 
ta fanta Prelada, Os fu u m  aperuit fapientict: 
Cierto  es ello afsiíi ie repara en ello que a 
penas habla palabra vna Prelada deftas,que 

Eccl.c 12 nofea vna fentenciavenida del cielo: Verba 
fap ien tum  Jicut J lim u li  , &  qua.fi claui in 
altum  d f l x i  , qua per m agiíirorum  confi-- 
lium da ta  fu n t d Pajlorevno  , dixo elEcle- 
fíaftico, las palabras llenas de fabiduria de los 
Prelados , y Preladas ,fon como aguijones, 
con que fe aguijonean los fubditos , para paf- 
far adelante por el Camino que lleua a la bien- 
auenturanija, con la carga de la perfecta ob— 
feruancia del propio in ftitu to , y profefsion, 
y fon como el gouernalle, y lerne de la nao de 
la Comunidad queeftan p lan tadas,y  hinca
das 6n el cielo en a l to ,  todas fon fentencias 
celeftiales , y diuinas, las quales fon dadas a 
los fubditos, y fubditas del Paftor, y Prela
do principal que es Iefu Chrifto Señor nue
ftro , por los decre tos , confejos, arbitrios,li- 

E cd .c .21  cer»cias, mandatos,y palabras de los Prelados, 
y Preladas que las tienen a fu cargo, que las 
rijen , enfeñan, y gouiernan :- Os prudentis  
qu a ritu r  in t  eelejia ( dize el Ecleíiaftico) &  
verba illius cogitnbunt in eordibus fu is . En 
la lg le f ia ,en  las Comunidades Réligiofas,y 
Eclefiafticas fe bufca,y fe pregunta la boca del 
Prelado prudente , y fabio; y todas quantas 
palabras habla las confideran , y rumian los 
fubdiros ,y  las guardan en fus corazones, co
mo fentencias venidas del cielo ; Os fuum  ap- 
peru'itJapientite, dize , que ella por fu propia 
bocaenfeñóa fus fubditas, porque el oficio 
de enfeñar con ob ras , y con palabras a las fub
ditas , es oficio que ha de exercer la Prelada 
por fi m efm a, que no es efte oficio que fe ha 
de hazer por tercei o s , ó interpretes, porque 
el in te rp re te , no puede dar la viueza y el en- 
fafis a las palabras de la Prelada que ella les 
diera , f i  las hablara por f i  meíma. Y aun por 
efta razón entre otras , dio Dios nueftro Se
ñor eidon de lenguas a los Prelados que el 
pufo en fu Iglefia los Aportóles, porque no 
tuuieífen necefsidad de in te rp re tes , fino que 
ellos mifmos abrieífen fus propias bocas de 
fabiduria del cielo, que tenían encerrada en 

L u c .i t .  fLls c o c o n e s  , y afsi les dixo , Ego dabo 
vobis os fa fapien tiam  cuinon poterunt refi— 

Jiere &  contradicereomnes aduerjary v e jir i : 
yo os daré b o c a , y fabiduria, a la qual no po
dran refiftir , repugnar, nicontradezir todos 
vueftros aduerfarios , y  enemigos. Pues no 
bañará darles fabiduria , y no boca? N o  b a s 
tará por cierto, porque los Preladas, . no fo

lo han de fer fabias , fino qne han de tenef 
boca propia que e.nfeñe la fabiduria, han de 
abrir fu boca á la fabiduria ,y  no folo han de 
desfogarla fabiduria que tienen en 11 encerra
d a ,  y repreflada quando abren la boca, fi- 
to  que junto con desfogar fabiduria, han de 
atraer afsi , han de tirar para fi efpiritu, de- 
uocion, afefto , amor de Dios , y al mifmo 
Dios , como lo atraía el fanto Rey D au id , 
quando abriá la b o c a , y desfogaua por ella 
la fabiduria del cielo que moraua en fu alma, 
fegun que el mefmo'ío confieíTa , diziendo: p r . .  
Osmeum aperui &  a+traxi fp ir i tu m , de tal 
modo feñora ha de abrir v. reuerencia la bo
ca para enfeñar a fus monjasfabiduria *y e f 
piritu , que no fe ha de quedar v. reuerencia 
fin e l , fino antes lo ha de atraer afsi con ma
yor abundancia, para que otra vez fe torne 
á abrir para comunicar d o d r in a , fabiduria, 
y efpiritu a las que eftan a fu cargo i qué es 
lo que dixo el Ecleíiaftico : <Ad locum Vn* E eclef.: 
de exeunt flum ina  reuertuntur , v t  iterum  

f lu a n t  , al lugar de donde falen los rios, fe 
tornan para boluer de nueuoa correr: Om- 
nia flu m in a  in trant in mare & c. Todos los 
rios filen de la m ar ,  y bueluen a ella; quien 
ve la mar dar de fi tantos rios , y fumirfe 
por los poros , y venas la t ie r ra , parecerle 
ha que fe quie e a g o ta r ,  y q i e  en breue fe 
fecara con tantas , y tan Copioíás íangriaá 4
como ay r io s , y fuentes en el m undo, pe
ro la verdad es , que no íolo efte continuo 
defague no ladefagua, anresfirt diminución 
fuya le es caufa de ¡numerables riquezas, 
porque toda q u a n t . agua faie , buelue otra 
vez a entrar , porque corno dize el prouer— 
b io , al cabo de los año? mi! , b  ieluen las 
aguas a fu cubil , y auiendo falido Taladas, 
bueluen dulces, y coladas, por las concabida- 
d e s , y poros de la t ie rra , y traen con'igo los 
poluos de o ro ,  y las arenas de p lata , y las 
perlas , y piedras preciofas que el Solenxert' 
dra en las entrañas de la t ie r ra , y  en las cum
b res , y faldas de los montes; todo efto ro 
ban las auenidas, y con rodo efte teforo van á 
dar en los r ios , y ellos a la m a r ,y  en ella de- 
xan depofitadas las riquezas que traen , que 
eran prm>ias de la tierra « Demaneraque po
demos dezir , que los rios fon vnos bracos 
con que la mar fe entra por toda la tierra pa
ra regarla de ida, y de bue lta , quando los re
coge fe haze pagada la mar de lomas r ico , y 
preciofo déla  tierra. Pues efto es lo quea- 
contece a los Prelados, y Preladas, con la do.
¿trina que andan a fus fubditos, y fubditas, 
agua falada es la que faledellos,do6trina es de 
mortificación,y abnegació; pero defpues buel 
ue a ellos dulce,y llena de mil riquezas, y tefb.- 
ros de admirables prouechos q ha hecho en la

tierra
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t r ^ f i ^ u r  á e W ¿ e f c r f S :  í í ^ i e ^ ^ T ,  p r e ^ V f ^ t
/ í /w ; nofotros los Prelados fomos eípejos que tal fabiduria, porquedella fe aríouachar-in 
recebimos la gloria, y refplandor de D io s ,y  y fe mejorarán losfnbditostferaD Tosnúef

* f í í l f l f  manera ° r lnl  ■ y 11'  " ° r°-  ftro Señor mas feruido dellos- y sfsj la-na
tros hade reuemerar en vofotros , como la labras compueílas, ordenadas' edificariuas

S tfí3 E E ? “ á ’11-
-  f ” f “ ? • ! ” ne cera para alumbra? f y  mTel para e 1 .d £

claridad, reb eb im osifeD iós^a iiuparadará  para laT al”  d" l5eíll,mb.r c ’ V ™* r“« i d a d
Bueflros fubditos , ^  u m m  J d e  « * *  Fe e íta r ia n T d ía  ^y de noche S g  
Humtna reuertuntur, v t  iterum ñunnt i i  -a r .1  ̂ uocne o yen ao iasn n

fugarde  donde falen ¡ o ? ¿ Ó T J Z  p¡ l  ra»'dulce t w  U T S f f  V  
tornar de nueuo a correr. AI fin los Prelados, tas p a K  S i fu ? P rd  ^ ^ ^ “ á m b S o n
V Preladas, fon los que en las Comunidades fanidad para fus hueífos ro  folo fon m í

labiot6! / 6" 6^ ' dep®fltJ d a ’ y C a rd a d a  en fus dicina para fus enferm edades in teriores qne 
labios la c iencia , y la fab idu ria , y a fus bocas tienen  allá m etidas en tre  los hueífos ’ fin()

M u ^  P°rr T  ?  fU5ch-°S’ i omo lodixo también fon fanidad dellas , pueíefta Ú t  
M a la . 2 . í l í  i  ;  Saĉ otts cuftodtuntfetén- duria la infunde Dios en el coracon del Pre

Z  \l eX ° 7  e¿UJ ’ Jado 5 efta % i e o c i a , S  apida/cicltia fe la ce^Angelus Domiai exercituumejl: los labios mumea al entendimiento , y a la voluntad
del Prelado Eclefiaftico, fon el archiuo donde y alli es donde ella mora y habita de i r ’
fe guarda Ja ciencia y la verdadera fabiduria, lien to , y de alli la va facando ¿ d a  v auan'
y los fubditos irán a bufear la ley , y la volun- do que es neceífario el Prelado p ú a  í 0
tad de Dios a fu boca : porque el es e lN u n -  uierno, y aprouechamiento de firs fiiLhtoT
ciOjMenfajero, E mbajador, y Legado entre y efto es lo que nos dize el Efpiritu fanto defl
D ios , y los fubditos , porque por ellos les de- ta varonil muger, y fabia Prelada 011- n
clara, y mamfiefta Dios fu voluntad.Dize el Juum aperuitfapLti* , que abrió fo boca 1

Soübo , ST T , r- el P i'°feta Sofon,as : ^ddarn po- la fabiduria. 1 10111 boca a
r  ' ->• pulís labium eleílum , vt inuoccnt omnes in E  T  T F Y *- • ;•

m m m ’D o m m , ,¡ b u m t n  v m . y  la ley de clemencia, y a m o / e f t i S S
Yo daré a los ^bditos vn Pi elado efcogido, gua. No dize , que con la fabiduria que Dios
en cuyos labios fe halle la verdadera faoidu- la auia comunicado hizo Leyes Conftitu
n a : vn Prelado que oyrlo a e l , fea oyrme a dones , y Actas , fino que Ja ley hecha v
mi ; y efto para que todos a vna fean vnos, eftablecida de clemencia , benionidid J-
me firuan me amen, me alauen, rae llamen, mor : efta es la que tiene fiempre en fu hn“
y feandedicados a mi, Humero vno, llenando ca . C ie rto , que vna de las cofas en n i ™
todos vna mifma carga guardando todos vn Prelado, ó Prelada mueftra mas fu pr„ d « £
mifmo inftituto, y modo de vida Religiofa. cia , y fabiduria , es , en no hazer Aftas v
Efta fabiduria que la Prelada rebolía por la leyes de nueuo , ni variar las hechas aZ
boca,y que tan dulce es, y tan prouechofa es efta vna cofa pefadifsirna para Jas’ Ce!
para las fubditas no pieníe nadie que es a- inanidades^ para los particulares dellas norl
prendida en las efcuelas, ni en los libros, ni que eftas tales leyes, y ordenaciones o en
que es fabiduria que. folo fale de los l a -  fanchan , ó eftrechan fi‘enfanchan de o '
bios que fi efto fueraafsi, no caufara tañad- dinario fon dañofas , y q iiepor ’inlunl
mirables efedos El Efpiritu fanto nos dize via deuen los Prelados ePablecerJ^s fi ef
donde tiene efta fabiduria fu afsiento, y quien trechan , o los fubditos ñenen nece>sidir £

Vr0U,26. la enfeña a la baca : CorJapientis erudiet lias , ó n o ; fi tienen ¡ ¿ S í S d e S Í  te i
os etus , &  labys aus adda granara ,/a~ por auerfe relaxado en fu inftituto de vida,

por
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por no guardar las Conftituciones ya efta- 
blecidas en fu Religión. Pues quien no guar
da lo ya eftablecido, como guardará lo aña
dido ? El jumento que no lleua la ca rga , 
como lleuarala fobrecarga ? Puesíi losfub. 
ditos no tienen necefsidad de que los eftre- 
chen j dexelos el Prelado ir por fu camino; y 
eífas cofas que quiere añadir por A ñ a s , ó 
Conftituciones , dexefelas hazer por obras 
de fupererogacíon, y no Telas quiera hazer 
de obligación; y quando efto fe aya de hazer, 
no lo haga ningún Prelado m ediato , ni inme
diato , fino hagalo todo el Capitulo General, 
donde afsiften todos los Religioíos de la O r 
den, ó perfonalmente, ó por poder. L oque  
el Prudente , y fabio Prelado ha de h a z e r ,  es 
traer fiempre en la lengua, como efta fanta 
muger , la ley de clemencia, y a m o r: E t  lex  
clementia ín lingua eius : porque efto es cier
to  , que todo quanto el quiere mandar , y 
o rdenar , que la fuftancia dello, ó es Confti- 
tucion , ó fe reduze a expreffo texto de Con- 
ftitucion : digo , lo que es, o puede fer de pro
uecho , y fubftancia para los fubditos , y lo 
que hade  tener peí mane ncia; y fi eftá en la 
Conftitucion , o en la ley , o fe reduze a ella, 
mándelo muy en buen hora como ley,ó Confi- 
titucion ya eftablecida , y no como ley , o 
Conftitucion que el eftablece de nueuo ; y 
mandándolo defta m anera , lo podra mandar 
con mas entereza, y fin repugnancia de los en
tendim ientos, y voluntades de los fubditos, 
porque con dezirles, hermanos efto profeífaf- 
teis, a efto os obligafteis, efta R egla , y Conf
tituciones guardaron vueftros antepagados, 
guardadla vofotros,que yo no os mando guar
dar cofa nueua; parece que con efto fe tapa la 
boca á qualquier hóbre de razón por relaxado 
que fea . A algunos Prelados les parece que 
no fon Prelados , fino hazen ellos A ñas  , y or
denaciones nueuas , y las mandan guardar a 
fus fubditos, y aun fuelen poner mas folici- 
tud en que fe guarden eftas,que las que la Re
ligión guarda por Conftitucion ya afrentadas, 
y pradicadas defde fus principios. Cierto no 
confifte la perfección Religiofa en multiplici
dad de leyes , y efta tu tos, fino en que fe guar
de lo ya eftablecido , y no fe puede llamar 
obferuante Prelado, el que haze guardar lo 
que el de nueuo ha ordenado , fino el que 
guarda , y haze guardar lo que la Religión 
tiene eftablecido , y mandado . Lo que el 
buen Prelado ha de procurar, e s , que fe ha
gan todas las cofas fegun fu Regla , y Confti
tuciones , y vera quan Religiofa, y bien con
certada trae  fu Comunidad. El buen Pre
lado fiempre ha de traer en fu lengua, y en fu 
boca efta palabra: L e y , Regla , Conftitu— 
¿ io n , Inftituto nueftro j y efta ley que trac

en la boca, la ha de traer también en las ma
nos , y en el c o r a ^ n .  En el Deuteronomio 
fe dize-.Eruntque verba hcec quee egopracipio 
tibi hodie in corde tuo : &  narrabis ea fil ijs  
tu is ,&  meditaberis in eis fedens tn domo tu  a, 
&  ambulans in itinere , darmtens atque con- 

fu r g e n s .E t  ligabis ea quajiJignum m m anu  
tuci , er unt que (¿y mouebuntur inter o culos 
tu o s , [cribe/que ea in limine &  ofiijs domus 
tuce. Pues efta Ley que yo te he puefto , efta 
Regla , y eftas Conftituciones de tu propia 
profefsion ; todo efto que eftá aprouado, y 
mandado guardar por el Romano Pontífice, 
Vicario de Iefu Chrifto nueftro Señor. T o 
do efto eftará fiempre en tu coraron , amarlo 
has muy entrañablemente , y efto es lo que 
has de enfeñar de ordinario a tus hijos,y fubT 
d i to s ,  obferuancia regular , guarda de Re-i 
g la ,y  Conftituciones ; yen  efto has de me
d i ta r ,  quando eftuuieres orando, y quando 
eftuuieres trabajando, quando exercitares la 
vida de Maria , y quando te ocupares en la 
vida de M a rta , como guardaras t u , y tus fub
ditos la Regla, y Conftituciones: en efto has 
de foñar quando durmieres, yquando te  le- 
uantares, con efto te has de leuan ta r: ataras 
tu Regla, y Conftituciones, como feñal en 
tu m ano , en tus o b ras , y en las de tus fubdi» 
t o s . Efta perfeta obferuancia regular ha de 
fer la feñal, y hierro con que fereis conoci
dos por mis efeogidos , y por verdaderos Re- 
ligiofos ; fiempre eftará efto detente de tus 
ojos , y donde quiera que fueres lo lleuaras 
contigo , efcriuirlo has en el vmbra.1, y en las 
puertas de tu  celda, y en todos tus fentidos 
fe leerá efta palabra; Ley, obferuancia'regu
lar . Efte aprecio feñora, deue y. reuerencia 
hazer de fu Regla, y Conftituciones, eftas fon 
las que v. reuerencia ha de guardar, y hazer 
guardar a fus fubditas , y quando quifiere 
mandar algo como por via de A ñ a  , ó or
denación, no lo mande como ordenación fu- 
ya , fino como Conftitucion . Como fi ve 
que en fu Comunidad ay falta de acudir al 
Coro las Religiofas, de d ia , o de noche, no 
ay para que dezir,yo o rdenó , y mandó, que 
ninguna Religiofa falte al Coro: fino, madres, 
nueítras Conftituciones mandan que todas 
vayan al Coro , guardefe aquefto pues lo 
profeífamos, y ninguna falte del C o ro , que 
no lo he de confentir , que fi otras Prela
das , paífauan por e llo , ellas daran cuenta á 
Dios,yo no tengo que mirar a lo que las otras 
perm itían, fino a lo que mi Ley me m anda, y 
lo que digo de ir al C o ro , eífo digo de lo de
mas,porque cierto a penas ay Regla,y Confti
tuciones de Religiofos,o Religiofas donde no 
fe mande obediécia,caftídad,pobreca,oració, 
recogimiento ,íilencio, mortificación, obfer

uancia
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uancia regular, caridad, humildad, peniten
cia , abftinencia; y finalmente las demas vir
tudes , y fantos exercicios, conformes al pro
pio inftitu to ; y e fto , o explícita , ó implícita
mente j y afsi el Prelado lo que quifiere man
dar reduzgalo a e f to , y vera quan mejor rece- 
bido,y guardado es por efte camino: y afsi l e 
fu Chrifto Señor nueftro quando le pregunto 
vn mancebo,que haría para faluarfe ? leref- 
pondío : Se rúa mandata , guarda los Manda
mientos , y a o tro  le dixo; In  lege quidfcrip- 
tum  eíi? quomodb legis} que es lo que dize la 
ley a cerca dedo que me preguntas?como lees 
aquello q allí dize la ley ? pues guarda effa ley. 
Defta  varonil muger, y fabia P re lada , no dize 
el Efpiritu fanto que hizo leyes, y ordenó có- 
ftituciones, y efcriuio actas , fino que la ob^ 
feruancia regular , la ley de clemencia traía 
íiempre en fu lengua: L cx  clementia in lingua  
etus. Efto era lo que enfeñaua continuamente* 
y  lo que traía en fu boca. Y aduiertav . reue
rencia que llama a la obferuancia regu lar , ley 
de clemencia, de blandura, y am or, porque 
fiempre el P relado, ó la Prelada en quanto a 
Ja legua, ha de fuauizar en quanto buenamen
te  pudiere , la reg la , y las conftituciones a fus 
fubditos. Pongamos exemplo : hallan los fub
ditos dificultad en el ayuno, ó en la comida 
mal guifada , a les de dar a entender quan 
bien eftá a fus almas la abftinencia, la har— 
tura ,que correfpondera en él cielo a ella ham
bre, quanto agrada á lefu Chrifto aqueífa vir
tud  , Como los fantos fueron efmerados en 
e lla ,  quan bien la paga el Señor * aun en efta 
v id a , las virtudes que por medio della fe al
canzan , la falud para el a lm a, y para el cuer
po  , quan bien dífpueftos eftarán con ella para 
la oracionjydezirles,vengan acá padres,quan 
to  mayor trabajo * dificultad * y pefadumbre 
fentiran, fi por comer regaladamente fe ven 
tentados de carne (como fin duda fe veran)cn 
refiftir las tales tentaciones ? Quanto menos 
trabajo ay en refiftir a la tentación de ham
bre , que a la de carne ? y afsi ha de hazer en 
lo demas; fiempre ha de fuauizar el yugo del 
Señor , como lo hazia lefu Chrifto nueftro 
Señor , quando dezia á fus fubditos : Iu~ 
gu m  meumfuaue e ji, faonus m eum lene , mi 
yugo es fuabe , y mi carga liuiana , no les 
ha de quitar el yugo de encima , ni la car
ga , eífo no , fino fuauizarla , y como fe la 
fuauizará ? metiendoles aquefta ley allá en 
las entrañas , en el co ra ro n , como lo hizo 
aquel fapientifsimo Prelado lefu Chrifto nuef 
tro  D io s , y Seño r , fegun que lo tenia profe
tizado por el Profeta Jeremías , d iziendo: 
quando yo me hiziere Prelado, y tomare mi 
pellico , tu r r ó n , y báculo, y apacentare oue- 

[lerent-3* jas, y fubditos, entonces: Dabo legemmeam

m
in vifceribus eorum, f a  m  cor ele eorum fer i-  
bam eam , fa  ero eis in D e u m , f a  ip jí erunt 
m ibiinpopulü .V ondvé  mi ley Euagelica,y de 
Gracia alia dentro en fus en trañas, éfcriuirla 
he en fus corazones,haré que la amen entraña 
b lem ente , y que les fepa mas dulcemente que 
el alminar, y el alcorza ; y loque de aqui fe 
feguira ferá , que yo les feré fu Dios > y afsi 
como Dios los fauorecere > los regalare , los 
amparare , y los enriquezere , y ellos ferán 
Comunidad m iá , y hijos mios, y afsi como 
mis hijos me feruirán , amarán , y agrada
rán fin Ínteres alguno. O  , y quan arrayga- 
da tenianefta diuina Ley los fagrados Apo- 
ftoles, fubditos de lefu  Chrifto nueftro Se
ñor , quando diziendoles fu Prelado , fi que
rían irfe en demanda de o tro  Prelado: V¡li
tis  fa  vos abire ? le refpondieron , Domine,
<lu° ibimus qui a verba vitct esterna babesi H a  
Señor* y donde irem os, que teneis palabras 
de vida eterna? Aueis plantado vueftra Ley 
y vueftras palabras en nueftras entrañas , y 
c o c o n e s  , de tal modo , que conocemos que 
en la guarda dellas efta nueftra felicidad , y 
bienauenturanza. Tratando Dios nueftro Se
ñor por el Profeta Malaquias > de vn buen 
P re lado , dize : L ex  verita tis  f u i t  inore eius 
fa t ni quitas non ejlinuenta in  labys eius. Tn M alacb 2 
pa ce , f a  in <equitate am bulauit m ecum , f a  
inultas auertit ab in iq u ita te . La ley de la 
v e rdad , la ley folida, fin mezcla de falfedad 
ni adulterada,la  ley buena,jnfta  , bem>na! 
y amorofa de la propia profefsion, fiempre 
la. traía en fu boca, fiempre dezia obferuan- 
cia regular, guarda de regla , y conftitucio
nes , y de nueftro propio in ftitu to , nunca j a 
mas fe halló en fus labios , aunque con cuy- 
dádola bufcaíTen, alguna injufticia que obli- 
gaífe a ninguno de fus fubditos a mas dé lo  
que el fe obligo . Tam bién con poner todo  
fu cjydado en folo la perfecta, obferuancia re- 
gulai y no tuuo necefsidad de íeñalar peniten
cia, ni de caftigar a fus fubditos. E n laE fcrí-  
t u r a , Iniquitasfigniftca  lo mifmo que pena.
Con efto viuio efte Prelado,y gouerno fus fiib- 
ditos con mucha paz, igualdad, jufticia, llane
z a ^  clemencia,fin que el gouierno le impidicf- 
fe la oracion, y comunicación conmigo, y con 
efte modo de gouernar, a p a r tó , y facó a mu
chos dé fus fubditos del quebrantamientode 
fu regla , Conftitucione?, y propia profefsion 
en que eftauan zabullidos^ Pues a efta ley de 
clemencia del buen P re lado , a efte fuauizar el 
gouierno , conuiene no cargar de preceptos a  
fiis fubditos,que cierto efte modo de gouernac 
los Prelados con preceptos, espeífadifsimo 
para Religiorles re fo r ja d a s  > y las mas vezes 
no nece/fario. Eífe es el oficio del P re lado , 
tener prudencia, a m o r , o rac ion , efpiritu , e-

ficacia*.
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fícacia en fus palabras, y o b ras , para perfua- 
d ir , y rendir a fus fubditos a que teman á 
D io s ,  y a que cumplan en todo fu diurna vo
luntad. Y cierto el fubdito que con efto no es 
fan to , creo que tampoco lo ferá con cargarle 
de preceptos; y fi el precepto carga fobre pre
cepto de D io s , de fu Iglefia, de fu regla , ó 
de fu propio inftituto, como reprimirá al fub
dito el precepto del P re lado , fino le reprime 
el precepto que el mifmo Dios le pufo ? Sin 
duda feñora, que lo que mas obliga á los fub
ditos a la perfeda  obferuancia de la propia 
profefsion, no fon los preceptos , ni los rigo
res del P re lado , porque ello es cierto que no 
ay fantos fo rjados , fino el cuydado del Prela
do de enfeñarles, de hablarles al co ra ron , de 
plantarles la regla en las entrañas, y corazo
nes , aficionándolos a la perfeda  obferuancia 

SaP‘6 della. Afsi lo dize el Efpiritu fanto:C uradif-  
’ ciplina dile&io e f i , &  d ’leflio cufiodia le~ 

gum  illius e f i , cujlodia autem legum confum- 
matio incorruptionis e fi , in  corruptio autem  

fa c it cjfe p roxim um  T>eo. Concupifcentia i t  a~ 
quefapientia deducit ad regnnm perpetuum . 
V a  hablando el Efpiritu fanto en todoaquef- 
te  cap itu lo , con los Prelados deffeofos de 
que fus fubdiros fean buenos , y amen de ver
dad a D io s ,  y afsi les dize ; fi deííeais que 
vueftros fubditos amen a Dios , fabed que en 
el cuydado , y folicitud am oro íá ,que  pufie- 
redesen  la dodrina  que les moftraredescon 
obras , y  con palabras , ai eftá el amor de 
D ios  , y efte amor de Dios no es o tra cofa 
fino la guarda de fus leyes , y la guarda de las 
leyes es la perfección, y remate de la fanti- 
dad en te ra :  y efta fantidad perfeda  junta el 
alma con Dios- Finalmente el apetito  , y def- 
feo eficaz,y continuo de la pe rfeda  obferuan
cia regular que corfigue fu e f e d o ,e f te  es el 
que mete los Religiofos, afsi fubditos, como 
Prelados ene lR eyno  de Jos cielos.Efto guar
dó  efta fanta P re lada , como nos lo dize el Ef
piritu  fanto 5 que auiendo dicho de lla : L ex  
e lim en tia  in  lingua eius , que Ja ley de cle
mencia , de blandura,y de caridad eftaua fiem
pre en fu lengua, dize confecutiua m ente,

Confidermit fem itas domus 
&  panemetiefa ncnco- 

medit.

O N S I D E R O ,  M i r ó , y juzgó las 
fendas,y  veredas de fu M onafterio ,de  
fu familia , de fus hijas , y fubditas, y 

r i  e lla , ni ninguna de fus fubditas eftuuo val- 
¿ ia  en íu Conuento a ni ccinio el pan de val-

de. El principal oficio de la Prelada e saq h eP  
t e , conocer muy bien los naturales, las in
clinaciones , las en tradas , y falidas , las me^ 
dras , y definedras de fus fubditos, el tener 
muy bien calado lo que ay en ellas, no folo 
lo e x te r io r , fino lo in ter io r , y efto es lo mas 
dificultofo que ay en la Prelacia; pero fim- 
pliciter neceffario , porque fin efte conoci
miento , como es pofsible que acierte a go* 
uernarlas ? Si vn Medico entraífe a ciirar en 
effe Conuento donde huuieífe diez , ó doze ■ ■■ , ín 
Religiofas enfermas, y no conocieííe Jas en
fermedades dellas , ni la complexión que ca
da qual t ie n e , ni los remedios que fe les han 
hecho, ni la p e ó r ia ,o  m ejo ría ,y  finalmente 
fino fe informaffe de cofa , fino que a carga 
cerrada las mandafl’e a todas fangrar , pur
g a r , no beber, comer poquito , eftarfe en Ja 
cama con otras cofas a efte t o n o , con dezir 
que todos eftos remedios fon buenos, y que 
muchas han fañado con fang rias ,ypu rgas ,y  
con comer poco , no nos reyriamos defte tal 
Medico , y le tendríamos po rvn  charlatan?
Pues de Ja mifma manera nos podemos reír, 
ó por mejor dezir llorar , a la Prelada que fe 
entremete en elgouiernode fus fubditas, fin 
conocer muy bien fusfendas, fus en tradas, 
y falidas , y Jo de d e n tro , y lo de fuera . Por 
efto el fapientifsimo Salomon , hablando cort 
los Paftores,yPrelados,Jes dize a todos en co
mún , y a cada vno en particular : TiUigenter 
agnofee vu liu m  pécaris tu i  , tuofque greges 
conjidera. Con grande diligencia , y folicitud 
conoce el ro ftro , el a f p e d o , el femblante , y 
el gefto de tu  oueja , de tu  fubd ito , dale vná 
y o tra b u e l ta , mira con cuydado todás fus 
acciones ,1o que puedes alca rifara v é r ,p ó r -  
que de ai faqnes lo que de! no puedes ver.M i
ra , pienfa , y confidera profundamente a to 
dos tus fubditos , lo que ay en ellos de biert, 
ó de mal , que fin efte conocimiento no es 
pofsible feas buen Prelado. A la objecion que 
a efto puede hazer el Prelado , diziéndo, 
pues foy yo Dios ? como puedo yo cótíocer 
lo que mis fubditos tienen efeondido alia den 
tro  en fus corazones i  Tiene ya refpondido 
Salomon en el mifmo capitulo quatro verfijé 
antes defte , diziendo : Qticmcdd in aqttis 
refplendent v u ltu s  profpicientium  ,Jíc corda 
bominum m anifefia (u n t prudentibus. D el 
modo que en las aguas refplandecen , y fe 
venios roftrosyfem blantesdelos quede  le
sos fe miran en ellas .‘ déla mifma manera 1ÓS 
Prelados prudentes entienden , y conocen de 
lexos ,y  les ion manifieftos los corazones de 
fus fubditos,y mas juntanriofe a efto la luz qúe 
nueftro Señor les fuele dar en orden áéftó .
Aora bien no tratem os aqui efto por víá de ve
llones, y reuelaciones,que en todo quanto pfc»-

pudiere
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dieré apartar los Prelados de aquefto, los he derecho,fino haga como 6 los olüida, dexelos 
de aparcar, fino eraremos lo por Vía de confi - no los m ire , ni les hable en algunas ocaíiones 
deracion. Pues por vía de confideracion pro- publicas y fecreta^ho los confuiré , y efto con 
curo efta Tanca,y prudente Prelada,conocer lo vn modo como defcuydado, y aue fe haze afsi 
interior y lo exterior de fu familia, de fus hi- a cafo,y no de propoíito : por aejui conocerá fi 
j a s , y fubdii.as: Goñjiderauit fem itá s  domus tienen paciencia,y reíignacion, ó no, y afsi dé 

f u á .  Quando Moyfes embio por mandado de lodemas.A efte modo de ir a explorar la tierra 
Dios aquellos principales de los doze Tribus de promifsion, de vr los Prelados a conocer lo 
de Ifrael a confiderar la tierra dé promifsió, bueno, y lo malo que ay en los fubditos, llamá 
les dixo: ^Ajc endite per meridianam plagam . la Efcritura, región del Mediodía : Afcendiie 

. Cumque veneritts ad montes ¡conjiderateter- per meridianam plagam > y no fin mifterio, 
ram qual i s í i t : &  populum qui habitator ejl porque por aqui fe conoce lo qué ay en los fub 
eiusjVtrum fortisJit, an infirm us yJ i  pauci nu~ ditos, mas claramente,que loque fe véal Me- 
m sro , an p lu res , ipfa térra  bona, an malaj diodia quando mas refplandéce el So).Puertos 
vrbes quales-,muráta',an abfqué muris-.bumus pues los Prelados en lugares altos q fe le pier- 
pingüis  , anfieril,is , nemorofa, an abfque ar- dan de vifta a los fubditos fus intentos, auien- 
boribus. Andad i d , y explorad muy bien la do falido de aficioncillas, ó de repugnancias 
tierra de promifsion j y para que efto lo po- que con ellos tengan , pueftos fobre" todo lo 
dais hazer mejor, y mas fecretamence, fin fer que es carne, y fangre, y refpetos humanos, 
fentidos de los moradores deila , no aueis de confideren, miren, ypienfenmuy deeípacioj 
ir  por camino derecho , fino iréis por la región aue tal es la t ie r ra , que tales fon los natura- 
del M ediodía, y quando huuieredes fubido á  l e s , fi fon coléricos,ó flemáticos, fi fan^uíHos, 
los montes a l to s , defde alli muy defpacio, y ó melancólicos, de que pié co jean , a que vi- 
con mucha aduertencia, mirareis,y confidera- cios fon mas inclinados, que pafsiones predo- 
reis muy bien la tierra que tal fea, y la gente q minan mas en ellos • miren las virtudes y los 
la habita fi es fuerte,esforzada,valiente,y ani- exercicios que ay en ellos de que calidad fon, 
mofa; ó fi es débil, cobarde , y para poco , fi fi fon fuertes, ó aniñadas, fi podrán ellos pe- 
fon pocos en num ero , ó muchos; y la mifina lear contra las tentaciones , de modo que Til- 
tierra ella en fi fi es buena,grade, prouechofa, gan dellas con viétoriá, ó fi fon cobardes, que 
fértil, hermofa, y deleytable; ó fi es nula,tra* al primer combate los derribarán , y rendirán 
bajofa , efteril, pequeña, c o r ta , é infrutuofa. los enemigos, fi fon pocas Jas virtudes que 
Confiderareis las ciudades della fi eftan cer- moran en ellos, ó muchas, y la mifma tierra 
cadas, ó fi carecen de muros, la tierra ÍI cieñe ella en fi , fies buena, o m ala , íí fon buenos 
m igajon, fi es grueíTa, ó fi es efteril,fi efta líe- fan£tos,y perfectosReligiofos,o fi fon impertí 
na de bofques, feluas, y  montañas, o íi ca* nentes,difolutos, y relaxados: los exercicios 
rece de arboles * Admirablemente por cier- en que fe ocupan de ía propia profefsion, e le-  
to  nos delineó aqui M oyfes, ó por mejor d e . ficio diuino,el ayuilo , la pobreca , la obedien- 
z ir  el Efpiritu fan to , el modo que han de te- c ia , la caftidad, y la obferuáncia r e b la r"  fi 
ner los Prelados en conocer a fus fubditos, en eftá todo aquefto 'cercado de oració,de efpiri- 
confiderar las fendas de fu familia para ver tu <f déuoció,de conocimiéto¿ de a^radecimié 
que tales fon, Lopm'mero han de afrentar en to,y de amor de Dios,o fi eftan fin muros paté 
efta ve rdad , que quiere Dios , y manda a los tes,y abiertos por todas partes,de modo'ó fin 
Prelados que conozcan fus fubditos, porque refiftencia alguna,puedan entrar los enemigos 
fino los conocen, como es pofsible acertar a quando vinieren por ellos ,y  enfeñorearfe de 
gouernarlos ? Pues para conocerlos no han de rodos e llos; miren fi fon íujetos acomodados 
hazer aquefto via r e d a ,  de modo que ellos para que trabajando en ellos den fru to , feari 
entiendan que los eftan examinando, que def- de prouecho en fu Religión, o fi fon tan efte- 
te  modo no conocerá lo interior dellos, antes riles, que por mucho que trabajen los PreJa- 
h a d e  echar por camino contrario : como fi dos con ellos no aya efperanca de que darán 
quiere ver fi guftan del recogimiento, y íi tie* fruto alguno. Miren también,Vi fon almas da
llen oracion, no ha de conocer aquefto man- das a la contemplación,trato, y comuñicacio 
dándoles fe eften en la celda en oracion , que con Dios, regaladas,vificadas,y enriquézidas 
efib es ir por camino derecho; lleuetos a la re- de fu diuina Mageftad; regadas con las Uiiuias 
creación , ofrézcales alli ocafiones de rifa , co- celeftiales; ó fi carecen dc^la amenidad, y fref- 
mo que no los m ira , fino que procede có llane cura del efpiritu. T o d o  efto han de mirar los 
za.-alli echará de ver fi fon recogidos, dados a Prelados en fus fubditos para acertar a gouer 
la oracion,ó no.Quiere veril fon pacientes, y nárlos, y lo que conocieren en ellos, no lueóo’ 
refignadosPno los riña,no los caftigue, ni de pa fe lo han de dez ir ; confiderenlo muy bien pa- 
la,bra,ni de obra,que aquefto es yr por camino ra configo m ifm os: pero en lo exterior a ve-
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zes conuendrá, no darfelo a entender a ellos, 
como a q u e l l o  que cuenta la fagrada Efcritura, 
del Tanto Patriarca Iacob,que contando íii hi
jo IoTeph a e l , y a Tus hérmanos vn fueño que 
auia tenido, en el qual auia vifto, como el Sol, 
y la L una , y enze Eítrellas Te le humillauan , y 

Gcnef-37 ' reu'erenciauan: Increpauit eum paterfuus &
' d ix i t , quidjibi vuliboc/ómniurn- quod v id ijtíi  

Nurnego & m a ter  tua & fra tres  tu i adora- 
bimus tefuper tsrr.vn ? Su padre !e reprehen
dió con ruydo y eítruer.do delante de Tus her
manos, porque ya Tus hermanos le embidiauá 
y traían entre ojos : y que es lo que quiere dar 
a entéder (le dixo)eíte Tueño? por vétura quie 
res darnos a entender,que yo,y tu madre,ytus 
hermanos nos hemos de humillar a t i , y reue- 
réciarte como a nueftro Principe y Teñor?Eíta 
réprehenfion, no Te la dio Tu padre porque co- 
nocieñe que la merecía,fino porque no Te aug- 
métaffe a Tus hermanos la embidía,y odio que 
contra el ya tenian concebido , que antes dize 
la ETcritura Tagrada:T¿jíír vero , re m , tacitus 
confderabat-p^xe el padre como buenPrelado, 
confiderauá,miraua,y juzgaua aquello callada 
mente configo mifmo,y lo entendía muy difs- 
renteméte de lo que en lo exterior moítraua, 
porque para el buen gouiernode Tu familia, 
conuenia efto. Efto miTmo ha de hazer la pru
dente Prelada,la qual no Tolo ha de mirar,y có 
fíderar lo que ay en Tus Tubditas, fino también 
todo quanto paífa en Tu Conuento;lo q entra, 
lo que Tale,lo que Te come,lo que Te habla,lo q 
tienen las ReligioTas en Tus arquillas,lo que ay 
en las oficinas, fi Te dá a las ReligioTas lo q han 
menefter , ó fi las oficialas fon aceptadoras 
de perfonas, fi hablan algunas fin licencia por 
la rexa del Coro;a que hora fe acueftan, y a q 
hora fe leuantan; todo lo ha de andar , todo lo 
ha de mirar,y todo lo ha de confiderar; no fola 
mente los caminos de fu Conuento, fino tam 
bién las fendas, y veredas del. En dexando la 
Prelada de andar, ver, y conocer citas fendas, 
y veredas de fu M onafterio , todo va perdido, 
todo anda errado: como lo dio a entéder en fu 
Cántico aquella valerofa m uger , y prudente 

J u d ic u .f  Prelada Debbora,quadodixo: lnd iebüs lahel 
quieueruntJemita, &  qui ingredíebanturper  
eas am bulauerütper calles d e u io sC ejjaueru t  

fortes in Ifrael, &  quieuerunt, doñee fu rg ere t  
‘Debbora.furgeret mater in I fra e l .En los dias 
de lahel defcanTaron,holgaró, ceñaron del tra 
bajo las fendás y las veredas, porq Te durmie
ron, y defcuydaró de andarlas las Superioras, 
y las queentrauan por ellas fe pa tearon  por 
caminos hódos , y defcaminados,defiftieron,y 
ceñaron en aquel tiempo en Ifrael los fuertes 
valerofos.y esforzados,no huno quié boluief- 
fe por la caufa de Dios,ni quié tuuieñe animo 
y  Yálor para oponerfe contra los enemigos de

Ifrael, hafta que tomó el gouierno D ebbora , 
hafta que huuo madre,muger fuerte,y Prelada 
varonil, y prudente en I f ra e l : que entonces fe 
anduuieron las fendas de la cafa de Ifrae l; en
tonces efta prudente Superiora: Confiderauit 

/em itas domusfuceJLo que efto quiere dezir a -  
p'icandqlo a nueftro propofito es , que en los 
dias en que gouierna lahe l ,  que quiere dezir 
cabra montes,que quando en vna Comunidad 
Religiofa, toma el gouierno della vna Prelada 
que no cuyda de otra cofa fino de fu guño,de- 
leyte,y l ib e r ta d le  andar a fus anchuras enca
ramada de rifeo en riTco, y de peñaTcoenpe- 
ñaTco;royédo el tallito verde del arbolico. En 
efte tiempo duermen las fendas de la cafa , no 
ay Prelada que mire,ni confidere lo que hazeu 
las fubditas,entonces todas viuen afus anchu
ras fin trabajo, y fin mortifieacionjy fi algunas 
Réligiofas fieruas de D i o s , mouidas de buen 
zelo,quifieron andar por ellas , ver lo que paf- 
faua en fu Conuento,a ver fi lo, podian por al
guna via remediar,entraron por vnos caminos 
hódos,y defcaminados,y afsi fe falieron a fue
ra por no perderfe tambié ellas en e llos: pues 
entonces las almas fuertes y valerofas defiñen 
y bueluen a t r a s , y faltan en la tal Religión los 
fantos,y perfetos Relig iofos, las colunas que 
las fuñentauan, no ay quien cuyde de la cafa 
de D ios, no ay quien fe oponga contra las im- 
perfecciones , y relaxaciones , todo anda per
dido,todo anda qual Dios lo remedie, y fin fal 
ta  andará afsi, hafta que tom é el gouierno de 
Ifrael de la cafa deDios,vna muger fuerte,ha
fta que fea Prelada vna muger varonil, y pru
dente , que miré,vea,y confidere las fendas de 
la cafa de Ifrael,y que las ande,y pañee vna , y 
otra,y muchas vezes , hafta que fe leuantefc- 
bre las demas, y fe afsiente en la catreda de la 
PrelaciaDebbora,que quiere dezir aueja.Vna 
Prelada que ande por todas las f lo res , jazmi* 
nes,efpinas,y abrojos de fu h u e r ta , cogiendo 
de las flores dulces , y amargas para labrar fu 
panal,conuirtiendocon fuinduftria, trabajo,y 
folicitud, todo aquello en vna fuauifsima dul
zura : vna Prelada fan ta , induítriofa, y prudé- 
te,que con fu cuydado y trabajo , ande por to 
das fus fubditas de vna en vna viéndolas,y co- 
íiderandolas,tomado dellas lo bueno y lo ma
lo , y conuirtiendolo todo en vn panal de miel 
dulcifsimo,y fabrofifsimo, para la mefa de fu 
diuino y celeftial Efpofo.Efte pues es el oficio 
de la buena Prelada, cófiderar las fendas de fu 
c a f a , conocer lo que ay en fus fubditas en lo de 
d e n tro , y en lo de fuera ; ver profundamente
lo que paña en fu Conuéto ,ccm o aquella q de 
todo ello ha de dar cuéta a nueftroSeñor,y ño 
comer ella el pan,ni confentir que ninguna d<s 
fus monjas lo coma eftandofe óciofa, y fin ha
zer algo.

'  E T
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E T  T a n tm  otiojfa non comedit, vna. de las piolas acarrea Ja total relaxacion de la propia
cofas peores que puede hazer vna Prelada e s , profefsion. Por cierto que nueftros padres, y

P rou . Z2 qU£ r  f iu *ndcnA7oclofas P°r m a d re a o s  q fundaron aqueftas fagrada* R«V 
el Conuento yfin hazer algo,,N o u tt tuSiu* ligiones , en que por la gran mifericordia de 
iu¡rnentorumfuorum anima*.( dize Salomon) Dios viuimos,que todo el tiempo que las eo- 
Q ut operatur terram fua Ja tiabttur panib iu : uer naron,afsi ellos,como fus fubditos, traba
ba /  autem ftSiatur o tium ftu ltifsim ia  eft. El jaron interior,y exteriormente en orar,en pre 
jufto, el bueno, el grande, el mayor, conoce dicar,en confeflar,en barrer,en fregar, en fer- 
muy bien el animo, las fuerzas, los apetitos, uir a fus hermanos,en todos los oficios bajos 
Jas inclinaciones,los finieftros de fus ju m e n -  y humildes,guifandoles la comida,curandolos 
tos de los que tiene a fu cargo, de los que go- en fus enfermedades,remendándoles los habí 
uierna: oficio propio del buen Prelado,o Pre tos,y que ni tuuieronlndios,ni negros que los 
Jada, Confiderauit femitas dom m fua ,y la Pre firuieíTé, ni a ellos,ni a fus Comunidades.Pues 
lada que labra fu tierra,que la haze trabajar, y como feñora,auiendo nueftrosPrelados y fun 
no eftar ociofa, la que trae fiempre ocupadas dadores trabajado táto .há de dexar efta fu he 
fus fubditas, ó en excrcicios interiores, ó en redad a vn Prelado ociofo, q fe efte mano fo- 
trabajos exteriores, efta tal ,panem otio/a non bre mano,comiedo,y.holgandofe ? <3 cofa mas 
camedtt, no come el pan ociofa, antes , f a i f a  para llorar qaqfta?con mucha razó porcierto  
btturpantbtts, hartarfeha, y fatisfacerfeha fu j0 llora el fapientifsimo Salomó en el Eclefiaf 
cora9on, fu animo, y fu efpiritu de fu propio tes diziédo: N a m  cum aliw  laborean  Capten „  , 
mantenumento.Pero cierto es necia en fuper tía , &  doElrina, & fo lm tudm e,bom in i utiofo í

Cao i* .  larm? grado (dize Salomon) laque figuede q u t fm d ir n i t t i t& b o c c r g o v a m tc u ^ m a ^  fí(S >
Cap. 20. continuo la oc.ofidad, qui autemfeóíatur o tiu  num  WJ/«w ,que cofa mas mala,ni masvana v

S tu ltifsm u i eft y y repitiendo eftas mifmas pa contra toda razó puede fer, ó efté vn fáto fim
labras en el mefmo libro, d ize : Replebitur a- dador de vnaReligió trabajado en plátarla có
gefia te , en lugar de, ñ u ltifs im tu  efi, que fe- todaperfecció,enenfeñarla,dotrinarla,eouer
rá llena de mengua y pobrera, que fe hallará «arla,y en encaminarla a la perfecciócó obras
fin virtud alguna, fino muy llena de vicios, y y có palabras,có grandifsimo cuidado,có°oja
depecados. Afsi lo dixo Dios por fu Profeta é inquietud,procurando cóferuar todo loque

Pzecb.JÓ  Ezechiel : Ecce,bacfuit ¡ni qui! a* Sodoma ' es perfecció,y obferuancia regular, v-que de A
fororis tu<e,fuperbia, fa turitaspañis,& abun pues de tanto trabajo fuyo,y de tener en fuRe
dantia, otium ipjius, &  filia ru m  eius. E t  ligion plantada toda virtud, y fantidad, véga a
eleuata fu n t , fafecerunt abominationes toram  dexarla, y entregarla en poder de vn Prelado 
me, &  abjluli easficut v id ifti. Aduierte Pre- ociofo, holgazan, que cofa mas dañofa para la 
lada ociofa, holgazana, y regalada que comes pobre Religió,yComunidad,puede fer q aque 
el pan ociofa, y hazes que tus fubditas tambié fta? quantas Comunidades, y quitas  Rel¡<ñ0 - 
]o coman, abre los oydos, oye aquefto que te nes, afsi de hóbres, como de mugeres, que en 
digo (dize Dios.) Efta fue la maldad, la injuf* algún tiempo,quando las gouernauá Prelados 
ticia, y la perdición de tu hermana, de efotra y Preladas latas,florecía en la Iglefia de Dios 
Comunidad que porfus pecados feabrafó, la como el Sol entre las eftrellas,las hemos vifto 
foberuiayaltiuez, la abundancia de regalos, y las vemos el dia de oy totalmente relaxadas 
y el vfar dellos hafta hartarfe, y la ocioíidad, y que dan harto q dezir,y aunque fentir, y 11o- 
andarfe ociofa fin trabajar,y fin hazer cofa in- rar al pueblo Chriftiano, no por mas de por a- 
terior,ni exterior de prouecho, afsi ella como uer entrado el gouierno dellas en poder de vn 
fus hijas, afsi la Prelada como las fubditas,to- Prelado ociofo,holgazan,defcuydado, y q co
das fe andauan, como dizen, a la flor del ber— -mo otro Rey Dauid,que al tiempo que los Re 
rojeon efto fe alearon a mayores,no queriédo yes fuelen yr a la guerra a pelear, a trabajar, y 
trabajar como fiemas, ni feruir, fino fer feño- a dormir por elfos campos, y con las armas a- 
r a s ; y lo que defta ocioíidad, y holgura fe les cueftas,fe queda en fu cafa comiendo,beuien- 
íiguió,fue cometer muchas relaxaciones, pe- do,holgandofe,y pafeandofe por fus azoteas, 
cados,y abominaciones, y efto en mi cafa,de- mirando aca,y aculla ociofamente? Cierto no 
lante de mi, en el mifmo Conuento donde yo fe puede bien encarecer el daño que aquefto 
eftaua realmente en el fantifsimo Sacramen- ha hecho, y haze en las Comunidades Eclefi- 
to .  Pues con Comunidad, que afsi tan ociofa, afticas,y aun también en las feculares. El ver 
ydeleytablemente viuia,queauiayode hazer, aquefto feñora, finíanos deefearmiento, y de 
fino lo que has vifto que hize,q fue acabar con viuir con cuydado trabajando,)' haziendo tra- 
ella.Señora la buena Prelada,ni ella eftá ocio- bajar a todas las perfonas que eftan a nuefti o 
fa,ni confíente q fus fubditas lo eften, porque cargo,no confintiendo que ninguna Rehciofa 
fabe q la ocioíidad en las Comunidades Reli- coma ociofa el p a n m  otio/a r.Scomedit,

L  que



Cartas eípirituales:
Que defto nos ha de feruir el ver aqüefto , co- 

Frou-24, mo lo dixo Salomón; T e ra g ru m  bominis pi- 
g r i  t r a n j iu i^ p e r  vin iam  v i r i j l ü l t i , &  ecce 
totum  repleuerant v r ticd  , &  operuerantfu-- 
prrficicm  e¡usjpin<£, maceria lapidum def— 
t tu fta  e r a t : qudd cu\n ■viiijfem  pofui in eorde 
meo, &  ejemplo didici di/ciplinam. PaíTedé 
largo por el campo,por la heredad,pot lá C o 
munidad de vn Prelado pérecófo,tardío, éhe* 
migo del trabajo,y por la viña,por láReligió, 
que góuernaua vn Prelado bouo,iieéio,loco, y 
menteCapto,qué peníauá,que fin trabajo,y fin 
labor Tuya auia.de dar mucho, y muy buen fru* 
¿to;y afsi el campo,coino 1a viña,afsi la R e l i 
gión,como los Religiofos del'a:aduertid Pre
lados para vueftro efcarmiento vna grandifsi- 
ma laftima, que todo lo interior dello lo auiaii 
llenado las hortigas, que por la floxedad, y o- 
ciofidad de los Prelados fe auian c riado , de 
modo, que no auia en todo cofa alguna de pro 
uecho,porque eftaua todo lleno de vicios,y dé 
pecados; y ya (i el mal quedara allá en lo inte
rior , fueran malos para íi mifmos folamente, 
mas no lo fueran para lo que los trataran, y co 
municaran; pero las efpinas, las relaxaciones, 
los efcandalos,y malos exemplos,auia cubier
to  toda la fuperficie,todo lo que parecía,y def 
cubría,y afsi fe efpinauan,y laftimauan los que 
a ellos fe llegauamy lo peor era,que eftaua to 
do fin remedio,porque la barda depiedras grá 
des, y rezias de virtudes, que auian puefto los 
que la labraron,fundaron , y cultiuaron, para 
que no pudieífen entrar dentro las malas bef- 
tias de los vicios,relaxaciones,y pecados; to 
dos los exercicios fantos,afsi interiores,como 
exteriores,todo eftaua desbaratado,y deftrui- 
do;y viendo aquefto, y auiendolo confiderado 
profundamente cómigo mifmo, aífenté en mi 
coraron,y aprendí con lo que tenia delante de 
mis ojos el modo como nos auiamos de auer 
en lo interior, y en lo exterior, afsi yo,.como 
todos mis fubditos,porque no fuceda de mi cá 
po, y de mi viña lo que via auer fucedido en la 
agena.De modo feñora,que no coníienta v. re 
uerencia, que fus fubditas coman el pá de val 
de,ni ociofamente ;_que afsi lo manda fan Pa 
blo,eferiuiendo a los Tefalonicenfes, fino ha- 
galas traba ja r , ó en exercicios efpirituales, o 
en obras de manos,conforme la vocacion,y el 
ta le n to , que cada qual huuiere recebido de 
nueftro Señor:de m o d o , que fi algunas huuie- 
re muy efpirituales de virtud prouada, alas: 
quales huuiere dado el Señor efpiritu, y ora— 
cion mental,a eftas tales dexelas orar, que yo 
aíféguro a V . R. no fean m uchas, que fi ellas 
tienen verdadera oracion, y comunicación có 
Dios, no comerán el pan de valde, ni ferán de 
poco excmplo,y prouecho a las demas; y a las 
que ao tuuieren tanto efpiritu, hagalas traba

jar en obras de manos,- y a las vnas , y 3 las o- 
t ra s  delesV.R.exemplo,que importa mucho, 
com olohazia aqüefta fanta Prelada de quien 
nos dize aorá el Efpiritu fanto que,pan<m otjo 

fa n ó n  comedit. Que ni ell.i , ni ninguna dé fus 
fubditas comió el pan oeiofa» O  padre, que. fe 
leuaiitarán todas contra mi, y me procurarán 
échair del mundo, diziédo de mi mil petrérias, 
no dexahdome hueíTó fano , hiurmürañdo de 
mi con las de dentro,y conias de fuera, dizien 
do,qué ho fon ellas efclauas,ni criadás,que no 
Vinieron a eífo a la Religión, y que harto  haze  ̂
én féguir la Comunidad,y en padecer algunos 
achaques que tienen , que no las apure tanto, 
que ya no pueden mas: no m adre , no nos dize 
éffó el Efpiriru fanto de las fubditas,é hijas de 
fta muger varonil, y prudente Prelada ; cofa 
muy diferente, y contraría a eífo es loque de
lla nos cuenta. Quiere V .R .  faber lo que dize 
el Efpiritu fanto de fus fubditas/

Surrexeruntfli) eius, (?) beatif- 
fmarn predicauerunt, v ir  

e i u s l a u d a u i t  
eam.

J ^ E V A N T A R O N S E  Sus hijos, (ñora 
bra los,hijos, por fu valor,animo, pecho^y 

esfuerzo; que madre varonil, hijas varoniles 
ha de criar) leuantaronfe del trabajo , y de los 
exercicios en que las ocupó, y tan  contentas» 
y agradecidas a todo lo que las mandaua, que 
todas fe hizieron vnas Predicadoras Apoftol;- 
cas de fus virtudes,prudencia,fanridad, amor, 
y perfección,-y la confeífauan,y predicaüá por 
dichofifsima,y felinísima,y bienauenturada,y 
eftos fermones en alabanza de fu P relada, los 
predicauanalasde dentrode fuMonafterio, 
y también a las de fuera,y lo que es mas digno 
de confideracion, y ponderación, que fu m if
m o Efpofo lefu Chrifto, Dios,y hombre ver
dadero,la alabó, y citaua con ella a otras P re 
ladas^  Prelados .Por cierto madre, que fi efta 
Prelada afsi fecamente m andáraa fiisfubdí- 
tas trabajar con mando feñoril,y apelmazado, 
y que no procediera con ellas del m odo , que 
nos ha dicho el Efpiritu fanto, no me efpanca- 
ra huilieran hecho fus fubdítas con ella ¡o que 
V .  R. dize teme harán con V .  R, las fubditas 
que tiene a fu cargo.Dichofa,y bienauemura- 
da Comunidad a quien gouierna vna Prelada, 
prudente,íanta,experimentada, y gouern¿d.i 
por Dios,que parece, que fus hijas,y domeftí- 
cas tienen en ella para el a lm a , y para el cuei> 
po quanto han menefter, que en todovitiew 
contentifsimas, y que ni tienen o trogufto , ni 
otro deleyte, ni lo quieren, fino hazer quíipsp

ella



Cartas eípirituales.
ella les m andare , andando fiempre colgadas 
(como dizen)de fu boca,no lo ve v.reuerencia 
aqui en efta prudente Prelada ? no ve lo q ha 
hecho con fus fubditas? N o  ve como las ha la
brado,quitándolas poco a poco todo lo que es 
carne,y fangre?como las ha ido mortificando, 
y exercitando en los exercicios de M artha ,y  
Maria,y como las ha hecho trabajar,y no eftar 
ociofas; y finalmente como ha hecho dellas 
quanto ha querido hazer ? Pues mire al fin de 
todo  efto lo que aora dize el Efpiritu fanto,q, 

c fi f t r r e x e r ü t fü i j  eius,&  beatifsima preedicaue- 
Can • • r ^ f ,£ o  q mas a mi me admira en eíte particu 

lar,es,lo que fe dize en el capitulo fexto de los 
Q á tíx tv .V id erü t eafilice,&  beatifsirriampr¡c 
dicauertít.Q^e  nohá  menefter lasfubditas,las 
hijas,mas q ver a tal Prelada,y a tal madre, co 
mo aqfta para dar vozes, echarle mil bédicio- 
nes,ydezir a todos,fin poderfe ir a la mano,fus 
virtudes,y como es biéauéturada en fuperlati 
uo grado. Creo no fe hallará en toda la fagra
da Efcritura efte fuperlatiuo, beatifstm a> fino 
enaqueftos dos lugares referidos;en lo qual fe 
dá  a étéder,la grade eftima,q las buenas fubdi 
tas hazé de vna Prelada t a l , y como parece no 
halla palabras có cj poder engrádecer fus vir
tudes, y predicar fus excelencias. El dia de o y 
paco vemos defto en las fubditas,y fubditos;y 
tem o  no fealacaufa el aue rpocodeefo troen  
los Prelados, y Preladas: pero veamos aora fi 
el ititéto del Efpiriru fáto, es cótarnos las vir
tudes,y el modo de gouierno tá  prudéte,tá fá 
to,y tá  prouechofo,q efta varonil muger,y fan 
ta  Prelada guardaua có fus hijas, para q todas 
las Preladas aprédá a gouernar fus familias; q 
necefsidad ay d  dezirnos, q todas fus fubditas 
predicarófus virtudes,y excelécias?mucha por 
cierto;para darnos a étéder,como el gouierno 
ha d  fer t a l , q en comú todas fus fubditas efté 
bié có el(digo en comú,porqqual,o qual,dexar 
de no eftar bié có el, lo tégo por cofa dificulto 
íifsima)y efto no fe puede hazer fin mucho a— 
mor,prudécia,fufrimiéto,oració,virtud, y per 
fecció d la Prelada; y tábien para animar a las 
Preladas aqtrrabajé en aqftc minifterio,prome 
tiédoles por paga d  fu bué feruicio en efta vi
da,efta,de ver a fus fubditas fátas,cótentas,a« 
prouechadas, y có tá to  amor para con ella : el 
qual amores d  muy grade im portada, para el 
aprouechamiento de las mifmas fubditas, y 
para q todos quátos las vieré alaben,y glorifi
qué a Dios:y no folo tégá las fubditas por bié- 
auenturada,a Prelada,q afsi las gouierna,fino 
que todos tengan también por bienauentura- 
das a las fubditas, que de tal Prelada fon go- 
uernadas. Cuenta la fagrada Efcritura, que 
quando la Reyna Sabá vino a ver al Rey Salo 
mon, mouida de lo que del auia oido allá en fu 
tierra,quando vio la fabiduria de tal Rey ,y de

tal Superior,y la caía,que el mifmo auia edifi
c a d o ^  los manjares de fu mefa,y las celdas, y 
moradas de la gente de fu cafa, y el ordé,con- 
cierto,y puntualidad, que todos guardauan en 
la execucion de fus oficios,y minifterios, y los 
vertidos,la limpieza,y afteo, q en ellos trayan: 
los oficiales de fu cafa,y los facrificios,y holo- 
cauftos,que ofrecía en la cafa delSeñor,fe que 
do eleuada,y como fuera de fi; parecía, que no 
podiapaftar adelante. Y defpues de auer di
cho al Rey Salomon lo que del ,y  de fu fabidu 
ria fentia,exclamó ávÁcnáo-.Bcati v ir i  tu i, &  
be at i fe r  ni tu i,q u ijia n t coram tefem per¡& att 
diuntfapietiam  tuam .S itD om inti <Deus tuus  
bcned't£lus,cui complacuijli, & pofuit te fuper  
tronum 1fra.el-.eo quód d ile x tr it  Dominus I f-  
rael infempiternum . Y en el libro fegundo del 
Paralipomenon fe añade,que dixo: S itD o m i-  _  
nusT)eus tuus beneditfus ¡q u ivo lu it teordi- , 4 * * 
narefuper tbronum fuum  Regem D om inicD ei r *'3 
tur.quia d ilig it T)eus T frael, <¿p v u l t  feruart 
eum in aternum : id circo pofuit te fu p er  eum 
<rB^egcmyvtfacias indicia,atque iufiitiam .W ic' 
auenturados los de tu cafa,tus hijos,y tus fub
ditos :dichofos, y b ienfortunados todos los 
que firuen en tu cafa, que afsiften fiempre de
lante de t i , y oy en tu f ib iduria , tus platicas, 
tus auifos, y confejos, y que fon gouernados 
de P re lado , y Rey tan lab io , y tan prudente; 
fea tu Señor Dios bendito , y glorificado, al 
qual tu  procurarte ag radar , que te ha puefto 
fobre el trono,y filia Real de I frael; y la caufa 
de auerle dado tal Rey, ha fido por el grande a 
mor, que el tiene a Ifrael; para fiempre fea tu  
Señor Dios bendito, que quifo ponerte fobre 
fu trono, quifo ponerte en fu lugar fobre la tie 
rra, que feas Rey por tu Señor D io s , porque 
ama Dios á I f ra e l , y lo quiere guardar para 
fiempre; por efto te ha puefto a ti  por fu Rey 
para que hagas con ellos todo lo q como Rey, 
y Superior, que el ha puefto en fu lugar, eftás 
obligado a hazer.Efto dixo la Reyna Sabá, de 
los domefticos del Rey Salomon, y del mifmo 
Rey quando le comunicó,y vio el orden, y có- 
cierto de fu cafa. Con mucha mayor razón 
puede dezir aquefto qualquieraque viere vna 
Prelada t a l , como aqui nos la ha delineado el 
Efpiritu fanto; porque viendo la fabiduria, y 
prudencia de tal Prelada, y la Com unidad, y  
Conuento,que ella mifma ha edificado efpiri- 
tualmente para Dios,que lo material del, efto 
es lo de menos que ay en efte Conuento, y los 
manjares efpirituales;las luzes,los aféelos,las 
fuauidades y dulzuras,q Dios les comunica,af 
fi a ella,como a todas las q come a fu mefa,-las 
celdas exteriores, e interiores d  todas fus mó 
jas,y el orden,cócierto, y pñtualidad, q todas 
guarda en fus oficios, y minifterios, q por ella 
les fon mandados, y encargados, y el gufto,
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con que los hazen, la limpieza de fus almas, y 
cuerpo5;los vertidos de virtudes,de que todas 
eftan adornadas, las oficialas de fií Conuento 
quan bien acuden a fus oficios, y quan bié có- 
pueftas tienen fus oficinas,y los íacrificios ex
teriores de penitencias,abltinencias, cilicios, 
diciplinas,y mortificaciones,y los holocauftos 
interiores de Oración, contem plación, amor 
de D io s , y fantos defteos , que de continuo 
ofrecen a fu Dios,fe quedan efpantados, y def 
pues de auer dicho lo que íienten de tal Prela
da,exclaman d iz iendo .0  bienauenturadas las 
monjas, que fon gouernadas de tal Prelada, di 
cholas , y venturofas las que firuen a Dios en 
tal Conuento,y afsiften delante de lla , y oyen 
de ordinario fus platicas,fus auifos, fus repre- 
henfiones,y gozan de fu modo tan prudente,y 
tan dulce,fuaue,amorofo, y prouechofo de go 
nierno.Sca el Señor Dios bendito, que íi ferá, 
de tal Com unidad; porque a folo el ha defíea- 
do efta Prejada agradar,en todo ha procurado 
fu mayor hon ra , y gloria, que el ha fulo por 
cierto el que la pufo en la Prelacia , como por 
los efectos fe echa muy bien de ver: y la caufa 
de auer dado tal Prelada a efta Comunidad, 
ba lido  el grande amor que la tiene. Bendito, 
y  glorificado fea el Señor D io s , que tuuo por 
bien dé poner la en fu lugar, que fea lo mifmo 
acudir a ella las fubditas, que fi acudieífen a 
ei. Lacaufade auer dado Dios tal Prelada a 
efta Com unidad, ha fido el grande amor que 
la t ien e , y el quererla guardar para fiempre, 
quefeconferue en ella todo lo que es virtud, 
fantidad,y perfeda obferuancia regular: pues 
fi las fubditas fon predicadas por dichofas, y 
bienauenturadas de las eftrañas,porfer gouer 
nadas de tal Prelada, que mucho que la Prela
da fea predicada por dichofifsima, y bienauen 
turada én fuperlatiuo grado de las mifmas fub 
ditas,que tales bienes por medio della han re- 
cebido de nueftro Dios,y Señor/Con que pue 
den moftrar fu agradecimiento,fino con aquef 
to  ? con que fe moftraron agradecidas a Dios 
nueftro Señor,por las mercedes que del auian 
receñido la Virgen fantifsima María nueftra 
Señora, Ana la madre de Sam uel, D ebora , y 
otras fintas mugeres, fino có cóponerle canti 
eos de alabanza; en los quales predicauan fus 
grandezas,y las mercedes, que del auian rece 
bido ? Pues afsi como es feñal de la bondad de 
la fubdita el dezir las virtudes de fu Prelada: 
afsilo es también de la ruindad déla fubdita 
el murmurar della,con las de den tro ,o  con las 
de fuera del Conuento, y creo ciertamente, 
que no dexa Dios de Caftigar efta culpa aun 
en efta vida, y con caftigo afrentofo para la tal 
fubdita murmuradora; de lo qual ay harta ex
periencia en las Religiones . Lo que ay es, 
que el alabar las fubditas a la P re lada , muef

t ra  que tienen los entendimientos alumbrar- 
d o s ,  y las voluntades aficionadas al amor de 
fu Dios;lo qual les ha venido por medio della.

P  E'R O  de que nos admiramos de que las 
fubditas, las hijas prediquen por dichofifsima 
a fu madre,y Prelada, fi fu mifmo Efpofo Iéfu 
Chrifto también la alaba I V  ir  eius, &  lauda- 
u it eam. La mayor alabanza por cierto défta 
fanta Prelada,es,el alabarla D io s , el fer Dios 
Predicador de fus v irtudes: porque aunque 
los hombres fe pueden engañar en fus juizios, 
ten iendo , y predicando por bueno a quien es 
malo,y por malo a quien es bueno ; pero Dios 
no es pofsible engañarle ; Ip fe  enim Jciebat, 
quid ejfstin homine. Dize fan l u á n , que íabe 
Iefu Chrifto muy bien lo que ay en el hombre 
de b ien , y de m al.Tábien las alabanzas dé los 
hombres a vezes defuanecen ajos hombres, 
como lo vemosen Nabucodonofor,enH ero- 
des,y en otros,pero las deDios antes humilla, 
y deshazen a los hóbres, como lo vemos en la
Virgé fantifsimaMariaN. Señora,enS.PedrQ,
y en o tros.N o leemospor cierto delta varonil 
Prelada,qué ella fe alabarte de cofa alguna que 
hizierte: enim qui fe  ipfum  commendat i l  S , Tahl 
le prob.it us ejl Je d quem'Deus commendat .Por 
que como dize fan Pablo,no el que fe a labad- 
no aquel a quien Dios alaba, es el apeonado 
fanto,y pe ríedo . También en alabar Dios a e f  
t a  Prelada, y fus fubditas, fe nos dá a enten
der,que afsi fu vida, como fu modo de gouier- 
n o , era para honra , y gloria de D io s , y para 
bien,\ prouecho de las fubditas. También en 
d ez ir , que fias hijas, y fubditas la alabaron, y 
luego que Dios la alabó, fe nos dá S enteder, 
que voxpo p u lt,vo x  ‘D e l ; que la voz del pue
blo, eífa fuele fer la de D io s , y efto fe vee 
en las Religiones.Cierto es afsi.gouierne vna 
Comunidad Religiofa vn Prelado fa n to , pru
dente, cantatiuo,mifericordiofo, re d o ,  y ob- 
feruante,verán que aunque labre a fus Religio 
fos,y hagadellosquantoquifiere;todos enco  
mun le predicarán por fanto , y p e r f e d o , y el 
mifmo Dios lo alaba con las me rcedes-que 1c 
haze,y la eftima, que pone del en los corazo
nes de todos.Pero por el con tra rio , góuierné 
vna Comunidad vn Prelado í¡oxo,remiíTo, re 
ga lado^  relaxado.-verán que aunque de dia, y 
de noche ande cumpliendo los guftos,y apeti
tos de fus fubditosjtodos cafi fe quexan del, y 
de fu gouierno, y el mifmo Dios lo vitupera, 
y lo va degradando, y deshaziendo:de modo, 
que junto a la Prelada varonil, prudente, fini
ta,y obferuante, eftan las alabanzas de las fiib 
ditas,y de D io s , afsi lo dixo fu diuinó eípMtti 
por Salomon: A T)eoprofecía e fi fa p im tia S a  E e c h f i f  
pienhce enim T>ei a íiab it la u s , <£. in  ore fi&e-
l i  abundabit, &  dominator dabit eam //*-
l i  : Dios es el que comunica al P re lado ,

la
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-Ja verdadera fabiduria, la luz interior, el afe
ito,el valor,la prudencia,y el buen acierto, (q 
en eñe capitulo va tratando el Efpiritu fanto 
délos dones que el comunica al Prelado, que 
el elige para aquefte minifterio)que fi el no die 
ra efte talento de gouierno,y efta fabiduria: in 
hábil fuera por cierto para Prelado.Pues junto 
a efta fabiduria magiftral: juntoa eftas virtu
des,y acierto de gouierno, efta pegado, y Con
glutinado el loor,y la alabanza : de m odo , que 
no  fe halla buen gouierno para honra, y gloria 
de Dios,y prouechode fus fubditos,-al qual no 
folo,no efte vinculada la alabanza,fino que no 
-fe le den loores,y alabanzas: y eftas alabanzas 
no las dan los ruines fubditos (fi algunos ay:) 
N o n  enim efi fpeciofalaus inore peccatoris. 
Porque no es hermofa la alabanza del buen 
Prelado en la boca del mal fubdito ; que antes 
lo afea,que lo hermofea. Los que dálasverda 
deras alabanzas alPrelado,fon los fieles,y bue 
nos fubditos,los que le guardan fidelidad, po
niendo en execucion todo quanto el les enfe ■ 
ña,dexandofe gouernar con toda fuauidad, y 
facilidad del:y eftas alabanzas de los fieles fub 
ditos fon perpetuas,y abundantes,fiempre ha
llan virtudes que predicar del, fiquiera los re
gale, fiquiera los mortifiqu z:E t inorefideli a- 
bundabit. Y no folo alaban a efte tal Prelado 
los buenos, y fieles fubditos , fino también el 
Señor a quien fe deue toda alabanza,honra, y 
gloria : Solt T)eo honor & g lo r ia , como dize 
fan Pablo, el que tiene el feñorio de toda la 
verdadera alabanza,a efte tal la dá: E t  Domi- 
nator dabit Buena prueua de aque.
fta verdad,es lo que fe dize de nueftra Prelada 
fanta,queJurrexerunt F ilij eius, &  beati/si- 
mam pradicauerunt ¡vir eius , &  laudauit ea. 
A  algunas perfonas leemos en el Euangelio, 
que alabó Iefu Chrifto nueftro Señor de algu
nas particulares virtudes; a Nathanael de la 
ÍImplicidad,a la Cananea de la Fe, a la Mada- 
lena del amor,y afsi a otras; pero a efta Prela
da, no la alaba Dios de vna,v de otra virtud, 
porque aunque para la bondad de las fubditas, 
y para que el Señor las a labe , bafte que cada 
qual,teniendo todas las virtudes,fe auentaje 
en alguna;pero en la Prelada no bafta aquefto, 
fino que para que fea buena Prelada , y digna 
de que Dios la alabe, es neceífario, que en to 
das las virtudes feaauentajada. Y efto fe nos 
dá a entender en lo que dize ,V tr  eius, &  lau
dauit eam. N o  que la alabó defta, v de aquella 
virtud en que fe auentajó, fino que alabó a t o 
da la Prelada , y alabandola D io s , toda ha de 
fer auentajadifsima en todo lo que para fer 

buena Prelada le es neceífario; y que fea 
efto afsi, el verfo íiguiente lo 

declara.

(■to

M u l u c o n g r e g a merunt di~ 
uitiasjufupcrgrejja es 

vniuerfas.
T 7" E R D  A D ,es, q muchas de tus hijas, de 

' tus mojas,yfubditas ajútaró,ycógregaró 
riqzas devirtudes,y merecimiétos(qeftas 

fon las verdaderas riqzas)épero tu traciédes, 
y fobrepuxas a todas ellas.Grade es la diferer» 
cia q ay entre las fubditas, y la Prelada; porq 
las fubditas folo atiéden a fu particular,a fu a- 
prouechamiento,a fu efpiritu,a fu deuocion,a 
lo q a ellas les efta bié , en ordé al aprouecha- 
miéto d fiis almas,y al remedio de fus nccefsi 
dades efpirituales, y corporales, lo demas no 
corre por fu cuete,y añq defeá el bié de todas, 
y en lo q puedé las ayuda,-pero lo principal a q 
acuden: y en primer lugar es a lo q toca a fu a- 
prouechamiéto,y faluacion,á allegar,y am óto  
nar riqzas d  virtudes, y merecimiétos para fi; 
pero la Prelada cuyda del común; y efto de tal 
manera,q de toda fu Comunidad,de todas fus 
hijas fe haze vn folo cuerpo,y vn alma: y ha de 
cuydar ta to  de las almas, y cuerpos de fus fub 
ditas,como d fu alma,y cuerpo, y no folo efto, 
fino q muchas vezes fe ha de quitar el pá de la 
boca,y la túnica del cuerpo para darlo a la fub- 
dita:porq paralaPrelada had  faltar,y no para 
la fubdita,y muchasvezes ha de dexar el trato, 
y comunicado có Dios, en q fu alma efta reci- 
biédo d  fu diuina Mageftad grade luz en el en 
tédimiéto, y muy amorofos afeólos en la volú 
tad,y fus guftos, y confuelos efpirituales, y la 
qu ietud , y fofsiego del alma en que efta , y ha 
de acudir a dar todo aquefto a fus fubditas, y 
añq ella fe quede fin ello.Y no es aquefto con
tra lo que dixo Iefu Chrifto: Quid prode f i  bo- 
m in i,fi vniuerfum  m m dum  lucretur anim a t 
vero fu á  d e tr im e n tu m p a tia tu rQue le apro* 
..uecha al hombre ganar todo el mundo,fi fu al
ma padece detrimento alguno ? porque aqui 
no padece el alma detrimento,ni mengua,que 
aquefto es dexar a Dios por Dios,y faluar, ó a 
prouechar la Prelada las almas de fusfubdi— 
tas,eífo es faluar, y aprouechar a fu mifma al
ma :y afsi como la Prelada, no folo cuyda tan
t o  del b ien , y aprouechamiento de fus fubdi
tas,fino que en parte aun mas que del fuyo.De 
la mifma manera,no folo fus virtudes,y mere
cimientos fon yguales con los de las íubditas, 
fino que los exceden, y fobrepuxan en grá ma 
ñera : ¿ M u lta  f i l ia  congregauerunt diuitiasy 
tufupergrejfa  es vniuerfas. P eroadu iertav . 
reuerencia,que antes de aora todo era con 
tarnos el Efpiritu fanto las v irtudes , los tra 
bajos, los cuydados, las anguftias, los fantos 
exercicios, y el modo de gouierno defta varo-

- nil muger,y fanta Prelada, y aora parece , que
L  3 no
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no acaba de alabarla,,-y de referirnos los fru
t o s ,  que de fu gouierno fe Tacaron, afsi para 
ella mifma,como para fus fubditas:deftos fru- 
ctos trata  en aquefte verfo. Muchas de tus hi
jas ajuntaron,y allegaró riquezas de virtudes, 
y merecimientos:efto e s , en lo que toca a las 
íubditas, la bondad, o la ruindad del gouierno 
de vna P re lada , de donde fe ha de conocer es 
del frudo  que d á , como dixo Iefu C hrifto : A  

fruE libus eorum cognofcetis eos. La bódad del 
árbol fe conoce por el frucfto q dá.Mas q con
fuelo tan grade para vna buena Prelada,el ver 
a fus fubditasaprouechadas, y llenas de virtu 
des,y merecimientos,llenas de riquezas efpiri 

S .T ab .ad  tua ês*De aqui nacían aqllas gracias, q daua a 
Corint. i .  aquelgrá Prelado S.Pablo,quádo dezia, 
cap. i  eferiuiendo a los Corintios •. Grafías agoJem- 

p er T>eo meo pro vobis in gra fía  Dei,quce data 
e f t  vobis in Cbri/io Iefu,quod in ómnibus d iu i 
tes faó ii ejlis in illo ,in  omni verbo, in omni 

fc ie tia fic u t  tejlimoniu C brifii confirmatü ejl 
in  vobis, ifa v t  nibil vobis defit in v i l  a, g ra 
fía . Yo doy muchas gracias fiépre a mi Señor 
Dios,y la caufa de darfelas, fois vofotros mis 
hijos,por veros tá  ricos de gracias,y de m ere ' 
cimiétos en N . Señor Iefu Chrifto, por veros 
tan fabios, tá  prudétes,tá obediétes a los diui 
nos Mádamiétos,y tá  llenos de virtudes,q pa 
rece no os falta ya nada , q efte es mi perfe&o 
gozo el ver a mis hijos ricos de virtudes, y de 
m erecimientos.Lo mifmo fucede a todos los 
buenos Prelados, q no fe harta  de dar gracias 
aDios,quádo ven a fus fubditos fantos,qandá 
por el camino de la verdad , q tiene allegadas 
muchasriqzas efpimuales:noay cofa,q tanto 

Ioann. 3. *os alegre,como efta;eftáfe bañando (como di 
cap 1. zen)enaguade Ange\es: M a io rem h o rü , non 

' babcogratiam (dizeS.Iua.n) q u a m v t audiam  
filio s  meos in veritafe ambuldre.No  ay cofa pa 
ra mi de mayor gozo,y alegría,ni cofa que afsi 
me obligue a dar gracias aDios,que oír,faber, 
y conocer,que mis hijos anden en verdad , vi- 
uanbien en efpiritu,y en verdad;que eftenlle 
nos de virtudes, y merecimientos. T odos  ef. 
tos  fon fruclos de los buenosPrelados,fon mu 
chos los fubditos, que con eftar debaxo de fu 
dicíplina enriquecen; como enriqueció toda 
la cafa de Laban el entrar en ella aquel fanto, 
y  cuydadofo paftorlacobjcomo enriqueció to  
da la fagrada Religión de N .  Señora del C ar
me,el entrar en ella nueftra fanta madre,y Pre 
lada fanta Terefa;como enriqueció la Ciudad 
de Neocefarea,el tom ar el gouierno, y la Pre 
lacia della fan Gregorio Taum aturgo; pues 
quando tomó el gou ierno , no auia en toda la 
Ciudad mas de diez y feis Catolicos,y quádo 
murió no auia en ella mas de diez y feis, q no
lo fuefsé. Pero quié cótará las virtudes, los e- 
xcrcicios,los regalos, los fauores , las miferi—

cordias,los confuelos,los júbilos,los defengír 
ños,los afeá:os,y las demas riqzas,qlas fubdi 
tas q eftá debaxo de la diciplina de vna Prela
da tal como efta,allega, y amótoná.Podemos 
dezir de la cafa de la Efpofa, lo q dixo Dauid:
G l o r i a d i u i  t i  a ,in  domo eius; Que dóde ef- au> T f .  
tá  la gloria de Dios, donde eftá vn retrato del 11 / * 
■cielo, y dóde eftá las riqzas efpirituales, es en 
la Comunidad q gouierna v n a  Prelada tal,co
mo la dicha. Grades fon por cierto las riqzas 
devirtudes,y merecimiétos,q allega las hijas; 
pero a todas ellas excede, y fobrepuxa la ma- q^an. ¡2. 
dre,yPrelada,quádo es la q deue fer:Qui aut? 
ad iu flitia  erudiüt m ultos,fu lgebüt quafi f ie l-  
la  in perpetuas aternitates.'Los?'ce\d.dos q en 
feñan,y gouierná a otros para hazerlos julios, 
y fantos:eftos tales refpládecerá como eftre-^ 
lias en perpetuas eternidades.Mire madre,no 
ay q dudar,fino q ordinariaméte hablado,quá 
do la Prelada,y las fubditas fon tales, como a- 
qui fe ha delineado, las fubditas gozan de mas 
regalos,y dulzuras fenfibles deDios,tiene mas 
tiépo para la oració m en ta l , viuen con mayor 
paz, y fofsiego, fuelé tener mas lagrimas, mas 
júbilos, y mas afectos am orofos, y gozan por 
mas tiépo de los abramos regalados delSeñor, 
q la Prelada; pero fi tratamos de virtudes ma
cizas,y de ocuparfe en obras para mayor hora 
y gloria dDios,y d  tener,y moftrarmaspecho, 
y valor para las cofas del feruicio deDios, y de 
viuir mas puramente paraDios, y de ofrecerfe 
mas vezes a D io se n  facrificio, y de crecer 
mas fu caudal,y augmétar mas fus merecimié 
tos. N o  ay duda , fino q la Prelada en aquefto 
haze grandifsimas ventajas a las fubditas,y ef
tas fó las mas finas,las mas puras,y Jas maspre 
ciofas riqzas.Quié oyerea vnS.Gregorio,avn 
S.Chrifoftomo,y a otros fátos Prelados lame- 
tarfe tá  d  propofito,y cuytarfe d  qya tío tiene 
guftos de Dios,ni d  efpiritu, como los tenían, 
quádo era fubditos, y q  los cielos, q  entonces 
les foliá diftilar miel,y leche de dulzura, y fua- 
uidadceleftial, ya fe les há tornado d  broce, y ; 
de metal.Quié oyere cótar a S.Pablo las reu'e 
laciones q tuuo quádo era fubdito,y el fer lie* 
uado hafta el tercer cielojy defpues q lo eligió 
Dios por fu Apoftol,y por Prelado,los traba 
jos,cuydados/eqdades,y aflicciones tágrádes 
q padeció,penfará m irádoloafsicó folos ojo? 
de carne,y fágre, q fiédo fubditos fuero dicho 
fos,y biéauéturadosjpues gozaró de tales r iq 
zas , y fiédo Prelados fuero miferables, y def- 
uéturados,puespadecieró tales tribulaciones, 
y feqdacles;pero la verdad es,q el q afsi hizie- 
re efte ju iz io , fin duda fe engañará mucho en 
el;p°rque a la verdad allegaró mas riqzas efpi 
ritualesde v irtudes ,y  merecim ictos, en vn 
dia de Prelados,que en años de fubditos, por- 
q  las virtudes, y los merecimiétos no fe mide

COI}
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con la vara de los guftos, regalos,'confuelos, 
y gozos efpiricualcsjíino có la vara de la re¿ta 
jufticia,del perfecto cúplimiéto d  la diuina vo 
lútad,del viuir para Dios en lo q toca al alma, 
y al cuerpo ,y no para fi,y del mas, y mejor pa- 
decer:y todo efto fe halla mejor enS.Pablo,en 
S.IuáChrifoftomo,y enS. Gregorio, Prelados, 
q  enSaulo, Gregorio,yChrifoftomo,fubditos, 
como lo confieífa el mifino S. Iuan Chrifofto- 
mo, echado el contrapñto a aquel canto llano 
del Apoftol: Ego P aulus v in B u s in D ñ o .N o  
fe puede negar, fino q comunméte hablando; 
el valor de los hóbres es mayor,q el dc los mo 
£Os:las virtudes de los fubditos, tiene mas de 
amor tierno,que de amor apreciatiuojy las de 
Jos Prelados tiene mas de amor apreciatiuo,cJ 
de amor t ie rn o : el amor de los fubditos,tiene 
mas de afeólos, q de efeótos; y el amor de los 
Prelados tiene mas <J efeétos,q de afeétos.De 
mas efe d o  es vn Prelado varonil,y fanto, en v 
na Comunidad , para boluer por las eaufas de 
P i o s ;aunq efté feco,y atribulado, q veinte, ni 
quaréta fubditos, aunq eften rebofando dulzu 
ras, y fuauidades fenfibles, ó efpirituales. D e  
mas prouecho fue en la batalla Naual aquel va 
lerofo Capitan,el feñor dó Iuan de Auftria aú 
fin pelear,que millares de fubditos,y foldados 
fuyos peleado,por muy valerofamente que fe 
huuieften en la batalla. Mucho es por cierto lo 
que en vna Comunidad Religiofa hazé las bue 
ñas fubditas, afsi las q fe ocupan en los exerci 
cios de M aria , como las q fe ocupan en los de 
M arta.Mucho es lo q van amontonado de vir 
tudes,y merecimiétosnmicho es lo q agradan 
a lefu Chrifto ¿pero Eodo aquefto no tiene que 
ver có lo que haze vna Prelada tal,que gouier 
na del modo dicho,ni con lo que agrada a fu E f 
pofolefuChrifto.Oygamos aquefta verdad de 
Ja boca del mifmo Efpofo diuinoidize pues af- 
fi en losCátares, defpues d  auer alabado muy 
por menudo, y muy de elpacio las virtudes de 
íu efpofa,defta muger varonil,yPrelada fanta: 
Sexagin ta fun t R e g in a , &  oSioginta conculi 
na,& adolefcentularum  nonejlnumerus, vna. 
ejl columba mea, p irfe fla  m ea.V idsrunt eafi- 
l ia ,&  beatifsimam prcdicauerUt, T\,egine,(¿* 
concubina, laudauerunt eam. Sefenta fon 
Jas Reynas en aquefta cafa Religiofa, y Real 
del Rey de los Reyes, y Señor de los feñores. 
Muchas fon las Religiofas que tratan de ora
cion, y de eftarfe gozando de los dulces abra
mos del dulcifsimo lefus; y ochenta fon las có 
cubinas; mas fon en numero las que le firué en 
Jos oficios exteriores de menor quantia: y las 
niñas,y la gente de feruicio que ay en e lla , no 
tienen numero; quiere dezir fon muchas mas, 
que las Reynas,y concubinas3.que todas las Re 
Jigiofas(parece eftaua mirando el Efpofo algu 
pos de los Cóuentos de aquefta Ciudad, dóde

fin encarecimiento fon mas las niñas,y la gen- 
te  de feruicio,q ay en ellos, que las Religiofas 
profeftas) todas aquéllas fon de mi cafa, todas 
me firuc,y agrada (entiedefe fiédo las que de- 
ué fer)todas vá am ótonádo riquezas efpiritua 
les de virtudes,y merecimiétos,-pero entre to  
das ellas vna íbla,y fin ygual, es mi Paloma: v- 
na es mi perfe£taEfpofa,a efta vieró todas las 
hijas,todas las fubditas,todas lasReynas,y có 
cubinas, y la cófeftaró, y predicaró por la mas 
auentajada,fanta,pcrfe&a, y biéauéturada dc 
todas,y todas a vna la alabaró,y engrandecie- 
ro;áqaefto es, m u lta filia  c'ogregauerüt diui~ 
tias} tufupergrejja, es vniuerfas.X  es de aduer 
t ir ,q  en §1 mifino tiépo enq efta predicado fus 
virtudes,y perfecció,fu Efpofo,y fus h ijas , en 
efte mifmo dize ella:Defc'edi in hortü n u cü ,v t  
vider’epoma coualliü, infpicerefifioruijjet 
vwea,(¿yg erminafset malapunica. N efciu i\ani 
ma mea ctiturbauitmepropter quadrigas A m i 
nadab, Pudiera yqa alma tá  alabada de fu diui 
no,y cejeftial Efpofo,y tá predicada de fus mó 
jas por dichofa,y bienauéturada , ocuparfe ya 
d e to d o p ñ to  enfola la contéplació de D ios; 
dar d  mano a los cuydados,y turbaciones, que 
caufan en las Preladas las cofas délas fubdi- 
tas;pero no lo hizo afsi, porque mira mas por 
el biencomun,que por el fuyo particular: mas 
por el gufto de Dios , que por el fuyo propio, 
y mas por el cumplimiento de la diuina vo}un- 
tad,que por lo que fu fenfualidad apetece:y a f  
fi dize-no me leuanté a mayores; antes decen- 
di a mirar, a confiderar, a conocer en mihijer-r 
to,en miComunidad,q no tengo o tro  huerto, 
ni otra recreación, fino eftas almas que he ido 
aqui plantando,ci.-iandQ, regando , y cultiuan- 
do,para el regalo,y las delicias de mi diuino, y 
celeftial Efpofo : pues decédi a efte mi huerto 
a ver,y conocer eftas mis hijas, que eftan aqui 
cercadas con tantos vo to s , conftituciones, y 
ordenaciones, y guardadas de todos los ene
migos vifibles,é inuifibles, con tantos exerci- 
eios de penitencia,y mortificación: he baxado 
a ver,y á atalayar.fi ha florecido la vjña,fi fe ha 
auétajado el amor deDiosjy fi las granadas há 
brotado, y echado nueuos renueuos los a rbo 
les , y fi fe han augmé tado los merecimientos. 
N o  fé, no he conocido aora bien lo que ay, mi 
a lm a, mi animo, mi cuerpo , y todo quanto ay 
en mi,me ha acarreado grande turbación, y ha 
mezclado en mi vnas cofas con o tra s , que no 
las puedo bien difeernir$y toda efta turbación 
me la han acarreado los ca rro s , y coches de 
Aminadab, que quiere dezir la propria volun
tad : Popv.lusjpontaneus . N o  ay cofa que af- 
fi turbe la paz interior de vna buena Prelada, 
que quando veeen fu Comunidad quaiquier 
cofa por pequeña que fea de propria volútad: 
ios carros.de quatrocauallos, que llenan la

L  ^  prp-
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propria voluntad,fon el mundo-, el demonio,la 
carne,y el proprio juyzio; eftos quatrocaua— 
líos de Aminadab,fon los que conturba la Pre 
lada in terior, y exteriormente. Pues áduierta 
v. R«aqui, que en el tiempo en que efta varo
nil m u ger , y Prelada fanta, efta cuydando del 
bien común de fus fubditas, y como oluidada 
de íi mifma,y aun llena en el alma,y en ei cuer 
po de conturbación  ̂entonces parece tambié 
a los ojos de fu diuino, y celeflial Efpofo;, y a 
los de fus hijas,y Religiofas,que afsi el, como 
ellas,todas fe hazen predicadoras de fus virtu 
des .- y dichofa fuerte , donde fe echará de ver 
quato mas agrada a Dios la turbació de la Pre 
lada,q la paz d  las fubditasj y el folicito cuyda 
do del bien común con que anda la P re lada , 
quelosguftos deleflables, y efpirituales de q 
gozan las fubditasjquanto mas,que es Dios tá  
bueno,tan amorofo.y tan noble para vna Pre- 
lada,y efpofa fuya tan fiel, que fuele en vji inf- 
tante,en vn guiñar(cQmo dizen)de ojos, darle 
mas guftos,mas-regalos, y mas dones diuinos» 
y celeftiales,y mas fuaue.s,yamorofos afeólos, 
que los que comunica a las fubditas por mu-'- 
cho tiempo,que aunque lo dulce dello, no fíle
le durar ta to  tiempo,como en las fubditasjpe- 
ro lo fuftancial dello dura por mucho mas tié- 
poque  en ellas: y afsi por todas partes es ver
dad lo que dize el Efpiritu fan to : M ultcefilj& 
congregauerunt d iu itia s ju ju p er  grejja es v n ¡ 
uerjas.

Fallax g ra tia , &  vana eji pul- 
chritudo, mulier timens Do- 

minum ipfa lauda- 
bitur.

E N G A N O S A ,  Y mentirofacs la gra
cia,eldonayre en la Prelada,el dezir gra
cias,}- chifles,el preciarfe de graciofa,y d  

dar folaz,y vana, vazia,y liuiana es la hermofu 
ra exterior,la apariécia exterior, que mueftra 
de Religiofa , y Prelada. Es todaaqueífa her- 
mofura compuefta, faifa, y fingidarla Prelada 
que teme a Dios,que tiene afsiento,y pefo en 
fus cofas; que no e s , como veleta de tejado, 
que fe muda a cada viento;que no quebranta
rá vna jota, ni vna tilde de fu inflituto , y pro- 
fefsion,y de lo que deue a fu miniftério,por no 
dar difgufto a fu dulce Efpofo Iefus.Efta es la 
digna de loor,y la que ferá de todos alabada,y 
predicada por bienauenturada , como lo ferá, 
v io es aqueíla muger varonil,y finta Prelada. 
Según efto que aqui dize el Efpiritu fanto,pa
rece nos quiere dar a entender ay algunas Pre 
ladas, que fe precian de graciofas, y deatraer
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gente de fuera a f i , v dé las de déntro a fu ce^- 
da, y eftarfe cotilas vnas, y las otras diziendo 
gracias,y donayrés,cort qiie recebir,y dar pla- 
zer,y folaz .N o fe como fe llama aquefto,no fe 
fi preciarfe de damas Cortefanas,y que guftan 
de ponerfe la toca,y el velo con muchos! alfile
res,y aífeo,y el habito con muchos pliegues, y 
en el Rofario fus imagines, y dixes; y de pare
cer de bueii roftro, y de manos-muy blancas, a 
aquellos con quieti tratan,y de hazer oftentar 
d o n  de todo efto : porque fi nos va delinean
do vna Prelada fanta >aque propofito nos di-, 
z e : F  a lla x  g r a t ia , vana eji pulchritudo} 
Porque el Efpiritu fanto no dize palabra algu 
na fin grande mifterio.Por c ierto , que afsi co
mo nos ha dicho las calidades de la buena Pre 
lada en tantos verfos,afsi nos dize en cifra, to  
do quanto fe puede dezir de vna mala Prela
da en folo medio verfo,en folo d e z ir : F a lla x  
gratia.¡ &  vana eji pulchritudo  ? Porque, que 
vicio,y que relaxado,y que cofa de mal gouier 
no,no fe dize della con folo dezir-. F  a lla x  g ra  
t ia ,&  vana eji pulchritudo'* Porque en efto fe 
dize,que es mentirofa,engañadora,liuiana,á- 
miga de regalos,de difoluciones ,y  de relaxa
ciones,odofa,parlera,inclinada a deley tes fea 
fuales, a juegos, a no feguir Com unidad, a fer 
feruida, y no a feruir, que ni tiene efpiritu, ni 
oracion,ni luz de Dios en el entendimiento,ni 
a fedo  de fu amor en la voluntad , que no cuy- 
da de fus fubditas, de encaminarlas a D io s , q  
no viue paraDioSjfino para fijque no cuyda de 
la hermofura del alma,fino folo de la del cuer
po.Finalmente, que fe puede dezir de m al , y 
de difolucion devna Prelada,que no fe diga en 
folo d e i X'.Fallaxgratia, &  vana ejipulcbri 
tudo?De femejantc Prelada,o Prelado,dize el 
Ecleíiaflés: Labia injipientis pracipitabunt 
eum,initium verborum eius flu ítitia> &  noh if 

Jim ü orisillius error pefsimus. S tu llu s verba 
m ultip lica t.V  <e tib iterra ju ius'B ^ex  puereji* 
Los labios abiertos de la Prelada necia,impru 
déte.graciofa, dezidora,y vanada defpeñaron 
en el defpeñadero de la relaxado,y qucbrára- 
miéto de fu propria profefsió , el principio de 
fus palabras,es locura,boberia,donayre, y ne
cedad , F a lla x  g r a tia , y lo poílrero de fu ro- 
ftroes vn error malifsimo, vana pulchritudo, 
querer tenga por hermofo, loque es íeifsimoj 
y por verdadero lo que es falcifsimo. Elglo» 
riofo fan Pablo en el capitulo quarto de la carr 
ta , que efcriuioa los de Ephefojdonde parece 
habla muy en particular con los Prelados, y cÓ 
los fubditos,lo que deuen hazér, y como fe há 
de auer los vnos, y los otros en fus minifte-?- 
rios , y como han de procurarla perfección, y 
el augmento espiritual del cuerpo de fu Co
munidad , hablando con las Preladas , y los 
Prelados ruines, les dize afsi. ‘l^enQuayvini

fpiri-
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Jpmimn-r/ientis veílrce^ &  indulte nouum ho- 
miñAm,pyopter quod deponentes mendatinmlo  
qüim iniverita tem  ■vnafquifque cum proximo  

}uoy quoniam fum us inuicum membra • y luego 
d h ü -.l^o lite  Ivcum daré diabolo .Q uifuraba- 
tur,'tam non fureturjm agis autem laboret, ope 
rando manibusfuis,quod bonum e /i , v t  babeat 
vn>de.trihuat necefsitatem patienti.Omnis per
nio. malíís de ore ve/tro non p ro c td a tfed fi quis 
bonus ad adifícationem Fidel , v t  det g ra tia  
a u d ie n t ib u s n o l i te  c’otriftare S p iritum  fa n  
Ftum ©<?¿.Renouaos,hazeos de riueuo,fed o- 
tros de los que hafta aqui aueis fido : y efto fe 
ha de hazer con e fp iritu , con el feruor de to  • 
das las potencias.de'vueftra alma, del entendí 
miento, memoria, voluntad, animo, éintenció, 
que todo  efto fe ha de conuertir a Dios, yem- 
plearfe en folo el. Veftios del nueuo hombre 
lefuChrifto.pnes teneis las vezes delefuChri 
fto,y eftais en fu lngar-.fed vnos retratos vinos 
de íefu Chrifto , imitadla en todo quanto pu- 
dieredes: y afsi por. e f to , dexando la mentira, 
eftas gracias,donayr.es,vanidades,impertinen 
cias, que todo aquefto es m entira , hablad ca
da qual de vofotros la v e rdad , cofas macizas, 
fuítanciales,prouechofas,efpirituales, fapieri- 
ciales , y edificatiuas. M irad , que vofotros,y 
vueftros fubditos fois todos miembros de vn 
mifmo cuerpo, de vna mifma Comunidad Re
ligiofa: no queráis ya dar lugar, ni entrada .eíi 
vofo tros , ni en vueftra Comunidad al demo
nio.El Prelado que hurtaua,ya no h u r te ; el q 
no daua a fus fubditos lo que les deiiia,el exé- 
plo,la dodrina,la  afsiftencia, el coñfuelo, los 
medios de aprouechar,y todo lo neceífarió pa 
ra el alma, y para el cuerpo; no les quite ya a- 
queíío:antes trabaje de manos, trabaje có fus 
obras interiores,y exteriores, con el exemplo 
de fu vida,con fus virtudes,con fus exercicios 
fantos,con fu efpiritu, y oracion, que todo a- 
queffo es bonifsimo,y muy neceífarió para te- 
ner con que remediar las necefsidades,qne fus 
fubditas padecen,pues eftá a fu cargo el reme 
diarias,y fino trabaja,no las remediará.No fal 
ga de vueftra boca ninguna palabra m ala , yo- 
cofa,vana,perniciofa,injuriofa,ni impertinen
te: todo quanto hablaredes fean cofas de edi
ficación,de fuftancia,de Dios,y de prouecho: 
y todo dicho con fu grano de fal, para que quá 
tos las oyeren falgan edificados, aprouecha— 
dos,y con grandes deíleos,propoíitos,y deter 
m inacionesde feruir muy de veras a nueftro 
Señor.Y ya de aqui adelante no queráis entrif 
tecer mas al Efpiritu fanto : no viuais de mo
do,que fi en el Efpiritu fanto cupiera trifteza, 
la recibiera,y muy grande de ver viuir tan mal 

v, u n  - a los que eftá en lugar de lefu Chrifto por Pre 
lados,cabezas, y guias de fus criaturas. Eftos

V " ’ eonfejos dá fan Pablo a los Prelados, y Prela

das faifas,vanas,y fingidas.Y pues aqui no tra 
tamos de femejantes Preladas,fino dé vna va
ronil, y fanta , no tratemos mas de las ruines, 
pues el Efpiritu fantotrata  tan poquiro de 
l i n q u e  folo dize: F a lla xg ra tia , &  vana e íi  
pulchritudo.Y  tratemos déla  nueftra f n ta ,  y  
perfecta, y veamos en que rem a ta , y cifra to 
das las virtudes,que dellas nos ha dicho.

*SMuliertimens T)omínumipfa l tudabi— 
tu r . La Prelada, que teme al Señor (como e 
teme efta)quc tiene afsie,nto?pefo,y grauedad 
en fus acciones,que guarda,y haze guardar có 
toda puntualidad a fus hijas,y fubditas la Ley 
de Dios; y todo  lo que es fii proprio inftiruro, 
y profefsion, y la que no quebrantará vna fo 
la jota,ó tilde,de lo que entendiere fer volun
tad de Dios,efta tal es la buena Prelada; en e f  
to  fe encierra,y cifra todo lo que fe puede de- 
fear en vna Prelada,y efta tal es la que merece 
fer alabada, y predicada pordichofifsima, y 
bienauentutada,de-fu diuino,y celeftial Efpo
fo, y de todas fus hijas las Religiofas. Auia di
cho Salomon muy de efpacio en elEclefiaftes, 
que todo  quanto auia experimentado en el 
mundo era vanidad , y lo que auia de hazer vn 
hombre para viuir b ien , para fer hombre de 
bien: y defpues de auer pintado todo aquefto 
muy de efpacio,remata,y cifra todo ellibro,y g c e l . j* .  
quanto ha dicho con dezir -.Finem loquendipa 
riteromnes audiamus,Deum tim e , &  m ania 
ta eius obPerua,bpc eíienirn omnis homo. Oyga 
mos todos(dize) el remate de nueftra platica, 
y lo que defpues de d icho , no queda mas qu© 
dezir. Tem ed’a D io s , y guardad fus M anda
mientos,cumplid en todo fu .voluntad,que ef
to  es todo hombre-.como fi d ixerae ltem orde  
Dios es el cumplir en todo fu diuino beneplá
c i to ^  quien tem e a Dios,efte le cumple, y ef
to  es todo hombre:porque en efto foloconfif- 
te  toda la perfecció del hombre;dadmelo que 
tem a a Dios,que yo os lo daré, que no le falte 
heuilleta para íer del todo bueno ; v dádmelo 
que no le tema,que yo os lo d a ré , que no tenv 
ga cofa buena. Afsi acá ha dicho elEfpiritu fan 
to  grandes cofas de la buena Prelada:y querié 
do rematar aquefta platica,y cifrarlo todo ,d i
ze': ¿M uliertim ens'D eum  ippa laudabitur.
Que es Prelada que teme a D io s , que en efto 
dize quanto bueno della fe puede dezir; y afsi 
que la alaben todos por buena por perfeáifsi- 
ma Prelada. Auiendo el fanto Iob pregunta
do con mucho cuydado por la fabiduria; don
de fe hallará fu eftimable precio,y valonyque r . 
cofa fea,dize, que dixo Dios al hombre : Ecce 0 'e’2 * 
tim orT)om ini ipfa efijaptentia. Aduierte , y 
confidera aquefto,el temor de Dios es la fabi
duria,todo fe encierra en el tem or de Dio.s.Y . 
el Profeta Efaias dize: Tim or Domini ipfe e íi  IJ&i* JJ» 
tbijaurus eius. El temor de Dios es el teforo

don- -
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donde citan ,-y fe guardan todas las riquezas 
fpiri cuales,que Dios comunica a las almas. En 
diziendo que vna Prelada teme a Dios, al pun 
to  le ha de enreñdéryq es el tefo rodóde  Dios 
tiene guardadas fus riquezas. T o d o  qúanto 
bueno a i fe encierra en el temer vn Prelado,o. 

r  . Prelada a Dios,Salomon dhe-.T im orD om ini 
f ' 1 ' fáenti¡e T^eligiofitas. ‘Il^eligiofiías cujlodiet, 

&-iuftificabit corjucurictttaUm,atqüe g aud iü  
dabit. T im eniiD om inum  beneerit, &  indie- 
bu< cofum nationis tilia s benedicetur.Plenitu 
dofcipientiiS ejl tim ercT )eum , & pltn'ttudo d 

fruc tibus illius-'Omncm domum illius implebit 
a generationiím s,^ recept aculad tbsfauris il
l i  u i.G o r on a pz p  i ent i a ,t i m or Do m i n i reples p¿t 
c’e, & Jalutis f r u f lü .  El temor de Dios es la 
ciediá relegÍ0ra,es laciécia de los q dedica to 
da fuvida,y todas fus acciones al cultodiuiño; 
como fó los Religiofos,y Religiofas,y en parti 
cular lo$Prelados,y Preladas:eftostoda fu cié 
ciahacf fer temer aDios. Pues efta Religiofa 
ciécia del fanto temor de Dios, guardará,y ju 
ftificará el corado,el animo,el a fedo  racional, 
elanima,el peniarriiénto,el.entédimiét'd,la vo 
luntad,los buenos propólitos ,y  quanto ay en 
la perfona donde mará,y dará gozo,plazer, y 
alegría. Al Prelado que temiere a Dios, fiem. 
pre le yra bien, y quando acabare con fu Prela 
cia,y quando la exercitare con toda perfccció 
(como efta fanta Prelada) entóces todos le e -  
eharán mil bendiciones* todos dirán mil bie
nes del; todos le darán mil parabienes. El te 
mer a Dios no es folo fabiduria, fino la pleni
t u d ^  el henchimiéto de la fabiduria: y que fea 
el temor de Dios la plenitud déla  fabiduria 
del Prelado, echafe de ver en los frudos tá  ad 
mirables,que caufá en íi,y en todos aquellos q 
gouierna: porque toda f.i cafa, toda fu Comu
nidad Religiofa, todos fus fubditos los hinche 
de fu dodrina,y  fus almas,fus afedos,y fus fé
tidos del teforo de fus virtudes; quiere dezir, 
que los frudos que dará en fus fubditos,elPre 
lado que temiere a Dios,ferán, que con fu do- 
drina,y  exemplo de vida,y con fu modo dé go 
uierno los henchirá de luz,de fabiduria,de de • 
fengaños de afedos,y efedos am orofos , y de 
a dos,y exercicios in te r io res , y exteriores de 
virtudes. La coronada honra,y gloria,de laver 
dadera fabiduria, es el temor de Dios : efte es 
el que hinche de paz el alma : porque dóde no 
ay temor de Dios, donde no ay cumplimiento 
de fu diuina voluntad,no es pofsible auer ver
dadera^  cumplida paz,wo» e fi p a x  im pijs.N o  
ay paz para los malos, y pecadores : y efte te 
mor de Dios ese lque  hinche el f ru d o d e  la 
faluacion de nueftra redempcion:porque aun
que nueftroSeñor lefuChrifto nos aya redemi 
do con el precio de fu preciofifsima fangre , íi 
nofotros no le tem ierem os, ni guardaremos
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fus M andamientos,no nos laluaremos/peroít 
le temieremos, y cumpliéremos fu diíiino be
neplácito , cogeremos el frudo  de nueftra Ta
lud,y remedio.No fe pueden bien explicar los. 
admirables f ru to s , y prouechos,que el tem or 
fanto de Dios quando habita en el Prelado , o 
Prelada caufa, afsi en e lla , como en fus fubdi
tas :1a Prelada,y las fubditas, que los cogen , y  
guftan,y gozan dellos,conocerán algo defto, q  
todo es impofsible. Có el temor deDios fe tie 
ne todo  el b ien , y el magtfterio de t o d o , y la 
Prelada que lo pierde, pierde por junto quan-, 
to  bueno t ie n e , y no le queda co fa , que le fea 
deprouecho. Defte fanto tem ar nace elref- 
p e d o  a la virtud,el odia al pecado,la vergueil 
9a del vicio,y el amor a D ios,y  al cumplimien 
to  de fus Mandamiento.s;porque tras el: Bea
tas v ir  qui tim et Domirtum , fe ligue el in man 
datis eius vo lle t nimis. Efte temor de Dios es 
el P ad re , y engendrador de toda buena obra, 
gouernallede lavida,freno que corrige la fuer 
5a de los ruines delfeos.Finalmente es la llaue 
de los teforos de Dios,y aun también la de ef- 
fos altos cielos. Y afsi la cofa mas aconfejada, 
repe tida , y mandada de Dios en todas fus di
uinas Efcrituras,es efte temor deDios:efte,q 
temamos a Dios todos,chicos,;/ grandes,Pre »- 
lados,y ftibditos. Aquel Angel que vio allá fan 
luán en fu Apocalipíi, que volaua por m edio ;Iqa* Apa, 
del cielo, por efta Igleíia militante con elEuá. cap.14. 
gelio eterno,para q dielfe las buenas nueuas,y 
moftraííe.y enfeñalfe el Euangelio,y todos los 
mifterios de nueftra Fé a tados  los hombres, 
de la rierra,a todos los pueblos,naciones,y gé 
tes del mundojel qual Angel es Chrifto Señor, 
nueftro,que afsi le llama Éfaias,magni confAij 
^Angelus: Angel del gran cófejo:pues efte An 
gel del gran Cófejo traxo efte Euangelio erer 
no a la Igleíia, y lo p red icó , y enfeñó por í i , y 
por fus fagrados Apoftoles.v por los Predica
do! es,y Prelados,a todas las nacionesdéguas, 
y prouinciasdel mundo. Pues lo que dize fan 
luán,que efte Angel predicaua con grades vo- 
zes,la dodrina  que daua; y lo que enfeñaua e- L u s .l3. 
r a , Tim ete D om inum , date i l l i  honor etn.
Tem ed al Señor,y dadle honra. Afsi noscuen. 
ta  el Euangelifta fan Lucas,que dixolefuChri 
fto,efte Angel del gran Confejo,a fus fagrados 
Dicipulos, y en ellos a nofotros-.O/lendam v o 
bis quem tim eatis. Timete eum , qui pojiquam  
occiderit, habet poteílatem  mittere in geben- 
nam-.tta dico vobis bunc tímete .Quiero os m of 
trar amigos mios a quien aueis de te m e r , t e - : 
med á aquel D io s , y Señor vueftro, que def— 
pues de aueros quitado la vida corporal,tiene 
poder para echaros en el infierno. Lo que yo 
os digo es,que temáis a efte vueftro Dios,y Se 
ñor. Pues fiendo efte fanto tem or de Dios co
fa tan preciofa, y tan predicada de Iefu Chrif

to,
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to ,y  tan repetida de todas las diuinas letras, y 
fiendo finalmente la cifra de todas las virtu
des,y de todo buen gouierno,y la corona, hon 
ra, y gloria de la buena Prelada,con mucha ra
zón por cierto dize el Efpiritu fanto de la nue 
ftra fflu lie r  timens D om inum , ipfa laudabi 
tu r .

' r, . . .  . %

Date ei de fruólu manuum fuá - 
rum ,&  laudent eam inpor- 

tis opera eius,

V N A  Prelada ta l  como aquefta,defele 
q goze del fruto de las obras de fus ma
nos, y alabéla en los tribunales,en los e f  

trados,en las puertas,y en las calles,en los pul 
p iro s , y en todas partes las obras tan maraui- 
llofas,que ha hecho. Muy juftamente por cier 
to  merece que le den que,que goze ,.y coma, 
del frudo  de fus manos: porque cortio dize S, 

S.Pab.ad Vab\o:Q uisplatauit vinca,-. &  de fru S lu  eius 
Corin. 1. non ed'tüQ uispafcit gregem-, &  dela tfegre-, 
cap.p. g is  nori mandúcate N um quidfecundiim  bomi- 

nem b<ec dicohA n & le x  b¡ec non dicit? S  crip- 
tum  ejl enim in legcMoyJi.TSlJÓ alligabis os bct 

5v:> ' u i trituranti.Q m .cn  ay que plante vna v iña , y 
la cultiue con fu índuftria,trabaj o, y  con el fu- 
dor de fu roftro, que no coma del frudo  della? 
Quien apacienta ganado, que no coma de la le 
che del?En efto hablo por ventura,fegun hom 
b r e ; hab lo , y digo aquefto de nú cabe9a ? N o  
por cierto,que en la ley de Moyfes dize Dios; 
no atarás la boca al buey que trilla i que pues 
trabaja,muy jufto es, que coma de fu trabajo . 
aqui no fe p id e , que las ouejas fe quiten la le
che,ni Ja lana para que com a, y viftafu Erela, 
da,ni que la viña fe priue de fu frudo,eftruxan 
dolp en el lagar para que beua la viñadera,que 
efta Prelada no quita a fus fubditas Ja comida, 
beuida,y la yeftid»ra>para comer,beuer,y vef- 

«£* tirfe a fi:antes ella fe quita el bocado de la bo
ca , para que coman las fubditas, y fe quita el 
veftido nueuo,y anda rota,y remendada, por
que fus hijas anden vellidas,y abrigadas. Lo q 
aqui dize el diuino Efpofo e s , que a tal Prela
da, que tan bie ha gouernado fu rebaño > y q lo 
tiene tá  bien apaftado, q la dexen que fe huel
gue , que fe alegre ,y  regozijeenel Señor, de 
ver quan bien fe ha logrado el trabajo de fus 
manos,, y que eche mil bendiciones a fus hijas, 
que tanhermofás , y agraciadas tienen fus al- 
mas,y tan mortificados,compueftos, y m odcf 
tos fus cuerpos; que cierto no ay cofa, que af- 
fialegre, y regozije el efpiritu de vna Prelada, 
ni que afsi la haga dar por bien empleados to 
ados fus trabajos, como quando vee a fusfubdi

tas efpirituales aprouechadas, confoladas,per 
fe das,y  muy fantas,y fu Comunidad hecha vn 
pedazo de cielo, y vn Paraifo de deleytcs don 
de el d iu ino , y celeftial Efpofo viene a tener 
fus delicias con las almas de fus h ijas ; enton
ces es quando ella prorrumpe,como o tro  Baa 
lan en muy cordiales a lab ab as  de tal Comuni 
dad,diziendo•. D efum m isfilic ibus videbo. eu, N um .23 . 
& d e collibus conJíderaboillum.Populusfolus Ó* z 4" 
habitabit,& in ter gentesn'órepntabitur.Quis 
dinumerarepojsitpuluer'e Iacob , nojfe nu~ 
merum Jiirpis 1/rael ? oriatur anima m ía  
tnorte iu B o ru m , ¿nfia n t noutjsima mea horii 

Jim ilia .^A o  es lo que dize, vnas vezes hablan
do el Señor por fu b oca , defde los altifsimos 
grandifsimos, y gloriofifsimos pedernales de 
que fe faca fuego ¡veré aquefta Comunidad, a- 
quefta Congregación, aquefte pueblo de mi- 
Dios ,y mi Señor: ver lo he, entender lo h e , y 
diré lo que conozco que ha de fer del, eftando 
mi alma puefta en la alta contemplación dé la  
fabiduria,bondad, a m o r , y omnipotencia de 
mi Dios,y de la profundidad, y alteza dg fus o 
bras, dedóde fe faca el fuego del diuino amor: 
defde aqui v e ré , y contemplaré aquefte pue
blo de mi Dios, aquefta fu fatita Comunidad, 
y diré lo que fe me trasluziere , que ha de fer 
della, defde Jos collados de las obras ad iuas, 
eftando yo puefta en ellas la confideraré, mira 
j-é,y juzgaré.O  bendito fea tal pueblo, la ben 
dicion de Dios cayga fobre tal Com unidad,ef 
ta  Comunidad morará fola , no tendrá entra
d a s ^  falidas, rexas, y locutorios, no le rebol- 
uerán,ni menofeabarán las gétes, los deudos, 
parientes,deuotos,y géte de fuera.Y afsiquié 
podrá contar por números las obras exterio
res,las abftinencias,penitencias, m ortificado 
nes,el trabajo de m anos , y Jas virtudes corpa 
rales defta Comunidad; que auiendo armado- 
íes zancadillas a los enemigos,mundo,carne,y 
demonio los tiene derribados en tierra.Y quié 
ferá baftáte a conocer el numero de las obras 
interiores del amor de Dios, de la refignació, 
de la humildad , y de las virtudes efpirituales 
del a lm a, y del coragon deftas fantas R-eligio-: 
fas, que de tanta eftima,y valor fon, y que.tan? 
to  pueden con Dios.M uera mi aliña la muerte 
de los juftos, lleueme el Señor el alma confi
go, pues ya he vifto muertas a todo lo que no 
es Dios,o para Dios,a eftas monjas juftas,bue 
ñas fantas,y perfedas, y feá mis poftrimerias, 
mi muerte mi juyzio, y mj gloria , femejantes 
a las deftas mis hijas. Efto es Jo que la Prela
da dize,vnas yezes toda bañada en lagrimas «í 
deuocion,y ternura,otras yezes dize iT ^o n  efl 
ido lum inIacob ,neevidetur Jimulacbram in 
lfra e l fDominus Deus eius ciim eo eji, &  clan 
g o rv ifto r ia  Regis in illo .D eus eduxit illum  
deRgypto,cuius fortitudo firnilis ejl rbino ce *0
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tis,noneJl attgurium h  Iacob, nec diuinatio 
in  IfraelJemporibtM  fu is  dicetur Iacob, &  
lfraeli,qu id  operatus JitD eus.E ccepopulus  
v tlea n a  confurget, ¿n quafi Leo erigetur,non 
accubabit doñee deuoret pradam , ^  occijforü 

fanguinem  bibatj N o  ay idolillos entre eílas 
Religiofas varoniles, no ay dize efcritoricos, 
eferraanias, regalitos, ni m uñecas, no ay en
tre  ellas cofas exteriores, ni corporales a que 
tengan pegado el corazon, ni fe ven en fus al
mas imagines, retraeos, ni réprefentaciones 
de cofa alguna del mundo: folo el Señor Dios 
eftá con ellas, y con el eítan por cierto muy fa 
tisfechas,y llenas, y fiempre eftá en ellas el fo 
nido de la trom peta, y buzina de la vi¿toria,y 
vencimiento del Rey , fiempre fe canta en e- 
llas la viótoria, porque el Rey diuino, y celef- 
tial pelea fiempre por ellas, y en ellas vence a 
todos fus enemigos. Dios es el que las facó 
de Egypto, del mundo,y de las cafas de fus pa 
dres y'parientes,y de la feruidumbre de fus a- 
petitos,pailones, y propia fenfualidad.La for
taleza,}' el esfuerzo de anirno deftas Religio
fas, es femejame a la del Rinoceronte,el qual 
animal tiene pegado junto a los ojos vn lolo 
cuerno que tiene en la nariz, porque todas las 
fuergaslas emplean en pelear contra quien les 
haze"el daño, no en defender fu propria volun 
tad,fu proprio parecer, y juyzio, fus apetitos 
y pafsiones, fino en deftruyrlos,porque cono
cen muy bien y ven quienes fon los que las ha
zen la guerra, y a eífos la hazen ellas, que no 
dan (como dizen) palo de ciego. En aquefta 
Comunidad no fe trata  de agüeros,ni de ade— 
ilinaciones, no fe hazen profetas las Religio
fas, ni andan a bufear vifiones , reueláciones, 
arrobamientos, ni fufpenfiones, no es gente 
que deífea faber las cofas que eftan por venir, 
r  eferuadas a folo Dios, y a quien el las quifie
re reuelar, a fus tiempos,quando conuenga fe 
les dirá lo que Dios ha hecho, defpues que fu- 
cedan las cofas, fabran dellas las que les con- 
uiniere faber.O que pueblo aquefte,y que C o  
munidad tan varonil, y esforzada: como leo
na fe leuantará,y como león fe a^ara , en vien 
do aue afoma qualquier imperfección, ó rela- 
xacion , en viendo que la fenfualidad parece 
con fus guftos,y deleytes,al punto fe azoran, 
y cobran brios y fuerzas, y fe oponen contra 
ellos, no fe fofiegan,ni defcanfan,ni fe recuef- 
tan,ni alientan cerca de las tales imperfeccio
nes, y relaxaciones, hafta que totalmente las 
de;truyen,y acaban con ellas, con grande go
zo de fus corazones de ver a fiis enemigos def  
truydos,y totalmente afolados. O tras vezes 
prorrumpe efta cuydadofay fantifsima Pre
lada,en dezir, Quam pulchra tabernacula tua  
Jacob,& tentoriatua lPracl,vt valles nemo- 
rojfs, v t  bortt iuxtafluuios ir r ig u i^ tta b e r -

nacula q u a fix i t  D om inui,quafi eedri propia* 
aqucu f iu e t  aqua defitula eius,& fem sn M ita , 
erit in aqucu m uí tas. D euorabütgentes iüius 
vjfaq', eorum confringent, & perforabunt [a- 
g i t is , aecubans dormiuit v t  leo, &  quafi lea- 
na, quam fufeitare nuüus audebit.Qui benedi- 
x e r it tibi, erit &  ipfe benediólus: qui maledi- 
x e r it ,  in malediclione reputabitur.Q  Comu
nidad Religiofá y fan ta , y que hermofos fon 
tus cuerpos, que modeftos, que honeftos,que 
compueftos, y quanto agradan, componen, y 
edifican a quantos los miran, y que gracioías, 
puras , y limpias tus almas a  los ojos de tu 
Dios y Señor, que ellos fon los que las ven 
como ¡os valles amenos , llenos de bofques» 
feluas,y montañas: tu belleza,y hermofura es 
como la de aquellos fantos Padres antiguos 
de los hiermos, y deíiertos, apartados de los 
guftos y deleytes de las criaturas mundanas* 
pero regados con las lluuias de los montes ce 
leftiales de los regalos de Dios: y como la de 
las almas contemplatiuas, que de ordinario 
eftan contemplando en Dios,amando aDios, 
y gozando de Dios en grande abundancia, y 
como la de las Religiones fantas, que Dios á 
plantado en fu Igleíia,y las conferua en aque
lla fu primitiua obferuancia,como fal'eronde 
ios manos: y como la de las virgines, que fon 
las de la Ilaue dorada, que figuen al cordero a  
donde quiera que va, y gozan de fus regalos, 
dulcuras,y delicias. Dichofas tales almas,bie 
nauenttitadatal Comunidad, de donde fiem
pre mana en grande abundancia, y muy a bo
ca abierta, dotrina: llena de fabiduria, porque 
todo quanto ay en ellas, fon lenguas que en- 
feñan a temer, y á amar a Dios. Las Religio
fas que en ella fe van criando, y lasquedef- 
pues vendrán,que profeífaren aquefte inftitu- 
to  de vida, gozarán fiempre de las gracias det 
Señor.delos dones del Efpiritu fanto, d é lo s  
confuelos, y riquezas del Efpiritu, y ferán de 
grande vtilidad, yprouecho en la Igleíia de 
Dios;a todos fus enemigos ínuifibleslosdef- 
truyran, y quebrantaran todas fus fuerzas, y  
los trafpafaran con a ¿tos de humildad, de pa
ciencia,de fortaleza, y de las demas virtudes, 
y afsi repofarán en la contemplación de D ios 
con gran quietud y fofiego, como almas fuer
tes que tienen rendidos a todos fus enemigos 
y que ninguno fe atreue a acometerlas,ni per
turbarlas, por lo mal que con ellas les va.. O  
Comunidad fanta,y bendita de Dios,qualquie 
raque te bendixere , que dixere bien de ti ,  
qualquiera que te ayudare con bienes efpiri
tuales , ó corporales, y que te hizierc bien; 
qualquiera que rogare a Dios por ti ,  que te  
conferue y aumente en toda virtud, y perfec
ción, y que le pidiere para ti fecundidad efpi- 
ritual, abundancia, yfertilidad, ferá bendito

dei



;Jel Señor, y alcágará dél aqueífos miímos bie tas ob ras , eftos fru f to s , alaben a qui en eftos
Mies parafij.y el q te  maldixiere, o te afligiere, Reales,y en aqueífos Tribunales aquella tier-
■o te hiziere,ojprocurare algún mal, el que di— ra.Pues de la mifma manera lo que ha de ala-
xere.aig,»n mal de t i ,  todo aqueffo caerá fobre bar a efta fanta P re lada , no es lo que dezimos
el,Efto todo, y-mucho mas dize la Prelada fan della,fino fus mifmas obras;alabenla las obras
t a , bañada en agua de Angeles , de confuelo, tan grandiofas, y de tanto  feruicio de Dios, q
y alegría efpiritual,viendo canfertil fruéto de dexa hechas. Tam bién fe ha de aduertir , que
las-obras de fus manos,y efto es,date ei de fru -  con lo que fe remata toda aquefta hiftoria de
Elumanuum fitarum . Y no folo es efte el fruto la vida, fantidad, y virtudes de aquefta perfe.»
que coge de las obras de fus m anos, fino tam- ctifsima Prelada,es con dezir:E t laudent eam
bien coge de ai muy grande augmento de gra- inportis  opera eius. Porque quando las bue—
cía,de merecimientos,}' de gloria; porque to- ñas obras, y el buen acierto del gouierno , y el
do lo que efta muger varonil, y Prelada fanta fructo que en el fe haze , han de alabar a vna
ha fembrado, ha fido efpiritu, oracion, mor- Prelada,no es al principió de fu gouierno, ni al
t iñcacion, rendim iento , rcfignacion, amor medio,fino al fin, porque al fin fe canta la glo-
de D io s , fantidad , y perfección •. pues de ria:mucho alaba vna cofa el fin, y remate de—
tal fem entera , que fe hade  coger , fino gra- lia. Saúl comengó bien ag o u e rn a r ; pero fus

S.Pab.ad  cia,merecimientos,y la vida eterna? Q uifem i medios , y fus fines fueron m alos; y afsi no fe
G ahi.c .6  nat in carnefuá. ( dize fan Pablo) decarne ,&  dize de l; E t  laudent eum in portis opera eius.

meteicorruptionem-, qu iau tem fem ina tin jp i-  Salomonbien comengó agouernar, y medió 
r itu ,deJp iritu  metet v itam  xternam- El que muy m ejo r ; pero porque fus fines fueron ma- 
fiembra en fu carne , el que todo es com er, y los,no fe dize del: E t  laudent eum in portis o- 
beuér,y gozar de guftos,y deleytes carnales, y pera eius. Sabe V .  R. de quien dize el Efpiri- 
fenfualesjefte ta lloquecogerádeaqueífafe- tu  fanto: E t  laudent eum in portis opera eius> 
mentera carnal,ferá corrupción, fuziedad, do D e  aquefta nueftra valerofa,y fuerte muger, y 
lor,tormento,infierno e te rn o ; empero el que Prelada fapientifsima; que como confta de a- 
todo Ío que íiembra es efpiritu ,oracion, con- quefta hiftoria de fu gouierno, comencó bien, 
tempIacion,amor de Dios , y perfección; efte y medió bien, y acabó bien, y de todas aque— 
ta l ,  que ha de coger de aquefte efpiritu fem-^ Has Preladas, que la figuieren, é imitaren"; y el 
b rado/ínogracia  , queesla fem illade la  vida deífeoqueyo tengo deque V .R . fea vna def- 
eterna,y la mifma vida eterna? Y efto es lo que tas,me ha hecho, y obligado a efcriuir efta eco 
dize Dios que fe le dé a eftaPrelada:D ate ei de nomia,o gouierno cafero , que aunque es lar— 

fru c iu  manuum fuarum . ga,todo ha fido neceífario, para que fe fepa la 
E t  laudent eam in portis opera eius. Y  ala- verdad de la cofa,fi es que ha de fer imitada,y 

ben la por las calles,puertas,y plagas, y en los que fe ha de hazer trafumpto della.La diferé- 
tribunales de D io s , y de los hombres fus mif- cia que ay entre ver la perfección,y el bué go
mas obras. Sepa V .R . que no ay tan buenos, uierno de aquefta nueftra P re lada , aqui dibu- 
ni tan fidedignos teftigos de la bondad , fanti- xado,y el verlo en ella mifma exercitado,es la 
dad,fertilidad,y perfección de vna perfona > mifma que ay entre lo viuo,y lo pintado. Y af- 
como fus mifmas obras,que las alabangas que fi pues ya hemos vifto lo p in tad o , veamos en 
no dan eftos teftigos no tienen fundamento: V .R .lo  v iu o , todos los que por la bondad de 
y afsi fe las lleua el viento: los mejores tefti— Dios deífeamos acertaren nueftros gouier-- 
gos,y las mejores alabágas,fon las obras. Q uá nos; que cierto efto de gouernar a lm as(com o 
do los exploradores, que fueron a confiderar, dize fan Gregorio)es arte  de artes. En lo que 
que tal érala tierra de promifsion, boluieron V .R . me ha de hazer caridad, e s , en p ed irá  
de explorarla,dize el fagrado Texto ,que m o f  nueftro Señor IefuChrifto me dé luz para que 
traron a M oyfes, y á A aro n , y a todos los hi- en todo acierte a cumplir fu diuina volun-' • 
jos de Ifraellos fruólos que auian traído de a- tad, y me haga qual me quiere para fu 

N u m .i j .  que¡la tierra.y áixevon:Venim usinterram ad  fanto feruicio. Defte fanto 
quam m i/iíiisnos ,qu<e re v e ra flu it la fle , <¿¡~ defierto. 
m elle,vt ex h isfruB ibus cognojeipoteJl.lAcga. 
mos a la tierra donde nos embiaíteis, la qual 
en realidad de verdad mana leche , y m ie l , es
fertilifsima, y como teftigos de vifta ateftigua (***)
mos aquefta verdad;pero porque fon mejores (* **) (*
teftigos los frutos, las obras, que las palabras, (***) 
y mas dignos de F e ; los que mas alabara efta 
tierra,ferán fus fruftos,fus obras.Veis aqui e f  
te  razimo de huuas, que truximos ds a lia , ef-
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e p í s t o l a  v i g e -
J i m  a prima, efcrita a vna per— 
fona , que eftaua enferma anos 
auia en vna cama. Di&e le en 
ella los grades bienes que trae 
configo la enfermedad,y el co
mo fe  ha de auer en eEa.

V  C H  A S G racias, y loores doy 
a nueftro fapientifsimo,y liberalif 
fimo bien hechor lefu Chrifto Se
ñor nueftro:y v.m.tambien có mu 

cha razón fe las puede d a r , por la merced tan 
g rande , q le ha hecho en tener le ta to  tiempo 
como ha tullido en aquefta cama. Pareceme 
que para confuelo de v.m. le podré certificar, 
quejnfirm itas bac non e ff ad mortem  , feclpro 
gloria  T)ei, v t  glorifícetur F iliu s D eiper ca. 
Que aquefta enfermedad no es para perdida, 
ni daño de v.m.ni para muerte de fu alma , fi
no para honra,y gloria de Dios,y para que le 
fu Chrifto fu H ijo fea glorificado por ella , y 
en ella,y aun también para que v.m.que es hi
jo  adoptiuo de Dios,reciba la corona de glo
ria,y bienauenturanga eterna * mediante ella. 
Confuelefe mucho mi hermano , de ver que le 
va nueftro Señor tan de efpacio, y tan pulida
mente , labrando para affentarle en algún lu
gar eminente del celeftial Tem plo de la fobe- 
rana Gerufalé:porque como dize nueftra M a
dre telglcfiaiT unjionibus p ra fu ris  expolittla. 
pides y fu is  coaptantur locis permanus artifí— 
cis , difponuntur permanfuri facris cedifici)s. 
Que en aquefte mundo las piedras viuas de q 
fe labra,edifica, y compone la celeftial Gerufa 
lem,fe van aqui labrando, y puliendo con gol
pes de anguftias,congoxas, v anfias, por mano 
del diuino Artífice,que tá  admirable, y vnico- 
oficial es,dc hazer,y labrar fantos vinos : y af- 
íi labradas,y pulidas aqueftas piedras viuas las 
vaaftentando en aquellos fagrados edificios, 
donde permanecerán parafiem pre.Y  creame 
v.merced, que es vn genero de labrarnos muy 
feguro, y proucchofo para nofotros el desbas
tarnos con los golpes,y martilladas de las en
fermedades: porque con los golpes de las per- 
fecuciones,de la muerte de los hijos, amigos, 
y muger,de la perdida de la haziéda,de la quie 
bra de! crédito,de la quitada de la honra, y de 
los malos tratamientos,que hazen los hóbres, 
muy muchas vezes í'c pierde la paciencia, y aú 
también el alma;y allá va todo, la foga,y el cal 
dero (como dizen) y fe haze la piedra viua pe- 
dagos:de m odo , que 110 queda para prouecho

alguno, fino para tropieco de los caminante.?; 
y para que los demas fe hagan los ozicos en e- 
lia, y  defto ay harta experiencia; pero con los 
golpes de la enfermedad, es certifsim o, que 
todos en común fe aprouechan,fe mejoran,fe 
pulen, y labran ¡porque quando vn hombre ef
tá  enfermo en vna cama, alli fon las bozes de 
alabanga,y confefsion; alli es el cófeftarfe por 
malo,y pecador, y el pedir a Dios mifericor— 
dia,-alli es el dezir, fea el nombre del Señor bé 
d ito ,por todo  lo que conmigo haze,mas mere 
cia yo por mis pecados , que efto que aqui p a 
dezco: mifericordia es de D io s , tratarme con 
tanta blandura,y manfedumbre; con efto fe a- 
Cuerda luego , que no es defte m undo , ni para 
efte marido, fino para el cielo, y  con efto auiua 
la efperanga, de que Dios le tiene para la glo
ria. N o  ay cofa que afsi apague todos los vi
cios de vn hóbre,todos fus vanos defleos, fus 
dañados apetitos, las hinchazones dc fu fober 
uia, y las ardientes concupicencias de fu car
ne, como la enfermedad. Cofa es cierto para 
alabara  D io s , ver a vn hombre en vna cama 
quando le aprieta la enfermedad, quan aparta  
do eftá de todos los deleytes de la carne, y de 
todas las vanidades del m undo; no le dá gufto 
el juego, no le entretienen las cofas de la tier
ra,ni las criaturas mundanas : afsimenofpre-- 
cia todas eftas cofas,como fi eftuuiefte muer
to; todo el eftá compuefto en lo de d en tro , y 
lo de fuera, no quiere aya en el apofento don - 
de eftá,fino mucha quietud, filencio, y compo 
ficion;fi alguno ha de hablarle alguna palabra, 
ha de fer de la fagrada Efcritura, o algún exé- 
plo de fantos para fu edificación, o  cofa preci- 
faméce neceflariamo ay otro confuelo para el, 
fino tener a fu cabecera algunosReligiofos fan 
tos,que le traten de Dios, y que le encomien
den a fu diuina Magelíac^pues los propofitos, 
y determinaciones que tiene, de fi D ios le dá 
falud,emplearla toda en fu fanto feruicio , y q  
ha de hazer efto,y aquello, y elfotroiy todo a- 
quefto,no folo lo vemos en los buenosjuftos, 
y amigos de Dios , quando eftan enferm os, y 
les aprieta la enfermedad, fino aú también en 
los muy malos,y pecadores.Muy buen exem- 
p lonoses  de aquefta verdad aquel foberuio 
Rey Antiocho, de quien nos cuentan las diui
nas letras en los libros de los Machabeos, que 
profanó el templo delSeñor,y deftruyó la Ciu 
dad fanta de G erufalem , y mató en tres dias 
ochenta mil Hebreos,y captiuó, y pufo en pri 
fiones quarenta m i l , y vendió por efclaues o- 
tros tantos , y pufo vn Idolo fobre el altar del 
Señor,y hizo a muchos de los Hebreos,qr.e fa 
crificaften a les  Idolos Ty quemó los libros de 
la Ley de Dios, y hizo hazer ta jadas , y peda
mos a todos los que guardauan la ley de D ios . 
X finalmente,que cometio otras grandifsimas

mal-
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maldades,yábominaciones, que allí nos cueri; 
ta la  Efcritura. Pues deTpues.de todo aquefto 
dize el fagrado texto , que cayó del carro en 
que yua.háziaGerufalem, afirmando, que le 
auia de hazer ciminterio de hueífos dé fina
dos; y citando caydo en el fiielo lo pulieron en 
vna filleta,y en ella\o\\eúa.itan:¿M amfeBani 
cD si v irtu tem  in fem etipfo conteBans, ita  y t  
ele cor por e impij verm esfcaturirent, ac viuen- 
tis in doloribus carnes eius effluerent-. odore e- 
t ia m iiliu s , (¿rfostori exercitus grauaretur. 
Moftrandofe en el al defeubierto la v irtud , y 
el braco poderofo de Dios, porque el defuen- 
turado cayó enfermo,y de vna tan graue enfer 
medad,que fe comia todo de guíanos; porque 
de fu maluado cuerpo manaua grádifsima muí 
titud  dellos, de tal modo , que con increibles 
dolores fe le deshazian, y cayan las carnes de 
fu cuerpo podridas, y efto con vn hedor tán in 
tolerable,que ni los de fu exerc ito , ni aun el á 
fi mifmo fe podia fufrir; pues veamos loqué 
nos dize la fagrada Efcritura,que fe figuió de f

2 .M a c.$  ta  enfermedad: H inelig itur ctepit adcognitio 
nem fu i ventre, &  ita  a itju B u m  eji fubd itun i  
effe <D eo,& c. Dize,que en viendofe afsi enfet 
m o ,  comentó a venir en conocimiento de fi 
mifmo,comentó a conocer fus pecados, y mal 
dades,y á l lo ra r , y á pedirá Dios mifericor-- 
dia, y que deífeó mucho libertar la Ciudad fail 
ta  de Gerufalem,y honrar muy mucho a todos 
los Hebreos;y que prometió de adornar el té 
p'lo del Señor, que auia defpojado con muy ri-> 
eos dones: E t fanta vafa m ultip lica turum ,&  
pertinentes ad facrijicia fum ptus de reddttibus 
fuisprajlaturum -.fuperbac , 1 udceumfe fu -  
tu r  uni, &  omnem locum terree perambulatu-- 
rurri>&precdicaturum D eipotefiatenr.Y  que 
auia dé multiplicar los vafos fantos del Tem- 
plo;y quede fus Reales rentas auia de dar qua 
to  fiieífe neceífario para lo que pertenecia i  
los íacrificios: y demas defto afirmaua, que fe 
auia de hazer ludio, y guardar la Ley de Diosi 
dada por medio de Moyfes al püebldHebréo, 
y que auia de andar toda la t ie r ra , y predicar* 
por toda ella la omnipotencia de Dios. Y de
más defto eferiuió vna carta muy humilde a 
los Hebreos, encomendandofe en fus oracio
nes. Valgame D io s , y que fue lo que hizo tan 
admirables efe&os en vn hombre tan malo , y 
abominable?Por cierto la enfermedad; que au 
que con todo aquefto no alcangó la mifericor
dia de Dios,por no nacer efto de verdadero a- 
mor de Dios, fino por huir por aqui el caftigo 
tan merecido por fus pecados :pero de mucho 
prouecho le fue la enfermedad, pues conoció 
fus culpas, y fus miferias, y cefsó de perfeguir 
al pueblo de Dios , y le eferiuio vna carta tan 
humilde, y de tantos ofrecimientos: pues fi a 
Vn hombre tan m aluado, fue tan prouechofa

la enfermedad : que proucchos clufará en vrt ^ ¿  
hombre Chriftiano,jufto,y amigo de D ios?/»  

fiirmata e fiin  bonum,(diz& Dios por el Profe
ta Micheas ) qua habitat in  am aritud im bu^  
quia defeendit malum k  'Domino in porta H ie  
rufal-em. H a enfermado para mucho bien , y 
prouecho fuyo, la perfona que efta de afsiento 
en vnacáma cercada de dolores , amarguras, 
trábajos, y de aflicciones, porque aqueífe mal 
de pena,aqueífa enfermedad, y aqueífas amar
guras, anguftias, vafeas, y aflicciones,que pade 
ce, las ha embiado el Señor para que las padez 
cafolo el cuerpo, y lafenfualidad del alma; 
que puefta en medio de todo aqueífo,conferua 
fu paz , y que es v n a  celeftialGerufalem pata 
Dios,que es alma en quien mora Dios. A bué 
íeguro , que fi v.m. quiere confeífar la verdad 
para gloria de Dios,que d ig a , que fe halla a o 
ra mucho mejor,y mas fortalecida fu alma pa
ra todo lo que es feruicio de Dios , que quan
do eftaua con entera falud ;y también,que por 
ninguna cofa defta vida quifiera dexar de auer 
padecido, lo que ai en eífa cama ha padecido.
D os cofas quifiera confideraraen eífa cama 
para fu confuelo, acerca defto q ha dicho Dios 
nueftro Señor por fu ProferaMicheas.La vna, 
que la enfermedad la embia Dios; cierto no fe 
que cofa de mayor confuelo. para vn enfermo, 
qiie aquefta. La fagrada Efcritura nos cuenta, 
que eftando el fanto I o b , todo cubierto de le 2i 
p r a , y de llagas de pies a cabera aífentado en 
vn muladar,que aun no tenia vna pobre cami
lla en que acoftarfe,lleno de muy grandes doc
tores,fatigas,y vafeas,y con vna teja en la ma
no,rayendo la podre,y los gufanos, que de fus 
llagas falian,y manauan;llegófe a el fu, muger, 
y con gran defpccho le dixo: Adhuc tu  per ma
nes infim plicitate tua'íüenedic Dea, &  more 
re.Qne hazes tu  ai?aun todauia perfeueras en 
tu  finceridad.y pureza ?Hombre para que con 
fias tanto en Dios? no acabas de defengañar- 
te /  N o ves lo que ai eftas padeciendo fin cul— 
pa?No ves como Dios no te dá falud,ni te qui 
ta aqueíTa lep ra , podre , y gufanos ? ‘Benedic 
D eo , morert. Dile a Dios alguna palabra, 
que le efcueza,y muere te luego.Oyendo aque 
fto el fanto Iob la dixo : Quajt vna de B u l tis  
mulieribus loquuta es-.Jibona fiifcepimus d i 
manu ‘Deijmala quare non fufeipiamus? Auz\s  
hablado por cierto,como vna de las tontas,ríe 
cias,y locas mugérés,que ay en el mundo,fi he 
mos recebido los bienes de la mano de Dios* 
porque no recibiremos los males ? como fi di- 
xera.-fi hemos comido de las maduras, porque 
no prouaremos las duras? Qnifo en efto dezir, 
aueis hablado como necia; porque fi recebi— 
mos la falud,las fuergas,y la hermofüra corpo 
ral de la mano de D io s , porque huiremos el 
cuerpo a la lepra,a la enfermedad, a los d o k ¿  -

res
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res,a la podré, y 5 los guíanos; pues también 
vienen rodos aquellos males,y enfermedades 
de la mano de Dios,como vienen la falud, y tó  
doseílbtros bienesí Yo auia de defechar la en 
femiedadjla podre,y los gufatiosPEftoy tan le- 
xos deiio qae,putredi/iid ix i patermeus es,ma 
ter mea, &  fóror mea uermibus. H e dicho a la 
podre,tu eres mi padre,y á los guíanos, vofo
tros fois mi madre,y mi hermana; os tengo en 
lugar de padre,madre,y hermana, y como a t i  
les os amo,abraco,y me huelgo con vofotros: 
no me aflige por cierto la enfermedad,porque 
viendo la mano de donde viene, que es la de 
mi Dios, fe muy b ie n , que aqueíTa mano fabe 
dar con la enfermedad paciencia, con los dolo 
res refignacion,cjon la pobreza fatisfacion, có 
la trifteza ferenidad; que viniendo aquello de 
tal mano,no nos puede laftimar mucho;ni tan  
pocodexarde venir con ello grandes bienes. 
La  fegunda cofa,que v.m.ha de confiderar,es, 
que las enfermedades no tocan al a lm a , fino 
folo al cuerpo. Bienpenfauan los Alguaziles 
del Rey Saúl,que echauá fus efpofas, y grillos 
fobre el buen Dauid; mas quando ellos penfa- 
ron e fto , y que le tenían prefo en la cam a, no 
echaro 1 las manos en el,lino en la efta:ua,q.ue 
auia puefto alli Michol,y en los pellejos de q ;e 
eftaua veftida, que el verdadero Dauid bien e f  
con hdo,y guardado eftaua, y puefto en faluo: 
afsi ha de entender v. m. que quando el jufto 
eftá en vna cama tu llido , enferm o, y lleno 
de dolores,no es el alma la que eftá tullida, ni 
enferm a, q ella muy buena por c ie r to , y muy 
fana eftá,y puefta muy en fu faluo dóde no pue 
den llegar los males,ni hazer preífa en ella:en 
quien la enfermedad haze prefa, y a quié echa 
grillos , y prifiones en la cam a, es a la eftatua 
cubierta de pellejos,al cuerpo,a la parte exte
rior,efta fola es la que padece, defta fola echa 

2 .C or-1. mano la enfermedad : y aun por efto dezia fan 
P a b lo : Libentergloriabor in infirmitatibas 
m eis,vt inhabitet in me v ir tu s  Cbrijii. De bo 
nii'sima gana por cierto recibo yo de la mano 
deDios mis enfermedades,y me gozo,alegro, 
y regozijo,y glorio en ellas: porque quádo yo 
tengo el cuerpo enfermo, entonces tengo el 
alma muy fana,y rezia , y llena de la v irtud , y 
fortaleza de Iefu Chrifto.Pues mi hermano a- 
rmntifsimo confuelefe con aquefto, que yo 1c 
terrífico con toda verdad , que fegun el hom
bre interior le tengo,en aqueífa cam a, donde 
ha tanto tiempo que eftá acoftado,mas embi- 
dia,que laftima; mire, que todos aqueííos do
lores que padece fon piedras preciofifsimas, 
conque va el Señor labrando la corona, con 
que le ha de coronar en fu gloria. D e la glorio 
fa virgé fanta Ludiuina,que fue vna fanta, que 
eftuuo muchos años en vna cama,fin poder me 
near pie,m mano,toda llena de llagas,podre,y

de guíanos,y cop grauifsimo<? dolores,fe cuen 
ta , que como vna vez fu confeíTor eftando con 
ella,mouido de compafsion, comen^afe a llo
rar, fintiendolo la virgen, le d ixo : de que llora 
padre?No quieres que llore hija,(refpódió el) 
viéndote tantos años como ha, que eftas ena-  
quefia cam a, fin poderte en ella bullir, ni m e
n e a r^  con tantos dolores ,  llagas, y guíanos? 
entonces ella le dixo: hagame caridad mi pa-- 
dre de tomar vno de aqueífos guíanos, que Ta
len de las llagas de mi cuerpo, y pongalo en la 
palma de fu m ano; hizolo afsi el confeífor, y 
al punto fe conuirtio el gufano en vna piedra 
preciofifsima,que echaua de fi rayos muy ref- 
plandecientes, y he rmoíos, y la fanta le dixo: 
bueluame mi padre la piedra preciofa de mi 
eorona;y poniéndola el cófeífor en la llaga dé 
la fanta de donde la auia tomado, fe boluió en 
gufano,como lo era antes. A que es aquefta v- 
na verdad muy cierta,algún dia la conocerá fe 
ñor con toda claridad, mire, que todo aqueífo 
que padece aora es vna cofa preciofifsima, ef- 
timela en mucho,que vale muchifsímo. Y afsi 
el fanto Rey Dauid,tratando del jufto, del mi 
fericordiofo,y del amigo deDios,dize afsi,def 
pues de auer pedido a Dios,que le ayude, y e f  
fuerce en fu enfermedad,y dolores; Vn'iuerfü D au. 
f lr a tü  eius verja fti in in jirm ttate eius. Señor 4 °' 
lo q me admira,y confuela engran manera,es, 
que toda fu cama,todos fus dolores,anguftias, 
vafeas, necefsidades, y todos quantos traba, 
jos padece en fu enfermedad, todo lo aueis 
traftornado lo de abaxo arriba:de m odo , que 
todo es defcanfo,gozo,aIegria,confuelo, paz, 
gloria,y bienauenturan^a:de modo,que 110 me 
parece veo en aquella cama mal, ni enferme
dad alguna,fino mil bienes,riquezas,alegrías, 
y defcanfos,y viendo aquefto: Ego d ix i  Dom i f?í mije rere mei fana animam meam:quiapeccA 
ui ¿/£/.Yq dixe,loqu2 os pido mi Dios es,que 
tengáis piedad,y mifericordia de mi,y que fa- 
neis mi alma,que es la verdadera enferma, ne- 
cefsitada,y dolorida; porque yo he pecado có 
tra vueftra infinita bondad; de quien yo tenao 
laftima es de mi alma,que eftá enferma,que a - 
aquefte jufto,y amigo vueftro,que eftá tullido 
en aquefte lecho, no le tengo por c ie r to , fino 
mucha embidia, porque allí le veo el alma lie - 
na de mil bienes celeftiales, y riquezas efpiri- 
tuales,y diuinas. Aora mi hermano no ay parié 
te pobre, bié puede pedir a nueftro Señor mer 
cedes para todos,q fin duda las alcatara,pues 
priua aora tanto có fu diuina Mageftad,q aicá 
^a mucho de Dios nueftro Señor, qualquier a* 
migo fuyo eftando enfermo:y para que vea a- 
quefta verdad,y fe confuele,mirelo que cuen
ta la fagrada Efcritura en el libro q u a rto d e  
los Reyes : que eftando enfermo el Rey Eze - 
chias,y dada por Dios la fentencia de muerte,

y auien-
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y ¿uiédofela notificado por mandado del Pro- fidades, q remediádolas Chrifto,no menos fue 
feta Ifaias : el fanto Rey lloró,y pidió a Dios, ra te m ió  p o r D j O s , q  curado e n f e r m o s .  b i L h i  
que no le lleuálfe de aquella enfermedad, y a- fto N .S . a vn hobre fin hora fubicame.c le pa- 
penas auia acabado de pedir e f to ,  quando di- fiera authbndad,y le d i e r a  v n a  dignidad de la 
xo Dios a Ifaias (que aun no auia llegado a la de la tierra,y vn cargo prehem inen te ,nu la^o  
mitad del patio del palacio)torna , y di a Eze- fuera acjfte.Si el hiziera deftos m a g r o s ,  claro 
chias-efto dize el Señor Dios de Dauid tu Pa- eftá,q todo el mudo fe fuera tras ej.Si a vn po
dre • ’iA u d iu i orationem tu a m ,  &  v id i la -  bre,q le pidiera l i m o f n a ,  fubitamete criara vn 
chrvmas tu a s ,  ecce ego adijchm  fuper dies b o l  f o n  d e  d m e r o s , d e  doblones de a dos caí as,

t J s ,  quindecim amos * ‘á is A Í i V fe !os P ° f  “ J  dcl*"te í  i™  ^ u n T a U f e
riorum eruam t e , &  ciuitatem iB a m , &  pro- nos para el,-efte milagro fuera, y aun tal,qdixeZZZT o  h í  oydo , y obedecido a a fe o ,  ra,, mocho, ,q cal v,„,era ^
rascón aue efto quiere d e z ir : ^ u d i u i  oratio- dad, q por efte camino fe despoblaran las Ciu
nem tu a m . Y he vifto tus lagrimas , y no ob- dades por venirfe t r a s  Chrifto^omo qU'ten ch- ^  ^
fiante la fentencia, que contra ti tenia dada ze, vamos al cerro de Potofi por plata, q, ora-
de muerte • y mandado notificar,digo, que yo nes auarttt*. f iuden t.Porq defde el menor,haf
añadiré a tus dias o tros  quinze años de vida, ra e! mayor,todos fon amigos del dinero,y afs
v  te libraré del poder del Rey de los Afinos; todos le figuen.-y co todo eífo no leemos en el
l  nara que fe vea lo mucho que ha podido con fanto Euageho, q hizieffe deftos milagros; an-
™ °n  tu oración , y para que todos los tuyos tes vna vez,q fe llegaro los dos hermanos,Die
Sctban  de mi mercedes por medio deíla , y go,yIuá,hijos del Zebedeo,Dicipulos,y pnua
v e a n  lo m u cho , que conmigo priuas ,  y alean- dos fuyos,a pedirle, q les diefle lugares pre re
S s  de mi en elfo cama en que aora eftas enfer- m m éntesen fu R e y n o  vemos que 1«  refpon
m ó d isoque también libraré efta Ciudad , y dio facudidamente, diziendoles .
a to d o s  los que la habitan del poder, y exerci- quidpelatis. N o  fabei» lo que os p e d ís , fois
to  del Rey de los Afirios; y que yo mifmo fe- vnos necios en pedirm e, que os de lagares
ré  el p ro teé to r, y guarda della. Mire pues fi prehemmentes en mi Reyno,mano derecha, y
nriuan con Dios los enfermos, y alcangan del mano izquierda; Seden  ad dexteram  meam,et
5,,*nroauieren V le piden, y aun mucho mas : adfm \Jlram ,nuncBm eum darevobts J e d q u i-
2 or eííb inrouechefe de efla ocafion , que tie- busparatum  e fl. Eífo de dar lugares preherm-
„e  v Pida al Señor mercedes para fi, y para to  nenres en mi Reyno,no lo tengo yo de dar por

^ parentefco,ni por pnuanga, 111 a quien me los
°S E P \  feñor,que ordinariamente hablan- pidiere :a quien fe han de dar e s , á aquellos, q

’An no av cofa que tan to  humille a vn hombre, los merecieren mejor que los demas,por auer
v d é  conocimieto de quien es,y de fu ñaque hecho,y padecido mas por mi,y por auerme a-
L  v miferia,ni que afsi le doblegue, y rinda á mado,y agradado mas pura,y ardietemente,q
to d o  quanto Dios quiere hazer del, ni q le ha- a eftos tales efta aparejados ellos lugares: y a f
pa correr tá  aprefuradamére por el camino de fi no ay para q pedirme,que haga de d ios mila
la virtud y del cielo,como el embiarle Dios v- gros,porq aquefla es corona de jufticia,q fe ha
na v o t r a , y muchas enfe rm edades: y afsi el de dar,no a quie la pidiere,fino a quie m ejoría
R e a l  Profeta Dauid, tra tando  de los juftos, q mereciere. Tabien  para loq  toca a no dar bol
D ios  tiene aca en la t ierra ,dize: M ultip lica -  fonesd dineros,ChriftoSenor nueftro,m nazie
S Z í  infirmitatcs eorum, pojiea acceleraue- das,ni herencias: cuenta el Euangelifta fan Lu

Ó íe con las enfermedades alargaron el casqfellegó vna vez vn hobre a e ,yle dixo: 

o a fso en la  virtud,en la perfección, y en el to-
tal cumplimiento de la diuina voluntad,queda reditatem. Maeftro,dczid,y mandad a mi ier
ran  muv dóciles,muy blandos,y muy rendidos m ano,que parta conmigo la herencia, y pan t- 
I ° ^ L d oDioys quifo hazer dellos,que- monio, q nos dexaro nueftros padres; que me 
para todo quato Di q imprimir el dé uarte de aquella hazienda que aora tiene en 
daron como vna ce«1 t o r f j g a  1 fu * *  A ^  pedc¡6 qne eftc le hazia de ha

t ! ^ , “ es me he puefto a confiderar, ziéda,le refpondió tábien Iefu Chrifto bien fa
i S  a l S r q a e  los mas de los mila- cudidamente y aun con exclamación,y aun co
q  í f l e r a  Chrifto fueron de curar dolien- mo admirandofe de q alguno quifiefle q el fue
f e s  v f a n a r  enfermos’: porquefi N.Señor Iefu ra parte paraalcancar hazienda;y a si le t íxo:
C hullo  precedía hazer alarde de fu omni'poté Homo, qms me e m p tu t t  tudtcem , aut dtm fo- L
Chriito prece ^  cierras della,ta- rem fuper vosi H a hombre , y que es aquefio,
Cía,y diuimdad,y p- milagros, que me has pedido? Quien meconftimyo por
bié las d! ^ % h; r ¿ ^ Z Z  r Z  a enfer- l , e 2 , 4  por' repartidor,» d.ftribuidor de h a -

,^os:fi4cábienpadecélos hóbresoteasnecef z i i ^ s . p o f f e f s t e s ,  v g  nqaeaa» terre-
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ñas ? Como quien d iz e , no me embió mi Pa- a traer buenas nueuas a los h u m ild e s y  v •’> 
dre al mundo, para que dé bolfonesde do- fosdc coragon, a predicarles eífanto Euañ- 
blonesa los hom bres, ni para qne trate de dar ge lio , y á curar en el a lm a, y en el cuerpo r y
Jes haziendas, ni riquezas terrenas, y boluien- á Tañar los contritos de coracon. Y afsi quan- 

ofe a os que eftauan con el les dixo : V i d e do lán luan.Baptifta le embió a preguntar con
t e ,  &  cauete, abomni auaritia: quia non in  fus Dicipulos , fi era el el verdadero Mellas,
abundantta cuiufquam v ita  eius eji ex bis, prometido en la Ley ? Lo que refpondió lefu
qu<s pofsidet. Abrid bien los ojos, y guardaos Chrifto fue dezirles : Euntes renuntiate loan
de toda auariciajydeftep de riquezas ¡porque ni,qu<edudiftis,&vid¡Flis.C<ecivident,clau-
iabed, que la vida, el aprouechamiento, la fan d iam bu lan t, lepro fim undantur , fu rd i au~
t id a d , y perfección de vno , no confifte, ni e A diunt, m ortui refurgunt ,pauperes E uangeíh
ta  en la abundancia de los bienes temporales» can t u r . Andad, bolued a Iuan con eftas ñus
que poiiee. De modo, que no quifo lefu C h n f  üas , y dezidle lo que aueis vifto , y o id o : I05
to hazer deftos milagros : peropor el contra- ciegos v e n , los coxos andan , los leprofos fon
n o  a todos quantos le pidieron falud de fus liinpios , y curados de fu enfermedad, los fpr-
enfermedades, fe la daua de tal m o d o ; que dos oyen, los m uertos relucirán , y los pobres
tratando fan Lucas de la grande multitud de reciben la buena nueua del Euangelio. D c mo
enfermos que le feguian, dize :Q uta v ir tu s  do , que lo que dio por refpuefta a la pregunta,
de tilo exibat,& fanabatom nes. Que falia vir- de fi era el verdadero M efias, fi era Chrifto,
tud de lefu Chrifto Senór nueftro, y fanaua a flle fanar en ferm os, porque efto eftauaprofe-
quantos ciegos,coxos, mancos, leprofos , lia- tizado por IfaÍas(como queda d i c h o W  auia
gados , y enfermos llegauan a e l , y aun el mif- de hazer lefu  Chrifto : V t  mederer con trith
mo les combidaua muchas vezes con la falud, VOrde. C u ra r , y fanar los contritos de c o ra -
fin que los enfermos felá pidieften; de modo* g o n . Y note vuefta m erced , como a los e n -
que fus milagros ordinarios, eran dar falud a fermos llama contritos de coracon por la ra'
los enfermos. Hafeme ofrecido, que la r a -  *on dicha a rr iba ; que la enfermedad buelue a
zon, porque lefu Chrifto de ordinario,los mi- vn hombre humilde, m anfo , c o n tr i to , dócil ,
lagros que hazia eran, de dar falud a los enfet* y rcndido a quantoDios quifiere hazer del
mos y no de facar los prefos de las cárceles, p lieS fiendo efto afsi, eftime en mucho aauef
m boluer la honra a aquellos a quien la aman fa enfermedad, y procure obre en fi eftos tan
qu itad o , ni las haziendas a quienes las atnaii admirables efe ¿tos 5 que como dize el Efoíri
perdido,&c. Era,porque no ay ordinanamen- tu fan to ; I n f i r m é g r a u is fo b r ia m fu i ta n i ,  
te  hablando gente tan bien difpuefta, tan hu- La enfermedad grauemoleftafy de mu- E c c l.jr .
mulada tan denota tan defenganada tan def  cho t iem p o , haze al alma templada,dócil ren
pegada de todos los deleytes de mundo y de dida,y fugeta en todo al diuino beneplácito-v
la carne, tan con tr i ta , tan dócil para todo lo mire mi hermano, fiempre ha d e fen t ird e fi
bueno, tan agradecida y tan rendida para qua que queda muy corto en todo lo que toca a lo
to  Dios quifiere hazer deltas, como los enfer- que deue h a z e r , que la verdadera humildad v
m o s , y como lo que lefu Chnflo pretendía e -  eldefengaúo.efte efeSo deue caufar en el e n ?

enfermos auian confeguido e l lo , que el def--

feaua, luego traraua de darles falud corporal, u,no beneplácito , que deuria te“ e "  v liem

a t S í s S " :  •>
ziendas terrenas a los hombres. Pero por Ifa- tentam ientodel SeñOr;y m ' X w d a  h  f e "
ias dize, que vino a dar falud en el alma , y en nidad aue ouHiri-rm j r  1 , 1ere
el cuerpo a los e n f e r m o s , ^ ,  D cm m ifu  e X S S  á S S , £ & £ ?
p erm e,eo  quod v n x e n t  Dominus m , a d  a- como mora Dios enfu  alma, aueefte  esconfe
nuntiandum manfuetts m i f i tm e ,v t  mederer jo del Efpiritu fanto,el qual dize- T n r t Z  ■
contntis cor de El efpiritu del Señor efta f o -  f irm ta tis ,o fe n d e  conuerjationem tu a m .Z n A  EccL 1 *'
bre m i , y en m i ; poique, in Cbrtfto m habita t tiempo de la enfermedad, en tu tra to  en tu
(com o dize fan Pab lo) omms plemtudo diui- paciencia, en tu conuerfacion mueftra quien
ni fot ts corporaliter. En la naturaleza humana eres,echefe de ver tu aprouechamiento conoz
de lefu Chrifto , efta de a f r e n to , y mora to ,  can todos como eres de Dios,porque fin Audi
vno¡AP ? f '  diuinidad; y por efto me todos los circunftantes notan mucho las pah

a el Senor 00,1 Lant^s g^cias  , dones , y bras de vn enferm o, y el modo como fe I11 p ,-í
prerrogatmas ,y  me embio al mundo hecho la enfermedad : y de aqui es que en Inhh  5
fumo Sacerdote; y para lo que me embió fue, vnenfcrm o, t o L  q S ^ S í r e *

1 • «lian
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callan }  lo qué no hazen:, quando habla vn 
hombre fano . H a Señor, y que bien tan gran
de eftá encerrado en efla enfermedad tan lar
ga, y tap penofa, que padece. Cierto,que ef— 
fa enfermedad me parece a mi fanidad : por-' 
que yo todo quanto veo en aquefte m undo , lo 
quifiera entender al reues: los trabajos no los 
miro y o , como trabajos, fino como defcan— 
fos ; las lagrimas como confuelos; la peque— 
ñ e z , y humildad, como grandeza, y excelen
cia ; el fer abatido, como fer honrado/ y la en
fermedad miróla y o ,com o  vnaperfefta  fa— 
nidad. Quando acá dá vno a vn pintor vn lien
t o  para que le pinte en el vna muy linda, y a— 
cabada Im ag en , dibuxala primero en el lien
t o  con vn carbón; el que la manda p in tar, íi 
fabe p o c o , y vieífe afsi fu lienzo todo tizna
do con Iasrayas,ydibuxos del carbón, diria:
o  pobre de mi herm ano, que me aueis echado 
a  perder ,y enfuziado mi lienzo : callad Señor 
( lerefponderia el p in to r ,) que debaxo defte 
borron, ó que ojos eftan alli encerrados,ó que 
roftro debaxo de aquel desfiguramiento,ó que 
figura, ó que refplandor,o que gloria • dexad- 
me acabar de pintar la Im agen, y entonces e- 
chareis muy bien de ver lo que eftaua encerra
do en aqueftos borrones,que aora veis.Ha Se 
ñor , quando viere que la enfermedad fe le va 
mas agrauando, entonces entienda, que fe va 
acercando mas a la  verdadera fanidad: y afsi 
fon todas las cofas defta vida,quando vno que 
bufca en ftis negocios la honra, y gloria de 
Dios,los viere perdidos, entonces pieníe,que 
van mejor encaminados. Que perdido que va 
Iofeph,a nueftro parecer,por tierras eftrañas, 
vendido por cafas agenas, leuantandole tefti- 
monios,por cárceles,grillos,y cepos, y va por 
ai a parar a fer Gouernador de todo eí Rey no 
de  Egypto ; que perdidos van los negocios de 
D auid por campos,defpoblados, y deíiertos, 
perfeguido de fu propio Rey,por mazmorras, 
cueuas, y peñas tajadas, y va a parar por ai á 
fer Rey ; que perdido parece que va el pueblo 
de Dios por hiermos , y deíiertos; y q muchas 
vezesboluianatras;dexenlos caminar, q ellos 
tomarán buen puerto en la tierra de promif— 
fíon, pues van guiados por Dios. Pues lo mif
mo digo a v. m .quc de tiempo ha que eftá en 
eífa cama,que folo,y que dolorido,que defam- 
parado de todo fauor hum ano; parece eftan 
fus negocios, y haziendas, fu familia, que pa
rece eftá fingouernalle : porque defde eíía ca
ma mal la puede vueífa merced gouernar; que 
canfados, y aburridos parece tiene ya a todos 
¡os de fu cafa, con vna enfermedad tan larga, y 
tan prolixa; que de remedios le han aplicado 
los M édicos, y con ninguno dellos ha fentido 
mejoría conocida: ea, no fe aflija vueífa mer
ced, que muy bien encaminado v a , no le guia

Dios por ai? no haze Dios efto ? no le ha veni
do todo por fu mano ? no lo recibe vueífa mer
ced con paciencia, y  con hazimiento de gra
cias } no eftá muy rendido al diuino beneplá
cito , para que haga d e l , y de todas fus cofas 
en t iem po , y en e te rn idad , lo que fuere para 
fu mayor honra,y gloria ? Pues muy bien guia
do,y encaminado va,yo le aíleguro de que to 
do redunde en gloria de Dios, y prouecho fu- 
yo. N o  pienfe que tiene nueftro Dios ,y  Se
ñor afeo de llegarfe a los enferm os, aiie tie
ne vueífa m erced, que cierto no fe aparta vn 
folo punto de fu cabecera , animándole, y ef- 
forzandolejy cierto me parece ,que  le veo 
con los ojos de la F é , como eftá ai labrándole 
la corona con que le ha de coronar en fu glo
ria .N o fé que confuelo fiento aora en mi al
ma eferiuiendo aquefto,quiíierame echar a ef- 
fos pies , y beforfelos con grandifsima reueren 
c ia , y deuocio '. Es pofsible, que tal corona 
es para vueífa m erced, y que de t.il gloriaba 
de gozar/Dichofo v.m.y dichofo el dia en que 
le parió fu madre;pidale a nueftro Señor, que 
no le quite la enfermedad, fino que antes fe la 
alargue,o augmente,con que acreciente la for 
ta leza , paciencia, y amor para llenarla, para 
que afsi póga fu diuina Mageftad mas piedras 

, precioíifsitnas en ella:no fé como fe fon aquef 
tas piedras,no fé como fe es aquefta claridad, 
y refplandor, que echan de fi , no fon materia
les,no fon imaginarias,la claridad del Sol es e f  
curidad en prefenciadellas, no fé que fe.es ef. 
to;ha hombres mundanos,y que os perdeis:ha 
ricos de bienes temporales,y como no dais có 
las verdaderas riquezas; ay mi D io s , y tal ri
queza, y tal corona para vn hombrezito enfer 
mo,y tullido en vna cama?Ea mi hermano,ale 
grefe, y regozigefe en el S eño r , conozca ai fu 
pequeñez, y nonada , y no ceífe de rendirfe al 
diuino beneplácito;y que mas quiere, que ef
tar en eífa cama, porque Dios quiere que lo c f  
té  , y padecer aquellos dolores, porque Dios 
quiere,que los padezca / Sien efto huuiera al
guna duda,de fi lo quiere D ios , o no Jo quiere 
Dios:y aun parece , que pudiera tener algún 
defeonfuelo; peroíi es tan cierto,como q dos, 
y dos fon quatro,que mas fe quiere. Podráme 
dezir,ha padre,que quado yo tenia falud,traia 
mi cilicio algunos dias;tomaua quando podia 
mis diciplinas; eftauame algunas horas de ro
dillas,oyendo Midas,y en oraciori; ayunaua, y 
de lo que grágeaua hazia algunas limofnas,ao
ra no puedo hazer nada defto, y aquefto me 
dá mucha pena: y no vee vueífa merced co
mo fabe poquito ? Pues digame feñor, no vqe. 
como en ley de padecer m as , y en ley de agra
dar mas a Dios , y en ley de merecer m as , es 
mucho mejor el padecer aquella enferme
dad ,y  dolores, que todo quantov..merced

M  z hazia
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hazia,yq es 3 rm svalor de!ácc o D;c: fufrir loq
le d udé  aquefta, que aora padece, que quanto bras quetu  querías : bueno era todo aqueíTo,*
entonces padecía ? Y quanto mas fe m ortif i-  yo no lo condeno; pero todo  aqiieftb era de
-ta deño, que de todo effotro ? N o  fe que guf- principiante, eran obras de hombre m o£oen
■tillo fetiene e íto ,que  nofotros padecemos la v irtud ; emporo quando feas viejo* ya pro-
poram or de D io s , tomado por nueftra m a -  u e ñ o  en mi ca ía , quando feas perfeño  ; c n >
•no, que nofolo facilita, fino que aun endulza torrees bienes verdad, que alargarás las ma—
■lo que fe padece. Sepa vueífa m erced, que la nos, pero ferá para que o tro  te  las ate  a vna 
dificultad del padecer, no eftá en fufrirfe vno -columna > y te  dé en ella muchos azotes , y 
a fi mifmo, el,mal tratamiento que haze a fu para que te las a ten  con grueffas cadenas, y  
c u e rp o , o a fu propria voluntad, fino en fu-* efpofas por mandado de H e to d é s ,  y de N e- 
frira los demas., los malos tratamientos que r o n ,y t e  pongan en muy efcüras cárceles , y 
le hazen , olas penas, que le dan : y aun para prifiones;otrO ha de fer el que te ha de a ta r , y  
enfeñarnos efta verdad Iefu Chrifto nueftro íleuar al martirio,y cláuar en la Cruz, y te ha ¿  
verdadero M aeftro ,y  Capitan : no tomo el lleuar adóde tuféílialidad rehuía ir;puesíi cd 
los azotes por fu m ano , ni fe pufo la corona eftar én aquelía cama padece mas, y Ve mortifi 
de eípinas por fu m ano, ni fe dio de boleta--* ca mas,como v.m.mifmo lo cófelfará, de q fe 
das por fu m ano , ni fe clauó en la Cruz por quexa de que no puede ai hazer penitencia? A 
fu mano , ni aun pidió nada defto por fu bo-- laverdad aqueífo mas és querer huir de la ma
c a , to d o  vino de mano age n a ; aun' lah ie l, y yor penitencia, que apetecerla, puesen ley do 
vinagre, que le dauan a beuer , porque pare - agradar mas a D io s , es pofsible, que no echa 
cisque el la auia ped ido , quando dixo ,Jitio> de ver, como le agrada muchifsimo mas enpa  
A t e n g o  . Dize el Euangelifta que , Cuín decer loque con efla enfermedad, que Dios le 
g uf t aJ jet noluit bibere. Que no hizo mas que ha embíado padece,con toral refignacion en 
güftarla: pero que no la quifo b euer : porque fu diuino beneplácito , que con to°do quantu 
todo  el cáliz de fii pafsionle vinieífe de mano antes hazia , y padecia por amor d e D io s , tú~ 
agena , para que aísi le fueífe mas amargo , y mado por fu voluntad, o hecho por fu propria 
petioío : q.ie eíto fue lo que el mifmo Chriftd mano ? Y no íabe como es impofsibic de toda 
clixoafan Pedro, quando le prócuraua la vi--» impofsibilidad,que vna perfona haga cofa con 
d a , e impedir en el h u e rto , qué no fueífe p ref  que mas agrade a Dios,que con hazer, o pade 
fo de fus enemigos, ni padecíeffe lo que l ú e -  cer la cofa^que Dios le manda,que h a i o q u e  
go padeció -.Calictm quem dedit mihi Pater  padezca,yfeafela que fe fuere, haziendola del 
non v i s , v t  bibam illum  ? El cáliz de dolo- ’ modo* que Dios quiere que fe haga?Por cier
res , to rm entos , anguftias, aflicciones , vaf- to,que obras muy buenas,y muy agradables al 
cas , y de m uerte , que me ha dado mi Padre, eterno Padre hiziera aquella humanidad facro 
tu Pedro no quieres , que yo le beua ? no d i -  fanta de IefuChriíto Señor nío,efco°idas pof 
xo el cáliz, que yo me tomo , fino el cáliz que fu propia volütad,y que penas, y tormétos fe 
me dio mi Padre ; y con fer cáliz dado por fu diera por fu propia mano muy agradables al 
eterno Padre , aun no lo tomó e lpór fu m a -  Padre:pero con todo efto dezia-.No auarovo 
no para bebe rio,fino que las manos de los fol- luntatem  medMfed voluntatem  eius, qui m ifit ^ oa7i' *' 
dados , y verdugos, fe lo dieron a beuér. Pues me. No ando a bufear mi voluntad,fino la volu 
fupuefta efta verdad  ̂d igo , que padece vuef- tad del que me embiójno tra to  de hazer mi vó  
ía merced aora mucho mas en aquefta cama * Juntad,fino la voluntad de mi eterno Padre.Y 
y fe mortifica mucho mas,que en todasquan- luego en el capitulo figuientebuelue adezir*. 
tas p e n i te n c ia s y  buenas ob ras , hechas en ‘Defcendi de s a lo , non v i  facían] Voluntatem  
íe ru iuode  D io s , vuelta merced quando efta- meam ,fed  voluntatem eius , q u im fitm e .  De- 
ua con íalud, íupuefto que las hazia por fu vo- cendí del cielo, no para hazer mi voluntad fi
ní n t a d , aunque por amor d e D io s ,  o por lo 110 para cumplir la voluntad del que i r r  em-

i r v r r l d  ! r ia f f n. ruProP « am ano ; que a  b ió ,  quees mi eterno Padre, no lu  de enten-
la verdad , el verdadero, y fino padecer, ha der vuelfa merced por efto,que la voluntad de
de venir,y fer por mano agena : v afsi dixo le -  IefuChriíto difeorde de la voluntad de fu eter

r  ,  ? an ‘ : Cu.m  ef ss iuntor cm "  no Padre: porque fegun la naturales'? d'i'i'V;
geoas t e , &  amellabas, vb i volebas: cum'aii- vna es totalmente la voluntad del Padre V la
tem Jenueris extendes manus tu a s , &  alias te del Hijosy de la mifina manera, fegun la n i r i -
c í 'g c t , &  ducetqub tu  non v i s . Quando eras raleza humana la voluntad de ] eíuChrifto no
mancebo, y nouicio, y principiante en la vir- podia dífcordar de la volürad diiiina.eftSdo ca
t u d , entonces tu  te ceñias por tu propria ma- mo eftaua el anima de Iefu Chrifto vtiida a t
n o , tu te eítrechauas, tu te mortificauas , y V erbo  e te rn o , no folo por fruición, fino por
padecías por mí amor lo que querías , y y ñas real vnion ; y afsi la voluntad de l e í  1 Chrifto
donde quenas ,y  hazias en mi feruicio.las o -  por ninguna vía podía díferepar vnpwncóde

la



3a voluntad del. Padre': y afsi hazer la voJim- U  fin fa s  v e jlr i:v tp ro b e tis  q u a f i t  voluntas 
tadI de fu Padre y la fiiya, ó la fuy a , y la de T)ei bono,, &  bmeplacens , &  perfié ía  . Yo 
u - acie vna mifraa cofa en realidad de os ruego hermanos míos muy amados por la 

v e rd a d . Pues quando dize que d e fe n d ió  mifericordia de D io s , efto es por el oficio de 
del cielo , no para hazer fu voluntad fino Apoftol vueftro, que Dios por fu mera mife- 
para c.implir la voluntad de fu Padre , es ricordia me ha encomendado para que os 
vn modo común de hablar aca loshombres,de predique, y enfeñe lo que mas os conuiene pa 
aquel que totalmente figue la voluntad de o- ra vueftra faluacion, que ofrezcays, no folo 
tro, como el fubdito la de fu Prelado que fue- vueftras a lm as, fino cambien vueftros c u e r -  
le d ez ir : yo no hago mi voluntad fino la de mi pos,aunque fea con fentimiento dellos,aDios 
Píela o 3 y afsi el íenrido d e , Defcendi decos~. nueftro Señor en facrificio, para quefi el qui 
lo non v tfa c ia m  voluntatem  meam ,fe d  v o -  fíere teneros tullidos toda la vida en vna ca- 
luntatem  e tm  qm  m ijit m e , es aquefte ,  N o  m a , y con grandifsimos dolores , que efteys 
vine al mundo para apartarme, ni vn folo pun alli muy contentos, hechos de eífa manera v- 
to  , ni•vna íb la jo ta^n , cofa alguna de la vo-- na hoília 5 y vn facrificio a Dios muy agrada- 
luntad de mi Padre, porque rn¿ vol .mtad diui b le , y fi os quifiere tener crucificados,ó mor 
na es vna.con la de mi Padre : porque yo en tificados, ó padeciendo dequalquier otra ma 
quaiuo Dios tengo vna mefma naturaleza ñera que lo efteys . Y no porque digo que o--> 
con mi P ad re , Ego &  7?ater vnum fum us,yo  frezcays a Dios vueftros cuerpos en facrificio 
y mi Padte fomos vna mefma cofa , yna mef— os pafe por penfamiento imaginar que quie- 
m a eliencia, y yo en quanto hom bre , tan po- ro deziros que os mateys , ó que os facrifi-  
co me puedo apartar vn punto de la voluntad queys, que no digo fino que ofrezcays vuef- 
d iu tna , porque mi voluntad hum ana, en to-- tros cuerpos a Dios, HoJiiam  viuentem  que 
das las cofas figue el m ouimiento, y la regla no los aueys de ofrecer fino viuos , Hoftiam  
de la voluntad diuina: todo efto es para dar— vtusntem , para que haga dellos quanto fuere 
nos a entender de quanta eftima es cumplir fu muy agradable voluntad, y efte facrificio 
en todo , y que fe cumpla en nofotros lavo  - que hazeys, oque  deueys hazer a Dios de vue 
luntad de D io s , y como no  ay cofa conque ftros cuerpos, ha de fer fan to , que quiere de
mas agrademos a Dios que con efto . Mucho zir firme , continuo , perfeuerante que íi 
agrada por cierto a Dios la Virgen fantifsi- Dios los quifiere tener enferm os, llagados, 
ma M ana nueftra Señora alia donde eftá vien y doloridos en vna cam a, que eften halli muy 
do a D io s ,  amando a D io s ,  y gozando de conten tos, ofreciendofe al Señor en hoftia 
D io s ,  y agradale ta n to ,  que ella fola agrada y facrificio fan to , firme , continuo, y p e r f e -  
mas a Dios que todos losefpm tus Angélicos uerante, y que todo aqueílo fea con buena in- 
juntos; pues cierro que fi fuera voluntad de tención , para honra y gloria de D io s ,  folo 
D i o s , que baxara a elte mundo a eftar tullida con intención de que Dios fe agrade de a— 
en vna cam a, y con los mefmos dolores que quefe facrificio que le hazeys de1 vueftros cu- 
v. m. e f ta , y aun con otros mucho mayores, e rpos , y aquefte feruicio que hazeys a D ios, 
y que los padeciera hafta el dia del juyzio, aquefte facrificio que le ofreceys es racional 
que al punto dexara el cielo , y toda^la gloria es muy conforme a lo que dicla y pide la rec- 
de que goza con tanto agrado de D io s , y ba- ta  razón , v como tal lo enfeñó el mefmo H i- 
xara a eftar tullida en vna cama, y con los m ef jo de Dios lefu Chrifto Señor nueftro en mu- 
mos dolores con que v. m. e f tá , y aun con o- chos lugares de fu Euangelio, y no Os quera-
tros mucho mayores , y efto por conocer lo ys conformar con efte íiglo afeado por Adán
mucho que fe agrada D ios de que en todo fus no queray s deífear lo que deífean los hom--
criaturas cumplan fu fantifsima,y muy agrada bres mundanos, y afeglarados, que es eftar
ble voluntad . Señoril la voluntad de Dios buenos , recios , gordos , recalados, no os
es que efte en aquefa cama tullido , efte en e- querays vofotros conformar con ellos, no os
Ha muy confolado, pues con effo le agrada mu querays transformar en ellos , no querays a-
cho mas que con todas qnantas cofas puede mar lo que ellos am an , porque como dize fan
hazer , o padecer poi D io s , por fu propia vo- Aguftin, tal es cada vno , qual es aquello que
luntad . Por efto el Apoftol fan Pablo llama a a m a , porque el amor transforma al amante
la voluntad de Dios, buena, agradable , y per en aquello que ama : fi amas tierra ( dize fan
fe d a  , quando eferiuiendo a los Romanos les Aeuftin) tierra eres ,fi amas el o r o , oro eres
dize : Obfecro itaquevosfra tres per miCtri- fi amas a Dios , Dios eres por participa-

$ . Pablo cordia™D ei 'v t  exbibeatü curporaveflrabof- cion , y afsi. , fi os conformaredes con los
adRorn . vlueni:ein¡í¿ln¿i‘:lm^eo p la cen tem , ratio hombres mundanos, y afeglarados, amareys
I2< ' nabile obfequium ve ftru m : & n o liíe  confor-  lo que ellos aman , y no podreys ofrecer-

w xribuicfaculo  , f id  re fo rn n m m  in nouita- vueftros cuerpos a Dios en facrificio vino,

v. M  3 conti-
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continuo,y agradable a Dios, cóforme lo pide 
la re d a  razójy por eílo os ruego,q no os cófor 
meis(dize S.Pablo)có aqfte ñg\o:Sed reforma 
rnim in nouitate fen fus v e jir i . Pero dexáda 
Dios.q reforme la Imagé del mifmo Dios,q el 
formó,q es v?a alma;la qual por el pecado fe a 
feó,dexad a D ios , q la vaya reformado có las 
enfermedadesjdolores, aflicciones, anguftiasj 
trabajos,y necefsidades,corporales, y tépora 
les, dexadle h a z e r , q el os irá aclarado con fu 
gracia vio entédimiéto, y ordenado red á m e 
te  el aíe&.o,vt probctis q u a fitvo lü ta s  D ei bo 
n a ,&  beneplaces,&perfe¡}a. Que defta mane 
ra vofotros vedréis a conocer, no folo efpecu- 
latiuaniéte,íino experimétahy pradicaméte,q 
es lo q Dios quiere d  vofotros;qual lea la yolü 
tad d Diosjy aduerrid, q efla volútad de Dios 
tiene tres cofas.La primera,ferbuena ,porq to  
do quato Dios quiere es bueno.La fegünda,q 
es,beneplaci?s,c[ es cofa muy agradable,q fe cu 
piala volütadd Dios. Y la tercera,q es perfe-* 
d a ,  porq no puede la criatura hazer cofa d  ma 
yor perfecció,q cúplir la volútad deDios,y fea 
fe en lo qDios fe quiíiere.Pues íiédo efto afsi* 
como lo es,en ley de agradar a Dios,no ay co^ 
fa có q v.m.aora pueda agradar mas a Dios, q 
có ofrecerle aqfl'e fu cuerpo tullído,y lleno de 
dolores en facrificio, para hora,y gloria eterna 
fuya, por todo el tiépo q fuere fu fanta volnn- 
tad:pues tábié en ley de merecer mas, có nin
guna otra penitécia,ní có ninguna otra buena 
obra,q aora hiziera por fu volútad,aúq ella éii 
íi fuera muygrádiofa,mereciera tato,como en 
eftar tullido en efla cama,y padeciédo eífos do 
lores,fupuefto,q quíeteDios,<|por aora padez 
ca eífo, y no q haga lo otro. Cierta cofa es, qít 
fu Mágeftaddel Rey D.Felipe N . Señordixe 
ra aora a vno de fus Capitanes Generales, mi 
volútad es,q vais luego có eífe exercito, y cer 
queis có el a Berbería,y la procuréis tomar: íi 
efte Capita dexaífe de ir a B erbería , donde le 
máda el Rey q vaya , y fe fuelle Con el exercí- 
to  a Irláda,y Orlada,o á Períia,y Etiopia,y to 
mafle aqllos Reynos,claro e f tá , q no merece
ría có efto ta to  có el Rey, como íi fúeíTe á Ber 
beriá, y la tomafle, aunq Perfia,y Etiopia fon 
mayores Reynos,q Berberia-y mas fi Tupiera, 
q  por ninguna viaguftaua el Rey de cj fuelle a 
Etiopia con el-exercito, porq el no qria tomar 
aora a Etiopia,fino a Berberiaí pues lo mifmo 
pafla a c á ; y afsi fu merecimiéto áoralé tiene 
Díos librado en q padezca efla enfermedad, y  
todo lo q en efta ¿ama padece con mucha pa-- 
ciencia,amor, y rendimiento a fu diuina vo— 
luntad,agradeciendole muchola merced, que 
le haze en darle a padecer lo que padece. Qua 
do la volútad de v.m.anda a la de Dios, bue
no Va el negocio : pero quando quiere que la 
voluntad dé D io s , aunque fea en cofas bue

nas, figua a la fuyanió va bueno por c ie r to , nd 
va feguro.Quando fan Pablo niuelaua la volú
tad de Dios por la fuya,penfaildo,que acerta- 
ua, y que hazia vtigrá feruicio a Dios en pérfe 
guir los Chriftianos 5 entonces dizé que era lo 
bo robadorteñipero en ñiuelando fu voluntad 
por la de Dios,predicando a codos,como Iefu 
Chrifto era verdadero Hijo deDios -.entonces 
fe llama vafó efcogidó de Dios. A efte propo- 
fito dize D ios por el Profeta Ageo , hablando 
con fu pueblo:S em inaffis inultum , &  iñ tu lif-  
tisparum>comsdiJlis,&non t fi is fÁ tia tij i lb if  
t is ,&  non eftis inebriati^operuiílis vos, nti 
t í t i s  cal efací i, ¿N qui rrtircedés vogrtgaU.it m i 

fitcasin fáccu lum pertu fum . Aliéis fembrado 
mucho,pero aueis cógido poco-verdad es,que 
aueis comido; pero rtOaUéis quedado hartos, 
ni fatisfechosíbéuido áitéis j pero no áueis lle
gado a tener alegre el cata$on:cübierto aueis; 
vueftros cuerpos con mucha ropa;pero lo que 
veo es, que no eftais calientes, fino fríos, y el 
que ha trabajado m ucho, y recebido el pre— 
mio,y galardó <í fus trabajos,lo ha echado eii 
Vna bolfa rota, q no le ha qdado nada en ella¿ 
todo fe le ha perdido. Pues valgameDios, y 
qual ha fido la caufa d todo efto? La caufa, era 
porq qriaDios cj hizierávna cofa,q efa,q lé edi 
ficaífen fuTempÍo,y ellos fe iuan a hdzer otras 
cofas,que aunque buenas,no queria Dios, qua 
por entonces entendieran en ellas , como era 
íembrár,y trabajar,y íúdar,y ganar jornal,fino 
que entendieran en edificar fu Tem plo,y por
que fe empleauan enházerfii propia volun-- 
t a d , y no la de D io s , por éfto fe les perd ía , y 
malograua todo fu trabajo.Ocomo paflaaqué 
fto mifmo el dia de oyen  muchos délos del 
pueblo Chriftiano, y plegue a Dios no fea ra
bien en muchos de las Congregaciones Relí-' 
giofas,y plegue aDios no fea yo el vno dellosv 
que con harto féntimiento mío lo digOjque de 
xámos de hazer las cofas que Dios nos manda 
hazer,que fort Conformes a nueftro ínftituto,^ 
profefsion*y á las obligaciones de nueftro eftá 
do,y q dexamos de padecer có paciencia*y re' 
fignacíon las enfermedades,dolores trabajos* 
perfecuciones, fin fabores, y mortificaciones,
4 Dios nos embia,y quiere fe executeíi en no 
fotros por mano agená,y nos vamos a éntéder 
en otras obras muy gtándiofas , q no fon con
formes a niieftro eftado,y profefsió,v nos ocu 
parnos en hazer muchas, y mtíy grandes peni
tencias por nueftra propia vdlunrad^Creo liosí 
pueden muy bien dezir : SeminaJIis m ultnm t 
&  in tu lifiispa i'um . Mucho aueis fembrado,' 
obras muy gratídiofas aueis hecho ; pero muy 
poquito friído aueis co g id o ,a lo  q u e p a n -  
ce de toda eíía tan grande feftientera : C o ^  
m ediflis , ¿7- non eflis f a t i d t i . Comido áüeis* 
muchas horas de oracion aueys tenido ,

(qu®
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(que la oracion>como dizen los Santos, man- aparejado eftoy para recebir efta diciplina dé 
jar es del alma ) pero no traéis el alma quieta» vueftra mifericordiofifsima m an o ; dad Señor 
harta, ni íátisfecha. Muchos a dos  de amor de que yo eftaré rezando, mientras vos dieredes 
D ios dezis que aueis hecho,y que de cótinuo, e lFfalm o,M i/erere mei Dcusfecundum mag- 
andais amádole; pero no vemos que traéis los nam mijericordiam taam .V erdad es mi D ios, 
coracones alegres,y cótétos: muchos hábitos que el dolor de vueftra diciplina,fiempre lo té  
de virtudes predicáis que teneis ; pero no ve- go prefente,porq como fiépre me duele, de a- 
mos,que los a ñ o s  de eífos hábitos os traygan qui es,q no la puedo oluidar; pero muy rédido 
calientes, y feruorofas las alm as, y corazones eftoy a vio diuino beneplácito,y aparejado pa 
en el bien obrarjtnuy frias eftá vueftras obrks, ra fufrir, y padecer efte do lo r , y efta enferme- 
palabras,y penfamientos. Tégo por cofa muy dad,y efta efcuridad,y feqdad por todo el cié- 
cierta que ,qui mercede: congrcgauit, m ijit eas po,q vos mi Señor fueredes feruido,q rodo es 
in jacculüpertufam » Que todos aqueftos que por cierto muy poco para lo que yo merezco 
han hecho obras muy grandiolas,agenasde fu por misgraues pecados.Sepa Señor,q fe le en 
propria profefsion, y por hazerlas han dexado ternecé a Dios las en trañas, quando ve a vna 
de hazer,las que Dios Ies mandaua hazer; y q perfona enferma,y dolorida,q fe refigna en fus 

■_ han padecido , y hecho tantas penitencias por manos pura,y totalmente, y no es pofsible,q a 
íu p r o p i a  voluntad, y dexado de padecer con efta tal dexe ni o Señor,de ayudar,confolar, y 
toda paciencia,y refignació las enfermedades, remediar;y efto de vna de dos maneras, o qui- 
dolores,perfecuciónes,fin fabores, y mortifi- tádole la enfermedad,y dolores que padece,o 
caciones, que Dios les embjaua, y quería que dexádofelos,y dádole fortaleza para Ueuarlos 
padecieífen, han echado el m é r i to , y premio có buena volútad, y deftas dos la m e jo r , para 
en vna bolfa r o ta , y afsi fe les ha caido , y mayor gloria deDios,y para mayor prouecho, 
perd ido ; y al f in , y al cabo fe han de hallar fin y merecimiéto,para laperfona enferma;y q pa 
merecimientos,y íinpremio alguno. Pues Se- dece dolores,es quádo fe Jos dexa,y le dá for- 
ñor,padezca con paciencia,alegría, y hazimié taleza para llenarlos có paciécia por fu amor, 
to  de gracias eífa enfermedad tan larga, y ef-* Del P. Maeftro Auila fe dize , qpadeció muy 
fos dolores can grandes, que nro Señor le em- graues enfermedades, y có muy grádes dolo- 
bia;mire,q en el padecer eífo defta manera,tie res,y q nuca pidió a N.SaÁor,q fe los quitara j 
ne Dios librado fu merecimiento, y no fe def- o mitigara,fino fue vna vez,q apretándole mu 
confuele por no hazer aora ias penitencias, y cho vn dolor de hijada,q folia padecer , dixo a 
buenas obras que hazia,quando eftaua con fa- Dios: Señor , fed feruido de quitarme aquefte 
lud,que ellas eran buenas para aquel tiempo,y dolor,al puto fe lo quitóN .Señor.y  viédofe eí 
eftotro es mucho mejor para aora, que t ie m -  fin fii dolor,boluiofe £ algunos Sacerdotes di-* 
po ay de hazer,y tiempo de padecer, y efte de cipulos fuyos,qeftauá allí có ei,júto a fi¡ cama} 
aora es el padecer;que cierto de ordinario fue y dixo!es:ha padres , y q bué bofecó me acaba 
le fer el mas prouechofo,y demas fuftancia,co de dar aora N .Señor:tuuo por afrenta fuya, 
mo la experiencia lo enfeña. le huuieíié quitado N .Señor aquél dolor q pa- 

B I E N  V eo, que como hombre de carne decia: y fin duda en ley de mayor perfecció tu 
a vezes fentirá el ver, que ha tanto tiempo ef- 110 mucha razó en dezir efto.Pues no tiene ef
tá  en eífacama , y que los dolores le afligirán* fo táto de fortaleza,y a m o r , como dexarfe ef- 
y que la gente que ai le firue fe defcuydará en tar  padeciédo lo q Dios quiere <5 padezca. Y  
acudirle con lo neceííario, y que Dios nueftro afsi leemos en los ad o s  de‘ los Apoftoles, q yé  
Señor para fu mayor merecimiento le dexará do nauegádo S.Pablo có fus cópañerosjlepa-, 
en tinieblas,y que con efto fe hallará con el co ró aCcfarea,y fe hofpedaró en cafa dePhiüpo, 
r a ^ n  muy feco ; y que a duras penas le podrá vno de los fieteDiaconosyy eftádo ai li vino va 
leuantar a Dios :y quando afsi le leuanrare,lue Profeta llamado Agabo,de Iudea: el qual co— 
go fe le tornará adefcaecentodo efto, y otras moentraífe donde eftaua S. Pablo con otros: 
muchas cofas aurá padecido a i , y padecerá a T u llitzo y ic íP a u li,&  alligans fibipedes, &  lA E l.A p , 
tem poradas: quando efto fucediere, el mejor rnanus d ix it, hac dicit Sp iritus fa n ftu s , v i— cap- 21 • 
remedio que ay,es, refignarfe en el diuino be- rum, cuius eflzona hac,fie aüigabunt in  Hie- 
neplacito , entregándole totalmente a la vo- rufalem Iuda i, &  tradent in manusgentium. 
luntad de Dios , y efto muy a m enudo, para .Quitóle a fan Pablo el cingulo, o correa con 
que haga de vueffa merced en tiempo, y en e- qae eftaua ceñido, y atandole con ella muy bié 
rernidad,todo quanto por bien tuuiere,y efto los pies,y las manos,dixo : efto dize el Efpiri- 
muy de voluntad, y con el mayor a m o r , que tu fáro al hóbre,cuyo es efte cingulo.o cor rea,

D au T í .  Pudiere: dígale a Dios aquello que le dezia el -afsi lo atará d  pies,ymanos cógnllos,cadenas’
. " Real Profeta \ Ego in flagclla  paratus fu m ,  e fpofas,y  prifiones,los ludios en Gerufalé,y
37 '  &  dolor meus in confpe¿Íu meofemper. Señor lo entregará en manos de los G en tile^paia  q

M 4 lo
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lo atormenten : oyendo eflolos compañeros 
del Apoftol,y los vezinos de aquel lugar, roga 
role, que no fuelle a Gerufalem -x entonces les 
refpódio fan Pablo,y les dixo: Q uidfacitisfie  
tns,&  affligentes cor meum ? Ego enim nonfo- 
l  iirn al ligar i,fed  &  mor i in Hierufalem  para  
tus fum , p^opter nomen Dornini l e  fu .  Que ef- 
tais ai llorando,y afligiéndome el coraron? pe 
fa is , que me ha acouardado cofa alguna, efto 
que de parce del Efpiritu fanto me ha dicho e f  
te  fu ProfetaPoque por eífo he cTbolueratras? 
tan lexos eftoy de elfo,que no folo eftoy apare 
jado, y rendido a la voluntad de Dios para fer 
prefo,atado,y aherrojado en Gerufalem, lino 
también para padecer quantos tormentos fe 
pueden imaginar,yaun la mifma muerte , que 
es el mayor de todos,por el nombre de mi Se-< 
ñor Iefu Chrifto.Pues quiereDios,queyo fea 
prefo.y que efte atado, y aherrojado, y yo no 
auia de querer lo que Dios quierePPues como 
no le pudieífen perfuadir la quedada,quietará 
fe con dezir, 'Domint voluntas f ía t .  Hagafe la 
voluntad del Señor:y puesaquefta es, que va
ya a Gerufalem, y que allá fea prefo,y aherro
jado ,^# ,hagafe  afsi. Efto mifmo deue hazer 
vuefla m erced , pues la voluntad de Dios es, 
que en la cárcel de eífa cama efte preflb,y ata
do de pies,y m anos; efte contentifsimo, y d i 
ga á todos los que de fu larga, y trabajofa en- 
feimedad fe compadecieren,y lloraren,que ni 
lloren,ni le aflijan, porque no folo efta apare
jado para padecer eífa enfermedad, y eífos gri 
líos,y cadenas, y eífos dolores que le atormen 
tan,fino también para padecer la mifma muer 
te ,por el nombre de nueftro Señor Iefu Chrif 
to ,  fi aquefta fuere fu muy agradable volútad, 
C ream e,q  eftos actos de refignado en el diui 
no beneplácito,hechos cóhumílde inclinado, 
y fubmifsion en el rigor de la enfermedad, fe- 
quedad, anguftia, y do la res , fon de grandifsi- 
mo coníuelo para el enfermo,y de grande agrá 
do para D io s , y de mucha edificación para los 
circunftantes, y no por aquella refignacion, 
que hade tener en la diuina voluntad , ha de 
dexar de tomar Jas medicinas, que los M edi. 
eos le mandaren to m a r ; que quando en efto 
no huuiera mas que padecer el am argor, y fin 
labor,y pena,que eftas fiiejen traer de ordina
rio configo,no fe auian de defechar, quanto y 
m a s , que es voluntad de D io s , que las to m e , 
que lo demás feria quitar fe la vida a fi mif— 
m o , y Dios no quiere, que nadie fe la quite ;lo 
que Dios quiere e s , que vueífa merced fe cu
re , y reciba las medicinas que los M édicos, 
le mandaren tom ar; y que fi haziendo vueífa 
merced efto fuere la voluntad de Dios,que no 
le aprouechen, fino que fe efté enfermo,y que 
fe augmenten fus dolores, y aun también que 
muera;que efte muy rendido al diuino ben e^

plácito,y muy confolado con que fe cumpla Id 
voluntad de Dios. Afsi cuenta la fagrada Ef- 
c r i tu ra , que como los A m onitas, y los Sirios 
huuieífen juntado vnmuy poderofo exercito 
contra Ifrael,el Rey Dauid embiaua a Ioab fu 
Capitan General con todo  el exercito que te 
nia contra ellos.Viendo pues Ioab,que eftaua 
cercado de fus enemigos, porque tenia a los 
Amonitas delante de f i , y á los Sirios detras 
d e f i ;  efeogió eí parafide los mas valientes 
foldados, y toda la demas gente del exercito, 
entregó a fu hermano A bifai, y le dixo mira, 
yo acometeré a los S itios, y tu acometerás 2 
los Amonitas ; fi vieres que los Sirios preua- 
lecen contra mi,ayudarme has con tu gente, y 
fi yo viere, que los Amonitas preualecen con
tra  ti,yo te  ayudaré con lam ia :  E jlo v ir fo r -  ¿ .R eg .ig  
tis,& pugnem us pro populo nofiro , ciuita- *  
te T iei noflri. Dominas autemfaciet,quodbor~ 
num ef} in confpeBufuo*M ira , que feas hom
bre de valor,y esfuerzo,hagamoslo valiente-- 
m e n te , peleemos anim oíám ente, como vnos 
fuertes leóiíes en defénfa de nueftro Pueblo,y 
gente, y de la Ciudad de nUeftto D io s , y Se- ' 
ñor;hagamos nofotros efto, que efta a nueftret 
cargo , y lo que Dios quiere que hagamos de 
nueftra parte: rDom lnusautemfaciet, quod bu 
rium ef} in confpeBu fu o . Empero el Señor ha
rá lo que el viere conuiene,lóque fuere buena 
en fu prefécia.lo q el quifiere. Válgame Dios, 
pues fi Ioab eftaua tan refignado en la diuina 
voluntad,para que componía fu exercito,y pa 
ra que difponia las cofas de la guerra,y para q 
animaua a la pelea á fu herm ano, y a los de
más? o ya que hazia todo efto # como con ello 
fe compadecía el eftar refignado en la volun
ta d  de DiosPMuy bien por cierto fe compado 
cia efto con la refignacion,y la refignacion con 
hazer todo eftosantes fino hiziera efto, no fue 
ra verdadera refignacion: haga el hombre lo 
que es de fu parte ; pero junto con efto , cfté 
muy rédido para lo que Dios quifiere que fea; 
porque lo demas feria,o tentar a Dios, o con
fiar el hombre en fus fuerzas, tragas, o indus
trias :pucs afsi digo acá,que fe cure,y tome las 
medicinas que el Médico receptare, y que ha- 
ziendo efto, efte fiempte muy rendido para to 
do aquello que nueftro Señor quifiere hazer 
de vueífa merced, eftimando eii mas el cum
plimiento de la voluntad de Dios, que quanto 
falud tienen todos los hombres del mundo«

E S T A  Refignacion,y eftos aftos de ren 
dimiento a la diuina Voluntad,pertenecen a la 
potencia de la voluntad, y mientras-la volun
tad  eftuuiere jugofa,y deno ta ron  facilidad, y 
aun con guito,y de ley te , los hará como la ex
periencia fe lo ham oftrado; peróquandola  
voluntad eftá feca, y como apagádo el afeito  
dclla,con mucha dificultad fe hazen,y aun en-

ton-
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tonces le parece al a lm a , que no haze cofa dé ftro verdadero Dios,y Señor,y Redéptor,áe/£ 
prouecho en hazerlos; y íi haze vno deftos ac- derauimus ¿««^teníamos grande defleo de], a 
tos, luego fe le paíTa mucho t iem po , fin hazer mauamoslo entrañablem ente , quifieramosle 
ocro: pues digo,que mientrasvuefía merced fe tener fiépre cópañia: vimosle con los ojos pro 
fintiere con jugo de deuocion, y con fuego dé feticos menofpreciado,y defpteeiado, y teni- 
amor de Dios en fu voluntad,ño tiene fino ha- do de todos por la bafura, y muladar del mun- 
zer muchos ados  de refignació, qué es efte vri do,indigno de fer mirado de criatura alguna,y 
admirable éxercicio,y frtüy prouechofo:y tam por el mas vil* y baxo de todos quátos hóbres 
bien haga eftos mifmos ados,aunque fe vea fé ha auido,y áy aora en el múdo, varón de dolo- 
co,defconfolado,dolúrido, y afligido, mien— res,que todo el de pies a cabe9a, a p lanta  pe- 
tras los pudiere hazer con continuación; peró dis,vfq;adverticem  capitis ; no auia parte al
lí viere ¿ que la voluntad fe eftá fin. hazer cofa* guna en todo fu cuerpo, que no eftiiuieífe p a -  
fino antes(eomo dizen)perdiendo tiempo, en deciendo grauifsimos, y cruelifsimos d o lo -  
tal cafo aprouechefé de la potencia del enten- res , y torm entos • y que experimentaua muy 
dim iento , para encender la de la voluntad, y b ien , que cofa fea enfermedad, teniendo, co- 
de la imaginatiua i y de todos los medios que mo tenia la cábela taladrada con efpittas , las 
buenamente pudiere para efto, y entre aquef-i efpaldas rafgadas, y defpeda?adas con 3 9 0 -  
t o s , fiempre entre en primer lugar el mirar á, t e s , la boca aheleada con h ie l, y vinagre , el 
Iefu Chrifto llagado,agotado,abofeteado, co- roftro denegrido con bofetadas, los p ies, y 
roñado de efpinas * y puefto con tan gráuifsi— manos trafpaífadas con duros clauos.y el cuer 
mos dolores,y tormentos en vna Cruz, q  cier- po todo llagado con los muchos golpes, y pu
to  yo no fé qual es el enferm o, que por muy ñadas: E t  quafi abfcondttus vú ltu s  e ius , &  
llagado,y dolorido que efté en fu cama,no re- defpettus. Y eftaua t a l , que mirándolo con fo- 
ciba grádifsimo confuelo,viédo a fu Dios, y a  lo los ojos de carrte * y fangre, parecía no fo
fa Señor tal en la cama angofta, y penofifsima lo qué no era D i o s , pero que ni aun era hom-> 
de la Cruz,y aunque no fe auerguence, y con- b r e , porque eftaua en e l , como efeondida, la 
funda de ver lo poquito que el padece.N o pié díüinidad, y aun también la humanidad, fegun 
fe,que fueron afsi como quiera, los tormétos, eftaua defpreciadq. Y de aqui es,que mirando 
llagas,y dolores, q Iefii Chrifto Señor nro pa- lo cort folos los ojos de ca rne , y fangre , pare-
deció en el tiépo de fu páfsió. Oyga lo q dize cíanos que alli 110 auia que mirar en e l , fegun 
dellos el fanto Profeta Ifaias, mirándolos con eftaua la que del podíamos v e r ; pero como lo
fu vifta profetica muchos años antesjporq los; mirauamas con los ojos de efpiritu profetico,
Profetas ve las cofas que Dios quiere vea mu y con la luz que D ios nos daua para que lo co
cho antes q fucedán:dize pues afsi,tratádo de nocieífemos ; lo que podemos dezir Cort toda 

í f ia i.u ,  lefu Ch.riftQ>7 ?¡e fus dolores,y torm étos; N S  verdad es,que el fue afsi llagado,herido,afea- 
éíijpecies e i,n e q ;d e c o rv id im u s  e u , &  riorí do,y lleno de nueftras enfermedades,por auer 
ira ia jpe£ iu s ,&  defiderauimus eumdefiteÜüi el querido hazer o'ftentacion de fu infinito a- 
&  nouij'simum virorum jüirum  dolor ü ,& fc ié  m o ry  mifericordia ¿ y tomar fobre f i , y pade- 
tem infirmitatem, quafiabjifonditus v u ltu i  cer nueftras enfermedades, flaquezas, y cul— 
eius, &  def peclus,vnde nec reputauimus eum. pas, quitándolas de fobre nueftros ombros, y 
Vere languores nofirosipfe tu lit,& do lores no el mifmo quifo padecer en fu cuerpo Iosdolo- 

Jlros ipfeportauitytfr nosputauimus eum qua- íes, to rm en tos , y penas , que a nofotros erán 
filepro fiim ,& percu fum d 'D eo ,&  hum ilia tü . deuidas por nueftras enfermedades, y culpas:
Ip fe  autem vulnératus ejlpropter iniquítates y para entender aquefto,aduierta v.m. que le
nofiras.attrituseflpropter[celera, m flra .D ifi  fu Chrifto Señor nueftro eri fu pafsion efeon-
cipüna pacis nofiraJuper eum , &  liuore eius dio tres cofas, que' como Dios tenia entre oh-»

fa n a ti fum us. Añque es verdad* q Iefu Chrifto tras,y defeubrid dos* las que efeondió fueron 
Señor nueftro,aun en quanto hambre e r a f u  p o d e r , fu faber* y fu honra : del poder dize
ciofusforma p ^a  filijs  bominutn,c\ mas hermo Abacucert fu cátigo iCornua inmanibiis eius y
fode  todos los hijos de los hom bres: empero ibi abfeoridita efifortitudo eius.De  la manera, ííí', i*
en el tiépo de fu facratifsima pafsió ; parece q que los animales riené la fortaleza en los cuer
no tiene roftro,ni figura de hóbre,ni hermofu nosjdeífa manera,cuerno,en la fagrada Efcritu
ra,ni belleza alguna,fegñ eftá afeado,denegrí- ra quiere dezir,poderjpues quiere dezir el Pro
do,y acardenalado con las faliuas , bofetadas, feta,ei Señor tiene el poder en fus manos,y a-
golpes,puñetes, y pútapies; vimosle, y verda- lli tiene' efeondida fu fortaleza; porque fe d e-
deramente no tenia a fp e d o , eftaua tan afea- xó cnclauar las manos en la Cruz,dize,que ef-
do,queno eracofaquefedexaua ver;perono condio fu fortaleza: del faber q efeondio, fus
obftante efto,como conocíamos, que aquel q en ta to  grado,q efpantó los juezes, por cuyos
eftaua afsi,ta vltrajado,y desfignrado3era nuc tribunales pafsó fucaufa. Pilato le preguntó:

Q u ii
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Q uid ejl veri ten? Qu6 cofa es verdad? y C brif  
to  calló, y Cay fas le dixo : no refpondes a lo 
que eftos te acufanPEfto fue lo que admiró en 
gran manera ai Profeta Iíaias ,y afsi dixo en e f  
te mefmo capitulo, Q uafi agnm  cor&m ton- 
d;ntefe  o b m u te fe e tn o n a p e r ie to s  fu u m , ca 
Hará,y no abrirá fu beca, ccmo calla el corde- 
rito  delante del que le trafquila.La honra tam 
bien efeondió,pues ya que qnifo morir,y alfin 
murió, pudiendo morir otra muerte, efeogió 
la deCruz,que era la mas afrentofa que enton 
cesau ia .  Allá en fu Cabildo dixeron los lu-- 
dios, M o r te turpifsim a condemnemw eum, 
Condenemosle a vna muerte afrentofifsima, 
y afsi la pidieron todos,diziendo con grandes 
vozes a Pilato, C rucifixe,crucfixe eum,Cru
cifícalo, crucifícalo, y apocó tanto fu perfona, 
que quifo fer tenido por ladrón publico , ¿jv 
eum 'miquis reputatu* efi, porque todos los q 
le vieften puefto entre dos ladrones,entendie- 
fen era el mayor,y mas principal dellos; y afsi 
todos mofauan,y efearnecian de!.Las dos co
fas que defeubrió Iefu Chrifto muriendo, fue
ron amor, y mifericordia, eftas fueron las que 
en  fu muerte qnifo el Señor fe diuifafen, y cá- 
peafen mucho;amor,pues efte fue el que le hi 
zo hazernegocio tan grande, qual era el mo
rir,y vna muerte tanafrentofa, porq nofotros 
que eramos los que el amaua viuiefemos. Efte 
amor fue el que le hizo hazer eftremo tan grá-. 
de,qual fue ponerfe en vn palo. Defeubrió lo 
fegundo fu mifericordia , pues eftando alli le 
hizo hazer perdón general de todos los peca
dos,hechos, y por hazer, en lo que toca de fu 
p a r te , fí los hombres acudieren de la fuya: y 
concedio a todos los hombres jubileo píen i A 
fimo a culpa, y a pena, con tal que hagan ellos 
para ganarlo,lo que fe les manda hazer. Pues 
de las tres cofas que efeondió,dize I faias,N o  
ejl Jpecies ei,ñeque decor, & c. y de las dos que 
defeubrió, d ize , Vere languores noflros ipfe 
tu l i t ,&  dolores noflros ip feportauit, &  nos 
putauim us eum quafileprofum, y nofotros mi 
ramosle como cafi leprofo, no como leprofo, 
fino en femejan^a de leprofo, no como peca
dor,fino en forma de pecador, como quié auia 
tomado apariencia de pecador. O  bajeza in- 
menfa de Iefu Chrifto nueftro Dios y Señor. 
Q jando cayó enfermo,fegun digimos arriba, 
ei fanto Rey Ezechias,y le embió Dios a de— 
zir con fu Profeta Ifaias, defpues de auer llo
rado,y fuplicadole que le a larga fe la vida, co
mo le añadió otros quinze años nías de vida,y 
led ixo ,p idefeñaIene lS o l, quieres que pafe 
adelante diez lineas , ó que las buelua atras? 
Dixo a efto Ezechias, fácil cofa es el paífara- 
delanteias diez lincas , no quiero fino que 
las buelua atras , que efto es lo que tiene muy 
grande dificultad > y afsi le h izo , que boiuió

el Sol las diez lineas a tr a s : pues afsi para fa~> 
nar el hombre enfermo, y pecador de la enfer 
medad del pecado,baxó el verdadero Sol,hu- 
millófe D ios, y baxó diez lineas por nueue co 
ros de Angeles,hafta la dezima,que es la natu 
raleza humana,y en ella baxó hafta tomar apa 
riencia de pecador. Pues efto es lo que dize 
Ifaias: E t nosputam mus eum quafileprofum* 
Pareciónos, que eftauacó apariencia de lepro 
fo,de pecador;q es lo q dixo S.Pablo : ü.711 ifit 
D e u s fil iu fu ü  in  fim il itudine carnis peccati. 
BaxóDios N.Señor,no a fer pecador,que efto 
repugna a Dios, fino có la femejan^a de peca
d o r : /  nfim i!itudine carnispeccati y &  no¡ pu- 
tauimus cu , quafileprofum.X  q masiE tp e r — 
cujfiím d Deo.Y  herido,y atormétado dD ios, 
afsi lo dize luego el Padre eterno; TropterJce  
luspopuli meipercufi eum , por los pecados 
de mi pueblo,no por los fuyos,q ni los tuuo,nf 
los pudo tener,¡o he herido,llagado,y atorme 
tado:he permitido, q  lo h ie ra , y atorm enten, 
p,:ira que los pecadores fean libres de fas pee* 
dos;para que pague por los pecados de los hó 
bres: no lo hirió, ni atormentó fti P ad re , fino 
permitió quelo hirieífen, y atormentaffen los 
fáyones;E tbum ilia tum , nos pareció , que fu 
Padre lo auia humillado. San Pab lo , tratando 
de Iefu Chrifto,dize q u e , Semetipfum exina- 
niuit,forniam ferut accipiens. Que fe humilló, 
fe abaxó Dios,fe deshizo,fe anonadó,tanto,q 
tom ó forma de fieruo,y de malfieruojpuss co 
mo fi fuera vnfieruo ladró fugitiuo le a ta ró a  
vna coluna,y cóíintió q le diefsé cinco mil y t í  
tos  a zotes,y tatas bofetadas,y puntapiés, y q 
le éfcupiefsé en el roftro,y q le tratafsé masvil 
méce,q jamas tra taró  en el mudo a ningún ef- 
clauo,por muy malo q huuieífe fido; Ip fe aute 
vulneratu í e j l , propter iniqüitates núflras.. 
Empero la verdad es,q el por fi ño mereció e f  
te caftigo,fino q ha fido herido,llagado, v ater 
m é ta d o , por pagar a fu eterno Padre de todo  
rigor de jufticia por nueftros pecados,y para q  
nofotros qdemos libres áttos,a ttritus efi,pro  
pter/celera noftra.X  ha fido molido, y qbráta 
do có dolores, torm étos, golpes; y con todos 
quátos generos ay de malos tratamiétos, pol
lo que merecian nías maldades, y abominado 
n e s , para que nofotros quedemos limpios de 
todas c'ñxs,difciplinapacis noílrte[uper eum, ■ 
La diciplina de nueftra paz,ha defeargado fo
bre el;efto e s , todos quantos aco tes , bofeta- •

das,efearnios,afrentas,efpinas,clauos, dolo
r e s ^  torm entos ha padecido; todo aquefto ha 
fido diciplina de paz para noíbtros.-efto nos ha 
acarreado la paz,có eífo hemos fido recócilia- 
dos có el Padre eterno * E t  liuore eius fhnati

fu m u s. Porqcó fus cardenales, acotes, Mapas, 
fangre,y tormétos,dolores, y có fu m uerte , y- 
pafsió,hemos qdado fanos,curados,y remedia

dos»

8.
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S .P ab .2 , 
'Cor. 7.

S.Pab.ad
H e b r .iz .

rióSiPues dígame aora fi a Iefu Chrifto N . Se^ 
ñor le córéph  vn Chriftiano enfermo, tullido* 
y dolorido envna cama,tal como aqui le vio el 
Profeta Ifaias,atado,efcupido,abofeteado, éf 
pinado,agorado,énclauado,desfigurado, alaii 
ceado,y lleno de llagas,tormentos, y dolores* 
defde los pies,hafta lá cabéga.íiédovérdadero 
H ijo  de Dios>inocété,y fin culpa,y padeciédo 
efto por pecados ágenos,como tédrá el tal'bo 
ca para qxarfePO q regalo para el coracon deí 
enfermo,IéfüChriftó atormétado,lleno de do 
lores,y claüado en vrta Cruz,ó q epítima tan e 
fiCaz para él alma del q padece dolorés¿Gráde 
alitiio, y animo por cierro es para el foldado 
ver a fu Capitá lleiiar las péfadübres, y trába-> 
jos de la güérra, y para él éíclauo fiel,ver pádé 
cer a fuSéñor.Si v.ni.padecé dolores,mirc a fu 
D ios,a  fü Capitán, y a-fu S eñ o r , a torm enta
do,llagado,y dolorido, con el va, con el pade
ce,con buena compañía los paífa V-.m*más va
le padecer,y eftar enfermo,tullido , y lleno dé 
dolores ert vna cama con tal compañia;que gd 
zar de falüdjdeléytes, y regalos có la mala del 
mundo ■.Scientes}quoniamficutfuiFtisfocij p a f  

jionum , jic  e r itis , &  confol átionis, in Gbrijió 
lefifD om ino no Uro. Sepa,que afsi como es ao 
ra compañero dé las pafSiones, to rm en to s , y 
dolórés de Iefu Chrifto ; afsi también lo ferá 
con el de fas córtfueloSjy gloria : parte lleuará 
vueífa merced j y rica de ios defpojos d  fus tra  
bajos,tormentos, do lores, y Cruz. Cierro es 
efta tan eficaz confidéracion, que fi bien la pe 
faífe,y rümiaífe, al encuentro faldria a recebir 
con gráilde gozo, y alegría las enfermedades, 
dolores,traba jos,y tribulaciones,y á ofrecerfé 
a ellas j y a bufcarlas abiertos los bragos. Qué 
foldado huye de la batalla, y fe fale dentre los 
enehnigos.ni aun fiente fus heridas, viendo á 
fu Capitan en ella herido,bañado en fangre, y 
paífado el pecho de vna langada. Pues míre a 
fu Dios todo llagado en vrta Cruz ¿ paífado de 
vna langada,bañádo en fangre , y héclió peda- 
gos fu amofofifsimo Cür^oú'.FidelismiÍes(Ai 
ze fan B ernardo) vulnera non fe n tit, dum be-- 
nigni Ducis vulnera in tuetur. El büert folda- 
do fiel,y leal,no fiente fus heridasjqiiartdo mi
ta  las que tiene fu amorofo , y noble Capitan. 
Dígame Señor, y como quiere huyr de las en
fermedades,y dolores, viendo a fu Dios,y a fu 
Capitan tan enfétmo,dolorido,atormentado* 
y llagado? Con efta confidéracion anima el A- 
poftol fan Pablo a todos los que padecen do 
lores, tormentos,afrentas,perfecuciones, quá 
do eferiuiendó a los Hebreos,dize; ‘R^ecogita 
te eum, qu ita lem fü ftinu it a peccatoribus ad— 
uerjurn fem étipfum contradióiionem, v t  nefa~ 
tigém inianim isvejlris deficientes. Penfad , y 
repenfad mucho en el; en quien gloriofo Apd 
Itol ? porque no nos dezis en Iefu Chrifto, en

el mayorazgo de las e tern idades, en el verdá 
dero H ijo  de D ios,én el Criador de cielos ,y  
t ie r ra ; en el a quien adoran todas las potefta- 
desdel cie lo ; en el por quien fueron hechas 
todas las cofas, en el refplandor déla gloria 
del Padre ? Porque no ños dezis , quien es ef- 
fe en quien hemos de petifar, y contemplar, 
fino folo nos dezis,recogitate eum ? No pudo, 
porque yua quando efcriúia éfto follozando, 
gimiendo , y derramando pórfus ojos arro 
yos dé lagrimas que falian de fu amorofo,y laf- 
tim adocpragon:y  afsi no pudo dezir mas de, 
Recogitate eum . Parece , qué lo moftró con 
el dedo; fue vn d e z i r : Eccehomo. Veys aqui 
al hombre D io s ,  mirad muy bien qual efta 
por vofotros,qualle tienen vuéftros pecados: 
■1Recogitate eum. P en fad ,y  repenfad en el, 
contemplad en e l , y mirad muy b ie n , Q ui ta~ 
lem fu jlinu it a peccatoribus aduerjumfemet- 
ipfum  contradíUionem. Mirad hafta donde lié 
go fu humildad, fu paciencia fu a m o r , y fu ca
r idad , aüe vino a padecer de los pecadores 
tal contradicion contra fi m ifm o. N o  nos di« 
-zé él A pofto l, que contradicion fue aqiiefta, 
ni que t a l ; pero fin diida en eftas dos pala
bras : Talem  contractiSÍionem. EttCérró mas 
t raba jos , injurias , afren tas, do lo res , enfer
medades > agdtés,efpinas , elaues , y tormen
tos , que los que dixéra en muchas palabras, íi 
los fuera refiriendo en particu lar, y por me
nudo ; qne es efto * como aquello que dixo fan 
Pedro a Iefu Chrifto : 'Domine tu  mihi lauas 
pedes ? Vos a m i , Señor , me íauais los pies ? 
Mas dixo en folas aquellas dos palabras * Tu, 
mihi ? V os a mi ? que fi dixera, vos Señorjqué 
os aífentais fobre los Cherübines,vosa quien 
fíruen millares de millares de Angeles > vos 
que foys refplandor de la gloria del Padre,vos: 
que foys vniuerfal heredero de todo * vos qué 
criafteis la tierra , el m a r , las éftrellas, y los 
cielos , a mi que foy vli vil gufailíllo vn hom--* 
brezillo , vn pecádorago . Pues afsi acá dixrj 
mas fan Pablo en folo dezir ;Talem  contradi• 
Elionem. Que fi refiriera en particular vil tni-- 
llon de tormentos, y dolores : y eftd dize,que 
lo fufriójy padeció, d píccatotibus^Ae los pe
cadores. Efto augmenta en gran manera Ids 
tormentos de íefii C hrifto , él auerfelos dado 
gente tan m ala , fuzia, y abominable , como 
eran aquellos cruelifsimos cOmitres, verdu
gos, y fayoiies , capitales enemigos fuyos. Si a 
cá vieífemos al Príncipe heredero del Rey* 
no entregado eniiiandsde vnos cruelifsimos 
com itres, o Turcos , o galeotes capitales, y 
mortales enemigos fiiyos,que lo teniaii amar* 
rado a vna coluna, definido en Carnes, dando* 
le terribles agotes , bofetadas, pefeogoriés, 
efcüpiendolé en el roftro , díziendole níil ín*  ̂
ju r ia s , y afrentas con grande mofa > y efeatv -
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n io ,y  tratándole conforme al odio mortal, 
que ¡e tenían . Por cierto , que no nos caufa— 
ría menor compafsion,y laftima, el ver , que a- 
quclJos tormentos los executaífen tales de
monios encarnados., que los miamos torm en
tos que le vieílemos padecer , que ya file die
ra aquellos acores fu amorofo Padre,por muy 
.rezios que fe los diefle , al fin diriamos, fu Pa
dre es, y Padre que tiernamente le a m a , todo 
eífe caftigo nace de amor; íin duda no nos afli
giera tanto.Pues fan Pablo para encarecernos 
la aceruidad de la pafsion, dolores ^  tormen
tos de lefu  Chrifto nueftro Señor,folo nosdi- 
ze,que los padeció dé los pecadores , de hom
bres malifsimos , y mortales enemigos fuyos.-
V  t  nefatigem ini. Y digqos,que meditéis,y có 
templeys en lefu Chrifto crucificado, a tor
mentado,dolorido,y llagado,para que no os fa 
•tigueis,ni perturbéis,ni os canfeis, ni os melá- 
colizeis quando os vieredes en vna cama tulli 
dos,llenos de dolore s,y llagas, defechados, y 
oluidados de to d o s , y padeciendo en ella mu
chas incomodidades,y necefsidades: tA nim is  
y e ítr ij  deficientes,m desfallezcan, nidefma— 
yen , ni fe acouarden vueftras almas para no 
paflar adelante con fu Cruz a cueftas.No digo 
jq 'e no de sfalezcan vueftros cuerpos,que cla
ro  eftá,que con las enfermedades largas, dolo 
rofas, y penofas, que han de ir enflaquecien- 
dofe,conf,imiendofe, y gaftandofe. Lo que os 
digo es , que no desfallezcan vueftras alm as, 
q^e en los buenos,y juftos, mientras los cuer
pos eftan mas gallados,y confumidos, las al
mas eftan rezias , y fuertes , como lo dezia el 
mifmo Apoftol: y para todo aqfto , recogitate 
í a - N o  ay medicina, ni remedio mas eficaz, q 
la cóicplació de IefuChrifto N .D ios,y Señor, 
]lagado,atormétado,y crucificado: Nondecet 
viebrüeffedelicatü ju b  capitefpinato.Dize S. 
Bernardo,no cóuiene por cierto, ni parece bié 
el miébro regalado,y bien tratado, debaxo de 
cabeza taladrada có efpinas,y llena d dolores, 
y tormétos.Pues como Señor,q efte IefuChri 
fto a quié v.tn.y yo,y todos los Chriftianos te
nemos,y cófeíIamos,por nro verdadero Dios, 
y Señor, y por nro Capitan ,guia, y verdadero
Maeftro,c! efnudo, efcarnecido, afrentado, a^o
tado,efcupido, coronado de efpinas, rafgados 
fus pies,y manos,y trafpaífados con duros cla- 
uos,crucificado env.n palo,definido al frió,y al 
ayre, lleno de inumerables do lo res , llagas, y 
torm étos,y q fe quexe de verfe tullido en vna 
cam ijy padeciédo algunos dolores, q cópara- 
d js  cólos de íefu Chri o , no ion,fino fombra 
d" dolores? \nim efe có efte expeftaculo, que 
ha de procurar tener fiempre delante de fus 
ojQs,de 1 efi Chrifto crucificado, y corriendo 
fangre de fus ficratiísimas vcnas.Pues como, 
que aquellos elefíiiices de cjuien fe haze m en

ción en el libro de los Mstchabeos,.conyr can- 
fados, fatigados,y defmayados:afsi como vie
ron la fa ngre de vuas , y moras, que d e rra m a -  M ac. ¡ib, 
ron delante dellos: E t  elepbantis o íiendem nt cap. (¡% 

fanguinem,vuce, &  morí, ad acuedo: eos in pt\e  
littm .Tom aron animo,y esfuerzo, y fe m etie . 
ron por medio del exercitode fus enemigos,lía 
ziendo grande deftro.zp en ellos,y que v.m.vié 
do delante de los ojos-de fu alma la fangre de 
lefu Chrifto derramada, no cobre animo para 
meterfe por medio de los to rm en tos , y dulo- 
res íN o  defmaye,aunque fe vea por todas par 
tes cercado de dolores,y enfermedades : mire 
la fangre de lefu Chrifto derramada; porque 
fin duda efta le dará grande anim o, y esfuerzo 
para padecer m a s , y m as; efta fangre de Ie'fu 
Chrifto le limpiará el a lm a, y fe la fanará. Mi
re loque profetizó de aquefte tiempo de la 
Ley de gracia el fanto Profeta Zac irias: In  
die illa  erit fons paténs domui ‘D a u id , &  ha- 
bitantibus Hierufalem in ablutionem peccato- Zach .i j .  
ris, &  menfiruat<t. Pues en efte tiempo aura 
vna fuente de la fangre de lefu Chrifto nuef— 
tro  amorofifsimo Dios , y Señor , abundante, - ’ " ■ 
que fiempre eftará ab ie r ta , y corriendo; no 
terná puertas , patens, abierta eftará para to 
dos los que quifieren aprouecha; fe della: Do- 
m ui D a u id , para la cafa de D a u id , para to 
dos los dé la  Iglefia del verdadero Dauid le 
fu Chrifto Señor nueftro,y para todos los que 
han de morar eternalmenre en la celeftiql Ge- 
rufalcm : porque aquefta fangre precioíifsi- 
ma , no folo abre las puertas de la celeftial Ge 
rufalem , íino que ella haze a cada vno de los 
predestinados vna celeftiaJGemfaíem,vn cie
lo ,  por muy m alo , y pecador que fea. Allá 
cuenta el Profeta Ezcchiel, que le dixo Dios:
E t  tu fi l i  hominisfumme tib i la ísrem , &  po
nes eum coram t e , &  ¿sferibesin so ciuitAtem E ^ech-^  
Hierufalem  . Y tu hijo del hombre toma vn 
ladrillo, y ponlo delante de t i , y dibuxa en el 
la Ciudad de Gerufalem . Pues como Señor, 
vna Ciudad tan gloriofa, vnos edificios .'tan 
prim os, y vnos muros tan a ltos , y todas las 
paniculaiidades della, quereis quepan en vn 
ladrillo? Y lo que mas admira e s , que Tien
do vn ladrillo vna cofa tan dura , y bronca : 
q leieys llegue alli el pincel, y que vaya por el 
la mano del p in to r , y que no trop iece , y que 
afsiente alli los colores, y las fom bras,y ios 
marizes ? Si dixeradesa vueftro Profeta; pin- 
tam e a Gerufaiero. en vna tabla Jifa, o en vn 
pergamino b ru ñ id o ,o  en vn lienzo blando, 
qualquier pintor fe atreuiera •. pero en vn la-' 
drillo , y que Legue aliilamarjo del p in to r ,y  • 
la blandura dei pincel no fe eftrague? ¿¡Peo Se
ñor, coía ha de fer venida del cielo,cofa de vue 
ftra poderofa mano.-afsi es,y efto dize Dios ha. 
i a mi íangt e,q e 11 vn ladrillo profero fe dibuxa. •



C arta s  efpirituales. iSp
rá la celeftial Gerufalem. En vn ladrillo quie- chos pecados,y no fue entóces paratomarvna
ro fe vea pintada,y dibuxada la cofa mas alta, diciplina en la mano,y caftigarla muy bien,ha-
queay, que es la bienauentUranga, y todas fus ña hazerla derramar íángre.Y pues fuamoro-
particularidades, y que en el fe vea la blandu- fifsimo Padre D io s , cuydando de fu b ie n , y
ra de la bleñau e i11 u rá ga, y de fu dueño.Sola la faluació, haze áora lo que auia de auer hecho,
fangre de Iefu Chrifto puede hazer e f to , que y no hizo, déxélo , que a buen feguro redunde
vea Dios a vn hombre cozido en pecados,y en el caftigo,la enfermedad,y los dolores,en gran
fus malas inclinaciones,y refabios, y vanida— de bien,y aprouechamiento. T odo  efto nos di
des, v que llegue Dios ¿ y con fu preciofifsitria ze ei gloriofo Apoftol fan P ab lo , por eftas pa-
faiigre dibuxe en el la grandeza de la bieria- labr as-.Nondum enim, vfque adfanguinem re-
nenturariga,y vna eftraña deuocion,ternura,y J ii t i f t is  aduerfus peccatum repugnates, &  obl i
amor de Dios,haga en el vn cielo,y vn paraifo t i  ejiis cortfolationis,qua vobis tamquam f il i js  J d  Heb.
de deleytes : mirad Señor, que es vn ladrillo loquiturdices,filim i,nolinegligeredifciplina l 2 .
cozido , fealo • pues quieii pinta en ladrillo ? T )n i, neq;fatigeris dum ab eo argueris. Quem
yo, que lo fabré ablandar,y poner mas tierno, enim d ilig it T>ns cafiigat,fiagellat autem om
que vna cera blanda, y efto con mi fangre, que: riefiliü^qüe recipit. Jn difciplina perfeuerate
es gra pintor,y delicado pincel. Nada defto fe tamquafilijs vobis offertje Deus\ quis enim fi-
pudíera h a z e r , fino fe derramara la fangre de lius,qu‘e non corrip it ‘P a ter?Yluégo vn poqui
D ios.Gran cofa es por cierto eftá fangre,mu- to  mas abaxo dize: On.mis, autem difciplina in
cho vale fangre que puede pintar en vn ladri— prafentiquidem videtur non ejfegaudy,fed m a
lio tal pintura. Pues Señor tériga fiempre de- roris:poíiea autemfrutturrtpacattfsimü exer
Jante de fus ojos eftá facrofanta fangre de le -  citátisper eam,reddet iuJÍitice¿¥avece que ref-
fu Chrifto crucificado, que ella nó foló le dará pondé a lo q v.m.y otros enfermos tu llidos, y
forta leza, animó, y esfuerzo para padecer fus llenos dé dolores,y trabajos,podía dézir: y co
enfermedades, y do lo res , fino que también mo,y porque nos tiene Dios en aquefta cama,
labrará en vuéífa merced vná celeftial Gerüfa- y en ella có tantos dolores ?Sabeis porqüePDi
le m , y vn paraifo donde venga Iefu Chrifto a ze fan Pablo, porqué vofotros quando el peca
tener fus delicias,y deleytes^' do os hazia guerra$no peleafteis varonilmen-

P  O R  Cierto mi hermano, que fituuief- te contra e l , ni refifteisconcaftigar muy bien
fe verdadero defengaño, y conocieífe el mu- vueftra carne, bafta hazerla derramar fangre
cho d año , qué efla fu carne le ha hecho, y el en grande abundancia. Y pues fiendo efto afsi,
que le podria hazer, y de hecho le hiziera, fi os quexais de veros caftigados del Señor; pa-
eftuuiera fana, rezia, gorda, regalada, y def— rece eftais oluidados de las palabras de cófue-
canfádá, que no le dariá pena chica, ni gran— lo, q la fabiduria del eterno Padre os dize por
de,viendó que nueftro Señor para domarla, y Salomon,confolandoos, como a fus muy ama-
fugetarla al efpiritu , la cáftigáua con el agote d o s , y queridos hijos ; hijo (dize ) no quieras
de la énfermedád, ni de que ella fintieífe con menofpreciar,ni tener én poco la diciplina del
los acotes,muchos, y grandes dolores. Si tu— Señor,las enfermedades, y dolores, que te d a
uieífe vn hijo trauieíTo,y que no le pudieífe fu- en aqueífa Cama, no te fatigues, ni pierdas la
g e ta r , ni domeñar por b ien , darleya pena de paz de tu alma,inquietándote,ni defmayando
que fu Maeftro le caftigaífe, y que el le dixef- por verte afsi caftigado del Señor: porq con e f
fe que le caufauan muchos dólorés los ago~  fe caftigo purga fu diuina Mageftad los peca--
tes  ? N o por cierto; antes fe holgaría dello, y dos,que en aqueífa mala carne cometifte;fufré Prou¿
masfi vieífe claramente que con efte caftigo lo con paciencia, pettfando que es el Señor el
fe yua mucho mejorando. Pues lo mifmo paf— q por tu bien te caftiga;pues,»o// negligere d i f
faaora en vueífa m erced; fepa que eífa mala... c ip linaD n i.Negligente fe llama el q no elige,
carne tenia necefsidad de caftigo,porque fe an y acepta de buena gana lo q le eftá bié.-y por e f
daua muy a fus anchuras, y como no la caftiga- to  aquel fe dize negligéte,q menofprscia,y tie
ua, ha tomado Dios el azote en la mano, y ala lie en poco la diciplina,y caftigo del Seño r , q
caftigado muy bien con efla enfermedad,y ala no la éfeoge, y admite muy de volutad, como
echado elfos grillos, teniéndola tullida en eífa buena,fino antes como mala, la reh'ufa, y huye
camary no ay que marauillar, que fientá dolo- della -.Que enim d ilig it Deus CafiigatflageUat
res,que la eftá Dios acotando; huelguefe mu- au.t'e onrne f i l tü  qu'e recipit. Porq al q  Dios a-
cho deífoy no pida a nadie que le quité aDios ma, y tiene predeftinado para coronarlo en fu
el agote de la mano,dexele caftigar eífa rebel- gloria lo caftigado haze caíto,puro,ylimpio,có
de carne,que fü Padre és , y muy tiernamente la diciplina d lá enfermedad, y de loS dolores*
le am a , y fu bien pretéde; mire, q eífa cárne le y to rm en tos , con efto lo retrae,y aparta de la
■lleuaua caprino al pecado,y por darle gilfto, y perfecucion que le haze la concupifcencia de
íó ten to ,  cometió quádo eftaua con falud mu- la carne: y fin duda agota Dios muy bié, y efto
i , Coa



C a r ta s  efpirituales.
con mucha jufticia fin hazerle agrauioalguno, 
a todo aquel que recibe por hijo debajo  de 
las alas de fu m ifericorcia, y firo es cañigan- 
¿olo, 1:0 lo recibe. D ize  fan Aguftin fobre e f  
ras palabras : FlágcUat autim  twncm filh -tn  
quan  recipit, otras que le ferzn por cierto de 
muy granee coníiielo, E tia m  vrñcv.rr.finepec- 
caioíüi ergo exceptm  es apa fioneflcgeU otü , 
excrpíits es anumero ftlio ru m .V n tiu í tUe d e s  
p a tr i i fu l f ia n t ia  natía , aqualii p a tr iin fo r 
ma D ei,verbum  quofkB a fu n t  omnia^mn ha- 
bebatvbi jiageüare tu r ,adhccau ttm  carr.t^» 
in d u tm  eii,vTfineflagello non iJfet.Qui fia g e  
Hat vnicum fine peccato}relinquet adoptatutn, 
quiefi eum peccat o /T am bién  caftiga Dios y 
azota a fu vnico h i j o , que no tiene pecado: 
pues íi tu eftas fuera del padecer los azotes de 
D ios , también eftas fuera del numero de los 
hijos de Dios. Aquel vnico H ijo nacido de la 
fubftancia del Padre , ygual al Padre en la for
ma de Dios, V erbo Eterno, por el qual fuero 
hechas todas las cofas , no tenia donde fueffe 
agotado,pues para efto fe viftió de carne , pa
ra  que no quedaffe fin acotes,pues el que aco
ta  a fu vnico H i jo , que ni tuuo pecado, ni lo 
pudo te n e r , dexará fin agotes ai H ijoadop- 
tiuo que tiene pecado ? Verdad es que fu vni
co H ijo no tuno pecado, y también es verdad 
que recibió agotes . La jufticia de Dios fe mu 
eftra en que caftiga al que recibe por hijo , y 
fu mifericordia fe manifiefta en recebirlo por 
t a l ; y afsi da Dios la difciplina, por no apar 
tar fu mifericordia,agota al trauieífo por dar
le la herencia del Reyno de los cielos : pues fi 
tiene bien conocida quan grande, y quan exce 
lente fea la herencia que Dios tiene prometi
da en el cielo a fus hijos adop tiuos , no tema 
los acotes de enfermedades y dolores que le 
dá,folo terna no fea por fus culpas deshereda 
do:efté muy confolado debaxo de la mano de 
fu padre que le eftá agotando, porque mien
tras le eftá caftigando le eftá enfeñando lo q 
a de hazer,para que no fea por el deshereda-- 
do:no quiera fer niño, que como tal diga,mas 
ama mi padre a mi hermano que a m i , pues a 
el le permite que haga quanto quifiere, y que 
efte bueno y recio,pero a mi que fi me meneo 
tantico fuera de fu voluntad,al punto me da la 
difciplina que me leuanta la roncha tan gran
de, y me tiene en la cárcel defta cama, tullido 
en ella con eftos grillos,que no me dexan me
near,y con tan granes dolores;no diga eífo,an 
t  es efte muy gozofo debaxo de los azotes de 
fu padre,porque fepa que para V , M. fe guar
da la herencia delRey no de los cielos.Pues fi
endo efto afsi como lo e s , con razón añade el 
Apoftol, l n  difciplina perfeuerate, Perfeuc- 
rad licuando con toda paciencia y refignacion 
los agotes ,y  difciplinas que os diere vueftro

amoi ofifsimo Padre D ios, eflar.do ciertos de 
q os quiete dar la hereda de los bienes eter
nos y ce!eíiiales,no os falgays de def axodefu 
.difciplina, tened las efpaldas aora defeubier- 
tas,para que defeargue fobre ellas,porq,T'4« 
quamfilijs (ffert vo b is feD etu , con daros d e a  
.gotes fe mueftra Dios fer vueftro Padre, porq 
que hijo ay al qual no caftigue fu padre.Pues fi 
recebimos con paciencia los agotes y caftigos 
que nos dan nueftros Padres,corporales,y car 
nales, porq no abragare mos de muy buena ga 
na la difciplina q nos da nfo Padre celeftial, q  
esDios?Owj«¿j autedifcipl ina,inprajenti qui 
de videturnon e ffeg a u d ij,fd  maroris . Bien 
veo yo,dize fan Pablo,que toda difciplina,to
da enfermedad,todo tormento y dolor en efta 
vida, y mientras fe padece y duele, afsi a pri
ma faz, parece q no ay en ella cofa de gozo y 
có tentó,fino q toda ella es trifte,amarga,y en 
eftremo molefta y penofa; empero defpues en 
efotra vida,a los q aqui há fido caftigados con 
efta,les á de dar q poífeany gozé eternalméte 
có grade gozo y quietud, aqlla paz y defeanfo 
eterno de la bienauéturága,aql fruto celeftial, 
yaqlla corona d gloria,q de jufticia,fupuefta la 
promefa di Dios,fe deue a todos los q có total 
refignació fufrieré los agotes q  el Señor lesdic 
re,y caminaré por el camino derecho q lleua a 
la vida eterna dóde fe gozará de admirables,/ 
muy alegres frutos diuinos¡Fruclupaccati/si 
tf?#,efto es la bienauéturága,q totalméte quie 
ta e l ^ a p e t i t o , l l á m a l a  fruto de jufticia 
porq por jufticia el hóbre,el hijo adoptiuo de 
Dios,q haze efto q aqui dize el Apoftol, mere 
ce la bienauéturága. Aduierta para entéder e f  
to ,q  la enfermedadjd torm éto, y el dolor coc 
poral es vna muy fina, y admirable medicina, 
pues la medicina y la purga, aunq fea amarga, 
de tomar,cófiderada ella en fi,y abfolutamécc 
pero cófiderado el fruto q de tomarla fe le ha 
de feguir al enfermo, que es el quedar con en
tera íálud y bueno; efto haze que de voluntad 
la acepte,y la tom e, aunque fea dando arquea 
das el apetito eftragado y enfermo :pues efto 
es lo que dize el Apoftol, que aunque fea ver
dad que los agotes del S eño r , las enfermeda-' 
d e s , y los dolores, ellos enfi fean amargos, 
defabridos, y que caufan m iedo , pabo r, y ef- 
panto ,m ientras aora fe padecen , perofife  
coníidera el fruto que de ai fe lesfigue a los 
enrermos, y llenos de dolores, que es el auee' 
de gozar de Dios eternalmente , fon fáciles 
de padecer, y no folo fáciles, fino aun dulces- 
y delcdables,y cierto es efto afsi, y afsi lo ex
perimentan,no los hombres carnales, que ef
tos no confideran fino la vida carnal, fino los 
efpirituales que tienen clara vifta,para ver las 
cofas efpirituales, y contemplar las diuinas. 
Pues fiédo efto aísi como lo es^dexefe caíligar

de
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de fli amoroíifsimo Padre Dios,fufra poraorá 
fu diciplina,y los agotes q Je dá;mire, que to- 

i do eífo ha de redundar en grá bien de v.m.mi- 
i é que le tiene Dios en efla cama,y con fus do 
lores,y q caftiga efle cuerpo: porq no fe le pier 
da el alma. Admirablemente por cierto dixo 
efto El-iujvno de aquellos tres amigos de lob , 
qiiando cratádoal fanto lo b , de Dios nueftro 
Señor,eftando lob  enfermo,llagado,podrido, 
v lleno de lepra de pies a cabega, le dixo, que 
D ios,A perit auresvirorum , &  erudi'es eos trí 

Jiruit^ difcip lina, v t  auertat bominem ab bis, 
quafacit , líberet eum defuperbia, eruens 
animam eius d corruptione,<¿y v itam  illiu s ,v t  
non tr&nfeat ingladium .Increpat quoque per  
dolorem in leSJulo, (¿y omnia ojfa eius marcefce 
refacit. Abominabilis e i f i t  in v ita  fu á  panís, 
&  anima illiuscibus,ante defiderabilis. Dios 
nueftro Señor abre los oydos a los varones, 
que los tenían cerrados,les defeubre, y decla
ra lo que ellos no fabian, ni entendían, y enfe- 
ñandoles queriendoles hazer dofios ¡ lo que 
en orden a efto haze es ordenarlos, aparejar
los, y componerlos con la diciplina en la ma
no,dándoles muy buenos agotes,para con efto 
apartar al hombre mundano,queviue,fegun la 
c a rn e , de las cofas que haze , aue todas ellas 
fon harto malas,y para librarlo con efto, y Ja— 
cario de pecado mortal,que efto quiere d e z i r :  

E tlib e re t eum defuperbia. Porque en todo 
pecado mortal ay ibberuia, pues ay mehofpre 
ció de D ios, y quebrantamiento de fus diui— 
nos M andam ientos, y de fu fantifsima volun
tad ,y  por efte camino deftruye de todo punto 
la corrupción, la abominación, y la culpa con 

. que tenia inficionada el a lm a , con efto le faca 
el alma a luz de las profundas tinieblas del pe 
cado donde eftaua encarcelada; y también le 
faca la vida corporal de la corrupción de la car 
ne , porque no fea entregada alaefpada dé la  
diuina jufticia- la qual fuele deftruir las vidas 
de los hombres carnales, y fenfuales: porque 
ordinariamente eftos tales,no Cuelen viuir mu 
cho t iem po : porque la efpada de Ja diuina ju 
fticia les parte por medio la vida. Pues para 
que no fuceda efto a los que el Señor tiene ef- 
cogidos para fi, agotalos muy bien : Eruens a- 
nimam eius d corruptione,<¿y v itam  il l iu s , v t  
non tranfeat in g ladium . Y defta manera les 
libra las almas, y fe las faca de la corrupción 
del pecado, y las vidas de la efpada de la j u f t i -  

cia diuina, de que no fe las parta por medio : 
Increpat quoque per dolor em in le¿lulo,&  om 
via ojfa eius marcefcerefacit. Y también re
prehende Dios al hombre, y 1c caftiga con mu 
chos dolores del cuerpo, tulliendolo en vna ca 
ma,que no fe pueda menear en ella con inten- 
fos dolores : y defta manera le va marchitan
do,pudriendo,y corrompiendo los hueftos, le
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va quitando el verdor,vigor, y fuergas que an 
tes te ni a,y lova humillando,aniquilando,y def 
haziendo, y por aqui le trae Dios a vn eftado 
tan bueno,que, abominabilis e tfit in v ita  fu  A 
pañis. Que el pan, el mantenimiento, que an 
tes comia,y conque procuraba fuftétaríe,y vi
uir,que eran torpezas,y deshoneftidades, car
nalidades,^ no auia para el otra vida, fino e n -  
tregarfe a eftos vicios, y de ley tes ; ya es todo 
efto para el la cofa mas abominable, aborrezi- 
ble,afquerofa,y mas mala de qúantas en el mú 
do fe pueden imaginar,folo el pallarle cofas ta  
les por la imaginación,le caufa tal horror,que 
ÍT ^ ^ ’T^lar todo el cuerpo, como azoga
do: de m odo, que aun el cuerpo aborrece en 
gran manera efte manjar, en que antes hallaua 
tanto gufto,y fabor: E t  anima illius cibus an
te defiderabilis . Y no folo le es abom inable, y 
afquerofa cofa para el cuerpo efte pan , y efte 
manjar de que antes fe fuftentaua, y en que ha 
llaua tan grande de ley te , fino que mucho mas 
lo es para el alma»fiendq verdad,que antes te 
nia empleada toda la voluntad en deífearlo, y 
codiciarlo có grande ahinco.y afeóto. Digame 
v.m. y todo efto que ha dicho aqui efte amigo 
de lob , Eliu, no lo ha experim entado, y no lo 
experimenta aor3 en fi mifmo ? Pues fi efto es 
a fs i , con que pagará a nueftro Señor vn bien 
tan grande, como es el que le haze en tenerle 
afsi en eíTa cam a, con tan grandes m ejo ras , y 
ganancias de fu alma, como experimenta eníi 
mifmo Dexe aD ios quecaftigue a efta m a
la carne,que también merecido tiene el cafti- 
go;y creame , que le ferá de mas prouecho afsi 
como eftá enferma,flaca,tullida,dolorida,def- 
flaquezida,y a to rm entada , q fi la tuuiera muy 
recia,fuerte,fana,gorda,y muy regalada; mire 
fi efta diciplina,y eftos agotes fe los diera elSe 
ñor en el a lm a, con tenerle aora en vnas muy 
efeuras tinieblas interiores; el entendimiento 
efcurecido;la voluntad feca, y como amorti
guada,que el cielo fe le hizjera de bronze,y de 
metal,que el mifmo Dios fe le huuiera efeon- 
dido;en tal cafo, no me admirara de que mof- 
trara muy grande fentimiéto,y dolor:porque 
los agotes en el alrna,fientenfe muy mucho, q 
el alma es vna parte delicadifsima, efpiritüal 
fubftancia,y muy fenfible: y afsi no me efpan- 
tara de que fintiera eftos ago tes ; pero fiendo, 
como fon los que aora padece en el cuerpo, y 
en la parte bronca,bogal,beftial, y de mala ca- 
fta:no ay para que, ni porque fentir los agotes 
que le dá el Señor.No tienen por cierto q ver 
los agotes, torm étos,y dolores del cuerpo,có 
los del alma; q fin duda tanto fon mayores los 
del alma,q los del cuerpo,quáto es mas noble 
el alma,q el cuerpo. En el fanto lo b  es el exé- 
plo muy claro. El demonio fue verdugo de fu 
cuerpo,q le hinchó de lepra,podre gufanos,lla

gas
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s i s  v de grauifsimos dolores de pies a cabe$a, ganda fue,porq no penfafe alguno qTefiiChn 
v fu m u 4 r y fus amigos fueronverdugos de fu ño  Señor nro,en el tiepo de fuPaftio auia íido 
alma acotandofela,y; atonnentandofela có las recreado > y regalado de fu Eterno Padre con 
cofts que le dezian-.pero todos los a9otes que grádífsimos confuelos,y deleytes efpirituales 
el demonio dio a fu cuerpo, no le caufaron t a  de modo q no auia fentido pena,tormento, ni 
ra trifteza y dolor,como los acotes que le die- dolor alguno:por efto mueftraqcareció ento- 
ron a fu alma fu muger y fus amigos.Efto mef- ces de todo deley te ,  r e g a l o ,  y conftieloeípin^ 
mo vemos en Iefu Chrifto Señor nueftro , los tual,fino q fu Eterno Padre , eftado reprelada 
verdugos y fayones le atorm entaron el cuer- en la parte fupenor de fu alma la gloria q go- 
po con a c o t e s , bofetadas, pefeo^ones, punta- zana viédo aDios,auia permitido,q el mcfmo 
pies, efpinas, clauos, y con otros mil generos Iefu Chrifto fe fometieífe a t a  graues to im en  
de acotes y to rm en to s , y fus penfamientos le roS)y entregaíTe a taignommiofa m u er te , y q  
atormentaron el alma, quando puefto en ora- no le auia dado mngu confue o,ni deleyf© in te  
cion en el huerto de Getfemani, vio los te rn -  r ior,m extenor.y  afsi dixo el milmo ie iu ^ n r i  
bles tormentos y dolores que auia de padecer fto,trille eftá mi alma hafta la m uerte.N o tra
en fu Pafsion,y l o s  grauifsimos pecados de to  t o 2qui fi efta trifteza q tuno IefuChriito en el 
dos los hombres del m undo, cargaron, ó def- tiépo de fu Pafsion, fue folo en la parte ínte- 
car^aron tanto la mano los penfamientos, y  rior de fu Alma fantifsima,o fi le afligió la par 
fueron tan vehementes y poderofos verdugos te  fuperior,efto es la volútad racional, por 1er 
que como fi eftuuieran dentro del alma viuos, efto mas para lasEfcuelas q para aqui-.bafte pa 
y con hierros le abrieran las carnes, le hizieró ra cófuelo de la enfermedad,y dolores q pade 
fudar fangre,y derramarla a canales por fus fa Ce en fu cuerpo , el faber q Iefu Chrifto no le 
grados poros. Demanera que a Chrifto Señor quexo de los q el padeció en el luyo . Haga v . 
nro atorméraró los fayones en el cuerpo,y fus m . ]0 mefmo,y dé gracias a Dios nro Señor q  
péfamiétos en el alma, pero todos ios acotes, no le aprieta en lo in te r io ran o  q antes le con 
y tormétos de fu cuerpo, no hizieró efeélo tá  fuela y regala a téporadas. Aprouechefe de to  
poderofo,como los acotes q los péfamiétos le dos en ordé áam ar mas y mas, a fu dulcifsimo 
dieron en fu alma,pues abiertos los poros del y amorofifsimo amador,y a entregarfe mas to  
cuerpo vino a fudar en grade abúdácia fangre: calméte en fu diuino beneplácito,y de tal mo- 
tábié có auer íido tá  grauifsimos , y atrocifsi- do fe aya en eífos confuelos efpirituales,q fien 
mos los aco te s , tormétos, y dolores que Iefu te,qfi el Señor fe los quifiere quitar,y dexarle 
ChriftoScñor nro padeció en todo el tiépo de en vnas muy obfeuras tinieblas,no por eíTo fe 
fu Pafsió,en fu purifsimo cuerpo ,como nos lo dcfconfuele, ni defcaezca vn folo puto en lo q  
refiere los fagrádos Eüangeíiftas, y los fantos es quererle muy mucho,porq a Dios no le he- 
D ofto res , no leemos q abriefle jamas la boca mos de amar,feruir,y agradar porlos cófuelos 
para qjarfe, ni para efciifarfe, antes obedecio que nos dá,fino por fer el quié es,fi quiera nos 
có gráde pútualidad,a quanto los verdugos y regale, fi quiera nos caftigue, pues tá  Padre y 
fayones le mádauá-.defnudaos,arrimaos a eílá tan Dios nro es, de la vna manera como de la 
coluna,dad aca eífas efpaldas defeubiertas, ca otra,y no fe ahogue,q trabajos, y dolores fon 
liad,y no os meneeis,rédeos fobre efla cruz,ef elfos q han de tener f in , y fin por cierto muy 
tended  eífos bracos,dad aca efla cabera; todo gloriofo. A quié no anima y cófuela mucho e f  
quáto le mádaró hizo, y efto fin qxarfe jamas, to? Por cierto q fon tales los bienes,los gozos 
aúq fuero terribilifsirnos losdolores có q ator y las riqzas diuinas,y celeftiales q eftá aguar- 
mentaró fu facratifsima y purifsinu carne :pe dádo a v.m.al fin J  efla enfermedad,y de eífos 
ro quádo fintio el defáparo interior de fu e ter  dolores q  padece,q puede muy bié eftar muy 
no Padre,entonces fintio tan to  efto, q dize el cófolado,y alegre en medio dellos ,y  aú pedir 
Eüágelifta S.Mateo,q, Clarnauit Iejfiu voce^j a nroSeñor q íé los augméte,có q tábié le aug 

,,F t magna,dicens,De° me9,eDeu¿miU'Siv t  quid de mente la fortaleza,)' paciencia para lleuarlos. 
a * ” D iosinio ,D ics m io ,porqm ea- Quádov.m .cojael frutodeffafemétera, y go 

ueis defáparado ? La humana naturaleza efta- ze de la g lo ria , q por lo que aora padece fe le 
üa defamparada,q el Hijo de Dios no.Para en dará  alia; a buen feguro, que no fe liame a en 
tender eftas palabras q tienen dificultad, ha <f gaño , ni diga, que ha comprado ca ro , por 
aduertir v.m .q Iefu Chrifto Señor nro las di- mucho q aora padezca. Cierto,cierto,digo v- 
xo por dos caufas,!a vna para declarar,v maní- na verdad q no tégo embidia alguna a los que 
feftar el natural afe&o d  hóbre, el quaí los grá veo gozan en efta vida de muchos regalos>có- 
des tormétos,anguftias, y bafeas fuelen facar fílelos,y delicias efpirituales,diuinas y celeftia 
a fuera,y có efto moftrar como era verdadero les,ni a los q tiené muchas vifionesjreuelacio- 
hóbre,y quágraue,afpera, molefta, y horrible nes,y extafis,ni a losq faná enfermos,refucitá 
era fu Pafsion,y todo aquello q padecía .La fe muertos,y hazé otros muy grades y extraordi

na ríos
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nanos m ilagros^ q la tégo y muy grade a losq 
veo padecer dolores, éfermedades,tormécos> 
afliciones,perfeaiciones,menofprecios,ytribu 
laciones, có toda paciécia,fortaleza,y refigna- 
ció por amor de Dios. Y cierto fi me diera á e f  
coger,tomará d  muy mejor gana fer Pablo pre 
fo ,y  aherrojado envna cárcel por amor dD ios, 
q  Pablo en el tercer cielo,oyédo las muficas de 
los Angeles-.porq fepa,q lo mejor q dá Dios a 
los fliyos en efta vida, es q padezcan por fu a- 
mor,feá enfermedades,y dolores, fea perfecu- 
ciones, y tribulaciones,fea necefsidades,y ad- 
ueríidades,feá torm eras,y  Cruz,q todo es pa
decer. En dádoDios á vno q padezca por el,no 
tiene acá mas q darle : hafta ai tira la barra fu amor,como lo vemos en los fagrados Apofto- 
les.q les dio donde leguas, de hazer milagros, 
de fanar enfermos, de entéder las fagradas E f 
cricuras,q los hizo excelétesTeoIogos, y D a 
d o res  ¿T fu Iglefia,ymuy grádesPredicadores, 
q  les defcubrio muchasviíiones,y reuelaciones 
de cofas q auia de fucederjq los hizo Sacerdo
t e s ^  Confeífores,fiempre les yua dando mas, 
y mas,y acrecentándoles el caudal; pero en dá 
doles él padecer,y el morir por el,en dándoles 
la lága,y la efpada, y la fierra, y el cuchillo,y la 
Cruz,o en dadoles q con eftos inftrumétos les 
quitaífen las vidas por fu amor,entóces no tu
no mas q darles en efta vida.Sepa feñor,q a los 
q Dios ama,y quiere mucho, los defpofacó la 
■íaníifsima Cruz; porq como Dios dixo á Ada 
allá en el Parayfo terrenal: N oneftbonü bomi 
’nsm eJT¿ folü ,fic iam us ei adiutoriüJim iltJibi. 
N o  es bien q el hóbre efte folo, q fe le defper- 
diciara quanto le he dado; demosle vna ayuda 
fernejáte a el,vna efpofa q có mucho cuydado, 
íblicitud,y diligécia le ayude aguardar mis do
nes. Sepa v. m. q vn hóbre fin enfermedades, 
fin dolores,fin trabajos,fin perfecuciones,y fin 
tribulaciones q efta muy fo lo , y que corre grá 
riefgo , de fer defpojado por fus enemigos de 
todos los dones que ha recebido de la mano li- 
beraÜfsima de D i o s p u e s  porq no fe los hur
té,le dá Dios vna muy buena efpofa, y ayuda, 
para q có fu cuydado y folicitud fe los ayude á 
guardar,y a mirar por ellos.Efta es la Cruz,las 
enfermedades,dolores,perfecuciones,y tribu
laciones,porq cierto no ay cofa q tato ayude á 
vn hóbre á conferuar las mifericordias recebi- 
das delSenor como eftas cofas.Yno piéfe v.m. 
q  aquellas enfermedades,dolores, y trabajos 
los dá Dios a fus amigos vn d ia , v o t r o , fino 
por toda la vida hafta la muerte,porq como di 
xo Zorouabel: Cum mullere v ir  rem ittit ani- 
tnam. El hombre m u ere , y entrega el alma á 
Dios en los bragos de fu efpofa,afsi losamigos 
de Dios,entrega fu efpiritu y fu alma alSeñor, 
eftando en los bragos de las enfermedades, do 
lores,y trabajos,Pues efte muy concento en ef

fos bracos,pues de aí ha de pa/far a gozar de la 
gloria de la bienauenturanga.

E S T O  E sloóeng rám anéradéüecó fo la r  
a v.m.en medio de fus dolores,elvér q de ai ha 
de ir a gozar d  Dios eternalméte,fepa q el pre 
mió y galardó fonvnas efpuelas q haze aguijar 
y correr al cauallo de nutftra carne * aunq efté 
expoleada,y llene de llagas,ydolores.Es vn Ce
ñ u d o  diuino q le pone a los pies, y la haze bo- 
lar á Diosjes vn reclamo dulce c¡ la haze dexar 
fe enredar en losamorofos lagosd fu fátifsima 
y muy agradable volútad,q es el difeurfo de S»
Pablo:q dize cfcriuiédoalosHebreos:N o lite  
amittere confidcntia v s fira  qua magna babet l0 \  
remunerado»?, patietia enlm vobisneccjfaria 
eíl,vtvoluntar?D e'tfacientes reportetis pro- 
m isione. Adhuc enlm módica a liq u a tu lü , qui 
vetaras esl,veniet,&  no tardabit, iufius aute 
meas exfide v iu tt ,nO queráis perder, ni foltar 
vncftra efperáza, y confiága,la qual tiene gra
de galardó guardado en fi. Mirad q os es muy 
neceífaria la paciencia en elfos traba jos , dolo
res, necesidades,tormeras s y tribulaciones q  
padeceis,para q cúpliédo éñ todo la voluntad 
de Dios,coxais,alcáceis,y recibáis todas aque 
lias riquezas, y bienes celeftiales que D io so s  
tiene prometidos, y guardados allá en ftl glo
ria,porq aú de aqui a breue tiépo,y auiédo pa 
decido otro poquito mas, el q viene a daros el 
premio de vueftros trabajos,dolores y formé- 
tos vendrá, y no tardará. Y aduertid lo q dizé 
Dios por fu Profeta Abacuc, q fu ju f to , el ef- 
cogido de Dios'y predeftinado para fu gloria, 
efte tal vine de fe. Mire fc-ñor,no qiiieré dezir 
aqui S.Pablo,ni A bacuc, q el jufto con fola la 
fe viue vida efpirirual,y de gracia, que eíía es 
heregia condenada por efte lugar, y por otros 
muchos de las diuiins letras,fino q el jufto c5 
aquella efperanga q tiene en Dios dé gozar de 
fus bienes,y de las riquezas de fu gloria, viue 
alegre,y con amorofo femblante entre las to r 
menta?,y coba tes de las tribulaciones, enfer
medades,dolores,y trabajos, defta vida. Porq 
es la efperága defte premio refpeflo de los do 
lores,penas, enfermedades,y trabajos defta vi
da,vn mar de dulgura , mezclado con vna gota 
de azibar amargo,q las cófume,y quita la fuer
za,amargor y defabrimiétejafsi lo afirma S.Pa 
blo q lo labia muy bié no folo por fe, fino rabié 
por experiécia, pues auia pail'eado eífos cielos, 
y vifto,y oydo a l l á :£ W r.tílicet bomini loqul. A iR o .Z »  
L oque  no es pofsible explicar ningún puro 
hombre m orta l: E xijiim o  quod non fu n t  con- 
digna pafsione: buius t'eporis ad fu turam  glo~ 
riam qua rebelabitar in nobis.lnzgo  que ay t í  
ta diferencia,}' diftancia de los trabajos enfer
m edades,dolores,tormentos,y pafsiones,que 
en efte tiempo , y en efta vida padecemos, 
al defeanfo, a las riquezas,bienes, gozos,y ál»

N  gloria*
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gloria,de que efperarnos gozar en lav idae te r  bajo que le pudieífe venir por paífar aquel p a f  
na de la bienaventuranza, por los traba jos , y fo,é ir a fus Reynos por el abraco de fu dulcif- 
pafsiones que en efta padecemos,que pueftos fimo padre. Mire q es hijo adoptiuodeDios, 
en la balaga, no tiene q verlo vno con lo o tro , y fi hijo heredero de fu Reyno celeftial,mire q  
ay mayor díftancia de lo vno a lo o t r o , que la eftá aora en efte miferable deftíerro,y valle de 
que ay de vn g ano de moftaza a todo el cielo, lagrimas defte trifte m undo , donde ay tantos 
y la tierra. N o  fon dignas ni merecedoras las peligros,pecados,miferias,y defuenturas,y tá  
pafsiones, y los dolores defta vida.de la gloria tas cofas tan perjudiciales, y dañofasjmire, q 
que efperarnos,ellas por fi folas:pcro no obftá- para ira  gozar délos dulces abramos de fu amo 
te  efto, por los méritos de nueftro Señor Iefu rofifsimo Padre Dios,y para ir a tomar poífef- 
Chrifto,eftas enfermedades, trabajos, y dolo- fió del Reyno d  los cielos,no le falta mas q paf 

. res padecidos có toda paciencia y refignacion far efte pequeño paífo,ó puéte,aunqtrabajofo, 
por fu a m o r , nos ganan para eífotra vida vn ypenofo de efla enfermedad,y dolores q pade 
pefo eterno dé gloria. Note y pondere efta pa ce. Efté muy confolado y alegre en el Señor,q 
labra de S .V M o-.fc ternum gloria  pondus,\os ya lo va pallando,fe acó  mucho animo, gozo.y 
premios y pagas del mudo, vanos y fin pefo.pe regozijo,q al fin del fe hallara v.m.en elReyno 
ro los de Dios, qtom o,y que pefo tiené?Eter- celeftial, dóde le efta aguardado fu dulcifsimo 
no. Efto allana montes de dificultades, y los Padre Dios los brazos abiertos.Valame Dios 
pone caminos llanos , quita la amargura a los y q embidia tan grade le té g o , no merezco yo 
dolores,el defabrimiento a las enfermedades; tanto bien,camine a priefla por ay bendito del 
haze fuaues los m artyrios, y aun a la mifma Señor, y quando fe vea en fu Reyno acuerdefe 
muerte,con fer la cofa mas terrible de todas de rogara Dios por los miferables hijos de A- 
las terribles,la haze apetecible. Efto hizo dul- dan,q quedamos en efte valle de lagrimas. A  
ce la C ruza  S.Pedro , la efpada a S. Pablo , la feñor defe priefla q le efta Dios aguardando 
cárcel y prifiones de Herodes a S.Iuan Baptif en fu gloria;mas q dirá, que fentirá'quado en- 
ta,y aun al mifmo Iefu Chrifto, como lo enea- tre por aquella celeftial IerufalenPqual fe que- 
rece S. P a b lo , le hizo dulce la m uerte , coníi- dará?Si S.Pedro con íolo ver allá en la Tranf- 
derando el premio, y gloria accidental, q por figurad on del Señor la claridad del cuerpo de 
ella auia de grágear fu fantifsima humanidad: Iefu Chrifto, folo la vifta del brocado de que 

\A d  H eb. Q if*pr opofit o fib igandió fu fiinu it Cruce,con- eftaua veftida aquella alma fantifsima y bien-
i  i  fu jione contépta. Viédolos tormétos,dolores, auenturada,que redundo en el cuerpo, fue tan

ia muerte,y la C ru z , adonde auia de pelear có grade fu alfombro,q exclamo diziendo: Señor
ella a brafo partido ,tem ió , y fe alfombró de- bié eftamos aqui: q hiziera fi viera la gloria de
Ha como hombre mortal; pero por otra parte, fu alma fantifsima? Si fola vna gota de agua de
poniendo los ojos en la gloria y premio,y en la aquellos contétos y guftos foberanos.afsi le hi
corona q de la Cruz auia de grangear para fu zo perder pie á S .Pedro , digame, q fuera íi S.
humanidad, q eran los quatro dotes có que fe Pedro pufiera la boca en aquellos rios cauda-
auiade iluftrar,tuuoenpoco,enfucóparació, lofos,y corrientes de gloria q bañanlas almas?
las afrentas,y oprobrios de la Cruz, cIauos,ef- Si ver la gloria del cuerpo,tanta admiración,y
pinas,azotes,y todos fus to rm en tos , llagas, y  efpanto caufa,q hara la del alma /  Si vn hóbre
dolores;y es cierto que no mereció por fus tra entrafle en la cafa del Rey, y vierte q fus efcla-
bajos tormétos,dolores,muerte,y pafsió mas uos fe veftian de libreas de brocados finos, de
de la gloria accidental para fu cuerpo,q la efsé ricas telas de oro,fembradas de rica pedreria*
cial del alma no la mereció,porq defde el infla de tanto refpládor q deslúmbraflen la vifta-las’
te  de fu concepción fue bienauéturada,y tuuo madexas de preciofo tiber a los cuellos,los a-
cl colmo de gloria q aora tiene,porq luego vio nillos de preciofos diamantes , y rubíes en las
Ja diuina eífencia por clara vifioñ,aunq tuuo mano,los borzeguies de Iaz0 .\ doro ,dem aco-
repreflada aquefta gloria q no bañaffe al cuer- neria en los p ie s , y que eftauan aftentados en
po, lo qual fue milagro, porque Je diefle lugar vnas mefas abundantifsimas, y llenas de man-
á padecer lo q padeció para obrar nueftra re- jares íábrofifsimos,de vinospreciofos,y c!e fuá
dencion. N o  tema paílar efta enfermedad,y e f  uifsima muíica para los o y d o s , de dele dables
losdolores  , ponga los ojos en el f in ,yrem ate  o lo re s , y perfumes para el hoJfato, y que vi-
della. Dígame, que hijo de Rey auria, que e f -  uian en vnas falasy quadras , cubiertas todas
tando defterrado en vna tierra defierta , llena de laminas de oro finifsimo de veinte v quatro

’ J.ra^ aíos» dolores,tormé quila tes: que diría efte tal hombre /  Samo

efcIauos,que 
muy amados, 
randesfonlos 
para los cuer

pos

ucji.uijjucjub,yqiicnonuuieiie u  io s , fiaísi trata  efte Rey los
mas que vn pequeñapaífo , ó p u e n te , aunque h a ra , y como tratará a fus hijos
trabajofo que paífar para ir al Reyno gloriofo y herederos de fu Reyno?Si tá  p

Ju padre,que no fe puíielTe a qualquier tra-* regalos q  tiene Dios en fu cafa°
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rpr  7 pos efclanos del alma,qtédra para las almas hi

- ‘ "  ' j a s  (uya.s¿lnebriabütur ab vbsrtate domus tuce 
&  torrente voluptatis tu<s potabis eos,(dize el 
Real Profeta Dauid ) quedará Señor embria
gados los fantos en el cielo,de vn gozo diuino 
y celeftial,con la inmenía abundancia, fertili
dad,y copia de todoslos bienes q ay en vueftra 
caía, y darles eis de beber del rio caudalofifsi- 
mo de v?o deleyte , quedará alli los fanros tan 
embriagados en Dios, q no fe acordarán de las 
enfermedades,dolores,y rormétospaífados en 
el mudo,ni de trabajos,hábres,cárceles, prifio 
nes,pobreza,ni de las afrentas q por Dios paf- 
faro,porq las verá todas trocadas en fumodef 
cáfo,hartura,alegría,hora,ygloria. Y afsi dize 
S.Bernardo;C« introduSiusfueritfidelisfer- 
uus , & prudensingaudium  T )ñ ifu i, tüc qua' 

f i  ebriusom niüm aiorü fuorttm  oblitus, totus 
in  D eüferetur, quando el fiemo fiel y pruden
te  fuere metido, y entrare en el gozo de fu Se- 
ñorjentonces como vna perfona embriagada, 
oluidado de todos fus males,trabajos,perfecu 
ciones,dolores,y tormentos paífados; todo el 
ferá lleuado,y trásformado en fuDios,todo el 
fe amparara en ver aDios,en amar áDios,yen 
gozar de Dios; Señor,exclame có el fantoRey 

p r i  o Dauid,y diga -.Quam dileSla tabernaculatua  
J  * * * D ñevirtu tü ,concupifcit déficit anima mea 

in a tr ia  eD ñ i )cormeü,<¿r caro mea exultaue- 
r ü t  inD eü viuü .E ten im paJpr inuenitfibido  
m ü,&  tu rtu r  nidüJibi, vbiponat pullos fuos. 
A lta r ía  tua O ne v ir tu tü  Rexm eus, <¿¡~ Deas 
meus.Quan amados fon vueftros tabernáculos 
Señorde las virtudes,defea y desfallece mi al
ma en fu cótemplacion,mi coraron,y mi carne 
fe han a legrado , y regozijado con el defeo de 
verfe ya  con fu Dios viuo, y verdadero . O  Se
ñor , q el paxaro halla en la tierra cafa para fi, 
y  la to tto la  nido donde pueda poner fus hijue- 
los;mas yo mi Dios no hallo aqui defcáfo tuera 
de en acordarme de los altares vueftros, q fon 
las mandones y moradas q efpero.Dichofos,y 
bienauéturados Señor, los q moran en vueftra 
cafa celeftial-, porque ellos os alauarart por to
dos los figlos de los figloSí Ea pues Señor büé 
animo,y éfté muy cóíolado eil el Señor, y muy 
fefignado en fu diuino beneplácito* Mi dulcil- 
fimo Iefus le tiene entremanos ,y le va labran
do paraaífentarle por piedra viua en el templo 
de la celeftial Ierufalen •. fea muy agradecido á 
vna merced tan ineftimable. Procure tener fie 
pre delante de fus ojos a Iefu Chrifto Crucifi
cado,llagado,y lleno de tormentos, y dolores* 
y mírele con vnos ojos amorofos,tiernos,agrá 
dectdos,y compafiuos, y enfanche eífe coragó 
para q quepa en el mucho gozo y  alegría, porq 
tne imagino fe le ácérca-ya el'tiépo er.q ya nro 
amoroíifsimo Padre Dios íedarael p rem io , y 
galardón q elle tiene guardado en fu gloria, q

es tan inefable,é inme.ifo, que hinchira todos 
los fcnós,y vacios.de fualma,y coraron,como 
entóces lo cxpcrímétára,y confeífará con ine
fable gozo y alegría de fu coragó* Plegué a íu 
diuina Mageftad nos veamos todos alláj goza-* 
do de fu diuina eífencia, Amen. Defte fanto 
defierto*

E P I S T O L A  V T g e J I -
mafegunda.efrita a vnPrela- 
do, trata de como fe  hade auer 
en elgouierno de fusfubditos, y 
tabien de fu  perfona, en orden a 
lafiel execucio de fu  miniferio.

" " V E S T T R O  Señor Iefu Chrifto 
í Padle nucftro fu diuina
|  ^  luz, para q acierte a gouernar las ai- 

mas de los fubditos} q fu diuina M a
geftad le ha encargado, q cierto es neceílario 
aquefte diuino efpiritu para acertar en vna co
fa tá  ardua y dificultofa,y donde tatos de muy 
buenos entédimiétos,y grades letrados , fuelé 
peligrar.Pidafela V . R é  a N .  S .q  es el qfolo la 
dá,porq efta fabiduria praétíca,no fe aprende 
en los libros,ni en las efcuelas eftudiando,fino 
en la oracíó orado,y pidiénola á N .S . corno fe 
la pedia el fapientifsimo Salomó en el libro de 
la Sabiduría,diziédo:T>¿z m ibi fediü tuarü  af- ZUap.y* 

fifirice fapientia-. quoniaferuusttM s fum  ego-,
&  exigui teporis,& m inor ad iniell ettum iudí 
cij &  legü. N a  & f iq u is  erit ccfumatus ínter  

filies bom inüfiab illo abfuerit fkp ietia  tu a ju  
nibilü coputabítur.Señor, y Dios de toda mi- 
fericordia,vfadla aora conmigo,y dadme fabi
duria dé Cherubin,(q efto quiere dezir: Sedití 
tuarü  afsiflric’efapi'étía: porq las filias d Dios 
fon los Cherubines: Deas qui pedesfuper Cbl- 
rubín?*Mirad q lby vueftro fieruo,y q me aueis 
puéfto én efte trono para q rija y ¿duierne a- 
quefte vro pueblo,tégo poca expenécia, y foy 
pequeñíto para entender vná Cofa tan ardua, 
como es conocer ÍO q es jufticiájy obfernancix 
regular;pórq fi algüno entre los hijos de los hó  
bresjfi algtino q fuere puefto porPréiádo,fuere 
perfetifsimói y fantifsimo,y careciere defta 
vueftra fabiduria,ferá eftímado,y juzgado por 
de ningñ valor y prouecho para aquefte mim£> 
te r io ; embiadmela Señor de efios Vueftros al
tos cielos ( q no es efta cofa qué me lá podran 
dar los hóbres, )U tniecum fit, &  mecutn labo- 
ret ,V tf: ia m  quid acceptü f i t  apud te fe it  enim 
illa om nia> & intelligit,&  deducet m ein epe- 
ribas meis fobrié,& cu¡lodiet me in fuá  poten- 
t ia .E t erü t aeceptaopera mea , &  difponapo
pal ü  ta ii iu fié &  ero dignus fed iü  patris mei.

N  á Para
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Para que eftéfiépre conmigo', y trabaje cómi- 
go(que no quiero.yo Señor gouernar fin traba 
jo ,y  /in conuderacion, quiero que trabajemos 
ambos,ella,y yo ) y efto para faber que es lo q  
mas os agrada en t o d o , porq ella es la q fabe 
todas las cofas y las en tiende, y me lleuará , y 
guiará en mis obras,en mis paffos, y en efte go 
uierno có mucho juyzio,madurez, y téplan^a, 
y  con fu gran poder me guardará,y ferán acep 
tas mis obras,y mi gouierno,y ordenaré aquef 
te  vueftro pueblo,gouernaré aqfta vueftra C o 
munidad,jufta,y gual, y fantam enre, fin decli
nar vn punto de la propia profefsiójy defta ma 
ñera feré dignoPrelado,cumpliré con las obli
gaciones de mi oficio. Pero acerca defto ha de 
aduertirV .R . q no fe ha de gouernar por foJo 
oracion,y por lo qfintiere fer feruicio de N*S. 
porq tengo por dificultofifsimo q dexede  ha
zer muchos hierros el que defte modo gouer- 
nare,y q no tomare parecer de otros,y q no fe 
acúnfejare có otrosjporq efte modo degouier 
no parece fe aparta de la Tanta humildad,y q fe 
llega á tener fatisfacion de f i , de q es fuficiéte 
para gouernar.Es Dios muy amigo de q los hó 
bres tomen cófejo con hóbres,y para enfeñar- 
nos e f to , el mifmo lefu Chrifto tom ó confejo 
con S.Felipe quádo qnifo dar de comer á aque 
líos cinco mil hóbres,diziédole:f'’W f  ememus 
p a m s ,v t manduceni hl} Con fer Prelado pidió 
cófejo á fu fubdito y dicipulo.Y el fanto Moy- 
fes aunque hablaua cada dia con D ios,tom ó el 
confejo de Ie tro  Madianita fu fuegro , y Dios 
aprouó efto:F<e q u ife q u ü tu r fp ir itu m fu ü : ay 
de los Prelados que fe figué, y quiere gouernar 
a fi,y a fus fubditos,por fu propio juyzio, efpi
ritu ,y  parecer. Mucho cóuiene para no errar, 
que los Prelados tégan junto afsi con quien a- 
confejarfe en fu gouierno; y para darnos a en
tender efto, los T ronos eftan en el cielo cerca 
de los Cherubines,para q entiendan todos los 
que eftan afrentados en el trono del gouierno, 
y Prelacia,q deuen acófejarfe có los labios ex
perimentados, temerofos de Dios,defapafsio- 

*Apoc 4  nados,y debuenosfen tim iétos,yd idam enes;
' ’ afsi leemos en el ApocaJypíí, q el q eftaua af- 

fentado en el Troño,tenia  cerca de fi a la redó 
da veinte y quatro viejos,para enfeñarnos,que 
el q eftá aífentado en la catedra de la Prelacia, 
deue eftar cercado de fabios viejos, experimé 
tados y temerofos de Dios. Efte modo de go
uierno tiene muchosbienes.Lo primero,es go 
uierno humano,y aprouechafe el Prelado ,y a- 
propia a f i la  prudécia,y la experiécia de aque
llos con quié fe aconfeja,la qua] quilas no tie
ne el-.fabe el Prelado lo q fe dize de íu gouier
no,y lo que del fe haze peñado,ó intolerable a 
los fubditos,porque es cofa cierta,q fi los fub
ditos no fe atreuen á dezir fus fentimientos á 
Jos Prelados,y quando alguna vez los dizcn,no

es con aquella ponderación q el!os Lo'fténter, 
y afsi eftan rebentando, y de/ganados de obe
decerles có amor,y a legria ; pero quando ía té  
que fe acófejan ccn algur.es., van á aqueiles>.y 
desfogan, como dizen, con ellos, y ellos c o c e o  

prudentes y fieruos de Dios los confuelá,y ani 
man,y procuran m eter  amor entre ellos, y los 
Prelados,efcufando,ó alauádo, fi la calidad de 
la cofa lo permite al Prelado,y luego va al Pre
lado,y con toda reuerécia,pureza,y amor le di 
zen lo q ay,y le piden q afloxe¿ ó que eftreche, 
dándole razó de todo,y fi el Prelado tiene algü 
ñas razones q le mueuá á hazer.lo q haze, dizé 
las que le parece cóuenir a eftos ta le s , y ellos 
las dizen a los fubditos. Finalméte con efto fe 
fliauiza el gouierno.Tábien con efte modo de 
confulta,va el Prelado conociédo los talentos 
y los fentimiétos de aquellos a quié confultá, 
y va los haziendo hombres,é incorporando én 
ellos fu efpiritu. Y cierto en lo q es confejo de 
gouierno, fe conoce muy bien la prudencia dfe 
cada vno;demas que el bué acierto del gouier
no, no coníifte folo en que fea bueno lo que fe 
máda,y conforme a la ley,y que téga buena in
tención el Prelado en mádar!o )fino en dar los 
medios proporcionados,para que los fubditos 
hagan con buena voluntad, alegria, agrado de 
N .S . y aprouechamiento de fus a lm as, lo que 
fe les manda.Y eftos medios,no espofsible los 
fepa todos el Prelado,y tomado cófejo, puede 
aprouecharfe de los medios q lé dan en orden 
a cófeguir fu fin. Afsi leemos,que corno Naa- 
man Siró leprofo,fe boluieíTe muy enoxadoei) 
fu carro,porque el fanto Profeta,y Padre nuef 
tro  Elifeo,no ponialQs medios queel tra iapé  
fados de ponerle las manos en cima de la lepra* 
y rogar á Dios por el, para cófeguir lafajudq 
defeaua-, fus criados fe llegaron a e l ,  y ledixe- 
ron: Padre, haz lo q  el Profeta te'diz!e : medio 
harto fácil es el lauarte fiete vezes. en e] r io lo r  
dan.Naamá tom ó el cófejo de los fuyos, baxó 
del carro,labofe en el Iordan,y quedó fano de 
fu lepra. V é  V .R  .como es verdadero el cóft- 
jo del Efpiritu íántojcj d ize :Vbi mulfatonfittA  i  J. 
ib ifa lus. Y báñenos para conocer q efto.íca,af 
fi, el ver q los Reyes , y. Monarcas; )$e¿mundo 
tienen fus confejerosilos Genera}es5y lesTrq  - 
uinciales de las Religiones,fus Difinidores có 
quien fe aconfejan; y lo que es m as , el mifmo 
Vicario de lefu Chrifto, el fumo Pótifiee, cs>n 
tener la luz que tiene de D io s , toma confejo 
con los Cardenales fus hermanos , que. afsi 
los llama, y muy muchas vezes muda de pa
rece r ,  oyendo Jo que ellos d izen . Peróacer* 
ca defto fe ha de aduerrir, que vna cofa- és-to
mar confejo el P re lado , y otra cofa es hazer 
lo que le aconfejan, el tomar coníéjo no d¿u. 
ñ a ,  pero el hazer lo que el confejeroaconfa~ 
ja alas vezes daña, como daño á Abfálon ê

hazer

■%
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hazer lo que le aconfejó Á rchitophél, y como 
dañó a Roboan el feguir el confejo de los mo- 
^os , menofpreciando el de los viejosjpor mi
rar  en efto a fu particular,y no al comuHi Para 
acertara  elegir lo que fe hade hazer defpues 
de oydo por el Prelado el cófejo,importa mu
cho el poner los ojos en el bien común,y no en 
el particular del Prelado,ó de fu honra,ó de fu 
gufto,ó de la comodidad de fu amigo, ó del cu- 
phmiento de fus güilos y apetitos, y de fu pro 
piojuyzio y parece r;y  cierto de ordinario es 
masfeguro feguir el confejo de aquello que 
fuere mas contrario a efto.

D E X A N D O  Pues ya aparté t \  toftiat 
el Prelado el confejo como cofa auerigüada,y 
cierta,que es muy importante para el buen go 
tiierno, digo, que fiempre ha de anteponer él 
bien común de la Comunidad que eftá a fu 
cargo , al bien particular de folo efté » O aquel 
Religiofo,digo,falo defte , o de aquel,porque 
el común,y la Comunidad dé los particulares, 
fe compone de todos, o de cafi to d o s , y afsi fi 
a  efte en particular, y á aquel, y afsi a cafi to 
dos conuiene vna cofa,aquella tal cofa á la Co 
munidad conuiene, y afsi acudir a ella, es acu
dir al bien común: digo e f to , porque fi huuief- 
fe en vna Comunidad vn Religiofo inquieto, 
relaxado, é incorregible, fi defpues de auer 
hecho con el por reduzírlo quanto buenamen- 
t e , y fegun fus ConftitucioneS huuieífe podi
do,hechafe de ver fu incorrigibilidad,y fer da- 
ñofo , y efcandalofo para la Comunidad , qué 
e n  t a l  cafo le corte del cuerpo de Ja Comuni
d a d ^  que no le dexe eftar en ella con pretex
to  de que no ferá tan malo en la Religión, co
m o lo ferá allá fuera , y que allá fe perderá , y 
acá podra fer que adelante fe emiende: afsi ve 
mos que lo hizo lefu Chrifto con ludas fu A- 
poftol,que lo cortó de fu A poftolado, no obf- 
tan te  que fe ahorco,y fe perdió, y afsi le dixo: 
Qupdfacis,fac citius,no ha de auer en ti emié- 
d a , haz prefto lo que hazes, acaba con ello, 
que no quiero dexarte entre mis fubditos , y 
difcipulos. Y el Apoftol fan Pablo eferiuiendó 
a los Corintios, les dize; neceífario es que va
ya á vofotros, y que os hable, no con palabras 

iJCor.c .5 manfas: Veniam a d v o íití  v irg a ,  fino con pa
labras rigurofas que os efeuegan: donde fe fu- 
fre que aya vn hombre tan fucio, y abomina
ble, que efté rebuelto con quien vofotros fa— 
b e is , y que fea fu pecado efcandalofo, y tan 
dañofoparael común, y que noayais puefto 
cuydado : V t  to lla tur de medio vcftrum , qui 
boc opus f e c i t , no ayais hecho lo que teniades 
obligación , fegun vueftras leyes, que es , V t  
tollaturdem edio v e ñ r u m l  San Anfelmo ex
plica efte lugar defta m anera :^  t  orr.nes %>no co- 
Jilio,abijciatis eum de communitate ve (ir  a, , v t  
totifufus aga tpan ifen tiam , &  non inficicmtur

acteri iid e fln e  p irpetren t a l y  fim tl e , ¿lut il-  
lud  iáem f*cinttú  Es grande la fuerga que tie
ne el bien com ún, y mucho lo tjue fe ha de ha* 
zer por el. Pero acerca defto fe ha dé n o ta r , q 
de vna de dos maneras puede vh Religiofo fér \
malojdañofo, y efcandalofo pára fu Comuni
dad , é incorregible en lo que toca á fi. La vná 
es quando es malo relaxado, qucbrahtador dé 
los botos,que ni teme á Dios, ni a los hóbres, 
y que ni baila razó n , ni jufticia para reduzirlo 
a la obferiiánciá de fu propia profefsion-.a efte 
tal,no ay fino cortarlo dél cuerpo de fu Comu
nidad Como miembro podrido , porque no in
ficione Ib que efta bueno y faiió. La otra  es » 
quando va por diferente camino del quepro- 
feíTafu Religión , pero con pretetttode bien,y 
feruicio de DiGS,corUo fi vñ Religiófó nueftro 
todo fu efpiritu fueífe tratar con feglares, y e f  
to  hizieífe de dia y de noche, y atrueque de a* 
prouecharlesjcomieífe y bcuieífe regaladamé 
te,y dexafíe la orácÍon,y el recogimiento , y la 
übféruancia de fu Rrglá,y Conftituciottes con 
pretexto de qüe no áy cofa mas agradable 1 
D ios que traer almas a fi , y efto predicafle en 
publico,y aconfejafe en fecreto en contradito 
rio juyzio de fus Prelados : ó por el contrario» 
como fi vn Religiofo de la Compañía de lefus 
fe eftuuieiTe todo  el dia y la noche en oracion 
encerrado en fu celda,y ilo qúifieíTe eftudiar,ni 
confeflar,ni p red icar, ni atraer almas a Dios, 
aunque fe lo manden fus Prelados , y aconfs- 
jaffe a los demas de fu orden efto ¡ de modo 
que fuelle caufa de que IosReligiofos de aque
lla fagrada Religión,faltaífen en fu propia pro- 
fefsion, y en los exercicios de lla , con capa de 
que Maria efeogio la mejor parte ; efte tal Re* 
ligiofo , no ay duda fino que es muy dañofo p± 
ra fu Com unidad; y tan to  m as , quanto fucile 
mas letrado,y tenido en mejor opinion» y qua 
to  tuitieífe más buena intérió por fer mas irre 
mediable fu mal.Puesdigo,q a efte tal hr.d pro 
curar atraer el Prelado ptfr razones fi pudiere, 
porq como tiene el encino en el entédíffiiéto, 
y cubierto có capa de bieii, ferá negocio harto 
dificultofo; y fino fe rindiere a feguir el efpiri- 
tu comúde fu Religió,deshagalo, árrinconelü,
110 haga cafo deltquiréle toda la mano q tutlié 
r e , que fino fuere , no hará d a ñ o , quítenle las 
armas con que lo puede hazer; y fi efto ño baf- 
tare para que él no dexe de inquietar a los de 
más,}' de relaxarla Religión,procurado íntro- 
duzir otro efpiritu diferente del que fen ella fe 
profeífa,y éílo hiziere có pertinacia,é incorri- 
gibiiidad,Córtenlo,y échenlo de fi. Cierto es q  
la perfecció de los Religiofos cófifte éñ la per- 
fedaobferuancia dé fu propia p rofefsion ,y  
que cáda qiial guárde con toda puntualidad fu 
Regla , y CoüllitUciones, y figa el efpiritu que 
ca ella fe ehgña,que eílo es lo que dize S. Pa-
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S  Pab.ad blo efcriuiendo a los C orin tio s : Obfecro vos de defcuydo,y oluido dé íi mifmo,de fu honra, 
C or.z.c .j'fta irespernom en  T)omini nofiri Iefu  C brifii, y de todo quanto tiene . V erana  vno que ama 

v t  id Jpjutn dicatis omnes, &  nonjint in vobis mal,que le dizen fus amigos, mirad Señor que 
fch ifm á ta fu is  autem perfeóíi in eodljenfu , . os perdéis,que os infamais, que gaftais vueftra 
in eade fententia . L oque  os ruego hermanos hazienda y falud,y ponéis a peligro vueftra vi- 
por nueftro Señor IefuChrifto,con todo el en- .da,que os m atarán vna noche por a i , fin faber 
carecimiento que puedo,es,q todos habléis vn quienrde nada haze cafo por alcázar lo q  ama, 
mifmo lenguaje,figaisvn mifmo efpiritu, guar- to d o lo p o fp o n e : a fs ie lam orde  D ios ,qu ien  
deis vna mifma profefsion,y q no aya en vofo- ama á Dios anda oluidado de fi,del comér, del 
tros diuiíion de opiniones,ni de efpiritus,fino regalo,de la honra,y de todo quanto ay;que le 
q feais perfedos,entendiédo vueftra regla to- digan injurias, que le m altra ten , de nada haze 
dos de vna mifma m anera , dándole vn mifmo cafo,anda eleuado en Dios, y no buelue por fi, 
fentido,y vna mifma explicación. A los fagra- ni tiene cuenta con los dichos de loshombres. 
dos A.poftoles efcogio Dios para qfueífen por AfsilaM adalenafabialos fueros del amor del 
todo el mundo a predicar fu Euangelio y a có- mundo,y por efto quifo Dios que le figuieífe a * 
uertir  las almas a el, y afsi vemos que lo hizie- mando,dexole el a fedo  del am or, y mudóle la 
ron. A los Herm itaños, como vn S. Pablo pri- materia. Es efte vn diuino corte para eleuar 
mer Herm itaño,S . Hilarión,S.Macario, San los Prelados los afectos de fus fubditos de vi- 
Onofre, y otros muchos efcogio D ios , para q c iosa virtudes , que fi elfubdito eftáconafe- 
fe eftuüieífen en los h iennos , ocupandofe de do s  fenfuales , no ay para que aplicarle luego 
continuo en oracion,penitencia,mortificació, cofas trilles , porque no aborrezca la medici- 
y contemplación, y afsi lo hizieron. A vnas Re na, fino encarecerle la calidad de la cofa mas 
ligiones tiene Dios en fu Ig leíia , para que los amable , y fumamente amable , que es Dios, 
Religiofos dellas fe ocupen,los vnos en vnos que crio eífe a fedo  para que en el fe empleafe, 
exercicios,ylos otros en. o t ro s , y la perfección para que fi quiera por curiofidad experimente 
deftos, eftá en q guardé aqueftos,y la de aque- quan iuaue es el Señor;bufque los guftos efpi- 
llos, en que guarden aquellos. rituales con la frequencia de los Sacramentos, 

T A M B I E N  Procuré V .R . no fer peífa dé la  oracion, y de otros exercicios fantos, y 
do en fti go iiieno  , fino fuauicelo todo quanto que experimente la dulzura de las lagrimas, y 
pudiere dentro de los limites de la obferuácia de los a fe d o s , y foliloquios de la o rac ion , y 
regular, porq efta ha de quedar íiépre pura, y vencido de mas delicada fuauidad, quitará el 
fin lefio,demodo q no por no fer pefíado ha de gufto del cieno,y fubirlo ha alcielo.Y fi el o tro  
confenrir q fe quebrante la propia profefsion, fubdito le dize,que tiene gran dolor y trifteza, 
finoq fin quebrantarla,procureviuantodos fus que lecaufala embidia de las ventajas queo- 
fubditos en paz , en quietud , y en feruicio de tro  Religiofo le haze en las letras ,e n  el pulpi- 
Dios,y para efto cóuiene conozca los interio- to ,y  en la priuanza,y en los regalos y cófuelos 
res de cadavno,y fe haga todo a todos,como fe q  recibe de nueftro Señor-mudele la materia, 
hazia S. Pablo para ganarlos a todos, atraiga- dígale qne no esrazonque vna cofa tan buena, 
los todos a Dios por aquello q ellos faben ha- como es el dolor del coraron,fe emplee en los 

' zer,no por lo q no faben,y efte es vn auifo ma- bienes.agenos,fino en lospecadospropios,que 
rauillofo para atraer losPrelados fus fubditos, tenga dolor, y verdadera contrición dellos, 
á Dios,y para tener fus Comunidades bien có y que los llore muy de veras , y afsi de lo de- 
certadas. Alos A pofto lcsqfabianpefcar,no  mas :ylo mifmo digo en loq  toca a lojs oficiosj 
les dixo Iefu Chrifto.-F" enitepoft me coníiitua  .quefi vno tiene ta len tode  N .S .  para vnofi* 
vos Principesfuper omne terram,c[ pudiera fer ció,y lo exercita bien.có edifícació,con cófue
los efpantará,y atemorizara con efto,finó ele- lo,y cón aprouechamiento propio,qcon.titylo 
lióles el afedo  que auia criado el oficio de pef- .4? mortificación,no lequite  aquel,y lede o tro  
car pezes , mudóles la materia de pezes en que no fepa hazer, y que efte rebentando en 
hombres, F¡zciam vospifeatores bominum, ai- el,porque íi comienza a defengañarfe ,queda- 
íi atraxo afsi a la Madalena, tiócádole el amor ra a pocos la^es tal,q ni efté para hazer el vno, 
carnal en efpiritual, dexando el a fe d o  dea- niel otro,que file quiere mortificar, en aque- 
m o r ,  y mudando ja materia. O  m uger, qne Hoque el fubdito fabe hazer lo podra m orti- 
amando te perdift.e,y amando te has de ganar, ficar. Y a bué feguro q fi el es fieruo de Dios,y 
fabes amar? Air»,eres'i.nciínáda á A.mar?pues haze el tal oficio como deue,q le ofrezca N .S . 
am a,y mas a m a , y ama quanto pudieres , que en el hartas ocafiones de mortificación.Siepre 
eílo es lo que yo quiero. Ley es del amor dél ha de procurar el Superior,difponer el gouier? 
mundo que no admite ótro : pues eífo mifmó no de fus fubditos có entereza,y jútam éte con 
quiere Dios, que le ames fin amar a o tro con- fuauidad,q defta m anera , como dize el Sabio, 
tra r io  am or. El amor del mundo pone gran- gouierna D ios eftá gran maquina del ipundo¿

t Jíttin*
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Sap- • ¿Atting it afine vfque adfinem fortitsr, &  d i f  

ponit omniafuauiter, toca con gran blandura, 
y juntamente fuerte, y esforgadamente,y con 
entereza todo quanto gouierna, y difpone to 
das las cofas fuauementei

A  E S T A  Suauidad de gouiernó perte
nece tam bién , no cargar a los fubditos mayor 
carga de la que buenamente,y fin ahogar el ef- 
piritu puede lléuar:y efte auifo es del gloriofo 
S. Francifco-y para efto feria de grande impor 
tancia que el Prelado antes de llegar a efta dig 
nidad y oficio de Prelado,huuiefle paitado por 
todos los oficios de los fubditos* y tuuieífe ex
periencia de lo que peíían, que aun del mifmo 
Iefu Chrifto dize S. Pablo: Nonhabemus Ptíti 

S.Vab.cid ficem  qui non po/sit compati infirm itatibus 
noñns'.ientatum  per omnia,-no tenemos Prela 
doque nofe pueda cópadecerde nueftras en
fermedades y flaquezas,porque el paflo por to 
do,y lo prouo todo, y experirnentalméte fabe 
lo que peífa cada cofa: y es de notar áquella pa 
labra : Q uinvnpofsit chpati, que parece da en 
ella a entender, q el Prelado que no ha proua- 
do, y licuado las cargas de fus fubditos,q es co 
mo impofsible q fe cópadezca dellos. Y no es 
efcufa q fatisfaze la que algunos Prelados dáj 
de que los fubditos lleuá las cargas q ellos les 
ponen,y al fin hazen fus oficios, y ló que ellos 
Jes m andan; porque ay mucha diferécia entre 
hazer vn oficio con aprouechárriiento, gufto, 
confuelo, y efpiritu del que lo haze , o hazerld 
rebentando,miiriédo,de mala gana,fin o rado , 
y gnlñendo.Miré los Prelados la mejora,ó def 
medra que tienen los fubditos en los tales ofi
cios, y a buen feguro qué fi miraflen efto, que á 
mas de quatro les quitaflen las cargas que les 
tienen pueftas.

A  É S T A  Suauidad de gouierno pertene
ce tábien quitar los Prelados de delante de los 
ojos de fas fubditos todos los eftropiegos en q 
pueden tropezar y caer : q cierto es laftima lo 
que en efte particular paífa en algunas Religio 
nes,en las quales algunos Prelados dellas,pare 
ce no miran mas, fino a que fe haga los oficios 
de fus Comunidades, a q aya quien fea Procu
rador,y quié confieífe, y quien vaya á pedir li
mofna,y quien fea portero,y enfermero, &c. y 
ellos miren por fi que edad tienen. Y fi los ta
les oficios les fonocafiones de relaxaciones, y 
aun de ofenfas de Dios,que procuren los tales 
ílibditos guardarfe, que ellos no les mandan £¡ 
pequen,fino que hagan bien echos aquellos o- 
ficios. Chantas, y quátas vezes déue auér fuce- 
didoen algunas Religiones q vn pobre fubdi- 
to, a quien le manda fu Prelado que fea porte
r o ^  enfermero,ó procurador, ó que vaya por 
eflas eftancias a pedir limosna, y conociendo 
el pobrezito fu flaqueza por auer caydo otras 
vezes en relaxaciones, culpas, y aun pecados

en los tale» oficios, dezir á fu Prelado , ycon  
mucho encarecimiento pedirfelo por amor de 
Dios que no le portga ¿ri aquel oficia, ni le im 
ponga aquella obediencia, fin atréuerfe a de- 
clararfe mas,por no quedar infamado con el,ó 
porque no le caítigue lo paífado , óporioqU e 
el demonio le reprefenta q fucedera, fi Je deí- 
cubre fu l'aga, y no querer el Prelado hazer lo 
que le ruega,cóntentaridofe con dezirle q ten
ga fe con la obediencia,y que no replique,fino 
que haga lo que ei le manda , y el pobre f.ibdi-
tó  ir por fus paífos con tados, y meterfe en el
Fuego,y a penas aiier puefto lós pies en la eftá- 
cia,ó en la oficina, qtfando ya tiene el coragon 
en el lodo , y el alma en las guerras del demo
nio.Quiten,quité los Prelados los eftropiegos 
de delante de fus fubditos,y créanlos en femc- 
jantes Ocafiones-y crean q lo que para vno no 
és ocafió de pecados,para otros lo es*y quádo 
a efte fubdito no le dé efte oficio en q fe halla 
inconuéniéte, otro le podra dar q para el ño 1* 
tenga. Quiten tábien b s  Prelados de fus Co
munidades quálquiera juego de manos,yqual* 
quier juego que aficione el coragon , y qualef ' 
quier palabras picantes, y q digan faltajauqué 
fea riaturál de fus hermanos pór vía de recrea
ción. Hagáles qué fé recreen, y q tómen álguii 
aliuia los dias que las Cóhftitucidnés ordená, 
y eífo fe tome có vn modo fuaue, y no pefado, 
de modo q la naturaleza fe aííuié, y el efpiricii 
no fe relaxe,ni el jugo de la deuocion fe fequé; 
y eftó fea dé tal manera,q tío fe exceda dé lo q 
los Prelados prudentes,experimentados,y te_ 
merofos de Dios acoftúbranjy procuren fiem
pre afsiftir ellos a eftos aétos de recreado, auii 
que falten á los de otros exercicios, porq aqui 
es dóde nías riefgo corre lá Cómunidád,comti 
la experiécia lo enfeña. Y por efto quádo Chrí 
fto nueftro Redentor quifo dar vn poco de ali- 
Üioa fus fubditos los Apoftoles j dize S. Mar- 
cosque el mifmo fe fue con ellos a vn monte 
apartado,y alli les dixo: R tqutefcitepufílium , S -M ¿ r .6  
T o d o  efto tiene mifterió; y todo enfeña a los 
Prelados como fé han de tomar eftas recrea
ciones; Lo prim ero, que efta recreación fe la 
dio Iefu Chrifto a fus Ápoltoles defpues de ve 
nir canfados de predicar el fantoEtiágelio.Lo 
fegundo,q efta recreación no 1a pidieró ellos, 
fino que Chriftó fé la dio, Venite. Lo  tercerd, 
que los lleuo á vn lugar defierto , defuiado, y 
apartado de gentes. Potosregalos por cierto, 
y pocas cofas con que la fenfualidad fe liolga- 
fe podrían tener en vn defie rto , y  en vn lugar 
apartado de feglares. Lo quarto: q no les dixo 
jugad,fino, Ríquítfcite,defcá.fa.d, porq vérdá- 
deraméte eftas fon las recreaciones d losverda 
deros Religiofos,el defcáfar, y no el jugar. Lo  
quinto q lesdixo, que efte aliuio,y efta recrea
d o ,  y efte defcáfo,no lo tomaífen de afsieiito,

N 4 ni
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lo b .6 .

ni durafe mucho, fino pufiUum, que fueífe pe
queño,que durafé vnpoquillo.Y lofexto,que 
fue el mcfmo Iefu Chrifto con ellos, y eftando 
el prefente, cuuieron los Apoftoles fu recrea
ción : pues conque las recreaciones tengan e f  
tas feys condiciones, ellas ferán muy a gufto 
de nueftro Señor, y muy fin daño de los fub
ditos.

A efta fuauidad de gouierno pertenece el tra 
ta r  el Prelado a fus fubdicos có afabilidad,gra 
ciofidad,y blandura,y quando les mandare al
go,q no fea atropellandolos,q alfin no fon ef- 
ciauos,fino hijos,yhermanos. Afsi vemos en el 
Euangelifta fan lu á n , que Iefu Chrifto Señor 
nueftro,llamaua a fus fubditos los fagrados A- 
poftoles, hijuelos mios, y hermanos mios, y 
quando les mandaua algo,era con tanca fuaui- 
d a d ^ u e  les robaua los corazones : y afsi dizi- 
endoles vn dia,que fi fe queríanyr, refpondió 
fan Pedro en nombre de codos: D óde yremos 
Señor,q ceneys palabras de vida eterna? y no 
nos mandays acropellando,ni dándonos de po 
rrazos,ni diziendonos, que mal que nos pefe, 
hemos de hazer lo que nos dezis, y mandays, 
lino con tanto  amor,y afabilidad,que vueftros 
m andatos , y palabras fon para nofotros vida 
eterna. M irev. reuerencia el comedimiento 
de que vfa la fagrada Efcricura.queal mandar 
llama dez ir : Ip fe  d ix it , & fa ¿ la fu n t . Dixo 
D io s ,y a lp u n to en  diziendo, fue hecho rodo 
quáto d ixo ,A ud ijlü  quid diélum c jian tiquü . 
Oydo aueys que fe dixo a los anciguos, no ma 
taras:a los mandamientos llama palabras,y al 
mandar dezir,para que vea el Prelado,y adui- 
erta,que fu mandar no hade fer atropellando, 
fino a manera de perfuadir,y amoneftar. A  las 
ouejas les da el Paftor fal en acabando de pa
cer,para que queden con buen gufto, y bueluá 
defpues de buena gana a pacer: afsi a de fer el 
modo de mandar de los Prelados,fabrofo.que 
quede la oueja,el fubdito con gufto de obede
cer,}' con deífeos de que le torne a mandar de 
nueuo. Dezia el fanto lob , N unqu id  po terit 
comedí, quod non ejifale conditum>?ov ventu
ra podra el fubdito poner en execucion con 
gufto el mandato de fu Prelado,que no eftá a,- 
donado, guifado, y laboreado con fal,con dif- 
crecion, con fuauidad, con buen modo, y con 
entrañas de caridad ? A los Reyes mandaua 
D ios antiguamente, que los vngieíen có azey 
te blando,y amorofo,que es vn licor que fe ef- 
tiende por todas parces,y fe empapa en lo que 
cae: afsi los Prelados, los que mandan han de 
eftar todos bañados en fuauidad, en graciosi
dad,y en amor,que fe empape aquefte licor en 
todos fus mandatos, fi deílean que fus fubdi— 
tos los pongan en execucion con alegría ,pref 
teza, y con buena voluntad. Y cierto que los 
Prelados que no tienen efta graciofidad en fus

mandatos,y palabras,que es muy mayor el da 
ño que hazen en fus fubditosque el prouecho, 
que quando aya vno, ó otro que fe aproueche 
de eífe modo afpero,pero el común,en común 
no fe aprouecha,antes fe exafpera del;porque 
los hombres, mas quieren fer lleuados por a-- 
mor, que por rigor, y fino digan eftos me finos 
Prelados que tratan, y mandan afsi a fus fub
ditos,que es lo que ellos tienten,y aun lo que 
dizen, quando fus íuperiores les mandan aero 
pellando, y con palabras pefadas, el gefto qué 
a efto hazen nos mueftra lo que en íus coraco- 
nes paífa, In fun icu lis  Adam traham eos,dize 
Dios por el Profeta O feas , yo atraere a los 
hombres a mi por bien,por fuauidad,y blanda 
ra, l n  fu m cu lis  A dam , traerlosheal cumpli
miento perfecto de mis mandamientos, con 
las fogitas de Adán,con amor,con caridad,có 
rega lo , fin duda que defta manera atraen los 
Prelados a fus fubditos al cumplimiento per
fecto de fus mandatos,y quando por el cami
no contrario,fon dellos obedecidos, no obede 
cen con el coracon,y voluntad,fino folo con la 
obra exterior, y aun efta obra exterior la fue- 
len dexar im perfe ta ,y  por acabar. Sepa v.re- 
uerencia que en no poniendo el Prelado fus c- 
jos en otra cofa fino en que fus fubditoshagan 
que quieran,ó no lo que el les manda,no es po 
fible el fer acercado, ni prouechofo fu gouier— 
no:en lo que á de poner fus ojos es, en que a - 
quello fe haga de modo,queDios fea dello gío 
rificado, y fus fubdicos aprouechados, afsi en 
aumento de virtudes mazizas, y verdaderas., 
como de m erecim iento^ cierro defta manera 
fera mejor obedecido que de efotra.

Y A Efta graciofidad de mandar,pertene
ce,que el Prelado defpues de auerfe enterado 
de que el fubdito es acomodado para el oficio 
en que le tiene puefto,y que lo haze con apro- 
uechamiento propio, y con edificación de los 
demas,y fegun el propio inftituto,y profefsió, 
que no le ande acechando,ni que efte cada ra
to  encima del,diziendole que quite,y que pon 
ga,y que lo que efta aqui lo paíTe aculla,y que 
no haze cofa aderechas, y por el mifmo caío q 
fíente,que fe mortifica el fubdito defto,por c- 
fo mefmo apretarle mas en ello,aunque fea có 

.capa de mortificarlo; fin duda todo efto haze 
pelado al fubdito el gouierno del Prelado. De 
xo aparte quando el mefmo fubdito pidieífe 
efto al Prelado,que entonces lo podra hazer, 
aunque con ciento,y recato, porque hemos vi 
fto algunos fubditos,que auiendo pedido efto 
a fus Prelados,quando deípues los tratan,af-'i 
vienen a quedar tan defabridos con ellos, que 
parece no les entranmas de los dientes aden
tro, y procuran no eftar debaxo de fu dicipli
na: y fi el Prelado dexa al fubdito con f  is bue
nos deífeos de fer tratados conafeercz:, y el

' l o
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lo t ra ta  como ver'dade'roPrelado,imitador de 
Iefu Chriíto,queda el fubdito mas aprouecha- 
d o ,y  con mas confuelo en la obediencia; y al 
fin fi aquellos fon buenos,y  verdaderos d e f  
feos,no dexará el Señor de premiarlos,no ob- 
ftance que en lo exterior no fe pongan en exé- 
cucion,no quedando efto por el íubdito.Defte 
mifmo modo de gouierno vfa Dios có muchas 
peifonas que eftan con grandes defeos de pa
decer martirios , o de que les Ieuantenfaífos 
tcftimonios,o de padecer algunos grandes do 
lo res^  enfermedades por el,ó de ir por el mu
do a predicar fu íanto Enangelio, y a facar al
mas de pecados, ó de otras cofas femejantes, 
y de mucho feruició fuyojpero íabeDios que íi 
fe les ofrecieílen femejantes trabajos,tormen
tos,y ocafiones de mas padecer, no folo no fe 
aprouecharian dellas, fino que fe perderían có 
ellas, y afsi con aquellas fus entrañas tan abra- 
fadas en caridad,y amor que tiene para con los 
hijos de A dán , aparta delloslas tales ocafio- 
nes,y dexalos con fus buenos defeos, y ayúda
les para que cada dia fe aferuoré mas en ellos, 
y afsi crezcan en virtudes,y en merecimiécos, 
pues por ellos no queda el poner aqllo en exe- 
cucíon; pero quando Dios v e , q puefto vno en 
aquellas ocafiones,ha de íalir dellas có mucha 
ganada,y qel ha de fer alliglorificado,fuele po 
nerle én ellas para fu mayor corona, afsi es bié 
lo haga los Prelados. N o quiero có efto dezir, 
que nunca los Prelados acudan a las oficinas,y 
que no fepan que es lo que hazé los oficíalesen 
ellas,ó que les den tanta mano en los oficios,q 
vefigan a defuiarfe quando ellos ordenaren, y 
mandaren alguna,ó algunas cofas contra el fen 
tim iento dellos,que efto feria muy dañofo pa
ra todo,fino que procuren aue'rfe congraciofi- 
dad,y apacibilidad có ellos, y que todo efto fe 
haga de modo que no entiédan los oficiales no 
fe haze Confianza dellos, antes procuren en lo 
que toca á lo que fe huuiere de hazer en aque
llos oficios,ó oficinas acónfejarfe con ellos , y 
pedirles fu parecer,que aú efto les aprouécha- 
rá  para conocer como fe há en fus oficios,porq 
de ordinario cada vno aconféja fegun fu fenti- 
mientojy por aqui echará de ver que es lo que 
tiene necefsidad de remedio en ellos;y cambié 
nadie fabe mejor lo que es neceífario, ó lo que 
falta,ó lo que fe deue remediar en vna oficina, 
como el mifmo oficial della. Efte modo de ha
zer cafo los Prelados de fus fubditos,y de her
mandad con ellos, nos enfeñó D io s , quando 
mando en la vieja Ley,que el Sacerdote fenta- 
fe coníigo a la mefa á fu criado, y comieífe con 
e!. El Prelado ha de fencar configo a fu mefa á 
fus fubditos,ha fe de aconfejar con ellos, a los 
de tomar por compañeros en fu gouierno, y a 
los de hazer participantes del. Andando Da- 
uid a bufear quien le ayudalíe a gouernar, fub

ditos que acudieífen al feruicio, y a las necefsi 
dadesdcla  República,del común dezia: Oculi D auid  
meihdfldHes terree v tfedean t mee ft. /Imbuías Pfal,¿00, 
in via  lmmncul'atá,biemtbi m i ni Ftr abatiendo 
mirando có mil o jo s , y bufeandó lo? hombres 
mas ficlefj y de mas confianza de quátosayen  
mi Rey’n o , para que fe fien ten conmigo en el 
gouierno,me ayudé a gouernar, y para que me 
íiruan defto , hecho mano del que viue bien , y 
limpiamente, conforme la ley de Dios. Pues 
fanto Rey como llamáispara que fefientencó 
vos,y defpues dezis que han de feruir a la Re- 
publica?Si fentados como han de feruir?y fi fir 
u ientes, como han de eftar fentados ? Es para 
enfeñar a los Prelados,que oficiales han de po 
ner en las oficinas,y oficios,y defpues de puef- 
tos en ellos,como fe han de auer con ellos.

_ N O  Pienfe V .R . que en lo dicho de la.fua- 
uidad que han de tener los Prelados en el go
uierno de fus fubditos,quiero dezir,queles há 
de cúplir fus apetitos,y pafsiones, y gouernar 
los por dóde ellos quifieren caminar,yq no los 
han de mortificar en cofa,no digo taljpor cier
to,eftuuiera bueno elgouierno fi fuelfe por eíle 
camino,antes por ninguna via ha de confentir 
él Prelado con el fubdito en cofa que no efte 
muy bien a fu alma,ni en cofa de relaxacion, ó 
contra la propia profefsion, porq fi tal hiziere 
él dara cuéta á nueftro Señor déla perdida del 
fubdito,ni tampoco ha de dexar de mortificar 
lo,q eífo feria priuarlo de grandes merecimien 
tós,y de oración; pues la puerta por donde fe 
entra en ella es la mortificación,íino que todo 
ello fe haga con fuauidad.con a m o r , con blan
dura , con agrado del mefmo fubdito, poco a 
poco,que vaya efta mortificació diftilada, que 
falga con vnas palabras que alumbren el emé- 
dmiiéto del fubdito,para conocer como aque
llo es lo bueno,y con tanta dulzura,y fiiauidad 
que aficionen la volütad a comerla con mucho 
gufto , y confuelo. T ratando la Efpofa allá en 
los Cantares de los labios de fu Efpofo,dize a f  
fi: Labia eius dijlilantia m yrrham prim am ,los 
labios de mi Efpofodiftilan myrra bornísima, 
van dando la myrra gota á gota diftilada, qui
tada la maleza que tiene, y es bonifsimaen fu- 
perlatiuo grado. A efta mortificación, a efta 
mirra , llama la mifma Efpofa en otro lugar 
panal de miel: M el &  lacjub lingua tua , tus 
labios diftilan vn panal de miel, ó vn panal de 
miel fon tus lab ios, y debaxo de tu lengua ay 
miel y leche;llama panal,porque el panal tiene 
cera para alumbrar, y tiene miel para comer,- 
tiene luz para el entendimiento , y afeito dul
c e ^  amorofo para la voluntad ; de modo que 
las mortificaciones de los Prelados que házen 
a fus fubditos,de tal modo han de fer mirra, q 
vayan diftiladas goteando, gota a gota,poco á 
p o c o , quitada la maleza de defabrimieñto de

ojeriza,
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ojeriza , de fatisfacer los difguftos que le han 
dado,que fean para ellos panal de miel,que va 
yan llenas de luz , de dulzura,de m ie l , de fiia- 
uidad, y de leche, que los vaya criando con e- 
lias,que es efto lo que fe acoftúbrá dezir,cafti- 
guemé, m om ñquem e,y  máteme Fr. Fulano, 
y no me regale Fr.Zurano. V na vez oí dezir a 
vn Superior,como forrnádo quexa de otro Pre 
lado,porque trataua con efta graciofidad, y a- 
pacibilidad a fus fubdiros3aunque los mortifi- 
caua muy bien,y eftauan aprouechados,y fe e- 
xercitauan en virtudes,y andauan en efpiritu, 
y oracion,y procuraúan cumplir con toda per
fección, las obligaciones de fu propia profef- 
fion, que no le quadráua aquel modo de goui
erno,porque quando vinieffe otroPrelado que 
no les trataífe con aquel modo fuaue y apaci
ble,lo auian de fen tir; y  podría fer retrocedie- 
fen,y efto dezia porque el yua con vn efpiritu 
rígido,afpero,y que tenia a cafi todos fus fub
ditos exafpsrados: y fin duda no me afentó a- 
quel dicho: porque lo que los Prelados han de 
procurar,es trabajar con todas veras, en ordé 
a que fus fubditos fean pérfedos,obferuantes 
de fu propia profefion, que anden en efpiritu, 
que viuan para Dios, que fean humildes, cari- 
tatiuos,dóciles,pacientes, refignados, morti
f icados^ virtuofos, que anden deífeofifsimos 
de agradar a Dios, y finalmente que fean Tan
tos, y perfedos Religiofos, ycom o talesfea 
Dios glorificado en ellos,y el pueblo Chriftia- 
no edificado por ellos;efte es el fin.Pues en or 
den a confeguir efte fin, han de poner los me
dios mas proporcionados, y fin duda efta fua- 
itidad de gouierno fe experimenta fer medio 
mas eficaz para confeguir efte fin; con tal que 
fe acompañe de entereza de la propia profef- 
íion: y los Prelados que van por aqui fe expe
rimenta que hazen de fus fubditos quáto quie 
ren, en orden a fu rrnyor aprouechamiento, y 
al bien,y augmento de fu Religión, y que los 
mortifican hafta lo in íim ode  fus corazones, 
y efto con vna fuauidadjy amor,y coñfuelo tan 
grande de los fubditos, que es para glorificar 
a Dios.

V N A  D e las mas principales cofas que á 
de procurar vn Superiores guiar fus fubditos 
fiempre a lo interior,al efpiritu,a la oracion,al 
tra to ,y  comunicación con Dios,ha los de gui
ar,y encaminara Dios , como loházia aquel 
gran Paftor Moyfes con fus ouejas,guiando— 

E x o d .j .  l3s 3 interior del departo, Cumq; mi»ajjet 
gregem,ad interiora deferti, A efto á de ende
rezar todas fus platicas, fus amonedaciones, 
fus exercicios,fus entradas, y falidas, y no a q 
trabajen mucho, a que traygan muy grandes 
limofnas, a que bueluan por la antigüedad de 
íli Orden, a que folo anden con las manos de- 
pajo el eícapulario, y los ojos bajos,y a que fe

empleen de todo  punto  en cofas j y ensparié- 
cias exteriores,fin efpiritu,y fin interior. Bieri 
conocía la im portada  defte auifo ■, aquel fanto 
Prelado, y tan alumbrado de Dios,el gloriofo 
Pablo,quado dezia \S i ¡p ir ittw iu im u s,fp ir itu
&  ambulemus; fi viuimos con el e fp iritu , an
demos por el camino del e fp ir itu , feamos hó
bres efpirituales, no pongamos toda nueftra 
felicidad en lo exterior, en las hojas, fino en lo 
interior,en el f ru to -.Vltisfrondo/a / /a j í / , (d i 
ze Dios por el Profeta Q ka.s)fru£ius adaqua 0[e¡B lo» 
tus  f/?«';Ifi.ael(dize D ios)  es vnaparrallena ‘ * 
de hojas de exterioridadesjfin v irtud , y fin in
terior,y los frutos fon quales de ta ta  hoja fue- 
len proceder,que quando la planta echa mu
chas ramas y hojas,ios frutos que lleua fon po
cos, y malos; afsi fuelen fer los Religiofos que 
no tienen efpiritu,interior,ni oracion:todo es 
vna apariencia exterior,todo hoja.todo nada.
Pues los verdaderos Prelados, todo fu cuyda
do , y conato han de poner , en que fus fubdi
tos viuan vida interior,que fe recojan a détro¿ 
que no traygan las potencias del alma ociofas, 
fino empleadas en Dios,en cofas quélos lléue 
a Dios,han les de enfeñar á que medité, a que 
Oren,a que traygan a Dios prefente* a q en toa
das fus acciones bufquen adualm éte el mayor 
agrado, y contentamiento dé Dios* haziédolo 
todo por fu amor;ydefto les há de tra tar  en las 
platicas,afsi en publico como en fecreto,dádo 
a cada vno exercicios acomodados para efto, 
fegun fu capacidad , y talento que Dios le hu* 
uiere dad o , ayudando, y amparando en todo  
quáto pudiere;afsi a los exercicios, como a los 
Religiofos efpirituales: que cierto tienen grá-> 
de necefsidad de fu amparo^y protección para 
no retroceder; y no fe contente con efto ¿ fino 
deles tiem po, y lugar defocupado para eftos 
fantos exercicios,digo,para que puedan vacar 
a folos ellos,y fobrelleuandoles algunas faltas, 
porq no en quatro dias que fe den a eftos exer 
cirios efpirituales ¿ han de quedar totalmente 
limpios de todas éllas,no fea que por quitar la 
zizaña, quite también el trigo. Para que acier
ten los Prelados en efto,es neceífarió que ellos 
fean efpirituales,y hombres de oraeió;porque 
mal podran enfeñar efto , fi ellos no lo tienen, 
porque efta no es ciencia efpeculatiua que fe 
enfeña fin experiencia, fino pra&ica que es ne 
cefTario la exercite adualm ente el que la ha de 
enfeñar a otros.Porque cierto quando elPi e)a 
do tra ta  de efpiritu, y oracion , fin tenerla el, 
por muy altas,y efpirituales que fean las cofas 
que trata , parece que no p renden , y luego fe 
echa de v e r , que habla lo que ha leydo en los 
libros,y no lo que ha experimentado en fi;y jú- 
to  con tratarles de oración,tráteles de morti
ficación,y aficiónelos mucho al finrifsimo Sa
cramento,y ha afsiftir delante del con den ida

reueren-
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reuerencia y amor, qué cierto por aqui fe al-, 
cai^a mucho interior, y  vna muy feruorofa o- 
racion mental,y fe que aquefto es verdad. Ha 
gales leer libros efpirituales,y todas fus recre 
aciones, yaliuios conuiertafelos en elpiritua- 
Jes,que fe enderecen a Dios. Afsi lo hizo nue
ftra gloriofa Madre Santa T erefa  de Iefus,. 
quando la hizieron Priora de la Encarnación, 
que viendo como algunas Religiofas tenían 
deuotos, y hazian regalos para ellos, y gafta— 
uan tiempo, y dineros con eilos, no les quitó 
efta recreación, fino efpiritualizola, hizolas q 
tomáífen por fus deuotos a particulares fan— 
tos,y que les celebraífen fus fieftas,y gaftaíTen. 
en ellas el tiempo,y fus dineros,que cantaífen 
en ellas a lo diuino,y que adornaífen la Igleíia 
y hizieífen lo que pudieífen en honra, y ferui- 
cio de los tales fantos,y ella como Prelada las 
ayudaua para efto,y afsi por aqui vino a hazer 
muchas delias efpirituales, y Religiofas de o- 
racion . Pero en todo efto es neceífarío enel 
Prelado, mucha prudencia,é yr fiempre con la 
honda en la m an o , procurando que todo efto 
fe haga con fuauidad y voluntad, y no con de- 
fabrimientode los fubditos, porque en exerci 
d o s  interiores,nada fe haze bien,ni prouecho 
famente por fuerza,y contra voluntad,que aü 
D io s ,  no lleuaa nadie contra fu voluntad al 
cielo,ni por fuerza a la perfección. Y fiempre 
JosPrelados enfeñen buenas dotrinas a fus fub 
ditos en lo que toca a los exercicios efpiritua 
les, no los aficionen a vifiones, ni a reuelacio- 
nes,niacofas muy extraordinarias,fino que a- 
men mucho aD ios,y  a que fe exerciten en vir 
tudes, y en hazer, y en padecer mucho por 
D i o s , y en tener las potencias del Alma em
pleadas en Dios; pero fi viere que a alguno de 
probada,y aprobada virtud, haze nueftro Se
ñor algunas mercedes extraordinarias,yfobre 
naturales con algún defpego,y como quien no 
haze mucho cafo dellas,las examine, y hallan; 
dolas buenas,y fíeles,no las condene, fino de- 
xelás en lo que fon,y encargúele el íilenciq en 
ellas,fino fueífe que conuiniefle el dezirlas pa 
ra algún buen f in , que en tal cafo el Prelado, 
con el parecer de algún Religiofo,Ietrado,pr'u 
dente,y  temerofo de Dios, le podrá dar ficen 
ciapara dezirlas a quien conuenga, con todo 
el fecreto poíible,que cierto eftas cofas mejo 
res fon para que fe publiquen de los fantos, 
quando ya eftan en el cielo,que para que fe di 
gan dellos mientras viuen en el fjelo. Ya discgan aenos unen-ras viuen en ei íueio. i  a digo 
que en todo a de auer prudencia para no apro 
uar por de D io s , lo que no es de Dios,y para 
no condenar por malo, lo que es graciofa da- 
dina de Dios, y mifericordia fuya. Y ya fabe- 
mosqué a algunas almas fuele n'-’-eftró Señor 
hazer en efta vida algunas mercedes excraor- 
dinarias,y fobrenaturales,y afsi jjo a /  porque

los Prelados condenen en fus-fubditos, afsi a 
carga cerrada todo lo que es defte jaez : viuir 
con recato en ello,y eftar a la mira, y a la ver
dad,con el tiempo que es gran defeubridor dé 
cofas,fe va deícubriendo la qualidad deftás, y 
acerca defto aduierto a v ,  reuereheia que no 
pienfejque todos fus fubditos han dé fer Rel(% 
g;ofos contempladnos, que anden de ordina
rio en oracion mental, porque no a todos los 
quiere Dios para Marias, que cierto fi todos 
guftaften de la fuauidad,y dulzura de que gn f- 
tan Jas-almas,que de ordinario eftan colgadas 
de la boca de Dios, y de las niñetas de fus o- 
jos,no abriaReligiofos que acudieíTen a los e- 
xercicios de M arta. Y afsi na  ay porque v.-re- 
uerencia,ni ellos fe defconfuelen,quando vie
ren que no pueden tener el coraron tan reco
gido,ni las potencias del Alma tañen  oracion 
como v.reuerencia y ellos defíean, enfeñéles ■ 
v. reuerencia, y anímelos a que de quando en 
quando l'euanten el coraron a Dios con algu
nas palabras efpirituales,y a que procuren an
dar fiempre defteofifsimos de agradarle, y a q 
hagan,y padezcan quáto pudieren por fu D ios 
y que vaya todo  bien hecho, y a que arraygué 
en fus coracones vna viua determinación de 
morir mil m uertes , antes que ha?er afabien- 
das,y de propofito cofa alguna, por miniina q 
fea,de que nueftro Señor fe defagrade,y a que 
fe exerciten en virtudes, y guarden fu prófeí» 
fion con toda perfección,que fi efto hazen por 
muy lindo,y feguro camino van,y todo efto es 
interior,y efpiritu,y aun por mejor dezir Ja na 
ta  del efpiritu, y todo efto és guiar el rebano 
el Paftor Moyfes a lo interior del defierto*
Tam bién procure v.reuerencia eftar fiempre 
que pudiere con fu Comunidad,porque fin du 
da queda ella muy manca,y fola, y expuefta a 
quaíquier relaxacion,quando falta della el Pre 
Jado,parece le falta el Piloto, y el gotiernalle, 
y no fe que fe tiene Ja prefencia, y afsiftencia 
delSuperior en los actos donde afsiftenlos fub 
ditos,que parece pone en ejlos refpe¿io,pefo, 
afieiito, gufto, confuelo,alegria, efpiritu, y de., 
uocion, todo lo qual fuele faltar quando ellos 
faltan, y en femejantes a ñ o s  de tal manera fe 
humane con ellos, que no Jes de lugar a que le 
pierdan el refpeélo,que efte confejo dio el A- 
poftol fan Pablo á aquel fanto Prelado T ito ,
Nem o te contemnat, y  elmefmo dio también 
a T im o te o , Nem o adolcfcentiam-tuam con-r 
tem nat, mira que eres Prelado,aunque moco, ■ ^  f , z * 
encargóte mucho no des ocafion a que ningu
no de tus fubditos menofprecie, ni tenga en 
poco tu juuentud, que eífo (fegun fan Grpgo*
EÍ,o)quiere dezir aqw im dolefcentia^^x^  efto, 
M xemplum efto fide lium jn  verbo,in conutrfa A d  Tfrl* 
(ione,in charita te jn fideM  ea flita te , Sé vn e- tngth, f ,  
tem plo,y dechado a tus fubditos de toda vir- fa p ,¿ t
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tud,en las palabras, en la cóuerfacion,en la ca
ridad,en la fé,y en la caftidad, que cierto mu
cho refpe&o pone en los fubdicos para'con fus 
Prelados , quando ven en ellos eftas virtudes, 
por mucha q fea la afabilidad,la apacibilidad , 
y el amor q los Prelados rengan para có ellos, 
y afsi a Iefu Chrifto Señor nueftro,fiempre fus 
fubditos los fagrados Apoftoles le tuuieró vn 
tnay grande re (p e d o , no obftante q el Íes tra 
to  con tanta  hermádad,amor,y humildad,que 
les dixo: Ego Autem fum in  medio ve flru m  f i-  
eut q iiim in if ira t . Y aunelcraydor de ludas  
quando cometio aquel can grauifsimo facriie- 
gio de venderle por creinta dineros, al tiempo 
de la encrega, dádole befo de paz,le dixo,Dios 
te falue Maeftro.Pero acerca defto fe ha de ad 
uertirque  ay dos maneras de tra tar  el Prela
do a fus fubditos con llaneza , y apacibilidad. 
L a  vna es quando fe pone a jugar con e llo s , y 
amerendara efcondidas, y que les acude a to 
dos fus guftos, y ape ti to s , y que en cierta ma
nera parece no fe halla ííno es hablando con 
ellos. Efte modo de llaneza es masfenfual, q 
racional,y afsi fuele fer dañofo,afsi para los fub 
ditos, como para los Prelados ; y el Prelado q 
con efta llaneza, y apacibilidad tratare a fus 
fubditosjtégo por muy cierto,que vnavez que 
otra , no dexarán ellos de perderle el refpeéto 
con harto fentimiento del Pre lado , y daño de 
la Comunidadjy efte modo de llaneza no quie 
re fan Pablo q tenga el fanto Prelado T ito  con 
fus fubditos,que fin duda deuia fer muy apaci
ble y  fuaue de fu mifmo natura l, como fe coli* 
je de la carta que el Apoftolle eferiue, donde

* ,Ct entre otras cofas le dize: In  ómnibus te ípfum  
prtsbe cxemplum bonorumoperü, in doflrina, 
in inte g ríta te  , íngrauita te. Mira que feas vn 
exemplo, y dechado de fatuidad, y de buenas 
obras : y para efto mira bien las palabras que 
hablas a tus fubditos, que fean todas dotrina- 
les,yfapienciales:yaduierte también al modo 
con que los tratas , que fea con en te reza , con 
fantidad,con grauedad, con m odeftia , con vn 
roftro y femblante no liuiano, fino lleno de au
toridad. O tro  modo ay de tra tar el Prelado á 
fus fubditos, con llaneza, apacibilidad, y gra- 
cioíidad; y es,quando con vn tra to  fanto y ca- 
ritatiuo,y con vnas entrañas llenas, yabrafa- 
das de amor puro y cafto,con vnas palabras fa- 
lidasdel coraron,có vn acudirleá a fus necefsi
dades,afsi efpirituales, como corporales, con 
vn condefcendcr có ellos enexercicios fantos 
para que piden licencia; con vn hazer loque 
dizen y piden,quando no tiene inconuéniente; 
con vn recebirlos con caridad, y fin enfado y a. 
zedia quando vinieren a e l , moftrandoles gra. 
ciofidad modefta en el roftro,yen las palabras. 
Efta llaneza,y apacibilidad es fanta,efpiritual, 
prudencial,agradable a Dios, y de gr^nproue*

cho,afsi para los fubditos,como para el Prela
do. Que lo fea para los fubditos, enfeñanóslo 
nueftra madre lalg lefiaen  vna d é las  leccio
nes que pone en los Maytines del común de 
los Prelados,Paftores,y Superiores , donde di
ze : E tenim quia  blandimentis erat prad itus  
lenitatisyomniwn ciuium in Deum,prouocauit 
ajfe£lum> Por eftar efte fanto Prelado,dotado, 
y adornado de blanduras,y fuauidades,de má- 
fedumbre, y graciofidad, y acogida apacible, 
y caritatiua, por efto,y con efto atrajo a todos 
fus fubditos al amor y feruicio de Dios. Y ciec 
to  fe experimenta,y hecha muy bien de ver ef
te  aprouechamiento efpiritual, que tienen los 
fubditos quando fon gouernados,de Prelados 
fantos,apacibles,manfos,y que faben ganar las 
voluntades a fus fubditos para Dios.Pues que 
fea también de prouecho para el Prelado efte 
modo de proceder con fus fubditos,y que con 
el fe haga fanto,y amable a D ios, y a los hom
bres, dizenoslola fagrada Efcritura , quando 
tratando de aquel fanto Prelado Moyfes, dize 
ácU D ileíiusD eo & bominibusM oyfes,cuius Ee*: .. 
memoria in benedittione e f l .I n  fide  &  lenita- 
teipjius fan ftum  fec it illu m . Moyfes amado 
deDios,y de los hombres,cuya memoria,el a- 
cordarfe los hombres del es para echarle mil 
bédiciones,y darle mil parabienes. Con lo que 
alcancó de Dios la fantidad , y perfección tan 
grande que tu n o , fue con la fé viua que tuuo 
para con Dios, y con la blandura, manfedum- 
bre,fuauidad J y graciofidad que tuuo para con 
fus fubditos. Efte genero de apacibilidad, y lia 
neza del Prelado , fin duda antes caufaenlos 
fubditos para con el grande refpe to , venera
c ió n ^  reuerencia,porque venia fantidad,y las 
buenas entrañas,y el amorofo,limpio, y fenzi- 
11o coraron del Prelado para con ellos; y al fin 
no fe ven del apurados. Verdad fea, que algu
nos fuele auer en algunas Comunidades tan 
mal acondicionados, que fi el Prelado no con- 
defeiende con ellos en lo que ellos quiere , por 
fer Contra fus conciencias,ó contra el bien co
mún, acótece perderle el refpeto,ó diziendole 
palabras pefadas, o quitándole la obediencia, 
ó  de o tro algún modo, como vemos que fe lo. 
perdieron al mifmo fanto M oyfes , con fer tan  
apacible,Coré,Dathan,yAbiron,y otrós,dizié 
doles a el, y a fu hermano Aaron fumo Sacer
dote : Suffícit vobis , qui a omnis m ultitudo  

fanb lo rü  eft & ,ín  ipfis ejl Dominas, cur elena- 
m in ifuperpopu lum  Dornini ? Baíleos a vofo
tros,que toda efta m u ltitud , y toda efta Co
munidad es de fantos,y que en ellos eftá e! Se- 
ñor.Pues porque vofotros os al^ais con el pri
mado , y con la Prelacia del pueblo del Señor? 
Porque os hazeis feñoresde los demas ?Pucí 
digo,que quando alguna vez,efto acontocierc, 
íi fuere en fecreto,entre folos c! í rb d i to , y el
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Prelado , por ninguna víalo reprehenda ni lo 
caftigue delante de laComunidad,porque éfto 
no ferá de prouecho, fino antes de efcándalo 
parala Comunidad , ni de fruto para el culpa
do,porque ve que fe hecha en la calle fu culpa 
fecreta,y le parece que es genero de vengan
za del Prelado,ni tan poco ferá de acrecenta
miento de virtud para el Prelado, pues p ier
de la ocafion que fe le d á d e  exercítar la hu
mildad, la paciencia, la caridad, y otras virtu
des en femejaníe ocafion. Lo  que a de hazer 
es aguardar a que fe le pafte la pafsion,ó la a- 
flicion al tal fubdito, y entonces llamarle, y có 
buenas palabras fatisfacerle, y defcübrirle fu 
coraron, y como en aquello folo ha pretendi
do la gloria de Dios, y el bien del tal fubdito, 
y cumplir el con la obligación de fu oficio, y íi 
con efto no fe reduxere, ni compufiere, ni co
nociere,y pidiere perdón de fu culpa, Jibi im- 
pu tet, en tal cafo dexarlo : perofi efto aconte
ciere ert publico, en tal cafo por ninguna via 
por entonces le reprehenda, ni le cáftigue, ni 

,2Z pida fauor pará ello,que todo  eífo ferá hechar 
leña al fuego para que fe encienda m a s , ni de 
fatisfacion, porque al ciego apafionado no le 
facisfará, como leemos en la fagrada Efcritu
ra que no le íátisfizo a Bala el aína en que yua 
cauallero,quando yendo a maldezir el pueblo 
de Dios en vna angoftura que hazia vn valle, 
atrauefofele delante vil Angel con vna efpa* 
da defembaynada,y el no lo veya,y Balan aun 
que daua al afna,ella ni a vna parte ni a otra fe 
mouia,y Con las efpuelas, v vara fuertemente 
mas,y mas la heria,con tocio efto ella no fe me 
neaua,y dize la Efcritura que, A peru it T)omi 
Hus os ajina, que abló el aína, y boluiendofe a 
el le dixo: Q uidfsci tibi>Cur4percutii meíque 
te  he hecho Balan ? porque me hieres ? que? 
V tim m  baberem g la d iu m , v t  te pcrcuterem, 
óxala como es vna vara efta fuera vna efpada, 
qiie yo te acabará, tórnale a hablar el afila, y 
dale fatisfacion diziendo; N on ne animal tu ü  

fu ra  cui Cemper fe di ve confueuijíi, vfq; in p r e 
fin iera  dieml dic quid jim ile  vnquam fecerim  
tib i.f N o foy yo tu animal, que fiempre te he 
feníido? quando me hals vifto hazer cofa feme 
jante? Cofa marauillofa, que ni bafto el mila
gro de oyr hablar el a fna , ni baftó la fatisfa— 
cion que dio el afna a Balan, para que el fe fa* 
cisficiefte, ni fe defapafsionafe del enojo que 
tenia contra ella; háfta que Dios le abrió los 
ojos*,y vio al Angel con la efpada defembayná 
da,ylédixo: Cur tertio verbera* ajinam tu  a* 
Porque das de palos, ya con efta fon tres ve*- 
zes a tu afna ? Sábete que, fi'ella no fe huuiera 
apartado del camino dándome a mi lugar* yo 
te huuiera muerto,y ella viüiera, entonces el 
Conocio íu culpa,y pidió perdón della; donde 
hechará v.reuerencia deuer, queaun animo

éiego,v apafionado de vn íiiBdito, parece que 
mientras eftá afsi, eftá en cierta manera, co-*' 
mo impofibilitadode admitir fatisfacion al--l 
gunájhafta qué Dios le ábra los ojos, y el mef- 
nio jó por fi , Ó poí fu Angel le dé a conocer la 
verdad,y afsi no ay que tratar de darle fatisfa* 
cion por entonces;pero defpues que el tal fub 
dito eftuuieredefapafionado, entonces deue 
delante de los mefmos en cuya préfencia le 
perdió el réfpedo, reñille áquefta culpa* po r 
que efto pide la jiifticia, y la obligación dél o* 
ficio de Prelado, pero no la caftigue e l , antes 
pida a nueftro Señor,y también al Prelado-fu. 
perior,no fe la caftiguen.

A V I  S O  Muy importante es pará los 
Prelados que procuren fiempre afidonár ftis 
fubditos a los exercicios de lapropia profefiój 
y a feguir en todo fu Comunidad, pues es cien
to  que en la perfe&a obferuáncia deftos eftá 
el mayor agrado,yContentaniiento de nueftro 
Señor,y lo que vemos es, qué los más perfec 
tos , y fantos Religiofos, fon aquellos qué Cort 
mayor perfección acuden a guárdar los iñfti* 
tutos de fu Orden j y los que echan por otro 
Camino,aunque fea con zelo de abracar exer
cicios mas perfef tO s , rarifsimas vezes los ve
mos aprouechados.Procuren fiempre losPre* 
lados que eftos tales exercicios queden inderrí 
nes, y fe antepongan a todos los demas * pero 
j tinto con efto , nú les apague él efpiritu con 
lio dexarles hazer Otras obras defupereroga* 
cion, que no impidan las de obligación, por
que el amor nutica eftá oc io fo , fiempre obra 
grandes Cofas interior,y exteriormente,y nun 
ca el que ama anda a raya con la perfona que 
ama: todo quanco fiente en qué le pueda dát1 
gufto háze,y lo que vemos es,aue ninguno ha 
ze también hechas, ni tán de voluntad lasco- 
fas de obligación,como el que de fti propia vo 
luntad,y con la de fu Prelado acude á hazer o* 
bras de íupérerogáciort,que ni contradizen,ní 
impiden las de obligación ; Veo que algunos 
Prelados impiden eftas, pareciendoles que có ’ 
eftas confumiran las fuerzas en poco tiempo, 
y quedarán inhábiles para feruir a la Religión 
y aun para cumplir las de obligacíon, y que es 
lo mejor,pafo que dure,y que eftas cofas las ha 
zen folo porque las ven hazer a otros;pero ci
erto fi las cofas fe miran,no con ojos de carné 
y íangre,fino de prudencia fanta,que es la ver1 
dad lo contrario a efto: porque lo que Vemos 
es,que los Religiofos mas templados,más a b f  
tinentes,mas penitentes,mas mortificados, y 
que tienen nías efpiritu, y^oracion , eftos fon 
-los que viuen mas fanos en la Religión, y los q 
le fon demas prouecho, fi, que claro eftá que 
fon mas las indifpofíciones, afsi eípirituales, 
como corporales que prouienen de mucho co 
mer,qae las que nacen de la abítinencia,y aun •

que



20 6 C arta s  efpirituales.
que es verdad q el común de'la Religión guar
da abílinencia, pero al fin ella, como madre 
piadofa Te acomoda con los flacos > y con
forme a eftos , dá los exercicios de peni-* 
tcnc ia , mortificación, y de otras obras exte- 
riores;pero para los fuertes , los fantos,y per- 
fed:QS,no les da leyes de exercicios mas rigu- 
rofos,y efpirituiles.dexando eftos a fu difcre- 
cion y efpiritu,y afsi dize nueftro legislador al 
fin de la Regla. Efta Regla os dam os, fegun la 
qual viuaisiSiquis autem fupererogaueritjpfe  
tDominas cum reddierit reddet e i, v ta tu r  ta- 
rtiin difcretione qutc v ir tu tu m  efl m oderatrix .  
Pero fi alguno hiziere mas obras de fuperero- 
gacion, defpues,’ de auer cumplido con eftas 
de obligación, el Señor qnando viniere a juz
gar fe las pagará; víe empero de difcreció, que 
es regla de las virtudes. Lo cierto e s ,  que el 
mucho efpiritu y oracion, d á , no folo fuerzas 
al alma, fino también al cuerpo para padecer 
trabajos,aflicciones,dolores, y otras incomo- 
didades,y para hazer penitencias,y para efcri- 
uir,y p red icar, y para cumplir con las obliga
ciones del propio eftado, y profefsion Religio 
fa,como lo vemos en los fagrados Apoftoles,y 
enlosfan tos Doftores déla Iglefia. V nfan  
Geronimo, fan Bafilio.y en los demas; y tam
bién en los fantosReligiofos prefentes,que to 
dos los mas fon penitentes, abftinétes, y mor
tificados. Y todos eftos, ni fe contentaron los 
paífados,ni fe contentan losprefentes con las 
obrasy exercicios de obligado,fino que todos 
a vna mano añaden cofas de fupererogacion, 
que no impiden a las de obligación, y quando 
no fuera fino por tener V .R .  á fus Religiofos 
con gufto,con falud, y con fuerzas para hazer 
bié hechas las obras y los oficios que V  .R . les 
encargaífe,les auia de dar licencia, que para e f  
tas obras . de fupererogacion le pidieífen. Y 
cierto es laftima, que fi a cafo alguna vez algu
no deftos tales Religiofos, feruorofos,y peni
tentes cae enfermo( que podra fer no proce
da la enfermedad fino del S o l , ayre , vaho del 
o tro  enfermo que vifito, ó de otra  cofa feme- 
jante,ó  de que quifo D ios, para exerdtarlo el 
de fu mano)luego fe echa mano deífopara no 
dar licencia a los demas para femejates obras: 
y fi muchos Religiofos caen enfermos de co
m e r ,  y beuer,con  demafia, no ay tratar de 
quitar efta demafia : y de la mifma m anera , fi 
vnReligiofo deftos peniten tes, y mortifica
dos cae en alguna fa l ta , cofa es de ver lo qne 
efto fe n o ta , y fe d iz e , y como nofe conten
tan  con condenar la perfona , fino también 
los exercicios de f¡5 p t re ro g a d o n , y el pro
curar fe quiten , no folo de aquel Religiofo 
fino de los demas j pero fi otros de los que 
novan por camino tan  eftrecho caen en mu
chas faltas, apenas fe mira ni repara en ella?,

antes procuran efcufar, no folo los culpados* 
fino también las culpas . También tiene Otro 
muy gran daño,el quitar losPreladoslas obras 
de fupererogació, a que los fubditos acude có 
voluntad,y con guftojy es que losPrelados les 
quitan las de fupererogacion, y ellos fe quitan 
las de obligació.Cerca de treynta años ha que 
(aunque indignamente) gouierno de ordina
rio almas por obediencia (plegue al Señor fea 
piade de mi) y lo que en todo efte tiempo he 
experimentado es, que mientras los fubditos 
han acudido de fu voluntad, y con licencia del 
Prelado a eftos exercicios de fupererogacion, 
cada qual en particular, he tenido las Comu
nidades concertadas , y los Religiofos fanos, 
recios,alegres,confolados,y muy obferuantes 
de fu propia profefsion (en común tra to )  que 
vnojó dos impertinentes,que no andan en re
gla,fino en compás, deftos no ay que hazer ca 
fo,para que los Prelados gouiernen las Cornil 
nidades por ellos,y como quien los trataua tá  
de cerca , veia fus interiores mas aprouecha- 
dos, pero en dexando eftos exercicios de fu-, 
pererogacion, he vifto vifiblemente las Co
munidades de/concertadas,y losReligiofos en 
fermos,pufilanimes, y para poco,y la opferuá 
cia regular,no tan en fu punto, y el efpiritu en 
la oracion muy poco, de donde he facado efta 
conclufion por verdadera , que los exercicios 
de fupererogacion a que fe acude , del modo 
dicho,dan falud y fuera s ,y  el quitarlos las qui 
tan,y que quando los fubditos, y los Prelados 
acuden a eftos, guardan muy bien los de obli
gación , y también tiene aquefto o tro daño, y 
es q quitada vna vez vna obra de fupereroga
cion de vn Religiofo, parece, fe quita ya efta 
tal del para fiempre, y. cierto es efto verdad, 
que quifieffe yo m a s , y me feria mas fácil ha
zer que acudieffen mis fubditos con gufto y có 
voluntad a veinte obras de íuper erogación, a 
q u e  no han acudido en toda fu vida, que ha-, 
zerles boluer a fola vna que an dexado de las 
que en otro tiempo hazian: de donde echo de 
ver qtie tiene mas.dificúltad ef reformar vna. 
Religión relaxada,que el edificar otra de nue
uo.Bien es verdadque losPrelados,no han dér 
mandara fus fubditos hagan eftas tales obras 
de fupererogacion,por.lo que queda dicho ar
riba de la fuauidad que an de tener en el goui
erno,y obligar al fubdito a lo que fegun fu pro 
fefsion no tiene obligación a que lo haga con
tra fu voluntad,es para el apar de m uerte. A -  
qui no tra to  de mandar eftas obras,fino de dar 
licencia para ellas; y también no an de dar li
cencia los Pre lados, para que los fubdjtos de. 
Comunidad hagan eftas tales obras de fuper
erogacion,aunque Cada qual aya pedido licm  
cia para hazerlas,porque elfo es como vna ma
nera de poner ley,y de obligara d k  a  los ft¡b-
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ditos, í°qual ni puedeni deue hazer efPreJa- ydexende dar a los fubditoslOrteceífario-.pdr
do fino todo el Capiculo General, q es a cuyo que que ha de hazer vn trifte frayle , ó vna po-
cargo eita eílo Eftas rales licencias hanfe de bre monja,a quien fu Prelado,ó Prelada no da
nar en particular, que afsi parece le queda li- ]0 que precifamente ha menefter ? que ha de
bertad al fubdito para dexar eífas tales obras hazer fino lo que haze con tan to  menofcabo
cada y quando que quifiere dexarlas, y afsi fi de la obferuancia de la propria profefsion, y
todos los fubditos pidieífen licencia a vn Pre- con tanta defedificacion del pueblo Chriftia
lado para tomar vna,o dos diciphnas extraor- no,y con tan gran perdida de tantas almas de
diñarías cada femana,o para ayunar los Saba- Religiofos y Religiofas, Como por efta ocafío
dos en honra de la Virgen fantifsima, o para ó p o r  tomar ellas de aqui ocafion para relaxar
o tia  obra de fupererogacion, aunque dé lice- fe fe condenan,que cierto eftuuíeran el día de
cía a wdos, dandola a cada vno por fi, la exe- oy muchas dé las  monjas que eftan por eíTos
cucion lea de pocos , porque no fe haga acto Conuentos,harto mejory mas recosidas,y en
común lo que es de fupererogacion: y afsi po- cogidas en cafa de fus padres,que donde efta:
dra dar la licencia a tres, o a quatro, y bafta; y no porque el eftado que t ienen , no fea mucho
también no digo q el Prelado, a efte,ó á aquel mejor que el que dexaron,fino porque eftan el
por particulares refpedos que el fe fepa,dexe dia de oy con harto menos efpiritu , y virtud,
de darle licencia, para efta , o aquella obra de que la que tenían en el figlo; y con lo que nos
fupererogacion que quiere hazer; pero admer procuran tapar la boca, es con dezirnos, que
tole  que tenga gran prudencia en negar eftas no les dá la Religión de comer, ni de veftir ni
icencias, procurando dexar fiempre al Reli- lo que han menefter,y que para tener efto han

g iofoconfo lado ,yconlapuerta  abierta para m enefterdeuotosydeuotasque fe loden  v
que la torne a pedir cada y quando que el qui- ganarles lasvoluntades con embiarles re-alos
Iiere,no fea fe de fabrade modo, que nunca ja y eftarfe con ellos hablando en los locutorios
mas,111 para eífa cofa,ni para otra alguna de fu que aunque no es efcufa que fatisface:pues es
pererogacionla pida, que fon eftraños los ar- cierto que a la Religiofa, o Religíofo que por
dides que el Demonio tiene para defterrar de puro Dios fe encerrare, y abftrayere de todo
as Comunidades los exercicios que ayudan a lo que de Dios,y de la perfeda  obferiúcia de

la mayor perfección,y es bien los entienda el fu propria profefsion le aparta,no le faltará lo

P R O  r  V  Tí U V D  J  r  r u '  neceflario, ATunquam  v i  d i iu jtu m  d 're lió íu m ,
« i r  n , 3 r b ‘‘t,0S rléifemen etus quarens paneta, y  antes fe ha de 
para el luftento corporal, y para fus necefida- dexar morir vna perfona Religiofa,o no Reli
des corporales todo quanto huuieren menef- gíofa,que Cometer culpa alguna por pequeña 
ter,conforme lo que fegun nueftro mftituto fe que fea;Pero al fin eíto les parece a ellos es fu 
les acoftumbra dar,y por ninguna v ía , ni por ficíente caufa para hazer lo que hazen. Y afsi 
hazer obras,ni ternos ni otras cofas, fe les de- Ví reuerencia por amor de Dios dé a fus Relí- 
xe de acudir conloque huuieren menefteríme giQfos quanto huuieren menefter, y no dé en- 
nor mconuéniente e s , que no aya mas de dos trada ni permiífo, para que Religíofo alguno 
Cafullas y otros tan t9s Cálices,y que el Con. pida a padre ni a madre, n ía  pariente, ni a co- 
uento efte pequenito,y pobre, que no que por nocido cofa alguna de veftido,comida,breuia- 
hazer grandes edificios, muy ricos ornamen- rio,ó otra cofa para fi,que tiene efto muy grá- 
tos, y dexar impuefta macha renta ( donde fe des inconuenientes, porque el tal Reli«-ofo fe 
puede tener ) dexen los Prelados de dar todo  halla defpues obligado a acudir a los t iles  fus 
loneceííanoafus  fubditos, que cierto lo que bienhechores en fus necefidadesy menefte- 
tiene relaxadas muchas de las Comunidades res,no folo efpirituales , fino también corpo- 
ReIigiofas,es el no dar a los fubditos fus Pre- rales,y lo que afsi fe da al tal Religíofo, aúque 
lados lo que an menefter para Comer y veftir, fea con licencia del Prelado,parecí lo apropia 
y para otras necefsidades. Y no es fuficiéte la mas a fi,y es como mas feñor delIo,y fi el Pre- 
efcufa que algunosPrelados dan,diziendo que lado fe lo quita,y da a o tro  que tenga mas ne- 
no tienen para darfelo, porque veo edifican cefidad,acontece dezir en atifencia, y aun en 
muy fumptuofos edificios,y hazen muy ricos, prefencia delPrelado,que aquello no fe Jo dio 
y coftofos ornamentos, y compran nueuasef. la Religionario fu padre,o fu m adre , o que el 
rancias,y pofefsiones, y echan de nueuo ren- lo bufcó.y que como fe lo quitan ? y aun fuce- 
tas,y hazen candcleros,calderetas,cruces,y o dera dezir a quien fe lo dio, como fe lo quita- 
tros vafos de p la ta , que cierto fe glorificara ron,con que el fecular queda defabrido, y def- 
harto  mas nueftro Señor, de que dieran a fus ganado de hazer bien a la tal Religió. T o d o  e f  
fubditos lo neceflano, y lo que defto fobrara to  que afsi fe da fuele fer cofa de poca impor- 
emplearan en eftas cofas,que de que hagan e f  tanda y valor,y aunque lo fuera de mucha ten 
tas obras grandiofas, y de nombre para ellos, go por cofa de mas ferukio de nueftro Señor,

que
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q  V .R . t o m e  la c a p a  pues es Prelado, y como con ellos en lo que pidiere en orden a fu cura» 
ta l  efta a fu cargo el dar lo neceífario a fus fub- ó a fu regalo,que fera echarlos a perae i, y'aun 
ditos , y vaya de puerta en puerta a las cafa de también relaxar la Religión, que cierto n los 
los deuotos , y aficionados de nueftra fagra- Prelados dan a entender efto,y masen prorel- 
da Religión , y les figni.fique la necefsidad que fion de vida rigurofa, y pen iten te , en dos cuas 
padecen fus Religiofos,y les pida por amor de daran con ella al trafte;procuren con eftos ta -  
Dios la remedien,que yo afleguro á V .R . de q les hazerfe de los no entendidos,que con ellos 
no folo remediaran las prefentes , fino tambié mejor fe negocia por aqu i, que con dezirles 
las venideras, que como fe pide para hazer vn no es nada lo que t ie n e n , y que no hagan ca o 
quarto enla cafa,ó vn oniaméto muy rico para dello. Podra condefcender.con ellos cuque co 
la Iglefia; muy mejor por cierto', y aun có mas man hueuos , y no pefeado, y en que no anden 
agrado de nueftro Señor,y prouecho de losRe al So!,fino que fe eften recogidos en las cel as 
ligiofos, fe puede pedir para efto.El Religiofo quando no eftuuieren en los a ñ o s  de la fanta 
encerrado en fu Conuento,y en fu celda,y con Comunidad, porque no les haga daño e lay ie , 
mucho efpiritn, y oració,y muy humilde, obe- y en que traygan alguna faja en el eftomago, y 
diente,callado,mortificado, penitéte,y  vircuo en darles algún regalo desliando en quando, 
fojpero el Prelado dele quanto huuiere m enef que eftos fon vnos remedios fáciles , y que ni a 
te r  para el alma,y para el cuerpo , y fino lo tie- ellos, ni a la Comunidad haran daño,fino pro- 
ne bufquelo,que para eífo le hizieron Prelado uecho.Otros Religiofos, ay que van por muy 
de fus fubditos,y padre de fus hijos,y fino tic- diferente cam ino, rigurofos configo mefmos, 
ne habilidad para efto,y los pobres fubditos e penitentes enteros,muy obferuátes,que a pe- 
hijos padecen,dexe laPrelacia. Y a u n q e n to -  ñ a s  fe fabenquexar, antes reuentando van al 
do efto ha de fer V .  R. muy cuydatlofo, pero Coro,y a la oraciomfinalmente Religiofos , q  
mucho mas en proueer de todo lo neceífario a ni cuydande fi3nide fu falud ,y  que aunque ef- 
los Religiofos enfermos, y en darles vn enfer- ten enfermos, fiempre dize que todo es nada; 
mero de mucha caridad, que fepa confolarlos, a eftos tales deue el Preladoacudirles, co mu- 
y regalarlos, y mas vale aya alguna demafia en cha voluntad en qualquier achaque que tenga, 
el regalo de los verdaderos enfermos, que fal- y regalarlos buenamente,y mandarlos defean- 
ta ;y  V .R .convn roftro apacible,y amorofo far,yquebeuávnpoquillodevino ,queesm uy 
los vifite a menudo,y los confuele,y acaricie,y jufto por cierto, que cuyde el Prelado del que 
les mueftre la compafsion que de verlos pade- no cuyda de fi. Afsi lo hizo aquel gran Prelado 
cer tiene, y juntamente los anime a llenar con fan Pablo con fu dicipulo T im o te o , qera  muy 
paciencia y alegría fus dolores ,y  enfermeda- Penitente, y muy rígido configo mifmo, y que 
desbandóles a entender el gran bien que en e f  no Iuzia cafo de fi, ni de fus enfermedades, y 
to  efta encerrado, pero no les fea en efto muy necesidades,que fin pedir licencia a fu M aeP 
pefado de modo q quiera no fe quexen; no les tro  para nada,le manda beuer vn poco de vino 
quite el aliuio que la naturaleza les dá, que no por fus enfermedades, y flaqueza que tenia de 
es pequeño el íignincar fu do lo r; que íi el tal eftomago; y que no bcua agua : ‘l ^ o l i  adbuc Tita* 
enfermotuuiere mucha perfección, el procu • aqua biberefedmodico vino vtere,j>ropterfio- cap ^ ^  
rará  futrirlo con la menor lignificación del que tnacbum tnitm ,& frequ'etes tuas infirmitates, 
pudiere.Pero no ay para que vn Prelado en fe- que a buen feguro, no fea pequeña mortifica- 
mejante ocafion apriete muchoal enfermo, có cior. para eftos tales,femejantes aliuiosy rega- 
pedirle mas perfecion de la que fu virtud die- lo s , por muy moderados que fean. En todo  es 
re. Efto que he dicho fe entiéde con los enfer- menefter prudencia y difcrecion, y para cafos 
mos que fon de cama, y de enfermedad de có- de particulares, y extraordinarias circunftan- 
fideraciótperoay otras indifpoíkiones que no cias,noespofsible darfe regla c ie r ta , porque 
fon de cama,ni de mucha confideracion,yeftas lo que entonces fe deua hazer , la r e d a  razón 
las padece dos fuertes de Religiofos que fuele lo remite al juyzio del difereto fanto, y bien 
auer en las Religiones. Los vnos fon,que fiem intencionado Prelado .1 
pre fe andan quexando, y vfando de remedios, Y A Que he dicho como fe ha de auer V .R . 
y  mirando efto me haze m a l , eftorro me haze en el regalo de fus fubditos enfermos del cuer 
prouecho,y vfando , y pidiendo licencias para po,ferá bien dczirle como fe ha de auer en el 
exempeiones y regalos; finalmente que miran caftigo de fus fubditos enfermos del alma,que 
mucho por la conferuació de fu cuerpo. Y cier cierto efto es vna cofa de las mas dificultóte? 
to  efte genero de Religiofos es de los que mas de quátas tiene laPrelacia.Sin duda aquel fera 
deftruyen la perfección de las Religiones re- mejor Prelado que con el exemplo de fu vida, 
formadas : pues de las indifpoficiones deftos có fu do&rina,confu oraciÓ,y con fu cuydado, 
tales,no ay para q  elPrelado haga mucho cafo, y vigilancia hiziere viuir a fus fubditos en to- 
n i trate mucho de regalarlos, ni de códecéder do temor de D ios;Qbferuácia regular, y a pro-

uecha^
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irechamienío propio , edificación del pueblo 
Chriftiano, y coñfuelo de los mifmos fubditos 
íirí queaya en fu Comunidad culpa de coníide 
ración; que culpas liuianas, y de los particula
res,deltas,no á de dexar de auer en lasComu- 
nidades,ó yaque alguna, ó algunas vezes las 
aya de coníideracion en efte,ó en aquel parti
cular, de tal modo las quitará de rayz, que no 
tornen a brotar de nueuo. Y cierto el Prela'do 
que tan limpia,tan confolada, y tan agradable 
a los ojos de Dios traxere fu Cofaunidad,pue 
de eiv:ertder que es Dios el que le tiene en la 
Prelacia,y que fe firue dello,y afsi aunque pa
dezca,y la lienta , la deue lleuar hafta que el 
rnifmo Dios fe la quite , y quando en éftá vida 
por licuarla careciere de deuocionyde guftos 
fenfibles,y de los regalos particulares, y cari
cias que Dios haze a los meros contemplad
n o s , no tiene que tener pena de elfo,que fu pre 
mió ferá muy colmado en el cielo, donde el 
Señor le dará eífo, y mucho mas con grandes 
benrajas. Digo pues mi Padre que es mchef- 
t e r  mucha prudencia, para caftigar, corregir, 
y enmendar las culpas: porque vnos Prelados 
áy que ¿on titulo de mifericordia y piedad,de 
xáñ de cáftigar lós defe&os y culpasde fus fub 
d i to s , otros Con zelo de jufticia no faben per
donar Cofa , fino hiziftela ? pues pa gala. Vnos 
ay que con Capá de igualdad caftigan* ó repre
henden a los grandes,y a los chicos de vna m if 
ma manerajCóiTio fi fueífen todos niños de ef- 
cuéla,y ellos maeftros della ; otros por el con 
trario,qué las culpas de los grandes,nunca las 
caftigari,ni reprehenden,pero las dé los chicos 
todas,y con grande rigor,y feueridad-vn'os ay 
que ponen toda la mira en que fe dé por fa cul 
pa , la pena que la lev feñala, aunque perézcan 
las almás dé fus fubditos, y aunque fe acabe la 
Religión, diziendo , F ia t iu j, pereat mztn- 
dtcs; otros que con titulo del aprouechamien- 
t o  efpiritual de los culpados, nunca aplican 
las penas que las conftituciones féñalan; vnos 
ay que riñen, ponderan , y caftigan rigurúfa— 
menté las culpas liuianas cíe los fubditos, pe
ro las granes fe paífan entre renglones, fin ha- 
zér jamas mención dellas; otros que fi no fon 
culpas graues, las pequeñas, aunque fean de 
toda  la Comunidad , nunca las reprehenden, 
ni ponderan ; vnos ay que riñen con palabras 
tan pefadas que defcalabran con ellas, otros 
con meliíluydades tan dulces,que rio ay én to 
do ello cofa que efcueza,ni remueua los malos 
humores paraq falgan fuera»,todos eftos yerra 
y andan muy defuiados del blanco de la répre 
henfíon y caftigo. Lo q el Prelado de la Comu 
nidad religiofa á de procurar con la reprehen- 
fion y caftigo, es, q la culpa quede caftigada,y 
el mal exemplo q con ella fe dio a la Comuni
dad fatisfecho, y el Religiofo q la cometió e-

méJado: qualquier cofa deftas tre s  q falte del 
caftigo,ó dé la reprehélion por falta de prudé 
ciadel P re lado , es informe el tal caftigo, ó la 
tal reprehenfion,fi la culpa fue fecreta,la detfé 
el Prelado reprehéder en fecreto, co mayor,ó 
menor póderaciori,fegun ella huuiere fido ma 
yor,ó menor, q cierto efto de reprehender en 
publico el Prelado la culpa fecreta de los fub- 
ditoSjtiene muy grandes incoriueniétes,y muy 
pocos prouechos,fi la culpa fue publica,fiépre 
fe á de reprehender,ó caftigar en publico,fi la 
culpa fue de coníideracion,fiempre ha de pro- 
curar enterarfe el Prelado de la verdad della, 
lo mejor que el pudiere : porque ay álgü— 
nos Religiofos q lo q imaginan q pudo fer de
nuncian dello al Prelado,comocofaq fe hizo, 
para efto fi fuere cofa fecreta, fe podrá el Pre* 
lado aprouéchar de la calidad de la perfona q 
denuncia, y del modo con q derturicia¿y de las 
cocordancias de fus refpueftas,y tábien de la 
calidad de la perfona de quié denuncia,q cier
to  para códenarvn bueno,ó para quedar elPre 
lado dudofo de fu bondad,mucho es menefter 
y grá cuydado para enterarfe de la vérdad del 
cafo,y tábié fe podrá aprouéchar de la calidad 
del delito.Y fi lo q  Dios no permita, el bueno! 
huuiere cáydo fecretaméte en culpa graue de 
qualquier generode pecado q fea, reprehédalé 
fecretaméce y a folas,póderele có mucho pefo 
yfsncimiéco de corafó,palabras,y lagrimas lo' 
q ha hecho, quítele prudéteméte las ocafiones 
q para tornar a caer tuuiere, y río le aparte de 
fi,hafta que levea cótrito,y cofirm'ifsimos pro 
poíicosde la enmienda,y aduierta mucho,a no 
embiarío de fi deíefperado:pero fi la culpt gra 
Ue,huuiere fido publica,fea tábien la fepreherí 
fion y lá fentécia publica,para que fe fatisfagi 
ai común,y no fe contéce el Prelado có qué la 
reprehélion y la fenrécia fea en fecreto,y el cá 
ftigo en publico, q có efto no queda fatísfecho 
él común,y antes le quite del caftigo q de la re 
préhéíió;pero fiépré en ella vfe de palabras re 
ligiofas,caritatinas,y cópueftas, y póga la ma
yor fuerca en el afecto del coracó , y en las la
grimas de los ojos,falidas de lo mas intimo de 
fus entrañas,y en alúbrar el en:édin;ientodel 
culpado,y en q tenga dolor de lo pafado, y pro 
po fitadcla  enmiéda é lo venidero ,y río en d e f  
cálabrallécón las palabras: defuellele muy erí 
buen ora có la difciplina, pero no có las pala
bras, aüq en todo ha de refpládezerla caridad,' 
pero nunca dexé los Prelados de caftigar eftas 
graués culpas redaríiéte,por ningunos refpec 
tos humanos,ni ruegos múdanos,ni pOr afició 
y amor q tégatí a los culpados, q deftas pieda
des necias procede las relaxacionés de lasGo 
ínunidades Religiofas, de aqui las defaftrádas 
lnuertés de los Prelados,y de aquí la multipli
cidad de las culpas,y pecados de los fubditos,
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de aquiprocedio lá muerte tan defaftrada que y con el caftigo abiuaró,yos bufcarcnCon düi-
murio el Sacerdote Eli,porque no caftigo a fus gécia,y có grá defeo de hallaros:/» tribu í ai io-
hijos feueraméte,fabiendo q viuián mal,y que ne m urm uris doSlrrna tu  a, eis, no fe corno diga
cometían vn pecado tan efcádalofo, como era efto en Romáce,noha vifto V .R .vn  hóbre d e f
aparrar al pueblo de Dios de los facrificios,có cuydado en lo q roca á fu faluacion, metido en

J 'R f*  2 tomar Po r faerga la carne cruda á losqy.uaná pecados,dale Dios vna aldauada,y vnafofi-ena
°  ‘ ’ Sacrificar,córentádofe có folo dezirles: Quare da,embiádole vn trabajo,vna enfermedad,vna

fa c itis  res buiufcemodi,quas ego audio^respefsi infamia,vna tribulació, q le haze boluer en fi,y
mas ab o*nnipopulotNolitefilijmei,no enhneji dize,bendito feais vos S eño r , q bien merecen
bonafama, qua ego audio,vt trafgredi facia tis  todos eftos agotes,y otros muchos mas mis pe
poptílü D ñi.T )e  aqui tábié procedieró los grá cados; rodo efto es muy poco, vn lenguage del
des daños q vinieró alReyDauid,y a toda íii ca alma á Dios,viendofe el hóbre apretado.Pues
fa. Cometio vn grauifsimo, y muy efcádalofo quiere dezir el P ro fe ta ; có el agote,y có el caf
pecado fu hijo Amondeiricefto,.y de eftupro tigo boluian fobre fi,y conocían el camino que.
có íu hermana Tamar,fupolo fu padre Dauid, lleuauá,conocían os Señor, y conocianfe a fi,y
dexolo de caftigar porq le amana tiernaméte,y efto los facaua del camino malo q lleuauá. Por

i .R e g .i  2 afsi dize la Efcritura .Q u  ódnolu it contriftari ninguna via conuieneq los Prelados dexen de
f p i r i tü f i l y fu i  Aman,ytxki ni le caftigo,ni aun caftigar los pecados públicos,y notorios de fus
fi quiera le reprehédio,porque le amaua tierna fubditos.Y no es efcufa laq algunosPreladcsq
mente por fer fu hijo primogénito. Pues mire los dexan de caftigar clan, cliziendoq eftanya
V . R. lo que f-icediodeaqui, que mató Abfa- contritos y arrepétidos ,y  conpropofitodc la
ló a Amon,y defpues fe aleó có el Reyno,y he emiéda en lo venidero; porq con efto no fe fa-'
choa fupadreD auidd  fu cafa,y huuo vna muy tisfaze á la jufticia, ni al común, ni están  cierta
fangriéta batalla entre los exercitos de Dauid la emiéda en lo venidero, quando no fe caftiga
y  Abfaló;y ñnalméte Abfaló vino a morir ahor lo paífado. Alegrefe muy en buena h o ra , y de
cado de fus cauellos de vna encina,yalágeado. gracias á Dios el Prelado,quando viere al fub-
T odos eftosmales fe huuierá efeuíado fiDauid dito  contrito y humillado,perqcaftigue|o^}ue
caftigara aquel pecado de fu hijo Amó.Sin du entonces eftá muy bien diípuéfto para recebir
da quádo los fubdirosno ion caftigados de fus la corrección,y penitécia.Lo q fe ve es,qquá--
pecados públicos, y notorios de fus Prelados, do alculpado,cScrito,y humillado,fe le perdo-
parece que és efta vna tacitalicencia que ellos na la pena,y el caftigo con facilidad, fuele con
fe toma para añadir pecados a pecados, afsi !o breufcdad boíuér a la culpa: pero  quádo al cul-

Ecclej. • cjjZe e] Eclefiaftes; Etenim qui a non proferta? p a d o , con tr ito , y humillado fe le dá la pena.y
cito cotra malosfent'ctia,abfqy timare v ilo fil ij  caftigo,no torna ni tan fácil, ni tanbreueméce
hominu perpstr.m t mala. La razó porque fin a la culpa,y aun muchas vezes no torna jam asa
freno alguno van los malos adeláte e.1 fu mal- ella.Lo q en tal cafo puede,y deue hazer elPre
dad,es porq fe difsimula có ellos,q fi tras el pe lado es mitigar la pena ya promulgada, y cófo-
cado vinieíle el caftigo, y tras el gufto eldifguf lar mas al pecador cótrito ,q  efto es muy cófor
to,y tras la maldad la cófufion, ellos boluerian me á razón.En el reprehéder,y caftigar el Pre-
fobre fi,y andarían có cuydado en la obferuan- lado las culpas leues de fus fubditos, ay muy
cia de fu profefsion;pero como ve que los Pre- mayor dificultad.Quádo las culpas leues(al pa
lados difsimulan có ellos,eftanfe muy de afsié- recer)fon de toda la Com unidad, ó de grá par

j .  . t °  en fus culpas, y pecados: 1 ndulftfti genti te  della, como es falta de filecio, quitar vn pc-
JAi’ 2 6 ' Dñe,~) dize el fanto Profeta Ifaias hablando có quito de ltiépoq  fe tiene de oració,tener en la

D ios)/« i« ////? / (̂ íí/í,perdonafteisScñorbIáda, celda vn jar’rito de agua,falirfe a la huertavn ra
y amorofamete á los hóbres, perdonado aueis to fin licécia,y otras a efte tonojeftas tales por
a vueftro pueblo,idolatran, y tienen os en po- ninguna via deue el Prelado dexar de póderar-
co,.y vos Señor a mayores agrauios mayor pa- las,y reñirlas muy afperaméte, y añ caftigarlas
ciécia;fufrifteislos,y perdonafteislos: N ü q u id  có feueridad, y fiétafe quié fe fintiere, porq e £

glorificatus es ? Por ventura eftim aronosen tas tales culpas fon dañofifsimas para laComu
masPagradecieron os lo?leuantaronfe demaña nidad,y las q relaxa ias Religiones por muy re
ná á aiabaros?emendaron la vida? hizieron pe- formadas q fea,y dé tro  de muy breue tiepo de
nitécia? E longafli omnes términos térra  ? Por Religiones reformadas, fe hazé Religiones re-
vétura enfanchafteis la tierra?quiere tf zir tuu if  laxadasjy tégo por muy cierto, q peca mortal-
teisSeñor por eífo mas amigos?figueos mas gé mente el Prelado de Religió reformada q paila

Ara Señor digamos la verdad ? D ñ e in  an- có efto,tégafe la intécion q fe tniiiere,q añquo
gufUarequifierunt te-, loque veo es,que cóe l pafiardifsimuládocon v n o ,ó  c ó o tro q h a b ló
perdón bládoy ámorofo,y colas buenas obras en el Refe&orio,o dormitorio, Jó q lleno vna,ó
q  les hiziftes fe defcuydaron: pero có el agote, otra, ycz , y tiene vn jarro  de agua en fu celda,.

no
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no íerá-pecado mortal porla paruidad de la co 
fa, peropafar con q gran parte de la Comuni
dad cometa eftas culpas,fi lo ferá por el grá da 
ñ o q  íe ello haze, y eii cofas íemejáces no fe a 
de mirar á la paruidad de la materia,fino al da 
ño' q la cofa haze,como hurtar vn aguja,es cier 
to.'4 no es pecado mortal por la. paruidad de la 
m a te ria , pero el q la hurtafe a vn pobre faftre 
cargado de hijos q no tiene q darles a comer, 
fino lo q gana con aquella fola aguja q tiene,ni 
tiene co que comprar otra,claro.eftá q pecará 
mortalméce,no por el valor de la cofa q hurta 
fino por el gran daño q haze,pues lo mefmo es 
aca, y afsi cofa de culpa por pequeña q fea del 
Coman, nuca dexe el Prelado de reprehéderla 
y  caftigarla,íi la calidad déla cofa lo pidiere,a- 
unq en fem ¿jantes culpas,mas a de entéder el 
Prelado a la ponderado de la culpa,y al reñir
la y reprehéderla graitifsimaméte q al caftigar 
la,porq al fin, pafceadu eft m ultitud in i,y  fi hu 
iuiere de caftigar, fea a folos tres, ó quatro de 
los mas culpados, y no fe ha de contétar có re 
prqhéder y caftigar eftas culpas,fino á de pro
curar có traza y maña yrlas cacando; que por 
efto dixo elEfpofo dellas,Capite nobis vulpei 
páruu líu  qu¡e demoliuntur vincas, y no fe á cf 
contétar con ca^ar eftas zorrillasdeftas culpas, 
para acabar con ellas,y deshazerlas,fino q t i 
bien c5 vna muy caritatiua cautela, y prudéte 
aft.ucia, ha de procurar yr cacando, y cogiédo 
eftos tales Religiofos fus fubditos,q andan en 
eftas. imperfecciones para Dios, como lo ha- 
2!a,el glorioío Apoftol fan Pablo có los Corin

• tios,cómo el fe ¡o connefla efcriuiendol.es,Ci¿ 
effjm ajlutus dolo vos c apí,y quádo el Prelado 
ha de reprehéder con mas viueza y efpiritu ef 
tas culpas,y qualefquiera otras, es a los princi 
p io s , porqentonces por no tener ellas aun e- 
chadas rayzes,fe arranca mas facilméce, pero 
fi aguarda a reprehéderlas,y caftigarlas quádo 
las téga hechadas muy hondas,có grandifsima 
dificultad las arrácara. Solia dezir vn maeftro 
de nouicios,miren mis hijos, folo les pido por 
amor de Dio > q no cay gan en la primera culpa 
é imperfección,no les pido otra.cofa,fino qu? 
no aya primera,q en efte particular,no eftá en 
mas el daño de en abrir la puerta, aunq fea vn 
poftiguito a la culpa, que folo le dexé meter el 
pie, con efto queda ella muy con téca .Q undo  
eftas culpas liuianas no fon com unes, fino de 
qual,ó qual Religiofo : fi el Religiofo es g;-aue 
(llamémosle afsi,)y fee efto vna vez,q no fuce 
dera otra,nafe el Prelado por ello,y no fe la re 
prehéda.perofi fegundare,ó amoneftefelo fe- 
cretaméte a folas para q fe enmiéde, ó repre- 
héda aquella,ó otra femejáte culpa a algñ otro 
religiofo mas moderno,ycarguele la mano bié 
de m odo , q el Religiofo graue culpado heche 
deuerjcomo el es el q tiene necefidad de aqlla

reprehéfió,y q Dios fe la dá por vocá de fu Pre 
lado. D e mi fe dezir a V .R .q  quádo en publi
co riño avno femejátes culpas,por quié menos: 
reprehédo y pódero aquello,es por el que eftá 
puefto en culpas,y tégo efte por vn modo prü. 
décial, y miíy prouechoío de reprehéder a los 
mayores,porq puede el Prelado cargar lá ma-> 
110 to d ó  quáto quifiere, de modo q ellos lofié 
tá,y los demas no fiétan fu fentimiéto,y podra 
dezir al fin d  fu reprehéfió: Padres,efto 4  he di 
cho al Padre, a todos quátos dello tüuieré ne-- 
cefsidadlodigo. Tábié es buém odóde  repré 
héder femejantes culpas, pafar el Prelado por 
deláte del fubdito al tiépo q comete la tal.cul- 
pa,de modo q heche deuer q le vio,y no le diga 
nada,efto fe entiede,(í el fubdito es.vergó$ofo' 
y virtuofo,que fin duda có folo efte mirarle el 
Prelado,y no hablarle,le dize mas qfi eftuuie- 
ra vna hora entera reprehédiédole. Quádo el 
Prelado viere que en la culpa q fe pone el fub
dito, ó q le pone no tuuo culpa, porq no pudo 
hazer menos,efcufelo,y mándelo leuantar, fin 
darle penitécia por ella.Quádo elReligiofo fe 
pufiere la culpa j podrá.elPrelado reñirfela 
mas q quádo otro fe la p o n e , porque entóceS 
eftá mas difpuefto para la reprehéfió del Prela 
do,que alfin para elfo fe la pone,para q fe la ri
ñan,y cierto mas fabrofo me qda el gufto quá
do yo digo,yo comeci efta Culpa,q quádo otro 
ínedizeivoscoinetiftes efta culpa. Tábien no 
reprehéda el Prelado,ni caftigue có iguales caf 
tigos y palabras, al grade,y al chico, porq mas 
es para vn gráde y cuerdo, vna palabra, aúcjue 
no fea pefada,ó yn felo mirar, q para vn cinco 
muchas palabras pefadas,y muchas di fciplina? 
y ayunos de pá y agua; y el hazer efta diferécia 
el Prelado en el caftigo,ó reprehéfió deftas cul 
pas liuianas,eshazer jufticia. Tábien  en quai- 
quier genero de reprehéfió,ó caftigo,procure 
qquedéfiépre fabrofos,y cófoiados los repre 
hédidos,ó Caftigados,q aunq el principio y me 
dio fea amargo y defabrido,q eícueza, pero el 
fin,y el dexo,fiépre fe ha de procurar fea dulce 
y cófoIatiuo,de modo q pueda dezir el caftiga, 
Ao,Vi>'ga tu a ,&  baculus tuus ipfa me confuía 
ta funt. Tábien es auifo muy im pórtate para 
el Prelado q aguarde tiépo, y fazon para reñir 
las culpas. Ya he dicho q ninguna cofii quiere 
tata  prudencia, como el faber reñir el Prelado 
al fubdito fus culpas,no obligaDios al Prelado 
folo a reprehéder, a reprehéder có tiépo y fa
zo,y punto,eífo fi.No folo a reprehéder y cafti 
gar,q elfo haralo vn Alcalde de C orte .L a  Pre 
lacia efpiritual es mas delgada, quanto es mas 
noble y hidalga,ha de aguardar tiépo yfazó pa 
ra reprehéder,aora eftá el fubdito culpado, co 
lerico,y apafionado,no fe le puede dezir pala
bra, porq podra fer q la medicina q el Prelado 
le quiere aplicar,fe buelua en pó$oña,y loque
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en otra ocafion y tiempo le ferá triaca,aora le Tam bién digo,que quádo vn Prelado huuiere' 
es tofigo.Pero acere?, defto fe ha dc aduertir,q reprehédido, ó caftigado las culpas de fus fub- 
vna cofa es reprehender,y caftigar la culpa del tos,q no ande mas dado y tomado fobre ellas, 
fubd i:oeIPrelado ,yotracofaesatajarla ;para  ni zahiriendofelas, ni dándoles có ellas en los 
eljeprehédarla", y caftigarla fe ha de guardar o jo s , fino fueffe que tornarte otra  vez a ellas; 
tiepo,y fazójpero para el atajarla,no ay q guar deles a entéder q las tiene ya oluidádas, amec 
dar tiépo,(ino luego atajar la ofenfa, ó el defa- defe de aquello que dize Dios por el Profeta 
grado deDios,como fi eftádo en recreación vn Ezechiel. Si el pecador hiziere penitencia de 
Religiofo,fe defeópufiefie con otro en algunas fus culpas,y pecados,viuira,perdonarfelos he, 
palabril!as:para lo q escaftigar efta culpa,ha de Etcorum atnplius non recordubov. Y fea el re
guardar el Prelado tiepo,y por ninguna via có- mate defto, que fiempre el Prelado en el cafti- 
uiene la caftigue luego alli,q no ferá de proue- gar las culpas de fus fubditos , fe incline mas a 
cho,fino de daño,y aun podría fer q el tal fubdi la mifericordia, y piedad , que al r ig o r , y jufti- 
to  fe defcópufiefíé tábien alli con fu Prelado; cia.no auiendo dureza en los fubditos,fino do- 
pero lo q es atajar efta culpa, luego fe ha de ha cilidad, que al fin junto con fer ju e z , es tam- 
íer ,po rqD ios  no fea defagradado,y tiene obli bien padre.
gació elPrelado a efto.-pero el caftigo dilátelo, P R O C V R E  El Prelado no hazerfe iriexo- ¿ .R e ? ,6, 
que, 'Jupdaiferturyn'o a u ftr tu r . El lugar mas rabie,pues los fubditos no tienen a quien acu- " 
acomodado para reprehéder,y corregir las cul . d irf inoaehacudaafucófue loen  quanto bue* 
pas,es el Capitulo,y el Refe&orio, porq no fe namente pudiere. Cuéta la fagrada Efcritíira, 
q fupenoridad.y q pefo poneDios en aqueftos: que los hijos de los Profetas, dixeron a fu Pre* 
lugares en los Superiores para eftos aftos,yno lado,nueftro fanto Padre Elifeo,q el Conuéto 
fe q humildad,y que fumifsion en los fubditos, en q viuian era pequeño, q les diefíe licécia pa 
q fe echa bien de ver quiere Dios q en ellos fe ra ir hafta el rio Io rdan /y  edificar alli otro ma 
reprehedan y corrija las culpas.Tábien quádo yor C onuen to , donde pudieflen eftar con mas 
vn fubdito huuiere cometido vna culpa graue, comodidad,y confuelo fuyo. El fanto Prelado 
y otra liuiana,no fe pafte el Prelado entre ren- les dixo:/í/ ,andad,id  en bué horardíxole en tó  
glones la graue , y todo  fea reprehédery cafti- ces vno tá folaméte de todos fus fubditos;FV- 
gar la huiana,q efto fe hecha de ver fer todo a r  n i ergo &  tu  cum feru is tu is , ven tu tábien có 
tificio, y q los ojos del Prelado no mira dej-e- nofotros,y al punto dixo Elífeo: Evo veniam , 
chámente á Dios,fino q con efto mas precede abijt cü eis, de muy buena gana mi hijo iré, 
acreditar a fi mifmo,ó al fubdito a quié repre- pues tu me lo pides,y luego fe fue con ellos-de 
hede,q caftigarle.m quitar della culpa graue q donde fe colige, que el no tenia gana de ir,y q 
tiene. Tabie quado el fubdito tuuiere muchas porq fe lo pidió folo aquel,acudió a fu confue- 
culpas, no fe las reprehenda, ni caftigue todas lo,y fe f ie  có ellos.Quádolo que el fubditopi- 
juntas,aora fea el Prelado Prouincial, aora fea de es en daño del común, ó del particular, en- 
P n o r ,q  es efta vna cofa muy cafada para el fub ronces por ninguna via lo haga el Prelado- pe- 
d ito .y  q parece no pretéde en ello el Prelado ro quando no fuere en daño de nad ie , ha¿alo, 
la falud del fubdito,fino folo defeargarfe de v- aunque fea contra fu gufto,y fentimiento, que 
na vez de íu cura. Lo q ha de hazer el Prelado en cofas fem ejantes, muchas vezes el bué Prc  
es ver,q culpas de aquellas fon de cafi ninguna lado ha de ir contra fu gufto, por no ir contra 
coíuleracion,y eftas tales pallarlas en filencio, el del fubdito: y también fi fuere a dezirle que 
q  otra vez q fe las pogan, y que no tega otras, tiene alguna necefsidad , no le refpóda que el 
íe las podra remrjluego ver que culpas ay allí q  también la tiene,y que pafte como el pafta,que 
lea de poca confideracion, y perjuyzio,y eftas cierto es efta vna refpuefta ó fuele fetir mucho 
auifarfelasen fecreto amigableméte,pidiédole vn fubdito q no tiene mucha perfección^ por- 
f  e™ e.da . ,3S ,ego verqualesfon de pefo, que ay mucha diferencia entre paftar el Prela
do cofideracio,y en daño del particular,v de la do efta necefsidad,y paftarla el fubdito:y la di- 
Comunidad,y deftas las mas dañofas,y q piden ferencia es que cada y quádo q el Prelado qui
mas en breue el remedio,reñirlas,ycaftigarlas, fiere dexar de paliar efta necefsidad,puede dc- 
ycürarlas;y eftbtras que 110 fueren ta dañofas, xar de paftarla, y efta libertad aliuia mucho la 
ni órenlas de nro Señor, irlas curando poco a carga déla necefsidad,la qual libertad no tiene 
poco,co quirarle de delate las ocafiones, có e f  el fubdito,que fi al Prelado le duele la cabeca, 
criuirle defpues fobre ellas,có reñirfelas, o caf y con efte dolor va a Maytines, puede el dexar 
tigarfelas defpues q eftuuierefano de eífotras, de ir fi quifiere,fin qire le aya de dar alguno pa 
o  co dexarlas fi ya eftuuiere emedado dellas,q ra ello licencia,pero el fubdito, fi le duele Ja ca 
e n  la pena q le dio por las culpas, podra entrar b e fa ,  y el Prelado no led a  licencia paraque- 
lá que merecía por eftas de q ya efta emédado, darfe a Maytines , no puede el tomarfeto : de 
y aísi en cierta manera no quedan fin caftigo. mas que el Prelado tiene obligacionde hazer,

y de
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y de padecer m is qué el fu b d ito . V em os que 
aquél Principe dePrelados IefuChriílo Señor 

' nío,quáiido fue al huerto de Getfem ani,dixo 
^  a -fus fubditos los fagrados Apoftoles, Sedete

arC,I4 . bic doñee vada iUuci&  or'e, afentaos aqui mi-
- entras yo voy a o r a r , y tomado de entre ellos 
a S.Pédró Santiago,y a S.Iuan les dixo \Snfti- 
nete bic, & v ig ila te  tnecum ¡cfperzdme aqui,y 
velad cómigo,y yendo vn poquito mas adelá-

■ te, Procidit infaciem fttAtn orans. N o noca V . 
R .q a los vnos Apoftoles les dize, que fe fíete 
ailijmientras el va á orar,y á los otros les dize

■ q le aguarden,y velé,y el como bué Paftor,aú- 
q era harto mas delicado q ellos, y eftaua mas 
canfado,y afligido q todos ellos,no fe cométa 
co orar de rodillas, fino q fe dexa caer có gran 

"de humildad en la tierra fobre fu roftro. Pare- 
■ce auia de feral cótrario,q IefuChriftO fe auia 
'de feritar, y los Apoftoles fe auiá de hincar de 
"rodillas,y poftrárfe fobre fus roftros. Fue en
t r e  otras cofas,por dar a entender a los Prela
dos  q tiene obligado de h ázer , y padecer mu
cho mas q los íubditós.ElbuéPrelado en el ha 
"ier,y en el padecer,fiépre fe a de adelátar a to 
•dos.fus fubditos.Del mefmo IefúChrifto cué-

, T:a S; Marcos, tratado de quádo yua a Ietufalé 
M a ro .10 p^ttecer tatos tormétos,como por riróam ot 

padeció, E ran t aute in via, a [ce de tes /  erofoli- 
p t’cecedebat iüos IeJui¡<¿rJiupeba?2t,&' 

fe'qri'eies tim ebat, q^nan fubiédo por el cami
no a la ciudad de Ierufalen,y Iefu Chrifto yua 
delaté de todos ellos có grade animo,y los dif 
cipnlOS eftaua admirados d  verle yr có el pafo 
tan aprefurado; pero con rodo ¿ífo le feguian ■ 
aunque yuan con gran tem or.

P R O C V R E  tambié V .R .no  feruirfe de fus 
■fubditos,fino antes feruirles a ellos,y efto con 
"mucha humildad,y amor,defentrañefe,y des- 
hagafe por el bié dellos, hállenle defOcupado, 
■fiépre q le huuiere menefter,trátelos,comuni- 
quelos,todas fus platicas có ellos vaya eridere 
gadas, y encaminadas a fu niayoraprouecha- 
miento efpiritual,pero nuca les dé entrada a q  
fe ponga a tratar impertinécias có V .R .que íi 
huuiefíe algo defto,feria vna cofa muy danofa,
V fié tan ellos mas por las obras q por las pala
bras,efte amor q V .R .les  tiene. Mire lo q di- 

Luc.22 . S.Lucas de Chrifto nfo Redétor,qué, Ipfe  
auulfus eji a D iícipulúfuvs quántu ia£lm  e fi  
lap idü ,que Iefus fe atraco de fus difcipulos a 
házer o rado  a fu Eterno Padre, quáto vn tiro 
ff piedra, fue como arracarfele el alma él apar 
tarfe de fus difcipulos, y folo quátó vn tiro de 
piedra. Todo efto nos mueftra el amor q Iefu 
C h r i f t o  tenia a fus Apoftoles,y el q el Prelado 
ha dé tener a fus fubdito?. Efto fignifica y enfe 
ña aquél,F ilio li fflei quos ite ruparturio  deS. 
Pablo. Efto aquel, V  ¿ilete vifeerá me A de S.An 

. tonioafus f.ibdi¡:0s,aí tiépo q fe le atracaba ei

alma.Certifico aV .R .có  toda verdad,q vnPre’ 
lado q ama entrañableméte a fus fubditos,con 
amor cafto,y puro, q puede hazer dellos todo 
quáto quifiere, q no abra entre todos ellos, o- 
tro  querer,ni otra volñtad,íino la del Prelado,
<q no abra cofa por dificultofa q fea(excepto lo 
q es apartarfe de fu cópañia) q no la hágá con

• muy grade gufto y cófuelo.Dios nos librede q 
vn fubdito no téga amor a fu Prelado, q a efte 
tal,vna paja q le ináde leuátar del íueIo,le pe-- 
fará vnquintal,yaú le parecerá q efta impofibi 
litado para alearla .Prelados q no ama entraña 
bleméte a fus fubditos,finoq antes los trae ex • .e 
afperados có fu modo feco, é intratable, cier
to  110 fon para Prelados,para fubditos fon bue 
nos,y có eñe modo retirado, feran amados dev . 
fus hermanos, pero para Prelados no,porq el 
Prelado,no á d  viuir para fi,fino para los fuios 
a fe de hazer todo  a todos para ganarlos a to --  
dos,a fe d  aniñár cóel niño muerto,como nfo 
fanto Padre el ProfetaElifeo para refucitarlo, 
y para hazer efto vn Prelado,' cierto ha menef
te r  vn amor entero de padre y madre. El Pre
lado a de fer para cóíigo mifmo,rigido, y defa 
m orado,pero para cófus fubdicos bládo ,y  a- 
morofo,qfi es tal,fus hijos tiené harto cuyda- 
do de forjarle a qacuda a fus necefidadesjó e- 
llosle acudéaremédiarfelas,q rodo efto haze 
la caridad entre Prelados y fubditos,qnádo es 
verdadera, limpia,.y fundada en Iefu Chrifto.
A  efta pureza de amor, pertenece el tratarlos 
a todos có tata caridad,q cada vno dellos pié- 
fe q es el el mas priuado, y el mas amado, añq 
fea aql q es mas cótráno a fu natura l, y q mas 
le huuiere dado,y le diere en q mérécerjy pa
ra q  efte amor fe cóferue entre V  .R .y fus fub
ditos,importará mucho q V .R.como verdade 
ro padre y madre,los comuniq en lo exterior, 
é interior,y en la Comunidad ande có ellos, y 
al pafo dellos.NoquicraV .R .q ellosandenal 
pafo de V .R .f inoV .R .a lde  ellos, no Ies diga 
V .R do  q dixo Abimelec a los fuyos,Quodme 
v id e tú  facer e,citofacite,q  las fuerzas de V .R . 
fon fuergas de Paftor,y las de fus fubditos fu- I e r m . .  
ergas dé ouejas.Diga V .R .a  fus péfamiétos,y 
determinaciones féruorofas, lo q dixo Iacob, 
áql ta prudéte fanto,y experimétado Paftor a 
fu hermanoEfau,quádo oluidadas ncdécias an 
ti<mas,le pidió q fucilen jñ to s : yo fuera có mi 
feñorEfau de buena gana,pero qreis hermano 
y feñor mió vos yr muy a la ligera,y fi yo voy a 
vio aprefurado pafo,no me qdará ganado,to- 
do fe me deftruyra, he menefter medirme con 
la flacjza del ganado,porq fi faco mis ouejasde
fu pafo,vnas qdará perniquebradas,otras cafa
das,otras fe me quedará en el c a m in o ^ no d it 
morientur omnesgreges, y afsi no me cóbiens 
facar del pafo d fu flaqueza a efte ganado,y pa 
ra ello me es fuerga el yr yo al fuyo, y no ellas
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h'2,’e -on >« °°e jas  por el pa- del exime' de cóeifcia.ni permita ó la, celdas 
M O (  Pí  J p,’r l ‘ , 0 , t , í -  , ■ fean vn dedo m ayores, ni los hábitos ínás aft-

r i r ?  Pi-3 e Procurare lP re ládo ,ira lpáf  chos. La obferuácia regular en la fanta Comu-
C ant.7 . ¡°  deJ * s fuibditos,fiino q rabie ha de procurar nidad,fiépre ha de quedar entera,y fin lefio A

e^ e particular, o aquel,bien p o d r /e l  Prelado, 
efta es tnirl,f ,nf?  a  couerfto ei*- co alguna necesidad,mádarle dar algú recalo,

yo me apartare de\ n : 1 ?  y ’ a; d Ó ^ falte vna noehe de May tiñes,ó otra cofa á  
vna d e l a s c o L Í ;  mj - Cleaín* V .R .q efte tono,q efto como he dicho luego fe torna
munidad Relia? f  ^ mascocerl;adaV naCo- al comú,pero a laCofnunidad por ninguna via, 
cionés es el e E r ’7 C°  ™ l™ '¡aIP?*>y re,axa fi,1°  lo q la fagrada Religión acoñübra y máda. 
fin dud an , Pr? , °  t ^ eIIa’P°r<J Podríame dezir V .R . q eílo fe haze poraliuiar

la ^  " °  '< Pre, rir>c f-ai-í i r r . s 1 reJa- Jacoa íus fttbditos,y por ganarles las voWnta-
. d i z J s ^ r L ^  J T /* ?  1 P°-r deS; 3 eíl"°digo,¿> -yala Relig‘ó cieñe feñalados 

J m u s f t e i s ^ a e ^ U ^  C í  turbaif T  loj  aliuios $ fe ha *  dar a laComunidad.q dias, 
h t tu J ín -  ¡  CJ ttes.fcu touesno  ha- y  de q manera :q  cierto es madre piadofifsima

S 2 S 2 S  f bué ¥ l̂ « ?  “ * P ^ c ó  toc’os f ? s h i j o s ^ i  para ef común* oo-
líos porqeftauan o S Í l T r í í l T  ?  r ™ '5 ? ° para el Pa rn c “lsr,y elfos fon baftátes para

r Í T Je^ ' P ” a- ^ el!a ,íegüloqa Dios prometió,y lo q laflaca 
cierto caufa f  ,o r-Gra copafswn por naturaleza pide fo fatisfaga, y eftos noca jamas

i  r o d o s t o f e n e S s ^ r  r yqUa 'F a ”' -  1<MJ “  de c ,a iu r  el P rehdo,ni aü dar licécia, fi-

t ¿ tUt ar  ef a^ a Itrufalcm.jpcut fpS fam  orna m o en enfermedad,fegun la propia profefsió v

S í S t i r r o ' i i S m ' o

es la Tanca Comanidad Reliefoftf b  nnii c o n d a r t e  ' “ P ^ a q n e  conozcan lo bueno, y

cofa q caro b  adorne y hermofc^'coino la nrp  ̂ ^  T T ”  í>° r '« * “  V“  afido"ar>« ^
fcuciade fuPrelado,el eftar liépre con elh L e  In f 'K 2 Pa r a S oeIoabracen ,y  conhazer-

bienes afsi efpirituales,como corporales ñ d e f  dot i ' p 0/ ? 5 ’ guiándolos
to  fe í iguena lo sfubd rosq ’ne baftari a cor i r  L , 1 ariijiioque lleua a la bienauentnranca 
los? De proiaecho fuera el dezir eterna,que la volútad del fubdito,delta mane-

fino me llamara el dezir a V .  R ófiépre ten° a í n h d i f ^  ^  Prelado‘ La íenfualidad del
en pie,en lo q toca á la Comunidad U o b f e tn í  S m á K d o ° S ' T ‘
cía regular de fu propia profefsion, q no dé en ra G n c f ^ r  f relado le da la Religio cf-
trada para q laComunidad en vna ola tilde fai ñe reS“> f f« e ra ,p u ra , in d é
te  della.En lo que toca al particulardefte l  í  de boluer como fe Ia encrega.-y nofo
aquel,auié ¡onccef;idad(áfin t5poco)en ^ finoq«f q ^ d o feJad k íT e  qíebíada^y

buen hora,q f ih  Comunidad eftá entera, ellos res -e lP rS adn r?  **1 r ™ 0- ?  Í ' S flindad° -  
mifmos fe bolueran luego a ella - perofi la Co r  tiene obligacio de boluerla en-

munidad faka,y en cofa de anchura, y mitiga- ró reL fa d o fe l  n ^ r  }° S
cío,quien la boluera á fii rioor, y obferuanen? m J f o  r  tiene obligacio á  feguirlos,

M a ttt-S -  Q ^o d ftfa le u a n m rh jn q u o fa lie tu r fS ih  ente uan.cia d ^ fu  nm  ConíJ iruaonc^ y  Ia obfer- 
rezade la Comunidad en la obferuácia re4  Protcfoo» ’ q ^ ^ o e s l o
Jar,q es la q  dá fabor a los particulares fe d e f  Y fi f  i í  Suarc!ar 3 ^  demas.
uaneciere,y defaparedcrefqnié hará có eftosef f t ^ ^ CWí? ! ,SupCr" re8 ie dixeren W c 6

tomar de las culpas,ni del lilenciOjiii

2'4  Cartas eípirituales.
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reuerécia, q hagan fus Rs. con el’RomanóPon- 
tiñceVicario deChrifto,q les abfuelua de la ob 
feruácia de aqlla Regla,y Cóftituciones,y que 
les dé otro modo de vinir de nueuo , y q enton 
ces V .R .d e x a rá  laobferuáciadela profefion 
có q le crió fu Religió, pero q miétras aqlla Re 
glaiyCóftitúciones eftuuieré en pie,q V  .R.las 
ha de guardar,y hazer guardar á los fuios,porq 
no admite V .R . Prelacias para yrfe al infierno 
ni para Henar a los fuyos alia cófigo,yq fino guf 
tan defto,q ai eftá la Prelacia, q defde luego la 
renuncia y pone en fus manos para q fus Rs. lá 
dé a qnié mas guftaré. El Prelado bie puede ad 
mitirlaReligió,y laComunidád relaxada,pero 
tiene obligación a dexarla reformada, porq no 
folo fe códenara elPrelado q relaxare fiíComu 
nidad, fino tábié aquel q áüiédola recebidO re
laxada,la déxare cótinuar en fu relaxado,y no 
la reformare.Y efto lo dixo claraméte Dios N¿ 
Señor,hablado por el Profeta Ezechiel, có los 
Paftores y Prelados de Ifraehy en ellos con to  
dos nofotros.H dcdicit Dñs:v¡e Paflóribus I f  

Ezecb.34 rael, qui a qd ¡njlrmü f u i t  n'o c o fo lid a jl if^ q d  
egrotÜ no fcináfiii, qd cfífraEltí eft n'd aUigajiit¿ 
faqdabieSlü ejl non yeduxiftít-,&  qd pcrierat, 
no qu<&fiflis\&dijperfa fu n t  oues mea\eo qd nti 
ejfet pfftor,(¿rfa¿ice fu n t in  debo'ratione omniü 
bejtiarü agri. E rraueru t greget mei in cüBüs 
m'ótib9,&  in •üniuerfo calle exelfo, &  fuper om 
nifacie terr<é,difperf¡futgregesmei,&n8 erat 
quireqifireret: non er¿t inqua qui requireret. 
Efto dize el Señor-,ay de losPaftores de Ifrael: 
ay de los Prelados de las Religiones,pues porq 
Señor los llora?isque vw,V <e,de vi a diuinaMa- 
geftad,haze eftremezer las carnes, porq ? porq 
jo q hallaftes enfermo,no lo fanaftes, y lo flaco 
no lo esforgaftes,y lo q eftaua quebrado,v rela
xado no lo ataftes\v reformaftes,y lo q eftaua a 
batido, ydéfcchádo,nó lo réduxiftes,ylo q fe a- 
uia perdido no lo bufcaftes,yafsi mis Oüejás íe 
han defparcido y derramado por diuerfas par
tes,porq no tiene paftor,y fe ha hecho majar d 
todas lasbeftias dél campo,todos los vicios fe 
las ha tragado y engullido.Ha andado mi gana 
do perdido por todos los motes,y los collados 
leuátados,y fobre toda la haz de la tierra;Han 
andado mis ouejas derramadas, y no ha auido 
quié las bufque; y torno a dezir qde no a auido 
quien las reduzga.No nota V .R . q no fe queja 
Dios aqui, ni ánienága a los Prelados por ayer 
ellos relaxado a fus; Comunidades^ a fus fubdi
tos,fino porq halíádolos relaxados, quádo to- 
maró la Prelacia,ñó los reduxeró,ni los fánaró 
ni los reformaró.Según efto mireV.R.fi es ver 
dad,q aunq reciba el Prelado fuComunidad re 
laxadá3efta obligado a reformarla, y fi necefla- 
riofuere en exécució defto, perder el gufto, el 
contéto,la honra,el fúéño,ías fnergas,la falud, 
y la vida,todo eífo lo ha de perder, porq como

dixo Iefu Chrifto j el bué Paftor da la vida por £0¿n l  
fus ouejas: no dize dara la vida,fino cj la da,por 
q verdaderaméte la vida del bué P afto r , no es 
otra finovn continuo morir porfusfubditosj 
Lloro yo a los Prelados q en fus Prelacias viué 
muy alegres y cófolados: porque tengo efto a- 
fentado en mi coraron , que no es buen Prela
do el que no viue íruirieirdo por fus fubditós* 

F IN A L M E N T E  quiero cóncluyr efta car 
ta có dezir a V .R . los nombres q da la fagrada 
Efcritura a losPrelados,paráq por ellos veaV.
R. las propiedades, y las obligaciones del ofi
cio que nro Señor le ha dadojllamáfe íantidad» 
perfecció,hermofura, ligereza, armas, veftidu» 
ra,vida,ojos entre los miébros,fuego entre los 
elementos, agugena entre las flores, flor entre 
lashieruas,balfamo entre los licores,oro entre 
los metales,margarita entre las piedras precio 
fas,Sol entre los Planetas,blácura entre los co 
lores,tapiz entre los aderezos, muro entre los 
edificios,y finalméte Iefu Chrifto los llama fal 
de la tierra,luz del m undo, y ciudad puefta for 
bre el móte.Muro fon por cierto los Prelados^ 
porq ellos defiende a fus fubditos de todos los 
afaltos q los enemigos,mundojcarne, y demo
nio,cada dia,y cada hora les hazemfon blácura 
q tiene las almas de fus fiibdicos,blácas puras* 
y hermofis:fon collar có quié fe adorná de tal 
manera los fubditos,q arrebatá los ojos,y cora 
«jones de quátos los miran:fon balfamoqcó fa 
cuydado,y vigilácia preferuan de la corrupción 
y putrefacion, q la carne có fu mal olor podria 
pegar al efpiritu: fon tapiz qcóponen mejor lo 
exterior de fus fubditos, q todos los brocados 
fedas,y oros del mundo: fon margarita de pre
cio ineftimable,poique afsi como vale mas vna 
margarita,q vn montó tnuy gráde de otras pie 
d ra s , afsi vale mas, y le es de mas prouecho a 
vna Comunidad religiofa vn bué Prelado, que 
vn grá numero de fubditos: fon Sol q refpláde 
cen,y có la claridad de fu exéplo y dotrina,ahu 
yentán de fus fubditos las tinieblas de la igno- 
rácia,apetitos, pafiones,y propias voluntades: 
fon oro q enriquezé de virtudes, y firntos exer 
cicios los efpiritus,y almas de fus fubditos: fon 
flor,q fiépre eftáefparciédo vn fuauifsimo olor 
dél Parayfo:fon agugenas muy olorofas y de vn 
tá  penetráte,y caíto olor,q aficioná a fus fubdi 
tos a los puros amores de fu Efpofo ] efu Chrif 
to  - fon fuego cj enciéden y abrafan de amores 
las almas de fus fubditos,y lasdefiédé del amor 
torpe y fenfuahfon veftidura q cubre a fus fub
ditos, y los defiédé del frió de la culpa,adorná-
d o l o s  de muy grades merccimiétos: fon ligere
za có q los fubditos faltá todas las dificultades 
y corré por el camino del cielo: fon armas ofé- 
fiuas,y defenfiuas,no folo fon hielmo,fino efpa 
da,no folo fon efcudo,fino tábié lá$a para con
tra todas las tétaciories-.fon fanidadq tiené en 
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vn medio, v propordon los humores de las al
mas de fus fubditos,q fon a fe d o s , y apetitos: 
fon la fal de la tierra,porq ellos hazen fabrofos 
a fus fubditos todos los exercicios defabridos
de penitencia,recogimieto,abftinécia,obedié-
cia,pobreza, y mortificado: fon vna luz clara, 
y hermofa, q mueftran a los fubditos todo lo q

3. Cor. J .  deué hazer,nafta juntarfe có la luz eterna:Nos  
autem reuelatafacie  ( dezia aquel gran Prela
do S.Pablo Jgloriant D ñifpeculates,transfor 
mamur ac larita te in  c lartta tí. Nofotros los 
Prelados, fomos vnos efpejos, que recebimos 
la claridad y refplandor de Dios,y de nofotros 
ha de reueruerar en nueftros fubditos.Como la 
Lüna dá la luz que recibe delSol;afsi la luz que 
nofotros os damos,no es nueftra fino de Dios: 
y todo efto q hemos dicho aqui fi es bueno , no 
lo hazemos,ni lo dezimos nofotros,fino por no 
fotros,lo haze,y lo dize Dios: el fea por fiépre 
bendito,glorificado,y amado de todas fus cria
turas amen. Defte fanto defierto.

É Y I S T O n A  V l G E S l -  

m a  te r c ia ,e f c r i ta  a  v n o s R e lig io  

f o s  f u b d i to s , d íñ e le s  en  e l l a , co

m o fe  h a n  de a u e r  con f u  P r e l a 

do  en  o rd e n  a  a m a r le > o bedecer-  

l e y  re  f i e  A la rle ,co m o  a  q u ie n  e f  

t a  en  lu g a r  de le fu  C h r ijio .

'  V  E S T  T  R O  Señor lefu Chrifto 
de á Vs.Rs.misamátifsimos padres 
fu diuina luz,para q conozcan el gran 
bien q les ha hecho en auerles puefto 

debaxo del fuauifsimo yugo de la fanta obedié 
c ia , que cierto tengo para mi es vna de las ma
yores mifericordias que fu diuina Mageftad ha 
ze a las almas que el quiere para fi: porq q ma
yor bié,q defcargarlos cf la carga tá pefada q fe 
ha hechado fobre todos los hijos de Adá,defde 
el dia q falen delvientre de fus madres, hafta el 
dia q dan con ellos en la fepultura,que es el cí¿- 
plimiento de la propia voluntad, de dóde nace 
el irfe al infierno tantas almas como fe conde- 
uan.Pues como dize S. Bernardo: N ib il  ardet 
in inferno,nifípropria volm tas.C eft'z aquefta, 
que luego ceífará el infierno. T ratando el fa- 
pientifsimo Salomon en el Eclefiaftico de quá 
peíTada fea efta carga,y de los muchos, y gran
des daños,q a los hijos de Adán fe les figue de 

Eccle.40. lleuarlafobre fus ombros,dize: Ocrupatio mag 
na creata efi ómnibus hominibus ijtgum gra  
uefuper filio s  A d a m , a d ieexitus de ventre 
rnatris eorum, vfque in diem fepultura inm a- 
trem  omnium.Cogitationes eorum, timares 
eórdis,adinuentio expetfa tion is , &  dies fin i-

tionis, d refidentefuptr fedem glorio fam , v f 
que ad bumiliatum in térra, &  ciñere. Furor, 
ze lu s , tum ultus-fiuciuatio , &  timor mortir, 
iracundia perfeuerans, &  contentio , &  in 
tempore refeElionis in cubili.Som nus noóiis, 
immutatfcientiam  e ius , modicum taquarn ni
b il in requie conturb atas eji in v i  f u  cor di s f u i , 
tanquam qui euaferit indie be lli. V na ocu
pación grandefdize) tienen los hombres:y vn 
yugo muy pefado fe ha hechado fobre los hi
jos de Adán defde el dia que falen del vientre 
de fus m adres, hafta el dia déla fepultura: y 
qual es ? La libertad , el cumplimiento de la 
propia voluntad, los penfamientos , los tem o
res del coraron , aquel continuo efperarvnas 
cofas tras otras el dia del fin. D e aqui nace en 
los hombres la furia,el defatino, el defconcier 
to  del animo,la embidia,el odio,la ira, el albo
roto,el bullicio, la inconftancia , y el temor de 
la muerte ; la ira perfeuerante , los debates, 
las porfías ,'aun hafta en el tiempo de la re
creación, de la comida, del deleyte; y en el 
lecho y cama para dormir. El fueño de la no
che les muda el conocimiento de las cofas; lo 
que fueñan, ó lo que imaginan que puede fer, 
bafta para hazerles mudar deopinion. Si algo 
tienen de holganza, de defcanfo,y de ceñar de 
t ra b a jo , es tan poco como nada ; quedan tan  
confufos,y tan llenos de turbación, con lo que 
allá en fus corazones ven(no con lo q es a par
te rei,fino con lo q fe les antoja que ferá)como 
fi efeapaffen de alguna muy fangrienta batalla, 
y defte tan pefado yugo ninguno délos mun
danos fe efeapa,defde el Principe que eftá Ten
tado en trono gloriofo , hafta el que eftá en tre  
ceniza y ticrra;defde el q eftá adornado con ja
cintos, y fe pone corona en la cabera , hafta el 
pobre q eftá veftido cf anjeo,y cañamazo.Pues 
quáto deué Vs.Rs.a nuefíroDios,ySeñor,por 
auerlos defeargado de vn yugo tan pefado co
mo elle; y por auerles puefto el yugo fuauifsi - 
mo, y facilifsimo de la fanta obediencia? Que 
cierto fi ay vida fuaue,y dulce, y llena de quie
tud y defcáfo en la tie rra , es la q viué los qcoft 
todo rendimiéto de la volñtad,y próptitud de 
animo obedece por D io s , al q eftá en lugar de 
Dios,'porq eftá cernísimos de que no pueden 
errar en obedecer;pues obedeciendo al hóbre 
q eftá en lugar de Dios,fe obedece á Dios,co
mo lo dixo el mifmo S eño r: Q ui vos auditm e  
aud it.Que, fi piéfan mis padres es la fanta obe 
diécia fino aqlla efeaia q vio lacob, por la qtiai 
fubiá3y decédian Angeles,en cuya eftreniida^ 
eftaua el Señor arrimado, para dar la mano a 
todos los q porella fubieífen:porq los verdado 
r o s , Religiofos Angeles fe puede llamar,pues 
hazen en todo como losAngeles la volútad de 
Dios-.Henedicite Domino omnes kA p.<jc¡í eius, 
qui fa c itis  voluntar?eius ¡ afsi los Religiofos
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obed ié tes , fiempre eftan haziendo la volútad 
de Dios,aora fea q fuban por efta efcalera,a la 
contéplacion de Dios,aora fea q baxé por ella 
al femicio de íus herm anos, y fiépre eftá Dios 
arrimado a efta efcalera para dar la m ano , y 
ayudar a los verdaderos obediétes. La obedié 
cia es la torre de Dauid, de la qual penden mil 
efcudos de remedios para vécer todas las ten
taciones del mudo.Y afsi dize el mifmo Dios: 
V ir  obediens loquetur v iso r ia , que el obedié- 
te  alcatara vi&oria de todos fus enemigos.La 
obediécia es el panal de miel de q gufto lona- 
tas,cuya dulzura es tan grande, cj al Religiofo 
q de verdad la gufta,le abre los ojos del enten- 
dimiéto.para c¡contéple,y vea cofas efpiritua
les,diuinas,y celeftiales. Es la fanta obediécia 
la honda de Dauid , có la qual el pobre paftor- 
cico del humilde Religiofo, derriba en tierra 
vencido al foberuio Gofias del demonio. Es 
el alfanje de Iudich , con el qual el Religiofo 
cafto corta la cabera al torpe Olofernes de la 
deshoneftidad. Agradezcan mucho V s.R s. a 
nueftro Señor efta merced tan gradeq les ha 
hecho de auerles defeargado del peífadifsimo 
yugo de los múdanos hijos de Adán, q ese lde  
la propia volútad;y pueftoles el fuauifsimo yu- 
£o de los hijos de Dios,q es el de la fanta obe
diécia,y no folo fean agradecidos aDios por e f  
te  beneficio,que de fu diuina bondad han rece 
bido.finp feanlo también a fu P reladojpues no 
lolofe ha encargado de proueerlesde todo lo 
neceífario para el alma,y para el cuerpo,fino tá 
b ien d ed a rcu é raa  nueftro Señor por V s.R s. 
cj cierro es efte vn beneficio q reciben de fus 
Prelados los fubditos,q no tiene precio-.Obedi 
tepm po íitis  vejiris ,$* fubiacete eis(dize S.Pa 
blo) ip fi enim peruig ila t, quafiratioríe pro ani 
n?abus vefirts reddituri. Hermanos obedeced 
á  vueftros Pre lados,y poneos debaxo de fu di
ciplina y mandato; porq ellos eftan fiépre velá 
do,v en centinela fobre vofotros,como aqllos 
q há de dar cuera a Dios por vofotros. En efta 
carta querría dezir á V s. Rs, como fe han de 
auerconfuPreladO jparaque cumplan con la 
obligación que le tienen,poraucrfe  fujetado 
a el por voto folemne que para efto hizieron.

L  O. Primero q Vs.Rs.deué a fu Prelado,es 
vn amor muy entrañable , el qual no lo han de 
apagar,ni difininuyr las mortificaciones q les 
hiziere,ni las obediécias cj ¡esimpufiere,¡lilas 
palabras defabridas q les dixere, ni el no códef 
ceder có lo q Vs.Rs.quitíeré, y le pidieré,ni la 
afpereza de fu códiciomni finalmente ninguno 
de ¡os trabajos,y finfabores q Ies diere : de tal 
modo,q puedan có verdad dezir lo q dixo la Ef 
pofa,tratando del amor que tenia á fu Efpofo: 
Aqu<£ m ulta  río potuerunt e x tin g u en  cbarita 
t"e. necfiumma obruent illa, ; las muchas aguas 
de mortificaciones,oficios, obediécias,penité

cias,trabajos, y tribulaciones , q por £>arte de 
nroPrelado nos há venido,no ha fido baftácesá 
apagar,ni aú á mitigar el fuego de amor, y cari 
dad q para có el efta en nueftros coracoñes en 
cendido,ni aunq vinieffen rios dé aflicciones,y 
fin fabores,no le cubrirá:de modo q efte amor 
que le tenemos,eftará fiempre patente a Dios, 
a nueftro Prelado, y a todo él mundo. Cierto q 
el fubdito q porq fu Prelado le mortifica, ó no 
le concede lo q le pide, pierde algo dei amor q 
le folia tener,defeubre q fu amor no era fino,y 
puto,fino muy mezclado de amor propio,y de 
fusparticularescomodidades e interefes.Pues 
para q efte amor puro,ycafto fe cóferue en V s .  
Rs. es neceflario guarden algunos documentos 
que aqui les daré.Procuren Vs.Rs.fiendo bue
nos los fentimiétos de fuPrelado,y conformes 
a la mas perfeda obferuácia de la propia pro- 
fefsion,allegarfc fiempre a ellos,y por ninguna 
via dé entrada a diífentir dellos,porque al paf- 
fo q no les fueré quadrando fus fentimiétos , y 
didamenes,a eíTe mifmo paftb fe irán retirado 
del,y fe les ira apagando el amor q para ton  el 
folian tener. Pero fi los fentimiétos fueren no 
conformes a la perfeótaobferuancia regular, 
fino de mitigación, a eftos por ninguna via fe 
lleguen V s. Rs. porque fi fe llegan al Prelado, 
den por introducida en la Comunidad la miti
gación,}’ con ella, la relaxacion ■. la qual con la 
mano q tiene el Prelado,y con el aílentira ella 
los buenos Religiofos,y có fer cofa mas cófor- 
me a la fenfualidadyes cierto q echará muy hó- 
das rayzes:en cafo femejáte eftarán obligados 
V s. Rs. fi la cofa q fe haze có beneplácito del 
Prelado toca a folo el,auifarfelo con todo reí- 
pecito,humildad,y caridad,en fecreto:d modo 
que el quede bien enterado, de que aquello no 
les quadra á V s. Rs.Si el mudare de parecer,y 
fe tornare a la perfecta obferuácia de fu profef 
fion,dexar aquello ya oluidado para fiépre,co* 
mo fi tal cofa no huuieffe fucedido, y q fe que
de el amor tá entero para có el,como fe eftaua 
antes : pero fi fe exafperare dé q Vsi Rs. fe io 
aduiertan ( porq ay algunos Prelados q p-or el 
mifmo cafo q les aduierté fusfübditos aígo d e f  
to,no folo fe exafperan,fino <q lo haze peor,te- 
niédo por cafod menos valer fer auifadós d fus 
fubditos de q fus fentimiétos , ó obrás no qua* 
dran)en tal cafo encomiendenlo a D ios, y por 
ninguna via afsientán a ello ,y  qUando el Pre
lado Superior fuere a vifitar denle cuenta de-  ̂
lio,ó como a Padre,ó como a juez,fegun Id pi
diere lá cofa:y fi la calidad de la cofa no fufrie- 
re tá ta  dilació,auiíenle luego dello-pero fi lo q 
afsi fe haze,tocare a la Comunidad,al comú en 
tal cafo,có humildad,y fin ademanes lo aduier 
tá  eri capitulo,para c¡ afsi el Prelado como los 
fubditos hechen de ver como ay Regiofos ze* 
lófos de Ja perfeta obferuácia regular,y a quien

no*
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rio cfnadra aquella mitigació,ó relaxació , y en 
aiiiendo Vs.Rs.propueftolo,y ayudado(fi fue
re neceíTario)los vnos á los otros en ello, fi vie 
ré al Prelado,ó al común exafperados, por niil 
giina via fe pógan a lli a dares, y tom ares , ni á 

, argüir fobre ello,, que ferá echarlo todo a per
der,fino dexen los eftar,q ya Vs.Rs.les han da 
do la pildora,y la han tragado, yo les afleguro 
q ella haga obra, y de la vna m anera, o de la o- 
tra,fiépre ha de quedar el amor indemne para 
con el Prelado,y el refpeto, reuerencia,y obe- 
diécia,que fegun Dios fe le deue. Y aduiertan 
V s. Rs. a que fiempre q el Prelado les pidiere 
fu parecer, fea en publico,ó en fecreto , fiépre 
fe lo den conforme los fentimiétos de V s. Rs. 
y entóces ferá acertados, quádo fueren cófor- 
mes á la mayor hora,y gloria dDios,y a la mas 
perfer.&a obferuácia de la propia profefsion, y 
al bien comú. Pero quádo las cofas, ó los fenti
miétos del Prelado,no fuere defta calidad,fino 
quales diximos al principio,cóforméfeVs.Rs^ 
con ellos,y no feanamigos de dar muchos cófe 
jos á fu Prelado, ni de dezirle q vaya por aqui, 
ni q venga por aculla,porq conferué en fi el re-, 
dimiéto,y fimplicidad q deuen tener los fubdi
tos a lo q fu Prelado ordena,y manda; pero fié 
pre q el lo pidiere , obligación tienen V s. Rs* 
á dezirle có todalifura, y verdad,lo que fegun 
Dios y fus conciécias fienté. Tábien para q ef
te  amor fe cóferue es muy neceífario,q Vs.Rs. 
fe cópadezcan de fu Prelado : que cierto,cier
to  , es mucho lo q qualquier Prelado bueno pa 
dece,en criar fushijos,en darlesa tiépos leche, 
y miguitas de m iel, y a tiépos vn c o r t e a n  de 
pan duro,y aun vn hueífo que roá: en fufrir fus 
niñerías,fus mocedades,fus libertades,fus im
pertinencias, en bufcarles lo neceífario para el 
cuerpo , en proucerles de oficiales acomoda
dos q los prouean de lo neceífario, en curarles 
■fus enfermedades, en corregirles,y caftigarles 
fus culpas,en acomodarfe al taléto,al efpiritu, 
y a las fu e ra s  de cada vno,eneíbrfiempre té- 
plado,y darles buena acogida quádo viene á co 
municar fus necefsidades efpirituales , o cor
porales , en andar fiempre con ellos, como la 
gallina con fus pollitos,en darles buena,y pro- 
uechofa do&rina, en defenderlos de los enemi 
gos del alma,mundo,demonio, y carne:y final
mente en otros ¡numerables trabajos, euyda- 
dos,fobrefaltos, finfabores,aflicciones, eferu- 
pulos, fequedades,y tribulaciones,que padece 
con ellos,y por ellos,y efto por muy fan tos que 
fean, afsi el P re lado , como los fubditos. Porq 
efto es cierto, q todos los fubditos,afsi los per 
feótos como los im perfe tos, dá en q merecer 
al Prelado : y es eftp de tal manera q muchas 
vezes fe halla tá  anegado el pobre Prelado en 
eftos trabajos, perpiexídades , efcrupulos,fo- 
brefaltos,yaflicciones,q es cópelido ha dezir á

Dios con el fant o Rey Dauid : S ah ttm  me fac  P /al. C&. 
T)eus,quoniam intrauerunt aquee vfque ad ani 
mam m ea.ln fixus fu m in lím o  profúndi, fa n ti  
eü fubjlantia . Veni in a l f i t u d í n t m a r i s t í -  
pefias demerfit me. Dios mió faluadme , que 
no folo las aguas de los trabajos,fobrefaltos,y 
tribulaciones,me tienen anegado el cuerpo, fi. 
no que como por vn portillo abierto, fe vá en 
trando en el alma: no fon folos trabajos corpo 
rales,los q padezco,fino tábien efpirituales.Ef 
toy hincado,y clauado allá en el cieno del pro
fundo , y ya no fe que hazerme, he perdido ya 
piedas ondas tátas.y  tan crecidas,q por todas 
partes han vatido en mi,me tiene puefto en al
ta mar;y efte huracá deshecho me tiene zabu
llido^ zampuzado debaxo del agua , y echado 
a fondo. Quien vio vn Prelado tan manfo ¿ tan 
afable,tan amorofo , y tan fufrido como era el 
fanto Moyfes,tá fumido,y tá  anegado ya có la 
carga de la Prelacia, que llego á dezir a Dios;
C ur a f f l ix i f t i  feruitm tuülqüare non in venio N u m . i z • 
gratiacoram  te?&  cur impofuiftipondus vn i-  
uerfipoputi huiusfuper me¡ N unquid  ego con- 
cepi omn'ehanc m ultitudine,vel genui eam ,vt 
dicas mibi,porta eos in jinu tuo.flcut portarefb  
le t n u tr ix  infanta!ü? N on pojfum Jolusfufli- 
nere omn'ehunc populü, quiagrauis e ft m ibi, 
f in  aliter tib i v id e tu r , obfecro v t  interjicias 
m e,& inueniam  gra tia  in oculis tuis,ne t  antis 
afficiar «?^//V.Señor porq auies afsi afligido,y 
oprimido a efte vueftro fieruo?que os ha echó? 
como no halla gracia en vueftra prefencia.Por 
q Señor aueis puefto fobre mis flacos ombros 
vna carga tá pefada como es la de todo aquef
te pueblo?Por ventura he yo cócebido, ó ha fa 
lido de mis entrañas toda eíía multitud de gé- 
te,para q me digáis, lleua á todos eftos en tus 
bracos,y en tus fenos,y regados, con la mifma 
ternura,regalo,blandura,caricia,y amor con cj 
clama llena al niño chiquito que cria /Y a  no 
puedo mas Señor,no es pofsible pafTar adelan
té  yo folo,con efta carga tan pefiida,y fino tra- 
tais de defeargarme della,ó de darme quié me 
la ayude a Ueuar: ruegoos,y fuplicoos có el en
carecimiento q puedo,q me acabéis ya de ma
tar de vna vez,y me libréis de tantas muertes 
como padezco.Halle yo efte focorro,y efte fa- 
uor en vor, para q no padezca tantos males co 
mo padezco.No me efpanto por cierto mis pa 
dres, de ver al fanro Moyfes ya tan ahogado,q 
prorrumpiefle en vnas palabras tá fentidas.Lo 
que veo es,q Dios fe compadeció del, y le dio 
fetentahóbres q le ayudaíien alienar la carga.
Y de la mifma manera digo,ique no me mara- 
uillo de oyr quejarfe a los Prelados de nueftros 
tiempos-porqué cierto escarga peflTadifsima la 
que lleuan fobre fus ombros, y que tiene necé-f
fidad de que fe la ayuden a Ueuar los viejos,tos 
prudétes,y los fantos Religiofos.de fus Comü

nidades»
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nidades.Yafsí Vs.Rs.cópadezcanfe delloscó 
entrañas de verdadera caridad* ayudóles a lle
nar Ja carga,facilité felá en quátd pudieré , que 
fin duda el cófuelo de los bueriós fubditos, ali- 
tiia en gran manera la aflicció del Preladoj M i
ren ó el no fe compadece de f i , por compade- 
cc 'fe  de los fuyos, no le dexen folo en femejá- 
tes  ríémnos.Y efte cópadecerfe del, y ayudar
le , no ha de fer folo en el tiempo de las aflic
ciones in terio resv  de las necesidades efpiri- 
tua les , fino también en el tiempo del canfan- 
cio , y trabajo corporal, de la ham bre , de la 
flaqueza, v de las enfermedades,fi le vieren en 
fermo,cúrenlo,fi canfado del trabajo, quítenle 
la efcoua de la mano, fi ambriento denle de co 
m °r,y aunque el no quiera haganle fuerea, co
mo la hizieron a lefu Chrifto aquellos fus dos 
DicÍDulos,q yuá al caftillo de Emans,para que 

,24‘ fe quedarte alli có ellos a comer,y defcáfar, E t  
coeqerüt eü dictes,m ane nobifcü rDñe.quonia 
aduefprrafcit, y es mucho de notar a efte pro- 
pofi'o  lo q dizp aqui S.Lticacde Chrifto S. N .  
E t  ipfefe f in x i t  logias ire,q  fingió IefuChrif- 
to q y n a  rruiy levos de alli.Efto mifmo fuele ha 
zer el Prelado,por muy cáfi’do,híbrietlto,y en 
férmo q efte,que finge q ha de paftar adelante, 
no porq no conozca que tiene necefsidad de 
defcáfande comer,de citrarfe, y alhtiarfe, fino 
que el fer Prelado en cíertamanera le obliga á 
fingir aqllotpara fingir lo qual tiene muchas ra 
zones,q no me parece acertado cfzirlas aqui, y 
afsiaúq el finxaq quiere paftar adeláce Vs.Rs» 
le conftriñan, y fuercé a que defcafe,coma,y fe 
cure;y efto no ha de fer có folo dezirle q coma, 
y q fe cure,porq las palabras d  los fubdicos,no 
tiene la fuerza q las de los Prelados, fino q V s .  
Rs.le dé de comer,y le curé.Tábien para la có 
feruació defte amor,importa mucho q V s. Rs. 
ñoté las virtudes q en fu Prelado refplandecie- 
ren,y las póderen, y hagan eftima dellas, y las 
digá a los demas,no por via de adulado,ni por 
ganar gracias có el,ni deiáte de l , fino para en- 
céderfe mas ert fu amor,y para tener más efti
ma del,y para por efta via facar có mas cuyda* 
do las virtudes que en el refpládecen : porq fin 
d u d a , vna de las cofas que mas aficionan a ios 
buenos fubditos al amor de fu Prelado,es la e f  
tima que del tiené por las virtudes que en el cá 
pea,y refplandecé.Y efta eftima fe augméca có 
efte modo de publicar fas virtudes,ytratar de
llas vnos con otros. Y afsi tratado el Efpiritu 
fanto del bué Prelado en figura de aquella mu
ger fuerte,a quié entregó Dios fa coragó:Co- 

f id i t tn  ea c o rv ir ifu i ,de quien confió Dios las 
‘3 *’ alm as, que a eftas llama el,fu corado, defpues 

de auer cótado fus virtudes,dize, Surrexerü t  
f i l i j  eius,<& bea tifim a  pradicauerüt,vir eius,
&  laudauit í í ,  leu ataron fe fus hijos,fus fubdi- 
tos,y no fe contentar© con dezir fus virtudes,

y hechos fámofos,y gloriofos, fino que los Pre 
dicaron • y lo que mas es , que fu Efpofo le  íú 
.Chrifto laalabOí’Lós rnyrics fubditos por el 
contrario,rodo fu cuydado,ponen en encubrir 
y aun en efcurecer las virtudes de fu Prelado, 
y en publicar có rila, y mofa fus defeétos,fi al
gunos t ie n e , imitando en efto, á aquel mal hi
jo  del Patriarca N oe,de quié cuéta lá Efcritu- 
ra.:Cum vidijfet Cham pater Chanaa,verenda G em f. p , 

f c i l  icet patr is fu i ejfe nuda ta jiun tiau it duobus 
fra tr ib u s  fuisforas. Pero el fanto N oe le he
cho fu maldició,cíi¿iédo: M alediíius Chana a % 

feruusferuorü  e r itfra tr ib u sfilis¿ que fem ejá 
tes maldiciones fueleDios hechar a los ruynes 
fubditos,que publica los defectos de fus Pre- 
lados.Y cierto es afsi laverdad,q eftos tales dé 
ordinario anda a”raftrados,y corridos, y como 
a fombra de texadosjjufto caftigo de los q me- 
ncfprec.iáalq eftá en lugar de lefu C hrifto , al 
qual menofpreCia el q menofprecia á fii Prela
do.En cócluíionaprouechenfe V s .Rs.de todo  
aquello que les pudiere ayudar a cóferuar efte 
amor cafto,y puro,fundado en lefu Chrifto pa 
ra con fu Prelado; y digo amor puro, y cafto,jr 
fundado en lefu Chrifto: porq el amor que los 
fubditos tiené a fuPrelado,q no va fundado en 
lefu Chrifto,ni bañado del amor de Dios,fiilo 
por fus particulares comodidades téporalés, y 
guftos (enfríales, antes es dañoíb q prouécho- 
lo.En el Geneíis cuétan las diuinas letras, que 
en la tierra Heuilathaúiá oró> E t áurü  térra  
illiu s  optimü ef}, que el oro de aquélla tierra ^e n e fl 2. 
esbonifsimoen fuper]atiuogrado,y la cania 
defto es,cómó dize alli la Efcritura,porq pafta 
por alli vn rio q fale delParayfo.Mis padres,el 
amor que fe tiene al Prelado, que lió eftá baña 
do en amor de Dios.,no vale nada,y el que eftá 
bañado en el, es bonifsimok

L O  Segundo rj Vs.Rs.deuen a fu Prelado, 
es vna muy viua fé para có el, acudiédo a el éii 
todas fus necefsidades,y aflicciones,e/piritua- 
les,y corporales,comunicándole todas fus me
d ra s ^  defmcdras,todas las miferícordias q re 
ciben de Dios en la oració,y las fequedades, y 
diftracciones en ella padece; lás téraciones, 
la paz interior: y en cóclufion no ha de auer en 
V s.R s, cofa encubierta á los cjos de fu Prela
do.Dize vnas palabras admirables a efte pro- 
pofito Laurécio luftinianó en el libro que có- 
pufode laobediécia , dize,que los Religiofos:
S u jT r x la to  fim plic iter,acfineexcuja tione, Lau.Tu/l 
omnefcogitationesfuJs,intentiones,defíderiat capazo. ’ 
dióia & gejla  aperiat. Ad eum de accurrantfre  
quenter,veluti adnutrice infiins, v t  ab illo do- 
¿l-'ince,&co(olation:síufcipiátruitrimeta,atq‘ 

fp ir itu d li  laSlepafcatur.db eo erudiaix,quali 
ter.quado ¿t vb i orare debeat, quid m editar/, 
quid legere.quid operari-,Jimiliter quatü  dor- 
mire,quatiiq\ eosa^Jlintrelkeat.Ln toom nim
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J it  eorü v e llf,& n o lle %atque vniuerfa(fipofjt- 
bileejl) ad.imperiüperagat praceptoris, H ¿c  
profiElo fifideliter a d im p leb m t, la tanter in- 
cedent, jécur e quiejcent, diligentur d cunBis, 
ab lAngelis protegentur v ijit abuntur d 
í'Domino • n ibil M is  apparebit a fperum , nihil 
arduum , nihilque iríipofsibile. Y para que ha
gan efto , y configan éftos tan admirables fru
tos de la comunicación con fu Prelado , y para 
que tengan efta fé para con e l , d ize : I lló  ne- 
minero. iudicentfan£liorem,prudentioreír.que, 
ipfum  puré d iligarit, ipfuin venerent'ur, ip ji 
tota deuotione fan iu len tur. Quantas ,y  quan- 
tas vezes ha fucedido llegar vn fubdito muy a- 
fligidó,ó muy tetado a fu Prelado có efta fé vi 
’ua,y con folo dezirle el Prelado', ea mi hijo té- 
ga paciéciájde acabarfe tiene,mire á lefu Chri 
lío  en vna Cruzjó otra palabra femejante,con 
folo eflo quedar tá  cónfolado,y alegre,q es pa 
ra álanar á Dios. A mi me ha fucedido llegar 
vn fubdito mió a nueftra celda, y oyédo llamar 
a ella dezir que entraíTe quié llamaua, y como 
no entraíTe, tornar á dezir q entraííe,y entran
do preguntarle que éralo  q queria?y refpóder 
me q nada,y dezirle q para q llamaua fino que- 
ria nada? y dezirme, Padre quando llegue aqui 
venia afligidifsimo con vna muy terrible téta- 
c ion , y en el punto que llame a la celda fe me 
quito,como fi en toda mi vida huuiera tenido 
cofa femejáte.Mis padres tégan fe con fu P re 
lado,no tégan otra madriguera , ni otra acogi
da,defcubranle fu interior,y efté por lo q el les 
dixere; creanme q por efte arcaduz les han de 
venir las mifericordias del Señor, y el conoci- 
miéto de fu diuina volütad. A. los Prelados lla
ma laEfcritura Angeles. Al Euágelifta S. Iuá 
dá Dios Epiftolas q embie a los fiete Prelados 
de las Iglefias de Afia, y a todos los llama An- 
geles:q el ordé que ay en la Iglefia triunfante, 
elle ay en la militante; q por eífo la llama tatas 
vezes lefu Chrifto en el Euangelio Reyno de 
los cielos, porq traxo fu origen della. Y afsi S. 
Aguftin fobre aquellas palabras del cap. 25. 
del Exodo : FacfecUndum exewiplar quod tibi 
in monte m on íira tüe ji,á ize,eftasfon palabras 
que dize el Padre eterno a fu H ijo  , mandán
dole que haga Iglefia en la tierra,fcmejáte a la 
q ha vifio en el cielo, y afsi hizo Chrifto lo que 

Job 38. no pudo hazer Tob, a quien dixo Dios: T^jun- 
quid nofiio rd'ipe cali, au t ratione eius pones in 
térra? Por ventura has conocido el orden que 
ay en el cielo, para q puedas poner la tra9a del 
en latierra?La ordé del cielo conoce. Chrifto, 
y pufo la traga del en la tierra , quando fundó 
efta Iglefia a femejanga de la del cielo.Pues el 

S. D yon  • orden q ay en el cielo(dize S.Diomfíó) es que 
de ca le íi. a ]i£ viene las cofas de mano en mano, de Dios 
Ierarch. a los fupremos Atígeles-y de ay por efte orden 

hafta los ínfimos. Él Profeta Zacharias dize,

que vn Angel,dixo a otro ÁhgeU’C SreJctqur- Zachar. 
re ad puerü iíÍt¡diceris,abfquemurohabitabi caiJ 2t 
tu r  H ieru fa lepré  ífiultitudine bom inü.Y  a ll i  
en el Apocalypfi dize S.Iuan,q vio .AlterüAto- j p 0CmC 7 
^elüclámdt'e quátuor Angelis qu ibusda tü  eji " 
nocere terr<e,& maridicens: nolite nocere ter- 
r a ^ m a r i ^ c . V ú e s  efte mifmo orden quiere 
Dios aya en efta Iglefia militare.San Pablo ef- 
'criiiiendo al fañto’Preládo T im oteo  , le dize: A d G a l.t  
T u  ergofili qua a u d ifti d me per multo s t  eji es 
bac commendafidelibus bominibus, quiidonei 
e ru n t , &  diios docer'e. V en  V s .  Rs. aqui el 
orden; IefuChrifto a S.Pablo,cómó el lo dize,
A d  G alat.El Euangelio hermanos,q os predi
co no lo recebi,niaprédide hóbres: Sed per re 
uelation’e Ieju Cbrijiifi.no  el rriifmó IefüChri 
fto me lo reueló,y enfeñó: pues lefu Chrifto al 
Apoftol,el Apoftol al Obifpo, el Obifpo a los 
Predicadores,y Curas,y ellos a la gente plebe
ya; y afsi mis padres creanme,que por efte or 
den les ha de venir la luz del cielo, y fegun ef
to  acudan a fu Prelado con todo,que el les da
rá  luz,porq Dios fe la dará a el para que la co
munique á Vs.Rs.Y no diga mas fabemos no
fotros q nueftro Prelado, todo lo q nos puede 
dezir, y enfeñar a cerca defto fabemos , y mu
cho mas. El gloriofo Bernardo dize fobre a- 
quellas palabras déla Efpofa : In ven eru n tm e  cBern. 
vigiles,qui cujiodiüt ciuitafe .Audiantquijíne in Can.3. 
duce, &  praceptore vias v i ta  ingredi nonfor- f erm' 77' 
m idat ,videant proinde qui htiiufm odifunt ,quo 
modo raute ambul ent, &  defponfa ex'eplüf'um  
m ant,qua nonprius ad eü que dejiderabat v ilo  
modo v a lu it  peruenire,qudmJibi occurrerent, 
quorum magijierio v teretur ad cognojcendü de 
dileóio. Y concluye el fanto diziédo:^eduóiori 
datm anü,qut daré d ifsim ulat praceptori.O y- 
gan efto q aqui dize la Efpofa,los Religiofos q 
no temé entrar en los exercicios de la oració, 
mortificación,penitencia, y en los a£los de la 
obferuancia de fu propia profefsion,fin el con
fejo,y dirección de fu Pre lado; auian eftos ta 
les los ojos , q hemos vifto muchos fubditos q 
Coméijaró fegun efpiritu,y por auerfe gouerna 
dó por fi mifmos han venido a caer miferable- 
méte,y acabar fegula carne:tomé exéplo y d e 
chado de! modo por donde han de caminar,de 
la Efpofa, la qual aunq hizo grandes diligécias 
por hallar a fuEfpofo,por ninguna via pudó to 
par con el, hafta q le falieron al en Cuentro lasf 
guardas de la ciudad,que fon los Prelados, los 
quales le dieron ríueuas de fu amado ,y  apro- 
Uechandofe del magifterio de fus Prelados,vi
no a hallar a fu amado,Sin duda ál demoriió en 
gañadór dá la mano para que le guie el fubdi
to  , que no la dá a fu P re lado , y nó fe entrega 
de todo punto a fu dirección,que haze cofa fin 
fu parecer, y confejo. Lo que vemos e s , que 
los Religiofos que van por efte camino-* elfos'
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fbn Ios-más'- áprouechados en to d o , y los que copi de todo  punto pcrfé¿hii fino fue re en p re  
nozan én la Religió de mas quietud y cófuelo. fencia, ó en ccmpañií dé fu Prelado. Y aun lá 
Pero a cerca defto há de aduertir, q para qefta demafiada afición que tendrán a la apácibflí- 
fé viua fe cóferue en Vs.R,s. para có fu Prela- dad,graciofidad, y buena acogida de fu P;e!a- 
do,es neceflario q no vayan a el con impertine d o , les ferá eftoruo para el mayor augmento 
cias,ni folo para parlar vn rato con el, aunque del puro amor de DioSjpues autí la qué tenían 
fea en cofas efpirituales, ni para que entiédán los labrados Apoftoles a la ".de Iefu Chriftcí 
los demas que V s .  Rs. fon los que priuan con quando eftaua con ellos en carne pafsible, ieS 
él,ni para que entrando con tratarle cofas de era impediÍTietico para que novinieífe a ellos: 
Dios,falgan có lo que defean en orden alcum el Efpiricu fanro, fegun lo afirma S; Bernardo 
plimiento de f u s  propios guftos,y apetitos fen fobre aquellas palabras q el mifmo Señor les 
fuales,ni para adularle vn poquillo,ni para dar dixo; E xpedit vobisvt ego vaddm .Si enim non 
le cuenta de quanto paíTa,y no pafla en elCon- abiero.paraclitusnonveniet ad-vos-Jiauts abie 
uento,ni en la ciudad , murmurando cono ide  rom ittam .ium & düós, que aunq tienen otras 
los vnos,y de los otros, y en particular de fus explicaciones,pero efta es del gloriofo Bernar 
anteceífores,o de fus Prelados Superiores , ni do.Tábien,que 110 darán lugar a los demas Re 
para tratar con el vnaqueftion de Filofofia , ó  ligiofos 1 que comuniquen con fu Prelado, lo 
Metafiíica, q u e  fi para efto acuden a fu Pre- qual íerá enmucho daño,afsi del común,como 
la d o , y  fe eftan de contino con el, harto mejor de los particulares, los quaíes no gozafa dé la 
les ferá por cierto el dexar de acudir a el,fiho dó&riná ¿j en particular les d ie ra , ni dé las ri- 
fuere de quando en quando 5 porque con éftos quezas,y teforos que en el tienen détro de fu 
modos, y fines de acudir a el,antes fe les amor Conuéco,para el remedio de todas fus necefsi _  . -  
tiguara la fe para con el, que fe les auiuara. Pa dades: éap iítia  abfeonfa & tbefiturus in vifas> J ''2'0 
ra  lo que han de acudir a el,espara fer enfeña- qux v tilita s  in v tr ifq -,, dize el Efpiritu fanrb, 
dos en lo q toca a fus interiores,y a la perfefta que prouecho,ó que veilidad av en el teforo no 
obferuancia de fu propia profefsion, para pe- vifto , y en la fabiduria efcond'ida ? D arán afsi 
dirle remedio contra fus tentaciones, y pafsio Vs.R s.com o fu Prelado, q dezir a la Cómuni- 
nes, para rogarle que los mortifique en lo que dad có menofeábo del refpefto q fe le deue*dé 
fuere conforme a fus a p e t i to s , y propias vo- q fe eftan parlado có el,y él có V s. Rs. y qué es 
lUncades , para que fi es menefter trabajar , ó aceptador de perfonas í y al fin ellos le irán a 
feruir en algo a fus herm anos, y a fu Comuni- bufear fu remedio a donde quilas,y aun fin qui 
dad fe lo m ande: finalmente para alguna cofa «jas,no lo hallarán tan cierro,ni tá eficaz como 
dé prouecho,y que la mifma necefsidad los lie lo hallaran en fu Prelado. Entenderán todos ó 
líe allá : y efte trato  ha de fer có mucha humil por lo menos imaginará,q quáto e! Prelado Ies 
dad,refpeto,lifura,y amor; y al fin como tra to  riñe y caftigi,lo ha fabidó de Vsa Rs. que fe lo 
de hijos có fu padre, que tielie de lo Vno, y de han ydo a chifmear,y afsi 10 d'ííán: y la corrée
lo otro. Porque para que fe conférue la f é  -, es cion,ó ca ftigo que les auia dé fer tr iaca , fe les 
neceflario que jucamente fe Conferue el réfpé- cóuercira en tofigo,y ponzoña. En falcádoles a 
(51o y el amor,porque efta fe de que aqui fe tra V s . Rs. aquéífe Prelado , que es fuércá les há 
ta  es vna fé reuerécial, y pu ra , fundada e n ef- de falcar,ño fe hallaran con orro, ni tendrá pa^ 
piritu,y no en carne,ni en fangre,es vna fe que ra con el la fé que para có eft e t ie n e , porq efta 
merece mucho los fubditos delate de Dios.en no eftá fundada en ei oficio q tierié él que efta 
tenerla para con fu Prelado;Vna fé que les po- en lugar de Dios,fino én la perfona d  frayMar 
ne °rande confueloén hazér todoquáto  el lés fin, ó fray Pedro¿Puesdigo mis padres que no 
dize, y manda,contétandofe con folo, mi Pre- fe eftén fiempre de dia y de noche có fu Prela- 
Iado lo dize, como fe cócentauá los dicipulos do,fino que aya cordura en efto, y q fiempre q 
de Sócrates,có folo e\,T p fed ix it.Y  demás d e f  V s. Rs. tuuieren necefsidad del, que Je comu- 
to  fi Vs.Rs.fe acoftumbran a eftar de cótiriuO niquenjpero quando no, no fea efta comunica- 
con fu Prelado, tratando con el cofas impertí- cion tan frequente,q con efto cóferuarán la fe 
n e n te s , y efeufadas; feguirfe han de aqui mu- viua que para con el deuen tener. Tam bié im- 
chosinconuenientes, que ocupan al pobre de porta mucho para la conferuacion defta f é ,  
m o d o  que no le den tiépo para acudir a fus e- que enciendan Vs.Rs. que todo fu bié,defpues 
xercicios efpirituales, ni para q reciba de Dios de Dios,les viene por fu Pre lado , por fu d o 
lo que el ha de dar a Vs.Rs. que fi al ama el ni- ¿trina,por fu cuydado,por fu vigilada,ypor fus 
ño por eftar fiempre mamado della ñola dief oracioues.Qoicé d  vnaComunidad al Prelado, 
fe tiépo para com er, fin duda fe le fecaria la le y verá qual qda,comoouejas fin paftor, expuef 
c h e , y faltándole al niño fu mantenimiento, ve tasaq losloboslasdefpedacéy  coma.Ha mis 
dria á morir.Criarfe han V s.R s,con vn efpiri- padres,téga efta fé para có fu Prelado,q les fe- 
tu  aniñado, y nofabran padecer, ni aun hazer rá de muy grade prouecho para muchas cofas*
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Y quien contará las mercedes afsi ordinarias 
corrió extraordinarias * afsi naturales , como 
fobrenaturaleS, que comunica Dios a los fub
ditos pot las oraciones,y por lá doótrina defus 
Prelados, quando los fubditos tienen fécoil 
ellósPLean V s.R s. las hiftorias Eclefiafticas,y 
las vidas de los fantos Prelados,y fubditos,y a 
cada paíTo hallará en ellas deftas mifericordias 
del Señor.En los Actos de los Apoftoles fe ef
eriue, q en vna muy grande tormera que pade - 
cieron, el Apoftol, y Prelado S. Pab lo , y los q 
yuan con cl,q los pufo apique de perderfe , les 

tAEi Apo ^ xoe* fant°  Prelado : Suadeo vobis bono ani- 
ftol c 27 mo eJ fc‘ Am ifsio enim nullius anima erit ex vo  

b is\a jlitit enim m ibihacnofte Angelus T)eicu  
tus ju m  ego * &  cui deferuio dicens, ne timeas7 
Paule,ecce donauit tib i D eus omnes qui naui- 
ga n t tecurn. Ea mis hermanos buen animo,nin 
guno de quantos venis en eñe nauio conmigo, 
(qüe eran dozientas y fetenta y feis perfonas) 
defm aye, porque efla noche fe me apareció el 
Angel de mi Dios de quié foy, y a quien ííruo, 
y me dixo,no temas Pablo, porq Dios te ha da 
do graciofaméte todos quantos nauegan con
tigo en efte nauio, porq por ti ninguno perece 
ra ,q  fino fuera por ti,ninguno efcapara.Dauid 
fe pone delante del Angel q eftaua con la efpa- 
da defembaynada,haziédo riza en el pueblo de 
D ios,y  le dize,a mi,á m i,ynoa mis fubditos,y 
alcanzó có fu oracion de Dios, q no paíláfle a- 
delante la mataba. Moyfes dize á D ios; iA u t  
dele me de libro v ita ,a u t parce populo baneno 
xam: Señor,ó perdonad a eftos mis fubditos, 
ó borradme del libro de la vida, y afsi los per- 
donó Dios. Si V s. Rs. entendieren q todo fu 
bíen les viene por fu P re lado , es certifsimo le 
amaran,y tédránvnafé viua para con e l ,  porq 
natural cofa es amar vno a fu bien hechor,y te 
ner mucha fé para con el .D io s  nos libre de q 
los fubditos no tégan efta fé para con fus Pre 
lados,que todo quanto le vieren hazer , y  todo  
quanto les mádare, y toda quanta do ¿trina les 
diere ferá tofsigo para ellos. D e la do&rina di 
zen,q en todos los capítulos, y platicas comu
nes , y particulares les trata de la obediencia 
por fer cofa q le to c a , y de la fublimidad de la 
pobreza,por no darles lo que piden,y de la ex- 
celécia de la abftinécía,porq les da muy mal de 
comer, y de la perfecion de la vida efpiritual, 
porq los Religiofos efpirituales fon los q fe le 
allegan,y de la abrenüciacion del figlo, por no 
darles licencia para ir a vifitar a fus pariétes,y 
amigos, ni para acudirles en fus necefsidades, 
y de la obferuácia regular por cobrar nombre 
de buen Pre lado , y de la fiiblimidad de la def- 
nudez,por quitarles algunas cofas que tienen a 
vfo.y déla perfeccionde la humildad , porque 
Le dexen hazer, y falir con quanto quiere, y de 
Ja fé que pata con el deuen tener porque no le

pongan culpasen la viííta. Pues del trato  con 
ellos dizen que en nada les dá contento, ni los 
confuela,antes los martiriza en todo,y los apa 
rá,y les anda hincando la lan^a hafta el recató. 
Cofa es cierto de grañdifsima laftima y cópaí- 
fioil ver la vida tan afligida, y tan canfada, y a- 
perreada que traen eftos tales Religiofos, que 
parece aun defde acá los comienza nueftro Se 
ñor a caftigar efta falta de fé , y dé caridad, que 
tiene para con el q el les ha puefto en fu lugar; 
ver como los va Dios dexándode fu m ano, y 
como fe van ellos desh£ando,y dando de vn ba 
rráco en otro barranco,hafta dar configo en al 
guno,del qual acontece nunca jamas leuátar- 
fe; tengan fé mis padres con fus Prelados,y có 
efta fé acudan a ellos en todas fus dudas, y per 
plexidades , q ellos Ies darán verdadera rela-r 
cion de todo,y les dirán como fe há de auer en 
todo; I,nterroga Patrem  tu u m , dezia Dios a  
fu pueblo por el fanto Legislador, y Prelado 
M oy fes, anuntiabit t ib i : maiores tuos , &  &  
dicent tib i, pregunta á.tu P ad re , a tu Prelado, 
q el te  dará muy ciertas ,'y muy buenas nueuaá 
de todojpregunta á tus Superiores, q ellos te  
dirán lo q deues hazer en todo r pues efto m if 
mo digo yo a V s.R s. q fe informé de fu Prela
do de todo,ycó mucha fé,q yo les aíleguro fal— 
gan muy bien inftruydos, y aprouechados.- 

L O  Tercero  q V s.R s.deuéa  fu Prelado es, 
vna voluntaria,fimple, alegre, prefta , varonil, 
humilde,y perfeuerante obediécia , para q ella 
feaagradable á Dios,meritoria a V s.R s.de  có 
fuelo á fu Prelado, y de edificació a fus herma
nos,}'efta es vna délas masprincipales cofas q  
Vs.Rs.deué a fu Prelado,porq fino le obedece 
de nada les feruira q le amé,ni q tengan fé para 
có el.DecIaremos pues aora eflascódiciones cj 
ha de tener la obediencia,para q fepan V s .R s .  
el modo como há de obedecer. La primera es, 
q han de obeder de buena gana a todo quanta  
íes mandare fu Superior,fea du lce , o amargo, 
fabrofpjó defabrido , ó de qualquier calidad q 
fea,como no fea ofenfa de D ios .N o  es por cier 
to  verdadero obedíéte el q obedece de buena 
gana á fu Prelado en las cofas q fon conformes 
a fu gufto,y de mala en las q fon contrarias a el, 
quede efia manera qualquier fecular, y qual
quier infiel obedece, al q le dize algo que fea 
conforme a fu apetito  y voluntad.El uerdade- 
ro obediente, no ha de querer q le mándenlo' 
que elquiere,finoha de hazer lo q le mandan- 
afsi dize fan Bernardo,y muy bien por cierto; 
Qjíifquis oculte fd ta g it , v t  quod ipfe vu ltboc  
ei pra la tus iniungat J p f  fefeducit-. quauisfor 
tefibi quafi de obedientiahlar.diatur. Ñeque  
enim in ea re ipfe T  r a l ato ,fed  magis ei P ra 
latus obedit. Qualquiera Religiofo que fccre- 
tamente con gran folicitud procura , que fui 
Superior le m ande , le imponga,ó le encargué.
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qvfe haga lo que el fe quiere,y es conforme a fu 
guílo,el fe engaña afsi mifmo malamente,pare 
ciendoleque ha obedecido,alagandofe, lifon 
gcandofe,y dandofe el parabién de fu obedié- 
cia, porque a la verdad en ello no ha obedeci
do el a fu Prelado,fino fu Prelado a el, no ha he 
cho el la voluntad de fii Prelado, fino fu Prela
do la Tuya; al verdadero obediente,no le ha 4 e 
dezir íii Prelado lo q Chrifto dixo á aquel cie
go que eftaua pidiédo liinoTna en el camino de 
Ierico -Quid tib i v is  faciatn.íque es lo que quie 
re 5: que ce m ande , fino el ha de dezir a fu Pre- 

A tto r . g* lado lo que Sanio a Iefu Chrifto:‘D«í' quidme  
v is  facerei Señor, que es lo que me mádais ha
zer? que quereis que haga?El niño Samuel en- 
Teña a todos los fubditos,como han de obede- 

j .R e g . j .  cera fus P re lados, pues eílando en prefencia 
de fu Prelado Eli, le dezia ,Ecceegq quiavoca- 

J li  m e N eisme aqui feñor,mandadme lo q qui- 
fieredes,q aparejado eftoy a hazerlo. La Tegú- 
da condicion es,q han de obedecer Vs.Rs.a fii 
Prelado fimplemente,no han de examinar q es 
efto que nos manda nueftro Prelado,ni porque 
nos lo mada.Dize S. Bernardo, muchos Reli
giofos hemos vifto defpues del mandato de fu 
Superior,hazer muchas preguntas, poner mu
chos argumétos;pues como nos máda nueftro 
Prelado,eítando can ocupados como eftamos, 
ir al Coro,leuátarnos a Maytine?,acudir al fre 
gado .i1 como nos pone a nofotros en eftos ofi
cios tan baj os; y a los padres fray N» y fray N . 
110 les manda cofa de humildad,antes los tiene 
tan horados, fiendo nofotros mas antiguos en 
la Religión , y mas letrados que ellos ? El Re- 
ligiofo q difcierne que es lo q le manda,corno, 
ó para q fe lo mandan,no vale para la Religió, 
como tapoco vale cofa para la noria el cauallo 
q vc-.Verasobedies(¿\zz S.Bernardo) rióatte- 
d it quaUJit quodpr¡ecipitut\hocfolo cotentus, 
quíapracip¡tur,e  1 verdadero obediéte no mi
ra que tal es lo q le manda fuPrelado,fi es cofa 
de hora,ó de gufto,ó fácil para hazerlo, folo fe 
contenta con ver que fe lo ha mandado , porq 
folo obedece por obedecer. Es como fan Pa
blo de quien dize la fagrada Efcritura, que,^í- 
pertis  oculis n ibil videbar,que teniédo abier
tos los ojos no via cofa alguna. Aunque tenga 
o jo s ,y entendimiento no ha de ver con ellos, 
fino fe ha de dexar gouernar del que lo guia.no 
ha de tener otros ojos para v e r , fino los de fu 
Prelado: S tu ltu s fia t v t j i t  fapies, <¿»h£C (ít om 
nis eius difcretio, v t  in hac parte , nuil a J it ei. 

cAfJou.Qt fubdito en lo q’ie toca al obedecer , hagafe 
bobo fi quiere fer fabio, y todafií difcrccion la 
ponga en no tener difcrecion en cofas de obe
diencia. D e aqui e s , que aquellos fantos Pa
dres del H ie rm o , amando, entrañablemente 
en fus fubditos la fimplicidad de la obediécia, 
los ocupauan en cofas que> parecían difpáia-

tes,en texer, y en deftexer, las deftillas, en co- 
fer,ydefcoferlos habicos,en mudar de vrias 
partes en otras grandes montones de. piedras, 
y de arena, y luego tornarlos adonde fe efta- 
uan, La tercera condicion es,que han de obe
decer alegremente ; Sevenitas in v u ltu  ( dize 
fan B e rn a rd o )^  dulcido in ferm onibus , m ul- 
tum  colorant obedimlia-n obfequentis, la fere-r 
nidad,alegría,y claridad en el roftro, y la dulce 
dumbre en las palabras,adornan, y hermofean 
en gran manera la obediécia del que obedece. 
V n,Padre nueftro yo haré d  muy buena gana, 
y lo.mejor que pudiere , y Tupiere effo q V¿ R. 
me manda;porque para mi es de grande gozo 
cumplir en todo la volúcad de V . R. Creanme 
V s.R s. que es grande el confuelo que recibe 
vn Prelado quando vn fubdito obedece con e f 
ta alegría,y aun como dize Tan Pablo,el rnifino 
Dios ama al que le ofrece efte don déla obe
diencia alégremete. El que moílrare efta ale
gría en qualquier genero de obediencia , bien 
Te puede creer del que es verdadero obediéce; 
efta alegría es Teñal de que el que la tiene de- 
fea que le manden , y hazer bien hecho lo que 
,le mandan. Quando vn fubdito mueftra el rof
tro  trifte en eicumplimienro de la fanta obe
diencia, parece es aquello vn dezir a fu Prela
do , no,quiero que me m andéis , ni quiero ha
zer con guílo lo que rae mandai :.Pero quando 
el fubdito fe precipitarte a murmurar de fu 
Prelado,porque le manda aquello,y lo hizieíTe 
gruñendo,rezongando,y niuc murando,eífa no 
feria obediécia de verdadero Religiofo,fino de 
maldito demonio. Es efta obediécia de dem o
nios,los quales(como fe dize en el fanto Euá- 
gelio)al mandato de le.fu Chrifto filian de los 
cuerpos de los hóbres,empero dando vozes, y 
y murmurado del Señor,q les imponía aquella 
obediécia: E t ecce clamauerunt dicentes, quid  
nobis &  tib i Ie fu  f ih  D auid i ven ifiihuc  ante 
tepus torquere wc/í?Dauan vozes y deziá,q tie 
nes q ver con nofotros Iefus Hijo de Dauid? 
porque has venido aqui á atormé.arnos antes 
de tiépo,imponiédonos efta obediencia q Tai- 
gamos deftos hóbres.No Tea pues obediéciací 
demonios la de Vs. Rs. ni obediécia de efcla- 
uos irritados, fino obediécia de hijos ¿eD  ios. 
O  q tormento.y aflicción can. g rande , padece 
vn pobre Prelado a quié Tus fiibdicos obede
cen con deTabrimiéto,y trifteza; es como fi vn 
hóbre teniendo enfermos Tus miebros, fiédole 
necetíarió menearlos para ia conTeruacion d.e 
lavida,nolospudieflémenear ni m ouer,f ino  
es haziédoles q obedezcan a pura fuerza,y con 
grauiTsimo dolor,y amargura Tuya.Y no íes pa
rezca á V s.R s.q  al Prelado no Te le daríi nada 
de q le obedezca gruñendo,yd mala gana,pues 
ya le obedecé. Mucho fiéte mis padres ver que 
fus hijos le obedezcan defta manera , porque

ve
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ve que fu obediencia es perdida,y que con ella 

. tú agradan á Dios,ni merece cofa algüna.Pues 
fi lo principal que el Prelado pretende y bufca 
es el aprouechamieto de fils fubditos,que con 

. fue’o puede tener viéndolos que amas andar 
fe van perdiédo,pues faltan en vna cofa tan ne 
ceflaria a la farlta obediécia,como es el obede
cer don alegría .Laquartacondicion es,que ha' 
de obedecer preftamente fin tardan£a ni dila
ción alguna. El Religiofo q ama de todo fu co
raron a Dios,como defea entrañablcméte cü- 
plir fu diuina voluntad,y como fabe que lo que 
le manda fu Prelado qualquiera q el fe fe a , fea 
bueno, ó fea malo, fabio,ó ignórate, prudéte, 
ó imprudéte,viejo,ó mo9o,eífo le mádaDios, 
fegun que el mifmo lo dixohablando con los 
Prelados: Q ui vos auditm e aud it, el q a vofo- 
tros obedece a mi obedece:de aqui e s , q a pe
nas le ha mandado fu Prelado la cofa,quádo ya 
la eftá haziéndo,y aun quádo ya la tiene hecha* 
poniendo en execucion el modo q dize Dauidj 

'P fa l. i y .  h ade  guardar el Religiofo en obedeceri ln a u “ 
■ditu auris óbediuit m ibi.Eño  es,q en el mifmo 
tiempo,y mométo en que manda el Prelado la 
cofa la efta haziendo ei lubdito.Miren Vs<Rs¿ 
lapreftéza,y próptitudcon q el fanto Patríar- 

Genef.22. ca Abrahan obedecio a Dios,y en cofa tan di
ficultóla cómo era facrificara fu hijo Ifaac , 
pues dize el fagrado tex to  ¿ que en oyendo A- 
brahan efto que Dios le mándaua, fue luego a 
poner en execucion fu mandatoty los fagrados 

M  ittb  4  Apoftoles en llamádolos Iefu Chrifto, S ta tim  
' reliSlisretibus <¿-patre/equntifunt D ñ m .h \
■ puto, foltando de las manos las redes q tenían 
en ellas,y dexandoafu padre fe fueron en pos 
de IefuChrifto.En llamando Chrifto a Lazaro

Joan. 11 . 'muerto del fepulcro, Lazare veneforástjlatim  
prod ijt quifuerat mortuus , al punto falio viuo 
el q eftaua muerto de quatro dias.En Ilamádo 

j .R e g .ip  nfoíántoP.y Prelado Elias,a ElifcoiStatÍthtr t  
liElis bobuí cucurrit ’pojl t  lia  miniflrabat 
ei, luego,dexádo los bueyes có q eftaua arado,

• fe fue corriendo tras fu Prelado.Podranme dé 
zir Vs.Rs. que fi eftos,y otros muchos de que 
hazen mécion las diuinas letras, pufieron al pú 
to  en execucion lo q fe les máJaua, era por fer

■ Dios el que lo mandaua,y que a Dios quien no 
le ha de obedecer con toda prefteza?Pues fepá 
mis padres que también es acá Dios el que les 
manda que hagan lo q fu Prelado les m anda; y 
efta es la razón mas principal y mas eficaz poi
que obedecemos;porque nos manda Dios que 
obedezcamos,y efta obediécia quiere Dios pa 
ra mayor cófuelo,mérito,y facisfaciónueftra, 
q la tengamos a nueftros Prelados ,aora  fean 
buenos,aora feá m alos, porq dexandoa parte

M a tt .z  3  e * boto,ye!;Qa/ vos aud it me audit ¡dixonos el 
mifmo Q\\ú\\o,Super Catbedram M oyjijede- 
r ü t  Scriba &  Pbarifei}omnia quacüque d ix t

rin tvobisfacite\fecudn ñute opera eorti nolite  
facert,fobre  la Cátedra,fobre la filia de Prela- 
cia.q tenia Moyfes fe fentaró vnagéte tarima 
la, y tan peruerfa,como fon los Efcriuas,y Fa- 
rifeos, pero no obftante que ellos fean malos, 
por eftar en la Prelacia, obedecedlos, hazed lo 
que os mandaren,pero no hagais lo que les vie 
redes hazer. Y fan Pedro dize :Seru¡ fiib d iti  S . Pedr, 
ejlotein omni timore^Domin'ts,non tantum  bo- i.cap .%. 
nis,&modeftis-,fed etiam difcolis,que obedez
camos a nueítrosPrelados có toda reuerencia, 
no fold a los buenos y modeftos , fino tábien a 
losde mala códicion,crudos,rigurofos,inhuma 
nos,incomportables,y malos.Digáme Vs.R s. 
fi vieran aora el fantifsimo Sacramento puefto 
en vna Cuftodia fucia de cañas,ó de barro, hi- 
zierále reuerécia,y adorarále de la mifiria ma
nera q fi lo vieran puefto en vna Cuftodia muy 
rica,limpia,y refplandeciéte,de oro fimfsimo, 
ypiedras preciofas?Sipor cierro,porq V s.R s. 
no adora las Cuftodias,fino á Iefu Chrifto que 
efta en ambas Cuftodias/pues de la mifma ma
nera es acá,q V s.R s.no obedecen a fus Prela
dos, ni cúplen lo q les mandan por fer buenos, 
ni por fer malos,fino porq la voluntad de DÍ09 
■para V s. Rs. eftá dentro de la voluntad de fus 
Preladcís.dentro de aquello que ellos les man- 
danrpues como los buenósfubditos,tienen táii ‘¡* 
affenrada efta verdad en fus almas,de aqui e s , i 
que á penas les ha madado fu Prelado la cofa, 
quando ya la eftan poniédo en execucion, aun 
dexando por acabar la Ierra comencada, y aun 
•dexandofe a l e n  (como dizen) con la palabra 
enlabocn^acercadeloqual folosdos exéplós 
referire aqui a V s . Rs. que me acuerdo auer 
leído.EÍ vno es del Vitas Patrú,donde fe cue
ra, que el Abad Siluano cenia doze dicipulos, 
al vno de los quales q fe llamaua M arcosam a. 
ua mas tiernamete por la virtud de la obedié- 
cia, que refpládecia mas en el que en todos ef- 
fo tro s ; fucedioque vnos huelpédes q tuuOvn 
dia dixeró a efte fanro Abad,como aquellos fus 
onze fubditos, eftauan triftesy défcófolados, 
porq no los amana tanto como a Marcos.Pues 
-queriendo el fanto Prelado moftrarles el por
que amaua mas a Marcos que a los demas,lié- 
uolos por las celdas dóde eftaua fus onze dis

cípulos y fubd¿tos,y llamado a la puerta de ca
da vno ninguno dellos falio, llego' vltirmméce 
a la celda de Marcas,y llamado a la puertaTno 
huuo bien llamado , q.iando falio el obediente * 
fubdito con vn cartapacio en la mano,dóde e £  
criiiiendo,y mirádo'o hallaron que la poftrera 
letra del eftaua a medio h a z e r , q no quifo aca
barla antes de acudir al l Jamado de fu Prelado.
El otro cuenta Taulerio de vn Religiofo muy 
f ie ru o d eD io s ,a q u ien fu  Prelado "auia dado 
cargo de los enfermos;fccedio que efiando vn 
dia efte Religiofo eq fu celda ,  con nro. Señor
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lefu  Chrifto, que fe le auia aparecido enfor— te  herirá vn león. Pues como íé apartarte vn 
ma de niño,oyó quexar a vn enfermo, y al pun poquillo del, hallóle el león, y hirióle. En de- 
to  dexando al Niño lefus con la palabra en la zir la E fcritura , que le halló el le ó n , dá a en« 
boca , fin defpedirfe del acudió a fu enfermo, t e n d e r , que lo andaua a bufear, que no fue a 
como fu Prelado fe lo auia m andado, diole lo cafo el encuentro del leó n , fino que lo e r a -  
que auia m enefter, y al cabo de vn gran rato bió Dios para que le caftigafte la defobedien- 
boluiófe a fu celda, y halló a nueftro Señor J e  c ia , que auia tenido a lo que fe le auia man— 
fu Chrifto, q auia dexado niño en forma de vn dado de parte del mifmo D io s , no obftante ,  
feñor hermofifsimo de treinta y tres a ñ o s , y que la cofa m andada, tenia tanta dificultad. 
muy marauillado le dixo: Señor, y q es efto /  y Sin duda adonde experimétalmente fe apren 
yo 110 os dexe aqui n iñ o , como eftais aora tan de la virtud , y la fuerfa de la fanta obedien» 
grande? Refpondióle el Señor; fabe h i jo , que c ia , es en hazer cofas arduas , y dificultofas, 
quando tu  te  fuifte, ya yo me quería i r : pero y en padecer cofas penofas, y graues , con a— 
porque acudifte con tanta  prefteza aun fin def n im o, y esfuerzo varon il: la qual v ir tu d , y 
pedirte de mi a cumplir lo que tu Prelado te  fuerza no fe echa de ver quando las cofas que 
auia m andado, te  he eftado aguardando hafta fe mandan fon dulces,guftofas, fáciles, y hon- 
aora: y mas te digo,que quanto ves que yo he ro fas , aunque fe hagan con animo varonil, en 
crecido de como me dexafte, tan to  ha creci— eftas tales no fe aprende lo f ino, lo verdade- 
do tu alma en gracia , y caridad por la prefte- r o , y lo mazi^o de la obediencia: E t  quidem  
za,y puntualidad con que acudifte a obedecer cum ejftt F ilius D e i , ( dize fan Pablo hablan- 
a  tu  Prelado. La quinta condicion es,que han do de Chrifto Señor nueftro ) didicit ex  ijs 
de obedecer varonilmente con anim o, y ef-- qua pajjus eji obedientiam. E t  conftimmatus 'P ab l.ad  
fuerzo, aunque fea lo que les mandare fu Pre- fa£Íu¡ e fi ómnibus obtemperantibusJibi caufa H e b r .f . 
lado cofa muy dificultofa. D e  Chrifto Señor Ja lu tis  aterna . Siendo lefu  Chrifto , fegun 
nueftro dize fan Pablo, q u e , FaBus eftobe— ]a diuinidad H ijo  de D io s , con todo efto dc 

*Pabl. ad diens,vjque ad mortem,mortem autemCrucis. las cofas que padeció , fegun la humanidad,de 
‘F b ilip 'Z  Que fue hecho obediente hafta la m u e r te , y la terribilidad de fus dolores, anguftias, afren 

m uerte de C ru z , que era vna muerte muy a— t a s , trabajos,y torm entos, aprendió,y cono- 
f r e n t o f a , y  dolorida:fobre lo qual dize fan Ber ció por experiencia, que cofa fea obedien— 
nardo ,que , vo lu it per de re v itam , ne perderet c ia , y acabada fu pafsion, es caufa de la vida 
obedientiam. Que quifo perder la vida por no eterna a todos los que obedecen a lo aue el 
perder la obediécia.Miren V s.R s. elanimo,y manda. N oten  vueftas reuerencias,que nod i-  

Genet 22 esfuerzo con que el fanto mancebo Ifaac fe ze, que aprendió obediencia de quando le vi- 
dexó en el monte atar de fu viejo padre Abra nieron Reyes á ado ra r , ni de quando refuci- 
h a n , y pone r fobre la leña, que eftaua encima tana m uertos , daua viña a los ciegos , y an
del a l ta r , y como fe eftuuo quedo al tiépo que daua a pie enxuto fobre las aguas del m a r , ni 
fu padre a lfó  el bra^o con el alfange para de- de quando fe transfiguró en el monte T a b o r , 
gollarlejque fiendo el mancebo,y fu padre vie ni de quando obraua marauillas * no apren— 
jo , pudiera con facilidad defenderfe, o por lo dio obediencia de hazer eftas obras grandio- 
menos echar a huyr; que c ie r to , fi en el padre fas , fino, ex  ijs qu<tpajfus e fi, didicit obedien- 
refplandece en gran manera la prefteza de la t t i m : de eftar haziendo p u c h e m o s , y tiri— 
obediencia:tambiencampea mucho en el hijo tando de frioen vn pefebre entre animales; 
el an im o, y valor de fu obediencia, y quanto dc derramar fangre a los ocho dias defpues de 
defagrade a Dios la pufilanimidad de la obe— nacido; de ir huyendo de Herodes a Egyp— 
diencia de los que por fer cofa dificultofa lo to  ,• de ayunar quarenta d ias , y quarenta no— 
que fe manda , lo dexan de hazer. Mueftrafe ches en vn defierto , fin tener enel vnapo— 
claramente en lo que cuenta la fagrada Efcri- bre chozuela donde reclinar fu cabera de ef- 
tura, que vno de los hijos de los Profetas dixo tar canfado, aífoleado, y fatigado del cami— 

f .R e g .io  a o tro  de fus compañeros: In ferm one 'Domi- no fobre el brocal del p o ^ o , aguardando a la 
ni. Com o cofa,que la mandaua D ios ,percute Samaritana . Finalmente de padecer gran-- 
me, hiereme, eftotro no lo quifo he rir , faltóle des trab a jo s , perfecuciones, a c o te s , bofe— 
el an im o , y valor para obedecer en vna cofa ta d a s , pefcozones, afrentas, corona de efpi- 
tan dificultofa,como era herirle. Viendo el hi ñas,y muerte de Cruz.Y el padecer efto C hrif  
jo  de los P ro fe tas , que no auia querido obe— to  es caufa de q alcancen la vida eterna los q  
decer,le dixo: Q uia noluijii audire vocem D o  le obedecen,y procuran imitar,obedeciendo- 
mini,eccerecedis d me, percutiet te leo,cum le en hazer,y en padecer con animo varonil, y 
q u e  paululum  rece fsijfst ab eo inuenit eumleo, esforzado todo quáto el quiere, q haga,y qpa  
atque p ercu jit. Porque no quififte obedecer dezcá por el.Para efte animo,y esfuercp es ne 
al mandato del Señor, en apartandote de mi cefíario, q  el fubdito téga F é , y q có ella haga

P quan-
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quanto fuere de fu p a r te , quanto le fuere im- 
puefto por fu P re lado , que haga, y q padezca, 
y quádo no pudiqre(por faltarle las fuercas, la 
íaJud,el efpiritu,y los talétos) hazer todo Jo q 
fe le máda,có hazer hafta dóde pudiere,có ef
to  cúple.Cuétafe de vn Religiofo,q mádando 
le fu Prelado mpuer de vn lugar a otro vna tá  
pefada,y grade piedra,q muchas yutas de bue 
yes ño la pod iá« íouer , e] como verdadero o- 
bediéte al puto fue a ella,y ya có Ja cabera, ya 
có los hóbros, y ya có todo el cuerpo procura 
ua monería,y fiie tanto lo q trabajó,y fudó en 
e f to , que fe le ¿paparon todos los hábitos del 
fudor,q de fu cuerpo falia.Pues mis padres, a f  
íi há de obedecer varonilméte en todo quáto 
les mandare fu Prelado. Ya fe prefupone,q no 
les ha de mádar cofa, q fea pecado,ni defagra- 
do de N .S .y  aunq les máde cofas impofsibles, 
haga lo q pud iere , q Dios les dará fuerzas có 
q las pueda hazer: y quádo haziédo quáto fue 
re de fu parte , no pudieren falir có e llo , para 
con Dios merecerán ta to , y lleuarán el galar- 
dó tá  por entero , comoíi lo huuieífen hecho.
La fexta codició es, q han de obedecer humil 
m éte5entédiendo q les haze Dios muy grande 
merced en quererle feruir de V s.R s. De aqui 
es,que en la fagrada Efcritura lo mifmo es fer 
uir,q obedecer.Dize Dios por Dauid: cPopu- 

’ las qu’en'Ó cognouiferuiuit m ib ijn  auditu au- 
ris obediuitm ihi. El pueblo Ge t i l , la gentili
dad,^ yo no conocía por pueblo mió, ni el me 
conocía a mi por fu Dios,efle me conoció,me 
obedeció,y me firuiójy dclarádo efte feruicio 
qual fue.d;ze,en oyédo lo q yo les m ádaua , al 
pú tom e obedecía:,y aúq es verdad,qaqui el fá 
to  Profeta  habla de preterito  ,y  entonces no 
era la gentilidad donde D ios era conocido, y 
obedecido ; pero muchas vezes los fantos 
P ro fe tas  vfauan del tiempo preterito por el 
futuro, por la certidubre que tenia  de fus pro 
fecias:afsi que al obedecer llama feruir.Tam 
bién, y mas claramente nos enfeñó Iefu C hrif  
to  efto,quádo dixo a fus Apoftoles: Cüfeceri- 
tis  omnia quceprceceptafunt vobis,dicite feru i 
inútilesfum usyquod debuimusfacer efecimus. 
Quádo hízieredes todo quáto os mádaré vros 
Superiores,dezid, fiemos inútiles fomos , he
mos hecho loque eftauamos obligados alia  • 
zer,. Mucho agrada por cierto a D io s ,  y a los 
Prelados efta obediécia humilde de los fubdi 
tos:y por el cótrario en gran manera defagra- 
d a a D io s  el obediente íoberuio : y afsi verán 
V s.R s.q  aquel Farifeo foberuio(de quien ha
ze mención fan Lucas) que fe gloriaua de que 
cfiplia los Mandamiétos del Señor,fue repro- 
uado,y de fechado de] mifmoSeñor.EIReligio 
fo,que a fu Exéptodixere: gracias os doy Se
ñor,porque no foy yo defobediente , como el 
padrerulano,ó como el hermanoZucanojppr

%%6 Cartas
q yo obedezco a todo  quáto me mandan, y há 
mandado mis Prelados,he obedecido en efto, 
y en efto,y en eftotrojefte tal no es por cierto 
perfeóto obediéte,porq no obedece humilmc 
te . Tratado el Efpofo de fu Efpofa, y hablado 
con ella la dize-. V a ln e ra ñ i cor meum Sponfa Can*.4. 
in vno crine colli ta i .Llagado has mi corado, 
querida,y amada Efpofa mia có vn cabello de 
tu  cuello.Sepamos aora,que cabello es efte có 
que la perfona Religiofá, que es la Efpofa de 
Iefu Chrifto,le hiere el coraron: a mi parecer 
es la humilde obediencia: porque quando lle- 
uamos a vno afido, aora fea animal raciona!, 
aora irracional, paraq haga lo que nofotros 
qremos,lo llenamos afido por el cuello; pues 
efta atadura,efta prifion de vn cabello, efta o- 
bediencia de vn cabello,nos dá a entender fer 
obediencia humilde,vn cabello apenas fe pare 
ce,por fer tan fubtil,y delgado;afsi el humilde 
obediente ,todo quanto haze, y padece por la 
obediencia en fu reputación,todo eífo es, co
m o fino fueíle:fiempre el fubdito en prefencia 
de fuPrelado ha de fer,como fino fuelle,fiépre 
que le mádare a lg o , lo ha de hazer con mucha 
humildad, y entendiendo que le haze mucha 
merced en mandarle, que haga aquello , pues 
le declara lo que quiere Dios que haga , que íi 
pienfa, que el haze merced al Prelado en obe 
decerle,todo va perdido. Si como hemos di.- 
c h o , el obedecer es feru ir , luego el que ha de 
obedecer es menefter que fe abaxe , que fe hu 
mille;q afsi lo hizo Dios, como lo dize fan Pa
blo,^ para auer de obedecer;B xinan iu itfiw e  
t ip ia  fo rm a  fe r u i  accipiens. Abatiófe,adelga T bt¡iP-í  
$ófe,deshizofe tomando forma de fie ruó, hu- 
millofe: Fa£lus obediensjvfque ¿idmorte ¡ mor 
tem  autem Grucis. Hecho obed ien te , hafta la 
muerte de Cruz-Para  que la obediencia fea a- 
gradable a Dios,ha de fer humildejy para que 
la humildad fea conforme al gufto de nueftro 
Señor, ha de fer obed ien te , que por faltarle a 
la obediencia del Farifeo la hum ildad, fue re- 
prehendida de Dios; y por faltarle a la humil
dad de fan P ed ro  la obediencia, quando dixo: 
‘l^o n la u a b is  mibipedes in ¡ e t e ¡ * n u w def- 
echadadel mifmo Señor,diziendo: S i non la- 
aero te,nonh abe bis p a r  tem mecuf/i.S iim  obe- loan. 
decieres, dexandote la n a r , como yo lo man— 
do,no tendrás parte en mi,-que cierto,no qui r 
ta  la humildad la obediencia, ni la obediencia 
la humildad. La fep tim a , y vltima condición 
es, que han de obedecer perfeuerantem eme, 
vfque ad moríem  , hafta la muerte , qué ais i lo 
prometieron / s íR s .  quando profesaron. N o  
han de fei como ían Pedro, q dezia., que figui- 
r ia ,y  obedecería a f.iPrelado hafta la cárcel, y 
hafta la m u e r te : IJñe tecüparatas f u w ,& in  
carcere,<¿* in mort'éire.Vero obedecióle hafta 
ir  con el al h uerto , como fe lo m an d ó : pero

quan-



quando le vio entregado en manos de fus ene pientis ,no comedespanetn> ñeque bibes aquam, 
migos, y que lo lleuauan p re fo , echó a huyr, Aunque me des Ja mitad de todas quantas ri- 
y  aü defpues,no folo,no le obedecio, fino que quezas tienes en tu caía,ni iré contigo, ni co— 
lo negó con juram ento ; pero defpues lloró fu mere vn folo bocado de pan,ni beueré vna go 
pecado,y fue muy obediente a fu Prelado,y le ta de agua de a q u i , porque afsi me lo ha man- 

« figUÍÓ hafta la muerce de Cruz>como el mií:'  dado Dios.Pues como defpues vnProfeta vie 
l o m . j j .  mo Señor fe lo auia dicho antes que lo negara: joleengañaffe,diziendole,queelAngeldel Se 

Qjí° ego vado non potes me modo fequi,feqüe- ñor le auia dicho, que lo lleuaífe a fu cafa, y le 
ris aufe po fted . N o  tienes aora virtud,ni fuer d ie f iea c o m erv n p o c o d e p an ,y  a beuervna 
9as,para feguirme donde aora voy,que es a la poca de agua, el bolu ió , y comió pan, y agua: 
m uerte de Cruz-pero defpues,que tendrás v- Q ui cum abijjjet inuenit eum leo tn v ia , & ac-  
na virtud fuerte,y vna obediéciavaronil,y per cidit. Y defpues de auer comido,yendofe a fu 
feuerante,me feguiras en la mifma muerte de cafa,en el camino le halló vn leó n , y lo m ató , 
Cruz.Que nosaprouechara mis padres,obede y oyendo aquefto el Profeta, que lo auia enga 
cei en el nouiciado, o quatro, o ocho a ñ o s , y ñado,dixo:í^ir  D ei e/i,' qui inobediensfuit ori 
defpues faltar en la fanta obediécia? Quid cur D o m in i , <£.tradid it eum D om inm  leoni, &  
rere prode f t ,& a n te  curfus meta defictre} Que confregit eum , oecidit. Varón de Dios es, 
aprouecha correr, y desfallecer antes de H e -  pero porque fue defobediente al mandato de 
gara l fin de la carrera,íiédo verdad, que al fin D io s , por eífo le entregó el Señor al leó n , el 

r canta la gloria, y que no fe falúa, fino e íque qual lo defpedacó, y mató:faltó en la perfeue
• perfeuera hafta la fin/Por efto dezia S. Pablo: rancia de la obediencia,y por efto le caftigo el 

Sic cu rrite ,v t comprebendatis.Hermanos, no Señor con vna muerte tan defaftrada. Piles fi 
os canfeis en mitad de la carrera,corredla haf huuieffe de contar aqui a V s.R s, las muertes 
ta  la fin, hafta concluyr con la vida, hafta apa- tan m iferables, que han muerto en nueftros 
fiar con la mano la bienauenturan^a de la glo- tiempos, Religiofos que han faltado en la per 
ria . Cierto no fe como nos canfamcs de obe- feueranciade la fanta obediencia a fus Prela- 
decer,auiendo experimentado,quan quieta,a- dos, que comentaron a tenerfela, feria nunca 
legre, y prouechofa vida es Ja de la fanta obe- acabar. V en aqui como han de obedecer V s. 
dienciajycomo fuera della todo es remar con Rs.a fu Prelado;y heme detenido en efta deu- 
tra  viento,y rebentar,y morir, y plegue al Se- da que le deuen,por fer la mas principal, y co- 
ñor no fea para fiempre jamas.Quien vio la vi mo el fundamento de las demas , y de toda la 
da tan fanta,tan quieta,tan embidiada,tan en vida Religiofa;que cierto,faltando la fanta 0- 
diofada3y tan llena de bienes, y mifericordias bedienciade las Religiones,al punto falta de- 
del S eñ o r , que viujo el fapientifsimo Salomo lias todo lo que es perfección,y luego dan có- 
todo  el tiempo que obedecio a Dios, y fe go- figo en tierra .Y afsi mis padres,gran cuydado 
uerno por fu fantifsima voluntad,cumpliendo en la fanta obediencia,no fe tornen en eftatua 
fus Mandamientos/pero en faltando en fu obe de ía l , como fe boluió la muger de L o t h , por 
diencia, luego fe fue desligando de vicio en vir no obedecer,que fi fe tornan, feruirán a otros 
ció,y de pecado en pecado,hafta venir a ediíi- Vs.Rs. de loque ella firue aora a V s . Rs. que 
car templos a los Id o lo s , y ofrecerles facrxfi- es de efcarmiento,que defta manera fe entien 
cios,como a verdaderos D iofes , dexandonos de lo que dixo Iefu Chrifto por S.Lucas: t i 
bien dudofos de fu faluacionrporque el Efpiri mores ejiotevxoris Loth. 
tufanto claramente nos dize fucaida tan mi- L O Q ¿ a r to ,  que Vs.Rs.deuen a fu Prela- 
ferable, por faltar en la vejez en la obediécia, do ,es,vn grande refpedo,reuerencia, y vene- 
y.no nos dize fu penitencia. Quien vio la obe- ració,como á aquel que eftá en lugar de Dios¿ 
diencia tan voluntaria,tan fimple, tan alegre, Miren V s. Rs. la que fe tiene aca a vn Virrey, 
tan  prefta,tan humilde,y tan  varonil,de aquel feafe el que fe fuere, no por m as , fino porque 
fanto P ro fe ta , a quien mandó Dios fueífe al reprefenta al Rey , y eftá en fu lugar: y miren 
Rey Ieroboan , que eftaua ofreciendo ingjen- quanto fiente el Rey qualquier defaca to , que 
fo fobre el altar a fus diofes falfos:y de fu par-r có el fe téga , q en parte lo fiéte mas,q fi có el 
te le profetizaífe la deftruicion venidera de fus mifmo fe tuuieífe.Qaádo los Ifraelitas perdie 
falfos diofes,y de fus Sacerdotes, el valor con ró el refpeék) a fu Prelado el fanto Profeta Sa 

n** ? lie hiz°  t0d°  acluefto ? y pidiéndole el Rey fe muel,diziédole: CSjlituenobis Rege, v t  iudi- 
Z ' 3 fueffe con el a fu cafa a comer con e l , y que le cet nos^Jicut &vniuerf¿e habetnationes.No  

daria muchos,y muy grandes dones,el P rofe- qremos a ti por n?oPrelado,ni nos agrada efté 
ta  le refpondió : Sidederis m ihi mediam par- modo d  gouierno,dános Rey,q nos gouiernej 
temdomus tu<t, nonveniam tecum,nec comeda y nos juzgue,y rija,como tiene todas las nació 
panera,ñeque bibam aquam in loco iJlo:fic enim nes.Sintió Dios tanto efte defacato,q tuuieró 
mandatum ejl m ih iin fe rm n a  D om ini,praai. có elPrelado,q les auia dado,q dixo aSamueh 
' P a  N o n
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2 2 8 C arta s  efpirituales.
N o n  te abizceruntfed mejic regnem fuper  eos. 
Iu x ta  omnia operafuá, quafecerunt a die qua

l.R e g .S . eciíiXi eos deR gyp to ,v fquead  diem banc , f i -  
cuí dereliquerunt m e , feru ierun td ijs  al te
nisJicfaciunt etiam tib i. N o te han menofpre 
ciado,abatido,auentado,y defechado a ti,fino 
am i,pa raqnoreynefobre  ellos. Lo mifmo q 
há  hecho cómigo defde el d ia , q los faqué de 
la captiuidadde Egipto en q eftauanta opri
midos hafta efte dia,como me dexaró, y deía- 
pararó de todo puto,y há feruido,y eftado fu- 
getos a los diofes ágenos; afsi lo hazen tábien 
contigo aora. Efte refpeto fedeueal Prelado, 
feafe el q fe fuere,aúq fea muy malo. Allá ve
mos,q el fantoDauid,por auer cortado en aq- 
11a cueua dóde eftaua con los fuyos,quádo en
tró  el Rey Saúl a vna necefsidad,el cabo de la 
veftidura militar,q trayaSaul,có andar el Rey 
defeoíifsimo de cogerle, para quitarle la vida, 

^ ^  fue tá to lo  q lofintió , qd ize  e lfagradoT ex- 
to, que afsi como la acabó de cortar:<P fm ¿//f  
cor fu ü  Dauid, eo quod abfcidijfet ora cblami- 
dis Saul.Q nz  Dauid hirió fu coraron,q fintió 
entrañablemente el auer cortado la orla de la 
veftidura de Saúl,y q pidió perdó a Dios; y di 
xo a los fuyos,q no pódria fus manos en fu Se 

AEl-Apo. ” or: y Ia raz°  c!lle Para e^ °  dá, es dezir: Quia 
2 j ,  C briftu s D ñ i e fi. Porq es el Chrifto del Se

ñor, el vngido del Señor. Y eigloriofo Apof
tol S.PabIo,como el Sumo Sacerdote , y Pre
lado Ananias le ¡nadarte,cótra toda razó,y juf 
ticia herir en la boca, le d ixo; TPercutiet te 
D eus partes de al bate. Dios te  h e r i rá , pared 
blanqueada,viejo cano.Los que eftauan pre— 
fentes le dixeron : Sum m um  Sacerdotem D ei 
maledicis ? Pues como,al Sumo Sacerdote de 
D ios al Prelado maldizes,echas maIdicion?A 
efto,el fanto Apoftol refpondió.-A^/r/í^yívi- 
tres, quia Princeps eji Sacerdo tü fcrip tü  ejl e 
7tim,Principepoptili tu i nonmaledices.No  fa 
bia yo hermanos mios,q eraPre!ado,q fi tal fu 
piera,otro refpedo,y reuerécia le huuiera te 
nido, por ningunavia, aunque mas me huuie
ra m altra tado , y laftimado, no le huuiera yo 
maldezido : que bien fe eftá efcrito; no echa
rás maldición, al Principe, al Prelado de tu 

E zod .22 . pueblo,y de tuComunidad.Quiere verV s.Rs 
q tá  grade es elrefpedo,la reuerecia,y la vene 
ració,q fe deue a los Prelados? que la fagrada 
Efcritura al dar la obediécia los fubditos a fu 
Prelado,llama adorarlo.-afsi fe dize en el libro 
de los Reyes,q defpues q D ios llenó en aquel 
carro de fuego a N . fanto Padre, y Prelado el 
ProfetaElias al cielo aereo,juntaronfe los Re 
ligiofos fubditos,que tenia,que eran los hijos 
de los Profetas,y d ixeron: í^e q u ie u itjp ir i—

„  tu s  Elicc fuper Elifeum, &  venientes in ocur- 
fu m  eius ador auerunt eum proni in terram.E\ 
efpiritu de nueftro p a d re , y Prelado Elias ha

defcáfado fobre Elifeo, hanoslo dexado Elias 
por N . Padre,y Prelado,hanoslo dexado en fu 
lugar,y conociendo efto,viniendo, y faliendo. 
le al encuentro,inclinados en tierra,con gran- 
difsimo refpedo,y  veneracion,3e adoraron,ef 
to  es,le dieron la obediencia; y de aquí deuen 
auer tomado IasComunidadesReligiofas,quí 
do reciben alguno por fu P re lado , el hincarfe 
de rodillas delante del,y befarle con todo ref- 
p e d o ,y  reuerencia la mano. V en  V s. Rs. co
m o al dar la obediencia llama laEfcritura,ado 
rar,para fignificar el gran refpedo.y venera
ción, que fe deue tener al Prelado Eclefiafti— 
co.Miren mis padres, para la conferuacion, y  
augmento defte refpedo, es neceflario guar
den algunos documétos:y fea el primero, que 
en prefenciade fu Prelado eften con mucha 
compoftura exterior, no eften recoftados , ni 
jugando de manos,vn pie fobre o t r o , ni alcen 
la voz, ni digan palabra defcompuefta, ni de 
donayre , ni fe pongan a jugar con e l : porque 
fin duda del refpedo interior, y eftima que fe 
tiene del Prelado, nace la ex te rio r, y la obe - 
diencia para con el. Dize nueftra fagrada R e 
g la :^  osfratres, Priorem vejirum  bonoratebu 
militer>CbriJiumpotius cogitantes, quám ip- 
fu m . Vofotros hermanos honrad a vueftroPre 
lado con toda humildad,penfando mas, que es 
Iefu Chrifto,que el que es. Bien conocía el glo 
riofo Apoftol fan Pablo,quan neceflario es pa 
ra la buena execucion del oficio de la Prela
cia,que el Prelado honre fu oficio, quando de 
zia,efcriuiendo a los Romanos: Vobis dico -re 7? á b l.d  
tibus¡quandiu quidem egoJumgentium <Apo- Rom .i i. 
fto lus,m in iB eriam  mcum honorificabo. A los 
Gentiles,a mis fubditos,a vofotros digo, en
tre  tanto  que yo foy Apoftol, y Prelado de los 
Gentiles,tengo de h o n ra r , tengo de dar hon
ra a mi minifterio,haziendo, que todos lo hon 
ren,y re fp ed en ; no tego de dar ocafion a que 
ninguno de mis fubditoslo menofprecie.Pues 
V s .  Rs. honren el minifterio de fu P re la d o , y  
para efto eften en fu prefencia con mucho ref- 
p edo ; que allá en el Leuitico mandaua Dios, 
que eftuuieflen en pie,y no fencados, ni recof
tados en prefencia del que tuuiefle canas en 
la cabe$a, y que dieflen toda honra exterior a 
la perfona del viejo:Corarn cano capite confir  
g e ,&  bonora perfonam fenis . Quanto mas fe Leu.c.t9‘ 
deue aquefte refpedoal Prelado,que reprefen 
ta la  perfona de Iefu Chri.fto? Elfegundo do
cumento fea, que ni vueífas reuerencias mur
muren de fu Prelado, ni confíentan, que otro 
alguno en prefenciade vueífas reuerécias mur 
mure del,aora fea, qua el Prelado dé ocafion, 
aora fea, que no la de:fi la d ie re ,  ya he dicho, 
como fe han de auer entonces,para que aque
llo fe remedie;pero nunca fe ha de murmurar 
del P re lado ,quando  V s .  Rs. tra taren  del,
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fea de fus virtudes, que efto les ferá de proue
cho,y fi tuuiere alguna falta,o culpa, no fe va
yan luego a ella,no fean como los animales de 
la cerda, que fi entran en vn jard ín , a buen fe- 
guro no fe vayan a las clauellinas,jazmines, ro 
fas,azucenas, y otras flores lindas, y olorofas, 
que ay en el,fino á algún cenagal,que efté allá 
al cabo efcondido, alli van, y alli fe rebuelcán, 
y eftan muy a fu gufto. Si quieren V s.R s. fa— 
ber de donde ordinariamente nacen eftas mur 
muraciones de los fubditos para con fu Prela- 

F fa l (8 . ^ ° :°yga n a  ̂fanto Rey Dauid.Ipfidifpergen- 
•* ' tu r  ádmanducandum',Jivero non fu er in tfa tu  

ra ti,& m u rm u ra b u n t,de que andan derrama 
dos fin efpiritu,fin oracion,y fin in te r io r , buf- 
cando que comer, como cumplir fus apetitos, 
pafsiones,y propios guftos,como zeuar fu fen 
fualidad:y porque el Prelado no los harta dela
t o , « z a m a r r a » / ,  luego entra la murmurado.
Y  cierto fi fe apura la caufa de la m urm urado 
d é lo s  fubditos para con fu Prelado,de ordina 
rio  no es otra, fino efta que acabo de d e z ir , ó 
porque no fe hazen las cofas, como a ellos les 
parece irán mas acertadas,como allá murmu
raron Maria,y Aaron cótra fu hermano,y Pre 
lado Moyfes , porque fe auia cafado con la E- 
thiopifa, y fue tanto lo que fintió Dios efta 
m u rm u ra d o , que mandó falieften todos tres, 
a i  tabernaculum fosderis. Y defpues de auer 
alabado a Moyfes , mas que jamas le auia ala
badores  dixo: Quare ergo non tim uijiis detra 

’N u m . 12 bereferuo meo M oyfit iratufque contra eos a- 
bijt. Pues como os aueis atreuido a dezir mal 
de mi fieruo Moyfes ? como no aueis tenido 
miedo de poner vueftras lenguas en el?y en di 
ziendo efto les boluió las efpaldas, y fe fu e , y 
apartó  dellos muy enojado,y airado,y al pun
t o  Maria fue llena de lepra.La caufa porque 
mas Maria, que Aaron fue llena de lepra, fue, 
porque como fe colige del fagrado T ex to ,co 
r n e ó  de e l l a  la murmurado: M a  
r ia ,&  uAaron cotra ¿M oyfen,propter?¿thio  
p ifam . Que fino la huuiera ella comen9ado,no 
la pulieran en primer lugar fiendo m uger, y 
A aron  SumoSacerdote.Y es de notar,queco 
pedir Moyfes a D io s ,  con grandes vozes, y 
gemidos,que la fanafte,no lo alcanzó deDios, 
fino que la echaron de los Reales, donde eftu- 
uo por fiete dia? leprofa,y defpues defto no la 
nóbra mas la fagrada Efcritura,hafta fu muer
te ,  caftigandola D io s , efte auer murmurado 
de fu Prelado,no folo con la enfermedad, y a- 
afrenta de la lepra, fino también con no nom
brarla m as , hafta que m urió , que es como vn 
genero de menofprecío ,cumpliendofe en e- 
11a ,  lo que Dios dixo al Sacerdote H e l i : Q ui

i.R e g .z ,  con tem nuntm ejrun t ignobiles. Los que me- 
nofprecian,y tienen en poco, afsi a mi ,como 
a  los que yo pongo en mi lugar: (Q ui vosJper-

n it m ejpernit. ) N o  fe hará cafo dello^.Y cier 
to es ello a fs i , que eftos que murmuran de fu 
P re lado , de ordinario es gente efeura, y aun 
las hezes de las Comunidades Religiofas; y 
que muchas vezes vienen a fer expeli
dos de fus Religiones, y aun a fer la vafura del 
figlo: y afsi quando vuefías reuerencias vie
ren algún fubdito , que murmura de fu Prela
do, temanle mucho,y echenle vna calcilla pa
ra conocerle, y verán en lo que para , y muy 
en breue; y huygan quanto pudieren del,aun
que fea con n o ta , y dexandolo defgraciado: 
porque cierto es grandifsimo el daño , que e f 
te  t a l , fi es que fe le dá Audiencia caufa en v- 
naComunidad Religiofa,aunque mas cubrí 
efta murmuración con capa de bien : y fi quie
ren viieftas reuerencias ver efto bien a la cla
ra , miren lo que cuenta la fagrada Efcritura, 
de aquel mal hijo de D au id , Abfalon, que, 2 ^  
¿M ane confurgens tA bfa lom ^flaba tiuxta in - . 
tro itum porta , &  omnem virum , qui babebat 
negotium, v t  venir et ad Regis iudicium vo- 
cabat ad fe  <_Abfalon . Que luego por la ma
ñana en leuantandofe Abfalon, fe ponia jun
to  a la entrada de la puerta de Palacio, y á to  
dos quantos venían al ReyDauid fu padre con 
algunos pley tos , necefsidades, o negocios, 
los iua llamando de vno en vno , y pregunta-- 
uale; de donde foys ? Soy feñor de tal parte: 
cR^efpodebatq', ei Abfal'o ,videntur m thiferm o  
nes tu i , boni,&  iu f t i .  Sed non e tt, q u ite  au— 
diat conjlitutus d T^ege. Pareceifme hombre 
de b ien , y muy llegado a razón ( le dezia A b
falon,) y que teneis muchajufticia,en loque 
pedis eftá muy clara la jufticia por vueftra par 
te . Pero que importa efto , que tenis vn Rey, 
que no es para hazer jufticia, ni eftá para go- 
u e rn a r , ni aun fiquiera tiene pueftos juezes, 
para que os hagan jufticia; m irad, que modo 
de Rey , y de gouierno. O fiyo fue ffe ji!ez ,y  
vinieften a mi todos los pleyteantes, preten- 
fores , y negociantes, con quanta reótitud, 
buena gracia, y breuedad ,los defpacharia a 
todos,y los embiaria confolados. Pues veen 
vueftas reuerencias a q u i , como proceden ef
tos malos fubditos, eftos ruines hijos de fu 
Prelado, (indignos por cierto de nombre de 
hijos) ven aqui fus murmuraciones contra fu 
p ad re , contra fu Prelado : ven aqui el p ago , 
que lesdan .C reanm eesefto  lo que paífa por 
ellos. Pues veam os, que era lo que preten
día Abfalon con efta murmuración contra fu 
pad re : la Efcritura lo dize , Solicitabat cor
da virorum  Ifrael, Procuraua atraer a fi los 
c o c o n e s  délos I f rae l i ta s ,y  apartallos de 
fu padre Dauid. N o te n ,  que d ize , que fo li-  
d taua  los corazones. Lo p rim ero , que fe 
haze con eftas murmuraciones, e s ,  a p a r 
tar los corazones de los fubditos de fu

V i
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Prelado,y apartados los corazones: que fe fi- 
gne luego, fino el negarle la obediencia , y la 
lealtad deuida, y prometida, y afsi fue : V en it 

Z .R eg .i j  erg o nuntius ad \Dauid diceyis -foto cordevn't— 
uerjus Ifrael fequ itur lAbfalon. Con todo fu 
corazon , muy de voluntad , todo Ifrael, 
todos tus fubditos, y vaflallos, figuen a Ab- 
faló,negando.te a ti la obediencia,y lealtad de 
u ida.O  valgame Dios, y quanto daño haze en 
Ifrael la m;ila lengua murmuradora de vn ruin 
hijo contra fu p ad re ; y quanto daño haze en 
vná Comunidad Religiofa la mala lengua mur 
muradora de vn ruin fubdito contra fu P rela 
do, conociédo efto por experiencia el mifmo 

p f . , fanto Rey D-iuid, dezia hablando con Dios: 
J a ' 1 ^ 9  Domine libera animam meam d labijs m iquis, 

&  d l'tngua dolo/a.Señor,libradme de los que 
hablan contra mi palabras malas,mofadoras, 
de tradorias ,é  infamadoras a la clara, y tam 
bién de los que con aftucia, y.capa de b ien , y 
de zelo del bien común murmuran contra mi: 
a efta petición le refponde D io s : Quid detur 
t i b i , aut quid aponatur tib i ad linguam dolo- 

fam ?O  fiel,y leal fieruo mió,que ayuda, o que 
remedio quieres que te dé para córra vna ma 
la lengua de vn ruin fiibdito,y hijo tuyo ? para 
cótra el que pone lengua en Dauid, en el vngi 
do del Señor,en el Prelado,que yo tengo pue 
fto en mi lugar? remedio contra ella , no te lo 
doy; pero dezirtehe el caftigo q fe dará al mal 
fubdito, que pufiere lengua en fu prelado,eífo 
fi dire yo:Sagitce poientis accutce, cu carboni- 
bus dnfolatorijs. Efta ferá la pena, y el caftigo, 
faetas agudas deí omnipotente Dios con car
bones,triftes,amargos,y fin genero de confue 
lo, có el fuego inextinguible,del infierno. Por 
las íaetas agudas fefignificanlas penas que da 
rá  Dios en efta vida al fubdito que murmura
re de fu prelado: y  por los carbones defolato- 
rios,aquel fuego eterno del infierno dóde irá 
á arder para fiempre; pues fegun efto, mis pa
dres viuan con gran recato en efto de no mur 
murar, ni oir murmurar de fu Prelado. El ter
cer documento fea , que nunca hagan cofa de 
que Tientan recebirá pena fu Prelado, faluo fi 
fuefife coTa,que vueflfas reuerécías tuuieré obli 
gacion de hazer, que en tonces , f ib iim p u te t , 
la tal pena,y desabrimiento: y con mucho ma
yor cuydado procuren nunca hazer cofa por 
darle pena, y difgufto,aunque el los aya morti 
ficado,reñido, y caftigado con culpa, o fin cul
pa,™ fe la guarden(como dizen)para la vifica, 
ó para quando aya acabado con fu oficio; que 
cierto todo eífo es feñal de vn animo ap o ca-  
do,y vilty es eílovna cofa muy agena de lo que 
fe enfeña en la efcuela de IefiiChrifto.y es eT- 
tavna Teñal muy clara,y euidéte,de tener poco 
refpefto el Tubdito a TuPrelado; fi el Prelado 
tuuiere culpas,que a la verdad lo Tean,ya que'

da dicho, como Te ha de auer el Tubdito acerca 
dellas.Lo q aqui digo es,que no hagácoTaVs. 
Rs.ni la diga por dar pena a Tu Prelado:fi quie 
ren guardarle el reTpeéto deuido, y que nunca 
traten de vengarTe del, ni aun les paffe tal vile 
za, y deslealtad por el penTamiento. Admira
blemente nos enfeñó efta doñrina  la fan ta , y 
varonil muger Iudich,quando hablando có los 
presbyteros,y Sacerdotes les dixo, como to 
dos fus antepaflados A brahan , Ifaac , Iacob, 
Moyfes, y todos los q auian agradado a Dios, 
auian fido tentados có muchas tribulaciones, 
y mortificaciones:llliautem .,qui tentationes, 
nonfufeeperunt cum timore D o m i n i i m p a -  
tien tiam fuam , &  improperium m urm uratio- 
nisfuce contraDominum pro tu lerü t .E x te rm i  
n a tifu n t, ab exterm inatore , fy- d Jerpentibtis 
perierunt. E tnos ergo,non vh ífeam ur nos pro  
bis ,qua pa tim ur,fed  reputantes peccatis nof-~ 
tris  hcec ipfafupplicia minora eJpflagellaD o  
mim^quibus quajiferui corripirnur :ad emmen 
dationem , non adperditionem no(lram euc- 
nijfe credamus.Empero aquellos(díze)que no 
recibieron las tentaciones,aflicciones, traba . 
jos,y mortificaciones con temor de Dios, con 
toda humildad, y fumiísion, fino que echaron 
fuera,manifeftaró,afsi có palabras,como có o- 
bras,fn impaciécia,y el q rer afrétar,dar en ro 
ftroaMoyfes có los dolores,y trabajos,qDios 
y el mifmoMoyfes fuPreladoles auiá dado.Ef 
tos q dieró en roftro a Moyfes fu Prelado , có 
las mortificaciones,q les auia hecho,queriédo 
por efta via afrentarle,darle pena, y como vé- 
garfe del,murmurado cótra el; eftos tales lie- 
uaron fu merecido,porq fuero aflojados,y de f  
truidos, y muertos d  las ferpiétes en eldefier 
t o : pues nofotros no tratemos de vengarnos 
por eftos trabajos,y aflicciones,q padecemos; 
pero conociendo, q todas eftas mortificacio
nes, y aflicciones, fon menores azotes del Se
ñor, de los q por nros pecados merecemos,có 
los quales, como fiemos fuy os fomos cartea
dos,mas de palabra,q có azotes; creamos fir
memente , que nos viene todo efto para que 
nos enmédemos,y feamos buenos,y no para q 
nos perdamos.Pues mis padres,efto q la íanta 
Iudich dixo a losPresbiteros Sacerdotes,efto 
mifmo nos dizeDios a nofotrosReligiofos Sa 
cerdotes,q todos nf os antepaflados padres de 
nra fagradaReligió,todos los fátos q ella ha te 
n id o , afsi en los tiépos paflados, como en los 
prefétes,todos fuero tétados,afsi de Dios,co 
mo de fus Prelados,có muchos trabajos, aflic 
ciones,mortificaciones,y oficios penofos: to
do lo qual padecieró có mucha paciécia,y có- 
foi midad có la diuina voluntad, como coías,q 
les ébiaua el mifmo Dios para fu bié: épero a- 
quellos , que no recibieron eftas reprehenfio- 
n.es, caftigos, y aflicciones que D io s , y fus
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Prelados le$ hizleron con temor de Dios hu- y aú tenlo por muy grade beneficio q te haze,
m ildad, y fumifsion, fino que murmuraron de pues afsi te va labrado para el cielo; y fi en al-
fus Prelados,con palabras,y con o b ras , m o f-  gú tiépo te vieres có poder,con mádo, có Pre
trando fu impaciencia, y procurando darles lacia,q tu le feas Superior en virtud,en digni-
difguftos,y finfabores, como en genero de vé- dad,y en fortaleza, no lo m enofprecies, porq
gan$a, y diziédo alos Prelados Superiores fus fabete,que queda por infame, y en efla opinió
defeótos có efte fin de afrentarlos,y de q fien- es tenido en común de to d o s , el q defampara
tá  mal dellos>v de fu efpiritu, v d  fu gouierno, a fu padre, y a fu Prelado, y que es maldito de
y conozca lo mucho,q los han afligido, para q  D ios el q exafpera a fu madre,efto es a fu Pre-
d  la mifma manera feádellos afligidos.Todos lado,porq el Prelado,no folo es padre, fino tá
eftos há licuado fu merecido,porque los vnos bien madre de hijos efpirituales de fus fubdi-
han fido expelidos de la Religiosos otros han tos. Cócluyo pues efte documéto có lo q dize
viuido afligidos, y defconfolados, y otros han el Efpiritu fanto: jQui afligitpatr'e ignominio
íidocaftigados de Dios con enfermedades,do fu s  e ñ &  in felix . El h i jo , o el fubdito que o-
lores,feqdades,y otros trabajos in terio res , y prime,maltrata,o derriba en tierra a fu padre,
exteriores; pero nofotros mis padres, a quien ó a fuPrelado,es infame,y anda todos los dias
N .S . nos ha hecho merced de darnos vnapo- de fuvida corrido,auergó^ado,y afrentado.Y
quita de luz, no nos paífe por penfamiento na no folo efto , fino que también es defdichado,
da defto, fino conociédo q eftas mortificacio- y fin ventura,en ninguna cofa pone la mano, q
nes de oficios penofos,reprehéfiones,y cafti-  le fucedabien; parece,q aun hafta las piedras
gos,q nros Prelados nos dá,íon menores acó- fe leuantan contra el,porque haze vna cofa,no
tes ,q  los q por nros pecados,y culpas merece- folo contra toda razón, y jufticia, fino aun tá-
mos;creamos firrneméte (como es la verdad) bien contra toda naturaleza, pues aú hafta las
q todo efto hazé cÓ bué pecho, y con mucho a aues del ayre , y los animales de la t ie r ra , no
mor, q nos tiené,y deífeo de q nos enmende— caen en vna ingratitud como e fta , contra los
mos, y de que feamos perfe&os Religiofos; y que los engendraró.Y cierto es afsi la verdad,
no por odio,ni defamor q nos tengan, ni có fin como la experiencia también lo enfeña,que el
de que nos perdamos,fino antes de q nos gane fubdito,que mal trata,y  no refpeta a fu Prela-
mos,y faluemos.Dios nos libre de dezir,y mu do,viue vna vida harto corrida , y defdichada,
cho mas de hazerlo: pues mi Prelado en nada y que parece,que todas quantas cofas empren
m edácó ten to ,n i haze mi voluntad, ni me re- de para fu acrecentamienao,afsi efpiritual, co
galarantes fiempre es contra mi,y en todo me mo temporal, fe le deshazen entre las manos,
martiriza, y m ortifica, y trae tirria conmigo; como la fal en el agua, y que aun hafta las pie-
tengo de darle todo el difgufto,y pefadumbre dras(como dizen)fe leuantan contra el.
que pudiere,y le he de mortificar,y mirar a las L  O  Quinto,q Vs.Rs.deué a fu Prelado fié
manos,y zelar como el me zela,y ponerle quá do el qdeue fer,es beuerle el efpiritu,los difta
tas culpas yo pudiere,y hazer q fe acuerde de menes,y fentimiétos.-de modo, q qde todo e f
m i ; D ios nos libre de d e z ir , ni hazer tal cofa to  eftápado enVs.Rs.afsiviuiédo el,comodef
contra nueftro padre efpiritual, aunque fueífe pues de m uerto :de modo,q fe pueda dezir de
verdad,q nos huuieífe mortificado: a  nro Pre Vs.Rs.aqllo del EzdzfiaVúco-.MortuuseJipa
lado,a nro padre, a quien tanta obligación te- ter eius,& quafinon eji mortuus.fimilem enim
nemos hemos de afligir,liemos de entriftecer? reliquitfib i p o f i fe .In v i ta  fuá  vid it, &  la ta -
Dios nos libre de tal maldad: F ili  fu jcipe fe- tus efl inillo,m obitufuo,no eji co trifia tus^ee

SceleJ. 3. neftam patris tu i ,&  non contrifies eum in v i-  confufus eji corarn inim icis.Relinquit enim de
ta illiu s , <&Jidefecerit fsn fu  veniam d a ,&  ne fenforem  domus contra inimicos. Murió fu pa-

fpernas eum in v ir tu te  tua. Quúm maU fam ce  dre, y fu Prelado, y como fino fueífe muerto,
ejitquiderelm quitpatrem -&  e fl malediBus a porq dexó en fu lugar otro femejante a fi, de
T>eo,qui exafperat matrem.YY\)0 (dize el Ec- fu mifmo efpiritu, fcntimiétos, y di&amcnes,
clef.) recibe con paciencia las vezes de tu pa- en fu mifma vida vio efto có fus proprios ojos,
dre:afsi carnal,como efpiritual de tu Prelado, y fe alegró, y regozijó grademéce fu 001-35011
fus reprehenfiones , fus mortificaciones, fus en el;y en fu muerte eftuuo có grade paz, fere
madatos,y reprehéíiones, el nodexarte viuir, nidad,ycófuelo,y có la caradefcubierta, delá
fegun los apetitos de tu mocedad; el fer pefa- te de fus enemigos, porq dexó vn firmifsimo,
do en fus cofas,y en fu gouierno,y no le entrif  y fortifsimo defenfor de fu cafa, de fu fagrada
tezcas en toda fu vida,no hagas, ni digas cofa Religió,cotra todos los enemigos della,cótra
conque le des pena, y peladumbre jamas , y fi todas las imperfecciones^ menofcabos de la
le faltare el fen tido , y no fuere tan acordado, perfefta obferuancia reguíar:dixe, que deuen
ni tan prudentemente ordenado loque te má V s.R s. beuer el efpiritu, y los di&amenes de
darejdále licencia para que haga, efib contigo, fuPrelado,ficdo el que deue,porq prefupóga,

*: ; que
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que en las Religiones reformadas, fiempre pa 
ra las Prelacias,para Generales,Prouinciales, 
Priores,y Maeftros de nouicios, fe echa ma
no de la nata, de lo mas acendrado dellas , de 
los Religiofos mas fan tos ,m as efpirituales, 
mas mortificados,mas penitentes,mas obfer- 
uantes, p ruden tes , temerofos de D io s , y de 
mejores dictámenes de todos quantos ay en 
las tales Religiones , que afsi lo hizo Chrifto 
Señor nueftro , quando quifo hazer Prelado a 

loan . 21. fan Pedro,pregútandole: Petre amas me p lus  
fo j/Pedroam asm e mas que todos/Señor vos 
fabeis que os amo,pues ,‘P ape oues meas.hya. 
centad mis ouejas,fed fu Paftor, y Prelado : y 
eftá claro,que han de efcoger lo m ejo r ; por
que fi el dechado de donde li3n de fa¿arlos di 
cipuloses el Maeftro,muy mejores han de fer 

M a tt . io .  ias virtudes del,que las dellos; e ftd ifc i  
p u la s  fuper ¿M a g ittru m  (dixo Iefu Chrifto) 
fu ffic it d ifcipulo , v tf i t ,f ic u t  agifter eius. 
N o  es el difcipulo,y el fubdito mas fanto,mas 
obferuante,ni mas e n te ro , en el cumplimien
to  de fu propria profe fsió,q fu Maeftro,y Pre
lado , baftele que fea como e l : luego , fegun 
efto, de lo mejor fe ha de echar mano para las 
Prelacias.Pues efte efpiritu, eftos fentim ien- 
tos,y  eftos dictámenes del Prelado,han de be 
uerlos  fubditos, e incorporarlos en ( i , para q 
afsi vaya fiempre adelante la perfección en la 
Religion,y la perfecta obferuacia regular,por 
que por muerte deftos Prelados íán tos , o por 
no poder ya mas,há de venir eftos tales hijos, 
y  fubditos fantos a quedar en fu lugar, o por 
lo menos á ayudarles en fu gouierno. Efto m í  
do Dios a Moyfes quando le d ix o , que ef¿o— 

N u m  i i .  giefle fetenta viejos de toda  la multitud, y fa- 
‘ lieíTe con ellos,¿Adhojl'tumtabernaculi foedt 

rh'.y  eftando alli con ellos, Defcendit Dom i
nas per^ nubem, locutus eji ad eum,auferens 
defp iritu .qu i erat in ¿M oyfe ,&  dansfeptua- 
g in ta  wV/j-.Decendió Dios en vna nuue,y ha
bló a Moyfes,y quitóle de fu efpiritu; y aquel 
mifmo efpiritu que quitó de M oyfes, lo dio á 
aquellos fetenta viejos para que le ayudaífen 
a gouernar aquella Comunidad,y multitud de 
pueblo. Bien pudiera por cierto Dios nueftro 
Señor dar efpiritu a eftos, que auiá de ayudar 
en el gouierno al fanto Moyfes, o bien pudie
ra tomarlo de o t ro s , y darlo a eftos; pero no 
quifo fino quitarlo del de Moyfes, y darfelo a 
eftos, porque todos gouernaífen con vn mif
mo efpiritu,y con vnos mifmos fentimientos, 
que para el bué gouierno de vna Comunidad 
importa mucho efto ; y cafi lo mifmo fucedió, 
quando auiendo dicho Dios a M oyes, que fe 
acercaua fu muerte, le dixo, que proueyefle á 
aquel fu Pueblo de Prelado,que losgouernaf- 
fe: N  efit populas Domini,JÍcut oues^abfque p a  

f lo r e .Porque no eftuuieífe aquel fu pueblo, co

mo ouejas fin paftor:el Señor le refpódió-.To/
/ e Io fuefilium  N ü ,v iru m ,in  quo e ft fp iñ tu s , N u m .2 /. 
Ó-pone manum tuam fu p er  euw .qui fla b it co- 
rarEleazaroSacerdote , & omn't m ultitudine%
&  dabis ei p r  acepta, cunSlis v ide tibus,&  par 
tem gloria  t u a , v t  audiat eum omnis Sinago
gafiliorum  lfra e l. Torna a Iofue hijo de N ú, 
varón, en el qual ay efpiritu,ay virtud, ay va
lor,y fortaleza,y buen ta le n to , y pon fobre el 
tu mano,tu poder,y tu valor,el qual efiará de
lante del Sacerdote Elea^ar, y de toda la Co
munidad,y viédolo todos, darle as reglas,pre 
ceptos,y dodrina,com o M aeftro , y Prelado; 
inftruirlohas muy bien , conforme tus fenti— 
mientos,y dictámenes,y darle has parte de tu  
gloria,de tu  luí,y  conocimiento,y de tu efpiri 
tu; para que toda la Cohgregácion, y ayunta
miento de ios hijos de lfrael le obedezca co
m o a fu Prelado,y fuperior.De modo, que im 
porta mucho,que los fubditos beuan,é incor
poren en fi el mifmo Efpiritu,los mifmos fen- 
timientos , y dictámenes de fu Pre lado , pues 
han dé venir a quedar éll fu lugar.No fe puede 
bien encarecer de quanta importancia fea, q 
en vna Comunidad, el Prelado,y los fubditos, 
tengan vnos mifmos fentimientos, y dictáme
nes . Y cierto la relaxacion de la propria 
profefsion de vná Religión reformada , na
ce defta difcordia de fentimientos entre fub
ditos, y Prelado : y fiendo el Prelado tal qual 
déue f e r , los fubditos han de incorporar en (i 
él efpiritu del P re lado , y no el Prelado el de 
los fubditos.Mientras las cofas de nueftra fa
grada Religión fe gouernaren por aqu i, ellas 
irán en augmento de perfección,y en echan
do los fubditos por vn efpiritu,y por vnos fen 
timientos , y el Prelado por o t ro s , y los vnos 
Prelados porvnos diCtamenes,y los otros por 
otros diferentes; fin duda dará configo al t ra f  
te.-porque, omne Regnum in fetp fum  diu ifum  
(como dixo Iefu Chrifto )defol abitar. Y diui- 
fion de fentimientos,y dictámenes, es vna de 
las cofas,que mas daño haze enComunidades 
de Religiofos reformadas,y como el demonio 
conoce efto de ordinario las comba te por a— 
q u i : y afsi es neceífario entéderfelas para que 
no fe le dé entrada.Pues para que V s.R s.pue  
dan beuer efte efpiritu,y eftos fentimientos.y 
dictámenes de fu Prelado, es neceífario ante 
todas cofas , que fe vazien de los fuyos p r o -  
prios,y mas fi fon contrarios a los de fu Preja- 
do;porque poder hazer á ambas manos, y go- 
uernarfe por los vnos, y por los o t ro s , es im» 
pofsible. Y para que fe afsienten bien ios di
ctámenes de fus Prelados en V s.R s.es m enef 
ter,que hagan eftima de la perfona,y que le té 
gan pia afecció,que fi efta no ay,no afrentaran 
bien,ni conglutinaran, ni engrudarán bien en 
Vs.Rs,pues auiendofe V s. Rs.vaziado de fus

dicta-
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dictámenes,- y arraygada efta pia afección en 
el cora$on con fu P re lado , y efta eftima de fu 
perfona acudan a el, procuren oir fu doítririá, 
fus palabras,y guárdenlas en fu co ra ron , y ru- 
mienlas allá d en tro , como aquello que cuen
ta fan Lucas,de la Virgen farftifstitiia:»ZMaria 
autem conferuabAt omniaverbah<sc¿onferens 

L u c .i . in  cordefuo. Y pregúntenle lo que dudaren ,y  
miren el modo de p roceder , que tiene en fu 
gouierno,en el feñir,en el caftigar, en el rega
lar,en el enfeñar, en el confolar,en las recrea
ciones,en las entradas,y en las falidas: y tam
bién confieífenfe con el algunas vezes, defcu- 
branle fus inclinaciones,fus pafsiones, fus ten 
taciones,y fus medras, v defmedras; el modo 
de oracion que tienen, y todas fus ignoradas, 
y dudas,y oyganle,y miren el modo,como pía 
tica,y praética aquello.que defta manera,def- 
cubriéndoles V s. Rs. fu pecho, le beuerán fu 
éfpiritmporque aunque el difcrero Prelado,y 
alumbrado de Dios para aquefte minifterio,fe 
acomode de ordinario en todo efto, y fe mida 
con fu fubdito, como nueftro fanto Prelado el 
Profeta Elifeo con eífotro niño a quien refuci 
tó ,  por fer mas fa¿tible encogerfe el Grande, 
el Prelado,que engrandarfe el pequeño,el fub 
dito: pero fia duda de tal modo fe acomoda el 
Prelado en efta enfeñan^a a la c apaddad , y 
necefsidad del fubdito,que de ordinario va a -  
qaello vanado,y empapado en lo que el expe
rimenta, o en lo que el conoce, y en loque es 
fu efpiritu,fu di¿tamen,y fentimientory afsi el 
fubdito que mas fe allegare, y que mas comu
nicaré con fu P re lado , y el que mas le mirare 
a las palabras,a las obras,a los meneos,y accio 
nes;y efto con toda humildad, refpeño , fmee- 
ridad,y pia afección,efte ferá el que mas beue 
rá fu efpiritu,fus fentimientos,y di¿tamenes.
Y afsi vemos, que Iefu Chrifto Señor nueftro 
defde el punto que admitió los fagrados Apo 
ftoles en fu efcuela por fus Dicipulos,y fubdi
tos , para que huuieífen de quedar en fu lugar 
por Prelados en fu Iglefia, de ordinario los 
traxo configo para que oyeífen fu do&rina , y 
vieífen fus obras, para que afsi mamaífen la le 
che de fa efpirku,y fus fentitnientos.Yaun al 
Aooftol fan Pab lo , que no oyó la do ¿trina de 
fu mii'ma b o c a , eftando en carne pafsible,m fu 
Euangelio: el mifmo Iefu Chrifto eftando ya 
encarne gloriofa, é impafsible, fe lo reuelo, 
como el mifmo Apoftol lo teftifica, diziendo 
a los de Galacia : lo que os hago faber herma- 

P ab l. ad nos es,qUe el Euangelio,que os predico : Ego 
G al'a t.i. ¡]r)mine accepi illud,ñique didici, fedper

reuelationem Ie fu C h r ifi i .N o  lo oi,niapren- 
di de hombre alguno, fino que el mifmo Iefu 
Chrifto me lo reuelo, y enfeñó;a el mifmo tu 
ne por Maeftro-.y afsi el gloriofo Apoftol ma
mó elefpirim de Iefu Chrifto fu M aeftro , y

Prelado, como fe mueftra en todas las Epifto- 
las,que efcriuió.Bien pudiera por cierto Iefu 
Chrifto,quando em bióa fanPablo á Ananias, 
para que le dixera lo q le conuenia hazer,man 
darle,que aprendiera también del mifmo Ana 
nias fu Euangelio;pero no quifo, fino referuar ^  
efto para fi,porque Pablo beuieramejor fu ef
piritu de la mifma fuente. Bien conocía la Ef- 
pofade quanta importancia es, que el fubdito 
oyga la doctrina de fu mifmo Pre lado , quan
do dezia hablando con fu Efpofo: Ofculetur (jan t.z . 
me ojéalo orisfu i,quia  m eliorafunt vbera tua  
vino, fragrantia  vnguentís optimis. Bcfeme 
có el befo de fu boca,porque fon mejores tus 
pechos,que el vino,y mas olorofos, que los vn 
guentos preciofos, quiere dez ir : hableme mi 
•Efpofo,mi Maeftro,mi Prelado.-hablemeDios 
con la palabra de fu b o c a : porque en la fagra
da E fcritura , lo mifmo es boca , que palabra.
N o  dixeron allá los ludios: Q uid adbuc dejide 
ramus teftim onium tlpfi enim audiuimus de o- 
re eius. Aquello que dixo Elifeo a nueftro fan 
to  Padre, y Prelado el Profeta Elias -.Ofculer 
oro Patrem  m eum ,& m atrent meam, & fíc  fe- 
quarte. Fue dezirle , dadme licencia para que 
me vaya adefpedir de mis padres,a darles cué 
ta  de lo que paífa, y á dezirles que fe queden 
con Dios j y en auiendome defpedido dellos, 
al punto os feguiré.Y aque l, fa lu ta n t inuiccm 
ofeulopacis.T í repetido del gloriofo Apoftol 
S. Pablo, y q también lo dize fan Pedro,quie
re dezir os embian muchas encomiendas en 
nueftro Señor Iefu Chrifto, que no quiere de
zir fan¥a.b\o:SaIutatefratresomnes inofeulo  r .  

fa n to , que los anden befando a todos de vno Can. c 
en vno, fino que de fu parte les den fits enco- 
miendas.Pues dize la Efpofa, hableme mi Ef
pofo con la palabra de fu boca. La razón, por
que al hablar llama,befar, y a la  palabra,befo, 
es,porque afsi como el que befa a o t r o , pare
ce le haze participante de fu anhélito,de fu e f  
piritu, de fti boca,y de fu amor;parece, que le 
incorpora fu efpiritu,y fu amor,y fu olor, y fu 
anhelito.-afsihablando Dios a vna alma,pare
ce le pega fu efpiritu,fu amor, fu fuauidad, fu 
fragrancia,'parece queda el alma endiofad.-'. Y 
que fea efto lo que pide la Efpofa, ella mifma 
lo declara en las palabras figuientes : porque 
fon mejores tus pechos,que el vino,y mas olo T hefa l.x . 
rofos,que los vnguentos preciofos, porque tu cap.J» 
d o í tr in a , tus palabras fon mejores para em
briagar las almas en tu amor, que el vino para 
embriagar los hom bres, y huelen m e jo r ; fon 
mas caftas,mas puras,mas olorofas, mas traf. 
cédientes,que las mixturas,o cófecciones, he 
chas de diuerfos olores,acompañados de bal- 
famo,y de azeytes preciofos;y dize en plural: 
vbera , para fignificar la abundancia de la d ó ~
¿trina, y de las palabras d e D io s  para todos,

que
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que ay en ella;, E t  ernntomnes doctbtles D ei, 
Muy vfado es en la fagrada Efcritura al enfe
ñar, lldmar dar a mamar,y a la doétrina leche, 
efte befo,yefta leche,y eftos pechos,prometió 
Dios que daria a fu Igiefia', quando dixo por 

tyeas 2 . Ofeas: Ecce ego laflabo eam, haziendome hó
bre ,yo  feré Ama de la Igiefia, yo le daré mis 
pechbs, y de mi dulce leche.Quando vs. reue
rencias quieren fignificarque vno fue fu noui
cio,que fabe fu doctrina, q efta hecho a fu có- 
dicion,fuelen dezir que lo criaró a fus pechos, 
que le dieron a mamar fu doctrina : pues efto 
promete Dios, que haziendofe hom bre , auia 
de criar los hombres a fus pechos, auia de ha- 
zerlos eípirituales con fudo<5trina,auiade en- 
diofarlos de tal fuente,que en viendo vn Chri- 
ftiano, dixefen todos lo que dixo aquella mu- 
gercitadel Euangelio, bien ayanlos pechos q 
mamafte : Ecce ego 1 atiabo eam , yo daré mis 
pechos al alma,yo la haré a mis coftumbres, a 
mis fentimientos , y dictámenes, con la leche 
de mi doctrina Euangelica,yo la haré toda E- 
uangelica, toda celeftial, toda diuina, yo haré 
que toda me parezca a mi,y tenga mi efpiritu, 
mis mañas, y condicion : Ecce ego laílabo ca, 
yo le daré a mamar a mis pechos. Dizen los q 
efcriuen de la anotomia, que de los pechos vá 
ciertas venas,o arterias al coraron, y como e f  
tan tan vezinos ay gran conueniencia, y comu 
nicacion entre eftas dos partes del cuerpo. 
Pues fin duda mis padres, los que maman la 
doctrina de Dios, como la mamó el Euangeli- 
fía fan Iuan , maman también los pechos de 
Dios,y fu coraron y amor. Dexemos eftas de
licias, regalos, y caricias ya : lo que digo a vs. 
reuerencias, es que procuren mamar la leche 
de la doctrina de fuPrelado,fu efpiritu,fus fen 
timientos,y dictámenes,y para efto eften col
gados de fus pechos, oyganle todo lo q dize, 
lo que enfeña en común,yen particular,en los 
capítulos, en las colaciones efpirituales, en el 
pulpito,en la celda, y en todos los demas luga 
res,miren las acciones que haze,el elpiritu có 
que habla,el tiempo,y la ocafion en que lo di
ze,para que afsi el efpiritu,los fentimientos,y 
dictámenes de vs.reuerencias,lleguen a empa 
rejar con los de fu Prelado, como auian llega
do a fer conformes, y vnos los de Timoteo^có 

c d  l  los de fu maeftro, y Prelado ían Pab lo , fegun 
SP ab .ad  que e] m efmo Apoftol Jo confiefla en la fegun 
Tt». ol.2. da carta que le efcriuió,diziendole:7 » autem  
cap. i  <• ajfequuttu es meam dctfrinam, injiitutionem , 

propofitum ,fídem , longanimitatem , diletfio- 
ncm,patient/am , perfecutiones, &  pafsiones. 
T u  hijo mío (dize) has alcanzado, y adqueri
do mi mefmo efpiritu , mis dictámenes, mis 
fentimientos,mi erudición,y enfeñanja , mi 
m odo de proceder,mi paciencia,mi fufrimien 
to ,rm  amor,y aun también te ha cabido parte

c’t  mis perfecuciones,pafsiones,y aflicciones.
Y efcriuiendo a losFilipenfes,les d ize , Spero S  Pab.ad, 
autem in Domino l e f u , T im otbeum , me cito ‘Pbilip .a  
m ittere ad vos, neminem enim babeo tam vna - 
nimem. Experim entum  autem eiu¡ cognofcite 
quiaficutpatrifilius,m ecum feruiuit in  euan
gelio  . Confianza tengo en mi Señor lefu 
Chrifto, de embiaros prefto a T im oteo , por. 
que no tengo o tro  tan concorde con mi cora
ron y voluntad,no tengo otro de todos mis hi 
jos,fubditos,y difcipulos que también aya bc- 
uido mi efpiritu,mis didamenes,y fentimien
tos,como el.Bien podréis conocerefto por ex 
periencia, preguntadle todo quanto quifiere- 
des,y conocereys en el otro, y o ; vereys en el 
mi propio efpiritu,y fentimientos-.porque am 
bos ados j utos,yo como padre,yel como mi hi 
jo  hemos feruido al Señor en la predicación 
del Euangelio,fiempre le he traydo conmigo, 
y afsi es el o tro  yo: pues fi quieren vs.reueren 
ciasbeuerel efpiritu, ylos dictámenes de fu 
Prelado,procuren eftar de ordinario colgados 
de fus pechos,mamando la leche de fu doctri
na.

L  O  fextd que vs. reuerencias deuen a fu 
Prelado,es ayudarle,fer fus coadjutores, alsi 
en lo que toca a la execucion de fu oficio, y a  
que fe guarde indemne la propria profefsicn, 
como en lo que toca a hazer a vs. reuerencias 
buenos y perfectos Religiofos, porque es ima 
ginacion entender que Prelado ninguno ha dc 
traer concertada la Comunidad, filos fubdi
tos no fe conciertan con fu Regla,Conftitucio 
nes,y Eftatutos,que efta es la ayuda que ellos 
tienen obligación a da rle , para que el alcance 
lo cjue deflea,que es victoria de todos los ene 
migos viílbles,e inuiíibles que combaten,y ha 
zen guerra a fu íanta Comunidad, y que viuan 
todos fus Religiofos en paz, y en el fanto te-^ 
mor de Dios,que fi lo dexan folo, no hará co
fa. En el libro primero de los Machabeos,cu¿ 
ta  la fagrada Efcritura de ludas Machabeo q,
S u rrex it pro pa tre  fuo , &  adiuuabant eum M a c h é , 
ornnes fra tre s  eius, & vniuerfi quifeconiun- lib.i,c>i. 
xeran t p a tr i  eius. Etpr< eliabanturpralium  3 
I fra e l cum l¡£titia.E t dilatauitg loriam popu  
lo fuo  .Sim ilisfaclus eji leoni,in operibusfuis.
E t  perfequtui ejl tniquos,perfcrutans eos, 
qui contúrbabantpopulum fu u m , &  repulfi 

f u n t  inim ici eius, pr<e timore e iiu .E t omneso. 
p  erar y  iniquitatis contur bati,funt, &  d in tfa . 
e itfa lü s  in  manu eius, que fe leuantó ludas,

que t orno la prelacia,el mando, y gouierno en
lugar de fu padre,y que le ayudauan todos fus 
hermanos,y todos los que fe auian juntado có 
fu padre antes que murieífe, y pelearían las ba 
tallas de Ifrael con grande alegria, y  confuelo 
de fus coia jones,la qual moftrauan en fus fem 
blantes,y enfuncho,y eftendió Ja gloriabas r i 

quezas
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quezas,y los bienes para fu pueblo, fue hecho bien nofotros con nueftro Prelado,y Maeftro, 
como vn león en fus obras, y perfiguió en grá y muramos juntamente con e!;eftos fon losa- 
manera á los malos>bufcandolos diligentcmé mados de Dios,y de fas Prelados; porque fon 
te,y á los que turbauan fu pueblo los abrafó,y los coadjutores de Dios, y de los que eftan en 
todos fus enemigos fueron huyédo por el grá lugar de Dios-.con eftos hazen los Prelados la 
miedo,que del cobraró, y todos los ruines per hazienda de Dios. Defto que vamos diziendo 
dieron las fuer9as,el animo,y las aftucias,que ay vna figura admirable en el libro fegudo del 
antes tenían. Finalmente el con fu valor, fuer Paralipomenon,donde fe cuenta ,que auiendo 
^as,obras,y buen gouierno,remedió,y libró á mandado el Rey Ezequias limpiar elTemplo, 
fu pueblo de todos fus enemigos,y le fue cau- y la cafa del Señor a losSacerdotes,yLeuitas, 
fa de mucha paz,confuelo,y g loria : pues de la y que quitafsé toda inmundicia, y fuziedad de 
mifma manera quádo elPrelado es tal,y toma aquel fantuario,y auiendolo fantificado,y lim 
el gouierno de fu pueblo,de fu Comunidad en piado, ofrecieron fus holocauftos al Señor. Y 
lugar de fu pad re , aora fea el fanto fundador dize el fagrado T ex to ,q u e , Sacerdotes pauci 
de fu Religión, o fu predeceffcr, fi todos fus erant,necpoterantfuficere,vtpellesbolocauf- T a ra lip  
hermanos, fi todos los Religiofos a vna le ayu torumdetraherent-.vnde, Leuitcefra.tres eo H ,i,c .2 t? 
dan.y pelea las batallas del Señor con alegría, rum adiuuerunt eos doñee impleretur opus,&  
y confuelo,fi todos a vnabufean la mayor hó- fanttificarentur A n t i f l i te s . Lata tus que ejl 
ra,y gloria.de fu D ios,y Señor, moftrando eí- Jb .z .ecb iasom nispopu lus , eo quodm inifie- 
tos. fus deífeos,y pretéfiones, có las palabras» rium  D om iniejfit expletum .Q uc  los Sacerdo 
con las obras,y con todas fus acciones , en tal tes erá pocos,y no baftauá ellos folos para qui 
cafo el tal Prelado, eftiende,enfancha, y aug-- t a r a  fuerza de bratps el pellejo, y cuero de 
menta las riquezas efpirituales, los bienes di- los animales,que fe auian de facrificar a Dios; 
uinos,el efpiritu,los confuelos interiores , las y afsi los Leuitas,y fus hermanos, que eran in 
virtudes,los m erecim ientos, y la gloria celef- feriores a ellos, como ílis fubditos los ayuda- 
tialpara fus Religiofos, para fu Comunidad: ron a efto, hafta que fe acabó con toda perfec 
es medio para que configan todos eftos bie- cion aquella obra del feruicio de Dios, y que- 
n e s : y fi fus hermanos le ayudan , es como vn daró fantificados,y limpios los Antiftices,que 
león en fus obras:a ninguno teme, a todos los eran los Sacerdotes mayores del Templo,los 
enemigos acom ete , y perfigue en gran mane- Pontífices los que aora llamamos Obifpos , y 
ra a los malos,a los relaxados,deftierralos, e- Prelados:y el Rey Ezequias,y todo el pueblo 
chalos (como dizen)del m undo , y a todas las fe alegraron,de que la obra del feruicio delSe 
culpas,las relaxaciones,las quiebras de la pro ñor fe huuieífe hecho,y acabado con táta  per- 
pria profefsion, las abrafa,las confum e, y to- feccion.Pues mis padres,venVs.Rs.aqui muy 
dos los feculares.afsi hombres , como muge— al vino figurado efto,que voy diziendo*. Quien 
res,que erancaufa en fuComunidadde inquie es efte Rey Ezequias que m andaa los Sacer- 
tud,ddefaífofiego,y de mal,todos fe defparra dotes,y  Leuitas, que limpien la cafa de Dios, 
man, y  fe ahuyentan de fu Conuento, y fe van fino Iefu Chrifto Señor nueftro,que Ezecbias 
huyendo, no atreuiendofe á aportar mas a el, fo rtitudo  T>omini, quiere dezir, y es figura de 
por el gran miedo, que tienen concebido,y to  Chriftojqué afsi fe llama en las diuiTias letras, 
dos los demonios parece defmayan, pierden fortaleza del Señor; afsi lo llama Iob : lA pud  
Jas fuerzas,el an im o, la confianza, y los ardi- ipfum  cjifortitudo ,que es lo que dixo fanluá: Iob. 12. 
d e s , y aftucias de que antes vfauanpara falir B tV e rb u m e ra t apudT)eum..\. quien fan luá  
confus dañados intentos. Finalmente c lta l  llama Verbo,llama Iob fortaleza.Pues que ca 
Prelado,qafsies ayudadode fushermanos,de faes efta, que manda IefuChriftolimpiar,fino 
fus fubditos,y Religiofos,có fu valor,fuerzas, las fagradas Religiones,que eftas caías fon de 
exemplo, d o d r in a , y buen gouierno, libra fu Dios, y a quien m anda , es a los Antiftites, a 
Comunidad de toda relaxacion,y perdición,y los Sacerdotes mayores,que fon losPrelados, 
le es caufa de mucha obferuancia regular, re- y á los Leuitas,que fon los fubditos. Los facri 
coleccion,reformación,paz,confuelo,alegría, ficios que manda Dios a los Prelados , que fe 
y gloria. Eftos fi fon los buenos fubditos, que le ofrezcan,fon oraciones,ayunos,vigilias,di- 
ayudan a fu Prelado a boluerpor lahonrade  ciplínas,penitécia§„mortificacianes,eftiidios, 
fu Dios,y Señor,a reformar fu Religión, a to- trabajo de manos,y ayudar a los proximos,fel 
do lo que es mas oracion , mas recogimiento, gun la propria profefsion,y la obferuancia re
mas penitencia,mas filencio, mas efpiritu , y gular.Todo efto quiere D io s , que los Prela— 
mas perfección; eftos que animan a fus herma dos le ofrezcan en facrificio , que todas eftas 
nos los Religiofos, y les dize lo que allá fanto obras fe confuman en el fuego de fu diuino a- 
Tom as a fus condicipulos los Apoftoles-. ea— mor, que defta manera ferán ellas vn holocau 
m u s $  n o s fá  moriamuv cum illo .V amos tá-  fto muy agradable a fu Diuina M ageftad, pe-
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ro como los Prelados fon pocos , no bailan e- 
Jlos folos para quitar a fuerza de bracos la ma
jeza,las imperfecciones, las fuciedades,é in
mundicias que a eftos holocauftos, a eftas o- 
bras,y exercicios fantos fe les fuelen pegar de 
la tierra donde moran, de la fenfualidad, y de 
las criaturas.Y afsi los Leuitasfus hermanos, 
los Religiofos, fus fubditos, es neceffario que 
todos a vna los ayuden en efto , aunque fea có 
trabajo,y mortificación fuya,hafta que fe aca
be con toda perfección efta obra del feruicio 
de D io s , y de modo que los mifmos Prelados 
queden limpios y fantos,con auer hecho la o- 
b rad eD io s  , conforme a fu mayor agrado y 
contentamiéto. Y hecho efto,Iefu Chrifto Se 
ñor nueftro, y todos los cortefanos del cielo, 
y los juftos y fieruos de Dios de la t ie r ra , to 
da la multitud del pueblo Chriftiano,fe alegra 
ra  y regozijará de verla cafa de Dios limpia,y 
pura de toda inmundicia,de ver la fagrada Re 
ligion,libre de mitigaciones, y limpia de rela
xaciones,y de que eftas fanras obras, y religio 
fos exercicios, fe ayan ofrecido a Dios en ho- 
locaufto.Pues defte modo an de ayudar V s.re  
uerencias a fu P re lado , para que todo lo que 
fuere feruicio de nueftro Seño r , obferuancia 
regular,y mas perfeccion,vaya fiempre en grá 
de augmento ,y también le han de ayudar con 
fus oraciones, que eftas pedia fan Pablo a los 
Romanos,diziendoles: Obfecro ergovos fr a -  

] /d  Rom tres Per Dominitm nojlrum lefurn Cbrijium , 
/  f  ‘ &  p e}’ cbaritai ern fa n ü i  Sp iritu s, v t  adiuue- 

tis me in orationibm ve ftrü  pro me ad, D eum , 
v t  liberet ab infidelibus qui f u n t  in Iudea., &• 
obfequy meioblatio accepta J ia t in lerufalem  

fa n S iii.  Yo os ruego mis hermanos, y os pido 
por nueftro Señor Iefu Chrifto, y por el amor 
del Efpiritu fanto,que me ayudéis có vueftras 
oraciones,con rogar a Dios por m i , para que 
me libre de los infieles,que eftá en Iudea, que 
procuran impedir la execucion de mi legacía, 
minifterio,y predicación, y para que los bue
nos y fantos, que eftan en Ierufalen , reciban 
de buena gana, con agrado y aprouechamien- 
to  fuyo,la ofrenda de mi feruicio,yobediencia 
impuefta. Aora fe entienda por efta ofrenda la 
limofna que les lleuaua, aora fe entiéda la que 
el dize vn poquito mas arriba en el mefmo ca 
p itu lo ,;^  t f ia t  oblattogentium  accepta,& fa n  
Bificata in Sp iritu  Jantto  ,1a qual ofreciael 
como miniftro de Iefu Chrifto,M aeftro,Doc
tor,y Predicador que era de los G en tile s , co
mo legado a laterede Iefu Chrifto. Y no folo 
pedia a los Romanos,que le ayudaflen con fus 
oraciones,para la buena execucionde fu minif 
terio,fino también pedia Jo mefmo a los T he- 
falonicenfes, a los Corintios, a Jos Filipenfes, 
y a Jos H eb reos . Pues fi vn legado a latere y 
niiniftro de Iefu Chrifto, y vn Prelado tal, que

dize el mefmo de íi,efcriuiédo a los Romanos 
que auia recibido las primicias del efpiritu,la 
nata, lo mas acendrado, y puro del efpiritu, y 
que fan Pedro Principe de los Apoftoles dize 
del,que auia recibido de Dios la fabiduria pa
ra la execucion de fu minifterio,5 íV«í,¿^ cba~ 
rifsim usfra ter nojier T a u l  us ,fecüdüm  data. 

Jibifapientiam fcripfit vobis,Jicut, &  in omni 
bu¿ epifiolis loquens in eis de b is.Y  que el m ef 
mo Iefu Chrifto dixo del aA nanias , que era 
vafo efcogido para el,que tenia todas las par
tes neceífarias para lleuar, y predicar fu nom
bre en prefencia de los Gentiles,ludios,y Re 
yes,y que tenia valor,y esfuerzo para padecer 
por el quanto fe le ofrecieífe, y fueíle neceílá- 
r io , para dar buena cuenta del minifterio que 
el le auia dado.Pues fi vn Prelado tal pide coa 
tanta  inftancia a todos fus hijos, y difcipulos, 
que le ayuden con fus oraciones;miren V s .re 
uerencias íi ferá neceífario,que afsi V s. reue
rencias , como todos los demas Religiofos de 
eífa fanta Comunidad ayuden al fuyo con las 
fuyas:pues eftas oraciones que pide fan Pablo 
a los de Efefo, y a los Colofenfes,que hágan 
porel,y por configuiente quiere que todos los; 
fubditos hagan por fus Prelados, quiere fean 
continuas,y con grande efpiritu , para que el 
Señor les ayude en la fiel execucion de íii mi
nifterio,porque tengo para mi, que la oracion 
que hazen los fiibditos al Señor por íus Prela
dos , eno rdenaque liaz ie r tena  gouernarlos 
en fu fanto temor,y amor,y en la per fe d a  ob 
feruancia de fu propia profefsion, nunca dexa 
fu diuina Mageftad de oyrla, y de defpacharla 
muy conforme a la vtilidad del bien comun.Y 
fin duda el fubdito que efto Iiaze, puede dezir 
aquello del ¥  O ra ti  o mea in fin u  meo con 
uevtetur, mi oracion fe conuertirá en mi pro
pio prouecho,y vtilidad:que fi fan Pablo, efcri P f a í* 34l 
uiendo a fu difcipulo Tim otheo pide,F ieriob

fec r  ationes ,or ationes ¡poflul ationes ¡gratiarü,
aéíionespro Regibus,& óm nibus qui in fub li- AdTimo]
m it ate f u n t , que fe hagan oraciones dé todas i^ap .3 , 
maneras a Dios nueftro Señor,por los Reyes, 
por los Prelados,y por todos los Principes E- 
clefiafticos,y feculares : da luego claramente 
a entender, que todas las oraciones que por 
ellos hazemos a Dios , redundan en nueftra 
propia vtilidad,y prouecho,diziédo, V t  quie- 
tam  , tranquiüam  vitam  agamus, invm ni 
pietate,& cajiitate-. boc enim bonum eji,&  ac~ 
ceptum coratn Saluatore nojiro Deo, para qúe 
viuamos vna vida fofegada, defocupada de iro 
pertinencias,vna vida placida, ferena, quieta, 
manfa,pacifica,y fin turbación,en toda piedad 
religión, acatamiento, y refpefío a Dios,y en 
toda caftidad, y limpieza in te r io r , y exterior, 
porque efto es bueno, y muy agradable en los 
ojos de nueftro Señor Iefu Chrifto ¿el tenga

por
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por bien ayudarnos a todos los fubditos, para 
que nos ayamos con nueftros Prelados, y Su
periores de la manera que aqui fe ha dicho, 
de m odo , que todo fea conforme a fu mayor 
agrado,y contentamiento, para fu mayor hon 
ra,y gloria, edificación del pueblo Chriftiano, 
y aprouechamiento, y faluacion de nueftras al 
mas.Y de manera, que acabada efta tan larga, 
y trabajofa peregrinación, gozemos de fu her 
mofifsima vifta, en compañia de todos fus ef- 
cogidos en la eterna bienauenturan^a, Amen. 
Defte fanto defierto.

E P I S T O L A  V 1G E - 
fima quarta, efcrita a vnos Re 
ligiofos.Di&des, comofe ha de 
auer en U  ̂ Kjligion por todo 
el tiempo que vinieren f  ara ir  

fem pre en ellaaprouechando, 
y  creciendo en toda virtud,fan  
ti dad,y perfección.

N
V E S T R O  Señor lefu Chrifto, 

verdadera luz de las almas efpofas 
fuyas,fea en las de Vs.Rs.m is pa
dres, alumbradolas, enfeñandolas, 

y encaminándolas por el camino Real, que lie 
ua a la bienauenturanga de la p e rfe d a  obfer
uancia de fu propria profefsion: fi como fu di
u i n a  Mageftad me ha dado la luz para cono
cer efte camino, me la diera para faber dezir, 
como fe ha de caminar por el, cierto les fuera 
a  V s . Rs. de harto prouecho, y a mi de muy 
grande confufion, viendome tan lexos del ca
mino por donde han caminado, y caminan los 
verdaderos, y perfeños Religiofos : y cierto 
para tra tar  del con efpiritu,y de modo,que las 
palabras prendan en los corazones de los oye 
tes , y los pongan de pies en e l , es neceífarió, 
que el que t ra ta  defto camine aótualméte por 
el, y que tenga el coragon muy encendido en 
fu amor. Comunméte dizen,(y esafsi)que pa 
ra hablar con acierto,y viueza, de vna cofa,es 
menefter calor,y fuego en el coraron,y que co 
rra por el,pafsion de afición, y a m o r : porque 
con efta difpoíicion en el a lm a , luego la len
gua encendida habla marauillas,y echa perlas 
por la boca: y afsi los am igos, y enamorados 
de Dios tratan del,y de fus caminos,y fendas, 
cofas altifsimas,y llenas de admiración, aun
que en las ciencias, y cofas de policía munda
na,fean ignorares,e idiotas;no ay Cicerones, 
Demoftenes,ni Oradores eloquentes,que af-

fi fepá hablar del amor,de fus calidades) y pro 
priedades ,de fus afeólos,y efei3:os,y de fus ca 
minos,y fendas,como los verdaderos enamo
rados de Dios,-porque los amantes tienen fus 
proprios términos,fu particular lenguaje,y e f  
tilo regalado con que fe en tienden , y hablan, 
que folo ellos lo faben. Si yo gozara defte bié, 
y tuuiera efta riqueza en mi alma, y caminara 
por efte camino de amor de la perfeóta obfer
uancia de mi propria profefsion, atreuierame 
con el diuino fauor a dezir a V s . Rs .alguna co 
fa,que les aprouechara;pero no obftante efto, 
pues V s. Rs. me mandan les diga algo dello, 
confiado de que nueftro dulcifsimo lefus acu
dirá al cumplimiento de fus buenos deífeos, 
diré lo que fu diuina Mageftad me diere que 
diga.Pues digo mis padres,que ante todas co 
fas han de aflentar V s. R s .en  fus corazones 
vna muy viua voluntad,con muchos actos rei
terados de guardar có toda la perfección que 
pudieren fu propio inftituto,y profefsion. (A 
qui no trataré de Reglas generales para todos 
los Chriftianos,ni tampoco las que Vs.Rs. co 
mo tales deuen guardar, fino folo de las que 
pertenecenal eftadoReligíofo.que profefsá.) 
Efte propio inftituto lo hallarán V s.R s. en fu 
Regla,Conftituciones,ordenaciones, y en los 
mandatos de fus Prelados m edia tos , é inme
diatos. En lo que toca a efta obferuancia regu 
lar,no han de mirar a como la pra&ican losRe 
ligiofos menos perfe&os, fino a como la guar
dan los perfeótos Religiofos de fu Religion.-y 
aúq la mayor parte de fu Comunidad la guar
darte con relaxacion, o mitigación, no han de 
ir por ai V s. Rs. mientras e lV icariode  lefu 
Chrifto,que es el Sumo Pontífice no les miti
gare fu propia profefsion, o mientras el Capi
tulo General no mudare las Conftituciones,o 
las fuauizare, porque efto pertenece al Capi
tu lo  G enera l: y fin duda pocas vezes en ellos 
fe ordenan cofas de mitigación; porque nun
ca dexan de afsiftir en ellos Religiofos obfer- 
uantifsimos,que con fu efpiritu,eficacia,y exé 
pío de vida,arraftran tras fi a los dem as; pero 
fila mitigación no viniere por efta p a r te , no 
la figan V s.R s. que cierto fi figuieren vida re
laxada, por dez ir , que hazen lo que ven hazer 
a los demas , no les valdrá en el Tribunal de 
D io s , como tampoco les valdrá a los fecula- 
res el dezir,que otros muchos , oíos mas viué 
en el figlo a fus anchuras, y que fus padres , y 
antepaífados viuieron de la mifma manera,dá 
do fe , y entregandofe a deleytes, y al cumpli
miento de fus a pe ti to s ; y que afsi ellos viuen 
también afsi como los demas.Cierto, no les li 
brará efto de los tormentos del infierno: por
que les dirá D io s , que Mandamientos fuyos 
tenian por dóde fe auian de gouernar; y lo raif 
m oha de dezir a nofotros los Religiofos. N o

pen-



23 8 C a r ta s  efpirituales.
penfemos, que porque la Comunidad haga v- 
na cofa de relaxacion, y contra nueftra propia 

MX.e. ja* profefsion,que por efto quedaremos nofotros 
fantificados fi la hazemos» En el Exodo cuen
ta la fagrada Efcritura , que eftando Moyfes 
con Dios en el monte,el pueblo eftaua a lafal 
da del idolatrando, y como por mandado de 
Dios baxafe Moyfes del monte , y viefle quan 
perdida eftaua aquella fii Comunidad, veftido 
de vn fanto zelo, arrojó las tablas donde Dios 
auia efcrito fu ley,y declarado fu voluntad, de 
las manos, y hazelas pedamos: apellida el van- 
do del cielo,aqui de Dios,da vn pregón gene
ral diziendo: S iqu is  eB  T)om iniiungatur m i 
bi. Los de la cafa de Dios ponganfe a mi lado; 
juntafele el 1 ribude Leui,dizeles, P o n a tv i/’ 
g l  adium fuperfem urfuum :ite>&  reddite d<Lj 
porta , vfq-, adportam per médium cajirorum , 
&  occidat,vnufquifq;fratremt& am icum , &  
proxim um  fu u m .Empuñad las efpadas,y cru
zad por medio de eífe Real,y no fe refpede  a* 
miftad, ni proximidad, ni fe perdone a carne y 
fangre,dicho,y hecho,fueron los del T ribu  de 
Leui pafando a cuchillo a los de aquella C o 
m unidad^ mataró della cafiveynte y tres mil 
hombres,y hecho efte eftrago, dixoles de par- 
te de Dios, Confecrafiis m anm  vejlrcu hodie 
Domino,vnufquifq-, in filto ,&  in fratvefuo v t  
detur vobii bem diB io . Aueys confagradooy 
a Dios vueftras manos, aueys hecho vna coíá 
muy agradable a Dios en auer pafado a cuchi
llo cada qual a fiu hijo , y a fu herm ano, y afsi 
por efte hecho, os dara Dios grande abundan 
cia de bienes efpiritualesy corporales.De mo 
do que no fue parte  el pecar la Comunidad pa 
ra que Dios la dexafe de caftigar. Lo  que en 
femejantes cafos deuen hazerVs.reuerencias 
fi fucedieíTe, es lo que hazia el fanto Tobías

Thohi i  en captiuidad, Cum irent omnes ad v i
talos áureos quos leroboa fecerat R e x  Ifrae l. 
H icfo lusfug ie  bat ctífortia om nium fed  per ge  
bat in Ie ru f xlem ad Tem plum  D o m in i ,^  ib i 
adorabat cDom inum Deum Ifra e l, omnia t>ri- 
m itiü a fu a , ¿v decimos fuxs fid e lite r  ojferens, 
bac ,&  bisjim iliafecundum  legem D eipueru- 
lusobferuabat, como todos fueflen a fus guf- 
tos,deIeytes, bayles, é idolatrias, a las fieftas 
de los bezerros de oro que hizo IeroboanRey 
de Ifrae l , el folo huya la compañía,y comuni
cación de to d o s , y fe iua a Ierufalen al T em 
plo del Señor,y alli o raua , adoraua, hablaua, 
íuplicaua,y reuerenciaua al Señor D ios de If- 
rael, y ofrecía fielmente todos los diezmos, y 
primicias .Eftas colas, y otras femejantes a e- 
ellas,fegun lo que ordenaua, y mandaua la ley 
de Dios,guardaua con gran diligencia, aun fi- 
endo muchacho. De modo mis padres que fea 
muy obferuantes de fu propia profefion , y fi 
por laperfeda  guarda della3les fuere neceíla-

rio,padecer trabajos,perfecuciones,necefida- 
des,y mortificaciones, padézcanlas. Acuer- 
denfe de lo que dixo Mathatias al tiempo de 
lu muerte a fus hijos, t i  une ergo o f i l i j  <tmu- 
latores eBote leg is ,&  date anima* vejircupro  
tejí amento pa tru m  veBrorum , fo- mementote 1 'Macha  
operum patrutn  qua fecerunt ingenerationi— beorum.* 
bu tfu is ,& accip ie tii g loriam  m agnam ,&  no- 
men ctternum.Vosfilij confortam ini,& virili-  
ter agite in lege, quiain  ipfa gloriofi e r itü .
Eftas mifmas palabras, aunque no con el mef- 
mo efpriritu,digo yo a Vs.reuerencías:ea mis 
padres fean zelofos con vn zelo fanto,y difcre 
to  de la perfeda  obfernancia,de fu Regla, Có 
ftituciones,y de fu propia profefion, y den fus 
vidas,fi fuere neceífario, por el teftamento de 
i S Padres,fundadores, y fantos antepafados, 

de quienVs.reuerencias decienden,y de cuyo 
e fp ir itu , y virtudes han de procurar fer here
deros, por que en la Regla, yconftituciones 
que ellos dexaron, y en el modo de proceder 
que tuu ieron , en la obferuancia de fu propria 
profefió,hallaran la inftrucion, y enfeñanca de 
lo que an de hazer, y como fe an de auer en to 
do:y efta regla, y modo de vida efta aprobada 
y mandada guardar por los Romanos Pontífi
ces,y por todos los Capítulos Generales: acu 
erdenfe de las obras de fus fantos Padres , de 
fu oracion,de fu mortificación, de íu peniten
cia,de lo que padecieron por no faltar en vna 
tilde de íu profefion,de fus trabajos,enferme
dades,aflicciones, perfecuciones,y mortifica
ciones,y efto defde que fu fagrada Religión fe 
fundó, hafta el dia de oy : imítenlos Vs. reue- 
rencias,que fin duda por efte camino alcanza
ran la bienauenturanza de la g lo ria , yen  ella 
vn afiento muy refplandeciente, yg lo rio fo .
Pues mis padres esfuerzenfe,y tengan animo, 
y valor para guardar fu propria profefion,por
que en efta perfeda  obferuancia,hallarán glo
ria en efta vida,y en la eterna . Pues para efta 
perfeda  obferuancia regular,importa en gran 
manera no dar entrada a faltar vs.reuerencias 
vna fola tilde della : no digo que no há de fal
tar vna vez que o t r a , que al fin fon hombres,
Ó ' »on efihomo íuB uí quinonpeccat, pero di
go que no an de faltar de propoíito, y aduerti- 
dam en te , hechando de ver que van contra fu 
propria profefion,y que hazen mal en ello,por 
que cierto eftas culpas, aunque veniales, fon 
caufa de grandes males , y que a vezes fuele 
nueftro Señor por ellas quitar fu auxilio efi
caz, y quando efte no quite, fuele quitar Ja de- 
uocion,y el a fedo  feruorofo en Ja oracion , y 
otras ayudas que auia dado, y fin duda hemos 
vifto,y oído grandes,y muy miferables caydas 
en perfonas muy fieruas de nueftro Señor, y 
tengo para mi que muchas dellas, fe han ori
ginado de no auer reparado en sitas faltas pe

queñas
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quenas,hechas afabiendás,y de propofito.Mi- 
rén Vs.Rs. loque dize el Efpiritu fantoacer- 

Proti'2‘\ .  ca d e ^ s  tales faltas: P a r ü  inquam dormie s, 
77i o di eum dormitabis ,paux ilum  manus con fe-  
res ,v t  quiefcas,<¿*veniet tib i quaft curfor ege * 

f i¿ s , fam end ic ita s , qua jiv ir  arm atus. Poco  
dormirás, pecarás afabiendas en cofa de poca 
cantidad,y de ai vendrás a dormitar mediana
mente, y de ai a dar las manos vn poquillo a e f  
fas culpas,é imperfecciones, a hazer pazes có 
ellas, por holgar te, y no t rab a ja r , ni padecer, 
ni m ortificarte; pero yo te certifico (d ize  
Dios) que te ha devenir la pobreza, el defpo- 
jo de todos los bienes efpirituales, de la gra
cia, de la oracion, del e fp iritu , y de todas las 
virtudes,tan de corrida,y tan arrebatadamen 
t e , como fuele venir el correo, tomando pof- 
tas,y la mendiguez, y la pobreza, y el defpojo 
de todos los bienes,y riquezas de tu alma,co
mo el hombre armado,quando viene deífeofo 
del defpojo. Cierto es cofa, que admira ver la 
prefteza con que fe halla perdida vna a lm a , y 
cáida en grandes pecados, quando con poco 
tem or de Dios no repara,ni haze cafo de caer 
en alguna culpa liuiana a fu parecer de propo- 
fito, y aduertidamente. N o  han vifto V s .R s ,  
quando en algún grande e'ftanque de agua ar
rojan vna chinita, que al punto haze vn circu
lo en el agua poquito mayor,que la ch in ita , y 
aquel circulo haze otro mayorzito,y afsi fe vá 
engrandando los circuios,de modo,que en vn 
breuifsimo tiempo viene a hazerfe vn circulo 
muy grande,que toma todo el ancho del eftan 
que.Pues fepan,que efto mifmo paila acá,que 
lo que al principio fue vna chinita, vn circulo, 
que apenas fe diuifa.ua, vn pecado venial, en 
breuifsimo tiempo viene a i r d e  lance en lan
ce creciendo de modo, que fe viene a hazer v- 
no,y muchos pecados mortales ; y efto es vna 
cofa , que fucede en los hombres efpirituales. 
Mírenlo Vs.Rs,en el fanto, y muy contempla 
tiuo Rey Dauid. Como fe leuantaífe vn dia de 
dormir la fiefta, y fe paífeafle, vio con curiofi- 
dad a Berfabe,muger hermofifsima, que efta
ua en fu a£Otea labandofe;caten aqui el peca
do venial hecho de propofitójporq, v id it ,  fig- 
nifica mirar con ahincó , y confiderar. M iren, 
que necefsidad tenia d  detener la vifta en vna 
muger hermofa,qtíe fe eftaua labando;en vié- 
dola luego embió a inquirir con diligencia, y 
a preguntarlo con deffeode faberlo,quien era 
aquella mugei';y en fabiendo quien era, al pu
to  la mandó traer a fi, y ofendió a nueftro Se
ñor con ella , y luego embió a llamar a V rias 
del exercito donde .eftaua., y le dio vna carta 
para fu Capitá  Ioab,en la qual dezia eftas bre- 
ues,y bien penfadas palabras : 'P oniteV riam  

2 - 1 ex aduerfo belli&bifortifsimu-.n efipra lium , 
&  derelinquite ftim , v t  percujfus intereat.Vo

ned a Vrias en laparte  delantera, y anterior, 
de la guerra donde eftá lo mas fuerte de la ba 
talla, y defiimparalde de todo p u n to , dexaldo 
folo para que cargando fobre el los enemigos, 
y hiriéndole,venga a perecer, y morir vhizofe 
afsi,y dándole nueua dello , dixóle al que fe la 
traxo, que dixeífe a Ioab: I^Jo tefrangat fi<t 
rej¡varius enim euentus tB b e lli.N u n c b u n c ,
& nunc illu tn  confum itgladius. N o  te que
brante el animo efto que ha fucedido, porque 
fabete,que fon varios los acaecimientos de la 
guerra,aora á efte,aora á aquel,lo confume, y 
acaba la efpada.Hecho efto, embió luego por 
Berfabé, y la tom ó por fu muger. O  valgame 
Dios, y que de pecados mortales fe originaró 
de aquel pecado venial, hecho de propofito, y 
a fabiendas, del mirar,y confiderar con curio- 
iidad a Berfabé ; y con que b reuedad , que de 
circuios fe fueron haziendo,ocafionados de a- 
quella chinita. Allá fe cuenta enDaniel,que el 
Rey Nabucodonofor vio en vifion vna efta— 
tua,imagen,o figura muy grade, y admirable; 
porque la cabera era de oro finifsimo, el pe 
cho,y los bracos de plata,el vientre, y los muf 
los de cobre, las piernas de h ierro , y dé los  
pies,vna parte era de h ie rro , pero otra era de 
barro,y dize ,q vio vna piedrezita, que fe cor
tó  del monte,fin que manos la cortaífen,y dan 
do en los pies de la im agen, que eran de yer- 
ro>y de barro, los defmenuzó , y en defmenu- 
zandofe los pies, en eífe mifmo punto fe hizie 
ron añicos aquellos metales,el hierro, el bar
ro,el cobre,la plata,y el oro,y fe reduxeron, y 
boluieron como en vna pauefa , y ceniza de la 
era del Verano; los anales fueron arrebatados 
del viéto.;y la p iedrezita,q  hirió efta eftatua,é 
imagen,fe hizo vn grande monte,que hinchió *" 
toda la tierra. Pues mis padres, con licécia del 
fanto P ro fe ta  Daniel, que la declaró del mif
mo Nabucodonofor, y de o tros muchos D o — Dan.e. 2 . 
étores ,que  la explican de diuerfas maneras;
Digo,que efta imagen tan grande, y tan admi
rable,es figura de vn Religiofo fanto , jufto, y 
perfedo,qualquiera que el fe fea; fu cabera de 
oro finifsimo es fimbolo de fu amor purifsimo 
conque eftá encendida, y abrafada fu alma, 
que parece toda ella es vn puro amor deDios, 
el pecho, y los braceos de plata,de fus obras, y ,
Coraron hechos vn perfedo  amor del próxi
m o ^  vientre, y los muslos de cobre de firpe 
nitécia,y mortificación, hechos vna perpetua 
yunque donde de continuo dan los golpes de 
ja diciplina,cilicio,ayuno,abftinencia , y de o- 
tros ados femejantes;las piernas de hierro de 
fu oracion entera,durable, y fuerte, y los pies 
parte de hierro , y parte de barro de fus afé— 
d o s ,  parte efpirituales , y parte fenfuales; la 
piedrezita que fe cortó del monte fin manos, . 
es efte pecado venial de que vamos tratando:

el
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el qual dando en los piesde hierro,y de barro, 
cu los afeóos eípirituales,y íenfuales,los def- 
menuza , y haze pedazo?, y al punto todas las 
herovcas virtudes que en el auia fe toi nan en 
ceniza,que fe la lleua el viento; y la piedrezira 
¿el pecado venial fe viene a hazer vn gran n ó 
te ; vn m ontonde pecados mortales que cu
bren toda la tierta.Yes de aduertir que la pie- 
dt ezita dio en Jos pies de hierro y de barro de f  
ta imagen, y eftatua en los afedos efpiritua— 
les,y íenfuales,porque rengo para m i , que de 
ordinario las caidas de los Religiofos fsntos, 
yjuftos topan en fenfualidades , ora fean las 
caídas fecretas, y ocultas ,ora publicas,y ma. 
nifieftas:digo efto porque viuan con muy gran 
cuydádo y recato en efto , para por ninguna 
via dar entrada a íalta, ó culpa alguna por mi. 
níma q'ie fea en efta materia; y no folo en efta 
fino en Cualquiera otra : que cierto efto de 110 
reparar en faltas pequeñas,es la vifpera de las 
culpas graues.

P  V E S para que V s. reuerencias cierren 
la puerta a elle genero de culpas en la obfer
uancia de fu propia profefion, les ferá de gran 
de importancia el apartarfe,en quanto pudie- 
ren,de la familiaridad de Religiofos imperti
nentes (Ii algunos huuiere en fu Comunidad,) 
que cierto no fe p-.iede encarecer el daño que 
hazen en las Comunidades a los buenos Reli
giofos eftos tales : fi fe les allegan los buenos 
í'éafe con el fin que fe fuere. Q ja n to s  hemos 
vi ftó que yuan nauegando por r im a r  de efte 
mundo con viento en p o p a , por auer topado 
con alguno de eftos peñafcos,auerfe hecho pe 
daijos, y perecido. O  y quan verdadero es el

■ — . dicho de fan Pablo, N olite  fduciicorrum punt 
c 1 bonos mores coüoquiapraua,\^o  03 dexeys hi- 

jos engañar,mirad bien a los q-ie os allegays, 
y con quien tra tay s ; fabed que las platicas y 
conuerfaciones malas , corrompen las buenas 
coílum bres,E uigil ate iu fti,& n o lite  peccare. 
Ignorantiam  enim D ei quídam habent. Por 
tan to  juftos abrid los ojos, ve lad , no querays 
pecany para efto apartaos de los que no cono 
cen bien a D ios , fii s juyzios , fu bondad,y fu 
omnipotencia,}7 jufticia : de los que fe gouier- 
nan por el Ímpetu de fus ciegas pafiones. Y en 

r.dcl Cor. capitulo onze les dize : 7 imeo ne J im t fe r — 
ta p .U ' pern fe d u x it  Euam  aflutia fua,ita corrumpan 

tu r  fenfut ve fir i &  excidant aJirnplicitat<u> 
qu<c e íi in  C. briflo, f iis  qui ven it alium  Cbrif- 
tumpr<edicat,quem non prcedicauimus,aut a- 
lium  Jp iritum  accipitis quem non acctpijlis, 
aut alium euangehum quodnon recepiftií, re- 
fíe  paterem ini. Con g:an tem or vino hijos 
rriios,no fea que como la ferpiente con fus pa
labras alagueñas, cautelofas, maliciofas, y fa- 
gazes engañó a E u a , apartandola de la fiel, y 
leal obediencia que deuia a Diosiafsi vueftras

aliras fean peruertidas,y corrompidas, y cay- 
gan de aqueiia í?mplicidad,y pureza que folian 
tener,ó  q ie  tienen en lefuChrifio Señor nue- 
firo.Y aísi fi el que fe os allega a hablaros, ó a. 
comunicaros,os predicare o tro  C hrifto que él 
que os Lcnros predicado,que es crucificado, ó  
oti o efpn it 11 ,ó o tre  modo de oracicn,ó de vi
da inteiior , que el que aueys recebido,ó o tro  
Euargelic mas ancho,y mas confoime a los a- 
peritos,} guftosde vueftra feníualidad , del q 
hafta aquí aueys creydo y íegtiido: pues fi a e f  
te  tal que afsi fe llegare a vo/otros, le diere— 
des oydos,y crédito,y pufieredes en execució 
lo que afsi os dixere,c<; n mucha razón por ci
e rto  padecereys el deípejode tedas vucflras 
riquezas eípirituales,y de todo quanto bueno 
y m eritorio auiadesaíiegaco.Mis Padies.mi* 
ren mas a las manos que a las palabras n elo- 
fas de aquellos que fe les Uegai e n , miren a fu 
virtud,a fu mortificación, a fu obferuancia re
gu lar^  a fu honeílidad,y a los que vieren tales 
bien los podran ccmunicar:yfi quieren vna re 
gla cierta para conocer con que Religiofos po 
dran tratai*/ comunicar,miren aquellos,cuyas 
palabras les alumbran los entendim ientos, y 
les encienden las voluntades en el amor de 
D ios y de las virtudes , y en el cumplimiento 
puntual, y perfedo  de la obferuancia regular: 
con eftos tales podran muy bien comunicar, 
porque las palabras de aquellos en quien mo* 
ra el efpiritu de Dios caufan eftos admirables 
efedos-, como lo dixeron de las de lefu Chrif
to  los Difcipulos que yuan a E m aus, defpues 
q el Señor fe lesdefaparecio de delante de los 
o]os,N onnecor nojlrum ardenseratinnobis, j_uc 
dum loquereturin v ia , &  aperiret nobis fe r ip  
turas } Por ventura nueftro coraron no ardía 
aca dentro de nofotros,quando por el camino 
nos hablaua,y nos aclaraua los entendimien
tos,para que conocieífemos las diuinas eferip 
turas ?Efto fe enriende como aya difpoficion 
de parte de V s.reuerencias,para que las tales 
palabras hagan fu operacion;que aya de parte  
de Vs.reuerencias limpieza de alma,deíTeo de 
aprouéchar,y finzeridad chriftiana; que fi efto 
110 a y , aunque eíotros hablen con el efpiritu 
delSeñor,y fean fantifsimosReligiofos,no les 
aprouecharán fus palabras,ni los alumbrarán 
ni abrafarán en el amor de D io s ; como lo ve
mos en Chrifto Señor nueftro,que con fus pa
labras fe endurecían masaquellos pérfidos E f  
cribas,D odores,y  Farifeos: pero fus Apofto- 
les fe ablanda nan,y lo miírno hazian todos los 
que le oyancondeuidadifpoficion.Afsi cuen
ta  fan Lucas, que los lu d io s , viendo que cafi S ' L*e' 
todo el pueblo veniaa oyrla predicación de 
fan P ab lo , Contradicebant bis qu<e a Paulo  
dicebantur,blafphemantes,contradezian todo 
loquepredicauayenfeñaua fan Pab lo ,y  efto

e.xe*
• -V
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execrado le,maldiziédoJe,vituperádole,inju- 
 ̂ r-iádolc,afretándole,éinfamádole: Audientes 

$ • ante gentes gauifie fu n t , glorificabat ver bu 
, ‘D ñ i , &  crsdiderüt quotquot erant praordi- 
nati ad vita, ¿eterna.Empero losGétiles fe ale 

i graúá,y glorificauá la palabra de Dios,y creye 
ró todos aqllos, q eftaua predeftinados para la 

, vida eterna.Pues quádo V s.R s. viere enalgú 
Religiofo; q fus palabras fon, como las de ni o 

. fanto P.el Profeta  Elias,de quié dize la Efcri- 
tura: JEtverbu ipfius qua f i  fácula  ardebat. Que 
fus palabras ardiá,alúbrauá,y abrafauá, como 

, fi fueravna hacha encédida,biépodra allegarfe 
a efte tal, ello es fuerga viniendo en Comuni
dad, qayá  de tratar V s.R s. con algunos Reli
giofos demás á  có fu Prelado,y cófeííor.Pues 
digo mis padres, q no fe ha de cótétar có q el 
Religiofo fea tal,como eftá dicho,fino bufqué 

, alguno,q no fea muy cóforme a fu natural,ycó 
plexió; porq no fea,q comégandofe la comuni 
cácion,y familiaridad eneípiritu,y enDios,vé 
ga a rematarfe en fenfualidad, y en fi mefmos, 
q  es cofa,q hartas vezes acaece, y q végá a no 
hnllarfe el vno fin el otro, y q parezca no ay ef 
piritu,ni deuoció,fino quádo fe vé, y comuni
c a n d o  efto entre Dios, y vna alma, lo tengo 
por muy feguro : pero entre dos Religiofos, 
tégolo por harto peligrofo. N o  nos hemos de 
pegar tanto a criatura alguna defta v ida, por 
muy fanta, y perfefla q fea, q  vega a eftar nro 
efpiritu,y deuoció en tratarla, y comunicarla. 
Pues para q no nos peguemos defta manera, 
im portará,q el Religiofo có quié huuieremos 
de tener alguna familiaridad,y comunicación, 
no fea de nro mifmo natural,y cóplexió; y tá- 
bié para q aú en efto nos exercitemos en algo 
de mortificado : y aduierta á q efta familiari
dad no ha de fer con demafia,fino afsi algunos 
ratos,y en particular en las recreaciones, q co 
mo otros fe recrea con otras platicas de nue- 
uas,y de eftudios,Vs.Rs.fe recreé có tratarde 
fu dulcifimo Iefúsjy doy les poraúifo,q de or
dinario hablé poco,aúq fea en cofas efpiritua
les,fino fuere,que la obediécia,ó la caridad, ó 
el oficio, ó laabúdáciade lo interior ordenaré 
o tra  cofa: porq fin duda es feñal de q vna per
fona viue vida interior, y de q eftá allá dentro 
bié épleada,el hablar poco,de q eftá allá el al
ma gozado 3 los dulces abragos, y purifsimos 
amores de fu D ios: afsi lo dize el Efpiritu fan 
to: M ala aurea in l eflis argeteis^qui loquitur 

Prou. 2 J  verbü in t'eporefúo.Máganás*de oro en camas 
de plata el q habla vna palabra,y efla en fu tié 
po.EIReligiofo callado,y q no habla,fino muy 
poquito, y elfo a fu tiépo,es feñal de q fu alma 
eftá toda ocupada en los amores de fuDios;d

- i» l o s  quales goza en lá quietud,ocio,defeanfo,y
cótemplació de las cofas efpirituales, celeftia 
les,y diuinas.Cierto efto fe experiméta, y ex-

perimétamos todos, que quádo Dios nueftro 
Señor por fola fu infinita bondad, y mifericor 
dia nos mete allá en el retrete  interior, y nos 
haze participantes de vn tantico del vino de 
la interior bodega de fu p u ro , y caftifsimo a- 
mor en la contemplación de las cofas celeftia- 
les,y diuinas,ni quifieramos hablar palabra,ni 
que nadie nos la hablaífe,fino que pues hemos 
beuido nos dexaflen dormir tras el vino, fin 
que cofa alguna nos defpertaífe: fean callados 
aun en cofas efpirituales,hablen poco,fino fue 
re en las ocafiones dichas , no fean como las 
mefillas de los buhoneros , que en llegando a 
ellas,luego a la primera vifta fe vee todo quan 
to  ay en ellas ; Omnis fcribadoB us inRegno  
calorum  (dize Iefu Chrifto por fan Mateo)/?- 
m ilis e ft bom m ipatrifam ilias, quiprofert de 
thefaurofuo noua, vetera. T odo Predica
dor,todo hóbre efpiritual,y alúbrado d  Dios, 
q tiene verdadero conocimiento de la Ley de 
Dios,en laIg lefiadD ios,en  las fagradas Reli 
giones,es femejante a vn padre de familias, a 
vn feñor de vnaComunidad entera,q va facan 
do poco a poco de fu teforo que tiene guarda
do , y efeódido por miedo de qno fe lo hurté, 
cofas nueuas,grandes,admirables, increíbles, 
y no penfadas;y cofas viejas,antiguas,y ya fa- 
bidas,fegun las necefsidades de los íuyos para 
proueei-les en fus menefteres.No dize,que ha 
ze oftentacion deftas cofas, fino que las va ma 
nifeftando,y facandolas poco a poco de donde 
las tenia efeondidas, para remediarlas necef- 
fidades,que fe vanofreciédoalos fuyos.Pues 
afsi han de fer Vs.Rs.y afsi han de efconder,y 
mánifeftar a fu tiempo el teforo, que Dios hu- 
viere puefto en fus entendimientos, volunta
des, coragones,y almas. Quando eftuuieren eu 
recreación,ó en Comunidad , fi loque en co— -■ 
mun fe tratare fuere cofa efpiritual,de fubftan 
cia,y prouecho,atiendan a ello:fi fuere cofain 
diferente, mueftren el femblante apazible, y 
eftenfe recogidos en fu interior, atendiendo á 
fu obra: pero fi fucedieífe alguna vez fer algu
na cofa no conforme a fu profefsion, fi tuuie- 
ren mano para ello, atajenla con difcrecion,y 
disimulación; y fi afsi no baftare , con el rigor 
que pidiere la calidad de la cofa que fe trata, 
porque fe cuite,y fe huya el daño,que de ai fe 
f iguea toda  la Comunidad. Afsiloaconfeja. 
fan P ab lo , eferiuiendo a fudicipuloel fanto 
Obifpo Timoteo; ío/zV/re cúrate ipfitm, pro- 
babilé exhibere D eo , operariu. inconfufibile, Ad'Timo. 
reEle traófantem verbutn verita tis. ‘Profana, z.c.2. 
autem ,&  vaniloquio debita'.multum enimpro  

fic iu n t ad impietaterrr.&fermo earum, v t  can 
cerferp it.Hijo mió,con gran folicitud, y cuy- 
dado, cuyda de moftrarte publicamente buen 
obrero,que andes con la cara defcubierta,que 
trates con toda re&itud la palabra de.lg ver--

Q^. dad,
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d a d , y mira que pongas gran cuydado en qui
tar, y echar de la Comunidad las palabras va
nas, y fin prouecho, y las palabras irreligiofas, 
y no conformes a tu profefsion; porque femé 
jantes palabras,y pladicas,aprouechan mu
cho para la impiedad, para eftragarfe los hom 
bres en maldades, y para dar en grandes rela
xaciones, y pecados; porque eftas platicas fe 
van derramando,creciendo,dilatandofe, y ef- 
tendiendofe como cáncer. Pues afsi lo han de 
hazer Vs. Rs.Pero fi para efto no tuuieren ma
no,ni authoridad,baxé los ojos al fuelo,y mué 
ftren fti roftro rrifte , feuero, y difguftado, que 
no dexa efta exterioridad de temblante de fer 
prouechofa en femejantes ocafiones. N o  fean 
amigos de íabernueuas,nide darlas, fino fue
re de cofas de edificación; ni tampoco inquie
ran las faltas agenas, ni fean amigos de lo que 
oyen aqui,irlo a dezir alli.No fe precien de de 
zirgracias, y donayres,ni de alegrar con ellos 
a fus hermanos en común,ni en particular.No 
uengan a tenerlos por los xuglates de laComu 
nidad ;.que demas de fer efto vna carcoma del 
efpiritu, cópuncion,y deuocion:esefte confe- 

'AdEpbe. jo del Apoftol: Scurrilitas qua ad re non per-  
S . tinet, necnominetur in vobis ,Jicut decetfan—

¿ios.La truhanería, y chocarreria, q para nada 
cierto es buena, niaú fe miéte entre vofotros, 
como conuiene a fantos, y á gente dedicada a 
D ios. £1 verdadero Religiofo ha de tener paf- 
fo,afsiento,y grauedad en todas fus acciones, 
y muy en particular en fus palabras:,?/ quispti 

Iacob i  t a t ’f e ReligiofumeJJenon refrenan linguam  
' Juam,(diieSa.ntiago)buius vana ejl Religio.Si 

alguno fe tiene por Religiofo,q no tiene refre 
nada fu lengua, para no defmandarfe como ca- 
uallo desbocado; vana es por cierto laR eligió 
del tal. Bien es verdad mis padres, que han de 
procurar no fer pefados a fus Comunidades, 
ni fingulares en ellas, en todo lo que la perfe
cta obferuancia regular diere lugar:y afsi en 
efto no fe puede dar otra Regla infalible, fino 
que nunca por agradar a los hombres fe ha de 
hab lar, ni hazer cofa de que Dios fe deíágra- 
de.Efta regla no puede tener excepción algu- 
na;y m iré , que no folo han de fer caítos en fus 
palabras,fino también limpios: porque fin du
da de las palabrillas no limpias, es fácil el tran 
fito a las obfcenas.No fean inclinados á adiui- 
nar cofas que eftan por venir, ni a dezir cofas, 
como por via de profecía,que fuele fer efta fal 
ta  de gente efpiritual, no muy fundada en hu
mildad; que aunque no pretenden engañar,di
zen en cofas femejantes vnas palabras equiuo 
cas,de modo, que aora fea que fuceda lo q di- 
?en,aora fea,que no fuceda,fiempre parece, q 
acertaron en lo que dixeron, y afsi fuelen de— 
zir/ven como falio verdad lo que dixe.Efte mo 
do de profetizar, ó por mejor dez ir , de adiui-

nar, y de hablar fe ha de huyr mucho entre gen 
te  eípiritual.( que en la que no lo e s , no tiene 
tanco inconueniente )Quando alguna cofa les 
pareciere, y diere el coraron que fucederá, fi
no fuere de importancia el dezirla, por ningu
na yia la d igan; y fi para alguna cofa conuinic- 
re dezirla,diganla;pero no como cofa , que fa- 
beh por reuelacion,ni con fonfonete deflo , fi
no fúndenla en razón , y de modo , que 
no queden enterados, de que fin duda fucede
rá aquello, como lo han dicho. Contra los que 
defta manera hablan, dize Dios por el Profe
ta  Ezcquiel: V a  Tropbetts infipicntihus, qui 

JequunturJpiritum fuum , &  nib il vident. Ay Ezecb. t 
deftos Profetas necios,imprudentes, locos, y * ^ 
fin faber,q figuen fu efpiritu,fu parecer, fu fen 
t im ien to : y á la verdad no ven cofa alguna de
lo que eftá por venir,que fea v e rd a d e r a ;^ ? *  
v a n a ,&  diuinant mcndaciumdicentes: a it Do  
minas,cum D oninus non m iferit eos.Etperfe-  
uerauerunt confirmar»fermonem. N unquid nS 
vijionem cajfim vid iflis,& diu inationem  m tn  
dacemlocuti eflis>Lo que ven fon cofas vanas9 
vazias, y fútilmente compuertas de la propria 
cabera, vazia de fefo,y cordura , y adeuinauan 
menriras,diziendo,ó dando a entender>que a- 
quellas coías las íabhn porauerfelas Dios re- 
uelado,como fea verdad, que Dios no les aya 
mandado dar tales recaudos:y lo peor es, que 
perfeuenn en confirmar,y afirmar fus dichos, 
y profecías. Por ventura(dize Dios)loque vif 
teis no fue vna vifion vana, y vazia,y Jo que ha 
blafteis no fue vna adiuinanfa mencirofa/’Y có 
cluye el Capitulo,diziendo : *P roptereavana 
non v ideb itis , diuinationes non diuinabitis 
a m p liits ,fy e ra a m p o m lu  meumdemanu ve-  
J tra . Lo que aora fe rá , ya no vereis mas eftas 
cofas vanas,vazias,y compuertas de vueftra ca 
be^a; noadiuinareis vueftras adeuinanfas, yo 
libraré mi p.ieblo de vueftro poder , moftran- 
do, y defeubriendo, y facando a lu z , como n a  
foys verdaderos Profetas: y fin duda efto fuce 
de afsñporque codos vienen a conocer, como 
todo lo q  afsi hablauan era de fu imaginación.
Hame parecido darles efte auifo,no porqd pre 
fente lo ayan menefter fino para lo venidera.

S E P A N  También mis padres,q nueftro 
principal inftituto,y profefsion, es el t r a to , y  
comunicación con Dios, la oracion m ental, y 
todos los fantos, y perfe&os Religiofos, q há 
tenido,y tiene el dia de oy nueftra fagrada Re 
ligio,y conocidos por tales,han caminado por 
efte camino,y las mercedes,y mifericordias, q 
deDios recibieró por medio de la oració las al 
cámaro,y los q há echado por otros caminos,» 
partados defte, no los hemos vifto tan medra
dos,y aprouechados.Ycierto para conocer yo 
qual fea el inftituto mas principal de vna Reli 
g io n ; no he menefter mas de faber por donde
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há caminado,y caminan los Religiofos mas a- 
prouechadús de aquella Religion.Pues fupuef 
to , q lo principal del inftitucó, y profefsion de 
V s .Rs.es lacomunicació,y tra to  có N .S . la o 
ració mental: para q Vs.Rs.cüplá con efto, es 
necelfario guarden algunos auifos, y  docutneti 
tos,q aqui les daré;y fea el primero,q nofean 
entremetidos en negocios feculares,ni fe cóbi 
den a q irán,y hablará,y hará,y acótecerá:por 
q fin duda quádo vnReligiofo fe entremete en 
eftas cofas,fin fer llamado a ellas por la fanta o 
bediéda, aúq fiéte en fi aliuiada la naturaleza; 
pero de ordinario experimenta mucha feqdad 
en el efpiritu; y aú a vezes tábié en el celebro, 
para la contéplació de las cofas diuinas, y cele 
ftiales.Las almas contéplatiuas fon como Ma 
riaMadalena,q có tener alefuChrifto  en cafa 
de fu hermanaM arta,por huefped, no fe entre 
inetia ella en ir á ayudarla á aderezar la comi- 
da;porq eftaua toda épleada en el trato , y co
m unicado có fu dulcifsimo Iefus,y en gozar d  
fu prefencia; y có fer aquella obra corporal de 
guifar de comer,para el Señor,buena,có todo 
eífo vem os, q el Señor prefirió lo q Maria ha- 

A d T im o . zia á la obra de Marta,diziédo,queM aria auia:
2. cap, 4 . efeogido la mejor parte. Y S.Pablo eferiuien- 

d o a  fu dicipulo T im oteo,dize; Exerce te ip -  
Jum  ad pieta tem : nam corpora.lv exercitatio  
ad modicü v tilis  eft:pistas au t’e ad omnia v t i  
lis  eft.promifsione babes v i ta , qua nüc ejl, 

/«tar<e.Mira,que te des con mucho cuydado a 
Ja piedad,a la Religió,y acatamiento de Dios, 
a eftarle adorádo,reueréciando,conociédo, y 
am ado.Hazte fuerca a no apartartevn pútode 
tu  Dios,- viue vida interior épleada toda en el 
culto,y amor de Dios; porque el trabajo cor- 
poral para poco esprouechofo:pero la piedad 
para todas las cofas es vtil, y q tiene promeJTa 
de que gozará defta vida,y de la e re rna , de lo. 
bueno q ay en efta v ida , y en la e te rn a , q es el 
conocer adorar,reueréciar,amar,y el gozar de 
Dios:acá,como acá,y allá,como allá.Y cierto 
es afsi, qel Religiofo conréplatiuo goza de Jo 
bueno q ay acá, y allá. Pues fi vn Religiofo fe 
entremete fin que le llamen en cofas exterio
res, v el exerciciodeftas impide al de aquellas, 
bien fe ve , que fe defuia de lo principal de fu 
propia profefsiomy no por elío quiero dezir,q 
quando la fanta obediencia les m andare , que 
liagan alguna cofa exterior, q con titulo de no 
perder la oracionmentaldexé de hazerla; por 
que el cumplimiento de la voluntad de Dios 
fe ha de anteponer a todo quanto ay. Verdad 
es,que entonces há de procurar Vs.Rs. hazer 
la con efpiritu,con oracion,con amor deDios; 
pero en cafo.q no tengan caudal,ni fu e ra s  pa 
ra hazer á ambas manos, hagan lo que fu Prela 
do les mandare,ofreciéndolo todo al Señor: y 
efto de modo, q no fe mueftré inclinados a co*

fas exteriores,fino folo hazer aquello por má- 
darfeloDios por fuSuperior,y háganlo con def 
pego interior,y  en concluiendo con ello,vaya 
fe luego a fu centro:y a eftas obras exteriores 
no folo an de acudir quando fusPrelados fe las 
encomendaré,fino también quando la caridad 
ó la necefsidad de fus hermanos lo demanda
ren,y afsi fi huuiere algunos Religiofos enfer
mos,no dexen de vifitarlos,y confolarlos, con 
vn modo fuaue, apacible,y con coraron cora- 
pafiuo,pero no aguarden a yr quando huuiere 
alia bulla de muchos , fino quando eftuuieren 
folos, ó con algún Religiofo efpiritual,y deuo 
to; pero fiTucediefe que algún Religiofo en
fermo guftafe de t r a ta r , ó de que le trataífen 
de cofas im pertinentes, en tal cafo cercenen 
de vifitas,y aguarden a yr a tiempo que la cam 
pana del Coro los llame prefto a yr alia : para 
todo es neceíTarialadifc¡'ecion,el buenzelo, 
y la luz de Dios,y miren no canfen a los enfer
mos con hablarles mucho y aprieíTa de Dios, 
que no eftá el confuelo en el mucho dezir,fino 
en el bien dezir, y de la mifma manera digo,q 
fi vieren a fu hermano,ó a fu proximo trabaja 
do,corporal,ó efpiritualméte,q con titulo de 
eftarfe en fu oració métal,no lo dexen de ayu
dar en lo q pudieré,fegú fu propia profefsion, 
pidiédo licencia al Prelado, Y 110 feá como los 
Farifeos,y ludios, q có titulo de q Iefu Chrif
to  fantificafe las fieftas, no quería q fanafe los 
enfermos,ni aú có fola fu palabra en talesdias.
D e  modo q en cafos femejátes, es muy bien a 
Gudir a eftas tales obras,y efto de modo q pro
curé Vs.Rs.no afir el coraron á eftas obras, íi 
no darfelo a Dios defocupado , dar a Cefar lo 
q es de C efar,yaD ios lo q es de Dios, que la 
M arta del cuerpo firua alefuChrifto é fus mié 
bros,en fus pequeñitos,y la Maria del alma,ef 
téa fen tadaa  fuspies,guftádo,ygozadode fu 
dulcifsima cóuerfacióv pero quádo la obedien
cia,ó la caridad,ó la necefidad,no ofrecieré fe 
mejátes ocafiones.V s .Rs.no fe entremetá en 
ellas,fi es q deífeá tener tiépo,efpiritu, deuo- 
ció,y luz deDios para tener oració.Tábien no 
feá entremetidos en querer faber lo q fe haze 
en la ciudad,ni en las Religiones,ni q es lo que 
vino é Ja flota,ni como gouierná los Prelados, 
ni q es lo q eferiuen al q eftá leyendo la carta 
alli,ni quié falió por Prouincial de tal Religió, 
ni cofas a efte tono, Q¿t¡e edification'e nonajfi- 
runt,q  no traen cófigo edificación, fino antes 
diftracció,y 110 folo,no an de inquirir eftas co
fas , pero ni aun aplicar la atención del alma a 
ellas,conforme á aquello que dixo nueftro fan 
to Padre el Profeta Elifeo al Rey de Ifrael,
V iu itD om im u  exercitunm in cuita confpeBu 

Jlo.qnbd J in o n vu ltu m  Iofaphat Regis lu d a  ¿ ' 1' 
erubefcerem,non attendiJJsm quidém te,ncc r e f  
pexijfem , Viue el Señor de los exercitos, en

Q ^a  cuya
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cuya prefécia permanezco fiépre, amádole,co 
nociédo!e,y reueréciádole:q fino refpeétara él 
roftrod Ioíaphat,Rey deluda,q  no aplicara el 
oido a lo q  me eftas diziédo, ni aú te mirara al 
roftro, folo atendiera a mi Dios,y a mi Señor: 
afsi lo há de hazer V s.R s.y  aduiertá lo que le  
fu Chriíto refpondió a S. Pedro,quando le pre 

lea n -21 gunc ,̂>cluc que auia de fer de fan Itian?Que, q 
m uerte auia de morir? Q uidad te ,tu  mefeque- 
re. Y que tienes tu que ver en effo? Es por ven 
tura cofa que te toca? Sígueme tu a m i , imíta
me, traeme fiempre delante de tus ojos, conté 
piándome,amandome,y imitándome en vida, 
yen  muerte, que de lo que a ti no to c a , no ay 
para que quieras fer fabidor; y lo mifmo refpo 
dio a fus Apoftoles , al tiempo de fu partida a 
los cielos, quando le preguntaron: T)om inefi 
in tempore bocrejlitucs Regnum I/rael-. no os 
pertenece a vofotros, ni os conuíene faber los 
tiempos,y momentos en que há de fuceder las 
cofas , que eífo pertenece a m i ; lo que os con- 
uiene es,recebir el Efpiritu fanto, y elfe os di
go que recibiréis,y que iréis por el mundo,pre 
dicádo mi Euangelio: efto que os importa fa— 
ber os digo,lo demas no ay para que. Mis pa- 

B cc le í.i. dres,fi ĉ ze el Efpiritu fanto,Q uapracepit t i 
bi 'Deus,illa cogitafem per,& in pluribusope- 
ribuseius nefueriscuriofus\nonef} enim tib i 
necc]f¿rium,ea. qua abfcondtta fun t videre ocu 
lis  tuis.In/upervacuis rebusnol ifcru tari.Q us  
]o que han de penfar fiempre es,como cumpli
rán la voluntad de Dios como deífearán, ha
blarán, y harán con toda perfección lo q Dios 
les ha mandado,y que no pongan diligencia,ni 
cuydado en querer faber muchas de las obras 
de D io s , porque no les es neceífario faber las 
cofas,que el mifmo Dios efeondio de los ojos 
de V s. Rs. que no fe las moftró en fus diuinas 
Efcrituras.Si eíto dize, aun del faber las cofas 
del mifmoDios,que dirá acerca del faber quié 
viene por Gouernador de China;qluntos han 
m uerto  efte mes;quantas naos , ó quantas pi
pas de vino vinieron en la flota, y otras imper 
tinencias femejantes; que tales fon por cierto 
para V s.Rs.y poner mucho cuydado en pregu 
ta r  eíto,y en oirlo vna, y otra vez. N o  quieran 
pues Vs.Rs.bufcar,pefquifar,inquirir,ni efeu- 
driñar.ni aun oír cofas fuperfluas, y no necefla 
rias-,quc cierto el faber eftas cofas, y el oirías, 
no firue <í otra cofa,fino de henchirlos de Ima 
genes,y figuras,q ocupá la imaginario, y fanta 
fia:de modo,que ni efta para la oracion,ni aun 
apenas puede penfar en Dios.Y fi aun quando 
el Religíofo tiene cuydado de huyr,el pregun
t a r ^  el oir eftas cofas, tiene tanto cuydado el 
demonio de reprefentarfelas, y lo que le fuce- 
dió en la vida paífada, quando fe pone a tener 
oracion; que dezia fan Antonio dando vozes 
aDios:y que es efto Señor, que quiero fer bue

no,y que eftos penfamientos,imaginaciones,y 
representaciones de cofas,que ni me va, ni me 
viene en ellas, no me dexan fe r io ; que ferá 
quando el mifmo hombre fe mete en ellas, y 
las inquiere,y deífea faber?Lo cierto es fer ef
to  feñal c la ra , de que no anda vno en oracion 
m enta l, ni aunque la tiene bien tenida en las 
horas en que fe pone a tenerla , que el que la 
tiene,el fe tapa los oidos por no oirías. Como 
allá eífotro Abad Siluano, que quando fe leuá 
taua de fu o rac ion , fe tapaua los ojos por no 
ver cofaalguna de la tierra,diziendo-.ojos que 
han vifto,y contemplado las cofas del cielo,no 
es jufto miren las de la tierra, cofas tan vala— 
dies,como ellas fon.

E L Segundo auifo fea , (y efte nos lo em
bica a notificar nueftro Señor por nueftra fanta 
madre Terefa  d e le íu s )  que traten poco con 
feglares, y efto poquito, que fean cofas efpiri
tuales , y en orden al bien de fus almas , y que 
les enfeñen mas con o b ra s , que con palabras.
C ierto  es ello afsi, que a los Religiofos,del tra 
to  con los feglares fe les fuele pegar vna vida 
afeglarada, como Dauid lo d iz e : G om m ixti p r , ¡ . i 0j  

f u n t  in tergentes , &  didicerunt opera earum.
Afsi como del tra to  con Dios fe pega vna vi
da endiofada. Q uiadharet Deo (dize fan Pa
blo) vnusjp iritu s e fl. Quando Dios nueftro 
Señor dio las tablas de la Ley a Moyfes,la fe- 
gunda vez, le rogó Moyfes muy encarecida
mente , que anduuieffe paífo a paífo con aquel 
fu pueblo, y que lo pofíeyeíTe , como pueblo 
fuyo,lo gouernaffe,y mandaífe, y ciiydaífc del; 
refpondiole D io s :  Moyfes fea muy en buen 
hora,hagafe como lo pides;pero¡Obferua a m 
e la q u a  hodie mando tib i. Mira, que guardes, ExQd.54 
y hagas guardara tus fubditos todas eftas Le
yes,Reglas , y Conftituciones, que oy te  doy, 
para que todos las guardéis. Mira,yo'te quita
ré  de delante de tus ojos a los Amorreos, Ca-

naneos,Hetheos,Pherefeos,Heueos, y Iebu-
kos-.Cauenevnquam cum  habitatoribus té r 
ra  illius iungas amicitias, qua f in t  tibi in rui- 
nam .N ein t'is  pa flum  cum bominibus illarum  
fU jgionum , ne cumforntcati fuerin teum  dys  

fu is a d o r a u e r in t f im u la c b r a  eorum , vocet 
te quijpiam jvt comedas de immolatis. Pon dili 
gencia en mirar,y proueer, que no acaezca al
go de lo que aquí te mando, y es que nunca ja
mas traues amiftad có los moradores de aque
lla t ie r ra , que te fea ocafion de caida: y mira, 
que te bueluo á auifar,que no hagas pafto, a— 
lianza, y amiftad con los hombres de aquellas 
Regiones; no fea , que defpues que ellos ayan 
fornicado con fus diofes, y adorado fus Im á
genes, te llame alguno dellos, y te combide a 
que comas tu también de lo que fe les huuiere 
facrificado. H a mis padres, y quan al vino nos 
reprefentó aqui Dios nueftro Señor todo eíto

que
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qu? en efte auifo les digo. Si queremos nofo- que vino á adorar los mifmos D io fes , y D io -  

. tros los Carmelitas Deic;Ü£Os,que ande Dios fas, que ellas adorauan, y á todos les edificó 
con nofotros paftoa paíTo,y que poífeaaquef- Tem plos. Pues mis pad res , fi no quieren fu
ta  Comunidad, como Comunidad fanta fuya, ceda efto mifmo a vueflas reuerencias, apar-* 
que nosgouierne,enfeñe,y mande,y cuyde de tenfe en quanto buenamente pudieren del tra 
j)oíotros,que es lo que nueftros padres fantos to , y familiaridad con feculares/retirenfe, tra- 
fundadores han p re tend ido , y pedido a Dios teñios p o c o , como nos lo embia Dios a dezir 
nueftro Señor con toda inftancia. Dize D ios, p o rN .M .S .T e re fa , yentóces fea en orden al 
que afsi ferá,que el ferá nueftro padre, y nuef bien de fus almas.Y fide todos losfeculares fe 
tra  guia, y que tendrá fiempre efta fagrada 'Re há de apartar có muy mayor cuydado de aque 
ligio colgada de las niñetas de fus o jo s ; y que líos,cuya cóuerfació, cópañia,y t r a t o , es mas 
tédrá pueftos fus amorofifsimos ojos en ella; fofpechoíío,por fer fus vidas, y coftúbres,mas 
pero,que guardemos la Regla, y Conftitucio- opueftas a nueftro eftado, y profefió, y fus fen 
nes, que el nos ha dado por medio de fu Vica timientos encontrados, y repugnantes a todo 
rio el Romano Pontifice,y de nueftros Funda lo que es abftraccion, mortificació,y exercicio 
dores,Reformadores,Prelados,y Superiores; de virtudes; porque con perfonas tales lo q fe 
y d ize , que el nos ha en tre facado , y quitado puedeLganar es poco,ó nada(comunmente,) y 
de nueftras Comunidades a los fecularcs, que lo que fe puede perder cótratarlos es mucho, 
aunque nos ha dado fus tierras* fus fudores , y Dixe (comunmente.) Porque alguna vez bien 
íüs haziendas; pero^que a nofotros nos ha en- podria fer efperarfe algú fruto de las tales per 
trefacado dellos, para que viuamos en nuef— fonas,y de fu trato,y conuerfacion:pero íiépre 
tras Comunidades Religiofas,apartados de— fe ha de yr có gran cuydado no nos conniertan 
líos; mas que pongamos diligencia, y cuydado ellos a fus mañas, y coftúbres, en lugar de qué 
en que no trauemos amiftad,comunicación, y ellos fe cóuiertá,y hagan a las nueftras,que co 
familiaridad con ellos, que nos fea ocafion de mo las fuyas fon mas cóformes a la carne»rega 
caida,y de relaxarfe nueftra fagrada Religió: los,guftos,deleites,&c.pegáfe mas faeilméte. 
y efto como cofa,que tan to  nos importa; pare Pero antes que paftemos adelante, porque no 
ce no acaba de repetirlo: y la caufa porque no fe quede aquefto indecifo. H a  mis padres, y íl 
quiere hagamos pa¿to,alianfa, y compañía có preguntaílemos a eftos ta les , que que es lo 
ellos,es porque no fea , que defpues que ellos que les queda deífas holguras, y deleytes, que 
ayá gozado de fus deley tes, juegos, báqtes, fé como les va con los rebencazos , que enm e-t 
fualidades,riquezas,horas, paíTatiépos,y vani- dio dellos les dá la conciencia, que leuanta la 
dad e s , efto que muchos de ellos tienen por roncha tan grande ? Q ¿ m to  mayor es el guf— 
fus diofes; como dize fan P a b lo : Quorum  c o , el deleyte, y el confuelo, que el buen Re- 
D eus ven terejl. Y que a d o ran , reuerencian, lígiofo recibe de Dios en la oracion , en la pe- 
aman,y eftiman, como a tales,no fea que def- nitencia , en la mortificación,y en todo lo de-

'* pues, que ellos ayan cumplido con fus apeti— mas, que fe haze , y que fe padece por el? V a- 
tos,y pafsiones, defpues que ellos ayan forni-- yanfe vueffas reuerencias a las huertas, y vet
eado con ellas, defpues que ellos fe ayan hal- geles celeftiales, den buelta a eftos cielos,don 
g ado , y delcytado, vengan a nofo tros , y nos de auiendo perfeuerado hafta la finen la per- 
combiden a que comamos con ellos de lo que fed a  obferuancia de fu propria profefsion,há 
ellos comen,a que feamos fus combidados, a de ir á viuir para fiempre. Viftanfe, y adere- 
que gozemos de lo que ellos gozan, y á que zenfe de virtudes,alegrenfe con los Angeles, 
adoremos los diofes,que ellos adoran , y de— regozijenfe con los fan tos , conuerfen , y Co- 
prauen nueftros corazones,como dize la fagra mulliquen con fu Dios,alleguenfe,y fean com 
da Efcritura, que lo hizieron eftas mugeres bidados en las bodas del Cordero de D io s ,  
Moabitidas,y A m onitidas, y Hetheas con el que,quita los pecadosdel m undo ; que efto es 
fapientifsimo Rey Salomon, aquel de quien loque les com biene, que todo lo demas es

1 .R e g .n  cjjze ja m ¡fm a Efcritu ra ,que , D am inusdile-  burlería , fueño, y engaño; creanme,y dexen 
x i t  eum. Aquel aquien dize elmifmo Dios por a eftos m uertos, enterrar fus m uertos , y vue-

2. Re?. 12 P rofeta  Nathan le pufo por nombre, Ama, fas reuerencias figan a IefifChrifto por donde
bilis Domino,eo qubddiligeret e iw  Dominus. quiera, que loslleuare. Buen camino por cier 
Pues defte d ize : Cumqueiam ejfetfenex de— tolleuan vueftas reuerencias, harto m ejor, 
prauatum  ejl cor eius per mulleres, v t  Jeque-- que el que ellos lleuan, fegun lo que dixo le -  
retur Déos alienas. Fue corrompido, y per— fu Chrifto por fan M ateo : Lataporta,& Jpa~ M a t t . / .  
uertido fu coraron,fiendo ya viejo,de tal mo-, t io ja v ia , qu<s ducit adperditionem ,& q u d m  
do,que vino a feguir diofes ágenos, y efto por anguila p o r ta , (¿y artta  v ia  ejl, quee ducit ad 
el trato, comunicación, amor,y familiaridad, v itam . Ancha es la puerta, y efpaciofo, y de
que tuuo con eftas mugeres, y fue de manera, ley tofo el camino, que lleua a la perdición, y
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al infierno.O,y quá angofta es la puerta,y quá 
eftrechoel camino que lleua a la vida eterna. 
Pues mis padres, retiréfe, apartenfe,en quáto 
buenamete pudieren, de tra tar  có feglares, y 
de trauar amiftad, y familiaridad con ellos, ni 
les den entrada a que les cuenten, ni hagan fa- 
bidores de fus fieftas,juegos, regozijos, y de
ley tes, que con efto tendrán mas tiépo para la 
oració, y comunicación có Dios tan propia de 
fu inftituto : y quádo algunas vezes fea fuerza 
tratarles,fea todas las platicas en ordéal bié, 
y aprouechamiento de fus almas, no folo en el 
principio,fino tábien en el medio, y en el fin d  
ellas,y efto con mucha modeftia,y compofició 
interior,y exterior,que efta modeftia,y m orti
ficación, es aquella brea , aquel betún con que 
mandó Dios al fanto Patriarca Noe,que vntaf 
fe, y breafle el arca en que fe auia de faluar del 
diluuio,interior,y exteriormente,en lo de dé- 

G enef 6 ' tro ,y  en lo de fuera: E t  bitumine Untes in tr in  
fe c u s ,&  extrinfecns.

E L  Tercero  auifo fea,para que pueda V s . 
Rs.cúplir bien loque la Regla les máda,que e f  
ten  íiépre en oracion > que procuren mientras 
no fueren Prelados,o procuradores, nunca pe 
dir licencia para falir de íus Conuencos.No fe 
yo por cierto, que necefsidad puede tener vn 
Religiofo Carmelita Defcal^o,que le obligue 
a pedir femejanre licencia,teniendo en fu Có 
uento,madre,padre,hermanos, libros, fermo- 
nes,platicas efpirituales, coro, fantifsimo Sa
cramento, comida,vellido, y finalmente quié 
jes dé todo quáto huuieré menefter,en falud, 
y en enfermedad.Si me dizen,que quieren ir á 
hazer obras de caridad,refpondo, que 110 ferá 
obras de caridad, fino contra caridad: íi impi
den la perfecta obferuancia de fu propia pro- 
fefsion.y ello es cierto,que la Regla,y las C ó f  
tituciünes, y todo nueftro inftituto nos guia á 
que no pidamos licencia para falir de nío Có- 
uento.Si el Conuento tuuiere necefsidadde q 
falgamos,eífo vealo el Prelado,que es a quien 
de oficio le incúbe ver eífo, y mándenos falir.
Y fi aigú fecular pariente,o no pariéte tuuiere 
necefsidad de que vamos a fus cafas á alguna 
cofa del feruicio deDios,y cj no fea contra nra 
profefsion el acudir a e lla , pida el licencia pa
ra ello al Prelado. Y fepan V s. Rs. que no tie 
nen obligación de acudir a todas las cofas,que 
fueren feruicio de Dios, fino folo á aquellas,q 
les manda Dios q Bagan. Seruicio es por cier
to  del Rey,que le guifen de com er, y cj le lim
pien los cauallos, y que aya quien le guie el co 
che en que va, y que le eferiuan lo que tuuiere 
que efcriuir,y que cuyde el camarero de fu re 
camaraypero no es feruicio del Rey, que el Se 
cretario le guife la comida, ni que el cozinero 
haga oficio de Secretario , ni que el camarero 
vaya a fangrar,y á hazer la barba a fus criados,

ni q el barbero fea fu cam arero .L o  q es ferui
cio del R ey ,es , q el Secretario haga oficio dé 
Secretario,y el barbero de barbero,el M ayor
dom o de Mayordomo,y el cozinero de cozine 
ro.Pues lo mifmo es cierto en la cafa de Dios; 
en la qual gufta mucho N .S .de q cada Religio 
fo haga aquello q el le tiene mádado por fu Re 
gla, y Conftituciones.Dixonos vn dia vn Relí 
giofo del Ordé de fanto Domingo, q auia qua 
renta años,q tenia el habito de íu fagrada lle- 
ligió,y q en todo efte tiépo nunca auia pedido 
licécia para falir de fu Conuéto, ni auia falido 
del, fino mandado de fu P r e la d o y  afsi eftaua 
harto  aprouechado por cierto. Creanme V s .  
Rs.q fi pidieré licécia para femejátes falidas* 
q de ordinario bolueránafus Conuentos con 
menos efpiritu del que tenían, quando faüerÓ 
dellos;y lo peor ferá, fino echaren d  ver aquef 
to .E l Religiofo fuera de fu Conuéto, es como 
el peze fuera del agua: pluguieífe a Dios, y no 
fuera tá grade la experiécia, q en todas las Rs 
ligiones fe tiene de las grandes perdidas, q en 
ellas ha a u id o ; afsi en los particulares, como 
en el común , ocafionadas deftas falidas. Lo q 
fe experiméta en todas las Religiones,es, oue 
mientras los Religiofos deüas no falen de fus 
Cóuétos, fino mandados de fus Prelados eíla 
los Cóuentos mas proueidos de todo lo necef 
fario para to d o , y los Religiofos mas aproue- 
chados, y las Religiones mas bié opinadas : y  
fi en todas las Religiones fe experimenta efto, 
mucho mas en la nfa : Prelados tenemos a cu
yo cargo eftá el difponer de nofotros los fubdi 
tos,lo q deuamos hazer,ellos lo vean,y mádé- 
noslo ; pero nofotros no pidamos licécia para 
falir de nros Conuétos,pnes en ellos tenemos 
quáto nos es neceífario para el alma, y para el 
cuerpo. T ra tádo  el fanto Iob del mal Religio 
fo debaxo de nombre de hipócrita,q hipócrita 
fe llama el q es vno en lo exterior,y otro en lo 
in te r io r ; afsi el mal Religiofo en el habito es 
Religiofo,pero en las coftumbres no lo es, fi~ 
n°  ruin Teglar,-dize pues afsi: E d u ttu s ,&  egre 
dies de vagina fu á , &  fu lg u ra n ; in am aritudi 
nefuá,vade venientfuper eum horribiles. 
Omnes tenebra abfeonditeef.ntin ocultis eius, 
deuorabtt eü ignis.qui no fuccenditur.a ffligr  
tu r  reliftus in tabernáculo fzto. Reuelabüt c cs
l i  iniquitatem  eius, &  térra ccnjurgsi aduer- 
fu s e u m , a p ertu erit germen domp.sillius-.de- 
trahetur in d iefuroris D ei. El mal Religiofo, ‘ 
el q no tiene de Religiofo mas q el habite,quá 
do le ébian fuera de fu baina,de fu Cóuento ,y  
el va a tra tar có g é te s , es comofi pufiefsé vna 
efpada defébainada en las manos devn Joco 
quádo efta mas furiofo,y lleno de amargura,y 
enojo,q dá golpes có ella tá branos,y defatira- 
oos,_q la haze cétcllear,y relápagrcar: los de
monios no hazé,fino iríe Jos vnos cargados de
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los pecados,y maldades que comete,y venir o 
tros a -í leon  íligeftiones, y tentaciones para 
que cometa otras peores,y el en todo los obe 
dece  como a fus füperiores, que eftá fobre el, 
y tienen dominio del,en fu coraron: en fu en
tendimiento, y en fu alma eftan efeondidas, y 
encubiertas todas quantas tinieblas de la ra
zón deí pecado.jde las.cofas celeftiales, de los 
juyziosd-e D io s , de las propias obligaciones, 
todo  e! eftá ofeuro, y lleno de tinieblas , tra- 
garfeloha, y engullivfeloha el fuego de ladef- 
hóneftidad, que es el que no fe enciende con 
hecharle leña m ateria l, porque fin duda en 
efto vienen a parar de ordinario los malos Re 
Hgiofos. Si lo dexá en fu Conuento,y no le dá 
Hcencía para íalir del, por tenerlo fu Prelado 
guardado en el, como en el tabernáculo,en el 
Santafantorum,es cofa de ver,y aun dellorar, 
lo que lo ílente,yfe aflige,que parece efta para 
darfe de bofetadas, y m altra tarfe: pero alca- 
bo,alcabo,los cielos vendrá ádcfcubrir,y ma- 
nifeftar a todos fus m aldades, y aun la mifma 
tierra fe leiiantará contra e l , como que ya no 
le puede fufrir en fi.Elrenueuo de la pláta que 
en el ha dado, y hechado fu fagrada Religión, 
cftará por cierto bien defeubierto a todos, 
bien defnudo de buen olor de virtudes, y bien 
llagado, herido,y marchito con los huracanes 
de los vizios,y pecados; pero en el dia del fu
ror,y de la yra del Señor, quando ya fus peca
dos pidan a vozes caftigo al cielo, entonces el 
Señorío  quitará por fu e^ a ,  lo expelerá de fu 
Tabernáculo, de fu cafa, y de fu fagrada Reli
gión. V  en Vs.Rs.aqui la vida del mal Religio 
fo,amigo de andar fuera de fu monafterio,que 
cierto pafa efto puntualm ente, como aqui lo 
dize el fanto Iob.

Pues para que Vs.Rs.puedan tener oració, 
no folo an de procurar no falir de fus Conuen 
tos,pero  ni aun de fus celdas, porque de poco 
prouecho les ferá el eftarfe en el, fi en todo el 
dia apenas entran en fus celdas, fino es para 
dormir.Si todo  el dia fe andan porlas oficinas 
del Conuento, mirándolo, y trafegandolo t o 
do,hablando con quantos fe encuentran fecu-, 
lares,ó Religiofos,apellidando, y atrayendo a 
los Religiofos pequeñuelos, a que los figan en 
fus Relaxaciones, que deftos de ordinario, no 
faltan algunos en lasReligiones,losquales fon 
cierto la polilla q fe fuele criar en las Religio
nes,la qual poco a poco va roiédo, y confumié 
do  la virtud,y la perfección que en ellas ay.La 
vida deftos tales nos la pinta admirablemente 
Salomó debaxo de figura de vna muger necia, 
bózinglera,y amiga de fus guftos yde!eyres,di 
ze pues afsi: M u lier  ( lu lta ,&  clamoffíi,plena, 
qucillecebr¿s, & n ib tl  omnino fciens, fed.it in  

j o  r  ib as d jm u sfu a , fuper fella in excelfo urbii 
loca,vi vocartt tranftuntes pervi& m jfy perge

Us itinireJuo,qui e jlparuu lü í dedtnet adme , 
&  vecordi lo cuta ejl, aquet fu r t iu a  dulcióles 
fu n t, & panü  abfcondiim fáauior, &  ignora* 
u it  quod ibi Jü tg ig a n te  s ,& in  pro fundü  infer 
ni eonuiuct eiiu. La muger,efto es el fray le mu 
geril, fin valor, fin efpiritu, necio, bozinglero, 
parlero, lleno de alagos,y deley tes fenfuales, 
amigo de comer,de beuer,de fus guftos,y pafa 
tiépos, y q totalmente no fabe cofa alguna de 
prouecho para el bié,y  faluació de fu alma, ni 
la haze,y q no tiene verdadero, y prad ico  co- 
nocimiéto de lo q le cóbiene faber: efte tal íi- 
entafe muyderepofo en las entradas de las ofi 
ciñas de fu Cóuento,y en los clauftros, porte
rías,y facriftias, en vn lugar alto, y leuantado, 
defde donde pueda ver y diuilar lo q e n t r a , y 
lo q fale,y quáto pafa,y fe haze en el Cóuéto,y 
defde alli llama a quáto? en tra  y filé, y a quan 
tos pafanjde modo q aunq ellos vaya fu cami
no derecho,el les a de hazer torcerlo,y q fe 11« 
gué,y fe detégá có el. Si alguno ay pequeñito, 
fin virtud,fin efpiricu,fin oració,y fin cofaaigu 
na buena,dobleguefe a 11 mas de lo q eftá doble 
gado de la reditud,iufticia,y perfeda  obferuá 
cía d  fu profefió,hazia mi,q yo le ayudare muy 
bié,a dar. cófigo de hozicos en tierra, a dar có 
todo al trafte,y al q como bobo,loco, y aliena 
do de fefo fe llega a d  a efcuchade,loqle dize 
es, ea no ay para q aora reparar en tá ta  pútua 
lidad,en no hazer cofa fin licencia dejPrelado, 
bié podemos comer,y beuer,y hablar, y eferi- 
uir,y recebir,y dar, y holgamos fin licencia de 
nfo PreladOjCj efto que fe haze a efeódidas de- 
llos,y como a hurtadillas trae coligo grá fuaui 
dad,y dulzura,y no hecha deuer el necio q eftá 
alli los demonios, aqllos gigatazos infernales, 
aguardado a que fus cóbidados acepté fu cóbi 
te,y coma có el,y beqá de las aguas hurtadas,y 
de los panes efcódidos,par^ á el,y a ellos, lle- 
uarfelos coligo a los profñdos del infierno.Pu 
es m¡s Padres, qu ldo  vieré algú Religiofodef 
tos tales q no fabé eftarvn rato en fus peídas,fi 
no q fe andá fuera dellas,y por las oficinas dpi 
Cóuéto,huygádel,no fe le llegué, y fiacafoeí 
les hablare,no le den crédito.D ize el Efpiritu 
fanto por Salomon,Q u ü  credit ei,qui no babft 
nidum,& deJle£les,vbicüj-,obfcurauerit quafi' 
fu cc in t9 latro e x il i’es de ciultate in c iu iia tíi q 
Religiofo ayde tápoca capacidad,)' entédimié
to ,q  dé crédito,y fé,y autoridad a losdichos,o
hechos del Religiofo q no tiene nido, q no far 
be morar,ni parar,ni eftarfe en la celda, fino q 
fiépre anda doblegádo,y torciédo el camino tf 
fu propia profefió: antes fiépre anda, y eftá en 
lugares obfeuros, a dóde quiera q vé obfeuri- 
dad de.culpas,de imperfecciones, de deleytes 
fenfuales,de bajezas,y relaxaciones ai va lue
g o ,  verdaderamente efte tal , como ladrón 
que roba , y cleftruye toda la hermofura , y
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b'ué nóbre de IaReligió,y qdefpo jaa  los Re-, 
ligiofos della de fus virtudes, y merecimiétos 
anda fiépre aparejado aldas en cinta, y puefto 
a pu to  para có mucho regoz ijo , y faltando de 
.plazer irfe a o tro Cóuéto; porq ni el puede pa 
rar en vno,ni los Prelados le puedé fufrir;y af- 
fi fuelen los Prelados Superiores traerlos da 
Cóuéto  en Cóuéto,Teis mefes aqui,y feis me- 
fesallijqcierto fiel tuuieravn poquito de de- 
légano,echaria bié de ver, fer effa vna vida mi 
ferable, y miferabilifsima.Vs.Rs. procuré fié
pre,q la fanta o'oediécia no los tuuiere ocupa- 

Job.p. dos eftarfe en fus celdasjdiga cada qual con el 
fanto Io b :  Inn id ttlo  m eom oriar,& ficu tpa l 
ma multiplicabo dies. Yo iré muriédo a todas 
las cofas defta vida,en mi celdita,enmi nidezi
lio en cópañia de mi Efpofo lefu Chrifto,y có 
tal cópañia puefto en mi nidezillo,en mi celdi 
lia,yo multiplicaré,y acrecétaré mis dias, y el 
conocimiéco de lefu Chrifto, verdadera luz cf 
las a lm as; y mi alma alli fe encenderá en fu a- 
mor;y multiplicaré misfrutos,como la palma. 
D ize Plinio,q la palma no lleua fruto, fino es, 
q la hebra elté en parte,q diuife el macho, por 
q  del vno a la otra lleua el ayre cierta virtud 
có q fe fecúda,y pare-, y fi fe aparta el macho, 
poco a poco fe feca la palm a, y no lleua fruto. 
T áb ié  la palma poco a poco c rece , pero dura 
muchotes fea, yafpera por el t ro c o ; pero por 
lo alto fuaue,y hermofa: tiene la fruta a l ta , y 
en medio de todas las hojas;q parece la d-efien 
dé; es diferéte de los demas arboles,q fó grue 
fos por el troco; pero arriba delgados:la pal
ma al reues , fuele fer delgada en el t ro n c o , y 
grueíla en lo alto;íus flores fon razimos de fru 
ta,lá palma con qualquier pefo,y carga,q le e- 
ché,no fe rinde,ni quiebrajantes fe fube en ar
co vitoriofa : y fi mira V s. Rs. los huefezillos 
partidos al trabes, hallará vn cora^ózito efeul 
pido en cada parte:pues aora entéderáV s.Rs 
el, in nidulomeo moría'*', &  jicutpalm a, m ul
tiplicaba dies, del fáto Iob:yo iré muriendo a 
tocio en mi ce ld ita , y en ella multiplicaré mis 
dias,como la palma. SiVséRsideífeá lleuar fru 
to  de buenas obras,de aftos de virtudes, y de 
razimos de dulces,y fabrofos merecimientos, 

" es neceífarió eften a lam ira V s.R s. y fu dulce 
Efpofo lefu Chrifto,q fe miré con amor/porq 
de fu dulce Efpofo lleua el diuino efpiritucier 
ta  virtud a las almas de V s.R s.có  q ellas efpi- 
ritualmente fe fecúdan^y paren frutos de muy 
buenas obras, y muy fabrofas para el gufto de 
N .S .quefifeaparta re  le fuC hriítod eV s .R s . 
fin duda fe facarán, y no lleuará fruto alguno; 
que afsi fe echa de ver en los Religiofos, que 
en fus celditas no eftan en compañía de lefu 
Chrifto,no tienen t r a t o , y comunicación con 
e l : y aun por efto nos manda nueftra fanta Re 
gla, que eftemos fiempre en nueftras celditas,

In le g e D -ñ i meditates, in orationibusvtgi 
lá tes .M editádoen  la jLey del Señor, y velada 
en oració,porq fabe lo poco, q puede aprouc- 
char en la celda el q no eftá en oració,y en pre 
fenciade fu dulce lefus; y como en faltándole 
al alma efta cópañia,y prefencia,luego fe.le fe 
ea toda la deuoció. T áb ien  es neceífarió, q no 
fe aflija, ni fe defconfuelen fi en dos dias no fe 
hallaren muy fantos,y muy perfedos, y có mu 
cho efpiritu,y deuocion en fus celdas; porque 
fepan, que de ordinario la fantidad, y perfec
ción adquirida con breuedad,y facilidad,tam
bién con breuedad,y facilidad fe pierde.Vavá 
mis padres aprouechando,y medrando en ella 
en las virtudes,y creciendo en el efpiritu,y o-< 
ración ; pero no han de fer en efto arrebata
dos. San Pablo aconfeja efta verdad a los ri
cos,tomando exemplo de lo que les acaece en 
fus riquezas, y a fs i , eferiuiendo a fu dicipulo 
Tim otheo,le  dize-.predica a los ricos,y auifa-i 
les ■;*D im tesfier iinbon is  operibus tbefauri- T im o th .i 
zareJibifundamentum bonum in fu tu ru tn , vt: cap.6. 
aprebsndant v itam  aternam . Que fe ayan ero 
las buenas o b ra s , como en fus riquezas , qu¿  
como el rico, no fe haze rico en dos d ias , fino 
que fiempre va amontonando riquezas,.y auií* 
uando el deífeo de crecer, y mientras mas tie
ne mas qu iere , y deífea, y con mayores anfías 
las procura,- afsi querría veros fiempre ir cre
ciendo,y medrando en buenas obras, y que fu 
bieífe fiempre el deífeo de fer buenos como 
llama , y que mientras mas ricos de buenas o- 
brasosvieífedes, menos foíTegaífe el deífeo, 
nunca parando de amontonarlas, y tanto  mas 
ateforandolas, quanto mas ricos os vieífedes 
dellas,que defta manera la virtud,la oracion,y 
el efpiritu lleuará bué fundam ento, demodoy 
que permanezca, y afsi alcancéis la v idaeíer-  
na. Y eferiuiendo el mifmo Apoftol alos T h e  
falonizenfes,les diz eiRogamus vosfra tres , v t  ¿oejal.u  
abundetis magis,<¿r operamdetis, v t  quietiJi- caP '4 ‘ 
t is ,&  v t  ve ftru m  negotiüagatis. R o gamo os 
por las entrañas de Dios, que de tal fuerte aro 
d e is , qúc feais fiempre mas ricos en virtudes,! 
y en efpiritu,y nó os aconfejo los paífos apre-'
Turados del 111050 lerdo,que yendo con fu amo 
Vna jornada al principio fe aprefura ,y  vá co
mo vn gamo falcando,y prefto fe cania,y llega 
defpeado a la pofada,y no puede paffar adelsu 
tejtened el paffo,comó gen te^ue  ha de ir ade 
lante con la jornada, y no queráis echar luego 
él refto,aguardad,yd os poco a poco;pero fié
pre caminando,110 fe gañen los aceros, y que
déis fin fu e ra s  para lo que reftadel camino: 
trabajad por tener vueftras almas defocupa— 
das,foífegadas,y quedas para la contéplacion, 
y amor de D io s : cuydad de lo que a vofotros 
toca,a vueftro aprouechamiento,y faluacion.
Pues defta manera mis padres han de ir fiépre

ere-
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crec ien d o , como la palma en fus celditas; q fi 
afsi crecieren,durará mucho tiépo  el crecimié 
to .Y  fepan Vs.Rs.que los Religiofos,que acó 
itumbran eftarfe en fus celdas en lo de fuera, 
en lo q eftá pegado a la tierra, la vida, que vi
ne en lo que toca al cuerpo, y á la fenfualidad, 
es afpera,ruftica,y mortificada,‘pero la vida,q 
viué en lo interior,en el alma es hermofa,y lie 

a .C vr.j.. na de fuauidad efpiritual: Licet is,quiforts ejl 
nojlerbomo corrumpatur (dize fan Pablo) tu
rnen i s , qui intus ejl renouatur de d iein  di'em. 
Aúque efte nueftro hombre exterior,efte nue
ftro cuerpo,y fenfualidad fe corrompa, efté fe 
co,afpsro,mortificado,mazilento, y hediódo, 
de modo , que nadie lo pueda fufrir : empero 
el hombre interior, el alma, efta vafe cada dia 
mas, y mas,reparando, poliendo, azicalando, 
refrefcando,y hermofeando : también tienen 
la fruta fus buenas obras,fus merecimientos,y 
fus exercicios efpirituales,muy altos,muy per 
fe¿tos,muy llegados a Dios, y cercados de las 
hojas de las penitencias, afperezas,y mortifi
caciones, que parece los defienden, y hazen 
cuerpo de guarda,fon delgados en el tronco,y 
grueífos en lo alto, tienen muy poquito de tie 
rra ,ym ucho d  cielo;y muy poquito de carne, 
y mucho de efpiritu. A  efta abundancia de ef
piritu,que tienen los Religiofos en fus celdas, 
fe puede acomodar aqllo q dixo el fanto Pro- 

r r  . ,  feta I(a.ia.s:Concepimus,&quajt parturíu im 9, 
I/** '*» ' fyp ep erim u sjp ir itu m , vade populas meus in  

tra  in cubículo, tua> claudeojlia tua fu p er  te , 
abfcondere modicum admomentum doñee per 
tranfeat indignatio. H em os concebido,y có- 
prehendido con el animo,y la imaginación mu 
chas cofas jun tas , efpiritüales, y celeftiaies'; 
y de aqui hemos ven ido , como a eftar de 
parto  con dolores,mortificaciones, fequeda- 
des,y cuydados;pero al fin parimos efpiritu,o 
ració,deuocion,luz,conocimiento, y mucho a 
mor de Dios; del qual gozamos aora con mu
cha alegría, y confuelo. Ea pues (dize Dios) 
pueblo m ió , Religiofos fantos los que te — 
neis,ya oracion,deuocion,luz, conocimiento, 
y amor m ió: entraos en vueftras celditas, y 
cerrad muy bien las puertas fobre vofotros: 
quitad todas las ocafiones de diftraccion,cer
rad vueftros fentidos,y efeondeos buenamen
te  por vn m om ento , por el tiempo que os du
rare la v ida , que momento es comparada con 
la e tern idad , porque no os quepa parte- de la 
ira,y fana que tengo, contra los Religiofos de 
rramados,y difolutos que andan fin interior,y 
q no paré e fpiritu de oracion , de conocimien 
to  y de amor mió, q tienen mucho de tierra, y 
muy poquito , ó nada de c ie lo , también eftos 
tales Religiofos,todas fus palabras, todos fus 
penfamientos, todosfus defleos, y,todas fus 
obras fon razimos de fruta,todo esde proue

cho quáto  ay en ellos, todo  es de fuftácia, to 
do es medicinal, todos fus frutos fon dátiles 
propia medicina para el coragomtodo quanto 
hazé,y dizen,y pienfan fon pitimas para el co 
ragon, y aun todos e llos , y todo quanto ay en 
ellos todo es coragon , todo es firm eza, en
tereza,fortaleza,y perfeuerácia: y fiépre aunq 
les eché qualquier pefo,y carga,no fe rindé, ni 
tuercen, ni dexan como la palma de eftar dere 
chos házia arriba,házia Dios,por muchas t r i 
bulaciones,perfecuciones , teftimonios, ofi
cios,y  mortificaciones,q lesvéga,no doblega, 
no defmayá, fiépre falen vitoriofos. Pues ven 
V s.R s. aqui cúplido e l , in nidulo meo moriar,
&  Jlcutpalm a multiplicaho d ies ; quedezia 
el fanto Iob:expliqtnos aora el,in troduxit me 
incellavinaria^ordinauit inm ecbarita te,áe  _  
la Efpofa,metióme mi Efpofo en la celda , en an ’2 ' 
la bodega del vino, y ordenó en mi la caridad: 
para q fepá Vs.Rs.q es lo q ay en la celda,q es 
lo q fe haze,y de q fe goza en ella, y quando fe 
ha de falir de lla , y fi me detégo en la celda es, 
porq defleo entrañableméte el recogimiéto d  
V s.R s.en  ella,pues para cúplir có la obligado 
de la perpetua oració metal de la propia pro- 
fefsiÓ es vno de los medios mas propinquos,y 
eficazes,q ay.Dize pues la Efpofa:guióme mi 
Efpofo,y metióme en la celda del vino,y orde 
nó en mi la caridad. Para entéder efte lugar á 
nradoftrina, y erudició, fe ha de notar,q efte 
nóbre celda quiere dezir,lugar dóde fe guarda 
las riqzas,los teforos,los veftidos,los colores, 
los vinos,los regalos,los libros,y finalméte t a  
do quáto bueno, y preciofo vno tiene.Q^e ef- 
to  fea afsi.eftá claro,por lo q dize el fantoPro 
feta Ifaias,qauiédoébiado el Rey de Babilo
nia muchos d o n e s ,y  p refen tesa lR eyE zes- 
quias: Latatus e ft  Ezecbiasfíiper eis,& ojien  
dit'eis cellam a ro m 4 tu m ,& a rg tn ti, &  auri,
&  odoramentorum , & v n g u w ti  op tim i, IJai. $<}. 
omites ápotbecasfupellccíilis Ju¡e , ^  v n iu t’r- 

fa,qv.£ inuentafunt in fbsfauris e iu s , non fú it  
ver bit, quodn’o o f l’ederet eis Ezecbias.El Rey 
Ezequias fe alegró cólos dones,y moftró a Icfs 
Embaxadores la celda de fus efpecias, y cofas 
olorofas,de la plata, del oro,de los perfume», 
de los vnguentos preciofos,de los muebles, y  
halajas de fu cafa,y todas quantas cofas tenia, 
y todas quantas riquezas, y piedras preciofas 
tenia en fus te fo ros , no huuo cofa, que no les 
moftrafle Ezequias; de modo,que al lugar en 
q guardaua todas fus riqzas,y cofas preciofas 
de valor,de gufto,de olor,medicina,y finalmé 
te todo quáto bueno tenia Ezequias : llama e l 
Profeta celda,para q vea mis padres ,como to  
das fus riqzas,fus bienes,fus medicinas, fia có- 
fuelOjfu regalo,fu deuocion,y fus buenos exer 
cicios los tiene el Religiofo en fu celda: y fia 
duda todo lo halla el buen Religiofa en «lla:y
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afsi para elle tal le es to rm é to , y muerte falir mádado de la íata obediécia,ó por boluer po*
della,porque le Jacan del lugar donde t ie n e , y la honra, y gloria de Dios en ocaíiones,q fe o-
donde goza de fu tetero-pero aunque todo ef- frezcá,fino, q fi fuere neceíTario falir de la cet-
to  .rea afsi; lo principal, q fe goza en ella es el da, q falga,como lo hizo nro fáto Padre e lP ro

■ diurno amor :y afsrla llama la Efpofa:fí//<Jc;¿- feta Elias,y aü por mádado deD ios, quádo fe
■naria ,bodega de v in o , in trodux it me in celia p refen tódela te  delRey Acab,y jútó a to d o  e f  ?. Re?
vinaria. Eñees, el vino,que alegra el coracon pueblo en ci m ó te  Carmelo,y hizo aquel facri / / .  °*
del Señor: cite es ei vino, que haze virgines, y íicio,y pafsó a cuchillo losProfetas de Baal,co
caitos a los que le beuen:efte es el vino có que mo lo cuéta la Efcritura, y lo mifmo le fucedió

•fe lauan, y-pitriíkan los Sacerdotes: eíle es el áMoyfés eftádo en el mote Sinay en muy alta
vino,que ,e compra fin oro,y piara,porque va- contéplacion,tratádo,ycomunicádocóDios,
le mas, que quanto oro , y plata ay en el mun- -y amádole có vn amor muy encédido,y tá to ,q
do: Ci.e es el vino,que dá la fabiduria diuina á redúdaua en el roftro,d modo,q defoues, q ba

.beuer a los pequeñitos humildes: efte es el vi- xó del mote,no podiámirarle loslfraelitaspor
no, que agiéndolo ciado el verdadero Ifaac,no la grade claridad,y refpládor,q delfalia ypues
lequeca  mas quedar; ellees el vino, que fe eftádo afsi le mádó Dios, q baxaífedel m ote , v
beue con mcreiole dulcedumbre: efta es la fuf fueífe a cuydar de los fuyos,qauiá pecado,ido
rancia del vino,que c.a Dios a los Sacerdotes, latrádo,y adorádo el bezerro,y el lo hizo afsi
y Religiofos,que viuen en fu cafa con toda pu Y la Virgé fantifsimaMaria fe leuátó de fu có
reza,y limpieza, lu ríperpetuo , para que lo be téplació dóde eftaua recogida en fu celdita y

=ban , y gozen del : efte es el v ino , que fegun fue a las mÓtanas deludea a vifitar,y a feruir £
dixo aquel difereto Cortefano del Palacio del fanta Ifabel fu pariéta-pero en cócluyendo có '
Rey D a r ío , es el que lleua la ventaja a todas loque era volútad de Dios, y para hora, ve lo  
quantas cofas excelentes,y. gtandiofas ay: efte r ia fuya,luego fe boluió a fu celda, como lo di
es e l  vino , qug|beuen los combidados del di- ze S .lu czs: M a /lt autemM-aria cSE ltfab ttb , L u c .i . 
m noRey A l te r o  a fu meui,digno de fii Real .p a /im tjlb u s  tribus, frreu er fa  eftindom um  
magnificencia : eftp es el vino que fe d a a  los / ^ P u e s  digo mis padres,q fiépre^ pudieren 
que han padecido amarguras,dolores, traba- f e  efté en fus celditas amado a fu D ios, y con
jo s ,  y mortificaciones por Dios:efte es ei v i -  . t e p¡ádo en el:y q fi la.obediécia, ó loó tocare 
no, que beuen con contento aquellos de cuyas a ]3 gloria, y honra de Dios,les obligare a fal'r 
buenas obras fe agráciiDi os:efte es el vino del della, q falgá,y haga lo q tocare al feruicio de 

. qual el que beuit,! e , aunque beua muy poqui- Dios có todaperfecció, y en auiédo cócluido 
to , no fentir j  las adicciones, tnoulaciones, y c6 ello.bueluáfea fus niditos,a fas celditas v 
traba jos , que le vinieren , de modo que fe in- .profigá có fus fantos,y efpirituales exercicios 
quiete con ellos: efte es el vino con que fe cu- P R O C  V  R E N  tambié V s.R s.enouáto  
ran las lapas, y las heridas qelos pecados: ef- pudieté feguir fu Comunidad, y fu vida comú 
te es el vm o .que  fe da en el fin del combite; ,en la comida,en el veílido.enla cama,en la cd! 
finalmente efte es el v in o , que no fe dá  a los da,y en hazer los oficios,q fe les echaré por ta  
pecadores enuegecidos en fus vicios , d e le y -  bla,fin querer exépcion alguna; que vayan fié?

P5 fn n * ^ CŜ e Vin° f  d  T  fe "  Prc a fu coro con los demas,y a fi?refectorio, y
al Religiolo, que fe efta recogido en fu celda, a fu barrido, y a fu fregado: y finalmente adó-
ocupado en la contem plaron de Dios, vacan- de quiera que fuere la Com unidad, y  quando
doalynoneceflano queefcog joM anajaqu i alguna vez por tenerlos ocupados h  finta  o- ,
fe efta amando r  fuDios,v embuagandofe de f  bediencia faltaren della, luepoen concluven
te fuauifsimo vino de fu diuino am o r; pero es . do có ello, vayanfe a bufear íu fanra Conúmi- 
de notar, que defpues ae auer m etido Dios al dad,y entren en ella,aunque fea al fin del a d o

y f  ? iai  5 á u '  en qiie e f tá ; que cierto  en las Comunidades
ze eda .Qrdm auit in me (ban ta te ,  O rdeno en . reformadas, y concertadas fe echa de ver mo-
m i , y pufo en o, den el am or :,efto_es, que el rar Dios en ellasiy aú tábien en las q no lo ei-
alma ame a L íos fobre todas las cofas,con to- tá,es dóde menos faltas fe hazen- y afsi todos
do ei coraron , con toda la mente, y con todas los buenos Religiofos de ordinario la íipuen, -
fus f u e r a s , y que ten^a orden en eíle amor, fino es como tégo dicho,quádo la fáta obedié
que fepa en que confifte eíle amor de Dios, cia los tiene ocupados en otras cofas? quando
que tenga o rd en , y concierto en las obras ex- las ouejas eftan cógregadas,y guardadas de fu
teriores,que ptoceden dejfe mifmo am or;que paftor,yde losperros, núca las acomete el io-
fepa quando ha de gozar del amado, y quando bo;pero quádo alguna fe aparta de la manada,

t í £ r P°.r e}  ania' ,0’cILl«: "o  P!eníe có- luego la coge,la defpedaca, y fe la come. Afsi
fiíle lo mas fino del amor en eftarfe recogido le fucedió a ludas : y íi fanto Tom as huuiera
en fu celda, quado es neceílano fahr della por eftádo en fu Comunidad,quando fe les apare-



ció refucitado lefu Chrifto Señor nfo no di- 
x e ra , fino viere en fus manos los agujeros de 
Jos claaos, y meciere mi mano en íii coftado, 
no crecía,no creeré efto q me dezis,q ha refací 

••Y¡y\ tado .N ohagá  Vs.Rs.cafo de deuociones,ter- 
t  nuras,y a feáos  q fiétá,eftádo aparcados de la 

Comunidad, que fuele el demonio,ó la propia 
fenfualidad caufar colas fem ejátesen vn Re
ligiofo,quádo auiédo falido del coro,v de dó 
de eftá toda la Comunidad jüta,fe pone en'o- 
ració en fu celda,o en otra parte; lo qual haze 
él demonio, para q viédo la deuocion, q tiene 
quádo eftá aufente de la Comunidad,y la feq- 
dad có q eftá quádo afsifte en ella, vega a defa 
ficionarfe al eftar en ella , y aficionarfe al fal
ta r  a ellajy como fea volñtad de Dios,q afsifta 
mos a ella,dexado de hazer lo q Dios nos má- 
da,véga a fernos todo de ningú prouecho,fino 
antes de mucho daño.AlReligiofo q hiziere e f  
to ,  le dize Dios por el Profeta Gerem ias; E t  

ffier.17 . relinqucrisfola ab hareditate tua,qua dedi t i 
bí, &  feru ire  te faciam  inimicis tuis in térra , 
qtta ignoras. Serás dexado fo lo , y priuado de 
los bienes de q gozaras fi figuieras tu Comuni 
dad,y hizieras lo q yo te mádo, que en el cúpli 
m iento perfefto defto,he puefto yo tu  bien, y 
todo  tu  acrecentamiento,y feruirás a tus ene
migos,^ fon los demonios, y tu propria volun 
tad, y apetitos en cofas q nofabesfeam ivolú  
tád ,q  las hagas. Sigá pues mis padres fiépre fu 
Comunidad,q dóde efta dos,o tres congrega
dos en el nóbre del Señor alli en medio dellos 
eftá el mifmo Señor; y quádo eftuuieren en la 
Comunidad en lo exterior, acomodenfe a los 
demas en todo lo q  fuere cóforme a fu inftitu 
to ,y  profefsió;pero en lo q  coca a fus interio 
res, vaya cada qual por dóde el Señor le lleua 
re,y  al a¿to de la Comunidad denle quáto fue
re neceftario;pero lo q no fuere neceftario, no 
fe lo dé.Pógamos exéplo defto; vá al coro a ca 
ta r  la Mifía,o al altar á dezirla,para efto es ne 
ceftario, q caten,y q atiendan a lo q catan, y q 
lo cáten có efpiritu,có el alma, y có todo el a- 
fe¿to;q miren alMifial, y otras cofas a efte to 
no:pues den todo efto a efte aéto de la Comu
nidad. V á  a la recreado eftá en ella en común 
habládo cofas indiferétes;pues den a efte aéto 
la prefécia corporal,y refpódá á lo q les pregu 
taren,y mueftré fu roftro apazible, y mientras 
el Prelado no les mádare otra cofa, no dé mas 
a  efte aóto, fino eftenfe amando a fu Dios, y có 
téplando en el,y guavdádo fu viña, y lo mifmo 
es en el Refeétorio,quádo eftuuieren comien
do,y quádo falierende fusConuétos.Efto nos 
enfeñó el Arcágel S.Rafael, quando faliédo el 
fanto m o jo  Tobias a bufear quié le guiafíe , y 
acópañaffeala Ciudad de Rages,y en cafa de 
Gabelo, y hallado a S. Rafael en figura de vn 
muy hermofo mácebo, aparejado para cami-

•Cartas eípi
nar, le metió a dóde fu padre eftaua,y el fanto 
viej o Tobias le dixo : N  üquid poterisperdu- 
cerefiliu metí ad Gabela in  Raget C iuita tem  
M edorü? E t  cu redieris r tjlitu a  tib i mercedi 
taá .Podreis guiar, y acópañar a mi hijo a cafa 
de Gabelo en la Ciudad de. Rages de los M e- 
dos?Y quádo boluieredes,yo os pagaré lo que 
mereciere v?o trabajo. S. Rafael le refpódió:
Ego duca,&  reducá eü ad te. Yo lo guiaré,y a- 
cópañaré por todo el caminó, y os lo bolueré 
bueno,y fano a v?a cafa; entonces le dixo T o 
bias :T{,ogo te,indica mihi,de qua domo , autde  
qua tribu es tu l  Yo os ruego me digáis , mani- 
fefteis,y defcubrais,de q cafa,vd q tribu fois?
Quié es vfo padrePquien fon vros pariétes? A 
efto le refpódió el ArcígeL'Genus quaris mer 
cenarij, anipfum  mercenaria, qui cüfilio  tuo f 
eatíSed ne fo rte  fo lic itu  redda. Ego fu m  Aza- 
rias Anania m agnifilius .Bafeáis el linage del 
jornalero, q ha de acópañar a vfo hijo, ó quié 
le guie,y acópañe?Y pues ya he dicho,q yo iré  
có el,yo os lo bolueré bueno,y fano a vía cafa, 
q ay q pregñtarme aora de mi linage? Empero 
y aq  me lo aueis p¡regútado,no fea q có efto, q  
he dicho quedeis có algú cuydado; fabed, q yo 
foy A2arias,hijo del grade Ananias. V en  V s .
Rs. como el Arcágel S. Rafael reprehendió a 
Tobias el auerle preguntado mas de loque le 
era necesario faber en ordé a lo q bufcaua;pe- 
ro al fin,ya q fe lo preguntó le refpódió a ello.
Pues afsi V s. Rs. lo q há de dar a eftos atítos J  
Comunidad del refectorio de la recreación, y 
otros femejantes, q pertenecen al aliuio de la 
naturaleza,y fon neceffarios,fupuefta fu flaqza 
esafsiftiraellos corporalmente , y comer de 
lo q les dieren lo neceftario, y eftar alli con vn 
roftro apazible,y de modo, q no feá pefados a 
fus hermanos, y fi alguno alli en la recreación 
les pregútare algo,q 110 fea neceftario el refpó 
derle,ya q lo pregíua,ferá bien,por no dexarlo 
folicito,o difguftarlo,refpóderle có tata  breue 
dad,como S.Rafael refpódió a Tobias,fin cie- 
tenerfe en cótarlehiftorias.Digo efto,porq ay 
algunos Religiofos,q les parece,q quádo vá á 
recreado há de eftar en ella con el alma, y con 
el cuerpo,y q ni ha de auer otro amor deDios, 
ni otra memoria de Dios por entóces,fino hol 
garfe,pues la Religió feñala aql tiépo para aq- 
Uo,y lo mifmo piéfan q há de guardar enel co
mer,y en otros añ o s  femejátes: y fin duda e f 
tos fe engañan, porq no máda tal cofa la Reli
g ió n  comá, y q eften en la recreación eífo fi ; 
pero,q efté alli có el Alma, y con el cuerpo, de 
modo,q por entóces no amé aDios,nife acuer 
dé df Dios,efto no lo máda.S.Pablo efcriuiédo 
a los Corinthios dize:Siue ergo m anducatis,fi 
tte bibitis , fiuealiud quid fa c i t is , omnia in C o r . j  
gloria^Deifacite.Aora fea,qcomais,ó q beba- * o. 
is,ó q os holguéis, ó ó4 hagais qualquiera otra

gofa

ntuales. 2^1
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cofa, hazedlo todo anualm ente  para honra, y 
gloria de Dios,acordado os de Dios, amado a 
D ios,y  defcádo entrañableméte agradarle en 
lo q eftais haziédo.Y elfantoProfeta Ifaias di 
ze:‘P  one m efa jonfep iare infpecul a,comeden-

I fa i .  21 . tes ,&  bibetes.furgite Trincipes,arrip ite  cly- 
jpeü. Aqui habla el fanto Profeta có la guarda, 
có la entínela,có el Prelado,có la atalaya, co
mo lo dize luego el fáto  Profeta: H acenim  d i 
x itm ih i  <D ñs,vade, &  poneJpeculatorem,&  
quodcüq-, v id erit annü tie t. Anda pó vnacéti 
nela,vna atalaya,vn Superior,y efte tenga cuy 
dado de velar, y de manifeftar todo lo q viere; 
y efto me lo dixo,y mandó el Senor;pues puef 
ta  la atalaya, lo q le dize es,q ponga en bué ho 
ra la mefa,q dé de comer a los fuyos,q les ali- 
uie,q les dé alguna recreado,'pero,q mientras 
fus fubditos eftuuieré comiedo,y aliuiádofe e f  
té  el Prelado puefto en la atalaya de la oració, 
mirando,y cófiderando con diligécia las cofas 
muy ocultas,d los q comé,ybeué,yfe recreá;q 
mire (i las almas de íus fubditos eftá ociofas,ó 
íi efta épapadas en aqllos aliuios, y recreacio
nes corporales,íi a cafo no eftan entóces ven- 
ciédo fus apetitos,y pafsiones,íino pelean có 
t ra  fu fenfiialidad,mortificádola;y q en viédo 
qualquier defcuydointerior en ellos,q en vié
do affomar los enemigos, que al punto lesd:*- 
e,a.-,SurgitePrincipes,arripiteclypeü.Ez Prin 
cipes,ea Reyes(llamanfe Reyes los buenosRe 
ligiofos,porq rige fus apetitos,pafsiones,/ba
tidos,féfualidad, y todo lo trae fiigeto a la ra 
zó,y la razó a Dios.)Ea Religiofos, q deífeais 
per£ecció,y agradar a Dios-jlepátaos, leuácad 
el efpiritu, el alma có fus potencias a Dios,no 
la tégais aífentada en el fuelo , ni ocupada en 
eífos aliuios,y recreaciones corporales,y fen- 
fuales:mirad,que ay enemigos, q ay apetitos, 
y pafsiones;q ay fenfualidad,que ay mundo, y 
demonio,y c a m in o  fea, q os coja defaperce- 
bidos,comiédo,y beuiédo,y holgado os; arre 
batad el efeudo para deféderos d  todos ello?. 
Que efeudo fea efte,dixolo elSabio:Omnis¡er

rrou.30. 7no cD eiign itus clypeus ejifperatibus in fe .T o  
da la palabra deDios,todas las obras de Dios 
abrafadas en fu amor, toda contemplación de 
Dios,y todo amor de D ios,todo  tra to , y co
munica ció có Dios , todo  efto es el efeudo có 
q fe defiéden de todos fus enemigos losq tie 
ne puefta fu cófiá^a en Dios. D e  modo mis pa 
dres,q fegun lo dichosos Prelados,no folo no 
mádan,q quádo come,y beué, y eftá en recrea 
ció,efté alli có el alma,y có el cuerpo,finoq an 
tes tiene cuydado, aú en los tales a&os de aui 
farles,q dé aCefar lo q es de Cefar,y aDios lo 
q es deDios.Y creáme Vs.Rs.q íi eftas recrea 
ciones,y eftos aliuios de la naturaleza no fe to  
m á defta manera,q fuelé fecar mucho el efpiri 
tu, y aú abrir puerta a grades relaxaciones, de

-modo, q procuré fiépre feguir fü Comunidad.'' 
p e ro  a cada acto della dé lo que le pertenece*
.Su habito,y íadalias fea el mifmo,q trae los de 
mas,y fu cama, y comida de la mifma manera,
^úq  vfando fiépre de téplampa,- y en particular 
los dias de Fieftas principales,q aunq en la co 
mida excedá en la calidad, pero no en la cáti- 
d a d , comá eftos tales dias de lo q comiere los • ^  
demas. Sea fiépre Vs.Rs.m uy aficionados a la 
fáta pobreza,remiédé fus hábitos,capas, y titá
nicas quádo tuuieré necefsidad de remiédos; 
pero  no eché remiédos fobre lo que eftuuieré 
fano, aúq fea có capa de edificar a los demas^; 
porq el bué Religiofo, fiépre ha d  proceder có 
toda lifura,y verdad,q cito parece muy bien a 
los ojos deDios,y á los de los hóbrcs.Siquifie 
ré traer remiédos;lo q puedé hazer es, trocar 
los hábitos, ó tánicas,ó capas có otros q tégá 
eífos vertidos viejos,y necefsitadosde remié
dos,y en ellos los podra echar;pero en habito 
nueuo echar remiédos viejos, p irece a la difi- 
mulació de q vfaró los Gabaonitas có Iofue,q 
porq no los detuuieífe,pufierófe vnos ^apatos 
viejos,y los vertidos rotos,y remedados, y los 
panes, que tomaró fuero muy duros, y hechos 
mendrugos,y los cueros de vino rotos, y coíi- 
dos;y pareciédo defta manera delate delofue 
ledixeron: D e térra loginqua val de venerunt Iofue p, 

Jeru i tu i,in  nomine ’D n i  Dei tu i .Hem os veni 
do de vnas tierras muy apartadas en el nóbre 
de tuSeñorDios,(y no auiávenido,fino de alli 
cerca.) Q¿ádo falimos d  nras cafas, tomamos 
el pá tierno,y caliéte.cataldo ai eftá duro, co^ 
mo vna piedra,y hecho mendrugos: Vejlis, &  
calcearrieta, quib9 induim ur, &  qua babemus 
in pedibus ob logitudmem longioris v ia  tr ita  

Jun t,& p en eco fü p ta .L o s  veftidos,y los papa
ros q traemos,no folo eftá raidos,y rotos,fino 
t ib ié  eófumidos,ygaftados;y péfandoIofué,q 
era afsi,hizo paito  có ellos.Pues digo mis pa
dres, q no vfen defta traga,pues no ay para q,íi 
no q fi el habito es nueuo,no fe dé a entéder,q 
es viejo,fino truequélo con otro viejo. En las 
celdas,no tégá cofas fuperfluas,ni copia de li
bros, q no les fon de prouecho, los q huuieren 
menefter eííos fi. Finalméte fiépre miren, íi 
puedé paífarfe buenamente fin alguna cofa de 
las que tiené a vfo,y fi hallaré, q (i,lleuéfela al 
Prelado,ó a la oficina comú,acordádofe de fu 
dulce Efpofo Iefu Chrifto,q dize de fi:Vulpea 

foueashabent,& volucrescali nidosfílius au* 
tem hominir non habetvbi caput reclinet. Las 
zorras tienen fus cueuas, y las aues del cielo 
fus n idos; mas el hijo del hombre no tiene 
adonde reclinar la cabega. Y del Apoftol fan 
P ab lo , que dezia hablando en perfona fnya, 
y de todos los Religiofos\Habentes alimenta,
&  quibusteoamur,bis c'ot'étifumus. C ó  tener 
elmátenimiéco neceífario parafuftentar la.ví
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dasy có que cubramos eftos cuerpos,có efto e f  dunarlos a todos : de aqui nace el darfe a me
tamos cótétos:no fea amigos de tener cofitas recer losvnos a Jos otros,y no poco,aun en las 
cunofas, ni dixes, q effas cofas mas pertenece cofas de perfección, y fantidad , y  efto ea 
am ugeres,qa  Re]ig iofos,q lohádexadotodo en todas quantas Religiones ay en la lg le -  
por Chrifto.Tégá deuoció particular có alga- fia de D io s ; y efto ha anido, y abra en ellas 
nos íanros,y muy en particular délos de fu fa- defde que fe fundaron,-hafta que fe acaben, y 
grada Religio,q afsi lo acófeja elEfpiritu fáto: cierto es particularifsima mifericordia del Se 
b t a d  altqu'efanBorü couertere. Procurando ñor, porque con eftos toques, y golpes fe van 
rezarles algo, o hazerles algún feruicio cada labrando los vnos a los otros,y perficionando 
. ?! muy mucha deuoció có la Virgé fan y ÍI fon buenos los labrados , y los que labran, 

tifsima María: defto no tra to  aqui por auer e f  los que hazen , y los que padecen todos al fin 
critoen otra parte fobre ello. Lleguéfefiépre de la jornada falé mediados, y aprouechados 
al efpiritu de nía fáta madre Iglefia,y al cami- Bien es verdad que es efta vna cofa de harta 3 
no por dode caminará los fátos de fu Religió; fliccion y pena para la fenfualidad,pero de mu 
digo a fus virtudes,q lo q es a deíTear, ni pedir cho prouecho para el alma. Pues digo mis pa- 
a N.S.íes coceda, q haga los milagros, q ellos ■ dres,que quando efto les fucediere ( que fi fu 
hiziero,o q téga las vifiones,reuelaciones, y o cederá) no por eíTo dexe Vs.R s.de amar muv 
tras cofas extraordinarias,q tuuieron, eño por entrañablemente a fu madre la Relieion,ni de 
ninguna vía lo han de deflear.ni pretéder.Sean feruirla,y ayudarla en quanto buenamente nu 
Vs.Rs.fiepre muy leales,y fieles hijos d  fu ma d ieren , que al bueno y pe rfedo  hijo que afsi 
dre la Rehgio:miré,q es mucho lo q  la deué.q lo haze con ella: es ciertifsimo que cuando en 
ha pallado, y trabajado, y padecido mucho en vida le trayga ella a tribulado, corrido v aun 
engedrarlos,y en criarlos paraDios-.hablen fié mas adelante, defpues de la muerte lo eftima 
pre bie della, cuente las virtudes heroyeas de y honra,y haze reliquias de fus cofas, fentimi’ 
los fantos padres d  fu Religió,q bué figlo ayá, entos, y dodrina , y como tales las guarda de  
de  los trabajos,q padecierópor fiíDios,de las j0 qnal tienen todas las Religiones, fin excep- 
cotradiciones có q entablará la obferuácia re taralguna harta experiencia, 
guiar en lu Orden : de la dodrina  q enfeñaró, S I  A cafo padres mios la fanta obediencia, 
de las virtudes q tuuieró,y de las m ercedes, q ]os pufiere en algunos oficios (  que ferá fuer- 
deDiosrecibieró.-eftaes vna muy buena,y pro alguna vez ) procuren tfer agradables v 
uechofa couerfació,quádo fejútaré có algunos amorofos con fus hermanos , confiderañ- 
de fus hermanos dezir lo del Edefiaftico: Lau do , que fon fus miniftros en los tales o f i -  
demus virosglorio/os, & par?tes ñ o p o s  in g t  c ios , y que ellos fon fus feñores ; denles con 
ncrationefua.X  no folo há de tratar de todo e f  buena gracia lo que les pidieré, como no vayá 
to  có fus hermanos los Religiofos, fino tábien Cn ello cótra la f in ta  obediécia-y quádo no tu  
có los de fuera de fu Religió, q es efto vna co- uieren lo q les pidieren, ó no lo pudieren dar 
fa de harta edificado para ellos,y có q fe fuelé por lo menos enuienlos cófolados, de modo á 
aficionar a la Religió:feá mas dados a tra tar  d  hechen deuer las entrañas de caridad, Ó para 
la perfeccio,y virtud de fu Religió, q de la an- có ellos tiene: q cierto efta defgracia de los o- 
tiguedad della: fi^alguna vez fuere neceíTario ficiales de las Comunidades,fuele fer vna cofa 
tra tar  deífo,enbué hora; pero noeseíTolomas muv pefada para los Religiofos della, y por el 
prouechofo para el bien de las almas: con lo q cótrarioefta  buena acogida fundada en la ca- 
há de feruir a fu Religiosa efta buena madre,es ridad de Iefu Chrifto, y no en refpedos huma 
có feruirla,y horaria,eftimarla,y amarla,y con nos d  los miniftros,afsi efpirituales, como cor 
ponerfe a qualquier trabajo,y perdida.de guf- porales de las Comunidades,es vna cofa q en- 
to,de falud,y de hora por ella,porq no falte la dul^a en grá manera,v haze lidiaderas las ne- 
perfecció della,vfando en todo de difcreció,q cefidades de losRelígiofos dellas.Efta caridad 
es regla de las virtudes. Digoles efto mis pa— y efte modo de proceder rcfpládezia en el A- 
dres para q viuá apercebidos; porq fepan, q fi poftol S.Pal^lo,quádo efcriuiédo a los Tcfalo 
le fon buenos hijos, há de poner,y no pocas ve nicéícs les dezia: Cupidevolebam> tradere vo 1 'TbsfaU  
zes todo efto al tablero, por no faltar a la leal- bis.nofolü eitangeliü D e ije d e t ia  anima* no/ caP '2' 
tad q deué a fu madre la Reliqió;en la qual to- traf.quonia cbarijsim inobisfaB ieflü .Có «rá 
dos los buenos hijos han padecido, y no poco deífeo, y afedo defleaua yo, no folo daros&, y 
por efto:y efto mis pad res , aú en el tiépo en q trafpafaros el Euangelio de Dios que os p re ' 
la Religió ha eftado, ó eftá en mas alto grado dicaua, fino también mi alma,mi vida,mi cora 
deperfecció-porq como los fentimiétos, y di- ^on,y mis entrañas,porque os amo en fuperla 
dam enesde los hijos dellas,aú los de los muy tiuo grado ,Dabo legem meam ^dize  Dios por 
buenos hijos, fon diferentes vnos de otros, q  el ProfetaGeremias,)7« vifeeribus e o r & M i  
al fin fon liombres,y es imaginación penfar a- eorde eorumjcriha ea.Yo  meteré mi Ley,efto
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es mi amor,y caridad en fas entrañas,y la efcri 
uiré en fus cora^ones.Efto es, yo haré, q  todo 
lo q los hermanos hiziere por fus hermanos,y 
codo quáto les diere,lo hagá, y fe lo dé con en 
trañas de verdadera caridad có corado abrafa 
do en am or.H áfe  de imaginar V s . Rs. como a 
mas,ó madres de los Relig iofos,q lesvanape 
dir lo qhá menefter.-miré la caridad,y las entra 
ñas de piedad có q las tales acuden a dar a fus 
hijuelos lo q Ies pidé, como fe lo quita ellas de 
la boca por darfelo a ellos.Bié es verdad,q no 
feria caridad fi a efeódidas cótra la volútad de 
fu P re lado , ó fin fu licécia diefsé á algunos Re 
ligiofos algunas cofas de fu oficina. S, Pablo co 
mié$ael cap.14.de la primera carta q eferiuió 
a los Corintios, diziédo: Sefiamini cbaritate. 
Seguid mucho,y continúamete, y en todas las 
coías la caridad.El cafto,y honefto amor ama
do  a Dios por fi m ifm o, y á vi os protfimos, y 
hermanos por D io s , acudiédoles có entrañas 
de verdadera caridad a remediar fus necefsida 
des efpirituales,y corporales : y acaba el capi
tulo,diziédo: Omnia autZ bonefie, fecunda  
ordin'e f ia t .Pero mirad,q para q fea verdadera 
caridad,es neceífarió,q todas las cofasfe hagá 
honeftaméte,y fin q aya enxllas en el modo de 
hazerfe cofa alguna d igna de reprehéfió,y q to  
do  fe haga,y fe dé,fegñ ordé, fegñ lo q la Reli- 
gió ,y  propia profefsió tiene ordenado.Tégan 
fus oficinas afleadas,limpias, y bié cópueftas, 
y quádo entren por oficiales en algunas ofici
nas,no fean amigos de traftrocar todas las pie 
$as q ay en ellasjdexé paííar por lo menos algú 
tiépo,hafta tener mas conocimiétode aqllo. Y 
fepá mis padres,q los oficios en las Religiones 
tiené vna cofa;y es,q fi quieré fiépre fe halla q 
hazer en ellos,y aü parece falta tiépo para ha- 
zerlos,y fiquierécócluyr có ellos có breuedad 
tábié fe hazen en breue tiépo, bié hechos:y co 
mo les he dicho, q no há cf fer en ellos pefados 
a fus hermanos, fino q les há de moftrar toda a 
pazibilidad. Tábié les digo,q no há de fer en e 
líos pefados a fus Prelados,pidiédoles a menú 
do ,q  fe los quité, ni cáfandoles có cuétos efeu 
fados,ni có pedirles a menudo cofas efeufadas 
para fus oficinas, q fon eftas cofas q fuelé can- 
far,y añ afligir,y no poco,a los pobres Superio 
rcs;porq como es fuerza,q los tales oficios los 
há de hazer Religiofos, y ellos echan mano de 
los q a fu parecer lo hazé mejor: fi eftos los an 
dá cafando,porq fe los quité, es fuerqa, q lo há 
de fentir:y no me efpáto de q lo fiétan, q al fin 
fon hóbres;pues vemos,que efeogiédo Dios a 
Moyfes para q facaífe a fu pueblo del cap'ciue- 
rio de Egypto;replicádole Moyfes vna,y otra, 
y otra vez, y pidiédole ébiafle otro a efte minif 

4 ' terio-.dize la Efcritura, que, iratus eji T>ñs in  
M oyfé.Q nc  fe airó,y enojó Dios contra Moy
fes.El proponer alguna vez alPrelado có refig
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nació,q quité a V s .R s .  los oficios quádo fiéte 
ahogado el efpiritu, efto no es reprehéfiblé ,y  
el hazer inftácia en ello,quádo vieré fe vá reía 
xádo,y q fegñ fu fiaqza vácayédo en culpas, y 
q no fe puedé ir a la mano en ellas, pueftos en 
k s  ocafiones,q los tales oficios tienen , efto es 
Ioable;peroquádo en ellos yo ay mas de traba 
jar,y padecer,yfer humillados, y mortificados, 
entóces mis padres baxé fus caberas al yugo <t 
la fáta obediécia,y lleué fu cruz có paz, y ferc- 
nidací.Cuydádo d  nú dar todo el tiépo a los ta 
les oficios, fino recojáfe a ratos a folas con fu 
Dios,-q afsi lo haziá S.Pedro,y S.Pablo,y el fá 
to  Rey Dauid: y en fin afsi lo hazé los Religia 
fos,q tiené luz delSeñor para conocer qual fea 
fu muy agradable volñtad;y no folo efto,fino q 
en los mifmos oficios,y exercicios, aúq fea de 
eftudiar,leer,confeífar, y predicar, q fon los q 
mas lleuá al entédimiéto,y a la volútad tras fi, 
y los q mas fuelé fecar la deuoció , y el a íe d o ,  
aü en eífos quiere Dios, q le e ftenadualm éte  
amando:y efta gracia haze Dios a los Religio
fos puros,y limpios. Apoyé fiépre V s.R s.todo  
lo q fuere mas virtud,y mas perfecciójy fauo- 
rezcá fiépre a los buenos, y tábien a los malos 
en ordé a q feá buenos,quádo de fus relaxacio 
lies eftuuieré arrepétidos, ó por lo menos cáfa 
dos;q fin duda muchas vezes los Religiofos re 
laxados, viédo, q los buenos,no los recogen, y 
patroziná,quádo fe quieré boluer muy de cora 
5ó a Dios,fuelé como aborridos boluerfe a fus 
relaxaciones,y á andar fuera de regla.No defa 
chópor cierto al hijo prodigo fu buen padre 
quádo tra tó  de fer bueno,defpues de auer mal 
baratado la haziéda,viuiédo luxuriofaméte,ni 
las Religiones defechan, ni dexá de admitir a 
los q  han fido pecadores en el figlo; ni los bue 
nos Religiofos deué defechar al ¿j ha viuido en 
la Ordé,relaxada,o impertinéteméte; porq fe 
há vifto algunas admirables conuerfiones, he
chas de la mano poderofa deDios po raq áe  ca 
mino.Verdad fea,q fi ya eftuuiere experiméta 
do,q eftos fon feruores de quatro dias, y q  lúe 
go fe torna a fu corriéce có daño del comñ, en 
tonces ferá neceífarió mas recato en efto, y ha 
zerfe de manera,q no peligre el comñ,porque 
fiépre el común fe ha de anteponer al particu- 
lar.Fauorezcanlas caufas de los pequeñitos,fi 
fueré buenos,y humildes, q los grades ellos fe 
fabrá defender,y traté  de mejor ganacó ellos, 
qcóeífo trosjqueaú  de Dios dize el Sabio: E t  
ctimjimplícibus fermocinatio eius. Qne habla 
Dios có mucha llaneza,y afabilidad, y fe pone 
a razonar có los fimples,puros, llanos,y fenzi- 
llos,que no tienen,fino loque mueftran.Tam- 
bien mis padres les amonefto, que miétras tu- 
uieren fuercas para ello y pudieren, caftiguen 
fus cuerpos,y tratélos có rigor,q efto cierto es 
muy jufto,y muy cóforme a lo q los fantos hi-

Troa.
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« e ró ,y  quádo no pudiere, ó por falta de falud y cótéplació.Si nos manda viuir vida retirada 
y fuerzas, ó por eftoruarlo la fanta obediécia, de feglares,y entregada totalméte al culto d i
jo q dexaré de caftigar el cuerpo,fuplanlo con uino,y al feruicio de Dios,íi profeflamos vida 
m ortificado interior y exterior, y có los mu- eftrecha y penitéte. Pues dize leremias,q los 
chos,ymuyferuorofosa& osdeam or,decótri N azarenos, los Carmelitas Defcalcos, fon,ó 
ció,de refignació,y humildad,y de otras virtu- deuen fer mas blácos,mas puros,y finzeros, y 
des,q  efto es el, Ego dormio,&  cor meÜ vigi-> mas cubiertos de vna muy refpládeciéte clari- 
Jat de la Efpofa.Los buenos Religiofos fiépre dad q la nieue, quádo la enuifté de lleno en lie 
procura hazer haziéda, fiépre vá augmentado no los rayos del Sol, y mas lucidos, limpios, y 
fu caudal,y como ay tatas cofas,y tatos cami- refpládeciétes q la leche,y mas bermejos y en 
nos por dóde podemos yr a Dios,quando efte cedidos q el marfil antiguo,y mas hermofos q 
camino fe nos cierra,no ayfino hechar por aql: el fafiro,q esvna piedra preciofa,medicinal de 
caminemos fiempre a D i o s , y fea, por aqui,ó color de cielo,có vnas machas de oro. Grades 
por alli.Procuré dar bué exéplo a todos,ymas mifterios por cierto eftá aqui encerrados 5 pe
en particular a fus hermanos los de fuCóuéto ro para agora baílenos conocer la pu reza , la 
hagáfe amables en Ieíu Chrifto a los demas re limpieza,la hermofara,la claridad,y refpládor 
ligiofos,fegú cófieífi el fanto Iob de fi, q fe ha interior,y exterior,q deuemos tener tá  fin do 
2Ía a los de fu cafa quádo dezia, S i no d ixe rü t  blez,tá pura, y fencilla, y tá  fin macha alguna. 
v ir i  tabernaculi mei.quit det de cam ibui eiut Tratado la fagrada Efcritura de aqllos Saccr- 
<vtfaturemur.Señor efto yefto me vega fino es dotes q eligió IudasMachabeo,y entrefaco de 
verdad,q acoftúbrauáa dezir los q viuiá cómi toda la multitud para q afsiftieflen en eiTéplo l% 
go en mi cafa:ó yquié nos diera q nos lo pudie del Señor,dize: E te leg it luda* Sacerdotes fi- cap̂m 
ramos comer a vocados,que lo pudiéramos te ne macula, volütat'e babetcs in lege D ei,q  ef- * 
ner fiépre détro J  nros coragones y entrañas, cogio ludas para el feruicio del Señor, paraq 
¿j fu apacibilidad, graciofidad,y las buenas o- afsiftieífen en fu téplo,y acudieífen al culto di 
l>ras q nos ha hecho,y la bódad q ay en el, nos uino Sacerdotes puros,fin macula,ó morilla if 
tiene tá robados los coracones,q nos lo quifie pecado,hóbres q teniá puefta toda fu volñtad, 
ram oscom erabocados.Creám eV s.Rs.qpor fu conato,fu defleo, y fus péfamiéros en la ley  
aqui fehaze mucha haziéda paraDios,comoIa de Dios,en cúplir có toda perfecció el diuino 
hazia el Apoftol S.Pablo quádo fe hazia todoa beneplácito,cj en folo efto fe ocupaflen de dia 
todos,para ganarlos a todos.N o feá doblados yde noche interior,y exteriorméce.Pues tales 
vno en lo interior,)’ otro en lo exterior,procu mis padres deué fer Vs.Rs.limpios, puros,fin 
te n  fiépre q la bódad del alma dé la bondad al macula,q no traté  de otra  cofa interior, y ex- 
£uerpo>de la manera,q fegú dize S. Aguftin en teriormente,fino en cúplir la volñtad de Dios 
la gloria, Anim a beatitudo corpori beatitudi- có toda perfección en dar gufto a Dios, como 
w^r<e/?!í#,qlabienauéturangadel alma,dala gente dedicada,y cófagrada a e l , y a fu diuino 
bienauét-irága al cuerpo; afsi como la cádela culto y feruicio, no ha de auer otros péfamien 
encédida q eftá détro de la láterna da la clari- tos,ni otros deífeos,ni otras intéciones, ni o— 
dad al vidrio.Pues afsi mis padres feá buenos tras volñtades,ni o traco faen e la lm a ,n ien e l  
limpios,claros,y refpládecientes en el alma, y cuerpo,fino aqfta: há de fer Religiofos Sacer- 
yerá luego,q puros,limpios,claros,caftos,yref dotes, Sine m acula,volütat’e babetes in legz_> 
pládeciétes que fon en el cuerpo;que quádo la D ei,y  para q cúplan có efta,importa mucho la. 
bódad y refpládor del cuerpo,no redñda de la cótinuació en la oració metal,en el tra to  y co 
q ay en el alma,luego fe m archita , y fe cae co- municació metal có Dios; y por lo menos pro. 
m a cofa que fe funda fobre tá flaco cimiento: curé no faltar de tener,y de afsiftir có fus her- 
cierto es efto afsi, Candidiores N azarei eius manos,en las horas de oració metal, q nía fa-' 
niue,nitidiores la£le,rubtcüdiores ebore anti- grada Religió tiene ordenado tenga todos en  
quo,fapt>biro pulcbrioresáize leremias: Los el Coro.Y miré mis padres,bien veo q por mu 
Nazarenos era vna gente, que para mejor ef- cho cuydado quepógan en la limpieza de fus 
tudiar en la ley diuina,y daríe a la oració men- almas, al fin fon hombres, y vna vez que otra 
tal,y córéplacióde Dios,fe apartauáde los hó an de caer en algunas faltas, dcfe¿k>s,y cum
bres,y fe entregauá totalméte aDios,y a fu fá- pas veniales,ó por flaqueza, ó por ignorancia, 
to  feruicio,y al culto diuinojy para exercitarfe é inaduertencia;pero fean fieles a fu Religión 
mejor e n  efto fe daua a vida eftrecha y penité- enponerfe en Capitulo, ó en el refeétorio las 
te para afligir el cuerpo. Miré mis padres fi es tales faltas por culpas;y efto no debaxo de Ge 
efta la vida q fe profefla en aquefta nía fagrada neralidades,fino muy en particular, que fi ha- 
Religió.Si toda nía Regla,y todas nías Cófti- zen efto , de ordinario andarán fin m acula, 
tuciones fe encierrá en vn cótinuo meditar en limpios ; y efte acufarfe de fus culpas, ha 
la ley del Señor, y exercicio de oració metal, de fer con humildad, cor» dolor, y featimicn-
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to , y con prppofito a d u a l , y firmifsimo de no 
bohier a caer mas en ellas có el diuino fauor: 
porque íi V s .Rs.no fe acufaren defta manera, 
de poco prouecho les ferá ; y no por dezir da
mos mal exetnplo a nueftros hermanos. Side- 
zimos en publico, que hemos cometido eftas 
culpas, no por efto dexen V s.R s. de ponerfe- 
las,que en lo que fe dá mal exemplo, es con el 
com eter vno culpas,y pecados;pero no con el 
acufarfe dellas con humiidad,contrición, y có 
propofito de la enmienda dellas.

Y V na cofa quiero dezir a Vs.Rs. en el re
mate defta cartajla qual fe ha quedado para a- 
q u i , como viíita forjofa, que íe haze de mala 
gana ;y es, que quando fe lintieren enfermos, 
flacos,defuelados, y necefsitados dc comida, 
ó vcftido, ó medicina, v de qualquier otra co
fa, que con toda lifura,llaneza, humildad,yver 
dad den noticia dello a fu Prelado , y admitan 
el rem edio , que el les diere para las tales ne— 
cefsidades, que también gufta nueftro Señor 
defto; el qual conoce muy bien nueftra flaque
za. Y digo,que haziendofe efto, como fe deue; 
hazer fe merecerá en todo , como fi aora vno 
eftuuiefte con vn rezio dolor de coftado, v de 
lu jada , puede efte tal con el hombre interior 
con la voluntad querer tener aquel dolor,y pa 
decerlo por amor de Dios muchos años 3 por
que Dios quiere,que lo padezca,y con efte ac
to  eftar mereciendo; y juntamente con el hó
bre exterior en el cuerpo , y en la fenfualidad, 
eftar tratando de aplicar remedios, y pidien
do al Medico fe los dé para que no fienta tan 
to  aquel dolor,para amar a Dios con mas quie 
t u d , y feruirle en la execucion de fus minifte
rios,y eftar pidiendo a nueftro Señor fe lo qui
t e , y eftar mereciendo anualm ente conam .-  
bos ad o s  , con el interior del holgarfe, con el 
dolor, y có quererle tener por muchos años, y 
con el exterior del curarfe del,y pedir al M e 
dico,y principalmente a Dios fe lo quite para 
que le ame con m asqu ie tud , como vn niño a 
quien eftá caftigando fu padre por alguna ni
ñería que c o m e tió ; que fi efte niño mientras 
le dá el padre la diciplina,le dixefle; Señor, yo 
veo que merezco muy bien efte caftigo, y que 
me haze v.m. mucha merced en caftigarme, y 
mi voluntad abraza muy de coraron efte cafti
go , como cofa venida de mano de quien es mi 
Padre,y de quien tan tiernam ente meama-.pe 
ro certifico a v.m.q me duele muy b ié , y q ef- 
toy ya muy llagado, y q parece me va ya falta
do el esfuerzo para padecer m as.Pido a v .m . 
por amor de D io s , q no me dé ya m a s , qyo  
me enmédaré de aqui adelante,y no daré mas 
difgufto a v. m.como fe verá.Cofa cierta es ,q  
efte tal niño agradaría muy mucho a fu padre,
110 folo con el a d o  del hombre interior con la 
voluntad , fino también Con el del hombre ex

teno r  de la fenfualidad, del t r a ta r , y ptdii> 
le,q no le dé mas:pues lo mifmo paffacóDios. 
Verdad fea mis padres,q ferá neceftario,q ani 
bos ados fe exercité juntamente, como lo hir 
20 lefu Chrifto S.N .en el huerto:y q efte ado* 
exterior no fea folo por librarfe el hóbre del 
padecer,y por bufear fu defeanfo, fino q fe ha
ga con buen fin para feruir mas a Dios, y cum
plir con las obligaciones de fus minifterios, q  
el le tiene encomendados; pero quando las ne 
cefsidades no fueren de confidcracion, fino q 
pudieren V s. Rs. buenamente paííarlasa fus 
folas lo mejor ferá padecerlas, fin dar cuenta 
dellas a nadie,que por aqui caminaron los fan
tos :y al finfiépre miétras pudiéremos,es muy 
bien,q nos abracemos con el padecer có toda 
refignacion,y rendimiento por N .S .Iefu  Chri 
ftc: el qual haga a V s .R s.y  a mi,y a todos nue 
ftros hermanos vnos muy perfedos Carmeli
tas Defcaljos.

E P I T T O L A  V 1G E -
fm aquinta} efcrita a vn Reli
giofo, en que trata de la oyacia 
mental. Di&e que cofafe a y  co 
mo fe ha de auer el alma en el 
gouierno deftas fu s dos poten
cias,entedimiento,y voluntad:
y  como para la cotinuacio dé la  
orado mental importa mucho 
traer el alma a ‘I)/osprefente 
por alguna de las maneras q a 
qui pone ,y  comofe ha de auer 
en efto. jDale algunos auifos3y  
documentos, queguardefidef 

fea andar en oracion cotinua. .
V  E S T  R O  Señor lefu Chrifto dé 
á fu caridad mi amátifsimo herma
no fu diuina luz para que en todo 3 
cierte a cfiplir fu fátifsima volutad, 

q en efto fe encierra el mayor bié,q para eftaví 
da le puedo deífear.Dizeme fu caridad,q pues 
foy fu padre, y le he criado en la Religión para 
Dios,le diga,como fe cóferuará en ella,viuié- 
do vida efpiritüal,como propia d  fu profe filó» 
q le dé algunos auifos,q guarde en la Oracion 
mental, para tenerlas  gufto de N .S . y proueT 
cho de fu alma. Digo mi herm ano , q de muy 
buena gana haré yo efto,q aur.q ha falido ya fu 
caridad de mi diciplina,pero no del cora jó  dó  
de lo tégopor amor, y deíleo de todo fu bien,

pues
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pues fienJobué hijoeltoy obligados no dexar metal,), mie'tras menoítuniere deño,tnenos té 
como pad.e de darle lo que huuiere menefter, dra de perfecció.-Digo efto,porq av algunosRe 
y me pidiere. Pues mi h,jo fea el primer auifo, Hgiofos q píe'fan tiene o rad o  m éra l, porq efta 
q ante todas cofas tema a Dios, y afsiete en C\i algunas horas cada dia de rodillas en el C oro.ó  
alma vna uiua determ inado co muchos, y muy en otra parte.péfando en Fráciá.ó en A ra-o .ó  
feruororos, y humildes a d o s  de padecer mil derramados en cofas de acá de la t ie r ra ,v i  los
muertes an tesque  hazer vn pecado venial, ni q entóces eftá cabádo en la huerta ,ó ama'fsSdo 
vna imperfección a fabiendas_, y de propofito, ó guifando de comer,aunque efté alli amádo a 
que ino ay limpieza de conciecia, y pureza de Dios^y defeofifsimos de agradarle,y ocupadas
a lm a , no entrara la fabiduria diurna, que es la las potécias del alma en lo q hemos clicho q e f
que fe comunica en la oracion mental en el al. tos ralesno eftá en oració metal, ni la tiene,aú- 
ma,comok> dize el Efpiritu fanto : ¡ti mal euo* q fea verdad q eftan haziédoobras agradables
Iamantma,non m trotbitfapientia, nec habita- a Dios,y mcreciedo en ellas,d,20,n eftos tales 
b i tm  corporefubdito p iccatu . El fegundo aui- fe engañan,porq ellos a la verdad fon los ó no
fo fea , que tom e muy apechos efte exercicio tienen,ni vna drágmá de oració mental y los
de la oracion m enta l, y con propofito de nuca otros q eftan trabajando,y firuiedo,fi la tiene*
jamas dexarlo de propofito , ni a fabiendas\ ni y muy leuátada y perfeda.Tábien  es bien que
por vna fola hora. N o  digo que no ha de faltar aduierta fu caridad, q la oració metal no ha de
a el,fino que de propofito no fe ha de dexar, ni fer exercicio de cabeca,fino de coracon, no es
comiendo,m hablando, ni trabajando,ni firuie cofaq fe ha de hazer a fue rcadebracos  mal 5
do a fus h e r m a n o ^  finalmente haziédo qual- le pefe al hóbre.fino có fuauidad,có humildad,
quiera otra cofa. Pues digole mi hijo, que ora- có rendimiéto,amor,yfugeció a Dio<N>S por
cion mental,como dizen losSantos,es vna ele- q nía alma es muy efpantadiza, y no quiere fer
uacion del alma en D io s , vn eftar el alma vni- llenada por fuerza,q aun el líiifiiio Dios.quádo
da con D io s ,  contemplando en Dios,amádo a quiere q hagamos algo erifu feruicio , 'no nos
Dios,y gozando de Dios;vn tener el alma em- lleua á palos,fino con amor,y con íliauidad: In
pleadas fus potécias de memoria,entédimiéto, fu n ic u lis  Ada traba eos, ha de fer el exercicio
y volútad en Dios ,0 en cofas q la lleué a Dios, de la oració mé tal,mas de volútad q de entédí
vn viuir vna perfona con lo de dentro, porque mienro,aunque ha de licuar de vno, y de o tro , 
en cada vno de nofotros ay dos hom bres, vno Y Para q fu caridad entiéda como ha de fer
exterior,otro interior, el exterior es efte cuer- efto,es neceflario aduierta, ó toda la buena di-
po  có fus fentidos,y fenfualidad; el interior es reccio de la oració métal corififte, en tener en
el alma có fus potencias; pues quádo el hóbre ella el alma bié gouérnadas eftas fus dos poté-
viue con el alma, quando eftá obrando con Ais cias,entédimiento,y volútad. A la d-1 entendí
potécias,ocupándolas adualmente en Dios,ó miéto es neceflario no fe le alargue fu rieda to
en cofa que le llene a Dios eftá en oració,y af- do quanto ella quiíiere, fino q fe le lleue fiem-
fi todo el tiempo que vna perfona eftá péfando pre tiráte,porq fino fuele defuocarfe y d a re t t
en la humanidad facrofa'nta de Iefu Chrifto algú grá defpeñadero,donde fe haze pedacos-
nueftro Señor,devna de las maneras que luego lAuerteoculos tuos a m e , quia ipfune áuolar't
dire,ó contemplado en la diuinidad de Dios,y fecerun t,dixo el Efpofo a fu efpofa al alma có-
en fus diuinos atributos,có vna fimple, y amo- téplatiua,no te pógas a mirarme de hito en h|-
rofa vifta.ó amádo á Dios có la volútad, ó de- to,ni a quererme eYcudriñar, porque , Scruta . Cant.6.
feado agradar entodo,o en algo aDios,o hazié tor diuina M a is fia tis  oprim etur ¿  a loria
do a,Sos de v irtudes, ó péfando en la muerte, Vaya pues có tiéto,q no quiera entender mas
en el juyzio,ó en la gloria,ó en otra cofa buena de lo q le cóuiene,q téga fiépre el hóbre conté
q le lleue á Dios,y le aparte de fi mifmo, ó en- platiuo muy fujeta efta potecia del entedimié-
dere?ádofus acciones á Dios,ó limpiádo la có to, y bien regida con las riédas de la verdad y
eiécia,y el c o r a ^  para q fea digna morada del de la ra(¡:on,y de la fé. ’
Señor,digo,q todo el tiépo que eftá empleado Pues porq’ para el exercicio de la oració mé
en efto,eftá en oracion mental. Y aduierta mi tal,conuiene faber lo neceflario, y dexar de fa- 
hijo,q para la verdad , y la pureza de la oració ber lo no neceflario,ferá bié dezir q'iádo fe ha 
mental ni haze, ni deshaze, q por aquel mifmo ¿alargar la riéda á efta potécia.yquádo fe le ha 
tiépo rcze,ni no reze vocalméce,trabaje, o no de tirar della,para lo qual es neceflario aduer- 
trabaje,efté recogido en fu celda,ó efté en me tir,q la volútad no fe mueue ha hazer ni apro- 
dio de la p i a d l o  q fe ha de mirar es, a q el al- duzir fus a d o s ,  fin fer guiada del entendimien 
ma efté empleada adualm éte, y có buc a fe d o  to -.N ih ilvo!ítum (á ixo  el Filofofo W »  firm
en loque acabo de dezir,y miétras mas viuo, y cognitum.Pues fegun efto, digo,que antes qua 
mas puro,y mas vmdo có Dios, y endiofado e f  la voluntad afierre á amar alguna cofa ó i  
tuuiere el afedo,mas perfeda ferá la oracion aborrecerla , procure que el entendimiento
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le dé toda la luz’neceíTaria’para ‘conocer todo 
lo bueno q ay en aquella cofa para a'marlo; ó 
lo malo para aborrecerlo,porq fi afsi no lo ha
ze,podra con facilidad engañarfe en el amar
la , ó aborrecerla: y afsi quando tenemos mas 
necefsidad del entendimiento es a los princi- 
'p ios; y mas d igo , que no fe dexe con facilidad 
perfuadir la voluntad, fin que el entendimien
to  la de fufíciente luz , porque para la firmeza 
de la voluntad importa mucho efto, que de no 
hazerfe afsi,fe fuele feguir en breue tiempo el 
arrepentimiento de la voluntad. Y aduierta 
mi herm ano, que efta luz que dá el entendi
miento a la voluntad,fe la puede dar de vna de 
dos m aneras, ó mediante difcurfos, y perfua- 
íiones hechas por fu parte a la voluntad,con q 
la procura a t r a e ra f i , como fi aora la quiere 
perfuadir que ame a Dios, va el entendimien
to  haziendo fus difcurfos defta manera : vala- 
me D io s , Dios es bueno , am able , hermofo, 
fab io , merece fer am ado , qu iere , y me man
da que le a m e , deuofelo por fer bueno , y por 
lo mucho que ha hecho , y padecido por m i , q 
es efto,y efto, &c. Es bueno exercitarme e'n a- 
marle? mandamelo ei?dizelo la Efcritura? han
lo hecho los Santos paíTados,yprefentes?Pues 
fi todos los buenos lo hazen , y Dios me lo 
manda,y es dignifsimo de fer am ado , porque 
no le tengo de amar muchifsimo ? Ea Dios dé 
mi cora$ó,amorofifsimo le/lis mió,ámeos yo, 
y deshagame todo en vueftro amor. V os foló 
ibis mi amor,&c.Y afsi perfuade a la voluntad 
a que ame a Dios, y luego ella produze fus ac
tos de amor con gran facilidad, dulcura, y  afe- 
d o  y , de la mifma manera la perfuade a que 
fe humille, a que aborrezca el pecado , final- 
mete a lo que quiere. Lo que aqui fe ha de pro 
curar e s , que eñe alumbrar el entendimiento 
a la  voluntad,fea con razones viuas mazizas, 
verdaderas , y fuftanciales,para lo qual fe ayu
de en quáto pudiere de las palabras, y razones 
de la fagradaEfcritura,q fon todas palabras de 
D ios,y  tienen grá fu e ^ a  para perfuadir,y ren 

T í  l i i S  dir,como lo dize el Profeta: Declaradoférmo  
num tuorum '}lluÍnindt\&  intsüecJum da tpar  
u u lú :la declaración mi Dios de vueftras diui- 
nas palabras', el rumiarlas, alumbra en gran 
manera el entendimiéto de los hum ildes, y 
peqüeñ itos .y  leslieua la voluntad trasfi.. Y 
eñe muv aduertido en la oracion para no ad
m itir en fi imagines, reprefentaciones', ni fan- 
tafmas de cofas que no Je importen para el 
bien de fu a lm a, ni para el feruicio de nueítró 
Señor, porque fi eftas hazen afsiento en el en- 
tendimiéco,y román del poífefsion,fon dificul- 
fofas de deshechar, y tornaran a efta potencia 
frenctica.Y aduierta que loque có los difcur
fos del entendimiento ha de hazer, no ha dé 
fer entender para faber,fino para obrar ,(  aqui

voy tratando de como fe ha de ápróiré'chár él 
alma deftapotencia del cntér.di'miérito', pá'fa 
andar en oracion mental ) pára perfuadir y ilé- 
uar la volútad tras fi.H ade fér el gomeciíloél 
entendimiento de la voluntad, y deiio lírha'dte 
feru ir; y también procure fiempre entender 
con paz,y fimplicidad,y con vna fenzilla viña, 
que íin duda defta manera entenderá masque
II a fuerza dé bracos,y có mucho ahinco,y por
fía quiere entender;y la racon defto es,porque 
el a lm a, como tiene libre a lbedrio , quiere ó- 
brar fus a d o s  mas de voluntad q por fuerca. Y 
aduierta tam bién , que defpues que el enten
dimiento tuuiere bien entendida vna verdad, 
y perfuadida la voluntad para amar aquello , ó  
aborrecerlo confórme la bondad , ó la maldad 
de la cofa, que fe fofsiegue y quiete,y no ande 
mas dando y tomando el entendiriúento fobre 
ella,fino qdexe obrara  la voluntad, y hazer fu 
oficio, y el como paje de hacha fe eñé muy 
quedo,alumbrádola¿fin hazer ruydo.Efté eftar 
calládo defta manera el entendimiéto,aherro
jado, fin andar de acá para aculla , es de graildé 
importácia para la oracion m é ta l , y afsi cortó 
tal lo aconfeja S. Pablo,diziendo ; IncapiiuU  QQf 
tat'e redig'etes inteíle¿lü in obfequtum C b n jli, 2tC ls  
q atemos,y captiuemos nueftro entendimiéto, 
para que afsi fea feruido nueftro Señor Ieíu 
Chrifto, Donde es de aduertir, que vno de los 
mayores feruicios q podemos hazer a Chrifto, 
es amarle. Pero aduierta fu caridad, q.fi la vo
luntad fefintiere tibia,y que fe va resfriando, 
no la dexe acabar de enfriar, r.i fe efte mano 
fobre mano aguardando a que ella mifma fe 
encienda; fino entonces tornefe á aprouéchar 
del entendimiéto-torne ha hazer algunos bue
nos difcurfos,porq , ln  meditattcniniea exar- 
dejeet tgnis-.zn la meditación fe enciéde el fue
go del amor de Dios? bufque el entendimiéto 
algo qué cómala voluntad pues eftá eífo a fu 
cargo, y en hallándole algún buen bocado, llá
mela, y defelo, y eftefe el quedito fitlbufcárle 
mas hafta que acabe de comer aquel.Ño ha v íf 
to  fu caridad quando vna gallina cria vñ polli
to, como fe anda el pollito tras la gallina, y e'n 
hallando ella algún granillo, ó algo de comer 
como llama al po lli to , y el va á fu llam ado, y 
ella fe lo dá,y mientras el lo come,ella fe ló e f 
ta mirando,como hazieñdolé cuerpo dé guara 
da,y quando ya' lo ha comido, ella torna a biif- 
carle q coma. Pues afsi lo ha de hazer el enté- 
duniento con la voluntad , bufcarle' que có
ma , y en hallando algún granillo , ó. aíg'un 
buen bocado darfe lo , y mientras ella lo co
miere, eftarfe el fin bufear otro,como haziéri- 
dole cuerpo de guarda , y alumbrándola, y eh 
no teniendo que co m er, tornarle n bufear al
go de nneuo. Eñe modo cíe perfuadir a la vo
luntad con los difcurfos del entendimientó,

£uar-
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g’WíUdbfe éftos áúifos es muy bueno,ynecef- 
fario,particularmé:e para los principiantes, y 
para efte modo de perfuadir,yguiarla vo!Citad, 
es menefter tiempo,y repetición de difcurfos.

O T R O  modo ay de guiar,y dar la luz el en 
tédimiéto a la volútad,yes quádo él entédimié 
to  es alúbrado con alguna luz fobre n a tu ra l , q 
D ios le comunica repentinamécejla qual tiene 
tá  grá fuerga,yvi.ueza que en vn inftáce alúbra, 
perruade,rinde,y lleua tras fi la voluntad, fin cj 
aqui haga difcurfo alguno el entédimiéto, porq 
trae cófigo tá  grade claridad,q no fe como d e 
claradlo, fino es có lo q palo á Saulo yédo perfi 
gniédo Ialglefia deDios,llegó cerca deDamaf- 

A tf.c .q . C0;qdize S.Lucas,q-,Sub¡to tirc ü fu ljit eü lu x  
di ccelo\<\ repentinaméte,vino vna luz fobrena 
tural del cielo,q le alúbró de tal manera el ente 
dimiéto, q en breuifsimo tiépo dio luz,perfua- 
dio,rindió,y le corngio la volútad: de modo, q 
al punto dixo; D ñequid  me v ü  / jf¿w /Señor,q  
quereis q haga? q mi volútad eftá ya tá rendida 
a la v?a,q yo no tégo otra  fino ella. Efte modo 
de enteder es mas perfefto.yq ninguna alma lo 
puede alcázar naturalmente:có el qual fe entié 
de mas envn mométo,q có el q dezimos en mu 
chos años. Si alguna vez mi hermano le comu
nicare nro Señor alguna luz deftas, lo q á de ha 
zer e ? auerfe folaméte pafiuaméte, no adiua- 
méte,no ponerfe á efcudriñar,ni á hazer refie- 
xió,fobre lo q entiéde,fino có yna humilde,fim 
pie,y amorofa vifta,entienda,ó mire foio aqllo 
q le mueftra Dios,y vayafe luego có ello a lavo 
íútad,no fe detenga en folo entender, ó mirar, 
poríj fi la tal luz,es fobrenatural,en muybreue 
tiépo haze f  i efecto,y de ordinario,quádo nro 
Señor á almas contéplatiuas dá eftas luzes ex
traordinarias es para aficionarlas mas , y mas 
afi,y para q fe empleé de todo puto en amarle, 
y no fe detengá en difeurrir có el entédimiéto, 
bufeando razones para amarle: y afsi el mifmo 
D ios las firue de paje de hacha, para q la volú
tad  có toda ligereza buele áel. Benditas feá ta 
les entrañas.Y aduierta fu caridad, que fi eftan 
do la voluntad co la  luz que precedió amando 
aDios ardienteméte,y trásformada en el,fi en
tonces fintiere en el entendimiéto alguna par
ticular lu z , por muy clara q fea , no dexe el tal 
a ñ o  de amor de Dios,en q eftá empleada la vo 
lútad,por yrfe tras aquella luz ; porq aúque fea 
verdad,q pueda fer, q aunque por entóces ce fe 
el a¿to de la voluntad por yrfe tras el del enté- 
dimiento:venga defpues có la nueua luz que el 
entendimiento recibió a producirla voluntad 
mas feruorofos , y mas viuos años de amor de 
D ios,q  los p rim eros: pero porq lo otro es co- 

?, ¿ fa fegura,y cierta, y eftotra dudofa, tengo por
acertado no dexar lo cierto por lo dudofo: de
mas que fi la tal luz,q fe ofreze al entendimien 
to  es por parte deDios,creo no la dexara fu in

finita Mageftad de comunicar al aíniá, que por 
nodexarle vn inflante de am ar, dexa de yrfe 
tras e!ia¿ Y tábisn efte aduértido para no creer 
a toda luz. por muy fobre natural, que parezca, 
quando no fuere m uyepíorme a lad o tr in a d e  
nueftra fanta madre Iglefia Católica Romana: 
y aaaiertólc defto por auer fido algunas almas 
engañadas*lás qualesjpórq el demonio iasdaua 
á fentir algunas cofas q ellas llamauan fobrena 
turales,có alguna Í¡jz,faifa>y fingida del enten
dimiento fe arroxauan luego a querer aquello, 
y arerrauan la voluntad, íin que perfona alguna 
las pací i efe quitar,ni defaíir la voluntad dello.
Q ¿ í io  la luz fobrenatural, q fe recibe de Dios 
en el entendimiento,es para amarle mas.ymas 
có vnamor paro,caíto,y efpiritual;y para cuni 
plir có toda perfecció,con las obligaciones del 
propio eftado,ypara no yr,ni envna tilde cótra 
lo q fu diuina Mageftad nos tiene enfeñado en 
fus fagradas eferi turas ¡entóces no ay fino abra 
zar aquello; pues con luz, ó fin luz ay obligado 
de hazerlo.y la luz de lo que nos firue entóces, 
es de que la voluntad lo afierre có mayor amor 
de Dios,y deífeo de agradarle. Pero quando la- 
luz es para que fe haga algo extraordinario, ó  
fe diga alguna cofa venidera,ó fe diere a cono
cer,que fulano eftá en pecado mortal, o q elfo- 
tro  fe tue al infierno,ó otras cofas á efte roño: 
digo que en tal cafo no fe arroxe á hazer,ni de
zir nada dedo, niaú 3.darle entero crédito por 
muy clara que parezca la luz,que recibe fin co 
municarlo primero con fu padre efpiritual,que 
fea dofto,experimentado,prudente,y temero- 
fode Dios; que al fin eftas fon las luzes, q nro 
Señor nos dexó en fu Iglefia : y el quiere q con 
toda dozilidad, y rendimiéto eftemos,por lo q  
ellos dixeré,es Dios muy amigo de q las luzes, 
y cofas que el comunica a las almas , las comu
niquen ellas có los q el tiene pueftos en fu Iglc 
fia por luzes-.yes efto tá gran verdad,q cóauer 
mucho tiépo q S. Pablo prédicaua el Euange- 
lio,q dize el auer recibido,no de hombres,fino 
de Dios,no pudo acauar configo el dexar de yr 
a conferirlo con S.Pedro,y losApo!l;oIes:y afsi S.Pab.ad  
dize el mifmo,efcriuiédo a los de Galacia: I t í -  G a l . e .2 .  

rü. afeenii Hierofolymam cu 'Barnaba, &con- 
tu li cum illii Euangtliü,quo¿Tprcedico fagen ti 
btu,n¿ forte in vanü  currer'e, au t cuctt?r/Jf¡;m: 
no teniendofe por feguro, hafta q le dieron fe- 
guridadlos Do&ores de la Iglefia. Pues quien 
reueló efte Euangelioa San Pablo , no pudie
ra reuelarle la feguridad ? Es para darnos ha 
entender como no ay que afleg.irarfe nadie en 
las cofas de Dios reueladasjfmo es por efte or* 
den q voy diziendo: porq aunq la perfona téga 
certeza^como la tenia S.Pablo del Euangelio: 
pues le auia ya comentado a predicar) q k  luz 
particular, y fobrenatural fea ele Dios, todavía 
puede la perfona errar acerca della en lo tocá

is  * te *
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te  á ella,porque muchas vezes,rmieftraDios lá lo es el vicio,el pecado,el demonio, y todo aq- 
luz,y reuela la cofa,y no el modo de hazerla. Y llo,q le aparta,ópuede apartar dDiosvóé amar
efto conocía S.Pabío;pues aunq fabia, q le era lo bueno,conio 16 eslavirtu.djla graciada gloria 
reuelado por Dios el Euágelio, lo fue á cóferir y todo aquella q le llena,y juta có Dios, y ya le 
có los Apoftoles,y Dotores de lalglefia.De mo dixe, q antes q afiérre lavolútad a aborrezer al 
do mi hermano,q quádo eftas luzes enel enten gima cofa,ó á amarla,ha de procurar q el enten 
dimiento fon de cofas particulares,yextraordi dimiéto le dé toda la Iuzneceflariad to büéno, 
narias,no fe dexe llenar dellas, ni póga en exe- ó de lo malo q ay en ella, para amarla,o ahorre
cució,lo q por ellas entédiere,hafta q las exami ^zerla,q como la volütad es potecia ciega,tiene 
nen,apuré,yaprneué las luzes,q para efto dexó necefsidad de que el entendimiento \á alúbre.
Dios en fu Iglefia;q fon los Prelados, Cófefío- E L fegúdo aüifo fea, que fe defertgane muy 
res,yPadres efpirituales,doi3:os,experimenta- bié,y afsiéte en efta verdad, q tiene libre álbe- 
dos,prudétes,y tem erofosdeD ios.V eaquim i drio, y volútad para qrer lo q quifiere, y dexar
hermano,como fe ha de auer en el gouierno de de querer lo q quifiere no qrer, para amar lo q  
fu entédimiento,paralo q toca a la oració mé- ama,y para aborrezer lo q aborreze:el qual na 
tal,q luego le dire mas acerca del : del modó q die fe lo puede forjar : de modo q ni todos los 
al entendimiento .á vezes le hemos de m eter hóbres del mudo,ni rodos los demonios del in- 
la efpuela,y á vezes tirar la rienda. fierno,ni todos los Satos del cielo fonbaftátes 

E N  lo q  toca al gouierno de la volútad, no á hazerle a vna volútad q quiera lo que ella no
es tan dificultofo, porq como fu principal a£to quiere.Perfuadirla bié puedé, forjarla efto no:
es amar a Dios: y en efto no puede auer dema- aunq S. Pablo dize fcribiédo a los Rom. r2\[jan s . Pab.nl
fia,de aqui es,q en el regimiéto,y gouierno de- quodvolo bonü , hocfació ¡fedquodnolomAlÜ , 7,
lia,no ay fino téder todas lasvelas,ynauegar có bocago :no hago lobueno q quiero,fino lo malo
ella por el mar ancho del diuino Amor á velas no quiero,no quiere en efto dezir, q  la volútad

tP fa . / i$ .  rédidas:que afsiDauidllama al madarrtiéto del no fea libre para querer,ó dexar de quererlo  q
amor,ancho,y ancho en fuperlatiuo grado \Om quifiere querer,ó no q uere r , fino trata  aqui de
nts cofummationú vidifine-Jatü mandatü tu ü  la repugnácia q quedo en la fenfualidad por el
nim is : Señor ya yo he hechado de ver en q cóíi- pecado para obrar lo bueno,como vn enfermo,
fte elfin de la perfecció,q es enel mádamiento aquié máda el medico tomar vna purgaq le ha
anchifsimo de vfo Amor. Y mire fi es anchifsia de dar la vida,q có la volútad,y có la obra la to
mo,pues dize D ios-.Diliges D nu m D eü  tuúm  ma, pero noobftante efto fiépre enel tomarla,
ex to tocorde tuo ,& ex  tota anima tu .i,& e x  to fiéte aqlla repugnancia de la'fenfualidad,aquel
ta mente tuay (¿y ex totafortitudine tuú, &  ex  no qrer tomarla:de modo, q puede efte tal de-
to tisviribus tuis:amaras á tuDios todo q u ito  z ir-.Noquod volo bonü,bocfació,fedquodnolo
pudieres,fin limite alguno có todo tuco ra joh  , malu,hocago .Quiere cóla razó,có la volútad,
có toda tu alma, có toda tn méte, có todas tus y có la obra tomarla,y no quiere có la ferifuali-
fuer jas,ycó toda tu fortaleza.No pone limite, dad,y có el apetito  del gufto tomarla.Yafsi di-
ni termino, ni jamas puede auer en efto e x tre ' ze luego el mifmo Apoftol,q fe alegraua conio

. mo.Pero aunq en lo q toca al amar á D io s , no bueno fegú el hóbre interior, q es fegú la volú-
puede la volútad tener extremo:porq la volú- tad ,y  el libre a lbedrio: pero q veia otra ley en
tad en la oració mental q hade procurar traer fus m iébros,qes en fu fenfualidad, q repugna-
de contino, ha de aborrezer algunas cofas.q la 11a a la ley de fu méte,y de la razó.Pero  no por
aparta de Dios,y ha de amar otras q la llenan á efto fe á de entéder,q la volútad no fea libre,ni
DioSjV ha de hazer ados  de virtudes; vnos q fe el libre albedrio,porque ya no feria libre albe-
quedé en la volútad,y otros q falgá á fuera a la drio:y fupuefto,q ía’volútad es libre para qué-
obra exterior .Q u e ro  darle aqui algunósauifos rer,ó dexar de qrer lo q quifiere, vnadelas có-
q guarde en el gouierno della. Y fea el primero fas á q mas fe deue á té d e r , es a la volútad, a q
q en lo q principalméte ha de traer fu caridad obre fiépre en todo  tiépo,y lugar, a q ?n:e-lo q
ocupada efta potencia de la volútad,es en que- Dios quiere q ame,ó á q aborrezca, lo q Dios
rer bien,y en amar a Dios, porq efte e s  fu pro- quiere q aborrezca, porq a la  verdad nf o mefii-
pioaélo, ycó  el que ella mejor fe halla:elqual to  efsécial,ó demerito en la volútad efta; pues
acto de amar a Dios no lo dexará en el cielo,an có efta potécia m erecem os, ó defmerecemos,
tes alia lo fubirá en grá manera de quilates, có y efte tenerla ocupada en querer lo bueno,óen
la vifta clara de Dios,y có el gozar del eternal- aborrezer lo malo,no á de fer foláméte, quádo
méte enel cúplim iétoperfeño de todos losbie exteriorméte obra la perfona,lo cj lavol'útadef
Ufes :y quádo en efto no la tuuiere aca ocupada, ta amado,como quádo eftádo mi alma é oració “
procure por lo menos núca traerla ociofa, q  es eftá amado á fus proximós porDios,ydefseado
eftovna cofa muy daño fa,como luego dire,fino a iudarlos ,ye  nfeñar lós^y jú to  có efto los eftá có
■haga q fe ejercite en aborrezer lo malo, como feffando,predicádo,y encaminado a Dios,fino

tam*
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tábié quádo no puede por entóces cófeflarlos, 
predicarlos,yenfeúa-'losmoporno poder hazer 
enel amor de! proximo eftas obras exteriores, 
onpor efto á d  dexarde eftar amádolojyqriédo 
lo deffeando hazer todo efto en el,y por el,yen 
efte cafo de lo q es gloria efíendal,fe le dara tá  
to  como fi exteriorméte eftuuiera haziédo to
do aquefto,porq, vo lu ta !pro fa fto  eputaturi 
D óde es d  aduertir,q la gloria efsécial,los mas 
grados de gloria eíTencial, q fe an de dar en el 
cielo a los buenos,y fantos, no ande correfpon 
der a las maiores obras exteriores que hizieró,

• fino al mayor amor de Dios, có que las hizieró 
quádo pudierójó có q las defearó hazer quádo 
no las pudieró poner en execució-.yafsi aconte 
ra algunas vezes, y aú muchas eftar vno en ora 
ció có vn muy viuo defleo de hazer alguna bue 
na obra porDios,fea de penitencia, de humil
dad,de caridad , o de qualquiera otra cofa : la 
qual no p lede hazer, y merezer mas có efta vo 
luntad abrafada en dedeo de agradar a Dios, y 
en vn muy cordial amor fuyo, q en hazer otras 
muchas vezes la tal obra , no có tá viuauolun- 
dad,ni có tá  penetratiuo,yfuerte amor <í Dios: 
yafsi cóuiene fiépre atender mas,en todas n?as 
operaciones al a d o  interior de lavolútad, q al 
exterior de la operacion. Pues aduierta mi her 
mano,que fuele el demonio aqui traervna muy 
peftüécial dotrina, y tétació a los efpirituales, 
y es dezirles,que fi el mérito cófifte en la volú- 
tad; y los mas grados de gloria ande correfpon 
der al mayor amor <JDios,yno a las mas obras, 
q para q ande hazer la obra exterior; fino q ten 
gan volútad de hazerla,yque efto bafta,y q afsi 
que tengan volútad de rezar, de amar mucho á 
Dio<:;de aiudar á fus proximos,de fer humilla
dos,de hazer penitécia :y cj hagan eftas,y las de 
mas obras de feruicio de D io s , y agrado fuyo 
interiorméte có la volútad,ó con el deífeo:y q 
efto bafta, y q no fe les de nada por las obras ex 
teriores;pues la gloria eíTencial no correfpóde 
5 ellas,fino al amor có q fe hazé. Efta es vna do 
trina peftilencialifsima,y como tal huya fu cari 
dad della,y no la íiga; porq demas de fer las o- 
bras exteriores obligatorias, fegú la fé nos en- 
feúajel quitarlas es quitar tábié las interiores, 
y todo el amor de Dios,ydel proximorporq no 
fe yo como pueda fer verdad,q efte vn alma có 
adual amor deDios,ycó defleo de cúplir en to 
do lavolútad deDios, y q quiera Dios qinftru- 
ya á vn pecador,enel bié,ó q ayune;ó q reze,ó 
q firua á fus ermanos,en algunas cofas exterio 
resty q pudiédolas entóces poner en execució, 
no las posa,fino q fe cótente có tenervolútad, 
y defleo de hazerlas: no fe cierto como pueda 
efto fer,no dize el Efpiritu S .N uquidpotcftbo  
mo abfc'odere igne in jinufuo , v t  vejlimeta eius 
ritiardeant! P or  ventura puede el hombre ef- 
eonder el fuego del amor de Dios en el feno.,

en 1a voluntad,y no quemarfe las vefti Juras, y 
q efle amor no falga a fuera?No es pofible que 
el alma que tiene el a d o  del amor de Dios.de 
hazer alquila buena obra,no fe le heche deuef 
en lo exterior*Digo pues,y buelüo a dezir que 
no haga nadie poco cafo de las obras y actos 
exteriores,buenos*y virtuofos, y agradables a 
Dios,antes todos procuréházer quátos pudie 
ré có grade afecto,y voluntad interior i y efto 
por muy efpirituai q fea vna perfona. S.Pablo , ^  
¿he,C or de crediturad iu jlitia , ore autícofef- “ * 

j io f it  ad fa lute, Dóde nos da a entéder q para 
faluarfé vno es neceflario, no folamente creer 
có el cora^ó, fino q lo q fe cree en el coracó fe 
cófiefle cola boca,fiépre q fuere neceflario,y 
lo q fe haze có la volútad interiorméte,q fe ha 
ga tábié exteriorméte, fiepre que conucga,y q 
pueda hazerfe. Yo cierto me holgara ver cla 
mor de Dios empapado,yembeuido en la con- 
trició,ydolor de pecados,en la humildad,en la 
obediécia,enel ayudar a fus proximos,en la pe 
nitécia,&c.finalméte en ob ras , en actos inte
r io re s^  exteriores de virtudes,y no folo en la 
boca,en las palabras interiores,ó exteriores,q 
es lo q dize S.Iuá, F ilio lino  diligam ’ Verbo, 
neq-, lingua,fedop¿re,&  vertíate. A q es muy. 
lindo amor de Dios,quádo vno eftá cófeflado 
vn pecador, y có grade a fe d o  y lagrimas de fu 
cora5Ó io eftá atrayédo aDios,y apartado del 
pecado,defleádo adualm éte dar la vida por la 
faluació de aqlla alma.Es muy lindo,}' muy fe- 
guro amor de Dios quádo vno eftá có vn gran 
dolor,ó trabajo,ó deshora,y lo eftá padeciédo 
có mucha padecía por amor de Dios,holgado 
fe adualméte de q fe le ofrezca ocafió ehque 
pueda moftrar quá difpuefto eftá parapadecer 
por Dios lo q fu diuina Mageftad ordenare q 
padezca,y afsi de lo de mas. P robatio d ile^iO ' 
nis (dize S. Gregorio) exhibitio ejloperis , la 
prueua del verdadero amor,es la demoftració 
de la obra,todo amor d  la volútad es fofpecho 
fo,miétras no fe vé obras que emané como de 
propia fuéte del tal amor;pero es neceflario q 
fiépre en eftas tales obras, no fe diuierta 1a vo 
lútad,tener grá cuydado có el amor de Dios q 
feá todas aqllas obras mas amor de Dios, y a- 
grado adual de Dios q las tales ob ras , paraq 
fe diga con verdad, cj en ellas eftá vna perfona 
en oració metal,q fi folo hiziefe las obras exte 
riores,y el alma,ó la volútad,no eftuuieflc ocu 
pada en Dios, ó en cofa q la lleuafe a Dios, en 
tal cafo-no eftaria orádo m étalm éte.Dem odo 
q la gloria fe da a los q hizieren la volútad de 
Dios.a quié hiziere muchas obras buenas,y pa 
deciere muchos trabajos, y tribulaciones par 
amor d  Dios,y aúq es verdad q la gloria efccial 
mayor,ó menor,correfponde al mayor, ó me
nor amor de Dios: pero efto fe entiende al ma 
yor,ó menor amor deDios,có q fe hazen las ta
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Jes obras” exteriores,ó interiores,no a las pala- á Dios có vn amOt' muy intimo,y cordial, y to- 
bras,ó álos afedos nusdulces,ymas melifluos, t a l , y mientras vna alma elhlniere a fs i , eftefe 
qfi eftos fon efteriles,q no cócibé,yparé hijos d  muy en bué ora,q eífa es la mejor parte q  dixa 

M a t.  2 j .  buenas obras,cofa muy ratera fon.Dize S.Ma- nfo Señor !éftl Chrifto,q auia efeogido Maria, 
teo, qd ira  IefuChrifto enel dia del juyzio a los pero en acauádófe eífafufpenfió:y en baxando 
buenos;vemd benditos de mi Padre,poífeed el de aquefe mote a!to,yfolitario a la cápiña,me- 
R eynoq os eftá aparejado defde el principio ta,meta,Hiego fu amor deDios enel hazer,ypa 
del mudo,porque tuue habré,y me diftes de co decer por Dios empapelo en los ados interi'o- 
mer,tuue fed,yme diftes de beber,eftuue enfer res,yexteriores de virtudes,y ni tenga el amor 
mo,yen la cárcel,yme viíitaftes.Nove comodá de por fi,ni las obras de p o r f i , fino todo junro 
Dios elReyno de losCielos,a los q hizieró bue mezclado,y hecho vna mifma cofa: pero de tal 
ñas óbras-yporque hizieró buenas obras.Pero modo,q todo lo mas fea amor de Dios. Y quie 
aduiert'a,q no lo da folo por las buenas obras, q rodarle otros dos auifos nomas acercadeco- 
h’izierójfino porque las hizieró có am o r , y por mo ha de gouernar efta potécia delá voluntad, 
am orde  D io s ,  que efto quiere dezir en dezir y en q la á de traer ocupada:y fea el Vno qfiem 
tüue yó hambre , y a mi me diftes de comer en pre actualmente fe huelgue de todo lo bueno, 
mis pequeñicos. Efte hazer nueftras buenas o* q viere en fus proximos de todas fus medras,y 
bras por Dios,y paraDios,en efto efta el puto, 'adelantamientos de todas fus virtudes , y de  
en efte hazerlas có a m o r , y por amor de Dios, todas las mifericordias qüeDios les haze:yafsi 
que lo q no hazemosporDios,como queremos lo agradezca todo á nfo Señor,como fitodoa* 
q nos lo pague Dios?ó y quantas buenas obras quello lo vuieífe dado Dios a fu caridad,y có la 
fe pierde por faltarles aquefte amor de D ios, volútad á de hazer, ó por lo menos deífear ac- 
aqu t ^ m ih i f e c i j i i s , q dize Iefu Chrifto:en el tualmente hazer todo quáto hazen los Satos, 
dia grade,yde la reuelació fe vera aquefto.Ymi y los efpiritus Angélicos en el cielo, y feruir á  
re  mi hijo en lo que á de poner grá conato fiem Dios en todo quáto le firué los buenos,y juftos 
pre es,en q afsi las obras q haze,como el amor en el cielo, q todo efto puede hazer fiquiere :y  
deDioSjCÓ que las haze,fuban fiépre mas,ymas cierto es efte vn admirable modo de andar vn 
de puto, en q afsi como fe multiplica los á d o s  alma en vna cótinua oració mental,y tabien fe 
déla volútad,de amor,ó de qualquiera otra vir huelgue có todo quáto Dios haze en el cielo, y  
tud, fe vaya júntamete augmétádo el feruor,y en la tierra,teniendo fu volútad vnida,y hecha 
creciendo el amor de tal modo q vayá fiempre vna mifma cofa có la volútad diuina; de modo 
los ados que de nueuo fe hizieren íiendo mas q ni para fi,ni para otro,ni en tiépo* ni en eter- 
féruorofos.'que los hechos, para q defte modo nidad,quiera otra cofa mas de lo q Dios quifíe 
fe vaya fiépre augmentado adualm ente la cati re.Pero acerca defto aduierta fu caridad, q no 
dad,y las demas virtudes,y jútaméte la gracia, quita efta cóformidaden todo cóladiuina vo- 
ylos merecimientos,para que defpues enel cié lútad,el cópadecernos de las necefsidadesefpi 
lo fe alcácen maiores grados de gloriaique efte rituales, ó corporales de nfos proximos, ni e! 
yr creciédo fiépre el amor en la volútad,es vna acudirá remediarfelas, en quáto buenamente 
cofa muy grádiofa,efte feruor , y augmento de pudiéremos, ni el pedir a nueflro Señor fe fir- 
amor. Es cofa certifsima, q agrada mas a Dios ba de facarlos con bien, y con ganancia dellas- 
vn alma có vn aéto que haze con dos grados de porque aunque es verdad,que quiere Dios que 
feruor de amor de Dios ,que có orros muchos nueftros proximos padezcan eífos trabajos jtri 
que haga có vn folo grado de amor.Pero no pié bulaciones,y necefsidades:tábien quiere q no- 
fe fu caridad que efte feruor de amor cófifte en - fotros acudamos á remediarfelas,fegú,y como 
hazerfe los ados  á fuerga de bragos, y qtiebrá- - mejor pudicremos,y q roguemos á el, q las re
do fe la cabega: porque los a d o s  déla voluntad medie. A S. Catalina de Sena le dixo vna vez 
mejor fe hazé de grado que de fuerga;Hán fe de nueftro Señor,tratando de las necefsidades de 
hazer có vna humilde inclinación, y fumifion a los próximos,y pecadores: Por (os qual es te p i  
Dios,có vna amorofa bien querencia, y con vn do que me raegues-,efías entrañas d cópafion cu 
deífeo vi'io de que la inmenfa bódad fe agrade uieron todos los Satos, y el Santo de los Satos 
dellos.Y porq quede bien claro lo q d ixe , que Iefu Chrifto Señor nueftro, como nos lo dizen 
fiempre el amor de Dios lo metamos,’ y empa- los Euágeliftas en muchas partes: M i/crear f u  
pernos en las obras in teriores, y exteriores en per turban?, & c. &  mifericordia motus fu per 
el hazer, y en el padecer por Dios: ha de faber e a d ix it noli fle ré ,& c X )z  modo que müy-bié 
mi hijo,que á vezes fuele Dios fufpender a vn fe cópadecé en vno holgamos con q en todofe 
alma,yhazerla q no atiéda i  otra cofa,ni á o tro  hagá la voluntad de Dios, y juntamente acudir 
exercicio alguno,mas q á amarle,y la mifma al á remediarlas necefsidadés de nueftros'prosi- 
ma tábien á vezes abftrayda,apartada,y oluida -mos,afsi las efpiritualesi- comolas corporales; 
da  d e to d o  lo q  no esDios,fe fuele eíiar amado y pedir al Señor las remedie ¡ y  lo que d;go de
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las necefsidadesde nfos proximos;eíTo digo de 
las nueílras propias,yde nueftros trabajos, ydo 
lores,íi q claro es q quádo vn efpofo muy ama
do,y querido de fu efpofa fe quiere apartar de 
ella por algún tiempo, por conuenir afsi, no le 
pefa,ni tiene porfalra de amor,ni de verdade
ra refignació en fu voluntad, el derramar mu
chas lagrimas por el,y el rogalle có todo enca- 
recimiéto,q no fe le vaya,niaú el importunarle 
fobre efto.Bueno fuera porcierto, q quando el 
efpofo fe le fue a la efpofa pór caftigarla el def 
comedimiéto,q có el tuuo, q ella fe qdara dur 
miedo en fu cama, con titulo de reíignacion, y 
de conformidad con la voluntad de Dios.yque 
no fe lebantara , y lo fuera abufcar por las ca
lles, y placas con tantas anfias, como nos dize 
Salomon en losCantares.A la verdad el yr ella 
abufcarlo de aquella manera,fueverdadera re 
fignació; y afsi lo vino á hallar. Que fe le efcon 
da Dios a vn alma,ó que fele vaya,y que fe ha
lle fola,y q no fufpire por fuDios,y q no clame 
a el por el,no lo tégo por acertado;pues vemos 
que el mifmo Iefu Chrifto, que tan vnida tenia 
fuvoluntadconla  de fu eterno Padre, clamó á 
el defde la C ru z , d iziendo: D eus mctis, Deus 
rneus, v t  quid dereliqu ifli me?Dios mió, Dios 
mió,porque me has defamparado?yvemos allá 
a la Cananea,quando rogaua á IefuChrifto por 
lafaluddefu  hija , que con no auerla querido 
oyr elSeñor,ycon aúer defechado el ruego que 
por ella hizieron los fagrados Apoftoles,como 
ella perfeuerafe en pedir mifericordia al Señor, 
para fi,ypara fu hija,la vino á alcázar delSeñor, 
para ambas,'lo qual no fue falta de reíignacion, 
que fi lo fuera,no la dixera Iefu Chrifto: O mu- 
lisr , magna eftfides Uia, ó muger grande es tu 
fé; y afsi mi hermano junto con cóformarfe en 
todo con la diuina voluntad, y con holgarfé có 
todo quanto Dios h a z e , fe ha de compadecer 
de las necefsidades de fus proximos,y acudir á 
remediarlas,y á pedir a nueftro Señor el reme 
dio dellas,y lo mifmo digo de las propias, que 
eftas fon las entrañas de mifericordia deque 
quiere el Apoftol nos virtamos: y el Euangelif- 
ta  amado,dize,fi alguno viere a fu hermano pa 
decer necefsidad,ycerrare fus entrañas,no có- 
padeciendofe della;ni remediandofela;^»o mo 
do charttas D el tnanet in iUoi como podra de- 
zir efte tal,que mora en el el amor de Dios?

E S O T R O  Auifo fea , que los a ñ o s  que 
interiormente hiziere de amor de Dios,de hu
mildad,de reíignacion, de dolor de pecados, ó 
de amor del proximo , no fean folo de deífeos 
deftas cofas, fino actos de obra de las mifmas 
virtudes-.que no folo fean;ómiDios,y quien fe 
deshiziera en vuertroam or, fino,Señor folo á 
vos ama mi corat^on: no folo: mi buen Ie fu s , y 
quien notuuieíTe otro querer,fino elvueftro:fi- 
no,Señor yo no quiero otra cofa, fino el cupli-

miento perfefío de vueftra nlu y agradable vo- 
líitád-y afsi de los demás.V erdád es q á vezes 
cotiüendraayudarfe vna alma délos afiosdel 
deíleo,q tambié fori muy perfeótos'péro Cate- 
r isp d r ib ü s , él de !a obra es mas agradable á 
Dios; mas agrada á Dios, q la voluntad ame á 
Dios, q có folo deííeár la volútad amar á Dios. 
Dexo aparte,fi el afío  dél deíTeo fuelle mas fer 
uorofo , y am orofo: pero en tal cafo agradará 
mas a Dios,no en quáto es a d o  de defleo, fino 
en quáto es a d o q  encierra en fi mas a m o r , éri 
quanto el mas amor deDios,q tiene enfi.Yad-* 
uiérta fu caridad;q ellos ados  de amor d'Dios* 
ó de déíféo de amor de Dios, no cófifté en folo 
dezir con la boca,ó có el coraron, o mi Dios,y 
quié te aniafle;ó Señor,q os amo más q ami vi- 
da( aunque es muy bueno efto,y ayuda fu peda 
zo)íino en que la voluntad efté haziédo adiial- 
mente eíTojódeífeandolohazeti 

P R E S V P V E S T  O  Pues lo que eftá di 
cho de como fe han de goüernar enel exercicio 
de la oracion mental eftas dos potencias,enté- 
dimieñto,y voluntad, digo q para la continua
d o  defté fanto exercicio importa mucho traer 
de ordinario prefente a Iefu Chrifto nfo D ios, 
y Señor,ó por prefencia imaginaria, ó por pré- 
fencia intellediial, ó por prefencia R e a l , q es 
eftandodeláte el SS. Sacram ento , donde efta 
el mifmo Iefu Chrifto H ijo  de Dios viuo.Pre- 
fencia imaginaria e s , quádo vno pone delante 
defi,ó á fu lado,ó dentro de fu coraron,alguna 
imagen de la v ida , y pafsion de ni o Señor Iefu 
Chrifto,como quádo era niño,y eftaua en el pe 
febrÍto,ó quádo yüa huyendo á £gypto ,o  quá- 
do predicaua , o quando recibía los pecadores, 
y comia có ellos,o quando lo prédíeron,o quá
do lo azotaró,o quádo lo crucificaron,o quádo 
refucito: é imagina 4 lo eftá mirando, como ha 
ze,o como padece aquello,yle habla,ó oye lo q  
dize,y todo efto como fi aora lo tuuiefe allí pre 
fente,ydefte modo le procura traer fiépre cOn- 
íigo. Efte mo^o de prefencia de D ios es muy 
bueno,y muy encomédado de los Satos,yde los 
Maeftros déla vida efpiritual,y de ordinario es 
la puerta por dóde fe entra a la vida interior, y 
efpiritual, y a la perfeda vnió có Dios: pero pa 
ra que efte modo de prefencia de Dios,nos fea 
mas prouechofo,es neceflario,q no fe nos vaya 
todo el tiépo, ni !a maior parte di en imaginar, 
aqui eftá IefuChrifto,yen reprefentarle có efta 
ó aqlla figura,quedado nos en folo el exercicio 
de la imaginario; porque efto nos ferá de poco 
prouecho,y aun hara daño a la cabera,y aun ha 
auido perfonas q teniendo flaca la imaginati- 
ua,por auer hecho fuerza en no perder de vifta 
efteChrifto imaginario,han venido á perder el 
juyzio. Y paraeftodefpuesquehuuiercm osre  
prefentadoá IefuChrifto nueftro Señor, del 
modo que lo queremos reprefen tar, liémonos
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de contentar con mirarle con vna vifta ílmple, y tan attozes tormétos,y iras que tcdo  efto le

am orofa, humilde, y agradable, y  paflar lúe- parece poco, por el grSde amor q nos tiene, y h
goa  ios afeólos de la voluntad. Eftos vnas ve- fuera menefter mas¿mas padeciei a,antes bafta
zes han de fer de admiración de vera Dios ni- d o  fola vna gftta de fangre que den amara para
ño embuelto en pañales , ó aco tado , ó viera- redem ir mil ffiúndoSjño quifo quedafe gota de
xado , faliendo de nofotros de efpanto de ver ella en fu facratifsirtio cuerpo, porq fuelle mas
lo mucho que Dios h izo , ó padeció por noío- copiofa nueftra redención. Aqui nos hen o- cíe
tros, y concebir vna grande eftima de D io s , y derre tir  en lagrimáS,r.o falidas a fuella de L r.i
de todas fus obras: otras vezes an de fer de có (¿os de la cabeza,q eftas fecan el efpiritu .fino q
tricion,y dolor de nueftros pecados, viédo qué falgan calientes,y có mucha fuauidad del cora
ellos fon la caufa de todos aquellos tan graues zó,o por mejor dezir q coh !a fuerza del amor
dolores,y tan terribles tormétos que padece, falga el corazon aeftilado por los ojos;y para fil
yq-.ian mal lo auemos hecho en auerle tornado car efte afecto importa mucho el de tener fe
á ofender defpues de auer padecido tanto por m asene l m ira rá  Iefu Chrifto nueftro Señor
nueftros pecados,yjurito có efto hemos de có- llagado,o atorm entado:porq otros aféelos ay,
cebir vn grandifsimo od io , y aborrecimiento q aunque fe fufpenda la potécia imaginaria du
contra el pecado que tal paró al vnigenito H i- ran ellos,y aun có muy grande ferüorjpéto efte
jo  de Dios al mayorazgo de las eternidades , y de la compafió es neceíTario tener prefehte lo
vn firmifsimo propoíito de antes reuentar que que nos caufa la cópafion,porque fin duda mué

.pecar,- y j u n t o  con e f t o  hazer muchos, y muy ue mucho mas el objeto prefenteq el abfente:
feruorofos a d o s  de la voluntad defto,y de quá otras vezes an de fer de cófianca,porcj de ver-
do en quando alzar los ojos muy vergon$ofos le hazer,ó padecer cofas tan grahdiofas,y difi-
a mirarle,y mezclar la vifta imaginaria,con los cultofas.y todo por nofotros,y q no fon baftan
atlos  de la voluntad,)’ los a ñ o s  con la vifta , y tes nueftros pecados,para qfaunque a ellos los
todo  el tiempo que enaquefto fe fintiere afe- aborrézcannos dexe de amar vn punto,ni para
fío, ó deuocion eílarfe en e llo , que muy linda que dexe de ha zer todo Ib q es néGeífario,enor
oracion metal es:otras vezes ande fer de amor den á nueftro bien , y remedio,^íi nofotros nos
de Dios , y p a r a  efto ayudará mucho el coníl- queremos aprouechár delIo,y q efta deífeofifsi
derar el amor tan inmenfo,é inefable, con que mo de nueftra faluació,y q es para grande hon-
eftá padeciendo por nofo tros, ó haziendo to- ra,y gloria de Dios la conuerfió de los pecado-
do aquello : que lo principal que fiépre hemos r e s , y el facárfelos al demonio de fus vnas , y
de confiderar en las obras, y torm entos de le -  • garras.De aqui concebimosvna muy viua cófiá
fu Chrifto nueftro Redentor, demas de la dig- 9a de q nos ha de ayudar para vécer todas nue-
nidad,y excelencia de la perfona infinita, es el ftras tentaciones,y para falir có ganada dellas,
amor,con que las haze,ó padece, porque ann- y de q nos á de defender de todos nueftros ene
que pudiéramos contar los azotes, y las llagas migos vifib 1 es,e in'uifibles,yde qnos hade per-
que recibió en fu lantifsimo cuerpo,y m edirla  donar todos nueftros pecados, de que tuuiere-
fangre que de rram o; pero el amor con que la mos verdadera có tricion , y de q nos ha de dac
derramó , y con que las padeció por nueftro en efta vida fú gracia, y defpues en la eterna fu
bien,eífo,ni los mas a!tos Serafines del Ciélo gloria: y éfta < ó fianza íío nos caufará confufion
bailarán ha dezirlo,ni otro que el mifmo Dios (como dize S-.Pablo ) por eftar la caridad , y el
lo podra comprehender,y efte amor,nos lo te- amor de Dios derramado en nueftros cors^o-
nia alli an u a lm e n te , quando eftaua padecien- nes por el Efpiritu Sáto,q fe nos ha dado,yefta
do,á  todos en común, y a cada vno er, particu- cófiampa nos haze muy diligentes obreros,que

íA d  G al. lar:y afsi dezia el Apoftol; D 'ilexit 'mí, &  ira -  fiépre nos haze conocer , q fomos coadjutores
cap. 2 . d id it fsm ütipfum pro me , amo me a mi léfu de Tefu Chrifto, en orden a cófeguir eftosbie-

Chriií:o,y entregofe por mi a la muerte-.en pri- nes.y q permanezcan en nofotros,y de tal mo-
m er lugar pone el amor,con que le amo, y lúe- do nos haze diligentes obreros,que fiépre nos
go pone los tormentos que por el padeció, haze conocer,y creer cj todos eftos b ienesy  el
En efte amor conque Chrifto padeció, es don- fer nofotros ayudantes en efto nos ha de venir
de mas nos hemos de detener , y de aqui he- por Iefu Chrifto nueftro Señor. Y aduierta mi
hemos de facar amarle mucho, m achifsim o, y hermano q para facar eftos afeótos déla prefen
deshazernos fi nos fuefíe poffible en fuamor-.y cia imaginaria de Iefu Chrifto, es neceífano q
efto fe ha de hazer con muchos a ñ o s  'de:lavo* haga fus difeurfos con el entendimiéto,y q va-
luntad,otras vezes ande  fer de compafió,y ter  yafacandofus cóclufiónes,y q repita vna, y.-mu
nura, viendo que por nofotros fin deuernoslo, chas vezes los tales difcurfos,palabras,y razo-
antes teniendole tan ofendido con ni'ieftro's pe nes,q efto es m ed i ta r , porque fifc-eórenta có
cados,y íiendole tan ingratos,y defcorioddos, folo la prefencia imaginaria ,- ó con foló dezir
como le fomos,eftá padeciédo tá grauifsimos^ vna vez mirando afsi-á lefu  Chrifto llagado;
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Dios a$otado por mi amor, no Tacará eftos a- 
fe<5tos,y quando alguna vez Tacare alguno, lúe 
go con breuedad Te tornará á apagar ■ quefi 
queremos que dure el fuego que Te prende en 
el coraron, es menefter encenderlo b ien , To— 
piarlo muy bien primero, y efte foplar lo haze 
la meditación,que por efto dixo DaiiidJ n  mé 
ditatione mea exardefeet ignist no dize con la 
preTencia imaginaria de Chrifto,fino en la mé 
ditacion con los diTcurTos,con las razones que 
hago en mi oracion, y meditación teniendo á 
D ios prefente , con efto Te enciende el fuegó 
del amor de Dios en mi coraron. Verdad es 
que en "hazer aqueftos difcurTos ay alguri tra
bajo, y por efto Talemos huyr dellos eh la ora
cion, y nos contentamos con Tolo la preTencia 
imaginaria de Chrifto , y peníánios que en vn 
inflante Te á de encender el fuego, y foplamos 
tantico,dezimos vna palabrita, y porque lue
go Tentimosvn tantico de deuocion,pehTamos 
que ya eftá el fuego del amor de Dios encen
dido en nueftras voluntades , pero dentro de 
breuifiimo tiempo no fentimos nada en ella, 
y quedamos defganadosde meditar,y áTsi nos 
dexamos eftar fin hazer nada , y las mas vezes 
perdiendo tiempo : otras vezes han de Ter de 

; agradecimiento,y hazimiento de gracias,y ef
t e  es admirable afeño , y que alcanza de Dios 
grandes mercedes. N o Ton por cierto eftas co 
Tas que IeTu Chrifto hizo,ó padeció por nofo
tros,dignas de que las hechemos en oluido,fi
no que Te las agradezcamos entrañableméte,

< y efte agradecimiento no confifte en Tolo de
zir a Dios,yo Señor os agradezco todo efto q 
por mi aueys padecido, y hecho muy de cora
ron,yo os doy gracias por todo ello. El mejor 
modo que ay de agradecimiento es con obras, 
que pues lefu Chrifto h izo , y padeció tanto 
por nofo tros, hagamos y padezcamos lo que 
pudiéremos por el,que a buen feguro Tea todo 
poco,y q luego Te ponga manos á la labor,yeT- 
to  qué Te hiziere,ó padeciere por C hrifto , en 
agradecimiento de loque el hizo y padeció 
por nofotros, ha de yr muy empapado en Tu di 
uino amor , y en vn muy viuo deíleo de agra
d a r l e ^  parecerle bien. Y efte afeólo de agra
decimiento,procure que Tea mas racional que 
fenfual,y Tea efte auifo general /  que fi quiere 
fer verdadero ¿Tpiritual; hombre de verdade
ra oracion m enta l, y fi quiere librarTe de mu
chos la50s y peligros, fiempre procure en to 
dos Tus exercicios allegarTe a lo racional,y de f  
uiarfe buenamente de lo fenTual,y en particu
l a r  e n  e l  ex'ercicio del amor . Sirualéfiempre 
de gomecillo la razón,y no lqs fentidos,que e f  
tos Ton muy rateros,'/ con facilidad fe engaña, 
y.lo peor es,que todo fe.lo quierenpara fi,.to
do lo procuran conuertir.enamo.r propio, lo 
que no tiene la razó,porque efta todo lo quie

re para D io s : y fin duda mucho tiene andado 
ert el camino efpiricüal, el que en todo fe pro
cura gouernar por la razón,y no por los Temi
dos.O tras vezes Te ande Tacar aféftos deim i 
tacion, que para efto nos á  de Teruir la preTen
cia imaginaria de IeTu Chrifto , para ponerle 
delante de nueftros ojos , y tenerle como por 
dechado de dondeTaquemos,como nos deue- 
Inos auer en todas nueftras acciones: y afsi di 
ze faii Ambrofio, O w nü C brifti a ¿lio noílra  
in ftitn tio  e ji, todo quanto lefu Chrifto hizo, 
y padeció, es vna inftruccion nueftra de como 
nos auerhos de auer.Todo ello es vn dechado 
de dónde nofotros hemos de Tacar nueftras la- 

! bores. Antiguamente en cierta manera Te pu
diera el hombre quejar : Teñor rezia coTa es, 
mándaysme eTcreuir fin materia, trafladár fin 
origina], labrar fin dechado, y andar fin cami
no. Eftasjáboresque quereysque labremos, 
hafta agora nadie las ha labrado, ni vos tampo 
co Teñor, que aunque aueys moftrado vueftro 
poder en criar al mundo de nada, y vueftro Ta- 
ber én gouernarlo y regirlo, no quereys vos q 
Os imitemos en efto; pues que Teamos pacien
tes, humildes, manfos,y pobres, effonoló a— 
ueys moftrado, házed Señor, y mandad,y Te— 
güiros hemos.Como Señor,mandaysnos que 
feamos humildes,y que nos tengamos en poco 
fiendo vos tan amigo de vueftra honra,que por 
que el Angel Luzifery fus Tequazes os toca-’- 
ron tantico en ella, loshechaftes al infierno. 
DeziTnos que perdonemos las injurias ^ l l a 
man Os a vos Dios de las vénganlas,qrie nadie 
os la hizo que no os la pagordezis que Teamos 
pob res , y terieys todaslas riquezas del cielo: 
dezis que trabajerríos,y muramos,y eftaysos 
vos en vueftra gloría y defeáfo: dezis que Tea - 
mosmanTos,y Toys vbs brauo com ovn León, 
que no ay quien pueda con v o s : mandad Se
ñor,y hazecl,dadnos dechado, qué noTotros Ta 
caremos de!: que me place dize Dios, que te- 
neys razón, dadme, acá que yo os daré decha
do,y os daré materia dé donde faqueys.Toma 
pues la bondad diuina, aquel blanco pliego de 
papel de dos o ja s , aquella humanidad de.Iefu 
Chrifto, quiero dezir alma, y cuerpo , tomalo 
en fu mano,que es la perfona del Hijo,y eferi- 
íie alli todas las letras , todas las virtudes , y 
perfecciones que quiere qüe eTcríuamos,y tra 
íladémos: toma aquella pieza de olanda blan
ca,delgada y pareja,texida por las manos del 
ETpiritu Tanto, en el telar de las entrañas vir
ginales^ ponela en él azéruelo de la cruz con 
aquellos prendederos de los cíanos,y labra a-
lli todas las labores que quiere que Taquemos; 
y  aTsi y a  podemos dezir al hombre , de qye-te 
quexas mi hermanó,de que era D ios terrible, 
y eTpañtoTo,y te mandauaque fueífes manfo, 
de que era vn brauo León,y quería que fueífes

cotdero



2 66 C arta s  efpirituales.
cordero,miralo aora hecho vti maníifsimo cor 
dero, de cuyo bellocino te has de veftir, y con 
cuya fangre te has de labdr. D e que te quexas, 
de que era Dios alto,y fobéráno,y temandaua 
que fueíles humilde:catalo humilde,y derriua- 
do hafta la muerte de Cruz.De que te quexas, 
y dizes que á nadie Id perdonaua,yte mandaua 
que perdonafes; pues alza los o jo s , y abre los 
oydos,y míralo en aquella Cruz dando vozes a 
fu eterno P a d re , y diziendole perdona Padre 
mío á eftos que me crucifican, que no faben lo 
que hazen* D e que te quexas de que era Dios 
rico, y quería que fueífes pobre ; pues míralo 
aora defnudo en vna Cruz,que no tiene donde 
reclinar la cabega. Que dezias que por falta de 
materia no eferibias , y por no tener dechado 
no facauas labores de virtudes, pues cata ay íá 
materia, y cata ay el dechado. O  bendito feais 
mi Dios,y bendita vueftra bondad,y mifericor 
dia infinita,y dichofos nofotros que en tal tié- 
po nacimos,yfelizes nofotros que tenemos ya 
dechado de donde facar tan admirables labo
res de humildad,manfedumbre,pobreza, obe
diencia,y de las demas virtudes. Pues mire mi 
hijo a Iefu Chrifto en vn pefebre , o en vna co- 
lurflná,o en vna Cruz , y míre las virtudes que 
en el refplandezen,y procure yrlas facádo,que 
para efto principalmente ha de ferbir la prefen 
cía imaginaria de Iefu Chriftc:efte tener dela
te  de nueftros ojos, vn tan admirable dechado 
de todas las virtudes, no folo para mirarlo , y 
holgamos de ver tan lindas labores ,íino  para 
que vamos tambié nofotros labrandolas,y ana 
que es verdad que hemos de facar de aqui to- 

: das las v irtudes: pero mas en particular aque
lla de que nos fentimos mas faltos , y que mas 

. hemos menefter,como fi nos falta la paciencia 
en perfecuciones que fe nos leuantan fin can
ia,mirarlo en la columna, o en prefencia de jos 
Pótifices,y luezes como calla,y no buelue por 
íi fiendo acufado, é vltrajadoinjustamente, ni 
echa maldiciones: Qjii cum malediccretur non 
r/2aledicebat,m pide venganza al c ie lo , y como 
da lainano quando fe la piden para clauarla en 
la Cruz, y  la cabeca para taladrarfela con agu
das efpinas,y como fe dexa defnudar, como vn 
maníiísimo cordero de fus veftiduras,yaun del 
pellejo de íofantifsimo cuerpo,’y todo  efto có 
quanta paciencia lo padece. Pues de aqui, de 
ver efto en Iefu Chrifto , aquien tiene prefen- 
te  en prefencia imaginaria, ha de házer luego 
fus dífcurfosrpues fi Iefu Chrifto mi Señor, fié 
doDios,é inocente,que no pudo tener pecado, 
no buelue porfi,ni fe defiende, y padece todas 
aquellas afrentas,perfecuciones, y torm entos 
con tanta humildad, manfedumbre, filencio, y 
pacieneia,finat?rirla boca, ni hablar palabra en 
fu defenfa y fin pedir , ni deífear mal alguno 
aquien afsi le vltra;a,yo que foy culpado,y que

todo  efto es nada,para lo que merezco por ffiís 
pecados,quanto me conuiene fufrirlo con pa
ciencia,y alegria?Ea mi dulce le  fus, yo por vue
ftro amor,y á imitación vueftra ; digo q quiero 
éfto,y lo abrazo de muy buena gana , y mucho 
masq fe me ofrezca padecertyluego como dizé 
manos a la labor:y déla mifma manera fe há de 
áuer para facar de IefuChrifto qualquiera o tra  
virtud para im itarla , teniendo cuydado de re
petir los difeurfos que para ello mas le mouie- 
ren ,  hafta tanto  q u e  de todo punto efte rendí 
da la voluntad, y aficionada, y determinada á 
poner por obra la tal virtud.

P V E S Acerca defta prefencia c!e Dios 
imaginaria fe ha de aduertir , que ay algunas 
perfonas que tienen tan viua la imaginatiua,y 
afierran tan fuertemente con ella,que pienfan, 
y les parece que ven , y que oyen , y que fe léis 
aparece Iefu Chrifto atado a vna’columna , ó  
crucificado^ en otra  figura, y q  aquello, no es 
imaginación,fino q en realidad de verdad paífa 
afsr.y luego dizen q han tenido vifiones :yaunq 
les digan los letrados que todo aquello es ima 
gínacion, no ay creerlos; y en efto quien fuela 
aprehender mas fuertemente fon mugeres, de  
las quales dize G erfon; Suntleu iiis  Jedu fltb i- 
Ies,pertinatiüsfedu£lricss: pues digo a fu cari
dad, que nunca entienda en efte modo de pre
fencia de Dios imaginaria, que en realidad de 
verdad tiene vifiones,ni que fe le aparece Iefu 
Chrifto crucificado, ó en el fepulcro; no ha d e  
entéder finoq aquella figura q ve es loque fu ca 
ridad ha imaginado,y quádo a la verdad fe le a -  
pareciefe,la ha de remitir á aquella, ó yrfe á re  
uerenciar, y a adorar al verdadero,y Real Iefu 
Chrifto enel Santi fsimoSacramento del altar, 
y por ninguna via ha de fer amigo de vifiones, 
porque en eftas muchas vezes fuele auer enga

■ ño,porque Satanas, como dize el Apoftol,mu
chas vezes fe transfigura en Angel de lu z , y en 
efte genero de vifiones imaginarias, es donde 
mas engaños fuele a u e r , que aan quando fean 
por parte de Dios , es cierto que fon vifiones 
imaginarias , como lo fue la de aquella fabana 
que vioS.Pedro defeender del ciclo,quando lo 
de Cornelio,que claro es>que aora no eftan los 
verdugos crucificando a Iefu Chrifto,fino folo 
fe nos reprefenta en tal figura , ó  nofotros lo 
reprcfentamos.Y cierto tégo por lo mas fegu- 
ro,quando nos pareciefe que viamos cofa viua 
en figura de Iefu Chrifto yrnos entonces áa d o  
rarloal Santifsimo Sacramento , y cerrarlos 
ojos á aquello,ó adorar á Dios en efpiritu,yen 
verdad^como dixo el rniímo Señor,que le auiá 
de adorar los verdaderos adoradores ; y todo 
efto con efpiritu de humildad, teniédonos pe r  
indignos de tener vifiones, ó reuelaciones , y  
contentando nos con la fe viua; y mientras no 
alga jaremos o tro  modo de prefencia de P ío s ,
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de las que luego diremos, aprouecharnos def
ta imaginaria, que es muy buena y prouecho- 
fa,fí en ella fe guarda lo que hemos dicho, Ci
fras perfonas ay por el contrario tan flacas de 
imag;natiua,y fantafia.quea duras penas pue
den reprefentar vna figura de Iefu Chrifto Se
ñor nueftro , y quando con mucho trabajóla 
han reprefentado,luego fe les oluida,y afsi vi- 
uendefconfoladas, porque no pueden traer a 
Iefu Chrifto prefente por via imaginaria. Ef
tas tales no tienen porque afligirfe,ni defeon- 
folarfe por efto, fino procuren la limpieza del 
alma,y cumplir con las obligaciones de fu pro 
pia profefsion con toda perfección, y exerci- 
tarfe en virtudes , y andar fiempre con vnos 
muy viuos deífeos de agradar a D io s , y traer 
bien ocupada la voluntad,y ayudarfe de algu-* 
ñas Imágenes deuotas de la Pafsion de Iefu 
Chrifto,yendofe a mirar lo viuo que alli fe re- 
p: efenta,y efto con vna vifta fimple, amorofa, 
y cora pafiua,que haziendo efto,yo las afeguro 
que ellas tengan vna muy buena oracion men
tal,y  muy agradable a los ojos de Dios,al qual 
agradan fiempre mucho los fimplecitos hu--  ̂
mildes.

D e otro modo podemos traer a Dios pre-* 
•fente, que es la que comunmente fe liama,pre 
fencia de Dios inte lleñual: traer a Dios pre
fente intelleñualmente , es contemplar fu di^ 
uina eífencia, ó fus diuiríos atributos , fu bon 
dad,fu fabiduria,fu hermofura, &c. D e modo 
que no fe imagine de Dios alguna figura cor
poral; porque fi fe imagina, ya no ferá preferí- 
cia intelledual,fino imaginaria, porque todo 
quanto ay en el entendimiento es efpiritual,
Y es aqiii de aduertir , que en aquefta prefen- 
cia de Dios intelle&ual, no ay comprehenfion 
como en efotra,fino vna fimple, y amorofa vif 
ta que traciende todo lo fenfible, é imagina
b le ^  incelligible , porque nueftro Dios no es 
cofa alguna de las que pueden fer comprehen- 
didas por nueftras potencias, ni por fus a ñ o s  
tan limitados,fino vna cofa que infinitamente 
excede a todas ellas, no es luz, ni refplandor, 
ni hermofura, como efta que vemos en el Sol, 
y en las criaturas,ni como la que imaginamos 
quando reprefentamos la gloria,hermofura, y 
refplandor, que ternan los cuerpos gloriofos 
en el cielo, ni que Dios es como vn carbunco 
preciofifsimo, ó como vn efpejomuy refplan- 
dedente  y claro, donde fe ven todas quaptas 
cofas eftan en el-,y delante debes o tro genero 
de luz que excede infinitamente a todo efto, 
antes todo efto es-tinieblas, y obfeuridad en 
fu. prcfencia,y rodo el fer de las criaturas,com 
parado con el de Dios, mases no fer,que- fer, 
Omnesgentes quajinon(in tfie jun t coratn tt^> 
'Domine, N o  es Dios fubftancia,ni bondad,ni 
fabiduria ¿ ni potencia * come} ía-que nofotros

con nueftros cortos entendimientos alcanza
mos,fino vna fubftancia fobre toda fubftancia, 
vna bondad y fabiduria,fobre todo lo que ima 
ginamos bueno y fahio,y vn poder fobre todo 
loque fe puede llamar poderofo : y afsi dixo 
Iefu Chrifto, Nema bonus,niJifolui Deus,nin 
guno ay bueno, fino folo Dios; porque la bon
dad con que Dios es bueno,en folo el fe puede 
hallar,y la bondad de las criaturas es t$n dife
rente,que no merece efte nombre,en refpeño 
de fu bondad foberana.En nofotros la bondad 
Ja hermofura,la fabiduria, &c. todas eftas. co
fas fon accidentes , y de ta] modo que la her-- 
mofura no e-s fabiduria,ni la fabiduria hermo
fura, y afsi de lo dem ás; pero en Dios todo es 
fubftancia diuina, todo e§ fer de Dios la bon
dad,la nobleza,la omnipotencia,la hermofura 
y afsi todo es Dios , todo es vn fer fimplidfsi- 
m o;de modo que la bondad de Dios es la h^r 
mofura de Dios,y fu omnipotencia, y fu fabi
duria,y fu mifericordia,y fu jufticia,es fu diui
na Eífencia . Y afsi la perfeña prefencia de 
Dios intelledual traciende todo lo imagina
ble, fenfible, inteligible, y comprehenfible,y 
es metida en vna niebla , donde fin difcurfos, 
fin comprehenfion3fin reflexión,fin curiofidad 
contempla lo que la mueftran. A mi hermano, 
y que vifta efta,y quan clara queda el alma con 
ella,y que Jeuantada de todo lo terreno y cor
poral, mire lo que fentirá vn alma quando fal- 
ga defta vida,y la lleuen los Angeles a la gloria 
y entre por aquella celeftial Ierufalen , y vea 
lo que alli paila, lo que fentirá, qual quedará: 
puesde aqui podrá raftrear lo que fentirá en 
aquefta contemplación de Dios vn alma.fque 
efto esprefencia inteljeñual de Dios perfec
ta) No digo que es efto como aquello,porque 
allí verá el alma a Dios cara a cara ,S icu ti eji, 
fiendo confortado para efto el entendimiento 
con la lumbre de gloria; pero aca folo fe ve, 
Perjpeculum in anigmate, Mire qual quedo 
fan Pablo con efta prefencia de Dios intellec-, 
tual,con efta contemplación de Dios perfeña, 
que ciego para ver eftas cofas de aca: pues di
ze la Efcritura que, Apertii oculü nihil yide- 
|W ,que teniendo abiertos los ojos noveia na* 
daunire que mortificado el gufto, pues dize, 
E te ra ttr ib u s  diebm ibi,(¿-nonm andueauit, 
rfeque bibit, que no comió,ni beuió cofaalgu-. 
na en tres djas,mire que abforto,y quan fuera 
de fi eftaua,pues dize: A d manus autem iUum 
-trahentes, introduxerunt D am afcum , que lo 
Jleuaron como por fuerza , como quien licúa 
;vn hombre muerto,yla metieron en la ciudad 
de Damafco.Pues con efta limpie vifta, al pun 
,to>en vn inflante quédala voluntad inflamada 
.en vq muy penetratiuo amor de Dios,que pa
dece que toda ella eftá aljrafada , y que no es 
.otra co f^ jíingynpurgam ofdc  Dios, y toda
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el alma parece fe pafla a la voluntad : y que alli el alma pafsiuamente,que aftiuametú;porque 
tiene toda fu vida,y fu fer, y de todo quanto ay Dios es aqui el que obra en ella,y el que la tic
en ella,y fuera della , efla como apartada; folo ne toda ocupada,y empleada en fi. 
eftá amando al fumo bien,que es Dios,yaun la E S T A  Prefencia de D io s , no folamente 
mifma pocécia del entendimiento queda aqui fe llama inteledualjíino también vnitiua, por- 
como fufpenfa; no porque ella no tenga prefen que aqui en efte conocimiento de Dios fe vne 
te  a fu Dios inteleftualmente: pero como fu toda elalma con Dios,y queda toda ella endio 
hermana la voluntad, eftá tan embriagada de fada de tal modo,que puede dezir con San Pa- 
amor, y tan fuera de fi en fu D io s : parece que blo,viuo yo,mas ya 110 y o , fino vine Chrifto en 
también el entendimiéto admirado, no eftá en mi.Mientras vn alma efta afsi en lo interior de 
íi,ni en la voluntad, fino en D io s , y en el amor e lla , no ay mas que conocimiento de D io s , y 
deD ios , en que fe abrafa la voluntad, y efte am ordeD ios, y vn fuauifsimo gozarde Dios, 
amarla voluntad a fu D io s , 'es con vn gozo tan Verdad es, que efto no es fiempre de vna mif- 
inefable., que no ay palabras con que poderfe ma manera,porque ay en ello mas,y menos,fe- 
explicar: toda el alma fe baña aqui de gozo de gun el Señor quiere dar fe mas, ó menos á co- 
fuauidad,y dul^ura:y de tal modo,que de toda nocer, y fegun el alma fe diípone mejor para re 
ella eftá bullédo, y íaliendo arroyos defta agua cebir efta merced, vaziadofe de todo lo óno es 

E fa i. j 8 .  viua,defto viuo que efta en ella: E ris quajihor Dios.Aqui fuelé fer las fufpéfiones,los extafís, 
ttii irriguus ,cuinon deficient aqu<t. Promete losarrouamietos,y los raptos,que no ay paraq  
D ios,por Efaias a! alma que le trugere prefen- tra tar aora defto. Lo muy puro defte modo de 
te  con efta prefencia intele&ualperfeéta,ferás prefencia de Dios inteledual perfeda , fuele 
como vn huerto muy bien regado:al qual nun- durar muy poco, porque luego , fe fufpende e! 
ea faltarán las aguas: no dize el agua , fino las entendimiento: y fe pafiá en cierta manera(co 
aguas, porque fon tancas que la bañan to d a , y mo ya he dicho)toda el alma á amar a fu Dios, 
aun falen arroyos della. Y cierto es afs i , que y ay fequeda por todo el tiempo que la dexan 
qnando vnalma eftá en efta contemplación,ba íindefpertarlade aquefte fuauifsimo,yamoro- 
ñada en efte amor,dulzura,regalo,alegría,y go fifsimo fueño: pero defpiertan la, y facan la de 
zojparece falen della arroyos defto mifmo que ai, para q trabaje en feruicio de fuDios,aquien 
bañan también de gozo, de confuelo, de rega- tiernamente a m a , y para que ayude a fus pro- 
lo,y de amor,a todos quantos con buena volú- ximos,y quando ella baxa á eftos exercicios va 
■tad llegan á verla.Efto es lo que prometió Iefu fe fuftentando en ellos de lo que alia arriba la 
Chrifto á eftas tales almas,quando dixo :F lu -  d ieron: y fiempre eftá fufpirando por aquello 
mina a quaviua  ex ventre eiusfluent-,áz fu co- con grandes anfias de fu coraron , como quien 
ra$on correrán rios de agua viua : yo abriré en parece anda fuera de fii centro: pero todo le es 
medio de fu coraron,venas de agua de inmen- á ella de mucho prouecho , porque á todos los 
fa fuauidad,y dulzura; y facare grandes rios de que de verdad aman a D io s : Omnia cooperan- 
admirable deleyte-.aqui el alma con San Pedro tu r  in bonum. En efte modo de oracion, como 
clama,- Domine bonum ejl nos hic ejfe: baftame es mas fubftaneial, y efpiritual,puede el demo- 
m iD ios efta vueftra inefable prefencia, noos nioentremeterfe muy poco, porque en el cono 
vais Señor,no os apartéis de mi; gaftefeenef- cimiento verdadero de D io s ,  y en el amor de 
to  toda mi v ida , emplcenfe en efto todos mis Dios, como puede el demonio entrar, quando 
dias,que ay mas que bufear ? Efto folo quiero, todo efto es puro,limpio, verdadero, y efpiri- 
efto folo amo;efto folo deffeo,y pido. A miHi- tualPno fe le da aqui entrada al traydor .Quie- 
jo  que todos los deley tes,y guftos del mundo, ro dezirle aqui breueméte algunos de los admi 
y de la carne,fon amarguras amarguifsimas, fi rabies efeoos,que defte modo de prefencia de 
fe comparan con eftas que en aquefte. diuino Dios intelectual vnitiua fuelé quedar en vn al
amor halla,experimenta,y gufta el alma: iA b-  ma, q el quedar en ella eftos efedos,es quedar 

Jit-iabfit ( dize S. Bernardo) V t  vsnenum iílu d  vna continua,y muy buena oracion mental. D i 
temporalis voluptatts, balfamo iUt pretiojifsi- go pues,que de aqui queda vna alegría, y vn re 
m o,&  vinopurifsim ofpiritualii deleflationü  gozijo,y ferenidad tan grande enlo interior, y 
comparetur-,qud enim ánima corporemcliore/i, en lo exterior, que ninguna cofa criada es baf- 
eo maior,ac pretiojior e fi d n im x , quám corpo- tante aquitarla, ni 1a m uerte , y defamparo de 
ris deleílatio.Vücs íi efto tiene el cfeleyíe efpi- ios amigos,ni las ignominias,afrentas, y perfe> 
ritual,que tendrá la n a ta , y lo acendrado defte cuciones de los enemigos , ni las tentaciones 
delcyte? Al fin no nos detengamos en efto,que de los dem onios, ni los combates de la carne: 
ello es cofa que la dá el Señor graciofamente, queda vn defengaño de verdades, y vna íabidu 
por fola fu bondad al alma , que lebanta á efta ría tan admirable , que toda la mundana en fu 
a ltacon tem placiondeí^y la in flam a^abrafa  comparación es ignorancia : queda vna liber
an fu Amor: y aqui mas podemos dezir q fe ha tad de hija de Dios. Y afsi como tal defprecia

todas



todas las riquezas y pafatietnpos caducos , y de la fagrada Efcritura, ó ofrecíe p«í píele a Ix 
perecederos; riefe de los dem onios , triunfa memoria,íobre aquel le ofrece nueftro Señor 
de fus pafiones,y viue como alma que de ver- vna profundidad de mifterios que en el fe en-r 
dad ama a D io s ; queda vna comunicación, y cierran acercade fi mefmo,ó de fus juyzíos, y 
vn tra to  amoroñfsimo con fu D io s , y Dios la tal que fi quantos hombres ay en el mundoef- 
defcubre cofas admirables,y verdades profun criuieran lo que fiente ,.dixeran, ó eícríuieran 
difsimas, y la dize palabras muy regaladas, y todos cafi nada:óquando fe le mueftraal°o de 
le es todo en to d o ,  y todo en todas las cofas:- la gloria de los bienauentu rados , no porvia 
quedale vna fé muy v iua , vna efperanca muy imaginaria,fino intelectual, todo efto fe llama 
cierta,y vna caridad muy encendida, y las vir- prefencia de Dios inrele& ual, y todo ello es 
tudes en vn grado muy heroyco , quedale vna muy bueno, y al fin todo efto es oracion men
g u a  determinació,de antes rebentar que de- tal ,con ta lque  lo que eftá en el entendimien- 
fagradar a  fabienda^y de propofito a fu D ios, to  pafe a la voluntad:que fi fe queda en folo el 
á quién ama mas que afsi m efina, en la menor entendimiento,mas ferá eftudio que oracion, 
imperfección del mundo,con laqual,y  lo prin y con que quando la voluntad fe fintiere. tria , 
cipal,con la ayuda que la da el Señor, ver.ce to  ó tibia que fe to rn e a  ayudar del entendimien 
daslas dificultades, y tentaciones que fe le o-» t o , de algunos deítos modos de prefencia de 
frecen, quedale vna vida perfefta, refignada* Dios inteleótual; porque como dize el Sabio, 
virtuofa, piira, limpia, efpiritüal,y amorofa, mejor es eftar dos juntos que v n o ■> porque fe 
quedale vn gozo grandifsimo, é inefable de q ayuda el vno al otro , y fe da la mano para que 
D iósfea  q u ien e s , y de que tenga de fi mifmo no cayga,ó para leuantarfe defpues de cay do, Eccl.4', 
todo  quanto t ie n e , lo qual la a legra , y hinche E t/ i  dormierint dxo,fouebuntur mutuo, vnus  
fobre manera,porque ama mas aD ios  que af- qUomodb calefiet i  Si dos eftuuieren en oracip 
fi/Quedale fínalméte vna hambre canina de a juntos,efto es elentendimiento,y lavoliuirad 
gradar, y de mas agradar a Dios-,y de cumplir ayudarfe ha la vna potencia a la o t ra ,  porque 
pifctodó, y  con toda perfección fu diuino bene el entendimiento calentará a la voluntad, y la 
plácito, y Dios la toma debajo dé fu amparo, voluntad aclarará al entendimiento , porque, 
y  prpteccion ; de modo que la trae metida en efto es cierto,que mientras vno mas.claro co- 
ftl coraron, y colgada de-las niñas de fus ojos: nocimiento tiene de Dios, mas ardientemen- 
y afsi a nueftro modo de hab lar , parece anda te ama aDios,y mientras fu voluntad eftá mas 
'Dios.defuelañdofe^n como la regalar, y con- abrafada en el amor de Dios,mas luz y mayor 
Íolár, boluiendolelo amargo en dulce, lo difi- -claridad recibe el encendimiento de Dios , y  
eultofo en fácil, lo peligrofo en feguro, lo de- mas fe da Dios a conocer al a lm a , V nus quo 
fábrido en fabrofo , los trabajos en defeanfo, modo calefist? V no como es pofible que fe ca
las  aflicciones en confolacionesjlas deshonras líente? Como es pofible que el entendimien- 
cn honras,la pobreza en riqueza, las fequeda* to  folo conozca a Dios, mixcícamente, dulce* 
des en cohfolaciones, la muerte en vida; y fi— mente,praéticamente,y amorofamente ? Que 

'Raímente la cruz en gloria . Dex-emos pues a- fi vn encendimiento , quiere conocer a D io s ,  
óra efto,y tratemos de otro modo de prefen- fin amar a D io s ; es cierto que alcanjará muy 
ciá de Dios intelectual que ay,que aunque nó poco de Dios,y efto ferá vn conocimiento fe- 
es tal como la dicha,:es muy buena y prouecho co, f r ió , y efpeculatiuo de D io s : y como es 
fa.Efta es quando vna perfonaauiendo traydo pofible que la voluntad fe caliente,y fe abrafe 
prefente por prefenciaimaginaria a IeftiChri en el amor de D io s , fi el entendimiento no la 
ító, ajotado, ó crucificado, ó en el fepulcro, y ha alumbrado ,y fi no la eftá dando claridad y  
auiendo hecho fus difeurfos el entendimiéto, encendiendola? la experiencia nos enfeñaque 
de quien es el que padecejy que padece, y por quando pafamos á aétos de amor de Dios, fin 
quien padece,y como padece,y para que pade que el entendimiento nos firua de paje de ha
c e ^  a dondp padece, viené i  quedarfe admira -cha,atendiendo por lo menos con vna fimple, 
da contemplando el amor, la bondad, la mife- y amorofa vifta.facilméte fe apaga,ó fe amor- 
ricordia,y la jufticia de Dios,que en todo efto -tiguael fuego del amor de Dios déla yolun— 
fe mueftra y refplandece, y de ai fe enciende tad.Tambien fe dize eftar vno en prefencia in 
la voluntad en el amor de Dios.Tambien quá teleftual de D io s , quando auiendo hecho, fus 
do viendo Vna hieruecita,ó vn animal,o la ma difeurfos acerca de la terribilidad del pecado 
quina de eftos cíelos fube por ellas al conocí- de la maldad que en fi encierra por fer contra 
miento defii hazedor. V é  la bondad, la fabi- la bondad infinita de D ios, tan digna de fer a- 
duria, y la Pmnipót encia de Dios que alli fe re mada,de las penas con que lo caftiga el Señor, 
prefentá , y de ai viene á amarle, dexando ya y otras cofas a efte tono.viene a quedar el en- 

' « tádadas las tales criaturas, y quedandofe en rendimiento admirado,y como fufpenfo, y la 
folo fu hazedor; ó quando leyendo algún lugar voluntad encendida en vn grandifsimo odio»

contra
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contra el pecado , por fer contra vn Dios fan 
b u e n o ,  ó quando vno repitiendo muchas ve- 
zes quien foy y o , conociendo fu flaqueza, fu 
miferia, fu ignorancia, fu pobreza, fu vileza,y 
fu nonada: viene el entendimiento a quedar 
con vn conocimiento claro,y no difcurfiuo,fi- 
no  fimple,y verdadero de fi mefmo, y la volun 
Tad defeofifsima de maltratarfe, y mortificar- 
fe, ycon vna viua,y eficaz determ inado de tra  
t a r f e , y procurar fer tratado conforme lo que 
conoce que es,ó quando vno auiendoconfide 
rado en el pafo de la m u er te , ó en el rigurofo 
dia del juyzio ,ó  en la e tern idad , ograuedad 
de las penas del infierno, fe queda el entendi
miento comoarrobado y ab fo r to , y la volun
tad  toralmente rendida al cumplimiento per- 
f e d o  del diuino beneplacito,y con aduales, y 
feruorofos deífeos de agradar a D io s , y no e- 
nojarle en cofa alguna por minima que fea: to  
do  efto y otras cofas afsi femejantes que efté 
haziendo el alma con eftas fus dos potencias, 
entendimiento > y voluntad, mientras eftá en 
ello,fe dize eftar en prefencia de Dios intele- 
dual.E fto fe entiende no eftádo haziendo dif- 
curfos,porque mientras difcurre,fe dize eftar 
meditando,)' no contemplando, y la prefencia 
de Dios inteledual vnitiura, mas pertenece a 
la contemplación que a la meditación. Dixe 
que largo modo loquendo, fe llama aquefta pre 
fencia deD ios  inteledual vnitiua , porqueen 
rigor,mas es efto prefencia inteledual de nue 
ftra nonada,ó del juyzio de D ios,ó de la e ter 
nidad de las penas del infierno, que prefencia 
inteledual d e D io s : pero porque todo  efto 
nos lleua al conocimiento de Dios,de fu jufti- 
cía.de fii poder,de fu mageftad, de fus diuinors 
atributos,y de fu fimplicifsima Eflencia,y á a- 
marle pura, y to ta lm en te , y cumplir con toda 
perfección fu fantifsima voluntad, quedando 
defteofifsimosde agradarle,y contécarle en co 
do, por efto, largo modóy fe llama prefencia de 
D ios  inreledual vnitiua aquefta.

D  E o tro  modo podemos teñe ra  Dios pre 
fente,que es la que fe llama prefécia Real,que 
eseftandovno delante del fantifsitno Sacra
m ento del Altar , donde eftá el mefmo Iefu 
Chrifto Señor nueftro,fu diuinidad,y fu facra- 
tifsima Humanidad,alma,y cuerpo, tan gran
de,tan  gloriofo, y tan magnifico como eftá en 
los cielos a la dieftra de fii Eterno Padre . Po- 
drame dezir antes que pafe adelante en efto: 
y que nouedad ay alli en laHoftia confagrada? 
La Hoftia no era cofa antes de la con/ágra— 
cion ? N o  eftaua Dios en ella ? N o  lo hinche 
Dios todo,y eftá en todo lugar? Por eífencia, 
prefencia,y potencia?Puesfi la Hoftia eraan- 
tes  cofa,luego en ella fe eftaua Dios ? Mire mi 
hermano , es verdad que eftá Dios do quie
ra  por eflencia, prefencia , y potencia, como

en la hoja del árbol, en la filia, en la carne, y en 
el pampero de tal fuerte eftá en todos.y en ca
da cofa que dexa al árbol fer árbol,y a la filia,fi- 
Ha,y a la carne,carne,y al pan,pan: y afsi antes 
de la confagracion Dios eftaua en la oftia; pe
ro dexauala fer pan, mas defpues de confagra 
da,no es la mifma que antes:de tal fuerte,que 
fi la comiere a Dios comerá; antes no comía i  
Dios,íino vn pocode pan: pero aora , fi recibe 
la hoftia confagrada comerá aDios.Es vna pre 
fenciaí admirable,y diuina aquefta rea l; demas 
defto la humanidad de Iefu Chrifto no eftá dó 
de quiera,folo eftá en el cielo como Dios hona 
bre,y en el SantifsimoSacramento.Quifo Iefu 
Chrifto ponerfe aqui por prefencia real,y ver
dadera fegun la humanidad,yquedarfe aqui en 
quanto Dios,y en quanto hombre. Pues Padre 
quádo yo  veo vna imagen de IefuChrifto cruci 
ficado,orefucitado,ygloriofo;alli en ellayo no 
adoro aIefuChrifto,como le adoro en la hoftia 
cófagrada?Miré muy grande es la diferencia q  
ay de lo vno a lo otro , porque en la imagé folo 
adora a Iefu Chrifto que reprefen ta , pero no 
adora el papel, ó el palo de que es hecha,ni las 
colores,ni lo demas que ay en ella material:fí- 
no folo lo que reprefenta, que es Iefu Chrifto 
Señor nueftro; D eas ejt quod imagodocet,( t i  
non Deus ip fa ; D ioses  lo que reprefenta la 
imagen,pero ella no es Dios, a Iefu Chrifto re 
prefenta;peronoeselIa Iefu Chrifto , efto es 
en quanto toca a la imagen; pero en lo que to 
ca al Sandísimo Sacraméto,a la Oftia cóf3gra 
da,alli no adoramos a Iefu Chrifto como cola 
reprefentada , como figura que es aquello de 
Iefu Chrifto , fino cGmo cofa q en realidad de 
verdad es IefuChrifto,q eftá alli viuo,yfubftan 
«alm ete , no ay alli otra fubftácia,nide pan,ni 
de otra  cofa. Los hereges de nueftros tiépos, 
dizen, q en realidad de verdad no eftá alli Ieíii 
Chrifto, fino debaxo de figura, y fom bra, que 
es vna im agen, y vna cofa que nos reprefenta 
a Iefu C hrifto : pero m ien ten : Caro mea vere  
e íi cibujidixó  Iefu Chrifto mi carne verdade
ramente es manjar ; ver} ¿vere , dize, no fom
bra, no figura, no imagen , no reprefentacion, 
fino el mifmo Iefu Chrifto , aunque cubierto  
con accidentes de pan , que fuftancia de pan, 
no la ay alli,fino fuftancia de D ios,D ios fufta.rt 
cial,y fubftacia de la humanidad de Chrifto,to 
do Iefu Chrifto, Dios, y H om bre verdadero. 
Quando el Rey va á vna ciudad , el aícazar, o 
cafa donde fe ha de apofentar ,-todafe limpia, 
y no queda perfona, ni cofa dentro della . fino 
folo el cafco de la cafa limpio.Afsi aca, d e te r 
mina el verdadero Rey de R eyes , y Señor 4 e 
feñoresIefu Chrifto, e n tra r,y  apofentarfee’n 
Ja Hoftia,quiere que ni quede fuftancia de pá , 
ni cofa que fea p a n , fino folo el cafco de la ca
fados acidentesjcl co!ora el o lo r , y elfabor ,.y

‘ ay cu*
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ay cubierto, quiere quedarfenos hafta que me 
rezcamos que fe qiice aquel velo, que fe cor
ran aquellas cortinas, y le veamos clara y def- 
cubíertaniente alia en fu gloria . A  Señor,y 
Dios de infinita Mageftad, y fi mandarades a 
los Angeles, que como criados vueftro» os ef- 
fcanallihaziendo afsiftencia , y adorándoos, 
que corrieífen aquellas cortinas blancas a don 
de eftays efcondidoj y os moftrafedes al defcu 
bíerto, como ai eftays con vueftra diuinidad y 
humanidad,y como quedara elTemplo hecho 
cielo,y lugar de gloria,y quedaran todos quan 
tos os vieron,bienatlenturados,y glorioíos có 
vueftra clara virta : de modo que del mefmo q 
ellos gozan, gozamos aca nofotros: no ay mas 
diferencia que en el m o d o , alia claro y defcu- 
bierto,aca debajo de velos y cortinas; |>ero el 
mefino Dios,y Señor.Cuenta la fagrada Efcri 

Jofue.22. tura en el libro de Iofue, que yendo el pueblo 
deDios en defcubrimiento de la tierra prome 
tidá, diuidieronfe en el Iordan, vnos paíTaron 
de lá otra parte hafta tomarla pofefsion della» 
y otros fe quedaró de eftotra parte,y paraque 
éntre todos huuieílc, y fe conferuaffe vr. mef
mo conocimiento, y amor de D io s , y fueífen 
vnos en los corazones y voluntades,como gé- 
te  que componía vn Reyno,y República efeo- 
gida de Dios.Los defta parte del Iordan, fitdi 

pcáüerün t iu x ta  Iordam m  altare infinitts 
bíágnitudi'nis in t  'ejihnonium quód rDominus 
tp fc e ñ  D e m . Edificaron cerca del Iordan Vn 
¡altarde infinita grandeza,que les fue{fe vn de f  
pérrador y memorial para ellos, y todos fus 
défcendientes,y por nacer,que les traxeífe a la 
"memoria que el amor entre vnos y otros, auia 
de fer inuiolable y perpetuo. Efte mifmo arti
ficio y traza llenó en efta obra la fabiduria, y  
bondad de D io s , para que los bienauentura- 
dos que eftan ya de la otra parte defte Iordan 
arrebatados del rriñdo, y de afiento en aquella 
tierra firme de la bienauenturanga,y.los hom
bres que ertan defta vanda en efte'ertado,y vi
da llena de mortalidad,arrufen fiempre,cono- 
cierten, y adoraífen a vn mefmo Dios, y güar- 
daíTen fus leyes, y fúeffen vnos en los corazo
nes,y en el amor,y para perpetuar efto por to 
da la duración del mundo, edificó, é inftituyó 
aca en la tierra efte altar ele infinita grandeza 
que todos adoramos, del Sacramento inefa
ble de fu cuerpo y fangre. Llamafe de mfinitá 
grandeza,porque contiene a IcfuChriftoDios 
y hombre, ertá en el la diuihidad, y lá humani
dad,II carne,la fangre-, y el alma de Iefu Chrif 
fo.Él H ebreo dize en lugar de, A ltare infini
ta  máfeftfUidinu.'A l ta rémag n<e vifibriis,por
qué fe veía de müy lexos' . Á mi ■ hermanó y 
míe fe défeubré a q u í , no fe cierto comó fe eS 
efto, certificó}? cófi toda verdad , qué aqui en 
la Hóftíá cÓnfí'^á'dájTe'mLíeftrá aTalma vnaiií

finidad,vna grandeza,vna bondad,vna hermo 
fura inefable,no que fe vea claramente con.ef
tos ojos corporales,fino que al alma fe le mué 
ftra,no que vea claramente,pero toda la clari
dad de aca es obfeuridad comparada con ella.
.Queda el alma con efto tan contenta ,. tan lle
na,tan farisfecha,y tan firme, que millones de 
vidas dara en confirmación defta verdad que 
eftá alli Iefu Chrifto , porque no eftá tan cier
ta de lo que vé con los ojos corporales,como 
.de que eftá alli Iefu Chrifto,y que vé alli el al
ma .Y fiDios nos abrieíle tático los ojos para 
ver a lli, y quan ciegos quedaríamos para ver 
todo lo que no es aquelIo.No ay contempla
ción, ni prefencia de Dios aca en la tierra co
mo efta , E t  ecce ego vobücum fium , vfque ad 
confummationem fieculi ,con  efto acabó Iefu 
Chrifto fu Euañgeho,aqm eftá todo; efto es lo -M atb .2 Í  
que fuma y monta todorcomo todo Padre?Yo 
no veo aqui la Encarnación,ni la Pafsion, ni la 
muerte,ni la Refurreccion,nila Afcenfion del 
S eñ o r . Si mi hermano ai efta to d o , fu N aci
miento,fu predicación,fu Pafsion,y fu Refur- 
reccion,todo nos lo tiene puefto aqui delante»
Efto quifo dezir Dauid,quando dixo: ¿M emo  
riam fecit m irabilium fuorum , mifcricors , &  
miferatorTíom intu ,efcam dedittim entibuiJe, 
hizo Dios vn dibuxo de fus marauillas , y vna 
fuma de todas ellas, que fue daríe en manjar 
para fus am igos, comofi dixera D ioa , todo 
quanto me deueys os lo dexo puefto en la'Hof 
tia confagrada, ai efta todo lo que hize por vó 
fotros , y loque vofotros aueys de hazerpor 
mi,y loque me refta de hazer por vofotros. A. 
quieftád ibuxadotodo loque fe puedefábér 
de Dios, aqui fus beneficios,fus mifterios, fus 
grandezas, fus prom efas; aqui eftan las mará- 
uillas de la gloria de Dio?. H a Señor que tan
to  podiftes hazer, que pongays aqui todo qua 
to  ay en el cielo.O mano delicada,ó foberano 
Artífice,aqui nos dais a entender todos vúef- 
tros mifterios, aqui nos eftais mirando. Dizen 
aca,que donde no eftá fu dueño ai eftá fu due- *” 2? **1 
Io‘: y que el ojo de] Señor engorda el cauallo, 
aqui fe quifo poner efte Señor de cielos y t íe r r 
ra,y defde aqui nos eftá mirando,como lo di- 
ze la Efpofa, en ipfie f ía t  pofiparietem , rejpi- C ant.2 , 
citnsper cancuüos , eftífe mi Efpofo difimula- 
do,y rebozado^’ eftá mirando por las ce lofias 
porajli lo díuifo yo por aquellas celofias , por 
alli eftá mirandonos,al!a mira a los bienaven
turados roftro a roftro. Aqui el nos pufedever, 
porque eftá dentro , y nofotroá río le vemos, 
vemos las celofias,las efpecies.pfiro novemos 
claramente , y al defeubierto ló que eftá den
tro,creemoslo? eífofi,pues padre,no fuera má: 
yor la merced ya que fe quedaua entré nóío- 
tros,que fe nos diera vifible y c láro , para má- 

regaloy dulcúta? no cohuinój-por'íjüe álit:
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le íu  Chrifto es manjar del alma , y no es jufto 
lo  manofeen, y vean los fentidos corporales, 

Stm ue. -qtie e s gente vaxa,y criados fuyos. Coníidére 
mi hermano que embia el Rey a la Reyna fu 
Efpofa vn prefente preciofo de manjares rega 
lados , y proporcionados a fu grandeza ¿ va eh 
fuentes de o r o  cubierto con ricos fruteros: fé^ 
ria bien que los pages qué lo lleuan lodefcu*-- 
brieífen,y manofeaíTen? no por ciertoi afsi aca 
pues,el prefente, y majar es para el alma Rey- 
ha,y Efpofa de Dios,y el más rico que ay en el 
cielo ni en la tierraíno eá puefto en razón que 
los fentidos pagezuelos, y criados del alma lo 
defCiibráh, lo Vean, y lo fobajen; y por efto lo 
da én fuentesde accidentes,cubierto con velo 
de fe. El oydo que es el pajecito de la boca de 
la fé,y con quien ella comunica fus fecretos,fa 
be muy bien el prefente que eftá cubierto coft 
'el frutero de los accidentes , bien fabe que es 
manjar para el alma,y qué eftá álli lefu Chrif
to ,D ios,y  Hombre verdadero, como eftá a la 
dieftra del eternoPadre,y aunque no veo en la 
hoftia.mas que los accidétes de pan, no impor 
ta  eífo,que alli no ay p an , entrefe con los ojos 
del alma muy humildes, y fencillos, y no efcu- 
driñadores,dentro de eífas cortinas,detras de 
eífos velos de accidentes,y ai vera a IefuChri- 
fto.Si q claro efta q quando habla conmigo,no 
ve mas q mi cuerpo,y no obftáte efto có quien 
principalmente habla,es con mi alma, aunque 
nolave ,y losquehablanan  con lefu Chrifto, 
quando eftaua en efte mundo en carne mortal, 
y pafsible, no obftante que no veyan mas que 
fu fantifsimo cuerpo hablauan con fu A lm a, y  
con fu Diuinidad; con todo aquel fupuefto dí- 
uino,aunque no veyan mas que el cuerpo.Afsi 
aca aunque con los ojos corporales en lahóf- 
tia confagrada no vea mas que los accidentes 
de pin,no importa effo, fepa que alli eftá lefu 
Chrifto Señor nueftro,Dios,y Hom bre verda 
dero : mirelo con los ojos amorofos de la fe, 
que efto le vafta, y créalo, no fea curiofo efeu- 

z .R tg .'ó .  driñadorjmire lo que íes acótecio a los Betfa- 
mites, por folo que con vna curiofidad afe¿la- 
da, y vana miraron el Arca del Señor : hizo 
Diós tá terrible eftrago en ellos qué mató fe- 
ten ta  de los mas granes del pueblo,y de lo va- 
ladi del, cincuenta mihpues que yua en mirar- 
Ja?Era figura, y fombra defte altifsimo Sacra
m ento, que ni por el penfamiento ha de pallar 
el mirarlo vanamente,y el efcudriñarlacon cu 
riofidad afe&adajy para atemorizar Dios con 
los enfayes,y. figuras del,hizo aquel tan efpan- 
tofo caftigo.Digo pues,que efta prefencia real 
de lefu Chrifto es admirable,y que quando ef- 
tuuiere delante del Santifsimo Sacramento, 
que efte con grandifsimo refpe&o, y reueren
cia de alma,y de cuerpo, que por aqui fe alean. 
9a mucho efpiritu f y amor de D io s ; y tengo

por cierto, que ninguna alma que frequentare 
el eftar como déüe delante el Santifsimo Sa
cramento dex'ara de fer muy efpiritual , y de 
crecer mucho en todo genero de virtud. Para 
efto fe nos queda lefu Chrifto en nueftras Igle 
fias, y T em plos , para que nos eftemos con el 
fiempre que pudiéremos fin faltar a las obliga 
ciones propias de nueftra profefion ; y alli no 
ay para que imaginarlo defta,ni de eftotra ma 
ñera,fino como el es. Y digo que muchas mer
cedes nos haze D iosan te  fu Real prefencia} 
las quales no nos las hara en otros lugares, y  
que muchas cofas de las que le pedimos fuera 
de alli nos las niegadas quales nos concediera 
fi fe las pidiéramos delante del Santifsimo Sa 
cramento. Y afsi nueftra Santa Madre Iglefia 
alumbrada,y guiada por él Efpiritu Sáto.acof- 
túbra en todas las mas de fus oraciones,y peti 
ciones hazerlas en losTemplos ante laprefen 
cia Real de lefu Chrifto. Y pues el alma tiene 
aqui al mifmo lefu Chrifto,que tiene mas que 
bufear,ni que deíTear para efta vida,fino eftar» 
fe de dia,y de noche con el,amandole, alaban- 
doleaglorificandole,pidiéndole quanto hume- 
re menefter ? que finduda en ninguna parte la 
yra mejor que alli con fu dulce Efpofo, alli to 
dos fon júbilos, amores, y delicias. Y fin duda 
jas almas que afsiften de ordinario delante del 
Santifsimo Sacramento fe les pega vna te rn u  
r a , vna fuauidad q parece todas ellas vn térro  
de fuauidad. Aqui no ay para q detenerfe mu* 
cho el entendimiento , fino pafarfe luego a la  
voluntad,el amor,a las diuin as alaban$as, y al 
gozarfe efpiritualmente con fu Dios , y mieiv 
tras afsi eftuuiere delante del Santifsimo Sa- 
cramétojcrea me tiene muy linda oracion me
tal. Aqui fe podia tra tar  déla comunion facra- 
métal,y de la efpiritual: pero porque folo voy 
tratando de la prefencia Real de lefu Chrifto,, 
en orden a la oració. mental,no digo nada acer 
ca dello,íi quifiere le trate  della,yael modo d e  
prepararfe , y del fruto que della ha de facar* 
aiiifemé que yo lo haré de muy buena volútad.

L  O  que refta aora , q dezir a fu caridad es, 
que qualquier modo de oració mental que tra  , 
xere,le ha de acompañar con el cumplimiento 
de la diuina v o lu n ta d le  modo, que finotuuie 
re tanto  caudal,que. pueda eftar en ella mien
tras,por cumplir có el diuino beneplácito, aca 
diere á ayudar,ó á feruir a fus ermanos,ó pro- 
ximos,que en tal cafo ofreciédo aquella obra: 
vafsi m ifmoaDios,acuda áhazer aquello,por 
que aunque es verdad,que vale mucho la con
templación , y la pura oracion m en ta l , y vale’ 
mas que fregar,ni barrer,ni leer, ni fer porte 
ro ¡pero fia eftos oficios fe les junta la volun
tad de D ios,e l querer D ios que los hagamos, 
hO ay duda,fino que valen mas que la contem
plación,, y que qual quiera, oracion mental. D í

game,
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ganr: ,'fí h íuiefTe en iq'.iefe Gonnento dos Re
ligiofos,elvno fanto,difereto,experimentado, 
tra ctable, y con todas las buenas partes que fe 
pueden imaginar,y efte eftuuiefle en vna vala
ca,vhuuieíTe o tro  necio, indifcreto,mo9o,im
p e r f e to ,  y no tan fanto,ni de tan buenas par
tes  como efotro,y efte eftuuiefle en otra vala
ca , claro eftá que pefaria mas la valan$a del 
fanco,y p ruden te , para que fu caridad hiziefle 
lo que le mandafle, que lo que pefaria efotra 
del imprudente,é imperfe&o: pero fi de Efpa 
n i  viniefle medio pliego de papel,y en el vinie 
fe la elección de Prouincial, ó de Prior de efla 
Cafa,hecha por nueftro Padre General,y fu D i 
finitorio,en aquefíe frayle necio,é imperfecto 
con mandato para que todos le obedezcan,cía 
ro  eftá que puefto en la valan^a defte tal fray
le el medio pliego de papel que pefaria mas, y 
obedecería antes fu caridad á aquefte, que a 
ác^uel: pues lo mefmo es en lo que voy dizien- 
d o ,q u e  fiempre ha de entrar en primer lugar 
el cumplimiento perfeélo de la diuina volun
tad . Y tengo por cierto que al que con toda 
fé y caridad acudiere a e f to , no le quitará por 
eflo el Señor la fubftancia,y lo mazizo de la o- 
racion m en ta l, aunque a vezes para fu mayor 
Corona le quite lo dulce, y lo fabrofo della, 
y  que acabada la tal obra , y recogida el alma 
en fu retrete  in te r io r , le dará doblado lo que 
por entonces le quitó, ófufpendió. También 
eftas vocaciones particulares, an de fer exa
minadas con mucho rigor de los Prelados, y 
con mucha cautela para efeufar a ellas de los 
peligros de vanagloria, y vana fatisfacion, y a 
la Comunidad de quexas, y murmuraciones, 
viendo,a titulo de contemplatiuos,exemptos 
aeftos tales de los cargos,yoficios de laComu 
nidad. Es verdad que algunas almas quiere el 
S e ñ o r , para que alentadas a fus pies con Ma
ría,oluidadas de todo lo que no es el,atiendan 
a  folo contemplarle,amarle ,y  gozarle,y a ef
tas tales fuele el Señor quitarles las fuerzas 
corporales, y las induftrias humanas para que 
-no fe las quiten de fus pies,yfi efto no bafta,da 
con ellas en vna cam a, y aun diz e a los Prela
dos aquello de los Cantares, Adiuro vosfilia  
H ierufa l em, ne[ufcitetií,neq; euigilarefacia- 
i is  dtle£lam,X  cierto quando los Prelados vie 

C ant.2 . fen vna alma tal, y aprobada en virtud, q fe la 
auian de dexar aDios,q la ha efeogido para fi, 
y de no hazerlo afsi, vienea fer el arrebatarla 
el Señor,y lleuarfela configo a fu gloria, q quá 
do a efta, ó a eftas tales ( q no fon muchas) no 
las ocupen en los exercicios de Marta, no fal
tará  quien loshaga:demas,q mas ayudan eftas 
tales en todo a fus Comunidades orando, q fi 
eftuuieran trabajando; como Moyfes ayudaua 
mas a fu pueblo orando,quando peleauá cótra 
Amalee,cj íi el mefmo con fu eípada,y adarga

peleara. Y fi píen fan ¡o ¡ Prelados q eftas tales 
almas fe eftan ociofa'-,certificóles có toda ver 
dad q 110 lo eftan,y que padece a vezes mas de 
lo q muchos pienfan porque las fuele el Señor 
prouar,y apurarde ral manera,q han menefter 
el caudal q el las a dado para no defm ayar,. ni 
desfallezer,pero como fó almas fieles y leales 
a fu Dios,dizen con el fanto Iob, E tia  ( i o a i -  
derit,me  rá/p/óĴ m a¿0 .C ofac íe r taesq ]ostra  
bajos efpirituales, y las aflicciones interiores 
fon muy m ayores, y mas agudas, y nadie fabe 
lo cj es,y lo q fe fiente la aufencia del diuino e f  
pofo,fino quié ha gozado de fu dulcifsima pre 
fécia,yde fus purifsimos,yceleftiales abramos: 
porq como dize el Filofofo,N onpo te fi cognofi 
cipribatio,nifiper babitu . Para conocer q co- 
faes ceguera , es menefter faber que cola es 
vifta. Es impofible íaber que cofa fon tinie
blas,fino fabemos que cofa es luz,y afsi quien 
no ha guftado a q fabe Dios,y fu dulcifsima có 
uerfació,fu hermofifsima prefencia, y los bie- 
nes,ygracias q comunica al alma,no es pofible 
faber q fentirá vn alma quando fe le efeonde 
Dios,y la dexa como a efcuras,q me parece e f  
tá  tan violenta,y có tan grande pena y aflicció 
comoloeftariavna piedra fi eftuuiefe en el ay- 
re impedida de poder yrfe a fu centro, fi fuera 
capaz de fentimiento:y afsi tégan grade cópa- 
fion todos a los verdaderos efpirituales, por 
que fin duda fus trabajos, y fus aflicciones fon 
de mayor cantia,como en todo es mayor lo in 
terior cj lo exterior, y el alma que el cuerpo, y  
el efpiritu que la carne; y afsi como Jo q pade
cen los efpirituales fon trabajos de mayor quá 
tia,afsi lo fon tábien fus obras-.yfin duda es de 
mas prouecho en vna Comunidad vn Religio
fo verdadero efpiritual, con folo eftarfe en fu 
xincon,o Coro,con fu oracion,con fu exemplo 
con fus virtudes, y con todas fus acciones, fin 
que fea P re lado , ni tenga otros oficios exte
riores, que muchos Prelados, y fubditos muy 
aétiuos. Boluiendo pues a lo que yua tratan
do de la oracion m en ta l , digo que fiempre en 1 
efte exercicio fe procure yr recogiendo, no 
por via de imaginación,fino de verdad,a lo in
terior , que afsi lo aconfeja el Maeftro de la vi 
da efpiritual Iefu Chrifto Señor nueftro , d i -  ¿M atb  A 
ziendo por fan M a te o , T u  autem cum oraue- 
rü ,in tra  in cubiculum tu u m , &  claufo o fito , 
oraTatrem  tuum  in a h fco n d ito ^P a te r  tu tu  
qui videt in ab/condito reddet t ib í . Quando 
orares entrate en tu apofen to , y cerrada la 
puerta ora a tu Padre , en efeondido , y tu 
Padre que ve en efeondido te lo pagará . N o  
hemos de entender efto , que folo nos manda 
•Iefu Chrifto que nos metamos en la celda pa
ra  orar, y que nos encerremos en ella, no he-,
mos de mirar a fola la corteza de las palabras, 
fino al efpiritu dellas. Aunque, cierto ftay clav,*
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ra viña , to d o  quanto ay en las palabras de 
Iefu Chrifto es fubftancia , todas ellas fon ef- 
piritUj y vida. Pues digo, que lo que aquí prin
cipalmente nos enfeña Iefu Chrifto es, que en 
nueftra oracion m enta l, nos vamos recogien
do a lo interior de nueftra a lm a, a lo intimo,al 
centro della, que ai es dóde efta Dios, porque 
Dios todo es centro : por efto fe llama Dios 
efcondido. Y note las palabras de Chrifto,que 
todas ellas fignifican,efte entrar adentro,qná- 
do orares,interior fignifica,porque oracion es 
vna eleuacion del alma e n D i o s , entra,interior 
fignifica,porque entrar,hazia dentro es, en tu  
apofento,interior fignifica, porque el apofen- 
to lo  interior de la cafa es: E t claufoojlio 
rrada la puerta; interior fignifica, que dentro 
fe ha de quedar $ ora á tu padre en efcondido, 
interior fignifica, porque fi la oracion no efta 
dentro  de nofotros mifmos, no es pofsible fea 
efeondida; y tu padre , interior fignifica, porq 
Dios todo es efpiritu, Spiritus ejl Deus, y es
condido eftá a nueftros o jo s , Tíeus abjeondi- 
tus e jl , que ve en efcondido, interior fignifi
ca , que tiene fu ventana en nueftra alma,don
de eftá aífomado, mirando todo  quanto ay en 
clla;te lo pagará , interior fignifica, porque la 
paga de Dios es fu gracia,fu amor,fu gloria, y 
afsi mifmo, Ego merces tua¡magna nimis. D e 
modo,que fiempre a Jo interior,a lo mazi^o, á 
lo fubftaticial, al centro con nueftro efpiritu; 
con nueftra voluntad, con toda nueftra alm a , 
que ai hallaremos á Dios: y fepa que quanto 
mas adentro entrare,tanto fe irá mas apartan
do de lo ex te r io r , del cuerpo , de la carne , de 
los guftos,y deleytes fenfuales, de las criatu - 
ras,y de fi mifmo : porque abra$ar lo vno, y lo 
o tro  no es pofsible.Nüca fe mueftre muy afti- 
uo,ni fe entremeta en exercicios exteriores, 
fino fuere quádo la obediencia , o la caridad lo 
demandare, que harto ay por cierto que hazer 
en lo interior,}' tanto,que primero fe le acaba
rá la vida,que acabe la obra interior có toda fu 
perfección: y de tal modo viua vida interior,q 
fe viua,en Dios,por Dios,y para Dios,imitan
do en algo a la vida que viuen los bienauentu- 
rados en el cielo. Suípire de cótinuo por verfe 
ya con fii Dios,ó por verlo al defeubierto , pa 
ra transformarfe todo en e l ,  que aquefto no 
es falta de reíignacion , fino propio a fedo  del 
verdadero amor d eD io s . Y afsi diga con el 
fanto Rey Dauid t Educ de cufiodia animar» 
m eam ,ad conjitendum nomini tuo:m e expe— 
¿lantiu fti doñee retribuas m ibi. Quando po
dra fufpender efte afec to , es , quando fe le o- 
freciere alguna cofa de tom ó que padecer por 
fu D io s , aunque fe le pierdan acá ocafíones de 
mas gozar de los regalos , y confuelos efpiri
tuales de fu Dios , no lo íienta m ucho: pero 
quando perdiere ocaliones de mas padecer
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por D io s ,  efto íienta apar  de muerte* Eftefe 
fiempre ofreciédo á Dios en facrificio, lo qual 
hara con la continua mortificación de fi mif
mo , y de todo aquello que no fuere D io s , ó  
para Dios. Miétras ínas muerto eftuuiere a fi, 
ó mortificado, mas viuo eftará a Dios, y fi de- 
fea faber a lo que eftá v iuo, mire que es lo que 
fíente; que es aquefta vna regla general que 
no tiene excepción. Su vida, y fus exercicios 
fean mas de coragon, que de cabe5a, mas de 
voluntad que dé entendimiento; mas de cielo 
que de fuelo 5 y mas de Dios que de fi mifmo. 
Ame tanto a Dios quando le caftigare, como 
quando le regalare , y guárdele tanta fideli
dad quando no fintierefu dulcifsima prefen- 
c ia , como quando la fintiere 5 que la razón del 
amor no ha de fer el caftigo, ni el regalo , fino 
el mifmo D ios. N o  bufque guftos en D ios ,  
fino a Dios puro* y mire que Dios es vnapu- 
rifsima,y ñmplicifsima efíencia.TodoDios es 
D io s ,  y todo lo que no es D io s ,  no es Dios» 
N o  fe fi me en tiende, quiero dezirle, que to 
do lo que ha de querer en Dios , ha de fer 3  
folo Dios , y a todo Dios. Si fuere difcipula 
del diuino am o r , ferá admirable fu fabiduria, 
y fepa q u e , cDileclio D ei cujlodia legum eíiy  
que lo principa] que fe aprende, y que fe pra
ctica en efta efcuela del diuino am o r , es la  
guarda de las leyes , afsi diuinas como pofiti- 
uas,y el cúplimiento perfedode  la voluntad 
diuina: todo quáto ay le lleue á Dios.Quádo 3  
cafo alguna vez fe faliere a fuera: de la manera 
q el caracol, qualquier cofita q le toca quando 
fale de fu conchita le haze recogerfeal pun
to  dentro della ; afsi procure boluerfea fu in* 
t e r io r , y defeanfe en folo fu cen tro , que es 
D io s ,  que le certifico con verdad , que todo  
lo demas es rebentar y morir. Todos eftos aui 
fos fon en orden a la oracion mental,en que fe 
ha de exercitar de cótinuo. N o  le pongo aqui 
mi hijo meditaciones,niconfideraciones,que 
deftas hartas hallara en los libros quando fe 
viere necefsitado dellas, y que no las halla en 
f i , bufquehs en aqueftos libros d eb o to s , y ef~ 
pirituales , que el hombre efpiritual de todo 
ío que huuiere menefter fe ha de aprouechar* 
en orden a fer mas graciofo, y agradable a los 
diuinosojos. Y fea el vltimo auifo defta car
ta , que perfeuere , porque ,Quiperfeueraue- 
r i t  v/que infinem , bic ja lxus e r i t . Plegue 3 
nueftro nobilifsimo, y amorofifsimo Dios, ha 
^erle vn Religiofo tan efpiritual, que de con
tinuo fe emplee en contem plarle^ en amarle., 

para que afsi goze eternalmente de fu 
diuina eficacia en la gloria,donde 

el Señor me lo dexe ver,
Am en.

E P IS-
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________ ________ - deldefeó,o de la obra della , o  cor.feflanrvo?,

alauamos a Dios,&é..La qua] voz ext,e;:iot. fa'p.
E P I S T O L A  F I G E S S I  -  de lo interior,ó por mejor dezir de la volútad;

p  r  . T) J ' • Y efto,aora fea có. las palabras que Iefu Chrifto.
majexta.ejcrita. ¿t rvn JxeltgíO- nos eníeñó,como fon las del Padre nueftro,ao*

■ f o , dizje quan meritoria, y qua ra fea con Pa,abras de M s§¿ad* Efcriwra, co-
1 11 r  r  c  •J ni°  fon las.de los Pfalmos,o.Canucos, o co  jas

agradableJe a a  nueftro Señor que nueftra madre la Iglefia tiene, ordenadas

• la oracion vocal, y de las condi e " l a M i f f l , o e n e l o f i d o d i i 1ino ,1orare1 c,VRl
V  labras nacidas delaleclo co que cada vno elta:

dones que ha de tener para que como fi eftá con afedo  de amor quando dizejó
7 r  .  mi Dios,y quié fe derritieííe en vueftro amor;

J  ' 6 lúbre de la lumbre mia,q os amó Señor mas
que a mi alma.Si eftá con afeélo de compafsió

V  E S T  R O  Amorofifsimo,y. de los dolores de Chrifto-quandodizerrr.i amo 
nobilifsimo Redemptor Iefu Chrif- rofo Redemptor, y vos aueis de morir ñor mi^ 
to dé a V .  R. fu diuino efpiritu,para V os por mi?yo por vos Señor eífo fi.Si có afe- 
que hecho vna cofa por amor con fu d o  de fer humillado,Señor yo defeo entraña- 

diaim  Mageftad , con muy alegre prompti-. bleméte que todos me a to rm enten , y tracé co 
tud ponga en execucion todo aquello que fue- mo yo merezco,que bié conozco no foy digno 
r e  p a r a  fu mayor honra,y gloria;que cierto mi d eponer  mis ojos donde los demas ponen fus 
padre,yo no fe en que otra cofa fe puede em- pies. Finalméte quando dize otras fcmejani.es 
p l e a r  v n  Religiofo, miétras es peregrino en e f  palabras, nacidas del afeólo qcadavno tiene, 
t e  valle de lagrimas, fino en pretender con to- P V  E S Si V .R .defea que efte modo de 0- 
das veras, no lo q toca a fi , fino lo cj pertenece ración vocal le fea d i  prouecho, y para gloria 
a l  feruicio, y mayor agrado de N .S .Iefu C hrif  deDios,es neceíTario que guarde en el algunos 
to .  Agradefe fu diuina Mageftad de nofotros, auifos: y fea el primeroj.que fiépre que V-R-fe 
y d  todo lo demas no fe nos dé cofa alguna.Di puliere aorar vocal-mete,procure tener prefen 
zeme V .R . q aunque fe pone algunas vezes á . te  el ojeto donde van a parar fus oraciones, la 
t e n e r  oracion mental5q no la puede te n e r , y q  perfona con quien habla , ó por via imagína
lo que haze es rezar vocalmente algunos Pial- ria,ó intele d u a l ,  porque fin dudade no guar
nios,ó oraciones d eu o ta s , y q con efto va paf- darfe efte documento nace la vageacion de pé 
fando .yq leau ife fie se f tobueno .L o queacer  famientos,v la falta de reuerécia en la oració- E ftb . z J .  
cadefto puedo dezir a V .R .  es, que tenemos . Quando la Reyna Efter fue a pedir ai Rey-Af- 
vn Dios tan bueno, y tan amorofo,que có qual fuero para los de fü pueblo y nación la vida,af- 
quiera cofa q hagamos por fu amor,y có amor fi como vio al ReyTentado en fu trono  có tan- 
fe contéca.No confifte mi padre la perfección . ta Mageftad,cayo defmayada de admiración,y 
en imaginar mucho,ni en cótemplar mucho( fi . reuerécia,y alcanzó del Rey todo quáto quifo. 
bié es verdad q es eíTo medio para alcágarla)fi- Quien quando ora fe pone en la prefencia de
■ no en amar m ucho, y en cúplir en todo la diai- Dios,v de la Virgen purifsima entre los coros 
na volútad. El alma q mas amare a D io s , eífa de los Angeles,que no efte muy acen to , y con 
ferá la mas perfedá,y fi quiera reze métaímé- grande reuerencia?Y aú por efta caufa, nueftra 
te,fi quiera vocalméte. Algunos ay.que no tie- madre la Iglefia acoftumbra á hazer todas las 
nenpor tan perfeda la oracion vocal > como la mas de fus oraciones,y peticiones, delante del 
métal,y eftos engañanfe,y muy mucho enello: . fantifsimo Sacramento en la Iglefia delate do 
porq  fi la vocal fe haze como fe deue hazer es Iefu Chrifto,porque realmente efta.alli prefen 
perfedifsima, y neceífarifsima en Iá Iglefia de : te  el mifmo q eftá en los cielos a la dieftra de 
Dios,y q el defaficionar las almas della es cofa fu eterno Padre,porque fabe quanta importa- 
dañofifsima,y afsi los Herejes de nueftros tié- , cia es el tener delante de nofotros quádo ora- 
p o s ^  los alúbrados, han puefto gran cuydado mos a N . S. Iefu Chrifto, para que nueftras o- 
en procurar quitarla de la Iglefia deDios.Con raciones vayan hechas como deue.n,y también 
efte modo de oracion oraua muchas vezes lefu  para efto mifmo vfa de las fantas imagines,
Chrifto S.N.a fu eterno Padre',como nos lo di S E G V N D O  Auifo,cj procure V .R .quá
¡ten los :Euágeliftas,y lá Virgen fan“ifsima Ma do orare vocalmente,q fea con voluntad,quie
ria,los Patriarcas,los Profetas, los Apoftolés, ro dezir con el a fedo  y muy de g ana , que diga
los M artyres, y los demas Santos pallados , y  .aquellas palabras muy de coraron, teniéndolo
peefentes. Oració vocal es,quando pedimos a .puefto .en Dios,porque gomo dizep lps Satos;
JDios:N..S..ó a fus; Santos có-la boca-alguna co- Qratto, ejl eJetiatiom§ntis'mPeií,es la oració, *pra¡t ¿ s

4M ite ;^m es.g rac iasp (»e lla íÓ5hiwemosas£t«8 • v n ae leu ac ió d e lam é teen P ip s .E sn cce f la r ip  J
5 3 * ' que
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que lo que dezímos,y lo q pedimos a Dios quá 
do  rezamo$vocalméte,fe diga muy de cora9Ó, 
falga de lo intimo de nueftra alma. Por efto de 

•PJal. ÓS' 2*3 ^ nto Rey D auid '.Holocaujla mcdulata 
cff'trU tib i , ofreceros he Señor becerros,y car- 
ilerosgrueíTos,ct los mejores del ganado.Sabia 
Dauid q dezia Dios , maldito fea el hóbre que 
ten iédocnfu  ganado buenas refes ,y  medra» 
das,me ofrece lasroñofas, porque yo foy gran 
D ios  de los exercitos,y por efto dezia,yo os o- 
frecere lo mejor de mi ganado,H ohcaujia me- 
d u la ta , facrificios falidos de lo mas intimo de 
misentrañas.LoshueíTosfignificá lo intimo del 
hombre,y las medulas,y tuétanos lo intimo de 
los hueíTos -.ofreceros he mi Dios oraciones vo 
<ales,falidas de lo mas intimo de mi alma y co 
ra^on. Y el Apoftol S. Pablo eferiuiendo a los 

¿ td R o .S . Romanos,dize: Sp iritu spo ííu la tpronob isge  
m itibus ininarrabiübus. El Efpiritu fanto pi
de por nofotros,có gemidos inenarrables. Ex
plicando efte lugar S. Chryfoftomo,y S. Aguf- 
tin , dizen,que en el tiépo de la primitiua 1 gle- 
•fia,algunas perfonas tenían por dó delEfpiritu 
Tanto algunas gracias gratis datas,para edifica 
cion de los fieles,y conuencion de los infieles, 
y  acrecétamiento de la Iglefia. V no tenia don 
de Profecía,otro,don de lenguas, otro , don de 
interpretación délas cofas efeuras,otro,gracia 
de fanar enfermos, otro, virtud de hazer mila
gros,y otro,don de oracion; y cada vno deftos 
q  tenia aquel don dei Efpiritu fanto, fe llama' 
ua Efpiritu fanto,de tal,ó  tal cofa;como el Ef
piritu fanto de Prof°cia, el Efpiritu fanto d  di 
uerfas leguas,ei Efpiritu fanto de curar enfer
mos; y afsi al q tenia don de orációpára enfe
ñar a orar los fieles, llamauá Efpiritu fanto de 
oracion;tenia el don con el nombre del dador. 
Pues efté q tenia dó de oració,efpiritu de ora
cion,oraua con gemidos, y folíolos falidos del 
coraijó;}’ defte q Uámaüan Efpiritu fanto de o- 
racioii dize S.Vzb\o,<\^PoJ}ulat pro nobis gem i 
tibus in enarrabilibus. D e  fuerte q el Efpiritu 
fanto nos enfeña a orar có lagrimas, y vozesfa 

, lidas del coracó:porq muy poco agrada á Dios 
palabras de la boca,que no'/alédel corado,co-

■ mo le agradauá poco las oraciones vocales de 
aquellos hipócritas,de quié dixo Iefu Chrifto: 

M a tte l  5 "Populus bicjabijfme honorat, cor auteeoYum  
longe f í i  d me,Jíne caufa ante colüt C ierto  
en nueftras oraciones mas mira Dios a nueftro 
coraron que a nueftra b o c a . Mas quantas ora
ciones vocales fe pierde por no ir dichas de co 
ra^ójpor no eftar el hóbre en lo que dize,ní en 
lo q piJe a D io s , finó folo dize aquellas pala
bras como fi las dixera vn papagayo íi fe las en 
feñaran.Creame V .R .qué vale más vn folo Pa 
dre nueftro dicho có efpiritu,có amor d  Dios, 
y  con palabras falidas de lo intrmode nueftras 
entrañas,q millones de Padre nueftros,dichos

cófola laboca, con diftracció,y fin efpiritu.Pa 
ra conDios mas vale poco y bueno,que mucho 
y malo,antes lo mucho malo no vale nada. 4

T E R C E R O  Auifo,queprocure V .  R. con 
cada Pfalmo,ó con cada oracion que hiziere,y 
aun con cada palabra vocal que a Dios dixere, 
aferuorar mas el afecto,y nuca dejarle mas en
tibiar,porque vna vez entibiado,es dificultofo 
de boluer a encender. Efte aferuorar el afefto 
de la volútad,no folo en njasoraciones,fino en 
todas nueftras acciones e¿ cofa neceíTarifsima; 
efte defear agradar masjefte amar mas a Dios; 
efte que vaya fiempre creciendo mas, y más el 
amor.Efto no fe ha de hazer có quebráramien- 
to  de cabera, fino có vna pía, y blanda afecció 
de la volútad con vna humilde inclinado, y fu- 
mifsion a D ios  N . S. con efte ir echando leña 
feca en el horno de fuego de amor diuino, q fin 
duda todas eftas palabras que a Dios dezimos 
en la oracion,fi vádichas como deué ir, no fon 
otra cofa fino leños bié difpueftos que fe echá 
en el horno de fuego del amor diuino, con q fe 
enciéde,y arde m as , y mas nía voluntad. Pues 
para que podamos poner efto en execucion,es 
neceíTario,q en eftas oraciones vocales q reza* 
mos no nos qu edemos en la corteza,fino q p a f  
femos a lo de détro .D ize S.Aguftin,que las pa 
labras deD ios fon como las vbas, de dentro  
muy fértiles,y muy abundofas de vino,y al pa
recer,por de fuera muy efteriles, y fin $umo: q  
paraauernosde  aprouecharde lo interior de 
la vba es menefter exprimirla:pues efto acóte  
ce en las pa labras de D ios,q  es menefter có la 
meditació exprimir,ychupar el jugo q tienen.

Q V  A R T O  auifo,q quando V .R .rezádo 
bocalméte fintiere efte fuego de amor d D io s  
en fu cora9Ó,y q le llama adentro ,ó  q le m ete  
alia en vna profundidad,en vna tráquilidad,en 
vn filencio donde le mueftré algunas cofas ine 
fables,q fe dexe llenar del Efpiritu del Señor, 
porq en efta profundidad , y en efte fiUcio en- 
tiéde él alma las cofas , no por via imaginaria, 

-ni por via de difeurfos de! entédimiéto,fino có 
-vna fimple.y amorofa vifta, metida en éfta inti 
ma foledad,en la qual no ay cofa q la inquiete, 
ni de p e n a , ni q aparte la vifta del alma de las 
cofas q Dios quiere q  vea,ó q conozca,porq ay 
aqui vn muy quieto,y pacifico filécio, porq na
die habla aqui fino folo Dios ; pero efto no con 
palabras. Aqui es tá to  lo q gana el a lm a , y fon 
tá  inefables las mifericordias q deDios recibe, 
q es neceíTario le enfanche el Señor el coraron 
para q las pueda recebir. Aqui recibe vna muy 
particular iluminado de Dios có tá  clarifsima 
efcuridad,ycó tá  efeura claridad,q todo quáto 
antes fabia le parece nada . Pues digo mas nú  
padre,q no folo hade dexar V .R .la  oració vo
cal, quádo fintiere efta grá fuerca <í recogimic» 

‘to  interior,fino tábien quádo en aquellas pala
bras
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brás q reza, (infiere algún defengaño de verda, 
des,pare'alli por entóces,y dé parte de aqllo q 
entiéde a lá voluntad, porq las oraciones vo
cales (no trato aora. de las de obligado) no las 
Hemos de tomar como negocio de tarea, q de 
eífe modo nos feráde muy poco prouecho,li
no án dey r  acópañadas,y mezcladas co la ora 
ciorimétal, ánfe de dezir co amor, y co buena, 
volútad',y teniendo prefente al Señor co quie 
h a b l a m o s , ydéteñiédonos quádo el Señor nos 
diere al"o ,q  et hablar có Dios, no ha de fer co 
ma el relatar vn proceíío en el Audiencia,fino 
crió quédixeremós a Dios vaya dicho có efpi- 
¿ tu  ycó amor,q afsi lo haziá los fantos. Aun a 
$ Francifco fe le paflauá lasnoches enteras en 
oració con fola efta p a l a b r a : ® ^  m eus,&  om 
m a .Dios mío,y todas las cófá-S,quié fois vos,y 
orné foy y o ,C ie rto  bafta fola vna palabra para 
feftárfe ros días,y los años efl ella.Pero aduier
ta  V iR .q  quádo digo aquij hemos dedexarla  
Vocal por lá mental,q hemos de dexar las ora
ciones vocales,e yrnos tras el efpiritu,y gozar
4  fofas có el folo, del, ha fé de entender quan
do  las oráciones vocales fon de fola deuocio, 
horq quádo fon déobligácio,como fonjaMií- 
fa,él ofició diuino,v otras fe.mejates.eflas por 
ninguna via fe há de dexar dedezir , pero hale 
d e d e i i r  có efpiritu,códéuocio,có atéciorij co 
cófidéváefón,y amor-,porf¡ cofa cierta es q nun 
t a  hemos dé dexar de rezar las oraciones vo
cales, q eftamós obligados-a rezar vocalmete,- 
fopena de pecado mortal,por eftar en muy al- 
ta  cót'éplació amádo a nr.b parecer a Dios,por 
q todo aquello q repugna, a lo q  la ley de Dios 
•v dé lalsléfia tiene ordenado ¡y madado,es co 
fá peligroftfsiftia el dexarlo de hazer,ydeq de 
beitlos macho huyr, aüq tégamos qua re d a  in 

: técíó tüuieremosiporq fi con dezir,el fin de la 
oració vocal,es el puro amor de Dios,yo le ef  
Tov aora amádo muy in tím am ete, pues quien
thé mete en r é z a r  vocalmete el oficio diurno,

• ni lo q eftov obligado por voto j S i  con efto fe
' cúplieífe,lo mefino podriamosdezir,dexando
■ el avüno de la Iglefia,laMitla,la co tnc io ,la  co 
fefio,y todas lasdemas obras de jufticia,como 
lo dizen los H ereg es  d en fo s  tiepos,y algunos 

; alúbrádos q  en Fládes fe ha  agora leuatado, q
dize  q es .mperfecció rezar,vocalmete, y q la

? períécció cófifté en lavnio inmediata co Dios. 
í:: y tábié tra ta  de quitar laslm agenesjndu  gen
• cías,y otras cofas femejátes,coefta capa d e ja  

■ v n i ó  inm ed ia ta .H ijos  fomos d e r .r i  fanta.Ma 
¿ re  Iglefia Católica Romana,criados co fu le .

• che loq ella nos enfeña,efohemosde abrazar*
! f i  q u e r e m o s  no dar en grandes barrancos, y

^ Q V í N T O  auifo,q procure Y .R .  en.todas 
°%1S' oraciones vocales tener el mas leuantado 
~ 'fi n- q  p udiec e,o  t  ádo  fola,y p u ra m é c e p o ra g ra

dar a la inmefa bÓdad.de D io s , por contarle ,
p o r  cúplirfu fantifsimavolútád,iino l ie r q.ya
do  las tales o rac io n es , naciere de vñgrfcWsi
m o a f e á o  de am or deD ios ,de  humildad,de re 
fionació,de deff¿o, de padecer por D io s ,a e  a- 
m o r  del p roxim o,o  de o tros  fem ejates  , porq. .. 
fi en tóces  la vocal fe reza có amor,y por am or,:,  
añq  no fe acuerde de ef to tra  mtécio no va m u . 
cho en ello ,quáto  mas q el orar^por agradar a 
D io s ,n o  cófifte en q digamos co la  boca, o m* ■ 
teriorm erite  a Dios: Señor yo rezo eftos Pfal- 
m os ,ó  eftas oraciones por agradaros,o  porvro  
am or, (añq es efto muy bueno) p o rq e l  agrado 
d  Dios,y el am or de D ios,no eftá en la boca.ni 
en las palabras (com o dixo S.Iuá)fino en el co 
razó.yen las obras .Q ^e  efte vn alma actúa rae 
te  m ié trasreza  có e l  c o r a z ó  am ádo,v agradan 
do aD ios.E n  efto eftá el agrado de D io s ,q  lea 
el alma muy agradable a los ojos de D io s ,y  q  
fe efte deshaziédo porq  D ios fe agrade della* 
en efto eftá el negocio, que no en folo dezir al 
principio de la o rac ión  vocal.-Señor efto rez<? 
por agradaros,y  có té ta ro s .P o iq f i  defpues 
d o rezád o  fe diftrae,aqllo prítóéro q fue bie re 
izado, ferá agradable a D ios ,  pero  efotro  q íe 
reza mal no lo ferá ¿Si q claro es q  fi yo aora cq 
mécádo a comer dixefe ,Dios m ío yo com o ao 
r a  p o r  am or de vos , por folo hazer y r i  diurna 
volú tad ,  y beneplácito ; fiiédo comiedo m eo l  
uidafedefte  fin có q com ecé a comer,y me en 
tregafe to d o  en la comida có gu:a,claro efta q  
ío q afsi comieífe,no feria agradable a Dios.ar 
úq al principio lo tu e .D ó d é  fe ve clai o q el ha 
zer iás cofas,y el rezar las oraciones có leua ta  
do  fin,no cófifte en q folo diga la boca al p r i n 
cipio deftos aclos: Señor efto hago por vos,fi
no q miétrasdüraré las tales oraciones,yob> as 
dure éi amor,yla pía afecció aD ios ,y  la habré  
canina de agradarle ,y parecerle b iem V erd ad  
es q (i al principio de la obra  de la oracio fe hi 
zo aqfe afto ,y  deípues m ientras dura la tal o .  
bra no ay a d o  có tra río ,m  defagradab.e a J io s  
por virtud  de aql afto  q precedió,y c.e la bon 
dad de la obra,y de la fatuidadi del q la liaze,a, 
úq ceífe aqlla aflual intencio,fera agradaole a  
D ios ,en  nras oraciones,yen nías obras .P rocu  
rem os no fer interefábles,ni a ellas,m al fru to  
dellas,loqramos para nofotros,fino p a r a ü io s  
ó todo  por cierto  efta muy m ejor en Dios que 
en n o f o t ro s , D ñe labia mea apenes  (dezia el 
fanto Rey D a u id )y lo  dize ca d ad ian ra  íanta 
M adre  Iglefia al principio de los M ay tiñes, q  
es la primera oració vocal d e to d a s .h to s  meu  
anütiabit taud'e ¿«¿.Señor abridm isJabios, y 
el fin para q os pido aqfto e s , pára q  mi boca 
;0s alabe,y be4iga,no pre tédo  o tra  co faen  t o 
das mis oraciones vocales, fino vueftra mayo?

honra,V síória. ‘
S E X T O  auifo, fiempre que V . R .  rezare 4
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Oficio Diuino,ó qualquiera oració vocal, pro- cótenta, como he dicho,có qualquier cofa ó ié
Cure acomodar Ja vocal a la mental, quiero de- d é f i  fe la da có buena volútad , y mire h de tal
zir al afedo co q eftuuiere ; porq a la verdad la modo fe d é al exercicio de la oració ó no falte
fagrada Efcritura es como aquel maná q fe dio cn la obferuátia de fu profefió.DiPo efto norá
a los h^os de I frae l , en el defierto, q fabia a lo ay algunos Religiofos,muycargados deorfcio?
q cada qual quería: efto era a los buenos; por- nes vocales, y júntamete muy vazios de virtu-

Z  °  te'ma VD f  aCá dcS,y ̂ 110 rePará en quebrátarfus Góftitucio- 
que a os buenos,a los q oran como deue orar, nes,có dezir q no obliga a culpa,yno fabe' eftos
Jas palabras de la fagradaE fcn tura , o qualef- tales q vno de los mas principales frutos q de
quier otras que dizen a Dios en la oracion, les la verdadera oració fe faca, es no difcrepir vn

í t e ^ r r  qUieren,Y afsifi V ,R ícftu‘ fo]o P*tode  lo q es volútad de Dios,y v o K  
u.ere co a fedo  de amor; procure acomodar to  de Dios es,q guardemos nFa profefíió có toda
das las palabras de la_oraao vocal al amor: Si perfecció.Sepa V .R . q para conocer la fineza 
de cotí icion,a contncio:fi de refignacio, a re- de la oració de vno no fe ha de mirar a los afe- 
fignacionifide humildad,a humildad; y afsi de dos,fino a los efedos,porq  en aquellos puede 
los demas.* no fe contete co q lo interior,efté auer engaño: pero en eftotros no fiépre ha de 
amando a Dios , o bien ocupado en qualquier andaracópañado e\l0rate,cóz\ v h ila te  Para a 
o tro  exercicio efpiritual, y q las palabras de la la oracion fea la q deue fer, y h e T f e  e deve?  
oracion vocal,q entonces eftá rezando,las he- mi P.en el roftro/q trata  c ó D io s í  alia a Mov 
che V .R . al ay re. Yo no tengo efto por acerta- fes de la comunicació có Dios le quedó el roí
do íupuefto que todas eftas faben al mifmo a- t ro  refpládeciéte, q no podiá mirarle los hijos 
fe d o  q vno tiene, y q co ellas fe aferuora mas de Ifrael.Ycierto es a f s iñ I  n • r  
el tal a f e d o , antes en todas fus oraciones vo- anda e n v e r d S S i o r a c j f S f e S  l  ^  '§

oraaonvoc^.eselconjon.yd afeílodela ¡mitacionde IefuChrifto J íu io r de k fi
volutad.-digolo afsi para darme a entéder. Pues Chrifto como fe le J S n L a í i  v  f ,
fi efto es afsi,porque no fe ha de ateder mas,al y a los f a j a d o s  Apoftoíe  ̂r  ^  J°* 
alma de la oracion,a la vida della , q es la voíú- bo™  o i™
tad ,y  el am o r , q al cuerpo della ? De modo, q de, deiiota S
lo que quiero dezir es,q quádo eftando rezan - ella fe le vendrán todos I n T h ^  fuftan*;iaJ con
do vocalmente, eftuuiere V . R. con a fedo  de n - ir iñ  mm, «i r  ¡os bienes, y fera vna

amor,de humildad,de reíignacion, ó de qual- f a Apocalvfis diTc ó v io A n e e k fc ó  ^ T ' 11
quier otra virtud,qentóces nodexe e lta la fe -  enlas manos có S, 5 v  "C 3^10S
d o  por folo atender a q Iabocadiga aquello q Euágelifta declara <5 D e h e t í \  ?  r
reza,y q ni por dexar el t i l  a fe d o  no atienda a tos,diziédo que s ’iíl  f  °*°res ôn e **
las palabras que reza , dexádolas que fe le paf- no ay perfumes aca en u  
fen por alto,fino que meta el tal a fe d o  en las c a c n ]a t ,e n-a,quetabiehue-

mifmas palabras,y las palabras las empape en S->~os y en í i o n é d ^  ” 3 DfÍ0S h s  de los
el a fedo , para que afsi le fepan a h w U d , a l pl°J>
reíignacion.oaam orde Dios. „ j  31calÍ3ac5leshechafubendicio

N O  Le doy mi padre mas auifos ó eftos fpíc l ' ^ ' r  j  v n o e n Particular: Ecceodorfi-
para lo q toca á la oració vocal’aunq a u -  a tr i l  °.jor f ^ i p l e n i ,  cui benedixit Do- Gerjef '*7
muchas cofas q dezir a cerca della } o ¿frueoo Í Deus d i rore c a l i n d e  pingue
mucho a V .R . es, q procure tener fiépi e eUI d\ne t ír r a  abundan tjZ ,frum en ti,& vin i. D i-
ma pura,y limpia y muy aficionada í  D<‘os v m  b ed iao  alc5?á del Señor;pues
defléola de a g L ^ h . y J ó ^ X f m k S a . é f  l dc2n¡dcD l° S e s h a z e r .N o W  dan las ocupa
to  eftuuiere en V .R .todo  ferá oro fino.Y crea - r 8" ™  d° b$  g randes
me,q vale mas tener oracion,q faber fu difini I W ’ • / ^ in ,tU es,q encierran en aquefta

ció;y en todos los exercicios efpirituales,pro- ció S o k X o í w  P 1 *  verdad¿ra ora
cure iras tenerlo  pradieo.q eftar adornadode í ^ '  a l  r  g Padre>que nunca dexe V .  R.
lo efpeculatiuojy quádo fuere neceflario fibpt- ' C n.to  exercicJo,q fino lo dexa:V . R.ve 
algo C„ efto,fea para o b r X  p'ofa™V |  =l«cí>beDi„s. Yfi „„e. 
cn qnato buenaméte pudiere,ir dado de manó Djos en ^  oración le proua
a eftas cofas déla tierra,y apartádofe de criatu P„ n «  ^crciI:are>le purgare,y le apurare,có al-

efta

278 C a r ta s  efpirituales.'’''
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efM entosguftos, y coníuelosfeníibles , fino 
en cenerentodo vn querer con la diuina vo
luntad , y alegrarnos entrañablemente fobre 
todo quanto ay,de que fe cumpla en nofotros; 
y en todo fu diuino beneplácito,en tiépo, y en 
eternidad. Mientras V .R . eftuuiere en aquef
te valle de lagrimas, hade experimentar el re
galo , y el caftigo : ha de guftar del p a n , y del 
palo. Lo que importa es hazer buen roftr$a 
to d o , hafta que amanezca para V .  R . el dia 
claro de 1.a e te rn idad , en el qual goze para 
mientras Dios f ’ere Dios de fu diuina eften— 
c ia , en comnañia de todos fus efeogidos don
de plegue á fu infinita bondad nos amanezca a 
todos, Amen.

E P I S T O L A  V IG E S IM A
Jeptima: efcrita avnaperfona

denota déla SantifsimaVi rgen 
- fyLaria'.trataenella delasgra 

des excelectas dejlapurifsima 
Virgen,de los inefables dones,y 

gracias que recibió de fu  Hijo,
del amor con que le amo,y de la

gloria que aor atiene enel cie
lo ̂ y del grande bien que en ella 
tiene todo el linage humano.

N
V  E S T  R O  A m orofifsim o le fu s  
H ijo  del EternoPadre,abrafe,e infla 

me el alma ,y el coraron de v .m .enel  
Am or de fu Santifsim aM adre la V it  

ge purifsima Maria, q finduda me puede creer 
fe ha alegrado muymucho tni efpiritu de faber 
ía deuocion,y amor, q tiene á efta Emperatriz  
de cielos, y tierra. Sele dezir, q fi  petfeueraen  
eÍTó,q faldra muy rico de m erecim ientos delta  
vida,y muy adornado de dones diuinos,y cele
f t i a l e s  ,alcácados por ella de fa dulcifsimo l l i -  
jo.Sepa v.m.q efta facratiAima V i-gen ,e- luz 
que alumbra las almas de fus deboros '-es es
trella que las g u ia : es defenfa que las defiede: 
es maeftra que las enfeña: es ama que les da el 
pecho: es manjar que las fuftenta : es amado
ra que las amares fuego qae las abrafa:y es ror 
tálfczí q'.ielas esfuerza. Quifiera dezirlealgo  
aqui de las excelencias defta purifsima Seño
ra; pero que podra dezir vn vil gufanillo como 
yo,donde los fagrados D o& ores  , y los mayo
res Sarittís que D io s  tiene fe pafman j.-y fe co?  
fiefíanpor niños balbucientes« y  nos duen^

que el qaedixe re defta Señora todas quantsts 
cofas iluftres, y gloriofas fe pudieren imagi- 
nar, que no fé apartará del bláco de la verdad; 
pero que.no ferá pofsi.ble llegar a ’a grandeza, 
de fu dignidad. Ocros, que ferá mas fácil con
tar las éftrellas del cielo , y las arenas del 
mar, que fus gracias, y merecimientos. Aque
llos dizen , que ni las lenguas mas fecundas, y 
cloqueares de los hombres,ni los entendimié- 
tos mas altos, y encumbrados de los Cherubi- 
r.es,uo podran dignaméte alabarla;porque ex
cede fu amor,gracia,y gloria, al conocimiento 
hum ano, y Angélico. O tro s , que es tal fu pu
reza, que defpues de Dios no fe puede imagi
nar otra mayor. V nos d izen , que refplandecc 
mas la gloria de Dios en ella fola,que en todas 
las demas puras criaturas, O tros,que es tal fu 
perfección , que referuó Dios para fi folo el 
comprehenderla. Pues fi las luzes que D ios 
d e x ó e n fu  Igiefia , dizen efto de la purifsima 
Virgen , que podré yo dezir ? Pero cierto e s , 
que no dexan las madres de guftar de oyr de
zir a fus hijos, mama,y que f o l a  efta palabra, ó  
otra femejáte las abrafa el corajó en fu amor» 
y ellas mifmas les incitan a que las d :gan , con 
toda aquella finceridad que la tierna edad en
cierra en fi.MuchosDoftores fagrados afirma, 
que luego q Dios c r i a d  alma de la Virgéfan- 
tifsima,y la infundio en el cuerpecito; q  va ef
taua organizado en el viétre de ¡a glorio,ía Sa
ta  Ana "fu madre,en efte mifmo punto tuuo vfo 
perfedifsimo de razón,y conocio á Dios,y fue 
arrebatada en muy alto.grado de conré plació; 
y fue tan vnido, y tranformado fu entendímié- 
to  en el conocimiento de Dios , q con vna cla- 
rifsima luz, como Agiul.a.nobilifsima, defde a- 
quel nido del viétre de fu madre, miró de hito 
en hito fin peftañear,corno defde acá fe puede 
mirar al diuino Soíde Iuílicia , á aquélla íiimá 
b o n d a d , y mageftad infinita deDiosjcom éjan- 
do en vn mifmo tiépo a viuir,y a.contemplar,y 
efto tanpe:fectam ente,q dize S. Bernardino: 
V irgo  M a r ia jn  vtero matris f a i t  in(ublim io  
r i contem phtionisfla tu , quam ynqu am f u t r i t  
aliqua ere atura bi:‘,r<íina. A d  tanta enim conte 
pla tionernfublm ata e jl , v t  perfeclim  ibi con- 
t tm p h re iu r  D eu m , quam vnqaam  f n i t  con- 
.ttm piatus aliquis in perfdfta ¿ tute. La fan- 
tifsimaVirgen Maria,eftando en el vienrre dé

- fu m ad re , fue arrebatada a tan alto grado de 
contemplación , que contempló defde alli a 
D ios mas perfeáam eñte , que ninguna huma
na criatura le contempló en  todo el difeurfo 
de fu v ida. Aítifsima. fue la contemplación 
de f a n  Pablo, quando fué arrebatado hafta el 
tercer cielo , pues dize el m ifm o ,q u e  alli: 
c -iudiuit arcana, verb a , qu<e non licet hpniini 
loqui. Profundísim o fue el conocimiento de 
fan P ed ro , quando dixo ,,tu eres Chriftó'Hij<»

S 4  dc



C a r ta s  efpirituales.
d e D io s  viuo; pues mereció oyr del mifmo 
Chrifto: Beatus es Simón Bar-lona,quia  caro 
&  fanguis non reuelauit tib i fe d p a te r  meus, 
qui in calis e ft . Admirable fue la luz de con
templación , que alcanzo el Euangelifta fan 
luandurm iendo en elcóftado de Iefu Chrif
to  , pues alli fupo lo que defpues efcriuio quá
do dixo : In  principio erat verbam ,& c. Pero  
toda la contemplación deftos S an to s , ni la de 
los dem as, no llega á la que tuuo la Virgen 
eftando en el vientre de fu m ad re . Allá fan 
luán en fu Apocalypíi, d iz e , que a efta muger 

.j 12. queaperecio veftida del S o l : D a ta  fu n t  alte 
d u t  A qu ila  magna ,v t  vo lar et in defertum in  
locum fuum  , le fueron dadas alas de contem • 
placion, alas de Aguila grande, que mira fin 
peftañear,al Sol, para volar por perfe&ifsi- 
ma contemplación a D io s . Pues de tal modo 
fe transform ó, y trafplantó  el entendimien
to  de la fantifsima Virgen entonces,en el, co
nocimiento de Dios,que defde aquel punto,ni 
por vn folo inflante dexó de contemplar en fu 
D io s ,  yendo cada dia augmentandofe mas, 
y mas efte altifsimo,y diuinifsimo conocimié- 
to .Y  efte augmétarfe,no era folo quando vela 
ua,fino aun quando dormía.Y afsi dize S.Ber- 
nardino: Virgo,magisincontem platione T)ci 
excejttdorm icndo,quam aliquisalius v ig ila 
do : anima enim eius libere, ac meritorio a¿}u> 
tune tendebat in  Deun¡\vnde illa tempore erat 

perfeOiior contem platrix, q u h n  vnqudm  fu e • 
r i t  aliquisaliusfdum  La Virgé fan
tifsima Mariafe aucntajo mas en la contépla- 
cion de Dios durmiendo, que qualquiera o tro  
velando:porque fu alma bendita entonces ca- 
minaua con gran ligereza á Dios libremente,y 
con acto meritorio.De donde fe colige,que en 
aquel tiépo era mas perfe&a contempIatiua,q 
jamas lo fue otro algún Santo quando veláua. 
Dionifio Cartufiano, fobre aquellas palabras 
de la Efpofa: E go  dormio cor meum v i-  
g ila t .  Efto (dize)puede dezir con grandes ve- 
tajas la Virgen fantifsima María j la qual en el 
tiépo que dormía, eftaua con vn coraron vela- 
d o ren  altifsima cótéplacion vnida á fa  D ios. 
Pues fi eftando en el vientre de fu madre,y d e f  
pues eftádo durm iendo, eftaua en tan alta cÓ- 
templacion,cofa cierta es, que eftando defpier 
ta,por muy metida que eíhiuieffe en otras co
fas,no ceííaria de contemplar en fu D ios. Pues 
fi a efta contemplación, y a efta luz, y refplan- 
dor del entendimiéto perfedifsimo de la V ir 
gen,añadiéremos lo q dizé S.Cipriano.S. Ber 
nardo, fan Antonino,Alberto M agno,Gerfon, 
y otros muchos Doétores, q muchas vezes ef
tádo en carne mortal la Virgen, vio claraméte 

*• la Diuina effencia,aunq folo ^ e r m o d u r n tr i i -  
f e u n t i s , con cuya vifta clara era toda transfor
mada en D io s ; que d irem os, fino que toda

ella era vna lu z , y vna claridad,'y réfplandor.
Y aun para darnos a entender etta verdad ,fe 
la m oftróD ios al Euangelifta veftida de! Sol, 
cacada  de la L u n a , y coronada de Eftrellas, 
como quien dize, toda ella es vna luz, y réf
plandor. El verdadero Sol de lufricia la em- 
biftc de lleno en lleno ; eftá rebofando clari
dad, y réfplandor, y afsi en viéndola fan Dio- 
nifio, quando boluio en fi del exrafis que fu 
vifta le caufo, d ix o , que fi la fé, no le enfeñará 
que no era Dios,que el la adorará por Dios.

P V  E S Dígame aora v.m.tai luz de cono
cimiento en el en tendim iento ,que tal fuego 
de amor caufaria en la voluntad? Que tal feria 
el amor con que la Virgen fantifsima amaua á 
fu Díos?de que quilates.? Sabe que tanto, am ó 
la V irgen á D ios? que tengo por muy cierto, 
como dizen algunos Do¿tores,que la fantifsi
ma V irgen , ella fola amó mas a Dios que to 
das las criaturas juntas, capaces de amor , le 
am aron , y aman. Quiero dezir, ( porque me
jor me entienda ) que fi todo el amor con que: 
aman á Dios todos los Santos , v bienauentu- 
rados,y todos los efpiritus Angélicos fe jútaf- 
fe en vno,y de todo fe hizieífe vna fundido ge
neral para facar vn folo amor, el amor q de to 
dos eftos amoresfe ficaífejnillegariajniaun có 
muchos quilates, al amor folo de la Virgen. Y 
para que efto mejor fe entienda,ha de aduertir 
v.m.q ja fantifsima Virgé có el primer aóto de 
amor de Dios q h izo , luego q fe le infundio el 
alma en elcuerpo, en elviétre d  fu madre,amó 
mas á Dios q el fjpremoAngel del cielo,y lúe» 
go;có el fegñdo mereció augméto doblado de 
a m o r ,  del que alcanzó con el primero, y afsi 
de los demas. D e m o d o , que fi quando nació 
fu amor era de cien quilates, con el primer ac
to  de amor que dcípues hizo,fubio duzientos; 
y con los ciento que tenia llegó a t rez ien tos ;/  
con el fegundo fubio feiícientos,de modo q lie 
go a nouecientos. Y eftos aftos de amor fuero 
cafi infinitos los que la Virgen hizo en fetenta 
y dos años que eftuuo en efte m undo; porq en 
todo eftetiempo, ni en el viécre de fu madre., 
ni durmiendo,ni velando ceífo jamas de amar, 
produziendo fiempre nueuos actos mas intcn- 
fos de amor. Pues fi eftos a ítos fueron tantos, 
y fi como eftá dicho,amó mas la Virgé a D ios  
con cada vno de los actos que h izo , que cada 
qual de los bienauenturados con todos quan- 
tos h izo , bien fe figue , que fu amor excede al 
de todos juntos. Y fiel numero deftos aétos de 
amor,de la V irgen , es inferior al numero de 
los San tos; muy bien por cierto fe pnecle re- 
compenfareftadefigualdaci. L o  primero con 
la gracia que le fue d ada , E x  opere aperato- 
L o  fegundo, con la perfección, y valor de ca
da vno de fus a ¡Sos. Y lo tercero , con el aug
m ento,y mayor intenfion <lc los náfraos-aítos 1
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de ámo“¡porque no todos fueron ygualeSj fino 
que q u n to  fe augmentaua el amor,tanto eran 
los ados que de nueuo hazia mas intéfos. Y es 
efto tanca verdad , que con folo el vltimo a&o 
de amor q la Virgen hizo al fin de fu vida,me
reció mas augméto de gracia y de caridad,que
lo q auia merecido có todos quátos actos auia 
hecho ert todoeldifcurfod fu vida.Y fi Tele ha 
ze á v.m. increíble tá grade augméco de amor, 
y de merecimiéros,confidere , que la dignidad 
de Madre de Dios, q íé le dio a la Virgé es in
finita,y q a dignidad infinita , parece conuenir 
.gracia,y amor infinito. Y ya q efto no fe lo dio, 
por no caber en pura c ria tu ra ; era jufto fe le 
dieíTe amor inméfifsimo , y cj el principio de fu 
fantificació tuuo fu fundaméto fobre los mon
tes fantos,ó en la cubre de la fantidad; y q to 
do  el difeurfo de fu vida fue admirable, y diui
no,y q la amóDios a ella fola,mas q a todoslos 
Satos juros;de tal m o d o , q como dize S. Ber- 
nardino.mas vino Iefu Chrifto a efte mudo por 
redimir á fola la Virgen,q por redimir a todos 
jos demas hóbres:q a buen feguro,fi v.m. cófi- 
¿era eftojio fe le haga increíble lo dicho,fino q 
cjiga có S.Buenauétura:^g/í¿ m irü-ftp ra  óm
nibus diligat,qua p r¿  ómnibus ejl dileSla , ya 
no fe me haze increíble,q ame la Virgen mas a 
D ios,q  todas las puras criaturas jutas, pues la 
ama Dios a ella fola, mas que a todas ellas.

PV ES Si ta! fue el amor d¿ la Virgé purifsi 
ma,Señorajy Madre n ra , q tal feria la gracia q 
tuuo ? Dize S. G eron im o: Caterís pra jla tur  
gra tia  per partes,M arine vero tota fe in fu d it  
p len itudogra tia . A los demas Santos fe dá la 
gracia por p a r te s ,ó  taifa y medida:pero en la 
V irgé béditifsima Maria, derramó Dios toda 
la plenitud déla gracia, efto es,quáto fue necef 
faria para q fuelle digna Madre fuya , y afsi la 
Ilamoel Angel,G ratiaplena,llena de gfa. Y aú 
q laEfcritura dize de otros,q  eftauieró llenos 

gracia,como de losApofto!es,S.Efteuá,Sáta 
Ifabe!,y o t ro s : pero mucha diferécia ay entre 
eftar lleno de agua vn jarrito,y vn cátaro,y vna 
tinaja,y vna gráde laguna, q aunq todos eífos 
vafos eftá llenos de agua : pero fi echa v. m. el 
agua del jarrito en la tinaja , vazia quedará la 
tinaja: con lo que vn vafo eftá l!eno,eftá vn cá- 
taro  vazio, y con lo que vn cantaro eftá lleno, 
eftará vazia vna tinaja. Los demas Santos,ver 
dad es q eftan llenos de gracia;pero cóparados 
có laVirgé quedan muy atras:porqfi toda quá 
ta  gracia tiene los efpiritus Angélicos,y todos 
los Sátos bienauéturados fe pufieífe en la V ir 
gen, no fe hinchiria,porq es vafiji de M adre cf 
Dios,y fi la gracia q tiene efta vaíija de la Ma
dre de Dios, fe derramaíTe en los vafos de to 
dos los Sátos, Angeles,y de todos los bienaué 
turados,no ay duda, fino q rodos quedarían lie 
nos de gracia,y aü fobraria para otras muchas

criaturas,q Dios criafe, pól'q fon vafoS de m £ 
niftros de Dios. A los demas Sátos dá Dios la 
gracia como a criados q íiruen en fu cafa: pero 
ala  Virgé como a fu Madre, que es la Señora, 
y la Emperatriz en efta cafa de Dios.

P V E S  Para entéder algo defto,fe ha de pre 
fuponér.q defpues del alma facratifsima de Ie- 
fu Chrifto , la primera,q fue predeftinada, fue 
el alma de la Virgé purifsima.Digo,primero,á 
nueftro modo de hablar,porque en Diosjni en 
fu ciécia, no ay primero,ni poftrero,fino como 
en la imagen,el color que es mas perfedo, eíle 
hiere mas el roftro,y eífo es lo que fe ve prime 
roj aunque en la imagen eften yguálméntedif-* 
tan te sd e lo jo ;  afsi en la imagen déla diuina 
Sabiduría,aunq todas las cofas eftan juntas* y 
abeterrio,y fin orden de p rim ero , ni poftrero, 
las conoce Dios, las q fon mas pe rfe d a s , mas 
prefto fon víftas;y afsi fegú la cálidad dellas ef
tan ordenadas primero có efte genero de pri- 
meriáiYafsi e la im ade Iefu Chrifto fue p r i 
mero predeftinada para la gloria , que las de 
los otros Santos, y defpues de la de Iefu Chri
fto la de fu fantifsima Madre la Virgen Maria* 
Porq determinado Dios tom ar carne, tambié 
auia de determinar de eligirá fu Madre, y dar
le tal excelécia, y dignidad,qual conuenia para 
M adre fuya:afsi lo dize D a u id , el qual auiédo 
dicho : QloriojJa d i cía fu n t  de te ciuitas D ei. 
Virgen Sandísima ciudad d Dios ,gloriofas, y 
admirables fon las cofas que las diuinas letras 
dizé de vos:añade luego: N iíq u id  SiSdtcei ho
mo, &  homo natas e fi in ea ^ ip C e fu n d a u it ea. 
a ltifs im iu .N o fe admire nadie d  oír las excelé 
cias defta ciudad,y de fus fundamétos , y puer* 
tas,porq el mifmo q la fundó la eligió por Ma
dre fuya.Dirame v.m.q porq Dauid llama a la 
Virgen Ciudad de Dios?Digo, q para refpon- 
der á efto es neceíTario aduertir , q efcriuiédo 
S. Aguftin vna carta áM axímo.q le pregütaua» 
q antes q Dios criafe el mundo, q adonde mo- 
raua?Refpondio,q enfi m i!mo,cñfu infinidad* 
é inméfidad,morar enfi mifmoDios,quiere de 
zir,que en fu diuina eífencia, como en propio 
lugar puede habitar,ydefcan&r fu diuino enté 
dimiento,y volútad. Nueftras potencias tiené 
fus ojeptos, y maníionesjen los quales obran, 
y defcanfan,como en cafa propia:!a maníió de 
los ojos,es el color hermofo,y bien proporcio 
nado,dcloydo la fuaue mufica confonate , alli 
fe deley ta: y afsi dizé los Doctores de nueftra 
volútad,q quádo ama có vehemécia fale fuera 
defi, y va a la cofa cj ama , porq alli eftá la cafa 
de la volútad,donde fedeleyta,ydefcáfa:‘2\£5 
eftprajentiorJpiritus tíofler (dize S.Bernar- 
do )vb i anim atiquavbi aniat ,n ififo rtepu te tur  
effi m agisvbi inuitus e x  necef itate tenetur , 
qua q u ó fpon tt,& a lácri vo l ü  (a te fer tu  r: p Des 
dcla milmamangra dczirnos,q el eiieedinuéto,

y la
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y  la voluntad de Dios en fu fer infinito, en fu 
eífencia,alli defcanfan como en propia mora
da, alli ob ran , y excrcitan fus operaciones,a-
lli el entendimiento entiende infinitamente, 
y afsi produce noticia infinita, y en aquella in 
finita eífencia es beatificado.Lo mefmo dezi
mos de la diuina voluntad , que ama infinita-- 
mente , y en aquella eífencia infinita es biena- 
u en tu rad a : por efta caufa moraua Dios en fi 
mefmo a b e te rn o , y m o ra : pero  defpues que 
criólas criaturas de tal manera viue en ellas, 
que fe queda en fi mefmo, y del modo que mo 
ra en las criaturas es por eífencia, prefencia,y 
potencia. Q uiero  declarar por vn exemplo a- 
quefto: imagine v .m . que eftá aora fu Magef
tad del Rey D on Filipe afentado en vn apofen 
to  de fu alcacar de Madrid,por eífencia eftá fo 
lo en la filia,porque folo el la ocupa yllena:por 
prefencia en todo el apofento,porque todo lo 
que alli paífa lo vé : por potencia en todo el 
Reyno.N o eftá en todo elReyno por eífencia, 
porque no lo hinche como la lilla; ni por pre
fencia , porque nové todo  lo que paffaenel 
Reyno: pero eftá por potencia, porque media 
te  ella caftiga ,y  perdona : afsi digo que eftá 
D ios en todas las cofas,por eífencia, prefécia, 
y potencia : porque como es infinito, eftá en 
todas las cofas,porque hinche todas las cofas 
mejor que el Rey la filla;por prefécia, porque 
todo  lo vé,mejor que el Rey vé lo que pafa en 
el apofento; y por potencia, porque todas las 
criaturas obran con fu concurfo y fab o r . Pero 
muy mas particularmente mora en las almas 
de los juftos, comunicándoles por nueua ma- 
ñera otras gracias y dones . Mas la fantifsima 
Virgen entre todos los fantos,por excelencia 
fe llama Ciudad de Dios,por la anchura,y bue 
na difpoíició que hallo en fu Alma. Pedro Da 

, mianoCardenal,en el fermon de laNatiuidad, 
tratando de como eftá Dios en la purifsima

- V irgen  María, dize: CumT)cu¿ inalijs rebus 
f i t t r ib m  m odii, in V irg in e fu it quartofpecia-
l i  modo ,fcilicetper identitatem , qua idtm  e fl

■ quod ipfa.H inc taceat-,& contremifc'at omnis,
&  v ix  audeat afpicere,ad tan ta  dignitatis im  
menfitatem  . Como efté Dios en todas las de- 

, mas criaturas de tres maneras, poreíl'encia, 
prefencia,y potencia: en la Virgen eftá porvn 
quarto modo eflencialifsimo,efto es por idéti 
dad,fiendo vna mifma cofa có e lla ; aqui calle, 
y tiéble toda criatura,y no fe atreua a mirar la 
alteza, é inmenfidad defta foberana dignidad.

E S T A  foberana Virgen eftando en el vien 
tre de fu madre fanta A na, fue mas amada de 
Dios,que el fupremoSerafin del cielo,y alli fe 
le dio cédula de Madre de D io s ,  y fue criada 
para tan alta dignidad;alli fue jurada de todos 

. los grades del cielo,por Rey na y Pnncefa del, 
alli fe le dio artura de gracia, como nos lo qui

fo dar a entender el Reál Profeta,qúá'do áixsn 
E t  adipefrum enti fa tia t í^H a rta r tc b a  e! Se- PJal. 14? 
ñor con la flor de la harina dé la gracia1; parque 
a efta gloriofa V ifgen le dio Dios la g rad a ,F f  
que ad facietatem<Funddmenta eiu¿ in mor,ti
bia J a n tt i i .El primer a<5to de la V irgen que hi 
zo eftando en el vientre de fu madre; la prime 
ra gracia que Dios alli le dio tiene; fu afiento 
fobre los montes fantos, fobre la gracia, y los 
méritos de los mas'fupremos Serafines,rD ili-  
g i t  D om inus porta* S ion ,fuper omr.ia taber- 
nacitla lacob. A m ó  Dios la entrada defta V ir  
gen en el mundo,mas que todas las perfeccio
nes délos fantos .Y no fe efpáte defto,porque 
fepa que fer Madre de D io s , es dignidad infi
nita, lD ecuit V irginem  (dize fan Anfelmo ) ea 
purita ten itere  qua maiorfub Deo ñequeat in- 
te ll ig i . Fue cofa conueniente, que la V irgen 
fantifsima María refplandeciefe con tal pure
z a ^  fantidad, que defpues de D ios no fe pue- 
da imaginar o tra  m ay o r . H izo Dios tal a la S .Tbo . r. 
Virgen, que dize fanto T o m a s , que no pudo Pa r 'c!-2S. 
Dios hazer mejor Madre,en razón de M adre, 
que a la Virgen,porque es tan grande, é inefa 
ble,que no tiene donde pueda pafar adelante, 
y eito no es poner limite,y termino a la infini
ta omnipotencia de Dios , antes por fer Dios 
infinito,y por no tener fin fu grandeza,por efo 
no puede fer mejor Madre , porque fi pudiera 
fer m e jo r , pudierafe también hallar cofa mas 
excelente que Dios; pero como efto es impoíi 
ble,también lo es q pueda auer mejor M adre 
en razón de Madre que la V irgen Mariá; por 
que a nadie fe puede dar mejor hijo que C hrif  
to,porque el fiipuefto es d iu ino, y la dignidad 
de la M adre , tiene fu grandeza de la dignidad 
del Hijo,y afsi tiene la Virgen infinita digni
dad, que le viene del K ijo infinito que tiene,' 
y como es infinita la dignidad del Eterno Pa
dre,de laqual el infinitamente fe gloria,de que 
fu Hijo es infinito,afsi también en fu orden., y 
grado es infinita la dignidad de la Virgé fánti 
ísima María,por tener vn Hijo común có el E  
ternoPadre,q como el Padre es principio fubf 
tandal del H i jo , afsi tam bién 1q es la Virgen 
Maria, aunque el Padre lo es del fer diuino, y la 
Madre lo es de la naturaleza humana,mas am
bos lo fon de vn mifmo Hijo.El gloriofo S. An 
feimo en el cap. $ .del libro q cópufo de la ex
celencia^ grádezade la Virgen dize: Iat'edat 
mens h u m a n a ^  co tep le tu riv idea t^adm ifS . 
tu r .vn u m filiu m fib i cunfubjlantiale D ítí4 Pa  
tergenuit-, buncjibi ta vnicum , in ómnibus 
omnino a qual e>n,non pafju: eji remunerefo¡ü~- 
modo fu u m  , fedeum dem  ipfum  vo lu it in  rei 
verita te  efje Tieata aria  v n ic u m , cf)v nct*~- 
tu ra lem jiíiu m , m e tta  v t  dúo efflnt^vnus’v i — 
delicet J iliu srD e i1alius V irg in is ,fed  vnus¿sl&. 
ip fi  qui J iliu i De¡ invnaperfona ejfet f t l im r
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V irgin! sy&  qui F ilias V irg in is,vnus , idetn 

t v  ' 'ip fee jfe tjn  vna perfona F ilius Dei» Aduierta 
el entédimiéto humano,y contéple aquefto,mi 
re lo q le digo,y falga de fi de efpáto,y admira
d o .  El eterno Padre , D ios inefable engendró 
vn H ijo cófuftancial a fi,y efte H ijo tan vnico, 
y tan ygual a fi en la fabiduria,hermofura,bon
dad,omniporécia,y en todo lo d em as , no pu
do acabar cófigo, q quedarte con folo fer H ijo  
fuyo; antes quifo q en realidad de verdad,fuéf- 
~fe tábien Hijo vnico,y natural de la Virgé bé- 
ditifsima Maria:y efto no de tal modo,q fuefsé 
dos,vno Hijo de Dios,y o tro  Hijo de laVirgé; 
fino q el mifmo q es Hijo d  Dios,eífe vno fuef 
fe en vna perfona Hijo de la V irg en ; y el q es 
H ijo  de la Virgé, eífe vno, y eífe mifmo fuefle 
en vna perfona Hijo de D ios.Y  cócluye el Sa
to  exclamado: b e e c  audi'es no obBupefcit} 
E tq u ó d  Deus tale qu idve lle  po tuerit,tionvh  
tra  omne , quod dici p o te fí admirabile ducati 
Qnié ay q oyédo aquefto no quede efpatado, y 
aífóbrado,y fuera de fi, y<f q Dios aya podido 
qrer tal cofa,no qde fufpéfo yembelefado,mas 
q  d  quácas otras cofas fe puede imaginar- Pues 
para q entiéda quá inmenfa es la dignidad q fe 
encierra en fer Madre d  Dios,ha de cófiderar, 

afsi como fer Dios hóbre excede toda luz,y 
toda razó natural,y fin fé no fe puede entéder; 
nifin féinfufa,perfetaméte creer iQ uianificre  
dideritis,nti in te llig e tis .h k i  fer mugerMadre 
de Dios,excede toda luz natural; y fin fé no fe 
puede péfar,ni entender. Pues digo aora, q co
m o es neceífaria fé, y luz fobre toda razó para 
creer q Dios es hóbre,afsi es neceífaria luz fo
bre natural, para creer q vna muger es Madre 
de Dios» Digo mas,dado q la fé bailé para nos 
hazer creer q Dios es hóbre,y q laVirgé fantif 
lima esMadre de Dios;y para q creamos q efta 
dignidad es grade ¡pero no bafta el entédimié- 
to,para q podamos cóprehéder lo q es,porq la 
fé,aunq téga mucho de firmeza,no tiene tanto 
de claridadjtiene mucho de firmeza, pues por 
efta verdad, Dios es hóbre, y Maria Madre de 
Dios,daremosde muy buena gana la vida;pero 
lio tiene tato de claridad;pues nro entédimié- 
to  no bafta a cóprehéder quá grade fea efta dig 
nidad,y quá grade fea efta perfección.Pues d i
go mas,q nuca nía Señora , rodo el tiépo q ef- 
timo en efta vida,alcanijó a ver claro la gráde- 
za defta dignidad;y quado fubio al cielo , q vio 
aquella diuina eífencia,aqlla diuina Mageltad, 
quedó abforta. O  fanto Dios,que defte foy yo 
Madre?a efte cócebi,engédre , tuue en mi vié- 
tre ,ypari?Digom as,q quando le vio,fobre te 
ner tata gloria,que ninguna pura criatura tá to  
vio de D ios como ella,nuca cóprehédio, ni có- 
prehédera que tá grade lea efta dignidad; porq 
afsi como Dios folo fe cóprehéde afsi mifmo:
afsi folo D ios puede cdprehcndcr la grandeza
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defta dignidad. O  marauillo/á dignidad; q pue 
da la Virgé fer,y q verdaderaméte fea Madre 
de fu mifmo criador; q vna muger téga vn hijo 
común có el Padre eterno, q íi el Padre eterno 
dize a Iefu C hriílo : F  i litis vieus es t u , tu eres 
mihijojdiga también la Madre, tu ¿res hijo de 
mis entrañasique fi el Padre eterno ficnta á fu 
dieftra a fuHijo natural,el H ijo deDios Padre 
fíente a fu dieftra á fu Madre na tu ra l: < Ajlitit 
Regina adextris tuis. D e modo q el Padre y la 
M adre tiene en medio al H i j o , comunicádole 
el Padre eterno la naturaleza diuina 5y la M a
dre gozádofe de ver la naturaleza humana q e- 
lía le dio, fupoíitada có la diuina en vnídad de 
perfona.Qne fi el Padre eterno dize a fu H ijo : 
h x v te r o  ante htáf&rü g m u i te,yo  te  engédré, 
y fiépre te eíloyengendrádo por el aflo  de mí 
diuino entédimiento, contcplando mi natura- 
lezajle diga tábien la Madre: E x  vteró  V ir g i - 
neo,ex teporegenui te : yo te engédré por obra 
del Efpiritu fanto-de mi virginal viétre, quádo 
llego el cumplimiento del t ié p o , fin perder en 
cofa alguna el fellode mi Virginidad.

P E R O  Aduierta tábien v.m.para gloría dé 
la Virgé purifsima , q por fer la Virgen Maria 
M adre de Dios,de la fegúda perfona de la fan
tifsima Trinidadjq es el H ijo, fe le pega,y có- 
trae parétefeo có el Padre,y có el Efpiritu fan
to,el mas propinquo q fe puede dar,q la leuáta 
en tata dignidad, q excede todo entédimiéto.
Dize Ricardo ne fantoViclore,q entre las per 
fonas diuinas ay fuma hermádad,y parentefeo, 
qual fe puede péfar entre tres perfonas en vna 
eífencia. De dóde fe figue, q nadie puede con
traer parétefeo con vna perfona,fin q en fumo 
grado cótrayga afinidad colas otras dos. Pues 
fiédo la Virgé Maria Madre del H ijo  de Dios* 
piéfe v.m.q afinidad fe le pega^y cóirae con el 
Padre,y có el Eípiricu fanto,y a q dignidad fu- 
be: porq fi la Princefa de Frácia fe cafa con el 
Principe de Efpaña,!os padres cótraé afinidad, 
en primer g rad o ; y efto fiédo dos perfonas tan 
diferétes. Pues quáto mayor parétefeo es el q  
contrae la Virgen Maria con el Padre,y con el 
Efpiritu fanto, fiédo Madre del H ijo  del e te r 
no Padre;y el Padre,y el Efpiritu fanto vna e t  
fencia có el Hijo?Pues deíle fer las tresditiinas 
perfonas, vna eífencia,nace lo q dize S. Pablo 
eferiuiédoa¡osColofenfes:/»  C brifto inbab i ,  f 
ta t omnis plenitudo diuinita tis corpovaliterxq ** ^ 0 ,'i 
en Chrifto eftá toda la Mageftad dé la  diuini- 
dadiEii la naturaleza humana de Chrifto mora 
toda la plenitud d la diuinidad,efto esj la perfe 
f t a , y verdadera diuinidad con toda fu per
fección : de donde fe ligue, qué encarnando el 
H ijo  , aunque el Padre eterno no encarnó , 
ni el Efpiritu fanto encarnó , no tenemos m e
nos obligación a D io s , que fi todas las tfes 
Diuinas perfonas encarnaran ; porque en
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foíó él Hijo, vemos toda la Mageftad de D ios 
humillada para nueftro prouecho,y para nra re 
dépeiori; y afsi fe fígue también délapurifsima 
y irgchM ariá  nueftra Señora,q fi afsi como es 
Madre del Hijo, To fuera de toda la fantifsima 
Trinidad,rio fubieraa mayor dignidad de la q 
tiene en fer Madre de folo el H i jo : porque en 
foío efto es Madre de toda la diuinaMageftad. 
Míre pues q tan grade es la afinidad y parétef- 
co ,q !aV irgenM aria  N .S .p o rfe rM a d re d e l  
H ijo  contrae có elPadre, y có el Efpiritu fan
to. Y  no folo contrae la Virgen María efta tan 
admirable afinidad có el Padre eterno, y có el 
Efpiritu fanto, por fer madre de folo el H ijo , 
finoqtáb ien  es masfemejante en modo Angu
lar a la fantifsima Trinidad. Al Padre eterno, 
por tener vn mifmo H ijo  los dos:al H ijo,porq 
afsi como el Hijo,y el Padre, producé vna per 
íona infinita, q es el Efpiritu ía n to : afsi, en fu 
modo,la Virgen fantifsima,produxo de fu V  ir 
ginal viétre vna perfona infinita, q es’ el H ijo 
en quié eftaua fupofitada la naturaleza huma
na. Y afsi como a la Mageftad diuina eftán fu- 
getas todas lás cofas criadas q fon pofsibles, 
por tener infinita juridició : áfsi la Virgé fan
tifsima,fegun la autoridad de M adre de D ios , 
tiene juridicion fobre todas las cofas q fon de 
fu H ijo .Por lo qual dize S. Bernardo,que 'efta 
foberana Señora puede tábien dezir-.T)ata ejl 
m ihi or/mis pote fia s in calo, (¿yin térra. H ale  
me dado toda poteftad en el cielo , y en la tie
rra; aunq en diferente manera de cómo fe dio 
a fu Hijo fantifsimo Iefu Chrifto S .N .Y  no 
Tofo laVirgen purifsima,fegun Ta autoridad de 
M a d r e  de Dios, tiene jurifdicion fobre todas 
las cofas q  fon de fu Hijo;fino q tábien, fegun 
la ley de naturaleza indifpenfable,tiene cierta 
jurifdicion,y fuperioridad fobre fu H ijo .En el 
libro de Efdras fe cuenta, como eftádo tres d if 
¿retos mácebos delate la Camara delReyDa- 

Ejdr'.lib. r j'Q^  eran fu guarda,díxeró vno a o tro :D i-
3 .cap.3 ’ ¿nmus vnufquifquenojlrüfertnoném , q u ip ra - 

celíat) digamos cada vno de nofotros alguna 
breue fentencia q tenga grande excelécia_. El 
vno d ix o : Forte e fl  v tr ium , fuerte  es él vino: 
o tro , Porfiar e fl R e x ry el tercero dixo: F o t- 
tiores fu n t  m ulleres: fu p er  omnia autem virí- 
cit üOTfárjmas fuertes fon las m ujeres : pero 
fobre todas eftas cofas , la verda’d f ile  fiempre 
vitoriofa. Y prouando cada vno deftos fabio1? 
Cortefanos la exceíécia de fu razó delante'cte 

-:jos Magíftrados Senadores, y Principes de los 
Peí-fas, y Medo's;dixo el tercero q habló énfa- 
uor de las mugéres.-No» ne mulleres genuerü t 
Rege? Por ventura no fue muger la M adre dél

* Reyídehotarido q el Rey Darío ,aünqéra  pode 
‘ rofifsimo , y réueréciado de todos fus fúbditos 

era inferior a fu madre, por auer fido engédra- 
f do della.A'propofito viene efta.hiíloriadc cs~

f p i i i t u a l e s .

cekncia tan inefable 4'la V irgen facrárífsíma ? 
tuuo en fer Madre- de DiosjnO folo porque fue '
M adre de Dios,infinito ;‘fino-porqfue en cier- ; 
ta  manera Señora de Dios infinito: pues como 
dize S .U K Z s-.F te ra t Jitbditiis U lis;El niño 
D ios le eftaua fu jeto , con la mayor obediécia, 
y  fujecion q jamashijo té d ra ,n i tüiio a fu : 
d re. Y de derecho natural fe le dcué a la Vih- 
gé efte nobre dé Señora exceiete,q éftó quie. e 
dezir efte dulcifsimo nóbré de María,traduci
do de legua Siriaca, como traslada S .G eroiíi-  ¿ 
mo,por auerla efeogido el omniporéte D ios,
Señor de  todo lo criado por fu Madre , fujetá- S 
dófe al precepto natural,y diuino, q fu Magef
tad auia dado en fu ley áiziéáo-.Honord Patrie 
tuum  &  matrem tuain jcióxíi-,reuerencia,ürue, 
y obedece a tu padre , y a  tu madre. Y Chrifto 
fue tá  obediéte a fu Padre eterno,y reuerécio- 
le tafo,qiíe en todas fus obras folo pretédia la 
gloria de fu Padre celeftial; E.go honorijico P a  

ñoñ quiero g loriam ea ,y  o no p re te  
do có mi doárína  y obras ,mi gloria , fino la de  
mi Padréydequié he recebido él mayor bien,q 
jamas nadieíedbio ,yen todo hago fu volútad.
Pues defta fujecion q la Mageftad delefu Chrt 
ftó tuuo a fu eternoPadre,fe deduce facilméte 
la q tédria1 á fu fantifsimaMadre,d quié auia íí- 
do engédrado;pués íiédd hijb fuyo, en quanto 
hijo e ra  inferior a eila;yafsi fiépre fe reconocía 
por fu deudor, eftádole fu je to , y dádole efta ex 
celétifsima hora, de q pues auia engendrado $
DióS,fueífe Señora de Dios,eftádo fujeto aeir;, 
lla. Yfi el Efpiritu fanto enel Eclefiaftico, ha-r Ecrl.c-W  
bládo'en r.óbre fjyo dize.'E^o ex ore a ltijs im t 
prodiu i, primogénita ante cmnem creaturam.
Yo fali de íarboca del /\ltifsimo,la mayorazga» 
y primogénita de todas las criaturas. Y aüque 
Iefu Chrifto S. N .es llamado primogénito enf- 
tre  los hermanos , quifo dar efta hora a fu Már 
dre facrofimta d q fueífe llamada primogénita^ ' 
ante todas las criaturas; porque cóíiderada 1& 
dignidad de fer Madre de Dios,no es folo mas 
:auétajadaq la de todos los Ángeles ,  fino q t i 
bien fegñ q esMadre,es primera en dignidad q 

-Chrifto N .S . en quáto esH ijo  fuyo, fegúdabu 
manidadvY efte.Señor por fu infinita humildad 
la reconoce porSeñora,por fer fu Madre -y p<ár 
■efto defpues dé alPadre eterno,fue obedié te#  
ella.O dignidad inefable,que vna pura criatura 
ítéga autoridad, j urifdició ,y fu pe r ior idad fobre 
jyios:H inc tñceai- &  iSt remi/cat cmnis creaTái 
Ya-ilirJaíx audeat a/pieere ad tantee dignitúU f 
imm'sJitAte. Aqui en mudezcay tiéble-toda c r á  

^tura-,ynoaya quiéíe  acixua á mirar la ininéS- 
1 dad défta inefable dignidad d Madre d  D ios^3 
.puTÍfsima.Mdria..Es tá  alta dignidad'aquefta-.^
. M adíéjde Dios,q creo, piadofamétei q: afsi,cg- 

vjno.én Iefu Chrifto fe póde tafu  ma m éte la  - 
f cúftancia de la perfona , para 4  fus pbrasiftilp
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en valor de infinita eftiimcion delante la diui
na Mageftadtafsi en ib manera en la Madre de 
D ios por razón de la infinita dignidad de Ma* 
dre de Dios,todas fus v irtudes , y todas fus o- 
bras fon mas aceptas por fer obras d  Madre de 
Dios, de tal modo,que fi o tro  hizieífe femejan 
tes obras no ferian tan aceptas.

P V E S  Digameaorav.rn.fi tan grande é infi 
nita es efta dignidad deMadre de Dios,q fuma 
difpofició de incóprehcfibles gracias fe pódriá 
en la Virgen para la hazer buena Madre para 
Dios?Dize S.Bernardino, q para q Dios en ge 
dre aDios ninguna difpofició fe requiere,porq 
eífo es naturahpero para qvna muger en gédre 
á Dios,inefable difpoficion, y fumas gracias fe 
requieren. Dígame,fi como dize S.Pablo,con
forme es el oficio,y dignidad para q Dios elige 
S vna oerfona, afsi es el caudal q le dá,q feria 
neceíTario dieífe ávna pura criatura,para q dig 
naméte fueífe Madre de Dios ? A los Angeles 
crió Dios para que le firuan, y cúplan fu volñ- 

"Daniel7  tad  eftádo fiépre en fu diuina prefencia: M il-  
lia  m illiü  m iniRrabant e i,& d ifie s  m ilites ce 
te m  m ilita  afsiflebat c i ; y como para tal dig
nidad,dioles el fer que tienen có canta pureza, 
có tanta fabiduria,y có tanta caridad, y perfec 
ció,como lo pinta la figrada Teologia: pues la 
q crió Dios para M adre de fu H i j o , rnas gra
cias, y mas pureza auia de tener q todos ellos: 
pues q tanta ventaja haze el fer verdadera Ma 
dre, ai fer miniftro y criado. Allá la Sabiduría 
diuína,y las tres diuinas perfonas quádo le hu
m ero de dar efta dignidad infinita deMadre de 
D ios entraró en Confejo,fobre q gracias,y do 

(Eant.S. nes k  daria \Sororn o R r a p iru u la , ( d iz e n ^ ^
: vbtranohabet,qaidfacicm usforori no j ira ,in  
. die quado alloquenda eft 1 Aora Maria nueftra 
hermana es pequeñita,es niña-, aun no ha pari. 
d o a  fu Hijo,no tiene pechos,no dá amamar á 
Dios,y afsi no ay q confultar fobre lo que fe le 
ha de dar para aora;pero preftovédra aquel cié 
po dorado , quando el Paraninfo del cielo Ga» 
briel le ha de dar aquella inefable embajada de 
parte  nueftra.quádo ha de fer Madre de Dios; 
quando tendrá pechos, quando alguna fubf- 
ítancia de fu vientre V irg ina l , de que fe ha de 
formar el cuerpo de IeíuChrifto,ha de fer vni- 
da hipoftaticaméce al V erbo  diuino: pues que 
le haremos para aquel dia?có que gracias, y do 
nes la adornaremos?No vé v.m.a la fantifsima 
T rinidad confiiltar efte negocio? La razón def 
ta  confuirá es,porque como fe Je dé á la Virgé 
Maria dignidad infinita quádo es hechaMadre 
de Dios,y como fea afsi (  fegun hemos dicho) 
que fegun la dignidad del oficio , de Dios la 

. gracia.y los dones, por efto confulta diziendó: 
Q uidfaciem tforori nojlr&in die quado al loque 
da t ft i  Porq a dignidad infinita,parece cóuenir 
gracia infinita,é inmenfos d o n e s y  eftas c o k s

no caben en pura criatura : Q uid  ergo facie, 
mus e i , para que fea digna Madre de tan grao 
D ios , y tal que Dios fe honre de tenerla por 
M adre ? Sabe v. m. qué nos quiere Dios dar a 
entender en efta confulta? N o otra  cofa fino 
auer fido,inmenfa la gracia que le fue dada á la 
Virgen,y tan inmenfa, q no ha tenido Dios en 
la tierra,ni la tiene en el cielo tan graciofa, ni 
tan acabada pura criatura.Dize Dionifio Cai> 
tufiano en el principio del primer l ib roqhizó  
de las alabanfas déla Virgé ,que afsi como fue 
cofa juftifsima, y muy cóueniente, q el V erbo  
eterno adornaífe,y hermofea(Te,y enriquezieí* 
fe fuma, é incomparablemente con todos los 
dones de gracia.y de gloria á aquella naturale
za que quifo vnir a fu diuina perfona, y efto en 
el mifmo inftante q encarno : afsi también fue 
cofa conteniente , que a la q efeogia para Ma-* 
dre fuya defpues de la humanidad aíTumpta, la 
adornaíTe, y hermofeaíTe con todos los dones 
de gracia,y de gloria,mas exceléte y colmada
mente, que a todas las puras criaturas , quáto 
es jufto que la Madre de Dios fea m asenri- 
quezida,fublimada, y deificada, que todos los 
miniftros,y fieruos de Dios. Porque afsi com p  
nOconuinoqel V erbo  eterno fupofsitaíTe en 
fu diuina perfona la naturaleza hum ana, fino 
eftádo hermofifsima, é inefablemente adorna
da: afsi en ninguna manera fue cofa conuenié- 
te que la V irgen fueíTe Madre de Dios,fino es
tando enriquezida,y adornada hermofifsimajy 
gloriofamente.Qua 1 es el eterno Padre , tal es 
fu H ijo,y afsi tal conuenia que fueííe el mifmo 
Hijo,fegú la naturaleza humana,qual es fu M a 
d re ,  y tal conuenia que fueífe la mifma M a
dre,fegun la gracia,y virtudes,qual es el Hijo; 
no q igualemos a la Madre có el Hijo.fino que 
con la inméfidad de fus dones , declaremos la 
infinidad de fu d ign idad . Y no fe márauiile 
v.m. de q diga que hizo Dios a fu H ijo a ima
gen,y femejá^a de Maria fu fantifsima M adre, 
pues la Filofofia natural enfeña, que los fñ- 

. jos falen femejantes a la Madre : y  defta fimí- 
litud fe gloria Iefu Chrifto por el fafaio dizien- 
d o : / »  venire m atris me a figura tusftim  caro. ^ aí " 7- 
Yo,dize C hrifto , que abecerno erapurifsimo 
efpiritu, quádo llego el cumplimiero del tiépo 
cj mi Padre tenia determinado, tomado carne 
de las purifsimas entrañas de Maria, faqupa 
efte múdo fu figura yfemejan^a;pero b it  pago 
efto el H ijo a la Madre, pues la hizo femejan- 
te a el en el alma , como ella Íe auia hecho a el 
en el cuerpo, aunq con la d ife r ida  q he dicho.
Cofa clara es,que quáto  vna cofa en qualquier 
genero fe llega mas a fu principio, tan to  parti
cipa mas de la excelécia,y grádeza del.El prin 
cipio de calétarfe vno, es el fuego. Y el princi
pio d  alñbrarfe es la hacha encédida; y afsi quá

- *2 fe llegarc ñ u s  al fuegOjtáto participara
m as
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mas de fu calor, y quanto mas fe acercare a v- na perfon?; Arbol do fabrico el Nínó Tefúsfti 
na hacha encendida, tanto  gozará mas de fu nido ; nau.e do fe embarco el H ijo dc Dios pa-1 
refplandor. El principio de la gracia es D ios, ra pefcar el genero mimand ; camarín en qué 
luego el qué eftuuiere mas llegado a efte diui— hizo Dios oftcntacíon de fus riquezas y alie
no principio,participará mas de fu gracia, no res . Finalmente llamarlahe Madre de Iefusj

S  DioniC. ay duda en efto.Dize fanDionifio ,A ngeliqu i M adre de Dios.
de calefi p ropinquiores fu n t  ‘D eo, m agit participant Y  aduierta mas mi hermano, para honra , y
hícrar li- debonitatibt¿i dtuinis. Los Angeles que eftan gloria de la Virgen purifsima Madre de núcf- 

' mas cerca de Dios,participan mas de las diui- t ro  Redemptor lefu Chrifto, que fi como di
nas bondades, pues eftando la Virgen bendi< ze el Apoftol eferiuiédoa los H ebreos,cornil 
tifsima Maria nueftra Señora , mas cercana a no que Chrifto por fer nueftro Redemptor fue 
D ios,q  todos los Angeles, y hombres con las fe, Sanfim jnnocens, im polu ta ,fegrega tus  4  
bentajás que haze el fer Madre al fer miniftro, pecciitoribtu exceljior c o s í i ¡ Santo, 
cofa cierta es que participa mas que todos e- limpio, inocente, fin m acula, fuperior a todos 
líos juntos de la diuina gracia,y bondad , T)e - los hombres en virtud, y merecimiétos, y mas 
cuit Vir-rinem  (dize fan Anfelmo) ea p u r ita -  alto que los cielos; efto es que todos los efpi- 
tenitere\qua m a io r  fubTieonequext in teB igi, ritus Angélicos,y bienauenturadós3dela tneA 
fue cofa conueniente que la Virgen fantifsima nía manera podemos dezir, que la que auia de 
M aria, refplandecieífe contal pureza,y fanti- parir al Redemptor conuino fueífe, S a n fia jn -  
d a d , que defpues de Dios no fe pueda imagi- nocens,impoluta fegregata a peccatoribut,&  
nar otra mayorty el mefmo fanro dize,D el/ i r  exceljior coelisfafia,pura,inocente,fin macula 
gine M aria ,fo lum  dicere quodM ater D ei ejl, alguna de pecado original,ni afíual.y fuperior 
jK pera t totum quod fub Deo dici pot eft, dé la  en merecimientos,no folo a los hombres, finó
V irgen purifsima M aria, folo dezir della, que también a todas eflas Hierarchias celeftiales, 
es Madre verdadera de D io s , fobrepuja todo como confeífamos que lo fue . Que la V irgen 
quanto fe puede d ez ir , dexado aparte lo que mi hermano acompañó a fu H ijo en la obra de 
es fer Dios.Es pues laVírgen Maria verdade- la Redépcion, no que fuellé nueftra Redento
ra Madre de Dios, y tambuena M a d re , que fi r a , fino que dio carne al H ijo  de Dios en que 

' D ios le diera otra Madre a fu H ijo le hiziera obrafe laRedempcion de los hombres,porque 
agrauio,y fi a Maria le diera orro hijo q Dios, Dios quifo redemir a los hombres por medió 
no le diera lo que ella merecia; porque todo de fu eterno Hijo hecho hombre , y los meri^ 
lo que no es D io s , tiene Maria debajo de fus tos de lefu Chrifto con que fuimos redimidos 
pies. confiaron de tres cofas,de la carne en que pa- 

M I  R E mi hermanOjbaftame a mi faber q decía,de la voluntad del padecer,que fue a fto  
la Virgen fantifsima Maria es Madre de Dios, de fu fantifsima alma,donde eftaua la rayz del 
y que Dios todo poderofo fe la hizo qual para merito,y del fer diuino que daua valor á éftas 
tal oficio conuenia.Defpues que efta claufula, obras, porque en perfona diuina las padecía, 
que es de fé,acepté,de q es verdadera Madre pues como la carne fantifsima de IeftiChrif- 
deD ios,m e obligue en jufticia,y en razón a le to,y la de María, como dize fan Aguftinerav- 
dar qualquier titulo de honra que no repugne ña mifma carne, y muy mas propiamente que 
a la fé, ni a la Igiefia , y para efto no tengo ne- ninguna carne de hijo fe llama carne de fu nía 

' cefidad de quela  fagrada Efcritura me lo diga d r e , porque los demas la reciben de padre y 
fino que no me !o contradiga,porque fi la con- de m adre ; pero Chrifto toda  la recibió de fu 
feífamos por verdadera Madre de Dios,por la ' M a d re ; de aqui es que en alguna manera fé 
mefina caufa le hemos de atribuyr aquel ho- puede dezir,que fue compañera c!e la Redem 
ñor que no repugna a la fé . Afsi que con efta pcion, porq-ie dio la carne en que fe obró efta 
claufula, yo no llamaré a la Virgen eflencia di tan admirable Redempcion. Pues'fiendo efto 
nina, ni fumo bien, ni fiero fanta T rin idad, ni afsi,conuino que fuelle pura, inocente, finma- 
criadora de la gracia,ni independente,ni omni cula alguna de pecado original, ni a dual, y fu- 
potente,porque to lo  efto repugna a la fé, fon perior en m erecim ientos, no folo a los hom- 
titulos que a folo Dios competen : pero lia— bres , fino también a todas eftas Hierarchias 
marlahe Sagrario del Efpiritu fato, Arca Dei- celeftiales,como confeífamos que lofue.-Mi- 
fera,p’ira,y fanta,Templo y Relicario deDios rad Padre q parece q quereis igualar a la  Má- 
enque fe guarda la mas preciofa Reliquia de dre con elH ijotnodigo tal,porque la fantidád 

' la tierra, y cielo; carta donde Dios efcriuíó fu y la gracia que tm iolefu  Chrifto nueílro'R¿- 
diuina y eterna palabra, cam po donde nació demptor, fuela  fuma de'la gracia, y fantidad, 
aquel filio preciofo,y olorofo Chrifto, dépófi- que jamas fe ha dadojperola fartridad^rfeitPa 
■to donde eftuuo encerrado el fantifsimo cuer cia de la Virgen , no fuélaTuma,firó'ín’May6r 
p o  fuyo, y la humanidad fupofitada en la diui- que fe ha dado a pura criatura«PtlésrPádrealo
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mifmo parece que los ygualais en la inocencia, 
en auer carecido de pecado: no hago t a l , por
que a Iefu Chrifto nueftro Redentor, no le pu
do  alcanzar el pecado, ni la obligación del pe 
cado , por naturaleza , por auer fido conce
bido por obra del Efpiritu íanto , fin tener 
padre en la tierra: y aísi como aunque fue hijo 
de Adán, no defeendio de Adán por la via co
mún,no lé alcanzó nada de la culpa de Adán,y 
efto es de fc:y mas que Chrifto, que dize natu
raleza diuina,y humana en vn fupuefto diuino, 
que fue la perfona del Verbo , fue impeca
ble por naturaleza,porque aunque la naturale
za humana podia tener pecado, pero la natu
raleza hum ana, vnida a Dios( como dize San
to  T o m a s )  no le podia tener. D e modo que 
Iefu Chrifto fue impecable por naturaleza,pe
ro  la Virgen fue agena de pecado por gracia, 
dada por los méritos de Iefu Chrifto fu H ijo. 
La  V irgen fue preferuada de todo pecado, y 
de poderlo t e n e r , no por lo que de parte de 
la naturaleza le conuenia , ni de la perfona, 
pues era hija natural de Adán,fino por los m é
ritos de Iefu Chrifto. Concedióle el H ijo,q es 
Emperador del cielo y t ie r ra ,  efta gracia a fu 
M adre,que es también jurada Emperatriz de 
los cielos, y de la tierra: Augttfla(d ize  Vefpe 
fiano,in 1. Princeps, ff.de legibus) licet legibus 
fo lu tanon  J it , Princeps tamen ectdepriuilegix 
i l l i  toncedit,qu<t ipfe babet. La Reynaaunque 
no efté libre ni eífenta de las leyes,pero el Rey 
le cócede los mifmos priuilegios de que el go
za. Afsi Chrifto concedio efte priuilegio a fu 
M a d re ,d e  que fueífe agena de todo pecado. 
Mire v.m . efta diferencia en elPfalm .44.do- 
de hablando Dauid defta fobérana R eyna, di- 

T ja l. 44' ze afsi: lA f t i t i t  Regina adextris tu is , in ve- 
Jiitudeaurato. Pufofc la Reyna a la dieftra de 
fu H ijo , veftida d  vna veftidura dorada: A  dex  
tr is  F ilij .L z  mas cercana,la mas femejante á 
el, la mas conforme en inocécia: tA B i t i t .  N o  
poftrada,no caida, en pie,derecha, nunca tor
cida por pecado , con autoridad,como Rey
na , como Señora , *A dexttis  tu is , a la mano 
derecha de Dios.Nunca jamas, ni por vn folo 
momento eftuuo a la mano íinieftra, fiempre 
eftuuo defendida dél demonio,defde el inf
lan te  de fu Concepción, y fiempre fe ha que
dado a la mano derecha, In  ve/litu , veftida có 
veftidura. La veftidura es’la gracia: pero qual 
éra la  veftidura ? Deaurata , dorada, r¡S^on 
aurea, no de oro. Mire v. m. la diferencia que 
ay entre , lA u ra tu m , aurum , do rado , y 
de oro,oro es aquello que tiene naturaleza de 
o ro ,  dorado fe llama aquello que es de otra  
materia. Afsi Iefu Chrifto fe vifte de o ro ; vi- 
ftefe de veftidura de oro : pero la Virgen 
I n  vejltlu  deaurato, de veftiduras doradas, 
porque la naturaleza que tuuo la Virgen ¿de*

xadaellaenfi, de ley com ún, eftaua fn je taá  
pecado, afsi como la de los demas hombres; 
pero defde el inftante de fu Concepción la cu
brí eró de gracia,y todo por fer la Reyna de to  
do el cielo,y Ja tierra: tA iigujla,licet legibus fo  
lu ta  non J it  ¿Princeps támen,eadim p r iu il egia 
iü i concedit qua ipfe habet. Mire,todo quanto 
dá Dios a la Virgen fu Madre,fe lo dá fin pen- 
fionja los demas Santos dafelo con penfion.
Dan el Ar^obifpado de Seuilla a vno , y car- 
ganle quatro mil pefos de penfion : dále a o tro  
vn Canonicato en la mifma Igleíia , y diez- 
manle de alli la m itad:pero íi le dieífen el Ar- 
9obifpado a vn hijo dél R ey , o a vn pariente 
fuyo querido , y priuado del; a efte tal 110 fe 
lo darian con peníion álguna.Da Dios a todos 
la naturaleza, pero a penGon de pecado , dan 
les gracia en el Baptifmo, pero no có confirma 
ció; no fon perfonas Reales. Pero a la facratif^ 
fima Virgen Maria que es perfona R e a l , Ma-*' 
dre del Rey del cielo, danle todo  efto fin pen
fion, libre , y horra de cargos . Dan á vna 
muger fer Virgen,y quédafe con la penfion dé 
la virginidad ,que  es no tener hijos ; cafa- 
fe , pierde la virginidad, danle luego la pen
fion del pecado origina]: m uerefé, pero con 
penfion de que dexe acá el cuerpo , todo fe lo 
dan con penfion : pero a la Virgen fantifsima 
Maria, todas las piezas fe las dan fin penfion.
Danle á Maria la gracia con confirmación: 
danle la Virginidad con Hijo: danle H ijo  con 
Virginidad; danle el fer limpia y pura, fin qué 
contrayga pecado orig inal: danle la gloria , y 
fin penfion de que quede acá el cuerpo , allá lo 
lleua , todo fe lo dan libre. El Rey quando Sim 'le . 
quiere hazer vna cofa conforme a le y , llama 
fus Ó ydores , y guian el negocio por las leyes 
del Reyilo;pero quando el con fu abfoluto po 
der,y como Señor de to d o ,  allá en fu re tre te  
quiere hazer a lgo , ni mira ley , ni pide confe- 
jo, todo lo atropella confu p o d e r . Afsi pues 
vino Dios a la Virgen purifsima Maria, a tro 
pellando todas quantas prouiíiones auia , d es 
pedazando leyes , y rompiendo pregmaticas, 
y venciédo la naturaleza. Sea concebida fin pe 
cado,fea Madre,y Virgen,para fin dolor,no fe 
conuierta fu carne en tierra, fuba luego al cie
lo en cuerpo,y en alma- Viene Dios como Se
ñor a la Virgen, y quiere hazer loque puede, 
y quiere. Pues mi hermano dígame v. m. fi la 
Virgen purifsima Maria es verdadera M adre 
de Dios,y íi el mifmo Dios fe la hizo para f i , y 
la adornó,y hermofeo,como verdaderaMadre 
fuya,y la hincho de tanta gracia; y fi ta to  amó 
a Dios,como hemos dicho,q tanta ferá la glo
ria de que aora gozará allá en el cielo ? q  lugar 
tendrá en aquella patria celeftial?

V E R D A D  Católica e s , que la V irgen 
fentifsima excede en la bienauenturanca a las

• ‘H ierar-
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Hierarchias de todos losSátos,y de todos los 
efpiritus Angélicos,lo qual confiefla la Iglefia 
d iz iédo : E x a lta ta  ejl fa n ta  'Dc'i g tn i t r ix ,fu -  
p er choros Angelorü ad ccelejlia regna. Or/mes 
res creatasfuperat{ dize S. Iuan Damafceno) 
ómnibus ‘D om inatur operibusfuper ta los cce- 
lorü  extollitur'incoparabiliter. A todas quá- 
tas cofas ay criadas fobrepuja , fobre todas las 
obras de Dios tiene mádo, y feñorio;fobre ios 
cielos de los cielos es fublimada, fin q en efto 
J>uedaauercóparacionaIguna;y afsi la Virgen 
fantifsima Maria, ella fola cóftituye en el cielo 
Vn coro,e 1 qual es el fupremo de todos los que 
allá ay : So!a Virgo (  dize Gerfon ) conílitu it 
Jiierarcbiam fecundam fu b  Deo trino &  vno , 
Hierarcba prim o (¿r fummo, apud quem H ie * 
rarcham bumanitasfilij fu i,fo la  fub lim a ta fe-  
det adextris v ir tu tis  T )c ip ervn ita tem  Jupo- 

J iti. La Virgé fola cóftituye en el cielo fegun- 
da Hierarchia debaxo d Dios trino, y vno,Mo 
narcha altifsimo, y fin igual, á cuya dieftra eftá 
3 Ífentada fola la humanidad de fu H i j o , por la 
virtud del fupuefto. Y aduierta mi hermano, 
que efte C o ro , y efta H ierarch ia , tiene en fi 
mas gloria q  todos eíTotros nueue Coros jun
tos .Y afsi el Efpofo diuino hablado có la V i r 
gen,dize: T « / í7.;r¿z es amica m ea,fuauis,&  de
cora,Jicut Hierufa!cm,htrmofa  fois amada,a- 
madora m ia , como toda la celeftial Ierufalen; 
porq  ygualais, y fobrepujais en hermofura, y 
íiiauidad,de gracia, de amor, y de gloria, a to 
da efta celeftial ciudad, que confia de efpiri
tus Angélicos, y de Santos gloriofos. Eam i 
hermano , bonifsimamente por cierto haze 
en fer deboto defta purifsimaVirgé,en traerla 
fiempre en fu c o ra ro n , y en fu b o c a , y en ha- 
zerle todos los feruicios que puede, y en cele
brar fus fieftas con mucha deuocion. T odo  lo 
hallará V .m . en efta ferenifsima Emperatriz. 
.Si bufca hermofura, quien mas herm ofa , que 
aquellaá quien Dios d ize: Tota pulchra es 
amica m ea , &  macula non ejl in te  ? Si bufca 
fabiduria, quien mas íabia que aquella en cuyo 
vientre eftuuo aquel S e ñ o r , en quien fe depo- 
iitaron todos los teforos de la ciencia, y fabi
duria de Dios ? Si bufca poder , quien mas po- 
derofa q u e  la q u e  alcanza de fu H ijo  quanto 
quiere ? Si bufca nobleza, quien mas noble 
que la que es verdadera Madre de D ios?  Si 
b u f c a  duljura, quien mas dulce , que la que es 
dulcedumbre de todos los Cortefanosdel d e 

do? Si bufca fublimidad, quien mas fublima- 
da que la que eftá fobre todas las Hierarchias 
celeftiales; y fi bufca remedio contra todas 
Tus aflicciones , y trabajos, donde lo podrá 
hallar m ejor, ni tan prefto, como en la V ir 
gen fantifsima Maria : S ilea t miferationes 

J u a f , ó benediSla, quifquis te, in tribulationi- 
Jbus f u t s , inuocatam Jibi meminerit d e fu ijfe ,

Callé tus mifericordias, ó Virgen benditjP 
fima qualquiera que llamándote en fus traba* 
j o s , y tribulacione s , no aya fentido luego 
remedio dellas. Créame v .m . que agradará 
muchifsimoa nueftro Señor Iefu Chrifto en 
fe ru ir , y amar a fu Madre , y que todo quan
to  en fu feruicio híziere, lo recibe el muy a fu 
cargo : y no fe oluide de pedir a efta purifsima
V irgen, me alcance de fu dulcifsimo H ijo  me 
haga verdadero fieruo fuyo , y muy agradable 
a entrambos, Amen.

E P I S T O L A  F I G E S S I -
maoffaua, ejerita a vna perfo
na q le eferiuio ej}aua en mal 
efiado.'TDi&ele, quaterrible co 

fa fea  eftar vn  alma en pecado 
mortal,los grandes danos q de 
aqui fe  leftgue, como tiene t a f  

f a  lospecados;lo mucho q haz>e 
Dios porfacar a vn alma de pe 
cado,y quanto fe alegra quado 

fe  tornan a el los pecadores, y  
como fe  lospone fu  diuina M ¿t 
gefadpor corona de vencimie- 
t o fobrefu cabega.

N V  E  S T  R O  Señor Iefu Chrifto 
d iu inopaftor,que  demandólas no- 
uenta y nueue ouejas de los efpiritus 

Angélicos en aquellos pa itos, y de- 
heflas fertilifsimas de fu g loria , vino a bufear 
la oueja perdida a efte miferable m undo , vef- 
tido del pellico de nueftra humana naturale
za , y hallandola entre los matorrales de las 
e f p i n a s ,  y 9ar^as de ios pecados, la tomó fo- 
b re fu so m b ro s ,y la l le u o a  fu aprifco ,y  a la  , t> ^  
manada con las demas:fe apiade de la de v.m. '
que( como v.m.me eferiue) tan perdida anda 
tras el alcance de fus fucios,y torpes deley tes.
Y q es efto mi hermano? y donde eftá fu Dios? 
y como fe ha falido de la cafa de fu bué Padre, 
que tan regalado le folia tener, y que le fuftéta 
ua con fu mifma carne?y como eftá ai tá  lexos 
de fu cafaapacétádo puercos,y apetitos,defeá 
do hartarfe de las bellotas duras y empederní 
ñas de q ellos fe fuftétan,fin auer quié fe lasdé/
Dígame v. m. y que es defte diuino Paftor ? y 
que es defte mas hermofo délos hijos de los

hombres
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ftombresíy que es^e íq iíé tf ió  fú í t á l c y  fu fan por ay como quietó: quiere vueífa merced ver 
gre por vueífa merced, y que cuenta dá de le -  la terribilidad del pecado,pues mire el cuyda- 
fu Chrifto, y q es foque ha Hecho de mí Dios? d o , que Dios ha puefto defde el principio del 

, San Pablo dize,que lo ha tornado a crucificar: mundo en hazerle guerra, y en deftruirle, co- 
■? ' crucfixentes f ib i metipfis F ilium  m o a cofa tan contraria a fu bondad : mire a-

■ D e i, &  ojlentui habentes. Que lo ha tornado quel eftrago tan grande,que hizo la jufticia de 
a crucificar quanto es de fu p a r te , porque ha- D ios en los Angeles, que por folo vn moui— 
ze pecando cofa có que obligaua a Dios a que miento defconcertadodel coragon, borró las 
murieífe otra vez en Cruz,íi la primera no ba- mas hermofas criaturas, que auia fo rm ado , a- 
ftara,y afsi le crucifica con fu voluntad, y def- donde auia puefto tanto de fus diuinas perfec 
feo,y lo leuanta en alto a la mira de todos, pa- ciones,y precipitándolas de las mas altas cum 
ra que le efcamezcan,y blasfemé,y burlen del, bres del c ie lo , hafta los mas profundos a b if -  
como lo hizieron los que le leuantaron en la mos del infierno,de criaturas tan lindas,yref- 
Cruz .M ire , que dize fan P ab lo , que crucifica plandecientes, las transformó en tan fieros de 
vueíTa merced pecando a Iefu Chrifto , y que' monios,por folo caftigar el pecado,que vio en 
lo trae en fi mifmo crucificado, y atorm enta- ellas.Peca defpues Adan,caftigale Dios a  de
do , eftienda los bragos, que en fi le trae con ftietro precifo del Paraiforquitale la gracia , y 
cíanos,y efpinas; en fus bragos eftan los de le -  jufticia original, y condenale a tantos t r a b a -  
fu Chrifto , y en fus pies eftan enclauados los jos,y miferias,como todos vem os , y experi— 
fuyos,y en fu cabeca la de Iefu Chrifto,efpina m entam os, y también a m uerte ; eftiendefe 
da,y taladrada,y en fu coragon mas duro,y era luego elpecado por todo el mundo, y viendo- 
pedernido, que el d iam ante , el fuyo trafpaífa- lo Dios todo inficionado con efte mortal ve
d o ^  alanceado,ai trae todo el cuerpo de nue- n e n o , abre las puertas del cielo, y llueue qua- 
ftro Señor colgado, y padeciendo. O  crueldad renta dias con fus noches, y anega todo  el 
inaudita ,ó  inhumanidad de fiera fin razón , ó m undo, que folas ocho perfonas quedaron có 
atreuimiento , que vence todo encarecimien- N oe  viuas en el arca . Aquellas Ciudades pe
to ,a  fu Dios mi hermanoPa fu CriadorPa fu Pa cadoras,Sodoma, y G o m o rra , con las demas 
dre? a fu EfpofoPa fu Paftor? a fu Redentor ? a fus vezinas, ofendieron a Dios con fus t o r -  

D e u t.3 2 . fu Bienhechor ? Haccine redáis Domino Deo pezas indecibles: embia Dios luego los mif— 
tuo popule flu lte , &  infipiens? Afsi trata a fu mos verdugos, y miniftros, que tiene en el in- 
D ios ? afsi le paga todos los beneficios que le fiemo para la execucion de fu jufticia, que fon 
ha hecho ? Padre, que yo no peco por crucifi-  fuego * y piedra agufre, y aífololas, y a cada 

’ car a Iefu Chrifto, ni por ofenderle, fino folo paífo hallará en las diuinas le tras ; y aun tam- 
quiero gozar de mis deley t e s , y torpezas ; y bien en las Ecclefiafticas, y en las humanas , 
que es eífo que dize mi tr i f te , y defuenturado eftos eftragos, que Dios hazia en el pecado, y 
hermanopy pues no ve,que en eífe deleyte ef- todas eftan llenas deftas triftes tragedias : por 
tá  empapada la ofenfa de DiosPy no ve,que le efto mi hermano le aconfeja el fabio S a lo -  
manda Dios,que no fea torpe,y deshoneftoPy m o n , que huya del pecado , diziendo : Qua* Eccl. z i • 
que fiédolo vueífa merced,le dize con la obra, f i a  faciecolubri fugepeccata  , (¿¡-fi accejftris 
que no quiere hazer lo que le mandaPy que ef- a d illa  fufeipient te. H ijo  mió huye del peca- 
tim a en mas fu deleyte, que toda fu voluntad? d o , no te llegues a e l : porque fi te dexas caer 
y como fe atreue contraDiosPApartate de mi én e l , defpedagarte ha con mucha crueldad : 
dize vueífa merced a D io s , que no quiero fa- p o rque , Tientes e ius , dentes leonis interfi-- 
ber la ciencia de tus caminos, fino irme tras cientis animas hominum  . Los dientes del pe- 
mis apetitos,y deífeos, y entregarme a deley- c a d o , fon dientes de león , que defpedagan 
tes, y carnalidades: mire lo que dize del peca- vn alma,al modo de quando vn fiero león def- 

í.oh 1 r  ^ or fanto ; Tetendit aduerfum T)eum  pedaga vn corderit o: Quafi rompheca bis a -  
rhanumfuam , &  contra omnipotentem robora cuta omnis iniquitas p laga  illius non e fi  
tus eji. C ucurrit aduerfus eum ereElo eolio. Janitas . Es vn alfange muy agudo de am—
Tendió  fu mano contra D ios ,  fortaleciofe, bas partes , que el que le tocare ,no  tiene
haziendo pies contra el om nipotente, falióa remedio ; es vría llaga tan cruel la del pe -
el denodado,y de ceruiz erguida. O ,y  que pe- cado , que fi Iefu Chrifto Señor nueftro no la
cho de Gigante,mi hermano,tiene,que fe atre  cu ra , 110 ay medicina para ella. Aquefta muer
ue a tomar con Dios.Y que le ha hechoDios,ó te  del a lm a, que caufa el pecado mortal, es la
merecido para que dé en el a toda fu faerga, m ayor, y mas graue defuentura de quantas a
como en mortal enemigo; y para que a tefon v.m.le pueden fuceder,y lo malo es,que 110 ha
de valiente le ofenda, y le hinque lalangade ze cafo de\\o-.iAnima qua peccaueritipfam o-

fu p e c a d o  hafta el regatonPDeue fin duda vuef rietur.E l alma q pecare,ella morirá, pues fié Ez™* /£*
fa merced de penfar, que el pecado es cofa de do el alma inmortal,como muerePíábe como?

T per-
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perdiendo fe-gracia, y amiftad de Dios : por
que lo que es el alma al cue rpo , eíTo es la gra
cia , y Dios al alm a. La vida corporal, no es 
o tra  cofa , fino vna vnion, y copula, de alma, 
y de cuerpo*,y afti la muerte, no e s otra cofa, 
fino vna feparacion deftas dos partes : viue el 
cuerpo por el alma, feparadael alma del cuer
po ; muere el hom bre , el alma viue , porque 
tiene otra alm a, que leda  vida ,q u e  es lefu 
Chrifto, por cuya feparacion muere el alma. 
Pues como el pecado es el que aparta al alma 
defta benditifsima a lm a , haziendo verdade— 
rifsimo apartamiento entre ella,y Chrifto: de 
aqui es, que el pecado mata al alma : N on v i-  
uent peccatores( dize fan Aguftin,) fe d  mor- 
t i i i f u n t : quia v ita  corporis anima. V ita  ani- 

Iacob. i .  m a DeusSPeccatum cum confumatum fu e r i t , 
generat mortem. El pecado luego que es con- 
fentido (d ize  Santiago) engendra m uerte :  
porque en entrando al alma por vna puerta , 
fe fale Dios por o tra huyendo. D e  Saúl dize 
la fagrada E fcritura : S ta tim , v t  Sp iritus Do 

„  ^ m ini recefsit a Saúl exagitabat eum Jpiritus  
I . t ic g . i  nCq¡'¡,am, Que al punto ,que fe apartó D ios de 

Saúl, en eífe punto entró el demonio en e l , y 
leatormentaua.Defamparandoel efpiritu de 
D i  os a vna a lm a , que puede entrar en ella, fi
nó el pecado, que la a to rm ente , y la mate; 
pues qual quedará vna alma muerta fin D ios, 
en pecado?M ire vueífa merced qual queda 
vn cuerpo fin alma muerto en vn atahud: mi
re  que feo , hediondo, afquerofo, fin fenti— 
d o s : pues de la mifma manera queda el a h 
ina , que admite algún pecado mortal. N o ta  
fan Aguftin, que nunca acabó Adán de en
tender el eftrago, y deftruicion, que el pe
cado auia hecho en fu a lm a , hafta que vido el 
que la muerte auia hecho en el cuerpo de fu 
hijo A bel, hermofo , y muy amado d e l ; por
que faliendo al campo, y viendo a fu hijo A— 
bel ten d id o , y hierro en aquel fuelo , llamó
le , y no le re’fpondió, tocóle con el pie , no 
hizo m udanza, leuantóle e lb ra^o , cayófele 
luego , miróle los o jo s , viofelos quebrados, 
el roftro ,y  viole am arillo , como lacera , el 
cu e rp o , que folia fer tan bello , y tan hermo
fo , viole f e o , desfigurado, y que comen$aua 
ya acorroinperfe ; entonces hizo fus difeur-- 
io s , qual eftaria el alma fin Dios , y qual fe
ria la muerte , que caufaua el pecado; y en
tonces lloró amargamente, no tanto la muer
te corporal de fu hijo , fino la muerte , que el 
auia dado a fu alma por el pecado . Sabe vuef- 
fa merced qual queda vna alma por el peca
do /  que dize el mifmo D io s , que no la cono
ce ,  y aun no folo lo d ize , fino que lo afirma 
con juramento . cAm en dico vobis nefeio vos. 

M a t. 2 j -  O ,y  que cofa tan terrible . Pues Dios mió no 
criafteis yos a N .  y le difteis el f e r , y le hezi—

fteis Chriftianojhijo.d vra Efpoíá!aTglefia?na 
le veftifteis, y adornafteis có vueftra fangre, y 
merecimiétos? pues como dezis,que no le co
nocéis ? Dexemos a p a r t e , que el conocer de 
Dios es aprouar vn$ cofa , y el defconocer- 
l a , reprouarla •. mire vuelta merced quan des
figurada ha puefto el pecado a fu alm a, quan 
abominable, y fea , pues que el que la crió , y 
formó la defconoce poraprouacion.Cofa es 
cierro marauillofa, que conoció lacob la ve- 
ftidura de fu hijo lo fe p h , aunque eftaua teñi
da en agena fangre, y que Dios no conozca al 
alma , que el c r ió , redimió, y bañó con la fan 
gre de fu coftado,quanto a la fuficiencia.O pe 
c a d o , ó pecado, y que fieras transformacio
nes hazes en ei alma. H a  hermano mío , mire, 
que aunque parece, que v iue; pero en reali
dad de verdad eftá muerto , y no de quatro 
d ias , como Lazaro ,fino  de muchos años:
Q uid e fl , quód in térra inimicorum murtera- <j¡aruc 

J i i  ? Interraalienacoinquinatus es cüm m or- 
tu is , deputatas es cum defcendentibus in in— 

fernurn. O , y como eftá ya corrom pido, he
diondo , afquerofo, comida ya la carne, y ga
llada la v irtud , hecho vn huello feco, fin efpi- 
r i t u , y fin vida , tantos años como ha , que eí- 
tá  muerto en fus to rpezas , y carnalidades en 
tierra agena, fuera del eftado de la gracta:que 
es yafem ejan tea los  que eftan en los fepul— 
c ro s , y fepul turas corrom pidos, gallados, y 
hechos cenizas , y gufanos, y pod re , fin nin
guna virtud, ni humor de gracia , hecho abor
recible a Dios,a los Angeles,y a los hombres, 
y á folos los demonios agradable. O  como 
hiede a las narizes de Dios,y de fus fantos An 
geles; ó, y quan abominable eftá. Certificóle 
con toda verdad, que fi viera aora qual eftá fu 
alma,que fino fuera por particular milagro de 
D ios, muriera de efpanto de ver cofa tan fea, 
y tan abominable . Vna alma muerta en 
pecado, Ie fu s , Dios por fu fangre nos libre 
de tan mal olor,y de ver cofa tan efpantofa, y 
afquerofa, que aun al mifmo D io s , como el lo 
dize por Ofeas,le rebuelue las entrañas. Pare Sim iU , 
cerle ha a v.m. cofa impofsible, que trayga el 
alma muerta,fi el cuerpo tiene convida: mire 
mi hermano; cuétaPlinio vna cofa admirable 
del rayo,que cae con tan grade Ímpetu del cié 
lo,que quema el metal dentro del coftal, y no 
haze daño al coftal,y acótece confumir el hie
ro dé la  efpada , y quedar la vaina fana-, y afsi 
mifmo los dineros de la bo lfa , y fe queda ella 
fana: pues defta propia m anera, cayendo efte 
terrible rayo del pecado fobre el pecador, ma 
ta,y cófume la mejor parte ,q  es el a lm adétro  
del cuerpo,y qdafe el cuerpoviuo,fano,y fin le 
fió alguna. Sepa q eftá muerto,y hediódo,auq 
mas vellidos de íeda,y de raxa , y mas olores ^¡rn¡[e<t 
trayga coníigo : fi vieífe ynas cortinas ricas,

bor-
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Bordadas de o ro , y deífeófo de ver lo que eí1- 
taua debaxo dellas , las corrieífe, y pareciaf- 
fe vn cuerpo muerto, puefto en vn atahud,co~ 
rrompido con mal o lor, y lleno de gáfanos, 
que diría? O  fanto DiÓs, cofa tan horrenda 
debaxo de cortinas de o r o , tan ricas , y oloro- 
fas ? O  fi Dios le córrieffé efla cortina blailCa 
de eífe cuerpo tan bien aderezado, yve'íhdor 
que alma tan fea ,y  tan efpantable , vería d e 
baxo della , muerta,fin vida, fin D io?, y fin f a 
gracia. Queda ef aliña por el pecado tan abo 
minable , y aborrecible a Dios, y á fus Ange-- 

<Deute. c- l e s , que no folo le echa el mil maldiciones-, fi- 
¿ / .  n o , que manda que todos la maldigan. Allá 

eii el Deuteronomio mandaua Dios anate
m atizar ,y  maldezir al pecador,que  de los 
doze Tribus los Feis fe pufibflen fobre el mon
te H e b a l ; y los otros feis fobre el monte Ga- 
rizin , a la mira los Vnos de los o t r o s : y que 

'  los Leuitas anathematizaífen, echalTen las 
maldiciones al pecador, y los demas refpon- 
dieíTen, lArnen. Y afsi dezian: maldito lea el 
que no honrare a fu padre, y a fu madre,y ref- 
pondian todos, lA m in . M aldito  fea el to r 
pe , y deshonefto, y refpondian todos a gri
tos , y muy de coraron , •A m e n . Maldito fea 
el que no cumple los Mandamientos de Dios, 
y refpondian to d o s , <Amsn .Y  afsi echauan 
otras maldiciones,que fe refieren en aquel 
capitulo. Y no pienfe vueíTa m erced, que en
tonces folamente fe echauan eftas maldició-- 
nes por mandado de Dios, fobre los quebran- 
tadores de fus mandamientos, fobre todos 
los pecadores; porque aora en nueftros tiem 
pos en la Iglefia Católica palía lo mifmo: por
que todos los dias eftando vuefla merced en 
pecado mortal, como lo e f tá , fegun dize , es 
maldito vniuerfalmente en toda la Chriftian— 
dad de to  la la Iglefia, de Sacerdotes Religio
fos, clérigos ,frayles, monjas, todos a vna

Tf. ii$. dizen luego en amaneciendo ; aledi& i,
qui declinant a mandatis tu is . Malditos fean 
Señor todos los que fe apartan de la guarda 
de vueftros Mandamientos; malditos fean to 
dos los que os ofenden,todos en com ún, y ca
da vno en particular: mire quanto aborrece 
Dios el pecado, y mire qual eftá, pues le man
da Dios a toda fu Iglefia de perfonas Ecleíia- 
fticas, que en fus Iglefias, Templos, coros, y 
en fus celdas, que todos a vna le maldigan. 
Pues como pienfa vueífa merced, que le com- 
prehende aquefta maldición ? Oyga a Dauid, 

"?/. ioS . que lo dize bien claramente : Indu it inaledi- 
¿lionem, (icut vejlim en tum , ¿r- in trauitjtcu t 
aqua in interiora eius , ’fy j té u t  oleurn in o fs i-  
bus eiüs. Como la veftidura, que rodea todo 
el cuerpo, y lo cerca; af;i eftá vueífa merced 
vellido de maldición, y como el agua bellida, 
que baña al hombre in teriorm ente, y laua ia

naturaleza repartiendopor fusazequias fe— 
c re ta s , y la embia por todas las coy unturas,y 
partes del cuerpo; y como el az ey te , que a-- 
bre los p o ro s , y fe entra hafta los hueílosí afc 
fi la maldición, que por el pecado echan a vuef 
fa merced todos los dias, todas las perfonas 
dedicadas a Dios entra al alma , y toda la ba
ña de pies a cabera : y no pienfe mi hermano, 
que folo le echa Dios fu maldición, fino -que 
aun por vueífa mercecimaldize D iosa  la tier
ra en que viue, y que pifa : ¿M alediSia térra Ggnef. j ,  
in  opere ttío jp in á s , Tribuiosgerminabítti- 
bi. Condénala tierra echándole fu maldición 
a que lleue efpinas, y abrojos, que fiendo fru
g í fe r a ^  fértil fe bueluaeñ vnfalitral? y es por 
los pecados del qué'fuftenta, y mora en ella.
D edit ttrram frU Stferdift ’U falfugiüetti a  ma cpr ¿ 
Utia inhabitantium in ea .D  izc Dauid, como 10 
quando íiembran la' cafa del traydor con fa l: 
quiere dezir Dauid en dfto , que es tan grande 
mal el pecado, que le aborrece Dios tan to ,  
que aun lo que no es fugeto de pecado, ni cul
pa , ni capaz della , como la tierra ,le da pirre-, 
de la peña del pecado, por áiierle h :eho en e-- 
l ia , y por morar en ella el pecador. O  terribi
lidad del pecado, pues por el fe haze el hom 
bre enemigo de D ios , y echa fobre fi tantas 
maldiciones. Pues fepa,que también fe ha he
cho viieíla merced por el enemigo de fi mif-- 
mo:porque nadie le puede aborrecer tanto,ni 
perfeguirle , como vueífa merced a. fi mifmo 
pecando : Q u id ilig it inlquitatsm  odit anima ‘P fiio*  

Juam .N o es cofa de admiración, que aborrez
ca v.m. y perfiga a quien le quita la hazienda, 
la honra,y a quien le quiere quitar la vida , y  q  
no fe aborrezca,y perfiga a Íí mifmo, pues pe
cando es homicida de fi p rop io ; mata todo lo 
inmortal,y diuino,que ay en v.m.y defiiella có 
el alfange de dos filos del pecado fu mifma al
m a d ia  quita la vida deDios.Y que es efto mi 
hermano ? y como de cielo fe ha hecho infier- 
no?Qúando vueífa merced eftaua en gracia de 
Dios ios años paíTados ."cielo fe podía por 
cierco llamar, y Reyno de D io s ; pues do eftá 
el Rey, alli eftá la Corte,como d izen ; do eftá 
la gracia,ai eftá Dios,y los mifmos exercicios 
que fe tienen en el cielo, folia tener vueífa 
merced. Allá fe ocupan enalauara D io s , en 
amar a D io s , y en hazer la voluntad de D ios.
Pues efto mifmo folia vueífa merced hazer; pe 
ro defpues que por el pecado m o r ta l , por ef- 
fe negro vicio, to rp e , y deshonefto, perdió 
vueífa merced la gracia,y amiftad de Dios, lúe 
go fu alma fe hizo infierno, y dio el feñorio de 
íi al demonio. Oinifera anima, que de cielo 
fe ha hecho infierno': C ecidit, cecidit Babi- ¿Jboc iS  
Ion , <¿vfaSla e fl habitatio d<emmipr:im. Ca- * 
yo , cayó la miferable a l m a y  ha fe hecho in
fierno, y morada de los demonios: ha ,y como 

T  a fe han
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fe han tornado las alabanzas de Dios en in
famias, el amor en od io , la paz encontinna 
guerra , Ja quietud en defuenturadodeífafof- 
fiego, el contento en trifteza, la fortaleza en 
pusilanimidad, lagenerofidad en poquedad, 
y abatim iento, el deleyte en d o lo r , el defean- 
fo en quebranto. Si weífa merced, que lo pa
dece lo íiente, lo podra muy bien dezir.Cier
to  , que íi vueífa merced finí jelfe aquello,, co
mo ello e s ,  le caufaria infidente dolor para 
perder mil v idas, fitantas tuuieífe; no fe en
m o n o  anda vueífa merced por eífas calles, y 
p lac a s ,gimiendo , y llorando fin ceífar aque
fto', o por mejor dezir,como 110 fe fale dellas, 
y fe viene a eftos deíiertos para poderlo llo
rar m ejor.Diráme vueífa merced,que es gran 
de ja mifericordia de D io s , que le dará tiem
po para hazer penitencia,y que con vn adío de 
contrición,cada y qnando que lo haga, no folo 
le.perdonará Dios fus pecados,pero, ni aun fe 

E cclef'J. acordara mas dellos. Sabe que es lo que a eífo 
le reíponde D i o s P ^ í  dicas:miferatio D om i- 
nim agna e í i , multitjid'mispecccttorum m eo , 
ru m m ije reb itu r: fu b ito  enim •veniet ira i l— 
litis,&  intem pore vind icla  difperdet te. N o  
digas, grande es la mifericordia de D io s ,  el 
me perdonará todos,mi>- pecados,y no fe acor 
dará mas dellos:porque fabete,quede repen
te  , y quando mas defcuydado, y mas metido 
en cus vicios, y deley tes eíhuueres , entonces 
vendrá fu ira fobre ti > y en efte tiempo de la 
venganza tedeftruirá para fiempre, echándo
te en los infiernos.Iefus,es pofsible, que por
que Dios fea bueno , ha de fer vueífa merced 
malo ? que porque fea grande la mifericordia 
de Dios,por eífo ha de perfeuerar en fus peca 
dos, y en ofender a eífa inmenfa mifericordia/ 
D e  la mifericordia de Dios toma licencia pa
ra mas ofenderle/ De fu bondad , y paciencia 

Eeelef.S. haze bordon para mayores culpas ? E tenim , 
quia nonprofertzir cito contra malos fen fs tia , 
abfque timare vUo J ilij bomintim perpetrant 
m ala .Señal de muerte, y condenación eterna, 
quando de lo que fe dá para falud fe conuierte 
en mayor enfermedad, y  de lo q fe dá para vi
da fe faca muerte. P u e s , que es lo que píenla 
vueífa merced? que no ha de auer día de cafti
go ? que no ha de llegar la hora en que han de 
fer entregados a la diuina jufticia, que no ha 

E c c l.1 de llegar tiempo del dar cuenta a D ios:Lista
re iuuenis(dize el Eclefiaftes) In  adolefientia 
túa,  &  in bonofit cor tuum  in diebus iuuentu- 
tis tu<e, iimbuía in vijs coráis t u i , in i n- 
tu itu  oculorum iuorom ,& jcito: quodpro óm
nibus bis adducet te Deús m  iadicium . Pa
rece , que lo que auia dicho antes era do&ri-- 
napara viejos, y para hombres, que ya eftan 
cercanos a la muerte, y que con los m o$os, y 
de buena edad, no hablaua efta doctrina. Ea

pues tu moco(habla ironice) alegrate, y  rego- 
zijate, que aora eftas en lo florido de la vida, 
andate a la flor del berro:que mo$o foy,no ay 
para que tantas farttídades,ní eífos temores,y 
recelos; huelgate, y ápdate tras los afectos de 
tu coraron,y tras losguftos de tu fenfuálidad,' 
y tras los apetitos de tu carne , y  embia elfos 
tus ojos a que fe ceuen- en la hermofura de la 
vna , y en la gentileza de la otra* Ea huelgate, 
quien te mata, vayan adelante los amores, los 
deley tes,y elam ancebam iétode tantos años;, 
pero fabete,y tragalo de vna vez,que por to 
das eftas cofas te ha de llamar Dios a juyzio,y , 
te ha de pedir en el eftrechifsíma, y rigurofifsi 
ma cuenta.No fe aífegt,ire vueífa merced,mire 
que los pecados de los;hombres tienen en ef
ta vida feñalada fu linea,y fu termino,y en lle 
gando allí,citnlplido, y cerrado el numero de
llos, no ay mas que efperar, luego fon corta 
dos,y echados en las llamas del infierno. Efpe 
ra Dios,hafta que fe pongan en aquel colmo, y 
liornas. En figura defto dixo Dios a Abrahá, 
que aun no le daua la tierra de promifsÍQn, y 
la caufa defto era;porque, N ondum  completa Qene 

f u n t  iniquitates Amorreorü. Viua pues y.uef- 
fa merced efpeluzado,íi fabe que cofa fon to r 
mentos eternos,y llamas infernales, y mire e f  
fe pecado, que aora quiere hazer, no fe a.el vlr 
tim o con que fe cierre fu cuenta,y fe halle bur 
lado,y pierda a Dios para fiempre; como le fu 
cedió al Rey Baltafar, de quien cuenta la Ef- 
crícura,que eftando ofendiendo a Dios, beuic 
do con fus mugeres,y mancebas,y con fusCor 
tefanos en los vafos del Templo del Señor, a- 
labando , y glorificando a fus falfos diofes , y 
brindando muy largamente, eftandoa&ual— 
mente en efte fu vkimo pecado , en efte mif-- 
moinftáte vio vnos dedos eferiuir en la pared Dan. 
eftas palabras: M ane,tecel,pbares.Que quie
ren d e z ir : ha Dios contado los d ias , que has 
de reynar,y eftan ya concluid os, hante puefto 
cn la balanza del juyzio fiel de Dios, y hallan
te muy falto;por tanto tu Reyno redundirá,y 
apartará de :i,y darfeha alosPerfas,y Medos; 
fue,como fi dixera:has fido prefentado ante el 
tribunal,y por jufto juizio fuyo, fales del códe 
nado a los infiernos,y en cumplimiento defto: 
Eadem  noel: interfeclus e fi Baltbafar ‘B ^ex.
En aquella mifma noche fue muerto el Rey 
Baltafar. O  jufto juyzio de Dios , que en el 
tiempo en que aquefte iniquo Rey eftaua ofen 
diendo ala  diuinaMageftad con fus mance
bas,y concubinas, en elle mifmo le eftá Dios 
juzgando,y dando cótra el fentencia difinitiua 
de códenació eternajy en execució della,aqlla 
mifma noche le fue quitada la vida: y el defué- 
ruradofue lleuado por los dmonios al infierno.
Verdaderaméte fé, q haze Dios efto mifmo áo 
ra có muchos hóbres torpes,vashoneftos,veo

otros
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otros pecadores, los quales eftandole a f tua l-  
mente ofendiendo en fus to rpezas , y carnali
dades les eftá lefu  Chrifto juzgando, y dan
do contra ellos fentencia difinitiua de conde
nación e te rna , embiando al momento quien 
les quite la vida corporal, para que fe ponga 
en execucion lo fentenciado contra los tales 
miferables: y afsi vem os, que eftando eíTotro 
ofendiendo a Dios con eífotra m uger, llegó 
fu m arido, ó fu am igo , y á puñaladas los de— 
xó á ambos muertos en la cama; y al otro fcf- 
tandofe acuchillando con vn enemigo fuyo,le 
metió la efpada por los pechos , y  cayó alli 
muerto a fus p ie s , fin confefsion, y aun fin 
d ez ir , Dios váleme : y al o tro  vaquero eftan
do muy alegre lidiando to ro s , vno dellos to 
mándolo en fus cuernos lo arrojó tan a l to ,  
que cayendo en el fuelo le hizo pedamos la ca
bera  , y quedó alli en la pla^a m uer to : y al o- 
t r o ,q u e  andaua en malos paífos, auiendofe 
acortado bueno , y fano , a la mañana amane
ció m uerto . Puesguardefe vueffa merced de 
D io s ,m ire  no fea , que por juftojuyzio de 
Dios lefuceda lo mifmo a vueíTa merced,y fea 
para fiempre fepultado en los infiernos. Pa
dre no me queráis poner m ied o , que no t o 
dos los que han ofendido a Dios mueren de ef  
fa m anera , que yo he vifto morir á algunos, 
que fabia yo auian viuido mal;eftando algunos 
m efes , y aun años, amancebados, y que cum- 
plian fus guftos, y fus apetitos, los vi morir en 
fus cam as, auiendo recebido todos los Sacra
mentos, y que quando fe querían morir abra- 
zauan vn Crucifixo, que tenían en las manos, 
y  le befauan, y fe dauan golpes en los pechos; 
lo mifmo haré yo en aquella h o ra , que bien fé 
y a , como lo tengo de hazer : y también fé ya 
como fe hazen los a ¿tos de contrición; de los 
quales haré muchos entonces con mucho afe- 
¿ o , y afsi me faluaré, y podré parecer a juy- 

yiio delante de Dios, con mi cara defeubierta. 
H a  mi herm ano, y como fabe vueíTa merced, 
que aquella penitencia, que aqueífos pecado
res, que dize hizieron en aquel tiempo, fue fu 
ficiente para alcat^ar la gracia de Dios? Píen- 
fa que no es menefter m as , que abracar vn 
Chrifto, y con eíTo quedar fantificado vn peca 
dor ? fepa, que ha auido muchos deftos, que 
vueíTa merced dize,que al parecer de los hom 
bres han muerto como buenos Chriftianos, y 
dizen todos : ó bendito fea D io s , que aunque 
Fulano andaua en malos paífos, y tenia tra to  
c o n  Fulana; pero al fin ha m uer to , como vn 
fan to ; y con dezir todos e f to , eftá fu alma en 
los infiernos, porque no todo lo que reluze 
es o r o .  Allá nos cuenta la Efcritura de aquel 
maldito Capitan Sifara, que faliendo de fu ca- 

ZuáicU.J fa a pelear contra D e b o ta , y Balac, lleuaua 
configo quarenta mil foldados, y grandifsima

copia dc ca rros , y cauallos; y como los H e 
breos fueífen pocos , parecíales a fu madre , y 
a  fu m uger , que eftaua muy cierta la viftoria; 
de modo , que como fe tardarte , y no boluief- 
fe tan p re ñ o , como ellas penfauan, artoman- 
dofe fu madre por vna ventana , por donde lo 
penfaua ver venir vi£toriofo,y muy triun
fante , admirandofe de ver fu tardanza, le d e 
zia fu muger del S ifara: feñora no tengáis pe
na,que aora es quando eftá diuidiendo los d e f  
pojos,aora le eftan efeogiendo la mas hermo
fa Hebrea para traer a cafa; aora le dan v e s 
tiduras de diuerfos colores , y muchas joyas, 
y riquezas. Efto era lo que fu muger penfaua; 
porque no miraua, fino á aquella pompa con 
que falio Sifara de fu cafa, y palacio; y afsi 
fofpechaua del todas eftas cofas profperas, y 
dichofas; mas fi deííea vueíla merced faber 
quanto fe engañaua efta muger, y quan diuer
fos fon los juyzios de Dios , de los juyzios de 
los hombres, oyga lo que dize la Efcritura , 
que fe hazia entonces defte Sifara: Volbeba- 
tu r  ante pedes Ia h e l , ¿n iacebat exanim is, <$» 
mi/srabilis-.defecit, <¿y mortuus tjl. O  q na l i 
tas vezes vemos fuceder efto , que porque ef- 
fotro pecador to rp e ,y  deshonefto hizo vn 
grande teftam ento ,y  eneldexó  toda fu ha— 
zienda a pobres, ó para otras obras pias, ó 
porque dio algunas feñales de penitencia , di
zen luego : Fulano ya eftá en el cielo gozan
do d e D io s ,  en compañiade los Ángeles; y 
por ventura eftá palpitando en el infierno , e- 
chado en aquellas llamas eternas de fuego : 
hermano m ió, mire por fi, abra los o jo s ,  no 
fea, que por jufto juyzio de Dios le fu ceda ef
to  mifmo , y lo eche Dios en compañía de los 
que fueron por los mifmos paílos , que vueíla 
merced llena al fuego e te r n o , infierno e te r 
no, en fuego e te rn o , y el luez  Dios eterno, y 
en penas , que nadie puede explicar: pues en 
verdad , que aunque en el infierno no huuie
ra mas de vn dolor de muelas e te rn o , que ef
to  auia de baftar para que vueíTa merced de
safíe luego fus torpes vicios, y deleytes. A o
ra digame vuefía merced, fi por efíe pecado en 
que eftá le dieffe Dios aora en pena, y caftigo 
d e l , que eftuuiefte veinte años que le reftaflen 
de vida en vna cam a, aunque -fuelle blanda en 
compañía de fus h ijos, y.am igos, fin que en 
ella fe menearte,ni boluierte de vn lado a otro , 
no le parecería grande pena? no dexaria al 
punto effos vicios, y deleytes, por no pade
cerla? O  feñor, porque no confidera, que en 
pena de effe pecado, y deleyte le han de fen- 
tenciar a vueífa m erced , a que vaya al infier
no para fiempre jam as , y que fe efté en el, 
no en cama blanda, fino en vna cama de fue
g o ,  no en compañía de fus h ijos, y am i
gos , fino en compañía de los dem onios, 
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careciendo de la vifta de Dios eternalmenté* 
vna eternidad, y que nunca fe ha de acabar, y 
que ha de durar para fiempre,Dios eterno,in
fierno eterno , penando eternalmente mien
tra  Dios fuere Dios.Tiene v.m.juyzio?cree e f  
to?pienfa, que es fabu!a?como no fe pafma?co 
mo no fe viene por eftos montes, y rifeos llo
rando fus p e rad o s , y combidando todas las 
criaturas a que le ayuden a llorarlos, y a pedir 
a Dios mifericordia ? Dígame mi he rm ano , a 
quando aguarda a boluerfe a Dios,a  dexar fus 
pecados? a pagar lo que deue aDios por ellos? 
mire , que es tan grande la deuda del pecan
do , que para pagarla fue neceífarió,que fe 
vertieífe fangre de D io s , no ay remifsion de 
pecados, fino fe pagan con la fangre de lefu 
Chrifto , aplicada por la verdadera peniten
cia, y los fantos Sacramentos de la Iglefia; mi 
r e ,  fin fangre de lefu Chrifto no fe perdonó 
pecado defde que el hombre pecó*. Sinefan- 
guin is effujione n'ofit rem ifsio , dize fan Pablo; 
pero, reconciliatifumtis^ptrfanguinemfuum. 
Pues por la calidad de la paga, podrá conocer 
la cantidad de la deuda , deuda que fe paga có 
fangre de Dios, con acotes de Dios , con bo
fetadas de Dios, y con muerte de Dios,gran- 
difsima es fin falta.Pués padre,fi ya ha pagado 
D ios  la deuda de mis pecados, contento po 
d ré  viuir, y alegre, y con mucha feguridad:ef- 
fo es lo que dizen los hereges de nueftros tié- 
pos. Sepa , que efta paga de la fangre de lefu 
Chrifto, no fe le aplica, íino por la verdadera 
penitenciadlos íantosSacramentos,esnecef 
íario, que dexe muy de veras fus pecados,y to 
das las ocaíiones dellos, y que los confieífe có 
verdadero d o lo r , y arrepentimiento, y con 
propofito firmifsimo de por ninguna cofa del 
mundo boluer mas a ellos, es neceífarió, que 
haga penitencia, que ayune,que re z e , que dé 
limofna,que fe mortifique. Dios ofendido có 
fus pecados, liquida es la deuda, pues pagúe
la con penitencia a n te s , que entre Dios en 
cuenta con v.m. no dilate mas la paga, como 
haze el mal pagador, dé quien dize el Efpiri— 
tu fan to : In  te por e redditionis poftulabit tem  
f u s ,  & lo q u c tu r  verba ta d y , &  murm ura- 
tionií>& tempus ca u fa h itu rN no que deue, y 
no quiere p ag a r , mire con que entretiene al 
trifte del acteedor. Ló prim ero , cumplefe el 
plazo, y quando ha de pagar pide,que le efpe- 
ren mas; feñor o tro  año me aueis de efperar, 
que aora no es pofsible pagaros , y cumplido 
aquel pedirá otro adelante,y paífarfe han los 
diez,y los veintéañós finpagar. Lo otro, que 
en llegando a pedirle la d euda , comerá los 
ojos a fu acreedor: feñor aquel dinero, o peca 
dor de mi con e l,  y con quien a c á lo t ra x o ,y  
con quien me lo dio a conocer,no lo tengo, ni 
fe de donde auerlo: eífo es, loqueturvtrbatce

d i j , &  m urm urattonu. Que en lugar de co* 
brar,llena el o tro  pobre mangonadas,y pala
bradas. Ló tercero, qu t  -, tempus caufabitur, 
que íierrtpre fe quexa del tiépo, que corre mu
cho ; porqite no ay a quien fe le haga él tiem
po mas ligero,que al que deue,los años le pare 
cen mefes,y los mefes diás,y aun horas; cum
plefe el tercio: valgame Dios, que prefto lle
ga , que parece fue ayer, quando pague eífo— 
tro; pues efto mifmo és lo que ha hecho, y lo 
que haze v.m.con Dios, que demas de la gene 
tal deuda , que deuen todas las criaturas a fu 
Criador; vn pecador,que a tal Mageftad ha o- 
fendido tantos años ha con fus torpezas,en lit 
gar de feruirle, que deuda tendrá fobre fi ? La 
paga es penitencia,ayunos,contrición, arre-- 
pentimiento,oracion, lagrimas; Dios ofendi
do con fus pecados, y mala vida, liquida es la 
deuda que deue por penitencia; pues pagúela* 
no haga lo que haze el mal pagador,que es dar 
defabridas refpueftas,como las fílele dar v. m»
Que mayor defabrimiento, y enfado, que el 
que mueftra a Dios quando liega a eífe cora-- 
9011 dormido en pecado, y le pone la deman
da,que dezia el Pfalmifta:F//y hominum, v f — 
que quograui cordetvt quid d ihg itis  vam ta-  
tem ,&  quaritis mendacium} O  hijo del hom
bre, hafta quando has detener  el coraron de 
piedra? quando ha de auer dolor, y fentimien 
ro en eífe pecho donde tan ofendido he fido? 
que fon de las lagrimas de eífos o jo s ,  que fe 
me deuen por lo que mal miraron ? quando he 
de ver los ayunos, oraciones, y limofnas con 
que pagues las culpas,que has cometido? haf
ta quando he de efperar efta paga ? Q ján tas  
vezes llega Dios con fus infpiraciones a dezir 
le e fto : y qual es la refpuefta q le dá, fino la q 
allá en los Cantares dio la Efpofa a fu Efpofo:
E xpoliau i me túnica mea.qúorHodo induar il-  Cant.y. 
Ia? Laui pedes meos, quomodo inquinaba illas }
Aefta horavenis,q eftoy defnuda,y en la cama, 
y me he lauado los pies? como me he de leuan 
taraora?aora queréis,q me leu áte de la cama, 
de mis deleytes fenfuales.?pues porq no aora? 
aora q tégo cócertadó para efta noche de ver
me có mi amiga/fi, que no foy viejo arrugado, 
no ta ta  prieífa en defpertarm e, ni tata prieífa 
en demandarme la deuda,dadme mas plazo: y 

:q plazo quiere que fe le dé para pagar la deu
da,y falir de pecadoMuerníe , y có tan grande 
deuda acueftas^como fe atreue a tornar fueño 
fobre pecado?como es pofsible?eftará aífén ta 
do al defcuydo en el campo cerca de vna fuen 
te , con otro amigo yendo camino, y verá.vn'a 
biuora fobre fi,y dará mitgritos,y arroja la cia s ig  ile 
pa,y no fe quieta hafta quitarla.* y vee tantos a 
ños como ha la biuora del pecado fobre.fi * y 
no tratará ya de qu itar lo ; fi el compañero ■ 
que yec la biuora le dixeífe v dexela eftac,

que



,<5 mañana Iaquitara,que fera efte, fino fu ene
migo cruel, que deíTea verle muerto : pues no 
diré y o , que es v. m. cruel enemigo de fi mif
mo , que ve afidade fu coraron la víbora del 
pecado q tatos años ha,que mata al alma,y fié 
do tanto mal,duerme a fueño fuelto, y viue de 
ípacio en el?Deue aDios,por auerle ofendido, 
penitencia, contrición, lagrimas, y gemidos} 
deuda, que le deue pagar luego al punto , 
que le ofende,y  no haze efto,fino que pide 
largos plazos; digole fus penfamientos, digo 
v e rdad , de qae vueífa merced mifmo es tefti- 
g o : fientefe cargado de deudas, y la vida quer 
brada3y perdida, preguntado para quando a- 
guarda a dexar efla mala hem bra , y el pagar a 
Dios la deuda, que le deue por tatos pecados, 
como con ella ha cometido?dize, que para tal 
fiefta,fe confortará,y llorará fus pecados, para 
ellubileo de la porciuncula,y entóces muy de 
veras,ypaflafe eífe termino,y eífotro,y al cabo 
defcáfa en fu pecado ,• védrá dize la Q^iarefma 
aquel tiempo tan fan to , quando aun las pie
dras parece hazen penitencia, y para enton
ces , y cumplefe efle p lazo , y lo que dize e n 
tonces e s , lo que dize eíTotro, que fe le cum
plió el tiempo del alquiler de la cafa. O que  
preño ha llegado; valgame D io s , que ya es 
iemana fanta, miren, que parece fue ayer,que 
le parece a vueía m erced,que viene prefto 
D ios a curarle, y fanarle, y aun le pedirá mas 
largo p lazo,que le aguarde hafta otro año: 
pues guardefe de andar con Dios en trampas, 
mire no fea,que v/e Dios con vuefa merced lo 
que fe vfa acá con vno , que d e u e , y miente, 
que viene a tanto ap rie to , que fe llama a las 
efperas; y es, que dize : feñor efperadme pa
ra tal a ñ o , y fi para entonces no pagare , cré
d ito ,y  confianza quedan perdidos para fiem - 
p r e , no paga, ni aun para elfe tiempo, haze o- 
tra  cofa, llamafe a la cadena,y e s , que pro te f- 
t a , que fino pagare feruirá la deuda por años 
con vna cadena al cuellojafsi v.m.llamafe con 
Dios a las efperas para efte año, para el q vie- 
ne;mire lo que haze,no pafle plazo, dexe aora 
la mala vida,llore fu pecado, que no fabe fi pa- 
ra el año que viene eftará llamado a la cadena 
del infierno,para feruir alli de tizón en año.* e 
ternos,que fabe,tiene cierto,que le efperará.n 
hafta el año que viene/ Quantos penfaron lle
gar a efte dia de oy, y qm$á fe llamaron a la ca 
dena,y captiuerio eterno , y eftan ya a llá , que 
cofa es e f ta , q  haze Dios muchifsimas vezes, 
que anda efperando a vn pecador vn año,y o-> 
tro  año,y viendo, que no acaba de enmendar- 
fe, entvegalo a losverdugos infernales,que fon 
los demonios,para que lo atormenten en el in 
fierno, hafta que pague toda la deuda, y como 
efta nunca fe acabará de pagar en aquel potro 
infernal, tampoco fe acabará el atorraétarle.

Cierto,cierto mi hermano,no fé  q fon fus pé- 
famiétos,tema fer captiuo alli de vn tá efpáta 
ble,y cruel tirano, deííeofo de fu fangre, pues 
no fabe quando le defpeda^ará, y comerá fus 
carnes,como hábriento leó,tema al carcelero 
cruel,tema la cárcel,tema el hedor defta cár
cel,q es lo q fale d los  pecados el mayorhedor 
q fe puede imaginar, tema la efeuridad defta 
prifió, q fon las tinieblas de ignorada,cj caufa 
el pecado,tema los gufanos, q dan bocados ra 
biofos,q fon los eftimulos de la conciencia; q 
enfermedad,q modorra es efta,q ta  infenfible 
le ha tornado?Qne hóbre eftaria atado en vna 
cueua muy efeura de vn monftruofo animal, y 
oyeííe, y fintieífe a la efpátable beftia cada ho 
ra regañar fus diétes parale tragar,y vierte jñ 
to  a íi millones de hóbres defpedagados de la 
tal beftia,que no temiefle, y clamaffe a quié le 
pudieífe remediar ? Y fi le víniefle algñ reme
diador, quá de corado, y con quatas lagrimas,, 
y afectos le pediria.q lo remediarte, y haría lo 
que fuerte de fu p a r te , y pódria toda la ayuda 
que pudiefle para falir de alli,y q cautela pon
dría en no verfe otra vez en femejáte peligro. 
H a  Señor,que todo efto es cierto cofa pinta
da para efíotro captiuerio,y feñorio del peca
do en q eftá metido. Y lo peor es,q teniédo el 
remediador,}' remedio a la mano, ni lo procu
ra,ni lo quiere por yn poquito de miel,q tiene 
q comer la fenfualidad en efta prifió del peca
do .O  defuéturado bocado, q tan grandes vaf-, 
cas,y anguftias le ha de cauíar,ó tofígo,y vene 
no mortal,q en tal eftado le tiene puefto, ó ra 
bias infernales,q no le dexa repofar, ni vn fo
lo puto .N o fé cierto, como puede guftar,fien 
do criado para gozar de Dios eternalméte en 
fu gloria, de eftar en vn tá  miferable captiue
rio,y. defuentura. Imagine vna dózella herma 
fifsima, hija de vn Rey,nacida para grádezas 
quales fon las q gozan las Princefas,y para go
fas altas,bié inclinada de fu natu ra l, criada en 
grades regalos,y exercicios altos,y nobles , y 
q la ve efeiauade vn hombre baxo, y vil, preía 
en vna mazmorra efeura,en hierros,y cadenas 
ocupada en exercicios infames,y torpes,y allí 
fentenciada a muerte afren¡;ofifsima, y peno, 
fifsima, que diría ? Pues fi alli eftuuiefíe tan 
contenta,que ofreciendole libertad,y vida,no 
la quiíielfe,que fentiria? Santo D ios,ó que ce 
guedad,cafo es efte diría vuefa merced de grá 
de compafsion; pues tengafela v.m. afsi meA 
mo,mire fu mifma alma hija de Dios, engen
drada con fu fangre,y muerte, criada para co 
fas tan a l ta s , y exercicios tan d iu inos, corno 
fon am ara Dios, contemplarle, y gozarle pa-. 
ra fiepre en fu gloria, en cópañiade Angeles, 
q la tiene hecha efclaua deSatanas,fugeta a la 
carne vil , oluidada de fu oficio, ocupada en 
exercicios,y obras infames,puefla en la cárcel
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del pecado fentenciada a muerte e te rn a , y 
Dids'como infinitamente piadofo,y mifericot* 
diofo le ofrece la libertad, y le combida con e 
lia, y con el remedio,y la vida,y v.m.no la quie 
rejances la menofprccia,y tiene en poco.O ce 
guedad digna de fer llorada con lagrimas de 
fangre;que quiere,por no dexar eííe negro guf 
tillo del pecado , y por no arrepentiríe d e l , y 
hazer penitencia, eftarfe preíTo en vna tan mi- 
ferable cárcel,para que deffa le llenen los de
monios a las mazmorras infernales,donde ar
derá, y padecerá fin remedio alguno eternal- 
mente para mientras Dios fuere D io s . Es 
tan cierta efta verdad,que fino hiziere verda
dera penitencia le fucederá lo que digo; qué fi 
rodos los Angeles,que en el cielo eftan, y to 
dos los Apoftoles,Mártires V irg ines ,C onfef 
fores,y todos los fantos,q goza aora de Dios 
en fu gloria,y todos los juftos, que en efte mu
do le liruen,y aman,y fi la mifmaVirgen facra 
tifsima Maria Madre del mifmo Dios ofendi
do,terciaffen,y pidieífen perdón para vn hom
bre impenitente,en ninguna manera lo alcan
zarían ; antes lo que es mas efpantofo , y mas 
digno de admirado,que ni el mifmo Dios (co 
mo dize fanto Tom as) puede hazer bienauen 
turado al hombre impenitente mientras per- 
feuera en el pecado; porque ay contradicion 
entre eftas dos cofas,fer bienauenturado,y a- 
mar el pecadojjuftiñcarfe el hombre, y no abo 
rrecer el pecado: indifpenfable es aquella te- 
merofa fentencia: A ut poenitendum,aut arden 
dum ,v  dexar el pecado, y hazer del verdadera 
penitencia, ó arder para fiempre. Y lo que dí- 

L u e . l j .  x0 Iefu Chrifto Señor nueftro: N i/ipesn iten .
tiam  egeritis oM ntsfinihlperibitis. T an  ver
dadera,y eterna es efta fencencia difinitiua,fi
no hizieredes verdadera penitencia todos pc- 
recereis,como es el mifmo Dios q ladixo.Eli 
ja v.m.vna de dos,v dexar eíTa mala amiftad,y 
llorar con verdadera contrición, y con propo- 
fíto firmifsimo de nunca jamas boluera ella 
los pecados,que afsi en eífo, como en todo lo 
demas ha cometido,o arder en las llamas in
fernales por toda la eternidad de Dios : dirá- 
me,que ya oye Miífa cada dia, y que dá algu
nas limofnas ,y  que reza el Rofario de la V ir 
gen, y que ayuna algunosdias de los de obliga 
don,ya que no todos, y que procura hazer al
gunas otras obras buenas.Mire S eñ o r , fepa q 
quando Moyfes dixo a Pharaon de parte de 
Dios : cD im  'itt?.populum meum  , v t  flicrificet 

t,x o d .J . m jht¡n deferí o. Dexa a mi pueblo, que vaya 
aldefiertoa  /aerificarme,le'refpódió Pharaó, 
que fijpero que eftos facrificios,que filéífen en 
Egypto,y dentro dé E gypto :// í ,  & facrifica- 
te Deovcjlro in terra  b¿\c. N ofe  le dañada  al 
demonio , de que eftandofe en fu pecado, 
/aerifique, ayune, oyga Mill’a,haga limofnas, fa

crifique fu carne; porque teniendole el preíTo» 
en el pecado,no recibe Dios eíTas obras , para 
fu juftificácion, ni para darle por ellas premio 
de vida eterna, porque fon obras de enemigo 
fuyo,fon facrificios m uerto s , fin vida de gra-» 
cia; y todauiafe eftá efclauo de Pharaon:aun
que v.m. las haze,fe queda debaxo de la efcla- 
Uonia,y feruidumbrede! demonio.Dixo Dios 
por el fanto Profeta Ifaias : N e  cffer&tis m i- 
hi v ltra  facrificium fr u f l r a ,  meenfurn ethenú- i f a . / .  
natío eji m ihi,/olem nitates vcftras odiuit ani 
ma mea,fa£ia fu n t  mihi mole f ia , cum exten  
deritis manus veftras,auertam  oculos meos d 
vobis, cum m ultiplicaueritis orationem no 
exaudiam. N o  me ofrezcáis mas de aqui ade
lante facrificio alguno,que ferá en valde; por
que vueftro incienfo , y vueftras limofnas me 
fon muy abominables: aborrece notablemen
te mi alma vueftras fieftas, y folemnidades, y 
me fon muy moleftasjno teneis que eftendef a 
mi vueftras m anos,ni hazerme ceremonias, 
que tégo de apartar mis ojos de vofotros por 
no veros,ni teneis para que multiplicarme ora 
dones,y plegarias, porque no os tengo de oír; 
pues tan inexorable mi Dios ? que todos eftos 
feruicios,y facrificios,y oraciones,y limofnas, 
ni los aceptais,ni los queréis, ni aú fiquiera los 
miráis, fino que antes con tanto  fentimiento 
apartais vueftros ojos, y vueftropiadofifsimo 
roftro de los que os ofrecen eftos íacrincios? 
qual es Señor la caufa defto ? M anus enim  
veftree plena fu n t fanguine. Eftais en peca
do mortal,defpedagais,y crucificáis a mi Hi
jo, Sois enemigos fuyos m orta les ; como que-, 
reis que os oyga,y que os mire a la cara,ni que- 
acepte cofa alguna de quátas me of; eceis?Di- 
game, fi vno fe llegaffe al Rey a ofrecerle algú lm it ' 
prefente,o áhazerle algún féruicio,con las ma 
nos enfangrentadas con la fangre de fu Hijo, 
que acabauade dar de puñaladas ,y  de-defpe-' 
dazar,aceptaría por ventura elRey el tal ferui 
ció,o prefente? claro eftl,que no-,quítate aJlá! 
traydor tirano: hafme defpedagado a mi hijo* 
traes las manos bañadas en la fangre del qua 
era la lñbre de mis ojos,y quieres,que acepte  
eífo que me ofreces?Pues afsi no acepta Dio* 
las obras que v.m.haze de limofnas,ayuno?;,fi' 
crificios,y oraciones; porque eftá lleno de fan 
gte de pecados,de fuziedades,torpezas, y car 
nalidades; antes algunas deftas buenas obras; 
irritan mas la ira de Dios,y encienden fu diui- 
no enojo,como confeífar, y comulgar en peca 
do mortaljy afsi de ludas,que comulgó en pe
cado dixo Iefu Chrifto, que le fuera mejor no 
auer nacido: pero no por efto que he d ichode 
xe de hazer v.m.buenas o b ras , como ayunar, 
rezar,dar !imofina,oir Miífá, y ferm on, tra tar 
con fiemos de D io s ,  yexercitarfe cu obras 
de mifericordia, porque aunque Dios noacep

ta
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t i  eftas obras para dar por ellas la vidaeter» 
na,ni augmento de gracia, y caridad por eftar 
en defgracia, y enemiftad fuya,aprouechan pa 
ra recebír Otras cofas,como fon bienes tempo 
ralesjfalud, &c. Y principalmére para recebir 
mas preño la luz de Dios, para conocer el mi- 
ferable,y defdichado eftado en que eftá. Repli 
ca Moyfes a Pharaon,tres dias de camino ire
mos e! defierto a dentro,y alia facrificaremos 
a nueftro Señor Dios , como el nos lo ha mari
dado,la refpuefta {’.ic-.Egv dim ittam  v o s ,v tfa  
crificetu Domino D io ye ftro : veruntamen Ion 
g iü s  ne abeatis. Yo os dexaré, que vays al de
fierto, y que allá facrifiqueís a vueftro Señor; 
pero no os apartéis lexos de m i , y de mi tier
ra,no os alexeis.Permite el demonio, que fe a 

. parte el hombre del pecado; pero que fea por 
poCo tiepo, que no fe alexe del. Digame v. m.

- (mire, aqui le he de dezir la verdad de lo que 
por el paíTa)quátas Quarefmas,y femanas San 
tas , y en algunos Iubileos para cumplir 
con la Igiefia, y porque no fe eche de ver fu 
mal eftado,ha dicho a efía mala muger,que ya 

; fe acerca la feruana fan ta , que es fuerga auer 
. de confeffar,y comulgar, que razón ferá apar- 
rarfe ya de aquel pecado, que fe vaya á confef 
far a tal parte, que alli la abfoluerán luego, q 
lleue alguna limofna al ConfeíTor: aquefto es 
-quedarfe todauia en Egypto,quedafe la volun 
tad captiua,‘porque aúque por efte tiempo fuf 
pende el acto exterior del pecado, dexalo en 
el coraron,es menefter dexarlo del todo, y có 
aborrecimiento dgl;porque dexarlo de las ma 
nos,y guardarlo en el pecho es muerte.Para q 

Gen. jp .  £ o t}j fe íibraíTe del incendio de Sodoma, le di 
xeró,y auifaron los Angeles; ^ ^ f i e s  in omni 
circa regione ,fzd  in m ontefaluum  tefac. M i
z q u e  no pares , ni te detengas por aqui cer- 
ca;pero vete allá muy apartado al monte, que 
allá te fa lua rás : tierra en medio del pecado 
Señor, yen  diftancia infinita, quanta ay del a 
Dios,que lo demas es deñruicion,y querer en 
gañar al mundo,q a Dios no puede v. m. que
rer,que no lo defcomulgué, ni que todos eché 
de ver fudefuentura,y miferable eñado. Ade
lante en el capitulo xo. concedió Pharaon li
cencia a los H e b re o s , para q fe fuelíen, pero 
con condicion,que auian de dexarle prendas,a 
las mugeres,a los ganados: dá orden el demo
nio,como aunque el pecador fe le vaya,dexan 
do el pecado manífiefto, fe le dexen predas en 
rehenes , porque con eftas torna el pecador a 
fu pofefsió; porque nuca pide el demonio al q 
le dá fiadores,y le desaprendas: buen teftiga 
es defto v.m.quantas vezes confeífando, y co- 
mulgando ha guardado en el efcritorioel vi- 
]¡ete,o el regalo, y facando el villete del efcn- 
vorio donde lo tenia guardado, lo abre , y lo 
lee; pero en cada letra del eftá vna centella de

fuego del infiernoáque falta * y le enciende el 
pecho,y le abrafa el coragon en amor torpe,y 
deshonefto: quantas vezes le haembiado el 
cuello limpio,y almidonado • pero en cada a-- 
bertura d e l , ó en cada punta vn demonio con 
mil lenguas,que habla a v.m.y le lleua fus re
caudos con mas viueza, que fi de palabra fe los 
diera* Quantas vezes ha ido a vifitar con titu 
lo de obligación , que tiene a efta muger con 
quien ha ofendido tantas vezes a D io s , y que 
fino lo haze,ferá nota, y redüdará en infamia, 
y que ella no tiene otro arrimo, fino el focor- 
ro q u ev .m .leh a z e ,p o r  laobligacíon,qúe la 
tiene, y que fiar la limofna,y el fuftento de ma 
nos agenas,corre el mifmo peligro, y fe defcu 
brirá la flaqueza. H a  Señor, que todas eftas 
fon fofifterias de Satanas, fon defpertadores*
o por mejor dezir fon fiadores del pecado,fon 
émbuftes có que fe palia el mal eftado en que 
eftá de condenación eternajy fino digafo v.m. 
que quiero en fu conciencia fea el teftigo def- 
to,y diga fi es verdad todo efto,que aqui digo* 
N o to  diurnamente fan Geronimo, que dexan 
do el caftiísimo Iofeph la capa en manos de 
Zenobia, quando fe efcapó della huyendo del 
pecado,reftituyendofela defpues, jamas fe la 
quifo poner;porque quando la vieíl'e , no fe a- 
cordaffe, que manos de muger la auian toca
do, y con elfuceífopaftado fe defpertaífe algú 
torpe penfamiento. Sabia bié la fragilidad hu 
mana, y quan peligrofa es la ocafion para dar 
vn hombre de ozicos en el lodazar. N o  ha de 
quedar raftro dize M cyfésdelpueblo deDios 
en Egypto.Viendorepues apretado Pharaon 
en el cap. 12 .les dio licencia, que fe fueífen al 
defierto a facrificaral S eñor, y que lo lleüaf-. 
fen todo configo;pero ruégales,que hablé bié 
d d ^en ed ic ice  mihi-,con efto fe contenta el in 
fierno, y fus moradores con que trate  v. m. y 
hable bien; y muchas vezes de los pecados có 
complacencia, y gufto ; porque tratando de la 
vida,yconuerfacionpaíTada , como el pecado 
es pegajofo en la carne,rebolcandofe en e l , la 
memoria defpiertaal entendim iento , y efte 
ciego,combida a la voluntad, y mueuela, y ef
tá  como iiuiana, torna a querer el pecado , y 
ábrele la puerta, y dále otra vez afsiéto, no fo 
lo con deífeo,fino también con o b ra , y torna- 
fe v.m. otra vez al captiüerio de E gyp to , y á 
fer efclauo aherrojado de tan cruel enemigo, 
y tirano,como el pecado,y queda en peor efta 
do, porque es recaída de enfermedad; pl ugief 
a Dios,y no fuera efto tata verdad,y no pudie 
ra v.m. fer tan buen teftigo dello,ni fuera tam 
bien en ello el reo,como lo es, y me coftara á 
mi mil vidas que tuuiera. O,y que laftima, y q 
compafsiontan grande le te n g o ; Dios por fu 
fangre,y pafsion fe apiade de eífa defuentura- 
daalma,que la veopueftaen vn miferabilifsi-
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mo puefto,eftá muy d u ra , muy impertinente, 
va ateforando ira para e] dia de la reuclacioíi 
del jufto juyzio de Dios : en que aprieto tan 
grande efta , pareceme que no media entre v. 
merced,y las llamas eternas del infierno, mas 
que vn muy delicado cabello,que es efta frágil 
:vida,y que fi efte le córtala  muerte,que es cer 
tifsima fu perdición,y condenación eterna.Lo 
que me da gran laftima es que no fiéte fu mal, 
ni lo ve , eftá ciego , faltale la luz de la diuina 
gracia,y afsi fe llega a fus enemigos los demo- 
nioSjCcmo a fus amigos,afsi fe arroja al cami
no del infierno,y de fu perdición, comofi fue- 
fe el de fu faluacion; afsi fe hinche y harta de 
manjares pon^oñofos,q’.ie fon los deleytes de 
la carne, comofifuefle aquel Maná celeftial 
del gufto de Dios,para el qual fue criado, y en 

Sopbo. j .  clua' fu verdadero contentamiento.Ef
tá c iego , A m bu libun t c a á , ( dize el Profeta 
Sofonias) qui a Domino peccjuerunt, andaran 
ciegos de aca para aculla por auer pecado con 
tra  Dios. Quien pienfa le tiene atado a la a— 
tahona del pecado moliendo pan para el de 
monio,y que le incita, y compele a que fírua a 
fus fiizias , y torpes concupifcencias, y apeti
tos,fino el tener tapados los ojos del almacó 
el capirote del pecado ? Efta ceguera le haze 

-que no vea lo que haze Dios por atraerle afsi, 
porque no fe pierda, porque no fe condene pa 
ra fiempre.Mi! enfayes haze Dios, mil modos 
bufca, mil rodeos hecha para facarle de peca
do,y ai cabo fe quexa de que en vano ha traba 
jado,vnas vezes viéndolo que gana el Reyno 
de fu alma,en fer fu Rey Dios,auiendo ella ef- 
perimentado la defuentura del feñorio deLu- 

, zifer, viene comoRey mandando, A tto litep o r  
r j a í . 2 Abrid, abrid eflas infernales p u e rta s , en

trara dentro el Rey de gloria,y boluerfeha efe 
infierno cielo.Lo que v.merced con las obras 
que fon mas fuertes que las palabras,le refpó- 

,de es, Q uu ejlijle R e x  gloria  ? Quien es eífe 
Rey de gloria? no conocemos aqui tal Rey. O  
tras vezes fe haze pobre peregrino, por ver fi 
fiendo v.merced peregrino, mientras viue en 
efte valle de lagrimas,le mouerá con efte nom 
bre,y fe pene a la puerta de fu alma dandogol 
pes de fantas infpiraciones, y dize vefme aqui 
a la puerta del coraron dar.do golpes pobre,y 
necefitado,fi me abrieres entraré, y cenaré, y 
repofaré contigo, dartehe nueuas de la celef- 

, r tial Hierufalen,que de halla vengo, enfeñarte 
ipoc.3. cam¿nQ fac]-j para andar en efta peregri

na ció, como quié fabe bien el camino, y ciu
dad:}7 que es lo que v.merced le refponde ?las 
palabra s del mefmo Señor lo declaran, Jas a- 
ues del cielo tienen n idos, y las rapofas ene— 
bas;pero el H ijo de la Virgen no halla donde 

M a tb . S. reclinar fu cabera: las aues del cielo de rapiña 
que fon los demonios , las rapofas que fon las

>2.

m aldades, engaños, falfédades,y déleytes de 
la carne, y fenfualidad, eftan muy a fu placer, 
en mi Reyno,y yo no tengo en el,ni aun vn rin 
concito donde me recoja . O tras vezes ofre
ce Dios agua , que viendo quan terrible cofa 
es la fed,y quan trabajofa,y que fe quexa v.m.
Aquam  nojiram non bibimus , no pudimos be , 
uereftandofedientosde nueftra agua. Pues 
mire mi hermano lo que dize D io s , hombre 
fed icn to ,que  teniendo el agua delante no le 
dexanbeuer,Omncsfitientcs v in ite  aáaquas>
Todos los que teneys fed,venid a las aguas ,y  
veamos Señor que agua es ? porque fi es amar 
ga,aunque ayaied, no fe podrá beuer ¿ Supe? 
mel du lcü ,es  mas dulce que la m ie l , peio mi 
Dios,por ventura es poca,y con gran íed poca 
agua,acrecienta mas el apetito,ydeífeo.Agua 
vina que falta hafta la vida eterna ,agua y á fe- 
diento,y tan buena,y tanta . Señor caro pedi- 
reys por la necefidad que ay. y pe r  la bondad, 
y valor del a g u a , abjq-, argento, &  atiro 
¿ ?“ abfque vüa  ccrrmutatione, tomadla,y ccm 
pradía fin d inero , y dad nada en recorr.penfa 
della , de valde fe os da . V a ’ame D ics  
Señor, es pcíible mi Dios que por aqui no fe 
os da entrada? Pues de tan heroveo enfaye es_ j ' J
fruftrado el Señor,el mefmo lo di.i c ,M  e dere- Icr., 
liqv.erunt fin tem a q u a  v ina . A m cd e x ad o a  
mi que foy fuente de agua viua, a me menof— 
preciados mi, y tenido en poco, y ha feydoa  
beuer a algiües fuzios, y hediondos de torpe
zas,y ca; nalidades.Otras vezes rueftro piado 
fifsimo Dios lleno de deífeo de la cura, reme
d io , y fanidad del alma de v. merced fe haze 
Dios enamorado.Bendígante los Angeles mi 
D ios, y mi Señor, no mireys a fu ingratitud,y 
poco conocimiento,que eftá ciego, y defacor- 
dado.que no acaba de caer en la cuenta.Toca 
pues Dios vna vihuela de fiete cuerdas, de fie- 
te  dones del Efpiritu fanto , y dize , T u lcb ra  

decora filia  H ierufalem , He¡ mofa eres 
y linda hija de Ierufalen,hermofa, y jinda para 
que te afrentes de verte efclaua de eífe hedi
ondo negro.B ijade Ierufalen,ciudad de paz, 
y quietud, para que entiendas lo que pierdes 
en fuj erarte a eflfe cruel tyrano principio de di 
fenfion,y guerra.Dizele mil gracias/tus cabe
llos como manadas de cabras en los montesde 
Galaad,tus dientes como manadas de ouejas 
trafqui!adas,que deciendende labarfe, tus o- 
jos de paloma,&c.Yque fucede deftos donay- 
res? con tanta grauedad, y con tanta gracia,y 
melodía dichos,D cjfiexit ¿M ichol <D auid  in iS e g - 6 .  
coi d;fuo , que defpreció Michol al ReyDauid 
de verlo faltar,y baylar delante de la arca del 
Señor,y quando boluio a fu cafa Dauid, le di
xo Michol,efcarneciendolo, y menosprecián
dolo , Ovam glorio f in  fiu it hodie R e x  l fr a e l , 
difeooperimsje ante anciUtu féruoruw fiuarü ,

&



&  nudatús e fi quaft J inude turvnus defcur  
ris. O,y que lindo, y gloriofo fueoy el Rey dé 
I f r ra e l , deftocado delante de lis efclauas de 
fus liemos, y defnudo de fus veftiduras Rea
les , faltando, y baylando delante del a r 
ca del Señor, como podia ir vn truhán» Efto 
es lo que v.m.haze menofpreciar a Dios, vien 
do lo que haze,y lo que fe humilla,y las fieftas 

iré haze a fu alma,que es el arca del Señor,to
o por atraerla a fi:otras vezes fe hazeEfpofo 

rico,que viene de lexas tierras a bufear fu po- 
breEfpofa para enriquecerla, y hazérlabien— 

Can.J. auenturada; y llama a la puerta de fu alma, di- 
z\zndo:iA peri mihijponfamea» Abreme efpo 
ía mía,querida mia, paloma mia, mira que ef. 
tas pobre,y yo vengo rico,mi cabera llena del 
rocio de la noche , para denotar la paciencia, 
que he renido en efperarte,que me abras , y íi 
temes los adulterios,qile has com etido , bien 

le r .  j .  los fé,no temas, que con todo eífo te quiero: 
Tufornicata  es cum am atoribusm ultisytam ‘e 
reuerters ad m e,&  ego fufeipiam te. Ya lo fé, 
que has adulterado con muchos; pero con to 
do eífo,ábreme,que afsi te quiero: mire v. m. 
fi fé pueden dar mayores mueftras de amor; y 
que es lo que refponde a fu Dios ? E xpo liau i 
me túnica mea,quomodo induar illa ? L a u ip e 
de smeos^quomodo inquinaba illosl H em e def- 
nudádo mi faya, como me la tengo de véftir? 
heme lauado los pies,como me los he de enfu- 
ziar?Ha defuenturadaEfpofa,pobre, y  mifera 
ble,y fobre todo pere^ofifsima; pues a tu  Ef
pofo,que de tan lexos viene a te  enoblecer,en 
riquecer, y a te hazer dicho/a Efpofa fuya , le 
refpondes, poniéndole por achaque para no a 
brirle,que te defnudafte tu faya, que como ati 
nárás a veftirte la íaya de la penitencia verda
dera, que cubre los pecados, y de la ardiente 
caridad ? que como has de enfuziarte los pies 
con obras de humildad,y mortificacion?Y que 
es lo que ya quiere v. m. haga Dios mas de lo 
héchopy que amores fon eftos de Dios? H a  pa 
dre,pues fi Dios ha hecho tanto por mi,por a- 
traerme a fi , y yo en pago defto le he fido tan 
ingrato, y tá  defconocido,ya tendré muy pro 
uocada fu ira contra m i, ya me aura dexado, 
como Cofa perdida, y como prenda rematada; 
ya no querrá recibirme debaxo de fu piedad, 
y miíericordia;yaque tengo de hazer,fino def 
mayar,y dexarme defcaecen, y aguardar a q fe 
me acabé efta vida,para coméear á arder, y á 

r n penar en los infiernos:no diga effo mi herma
no,nó díga éífo mi hijo,no por amor de D ios : 
fepa,q ay enDios infinita piedad,y mifericor
dia, y cj nodeshécha á pecador alguno,q cóver 

L uc.t J .  dadero dolor cfauerle ofendido fe buelue a el.
Dígame v.m. y noiabé la hiftoria del hijo Pro 
digo,quádo fé fálio de la' cafa de fu padre có a 
queiía lozanía, que le parecía á él,que no auia

bota, ni eípuela, como la fuya ? vino de lance 
en Janee a quedar tal,que vino aguardar puer 
eos, donde padeció tanta necefsidad , y ham
bre, que aun de las vellotls que ellos comían,
110 fe podía hartar; parecióle, que feria mejor 
fer m of o de efpuélas en ia cafa de fu p a d re , q 
morir alli de hambre,pufolo en execucion, ef- 
tando vn dia fu padre a (Tomado en los mirado 
res de fu cafa, velo venir de lexos,y aunque ve 
nia flaco,amarillo,canfado,y defarrapado, di
ze : no es aquel que alli viene mi hijo ? fi,el es, 
conociólo,aunque venia tan deftro£ado,auié- 
do falido de fu cafa tan gallardo, baxa corrien 
do,rompenfele las entrañas de piedad,y com- 
pafsion, llega a el,dexafe caer fobre fu cuello, 
abra^alo muy fuertemente,dale mil befos,di
ze a fus criados .* andad , id préfto Corriendo, 
traedme aqui de aquellos vellidos preciofi fsi- 
mos, que fe folia poner mi h ijo , y vertídmelo 
muy ricamente,ponedle anillos en los dedos,y 
$apatos en los pies, y traed vn bezerro el mas 
tierno, y gordo, y bien ceuado que huuiere en 
toda la manada,y matadlo,comamos, alegre- 
monos,y aya grande fielta en cafa,porque elle 
mi hijo era muerto,y ha ya refucitado; auiafe 
perdido,y ya eftá hallado. Efta hiftoria contó 
Iefu Chrifto nueftro Señor, para dar a enten
der las entrañas có que recibe al pecador qua 
do con verdadera contricionde fus pecados 
fe buelue a el, las mifericordias.y regalos que 
le haze; digole la verdad mi hermano , que no 
ay á quien Dios mas regale,que a vn pecador, 
quando fe buelue á el,y le pide mifericordia; y 
con fer el pecador cofa tan afquerofa,y hedió 
da,como he dicho,con todo elfo,no hazeDiosí 
afeos del,ni vifages,ni huye del: mire v*m. a - 
quefto en figura enaquel hecho de nueftro pa 
dre el Profeta E lifeo , quandofe midió con el 
niño muerto,y pufo fus pies con los del muer
to,boca con b o c a , bracos con bracos , pecho 
con pecho,y cabera con cabeca , a vn muerto,- 
quien no lo abomina,y huye d e l ; pero el diu¿. 
no Elifeo fe junta,y pega con e l , Chrifto Se
ñor nueftro,no tiene afeo de m uertos, con e- 
llos come,y los regala, y acaricia: a pecadores 
bufca:y no folo fe llega IefuChrifto a los muer 
tos para fanarlos,fino también a los leprofos, 
genteque nomoraua,nilespermician, que vi- ■> . 
uieífen entre hombres; y que traían tapada la 
boca con la capa.A vn Rey,que enfermó def- 
ta enfermedad,le quitaron el Reyno por el af
eo,que caufaua , y porque todos huyan del. A •
Maria hermana de Moyfen la echaron fuera 
de eí Real; pero IefuChrifto pone fus purifsi- 
m a s , y limpifsimas manos fobre los leprofos, 
y émbialos fanos.Efte era el efpanto de fan Pe [ :nn /  ? 
dro ,quandodixo : Domine tu  m ibi lab as pe— 
des> Vos Señor a mi lauais los pies? tales ma- r, 
nos a tales pies?y porque rehufaua lo defpe--

di»
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dia de fi , dónde mejor empleadas mis manos 
que en llagas de pecadores ? lefu Chrifto es 
Medico diuino, y celeftial, y el Medico no ha 
de fer afquerofo, ni áde  hazer vifajes de ver 
llagas, y podre, y gufanos. La hermana de la 
Magdalena,Marta, no quería confentirque a- 
brieflen la fepulcura donde eftaua enterrado 

» 7/> fu hermano Lazaro, y afsi dixo •.‘Domine iarn 
f a t e t , Mirad Señor, que hiede mucho mi her
mano , que ha quatrodias que lo enterramos. 
El pecador huele mal a fus hermanos, a fus pa 
dres,y aun afsi propic.Pero Chrifto llega a el, 
T oM te lapidem, Abrid eíía fepultura, de feu -  
brafe eífa podre,y eífa hediondez;foy Medico 
y no tengo de hazer afeo de llagados,y podri
dos para lañarlos , ni de muertos para refuci- 
ta r lo s . Eftará la madre delante de fu hijo lla
gado haziendo vifajes,y el Medico eftará muy 
fereno con las manos en la llaga. Y no folo el 
pecador huele mal a fus herm anos, y a fus pa
dres,y conocidos, fino también afsi mefmo q 
no fe puede fufrir; afsi lo dize el Euangelifta 

i . I o a .¡ .  fan luán ,S i cornojlrum reprehenderá nos,non 
n iD e u s  maior eji corde nojtro ¿Vn coraron 
malo,afsi mefmo no fe puede fufrir , ni leuan* 
ta r  los ojos al cielo. Pues dize fan luán , con
fiad pecadores q teneys muy buen D io s , muy 
piadofo M edico , mas mifericordiofo es con 
vofotros, que vofotros con vofotros mefmos. 
Que m a s , q llegará v.merced a Dios lleno de 
llagas,de pecados,abominable a todas las cria 
turas,y aun afsi mefmo que no fe podrá fufrir, 
y fin hazer afcos,ni vifajes,lo recebirá con vna 
cara de Pafcua,alegre,y rifueña, deftilando de 
lia mil dulcuras,y delicias , y pondrá fus purif- 
fimas manos en ellas, y las fanará todas . Sa- 

R  narleha efte diuino Elifeo de la lepra del peca 
“  do , E t rejlitu taeji caro eius,ficut caro pueri 

paruuli,yAexa.üoha. limpio,y puro,como efta
ua quádo lo acabaró de baptizar.Y no folo mi 
hermano no tiene Dios afeo de recebir peca
dores , fino que nos manda a todos los que To
mos fus miniftros que los recibamos con mu* 
choam or y ternura, y con entrañas abrafadas 
de amor,y de compafsion, y que por ninguna 
via hagamos vifajes de verlos, ni fus llagas, y, 
podre , quando nos las defeubriereo para quq 
fe las curemos. Dize la fagrada E fcrim ra^ue  

A fí .c . io .  eftando vna vez en oracion fan P ed ro , vio a 
’ deshora abril fe el cielo, y  que decendia vna fa 

baña muy blanca, que eftaua como colgada de 
losquatro cornijales , y cantos de lla ; fan Pe 
dro comento a mirar lo que podria f e r , y co
mo fe acercó , y pudo diuifar lo que en ella a- 
uia,miró lo que dentro eftaua, y vio anímales 
inmundos en gran cantidad,ranas,fapos,cule
bras, biboras, &c.y afombrado de ver tales,y 
tan abominables fabandijasjccmen^ó a hazer 
afcos,y vifajesjpero al punto oyó vna voz que

le dixo, Surge Petre,occide, manduca, Le- 
uantate Pedro,mata de eífas fabandijas fuzias 
y hediondas,y come.Refponde Pedro hazien
do mayores vifajes,^h//tD om/ne,Iefns,guar- 
.deme Dios de comer cofa tan abominable, é 
inmunda,nunca jamas quebranté la ley, ni co- 
mi cofa vedada, é inmunda : cyó luego o tra  
voz que le d ix o : Quod D etu  purifícau it,tu  
communene dixeris, Lo que Dios ha purifica
do,no lo tégas tu por malo, nidefeches lo que 
D ios  recibe,abraza,y aprueua. Cierto es que 
no pretendía Dios que fan Pedro comieífe bi
boras,ni culebras,ni fapos,ni auia para que tá 
bien dixeífe , que aquello era manjar prohibi
do,fino que por efta fabana fe entiende la mi
fericordia de Dios,en la qual vienen los peca
dos, las torpezas, las fuziedades, y las malda
des de los pecadores , de los torpes, y desho- 
neftos; y nos manda Dios a los Prelados,a los 
Confeífores, y a todos fus miniftros , que los 
recibamos quando vienen con tritos , y arre
pentidos, y confiados en la mifericordia diui
na,con entrañas de piedad,y caridad,yque los 
comamos , que e s , que les metamos en nuef
tras entrañas,y coraron,moftrandoles mucho 
amor, que los confolemos, los deíliguemos, y 
Jos traygamos a I efu Chrifto , Quod D eui pu- 
rijicauit,tu communene d ix e r ü .Si que vos Pe 
dio ( dize lefu Chrifto ) no derrsmaftes vuef
tra  fangre por eftos, ni os pufiftes en vn palo 
por ellos como y o ; pues afsi como yo quiero 
que todos fean limpios,y fe laben , afsi quiero 
que mis miniftros ténganla mifma voluntad, 
y que no hagan afeo de pecadores . Cierto mi 
hermano, le digo verdad , que aunque ay mu
chas cofas,que declaran la grandeza de Dios, 
y nos dan a entender quien es, y quanta razón 
es que le amem os, y dexandolo todofesmos 
fuyos;en  ninguna mejor refplandece fu diui- 
nidad,y ítis diuinos,y milagrofos te fo ros , co
mo en ver el. roftro que haze Dios a los peca
dores,la buena acogida que hallan en el,ver la 
alegria de coraron con que recibe las almas 
perdidas,que le bufean, 'f^junqnjd volt, ntatip E%ech-ú 
mea eflm ors im pij, &  non vtcenuerta tur d 
vijsfu ií> &  v iu a t? N o  foy yo duro,ni cruel,ni 
amigo de derramar fangre humana dize D ios, 
ni tengo el coraron tan duro,aue quiérala mu 
erte del pecador,y fu condenación, fino que fe 
conuierta a mi y viua.Digíme v.merced,y no 
lem ueue aquefto?y ro leab landáe l c o r a ^ n  
eftas tan  tiernas,y tan amorofas palabras? ,SYr l]ai-44i 
u ta  metió es tu-.formaui te,/eruui meta es tu,TJ  
ra e l , ne cblibijcaris mei,reuertere ad me, quia 
redemi te .O  Ifrael,óhombre criado para ver- 
ipe,y gozarm e; tu  eres mi fieruo, yo te crie a 
mi imagen y femé jan^a, tu eres mi fieruo, no 
te oluic'es de mi en tus de ííen turas , y abom i
naciones,aqui me tienes,bueluete a mi,queyo

te
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t s  redimí con mi fangre, y v ida , no temas de 
no M ia r  buena acogida en mi , que yo foy tu 
R e d e n to r , y cu eres mi fieruo, no folo por el 
titulo de fer tu Criador,fino también por el de 
fer tu Redentor; y duplica Dios el dezir; tu 
eres mi fieruo , para moftrar mas la vehemen
cia del a fedode l a m o r , y el defteo grande de 
nueftro remedio,y faluacion,que comedimien 
t o s , y que blanduras de regalos aquellos de 
nueftro Dios con los pecadores; en viéndolos 
D.io3,l!orar,al punto fe en ternece , y llora con 
ellos. Auianperfeguido,y vendido al fanto lo  
fephjfus hermanos; pero no obílantes las inju 
rías,malos tratamientos,la veta,el auerle em 
pozado^  querido quitar la vida,?n viéndolos 
llorar,y tener dolor,y arrepentimiéto de lo he 
cho, en viéndolos poftrados delante del pidié 
dolé mifcricordia,luego los abra9Ó,y lloró có 
ellos,y les dio paz en fus roftros, y les hizo vn 
combite muy efplendido, Tentándolos a fu me 
fa,oluidado de todas las injurias que le auian 

G hecho:y dize la Efcritura aquefto con vnas pa
labras ternifsimas: N o n  fe poterat v ltrA  cohí
b e n  Iojeph : qui a commotafuerat vijeera eius, 
&  erumpebant lachrimts, eleuauitque vocem 
cum fietu  ,& d ix itfra tr ib u sJu is ,eg o fu m  lo - 

fep h ,fra te r  vejier quem vendidijiis in R g y p -  
tu m : accedite ad m e,&  nolitepauere, obfcula- 
tujque e ft Iofepb omnes fra tres fuos, &  plora  
uitfuperfingulos. N o  podía Iofeph difsimu— 
Jar ya m as , porque fe le rompian las entrañas 
de compafsion,viendo a fus hermanos poftra
dos a fas pies, pidiéndole, que vfafle có ellos 
de mifericordia, y no podia tener las lagrimas 
de fus ojos, que a borbollones falian de fu co- 
ra$on, abrafado en amor de fus herm anos, y 
llorando con grandes vozes, y gemidos de ter 
nura, y de piadofo a fe d o je s  dixo a fus herma 
nes: yo foy Iofeph vueftro hermano el que vé 
difteis en E gyp to , allegaos a mi hermanos 
míos,no queráis temerjy befándolos a todos, 
lloró fobre cada vno,y les hizo grandes merce 
des,como a hermanos fuyos del muy amados, 
y queridos .Y pueselaueros maltratado? em- 
pozado.<’vendido?no ay ya deífo memoria?que 
fon mis hermanos,y eftan llorando de arrepé- 
timiento con humilde conocimiento de fu cul 
pa,y me eftan pidiendo mifericordia. Digame 
pues v.m.aora, fi efto hizo Iofeph con fus her
manos,defpues de auerle tratado, como le tra 
taron, que hará la mifma bondad,la mifma mi 
fericordia con el pecador, que conociendo fu 

' culpa poftrado a fus pies , y con muchas lagri
mas le pide perdón della, y mifericordiaíal pñ 
to  llora Iefu Chrifto con el pecador,rompien- 
dofele el c o ra ^ n ,  y las entras de compafsion, 
y abracándole le dize; que el es Iefu Chrifto 
fu hermano,el ofendido,y vendido, y vltraja- 
do  del; pero que no tem a ; antes le dá befo de

paz,lo (lenta a fu mefa.Viendo IefuChrifto a-* 
lia en la muerte de Lazaro , llorar a fus herma 
ñas,Marta,y Maria,dize fan luán,que, lachry loe,'*1' 11' 
matus ejl I e fu s X  dales viuo a fu hermano.Mi 
í e  mi herm ano, como recibió el buen Iefus a 
Maria Magdalena la pecadora, quando fe le 
arrojó a los pies,y los lauó con fus lagrimas, y 
limpió con fus cabellos, y befó con fu b o c a , y 
vngió con fus vnguentos preciofos : mire con 
que apazibilidad,y graciofidad,con que ternu 
ra,con que amor,con que entrañas, y con que 
c o ra ^ n :  mire como la perdonó,como alli lúe 
go la viílio de fu gracia, la abrafó en fu amor, 
como la defendió , y fe hizo publico Predica
dor de fu contrición,de fu dolor, de fus ferui— 
cios,de fu humildad,de fu amor,de fu Fé ,y  de 
fu paz,y perfección. O  bondad infinita, ó mi
fericordia fin igual,ó nobleza de Dios; ó cuy- 
dado,y vigilancia de amorofo paftor.Mas que 
es de ver,quando vn león,o lobo fe entra en el 
ganado,y arrebata el cabritico,o la tierna oue 
jaenlasvñas,cogelaentre los d ien tes , falefe 
del aprifco,y vafe con e lla ; pero el cuydadofo 
paftor en fintiendolo va tras el leó, porque no 
bañan los perros , que van ladrando: llega el 
paftor al león con fu cayado, y hazele foltar la 
p re fa : ve al ternezito cabritico herido , lleno 
de dentelladas,todo mordifcado,enternecen- 
fele las entrañas de compafsion,faca miera de 
fu curron, cúrale las llagas,fanalas, ponelo fo
bre fus ombros,budu ele a la m anada, y aprif- 
co entre las otras ouejas,fano,fin que fe parez 
can las llagas,y haze grande fiefta, y regozijo, 
y parece, que de ai adelante mira con particu
lar amor,compafsion, y ternura a efte cabriti- 
11o,que le facó al lobo de entre fus vñas,y dic
tes. Pues defta manera el verdadero Paftor de 
las almas ganadas por fu fangre , Iefu Chrifto 
viendo a efte león fiero , y rabiofo de Satanas, 
que lleua entre los dientes elcabritillo del pe
cador,viéndolo mordifeado todo, y que no ay 
vicio, y deleyte,y pecado , que no le dé fu dé- 
tellada,de tal modo, que no fe tiene por vicio 
el que no le dá lanzada, corre tras efte rabiofo 
león, hazele foltar la prefa,cúrale con la mie
ra de fu fangre, ponele en la manada entre las 
mas fanas ouejas, y cabriticos, y mírale de ai 
adelante con particular ternura,y am or:Fide- 
lisJerm o,&  omni acceptionedignus , dize fan 
Pablo, quiero dezirte T im otheo  vna palabra 
verdadera,y digna de que la des orejas, vna pa 
labra digna de toda du^ura  , y fuauidad, vna 
palabra,que no aura marmol tan duro, que no 
fe at¿ande, y deshaga oyéndola, ni coraron de 
hombre tan empedernido,y tan frió,que no fe 
abrafc, y fe derrita con ella: y qual es efta pala 
bra gloriofoApoftol,que exageráis tá te  tQ uia  
IcJusC hrijlu sven it inhuncm undum pecca— / .  a d T i-  
toresJal nosfacere,quorum prim us egoJum'.¡ed moth. 1.

ideo
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iolco mifericordlam c'ófequutus fum -,vt in 
prim o ojienderet C brijim  ommmpatientiarnt 
ad informatiuntm eorum'qui cr/di tur i fu n t. 
Nueftro Señor lefu C hrifto , el refplandor de 
la gloria del P a d re , el mayorazgo de las eter
nidades,el que es gloria,y corona dc todos los 
bienauenturados, el Hijo cíe Dios viiio, vino 
a efte mundo a librar los pecadores de entre 
las vñas, y dientes del León infernal, a fanar- 
los, y faluarlos, de los quales yo foy el prime - 
ro,y mayor pecador.,y echó mano de m i , para 
que viendo los pecadores,qtiePablo el mas ma 
lo de los hombres,el mas fiero y cruel enemi
go,y perfeguidor de fii igiefia,hal'aua entrada 
en  fus piadofifsimas entrañas,y lo recogía l e 
fus en fu coraron amorofo , fe vieífe fu entero 
fufrimiento,la ternura con que nos ama,la pie 
dad con que nos recibe,y lasveras con que nos 
defleatodo b i e n , tj ¡ d  informationem eorum 
qui credituri fu n t , para que iodos con mucha 
confianza acudan a IT roño dc fu miféricordiá. 
Dios mió q no me deíechareis ? a vn pecador 
tan grande como yo,íi poftrado avueftros pies 
con lagrimas de mi coraron,os pidiere mi fe Ví- 
cordia ? que no me daréis defuios ? que no os 
haréis de rogar ? que ncfii'ndara el pünriflfeó, 
y puntapié ? que no os hederán mis pecados, 
y abominaciones ? que no tcmareys ventanea 
de ellos? que fi quiera no me zaherireys mi in 
gratitud,y ma!dad?.no no por c ie r to , mas car
daras tu en pedirme perdón,que yo en conce
dértelo. Apenas acabó de dezir Qzu\ó,Pecca- 
u i  Domino, quando le dixo Nathan Profeta, 
Tjominui quoque trán fiu lít pcccatum tuum d 

Z.Re. 12. te ,nonm orren j,Y z  Dios arrancó , y trafpaíTó 
todos tus pecados de ti, como fi no los huuie- 
ras cometido,y no fe acordará ya mas dellos, 
no morirás. N o t e  defecharé dize Dios , Sed  
fufeipiam  te : los bragos, y las entrañas abier
tas para m eterte  en mi coracon. Mire v.mer- 
ced el mar,como fe apartan del los ríos,de dó 
de reciben el f e r , y defpues de auer rebuelto 
toda la tie rra , y endfziado muchas vezes fus 
aguas paliando por lugares inmundos,quando 
bueluena el,aunque fnzios no los excluye,an
tes parece que eníáncha fus fe n o s , y abre fus 
bragos para recebirlos. O  piélago inmenfo de 
bondad,ó mar de infinita mifericordia, que a 
Jos pecadores que te han dexado,y menofpre- 
ciado tu  bondad y mifericordia, y que aparta
dos de ti fe han enfunado con mil torpezas, 
abominaciones,maldades,y pecados, quando 
a ti bueiuen, no folo no los defechas, pero los 
recibes,abriéndoles tus bracos,tu pechc^y co 
ragon, para que fe entren en e!. Aclear&Ui er— 

A dH eb.4  cumfiducia ad th ro n u m g ra fía : v t  mije-- 
ricordium confequaniur, grílí¡am inuenia- 
m u íjn  auxilio opportuno.Dize fan PaLlo,va
mos pues con gran confiangaa] Tribunal de

la gracia, y dé la piedad de Iefií Chriílo nnef- 
tro Dios,ySenor,para que afsi alcangcmos mi 
fericordia, y hallemos gracia en el tiempo o- 
portuno. N ote  mi hermano acerca deftas pa
labras que ríos dize fan P ab lo , que dos t r ib u 
nales tiene lefu Chrifto nueftro D io s , vno a- 
qui en efta v ida , donde prefide y fentencia fu 
mifericordia,y otro en la otra vida,donde pre 
fide y fentencia fu jufticia.Si el pecador acude 
mientras dura el eftado defta vida, condifpo- 
ficion,y dolor a pedir remedio al Tribunal de 
la mifericordia, ferá bien defpachado, y libre 
en el otro de la jufticia,porque en el Tribunal 
de la jufticia, podrá la mifericordia dezir a la 
jufticia , no podeys conocer de aquefta caufa, 
que ya fe declinó jurifdicion,y afsi ferá dado 
por libre el pecador. Vamos pues al Tribunal 
de fu mifericordia , vellidos de confianga co
mo a padre mifericordiofifsimo , quedeífeá 
huygamos de la muerte eterna, y nos llama, y 
combída tan tierna , y amorofamente con fu 
mifericordia. Vamos pues, pero note que di
ze. In  auxilio oportuno, en fazon,y en tiempo 
oportuno,que es efte de agora, Ecce h u n f tm  
p ü i  acceptabile\ecce n m c  diesJalutii.kox-x es 
el nempo que Dios acepta , aora fon los dias 
de íalud,en que fe puede alcangar de todas nu 
eftras enfermedades: áprouechemonosdéla, 
ocafion,porque fuele huyrfe de las manos quá 
do encontrada fe dexa . Ea Señor vaya a efte 
T roño de la mifericordia de Dios, prefentefe 
delante defte piadofifsimo T ribunal, poftrefe 
a los pies de lefu Chrifto , abra los ojos de fu 
alma,que ha tantos años que los ha tenido cer 
rados a piedra, y cal, y verlaha hecha vn mula
dar de maldades,vna cueba de biboras,bafilif. 
eos, y efeorpiones, vn rebolcaderode demo
nios,verlaha enemiftáda con Dios, en d e g ra 
da  fuya,fuzia,fea,hedionda,y abominable^ ve 
rá como ella mefma fe ha encenagado,y enlo
dado en millares de millares de beftiales de
leytes : verlaha en lasprjfionesde la muerte, 
y aerrojada por Satanas : verá también a fu 
Dios ofendido tan grauemente por ella : mirq 
la muerte tan afrentofa,y dolorofa que fus pe 
cados de v.merced le dieron : mire lo mucho 
que ha hecho por atraerla a fi, por fanarla, re
mediarla^ faluarla,y como ella fiempre ha hu 
ido del, pues viendo todo efto con verdadero 
defengaño, comiencenfele a rafgnr las entra
ñas, hagafele añicos él coragon, y falga deshe
cho, y deílilado por los o jo s : comience a dar 
íufpiros,y gemidos,no como rortola viuda,fi
no como Leona rabiofa,y comienge a dezir: ó 
el mas defuenturado hombre de quantos na
cieron , ó leño feco que mereces arder en los 
fuegos eternos del infierno, que vida es ella cj 
has viuido ? que has hecho ? como has tenido 
coracon para ofender a tu Dios? como pudifle

enojar



enojar a-aquelFa íiima bondad ? como no fe ha 
abierto la tierra,y te ha tragado viuo/ O  cora 
$on abominable, ó cuerpo fuzio, ó paciécia in 
finita de mi Dios, y de mi pidíadofo Señor, y 
como me aueis aguardado tanto tiépo a peni
tencia.? como no me aueis echado a los infier
nos,donde ay otros muchos, que no lo mere
cen tan bien como yo? Y o eftoy ya canfado de 
os ofender,yvos,no piadoíifsimoSeñor,de me 
aguardarlo pluguiera a vueftras piadoíifsimas 
entrañas,que las mias fe me abriera, y partie
ran, y confumieran quádo yo penfé de os ofen 
der,quien cerró mis ojos ? quien efcureció mi 
jnyzio/donde eftaua yo mi buen Iefus,mi amo 
roli fsimo R eden to r , quando tan to rp e , y tan 
miferableméte os ofendía"íMiferere mei D es, 

fecundum  magnam mifericordiam tuam .'V iad 
mi Dios de mifericordia con efte tan gran pe
cador,con efte qne tanto,y tan grauemente os 
ha ofendidojeon efte, que no merece fer oidoj 
con efte,que no merece perdón; mirad Señor, 
y aduerticl,q he menefter mifericordia, y gran 
de mifericordia,porque mis pecados la requie 
r e n , que fon muy grandes, y muy diferentes 
de los que los otros hazen. Porque íi Dauid 
m ató a Vrias,yo mat é a muy muchas almas;fi 
aquel hijo Prodigo gaftó,y confumio fu hazié. 
da con malas mugeres,viuiendo fuzia,y torpe 
mente,yo no folo gafté la mia corporal, y eípi 
ritual,y la cófumi,íino que por mi caufa, y por 
mi ocafion fe han perd ido , y gaftado muchos 
bienes : y fi el pecado de Nabucodonofor fue 
grande, y graue , porque quifo fer adorado , y 
os quifo quitar vueftra h o n ra , muy mayor fin 
comparación es el m ió , pues no folo lo quife, 
y lo deífcé,fino que también lo pufe por obra; 
íi los otros han pecado en algunos pecados, 
yo en to d o s : y pues Señor tan gran pecador 
foy,gran mifericordia he menefter,Por los pe 
cadores venifteis,y os hezifteisHombre,y por 
ellos padecifteis tantos trabajos,y tormentos, 
apiadaos de mi pecador. Ea Paftor piadofifsi- 
mo de las almas,que dexando aquellas nouen- 
ta  ynueue ouejas de losnueue coros de los 
Angeles, apacentados en aquellas dehefas fer 
tiles de vueftra bienauenturan$a,y gloria, he
rida vueftra alma de d o lo r , por vna que fe os 
perdió,baxafteis a la tierra a bufcarla, y halla
da la puíifteis blandamente fobre vueftros om 
bros, y la reduxifteis a vueftro rebaño con tan 
to  traba jo , y fudor vueftro. Veifme aquí oue
ja perdida,flaca, enferm a, trashijada, que he 
caido en las garras de los lobos infernales, re
cogedme con las vueftras . Medico de la vida, 
que venifteis de los cielos al mundo a curar al 
mas con el balfamo de vueftra fangre , y díxif- 
teis, no tienen necefsidad los fanos del Medi
co,fino los enfermos; veis aqui mi alma enfer
m a ^  leprofa de pecado,fanádme Señor .M aef
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t ro  de verdad,q la venifteis a enfeñar: veis a -  
qui vn pecador perdidifsimo,ignoráte para to  
do bié,y muy fabiopara todo mal,enfeñadme 
á amaros,a feruiros, y agradaros, y el camino 
del cielo.Fuéte de agua viua,y vena de miferi- 
cordiainfinita, cuyos manátiales fon eternos, 
pregonado al múdo vfas riqzas,dixifteis,fi a l 
guno tiene fed vega a mi, q yo le daré a beuer 
agua viua,q le fatisfaga,y h a r te ; veis aqui vna 
alma fediéta de vfa gracia,dadme vna gota de 
lia, para q fe apague en mi la fed del mundo, y 
de todos los deleytes fenfuales , y carnales, y 
fe me augméte la q traygo de vos: mi Dios no 
foy digno de q me recibáis,ni oygais;pero ape 
lo para vía fangre , q la derramafteis toda por 
mi,có tá  inméfos dolores,y tormétosmo tray 
go tato dolor, quáto piden mis pecados; pero 
fuplalo, el q quádo eftauades crucificado tuuo 
por ellos vfa fantifsima a lm a , y la ternura de 
vio corado fupla la dureza del mío : no puedo 
derramar tantas lagrimas,quátas pidé mis cul 
pas;perovos miDios derramafteis por ellas to  
da vfa fangre, pógafe vfa Cruz entre mis peca 
dos,y vfa jufticia,porq fe aplaq, Mi Dios aplaú
daos de mi,aued mifericordia de m i , recebid- 
me para lauar los pies,de vfos fieruos, veifme 
aqui rédido a los vfos de aqui adelante, ya no 
ha de auer ofenfa vfa,maldito fea el pecado,q 
de vos mi Dios me apartó; a íolo vos he de fer 
uir,amar,y agradar, vfa voluntad he de cúplir; 
ayudadme vos,que fin vos yo nada puedo, &c.
H a  mi hermano,yo le affeguro, q todo eífo fe 
lo cóceda el benignifsimo Iefus,y q no fe leuá 
te de fus pies fin auerlo alcá^ado,pues para e f  
tobaxo de los cielos a la t ie r ra , como lo afir
ma el fanto Profeta Ifaias,diziédo:£m ’ T)eus 
ve jle rven ie t , bracbium eius dominabitur; 
ecce mere es eius cum eo,<¿y o pus Ulitis coram il  Jfai. 
lo. S k u t  p a fto r  g re g e fm m p a /c e t: inbraM o  

Juo eongregabit agnos'& in.finufuo leuabit,foc 
tas ipfeportaba. Abrid los ojos hombres, mi
rad, q viene D i o s , facaros ha de la tiranía del 
pecado en que eftais metidos , y prefos por el 
demonio,mandara el bra^ode Dios, tendreis 
vn Capitan fanto, y todo poderofo; ya fe alle
ga si tiempo en que mandará Dios.-pues Dios 
no manda fiempre?no,todo el tiempo que vno 
eftá en pecado mortal,no es D io s  el que man 
da en el,fino el demonio, no fe cumple en el la 
voluntad de D  ios,fino la del demonio; y de a- 
qui nacen las torpezas,los juegos,las murrmi-* 
raciones,y los pecados,y ofeníasde2)ios,qi]e 
el pecador comete , de que el demonio es el q 
máda en el, y la volútad del demonio fe cúple, 
q como es enemigo declarado de Z>íqs,fiépre 
le procura hazer guerra: y confolaos todos los 
pecadores, dize el fanto .Profeta;íabed, q ven 
drá efte Señor lleno de riqzas,las quales trae-* 
rá configo m ifm o, porq  todas las riquezas de
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D ios fon el mermo Dios, y a quien Dios Te da 
afsi mefmo,fe da có todas quantas riquezas el 
tiene;y fabed q el premio,y galardó de q an de 
gozar los buenos e ternalm ente , es Dios, eífe 
es el q védrá a vofotros : de modo q todos los 
bienes os vend.á có el,y la obra a q védrá,q es 
a redimir a los hóbres,a facarlos de pecado, y 
de la fujeció del demonio,a enfeñarles el cami 
no del cielo (porq para ello fe haze Dios hom 
bre ,Q u i propternos bomines, & proptsr nfia 
J a l ufe dsfc'editde ca l ü )  ella obra la tédrá fié
pre prefen.:e,fin q jamas,ni por vn folo inftáte 
dexe de acudir a ella , y afsi fe le vá a Dios los 
ojos tras vn pecador,y no ceíTa de llamarlo,de 
CÓuidarlo,de regalarlo,yde caftigarlo,parapor 
efta via facarlo de pecado,y atraerlo a l indar 
le vltimaméte la vida eterna. Dize mas el Pro 
feta q fe hallanará tato  Dios, q tomará vn ca
vado,y vn zurró,veftirfeha vn zamarro,y anda 
rá entre nofotros como paftor regalado,y aca 
riciando las ouejas,y los corderos,metiédolos 
en fu feno,y en fus entrañas,y aú en lo mas in
timo de fucoracó,y ferátá  comedido,y cuyda 
dofo,qa las ouejas preñadas, a las almas q ef
tá  có fantosdeíTeos,y buenos propofitos,pero 
q por fu flaqueza no fon bañáces para parirlos 
fe las hechará fobre ios bragos , y afsi a ellas 
como a las crias q eftá en fus entrañas, las lle
nará acueftas,porq no fe queden atras, y fe las 
coja el lobo infernal del demonio,y las defpe- 
daze con los dientes del pecado. Parafe el Pro 
feta, y parece eftá efcuchando loque le podrá 
dezir: como ferá efto Dios,y fer hombre, y Pa 
ftor,y cayado,y tratar con pecadores,y comer 
con ellos, y regalarlos, y abracarlos, y m eter
los en fus entrañas,y traerlos íbbre fus bracos 
y dentro de las niñas de fus ojos ? y refponde 
a efto , y dize : Quis menjus ejlpugiüo aquns-, 
&  calos palmo ponderauit ? quii app'edit t r i 
bus digitis molern te r ra ,&  librauit inponde
re montes, ¿7“ coües in /laterafQuis adiuu itjp i 

. r itum  ‘Dom ini ? autquis conjiíiarius e tu s fu it , 
•V4*** * oflendit Mi? Cum quo inijtconjilium

in jtru x it eum,& docuit eum/ emitam iujlitice, 
f a  erudiuit eum fc ie n t ia m ^ v ia m  prudentia  
oflendit tUi? Quereys ver com o, o porque ha
ze Dios efto, que a vofotros os parece defua- 
tio? por que lo puede hazer Dios , fale del fe- 
fo de Dios , y de fu prudencia, que fe rige por 
otros mas fecretos caminos , que los que vo
fotros lleuays, tiene el poder muy diferente 
que vofotros : y fino dezidme quien ha vifto 
algún hombre que eftendiendo el pa lm o, m i 
da eífos cie los,y  nos diga quanto tienen de 
largo ? ó que con el puño con prehenda todas 
las aguas del mar ? ó quien tem ó con tres de
dos la grandeza de la tierra , y la leuantó ? y 
quien niucló los montes con fu pefo, y los co
llados con medida ? quien dio coníejo a Dios?
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a que Letrado vino Dios a pedir parecer > qui 
en le ayudó, o le inoftró por donde auia dé 
yr ? quien le inftruy ó en lo que auia de hazer? 
quien le enfenó a Dios la fendade la jufticia ? 
quien le moftró el camino de lá prudencia, $ 
le dixo por aqui aueys de y r , y no p o r e t io  ca 
mino ? A  mi herm ano , que efto de hazerfé 
Dios hombre parabufeara  los hombres per-* 
d id o s , y facarlos de pecado : efte hazerfe Pa
ftor , y tom ar báculo , cayado, zu rrón , y za
marro , y andar guardando las oue ja s , y apa-¿ 
centandolas :efte recebir con tan smorofas 
entrañas a los pecadores, y meterlos en e-- 
Has, y hazerles mil regalos, y caricias, y vfar 
con ellos de tan inefable mifericoidía : efte 
es el camino de Dios ,aqui eftá la fendade la 
jufticia, y el camino de la prudencia, y fabi— 
duria de Dios . Y lo que mas es , que no folo 
fe hizo Dios hombre para íácar los pecado--' 
res de fus vizios , to rpezas , y pecados, fino 
que fe honra de aquefto ; y afsi quiere que le 
llamen hijo del hom bre , y no de hombre juf- r . 
to ,  fino hijo de © auid  , que fue pecador adul- ^  aít>' i * 
t e r o , y homicida . Y no fólo fe honra de fer 
hijo de D a u id , que fue pecador, y m alo , fino 
que a los pecadores tiene el pueftos fobre fu 
cabega . Y afsi la Efpofa en los Cantares, 
quando preguntada de las feñales de fu Efpo- gant.c.l, 
fo. (¿valió eji dileólui tuus ópulcberrtma mu- 
lierum? Entre las demas feñales que dio del, 
dize, que fu cabega es de oro fino, y fus cabe
llos negros como el cuerbo. La cabega del di- 
uino Efpofo Iefu Chrifto, es Dios, como dize 
fan Pablo, C aput C b r ifii  D eus. Pues efta ca
bega es de oro finifsimo; el oro es fimbolo del 
amor, pues Dios todo es a m o r , todo es cari
dad, Deus charitas efi.E \ cueruo es fimbolo 
del pecador, pues dezir la Efpofa, que los ca
bellos de la cabega de fu Efpofo Iefu Chrifto, 
fon negros como el cueruo: es dezir que tiene 
Dios pueftos fus penfamientos, fus aficiones, 
y fus amores en los pecadores, y que a los p e 
cadores eftima Dios, y los tiene pueftos fobre 
fu cabega,y que fe honra con ellos. O  mi her
mano,y quan certifsima cofa es, que vn peca
dor arrepentido, contrito, rendido a © ios ,  y 
hechado a fus p ies , lo leuanta Dios con gran- 
difsimoamor,y ternura de íüs pies, y fe lo po
ne por corona,y triunfo fobre fu cabega. Sím
bolo defta verdad fue lo que el fanto Profeta 
Zacharias refiere, diziendo que mandó D io s  ^acba'ó. 
antiguam ente, que del oro , y la plata que a— 
uian traydolos hijos de Ifrael de Babilonia, 
fe le hizieífen dos coronas para fi, vna de oro, 
y otra de plata, y que eftas coronas en fu norh 

. b re ,  y por fuyasfedepefitafíen en la cabega 
cíe lefuse lgran  Sacerdote, figura,y lepreíe l i 

tación que entonces era de nueftro gián Sa
cerdote el verdadero Iefus , lo qual irarc’ó

Dios
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D ios, ftn lignificación cíe que a fu tiempo auia 
«1 de triunfar ele aquellos ídolos de oro,y pla
ta  que alli adorauan algunos cautiuos de fu 
pueblo. Mandar pues Dios, que del oro,y pla
ta  de que fe hazian los ídolos fe íe hisieften co 
roñas , y fe puíietTen fobre la cabera del gran 
Sacerdote lefias,no es otra cofaíino darnos a 
entender efto que vamos diziendo, quanto fe 
precia Iefu Chrifto Señor nueftro de los peca
dores que el conuierte, y Taca con fu poderofa 
mano de fus vicios y pecados, pues quiere co- 
Eouarfe dellos , y traerlos por triunfo puef- 
tos fobre fu diuina cabera. Ea pues mi her
m ano, dexe ya muy de corazón eífos torpes, 
de ley tes , eftos vicios, y pecados con que tan 
grauemente tiene ofendido a fuDios,y que en 
tan grande aprieto letienen puefto,como aqui 
le he dicho. Mire que le eftá Dios llamando,y 
muy aprieífa,y quié afsi le llama,feñal euidé- e 
y clara es , que le ama , y quiere b ien , y que 
defea fu faluacion, y darle toda laayudaque 
para efto huuiere menefter.No dilate planos, 
ni efpereal dia de m añana, que tan incierto 
es, no fea que anochezca en efte mundo, y a la 
media noche fe halle en el infierno. Acuda lúe 
go con verdadero arrepentim iento, y contri
ción de fus pecados,y echefe a los pies de Iefu 
Chrifto pidiédole perdón dello?, con firmifsi- 
Pio propofito de en lo venidero antes rcbécar 
que pecar , que yo le afteguro, de que fi defta 
manera llegare al trono de fu mifericordia, q 
lio fe apartará del, fin averia alcanzado, yde  
que leuantandolode fus pies Iefu Chrifto nue 
ftro Señor, lo pondrá fobre f  i cabeza. Plegue 
afudiuinaM ageftad  vea yo efte feliz dia-, en 
el qual me aleare en compañía de todos los 
Angeles del cielo, Amen. Defte defierto.

E P I S T O L A  V IG E S IM A
nona, efevita a vna perfona q 
padecía muchas tentaciones. 
M uejlra le, como en efta vida  
todo ha de fer tentaciones,y que 
nadie ha de ir a l ciclo fin  pade
cer ac a tentaciones,y finven- 
ceUas)y que quanto fuere mas 

feruode D ios, tanto ha de fe r  
majfuertemente tentado:y v i-  
timamente, de algunos medios 
¡ara  vencer las tentaciones.

~ V  E S T 1 1 0  Señor Iefu Chrifto dé 
a v.m.miantenriisimo herm ano, en 
efta vida fli diuina luz,para que en to 
do acierte a cumplir fu diuino bene

plácito, y muy agradable vo lun tad : y defpues 
défte trabajofifsimo, y penoíi'fsímti deftierro,y 
valle, dé lagrimas, lo lleue configo a la celes
tial Ieruulen , a la tierra de los viuientes,don
de fe le dará por premip, .y.galardon de lo que 
acá huuiere hecho,y padecido por fu amor , v- 
n'a filia preciofifsima, y mas refplandeciente q 
el Sol.de gloria, y hicUaiiencuratí^a, donde ex
perimentará con increíble , é inefable dulce
dumbre,como ay grandes , y limpios deleytes
en la mano derecha de Dios : ilopor añostaf*
fados,lino por íiglqs e te rn o s : 110 como los de 
efte defuencuradofiglo, que todos los que ay 
en el fon momentanpQs,fucios,y amargos oías 
que la hiel.; y allí también beuera de aquel rio 
claro como criftal, que fale de la filia de D ios, 
y del cordero, que es la excelenrifsima diuini- 
dad,y fagrada humanidad de iefu Chrifto nuef  
tro  Señor,q con fu vifta alegra , y fatisfaze , y 
faca de fi , y transforma en Dios a todos aque
llos dichofifsimos Co'rtefanos. H a feñor N . y 
fi nos hemos de ver a lli , fi llegará algún dia en 
que nos veamos libres de poder perder aDios, 
metidos en la poffeísion-del verdadero, y eter 
no defeanfo, q mientras eftamos en efte valle 
de lagrimas no ay fcgirridad  ̂que el demonio 
no duerme, y la carne no dexa de t e n ta r , ni el 
mundo de hazernos guerra de mil m odos, y 
maneras. Diga mi hermano muy amenudo, en 
lo interior de fu alma; A mi Dios, y no os ofen 
da ya yo mas en mi vida. A,mi dulce Iefus,pier 
da fe todo,y no os pierda yo. A , Redétor mió, 
todas las .criatura s /e lsuan ten  contra mi,y me 
atorméten y defpedazen fin piedad alguna,an- 
tes que yo os défagrade en la mas mínima cofa 
del mundo : que mejor me efta por cierto re- 
bentar , y dexar de fer , que ofenderos. Viua 
yo todo para vos , hazed de mi como de cofa 
vueftra lo que tuuieredes por bien en tiempo, 
y en eternidad ; no fe can fe v.m.de fer bueno, 
ni de feruir a D io s , que no efta el negocio cn 
coméear,fino en perfeuerar. Si le tienta el de 
monio,y la carne,pelee como buen foldado de 
Iefu Chrifto,ypues pelea por la caufa de Dios, 
y contra los enemigos de Dios,Dios le ayuda
rá. Que quería mi hermano? ir fe al cielo fin fer 
te n ta d o , y fin padecer t raba jos , que todo le 
fucediera a pedir de b o c a , en lo in terior, y en 
lo exterior?Por cierto fi efto fuera afsi.tuuiera 
v.m. harta mala ventura: no mi herm ano, ten
tado fe ha de ver,y muy fuerteméte del demo
nio,de la carne, y del m undo , afligido fe ha de 
ver,trillado ha de fe r , obfeuridad de entendi
miento, y fequedad de volütad ha de padecer* 
aun quando mas tratare v.m.de feruir a Dios,

■y , ' "A ci
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el cielo fe ha de hazer de bronce: y quando ef
to  fintiere en fi,y que perfeuera inmobil como 
vna roca,bien iráaprouechádo.O  fanto Dios, 
y como fuele el Señor afligir a vn hembre quá 
do lé  toma entre  manos para hazerlo fanto; 
y como le va defuaftando, có que difsimulo le 
da el go lpe , y le rompe las en trañas , y quan
do el pobre da v o z e s , parece que fe le efeon- 
de , y fe le haze fo rd o ,y f e lo  dexa padecer. 
Quien de los Santos viuio fin mil tentaciones, 
íequedades , aflicciones , y tribulaciones. San 
Pablo vafo de elección , por quien Dios con- 
uirtio tanta parte del mundo afsi, defpues de 
auerfubido al c ie lo ,y  gozado de tan  inefa
bles regalos , y fauores , cuenta de fi , que 
padecía terribles trabajos, aflicciones, y ten 
taciones , y v.m.fe quexá , y fe enoja por ver- 
fe tentado ? Es por ventura mejor que fan P a 
blo ? y que los demas juftos,y amigos de Dios, 
que padecieron tan grauifsimas, y continuas 
tentaciones ? Solo quiero referir lo que cuen
ta  de fi fan Geronimo eferiuiendo a la V i r 
gen Euftochio. Q^antas , y quantas vezes 
(dize ) morando yo en aqueíla horrenda,y ef- 
pantable foledad del defierto , me parecía que 
eftaua metido en medio de los contentos, y 
regalos de Rom a. Viéndome pues a ís itodo 
lleno de amargura, fentauame veftidodevn 
muy afpero filieio en aquellas duras piedras. 
El pellejo de mi cuerpo eftaua tan d u ro ,y  
neg ro , como fi fuera de algún negro de Etio
pia. Alli pues derramaua lagrimas , alli fuípi- 
r a u a , alli gemía; y fi alguna vez el fueño me 
vencía, a duras penas permitia a mis defuf— 
ranciados hueffbs repofar en el duro fuelo . 
De loque alli comia no quiero t ra ta r ,  pues 
es a todos notorio , como fe tenia p o r tan  
gran deleyte,y regalo en el defierto comer al
guna cofacozida . La compañía que alli t e 
nia era de efeorpiones, y beftias fieras , y con 
e f ta r , y viuir defta manera , me parecía mu
chas vezes,verme metido en medio de los co
rros de los bayles de las mozas de Roma.Vié- 
do me pues afsi ten tado , y com batido , echa- 
uaine a los pies d :v n  emeifixo, regauafelos 
con lagrimas de mis ojos , limpiaualos con 
mis cauellos , y fujetaua á la reuelde carne 
con q ararle por muchos días la comida. A - 
cuerdome auer juntado muchas vezes el dia 
con la noche , clamando , y dando vozes a 
D i o s , hiriendo mis pachos con vna dura pie
dra , pidiendo a mi buen Iefus fu ayuda , y que 
no me dexáífe caer en aquellas tan importu
nas tentaciones . H e  aqui las tentaciones 
d é la  carne tan fuertes , y continuas, y tam
bién refiftidas, que efte gloriofo fanto con- 
fiefía defi que padecía , aun eftando , y vi- 
uíendotan afperamente en el defierto. Y no  
pienfe y. m. que folo fan Geronimo fue el

t e n t a d o , que todos!o's dem as ' S'aátósífbftáti• 
fido. Y no folo los Sancos , finó ei Santo de 
los Santos Ielu Chrifto nueílvo R e d e m p to v  
fue tentado del demonio , y para efto lo lleno ’ 
el Efpiritu fanto al defierto : y llego a tanto la 
defuerguen^adel demonio, que le'díxó^qtiele 
adoralfe por Dios. Pues fi el demonio fe atre- 
u ioa  Iefu C hrifto , de que fe efpanta mi her
mano que fe atreua a v .m ?  En los N úm eros 
fe cuenta , que paliando los hijos de Ifrael a 
la tierra de promifsion, auian de pafiarporlá 
tierra del Rey Edon,y noguftaua aquella gen
te que paflaífe por alli.Embia vn correo Moy- 
fes,diziendole,que miraífe que eran todos pa
rientes , que le fuplicaua les diéfle entrada , y 
que el le prometía que paftarian hidalgamen
te . Refponde,que por vida del Rey que no há 
de paífar : bueluea embiarle Moy fes otro re 
cado , que mire que es aquel el camino dere
cho,y que no quiera que vengan a las manos 
em bialeadezir  ,que rodeen , y que alli eftan 
que no les huirán el cuerpo. Bolued a l ia , dize 
Moyfes, y dezilde , que fi teme el eftrago que 
fe hara en fu t ie r ra , y la peíadumbre que le* 
daran^y que yo le prometo iremos por el ca. 
mino derecho.Fueron muchos menfajeros, pe 
ro nada deílo bafto. Cofa eftraña, que yen
do los hijos de Ifrael a tierra prom etida , figu
ra del cielo , no hallan paífo fin t ra b a jo , y ten 
tación. Defengañefe mi hermano,que fi ha de 
entrar enel cielo, certificóle , que ni entrará  
por aqui, ni por a ll i , ni por aculla , fino que ha 
de venir a las manos,que ha de fer tentado del 
demonio,de la carne,de] mundo; y que han de 
cargar fobre v.m, mil trabajos y defaftres que 
le laftimen,y aprieten. Padre y que es efto que 
me dezis ? Q2e tengo de pelear no folo contra 
mi carne, fino también contra el demonio, va 
enemigo fútil, manfo,lleno de a rd ides , efgre- 
midor dieftro, gran maeftro, antiguo en el ofi-. 
cío;' yo vn hombre bozal en efto, que rio fe to 
mar la efpada en la mano, ni quando me he de 
defeubrir. Como he de dexarde falir vencido, 
y mal librado defta pelea? Si para reñir acá 
con vn hombre , es menefter ir dieftro ,cnfe» 
ñado en la efgrima , y muy ladino en el negó* 
ció de las armas , que ferá menefter para reñir 
con vn enemigo tan fuerte,y mañofo? Mire mi 
hermano, como fe huno Iefu Chrifto quando 
el demonio le acom etio , y defie modo fe aya 
v.m,mire que fe fue de entre gentes al defier-i 
t o , y que ayunó quarenta d ías, y que h ijo  a f- 
perifsima penitencia, y que fe eftaua los dias 
y las noches en oracion ; y qué en llegando 
la tentación, al punto la defécbaua con vn lu
gar de la fagrada Efcritura: Haga en efto lo 
que pudiere, fegun fu eftado,cf para efto fcntró 
Iefu Chrifto primero en campo con el demo
nio , para que fepa v. m. como ha de tem ar la

efpada
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efpada en la mano,como ha de jugar lasarmas; el ofició- ,'llegarfe al toro, y en cárar et toro en 
como fe ha de guardar de fus m anos, y huir el e l , y ir tras el, y c! buelue é l.ro f tro , y fléchale 
cuerpo a fus faltedades. Efto tiene el demonio la capa eñ los ojos , y verle ha Cebárfé eftla-ca-* 
de guerrero dieftro , eftá mirando la condi- p a , y vengarfe en ella. Quiere vna y buena ? 
c iondecada vno ,y  por ai va tanteando y mi- Pues mire , en viendo venir a efte fierO,y bra- 
rando el defeo que fale, el penfamientoque no toro  de Satanás , dexele la capa ,n o  fe to - 
a ífom a: mira la ocafion, y aprouechafe della: me con e l , creame que efte es vno dé los me* 
m ira h s  coftumbres, y confórme a ellas guifa jores rem edios . Nunca Iofeph fiiliera de las 
fus a rd ides , y con faifas apariencias le enga- manos importunas-de fu feñora , fi quiíiera fe- 
ña. Pareceme efto a lósniñós quádo los quie- lir con la capá, dexe la capa,y faluara el alma, 
ren fangrar, no faben que es efto : engañan al yfi atrueque de faluar el alnla fuere menef- 
n iño , facan la cinta colorada , que linda, que- ter dexar la cuenta a medio hazer ' y la hazien- 
reis que os la pongamos? Ponenfela , y vanle d a , dexefe to d o , y filuefe huyendo. Y mire 
apretando poco a poco; regalanle el b ra^ o , y mi hermano que no ha de refiftir al demonio,y 
van llamando la fangre, al tiempo de fangrar- a la carne comiendo,' y beuiendo, y holgando- 
le; ponenle vn dix detras con que fe defcuyde, f e , y dandofe a deleytes, y paílatfempo';; dé 
y  entonces metenle la lanceta, y aunque lio- de mano a regalos, y contentos de mundo: 
r‘a , ya no tiene remedio para que no fe aya he- ponga delante de fus ojos lo que refpondio 
cho la fangria. Pues defta.manera fe ha él Vrias a Dauid quando leem bio  a llamar deí 
demonio. Con que regalos , y caricias, y di- Campo,y Real donde eftaua para encubrí;: fu 
xes faca la fangre , y la v ida, y dexa al alma pecado , y  le dixo, anda Vrias a tu cafa, v liuel- 
fin fuerzas para poder defpues refiftirle. D ize g a te , deley t a t e , y defeanfa. Pero Vrias no 2 
aora a vno , ve a cafa de tal m uger, que es quifo admitir ningún regalo,nideley“e , antes 
bien feas agradecido ; no ofenderás a D ios, dize la Efcritura, que fin ir a fu cafa fe hecho 
folo tendrás vn rato de cóuerfacion guftofa: a dorm irá  la puerta de palacio : fabido efto 
vaa llá ,acaric ia le laorra , Signifícale el amor por el Rey,llamole,y preguntóle , que porque, 
que le t iene: dale el tocomate de chocolate, no auia ido a fu cafa; Vrias le refpondio; el 
y el pañitpelo cón puntas rociado , y aun ro- arca de Dios , y l f r a e l , y luda moran en los 
ciaíelacaracon agua de Angeles infernales: Reales por elfos campos en fron terade  ene- 
mueftrale el diablo la cinta encarnada, va po- migos con las armas a cuefías , y mi feñór el 
co a poco llamando la fangre, ponele vn dix, Capitan I o a b , y los fieruos de mi feñor , fe a-  ̂
vn deley te delante,y quando no fe cata eftá ya cueftan fobre la haz de la tierra fi n regaló atl« - 
hecho el pecado m o rta l , y el alma miferable- guno,y yo iré a mi cafa a comer, y a beiver, y x  
mete perdida. H a  mi hermano,porque no hu- holgarme,y deleytarmé?Mejor viua V.Ma>«efj 
ye los peligros, y ocafiones, que parece las tad  que tal haga. Bien fe mi hermano , que el 
anda defafiando ? para que fale a bufear al de- m indo,que es Significado por D a u id , le ha de 
m onio , pues experim enta, que en cada cafa querer engañar, ófreeiendole de fú parte má- 
le da vn tra fp ie , y le derriba ? Pues que no le jares regalados,camas blandas , deleytes fen- 
entiende fus mañas , y a rd ides , para que fe fuales, y carnales,riquezas,y muchos deleytes 
burla con el? N o  fe ha de comparar la flor tier y holguras, perfuadiendole con aparente? ra
na con el árbol grande, que el ciprés viejo a- zones , que es crueldad negar a fu ca rne , todo 
poderado en la tierra, aunque venga el cierno, regalo y contento,y que para vn hombre cafa- 
y el norte rabiando,y le facuda,no le hara mal, do, no es neceífaria mucha afpereza,ni es me
antes lo arraygará mas. La planta pequeña , y nefter aora tanta penitécia, para vn mercader 
recien puefta qualquier mudanfa del cielo la queeftá todoel dia en la tienda tratando con 
marchita. V .m .  queeftáencombalecencia,y vnos y con o tro s :  no ha de faltar en el mundo 
quea  penas le ha dexadoel accidente , mire quien haga oficio de Dauid. Pero pues v.m. fe 
que qualquier achaque le derr ibará : al recio, t ie n e , y es verdadero hijo de la Iglefia, deue 
al esforzado, y al fano; mucho es menefter hazerlaconfíderacionde Vrias;como,queef- 
para traftornarle,y hazerle caer. Quando v.m. té  el arca de Dios, que es la Iglefia, puefta en 
tenga la fantidad del grande A nton io , quan- campo contra fus enemigos,yique nueftro Se- 
do,cotno el huuiere rendido al demonio , y ef- ñor, y Capitan Iefu Chrifto , y los fieruos de 
tuuiere lleno de defpojos, ylospufiere por Dios duerman por eífos campos y defiértos fo. 
orla al derredor de fu alma ; entonces defafie bre la haz de la tierra con las armas acuéftas, 
en buen hora al demonio; pero no metiendo- y que yo coma,y beua.y me dé a regalos y de
fe en los peligros , y en las ocafiones. Nunca leytes?que eften ellos velando,y yo por quien 
ha vifto v. m. correr to ro s ; correfe vn to r o , y fe ha puefto el entredicho, y por cuyos peca- 
hazefe vn tan fiero, y laftimofo expectaculo, dos fe ha leuantado la tempeftad, y torm enta, 

cierto lo es , y vera vn vaquero dieftro e n . efte durmiendo ? Que ellos l l o r e n y  yo ria?

. . '  V  a que
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que ellos ayunen, y yo coma ? q ellos viftan ci
licios, cadenillas*)' rallos,y yo oládas , y fedas? 
q  ellos fe priuen de regalos lícitos, y q yo me 
entregue á deleytes ilícitos ? Mejor viua yo q 
tal haga,fino q todo lo que fegun mi eftádo, y 
fuerzas pudiere, ayunaré,y velaré,y traere ci
licio , y lloraré, y afligiré mi cuerpo , y mi car
ne,có penitencias,y mortificaciones,y peleare 
como buen foldado, las batallas de mi Señor, 
Padre no fe que fe es e f to , que aora que trato  
có vn poco de cuydado de feruir aDios,parece 
q  todo el infierno fe leuanta contra mi,hazian- 
dome guerra,ya có penfamiétos,y reprefenta- 
ciones torpes,y deshoneftas, ya có mil ocafio- 
nes q me dan los de détro, y los de fuera de mi 
cafa de perder la paciécia, ya con hurtarme la 
haziéda, ya con no pagarmela los que me la de 
uen,yaconm ispariétes,q  piéfanque eftoy yo 
trabajando para ellos,y quiere que les dé quá
to  tengo,ya có fequcdades,y defamparos inte 
riores,q me parece q yaDios me tiene defam- 
parado;ycó otros mil generos de tentaciones. 
En otro tiempo no tenia yo fino qual,ó qual té 
tacion,y viuia contento y alegre,pero agora to  
do  me es ten tado . Sepa mi herm ano, q  el de
monio es grá foldado,ha reñido muchas peden 
cias,tiene muy vfadas las armas, y bien proua- 
das.Sepa q es coftumbre fuya, que quado v¿ q 
fe le va vno efeapando, vafe tras el, yfiguelo, 
y dafe prieífa,que no es nada pere^ofo. Sepa q 
en fiendo bueno, luego al punto toda la efqua- 
dra de Satanas irá cótra v.m. y afleftará cótra 
el fu bateria. Como el Capitan difereto quan
do vé q ay refiftécia,y q es menefter lleuar to 
do fu exercito,v todas íus municiones; afsien- 
ta  la bateria.y haze fus fofas y trincheas,y buf- 
ca todos quátos medios puede, porque vé fon 
neceíTarios: pero quando vé q los enemigosfon 
pocos,embia veinte foldados,aun no bié arma 
d o s , q eftos defuaraten; y quando vé que eftá 
foffegado, y q lo tiene ya todo rédido,dexa vn 
foldado en la fortaleza con vn m ata lo te , y fu 
ballefta, y defcuydafe con efto porque vé que 
baila. Lo propio haze Satanas,quando vé que 
v.m.es bueno,trae grade exercito ,y  bufea mil 
mañas,y trampas : fi le fiente b lando, y que le 
va ganado,dexa ai tres demonios que acaben 
Jo qucre f ta ,y  que en viendo venir el bien lo 
faiteé. Pero fi vé que v.m, ya anda fuelto, y fin 
tem or de Dios por el mal,y que va todo roto, 
y  que fe come las manos tras el vicio,y el deley 
te  , efté ay vn demonio de quando en quan- 
do en efla fortaleza, que eífo bafta. Plegue; 

al Señor darnos fortaleza, para que rin
damos a nueftros enemigos,

Amen*

E P I S T O L A  T R J G E S I -
m a, efcrita a vna perfona} q le 
auifo como los Indios Tepegua 
nes fe auia alfado. D i^ com o  
los pecados fo caufa de ejfos tra 
ba] os;qc ejfe pecados,ycejfaran 
cajligosy q no fe  ha defentir ta  
to la pena, quato la culpa.T ra  
ta de qua malafe nal es, quado 
vno co los a f  otes no fe  emieda: 
diz^e,quato acobarda el pecado.

N V E S T R O  Señor>Iefu Chrifto 
dea  v.m. mi amantífsimo hermano 
fu diuina luz , para q en todo acierte 

con fu mayor agradoy contétamiéto, 
y mucha conformidad con fu fantifsima volú
tad,en tiépo de aduerfidad, y de profperidad, 
para que afsi falga de todas ocafiones con grá-» 
des ganancias para fu alma.Leí las nueuas que 
v.m.me embió del aljamiéto de los Indios T e  
peguanes,y ciertolo he fentido, por el grande 
daño ̂  defío fe ha de feguir en aquellas partes.
H a mi hermano, que los pecadósfón caufa d e f  
tos trabajos,ceflen pecados,y ceílará caftigos; 
y aunque entre los caftigados aya algunos ino
centes, dichofos eflbs t a le s , pues por eífe me
dio aura ido a gozar de nro Dios y Señor eter- 
nalmétejdekosmas embidia tégoyo,q laftimai 
los q auran muerto,afsi Efpañoles, comoChi- 
chimecos fin eífa inocécia, deífos tengo harta 
cópafsió,y de ver a mis hermanos trabajados, 
y cercados de enemigos. Dize Dios por D a-  
uíd:fi mi pueblo me huuiefíe oydo,y fi huniefle 
guardado mis mandamiéros; lo menos que yo  
hiziera por ellos, fuera humillar a íus enemi
gos,y tomar la mano,para cargarla fobre losq  
lo atribulan.Quifieífe yo q en eftasocafiones,y 
en otras femejantes,nofintieflemos tan poco 
la culpa,y tanto la pena: pues es cierto, que to  
dos los males de pena no tienen q ver có el me 
ñor mal de culpa de quantosay; y plegue al Se 
ñor no pongamos mas cuydado en apartar de 
nueftrfts cuerpos,y haziendas el mal de pena,q 
CÍ que ponemos de defechar de nueftras almas 
y corazones el mal de culpa. El jufto codo a- 
quello en que pufiere manóle irá b i e n : £ í  
omnia quacunq-,fanet Jtm ptr profperabütur.
D e todo verá buefuceflb, q fi eneia lfam iéto  
le mataren,ferá para ir a ver á Dios.Y q mejor ‘P fa í.’t ,  
fuerte para el?Y fi efeapare, ferá para feruirle , 
con masveras.Pero el malo,y el pecadorjtodo 
al rene?,que file mataren ferápara baxara los

tormeu*
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to-m fcos eternos del-íníierr.o,y fi efcapare fe- regatado los a jo tes , y golpes d P ty ' tp p & j ja
ra para añadir pecados a pecadps, Y q ú e o trá  .ádelate tan finm udancaenla( vida, un.fin.fe: r. ti
fuerte puede fer para e l , peorq  e fta / Maraui- miento, como.ílnó.té humera caítigado. Dios,
Hofa cofa es por c ie rro , q acierta a caer vn ra- nos libre mi herniado ele pecados, q den gritos.
<yó en vna :efpada,y la haze mil añicos, y po}- y alaridos á Dios. Allá,embiándo Dios fus An,
oíos,y dexe fana la vayna:topo en lo recio , y q geles a deftruir a Sodomi. La razón q dá para
lereíifte ,y  deftrocalo, pero en lo humilde, aífailaría,esdeair:.Quoñia clam orSodomcrtw . G enef.iS
jen lo dozij, en lo que no haze mal, efib dexa- peruenít a d m e : porq d  alarido de los de So-
Jlo fano,y bueno.Quando la ira de Dios, quan- doma ha llegado a mis oydps: no porque ay b£
do ,el..alzamiento de los .Chichimecos viene cados en,Sodpma:- porq fi por cito fuera , que
con fuerza, y topa en la efpada, en los cora- ciudad cftuuicraen pie; no ,f ino  porque fe ha
«jonesdurpsde los pecadores ,que nada les a- cúpiido ¿1 numero de los pecados. Quando el

.bláda3$qüe refiften a Dios,, ai repara fu golpe, p¿c^cjqdagritos,pidi,cnd;o;caftigo , y vengan-'
,y los defpeda^a, hechandobs en los infiernos, cavilando eftagrueflby poderofojquando'ue.

t p r  í 3 ^ . ;peroe;i la.bayna, en ¡os humildes,.en los Iu fr  ne la boz abultada, que penetra elfos, ayres,
tos^aí depaífo: lAnim a nojftra (¡cut-pafer ere- y..va¿dar alaridos ájífcs pya'Qs de Dios : Dios
.p fo  e íi de laqueo venantium  ■? l.dqueus contri? nos líbre,que entonces embia Dios fus Ange-
tu s  efl y& n ó s Uberati / umus-. í^uncaha vifto les buenos , y malo,s *e^pncés es quando em-
.armar líeos los caladores a ío spa ja r i to s  j:y b iaD ios Chichimecos, y entonces es quando
caer algunos dellos en ellos, v fpltarfe los pa- Dios lo abrafa, lo,quema, y lo deftruye todo,
garitos.,dexandoen los I390S algunas piumi- Pues Rey.degloria todo poderofo, vencedor,
•Has, y ponerfe en efeampadoa gorgear. y can- ydeftrocádor de los efquádrones, delante de. 
tar,ycomo hazer burla de los-capadores,ifobre quien no ay valentía,,n.i láeta fuerte, ni tiro re- 
las ramas.de algún árbol alto i  Pues afsi aora cípí.ni ferocidad,clamor, ni.ofadia, delante d e  
los juftosa quien los Chichimecos en efte al- quien no vale nada la braueeadél foldado, ni 
camiento han armado lacos, fe han efeapado el corage de los Turcos. Com o aora Señor, 
dellos;, libres fus almas , dexando en los lazos Ynos Chichimecos fiaordén,y fin deftreza ha 
en que los han colgado las plumillas de fus hecho huir, y boiqer ias efpaldas a la valeritia 
cuerpos, y vidas tem porales; y ellas eftan en de los Efpañoles ? Sabe v, pa. porque ? porque 
el árbol alto de la gloria gorgeando, y cantan- ay muchos pecados. ,entr.e los Efpañoíes. Ñ a -  
doaíaban9asal Señor, y riendofe de auer de- da eftorua tan to  la viótoria de los Chnftiaiios 
xado burlados a los caladores con foias lasplu como el pecado; nada detiene las ¡mimos a 
millas de fus vidas corporales. De modo Se- Dios tato  para hazernosmercedcs,como el pe 
ñor,q a los buenos que han m uerto,110 ay para cadc;q fino fuera por el pecado , que ffee.hazo 
<}ue tenerles laftima, fino antes embidia : de de Chichimeco le tocara? que ferocidad,voze- 
Jos q quedamos a c á , y no nos emendamos es r i a , y valentia no en flaquéciera í que v iso r ia  
de tener laftima: guárdenos Dios de parecer a fe nos negarsPLeemos en el Dcutcronomío,q 
muchachos trauiefos, que traen las orejas co- dize M oyfes: DgQgikdo perjequai.ur, vnu s ^ c u t . j z .  
lóradas fiempre,y hinchadas, y el cocote pela- rr.ille, &  dúo fug tcn t decem m ili  t ú .? ríor, ne 
do, y que todo efto no bafta : guárdenos Dios ideo , quia Deas- fu tís  vendiditeos ,.£> Domi- 
de que con los caftigos no nos emendemos, ñus concluflt i!los ? N.on eñim tfi 'Dc;u. no- 
Echame eífe pueblo fuera,dizeDiosporlfaias, J le r ,  v t  di] eorum , & jnitni-cinóftri furit iu- 
echamelo de ai, quítamelo de delante,que me dices. Quexaífc Moyfes de fu pueblo,, y dize- 
enfada fu dureza y pertinacia:ando fiépre con les:Fuyftes vécidospor vueftros pecados. j\To 
c i a r t e  en la mano, y el va fiempre empeora- os acordais que vno de vofotros perfegui’a a 
do; no lo puedo ya fufrir: vayan fuera.Y en o- mil de vueftros enemigos , y dos hazian huir 
tro  lugar dize lo mifmo por el mifmo Profe- a dos m il, y los acorralarían ? Y espofsible 
t a  : Bcce excoxi t e ,  fe d  non quafi argén— queayais venido a tanta cobardía, que dos 
tum  , elegí te in camino paupertatis. Pufe- hombres,vnos bo9a’es Chichimecos,os hizié’f  

I ja i . 4 8 .  te en el ho rno , y coz ite ; pero no como plata, fen huir,y boluer las efpaldas deftrc9ac!cs?Sin 
no te acendraftc,dize Dios, el fuego no te acé duda que Dios os ha acorralado en eífa Cua
dró, ni te apuró, ni quitó la mixtión de los age diana por vueftros pecados,)’ os arrebató el a- 
nos metales.Pufete en el crifol,pero falifte co rnimo,y esfuerzo, y corageque en los hombres 
mo antes,no te apurafte: tan tofeo metal, y de fuele auer en rales tiempos: por vueftros peca 
tan baxa ley te quedafte como a n te s , fiempre d o s , pufo Dios miedo en vueftros corazones, 
te rfoy  entero,alas vozes de Dios ;no falifte a- enojofe D io s ,  y afsi os quito el coraje y ofa- 

•; 'Wj crifolado, como el oro con el trabaxq , ni con d i a : enim efl Ttsusnofler, v t  di) eorum, 
e! to  meto,ni có la perdida de la hazienda,ni &  inim icinojlri fu n t  índices. N o e s  nueftro 
cone; alcamiéco dé los I n d io s ; antes fiempre p jo s j  como fu dios de los Chichimecos, y efto

r  V S bien
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bien lo faberi ellos , fus ídolos no podían cáfti- 
garlos , y quando pecauan , y renegauán de fus 
d io fes , acabauafe , no fe podían vengar, ni los 
podían caftigar.No es afsi nueftro Dios, atre> 
üéfenos nueftros enemigos, porque faben, que 
quando pecamos, nos fabe muy bien eaíligar, 
y que no fe la hazemos que no fe la paguemosí 
y afsi quando nos ven irde  vencida, dizeñ mal 
eftá Dios con ellos ; y qua ndo nos ven vencer', 
dizen , bien eftá Dios con ellos. En él‘cápit.7! 
de Iofue vera v .m . efto. Yuan conquiftando 
los hijos de Ifrael la t ie r ra , l legaron’a vn lu¿ 
gar; vieron el afsiento d e l , embiaron eípias 
que lorodeaífen,y fupieífen la gente que auia, 
y la que feria m enefter  para vencerlos; qiie 
miraflen los muros , V los lientos de las mur'a- 
llas.Fueron las efpias, boluieron y dixerOn,vri 
pueblo pequeño es , no tiene cofa fuerte , po
ca gente ay enel , y  eífa dcfapercebida , no 
aura refiftencia, ni es menefter que vaya allá 
todo el exercito , fobran dos.mil hombres:ao- 
ra pues vayan eífos. Llegan alia,y al primer en 
cuentro,falen huyendo fin poder pelear, ni re- 
ííftir iafnerga de los enemigos: ( puntualmen
te  es efto que aora ha fucedido con eífos i n 
dios,quiero dezir,figura dello)dizenfelo á Io- 
fue,dale gran pena, rafga las veftiduras , éefia- 
fe tendido delante de Dios, y dizele: A Señor 
y que es efto, porque huye efte vueftro pue
blo? ‘Domine Deus meta,quidfaciam} v id i l f -  
rael terga vertentem. V eo  a los queridos , a 
los Cato licos, a los fáuorecídos, y regalados 
de vos , rendidos, y que bueluen las efpaldas. 
Violo Dios, y dizele, leuantaos,porque eftais 
áí poftrado ? A Señor,y porque me mandais ir 
con efta gente , y nos defamparais ? Qoe es la 
caufa q huyen los Catolicos de los Chichime- 
cos ? yo te lo dire : Peccauit I fra e l,& p ra u a -  
ricatus eji pa£lum meum ; han hurtado , y he? 
cho contra lo que yo les mande. Y entended, 
que yo no he de pelear y a mas con ellos , ni les 
he de fauorecer. Vafe Iofue al pueb lo , y dize
le s; yo fe ya en que va efto : pone por obra la 
traga que Dios le auia dado, quien es el que fe 
haa treu idoahurta r  losvafos,y  efconderlosi 
Ara bié , echa fuertes por los doze T r ib u s ,  y 
cáele la fuerte a la de luda , echa fuertes en la 
Tribu de luda por los m ayorazgos, y cae la 
fuerte a la cafa de Z abdy: buelue a echar fuer
tes fobre toda la cafa , y cáele á Achan , y dize 
Iofue , hijo,da gloria á Dios,y confieífa loque 
has hecho , confieífa tu pecado : refpondé A- 
chan , y dize : Verdaderamente yo foy el que 
peque contra el Señor Dios de 1 frael; vi entre 
eftos defpojos vna ropa de grana,y aficióneme 
a ella, y dozientas monedas , y vna regla de 
oro,y cogilo,y efcondilo. Entendamosefió mi 
hermano: por vn pecado folo niega Dios vna 
yi&oria, y tan fácil de alcanzarla fu pueblo,

pues que liara por tantos pecados , ccñfo'áy 
c;l dia de oy en efta Nueua Efpaña ? Si vn 
pecado acobarda á vn exercito , y ló hazé 
huyr desbaratado,qíie hara D iqsdondé tan
to s  pecados,y abominaciones áy '?Q»é és'eító 
mi hermano,tatos pecados, y queremos vi&c- 
ria, aunque fea de folos Chichimecos? tantas 
maldades,y e rpantán¡onos de que nos acorra
len vnos tan bozales Chichimecós?'ÍSépa v. m. 
que los pecados fon Tos que quirán el animo á  
los Eípañolés , y los doman, y priúan de las 
füergas, y no los dexan pelear. CíéftódígO a 
v.m . la verdad como lafiento. Efte hafido bo- 
feton que nos han dado nueftros pecados'. 
V e rd a d es  qué ha caftigado Dios a los d é la  
luiéua Vizcaya , y-há dexado a los de ja nueua 
Efpaña( fi bien es verdad , que jes ha aícancá- 
do fu ramalagO)pára que efearmienten. y fino 
efearmentarén , caftigara Dios, y más feúérai. 
m ente á los de lá riuená Efpaña, que a fós' de 
la nueua Vizcáya.Cofa es por cierto donde fe 
hecha dé ver la inefable bondad , y piedad de 
Dios para ron nofotros, que fesrros los de lá 
nueua Efpaña , tan pecadores como los de lá 
nueua Vizcaya , y que tengamos tan mereci
do el rigor de lá jufticia de Diós , como ellos, 
y que eftando a nueftro lado , los arrebate a 
ellos , y defeargue fobre ellos el golpe , y íes 
venga la defuérttura, la pérdida de hazienda; 
de hijos, de vida, y que nofotros efeapemos:
Sabe v .m. porqué és efto? para que efearmen- 
temos en lascabegas de nueftros vezinos, y 
viendo que mereciendolo nofotros yeualmen ^  
te  que ellos, lá teja cae fobre la cabega dellos, 
y no fobre las nueftras. Digamos, menefter és 
huyr que eftamos ap e l ig ró le  perder el alma» 
tan cerca eftaua yo de la ira dé Dios,y tan me* 
recida la tenia como aquel, expuefto al mifmo 
tiro  , y flechagory no quiere Dios, auiendo de 
defeargar el go lpe , defcargarle fobre m i , fino 
fobre aquel: pero quiere,q yo me auiue,auifei 
y efcarmiéte.(Yo os perfeguire,dizeDios por 
Ifa ias:) Doñee relinquamini quaji m alm  na* 
uis in vértice m on tis , &  quafi lignum fupef< ¡ r  • 
collem. Para entender efte lugar, es menefiet 
faber lo que paífa en la m a r , fi a cafo viene el 
nauio con bónanga, y a la vifta del puerto de 
fan luán de L u z , da con vn rifeo difsimulíido 
en las aguas, que ni lo fabe,ni lo v é , topa allí, 
y abre fe :1o quchazee l Piloto es, facar el maf- 
til, y lleualo a la tierra,y ponelofobré el m ote  
que eftá frontero en derecho del peligro ,-p'ara 
que los que llegaren alli fe retraigan a d é tfo y  
-huyan.Pues efto es lo q ha hecho Diós có nofo 
tros.q auiedó igualdad en las culpas, no quieté 
q la aya en las penáis,cáftjga a los otros,ydéxa* 
nos a nofotros, y poñé pó r ítña l  del peligro a  
los otros, para q huyamos,y détégan os cTpié, 
y m irem os,que  pues m ü i i e r c i f ^

ca-
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cayeron,nofotros que ygualmente lo merece
mos efcarmentemos* Quando los hijos de If- 

E x o d .i  4 rae >̂ capitaneándolos Moy fes,pallaron por el 
mar bermejo vnas mifmas aguas, anegaron* 
y cubriéronlos G itanos, y firuieronde muro 
a los Ifraeliras. V n  mifmo caftigo a vnos derri 
ba,y anega, y a otros les es muro, y los defien
de, que les auifa como han de viuir,y efcufarfe 
de la faña de Dios, y del golpe que ve defcar- 
gar fobre fus vezinos. V .m .n o d e ü e  de áuer 
eftado en guerra; pues fepa, que quando los 
Efpañolés, eftando en fronteras de enemigos, 
ve n, que a los primeros en cuentros han caí
do los que eftauan en la frente del exercito, 
los que han quedado vinos (fi quieren fubir á 
algún fuerte para algún buen efedo^como pa
radle alli hazer mal al enem igo, ó para poner- 
fe en fa!uo)lo que hazen es,qrte fe aproUechan 
de los cuerpos muertos de fus compañeros,pa 
raque  ya que no pueden feruir de pelear, fir- 
uan de aquello, y hazen dellos efcalones para 
poder fubir. Sabe v.m ¿ de que aprouccha el a- 
migo,o el conocido,ó el vezino derribado por 
3a mano de Dios ? de efcalon para fubir á enté- 
d e r , que puede venir aquello mifmo por no- 
forros , y que lo m erecem os; y para que an- 

, tes que venga, nos pongamos en talanquera. 
Con todo, mi hermano, confianza en Dios de 

. que fe aplacará fu i r a , y no los deftruyra; por
que no diga el demonio, que fegun me efcri- 
uen anda vifiblemente capitaneando a nuef
tros enemigos losChichimecos,y prornetien- 

D e u t.jZ .  doles la v id o r ia : anv.snoftra excel/a ,
non Dom inusfecit hac omnia. Efto yo lo he he 

. c h o , mi braco fuerte , y no ha fido caftigo de 
D ios , fino fortaleza m ia . Por efto dexará 
Dios de paífar adelante con fu caftigo: Sedpro 
J)ter iram inimicorum d iftu li .  A uiendo, dize 
Dios, comé^ado á hazer vn caftigo eftm 'io , a- 
cordeme ( habla a nueftro modo ^ d e  loque 
podia dezir el enemigo del linage humano. Si 
a la  gente en quien yo tengo pueftos miso- 
jos , los Chriftianos ; afsi la deftruyo , que di
rá  el cruel enemigo ? Atribuirfe ha efta vi d o 
ria a fi. Pues atrueque de que no fea eífo afsi, 
guardemos la jufticia, y el caftigo para o tra fa- 
zon. Sea nueftrodulcifsimo Ieiusbend ito , y 
todos le finíamos con vn coraron muy p u ro , y 
limpio,y no aya ya mas pecados, que c ie r to , 
cierto fe pagan muy bien en efta vida, y muy 
mas terriblemente en la o tra :  al fin es caftigo 
eífe de Padre,q tiernaméte nos ama,y endere
zado a nueftra emienda, yaprouechamiento. 
Sintamos, como he dirho,no tanto la difcipli
na,quanto la ocafion de la culpa que hemos co 
metido: porque fe nos ha dado efta difciplina, 
que fi defta falimos emendados, confeguirfe 
nos ha lo que nueftro buen Padre y Dios pre
tende en los caftigos que dá a fus hijos. Viuir

bien,viuir bien, en el fanto temor de Dios, es 
lo que hááe al cafo;que cierto es terrible cofa, 
caer en las manos de Dios viuo.Plegue a fu di
uina M ageftad , q antes padezcamos millones 
de muertes, q je ofendamos en la mas minima 
cofa del mundo. Efta necefsidad mi hermano, 
encomendaremos todos los Religiofos H er-  
mitañós de aquefte fagrada hiermo , con mu* 
cho cuydado, y veras,á Dios, como ella lo pi
d e ,  que fin duda es mayor de lo que algunos 
pienfan. Al fin Dios nueftro Señor es nueftro 
P a d re , y afsi de la mano de tal Padre , reciba
mos con hazimiento de gracias el a ^ o te , qué 
tras el nos dara el alcorza, que nos endulce , y 
alegre,déla vidoria. Su diuinaMageftad nos I3 
dé contra nueftros pecados,)' apetitos,)' malas 
inclinaciones, Amen.

E P I S T O L A  T R Í G E S Í -
maprima,efcrita a vn  A rcobif 
po,enqledi&e, quemenofpre- 
cié e f  as cofas de aca, que todo 

J l i  cuydadado ponga en feru ir  
a D ios, en procurar el bien de 

fus tiuej as. Diz¿e,como no ay en 
la C hrif i andad cofa tan temi
da de grandes y  chicos, como vn  
Prelado fanto,y de quan fiel es 
Dios para ej'te tal,y lo mucho q 
le dara en efta vida,yen la eter 
na. Di&ejomofeprepara car 

gos de almas fe han de eligir los 
mejores, y mas dignos,y del ca- 

f ig o  que dar a Dios a quien 
elige los indignos.

L
A L V  Z Y amor de nueftro nobili f  
fimo,y fapientifsimo Jefas fea en el al 
ma de V .S Jlu f tr ifs im a , para q alum
brada con efta clarifsima luz,y eucedi- 

da có efte eficacifsimo fuego, conozca qual fea 
el mayor agrado de fu Mageftad,y lo ponga en 
execucion; que cierto Señor para folo agradar 
a Dios es buena la honra , la hazienda, y la vi
d a ^  los talentos, y para hazer empleo de todo  
efto en el feruicio de Dios,de donde fale todo' 
harto mejorado por cierto.Señor todas las an 
fias deW S.feá  por agradar mas,y mas a Dios: 
a  efte fin fe enderecé todaslas obras,palabras,

V  4 y pen-
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y penfamientos.Nada le fepa bien, fino lo que 
lleuare contentamiento de Dios.

M E N O S P R E C I E  En fu coraron ef- 
tos bienes caducos y mentiroíos defte ciego é 
ignorante mundo,y ííifpire de continuo defde 
el centro de fu alma por los diuinos,y celeftia- 
Jes:q fin duda le quiere nueftro Señor para fi.
Y que tiene V.Señoría q hazer con la tierra,a- 
uiendole Dios criado para el cíalo , y para que 
como Prelado de fii Igléfia,yPaftor de fus oue- 
jas'jcuyde de bufear en todo fu mayor honra , y 
gloria,y el aprouechamiento,yfaluacion de las 
almas q eftan a fu cargo? Todas fus anfias fean 
por agradár a fu Dios,y darle buena cuenta de 
lo que le ha encomendado. Grade ayuda tiéné 
en Dios los Prelados que no viuen para fi, fino 
para D io s ; rinden á D ios,y hazen del quanto 
quieren: pues quanto mas preualeceran cótrá 
los hombres,aunque fean Principes, y Reyes? 
N o  ay cofa tan temida en la Chriftiandad,ni q 
menos tema a nadie , que vn Prelado fanto, 
retrato  de Iefu Chrifto,cuyas palabras y obras 
fon vn cótinuq reclamo d  las almas paraDios. 
N o  ay purga que afsi remueua los malos humo 
tes,y los heche fuera del cuerpo enfermo , co
mo qualquiera palabra de vn bué Prelado echa 
fuera del alma enferma los vicios , y pecados. 
Ea feñor Iluftrifsimo, cuide con todas veras 
V .S .  de las caufas de Dios, y de la reformado 
de los qué eftan a fu cargo;y fi en demanda def 
to  conuiniere perder la vida, y quáro en la tie
rra poflee,piérdalo, q efte perder es ganar;q el 
buen Paftor ha de dar la vida por fus ouéjas,co 
mo la dio Iefu Chrifto,y fus Apoftoles,y otros 
buenosPaftores que ha tenido Dios en fu Igle 
fia.Opongafe contra el poderio de la t ie r ra , q 
mas poder tiene V . S .  teniendo de fu parte á 
D ios, y acudiendo a las caufas de Dios,y tenié 
dolé de fu parte. D e que terne? Piéfa que le ha 
de m eter en la batalla,y falirfe el a fuera,dexá- 
dole folo en ella? no por cierto,q es Dios muy 
fiel para los fuyos, y añque a vezes parece que 
fe efconde,no fe va, que con ellos eftá viendo- 
les pelear,y labrándoles la corona con que los 
ha de coronar,acabada la batalla.O, y que de- 
Uo que tiene Dios que dar a V .S . aun en efta 
v id a : no digo de cofas de tierra,ni de mundo, 
porque todo quanto el mundo tiene, y dá a los 
fuyos fon riquezas , efpinas, deleytes, carne,y 
heno .H ora; mas que manjares efte para vnal 
ma racional, capaz de gozar de D ios. Loque 
Dios quiere dar á V .S . es fu comunicación,fu 
luz , fu efpiritu, fusconfuelos, y todo quanto 
el tiene, y folo le pide en re to rn o , que fe le dé 
todo V .S . a el.Ha,que no llama mi feñor para 
dar vida de galera , fino para que reynencó el. 
Cierto,que aun el padecer por el,es mas dulce 
y deley table,qué gozar de quanto honrofo,y 
rico el mundo tiene,miren que digo.Como fiel

mundo tuuiefte alguna cofa buena,mas q traer 
aperreados y molidos á los fuyos. Sin duda las 
almas q todas fon de Dios,y viuen para Dios, 
aú en las cofas frías afpetá$jáftiaTgss;y dificul- 
tofas dé fu feruicio,hallan, y experimétan gr$- 
difsima facilidad,fuauidad, y hartura-. Fi a, Se
ñor ]Íuftrifsimo,transformefe todo en Dios ,-y 
puefta en el la volütad,y enténdimitéo;pógafe 
a mirar eftas cofas de acá bajo: mas que peque 
ñitas le parecerán todas eftas pom pas, eftas 
pretenfioncs,efías honras mundadas, eftas M o 
narquias, y reynados, todo efto le parecera 
niñería, y todos eftos , niños ocupados en ju- 
getes,y niñerías. O  alma mia de que te anguf
tias,de qué te fatigas?para que bufeas hartura 
donde no la ay?y que tienes tu q ver con las co 
fas de la tierra; fufpita fiempre por tu D io s , y 
por los bienes dél cielo.O dichofa alma mia, y 
fi merecieftes ver la gloria de tu Dios, y la bic- 
auenturan^ade Ierufalén. O  Ierufalen cele’f- 
tial, y quién contemplarte tus muros inexpug
nables , tus puertas de finos rubíes, y diaman
tes , tus fuelos de criftal, tus calles de oro fi- 
nifsimo,tus Ciudadanos tan nobles,tusPádres 
confcriptos tan iluftres , tus Senadores tan fa- 
bios,tus D oñores  tan prudentes, tus Pontífi
ces tan perfeflóSij tus Reyes tan juftos ¿y tan  
Católicos,tus Virgines,yJfnatronas tan  honef- 
tas,feftejando al Efpofo Jefu Chrifto , cantaii* 
dolé mil diuinas Canciones: y quien mefecief- 
fe ver aquel Coiifejo de Eftado de la fantifsi
ma T  rinidad ¿aquella Em pera triz , abogada, y 
Señota nueftra,la Virgen Maria,aquellas H ie- 
rarchias de Angeles , aquel Ayuntamiento de 
Patriarcas,aquel Coro de Profetas, aquel Ef- 
auadron de Mártires,aquel Conuento de C ó- 
feflbres,aquelteCapitania de Religiofos,aquel 
Enxambre de Hermitaños , aquel exercito de 
Religiofas,aquellos M ancebos, y Doncellas q 
en el eftado de la inocencia partieron de aquí.
O  Ciudad fanta de Dios , y que cofas tan glo- 
riofas fe nos dizen de ti;de tus riquezas,de tus 
priuilegios, y del cotentamiéto que tienen los 
q en ti moran:tu hermofura,y habitació defea 
mi alma, bufearte he, y hallada,te t e rn e , y no 
te foltare con la confideracion,defeo,y amor, 
hafta que acabada efta larga peregrinación,me 
metas en tu  recamara, q aunque no lo merez
co,toda via efpero algún rineoncito en t i , por 
los méritos de mi Señor Iefu Chrifto, dóde go _ 
ze de la clara vifion de fu diuina eflencia. Sirua 
m osa Dios feñor iluftrifsimo, agrademos a 
D ios,todo nos fea amargo,y folo Dios nos fea 
dulce,no nos detégamosen cofa alguna de acá. 
fino en folonueílro Dios, y en el cumplimien
to perfecto de fu iuuy agradable voluntad:def 
canfemos en el criftalino pecho de nro Dio?, 
donde aprende el alma.apadecer conalegria, 
paz,y ferenidad,y donde enfeña efte celeftial

Cate-
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Catedrático al alma,fu diuina verdad , y la in- tío Oza^deqúlenateiítala-Efcarura ,quefa- 
flama enfu purifsimo,ydiuinoamor.De modo, cando el Arca del Teftámento de cafa de Abi- 
que toda ella queda hecha vn continuo agrá- nadad para licuarla a Betlen,la pufo fobre vn- 
do de Dios. Dizeme V .  S. que en las Indias carro nueuo, y con vnos bueyes qué la l id ía 
los Prelados, no tienen libre elecció de los mi íian,y llegando juntó a Nachór,Íos bueyes co- 
niftros de las almas, por caufa del patronazgo menearon a dar coz es, y porque el Arca fe la- 
Real, y que afsi no pueden dar fiempre al mi- deó,fuela a tener Oza para que no cay efe,y eri 
nifterio de las almas lo m e jo r , y que es fu e ^ a  tocandola con la mano le quitó Dios la vida, 
contentárfe cón lo razonable.Digo feñor.que Pues porque? no es mejor tener el A rc a , que 
fi V . S. o fu Excelencia, o fu Mageftad fueran dexarla caer en tierra? A (dize la Glüfa,y Ni- 
Dios,en quien el querer,y el faber, fuera todo coíao de Lyra)qiie no caftigo Dios a O z lp o r  
vno, q pudieran dar, y dieran al e ledo  ( y mas que tocó al A rc a , y la detuuo que no cayefe* 
p ira  cargo de almas)todas las partes neceíla- fino porqué fue el la caufa de que fe fuera a ca N m ‘T * 
rias , para exercer bien fu oficio: en tai cafo er. Auia Dios mandado que fiempre que el Ar 
en qualquiera que hizieran la elección fuera ca fe mudaífe devnas partes a o t r a s , fueífe en 
muy acertada,pero como efto no es afsi,tiene hombros de Leuitas: dio orden Oza que la lie 
obligación en conciencia de elegir ]o mejor, a uaífen beftias, por donde vino el daño.de que 
aquel en quien mora el efpiritu deDios,fi quie fe yua a c a e r , afsi ? pues caftigue D ios  , y con 
ra fea  el Señor Arcpbifpo el q haze la elecció, muerte repentina al que pufo el Arca del Se- 
fi quiera fea fu Mageftad, fi quiera fea fu Exce ñor en ombros de beftias , y no en ombros 
lencia. Y efpantome yo que no entendamos de Leuitas. El Área del Señor rio fe a de po- 
efto los Ele ¿lores CatolicosChriftianos, fean ner en ombros de beftias, los Leuitas la hari 
fe los qué fe fuerén, auiendolo entendido a- de llenar fobre fus om bros. Si el hijo del Q - 
quel gentil Rey de losEgypcios,de quien dize bifpado, fi el pariente,fi el allegado, ó el ámi- 
la E fcritu ra , que queriendo elegir vn Virrey go, viué como beftia , no cargarle él Arcadel 

G m cf'41  loandaua a bufear que fueífe t a l , que moraíTe Señor: porque fin duda no comete menor pe- 
Dios en el, y afsi confiiltado con fus miniftros cado que Oza,ni ferá caftigado con menor caf 
y los de fu Confejo,les dixo : N u m  inuenirL-> tigo que el, el que a hombres de vidas beftia- 
poterim tu talem v irüm ,qu i S p tritu  D ei pie-  les impone femejantes oficios,o Prelacias.Mi 
n u i j i t í  Y pareciendole que el fanto Iofeph ren pues los Ordinarios, y los feñores V irre- 
era t a l , lo eligió por Gouernador de todo fu yes (efto mas quifiera dezirfelo en el pulpito 
Reyno,fin reparar en que era 111050, y eftran- de eífa fanta Iglefia Catedral,teniendo preferí 
gero,dexando a los de fu Reyno,a los de fu ca tes a todos los E leétores, donde hiziéra mas 
fa,y a fus amigos,y parientes : y eligió muy a- ponderación dello que aqui en carta.) a q Le- 
certadaméte por cierto: porque conoció , que uitas eligen para que gouiernen las almas, y á 
lo principal que fe á de mirar en el que a de quien fe dan las llaues del cielo: miren a quien 
fer e leño  para Beneficios, C u ra to s , y cargo hazen Vicarios, Beneficiados, y Confeífores:

. de almas es > q efte lleno del efpiritu de Dios, miren qüe los que eftos oficios ande exerci-
Que bien entendió Alexandro Magno lo mu- t a r , an de fer en la pureza de vida vnos Apof-
cho que importaua que tuuieífe eípiritu de toles, y ande eftar llenos de efpiritu de Dios:
Dios,el que huuieífe de Regir a los otros; quá elijan fiempre los mejores, y con efto refpon-
do eftando a punto de muerte le preguntaron do a lo que V .S . dize , porque me parece es la
que aquié dexana por fuceflor de fus Reynosí dotrina verdadera,y la que nos enfeñan losfa-.
y aunque tenia vn hijo,y vn hermano,refpoíl- grados D odores ,que  efto de dotrinas nueuas
dio ,‘D ignifsim ttm .N o  dixo mas fan Aguftin, y peregrinas,yque enfanchan,cierto no me en

S .A uguf. ni fanto Tom as. Elqueelige n ohadehaze r  tran  de los dientes adentro,lo que me quadra
'p in .  19 ' mas de eligir al mas digno,á aquel en quié mo y afíenta es lo claro,y noloobfcuro,que mi Se
tom .2. raífe el efpiritu del Señor : como lo hizieron ñor, In fo lepo fu it tabernaculumfuum , Ea fe-
S .T bo.2 . los Apoftoles en aquella elección que hizieró, ñor Illuftrifsimo haga fiempre las caufas de mi
z . q . 6 ¡ .  que refiere fan Lucas, quando dixeron a los q  Señor Iefu Chrifto,que el dará a V .S . to
Ari.2. e'ftauan en fu compa.ma.,ConJ)deratevirosbo- do lo que para eftohuuiere
•i'. Luc. ni tejlimonij, plenos Sp iritu  fanElo-,&fapi en- menefter.
aci.6. tia,c¡uos conflituamw fuperhee opus.Y  ay,ay, ,

ay del que elige para oficio de Paftor,y pudié- )(
dolo dar, y deuiendolo dar a quien tiene efpi- )(
íitu de Apoftol, lo da a vn hombre codiciofo, ^ X Ó X ) ^
fenfuaI,crnel,foberuio,y perdidojay digodel, )(  
aunque fea Obifpo, Rey, ó V irrey , porque el
feijtirá fobre fila mano de D ios, como la fin- ’

• " "  E P I S -



_______. quezas, que muchos fietuos de Dios ha auidq,
" y los ay el dia de oy en el m undo, que tienen

Z7 V  T O  T A  muchas riquezasrloq dixo IefjChrifto es,que
E F l o l  U j ^ i  A  1 K  nQ pUe(je vno fem jr a Dios,y a las rique¿as:el

m a  f e c m d j l  e f c r i t a  a  v n a  p e r -  fer fiemo de las riquezas, el tener pegado ei
r  1' C * x D  is lf-l p vtn coracó a ellas, el no repartirlas có los pobres»

J o ñ a l i m o J n e r a . P e r J u a d e l e , n o  ^ novirlascrnbiando delante aicieiopor n.a-

a  Q u e  d e x e  e l  m u n d o ,  f i n o  a  C¡ue no dellos, el enfoberuecerfe con ellas,y leuan-
■ l . , j  i J  r  7.7 tarfe a mayores, el fer ricos de c o r a ^ n :  euo

(JU lte  e l  C O ra$O n d e  / a¿C0J a s  u e  es j0 qUe Je Pj Chrifto Señor nueftro repretie-

m ü d o .  'D i z ^ e ,c o m o  fe  h a  d e  a u e r  de. Lo que condena el Euangelio en ej neo,
. r  . J  e s , que viendo al pobre menefteroío,y cluuu-

e l  r i c o  c o n J U S  n q u e Z jO 'S , p a r a  d0)y ten iend0 el jas arcas llenas de d ineros, y 

ganar el Reyno de los « d o s ,  f

e s  r e p a r t i é n d o l a s  co  t o s  p o b r e s ,  tener  riquezas,niel ganarlas por medio" lici'
yiwinv' d/> tos . El fanto lo b  hablando con Dios dezia: ,  ,y  q quato maí diere por amor de ^ om¡mJfutaui mrum robar mm?> & el- Iob

JD ÍO S,tatO  m a s  f e  l e  m u l t i p l i c a -  r izod íx i:fiduc ia  mea : verdad es Señor , que
7i/f n  1 r n Z  foy rico,ello harto oro tuue,y harto apurado,yra-Mucótra la inquietud co q d/ muchos quilateS) que me lo trayan mis vaf*

v i u e  e l  r'lC O ,q t i e n e  p u e f t o  f u  CO fallos:pero tu me eresSeñor teftigo,íi_temen-
j J  do oro:dixe,tu eres mi fortaleza,ni mi efpeia-

T a p o n  e n  l a s  r iq u e Z jO S , t e m e  antes como Señor de las riquezas las repar

l a s p r a f l i c a m e n t e  p o r  f u  D i o s ;  tia de muy buena voluntad , y con mucha ale-
,  ¿ j  j  j  J  • r  gria,con los menefterofos;y maldito lea y o , Ii
IO S q u a l e S  a  l a  v e r d a d , n i  J ^ n  viendo lanecefsidad,nolafocorri; y fi dexe pe

T i in  c n i b lA e d p / L \ u d a r  e n  e l  t i e -  regrino,que no hofpcdafe.El rico,que efto pu-
D lO S ,n tp U ea e  a y u a a r  en  e m e  ¿ ilre  dezir con verdad , en hora buena nació,

pO de la  n e c e f s id a d .P e r fu a d e le  bcfemo-ile todos los pies ,que el tal, con tales
___ , „  w % 1 n n  ’ap obras fe arrebata el Reyno de los Cielos. Por- W r

a  q u e  J e  a  U m o j  r  ,y  q  f i  que fi pienfa mi herm ano, comparó San Pa- l*P'3’

d i e r e p o r  a m o r  d e  D i o s , l o  d e  blo las riquezas al eftiercol. Yo le lo dire, por
i efto que vamos diziendo;el eftiercol en las ar-

m u y  d e  c o r a c o n , y  q u e  e j io  cas  ̂¿  q,ie maja cofa, ó que mal huele, no aura

e n  v i d a , y  n o  d e fp u e s  d e l l a . qu¡en fufra tan mal olor,ni quien no fe ría déla
^  tótedaddequiétalhizieífe, no es de prouecho

N V E S T  R O  Señor Iefu Chrifto de alguno,antes de muchodaño.q puede corrom- s¡mil*->\
a v.m . mi amantifsimo hermano fu pc<- al ayrc,ycaufar vna muy gran enfermedad;

•Jiuina luz, para que en todo acierte- empero el eftiercol derramado porvn jardín, ó 
con fu mayor agrado, y conrentamié por vna huerta muy linda cofa,muy prouecho» 

to ,yledefpegueelcora9on deftas cofas terre fa:crecerán las flores,darfeha muy linda fruta, 
lias, y bienes tranít torios,y perecederos , para y las yerbas tendrán fubftancia. Pues afsi las 
que afsi efté defocupado para folo Dios,y pa^ riquezas guardadas enel arca,ó que mala cofa, 
radefearlos bienes diuino?, y  celeftiales ,que  que hedionda,que fin prouecho; que de enfer- 
fon los que nunca fe han de acabar. A mi her- medades caufan de foberbia, de auaricia, de  
m a n o , y fi le vieífe vo vn muy perfefto fieruo embidia,de luxuria,de ira,de cuydados , de in- 
de D io s , y quanto fe holgaria mi alma. Mire, quietudes, de defabrimientos; ó que mala ca
yo  no le digo mientras viniere en el m undo , q fa. Pero las riquezas derramadas, por ios M o
no trate,ni que no gane de com er, ni tenga ri- nafterios, por los H ofp ita les , por los pobres, 
quezas,que Dios no quita el fer mercader,que por las viudas, y huérfanos; que eftos fon los 
t ra to  y contrato ha de a u e r ; no quita el fer ri- jardines, y huertas , donde Iefu Chrifto fe re- 
co sque  ricos ha de auer; lo que Dios quita es, crea,ó que prouechofas , que de frutos dan de 
que no pongamos el coragó en eftas cofas. San virtudes,que de merecimientos caufan,que de 
Pabloefcriuiendo.afu difcipulo T im o te o , le  fatisfacciondepecados3quedenucuosgrados 
dize,quando te  fubieres al pulpito, dilles a los de gloria : ó que lindas que fon las riquezas» 
ricos,que no pongan fu confianza,ni Tu coratjó quádo fe derraman por lo-s pobre?. D e  los ¡que 
en las riquezas, fino en folo Diosmi dixo Iefu fe conuertiáencltiem podclaprim itiur, Igie- 
Chriíto, no me podéis feruir a m i , y tener ri» Ha,cuenta S.Lucas, que trayan íus híuicn^as,

^  “  f í a s
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y  las hechauá a los pies de los Apodóles . Alli 
eftan bien las riquezas, hechadas a los pies de 
•los que lo han dexado todo por Chrifto, a los 
pies de los pobres de lefu Chrifto . Dize ían 
. Agüftin , Fcecuñdus eft Ager pauperum cito 
reddit donaniibus fr u i iu m . V ia  cosli ejl pau- 
■per.íticipeergo erogare ,Jtnonvió errare. O  
-que fértil es el campo, la huerta,y el jardín de 
-Jos1 pobres, y que prefto da el fruto tan colma
do a todos los que la eftercolan con fus limof- 
nas . El camino por donde fe va al cielo, es el 

■hazer limofna al'póbre': comienza pues a; dar- 
felá,fino quieres errar efte camino, y dexar de 
■yr alla.Yque gran verdad,y que experimenta
da,es efta de fan Aguftin¡qué prefto fe coxe el 
fruto de la limofna que fe da al pobre por a— 
m or de Dios; apenas fe la'ha dado, quando fi- 
enté el alma vrt confuelo efpiritüal, vna ale-*- 
£ria,vna fatisfaccionde fus pecados,vnos def-
• feos-de feruir a D ió s , Vnos propoíitos de dar 
mas y mas por amor de Diosjvna fatisfaccion 
de que no le á de faltar Dios,ni fu ayuda en !a 
hora de la muerte,vn conocimiento feguro de 
<jue le á de dar Dios lo neceftario para paftar 
la vida. Efte es el ciento por vno que dixo le 
fu Chrifto; pero defpues fe le dará la vida eter 
’na. Mi herm ano, que por quatro pefos , y por 
menos,por vn jarro de agua fria que dé por a- 
mo.r de Dios, le á de dar Dios la gloria. Es po 
•fible que por tan poco precio puede comprar 
el cielo. Creo le coftó mas la huerta de Tacu- 
baya:pues que tiene que ver efta huerta con el 
cielo? N o  haze bié el oficio déMercader,pues 
lo valadi,compra por tan fubido precio,ydexa 
de comprarlo preciofo portan  poco precio.

M atb .13  El fabio Mercader,dize lefu Chrifto en fu E- 
uangelio,que lo da todo por comprar efte cam 
po de los pobres , por el teforo tan ineftima— 
ble que en el efta efeondido. Por cierto es har 

<. to  mejor tener en efte campo el teforo , que 
.. rio en las arcas,y cofres: por que el teforo que 

eftá en el arca,no da fruto, pero el que eftá en 
el campo e{fe,fi.No dizenVs.ms_.que el difere 
to  Mercader no ha de tener fu dinero ociofo, 
"fino que fiempre ha de yr ganando con ello? 
Pues fepa mi hermano que nunca fe gana tan
to  con el dinero,como quando fe da a logro a 
D io s  . Sabe a como dize lefu Chrifto que le 
dará de ganancia,fi felo da a el?a ciento por v- 
no,y efto es nada,porque dize que le dará def
pues la vida e t e r n a .  A hombres ciegos los que 
delfeays fer ricos que no dais con la verdad, y 
afsi fiempre vais empobreciendo vueftras al

emas, y aun también vueftros cuerpos, pues de 
g.Tenores os hazeis efclauos de vueftras rique- 
c z a s , que ni coméis cofa que bien os fepa , ni 

dormís fueúo con fofiego, ni aun gozáis de v- 
~na fóladrachmade quietud,fino que andaiá 

corno .el mar,.fiempre inquietos, y alborota--

dos en el alma,y en el cuerpo. Digame v.mer- 
ced, fi el Rey le pidiera,que por amor del,die
ra mil pefos a vn hijo fuyo , a quien el quiere 
mucho, y que fe fiafte del, que nunca oluidaria 
aquella dadiua, la qual tomaua a fu cargo el el 
pagarla, no los diera v.mercedde buena gana 
y aun lo tuuiera por fuma dicha ? fi por cierto.
Pues fepa que efto mifmo haze Dios con v.m. 
y no es imaginación,fino verdad,que tantos hi 
jos le embia a v .m erced, quantos pobres acu
den a fu puerta a pedirle limofna por amor dé 
Dios:tomele aDios fu palabra,que dize Quod M -A tb .if 
v n i ex  minimis m eü fe c i j iü , rn ih ifec iflü , L o  
que dieredes a vno deftos mis niños,deftos pe 
queñitos, deftos pobrézitos,deftos mis hijos, 
a mi loda is ,yyopo rta l  lo recibo.De le aDios 
mire que es mal terminó embiar a ningún po
bre manibazio .PuesPadre  a to d o s te n e o d c1 ’
dar ? no veisque fe me acabará la hazienda, y  
no tendre yo que comer? no crea taljmientras 
huuiere vafos, y fe derramare el ázeyte en e— 
líos, crecerá el azeyte, y en no auiendo vafos, 
al punto Fietit oleum , no fe multiplicará el a- ¿.R eg . 4 . 
zeyte : mientras huuiere pobres,y v. merced 
les diere limofna por amor de Dios,crecerá fu 
hazienda, y en dexando de auer pobres , y de 
darles v-. m erced , en efte mefmo p u n to , no fe 
le augmentará. A mi herm ano, y fi conocierá 
el grande bien que es el d a rpo r  amor deDios, 
v. merced mifmo faliera a los caminos a buf—. Q g g 
car a los pobres. Afsi lo hazia el fanto Patriar- * '  
cha A braham , que fe ponia a la puerta de fu 
choza al medio d ia , para que los pobres que 
paífafen,no paflafen fin recebir de fu mano li
mofna; y afsi entre los demas mereció rece
bir tres Angeles que le hizieron tanto  bien co 
mo leemos en la fagrada Efcritura. Y el fanto ‘T o b ittiz . 
biejo Tobias,eftando la mefapuefta,embiaua 
a fu hijo que fueífe a bufcarle pobres que vi — 
nieífen a comer con el; y efto lo hazia fan Gré 
gorio P a p a , y mereció tener a fu m efa , entre 
los demas pobres,a nueftro Señor lefu Chrif
to .  Pues que hará lefu Chrifto a eftos que en 
efte mundo lo aflentaron a fu mefa a el, y a fus 
hijo s que fon los pobres?Sabe que,mi herma- 
no?que el mefmo lefu Chrifto los fentará a fu Luca*Z2, 
mefa ,E t  tranfiens m in ifirab it iüis, y les ferui 
rá  a la m efa : difteme tu m efa , pues toma la 
mia; difteme tu  hazienda, pues toma la mia, 
difteme lo que tenias,pues toma lo que yo ten  
go. A  feñor, firua v. merced a tal Señor en fus 
pob res , defpauilefe los ojos en feruirle,pues 
también lo paga , que todo lo demas es traba. 
jo,yferuicio fin fueldo.Que lé puede dar el mú 
do,ni la carne,fi emplea v.m.fu haziéda en fér- 
uirles, fino lo que tienen, que fon mil tartagos 
y fobre faltos,y mala paga.Tus fieruos Señor, 
los q te  firuen con fus haziendas,có fus almas» 
y con fus cuerpos,todos fonPrincipesjtuRcy,,

■ -y ellos



C a r ta s  efpiritual
y ellos Reyes,tu Principe,y ellos Principes,tu y Careftia, mis trojes tego llenas de trigo, mis 
D ios , y ellos D io fes : el que ya goza defto es defpenfas de regalos,mis cofres de veftidos,y 
buen teftigo,q nofotros no podemos teftiguar mis arcas de reales,y planchas de plata. T o d p  
con nueftra légua(que es inftrumento flaco)de el mudo mira mi voro,v yo miro efte, hau,haü 
tantas,y tan foberanas riquezas como tiene el del mundo. V etc  de ai deíbenrurado de t i , q  
jufto:fino vealo v.m. que aun en la tierra tiene tus riquezas,ni fon Dios,ni te pueden ayudar 
vn raftro defto.Que Rey,ó Principe tan honra en el tiempo de ianecefsldad. Bien fó ,  diaé 
do , y tenido ? y no digo yo fu perfona, fino fus Dios por Ifa ias , que en Babilonia dizen , no 
hueíTos carcomidos , y fu tierra. La tierra de vendrá nueftros enemigos .pacifico efta todo, 
mis amigos,de mis fieruos, de los que emplea- quien nos podra hazer mal? Y fi vinieren auig- 
ron fus haziendas en mis pobres,por mi amor, ftros, enemigos,oro¡plataKy}riquezas tenemos 
dize Dios,hara en el mundo milagros, y admi- có que los fobornaremos. Pero yo(dize Dios) 
rara al fuelo,y a el vendrá la p la ta , y el o r o , y trocaré fus penfa.mientos;yo les embia» é gen- 
las piedras precio/ás,y la riqueza, y la honra; te,qu.e no fe les de nadg de. fus riquezas,de fus 
porque fepa , quan bien pago yoa los  quem e planchas de plata, y talegones de reales,:gente 
firuen.Quando en el dar la haziendaalos po- fiera, y belicofa, que noguftenfino de fangre, 
bres por amor de Dios no huuiera o traco ía ,  y de fus vidas.Quifo:dezir Dios, no confie, na- 
fino esquitar de la tierra el c o ra ro n , y poner- die en fus riquezas,q fabre yo embiarle vndo- 

jr r  g  lo en el cielo : porque como dixo Iefu Chrif- Jorcico agudo,q aunque vengan quantos Medí
• " to , donde eftá tu te fo ro , alli efta tu coraron; eos ay en el Reyno,y le tañan,y canten,y le pó 

y eftando nueftra hazienda en la caxa, o en las gan delante quanto ay en el múdo no le afloxe 
naos que vienen,ó en la C hina , ó  en la merca- el dolor, antes vaya fiempre apre tando , y afsi 
duriaque efta en el almacén, alli efta nueftro viendofe defualido confiefíe,q yo foy e) verda 
cora^ompero eftádo nueftro teforo en el cié- dero Dios>y q fus riquezas no lo fon. A mi her 
lo,alli eftá nueftro corado.Y fin duda lasrique- mano,y que hazienda ay tábien parada que no 
zas que fe dan a los pobres por amor de Dios, la roben al mejor tiempo?que cafa ay'tan fuer- 
las manos de los pobres las lleuá a los teíoros te,y bien edificada,que no la pueda Dios atTo- 
celeftiales,como lo dixo S.Lorenzo al tyrano, Jar?que vida tá  fegura,qno fea prefto faiteada? 
quando le pedia las riquezas de la Iglefia: N a  M ss q de ricos hemos vifto de los q tenian por 

facu lta tes Ecelejla quas requiris ,irt caleüss  fu dios a fus riquezas, ya acabados, y toda fu 
tbefauros , rnanus^ pauperum deportautrunt. profperidad, y fer,por el fuelo.Por efto digo a 
Pues teniendo alia nueííras riquezas alia ten- v .m .q a te íb re  en el c ie lo , donde las riquezas 
diemos nro coracon. Quando no huuiera o tro  duran para fiempre. P ad re , pareccmc habíais 
bié en dar limofna,fino efte, cierto por folo ef- con migo,como fi yo folo fuera el r ico ; fiendo 
£0 la auia de dar.Que los ricostengá fu corado .verdad, que en comparación de otros foyyo 
puefto en las riquezas es cofa certifsima: pare vn pobre.Mire mi hermano,hablo có v.m. por 
ce q no tiene corado. Eftara v.m.en efla placpa que me parece eftar la tierra mas bien diípueA 
de México,hablando có vn rico,y eftara el pé- ta,y que dará fruto mas fabrofoa D io s , y pro
bando en lo q fube la mercadería,y fi fe perde- uechofo a los pobres,y demucha qanácia para 
rá  el nauio en q le viene fu hazienda al entrar v .m . Y no quiero en efto dezirle Tque dé todo  
por el puerto.por darle algú norte recio, y fi el quanto tiene,que fi tuuiera vna Doca de mas fa 
o tro  aquien fió la cargazón quebrará,y ieie ira íud,y fupiera Latin idad, fi dixera que lo diera 
con el dinero,y como crecerá fu caudal,ycomo todo a pobres,y recibiera el habito de nueftra 
hara vna mohatra; y refpondera a v.m. alcauo /agrada Religión • y creo lo hiziera fin mucha 
de vna hora a lo que le pregúta,y yrfeha acof- dificultad,antes con muy alegre voluntad: pe
ta.,y  no podra dormir, y tomara el rpiario en ro fupuefto que fe queda en elfiglo, menefter 
la m ano ,j  no atinara a dezir Aue Maria ente- ha guardar algo para fuftentarfe, y trabaxar tá  
ra .O  Señor Dios*y q es efto ? Es,q no-tiene el bien para no eftar ociofo, y para tener que dar 
coi acoden 11,fino en fu hazienda, q la tiene cn por amor de Dios. Lo que le quiero dezir es,q 
la tiet ra.pero no me efpanto defto, de q tenga fea amigo de dar por.amor de Dios, y q.cn ef- 
fu coracon puefto en las riquezas: pues tiene, to  antes fea largo que corto,y que tenga entra 
aunque noefpeculatiuamente; pero praética- ñas compafiuas para con los necefsitados, y cj 
m ente por fuDios a fus riquezas.Dize el rico, quádo en lo exterior diere poco.enío interior, 
que me puede a mi (liceder,q tenga necefsidad có el defeode mucho, y q ponga cuydado e.n á  
de Diosjfi tengo falud yo me regire bien, fi ca lo q diere por amor de Dios que vaya limpio,y 
yere enfermo , ai eftan los Monafterios , que agradable a fus diurnos ojos; y para efto procu 
rogarán a Dios por mi:y los Médicos fe defue re v.m. tener fiempre el coracon limpio „q d e  
Jaran en mi falud , fi alguno me enojare, mil coracon limpio, falenlimofnas limpias, y  q d c  
perionaj me vengaran del, íi huuiere hambre, fu hazienda fe aproueche: pero que no fe goze;

' ' ! '  - en  •
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en ella. Mire q dize fan Aguftin, atendiendo a 
que las riquezas y las demas cofas de Ja tierra 
no fe las dan al hombre para gozarlas» fino pa
ra  vfar ddtes:Summ a peruerjitas efl v tifruen -  
d'ts, fa fr u i  vtmdíSy todo el mal del hóbre có- 
íifte eñ eñe trueco,vfar de lo q fe ha de gozar, 
y gozar de lo que fe ha de vfar.Diofenos Dios 
como vltimo fin para q gozemos de Dios,y las 
demas cofas para q vfemos dellas. Vfará v.m. 
de la hazienda,quando tomare della lo neceífa 
r i o , y diere por amor de Dios lo £j fobrare. El 
gozar es del vltimo fin;y el vfar de los medios.
Y  creame mi hermano,q eftará mejor hecha la 
limofna en vida, q no en muerte. Sepa que en 
muerte el pariente fe oluida, y el amigo fe def- 
cuyda,y todo fe acaba,-en cenado el ojo,ni vi
ña,ni huerta,ni parietes,ni amigos, el que mas 
quiere aora a v .m . alli afloxaráel am or, y lo 
porna  en el dinero q ledexare. En muriendo 
Lazaro,luego dize la hermana q la hiede* crea 
me, q  á aquel olera mas mal v .m .q mas huuie- 
rc amado acá, y a quien mas entregado turne* 
re acá el cora5on, eífe le dará mas preño can
tonada. Siembre agora limofnas, que enton
ces cojerá muy abundantes, y preciofos fru
tos dellas. Si tuuiere poco,dé poco,q no le pi
de Dios mas;y fi mucho,mucho,que yo le aííe- 
guro que no empobrezca por dar por amor de 
D ios . Y quando por efto empobreciere ,d i-  
chofo v.m,que tendrá á Dios por remediador 
de todas fus necefsidades, que fiel es por cier
to ,y  juntamente todo poderofo : que fi acá vn 
Rey fupiefle que vn pobre hombre auia galla
do todo fu caudal en fu feruicio, tomara á fu 
cargo el proueeral tal de todo lo neceífario. 
Porq  no hemos de prefumir o tro  tanto,y mu
cho mas de aquellas entrañas piadofifsimas,y 
mifericordiofifsimas de nueftro Dios y Señor, 
y quádo el no nos las remediara,lo qual es im- 
poí'sible,q mejor fuerte para nofotros, q entre 
gar nueftro efpiritu en las manos deDios,en el 
Kofpital de la mifericordia de Dios.Bienauc- 
turados los mifericordiofos, porq ellos alcan- 
carán mifericordia. Por cierto mi herm ano, q 
le de feo a v.m. todo bien, y que efte amor que 
te n g o , me haze efcriuirle e fto : porque fin du
da,quifiéíTe masvelle rico de merecimientos,q 
de d ineros, q los dineros fe acabará, y los me
recimientos durarán para fiempre; y ya q ten
ga dinerosjdefeo que los conuierta en diamá- 
tes,y carbuncos,con que el fumo artífice Dios 
labre la corona de fu gloria,con q lo corone en 
el cielo. C re a m e , q lo mejor parado de fu ha- 
tienda es lo q por amor de Dios d á , y de lo q  
cogerá mas fruto.Demos á Dios lo q es fuyo, 
y  júto có ello demonos a nofotros mifmos,fea 
la ofréda entera,y no partida. Pero a la verdad 
tengo por fin duda q quien diere a Dios fu ha- 
riendajtábien fe le dará a fi inifmojporq quien

fe quiere a fi,para fijtábien quiere fu hazienda 
para con ella mejor gozarfe de fi; y fin duda 
quien da lo q tiene por amor de Dios,mueftras 
dá de q tiene a Dios : porq fin duda no dexará 
de alcázar de Dios lo que le pidiere: el q da lo 
que le pide por amor de Dios.Pío de N.S.IefiJ 
Chrifto ha de fer mucho lo q v. m. ha de rece- 
bir de fu liberalifsima mano, pues con tanta li
beralidad da lo q tiene , y que puede, a los po
bres por amor defte mifmo Señor.Y pues fabe 
v.m. darlejfepa pedirle,y lo que quiero le pida 
para mi es,q me haga verdaderoReligiofo Car 
melita Defcal^o , y agradable a fus diuinos 
ojos. Y eftos fieruos del Señor,que reciben de  
v.m* la comida, la beuida , y el fuftento, tam
bién piden para v.m.que le haga muy perfe&o 
y leal fieruo fuyo, Amen.

E P I S T O L A  T  R I G E  S i 
ma tercia, eferíta a •vna perfo- 
na a quien nueftro Señor auia 
dado defeos de entraren Reli
gión. Perfuadele a q los ponga, 
co breuedad en execucion,por
quejino acudiere al diuino lia  
mamiento,llamar aDios a otro 
que entre en fu  lugar: porque 
la mifericordia de \Dios no fa 
be eftar occiofay q quado en la  
Religión fe  padezca algo , es 
muy mejor padecer en ella por 
Dios, de que tan grande fruto  

fe  faca,que en elfglopor el mu 
do,de q tan grandes danosfe fi- 
gu en.Dizje, quato aciertan los 
qfgue a Iefu Chrifto lúe?o en 
Uamandolos,y como fuele emba 
ra$ar mucho la hacienda pa* 
ra efto.

N
V  E S T  R O  Señor lefú Chrifto 
verdadero amador de las almas , fea 
en la de v.m. y la hincha de fu diuino 
efpiritu,para que con animo varonil 

dé demano a todo  acjuello que de fu a m o r , y
íerui-
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fert'icio la apa rtan , que bien me parece lo ha 
menefter,p irque ie veo entre dos aguas,y que 
no quiere dexar las cofas te r re n a s , hafta que 
Dios le dé las efpiri :uales,y diuinas; coníide- 
rome a v. m. como quando los niños en el ef- 
cuela,quieren trocar los almuerzos, que porq  
no fe vaya el vno con ambos almuerzos,dizen 
que ambos los tengan con ambas manos,yque 
los fuelten 3 lapar:efte es tra to  de niños: pero 
los hombres honrados, y de confianza, no ha
zen efto.fino que va el vno a la tienda del otro 
y  toma la pie$a de brocado en quatrocientos 
pefos,y Ueuafela a fu cafa, y dize, Señor yo os 
imbiare el dinero,ó dale el dinero, y luego era 
bia por el brocado.Sin duda v.m. no fe atreue 
a dexar la plata, ni íus negocios, porque teme 
que no á de aprender la gramatica,y que no ha 
de fer Religiofo, y que afsi fe á de quedar fin 
almuergo alguno,que fi nueftro Señor le infun 
diera la lengua latina, y le hiziera Religiofo 
Carmelita Defcal^o, de buena gana por cier
to ,a  mi ver,dexara la plata , la pla$a de Méxi
co,y todas las cofas de la tierra. Fiefe de nuef
tro  Señor,mire que quiere hazer á ambas ma
nos,y no bufea de veras el fer Religiofo : falga 
de t o d o , y no ande emperezando, que vna de 
las razones porque no hallamos a Dios bufeá- 
dole,es,porque no nos acabamos de determi
nar,ni le bufeamos de g a n a . Dize vn Profeta, 
S i q u a r itü  Dom inum , qincritc : Sibufcaisa 
Dios bufcalde de. veras, no lo dilatéis de oy a 
mañana,fino tomad de veras el negocio d  vue
ftra faluacion, que quien con efta determina
ción no procede,trifte del,que vida harto  trif- 
te, y defganada t r a e ra : mire que afsi como al 
calor del Sol,la cera fe derrite,y el lodo fé en- 
dureze , afsi el jufto con las infpiraciones de 
Dios y con las cofas que quiere hazer en ordé 
a fu faluacion , fe d e r r i te , y fe deshaze en a- 
mor de Dios,y todo  lo halla muy fácil, y fua- 
ue: que es lo que dezia la Efpofa : Mi alma fe 
derritió,en hablándole el Amado,con fus fan
tas infpiraciones: en nada de quanto me.dize, 
é infpira,hallo dificultad,todo parece que me 
lo hallo hecho.Pero el hombre que tiene puef 
ta fu afición en las colas de la tierra,con las inf 
piraeiones de D io s , parece fe halla mas duro, 
y como impoíibilitado para ponerlas en exe
cucion, y que no es pofible tragarlas . N o  ha 
vifto v.m.vnos hombres que enferman,ynofal 
ta quien les diga que bien efta, que tiempo ay 
para confeífar, y difponer los negocios del al
ma , pero endebilitandofeles el pecho , y  que 
parece feicomienea a leuantar,llaman al Efcri 
uano, y haze teftámento, y apriefia manda a — 
quello,yloot:ro, y al mejor tiempo da vna vo- 
queada, y quedafe el teftámento porfirmar: 
pues temo que efto mefino le á de fuceder a v . 
m. que le embia Dios vna infpiracion,y otra q

lo dexe to d o , y que fe entre Religiofo, y que 
procure hazer cierta fu elección-, y. nunga aca-r 
ba de ponerlo en execucion, y qu ádo q,infiere, 
dirá Dios,no ay lugar,y quedarfeha fin-fer Re 
ligiofo . Nunca le ha acontecido, yr. camino, y. 
auer de paífar por vn arroyo-,y dezir,vamos 
bajo,que abra lugar de paífarlo^y miétras mas 
abajo va,mas crece el arroyo,y es fo liado  v.m, 
a boluer al primer pafo:pues afsi lo haze aora, 
que le infpira Dios q dexe el mundo,y feentr?  
en Religión,y efto fe le haze dificultofo : q co
mo á de entrar en Religión para fer Sacerdo
te f infabergram atica,yqueponcrfe a o r a a e f  
tudiarla, como es pofible vn hombr e de tanta 
edad aprenderla?y miétras mas va mas dificul 
tad halla.Ha mi hermano,buelua aora al para
je,y creame,y dexelo todo , y entrefe en Reli
gió,a bufcar,a feruir,á amar a Dios,pues Dios 
le llama a efto ¡mire qfi no acudiere a fu llama 
miento, q fe lo dexara Dios, yllam aráa o tro , 
q fu diuina mifericordia, no puede eftar ocio- 
fa:no pienfe qesD ios tan bajo,q quiera aquic 
no le quiere:no pienfe qDios le á de m eter en 
el cielo con gorra,y bonete, no,no, fino qfi no 
le quifiere,el le dexará. Apartádofe Dios.de v 
no,vafe a otro.Si Saúl fe pierde,ydexaaD ios, 
dize Dios, pues tengo yo de dexar de teñ e ra -  
migo Rey,vengaDauid,y fi me perdió el-dema 
nio a ludas,yo ganaré al ladrón,y fi los Ange
les malos me dexaron vengan los hombres, y 
fi los Inglefes dexan mi fé,recíbanla los Iapo- 
nes,y mueran por ella,y fi no acudiere a ferRe 
ligiofo, yo llamare a.otro,y le. daré el efpiritu 
que a el le auia de dar.Padre Prior,pues como 
quereis q entre en Religión,y mas en la vía fin 
auer eftudiado.Mire mi hermano,haga fus dili 
gécias,hable fobre ello a nroPadre Prouincia!, 
vea fi ay lugar,y fino le huuiere pógafe a eftu- 
diar, recibiédo en fu cafa algú Clérigo horado 
q le enfeñe gramatica,pero ferá neceflario de
xar el trato de N .y  tábié el de la pla$a,q fi efto 
no haze,no ferá pofible apréder palabra,yfi en 
efto hallare dificultad(q fi hallará,y no peqña).. 
ropa có todo,q mas vale fu faluació q el mñdo 
todo, y el hazer efto es feruir a Dios, y quádo 
en demáda defto muriere, fe lo cóputara el Se 
ñor como fi fuera Religiofo,y.tato quáto efio 
tuuiere mas dificultad,y v.m.por amor dD ios  
y por tomar eftado de mayor pei fecció acudie 
re a e llo , táto  tédrá mayor mérito delantede 
Dios,y todo  efto al fin es hazer hazienda,y en 
poniédofe a ello,y profiguiédolo, fe le quitará 
de quatro partes las tresy mediade dificultad, 
q antes de hazerlo fe le ofrece, y quádo fe vea,, 
q fabe ya latinidad , fe holgará, y muy mucho ' 
de loq en apréderla huuiere trabajado¿Pero íll 
nro Padre Prouincia] le diere luego el habito  , 
para Chorifta,tomelo,q tiene ya mucha edad.' 
parayrd ila tando piados ,y f iru a aD io se n la , .
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Religión, libre de todas las cofas del figlo, y fi 
le ordenaren de Sacerdoce, bien, y fino rabié. 
Padre, pues fi en fiendo frayle me fiento feco? 
Aora bien vamos por aqui, fi v.m.fe fiéte feco 
firuiendo al mando en el figlo, muy mejor por 
cierto le eftará fentirfe feco firuie.ndoaDios 
en la Religió.Quando vno va acaga,y figue vn 

S im ile s  c‘eroQ>Q venado,y vá tras el vn m óton  de per 
ros,y fe ve acofado q no puede huir,vafe al hó 
hre,y hechafe a fus pies,no porq entienda q el 
hóbre le aya de efcapar,y dexarle yr libre,fino 
ííone por mejor venir a morir a las manos del 
hóbre,q ie matará con ei cuchillo , q no morir 
tiefpedagado de los diétes del perro. A mi me 
fucedio yédo por efte valle de Toluca,q fe me 
vinovn pajarito, y andaua volando entre mis 
mano1?,y como me efpantafe de ver e fto , alcé 
loso-jos,yviq venia vñgauilá tras el,y enróces 
entendí efte mifterio q voy diziédo, q el hóbre 
a de querer mas morir en las manos de Dios, 
d&xudofe en fu poder,q en las manos del mun 
d» ró de otros hóbres.Hauiendo Dauid enoja 
do  aDios,porq contó el pueblo,embialeDios 

2 . 1leg.24  al Profeta Gad, a q  efeoja vna de tres cofas, ó 
°  tresaños de hábre en fu Reyno,ó fer perfegui 

do  tres mefes de fus enemigos,fin poderfe va
ler de ellos,ó tres dias de peftilencia,y q andu 
tiiefljg el Angel del Señor haziédo riza en Jas vi 
dasd los hóbres.DizeDauid no fe q hazerme, 
veome por todas partes cercado de grades an 
gnftias?y infpjrale el Efpiritu fanto,q efeoja q 
baje el Angel: baia el Angel,y haze vna mara
ca cruel,v fangriéta.Quifo mas caer en las ma 
nos de Dios,q en las manos de los hóbres,y la 
ra’zoH q da e s , Quia mítlt¡e fu n t  miferationes 
eiiM, que fon grandes,y muchas las mifericor- 
dias de Dios. Y viendo ya que le auia muerto 
el Angel fetenta mil hombres,bueluefe aDios 
y dizele q el es el que pecó,; que aquel caftigo 
venga fobre el,y fu cafa. Aora bien, dize Dios 
no aya m as , y manda q le haga vn facrificio, y 
có efto fe acabó todo aquel trabajo,y aflicció. 
D e  modo que mejor es padecer có Dios,ypor 
Dios en la Religión,que padecer en el mundo 
y por el mundo en el figlo. Enq,fi pienfav.m. 
eftuuo el condenarfe ludas ? no eftuuo en no 
arrepentirfe,que el Euangelio dize, que Pttni 
ten tia d u ttw .n o  eftuuo en no reftituyr los tre 

M a th .%7 inta reales,porque dize, que R e tu lit trig in ta  
argénteos: no eftuuo en no confeífar fu peca-, 
do, pues dixo;peccauí, no eftuuo en no boluer 
la honra que auia procurado quitar a IefuChri 
fto,vendiendole como mal hechor,pues lo có- 
feífo por jufto5y fin culpa alguna, 'Peccaui tra - 
dens fangu im m  iu fi i  . En lo que eftuuo fue 
en yrfe con todos eftos a ñ o s  a los hombres, a 
los Principes de los Sacerdotes,los quales ref  
pondieron,y que fe nos da a no fo tro s . Pero fi 

. jbdíi* fe fuera a Dios con eftos aítos,no le ref

pondiera,y q me va a mi ? porque le va fu futi- 
gre,puss aun quando le va a venderle da befo 
de paz,que hiziera fi fuera arrepecjdo a pedir
le perdon.Y en que fi pienfa eftá condenarfe 
tantos feglares como fe condenan, y faluarfe 
tantos Religiofos como fe faluan? N o  eftá ef
to  por c ie r to , en que los feglares no padecen, 
que cierto fi padecen innumerables trabajos, 
fatigas,tribulaciones,difguftos,y mortificado 
nes,y fequedades ,fino e n q rodo  efto lo pade
cen con el mundo,y por el mundo en el figlo,y 
afsi no fe faca fruto alguno de eífo: y fi los Re 
ligiofos fe faluan, no es porque no padecen, q 
fi padecen hambre,frió,difciplina, encerramie 
to,obediencia, pobreza, fequedad, y tribulacio 
nes,pero todo efto lo padecen con Dios,y por 
Dios,en la Religión: y afsi de cada cofa deftas 
facan vn cielo enterojaunq fi va a dezir la ver
dad mi hermano , fepa que el verdadero Reíi- 
giofo goza , aun en efta vida de vn parayfo ce- 
Jeftial: halla tan ta  gloria en el padecer, que no 
Jo trocará por quantos gozos,y deleytes ay en 
el m u n d o . Pues fi al buen Religiofo le es tan 
dulce el padecer trabajos,penitencias, morti
ficaciones , que le ferá gozar de los regalos, y 
confíelos que fu diuina Mageftad le fíele co-> 
municar por medio de la oracion ? que fentira 
con la luz que ie infunde al entendimiento , y 
con los afe¿tos que inflara a a la volútad? Que- 
defe'efto aqui,que cierro es mejor para expe- 
rimencarfe,que para dczirfe. Ea mi hermano, 
no ay para que fe detenga tanto  , ni tome en 
éfto parecer de criaturas,en demanda delefus 
va, el le llama, fiel es, no aya miedo le defam-r 
pare, ni le dexe en mitad del camino,fepa que 
vna de las cofas mas feñaladas que Dios haze, 
es llamar a los hombres para fi,para que le fir- 
uan en eftado dc perfección,y donde mas mué 
ftra fu franqueza, y fabiduria. Y con fer el fe— 
guirle en llam ando, principio de todo nueftro 
bien , y para nofotros el mayor acertamiento 
ha auido algunos,y aun los ay el dia de oy,qne 
an mirado efto con tan malos ojos, que an pre 
tendido defuiar a muchos defte bien. Porfirio 
pilofofó,y Iuliano Apoftata,notaron en algu
nos fantos liuiandad de coragon en feguir a 
lefu  Chrifto luego en llamándoles, parecien- 
doles indigna cofa mouerfe vn buen entendi
miento tan prefto,y dexarlo todo . Rienfe de 
fan M ateo, que eftando con la pluma en la ma 
no,y los libros abiertos en el cambio, en el re f  
cate de la plata, y en la mayor furia del tra to , 
futeífe tan liuiano, y ligero, que paíTando Iqfu 
Chrifto,y diziendole,figueme, boluieííe la piu 
ma al tintero,y cerraífe los l ibros, y dexaífq la 
plata,y qyanto tenia, y a todo diefle de mano, 

fe fuerte tras el, Pareceles liuiano fan Pedro 
que llamándole Dios, dex^fe luego las redes» 
3>are«endQlcs,<ju<; vn buen j«y?ÍQ en negocia

d » '
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de tan to  tomo, no fe aula de ir tan de prieíTa, 
fino hazarlo con madurez , y confejo. Lo mif- 
m o dirán aora al feñor N .  que no es efte nego
cio como quiera,que no afsi tan cochite herbi- 
te , ha de dexar la tienda,la plaga,la plata,y los 
negocios,é irfe tras Chrifto a la Religión? que 
es menefter primero mirarlo muy bien,que vn 
hombre cuerdo, y de buenentendimiéto no fe 
ha de abalágar a fi,fin mas,ni mas.Mire mi her 
m a n o , dexadas aora á parte razones q fon ef- 
cufadas con hóbres mundanos, y q folo miran 
las cofas con ojos de carne , y fangre. Para vn 
Chriftiano defengañado, y q con verdad defea 
faluarfe, bafta llamarle Dios para vn eftado tá  
perfe&o como es el de la Religión , donde fe 
t ra ta  de folo feruir a D io s : para que entienda 
que va bien,y que es acuerdo falido de Ja pru
dencia, y difcrecion de Dios, y que le cumple, 
y eftá bien: porq en ninguna cofa acierta, t a t o  
vn hóbre como en irfe a Dios,y dexarfea fi , y 
forcofamente ha de acertar vn hóbre que ha
ze dos cofas tan feñaladas , irfe tras de fu ha- 
zedor, y dexarfe a fi, y defuiarfe de fi, folo por 
acompañar a D ios. P o rf ir io , y Iuliano Apof- 
t a t a , y otros ciegos como ellos , no conocían 
á  D io s , ni fabian quan buena dicha era topar 
con D io s ; y afsi no es de efpancar que burlaf- 
fen de los que con tanta prefteza le feguian: 
pe ro  v .m . que por la gran bondad de D ioslo  
íábe, fuma cordura f e rá , de preílo irfe al Se
ñ o r ó n  q cofa humana le embarace, ni eftorue. 
Dexelo todo,y vayafe al todo, y hallarlo ha to 
do  en el todo:q\ie cierto, cierto es burlería , y 
engaño, gaftar el hombre el tiempo en adqui
rir,y juntar bienes terrenos,que todos ellos fe 
han de acabar,v quedar acá; y que aun quando 
fepo(feen,nofiruenmas quede a to rm en ta ra  
fus poífeedorcs,y eftoruarles el irfe tras Dios. 
A  buen feguro , que fi v.m. no tuuiera hazien
da,q fe hallara mas defembaragado,y auu mas 
animado para entrar en Religión, y para ver 
la luz del cielo. Mire mi herm ano, el eclypfe 
de la Luna fe haze,quádo la tierra fe pone en
t re  el Sol, y la Luna, entonces feeclipfa la Lu
na , porque aquella interpoficion de la tierra 
]cq u i ta ,q u e  no participe de la claridad del 
Sol. Pues de la mifma m anera , quando las ri» 
quezas del mundo fe interponen entre el hom
bre , y el verdadero Sol de Iufticia , hazen que 
el pobre hombre carezca de luz , y que quede 
eclypfado.Las riquezas hazé fombra al entédi 
iniento del hombre;afsi lo confieflan agora los 

v ü p .ip  condenados en el infierno, como dize Salo-
*  ' mon. Que nos aprouecharon nueftras rique

zas, todas ellas paífaron como fombra,porque 
noseclypfaronlos entendim ientos,para que 
no gozaífemos de la luz, y claridad del verda
dero Sol de Iufticia.Y creame v.m.que vna de 
]¿s cofas que mas le ha de eftoruar en la ocafií»’ *■ 4 • — - -as*

prefente para no irfe tras íuDios a bufcarle eá 
el eftado de mas perfección, han de fer las ri
quezas: por eíTo fepalas menofpreciar, y pof-, 
ponerlas al bien,y a la fáluació de fu alma. Mi
ré,ya D iosle  ha llamado, fealev.m. cortes en: 
irfe tras el,a quando a guarda? Ello ferá quan
do no pueda, como ha acontecido a otros mu
chos. Yoleafleguro que fi lo dexa todo  por 
D ios,y fe acoje a fagrado, que nunca fe llame 
a engaño,y que lienta en fi vna alegría muy di
ferente de todas las que f ien te , y ha tenido en 
eífe ligio miferable en que viue. Mire mi her-- 
m a n o , no fe puede negar, fino q los que viuen 
en el mundo gozan de algunas alegrías, dellas 
concedidas, dellas vedadas. También es cier-r 
to ,que  fi toma v.m.vn pefo para pefar vna ale
gría , y darle nombre de a legría , fin reze lo , y 
fobrefalto, que dexe al hombre fátisfecho, fin 
e la z ib a r ,y e l  contralle que les fuele feguir: 
ninguna ay en la t ie r ra , fino folo la que cau* 
faen  vn alma, el conocimiento amorofo de 
Dios: y finoprueue á alegrarfe. Yo le doy que 
fea g lo to n , y que coma opíparamente , y que 
fe fiente a lam as regalada mefa del mundo: 
no me negará , que luego no fe enfada de la 
v ifta , y fe canfan los dientes, y el eftomago fe 
harta. Solo D io s , y fu conocimiento y amor, 
es elíque alegra,y regozija a vn hóbre.Eftando 
vn dia Dauid t r if te , los de fu cafa para ale
grarle , bufearon muchas cofas que le dieífen 
gufto , y c o n te n to , con las q\?ales defpidieffe 
la trifteza : pero confieíía Dauid , que con 
traerle gran variedad de cofas , no huno cofa 
que le contentaífe; pero dize que boluio el ro f  
t ro  á D io s ,  y comengóaenfancharfe, y a di
latar las entrañas, y á alegrarfe, y llego fu ale
gría a ral punto, que fe comengó a derretir en 
amor de Dios. Cierto creo mi herm ano, qu* 
mientras eftuuiere en efíedefuenturadofiglo, 
ha de viuir trifte , melancólico, y cercado- de 
mil cuydados te r ren o s , é impertinentes t pe
ro que fi entra en Religión, enrregandofe de 
todo punto para el feruicio de Dios,y para fér 
vn eftropajo de fu cafa , al punco tendrá v,n 
gozo , y contento  permanente. Pleguea m ie¿  
trodukifsim o Iefus,llegue prefto vndia en 
que fe vea en la cafa de D io s , todo ocupada 

en fus diuinos loores,y alabangas,donde 
le aífeguro gozará de verdadera 

a legría , y enterocontenta- 
m ie n to , Amen.
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' ~l "d T v c r ñ ~ T  "a  c r  V  m  t i  k  Y  m artyríos » p ° ^ tie veyán <Iué atormenta-
jEi £  1  o  1  U  L j / 1 1  t \ . L \ j r £ j  o L -  «an lo que ellos aborrecían , y muchos dellos

maqi4arta,avnaRelmofa que f e n e c í a n  & los tyranos , para con efto
i  . o  j/ i  incitarlos a que los atormentaren mas cruel-

/é ’ d u ia  efcrÍt0,C 0m 0 p a d eC ld —J  mente.Sepa feñora que ha fido floxa en a to r-

enfermedades,trabajos,yfole-
d a d  de C r id tU T d S :  diz^cle COWO Ciplina de las manos , y el fe la quiere dar de

n  r  i  fu mano,que efto ha vfado con vueífa reueren
ejidsjon tai mejores nueuds q cja> en toc¡os jos e j id o s  que ha te n id o : pues

d e  f l  l e  p u e d e  d a r ,  p o r q u e  n o  a y  que mayor b iéparaV .R . qdefcargarla de eíTe
; Jr  ■ <-j . ; cuydado,fi excedo,ó no excedo figuftaDiosd1

COJd fT ie jo r ,q p d d e c e r p O r U lO S ,  q haga efta penitécia ,ó no gufta,fi tengo fiier-

e n  aquello q aborrecemos,que ?as Para Ileuarla , ó no las tengo ? de que pa-
n  * n  dezca las enfermedades, trabajos, y dolores

JO Yl nuejtros cuerpos , y  como que padece, es cierto gufta nueftro Señor: y

• n o s  es d e m a s  p ro u ech o  l a  c r u z ,  ,Dios 00 excede e" darfcla*>y13 Pur§a es mu7
s . 1 j . j  buena, y acomodada para los malos humores

q u e  D íO S  nO S e m b l d ,q u e  l a  q u e  de V .R .paraque hagaeuacuaciondellos: de-

nofotros nos tomamos, y  como
quiere D iosa ofrezcamos al- ¥{¿[mo de ¿714ifereremeiDetisx filo fabe de

. v / r  ' r : memoria, y fino lo fabe, repita el primer ver-
YYldfy CUerpO a el en Jacrificto f fo,que efto bafta,y eftefe quedita,eftando cier

p e ro  e l  a lm a  v i u a  p a r a  e l , y  ta de que cada azote que da Dios a v .R . i o
* ; - r  j  i  recibe el primero en íus entrañas , fino como
e l  cuerpo mortificado por' e l :  v é q u e V .R .  tiene necefsidad de eífo, parala

d i& e la  e lp r a n d e  b ie n  , qut_^>  ^lud,faluacion,y mayor corona fuya,el amor
* j  r  \ i  - • r J  j  r  que la tiene le obliga á que la d e , y abuen fe- 

l e  f e r  a  e l  *V lU irJO  l a ,  y  d e f a m -  guro , que no la m a te , y fi con la vna mano le

parada de criaturas, y  con^
q u e  p e r f o n a s  p o d r a  t r a t a r  f u  nitanamorofo de caftigar como el de D ios,

¿l  . • que efta dando la enfermedad, y el dolor que
c e f p i r i t u .  atrabiefa el corafon : y junto con eífo el con-

|  V  E S  T R O  Señor Iefu Chrif- fuelo, laalegria , larefignacion , y el amor
to dé a V .  R. Madre mia fu diuina que todo lo facilita , y endulza. O t ro  que
luz , para que conozca el gran bien D io s ,  no puede hazer efto , parece muy bien
q eftá encerrado en el padecer por a los ojos de Dios vn cuerpo llagado, enfer-

D ios,y amor,para que todo lo lleue con pacié m o , do lorido, y atormentado por fu amor,
cia,refignacion, y alegría.Dizeme V .R . en la  yesco fade  verlo  que fe regozijan los Cor-
fuya,que padece enfermedades,foledad, y fe- tefanos del Cielo de verlo defta manera.Pues
quedades: porcierto, que vna de las mejores Padre no agradara yo mas a Dios, y merecie-
nueuasque V .R .m e puededardefi fon eftas, ra mas,fi tuuierá falud , yyo mifma me dici-
que padezca enfermedades, que cofa mas lin- plinara, y truxera cilicio, y ayunara a p a n , y
da que elfa?porcierto, que no nos es tan buen agua, y hiziera otras penitencias voluntarias,
amigo el cuerpo , que no nos debamos bañar y  mortificara mi carne, que no en padecer
en agua rofada, quando.lo vieremos padecer, las enfermedades, vomitos , y doloresque
es muy buena cofa padecer en lo qaborreze- padezco , porque eftos ya esfuergaquelos
mos,yen lo q nos ha impedido nueftro aproue padezca, que quiera , ó no lo quiera ? Mi-
chamiento, de aqui nacen los ayunos las dici- re Señora dexemos agora la duda que ay.de
plinas,los cilicios,y las camas duras,los malos fi hiziera , ó no hiziera penitencia, que fi he-
tratamiétos,qlasperfonasverdaderas fiemas mos de juzgar lo venidero por lo paífado,
de Dios hazen a fu carne:de aqui naciá las ale abuen feguro, no hiziera en efio eftrem os, y.
•■griás, yregozijos , que los Santos Martyres fin duda deue de fer vna cofa eífa , que no fe
recebian , quando veyan defpedazar fus car- puede fiar de vueífa reuerencia. Dexemos ao-

,nes, y fus cuerpos , counauajas, con peynes ra efto a vna parte,lo cierto es,que no agrada-
de h ie r ro , con fuego, con fartenes de p e z , y ra vueífa reuerencia tanto a Dios,ni merecie-
metaLderretido , y con otros mil generos de ra tanto en eífas penitencias voluntarias, co-
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mn en las enfermedadess'que padece, porqué 
lo que aquello licuará de voluntad propia,aú- 
q u e  buena, le quitará gran parte del dolor ,  y 
«quella libertad de poder aflogar el cilicio, y 
amanfarla mano en la diciplina , aunque no 
la afloge, ni amanfe, no fe que fe tiene de guf- 
t-illo propio que baxa de quilates las obras: pe 
ro en las enfermedades, y dolores, no ay na
da defto , fino que fe ha de padecer fin eftos 
aliuios de la naturaleza , lo que la mano de 
Dios quiere. Eftaua los dias paífadosen efte 
fagrado Yermo, con vn terrible dolor de efto* 
mago vn Religiofo fanto fieruo de Dios,y pe 
nitente , y mortificado po rc ie r to ; y eftatiafe 
quexando con la fuerza dél dolor que pade
c ía : dixcle yo, venga aca Padre, V  * R . no me 
mata,para traer cadenillas,y cilicios, y tomar 
diciplinas extraordinarias, y para ayunos de 
pan,y agua,y otras penitencias,y malos tra ta 
mientos de fu cuerpo ? pues comute aora to 
do efto en aqucfe dolor que padece. Refpon- 
dioine aquefte fanto Religiofo, á Padre nuef
tro  , que es mucha la diferencia que ay dé lo  
vno a lo o tro  , findudafiento mas efte dolor, 
que muchos dias de diciplina,cilicio,y ayunos 
de pan,y agua: y afsi es la verdad,y por confi- 
guiente también lo e s , que fe merece mucho 
mas en vna enfermedad , y en vn grandolor 
licuado con paciencia, y amor de D io s , que 
en muchas penitencias voluntarias i C aterís  
p a rib u s ; y aunque fea verdad, que las enfer
medades las hemos de lleuar, que queramos, 
ó que no queram os: pero el llenarlas con re- 
fígnacionjcon alegría,y buena voluntad, por* 
que quiere Dios, que las padezcamos , y por 
am ordeD ios  ,efto es voluntario, efto pone
mos nofotros de nueftra parte ; ayudados de 
la diuina gracia , que fin fu ayuda nada pode- 
mos;y efto voluntario, que juntamos a loque 
la voluntad de Dios quiere que padezcamos 
en la enfermedad , y dolores que nos embia, 
es cofa de ver lo que leuanta de quilates nuef
tro  merecimiento , y lo mucho que dello fe 
agrada nueftro Señor. Y afsi feñora no fe afli
ja V . R. por ver fu cuerpo enfermo, dolorido, 
y a torm entado , porque íépa que de efla m a
nera quiere D io s , que fe le ofrezca en facrifi- 
cio,con tal condicion que el alma efté viua, y 
fana,yque efté obrando có fus potencias,ocu
pado él entendimiento en contemplarle, y la 
voluntad en amarle , limpias eftas dos poten
cias de todo lo que es paja,y poluo, y cofas de 
tierra , porq aunque quiere Dios q le ofrezca- 
camos en facrificios nueftros cuerpos morti- 
ficadosjpero las almas quiere que fe las ofrez- 
mos viuas.En figura defto, mandaua Dios en 
elLebitico , que entre los demas facrificios, 
qucfeleauian de ofrezer , vno fueífe , que 
el leprofo,ya prefeacado al Sacerdote,yauien

do cumplido el deftierro de la ley , víniéfe &I 
Tem plo,y fe prefentafe al Sacerdote, y ofre
cí efe dos pájaros a Dios: pero que al vno lo fa 
crificafe, y al otro lo hechafe al campo á bc- 
lar:y ofreciéfe vn palo de Cedro,y vn hyfopo, 
y vn cordon de g rana : al v iuo , porcierto nos 
reprefentó aqui Dios efto, que vamos tratan 
do , porque defpues que el alma pecadora fe 
aya prefentado al Sacerdote , y puefto a fus 
pies,ayale défclibierto fu lepra , y confeífado 
fus pecados con verdadera contricionjy auié- 
do cumplido la penitencia , que le fuere im- 
puefta, ha de ven ir , y prefentarfe al fumo Sa
cerdote Iefu Chrifto , y traerle dos pajaros 
que fon alma , y cuerpo, pata que íu diuina 
Mageftad los ofrezca en facrifício al Eterno 
Padre;pero el vno muerto, y el otro viuo, to 
do tiene myfterio; algunas perfonas ay que fo 
lamente dan el cuerpo a Dios,el vn pajaro;pe 
ro el alma>que es el otro pajaro lo referuá pa
ra fi. Ara pues feñor el cuerpo, yo os la daré; 
pero no me pidáis m as , las aparencias, lo ex
terior tomadlo allá, yo traere habito de Reli
g io fo , é y re a lc o ro ,  y rezare vocalmente el 
Oficio diuino,con las demás, y tomare las di- 
ciplinas,que manda mi orden; no digo yo que 
esmalo efto,tal fea mi vida como ello es:pero 
hafede ofrecer jútaméte elalma,ycl efpiritu, 
porque fi efte eftá en la placa, y en el deleyte, 
y en el mundo,y fus cofas,de que firue lo exte 
rior,finolleua interior,de nada porcierto: af- 
fi lo dixo Iefu Chrifto de los ludios; efta gen
te  con los labios m eho n rra ,p e ro fu  coraron 
eftá muy lexos de mi:fin caufa ,y fin prouecho 
fuyo.me ofrecen el cue rpo , pues no me ofre
cen el alma.Sepa V .R . que las obras exterio 
res,y corporales, hechas fin interior fon para 
el gufto de Dios , lo que es para el gufto del 
hombre la caña dulce,ó la mangana, ó la vba, 
defpues de eftrujadáen el lagar, q antes a tor-  
menta,que deleyta.De que firueeftar vnaRe- 
ligiofa con fu cuerpo en el Monafterio , ó en 
el Conuento,ó en el coro rezando,fi el penfa
miento lo trae  por la Iglefia con alas mas li
gero , que prefurofa aue , mirando aquien en
tra  , y aquien fale , notando con medio ojo lo 
que paífa , embarazada la voluntad, ocupa
do el entendim iento , y diuertida la memo
ria de lo que el cuerpo d á h a  entender ? D e  
nada p o rc ie r to , que efto es ofrecer a Dios el 
vn pajaro , el cue rpo , pero no elalma.Otras" 
perfonas ay que ofrecen a Dios el alma par
tida , ó en te ra , pero no el cuerpo, dan a Dios 
el entendimiento, pero no la vo lun tad , dan a 
Dios el de lfeo , pero no la execucion , folo 
ofrecen buenos deífeos •, pero no buenas o- 
bras : Señor yo os daré mi a lm a, y  m i  a m o r ,  

y mi entendimiento , que me eftare en ora
cion , y en contemplación , muchas horas

del
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tíel día, y de la noche; pero feñor he de comer 
bié,heme <f holgar,no le hade faltar a mi.cuer 
po todo dcfcáfojtio he de tratar de ayunar, de 
diciplinarme,de dormir en vna tabla, de bar-* 
rer,de fregar; tampoco eífas perfonas vanbiéj 
D ios nos íibre de amor d Dios fin obras,Dios 
líos aparte de contemplaciones de Dios en 
cuerpo regalado,y bien apopado ¡ los dos pa- 
xaros quiere Dios que le ofrezcam os,alm a.,y  
cuerpo 5 pero el vno mortificado, y muerto, 
que es el cuerpo, ofrecido a Dios en facrificio 
con diciplinas,ayunoSsCÍ!icios>dolores}enfer- 
medades,y tormentos,cafiigado^y afligido: el 
Otro paxaro,que es el alma,quiereDios que fe 
la ofrezcamos viua ,y alegre,no m aganta, fla
ca,ni en los hueífos-.defta manera nos ha de o- 
ftecer IefuChrifto al eterno Padre,:mortifica, 
tos, (quidem carne )  viuificatos autem Jp ir i— 
t u ,  mortificados en la carne., pero viuosen 
el efpiritu. Pero aduierta vueífa reuerencia,q 
el paxaro viuo,no quería Dios,que lo echafsé 
a bolarházia la Ciudad,fino hazia el campo, a 
la foledad;no quiere Dios, que nueftra alma fe 
vaya a las cofas del mundo,no quiere como di 
ze el Euangelifta,que contemplemos, y ame
mos al mundo,ni a las cofas que ay en el mun
do , fino qu iere , que fe vaya a la foledad, que 
buele a Dios,que viua para folo Dios,que con 
temple en Dios, que ame a D io s , y que goze 
de Dios. En la foledad feñora , y no en el 
bullicio quiere Dios, que buele nueftra al
ma. También quiere Dios,quele ofrezcamos 
vn palo de ced ro , que es vno de los arboles 
mas crecidos de quantos ay,y vn hifopo, que 

•es la yerua mas humilde del cam po, quiere 
D ios,que le ofrezcamos obras muy altas, o— 
bras apartadas de la tierra,de refpectos huma 
nos; que hagamos quanto pudiéremos por el: 
pero junto con efto,el hifopo, que es yerua hu 
milde,que la eftima de nofotros ha de fer muy 
baxa, no fe ha de leuantar de la t ie r ra , hemos 
de entender,que fomos nada,y menos que na
da. Afsi lo hazia fan Pablo,el qual auiendo có 
tado lo que auia hecho, y padecido por D ios , 
como le auia ofrecido el palo de ced ro , las o- 
bras tan grandiofas, que auia hecho en fu fer- 
uici o ■.‘P lus ómnibus labor aui. Y como auia 
trabajado mas que todos .'juntamente ofrece 
el hifopo, fe deshaze,fe abate ,diziendo de fi, 
que fue contumeliofo,y blasfemo,y que no es 
digno de llamarfe Apoftol, porque perfiguió 
la Iglefia de Dios. Demodo feñora,que obras 
buenas enderegadas a D io s , y mucha humil
dad,y abatimiento proprio, poniéndonos de- 
baxode los pies de rodos.Lo vltimo que pide 
D ios en efte facrificio, y quiere q ofrezcamos 
de nofotros, es vn cordon de grana, que todo 
lo que fe hiziere,y padeciere,que vaya con ca
ridad,por amor.de Dios; porq ni la mortifica

ción,y penitencia del cuerpo,ni la viiieza, y ac 
tos del alma,ni las obras grandioías,y altas de 
cedro,ní la humildad, y abatimiento del hifo- 
pOjfino lleüa caridadjy amor de Dios,nada de 
eífo vale cofa alguna:no agrada a Dios eífe fa
crificio,y llamala co rdon , y atadlirá , como la 
llamó fan P ab lo , vinculo largo , y atadura de 
perfección; porque íolo el amor de Dios pue
de juntar en vno cofas tan diftintas, como fon 
paxaro muerto¿y pasero viuo,cedro alto,y hi* 
fopo pequeñcr3cuerpo muerto,y alma viua, o- 
bras grandioías, y abatimiéto profundifsimo* 
V e  aqui el facrificio, q quiere Dios le ofrezca 
V»R.de íi mifma* Aqui fe ofrecía aora tratar 
como fe deueauer con las dos potencias de' 
fu almajentédimientó, y voluntad,que fon las 
dos alas con que ella ha de bolar por el defier- 
to, y foledad a fu D io s , que toda la viueza, y 
buelo del alma* cortíifte en tener limpias, li
bres , y defpegadas, eftas dos a las ; pero efto 
mejor me lo dirá vueífa reuerencia a mi, q yo  
a vueífa reuerencia, como mas experimenta--* 
da,y dieftraenbolarafu Dios. Aora bien, di- 
-zeme vueífa reuerencia,que eftá fola, y que ni 
ve,ni la ven,y que nadie la vifita, fepa feñora, 
que efta foledad le faltaua,y que para que vi
ua fola, la ha lleuado a la Religión, y para 
q padezca al modo de Dios, y no a fu modo, y 
aora fe conocerá ,que quando eftaua en el fi— 
glo,no fe conocía,entonces la conocía todos, 
y vueífa reuerécia no fe conocía; a'óra nadie la 
conoce,y V»R.fe conoce:y fin duda es efto me' 
-jor para V .R .N o  fe le dé nada feñora,de q na 
die la viíite,vifitela N .S.Iefu Chrifto, que ef
ta fola vifita bailará para dexarla llena de fa« 
biduria,de prudencia,de humildad,de bódad, 
de fuauidadjde gozo,y d amor fuyo.No he me 
recido yo vn bien tan g rande, como eífe , por 
mis pecados,y ingratitud de que me dexen las 
criaturas,folo con el folo en la foledad; que aú 
que eftoy en efte fagrado hiermo, como Prela 
do de el,de ordinario trato  con criaturas,cum 
piafe fu muy agradable volútad en mi,que aú- 
que es buena la foledad,muy mejor es el cum
plimiento del diuino beneplácito: fi bié es ver 
dad,que temo mucho el auer de dar cuenta a 
Dios de veinte y tantos años de cargo de al- 
m as , que aun de la mia de vna fola hora no la  
puedo dar ciertobuena,ni razonable,fino muy 
trabajofa,como la podré dar agradable aDios 
de tantas almas,y de tantos años, y mas dizié 
do D io s , que el juyzio , que fe ha de hazer de 
los Prelados, ha de fer fin mifericordia. El Se
ñor por fu infinita piedad fe compadezca de 
mi alma:vueífa reuerencia íe lo ruegue, y fu— 
pliq có encarecim iétoporfuam orfelopido . 
Tornemos a lo q dez ia , de que la auia lleuado 
Dios a laReligió,para q viua fola có el folo;mi 

. re feñora,no quiero en efto dezirle,q no trate
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có algunos fiemos verdaderos del S eñ o r , qué 
no f e r i a  efte buen confejo;pues vemos,q aqae 
líos Tácos padres del Yermo, có fer tan alúbra 
dos de Dios,como era vn S. Antonio,vn S .Ha 
rió, y otros muchos iuan muchas leguas a buf- 
car a otros fieruos de Dios , para comunicar
les.Si V.R* bufeare fieruos de D io s , fea para 
folo,q le traté de efpiritu,y có efpiritu , y q la 
hablé de corado al coráceo, ó por mejor dezir, 
q  feá perfonas,q hable Dios por fus bocas,pi
ra alúbrar el entendimiento de V.R-y para ert 
cenderla la voluntad, que fi es para folo tra tar 
vn poco de Dios,y cófiS muy leuantadas jy ex 
traordinarias de efpiritu, qile fea como leccio 
de oftentacion de efpiritu, eífo de muy poco 
fru<ao,v de ninguno fcrá.Ea feñora,áde fiépre 
V.R.coti grandes delfeos de Dios , de folo a - 
gradar al Señor; nunca fe canfe de feruirlé, ni 
de padecer por fu arriar,mire que fe lo deue, y 
muy bien deuido por cierto por muchos títu
los,y obligaciones, regálelo, acaricíelo, átfielo, 
y buelua fiempre , y en todas ocafionés por fu 
honra,y gloria, y ayúdele a lleüár fu C luz , no 
por interés alguno,fino por folo íu amor ‘ dé
monos prieífa,qne queda poco t iem po , V nos 
falta mucho por á tidár, no fe rios Cierre lá no
che,y ame a Dios con vn amor puro,liío, y fin 
mezcla alguna de tierra,que a bué feguro, que 
al fin de la jornada,fi huuiere hecho m ucho, y 
padecido por Dios, que no fe llame a engaño. 
Dízemé V.R- que la primera v e z , que vaya a 
Mexiéo la vea,digo,qfi N.S .ordenare,que yo 
vaya a cíTa Ciudad, q la primera vez q allá va
ya la veré de muy buena ganabas pocas vezes 
q  he ido han fido muy de prieífa,y como lleno 
negocios defte fanto defierto a que acudir , y 
como fu Cóuento de V .  R. eftá tan  apartado, 
por efto no la he vifto; pero como digo la pri
mera vez q alia vaya procuraré ir a ver aV.R« 
N o  mas, fino que N . Señor Iefu Chrifto nos 
d e a  todos humildad, refignacion, y mucho de 
fu diuino,y fuerte amor, & c . _________

E P I S T O L A  T R I G É S I -
maquinta.efcrita a v n  M a e f  
tro de muidos,dale algunos a 
uifos, qguarde en la criaba de 

fus nouicios, y q obre lo q enfe- 
ña,y como ha de fer el amor, q 
lesha de tener paraq  fea  ver
dadero. rDiz¿eleccmo fe  ha de 
auercoaql q co el tuuiere repu 
gnacia ,y como el amor no efta 
en los afedosfmo en los efedos
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N
V E S T R O  Señor Tcfu Chrifto 

dé a V .R .m i Padre Maeftro fu di
uina lu z , para que en rodo acierte 
con fu mayor agrado , y contenta

miento,y le haga vn muy perfedo  dechado de 
toda virtud,y faritidad, qUe quien ocupa el lu
gar , que vueífa reuerencia ral ha de fer para 
fer el que d eue . Ctédrne vueíla reuerencia, 
que el mejor modo que ay para enfeñar vida 
efpiritual, es el viuirla vno: tenga vueíia reue- 
récia contrición,y verá quá bué Maeftro es de 
enfeñar a hazer a&os de contrición, y lo mif- 
mO es de las demas virtudes,q enfeñar vriO de 
palabra lo q el aftualméte no o'orajno f¿ yo de 
q tanto prouecho fea,de modo mi padre, q lo 
q le digoes,queobre*y ferábnéMáé{\ró:Atte 4» 
dí tibi,(¿y doSlriná.A ttedite vobis , &  vniuer  

fo g t ig l .  Lo primero,cuyda de ti (dize fanPa- ^
blo) y lUego de ¡osdemasique fila Efpofa di— ' °‘
xo: Tojuerun t me cufiodem in vineis , vineam  
me am pón cujlodiui. Al puto por no auer guar 
dado fu viña, pregunta a fu Efpofo, por fu Ef- 
pofo,y él E f p o f o  la reprehende,dizierido: S i-  
ignoras te egredere ,^  abi.Sino  te  conoces ,íx- 
nomiras por ti,toma la puerta en la mano.V* 
R.procure tra tar  poco có feg!ares,y acudir lo 
menos q pudiere al pulpito, y al cófcfsonaiio, 
q harto hará en cuydar defi,y de fus hijos; an 
de fiépre có ellos,y no los pierda de vifta, crie 
los en el fanto temor de Dios, q fe dexen an
tes afaetear, q hazer vna imperfecció fola a fa 
b iédas; q feá muy amigos de la obferuácia de 
fu profefsió,porq en efta obferuácia eftá lo fi
no del amor de D ios : D ileflio  cufio d ia le  
g ti  í /Í .N o  los crie aniñados,fino hóbres varo
niles,q fepan bufear a Dios en la foledad,y tá- 
bien en las ocupaciones exteriores,no los faq 
a bolar antes de tiépo, hafta q téganalas para 
poderfe acoger a fu Dios;amelos có amor de 
padre,y có amor de madre,q los regale,y q  los 
caftigue,q fe muefti e bládo,y tábié feuero,que 
afsi lo haze Dios có los Cuy os\V ifit as tu  d ilu-  
culo ,& fubito  probas i l lü .X  aü có fuvnigcni 
to  hijo lo hizo,pues acabádolo de alabar en el 
baptifmo,lo lleuó al defierto-.Ft  tentaretur a Sap. 16. 
di abo lo .Y  a V-R- mas le falta de amor de pa
dre,^ de el de la madre, defengañelos bien de 
verdades,y aficiónelos a lo b u e n o ; antes fea .  
largue en darles licécia para penitécias, y mor 
tificaciones q fe acorte,qen géte nueua impor
ta mucho fe haga afsi para muchas cofas, aüq 
en todo h3 de auer prudencia,aguarde a tiépo 
acomodado para las reprehéfiones, difponic n 
dolos primero con doftrinaacom odada, y en 
las reprehenfiones echen de ver entrañas de 
padre ; atier.dafe fiempre a la enmienda, ya l 
dolor de lo paífado; defienda fiempre vueífa 
reuerencia la parte de la verdad , y de los vir- 
ruofos en todos t;épos,yocafiones,y mire mas

al
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al bien com ún, que al particular, guardeíc de 
vnas piedades necias , con que focapa della fe 
dexa al ladrón cn cafa, dexe a fus frayles* que 
fíruan a Dios a fus anchuras, como fus amo-- 
rofos coracones deflean . Las obras de obli
gación fe han de anteponer a todas las demas; 
pero no quite vueífa reuerencia las de íiiper.- 
erogacion,que no fon contrarias a la propria 
profefsion; porque eftas quitadas, tengo por 
fin duda, que por muy poquita ocafion, fe qui
tarán las de obligación, como vna muela des
carnada , no ha menefter mas, que echarle el 
gatillo para dar con ella al trafte , y aun mu - 
chas vezes fin gatillo con vn corte^on de pan 
d u ro , ó caliente fe c ae : cofa es de ver la faci
lidad , y prefteza con que fe b axa , y la dificul
tad con que fe fube , no ayude a baxar mi P a
dre , fino fiempre a fub ir : y fi en el buen obrar 
de fus fubditos viere algunas imperfecciones, 
quítelas con grande t ie n to , y fepa , que eftas 
mas fe han de quitar con blandura, que con ri
gor , y mas con defengañar amorofamente, 
que con caftigar, o reprehender /hueramen
t e : porque muchas vezes hemos vifto,que 
por arrancar la zizaña de la imperfección, fe 
ha quitado también el trigo de la buena obra.
Y ha deaduertir vueífa reuerencia,que es ver 
dadera la fentencia del Sabio , que dize : N on  
e fi  homo in flu s , qui non peccet, ¿n fepties in 
die cadit iujlus. Y aduierta tam bién, que los 
hierros de amor fon dignos de perdón :y  los 
hierros de los buenos, hartas vezes , o las 
mas nacen de aqu i , no de voluntad depraua- 
d a , fino de entendimiento, vn poquito anu
blado , y afsi fe cura mas efta dolencia con de- 
fengaños, que con a c o te s , porque como van 
con b u en ze lo : Sed non fecundum fcientiam , 
mientras no cayeren en la cuen ta , ferá traba
jar en vano con ellos, y mas le d igo , que fue- 
lcfer efta falta de gente efpiritual: no hago 
bien en llamarla fa l ta , que no es fino fobra de 
v irtud ;la  qual confifte en el medio : que por 
efto fe ponia de ordinario Chrifto en medio de 
fus Dicipulos. Mucho daño haze vna guia in- 
d ife re ta , Dios nos libre de Prelados, que to 
do fu cuydado ponen en hazer fantos exte
riores , y lo interior eftéfe como fe eftuuiere: 
quiteme vueífa reuerencia las malezas del ef
piritu , y las malas yernas , que al punto verá 
el cuerpo muy compuefto, y agradable a los 
ojos de Dios , y de los hombres : porque,S i o- 
culus tuus Jim  pie x  fu e r i ;  , totum corpus 
tuum  lucidum erit. Y aduierta mi Padre Mae 
f t ro , que en gente aueu'a., y que no tiene mor 
tificada con exercicios largos , y continua
dos , lafenfuaÜdad fuele fer peligrofo el exer
cicio folo del amor; porque los lie vifto mu-, 
chas vezes refualar, y dar configo en el cie
no , y quando no lo aya vifto, fé que efto es

verdad : y no folo digo efto del exercicio del 
amor de D io s , fino también del a m o r , que fe 
tiene a los hijos efpirituales é Y afsi fiempre 
fe ha de mezclar el amor con el tem or reue— 
rencial de D io s , y de los hombres; que por 
efto dixo Dauid : Beatus v i r , qtti tim et D o— 
minum in mandaiis eius vo lle t nirnis .Mire co 
mo juntó ,T im et,có .cupit, &  v o lle t,con. ma 
datis. Sé dezir a vueífa reuerencia, que haf
ta oy no he vifto perdida alma, que tema a 
D io s ,  y he vifto perdidas muchas de las que 
fin temor dezian,que amauan a Dios. Y no 
es contrario a efto lo que dixo el Euangelifta, 
q u e , T erfefíacbaritasforas m itti t  timorem. 
Porque alli trata  del temor feru il,y  no del 
temor filial, y reuerencia]; que defte dize el 
fanto Rey Dauid: Tim or THominifanBus per 
manens, in fa c u lu m fec u li . Y en otra parte, 
Tim ete Tiominum omnes fanE ii eius . Y la 
Virgen beatifsima Maria : E t  mifericordia 
eius d progenie , in progenies tim entibus 
eum . Quiere vueífa reuerencia vn auifo bre- 
ue , y compendiofo para alfegurar el amor de 
Dios : pues mire no le dexe folitario, fino me 
talo en las obras in teriores, y exteriores en 
el exercicio de las v irtudes, metalo en la con
trición , y dolor de fus pecados, en la humil
d a d , en el oficio d iuino, en e len feñ ar ,en  el 
aprender, en el m andar, en el obedecer , en 
el padecer, en el o b ra r : haga vueífa reueren
cia eftas ob ras ; y de tal m o d o , que haziendo- 
lasefté todo empapado en deflear el mayor 
agrado, y contentamiento de D io s , que mien 
tras efto hiziere vueífa reuerencia eftaráa— 
m a n d o a D io s .y  ábuenfeguro no fe pierda 
íu am or, que defta manera nos dize fan luán, 
que amemos a D io s ; Opere , ve r ita te , 
non verbo ,n s s lin g u a . Y lo que dixo del a~  
amor para con D io s , eífo dixo del amor pa
ra con los hijos efpirituales. Mucho daño ha
ze a la pureza del amor el juego de m anos, el 
poco re fp e d o , la pretenfion tem poral, el re
galo corpora l, la viueza délos fentidos, la ef- 
curidad del entendimiento , la falta de ora— 
cion; y aun también la faifa feguridad. Quan
do cn los actos del amor de Dios , v del amor 
del proximo fefintieren algunos mouimien
tos no limpios , fepa,que es todo  eífo peftilen 
ciáiporque el verdadero,y efpiritual amor an
tes quita los malos m ouim ientos, y buelue a 
vna peifona cafta, Virgen , y limpia, como 
lo dixo la gloriofa virgen fanta Inés : Quem  
cum amanero ca fa J u m , cum accepero v irgo - 

f u m , cum tetigero mitnda f u m . .No quiero 
dez ir ,  que quien ama a D io s ,  nunca ha de 
tener malos m ouim ientos; pero digo, que 
no fe han de atribuir eftos mouimientos al a 
mor,por eífo digo, q es pehgrofo el am or foli- 
tario,yq es feguro el amorvnido,y dfhecho en 
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contrición,humildad,y v irtudes, y en hazefj y 
padecer a fus hijos; críelos vueíTa réuerenciá 
callados,humildes,dóciles,obedientes,caftos* 
recogidos, encogidos, amigos de perfección * 
penitentes,abftinentes,deuotos,pacíficos,rná 
ios, vergongofos, íieruos de la Virgen facra- 
tifsimaMaria,aficionados al fantifsimo Sacra 
m eto, a recebirle a menudo,cogedores de víí 
tudes,y no de vicios,amigos de padecer, y de 
todo  genero de mortificación, cuydadofos en 
fus oficios,agradecidos a Dios, y a fus Prela
d o s , acudales v. reuerencia a fus necefsida- 
des efpintuales,y corporales, como verdade
ro Padre; y como fueren creciendo en virtud, 
afsi los vaya dexando padecer, aunque demo
do,que no fe falte a la caridad;y que efté v.re- 
uerencia a la mira dellos para acudirles en 
qualquier aprieto, y Tacarles con ganada del, 
que afsi lo hazeDios,como lo dize porDauid: 
C um tpfo fu m in  tribu ía tione , eripiarn eum> 
& glorificabo. N o  fe firua v.reuerécia dellos, 
fino íirúalos a ellos, que el hijo del hombre: y 
por el configuience el que eftá en fu lugar , no 
v ino a fer feruido.ííno a feruir.En las cofas de 
trabajo vaya v. reuerencia delante dellos, y fi 
tuuiere falud, y fuergas , haga mas que todos 
ellos, a imitación del verdadero Pre lado , que 
yendo al huerto á oracion ,dixo a fus Dicipu- 
los que fe fentaífen , y el fe pufo de rodillas: 
B ienes verdad,queeneftodelobrar,y  traba
jar , fe ha dc medir v. reuerencia con las fuer- 
gasde fus fubditos,digo en lo que huuieren de 
fégüir,o im itar, como lo hizo aquel buen paf> 
to r l a c o b ,  quediziendole fu hermano Efau, 
cjue alargarte el paífo,y fe irían los dos juntos: 
yo foy paftor,dize,de ouejas,no las puedo de
xar, hanme de feguir,pues fi yo alargo el pafío, 
como ellas no puedan caminar tanto, es fuer
ga, que ayan de m orir , o que fe queden fin fe- 
guirme en el camino canfadas, donde vinien
do a ellas los lo b o s , y leones , y viéndolas fin 
paftor haga riga en ellas. Habieles de coragó, 
y al coragomdigaleslo q les pafla,que efto fue 
le fer de prouecho; recíbalos a todos afolas 
con benignidad, que afsi le defeubriran lo que 
tuuieren dentro de fu pecho , que fuele hazer 
mucho daño en los fubditos la defamoradaa- 
cogida de los Prelados ¡ procure eftar fiempre 
templado, porque con vna vihuela deftempla- 
da nó es pofsible dar buena muíica : adquiera 
de Dios en la oracion lo q huuiere de dar a fus 
hijos:no fea amigo vueflareuerencia de enfe* 
ñarles altezasde efpiritu , digo a la Comunir. 
dad,fino cofas que entiendan, y que les apro- 
ueché : en particular acomodefe vuefiareue— 
renda con lo que cada vno huuiere menefter. 
Si tuuiere repugnada á alguno a ert'e, mueftre 
mas amor, que con efto aprouechará a e l , y á 
vueífa reucrencia;pero fi el tuuiere repugnan

cia con vuelta reuerencia,y con tres, o quátrd 
vezes, que le aya comunicado, y vueífa reueré 
cia dadole remedio contra ella* no fe le quita 
re, comuniquele poco Vireuerécia en particu
l a r ^  eftando en Comunidad hablele pocas pa 
labras, que por aqui fe le quitará quizas la ten 
tacion-.porque por el camino contrario, antes 
fe enciende mas,y de todo tengo experiencia* 
ProcureV¿R.conó¿er las inclinaciones de ftis 
hijos,y vea de que pie cogea cada vno,poi que 
fin efte conocimiéto, mal los podrá gouernar, 
y lleüelos aDios fiempre,y en todo exercicio: 
enfeñelos a que fe mortifiquen ellos a fi mií- 
mosjcontétltandofe con que fus mortificado-' 
nes las veari los diuinos ojos, y á que licité có 
toda refignacíóii * y alegria Jas que por parte 
de Dios*y de lós hombres les vinieten;porque 
al páíTo que anduuiere la mortificación, a eíle 
andará lá oracion.Si V . R.quifiere conocer 
los quilates de la oracion de cada vno,no mire 
a los afedosjfino a los efeclos, que della facá; 
porque no eftá la fineza del amor, en darfe y- 
no de bofetones quando pienfáenla pafsioií 
de lefu Chrifto,ili en dexarfqlosde d a r , ni en 
meditar,o no meditar en la oracion , ni en te-  ̂
ner confuelos interiores j o rio terierlós * fina 
en el perfeéto cumplimiento dé la diuina vo 
luntad, y en el hazer,y padecer eon a g ra d a , y 
contentamiento de nueftro D io s , y Señor* 
También d igo , que fi ve en vno virtud próua- 
da,y aprouada,que no lo faque vueífa reueren
cia del camino por donde nueftro Señor lo lie 
na,fino ayúdele aque camine por el, como fea 
conforme a la profefsion.También d igo , que 
camino de amor de Dios fin alguna medita-* 
cion,o contemplación ad iua ,o  pafsiua» a pox  
cas jornadas fuele dar en tierra,como la filofo 
fia: y aun la experiencia nos lo mueftra; y afsi 
tendría por acertado, que quando Dios noin-¡ 
fundidle en el entendimiento alguna luz partí 
cu la r , que el alma fe aprouechafíe de algunas 
meditaciones; porque el dicho de © au íd  x l n  
meditattont mea exarde/cetignis, es verdades 
ro,y el auer en la oracion del principiante va
riedad de penfamientos nace de fantáfia, po> 
co r e ñ a , y exercitada en el b ien , y de tibieza 
de amor. Y fepa vueíTa reuerencia, que como 
el meditar cuefta trabajo, y no es exercicio tá  
guftofo, como el del a m o r , de aqui nace el no' 
tenerle pía afección,y hazervnoaquello aque  
no tiene pia afección,es apar de muerte. Aqui 
fe ofrecia tra tar  fi puede vna alma amar fin co 
nocer lo que a m a ; pero porque rengo efcrita, 
otra,refpondiendo a la pregunta* que fe me hi 
zo defte fanto C o n u en to , no lo torno áqlii a 
dezir: viua vno bien,cumpla con fus obligado 
nes, y ande de ordinario defíeofo de agran
d a ra  Dios nueftro Señor, que fi efto haze el 
irá bien encam inado, y mientras nohamere

ccfaá
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cófas extraordinarias, no ay de qué rezelarfe, 
íi bienes verdad,puede fer fea poco, loque v- 
no pienfa fer m ucho: Spirituum  ponderator 
tftD o m in u s .Y tales Tomos, quales Tomos en 
los ojos de Dios : dichofo aquel que fe tiene 
por vn gufarapito, y que no (iente de í i , fino 
Jo que de vn muladar hediendo, y muy afque- 
rofo. Lo que digo mi Padre Maeftro, e s , que 
es menefter luz de Dios para gouernar almas, 
y mucho amor de D io s , para criar hijos efpi— 
ritua les, y velar el paftor de d ia , y de noche: 
porque los lobos , y leones , que lo azechan, 
no duerm en , ni pierden pun to ; y q u e , / ud i— 
ctumfine mifericordia in b is , quipr<s[imtfiet.
Y que para entregarle las ouejas Iefu Chrifto 
a Tan P e d ro , le preguntó fi le amaua mas que 
todos. A ora  bien, vueíTa reuerencia no def— 
maye, fino haga lo que pudiere, pues tiene ef- 
fe oficio por obediencia, que fiel es el Señor 
para todos los que le te m e n , y con verdad de 
obras le deflean agradar,abracefe con la Cruz 
de Iefu Chrifto, que cierto de lo mejor que ay 
en efta vida , es el padecer: hagamos fiempre 
lahazienda de D io s , fi deífeamos, que Dios 
haqa la nueftra; digamos con la Efpofa: D ; . .  
le flus meus m ibi, &  ego illi. N o  fé que fe ha
ze, quien por Dios no fe deshaze, fi tenemos 
o jo s , veremos como no ay cofa, que no nos 
combide a irnos huyendo a nueftro Dios, y Se 
ñor. Vueífa reuerencia me encomiende a fu 
M ageftad, pues fabe la necefs idad , que defto 
t e n g o , que yo tengo mucho cuydado de ha— 
zerlo por vueífa reuerencia todos los dias:por 
acá va bien, gracias a nueftro Señor, y todos 
eftan con falud, y confuelo, y yo con grandes 
deífeos de que vueífa reuerencia fe nos buel- 
ua. acá, quando dexare de fer Maeftro de no-- 
u ic ios , porque mientras Dios quifiere lo fea: 
eftéfe vueífa reuerencia muy en buen hora.Ya 

fe acaba el papel para efcriuir m as: nuef
t ro  Señor dé a vueífa reuerencia 

fu diuino,y fuerte amor,
Amen.

(f)

(***)
( V X * ) ( V )

(***)(***)
(*%)

E P I S T O L A  T R I G E -  
Jimafexta al Virrey la Pafcua 
de N  anidad; perfilad ele a qfe 
lleguefiempre a aquejle N iño  
Dios, que viene del cielo a ha 
Zjerle mil mercedes. D izele, q 
le ame mucho,y que¡idejjea a* 
m dleypongalos medios necef 

fariospara confeguir aquejle 
amor ¡y quales Jean efios me
dios. D'iZjde^quefi no nos can- 

fan  las cofas delfuelo, es, por
que nogujlamos de las del cié- 
lo;y como lo masflaco dejle N i  
no Dios, es lo mas fuerte para  
nofotros, pues en habiendo fe 
*DioslSímo luego lo atrae to
do á fi.

V  E S T R  O  Dulcifsimo,yamoro- 
fifsimo Niño Dios del portalico de 
Belen abrafe el alma, y el coraron 
deV.Excelencia,en aqueftos dicho 

fos dias de fu tierna niñez, y en todo  lo reftan 
te  del año, y de la vida,en fu ardentifsimo 3 y 
muy penetratiuoamor;porqafsi goze V . Ex* 
celécia, y fea participante de las ineftimables 
riquezas, é incomparables b ienes , que de fus 
altos cielos trac para enriquezer las almas , q 
tá  fin merecimientos dellas ha de tomar por e f  
pofas.Ha Señor Excelentifsimo , y fi la de V» 
Excelencia fuera vna deftas ,y  quan dichofa 
fuerte le cupiera , y con quanta razón befaría
mos la tierra,que V.Excelencia p ifa , y quan
tas bédiciones echaríamos todos,afsi a V .  Ex 
t:eléda,como a la madre q le parió. Y porque 
feñor no deífea con veras,y có continuado vil 
bien tá  grande, y porque no fe difpone para re 
cebirlo?que cierto,cierto me parece le quiere 
D ios para fimo huya V.Excelencia de D ios,q 
no mata con fu vifta a los viuos; antes con ella 
dá vida a los muertos,lleguefe fiépre a el, mi
re,que le eftá mirando, y que eftá mas cerca.y 
mas dentro de V.Excelencia,que V .  Excelen 
d a  de fi mifmo: digame, que bien tiene vuef- 
fa Excelencia, que defte Niño,y por efte N iño 
no le aya recibido? y que haze quando en los 
amores de tal Dios de a m o r , como efte,.nofe
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deshaze ? Y  para que quiere la falud las fuer-- 
gas,la haziéda,cl cuerpo, el alma,la dignidad, 
y la vida, fino para que rodo ello fe emplee, fe 
gafte, y confuma en fu fanto feruicio, amor, y 
agrado? N o  tema el llegarfe a D i o s , que para 
todos nofotros nos lo ha puefto fuM adreV ir  
gen la mas refplandeciente, que el S o l, en vn 
pcfebrito:llorando eftá,para que V .  Excelen
cia lo acalle,defnudíto eftá para que V .  Exce
lencia lo vifbjhaziedo eftá puchem os de frió 
para que V .  Excelencia lo caliente en el brafe 
ro de fu coragon: entre animales e f tá , no huy- 
rád e e f ta r  entre nofotros; faxadastiene fus 
m anezitas , y con todo efto eftá repartiendo 
moneda de gracias, y de mífericordias, como 
las reparten los Prelados de las Iglefias, quan 
do(tom á poífefsion de fus fillas:hagamonos ni 
ños de coro, para que gozemosde fus díuinas 
alabangas,y para que recojamos de la moneda 
de fus deley tes,y riquezasitodo quanto quifie 
re alcanzará aora V .  Excelencia d e l , que eftá 
cierto para hazer mercedcs;a perdonar viene, 
no a caftigar;a faluar viene,que por eífo fe lla
ma Iefus,y Iefus de a m o r , y de mifericordia, 
no a condenar; ya eftá Dios hecho como vno 
de nofotros : y quien oyó jamas tal cofa/ya fa 
be de bien,y de mal, digo mal de pena ; ya ha 
experimétado a que faben las lagrimas,el frió, 
la hambre,la deznudez,los trabajos, y el pade 
cer.N o  tenemos Pontifice(dize fan Pablo)que 
no fe fepa compadecer de nofotros,porque ya 
fabe experimentalméte a que faben todas las 
tribulaciones,anguftias,y trabajos,excepto lo 
que es pecado, que efte no le puede Dios t e 
ner -.Voluitper om niafratribus afsm ilari-. y 
efto,t;í mtjertcorsfieret. Para efto el rio diui- 
no,que andana fuera de m a d re , y fe arrebata- 
ua todoquanto  fe le op o n ía , fe entró en ma
dre,para que todos,chicos,y grandes,juftos, c 
in juftos penitentes fe lleguen , y gozen de fus 
dulces,chriftalinas,y graciofas aguas,y fe vañe 
en ellas, fin rezelo a lguno, de que les lleuarán 
fus corrientes,fino fuere para vnirlos, y t ran f 
o rm a r lo s  en fi mifmo. O , y que N iño  aquef- 
re ,y  quien dixeffe con todo fu coragon encen
dido, y abrafado de amor lo que dezian los de 
la cafa del fanto Iob , hablando de fu Señor: 
Q uis det de carnibus e iu s ,v t Ja turem ur  ? Y 
quien nos concedieífe,que noslopudieífemos 
comer a bocados, para que nueftro deífeo , y 
nueftro amor, y nueftro coragon quedaífe lle
no,harto , y fatisfecho,para que afsi nos hizief 
femos vna mifma cofa con el por am or. O , y q 
de riquezas, y que de bienes pierde el alma, q 
a tai Dios no a m a , y que mal empleo haze de 
fu vida,y de todas fus cofasjy que malogro ha 
de auer de tedas ellas. Dígame V .  Excelen
cia, ha viílo jamas , ni efpera ver tal graciofi- 
dad,hermofura, y belleza de N iño  ? A y  quien

quiera a  efle N iño  DiosrPues vaya,y tomeíc- 
lo para fi,que po r  folo el deífeo fe dá . Ea, que 
muy lindo N iñ o  de amor nos tenemos,que có 
niñerías,y con vna lagrimita fe contenta,fean 
los malos años,que fi ferán por cierto para los 
que no fupíeren ganarla voluntad a efte N i 
ño ; antes los emplean , y malbaratan en ofen
derle,que quien tra ta  de feruirle,amarle, agra 
darle,y de acudir con vna muy buena volútad, 
con toda diligencia, y folicitud a fus caulas, 
muy lindos, y muyfloridos los tendrá. Crea- 
me V  .Excelencia,que no ay tal v ida , como la 
que fe emplea en el feruicio de tal Monarca;ni 
ay ral medra,como la que de feruir a tal Señor 
fe faca.Cierto digo a V.Excelencia verdad , y 
fino me cree,preguntefelo a los que aora eftan 
gozando del en fu gloria , y le gozarán por to- 
do el,nunc,de la eternidad,y verá lo que le r e f  
ponden, que en el tiempo de la abundante , y 
fértil cofecha,fe goza de la fementera.Parece 
me,que me eftá V.Excelencia diziendo: cier
to  padre Fr.Iuan,que deífeo entrañablemen
t e ^  con todo mi coragon amar a efte Señor,y 
que hiziera todo quanto me fuera pofsible en 
orden á amarle; y que fi fuera cofa,que fe com 
prara con dineros, que diera todos quantos 
tengo por amarle, que bien fé,que , S i dedtrit 
homo omnem fubjíantiam  domus f u á  pro-~  
dileflione.Le  parecerá,como en verdad lo es, 
que copra muy barato. Si eífo es afsi, como a 
V . Excelencia le pa rece , no tenga d uda , fino 
que lo ama: porque como dize fan Gregorio: 
Q ui mente integra D eum  defíderat: profeóio 
iam habetquem amat. P e ro  aduierta V.Exce 
lencia,que para que eífos deífeos,que tiene de 
amar a Dios,fea verdaderos deífeos,y no ima 
ginaciones,es neceífario,que póga los medios 
neceífarios para confeguir effo,que deffea: ef
tos medios fon frequentar el recebir Sacra
mentos con deuida difpoficion,no hazer coía, 
que fea ofenfa de D io s , ni contra jufticia por 
todo quanto el mundo t ie n e , exercitar exte
rior, é interiormente afíos de virtudes, gouer 
nar la familia en el fanto tem or de D io s , cuy- 
dar mucho de la limpieza del alma, y de la pu
reza del coragon,andar fiempre con vna ham
bre canina,y con vna fed iníaciable de agradar 
a nueftro Señor en todo quanto fe h iziere, y  
fe padeciere5aunque fea en las cofas indiferen 
tesjcumplir con las obligaciones del propio e f  
tado,y oficio,dando aCeíar lo q es dCefar,y á 
Dios lo que es de Dios : nocontentarfe con 
hazer buenas obras,fino procurar hazerlas bié 
hechas,con amor,y por amor de D io s ; licuar 
con alegría,o por lo menos con paciencia ¿ los 
trabajos,y tribulaciones, q el Señor le embsa 
rejtener cada dia algún rato  de confíderacion, 
y oracion, tratando en ella nueftras coías ccn 
Dios,con toda reuerencia, lifura, y amor ¡haga

V  .Ex-
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V.Excelencia efto¿ y fobre mi,quando V .  Ex- nueftros pecados,váleme Señor,que vos feais 
celencia no amare mucho a nueftro Señor; y mi Dios,porque fin efto valiera poco:pero Se 
quando efte diurno Infante no admita fu alma ñor,fi osquedarades D iosa  folas, pudierades 
por efpofa muy querida,y regalada fuya; viene fer, y fuerades mi hazedor; peropaífafteis de 
para eífo de los cielos a la tierra herido de los Dios a Hombre, quedado os2 )ios,y afsi que- 
amores de V.Excelencia; mire como no lo ha dó mi remedio en la mano: llorad Seño r , ha
de hazer? A buen feguro, que no quede el def- zed pucheritos, verted lagrimas, que llorando 
poforio por D io s , ni que le d é con las puertas vos,yo me he de alegrar,vertiendo vos fangre 
en la cara, que no las tiene el portalillo de Be me he de lauar y o , y quedar limpio.Lo que en 
len, donde eftá efte diuino Efpofo; dichofa el Chrifto nos parece menos, eífo es lo mas para 
alma,que con Dios fe contenta,y anda defteo nofotros : Q uodinjirm um  eJiD ei,fortius e fi  
íifsima de parecer bien a fus purifsimos ojos: bominibus.^oxtifeimo  era elVerbo eternojpe 
porque para efta tal, es todo lo bueno que ay ro para remediarnos fe quifo hazer flaco; por- 
en la tierra,y en los cielos. Certificó a V .  Ex. que con fu flaqueza venció nueftros pecados; 
celencia,que es todo morir, y rebentar lo que bien es verdad , que de los hombres es vencer 
no-es feruir, y am ará  efte diuino Señor, y que con fu fortaleza; pero de Dios esvencer con 
es vn perfe&o reynar el traerle fiempre fobre fu flaqueza:mucho deuemos por cierto a la for 
las niñas de los o jos .O  valgame Dios,y quan- taleza de Chrifto defte N iño  D io s ; pero mu
do llegará aqueftedichofo d iaenqfo lo  Dios choledeucm osafuflaqueza:porquecom odi 
nos fea todas las cofas en todo. Aqui nos tie- ze fan Aguftin: Fortitudo C brijli nos Qreauit, j j r p ,  
ne el Señor en efte valle de lagrimas,priuados injirm itas C briftinos recreauit, condidit nos '  
por todo el tiempo que en el eftuuieremosjde Jortitudine fu á , quajiuitnos in firm ita tefua . 2 ‘ 
gozar de fu diuina hermofura; y lo que es dig- Q ui cu in form a'D ci ejfet(d[ze fanPablo)»S ra 
no de todo fentimiento, que comamos man-- pinam arbitratus ejl ejfe Je ¿equalem Deo ,Jed 
jar de beftias.y la mayor parte de la vida gafte ftm etip fu m  exinaniuitforrnam fe r u i  accipies. 
mos, no en otra co fa , fino en hazer telas para Eftando el V erbo  eterno en lo mas alto en fu 
ca<jar mofeas, que qualquier ayrezico las def- diuinidad en la propia naturaleza de Dios, có 
barata,y deshazc, o quando efto no, la criada la librea deDios,en el propio afsjéto de Dios, 
de  cafa,que es la muerte, que anda barriendo, no penfó que hazia robo en fer fem ejante , é 
y limpiando la cafa, en viendo la telaraña ere- ygual a Dios. (Alude aqui el Apoftol al robo 
cida,echa la efcoua,y la quita,y en vn punto fe del A ngel, que quifo poner fu filia al lado de 
des haze todo, que ni aun queda vn folo dezir, D ios) no afsi el V erbo  eterno, que fu cafa era 
aqui fue T roya. Con mucha razón porcierto  el cielo,y fuyo era el fer de Dios, que vna mif- 
dixo Iefu Chrifto, que Maria auia efeogido ma naturaleza era con el Padre eterno: y fien- 
la mejor parte  , eftandofe aífentada a fus do efto afsi, E xinan iu it JemetipJum.Abnxófc 
p ies , oyendo fus dulciísimas palabras , ol~ minorofe,tomando forma de fieruo, para redi 
nidada de todas las cofas de la tierra, y aun de mirnos,y fallíamos. N iño de mis ojos,y de mi 
fi mifma.Sino nos canfim las cofas de la tierra, vida;bien me holgara yo Señor, que vos no os 
es porque no guftamos de las del cielo: porque puíierades en efto por m i , y que efeogierades 
como dize fan Gregoúo-.GuJlatoJpiritu deji- medio menos coftofo, y que no derr3marades 
pitom nis caro. D e diez predicamentos, que tantas lagrimas de vueftros ojos,ni tantos ar- 
pufo Ariftotiles, los nusue fon de accidentes, royos de fangre de vueftro íantifsimo, y purif 
y folo vno ay defubftancia,qeseldecl,ya/í/?  fimo cuerpo,nipadecierades tan crecidos to r  
y  en efte tienen fubfiftencia los demás; todas m en to s : pero Niño m ió, para curarme a mi 
las cofas defta vida, las mas dellas fon acciden mejor me eftá,que enferméis vos , y que p a i 
tes,calidades, cantidades, relaciones, &c. A  feis por la afpereza del eftablo, y por el rigor 
mi buen Iefus,dadme e\,quid,de fubftancia, q  de los tormentos,y que derrameis vueftra fan 
vos me enfeñafteis,que pidieífe a vueftro e te r  gre.Efpofo de fangre os qu iero : Sponfus Jan- 
no  Padre en vueftro nombre,que no quiero o-, guin is tu  mibi es,porque, JineJanguinis cfFuJia 
tra  cofa ¡Si quid p itieritis  Patrem in nomine ne nonjit remijsio. N o  ay remifsion de p e c a -  
tneo dabit vobis. Efte, quid, eñe diuino Niño, dos,fino fe derrama fangre deDios:y pues vos 
efte Dios Infante.Yo al Niño Dios quiero, lo mi Dios no teneis fangre por fer puro efpiritu 
que parece que no importa, es nueftra fubftan tomadla de la purifsima Virgen Maria vuef- 
cia,para mi, llorando lo quiero, para mi pobre traMadre,para hazer mi redencion.-y fi efto es
lo qu iero , para mi pequeñito lo qu iero , para para vos lo mas flaco, fin duda es para mi la 
mi laftimado lo qu iero , y corriendo fangre lo mas fuerte: y afsi defpues que vos oshezifteis 
quiero. Aprouecharme ha mucho mi buen le -  Niño,y oshumillafteis,masquedealmas,que 
fus fer vos Dios;porq fino fuerades vos Dios, os figuen,que de millones de Martyres,que de 
no pudierades hazer el refeate tan honrado de millones de Confeífores, que de millones d*
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virgines,y que de millones de Religiofos,y de 
H erm itaños, y  que de millones dc fantos fe 
van tras vos. Antes que vos mi Dios os hizie- 
rades niño , y os pufierades en vn eftablo del 

rP fa l.7 S . portalicode Betlen , folo erades conocido en 
ludea , N o ttu  in íud ta  “D i u r n a s  en hazien- 
doos hombre,luego fois conocido, y adorado 
de los Reyes M agos, y de todas las naciones 
del m undo , como vos lo dezis por Malachias, 

M alacb . A  fo lü  ortu vfquead otc&fum jnagnum  eji no- 
z .  mcn m eum in gentib tu  . Defde el Oriente  a l

Poniente , defde el Septentrión al medio dia, 
llega mi noticia,y conocimiento, haziendome 
yo hombre:no folo fe conoce mi grandeza en 
ludea,fino en todos los lugares mas remotos, 
y efcondidos en lascabernas tenebrofas ,y o b  
feúras. Ay por ventura China donde no aya 
llegado la noticia de vos mi N iñ o ,  ay Iapon 
donde no fe tenga conocimiento de mi buen 
lefus, ay Guineas,ay Antípodas donde no e f  
té  fixada vueftra Cruz ? Preguntemos a aque
llos foberuios Romanos,quien acabó de aefa- 
rraygar de entre ellos la idolatría , dirán que 
vos N iño de a m o r : preguntemos a los Citas, 
a los Perfas , y a los Medos quien arruynó, y 
deftruyó fus Templos,dirán que vos mi lefus: 
preguntemos aeíTaMorífma,quien apoca fu 
fe¿ta,y deftruye fus m ezquitas , dirán que vos 
lefus bueno: preguntemos a las demas nacio
nes, y a eftos Indios, que antes que creyeííen 
en vos mi lefus,habí tauan en los rífeos, y def- 
poblados,viniendo bárbaramente, como gen
te  fin Dios, quien los facó de efla ceguera, di
rán que vos N iño  Dios ¡preguntemos a los fie 
les caprinos que eftan aherrojados en eftas 
mazmorras de Argel,y Berbería,quien los de
tiene enlafinzeridadde la F é q u e  profeflaró? 
dirán que vos mi lefus : preguntemos a Ale
mania,a Inglaterra quien conferua eífas Reli
quias de la F é  en medio de tantas heregias? 
dirán que vos mi lefus. A Señor Excelentifsi- 
mo,yque fuera de nofotros,fino fuera por nue 
ftro dulcifsimo,y nobililsimo lefu Chrifto. O  
y quien pudiera hazer que todos amaífen mu 
chifsimo a lefu C hrifto , S i quis non amat D o

- C orint intnum l ef um anathema J it  (dezia el Apoftol 
J V  * fan Pablo) y tenia por cierto mil razones, que 

todo el es amable , y delíeable, y vn terrón  de 
fino,y puro amor,amemosle,y entonces fabre 
mos a que fabe :aya reconocimiento,y agrade
cimiento departe  nueftra a las inumerables 
mifericordias, y mercedes que de fu liberalif- 
fima mano hemos recebido, no le dexemos a- 
partar vn folo punto de nueftras almas,y cora
zones . Y a quien podremos mejor feruir ,y  
que medremos mas que con el? A  dar viene 
los Reynos de los cielos a lo s q u e le f i ru e n ,y  
aman,todo el es de V .  Excelencia, fea V .E x 
celencia todo fuyo,no aya miedo le defampa-
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re en ninguna ocafion/i V.Excelencia cuyda- 
re de feruirle,y de amarle, y de cumplir en to 
do fu fantifsima., y muy agradable voluntad. 
N o  quiero dezir mas a V.Excelencia,que aun 
que el N iño  del portalico dc Betlen calla mu
chas verdades enfeña a todos los que alli fe 
llegan, lleguefe V .  Excelencia, y oyga lo que 
le d ize , y haga lo que le enfeña , que a quien 
Dios habla no ha menefter le hable fray Iuan 
de lefus M aria: le fus , y Maria-fean fiempre 
en el alma de V.Excelencia amen.

E P I S T O L A  T  R I G E S -
fm afeptim a efcrita a la Virrc 
yna,pcrfuadela a q menojp re
de todas las cofas de la tierra, 
porque todas ellas fon bienes ba 
ladies.yfonados:y que ame las 
diuinas,ycelefiiales, qfon las q 
verdaderamente fitisfacen a l 
alma: diz^e como ?nas atormen 
ta a los ¡ufo sel dilatarles elgo 
Z¿ar dejlas cofas diuinas,y cele 

f ia le s ,q  todas las fatigas, tra- 
bajos,y tribulaciones q aca pa
decen,y concluye con deZjir que 
lo poco que rejla de vida f e  em 
plee todo en haz¿er,yenpadecer 
mucho por Dios.

V  E S T  R O  Señor lefu Chrifto, 
dulcifsimo ,y  nobilifsimo Redemp
tor de las almas, dé a V.Excelencia 
fu diuina luz,y a m o r , para que abra- 

fado fu coragon en efte piélago de fuego de a. 
mor diuino,menofprecie todas las cofas de la 
tierra,y ame los bienes del cielo,que cierto fe 
ñora Excelentifsima,no fe quien emplea fu co 
ragon en cofas tan baladies, como fon las de 
eñe mundo: mas quan prefto paífan, y fe aca
ban todas las riquezas,deleytes,regalos,feño 
rios,y honras-.todo va por la pofta,y paífan co
mo correos,porque no fon honras,riquezas, y 
deleytes,fino ayre,y fombra dellos,fon bienes 
foñados,y de fola apariencia,y afsi en acaban
do de dar Dios a Adán el feñorio de todos ef
tos bienes de la tierra, en el mefmo punto ar- 
rojóDios en el vn fueñoprofundifsimo,y muy

peífado
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pefado,para darle a entender* corno, todos los 
bienes de a c á , eftos bienes teiriporalcs, eran 
bienes de gente,que d u e rm e , y eftá foñando; 
riquezas foñadas,de!eytes,y honras,y regalos 
foñadosjvti hombre dormido vna vez Tonará, 
que es Rey po.derofo,feruido de fus vaftallos, 
lleno de regalos, y de riquezas; pero quando 
difpierta hállafe,q es vn pobre mendigo,y acó 
ftadaeilél ÍUélo por no tener cama,y vna^pie
dra por cabecera por no tener almohadá:y af-
li Dios nueftro Señor auiendo profetizado 
por Ifaias,como los enemigos Babilonios auia 
de deftruir a Gerufalen,y falir viftoriofos có 
tra ella; pero que los defpojos >y preífa defta 
v iso r ia  les aprouecharia p o c o , dize: quando 
fevieré viótoriofos, y tan llenos de defpojos, 
fucederlesha lo que fucede al dormido: E t f i - 

Jfix¡.2g. cutfom niat efuriens,&comedit^cum áutefue- 
r i t  expcrgefattus , ¿ K .  Aunque tomó Dios 
por inflamiento a eftos hombres para caftigar 
a fu pueblo, y aprifionarlo, también les guar
dó fu caftigo 5 porque toda aquella viétoria 
auia de fer para ellos,como cofa foñada.Dize 
vn exemplo admirable, qué fucede a muchos; 
acoftófe á dormir vn hombre hambriento,y la 
hambre mouió la imaginación , y reboluió las 
efpecies,fdñó, que eftaua a vna mefa abundan 
tifsimade fabrofos m anjares, frutas en abun
dancia^  que Gomia,y farisfazia fu hambre,def 
pierta,y hallafe muerto de hambre,como fe e f  
taua de antes que fe acoftafle, el fueño le hizo 
gozar de aquel regalo fingido, y mentirofo, 
que entre fuéños vio, y gozo. Lo mifmo pafta 
aquien ha puefto fu aficionen la m entira , y 
durmiendo a fueño fuelto en la cama de los 
deleytes,regalos,riquezas, y honras del figlo, 
fueña, y le parece, q goza de toda la felicidad 
pofsib le , y como es amador de fueños dexafe 
engañar fácilmente. 0 , y  quan gran verdad es 
efta,que dize D io s ,  que las cofas de acá fon 
bienes foñadas.Dígame V.Excelencia, y que 
es de los deleytes,regalos,riquezas,y honras, 
de que V . Excelencia ha gozado hafta efte pñ 
to,donde eftan ? han por ventura fatisfecho la 
hambre, y fed de fu alma? pues no es locura fa 
tisfazerfe vn hombre con bienes foñados? va
nidad de vanidades,y todo  es vanidad: vano fe 
llama aquello , que no coníigue fu f in , y dá en 
v a n o , como la efpiga,que no g rana , y la fruta 
que no fe quaja,ni fa^ona. Acá dezimos : efta 
nuez eftá vana , porque eftá vazia, y no dá el 
fruto fabrofo,que promete ; pues como todas 
las cofas defte mundo apetecen viuir, y con— 
feruarfe,y prometen regalos,y defeanfo, y no 
pueden darlo,ni permanecer,fino,que fe adel
gazan^  gallan, y en fin fe confumen, y acaba, 
y no dan a la perfona el deleyte,y contento, q 
prometen,por efto fon todas eftas cofas, y ef
tos bienes de la tierra vanos, y la mifma vani

dad. Y afsi el fapientifsimo Salomon defpues 
de auer gozado,y  experimentado de todo ge 
ñero de regalos^  bienes defta vida,dixo, vi, y 
gozéde to d o ío  que íegoza debaxo defte Sol 
que vetrios,y todo ello no es otra Cofa, íino va 
nidad¿y aflicción de efpiritu, no hallo, ni facó 
de todo efto mas que vanidad,y aflicción de e f  
piritu; porque defpues de auer gozado de los 
deleytes, riquezas ,feñorios, y regalos de las 
cofas defta vida, queda el alma enclauáda con 
vnafaétade dolor,y trifteza,y el coracon laf- 
timado con vna efpiiia,que es vna aflicción dé 
efpiritu, que configo fuele traer fel gozar, y 
auer gozado deftos bienes de la tierra. D á el 
mundo yerna féca a fus ouejas, y apacentando 
Tas entre las efpinas,y cardos,fus aguas fon pó 
5oñofas,y fus fecretas yernas traen efeondida 
la m uerte .N e  defideres de cibis f/»/(dize elSa 
bio) in quo efi pañis mendacy. N o  comas dize 
de los manjares del mundo,de fus regalos,de
leytes, honras, y regozijos; porque tiene pan 
de mentira.Cierto feñora Excelentifsima mié 
te el mundo,diziendo,que ay en fus regalos, y 
cótentos mantenimientos,que harté. Los em 
baidores,y nigrománticos, hazen parecer vná 
huerta con fruta ; pero el que alarga la mano 
para coger de la fruta,halla, que todo es vani- 
dad;afsi el mundo haze creer a los que viuen 
en el, que es de alguna fuftancia loq el les dá, 
y que puede con ellos fatisfazer íii hambre ,y  
fed;pero todo es vano, y cofa de v ien to ; y ef
ta es la canfa, porque los que yiuen en elle mi 
ferable figlo , y gozan de todos fus regalos , y 
contentos,nunca eftan harros, ni viuen jamas 
fatisfechos:no es nueftra alma camaleón, que 
fe ha de fuftentar de viento. Pues quien viue 
en el mundo procura apacentarfe del viento. 
Dígame V .excelencia , y no terná por loco al 
hombre hambriento, que abriendo fu hoca al 
v ien to , quifiefíe matar fu hambre en el?-Pues 
cierto no es menor la locura de aquel, que có 
el viento de la vanidad del mudo, ó có el ayre 
del deleyte de la fenfualidad quiere fatisfazer 
fu apetito.El fantoProfetaDauid dize a Dios, 
hablando de los que gozan de los deley tes,re
galos, y riquezas del m undo : T)e abfeopdiiis ó 
tuis adimpletus c jlven ter eot'uvi. De tus co-- 
fas efeondidas fue lleno fu vientre. En cafa de 
V .Excelencia, las cofas ricas que tiene pone 
en publico, adornando fus recam aras, y falas 
de fedas,y brocados,y ricas alhom bras, y ba- 
xillas de plata* y oro;pero las cofas viles , que 
pertenecen al feruicio de los oficios baxos,ef
tas eftan efeondidas en los rincones de cafa. 
Pues afsi nueftro fumo,y eterno D io s , las ri
quezas de fu g lo ria ,y  fanto am or,pu fo  en 
placa,haziendo buen barato a quien las quifief 
fe comprar;pero los faluados,y la bafura de fti 
caía,que fon el oro,y la plata,y los contentos,

y re-
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y regalos del m undo, efcondiálós debajo dé 
la tierra, como cofas viles, y de ningún valor: 
pues deltas cofas efcondidas que delante de 
los ojos de Dios fon reputadas en nada,dize el 

S ím ile s  Salmiíui,que fue lleno el vientre de los que vi- 
uen en el mundo • hinchen el vientre de ayre, 
y junta teforo del eftiercol de la cafa de Dios. 
Son eftas cofas del mundo, como faifa que no 
da haftio, mas antes difpierta el apetito para 
comer mas,porque quanto mas fe le diere a v- 
na perfona de bienes, honras,y deleytes terre 
nos que defea ,tanto mas ardera el fuego de fu 
codicia.Sabe V.Excelencia como es la tal per 
fona,como el que quiere matar la fed comien
do fal,y como el que hecha azey te en el fuego 
para apagarle:no puede en ninguna manera el 
mundo,ni todos fus deleytes hinchir el deífeo 
de nueftra alma,fino folo Dios que la crió a fu 
imagen,y femejan.93.Ha feñora Excelétifsima 
finos abrieíTe Dios vn poquito los ojos , yfi 
nos dieífe vna poquita de luz para conocer 
quien es el, y quales fon los bienes que nos tie 
ne guardados alia en fu gloria , y con quanta 
preñez a,y facilidad nos aborreceríamos a no
fotros mifmos,y a todos eftos bienes del mun 
do ; como al punto menofpreciariamos todas 
las cofas de la tierra, y las eftimariamos en na 
da, como cofas viles , y mientras mas luz de 
D ios, mayor feria el menofprccio dellas. La 
Luna naturalmente figue al mouimicntodel 
Sol,y feva tras el,porque del recibe la lumbre 
y quanto mas íc acerca ai Sol,tanto mas pier
de la lumbre,hazia la tierra,y mas claridad re
cibe por la parte fuperior hazia el cielo : afsi 
es el hombre,que accrcandofe a la luz del Sol, 
en acercandofe a Dios,luego fe obfcurece pa
ra las cofas de aca, y las menofprecia, porque 
ve fu poco fer,y tomo,y fu vanidad ; pero por 
la parte fiiperior, para amar, y bufcar los b ie 
nes,y las riquezas de! cielo, recibe mucha lum 
bre,y afsi menofprecia al mundo, y fus vanida 
d e s , y fe da a toda rienda tras Dios, y fus bie
nes. T odo  quanto ay en efte mundo (dize fan 
Gregorio) es eftrecho y nada para el que vna 
vez gufta de D io s , y recibe del algún rayo de 
luz para conocerle . Eftando vna vez trifte el 
fanto Rey Dauid, viendole marchito los de fu 
cafa , para alegrarle bufcaron muchas cofas q 
le dieflen gufto,y contento, con las quales de f  
pidiefle la trifteza: pero confielía Dauid ,que 
con traerle gran variedad de cofas , nohuuo 
cofa que le confolaíle : patío adelante la 

T fa l  .70 • trifteza, Renuil conjo! ari anima mea. Llegó a 
tal punto la pena , que no folo no me confolé, 
p e ro , ni aun quife admitir confuelo, M em oy  

f u i  <D e í , &  deleBatut fu m  , volui el roftro a 
Diosjvcomen^e a enfuncharme,y a dilatar las 
entrañas,y deleyteme. Sueleme apretar la ra 
zon tanto,que el mundo,y quanto ay aca baxo

110 bafta,porque en nada déla  tierra hallo có^ 
tentó: pero en acordándome de Dios, al pun
to  me alegré de tal m o d o , que me derretí to 
do en vn amor de efte Señor. Y hablando de fu 
alegría, no dize holgueme, de que fiendo po
bre me hizo R ey , de que fiendo vn zagal pe
queño, me hizo vn famofo C ap itan , y me dio 
animo para que defafiafíc al Gigante , y fuer
zas para quitarle la v id a : fino dize , L ata tus  

fu m  in bis qua di Bu fun i m ib ijn  domum ‘Da- 121 
m iniib im us,holgueme,no en lo hecho,fino en 
lo prometido,que ha de llegar dia en que ten 
go de verme con Dios en fu cafa: efta fi es ale
gría,pura,y fin mezcla de defcontento,yfin fa- 
bor. H a  Señora,que las alegrías del mudo fon 
mezcladas,y tienen mas de trifteza, y pefadñ- 
bre, que de alegría, y luego fe les ve en el rof
t ro , que no han de durar m ucho, en la frente 
traen efcrito, que es huefped q viene de prie- 
fa,y que come con nofotros las efpuelas cal^a 
das. Pues fi folo en penfarque auem osdeyr 
al cielo, y gozar de Dios,y de aquellos bienes 
celeftiales,alegra, y regozija tanto a vn alma, 
y la roba tanto  el penfamicnto,y coraron,que 
ferá quando huelie aquellas calles,y placas de 
oro fino chriftalino,y fe fiente en vna de aque
llas filias de gloria, y goze en la celeftial Ieru- 
falen de aquellos con ten tos , y de ley tes , que 
duraran por toda la eternidad de Dios? V¡de
bo ocelos tuos,opera digitorü  tnerum , Lunam , T f í l .8 .  
&  fieüa¿,qua tufundaJli.'Ho  trocaré por co
fa alguna (dize Dauid") la efperan^a que ten 
g o ,  que fe que a de auer dia quando veré los 
cielos,y las eftrellas,y toda efla hermofura de 
arriba,obra de tus m anos, hilada por tus de
dos,las obras de p rim or, hazenfe folo con los 
dedos,el bordar,el efcriuir,el pintar,el labrar: 
pues afsi dizeDauid¿que verá los cielos,obras 
hiladas por los dedos de Dios,obras primas,y 
con grande artificio acabadas. El Euangelifta 
fan luán dize , que entre otras cofas que vio, 
fiendo arrebatado en efpiritu,que fueron mu
chas,dize,que vio vna Ciudad hermofifsima, 
hecha por los dedos de Dios, que no auia pie- Apoc.zi» 
dra en ella,que Dios no afentaífe, ni torre que 
no leuantaffe, ni calle que el no midieífe, y ni- 
uelaífe: la qual tenia aoze puertas , hechas de 
diferentes piedras preciofas,la pla$a era de o- 
ro fino refplandeciente,y tranfparente, como 
vidrio claro, y chriftalino, no auia templo alli 
labrado, porque el templo de la Ciudad es el 
mefmo Dios, y el Cordero Chrifto , no tenia 
necefidad de Sol,ni Luna,para que refplandez 
can en ella,porque la claridad de Dios la alum 
bra fiempre , de la filia de Dios falia vn rio de 
agua viua, y chriftalina, que hermofeaua aque- 
Ih placa.y la alegraua con fu rnydo,a la ribera 
eftá el'ai-bol de la v ida , que lleua do2efrutos, 
cada mes el fuyo, y las ojas del fon para íalud

de



cíe las geriteSjtio ay alli maldición, no ay muer 
te ,n i enfermedad, y no ay noche, ni trifteza. 
H a  feñora Excelentifsima, dígame, y que go
zo tendremos fi fuéremos tá dichofos, que va 
mos a llá , quando nos veamos en vna Ciudad 
tan rica,y tan refplandeciente, que aunque de 
lia diga fail luán,que la pla$a, y los muros fon 
fino oro por la perpetuidad: tábien declara,q 
«ffe oro es mas claro,que el criftal,puesquaia- 
do los rayos de tantos foles reuerueren en el 
oro  tranfparentc.y en las efmeraldas, rubíes, 
diamantes,y carbuncos,que claridad caufatá? 
Parecele pues a V.Excelencia, que tienen ra
zón las almas juñas de llorar el deftierro def* 
te  mundo,acordandofe de la felicidad, que ef- 
peran ? Diga V .  Excelencia con el fanto Rey 

p * . o D a u id : ó quan amados fon vueftros taberna- 
*Ja ' 3* culos Señor de las virtudes, deífea, y desfalle

ce mi alma en fu contemplación.O feñor, que 
el paxaro halla en la tierra cafa,y la tortola ni 
do,donde pueda poner fus hijuelos,mas yo Se 
ñor no hallo aquí defcanfo,fuera de en a c o r 
darme de los altares vueftros,que fon las man 
fiones,y moradas que efpero. De Balaan dize 

K u m .2 2  Ja Efcritura,q mirádolos hijos de Ifrael les di 
xo;ó q hermofos fon los tabernáculos tuyosla 
cob.que bellas las tiendas tuyas Ifrael, como 
los valles amenos,y como los huertos regados 
que eftan cerca de los rios.O,y quan infancia- 
ble es el deífeo, que los que de verdad firuen* 
y aman a Dios, tienen de verfe ya con el en a- 
quella celeftial Gerufalen, y quantas lagrimas; 
derraman falidas de lo intimo de fus corazo
nes,por ver que fe dilata tanto fu deftierro; y 
afsi de cóíinuo fivfpiran, y gimen, y claman có 
los hijos de Ifrae l , diziendo : Super flum ina  

trfa.136, 'Babilonis illic fe  dimus ,& jleu im us cum re— 
cordarcmur tu i Sjon, Sobre los rios de Babi
lonia, que fon las confufiones, y penalidades, 
defte mundo nos fentamos, y lloramos, acor
dándonos de ti Sió celeftial. En los fauces col 
gamos los inftrumentos muficos, renunciando 
toda confolacion terrena.Y aunque los deley- 
tes , y.mundanas ocafiones,que nos tienenpre 
fos,nos pide, que con los muertos cantemos, 
nos regozigemos, y alegremos,no lo admití-- 
mos; porque, como podremos cantaren t ie 
rra agena?confolarnos en el deftierro,y como 
nos podremos alegrar en tan dura prifion?por 
tanto,fi de ti nos oluídaremos Gerufalem Ciu 
dad celeftial, pongafe en oluido nueftra dief- 
tra , y peguefe nueftra lengua al paladar, fino 
nos acordaremos de t i , y lino pufieremos en 
medio de nueftros contentos nueftra delicada 
Gerufalen: no lloran por cierto los juftos, co
mo ellos aqui dizen, por tener tan mal afsien- 
to,como es eftar fobre los rios de las fatigas, 
y tribulaciones del mundo, fino por el deífeo 
de Sion, que es el cielo donde fe v e , y fe goza
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de D ios,y  de aquellos celeftiales bienes ¡ y de 
aqui es, que mas atorm enta a los juftos lá di
lación de la gloria prometida, que todas efto- 
tras fatigas del mundo fobre que eftan fenca. 
dos, fufriendolas con paciencia, lloran por fu 
Ciudad vnas lagrimas tan entrañables,que no 
fe por mis pecados fignificarlas, folo fe dezir, 
que fon tales,que las remedia D i o s , Con dar
les aqui a guftar vn poquitode lo de alia; pero 
todo  efto es nada,cotejado có lo de allá j aque 
lio de la celeftial Gerufalen, no fe puede ima- 
ginartmuy veloz es por cierto la imaginación, 
y muchas las cofas que fuelen imaginar, pues 
en efto queda ella muy corta por mucho que 
tire la barra, quando entre alládirá:no llegué 
yo a tanto, no fe abalangó, mi deífeo a tanto.
Cierto creo no eftariá mas boba vna paftorzi- 
lla fimple,y bo9al el dia que entraífe,viniendo 
délas majadas de las ouejas, donde fiempre 
ha viuído, y fe crió,por eífa Ciudad de Mexi« 
co viendo la grandeza della, los furfiptuofos 
Templos,los edificios tan bien labrados,y las 
riquezas de las joyas, brocados, y bordados,
110 eftará tan abobada, como el a lm a, quando
vea a fu Dios, y Señor,y tanta riqza para el al
ma. Dixo efto fan Pab lo , tratando del dia en
que elalma recibirá de Dios el prem io, y en.
trara en aquella celeftial Gerufalen ,y le vera
al defaibierco^SVVwí/f/.como el es, Cum ver- 2 adTbe*
neritglorificari in fa n ílis fu is , &  adm irab t- / .
lisfierib ts,qu i crediderunt in eum.'Yernemos'
entonces el galardón cabal, quando viniere a
hazer gloríofos a fus fantos,y á parecái-ádmi,
rabie a ios qué creyeron en el.Que parezca ad
mirablealMoro,y alIudio ,v iendoaD ios,y  á
quien ellos afrentaron,y m ataron , 110 es mu—
chojperoa losChriftianos,tras tá largos penfa
mientos concebidos de Dios, hemos de efpá-
tarnos? fi,porque acá lo vemos efeuramente,
'Perjpeculu in anigmate. Pero allá fe defple
garátodo,fe  correrán lás cortinas de la Fe, y
lo veremos clara,y abiertamente, como el es.
Señorafi dezimos,que fomoshijosde Dios,y 
porconfiguiente herederos de aquel patrimo 
nio del cielo, andemos de continuo fufpiran- 
do por vernos ya allá,donde nos aguarda nüef 
tros carifsimos hermanos , deífeofifsiirios de 
que gozemos de lo que ellos gozan', no tom e
mos ya gufto en las cofas defte miferable mu
do,que tá vanas,y caducas fon ; todas nueftras 
anfias fean por ver a D ios , que fin duda poco 
ama a Dios quien por verle no fe deshaze.Y fi 
la volútad de Dios es,q viuamosaú mas tiepo 
en efte deftierro,y valle de lagrimás,péleemos 
toda nueftra vida en cofas de fufanto ferui
cio, amandole,alabádole, agradandole, hazien 
do,y padeciendo mucho por fu amor, que fi el 
Señor dexa largo tiempo a los fuyosen eñe 
mundo, es para que falgan del muy ricos de

)irituales. 333



334 C a r ta s  efpirituales.
merecimientos,yafsivengan a  alcancarmas ,, *>e
grados de gloria en fu cielo.Al fin ello es cier- ^  COj¿í OV d i ñ a r  i d ,  CdCT

to,que efto fe á de acabar , y plegue al Señor el malo en éllaCO que armó pd 
íálgamos dello en paz.V  .Excelencia defe prie / ,  1 *
fa a deíafir el coraron de las cofas de aca bajo, qUC C a y g a  t i  b u e n o .
y aficionarlo a folo Dios, que cierto todo lo q
no es efto,no es o tra cofa fino vna continua, y T  V  E S T  R O  Señor Iefu Chrifto 
muy penofa aflicción de efpiritu ; viua para ^  dé a V .M . fu diuino efpiritu, para q 
Dios,no aguarde a mañana para obrar en co- ^  fortalezido con el,todos fus buenos 
fas del feruicio de Dios,y bien del alma, no ay propofitos, y defleos ponga en exe- 
para que dilatar pla5os, tenga fiempre a Dios cucfon,todo lo que tocaré a fu diuino feruicio 
en fu alma,refpetele,reuerencielc, fea vn gufa y a fu mayor gloria,y honra,fin que fean parte 
ni to en fu prefencia, y efte continuo pendien* los hombres del mundo,y que viuen conforme 
te  de fu diurno beneplácito, a dóde quiera qué a mundo, a impedirle> ni eftoruarle la execu- 
fuerc la voluntad deDios,alli vaya la de V .E x  cion defto, que cierto creo es menefter ayuda 
celencia, y fi en algo huuiere de tener volun^ de Dios para ello.Digame v.m. feñor D¿£tor 
tad,fea eu efeoger lo mas amargo,y defabrido y no es terrible torm ento , y trabajo intolera- 
y penofo por amor de Dios,que cierto eftá en ble el que padecen los buenos en las Comuni- 
cerrado vn gran teforo en efto del padecer dades 3 Cabildos, v Ciudades con los malos á 
por Dios.Mucftre V.Excelencia lo que ama a no los an de dexar feruir a fu Dios a fus anchu 
Dios en e f to , pues la prueua del amor es la o- ras,como fus amorofos coracones deíTea: que 
bra. Póngala nueftro Señor en el pefo que fue- no los dexaran víiur para Dios, conforme rie
re feruido , procure que la halle fiempre fiel, nen ja obligación,y los deífeos, hanles de con- 
amele como a P ad re , como a D io s , y como a tar ios pa{ros,y los bocados,yaun los meneos. 
E fpofo , y fieüe fiempre d e l , que por cierto Recio negocio por cierto, que por fus maldi- 
muy bienpuec,e,&c. tas lenguas, mas pon^oñofas que de afpides,
. _______________anden los juftos como a efcondidillas,cumpli-
7? D 7 v e r  /-) T CT*~D T r 1 ZT C endo las obligaciones de fieles fieruos dD ios.
Jl l 1 o 'i U / l  1 K  /  (_r j  -  Tobias para fepulrar los m uertos , y acudir a

f i m a O l l d M d .e f e r i t d  a ú n a p e r f o  eí*a ° '°ra dc ml^ i c ° r d i a , 3o á de hazer de 110-
J  J. r  i ,  J  che,y aun con todo eífo le ande  reñir por ello
Vid a  q u i e  a u i a  fU C C d ld o  V n  t ir a  t̂,s parien tes , y am igos, y fi lo fabe el Rey le

ba^perfuadelea que ningu- 
nacofajea parteparaquedexe fa ,ó  crim en lefie maieftatis. Daniel fe pone H 
j  1 ' r* . j  1 7 o ra re n fu c a f a ,y a ía u n n o e f tá fe c re to ,n i f e ° u  
de b¿Ajear en todo Id mdyorglo ro ,po rque  le azechan las tres  vezes que fe p o -

ría, y  honra de Dios, y  d e  q u a n  ne en oracion,bueltoel roftroaIerufalen,y fe
. , 1 1  lo ponen en pico al Rey D a r io ,  para que con-

graue tormento e s p a r a  los bue forme al te ñor de los R eyesdePerfia ,lepon-

nos el no dexallos los malos Cer gá en ,'n laS° ^  Leones,pues ora a otro Dios
t^ -  r  7 Jr  que alKey.Nicodemus,hauiendo de venir a

Uir d Utos ajus anchuras, Jino verfe con Iefu Chrifto,por el temor,y murmu

que para ello ande andar efeo a tratar
t - 1 r  f  ji ; J  con el los negocios de fu faluacion. Muchas

disndoje delloS,y qudlesfealas perfonas Religiofas, para auer de tra tar  con
j e  Un • * Dios,ó de D ios, y para auer de dezir miífa có

J a s  a e j to  . p e r o  p o r  e l  C O trd -  deuocion,y para auer de hazer penitencia, ó a

r i o  c o m o  lo s  d e í fe o s ,y  p r e te n f íO -  Clldir ahazer otras obras de perfección,y con-
„  . ,  ,  / r  j  .  forme a las obligaciones de fu eftado, fean de
n e S  d e  l o s  b u€?20S ,J0?2 d e  q u e  t o  efeonder a hazerlas,porque no las vean,que fi

dos íiruan aDios:dtZje como fe las vf  nacud ,raferu ira  Dios,leuantaran con-
1 j j  -n  tra  ellos vna murmuración, y efcarapela, que

J untan Los malos d egaullla,pa no las dexaran viuir fobre la tierra. S ie n e lC a

raperfeguir a l bueno ¡pero co-
m o  e j t a  a c a r d o  d e  D i o s  e l  b o l -  tum bres, no fe arreuevn hombre a dezir fu

u e r p o r e l  Ü1 ¿ t id n d e  lo  f h u m o  f hendimiento,fegun Dios,y fu conciencia, por-{  iriaocií les ÜAen0Sy ql1c dirán luego que rabia, y aun fe leuantaran

contra
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contra elpara correrlo: y afsi el pobre paredé  g io n es ,d e Ia s  Comunidades , y  de todo el 
dolé,que es cordura efcufar otros mayores in inundo : pero porque 110 fe a en vano el odio 
conuenientes, dexa de ir a Cabildo, aunque a y corage que tienen a la virtud , ya que no la 
]a verdad no es,fino miedo, rebozado, y trac pueden perfeguir,dan tras ei virtuofo,y quie- 
alguna manera de vicio, que no es bien por el re v.m. diga la verdad en romance, ya que no 
que dirán mundano, dexar de hazer feruicios pueden deftruir la Iglefia , procuran deftruir 
enteros a Dios, Y fi efte negro trabajo de no el Eclefiaftico virtuofo ; ya que no a la Reli- 
dexár los malos a los buenos feruir a fuDios a g ion , al Religiofo fan to , ellos no dizen mal 
fus anchuras fe quedaífe en palabras, muchas de los Sacramentos , fino de los que los admi- 
vezes las llenaria el viento,y no ferian tan dá- niftran,no perfiguen al Sandísimo Sacramen- 
ñofas; pero paitan adelante, que quieren qui- t o , ni murmuran de l ,  fino del que le recibe 
tarjes a Dios de delante,y que ni le vean, ni le amer.udo, y de quien dize Miífa con deuo- 
oygan, deuen fin duda querer tener a muchos don ; no dizen mal de la Religión, fino de los 
de fu bando ; porque los pocos que ay del de Pveligiofos,que guardan fu profefsion,con to- 
Dios,no condenen fu peruerfo inftituto, y feá da perfección, no murmuran de la v irtud , íi- 
conti arios a fus malos hechos,y quieren quan no de quien continuamente la obra , no di
to  es de fu parte deftruir los juftos,y efeonder zen mal de la oracion, fino de los que de o r 
les aDios,yquitarfeles de delante de los ojos: dinario , ó muchas vezes fe ponen a tra tar , y
V  enite occidamus iu ftu m , quoniam contrari» comunicar con Dios. El dem onio, aborre- 
eji operibus nojtris. Aqui dá el Efpiritu fanto ce a D io s ,  y trae bandos con el , y  fi el pu
la razón, porque los malos en las C om unida-  diera tomarfe bra$o , á bra$o con Dios le 
des,y Repúblicas perfigué a los buenos; y por huuiera ya hechadó del Cielo , y de fu glo- 
que no los dexan viuir a fus anchuras: he aqui ria : pero como no puede , procura deftro- 
porque perfiguen la virtud, y la quieren hazer zarnos a nofotros , porque vé en nofotros 
p e d á i s ,y  al virtuofo con ella, porque fon có- la imagen de D ios. Pues afsi el m alo , ya que 
trarios a fus obras.El Camello es animal giba no a la v irtud , porque v é que no le puede he- 
d o ^  feo, y cuenta del Plinio, que en llegí-ndo char m ano , da tras el virtuofo. Es efto como 
a beuer á alguna fuente clara,no haze fino ca ' quando en el figlo vn hombre aquien han def- 
u a r , y facar tierra, y enturbiar el agua por no honrado, que con eftraño corage, queriendo 
ver en ella fu fealdad. La vida del bueno es v- vengarfe va á cafa de fu enemigo,y fino lo ha- 
na agua clara donde fe ve la m ala , y fea vida lia ai dá de palos a fu hermano^ ya que no a la 
del malo,es vna tacita reprehenfion: la razón virtud a fu hermano,que es el virtuofo,-ya que 
porque perfigue el malo al b u e n o , es, porque no a la Religión a fu herm ano, que es el buen 
ve en el fu m aldad , por eífo procura cauar , y Religiofo; ya que no perfiguen a la  Iglefia , a 
facar tierra, y enturbiarla limpieza de la vida, fus hijos que fon los fantos Ecleftafticos. Efte 
y  claridad de fu virtud,efcurecenle, porque fu es el rebo5ode Satanas, y porcierto ham*fe 
prudencia defeubre fu ignorancia, fu auifo, la defeubre. También perfiguen los malos a los 
necedaddel malo: fu vida efcurece la delm a- buenos,y no los dexan feruir aD io sa fu san *  
lo ,y  efta es la caufa porque perfigue el malo al churas por ver fi porfcqui puede atraerlos a fi, 
bueno, porque defeubre fu mala vida :tambié yque viuan como ellos viuen;y a que fe vayan 
perfiguen los malos a los buenos por el abor- al infierno como ellos fe van. Peca Eua, y en 
recimiento mortal q tienen a la virtud,no ofá, pecando combida a fu marido , á que peque 
ni fe atreuen los malos Religiofos,y los malos con ella,yno fea fola en el pecado.La hija ma- 
Chriftianosdar tras la virtud,quefi ofaran,pie yor de L o t emborracha a fu pad re , y duerme 
fa vueífa merced, que no la huuieran hecho ya con e l : y luego combida a la menor á que ha- 
peda^osjde modo,que no huuiera ya en el mu galopropio .G eroboan  haze vnos bezerros, 
do  railro,ni aun memoria della: pienfafeñor, yperfuade a todo  el pueblo que fean idola- 
que los carnales, no huuieran ya deftro^ado el t r a s , y vanfe por ay los demas Reyes . Los 
efpiritu,y los indeuo tos , y derramados pien- hermanos de lofeph, vnos fe combida a otros 
fa,que fi cogieran al recogimiento^, y á la vida para matar a fuhermano:en fiendo malos vna 
herem itica , que no la hizieran hañicos; pues rabia, vna anfia por  hallar compañía en fus vi- 
porque no lo hazen ? Si tienen odio a la Reli- dos ,y  pecados-.malauenturados,tontos, fi os 
g ion , den tras e lla , fi con la v irtud, den tras quereis yr al infierno , ydos folos, por fuerca 
ella,no pueden , ni ofan , no pueden, porque aueis de llenar compañía detras , de otras al- 
nunca hallan la virtud fola,y fin valedor,no la mas tras vofotros, y por fuerga aueis de ha- 
pueden coger en efeampado , fiempre la ha- zerefquadron para defender , y feguir el.vi- 
Uan acompañada, n o , no efta ella por f i , fino ció , y la maldad , y ya que quereis licuar a 
en fu je to ,  quefi pudieran hallarla fola, ya la otros; tras vofotros , artos ruynes ay , he- 
huuieran deftruydo , y hechado de las Reli- chad mano dellos, vnos poquitos de buenos

que
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que tieneDios en fu feruicio,en lasComunida 
des,en Jos Cabildos,y en las Repúblicas, pro 
curáis enfuziarlos ,y  quitarfelosa Dios de fu 
feruicio. H a feñor, que labe el demonio muy 
bien Jo que fe haze en efto, forcaJezefe mucho 
elvizio con atraer a fivn jufto, aíegura el de
monio a los fuyos en efto, y fantifican los ma
los fus pecados con las cay das de los buenos. 
Es muy grande el daño que haze vn bueno 
quando cae , y quanto es mas bueno , tanto es 
mayor el daño que haze, luego fe lo pone el 
demonio por corona de vencimiento, y rri - 
utifo fobre fu cabera . Es tan foberuio efte e- 
nemigodel iinage humano, que no fe conten
ta  con rendir, y auaífalJar almas ordinarias, fi
lio que fe precia de tyranizar a Dios lo mejor 
de fu cafa , honrafe mucho de íéruirfe de bue
nos. Es fem ejanteaFaraon ,e lqualnofecon- 
tentaua con feruirfe de fus Gitanos en los a— 
d o u e s , y ladrillos de fus palacios, fino que fe 
préciaua de traer enlodada en ellos la noble
za de Ifrael. O  quanto procura el demonio 
enlodar vn alma, délas que en laquen tade  
D ios  fon nobles, y bien nacidas, quanto pro
cura derrocarla, ya con traba jos , ya con ten 
taciones , ya con güitos , y deleytes que le o- 
frece, y reprefenía; y quando ve que por aqui 
no puede,bufea los hombres m alos, que def
tos  tiene el hartos enel mundo para que lo 
pcríigan, y no le dexen feruir a Dios a fus an
churas, como fu amorofb coraron delfea ,y  
que no Jo dexen viuir para Dios , conforme 
tiene Ja obligación , y los deffeos , fino que a- 
yan de acudir a eftas cofas, y a las demas, que 
como fieles fiernos de Dios deuen acudir a es
condidas , y como a hurtadillas . Mas quan 
contrarios fon los efpiritus, y las obras de los 
buenos a las de los malos : los buenos todos 
fus deífeos fon de que todos firuan a D ios ,to 
das fus anfias, fon porque todos le a m en , y 
alaben , todas fus ocupaciones fonconuidara 
to d o s , y ayudarles para que viuán para folo 
D ios . Eftando M arta firuiendoa lefu Chrif
to , le dize, Señor yo eftoy ocupada en vueftro 
feruicio, mi hermana me dexa fola que os fir- 
ua, dezidle que me ayude a feruiros. Los fier- 
uos de D io s , como no tratan ni cuydan de 0- 
tra  cofa , fino del feruicio de fu Señor, deífean 
que todos le firuan, huelganfe eftrañamente 
de que tenga Dios muchos feruidores, y ellos 
le animan a ello. Af agnificate'Dominum me- 
cum ,&  exaltem m  nomen eiui in id ipfum,dQ- 
zia el buen Rey D auid , combidando a todos 
los hóbres a que le ayudaílen a alabar,y bende 
zir al Señor.Y S.Pablo dezia a los C o r in t io s , . 
Imitatore? mei ejlotefisut ego C b r ifli , ayu - 
dadme a imitar a mi.Señor lefia Chrifto. En 
Jos Números fe lee que dixo Moy fes a Dios: 
Señor yo no puedo regir, y cuydar de tan  gran

pueblo,de tanta diuerfidad de ingenios, dadf 
me quien me ayude a feruiros en efto; y afsi elb. 
Señor le dio fetenta varanes que le ayudaíén, 
y partió  con ellos del efpiritu deM oyfes. Ef- 
cogio Dios por gouernador de fu pueblo a lu 
das,y dizele ludas a fu hermano, Afcendtm e- 
cum infortem  meam\ ha que el amor de Dios,ei 
feruiciode Dios , 1a gracia de D ios , que cofa 
tan generofa, que buena, que hidalga. El a- 
mor de Dios quiere com pañía, huelga de que 
le acompañen , y de que aya muchos que 
a m en , y firuan a Diosnueftt o S eño r . En el 
Genefís fe dize q u e , Creauit D  em hominem 
adimaginem, &  fim ilitiidinem fu a m , y luego 
dizequc,Requieuit ab onmiopere, quando d e f  
canfó Dios ? quando halla vn traflado fuyo, 
vna criatura parecida a fi, defeanfa el jufto 
quando halla otro jufto,y otro que firua aD ios 
conforme el mayor agrado de D io s , con per
fección : fe regozija notablem ente , y le ayu
da en quanto puede en orden a efto : pero 
por el contrario los malos, todo  fu conato lo 
ponen en perfeguir a los buenos, y en efto po 
nen fu felicidad,en nodexarles feruir a Dios a  
fus anchuras, y como fus amorofos corazones 
deífean,y para efto fe juntan, y hazen fus cabil 
dos, y confultas: y cierto fi la mifericordia de 
Dios no los impidicífe, huuieran ya dado con 
Ja virtud al traite,y fepultado Ja bondad; pero 
fabe Dios yrJes a las m anos , y al mejor t iem 
po , y quando mas esforzada eftá la maldad, y 
mas ju ta  la ruyndad.,y mas faborecido elvizio 
haze fe defuararé,y fe defparramen,yíabe quá  
do los ve juntos defuiarlos. Auia hablado D a 
uid de vna conjuración de malos,q fe auia he
cho contra los buenos,ydize: Señor eftos fe há 
juntado,y lo van cundiendo todo, y a la gente 
buena, y esforzada, les va faltando el animo, 
defapegalos Señor,y podran menos contra la 
virtud,y losvirtuofos,yen otra parte dize:0ffz 
nes Principe t eorií qui dixeruntiber edítate po 

fsideam 'fanciuariü  D ei. Pone iU osvtrota ,
Jicut ftipu la  antcfaci? ven ti. Todos fe quiere. 
Señorleuantar contra vueftro fantuario, que. 
fon los juftos,y amigos vueftros,y los quieren 
paífar a fu vando,y tenerlos como por heredad 
fuya: pues a eftos tales ponedlos Señor ccrnof 
rueda,y dadles vna buelta, que aora eften aqu í 
y luego aculla, y afsi cayendo,y leuantando en 
efperangas fe defuarataran;ycomo vn monton 
dc pajas , que viniendo el viento las defparce,- 
afsi Señor apartadlos como pajas, y entienda 
q valen poco contra los buenos, y amigos vue- 
ftros,y afsi defmayen, y los dexen que os firuá 
libremente.Si a eftas gauillas de malos,uo Jes 
huuieraydo el Señora la mano,confundiendo 
lo s , y defuaratandolos fuspropofitos, que íc~ 
uanrada eftuuiera la maldad, yque, apoderada, 
de todo , y quan acabados los juftos. P eroco-



f ! °  ÜI0S !a inocencia: afsi tam- irafmo Aman pregonero de fu honra , lleuan- 
bien loes fudefenfor , y afsi acude abolüer dolé de la rienda la cabalgadura en que yua,di- 
por los buenos, y librarlos deños danos , qué ziendo : Afsi ha de fer honrrado , a quien de« 
efia gente ruin que los anda calumniando, y fea e! Rey honrar 5 Lacum aperuit, &  incidit 
acechando, y reprehendiendo quantas bue- in foaeam, quam fecit. Árchitophél procuró 
ñas obras ha zea ,q u e í i  los Dueños, y la bon- con Abíalon que deílrnyeífe al fanto Rey 
d a d , y la virtud no tuuiera efte am paro , dias D auid : pero el Architophél fe ahorco, y el 
h i  que e íhu iera  acabada, y no huuiera memo- Abfalon murió coleado én vna en tilia de f"s 
ría della . Pero tiene Dios cargo de de fe 11- cauelios, y trafpaíTado el coracon con tres'lan- 
der al jufto , y ta;ioiccér el partido de lavir- ^as. En el libro primero de lo.» Reyes, fe cuen- 
rud. Mas que trifte paradero tiene efta gen- tae l eftragopue hizoe! Arca del Señor, eftan- 
t e , y eftos embulles de Jos malos contra los do cautiua en poder de los Filifteos, la "ente 
buenos. Dize el Efpiritu fanío por Dauid : fa- que m a tó , v como derr ibo , y hizo pedacos á 
be¡s el paradero que tiene la perfecucion q u e ' fu ídolo y dios D ag o n , por donde entendían 
hazen los malos a los buenos. Declaralo por que auian alcanzado honra, alcancaron def- 
vna femejan^a de la preñez , y dolores de honra; y donde penfaron que auian vencido, 

<jpfa}.7, Pai‘to '• Bcce p a r tu ry t in iu fiiiia m , conce p it  fueron vencidos,y derribados.Quando les pa- 
dolorem , &  peperit in iqu ita tem , conCibie- rece a Ioí malos que la fuerca del jufto va de 
ron los malos, y concibieron d o lo r . La ordi- caida, y fu honra fe defdora , por ai encami
naría preñez del malo con el virtuofo, es pe- na Dios la honra del jufto, y fu victoria con 
farle, y dolerle de la fmeeridad, y bondad del muy crecidas ventajas.Quando el jufto perfe- 
jufto; vn no poder ver la v irtud , ni quien la fi- uera en fu jufticia, y v irtud , pueden muy po- 
g a , vna mala querencia metida en los huertos, co los malos contra el , aunque fe hagan de 
hizieron preñez de fu mal propofito . Mal fe gauilla , mientras el no fe apartare d é la  fen- 
puede encubrir la p reñ e z , mal fe puede encu- da del Euangelio, y del camino de la virtud: 
brir la mala voluntad en el hablar: N ec pote- que la gloria del bueno aunque perezca, ó fe 
rant e i , quidquam pacifice lo q u i , en el me- efeonda, Dios tiene cuydado de defcubrirla, 
neo, todo quanto haze va diziendo lo que tie- y dedeshazerlos confejosde los malos , y de 
ne en las entrañas.Y llama á la embidia dolor: defuiar los eftoruos, y e f tro p ie^ s  en que pue- 
porque el ral nunca viue contento: E t  peperit decaer el jufto , y defdezir en la virtud. Y af- 
iniquitatem, trabajan por parir con el dolor, y fifeñor,v .m ercedfiruaa nueftro Señor a fus 
la rabia que padecen, y lo que vienen a parir anchuras, y conforme fu amorofo c o r a ^ n  de
es m aldad. Aora veamos que hizo la maldad: fea. Mire en todas las cofas que eftuuieren a 
Lacum a'pemit &  cffbdit eum-. &  incidit in fo -  fu cargo por la m3yor honra y gloria de D ios. 
ueam,quamftcit,Ú3.ba.)b en abrir la hoya dóde N o fe a  cobarde, ni tem a,fino  fiempre vaya 
cayeífe el jufto , y  armar el lazo donde dieífe adelante en la virtud , y en acudir a las ¡cofas 
de ojos, cabola con fus manos , y determinó de D io s , defeando, y pretendiendo que aya 
Dios que cayeífe en el la^o qué auia hecho: muchos que finían ,y  amen a nueftro Señor, 
Conuertetur dolor ciar in caput e ius : in  que fiel es por cierto nueftro buen Dios y Se- 
verticem ipjíus fin iqu itas eius defcendet.VS- ñ o r ,  que acudira a las cofas de fu verdadero 
drá fu dolor y laftima fobre fu c a b e ra , y baxa- fieruo , y no perm kará que quien no trata de 
rá  la maldad fobre el como vn monte que cae virtud preualezca contra ei. Y efta verdad ca
de a l to , y fe viene defmenuzatido, todo ha da dia fe experimenta; que como es verdad 
de fer contra el.Efta verdad fe vee en aquellos de Dios, notificada a los juftos en fu fagrada 
Satrapas que azecharon a Daniel como házia Efcritura , es impofible que fa lte ; y pues m o- 
oracion a Dios tres vezes al d ia , y fe lo pufie- ra en v. merced efte defeo , de que todos fir- 
ron al Rey Dario en el pico, y abrieron el lago uamos con perfección a D io s , y en particular 
de los leones para que lo echaífen en e l , co- los Carmelitas Defcal£os,v. merced lo acom- 
m o  lo echaron,pero no llegaró a el. Mandó el pane de oracion , y pida en ella á nueftro 
Rey q lo facaífen,yq hechaífenenelmifmola- Señor lefu Chrifto me haga verda- 
go a los acufadores, los quales apenas auiá lie dero fieruo fuyo, Amen, 
gado al fuelo, quando los leones los defpe- ( • ? • )  
d a ta ro n .  H e  aqui, Lacum aperuit effbdi't 
eu m : &  incidit enfoueaw, quam fec it. Aman 
pretendió con muchas veras deftruir a todo 
el pueblo de Dios , y ahorcar al jufto Mar- 
d o c h e o ;p e ro e lv in o am o rir  en la horca que 

. auia heeho para el jufto, y el jufto fue traido
con mucha honra por la Ciudad , hecho ej v  77 r» re 1
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E P I S T O L A  T  R I G E  SI-
ma nonajfcrita alPatron def
teftnto Deferto.En que le acó 

A *  de todo lo necejjario para 
el fufento de los Religiofos del, 
y  qu ef Dios le pide Id hacien
da , es para tener ocafon de 
dalle mas, y quedar obligado a 
haberle 'mayores mercedes. T

■ como es mas eficazi, me dio para  
. defpertar Dios nueftro amor,

el pedirnosferuicios, que el ha-
■ pernos mercedes: y  q de lo que 

fe  ver a mejor logro, es délo que 
fe  da por amor de Dios.Tcon
cluye con decir, de quanto pro
uecho es la limofna,y como efla

ah g ria ,y  con 
buena voluntad.

B
E N D I T O  Y glorncado  feanuef- 
cro dulcifsirriojy nobiiifsimo lefus,qíte 
,)or foja fu infinita piedad,mifericordia, 
y bondad agradece al feñor Melchor de 

Cuellar qualquier dadiua que le dá,yqualquier 
cofa q je  por fu amor haze; y de tal modo fe lo 
agradece,que por folo vn jarro de agua le pro
mete el Reyno de los cielos; que am ores , y q 
delicias fon eftas mi buen lefus ? y no es todo 
vüeítrojla haziéda,la falud,la hora,las fuerzas, 
la vida,el alma,y los taletos que tiene el feñor 
Melchor de Cuellar? no fe los aueis vos dado? 
Podra por ventura el dezir: M anns nofira  
Vo D n s fe c it h¡ec omnia)Q^átos há trabajado, 
y trafnochado mas que el, y el dia de oy andan 
por ai muriendo de hábre?pues fi todo quanto 
tiene es vío.q agradecimientos fon eftos vros? 
y có q dadiuas pagais mi Dios vras dadiuas?Ef 
pantado eftoy Señor de vos,y no tanto de que 
deis a vras criaturas,y dadiuas tá  grádiofas,fi
no de q las pidáis,y cofas tan pequeñas y vala- 
diesjcomo fon los bienes terrenos,y téporales 
fiendo vos el criador de todos ellos,no ay quié 

p fa l '  de alcance a vueftrospéfamientos: M u lta  fe- 
c if l itu  Dñe, mir¡ibilia tua-,& cogitationibat 
tu ii non ejt quifim ilis f i t  tib i. Cófieífo Señor, 
q ibis hacedor de obras marauiUofas, y admi-

fe  ha de dar con

rablés;peroenlo q toca á vros penfámíentos,. 
no ay quien fea feniejante a vos. Mire mi her
mano, que fi D ios pide que le haga efta fu cafa 
y fantuario ; efta cafa de campo para veriírfe á 
recrear con fus queridas efpofas,v que le de c f  
ta obra perfeda y acabada,no es finó por obli- 
garfe al agradecimiento, ño es fino por quedar 
obligado a dar á v. ni. m uchos, y riquífsirnos 
bienes de gracia, y gloria,y aun fi quifieré tam 
bien bienes temporales,fe los dará por añadi- 
durá.Pidio Dios á Abrsliafí que dexaífe fu tie
rra,)7 hi zolo ía tr ia t  cá de fu pueblo. Pidió D a- 
uid de comer á Abigail, y hizola Reyna. Pidió 
Eli^zer de beuer a Rebeca para tener ocafion 
de enriquezerla có ricos dones, y darla á Ifaac 
por Efpofo. Pidió nueftro Padre Elias vn ja
rro de agua á la Sareptana, y le dio abundada 
de harina, y de azey te. Pidió nueftro buen Ie- 
fiis á Zaqueo q le hofpedaífe en fu cafa , y fue 
para dexatla fantificada. Pidió Dios a Mel
chor de Cuellar que le funde, y haga efte fanto 
D efie r to , y ha fido para darle el Reyno de los 
cielos, y también bienes de la tierra,y hazerle 
nóbrado en ella , y para eftar obligado á amar
le , y librarle de mil peligros, y trabajos.Pues 
no fuera mas conforme a la bondad y riqueza 
de vn Dios tan noble, y tan poderofo,que 11o- 
uiera luego mifericordias fobre el, que no que 
le pida feruicios? N o  mi hermano, mejor oca
fion,y mas eficaz es pedir Dios a v.m.para d e f  
pertar a m o r , y de feo , que fi del recibiera do
nes, ílipuefta fa condicion , que también es la 
común de los hijos de A dán , que de lo que re
cibe fe oluida. Pero quando dá a lgo , allá va el 
coraron y los ojos a la retribución, y mas fe a- 
cuerda naturalmente de fus deudores, que de 
fus bienhechores; mas ama al bien hechor, al 
que ha hecho bien: porque es cofa fuya,que es 
hechura de fus manos , y es cofa natural,amar 
cada vno fus obras propias ; y afsi ama vno el 
ronero que compufo , y otro el l ie n to , ó ima
gen que p in tó , t 3n t o , que 110 quiere hallarle 
comparación : y fobre eílo es mas dificultofo 
el dar q el recebir , y lo dificultofo que mucho 
cuefta, mas fe eftima ; y lo fácil a penas fe efti
ma en algo : y de aqui es, que el que recibe ef
ta. más obligado: pero mas ama el que dá,y a f  
fi en todo le haze ventaja el dar al recebir :por 
q mejor es amar,q fer amado; y es afsi mejor 
dar q t'icébxriBeatiui ejl dare,quam acciperc. 
Efta excelencia de hazer bien , tiene Dios coc
ino fuen:e de todo bien , de quien tantos , y 
taninumerables bienes recebimos cada m o
mento : pero como es fácil el recebirlos, cum
plimos tan mal con la obÜgacion que tene
mos por efte titulo de auer rccebido , qúfe 
a penas reconocemos q u e ro s  bienen d'e’íu 
mano, y por fer fácil lo oluidárros: y fino mi
re v. merced como oluidaron el p r im erh ri

ge!,
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gel,y el primer hombre,luego en acabando de 
recebir tantos,y tan excelentes dones, y fe le- 
uantaron a mayores,yfueron defagradecidos: 
y mirelo en ludas,que tenia ya cédula de Apo 
ftol,y Obifpo del mundo , como fe oluidó de 
ran grande beneficio, con tan inaudita ingrati 
tud de fu bienhechor. Pues porque folo el titu 
lo de recebir,por fer tan fácil,no bafta para có 
v.merced,para cumplir lo que deue a Dios,de 
quien todo el bien procede, quiere Dios ne
gociar con fuauidad el deífeo y amor de v.mer 
ced para con el, y para efte ha trocado,y quie
re fer regalado,y recebir de v.m. y para efto le 
pide,para que ame a fu Padre Dios, y al que le 
hizo de nada,como fi v.m.huuiera hecho algo 
por el.Y que fi pienfa le pide aora ? fabe que? 
que le dé de comer, y de beuer, y que ie dé de 
veftir,y cafa en que viua,en eftos fus pobres hi 
jos que tiene en efte fagrado Yermo,que en e- 
llos libró fu fed,y hambre,ydefnudez.Para fer 
en ellos regalado de v .m . dándoles cafa, de 
comer,v de veftir a eftos fus pobres,y amados 
hijos, que todo lo han dexado por mas feruir- 
le,y agradarle con mayor pureza,y perfección 
Je ame v.merced como a cofa fuya,que fino pu 
diere dezir có verdad,porfer defconocidc:mu 
cho amo a D io s , porque me dio muchos bie- 
nes:a lo menos diga, mucho amo a Dios, por
que le he dado muchos bienes , he le veftido, 
hecho cafa , dadole de comer, y amolé como a 
hechura de mis manos. Y íi fe oluida de agra- 
dezerle lo mucho que padeció,y hizo porfu a* 
inor, agora lo defpierte a quererlo, lo mucho 
que padeciere, y hiziere v.merced por e l , co
mo cofa que tanto le cuefta , porque todo efto 
hecho por fu amor tiene fu va lo r , y afsi lo re
conocerá el,el d iade la  paga, quando dirá: re 
conozco que foy hechura de tus manos, y que 
me difte cafa,y de comer, y de beuer, y de vef
t ir ,  y afsi como bienhechor mió, ven bendito 
d e  mi P a d re , recibe el Reyno que te eftá apa
re jado de fde el principio del mundo. H a  mi 
hermano,mire que le pide Dios que le dé efta 
fu cafa,y fantuario,hecho,acabado,yperfeéto, 
dele quanto le pidiere para fuftentar fus hijos, 
mire que quiere,que folo v.merced le haga ef
te  feruicio,que ni aun fu muger entre a la par
te  en efto , por darle por efta obra la paga por 
entero.C ierto  le digo la verdad como la fien- 
to ,  no fea cobarde, que d'efde aca le veo tími
do, y acobardado, haga lo que auia penfado,y 
determinado en el feruicio de fu Dios,y no ay 
porque,ni para que aguardar a dar a o tro  año, 
que es Dios el que le pide,y es jufto no hazer- 
le aguardar, que eftá deífeofo de recebir efto 
de v. merced.Si quifiere que no dexe Dios de 
llouer bienes fobre fu cafa, el mejor remedio, 
es q fuban los vapores de efta limofna perfec
t a ^  entera al cielo,que mientras huuiere An

geles,que fuban por la efcala de Iacob, no fal
taran Ángeles que deciendam mientras los ri
os entraren en la mar,no les faltará corriente, 
porque , Ádlocum  vnde exeunt flu m in a  re- 
uertun tu r,v t ite rum fiuan tX )z  aquelOceano 
de la mifericordia de Dios, nacen los riosde 
todos los bienes que v.merced ha recebido, y 
recibe,porque, Quid haber quod non accepijii? 
la cortedad puede impedir efta influencia, y la 
ingratitud: pero con el agradecimiento,y lar
guezas fe le da derecho de nueuo a mayores 
bienes . Ego autem fem per Jperabo ( dezia ej p r  , 
buen Rey D a u i d ) ^  adijciamfuperomnelati* r 
de tu a m , nunca perdere las efperancas de re
cebir nueuas m ercedes, porque tengo cuyda
do de añadir Pfalmos a Pfalmos,limofnas a li- 
mofnas:eftoy muy bien enterado defta verdad 
que mientras mayores fon los feruiciosque 
hago aDios,mayores fon las mercedes que de 
el para mi decienden. Dígame v .m erced , no 
deífeayr a viuir para fiempre con fu Dios alia 
en el cielo? pues vaya embiando delante fu ha 
zienda , que mejor fe la guardaran a lia , que la 
fabra guerdar a c a , donde los ladrones efotra 
noche fe la querían robar. Certificóle con to 
da verdad,que lo que nos da por amor cfDios, 
que Jo recibe Dios a fu cuen ta , y que el fe lo 
guarda todo muy mejorado en los ceforos ce- 
leftiales. Pues que penfaua v.merced, que por 
dárnoslo a nofo tros , quedaua ya defpofeido 
dello , como queda de Jo que gafta en el ferui
cio del m undo , y de la vanidad ? no feñ o r , lo 
mejor parado de toda íu hazienda, lo mas fe- 
g u ro , y de lo que vera mas buen logro es efto 
que dá por amor de Dios, a eftos pobes hermi 
taños.Mire mi hermano, cumpla primero con 
D ios , ya efta cafa de Dios que v. merced ha 
hecho,eftá cafi acabada-;ponga la renta que há 
menefter los hijos de Dios que la habitan , y 
luego tra tará  v . merced de hazer cafa para fi, 
digo de comprarh,qüe mientras efto no hizie 
re, no le conniene comprar cafa para fi . Salo
món primero hizo cafa para Dios,aquel tanfa 
mofo templo de Ierufalen , y pufo en el todo 
lo neceífario,y defpues labró cafa para;fi,y vio 
hecho todo lo demas que auia difpuefto, y de
terminado de hazer allá en fu coraron. Afegu- 
role,que fi afegurare aquefta obra,que toca al 
feruicio de Dios nueftro Señor,hará,perficio- 
nará,y acabará las.que tocan al bien de v. mer 
ced, porque las obras de Dios fon todas perfe 
ftas,y acabadas, Deiperfecta fu n t  opera, y af- 
fi a fu imitación lo an de fer tambiénlasde los 
fieruosde D io s , y muyen particular las que 
tocan a fu fanto feruirio.No fe ahogue mi her 
mano,que para efto,y para efotro,y para todo 
Je dará  nueftro poderofo Dios lo que huuiere 
menefter,y efto muy colmadamente.Muy lin
dos hijos tiene aqui que fuftentar, muy agra-

Y 3 decido;
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decidos le fon , no aya miedo que le afrenten, 
ni que pierda por ellos.Harto cuydado tienen 
por cierto de encomendara D iosa  v. m .de 
d ia , y de noche, y de pedirle mercedes para 
v. m. N o le de pena con tales h ijo s , de care
cer de los corporales, que puede creerme le 
fueran de harto trabajo , y pefadumbre. Hijos 
fon aqueftos de bendición, y que no fe le aca
barán av .  m. de aqui a que el mundo fe aca
be ; y que ellos, y por ellos hechan, y hecha- 
rána  v.m. mil bendiciones. Y cierto puede 
cada vno dellos dezirle, lo que allá dixo El- 

i .R e g . l .  cana á Ana ; TSJjunquid non ego tnelior tib i 
fu m , quam decemJilij? Pareceme que ha cai- 

T f .  127 . do fobre v.m. aquella bendición del Pfalmo, 
que d ize : Benedicat tib i ‘Dom inas ex  S io n , 
&  videas bona Ierufalem-, ómnibus diebus v i 
ta  tuce, cn videos filio s  filiorum  tuorum , pa- 
cem Juper lfra e l. Bendígate el Señor Dios 
de Sion,y veas,ygozes de los bienes de la ce
leftial Ierufalen todos los dias de tu  vida: efto 
es, e ternam ente; y veas los hijos de tus hijos 
en efta Iglefia triunfante, que fon paz para If- 
rael: FU i taiJicutnouella oliuarum,in circuí- 
tu  menfa tua , tus hijos eftarán al derredor de 
tu  mefa como pimpollos de oliuas,porque a to  
dos les dara v.m.de comer.Y dize que eftarán 
como pimpollos de oliuas, porque la oliua es 
íimbolo de la mifericordia, y el tenerlos v. m. 
al derredor de fu meíá , y darles lo neceífario, 
caufará el alcanzar v. m. la mifericordia de 
Dios.Sepa que para efto le ha dado Dios eíTa 
hazienda para que la reparta con eftos fus hi
jos : porque como le he dicho , quiere por efte 
medio hazerle muy grandes mifericordias. Ad 
mirable es por cierto aquella fentencia del Ef' 

, ,  p iritu fan to , dicha por boca del fanto viejo
0 ías4* Tobías a fu hijo : E x  fubjlantia  tu a fa c  elee- 

mofynam .P ram ium  enim bonum tib i the/auri 
zas indienecefsitatis-.quoniam elecmo-fyna ab 
ómnipeccato , & m i)rte liber'at, (¿rKortparie- 
tu r  animar» iré in tem brns. Haz hijo mió ii- 
mofna de tu hazienda, y fubftancia de loque 
huuiéres adquirido con él fudOr de tu roftro, 
que con efto ateíforas vn grande c iueftimab'e 
p rem io , que es el de la gloria,y bienauenturá- 
<¿a , de la qual fe te dará la cédula el dia de tu 
muerte(porque entonces no auia muerto Iefu 
Chrifto; y afsi no fe-auian aún abierto las puer 
tas del cie!o,y afsi ninguno enrrauaallá : pero 
agora que ya eftan abiertas,al que no tiene que 
purgar,luego fe le dá la poílefsion de la gloria) 
porque la limofna que fe dá por amor deDios, 
libra de todo pecado, y de la muerte eterna , y 
no permitirá q baxe el alma mifericordiofa á 
las tinieblas exteriores del infierno.Dize el di 
uino Geronimo.alabádo efta virtud de la limof 
m iN unquam  memini me legijje mal em ortuü , 
q u i!  ib ín ter cxercuit opera p ie ía t is : porque

los exercitados en aquefta virtud/tienen en h  
prefencia deD ios muchos intercelTores: y eS 
cafo impofsible que no fe oygan los ruegos, y 
oraciones de muchos . Bienauenturados los 
mifericordiofos, porque ellos alca'ncarán mi- 4
fericordia.QuieroJe contar mi hermano lo que 
a efte propofito cuenta fan Aguftin de vn M e
dico famofsimollamado Genadio,que en Ro- S.Aurr.ad 
maexercitó fu A r te ,  a quien S. Aguftin fe lo E uod. 
oyó con viua voz en Cartago.Era efte Medico ep¡r-¡Q0% 
cxercitadifsimo en obras de mifcricordia con 
los pobres,dádoles muy grandes limofnas def- 
defu mocedad. Finalmente vino a dudar en 
vna verdad muy importante de nueftra Fé: en 
fi defpues defta vida ay otra.Eftando pües vna 
noche durmiendo, apareciofele vn mancebo 
hermofifsimo por todo eftremo, y en fueños 
le dixo, ligúeme, y lleuolea vna rica Ciudad, 
adonde oyó muficas,y vozes fuauifsimas.Pre- 
guntando Genadio que era aquello ? Refpon- 
diole el m ancebo, que los gozos de la biena- 
uenturá^a,y con efto defperto: pero penfo en 
ello como cofa de fiieño.La noche figuiente,el 
mifericordiofifsimo D io s , cj por fus limofnas 
le quería difponer para fu faluacion, hizo que 
fe le aparecieífc el mifmo mancebo, el qual le 
dixo, conoceifme i  Refpondio , fi , en que? 
en la vifion deftotra noche. Vefme en fueños? 
Refpondio, fi, pues adonde eftá aora tu cuer
po ? en m iapofentoy cama , refpondio Gena
dio. Sabes c ie r to , que en eífe cuerpo tienes 
aora ligados, y cerrados tus o jo s , y que nada 
ves con ellos ? muy bien lo f e . Pues ’q ojos fon 
aquellos con que confieífas me ves? N o  fupo á 
efto refponder : entonces le abrió los ojos del 
alma,y le dixo : afsi como no me ves ¿on tus 
ojos corporales,fino con los del entendimienj> 
to; afsi defpues defta vida, y defpues de muer
to  tu cuerpo, y quebrados fus o jo s ,v iu ira tu  
alma,y veras con los ojos de tu entcnaimiéto.
Y dize S. Aguftin,que fue alumbrado de Dios 
por las limofnas que hazia ; porque c reyó , 
y quedó firme en efta verdad preftantifsíma . % 
de nueftra Fé . Pues fi la limofna tanto puede 
con Dios,y afsi fe premia,que ferá la que fe or 
dena para fin tan alto,como es tantosRcugio- 
fosHermitaños,qdefocupados d  todos los cui 
dados defta vida,fe ocupa en el continuo amor 
de Dios,y vacando a fus diuinas alabardas con 
vn perpetuo exerciciode virtudes, finque aya 
cofa criada,que de aqui los faque,fiendo ellos ! 
losquedeuen fer- Creame v .m . que le efta 
guardado vn muy inefable prerriio por efta p- 
bra. Dizeme, que con mucho gufto, y volütad 
acude a dar lo neceífario para eftos fieruos del 
Se ñor .Eífe es el modo con que fe ha de aead ir  
a todas las cofas del feruicio de Dios,co goxoy 
có alegría,y có vna muy buena,y agradable vo- 
lú tzd iH ila r? en im d a tw td iH g ít Deus+Qgpr



do el fapiintifsimo Rey Salomon acabo de edi T- ri r o r~r* 7-— ---“*“*----- ----------------—■
«car aquel tan magnifico Templo para Dlosjy E P I S T O L A  Q V  A D R A -
de darle lo neceíTario, todo bañado de eozo,y rrpGm^t p fc , U  '  >
alegría efpiritual ycorporal,díxo eftaspalabrás g eJ n n a > ^ Jcrtta  a  VU G o u e m a -

j.R tg .p . al S e ñ o r Dcus JnJimplicitate coráis d o r  de lo ó  h ld S  F i l ip in a s .  E n
njei,lcetusobtulivnsHnrfah<ec,<¿rpopíi!ütuurn 7 . 7  7

qui reportas ejl,vidi cü ingeti gandió.Cuftodi + " d * a m u y  a  l a  l a r g a ¿ 0 “
bac volúntate»! TDñ; D ea s .Señor,y Dios mío T/10 f e  h a  d e  a u e r  e n  c ip o  ■/. ICrVO
coa vn coraron muy lifo,puro,y fencillo, y de- j .  71 -n ¿  / 7 ^
feofo de agradaros, os he ofrecido efteTéplo a q u e l l o s  K e y n O S y  eri SI d c J U
con todo quáto ay en el,y con quantos facrifi- V c r f o n a  c a í d  v  -u r l
cios en el fe os han ofrecido : y ¿fioM u s ,  con V ^ a ,  c a j a y j a m U M  , y  CrZ e l

mucha alegría,y jubilo de mi alma, y cóvnine- ^ a s  COjaS d e g l i e r r a ^ y  t a m b l e
fable g ozo , he vifto efte vueftro pueblo q eftá pv¡ e l  1 A J  ' a • ■
aqui. Lo q os pido Dios mío e s ,q u e  g u a c é is  e n  e i  ¿C U s  C o fa s  d e  )u J l lC ia .

allá en vos efta buena volútad , que es la q vos T  V  E S T  R O  Señorlefu Chrifto de
mas eftimais.Pues díga v.m. lo mifmo , y de la ^  a V . S. fu diuina luz , para cj en todo
tViífhiíJ i m n f * n  u  r n  m iT m n  oÍ p A a  tt ol^o-n.'n v i ,  a 1* r  r  •
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ttnftna manera, y co el mifmo afeflo, y alegría ^  acierte a cuplír fu fantifsima, y muy 
S D io s , y mire có el mifmo gozo a eftos Satos agradable volútad,y fortaleza,amor 
« e rm i ta ñ o s ,  q Dios ha juntado aquí en efte y paciécia para lleuar la carga que ha puefto fo 
fanto Templo, y pídale que le guarde aquefta bre fus ombros,fin que le fea impedimento al- 
buena volútad. Creame v.m.que ha hecho vna guno para dexar de bolar con ella a fu Dios.El 
obra harto agradable á Dios. Lo que refta es, defeo que tengo de que nueftro Dios, y Señor 
que también v.m.fea muy agradable a fu diui- fea glorificado,y de q el Reyno q V .S .va á re- 
naMageftad. Y también me crea,que con el di- g i r , fea bien gouernado,y de que los negocios 
uino fauor me fuera fácil el bufear quienayu- de guerra q V .S .  llega á.fu cargo,,tégan todos, 
dafíe a v¿m.a darnos lo neceíTario para nueftro felizes, y dichofos fuceííos , y de que V . S. dé 
fuftéto. Pero efto para nada lé eftará bié: pues buena cuenta de fu perfona quando della fe le 
lo que a ellos por efto fe les d ie re , fe aurá de pida en fel tribunal de Dios , y  finalmente de q 
qu ita rá  v.m.y lo que mas fuerza me haze para fe guarde toda jufticía en el tribunal de la Au
nó bufear Capellanías, y para no admitir algu- diencia Real a que Y.S .ha de prefidir, que fon 
ñas que fe nos han ofrecido,es, el entéder que las quatro cofas que nueftro Señor ha cargado 
quiere Dios, q v. m. folo le ofrezca ( como ya fobre fus ombros,de Gouernador de las Filipi 
he dicho)efta obra acabada.y perfeóira.y con la ñas,de Capican general de los negocios de gue 
renta  q ha menefter para fu conferuacion.Y fin rra, de Prefidente de la Real Audiencia en las 
duda para bien fer ,eftoqdá a nueftro Señor,lo cofas de jufticia , y finalmente de procurar la 
auia de auer g3nado.no folo con el fudorde fu faluacion de fu perfona , me han mouido) fi ya 
roftro,fino con la fangre de fus venas, q lo que no digo obligado) a eferiuir efte t ra ta d o , que 
afsi fe gana , muy bien fe emplea en folo D ios, aunque y o , como Religiofo H e rm itañ o , no 
com olohizoaqllava!erofa,ydifcretaIudich, tenga experiencia cieñas cofas , auiendome 
que todas las armas que era de Olofernes, las criado por la gran bondad de Dios,defde bien 
quales auia ganado con tan manificfto peligro pequeño en la Religión de los Carmelitas 

Iu d ie j6 ,  de fu vida: O btulit in anáthema obliuionis,\a.s Defcalgos r pero fabe muy bien el efpiritu de 
ofrecio en el Templo del Señor, para perpe- Dios, que eftá en las fagradas le tras , y diuina 
tua memoria. Y el mifmo Iefu Chrifto, quan- Efcritura ( de donde yo facaré lo que aqui di
do defpues del juyzio vniuerfal entrare por a- xe re )co m o  fe han de tratar eftas cofas. El 
quella celeftial lerufalen con todos fus efeo- fanto Profeta Ezechicl, a quien Dios nueftro E z e c b . f  
gidos,y predeftinadosjfru&o de fu fangre,y de Señor defeubrio tan admirables mifterios de
fu pafsion, nos entregará a fu eterno Padre, baxo de algunas vifiones que le moftró, nos di 

j  r  t  como dize fan Pablo: *Deinde fin is  • cüm tra-  ze,que eftando cerca del rio de Chobar, la pri- 
r ‘ $  d id tr it rsgnum T)eo &  ‘P a tr i . Dichofa pa- meravifióq Dios le moftró fue vna fimilitud, 

tria donde todos fe emplean en ver , amar, vna Íemejá93 de quatro animales. no q en rea- 
f e r u i r , alauar,bendezir, y gozar de fu dulcifsi- lidaddé verdad eftuuiefícn alli aquellosquatro 
mo, y nobilifsimo Dios. Plegue a fu infinita animales , fino que fe le reprefentaron por 

piedad que nos quepa la fuerte entre tan via imaginaria ; pretendiendo D io  s moftrar- 
dichofos,y bienauenturados Cor* le debaxo de aquella fimiiitud grandes rnifte- 

tefanos, Amen# r io s . Dize , que la vifta deftos quatro anima- 
(  . ? l es , era la femcjan$a de vn hombre que efta

ua en todos ellos. Eftos quatro roftros los
- Y 3 tenia
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Ezech'io

EzecJj. c. 
10.

tenia eñe folo hombre que fe le reprefentó. 
Los pies deftos roftros , ó defte hom bre, eran 
pies derechos , y juftos, y caminando hazia 
adelante , nunca jamas boluian a t r a s , antes 
cada qnal andaua paíTo a paíTo delante de fu 
roftro. Lafemejanga deftos ro ftros , era rof
tro  de H o m b re ,  y roftro de L e ó n ,  y roftro 
de Buey , y roftro de Aguila. Varias fon las 
explicaciones quedan  los fagrados D o l o 
res á aquefta vifion ; pero con fu licencia la 
explicaremos agora parado£trina,yenfeñanca 
de V . S.y de los demas q exercen los mifmos 
oficios de Gouernador,Prefidéte ele la Audié- 
cia,Capitan general, y perfona que procura la 
faluacion de fu a lm a.Todos los quales oficios 
lia tí exeritarfolo V .S .ó p o r  mejor dezirV .S, 
ha de eftar en todos ellos. En eftos oficios, en 
la execucion dellos ha de bolar V .  Señoria, 
hade  acudir aelioscongrandifsima ligereza, 
teniendo por blanco principal el mayor agra
d o ,  y contentamiento de D io s ,  fus afeflos 
en todos ellos han de fer derechos, y juftos, 
no pretendiendo fu comodidad particular, fi
no la gloria de Dios , y el bien publico. T odo  
quanto V . Señoria hiziere en orden a eftos 
quatro oficios , lo hade hazer con oracion, 
con pedir a Dios fu fauor,falud,y fu amor, po
niendo en Dios toda fu confianga , y no en 
fi mifmo . Toda la vida de V .  Señoria fe ha 
de ocupar en cofas tocantes a eftos oficios, 
procurando tener vn continuo defeo de acer
ta r  á agradara D io s ,y  de aprouechara to
dos: nunca ha de boluer a t r a s , fino fiempre ir 
adelante, mirando lo que mejor eftará a la fiel 
execucion de fus minifterios. Los roftros que 
V .Señoria hade tener, fon,roftro de hombre, 
que fe ha de gouernar conforme a hombre ra 
cional , y cuydar con veras de fu propia falua
cion , no fea que por ganar a o t ro s , fe pierda 
áfi. Roftro de León, para los negocios de la 
g uerra , y para contra los enemigos de nueftra 
fanta Fé Católica. Roftro de buey para los ne 
gocios del gouierno , yendo en ellos con mu
cho tiento, y madurez. Efte roftro de buey di
ze el mifmo P ro fe ta ,  que era roftro de Che- 
rubin : porque cierto efte rfegoeiode gouier
no , pide para exercitarfe bien , ciencia de 
C.herubin, fabiduria del cielo, y mucha luz de 
D io s .  Y roftro dc aguila, para lo que toca á la 
jufticia, que en el hazerla no há de mirar V .S . 
a carne, y fangre; hafede leuantar déla tierra, 
y mirar al verdadero Sol de luftieia , procura
do recebir luz de Dios para hazer jufticia. 
T ra tando él mifmo Profeta defta vifion , del 
orden que tenían eftos roftros, dize afsi:Qna- 
tuor autemfacies babebat vnum,facies vn a fa  
cíes Che vub , &  facies fecunda facies hom inis: 

m  Vertió facies leonis : ¿n in quarto facies  
aquües. Q_]e eftafimílitud de hombre quef«

le reprefentó tenia quatro roftros. Elprrfhe- 
ro,era de Cherubin: el fegundo,de hombre; el 
tercero , de león : y el q u a r to , de aguila; pues 
efte orden guardare yo aquí.

Decem ofehadeauervn Gouer- 
nador, en lo que toca algo- 

uterno del Reyno.

E L  Primer roftro que V . S. ha de tener es' 
de Cherubin, o de buey , en orden al go
uierno de los que eftan a fu cargo. Gran- 

difsima dificultad tiene por cierto el fer vno 
Gouernador de vnReyno entero,el auer de te  
ner en el todas las cofas ordenadas,y concerta 
das,el procurar q no aya pecados públicos, q  
no fe haga agrauio a nadie , q efté proueydo el 
Reyno de todo lo neceífario, q los precios de 
las cofas fean juftos,qfe den los oficios a per- 
fonas benemeritas, que la hazienda de fu Ma
geftad,fe agumente fin daño,y fin oprefsion de 
fus vaflallos, q aya comercio có Reynos eftra- 
ños,pero de modo q no fe lleuen todo el oro, y 
la plat3,enriqueciédofeafsi,y empobreciendo 
nueftro Reyno,desando en el cofas de jugue
tes,valadies,y no neceílarías,q no fe quedé los 
malhechores fin cafiigo,q los criados,y allega
dos con la capa y fombra del Gouernador,no 
haga agrauios a los vezinos.El auer de dar Au 
diencia á chicos,y a grades,a fabíos,y a ígno el 
rates,el auer de quitar abufos de la República, 
fauorecer a las cofas Eclefiafticas , y procurar 
fe remedien con todo fecretolas culpas q lle
garé a fu noticia, fi algunas huuiere délas per 
fonas dedicadas a D io s , el acudir al remedio 
de las necefsidades vníuerfales q fe ofreciere, 
aun có perdida de fu gufto,de fu quietud,de fu 
haziéda,de fu falud,y de fu vida. El cuydar de 
q los pequeños no fean oprimidos de los mag
nates',el auer de conocer los taleros dc las per 
fonas de fu Reyno,y para lo que cada qual fera 
buena,y tener fagazidad para ocuparla en folo 
aquello, de modo q con ello efté contenta , el 
auer de tomar confejo có  ios labios,prudétes, 
y experimentados,y de todo lo q le^aconfejaié 
hazer el la elección de lo q mejor eftuuierej y 
efto de modo,q no queden exafperados aqllos 
cuyo parecer no eligiere,el tener prudécia pa
ra faber todo lo q del fe dize de b ié , y de mal, 
ííit q ande de por medio adulación, ni tapoco 
perderfeleel refpe¿co,y remediar en fi todo lo 
q tuuiere necefsidadde remedio, dado fatisfa 
cion de lo que haze , fiendo acertado lo hecho 
a perfonas cuerdas,y bien inrécionadas,eI pro 
curar q vinan todos en paz, y tranquilidad, el 
gouernarlos como a hijos,y am arlos , y procu
rarles en todo fu b ien , y acrecentam iento, y 
otras muy muchas cofas q ha <f hazer el bueno
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y  ctbalGouernador: para todo eftom ireV .S. 
fijes neceífario,téga fabiduria deCherubin,yfu 
fbrniétOjiy fuer^asde buey,para tirar defte car 
ro>yendo,no pafo a pafo,fino volando con el.

V N A  de las cofas en q V .  S . ha de poner 
mas cuydado,es en la elecció de los q ha de nó 
brar por G ouernadores, y Alcaldes mayores 
de los pueblos : y quáto los moradores dellos 
fuere mas pobres, y peqños, tato  deue cuyciar 
mas defto.Yferia muy acertado q antes de ha
zer la elecció fe pufieífe V .S .en  oració,y la co 
municafe có N .S .q cierto los hombres q an de 
regir,y gouernar,afsi en lo efpiritual, como en 
kt téporal,há de fer elegidos có oració, cóful- 
tando él Principe,y Gouernador fus prouifio^ 
Res có Dios,y defpues de cófultadas leuátarfe 
a eligir,hóbres q no tégá efpiritu de codicia, y 
de chupar la fangre de los pobres de las Repú
blicas q gouernaré,finohóbres q tég á  efpiritu 
de Dios,q eftos fon neceífarios, y eftos fon los 
q fe a n d e  eligir para el gouierno de las Repú
blicas. Y efpátom eyode q no enredamos efto 
tós Chriftianos,auiédolo entédido aql ReyGé 
til de los Egypcios,de quié dize la Efcritura, q 
queriédo eligir vn Gouernador para fu Reyno 
lo andáua a bufear , tal q moraffe Dios en el; y 
afsi cófultádolo có fus miniftros les dixo, N ü  

Gene/.]#! invenire poterim m  ta lé v ir ü , qniJpiritu  T)ei 
plenu¡Jit?VoY  vétura podremos hallar vn hó 
bre varonil,y tal que efté lleno del efpiritu de 
Dios.Y  pareciédole q el fanto Iofeph era tal, 
le eligió porGouernador de todo fu Reyno,fi- 
endo mo^ojde nació eftrágera, dexádo de eli
gir a los de fu Reyno, y de fu cafa, y a fus ami
g o s ^  parietes:q cierto yo no fe q fe pueda ef- 
perar del q es eligido para gouierno de Repú
blicas,fino mora el efpiritu de Dios en el, fino 
cohechos, robos, defatinos, injufticias:y q co
mo lobo hambriéto ande defolládo los máfos 
corderinos de los pobrezitos de fu República, 

.y plugiera aDios en efta nüeuaEfpaña,y en las 
Filipinas,q V .S . va a gouernar, y en todo lo q 
es Indias, no fe tuuiera ta ta  experiencia de a- 
quefta verdad.Yo fin duda temo,que la mayor 
parre de los q han fido eligidos para Alcaldes 
mayores,y Gouernadores,no ha pretédido ef
tos  oficios,porquatrociétos,ó feifeiétos pefos 
q les da elRey,fino para tratar,y cótratar,y a- 
trauefar quáto auia en fu Republica,quitádo a 
Jós pobrezitos naturales fus gragerias, y para 
facar muchos millares de pefos dellos : y para 
hazer efto a fu faluo,fe hazé fu cuéta, q los po 
bres naturales,lo q es los particulares,y en par 
Acular ordinariaméte,no fe viene a quejar por 

no tiene có iq>ni fe les da audiécia,yquádo fe 
les dé, no fe les da entero crédito, y afsi falen ‘ 
de ordinario có las manos en.la cabera.Quan? 
dtífé viene'a quexar,es comunidad, y para po
d e r  venir defta manera,y ••negociar, no lo puc-

den hazer, fino es hechado alguna derrama,1 lo 
qual no fe puede hazer tá  fecre tam ente , q no 
llegue a noticia dellos, y en fabiendololes pa- 
rece tienen buena capa para caftigarlos,como 
lo hazé,y en particular a los muñidores defto.
Y afsi como han vifto lo q ha pafado en fus ve- 
zinos, no quiere vean otros lo q pala en ellos, 
y quádo fe quexá dellos,deláte del Virrey d e f  
ta nueua Efpaña, ó del Gouernador de las Pili 
pinas,nuca dexan de tener parientes,yamigos 
en la Corte ,ó  algunAngel de guarda en la A u
diencia, ó en palacio, q los defiendan a capa,y 
efpada,y fantifiquen quanto hazen , maltrata
do a los pobrezitos oprimidos,q bienen a que 
xarfe dellos,ó acallandolos con algunas dadi-» 
uas,y quando V .S .ó  el feñor Virrey los llame, 
ellos fe fantifican,y doran fus cofas,de tal ma
nera, ó apocan, y deshazen tanto fus tratos,y 
grágerias,q hazen encreyéte fer anfi,y quando 
todo corre muy turbio, fentécianlos en crezié 
tos, o quatrociétos pefos para gaftos de jufti
cia, ó para la Camara, y fi han ganado muchos 
millares de pefos, dafeles muy poco de ia fen* 
tencia,la qual en reuifta, de ordinario fe miti
ga,y los q de nueuo va eleétos, viédo qua bien, 
libraró fus antecesores, como van hábrientos 
comienzan de nueuo,a chupar de tal manera a 
los pobrez ito s , q bienen a echar menos á a- 
quellos de quié antes fe quexaró : y afsi V .  S. 
por amor de nfo Señor no haga elecció de fe- 
mejátes hóbres para los tales oficios:porq fi a 
eftos elige V .S .q  puede dello fuceder, fino lo 
q fucedio <f aquella mala elecció q hizo el R e y ' 
Bachides,como fe lee en el lib. i .de losMacha 
beos,en la qual eligió muchos Alcaldes mayo
res , para el gouierno del Reyno : fabe V .S , q 
fucedio? lo q alli dize el fagrado T exto ,F a fia  M acb .li - 
efltribulatio  magna in Ifrae l,qua lii n on fu it, b.i.ca-n.u 
q  fue hecha en Ifrael tal tribulació, y oprefió, 
qual nuca jamas fe auia vifto,y la caufa fue por 
q losAlcaldes mayoreserá tyranos,q no lleua- 
uan por fin principal,fino fu aprouechamiéto.
Que bié entendió Alexádro Magno lo mucho 
q importaua tuuieífe el efpiritu de los diofes, 
el q huuiefe de eligir a los otros,qu ádo eftádo 
a püto de muerte le pregútaró, que a quié de- 
xaua por fuceífor de fus Reynos, y aunq tenia 
vn hijo,y vn hermano,refpódió,Dí£»//j/W/«* 
al mas digno,ymerecedor dellos.Pues para ha 
zertar V .S .  a eligir los mas dignos en las elec
ciones q huuiere de hazer,ferá mui bué medio 
procurar conocer los talétos q  tiene cada qual 
de los que no pretéden.y tábien de los que pte  
tenden, fu prudencia, fu re<5Htud,fu jufticia,fu 
fufrimiéto, fu caridad, fus virtudes, y fu modo 
de vida: que cierto efto es neceífarifsimo a to 
dos los Virreyes,y Gouernadores,y efto fe co 
nocerá tratádolos V.S .yéxam inádolos có vn 
modo disfra^adojfin que ellos lo entiéda,yfin 
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3 4 4  C a r ta s  eípirituales;
que eché de ver q V.S. los ha conocido-do qual uiere talero para gouernar,fé le podrá dar o tra 
le ha de hazer defapafsionadaméte,yfin aguar- cofa para lo qual le téga.Y defpuesde eleqidos 
dar para ello al tiépo del hazer la elección. Y eftos Alcaldes mayores,tega V.S.cuydado de 
tab ien .eha  de informar V .S . de hóbres caer-  faber como procede en la execucionde fus ofi
cios,(ciados, experim etados, y bien intencio- cios;y a los q procediere bié,ayúdelos,y fauo- 
nados,de quie es cada qual, y las partes q tie- rezcalos, y a los q no procedieré como deuen, 
ne,que en el modo de inform ar, echará luego corrijalos,y mádeles,q fe emiédcn,v fino lo hi
ele ver (i corre por ellos paision,ó afición. Co- zieré,quíteles los ofizios,y aü caftiguelos,fi fue 
nocido pues,lo mejor que fe pueda,quien es ca re neceíTarioty 110 fea muy fácil én creer a losq 
da vno de los p refen tes , y de los aufentcs, de de los Alcaldes mayores fe quexaré,ni tapoco ? 
los pretenfores,y de los no pretenfores, ha de muy incrédulo : pero oysa las quexas q dellos 
procurar V.S. eligir el mas digno,y venemen- d ie re n , y defpues de oidas,procure enterar fe 
to  para el tal oficio. Digo al mas apropofito muy bié déla verdad,ó noverdad,q aquello tie 
para e; tal oficio: porq fi para otros oficios es ne;y fabida la verdad,remedie lo 6 tuuiere ne
mas digno,y■ para el q fe elige no lo es,por nin- cefsidad de remedio;y quádo V.S.hallare al™ 
gima vía ha do fer electo para e ; pues en las e- no,q fea tal qual fe requiere para gouernar,cu- 
Lcciones no fe han de proueer las perfonas,fi- yo gouierno redúde en hóra,v gloria deDios,y 
no los oncios: y aun efte fer a buen medio para prouecho de la República,eftimelo en mucho, ■

es de I J r n ^ ° - rtUnar * a prefe * " °  y ocúpelo de ordinario en eífe minifterio,porq
Z t  4  o ?  ? ? c ° r PCna ^  2 !° sGol1erna- haHará muy poquitos tales.Bufq fiénre para e f
tóforefoTe n V  , algunos prC“ to s ™niftcrios,vgouiernos losmejores hóbres

7 “  P*rtf f  rtalen*0 P » « 5 0;- ¿el Reyno,y los mas fielesy leales,como lo ha-
uernar,puede,y deue V .S . defenganarles de q  z ia el fanto Rey Dauid,fegun q el mifmo lo có-

vanoCDoróPí o  1^ Í T ’"’ ”  d  -‘T  7  fic^ ^ i z i é d o  de fi, O m i  i mei ad fidelcs térra , P

haze buena obra S  £ r  ̂  1 °  r CÓ §rá a i ydado a”do a bllfcar
r S  =  S‘r a S aufen y m¡ro c5L,3les fon ]os mas fieles,y cortantes en
c i m o l o t £ n n  ?* r S venue™ent.°.s> CL'mplir có fus obligaciones de quátos ay cn la
, l í ?  JotegiopOi vna cofa de mucho feruicio tierra.los de meínr rnríéri-j - r /

fiaM e°'’yi bf  *  VtÍHda- f £ hS RePubIicas/  fe cÓmigo,para que me ayudé en mi gouierno Y
nal de q el elector pretede acomodar el oficio, cierto feñor ,6 fi los Alcaldesmavofes vCnrrr
y no a peribna,y q mira por la hora,y gloria de gidores en la í lnd ias  S j S

^  fu pueblo a vno de los hijos de Ifai Bethlc- méte c S u e ^ X l  d ^  nn 5  n * ’
mites,pomedoIfai delate de Samuel losfiete mas deuen ferPadres Maeífrns vn í™ CU- r  *
hijos mayores q tenía,yafsiftia delate del cn fu rre"idores,ni Alca'des mavorM Y e0 ' 6*’ °
cafa,dixo el fanto Profeta, á ninguno de aciue- r i r  v  AlcaJdes mayoi es. Y torno a en

líos era bueno para G o u e r ra d o íy  d i z i e n L e  dado en J í o  A°!c"Ídes t \  ’ P° ?  ^
Ifai q otro pequeño reftaua,el qual eftaua allá t c W  ^
en el capo apacétando. vnas ouejas,Ie mado ve ellos di*á Jo có rcarioLn r m í r W l °  0^ ante q

des mayores,y Gouernadores « 1 , Vlenp atroz,-de otro Ja feda , de otro,
mas beneméritos q huuiere Y no pienfe V  ’s  C< 11>de ? t r° ,a fruta,&c. Si ¡os Alcaides
que para e/Te T ' T *  aM U' cfli" lo < P ' <fc aquel genero ay

ricos los hijos,ó nietos de los c óqu íf tado i^s^

6  cttos 00 t,u" eren I »  Partes necefiarias para ren a precio t  ce t a s  A p n S l 'r ” 9 ^
gouernar,por ninpuna vialoshan Ap n m n «  • 1 F , cxceiiuosjo guaidar fu mcrcade-
aqueíTe minifterio^ni es tal lainteció de f  1 k  ne.cersic!ad Qifalta della (a fu
geftad.ni la volútad de D ios. C ia n d o  eftos v dlosn-í? P°PS'1 Prc“ ° i r*“ 1' .  y juftoque
los demas tunieren vgnales parfes es nínv fúf S  f-" ' P<T° los G o»= ™ dores

o tros . Y quádo ei nieto del cóqniíLdor no tu^
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R eyno , y lás ciudades eftan mas autorizadas; 
y  finalméte parece que todos ganan. Y efte co 
rnercioen las Indias caufa no fe quecOnfuelo, 
y  acrecétamíenro del comurt.Ypara que fe vea 
de quanta importancia fea efte auifo, hagafe 
vn computo de todo ío que ganan todos los 
Alcaldes mayores,y Corregidores de la Nue- 
tía Efpaña,y de las Islas Filipinas enfiis ion- 
trataciones por año, del modo que Dios nuéf- 
f ro  Señor haze efte com puto , como quien to 
do lo ve,y nada fe le efconde para caftigado a 
fu tiempo ; y fe verá como parece no poaerfe 
fumar los millares de pefos que ganan,aunque 
ellos lo faben muy bié encubrir;pues todos eA 
tos fe quitan a los pabrezitos, y a las Repúbli
cas con notable daño del común. Y cierto los 
Virreyes.,y Gouernadores quequitaíTenalos 
Alcaldes mayores, como fu Mageftad por fus 
Reales ordenaciones lo m anda, aquellas con
trataciones,no foioharian gran bienal comú, 
y a los particulares de las Repúblicas, fino aun 
también a los mifmos Alcaldes mayores, porq 
tengo por cofa certifsima,qüe aunque falgá de 
fus Alcaldías mayores con muchos millares de 
pefos ganados por efta via, núca vé buen logro 
dellos,ni llega a los nietos,ni aú a los hijos,por 
q todos ello? fe deshazé como la fal en el agua.

Y pues tratamos de elecciones para oficios, 
antes q paífemos a otra cofa,digo, q en los ofi
cios q fe vedé por de fu Mageftad,como fon de 
Regidores, Secretarios,ercriuanos,alguaziIes 
mayores,y otros a efte tono, q por ninguna via 
(lino quiere V.S.irfe al infierno)los remate en 
perfonas incapaces dellos, aunq dé muchos mi 
ÍJares de pefos por los tales oficios.Q¿e cierto 
es Iaftima,lo q en efte particular palia en las In 
dias,q como fuMag.no lo ve,ni ay quié fe lo e f  
Criua,y fi lo efcriué, no falta alia cófejeros q lo 
fátifiqué,y q dé a entéder q todo eftá muy bue 
110, y aunq fentecien a los Gouernadores q hu- 
uieré guardado efte auifo,en q pagué ellos mif 
mos de fus haziédas, todo aquello en q dieron 
por menos dineros los tales oficios a perfonas 
benemeritas dellos.De aqui nace el correr ef
tas  cofas como corré. Pógamos exéplo defto. 
Védefe vn oficio de Regidor de tal Ciudad,dá 
por el ta tos  mil pefos vn muchacho,ó vn hom
bre imprudéte,ó tímido,óq fe ha criado lo mas 
de fu vida por eífos cápos,q ni fabe de gouier- 
nOjde República,ni de familia, ni de fi mifmo: 
rematafe en efte el oficio, porq da mas dinero 
q otro alguno por el Regimiéto: pregñto yo, q 
Regidorpuede hazer efte t a l , jútadolele otros 
tales?Y aú ya fi fueravno folo,parece entre mu 
chos cuerdos fe hiziera cuerdo: pero fi ay mu
chos deftos,como es fuerza los aya de a u e r , fi 
folo fe atiéde a quié da mas dinero por los Re
gimientos,q talandarala RepublicaPQuien té 
dra valor para mirar por el bien comuun ? para 
oponerfe al magnate q  pretende falgapor Al
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calde ordinario,el q no tiene partes párá ello? 
para i ra  la mano al Corregidor, ó  al Alcalde 
mayor,q quiere,q d ios propios delaCiüdud fe 
haga tales obras efcufadaS, e impertinentes, c{ 
fe den falarios a fus criados,yallegados,que há 
de afsiftír a ellas ? que fe puede feguir de aqui, 
fino q ellos entre fi repártá  ios oficios. Efte es 
bueno para mi,efte es bueno para ti ? q fe pue
de  feguir,fino q quando van a viíitarlos pana-* 
deros, lostabarneros, losfru teros, yotrosfeme- 
játes por fu s mefes, no a tiédá a nías q a llenar
les la pena pecuniaria,de modo q ya fabé eftos 
q cada mes,o cada qtiatro mefes há de pagar la 
pena,y q en pagádola,pueden viuir a fus anchu 
rasjiafta otros quatro mefes,lo qual rcdúda en 
daño de la República,q es quien paga aquellas 
penas.Por cierto feñor,q para q lasCiudades,y 
Repúblicas eftuuiefsé bié regidas, y para q a fu 
Mag.feie acrecentaífen fus Reales rentas,auia 
fu Mageftad de bufcar los hóbres mas cuerdos 
y feffudos para Regidores,y no admitir dinero 
alguno q dieflen por los tales Regimientos las 
perfonasq para ellos no tuuieífen las partes ne 
ceífarias,porq fiendo los Regidores pradétes, 
temerofos de Dios,ancianos,y varoniles; cofa 
cierra es,procuraría tener fusRepublicasquie-* 
tas,pacificas,proueidas de todo lo neíeífario, 
hariá q todos trabaxaífen,q no huuiefle holga
zanes,que fe pagaífenlis Reales rentas có mu 
cho Cuydadotefcufarfeíá muchos filariosdloá
q paga fu Mag. afsi a juezes q no feria menef
te r  tátos,como a otras perfonas: eftariá todas 
las cofas en las Repúblicas c5 ordé,y có cócier 
to,y afsi morariaDios en ellas,y m oradoDios 
en ellas, haría Dios afsi a ellas como a fu Rey 
mil mercedes,y miraría d  tal modo por el Rey- 
no, q quié a el le rocafle,le tocaría a el en lasní- 
ñas de fus ojos. Y cierto lo q haze ricos a los 
Reyes y Príncipes,no fon los muefros quefttos 
de retas,q tiene en fus Reynos,fino la cordura, 
prudécía,y buéjicierto, y fidelidad d  los minif- 
tros q las cobra,y las reparten: lo qual fe orpe 
riméta rabié en las cafas de los feñores de T i 
tulo,)' en los Cóuentos de los Religiofos, q vil 
mifmo Cóuéto en el tiépo q le goüierna vnPre 
lado có feis ó ocho mil pefos fe fuftérá los Re
ligiofos del, y fe les proueede quáto há m enef 
ter muy abúdáte méceíporq pone en eioficia- 
]cscuerdos,prudétcs',fiifndoS,guardofos,yob- 
feruátes de fu propia profefsió^y virtiédo o tro  
Prelado agouernarlo.có catorze mil pefos, no 
fe puedé fuftétar los Religiofos d e l , y mueren 
(como dizéjde hábre, fin darles el Conuéto lo 
que há menefter,ni en fallid,ni en enfermedad, 
mas que vn poco de pan y carne: y la razó def
to  es,porq losoficialesdel,fon desperdiciados, 
mo90s,amig05de oftétaciójó en vna fieíla gaf 
t á  mil pefos,y hazen otros gaftos largos, y bié 
efcufados.Pues lo q he dicho de los Regidores, 
elfo mifino digo de losSccrotarios,efcriuanos,

algua-
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alguaziles,procuradores,y otros femejátes(yo qüe V.S.hara en fu gouierno.

iOS bl£ nos acllIi>re (Sos,y fíe E N  Lo que V .S . hade poner mucho cuida
les ,qdode  quiera tiene D ios algunos) q fin du do en eífe Reyno,dóde ha tan pocos años.q fe'

a temo,q los q tiene las Repúblicas,y las Au- admitió  el fanto Euágelio,ynra fapráda F i  es
diecias llenas de P<eytos, y de juezes có excef- en hazer fe tega grade re fp e f io , y veneración
íuos ga os e uMageftad,fon elJos:ytábié có a todas las cofasfagradas,como fon los téplos

grandes gaítos de losvezinos,y moradores del los Prelados Eclefiafticos, y los Sacerdotes- v
Reyno-. porq la caufa q tom a entremanos.pri, teniédofelo V .  S. guardado las inmunidades 8
mero fe le ha de acabar el dinero de la bolfa, al la Iglefia,no conociédo de caufasEclefiafticas,
q a tra ta ,q  ella fe cocluya,y lo que en dosdias ni caftigádo, ni defterrádo por fi,ni por fus mi-
fe pudiera coduir,elIpsfon parte para q en dos niftros a los mifos d  Dios,fino remitiédo todo
anos no fe acabe Pues q fi fon caufas cótra fus efto a fus Prelados,y encargadoles remedié, ó
amigos,o allegados,defto no ay q tra tar , porq caftigue, lo q tuuiere necefsidad de cafti-o , ó
ellos las enredan de modo.qfon macauables,y d  remedio. Auiedo falido vn gouernador defte
para Jos mifmos juezes ininteligibles. T odos Reyno muy oprimido,atribulado,defáparado,

í f t * n fíy- ° tF0S 1" umerarbles fc fiS“e' S  dar y pobre; moftro N  .S. a vn Religiofo, q aquel 
los tales oficios,n° a las perfonas mas beneme era caftigo de auerfe entremetido en hechar el

de f i S Í A* i u -  - r  ,OS ’ y/ elofaS P ° r fi defteReyno violétaméte a perfonas Ecle 
de íu hora,y del bie com u , fino a las q d a n  mas fiafticas.Cierto tego para mi, q el auer faltado 
dineros en publicas almonedas por ellos,y fea- en la fé los I n g l e f e j L d e í ^ ! ^ ^

efto J ¡ CP í  : POr-am° r f  ? 10~ n- ° í3gra cocefes ’ Y on‘as '« c io n es , ha fido la caufa el
M a p e f t J ' r 8A- rern0?-q ”°  ep m te a o  de fu auer fus Réycs,Principes,yGouernadores,per 
M a eftad,q fe de femejates oficios a perfonas dido el refpefio a los Sacerdotes, y miniftros 
inhábiles para exercerlos, aunque de por ellos del Señor,y a IosTéplos,Iglefias,y cofas faera 
muchos millares de pefos Si V .S .  fuera como das:y afsi vemos q han d a lo a l m f t c  có to d o  
D ios q pudiera dar aj ele fio las partesneceífa- efto,y cÓ la fantifsima féCatolíca.Y digo q aú
nas  para el oficio a q lo elige,aunq el no las tu q los Sacerdotes no feá Jos que deué fer,quie, 
uieífe:en tal cafo,eligiera V .S .al q quifieífe, q re Dios feá eftimados,y venerados : fu autori-

í  muy 3 pr0p° 5 ° ;. P °r^ fi al elJ  dad es de Dios,y quié menofprecia al miniftro 
f io  le faltafien las partes neceífanas para el ofi menofprecia á fu feñor : Q ui vos ípernit me
cio,dierafelas V .S .pero  como no fe las puede fp e rn it, dixo lefu  Chrifto hab ladora  JosSacer 
dande  aquí es,q quado eligiere alguna paraRe dotes;el q a vofotrosmenofprecia,a mi m enof 
g or,Secretario,efcriuano,alguazil m ayor, o precia. Cofa cierta es,q fi vn Virrey ó vn Go 
para qualquier otro oficio, ha de procurar q el uernador puefto por ei R e y , foeífe £ i „ m irif-

e .  o tega las partes neceífanas para la buena tro  fiiyo,v exercitaífe mal fu oficio- q añei fuef
execucio efl oficio para q lo eligiere.Y fin duda fe ruin,fentiria notablemente el R e b e l e  ner
quado eftos oficios fe prouee en las perfonas q dieífe el refpefio,y lo caftigaria grauSsimamg
da mas dineros por ellos, es muy contingéte el te.Para mi tégo feñor , q nunca dexa S d e
darfe a quie no tiene partespara ellos.Lo qve- caftigar injuri! hecha á L c e rd o L  y í o ^ o  f í
mos en Efpaña es,q los pueblos dóde no fe vé- ]0 eiVla otra vida,fino también en efta O u á d t
de efto■,Regimietos,y oficios,fe eligen para e- Saúl mádo matar a los Sacerdotes de D b s  en 2 'ReS '22
líos los mas ancianos,prudentes, y cuerdos de Nobe,ninPÚ fold<idn h m n  ñ r  J ?  ?
todo el puelo,q fon como padres delaRepiibli- cer tem iefn  m « i  quifieífe obede 
« . y  «pe « m  del bien comí,, y de n,„<Io^ to-
dos viué en paz,y trabajado; y de tal manera q llofealli F W o  Trl " S cl° n d ^ 3R c y :h a - .
fe hecha de ver com o mora Dios en e l I o S I  D io /d  ° r  ^  Rn t/ mW
mádefe agora q en los tales pueblos fe “ ¿dá e f  tame 1  m t
tos oficios,y q fe dé a los q dieren mas dineros no quedarte ,an- e
por ellos.Certifico a V.S.q détro i  pocosafios en °
eftarán tá  otros q a penas fe conozca. L o q e n  cÓ q antes m a n ró  a lns ^  us propias manos-
conclufion digo a V.S.acerca defto,es,q en los Sacerdotes de JaLev v e l  n f
oficios que tiené aneja a fs i , adminiftracion de tenidosen tan ^ r á d l v e n i r í  ' T  i°,S
jufticia,ó de gouierno , ó de cofas a efte tono; -ra ,cuyoSacerdodo I m  Á T  a dd3-L^
aora fea que V.S.los prouea por fi mifmo,aora £ £  ou ch  v t o ^  
fea que fe vendan en publica almoneda por de Z  ^ ^ C h r i ñ o
fu Mageftad,por ninguna via los dé V .S .a  per dos^ElPapa A nade to nn r  ^  q«e fe j t e n i ,  
fonas incapaces dellos-vaue en oinnrn  V  C  ̂ i pa A ñádelo ,po r vna Epiftola decre-

i  ’ T K lU  4 *?* íe ,e s  e» macho a l o .  
para los tales oficios que ferá efta vna de las ,a5 .erdy eS5í ,J r<l ,:ie" eil e n &s manos Cadadia 

cofas mas acertadas,y de mas fertíicio deDios d o n c b e S
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ta d o je  acataron,y renerenciaron los Angeles 
ppc auer eftado en el el Señor,que reuerencia 
es razón tengan todos al Sacerdote, por eftat 
lefu  Chrifto cada dia en el? Vna vez eftüuo, y 
rpucrto en el fepulchro • pero en el Sacerdote 
cada dia,y viuo,y gloriofo. El Emperador Có- 
ftantino mandó por ley , fuefíen los Sacerdo
tes venerados, porque en ellos es veneradQ 
lefu Chrifto,cuyas vezes tienen en la tierra, y 
como lo mandó,afsi lo hazia e l : el qual yendo 
vna vez acanallo ,'topó vn Sacerdote, y pare- 
cietidole no era jufto paftar el acauallo delan
te el Sacerdote,fe apeó, y defpues q huuo pa- 
fado el Sacerdote,y el veneradole,boluió a fu
t i r  en fu cauallo,y proíignió fu camino. Y aun 
de la Virgen fantifsima Maria, me acuerdo a- 
ner leydo , que en el tiempo que viuio en efte 
mundo , defpues de la fubida a los cielos de fu 
bénditifsimo H i jo , en topando vn Sacerdote 
ponia las rodillas en t ie r ra , hafta que paífafe. 
Pue-s V .  S. procure refpeótar,y venerar quan
to  pudiere a los Sacerdotes, y muy en párticü 

y ]ar>í los Prelados, y Obifpos , con los quales 
tenga paz,y comunicación, de modo q hechen 
fodos deuerla ay d parte de V .S .qés  efto vna 
cofa de grande edificación, y prouecho para 
la República. Caftigue con mucho rigor qual- 
quier defacato que fe tenga,a qualquier perfo 
nadedicada a Dios, y miniftro fuyo, y fíerttan 
todos los Eclefiafticos que tienen en V .  S. vn 
firmifsimo, y perpetuo defenfor, y proteftor, 
y  fi lo que Dios no permita,alguna perfona E- 
clefiaftica delinquiere, y fu Perlado auiédofela 
'remitido V .S .no la caftigare,ni reprehédiere, 
de modo q quede enmendada, llame V .  S. al 
tal Eclefiaftico, fi el delito fuere fecreto a fo- 
las,y fi fuere publico,en prefécia de tres,ó qua 
tro  perfonas graues,comóOydores,y có pala
bras fentidas^y graues,como quié eftá en lugar 
de fu Mageftad, dele vna buena reprehenfion,

' encargándole la enmiéda de la vida,y amenaza 
dole,có q fi no fe enmendare, procurará V .S . 
con veras,y conbreuedad el remedio dello, lo 
qual fe ha de hazer có entrañas d padre,de ver 
dadera caridad,y con zelo de la mayor hora, y 
gloria de Dios, y pidiendo an te san ro  Señor 
con inftácia furta bué efeflo, de la tal reprehé 

,fió,pues folo fe pretéde fu gloria,y el remedio 
de aquel miniftro fuyo,añq aquefto no fe ha de 
hazer,fino en algñ cafo grane,óefcadalofojpor 
q no meta V.S.‘la hoz en mies agena.Faborez 
ca de ordinario la parte de losPre!ados> y Supe 
rÍóres,fino eftcuiere muy patéteel haz er injuf 
' t i d a a  los inferiores,y fubditos, y quando le pi 
"áierenfauór,defelo,q importa mucho,qfiépre 
"las cabecas, afsi Eclefiafticas, como feculares, 
Tea ayudadas;efto fe entiéde,quádo fon tales: 
y lí V  .S,delfea tener paz cóDios, y có los hó- 
‘bies, procure en quáto buenaméte pudiere te

nerla có losEclefiafticos:pero efto fe entiéde, 
de modo q por tenerla con ellos,rio la dexe de 
tener con Dios,lo qual fucederá, fi porq no fe 
defgraciéconV.S.les cócediere,ó permitiere 
lo q no fuere feruicio de nueftroSeñdr¿De or
den V .S  .como fe haga templos dódeDiós fea 
glorificado,y procure vayan Religiofoá,letra
dos,prudentes,y temerofos de Dios,a la con- 
uerfion de los que piden el fanto baptifmo,y q 
no falté miniftros a los q ya le huuieren recebi 
do,q efto de dejarlos nueuaméte conuertidos 
y baptizados,fin idoneos miniftros, es cofa pe 
ligroíifsima,yde q refultan muy grades daños, 
y a los miniftros q fueren a efto,deles V .S .to -  
do lo neceífario,q fu Mageftad,como tan cato 
lico,lo tendrá por bié,pues gaña taca fuma dc 
dineros por año en todas eftaslndias,y tierras 
nueuaméte conuertidas a nía fanta F é ,  có los 
miniftros,yPredicadores dei fanto Euangelio 
q en ellas t ie n e , y fuftenta, porq a los nueuos 
Chriftianosno les falte el paito neceífario para 
fus almas,y por falta defto retrozedan.Ycrea- 
me V .S.q es efta vna cofa para mucha honra, 
y gloria de Dios nfó Señorjy aunq V .S . deue 
ayudar mucho a la conueríió de eífos Reynos 
de las Filipinas,pero muy mas en particular a 
la del Reyno del Iapon, porq Reyno donde fe 
comienza a plantarla fé,con el derrámamiéto 
de la fangre de tantos Martyresde los nueua
méte conuertidos: no es pofible, fino q fe aya 
de coger del muy fértil,y abundare cofecha,pa 
ra lo qual da muy grandes efperagas demasde 
lo dicho los buenos entéclimientos q aquefta 
géte tiene. Efta es caufa de Dios,y afsi para la 
buena expedición della, ayudará fu diuina Ma 
geftad aV.S.Ponga tábien V.S.cuydado en q 
a los nueuaméte conuertidos no fe les hagan 
agrauios.ni malos tratamientos, q es efto vna 
cofa q mucho los efcandaliza: y procure infor- 
marfe,fi los infieles de la nación,có quié tiené 
comercio,y comunicación,fiébran entre ellos * 
alguna mala femi!la,ó fi entre los mefmos nue 
uamente cóuertidos ay algún fatan,y fi halla
re algo defto,ponga mucha diligécia en defar- 
raygar la zizaña,íin que fe haga daño alguno al 
trigo,que cierco en tierras nueuas,es neceíTa- 
ria,en todo gran vigilancia.

D  E gradifsima im portada ferá para el acer 
tado gouierno de V .S .el tener V .S .vn cófef- 
for Religiofo,temerofo de Dios,fanto,pritdé- 
te,docSo,experimétado,y efpiritüal, có quien 
V .S .no  folo fe cófieífe,fino fe acófeje, y cuyo 
parecer figa, aúq fea cótrario al de V .S . porq 
por efte camino hemosvifto ferlosReynos bié 
gouernados,y acertar los Principes en fus go- . 
uiernos.Del Rey loas cuétala Efcritura,que,
Fecit loas re fiü  cora, Tifio,cunflis diebus quu  ¿ .R e ? n % 
bus docuit eü I  otada S acer dos gouerno muy 
bien fu Rey no,y muy cóforme al gufto,y , vol li

tad
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tad  de Dios,todo él tiépo que timo por fu có- les y Tantos como los fagridos-Apoftolés,c] di- 
fejeroy maeftro al fanto , p ruden te , y do&o gácóellos -Obedircoportetmagis Deo quabo- 
Sacerdote Ioiada.Yno folo figa el confejo del m inibus.Vufi defpues q V¿S.huuiereoido los 
tal confeífor en los negocios del alma, fino tá -  pareceres,y fentimiétos de todos,del modo di 
bien en cofas que tocan al gouierno: aunq pa- cho,haga V .  S.la elección ( fi eftuuiere a cargo 
ra eftas ferá acertado que V .S . tomé también dé folo V .S . el hazerla )  de lo q fe huuiere de 
parecer d  hóbres cuerdos,y feffudos,afsi Ecle poner én execució; y defpues de hecha la elec- 
fiafticoscomo feculares.Y efte tomar parecer* ció,ño la mude có facilidad,qel fer en efto muy 
no fea juntándolos a todos,porq en eftas jutas mudables los Gouernadores , fuele acarrear 
de ordinario cada qual va por fu p a r te , y fino m uy grandes inconueniétes : y harto grade es 
fon muy humildes, en parte tiene por cafo de el no tener permanecía las cofas q ordenan, y 
ignorada el concordar en todo con el parecer el trlé rlos todos al retortero,fabiendo que có 
agen,o,fin quitarle,oponerle algo:fino llámelos facilidad le haran mudar pa rece r , y aun foque 
V .S .a  cada vno en particular,y propuefto el ne tienen mandado. Es cierto de grande impor- 
gocio,auiédolos oido a todos,efcoja V .S . lo q tanda,que le tengan por hóbre en te ro , y q no 
le pareciere mas cóforme a la hora,y gloria de le torcerán a dos tirones de lo que vna vez hu- 
Dios,y a la vtilidad, y bié publico,y del comú. uiere mandado guardar:porque antes de man-
Y efta fea regla general, q fiempre anteponga darlo,tomó en ello parecer,y miró el pro,y có 
V .S .el bien comú,al bié particular.No fea ami tra,y vio fer lo que conuenia a la mayor hora,y 
go V . S. de feguir fu parecer, ni tápoco de fe- gloria deDios,y bien del Rey no,ó de la Repíi- 
guir el cofejo de losmofos de fu cafa, dexando blica,ó del particular, lo que ordenó, y mádó. 
el de los viejos,y experimétados, como lo hi- V erdad  e s , que fi echafle de ver inconuenié- 
20 Roboá,fino quiere experimetar en íii modo tes de confideracion,y dañofos en la execució, 
loqFvoboáexpenmécó.Y no folo oyga V.S.el y guarda de fu m andato, que fean verdade- 
cofe joq  le diere las perfonas a quié V .S . lo pi ros,y no aparentes;puede, y deue fufpender la 
diere,fino tabien todos los q le dieren qualef- execucion de fu mandato,hafta enterarfe bien 
quier perfonas q fea.porqefto para nada puede de la verdad;y enterado de que es dañofo, má- 
danar(quedado al arbitrio y parecer de V . S.la dar q fe dexe ; q efto tienen las determinacio- 
eleccion) y para muchas cofas puede aproue- nes, y mandatos de gouierno,que fe pueden y 
char. Allá cuéta la Efcritura, q comoMoyfes deuen mudar, fegun las mudanzas de las cofas. 
eftuuieíTe juzgado las caufas délos Ifraelitas Dios nueftro Señor mandó pregonar a fu Pro
tejo® la manana,hafta vifperas,Ietro Madiani feta lonas Adbttcquadraginia d i e s N i n i - lonas tí 
ta  le dixo, como no acertaua en Ueuar ra grade u e fu b u m ttu r ,  que détro de quaré tad ias  ferá 
y efcufado traba,o:q acudiefle el a las cofas q deftruida laCiudad de Niniue:porque los p¡ca 
tocaua al culto diurno,y al feruicio de Dios.pa dos que auia en ella pedían efte caftigo,y corno 
ra dezirlas al pueblo: y q nobraíTe algunos ho- ceífafen los pecados,haziédo los pecadores pe 
bres temerofos de Dios,varoniles, amigos de ni teda  dellosjceíTÓ la execució de Ja amenaza 
verdad, y q no huuicífen menefter a nadie; los de Dios.Pero no mudádofe las cofas,ni las per 
quales juzgaíTen cada día a! pueblo,de modo q fonas.m figuiédofe algú inconueniente de con-

E x a i  í S • r r e ^ do^cllosre Partieí\pc! trabajo. \  el fideració,no fea mudable V .S .en la execucion
Exoi.lS fanto Moyles acepto efte cofejo y lo pufo en de f e  determinaciones, y mandatos; auiendo

execució,y le fue muy bie co el,afsi a el, como precedido a ellos el parecer de hombres cuer-
a todo el Pueblo. Y procure \  .S.quado.fobre dos,doftos, experimentados, y temerofos de

í  re-fca accrtar Dios-Y en particular el delConfeíTor,para lo q
chnadTa k  vm -C7 S n°  f an mas in toca 3 h  Seguridad de la conciécia.-porque cofa
r t t e í t ó ' r i í n  / v 9 q a ° tra’q fi ^ á ir  <1**íea contra ella , por ninguna ganancia del
re leaco.cje lo q V.S .quierejtegapor fin duda mundo la deue V .S . hazer.

Nabucodonofor° Revd C,° m ™ léte ' ^ ndo T A M B IE N  Importara,y  no püco',para el

io s  los G ° ¿ e s  dé f  r  t0 ‘ ^  g° lliem°  dc h s  cofas’í e ^r - r ~  i Rf y nos»tod°sfusC ap í-  pcrfonasdefapafsionadas,de bué pecho llano

jetar  f f u  ím p e n o ío d o  T ° ,CT °  ^ 7 ** >;verdader0>]cs pregute.q es lo q fe dize en Ja
ra efto por yce m  Pa República de V .S.y de fu modo de gouierno,
ra e to por íu Lapita geneial a OJofernes, co- encargádoles diqá lo q fe dizefó efto Ferá d  o-o

Jadicb.2. ¡* ° lofintIer.0 ^ d iñ a d o  a efto a todos pareció uecho*)yno quieto dize(q efto fe ría m u y d  a ñ o°

fo)y eftas no háde fer Ias^nifmas perfonas coi»
foio q n- í uuo ? ° can ^ ,ié v -s - fe ^ ^ 0 ^ ^  Pod.a ^  q di.
nació a la vna oarte ^  Indl S * $ t-°d° S diz5 bié,de lo q V • S.huuiere hecho
uar tras filos cófejeros fi J n l ' r ?  para lle-* Po r í:oí'cÍodeUos,ó q todos reprueuá JoqV .S .

3 y 00 fon tan varona nuiuerc ordcnado;y mandado, cótra lo qeJJos
le
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le aconfcjamn; porque cada qual es amigo de 
q  fe haga lo qué a el le parece, y quádo eífo no 
fea afsi.por lo menos eílará V .S . có alguna fof 
pecha dello , la qual fofpecha bailará para que 
lio fea de prouecho lo q le dixeren. Pues digo, 
que eíte preguntar los Gouernadores,q es lo q 
dizen los hóbres dellos, es cofa muy importá- 
te,y  baila tener por maeílro della á N .  S. Ieíii 
Chrifto para tenerla por t a l , del qual dize fan 
M ateo,que pregunto a fus Apoftoles, que erá 
vnos hóbres cuerdos, de verdad’, y Iifiirajvnas 
perfonasdefengañadas, defapafsionadas’, y a- 
migas de dezir verdad : Quem dicunt bomines 

M att- 6. era lo que fentiá, y de
bían los hóbres del?y tambiéque era lo q ellos 
rnifmosfentian del ? Vos autem queme ejfedi- 
citis> Eftos taleshoinbres,quandofupierén cía 
raméte que lo que fe dize de V .S . es métira,y 
fin fúndame to alguno,no lo há de dezir áV .S. 
pues el dezirfelo no ha de fer de prouecho, ni
V  .S. puede poner(como dizen)puertas al cá- 
p o , para q no digan lo q quiere: pues aun hafta 
.de los mifmos Santos dizen; y lo que es men
tira,y no tiene fundamento alguno,ello mifmo 
fe cae; y afsi, aunque los Apoftoles fabian que 
fe dezia de Iefu Chrifto, q era vn engañador , 
Samaritano, encantador, pecador, beuedor, y 
otras cofas a efte tono,no le dixeron nada def- 
t o . Y qualquier hóbre cuerdo a quien V .S .pre  
guntare,q es lo que dizen los hóbres de V .S . 
no le dirá que dizen de V.S.cofas que el fupie 
re fon mentiras,y fin fundamento,aunq las oy- 
§ a ^ezir.Lo q relatarán a V .S . ferá lo q ellos 
Tupieren fer verdad, ó lo q tuuiere apariencia 
dello. Pues defpues q eftos tales huuierendi- 
,cho lo q de V.S.dizen los hombres; pregunte- 

dpocal.j les V .S .com o lo hizo Iefu Chrifto a fus Apo
llóles: Vos autem quem me ejfs dicitis ? Que es 
jo q vofotros fientis , y dezis de mi, a mi? Bien 
defengañó el Angel del Señor al Obiípo de 
-Efefo quando le d ixo : Scio opera tu a , conoz
c o  muy bien tus ob ras , efto es aprueuolas: E t  
laborem tu u m , y tu  traba jo , por tener en paz 
¿tu Iglefia.Tiempo vendrá en que defeanfes de 
t u s  t rabo jos , E t  pacientiam tuam , y tupacié. 
¡cíaen efperar la merced eterna:como el labra 
dqr que efperala efpiga del grano,y lo feco de 
lo verde: Etpacientiam  babes, &  fu flin u ijli-  
propternomen m eum ,& non defectfti. Aqui fig 
nifica la tolerancia, y fufrimiénto de perfecu
ciones de los HerejeSjy malos hombres. Pero 

.quiero dezirte vna falta que tienes: Quod cba- 
ritutem  tuam prim am  rd iq u ifii:  eres tan  pa- 

, ra ti folo, que no hazes ya prouecho á tus pro- 
.x im os, ya tus feligrefes, fiendo fu P re lado , y 
¡O b ifpo . N o  te encojas ta n to , que eres can
dela , y has de eftar en el candelera, para que 
¿Jes luz a todos los de tu  Obifpado,y no deba- 
xodelcelem in.O  quebien le defengañó. Afsi 
sol; póthi!di¿: ■ x.!?*; '•" . : ...

V . S.deue bufear juftos * amigos d e D io s ,  y 
hombres cuerdos,Ó le digan có toda verdad, y 
Jifaraloquefientcnde V .S . Algunos a y ,q n e  
quando hazen alguna cofa , a fu parecer,bien 
hecha, entonces es quando preguntan : que es 
lo que dize el pueblo dellos , que les digan con 
verdad,y lifura las faltas que aquella obra tie 
ne para emendarlas, y fin duda aquefta pre
gunta va llena , y aforrada de defeo de propia 
honra , y muy a fu íaluo. Exemplo tenemos en 
E ü u , vn arrogante hom bre , el qua l , defpr,es 
que auia dicho muchas grandezas d e D io s ,  y 
Cíe fu prudencia, y altos juyzios*. pareciale 
que tenia ya cócluydo al íanto Iob,y que le te
nia muy admirado con fus razones tan pruden
te s : entonces pide le d iga , que es lo que fien- 
te de l , y que le corrija lo malo que ha dicho: 
S ierrau i tu doce me \Jt iniqaitatem  locutus 

fu m yyltranrr,i addam , fi he errado en lo que Iob.34  
he dicho enféñame t u , fi he hablado algo mal 
dicno, no hablare mas palabra. D e modo que 
quando fiente 110 le reprehenderá, pi de le diga 
loque del fiente ; afsi fomos muchos el dia de 
oy . Si ayunarnos,fi rezamos, fi acudimos a re
cebir Sacramentos, fi cuydamos con cuyda
d o ,  y vigilancia, del gouierno de los que ef
tan a nueftro cargo • entonces es quando pre
guntamos, Señor,ó P adre , fi os parece que no 
rezo,ó que nofrequento Sacramentos, ó q me 
defcuydo en el gouierno de mis fubditos, ó de 
mi República, auiíadme dello . Efto no ay pa
ra que preguntarlo, que ya lo faben : pero las 
trapas,las deshóneftidades,los juegos, las ene 
miftades publicas,y otras cofas a efte tono;ef- 
to  no ay que preguntarlo, porque nos dirá que 
lo hazemos mal,y q eilá la República eícanda- 
lizada,y que debemos eitos tra tos,y  cótratos: 
y fino los dizen,he aquí el enojo,y el defpecho 
en cafa, y el mirarlos de ai adelante con ojos 
torcidos,y eldezirles'con el mifmo Eliu. Nirn- 
qttid, quia d ifplicuit tib i in i quitas mea, a te  
TDeus expetit eam i Andad padre , ó andad 
feñor,que no penareis vos por mi. Luego feñal 
es de arrogancia preguntar fingidamente, que 
fien ten los buenos de nofotros. Pues V .S . no 
pregunte afs i , fino con defeo de que le digan 
fus faltas, que como hombre las ha de tener: y 
los hóbres Gouernadores, y metidos en nego
cios no faben en lo q faltan, mas los que defa- 
pafsionadaméte los miran, echan de ver q fal
t a n ^  en que faltan.No vé también el que jue
ga alaxedrez, como el que ve jugar : por eífo 
pregunte V .  S. á algunos fieruos de nueftro 
Señor,y cuerdos,que es lo que dizen en el pue 
blode V .S . Sepa V.Señoría,que los Prelados 
y los Gouernadores, afsi Eclefiafticos , como 
fcculares , fegun do&rina de fan Pablo, no 
bafta que en lo interior de fus conciencias 
fean buenos , 'pero  es menefter tengan buena
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J d  T im . *
i . e . j .  *3rn3 > y crédito con los de fuera : Oportet illti  no teniendo otro oficio mas que el fuyo de áí- 

tejiimoniumbabere bonü.,abbis quiforis fu n t .  guazil,óde efcriuano,ó de procurador. El día 
A D iosdeuen  buena conciencia, y a los pro- del juyzio fe verán los pleytOs que ellos han 
ximos buen exemplo , de donde fe colige fer en marañado, para que durando ellos, dure el 
defalmados,y de muy corto entédimierito, los pitarles los pobres pleyteantes. Los armnce- 
Prelados,los Gouernadores, y los Iuezes que bados,y jugadores,q han dexado en fus aman- 
d¿zen,haga yo lo que foy obligado,y diga cada cebamientos,y juegos por fer fus amigos,y pa 
vno lo que quifiere. Muy bienes que hagan lo maguados ,los deudores que han dexado de 
que fon obligados, pero defpreciar la propia prender, y los culpados, auifandoles de fecre- 
fama es de Superiores perdidos :yno la defpre toque  fe pongan en cobro, por el puño de rea* 
ció Iefu Chrifto, cuyo exemplo es regla y ñor- les que les ponen en las manos. Las contrata
ma. de nueftra vida. Y los Gouernadores no há dones vfurarias,que en fus efcrituras faifas há 
de hazer cafo de lo q fe dize dellosPO padre, y paliado : los derechos exorbitantes que han 
yo tengo de andar tapando las bocas a todos? lleuado, con capa de que eífotros fe los dan de 
en efpecial en el tiépo de aora , y en las Indias fu propia voluntad, lo qual es muy grande en- 
donde ay hombres tan íueltos de lengua, que gañ o ; porque fi los dan, es porque no pueden 
de los Santos dirán mal,quáto mas de mi? Pa- negociar con ellos de o tra manera : y quando 
ra eíto quiero dar a V .S . vna doclrina ,para  efto no fea afsi, hazen tales cofas muchos de
que fe fepa guardar. Lo prim ero, pregunte líos,que no fon para dezir.Tengo por fin duda 
V .S .po r lo que de V.S.fe dize,aexéplode le -  tiene el demonio vn muy lindo , y prouechofo
fu Chrifto,y fi fe dixere algú mal : ó el mal que pegujar para fi en efte genero de gentes(ya he 
,de V.S.fe dize es verdad,ó mentira?Si es ver- dicho que no trato  aqui de los buenos,que ha
dad lea el juez la propia a lm a ', y propria con- zen loque deuen , que en qualquier oficio tic- 
ciencia de V .S .M ejor fabe V .S . quien es,que ne Dios alguno bueno para la juftificacionde 
lo fe y o , ni todos quantos hombres ay en el fu caufa, )  y que trae muchos a fu feruicio por
Reyno que gouierna.Si loque fe dize de V .S . mediodellos. S iV . S. quiere hazer vn gran
liallai e fer verdad, emiende la vida,y viua bié: íeruicio á nueftro Señor,y bié á fu República;
pero fi lo que fe dize es mentira , no haga cafo remedie aquefto,quite efte abufo,y de tres par
chico, ni grande de lo que fe dize,ni fe afh'ga, tes  defte genero de gétes quite las dos, ó eche
poco;ni mucho por ello,y entonces diga:haga las de fu Reyno, y quede la vna fola,y vera,co
yo lo que foy obligado, y diga cada vno lo que mo de tres partes de los pleytos que ay en las

j j r  i S tUí e re ;  yc° níl,e!.efe V -S<con el A Poftol S. Audiencias,y de inquietudes en la República, 
A d ^ a l . i  r a b i o , que dize afsi: Sibom inibus placerem V de amácebados,y tablajeros públicos feoui- 

feruus V 'in o n  eJJlm : pero al fin fiempre es tan las dos-y aun creo m ícho /d ias  n j ^tendrá 
bueno,y prouechofo el tener cueta con lo que que hazer los juezes; y ponga en eftos oficios 
ie dize de V .S. porque fi con verdad murmu- hombres temerofos de Dios, leales,y fieles, q 
ran,feruira de corrección, y em ienda; y fi con auiendo de auer pocos a buen feguro fe hallen 
mentira íer le ha ocahon de m erecim iento, y tales que lo fean, y lo poco que ganaren ferá 
aun ele auifo para vuur con mas cautela, bendito del Señor, y el fe lo multiplicará, de
■ UN -Lo que V .S . ha de poner gran cuyda- modo que puedanmuy bien fuftentarfe, y afu  

do es,en defterrar de fu República los abufos, íamiüa-.y V .S . los procure ay udar,y fauorecer 
y os pecados pubhgbs, y efcandalofos que en y acomodar en lo que buenamente pudiere: y 
ella huuiere. D ire aquí algunos deftos abufos, lo que hizieren bien alabarfelo , porque , v í r -  
para que \  .S. los procure quitar. V no dellos tuslaudata  crefcit, y quando hallare alqunocí 
es,el auer tantos alguaziles,efcriuanos, fecre- no proceda como deuc,caftieuelo: y fino fe ef- 
tarios,procuradores, y otros oficios femejan- petare del emienda , quítele la vara,q el cafti- 

-s de Jí ufticia,que fin duda temo,que la mucha go de vno ferá efearmiento para los demas. 
copia defte numero de , ente fon los quehin- O T R O  A bufoeslos tablajes públicos q 
chen las Aud ■ncias.yTribunalcs de pleytos,y ay en las cafas de algunos de los juezes , recre
as epu icas de pecados. Dixonos el emba- tariós, eferiuanos , procuradores, regidores,y 

xador del Iapon quando eftuuo en efte fanto alguaziles, que por fer de femejantes perfo- 
defierto, aura q u a tro , o cinco d ía s , q algunas fonas fe tiené por priuilegiadas, y quiere fe les 
cofas le parecieron muy bien en E fpaña ; pero guarden las inmunidades que fe quardan a las

, pareív ° mal,y er3) ]? S mu~ I g]efias >de q»e no fe faque dellas jugador, ni
v i°  S U a Z -S,y ,a ? 'C!a^ ’ 7 oficiales íle]la s q dehnquente alguno.En eftas cafas feñor,es do

de anueih C ta0t3 ge'Ue de fcjue§a lar§° ’ 1 adonde acae«  eftarfe los
razones en in ^  Ciert°- clsnotf m}° mú  hombres ^ g a n d o  toda la noche; v al tiempo q

come toda aoulfeí” , ’ P° ?  y° "r° r a qUC !°S f  eli8iüfos fieruos <* Dios, eftan cantado come toda aquefta gente,™ de que fe fuftenta, las diurnas alaban9as, y defolládofe fus carnes
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coñcntelesdíciplinásj.y derramando abunda- también en algunos, de los e/criuanos quedad 
cía de lagrimas por los pecados dellos. Eftan fees falfasen eftas con t ra t a d o  n e s, por a Igun os 
ellos eón los-naypes en las manos jurando, y pefós que Ies meten en las manos.YJlega a tá- 
perjúrando, renegando,y ofreciendefe a Ber- to  la rotura en efto,que algunos deftos que dá 
2ebii,Sátanas,yLuzifer,defoi]andofe Jos vnos el oró,y la plata., hedían deuer ellos mermes 
a los o t ro s , y añadiendo pecados a pecados, la vfura que cometen, y con todo efto k  codi- 
prouocando contra fi la yra de Dios,y reeibié—: cia de la ganancia les rinde,a que fin temor de 
do los tales ciegos, y miferablifsimos tablaje- Dios,ni del daño de fus almas, ni de la obliga
ros , millares de maldiciones de las pobres, y ciori que fiempre les corre de la reftitucion^ni 
triftes mugares de los jugadores, que fon las de la infamia en que incurrirá ellos,yfus' hijos, 
que lo pagamtodas las quales,ó la mayor par- fi llegado fus tratos a noticiade los juézes fue
te dellas les comprehenden,ó en el tiépo pre- retíporellos cáftigados,cometan los tales tra- 
fente , ó les comprehenderan en el venidero: tos vfürários.Ycierto en vn negocio tan publi, 
porque temo van hechadas muy de coraron,y co,y tan vniuerfal, no cúplen los Gouernádo- 
có razón. El remedio feñor que aquefto tiene res con dezir, no fe yo en particular de nin^u- 
es.que V.S.mefmo vaya a hazer efta prifion,y noejue fea logrero, ó vfuríro, que fi lo fupi?ra 
pues eftos feñbres de tablajes públicos,quiere yo lo Caftigara:porque trato tan vniuerfal tie- 
que fus cafas fean préuiiegiadas,y tenidas por ne obligación de faber como fe trata. El reme- 
inmunes, como Jó fon los Templos del Señor, dio q aquefto tiene es,queV.S.llamando á al- 
Haga V . S. lo mifmo q hizo lefti Chrifto quá- gunos mercaderes témerofos de Dios, y  bien 
do entró enel Téplo,y vio en el las (nefas lie- intencionados, de fecreto fe entere de Ja yer
nas de dineros,y las palomas,bueyes,y ouejas, dad,de como fe trata  efte trató,yenterado de-

M  tU ^ 1!enó de vn ze!° rán;0’ t!e 13 honra cie ^  ^ a* 1!a V ,S ,y  el feñorArgobifpo,auiendo comuni
ón Et e tnó ,C um fí cijfet qUafiftíigeUum de fu -  cada fobre ello a hombres doctos , fiemos de 

nicülisi&mnes eiecit de ttíplo. (Jues,q¿wque, &  Dios,y prudentes, el t r i tó  q hallaren fer vfu- 
bobes>& num ulariorum effudit e s , m tn fa t rario,ó muy efcrupulofo, manden, fo grauifsi- 

Jub  Ve'rtit.H izo  vno a manera de acote dVnas mas penás.q no fe haga; y a ios eferiuanos que 
fogúillas,para mayor confnfíon de ellos, como exercité fii oficio con toda fidelidad,y verdad, 
quien da aca a otros con vna caña cafcada de y fi defpues defta ordenado,y manda to,íiaíla- 
caña¿os,y con el los hecho a todos del Téplo, re V<S. q algunos han faltado en lo mandado, 
y tábien a las ouejas,y a los bueyes,ydando de executt  en ellos írremifsiblcmerite Jas penas 
puntillazos a las mefas,las traftornó lode aba- impueftas, y verá quan prefto fe cópone efto. 
jo arriba,derramando todo el dinero, y !o de- Y tengo por Cofa derta .q  las Repúblicas dóde 
mas,que alli auia fobre ellas,por aquellos fue- ay femejanteS t ra to s , las fuele nueftro Señor 
los. Efto mefmo merecía por cierto eftos que caftigarcon perdidas de haziendas por mar, y 
hiziera V.S.con ellos,y con fus mefas,y tabla- tierra,y con otros infortunios.De grande im, 
jes,y con quanto dinero tuuieíTen fobre ellas, portancia es para Ja conferdadori deftos nue- 
Pero ya q V .S . no haga otro tanto, por lo me- uosReynos el comercio,y la eócrátaciomperó 
noihagales pedamos los naypes,deles fus cafas es neceftario que los t r a to s , y cótratos vayan 
por cárceles por algunos d ias , mueftreles el lifos, y de modo,q ni a los próximos fe les ha -  
roftro feuero,y mándeles, fo granes penas,que ga agramo en ellos, ni contra Dios fe cometa 
no tenga mas tablaje en fus cafas, yfino lo cú- ofenfa alguna,porq los pecados que redundan 
plieren,executenfe en ellos las penas, que con en daño del común,fon los mas perjudiciales, 
vna vez(ó mas íi f  :ere neceftario,fivna no-baf- y los q de ordinario há de fer caftigados publi- 
tare)que haga eftoV.S.luego fe diuulgará por c-amente,de modo q Jlegue el caftigo a noticia 
laRepublica,y los buenos,y las mugeres de los de todos,para efearmiento de to d o s , q afsi lo 
jugadores,hecharan mil bendiciones a V .S . y fuele hazer tábien Dios nro Señor con feme- 
los ruynes, y los jugadores temerá grandemé- jantes delinquentes públicos, como lo vemo? 
te,viendo el brio,y el zeloque V;S.tiene para enDatá,yAbiró,yCoree, Antiocho,Herodes, 
quitar abufos,y pecados de fu República,y los y en otros muchos, de quien házen menció Jas, 
Angeles c ¡Señor cátará aV.S.la gala por efte diuinas letras:y creameV.S.que aiuda mucho 
dfto.y otros femejátes tá del feruicio de N .S . Dios N . S. a Jos buenos Gouernadores, zelo- 

O T R O  abufo es,eftos tratos del o r o , y de fos de fu honra,y gloria, para que muy a fu fal
la plata, y otros a efte tono,q'ie corren, y fe v- uo, y con mucha aceptación del común reme- . 
fan en eftas Indias , en los quales fe cometen dien femejantes abufos:y quádo los delinqué- 
íñuchos logros,y muy grandes vfuras paliadas, tes fe quexaren,femejantes quejas fon corona 
porqué algunos,y muchos deftos tratos fon tá  de honra;y gloria para V .S . no folo que le da- 
freos,que con mucha facilidad prende enellos rá Dios en la vida eterna, fino que le pondrán 
y en fus autores el fuego del infierno, y aun los hombres en efta temporal, y con eftos caf-

tigos
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t i « o s  compone él buen Gouernadorfu Repú
blica , y la dexa limpia de gente ruin, perjudi
cial, y dañofa : D ifipat impíos R ex  fapiens 

Vrau.iO . ^ j z e e l  Efpiritu fanto )& in c u r u a t  fupcr eos 
fo rn ia m .  Él Rey,y el Principe,y el Gouerna- 
dor fabio y prudéce, derrama fuera de fu Rey- 
no y República los m alos, embiandolos della 
biencaftiííados.

T A M B I E N  Efte abufo de reprefentá- 
tes,y de reprefcntaciones ordinarias en los co 
rrales en que entran hóbres y mugeres,y q  las 
mugeres reprefentan en habito de hóbres , no 
fe c i e r t o  como fe coníienten en las Repúbli
cas Chriftianas.QJfiefTe yo me confeífoflen la 
v e r d a d , finque los pufieífemos a queftionde 
t o r m e n t o , todos quátos afsiften a las tales co
medias, q es lo que íi ente quádo ven reprefen- 
tar en publico a las tales mugeres?Tan fantifi 
cados eftan?Tá mortificada tienen fu fenfuali
dad? Y todos los reprefentates q oficios tiene? 
en que fe ocupan/q horas de oracion mental,ó 
vocal tienen cada diaícon que penitécias ma
ceran fus carnes? que gente ociofa necefsidad 
tiene deftos fantos exercicios ,y  de otros fe- 
mejantes para viuir en limpieza, y en el fanto 
tem or de Deios.Tengo por fin duda,que vnos 
de los actos públicos en qne mas pecados mor 
tales fe cóm etenos en aqueftas comedias,y re 
prefentaciones,en q entra hóbres, y mugeres; 
no obftante que el demonio para aífegurar los 
oyentes, les haga algunas vezes derramar vnas 
lagrimitas:q aqueftas có oir vnas coplas de dó 
A?uaro de Luna fe derraman, y aú ellas prefto 
¡fe conuierté en defentonadas rifadas con el di
cho del bobo,ó del Sacriftan.En el dia grade,y 
de la reuelació del jufto juyzio de Dios, fe ve
r i  fer verdad ello q aqui digo. Y eftoy admira
do de que el demonio,el por fi, o por fus mini- 
fíros,quiera hazer en creyente a los Gouerna- 
dores.que con eftas comedias fe efcuífan mu- 
cho.'P’cados mortales:no le perfuadan a V .S . 
tal cofi. Ocros aliuios y recreaciones ay con q 
p u e d a n  los hóbres aliuiarvn raro la naturale
za, quevienveo tiene necefsidad de llo s ,fe 
gun fu flaqueza; pero fiempre fe ha de procu
rar , que aquellos no fean ocafionados para o-, 
fenfas de nueftro Señor. Pues cierto  que no fe 
hadehazervnaofenfade Dios por todo quá- 
to  el mundo tiene . Entiendo yo no fe hallará 
en toda la fagrada Efcritura comedia alguna 
que fe aya reprefentado, de que fe haga men
ción ; ni aun fe hallará en toda ella efte nom
bre de comedia.fi ya no quifieífemos d e z ir , q  

tA ¿ E p h ,  aquel, Seurrilitas qua ad rtm  nonpertin it, 
S ' que propiamente quiere dezir chocarrería, ó

truhanería,que dize fan Pablo quiere dezir 
comedia. Pero fi efte S cu rrilita s , de fan Pa
blo , quiere dezir com edia , aduiertanfe dos 
cofas. La vna, con que vicios la acompaña el

Apoftol : Fornicatio otnnis hnm undttial 
necnominetur in vobis , aut tu rp ítu d o , aut 

J lu ltiloqu ium , aut fcurrilitas qua ad rem non 
pertine t. Mirad hermanos^ dize ) que vna dé 
las cofas en que aueis de poner grandifsimo 
cuydado , fino os quereis perder , y hazer 
perder a otros, e s ,  en que no fe nombre en
tre vofotros ( quantimenos que no lo aya)  
algún vicio torpe , y deshonefto, como es 
fornicación , y qualquier inmundicia. Guar
daos de hazer alguna cofa indecente , é infa
me , de modo que os llamen , ó tengan por 
infames : no habléis palabras bobas necias, 
no hagais figuras de bobos,fimples , ni de 
locos, y necios, de modo que digan que re- 
prefcntais muy bien vn bobo, que es todo 
aquefto necedad vueftra , y mucho mayor 
de los que os fueren auer reprefentar . Y 
mirad que no fe oyga de vueftras bocas pala
bra alguna de chocarrería , o truhanería . La 
fegunda cofa que fe deue adue rt ir , e s , quan 
infame cofa fea aquefta; pues fan Pablo no 
quiere , ni que fe nombre entre los Chri— 
ftianos. Yo no fe cierto quien gufta de oir de
zir boberias,difparates , truhanerías, y en- 
trem efes; y mucho menos quien dá fus dine
ros por oir aqueftas cofas. Si V .  Señoria 
quiere hazer vn grande feruicio a nueftro Se
ñor , y bien a las almas deftos reprefentan-, 
tes ,  mándeles que firuan a fu Mageftad en la 
guerra, fiendo valerofos foldados en las ve
ras , y no en las burlas , ó que firuan a fu Re
pública en algún oficio , ó que tomen o tro  
exercicio con que ganen la comida, traba
jando con el fiidor c!e íu roftro , y prouecho 
fuyo , y no con perdida de tantas almas. Y 
plegue al S eño r , no fea también de las fuyas.
Y dexe V . Señoria fu República libre defle 
genero de gente , porque los vezinos della 
acudan a tra b a ja d a  mirar por fus cafas , y 
a otros exercicios de mas feruicio de nueftro 
Señor.

O T R O  Abufo ay en las Ind ias , y que 
redunda en harto daño de la República,el 
qual es , que ninguna muger Efpáñoh ha 
de entrar a feruir a ninguna feñora , por 
muy principal que fea, y para poder Viuir» 
loque muchas deftas tales hazen es poner fus 
tendeguelas con algunas cofas que compran 
en los Tiangues,las quales tornan a reuender* 
ó ponen fus tabernas con d o s , o tres pipas de 
vino que las fian, el qual venden a los Indios^ 
medio hecho m iel, fiendo inftrumento.v ocs- 
fion, de que los miferables naturales fe embo
rrachen, y eftando borrachos aporreen a fus 
m ugeres, y fe maten vnos a otros, y cometan 
muchif;imas,y muy grandes abominaciones, 
y ofenfas de Dios. Y lo bueno e s , que algunas 
fe fortifican con dezir ,quc  no dan vino a los;

Indios



de,efc“%dir!1V.S.^aI¡obiédek^V.S.l£to
• • eíto, dando como dan virio a os q no mo.Dorciert'o/pnnt* r  * " *
vienen tocados,c& q Te emborrachamotras di-
aen q ellas benden (u vino aquien fe lo copra, qnifieffe yo citar,porci para mKh lentecía de¡
yque no les madan fe emborrachen,q allá Telo fubdeleeado en míe fe dá nnTu i  Je,lrec,a del
aya el cj lo beue,q fa alma en fu palma,como íi fea buena V « S ? « n e c e E f e  al CfU,pad°
ya no fe tuuiera por cofa muy cierta,v exoeri la m f 3 a ?  I • n f ' a coforme a
mentada,q eftos pobres ludios tiene efta paf- tio fus vezefy  t e d V ó ’víe
iiondebeuer,yemborracharfe,yq todoquáto f e » J k S Í ^ ^ Í £ í ^ ;,<1' ? ,,n2
tienen,y ganan lo dan por el vino: y afsi como ciar la tal caufa v Droceífn-v mi CU--’̂ t r11*
pecana mortalméte el qdieífe a vn loco furio rnmPM'nP<r -r Ge”°-ypuesquiea V..>,
fo vna elpada fabiendo q lo es, y q ha de herir fue Dios nroS Í¡V S 'no I Ma8eJJad,
con ella a otros,ó a vna perfonaYoliman, fabié eneUacófo™e
do q lo copra para comerlo, y matarfe con el: q el tiene dadas leyesde jufticia,y equidad
afsi tégo por cofa certifsima,q pecan mortal- V  S  r  P° rc]e“ °  110 efcaPara Ubre
mete los q vende vino aIndios,fupuefta la fla- la refidécia í“ ¿ fu*naMa| ^ d fe le tom e
queza defta g e n te , y la poca capacidad q para Yafsi di°o feño? v X i  ft°m°  3 a,nteceíTbr'
yrfe a la mano en efta pafsió tienen.Y fepa V . nera] 6 V  S nn n  /  para todo reS,a §®
S.q vna de las grájerias q tiene algunos de los 20 fu IntecefTnr r  8 ° ue/ nai;P<» lo q hi-
Alcaldes mayores de pueblos de Indias , es hazer vn bué Pnn  S°r r  ^
poner en las c a b eo s  de fus partidos eftas ta- S í J S T  r°5 ? “ -° q Pr ^  cI
bernas,y piéfan los mife rabies,q queda elvino G o u e r i L l o r v í w í r t n  T r  ,bue?
fantificado por fer del feñor Alcalde mayor,y to  de nueftro1 Señor imfteloA/ 9° rgU "*
1m  Indios q en las tales tabernas fe emborra- O troabufoav  Y ?°
c h a , q quedan libres de fer caftigados por fus tamiento q fe haze a los A n Í ’yes * v a7 o T»

ellas,y ellos,tomara oficioso entrará a feruir, jes da qes  menos de lo ó v a t é ¿ í u  ? q

q v j e ^ e n e f t e t . y c e ^ S l f t l e ^  ^ 2 ^ “
Í r ¿  h ¿  glS ' S P° CaS,y,- ííaS,en Ia Pla?a’6 lu- hablamos de como fe firuen dellos los A kal

* •  mT res- trayfdo a los pobrecitos
lo para atemorizar, fino pwa I f e T s S Í n  e «  ¡ W f "  SranJ cnas> y hech°* «me--
cució,y lo mifmo fe máde a los Corrfeidores mes>emb¿ adolos cargados muchas leguas, co- 
y Alcaldes m ayores, q có efto aurá hóbres en T i ueflenvnos cauallos,no lleuado los mife

URepubh'caq aprenda oficio d^l^ftre,herre-
ro.albañil,carpintero,capatero,y otros có ó v  fenor’ >'fi rilPle^e
védra a eftar llena la República de oficiales 3  V -S-1q °1 Paíla en los obrajes, o por llamarlos
vacia de bagamundos,y rado cortara m e S  * J a«ProP ^ ^ e t e  cárceles tnftes,y galeras he-

{ . t » s S S S a

fos,fon en lasRepubhcas los engedradores de nueuaEfpaña el cargo lv irrey  es para ó fauo

rezcá,y amparen eftos n«urale^ynu«iaml^

IS S sS sl SS3SSS
tomo Dios, au parece tornera algñ modo muy jufto fea por los Gonernadoies c o i S !

Z dos
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¡dos a trabajar; qué pues compelen a efto a los 
bágamundós Efpañoles-.tambié es jufto com
pelan a los ociofos Ind io s ; y afsi a los Indios 
que tiene oficios,y los executan, cierto no los 
auiátí de compeler a yr ál repartimiento,a los 
que no tienen oficios a cffos en buen horajpe» 
roque  fe reparta en las obras publicas, en los 
Monafterios,en las fabricas de las Iglefias , y 
hofpitales,en las labores,y fementeras,y en el 
feruicio de las pobres viudas, encargando mu 
cho los Gouernadores a los Iuezes repartido
res,cuydé de q no les haga trabajar mas tiem
po del feñalado.y q los traten bié,y paguen fu 
jornal, caftigado los defeftos q en efto huuie- 
re.H agaV .S .quato  pudiere,porq fe lesdé bue 
nos miniftros , porq fi las jufticias feculares, y 
los Miniftros Eclefiafticos, licuaré por blanco 
el falir ricos de bienes temporalesjlos mifera- 
bles Indios quedará bié pobres,y definidos de 
bienes efpirituales,y terrenales.Tégadias fe- 
ñalados,en q dé audiécia a los Indios,q aV .S. 
vinieren,chicos,y grades,yno fea muy fácil en 
c reerlos , ni muy incrédulo para no creerlos; 
pero auiendo los oydo, antes q determine co
fa,procure enterarle muy bié déla verdad,fal- 
fedad,ó embulle, q aquello t ie n e , y conocido 
aquefto procute V .  S. remediarlo lo mejor q 
pudiere,y fi las caufas fon d  vnos Indios có o- 
tros I ndios, mas las ha de cóponer como pa
d r e ^  fentenciar como Iuez, en quáto buena- 
méte ellas admiticré efte modo de proceder 
enel Gouernador limpio, y bié intencionado. 
CuydeV.S.de q los Naguatlatos fean fieles,y 
leales,y q cuiden del bié común de loslndios, 
porque entiendo q la mayor parte del gouier- 
no de los Ind ios , biene deriuado deftos N a 
guatlatos,é In terpre tes, que de ordinario los 
Indios no hazen mas en las cofas que vienen a 
las manos a los N aguatlatos, de lo que ellos 
quieren q los Indios hagan : fupueílo efto vea 
V .S . la necefsidadque ay de que fean fieles, 
leales,y buenos Chriftianos. El modo vniuer- 
fal de goiiernar a los Indios,es al modo de go- 
uernar niños,que les ha de dar V .S . del pan,y 
del palo,que les ha de reñir,y regalar: pero de 
modo,que Tientan fiempre tiene V.S.fuperio- 
ridad fobre ellos, porque es efta vna gente en 
eftremo puíilanime pira con fus fuperiores, y 
por el contrario muy átreuida, quando fe jun- 
tañde  gauilla; y tienen quien les haga efpal- 
das con los que fienten inferiores a fi ; lo qual 
es propio de gente cobarde , y puíilanime co
mo lo es efta.Tambien efte aduertido V .S . a 
que los mas pecados de los Indios fe originan 
de fus borracheras : y afsi fi V .  S. quiere que 
efcufen muchas ofenías de Dios , quíteles las 
tabernas de vino,y pulque , que fon los eftan- 
cos délos pecados de los Indios:bien veo tie
ne aquefto muygrande dificultadjpero los pe

chos varoniles,en lo q friuéftfan ib valor’és eh 
acometer por Dios, y por la fiel execucion de 
fus obligaciones,cofas arduas j y dificultofas,y 

•como en aquellas empreñas tienen a Dios de 
fu parte,y por fu valedor, muchas vezes falen 
có ellas,y quádo por fecretos juyzios de Dios 
no falgan con ellas, falen muy ricos de merecí 
miétos.Tenga quenta V.S .con qayahofpíta-  
les, donde fe curen los Indios,y que tégan en
fermeros caritatiuos,y que feles prouca de to  
do lo neceífario> aplicándoles para ayuda a ef- 
to algunas condenaciones, en los quales no fo 
lo fe han de curar los Indios de los magnates, 
fino también los pobrecitos,y aun eftos en pri 
mer lugar,como mas defamparados,yferá co
fa de harta edificación,)' digna de vn Chriftia- 
no,y pió Gouernador, que V .S .de quando en 
quando vifite aquellos hofpitales, y también 
los de los Efpañoles , y q les haga dar algunos 
regalos de los que a V.S.fóbran; pues en nin
guna cofa mejor que en éfta fe podran los ta 
les regalos emplear,que cierto efto de regalar 
á los enfermos, y acudirles en füs enfermeda
des,hecho puramente por Dios, es vn a<fto de 
grandifsima caridad.Tambien áiiifeV.S.a las 
jufticias inmediatas,no permitan que los Ne-- 
gros,Mulatos,muchachos, ni otra gente foez, 
y baxá maltratéri, ni hagan vejación alguna a 
los Indios,y en lo tjue toca a lós obrajes , bien 
fe, qué fi feguardafsé las ordenaciones reales, 
que ay para ellos, feria todo lóqUe én orden 
al bien dellos fe podia deífeár: pero térfto no 
fe guardan, y que efte dezir lotl In d io s , no ay 
q reparar mucho, en lo q a ellos toca,es vn la- 
90,con que el demonio lléua rrtochás almas al 
infierno.Sepa V .S . qel fér vriobiié Gouerna
dor, no cófille folaméte eñ dar biiénas leyes, 
fino en hazer q fé guardén las buenas leyes,yfi 
el pueblo comiéda a experimentar, q no tiene 
animo,ni valor el Gobernador pára hazer exe 
cutar lo ordériadó,y mádado, fin duda ferá de 
muy poquito prouecho fií gouiérno. En cóclu 
fiódigb,q V .S .  vea los abufós qué huuiere en 
aqueífe Rey no,y póga mucho cuydado en qui
tarlos,y de rayz,para q no torné a brotar : ha
ga V .S . lo q fuere de fu parte en razón defto, 
aprouechádofe para falir con ello de medios 
prudenciales,bié enriendó q no los podra qui
tar to d o s ; pero haga lo q pudiére por quitar
los,porq fin duda los ábíifós, y lós pecados pu 
blicos, y q andan có la cárá defcubiérta por la 
República, fon los q luégó há de procurar re
mediar vn bué Gouernador imitado en efto a 
los S.ReyesEzechias,IofiaS, y otros muchos» 

Q V  A N D O  Es mas necefiario vn G o 
uernador a fu República,es,quando en ella fe 
ofrecen algunas necefsidádes, y aflicciones 
vniuerfales,como de hábre, enfermedad, care- 
ftia,inüdació de rios,o lagunas,incédios, ene-



migó?,guerras,o otras femejantes, en femejá 
tes tiempos por ninguna via deue V . S .  huyr 
el cuerpo a ella,y ponerfe en faluo;pues en e f 
tas necefíidades,ni fu haziéda,ni fu habilidad, 
ni fus fuerzas,ni fuvida,ni fu perfona es dV .S . 
fino del comú de los fuyos. Pues digo feñor, q 
en tiépo de femejátes tribulaciones,y afliccio 
nes publicas,y vniuerfales,]o q V.S.ha de ha
zer es,lo q hizo el Rey Dauid,quádo vio q por 
auercótado el pueblo delfraello  yuaelSeñor 
cófumiendo,y acabado có vna mortal peftilen 
cia,q poftrado ante fu diuina prefencia có grá 
difsima humildad,y cótrició,y con muchas la- 

.2* grimas le dixórZí^ofü ,qu ipeccaui, ego iniqué 
egi: ifti qui o'uesfunt,quidfecerunt? V  ertatur 
obfecro manus tua cotra m e : yo foy Señor el q 
pequé,yo foy el malhechor; pero eftos Señor, 
q fon vnas inocentes ouejas,q es lo que há he
cho, porque los vais mi Dios affi cófumiendo? 
ruego os Señor , q defeargneis el azote fobre 
mi,que como con aquefte a<5to fe aplacó el Se
ñor, y ceffo la matan^atafsi podra fer,que con 
o tro fem ejan tede  V .  Si y  en femejante oca
fion fe aplaque el Señor. También procure 
V .S .  fe hagan plegarias, y procelsiones pu
blicas , y que en los Connentos deReligiofos, 
y Religiofas fe hagan cócinuas oraciones,y pe
nitencias,pidiendo a nro Señor el remedio de 
la tal necelsidad, y aflicció,porq es grande la 
fuerza que tiené femejátes oraciones.Demas 
defto es neceíTario,q V .S . ponga grá cuydado 
en q fi la necefsidad es de habré, fe trayga tri
go, yotros mátenimiétos de fuera,dando per- 
mifo(fi pareciere aquefte bué medió)para que 
venda como pudieren,q con efto acucliran to 
dos có trigo,y mátenimientos,y aura abundá- 
cia de todo,y auiendola dentro de poco tiépo 
ferá fuerca,que por véder abaxen el prec io , y 
quádo no baxaren,puede,y deue la Ciudad en 
tiépo de tal necefsidad delospropios della ga- 
ftar en fuftentar los pobres,’ y tambié haran lo 
mifmo los hóbres ricos,y poderofos,fiédo V . 
S.en efto el primero,y el exéplar publico:y di 
go,q en femejantes ocafiones,ha de acudir V .  
S. en primer lugar al remedio de los pobres, 
porque los ricos, y poderofos,ellos fe fabrá re 
mediar,y fi fe pudiere dar a entender a la Re
pública,q no faltará lo neceífario,ferá vn muy 
grá rem edio , porq lo q grandeméte aflige en 
femejátes ocafiones eselen téderq  no lo ay,y 
el rezelo de q no lo aura: porque como díxó el 
Philofopho : P riuatio  eft caufa appetitus , la 
priuacion augméta en grá manera el apetito, 
y lo difpierta.Yfi el trabajo es de alguna enfer 
medad vniuerfal,y muy peligrofa, q las tales 
de ordinario fon cótagiofas.y pegajofas:haoa 
V .S .qayahofpitales públicos, dóde fe llenen 
todos los pobres, auiendo hóbres a falariados 
pata efto, y que en los tales hospitales no falté

enfermeros,ni médicos,barberos,yeirujanos» 
y todo  el fuftéto neceífario;y procure V.S.al
gunos Religiofos verdaderos fieruos deDios, 

vayan a eftarfe en los tales hofpitales, para 
cófeílar,yadminiftrar losSacramétos a los en - 
fermqs,y cófolarlos,y ayudarlos a bié morir, y 
a cuydar de q fe les acuda có todo lo neceífa- 
rio para la cura déla tal enfermedad,¿¡muchos 
hallara por cierto V .S . en las Religiones q dc 
muy buena gana acucia a efto, y ofrezca fus vi
cias al Señor en facriíicio, por Ja falud, reme
dio,y cófuelo efpiritual, y corporal de fus her 
manos, y aun lo tédrá agrá  dicha. Y V .S .por 
ninguna via fe íalgade IaCiudad;fupuefto que 
es cí Gouernador della, y en femejante tiépo 
es, quádo mas neceffidad tiene de la afsiftécia 
de V . S.en ella,y procure no falté de la Ciudad 
los médicos,boticarios,barberos, y cirujanos, 
y que efte proueyda deanes, regalos, y dé lo  
neceífario para la cura de losenfermos.No tra 
to  aqui de los Curas,ni de la adminiftració de 
los Sacramentos a los enfermos, ni de los en* 
tierros,quc efto pertenece al Ordinario, aun
que a la verdad en femejantes ocafiones,y ne’ 
ceffidades,el Gouernador, y el Obifpo deuen 
eftar muiadunadospara el remedio dellas.No 
fe le quita a V .S . que no vfe de algunos reme, 
dios para contra la tal enfermedad, lo que fe 
le quita , y prohíbe e s , que no fea el remedio 
el huyr el cuerpo , ni el dexar de affiftir en el 
gouierno, para que en toda fe prouea de reme 
d io , y efte remedio no fe ha de hazerdeíde a 
fuera: y haziendolo afsi vueífa feñoria,con vil 
pecho compafiuo, y charitatiuo , creame que 
Dios le guardará,y conferuará la vida tem po
ral,}' quando ordenare otra cofa ferá por p re 
miarle luego de contado , lo que por elaqui 
huuiere trabajado , con darle que goze para 
fiempre del en la vida eterna, que có efto p re 
mió el Señor a fus Apoftoles, y amigos todo  
lo que por fu amor hizieron , y padecieron.
Si el trabajo fuere de inundación de rios, o de 
lagunas, feafolicito vueífa feñoria en reme - 
diario; y efto no defde fu cafa, y palacio, fino 
vaya allá donde eftá el d a ñ o , con oficiales, v 
otros hombres cuerdos, que entiendan de a- 
quello,o que puedan dar confejo en ello: y.pa
ra efto no fe acompañe vueífa feñoria cíe fo
jos O ydores , que pide femejante necefsidad 
el remedio muy en breue : y haga que fe p on 
gan manos a la labor, cópeljendo aqui al traba 
jo , a todos los que lo huuieren dc hazer, y en 
vna hora que afsifta vueífa feñoria fe liara mas 
haziéda, que Ja que fe hara en quatrodias  que 
no afsifta : y viendo la República el t raba jo , 
cuydado,y folicitud de vueífa feñoria,en efto, 
les gana con ello las voluntades , y los haze 
fus efclauos perpetuos ,y es eftimacío,yde!Toa- 
do fu gouierno, y todos acuden con fus-pjerlo>
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ñas,y haziendas,á remediar la tal necefsidad; 
pero fi ven q V.S.fe eftá en fu efcritorio,yque 
auiendo tenido auifo de la tal inundado, haze 
junta de los Oydores, y q de la ju ta  fale decre 
tado,q vn Oydor vaya a verlo, y q vaya la co
fa por los términos, y cópafes que va vn pley- 
to  en la RealAudiécia:creame V .S .que  en co 
mú todos eftarán dado a la maldició al Gouer 
nador,y a fu gouierno, y fi fus criados le dixe- 
ren lo cótrario,no los c rea , y fi para remediar 
efta inundado tan dañofa para toda la Repú
blica fuere neceíTario, gaftenfe los propios de 
laCiudad,y fino los tuuiere hechefe por los ve 
zinos alguna derrama, porq no perezca el co- 
mú,y fi porq no perezca laCiudad,ó el pueblo 
fuere neceíTario q perezca la eftácia,ó la huer 
tade l  Oydor,del Secretario,ó del Cauallero, 
^perezca, porq fiépre fe ha de anteponer el bié 
comú al particular, y haga V .S .  q el Corregi
dor,y los Regidores,cuydé tambié defto,y ef- 
tcn alli remediándolo, aunq fea có defcomodi 
dad de fus perfonas, aúq cierto fi ellos fon ver 
dadcros Regidores, y padres de la patria, co
mo lo deuen fer,y hombres prudentes, y bue
nos Republicanos, no ferá neceíTario q V . S. 
les mande aquefto. Si la tribulación,)' trabajo 
fuere de guerras,de vandos, de al^amiétos de 
Indios ,ó  Angleyes de eíTo luego fe tratará en 
lo de la guerra:en cóclufion V.S.comoGouer 
nador ha de procurar acudir al remedio de to 
das las necefsidades comunes,y vniuerfales q 
fe ofrecieren có cuydado,diligécia,yprefteza, 
Jleuando fiépre por blanco la horra,ygloria de 
Dios,el bien comú,y el cúplir có la volútad de 
Dios,y efte remedio, no fea folo aparen te , ni 
para folo fatisfazer a los hombres,fino que en 
realidad de verdad hagaV.S.quanto pudiere, 
porque fe remedien las tales necefsidades.

P R O P R I E D A D  Es de vn buen Go* 
uernador el procurar limpiar fiépre fuRepubli 
ca de ruines,y de vicios,y pecados públicos, y 
efcandalofos:quando eftos pecados caen en la 
géte foez,baxa,v pobre de la República, no le 
es muy dificukofoalGouernador hazer aque- 
fto:có mucho valor,y có grande facilidad,pré- 
de, riñe,caftiga, deftierra, y ahorca;pero quá
do eftos vicios , y pecados caen fobre la nata 
de la República,en elOydor,óAlcalde de Cor 
te,en elCauallero,en el rico, y en el poderofo; 
H ic  opus,bic labor ejl, es aquefta vna enferme 
dad, q llaman noli metágere;puesdigo feñor, 
q fi V .S.quiere cumplir con la obligado de fu 
oficio,q donde quiera q hallare el pecado pu- 
plico,y efcandalofo lo ha de quitar, ó hazer to 
das fus diligécias por quitarlo,Vtribus,& pof- 

f e ¡verdad es,qvnas diligencias fe han de hazer 
para quitar eftos pecados,quádo eftan en la gé 
te  granada,y principal, y otras para quitarlos 
de la gente foez,y baxa,porqfi vnOydor,ó vn

CauallerOjó vn hóbre principal,ciegode al§u 
11a afición, pafsió,ó codipia (lo q Dios no per
mita) cayefle en vn pecado de amácebamiéto 
publico,ó de tener tablaje de juego de naypes 
en fu cafa,ó de no pagar á derechas a los oficia 
lesq en algo le firben,fu trabajo,ó de deshórá’c 
al vno,y al otro,&c. para quitar eftos pecados 
defta tal perfona el Gouernador,no es neceíla 
r i o , q luego en fabiendolo de manos a boca le 
heche en la cárcel,y le imbie la jufticia a fu ca
fa, á q le faqne la bagilla de plata para pagar a 
los oficiales,ó q lo deftierre,o q le dé vna muy 
buena reprehéfió,en audiécia publica,oq haga 
otras cofas fem ejátes.Loque dcue hazer def. 
pues de enterado bié de la verdad, es tom ara  
folasa latalperfona,que eftá ciega,y novefu  
mal,y procurar abrirle los ojos del entédimié 
to ,para q lo vea,y vea como los demas lo ven; 
y dezirle quan mal parece a Dios , y a todo el 
múdo, que vn hóbre de fus prendas efté am a- 
cebado,o tenga tablaje publico,có tanta nota, 
y efcádalo de la República, o q dexe de pagar 
fu trabajo a los oficiales, que le hazen alguna 
obra,&c.que dé orden como fe remedie luego 
aquello,apartandofe del pecado publico,y ef- 
cadalofo;de modo, q Dios no fea mas ofendi
do ¡creafne V .S .q  fi el es hóbre de vergüenza, 
q fea efta amoneítació para el mas grane cafti 
go,y pena,q lo fea para vn hóbre baxo,ycomú 
el hecharle en la cárcel,ydefterrarle.ymas ade 
late ¡fi có efta aduerté.cia el quitare el pecado, 
ypagaie a fus acreedoreslo que fe les debiere, 
aura cúplido V .S . có la obligació de fu oficio: 
pero fino lo quitare,tédra obligació V .S .d  pa 
lar adeláte có la cura;de modo, q 110ha de pa- 
rarV.S .có ella hafta q fe quite el pecado publi 
co,y efcádalofo del grade,y poderofo. Los pe 
cados de los pobres, y de la gente comú, eífos 
fon mas fáciles de remediar,y mas fe há de re
mediar có repre.héfionés,amenazas,ycáftigop, 
q có amoneftaciones,ni buenas, y comedidas 
razones,ymiétras pudiere quitar el pecado fin 
quitar al pecador,]o ha de procurar hazer afii: 
efto fe entiéde,quádo la jufticia,o el bié comú 
no demandare otra cofa; como fi vn falteador 
q eftá prefo moftrafe mucho fentimiéto defiis 
pecados,y vn firmiffimopropofito de no tor
nar mas a robar,a matar,ni a faitear por los ca 
minos,no cúpliraV.S.có dexarfelo affi enmen 
dado,fino q es neceíTario para fatisfazer a la ju 
fticia,y para probeer al comú, que quede muy 
bien caftigado;pero fi el pecado no es defta ra
lea,finovn amácebamientOjO otro  femejante-, 
en tal cafo quitefe el pecado, que es lo princi
pal que fe ha de pretender,ycó lo que el comú 
queda fatisfecho. Quando el pecado fuere de 
recayda,entóces lo ha de caftigar V .S .m as fe- 
uera,v ngurofaméte,porq no véga a có u c rn r-  
fe en coftúbre,y véga á hazerfe cafi incurable.

" Crea-
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Creame V.S.que de ordinario los infortunios que habla,é infoririajaquí es donde ha tnenef- 
y trabajos comunes,que embia Dios en las Re te r  mucha paciencia, y fufrimiento, porque a 
publicas,y en las Comunidadés,fon azotes de vezes hechara de ver que le eftá engañando, 
algunos pecados públicos, y efcandalofos que y con todo efto por ninguna via fe lo ha de dar 
ay en ellas, y que el mejor remedio que ay pa- a en tender , ni en el gefto , ni en las palabras, 
ra aplacar a Dios enojado, es el quitar dellas referuandolo todo para lo que ha de hazer en 
los tales pecados, ó hechar dellas los tales pe- aquel cafo : otras vézes verá como apunta a 
cadores. En fintiendo los malos que V .  S .da  vna pa rte ,  y da el golpe en o tra ,  a vezes verá 
tras  ellos,ellos tendrán cuydadode yrfe, v de ven ir , y hablar con validos de oue ja , y pieles 
dexar fus maldades. Aquel lanto, y cuydadofo della, vnos pretenfores de Alcaldias mayores 
Gouernador el Rey Dauid,contando,y refiri- y por las informaciones pafadas conocerá V .  
endo lo que hazia para tener bien regida,y có- Señoria , que fon lobos robadores .Sucederá 
cerrada fu República,dize,/» matutino inter- venir vno diziendo a V.Señoria,que no ha en- 

ficiebam omnes peccatores térra: v t  dijperde- trado en las Filipinas mejorGouernador,y fa- 
rem de ciuitate Dom ini omnes operantes ini— brá V.S.de cierto,que en aufencia eftá dizicn 

P ja .zoo . quitatem :Yo,dize  lo primero,que hazia luego do a vnos,y a otrosdeV.S.mil perrerias.Vñas 
en amaneciendo Dios,era dar tras los pecado vezes dirá vno de fu vezino, y fe quexará de q 
res públicos,tras los amá^ebados, tablajeros, le dixo eftas,y eftotras palabras malas,y calla» 
vfureros,&c.prendíalos,caftigaualos,y deftru- ralas q el le dixo a efotro,yañac5 tecera dezir 
yalos,y efto hazia yo para abentar defta miRe q dize de V .S .y  murmura algunas cofas q V .S . 
publica,y ciudad de Dios,a todos los obrado- haze mal,y plegue aDios no fea el, el q las di e
res de maldad,a todos los q tenían pueftatié- ze,porq ay mucho defto en el mñdo.Puesdigo 
da publica de fus vizios,y pecados,a todos los feñor, q quádo alguno viniere a V .S . diziédo, 
q  pecauan fin vergueta alguna,delate de Dios q fulano,ó zutano dizen de V.S.efte mal,ó ef-, 
yde las gétes,q efto quiere dezir,obradoresde to tro ,q  le ataje la platica, y aú con vna buena 
maldad : de modo q efte es muy lindo medio reprehéfió: pues efto no firue, fino de enconar 
para limpiar V .  S. fu República de gente per- el animo de V .S .cótra aql de quié dize; y fepa 
dida el dar tras ella, y en eftando limpia defta V .  S.qfemejátes hóbres fon como harrieros, 
canalla,llouera fobre ella el Señor mil bédicio q meten carga para facar carga ¡porq fi el en ei" 
nes,y mifericordias,y tédrá V .S . muy poco q  to  tuuiera buena intéció, bailará dezir a V .  S. 
hazer en fu gouierno : porque fin duda mas da lo q fe dize,fin dezir quié lo dize.Con lospre- 
en q enrender el gouernar vn folo malo, decía téfores de Corregimiétos, ó Alcaldias mayo* 
rado portal,q el gouernar a quiniétos buenos, res,defpues q V . S. vna vez los huuiere oydo, 
porq eftos no ha menefter mas de dezirles por no fe detéga defpues con ellos, ni ay para q les 
aqui aueisde yr,y dexarlos hazer,aúque de mo dexe tornar a informar de nueuo , ni fe ponga 
do q fe efté fiépre a vifta dellos.Y fepa V .S . q V .S .a  efcucharles hiftorias d  fus antepafados, 
por mucho q trabaje en razó defto, no ferá fac pues no pretéden oficios parafus antepafados 
•tibie el agotarlos to d o s ; pues entre los hijos fino para f i : y muchas vezes hemos vifto fer el 
deDios huuo vn fatanas,y entre los doze Apo padre difcreto,valiente,y muy buéChriftkno, 
fióles huuo vn ludas. Haga V .S . lo q pudiere y el hijo muy necio,cobarde,y muy ruyn chrif- 
en razó de lo dicho, q có efto cúplirá có Dios, tiano.Y cierto fi V .  S.fe pone muy defpacio a 
yfea fiépre prote£tor,y fauorecedorde los bue oyr a los pretenfores,y fus cuy tas: bien puede 
nos,y virtuofos,no para darles los oficios,q no V .S .dar de mano a todo lo reftáte del gouier- 
fupieren hazer,fino para eftimarlos, horarios, no, y a los q no huuiere de p roueer , por amor 
fauorecerlos, y acomodarlos en aquello qpu- deDios los defengañe de.ello.Qjádo lo q fe le 
dieré,y fupieren hazer,porq a vn hóbre dc ve- tratare aV.S.fuere cofa de pefo,y cófideració, 
ras bueno, nuca lo auian de tener defocupado y muyen particular fi tocare al cornil, oygalp 
en vna Comunidad,y Republica:fi ya no fuefe có mucha aduertencia,y cuydado , y de modo 
ta l,q  fe ocupafe en cótinua oració,y contépla q fe entere muy bien de laverdad de la cofa,ha 
cion,q en tal cafbdexenfeloa íii Dios, pues lo ziendo las pregñtas,q para ello fueren neceíla 
ha efcogido para fi, q yo les afeguro defde alli rias,y añq a dos razones le parezca a V .S .q ya 
les feade harto prouecho,como la experiécia ha entendido la fubftacia de la cofa, no lo mué 
l o  ha enfeñado,y cada día de nueuo lo enfeña. ftre,fino dé lugar a q  le digan lo q en ello ay, q 

V N A .de las cofas mas pefadasq ay para vn efto para nada puede fer de daño, y para mu- - 
Gouernador, es el auer.de- dar audiencia a to ’ chas cofas ferá de prouecho: q en vnGouerna 
dos,achicos,y agrádes,a.p.obres,y aricos,a fa ¡d^m ás ,im porta  elfefo,póderació,y cordura, 
bios, y a ignorantes, moftrawdo a cada qual el q la viueza del entendim iento : y hartas vezes 
femhlante.no conforme a loque elfiente en fu . fe experimenta en hombres de vinos , y agú- 
cora$on, fino conforme lo ha menefter aquel dos entendimientos,falta de afsiéto,y repofo. 
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Quando la perfona,que hablare a V.S.efiuuie eífo le juzgue por hóbre de corto entendimié 
re afligida,y defconfolada,oygala có entrañas to,mire al fufte de lo que trata  , porq algunos 
de verdadera,piedad,ycaridad,y mueftrele q  dizen mucho có vna razón fencilla, y ocros no 
fe compadece della, y fi fu aflicció procediere dizé nada có mucha abundancia de palabras, y 
dé alguna injufticia, que fe le huuiere hecho, aunq es verdad, que en el obrar fe ha de mirar 
de orden V .S . comofe le fatisfaga; y fiempre m asaladuerb ioqueal verbo, al modo coque 
procure , que los buenos falgan confolados, y fe haze la cofa,q a la mifma cofa;pero en el ha 
aun(fi pudiere)remediados de la prefencia de blar ha de fer al cótrario, q fe ha de mirar mas 
V .S .y  entiendafeenla República ,que es V .  al verbo, qa l aduerbio, mas ala fubftancia ce 
S.padre de pobres,viudas,huérfanos,y de vir- las palabras,q a la abundancia, y buena gracia 
tuofos, y buenos, y que el tocar a vno deftos del dezirlas.Si fticedierealguna vez deícópo- 
es llegarle a V .S .  a las niñetas de los ojos, nerfe alguno có V .S . en algunas palabras eftá 
Quando diere alguna reprehenfion,no fea con do los dos folos, no fe defcóponga V .S . có el, 
demaíiado ruydo, y eftruendo de palabras, fi- fino dexele q diga lo que tiene q dezir, y quan 
no con razones viuas, y fentidas, y con pala» do huuiere acauado,có mucha paz,yferenidad 
bras eficazes,y falidas del efpiritu; que cierto en el roftro dígale*, andad feñor con Dios, fin 
eftas tales bailan para laftimar,yherir a los ma dezirle mas palabra, ni entonces, ni defpues 
los, y aun para quitarles la vida. Del admira- acerca dello,que con efto ganará mucho V .S . 
ble perfe<5to,yvnicoGouernador Iefu Chrifto con Dios,alcan$aravi&oriadefimifmo,yde- 

l j r i . i l . Señor nueftro,profetizó Ifaias,diziendo:Po*- Xará al o tro  pobre corrido,y auergó^ado.y au 
cutiet terra m virg a o rii f u i , & Jp ir itu  labio- tambié bié cafiigado;pero fi la defcompofició 
rum fuorum  interficiet impium: Laftimará, y huuiere fido en publico,hagale V .S .  caftigar, 
herirá a la tierra , a los hombres terrenos , y no por fi,fino por algún Iuez inmediato, y aü- 
malos con el azote de fu boca,de fus palabras, que la fentencia fea algo rigurofa; de modo,q 
y con el efpiritu de fus lab ios, quitará la vida haga ruido para efearmiento del culpado,y de 
al malo:de modo,que las palabras fentidas, y otros que no fe atreuan otra vez á defeompo- 
eficazes del Gouernador, han de fer el azote , nerfe; pero al tiempo delexecutarla procure 
y 'e\ alfange, para a z o ta r , laftimar, y aun pa- V . S. fe mitigue la mayor parte della , y aun á 
rá quitar la vida a los malos, y culpados, aun- vezes haga que fea perdonado el culpado de 
q en eftas reprehenfiones ha de procurar V.S* toda la pena ¡efto fe entiende,quando la defeó 
acomodarfe a la capacidad , y culpa de aquel poficion es de confideracion,que fi fuere algu- 
aquié reprehende. A vezes fuele vn Gouerna na palabrilla nacida de la aflicción del corado, 
dor,ó Principe encontrarfe có alguna perfona en tal cafo,no ay que hazer mas que darfe por 
de fu mifma complexión,y calidad, y q parece defentendido, y entrem eter otra platica , y 
confrontan en todo,y le cae tan en gracia,que procurar quede el coratpn llano, y lifo , para 
fe eftara los dias,y las noches tratado,y  habla con el que la dixo, que cierto a vezes eftamos 
do có el,y aquefto có mucha nota;y de modo, tales, que aun a nofotros mifmos no ños pode 
que porq no falte lugar para efto,no dá entera mos fufrir, y no ay que marauillar, que en ta- 
audiencia a los negociantes, ni al defpacho de les tiempos fe nos falga alguna palabra de dif- 
los negocios di Reyno-.efto fuele fer cofa muy gufto, ó fentim iento , ó de pefadumbré, para 
dañofa,y q fuéletraer exafperados a todos,en aquel con quien hablamos.Sea muy remirado 
todo conuiene téga vn Gouernador prudecia; vueífa feñoria en fus palabras, porque las pâ - 
Iiable V .S .m uy en buen hora con efte tal,con labras de los Principes , y Gouernadores fue,- 
mas familiaridad, fiédo fu conuerfació buena, len quedar eferitas en las memorias , y co- 
yprouechofa, q no ferá razó quitarle aquefte! rabones de los que las oyen , fi fonneciaspa- 
confuelo;pero fea de modo,que aya tiépo pa- ra hazer platillo dellas, y fi prudentes , y fenr 
raoyra losdem asjy  que fi fupiere V .S .q  eftá tenciofas para gouernarfe por ellas, y no fea 
o tros  aguardando para negociar, que les haga muy fácil vueífa feñoria en dezir a vnos , y a 
entrar,q  a la verdad el bué Gouernador ha de otros lo que pienfa hazer , que aquefto fuele 
eftar en medio de todos, que aü por efto fe po traer inconuenientes,ni tampoco fea tan cer
nía Iefu Chrifto de ordinario en medio de fus r a d o , que nadie fepa lo que ha de hazer ; que 
Dicipulos:ymortifiquefeV.S.en dexar de ha también aquefto los t iene , y muy grandes de 
blar có quié guita',y en hablar con quié no guf- ordinario : en eftas cofas los extremos fuelen 
ta,quando la necefsidad lo pidiere,q el buéGo fer viciofos , fi bien es verdad , que el fecreto 
uernador, no folo ha de viuir vna vida mortifi- esdem uygrande importancia para labuena, 
cada,fino tambié crucificada; pues no ha de vi y fiel execucion de la cofa , y fi encargando- 
uir parafi , fino para todos aqllos q gouierna. lo vueífa feñoria á alguno conociere que no 

Q V  A N D O  Alguno entrare á hablar a lo ha guardado, nunca le torne a fiar cofa fe- 
V .S .y  no hablare muy defpiertaméte, no por mejante.
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P R O C  V R E  V.. S. que el Reyno efte 
prouehido de todo  lo neceflario,lo mej or que 
fer  pueda : afsi en lo que toca a lo efpiritual 
(aúque efto mas pertenece al feñor Ar^obif^ 
po,y a los O bifpos: pero también ha de ayu
dar vueífa feñoria a ello ) como en lo tempo
ral , y aunque el gouierno de las cofas menu
das eftá a cargo de los Corregidores, y Regi
dores,-pero vueífa feñoria ha de fer el fuperin- 
tendente de to d o s , y de todo,informandofe 
de quando en quando, de como fe procede en 
-efte gouierno de menor quan tia ; y lo que ha
llare mal concertado , buelualo a concertar, 
y íientan los Regidores ; y entiendan, que 
han de gouernar bien,y fino,que les ha de def- 
hazer V .  S. todo quanto ellos hiziereii: pero 
antes de llegar a efto vfe V.S.con ellos de me 
dios de paz,que como la cofa fe gouierne bien 
es mejor con paz,que con guerra;pero mas va 
le q eftenlas cofas bien gouernadas,con guer
ra,^  mal gouernadas con paz. Algunos Gouer 
nadores ay que atrueque de có fe ruar la paz có 
todos,dexa q corran las cofas a fu albedrio, y 
fin ordé alguno,eftos yerran muy mucho,y fue 
lé fer los q mas alborotados trae los Reynos; 
pues tienen en ellos lascofasdefencafadas,y 
defcócertadas:otros por el contrario, todo lo 
llenan a fuego,y a fangre,y mádando a rempu
jones,q parece no fabé eftar en paz, có nadie, 
y q mientras no tiene con quien topar,no viué 
ni eftan contétos,ello es,q el gouierno mas pa 
cifico eífe fuele fer el mas prouechofo,quando 
fe le junta la obferuácia de la ley de Dios, y el 
eftar todas las cofas ordenadas,y bié concerta 
dasjpero como de ordinario en vnaRepublica 
nuca faltan malos,ni defordenes, de aqui es el 
fer cafi impofsible el tener vn Gouernador 
bueno,yrecto,paz có todos.Puesdigo feñor q 
procure V.S-moftrar brio,y en particular con 
los magnates,quando fuere neceflario,y q en- 
tiédá tiene el Reyno Gouernador,ySuperior, 
y q fe ha de hazer lo q V.S .ordenare,q es efto 
de grande importancia,para q fe pógan en exe 
cucion los mandatos,y ordenaciones deV.S.y 
procure V .S .enterarfe lo mejor,y mas difimu 
ladaméte q pudiere del talento de cada perfo
na,q fin efte conocimiéto,no ferá pofible acei
ta r  V .S .en  fu gouierno: y tambié ha de cono
cer V .S . lo q es neceflario para qualquier pue 
fto,oficio,y dignidad. Dirame V . S. q fi ha de 
ferCherubin,que ha de tener tan viuo conoci
miento ? digo feñ o r , que fi lo ha de fer el G o 
uernador, que aun por eífo dize Ecechiel, que 
tiene roftro de Cherubin : pida V .S .a  nueftro 
Señor, que le dé efte conocimiento,y efta fabi 
duria para acertar en fu gouierno, como fe la 
pidió elfapientifsimo Salomon, que abuen fe- 
guro fe la comunique, que la fabiduria para el 
acertado gouierno, no es cofa qfe aprende en
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los libros,fino q la comunica n?o Señor a aquel 
que el efcoge,para q le firba en femejante mir  
nifterio:pero aduierta V .S .q  efte conocimié’- 
to ha de ferbir para faberlos lleuar con mucha 
paciencia,yfortaleza,q efto quiere dezir el fer 
duplicado el roftro del Gouernador, el fer de 
Cherubin, y de Buey, ó por mejor dezir en lo 
fignificado fer todo vna mifma cofa,que ha de 
tener vn viuo conocimiento,pacientifsimo, y 
fortifsimo para licuarlos a todos,y vna pacien 
cia,y fortaleza,muy fabia,prudéte, y difereta, 
para llenarlos fin daño alguno. Bien veo es co 
fa trabajofa el auer de lleuarlos a todos , y el 
cuydar de todos, y el fer fuperintendéte de to  
dos los oficios del Reyno : pero eífo es fer Go 
uernador, que ha de anteponer el bien común 
al fuyo particular, que ha de perder de fu quie 
tud,de fu gufto,de fu confuelo,de fu hazienda, 
de fu falud,yde fu augmento por el acrecentar 
miento,ybié de los fuyos,que huelgue de per
der de lo particular,porque fe acreciéte lo co- 
mun.Tal eraaquelfapientifsimo,y fortifsimo 
Gouernador Simón Machabeo de quien cué- 
ta la Efcritura,que viendo fu pueblo, y Repú
blica muy temerofa , yenriefgo de perderfe 
todos,juntando todo el pueblo les hizo aquef- 
te razonam ien to :^^ fe itis  quanta ego, & fr a  
tres mei, & dom uspatria  meifec'tmus, pro le- 
gibus,<¿y. p ro f¡m ilispr ce lia ,anguflia-5  qua- 
les v id im m  •. borum grafio,perierunt fra tres  
mei omnespropter I /ra e l, (¿y reliólasJum ego 

fo lu s .E tm in e  non mihi contingat parcere ani- 
m<e mece, in omni tempore tribuíationis.V  indi- 
cabo, itaquegentem meam. Muy bien fabeis to  
dos , yosconfta lo mucho que yo, y mis her- 

. manos,y la cafa de mi padre, como Gouerna- 
d o res , que hemos fido de aquefta Repúbli
ca,hemos hecho en defenfa déla perfeda guar 
dade la ley d e D io s ,  y en guardar, yconfer* 
uar lo bueno que ay en vofotros ; afsi en lo 
que toca a los bienes dpi alma, como a los 
bienes del cuerpo,que fon la vida , la hazien
da , la habitación , los hijos, ylasmugeres: 
en quantas batallas nos hemos vifto, y refrie
gas , y quantas eftrechuras, apretamientos, 
y aflicciones hemos padecido por efta cau
fa : y por mirar por el bien com ún, y por la 
conferuaciondeeftaRepublica Ifraelitica han 
perecido,y confumido fus haziendas,fus fuer
zas , y fus vidas, todos mis herm anos, como 
buenos Gouernadores , y folo yo he quedado 
viuo : pero no quiera Dios nueftro Seño’’, que 
viendo os afligidos, atribulados, y en peligro 
de perecer,trate yo de ponerme en cobro,yde 
conferuar mi hazienda, mi gufto,mi paz , y mi 
vida:yo tomare las armas,y tratare de vengar 
mi gente,y guardaros,y conferuaros, aunq en 
demáda defto,aya de perder,gaftar,y cófumi? 
mi haziéda, mis fuerzas, y aun la mifma vida;

Z 4 pues

/ .  M ach. 
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3 6o C arta s  efpirituales:
pues afsi lo ha de hazer V .  S. que ha de ante- pifia,que es la muerte mas triftejy dolorida,y 
poner el bien común del Reyno,que gouietna afrentofa de quátas fe le podían dar,que es ert 
ál fuyo particular,y creameV»S>que es aquef- poder de muchachos,y a naranjazos,y venda-1 
to  vn jugar a la ganapierde con Dios, y que fu dos los ojos,y quedar para manjar de perros^ 
diuina Mageftad le Tacara de todo  có muy grá y de aues de rapiña? pues femejante á efte di
des ganancias, y acrecentamientos; y mas en ze Dios, que ha de fer el fin , y remate del go* 
tiempos en q tanta penuria ay de femejantes uierno del ruin Gouernador,que oluidado del 
Gouernadores,porque la mayor parte dellos; bien común,folo atiende á engordar,y acrece 
fi ya no digo cafi todos,lo que en primer lugar tar fu haziéda,fama, y cafa. Tabien aura vifto 
pretenden es el acrecentamiento de fus cafas, V .S .jugara lapelota,aalgunosCaualleros,en 
haziendas,regalos,y cótentos; y fi con efto pe vn lugar ancho,y efpaciofo,con fus palas,ó no 
gare el bien común bien,y fino tábien, y fi por fe como fe llaman,en las manosjeofa es de ver 
cuydar del bien común fe ha de poner enalgfi qual traen a la t r if te , y defuenturada pelota, 
tiefgo la haziéda, la opinió,y el crédito con el que no la dexan vn mométo defeanfar de aqui 
Rey, ó có fus Priuados,ó Cófejeros,ó alguna para alli,arriba,y abaxo, dándole el golpe,y el 
o tra  cofa téporal, y terrenaren tal cafo cófer- bote,que la arrojan muy lexos de alli: pues co 
uefe^el indiuiduo,ymasq perezca el comñ,afe m oeftapelo ta  dize también D ios , que ha de 
mcjátesGouernadores,yo les mádo harta ma poner al mal Gouernador, para que jueguen 
la bentura,aca,y allá. A vn mal Gouernador q  todos con el,como al juego de la pelota, y que 
no tia tauafinoencom er,yenbeber,y  engor- Jehadequitarelgouiernojy  el lugar en que le 
dar,y en acrecentar fu cafa, y en que quedaffe tenia puefto. Pues fi V . S. no quiere fer como 
memoria perpetua del: dixo Dios por fu Pro- efte malGouernadorSobna,ni parar en lo que 

, cta lfai&s:Qatc¡ tu  hiclaut quafiquis hic?Ec- paró,cuyde del bien común, y antepóngale al 
ce T>ominus afportari te fac ie t, ficu t ajporta,- fuyo particular, que el buen Gouernador e ftl  
tu r  gaUusgaUinaceus. Coronans coronabitte obligadoha hazerloafsi ; que como ya he di- 
tribulcitione.Q unfipilam m ittette in terram  cho nueftro Señor le ayudará, yharaquefal-  
/ atam ,&  fpatiojam jbim orieris.E texpeU am  g ad e to d o co n  muy grandesacrecentamien- 
te de fiatione tua,<¿rdeminiJleriotuo deponam tos,porque mientras'V.S.cuydare de lascau- 
í f .Q je  hazes tu aqui en efte gouierno, en que fiis de D io s , y del bien de los que eftan á car- 
te he puefto?que es el fruto,y prouecho de los go de V .S . Dios nueftro Señor, por caminos 
tuyos ? que es del bien común ? que cofa fe no conocidos , ni efperados, acrecentará en 
puede imaginar mas agena de toda razón,que gran manera los de V .S .que  es Dios muy fiel 
auiendo te yo puefto, para que cuydes del bié para los que lo fon con el. Y porque fi pienfa 
común,todo fe te vaya en tus guftos, deleytes, V .S . acrecentó Dios tanto el puefto del San- 
y  acrecentamientos terrenales ? Pues ello es to  Rey D au id , fino porque fiendo Paftorde 
afsi,que no entiendes fino en com er, y beuer, ouejas ponia á riefgo fu vida, por conferuar la 
y engordar, como capón, y no cuydas de can- de ellas : pues yüa á pelear con los L eones, y 
tar, y defpertár como gallo, yo te haré lleuar oífos para quitarles de entré las vñas ,-y dien- 
á vender,como capón a las ferias de Babylo- tes las ouejas de fu grey ; pires por efto entre 
nia,yo te coronare con corona de tribulación, otras razones lo lebañtó-yauéntajó,hafta ha- 
y anguftia, yo te em biare , y te arrojare como zerlo Rey de fu querido pueblo Ifraelitico, y 
pelota a vna cierra ancha,y efpaciofa,y alli mo aora lo tiene colocado entre fus éfco»idós,erj • 
riras,'yo te expelere,y hechare fuera de tu pue fu gloria:pues lo mifmo hará con V .S .  fi inii- 
fto,y te priuare del minifterio, y gouierno, en tare las pifadas defte fanto Gouernador. 
q te tenia puefto.Cofa es porcierto que admi- P A R A  Que V. S. pueda lleuar vna car*3 
ra el caftigo,que dize Dios aqui,que hade dar tá  pefada,como es la del gouierno de vn Réy- 
al Gouei nador,que no cuyda del com ún, fino no en te ro , y para que no fe deftemple ¿óñJ'As 
de fu particular;dize,que lo ha de poner enBa muchas ocafiones,qúe par3 ello vnos, y ótrós 
bylonia como capón , y como pelota en vn lu- le d a rán , es necéfiario, que á todos los tenga 
garancho,y efpac!ofo,donde hade  morir,y ha en lugar de hijos, y qué lósame como a tales, 
de acabar,con grande anguftia,yaflícció.Nun- que cierto el amor todo lo facilita.No diga có N uat.tr*  
ca ha viito \  . ¡y. juntarfe muchos muchachos el fanto Gouernador Moyíefs'.CüritÁéó/uifii 
las carneftolendas,y comprar vn gallo, ó capó pondus vntuerjipopuli büítli fu p tr  nie! N u m  
en el tiánguez,o en la feria, y ponerle vna ven quid ego concepi omnern bcinc m u ltitudm em , 
da colorada en los ojos , y fobre la c a b e ra , á velgenu i eam, v t  dica¿ m ib i, porta eosinílny.

¡Sr rn ! |COI? na,iy arl° aI carnP °’ y alli Íu* tuo ,,f ic u t portare folet nu trix in fan tu lum }
&  ’7  t.“ ar,e t? S naranJazos> hafta q Dios m ió , y porque Señor aueys ¿argado fo-
r a a S i o c o m f n l n ^ d e x a n  alh muerto, pa- brem i la carga de todos los de aquefte pue.

q man los perros,o las aues de ra- blo, q tengo yo de cuydar de- todo lo que han-

de co-



dé comer,y bener, y de pelear por e llos, y de 
todo quanto han menefter para el álma,y para 
el cuerpo? y también, que tengo yo de afligir
me, y  de penar por fus pecados,y llorarlos,co 
mo fi yo los huuiera cometido/por ventura Se 
ñor foy yo padre de toda efta multitud de gé
te ,ó  he la yo engendrado? fon mis hijos, para 
que me digáis vos,y mandéis, que los trayga á 
todos enere mis bracos, y en mis pechos con 
tan to  regalo,cariñoá' a m o r , como el con que 
trae vna ama en los íuyos al niño , que cria , y 
dá a mamar auiendo fal ido de fus entrañas?Se 
pa V.S.que es voluntad de D io s , que el Go- 
uernador efeogido por Dios, tenga tá to  amor 
como aquefte a todos los que gouierna,quan
do regalare;regale como padre, quando cafti- 
gare,caftigue como padre, y como tal haga to  
do lo que huuiere de hazer en orden a los que 
gouierna, para que afsi ellos amen a V- S. co
mo hijos á Padre, y no le fepan llamar có otro 
n om bre , fino con nombre de padre. A todos 
deue amar V .S .com oaprox im os fuyos, mas 
a los que gouierna deue los amar , no folo co
mo a proximos,fino también como a hijos,co 
mo a pedazos de fus entrañas. Yo no he gouer 
nado Repúblicas feculares; pero he gouerna- 
do Comunidades Religiofas,y Eclefiafticas,y 
lo que puedo certificar e s , que me parece, íi 
huuiera engendrado a todos los que tengo d 
mi cargo, no los quifiera mas de lo que los 
amo en Iefu Chrifto.Lo mifmo digo yo haran 
todos los que gouierna Repúblicas feculares, 
Comunidades Religiofas,y Eclefíafticas-.defte 
amor nace el fufarlos, el ayudarlos, el procu- 
rarlesen todo fu acrecétamiéto,elcaftigarlos, 
y  el tenerlos fiempre debaxo de fu protecció, 
yam paro , cuydandodeque no les falte cofa 
de las que huuieren menefter para el a lm a, y 
para el cuerpo. Mirelos también como a hijos 
de Dios, hermanos de Iefu Chrifto; y quando 
viere á alguno, haga cuenta que le dize Dios, 
E ccefiliu i tuuiyvcs ay tu hijo,recíbelo,yama- 
lo como a tal,y haz enel quáto pudieres.Crea- 
me V .S . que efte amor le quitará la mitad del 
trabajo ,y leenfeñaráagouernarm uy a gufto 
de nueftro Señor,y prouecho de los fuyos,yle 
pondrá vnas fu e ra s  de Gigatetde modo, que 
como buey tire muy fuer te , y pacientemente 
del carro del gouierno. Las cofas que para fu 
buena expedición pidieren la afsiftencia de 
V .S .no  las cometa a tercera perfona: digo en 
Jo que toca al juyzio , y determinación dellas, 
que lo que fuere la execucion, claro es, que la 
aura de cometer a otros; y en las cofas que V .  
S.ordenare,y mandare guardar,no fe conten
te  con que fean buenas,y acerradas,fino vea fi 
fe pueden guardar,y del modo como fe han de 
guardar. Digo efto, porque ay algunos Gouer 
nadoecs Eclefiaíticos,y feculares, que cargan

•C artas  el
a füs fubditos, y Republicanos de ordenacio
n e s ^  mandatos muy buenos,yfantifsimos,pe 
rodificultofifsimos de guardar, y no les dan 
los medios proporcionados para ponerlos en 
execucion,folo mandan,que los guardé,y mas 
que reuienten,y mueran. La mayor dificultad 
que tiene el gouierno,fin duda eftá en los me- 
dios:dira aora vn Gouernador, y hara vna or-* 
denacion, de que no fe tengan los Indios en
cerrados en los obrajes, muy linda ordenació 
porcierto es aquefta; pero el mandar aquefo, 
no tiene dificultad alguna , lo que la tiene es 
el dar medios, como fe ponga aquefto en exe
cucion , haziendoqueayaluezesdeobrajesj 
buenos Chriftianos,y redos,que fean caftiga- 
dos los obrajeros, que fueren hallados culpa
dos en aquefto, que vayan las fieftas todos a 
las Igiefias a oyr MiíTa, donde puedan hablar 
a fus parientes, y amigos, para que fi los tiene 
cerrados den noticia dello a losIuezes.:que no 
les den mas adelátado de hafta ta ta  cantidad, 
porque no fe vengan a ferbir dellos, como de 
efclauos:endar eftos medios, y otros femejan 
tes,y en hazer que fe pongan en execució eftá 
la dificultad del gouierno , en quanto toca al 
que lo manda:y la facilidad del hazerfe la cofa 
en quanto toca al que es mandado;y afsi es en 
lo demas.Y procure mas V.S.fer buenGouer 
nador,que parecerlo : las obras fon las q han- 
de dar teftimonio de fto , y el buen fruto ha de 
moftrar la bódad del árbol,q por el frutodixo 
Iefu Chrifto los hemos de conocer,tenga mas 
de obrar,q de hablar,que por eífo el roftro del 
buey,es fimbolo del buen Gouernador,que es 
animal que obra, y trabaja mucho, y que bra
ma pocas vezes : afsi lo ha de hazer V . S. que 
ha de o b ra r , y trabajar mucho hafta m o rir , y 
reuentar,pero ha de bramar, y hablar, y que- 
jarfe muy poco,y en ocaíiones de que fe faque 
prouecho. Quando las palabras del Gouerna
dor fon muchas , no es pofsible fe haga dellas 
el aprecio que fe deue por muy prudenciales 
que fean,lo que no tienen las obras , porque á 
eftas'podemos las hecharmano, y detenerlas; 
pero a las palabras n o , que buelan mucho co
mo ayre,y en vn punto fe defparecen, quando 
fon muchas.No ay duda feñor,fino que fi V .S . 
en fu gouierno pufiere por blanco , la. mayor 
hontía,y gloria de Dios nueftro Señor,y el cu- 
plir con las obligaciones de fu oficio, y con el 
bien común,y vtilidad de los que eftuuieren a 
fii cargo; y en orden a efto trabajare quanto 
pudiere,con toda folicitud,y cuydado,agrada 
rá muy mucho a nueftro Señor, en aquefe mi- 
nifterio,y tendrá el Reyno muy quieto, pacifi
co,y bien gouernado.y comerá V .S . del fruto 
del trabajo de fus manos, y todos le hecharán 
mil bendiciones,como fe las hechauan en o tro  
tiempo á aquel fan to , y prudéte Gouernador
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C arta s  eípirituales.
Jo fc p h ; y el mifmo Iefu Chrifto le ayudará a 
Ueuar el yugo, y a tirar del ca rro , y alcatifará 
V .  S. de fu diuina Mageftad quanto quifiere, 
no folo para fi,fino tambié para todos los que 
goucrnare : porque tengo por muy cierto,que 
nunca Dios nueftro Señor dexa de oyr la peti
ción,y ruego de vnbuen Gouernador,que buf 
ca la mayor honra, y gloria del mifmo Dios, y 
el bien,y aprouechamiento del común,antepo 
niendo aqueftoafus particulares acrecenta
mientos,temporales,y terrenos.

‘Tte comofe ha de auer vn Gouer
nador en loque toca al gouierno 

de fu  perfona, cafa^y f a 
miliaL->

E L fegundo roftro que V . S. ha de tener, 
es de hombre, en orden al gouierno de fu 
perfona, y de los de fu cafa, y familia, vi- 

uiendo, y procurando que viuan todos los fu
yos como hombres de razón, y no conforme a 
fus apetitos,y paflones,y que hagan cofas dig
nas de hombres. El fagrado Euangelifta fan 
Lucas nos pinta admirablemente la figura de 
vn hombreGouernador dignode efte nombre, 

LuCíC.2. V de aquefte roftro de hombre , diziendo : E t  
eccehomo era tin  ler'ufuhmcuinomcn Si¡neo, 
&  homo ijte tu fita , &  iim o m tu i, expeSisms 
confolationem lfra e l , &  Spiritus fa n tu s  erat 
in  eo. Auia vn hombre G ouernador, en lo e f 
piritual en Ierufalen, que fe llamaua Simeón, 
y efte que tenia roftro,y obras de hombre,era 
juño, y temerofo de Dios , y efperaua el con
fuelo de lfrael,y el Efpiritu fanto eftaua, y mo 
raua en el.N o tiene por cierto roftro de hom
bre el Gouernador ( dize fan Chryfoftomo) 
que da cozes como beftia,y es lafciuo como to 
ro,y fe regozija, y relincha entre mugeres co
mo cauallo,no eftudia fino en tragar como of- 
f o , y en engordar la carne como m u lo , coge 
quanto puede como lobo,ayrafe comoferpié- 
te,hiere como efcorpion,engaña como zorro, 
esmaliciofocomo afpid , guarda la poncoña 
como bibora, y finalmente toma oficio de ha
zer daño a to d o s , como el maligno demonio. 
El Gouernador que tiene roftro de hombre 
como Simeón, es el que es ju fto , que guarda 
los mandamientos de D io s , y de fu Iglefia, y 
las ordenaciones, y aranzeles de fu oficio, y 
el que teme a D io s , no haziendo cofa de que 
nueftro Señor fe defigrade , por todo quanto 
el mundo tiene,y el que efpera,y deilea el con
fuelo , aprouechamiento , y acrecentamiento 
efpiritual, y temporal de todos los de fu Rey- 
no,y república: ei que deffea,y procura el bien

común,y lo antepone al fuyo particular, y el q 
es morada del Efpiritu fanto,y lo tiene dentro 
de fu alma por gracia. Pues para que V .S.que 
es Gouernador de todo efte Reyno, tenga co
mo el fanto Simeón roftro de hom bre , y pue
da Dios moftrarleatodos los que V .S . gouer 
nare,diziendoles,EVí,í homo,ane vean vn hom 
bre deveras hombre,a quien imiten.Digo que 
es neceífario, que de tal modo V .  S. fe ocupe 
en gouernar a todos los de aquefe Reyno,dan 
doles todo el tiempo,que para la buena expe
dición de fus negocios, y necefídades fuere no 
ceífario,que efeoja algún tiempo cada dia,quá 
do menos falta les haga,para tra tar a folas có 
fu Dios de los negocios,y del sprouechamien- 
to  de fu almajque cierto fi V .S .no haze aquef 
to ,  dentro de muy breue tiempo fe hallará có 
el efpiritu ahogado,fin jugo,y fin deuocion,fa- 
lido todo a fuera,y entregado a guftos feníua- 
les, y te r re n o s . Y eftos tiempos que cada dÍ3 
tomare para tratar con fu Dios , no folo le fe- 
ran de prouecho para el bien de fu alma, y pa
ra fu faluacion , fino que también le ayudaran 
en gran manera, paraacertar en el gouierno 
de aquefe Reyno; pues en la oracion, no folo 
ha de llorar fus pecados, y pedir a Dios perdo 
de ellos,y contemplar con vn piadofo, y amo- 
rofo afedo,lo  que nueftro Señor Iefu Chrifto 
hizo, y padeció por V .S . y como fe hade mo
rir,y quedandofe aca todo,ha de yr a dar cuen 
ta muy eftrecha a Dios de todas fus acciones 
buenas,y malas,&c. fino también ha dc exami 
nar,como fe ha anido en fu gouierno, las virtu 
des que en el ha exercitado,fi fe ha gouernado 
en el por pafion,y afición, ó por razón,y pru
dencia,conforme a la voluntad de Dios , fi ais 
furtido buenos efe&os de fus mandatos, y or« 
denaciones, y lo que hallare que no va dere- - 
cho,tratar de enderezarlo,y enmendarlo,y c<> 
municar con mucha lianeza, f e ,  y amor con 
D ios ,  todo lo que el dia figuiente huuiere do 
hazer,pidiéndole fu fauor,y ayuda, para acer
tar en ello; para que afsi falgaV. S .de la o ra 
cion renouado, animado, con luz,con fortale.. 
za,con fabiduria,y con amor,para gouernar eu 
to d o ,  conforme al gufto de Dios nueftro Se. 
ñor. Afsi lo hazia aquel diuino gouernador, 
que baxó del cielo a góuernarnos, y a enfeña f 
a todos los Gouernadores agouernar: el qiul 
mientras aca eftuuo, fiempre fe ocupó engo- 
uernarcomo diuino Gouernador a los hom, 
b re s , pero tenia por cofttimbre, como dize el 
Euangelifta,yrfe a fus horas a orar a fu Eterno 
Padre,comunicándole fu pecho, y lo que auia 
hecho,y lo que auia de hazer,en ordena loque 
le auia encargado del gouierno, y faluacion de 
los hombres, Y a imitación defte Señor hazen 
lo mefmo los buenos Gouernadores,afsi Ecle 
fiafticos, como feculares, los quales por efte
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y CUydíl <lu J  fn facan dc ja palabra dc D ios, y nun- 
acomodado para eíle fantoevérririYi »°»Ím S Cf  íerre  ̂ Predicador,por Jo que dixere en 
Ja noche,ó el de la madrugada v e<¡ n ’ /To ‘ P^P^0. fino fi Jo huuiere menefter tomelo
que por ninguna o c a f i o n / f i S e l  vmenrifsi Z T  *™?P™ « > y ¡«o dexelo , que fino
ma,y que no fufre dilació dexe V.S.efte exer- p e z e r á T ^ l í ? 0" 3 “  ^  í  
ciciOjDormuy feco v co m h ^ M n ífp n .n r  ■- tuuiere, y porque le reprehedio
t o s . é imaginaciones^quT fe S í n  ?  Predi¿ ador le «kftenarej hará Dios que los
en el no pretende guftos V .  S. fino apradaTa ^ ^ rf ĉ ca<̂ ores > y aiIn hafta las mifmas
D ios, y poderle dar buena cuenta r lpf url i j?lc:dt.a* e lebanten contra V . S. á boluer por
gouierno que Je ha encomendado aDrendien ^ iniftro, y a femejantes Predicadores Ua-
3ode f i  diuina , el como fi há dé  “ f vs ̂ - S - y  dígales afolas, que íifipieren
auer en todo, y tenga mandado aue nnr arm^l 5 V ,S ' ,iaze alguna cofa mal hecha,que fe la

t iem po , no Je den recaudo alguno, fino fueífe l e S S ™ / ' 0 ^  fCCret°  ’ que vueffa feñoria 
(como he dicho) de grandifsima importancia U r lsíara>fino tu«»ere en ello culpa,y que ir 

T A M B I E N  Frequente V.sílosfanrns tuuierc procurara enmédarfe della: aunque 

Sacramentos de la confefsion , y comunion, rifsim « &¡ P,mdeilte’ y,fanto Predicador ra 
preparando fe lo mejor que pudiere para re- Cn».T f j  rj , nombrar al Prmcipe , ó 
cebirlos dignamente; y en particular Jos dias ni naordefcIee lPlllP1I:0»111para alabarlo, 
*Ie lll*e^ r0 Señor > de nueftra Señora, de ios fies para alabarlo 
Apoftoles,y de otros fan tos , con quien V S  a  ,j„ e t l r a e ^ acierta manera de adulación, 

tuuiere particular deuocion y quando no hu b r l  E ?  PredlC/ d° r a,Sunas buenas 
liiere deftas fieftas,algunos Domingos; de mo r a v ’Z S l o T o l e . o '  
do,que cada qmnze dias confieífe.vcomulgue /  para que fea bueno 
vueflafeñoria, V í i o d e n e r a a S a S S  a’ uefto-ri"0 Para<l“=<ilep¡erdaelrefpeao, 
que efto fe fepa en Ja Ciudad v en el Revnn 7 Paraclue k a n  menofpreciados fus mádatos, 
pues es el ¿?f!v 6(?í»í,qúeDÍos pone para^ue I l í w  ™ fma/ erfons • °  P” * g»n>r crédito 
todos le miren,y le itó te „ ;v n e K f io ? h  ten! que zela la honra,y gloria de 
ga fu intención efcondida, y Ja obra veafe pa r ¡ ^  01 deue.H e dicho,que ra

ra gloria de Dios,y bié del común; pues todos' t o al P r in c ip e ^  para a k h ’T  ^  ^  
los mas gouernados en bien, ó en mal fuelen lnclPc>ni para alabarlo,ni para vitupe-
imitar al Gouernador,como Jo dize elEfpiri- 1p - ’ p? lcíue eque in iaftament:e padece

Eccle.io. tu  h n to .Q u a lü  reflor efi C iuitatis tales rh. f  ,inciPe»y es murmurado en cofa de impor 
¡«habitantes in  ,a  á X [ s c T c Z m a í o r t  r 2 ^ °  ? * ' ■ "  " °  e M  “ ' P ^ r á  bien,
la C iudad , tales fonTosque motan e ñ d lu  t  L  P ‘° S;  q'Ve el fatisfal
que le ven hazer eífo es lo que hazen todos! Y ni D a d e l r l ' t f p ^ ^ ^ 10 fofsiegue, y quiete,y
por amor de Dios no fe afrente V  ral* u 5  n  P rincipe mócete,ni la turba tur-

cer en fusacciones” y a d o s v e  J a f e r ó f i^  S í  ^  del^ inciPe -  P“Mca,y ef- 
de D io s , ni de guardar co^pcrfcccSn todos S  a S ?  a 7 fid°  am? neftado fccre
fusjmandamientos, que cierto haze atemori v d n n d  ’°  60 C°  pa , ras disfrazadas,; 
zar grandeméte lo que dize^nue^o Señor l e '  h S  ^  cJ ^ eadado delIa> Y e» P ^

lu c .p , f u C h r if to ,p o r fa n L u c a s :^ 'WÍe r u b u e r it ,¿  m u y T u f t o q u é e f p r e d ^  ’ es
meos firm ones M n c  f i l i l í  hominü erubefeet, o tro  fan Iuan Baptifta defde d  S p i m f e  UW
cu v e n e ^ s n  M a . e í i a t e f u a ^ P a t r ü ^  í * .  tupere ,y  reprehenda clara, ŷ
í io r u A n g e ló m e ualquiera q fe auergon5are, pues a efto le obliga fu oficio, pero efto raras
que le le parare el roftro colorado, y fe afren- vczesfucedera:ynoporeftoquierode7Ír oitc

tare de parecer mi Dicipulo, y de guardar mis los Predicadores no han de dar do&rina en Jos
palabras : digo verdad que a efte t a l , quando pulpitos a los Principes, y Gouernadores que
yo viniere a juzgar el mundo en mi Mageftad, les eftuuieren oyendo,que no es razón priua !
y de mi Padre, y de los fantos Angeles tendre los della;Pues la han de dar, y Ja dan a mercal
empacho del, no lo confeífare por mi Dicipu- deres,á  eferiuanos, á feglares, y a Eclefiafti,
Jo,antes lo hechare de mi. Acuda V .S . las fief eos,a chicos,y a grandes,a fabios,y a ignoran-
tas principales a los Templos a oy r los Diui- tes : porque comodize fan P ab lo , a todos es
nos Oficios,la Miífa,y los fermones,que cier- deudor el Predicador. Y f íd e q  les den docíri
to  los Gouernadores que acuden de tarde en na fe enojan los Principes, y Gouernadores

m ! ’ y fol^ uando ? n comí>idados a oyr la no tienen porcierto en ello razón. Dexeinos*
palabra de D io s , que lo yerran grandemente, ya efto, que parece es mas hablar a los Predi-
y aun dan bien que dezir, y aunque murmurar cadores,quea V .S .y  tome dello lo que leper-
a lpueblo , y que fe pnuande grandes bienes tenece ,qabuéfeguroa ltiem podelarefiden-



C a r ta s  eípírituales.
cía no le pefe d'ello,fea V.S.limofnero,inclina 
d o , no folo a fauorezer las caufas de los po
b r e s ,  fino también a darles limofna de íu mif
ma hazienda; y eftas limofnas no las haga por 
vanidad,y oftentacion, que no cogerá fruto de 
ellas ,fino puramente por Dios á algunas per
fonas honeftas,honradas,y vergonzantes,que 
eftas fuelen fer las que mayores necefsidades 
padecen,y hágalas por mano de fu ConfeíTor, 
ó de otra perfona ca ri ta t iua3 y deuotadefu  
cafa, v de fuera della , de quien vueífa feñoria 
tenga fatisfacion, y cream e, que a la medida 
que vueífa feñoria diere por amor de Dios , a 
eífa mifma le augmentará el mifmo Dios los 
bienes temporales,ytambien los efpirituales: 
porque hafta oy no hemos vifto Gouernador 
íimofnero,q no ¿alga có.grande acrecentamié- 
to  de todo fu gouierno.Tambien acuda có fas 
limofnas a obras pías,y publicas,como fon hof 
pítales,Conuentos, I gleíias, y a los pobres de 
la cárcel: y efto en particular en las viíitas de 
cárceles, que fe hazen las vifperas de las P a f’
quas , ayudando para que falgan della los p o 
bres que eftuuieren prefos por deudas,que es 
efte vn a<So de mucha caridad,para los pobres 
prefos,y de mucha edificación, para los que lo 
ven,y lo oyemque afsi lo hizo IefuChrifto nue 
ftro Señor en la vifita general, que hizo de las 
cárceles del limbo,y feno de Abrahan,la vifpe 
ra de Pafqua de fu Refurreccion,págando por 
los pre fos que alli eftauan detenidos, y facan- 
dolos de las cárceles. Ayude también V . S. a 
las animas dePurgatorio,con mandarles dezir 
algunas Miífas,y có ganar algunasjndulgécias 
plenarias por ellas,ypara ellas: y finalmente a 
los pobres q  llegaré a fu palacio a pedir limojf-, 
na, haga que feles dé conforme a fu calidad, y 
necefsidad,que cierto efta virtud de la limof
na es muy propia de los Principes , y Gouer- 
nadores.

D O S  Vicios fon los que mas en particu
lar atan las mañosa los Gouernadoresj y los 
acobardan,para que ni puedan , ni acierten á 
gouernar fus Reynos,ó fus Repúblicas; y afsi 
las traen de ordinario llenas de vicios, y de pe 
cados,y aun también de caftigos de Dios,y de 
mil infortunios,y defaftres, eftos fon codicia, 
y  deshoneftidad : la codicia les incita a que 
traten,y contraten por mano agena, y porque 
aqueftos no los defcubranlesconfientenque 
hagan quanto quifieren,y que atrauiefenlas 
mercaderías,los metales,y el fuftento con no 
table daño de la República,yfi feles ofrece al
gún pley to criminal,ó ciuil, ellos fon los terce 
ros,para con los Iuezes , que fentencien en fu 
fauor, y aun apenas ay quié fe atreua a poner
les pley to, pareciendoles que ponerlo a eftos 
esponerfeloalmifmo Gouernador: hazéque 
fe anteponga , ó fe pofponga el defpacho de

los nauios,y naos, porque tégan mejor falida, 
y venta fus mercaderías. Ocupan el penfamicj 
to , y la voluntad en fus particulares ganácias, 
y  efto es lo que en fus corazones ocupa el pri
mer lugar , efta codicia les haze que no den 
falarios a fus criados,y a los que los íirbé,aun
que fean los barberos, y médicos, pagándoles 
fu trabajo,con darles repartimientos, C orre 
gimientos fin afsiftencia,y otros oficios feme
jantes los quales quitan a los mas benemeri- 
tos,y pobres de la República, y del R eyno , y 
fin duda eftán de ordinario mejor eftosoficios 
en los defuera, que en los de dentro de cafa, 
porque fi delinquieren,quié ha de yr aquejarfe 
al Principe,ó Gouernador de fu Secretario, ó 
de fu Cauallerizo , ó de fu M ayordom o, que 
pienfan todos q quejarfe del es tocarle al Go
uernador en las niñas de fus ojos>Yo no digo, 
que no haga V.S.mercedes a fus criados, que 
filas ha de hazer a los defuera , porque no a 
los de dentro de fu cafaPpero digo, que no fea 
en oficios femejantes , y que no fean eíías to 
da la paga de fus ferbicios,porque en hazerles 
aqiiefas mercedes a ellos,mas fe las hazeV .S. 
afsi mifmo,que a ellos -; pues con ellas ahorra 
el falario,que les auia de dar. Ahorre V .S . en 
quanto pudiere de gentiles hombres,y de cria 
dos,que el refpetarle el pueblo,y elReyno,no 
ha de depender de la multitud de criados efeu 
Jados, fino de la v ir tud , y valor de fu perfona, 
y de fu acertado gouierno: para lo qual no le 
ayudará po co , que lo que dá a fus criados lo 
dé a los vezinos del Reyno:v creameV.S.quc 
en común fon mal recebidaslaspronifiones, 
que los Gouernadores hazen en los fuyos,pa' 
ra femejantes oficios : temo que no ha de fer 
bien recebida efta aduertencia; pero fin duda 
es efta la verdad , y lo que deue hazer vn G o
uernador, red o , jufto, temerofo de Dios,yquc 
atiende al bien comü. Tambien la codicia ha- 
ze a los Gouernadores, que reciban dones , y 
prefentes , en particular de cofas de comida, 
de regalos , yde  otras cofas neceífarias para 
el ferbicio de fus cafas:con lo qual ahorran to  
do lo que en comprarlas auiá de gaftar:de vna 
verdad fe entere vueífa feñoria,y es que rarif- 
fimas vezes,prefentaráa vueíTafeñoria feme
jantes dones,ni los Indios ,ni los Angleyes,ni 
los Efpañoles, q no fea pretendiendo de vuef- 
fa feñoria,ó que les haga jufticia, ó que Ies ha
ga algunas mercedes : la diferencia que ay en 
efto es, q los Indios, y Angleyes, como gente 
mas fencillaJuntameiKc hazen fu prefente, y 
piden lo que quiere,-pero los Efpañoles la pri
mera eftacion es,ofrecer fu don, comofi alli fe 
rematara todo, y alcauo de algunos dias pone 
fu demanda ante vueífa feñoria: pues digo yo. 
feñor,que fi condenamos a los Efcriuanos, Re 
latores,&c. quádo por hazer fus oficios licúan

mas



mas de lo que les fenala el arancel, y aunque alguno.Dirame V . S. que fe fléten los Indios, 
ellos nos digan que los negociantes fe lo dan oíos Angleyes, quando los Gouernadores no 
graciofamente,no admitimos eílbjporque fa- reciben eftos pequeños dones , que ellos les 
bemos que la verdad es,que fe lo dan, porque ofrecemdigo feñor,que lo que V .S.puede ha
los defpachan bien,ycó brcuedad,yque fe yo. zer es , lo que haziá eri efta riueua Efpaña ei 
Porque no códenaremos a los Gouernadores Conde de Monte Rey,Virrey della, que reci- 
aquien fu Mageftad en eftas Indias dá tan grá bia lo que afsi le dauan los Indios : pero man
des falarios,quando por hazer , y cumplir con daua a vno de fus criados , que les pagarte lo 
las obligaciones de fu oficio , reciben de los que aquello valia. Y creame V .S .queenfabié  
pretenfores,affi Indios,como Efpañoles eftoS do los Indios,los Angleyes,y aun los Efpaño- 
dones,y prefentes:pues es cierto, que los mas les, que haze V .S . aquefto con todos, no folo 
dellos no los dieran , fi Tupieran que fio darlos no fe enojarán,ni defabriran,fino que fe edifi- 
auian de fer bien defpachados: y no es de con- cirán en gran manera dello,y V.S.quedará có 
fideracion la efcufa que algunos dan,diziendo vifta,ycó libertad,para hazer,o dexarde hazer 
que fon dones de menor quan tia , como vnas en orden a lo qiie le pidieren, ¡o que viere có- 
galIinas,vnos pefcados frefcos,vnos cacaxtles uenir,y fe hallará con las manos defatadas, y 
de f ru ta , &c. porque aunque cada cofa deífas fuertes para gouernar r e d a , y juftameilte las 
tomada ella de porfi es poca * pero hecha vna cofas que pertenecieren a fu gouierno.'lo qual 
computa de lo que v a le , y monta todo lo que nó hallará V.S.fi recibiere dones,yprefentes: 
defta manera recibe vn Gouernador, por año porque como dize el Efpiritu Santo : Xenia, Eccle.no. 
bíene a fer vna gran fuma de dineros, de mas &  dona excacant oculos iu d ic u m &  quafi mu 
de que fin duda qualquier genero de dadiuas, rus in ore auevtit correptionss eorum:los pre- 
por pequeñas que fean ciegan en gran manera fentes, y dones ciegan en grá manera los ojos 
los entendimientos de los G ouernadores, y de los Gouernadores,y Iuezes,y como fi fuef- 
les aficionan las voluntades,para que conceda fé vn muro puefto en fus bocas,no les dexá re
todo  quanto fus bienhechores les pidieren de prehender,reñir,ni caftigar a aquellos de quié 
qualquier calidad,y condicion que fea. De mi han recebido dones: y la razón defto e s , por- 
fe dezir , que quando foy Prelado no quifieífe que los dones dilatan el camino, para que los 
que ningún fubdito mió me dieífe,ni vna eftá- Principes puedan a fu ciego parecer, hazer ju- 
pita, ni aü vna pluma de las que el tiene a vfo, ñám entelo  que los que los hazen, les piden: 
porque me parece que con eífo me tiene obli- afíi lo dize la Efcritura: Tionum hominis d ila - 
gado, a que le conceda lo que me pidiere.D e ta tv ia m e iu í  , &  a n te T  rincipes fp a tiu m  ei P fo u .iS .  
vn fanto Ai^obifpo de Galicia he oydo con- fa c it . El don, y el prefente del hombre que dá 
tar, que nunca jamas recibió d o n , ni prefente abre camino,para que alcanze lo que de(fea,y 
alguno que le ofrecieffen; folo vna vez yendo pide: y delante de los Principes, y Gouerna. 
camino, y muy calurofo le ofrecio vn Clérigo dores áquien lo dá,dá lugar para que fe pueda' 
vnas peras, con que comiendo dellas refrefeó hazer loque pide : pues fi quiere V". S. verlos 
el calor que lleuaua, agradeciofeias el fanto monftruos que falen deftos dones que fe ofre- 
Arcfobifpo, y profiguio fu camino. Alcauode cénalos Gouernadores ,m ire  lo que faliode 
algunos años vio vn dia en la Iglefia Catedral los dones que ofrecieron los Ifraelitas a fuGo 
el Ar^obifpo a efte Clérigo,y yendofe a fu pa- uernador Aaron, quando Moyfes eftaua en el 
lacio Ar^obifpal, dixo a fu Prouifor pareció- monte con D io s , recibiendo del las tablas de 
me que vide oy en la Iglefia a N .Refpondiole la ley : dize la Efcritura, que recibiendo eftos 
el Prouifor,fi veria V .S.que ha venido a opo- dones Aaron los fundió,y lo q falio dellos, fue 
nerfe a vn beneficio, á efto dixo el Ar^obifpo vn idolo amanera de bezerro , y en viendo lo 
no fe,en verdad que me holgaría faliefe con el los Ifraelitas: D ixerun t:b ifun t dij tu ilfra ila  p  , 
beneficio-.mirad yo no os digo, que no hagais qu ite  eduxerunt de térra fcg yp ti  : eftos fon h x o d ‘3z  
jufticia ; pero cierto que aquellas peras que tus diofes I f rae l , los que te facaron del cauti- 
me dio,no fe que deífeo me caufan aca dentro ue rio , y feruidumbre de Egypto : pues eftos- 
en la voluntad,que me hazen deífear que falga monftruos falen de los dones,que los hombres 
con el beneficio : mirad vos allá vueftra con- ofrecen a fus Gouernadores, la que fale es vn 
ciencia,yo no osdigo nada; pero aquellas pe- Corregimiento,vna bara de jufticia, &c.aquié 
ras me traen muy aficionado a eífe Clérigo, y adoran, como fifueífen fus diofes; pues como 
con bueñas-gañas de que alcance lo que pre- he dicho V*S. no reciba dones,fino quiere ha- 
tende. Gran valo r , y virtud porcierto es me- zer bezerros,y probocar contra fi, y contra fa 
nefter , para refponder a nueftros bienhecho- pueblo,y Reyno la ira de Dios, que yo le a!fe- 
res,quando nos pidenalgo: \nnefcitis quidpe  guro, de que fino los recibiere, no lefa lte lo  
tatis-. lo qual fe refponde con mucha facilidad que huuiere menefter para fi,y para los fuyos. 
á aquellos de quien no hemos recebido bien Heme detenido en efto de la codicia, porque

i, '• entien-



2 ,6 6  C arta s  efpirituales
entiendo es vnodeJos vizios que mas predo
minan en losGouernadores de Indias,que co
mo en común todos los mas que bienen a In 
dias, traen éftafed de enriquezer, cábeles a e» 
líos también parte deíla fed.

E L o tro  vizio particular, que en gran ma-. 
ñera ciega a los Gouernadores,para que no a- 
tinen en fus gouiernos, y los haze cobardes, y 
mugeriles , quitándoles el roftro de hombres, 
esel de la deshoneftidad.MireV.S.qual tornó 
efte vizio a aquel fapientifsimo Gouernador 

3R eg.11  Salomon, quan ciego,y quan b ru ta l , pues lo 
boluió idolatra,y edificó templos a los ídolos, 
que adorauan las mugeres a quien fe aficionó, 
y les ofreció facrificios. Mire quan incapaz de 
gouierno boluió al Rey Herodes,pues progne 

, te por el bayle de vna mo^uela la mitad de fu 
. ]j,gyno> j\iefe defte torpe Gouernador fan 

Ghryfoftomo, díziendole , miferable, ciego,y 
defiienturadojafsi fe te  ha traftornado el juy
zio? como,y en tan poco tienes cu Reyno? por 
la primera mudan9adevn bayle, prometes a 
vna rapaza la mitad dei? que ferá íi baylare o- 
tra vez? deffea pues que no haga otra mudan
za,ó que íi la hiziere no te agrade, porque fi le 
das o^ro medio Revno, ya folo tere fta ráque  
mendigues de puerta en puerta. Guatdefe V . 
S.defte vizio.no fe fie de fu valor, y fuercas, q 
le certifico de verdad , que fi fe cía al amor de 
las mugeres , que las ha de perder como otro 
Sanfon,y aunque íi ellas quiíieren le han de ha 
zer hilar con vna rueca en la m ano , como hi- 
zieron hilar con otra rueca, y hufo, al fuerte 
Hercules entre muchas mugeres aquellas a 
quien el torpemente am ana. En las Iglefias 
abrá vifto V . S. colgadas vnas Imágenes de 
cera: pues fi acaece caerfe alguna dellas,haze- 
fe pedac¡:os,y diuideffe en muchas partes : em
pero fiempre queda alguna parte del pie, v de 
la mano, v de la cabera , de la qual colegimos, 
que es aquella cera de alguna imagen de hom
b r e ^  de muger : empero fi cae efta imagen en 
el fuego,toda ella fe deshaze de tal modo,que 
no queda aparencia,ni figura de imagen de hó 
bre, v de muger . Pues defta manera V .S . que 
tiene roftro de hombre racional, y  es imagen 
de D io s , colgado en el Templo de fu Igleíia 
Catho!ica,del clauo de fu obediencia: fi caye
re en algún pecado, hazerfeha pedamos: pero 
abrá efta diferencia, quefi cayere enfober- 
uia,en yra,en gala, ó en otro vizio femejante, 
quedarleha algún reípefio de hombre de ra
zón: porque de la foberuia tomará ocafionde 
no dexarfe vencer del demonio : de la yra, pa
ra ayrarfe contra fi,y contra fu pufilanimidad: 
de la gula, que le rebuelue el eftomago, para 
aborrecerla: finalmente fi cayere en otros pe
cado1;,fiempre le quedará algún rallro, de rof, 
t ro  de hombre racional, de que es imagen de

Dios: empero fi cayere en el fuego de la luju
ria,y deshoneftidad,todo el roftro de hombre 
racional,fe le desliara en cierta manera,como 
fino fueífe hecho a imagen de Dios,y quedará 
S icu t equus, <& m ulta  quibut non s i l  intelle- 
¿íus,quedará tan ciego,y tan fin entendimien* 
to,que no hechará deuer que pierde fu hazicn 
da,fu honra,fu fama,fu falud,fus fuerzas,fu vi
d a ^  fu alma. Pues para que V .S . 110 cayga en 
efte fuego infernal de la deshoneftidad, huyga 
de eftar a folas con m ugeres, y ya que como 
Gouernador le ha de fer fuerza hablarlas, y o- 
yr las cofas fecretas que le t ra ta re n , procure 
que en la fala eften por entonces algunas per
fonas de refpeño  a vifta de V . S . aunque no 
oygan lo que fe trata : y efto aora fean las m u 
geres principales,o no principales. Y fi eftan
do con la muger de V . S. le embiaren a dezir, 
que tienen algún negocio que tratarle a folas, 
que las de licencia,para paliar; al quarto de V .  
S.refpondales,que V.S.paífará al quarto don
de ellas eftan; y afsi lo h.iga, y oygalas alia : y 
mientras las oyere procure guardar mucha ho 
neftidad en el ro ftro , de modo que ninguna fe 
a treuaa  dezirle palabra alguna, que huela a 
deshoneftidad,o a libertad: y efta honeftidad, 
y recato guarde V . S. tratando con mugeres., 
aunque fean fantifsimas : porque como dize 
vn fanto , Quófancliores^ eo mugís aUiciunt, 
quanto mas fantas fon , tanto atraen mas ázia 
íi. Y n o fo lo a d e fe rV .S .re c a ta d o e n e l t ra to  
con m ugeres, fino también en 110 confencir 
que hombre alguno trate  con V.S.palabra a l 
guna, que no fea muy honefta, y lim pia: que 
quando vn Gouernador, que reprefentala per 
fona Real, y es cabeca de todo vn R eyno , no 
mirará a Dios -. el oficio que exerce auia de 
com poner, no folo a e l , fino a todos quantos, 
le trataífen,y comunicaífen : y fin duda donde 
no ay honeftidad, no puede auer re fpe f t o , ni. 
reuerencia. Y fi alguna vez V .S . fe viere muy, 
tentado deshoneftainentede ofenderá nuef
tro Señor,acuda a la oracion a pedir a Dios re 
medio : caftigue fu carne, humilleífe, meta el 
penfamiento en cofas q le den cuydado : con- 
fieífefe,y diga al confeífor lo que le pafla, para 
que le de algún remedio,y haga lo que le dixe- 
re: pero por ninguna via defeubra fu pecho,ni 
comunique fu tentación con ninguno de fus 
criados,por muy priuado que fea ; mire quefe. 
ha de perder, fi le comunicare femejante ten-' 
tacion. Alia cuentan las diuinas letras,que A- 
mon hijo deDauidjfe enamoró de fu hermana t, 
Thamar,y tan fuertemente,que fe m oriapor 2 
ellajyvino eíloa punto,que cayó enfermo,por 
parecerle que era negocio impofible cometer 
alguna deshoneftidad con ella,por fer virgen, 
y hermana fiiya.Viendo pues a Amon vn cria
do fuyo muy priuado, llamado Ionadab , tan
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trifte, y flaco le d ixo , porque no me defcubre fea.ii hóbres de edad,y de féfo, bié intencíona- 
vueftra Alteza la caufa de fu triftéza,fabiendí)' dos,amigos dél b iéco m ú , q no tégan efpiritu 
quan fuyo foy.? que es lo que tiene V . Alteza? 'de codicia,ni devégáca,q hablen bié de todos: 
dixole Amon(que no deuiera)tétigo entraña- y fina]théte,q feáhóbres q tema aDios,yguar 
ble amor a mi hermana T h a m ar : püés eíTo dá den fus mandamiétos; y junto có efto,q tégan 
pena aV . Akezaj’li me lo huuierá dicho antes, amor a fus feñores,y les deífeen todo el bié, y 
yaeftuuieraelfóremediado-.loque V .A lte w , acrecétamiéto en los bienes del alma, y en los 
ha de hazer es : Cuba fu p er  letfum  tu u m , &  dél cuerpo:pero de modo,q antepógan los del 
languoremfimula-.cumqueveneritpater tu tu , alma a los del cuerpo: y bié fe hecha de ver fer 
v t  v ifite t te, dic e i : veniat oro Tham ar foror neceflario tégan eftos tales criados aqftas par 
tnea,vt detm ih i cibum, (¿rfaciatpülmentum, -tes,porq como es fuercpajqmuchasvezes los fe 
v t  comedam de manu eiús: Acueftefe V . Alte- ñores los hande comunicar, y dar cuéta de fus 
za en fu cama,yde a entender, que eftá enfer- intétos, y como hande affiftirde ordinario de- 
mo,y quando fu padre el Rey Dauid le vime- lante delíos,fino fon cuerdos,y fefudos,ybien 
re a viíitar niegúele, que mande a fu hermana in:écionados,q han de hazer fino incitar,y mo 
Tham ar leguife alguna cofa,yfela trayga,por- uer a fus feñores, ha q ordenen cofas en harto 
que le parece , que en comiendo algo guifado daño de las Repúblicas q gouiernan por falir 
cíe fu mano eftara bueno. T o m ó  el defuentu- ellos có fus particulares intentos,y pretendo- 
rado Amort el confejú défte fu priuado aquien nes para fi,y para fus amigos.Quádo V .S . vie 
defeubrió fu ten tac ión , y por aqui alcanzó el re alguno deftos fus criadosde mayor quátia q 
cumplimiento de fu pafsió, ofendiédoa Dios le trata  mucho,de q por aqui, y por alli ahorra 
con fu hermana •, aunque lo, pagó con la vida, ra V.S.efto,yaquello,y eflo tro ,yeftoconm u 
Nunca efte Principe fe atfebierá a poner en cho ahinco, vna,y otra v e z : creame V .S . q es 
execucion fu apetito,fino fe defeubriera á lo -  hóbre q tiene grandes tratos,y q procura enri 
nadab fu priuado : pues efearmiente V . S. eñ quezer muy apriefa,y que có efla capa de ahor 
cabeza agena,fino quiere que otros efearmié- rar a V.S.cubre el muy bié,y aflegura el acre- 
ten  en la de V*S.Y fus tétaciories, y en parti- cétamiento de la fuya,ypone vn feguro,para q 
cular fi fueren de deshoneftidad,no las comu- nadie fe atreua a quejarfe a V . S. d e l , ni á de
ifique con fus criados, y priuados, fino comu- zirle fus tratos,y cótratos,y fus enredos,porq 
niquelas con Dios, y con fu Confeflor, y haga luego ha de dezirV .S .q  todo es embidia,ypaf 
lo que ellos le dixeren,que a buen feguro fean fíó,ypor no dexar de ahorrar lo q ahorra lo de
mas faludables para V .S . los confejos q ellos fiende,y en viédo el pueblo q V .S . lo defiéde, 
le d ieren, que los que le darán fus criados , y y no remedia lo que del fe dize, fin duda publi- 
priuados,y íi V . S.no fe diere,y entregare a ef- ca luego q el tal criado trata por ambos,yque 
te  v ic io , a buen feguro tenga roftíó de hom- la ganácia fe reparte entre V .S .y  el,y fuCede- 
bre racional, y como tal fe gouernárá a fi mif- ra éftarV.S.inocente defto.-pero o tro  q Dios 
mo,y a todo fu Reyno. rio lo perfuadira al pueblo.Verdad es feñor, q 

Vengamos a vna cofa harto neceflaria por- de ordinario los criados de los Principes,yGo 
cierto paraV.S.ypara todos los demasGouer uernadores fuelen fer murmurados,yañ les le
ñadores,y efta es, de q criados fe ha dé ferbir bátan cofas, que a ellos no les pafa por penfa- 
V .S .porq  a la verdad para conocer yo el talé- miéto:y tábien es verdad, q los tales pueden, 
to  de vil Gouernador,y lo q hara en fu gouier- y deué ganar de comer,que no por fer criados 
no,no tégo necefsidad d  otra cofa,mas de ver de los Principes eftan priuados de eífo: pero 
los criados de quié fe firbe ,y  efta es regla del efto ha de fer, de m odo , que no fe lo quieran 

Ecclefiaí. Efpiritu S.q dize-.Secüdü iudicepopulijtc &  ellos ganar todo, y atrauefarlo todo con dezir 
eap.io miftijlrt eitu: qual es el Gouernador del Rey- fomos criados de los Gouernadores, fino que 

no,tales fon los criados,q efeoje para fu ferui- den lugar para que ganeñ los demas , v que en 
cio:fi el Gouernador es prudéte,fefudo, defin fus contrataciones procedan redám ente  fin 
terefal,amigo del bien común, y temerofo de hazer agrauio a nadie. Al fin el Gouernador, 
D i o s , procuraq fus criados tégan las mifmas quando le vinieren quexas de alguno de fus 
virtudes,y buenas partes;pero fi el Gouerna- criados,fi fueren de confideracion .tiene obli- 
dor es mozo,libiano, amigo de fus pafatiépos, gacion de enterarfe deífapafsionadamente de 
deleites,y entretenimiétos,y d1 ganar muchos la verdad, ofalfedad dellas, y enterado, pro
dineros :bufca criados q le ayudé, y acópañen curarquefe remedie lo quetuuierenecefsi- 
en eftos,y é femejátes exercicios. Dós modos dad de rem edio, y no querer que fus criados 
de criados há de tener los Principes,y Gouer en dos dias fean todos ricos , que la hazienda 
nadores, los vnos fon de mayor quatia, como que en breue fe gana muy en breue fe pierde*; 
Secretarios,Mayordomos,Camareros,Caua- pero la que poco a poco fé va ganando, efla es 
llerizos/V otros a efte tono,eftos es neceíTario la que fe multiplica, y confeLua,que afsi lo di

ze el
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P r o u .j j ,  2C el Efpiritu fanto,Subjíatiafejlinatá tfiinuf- 
' tur:qu<e autem paulatim  coUigitur m am ,m u í  

tip licabitur.La  haziendaque con priéífa,y en 
breue tiempo fe allega de aqui, y de alli , que 
110 fabeys c o m o , ni por donde viene ; efta tal 
ella fe defminuyráconbreuedad,y fe deshará 
como la fal en el agua : empero la que fe coje 
con la m an o tó n  el trabajo de las manos,y con 
el fudor del roftro poco a po co , juftamente:, 
y fin hazer agrauio a nadie , y fin yr contra los 
mandatos de D io s , ni contra las ordenacio
nes del R e y : efta tal multiplicarfeha, y acre
centar feha, y ferá de prouecho, y dura. T am 
bién ponga V .  Señoría cuydado , en que fus 
criados viuan honeftamente ,y f i  acafofe vi
nieren a quexar algunas perfonas , de que al
gunos dellos les inquietan fus cafas, no les r e f  
ponda V.Scñoria, que miren ellos por fus ca
fas , porque no eftá V . Señoria obligado a gu- 
ardarfelas; que aunque no eftá obligado a gu
ardarles las cafas a los vezinos, pero eftá o— 
bligado aguardar fus criados, y a reprehen
derles , y a caftigarles, quando Tupiere que las 
inquietan, y aun fino fe enmendaren, eftará o- 
bligado a hecharlos de fu caía , que en no fien- 
do  criados de V .  Señoria, a buen feguro no fe 
atreuan a inquietar las cafas agenas,y fife  a- 
treu ieren , que los Alcaldes de Corte les he— 
chen m ano , y caftiguen : porque mientras ef
tan  en cafa de V . Señoria, fon tenidos por de 
corona, y no folo en efto, pero en ninguna o- 
tra cofaconíientaque fus criados hagan agrá- 
uio a ninguna perfona con la fombra de V .  S. 
Grandifsimo riefgo tiene por cierto para los 
criados la vida de Palacio, y fuele fer vna vida 
ocafíonada para vizios deshoneftos,y la razón 
es,por fer vna vida ociofa : pues gente mo^a, 
bien veftida, bizarra,y ociofa, y fin efpiritu, ni 
oracion,mire V .S . lo q hará. Si V .S . deífea o - 
biar eftos males,procure traerlosde ordinario 
ocupados en cofasde trabajo,v de entendimié 
to,de modo q anden fiempre alcanzados de t i 
empo,que con efto efeufará hartos pecados, y 
también con cuydar de faber como viuen, y q 
fepan ellos comoV. S.fe informa defto,y a los 
q viuieren bien, premíelos, y honrelos, y a los 
que no, corrijalos, y fi corregidos no fe enmé- 
daren,hechelos de cafa, que con hazer efto có 
vno, v dos, los demas viuiran cuydadofos. El 
t ra to  con los criados de mayor quantia, ha de 
fer apazible,y amigable,pero de tal modo que 
no pierdan a V .S .el refpe<5to,ni que fe tomen 
ellos la m ano , dándoles V.Señoria el pie,que 
fiempre el criado a de fer c riado , y el Señor, 
Señor,noobftáteq el Señor fe humane,a tra
tarle como a hermano, y alabarle los pies co
mo a feñor; q fi ellos fienten queV.Señoria fe 
rezela de ellos, no ay duda , fino que 110 ten
drán para conV . Señoriaaqucllafé, lealtad,

y amor que deucn t e n e r : gáneles la* volunta
d e s , como fe las cenia ganadas a los íuyos el 
fanto Iob , fegun que el mefmo lo confieífa, di lo b . j  / .  
z iendoj T>ixerunt v ir i  tabem aculi 
detde CAmibus t i t a , v t  fa tu re m u r i  O rdina, 
rio  dicho era de todos los criados de mi cafa 
ó  y que bué hombre es aquefte nueftro feñor’ 
que afable,que noble,y que bien acondiciona
do, ó  y quien nos dieífe, qae nos lo comieffe- 
mos a bocados, para hazerlo vna mifma cois 
con nofo tros. N o  fe les veda 3 los Principes, 
y Gouernadores el tener mas familiaridad, y  
t ra to  con vnos criados que con o t ro s , y que 
priuen mas con ellos, o por fer mas virtuofos,
o por fentirlos mas fieles ,y  leales en fu ferni- 
c ío , o por fer mas nobles, y mas conformes a 
fu condicion, o por auer mas años que firuen, 
y con mayor voluntad, o por tener mejor en
tendimiento, y mas capacidad para qualquier 
cofa que los demas: y finalmente por otras 
caufas,y  razones femejantes : y bafte para 
prueua defto el ver al diuino Gouernador Ie-  
fu Chrifto Señor nueftro, que entre todos los 
Difcipulos que eltenia configo,moílraua mas 
amor , y trataua con mas familiaridad,con 
fan Pedro , Santiago, y íán luan  que con los 
dem as, y priuauan mas con el . Y lo mefmo 
vemos han tenido todos quantos buenos G o- 
íiernadores Eclefiafticos, y feculares ha teni
do Ja Iglefia de D io s : pues apenas hallaremos 
vno ,quenoaya tenido muy particular fami-- 
liaridad, t ra to ,  y comunicación, con alguno 
de fus criados ,y  que no aya priuado mucho 
con e l : y fin duda quando aquefta priuanea 
cae fobre vn hombre cuerdo , pruden te , def. 
in tereíá l, carita tiuo, noble , y bien intencio
nado , es de grandifsimo prouecho , no folo 
para el Principe,y Gouernador, fino aun tam 
bién para todo el Reyno , porque tienen en 
el vn buen tercero , é interceffor, fi ya no Is 
llamamos patrozinador, para todas fus ju f -  
tas peticiones, y efte tal firue de componer, 
y adunar, los ánimos de los del Reyno con el 
de V . Señoria, y el de V .  S. con los de los del 
R eyno , que aun para con D ios, ayuda mucho 
el tomar por nueftro interceífor , y tercero 
para alcanzar de fu diuina Mageftad lo que 
pretendemos a alguno de fus priuados: y afsi 
lo aconfejael fanto Iob,áiiiendo-.Adaliqnem  
fa n íio rü  conuertere, Acude a pedir q interce. 
da por ti a Dios a alguno de fus fantos,y priua 
d o s : perofepa V .  S. q quanto es prouechofo 
para todo el tene r  vn Principe,o Gouernador 
por priuado fuyo,có quié trate  famijiarmére a 
alguno de fus criados,fi tiene las partes,y códi 
ciones dichas,t i t o  fuele fer dañofo, no folo a 
todo el Reyno,fino tábien al mefmo Gouerna 
dor,[quando es foberuio, codiciofo,taymado, 
inurmuradorjvcgatiuojdeshoneftojlibre^malintcn
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intencionado: y qüatidoV.S.fintiere algo d e f  tura, que ío hizo aquel barbaro (aunque en a* 
to,aunque no fea todo,vaya cercenando poco quefto dífcreto)Rey de Babilonia,Nab? ¡codo- 
apoco  la tal familiaridad, y comunicación : y nofor,el qual mádó a fu Mayordomo, A sfeneZ 
digo poco a p o c o , porq fi Fuefle de golpe con* V t  introducir et d e fi’ijs lfrael, &  de fem ine_j 
uerdria el tal por lo menos fu lengua c6tra V . Regis pueros, in quibtu nulla t f i t  macula, de- 
S. y fi le huuiefle comunicado algunos fecré- toros fo rm a ,^erud ito s omni Japitntia,cautos 
tos de fu pecho, podría fer los pufiéíTe defcu- fcieatia,&do¿}os difciplina¡&  qui poffcnt fia - 
biertos ert las calles,y placas,que, y aún po rq f  re in  palatio Regis: v t  doceret eorlitteraj, &  
to  importa mucho no defcubrirlos vn Princi- linguam  Caldeorum,Q .ue metieífe en palacio, 
pe a fus cnadoSjhafta tener vna muy larga ex- para que le firuieífen de pajes,algunos mucha- 
periencia de fu fidelidad, bondad , prudencia, chos de los Ifraelitas, bien nacidos, de noble, 
^ o r,fu fnm ien to ,nob leza ,y  buena intención* y real fangre, en los quales no hnuieífe al°ün 
También procure V .  S. que aya paz entre los mal refabio,ni fea inclinacion.de buen paf¿cer 
m é ta o s  criados:que vna de las cofas que mas y de perfectas coítumbres, enfeñados en toda 
fuele predominar en los palacios de los Prirt- fabiduria, p rudentes , recatados, difcretos,y 
cipes,«s la embidia. Y fi V .S . folo fauorece, y bien hablados,y enfeñados en toda buena do- 
mueftra buen roftro al vno de fus'criados, y a <arina,modeftos,compueftos,y bien difciplina 
los demas no,creame que tosdemas no han de dos, para que pudieífen eftar en fu Palacio,v q 
parar haftahecharlo de cafa, ó  de fu pritianfa, aprendieíTen letras,y la lengua que fe hablaua 
po r  fas , o por nefas. En él Gencfis fe cuenta, en Caldea . Bien fe que con dificultad hallará 
queeftando Ifaac en Geraris de Paleftina,co- V .  S. aora muchachos para pajes, que rengan 

Gencf.26 gio infinito pan, tuno mucha haz ienda ,y  los todas eftas partes,virtudes,y condiciones,pe. 
PaJeftinos,entre los quales habitaua, muertos ro bufque los mejores que hallare, y deles co- 
de embidia, cegaron los pofos de fu padre A- mo digo quien cuyde de ellos,y que haga eftu- 
brahan.y mandándole Abimelech que fe fuef- dien por femanas,firuiendo,y eftudiando a fe- 
fe dc entre ellos, le dixo : Recéde a Hobis,nam manas,porque 110 eften ociofos, y fe les pegué 
potentior es nobis plus fa t i s . Como fi dixera: algunas malas coftum bres, y quando hizieren 
itiucha profperidad es la tuya,para que la pue- algunas trauefuras,haga que los caftiguen,que 
dafufrir la embidia de la tierra en que moras; áquefto pide aquella tierna edad , y cuyde de 
por ta to  vete a otra parte,y falte de entre no- que fe Ies dé fitfíciencemente de co m er , que 
forros. El parabién que dieron a Iofeph fus creo de ordinario ay poco cuydado defto en 
propios hermanosdel fueño que fono,fue ven- Palacio,y de que los curen,y prouean de lo ne- 
derlo a los mercaderes eftrangeros,y  yaque ceífario, en fus enferm edades, y los vifiten,y 
áiuan de mentir,pudiédo dezir a fu padre,que eonfiíeleri, que quanto es gente mas pequeña, 
le auian 11-euado los Angeles al Parayfo terre- y p o b re , y defamparada, tanto  tiene mas ne
na! , no dixeron fino que lo auian tragado las cefidad de áquefto,como V .S . bien fabe. Que 
fieras, y moftraron las veftidüras fangrientas, por efto dize el Efpíritufanto.que eftede quié 
con fangre de animales : dando a entender el y a  quien hablamos, tiene roftro de hombre* 
deífeoque tuuieron de quitarle la v ida. Pues T orno  a encargar a V .S .que  fiempre procure 
para que no fuceda o tro  tanto al priuado que ferüirfe de buenos, porquefin duda la mueftra 
V .S .  tuuiere entre fus criados, procure mof— de los feñores fon los Criados, 
trarles a todos buen roftro, y hazerles bien, y Q^y A N D O  V .S .  fupiere que ay aletm 
que entienda cada vno dellos,que V .S .le  ama Religiofo en fuCiudad,de virtud muy heroyea 
y tiene fatisfaciondel; y quando algún criado y conocida,y de rara fantidad, procure tratar- 
íaliere de fu cafa,en quanto huuiere lugar,y fu íe,y comunicarle,aunque fea fimple,y fenzillo, 
ruyn modo de proceder no demandare lo con- porque los verdaderos fantos, todos fon dif. 
trario, procure falga honrado, y bien puefto,q cretifsimos,y fapientifsimbs, Scientia (antlo- 
es aquefta condicion de buena,y noble fangre, rum ,prudeñtia eíl, y debajo de aquella fu fen* 
y de pecho Chriftiano. Pero al criado que ha- zillez, oyrá V . S. ynasfentencias del cielo, y 
liare fiel, y con las condiciones arriba dichas» vnas palabras que le alumbrarán el entendi- 
procure que no fe le vaya de cafa,aunque le a- m ien to , y le rrafpafíarán el coraron, y aficio- 
y a d e  acrecentar el falario,y elhazerlemayo- narán la voluntad alo bueno ; las quales fe le 
r e s  m ercedes. O tro  genero de criados ay en quedarán eftampadas en la memoria,y le com 
•palacio-de menor quantia.que fon los pajes, e f  peleran a dezir,Qjiomódo bic litU rasfcit^cum  
■tos p r o c u r e  V.S . feanbien nacidos, é hijos de nondidicerit! Q¿ien-ha enfeñado a efte vna t á  
padres honrados, que importa mucho la bue- alta fabiduria , y vna tan mixtica Theologia, 
nafangre ,y  que feanbien inclinados, y deles pues no lahaapréd idoen las  efcuelas?Ycrea- 
quien cuyde de ellos, y les enfeñe buenas cof- me V .  S. hallará en eftos tales muy grande ca-* 
tambres,y letras: que afsi nos cuenta la Efcri- pacidad para to d o ; y fi efte ta l  fuere letrado,

Aa tan to
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tan to  q mejor.Pero én los Santos auétajados, 
y de rara fantidad,ora feán letrados, ora no lo 
f e a n , hallará V .S .  vna prudencia de ferpiété,y 
vna fimplicidad de Paloma,enlajada la vna có 
lao tra ,con laatadurade la  caridad y amor de 
Dios,y del proximo,q es el vinculo d la perfec 
cion. Y digo Religiofo; porque aunque en to 
dos los eítados tiene Dios hóbres de muy gra
de fantidad,y perfección, pero la fanridad del 
Religiofo es muy mirada,examinada,y apura
da, y eftá puefta interior,y exteriormente a vif 
tad e  Religiofos dodos,experimétados,y muy 
fieruos de nueftro Señor,y rarifsimas vezes he 
mos vifto , que fi el tal Religiofo es lobo con 
pieldeoueja,nofe vega a defcubrir antes que 
haga daño de confideracion: y aquefto no lo 
tiene la fantidad del fecular, y afsi fe han vifto 
en ella muchos engaños,y harto perj udiciales, 
y dañofos para el com ún, de lo qual ay hartos 
teftímonios en los Archiuos de las fantas In- 
quificiones.Puesdigo Señor,que a efte tal Re- 

<•' ligiofo procure V .S . t ra ta r le , y comunicarle,
que para todo le ferá de no pequeño proue- 
cho.Y fi a cafo tratare de falir de la Ciudad , ó 
del Reyno que V .  Señoría gouierna, por nin
guna via !o permita ni confienta en quanto pu
diere: porque no fe puede encarecer de quan
to prouecho,y vtilidad fea vn bueno, tal como 
aquefte en vna República, y en vn Reyno. A 
cinco Ciudades perdonaraDios, fi hallara en 

G cnef.iS  ellas diez juftos. Y a la Ciudad deSegor per- 
Genef.ig  donó por eftar en ella Loth. Por eftar en cafa 

de Labá el fanto.y perfedo  Iacob le enrique- 
G en tf'io  ció Dios. Y Aputifar por tener en fu cafa á
4 .R e g .¡ . Iofeph le hizo mil mercedes. Por ir el fanto 
D an .2 . Rey Iofaphat tuuo agua el exercito de los dos 

malos Reyes que con el yuan. Por Daniel no 
murieron los adiuinos de Babilonia, que no 

A B .2 7 , fupieron interpretar el fueño de Nabucodo
nofor. Por caufa de fan Pablo, no fe anegaron 
en la nao los que yuan en ella con e l , como fe 
lo dixo el A ngel: Ecce donauit tib i D om inus 
omnes quinauigant?<?f«w.Aduierte,que te ha 
dado Dios las vidas de todos aqueftos que na- 
uegan en aquefta nao contigo, que fi tu no vi
nieras en ella, fin duda todos perecieran. Y 
bafta para prueua defto,el ver,que fabiendo el 
diuino Gouernador Iefu Chrifto nueftro Se
ñor, que Herodes le auia quitado de la tierra 
a fan luán Baptifta,vn hombre de tan rara per 
feccion.fe fue al defierto, moftrando en efto el 
fentimiento que tenia de q le faltarte del mun
do que el gouernaua.vn hóbre tan bueno.Pues 
fiédo efto afsi, como lo es, por ninguna via de
xe V .S . falir de fu Reyno vn Religiofo tal co
mo efte que aqui hemos dicho: porque de pe r 
derlo,quedará muy perdidofo todo el Reyno.
Y por el contrario,quando Tupiere q alguno es 
.pecador publico,y de vétaja,q ni teme a Dios,

ni a los hóbres,fino que defearadaméte peca,y 
q en fu mala vida es incorregible, no p a re , ni 
defeáfe V.S.haftahechallo del Rey no,y quáto 
fuere mas poderofo,táto póga mayor cuydado 
en efto,fi quiere librar fuRey no de muchos in
fortunios , y defaftres, aflicciones, y fi defea 
que Dios heche fobre el mil bendiciones. Por 
Acan codiciofo de lasprefías de Ierico,fue pre 
f o , y vencido de fus enemigos el pueplo de 
Dios.Iofaphat,por la amiftad y trato  que tuuo IoJ ue 7• 
có Ochocias Rey de Ifrael, fue reprehendido 
de E liezer,y feIeperd io la flo taene lm ar.P or ¿.Paral, 

ftar ludas entre los Apoftoles, dexaronto- 20  ̂ * 
edos ( excepto tres )  de gozar de la gloria 
de la Trásfiguracion de Iefu Chrifto. Y mien
tras gouerno el Imperio Iuliano Apoftata, co
mo dize Niceforo,eftuuo el mudo lleno de pro 
digjos,y efpátos; cometas,y téblores detierra , 
y tépeftades;auenidas,y incédios móftruofos: 
porq la mifma naturaleza parecía q no podía 
fufrir ta  mala beftia, ni la tierra tolerar tá  per
judicial hóbre. Afsi q procure V .S.echar de fu 
Reyno a vn hóbre tá malo,como el q hemos di 
cho,fi lo huuiere, qfin el qdará elReyno é paz.

Obligación tiene vn Gouernador a obede
cer, y hazer poner en execucion los mandatos 
y ordenaciones de fu Rey yfeñor,pues el no es 
fino vn fiel exccutorfuyo;y deue prefuponer,q 
quádo fu Mageftad ordena y máda vna cofa,la 
tiene,como tá CatolicoMonarca,muy bien vif  
ta ,ó  el, ó fus Cófejeros por quien fe gouierna, 
que de ordinario fon cuerdos,Letrados, y te -  
merofos de Dios,y afsi el no tiene fino hazer- 
los executar,que có dezir vnGouernadorque 
aquello manda fu Mageftad cúple el. Empero 
como aqueftos Reynos de Indias,y en particu 
lar los de Filipinas eftan tan  apartados de fu 
Mageftad,y d fusCófejeros,yellos no los pue
de gouernarfino por relaciones,¿ informacio
nes de algunas perfonas,las qualesfuelé hablar 
conforme fus particulares pretenfiones, irnte- 
refleSjO pafsioncs,puede fer (como muchas ve 
zes fe ha experimétado) informar algunas a fu 
Mageftad,ó a fus Confejeros, q fi Tu Mageftad 
mandarte efto,ó aquello,feria vna cofa de mu
cho feruicio de Dios,bié del Rey no,y vtilidad 
de fu Real hazienda,porq facaria dello cada a* 
ño tantos mil pefos;y oyédo aquefto fuMagef- 
tad,ó fus Cófejeros embiar luego a m andar, q 
fe haga aquello que fe ha pedido ante fu Real 
prefencia,y a la verdad fer todo aquello al có- 
trario,muy contra el feruicio de Dios,y en no
table daño de todo el Reyno, y para menofea- 
bo de la Real hazienda. Porq aúque luego,lue
go con aquello fe faque algún dinero; pero dé- 
tro  de poco tiempo es mucho mas lo q fu M a
geftad ha de perder,porq ceífará las contrata
c iones^  las minas,&c.Pues digo q quando fu 
Mageftad por algunas finieftras relaciones,qfe



fe áyiiri he<?ho,embíare a mádar a V . S.q en el feruar 3a amiftad de Cefar,có quitar injuftame 
,.Rftyno q gouierna fe guarde alguna cofa,la qual te la vida a nro Señor Iefu Chrifto, y por aqui 
como 'quientiene lá cofa prefen te , viere que la vino a pe rder : porq por efto cayó en fu def
es en oíenfa de Dios , y en daño del Reyno , y gracia, y le quitó el gouierno d e í  Rey n o , y lo 
del brén comú,que por ninguna via la exe cure defterró defpues: y afsi por donde pienfán los 
V . S.finoq inrorm eafuM ag. y a fu R ealC ó- „ Gouernadores conferuar la gracia con fu Rey, 
f e jo , de los daños q fefiguiran en el .Reyno de y augmentar fu honra,crédito,hazienda, di«ni 
■exeeutar aquello,y fitornare a mandar,que'no . d a d , y puefto , haziendo cofas contra Dios", y 

; v ■, obftance lo q V.S.huuiere informado,íe pon. contra el bien común,por ai permite Diosqueí 
•ga entfxecucion lo mádado;torneV.S.fegñda lo vengan a perder todo.Pues digo Señor,que 
-vez a inform ar, y a fuplicar fobre ello , hafta q no baftará que vna fola vez replique V . S. en 
-fe enteré alia en Efpaña muy bié de la verdad, femejantes mandatos, fino vna, y otra,y o tra ,
Creame V .S .q  tenemos vn Rey Chriftianifsi- de modo que no los ponga en execucion: por- 
rno , y q por ninguna via quiere fe haga cofa q que como dixo fa.n?edro,Obedireoportet ma- 
fea oíenfa deDios,yq procura,en quanto pue- g is  TDeo quam bominibus , bien veys feñore,?,
■de el bien común,y la conferuacion,y acrecen- que combiene obedecer mas a Dios,que a los 
tamiéto en todo de fus vafíallosty q viédo que hóbresjy pues lo que vofotros,aúque foys Su- 
V . S. fufpende la execució de lo que el vna, y mos Pontífices,nos mandays, es expreífaméte 
otra vez ha embiado a mádar, que antes tédrá contra lo que Dios nos manda: a Dios hemos 
a V .S .por hóbre de valor,y pecho para gouer de obedecer,y no a vofotros,aunque fobre ef- 
,liar,y por bué Chriftiano.y temerofode Dios, to  ayamos de perder las vidas.Cuenta la Efcri 
yantes  fe moftrará,ytédrá por bien feruido de tu r a , que mandó el Rey Dauid a fu Capitan z ‘ ^ A™1* 
•V.S.yle leuátará a mas altospuéftosry quádo General,yGouernador Ioab,lleuadodcl efpi- Zl% 
el Rey de la tierra no baga efto,creame V .S .q  ritu de Satanas,que contafe todo el pueblo de 
el Rey del cielo lo hará, y que en el cielo, y en Ifraeljy como fu G ouernador: y Capitan G e- 
la tierra le honrará,y fublimará en gran mane- neral hechafe de ver, que aquel mádato era en 
■ra^y perpetuará fu fama, y nóbre, porq nunca defagradode D io s , y en notable daño del ca- 
dexaDios feruicio fin premio,ni deferuicio fin mun,no lo quifo poner en execucion,antes in- 
caliigo.Y quádoV.S.executare algún mádato formó a fu M ageftad, como no conuenia que 
de fu Mageftad, en q fin entenderlo fu Magef- aquel mandato fe puíieífe en execucion,dizi£- 
■tad,ni fus Confejeros huuiere ofenfa de Dios, do lé , Quare hoc qu a rit D om in iu  meus,quod 
y  notable daño del Reyno, por no darle difguf in peccatum reputetur Ifrae lii  Porque manda 
-to, ni caer en fu defgracia, y perder el gotiier- V . Mageftad vna cofa como aquefta, mire que 
-n o ; creame q ordenará Dios las coftis de m o- es pecado,mire que fe defagradará Dios de e-, 
rdo,que V.S.cayga en defgracia del Rey,y que Ha,mire que a de redúdar en notable daño del 

Joan, ga a quitarle el gouiérno,yaun mas addá te . común,y de todo el pueblo de Ifrael, reuoque. —
i Quando pidieron los ludios a íu Gouernador V . Mageftad fu mandata.Haftaaqui bien pro-,
.Pilaros,q fentenciaífe a muerte a Iefu Chrifto cedió por cierto fu Gouernador I o a b : pero di 
Señor nueftro: como el Gouernador conocie- ze el fagrado T e x t o , qu t.Serm o R e^ism agü  
fe bien la inocencia de Chrifto, y quan iñjufta p ra u a lu it : egrejfiuq e fiIo a b ,& c írc u iu itv ~  
cofa feria dar la muerte al inocente, no lo qui- niuerfum Ifrael; &  reuerfus e/i Icrufalem , q, 
ib  hazer.Viendo efto los ludios, por obligarle refpondió el Rey, que no obftante lo que ale- 
a que lo hiziefe,le dixeró: Sibüncdim itti¡,n 'ó  gaüa.hizieffe lo que el le mandaua, y que pudo 
esamicui C afaris. Sábete que fi no condenas mas con Ioab el mandato del Rey,que lo.q era 
a muerte a efte, hemos de eicriuir contra ti d-I Yolñtad,y agrado de Dios, y bien vniuerfal del 
Emperador, dmendole, como fauoreces publi Reynojy aísi falió, y anduuo todo el Rey no,y 
caméte a efte enemigo fuyo, y afsi perderás fu boluiendo a Ierufalenjdio el Rey el cóputo do 
amiftad, cayendo en fu defgracia', v te quitará los hombres que auia en Ifrael, que ceñid»e& 
el gouierno de efte Reyno, y aun quiza tábien pada,quc eran mil millares,y cien mil,y en J a 
la vida: por ráto no de-yes de fentéciarlo a mu- dá quatrociétos,y fetenta mil hóbres de gue*-. 
erte . Pues dize el Euágelifta,q oyendo dezir q  ra .O  que mal hizo aquefte Gouernador,en no 
caería en defgracia del Emperador,y que le a- tornar otra,y otra vez a replicar fobre ello.haf 

: uian de quitar el gouierno, fentéció a muerte ta no ponerlo en execucion, contétandofe cq<
«  Iefu Chrifto. O ,y  efte refpe&ode Cefar, de fola la primera replica.Mas quan caro, les coíi 
n o d a r  difgufto al Rey,a quantos' Gouernado- tó  el hazer aquefto al Rey que lo mandó , y a l  

. í f  S tiene perdidos, y añ tábié en los infiernos, Gouernador que lo executó,yal pueblo que fo 
q  por  confentir la amiftad de Cefar,quiere vn contotal Rey,pues fe vio tan afligido,y ariguf- 
iQo&crnador, como o tro  Pilatos crucificar a ciado de coraron,que dixo* cPeccaui m m is v t  

Chrifto lo buenoes qpenfQ PiUto io e fa c tr m ,  muy grauemente he ofendido*-
A a a D ioi.
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D ios en hazer e l lo : F xvm n ip a rte , me angti- clauo: &  dices: verberauer%tme,fedt¡$iohtfc
f i a  p rdm un t, por rodas partes me aprietan t r a x tr ü t  me,&  ego ncnferfi-quado eahiiabo, 
grandes anguftias,y aflicciones del alma y cuer rurfus vina reperiamí Va hablando có vn
po:al pueblo, pues murieron de peftilencia fe- Gouernador apafsionado,ydizele*. Eres feme-
téca mil hombres; y al Gouernador, pues vino jante al que duerme en medio del mar quádo
al cabo de años a m orirá puñaladas en el T é -  andabrauo, y furiolo,y como el piloto embria
pío, pagando có efto, no folo la muerte q dio a gado con vn profundo fueño, que tiene perdi-
A b n e r , y á Amafa,fino también el auer puef- do el timón en medio de la tormenta , y dize;
to  en execucion efto que le mando el R ey ; co- hiriéronme,y no me quexe; arraftraron m e , y
nociendo,y confeífandoque era pecado, y en no lo fenti; folo tengo puefto todo micuyda-
no_ab)e daño de todo el Reyno.Pues afsi digo doy  defeo,en defpertar para tornar a embria-
a V .S . que no fe ha de contentar con replicar garm ede nueno. Sabe lo que íuenan eftaspa-
vna v e z , fino o t r a , y o t r a , de modo que no fe labras?Imagine V . S. que eftando V . S. en la
ponga en execucion: pero aquefto fe ha de ha- playa del mar eneftaCiudad de Manila,v¿ vna
zer có mucha difcreció,prudécia, y humildad, nao en medio del mar en vna tormera braua, y
fignincandoa fu-Mageftad,ya fu Real Cófejo, dcshechairotaslas velas, perdido el timo,que
los gran Jes ineonuenientes q tiene el ponerfe fe Va adonde quiera que la impelen, y arrojan
en exeCucion, el talmandatoslos daños tá no- los grandes golpes del agua : y que el piloto q
tables que fe feguiran al Rey n o , el defagrado, la auia de gouernar eftá dormido dentro della
y otenfa de Dios, que en hazerlo fe cometerá; con vn fueño profundifsimo,y que V.S.eftá en
que cierto vnGou e rnador dife^eto,y prudére, Ja playa todo veftidode temor de ver aquella
y bien intencionado,mucho tiene andado,para nao que viene déla nueua E fpaña ,tan  defea*
alcanzar del Rey de la tierra, y aun tambie del da , y tan neceftaria en aquefte R eyno , andar
Empei ador del cielo todo quáto quifiere,y pi- batallando con las olas foberuias, y defuaria-
diere.Pero fi en los mádatos Reales no huuie- das; y viendo V .  S. el peligro en que e f tá ,  d£
re ofenfa de Dios,ni notable daño de la Repu- vozes al piloto, diziendole: A hombre dormí*
blica,y común,fino folo de dificultad, trabajo, do,defpierta, mira el peligro en que eftas, co-
cuydado,y mortificación del propio juyzio , y m o no (lentes tu perdición, y la de toda aquef-
de la propia voluntad de V . S. por fer contra- fa m o  que traes a tu ca? go? Pero el ni ove ni
n os  a lo q V . S. tema ordenado, y mádado.en refponde; gran fueño. Puesfi por impoftible,
tal cafo no ay fino que a ojos cerrados V.S.los ¿  pofsible pudieffe V.S. enti ar dentro del na-
obedezca, y haga luego poner en execucion. ui„ , y je arraftraíTe por aqui y por alli , y no

ViM A De las cofas a que V .S . deue aca- defpcm ífe .y  luego le acotare,y  hiriefle cruel-
dir con grandifsim ocuydado.es,a vencer fus mente dándole muchas cuchilladas yeftoca-
apeticos y pafsiones , y a nogouernarfe por e- das,y con todo eífo no fintiefle ni fe quexafte
Hos:porquevn Gouernador apafsionado.no  nidefperraffe,q diría V . Señori?? Mas es efto
fe puede encarecer los danos q puede hazer, y que fueño, gran fren efi, y modorra mortal es
q muchas vezes haze en aquellos qgouierna. aquefta. Pues fin duda efto mifmo es lo ó  acó -
Es como poner vna efpada en las manos de vn tece a vnGouernador apafsionado,embriaga-
loco funofo,el poner el gouierno en las manos do de fu pafsió. El trae fu a ’ma y fu cuerpo , 6
de vn hombre apasionado : no aura mal q no e s la  nao en el mar brabo defte müdo;entíe las

M a ttb .a  acometa,ni maldad con que no falga.Miremos tormentas y naufragios de los victos de fus a-
efto en la fangre de inocentes, que derramó el peritos y pafsiones/m etidotodo entre ellos,y

D a n . i j . Herodes,tom adode la pafsion de la ira,y combatido de tantos apetitos v pafsiones. per
déla embidia.En el falfo teftimomoq aquel os didoel timón de la gradia,rotas las velas de las
dos Gouernac.ores de los H e b re o s , cargados virtudes, arrojado adonde quiera ó le empele

a  deanos,ycanas ,Ieuan tarona lacafta  Sufana, qualquierpafsiom veldormido.Duerme en el
fila re .  cegados de la pafsion de la carnal concupifce- ]a razón que es el piloto q le auia de acuernar

cía. En la muerte que dio el iniquo Rey H ero-  Eftale dando Dios fiempre vozes interiores
a/ u Predicador fan luán Baptifta, compe- con fus palabras, con fus obras,con fu vida, có

lido de la pafsion de fu efcandalofo incefto, y fo muerte,confu fangre :y el no refpódc, ni d e f
en otras mil maldades que han cometido Go- pierta. Viendo en el D io ,  tan profundo fueño
uernadoresapafsionados, de q eftan llenas las le arraftra,tocándole en la honra , en el credi-
diurnas, y las humanas efenturas. H a  feñor, y t0 ,en la falud,en la hazienda,lleuadole el ami-
como ciega la pafsion a vnGouernadonquádo go ,el priuado del Rey que hazia fus caufas , el
■ e,x^ l,iar della:qua infenfible,y qua frene- hijo , la m uger, y lo que el mas amana. Y no

T ra  a  » bu.eluc*P ‘nro f l urefto admirablemete el bailando aqueft¿ lo a9ota D io s , y lo pone to -
E pii itu lanro,diziédo: £  t  trts ficut dormies m  do acardenalado con el acote de fu jufticia, có
m e to  m a n ^ q u a fi /o p itu s g u H s m a te r^ m ift  dolorcsjtrabajo^y enfermedades, y con rodó
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.ertoeldormido en rupafsion,que nidefpier- 
t 3 ,ni fiante; folo tiene puerto todo fi] cuydado 
y cieífeo en defpertar para tornar a embriagar 
fe de nueuo con elvizio de fu pafsion.O fueíío 

.mortal,y peligrofo,ó modorra, y pafmo efpiri 
tual,méfagero de la muerte eterna: pues en el 

.no fe oye la voz de Dios tan eficaz, que la oyó 
Lazaro muerto de quatro dias enel monurqé- 
to,y ta tierra quando tembló, y el ciclo quádo 
fe efcurecio, y las piedras quando fe hizieron 
pedazos, y los monumentos quando fe abrie
ron.;/ las cerraduras infernales quando fe que
brare fus cerro jos. Dios nos libre de vn Go* 
uernadorapafsionado,y embriagadode fu paf 

;fion¿ Pues para q V .S . no venga a vn eftado tá 
miferabilifsimo enaqfe gouierno,como aqfte 
q aqui nos ha pintado el Efpiritu fanto, pro
cure nunca dexarfe ileuardefuspafsioncs,ni 

. fe gouierne por ellas,antes mientras fe firttie- 
re apafionado,ni haga,ni diga,ni mande cofa a 
cerca de aquello de q ertá apafionado: acalle- 

_fe,y fofieguefe primero : mire lo q fe haze con 
vn cauallo quádo e rtem berrinchado , y albo
rotado,^ por entonces no Puben en el,q como 
cauallo defuocado,dará có elCaualleroen tier 
ra,y lo hará pedazos,y aun afsi mefmo tábien? 
primero lo fofiegan,y quietan,yen eftado quie 
.to,entonces lo gouiern? muy bien el q lo rige: 
pues efto mefmo hade hazer V .S . y fi eftotu- 
niere'trabajo,réngalo iriuy en buen hora,q to 
do es eanar V . S. muchos orados de glotiaen 
el cielo,y vécerfeafsi mefmo.q no es la menor 
victoria de las que en efta vida fe pueden álcá- 
car-.y defouesdé nafada,y fofegada 1a pafsion,,

. fiépre fe incline V .S .a  la parte contraria de a- 
'• quello,a q la pafsion le inclinaua, q la parte a- 
’ pafionada, fiépre fe ha de teney por fofpechor 
T;i.Y no pienfe V .S . q por fer Gouernador tie 
ne libertad para hazer quanto quifiere, y fe le 

^antojare como quié tiene el mando, y el palo, 
¿diziendo: Sic volo.fic iubeo,fitpro ratione vo- 

afsi lo quiero,afsi lo mando, no ay mas 
¿razó para ello de quererlo vo. Mire q ha de te  

ner roftro de hóbre,q fe ha d f  gouernar por ra 
zon, como hóbre raciona!, y no por páfsion, y 
por fus apetitos, como animal cj carece de ra- 

„ zon.Para todo efto le ayudará fobremanera,el 
tem or fanto de Dios;poiq como dize el Efpi- 

P rou.ij., rj(-u fanto,7" i  mar Domini fons vit<e,ut deeli-r
■ nent d ruina m ortü  El temor de Dios es la fu
- ente,y el manantial de la vida;del fe coge el á- 
gua viua de la gracia,de la honeftidad, del bué 
gouierno,de la verdadera fabiduria,y del apar 

. tarfe de todo mal,y de la muerte del alma,q es 
Iob.28. P1 pecado, Afsi lo dixo rabié el fanto Io b ,Ecce 

■ t im o r)Dom in¡\ipfaeJlfapientia:& reccdered  
tnalojnfeÜigeritta, Áduiertá todos q el temor 

5de Dios es la verdadera fabiduria,y el apartar 
% ' de todo mal la inteligencia., Sapiens tim et,

TffílS

&  díclinat a malo:Jlultuz tran fílit, faconjí* 
d i t .£1 fabio,y el prudente Gouernador, teme 
el ofender a Dios,v efte tem or le tiene a raya, 
para 110 gouernarfe por fus a p e ti to s , y pafsio- 
nes,y afsi procede bié en fu gouiernor empero 
el necio, loco , y apafionado por todo pafa fin 
reparar en cofa-.quanto fe le antoja haze, y ef
to confiado en fu poder,ymando.El fanto Iob  ¡oh, t i l  
contado el modo tan acertado,yprudéte q te< 
nia en el gouierno de fu Reyno.de fu cafa,yde 
fii perfona,dando la caufa de fu acierto,en to 
do diz t,Sem per enim qudfi tum entesfuperm e  
j l u í t  tis, t imu i 'D eu m , &  pondut eius ferré  non 
potui,Siempre temí a Dios, fiépre traia fobre 
mi el temor fanto de Dios, que de tal manera, 
me atemorizaría , como fi eftuuiera en medio 
del mar,y viera venir fobre mi por todas par
tes muchas, y muy hinchadas, y foberuias hó- 
d a s , y confieífo de verdad, q era vna carga tan 
pefada para mi efte fanto temor de D io s , que 
me traya tan humillado, tan rendido, y fujeto, 
q caí! ya no lo podia fufrirjpucs no hazia obra*, 
ni hablaua palabra,ni tenia penfamiento, en q 
no eftuuiefe luego fobré mi efté alguazil del te  
mor de Dios,y a.Csi,Verebar omnia opera mea» 
temia todas mis obras,por muy fátas,yperfec 
tas que fueífen.Creame V-S.y íi quiere gouer 
nar bien, y que no aya quien fe quexe , ni mur
mure de fu gouierno, fino que antes en todas 
partes fea nombrado,y alabado, tema a Dios, 
y verá como configue todo aquefto. Mire lo q 
dizelafag adaEfcritura de aquella fanta,y va
ronil viuda Iu d ith , que gouernaua vna familia 
tan grande,como la q !e dexó fu marido, E ra t  
bcecin ómnibus famofifiima^quoniclm tim ebat Iudich Í ,  
Dominum valdéjne¿ erat qui loquetur, de illa  
verbum malurn, que era efta fanta muger, fa- 
mo(ifsima,y eftremada en todas las cofas, por 
todas partes fe diuulgaua fu fama,y buen nom 
bre:v la razón de efto e ra , porque temia al Se
ñor muchifsimo en fuperlatiuo.grado, de mo
do que no hiziera vna cofa mala, y defconcer- 
tada por pequeñita que fueíTe a fabiendas.por 
todo quanto el mudo tenia;y afsi no auia quie 
dixefe della palabra alguna mala.Lo mifmo fu 
cederá a V.S.fi en fu gouierno temiere aDios.
N o  dexaré de contar aqui lo que me dixo vna 
vez, vna de las principales feñoras defte Rey- 
no,yde las q:icgouierna mayor familia dentro 
de fu cafa,y con táta  cordura,prudencia,y bué 
acierto ,que parece fu cafa mas Conuento de 
Réligiofas reformadas,que cafa de perfona fe»

"cujar. Dixome pues;Padre fray luán creedme 
os digo verdad,que fi me dixefen,agora has de 
hazer vn pecado venial a fabiendas,el mas pe
queño que íe puede imaginar, yfi no lo hazes 
fe te ha de morir el marido, y todos tus hijos-, 
y fe te ha de caer la cafa, y m ata raq u an to se f-  
tuuieren en ella, y fe te ha de perder toda tu  

~ An j  ■ '  hazienda

17’í
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hazienda,y quedar tá pobre, q  has de fer con£ nació de las caufas. Mire q a penas ha de acer- 
treñida de la netefsidad á andar en la Ciudad ta r  en cofa alguna en que ponga mano. Ya he 
de México con vna caña en la mano de puerta dicho que procure foíTegarfe p rim ero , y quic
en puerta, pidiédo por amor de Dios vn peda- tarfe.y efto no lo ha de hazer a fuerza de bra- 
$o de pan para fuftentarte; fin duda efeogeria eos,fino poniedo fobre fu cabera el temor fan- 
todo efto antes que cometer el tal pecado ve- to  de Dios,conociédo, que fi fe gouernare por 
nial. Y tengo para mi por cofa cierta, fupuefto pafsion, y con ella hiziere alguna cofa mal he- 
el tem or de Dios que mora en efta fanta , que cha,que puede hazer Dios que baxe fue°o del 
como me lo dixo ¿ afsi lo hiziera. D e  modo fe- cielo fobre V.S.como baxó,fobre aquel'Capi- 
ñor,q  para gouernar bien el Reyno * la cafa, y tan,y fus cincuenta foIdados,que fueron a pré- 
la perfona,no ay mejor medio,ni mas eficaz q der á nueftro fanto Padre el Profeta Elias, ó q 
tem er a Dios el G ouernador: y por el contra- fc abra la tierra y le trague viuo,como tragó a 
n o , no ay duda,fino que el manantial de todo D ata ,y  á Abiron;ó q baxe vnAngel del cielo y 
mal gouierno,y del dexarfe vnGouernador re- je mate, como lo hizo con el exercito del Rey 
gir de fus apetitos y pafsiones, es el faltarle a- Scnacherib;ó q fe cayga repentinamete muer- 
quefte fanto temor de D io s . Efto nos lo dize to,como fe cayeron Ananias, y Saphira, á los 
claramente la Efcritura,donde fe cuenta , que pies de S.Pedro;ó q vega por el ayre vna laca, 
andando el fanto Patriarca Abrahanperegn- y Je atrauieífe las entrañas, como fe las a b a 
nando por madado de Dios, con fu muger Sa- Ueflb á Iuliano Apoftatajó q rebiente por me- 
rra; Abimelech, Rey de G e ra n s , diziendole dio,y fe le derramen las entrañas, como rebé- 
Abrahan queSarra era fu hermana,lalleuo a fu to  ludas. Todos eftos, y otros muchos de que 
cafa,pero no toco a ella.Aquella noche enfue- hazen mécion las Hiftorias diuinas,y Eclefiaf- 
nos, dixo Dios al Rey como Sarra era muger t icas murieron defaftradaméte,porauerfe gen. 
de Abrahan,y que afsi, fo pena de la vida,fe la uérnado por fus propios apetitos y pafsio-

Genif.20. Û ° ;  A JltneIech lueS° ™ deTper- nes; y lo mifmo puede fuceder á V .  Señoría
tando ilamo a Abrahan,y le dixo : Qjttdfectftí fi fc gouernare por ellas , y no como hombre
nobts?qutdpeccautrmis tn te-.quia m d u x ifítfu -  racional,por la re d a  razón , y por lo que D ios
p e r m e ^ f y e r r e ^ m n i m p i t c a t m n g r ^  tiene ordenado por fus diuinos Mandamien-
de? quid v id ijtiyvt bocfaceresí Qoe es efto que tos.

has hecho có nofotros? co que te hemos ofen- Algunos Gouernadores ay que para fer ref-
dido,que has meado cn mi Reyno, en mi cafa, pcíados del Reyno,y tenidos en venerado de
y cn mi perfona, vn pecado,y vn mal ta grade? todos,toman por m íd ioe l tener grande copia
que es lo qiieviftc en nofotros para q u e t a e -  de criados,muy ricas b a r i t a  de o r o , y p t a -
ras vna co a como efta Refponjio.c Abrahan coftofas colgaduras,y camas de oro,y feda-mú
d i z . e d m n  'Jl chos cauallos é fus cauallerizas; y muy p redo -
trn o r  D ' ,  m h ,„ n o ,& m U r f i a m t  m ' ,prop. fos vellidos en fu, arcas,q rcm ¿ íá  a menudo;

Penfe acá dentro de m ico - haze'muy fumptuofos baquetes a l a n o s  dias
migo mifmo, y dixe: por ventura no ay entre  en qdan  ciento, y duzictoí feruicios- y comer’efta gente tem or de Dios:quc fe yo (i e lleGo- de ordinario muy efplédidaméte, falír de fu pa
ucrnador,y los fiiyos no temen a Dios. Pues fi lacio con grande oftéracion de acópañanh™ -
no le temen llenados de fu pafsion fenfuaheo- to  .hazer muy grades prefentes 3 algunower-

” 0 la es J en C1e? ™  mu- fonajes quede  nueuo vienen a fu Reyno-tener
ger, por gozar della a fu faino, no ay duda fino muchas cofas cur,fofas en fu P a la c io ,C r a s c o
que me matara : y efta es la caufa porq he di- fas a efte tono . Para fuftentar efle ffu fto f v a .
cho q es m, hermana. Demas de que verdade- nidad,tiene necefsidad de t ra ta r /y  contratar-
ramete,aunq es mi muger,es mi hermana, hija de admitir prefentes .ydones  ,d e fe ru ir fe d e
de mi padre,y no hija de mi madre. N o te  V .S . criados de valde;de dar a los fuyos l o s a d o s
que le pareció a  Abrahaf y fin duda no le pare- <} auia de repartir entre los vezfoosdcl R » !
cío mal,fino ble )que fi aquel Rey,y  Gonerna- no,de pedir a  vnos, y a o tros  muchos dinem s

f e ? t l n8J n te n 0 te n ’1“ r I? ,0 r ’ qaC ' !." pteftados ,y  de faltaralas obligaciones defu
duda fe aman de gouernar por folos fus apeti- oficio, y fi,4l,néte de hazer o tr ts  cofas node“
tos, y pafsiones como brutos animales, y no centes a la dignidad en que eftan pueftos Por

corajon.tem aie m ucho, fufpcnda la de tcnm ;  todos aquellos qucgouierna,;no tiene necefsi

dad



dad de aqneíTa véntolera.Demelo V .S . r e d o ,  uecho vendalos:tratefu mefa con téplanca:co
temerofode Dios,cantarilla,prudente>y cuy- iría en buen hora lo q huuiere menefter, fegun;
dadofo:que al punto fin que tenga aquefas de- fu eftomago, y complexión, y quando huuiera
mafias fe Jo daré a V .S . refpedado, y venera- huefpedes íiruafe algo mas en la mefe, q yo no
do d  todo elReyno.yefto es tata verdad,como digo á V.'S.coma como^her-mitaña Carmelita
que dos, y tres fon cinco: y tengo por fin duda Defcal^o: ío que le digo.es, q la multiplicidad
que los hombres cuerdos,y fefudos tienen por de platos,yferuicios q no fe comen en la;mefa,
incapaces del gouierno a los Gouernadores q fino q folo fe ponen paraoftentacion, q aquef-
Yen exceder en aquefas vanidades,yfuperfluy- ta la cercene Chriftianamente,que fin duda he
dades. Aquel fanto Rey,y prudente Gouerna- oydo dezir a algunos de los cóbidados, que fe

Iob .31 . dor Iob,hablando con Diosdezia •. S i ¿rábula- hallan'en eftoscóbites,q quifieranmas comer
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ai in vanitate,fideclinauitgrejfm  mem de via  
fecutum e/locólos m eoscorm eu,& fim a-  

nibuj m tis ad hajít macula, f e r a m ^  a liu i co- 
medat, &  progenies m ea/radicetur. V erdad  
es- Señor que he fido Rey,y Gouernador: pero 
D ios mió, fi jamas yó en el tra to  de mi perfo
na, y de mi cafa, y palacio fegui la vanidad, la 
m en tira , la vento lera , ó laliuiandad, y fi mis 
pafos fe apartaron vn punto del camino q vos 
me auiades moftrado por donde auia de cami
nar, y fi mi coraron fe fue tras los apetitos de 
mis fentidos,ó tras las pafsiones de mi fenfua 
Jidad, y fi a mis manos fe le pegó alguna man
cha,alguna cofa mal lleuada,caftigadme Señor 
muy crudamente,y el caftigo fea, que yo fiem- 
bre,y otro goze del fruto,y que toda mi gene
ración fe arranque de rayz,de modo q ui que
de raftro, ni memoria della . N o  fe por cierto 
como pueda vn Gouernador de vnReyno cuy- 
dar del Gouierno,ocupado en tan grandes va
nidades de fu perfona, y de fu cafa: y no fe yo 
q  cuenta dará de fi en el Tribunal de Dios, de 
que dé ciento, ó docientos feruicios en vn bá- 
quete, teniendo en fu República muchas viu
das pegadas las bocas a la p a re d , que a penas 
alcamjan vn poco de mayz cozido en agua fo
lo que comer,y de que tenga vna colgadura de 
paños,y otras de feda, y otras de tela para cu
brir fus recamaras, falas,y ante falas, auiendo 
muchas donzellas honradas que no oyen miífa 
por no tener vn manto con que yr a la Iglefia, 
ni vna faya de paño que ponerfe:y de que ten 
ga fus arcas ateftadas de vertidos, vno bueno, 
y o tro  mejor,yotro mucho mejor,auiendo mu 
chos pobres de Iefu Chrifto que andan por e- 
fas calles defnudos,y defarrapados.Y yo no fe 
cierto de donde laca vn Gouernador haziéda 
para fuftentar ta grande faufto.y para falir del 
gouierno con tantos millares de pefos,entran- 
do en el adeudado,y empeñado. En el dia gra
de d é la  reuelacion fe defeubrirá delante de 
todo el mundo,erte que es cofa,y cofa,que ao
ra da tanto  que penfar a los Predicadores E- 
uangelicos. V . S. tra te  fu perfona, y cafa con 
m oderado  Chriftiana.Los criados que no hu- 
uiere menefter embielos della honrados.T en- 
gaenfu  caualleriza los cauallos neceífarios,y 
los q  no le firué en todo el año en cofa de pro-

en fus cafas, fu olla,y fu afado , q todo quanto 
les dan en Palacio.Y mire q para no hazer efto 
qaquidigo.no es efeufa el dezir q haze loque 
han hecho fus antepafados. Si q V . S. no eftá 
obligado a feguir a fus antepafados en las co
fas de vanidad. Bueno fuera q porq el Rey Af- 
fiuero,hizo aquel tan folene,y tan nóbrado bá- HeJter.Z. 
q je te ,de  q haze mención la fagradaEfcritura¿ 
q por eífo fus fiiceflbres quedaífen obligados, 
a hazer o tro  femejante,yaun á auentajarfe en 
el.En lo q V .S . a de imitar a fus anteceífores 
es,én los ados  virtuofos,y de buen gouierno.
Lo q es combidar a la Audiencia,y darles bien 
de comer, y hazer a los cóbidados agafaje, efo 
muy bié es,q trae configo hartos prouecbos, y 
afsi por eífo lo tiene ordenado, y mandado fu 
Mageftad.Pero lo q esdar ciento.ó docientos 
feruicios,eífe es vn a d o  digno de fer defterra- 
do de los Palacios de los Gouernadores. Lo q  
es hazer prefentes á algunos perfonajes q de 
nueuo vienen al Rey no,no me parece mal,que 
aquefto no folo es cortefania,fino tábien feñal 
de amor,y bié querencia, y efto no le eftá p ro 
hibido a V .  S. pero en todo cóbienc aya pru
dencia, ydifcrecion.Quando faliere de fu Pala
cio,y cafa.falga con acópañamiento,q aquefto 
para muchas cofas es bueno,q-.al Gouernador 
es neceflario que todos le vea, y q  fepá fus en
tradas,y falidas,q como perfona publica há de 
fer publicas,y por cófiguiente buenas,y exetn 
piares todas fus acciones,aunq la intécion de
llas la á de tener el enfecreto,conq folo deífee 
agradar a Dios con ellas,y cüplir con las obli-- 
gacionesdl oficio,q el le ha encomédado. Sea 
V .  S. buen Gouernador, y cuydadofo del bien 
comun,qyoleafleguro no le falte acópañami- 
ento quando faliere de fu Palacio,fino q aú to 
dos por las calles le hecharán mil bendiciones
V no fe canfarán de pedir a n i o Señor la cófer- 
íiacion de fu vida, para q los gouierne por mu
chos años.Certifico deveras,ferá aquefto afsi, 
y que rodos chicos, y grandes tengan vn muy 
grande refpedo-.yefte no poftizo,fino muy fa- 
Jido del coraron,y q hará de todos ellos quan- 
to  V .S .quifiere, fin que aquefto le cuefte tra- 4
bajo alguno,que tanto como aquefto puede la 
verdadera bondad de vn Gouernador, qual a- 
qui defearaos qV.S .lo  fea.En todo trate V .S /
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fu perfona,y fu cafa honradamente,como Go- mi Dios,y aborrecifte a  todos aqnellos qüé ga  
uernador Chriftiano>cuerdo, y prudente;q no ardan, defienden, hazen fiefta, y tienen gran» 
digo fe trate afsi,ni a los fuyos con efeafeza, q  cuenta con eftas negras vanidades, mentiras, 
aqueílo también fena vizio, q lo que folo def- y liuiandades vanamente, fin que,ni para que» 
feo quitar,es la fuperfluydad, y vanidad; porq Supuefto que vamos diziendo como fé h a : '  
en la fuperfluydad no ay otra cofa fino v a n i-  de auer V .S .en el gouierno de fu períbna , e n |« 
dad,como claramente nos lo dixo Salomon en orden al del Reyno, digo qué ferá de °randií- 

E ele ji.2 . elE.ciefiaftes.Yodixe en mi corado(dize)quie fima importancia para todo,el procurar V.S* 
ro aora gozar de deley tes,y de bienes,y ver lo traer a Dios prefente dc ordinario , como le 
que ay de fubftancia en todo aquefto,yen exe- traya el Rey Dauid,fegun que el mefmo lo có .  
cucion del’o engrandecí todas mis obras, edi- fiefla,í>rouidebam Dominum inconJpeBuweo 
fique para mi grandes,y fumpruofos palacios, Jemper-.quonidm a d ex tr is  ejl m ih i^eco m m o -'T /a l. 
y alcacares,planté viñas,hizehuertos,y verge uear.Propterboc U ta tu m  ejl cor m e u ,& eAr
les,y pufe en ellos de todos los generos de ar-  u lta u it lingua mea-, in fuper , &  caro mea r e -  
boles; edifiqué eftanques, y albercas de aguas quiefcet in  J í . T e n i a  yo grandifsimo cuydado 
para  regar los bofques de varios arboles, fru- de poner a Dios fiempre delante de mis ojos, 
tales.'pofeí fieruos,y cfclauos,tuue muy grade porque yo fe muy bien que no fe aparta vn pfi- 
familia,ymucho ganado mayor,y grandes ma- to  de mi,que eftá mas en mi, que yo en mi m ef  
nadas de ouejas,mas que todos quantos huuo mo:yde lo que me aprouecha efte traer aD ios v- 
antes de mi en Gernfalen: amontoné para mi p refen te , es de no hazer cofa mal hecha, y dc ^  
o io,y plata, y las haziendas de los Reyes, y de no apartarme vn punto de fu diuina voluntad 
las Prouincias junté para mi regalo : capillas en el gouierno de mi Reyno , y afsi viuo con 
de cantores,y cantoras,y los deleytes de los hi grande alegría de mi alma,y coraron, y con v- 
jos de los hombres,Finalméte no negue a mis nos continuos júbilos diuines de mi lengua; y  
ojos cofa que defieafen, ni fuy a la mano a mi quando a la noche me acucfto a dormir,es con 
corado,para que no gozafe de todo genero de grande paz,y quietud,que me caufa la efperan 
deleyte. i para que tanta fuperfluydad de co- $3>y confianza de que he hecho lo que he fert* 
fas?y veamos defpues de auer gozado dc todo tido , y conocido fer feruicio de D io s , y para 
aquefto,que es lo q nos dezis, que aueis vifto, honra,y gloria fuya.Dirame V .S .que efte tra-* 
y experimentado en ello? /¿/(dize) inom ni- e ra  Dios prefente,es muy bueno para los R e 
bui vanitatem , £7“ aJli£lionem an im i, no vi en lig¡ofos,y hermitaños, que no tienen mas que 
todas eftas cofas,oi:ia cofa uno vanidad,yaflic hazer, que vacar a Dios: pero que vn Principe 
cion del anima racional. Pues crea V . S.al ia- o vn Gouernador de vn Reyno, que tiene tan* 
bio.al experimentado,y al burlado,yhuya, en to  a q acudir,y tatos negocios que defpachar, 
quanto pudiere,deftas fuperfluydades, mire q  que como es pofible hazer efto?Ha Señor que 
nóay en ellas cofa alguna de fubftancia, todo Rey era Dauid,y harto mas ocupado que V .S . 
quanto ay en ellas es vanidad. Yaun fino huuie y hazia aquefto:y otros muchos Reyes, y G o- 
ra en ellas mas que vanidad,fuera menor mal; uernadores,pallados,y prefentes hazen aquef 
pero ayotros males mucho mayores : mírelo to .D em e V.S.que aya amor de Dios, vverda- 
en el mifmo Rey Salomon que tenemos entre derodeífeode ace r ta r , que muy facifcofa le 
manos,que por entregarfe a eftas vanidades,y fera.Efte confejo dio Dios al fantoPatriarcha 
fuperfluydades,vino a fer vno de los hombres Abrahan para fer perfeño,diziendo!e,jimbu*  
mas carnales q huuo en el mundo,de tal modo la  coram esloperfe£lu¿\ anda en mi p ré  
que tenia en fu caía, y palacio manadas de mu fencia, que con efto ferás perfeflo, y agrada- 
geres,como manadas de cabras,y vino a tanta ble a mis diuinos ojos.Y con fer Padre de mu- 
miferia,ceguedad,y defuentura,que fe boluió chas gentes, y Gouernador,y Caudillo de taó 
idolatra,y edifico templos a los ídolos,y les o- gran familia, lo guardó tam bién , que fiempre 
fiecio facrificios: y no ¡abemos fi fe faluo, ó fi permanecía en la prefencia deDios,mirando* 
fe condenóiporque laEfcritura nos dize clara- le,y contemplándole con los ojos de fu enten- 
m ente fu caida en la vejez,pero no nos dize fu dimiento. Afsi lo dixo el al Mayordomo cíe fu 
penitencia, ycontrició. Apartefe puesV .S.de cafa ,D om inui in cuius conjbeftu ambulo, m it-  r o a 
femejantes fuperfluy.dades,y vanidades, q no te tA ngelum fuum tecum ,& d i rige ( v i a m Geníl ' Z* 
traen configo edificación, ni prouecho,ni agrá El Señor en cuya prefencia eftojTfiempre,cm*
«°>ycontentam iento  d e D ic ta n t e s  aborre- biará fu Angel que te acompañe,y enderezara
ce Dios mucho a los que fe entregan a eftasva tu camino.Creame V .S .que tienen gran nece

"P fa l.jo . nidades,y las tienen como por cofas fagradas, íidad los Gouernadores para acertaren  fus
y edicadas almefmo Dios. Afsi lo teftifica el gouiernos de efte traer aDios prefétc,porde*
Real Profeta Dauid,diziendo al Señor, O dijli chado de dóde íaqué lo q huuiere de ordenar
o Jem antes vam tates Juperuacui, aborreces mádar,yhazer,porq como fe lesofr.ccé tá  ame
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nado negocios de p e fo ,y  confider3cion que 
dofpachar, fin que fe les dé tiempo para con
f i t a r lo s  (que feria nunca acabar fi cada peti
ción que fe mete ante ellos, huuiefíen de lla
mar vn letrado,ó vn hombre prudente ,y  cuer 
do con quien comunicaria)de aqni es que tie
nen necefsidad de lebantar fus ojos aDios,no 
folo para pedirle luz en aquel negocio para a- 
certar,fino mirar lo que Iefu Chrifto fi eftuuie 
ra  en fu puefto probeyera en a quello.Y cierto 
yo no fe q otro remedio le quede a vn Gouer' 

. • ■_ nador.que no tiene a fu lado, vn hombre cuer
do,)' prudente, quando defpacha los negocios 
tocantes al gouierno y que en vnos,y en otros 
no fabe que hazerfe,fino efte lebantar fus o- 
jos a Dios.Efto confefío de plano aquel fanto 
Gouernador elRey Iofaphat,diziendo aDios; 
Qumignoremus quid agere debeamu¿,boc/olü 

z . f i f ' í t l ’ babemus refidu i,v t oculos nofiros dirigamus 
ad te ,como fea verdad que no fabemos lo que 
nos combiene hazer, efto folo nos refta que es 
enderezar nueftros ojos , y lebantarlos a vos 
Dios y Señor nueftro, para que nos, enfeñeis, 
o para que en vos veamos, lo que deuemos ha 
zer.Lebante V .S . entre di?, amenudo el cora
ron a Dios,haga muchas entregas de fu volun 
tad  en el diuino beneplácito , pidále luz para 
azertar en todo, m ireloconlos ojos de la fé 
con vna fimple,y amorofa vifta:. y en quien me 
jor podra V.S .em plear fu entendimiento,y/u 
voluntad? Aquefte mirar aDios,fea mas amal
le,que mirarle.O y que Maeftro traera V .S .f i  
fe acoftumbra a traer a D ios p re fe n te , como 
Je facilitará todo  lo dificultofo,y le endulzará 
todo lo amargo,y íe ablandará todo  lo duro, y 
je defemboluerá todo lo enredado, y le aclara 
ra  todo lo obfcuro , é yra delante en todos los 
pafos,dificultofos,y peligrofos,allanando,y a- 
fegurando el camino.Como tendraV .S .a  fu la 
do,y dentro de fi vn amigo fiel, fabio,pruden
te,reáto,y bien in tencionado, con quien a to 
das horas pueda comunicar,y de fcubrirle con 
piucha feguridad fu pecho, y  declararle todas 
fus necefsidades,fin que le canfe,ni enfade. Y 
que de bienes alcan9ará por aqui V .S .  Bien 
conocía aquefto elfapientifsim oReySalomó 
quando tratando de la diuina fabiduria, dixo: 
‘Tropojui banc ad ducere m ibi ad comiuendü: 

Sap.8. Jciens quoniam ni:cura communicabitdebonis, 
Cfyerit aUpeutio co g ita tio n ü & ta d ij m ei.H a - 
bebo prop ter banc charitatem adíurbas  , 
honorem apud femores acutus inueniar in 
iud itio , & i n  conjpcttu potentium  admir ¿bi
lis  ero : tacentem m e fu ttin eb u n t , &  loquen-  
te™. me rcjpifiient .Pr<eterea babebo per banc, 
im m ortalitatem .D iJponam  populos:&  naílo
nes mibi erunt fubdit¿c. In  m ultitudine vide•- 
bor bonus,& in bello fortis.ln trans in domum  
weAmiCQnquisfcfflt eum ittawon enim babet a-

m aritudin im  comberfatio i3tus, fed la titiam  
& g aud ium . Admirablemente por cierto,nos 
ha dicho efte fabio R e y , ó por mejor dezir el 
Efpiritu fanto por e l , los grandes bienes que 
alcanca vn Principe, ó Gouernador con efte 
traer a Dios prefente:he puefto (dize)y afen- 
tado muy de veras delante de mis ojos,traer 
fiempre aDios prefente,paraque viuamosam 
bos juntos,para no tener mas voluntad que la 
fuya,y viuir en el, con el, por el,y para el, por
que yo fe muybien que es tan bueno,y tan no
ble,que me dará parte  de fus bienes,darmeha 
mucha g rac ia , am o r , caridad, bondad,paz,y 
fantidad,q aqueftos fon los verdaderos bienes, 
y quien hablará, y refponderá a mis penfami
entos,y a las cofas que me dan cuydado,pena» 
y fentimiento,es aquefta diuina fabiduria. Ef
te mi Dios,y Señor,y por traer conmigo a eft? 
Señor,como a mi Maeftro,y luz,tendré mi en 
tendimiento claro,y efclarecido, para gouer- 
nartoda la. multitud de gente que eftá a mi 
cargo,gouernarlaherefta ,y  prudentemente, 
honrarmehan los viejos viendo mi grauedad, 
fefo,y acierto en todas las cofas: hallarmehan 
agudifsimo en el juzgar,de modo que no aura 
quien me heche dado falfo, y en la prefencia 
de lospoderofos,en riquezas,fuerzas, y feño- 
rio feré admirable: fentiran muchoquando me 
vieren callar,por carecer de mi doftrina,y m i 
entras hablare eftarán con las bocas abiertas, 
oyendome con grande atención, clauados en 
mi los ojos con afición na tab le , fin peftañear. 
Demas defto feguirfemeha defte traer a D ios 
prefente conmigo,el gozar deD ios en la e ter 
na bienauenturanca,y alcanqaralla muy altos 
grados de gloria.No fe pueden dinumerar los 
bienes que de aqui fe me feguiran: difpondré, 
yordenaré los pueblos,pondré todas las cofas 
de las Repúblicas que gouierno,en mucho o r 
den , y concierto , y fujetarfemehan las nacic* 
nes eftrangeras:quando eftuuiere gouernádo», 
todos hecharan de ver como hago m uybien 
mi oficio de Gouernador,y afsi todos me acia 
maran por Gouernador bueno,grande, proue 
cholo,prudente,y jufto-.y quando eftuuiere en  
la guerra peleando me llamarán valiente, fu
erte, y esforzado: quando me recogiere den
tro  de mi coraron,ó en mi o ra to rio , auiendo 
ya concluydo,y dadoabafto a todos los nego
cios del gouierno , holgarmehe , y defeanfaré 
con mi Dios tra tándo le , y comunicándole a  
folas .-porque cierto fuconuerfacion no tie --  
ne amargura a lguna, fino ineftimable gozo, 
y alegría . Mire pues V . Señoria, fegun efto 
que nos ha dicho Salomon quan neceíTario 
fea a vn Gouernador el t rae r  a D ios pre— 
fente  ̂ y los grandes bienes , y proue— 
chos que de aqui, fe le figuen .Y  no pienfe 
V .S eño ria  que es aqueftenegocio dificulto

so*
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ío, ni que fe ha de hazer a fuerza de b racos, 
cofia es que la ha dé hazer el verdadero amor 
d e  D io s , y el eficaz defeo de acertar en todo: 
porque eñe amor,y eñe defeo le compelerán á 
irfe en demáda de fu D ios, y aunq es Dios e f ' 
códido el amor fe lo defcubrirá,y a buen fegu- 
roque enteniendole ,y  en gozándole, experi
m ente fer verdad todo efto que aqui ha dicho 
Salomon,y que fe cojan muy auentajados fru
tos de fu gouierno,como la experiencia de ca
da día lo moftrara.

D  E Grande importácia es en vn Gouerna- 
dor,el que no fe afierre con fu propio parecer 
enlascofas que fe ofrecieren exercitar ,fino 
que oyga defapafsionadamente, a todos los 
que fobre aquellas cofas le dieren algunas ra- 
2Ónes : y fi en fu entendimiéto le hizieren mas 
fuerza que las que el tenia,mude parecer, que, 
Sapientis ejljmutare conjilium , que de fabios 
es m udarle ; pero fino figa el fuyo. Y aduierta 
en efto V .S . que no tenga inclinada la volun
tad  a feguir fu parecer , que fi la tuuiere indi
nada a eífo , no le quadrarán las razones que 
en contrario le dieren , por muy eficazes que 
fea n , porque como dixo el Filofofo : Quod, 
voluntas non v u l t , /n te llc fiu s nonpotejl per- 
cipere : lo que la voluntad no quiere , no ay 
poderlo.alcan^ar, ni percebír el entendimien
to .  Por cierto que fi el Rey Dauid no fe huuie
ra aferrado con fu parecer en hazer contar el 
pueblo , fino que fe huuiera fugetado al de 
Üoab fu Capitangeneral, que huuiera ahorra
do porlo menos Jai vidas de fetenra mil per- 
fónas que murieron , por auer querido feguir 
fu parecer. Y que fi el Capitan general Olo- 
fernes, huuiera fugeradofe al parecer de A- 
chior,que ni a el le coftara la cabeca, ni a todo 
fu exercito fudeftruicion. Y quefi el Gouer- 
rad o r  de la nao en que lleuauan prefo a fan Pa 
í>lo huuiera tom ado fu parecer,que ni fe le per 
diera la nao,ni todos fe huuieran vifto en peli
gro de perecer. Y fi el Rey de Portugal,don Se 
baftian,en nueftros dias,huuiera feguido el có- 
íejoy fentimiento del prudente Rey de Efpa- 
óa,don Felipe Segundo j que ni e l , ni todo fu 
cxercito huuieran perecido en la batalla: y ca
da dia fe experimentan los muchos daños que 
fe figuen en las Repúblicas,de feguirfe fusGo- 
u'ernadores por fus propios pareceres y fenti- 
mientos.Y fin duda para conocer la cortedad 
del entendimiento de vn Gouernador ,n ó a y  
mejor feña l , que el verle muy cafado coníu 
propio parecer; y que no folo no figue el pare
cer ageno, pero que ni aun fiquiera lo quiere 
oir. H arto  fabio,y prudente Gouernador fue 
Moyfes,como efeogido de Dios para eífe ofi
cio , y con todo efTo oía los confejos,y parece
res que le dauan los fuyos, y los feguia en mu
chas cofas. H ar to  lindos entendim ientos,y

fentimientos tienen miichos dé losfum ósPó- 
tifices,Emperadores,y Reyes,que hahgOüer-1 
nado,y gouiernan la Igiefia dé Diós enlo efpi- 
ritual,y en lo tépbral,y todos tiene fus cófeje- 
ros,a cUyos pareceres,yfentimiétos,rinde muJ 
chas vezes los fuyos propios : y efto rió fólo' 
quádo los hallan muchas ventajas,fino aún tá-' 
bié quádo los ven iguales,por tener por fofpe- 
chofos los propios. Quátos bienes fe figáa los 
R e y r o s ,y a lo s  moradores dellos, de oir los 
Gouernadores los cófejos,y pareceres que les 
dan algunos de fus vaflallos: diganoslo el Rey 
Faraón de E g y p to ,lo q u e  gano e l , y todo fu 
Reyno por feguir el confejo que le dio el fanto 
Io feph , pues todo el Reyno fe guareció , y vi
uio en los fiete a ros  de careftia, en que no fe 
labró,ni fembro la tierra,nj fe cogio pan algu
no; y el Rey Faraón quedo por feñor abfoluto 
de todos los bienes,y riqzas de Egypto.Créa
me V .S . y fea amigo de oir los pareceres y fen 
timientos de los hombres cuerdos > experirré- 
tados,y fieruos de Dios;y verá ccmo por aqui 
« m in a rá  en fu gouierno có mas claridadv luz, 
y fe fentira con mayor paz , y fofsiego en fu ef
piritu. Y fi e f  os confejos fe pudieren oir antes 
de determinar,}’ mádar V .S . la cofa,feria mu
cho mejor,porque defpves cíe mandada ,y  co
m entada a poner en execucion , para auer de 
defmandar lo m andado, y c e rn e a d o  a execu- 
tar,es neceífarioque concurran muchas cofas, 
ó que feconozca feria ral cofa dañofa: porqíx 
vnGcuernador fueífe fácil en defmádar lo s u 
dado ya vna vez, tendriale todo  el Reyno por 
mudable.y no fe haria ponderación de fiis m á- 
datos,y tcdoe l  Reynoandária defcócertado, 
porque a penas tendría peí ma necia cofa algu
na de!,y todos ó los mas viuiriá triftes, y defeó 
folados,pareciendoles que viuian fin gouierno 
alguno-.yfinalméte feguirfe han de aqui otros 
muy grades,y perjudiciales daños para el Rey-¡ 
no. Vna cofa es, feñor,aferrar vno con fu pro 
pio parecer,antes de ponerlo en execucion, y 
otra cofa aferrar có que fe lleue adelante def
pues de com entado á executar; porque el mu
dar de parecer quando ni eftá lo tal maridado, 
ni executado,no tienelos inconuenientcs que 
tiene el mudar la cofa defpues de vnu vez má- 
dada,y c o n t a d a  á executar. Pero en fin,fi en 
la execucion del propio parecer de V .S .  ha
llare que ay ofenfa de nueftro Señor, o daño 
de confideracion del com ún, o de algún parti 
cular, en tal cafo deiíe V .  Señoria mudar de 
parecer, y no aferrar con el p rop io ; y viúiren 
lo venidero con cuydado, y aduertericiá, para 
que antesque mande la cofa , y que fe ponga 
en execucion , la comunique con hombres 
d o & o s , p ruden tes , y experim entados, y te- 
mérofos de nuefiro Señor , y cotejados los 
pareceres de todos,efeoga V .& él  q fuere mas
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conforme a! feruicio í e  N .[S4 y al bien común 
del Reyno,o de la República.- Y tábien no fea
V .S. indeterminable en fu gouierno,q es efta 
vna muy grande falta en vn G ouernador; fino 
ayafe prudentem éte , y gouierné como hóbre 
de razón,y como hangouernado, ygouiernan 
los hombres cuerdos,prudentes, definterelfa- 
dos,defapafsionados,y temerofos de Dios,po 
n¡endo el blanco > no en fus particulares inte- 
reífes,y güilos,fino en el agrado de Dios, y a- 
prouechamiento,ybuen gouierno del Rey no,q 
con efto cúplira V .S . con N .S . Y quádo de al
guna cofa no furta tan bué efedo como fe de- 
fea , eífo no lo imputará Dios á V . S. Pues de 
algunos mandatos de fantos Gouernadores, 
en q ellos entédian acertauan, hemos vifto fe- 
guirfe en las Repúblicas no tá  buenos efe ¿tos; 
y no obftáte aquefto premiarles muy bié Dios 
en fu gloria los tales mandatos; y caftigar gra- 
nemente las tales Repúblicas, por  auer laca
do mal de lo que deuian facar muy grandes 

•bienes.
N  O  Pienfe V .S . por lo que arriba tégo di

cho,de que procure tener cadadia algún tiépo 
.feñalado para vacar á Dios;y tábien q ande en 
prefencia de Dios,y q comunique có fu diuina 
Mageftad fus cofas,afsi en ordé al gouierno de 
fa perfona, y cafa, como de todo el Reyno, 
no pienfe pues que por efto le quiero dezir, 
que 110acuda a gouernar el R eyno,fino que 
fe efte todo el dia recogido en oracion vacan
do á folo Dios, y dexandoleel gouierno , para 
que e llo  haga milagrofamente. Por ninguna 
via feñor quiero dezir tal cofa , ni V .  S. la ha
ga,^ ferá té tar  á D io s , pues fe piden milagros 
donde no fon neceífarios. Dios tiene puefto á 
V .S  .en aquefteminifterio,y quiere q V.S.acu 
da a el, y q no fea para f i , fino para el común,y 
q dé al gouierno todo quáto el gouierno huuic 
re menefter de V .S .D e modo,q aun gran par
te de la oracion,y comunicación con Dios,que 
V .S .tuuiere,la  ha de dar al gouierno del Rey- 
no, del modo que arriba d ixe: porq aunque el 
contéplar en Dios es de mas importácia,exce- 
lécia,y merecimiéto, que penfar en que fe def- 
pache el nauio de auifo, y lo q fe dará por efto 
al feñor del nauio,y otrascofas a efte tono.Em 
pero fi a eftas cofas fe les allega la volútad de 
Dios,el querer Dios q V . S.acuda a ellas, ferá 
aquefto de mas gufto para D io s , y de mayor 
merecimiéto para V .S . el acudir a ello. Y co
mo parece muy bié vn Religiofo hermitaño de 
dia y de noche encerrado en vna h e rm ita , tra 
tado,y comunicado con Dios, llorando fus pe
cados, y los del R eyno , afsi parece muy bié vn 
Gouernador puefto en fu Palacio, t ra tan d o , y 
comunicando có todos; defpachádo negocios, 
determinando caufas,y caftigando delitos. C a
da qual hade conferuar fu afsiftécia en el puef-

to  en que Dios le ha puefto. Si Dauid fuera 5  
la guerra en el tiépo en q los demas Reyes fo
lian ir,no le fucedierán los defaftres q le fuce- 
dieró a el, y a fu Reyno, ni el ofendiera á Dios 
tan grauerriéte como le ofendio.SiMoyfesGo» 
uernador del pueblo de D io s , baxara con tié 
po del monte donde auia fubido a tratar y co
municar con Dios,y a recebír del Ja L e y , ni el 
pueblo idolatrara tan feam éte , a dorando por 
fu Dios a vn becerro,ni las tablas eferitas con 
el dedo de Dios las quebrara,ni Jas hiziera pe
damos Moyfes.Cada qual ha de lleuar fu Cruz. 
L a  de V .S . es el dar abafto a todo el Reyno,3 
chicosjya grádes,a fabios,y a ignorantes.Quá
do fe viere cafado, y enfadado con tantos ne
gocios,acoftúbre a dezir allá en fu coracó: efta 
es mi Cruz,y experimétará,como folo el dezir 
efta palabra le es de mucho confuelo. Y pues 
Dios la lia puefto fobre los ombros de V .  S. 
Dios fe la ayudará á lleuar. Y fi alguna vez los 
negocios del gouierno q V .S .tra ta re , le pidie* 
ré todo el hombre exterior,é in te r io r , para la 
buena,y cúplida expedición dellos, de modo q  
no pueda atéder a ellos,y á la prefécia deDios; 
en tal cafo dexe la prefencia de Dios, y los guf 
tos,y confuelos interiores que co ella fintiere» 
y atienda a la buena,y cúplida expedido,ydef- 
pacho de los tales negocios,q aqueífo es dexar 
a D io s ,p o rD io s .Y  creamo V . S .quc quando 
defpues a la noche,ó a Ja madrugada fe pufiere 
a tener fu oracion fo iitaria ,y  ordinaria, fe lo 
dará todo nueftro Señor muy cúplidamente, 
q afsi lo fuele hazer fu diuinaMageftad,có los 
cj por cumplir íu diuina volútad dexan fus gü
itos,}’ cófuelos,aunque fean efpirituales,y "ce-  
leftiales.Pues fi fe ha de dexar el recogerfe vn 
Gouernador mucho tiépo a la oració,a tra tar , 
y comunicar con D i o s , fi es q ha de liazer por 
entonces falta en el gouierno> quáto mas deue 
dexar el falirfe muchas vezesjy por dias, y no
ches enteras a recrearfe , y holgarfe a pueblos 
amenos,y delc-ytofos, y a huertas , y berjeles 
dexádo el gouierno del Reyno por todosaq -  
llos dias,a fu aluedrio,y fin ordé a!guno?qhá d  
dezir todos,fino dezir,pues nueftro Gouerna
dor fe huelga,y fe recrea tan défpacio,y tan de 
propofito,bié podemos nofotrosliazcr lo mif
mo. Bien fe yo feúor,q tiene necefsidad V.S». 
y losdemasPrincipes>yGoucrnadores,fupue- 
fto q tienen roftro de hombre, que fon hóbres, 
de tomar algún aliuio,y recreación honefta, y 
apacible;pero efto,ni ha de fer muy amenudo, 
ni de modo,que en ella fe oluide de Dios,ni <í 
los q eftan a fu cargo , y para acertar en eftos 
aliuios,y recreaciones,tome lasV.S.como las 
tom auala Efpofa , quando hablando vna vez 
có fu Efpofo le dixo :Veni diIefle ini,egredia- r  
m ú r m a g rü '.  V en  amado miofalgamosjútos 
v n ra to a  efpaciarnos al cápo. N o  fe atrebio

la Ef-

379C arta s  efpirituales.



380 /  Cartas eípirituales.
lá Efpofa á falirfe a recrear fola,fin la cópañia ñor, y cúplen con tocias fus obliga ciones .Pues,
de fu Efpofo al campo a efpaciarfe: poique fe concluye la Efpofa diziédo, a lli , efto es cuidá-*
acordaua que por falirfe la Cafta Sufana finia doyodemiviñ3,decultiuarla,deguardarla,de^
cópañia de fu efpofo,y de fu marido a recrear mirar por ella,de ver fu acrecétnmiento, y de.:¡
á vn jardín,falieró a ellalosdos vicjosGouer- gozarme de verla florida,}' con f ru to s . Alli es£~
nadores del pueblo Ifraelitico,a quererla qui- Efpofo mío donde os tengo yode dar mis pe»-
tar Ja honra : y ya q nopudieró quitarfela con chos;alli os ofrecereyc muchos a (Sos d  am or ,
hazerlaofender a D i o s , fe la procuraron qui- de vos,y de misproximos; alli os haré entrega
tar  con leuátarle vn tan feo y fucio, falfo tefti- de mi alma,de mis ojos, de mi volú tad , de mi.

‘D a n . 13. moni°5Como la fagrada Efcritura nos dize q la entendimiento: y finalmente de todas mis ac-
k u í ta ró :y  afsi medrofa la Efpofa pide a fuEf- ciones; fi ya no dezimos , que, I k i  debo t ih iv n,
pofo q fe falga con ella,porq ella no quiere ali- bera wíM.Qniere dezir,alli Señor, haré yo cm-
uio, ni recreación alguna en q no fe halle fu ef- pieo de todo quanto tégo,en el feruicio y b ien
pofo Dios; y tiene en ello por cierto mil razo- de la viña,de los del Reyno q gouierno. Em-,
nes;porque toda la recreación devn Chriftia- pleare en efio mi hazienda,mi falud,mi en ten-
no, afsi para el alma , como para el cue rpo , es dimiéto,mi voluntad.mis fuerzas,mis taleros,

p r  j o foloDios,como lo cófieffa elReal Gouernador y todo quanto tengo : porq fi como dixo lefu
j a  , ¡ . Proíeta Dauid,diziédo -.Cor fneu ,&  caro mea, Chrifto,lo q por fu amor fe haze con el m aspe

e x u lta a e rü tin íDeumviuü,pira.w.iíL\n\a,yp3. queñitode  los Chriftianos, fe haze al mifmo
ra mi cuerpo no ay otra holgura,ni otra recrea- Chriftorlo q por Chrifio dá a todo vn Reyno,
eion viua,y fuftácial,fino mi Dios; y afsi mi co a pequeñitos y á grandes vn Gouernador con
racon,y mi carne fe alegraró , y regozijaró fo- quanta razón y verdad podra dezir : J bi daba
bremanera en Dios viuo.Y aduierta V. S . lo q  tib í vbera mea . A l l i te d a re  mi Efpofo , y mi
dize luego la Efpofa á fu Efpofo: M ane Jurga- D ios,toda mi fuilancia.Demodo Señor,q la vi
m* ad vinear,vide& m*jíjloruitvinea,ftJiores, ña de q le há hecho guarda, la ha de traer V .  Ŝ '

f r u f lu s  parturiunt-.ihi dabotibivberamea,X).Q fiempre delate de fus ojos, y aú colgada délas
quiero mi Efpofo eftarme de repoío , y afsiéto niñas dellos.Y de tal modo ha de tomar fus ali
en la recreació , que me aueis hecho guardavi- uíos,y recreaciones- corporales,y fe ha de reco
ñas,aueifme hecho Gouernadora.En medio d ger a fus exercicios efpirituales, q no fe ha de
mis aliuios y holguras eftare fobrefaltada, por oiuidar della. Y afsi los vnos exercicios, como
q todo el cuidado me llcuá las viñasq me aueiá los otros, fe han de conuertir en bié,y vtilidad
encomédado:yafsi mi Diosluego por la madru della,del modo q queda dicho,q aun afsi lo ha-
gada nos hemos d  leuatar.y acudir có gran dili zi.i el diuino Gouernador lefu Chrifio S .N . <£
gécia,vos,y yo a ellas. N i  yo fo!a,ni vos folo ,fi- fi fe recogía al m ote a orar,era para efeoger, y
110 vos,y yo,ambos jútos,q có efie fin d  tornar feñalar Ápoftoles para fu Iglefia : v fi fe falíaá Mattb.4

có nueuo brío a trabajar en mi oficio, tomo yo paífear por la playa del mar de Galilea,era pa-,
mis recreaciones. Afsi veamos mi Señor fi ha ra hazer de pefeadores de pezes , pefeadores.
florecido efta viña;efta viña q tengo fiépre de? de hóbres para fu Iglefia-.yfi admitía el combi- r
lante de mis o jo s ; efta viña q guardo de d i a , y te  delFarifeo,era para ganar a vna publica pe-' ‘
de noche có giádifsima vigilácia: veamos fi lie cadora para fu Iglefia.De modo,que todos fus
11a ya flores,y fi las flores paré f ru tos : veamos exercicios,afsi los de la oració en retiro,y folo
fi efte Reyno que me aueis encomendado eftá dad,como los de aliuio y recreació,(1 alguno t o
bié gouernado,fi ay en el flores de virtudes, y fi m ó enef te  m undo, todos ellos Rieron para
las flores de virtudes paré frutos de buenas o- honra,y gloria de fu eterno Padrejy bien,vrili4
b ras jq a  la v e rdad , no ay para mi cofa de ma- dad,y prouecho de los que gouernaua, por or-r

■yor gozo,alegria,aliuio,recreació,y fatisfació, den y mandato fuyo. . J
como el ver con flores,y frutos la viñajeomo el V na de las cofas a que V .  S. ha de ayuda*
ver el Reyno q gouierno, quieto, cócertado,q mucho,y honrar en fu Reyno, fon las le t ra s , y
todos en el firué,y aman áDios,y anda en ver- afsi ha de acudir algunas vezes a los a íto s  de-
dad por el camino q lleua á la bienauétruranga. lias a que le cóbidare,y no fe efeuíe jcó de7.ir,q
Efto mifmo dezia,y cópalabras mas claras aql noentiéde lo que allí fe tra ta , y que afti allí no

Gouernador de todas las Iglefias de la firue de nada , que fin duda de mucho firue allí
* Euágelifta,en la tercera Epift.iWá- V .S.pues honra aquel a ño ,y  lo autoriza có fü

iore horü non babeo g ra tia , qua v t  aud’ia fílio s  prefenciajy fe anima mucho los DoqtQr.es> lo’s
meos jn-veritate am bxlare.Ñ oáy  para mi cofa Maeftros,y los dicipulos,y eftudiantespara eír
de mayor plazer,aliuio y gozo,q faber q m ishi tud iarcó  mas veras,y tiené a V .  S .pó r  aficío.- 
jos (afsi llama el verdadero y amorofo Gouer
nador a todos los q gouierna) añdá en verdad,
A guardan los Mandamiétos de l-Se cia en el de ía cabera del Reyno, y
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en e 1 co cordura,y co viueza: y baftaua para q  
V .S .  hizier?. efto,el faber, q muchos R eyes, y 
Emperadores Catolicos,paliados y prefentes, 
fin a\iercftudiado,acudiá, y acude a femejátes 
actos en las efcuehsdelasVniuerfidades.yde 
las Religiones,aúque de ordinario quando af- 
fiften a ellos femejantes perfonajes, fuelen los 
Preíidetes dezir la fuftancia de la cofa 4 fe tra-< 
ta,dexádo a parte lo q fon Metafificas.en Ro
m ance^  el fuftétáte les dize algo de la oració 
en el mifmo léguaje ; y parece fe enciéde cier
to  genero de amor, y afición entre los vnos, y 
los o : ro s , que les es a todos no de pequeño 
prouecho. Y acuerdefe V. S .en confirmación 
defto que voy diziendo, que vno de los prime
ros a d o s  públicos a que acudió el diuino G o- 

Jjtca 2 uernador Iefu Chrifto en efta vida, fi ya no di
go abfolutamente el p r im ero , luego que tuuo 
doze años,que es la primera edad del hombre, 
en que en fu mocedad puede hazer alguna of- 
tentacion publica de 111090,fue, el acudir en el 
T é p lo a  vnasconclufiones generales de T e o 
logía que alli fe tuu ie ron . Y lo que mas es de 
p o n d e ra r , f u e , que para acudir a efte a d o  de 
Efcuelas, no pidió licécia a fu M a d re : porque 
tenia ya mádato de fu Padre,para que acudief- 
fe a el.Alli lo halló fu Madre: Sedenfe in medio 
D ofiorum , audicntem i!¿os,& in  terrogantcm  
eos , aífentado en medio de todos los D o l o 
res,como Prefidente de todas las Vniuerfida- 
des del cielo y de la tierra , oyendo lo que de- 

■■ -> jd á ,y  poniédoles también fus argumentos, y 
filogifmos: Stupebant autem omnes, qui eum 
audiebant ,fuperpí-udentia , <¿¡- refponfis eius.
Y todos quaritos le oían,y afuftian á aquel ae
r o ,  eftauan como fin fentido , adm irados ,y  
pafmados de ver en mo<jo de doze años tal 
prudencia, y tales foluciones a todos los a r 
gumentos que le ponían los D o d o r e s , que ni 
les dexaua duda alguna, ni dificultad que no fe 
Ja dexaffe defatada, fin que les quedarte lugar 
para hazerle alguna replica fobre fus folucio
nes. Y no contento con hallarfe en aqueftas 
conclrafiones , defpues fiendo ya de edad cum
plida , fe halló en otras muchas en el Templo, 
y en las finagogas. Pues donde fe halla Iefu 
Chrifto muy bien puede hallarfe V .  S. Y pro
cure eftar en eftos ad o s ,  con vn roftro apaci
ble y agradable, con roftro al fin de hombre, 
como quiere Dios le tenga el Gouernador. 
D e  modo que la falta de hablar, la fupla la 
graciofidad del femblante . Pues entre gente 
tan  cuerda, y en prefencia de fu Gouernador, 
no fera neceífario q V . S.lo mude.Y quando fe 
huuieren acabado , nraeftre V .S . y dé lo afsi a 
entéder, q ha guftado de auer afsiftido a ellos, 
y  dígales a los Prefidentes,y fuftentantes, que 
lo han hecho muy bien,que có verdad entiédo 
Jopodc* Y*S»dezir de los que en fu prefencia

fe.tuuieren,que con efto no fólo fe confolarán, 
fino que tambié fe animarán en fus eftudios,y 
como he dicho fe aficionará mas,y mas a V .S .
Y fea aficionado V.S. a hóbres do dos en to 
das facultades,y en particular en la fanta T eo- 
logia;yprocure q aquellos no falté en elReyno 
q V.S.gouierna,y fi fa lta ré , tráigalos de otros 
Reynos, haziendoles para que vengan todas 
las comodidades que buenamente V.S.pudie
r e ,  que fin duda fe alumbrarán muy bienios 
Reynos en todos tiempos, y ocafiones,con fe
mejantes antorchas, y luzes, y en faltando de
llos aqueftas luzes, parece quedan todos ellos 
llenos de efeuridad, y tinieblas. Y luego como P f- to ¡2 
dize D a u id , lálen todas las beftias de los bof- 
ques,y montañas,q fon los vicios, y pecados,q 
quando refplandecian las luzes eftauan efeon- 
d idos , y arrinconados, y paífan con las caras 
defeubiertas por todas p a r te s : C atuli leonum 
rugientes,vt rap ian t,&  quariint a Deo efeam 

yíW.Tambiéníalen los cachorros délos leo
nes , que fon los demonios,bramando, con fus 
vñasazeradas.para arrebatar las almas,bufeá- 
do  la comida que Dios les ha feñalado,que fon 
los pecadores. Que fea los pecadores el majar 
de los demonios,dixolo Dios N . S. a la ferpié- 
te, al demonio, quando hizo pecar a nueftros 
primeros padres en el Parayfo terrenal :T e r-  „  r  
ram comí des'.comerás los pecadores, comerás GeneJ ’ 
tierra , que los pecadores tierra fe llaman en 
muchos lugares de la fagrada Efcritura , vno 
de lo? quales es aqueftejde modo, q en faltan
do de los Reynos eftas luzes,y eftas antorchas 
de los Letrados,yD odores’.íuego los Reynos 
fe hinchen de tinieblas, y los vicios hazen fus 
mangas,y los demonios fus prefas. T o d o  efto 
digo,para que V 'S .haga mucho aprecio de los 
hombres dodos,yLetrados,y  que los procure 
para el Reyno,que gouierna:y mas fiédo Rey- 
no nueuamente conuertido a nueftra fanta F á  
Católica, y donde tienen comercio,y trato  o- 
tras naciones de infieles , de buenos entendi
mientos , y,para que afsiftan a fus a d o s  públi
cos de le t r a s , que derta manera fe aficionarán 
los hombres a ella?.Y aduierta V .S .que enco  
mun todas las perfonas fan tas , y alumbradas 
de Dios nueftro Señor,han eftimado mucho a  
los buenosLetrados-.y fi entre losMoros fe hu 
uieran admitido hóbres d o d o s  ,yTheologos, 
muchos centenares de años huuieran ya pafa 
do fin que apenas huuiera memoria de la faifa 
y fucia feda  del maldito M ahom a, ni aunque 
dieran muchos millares de pefos, por el fe ha
llará vn folo M oro  en todo el mudo: pero eft* 
bertia noturna, é infernal como bruto animal, 
ni el confintio, ni fu endiablada feda  confien- 
te  aya letras,eftudios, ni hombres dodos ,n i  q  
fe difpute acerca de fu faifa feda , fino q fe do- 
fiéda por armas. Al fin afsi en efto como en to-



do lo dernas proceden como brutos anímale?. lo so jo sd e D io s ,y tá b ie n e n lo rd e lo s  hó$>re*f?
Béditó fea nueftro Dios, y Señor,q por fola fu mire c} es grade la cofa qDios le ha encar«odop 
infinita piedad,y mifericordia nos ha dado ver y q es grande la cofianqaqde V.S.haze.SeSle 
dadero> conocimiéto de fi,y nos ha hecho hijos fiel, no por fus pa rcictYlares intereífeá'( q cíer- 
de ni a fanta madre Igiefia,el fea bédito,y glo- to  todos ellos fon de muy poca importScíaQhe 
rihcado por todos los figlos d ios  figlos, Amé. che a perder aque (Te Reyno, porq es mliygv'5-  

Supueíto que el oficio deGouernador es, co- de el daño q vn Gouernador intereífal puede 
mo hemos dicho,fer el exemplo,y dechado de hazer. Trabaxe en que todo  efté cócertado ,'y 
todos aquellos que gouieruajes neceífario que bien gouernado;y por cófegnir aquefto, priue- 
lo que V . S. o rdenare , y mandare a los demas fe de todo lo que fuere fus particulares güilos» 
q bagan,vea ellos q V .S. lohazé primetó.Que deleytes,y aprouechamiétos terrenos,y tépo- 
íi mandare q no aya tablajes,vean todos como rales. Aunq yo le aífeguro(como entiédo he di y r
V • J-no los tiene; q-fi mádare q las jufticias no cho arriba)q fi V .S .con  toda fidelidadjcuydá- 
trate,m contraté,conozcan todos como tá  po- do, y defeo de agradar a Dios , acudiere a efta 
co V.v . trata , ni co n tra ta , y afsi en lo demas. fu caufa,que N .S .tome muy a fu cargo el aug- 
Cierto digo verdad,q no fe como tiene animo m éto, y acrecentamiéto de todas las de V . S. 
vn Gouetnador, afsi en lo efpiritüal, como en Y en lo q arriba digo, que V .S . haga lo ó má- 

l^P°ra]:Pararn5dar hazer a los íiiyos en có -  daré hazer a los demas, entiendefe aquefto en 
tra de lo q a el le ven hazer.Espofsible q no he lo q V .S . pudiere hazer, y le eftuuiere bié qué 
cha de ver como.fiépre le eftan dizitdo-.M edi- haga. Si q claro efta que fi V .  S. manda en pe- 
sesura tejpJum-¿[ q vede la triaca, primero la drar las calles, qne no ha de eftar alli prefénte 
expenmeta en htporq de otra, fuerte no halla- mirado como fe empiedra,y dando priefla á ía 
ra quie la quiera cóprar. Primero come el ama obra,q todo fe ha de entender con fu granode 
el majar,y lo conuiene en fuftácia fuya,quedé fahcj es cierto nueftro Dios muy difereto, y af- 1 
amamar al niño. Primero obra el fuego en lo fi quiere que todos los facrificios fe le ofrezca 
piopmquo q en lo.remoto . Afsi el Gouerna- confa l;q iierodo loqporfuam orfeh iz ie re , fe 
do r ,pnm erohadeobra r  el, q haga obrar a los haga prudentemente. Y afsi dixo lefu Chrifto 
íuyos.No le fiécá codiciofo, ni amigo de delei- a los q dexana en fu lugar por Gouernadores 
tes, juegos,paíTatiépos,ni de bienes perecede- en fu Igleíia : Habete in vobis J a l , aueis de fer M a rc .f .  
ros,los de fu Reynormire q todos fe i rapor af: los depofitarios de la fal de la fabiduria, q to- 
mire que todos han de hazer loq  vieren hazer d o lo  aueis de hazer prudentemete. Acabaua- 
a V.S porq ,A d m tu m P r tn c ip h ttotus ceponi- les de dezir:S¿ o cuín s tuus Jcandalizat tr e m e  
m 'orbis. S i  V.S.qiHere acertar en el gouier- euw & prcijce  abs te, fi tu ojo te  efcádalica fa
no el Reyno q N.S.Ie ha encargado,ayaíTe en cátelo,y hechalo de ti. Y porq no entendiefíen 
el, como fe huuo el fanto Gouernador lofeph efto afsi,que les mandaua,que fi vieíTen alguna 
en el Reyno de Egypto , q con fer tá  poderofo cofa q los efcádalizaífe fe facaíTen luego el cío- 
Prwcipe,y ta am ado, y.quendo en todo  aquel les dize luego;Omnis v iS lim aJa le fa littu r .H *
Reyno.N o leemosq dexaffe en el mayorazgos bete in vobis f a l . Todas vías acciones, y todo
ni riquezasningunas,yporq íabia co fu efpiritu quáto me ofrecieredes vaya falado có fal vava
Profe tico,q auia de irle fus lujosa la tierra de hecho prudétem ente , teiíed en vofotros pni-
promií.o,y q fi Ies dexara mayorazgos,yrique- decía para entender lo que os digo, y mando.q
zas terrenales en E gyp to , les fuera muy grade yo no os mando facar los ojos corporales con

^ rZ ' r?.,rJ Ua,POr C? °  ” ° lGS qif °  deXar <*“e mirais lo 4 os efcandal ixa,fi 110 q ue ce rreis
cofa,fino q fueífen como los perros de la mif- Jos ojos, que os apartéis de las ocaíiones de e f
ma tierra de Egypto,q beue en el rioNilo a tra candalo , y de pecado. Pero afsi mifmo dtt& a
gos,defta manera:dan vn trago, y huyen por la V.S.que fea eléplo de aquellos q u S S

ló nererp - 16 a - ? ' r ° ’ }' yC,y ^  beUcn °íae haga primero lo que les huuiere de madar
« S S n S ? f ’ P‘7 d° re’P°,r tem ° r de 105 CO hazer5 P ^ o  efto entiéndalo có fu grano de S
v los traoanVfp d1 ,.eilt:r0 ^ UC ^ n* Prudentemente, que los ados virtuofos <>ste-

S S S S z S S  vt£r r!o! den™ -
los” TeTíno I77"?:'V ^  de!os'
dad,dclafobernm,de0la»áV/c6phcídr“ c*a ^ “ de'?b"en'V-,rata“ r:P'r»q“=no|0shS.

Pare-

3$  i  '•.'kC  artas eípirituales.



Cartas efpirituales, 383
Pareceme fematarefte roftro de hóbre,que 

quiere Dios tenga V»S. en lo q toca al gouier
no de fu perfona,en ordé al gouierno del Rey- 
no,có darle vn aiiifo harto impórtate por cier
to: el qual es,q fe mire Y ,S .a  menudo, y q co
nozca, q aunque aora tiene el primer lugar,y q 
es la cabe9a del Reyno,y que ordena,y máda,y 
todos le obedecé,que al fin es hóbre,q es mife 
rabie,yfemejante a la mifma vanidad, q como 
dize Dauid, todos los dias del gouierno y má- 
do de V .S . van paitando, Como fombra q no fe 
.puede echar mano aninguno del!os,ni detener 

* J ‘ l 4 b  los,q fió como fino fueffh tío m o  van ita lifim i-  
lisfaóius efig ies eiusfiuut vtnbra pratereunt. 
O ido he dezir,que quádo lleuan recien ele ñ o  
al futiio Pontífice a coronarlo a la Iglefia de S. 
Pedro,va vn hóbre delate del quemando efto- 
pa,y diziendole,fantifsimo Padre afsi paífa la 
gloria del mundo. Es neceílário efte recuerdo 
en los que eftá pueftos en gouiernosy dignida
des,para q no fe defuanezcá, y dé coligo en tie 
rra-.porque fin duda aqui pierdé los eftriuos aú 
a vezes los buenos. N odizé ,noay  hóbre cuer

p o  » _ do a cauallo? E xa lta tus aute,bum iliatur fu m ,
' Ó" conturbatus En eftas cumbres de alteza fe 

defuanecé, y defpeúan: porq no todas caberas 
fon para andar por lo alto,y les vienen vnos va 
guidos q las traftorná. Por efto aconfeja el Ef
piritu fanto a quien eftá puefto en lugar alto: 

E c c le f .j , Quanto magnas es,humíllate in ómnibus,quá
to  eres mayor en los ojosde los o tros ,ta to  has 
de fer mas pequeñito en los tuyos propios. A 
feñor mire q es hóbre,y hombre mortal,y que 
amiq aora eftá fobre las caberas de los demas; 
fcruido,refpetado, y obedecido; prefto eftará 
debaxo de los píes de t o d o s : menofpreciado, 
oluidado,y defechado de chicos,y grádes. Mi- 
refe al roftro q t  iene d  hóbre.D irame q no pue 
de mirarfe afsi mifmo , y que afsi no puede co- 
nocerfe. Pues tomé V .  S* vn efpejo , y mirefe 
en el, y verfe h a , y conocerfe h a , y humillarfe 
ha,y menofpreciarfe ha. Y fea aquefte efpejo, 
vno de los mas famofos,y valerofos Gouerna
dores q ha tenido el mundo:y firua S. Aguftin 
de poner aV.S.delante de los ojos aquefte ef
pejo. Cuenta pues efte gloriofo Doólor de la 
Iglefia en vn fermó q intitula,de Cura anima, 
q  eftado el vna vez en la Ciudad de Roma muy 
embeuido en mirar aqllas antigüedades de los 
edificios,y de los fepulcros antiguos dePrinci- 
p e s , Senadores,Capitanes, y Gouernadores, y 
los de muchos de los Emperadores Romanos; 
fe paró muy de propofito a mirar el fepulcro 
del Emperador Iulio Ceífar, aquel q  gouerno, 
y mandó el mundo, y vino a morir de veinte y 
tres  puñaladas. Y dize el fanto afsi: Quifever 
el fepulcro del Emperador Iulio Ceífar, y vi 
aquel cuerpo Imperial con vn color amarillo, 
cercado de podredúbre3y tal,, q tomándole de

algún miébro'jfe falia de fu coyútura .Tenia fiti 
cabellos la cabera,y defeubiertos los dientes, 
por fer comidos los labio$$ la nariz la tenia có- 
fum ida, y las entrañas descubiertas por eftar 
rafgado el vientretrriuehedúbre de gufanos, fe 
m e n e a u a n p o r to d o e l ,y  fe le entrauan en la 
boca. En el concabo de cada vno de fus ojos fe 
apofentaua vn muy gráde guíaho:y el hedor q  
de fu cuerpo falia era intolerableíY pregútan- 
dole.le dize,ó defuéturado Ceífar, q fin proui- 
fion de tá  deteftables males,paffafte la engaño 
fa breuedad de la vida miferabIe,como me po
dras dezir,q fe han hecho la muchedúbre de da 
mas,y de dózellas.que feruiá en el trono de tu  
eftado?Que es de la fobre abúdancia de tefo- 
ros,y riquezas i  q es de los diuerfos deleytes? 
dóde fe te há ido las cópañias de generofos va 
roñes q feruiá y acópañauan tu  perfona ? dóde 
has dexado los exercitos de los varones de gue 
rra q tenias a tu  mádado i  dóde eftá los perros 
de móreria?donde la diuerfidad de los ligeros 
cauallos? Qiiien tiene en guarda la variedad, y  
multitud de veftidosq cada dia mudauas?dóde 
eftan la diuerfidad de m anjares, las diferécias 
de vinos,las muficas,y truhanesca fuauidad di 
uérfa de los fumos aromáticos? que es dé las  
falas doradas,y có pinturas diuerfas ? Adonde 
tienes guardadas las armaduras de las cama* 
de marfil có fus mudanzas de ropas fenfuales, 
y delicadas?Poco ha q eras tá grande Señor en 
la prefencia del mundo tu engañador, que los 
Principes te tenia en reuerécia, y te feruiá los 
que mandauan la tierra.Qnie es efto,o defuétu
rado Ceífar,dóde fe te ha ido tanta y tan gran
de potécia,y tanta magnificécia?Qne refpóde- 
ras a efto?Y finge el fatuo, que le refponde di- 
ziédo:Todas eífas cofas,y mas las q no fe pue
de cótar,me faltará en el punto q fe me acabo 
la vida, y han me dexado folo defamparado , y  
oluidado en eíte fepulcro, cercado de la podre
dúbre aborrecible defta abominable carne.H e 
aqui el efpejo,mi-.'efe V.S. enel. Mirefe aquef 
fe roftro de hóbre, que antes de muchos años 
fe miraran otros en e l : y humillefe fiempre en 
medio del gouierno.y de las honras , y altezas. 
Mire q fon muy pocos,y muy cótados aquellos 
a quien las honras mundanas no m udan , aque
llos a quié no fe les pegue algo,y mucho de va
nidad, y defuanecimiéto : no-entre V . S. en a- 
quefte numero. Mire que ayudan mucho para 
el acertado gouierno propio,y de los demas la 
fanta humildad,y el conocimiento propio; N o  
fe le vaya todo en conocer a los demas, y dexe 
de conocerfe afsi mifmo. El conocerfe a f i ,h a  
de fer fiempre •. pero el conocer a los otros a 
temporadas. Creame V .  S. que la grandeza 
del eftado, antes humilla al bueno , qu? Jele- 
uan ta ,y  que el eftado grande en que ponen a 
yflo , es la prueua de quicn.es .  Ala V irgen

María



3^4 Cartas e
M aria N . S. efcogenla para Madre de Dios,y 
Hamafe efclauadel Señor. A Abigail efcogela 
^1 Rey Dauid para Rey na y efpofa fuya,y quá
do la lleuanal ta lam o,d ize , que va a fer efcla- 
uadel Rey, y alauarlos pies de fus líeruos. A 
M oyfes, auiendole Dios hecho Gouernador, 
y  Capiran general de feifcientos mil hombres 
de codo fu pueblo , entóces recibe a fu fuegro, 
y lo fienta a la mefa coníigo, y toma fu cófejo. 
Hagalo afsi V .S .q  yo le aífeguro de que mien
t ra s  V .S . mejor fe conociere, y mas fe humi
llare en fuopinion,y allá dérro en fu coraron, 
m as le leuantará Dios nueftro Señor en los 
ojos de todos,el qual; H um ilia  refpicit,(fr al
te  a Itigt cognofcitMirvL có afició a los humil
de''d corado,pero a loshitichados,yfoberuios, 
a eífos muy de lexoslosconoce.Y pues en todo 
ha de dar exéploa los fuyos,defelo mny en par 
ticnlar, có mucha humildad,encima defte caua 
lio del gouierno, y de la a l te z a , q bien tiene a 
quien imitaren efto,que es al diuinoGouerna- 
dor  Iefu Chrifto Señor nueftro,quando entra
do  como Rey , y G ouernado r , feis dias antes 

H abae.j. de fu muerte en Ierufalen: V ia m fec ifli in ma 
ri iquis tuis, in luto aquarum m ullarum .Vos 
Señor aueis de hazer el camino(dize el Profe
ta  Abacuc) a eftos vueftros cauallos de rú a , a 
eftos Principes, y Gouernadores,enfeñádotes 
con q humildad há de padecer,y hollar efta ca
rrera del gouierno, In  luto aquarü m ultar u,, 
declarándoles con quáto recato,y futileza han 
de paífar por el Iodo de las horas, fin qnada  fe

- les pegue.Dize bien,lodo:pOi q el perderfe vn 
Gouernador en eftas aguas, no es quedar mo
jado,fino bien puefto del lodo; y explicádoles 
qlas cofas que en el mundo ay mas honrofas, 
todo es tiera,agua,y lodo,trabajos,y miferias, 
todo poluo,y ceniza,q quando menos fe catá, 
fe las lleua el vientojde modo,que ni queda ra- 
ftro, ni memoria dellas. Imite pues V . S.a ef
te  diuino Gouernador,y a buen feguro que no 
fe le defcaezca la cabera , fino que paílemuy 
cuerdamente fu carrera.

*De como fe ha de auer vn  Gouer
nador en lo que toca a l go

uierno de las cofas de 
la guerra.

\ T  Engamosya al tercero roftro,que V . ”S.ha 
» de tener.Efte ha de fer de León,el qual ha 

de feruir en los negocios de guerra ,y  pa
ra contra los enemigos de nueftra fanta Fé  Ca 
tolica.Pues para que fepa V .S . qual fue la pri
mera batalla q huuo,y qual el primer -Capitan 
general que huuo de la parte de D io s , y como 
fe huuo en la batalla,y para q  le tome por fu a-

bogado,é in tercesor para có D iosen  los riego 
cios de la guerra.Adm erta V  .S. que aquel fe*- 
berano piélago de perfecciones,bien inefable, 
nueftro D io s ; el quáípor infinitos figíos eftu- 
uo retraído, y encogidaén fü infinidad, fin fe 
com unicar, ni derramar fuera a las criaturas: 
folótporque vno en la efléncia,acópañado;por 
que trino en las perfonas:bien felicifsimo,y fu 
ficientifsimoen fi,fin tener de otra cofa necef 
fidad:mas antes teniendo el enfi entero cüpli- 
m iento, para fer infinítamete bienaueturado. 
Efte Señor nueftro al mométo, y punto deter
minado por fu eterna fabiduria, quando tuuo 
por bien comunicar, y derramar por las criatu 
raSjproducir, y obrar de fi todo eftevníuerfo 
m u n d o , toda efta multiplicidad de cofas que 
vemos‘porque todo tuuo raíz,y falio de aque
lla vnidad,q es la eflencia diuina. Pues venido 
yael tiépo,fin auer precedido tiépo: entre eflb- 
tras criaturas q crió,crió vnas de grande exce
lenc ia^  perfección,q fueron los Angeles,para 
que fueífen perpetuos afsiftentes de fu Magef
tad,y para que eternamente gozaífen de las ri
quezas, y bienes de fu gloria.Hizolos capaces 
de fi mifmo dotándolos,yadornádolos de muy 
altas gracias , y perfecciones, entre las quales 
efpecialmente les comunicó vna muy grande 
prerrogatiua,q fue darles libertad , q los hizo 
eífentos,y libres,y no íujetos a la Ley natural, 
ó natural inclinación,que nece fsitaífcn fu vo
luntad a feguir el mal,ó el bien. Mas antes co
mo a todas las cria turas, excepto el hombre, 
criafe en el termino, y eftádo que auiandefer; 
que la piedra es piedra,y no mas que piedrajel 
árbol no ferá mas q árbol; el bruto animal ,no  
ha de tener otra perfecció,fino aquella en que 
fue criado. Empero a eftos pufo en via,y ter
mino , para que fueften lo que quifieífen, no 
por naturaleza,fino por graciado que fubieífen 
hafta los cíelos,y fe transformaren en fu haze- 
dor,ó que baxafien hafta los abifmos, afeando 
fu perfección,y haziendofe peores en fu condi 
cion que los brutos animales. Pues afsi como 
fueron criados,luego aquel Angel tan luzido,y 
refplandectéte Luzifer, en lugar de boluer los 
ojos de fu entendimiento a fu criador, para a- 
gradecerle la perfección en que graciofaméte 
le auiacriado,los boluio afsi;y cebolos ,y ena- 
morolos de fu bermofura , y muy agradado de 
lo que era,com encó adefear ferio que no po. 
dia ¡pero efto no con engaño del entendimien- 
to;porque en el entendimiento del Angel no 
huuo engaño,fino con deprauada voluntad: y 
afsi con altiua prefi’.mpcion,dixo entre fi¡ C o '  
.mo podre yo viuir contento, pues que de otro, 
tengo de fer perficionado, y en o tro  tengo de 
fer glorificado,y beatificado ? N o  me conréto  
có ver a Dios,y rrásfigurarme en el por amos*, 
y fruyccion beatifica, mas alto he cle fubir ,y

mas



^ p e r f c a a i n n . f f o r ^ « i ó n q i i Í e r t í y o : / » ^  ta n g é n trá l ,  dé los cíelos a ios infiernos con
l f t is t i*  l k  rtiC endanfipera firaQ ei exaltabafolhwt tanta ignominia: pues yo Tere caiifa de que vos 

■m tSiJim tltstro al teísmo-Subirme he yo a! cié también baxeis dc los cielos : v defpues de 
lo de la fantiísimaTrmidad,y podre mi filia fo grandes tormentos, c ignominias decendais a 
bre las ePcr<í:b.s,q es fobre todos eíTo tros An- los infiernos; ypuesen  los cielos n ó m eq u i-  
g e le s ;^  e ro fim lu  altifsrmo 5 como quien di- fiftes por i g u a l /y o  procurare fer tenido et» 
*e,»Tm q u e ro y o  que la v.fion de Dios, y mas mas reputación, y fer adorado por D « * p S  
perfeda transform aron que la del a m o r , np fuperior, y por m ayor, no folo de los pobre* 
m e conten.o con me transfigurar enDios pot idiotas,e ignorantes,fino de los fabios, de los
operac.on m ía , mas yoqu.ero ferme m, bien ricos, y de los Principes muv p o d e r o ^  y de
fiificien.e ,como lo es Dios afsi m-fmó, V ten- todos en máyor numero,en el Reyno deftemfi
do  pues Dios a Luzifer, a efta fu criatura, que do,yfi có ignominia me hechafte s delos c S

aaia rebelado , y que trataua dehazerlé materiales , yo procurare t S S S Í L
guerra, nombra por fu Capitan general al Ar- m ando, y ¿ a n d ^ n iu r fa  os . * í

■ changel.San M iguel, y entrégale ta fokfafcf  bre, de lo, cíelo, cfp .-¡ruale, d e f c i t a a s ° ^
ca del cielo,a fus fieles fo dados , pará óu& os pues nn 1 ms aimas . y
Capitaneo, que afsi le llama la Iglefia: P r i l  v o "  y0
xepsmilititecoeleftis,Principe,y Capitágepe- con el eúfaniUn ' f  >,°f ? S coiy 'P ^ fels
ral de la foldadefca celeftial, y mándale falsa y  p„4s „„ rae

j '  „  " - r c i i ,

• y M u m m a g n u m i n c ^ m U b a r í ^ ^ n .  muerte eterna, yo daré o c a f ó ^ m t T i f m L r  
g tH eia ip ra lia b a n tu i'f dracone, & _dra- te tem pora l,ydegrande  ^ ^ „ á . C o S  
fopttgnaaat <A ngelí eius , &  non va lué - pantofas.é increíbles parecía eftas fi h  Fé no 
run t ñeque locusmuentus ejl eorum am plia , nos dixera q todas vinieron a efe d o ,  y fe eum- 
tncáelo. Etproieáius efidracotÜe magnus,qui plieron fin ninguna duda; empieca piíes lue^o 
t locabatur dtabolus , qut feducit vniüerfum  Luzifer a poner en obra fu maldad engaña x  
orbem, & p¿oie¿ltu ef} in té r ra s , &  A n g e l í  ’Eaa cópañera de Adán, danle ambos entrada 
ttus tum  tUomifi f u n t : q ie vuo vna gran b i-  en el mudo,queda por feñor d - todo el mudo 
talla en el cielo : San Miguel del vsndode enfeñoreadode lasdoscabecas ^dá vEua to  
D io s , con los Angeles buenos peleaaan con- ca luegoDios al arma.empíecafe guerra entre  
tra  el dragón Luzifer, y el dragón, y los ange- la Ciudad de Babilonia,y la de lerufalé entre 
les malos contra los buenos , y no pudieron buenos,y malos comicrca Dios a eligiK>DÍ- 
reíiftir a San M iguel, aunque peleaua el tray- tañes en la t ie r ra , para hechar al tirano de fu 
dor con tanta brauozidad,que a todos los An- Reyno: elige tibié Luzifer los fuyos para có
geles,como dixo el fanto l o b ; puíío tem or, v feruarfe en el Reyno, que le tenía tiranizado* 
efpan-o, y con tener San Miguel las armas de elige Dios a Abel por fu Capitan: elioe Luzil 
fortaleza que le dio el Señor dc fu mandato, y fer a Cain, falen ambos al campo , p rn a  d é la  
jufticia le canta la Igiefia efta viétoria, y dize; vida al valerofo Abel,el maluado Cain embia 
Fecit viíloriam  magnam  : alcanzó San Mi- Dios otros , y otros Capitanes vn Elias nuef- 
guel gran palma en venzer al dragón,ydar con tro  Padre, vn Efaias,vn Iofias, vn leremias y 
el en los abifmos de la tierra , que es el infier- o tros femejantes, vnos eran aterrados, o tros  
n o ; y no pienfe V .S .  que fue tan barato efte apedreados, otros muertos a cuchillo, ninen- 
vencimíenro : que como dize San Iuah en fu no efcapaua:finalmente queda Luzifer por fe- 
Apocalypfi, hechando efte dragón fiiefpan- ñor de cafi todo el mundo, todo lom as fe 1c 
table cola traxo tras fi a fii trifte Reyno,y cau- auia fiijetado quitando la obediencia , y la a- 
t iuerio , la tercera parte de los Ciudadanos doracion al verdadero Dios , y dandofela a 
celeftiales que con fer millares de millares, y el en los falfos diofes , donde era el obede- 
fín numero los que quedaro n, mire vuelta fe- c ido , y adorado : cada dia efte tirano embia- 
ñoria fi ferian en gran multitud los que traxo ua de efte mundo millares de cautiuos a fus 
configo: biendofe pues el foberuio Lyzifer, infernales calabozos, condenados a eternos 
y  veftia inferna], a b i j a d o  por el Capitan ge- tormentos,muy a fu placer tiranizaría elinun- 
neral de Dios San Miguel de vn tan podero- do efte fuerte armado. Viendo pues Dios la 
fo Reyno , y hechado de tanta gloria a tanca tiranía defte fuerte armado,ydefte aleuofo ti- 
miferia ; biene colerizifsimo, y como vn ra- rano,determina librar al mudo de fu cautiue- 
yo, haziendo amenazas, y efpantos, amena- rio, y  el que con tanta facilidad lo crió , lo re 
zando al m undo, y a fus Ciudadanos, hazien- dime tan a fu cofta , que efpanta, baxadisfra- 
do fieros,y aun almifmo Díos,que locrio.-afsi ^ado , toma compañía de la naturaleza hu- 
D ios hechais roe por medio de vueftro Capí- mana para vencer al demonio , y para enfa-
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ñorearfe del mundo por graci?, y fale al cam
p o  e o ^ ra  el. demonio : y afsi con fu muerte 
vendo al foberuio Luzifer , y quedó vifto- 
riofo con la victoria : y afsi fe la canta San 
l u m e n  fu Apocalypfi, diziendo: Ecce v ic it  

S ' Uo ds tribu lu d a ; aduertid que venció, y al
canzó la vi&oria el león del Tribu d e lu d a  
IefuChrifto Señor nueftro. D e  efte difeurfo 
lo que fe ha de facar fon algunas cofas : lo 
primero., que el Capitan general de la mili
cia celeftial es el Archangel San Miguel,y que 
como a tal le honran todos los Ciudadanos 
del Cielo, como lo canta la Igleíia : Quem bo- 
noriji.cant lAngelorum ciues \ y que el acudió
a  pelear por fu Dios , y Señor, y a boluer por 
fti honra,y gloria, y no folo fue Capitan gene
ral en el Cielo,fino que también lo fue por nó- 
bram ientode D iosde la finagoga, delpueblo 
efeogido de Dios,de los ludios,como lo dixo 

T )a it.io ' el Angel a Daniel: T rm ccpsrcgn i'P er/arum  
re ftitit m ib iv ig in ti , &  vnodiebus. E t  ecce 
¿M icbael vnus de principibus prim is venit in 
adiutoriummeum  : y remata el capitulo con 
derir :  E t nemo e fi adiutor meui in ómnibus 
bis,nifi¿Aíicbnel Princeps verter-no me de
tengo en declarar efte lugar, y conío los bue
nos Angeles que guardan los Reynos,las Pro- 
uincias,y las Ciudades, pelean vnos contra o- 
tros,no con armas materiales , fino con razo- 
nes efpirituales defendiendo cada qual a los q 
le fon encomendados, como lo hazia aqui el 
que guardaua el Reyno de los Perfas , no que- 
riedo que falieífendel los hijos de Ifrael,por
que al fin algunos de los Perñanos con fu t r a '  
tó ,y  comunicación fe conüertiaria! cultodel 
verdadero Dios. Efte Angel que era el de la 
guarda de Daniel, deífeaua, y pretendía que 
oyeífe Dios las oraciones que Daniel hazia a 
D ios  pidiéndole la libertad de fu pueblo, y el 
las prefentauaa Dios, y ayudauaaloque D a 
niel pedia; porque aúque algunos Perfianos fe 
conuertian a la adoració del verdadero Dios, 
otros Hebreos dexauan la adoracion del ver
dadero Dios, y fe pafauan a la adoració de los 
idolos.Pues viendo S.Miguel aquefto, el qual 
era el Capitan general, que por mandado de 
D ios  guardaua la Sinagoga ( como lo dixo- a- 
qui el \ ngel: E t nemo ejl adiutor meus in omni 
bus hisjnifi¿M icbael Pr inceps vefier)a.cudio 
delante deDios a ayudar en aquefta pretendo 
de la falida del cautitrerio de los H ebreos del 
poder de los Perfas 1̂ Angel que prefentaua a 
D ios  la petició de Daniel,y le ayuda ua en ella 
comoCapitan general que e rade  la Sinagoga. 
Lasmarauillas que obró Dios en la libertad 
defte pueblo de Ifrael por el las obro:el m ató 
los primogénitos de Egypto:cl facó el pueblo 
del cautiuerio:elabrió el mar: el ahogó los Er 
gypcios:el guió a los hijos de Ifra«l por el de--

fierto:y el los metió en la tierra dePromifsi<)$ 
defendiéndolos fiépre dé las naciones contra
r ia s ^  déla mifma manera efte gIoriofoArch&- 
gel S.Miguel es aora por mandado, y comitió 
de Dios,Capitan general de la Igleíia Católi
ca,y puebloChriftiano,a el eftá encomendada 
la protección, y defenfiondella, el es nueftro 
caudillo,y Capitan general, el es,el que con la 
foldadefea celeftial de los efpiritus Angéli
cos,pelea continuaméte contra Luzifer,y los 
demas demonios por nofotros, porque no nos 
dañen,ni maltraten:el es,el que prefenta nue- 
ftras almas delante del acatamiento de Dios, 
como lo dize la Iglefia en el ofertorio de las 
Miífas de los difunftos, y quádo fuere aquella • 
grande perfecució del Antechrifto,efte Capi
tan general ha de venir en fauor, y focorro de 
]a Igleíia de D io s , y quádo el malauenturado 
quifiere fingir,q fe fube al cielo defde la móta- 
ña del monte Oliuetejel gloriofo S.Miguel lo 
deftruira,y m ata rá , como eftá cícrito en Da- n .
niel: Intem pore autéiSo confurget tSMicbael li%
Princeps magnus,qui-Jlatprofilys populi tu i,
¿ K .E l  es,el qcomo Capitan general del exer- 
citó  deDios cóbocará a los viuos,y a los muer 
tos parael juyzio vniuerfal con aquella voz, q  
fe oirá en toda la tierra,lebántaos muertos, y 
venid a juyzio, y el lleuará el eftandarte de la 
Cruz:y dada por Iefu Chrifto Señor n?o,la ju- 
ftifsima fcntécia,el la executará hechando ios 
malos al infierno, y encaminando los buenos 
para la gloria. Pues fiédo efto afsi como lo es, 
yo no fe cierto como todos los q figuen la fol
dadefea,afsi Capitanes,como foldados no tie 
neri grandifsima deuocion con efte gloriofifsi- 
mo Capitan general de la milicia celeftial,yde 
la Igleíia Católica S. Miguel Archangel, que 
fiempre pelea por nofotros con tanto animo, 
y valor.y nos defiende de nueftros enemigos, 
vifibles,é inuifibles, y como en todos los con
flictos de las batallas, y acometimientos a los 
enemigos no llaman en fu fauor > y ayuda con 
todo el cora9Ó, y afefto al gloriofo S.Miguel,
V.S .fiem pre que viniere alas manos con los 
enemigos,haga que todos apellidé S. Miguel, 
SanM iguel, y vera las v iso rias  que de ellos 
le dá nueftro Señor, por medio de efte tan va- 
lerofo Capitan general , embiandofelo en fu 
ayuda.

’ L  O  fegundo,que de aqui fe ha de facar es, 
que es a ¿to muy jufto,y muy agradable a Dios 
el hazer guerra capal a los enemigos de Dios, 
que le niegan la obediencia,y retrozeden déla 
Fé vna vez recebida,agora fea por apoftafia, 
agora fea por beregia,y que fe puede muy jun
tam ente h a z e r  guerra 3  fuego,y a fangre con
tra  todos los hereges , y apoftatas que han re- 
trozedidode laFé vna vez recibida,y deftruin- 
los fino quifieré boluerfs al gremio de nueífea

fanca
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fanta Madre I'glefía, y recebir la fanta F é Ca- 

E xod-^z  to lica, quedexaron. Afsi cuenta la fagrada 
Efcritura, que baxando Moyfes del monte de 
comunicar con Dios* traía las tablas con gra
de relpe&o en las manos, como ara confagra- 
da,a donde los dedos de Dios,auian efcrito fu 
ley, y declarado fu voluntad: y viendo la mal
dad de la idolatría , y que los de aquel pueblo 
cfcogido de Dios nueftro Señor,donde era co> 
nocido, y adorado, le auian quitado a Dios fu 
honra, y dado la gloria que fe le deuia a aquel 
bezerrode oro , veftidode ze lo , y defenti- 
m iento arrojó las tablas , y hizo las pedazos 
en la falda del m o n te , y luego como Capitan 
general nombrado por Dios nueftro Señor: 
apellida el vando del Cielo s aquí de Dios, 
eafoldados, valerofos,fieles, y leales: S i quü  
tDdmini efl iungatur m ihi : los de la cafa de 
D ios ponganfeme a mi lado , juntafele el tri
bu de Leui,habíales de parte de Dios, dizien- 
doles: H ac dicit T)or/iinus T)eus I fr a e l:po- 
nat v irg lad ium  fuperfcem ur fuum ,ite &  red- 
dite deporta vfque ad portam per médium ca- 
f iro ru m , &  occidat vnufquifque fr a tr e m , &  
am icum ,& proxim um fuum .Mirad que man
da Dios nueftro Señor, que toméis Jas armas 
contra eftos que han retrozedido de fu Fé có- 
t ra  eftos pérfidos, y traydores a fu Dios; em 
puñad las efpadas , y cruzad por medio de a- 
queífe r e a l , de parte a p a r te , no fe refpe&e 
amiftad, ni fe perdone a carne, y fangre, paíTe 
cada qual a eftocadas, y puñaladas a fu mifmo 
hermano a fu amigo,y a fu proximo,caftiguef- 
fe vna aleuofia como aquefta, dicho ,y hecho: 
figuen los foldados a fu Capitan general, cor 
tniézan como vnos leones a defpedazar aque
lla trifte , y defuenturada gente que fe auia a- 
partado de la adoració de fu verdadero Dios, 
corren los arroyos de fangre, tiñefle todo a- 
quel capo, hincheífe de cuerpos muertos , los 
heridos de muerte lebantauan los gemidos-, y 
follozos, que hinchián el ayre de ellos rebol- 
candofe con las bafeas de la muerte en fu 
mifma fangre. Santo Dios, y no parece cruel
dad  , y r igor, y mas en fu mifma gente en fus 
he rm anos , amigos, y parientes ? y tanta can
tidad como mataron,que dize el fagradoTex- 
to , que ceciderunt in die illa quafi v ig in ti tria  
m illia  bom inum : que murieron en folo aquel 
dia cafi veynte mil hombres ? no porcier— 
t o ,  110 fue crueldad fino jufticia , y vn a&o 
muy agradable a Dios nueftro Señor, y muy 
conforme a fu voluntad, y para mucha honra, 
y gloria fuya, fue vn grande facrificio, y fer
uicio que fe le hizo, quiere lo ver vueífa feño- 
ría:pues mire lo que luego les dixo fu Capi
tan  general de parte de Dios nueftro Señor, 
quando huuieron hecho aquel caftigo : Con- 
fecraB is manus veBras bodit Domino v n u f

quifque in filio  fa fra tre fu o } v t  detur vabis 
b ene di ¿lio 1 aueis confagrado, facrificado, y 
dedicado oy a Dios vueftras manos , aueis 
hecho vna obra muy agradable a D ios  nuef* 
ftro Señor, e.n auer muerto cada qual a fu hi
j o , y a fu herm ano, y por ella alcanzareis de 
Dios nueftro Señor mil bendiciones de abun
dancia de bienes efpirituales , y temporales.
Y fea vueífa feñoria gran petfeguidor de he— 
reges que es vna mala canalla , y es grande 
el daño que hazen eftos iobos infernales en 
los Catolicos , y  nunca haga pazes con ellos, 
que tengo por cofa certifsima , que fe eno
ja Dios nueftro Señor, de que fe hagan pá- 
zes con los hereges» A IudasMachabeo le def- 
truyó la amiftad, y pazes que hizo con los 
Romanos; y el fanto Rey de Iudeá Iofafat, 
por auer hecho pazes, amiftades, y treguas, 
con Ochozias Rey de Ifrael , qucfuemaliffi- 
mo R ey , y fe apartó del culto del verdade
ro Dios , fue reprehendido del Profeta Elie- 
z e r , y fe le perdió la flota en el m a r : y afsi le 
dixo efte Profeta : Quia babuiB i fa d u s  cum 2 .T a ra !,  
Ocbozia:perenfitTiominus opera tu a , contri-, cap.20. 
tcequefunt ñaues, nec potuerunt iré in T  har-~ 

f i s . Qaando Dios nueftro Señor mandó a 
Moyfes Capitan general de fu pueblo , que 
deftruyeífe los A m orreos, H e th e o s , Phere- 
zcos, Cananeos, H e b e o s , y Iebufeos , le di- ^ x o d .2  ? 
xo : inibis cum eis feedus , nec cum dijs
eorum .T^on babitent in terra  tua ,ne  f o r t e s  
peccare tefaciant in me , f i  feruieris dijs co - 
rum  , quod tibi certeeritin  fca n d a lu m : mi
ra que ce m ando, que por ninguna via, ni oca- 
fion hagas pazes, treguas,, ni amiftades con 
eftos pueblos, ni con fus diofes, 110 moren 
en tu tierra , no fea que te hagan pecar con-, 
tram i , y que adores los, Ídolos , que ellos 
adoran, y tengas los herrares que ellos tuuie-. 
ren : lo qual cierto te feráocafion de eftror- 
piezo,y efcandalo, y ocafionde cayda, y def- 
truicion-.y afsi fue como lo dize la fagrada Ef- ludicum  
critura , que dexaronquemoraífen entre c- cap.2. 
líos., y enojado de efto el Angel que los facó 
de Egipto , que como he dicho fue San M i
guel i-les d ixoyoos faquéde Egipto;,y o s  he 
metido en la tierra de promifsion, y os pro
metí de no faltar en el afsiento que hize con 
vofotros , con vna condicion, de q uenoh i-  
zieífedes pazes , ni treguas con los morado
res de aquella tierra , fino que auiades de def; 
truir fus altares : E tn o lu iB is  audire vocem 
meam : quamobrem noluidelere eos a fici<L~> 
v /B ra : v t  babeatis bojles,<¿p dy  eorumfint vo j 
bis in ruinam .N o habéis querido hazer lo que 
osd ixe: pues por efto no he querido acauar 
con e llos , porque tengáis fiempre enemigos, 
que os hagan guerra , y yo os digo de verdad, 
que fus d iofes, fus h e rro res , fus propoficio- 
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n c s , y heregias que han de venir a fer vueftra 
deftruicion, y pérdidary afsi fu e , que aunque 
mientras viuicron Io fu e , y los viejos firuie- 
ro n a D io s ;  pero en muriendo eftos : Fece- 
runt f i l i j  Ifrael malum in conjpeitu 'Domini, 
¿n ftru ierun t Baal'im , ac d im ifsrunt rDomi- 
num Deum  : &  fic u t i  fu n t  déos áltenos, 
deofque popular um , qui habitabant in eircui- 
tueo>'um , &  adorauerunt eos. Los hijos de 
Ifrael dexaroná fu verdadero D io s , que los 
facó del cauriuerio de Egypto , yfiruierona 
Baalin , y figuieron diofes ágenos, los diofes 
de los pueblos con quien hizieron pazes, y los 
dexaron viuir con e llos , y adoraron a eftos 
diofes , y prouocaron a Dios a grande i r a , y 
enojo contra ellos : y afsi enojado Dios los 
entregó en manos de fus enemigos , de aque
llos con quien auian hecho pazes , y tregua*:; 
los quales los afligieron fobre manera.Ha fe
ñor no haga pazes vuefla feñoria,con hereges 
luteranos,ni con enemigos de Dios, ni los de
xe viuir entre losCarolicos , mire que aun- 
q le agora parezca que no hazen d a ñ o , y aun
que a la verdad no lo hagan, andando el tiem
po temo que lo han de In z e r , y muy grande, 
como lo vemos en todos eíTos Reynos de Ef- 
coc ia , Alemania, Irlanda , é Inglaterra , que 
por auer hecholos Catohcos pazes con los he
reges , y con auerlos dexado viuir en fus tier
ras an venido todos los mas Catolicos que 
eran entonces, a fer agora he reges : fi en efto 
no fe pone rem edio , los que viuierendefpues 
de nofotros, temo verán efte daño. Agradare 
Dios mucho de que los Catolicos perfiguan, 
y deftruyan a eftos pérfidos hereges , que an 
retrozedido de nueftra fanta. Fé Católica , y 
quiere que no los dexen viuir entre ellos, E t  
vecaue e id ica tis , ni aunque les digan efteis 
ñora buenatperfigalos V.S .por mar,y por tie - 
r a , que Dios le ayudará en aquefto, y faldra 
vi&oriofo dellos.

N  O  Solo fe puede, y deue hazer exercí- 
to , é yr a la guerra contra los hereges , y apo- 
ftatas , que han ra t to zed id o d e laF é receb i '  
da vna vez , y pelear contra ellos, fino tam
bién contra los que niegan la obediencia a fu 
R e y ,  y natural feñor, y fe lebantan contra 
e l , o contra fu República , entregándola con 
trayeion a los enemigos,y contra todos aque
llos que como enemigos nueftros vinieren 
de mano armada contra nofotros los Chrif- 
tianos. También quando fueren los.Predica- 
dores del fanto Euangelio a predicarlo a tier
ras de infieles, pueden lleuar foldados arma
dos , y obligar a los infieles con armas, a que 
bygan predicar el fanto Euangelio, y fi auien- 
dolooydo no lo quifieren rccebir ,n o  les pue
den hazer daño por ello , fino dexa ríos. T a m 
blen fi vuiefie algunos Reynos tan brutos,

y beftiales, que no tuuieflen cabeca, fino quá 
entre ellos todo  fuefle behe tr ía , y que no vi- 
uielfen como hombres racionales, fino co 
mo brutos animales, a eftos tales bien fe po
dría yr con mano armada para hazerles ad-- 
m itir  gouierno de hombres de razón ; y en 
cafo que entre ellos no huuieffe quien tenga 
capacidad para gouernar, fe les puede poner 
quien los gouierne, como hombres de razón. 
Dexemos aquefto que no es mi intento tra 
ta r  aqui quando la guerra es jufta > o injufta, 
que nunca le faltará a vueífa feñoria L e tra 
dos con quién comunicar aquefto quando fe 
ofrezca ocaíion; y fupuéfto, que las mas fon 
con orden de fu M ageftad: pues tenemos vn 
Rey tan Chriftiano , y tan Catolice» > quan
do embiare a mandar junte algún exerc ito , y 
vaya, contra alguna nación a darle batalla, 
puede tener por juftificada la tal guerra , fi ya 
no fueífe que por eftar vueífa feñoria tancas 
mil leguas de fu M ageftad, eftuuieífen ai mu
dadas las cofas,y  vueífa feñoria porconfe- 
jo de hombres d o f to s , temerofoS de Dios 
nueftro Señor, y experimentados, conocief- 
fe claramente que no fe podría dar la tal ba
talla, fin gran ofenfa de nueftro Señor Iefu 
Chrifto,y daño de la jufticia, que fiempre han 
de entenderlos Gouernadores f y Capitanes 
generales que fu Mageftad,ni manda, ni quie
re cofa que fea pecado m o r ta l : y digo fin co
nocer claramente que es pecado mortal dar 
la bata lla , porque fi folo es imaginación, o  
contra el fentimiento de vuefla feñoria, en tal 
cafo, lo mejor ferá rendir fu fentimiento al 
de íu R e y : aunque cierto en eftas Cofas de 
guerra, de ordinario auian de efeoger los Re
yes para Capitanes generalés hombres de va
lor , y pecho, y experimentados en las cofas 
de guerra , y fieles, y leales para las cofas dej 
feruicio de Dios nueftro Señor, y  de fus Rea
les perfonas,y darles fus mandatos, é inftruc- 
ciones de lo que han de hazer, y junto con ef
to  darles comifion, para que como quienes 
an de tenerlas cofas de la guerra prefentes, 
fi con parecer de otros Capitanes * y M aef - 
tres de campo,juzgaren en algunos cafos par
ticulares, conuenir hazer en contra de aque
llas inftrucciones , o n o ,  conforme a ellas, lo 
pudieflen h azer , por fer eftas vnas cofas, que 
tienen tantas mudanzas de tiempos, de o c a -  
ñones, de fujetos, de armas,de falud,de vafti- 
métos,&c.que de yr atados los Capitanes ge
nerales a inftrucciones de quien ñolas ve , ni 
eftá p refen te , no fe como puedan furtir bue
nos efedos: y afsi me imagino que de ordina
rio los valerofos Capitanes generales , y taíes 
como queda dicho procuran en quanto puede 
guardarlas inftrucciones de fus Reyes, y fe- 
ñoresjperofipueftosenla  ocaíion ven fegun

D ios,



Dios, y lo qüC ¿onuiend al feruicio de fus M a- 
geftades, conuenir'dar la ba ta lla , o otra cofa 
femejante fuera del o rd en , o contra el orden 
que lleuan,que la dan.Comofi aora vn Capitá 
general lleuaífe orden de fu Mageftad, que no 
dieífe la batalla al Orlandes , hafta que fe le 
junten tantas galeras , o naos , que yran en fu 
ayuda ; íi efte tal Capitan fupieife de cierto 
que el enemigo eftá con muy pocas fuerzas 
por auerfele muerto la gente , y muy acobar
d a d o ^  que trata  de yrfe,y que el le t iene mu
chas bentajas en todo,que ha de hazer efte po 
bre Capitan qeneral, que eftá tantas mi! le
guas de fu Mageftad para poderle confuí tar 
fobre e lcafo , y aguardar fu inftruccion, y or- 
den,y tan entanto fe le yra el enemigo, y aura 
lido en vano todo el gafto hecho.? aqui entra 
ja epiqueya; lo cierto e s , que fiempre los Re
yes guftan de que fus exercitos falgan vifto- 
r io fos , y triunfen de fus enemigos , y fiem
pre les pefa de que falgan vencidos, y deftrui- 
dos:y fi por guardarfe fu orden fe pierden, no 
Jes confuela aquefto,antes dizen a los Capita
nes generales : que pues veían no conuenir 
aquello, que para quelohazian; pues como 
hombres de entendimiento , y que tenian la 
cofa prefente auian de hazer lo contrario de 
loque hizieron en aquel cafo. Y fi a!can$an 
victoria , aunque no fe aya guardado el orden 
dado por fu Mageftad, todo fe va en hazer fie- 
ftas,y en dar gracias a Dios,por la victoria re- 
cebida.y en celebrarla. V .  S. ruege a nueftro 
Señor,que le dé vi&oria contra fus enemigos 
en  las guerras, y batallas, que en efto eftá el 
fer buen C ap itan , y el caer en gracia del Rey, 
y pida le a Dios que nunca falga vencido de la 
guerra,ni quede deftruido fu exercito, porque 
en efto eftá el fer tenido por mal Capitan ,y el 
quedar el Rey difguftado de fu feruicio , fi- 
<juiera guarde el orden que le ha dado, Aquie
t a  no le aya guardado : aunque conuiene que 
no de a entender el tal Capitan , que fe alcan
zó la v ido ria , por no guardar el orden dado 
por fu M ageftad, fino dar verdadera relación 
d e  todo el cafo,y fuceífo,fin tratar en ella que 
fe guardó el orden de fu M ageftad, ñique no 
fe guardó, porque fi fe alcanzó la vi&oria, no 
guardando el Capitan general el orden dado 
por el Rey,o por fu Confejo de guerra , pare
ce en cierta m anera , fe dá a entender no fue 
tan  acertado el tal orden; y fi vno no efta 
muy mortificado,no dexa de fentirfe de aque
fto,y a u n  por Confejo de eftado fe tendrá por 
acertado el dalle por vna parte al Capitan ge
neral,el parabién de la viáoria,y  por otra vna 
buena reprehenfion , por no auer guardado la 
inftruccion dada por fu M ageftad, y  por fu 
Confejo de guerra.

V  N A D e las cofas, para que es mas ns-

eeífariala prudencia J y buen acierto es para' 
las cofas de laguerra:y fupueftoefto V .  S. n a  
nombre por Capitanes, A lferez , Sargentos,
&c.a hombres m o^os , y que no tengan expe
riencia en las cofas de la guerra, que cierto e* 
laftima,que porque eífotro feñor de ro p o n , o  
el otro de palacio, o el o tro  mercader bienhe ' 
chor pida al Capitan general, que dé vna Ca~ 
p itan ia , o Alferez a vn hijo fuyo, o pariente, 
que no ha nada falio del efcuela, o de oyr gra- 
matica,que luego fe la d é : y afsi van las cofas 
de la guerra como van. Señor para ellobieti 
f e r , eftas placas no fe han de dar fino a folda- 
dos viejos,a hombres ya prouados, y aproiia- 
dos en la milicia, y en pelear en defenfa de fu 
Dios,y de fii Rey: que como feria abfurdo dar 
la Catedra de prima de Theologia, a vno que 
en fu vida no la ha eftudiado , por fer hijo de 
vn Duque,o de vn Marques, y no darla al que 
feauentajarea todos los demas Theologos 
en aquelfa facultad : afsi lo es porcierto el dar 
aqueftos oficios de la guerra , por fer hijos de 
Oydores , y bienhechores, y dexarlos de dar 
a los mas valientes , y valerofos foldados, 
que han gaftado lo mas de la vida con acep
tac ión , y buen nombre en la guerra , reci
biendo cuchilladas , y arcabuzazos en defen
fa déla Fé  Católica, y en feruicio del Rey del 
Cielo, y del de la t ie r ra ; y cierto por no guar
darfe efteorden no ay agora los valerofosCa- 
pitanes , que folia auer en tiempos paífados, 
de cuyos nombres temblaua el T u rc o , el he- 
rege,cl reuelde,y el cifmatico. Quando aquel 
gran Capitan general del pueblo deDios,Ma- 
thatias,vio que era llegada la hora de fu muer 
te  auiendo juntado todos fus hijos,y animado 
los a la obferuancia de la ley de fu Dios có pa
labras falidas de vn pecho tan zelofo de la ho 
ra de Dios como el fuyo, aunque tenia otros 
hijos mayores , nombró por Capitan general 
para los negocios de la guerra a fu hijo menor 
ludas Machabeo,y el mifmo dio la razón,por
que hazia en el efte nombramiento,diziendo:
E 11  u das achabms fo r tis  virtbus d iuuen- 
tu te fua .fit vobüPrincepsm il¡ti¿>& ipjeaget / .  M a c .’* 
beUum populi,& adducetis advos omnesfavo
res legis'.y ludas Machabeo,que defde fu mo
cedad es fuerte , en p ode r , virtud, fuerzas, y 
en Ímpetu prefto , y ligero , que es dieftro, 
valerofo, y esfoi^ado en las cofas de la guer
r a ,  ferá en ella el Capitan general , y cómo 
tal tratara los negocios de la guerra , y trae
réis a vueftro exercito todos los que guar.* 
dan laley de Dios nueftro Señor , y peleareis 
las batallas.del Señor con valor, esfuerzo , y 
anim o: y afsi V .S .  efeoga para aquefos ofi
cios fupe:riores de la guerra , hombres vale
rofos, esfor9ados,animofos ,y  exeteitados en 
la guerra,y premie con ellos a los que fe huuie
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ren aiientajiáo en ella en el ferbicio de Dios 
nueftro Señor,y de fu Rey; y fepan todos que 
fon premiados los valerofos Toldados , y los 
que hazen hazañoTos hechos en la guerra;por
que fin duda anima mucho el premio para el 
trabajo ; y mas en particular en los negocios 
militaressy afsi vemos, que el Rey Dauid con 
tan to  cuydado preguntó a v n o , y a o tro  que 
darían al que entrañe en campo con el Gigan
te  Golias ? y enterado bien del premio entró 
én campo con el, y lo venció, y aun le cortó la 
cabera. D e donde pienfa V .  S. que tienen el 
luftre , y los t í tu lo s , muchas de las cafas anti
guas de los Tenores de ETpaña, fino de hechos 
hazañoTos, que hizieron Tus progenitores en 
Terbicio de Dios,contra los enemigos de nue
ftra fanta Fé  ,y  en defender Tus Reyes ?Y afsi 
los Reyes los premiaron con títulos , y con 
grandes, y muy particulares priüilegios ; pero 
fi los foldados faben, que aunque hagan he
chos hazañofos, no les han de dar mas de fus 
cincuéta, o cien pefos, como dan a los demas, 
o quando mucho doblarles el fueldo,quien les 
m ete  en ponérfe, ni meterfe donde eftá la ma 
yor fuerza de los enemigos, ni en acometer 
con notable riefgo de la vida al Capitan gene
ral dellos , ni en efcalarelmuro ,finoyrfeal 
amor del agua,como fe van los demas, procu
rando la conTeruacion del indiuiduo?Pues d e 
mas defto q tengo dicho,quádo V.S.viere al
gunos valerofos foldados ,q  han ya moftrado 
fu valor,no en las palabras que hablan, fino en 

<1 hechos hazañofos que han hecho , eftimelos
en mucho,y honrelos en publico,y en fecreto, 
y de m o d o , que entiendan la eftima que V .S . 
Jha,ze dellos; y creame V .S .que muchas vezes 
eftos tales fon hombres de b ien , y de buenos 
refpeftos en ley de mundo: folo es neceíTario, 
que V . S. fi los viere inclinados a algún vicio, 
procure con prudencia, y con verdadera cari
dad,apartarlos del,defengañandolos,y aficio
nándolos a la virtud, que con lo que tienen de 
hombres de bien en ley de mundo , ferá mas 
fácil con el ayuda de Dios, y con la perfuafion 
am orofa , y difereta de fu Capitan general, el 
tranfitoa  fer buenos Chriftianos.en ley de 
Diosjy creame V.S.que en femejantes folda
dos viejos , y Váierbios fe fuele hallar mucha 
'virtud , como Te Ve en eftos tercios de Flan- 
d e s ,  y en otras partes donde Te continua la 
guerra.

P V E S  V.S'.eftá'por G ouernado r , y por 
C apitan  general en éíTe nueuo Reyno de las 
Filipinas, que efta en frontera de C h inos , y 
Japones,y donde acuden a vezeslrlandefes,y 
Olandefes, y otros enemigos detíueftra Tan
ta  Fé,con mano armada : ferá de grande pro 
uecho , y efedio que haga V . S. en tiem po de 
paz, y antes de yr a la batalla, aya Tus excrci-

ciós militares de alardes,efearamu^as,y otros 
a  efte tono, y que tengan Tus armas limpias, y 
ácicaladasjyhaga V .S . que falgan a fuera con 
ellas,y que aya lenguage de guerra, y ferbirles 
‘han eftos exercicios militares también de ali* 
uio,y recreacion;y al fin fon excercicios deva 
roñes varoniles j-y no yrfe á las comedias, ni a 
jugar a los naypes , ni a azotar calles, ni a vn 
rato de conuerfacion fuaue , que cierto ef- 
tas coTas mas Ton exercicios para niños de 
eTcuela, o para hombres mugeriles, que para 
varones de valor,pecho,y esfuerqo; y procure 
V .S . quando pudiere como Capitan general 
afsiftir a eftos exercicios m ilita res, no folo a 
verlos, fino también a entrar en ellos algunas 
ve¿es que con efto no folo honrará V .  S. los 
tales exercicios; fino también los mifmosfol- > 
dados qúe entraren en ellos , y es prudencia 
honrar todo lo bueno, y con efto quitarfe han 
de la República, otros vicios, y pecados, que 
en femej ates dias fuele auer, porque los vnos 
acuden a jugar las arm as, y los otros a verlas 
jugar ; y  con efto fe van aficionando a la guer
ra,)' aun lebantatidofeles los piís de la tierra, 
de m o d o , que apenas fe ha tocado a la guerra 
en las veras,al arma para ella, quando ya eftan 
con las armas acueftas, y van a ella con tanto 
animo,corage, y brio,como el que lleuauálos 
Afirios, quando pretendieron deftruir a Ieru- 
falen : del exercitode los quales,dize el fanto 
Profeta Ifaias: Eccefeftinus velociter veniet, 
cR ¡jm  e ft deficiens, ñeque laborans ineo:non Ifai<uf. 
dormitabit,ñeque dormiet, ñeque fo liíétur cin 
gu lu m  renum eius , ñeque rtimpetur corrigia 
cal ceamenti eius. Sagittce eius acut<eŷ o m ñ es  
arcus eius ex tsn tt. Vnguhs equorum eius , v t  

J ile x  : Vinieron los Afirios con gran velozi* 
dad contra los ludios , y en todo fu exer'cito, 
ninguno huuo que fe arrepintie{Te,niboluieffe 
atras,ni que fe canfafe del camino, antes cada 
qual por el grande deíTeo que traían de def
truir,y acauar con los ludios,-tenia por ningu
no el t ra b a jo , no dormirá ninguno con quie
tud , y defeanfo, hafta que pongan en £xecli
ción fu afecto , y defteo , armarfehan 'todos 
tan fuertemente : ceñirTehan , y veftirféhán 
de tal modo para deftruir a Tus enemigos, que 
ninguna coTales impedirá aquefto. Sus-faé- 
tas agudas , y todos Tus arcos aparejados, y 
eftendidospára tirar las Taetas , que no ven 
ya la hora de difpararlas. Las vñas de fus 
cauallos,duras como pedernales, que no po
dran fer atormentados de laafpereza del ca
mino. En todo  efto nos d á a  entender el Pro
feta , quan veloz , y preftamente fe juntó 
efte exercito para yr a la batalla contra Tus 
enemigos los ludios, y quan infatigableméte 
fehuuieron en efta jo rnada , y quan profpera. 
mente les Tuccdio en la guerrary afsi dizé lue
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gb t R ugitus eitíi v tlco r .is , rug iet, v ic a tu li  
leonum -.& frcndet, &  tenebit prcedam,& am- 
p lex a b itu r ,&  non erit,qui éruat. El bramido 
defte exercito ferá como el del león, porque 
todos los foldados, y Capitanes del licuaran 
roftrode león , bramara efte exercito como 
los cachorros de los leones , bezeara fechan
do,y regañando los dientes con ira; y al final- 
candará la vict'iria.de fus enemigos , alcanza
ra la prefa,abra$arla ha;y tenerla ha tá  fuerte
mente,que ninguno fe la fajará de las manos* 
Pues de donde nació en aquellos Capitanes,y 
foldados d;I exercito de los Afirios,tata pref- 
teza , y velozidad, en venir a deftruir los He» 
breos, y el pelear cótra ellos,como vnos leo. 
nes i  el Profeta lo tiene dicho antes inmedia- 

j * l  .i tam éte de las palabras dichas: E t eleuabitjig- 
J num  innationtbusprocul, ¿nJíbilabit ad eum

definibui terree. E i  ecce fa fiinusvelociter ve- 
n ie t,& c .Hizo el Señor por los pecados de los 
ludios,que los Afirios aljafifen vandera de le- 
xos antes que huuieflen de venir a las manos, 
y que fe exercitaflen en los ados ,y  exercicios 
militares,quehizieífen fus alardes,y efearamu 
<jas debaxo de la vandera de fu Capitan gene
ral , y eftando ya bien dieftros en la guerra no 
fue menefter mas que filbarles Díos,vn pafar- 
lés por los oydos el delgado fonido del dezir 
Dios , a la guerra Afirios contra los ludios, 
quando ,Eccefeíiinus velociterveniet\ú  pun
t o  fe partieró para la guerra,del modo dicho; 

<  m v h , de m o d o , que es de grande importancia para 
el tiempo de la guerra eftos exercicios, y jue
gos militares en el tiempo de la paz. Verdad 
fea,q es neceflario eftar concuydado,para que 
cn eflas efcaramii£as de las burlas, no fe ven
gan alas veras, y fucedanalgunas defgracias, 
como en ad o s  femejantes han acontecido. 
Allá cuenta la Efcritura, que juntandofe los 
dos Capitanes generales , Abner, y loab , el 
vno de lsb o fe th ,  hijo de Saúl, Rey de Ifrael,

.  y el o tro  de Dauid Rey de Iudeá; dixo Abner 
£ '2 ‘ zlozb-.Surgantpueri,& ludantcoram nobts:  

lebantéfe, íi te pa rece algunos deftos nueftros 
bizarros dieftros,y valientes foldados, deftos 
que andan mas junto a nofotros, y efearamu- 
zen aqui vn poco en nueftra prefencia.Refpó - 
dio Yozb,furgant,fea. en buen hora regozijen- 
nos:falieron pues a la efcaramu£adozeCaua- 
lleros de cada exercito,y comentando a jugar 
las armas de burlas, jugaron las vidas de ve
ras, porque todos veinte y quatro fe mataron 
los vnos a los otros en la e fea ramuda, que co
menzaron de bu r la s , y viendo los Capitanes 
generales , y los foldados de la vna , y de la 
o tra  parte el remate,que auian tenido las bur 
las dé la  efcar3tnn<¿a en los veinte y quatro 
C analle ros: dize el fagrado Texto ,que, Or- 
tum  íji  bellum durum fatis in die illa  : que fe

s p i
trabó  aquel dia luego alli vfta nlny cruda.y fan 
grienta batalla de veras entre los vnos ¿ y los 
otros.Y fi queremos cofa,o fangre mas recien 
te: fabida cofa es, que al Rey de Francia Fran 
c i feo, en vnas jiiftas, o torneo que tuuo con vn 
Cauallero Efpañol, que por via de fi&fta, y re- 
gozijo hizieron , le coftó la vida quitandofela 
el Cauallero:afsique es neceflario eftar V . S. 
fobre auifo, para que de femejantes burlas no 
fe venga alas verás:por loqual ferá de grande
importancia la afsiftencia de V .S. en femejan
res exercicios,o burlas,o enfayes militares; y 
quando fe acauaren procure V .S .  honrarlos a 
todos,porque fi folo alabare a los vnos,y a los 
otros no dixere nada,podra fer,fe difguften, y 
coníigan de aqui alguna em bidia , o defamor, 
o mal querencia , contra los alabados, y aun 
contra V . S. que los alaba; lo qual no fé para 
que pueda fer bueno , y fé que para muy mu
chas cofas puede fer malo,y dañofo.

D  E Grande importancia es para la buena 
expedición de las cofas de la guerra , que los 
foldados tengan amor, y buena voluntad a fu 
Capitan general, que fi efte le tienen con mu 
cha facilidad le obedecerán en todo  quanto 
les mandare,y arrifgaran las vidas,aun por fo
lo cumplirle qualquier antojo que fele ofrez
ca , o que fignifique te n e r : de Jo qual es buen 
exemplo lo que nos cuéta la Efcritura, que ef
tan do el exercito de los Filifteos alojado en 
Berhé, fele antojo a Dauid beuer vna poca de 
agua de la cifterna que eftaua junto a la puerta 
de Bethlen,y fignificando fu antojo dixóiOyí- 2.Reg.2j^  
quis mibi daret potum aqu.te de cijlem a , qua  
efi inBethlebeiuxtaportd'.o  yfi me diera aora 
alguno a beuer vn jarro de agua de la cifterna 
de Bethlemoyendo aquefto tres famofos Ca- 
ua,lleros,de pechos arrifcados,y valerofos que 
eftauan con el en fu exercito fe arrojaron a la 
cifterna de Bethlen, rompiédo por medio de 
los efquadrones de los Filifteos, auenturando 
fus vidas a las picas de todovn  exercito folo 
por traer de alli vn jarro de agua (com o felá 
traxeron)folopor fatisfazer a vn antojo de fu 
Capitá generahde donde nació aquefto? por- 
cierto del apior gráde q tenían los foldados a 
fu Capitá general el Rey D au id , y hechafe de 
ver efte a m o r , por lo que le dixeron todos en 
H eb ro n , quando le vngieron por Rey de If- 
rael: Ecce nosoituum ,< ^carotuafum us.'\fef-  i .R e g .^ ,  
nos aqui a todos rendidos a tu mandado , y 
obediécia, todos fomos tu hueflo, y tu carne, 
conocemos muy bien d  grande amor que nos 
tienes , que nos amas como a tu propia car
n e ,  y miras por nofotros como por ti mif
mo : Sed & cum ejjzt Saúl R ex fuper nos, tu  
eren educens, &  reducens Ifrael-. y no folo ao 
ra, fino aun quando era Saúl nueftro R e y , tiv 
eras la guia de Ifrael, el que nos lleuauas , y

Bb 4  traías?



3 9 i  C a r ta s  efpirituales;
traías, el que hazias de nofotros todo quanto 
querías. También fe ve eñe  a m o r , que le te 
nían fus foldados,en quando falio huyendo de 
fu hijo Abfalon, que fe le al^ó con el Reyno 
de la Ciudad de Ieru fa len , que fus foldados 
no ledefampararon , fino que falieron con el 
a pie,cubiertas las caberas,y llorando: y dizié 
do D au ida  Etai Gétheo,que fe boluiefle,y lie 
ñafie configo a  fus hermanos , que ya el auia 
conocido fufé, lealtad, y a m o r , que para con 
el tenia,¡e refpondio-.J''iu it D o m in u s& v iu it  
Dornintu meas fB je x \ quoniam in qtwcumqui 
faeofaerú ¿omine m i R e x  ,Jiueinm ortc,Jiué  
in v ita  ibi erit ferum  tu tu .V in e  el Señor,y vi 
ue mi feñor el Rey,yCapitá General,que don 
de quiera que fueres Señor mio>fea a morir, o 
fea a viuir,que no me tengo de apartar vn pun 
to d e t i .  Bien fe hecha de ver en efto el amor 
grande que tenían a Dauid fus foldados;y afsi 
hazia dellos quanto quería, porque les tenia 
ganadas las voluntades ,y  fi quena con pocos 
foldados acometer exercitos copiofos,todos 
ellos le feguian, y arrifeauan las vidas cumplie 
do lo que el les mandaua.Pues digo feñor,que 
procureV.S.ganar las voluntades a fus falda- 
d o s , fi quiere hazer dellos quanto quifiere, y 
que le obedezcan enla guerra , y fuera de la 
guerra,en quanto les mandare; y efto lo hade 
hazer ayudándolos en todo lo licito, y honef- 
to,esforzándolos, honrándolos, eftimádolos, 
haziédo que fe les dé lo nece(fario,y que fean 
¿urados,y prouehidos caritatiua, y fuficiente- 
méte en fus enfermedades, y encaminándolos 
en quanto V .S .pud ierc , ha que fean hombres 
de bien,y buenos Chriftianos, y procure V .S . 
tratarlos,y comunicarlos,y hazer cafo dellos: 
bien veo tiene aquefto no poca dificultad, por 
auer de Gouernar V .S . las cofas de la Repú
blica, como G ouernador: y también las de la 
guerra, como Capitan general, y de ordinario 
no fe que encuentro, y defuio fuele auer entre 
los Republicanos, y los Soldados, que parece 
de ordinario fe andan mordifeando, que los 
foldados tienen a los Republicanos por gente 
infructuofa,y para poco, y los Republicanos a 
los Soldados,por gente defalmada, que ni te 
me,ni deue,y fi el trato de V.S .es cón4os Sol
dados , dizen los Republicanos, que que G o 
uernador les ha ydo alli,que yran muy buenas 
porcíerto(fiendo fu trato con Alferez,Sargen 
tos,ySoldados)las cofas del góuierno de la Re 
publica,y Reyno;y fi V .S . tra ta  de ordinario, 
con los Oydores,Caualleros, Alcaldes,Regi
d o res^  hombres Republicanos: dizé los Sol
dados, quedan  a Dios tal Capitan general, 
q yran muy buenas las cofas de la guerra, que 
le aconfejaian muy bien acerca dellas los fe- 
ñores de Ropon,porque Bartulo, y Felino tra 
tan de la buena expedido de las cofas de gucr

ra:y también los feñores ‘Alcaldes* y Regido-' 
res ,quefonm iiy  conformes el empedrar las! 
cal Ies,y vifitar las t iendas , y panaderías , y el 
ordenar vn exerc ito , y dar vna batalla. Pues 
digo,que lo que V .S . ha de hazer para enqua- 
dernar eftos quadernos,que tan dcfáuaderna- 
dos eftan,es lo que cuenta Plutarco, que hizo 
Alexandro Rey de Ma^edonia, que como hu- 
uiefle vencido-a DarioRey de los Perfas,y hu- 
uieífe de gouernar a los M aqedonios, y a los! 
Perfianosjconfiderando el prudente R ey ,G o ' 
uernador, y Capitan genera l, los eftudios, y 
ánimos contrarios de los vnos con los de los 
otros , hizo vna veftidura de tal hechura, que 
la mitad fucile al trage deM acedonia , y la 
otra mitad al trage de Perfia, para que viendo 
la veftidura los Perfianos, y los Mazedonios a 
fu trage,dexadas las enemiftades, con vinculo 
amorofo fe juntaflen en amor de fu Rey. Dif- 
crecion grande fue porcierto , y prudencia la 
defte Rey,para atraher a fi las volútades encó 
tradas de los M acedonios, y Perfianos, y au n 
para reconciliarlas entrefi.Pues efto es lo que 
V .S .ha d hazer para atraher a fi las volútades 
de los Republicanos,yde los Soldados,que de 
ordinario fe andan mordifeando,y aun para re 
conciliarias,y vnirlas entrefi, que ha de hazer 
V.S.vn beftido para fi al tafoe de los vnos,y de 
los otros,que ha de tratar con los vnos, y cóú 
los otros,con los vnos las cofas q tocan al go
uierno de la República,y con los otros las que 
tocan al gouierno de la guerra, yquefientan a 
V .S .tan  aficionado a lo vno como a lo otro,y 
que da todo el tiempo que es ñeceflario a los 
negocios del gouierno, y también a los dé la  
guerra,y que honra,y eftima a los buenos Re
publicanos, y de la mi fina’ñianera también a 
los buenos Soldados. Pero mas ckramc'nté q 
Alexandro mueftra el Efpint’u fantó a V .  S. 
efte modó de gouierno al talle dé los vnos, y 
de los o t ro s ,  en dezirle que efte hombre en 
quien es figurado V .S . fiendo vno folo', tenia 
roftro de Buey,o Cherubin, y roftro de León, 
que acudia a las cofas del gouierno,y también 
a las de la guerra,que con efto los atrahéta to- 
dosV.S.a fi,y les ganará las volútades,y muy 
en particular con amarlos V .S . porque fin du
da es verdadero el dicho dfe Senecá;, que dize. 
S i v is amar i, am a , fi quieres fer amado,am a: 
aunque en efto no fe ha de poner V .S .a fi mif
mo por blanco principal,fino a Dios,y la bue
na expedición de las cofas que fu diuina Ma
geftad le ha encargado ; y también el que Ios- 
Soldados hagan como deuen las cofas q han 
de hazer, que cierto no folo el Capitan gene
ral,fino todos los demas hombres,noauiamos 
de tener o tro  fin principal en todas nueftras 
acciones,fino la mayor gloria de Dios,y elx ú -  

pÜmiento perfedo  de fu fantifsima voluntad.
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D O S  generos de gentes fuclcn andar en 
Jas gtíerras, los vnos fon Toldados biejos,hom
bres vbríádos en la milicia, y que ha años que 

;tra en las armas a cueftas en eñe exercito con 
ííífc Capitán , y con eíTotro en aquel, eftos ra
les de ordinario fiielen fer hombres de bue
nos,y honrados refpedos , y dan poco en que 
entender en las partes, y lugares donde eftan, 
y paíTán como mejor puedé con el fueldo que 
les dá fu Mageítad,y con otras ayudas de co fi
ta  que tienen fin hazer agrauio a nadie.Dexá- 
do pues aora eftos,digo,que ay otros géneros 
de Toldados biToños (creo los llaman aTsi) que 
fon los que de nueuo fe fientan debaxo de la 
vandera militar,gente mo^a, ociofa, bagamun 
¿la, y que no fon de prouecho en las Republi- 
casjlos quales forjados,o de fu voluntad fe ha 
¿en foldados : con lo qual les parece que pue
den viuir a fus anchuras , y que todo quanto 
quieren les es licito ( yo no hablo aqui de los 
buenos,que bien fe aun deftos ay algunos que 
lo fon) eftos tales fuelen fer harto perjudicia
les en la República, cometiendo muchas ofen 
fas contra Dios,y contra los pobres della, lle
nados de fiis malas coftumbres , delaociofi- 
dad en que viuen, y de la l ibertad , que por fer 
foldados juzgan tener:pues digo feñor,que có 
efte genero de foldados es neceífario téga V .  
S.muy particular cuydado, y mas en el tiem
po de la paz,que en el de la guerra,qué enton
ces antes fuelen eftar compungidos có el mie
do déla muerte que tiene al ojo,no confíntié- 
doV.S.que hagan agrabio alguno a los pobres 
de la República; y fi acafo ^o hizieren en algu
na cofa de confideracion tenga V .S .  para con 
ellos roftro de León moftrandofe muy enoja
do,haziendo grandes amenazas,fino fe emen
daren,}' haziendoles fatisfacer el daño hecho, 
y fino baftare el roftro de León, o la grauedad 
del delito lo p id ie re , tenga para con ellos o- 
bras de Leon,caftigando los exemplarmente, 
para que afsi Tea eTcarmiento a los demas,que 
fin duda con pocos caftigados deftos Te refre
na todo  vn exerc ito , y mas viendo los folda
dos en el Capitan genera!,valor, y pecho, pa 
ra executár en los culpados el caftigo, que fus 
delitos mereciere,porq fi en el General no vé 
efte bramido de León cótra las malas beftias, 
fin duda détro de poco tiempo, eftará todo el 
campo,todo el exercito lleno dellas.De grade 
efefto es porcicrto en losexercitos el jufto ca 
ftigo, q los Capitanes manda hazer en los m a
los,en los traydores,yenlos desleales para ef- 
carmiento de los deiras, porque bafta vn ma
lo , y vn qúébrantadorde la ley de Dios , que 
afsifta, y fea foldado en vn exercito , para que 
todo el exercito buelua las efpaldas, y htiyga 
de Ios-enemigos. Allá cuenta la (agrada Efcrí- 
tina,que embio el Capitan General Iofue par

• Cartas el
t e  de fu exercito a deftruir Ja Ciudad dé Ha?, 
que tenia poqüifsima gentejlos quales apenas 
huuieron llegado a la ba ta lla , quando boluie- 
ron las efpaldas, huyendo, dexahdo muertos 
algunos de los foldados en el campo : viendo 
efte cafo tanafrentofo el fanto Capitan Gene 
ral Iofue,rompio fus veftiduras de dolor, y pe 
ha,y arroxando fu roftro por eífos fuelos déla 
te  el arca del Señor hafta hora de vifperas,afsi 
él como todos los principales de Ifrael hecha 
ron ceniza fobre fus caberas: y dixo Iofue a 
Dios,ay SeñorDios nueftro,y para que quifi- 
ftes que efte vueftro pueblo paífaífe el rio Ior- 
dan?para entregarnos en manos de los A mor- 
reos, y para perdernos ? i  Domine D eus, i 0f u t 
quid dicam videns Ifraelem  terga ver t  entera} 
mi S eñorD ios , que tengo de d e z ir , viendo a 
Ifrael tu pueblo querido,y regalado,y que tan 
valerofo fe ha moftrado en todos los encuen
tros que ha tenido con fus enemigos; faliendo 
de todos ellos viétoriofo, que aora buelue las 
efpaldas huyendo de tan poquitos enemigos.
A  efto le re fp o n d io D io s^ z ^ e cK r  taces pro- 
m u  in terra1cP eceau¡tIfraeL& prauaricatui 
eftpaSlurnmeum  , tuleruntqué de anatbema- 
t e ,&  fu r a t i fu n t , &  abfeonderunt ínter vafa  

fu a .f^ fe c  po teritljrae l fia re  ante hofles fuos, 
eofqncfugiet, qui a pollutus eji anarbemate.no 
ero v ltra  vobtfcum, doñee conteratis eum, qui 
huiusfeelerü reus £/?:lebantate, que hazes ai 
poftrado en tierra ? fabe te , que ha pecado I f-  
rael,aquefte ejercito  ha preuaricado, y dexa- 
do el afsiento que auia hecho con m igo , y ha 
tomado de lo qifé por voto me auian ofrecido 
de deftruir,y alfolar en la deftruicion de la Ciu 
dad de Iericó, hurtaron de aquello que eftaua 
anathematizado , y lo efeondieron entre fus 
vafos, ya no podra I frael parecer delante de 
fus enemigos', hazerlehan h u y r , porque fe ha 
enfuciado con aquefte hurto,no eftare mas có 
vofotros,ni os ayudare, ni capitaneare, hafta 
que quebrantéis,moláis, y deshagais a pedra
das,al que cometio femejante pecado, y mal- 
dad:lebantofe Iofue, y hechando fuertes para 
defeubrir el malhechor cayó la fuerte fobre 
Achan; el qual confeffó fu pecado diziendo, 
que el auia hurtado vna ropa de grana,y docie 
tas monedas de plata, y vna regla de oro : lle- 
uando pues Iofue a A chan, y todo el hurto al 
valle de Achior,dixó Iofue: Quia turbajlinos  
exturbet teDominus indiebac.Lapidauitque  
eum omnii I fr a e l , &  cuntta , qua Ulitis erant 
igne confum ptafunt, &  auer fus e ílfu ro r  Do- 
m iniab e ü \porque nos turbarte , y confundir
te; cófundate,y quebrante te el Señor en efte 
dia,y alli lo apedrearon todos los Ifraelitas, y 
quemaron el hurto, y todo quáto tenia Achá, 
y con efte caftigo fe aplacó Dios,y quitó e! fu
ror, y enojo que contra ellos tenia,y entonces1
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alcan^aroiíía vi&oria,y afolaron laCiudad de 
H a i  .Muchas cofas ay feñor queaduertiren  
aquefta hiftoria,que pueden aprouéchar a  V .  
S.en orden alas cofas de la guerra: lo primero 
como en apartado Dios fu mano> fu auxilio, y 
fauor de vn exercito, por muy valerofos, y ef- 
for^ados que fean los foldados,bañan muy po 
quitos enemigos, para hazerles boluer las ef
paldas huyendo,y aun para dexar algunos,y a- 
un muchos dellos muertos en el eampo¿Lo fe- 
gundo, como quando fucedicre femejante ca
fo, lo que ha de hazer el Capitan general con 
todo  lo granado del exercito,es acudir aDios, 
y con aótos de penitencia, de humildad, y de 
contrición,acudir a pedir fauor a Dios,pomé- 
dole por delante para que los ayude,la fantiít- 
cacion de fu nom bre , y la conferuation de fu 
puebloChriftiano,donde es conocido,feruido, 
coníe(fado,y adorado.Lo tercero,quanto abo 
rrezca Dios el pecado , pues pecando folo A- 
chan , dize Dios que pecó Ifrae l , que pecó el 
exercito Ifraelitico, y que no guardaron e la -  
fiento que con el teman hecho , y que afsi no 
citará mas con ellos, hafta que deftruyan al 
pecador. Pues que auian hecho los buenos q 
Dios tenia en aquel exercito? es jufticia que 
paguen juftos por pecadores? En efto cono
cerá V .  S. el aborrecimiento que tiene Dios 
contra el pecado, que parece que el auer folo 
vn pecador en vn exercito, le haze a Dios que 
fe aparte de todo e l,y lodexe ,ydefam pare , 
como aca v n  padre que tiene ocho hijos muy 
buenos,obedientes,y virtuofos,y vno folo ma 
lo, infame, y ladrón , que tiene infamado a fu 
padre, que fe fale el padre de cafa , y fe va a fu 
eftancia, ó cafa de campo, y no quiere boluer 
a ella,ni a fus h ijos , y fi le van a rogar los bue
nos hijos,y le hazen grande inftancia para que 
fe torne a ella,refponde muy enojadomo ten 
go de boluer mas a ella,ni avofotros,mientras 
eftuuiere entre vofotros aquel bellaco,infame 
que me tiene atofigadocon fus maldades, y 
bellaquerías : quitádmele de de lan te , donde 
yo no le vea,ni lo oyga mas,y entonces yo me 
boluere a mi cafa, y cftaré de buena gana con 
vofotros,y os regalare como folia. Dios libre 
a V .S .de  tener vn pecador de bentaja en fu e- 
xercito.que le certifico de verdad , que lo han 
de pagar todos. Lo quarto como la caufa de q 
los Chriftianos.el pueblo efeogido,y regalado 
de Dios,bueliie las efpaldas tantas vezes a los 
enemigos,y que de ordinario parece anda hu
yendo dellos,y acobardado, y amilanado, fon 
los muchos pecados mortales que cometen 
los foldados: fi los foldados fueran los que de- 
u ianfer, pienfa V .  S.que huuierayaM oros, 
Turcos, Hereges, o otros enemigos, de nuef
tra  fanta Fe ? cierto entiendo huuieran ya a- 
cabado con todos ellos, y que aunque dieran

diez mil pefos por vn m o ro , o por vn heregej 
no le hallaran en el mundo.Quando el exerci* 
to  de los H ebreos eftaua bien con D ios, no a~ 
uia quien preualeciéífe contra el $ a todos fus 
enemigos deftruia; pero quando en el auia pe
cados,qualquiera lo vencía, y hazia boluer las 
efpaldas huyendo. Afsi lo dixo a Olofernes, a 
quel Capitan general de los Amonitas Achi- 
or,quando preguntó Olofernes a todos losCa 
p itanes , que que pueblo erá aquel de los H e 
breos ; para que el íoío entre todas las demas 
naciones fe préparaífe para reíiftirle ? que que 
numero de gente tenia,que montañas,que fu
erzas,ó que Rey,y Capitan general los gouer 
ñaua ? que defpues de auerle d icho, y refpon* 
dido a todo  muy por ex tenfo , y como el Dios 
que tenia aborrecía mucho el pecado, y que 
mientras no pecaua vencía, y deftruia a todos 
fus enemigos:pero que en pecando,todos ha- 
zian preffa en e l , le dixo : N im c ergo m i 'Do
mine,per quire fie fla liq u a  iniquitas eorum in  JuJilb  ?. 
confite B u  T)ei eorum:afcendamus adiüos,quo- 
niam tradens tradet i ¡los Detts eorum t ib í ,
Jubiugati eruntfiub jugo poten t i  a  tua .S ivero  
non eji offenjio,populi hutas cora}n*Deo fiuo,nS 
poterimus refijiere iílü-.quoniam Dcus eorum 
deferid ei i líos: &  erimus in  oprobrium vniucr- 
f¡s ierra . Pues Señor mió,lo q aora has de ha
zer es,efcudriñar diiigentemente,yfabei\fi ay 
alguna maldad, o pecado entre ellos, que efte 
prefente en los ojos de fu D ios, que no lo ayá 
llorado, y tenido contrición del, y fi lo ay muy 
bien podremos marchar para ellos, y acome
terlos , porque fu Dios entregándolos te los 
entregara,el te  los pondrá en tu poder atados, 
de pies,y manos,yeítaranrendidos,y metidos 
debajo del yugo de tu potencia, feñorio, y fu
e r a s :  empero fi no ay alguna ofenfa defte pue 
blo en la prefencia de fuDios,íi eftan en fii gra 
cia,y amiftad,y le firuen, y cumplen fu volun
tad , no ay que tra tar  de acometerlos, porque 
fin duda no folo no los venceremos, pero ni a- 
un los podremos refiftir; deftruyrnos han, por 
que fu Dios a quien ellos firuen, que es todo  
poderofo los defenderá,y todo el mundo hará 
mofa,y efearnio de nofotros,y nos filuaran, a- 
un hafta los muchachos donde quiera . Pues 
cierto, cierto, efto mifmo pafa el dia de oy en 
el exercito C atholico , que fi los que en el van 
eftan en gracia, y en amiftad con nueftro Dios 
y Señor, el exercito Chriftiano vence : pero fi 
ay en el pecados, fon vencidos de fus enemi
gos.Lo quinto quanto agradan a Dios los Ca
pitanes generales , que caftigan, y muy bien 
caftigados a los pecadores, que con fus peca
dos conturban todo vn exerc ito , y prouocan 
cótra el la ira de Dios,y como es gufto,y volíí 
tad de Dios, que los tales fean caftigados. H a 
Señor,fea-.V.S.zelofodc lahonra*ygloriáde

Dios
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Dios eóifi'ol® ¿s de la honra de fu Rey:y pues 
«artigara co rigor qualquiera ofenfa,o defaea- 
t o , que fe eometielfe contra fu Rey terreno, 
porque rió éaftigará la que v iere , o fupiere fe 
comete contra fu Rey diuino, y celeftial ? tan 
'mal ha de querer a todo fu exerc ito , que por 
-conferüar a vno,a efte, o a aquel ,1o ha de po-* 
ne rtodo  ariefgo de fer entregado en manos 

"de fus enemigos?demas de que al caftigado fe
• le hazé muy buena o b ra , en que pague aca fu 
pecado,que pagandolo aca,no tendrá que pa
garlo en eífotra vida. Quando en las fa l tas , y 
culpas,no huuiete ofenfa de Dios de confide- 
rac ion , entonces no ay para que vfe de rigor, 
ni de roftro,ni bramido de león, que eífas con 
vna amoneftacion, o corrección fé enmenda- 
ránjpero quando los pecados fueren graues, y 
de pefo,elfos caftiguelos V.S.con rigor. Aqui 
es neceífario aduertir , que fi el pecado fuere 
de todo el exerc ito , o de la mayor parre del, 
como algún motin,o alzamiento, o cofa feme- 
jante,o hazer contra vando , fi tal fucediete, 
no hadecaf tiga rV .S .todoe l exercito , fino a 
las cabecas,a los principales, a los muñidores 
del tal pecado. Afsi vemos que yendo marcha 
do el exercito del pueblo deDios para la tier
ra dePromifsionifomicaron los Ifraelitas con 
las hijas de Moab,é incitados dellas adoraron 
a fus diofesiy enojadoDios defto dixo aM oy- 

N u m . i*  fes'Tolle c uncios T  r inri pe s p o p u li^ fu fp e d e  
eos c'otra Jóle in p a tib u lü , v t  auertaturfuror  
me5 ab Ifrael :ton\a. todos losprincipales defte 
exercito,las cabefás,los munidóresdefta mal
dad , los que abrieron la puerta para ella a los 
demas,los que con fu mal exemplo fuero oca
fion al vulgo para que la cometieífen, y ahorca 
los a todos en fus horcas hazia el Sol,para que 
fean bien viftos de los demas,que con efte caf
tigo que fe haga en los principales,cefará la fa 
ña,ira,y furor,que tengo contra efte exercito. 
Cofa es de confideració, q pecando el exerci
to  manda Dios a Moyfes,que el caftigo fe ha
ga en las cabezas,y principales, y que con efto 
cefará la faña que tiene contra todo el exerci
to. La razón defto e s , porque viendo el vulgo 
él caftigo exemplar que fe haze en los princi
pales,temerán en gran manera, dexaran el tal 
pecado, y fe rendirán de coraron a la obedien 
cia de fuDios,y cófeguirfeha lo que fe preten
de,que es aquefto,demas de que muy bien ca- 
ftigados (hablando de las tejas abaxo)quedan 
los miembros de vn exerc ito , quando fon caf- 
tigadas las cabezas d e ! : y aduierta V . S.que 
minea femejantedeli&o vniuerfal ha de que
dar fin caftigo exemplar de muchos, o de po 
cos,fegun lo pidiere la calidad del deli&o, ao 
r a  fea el delifto del exercito, aora de alguna 
Ciudad , ó  nación , porque femejantes deli
t o s  impuaicoSj concediendofeleS a todos los

culpados perdón gerieral, fiti caftigar por el a 
ninguno, rarifsimas velzes dexan de tornar a 
bro ta r  ;.íoqual no fucede quando fon caftiga- 
dos los principales eulpados.Ydigo feñor,que 
efte caftigo in ipo rta , q ni fe dilate para el dia 
del juyzio , ni tampoco por mucho tiempo, 
quando efté y a  oluidada la culpa, fino que fe 
haga luego,quando efté reciente, y corriendo 
fangre, que quando la herida eftá afsi, enton
ces es quando aprouecha la medicina : y crea- 
me V.S.que como he dicho es aquefto hazer- 
les muy buena obra a los culpados: afsi lo di- ,  
ze la fagrada Efcritura: Etenim  multo tempo- 2 ‘ ac‘ ’ 
re nonfinere peccatoribui ex fententia agerey 

fe d  /la tim vltiones adbibere,magni beneficij efi 
indiciumAz. verdad es, que no dexar a los ma
los, y pecadores por mucho tiempo poner en 
execució fus malas determinaciones,fino que 
en comenzándolas a poner,al primer pecado, 
luego al punto poner, y  tener junto a ellos los 
caftigos para executarlos, y tomar venganza 
dellos,efto es indicio de q fe les haze vn gran- 
difsimo beneficio, y vna muy buena obra. Lo 
fexto,como para caftigar al malo,quando fue
re neceífario caftigarlo todos han de aiudar al 
Capitan general, y no aguardar á que el folo 
por fu propia mano le caftigue : pues todo If- 
rael apedreó a Achan,al malhechor,porque la 
fentécia cótra el malhechor,ha la de darDios,
o el Capitan general; pero la execucion della 
los foldados ion los que la han de executar co 
mo lo vemos en efte cafo, y no folo han de fer 
los executores della, fino también fiendo juf- 
ta , la han de publicar por buena, que efto de 
murmurar los foldados de loque fu Capitan 
general,manda,ordena , y haze, quando no es 
cófaendefagradode D io s ,  fientelo el feñor 
m ucho, y catligalo rigurofaméte,como lo ve
mos en lo que cuenta la Efcritura,que porque 
Maria hermana de M oyfes , murmuró de lo q  
fu hermano , y Capitan general Moyfes auia 
hecho,en cafarfe có laEtiopifa,la caftigo Dios 
con henchirla de lepra de pies a cabeza ; pero 
quanto Dios mas toma a fu cargo el caftigar a 
los que murmuran de fu C ap itan , tanto mas 
el Capitan , quando oyere las tales murmura
ciones,por ninguna via las hade caftigar , fino 
darfe por defentendido, o quando mucho,ha
zer lo que hizo el Emperador Carlos Quinto, 
que oyendo a vnos foldados que eftauan mur: 
murando del les dixo con mucha paz, y fofsie- 
go interior,y exterior, á foldados hablad que-r 
do,mirad no os oyga vueftro Capitan general, 
que lo era el mifmo Emperador. Las ofenfas; 
hechas a D io s , o a los proximos haga las caf
tigar , o caftiguelas V .  S. pero las ofenfas he
chas a V .  S. de ordinario las perdone V .  S. 
f i n o  fuere que aquefte perdón redundare en 
menofpréció del oficio que V.S«cxerce, por

que
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que como dize Tan Gregorio ,C uita  perfona._» conteretyrbes munltas toas >», ̂ q u i b m j u  ha* 
dejpiciturquid refiat n i f iv t  eius doBrina con- besfiduciam .Q uodfidixeritis: \  ¿a rc fec it no 
tem naturi Aquel Gouernador,Prelado,Iuez, bis Dominus Deusnojlerhacomn* dicesad 
ó  Capitan general, cuya perfona es tenida en eos: Sicut dereliquijlis m e ,&  feruij. w ^D eo a- 
pócó,y defpreciada,que le refta,fíno que tam  Heno in  térra ve Jira,fieferuictis alie, ter  
bien fu dodrina, fus ordenaciones,y fus man- ra non «ytf/^.Aduertid Ifraelitas (diz e el Se- 
datos fean menofpreciados ? pero quando en ñor) que yo mefmo foy el que tengo d t’ tr . ie r  
efte cafo conuiniere caftigar, fea por mano a — fobre vofotros,y el que las he de venir capita— 
gena,y defpues que V.S.efte bien fofegado, y neando , vna gente , vn exercito de muy lexas: 
fe le aya paífado la pafsion,y enojo. Lofepti^ tierras,vnoshombrazosfuertes,y rezios,vnosr 
m o , y lo vltim o, como en fiendo caftigado el foldadazos v iejos , y  muy curtidos en las ar-t- 
malo, contra el qual tenia Dios la faña, y eno- mas,vna nación de lenguaje muy obfe.iro,quc 
j o , y por cuya caufa fe apartaua Dios de ayu- no entendereys nada de lo que dixeren,fus fa— 
dar,y fauorecer todo  el exercito, al punto ce- e tas fon tan certeras,que en difparandolas,no 

H tfie r .j .  fan las yras de Dios,como lo que cuenta la Ef- ay fino aparejarles la fepultura, a aquellos có- 
critura, Sujpenfus ejl Am an in patíbulo quod tra  quien las difpararen, todos a vna fon muy 
par auer at M ardocheo , &  Regis ira quieuit, fuertes,y esforgados, entraran por vueftra tie  
que afsi como fue ahorcado el traydor, y mal- rradeftruyendolo,y afolándolo todo,como va  
uado Aman, en la mefma horca que el auia a- fuego abrafador, porque entraran comiendo 
parejado paraMardocheo, eneíTe puntodef— vueftras miefies,y vueftro pan,tragaran,y en- 
canfó,y fe fofegó la yra del Rey A (fuero: pues gullirfehan vueftros hijos,y vueftras hijas, co- 
afsi es,que en quitando el malo de la Comuni merfehan vueftros ganados mayores,y meno- 
dad,al momento cefan las yras de Dios,y tor- res,vueftras vides, y vueftras higueras, mole
ña a hazer mil mifericordias a la tal Comuni- ran,quebrantaran,y haran añicos vueftras Ciit 
dad;de modo que no dura mas la yra de Dios, dades fuertes,y muy bien guarnecidas, en las 
de quanto dura el m alo , y el exercito que era quales teneys puefta vueftra confianga:y fi di
vencido , luego fale vencedor en caftigando^y xeredes,porque nos trata nueftro Señor Dios 
quitando del al malo que lo conturbaua. defta manera? porque ha embiado fobre nofo

V  N  A de las cofas que mas importan pa- tros vn exercito de gente tan terrible , y tan  
ra atajar las infolencias,é injufticias,que a ve- fe ro z , que afsi nos atormente , y defpedaze? 
zes los foldados fuelen hazer,es (fupuefto que refponderleshas tu Profeta mió de mi parte , 
ellos por el tiempo q andan debaxo de la van- diziendoles,como vofotros me dexaftes,y de- 
dera,no pueden trabajar en los oficios de ma- famparaftes, y os pufiftes a feruir a otro D ios  
nos que ay en las Repúblicas) darles fueldos, en vueftra propia tierra que yo os d i : afsi fer- 
y falarios fuficientes para con que fe puedan uireys aora a otro feñor,en tierra agena, don- 
buenamente fuftentar,y fiendo los falarios ta- de os lleuaran captiuos: de modo que la pena 
le s , traerlos de ordinario ocupados en a d o s  del pecado es la guerra , y fupuefto. que ay pe- 
concernientes a la mefma guerra , quando no cados a de auer guerras , y auiendo guerras a 
fea en la guerra principal, en otros de menor de auer foldados : y afsi fan luán no dixo á los 
quantia,con que fevayan exercitando en a d o s  foldados que dexaflen la milicia, lo que les d i -  ^  
militares de veras. Quando los foldados pre- xoí'dt-.Neminemconcutiatis,neq-, calumniara 
guntarona fan luán Baptifta, que harían para facia tü  contenti slote flipendijs v e fir is v 
efeapar de la yra de Dios? no les dixo que de- no hagays agrauio, ni vejación a nadie, no le 
xaftenla milicia,porq efta ella en fi noes mala, quiteys, ni por engaño, ni por fuerza nada de 
y fupuefto q ay pecados, a de auer guerras, loque fuere fuyo, y contentaos con vueftros 
cón las quales, y en las quales caftiga Dios a fueldos, y falarios. Confejo por cierto harto  
los pecadores. Afsi lo dixo Dios a fu pueblo neceflario para los foldados de nueftros tiem . 
porelProfetaIerem ias,enelcap . 5 .donde a- pos. Pues digo , que fi fe ande contentar con 
iriendo dicho los pecadosque auia entre ellos, fus fueldos,y falarios, es neceflario tengan có 

le re m .J . p rofe t jzandoles el caftigo con que los auia de ellos, y cotilos gajes que les da fu Mageftad 
caftigar,les dize: Ecceegoadducam Jupervos  para poder pafar.Verdad es que fi ay juego de 
gentem delonginquodomm I fra e l, a itT )om i-  naypes al pie de la vandera, de m odoquela  
nus,gentem robufiam ,gentem antiquam ,gen- vandera es para defender aquel tablaje dé la  
tem , cuita ignorabis linguam , nec inteUiges jufticia, y fi no bailare la vandera para defen- 
quídloquatur. Pbaretra eius quafifepulchríí derlo el mefmo C ap itan , lo defenderá por la 
patenSyVniuerfifortes. E t comedetfegete; tu -  mochila que alli haze: digo que aunque fu Ma, 

panemtuum: deuorábitfilias tuos,<& f i -  geftad de a cada compañía de íbldados tan to  
lias tu tu : comedetgrégem, tu u m , <£■ am ienta  oro,y plata,quáto le va cada año de las Indias 
tua: c$m det vineam taatn& ficcjjij tu a p i: donde eftamos por fu lalario;que no fera todq
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tifo fufíciéte para q pueda pafar, efto del jue
go al pie déla vadera,miétrasella efta colgada 
déla vétanajhó fe que remedio fe téga.V.S. lo 
fabra,pues le incumbe el remediar, y elobiar 
los daños que dé ai fe figuen, y fi quiére V.S* 
que le de vn remedio qué para efto fie hallado 

j .R e g 'iy  en el libro primero dé los Reyes ,darfelohe;
cuértta alli la Efcritura,que pau id  con los Tol
dados de fu exercito,que erá feifcientos fe fue 
a la cierra de los Filifteos al Rey A chís , y mo
rando en la Ciudad deGicileg,mientras fe lle- 
gaua el tiempo en que auia de yr a guerras de 
mayor quatia,porque fus foldados,no eftüuief 
fen ociofos, y con la ociofidad fe dieífen a jue
gos, vicios , y a deleytes fenfuales, y con efto 
perdieífetü la afición a la gaerraitAJcendit'Da- 
u i d & v i r i  eius ,& agebánt p r  adds de GeJJuri, 
f o d t  G erzi,& de Amalecitis:hi enimpagi ha- 
bitabantur in térra a n tiq u itw .yu z  Dauid con 
todos fus Toldados,y házian fus prefas de Gef- 
furi,y de Gerfi,ydelos Ámalequitas, que eran 
vnas aldeas, que en aquel tiempo fe habitauá, 
ylos que las habitauan eran enemigos del pue
blo de Dios,y m atauanlosatodos,y boluianfe 
cargados,de oilejás,y bueyes, jumentos, y ca
m ellos^  de veftiduras,fin que el Rey Achis lo 
fupiefíe, y có efto los entretenía en exercicios 
de guerra,ylos apartauá dé juegos,.vicios,yde- 
leytes fenfuales, hafta que Ilegáífe el tiépo en 
q fe áuian de ver en batallas grandes,ypeligro- 
fas,colño deTpues fe vieron,y todo aquefto era 
deftruir á los Filifteos , enemigos del pueblo 
de Dios, o apocarlos: pues digo que haga efto 
mifmo V . S. con los foldados, pues ganan el 
fueldodel Rey,no los tenga ociofos,que féha- 
fcen có efíoobachones,ypara poco,yTenfuaIes, 
fino mientras nó fe fuere a la guerra principal 
para que fe junta el exercito, hagales hazer al
gunas prefas de los enemigos del pueblo de 
Dios,con que ellos fe vayan esforzando , y fa- 
boreádo para la guerra,y a los herejes,moros, 
y  turcos los vayan apocando, deshaziendo, y 
dexandocada dia de los enemigos m enos, y fi 
eftuuiere el cxercito, o los foldados en paraje 
en que no puedan hazer aquefto, ocúpelos en 
otras cofas,que fean concernientes, o neceífa- 
rias para la guerra,que en efto hara vn gran fer 
uicio a Dios , y bien al Reyno, é yra criando 
buenos,y valerofos foldados,y al Rey no le 11c 
baran fu haziertda mal licuada, y los foldados 
•viuiran fin hazer agrauio a nadie , bien fe que 
entre Toldados,ymas vifoños,nó eftaran todas 
las coTas tan juilas, y ta perfedas como Te deT- 
fea-.pero haga V.S.quanto pudiere buenamen 
te,porque lo eftert,que pues tiene la Tuperiori- 
dad en el gouierno,y en la guerra, y en la jufti
cia,digo en las coTas tocantes a todo efto, fin 
duda podrahazer muchoV.S.y Ver gloriofo fru 
d o  de fu trabajo , fi todo lo enderezare a la

mayor honra y gloria de hueílro Dios y Señor, 
y bien y vtilidad de lo que fe le ha encargado.

D os cofas fon necesarias q V ’S’y todos fui 
foldados haga fi deífean alcázar la v idoria có • 
tra fus enemigos,en la batalla ¿ y eftas fon mu
cha oracion,ymuy. feruorofa,humilde,y con fía 
da a Dios nueftroSeñor,pidiéndole fe firua de 
ínirar por fü caufa, y por Tu Iglefia, ayudándo
les enaquéfleconflifto , que en folo el tienen 
puefta toda fu confianza, &c¿ y lo otro quepe- 
leen afsi V.S .cóm o todos ellos, como vnos fe 
rozifsimos leones cótra los enemigos de nue
ftra fanta Fé¿ fin bOluer jamas las eTpaldása- 
tras,hidéfmayar>ni aflojar vn punto. Acerca 
de lo primero ¿ fi reboluemos toda la fagrada 
Efcritura apenas hallaremos en toda ella vi- 
d o n a  que ayan alcanzado los del vando de 
D io s , en la qual no aya précédido rríucha, y 
muy humilde,feruorofa,y confiada oraciondá 
vidoria contra A malee, con oracion feálcan- 
ZÓda vidoria contraMadian , coríoracion fe 
alcancó: la v idoria contra Olofernes, có ora
cion íe alcanzóla vidoria contra Senacherib, 
con oracion fe alcancó : la vidoria contra los 
Filifteos,con oracion Te alcanzó; las vidorias 
tari itlfignesjy famofas que alcancarori losMa- 
chabéos,con oraciones las alcázaroii.Solo re
feriré en particular lo que cUétita laBfcritura, 
quereynandoen Iudéá Afta , que hi¿ó lavo- i .V a rÁ Íi  
luntad de Dios,y lo que era agrado, y conten- t i i f .  
tamiento dé D io s , y que pufo gran cuydado, 
como buen Rey,en que todos fus vaífallos cú- 
plieífen la ley dé Dios con perfección,y en to 
do lo que fue buen gouierno,y acreccntamié- 
to  del común: pues teniendo fu Reyno en to 
da paz vino contra el el Rey de Etiopia Zara 
con fu exercito , en el qual traía vna tan gran
de multitud de gen te , q dize el fagrado Tex- 
toiüHétiéi centena m il lid) &  eurribus trecen- 
f¿ f ,qué  era los que traía configo diez vezes 
cien mil Toldados,y trecientos carros triunfa
les. Sabiendo éfto el Rey de Iudea Afta, le fa- 
lioa lencuentrocon fu cxercito ; pero ántes 
que entrañen en batalla contra vn exercito tá 
fuerte,y poderofo,hizofu oracion a Dios, di- 
ziendo, Domine non e¡l apud te v ita  d ifian -  
t i a , v tru m  tnpnucis a u x il i ir is , an inp lu ri-  
bus,adiuua nosDomineDeus nojler-.in te enimi 
&  in tuo nomine habentesJiduciam, v tn im u t 
contrabane m ultitudinem . ‘Domine T)eus no- 

Jter tu  es,nonpraualeat contra te homo.Señor 
para vos no ay ditferencia ayudara a pocOs>o a 
muchos para que fe configua la v ido ria , que 
también Te conTeguiraayudando vosa los po
cos como a los muchos,porque el todo efta en 
que vos ayudéis,ayudadnos Señor Dios nuef
tro ,porque folo en vos jyen vueftro faritifsimo 
nombre tenemos puefta todanucftra confiá- 
Za;y confiados en vos, venimos a pelear, con-

I



t ra  toda cllá multitud de Toldados. Señor vos 
foys nueftro Dios,no permitays(con dexar de 
ayudarnos) que preualezca contra vos el hom 
bre,que fea de mas valor,poder,y fuercas efte 
Rey,que a) fin es hombre, y viene connado en 
fu poderofo exercito, que nofotros que vini
mos confiados en vueftra ayuda. Hecha la o- 
racion comentaron luego fu batalla, y dize la 
-Efcritura q u e , E x te r ru it  Dominas Mtiopes

2 .'Paral. coram <-Afay &  Iu d a ju g eru n t^ - N Jiopes.E t 
cap,14. perfecutm  ejl eos A ja , &  populus qui cum eo 

erat¡vfq\ Gerara-.& ruerunt Rtiopes^vjq-, ad 
interne ciontm, quia Domino cadente contriti 

fu n ti& e x e rc itu  iüius p ra l i  an te , que efpan- 
tó  el Señora los Etiopes en entrando el Rey 
Afá con fu exercito en la batalla, y boluieron 
las efpaldas huyendo,y el R ey , y Capitan ge
neral Afá, con todo fu exercito fueron tras e- 
llos haftaGerara,hafta dar con todo el exerci
to  de los Etiopes en tierra,muertos violenta
mente,porque hiriéndolos, quebrantándolos, 
y matándolos Dios, y peleando valerofamen- . 
te el exercito de fu pueblo, con eftas dos co
fas fueron deftruydos.Vé V.S.aqui loque di
go,que quando V .S .con fu exercito huuieren 
de entrar en cam po, y batalla contra fus ene- 
migos.que hagan primero oracion a Dios, pi
diéndole fu fauor,y ayuda,y proponiéndole en 
ella loque efte Rey le propufo, y tengan con
fianza de que Dios Ies ayudará como ayudó a 
eftos ,y  el mefmo Dios hará grande deftrozo 
en los enemigosjpero junto con e í l o , ^  exer- 
citu illim pra lian te , han de pelear V .S . y to 
do fu exercito con gran valor, y esfuerzo, co
mo vnosfortifsimos leones, y con efto alcan
zaran la viftoria de fus enemigos, como la al
canzó Afá de los Etiopes.Y aduiertaV.S.que 
efta oració a Dios,no folo la ha de hazer el Ca 
pitan general con todo fu exercito quando vá 
a entrar en la batalla,fino también la ha de má 
dar hazer V .  S. en todo el R eyno , porque las 
oraciones de tantos buenos, como fuele auer 
en el,y de hóbres tan contép]atiuos,yque tra
tan familiarmente con Dios;nunca dexa Dios 
de oyrlas,ni de conceder lo que por ellas le pi 
den,aun quando eftá muy enojado con fu pue
blo.Eftandolo Dios,y muy mucho con fu pue 
blo Ifraelitico, y diziendo que lo auia de def- 
truyr , embiandovn exercito muy poderofo 

j  contra el para efte efeéto, le dize a fu amigo el
ercm.7. Profeta Geremias, T u  ergo noli orare pro po

pulo hoc, nec ajjumas pro eis laudem , &  ora- 
tionem, &  nonobjijlai m ib i : mira que tu que 
eres fiel amigo mió,no quieras,ni aun te pafle
por penfamiento,rogarme por aquefte pueblo
traydor , ingra to , y fem entido, ni tomes en 
tu  boca las mifericordias que le he hecho, ala- 
bandome por ellas, y pidiéndome que no las 
heche en oluido,fino que las leusnte aora,y re
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fucite de nueno,y no me refiílas al ¿aftigo,que 
en ellos quiero hazer. Valga me Dios Señor,y 
que fe os da a  vos mi Dios que os ruegue vue
ftro amigo ? dezidle fi os lo rogare , que no 3o 
quereys hazer ? no puedo (dize Dios) que foy 
tan amigo de mis amigos, que luego me rindo 
a lo que mi amigo quiere , y le concedo lo que 
me pide. Pues por efto queriendo de veras caf 
tigar a mi pueblo por fus pecados, mando a mi » 
amígoGeremias que no me ruegue por el,por 
que rogándome fe me hará mnv demal dexar 
de perdonarle. O tro  lugar ay que declara ad
mirablemente efto que aqui voy diziendo.
Cuenta la Efcritura que el Rey de Syria Be- 7, a * 
nadab, juntó todo fu exercito,y poder, y con * 
el vino, y pufo cerco a la  Ciudad de Samaría, 
y con el cerco vino a padecer la Ciudad tan ta  
hambre,que fe vendía la cabeza de vn jumen» 
to  en ochenta reales,y la quarta parte muy pe 
queñita de vna medida del eftiercol de las pa- 
lomasen cinco reales .Yédo pues vn diaelRey 
y Capitan general Ioran por el camino de la 
Ciudad,le dio vozes vna muger,diziendo: íal- 
uame,yfáuorezeme,ó mi Señor el Rey,el Rey, 
con Ja grande aflicción que tenia la re/pondio, 
n o te  falúa Dios ni te rem edia, de donde t e  
puedo yo remediar? de mi granero,v de mi bo 
dega?yque es lo que quieres? E ftam uger(r tf  
pondio) me dixo,dame tu hijo,y comamonof- 
lo oy,y mañana nos comeremos el m ió : cozí- 
mos pues mi hijo,y comimonoslo ambas, y o -  
tro  dia le dixe daca aca tu hijo,para que nos lo 
comamos,y ha lo efcondido? hazme,ó Rey juf 
ticia>Oyendo aquefto el Rey,rompió fus vef
tiduras,)' dixo: H a c  facia t mibi Deus, &  bae 
addat,jiJleterit caput E life if i li j  Sapbat fu 
per ipfum  hodie, eítos, y eftos males me haga.
D io s ,  fi oyen efte dia eftuuieieía cabecadel 
Profeta Elifeo Iiijo de Saphat fobre e l,yd iz i-  
endo e f to , embió quien le cortafle la cabeza.
Pues veamos que culpa tenia el ProfetaElifeo 
en efta tan grande hambre,para que por ella le 
mandafle el Rey cortar la cabeza, y quitar la vi' 
d a : fi dize el R ey , mucha culpa tiene en ella: 
pues como que tenga yo en efta mi Ciudad vn 
fiel,y leal amigo de Dios, a quien apenas aura 
boqueado la cofa, pidiendofela quando fe la 
conceda , y que vea la hambre que aqui fe pa
dece^  que no pida a Dios que la remedie?pu- 
es mal me hagaDios,fi oy en efte dia no le-fue- 
re cortada la cabera,que ii el Jo huuierapedi
do a D io s , ya ni vuiera hambre , ni cerco, ni 
exercito de enemigos contra nofotros. Y. fin 
duda én alguna manera parece tuuo razonspoi* 
que vn bueno alcanza de Dios quanto le pide, 
y pues veia Ío que Ja Ciudad padecía, y pudi
éndolo con folo pedirlo a Dios remediar, na 
fe Jo pedia,eJ era Ja caufa de que fe padeciefi'e 
aquella hambre:y afsi fe vio,porque haziendo

luego
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íüego oraciort a Dios Elifeó, pidiéndole el re
medio dcftos males: el dia figuiente no pare
ció cerco fobre la Ciudad de Samaria,y codos 
Jos enemigos yuan huyendo, procurando folo 
efcapar las vidas,y fe dexaron los caua!los,los 
vafos,los vertidos,el oro,y la-plata,y todo quá 
to  tcnian,y huuo tan ta  harina, y tata ceuada, 
en la placa de Sarraria , qüe fe dauan con ella. 
V e a  V .S . fegun e fto , que nos cuentan las di-' 
ninas letras,de quanta importancia fea que en 
tiem po de guerra, los verdaderos fiemos de 
Dios,que huuiere en laCiudad,y en elReyno, 
pidan a Dios el profpero fuceífo de la ba
talla, que fi deueras le piden tengo por fin du
da  fe alcanzara la vi&oria : efto es en quanto 
lo que toca a la oracion. La otra cofa neceífa- 
lia para que fe alcance la v iso ria  de los ene
migos es,que afsi V .S . como todos los folda
dos peleen con gran valo r , y esfuerzo contra 
ellos,y que fean vnos brauos leones para con
tra  ellos,que aqui es donde V .S . ha de tener, 
y moftrar roftro de león,y fi quiere V .S . vn de
chado de donde faque como fe ha de auer con 
tra  fusenemigos, oyga V .S . y mire lo que di- 

X .M a c  ? Xe la Efcritura,de aquel famofoCapitan gene* 
ra lIúdasM achabeo .loquehizóIuegoquere-

■ ' cíbio el titulo, yprefidenciaen las cofas de la 
guerra,que juntó fu exercito de buenosfolda- 
dos,e.sfor$ados , y temerofos de D io s , y el, y 
cllos-.'Práliabanturpr a lium  Ifrael, cum lue- 
t i t ia .E t  dilatauitgloriara populo fu o , &  in- 
duitJe loricam ,ficu tg igM , & fucc inx it fe ar
ma. bellicafua inprts!ijs, & protegebat cajlra 
gladio fuo. Sirnilisfacius eji Iconi in operibus 
fu is :& ficu t ia tu l tu  l  eonis rugí en s in venatio- 
rtc ,& qui coturbabant popularafuum eos fue - 
cendit J lam m is, ¿n repulji f u n t  inim icieius 
pr<s tim ó n  eius , &  direéía. eji falus in manu 
¿;«/:peleauanlas batallas de lf rae lcon  gran
de gozo,y alegria,y dilató, enfanchó, y eften^ 
dio la gloria para fu pueb lo , y fe puífo fu cota 
de malla, como vn gigante , y V3lerofo Capi
t a n ,  y feviftio fus armas pertenecientes a la 
guerra,fe aparejó, y puífo apunto, armado dé 
punta en blanco para la guerra, y defendía los 
reales.de fus foldados, con fu efpada, y con fu 
poder inuencible,hizofe femejante al león, en 
fus obras,y hazañas grandiofas, y como él ca
chorro del león que bram a, quando andaca* 
^ando,y quemó,y nbrafó a todos los que acar- 
rreauan tu rbado  a fu pueblo, y todos fus ene
migos de puro'miedo, y tem or fe derramaron 
por d íuerfas partes, procurando cada qual ef
capar con la vida , y al fin por medio del vino 
el remedio,el coñfuelo, y la falud á fu pueblo. 
V e  V.S.aqui vn famofo Capitá general,aquié 
puede imitar en el valor, y esfuerzo, y en de 
fender , y amparar con la efpáda en la mano al 
puebloChriftianojdize que fe hizo femejante

al león en fus obraS, y hazañas, frafís vfada en 
Ja fagrada Eícritura, llamar a los valerofos Ca 
pitanes leones,o femejantes a los leones:y a f - . 
fi tratando la Eforitura de algunos Capitanes j 
que dexando el exercito de Saúl fe paitaron al 
de Dauid : llegando a nombrar a los C apita 
nes del T ribu de G ad d ize :F  ir i  robufiifsimi, r .T a r  al. 
(Opugnadores opttm i tenentes c l y p e u m h a -  cap,12* 
ftam jacies eorum qua.fifacies leonis, &  velo
ces quaficaprea in montibus : todos eftos Ca
pitanes eran vnos hombrazos, fortifsimos re- 
zifsimos, y bonifsimos guerreros todos con 
fus efcudos,y langas en las manos, fus roftros 
eran como roftros de leones , y tan ligeros en 
la guerra,como las cabras en Jos montes-pues 
fi quiere V .S . faber la razón , porque la Efcri- 
tura llama a los fuertes, y valerofos Capita-» 
nes leones es por lo que la mifmaEfcritura di
ze del león; Leofortifsimusbejliarum adnul- cp rou 
liuspauebit occurfum\e\ leones el mas fuerte 
de codas las beftias,no tiene pauor,ni miedo a 
ninguno que le fiilga al encuentro:pues afsi ha 
de fer el Capitan genera l, que ha de exceder* 
y fobrepujar a todos fus enemigos,a todoslos 
hereges, moros, tu rcos , é infieles, que viuen 
como beítias,vna vida beftial,en fortaleza,va- 
Jor, yesfuer90, no fe le ha de poner enemigo 
alguno de lan te , aunque fea o tro  tal como el 
gigante G o h a s , ni aun todo vn exercito jun
to  de quien tenga miedo,pauor,y efpanto, ní 
a quien buelua las efpaldas, y fi efte esfuerzo,y 
valor no tiene,fin duda no es para Capitan ge
neral, Acuerdefe V .S . de lo que le palfo a efte' 
león de ludas Machabeo, que viniendo con
tra  el Bachides con vn grande exercito , y ha- 
Jlándofe ludas con folos ochocientos folda
dos ; les dixo ea acometamos a nueftros ene
migos; los foldados procurandoapartarlede 
aquefto ledez ian , no ai duda, fino que no po
dremos pelear contra ellos fiendo nofotros 
tan pocos,y ellos tantos, guarezcamos agora . 
nueftras vidas, boluamos las efpaldas} vamos 
donde eftan los foldados , que fenosanydo  
juntarlos hemos con nofotros, y todos juntos 
bohieremos, y entonces podremos pelear có- 
tra  ellos,que aora fomos muypocos.Que feria 
bien fintiera ludas Machabeo efte león, For- 
tifsim us befHarum,c¡ae adnullius pauebitoc- 
curfum \con efte confejo de fus Soldadosívef- 

-tido de vna inuencible fortaleza,y valor,dixo; i . ^ a c . 9  
xA kfitiflam  rem facere,vtfugiam usab eis,&  

fiapprop iau it tempus no jirum , moriamur in  
v ir tu te  propterfratres n o firo s ,&  non infera- 
mus crim engloria noflr a ; D ios nos libre de 
tal cobardía, lexos cien mil leguas efte de no
fotros hazer eflo que dez is , que boluamos las 
efpaldas a nueftros enemigos, y huygamos de 
ellos, fi es que ya fon cumplidos nueftros días 
muíamos como valientes,y esforzados en las

armas
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armas^defendiendo a nueftros hermanos»}' no 
te c h em o s  tal mancha a nueftra g lo ría , que fe 
drqaque huymos de los enemigos de nueftro 
IHos, y de nueftro pueblo. Cierto el valerofo 
Capitan , afsi lo deive h azer , quando eftan ya 
los dos exercitos pueftos frente a  frente» que 
por nifiguna via há de boluer las efpaldas a  los 
enem igos, f i n o  pelear hafta que fe alcance la 
v iso r ia ,ó  hafta quedar muerto alli én el cam
po : y fin dada en eftoconíifte la prudencia en 
las cofas de guerra. Y no es contrario a efto lo 
que dixo IefuChrifto Señor nueftro por fart 

Luv&>74> Lucas, quando dixo, que Rey > ó que Capitan 
general a y , que auiendo de yr a dar la batalla 
a otro ReV,o Capitan  general que viene con* 
t r a  el,no confidere primero muy de efpacio íi 
podra falir ala batalla con diez mil foldados, 
trayendo fu contrario vcynte mil ? porque fi 
le parece que no podra, eftando el concrario 
muchas leguas de a lli, embiale Embajadores 
con partido de paces, rogándole venga en eo
lias , porque aqui no trata Chrifto de qúándo 
yaeftart los exercicos pueftos frente a frente, 
y afsi dize i Adbtii itio longe agente , que vna 
cofafedeue hazer en vn paraje,y otra cofa en 
o tro  paraje; de m o lo  que aqui no dize Iefu 
Chrifto,que no puede vn Capitan general con 
vn exercito de diez mil foldados,falir al encu
entro a otro Je veynte m il , fino que fi viere 
q ie no puede , que entonces trate de pazes: 
pero vn exercito de Catholicos de diez mil 
foldados, por cierto feguriftimamente puede 
falir al encuentro a otro de hereges,de mo-os 
v d e  tu rcos , v de otros enemigos de nueftra 
f in ta  Fe Catho!ica,de veynte mil,y aun de ci
en mil foldados:porque el exercito de los C a 
tholicos,tiene en fu ayuda al Arcángel fan Mi 
guel, que comq dixe al principio,pelea por el, 
tiene a los fantos Angeles, que fon tan esfor
zados, y valientes, que vno folo en vna noche 
m ató  del exercito del Rey Sennacherib, cien
to ,y ochenta, y cinco mil Capitanes, y folda— 
dos fortifsimos.y tiene al mifmo Dios que pe
lea por ellos. Afsi lo coniiéfla aquel fortifsímo 
Capitan general Dauid, d iz iendo: Q ui docet 

T ja l .  í 7 .  m m U i m en  adpr.d ium , & pofuifti v ta rcu m  
areum bracbiam ea,& dedijli mihi provettio- 
tiem fa ltá is tu<e .&  dextera tua fu feepit 
Señor, y Dios mió, vos foys el que cnfeñais,y 
rnoueis mis manos en la batalla , juntáis vuef
tras manos a las m ías , y aueis puefto mis bra
cos,como arco de bronze,que nadie es bailan
te  a contrallarlos,aueistrie dado la protección 
de vueftro auxilio, y vueftra derecha, vueftro 
poder me ha reccbido a fu cargo, y afsi perfe- 
guire,aunque fea yo folo a todos mis enemi
gos , los apañare a todos en mis m anos, y no 
me boluerea la Ciudad hafta que desfailez-* 
c a n , quebrancarloshe de modo ,que ninguno

qu tae  eri piCiCaeran todos muertos debajo dé 
mis p ies , Comtmm-.atn eos v t  puluerem antcj* 

faciem  v e n t i ,v t  lutum  platearum  del e tc  eos, 
defmenuzarloshe, y harc añ icos , afsi como el 
poluo íedefmenuzaen la prefenciadel viento, 
raerlóshe,y deftruyi loshe como el lodo de las 
placas.Vea pues aorá V .S.fi teniendo el excr 
c itode  los Catholicos de íu parte al Capitan 
general far.Miguel^tin la foldadeíca del cielo* 
y loque es mas alineímo Dios,que pelea por 
ellos,y con ellosVy eftando frente a frente con 
el exercito abominable,fiizio, hediondoiy d e f  
uenturado de los hereges,moros, turcos,ó o- 
tros enemigos de D io s , fi ferá jufto , que poí? 
ningunacaufa,ni ocafion bueluan las efpaldas, 
yhuygan» .Admirable hiftoria es por cierto a 
efte prC.pofiro,y con que podrá V .S .  confolar 
á los fuyos en femejante oeafíon, la que fe cu- 
éñta en el libro íegundo de los Machabeos, 
que el Capitan general Lyfias, junto vn exer
cito copiofifsimo de ochenta mil foldados, vi
no contra losH ebreos con penfamiento de ha 
zer mil oprobios al Templo,al fumo Sacerdo-i 
cio,y a toda la Ciudad fanta de Gerufalen. Sa
biendo aqueftoMachabee Capitan general, y 
todos los que eftauan con e l , rogauanaü ios  z.Mash» 
con muchas lagrimas,que embúífe algún An- / 1. * 
gelpara falud,y remedio de l í r a e l ; y auiendo 
hecho efta oración el Capitan genera l , el pri
mero tom ó las armas,y animó a todos ios íol» 
dados a que tomaffen las armasTy fueffen con
tra los enemigos,a ayudar a fus hermanos:pu- 
cs como todos con prompro animo, fuellen a 
la guerra,en Gerufalen fe les apareció vn Ca- 
uallero vertido de blanco, con fus armas de o 
ro,mouiendo,y blandiendo la lauca que lieüa- 
ua. y haziendola refplandezer: el qua! como 
Capitan general de aquel exercito,los yua guí 
ando,y capitaneandode!an:e de todos.Entotí 
ces todos dieron mil gracias, y loores a Dios, 
y cobraron tanto animo,que yuan aparejados 
a acometer, no folo a hom bres, fino tsmbien 
alasbeftiasferozifsimas, y aúna los muros, 
aunque fueran de hierro,ybronze:yuan apa e- ...'il 
jidos a todo  aquefto,porque Ueuauan la ayu
da de Dios fobre f i , y fu fanto Angel que los 
capitaneaua, Leonum autem more ímpetu ir— 
m en tes in boíles p ro íirau eru n t ex eü vade— 
cim miUia p ed itu m & eq u itu m  m tte fex cm to s  
vntuerfos au tem m fugam  verterunt'. p ia res  
autem exeü vu lnera tin u di euaferm t.Sed ó* 
ipfe Lyfias turpiterfugiens eus.Jit,y con vn im 
pecu de leones,con increíble furia ¿.cometien
do a los enemigos, mataron dellosonze mil 
foldados de a pie,y de acabailo mil y feyfden- 
t o s , y a todos los demas los hizieron huyr , y  

. muy muchos efeaparon heridos, y de iñudos, y 
fu Capitan general Lyfias huyendo torpe, é m 
famcmence, como cobarde fe efeapó . N o  ie

cierto
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CÍei*£ó,Seño¡rTluftnísinio, á quien no animará 
áq'Aéfta hiftória, q ejercito  de Catolicos aura 
cuyos foldados no acometan como vriosbra- 
lios leones a qualquier exercito de effos pérfi
dos hereges,y fuciós,y abominables Moros,y 
Turcos,llenando por fu Capitá gerieral al An
gel del feñor San Miguel armado de punta en 
blanco,con fus armas de oro, blandiédo fu larj 
ea,y haziendola refplandezer, relampaguear, y 
zentellear:y eftando Dios fobre ellos esfor^á- 
dolos,ayudándolos,ypeleando por ellos? Y de
mos, que fuceda acabar algunos las vidas en la 
batalla, que mas dichofa m u er te , q morir pe
leando las batallas del Señor Dios dé los exer 
citos,en defenfa de fu fantifsima Fé peleando 
contra los enemigos della,como fuertes,y va- 
Jerofos foldados de lefu Chrifto?Sepa V .S . q 
en la guerra,afsi el C apitan , como todos los 
foldados,han de tener roftros de león,y fu bra 
mido ha de fer como bramido de león,que ha
gan eftremezer a todos fus enemigos, que acó 
bardados los enemigos ellos pagaran con las 
vidas fu átreuimiento:y aunque a todos incú
be aquefto,mas en particular al Rey,o Capitá 
genera l: porq como dize el Efpiritu S. S iev t 
ru g itu s leonis-.ita térro? quiprouocat
iUupeccat in Anima fuam  ¡ como bramido de 
león,es el gefto terrible, y efpátofo del Rey,o 
del Capitan general, el q le prouoca, fin duda 
peca contra fi mifmo.porq lo pagara con la vi
da .D e modo feñor,que en la gUérraV.S.há de 
tener gefto de león,y hade pelear con grádif- 
fima brauozidad,moftrandofe incanfable,e in
fatigable: con lo qual animará en gran manera 
a fus foldados,y acobardará a los contrarios,y 
para q eftas dos colas fe fortalezca bié puede 
V.S.apocos lázes,apellidar viétoria, victoria* 
y mandar q todos la apelliden, que es efte vn 
muy buen ardid de guerra para defmayar los 
enemigos, q como en femejantes tranzes mas
es lo que fe oye, que lo q fe vé,piéfan fer afsi, 
f  có efto defmayan notableméte. Afsi cueca la 
Efcritura,q lo hizo ludas,quádo el Rey Antio 
cho,vino córra los ludios có 11000. foldados 
d e a p ie ,y  5000.deacauallo,y 22. elefantes, 
y joo.carros,con fus ingenios de guerra,q fa- 
biendo efto ludas auiendo hecho oracion 3 
Dios,el,y todos vn dia, y vna noche pidiédole 
có muchas lagrimas , y con ayuno de tres dias 
poftrados en tierra,q los ayudarte en aqlla oca 
íion,jútó fu exercito de foldados, y exhortán
dolos : V  tfo r tite r  dimicarent& t ufq; admor- 

pro legibi(s,templo,ciuitate,patria,&  ciui- 
btuJlar’e t .E t  dato figno fuis T>ei viSloria, iu~ 
uenibui fo rtifs im ii eleólis, no£ie a^grejfus au-• 
lam regia in caflris interfccit viros quattuor 
m ilita ,&  m axim ü elcphantorü cü b h ,q u ifu -  
perpoJitifnérant\fummoq\ metu,acperturba- 
tione bofiiu?tí catira regientes, rebus procera

geftisabierunt. Exhdrtadolos á qiié peleafféh 
fuertéjV varonilméte,y q tuuieíTen fuerte haf
ta  morir,por defenfa de las leyes dadas a ellds 
por Diosjy por el Tem plo del Señor* y por la 
Ciudad fanta* y por fu pa tr ia , y dándoles por 
feñal,queapellidaífen victorias, vi&oriasdá- 
das por Dios, auiendo efeogido a los ¿ñas fuer 
tes foldados,acometió denoche al palacio dó 
de eftaua ei Rey s y en los Reales mató de los 
enemigos quatro mil foldados , y al mayor de 
los elefantes , con todos los que venían enci
ma déheon lo qual auiendo henchido de mie¿ 
do,y de gran turbación los Reales dc los ene
migos , y auiendoles fucedido todo profpera- 
mente fe fueron; V e  V .S .  de quanto e fé d ó  
fue para defmayar los enemigos el apellidar 
ludas,y los fuyos viftoria : pues poniendo V i 
S. y fus foldados toda fu Confianza en Dios: 
biéri podran también áppellidar viftoria, pe-i 
léando tódosjy mas en particular V ; S; como 
vnos fortifsimos leones. Podrame alguno de
zir Padre dos cofas nos acabais de d e z ir , que 
nos fon necesarias,fi queremr>salcan<~arviá:o- 
ria de nueftros enemigos,que fon oracion hu
milde, cófiada^y féruorofa,pidiendo a Dios fu 
fauor,y ayuda, y pelear todos como vnos for
tifsimos leones,fin jamas defmayar, ni boluer 
las efpaldas a los enemigo?. Veamos Padre,- 
Dios rio fábé ab eterno fi hemos de vézcr ef
ta bátdlla^ó fi hemos de fer venzidos?fi*pues íi 
Dios fabe que hemos de vénze'r,que hagamos 
oracion,o que no la hagamos,que peleemos,ó' 
que no peleemos,venzeremos; y fi Dios ya fa
be que hemos de fer venzidos , aunque haga
mos oracion, y aunque peleemos fortifsima- 
inéte como vnos leonés, fin duda féremos vé- 
zidosjpués fi efto es afsi,que ¡lecefsidad ay de 
q hagamos oraciori,ni de que peleemos: pues 
fe ha de házér certifsimarnéte lo que Dios ab 
etérno tiene determinado, y fabido q fe ha dc 
hazer?Aquien efto me dixeíle diría yo q aqfta 
razón tiene por madre a la necedad,y por pa
dre a la pereza, y es razó d  necedad perezofa, 
quiere lo vér él q la dize ? pues mire él mifmo 
argüm éto,yrefpódam eael.Dios fabefi hade  
comer el mañana: y fi es afsi UO ponga la olla, 
porq fi Dios tiene preuifto q comerá,fin q pó- 
ga la olla comerá,y fi tiene préuifto q no come 
ra,aunq ponga la olla no cometa: y afsi no tra 
te  dé poner la olla,ni de fentarfe a la mefa, ni 
de tomar el manjar del plato , y meterlo en 
la boca, y lo mifmo diremos ál labrador que 
lio a r e , porque ya fabe Dios , fi ha de coger 
p a n , y lo mifmo diremos al que padece algu
na necefsidad i que tío haga oracion a Dios 
pidiéndole el remedio de ella : aduiértapues 
el que efto me pregútare, que loqueDios t ie 
ne determinado es fu puertos eftos medios,- 
que fi pufierc la olla ti otro  comerá-, v fi el la*

Ce bra~
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brador fembrare OTgera trigojyfi el necefsita- 
do hiziere oracion a Dios r.ueíiro Señor alean 
qará remedio para fe necefsidad : y que fiel 
Cap:can,y los foldados pidieren a nueftro Se
ñ o le ó  humildad,confianca,y feruor fu fauor, 
y ayuda,y pelearé como vnos fortifsimos leo
nes alcanzarán la vidoriajde mocio que como 
ab eterno tiene preuifto Dios, q aquefte exer* 
cito alcanzará la vidoriarafsi tambié ab eter
no tiene preuifto,que ha de hazer eftas dos co 
ias.Iiaga V . S. y todo  fu exercito efto q aquí 
eftá dicho,y pongan toda fu confiaba en Dios, 
y  verán quan bien les va en todo como (í'egun 
lo que fe ha dicho aqui)Ies haydo a todos a- 
quelíos que defta manera lo han hecho.

S V  P V E S T  O  Que V .  S. y los fuyos 
van a la guerra, aora fea por mar, aora fea por 
t ierra,es neceíTario,que el exercito lleue con
figo Religiofos, o Clérigos Sacerdotes, para 
confe fiar,comulgar,y adminiftrar losSacraníé 
to sa  la gente del exercito:ypara esforzarlos, 
y animarlos en la batalla, y fuera della; y para 
predicarles, y reñirles fus culpas, y fus peca
dos,y para con quiéV.S.pueda comunicar las 
cofas tocantes a fu alma.Y eftos Religiofos, o 
Clérigos Sacerdotes, ha de procurar V.S. ef- 
cogerlos, que fean miniftros fieles de Dios,de 
aprouada virtud, que tengan trato, y comuni
cación conDios,y que no vayan en el exercito 
forjados, y contra fu voluntad, y que no fean 
hóbres timidos, y cobardes,y q feefeondáen 
viendo vna efpada defembaynada, porq fi an
tiguamente mandaua Dios, q los cobardes no 
fueífen a la guerra;y eftos tales Sacerdotes en 
ella, y fuera della han de an im ar, y esforzar a 
losdemasjcomo podran exercitar biéaquefto, 
fiédo cobardes,timidos,y pufilanimes?No fal
tarán algunos aquié Dios dé efte bué efpiritu 
de hazerle efte feruicio,q fin duda lo es,y muy 
grande;y fean como digo hombresverdadera - 
m éte fantos,y que no vayan con pretenfion de 
Obifpados,auque fi ellos fon tales como aqui 
digo,y como deuen fer,abuen feguro eften bié 
apartados de eíío.Y certifico có toda verdad, 
que vna de las cofas mas im portan tes , que fe 
pueden llenar en vn exercito para el remedio 
de las necefsidades,que en el fe ofrezemy aun 
tambié para alcázar vidoria de los enemigos, 
es algunos Religiofos fantos,que tégan trato , 
y comunicación con Dios,y aúque aquefte fea 
vno folo,caufará todos eftos buenos efedos q 
aqui digo. Defto tenemos vn muy buen exem - 

j .R e g . j ,  pió en el libro quartode los Reyes , donde 
cuenta la fagrada Efcritura,que Ioran Rey de 
I f ra e l , y Iofaphat Rey de ludeá ,y  el Rey de 
E don, fejuntaron a pelear contra el Rey de 
Moab, porque no quería psgar el tributo que 
folia pagar a los Reyes de 1 frael, que era cien 
mil corderos , y cienmil carneros con fus vc-

llozinos. Lleuauan en fu exercito vnfanto 
Religiofo, de veras fanro , de mucho t r a to , y 
y comunicación conDios,que era nueftrofim- 
to  Padre, el Profeta Elifeo de nueftra fagrada 
Orden dei C arm en; vieronfe muy apretados 
de los Moabitas,porque tenian fu exercito en 
vna foledad adonde 110 auia agua . Viendo 
aquefto Ioran Rey de Ifrael , comienza a la- 
m entarfe, y a dezir , que eran perdidos to 
dos , y entregados fin remedio en manos de 
fus enemigos los M oab itas ; pero fabiendo 
que yua el fanto P ro fe ta , y Religiofo Elifeo 
en el exerc ito , llamanle, y declaranle la aflic* 
cion, y el aprieto en que eftauan de fer en tre 
gados en manos de fus enemigos, porque 110 
auia en todo aquel exercito agua, nifeñalde 
auerla para beuer el exercito,y todas las caual 
gaduras que Ueuauá-.dizenle que,que remedio 
podían tener en aquella necefsidad?Refpóde- 
les el fanto Profeta Elifeo, no os dé pena;que 
pues peleáis por el feruicio de D io s , y contra 
fus enemigos e lloprouehera . Llama el Pro
feta a la gente del exercito , mandales hazer 
vnas grandes fofas en la ladera del monte jun
to  al Real, y aquella noche proueyo Dios de 
agua del cielo fobre las fofas : los del vando 
contrario los M oabitas , comoantes no auian 
vifto agua en aquella parte : falido el Sol de 
mañana ven defde lexos las lagunas, y con la 
vislumbre parecióles el agua no fer agua, fi
no fangre : dizen entre fi los vnos a los otros» 
fin duda que aquellos Reyes fe handefaueni- 
do,y han buelto contra fi las armas , todas las 
laderas de aquel monte donde eftaua el Real, 
eftan cubiertas de fangre, aqui no ay mas que 
hazerqueyralla  , que feguro eftá ei campo: 
comienzan pues a marchar fin orden, y fin có,- 
cierto , entendiendo que los Ifraelitas fe a- 
uian muerto los vnos a los otros. Elifeo co
mo los vio venir de aquella manera,dixo,Dios 
nos ha venido a ver* no veis como vienen vue
ftros enemigos a ponerfe en vueftras manos.? 
no los veis fin orden, y fin concierto, que vie
nen marchando ? poneos a punto de pelea, e 
yd matando enellosdiizieronloafsiloslfrae- 
l itas , toman fus armas falenles al encuentro, 
y como venian defaperceuidos comienzan a  
hazer gran matanza en ellos, hazenlos huyr, 
alcanzan vna muy famofa vidoria del exerv 
cito contrario , y dexandoles deftruidas fus 
Ciudades, y fus campos fe boluieron a fil tier
ra .D e  donde vino a efte exercito el remedio 
para la necefsidad de la fed tan grande que pa 
decían todos , y el alcanzarla v idoria  de los 
enemigos ? porcierto de lleuar en fu exercito. 
vn fanto Religiofo de t ra to ,  y comunicación 
con Dios,por cuyas oraciones,y confejos con- 
figuieron tan grandes bienes,q fi ño lo lleuara, 
«o ay dudaj fino q todos los mas pereciera dé
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fed,o Rieran entregados en manos de fus ene- de eífo , antes dales rtttiy bien de c o m e r ,  y
fnigos , como ellos mifmos lo confeffaron,no rega!alos,y tornaJos a embiar a fu íeñor, para
fe paede bien encarecer los prouechos gran- que digan alia lo que paíTa : hizofe afs i , y bol-
des que fe íiguen en vn exercito delleuarcon u ieronfeafufeñor, y nunca mas boJuieron a
figo algunos fantos Religiofos, las pazes que Ifrael. N ote  V . S. el r e fp e d o , y veneración,
hazen entre ¡os Toldados deíTauenidos;los pe- con que efte R e y , y Capitan general trátaua
cados mortales que efeufan de hazerfe : los a efte fanto Religiofo Carmelita: note como
juegos que quitan ; las almas que embianal fe aconfejaua con el : note como en todo fe-
cielo de los que mueren , facramelitándolos', guia fus confejos:note los grandes bienes que
ynyudanuolosabienm orir : el esfuerzo , y fe le figuieron de tomarlos:y note todo aque-
animo que ponen con fus amonedaciones , y fto V .S .  para ha^er otro tanto con los Reli-
exhortacinnes en el tiempo de la batalla : y giofos San tos , que llenare en fu exerc ito : y
finalmente ei remedio que alcanzan d eD ios  mire que fi fucedierehazerfelesalgún defa--
nuefti o Señor, para todas las necefsidades, cato , que lo caftigue muy feueramente, por-
alsi efpirituales , como corporales del exerci- que fiV.S. 110 lo caftigare, caftigarlo ha Dios,
to.Pero para que todosaqueftos bienes fe con-r y con harto mas rigor porcierto , que V . S. Y
figao,es neceífariojque afsi vueífa feñoria, cor mientras fuere marchando,el exercito, de les
mo codo el exei cito les tégan grade refpecto, tiempo deílocupado , para que puedan vacar
y venerado,y que fe aconfejen con ellos,y ha- a fu Dios, y a fus Santos exercicios efpiritua-
gan loque ellos dixeren,y a c o n ta r e n .  Afsi lo les,porque no feles feque el efpiritu , y les fal-

a  Heo 6 hv¿°  el Rey de Ifrael ’ COtl el m ifm o  P ro fe ^ .  te  la deuocion, que fin duda es efto harto ne-
’ y  Padre nueftro Elifeo , que como el Rey de ceífario a losReligiofos que van con foldados,

Syria hizieffe guerra a Ifrael,trató con los fu- que no por yr con ellos han de dexar de fer Re
yos , que en rales parajes pufieífen aííechan- ligiofos. Y creame V.S.que fi eílo no fe haze,
zas, y zeladas contra los I írae litas ,  que fe o fe han de relaxar, y perder íti efpiritu, y ora-
puíieífen en embofeada para cogerlos, quan- c io n , o han de boluer Jas efpaldas, é yrfe del
do por aili paífaffen. Hizofe afsi, pero nueftro exercito,y quando V.S .tra tare  con ellos,fean
fanto Padre embio ha dezir al Rey,que fe guar cofas de fubftancia, y de prouecho, para que
dañe de paífar por tales partes , porque efta- afsi no fe dé ocañó a ellos de perder el tra to ,
uan alli los Syrios en embofeada para coger- ycomunicacion cóDios,ni aV .S.de perderles
l o s : el Rey de Ifrael con efto libraúafe de las la veneración,y refpedo.Y  ayúdelos V . S. en
tales aífechanzas; lo qnal fucedio muchas vê - ordé aquitar del exercito algunos pecados pu
z e s .  Muy turbado el Rey de Syria con eftos blicos, como juramentos, blasfemias, juegos,
fiiceílós , juntando a los de fu Confejo de pendencias,y enemiftades,procurando fe pó-
Guerra les dixó;porque no me defeubris qual gan los medios mas conueoibles en ordé a có-
de los mios es el traydor, que defeubre al Rey feguirfe aquefte fin.Yquando fe vuiere de em-
de Ifrael mis embofeadas ? no ay feñor nin- biar,o al exercito contrario, o a otros algunos
gim tray.dor ( dixo vno de ellos) fino que vn menfages, o embaxadas : procure V .  S. vaya
fiemo de Dios , que eftá en Ifrael , que es el alguno deftos tales Religiofos fantos acompa
Profeta Elifeo,el es,el que defcubrelo que pa f  ñado de los que a V .S,le pareciere,dándole la
fa.El Rey mandó fe fupieffe donde m oraua, y inftruccion de todo lo que fe ha de t r a ta r , o
fabidoque en Dothan embio luego alia mu - procurar negociar, y el modo que en ello lu
chos Caualleros, y carros , y  lafaer^a-de todo de guardar,que fin duda íiendo tal el embaxar
fu exerc ito : los quales cercaron la Ciudad de dor,mejor fe confeguira lo que fe pretende, y
D othan  : van todos los foldados aprender a efto fe en tiende , de modo que no fe quede el
Elifeo,y como nueftro fanto Padre los vio ve- exercito de V .  S. fin femejantes Religiofos
nirjrogó.a nueftro Señor,que los cegaífe a to -  fantos,y perfe£tos,que eftos nunca han de fal-
dosjciegalos Dios por pedirfelo fu amigo,lie- t a r , porque fi eftos fa ltan , tengo por fin duda
gaíTe a ellos.el P ro fe ta , y dizeles, no es efte el fe feguiran grandes daños en el,como la expe-
camiiVo ni es aquefta laCiudad,venios conmi- r ienda  lo ha moílrado : y la fagrada Efcritura
gozque yo os moftrare al hombre que venis también lo dize; pues vemos que por no to-
3 bufear, y llénalos, y metelos en medio de la mar AchabRey de Ifrael el confejo que le dar
Ciudad de Samaría. Eftando alli torna a pedir u ae l  Profeta Micheas , y por no querer que
a Dios les quite la ceguera, quitafela D io s , y fuera en fu exercito ; antes dexandolo prefo,
venfepueft0senlapla9a.de la Ciudad de Sa- con mandato que le dieífen a comer por on?
maria-.dize el Rey de Ifrael a nueftro fanto Pa zaspan , y agua , vino a morir vna muerte tan
d re ,  Padre mió matarloshe ?.(llamóle Padre, defaftradacomo fe cuenta,
porque era Religiofo Carmelita,que a los Re- S E G  V  N  Lo que atrás queda dicho, que
ligiofos Padres los llaman )  no ay que trata;.* para  alcanzar v iso r ia  de los enemigos,es ne-
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C arta s  efpirituales;
cefTario,que afsi el Capitan general,como to 
dos fus Toldados hagan oracion feruorofa , y 
confiada a Dios : pidiéndole fu fauor, y ayu
da, y que peleen todos como vnos fortiffimos 
Icones: podría alguno penfar que no ay mas 
que hazer,que entrarfe afsi en la batalla,y pe
lear del m odo dicho: pues digo que es de grá- 
difsima importancia, q fe difpongan las cofas 
del exercito con grande prudécia,yfagazidad, 
dando a cada efquadron fu lugar,feñalando las 
armas,conq han de pelear,quienes han de acó 
m eter primero, a que tiempo fe han de retirar 
los vnos,y quando han de difparar la mofque- 
teria los o tros , quando los piqueros han de 
cercar como muro el exercito , y quando fe 
han de a b r i r , para que falgan a pe lear, los de 
d e n tro , o para dar lugar a que pafte el ganado 
m ayor, que los contrarios hechan para defen- 
quadernar el exerc ito , quando han de ayudar 
eftas compañías a aquellas, a que ocafion han 
de pegar fuego en las inuenciones; de modo, 
que el daño fe haga en los contrarios, y no en 
los propios, a que tiempo han de apellidar vi
soria ,quales fon los que han de aífeftar, o ar
remeter a lavanderacap itana , o al Capitan 
generaL En conclufion es de grandifsima im
portancia,que todas las cofas del exercito c i
ten  bien ordenadas,y concertadas; q fin duda 
hazen mas mil foldados bien ordenados, que 
diez mil fin orden:deme V .S . vn exercito de- 
fordenado, que yo fe lo daré apocoslanze» 
rendido, y vencido. Y afsi queriendo el Efpi
ritu Santo dar a entender la fortaleza de la 
Jglefía, dize que es; T e r r ib ilis ,v t  caftrorum  
acies ordinata ; que es efpantofa a todos los 
enemigos, y como efquadron de hueftes de gé 
te armada para dar la batalla bien difpuefto, y 
ordenado:eftádo el efquadró bien ordenado, 
parece que es inexpugnable,porque no ay por 
donde fe le pueda entrar; de aqui nacen las 
t razas , y ardides tan extraordinarios, de que 
vfan los enemigos para defconccrrar vn exer
cito, o vn efquadron, es de grande importan
cia el o rd en , y concierto en !a guerra: por ef- 
fo dize el Efpiritu S a n to : CümdíJpoJítiont-j 

*Prou. 24 in itur beüum ; con o rden , y con concierto fe 
jDeut.20• entra en la batalla.En el Deuteronomio man- 

daua Dios nueftroScñora fu pueblo,que quá
do falieífe na  la batalla contra fus enemigos, 
fi vierten que los contrarios traían en fu exer
cito muy mayorquanridad,y multitud de fol- 
dádos, y gente que ellos , no lostemieflert, 
porque el ayudaua, y capitanearía a e llo s , y 
que quando ya fe acercaífe el dar la batalla, 
vno de los Sacerdotes de losquelleuauañen 
fu exercito,puefto en pie delante todo el exer* 
cito les dixeífe: oyd pueblo efeogido de Dios, 
vofotros acométeis oy batalla contra vuef- 
tros enemigos,entráis en campo con ellos, nó

4 0 4
fe acobarde,ni tema vueftro córígofi, no que
ráis tener miedo alguno, no ay para que def- 
fallezcais, ni os efpanteis de ellos,ni les ayais 
pauor,porque vueftroSeñor Dios eftá en m e 
dio de vofotros, y peleara con obras como va- 
lerofo,é inuencible por vofotros contra vnef- 
tros aduerfarios , y os librara de todos peli' 
gros; y que luego los Capitanes de cada capi
tanía de foldados dixeífcn a vozes, oyéndolo 
todo el exercito, que fe boluieífen a fus cafas 
todos los que de nueuo auian plantado viñas, 
y los recien defpofados, y todos los medro- 
ios,cobardes , y de timido coracon ,y  mas en 
particular eftos, porque con fu miedo no ame- 
drentaífen a fus hermanos los demas folda
dos *. Ciimque Jiluerint duces exercitus , ¿V 

Jinem loquendt fecerin t, vnufquijque fuos ad 
bellandum cuneos praparabit : y en callan
do , en acabando íu platica los Capitanes del 
exercito : luego cada qual preparará parala 
batalla fu efquadron de Infantería , dándoles 
el orden que en todo han de guardar , difpo- 
niendolo todo con gran cordura , y acerta
miento : lo qual hecho acometerán a fus ene
migos. V ea vueífa feñoria, como todo efto 
que voy diziendo délo que fe hadehazeran- 
tes de entraren la batalla , y lo que fe ha de 
hazer en ella,es , y eftá en la fagrada Efcritu- 
ra:puesfi todos los Capitanes han de concer
tar fus efquadrones con gran cordura , y acer
tamiento , cada qual el fuyo , quanto mas in
cumbirá efto a vueífa feñoria, fiendo como es 
el Capitan general de todoelexerc iro . Pues 
efte ordenar el exercito no aguarde vueífa fe
ñoria a hazerlo, quando ya los enemigos ven
gan a dar fobre vueífa feñoria, y los fuyos, 
porque con la turbación no acertarán a hazer 
cofa,y aqueífo ferá cogerlos deííapercebidos.
Por eífo(como cuenta la Efcritura)quádo Be- 
nadab Rey de Syria, vino con fu poderofifsi- 
mo exercito contra Achab Rey de l f r a e l : es 
tando los dos exercitos pueftos frente a fren
te : dize el fagrado T e x to ,  que : 'D irigébant j.R tg .M  

feptem  diebtu ex aduerfo b i , atque iUi acies: 
fep tim a  aatem die commijjum eji bellum ,per- 
tujjeruntquefilij lfra e l deSyris centum m il- 
lia ped itum in  die vna. Que eftuuieron fíe
te dias preparando , y ordenando fus efqua
drones , y exercitos para dar la batalla: y al 
feptimo dia fe comengó la batalla , y loslf- 
raelitas mataron de los Syrios en vn d ia , cien 
mil foldados de a pie. Pues digo feñor , que 
efte difponer las cofas de la guerra , y efte 
ordenar el exercito con gran prudencia , y 
fagazidad rio lo ha de hazer vueífa feñoria, 
por folo fu juyzio , y parecer, no obftantc que 
aya vifto ordenar, y que aya ordenado excrci- 
tos en otras ocafiones, porque no fiempre los 
exercitos fe han de ordenar de vna mifma ma
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C arta s  eípirítuales.
riéra,porqúe no fietúpre los pueftos, y lugares 
fon vnos,ni los tiempos, ni los foldados, ni los 
enemigos,ni las caufas porque fe pelea, ni los 
ánimos de los que pelean,ni las arm as: y afsi 
cada cofa de eftas pide diferente difpoíicion, 
y orden en el exercito , y todo efto no lo pue
de faber V .  S. y quando lo fupiefle todo , es 
Dios muy amigo de que los hombres fe acon- 
fejen, y tomen parecer con otros hombres fa- 
bios,y experimentados, en aquellas cofas que 
fe han de poner en execucion,y ti en todo, mu 
cho mas en las cofas de guerra , cuyo gouier
no,y difpoíicion acertada tiene en fi tan gran
de dificultad. Si quando vn enfermo eftá en 
grande riefgo de perder la vida,elMedico que 
Je cura por muy famofo,y acertado que fea,gu 
ñ a , y aun lo pide , que llamen otros Doótores 
para comunicar có ellos aquella enfermedad, 
y ver los remedios que aplican, y las razones 
que para aplicarlos dan , y no fe fia de folo lo 
que el fabe en aquella facultad,por mucho que 
fepa, por yr en ello la vida de vn hombre : con 
quanta mayor razón V .  S. y todos los demas 
Capitanes generales por muy dieftros, y ver- 
fados que fean en las cofas de guerra , no fe 
denen fiar de folo fu juyzio , y parecer, en el 
ordenar vn exercito ; difponer las cofas de la 
guerra , y en el dar de la batalla , fino q deuen 
confultar otros dieftros, y valientes Capita
nes, y foldados viejos ( que tales deuen fer a- 
quellos con quien fe han de comunicar cofas 
femejantes)y con fu confejo, y parecer orde
nar las cofas de la guerra: pues va en efto, no 
]a vida de vno folo, ííno las de tantos millares 
de hombres, y no folo las de los que pelean 
en el exercito, fino aun también,las de los que 
eftan en la Ciudad circunuezina , y en todo 
el Reyno: pues muchas vezes el perderfevn 
exercito es ocafion de perderfe vna Ciudad, 
y aun a vezes de venirfe a perder todo vn 
Reyno. Mire V . S. la perdida tan grande que 
vino al exercito del Rey de Portugal Don Se- 
baftian , por quererlo gouernar todo por fu 
parecer , y no querer tomarlo con hombres 
pruden tes , y verfados en las cofas de la guer
ra. Y fin duda grandemente me admira, lo que 
en confirmación de efto que voy diziendo, 
cuenta la fagrada Efcritura,que dize,que N e- 
chao Rey de los Egipcios, vino con fu exerci
to  a pelear contra los Charcam itas, que era 
vna gente que moraua cerca de vn gran rio de 
Syria de Mefopotamia, llamado Eufrates: fa- 
bido aquefto por el fanto Rey Iofias, faliole 
al encuentro con fu exercito: el Rey de Egyp- 
to  embiole fus Embaxadores, y la embaxada 
que llenaron fue aquefta: Quid m ib i , &  tib i 

.P a ra l, e ft ‘R^ex luda  ? non aduerfum te bodie vento, 
5. fe d  contra aliampugno domum ,ad  quamtnt~> 

‘D eus fe ilin a to  irép ra cep it: dejipeaduerfum

‘D eum facere , quimécum eíi,ne interficiat te.
O R ey de Iudea,que dares,ni tomares ay ago
ra entre nofotros,no vengo yo agora có tra  ti; 
fino contra otra gente: a la qual me ha manda 
do Dios,que vaya con gran prieíía ha deftruir- 
la: y afsi para pelear folamente contra ella he 
juntado yo mi exercito, y lo voy Capitanean
do : toma mi cófejo,ó Rey,y no quieras hazer 
contra la voluntad dé D io s , ni contra el mif
mo Dios; el qual eftá agora conmigo , y pelea 
en mi exercito y por mi exercito,guardate no 
te mate,no y o , fino el mifmo Dios. Y dize el 
fagrado T  exto,que, N o lu it Io fa s  reuerti, fe d  
praparau it contraeumbellum  , nec acquieuit 
fermonibus ‘TsTjchao ex ore D etw erum  perre- 
x i t ,  v t  dimicaret in campo <_SM ageddo.lbique 
vulneratus a fa g itta ry sd ix it puerisjuiswdu- 
cite me deprcelio,quiaoppido vulneratus fw n ,  
qui ajportauerüt eum in íerufalem , mortuuf- 
queefl. Q^e no quifo el Rey Iofias tomar el 
confejo que le daua el Rey de Egypto , de que 
fe boluiefíejantes íe preparó contra el, y con
tra  fu exercito para darle la batalla , no quifo 
o to rgar , ni confentir , con lo que le dezia Ni- 
chao , condezirlequelo  quele aconfejauafe 
lo auia dicho Dios : antes pallo adelante con 
fu determ inado a pelear en el campo Maged^ 
do;pero alli fue herido malamente de los fle
cheros del Rey de Egypto: y fintiendofe heri
do dixo a los fuyos.-facadme de la batalla(me- 
jor fuera porcierro auerfe falido del darla» 
pues fe lo aconfejauan ) que eftoy gránemete, 
y muy mal heridodos quales le facaron del cá 
p o , y lo lleuaron en fu carroza a Ierufalen , y ^  
alli murió. Cierto admira el ver que caftigaífe 
Dios a vn Rey tan fanto , como lo fue Iofias, 
con que murieíTe afaeteado,por auerfe gouer-- 
nado en dar efta batalla por fu propio pare
cer, y no auer querido feguir el que le dáua el 
Rey de Egypto,diziendole que era el confejo 
que le daua oydo de la boca de Dios.Y lo que 
también admira,que pudiendo el mifmoDios 
dezir efto alReylofias,no quifo dezirfelo a el, 
fino dixofelo al Rey de Egypto,para enfeñar a 
los Reyes,y a los Capitanes generales, quádo 
van con fus exercitos a dar algunas batallas, 
que no fefiganen el darlas por fu propio pa
recer,fino que figá el ageno,porque por otros 
hombres les quiere moftrar, que es lo que el 
quiere, y no por fi mifmo. Afsi que feñor ef- 
carmiente vueífa feñoria en cabega agena, fi
no quiere que otros efcarmienten en la de 
V .S .y  lo que tocare a la güera,hagalo con có- 
fcjo de hombres cuerdos,esforgados, y expe-* 
rimentados en la milicia, porq auiendo dicho 
el Efpiritu Sato: Cu difpojitioneinitur bellü: Prob 
con o rd en , y con concierto fe hade entrar en 
campo có los enemigos, dize luego; E t eritfa  
l ia  vb i m ulta confilia f u n t ;y fin duda fe cófer-
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nárá las vidas de los foldados,y aú fe alcafar á 
ia victoria,dóde vuiere muchos,ybuenos con- 
fejeros, donde vuieren precedido muchas jLi
tas,y cófultascon hóbres cuerdos,y experimS 
•tados antes de dar la batalla. Y en el c.20. de 

T rou .2o . jos p rouerbios,dize-.Gubernaculis traóidnda 
fu n t  beüa: lasbatallas,y todo lo q en ellas fe ha 
de ordenar,mádar,y hazer,fe ha de tratar,y co 
municar có los Capitanes,Sargentos,Alferez, 
Maeítres de capo,y foldados viejos, y auétaja 
dos,porq eftos fon los gouernallesdellas,porq 
fi no fe gouierná por el parecer,y cófejo deftos 
pilotos,fin duda ferán perdidos los exercitos* 

Pues fupuefto, q V .  S. ha de ordenar todas 
las cofas de la guerra,có acuerdo, y cófulta de 
Capitanes,y foldados viejos,prudétes,valero
fos, y exercitados en ella,es neceífarió,q todos! 
los del exercito obedezca a V.S.como a fu Ca 
pica general q es: porq íi V .S . madahechar vrt 
vando, o hazer vna cofa, ó q eftos eften en tal 
puefto,o q acometan a tal tiépo, o otras cofas 
femejátes.y losCapitanes,o los foldados hazé 
lo cótrario : conloes pofsible,q el exercito al- 
cace viétoria,o felizes fuceífos contra los ene* 
migos?La obediencia q han de tener fus folda
dos a todos los mandatos, vados,yordenacio- 
nes de V .S .es la q tuuieró todos los Hebreos 
a fu Capitan general Iofue,quando les dixo,q 
tomaífen las armas,vituallas,y todo lo neceíla 
r io,porq dentro de tres días auian de pifiar el 
Iordan,y entrar en Ja tierra de promifion,que 
era de enemigos, y auiá de venir có ellos a las 
manos,que todos a vna le refpondieron,dizié
do : Omnia, quaprcecepifti nobisfaciemus, 

lofue 1. qu9cumq-,miferis.ibimus .Q ui corradixerit ori 
tu o , <¿“ nonobeclierit c un eíi i fermonibus^quos 
■praceperis ei,moriatur, tu  tantum  confort are, 
(¿yviriliter age. Todas quantascofas nos has 
mandado podremos en execucion, fin difere' 
par vn punto de tus mandatos,y adonde quie
ra que nos embiares y rem os, qualquiera chi
co ,0 grande que cótradixere a lo que dixeres, 
y que no obedeciere promptifsimaméte a to 
do quanto le mandares,muera al punto,como 
deífobediente a fu Capitá general, puefto por 
D ios, lo que folo te pedimos es, que lo hagas 
varonil,y esforzadamente. Admirable exéplo 
es,porcierto para ver,y conocer la obediencia 
que deuen tener los foldados a fu Capitan ge
neral en cofas dificultofas , y que parecen cafi 
impofsibles, laque tuno el mifmo Dios a ef
te Capitan general Iofue puefto por el. Cuéta 
la Efcritura,que peleando Iofue contra cinco 
Reyes Amorreos,y llenado los ya de vencida, 
haziédo gran matanza en fus exercitos: Locu- 

lofue zo. tus e/llofueDowino indie,quatradiditAm or~  
rbeum in conjpeííufiliorum l'fra e l,d ix itq \ co
rar» eis:Sol cStra Gabaonnemouearis.Stetit- 
que Sol doñee vlcijceretur fegens de intiméis

f  u ü .S te ti tyitaq-,Sol in medio c a li ,&  nonfejti* 
nauit occübere¡patiovnius d ie i.N S fu it antea 
necpoflea,tam  longa dies, obediente^omino  
voci bominis.Pues en efte dia, en que entregó 
Dios los Amorreos enm ánosdeloshijos  de 
Ifrael,habló Iofue al Señor* y dixodelate to 
do el exercito,Sol eftate quedo,no te  rnuebas 
del paraje en que eftáS,ert dezir la Efcritura,q 
habló Iofue al Señor; y q dixo Soí eftate que
do,no te menees del lugar dóde eftas,dá a en
tender,que efto q mandó, diziéridoal Sol que 
fe eftuuieífe quedo, al mifmo Dios lomando, 
y al punto el Sol fe paró,hafta que el exercito 
de Iofue fe vengó de fus enemigos. Eftuuofe 
pues el Sol quedo en medio del cielo , y no fe 
dio prieífa a trafponerfe en efpacio de vn dia.
Como lo fuele fiempre hazer : no ha au ido , ni 
dura dia tan grande como aquel, obedeciendo 
Dios a la voz del hombre , a lo  que dixo efte 
Capitá general: pues fi afsi obedece el mifmo 
Dios a lo que dize, y manda vn Capitan gene
ral,y en vna cofa tan extraordinaria, como es 
detener el curfo del Sol en medio del dia, que 
obediencia ferá razó tégan todos los foldados 
de vn exercito,a lo que fu Capitan general les 
ordenare,ymádare?Sin duda q qualquiera fal
ta q aya en vna cofa de tanto tomo, é importa 
cia,como aquella es muydigna de caftigo,íi ya 
no fueífe q la ignorancia efcufaííe al culpado.
Pero aduierta V .  S. q fi quiere q fus foldados 
le obedezcan,es neceffario,q V.S.obedezca a 
Dios;porq como V .S .en  efte particular lo hi
ziere con Dios, afsi los de fu exercito lo hará 
con V.S.Affi le fucedio al Rey Saul,q miétras 
obedecio a Dios le obedecieró a el los fuyos; 
pero en desobedeciendo a Dios, dexádo con 
vidacótra lo q Dios le mandauaa Agag Rey 
de Amalee, y parte de los ganados q tenia los 
Amalechitas:luego le comé^aró a deífobede- 
zer fus foldados,y los fuyos,hafta q vino a mo
rir en la batalla en los motes de Gelboe,matá- 
dofe el có fu propia langa,no auiédole querido 
matar fu paje de lanza: M o rtu m  eji ergo Saú l 1. Paral. 
(dize la E fcrkiua)propteriniquitatesfitaj, eñ cap.10. 
quodprauáricatus Jit mandatü D om ini, quod 
prceceperat, &  non cuílodierit illud. Murió 
Saúl eftsmuerte por fuspecados:por auer pre- 
uaricado el mádato di Señor,por no auer guar 
dado,y puefto en execucion lo q le mádó, que 
deftriiyeífe a Amalee fin dexar cofa a vida.To 
do el tiépo q ludas MaChabeo Capitá general 
del pueblo de Dios procuró cñplir la volútad 
de Dios, perfiguiédo a los enemigos de Dios, 
y boluiendo por fu honra, y gloria,y por la de 
fu fanto Tem plo, todo  eífe tiempo lé ayudó 
el Señor, y alcanzó famofifsimas viftorias, y 
tuuó muy obedientes, y fujetos a todos fus 
foldados; pero en el punto que contra el gü
ito de Dios hizo pazes,y amiliades có los Ro
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mano.? enemigos de Diosddolatras,q quitauá 
la honra a Dios, y la dauan a fas fallos diofes, 
de cuya amiílad 110 podia venir bien alguno al 
pueblo regalado, y fauorezido de D i o s , íino 
mucho mal,en eífe mifmo punto,en acauando 
d cótar la Efcritura eftas pazes,y amiftades di 
ze q el Rey Demetrio embio por fu Capitágc 
neral có vn copiofo exercito a Bachides cótra 
ludas Machabeo,y los fuyos:ydize el fagradó 
T ex to ,q  auiendo ludas Machabeo juntado,fu 

2^ra[ exercito para entrar en capo cótra fus enemi- 
gos: M. u lti  fab traxerun t fe  de c a ftr is ,&  non 
rem unftrum  exeiijntjiociingenti v i r i : q mu
chos de fus fubditos no folo le perdicró la obe 
diencia,fino que fe fal'ieron de fu exercito,y le 
dexaronjde modo, q no le quedaron de todos 
mas de ochocientos foldados,y có eftos folos, 
y aun có harta repugnancia dellos,acometio a 
los enemigosjperofue muerto en la batalla,de 
modo,q lo q deftruyo a ludas Machabeo,y lo 
que fue caula de q fe le fuellen fus foldados, y 
no le quifieflenobedecerjfue el hazer pazes5y 
amiftades contra el gufto de Dios,con los R o 
manos enemigos de Dios:y afsi fi V . S. quie
re que le obedezcan fus foldados,y alcázar de 
fus enemigos,famofifsimas victorias,y q nue
ftro Señor le ayude,y fauorezca,y pelee fiem
pre por V .S .y  por los fuyos,procure V .S . fer 
muy obediente a Dios, cumpliédo en todo fus 
diuinos Mandamientos,y fu fantifsima volun
tad,(iédo enemigo de fus enemigos,y teniédo 
para con ellos gefto , y obras de vn fortifsimo 
león. Si reboluemos todas las diuinas letras, 
creo no hallaremos en ellas Capitan general 
tá  amado,y tan obedecido de todos los fuyos, 
ni q tantas,y táfamofas victorias aya alcanga- 
do  de todos fus enemigos, ni a quic Dios con 
tan  particulares ayudas aya fauorecido en las 
guerras, como el Capitá general del pueblo,y 
exercito deDios el valerofo lofue;pues la cau 
fa de todo efto fue el cñplir el d  puntualméte 
la ley delSeñor,y todoquátoD ios le mádó,fin 
dexar de cúplir cofa alguna de quátas elSeñor 
le dixo, q hiziefle,q cierto fue en todo obedié 
tiffim oaD ios ■. y afsi dize la Efcritura : Sicut 

lo  fue 11 p f'^ceperatD ñus Moyíiferuo fuo,ita pracepit 
M oyfes lo  fu e , <¿y i lie vniuerfa compleuit, non 
p ra terijt de vniuerjis madatis, nec vn ü  qui de 
verbam^quod iufferatDominuiM oyft-Aé\ mif 
mo modo,y manera q el Señor Dios mandó a 
fu fieruo Moyfes todo lo q fe auia de hazer af- 
fí lomado Moyfes a lofue, y Iofuefuetanpú- 
tual en el cúplimiento de la diuina voIuntad,q 
todas las cofas las cüplio perfeCtifsimaméte.y 
tan to  q de todas quantas cofas mandó Dios a 
Moyfes,nivna fola palabrita,ni vna tilde traf- 
pafó,ni dexó de ponerla en execucion: de mo
do, q como efte Capitan general fue tan obe- 
diéte aDios,q no leemos de otro alguno en to

da la Efcritura,q lo aya fido tanto,afsi ios Tol
dados,1c fuero tan obediétes en todas ocafio- 
ncs,q a ningún otro obedecieró con tanta pú- 
tualidad fus foldados:y loq es masque aun el 
mifmo Dios le obedeciajpues por mádarlo l o  
fue hizo Dios, q fe detuuielfe el Sol en medio 
del dia;de modo,q aquel dia tuuieífe(como di 
ze la Efcritura) cafi por dos d ias , E tv n a d its  E cc l.4 6 , 

faóla  sB  quafidúo : pues imite V .S .a efte Ca
pitan general en no hazer cofa cótra la volun
tad de Dios,por todo quanto el mudo tiene,y 
vera como Dios le ayuda en todos tiempos, y 
ocafiones, y las victorias tá famofas q alcanga 
de todos fus enemigos , o por mejor dezir de 
todos los enemigos de D io s ; pero es necesa
rio , q todas aqueftas victorias no las atribuya 
V .S .a  fus fuerzas,a fu fagazidad,nial trabajo, 
valor, y animoíidad de V . S. fino todas las ha 
de atribuir a Dios,dádole las gracias por ellas.
Deo gratias(dez\z  S.Pablo)qui d ed itn o b ú v i l -C o r .r f  
¿ioriaperle/um  Chr'ifiurn. E qum  paraturad  
die beüi-.Dñui autem fa lu t í  tribu ítid izc  Salo 
m on,los cauallos , las armas, y todas las de- Prott 21, 
mas colas fe aparejan para el dia de la batalla, 
y efto es muy ju fto , empero Dios es el q  da la 
viCtoria:y afsi a fa diuina Mageftad fe ha de a- 
tribuir,y no a la multitud de carros,ycauallos, 
y foldados,y pertrechos,ymuniciones deguer 
ra:afsi lo confeífó a Dios aquella valerofa Iu- 
dich,quádo quifo entrar en campo ella fola,có 
aquel foberuio Capitan general de los Afirios 
Olofernes.diziendo: l f l i  Domine confdunt in  
m ultitudm cfua ,&  incurribui fuü ,¡¿yin/cu- r , -> 
t ii ,& in fa g it is fu is ,&  in lancéis g lorian tur, lud tib .y»  
&  nefeiunt, quia tu ipfe e/i D e m  n o fts r , qui 
conteris bella ab im tía .Eftos Señor confian en 
la gran multitud de foldados,q trae en fu exer 
cito,y en fus carros,y en fus picas, y en fus ef- 
cudos,y en fus faetas,y fe glorian en fus langas 
cóíiahdo,q aquellas cofas les han de dar la vi
ctoria,y no fabe los necios cuyrados,q vos fois 
nío Dios, q defiie el principio quebrantáis ias 
guerras , y moléis, y hazeis hañicos los folda
dos,y todas las municiones de guerra, y q dais 
vos la victoria a los q os firbé.ycúplé vra fantif 
fima volútad; pues fiendo efto afsi como lo es,
V.S.atribuya todas las victorias q alcanzare a 
Dios,y a el le dé las gracias por ellas,y no pié- 
fe q las ha alcanzado por fus fuergas, o por las 
de fus foldados,porq fi efto péfare,yo le certi
ficó q de ai adelante no tenga ocaíion de atri- 
buirfe a fi la honra, y gloria de la victoria,por> 
que no fe la dará Dios nueftro S eñ o r , que ef
to  fue lo que le dixo el Profeta Anania a Afta 
Rey de Iu d e i ' ,  defpues de auer alcancado 
vna victoria del Rey de Ifrael Baafa con el 
f iuor del exercito del Rey de Syria Benadab:
Quia babuitlifiduciam in Rege Syria , &  non — 
in 'DominfDiQ tuo¿¿circo euafit S yria  Regís
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sx trc itusde  trianu tua. Iv o n n e  u íE tb iopes, parecido c o m e a r  a tra taf defta materia tra*- 
&  Lybies m ultóplures tra n t quadrigis , &  yendo a la memoria a V .  S. vn aranzelque ha 
¿quitibus,&  muí titudine nimia-, quos cum T)o mas de dos mil y feiíciétos años,qiie baxó del 
minu credidijfusjradidit in manu tua  ? S tu lte  cielo para todos los Iuezes , y fe les notificó 
ig itu re g tfii , propter boc exp ra fen ti tem - luego por boca del Tanto Rey Dauid: y dize el 
fo re  aduerfum te beüaconfurgent.Porque pu- aranzel defta m anera : ‘D eu ífle titin finágoga  rp * tti i  
jfifte tucófian^aenelR ey de Syria,y a el atri- deorum-.ettuaó Dios, eftá,y eftaráen lasiálá's 
fcuifte la vidoria que alcanzarte delRey de If- de Audiencia,y de acuerdode los d iofes: ad- 
rael,y no a tu Señor Dios, por efto Te ha efca- liierte aqui Dauid dos coTas: la vna que en las 
pado el exercito del Rey de Syria d e tu sm a -  Audiécias de los Oydores, y Alcaldes de Cor
nos, que lin duda Dios te  lo vuiera en trega- te  eftá Dios : y la o tra que los que en ella tie-> 
do en ellas.Dime los £thiopes,y los de Lybia né boto deciíiuo Te llaman diofes;y no fe haze 
no eran muchos mas en numero de Toldados Audiencia,ni acuerdo a donde Dios íio tehga 
d e a  pie,y de acanallo,y en carros ? pues quan- Tu filia,y Te aTsiente en e lla ; por eífo(di¿e D a
do tu creyas a tu D io s , y ponias en el tu con- nid)auiToos que aduirtais lo que hazeis, y có- 
fian^a, no te los entregó Dios en tus manos? nio juzgáis, mirad que eftá ai Dios tanteando 
muy neciamente porcierto lo has hecho , en la petició que Te admite, y laque Te deshecha, 
auerte ayudado del exercito del Rey deSyria, teneis oficio,que el que le tiene es D ios ;/». . 
y en auerlc atribuido aquefta viftoriaq Dios medio autem déos d iiud ica t: y es cofa de ver, 
t e d io ,  y en no auerfela atribuido a Dios : y que aunque efteisalli juzgando,y fentéciando 
pues afsi es por aquefta caufa defde efte pun- a los demas,os eftá alli Dios juzgado, y fenté-' 
to  correrán las cofas muy de otra manera,que ciando,quiete dezir,efta el Iuez"preguntando 
harta a q u i , porque de contino fe lebantaran al tertigo,y examinándole,y haziédole pregñ- 
guerras cótra ti. Todas ertas hirtorias ha que- tas, queriédo facar por bachillería lo q al o tro  
ridoD ios qaedaffen efcritas en losarchiuos no le paífaporla imaginación,y eftá alli Dios 
de fu Iglefia, para que los prefentes abran los mirando fu intecion, y cortando el cauellodel 
o jo s , y fepanpordonde han decaminar , y Juez, y midiéndole Ja bara , ya fabeis que fois 
huygan de Jos malos paífos , donde otros an Dios:d;xoIes difcretamente la limpieza coñ<3 
tropezado, y caydo; lo qual no ha fido peque- han de tratar tal oficio: a Dios quien llegará 
ña mifericordiadcl Señor; por tanto V . S. fe con ciengaJ¡inas,Señor eftas traygo/eíiaS ef- 
aproueche de todo aquefto, y fi de (Tea cum- pedas, y'eftos pilones de azucafty eñas arro-- 
plir con las obligaciones del oficio deCapitan bas de alm endras, conque fe rellenen; y gui- 
general, que lleua a fu cargo , haga erto que femy mire V .  S. mi negocio con buenos ojos: 
aqui fe ha dicho,y experimentará como nuef- no he menefter yo nada defto dixera D io s , q 
troDios,ySeñorle ayuda,y fauorece en todo, yo no como gallinas rellenas: Que m ihi m uí -

t  ¡tudincmviBim uritni vijlraru-w d/\¡tDof?;i- .
cj-y. r i  J nuslplcnusjtím '.ofiz necefsidad rengo yó ('■di- *fAlM
J J e  com o J e  h a  cíe ¿luev W l k jOU6T~ ze Dios por Efaias)de vueftras dadiuás,Vpn?«

n a d o r ,  en  lo  q u e  to c a  a l  ?OUÍer- fentes?¡ieno eftoy, quitad allá vueftros bezet-
j j 1 r  i ros>carneros,y cabritos,q ni los quiero,ni los

TIO Cíe l a s  COJOJ de.__> he menefter : pues como feria cofa de rifa, íi
i u ñ i d a __9 fuelle vno a Dios con dozientos, o quinientos
'  J  c * peíTos en vn talegon, para que mirara fu iufti-

cia; afsi auia de fer para los Iuezes t fi vinicffe

EL Quarto roftro que V .S .ha  de tener es, el otro con el regalo de la carga de conejo?, y 
eldeaguila,erte ha de ferbir en los negó- liebres,o del tercio de pefcadofrefco, auiá de v  
cios de jufticia: para los quales es neceftá refpóderle,nofotros fomos diofes en el oficio, 

ria vna vifta perfpicazifsima, para atinar a dar no podemos comer effo : ín  -medio autem dcos 
a cada vno lo que es fuyo, y lo que fe le deue diiudicat-, eftá allá en las Audiencias el Señor 
fin hazer agrauio,nial común, ni a los particu- juzgando a los diofes,y quiere que juzgert con 
lares. Y efte roftro de aguila, no folo lo ha de reñ itud , lio torciendo la jufticia, ni blandiédo 
tener V .S . pues es el Préfidéte de la Audiécia la bara,ni fiendo demafiados con vnos , y cOr- 
donde fe tratan las cofas de jufticia,fino tam- tos con otros,fino que fiempre efte en vn pe f- 
bien los Oydores, y Alcaldes de C orte ;  pues fo la jufticia para los chicos , ypara los  grana
dlos fon los que han de conocer de las caufas des: y fi efto es verdad ( dize Dauid a los Iue-  
de jufticia, y juzgarlas ,yfentenciarlas : yafsi ze s)q  eftá ai Dios en vueftras Audiécias,y fa- 
efto que aqui dixere ferá , no folo para V .S .  las dacuerdo, como no juzgáis bié? V fquequd 
(aunque hablaré con folo V .  S.) fino también iudicatisiniquitate-.& faciespeccatorü firmi- 
para todos los Iuezes de la Audiencia.Ha me tis?tan al reues lo hazeis,q juzgáis por h  mal

dad,
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thd>,yeífa tenéis por vfoaranzeljporque en tó 
do pley to ay verdad*y mentira,bondad,y mal
dad j jufticia, é injufticia, juzgáis pues porcia 
m aldad, aprouais ía mentira, y fentenciais en 
f'atior de la injufticia, faciespeccatorum fu -  
m itii iPorque hazeis mas cafo del rico que del 
pobre j del Caualleroque del villano ? que te
niendo el pobrezito jufticia fe la quitais¿y fe U 
dais al rico que no la t ie n e , hazeis caudal del 
roftro del poderofo^y efto os haze romper con 
Ja jufticia¿ Iuzgad enfauor del pobre,y dél hu
érfano,y dad por libre al defechado, y mendi
go .Tacadla jufticia para el pobre de entre las 
vüás del ricoj aunque perdáis en demanda def 
to la vida, porque en conciencia eftais obliga
dos a  e \\o ,N  efciemnt ñeque inteüexerunt, mó 
uebuntur omnia fundam enta térra-. Es verdad 
que no ío entienden,y que andan en tinieblas, 
pero no obftante efto,de fu jufticia, y gouier
no,de ftl juzgar bien,o mal,depende el eftar eil 
pie el mundo,o e ldeshazerfe , todo cuelga dd 
eífas audiencias, y acuerdos, quiteilfe de por 
mediólos Oydores , Prefidentes, y Alcaldes 
de C o r te ja s  audiencias, y los acuerdos, y ve
rán como nadie olía falir de fu cafa porque iio 
felá  roben,nadie comprará porque no le enga 
ñen, iiacíie ofará yr camino porq no le faiteen* 
y m a te n , todo andará lleno de pendencias, y 
dé fangrientos interefes,fí^o d ix i  dij e f1 ü ,&  

f i l i j  excelfiomnes,yo os he llamado diofes,é hi 
josde l Altifsimo: pero mirad que los oficios, 
y  nombres no os hazen inmortales, Vos autem  
feuthom ines morlemini, morir aueis , y dar 
quenta a Dios,y tanto mas, quanto mas tiem
po lo fueredes, por tanto no feais ty ranos, no 
torzáis la jufticia,que fi la torcéis caeréis, y.á- 
cabareis como los Prefidentes,luezes,Oydo^ 
res, y Alcaldes de Corte qtle eftan en los infi
ernos,que fon muy muchos. Y viendo Dauid 
que no fe acierta a juzgar redám ente , da vo- 
zes a Dios pidiéndole que vengá el a juzgar, y 
afsi concluye dizieiido, Surge Tíomineiudica  
terram-. Venid Señor, que vos foys el que ha
réis bien jufticia, y el que gouernareis re d á 
m ente la  t ie r ra . Efte pues es el aránzel que 
baxó del cielo para todos los Prefidentes, y 
luezes,de como fe an de aüer en la fiel execu- 
cionde fus oficios.También cuenta la fagrada 
Efcritura,que voluiendofe el fanto Rey lofa- 
phat a fu cafade la batalla,que tuuo contra los 
Syrios , yendo a ayudar al Rey A cab , que era 
el principal,que daua la batalla, auiéndole fa- 
Hdo al encuentro el Profeta Iehu hijo de H a- 
nani,y áic\\o\z,Impio p r  cebes auxilium  his 
qui oderunt 'Dominum amicitla iungeru í  ¿n 
ideirco tram quidem Domini merebarü -.fed  
bona opera inuentafunt in te :eo quod abfhtle- 
r ü  lucos de térra l u d a , &  prceparauerü cor 
tu u m ,v t  requírercsTtominum Deum  : al ma

jo ,y  al pecador ayudas, y das fauóiy y Con los 
que aborrecen al Señor* hazes pazesjy amiftá 
des? muy bien merecida tenias por cierto l j  
y ráde  D io s , y que quedaras muerto eii la bar 
talla,como quedó el Rey Acab tu am igo: em
pero porque fe ha hallado en ti,que has hecho 
buenas obras,como es auer quitado d  tu Rey- 
no la adoracion de los ídolos, y has preparado 
y difpuefto tu  coraqonpara bufear al Señor 
D ios jpor eífo te ha otorgado Dios la v¡da(no- 
te  V .S . aqui de camino, como merecen la yra 
de Dios los Reyes,y Capitanes generales,que 
hazen paz»s,y amiftades con los malos , y con 
los enemigos de Dios,)pues auiendo efte fini
to  Rey tornado de nueuo a vifitar fu RéyuOj y 
reducido al cu lto , y feruicio del verdadero 
Dios a fus vaífállos : dize el fagrado Textoyq 
pufo luezes,Prefidentes jOydoresjy Alcaldes 
de C o r te ,  en todas las Ciudades principales 
de ludea,en cada vna fu audiencia,y dándoles 
Vn aranzeí de como fe auian de auer en la ad- 
miniftracion.de la jiifticia, íes habló delta ma
nera: Videte quid fieiatis ■ non enim homiríü, ■ 
exercetis iudtciumjed 'Domini,&quodcumq\ 
iudicaueritis ñivos rcdundabit.Sit timof'Dv- 
mini vobis cum, &  cum diligentia cuntíafaci- 
te-.non enim ejl apüd'Dominum Deum nojírii 
ini quitas nec perfonarum acceptio, nec cupido 
munerum. Abrid bien ios o jo s , y mirad con 
eran aduertencia lo que hazeis , porque fabed 
que ño exerceis oficio de hombres, liño Oficio 
de Dio?: fois DiOs eii el oficio,tened por cier
to, y aueriguado, que todo lo que hizieredés 
én aquefte oficiodejuzgar,oshade llouer fot 
bre vtieftras caberas,v de vien, v de mal; por-í 
quemientrasvofotrosjúzgaredes a losdeirias, 
Os., ha de eftar Dios juzgando a vofotros: y pii* 
es efto es a fs i , more fiempre con vofotros el 
fanto tem or del Señor, para no diferéparvó 
plinto de fu muy agradable voluntad,házed tt> 
cías las cofas con grande diligencia,y fohciííid 
porque fabed , que acerca de Dios no inora 
maldad algunajyafsí tampoco la ha de auer-eii 
aquellos que exercitah el oficio de Diosjtgm* 
bien a cerca de Dios,no ay aceptación de [><?r- 
fonas,ni codicias de dones,o dadiuas,y lo ínef 
mo aueis de tener vofo tros , que no loS atieis 
de recébir,ni aun codiciar-Deftos dos araiize- 
le s , dados por Dios a todos los Prefidenresj 
Oyd0res,y Alcaldes de C órte  délas Audien
cias Reales , y ¿nandadüs por el mifmo Dioá 
notificar , por boca de los dos fantos Reyes* 
Dauid,y Ezechias, fe ha de tom arlo  que aqui 
he de'dezir aV.Síde como fe ha de auer en ItíS 
negocios de jufticia,que V.S¿!!eua a fu cargO, 
para que dellos dé tan buena cuenta al:fuprq- 
mo Iuez lefu Chrifto,quádo viniere a tóm^fj- 
fela,que merezca del,fer premiado, y no cafti* 
gado por ellos.

2. P arah  
cap.ip .
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t] ie el oficio de¡ juzgar es oficio de D io s , y no 
de hombres.: y que afsi el juyzio qué V .S ,juz 
gare ha de fer juyzio de Dios , y no juyzio de 
hombretquando no fe dixera mas que aquefto 
bailará, para que los hombres temblaflen co
mo azogados de admitir femejantes oficios* 
fino fucilen para ello forjados de D io s : ha de 
fer tan re d o  el juyzio del Iuez,q todosquan- 
tos  lo vean digan, efte no es juyzio de hombre 
fino juyzio de Dios,y aun por efto ha de tener 
V.S.roftro de águila,que mira de hito cn hito 
al Sol, y defde alia arriba contempla lo que ay 

l o b . jp .  acabaxo,como lo dixo el fanto Iob :lndecon~ 
templa tur e fc a m ^ d e  longe oculi eius profpi- 
t i u m ; defde allá arriba fe pone a contemplar 
el cebo con que los hombres engaña las aues, 
y los pezes ( que efto quiere dezir aqui efeam) 
y fus ojos miran de lexos,y conocen,y entien
den muy de atras. Ha Señor,que en la oració, 
y cn la comunicación conDios ai es defde dó- 
de V.S.fe ha de poner a ver con el an im o, y a 
conocer los engaños, los cebos con q los plei^ 
teantes,y los culpados procuran engañar a los 
Iuezes,que fon las aues , y a los hombres, que 
ion los pezes,y todo efto lo ha de conocer V .  
S. para cumplir bien con la obligació de fu ofi^ 
ció:creame V . S. que de las cofas que fe trata 
en los pleitos,y que fe eferiuen en ellos, de las 
tres partes las dos dellas fon mentiras, em
bulles, y engaños, y lo mifmo es de todo quá
to  dixeren a V . S. los culpados en algún deli
to ; pues lo principal que V . S. ha de procurar 
en efto de la judicatura es conocer la verdad 
de la cofa, la culpa, o la inocencia de la perfo
na,cuya caufa fe trata,porque conocida la ver 
dad de la caufa fácilmente fe fentencia, como 
el medico lo prim ero, que hade procurares 
conocer la enfermedad , y las calidades della, 
porque efto conocido fácil es aplicar los reme 
¡dios,para que los enfermos fanen de la tal en
fermedad. Bien veo que efte conocer el Iuez, 
la verdad de la cofa tiene arta dificultad, por* 
que íi fegun la fentencia de Jos D o d o re s  ,e l  
Iucz ha de fentenciar , fecundum aUegata, &  
p v o b a t a y deftas cofas las mas (fegun acabó 
de dezir) fon mentiras engaños, y embudes, 
como fe podra fentenciar por la verdad ? pues 
digo feñor, que aunque es verdad fegun dizen 
los Thomiftas , y otros muy muchos D o d o 
res,q los Iuczes han de fentenciar ,fecur.düm  
aUegata, & probata , porque a no fer efto af- 
fi, hazerfeian grandifsimos yerros en el juz
g a r lo !  que cada Iuez fentenciaria fegun fu pa 
íion,o afición,o propio juyzio , o propia volú
tad ; pero quando el Iuez va haziendo el pro- 
ceíío,y tomando efto q fe alega, y que fe pruc- 
«a en e l , entonces eftá obligado a hazer efto, 
de modo, que jurídicamente venga a conocer

la verdad de la cofa, y efto lo ha de procurar 
conocer del modo del dezir de los teftigos, o  
de los culpados en fus dichos,de la variació de 
los dichos, de la impofsibilidad,de lo que fe d i 
ze,de las circunftancias del tiempo,del Jugar, 

y de la perfona, y por otras cofas; de modo* 
que no cumple el Iuez có lo que deue a fu ofi
cio, quando va haziendo el proceífo cótra vno 

para auerlo de fentenciar con folo yr tomando 
los dichos de los teftigos, y de los culpados, o  
acufadores,é yr apriefla eferiuiendo, íino que 
ha de procura r quando va fubftanciádo la cau 
fa, yr fabiendo, y facando en limpio jurídica
mente la verdad de la cofa , y haziendo que fe 
eferiua la verdad por la confefsion , y dichos 
delosacufadores, teftigos ,y  reo s ; y auiendo 
fubftanciado defta manera la caufa , entonces 
fentenciara .fecundüm aUegata, probata.
Pues fepa V .S . que por lo que fe van al infier
no los mas de losIuezes, que fe condenan es, 
por efte hazer,y fubftanciar los proceífos, por 
no hazer aquefto como deuen, no procura ju- 
ridicaméte faber Iaverdad.de la cofa. Rebuel- 
ua V . S. toda la fagrada Efcritura, y vera Jos 
modos tan particulares , que tuuieron todos 
los buenos Iuezes pueftos por Dios paraen- 
terarfe déla verdad de las caufas,que venían a 
fus manos,para auerlas de fentenciar. En el li- j .  R eg .f , 
bro tercero de Jos Reyes, cuentan las diuinas 
le tras , que auiendo Salomón pedido a Dios 
fabiduria para acertar a juzgar las caufas de 
fus vaflallos, que vinielíen a fus manos dizien- 
dole: Dabis[eruo tuo cor dócilt, v t  p o jit iudi- 
c&re populum tuum, &  dijeernere inter bonÜy 
&  malum\ darme has Señor vn coracon hábil 
para fer enfeúado, para que afsi pueda juzgar 
efte tu pueblo, y aparta r , y diuidir, y conocer 
diftintamentc lo bueno,y lo malo, la verdad,y 
la falfedad délas caufas que huuiere de fenté- 
ciar, y auiendofelo Dios cócedido con mucho 
gufto,y con mucho agrad-o de que felo huuiefc 
fe pedido:dizc el fagradoTexto,que luego ví-¡ 
nierondosmugeres con vn pleito harto difi
cultofo porcierto de fentenciar,no mas de por 
la grande dificultad que tenia el poderfe cole
gir la verdad de la cofa por la información. El 
pleito era , que la vna deftas mugeres dixo al 
Rey Salomon,que era el Iuez,que auia de fen* 
téciar efta caufa:feñor, yo y efia muger tem a
mos dos hijos rezien nacidos cada vnaelfu- 
yo,morauamos ambas juntas en vna cafa,y no 
auia en elJa mas que noforras d o s , y efta mu
ger eftando durmiendo fe boluio, y hecho fo
bre fu hijo, que lo tenia en fu mifma cama,y lo 
oprimio;de modo,que el niño fe murio:hecho 
eílolebantofe déla  cama en el filenciodela 
noche , y vinofe para Ja mia con fu hijo muer
t o , y hurtcm e el m ió, que eftaua a mi lado, y 
lleuofeJo cófigo, y dexeme en mi cama fu hijo

muerto,
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mtierto , a la mañana tomando a mi hijo para 
ciarle a m am ar, hállelo m uerto , y mirándolo 
vña,y otra vez con miichá atertció cotioci cla
ramente, que no era aquel el hijo qué yo pari: 
la otra miiger alegaua por fu parte, diziendo, 
no es afsi como dizes , fino que tu  hijo es el 
iíuierto,y mihijo es el que viue: la otra por el 
contrario dezia miétes que tu hijo es el muer 
tO,y mi hijo es el viuo:y afsi pleiteauanalega-' 
dó cada vna por fu parte lo que le parecía de
lante del I u e z : pues que haria vn Iuez puefto 
por Dios para fentenciar efta caufa juftameri- 
té? hermanas efta caufa no fe puede fentéciar-j 
porque no ai teftigos, allá os lo aued, concer
taos vofotrás que yo no fe que hazerme* N o  
lo hizo porcierto afsi,fino para facar laverdad 
en limpio vfó dé vna eftratajema , quenofue 
contra jufticia, fino antes muy cóforme a ella, 
y éfta fue dez ir , ara bien cada vna de vofotrás 
dize:efte que viue es mi hijo,traedme aca vná 
efpada, o vn machete ,-y trayendo lo dixo el 
Iuez: partid efte niño viuo,fobre qtlé pleiteáis 
en dos partes, y dad la mitad del a efta muger, 
y la otra mitad a eftotraía la verdadera madre 
del niño enternezierOnfele las entrañas * de 
que vuielfe de fer partido pór m ed io , y dixo 
al Rey: yo os ruego,y ftiplico, quaii encareci
damente puedo,que mande Vueftra Mageftad 
fe dé el niño viuo a efta muger, y que no lo má 
ten: la otra por el contrario dezia, ‘IS^ec m ibi i 
nec tibi,fed diüidatur,ni a mi, ni a ti, fino par- 
tafe por medio. Entonces el Iuez conociendo 
laverdad de la caufa fobre que era el pleito* 
fentencio,y muy juridicameilte,diziendo,CDíí 
tehu ic in fan tem viuum ,&  nonoCcidatur:hac 
ejl enim mater eius :dad aquefte niño a eftá mü 
ger,que dize que no fe p a r ta , y dad felo vino 
fin partirlo , porque efta es fu verdadera ma
dre. Si todos los Iuezes procedieífen afsi en 
aueriguar la verdad délas caufas obfeuras que 
vienen a fus manos,para que las fentencié, a- 
buen feguro no pagaran juftos por pecadores, 
y que todos temieran de traer caufas injuftas 
a fus manos,y de hazer injufticias, porque en
tendieran moraua el efpiritu de Dios en los 
Iuezes para aueriguar la verdad , comofuce- 
dio aqui.Pues dize el fagrado Texto: A udiu it 
omnis lfra e l iudicium, quodiudicajjet ,
&  tim uerunt Regem videntesfapientiam D  ei 
ejfe in eo adfaciendu iudic i «-.que todo el Rey- 
no oyó el juyzio que auia juzgado el Rey (por
que aqfto luego llega a noticia de todos) y te 
mieron al Rey de venir á fus manos, conocié- 
do por efta féntencia, por el modo de fubftan- 
ciar efte pleito,q moraua la fabiduria de Dios 
en el para juzgar,para hazer proceífos,y fenté- 
ciarlos.Tambien cuenta la Efcritura, que lle- 
uado todo el pueblolfraelitico a apedrear,a la 
cafta,y fanta Sufana,aunq la caufa de fu m uer

te yua prouada,con teftigos cóteftes, que ate- 
ftiguauan auerla cogido en adulterio: vn man
cebo llamado Daniel aquié el mifmo Dios hi
zo Iuez de aquefta caufa afsi lo dize la Efcri- 
tu ra \SUfcitauit D om intu S p ir itü  SaB üpue-  
r i iunioris,cuiu¿ nomen ‘D anieltcomé^ó a dar 
grandes Vozes,lauo mis manos de la fangre de 
aquefta muger que lleuais a apedrear, aunque 
foy Iuez de aquefta caufa,puefto por Dios pa
ra conocer della , no he dado yo eífa fentéciat 
M  üdüs egofum d faguinehuius .Reuertim ini 
ad tudiciü, quiafalfurrt tejlm oniü  locu tifun t 
aduérfus eam.Bolúed, bolued a la  Audiéciaq 
aqífa caufa, aunq fe fentécio,fecüdüallegatat 
& probata,(egun  lo alegado,y prouado,no ef
tá  bié fubftanciada , no fe exnminaró bien los 
teftigos,folo fe tomaron los dichos, y fe eferi- 
üio,y firmó lo q dixerójpero no bafta aqueífo* 
para q la fentencia q fe diere fobre ello fea ju- 
ftificada,aunqeftá ya coticlufa efta caufa,y fen 
tenciada,los teftigos qdepufieton mintieron, 
fon teftigos falfos, y no es jufto q por vh falfo 
teftinionio muera la inocente. Yo como Iuez 
puefto por D io s , y alübradodel para facar en 
limpio la verdad de la cofa q fe ha de fenten
ciar: tornare a examinar eftos teftigos , como 
fe déuen examinar enfemejáte acufació cótra 
Vna perfona tá jiifta,y tenida en tan grade opi- 
nion de honeftá,y fanta:boluieró pues a la Au 
diencia,y dixeró todos los Iuezes, y viejos de 
Ifraela Daniel: V  e m ^ fe d e  in medio nojlrü , 

indica nobü , qui a tib i Deus dedit honor em 
JeneButü'.ven,)' fientate en el tribunal en me
dio de nofotros, fé el Preíidente de la Áudié- 
cia,y mánifieftanos,defcubrenos el modo que 
hemos de tener de examinar los teftigos en 
femejátes caufas. Daniel entonces como pre- 
fidentede la fa\a.ditó:Separateillos abinuicit 
procul,&■ diiudicabo eos: apartadlos luego al 
vno del otro,de modo, q no fe puedan hablar, 
ni hazer feñas,ni ver:hi¿ofe afsi,yo los quiero 
juízgar muy bié,y por menudo,y del modo que 
aqueftofehadehazerpara  facar la verdad en 
limpio; auiendo los pues apartado, llamó al 
vno,y para atemorizarlo, y darle a entéder co 
mo Dios le auia dado luz,para conocer la ver- 
dad de aquella caufa(que efto es de grade im
portancia) le reprehendió fus maldades, é in
jufticias en aquella m ateria , y concluyendo le 
dixóípues dizes que la cogifte en adulterio:di 
aora debaxo de que árbol los vifte eftarfe ha
blando? refpódio el teftigod iz iendo ,/#^/^ /. 
no,debaxo de vn lentifco, mandolo luego apar 
tar de alli, y traet al otro , y defpues de auer 
hecho con el lo que con effotro, le dixo; dime 
aora debaxo de q árbol los cogifte hablando- 
fe.?refpódio el teftigo d iiiédofub  prino, deba-’- 
xo de vna encina. Entonces todos alabaron a 
Dios, que falúa a los que Confian en e l : E t  in

Jurrc-
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fu rrexeru n t aduerfui dúos presbyteros (con* 
uicerat eosDaniel exorefuo fa lfu m d ix ijfs te  

ftim oritum ) &  m terftíerun t eos, & fa !u a iu i  
efifunguvs innoxitu in die ida-, fe leuantaron 
contra l o s  d o s  viejos, porque de fusmefmas 
boCas los auia conuencido el luez D anie l, a- 
tíer dicho falfo teftimonio, y los macaron, y la 
fangre inocente, y fin culpa fue hecha falúa, y 
librada dederramarfe en aquel dia. Pues vea 
aqui V . S. como los luezes an de proceder en 
el tomar de los teftigos,y en el fubftanciar las 
caufas>paraauerlasde fentenciar, fegun ver
dad, y jufticia ¡ porque fiempre es de grandil- 
íima importancia en los luezes el aueriguar la 
verdad jurídicamente: he dicho,y digo jurídi
camente,porque el luez,no a de procurar aue 
riguar la verdad,fino de aquello de que fe tra- 
ta^, o cofa concerniente a ello , como fi toma 
los dichos,de lí faben que Pedro m ató a luán 
(eftando juftificadoel proceder a hazer pro- 
ceífo en particular contra Pedro) no an de pre 
guntar,fi faben quePedrodeciende de moros, 
ó íi vna vez que quebró, efcondio cantidad de 
hazienda,o otras cofas que no pertenecen a la 
aueriguacion de la caufa de que fe trata  , y lo 
mefmo es en el tomarla confefsion al culpado, 
y también aunque puede , y deue a vezes vfar 
de eftratagemas (como en los cafos dichos las 
vfaron los~Juezes) para facar la verdad en lim 
pío : pero nunca a de vfar de m entiras , enga
ños,ni de falfos teftimonios, que todo aquefto 
es en notable daño de la mefma jufticia. Y di-
oo efto porque temo ay algunos lu e z e s , que 
ofenden grauemence a Dios,y a íus proximos 
por efta parte,en caufas que toman entre ma
no* : por efto he dicho que fiempre los luezes 
an de procurar faber la verdad de las caufas q 
paífan ante ellos: pero todo aquefto a de fer ju 
ridicamente. Y también hazen muy mal los 
luezes q íe quitan a los reos, antes de tomar
les fu confefsion, que no traten, ni comuniqué 
fu cauía, y lo que an de confeífar, o callar con 
fu confeffor.y con algún le t ra d o , que fea el v- 
no,y el otro dofto,prudente, experimentado, 
y temerofo de Dios : que fiendo ta le s , cierto 
es,les aconfejaran hagan loque deuen hazer,y 
confe(far en jufticia,y en conciécia-.haga el reo 
lo que deue hazer en jufticia, y en conciencia, 
y haga también el luez lo que deue hazer en 
jufticia, y en conciencia, y a buen feguro fean 
tambienlos juyzios muy conformes a jufticia, 
y a conciencia.

PA RA  acertar V .S . ene! juzgar, es necef- 
fario no fea aceptador de perfonas, como en 
las dos recetas de arriba, lo manda Dios a to  
dos los luezes. Ha Señor illuftrifsimo ,y  que 
grande falta ay en efto en las audiencias,}' que 
poquitos! uezes ay,que en el juzgar no fean a- 
ceptadores de perfonas, q poquitos ay q ten 

gan las varas derechas¿Pareceme cierto, q.las 
varas de iufticia de nueftro tiem po, fon varás 
de peleadores. El pefeador aguarda vna hora, 
mirando donde pican más vezes éOn gran pa* 
ciencia,y fi ácafo pica algún pez pequeño , ve
rá  V .S . venir la vararan gallarda,tan derecha, 
fin doblarfespero fi pica vn pez grande de diez 
libras,verá V.S<encoruarfe la vara, y hazer fu 
erga el pefeador, y traer la vara por el agua,y 
al amor della, y encorbarle t in to  la vara , que 
a las vezes fe quiébra:otras fe rompe el angue 
lo. Ha Señor,que fi fuere falfario vn pobrezi- 
to,luego le facan los dientes,o le dan cien ago
tes: pero fi es falfario vn efcriuano,o vn hom
bre rico,ai doblega la vara,porque es pez gra
de.Si comete algún delito el pobre , la caña, y 
vara de la jufticia derecha, alli guarda el J uez 
fus leyes Con demafia,alli fe mueftra apafiona- 
do por la jufticia : hagafe jufticia, foy Chriltia- 
no , tengo de mirar por ella : pero li es vn po
derofo,y rico, que cor cobos haze la vara, co
mo fe rompe la cuerda, como blandea la vara. 
Pareceme que es efte tal luez, como el repre- 
fentante. V erá  V .  S.vn reprefentante hazer 
figura de Iüez , con vn efpiritu, y con vn zelo 
de la jufticia,y del bien común, y con vnas ra
zones al parecer tan prudentes, que parece el 
mejor juez que ha tenido el mundo : y venido 
a la verdad no es luez,fino hombre harto peí*- 
rilencial,y dañofo a la Republica : el qual en 
todo aquello que dize,y que haze , no preten
de mas que fu gufto,fu Ínteres, y íli entreteni
miento. Verá V .S .por ventura en eífa audien 
cia,vn Alcalde de C o r te , que fi vn pobrezito 
comete algún delito,porpequeño que fea,con 
vn zelo,y corage eftrañode la jufticia, dize re 
gó de mirar por la jufticia,que para efto me ha 
puefto Dios,y el Rey en aquefte oficio. Pero 
fi vn poderofo,o vn ricacho comete qualquier 
delito , por graue que fea , que haze de efeu— 
farle: Señor no es marauilla, que todos To
mos pecadores, no es el primero , ni ferá el 
poftrero : no conuiene tomarnos con eftos 
que fon hombres poderofos, que haze de dar 
corcobos con la jufticia : y a la verdad no lo 
haze, fino porque es fu amigo , o porque lo ha 
menefter para que le prefte el d inero , o para 
que le ayude en fus grangerias, é inteligen
cias. Pareceme aquelíe tal luez,como vn mi
lano, que fiendo vna aue tan poderofa, y ga
llarda,que parece podrá pelear con qualquier 
aue por grande que fea ; fubefe por el ayre a 
bufear alguna prefía : pero quando menos nos 
penfamosfebaxaa vn ratoncillo m u e r to ,o a  
vn pollito pequeño. Milano porque no he
chas tras vn aguila, o tras de vn azor ? eífo no 
que tiene el pico c o rb o , puede mucho : afsi 
la jufticia, fiendo cofa tan illuftre: penfare— 
mos que ha de lleuar fiempre por vna medida

a to -
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a to d o s , y que no ha de mirar en hidalguía, ni 
en villanía: pero no es afsi , fino que para vn. 
pobrezíllo,para eífe ay jufticia,mas fi esCaua- 
llero,o Iuez,aunque inferior,elle es aguila po- 
derofa,tiene pico,y plumas con que puede ef- 
criuir a Efpaña , y hab lar; tiene el pico largo, 
ai luego fe auate la jufticia. T ratando el fanco 

D a u id Rey Dauid,como ha de fer, o como es la jufti- 
P fa l.4 4 .  cía del Reyno de Dios,que es fu Iglefia, dize: 

V irga  dir eóiienis,virga Regni t u t ; la jufticia 
de tu Reyno,la bara de la jufticia de tu Iglefia, 
es bara,no folo derecha, fino bara que endere 
za lo to rz id o , no fe doblega : eftá el fiel de la 
jufticia del Reyno de Dios tan derecho , que 
no fe aparta el canto de vn real, a todos los a- 
]lana,y a todos los lleua por vn rafero. Q¿an- 
do el fanto Moyfes pufo Iuezes,para que juz- 

D m t. z .  gaífenlas caufas de los Hebreos , les dixo: 
Quod tuftum e íi iudicatc^fiiie f it  ciuis iUe.Jiue 
peregrinas. ‘JfjuBaer.it d iíia tia  perfonarü'. 
itaparuum  audietis v t  magnum  , nec accipie- 
tis  cUiufquam perfm am  , quia ‘D ei iudicium  
eji.Iuzgad fiempre fegun jufticia, lo que fuere 
jufto, y redo , aora os venga a pedir jufticia el 
que es vezino de vueftra Ciudad , aora venga 
a pedírosla el peregrino que viene de fuera de 
ella.no ha de auer diftancia, ni diferencia de 
perfonas, afsi aueis de o y r , y hazer jufticia al 
pequeño,como al grande, no aueis de fer ace
ptadores de perfonas parciales, haziendo mas 
po r  vnos que por otros , poniendo por caufa 
para efto,lo que no la es, porque eftais en lu
gar de Dios,y el juzgar pertenece a Dios,y es 
abominable cofa,que fe diga,que lo que perte 
nece a Dios, fe haze mal hecho , porque Dios 
cuyo oficio exercen losluezes, como dize San 

X. Pet. Pedro:í/wpacceptioneperfonarum iudicat fe -  
c tp .i .  eundüm vniufcuiufqueopus. Iuzga fin accep- 

¿ion.de perfonas fegun la obra de cada vno, lo 
que merece por ella,le da,o premio,o caftigo. 
H a  feñor,q la jufticia, el peífode la jufticia ha 
de eftar al fiel, no fe ha de inclinar mas a vna 
parte que a otra , para que fe puedan pefar , y 
fentenciar fiel, y redám en te  todas las caufas, 
que en el fe pufieren, que fi el pariente de V.
S.eftuuiere culpado,ha de dar V .S . la fenten- 
cia contra el;y fi el contrario de V .S .  eftuuie- 
re inocente, ha de dar V . S. la fentencia en fu 
fauor: y fi la carne lo fintiere,fientalo,y fi bra
mare brame. Creame V .  S. que fi quando los 
Iuezes van a fus falas deAudiécia,o de Acuer
do ¿ fueran a ellas deflafidos de fus particula
res íntereífes,y guftos, o de fus amigos, y pa
rientes , no regulándolo todo  por efte norte 
de hazer por efte, que es fu amigo, y bienhe
chor , o de fatisfazerfe del otro  que noquifo 
h a z e r  lo que ellos le pidieron , a buen feguro 
falieran los juyzios, y las fentencias derechas, 
y muy conformes a re ctitud,y a jufticia; y a la

voluntad,y agrado deDios nueftro Señor;pe- 
rofi va cada qual allegado 2 fu propio co mo
do , Ínteres,y gufto,o de fas amigos, y parien
tes,regulándolo todo por efte n o r te , como es 
pofsiblé,que acierten en cofa, V que todo no 
falga torzido,v herrado?Oyga V-S. lo que les 
acaeció a los Filifteos con el arca del Señor, 
traxeronla los Ifraelitas al exercito,para q pe 
leaífe por ellos(pero quádo Dios fe enoja poco 
aprouecha traer el arca)y afsi al primer reba
to  murieron treinta mil hóbres,yel arca vino a 
poder de los enemigos, juntanfe los Sátrapas, 
yMagiftrados de los Filifteos,los Prefidentes, 
O ydores , y Alcaldes de Corte en fus falas.a 
acuerdo, fobre lo que harian del arca , y don
de lapondrian^acuerdan de ponerla en el tcm  
pío junto a fu idoloDagon,parecióles que era 
aquel buen acuerdo,van la a ver otro di a, y ha,' 
lian a fu idolo Dagon caydo en el fuelo, y def- 
membrado delate el arca del Señor.Ha feñor, 
que quando fe juntan en fus Audiencias, yen  
fus Acuerdos los Iuezes a tratar las caufas de 
jufticia , que cierto el tratar deftas caufas es 
tra tar  de cofas buenas , y conformes a la vo
luntad de Dios : pero es él m a l , que ponen a 
Dios junto a fus Ídolos, ponen la voluntad de 
Dios junto a fu propia voluntad, ponen el ha
zer jufticia junto a la aceptación de perfonas: 
poco importa porcierto que vaya V .S .o  elfo- 
tro  O y d o r , o Alcalde de Corte a la Audien
cia,o al Acuerdo a oyr relatar tal proceífo, o a 
fentenciarlo, fi va determinado a ayudar, v i-  
ribus , &  p c jfi , la parte de fu amigo , o de fu 
deudo,o del que le trae fu dinero a trato-.fi po 
nen el arca del S eñ o r , fi ponen el negocio qué 
fe tra ta  tocante a! feruicio de nueftro Señor, 
que es juzgar, y fentenciar cóforme a jufticia, 
la otra caufa,o pleito, que todo aquello es bié 
común,junto a fu ídolo Dagon,juntoa fu pro
pio ínteres,o pafsion,o aficiomcomo es pofsi- 
ble,que dexen de hazer mil injufticias. V iédo 
pues efto los Satrapas,y Magiftrados,los P re . 
fidentes,Oydores,y Alcaldes de Corte de ios 
Filifteos; to rnanfea jun ta ro trod iaen fu  fala 
de Acuerdo;y dizen,que hazemos?efperamos 
q nos acabe de deftruir efta arca?dan,y toman 
fobre e! cafo,y fale determinado d Acuerdo,q 
fe h3ga vn carro,del qual tiren dos bacas, que 
eften en Ja cria,y que fe encierren los bezerri- 
tos en cafa.y el arca fe póga encima del carro; 
E td im itt i te  eam,vt vadat:y  q dexen yr el ar-; 
ca a donde fuereiadmirable confejo porcierto. 
aqfte deftos feñores de ropon de los Filifteos. 
H a  y fi fe determinafsé losfeñores de ropó de 
los Chriftianos a efto mifmo,y dixelfen quádo 
van a hazer,aa  fubftanciar,o a ver alguna cau
fa,o pleito , o a oy rio relatar en las falas de la 
Audiécia,oafentéciai;loenlasdel Acuerdo,a 
fus particulares intereíles,pafsiones,o aficio

nes,
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nes, 6 a 'as de fu? amigos, parientes, y allega
dos, que fe qucdaífeneftos vezerricos encerra 
dos en cafa,con vna determinación viua de no 
admitirlos cn las Talas delAudiencia,ni del A- 
cuerdo;entonces fin duda yria el arca bien en
caminada : entonces los pleycos, y las cauTas 
q fe vieren !as encaminará elSeñor por donde 
el quifiere, Becluditevitulos dom i, &  d im it- 
titeeam  v tv a d a t , encierrenfe los vezerritos 
en cafa,ydexen el arca del Señor que vaya por 
do quifiere. N o  ha de auer en el juzgar acepta 
cion de perTonas, fea la caufa de vn grande, ó 
Tea de vn chico,con todos fe ha de guardar ju f  
ticia .Veiafe envn audiencia real la caufa de 
vn n eg ro , y los Alcaldes de Corte fentencia- 
uanlo a muertejvn Oydor que les prefidia, les 
d ix o : Señores a elle negro , Tegun tales leyes, 
no fe le falúa la vida ? refpondieron los Alcal
d e s ^  feñor que es vn negro, q para vn negro 
no es menefter tanto como aquello: refpon-- 
dioles el O y d o r , por cierto feñores, no fe co
mo vs.mercedes dizen eífo: veamos, y a eñe 
negro no le es tan neceflaria fu v ida , como a 
nofotros la nueftra? pues porque vs.mercedes 
no mirarán la caufa defte,como la de vn Efpa- 
ñol? Por cierto eftos Alcaldes de Corte no tu 
uieron razonen lo que dixeron,ni tampoco en 
loque querían hazer (aunque no lo hizleron, 
porq le valió al negro la vida el dicho del O y 
dor) porque ios I uezes no an de fer aceptado
res de perfonasjímo juzgara todos redám en
te,fegun jufticia,dé donde diere,y tope donde 
topare,vfando fiempre de prudencia,que es re 
gla de las virtudes; pero la prudencia no a c!e 
torcer la jufticia. N o han de fer los Iuezes co-

l .R e *  i  ? tíl°  *ue e* Rey Saúl, a quien Dios mandó q 
hi'zieífe jufticia de Amalee, y que deftruyeííe 
todas quantas cofas auia eu el,fin dexar a vida 
hombre,ni muger,a viejo,ni a niño que mamaf 
fe,ni a buey,ni a jumento,ni a oueja,ni a caua- 
11o. Auiendo pues Saúl-juntado para executar 
efta jufticia,queDios le mandaua hazer,vn co- 
piofifsimo exercito,dedocientos mil Toldados 
de a pie,y diez mil foldados de I u d e a : dize e] 
Tagrado T ex to  que ,PercuJJ'it Saú l <.Am alee. 
E t  aprebendit Agag Rtgem Am alee v iuum . 
Omne autem vu lg tu  interfecit in  oreglady. 
E tp ep erc it Sau l,& popu lus >-Agag, &  opti- 
m isgregibui ou ium ,& arm en torum ,& vejii-  
b u i,&  arie tibw , &  Vniuerjis qu<e pulebra e- 
rant nec voluerunt djperdere ea : quidquid  
vero v t l e fu i t r e p r o b u m  boc dem oliti fa n t:  
D io  Saúl en A m alee, y cogio al Rey Agag vi- 
uo,dexole con la vida, empero a toda la gente 
de poca fuerte, a-todos los pobres, y gente de 
poca coníideracion m ató ,ypaíT óa cuchillo; 
perdonó el Rey Saúl,v el pueblo al Rey Agag 
( como íi pudiera el arbitrar en la fentencia, 
que le mandaua Dios executar ) y  a todos los

rebaños, y manadas muy buenas, y gordas de 
ganado mayor,y menor también perdonó,y a 
los muy buenos vertidos: en conclufion,F»/- 
uerfa quapulchra erant non voluerunt dijpcr 
dere ea, quidquid vero v ile fu it , &  reprobum, 
bocdemoliti f u n t : todo loque era hermofo, 
muy bueno , y de va lo r , no qnifo pe rder lo , ni 
deftruyrlo : empero todo lo que era vil,foez, 
baxo, defpreciado,vulgar, plebeyo,fin tomo, 
ni honra,y todo lo que era defechado, eífo fue 
lo que no Tolo mataron, fino q totalmente lo a 
Tolaron; aqui fue donde Saúl,y todo el exerci* 
to moftró los filos de la jufticia.Puesdefta ma 
ñera fon muchos de losluezes que ay el dia des 
oy; que mandándoles Dios que hagan jufticia 
de todos los culpados,cuyas caufas vinieren a 
fus manos; ellos a los ricos,y poderofos,y bien 
hechores fuyos, a todos eftos perdonan, y no 
los quiere caftigar: empero a los pobres, a los 
plebeyos > a los defechados, y defpreciados, a 
eftos ,quando viene a fus manos,no folo los caf 
tigan,fino que totalmente los procuran afolar, 
y deftruyny afsi fon aceptadores de perTonas, 
y no guardan el aranzel que Dios les ha dado: 
em pero, In  medio autem déos d iiud ica t, Dios 
eftá alli Tentado en medio dellos, juzgándolos 
quando ellos juzgan a los demas.

V  N  A de las caufas por donde los Iuezes 
fon aceptadoresde perTonas,es por recebir do 
nes , y prefentes > que no fin caufa les prohíbe 
Dios el recebirlos,y aun también las leyes del 
Reyno los inhabilita, los haze inhábiles para 
poderlos recebir de todos los que pleytean, ó . 
an de pleytear.porq fin duda ciega los ojos del 
entendimiento a losluezes,para"q no atinen a 
juzgar redám ente , ni a hazer jufticia. Afsi lo 
confieíía el fapientifsimo Salomon, diziendo:
JCtenia, fa* dona exc<tcant occulos iudicum , E qcI\ jQv 
quaji m urui inore auertit cor rept iones eorum.
Los prefentes,dones,ydadiuas ciegan en gran 
manera los ojos de los Iuezes,y qualquier don 
fe pone comovna pella de plomo fobre la boca 
del I u e z , de modo q no Tolo le impide el dar 
Tentécia contra aquel de quié lo harecebido, 
fino aun tábien el reprehenderle,reñirle, y caf 
tigarle, aun Tolo de palabra. Por efto mandaua ~
Dios a Tu pueb lo ,/ud'tces cenftituM inomnib- 
portis tuis,qu&i D ñ u i B xus iuus dsderit.tib i Dcut' l " 
perfinguL u  tribu i tuM yv t  iudicentpopulum  
iufto iudicio jjec in altera parte declinent. N S  
accipiesperfonam,nec muñera,quia muñera ex  
CiCeant occulosfapientum. PendrasI uezes pon 
todas las puertasde Jas ciudad,es,q yo te diere 
y efto en todas tus tribus ( dize en Jas puertas 
de laCiudad,porq antigúamete'cftauálas Au
diencias en Jas puertas de Jas Ciudades, como 
cófta d  muchos lugares deJa'ETcritura.yalli era 
dódeJosIiiezesjuzgSaiiá al pueblo jpará ¿ je tos  
Iuezes juzgué redám ete  a! pueblo co julio, juy
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ííojíos quales no Te han de inclinar m asa  vna 
parte q a o t r a , fino q ha de eftar el pefo de la 
jufticia en fas manos muy en fiel,de tal modo* 
que no fe incline mas a la parte del pobre ,q  a 
la del rico,ni a la del rico q a la del pobre:a dó
de fe ha de inclinar es a la parte q tiluiere juf
ticia,,y feafe la parte que fe fuere.mo ferá ace
ptadores de perfonas, y para q puedan con li* 
bertad  hazer efto no recibirán dadiuás,ni pre* 
íentes, porq los dones ciegan en gran manera 
los ojos de los luezes por muy fabios, y d o -  

E x o d .2j  ¿ los^feá .Y  en elExodomádauaDios,ydezia 
lo mifmo.Pues íi el mifmo Dios en tantas par 
tes de fus fagradas Efcritura s,máda a los lu e 
zes q no reciban dones,ni prefentesjv fi Dios 
d iz e , q las dadiuas ciegan en gran manera los 
ojos,y el entendimiéto de los luezes por muy 
fabios,juftos, letrados, y fantos q fean: cierto 
110 fe como los luezes fe atreuen a recebirlos 
cótra fus mandatos,y aranzeles.Y tambié fié- 
do aquefto cótra los mádatos, y ordenaciones 
Reales,que fuMageftad les manda guardar,no 
fé cierto como ay luezes que fe atreuá a dezir, 
q 110 por recebir ellos do n es , han de dexar de 
hazer jufticia, ni de darla aquié la tuuiere,yo a 
la verdad mas creo a D io s , q a los que efto di
zen,y en aquefta fé quiero viuir, y morir. H a  
feñor creame V . S. q muchos de aqftos feño. 
rcs,q pretenden plagas en las Audiécias Rea
les,y varas de jufticia, no es ta to  por hazer ju
fticia,y mirar,y boluerporlas caufas deDios, 
quáto porq los honré chicos,y grandes,yporq 
les prouean los p!eiteátes,o los q han de plei
tear, y les hinchan las bolfas de d ineros , y los 
corrales de gallinas, y los camarines de dixes, 
curiofidades,y preífeas,y lasdefpéfas derega 
los,ylas cauallerizas de muías,ycauallos,yquá 
do efto no fea ellos faben torzer la bara de la 
jufticiajy hazerla garabato , y aun ganzúa para 
defzerrajar las puertas de la jufticia, y la hazé 
a vezes arco,para flechar,o.apútar aquié quie
r e n , y no aquien deuen. Yo no trato  aqui de 
todos los luezes,que bien fe ay algunos,y aun 
hartos por la mifericordia de Dios buenos, fi
no de los que hazen efto, los quales hazen con 
la bara de la jufticia, que les da el R e y , loque 
Moyfes,có la q le dioDios para obrar maraui' 
lias,porq Moyfes cófu barahizo q las aguas fe 
boluieífen en fangre , qfehincheífe la cafa de 
paraon de ranas, q vuiefle muchos mofquitos 
en toda la tierra de Egypto,que fe criafsé mu
chas mofcas,q de dia, y denoche los afligieíTé, 
q mnrieífen todos los animales de los Egyp- 
cios,q cayeífe grandifsima roultidud de grani
zo fobre todas las labores de los capos,de mo 
do, q todo aquello fobre q cayo lo deftruyo, q 
vinieífe mucha langofta que todo lo aífolaífe,y 
que vuiefle tinieblas palpables fobre toda la 
tierra de Egypto por tres dias cótinuos : pues

afsi los Iuezes'prociirá hazer otras marauillas 
con fus báras de jufticia,porq con ellas lo que 
es agiía limpia lo cóiiierté en fangre,a los ino
centes los hazé culpados: en las califas cj haze 
contra algunos q les han dado algún difgufto, 
donde no ay culpa alguna lo enreda,de modo, 

hazen q parezca tienen muy grande culpa, y 
que fon caufas aquellas enfangrentadas.Hazé 
también con fus baras que fe hinchan fus cafas 
de ranas, y no folo de ranas, fino de pefcadoS, 
de gallinas,de azúcar,de conferitas,y de otros 
mil regalos. Hazen también, que aya muchos 
mofquitos en toda la tierra,que piqué,púzerr, 
y faqué fangre: que efté toda la tierra llena de 
alguaziles, de eferiuanos, de receptores, y de 
procuradores, los quales para fuftentarfe , no 
hazen fino picar , y punzar , y facar dineros de 
las bolfas de los p o b res , o de los ticos vezó
nos ,q cierto es laftima ver toda la tierra llena 
deftos mofquitos,q no firben de ordinario, fi
no de yr chupando la fangre de los hóbrespara 
fuftétarfe. Hazé tábien q aya muchas mofeas, 
q de dia,y denoche afligaalos ciudadanos; ef- 
to  es,tiené muchosamigos, allegados, criados, 
y domefticos, q no tiené oficio alguno,hechos 
vnos mofeones , q nofiruen fino de afligirlos 
vezinos de dia, y dénoche, trepando paredes, 
efcalando cafas, inquietando a lahoneftadÓ- 
zella,y a la cafta cafada, y a la recogida viuda} 
riñendo con ¡os vnos , y acuchillandofe con 
los otros,y dedia andando por las cafas donde 
ay tablajes,no prendiendo a los que juegan, ni 
perfuadiendoles,que no juegué, fino jugando 
ellos,o aguardándoles den barato,porq quie
ren fuftentarfe barato del barato,y 110 del tra-' 
bajo de fus m anos , ni del fudor de fu roftro,' 
andando fiépre a los oydos de losLuezes hazié 
do gran zumbido, que no ay quien los pueda, 
bien entender, aunque la verdad es, que anda 
murmurando,yendo, y viniendo con chifmes, 
y cuentos, metiendo carga , y facandocarga, 
procurando fembrardifcordías,yenemiftades 
fecretam enteconvnzum bido, y fonido cali 
in intelligible.Hazen también que venga lan- 
gofta , que deftruya todos los campos, y fem- 
brados, de m odo , que no tengan que comer, 
ni los hombres,ni los animales,y que afsi ven
gan a morir de hambre , quedando las langof- 
tas gordas,y bien rellenas. Quando van con Ja 
bara de j ufticia,con la acordada,y por luezes, 
pefquifidores con fus alguaziles , eferiuanos,' 
paniaguados , y allegados; es cofa de ver, que 
como vn grande efquadron de langofta , lo 
van talando, comiendo, y aífolando to d o ,  al 
vno porque mató vna vaca para comer en fu 
cafa , que pague docientos pefos, al otro por
que falio vn poco de fus tierras , en lo que ef
taua valdio,y fembró vn poco de maiz,o trigo 
que pague cien pefos , y que pierda lofem-

bra-
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bracio,Scc.y todo efto fe diuide por tercias par 
tes:la vna mas y bien parada al Iuez,la otra al 
acufador, que fuele fer de los que llena coofi- 
g o , y plegue a Dios defta parte, no le venga al 
Iuez fu parte,y la tcrcera,ó para gaftos de juf- 
tic¿a,ó para la camarajy lí es para gaftos de juf 
ticia, tambien fe biene a quedar en cafa 5 pues 
en lo que toca a la pefquiía, al vno por fi acafo 
vio,al otro por íi acafo oyó; al vno porq abrió 
fu puerta, al otro porque la cerrójal vno porq 
eftaua encótrado con el herido,o muerto,al o- 
tro  porq era amigo del q fe fofpecha, que eftá 
culpado;a los Alcaides porq prendieron a los 
vnos,a los alguaziles, porque no prendieron a 
los o tros : en cóclufion todos há de pagar; y lo 
bueno es,cj alcabo, y a la poftre, las mas penas 
deftas fon pecuniarias, o fe bienen a reduzir a 
pecuniarias,de modo q todo lo mas, por dóde 
pafan eftas lágoilas, qda deftruy do y afolado, 
y las langoftas muy bié comidas,yrellenas.Ha 
íe ñ o r ,q y o n o d ig o a  V .S . q noembie Iuezes 
pefquifidores,ni q no fe lesdé la acordada,fino 
q mire V.S.los q embia a efto,q llenen efpiri
tu  de hazer jufticia,procediédo en todo juridi 
caméte, y caftigando a los q de verdad hallaré 
culpados, y q no lleuen efpiritu de codicia, ni 
de chupar la fangre a los ciudadanos.y a los la
bradores, boluiendo a fus cafas có muchos mi
llares de pefos,ellos y fus oficiales, dexandolo 
todo,como langoftas deftruydo.Tambié hazé 
cj cayga mucho granizo fobre las labores del 
capo,y fobre los hóbres,y los ganados;de m o
do q todo aquello/obre q cae el granizo, qde 
deftruy do :afsi eftos talesluezes,có efte modo 
de proceder hazé a los pobres q dexan laftima 
dos,y cleftruydos,q les heché mil maldiciones, 
q  a los que las oyé hazé eftremezer las carnes: 
fin duda creoq muchas vezes oye Dios eftos 
Clamores faüdos tá  del c o ra r é }  aúq los q aqf- 
to  piden a Dios hazé muy mal; pero Dios nro 
Señor los o y e , como oyó al demonio, q le pi
dió padecieífe Iob todo lo q padeció : aunq al 
fanto Iob le firuieró todas fus penas, dolores, 
y tormétos de augméto de mas preciofa coro
na de gloria: pero a eftos Iuezes les firue de q 
pagué fu merecido,y piuguiefle a Dios no nos 
vuieífe enfeñado la experiécia la verdad de 
todo  aquefto q voy diziédo.Quando eftas mal 
diciones.y deprecaciones caen fobre r e d o , y 
bue Iuez,q fe las hechan por auer hecho jufti
cia juridicaméte, no tiene el tal Iuez q temer, 
porq todas ellas las cóuierteDios en bendicio 
nes,como lo dize Dauid : M  aledicent i  Si, &  

P fa l.108  tu  benedicet, y biené a caer fobre losmefmos 
q las hecha,q eftas fon como las llamas del hor 
no dc Babilonia,q no qmaró, ni empezieró en 
cola alguna, a los niños inocéces q hecharó en 
ellas;antes fe cóbirtieró cótra los q los hecha
ró en ellas,y los abrafaró, y qmaró. Finalmé te

hazé eftos tales Iuezes, q aya tinieblas palpa
bles por tres dias cótinuos, q todas las cofas 
eften cófuífas>qno fepá los pobres pleyteates 
por dóde há de y r para alcázar jufticia,porq fi 
les habla, luego les ataja có vnas palabradas q 
los aturde,y dexá cófuflos ,q no fabé los mife- 
rables q hazerfe,el mejor cófejo q halla es,ef- 
tarfe quedos fin paíTar adeláte có fu pretefion 
de q les pagué fus haziédas los q fe las deué,i-  
guardádo a q fe quité aquellas tinieblas palpa 
bles :eftas fon las marauillas q hazé eftos tales 
Iuezes,q no temé aDios,y todas ellas las obrá 
có la vara de jufticia, q fi efta no tuuierá a bué 
feguro no las hizieran. Pues a eftos tales dize 
Dios por el Profeta Micheas, ó el Profeta Mi
cheas en nóbre del Señor les dize: £¿70 reple- M iche.j, 
tu sfu m fo rtitvd in eJp ir it9 D ñ i in d ic io ,& vir  
tu te  v t  annii ti? I  acobfe el tu fu ü . A udite  boe iu  
dices domui Ifrael ,quia abominamini indicia, 

omnia refla peruertitis.Q ui edificatü Sion 
in fanguin ibu5 ,& l eru ftle  in ini quítate, P r in  
cipes e iu ijn m u n ertb 9 iud icabat,& fuper Do  
niinü requiefcebant dicctes,nüquid r.un D ñtis  
in medio nrütnon venientfuper nos mala. Pro  
p te r  boc,caufa ve flri Sionquajiager arabitur  
&  ltrú fa le  quafiacerutu lapidü erit:yo  eftoy 
lleno de la fortaleza del efpiritu del Señor, y 
de fefo,juyzio,y prudécia,y de virtud, y de lim 
pieza de vida,que todo efto es neceífario para 
denudar,ydezir a Iacob,q quiere dezir al que 
engaña,y derriba aJos demas, armándoles zá- 
cadil!as(eftos fon los malos Iuezes)fu grade,y 
diforme pecado,y malaad;oyd pues,aduertia, 
creed,y entended aquefto q digo, Iuezes de la 
cafa de l frae l , Iuezes de mi pueblo efeogidoj 
vofotros foys los que aborrecéis , deceftais, 
maldecís,denoftais,y teneis afeo del verdade
ro ,y redo  juyzio,y los q peruertis,traftornais, 
y deprauais todas las cofas juftas, y derechas: 
vofotros fois los q edificáis vueftros ay unta mi 
entoSjAudiécias,y Acuerdos con culpas,y pe
cados^  tábien al pueblo Chriftiano, q juzgáis 
có injufticias,todo quáto juzgáis, y fentéciais 
va lleno dc injufticias,y de maldades: los Pre- 
fidétes,Oydores,y Alcaldes de Corte, juzgáis 
y fentenciais las caufas defpues de auer rece- 
bido dones,prefentes,y dadiuas, q efto quiere 
dezir, In  m uneribu ijd  ejlpofi, y holgaifos, y 
defcaníáis fobre el Señor,diziendo por vétura 
no eftá el Señor en medio de nofotros ? donde 
cftan algunos congregados ene! nóbre del Se 
ñor como nofotros lo eftamos , no eftá alli el 
Señor en medio dellos?feguros pues podemos 
eftar de q no vendrá fobre nofotros males al -7 

gunos,pues por efto por caufa,y culpa de vo fo 
tros,eflas Audiencias ferandeftruydas,y effos 
pueblos afolados.Mucho es por cierto para te  
merfo q dize el fapientifsimoSalomó,habládo 
de parte de Dios a los Iuezes,y lo q les dize es

aquefto:



m s R o .r u / e h e  Índicesfinium té r r a .trá b e te  m ortalmete los juezes en recebírlos fino eme

t3mbien c^ an obligados a ré f t im ir ío s^ ie  dP 
■D nn ri.féff [Uŷ s ”aU? n u ' i u°ma j ata <¡Jl“ ta es común fencencia de los D o l o r e s  . Y 
D n o p o te /h s m h ts & m r tm a b A ltt fs m o .,q u i  quando los Tenores juezes , ó algunos de fus

t a b i t u T  V/r -Ya’— c°£*ta t*0nesjcru confeífores de manga , digan, que no eftan o-
tam tur.quom acu etfats m m tíir i regni illiu s , bligados a reftituyrlos, fi por aquello no dexa-

^ c u jlo d tJ lts lc g 'e tu p tU ,  ron de hazer jufticia , digo á V .S . verdad,que 
vtq jfecudum  volúntate Dei ambulaftis.Hort tengo aqueífe por cafoMetafifico, y que en el 

.J . ^  C!  aPParebít¡vobu:quonia iudiciü du tiempo de la partida,fi huuieren de partir def
o r m a  bis,qui pr<efunt,fiet. Aluezesde los fi- ta  vida en gracia, y amiftad de Dios, yde mo
jíes,}’ términos de la tierra, alcágad lo no fabi- do que fias almas no vayan condenadas al in
do de vofotros,y aprended lo q aora os quiero fierno,que la conciécia'y el mifmo Dios les há 
enfeñar, qne me mada Dios os Jo enfeñe/dad- de eñim ular, y no dexarles vn punto foíTe^ar 
me oídos vofotros, los que arrebatais , y os hafta que lo máden reftituir,todo lo q afsi hu- 
JJcuais tras vofotros la muchedumbre del pue- uieren recebido a fus propios dueños, q fon a- 
blo - y que os aplacéis, yagradais vanamente quellos de quien ellos lo recibieron.Hem ede- 
con efte aPlaufo,vifitas,y acompañamiento de tenido en efto,porq entiédo eftan muchosdef- 
las naciones Efpanoles , Chinos , Ind ios , y tos Iuezes en el infierno,y q aun no eftá el nu- 
lapones, que todos fe van trasvofotros. V er- mero cúplido d e lo s q h a n  de ir a lia , por auer 
dad es que eíTa poteftad,y cffa fortaleza, y efib incurrido en efto q aqui digo-y no quifieííe q al 

M R o  iS  f ^ f ^ ^ f ^ ^ a u e i s  recebidode Dios Prefidére,y Oydores de la Audiencia Real de
A0,Z1Í { > fsi lo dlxo S;  Pab,!o : N on  ejipotejias n tfid  lasFilipinas les cupieífe parte en efto,que feria 

UJeo) empero fabed,q os ha de juzgar Dios, y para ellos vna hartó miferable fuerte 
ha de preguntar muy por menudo todas vuef- G R A N  Cuydado deué poner los Iuezes,' 
tras o b ras , y ha de bufear, pefquifar, inqui- en q en llegado a fu noticia auerfe cometido al
n r ,  y efeudriñar vueftros penfamientos, fin gú deliftorcoino de auer muerto á alguno,ó de
que fe le efeape vno folo 5 fin fer del juzgado, auer efcalado alguna cafa, ó hecho algú hurto
poique fiendo vofotros miniftros de íli Reyno O& ^ e3doalgunosporíoscaminos.óc]ua.lqiiie-’

J- A d T i-  d e . fu PllebI°  Chriftiano pueftos por e l : V t  ra otra cofa grane,acuda luego a echar mano d  
m o t.2 . qutetúm tranquilam vitam agam us.C om o  Jos malhechores.porqmuy pocosdeftos veoca 

dize fan Pablo, para que todos viuan vna vida ñigados;y la razó defto es ¡porque fi Ies coje la 
quieta,foflegada, pazifica, y fin turbación al- voz comiedo, há de acabar muy de efpacio fu 
gima. Siendo efto a fs i , vofotros no aueis juz- comida;yfi acoftados enla cam a ,h ád  aguardar 
gado rectam ente, ni aueis guardado la ley de á q aya de falir el Sol para falir ellos de fusca- 
la jufticia, que río es mas de vna para el chico fasjyfi eftá jtigádo,aq fe acabe el juego;y fillue 
y'para el g rande, para el pobre, y para el rico, ue,a q dexe d'llouer;y afsi tiene harto lu°ar los 

, , * > , para el vezino, y para el eftraño, para el ami- malhechores para ponerfe en faluo : y encapar 
g o , y para el que no lo e s , no aueis procedí- fe fin caftigo.De vnos de li tos ,les  dá an im o , y 
do en vueftro oficio, y minifterio , fegun la ofadia para q cometa otros, y o t ró s , y afsi eftá 
voluntad de Dios : pues tomad efta p ildora, el Reyno lleno de malhechores,y cada dia aura 
y tragalda, quemuy prefto , y con muy gran, mas,y m a s : porq los Iuezes no'fon águilas,en 
de efpanto , horror, y tem or vueftro, hecha- eftar luego alli fobre ellos echádoles mano pa
réis de v e r , y experimentareis en vofotros racaftigarlos,có q ellos pagué fu merecido,y a  
mifmos , como fe ha de hazer juyzio durifsi- los demas fe les póga miedo para q no cometa 
m o , grauifsimo, afperifsimo, rigurofifsimo, femejates deliftos. El fanto Iob  tratado de las 
y-que alfombrará , y pondrá grima entodos propiedadesq Dios ledixo tenia el aguila,dize: 
aquellos que prefiden, como fon Prefidentes, Vbicüq-,cadauerfusritibijlatim adejl,&  aqui 
y Oydores , y Alcaldes de C orte . Pues feñor. la, dóde quiera qhuuiere cuerpo muerto de hó io b  39* 
Iluftrifsimo,abra V .  Señoría los ojos pues es bre,ó de otro animal,luego al pñtoeftá  alli fo- 
Prefidente de elfa Real Audiencia , y mire b re e le la g u i la .Y a h e d ic h o á V . S .q p o r e l a -  
con roftro , y ojos de aguija, como fe tratan güila esfignificado elluezrpues dize aquiDios, 
en ella las cofas de jufticia, que fe le ha de pe- q dóde quiera q huuiere algú cuerpo muerto-d 
dir cuenta riguroíifsima defto: y ponga mucho hóbre,ó dóde quieraqfe huuiere hecho algún 
cuydado fi defea que fe haga jufticia r e d a , y hurto,algunamaldad,o alguna injufticia,luego 
pa re ja ,en  que los juezes no reciban de los al punto ha de eftar alli e fluez , conociendo de 
pley tean te s , o que han de pleytear dones, da- aquella caufa, para q no fe queden los d e l i to s  
ciiüas, ni prefcntes-,ni V .  S. los reciba que eftá impunitos con notable daño déla República,y 
inhabilitados por las leyes diuinas, y huma- de todo el Reyno,y de los mifmos culpados; q 
na s ,depode r lo  receb ir : y afsi no folo pecatt cierto no ay maior pena para el malo,ó dexarlc 
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<¡ncaftigoen ella v id a ,y  todo aqueíloen el 
Tribunal de Dios , hade Uouer fcbrelos lue 
zes; porq eftauá obligados á acudir luego alia, 
fn  teniendo noticia del de lido:porq,?/ bicfiq-, 

fu er it cadauerjbifta tim  adejl &  a q u ila , y el 
no ir luegoallá es en buen romance dezir,her
manos poneos encobro, paraq quando nofo- 
trosvamos no os hallemos.Los delidos Señor 
han dc fer caftigados en los q los cometieló,pa 
ra bien fer;y fi ellos no parecieren,como, ó en 
quien ferá caftigados? Todos pecan feñor los 
q cometen eftos delidos,y losluezes q no po- 

j .  „  j r.é diiigécia encaftigarIos,los vnos,y losotros 
e ’ ofende a Dios grauerréte,y les aguarda vngi a 

caftigode Dios: ir r ita m  quisfaci'es lege M oy  
f i ( á \z z  S.Pablo )fine v i  la mijeratione .duobur, 
vel tribus teílibus moritur: quanto magispu- 
tatis deteriora mereri fupliuia, qu ifilium  D ei  
conculcauerit, &  Janguinem tejlam tnti ¡>ol- 
lu lü  d u xerit. Pues fi aquella ley de Moyfes ta 
pefada,y llena de tantas ceremonias,y q guar
dada no abría elcieio:el que la'quebrátaua,pro 
uada la caufa con dos, ó tres teftigos : Abfque 
vlla tn ifera tion i ,fin fuplica,fin vfar con el de 
alguna mifericordia,luego moría, y pagaua de 
contado,fin fiarle hafta otro d ia ; dezidme,que 
muertes,q tormétos eftará guardados páralos 
q  pillaren al Hijo de Dios,y enfuciaren la fan
gre del reftamentoPO q palabras tan granes, y 
tan pefadas.Pifa al Hijo de Dios el ladrón, el 
jfalteador,el obrador de maldades,que menof- 
precia, y quebranta fu ley,y le pone debaxo de 
fus pies,quanto es de fu p a r te ; y lo mifmo ha
ze el Iuez que lo dexa de caftigar,y q es remif- 
fo en cogerlo para caftigarle : E t  fanguiríe te- 

Jiam entipollu tü  duxerit. Y eftos,el culpado, 
y el juez que 110 le caftig3 , enfuciá la fangre de 
Dios,con q autorizó,autenticó,y felló fu nue
uo Teftamento y ley:porq pecado, enfuciádo 
fus almas,borran,y enfuciá, en quanto es de fu 
parte,la fangre de lefu Chrifto,donde quando 
viuiá en fu gracia,y amiftad eftaua frefea, y vi- 
ua por amor, y caridad. Pues cierto, que aunq 
los culpados fe efeapé de las,manos d los lu e 
zes poniédofe luego en cobro : y aunq los lu e 
zes fe efeapé de las manos de los Vificadores 
quádo les tomaré refidécia, con dezir q no los 
pudieró coger,q ni los v nos , ni los otros fe há 
deefeaparde las manos de Dios viuo, de las 
quales dize el mifmo S.Pablo \H orrtndü t f i in  
ciderein manus cD e iv iu ítis \c o h  es efpácable, 
y de temer caer en las majios de Dios viuo: el 
qual có ningú culpado dé los q caen en fus ma
nos ie ahorra,aunq fea fu deudo,ypariéte;y aü 
cj ayan comido en vna mefa, y metido la mano 
cn.vn mifmo plato con el.Si Dios aíTomaífe ao 
ra áV.S.a las puertas del infierno,paraq vief- 
fe Jos q allá ellá.allá veria V .S .á  Iorá, hijo del 
fruto Rey lofaphat, y paríéte de lefu Chrifto;

allá veria á Amó,tábiéRey y p'adre del fahti'fsí 
mo Rey lefias,y pariere de lefu Chriltc; allá 
veria á ludas q fue Apoftol de Iefu Chrifto ,y  
comio con el en vn plato, y aun le dio el Señor 
en la vltima cena el bocado dfu mano:y lo q es 
mas,fu mifma carne a comer ,y fu fangre a be*

■ uer:y r-o obftáte efto,allá eftan todos.La jufti
cia de Dios no fe ahorra có ningún culpado de 
quátos caen en fusmanos ;en todos haze riza, 
fin mirar,ni repar en q fea paricte, ó Sacerdo- 
te,ó Rey,ó Prefidéte,ó luez.Pues digoSeñor, 
q ni V .S .ni ios demas luezes de eífaRealAu- 
diécia dexen los delidos impnnitos, fino quie
re caer en las manos de Dios viuojmiré q es fu 
oficio caftigar loscu!pados,y hazer jufticia,co
mo es oficio di eferiuano hazer efcrituras,ydel 
pintor pintar,y del 9apatero hazer ^apatos: y 
qpor  ninguna via tiené facultad pára perdonar 
los delinquétes.No piéfen los luezes, y las ju f  
ticias,q fu autoridad es ccmo la q tiené los có- 
feífoi es,q fi llegan a fus pies los pecadores con 
millares d  pecados,y abominaciones, como té 
gá verdadera cótrició;y propofito dc la emié- 
da,y con q los cófieífen, todos ellos queda ab- 
fuelros,y perdonados; porq los cófeífores t ie 
né las vezes deDios para perdonar:que afsi les 
dixo I e f u C h r i f t o : ^ o ^  rtm ijertis peccata,re 
m iitu tu rc is -.aquellos cuyos d e l id o s , y peca- Io n .n j. 
dos perdonaredes , Ies fon todos perdonados.* 
pero los luezes:V.S.los Oydores, y Alcaldes 
de Corte,no tiené las vezes de Dios para per
donar,fino para caftigar,q les dizeDios¡tomad 
efta vara,y caftigadme con ella á todos los de- 
linquétes q viniere a vías manos. Y aora enté- 
dera V .S . lo q dize el Apoftol S. P a b lo , éferi- 
uiéo a los Romanositratádo de la autoridad,y 
del oficio del lúes Si mal tiftceris( dize) time, 
rio enirnfine caufagladiü porta t.D ei enirn m i- 
niBer eji:vihdex in ir a ¡ti qui malü agit. Auia 
dichoiquieres hermano no temeralPrefidéte, 
ni a! Alcalde de Corte,ni a la jufticia?Nohagas 
mal a nadie;viue bien,q haziendolo tu afsi, yo . 
t^ *{feguro,q antes te véga mucho bien por él: 
porq el ferá parte para q tégas fegura tu cafa, 
tu muger,tu hazieda.y tu perfona, y que haga 
te  pagué lo q te deuieren, y que nadie te haga 
injufticia alguna.Empero(dizeaora)fi viuieres 
mal.fi cometieres algunos delidos de homici
dios,hurtos, &c. teme como azogado del Al
calde de C orte : porque no fin cauíá trae en las 
manos el cuchillo, y e/pada,porq es miniftro $
Dios,el fiel executor,q véga có red itud , y en
tereza los agrauios,y delidos de los malhecho ' 
res,cometidos cótra Dios,y cótra el premixo, ; 
y los caftiga.Dize aqui el Apoftol,q el Alcalde 
de Corte trae la efpada en la mano. Por cier
to que quando yo los encuentro por eftas ca
lles no los veoconefpadas, nienlasmanos,ni 
«olas c in turas, fino con la vara en lamauc*

afsi



afsi es : pero el Apoftol a e/Ta vara llama ef- 
jpada , para dar áentender, que la va ra ,y  la 
aütoridadque t ienen , no es para perdonar, 
fino para hazer jufticia-, para caftigar, y par
t i r ,  y defquartizar, fegun lo pidiere la cali
dad de los delidos . Y porque le pareció al 

.Apoftol que hablaua algo obfeuro, fe declaró 
luego diziendo : D e i enim m inijler e f l , v in -  
dex in ira m , ei qui malum a g i t . Porque ps 
miniftrode D io s ,n o  es feñor de la jufticia, 
que puede hazár della lo que quifiere como 
de cofa fuya ; ó  perdonar, ó caftigar; no es 
fino ininiftro de Dios; no es fino vn fiel execu- 
t o r , que tiene obligación, fo pena de irfe al 
infierno, de caftigar aljdelinquente. Y no por
que vn falteador, ó vn ladrón , ó vn homicida 
derrame lagrimas, y mueftremuy grande ar
repentimiento , y vn firmifsimo propofito 
de no tornar mas a cometer femejantes deli
d o s ,  no puede el luez perdonarle: porque 
como dize fan Pab lo : N o  es el feñor de aquel 
de liño  j que puede , ó  perdonarlo, ó caftigar. 
lo. El hombre agramado contra quien fe co- 
m etio  el tal d e l i d o , puede perdonarlo, por
que tiene autoridad de Dios para perdonarlo: 
pero no la tiene paracaftigarloel. Al contra
rio el lu e z ,  tiene autoridad de Dios para ca
ftigar los delidos a los malhechores, pero no 
la tiene para perdonarlos : y afsi como peca
n a  mortalmente el agrauiado , que cortaífe 
las orejas al ladrón que le hurtó la hazienda, 
ó que mataífe al que le dio de palos : afsi pe
cara mortalmente el luez ante quien paffaren 
aqueftas caufas , dexando de caftigar al que 
hurtó  , y al qne dio de palos. Y efto es lo que 
dize Tan P a b lo : D e i enim m inijler e j l , vin- 
dex tn iram ,ei qui malum a g it.E l  luez no ha 
de juzgar al fupremo l u e z , que es D io s . Por
que a efte que hurtó la hazienda agena , fi ya 
la reftituy ó , y el eftá arrepen tido , y con pro
pofito de no hurtar m as, no le perdonare yo 

EcdeJ.S. quefóy luez.? T ^ o n  Índices contra, iüdicem> 
'quonikm fecundlim quod iu flu m  ejl iu d ica t, 
dize Salomón; N o t e  entremetas tu en juz
gar contra lo que D ios  m anda,porque todo 
lo que Dios juzga , ordena ., y m anda , es muy 
jufto ,y  m u y , r e d o , y conforme a razón. Es 
ladron?Pues caftigale,que efto temandaDios:

: no te entremetas en fi fuera mas acertado que 
mandara eftotro. Admirablemente por cier
t o  nos enfeñó efta doctrina el mifmo Salo- 
m o n , quando hablando con Dios dize : Q uis 

L ib .S a p . enim dicet tib i-.Q uidficijliiaut quisJlabit. con
cap, i 2 .  tra  fádiCÍUmtúuriil a u tq u is in  confpeftu tuo  

v e n id  v index  iniquorum bominum ? aut quis 
'tibi im puiabit ¡ fiperierin tna tiones ,quas ta  

fec ifl& N on  enim ejl al tus Deus qua t u , cui cu
ra e ft de óm nibus , v t  oíleridas quoniam non 
¡m yjlc indicas iu d k i» m . ^JSSjquc rsx. , nequt

tyra n m s irí cSJpeBu tuo inquirent de bis, quot 
perd id isli. Cura ergo Jis iu flu s , iujlé omnia 
difponis. A Dios mió, y quien os podra dezir, 
que es efto que aueis hecho ? Que modo es a- 
quefte de diíponer las Cofas, ó de proceder en 
éllas?ó quien fe pondrá en juyzio contra vuef
tro  juyzio,queriendo argüir muy enforma có
tra lo q vos juzgais/ó quien fe pondrá en vuef
tra  prefencia , y fin tener autoridad de vos 
para ello dirá, que el es a quien pertenece caf
tigar los malos hombres,que no os metáis vos 
en eífo ? ó quien os hara cargo, atribuyendo 
os a culpa, fi perecieren las naciones de gen
tes que vos aueis criado, fi por fus delidos las 
mandaredes deftruyr, y aífolar ? Auia tra tado  
de como por fus pecados, y idolatrías , auia 
Dios mandado deftruyr las naciones de gen
tes que viuian en la tierra de promifsion, an
tes que los hijos de Ifrael tomaífen la poífef- 
fion della , y afsi dize aqui, que quien imputa
rá á Dios a culpa aquefte caftigo que mandó 
hazer en ellas por fus delidos,y  pecados?Ver 
daderaméte S e ñ o r , no ay o tro  Dios fino vos; 
a quien pertenece, y a cuyo cargo eftá,cuydar 
de todos, y de todas las cofas; y con folo dezic 
que eftan todas las cofas a vueftro ca rgo , con 
eífo moftrais,que todo  quanto ordenáis, juz
gáis,y mandais, todo eftá muy bien ordenado, 
juzgado,y mandado-.porque nunca jamas juz
gáis injuftamente juyzio alguno, ó caufa algu
na: y afsi ni el R ey , ni juez alguno fe ponga en 
vueftra prefencia á inquirir, bufear, pefquifar, 
y hazer inform ado , de porque mandafteis ca
ftigar , y deftruyr aquellas naciones, ó porque 
mandais aora caftigar , y hazer .jufticia dé los  
delinquentes ; porque como fois jufto , y la 
mifma jufticia , difponeis , y ordenáis todas 
las cofas., jufta , r e d a  , legitima, fanta,y per- 
fedifsimamcnte ; y afsi no ay para que nadie 
fe ponga á juzgar vueftros juyzios. Pues digo 
feñor, que a cargo de V .S .  y d e  todos los de
mas juezes eftá el hazer jufticia, y el caftigat 
los delidos: y para que eftos fe caftigué es ne- 
ceffario,que en llegando a noticia del luez  
auerfe cometido algún dolido,luego al punto, 
con gran prefteza acuda al delinquente , pro
curando fi fuere pofsible cogerle con el deli- 
d o  en las manos, que afsi fe cumplirá lo que 
dize Dios por D auid : I n  operibus manuum  

fuartim  cemprebenfus e fl peccator . El peca- P Ja l.r jf  
dor , y el mal hechor,eftando matando , ó fal-, 
t e a n d o , ó hurtándole coje el juez ,  y le echa 
mano , hallándole con el hurto en las manos.
Y a buen feguro, qne fi las jufticias.hizieran 
efto , qué las Repúblicas eftuuieran en fuma 
paz , y que todos gozarán della viuiendo ca*, 
da  q u a l , y gozando de fus haziendas , ga
nados , y labores ,com o viuietonen tiem —
-po de Salomon ; el qual al principio de fu

D d  \  gouier-
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gouierno entró, habiendo jufticia de algunos 
d^linquentes , mandándolos matar por los 
deli&os que auian cometido: como confta del 
capitulo 2 .de:l tercero lib rodelos  Reyes. Y 
auiendo contado la Efcritura eftos caftigos, 

3 'Ke£ ' 4" dize luego: H abitabat lu d a , &  Ifraelab jque  
thfiore vllo,vnufquifq-,fub v ite  fu a ,& fu b fic u  

fu á  cüSlis diebus Salomonis. Morauan los l u 
dios,y los IfraelitaSjfín algún tem or có mucha 
paz j quietud,y feguridad,comiendo cada qual 
de íu gouierno, beuiendo del vino de fu v id ; y 
efto por todo el tiempo que v iu io ,y  gouerno 
Salomon.

N  O  Pienfe V .S .  por efto que he dicho de 
que los Iuezes hagan jufticia, y caftiguen los 
deli<ftos,que quiero dezir , q atropellen las le
yes de la jufticia,no haziendo información có- 
t ra  el delinquente, ni tomándole fu confefsió, 
ni dándole fus cargos, ni recibiendo fusdef- 
c a rg o s : dándole para refponder t iempo fufi- 
c ien te , y Confeflor, y Letrado  que le inftruyá 
en lo que deua h a z e r ; ni admitiéndole apela
ción alguna para e l lu e z  Superio r , ni dándole 
lugar para que fe confiefle, y arrepienta de 
fus pecados; íino que afsi como le cogen con 
el hurto en las m anos, luego incontinenti lo 
Ueuen de alli a la horca , donde el berdugole 
ahorque ,y  haga jufticia d e l : que aunque el 
deliéto fea claro , y p a te n te , y también fe fepa 
el que lo cometio; con todo eífo fe ha de pro 
ceder jurídicamente, conforme los términos, 
y apizes de la jufticia; que al fin la defenfa, es 
deley  na tu ra l: que aun Dios auiendo (com o 
dizen) cogido á Adán , y a  Eua con el hurto 
en las manos , con todo eflo para auerlos de 
fentenciar les tomó fus confefsiones , y les 
dio fus cargos, y recibió fus defeargos; y he
cho todo e f to , fulminó contra ellos la fenten- 
cia . Y a Cain afsi como acabo de m atar a 
íu herm ano, el inocente A be l ,  citando a vn 
la fangre frefea; vino Dios , que era el juez 
de aquella caufa, y el que auia de caftigar a- 
q u e ld c l id o ,y ]e to m ó fu c o n fe s io n  ,dizien-* 

Genef. j .  dolé : V b i e í i  A b e l , fr a te r  tuus  ? D onde 
eftá tu  hermano A b e l , y como el traydor fra
tr ic ida , no quifiefle confeflar fu delicio : ref- 
pondiendo con muy poca vergüenza: N efcio , 
N u m c u fia s fra tr ism e ifu m eg o i  Ivlofedonde 
fe e f tá , por ventura foy yo guarda de mi her
mano , para que aya de faber donde eftá ? En- 

Genef. tonces le dio Dios fus cargos , diziendole;
Q uid fec ifii> V ox  fanguin is f r a tr is  tu i A b tl,  
elam at ad me de térra . Hazefcte  cargo de 
que con fraude facafte a tu hermano al cam
po , y que alli te  leuantafte contra e l , y lem a- 
ta f te , derramando fu fangre en la t i e r r a , la 
qual me eftá dando vozes,p id iendo  que te 
<aftigue. El traydor no tuuo defeargo algur 
n o  que d a r ; y afsi entonces D ios  dio fenten-
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tcncia contra e l . Tam bién qyando A^im e- ®fí7í/*ao* 
lech le tom ó á Abrahan fu muger Sarra , vi? 
no Dios a fenten.oiarle, y habiéndole fus car
gos ;  como el fe defeargafle muy b ien, pro? 
uando como Abrahan auia dicho fer fu herma
na , que el no tenia culpa alguna, que con ino
cencia de fu coraron la auia tomado : D ios 
nueftro Señor como rcéto Iuez admitió fu 
defeargo, y lo dio por l ib re , mandándole fo- 
lamente,queboluieíTe a Abrahan fu muger, 
el qual haria oracion por el como la h izo , con 
lo qual quedó libre Abimelech . Cuentan ^  z ’ * 
las Diuinas le t ra s , que defpues de muerto el ’c’ 24~ 
fanto Sacerdote Io ia d a , el Rey loas  fe apar
to  dé la  adoracion del verdadero D io s ,  y el 
y fus vaflallos adoraron a falfos Diofes. V ien 
do aquefto Zacharias, hijo del fanto Sacer
dote Ioiada , lleno del efpiritu del Señor, 
les reprehendió el auer’ dexado al verdadero 
D ios . Entonces el Rey loas  de manos a boca 
finhazerleproceflo ,yfin  darle ca rgos ,ñ ire  - 
cebir del defcargos,le mando apedrea r ; y afsi 
luego alli en el p a t io , ó <jaguan de la cafa del 
Señor le apedrearon : Q ui cum m oreretur a i t : 
vrdeat D om inus,&  requirat: el qual como ya 
eftuuiefle para morir, y dar fu efpiritu á D ios, 
d ix o : V ea el Señor aquefta cau la : y el como 
reé to luez  Ja tom een trcm anos ,y  la juzgue; 
ycaftigue aquefta injufticia que me haze en 
darme la muerte fin culpa.Enojofc pues D ios  
tanto  por efta fentencia del Rey loas ,y  por la 
execucion tan injuíla de lla , tan contra todo 
derecho natural,diuino, y humano; que vin:eT 
do dentro de poco tiempo muy pocos folda
dos de Syria, a l u d c a ,y  Ierufalen, mataron 
todos los Principes, y Iuezes que auia en I e 
rufalen ; y vna infinita m ultitud de la gente 
del R e y n o , y faquearon la Ciudad, y tomaron 
della muy riquifsimo defpojo: In  loas quoquf 
ignominiofa exercuere iud iiia . E tabeü tes  di- 
mijferunt eum inlanguoribus m agn is: fu rre -  
xeru n t autem contra cum fe r u i ju i ,  in  v ltio -  
n m fa n g u in is  f i l i j  Io iada Sacerdotis , &  cc~ 
dderun t eum inlcólulo  fu o  , &  mortuus e ft .
Y  los Syrios a p re ta ro n , afligieron, y afrenta
ron fobre manera al R ey  loas ,  tratándole co
mo a infame por jufto juyzio de Dios ; por 
el injufto juyzio que elauie hecho contra Z a 
charias, y yendofe los Syrios lodexaron en 
vna cama, lleno de grauifsimos dolores : y c i 
tando en ella tan cuy tado , dolorido, y afren
tado  , fe leuantaron contra el.fus mifmos-fier- 
uos,y criados, en venganea de la fangre de Z a 
charias,q auia mandadoaerramar:y lo m ata tó  
en fu mifma cama>y al puto m u rió ; y noquifp 
Dios q lo enterrafleíi en clfepulcro de los def 

-mas Reyes fus anteceíforejs.. T o d o lo  quajfji$ 
en pena de aquella injufta fentecia,q tan c o t r ^  
todo  derecho mando„exccutar en el. ÍEocentg

Z a á ia -
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•Zachams.Efteefe&o fitttio del: V id e a tD ñ s  
&  réquiratydel q moría inocétementé. Cier
to  eíte modo de fentéciar, y de executarluego 
la fentencia, fin hazer proceífo,y fin prodeder- 
fe en ello jüridicaméte ,m as es de gente bar
bara q no tienen lumbre de D io s ^ i  vfan de la 
de la razó, q de Iuezes Chriftianos. Yo no di
go q nó caftiguen los Iuezes los d e l ia 0 s ; fino 
^igOjq en el caftigarlos procedan Chriftiafia- 
méte,conforme las leyes naturales , diurnas, y 
humanas,y q no ahorqué a vn delinquente, co
mo ahorcará a vn perro q mordio a vn hóbre, 
fin preceder otra cofa defpuésdf auérle mordi
do , mas q echarle vn 1390 al cuello,y colgarlo 
de vn pálo. Y fin duda haze muy mal,y muy có 
tra  fu conciécia el Iuez, q teniédo alguno pre- 
fo por algún graue deliño  no cófiéte que téga 
algún letrado,y algún cófeífor dofto, con quié 
el miferable fe acófeje de loq deua dezir,y ha- 
zer en fu caufájq cierto es^q eftos tales le acó- 
fejaran diga,-y haga lo q conforme a Conciécia 
y a jufticia deua dezir,y hazer,^ fi el delinqué- 
te  no tiene obligación de có feílar fu delifio en 
el foro exterior:porq ha de querer el Iue¿ que 
lo confieífe? Muy bien es q el Iuez procure fa- 
ber la verdad del delinquente; pero aquello lo 
ha de hazer: Seruatisferuandis , procediendo 
en todo(fegun eftá dicho) jüridicaméte: q por 
efto máda Dios en /us diuinas Efcrituras a los 
íuezes,que juzguen re ñam é te,y juftaméte, lo 
q es jufto: Tufté,quod iu ftu  efl indícate.No  baf 
ta juzgar lo q es jufto, fino q es neceffario juz
gar lo q es jufto juftaméte.Y findudahazé mal 
los juezes en no admitir apelación alguna para 
l'osluezes Superiores cf losdelinquétes,cuyas 
caufas han fentéciado:porq (1 fus íentécias fon 
juilas,cierto es,q los luezesSuperiores las có- 
fírmarán,q no há de querer ir fe al infierno por 
dar por libre al delinquente , ó por quitarle la 
pena que merece por fus d e l ia o s ,  dando con 
efto ocafion a otros para que cometan femeja- 
tes deliftosjviédo que tan poca pena fe dá por 
éllos.Y fi la fentéia no eftuuo juftificada,que al 
fin mas ven muchos q pocos,ó que vno, y fe la 
réuocaren,harto buena obra hazen por cierto 
al tal Iuez. Y fin duda tégo por cofa muy cier
t a ^  Iuez que no otorga á los delinquentes las 
apelaciones de fus fentécias dadas cótra ellos- 
eftá muy cafado có fu propio juyzio,y parecer, 
y aun tabien con fu propia voluntad, y q corre' 
p 3fsion por el:y que afsi, aunq las fentencias q 
huuiere dado fean conformes a jufticia, q peca 
en darlas,y también en executarlas: en darlas, 
por no auerlas dado con zelo de hazer jufticia’ 
fino lleuado de fu pafsion, y en executarlas 
por  no otorgar a los reos la apelación: q quan
do  con otorgarfeles la apelación fe les alargue 
la vida, podran en efte tiempo preparar/e me
jor para la muerte, llorando fus pecados,y ha-
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ziendo mas penitencia por felíos: aunque a la 
verdad , no es aquefto alargarles la v ida , fi la 
fenteiicia es juftificada, fino prolongarfeles la 
muerte : pues hombres fentéciados a muerte, 
con mas razón, y verdad podemos d e z ir , que 
mueren, que noque viuen. Y créanmelos Iue- 
zesque a folas fénténcian.quepor muy juftjfi. 
cadas que a fu parecer éften fus fentéciás, qué 
algunas,y aun muchas vézes,no lo eftan en los

ojos deDios,ni aun en los de fus compañeros-
y defto fean me teftigos los remórdimiétos dé 
conciencia que allá dentro fienten quando los 
demas en las falas del Audiencia, ó del acuer
do les dizen las faltas ,que  fegun derecho, fus 
lentencias tuuieron.Y también Jas amarguras 
de coraron,que por auerlas dado en la hora de 
la muerte fienten : y las palabras tan fentidas 
que entonces dizen. Todo lo qual huuiéráh e f  
cufadoco auer otorgado las apelaciones a lo s 
reos.Y el auerlas otorgádo, hemos vifto, y ca
da día fe ve en las Audiencias, que les ha vali
do a muchos el quedar có lás vidas l é a n o s  de
fto teftigo el gloriofo Apoftol S. Pablo, el quál 
como huuieífe eftado en juyzio delante e lT ri-  
bunal del Prefidehte Fefto, q le quena el Iuez 
lleuar a lehifalen a ffer juzgado, lo qual le auia 
de acarrear la m u er te ; defpues de auer dicho 
fu confefsion,y dado fus defeargos,apeló para 
CeíTar, diziendo: C afaren  apello , apelo para J¿t0r 
C efar; y el Iuez no le negó por cierto la ape- >
lacion, antes fe la otorgó luego, diziédo: C * .  

fa rem  apel.a fli} ad C a fartm  ibis. Apelado 
has para Cefar/pues en buen hora- yo te o tor
go la apelación. Allá iras adonde eftá el Em 
perador para que el fentécie aquefta tü califa 
Algunos Iuezes tieneñ por cafo de menos va
ler,el que fe apele de fus fentencias, y fin dhda 
no lo es.-porque es cófá natura! a quien le quie 
renquitarlahazienda,ó la honra , o la  vida, el 
procurar que no fe la qu iten , y hazer todas fus 
diligencias en orden a efto. Y pues a eftos de . 
hnquent'es procuran los Iuezes quitar áquef. 
to, aunq fea conforme a jufticia; por Jo menos 
contra fu voluntad,no fe íes deue hazer de mal 
a los Iuezes efto,pues que al mifmo Prefidéte 
Fefto no fe le hizo de mal que apelara fan Pa- 
bloi pues como dize el fiigrado Texto-.vinien- 
do dentro de pocos dias a vifitarJe,va darJe Ja 
bien venida a lá Prefidentia , él Rey Agripa- 
el mifmo Prefidente le dixo,como fu antecef! 
for Félix amadexado prefo a Pab lo , y que los
I uncipes de los Sacerdotes, y los viejos de 
los ludios le auian pedido que ío condenafle á 
m uer te , a los quales auia refpondido , dizien-
00: ¡¿uta non efl Rontanis confuetudo, damna- 
*e a lH uenj bom inem prikfquam  is qui accu- 

Jatur,prafentes babeat accujatores, locumqut 
dtfendendi accipiat ad ablutnda crim ina , <5 no 
«OKHbranlosRonunos condenara ninpúhó-

V d  l  bre,
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bre.antes q al aculado fe le diefle lugar en pre
fencia de fus acufadores, de defenderfe, lim-* 
piarfe,y purgarfe de los de lidos  de q le acufa- 
uan. Y como preguntándole el fi quería ir á l e  
rufalen,y que alli fe concluiría, y fentcciaria fu 
caufa: Paulo autem appellante, v tferuare tu r  
ad <AuguJii cognitione ¡iujiferuari eum , doñee 
m ittam  eum ad Cefarem,z\úa  refpódido Pablo 
apelando para Cellar,pidiéndole q fe rémitief 
fe fu cafa, para q conocieífe della el Empera
dor ; y afsi el le auia otorgado la apelado, y lo 
auia madado guardar, hafta embiarfeloa Ce- 
f ir .  Pues digo,que no tienen porq fentirfe los 
Iuezes, de quelosfentenciados apelen de fus 
fentéciasjyles acófej.o,q de ordinario les otor
guen fus apelaciones,pues efto no es cótra juf
ticia, fino antes muy cóforme a ella.Podrá de* 
zir algú Iuez, q no otorga las apelaciones a los 
delinquentes, porq aquellos para qui$ apela le 
rebocaran fus lentecías, eftando el bien ente
rado en q es ve rdad , q los tales cometieron 
quellos delidos, por los quales fulminó las ta 
les lentécias cótra  ellos : digo, q fi el eftar en
terado de aquello es por auerlos el vifto come 
t e r , y q afsi fabe de cierto fer verdad; digo, q 
hazen muy bié los Iuezes Superiores en rebo
carle las lentecías : porq ninguno puede fer ju
ram ente  teftigo5y Iuez en vna caufa. Y filo fa
be,porq alguna perfona fantifsima, y fidelifsi- 
ma,dc quien el tiene fatisfació q trata verdad, 
ateftiguaq vio cometer los tales d e l id o s ; di
go,^ hazen muy bié en rebocarle fusfentécias; 
porq no bafta vn teftigo para códenar a vn hó- 

D e u t . ip  bre.En el Deuteronomio mandaua Dios: N o  
Jlabit teñ ís  vnus contra alique ¡quidquid illud  
peccati& facinorisfuerit,Jed in ore iuorü-.aut 

1D eu t . i j  t r tu  ief i lum Jiabit omne v e rb ü . Y antes auia 
m ando:N  emo occidatur vno cStrafe dice te te-. 

Jlim oniü , no fe procederá a condenar a ningún 
hóbre q huuiere cometido qualquer pecado, 
maldad,ó delido,fi folo pareciere en juyziovn 
teftigo cótra el: porque para efto es neceflario 
aya dos,ó tres teftigos; y afsi ninguno muera 
por folo vn teftigo q ateftiguare cótra  el.Pero 
fi el Iuez fabe,q aquellos cótra quié dio fenté- 
cias comedero aquellos delidos por lo q cófta 
de los proceflos juridicaméte hechos,y las fen. 
técias fuero juftas , q el hizo muy bié en dar las 
tales fentencias, y cúplio có fu conciécia,y con 
la obligado de fu oficio: y los Iuezes cj fe la re- 
uocaré hará muy mal en ello; pero q fus almas 
en fus palmas,y que á Dios darán cuenta bien 
eftrecha de auerlas reuocado;y que el no fe in* 
quiete por efto,nidexe de otorgar de ordina
rio las apelaciones a los delinquentes , que fin 
duda el otorgarlas, es feñal de auer precedido 
en las caufas defapafsionadamente.

Acerca de lo dicho fe ha de aduertir,q mu
chas vezes en eftas caufas criminales,puede el

juez proceder có rigor,ó có moderado,fin ex^ 
ceder en lo q  deue hazer conforme a jufticia;q 
afsi como en los precios corrientes ,ay precio 
rigurofo,y precio moderado,y precio pio,yto- 
dos eftos fon precios julios, có q  fe puedé juf*. 
tam éte  comprar,y véder las mercaduría: asfsi 
en los caftigos de las caufas criminales, ay caf- 
tígos rigurofos,y caftigos m oderados, y cafti
gos pios,y todos eftos caftigos fon ju lios , y fe 
puedé fin exceder,y fin faltar en la jufticia,dar- 
fe a los delinquétes por fentécia de Iuez cópe- 
tentetaora fea por el q de primera inftácia co
noce de las caufasjaora fea por el q conoce de- 
lias en grado de apelació:como a vn ladró q ha 
hecho algú grá hurto,le puedé por el dar duzié 
tos acotes,ó cortarle las orejas,y echarle a ga- 
leras,ó ahorcarle.Puesdigo,qfi el de lido  q fe 
cometio,no fue de péfado,fino a cafo,o la per
fona esvirtuofa,y q núca ha cometido femejá- 
te  de lido jó  q la ocafion q tuuo fue muy grade, 
ó el de lido  no es en daño notable del común, 
ni de ningún particular, y fe ve en el delínque
te mucho arrepentimiento ;q  es muy jufto vfe 
el Iuez có el de la jufticia,ó del caftigo pio;del 
qual puede, y deue vfar en femejantes ocafio- 
nes,fin falrar en lo q deue a la jufticia; porq el 
tal ferá caftigo jufto. Pero fiel de lido  fue en 
notable daño del común, ó fe cometio de pen- 
fado,y de propofito,y es de lido  en q ya otras 
vezes ha caydo,ó es de lido  q trae configo no
table deformidad,ó atrocidad;en eftos,y en o- 
tros femejates delidos,deue elluez vfar de ca 
ftigo mas rigurofo.-pero de tal modo, q no ex
ceda los limites de lo q deue á jufticia.Para to 
do efto es menefter faber,y experiécia,y buena 
intécion,y q fe proceda fin pafsion. Quando el 
Rey Dauid cometio los primeros pecados, q 
del nos cuétan las Diuinas letras del adulterio 
con Berfabe.y del mandar matar a fu marido 
V rias ,apenas auia dicho : (Peccaui D orjino , 2.Rig>i2 
pecado he contra el Señor, quando el Profeta 
Natan le dixo-.‘Dominus quoque¡traJlulitpee- 
catum tuum d te ¡non morieris : ya el Señor te 
ha perdonado tu pecado, no m orirás: pero 
quando defpues hizo contar el pueblo, có vna 
vana complaciencia, aunque dixo a Dios mas 
palabras : Teecaui nimis , v t  boc facerem:ob- r .^ a r a l-  
(ecro aufer iniquitatem ferui tu i , quia infipien 2 1 
tereg i. Pecado he contra mi Dios grauifsima- 
mente en hazer contar el puebloj ruego os mi 
Dios,tengáis por bien de perdonar la maldad 
de vueftro fieruojqueyo confieflo Señor lo he 
hecho muy neciamente. Ya aqui no le caftigo 
Dios con el caftigo pió, con que le caftigóla 
primera vez,perdonándole en la fuplica la ma
yor parte de la pena de la fcntenciajya aqui ca- 
ftigole aquefte pecado ( porque lo cometio 
defpues de auerfele perdonado el primero) 
fon el caftigo rignrofo, pues le mató Dios fe-

tenta



í f J n ttíIQh ' mbl'eS d* í rral:y lo vno=y10 otro  10 r“s padres,al Rey Acab q fe lá pedia,y fupidfe 
.i n !  e l ^ enor^ uy cJ<̂ o rm c a  Jas leyes de fu di aquefto fu muger la jReyna Iez a b e l , dixoa fu 
uina Júítjcia. Pecados reiterados merece mas maridospor cierto fi,biengouiernas elReyno, 
graue caftigo; ylo mifmo es.quado los pecados grande es tu autoridad y pode r , leuantate de 
Je comete muy de pefado,y de malicia, q eftos efta cama,come, ten bué animo,alegrare, q yo 

tiga ios gránemete,y quiere fean caftiga- te daré en tus manos la viña deN aboth .Tom a 
dos de la mifma manera de los Iuezes.Que caf pues la maldita R eyna , y efcriue vna carra en 
rigue Dios grauemete femejantes deliños co- nombre del Rey Acab fu m a n d o ,  y follada 
metidos de propofito,vefe claro, por lo qcué- con fu fello R ea l , a los principales de laCiu- 
ta la fagrada Efcritura,q C o re ,D a tan , AbirÓ, dad , donde eftaua N aboth  , y lo que la carta 
y otros duz.entos y cincuenta hombres de los contenia , era : Sub m itü te  dúos viras filias  „  , 
principales de lfrael,de pefado.y muy de pro- Ti d ia l contra T ^ a b o tb , &  fa ifa  m teftimo- 3 ' Re&'2T  
pofito.fe levantaron cotra fu Capitan general, nium dicant: benedixit Deum  &  cR e a e m -&  
puefto por Dios Moyfes, y a  el y a fu hermano e duche eum ,&  lapídate Jeque  m oriatur. Buf 

N u m . 16 Aaron di xero: Sufficiat vob isqm a  omms m uí cad dos hombres hijos del diablo, y hazed con 
filudofanSiorum  e ft , <*. m  tpfis eft Dominus: ellos que digan vnfalfo teftimonio contra N a- 
cur eleuamtm fu p er  poptilum JDom mt i  Ba- b o t h , de que m aldixo, y blasfemo de D io s ,  
fleos a vofotros lo que nos aueis gouernado, y y del Rey, y facadlo fuera de la Ciudad,y ape- 
f  andado : mirad que todos quantos ay aqui drealdo,y muera defTa manera. Hizofe afsi co- 
fon fan tos , y el Señor efta también en ellos: mo lo mando la maldita Reyna, y fecreftaron- 
porque vofotros os al9ais a mayores fobre to- fefc todos los b ienes , y la v iña , por del Rey. 
do efte pueblo del Señor, queriendo e! gouier- Pues oyga agora V .S . el caftigo q por mádado 
no del? Moyfes defpues defto mando llamar a de Dios hizo el Rey Iehu,quefue el Iuez de a- 
Datan,y  a A b iron , pero ellos le refpondieron quefte delióto,y de otros que efta mala Reyna 
muy defcortefm ente , diziendo entre otras li- cometio en ella.Cuenta la Efcritura,q viendo 
b e r ta d e s , que no querían ir. Entonces Moy- Iehu eftar a efta maldita Iezabel muy alcoho
les por mandado de Dios , fue a las tiendas lada,y muy cópuefta, aífomada a vna ventana, 
donde eftauan Datan y Abiron,figuiédole los la mandó echar de la ventana a baxo : E t  4 -R e r .c .  
viejos, y principales cíe lfrael,y mando a todo pr¡ecipitauerunt eam , afperfufque efi fan— 
el pueblo fe a p a r t a *  de las tiendas de aque- guiñe p a r ú s , &  equorum vnguU  camulcaue- 
llos malos hombies . D a ta n , y Abiron fe pu- runt eam , y al punto la defpciíaron, quedado 
fieron en la entrada de fus tiendas con fus mu- bañada en fangre la pared por dóde auia cay- 
geres,hijos, y toda fu familia, y dize el fagra- do:y abaxo fue atropellada,ypifadade los pies 
do  T ex to  , que en acabando de dezir el fanto de los cauallos.Defpues embio Iehu aq  la en- 
Moyfes el caftigo que el Señor les auia de dar: terraífen.-porq al fin era hija deRcy.y por pre- 
C onfeñim  dirupla ejl térra fu b  pedtbus eo- fto q fueron,no hallaron della, fino'la calauera 
r u m : &  apenem  o s fu u m , deuorauit illas cu y los pies,y los extremos de las «nanos-.cuéta- 
tabernaculis fu is  &  vniuerfa fu b fla n tia  eo- le a Iehu lo que paífa,y dize Iehu* Sermo 
ru m , dejeenderuntque v iu iin  infernum oper- <7?,la palabra de Dios fe cumple, y lo que dixo 
t i  humo , &  p e r ie rm t de medio m u ltitu d i. por fu P rofe ta  Elias, en el campo de Iezrrael 
rtis . Luego con gran prefteza fe rompio por comerán los perros las carnes de Iezabel y fe- 
fuerga , y en diuerfas partes la t ie r ra , debaxo rán las carnes de Iezabel como eftiercol,fobre 
de fus p ies , y abriendo fu boca fe los tragó, la haz de la tierra en el campo dc Iezrrael; de 
con todas fus t iendas , y con toda fu hazien- m odoque diga los que por alli paífaren • Hac~ 
da , m ugeres, y hijos, y defeendieron viuos al cine ejl illa  íe za b e ltE fa  esaquella Iezabel, p* 
infierno , quedando cubiertos con t ie rra ,  ce- ra q los que vieren aquella horrenda ,y  mife- 
rrandofe las bocas que en ella fe auian hecho, rabie calauera, digan : efta es la Reyna > Efta 
y afsi perecieron, y fe confumieron de en me- es la poderoft/Efta es te bizarra? O  caftigo ef- 
dio de toda la multitud. Mire V .  Señoría con traño,y eftupédo, que vna Reyna véqa á morir 
que caftigo tan eftraño y terrible,caftigo Dios vna muerte tan afrétofa , y q venga á tener fu 
efte pecado, y efte delido cometido de pen. cuerpo porfepultura , los buches de las aues 
fado; y a eífotros dozientos y cincuenta hom- del c ie lo , y de las beftias de la tierra , y fu al- 
bres también los caftigo el Señor, con que- ma defuenturada las mazmorras del infierno> 
marlos con el fuego que falio de fus incenfa- Terrible caftigo, pero muy jufto por  cierto' 
rios,. Pues que quiera Dios que femejantes por auer fido fus deli&os cometidos de pro» 
deliftos fean por los Iuezes q el pone para ha- pofito,y muy de penfado.y fer d e l i to s  reitera 
zer jufticia,caftigados feueramente, prueuafe dos-,y femejantes de lidosquiereD ios fea caf- 
por  lo que cuéta la Efcritura, q como N aboth  tigados rigurofifsimaméte para efearmiéto de 
tío quifiefle dar fu viña por aueria heredado de Jas demas, por los juezes q el pone. Y aduierta
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4 * 4 C a r ta s  eípirituales.
V .S .que  enlas Indias es la jufticia muy tenue, 
muy mole,no tiene fuer$a, no efcuece,los mas 
de los delidos fe queda fin caftigo,fino es q co 
gen al delínquete có el hurto en las manos, no 
ay hazer diligécias apretadas fegúDios,y fegú 
jufticia, para faber quienes fon los delinquen- 
tes; y quando fe lepan , para auerlos a las ma
nos. Y efta es la caufa porque fiendo tan pocos 
los vezinos Efpañoles fe cometen tantas mal
dades, y a vezes tan publicas, y tan  efcanda- 
lofas: porque vé fe quedan las de otros fin caí- 
tigo. Dixo vna vez vn Predicador en el pulpi
to,q en las Indias el tom ate  quicaua la fuerza 
al chile,tratando de las jufticias.Yo no me en 
trem eto  en aueriguar efta caufa,que no foy el 
juez della,fe,que el verdadero y r e d o  juez Ie- 
fiiChrifto S.N.'la ha de aueriguar,y caftigar ri- 
gurofamente. A la'menos mala parte q pode
mos echar eíio,es dezir, que no tiené valor los 
juezes para romper la maldad,y cumplir có las 
obligaciones de fu oficio; y a ellos tales acón- 

jj  r r  Salomon: ¿Ve/* qtlarerefieriiuclex^nijiva. 
cc ej  -7" leas v i."tu teirrum pereintqziilater.no  quieras 

pretender fer juez, fino íientes en ti an im o , y 
va.lor,para có virtud,esfuerzo,fortaleza,y per 
fenerada, ' óper con Ímpetu,;/ violécia las inju
fticias, maldades,y delidos. Cierto yo no fe co 
mo eftos tales juezes, afsi tenues, ymoles, y def 
cuydadoSjiio tiemblan como abogados; clama 
do  á Dios contra ellos la fangre inocente que 
fe derram adlas haziendas mal licuadas , y las 
honras injulhméce quitadas,ylas partes agra
madas , quedándole todo aquefto fin reftitu- 
cion,y fin caftigo porfloxedad,defcuydo,y po
ca diligécia de los juezes: A eftos tales juezes 
quiero dezir vna parabola que dixo nueftro Se 
ñor lefu Chrifto : íudex  quídam erat inqua-  
dam ciuitAte , qui 'Deum non tim ebat, &  bo- 
mmem non reuerebatur. Auia vn juez(dize)en 
vna Ciudad,el qual no temia aDios,ni refpeta 
ua ni acataua a los hóbres; y auia vna viuda en 
aquella Ciudad,la qual venia a el á pedirle juf- 
rici3 que la vengafe, y que caftigaífe a fu ene- 
migo;pero el juez por mucho tiempo no quifo 
acudir a hazcrle jufticia; mas defpues repara
do algo en efto dixo allá en fu cora^ójara bien, 
aunq es verdad que ni temo aDios,ni fe me dá 
nada de los hombres, empero porq efta muger 
me es pefada,y enojofa,quiero hazerle jufticia 
y caftigar a quien la ha agrauiado,no feaque en 
el tiépo de mi refidencia me lo ponga por car
go,y có efto me defacredite,y afrente;y el juez 
de refidencia me caftigue rigurofamente por 

L u c 'i  8. ello , iA t t  autem D om inas, audite quid iudex  
viiquitatis d icit: Deus autem nonfaciet vindi- 
¿}am el eclorum fuorum  clamantium ad fe  die 
ac n o iie , & pacientium babebit in illis  l  D ico  
vobis quia cito faciet vindióíam illorum ,ydixo 
lefii Chrifto : O yd lo que dize el iniquo y mal

juez: y pareceos a vófotroS ;'pefá'is por ventu
ra que Dios no vengará los agrauios que fe ha
zen a fus efeogidos? que no caftigafá a los jue
zes que no les hazen jufticia,eftando clamádd 
a el de dia y de ncche;y q tendrá paciencia pa
ra fufrirles eftas injufticias. Digo os d  verdad, 
que muy prefto el mifmo veilgará ,y  caftigará 
eftas injurias,maldades-e injufticias. T o d o  ef
to  he dicho a V .S .  para que póga cuydado en 
perfiíadir,amoneftar,y én mandar a los juezeS 
que hagan jufticia,y qué caftiguen los delidos 
■mas,ó menos,fegun la grauedad dellos.Y para 
que V.S.quando le incumbiere aquefto haga 
lo mifmo,porque la caufa de cometerfe mayo
res delidos y pecados,es,el quedarfe los come 
tidos fin caftigo alguno.

Aunque es verdad que los juezes han de ha
zer jufticia,y haziédolahande caftigar los de- 
linquentes, fo pena q fino los caftigan pagaran 
por ellos:pero junto con caftigárlos en lo exte 
•rior.,han de tener para con ellos vnas entrañas 
llenas de caridad,y cópafsió:no fe han de airar 
interiormente contra ellos,fino contra fus de
lidos,y pecados;ylas fentécias que cótra ellos 
dieren, quando las firmaren con t in ta , las han 
de regar con lagrimas de fu cora$on.Queriédo 
D ios caftigar,y hazer jufticia de los juezes que 
auia en fu pueblo,porque recebian dones,y no 
hazian jufticia,conforme a fus obligaciones,ya 
las leyes de la r e d a  jufticia, dize: Propterboc  
aitD om inusD euscxercituü-.heu,vm dicabor  
d e in im t cisméis. Por efto dize el Señor D ios 
dc los exercitos,ay,que me he dc vengar, q he 
de caftigar a mis enemigos .Mire V .  S. elfen- 
timiento que mueftra de auer de caftigar á fus 
enemigos$y noteV.S.lo q dize allí luegoDios: 
E t  reflituam iadices tuos¿vt fu e ru n tp r iü s ,&  
confiliarios tu o s fc u t antiquitus¡poft h<ec vo- 
caberis ciiiitasiu fii ,v r b s  f i  delis. Sion in iu -  
dicio red im etur , &  reducent ea in iu jlit ia : &  
conteret Jceleflos peccatores firriül. Yo te  
reftituire tus juezes, y Alcaldes de Corte, co
mo los que folias tener, quando andauá las co
fas como deuianandar;y te daré Oydores, co
mo aquellos que auia antiguamente: y auiédo 
entibuenosy re dos  juezes, luego féras llama
da de todas las naciones,la Ciudad jufta,y fiel; 
y tambié la Ciudad de Dios. Eftarán todas las 
cofas en ti muy bien ordenadas, có mucho or
den y concierto.Sion ha de fer refeatada , y li
brada de la feruidúbre, y efclauonia en que ef
ta ,  de las injufticias,y maldades que en ella ay, 
I n iu d i t io , haziendofe en ella juyzio r e d o ; y 
tornarla han los juezes a fu antigiio fer ,  y per. 
feccion, I n  iu H itia ,con hazer jufticia, dando a 
cada vno lo que fe le deue :y quebrátarán y ju 
ramente desharan a losdelinquentes,llenos de 
grandes,y disformes pecados,y maldades. D e  
modo q todo el bien de vna Ciudad., y de todo

vn



vn Reyno, efta en tener buenos, y re ños  lúe-  go la faluacion de aquella alma, que en efto no
2es,Preítdentes,yOydores,y Alcaldes de Cor ay riefgo alguno:pues eftá el prefo feguro,y al
te,que hagan jufticia:pero como digo compa- pueblo no fe le haze agrauio , ni daño alguno,
deciendofe interiormente de los delinquen— pues la h a  de ver luego jufticiar . Pero  no an
tes,como aqui mueftra Dios que fe compade- de tomar de aqui ocafion los delinquentes, pa

GeneJ.6. ce dellos,dizíendo:Heti,vindicabpr de inim i- ra dezir que no quieren confeífar, y moftrarfe
cisme tí.  Allá en el Genefis, queriendo Dios defefperados; para que afsi los Iuezes vayan
caftigar a todo el m undo , por los muchos pe- dilatando de vn dia para otro,la execucion de
cados que auia en el,dize la Efcritura, E t  tac- la jufticia,aguardando a que eften bien prepa-
tus dolore cordüintrinfecus.Delebo in qu it ho rados , y difpueftos para recebir la muerte en
minera qii'e creaui afacie terree. rPcenitet enim pena de fus delitos. Porque fi los Iuezes viern
mcifecijje i«er.que con gran dolor interiorde fu do aquefto,mandaren executarlasfentencias,
cora con,dixo Dios,queriendo caftigar los pe- y les cogiere la muerte defapercebidos, Sibf
cadores : yo he de quitar de fobre la haz de la m puten tjuya . ferá la culpa de fu condenado,
tierra,al hombre que crié a mi imagen,y feme y no fe les imputará a los Iuezes,pues ya ellos
janepa, porque me pefa de auerlo criado . N o  hizieron lo que deuian,como buenos,refíos,y
dize aquefto la Efcritura, porque Dios tenga, Chriftíanos Iuezes, Y aduiertan los Iuezes, q
m pueda tener dolor,ni arrepentim iento , que 
nó caben en aquella infinidad , bondad, y M a
geftad , aqueftas peregrinas imprefiones; fino 
para darnos a entender algo de lagrauedad 
del pecado : y también las entrañas llenas de 
caridad,con que caftigalos pecadores,quando 
ellos con fus delitos, y pecados le obligan a e- 
lio.No le entra a Dios de los dientes a dentro 
la yra,y fañá;qualquier cofa de caftigo parece 

jípoca! . i  mie“ ro modo de hablar) haze a regañadien 
“ tes. Y aun por efto le vio fan luán en el Apo— 

cálypfis, con vna efpada en la b o c a ; dando en 
efto a entender,que el defnudar Dios fu efpa
da,es regañando,y como de mala gana. Y aun 
Dauid,como quien también conocía a D ios,y 
fu condición,no quiere conceder que el la def 

P fa l. 36. nuda,fino los pecadores, diziendo: Gladium  
euaginaitéruntpeccatores: los pecadores faca- 
ron a Dios la efpada de la c in ta , y fe la pulie
ron en las manos.Ellos fon los que le defafian, 
y le defnudan la efpada,para que los caftigue, 
y tome venganza de ellos. Pues defta compa- 
íion interior quiere Dios tengan mucho los 
Iuezes, quando caftigan los delinquentes; no 
que los dexen de caftigar, eífo n o , fino que fe 
compadezcan dellos , y que fe ayan con ellos, 
del modo que fe ha vn padre cirujano con vn 
hijo fuyo,a quien fe le ha cancerado vn bra$o; 
que viendo fer fuerza auerfelode cortar, por
que no cunda el canzer por todo el cuerpo; 
enciende la lumbre , calienta los hierros, 
y córtale el b r a t ^ y  todo lo demas neceflario; 
pe ro  aqueftoxon grandifsima compafion,yter 
mira,y ayudándole a padecer aquel marty rio, 
en quanto el puede ayudarle:pues afsi lo ha de 
hazer el juez.Ydígo que a efta compafion per
tenece, fi viere fer neceííario, darle algún día, 
ó  algunos dias mas de vida, defpues de notifi
cada la fentencia de m uerte , para que reciba 
los Sacramentos ,  y fe prepare bien para yr a 
dar cuenta a D io s , que vfe de mifericordia, y 
caridad con el; procurando junto con el cafti-

no excedan en los caftigos,de lo que piden las 
leyes de la re<5ta jufticia. Gouiernenfe por las 
leyes de la r e d a  jufticia: porque la jufticia,y el 
hazer juyzio tiene fu pe fo , y m edida , Afsi lo 
dize Dios por el Profeta Efaias, E tponam  in tp  ■ o 
pondere iudiciurn,&  iu flitiam  in menfitra.Xo  
pondré el juyzio en fu pefo, y la jufticia en me 
d id a ;  nodexaré  al albedriode los Iuezes el 
juzgar, y el hazer jufticia; darjeshe leyes, por 
donde fe gouiernen, y r ixan , que aya en todo 
pefo,y medida-no pienfen tienen ellos autho- 
ridad para quitar la vida,ó para alargarla , co
m o lo penfaua aquel iniquo luez  Pilato,quan
do dixo a lefu Chrifto Señor nueftro, N efcis, loan , / o  
quia poteflatem babeo crucifixere te} &  potef- 
tatem  babeo dim itiere te? A mi no me hablas? 
nofabes que foy lu e z ,  y que afsi eftá en mi 
mano: tengo poteftadparacruzificarte,y qui
ta r te  la vida, y tengo también poteftad para 
dex'arte con la vida,y embiarte libre ? Cofa es 
de laftima lo que en efto p a fa , a vezes vemos, 
que por muy leues culpas, dan algunos Iuezes 
caftigos grauifsimos;y otrasvezes vemos,que 
por delitos grauifsimosdan caftigos muy le— 
ueSjComo fi la jufticia no tnuieífe fu pefo,y m e 
dida, puefto por el mefmo Dios. V erdad es q 
D ios  pone los Iuezes (digo que los ponequá- 
d o  entran en el oficio por camino derecho) A f  
fi lo dize la diuina Sabiduría,P er me Reges re- 

g nan t,& legum  conditores iufta decernunt'.per 
me principes im p e r a n te  potentes de cernunt 
iuflitiam-. por mi Reynan los Reyes,y por mi 
los LegiQadores,determinan, y.eftabíecenle- 
yes juftas; por mi los Principes, los Virreyes, 
y los Gonernadores mandan con feñorio : y  
porm ilospoderofos,que fonlos Iuezes, difi
nen , y dan fentencias fobre grandes cofas, 
guardando en todo equidad,y jufticia. Y aunq 
es verdad que Dios pone los Iuezes, también 
es verdad,que Dios pone el juyzio en fu pefo, 
y la jufticia en m edida,Sí ponam in pondere^» 
iudicium, &  iuflitiam  in m en fura ; Y afsi n a

deue»
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deuen los juezes exceder d é lo  que piden , y  
demandan las leyes de la r e d a  jufticia.

E N efto del dar tormento a los delinquen- 
tes  para que confieíTen fus delidos , ó declaré 
los cómplices que ert ellos tuu ieron , tem o ay 
algunos juezes tan crueles, é inhumanos, que 
hazen dure el tormento,y los torm étos,ó haf, 
ra que los cuytados y miserables mueran en e- 
]los,como ha fucedido muchas vezes con har
to  riefgo de la faluacion délos luezes q man
dan agrauar los tales to rm e n to s , ó hafta que 
confieíTen, no folo lo que han hecho, fino aun 
también muy muchas vezes lo que no han he
cho, leuantando falfos teftimonios,no foloaf- 
f im ifm o s ,f in o ao tro sa  quienes hazen cóm
plices de fus delidos,fin ferio, ó descubriendo 
algunos cómplices fecretos, que fegun cari
dad y jufticia,no deuiá defcubrir,con muy gra
de peligro de la faluacion de los atormétados, 
que leuantan a fi ,y a otros eftos falfosteftimo- 
nios,ó que confieflan de fi,y de otros lo que no 
debrian confeíTar; y preguntándoles fus con
fesores defpues como dixeron aquello?refpó- 
den,que porque lo tienen por menor m a l , que 
morir en tan crueles,é inhumanos tormentos: 
porque los luezes dezían:que,ó auian de con- 
feífar aquello,ó que auian de morir en los tor- 
mentos.Y los tormentos a vezes fon tales,que 
aunque algunos no confieíTen en ellos,ni m ue
ran en ellos,quedan los pobres rales , q no Ton 
mas para hombres - Como no foy legifta, no 
Te cierto eftas leyes de dar to rm é to , que es lo 
que contienen:porque no me puedo perTuadir 
aque entre Chriftianos aya ley, (ya que entre 
los Romanos que carecieron de lumbre de Fé 
la aya anido en aquellos tiempos) que mande, 
que a los que dieren to rm e u to , Te lo den hafta 
que confieíTen lo que el luez quiere que con— 
fieífen;ó hafta que mueran en el torm ento . Lo 
que fe de cierto es,que muchos deftos luezes 
que tan inhumanamente dan eftos tormentos, 
vienen ellos a morir con dolores excefsiuos; 
para que aun en efta vida experimenten enfi, 
loque dieron a padecer a otros. Del Rey de 
Iudea Afá cuétan lasDiuinas letras,que como 
el Profeta Anani le reprehendieífe, el auer 
puefto Tu confianza en el Rey de Siria, y no en 
Dios,quando fue cótra el BaaTa Rey de Ifrael, 
pareciendole al Rey ATá, que era efto perder- 

, Tele el reTpeto^y por configúrente vn muygra-
z .T a r a l .  ue delido: Ira tus A fá  aduerfus videntem, iu- 

f i t  eum m itti  in neruu\ valde quippefuperboc  
fu e ra t indignatus . En lañando Te , y ayran- 
dofe ATá contra el P ro fe ta , mandó qne lo he- 
chaíTen luego en vn cepo,y que lo tuuiflen alli, 
que fue comovn genero de darle torm éto  puef  
to e n  el potro, ó en el cepo de pies:porque fo
bre  manera fe auia enfeñado, y airado po ra-  
« jueítoydize luego el fagrado T ex to , (ó  jufto

juyzio de Dios,y digno de que los luezes lo aá  
uiertan) ¿Egrotauit etiam A fá  am o t  rige fim o  
nono regn ifu i, dolore pedum vehem entísim o, 
0» mortuus e fl am o quadragefimoprimo reg- 
m  fui-, que enfermo también el Rey Afá en el 
año tre in ta  y nueue de fu reynado,de vn dolor 
grauifsimo,y fortifsimo de los pies,y murió en 
el año quadragefimo primo de fu rey nado. Y di 
ze,que, N ec in in firm ita tefuá  quJfiu it Dom i 
num-, fedm agis in medicorum arte confifus ejl. 
Algunas cofas tienen los juezes qne aduertir 
aqui. Lo primero,aquella palabra,E tia m ,que 
también enfermo el Rey: porque en ella fe dá 
a entender, como alos luezes tambié les ha de 
venir(como dizen)Tu S.Martin,que tambié ay 
quien a ellos les de tormento. Lo fegundo , a- 
quella palabra -.Dolor e pedumvebementifsimo, 
que enfermo de vn dolor vehementifsimo de 
los pies. El dio tormento en los pies,mandado 
echar al otro en vn cepo, y a el fe le dio el to r 
mento en los pies; y no torm éto como quiera, 
fino vehemétifsimo, agudifsimo , y penGÍifsi- 
mo fobre manera:que pues al Efpiritu fanto,q 
es el que d id o  la fagrada Efcritura, le pareció 
vehementifsimo en fuperlatiuo grado,de creer 
es que fue grandifsimo, y que excedió en muy 
muchos grados al que elm ádo dar al Profeta . 
Lo tercero, aquella palabra : tAnno trigefimo 
vono re g n iju i , que efte torm éto fe le dio en el 
año treinta y nueue de fu rey n ad o , q fue tres 
años defpues de quando el mandó atormétar 
a A nan i: porque aqueífo fue en el año tre in ta  
y feis de fu reynado , como lo dize el fagrado 
Texto;porque no fe aífeguren mucho los Iue- 
zesjviédo que en acabando ellos de dar feme- 
jantes tormento,fe van a comer y aholgar,y fe 
pafian algunos mefes, y aun años, gozando de 
deleytes,y contentos;que quando menos fe ca 
taren fe les dara a ellos el to rm e n to , aunq fea 
al tercer año defpues. Lo q u a r to , aquella pa
labra: N ec infirm itate fu á  quafiuit dominumy 
que ni en aquel fu torm éto,y enfermedad buf
eo al Señor. N o  echode v e r , que aquel to r 
mento fe lo daua Dios por fus delidos y peca
dos,para q por aquel medio fe boluieíTe a el, y 
le buTcafle pidiéndole perdón, y miTericordia. 
N o  tra tó  de Tu Taluacion, ni del remedio de Tu 
a lm a; defuenturado del que no Tupo bufear á 
Dios en fu enfermedad,dolor,y tormento. Lo 
quinto,aquella palabra: Sedmagis in medico
rum  arte confiffus ejl,que toda fu cóñanga pu
fo en los M édicos, peníándo que ellos con Tus 
medicinas le quitarían la enfermedad , y le li
brarían del to rm e n to , que el redifsimo luez  
Dios le eftaua dando. Sin duda efto mifmo pa f  
fa á los luezes,qnando Dios nueftro Señor los 
tiene pueftos en e lp o t ro ,y le s e f tá a p re ta n -  
do los cordeles,y dándoles vna buelta , y otra 
buelta; que es de ver Jo que hazen de llamar

Me di-
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Médicos, y  mas Médicos, y preguntando que dos los Iuezes por amor de Iefu Chrifto e s , q 
es lo que recetan , y rogándoles les den reme- no fean inhumanos en el darde los tormentos, 
dios para que afloxen aquellos dolores; pen- no ceííando de atormentar a los prefos , hafta 
Jando han de fer poderofos los Médicos con que mueran en los tormentos, o hafta que d i -  
fus medicinas, a mitigarles los tormentos que gan lo que no es verdad,o lo que no deuen có- 
Dios juftamente les eftá dando en pena de los feífar.Yo no digo que no procuren faber la ver 
que ellos injuftamente dieron a otros-.pero to  dad,acerca de los que han cometido los delu
do es vano, porque antes con las medicinas fe tos,fino digo que en todo  fe proceda jurídica* 
augmentan,y agrauanmas los dolores. Lo fex mente,y con pecho Chriftiano,redo,y huma- 
to,y vltimo aquella palabrafy m o r tu u s  eji^an- no,de modo que ni nueftro Señor fea ofendi- 
no quadragefsimoprimo re g n ifu i , que murió do,ni el común damnificado, ni los particula- 
en el año quarenta y vno de fu Rey nad o , que res agrauiados contra jufticia: que a todas ef- 
fu ed o s  años, o tres defpues que le comento tas tres cofas han de atender los redos  lúe— 
el dolor vehemétifsimo de los pies: de modo zes,para cumplir con las obligaciones de fu o- 
que le duró el tormento no dos horas , ni dos ñcio.
dias,ni dos mcfcs,fino dos,o tres años, donde N  O  todas las obligaciones de los Iuezes, 
fe hecha muy bien deuer la verdad de aquella en lo que toca ha hazer jufticia , fe encierran 
fentencia rigurofifsima del Efpiritu fanto,que en caftigar los delinquentes, y en quitar de la 

i . I u d ic ü  dize: Iudiciüfm em ifericordia in eis,qu ipra- República,y delReyno los delitos,ni todas las 
fu n t  f i e t : que fe hará juyzio fin mifericordia, caufas que ante ellos paíTan fon criminales, q  
en el Prefidente,Oydores,y Alcaldes dé Cor- muchas dellas fon ciuiles, y no tiene menor di 
t e . A efto me podrá algún Iuez dez ir , que no ficultad el guardar jufticia, en eftas, que en a— 
leemosauer confeífado en fu tormento aquef- quellas,fino antes la tiene muy mayor,porque 
te  R e y , que el tormento fe lo daua D io s , por en las caufas criminales.como ya queda dicho, 
el que el dio a H a n a n i : digo a eíTo que no im- a  vezes puede el Iuez aplicar el caftigo riguro 
porta que el no lo confeífafe, pues el Efpiritu fo,a vezes el m oderado , y a vezes también el 
íanto en todas eftas palabras referidas, da a p io ,finexceder ,yfinfa ltaren loquedeuealas  
entender auerfeledado efte jufto tormento, leyes de la jufticia: pero en las caufas ciuiles, 
por el injufto que el dio alProíeta.Pero fi quie no puede el Iuez aruitrar; de modo.que fi dos 
re V .S . algún Iuez, que puefto por Dios en el traen pleyto fobre vna cafa, que cada qual di- 
potrOjy eftando adualmente dándole tormén ze es fuya,tiene obligación el Iu e z , de procu
ro,y apretándole los cordeles, confieífe como rar aueriguar cuya es, y fabido a quien perte-  
D ios le da efte tormento jufto,por el que el in nece eftá obligado,fo pena de pecado mortal, 
juftamente dio a o t ro s : aduierta loque cuen- y también de reftitucion, a fentenciar por cu
ta la Efcritura de aquel famofo Rey Chananeo ya es,y no puede mandar que dé al otro la te r  
Adonibezec: prendióle el Capitan ludas, aui- cera,o la quarta parte del valor della, fi cono- 
endole vencido a el y a fu gente , y cortole las ce que no le pertenece. Tam bién eftá la ma~ 
extremidades de los pies,y de las manos:y vi- y0r dificultad en eftas caufas ciuiles , porque 
endofe puefto por Dios en el potro,y que le e f  fin duda de ordinario,mas mentiras fe tratan, 
taua dando el tqrm ento: dize elfagradoTex- y prueuanenellas,qen las criminales,y como 
to , que dixp; ¿Septuaginta Reges , amputatis es dificultofo el deshazer mentiras prouadas, 
manuum,ac pedumfummitatibus,coUigebant de aqui es la dificultad que ay en ellas . T a m -  

fu b  menfitmea ciborum reliquias: ficutfeci,ita  bien eftá aquefta mayordificultad,en la varie- 
reddidit m ibi D eus-.O  como me da Dios el dad de explicaciones que dan los autores a las 
torm éto m e f m o  que y o di a otros,y de lamif- leyes ciuiles-.porque fucede hartas vezes en 
ma manera; fetenta Reyes eftauan debaxo de los eftrados, eftar pleyteando fobre vna cofa 
mi mefa,cortadas las extremidades de los de- los pretenfores della , y los letrados que defi- 
dos de fus pies,y de fus m anos, y cogían, y fe enden,cada qual fu parte,traer todos vna mif- 
f u f t e n t a u a n  de las migajas que cayan della: lo ma ley,para prouar que aquella cofa pertene- 
que yo hize con o t ro s , elfo mefmo ha hecho ce á aquella perfona,cuya parte  el patrocina: 
Dios conmigo,el tormento que yo di a otros, y lo mefmo hallan los Iuezes quando rebuel- 
e í f e  mifmo me da a mi aora Dios: yo corté las uen autores para fentenciar aquel pleyto : de 
extremidades de las manos,y de los pies age- modo que fi fon temerofos de Dios , muchas 
nos,a mi me han cortado las extremidades de vezes fe hallan atajado-s,que no faben que ha
las manos,y de los pies propios,S icu tfec i,itd  zerfe,porque por todas partes fe hallan auto- 
rcddidit m ibi Deus,como  yo lo hize,afsiDios res,yrazonesen pro,y encontra,y defto no ay 
Jo ha hecho conmigo. V  é V.S.lo que aquefte tan to  en las caufas criminales,porque en ellas 
Iuez  confiefla puefto en el potro , acercadel no ay tanta variedad de explicaciones. Tam - 
torm ento que le dan» Pues lo que ruego a to- bien confifte efta mayor dificultad, en que las

caufas
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caufas ciuiles de ordinario íbn ellas en fi mas 
entricadas,y  enredadas que las criminales, 
aun quádo fe procede de rodas partes có ver
dad: y afsi el Letrado que fíendo re do ,y  buen 
Chriftiano, con quatro grados de ciencia,pue
de fer Iuez en caufas criminales, con ocho gra 
dosdeciencia ,nolopuede bien fer en caufas 
ciuiles.Las caufas ciuiles vanfaliédo cada dia 
tantas diferencias dellas,q los muy dodos  lúe 
zes,fi han de juzgar conforme a ciencia,y con
ciencia,tienen necefsidad de eftudiar de dia,y 
de noche:y aunque haga todo aqueíTo,muchas 
vezes juzgan ellos de fi mifmos,que han fe-nté- 
ciado a ciegas:pero que aunque han hecho quá 
to  han podido,no han alcanzado mas,y con ef
to  fe procuran confolar. Efto tienen las caufas 
ciuiles;pero las criminales, ya podemos dezir 
fe faben todas .Pues digo feñor,que los Iuezes 
que afsiften en los Eftrados deftas caufas ciui
les,de mas de todo efto que aqui fe ha dicho,q 
lo mas dello les ferá de prouecho,y neceífario: 
deuen,fi quieren acertar enel juzgar, y íenté- 
ciar,no contentarfe con oir alli en la Audiécia 
relatar los proceíTÓs a ios Relatores : porq 'di
ferente juyzio fe haze muchas vezes, quando 
oye relatar vn proceífo el I u e z , de quando el 
mifmo Iuez lo va el por fi mifmo leyendo;que 
aunque el Relator relate todo lo neceífario, y 
el Iuez efte a ello muy atento, a vezes el fon- 
íbnete con que fe relata,quita, ó pone grá fuer 
5a á!Iácofa. Quándólós Príncipes de los Sa- 
cerdotes,y los Letrados de ios ludios,relata
ron el proceífo qiie tenia hecho contra el Apo
ftol S. P ab lo , delante el Prefidente de la Au
diencia de Cefarea; aunque es verdad que el 
Iuez  d ixo , auiendo oydo relatar el proceífo: 
E go  comperi nihil dignum morte eum admif- 

Jife. Que lo que el auia facado de oir relatar a- 
quel proceífo,era, que Pablo no auia cometi
do delido  por el qu al merecieífe m u er te : pe
ro defpues que vio mas de efpacio el proceífo, 
y q oyó lo q Pablo alegaua en fu defeargo, no 
folo dixo,que no auia cometido delicio,por el 
qual merecieífe muerte; fino también d ixo , q 
no merecia eftar prefo,fino que bien lo podian 
embiar libre:JY7¿ //  morte, aut vinculis dignu  
quid fecithomo i f l ¿-.Tratando el fanto Iob del 
modo que tenia en juzgar las caufas que venia 
a fus manos, como Rey,y Iuez que era de fus 
vaífallos, dize afs i: lu B it ia  indutus fu m  &  
vefliu i me,Jicut vejlimento &  diadem atejudi- 
cío meo. Oculusfui caco, pes ciando.!?ater 
iram pauperum i &  caufam qua nefciebamdi- 
ligentifsime in veítigabam.Coterebam molas 
¡niqui, &  de dentibus íllius auferebamprada. 
Dicebamque in nidulo meo morior. Yo eftoy ve 
ftido todo de jufticia , porque de pies a cabera 
me he veftido délla, y me he puefto por coro
l a  el luzer juyzio redo.El juzgar, y fentéciac

todas las caufas,y pleytós qu¿ venia á mis ma
nos, conforme alas leyes de jufticia. Efta era 
mi honra,y gloria. El que fabia p o c o , no tenia 
necefsidad de Letrado que le hizieífe las peti
ciones,ni que hablaífe por el en los Eftradoá* 
ni el que no tenia pies para andar, no auia rae- 
nefter procurador que folicitaffe fu caufa , an
dado,y informando della a los Oydores; ni los 
pobres tenian necefsidad del Letrado aífala-- 
riadodepobres:porque yo mifmo era ojo pa
ra el ciego pleyteantejy pie para el coxo; y pa
dre de los pobres : y quando fe me relataua al
guna caufa, ó pleyto,del qual no eftaua yo bié 
enterado, que no era yo bien feñor del , con 
grádifsima diligencia, y folicitud lo inueftiga- 
n a ,  haziendo todas las diligencias que podia; 
tornado á hazer que fe reiteraífen los teftigos 
en fus dichos;dado yo mifmo vna,y otra buel > 
ta al proceífo,enterándome de todo lo q con
tenia para auerlo de fentenciar redám ete , ha- 
ziendo jufticia,fin aceptación de perfonas. Y 
defpues que eftaua bien enterado de la caufa, 
al malo que auia pleyteado injuftamente con
tra el inocente, y que tenia quitada la haziéda, 
yo le molia, y quebrahtaua las quixadas,y me- 
xillas^y le daua a entender fu injuflicia, có dar 
la fentencia contra eí,haziendole foltar la pre- 
fadelahaziendaagena,qtieya la tenia incor
porada en la fuya. Y lo que yo dezia era:yo no 
tra to  de enriquezer,fino folo de hazer jufticia, 
dando a cada vno lo que es fuyo; antes lo que 
me confucla e s , que moriré en mi rinconcito.
N o  tra to  de dexar mayorazgos a mis h ijos , ni 
de labrar cafas muy fumptuofas;y fi de aquef
to tratara,no fuera pofsible hazer redám ete  
jufticia.Contétome con que moriré en mi po 
bre rinconcito , fin tener que reftituir cofa a 
nadie, cantando muy fuauemente alauan^as a 
Dios, por auer cumplido con las obligaciones 
de mi oficio.Pues efto que hazia él' fanto Iob , 
es lo que deuen hazes los Iuezls,íí-defeá acer
tar en el fentenciar los pleytós. También en 
negocios de jufticia,esneceííario que no fede- 
xen llenar de los ruegos de fus mugeres,hijos, 
amigos,y allegados,que cierto es necedad irfe 
al infierno por condecender con fus importu
nos ruegos,que por efto los Iuezes han de te 
ner roftro de águila , de la qual dixo Dios al 
fanto Iob: In p e tr is  m anet, in p ra rru p tií  
filicibus comm oratur, a tq u d n  accefsis rupi- 0 39' 
bus.Indecotem platur ejeam,&• de Itige occuli 
eiusjrofpiciunt, que mora en las p iedras , y q 
eftá de afsiento en los pedernales a l to s , dóde 
no fe puede fubir; y en las peñas , rocas , y ríf
eos,donde no es pofsible llegar,ni alcanzar, y  
defde alli mira con diligencia lo que ha de co 
mer,y fus ojos defde muy lexos conocen.Pues 
afsi los Iuezes , han de fer tan defpegados, y 
Sacudidos, que no ha de auer quien fe atreua s :x

pedir-



pedirles, ni a rogarles, que hagan cofa contra 
jufticia ; porque en dando oídos á aqueftos 
ruegos de mugeres,amigos,y parientes,es ca
fo dificultofiísimo,qtie no fe les cieguen los o- 
jos para ver lo que deuen hazer.Pues eftando 
Jos Iuezes retirados deftos ruegos,no ay duda 
fino que muy a fu faluo, contemplan, miran,y 
confideran con diligencia las cofas muy ocul
tas,y fecretas; y los cebos con que los injuftos 
pleyteantes procuran engañar a los fimples 
Iuezes,para que den las fentécias en fu fauor:. 
porque eftos tales Iuezes tiene vna vifta perf- 
picacifsima,que ven las cofas,y las conocen, y 
entienden defde muy lexos.Dichofo elReyno 
que goza de tales Iuezes. También digo, que 
de ordinario fon fofpechofos los pleytosque 
ponen perfonas,no de muy buen nombre en la 
República,y pleytiftas contra perfonas cono
cidas, y tenidas de todos en buena opinion.Y 
cierto los buenos Iuezes auian de tener he— 
fhada ( como dizen ) vna calzilla a eftos tales 
para conocerlos, y procurar confundirlos, al 
primer pleyto que pufieífen contra jufticia, có 
Jo qual harán gran vien a fus almas, y también 
a toda la República : que parece ay algunos 
hombres que no eftan en fi, ni v iuen , fino es 

v i  q ^ n d o  traen pleytos con vnos, y con otros: 
Es c l . .  pues dize el Efpiritu fanto , Abjl'tne tt^> 

qlite, &  m inuéspeccata : parece veia el Efpi
ritu fan to , como es verdad que los ve ia , v los 
vé a eftos hombres pleytiftas: y afsi dize'ha— 
blando en particular con cada vno dellos,por
que fe les afiente mejoría dodrina  : refrenate 
de p ley tos , mortifica aquefe gufto, y deleyte, 
que recibes con traer pleytos,que parece es a- 
quefe tu  manjar,y tu fuftentojno pongas pley- 
tó  a nad ie , y con efto defminuyras los peca
dos,ahorrarás de muchps.pecados, que come
tieras fi los tuuieras. Conocí yo dos hombres 
tan  pley tiftas, que fobre vna, ó dos vacas ( fe.- 
gun oí dezir) traxeron algunos años pleyto en 
vna Audiencia Real deftas Indias, con grande 
.gafto que en el pleyto hazian,y quando mucho 
valían las vacas, d ie z , o doze pefos, y aun no 
t a n t o . Yaiín ya fi todos los pleytos que leuan- 
jtan eftos pley tiftas,fueran cómo aquefte , pu- 
dieranfe en parte tolerar :* pero fon pleytos 
querentran mas en lo hondo, y caufan muy gra 
ues daños,é inquietudes en lasRepublicas.La 
traza que eftos tienen para conferuaífe en ef- 
?o es,ganar la voluntad con algunos prefentes 
ó  feruicios,a alguno,ó á algunos de los Iuezes 
dandofe muy por fuyos5ydefpues que efto tie 
nen adquirido,pareceles (y no Ies parece mal) 
que ya el campo eftá por.elios , y afsi ponen 
pley tos a los vnos,y a los otros :y como fon te 
Tlidps de to d o s , por cofa de los tales Iuezes,
JÓs Relatores, eferiuanos,Letrados,y procura 
d o res , les hazen fus cáufas fiñ- dineros, y afsi

. i •

conferuan los pleytos por mucho tiempo,haf
ta canfar,y gaftar á aquellos contra quien pley 
t e a n ; de modo que falen a quaíefquier parti
dos que los tales pley tiftas quieren, a trueque 
d  verfelibres dellos. Y permite nueftroSeñor 
que en las vifitas que vienen a las Audiencias, 
eftos fon los que mas cargos ponen de fecreto 
como ladrones de cafa,a los tales Iuezes,y los 
que fon mas parte,para que los vifiradores los 
defeompongan. Iufto caftigo de Dios por me- 
terfe Jos Iuezes en fauorecer a femejantes hó 
bres pleytiftas: que cierto auian de eftar d e s 
terrados de las Audiencias, Homo peruerfus 
(dize el Efpiritu fanto) fu je ita t lites: ver- ‘P rou . 16 
bojtus fepara t principes• V  ir  iniquus la ffa t a- 
rmcumfuum\(¿f ducit eum per viam  non bona.
El nombre peruerfo,y deprauado, y que todo 
lo bueno conuierte en m a l : efte tal es el que 
defpierta los pleytos,los auiua.y renueua, que 
parece leva la vida,y la faluacion cn efto,fien- 
do al contrario: porque aquefto le fuele fero- 
cauon de la muerte del cuerpo, y de la conde
nación del alma: y el hombre hablador de ven 
taja ( como lo fuelen fer eftos) caufa difeor— 
días entre losIuezes:y efte tal hombre iniquo, 
injufto,y malo va engañando con fuauidad, có 
dones, con prefentes, con lilonjas,conadula- 
ciones,y con feruicios al Iuez,que tiene por a- 
migo,y protedor^y afsi lo va poco a poco gui
ando por vn camino, no bueno, ni r e d o , fino 
malo, y torcido. Tam bién fi deíTean Jos Iue-  
zes hazer jufticia , y dar a cada vno Jo que es 
fuyo , quando la vna parte de los pleyteantes 
les informaren de fu jufticia, oyganlos muy en 
buen ho ra , y muy de efpacio,y enterenfe muy 
bien de todo lo que alegaren por fu parte: pe
ro aquefo fea de m odo, que no fe abalancen 
luego a dezir,ni tampoco a entender, ni aper- 
fuadirfe,a que aquella parte tiene jufticia: de- 
xen efotro oído (como dizen) defocupado pa 
ra pyrla  otra parte , quedando libres, para en 
auiendo oído a ambas partes,poder hazer juy 
zio red o ,fo b re  qual de las-partes tiene jufti
cia,para fentenciar por ella; que fin duda efto 
de dezir el Iuez luego fu fentimiento,y lo que 
pienfa hazer en las caufas que paífan ante el, 
lio lo tengo por cofa muy conforme a pruden
cia,ni que ayudará a hazer jufticia,porque pue 
de fer, que fi vna vez hecha por la boca la fen
tencia que pienfa dar,defpues conociendo ef
ta r  la jufticia por la parte  contraria, tenga poc 
cafo de menos valer, dexar de hazer lo que d i 
xo,penfaua hazerjy fin duda tengo por cola ci
erta,que en los Iuezes la jufticia, y la pruden
cia andan muy hermanadas y y afsi no folo fe 
les da nombre de Iuezes,fino también de C ó-  
fejeros: Oydores fe llaman, pero  no hablado
res : afsi que es neceífario oygan a todas las 
partes,yque fe enteren muy bien de las caufas

que
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que ante ellos paíTan |a n te s  que Sentencien,ni 
q u e  mánifieften loque pienfan hazer. Tambié 
quando el luez fe fintiere apafsionadb, ó afi
cionado, con alguna demafia ¿algunade las 
partes p ley tean tcs ; tomé mi confejo, y pro
c u r e  buenaméte eximirfe delconocimimieto 
de aquella caufa, fino quiere que la pafsion, ó 
la afición le cieguen, como fucede muchas ve
zes en luezes que no reparan en efto, parecié- 
doles que tienen btier.a intécion, y que no lia
ran cofa contra jufticia por todo quanto el mu
do tiene: no aduirtiendo, que la pafsion ciega 
2. la razón. Y que aquefto fea afsi, echanlo de 
ver claramente otros lu ez e s ,q u e  ven aque» 
Mas caufas defde-fuera, y aquellas fentencias 
dadas fobre ella.Teman los luezes a Dios,co
mo fe les manda por elaranzel que el mifmo 
Dios les ha dado, de como fe han de auer en la 
fiel execucion de fu oficio, y minifterio ,que 
Vbaífeguro a V .  S. fea nueftro Señor dellos 
muy bien feruido, y los vezinos del Reyno có- 
feruados en toda paz,y jufticia.Y creame V .S . 
que quádo los juezes fon tales,y en todo guar
dan re f t i tu d , y jufticia, fe quitan de las Au
diencias la mitad de los pleytos que huuiera,fi 
los luezes echan por camino contrario. Bien 
veo yo SeñorIlüftnfsimo,que efto de conocer 
de pleytos ciuiles, cuyas caulas fe tra ta  en las 
Audiencias,mas pertenece a los Oydores que 
a V. S. pues fon ellos los que por votos deci ' 
finos los han de fentenciar, que en los mas de
llos V.S. no tiene vGto:peroi.omo V.S< es el 
Prefidente de eífa Real Audiencia, y ha de af- 
fiítir con los Oydores en el acuerdo al fenten- 
ciarlos, y muchas vezes también en los Eftra- 
dos al oírlos re la ta r , es neceíTario efté V .  S; 
enterado defto qaqui fe ha dicho,q todo ,ó  lo 
mas es facado de la fagrada Efcritura , donde 
e f t á - la  doctrina mas m aziza, y fuftancial ,:qnc 
en el mundo fe puede hallar para todo linaje 
de gentes: fiendo-como es verdad , que el que 
la diéto es el mifmo Dios.

P V E S  V é  V .S . aqui declarada para inf- 
trucionsy dirección de V .S . h  vifion q^moftro 
Dios al fanto Profeta Ézechiel, de aquel ani
mal que ten ia , fiendo no mas de vno, quatro 
roftros, de buey>ó Cherffbin, de Hom bre , de 
León,y de Aguila. Muy mucho auia que dezir 
en la declaració,del modo con que fe le repre- 
fentó aquefte animal con aqueftos quatro ro£  
tros: pero por auerme a la rgado , me ha pare
cido dexarlo por aora: folo digo que todos ef
tos roftros tenían alas para bolar arriba,y qlas 
alas del vn roftro, eftauan jutas con las alasdel 
otro roftro.En lo qual fe mueftra a V .S . como 
en la execucion de todos aqueftos oficios que 
Ueua a fu cargo ha de volar fiempre a D io s , ha 
de pretender cn todos ellos la mayor honra, y 
gloria de Dios,que nueftro Señoc fea (eruido*

%fó
y agradado: ha de procurar no apartar fu vifta 
de D i o s ,'teniendo íenantados a el fus d'efeós, 
fu coracon, y fu aíma. Bien fe yo que los mifi. 
mos negocios ( fi es que V .S .  défea acertar i  
cumplir con fus obligaciones )Iecompeleran a 
leuantar fus o jo s , y fu efpiritu a D io s ,  pe ra  
quifieffeyo,quelo que a efto obligaífe mas a 
V.S.fucfle el ardiente,é íntimo amor de D ios 
que abrafaífe el coragon de V .  S. que quando 
en el horno del coragon ay mucho amor, es im 
pofsible dexen de leuantarfe del muy grandes 
llamaradas de afpiraciones,defeos,anfias,y afe 
¿tos amorofos. V .  S. mire que no es fuyo, fino 
de D ios,y  no folo de D io s , fino de aquellos q  
tiene a fu cargo,comoGouernador delReyno, 
y como Gouernador de fu cafa,perfona,y fami 
lia,y como Gouernador de la guerra , y como 
Gouertador de la Audiécia^y afsi acuda á cuy- 
dar de todos, que por efto aqueftos quatro rof 
tros de aquefte animal, racional de aquefte h5  
b re ,  junto con rener todos alas para bolar a 
Dios,dize elProfeta dellos, que, Vnttm  quodq-, 
eorum, cor am fíicte ¡na am bulabat, que cada 
qual andaua delante de fu roftro.De manera,q 
V.S .ha de tener fiempre delate de fus ojos pa
ra acudir con cuydado, y folicittid a todos los 
negocios ce la guerra,ylos de jufticia,y los del 
gouierno del Reyno ; y también los que tocan 
a fu perfona,cafa, y familia: porque a tedohai 
de dar aballo, y de tal modo hade  acudir a los 
Vnos,que no ha de hazer falta en loso tros .F io  
de nueftro Señor Iefu Chrifto , a quien V .S .  
defea agradar,y feruir,dará a V.S.fu ayuda, y 
fauor pava que acuda a todo conforme fufan- 
tifsima,y muy agradable voluntad.

:e p Ts t o l a ' q v a  d  r  a ~
' gefníaprima,efcrita a vnVre

lado Superior. ¥  rata en ella, 
comoparaqvnofea digno Pre 
lado fe  requiere tega tres v ir 
tudes,quefon prudencia y cari
dad\yfufr miento ;y en que c o- 
f jta n  eftas tres virtudes :yde  

. quato importa no dar entraday 
a q fc  fa lte  enfola vna  j ota ds 
la propia profefsion: y como no 
ay q f d r  de buenos intentos en 
cofa ds mitigad on yporquepor 
ai éntra la relajación en el efr 
tado Reli p ío fo.

N  V E S ^



k V  E S T  R O  Señor lefu Chrifto de cafo ferá prudencia de los Superiores el cer
r a  \^. R. Padre nueftro fu diuina luz, cenarles, yaun quitarles poco á poco losdé  

para que en todo  acierte confum a- fupererogacion : y digo poco a poco ,pói-que 
'  yor agrado, y contentam iento, y fu fi de golpe los quifieffen quitar, fin duda quira- 

^uer.te amor» para que como fiel, y verdadero ’rian también los de obligación,como cada día 
tiiiniftro fuyo lo ponga en execucion. L oque  fe experimenta : pero fin duda alguna no ferá 
hie mueuea efcriuir efta es,afsi el deífeo de cñ prudencia el quitar todos los años  de mas vir 
p lircó  la obligación de mi oficio,como el de a- tud , y de mas perfección de fu Comunidad, a 
juftar cuentas para yrlas a dar preño a aquel que to dos , o cafi todos los Religiofosdella a- 
íiiptemo I^iez, que tiene calados todos los ef- cuden con voluntad,gufto, y aprouechamien- 
¿óhdrijos , y fecretos de los c o c o n e s  de los to  conocido , fino repugnan los tales añ o s  a 
hóbres. Pues a rendiédoa efto v ltim odigo.q  los de obligación,v de la propia profefsion : y 
yo ha treynta años,q de ordinario he eftado o- efto aunque fea con pretexto de que toda  la 
cupadó, por mandado de la fanta obediencia, Religión vaya por vn mefmo camino: porque 
en gouernar almas,y cierto bié contra mi fen- penfar Padre nueftro , que todos los Conuen- 
fualidad, aunq no contra mi voluntad,por no to s ,  y todos los Religiofos de la Orden han 
có tradeziraladiuina. Y o f ié to p o r la g ran b ó  de eftar en vn mifmo grado de p e rfecc ión ,/  
dad de Dios q le me acerca ya el tiépo tan de- que no fe ha de auentajár vnConuento a o — 
feado de dar a la tierra efte cuerpo de tierra,y tro, ni vnos Religiofos a o t ro s , afsi en los e— 
de yr el alma,vfando elSeñor de fu infinita pie xercicios interiores, de mas amor de Dios, o- 
dad co ella,y perdonádola fus pecados,a dóde ración, y virtudes, como en los exteriores de 
le pueda ver,amar,v gozar eternalméte,fin im mas penitencia, mortificación, y puntualidad 
pediméto alguno. Pido por amor defte diuino en feguir la Comunidad: bs cofa muyagena do 
"Señor,có el encarecimiento q puedo,me dexe loque fe vé en toda la Iglefia de Dios, afsi-eñ' 
V .R .  efte poquito de tiépo q me ref tadedef-  la Mifiranre,comoén la Triunfante : puesfe* 
tierro en aquefte fagradoYermo, prepararme gun dize fan Pablo : afsi como difiere vna ef-- 
y difponerme , para efta tan larga jornada, y q trella de otra eftrella en claridad, &c.Y cierto 
nfsi.pues es fuerza auerfe de hazer ejecció de todos los Prelados que ponen fu. cuy dado,y la 
Priorparaefte  fanto defierto.fe haga en otro, mira,en quitar de fus Conuentos.vdelos Re-. 
piíes yo defta vltima vez,ha mis de feis años q ligiofos dellos , los ejercicios de fuperero^a-! 
lo foy.En lo q roca al cüplircon la obligado de cioñ,aq fe acude con gufto.y aprouechamien- 
mi oficio,digoP.N.qV.R.tiene obligación de to,ofenden grauemente a Dios, en refiftir a fu 
mirar có cuydadofo,ypiadofo afefto a efte fá- diuino efpiritu,y hazen notable daño a la Reli 
to  defierto , como a hijo q difía tantas leguas gion,y fon caufa en ella de grandes relaxacio- 
de fu propio padre,vq ni goza, ni gozará dé fu nes,porque no fe guarda bien el muro de lás o 
prefencia, y para q V .R . le pueda mirar defta bligaciones, fin el ante mural délas fuperero- 
manera,y acudir a fus menefteres,fe ha de pre g3d 6 ñés,F'rbsfortitúdinis nojlne-pom tur in  
fupcmér,q tres cofas fe requieré tenga vno pa ea m urtu , &  antemarale. Dios por fu fangre 
ra q pueda fer,y fea verdaderoPrelado de efta nos libre de las cofas de  mitigación, y relaxa-, 
cofa,y éftas,fon prudécia, caridad,y fufrimien d ó .que  eftas,fi,fon las dañólas.También con 
to,yfi en alguna dellas eftá falto,aunq alias fea fifte la prudencia enconferuar .enfu entéreza^y- 
fantifsimo.y muy obferuáteReligiofo,ferá car perfecció nueftro propio inftituto, q con ran
go de cóciécia poner fobre fus ombros almas, to  trab  i jo,oracion,mortificado, y perdida de. 
L a  primera es prudencia,efta confifte en q co- fusTaludes,y vidas,N ueftros Padres (que bué 
nozca las naturales inclinaciones, talétos, en- figlo áyan)entablaron,y los Romanos Pontifi» 
tradas y falidas,medras,ydefmedras de todos ces aprobaron, acomodandofe en el a ios mas 
fus fubditos,y q fe acomode a cada vno en or- flacosde quantos Dios ltama a aquefta fagra- 
dena  licuarlo a Dios, por el camino q fuMa» da Religión,lin dar lugar a que fe mitigue coía 
geftad ha moftrado,q es la obferuancia perfe- alguna,ni aun a que fe propóga tal cofa. Ha 
f íadefu  propia profefsion, teniendo mucho dre nueftro, que es muy grande, y muy conocí- 
cuydado en q no fe abrazen,ni faboreé có exer do el daño que en algunas Religiones fe hafe- 
cicios algunos, por muy perfe ¿los q fean en fi, gúido deftas mitigaciones. Efcarmienten V s. 
q  impidan los de la propia profefion, y tábien Rs.en las cabe9as agenas,fino quieren q otros; 
finque no fe cargué de mas exercicios interio- efcarmienten en las de Vs.Rs. Y cierto que el 
res,y exteriores,aunque no repugné a ella, de Religiofo q anduuiefíe confultandoMedicos; 
aquellos a que buenamente ( quedando fiépre para ver fi quita efto la falud,o aquello quema» 
en fu entereza los de obligación ) pudiere acu fe puede llamar dicipulo de Hipócrates, q de 
dir,porque fi por darfe a algunos de fuperero- I,eíu Chrifto,q a la verdad efte Señor,lo q con 
gacion,han de falcar a los de obligacion;en tal obras,y có palabras nos enfeñó,fue cruz, pen j

tencia»
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tencia, habré: y finalmente aborrecer nueftras 
vidas por fu amor. Mas que nos muramos : y 
q u a n t a s  vidas harto mejores por cierto, y mas 
neceflarias a la Religión,y a toda la Iglefia de 
P ío s  fe han confumido; y acabado, firuiendo 
á N .S .Iefu Chrifto,haziendo penitencia,y p a '  
deciédo a fus Tolas hartos achaques y dolores, 
porque no fe introduxeíTe en fu Religión cofa 
alguna de mitigación. Se dezir a V .R . q quan- 
io s  mas murieren defta manera,tanto mas flo
recerá aquefta fagrada Religión,y tatos mejo
res íujetos traera Dios a ella 5 y tanto fexa de 
mas f ru to , y prouecho en la Iglefia de Dios, 
como fucedia en el tiépo de la primitiua Igie- 
íia , c o n  los muchos millares de mártires que 
morían por Iefu Chrifto: que fin duda hecho 
vn montonde todos ellos,y o t r o  de los qD ios  
t r a í a  por efte medio al gremio de fu Iglelia , 

creo venían a fer los q daua Dios,hecha la co- 
puta d todos,mil porvno. Puedo certificar co 
verdad a V .R .  que fi alguna vez oy elle que de 
ñ u e f t r o s  Capítulos,ó Difinitorios falia alguna 
cofa decretada de mitigación, q feria giáac el 
fentímiéto qué tendría.Bien fePadre niieítr o, 
que vn Medico con buena conciencia, ó con 
mala conciencia,puede dar licencia á vn hom
bre para que coma carne la Quarefma j có nid
ia conciencia, quando fin bailante necefsidad, 
ó por réfpetos humanos la dieíTe : y con bue
na,quando por eftar el tal hombre enfermo la 
dieífe; Pero cierto es , quefi con buena con
ciencia dá la tal licencia * es feñal ciara de que 
aquel hombre eftá enfermo,y no tiene tan en
tera fallid como quando comía pefcado.Af- 
fi digo acá muchas vezes ,lo s  Prelados miti
gan la propia profefsion. Vnas vezes con ma
la conciencia , quando la mitigan por refpc-r 
¿tos humanos, ó por temores pueriles ,-ó fin 
bailante necefsidad : otras con buena con
ciencia,quando ay fuficientes caufas para ello. 
P e r o  quando defte modo la m itigan , es feñal 
clara de que la Religión eftá enferma, y que 
no tiene el efpiritu , la oracion , el amoc de 
D i o s ,y  las fuerzas que folia te n e r .  Y para  
que fi p’icnfa V.Reuerencia quiere Dios a nuef 
t ra  fagrada Religión en fu Iglefia ? Direlo: pa-, 
ra  que edifiquen a los demás fieles con fu des 
calcez , defnudez , mortificación, peniten
cia , doctrina, y exemplo; y vean todos en e- 
Ilos lo que puede el dia de oy la naturaleza 
humana , ayudada de fu diuina graday-y-deí- 
qiie fu diuina Mngeft ve, que en  efto los R e liv 
giofos dellá han-confumido en quatro , ó diez, 
ó veinte años las fuergas, la fa lud ,y  vida, 
lleuarfelos a fu gloria , para que eternalmen- 
te  le gozen . Llenefe muy en buen hora por 
cierto el cuydadofo hor te lano , la fruta madu
ra, del árbol que el plantó, a fu celeftial me- 
ia. También confifte la prudencia, en no que

rer vn Prelado lleuar a todos fus'fubditos'por 
fu efpiritu , ni querer m edir , é igualar los 
exercicios dellos con los fuyos propios, que 
vna es la perfección del principante , y o- 
tra lade l  aprouechado : vna la del m ocoyy  
otra la del viejo : vna la del fubdito: y otra 
la del Prelado. Y el no faber hazer efta diftin- 
c ion , es lo que defirnye las Religiones refor
madas , verbi gracia, elige V .  R. aora vno pa
ra P r io r ; el qualpor fer v ie jo , y tener ya gaí- 
tadas las fuerzas, y mitigados ios brios de la 
fenfualídad , y auerle dado Dios don de ora
cion , y virtudes Ufas , y puras: ni puede traer 
cilicio, ni ayunar a pan,y agua, ni velar tan to  
de noche,ni acudir a otros exercicios de mor
tificación,y penitencia, y afsi fe contenta con 
ir fu paífo a paflo, y aun defeanfando de quan
do en quando vn poquito. Luego efte tal fi 1c 
falta la prudencia, quiere lleuar a fus fubdi
tos por aqui, y  afsi todo es quitar cilicios,dis
ciplinas , vigilias, penitencias, y otros exer
cicios femejantes: y aconfejar folo amor de 
D io s , oracion, y vnion con D io s : y como los 
.tales m ogos, no tienen mortificada la fenfua- 
lidad, ni tienen amor de Dios , ni oracion, 
quedanfefinlo v n o , y fin lo o t ro .  H a  padre 
P r io r ,  quefi V . Reuerencia tiene elle amor 
de Dios,y efla oracion, en que dize confifte lá 
perfección,a buen fegut o no comencó V .  Re
uerencia por aí;dexe a los mocos ;y  princian- 
tes.comencarpor donde V .R .  comengó', no 
quiera que ellos comiencen por donde V .  R . 
acaba : ayúdeles en aquellos exercicios ,que 
en ellos eftá la perfecion de aquella edad . 
Qne fi ían Bernardo quando viejo fe quexaua 
de auer maltratado con demafia fu carne quá
do m ogo . Y fi fan Francifco pidió perdón á 
fu cuerpo en el vltimo trance de fu vida del 
maltratamiento que le auia hecho; a la verdad 
fino fueran por aquelcam ino, no huuieraii lie-: 
gado a fer fanFrancifco,ni fan Bernardo^antes 
fe vuierá quedado, en fray Bernardo,y en fray 
Francifco. H ar to  cuydado tiene el demonio 
de reprefentara los mogos, como los Religio- 
fosancianos,y-tenidos en opinion de perfe
ctos,comen,hablan bien,entran,y /a len : y  que 
pues con aquello fon fancos,que también ellos 
lo feran con lo mefmo. Pues'íf a efto fe Ilegafe 
el dezirlo afsi los Superiores , q tal feria el da
ño que de aqui fe feguiria?Rcmedielo elSeñor 
que puede,que efte esvno délos tropiezos que 
yo fiento en nueftra fagrada Religion.Tambi^ 
confifte la perfección , en qne los Preladost 
quando mandan , ó aconfejan *vna cofa de 
v i r tu d , y perfección a fus fus fubditos , kfc 
den los medios proporcionados para que fa 
hagan, que fi vn maeftro de efcuela , maií* 
da{fe a vn dicipulo fuyo que efcriuieíTé vna 
plana de letra chiquita , y muy buena , y lé
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« d f j ™  pklT f 0rnacIa de g,ordo’ y mal cor" uieíI'en luz de Dios guiar almas,como fe. 
Í Í &  P 4e eftr,aza ’y !e d; xeíTe q la ef" ria P ° fsibic vuicíTe entre ellos, y fus fubditos 
cnutCiTe en pie , y en el ayre ,no  feria porcier- efta comunicación,y efte trato  efpiritüal, y li-

5 medios ta  delpropor- fo? Y íi a los Prelados,y fubditos les ataífen las 
, .l- • ’P J  cofeguirelfin ,qpretede, d e q  m anos , y los pies para que nopudieflen afsif-

» Y0" 1 r  Pr T i f  niU,y b n-ena Üir( fin hazer faIta a fus oficios,yobligaciones)
pues efto mifmo feria fiV.R.embiafle a madar delante el Santifsimo Sacramento,y para que
q guardaremos nueftra profefsio co toda per- no fe exercitafíen en obras de fuperero°ació, 

m S n  ^ R e, ! ¡ ?  r rC° a7 a/ ufíaer\te !1U;  . i n o r e s , y  exteriores,conforme a Ja propia
fe H ? n 7 in  P i A C o m a m ¿ * d > q profefsion, y a las foercas de cada v no , como
fe efeoja losPrelados tales,q tengan todas las feria posible,que en nueftra fagrada ReJigió,

K T f T  P/ ra la .prf  r a' q " °  and.e"  ni ° tra vuieíTe t ra to ln te r io r , ni o!
muchosReligiofos fuera de fus Couetos pidie ración pura, fiendo efto los arcadnzes por dó-
do limofna: íi fucediefle junto con e fto , no a- de ella fe comunica a las almas ? Si V . R. pre-
uer fuficiente numero de Religiofos para los tende aquefto, como creo cierto lo pretende,
C om en tos  fondados, y andando.muchas le- de a los fubditos,Prelados prudentes, canta*

S í  h ? °C f s  r ?  P¿ *  S U0S»fllfrid0s ’ cfpirituales, y fantos, y a los
der labiar la cafa, y fuftentarfe, íi con efto V . Prelados fiendo tales , deles mano p ira  que

n0S f c hcen^ ia .Pa ra ,nUTUj? fundaci°-  hag*» a fus fubditos,fantos, v perfedos Reli-
nes y en eftos pueblezillos de Ind ios , y cer~ giofos Defcalcos,y fobre m i g a n d o  V . R .no

S den í r f e renernir ° u ° trOS ,C ° nuer S P° ‘ configa lo que pretende , y f ie í lonoh iz ie re :
bres¡que viuen, y fe fuftentan de limofna, co- yo le aíieguro que aúque embie V .R.muchas
m ofe na  pofsible, que con efte mftrumento inftrucciones, no han de ferbir de cofa aleuna 
deftas nueuas fundaciones fe coníiguieífe el en orden al fin que V .R .pretende por faifa de 
tonque V .R.pretende? y no feria mas conror- los medios proporcionados Daraconfeeuirfe. 
me a prudencia, y a la voluntad de D io s , que L A Segunda cofa que fe requiere" tenga 
en los Conuentos fondados aya fufnciente vno para que fea digno Prelado es caridad,e"f- 
numero de Religiofos para feguir la Comu- ta no confifte en regalar a fus fubditos,en dar- 
mdad con toda puntualidad, y qué lo que fe les muchas recreaciones, y muy buenas merié 
ha de dar al nueuo Conuento fe dé al antiguo, das , muchas licencias para falir del Conuen- 
con que fe fúñente fin alargarfe los Religio- to , en concederles todo lo que conforme a fu 
fos muchas leguas a pedir limofna para fuften gufto , y fenfualidad pidieren , en eftarfe con 
.tarfe? y quando tengan ya fus Conuentos con ellos de dia , y denoche parlando , o tratando 
Eficiente numero de Religiofos , que g u a r -  impertinencias, y en tratarles condemaíiada 
den en ellos con toda perfección fu propria fkmiliaridadjde modo, que le pierdan **1 refpc 
profefsion,y las cafas, y Iglefias hechas,y aca- do,efta tal no es caridad,fino fenfualidad La 
uadas , y fobren Religiofos : entonces tratar verdadera caridad confifte en vnas cn ra ’i m  
dc nueuas fundaciones ; pues es cierto , que abiertas,y abrafadas en am orde D io -c o n  ¡as 
fi tueremos los que deuemos fer , donde quie- quales fe confume por atraer a Dios por afi- 
ra nos recibirán, y nos dará lugar para que fon d o n a r  a D io s , por hazer fan tos , y p é rf idos  
demos y nos rogaran aunque efte los pueblos Religiofos a todos aquellos que Dios le ha 
Henos de Conuentos de otras O rdenes , y no encomendado^ defte amor deDios,q le con
nos faltara jo  que vuieremos menefter, como fume el coracó nace el tratarlos, y alÜbrarlos 
fe expenmeta aquefto en todas partes. Tam - con la dodrina falida de lo mas intimo de fu 
bien fi V .R,nos embiaíle a mandar que vuief. alma,donde mora Dios: v afsi fon palabras vi- 
fe trato , y comunicación efpiritüal p u ro , y li- Uas, q aficionan los coracones de !os fubditos 
fo «entre fubditos , y Prelados, comunicando a Dios, a la obferuácia de la propia profefsió, 
cada d ía , o cada femana el Prelado a algunos y a todo exercicio de virtud cÓforme a ella dé 
de fos fubditos, y que vuieíTe en nueftra fa- modo,q lo que mas ama en fus fubditos, y a lo 
grada Religión mucho tra to  interior, y legua- qacude en primer lugar es a fus almas,a aPro- 
ge de e fp in tu , para que afsi foeíTe la virtud,y uecharlas con amoneftaciones, oraciones'exé 
la fantidad en grande augm ento , que todo pío de vida,y có vn coram  abierto,y cópafiuo

S ü f r í ' T  *y peí ° ,  B m,° J '? atr  para todas fus necefsidades, aplicándoles las 
dando V .R  efto algunos de los Prelados foef- medicinas conforme a las calidades dellas,ha
len desabridos, y defgraciados, y que tuuief- bládoles al coracó, defeubriédoles lo ó les pa f 
fen exagerados con fu modo de proceder a faenellos:y efto nocon vnmodocanfado fn i  
fus fubditos, y que no fupieíTen defmenuzar esperándolos ,f ino  conamor,apacibilidad,y

1 os interiores de fus fubditos, ni defcubrirles graciofidad, acomodandofe al talento de ca
los ardides del demonio: y finalmente no tu- da vno, al chiquito dándole leche, y.aigran-

E c  d?
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434 C arta s  efpirituales.'
dc manjar de fuertes ; repartiendo con fus 
pollitos los granos de trigo que hallare , con 
que fe fuften.en , y crezcan , acudiendoles 
tambiéneil fus enfermedades , necefsidades 
corporales, y en fus defconfuelos, dando les 
lo neceífario para fu fuftento, conforme nuef
tro  inftituto, fin exceder en efto lo que piden 
las reglas de la verdadera caridad. H aP adre  
nueftro, que eftas entrañas de verdadera lim
pia,}' pura caridad de los Prelados,fon las que 
roba los corazones de los fubditos (cierto di
go a V .R .la  verdad) y las que hazen dellos to  
do quanto quieren , y las que les endulzan to 
dos los exercicios de recogimiento, filencio, 
mortificación,oracion,penitencia, y obferuá-
cia regular. Eftas fon las que vnen las volunta 
des,y los entendimientos de los fubditos, con 
Jas de los Prelados. Eftas fon las q hinchen los 
Conuentos de todo lo neceífario,fin que ande 
los Religiofos fuera dellos derramados, y las 
que también los hinchen de b u e n o s , y pioue- 
c h o f o s  Religiofos.Sin duda huye mas el demo 
nio del Monafterio donde ay olor de tales en
trañas de Prelado,que lo q huyó quando olio 
el hígado del peze,que por mandado dc S.Ra 
faelaífóal fuego el f a n t o  m ojo  Tobías. Es mi 
D ios muy amigo de toda verdad,pureza,yca- 
ridad fubftancial (llamémosla afsi) que la ca
ridad accidental luego falta , ni es de prouc-- 
cho para cofa de fubftancia, la candad que no 
cftriua. fobre verdadero , y puro amor de 
Dios,alquimia es,y no oro.

LA Tercera cofa q u e  fe requiere,para que 
vno fea buen Prelado es fufrimiento, queef- 
t é  fiempre bien templado, y aperceb ido , que 
no fe aflija, qvando viere que en dos días no 
f o n  muy fatuos , y perfectos todos fusfubdi- 
tos,y que fi oy viere inquieto a vno, que no le 
inquiete el tam bién , que ferá acabar de per
der al otro. Qne fi oy el fubdito , no eftuuie- 
re bien difpuefto, para la repreheníion , o ca
ftigo,que aguarde a darla quando lo efte. Que 
fi en vn Religiofo fanto viere alguna falta, 
que mas es natural que adquifita , que no fe 
la quiera quitar por fuerza , que eftas tales 
faltas permite Dios nueftro Señor las tengan 
fus nr.iy grandes amigos, paraexercicio de fu 
humildad , y conocimiento p roprio , y hemos 
vifto,que por no tener losPrelados fufrimien- 
to  para fobrelleuar eftos defeftos que Dios 
fobrelleua en buenos , y perfectos fubditos 
f u y o s ,  han hecho mucho d año , o por lo me
ros han eftoruado muy grandes bienes. Que 
fi d e f p u e s  de auer trabajado mucho con vno 
de fus fubditos, penfando eftar ya muy apro- 
tiechado en la virtud , viere que falta en los 
rudimentos della , que n o  dé con todo al tra
ite , fino que tornea trabajar de nueuo con el. 
Que fi viere alguna vez la mayor paree de la

Comunidad inquieta, ó ¿m arga, que no der
rame fobre ella la maldita, fino que vno a vno 
vaya recogiendo fu ganado con toda pacien
cia, y fufrimiento aprouechandofe de las dos 
virtudes,prudencia,y caridad, que cierto mu
chas vezes eftamos ta les , que la picadurita 
devn  mofquito bafta para inquietarnos al
ma,)'cuerpo. Quefi fueren algunos Religio
fos a el con algunos efcrupulos , ignorancias, 
y defconfuelos a que ya otras vezes ha res
pondido,que no fe canfe, ni enfade, ni permi
ta  que Religiofo alguno bueno faíga de fu 
celda difguftado . Que aquellos que fueren 
mas contrarios a fu natural, y a fus fentimien-' 
tos a elfos mueftre mejor femblante , y ten ’! 
ga para con ellos mas fufrimiento, que con ef. 
to los ganara para Dios nueftro Señor . Q¿e 
cnlasrepreheníiones, y caftigos no atienda 
afatisfazer fupafsion, ni a vengar el difguf- 
to , qne fe le dio , fino a la honra, y gloria de 
D ios,y  aprouechamiento del culpado, y a fa’ 
tisfazer al común, y a la jufticia. Que quan— 
do algún fubdito le dixere en fecreto alguna 
palabra, queleefcueza , que la fufra por en
tonces con paciencia, y paífado el fin fabor 
del tal, le facisfaga con toda manfedumbre , y 
am or,  o fe la reprehenda amigablemente en 
fecreto,fin quedar por eífo torzido con el , y 
fin dezirle que ya no le entrará jamas de los 
dientesa d e n tro ; pues el blanco que el Pre 
lado ha de lleuar en la execucion de fu oficio* 
es la honra, y gloria de Dios, y el mayor bien, 
y aprouechamiento de fus fubditos, fin a ten 
der en el a fu comodidad. Que llene conpa - 
ciencia,}’ fufrimiento todas las cargas dei ofi
c io ,  que cierto fon grandes, ym uypefadas, 
y que tenga muy aflentada efta verdad en fu 
coraron , que de ordinario le han de dar nue - 
uas de pena, o la imperfección del Religiofo, 
o el defabrimiento , con que fe fue el fecular, 
o la enfermedad del oficial, fin el qual a pe- 
ñas puede paífar , o la falta de lo noceffaria 
para los Religiofos;o finalmente que no fuce- 
dan las cofas como el penfaua,o deífeaua, que 
fuele fer lo ordinario en los Prelados. (Y_ic íi 
junto con efto le p rouare , o ejercitare nuef
tro  Señor,con fequedades, defamparos, ten 
taciones,teftimonios,perfecuciones, y tribu
laciones , que nada defto baile para que pier
da fu ferenidad, apacibilidad , y buena acogi
da para fus fubditos (b ien  veo que para ef
to  es menefter vna muy grande virtud,.) que 
quando en el fubdito en femejantes ocafiones 
falte aquefta graciofidad ferá mas tolerable,q 
fi falta en el Prelado, porq el fubdito mira a fu 
particuIar;pero elPreladoal comú,no es fu vi* 
da para fi,fino para los fuyos.Que quádo viere 
faltas comunes en fus fubditos, téga fuírimra- 
to,yaguarde a repreheder ¡as enel Refe &orí<«,

o cu



o en el capirulo,porque la reprehenfion,o caf
tigo en femejantes lugares,fuele fer, afsi a los 
particulares, como a la comunidad mas proue 
chofa.Ycierto no fe que viueza,eficacia,yfupe 
rioridad,fuele nueftro Señor poner en losPre- 
lados en femejantes pueftos, que no pone en 
e llos, en o t ro s , y defto ay harta experiencia. 
Tam bién coníifte el fufrimiento,en que en fe- 
mejátes actos, no diga a fus fubditos palabras 
mal fonantes , ni deflaprouechadas para la 
corrección,y enmienda de los tales,antes to 
d o  vaya bañado, y empapado en caridad paté 
;te ,y  clara. Y no por lo dicho fe ha de imaginar 
t^üeel Prelado , no ha de caftigar, ni corregir 
lo s defectos,y culpas de fus fubditos cubrien
do e'fta falta de caftigo,con capa de fufrimiéto, 
que etTo feria total deftruicion de toda la vida 
religiofár fino que en las ocafiones dichas ten
ga fufrimitftó j  cj quan Jo  fuere neceífario vfar 
del caftigo.no fea la diciplina para dañar,ni pa 
ra prouocar a enojo , ni matar, fino para enfe
ñar, corregir,enmendar,yconfolar,q eftos efe- 
ftos caufan en los hijos de Dios las diciplinas, 
que les da fu piadofii"sÍmo,y amorofifsimo Pa
dre, como lo confieíía Dauid.diziendoífií dif- 
ciplina tua corra x i t  m t i n d i f c i p l i n a  
tua ipja m edocebit, &  virga  ii/a, &  baculuí 
tu u i tpfame confol ata f u n t .

E P I S T O L A  Q V A D R A -
gefimafegunda; cfcrita a vn.i 
perfona cerca dé la PaJc^O-j 
de N  ayii dad ¡díñele como fe_̂ > 
ha de preparar para recebir al
N iño 'Dios en fu  alma , en_s
ejlos dichofos dias , yquienfea 
ejle Niño del Portalico de Be- 
len ,y los grandes bienes yy  ri
quezas que trae configo: para 
repartir por todas las almas 
que fe  prepararen debidamen
te para recebirlas.

N
V  E S T  R O  Dulcifsimo,yamóro- 
fifsimoNiño Dios del portalico de 
Belen,reclinado en el pefebrito por 
nueftro amor, encienda, y abrafle el 

alma de v.m.en aquefte dicholifsimo tiépo,én 
que los cielos eftan deftilando miel de dulce
dumbre diuina en el fuego de fu diuino amor: ' 
para que defta manera feftege fu facratifsimo 
nacimiento,no con comidas,beuidas, juegos,

C a r ta s  e
y recreaciones múdanas, como lo feftejari Ioá 
hijos de aquefte ligio, que viuen en todo fegú 
la carne,fino có júbilos de amor,y lagrimas de 
te rnu ra , y deuoeion, y con recebir del Niño 
Dios mil regalos efpiritualesjdiuinos,y celef- 
tiales.Mire mi hermano, q procure preparar- 
fe muy bien eftos diás para la celebración deia 
Pafcua, confeífandofe con verdadero dolor de 
auer ofendido al Señor, y con firmifsimó pro- 
poíito de antes rebentar q peCar-tenga Ais ra
tos de confideración, y oracion,efte con vnos 
muy viuosdefleos de q nazca efte diuino Se
ñor en fu alma por gracia, q eftos deíTeos fon 
de muy grande importácia:pidale có inflada, 
q le difpóga el alma,la limpie,y purifique, que 
le alúbre el entendimiéto,y leafidone la volú 
tadjpues todo lo bueno le ha devenir de fu di
uina bonHad.-dexefle limpiar defte Señor: ha
ga mil ofertas de íi,entregandofe muy de cora 
9011 en fu diuino beneplácito,recibiendo todo 
qnáco le emb:are có hazimiéto de gracias,ha- 
ziédo a todo bué roftro , no teniédo otro que- 
rer.ni otra voluntad,fino la diuina. Sea ya to
do de Dios, no trayga el c o r a ^ n  derramado, 
ni la alma ocioía , ocúpelo, y emplehelo todo 
enDios,q le efta pidiendo el coráceo,y el amor, 
que como ama el tanto a v. m. deífea fer ama
do del,y en quien mejor, que en el puede em- 
pleai fu voluntad,y cebar fu entendimiétoPto- 
d°  lo hallará junto , y amontonado en Dios 
defte a Dios,que Dios fe dará a v .m .N o piéfe 
q es pofsible feruir a dosSeñ _>res,que me pare 
ce quiere ferbirios a ambos, y tenerlos gufto- 
fos, y contentos. Viua vida interior, bufque a 
Dios en el centro de fu alma en efpiritu , y en 
verdad, y hallarloha, y gozarfeha entrañable
mente con el, y fino fabe hazer aquefto , hao* 
muchos a ¿los de aborrecimiento propio,y de 
amor de Dios, y ande con vna habré continua 
deagradarle,y de fergraciofoafusdiuinoso- 
jos,y vera como fe le abre la puerta, para que 
entre adentro,no por via de imaginación,fino 
de verdad.Tenga a Dios contéro,y verá quan 
bié le va en todo,todos fus deleytes fean fe:? 
uir,amar,y agradar,en quanto pudiere a aque^ 
fte diuino Niño del portalico de Belen.Tray* 
gale metido en fu corafon: pues el le trae col
gado de las niñas de fus ojos , aprouecheífp 
del,pues nace para v.m.Pidale mercedes, que 
eftá deífeoíifsimo de hazerlas a todos quantos 
con verdadero deífeo felas pidieren : creame, 
qde aú por folo el defleo fe le dará. Amele mu 
cho,que el mucho ama a v.m. y pues viniendo 
efte Niño de amor ,a  enriquezerle , ha íede 
qiíedarpobre?ha de falir de las Pafcuas, y de 
los años como fe entro en ellos? no ferá razón 
porcierto.Comienze ya a ferbir al Niño,pue.s 
el Niño comienza a padecer por fu amor, y á 
luzer pucherkos3y a derramar lagrimitasjpor
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los pecados que v.m.ha cometido, mas fi quá
do Niño dá cales itffueftras de fu a m o r , que ha
ra quando mayor/ frigidifsimo porcieito efta 
el cj piíeftok'tal brafero,no fe calienta,y abra- 
fa a rodos los que a el fe allegá,reciba efte N i 
ño Dios, porque para todos quantos le quiere 
viene;no es menefter mas q amarle para hazer 
del quanto quífíeremos: pues a vn Niño Dios 
quien no le ama? a vn N iño tan liberal, y gta- 
ciofo, que por Tola vna lagrimita que le derra
men por auerle ofendido , perdona todas las 
ofenfasque fele há hecho, y q por folo vn a&o 
de verdadero amor,dá el Reyno de los cielos, 
quien no fe deshaze de amores por el? no fe 
c ierto  como no andan todos transformados 
en efteNiño,oluidados defi,y de todas las cria 
turas de la tierra : no fe cierto a quié no es ef
te  N iño mas dulce que la miel;pero como he
mos de faber a que fabeDios,fino le tratamos, 
comunicamos,agradamos,yamamos?El amor 
es el que haze experimentar el fabor, y la dul
zura de la cofa amada: en guftando vna alma a 
que fabe Dios , al punto le amargan mas que 
la hiel,todos los fabores , y guftos de las cofas 
de la tierra;y fi vna alma fe laborea có efto de 
aca,feñales manifieftas dá, de que trara, y co
munica muy poco con aquefte Niño Dios.No 
fe defdeñe v.m.de tratar con efte Niño, ni de 
comunicarle fus cofas,aduiertaque en efte N i 
ño eftá toda Ja fabiduria, y todo el feffode 
Dios,y que defde aquella cama dura del pefe- 
bre eftá leyendo 1 ecciones de admirableTeo- 
Jogia, teníédo por oyentes a fu prudentifsima 
Madre,y a losCortefanos del cielo,y a los juf- 
tos de la tierra; fea vno de fus oyen tes , y vera 
que Teología miftica tan admirable aprende.
O  quáto  le pefa a mi alma d  no auerfe emplea 
do íiempre en feruir, en a m ar , y en agradar a 
efte Niño:plugiera a D io s , pudiera yo desha- 
zer todo lo mal hecho, aunque fuera, con def- 
hazerme yo de dolor,ypena por auerlo hecho, 
qu e aquefte dolor,y pena tuuiera yo por fuma 
felicidadjpcro ay dolor,que veo,que rio,y viuo 
auiédofido tan ruin, y viuiédode prefente tá 
(in efpiritu , y tan Heno de flogedad,y tibieza. 
Porcierto que lo q mas me atoi menta es efta 
flogedad prefente, y que quifiera el alma yrfe 
defalada tras fu Dios,a quié ama,yquiere bié: 
pero veome atado a efta prelacia, y obligado 
a cuydar de aqftas cofas de t i e r r a , y q me doy 
mas a ellas de lo q deuia , que fi yo acudiera a 
ellas con defpego, por folo q Dios lo quiere,y 
me lo máda por medio de mis Prelados,no ef- 
tuuiera tan penado.No fe verdaderaméte pa
ra q digo aquefto, ello es q dexo a Ja pluma ef- 
criua lo q el coraron aora fíente, q quifíera a- 
mar mucho á aqfte miNiñoDios,y eftar muer 
to  a todo lo q no es el. Verdad es,q efíoy muy 
confolado de ocuparme en lo q Dios me má;*

da, folo ftento el haz'erlo malhecho. Mire tflí 
hermano,ya que yo foy tan ruin,fea V.m. muy, 
bueno,q con efto aliuiará en parte mi^pena , y 
ame muy mucho a nueftro Dios , q  cierto me 
holgara entrañablemente dé que todos andu- 
bieífen abráfádos en fu diuiíid ,yfortifsimo a- 
moritodo quáto ay noscóüida áam áraD ios , '  
y el no hallar fatisfaccion en las criaturas nos 
enfeña, y petfuade i  que nos vamos a Dios, q  
en folo el la hemos de hallar , lo q importa es 
obrar lo que conocemos, y rendirnos totalmé 
te  al diuino beneplácito,y fer folicitos, y dili
gentes én el feruicio de nroDios,ySeñor,bü/j 
cando en todas las cofas fu mayor agrado,yc5  
tentamiéto. T iépo es aquefte, como he dicho 
muy acomodado,para alcanzar deDios Niño» 
quanto quifieremos,ybien nos éftuüiere;pues 
vemos las riquezas, y los bienes de Dios, y fu 
Imperio en las manos de vnN íño:qéralo  qü$ 
deífeaua el fanto Rey Dauid, quádo dezia há- 8 >  
blando con el Padre Eterno: D a im periü tu u  
puero tuo : pareciédole,q feria fácil el alcá^af- 
lo de vnNiño.Y mire mi hermano fi quiere ca 
minar por camino derecho para el cielo abra- 
zefle con el padecer,q aquefteNiño todo quá
to  enfeña defde que nace hafta q m uere , todo 
es padecer. Mirelo en aquefte tiépo de fu di- 
chofífsimonacimiéto reclinado en vnpefebré 
entre brutos animales,fajadas las manos, tm - 
buelto en mantillas, tiritandode frió,haziédo 
pucheritos,padeciéc!o por r.ros pecados,y ha
ziendo mil ofertas a fu Eterno Padre de valor 
infinito por nueftro refcate,yremedio.Cierto 
no fe que pueda faber de amor deDios,el alma 
que no efta toda vráfportada en efte padecer, 
y Cruz del enamorado Iefus. Aduierta v.m .q 
es.aora el tiépo de la prueua,guarde fidelidad 
a fu Dios,y no fe dexe lleuar el coraron del a- 
mor de] mundo, y de fes vanos entretenimié- 
tos,ni de los deleytes de la carne,que lebantá 
el reuencazo tan grande de la cóciencia.q ator 
menta grauifsimaméce a la trifte, y defuentu- 
rada alma engañada. Mortifiqúese v. m. por 
Ie fuC hrifto , que hartas ocafiones le ofrece 
efte Señor para ello,dentro,y fuera de fu cafa, 
y de fi mifmó, no las pierda,fino quiere perder 
muchos grados de gloria.No aya dia bueno pa 
ra v.m. fino aquel en que fe le ofreciere pade
cer mucho por fu Dios. Tengafe fus Pafcuas 
có fu benditifsimoNino Iefus a folás en lo inti 
mo de fu co ra ron : fi las quiere tener buenas, 
precieffedefieruodeDiós , y Cómo tal t ra te  
fiempre de agradar a fu S eñor. y de bufear fu 
mayor hora,y gloria cn todo. N o  fele vaya to  
do el tiempo en tratar có criaturas, q las mas 
vezes trae aquefto muy poquito prouecho, q  
íi bien fe mira en ello todo lo mas que có ellas 
(quando no fon efpirituales) fe t ra ta ,  fabea 
mundo, a lifonja^ ó á amor propio, y vanidad,

todo
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to  Jo !ó qual es ponzoña para el a lm a , mirefe 
fiempre de dentro, y de fuera , no aya en Vitn. 
cofo que defagrade a los diurnos ojos > mire 
que es muy breue aquefta vida,no fe nos paífe 
toda en nónaderias , que cierto tengo grande 
Jaftima a los q  ponen todo fu cuydado,en aug
mentar haziendas,y honras,y ninguno en acre 
centar virtudes,y merecimiétos: el Señor nos 
abra los ojos con tiempo* que fino al part irdé  
efta vida los abriremos con harta pena, y fen- 
timiento nueftro*Gufte fiempre de oyf verda
des.Dexe v*m.hazer a Dios,y vera porqué ca 
minos tan particulares encamina todas las co 
fas a fu mayor aprotiechamiento efpiritual, y 
téporai.Los trabajosjyfin faboresque padece 
fon regalos del Señor,eftimelos por tales, que 
lo haze Dios, para que aprenda a yrfe con to 
do a el: pues quita Dios a fu alma los eftorbos 
de yrfe a fu cen tro , y no lo ágradeze mucho? 
no fabe que fi afsi no lo hiziera,fe detédria de- 
mafiadamente en las criaturas? contentefe có 
Dios,y con tenerle cometo,fi quiere gozar de 
buenas , y alegres Pafcuas, y años nueuos, no 
defmaye, procure yr fiempre a delante por el 
camino del cielo. En lo que toca a los nego
cios del alma,no fea defcuydado, ni remifo,ni 
ande dilatando planos,que es cíTo vna cofii da- 
nofifsima,yq tiene muchas almas en losinfier 
nos:y fepa que muchas vezes el demonio dá a 
algunos buenos deífeos para aíTegurarlos; bue 
nos deffeos;buenas obrasjbuenos penfamien- 
tos;y buenas palabras: todo aquefto junto es 
cofa muy buena. Mire que es lo q  íiembra en 
Ja vida fi quiere conocer, q  es lo que ha de co
ger en la muerte. Lo que no le fuere de proue
cho dexelo, y no quiera alcázar viftoria de fus 
apetitos, y pafsiones fin trabajo alguno.Llore 
lo poco q haze por amor de Dios , y lo que le 
ha ofendido en los tiépos paífados, y plegue a 
Dios no aya que llorar del tiépo prefente" N o  
fírua al m údo ; mire q paga muy mal a los que 
le firuen,por ai los veo entronizados fobre los 
dem as , y luego los veo debaxo de los pies de 
todos,y dentro de pocos dias no halló memo* 
ria dellos, porque palfaron con tanta ligereza 
como la faeta,que no dexa en el ayre raftro de 
fu paflage.Ea mi hermano en aquefte fanto tié 
po acompañe a la Virgen purifsima,y a fu fan- 
tifsimoEfpofo Iofeph.tome aquel Niño de a- 
mor,abrazelo,regálelo,acnricielo,q para v.m. 
y par?, mi lo ha dexado la Madre diícretifsima 
y ferenifsima de tenerlo en fus bragos, y reea- 
ío ,y  lo ha reclinado en el pefebre , no leamos 
mas faltos de conocimiéto,que los brutos ani 
males,reconozcamos a nueftro Dios,ySeñor, 
ycpmo a tal lo adoremos,todasnueftras anfias 
fea por amarle mas, y mas,hafta hazernos vna 
cofacó el por amor. Dicho fe efta ya q lo ha de 
recebir v.m,facramentalméce,y qpara  efto fe

ha de preparar muy b ien , V q fe ha dé recoger 
no folo en el oratorio de fu caía , fino en efde 
fu coragó , y que ha de tener mas larga oració 
mental, q en lo reftante del año , y q no ha dé 
falir de las Pafcuas,fin auér alcangado del N i 
ño Dios,defte fumo Pótifice de cielos,ytierra 
abfolucion plenaria a culpa,y a pena de todos 
fus pecados,y vn coragon nueuo,y muy cófnr- 
me al fuyo, que fi para v. m, es mucho el rece
bir tangran merced para el N iñoDios es muy 
poquito el hazerla a v. m. y no lo ve llorando? 
mas porq fi pienfa llora? porque no quiere los 
hóbres recebir las riquezas que de fus cielos 
trae para, ellos , fajadas tiene lás manos , por 
muy pecador,que v.m .aya fidó, yo le afleguro 
que no tome venganga de v.m. ni que ande el 
puntapié,ni el puntillazo,con vna lagrimita q  
le derrame,hara v.rr.del quanto quiliere. D í
game mi hermano, y no nace aqfte Niño Dios 
para v.m.?pues porque no lo toma , y lo mete 
en fu coragon /  y quien dexa vna joya precic- 
fifsima fu y a q vale masque cielo , y tierra ,en  
vn pefebre,yeftablo?Certifico!e con toda ver
dad,que no le pedirá cofa que a v.m.efte bien, 
que no iaalcanze del,prueue a amarle-, y d ifa
me defpues de auerlo prouado fi es el am orde  
efte NiñoDios,mas dulce que el almibar.De- 
xe ya los a jo s , y zebolias de Egypto, fi le lle
na mi Señor por el de fierto a la tierra de pro- 
mifsion.de.Ja bienauenruranga : coga aquefte 
diurno mana,que baxó del c ic lo , y fuftenteííe 
con el^que cierto fabe a todo quáto v.m. qui- 

vC.ofa cs porcierto de admirado el ver a 
Dios N i no llorando,ypadecit do,y el eftar jú- 
to con efto reparádo los daños de la culpa. Ef- 
to  tema ptofetizado Jfaias,quando dixo- An-
tequam jctatvocarepátre, &  mati cm^áuferé- l ía .  
turfortitudo  DawaJÜ.Ux fortaleza deídem b 
mo,las fuergas del pecado las deítruyra,y qui- 

' tara vn N iño ,q  apenas fabra dezir taita,y ma 
ma-.antes q fepa hab lar , eftando embuelto en 
pobres mantillas,yfajadas las manos,comiéca 
a reparar los daños de la culpa,a vfar de fu wi- 
fericordia,a quitar al demonio lasprefas,y :i li
brar los cautiuos,y aprifionados.Si fiédoNiño 
tan tiernezito, le quita al demonio de los ma
nas los q tiene en duras prifiones, q hara quá
do mayor?fi aora pequeñito,y fin armas le vé- 
ze,y trata tan mal,q hara quando fea grande,y 
y tenga en las manos la efpada de la Cruz ? Si 
antes q comiéze a catar aquefte diuino cifnc; 
el canto dulce de la mifericordia, fufpende al
mas,q hara quando cante en la Cruz aquellas 
fiete palabras? Sien faliendodél nido aquefta 
aue fénix , fe arde tanto en el amor de los hó 
bres,quádo bata las alas de la mifericordia en

losykimos días, que fusg° encendera?Si aora
N ino cita reclinado en vivpefebre entre brú» 
tos animales,llorando, y tiritando de frio-qdc

£ e 3 pade-
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padezerá quandomayor ? a que íi pienfa mi 
hermaoP vino aquefte Niño ? fino a pagar por 
todos los pecados de los hombres , y aquefto 
de todo rigor de jufticia;pues el que ha de pa
gar por todos.los pecados del m undo , noco- 
m eofará  a pagar defde Niño ? el que es padre 
del figlo futuro,y íe ve cargado de tacos,y tan 
miferables h ijos, no comentará ya a trabajar 
haziendo lo que a ellos les conuiene ? Ya dul- 
ze Iefusde  mi vida comentáis a hazer penicé 
cia por mis pecados, que lugar feñor mas de- 
fechado, ni para vn Niño recien nacido, y tan 
tiernezito,y delicado, mas duro q vn peífebre 
de beftias ? E aN iñ o  chiquito, N iño en quien 
eftá encerrada toda la hermofura del cielo; co 
menead ya á fentir nueftras miferias,1 comen- 
$ad ya á lleuar nueftros dolores; acomeced ya 
a los principios de nueftra falud, que quando 
feais mayor haréis, y padeceréis mayores co
fas. Ea Gigante esforzado , comen9ad con 
grande valo r , y animo a caminar por el cami
no trabajofo defta miferable vida: comentad 
ya la obra , para que veniftes al mundo, que: 
Loga, tib ire fta t via:bié  largo camino os que
da por andar,muchos trabajos os reftan de pa 
de c e r ,  y cruelifsimos tormentos , y dolores, 
aueis de fufrir. O  Niño hcrmoíifsimo nacido 
para cantos traba jos , y para derramar tantas 
lagrimas,«Vo pradare-^nes aueis venido a qui 
tar  al demonio el defpojo,y a deftruir el peca
do,daos príefaydle al enemigo al alcance , ci
tó pradare , mirad que eftá Luzifer apodera
do del Reyno, y tiene tomada la poííefsion de 
las almas, que vos aueis criado a vueftra ima
gen,)' femejan93, quitadle la preífa. Podra v. 
in.dezirme Padre , y donde tiene para eífo a- 
qqefte Niño fus fuertes,y valerofos foldados? 
donde efta la copia de fa gente?donde lasvan- 
deras, y el eftrepito,y ruydo de los de a caua- 
]lo?donde eftan los tiros,arcabuzes, y picas, y 
los demas pertrechos , y municiones de guer- 
rajdonde eftan los teforos, y riquezas para pa 
garlos foldados ? donde efta la fortaleza de 
nueftro Capican,có que nos ha de librar,y fal- 
uar del poder de nueftros enemigos? dóde ef
ta  la corte? dóde los magnates,y Principes de 
fu Reyno que le firuen ? donde eftá fu exerci
to  ? es por ventura fii exercito aquella tierna 
D onze lla , y el fanto Iofeph que eftan con el/ 
es por ventura la pobreza fu teforo,fon fus ar
mas los pobres pañales, y fon los de a cauallo 
aquella afna, y el buey , que le tienen compa
ñía? fon las vanderas eftendidas las telarañas, 
que eftan por rodo el eftablo?Mire mi herma
no fepa que no es cofa grande , ni arguye gran 
fortaleza, que algún poderofo Principe haga 
huyr a fu enemigo, y locautiue , ydeftruya 
con vn inexpugnable exercito : empero ven
cer al foberuio Luziferjíin fuertes armas,y fin

munición de guerra , fino antes vertido de Ii 
humana flaqueza, y puefto en vn pobre pefe- 
b r e , embuelto en vnas mantillas , efto fi es 
gran fortaleza. Pues fi quiere vuefla merced 
faber quien es efte Niño reden  nacido, no fe
rá menefter hechar juyzio por las eftrellas co* 
mo hazen los Aftrologos, no ay para que fé 
entremetan aqui ciencias humanas , donde 
habla ladiuina. El fanto Profeta Ifa ias , dize U**** 
hablando de aquefte N iño : ‘P aruu lu i datus 
eji nobis, & Jílius natus eji nobis, & fa6 ius eji 
principa tusfuper bumerum eius. V n Niño fe 
nos ha dado , y vn hijo ha nacido para nofo
tros,cuyo Principado , y Reyno efta fobre fus 
hombros. V io  vueífa merced por ventura al
gún rcynado, fobre los hombros de algún Rey> 
en el mundo fobre los hombros de los vafla- 
llos eftá el reynado, porque fi fe hecha alca
ba la ^  qualquier otro pecho , o tributo, fiem
pre lo hechan fobre los vaífallos. D e  manera, 
que los vaífallos firuen al Rey. Pues fivuieífé 
vn Rey que hizieífe efto al reues , que tomaf- 
fe fobre fus hombros a todos fus vaífallos , y  
fe obligaífe a pagar las deudas de todos ellos, 
no efpantaria ? pues efto es lo que dize el 
Profeta de efte Niño : E t  fa£íus e fl  p r in - 
cipatus fuper kutnerum eius ; que el Rey 
que agora ha nacido el trae fobre fus hom
bros a todos fus vaífallos , y viene a pagar 
por ellos. N o  fe fi ay cofa mas digna de con* 
templar de contino en la vida de lefu Chri
fto como aquefta,verlo tan chiquito: y que de 
cargas eftan fobre fus hombros , que de peca
dos , y que de maldades , quantas tienen lo* 
hombres, todas las ha tomado fobre fi , y por 
todos eftá obligado a pagar. Efte Niño eftá 
obligado a acabar efta empreña delante del 
EternoPadre,porque perdone a los hombres, 
y el queda por fiador obligado a pagar por t o 
dos. El principado de efte N iño es aquefte, y  
para efto nació para pagar por los pecados de 
todos. D e  manera , que es certifsimo que la 
mas chiquita alma que vueífa merced quifiere 
imaginar , no puede entrar en el c ielo , ni fal- 
uarfe, fino mediante los trabajos , y mereci
mientos de efte Niño-.para efto nace, y fe po
ne en vn pefebre , y haze pucheritos, y paila 
trabajos, y derrama fangre , para que lasal- 
masde fus vaífallos fe faluen, porque fi el nó 
naciera, y pagara por ellas ninguna fe faluá- 
ra , ni pudiera en tra ren  el cielo; de modo, 
que fi nos fon perdonados nueftros pecados, 
es por lefu Chrifto,y fi nos es dada gracia por 
lefu Chrifto nos es d ada , y fi hemos de yr al 
cielo,por'IefuChrifto hemos de yr.Yfi quiere 
y . m. faber mas de efte N iñ o ,  mire lodemas 
que del dize el P ro fe ta : E t  vocabiturnomen 
eius adrnirabilis. Efte Niño q vemos baxito,y 
pobrezito  , y embuelto en pobres mantilla^,

y que
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y que efta pilefto en vn pefebre entre brutos 
animales es admirable fu nom bre , y Quin
to  mas baxo, y defpreciado raneo mas mara- 
úillofo. El demonio no feefpan tauadevera  
D ios nueftro Señor en fa alteza , yefpantaf- 
fe de verlo en fu baxeza, porque quedandofe, 
D iosg -ande ,y  eftandofe en fu alteza , todo 
el mundo cafi eftaua al mando del demonio; 
pero baxandofe Dios nueftro Señor,y hazisn- 
dofe Dios chiquito , le es quitado al demonio 
el mando, y feñorio, y el principado que tenia 
fobre todos los hijos de Adán, y efto es lo que 
obró en fu baxeza, loque no auia obrado en 
fu alteza: y afsi efte N iño es liamado admira
ble. Que mayor marauilla que fer D io s , y ha- 
zerfe N iño  nacer de vnadonzellapobre ,y  
eftar reclinado en vn pefebre ? Que mayor 
marauilla que eftar vn Niño puefto en vn ef- 
tablo  entre dos animales , y fer fu anima def
de el inflante de fu concepción masbienauen- 
turada que todos los Angeles , y Serafines? 
porque defde entonces via a Dios nueftro Se
ñor, y gozaua de fu diuina eífencia. Vna alma 
mientras efta metida en el cuerpo mortal, no 
puede ver a Dios,ni gozar del , rPer' modum 
permanentis : pero el alma de Iefu Chrifto 
para fiempre bendito , defde el inflante de fu 
concepción via a D ios ,  ygozauade  fu diui— 
na eífencia:pues mire vueífa merced, fi esma- 
rauillofo; marauillofo en fer concebido, fin a- 
yuntamiento de varón ; marauillofo en nacer 
fin algún dolor de la V irgen; marauillofo en 
quedar Virgen fu Madre ; marauillofo en la 
vida; marauillofo en la m uerte ;  marauillofo 
en la Refurreccion;y marauillofo en la Afcen- 
fion; pues digno es de fer llamado admirable. 
D ize  mas del el Profeta, Conjt/iarius, confe
dero ? T odo  efto nos dize el fanto Profeta de 
induftria para lebantar en nofotros vndeífeo 
viuo de bufear a Dios,que mayor bien que te
ner vna guia,que nos guie, y aconfeje en todas 
Jas cofas,con tal certidumbre que fi tomamos 
fu confejo, no nos podremos engañar ; pues 
efte N iño  es nueftra guia,y efte Niño nos acó 
fe ja,y es tan feguro fa confejo,que fi feguimos 
fu fanto Euagelio en ninguna manera nos po
dremos perder, ni errar : no es cofa de gran 
marauilla , que vn Niño fea guia tan cierta, 
que los que fe figuieren por fu confejo en nin
guna manera puedan e r r a r , y los que no le fi
guen no puedan en cofa acertar?fi vueífa mer
ced va guiado conforme la palabra defta ver
dad,feguro va,y mas feguro tiene el cielo que 
el dinero que tiene en fu arca, y en fa bo lfa , y 
antes faltará el cielo, y la tierra,que falte vna 
fola letra de quanto tiene dicho. Bendito fea 
talNiño.Quiere vueífa merced faber otro  nó- 
bre de efte Niño? Llama fe Dios fuerte : dos 
naturalezas tiene efte Niño Dios, vna diuina,

y otra humana ; empeto la perfona vn3 e s , 1* 
naturaleza humana eftá fupofitada en la per
fona diuina , dos f ru í lo s , empero el árbol no 
es mas de vno : quiere ver vnfrufto  diuino de 
efte árbol ? criar cielos, y tierra, y todo quan
to ay en ellos con fola fu palabra , fer adora
do de Angeles,refucitar muertos, tkc. Quie
re vnfruftode  fu Iu’manidad?verie nacer,y lio 
rar, y hazer pucheritos , y auer frió , y derra
mar fangre, y pafar t raba jos , y fer puefto en 
vn palo como malhechor. V é  vueífa merced, 
como el árbol es vno , y los fruftos fondos? 
D e  manera, qne efte N iño en quanto e n g e n 
drado del Padre es D ios , y en quanto naci
do de la Madre es hombre , es Dios fuerte, 
porque con fu flaqueza ( como dixe arriba) 
venció la fortaleza del demonio. Veamos que 
marauilla es, que Dios con fu fortaleza, ven- 
Ca las fuerzas del demonio f  pero vencerle va 
N iñ o ,  efta fi es marauillofa grandeza. Quie* 
re otro nombre de efte Niño ? llamarte tam
bién, T a t e r f u t u r c u l i ; Padre del figlo fu
turo , por ventura ay hombre, que tenga car
ne que no la reciba de Adán ? pues afsico.- 
mo no ay negocio que fea de la carne , que no 
decienda de Adan-.afsi todo hombre que tie
ne efpiritu lo recibe de Iefu Chrifto. Llamaf- 
feefte N iño Padre del figlo futuro , porque 
antes que fueífe concebido, obraua fu reden
ción,porque ninguno era perdonado,fino por 
efte Niño. Por el o tro  nombre , que dize el 
Profeta, que es Principe de p a z , efte Niño eá 
Rey,no de guerra, fino de paz : afsi eftá eferi- 
to  > ‘Ñjoua beüa elegit T>eui: e] Señor Ira ef- 
cogidoguerras ; pero dize, que nueuasguer- 
ras,porque fi nos aflige el nombre de guerras, 
nos confuele el de nueuas: pues como dize , q  
efeogio nueUas guerras ? quales eran las vie
jas ? quales? vengarfe caftigar luego a quien 
fe la hazia, executar luego fu jufticia en quien 
le ofendía; pero ya ha efeogido nueuas guer
ras , que fon hazer el penitencia por nuef
tros pecados, y tomar la efpada contra fi , pa
ra que tengan paz los hombres, recebir el mu
chos golpes en el efeudo de fu cuerpo,porque 
no defearguen fobre los hom bres , y que re/ei- 
ba el bofetadas, az o te s , y efearnios, y que le 
pongan en vna C ruz , y le abran el collado , y 
derrame fu fangre , y pierda fu v ida , para que 
teniendo el guerra tengan los hom bres paz, 
y muriendo el, los hombres,viuan: es pues ef. 
te Niño Principe de paz : y afsi le llama el 
P rofe ta . Por fi alguno eftá reñido con el Pa
dre Eterno : fepa que a eífo viene efte N i 
ño Iefu Chrifto a hazer las amiftades a p o 
ner paz entre D io s , y los hombres , es Prin
cipe de paz;y afsi paz le cantaron los Angeles 
quando nació, paz daua a fas amados Dicipu- 
los,quando les hablauaj y paz les encomenda-

Ee 4 ua,



C arta s  efpirituales.'
ua, q'-ie tuuieíTen vnos con otros: ve v. m. aqui 
quien es efte Niño que ha nacido, vea v. m. fi 
tai Niño como aquefte , merece fer amado de 
todos fus vaífallos; pues amele v. m, y amele 
hafta no poder m as , hafta morir por fu amor, 
que cierto,cierto,todo aquefto, y mucho mas 
le deue v.m,y ya que las obras fean pocas, fea 
mucho el amor.Como el cieruo herido deífea 
las fuetes de las aguas; afsi deííee v.m.a Dios, 
para encender mas la fed de fu a m o r , y (i def- 
íea faber amar llegueíTe a efte N i ñ o , que el le 
enfeñará-.haga v.m. lo que le viere hazer, y pa 
dezca lo que le viere padecer. Ame v. merced 
a Dios muy m ucho, que íi le ama, el jarro de 
agua, que diere al fediento , el pedazo de pan 
que dá al p o b re ; el Aue Maria que reza,es de 
tanto  valor, que en precio dello fe le dará el 
Reyno de los cielos. D e  donde fi pienfa v. m. 
le viene al pedat^o de pan tanto valor,que con 
el fe compre el Reyno de los cielos?del amor: 
porque fi v.m. ama a D io s , es graciofo delan
te de fus ojos;y afsi le es también graciofo to 
do quanto v.m.haze, no folo el pai., que da v. 
m.al pobre, fino también lo que v.m. come, y 
beue,yduerme,fi lo haze con amor,y por amoi' 
de Dios: no mirará al manjar, fino a la faifa có 
que lo da, y por eífo lo comerá todo. Muchas 
vezes acaece en mefas de grandes feñores, p a  
nerfe algunos manjares groferos, y comerfe 
folo por la faifa, aficioneífe mi hermano , a fer 
amador defteNiñoDios.Digameque diera v. 
m.por vna hierua de tal virtud, que todo quá
to  hierro tocaífe fe boluieffe oroípites ve aqui 
vna cofa de eífa virtud : el amor diuino que 
quanto toca loconuierte en oro , aunque fea 
hierro,quiero d e z ir , que las obras, que por í?. 
no fon de valor alguno hechas con amor,y por 
a m o r , todo fe haze oro fino, por cuyo precio 
fe compra la gloria.Digame v.m. y que ama,fi 
a  efte Niño Dios no ama? Cofa porcierto ad 
mirable , que viendo Dios como nueftra alma 
no puede eftar íi n am ar, y que el blanco de la 
voluntad es lo bueno,vtil.honefto,y r ic o , po- 
nefele delante , y hazele plato de fi mifmo, ó 
fuma merced,y beneficio regalado,grande fe
ria para el hambriento ponerle la mefa, y dar
le el mas fubftancial, y fabrofo bocado que fe 
pudieffe imaginar para fatisfazer fu hambre; 
afsi a nueftra alma , y voluntad hambrienta en 
amar,fe le ofrece Dios Niño,prefa dulce,fub
ftancial,y fabrofifsima, y lo mejor que ay en la 
tierra,yen el cielo.Sabe v.m.como fe ha Dios 
con nofotros ? como la madre piadofa con el 
niño que come tierra? q fe la quita de la mano 
ydeentre los diétes,porque le ha de enfermar, 
y caufar m uer te , y le da la pechuga de la aue, 
y manjarde fubftancia-.pues afsiDios,nos qui
ta  el amor propio , y el amor del m undo , que 
es tierra,que nos ha de enfermar,y matar,y fe

nos pone afsi mifmo delante,hecho manjar de 
fubftancia, para que lo comamos , y nos tranf* 
formemos en el,y v'íuamos vida e terna : y ad. 
uierta mi hermano la bondad defte nueftro 
D io s ,  que para obligarnos a que le amemos, 
no nos ruega efto,ni nosloaconfeja , fino que 
nos lo manda con precepto. Pues como mi 
dulcifsimo,y bonifsimo Dios es menefter que 
vos nos mandéis que os amemos,y queramos 
bien i  lo que nofotros os auiamos de fuplicar 
de rodillas, y con infinidad de gemidos, follo- 
zos, y anfias que nos dierades licencia para a . 
maros,eíTo nos mandais vos có tanto  encarecí - 
miento? Si oblitusfuero tu i Ierufalem  obliuio p r a I  
ni detur de x t  era me a. Adbareat linguam ea_j ' 5 

faucib iu  m e ü , finonrnem inerotu i. Si yo me 
oluidare mi D io s , y os dexare vn punto de a- 
mar de voluntad,oluideífe me mi dieftra, lle- 
gueífeme la lengua al paladar,fino me acorda
re fiempre de amaros en quanto yo pudiere.
Como,y al niño, y hijo tierno fe le ha de man
dar fopena de graues caftigos, que ame al pa
dre,que le engendro, y le dio el fer,que le aca* 
vicia, a m a , y regala, y lo trae fiempre en fus 
bracos,y fus ojos pueftos en el,y con fu fudor, 
y trabajo , grangea las riquezas para dexarle 
el rmyorazgo/monftruofidad porcierto pare- 
ce.\FaBuifum  Ifraelip< iter,& E phraim pri- [ ere. j / .  
mogenitus meus (dize Dios por el Profeta Ie-  
rem ias.) Yo foy padrea l f r a e l , y Ephraines 
mi hijo primogénito,y mayorazgo.Si vna ima 
gen defpues de acabada,ypuefta en fu perfec
ción , pudieífe abríí los ojos a donde los pon
dría/ a quien miraría? a qiiien daria el corágó? 
a quien amaría con el? certifsimo es,que al ar
tífice que la formó , y le dio el fer,y la perfec
ción que tiene:pues como no amamos a Dios, 
que nos c r io , y dio el fer que tenemos , y que 
nos redimió con fu fangre , haziendofe hom
bre por nueftro amor ? N o  fea ingrato mi her
mano a tal Dios , no fea defeonozido a ta
les beneficios, ningún manjar le fepa bien que 
no fuere mojado,y empapado en efta faifa del 
diuino a m o r ,  ordene toda fu vida al feruicio 
de Dios,efte muerto a fi,y viuo a D ios .C erti 
ficóle con toda verdad que fe hallará el hom
bre mas r ic o , y mas contento del mundo , fi 
fuere todo de Dios, entregandofe de comino 
en fu diuino beneplazito:guarde para có Dios 
las leyes de verdadero,caíto, y puro,y ardien
te amador fuyo, pues Dio> las guarda todas, 
como verdadero amador de v. m .No fe cierto 
que fe haze v.m. pues que no fe deshaze en el 
amor de Dios, ame a D io s , y pídame quanto 
quifiere,que como yo pueda fe lo daré de bo- 
nifsima gana.Ha yquié tuuieravn poquito del 
calor á  aquefte diuino fuego para pegar fe lo a 
v.m.pero tiene lo mi Señor,lleguefe v.m.a el, 
y vera quan abrafado queda in te r io r , y exce

do-



n ó r m e l e  porque el amor es vna cofa , que nos dexado en fu IglefTa vn remedio tan fa7ÍI

S f e t e » 0'  *  i.1* " *  de '  i " -  y  T  Para ‘>“ d”  '™ P t ó / , T f t n o ,  t
M t o d e S ‘ M d" l r d ' nraft' “  manchas, y heridas de m.eftras cnl-
ven t o d n  I» - • obr3s"P.allbr« i  meneos, pas, y pecados, como es e] de la fagrada con- 
j e n  todas tas acciones e « n o r e s ¡ c ,« r r o  en a -  fcftion. Antiguamente auia en lefufalen vna 
modo amor de D ,os,todo florece,todo creze, pifcina.y folo vn Angel que la m ' n S n f v  e [S
I íf sm -n  .a. H a  n  hermano, y Ii yo gozara Angel no ba«aua fiempre, fino de t l rd e ’cn tar

fio' D & ql p o r t a * 2 , ¡l T V -  Ni f ' í  !lna,U foI° v"° ’ y <* 6W4 q»e <bw era no j ’q - e por Jas entrañas de fumiferisor- de folo cuerpo: empero en la tae f ia  Catolí-
íaabrafadas de a m o r , y de caridad, con que ca nos ha dexado Iefu Chrifto muv mejores

b*xode fus altos cíelos por nueftro amor, me mas aueníájádds, y mas fáciles y eficazes re-
concéda, que yo le ame , y que haga de mi en medios , ay en ella millones de partes donde
t ie m p o s  en eternidad,todo quanto fu diuina fe perdonan pecados, y millones de Angeles
Mageftad fuere feruido , que aora que es N i- de Sacerdotes(que a los Sacerdotes Angeles
po iccien nacido es el tiempo de vfar de fu los llama la fagradá Efcritura ) que perdonen
giande mifericordia con los grandes pecado- lasculpas,y dexen las almas máslimpiad ma¿
res como yo, nofe can fe v.m.de pedirle aque- puras , y blancas que la nieue. Pues Dios mió

O, para efte miferable pecador , que yo en en mano de hombre dexais el perdonar peca-
mi, pobres oraciones hago y haré lo mifmo dos?no veis que los perdonara muv facilmen-
por v m . aqmen aquefte N m o Dios guarde pa t e , como a el no le duele el p e r Z á r J o s  ™i fe
ra fu íanto feruicio con mucho augmento de Cuefta nada , no mas de oyrlos y dezft ’ E ro
fas diurnos dones, Amen. te abfo¡ue}Tri% t{{o an¿J yQ . ¿ ¿

-----------------------------------í‘an *?s pecadores el remedio a los homhrrs
—  «Jite tienen naturaleza flaca. Mirad Señor,que

E P  I S T  O f  A n v j n v  A con mucha facilidad perdonarán los pecados,
&  1  U  L . A y j ^ A D K A -  eífo bufeo yo. Quentá el Euángelifta S.Iuan!

de hacer vna confe fsion pene- ?  ’ aquellos aquie vofotros perdonaredes 
/ J  1 j  / •  ¿  fus pecados, les feran perdonados. Aduierta

raí ;  de Los grandes bienes que 011 hermano Jo primero, que va Iefu Chrifto a

nos dexo el Señor en efte Sacra íoroaca  l^ v o P¿  °r’ * Ya de5$?riío s  ,aciue,'le  t e *
j  , r  r -  1 T  f  axoJd e 'Pllesderefucitado,y efto pa

mentó de la conjejsion ;  trata ta darJes 3 entender el fruto de fu pafsion, to-

aqui muy en particular déla
conjejsion^ de la contrición,y d c ‘™ rementera;efto hemos acabado yo, y mi

de la fa tis fa c c  ion , con Otras C0~ dññno’efte rertedfo K a S  E f p i r i f u s í

fa s  a  efte propofito. t ? ’qu ¿ es ,1Jmor deJ Padre, y del hijo, JJamaífe
J  J  1  r j  el perdón de pecados am or, porque ral cofa

N V E S T R O  Dulcífsimo, y amo- dtac '™ e f e l o X e n í S 0 !?” 10' 1 L o fcSont,o

rofifsimo Redentor Iefu Chrifto de aliento,porque el concederiesíqueíle p o d S

a cumplir fu fantifsima, y muy agradable vo- ze tomad mi E f o i r i m ^ í  a y. j  i
Juntad,y le haga vn muy p e rfc f to , y verdade- tomad mi cora?on, y mis entrabas dial o ú T
ro fieruo fuyo.Ame. Recebi la de v.m.enque dara eñe  currnr, mia.v r  n j * • ^
me dize le eferiua, como hara vna confefsion Jlo>pues que tanta necrf  íf*° d^ tno.re1fue‘
general bien hecha,de modo, que quede fu al- to  diuino tomadlo allí l*  m ‘ "
ma limpia, y pura, agradable, y graciofaa los ñas 3 c n r Z n  *' ° S dcx° !WS en[ra~
diuinos ojos:yo doy muchas gracias a nueftro medio ordinario’nára r ^ 01* qi1C,<leííf  efte re_
Señor de quien es todo lo bueno por auer da. dos,y para Jabar todoc l ^  r° dos lo sPcca- 
do a v.m.eífos defléos, y mucho mas por auec

acu-



flcufáren delante de vofotros de f u s  pecados,
y v o f o t r o s  los abfolüieredes dellos ,  fin duda 
alguna les ferán perdonados: ó amor inefable 
de nueftro Dios, y Señor. Digame mi herma
ne?, yque mucho es que el pecador conozca, y 
confieífe lo que es? que mucho tenga difplicen
c.'ade vnacofá tan abominable,y hedionda,co
mo es fu pecado? Si ¡a jufticia feglar no derná- 
dará otra fatisfifciondeios culpados por fus 
delitos,íino que los conocieífen,yconfe(ía(fen 
en fecreto al luez ,y  fe arrepintieífen de auer- 
los cometido, y con efto fe fueífen libres, que 
culpado eftaria vna tan fola hora en la cárcel? 
En el foro íecular,al que confieífa le fentenciá 
a m u er te ; pero en el del Sacramento 3al que 
confieífa le dan por libre . Verdaderamente fi 
Dios nueftro Señor pidieífe por los pecados, 
a! pecadorqne fe defpeda^aífe fus carnes con 
acotes, ó que ayunaíTc toda fu vida a pan y a-- 
gua,y que dexando el mundo fe vinieite a viuir 
al Yermo, y en vna fepulturafiruieífe a Dios, 
toda  fu vida,fin duda lo debria hazer a trueque 
de efcaparfe de aquel fuego eterno del infier
no: pues quanta mayor razón ferá que hsga v- 
na cofa tanlcue,y tan fácil, como es confeífar 
fus pecados con verdadera difpoficion al Sa
cerdote que eftá en lugar de Dios ? h ilo es lo 
que atormenta grandemente a los condena
dos en el infierno, y lo que les haze cmbraue- 
zerfe contra fi mefmos , y comerfe fus carnes 
a bocados,el acordarfe que pudieron efcapar- 
fede todas  aquellas penas eternas , con vna 
breue confefsion que hizieran de fus pecados* 
Algunos ay mi hermano que tienen vergüen
za de confeífar fus pecados ; efto es tentación 
brauifsima del demonio, que como al tiempo 
del pecar,les da grande ofadia , y atreuimien- 
to,y les quita la vergüenza para que atreuida- 
mente pequen, les da defpues, y les pone tan
to  miedo,y empacho, que Ies haze callarlos, y 

x no confesarlos. A eftos que tienen tan to  em
pacho de confeiTar fus pecados,dÍ2e fanChry- 
foflomo, y fanto T o rn as , confufion grande es 
pecar,pero no es confufion confeífar los peca- 
dos,fi en efte juyzio vuiera neccfsidad det:ef- 
tigos,que eftuuieran prefentes alaacufacion, 
vergüenza fuera cónfeífarfe vn pecador, pero 
no fon menefter en efte juyzio teftigos, no es 
menefter publicarfe los pecados , el luez es 
folo , el que eftá en lugar de Dios, pues por
que fiendo tan fecre to , a de tener el hombre 
vergüenza de confeífarlos ? Por cierto que 
ir.ftituyendo lefu Chrifto efte Sacramento 
de la Confefsion,dio al hombre vn amigo fi— 
delifsimo, al qual con grandísima feguridad, 
y confianza, puede defeubrir todos los fecre
tos de fu coraron, fin miedo de que los de feu- 
brira jamas . Sentencia fue de los Filofofos,q 
el mayor aliuio del hombre, era vn amigo fiel,

Íif4z
á quien con feguridadpudieíTe dar cuenta de 
todas fus cofas,y tem ar fu parecer,y confejo: 
y aun elSabio dizt\A m kn fide li,vuüaeJ ic tm -  , ^^ 
paratio, no ay cofa que fe le iguale a vn amigo 
fiel;quando efte hallares,bien puedes refpirar 
pues hallafte remedio,y ayuda,y aliuio para to 
dos tus males; pues efte amigo fiel, que to ta l
mente faeíle feguro, a quien confiadamente 
pudieífemos defeubrir nueftro coraron , no lo 
vno en el mundo antes de la inftitucícn defte 
Sacramento de la Penitencia: porque aunque 
vniuerfalmentc hablando Ies fecretos que nos 
encargan nueftros amigos,los hemos de guar
dar ; pero algunas vezes eftames obligadcsa 
defcubrirlos-.emperoinftituyendo lefuChrif- 
to nueftro Señor efte Sacramento, dio al peca 
dor vn amigo fiel, al qual diga todos fus fecre
tos , el qual por derecho diuino,eftá obligado 
a guardar fecreto,y de ninguna manera lo pue 
de defeubrir, aunque fe pufiera de por medio 
la falud de todo el mundo; no folo la falud cor 
poral, finóla efpiritual , aunque por la guarda 
del fecreto vuieffe de perecer todo e! mundo: 
y no quedó en la tierra potefiad alguna que 
pudieífe mandar en contra dello. Pues icrga  
el pecador efto por c ie r to , que el pecado que 
en la confefsion d ixere , hora fea de trayeion 
de la República,hora fea deheregia, v de qual 
quiera otra cofa, en ninguna manera lo puede 
dezir,ni defeubrir el confcífor, aunque del re
ndarlo,pendiefie la falud, y remedio de todo 
el mundo. Si el confeífar el hombre fus peca
dos fueíle malo, auia de tener el hombre ver
güenza de confeífarfe;pero no es malo, ni vi-- 
ziofo,íino obra de grande virtud,y merecimi
ento,)’ como a tal le dan el premio,y galaidon,
D ic tupeccata tu  a v t  iuflificeris,confieífa tus 
pecados,para que feas juftificado; pues quien 
fe confundió jamas por la obra que le juftifica?
Si eftuuieíle vn hombre atado con muchos la
zos,auergonzarfeia de dezirque lo defataífen? 
pues fi eftá atado con mil pecados, porque fe 
ha de auergongar en dezirlos al confeífor,para 
que le defatc dellos ? Si Dios pidieífe al peca
dor la confefsion de fus pecados, para caftigar 
le por ellos,a vn bien:pero no la pide fino para 
perdotiarfelos,no es efte juyzio como los hu
manos, que luego fe figue la pena tras la con 
fefsion,aqui es al renes,que tras la confefsion 
fe figue el perdón de la culpa . Si por callar el 
pecador fus pecados,dexafleDios de faberlos, 
a u n  parece,pero a Dios nada fe le efconde,fiii 
dezirfelos el pecador los fabe todos, y jamas 
fe le oluidan,fi el pecador no los confieífa,y al 
re u e s , confeííandolos por fu boca, luego fe le 
caen de 1?. memoria. Afsi lo dizeDios por ]fa- 
ia s ,£ ^ o  fura quidelco in iquit ates tu tu  , &  IfaiAif}*  
non rccordabor, como las quitáis Señor ?no 
me acordando dellas,y no me acordare dellas,

trayen-

C arta s  efpirituales.



traiéndolas ta  á t a  m em oria, y confefiando- Jocó fus propios ojos, y aora a£hialmére,ypar 
Jas. Dirame v.m. a P a d re , que aunque es ver- efto le mueué mas eftas cofas,eftos a tf os bue- 

ad ¿ que fealiuia la afperezadefte precepto nos para tenerle en mucho, q aquellas, aque» 
de la confefsion, con las razones q vais dizien líos pecados, y afros malos , q ya paífaiópara 

'  0 femé haze duro, que el menofpreciarle,y tenerle en poco. Lofegúdo
cofeíTor fepa mi pecado.Quiero pues moftrar digo,q es cofa, tan grade, y tá admirable aque-» 
^ m,^ ol™ noes cofa dura, m graueq  el C ó -  ftaque el penitéte no pierda coía alguna de fu 
fcíTor fepa fus pecados. La razó,porque aque- honra,y opinion,fino q antes la augméte, que 
fto le parece duro, es porque cree v. m.q pifcr- fe ha de atribuir a otra caufa mas alta : pues q 
de la eftimacion.y la honra acerca de aquel hó caufa es eftaPcreo ciertamente , q es efto obra 
b re a  quienconfieíTa fus pecados ; pues fi yo diuina, prouidécia diuina , y como milagro de 
moítiaíie a v.m.con muy clara,y manifiefta ra- Dios;el qual haze q el penitente verdadero a 
zon,como no pierde nada de fu hóra,y eftima- cerca de fu CófeíTor no pierda honra,fino q la 
cion a cerca del Confeííor , ferien liuiano , y augmétejoues porq quiere Dios efto, y como 
íuauifsimo efte precepto? fi Padre; pues quie- q íiere q fe haga efto? Verdaderaméte por cu
róle moftrar aquefto,y aun algo mas , con que plir loqel milmo dixó,poiS.Lucá$íO»2tf/.f qui T 
fe bucluadulcifsimo : como no folo no pierde fe  e x d ta t  hu m ilia b itu r , &  qui f e  buw ilia t 
honra,yemmacion,fino que antes la-augméta, exa lta b itu r: las quales palabras por Darticu* 
y multiplica delante deftc Confeífor aquié di lar razón tiene lugar en lacófefion ,en laqua l 
ze torpísim os pecados, y tan to  quanto fon por Dios fe humilla en grá manera el hombre- 
mas graues las abominaciones que le confief- cóíeííando de fi cofas baxifsimas,y vilifsitrías 
fa,le eftima,y tiene e mas,y como quádo quifie v por efto entonces lo lebanta Dios en el cora 
re q algún Confeífor le ame có particular afe- 90 del CófeíTor,para q le eftime en mas,hazié 
a o ,y  que le eftime,y téga en mucho, el mejor dofe en el coracó del Miniftro de Dios,lo q fe 
medio es hazer con el eíTa confefsió general,q haze en el corado del mifmo Dio-?. Bien fabe 
v.m.quiere hazer de toda fu vida,y defeubrir- v.m.q delante deDios no pierde honra en co
lé todosfus pccados.Pues para q crea efto oy- feífarfiis peca Jos por grauifsimos q fé.ín, an- 
ga v.m.primero al mifmo dios,q lo dize: T r o  tes cree q por ello le eftima D io s , y le honra* 

E c c le f f '  anima tuane cofundaris dicerc vertí. E ft enim pues efto mifmo quiereDiosq fe ha «a en elco 
confufo adducenspeccatum ,& eft c o n ffo  ad- ra$ó del ConfeíTor, y porq agrada a°D¿os m u-1 
dacens g l o r i a m g r a t i a m .Por el remedio,y cho la humildad,no da Dios efto folo al q fe có 
faluacion de tu alma, no te auerguéces de có- fieíTa humilméte, q fea horado,y eftimado del 
feilar,con toda verdad al Confeífor,todos ros CófeíTor, fino q tábien le da otras muchas co- 
pecados , porq fabete que íi por no paíTar eíTa fas, entre las quales le da efta, q por la humil- 
verguen(ja,y cónfufion dexares de confeíTar la dad q en ello mueftra, le concede Dios en efte 
verdad,q pecaras grauifsimamérejpero fi con facraméto de la cófefsion.vna admirable paz, 
toda humildad,y verg 1553, y cófuíion los có- y quietud del alma.Haga aora vn pecador,mu 
feíTares alcataras de Dios gracia, y gloria.Co chas,y muy buenas obras,ayune.reze,dé limof 
fa marauilloía es porcierto , q aya confufion q. na,tráyga cilicios,ande romerías,&c.no defeá 
acarree honra,gloria,gracia, y benebolencia:. fa fu cora^ójtéga dolor, y cótricióde fus peca 
fabe v.m. q confufion es aquefta/la de aquel q dos toda via 110 acaba de quietarfe fu cora có, 
por el bien, y remedio de fu alma dize verdad empero fi fe cóHefa,luego qda quieto,yfoféga 
en la confefsion.Pero como pueda fer efto me. do,ycó muchifsima paz,y la razó defto espo'r 
pregunta?Lo primero d igo , q es cofa natural q fabe el hombre,que efte facraméto fuple los 
al hóbre el mouerfe poco por las cofas q oye, defectos del penitéte, porque de atrito le ha- 
y macho por las q vé,fi aora oyefle dezir v.m. ze contrito; y demas defto quifo Dios conce- 
que en cierta batalla murieron muchos milla- der efte priuilegio a efte facraméto de la peni 
res de hombres poco le mouiera aque fto.* pero técia por la humildad del que fe confieíTa, que 
fi delante de v.m.mataflen vn hóbre,y lo vief* téga efta feñal fenfible de la diuina gracia,qUe 
fe eftarfe reuolcandoen fú propria fangre con tenga fu alma quieta,y foflegada, porque aun- 
Jás aníias,y vafeas de la muerte, fin duda alga- que totalmente no efte cierra de'q ie fe le han 
na recibiria v.m.grande horror,y efpanto. La perdonado fus pecados ; empero tiene » ran 
razó defto es, porq efto lo conoce por vifta de conjetura defto,y por efto defcanfa.y fe qíiie- 
ojos,y aqllo por folo oydas: pues de la mifma ta admirablemente. C ierto  en la confefííoti 
manera,quádo v.m.confieíTa a fuCófeíTor, mu auiendo con diligencia hecho examé de nuef- 
chos,y muy graues pecados,el CófeíTor folo lo tros pecados, y con buen arrepentim iento , y 
fibe por oydas,yeíTo como cofa q ya pafíó;pe- propoíítode no tornar z  ellos ( como lue^o 
ro fu penitécia,fu dolor,fu obediécia,fu humil- diremos) grandifsimoarguméto tenemos co- 
dad/acópucíbiT/us lagrimas,yfétimiécós,ve- feíTando nos, de nueftra jtiftificacion; verdad

es.
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es,que la m atematka de moftracion de la gra* 
cia fiempre Dios la guardó para (í. Digo tam 
bién que acontece muchas vezes, que quando 
llega vno a la confefsion,no lleuaíuficicte do 
lor de fus pecados,para q fea contrición; y co
mo el cófeífor le habla,y propone la grauedad 
de los pecados,,y la jufticia deDios,y las penas 
del infierno,hablandale el coraron,ypefale de 
xuer ofendido a D ios :  y táb iend igoqay  mu
chos en el infierno,q aunq tuuieró dolorde los 
pecados,no fe faluaron; y fi con aquel mefmo 
dolor fe confeífatan eftuuierí enel cielo, y mu 
d ios  ay de los que oy viuen, q fe llegan a la có- 
fefsioncó menor dolor q ellos taaieró,y porq 
fe cófieífí.y los abfuelue el'cófeífor,qdá juftifi 
cados;vafsi podra v.m.tenergráde cófiáca,q a 
uiédofe aparejado bié, como luego diremos,y 
hecho Ioq  fe deue para fe llegar a efte Sacra- 
m é to  qda juftificado,noq téga certidúbre def 
to  fino cójetura dello. De aqui hechará deuer 
"v.m.como no es carga efto de auer de cófeífar 
n?os pecados al Sacerdote,fino vna muy gran
de mifericordia de Dios,y vn librarnos de vna 
pefadifsima, y penofifsima carga,qual es la de 
los pecados. Pues refpondiédo a lo q v.m.me 
máda digo,q la confefsion general la puede v- 
no hazer por vna de dos razones,ó por auer fi
do inualidas las cófcfsiones paífadas, o todas,
o algunas dellas ,o por auer callado algunos pe 
cades por vergué<ja,omiedo,o por ¡10 auerlos 
cófeflhdo có dolorde auerlos cometido,o por 
tenerpropofito ¿  tornarle luego a ellos,o por 
no auer hecho examé alguno dellos ,auiédo co 
metido muchos pecados,y pudiédo examinar- 
fe ddlos-.o por notener  autoridad para abfol- 
ue.r dellos elcófe(Tor,a quié los confeífó,o por 
o t r a s  razones q traé lo sdodores-ió  puedefe 
hazer  la cófefsiógeneral,no porq vno entiéda 
q  las cófefsiones paliadas aya fido inualidas, 
ni porq fe acuerde de cofa q entiéda no ha có- 
feífado,fino por fi acafo en los ojos de Dios há 
tenido algú defe do ,y  por fu humiliac'ió,y cófu 
íion, y por hazer todo lo q es de fu parte en or 
den a la limpieza de fu alma; y poiq quiere ya 
rematar cuentas viejas, y hazer libro nueuo,y 
n o te n e ry a m a s  q traer a la memoria pecados 
pallados , fino folo llorarlos, fin acordarfe en 
particular defte,ni de aquel. Quando la cófef- 
íion general fe quiere hazer por efta fegúda ra
zón, escierto  q no obliga el hazerla,porque el 
pecado vna vez bié confdfado,y abfuelto, nu
ca jamas ay obligació de tornarlo a confeífar, 
porq ya fecúplió con el precepto d iu in o : ver
dad es,q fi el hóbre quiere,puede muy bié tor
narlo a traer a juyzio,y puede muy bié el con- 
feífor abfoluer d e l : afsi como en el agua dóde 
fe ha baptizado vno,fe pueden baptizar otros 
muchos;pues quádoel hóbre quiere confeífar- 
fe generalméte,por efta razó,puede muy bien

partir lá tal cófefsion general5quíefo dezir có 
feífarfe aora de los pecados q cemetió contra 
vn mandamiéto,y juntaméte de los q ha.come 
tido defde la vltima confefsionq hizo, y pedir 
al cófeífor q le abfuelua dellos;y íi es Sacerdo 
te dezir fu Miífa,y otro dia quádo le pareciere 
cófeífarfe de los q cometio cótra otro máda* 
m ien to ,  y délos q vuiere hecho de nueuo, y 
pedir la abfolució dellos,y afsi de los demasjy 
efte es buen modo de hazer cófefsion general, 
el q e s Sacerdote, por no eftarfe muchos dias 
lindezirMiífa.Y digo q fi vnoquiíieífe confef- 
farífe de algunos pecados de los mas granes, v 
de los q mas le remuerden la condecía,lo pue
de muy bié hazer,y dexar de cófeífar los o tros 
q ya tiene bié cófeífados, porq como he dicho 
es todo aquefto voluntario : pero quando vno 
no  es Sacerdote,lo mas acertado es, q haga fu 
■cófefsion general de vna vez, aunq fe detenga 
algunos dias en hazerla,y alcabo della le abfu- 
eluan de todo;y q fi dize al cófeífor q es cófef- 
fion general de toda fu vida,y q no dexa peca
do alguno por dezñ jq  fea afsi, yq por vergué
ela nodexe de cófeífar los pecados mas granes, 
q es aquello métir, y engañar al cófeífor. Si la 
confefsió general fe haze por auer fido inuali
das todas las cófefsiones paífadas, entóces ay 
obligació,fo pena de pecado mortal, de hazer 
la tal cófefsion general,yacufarfe en ella de to  
dos los pecados mortales,q ha cometido en to  
da fu v ida , digo de todos quátos fe pudiere a- 
cordar, auiendo precedido íuficiéte examé de 
cóciencia de toda e lla ; porq todos quátos pe
cados ha confeíTado , f i  las cófefsiones fueron 
inualidas,ha fido como íi no los vuiera confe fu
fado; antes, demas de los pecados, fe ha de a- 
cufarde todas quátas vezes cófeífo, y comul
gó de aqueíTa manera; porq cada vez cometió 
nueuo pecado mortal grauifsimo de facrilegio 
y ante todas cofas fe ha de acufar de las exco
muniones,y céfuras en q vuiere incurrido,pa
ra q fepa el cófeífor los pecados q ha cometi
do por auer eftado defcomulgado, y eftado af- 
fi,aueroydoMiífa, &c. fin procurar falir de la 
defeomunion. Empero fi vno aora a quatro,ó 
diez,o veynte años hizo alguna cófefsion inua 
hda,por alguna de las caufas dichas,y defpues 
fe oluidó de aquello , y ha ido fiépre cófefl’an- 
dofe bien,con todas las códiciones requifitasj 
y de modo q fi fe acordara de aquella cófefsió 
inualida la confeífarat digo q en efte cafo, folo 
tiene obligació de con feífarfe de todo lo q en  
aquella confefsió inualida confeífo, y del facri 
leg ioqen  ella co m e tio , y de lo q vuiere he* 
cho defde la vltima confefsió,afsi como,fi vno 
fe acordaífe de vn pecado m o rta l , q cometió 
años ha,q 110 ha confeíTado por oluido; digo q 
folo tiene obligación de cófeífar aquel pecado 
q no ha cófeífado : y afsi como el pecado vna

vez
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Vez bié confesado,y abfuelto el hóbre del,no  todos quantos pecados mortales hácom etr-  
tiene obligáció en conciéciáá cófeflarlo mas do en toda fu v ida, y quando 110 tiene obliga- 
(auq p iede meritoriaméte boluerlo a confef. cion a ello,pcro no obftaníe efto, digo, que 10 
fár)afsi él pecado q no fe ha cófeífado por ol- mejor es,fi Vitn.quiere hazervna cófefsion ge- 
uidó,o por igiioráda inuincible, ay obligación neral,que fea como vna red varredera , y para 
cfé cófeflarlo,aúq ya efte perdonado;q cofa ci- no tener qüe traer mas a la memoria pecados 
érta  es,que fi vno ha cometido veinte pecados paitados (aunque el llorarlos toda la vida a de 
mortales,y quádo fe cófiefla,auiédo hecho fufi durar)y comengar como dizen vida nueua* di* 
d é te  examé, fe acüfacó todas las partes reqíií go que lo que v.m.ha de hazer es ,  confeflarfé 
fitas de los diez y ocho,de q folo fe acuerda, q  de todos quantos pecados vuiere hecho en to 
tábié fe le perdona e fo trosdos,q  fe le oluida- da fu vida.Para hazer efta confefsion bienhe- 
ron, aúq no los cófiéfle, pero queda obligado, cha,ha de preceder el examen de cócienciá. Y 
fo pena de pacido mortal a cófeflarlos, quádo fi quiere v.m.vna buena tráza para efto,el fan- 
fe acordare dellos a fu tiépo. Porq efto de có - to  Rey Ezechias la d i  en eftas b reues , pero 
feífar los pecados a los Sacerdotes,es precep* muy comoendiofas palabras , Recogitabo tib í 11* 
to  d i u i n o remiferitispsccata.remittu* omnes am os meos, in amaritudine anima mea . 
tu r  e is ^ q u o r u  retinueritü , retenta fu n t, fino Repenfaré vna,ymuchasvezes todos mis áños 
es,q  quaio  dixo el num.de los pecados de aq- todos los pecados de toda mi vida,a ti miDioS 
lia efpecie,dixo diez y ocho,oocos mas, o me- y mi Señor,en la amargura de mí alma. Lo p a 
nos,q dos mas,cófeífados qdá,como los otros, mero dize repenfare , penfare vna , y muchas 
porq de diez y ocho a veynte > fon pocos mas. Vezes,todos mis pecados a mis folas; para ef- 
D iram e alguno, Padre en eífe lugar, folo da to e s  neceífario que v .m . fe recoja a fus folas,
Chrifto poder a los Sacerdotes para abfoluer* en lugar apartado de ruydo,y por alguna fuma 
me de mis pecados,y a mi no me obliga a q me la de Alcoger,o otra a efte modo pequeña, ei- 
cófieífe: encéderfeha, 4 fi yo quiíiere cófeflat, lam ine fu conciencia por los mandamientos, 
me p.ieia  abfoluer.no fe ha de entéder afsi,fi- y por las obligaciones de fu eftado, y oficios, 
no q aquellas palabras de Iefu Chrifto, fon o- mire con que perfonas ha t ra ta d o , en que pu- 
bligatoriás,y fon precepco,q nos obliga deba- eftos,y lugares ha eftado.queocafiones ha te* 
xo d e  pecado mortal,q cófeflemos, y digamos nido,a que vizios,y pecados ha fido mas indi* 
n?os pecados a los Sacerdotes:porq dezir,que n a d o : y fegun efto vaya apuntando los peca-*- 
no es precepto diuino, el cófeflarfe el Chriftia dos que ha cometido, y rnire que no foJofon 
no,como dixoLutero,es heregÍ3:y porq fe vea pecados los que ha cometido con la obra, fino 
q en eftas palabras poneChrifto precepto muy también los de defleo,y voluntad,y tábien los 
eftrecho de cófefl*arnos,fe ha de notar, q el Sa de omifion de las cofas,q ha dexado de hazer, 
cerdote entóces retiene los pecados, quando q tenia obligació a hazer,ylo q por fu defcuy¿ 
noabfuelue,y entonces liga,quádo nodeftta ;  do,mal exéplo.o por no caftigar a cometido U 
de fuerce q íí vno ha pecado mortaIméte,mié- géte de fu cafa. Y a de eftdr aditertido para có 
tras  el Sacerdote no le defatare,eftará atado, feífar las circunftáciás q notableméte agraüá, 
niiétrasno le abfoluiere,n j ferá abfuelco;pues como hurtar,o lleuar mal llenados quatro pe* 
como el hóbre efte obligado debaxo de peca- fos,ó cien pefos;lo vno,y otro és pecado rríor- 
do mortal,a foltarfe, y défatarfe de los p e c a -  tal,pero, es neceflario, elcóféflarla cantidad* • 
dos mortales,pites le fon impedimécopara en tábien Iascircunftandas q mudan elpécie,co* - 
t ra ren  el cielo,de aqui fe figue,q es mádamié- mofivn folteropeca con folteraesfornica d ó ; 
to  diuino,y muy eftrecho a los hóbres que buf fi con cafada adulterio,fí conparientaincéfto, 
quen có todas fus fuergas los modos pofibles, &c.y no folo ay obligació de confeítar efta c i r . 
para fer abfueltos de fus pecados por los Sa- cunftancia,en los pecados de obra,fino tambié - 
cerdotes.pues no ay otro modo.Demasde que en los de defleo,y folidtadon.y también fe ha 
por  el mefmo cafo q Chrifto en efte lugar,de- de conféflar la circiinftancia dél lugar fagrado • 
xóefte  poder a los Sacerdotes,dé abfoluer de porelfacrileg ioquefecom ete .Y  finalmente, 
los pecados a los hombres, les obligó a ellos a otras circun[tandas,y otras muchas cofas que 
eonfeflarfe,porq vano,y ociofo feria el tal po- dizen los D o lo re s  a cerca defta materia, que 
der,fi dexará al hombre en fu libre aluedrio, q para dezirlas yo aqui , feria neceflario hazer 
•tonfeflafle los pecados, porque nadie fe quifie vna fuma dellas; lo qual no es neceflario , fu- • 
fa conféflar,ni defcubrir a otro fu conciencia, puefto que digo a v.m.que tome alguna peque 
jiues a ello no t e n i a  obligación : fin obligación ña,y manual,por donde fe e 'camine,y rija: folo 
como fe confeffará los que aun con obligación le digo, que es neceflario examinar, y apurar : 
í e  l e s  h a z e  tan cueftaarriba.y tanmolefto. Se- el numero de los pecados ,  que contra cada 
gun efto que efta dicho,verá v.m. quádo ay o- mandamiento fe han cometidoiy digo no folo 
bligacion de confeiTarfe vno generalmente de el numero de los pecados de o b ra , fino tam*
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bien en los de palabra,ydeffeo,y voluntadíy el 
d e z i r , y ajuftar el numero de los pecados de 
obra, no fuele tener mucha dificultad, lo que 
la tiene en perfonas defcuydadas,en lo que to  
ca a fu faluacion,es en ajuftar el numero de los 
pecados de dcffeo , de voluntad, y de palabra: 
porque ay hombres tan defalmados, que quan 
to  ven codician , ni refpe&an a lugar fagrado, 
ni a efcado,y calidad de perfonas,y que a qual
quier ocafioncita juran,ymaldicen; en eftos pá 
rece impofible el ajuftar el numero-, pues digo 
que eftos tales procuren hazer 1o que pudiere, 
yq 'ie  q lando defpues de muy bien examina
dos,no pudieren ajuftar el numero, que digan 
la coftumbre que tuuieron , y fi algunas vezes 
fe yuana la mano,y com o: finalmente declaré 
como mejor pudiere fu enfermedad, de modo 
que el Confeífor,que es el Medico,entienda la 
calidad della,para que conforme a ella les apli 
que las medicinas.Yen el apuntar los pecados 
no es neceífario apuntar hiftorias,mire quatas 
vezes pecaría por todas con mugeres cafadas, 
y bafta dezir,acufome q pequé diez vezes con 
mugeres cafadas,y veynte có folteras,y afsi de 
los demas pecados,ylo mifmo es en lo q toca a 
los deffeos.Yen lo q ha d  tener mui particular 
cuydado,es en examinar los pecados q tienen 
aneja refticucion de honra , v de hazienda, y íi 
antesde confeífarfe,pudiere reftituir la honra,
o la haziéda, que ha quitado procure hazerlo; 
pero no por auer reftiruydo ha de dexar de có 
feífar los pecados que en quitar aqueífo come- 
tio, y efte examen ha de tomar muy de propo- 
íiro,y muy de efpacio el hazerlo,y no de modo 
que fe angulcie,ni fe ahogue, ni de con todo al 
trafte , por parecerle impofsible el poderfe a- 
cordar bien de todo. Haga el hombre todo lo 
que pudiere en orden a examinarfe , pienfe, y 
repienfe : H^ecogitabo tib i omnesannosrntos: 
vna , y otra , y otra vez fobre e llos, y haga lo 
que pudiere, que Dios no pide a nadie lo im
pofsible.Dize,que losrepenfara a Dios, por
que aqui trata del examen de conciencia j y 
del dezirlos a Dios antes que los confieííe fa- 
cramentalmente al Confeífor; y dize que pen- 
fará fus pecados con amargura de fu a lm a, y 
efte es vnauifo muy importante , porque no 
f e a , que acordandofe vno de los pecados que 
cometio, y trayendo los a la memorÍ3 ,en par
ticular fi fon de deshoneftidad, o de ira,y ran~ 
cor,aunque fea paraauerlos de confeífar,ven
ga de lance en lance,a deleytarfe morofamen- 
te  en ellos,y venga á añadir pecados nueuos a 
los pecados viejos^pero quando al tiempo del 
exa men ay efte dolor,efta amargura,y efta dif- 
plicécia aótual, ay menos peligro de deley tar- 
íe en ellos, demas de que fi al tiempo del exa
men ay efta amargura del alma , vafe afemo
rando mas el dolor, la difplicencia de los pe 

cados , y la contrición; qne es todo vna gran 
cofa para la confefsion.Dixeav.m.que quan* 
do fueífe examinando la conciencia,vaya apu
rando en vn papel los pecados que fele fueren 
a c o rd a n d o p a ra  que con efto defpues en la 
confefsion , ayude a la flaqueza de la memo
ria,porque no fe le oluiden al tiempo del con- 
feifarlos: que en vna cófeffion general de toda 
la vida, donde ay tanta tniferia , y defuentura, 
es muy fa l ib le  el oluidarfe el hombre de mu
chos dellos, fino haze aquefto; pero efte aduer 
tido para no Ueuar efcritos muy eftendidamé* 
te  todos fus pecados con fu introducción,y re 
m ate,como los ha de confeífarjde modo, que 
quando fe confeífare , no haga mas que facar 
del fcno fu cartapacio,dóde tiene todo aque
llo efcrito^ e yrlo leyendo al Confeífor, como 
fi le leyera vn proceífodelauto,quefe hizo en 
.Seuilla,que efto es cofa que vfan algunos,y fin 
duda no hazen bien en ello:porque efte modo 
de relatar pecados,fuele fer muy feco,muy fin 
dolor,y contrición, muy fin vergüenza, y em-« 
pacho , q aunq afsi fe confieífan los peccados; 
pero a efta confefsion faltanle otras partes n& 
ceífarias;y íi v.m. acoftumbraíTe cófeífarfe af- 
fi,no folo en cófefsion general,fino en las par
ticulares becharáde ver con quanta facilidad 
torna a caer en los mifmos pecados;de modo, 
que cafi fin quitar, ni poner el mifmo papel le 
podra feruir para otras confefsiones, y por ef
to  le d igo , que no haga mas que apuntar en el 
papel fus pecados;de modo, que no fe le olui
den,yqutando fe confeífare, vea vn poquito,- v 
diga aquellos pecados,no leyéndolos,fino con 
mucha confuíion ,y  verguenca, y con mucho 
arrepentimiento a dual de auerlos cometido, 
y có las demas partes que luego dire, Y acaba 
do com el examen no fe vaya v.m. luego a con
feífar,fino aguardefle algunos dias,fin auer cer 
rado la puerta al examen : antes boluiendo a 
examinarfe, y en efte tiempo tenga vna gran
de difplicencia, y dolor de auerlos cometido, 
y haga muchos a ñ o s  de antes reuentar q tor
nar a ofenderá nueftro Señor, y haga algunas 
penitencias por ellos,y téga mas oració,y mas * 
recogimiéto interior,y exterior-.y vayaííe dif- 
poniendo como hombre que a de parecer en ■ 
juycio.y dar quenta muy por menudo de toda 
fu vida tan mal empleada.Hecho efto bufqus 
v.m.el mejor confeífor que pudiere hallar,afsi 
envida,comoenletras,yenprudécia;en vida, 
porque el buen miniftro,y fan to , mas alcanza 
delante de Dios,que el malo,fus oraciones, y 
plegarias, mas ayna fuben ante el acatamiéto 
diuino:y afsi tratádoS.Tomas,fi laMiífadicha 
por el mal miniftro,vale tanto,como Jaque di- 
ze el fanto,dize q mirando el valor q aquellas f r  F ' 3 
oraciones q alli fe dizé tiene por ra^óde  la de art 
uocion,y famidaddelminiftrp ,q  mas vale la ■
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Mifla del buS Sacerdote que la del malo:yafsi bufcan quien paífe con fuefcruplilo,y femejan- 
podraferque vn buen Sacerdote por fu Milla 'temente diíimule otro qualquiera vicio , y 
álcauce a v.m. loque vn malo no alcatara por poreíTo permite muchas vezes Dios qiie le 
diez Mi (fas. Efto mifmoha de entéder v.m.en ciegue el Confeííor, y que no diga la verdad , y 
Jo q coca ala coníefsiomporque aunq fea ver- que los abfuelua, p iraque  el yellOsfe Váyan 
dad,que tábié abfuelue a v.m. de fus pecados, todos al infierno, y que fe queden con el mif- 
el malo como el bueno;pero el bueno en aque mo remordimiento de conciencia ,y en el fui fi
lias oraciones que alli dize, alcatara dc Dios, mo mal eftado, porque no bufcaron Confeííor 
que tenga a v.m.de fu mano, para que no cay- docto,y temerofo de Dios,q les dixeífe la ver
ga,que le conferue en fu gracia, que no le pier dad.El fáto Rey Dauid dezia a efte propoíito, P f d « 3 7» 
da a Dios la vergüenza, mayor gracia , mayor P utruerun t. &  corrupta fu n t  cicatrices ms<e} 
caridad; lo qual no alcanzará el ruin Sacerdo- afacieinfípieticemeaM íimza. miacótecido lo 
té, ve quanto le importa efeoger al Confeífor que al que tiene la llaga fobre fana, que de fue- 
mas fantoíytambien el mas fabio.Pienfa v.m. ra parece eftar fina, y de dentro efta podrida, 
que no fon menefter letras para confeífar, y q por falta del ruyn cirujano que no entiende-Li
bada para efto faber l e e r , o q confifte el faber enfermedad: o q por no cauíar dolor al efermo 
confeífar,en faber pregútar mucho ? Ninguno le fobrefanó la llaga: y la caufa defto es, a f a -  
entiende bien quantas letras fon menefter pa ciéinjipientiam e¿ .Y o  tengo la culpa , que no 
ra faber confeífarjy para determinar cafosin- bufque el mejor cirujano que me cntendiefíe 
fernales,que en laconfefsió acontece, fino los mi llaga,y que no tuuieirelaftima,finoq ie por 
letrados, temerofos de D io s : digo temerofos fanarme cortara por do quifiera.Efto es ¡o que 
deDios, porque ay vnos letrados,q todo fe les paflaen las enfermedades del alma;Dios nos li 
va en bufear opiniones anchas; y fi hallan vno, bre de que la pongamos en manos de vn Con-
o dos le trados, q digan vna cofa ancha para hl feífor ignorante,para que la cure, que yo afe- 
conciencia(no obftante,que el torrente délos guro de que no folo no fallaran fus llagas, fino 
Do&ores diga lo contra“io)aquello aconfejan que antes fe podrirá,yhinchirá de millares de 
a fus hijos de confefsioma los quales aífegurá guíanos,de culpas y pecados.Por efto mádaua 
con dezir-que pues fulano, o zu tano , que fon D ios en el Deuteronomio ;S id ific ih  am~
•hombres doctos llenan aquello, q bien lo pue- bigxtim apitd te indicia effe perjpexerü ínter D e u t- lj , 
den feguir, pues ííguen opinion prouable. N o  f a n g u i f a n g u i n e  .caufam &  caufa-, lepra 
bufque v.m.por amor de Dios tal Cófeífor, q  &  lepra:furge , ¿n afeende ad locii, que ele ge- 
le enfanche la conciécia, finoaquié fe la enco- r i t  D ñusD eus tuus.Veniefq^adSacerdotes Le 
ja ,y  leacófeje lom asfeguro ,quees loqueen  utticigenerü, quarejq-,abeü ¡quiindicabunt 
común Agüenlos mas de los Doctores.Y para tib i iudicij verita te . E t  facies quodcumq;dtxe 
efto importa mucho efcogerConfeíTor doóto, r in t& d o cu er 'm tte ju x ta leg e  eiusfequérifq ; 
y temerofo de Dios, porque el q no lo es, co- fententiam  eorü.nec declinabisaddtxtera.nec  
mo no entiende en que efta el punto del peca- a d fin iftra .Q u iau tim  fuperbierit, nolens obe- 
do,o de la obligación de reftituyr,no fabe du- dire Saeerdotü imperio , qui eo tempore,mim- 
dar,ni reparar en elIo:procure v.m.fiempre el B r a tD ñ o  Deo tuo.m orietur homo iüe. Q  ./{- 
confeífor masdoéto.para confeífarfe con el.Si do íinrieres tu conciécia enmarañada có con- 
eftiiuieífe v.m.enfermo de vna graue enferme trataciones, efcrupulos, haziendas agenas , o 
dad,yvuiefe muchosMedicos,vnos muyfabios honras de terceras perfonas quitadas, y te ha- 
y otros ignorantes,y no le coftaffe mas llamar llares dudofo,q 110 fepas íi eftas obligado a r e 
al vno que al o tro,por cierto infenfibilidad fe- ftituir,ono:a hazer cófefsion general,o no t a 
riadeífeando la falud, llamar al masjruyn. La dexar aqlla contratació,o no,ii pecas,o no,pe 
confefiió es como vna fangria, ignorácia gran- cas en efto,o en a cilio,lo q has tí hazer es,ir ala 
de feria,llamar al mas ruyn barbero,q por ven Igiefia, yrte a los fagrados Cóuentos,y bufear 
tura en lugar de dar en la vena, le cortará vn en ellos los Sacerdotes de la generació de Lc- 
neruio,y ferá ocafion de muerte o por lo me- ui.- efto es los mas famofos le trados, temero- 
nos de quedar maco toda la vida. Algunas ve- fos de Dios,q fuponia la ley, q todos auian de 
zes pienfa el ignorante Confeíforq acierta en fer fabios,y afsi en toda la ley vieja no fe halla 
la repreheníion,o en el confejo, o en abfoluer rá precepto de ofrecer íacrifício aDios por la 
al penitente,o en negarle la abfolucion ,y con ignorácia del Sacerdote, porq todos auian de 
efto le corta vn neruio, le es ocafion de fu per fer letrados.Elige pues allí quié,ni por pafsió, 
dición,y aun de la muerte eterna. Algunos pe ni por afícció,ni por ignorancia dexe de enfe- 
cadoresay que bufcan Confeífor,aquien ellos ñarte la verdad,pues cófieífate con efte tal, q 
hagan entender lo qne ellos quifieren,y noCó el fentéciará tu caufa,y te dirá en todo la ver- 
feítor que los entienda a ellos: porque tienen dad:y mira q hagas,y cumplas todo quanto ce 
& hazieuda agena,y quitan la honra a efo tra ,y ' mandare,y lo q té enfeñare fegun la l e y , y los
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mandamientos de Dios,y puntualmente cnm 
pliras la fentenciá, la peniccncia que te diere, 
fin declinar a la mano derecha,ni a la yzquier- 
da: y mira que fino obedecieres en todo alma 
d a to d e l  tal Sacerdote ,que tiene Dios puef
to  en fu Iglefia,en fu lugar,para que le firma-en 
aqfte minifterio, fin dudamorira tu alma mu
erte  e te rna , yras condenado a los infiernos. 
N o  huyga v.m.de Cófeífor letrado,y temero- 
fo de Dios,del que le cauterizare fas llagas,te 
niendo dello ellas necefsidad, del que le man
dare reftituyr, o dexar tal contratación, o no 
entrar en tal cafa, mire quces efte del confef- 
fo r  vn oficio de grandifsima dificultad;parael 
qual fon menefter muchas partes en el que lo 
h a d e  exercitar.Oygav.m.la dificultad que ay 

’A m o j .y  e f t oavn Profeta Paftorporel eftilodefu 
o fic io ,Quomoda fie r u a t Paflordeore Itonis 
dúo c ru ra : aut tx trem um  aurícula ,Jíc eru- 
entur j i l i j  I fr a e l , qui babitant in Samaría,  
& S n  D am afiigrabato  : fi vieífe v. m. vn león 
brauo, y furiofo , q vuiefle hecho preífa en vn 
corderito, y le tuuieífc entre las garras defpe- 
da^adojy el cebado en aquella fangre, tragan- 
dolo,que no le quedafie por tragar masque las 
oreja ;,abría porventura algún paftor tan valié 
t e , q fe atreuiefie a acometerle, y a afsirfe có 
el para quitarfela ? feria aquefte negocio fácil? 
llegueífe vno ha hazerlo, quizá fe quedará en 
fus vñas. Efto pues paíTa en los pecadores,pof 
feidos del león terrible del demonio,llenosde 
vizios,hechosprefláde Satanas,deftruidas fus 
almas,q no les falta ya mas por tragar q la ore 
jita de la fé; y pienfa v.m.q no ay mas q Tacar
los de fus vñas? facarfelos de la garganta?Quá 
tas vezes llega el fimple,é ignorante Cófeífor 
a  quitarfélos al demonio,v queda el hecho prc 
ía del dem onio ; en el dia del juyzio fe verá a- 
quefto: mire v.m. fi es neceífarió q el Confef- 
for fea letrado.Pues fepa que no bafta que fea 
íánto, y letrado, íino tábien lo ha de bufear v. 
m.que fea prudente, porque ay algunosCon- 
feífores,q aunque fon buenos y letrados, pero 
fon poco pra&icos y prudentes.Vnos Confe- 
fores,que en oyendo al penitente vn folo peca 
do, hazen luego milagros, Iefus,y como no fe 
ha vndido con vos la tierra,como no fe cae ef
ta  Iglefia fobre vos;ó traydor, ó mal hombre, 
ó mal chríftiano,con eftas alaracas q hazen al. 
boro ta  al trifte penitéte.y le tapa la boca para 
q calle o tras cofas may ores,grade imprudécia 
por  cierro,aun envn luez fecular lo fuera,ÍI e f  
tádo tomado fu cófefsion al reo, q va cófeífan 
do fus delitos,hiziera aqílas alaracas,có man- 
fedú'ore,y có caridad ha de recebirelCófeífor 
al pecador que viene a él á cófeífarfe fus peca 
dos,por muy grande, y abominable pecador q 
fea,para afsi obligarles q los diga todos. Alia 
cueca la fagrada Efcritura, q para q  Achá hijo

deCarmi cófeflaífe fu pecado,le dixo el fanto, 
y prudéte Iofue, có fuauifsimas palabras, P ili  3 
m i da gloria  D ño Deo I fra e l,& cefitere, atq¡ * °^!iv * 
indica tnihi ,quidfeceri¡,ne abfetídai: hijo mió 
da gloria al Señor Dios de Ifrael, y có fie fía til 
pecado,dime có toda verdad,yclaridadq es lo 
q has hecho,mira no me encubras cota,y juego 
el delinquéte cófeífo de plano,diziédo : Veré  
egopeccaui T)no Deo I fra e l, verdaderaméte 
yo foy el q he pecado cótra el Señor Dios de
I frae!,y dixo todo fu pecado : de modo q efte 
delinquéte fe mouió có la máfedübre del pru 
déte Iofue a cófeífar fu pecado.Pues defta ma 
nera,có efta apacibilidad,a de recebir elCófef 
fora los penirétes,yoyrlestodos fus pecados, 
y defpues q los ayá dicho, podra el hazer fu o- 
ficio riñendo,y caftigádo;yfinalméte como vie 
re cóuenir. O tros  Cófeífor es dá en o tro  extre. 
mo,no hazé fino oyr,y callar,y aunq fea vn de- 
íliellacaras,no hazé mas qabfoluerle,y fidizé 
algo,es floja,y tibíamete,efto es tábié falta de 
prudécia,y muy grade falta: los primeros hier 
rangraueméte,no dexando al penitente de¿ir 
todos fus pecados,amedrentadole, auiendole 
de ayudara que fin miedo diga fus pecados: 
fin duda fiel penitente dexa de confeflarfe por 
eftas alaracas que haze el indifereto Cófeífor, 
y fi fu alma fe pierde, que la tal perdición a de ^ Xi}¿  ,» 
caer acueftas delConfeífor.Mandaua la ley,óV 
quió percujferit mulierem pragnantem , &  a-, 
bortiuum fecer¡t,fubiaceb;t damno, quantum  
m ariPm ulieris expeíierit :fi alguno hiriere a 
alguna muger preñada,ycó efto hiziere q mal
para, yq nazca muerta la criatura q tuuiere en 
fu viétre,en tal cafo pagara el daño q hizo,to
do quáto le pidiere el marido ¿  la q ma’pario: 
pues afti aca, anda el alma del pecador preña
da para parir,y fi elCófeífor por fus afpauiétos 
y alaracas, haze 4 malpara, q fe cófieífe mal,ó 
q  no fe cófieífe ,no ay duda,fino q quedará obli 
gado al daño q fu Efpofo lefu Chrifto le demá 
dare.Tábié los fegundos hierrá grádemete en, 
reprehéder tá  tibíamete los pecados, porq ci
tan obligados a afearlos defpues q el pcn it l te  
vuierc acabado dedezirlos, y reprehéderlos 
có gra r igo r , y fi fuere neceífarió embiarlo fin 
abfolució. El buc Confeífor a de fer como aql 
q curó al Samaritano herido, el qual dize q lo 
lleuó encima de fu afnillo,y allá lo curó,hecha, 
dolé azeyte.y vino fobre fus heridas-, dize pri
mero q lo lleuó,porói topará con vnos per.ké- 
tes, como vnas beftias, q no faben dezir peca- 
do,ni fe los podra facar del pecho,vnos falua- 
ges,otros tan efcrupulofos,q amohinarán a to 
do el mundo; pues a todos los ha de fufrir, y íi 
fuere menefter,hazerfe beftia có ellos,para a- 
yudarlos a lleuar fus importunidades lo ha de 
hazer; y íi viere q fíente mucho fus pecados, q 
tira a defeíperacio,hecharle vn poco de azey-
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te  q es bIádo,dizi€doleq cófie en la mifericor y fanguinolenta, pero ellos vienen a quedar
dia de Dios,deshaziédole los pecados,coteja confufos, y turbados, y auergon^ados por a -
dolos có la infinita mifericordia de Dios, q ha uer hecho, y compuefto de fu caletre vna abo-
perdonado otros mayores. Si viere vn hóbre minacion,y vn horror tan grande, como fue a-
defalmado q no fiéte fus pecados, y q demafia fegurar tales tratos , y abfoluer con tanta fa-
daméte cóíia en la mifericordia diuina,hechar cilidad tales pecadores , ó por mejor dezir no
le vino q efcuezajyna reprehéfió grane,encare fe confundieron,ni auergoi^aron con tal con-
ciédole mucho la rigutoía jufticia de Dios,po- fufion,porque no es gente que íabe tener ver-
niédole delate grades caftigos q Dios hizo en guen$a,ni empacho en el roftro, por lo qual el
los q peneueiaró  en los pecados,las penas ter caftigo que yo haré en ellos ferá,que en la vni-
i ibles del infierno.Yfi viere q es alma buena,y uerfal reíidencia caeran todos Confeífores, v
q poi fus paíos cótados le va al cielo,ayudarla peniten tes , afidas las manos en los infiernos:
có buenos cófejos,animadoja,enfenádola,y a- como los que pueftos a la  orilla de vn rio im-
uifandola de los tropiezos a dóde puede caer, petaofo tropiezan, y caen, y afen al o tro  de la
y tropezar.El fanto,y prudéteReyIofapaht,di m ano , v de la ropa ,y  le lleuantras fi, y todos
xo a losluezes q pufo en Ierufaléií^idetequid  fe ahogan: pues efto mefmo pafa en eíías con-

2. r a r a i. faciatü:no enim bominü ex tre ttis  i u d h i ü f d  fefsiones a los penitentes, y a los ConfeíTores
*9 ’ quodcuq-, iud icaueritisjnvosreddu-  que los abfueluen.Yrfe vno al infierno por fus

dabit. S it tim or^D ni vobiscu, &  cu d ilig ’etia  pecados necedades, pero yrfe a linf iernopor
cuSlafacite'.non eji enim apud D n u  D eü  nrti  pecados ágenos, necedad de necedades por
¡niquitM , necperfonartim aeceplio, nec cupido cierto es. Alia dixo Saúl a Samuel quando pe-
»»»«írá.,Mirad,y cófiderad muy bien lo q ha- có,y le reprehendió de parte de Dios fu peca-

zeis,porq no exerceis juyziode hóbres,fino de do -¡^Portaquafopeccatummeumnunc,(¿^ re-  ̂ R e g .iJ
Dios,eftais en lugar de Dios,y qualquiercofa uertere mecumjvt adorem Dominum: ruegote
q  juzgaredes á de redúdar en vofotros:perma tengas por bien de que entre ambos lleuemos
nezca fiépre en vofotros el temor del Señor,y acuellas en nueílras almas aora mi pecado, y
proceded en todo lo q toca a vi o oficio có grá que tornes a tras conmigo,para que yo adore,
difsíma diligencia y folicitud , y pues eftais en y reuerencie aJ Señor ; a efto le refpondió Sa-
lugar de Dios,y exercitais oficio de Dios, mí- muel,eífo no,cargad os lo vos en vueftra alma,
rad,y aduertid muy bien que no ay en Dios in y lleualdo acuellas,pues pecaftes,y volued vos
jufticia,maldad,ó injuria,ni esDios aceptador a tras,ydos folo al infierno,y no me queráis lie
de perfonas, ni codiciadorde dones, dadiuas, uarcon vos allá.1 Viendo Saúl que no quería, y
ni prefentes.,y efto mefmo aueisde tener vofo que fe le yua, afiole derla capa que Ueuaua, y
tros. Y que confejos aquellos tan admirables rafgofela; defto no fe le dio nadaaSamuehvié-
para los Confsffores: pluguiefie a Dios todos do efto Saúl áixo\£ ¡Honor ame coram fen iori-
Jos tomaííemos para nofotros, y los guardafle btupopuli mei, &  coram I fr a e l , &  reuertere
mos con los que viené a nuefhos pies;pero fin inecum^vt adorem D om inum  D eum tu ü ; hon*
duda temo no entremos nofotros en el nume- rame delante de los viejos,de los magna'tesde

lerem  6 r °  de a9 uelIos de ^ uien fe ^ uexa Dios Por el pueblo,y de todo 1 frael,y efto a de fer vni- 
' Profeta Geremiasjdiziendo .E t  curaban? con- endote conm igo, para que yo adore a tu S e -  

tritionem filia  populim ei cu ignominiajÁcen- ñor Dios: efto fi, hizo Samuel, T^euerfus ergo 
tes-.pax ,pax:& nóera tpax .C tifu fifun t,qu ia  Sam uelfecutui efl Saulem  , &  adorauit S aú l  
abominationem fecerunt :quinpotttu confufio- D om inum : boluiofe Samuel con Saúl, y ado- 
ne non fu n t  confufi, &  erubefeere ne/cierunt. ró Saúl al Señor.Tres cofas,la primera,no có- 
Qyam  obrem cadent Ínter ruentes : in tempore fintió Samuel,que fe le cargafe la culpa de Sa« 
tv ifita tion isfua  co rru en tjic it dom inus.hy  de ul.ElConfeífor por ninguna via fe hade  h a 
los Médicos , ay de los Confeífores de la hi— zer participante del pecado del pen iten te .L a  
ja de mi pueblo, de las almas de los Chriftía— fegunda no fe le dio nada,ni eftimó el rafgarle 
nos, que curaban fus llagas,y pecados, con ig- la capa.Rompafe la capa del Ínteres, de Fa a -  
nom inia , é infamia, y afrenta del Sacramen- miftad,de la honra,que en efto nova nada,que 
t o  de mi fangre , cuya virtud, y eficacia, dexé todo es temporal, piérdalo tocio el Confeífor 
en e l , y como? pregonan paz,paz, y traen gue fi fuere neceífario,por hazer bien hecho fu ofi- 
r r a , afeguran las conciencias : preguntantes ció,y no fe quiebre con la fidelidad,que aDios 
los penitentes, fi pofíeo efta hazienda con bu% como miniftro fuyo deue, y a fus fantos Sacra 
na fe ? fi traygo efte pleyto con buena concien mentos.La te rce ra , que fue honrarle delante 
cia?fi es licito efte tra to  ? fi puedo entrar la gente , e ííofi, y es muy jufto que el Confef- 
en tal cafa ocafionada ? y ellos todo lo a- for hable bien del que feconfieífa , y que lo 
llanan, y affeguranpor fus intereífes, ó igno- h o n re , y mucho masque an tes . Para todo ef- 
rancias, diziendo paz, p a z , y es guerra cruel, to mire v. merced fi es menefter prudencia,
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ciencia,y fantidad. Pues bufque v .m . fiempre 
eftas tres cofas en el Confeífor,y junto con en
roque tenga orden Sacerdo ta l , y jurifdicion, 
ó ordinaria , ofubdelegada para abfoluerle. 
H echo pues el examen de la conciencia del 
modo dicho, y bufcado Confeífor ta l ,  podrá 
v .m . hazer fu cófefsion general con e l : y ante 
todas cofas, efte muy aduertido para dezir fus 
pecados al Confeífor con mucha humildad. 
Mire v. merced la humildad con que v n r e o ,  
qne ha cometido algunos «raues delitos, Jos-  _  o  o  i

conneíla al iuez que le ha de f e n te n o a r , y con 
efta mifma fe confieífe v.merced al Confeífor. 

L eu it. i  ? En el Leuitico mandaua Dios , que llegaífe el 
íeprofo al Sacerdote para que le ciirafle , y 
fanaífe de la lepra, defcubierta la cabera: dan
do en efto a entender Ja humildad, el efpiritu, 
y el fentimiento conque fe deue llegar el pe- 
niceñtea la confefsion. Como fe llegaría tam 
bién el que fe fueífe a poner debaxo de la Cruz  
de Iefu Chrifto.eftando en ella padeciédo,a re 
coger fobre fi la fangre que del corria para la- 
uarfe con ella. Quien alli llegara con Fé  viua, 
de lo que era,y de lo que valia aquella fangre, 
con que fentim iento , y con que humildad lle
gara? M irev. m .la  confuíion, vergüenza, y 
humildad con que llegó el Publicano a confef. 

_ far fus pecados, pues dize cJ Euangelifta,que,
uc l  . rJ ^e c  audebat oculos ad ccclum leñare , que ni 

aun fe atreuia aleuárar fus ojos al cielo,fino q 
hiriédo fus pechos,dezia: Deus,propitius ejl o 
mi'cbt peccatori. Cuenta la Efcritura, que vino 
nueftro Santo Padre el Profeta Elias a hablar 

3 'R 'v .2 i  al Rey Acab, que yua a tom arla  poífefsionde 
3a viña de N a b o th ,a l  qual la Reyna Iezabel 
por confentimiento fuyo auia hecho matar, 
por aueria. Y dixole el Profeta al Rey en mal 
prouecho te entrará la viña : fabete , que por 
ello te quitará Dios el R ey n o , y lo dará a tus 
enemigos,y en el lugar dóde fe derramó la fan
gre de Naboth,alli los perros lamerá la tuya,y 
yo me végare de ti,y de tus defeendiétes, dize 
D ios.Oyendo el mal Rey efte. Scid it viíltm 'É  
ta fua ,& operziit cilicio carne fu á :  ieiunauitq; 
&  dorm iuit in fa c c o ^a m b u la u it dimito capi 
te. Rópio fus veítiduras, y cubrió fu carne de 
v¡i afperofilicio,y ayuno,y tomó por cama pa
ra dormir vn pedazo de fayal, y anduuo cófef- 
fando fii pecr,do,trayédo la cabera baxa, y los 
ojos é e lfuelo,finatreüerfealeuátar¡osa!cie- 
lo,de humildad y cófufsió.Efta cófefsion de fu 
pecado,y efta penitécia no eraverdadera,porq 
no fe dolia,ni hazia efto por la ofenfa q auia he 
cho a Dios,fino folo por huir del rigurofo caftí 
go del Señor:y afsi bueluefe Dios al Profeta,y 
¿ izdc-N onev id ijlibum ilia tum  Acbabcoram  
melQuia ergo humil iatusejljmei caufa)n ’o indu 
ca maium in diebus eius: ¡ed in diebus J ilijfu i. 
N o  has echado de ver la humildad có que eftá.

Acab delate de mi,cófeíTando fu pecado?pue? 
por auerfe afsi humillado por mi caufa, por la 
fentécia q tégo dada cótra el por fu pecado,no 
fe execurará efta fentencia en fus d ia s f in o  en 
los dias d  fu hijo.Pues fi efta faifa, y fingida pe 
nitccia del Rey Acab,y efte auerfe,de puro te 
mor,humillado delaté de Dios,cófeífando afsi 
fu pecado,fue de ta to  precio,q reuocó Dios lá 
fentécia,y la difirió hafta en tiempo de fu hijo; 
quáto mas le agradará, fi efta humildad en la 
cófefsió de fu pecado , y en la penitécia por el 
fuere verdadera/H echafe  aquefto de ver en 
Jas cófefsioncs q hizieronde fus pecados , tan 
humildes,Manafes,Nabucodonofor,Dauid,el 
Publicano,la Madalena,y el bué ladró, y otros 
de q nos hazé mécion las diuinas letrasjlas grá 
des mercedes, y el perdó de grauifsimos peca
dos q por ellas alcanzaron de Dios N .S . Pues 
có efta humildad fe ha de llegar v.m. a los pies 
del Confeífor a dezirle fus pecados; los quales 
ha de ir diziédole v.m.por fu propia boca , co
mo los lieua penfados,y no ha de eftar alli mu
do,ni dezir al Cófeífor q le vaya pregñtando.y 
difeurriendo por los Mudamientos. N o  ha de 
querer q el Cófeífor le diga el fueño,y la foltu- 
ra,como fi tuuieífe ei efpiritu deDanieJ.No ha 
de fcrv .m .com o Nabucodcnoforde quiendi 
ze l2Efcritura,q auiédo foñado vn fueño,dixo 
a fus adiuinos y fabios:D icite mibi Jorhniu f a  Dáff. 
interprctation'é eiusy dezidme Jo q foñe, y fii in 
terpretació,y declaración! qual refpondieró:
D ica t R exJcm niü feru is 'Ja is , interpreta- 
tio n í eius indicabimüs. Diganos V .M a g . lo q  
foñó, y nofotros daremos la interpretació del 
fueño. Afsi ay algunas perfonas,q pueftas a los 
pies del Cófeífor,lo q dizen es: Padre vayame 
pregútado,y difeurriédo por JosMádamietos, 
q a mi nofe me acuerda nada.No fe cierto pa
ra q fe viene eftas tales a cófeífar. Pues como, 
y el Confeífor fue teftigo de fus culpas, y peca 
dos?al Confeífor fe los pregútá, q podrá fer q 
nunca las aya vifto en fu v ida , ni fepa quienes 
fon?y fi las ha vifto y tratado , piéfa q fon vnos 
Satos,que fus ruyndades hazé las allá en fu au- 
fenciaren fecreto,y vienen a el a q les vaya di- 
ziédo fus pecados, puede fer mayor defatino/
Efte es vn dislate q no es cófefsió,ni eJCofef» 
for acierta en admitir alpenité te ,íinodefpe- 
dirleq vaya primero a pefar fus pecados muy 
bié:q vna de las códiciones de la cófefsió es, q 
fea premeditada,q aya el penitente antes exa
minado muy bien fu cóciencia, a fus folas reco 
gido en fu o ra to r io , ó eferitorio. Quatro dias 
antes mádaua la ley q eftuuieíle recogido,y en 
cerrado , el cordero que fe auia de facrificar a 
D ios. Recogafe pues primero el pecador que 
fe huuiere de cófeífarjdexe los paífeos, las pla
cas,las vifitas,los juegos,coja Jas velas a fus pe 
ííiniiccQs;piéfe,medite,llore,y aun ojala baile

para
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E cc l.ig . taTr"ynv,'̂a’dnteiu'diciúm  interroga te 

ipfum ,p° in cojfpeEtu D ei inuenies propic 'iAtio- 
»íw:di-zeel Eclefiaftíco, antes del juyziode Ja 
confefsion, antes de hincarte de rodillas a los 
pies del ConfeíTor,aliña tus pecados, la canti
dad, ci nuinero,y las demas circunñancias,pre 
guárate a ti mefmo,y llóralas muy bien, y def- 
■ta manera,quando los confeffares en la prefen 
ciad Diosa! ConfeíTor,hallarás mifericordia, 
aplacai feha Dios,y moñrarfeteha apacible, fa 
uorable, y amigable. Cofa es que admira, que 
para informar vn hombre al Medico de vna en 
feímedad.de vna calentura que le dio ayer,no 
fe cófiájfino le informa primero, y pienfa muy 
bien en ello.Señor yo comi ayer tal manjar.be 
ui eftando fudando,y canfado, tomáronme v- 
nos calofríos,y vn dolor en tal parte,y defpues: 
deño, &c. hafta no dexar menudencia por de- 
zirie , hafta enfadarle, y que para informar al 
ConfeíTor déla enfermedad del alma,que es ta 
to  mas peligrofa,quáto de mayor dignidad es 
e! alma qué el cuerpo,y que no fe ve en el hom 
bre cofa exterior,que por fabio que fea el M e
dico efpiritual,el ConfeíTor no fabe mas de fu 
enfermedad de como el le informa,yque en co 
fy  tan peligrofa,y tá obfcura,que folo el peca
dor lo fabe,que el le pregunte al CófeíTor.que 
le yaya diziendo f.is pecados,que no fabe quié 
fe fea,ni como viue: eífo mas-es conféflar el pe 
níténteal Cófeífor, que el CófeíTor al peniten 
te .Pues v.m.vaya confeíTádocó toda verdad, 
claridad,vhumildad fus pecados;de modo que 
el ConfeíTor los entienda,y no los vaya doran
d o ^  difminuyendo, ni efcuíandolos : como lo 
hizo Saúl,quádo quebrantó loque Dios le má 
dó:que deñruyeíTe a Amalee,y que no dexaíTe 
perfona,ni aú animal có vida,fino que lo deftru 
yeífe todo;aúque confeíTó i  Samuel fu defqhé: 

i.R e?  i f  diencia y pecado,p ueste dixo,Porta nzlc qu¿* 
J °  Peccatti con todo eífo efeufó, y doró 
muy bien fu pecado en la confefsion,diziendo 
que el auer guardado las ouejas,y bueyes?auia 
fidoconnniy buena intención, para tener que ; 
ofrecer a Dios en hazimientode gras , por la 
vidoria  que les auia dado:y diziendole Samu
el, queDios mas quería que obedecieren a fus 
mandamientos,que no que le facrificaflen, y q 
por aquel pecado le quitariaDiqsej Rey no,a- 
unque conoció,yconfefib fu pecado,diziendo, 
Peccaui,quia prauaricatus fim firm o n e  D n i, 
yo  conozco,y confieífo que pequé en dexarde 
cúplir el mádamiento del Señor,con todo efló 
fe boluió a efcufar,y a dorar fu pecado^dizien- 
do que auia hecho aquello, tim enspopulu, de 
miedo que tuuo al pueblo, que de puro temor 
Jo hizo,y no de voluntad : y aun echó la culpa 
efe aquel pecado al pueblo, a los demas dizien 
íto,que hizo aquello, obediens voci eorum,q\.\<z 
Jos demas fueron los que digéron,que fe guaj>

dañe viuo aquel ganado, que el no auia hecho 
mas que obedecerlos, que ellos le engañaron, 
como lo hizo A dán , hechando Ja culpa de fu 
pecado a fu muger, quando Dios le tom ó la  
confefsion del. Pues por dorar fu pecado Sa
úl en la confefsion,por eño no alcanzó perdón 
del . Muy al contrario lo hizo fu fucef— 
for en el Reyno el Rey D auid ,e l qual con- 
reíTo de plano fu pecado, fin dorarlo,ni efeufar 
lo, ni hecharlo a otro ; y por eño apenas Jo a-- 
uia confeífado,quando ya Dios fe lo auia per
donado,como fe lo dixo el Profeta Natan,y el

dize:D eli5ium  meum cognitum m [¿¡¡.31. 
tib í feci'i ¿n in iujiieiam meam non abfeondi. 
^D ixijonfite bor aduerfum me in iujiieiam me
am T>o;n¡no'. &  tu  remifijliimpiet atem pecca- 
t im jr .  Dios mió,aunque es verdad que vos fa 

des muy bien mi pecado que cometí a fabi* 
endas, y con menosprecio de vueftra fantifsi
ma ley : pero yo Señor os lo confeífé con to 
das fus circunftancias,y grauedad, y con tanta 
claridad,como fi os lo diera a conocer de nue
uo , y no efeondi, ni eticubri miinjufticia:y di
go verdad Señor, que apenas auiá comentado 
a conféflar mi pecado, echándome a mi la cul 
pa debapenas auia dicho dos palabras,peccaui 
Dom ino , quando ya vos me auiades perdona
do la maldad,la eüjpa dé mi pecádorqúé el per '
don ae la culpa era el que yo deíleauamas que 
el de la pena: y digo q es eño afsi, porque ape 
lias au¡a yo dicho,p'eecaui D  no,quando  nie di
xo de vra parte vueftro Profeta, D om m us quo 2 -'Reg ‘H  
q\ tranftulitpeccatum  tu ü  a te: cumplienclofe 
aqui aquello qué dixo Dios por Eíaias 
quam clament ego exáudi¿im, antes que clamé 
los pecadores a mi,confesando fus pecados, y 
pidiéndome perdón delios0aü antesque Jeuá- 
,tetra mí todo fu coragon,ydeíTeo,aúque fea ca 
Jládo,ya yo los tendré oydos muy bien,yperfe 
¿Sámente,y aú concedidojes el perdón,y Ja áb.« 
folucionq me piden,O bendito fea tal b jo s .y  
benditas feá las amorofifsimas , y tiém ifsir-  
mas entrañas de fu piedad,y mifericordia.Ño 
fe cierto q pecador ayq oyendo aquefto,no có 
fieíTe muy de coragó fus pecados, con toda fu 
grauedad, ycircúftancias, fin efcufarlos.ydorar 
Jos.Yefté v.m.aduertido de q no dexe pecado 
alguno de cófefiar por vergüenza, ó por empa 
cho,porq como es de precepto diuino la confe 
fsion,tábien es de precepto diuino la in tegré 
dad della, q fea entera:y como no ay poder luí 
mano en la tierra,q pueda ponerefte precepto 
y mádato de la cófefsion ni q tenga autoridad[ 
fobre Jos ad o s  interiores del coragó,paraq Jos 
defeubra el hábre a otro, pues fojo D¡os q los 
conoce tiene poder para obligarle a que Jos re 
uele al ConfeíTor- afsi no ay poder humano en 
la tierra , que pueda quitar efte precepto, y 
mandamiento de Ja confefsion, ni que tenga

Ff í auto-
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autoridad pará defobligara vn pecador que 
no cóficífe tal,ó tal pecado que ha cometido, 
teniendo copia de Confeífor a quien confef- 
farlo : porque fi efta autoridad huuiera en la 
tierra , el Sumo Pontífice la tuu iera , y el fe la 
tomara para fi , de (obligándole de la confef- 
fion .Y  no es afs i ,  fino que también el Papa 
efta obligado a coníeílarfe de todos fus peca
dos al Confeífor que el eligiere. Y afsi digo, q 
fi.vno huuieífe cometido muchos pecados, y 
entre ellos v n o , del qualtuuieíTe mucha ver
güenza de reuelarlo, y confeífarlo en la confef 
í io n , y fe confeífafe de los demas, y callaífe a— 
q ’.iefte, con propofito de hazer mas penitécia 
por el, que la que hizo fanta Maria Madalena 
por los fuyos en la fierra de Marfella, y de llo
rarlo mas que fan Pedro lloró el auer negado 
a .N .S .Iefu  Chrifto, y comolo propone afsi lo 
h_izieííe,digo,q efte tal no alcanzaría perdón, 
ni la abfolucion de ninguno de todos fus peca
dos, aunque los confeífafe , callando aquefte 
por verguéza.y que fe condenaría como el al-> 
nía de ludas. A efte propofito fe cuenta en vn 
libro llamado Efcala cp li , que caminando vna 
vez dos Religiofos, el vno penitenciario del 
Papa : y el otro  lego,llegaró a vn lugar de vna 
noble matronajla qual fiendo moya auia peca
do con vn fu pariente,'y auia onze años que de 
vergueta no auia confeífado efte pecado: pues 
hofpedando a eftos Religiofos en fu cafa,dixo 
allá en Ca coracon: Eftos fravles no me cono-

1 " rcen,ypor ventura no me verán mas,quiero eí- 
tos días que eftan aqui prepararme muy bien, 
y hazer con el qae es Sacerdote vna confefsió 
genera!,de toda mi vida ;y  en ella me confef- 
fare tábien del pecado que cometi aora á tan 
tos a ñ o s , que por vergüenza no he cófeífado. 
Hizolo  afs i: confeflofe defpues de bié exami
nada fu conciencia, con el Sacerdote.Eftando 
en aquel mifmo tiépo el cópañero en oracion 
defde donde los podia diuifar,via como a cada 
pecado q aquella muger confeífaua,Ie falia por 
la boca vn fapo,y dado faltos fe falia de la Igle 
fia donde eftaua confeífando: y via como muy 
amenndo vn fapo muy torpe,feo, y hediondo, 
y negro, facaua la cabera de la boca de la mu
ger,como que quería falir; pero luego fe bol- 
uia a entrar dentro ( efte era aquel pecado que 
no auia confeífado,q cometio con fu pariente; 
el qual aunque muchas vezes lo yua a cófeífar, 
pero la vergueta le hazia que lo callaífe ) al fin 
vio como qaedádofe aquel fapo g rande, feo, y 
abominable dentro de la m uger, ei Confeífor 
la auia abfuelto,y en el puto q la acabó de ab- 
fo luer , todos los fapos que auian falido de la 
Iglefia, fe le boluieron a entrar a la muger por 
la boca.Faeronfe los Religiofos de aquella ca
fa, y yendo caminado, contó elReligiofo lego 
al Sacerdote lo que auia paífado: el qual cntc-

dio por efta vifion de fu compañero, q aquella 
muger no fe auia acufado de todos fus peca
dos: y boluiédo defpues por alli, hallaron que 
auia muerto repentinam ente ; y entriftecicn- 
dofe mucho defto , pidieron a nueftro Señor 
les reuelaífe en q eftádo eftaua, y luego fe les 
apareció la dicha muger cauallera en vn dra
gón , a la qual tenian rodeada la garganta dos 
terribles ferp ien tes, las quales mamauan de 
fus pechos. D os  fapos eftauan encima de fus 
o jo s ; y dos perros brauifsimos, y rabiofos la 
defpedazauanlos bracos. Saetas de fuego le 
falian por los oydos; y por la boca muy hedió- 
das llamaradas de piedra adufre; y muchos la
gartos, y lagartijas eftauan a la redonda de fu 
cabera . Pues viéndola afsi los Religiofos, 
muyefpantados defto ,le  preguntaron quien 
era? Ella refpondio:Yo foy aquella muger t r i -  
fte,y defdichada que encubrí mi pecado , y 
por el foy condenada para fiempre a los infier- ' 
n o s , apadccer tormentos eternos. Y que íig- 
nifican eftas cofas que vemos en ti ? Ella t e f  
pondio: Eftas ferpientes que eftan mamando 
mis pechos , fe me han dado en caftigo de mis 
tocamientos deshoneftos; los fapos por auer 
vifto cofas torpesjlos perros rabiofos,en pena 
de q las Iimofnasq yoau iadedara lo spob res ,  
di a los perros amadores carnales; las faetas, 
en pago de los catares torpes q o í ; y el fuego 
abrafador,y hedor de piedra adufre q m e/afe  
por la boca,por las palabras defoneftas que ha 
ble,y befos q di;los lagartos,en pena del orna
to  có q yo atauiaua mi cabera có mal fin:y foy 
entregada á efte dragóirtfernál,q me atorroéta 
cruelmétepor mis pecados. T odo  lo qual me 
ha venido por auer yo callado vn pecado por 
vergué5a,q cometi có vn pariere mió, q aúque 
me confeffe de los demas qne hize, por auer ca 
liado por vergueta aquefte ninguno fe me per 
donó.Por efte exéplo echará v.m.de ver como 
no fe ha de callar ningñ pecado en la cofefsió; 
y comovno folo q fe calle,bafta para q ninguno 
fe perdone. Digame v.m.fi eftáclo-v.m.acofta- 
do defnudo en fu cafa, anduuiefsé por cima de 
fus carnes diez viuoras poncoñofas; ó fi le tu -  
uieífé trafpaílado el cuerpo diez faetas en her
boladas,contentarfe hia con quitar las nueue, 
y dexar fola vna? claro eftá que n o , porque a- 
quella fola bafta para quitarle la vida:y fin du
da fi la dexa , fe la quitara. Pues fi v.m. ha co
metido diez,o ciéto, ó  mil pecados mortales, 
que pienfa que le im porta rá  echarlostodos de 
f i ,  y dexar vno> folo en el alma, pues eííe bafta 
para matarla , y echarla para fiempre en los 
infiernos ? Q uantom as, que quedandofe en 
ella vno folo por vergüenza, todos los demas 
fe quedan con e l : porque la confefsiQn que 
no es e n te r a , quando algunos pecados fe con- 
fieflanj ó alguno , ó  algunos fe .callan , no 
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•es confefsion,íítio fímíilacion, porq como efte 
Sacraméco fea medicina para todos Jos peca
dos,ferial clara e s , no quiere el hombre fanac 
de aquellos pecados q calla, pues no los mani- 
fiefta al Medico efpiritua 1: y efperar perdó de 
Dios de vnos pecados, y de otros, no es cofa 
impía,porq todos jñ toslos  perdona, ó ningu- 

ren 2 ' no: Effitndeficut aquarn cor tu ü , ante cojpetfü 
‘D o m in i.Derrama como agua tu coracon en la 
prefencia del Señor.No dixo el fanto 'Profeta 
como azeire,ó miel,o leche,porque eftos lico
res dexan algo de fí,ó a lomenos olor, o fabor, 
pero el agua no dexa nada defto ; y afsi la con- 
fefsió no ha de dexar pecado alguno que no fe 
derrame delate deí Cófeífor, ó q no confieífe., 
y ningú raftro ha de dexar de los pecados que 
fé cófeííaró ya, ni fabor de cóplacécia, ni olor 
de boluer a ellos,ni color de ocafíones,todo,to 
do fe ha de confeífar,todo,todo ha de falir fue
ra,nada,nada,ha de quedar dentro. Si aora di- 
xeífen a v.m. q ay feis ladrones en fu cafa; vea
mos fi bufcadolos v.m. en ella defcubriéíTe los 
tres,quietarfe hia có efto?nopor cierto, fin du 
da no foíTegaria v. m ren  toda la noche , hafta 
defeubrir los demas. Puesfi en efto feria tan 
c'uydadofo,fealo en el alma,y mire por ella,q!a 
tiene llena de ladrones , y le roba todo quanto 
bueno ay en ella; y quando por la confeísió los 
echare fuera,vaya todos,, no quede ni vno folo 
dellos por falir , que folo baftará para robar, y 
m ata ra  v .m .

P  V  E S N o  pienfe v .m.que porque v.m.en 
la cófefsion diga todos fus pecados, y no dexe 
pecado alguno de cófeftar,por vergueta,ni por 
otro  re fp e d o , q ya todo efta hecho, y que con 
efto quedará bié cófeífado,yen gracia deDios; 
mas es menefter q aquefto para q la cófefsion 
fea buena,es neceííario q fea con dolor, q llore 
el cuerpo,q lloren los o jo s , q llore el coraron, 
que'llore la volútad, por el d a ñ o , y perdida de 
t o d o s : afsi como quando t^uere vn cauallero, 
Hora la muger,llora los hijos,llora pajes,lloran 
criados, todos llo ra , por la perdida de todos. 
A fsi pues lo ha de hazer v.m.quádo fe confef- 
£ire,q por v.m.ha d llorat fu alma,por la muer 
t-e efpiritual, por la muerte q murió có la ene- 
miftad de Dios.El entendimiéto por la ceglie- 
daden qcayoda volútad por la caridad q per
d ió la  memoria,por el oluido q tuno a los be
neficios de Dios pecádo;el coraron,por el có- 
fuelo que ya no tiene;y los ojos porque eftá im 
potetes de ver a fu criador.El fantolob dezia, 
en nóbre del verdadero pcrntéteiTanqua inü  

le b  2 ■ dahtes aqua.fic rugitus mcus* El dolor de mi 
coragon por auer ofendido a mi Dios,es como 
auenídade agua que viene con grade Ímpetu. 
H a  Señor,dezia S. Aguftin confeífando fus pe
cados,y fi mis ojos fe me fecaífen de llorar mis 
pecados,y el tuétano de mis canillas fe co’íifu-

mieífe en el fuego de mi trifteza , y del dolor q 
tengo por aueros ofendido mi D ios.Y  fan An 
felmo dezia: quando confieffo Señor mis peca 
dos querría q fe me abrieífen las entrañas,y fe 
me fecaíie el coraron de trifteza por auerós o 
fendido.EI fanto Profeta Ieremias, aconfejá- 
do como a d  fer el dolor del pecador,por auer 
ofendido a Dios,quando confieífa fus pecados 
ledize: Accingere cilicio, &  conjp ergere cine- /  erem. 6. 
re. Lu fium  vn lgen itifactib i.p ideium am arü , 
pon cilicio a tus carnes delicadas,lleua el cuer 
po atormentado a la confefsion,có ayunos d if  
ciplinas,vigilias,y penitencias,pon fobre tu ca 
bega ceniza,acuerdateq has d  morir,que eres 
vn poco de ceniza, y q en ella te has de tornar 
prefto, y acuerdate q has de dar muy eftrecha 
cueca de toda tuvida,tá mal empleada,aDios, 
y haz aquel fentim-iento,y lloro,y planto táa -  
margo,y dolorido que fe haze, quando vn hijo 
vnigenito fe muere;miraquando la madre tie 
ne vnfolo hijo que hereda fu eftado , y cafa, y  
fe le m u e re , quedando ella fin efperanga de a- 
uer mas hijos,y viuda y fola,q trifteza tan gra
de eftá en fu coragon,qüe fentimiento en fu ca 
fa,que lloro,que luto,y llanto,no vé luz,ni t ie 
ne trato, ni conuerfacion con perfona alguna, 
jamas haze cofa fino fiifpirar, gemir, y llorar: 
pues efte mifmo fentimiento es el que quiere 
Geremiasque haga el hombre por el pecado 
mortal q ha cometido,él qual deue fentir mas 
q otroqualquier mal temporal, porque por el 
cíexa el hombre el mayor bien de los bienes, 
que es Dios: por el tiene el hombre a Dios en 
poco,y lo menofprecia: pues afsi como eftá el 
hombre obligado a amara Dios fobre rodas 
las cofas,afsi eftá obligado a dolerfe de la ofén 
fa cometida cótra el fobre todas las cofas.Di- 
rame v.m.Padre fi la cófefsió cófifte en llorar, 
yo no lo puedo hazer, porque tengo el corazó 
más duró q vna piedra :á efto digo q es muy v- 
til,y prouechofo,el llorar los pecados quando 
vno los confieífa,porq es feñalde fentimicfto, 
y es muy jufto le tengamos de auer pecado. Si 
en acabando de morirfe vn hombre vezino, ó 
amigo, ó pariente de v . m. vieífe luego reyr a 
fus hijos,y jugar,darles hia v.m.vna buena bu- 
elta,y diriales,llorad noramala,y fentid lo que 
perdéis. Y también dígo,que las lagrimas cor
porales no fon neceífarias, ni en ellas confifte 
la verdadera contrición, fino en la deteftacion 
de la voluntad: y la razón es,que como el co— 
ragon es de carne,no fíente fiho las cofas def
te  mundo 10 que fíente con eftos fentidos ex-- 
te r io res : y porque el auer ofendido a Dios 
por el pecado,y auer perdido la gracia fon co- 
fas leuantadas,que con fola lúbre de fé fe alcá- 
gan,el coragó carnal,no puede llegar alo cono 
cer,ydeaquib ieneque algunasvezes nolepue 
de pefar:pcro el entédimiéto q có la fé lo alca
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;.$a,ylb propone a la vo!fitad,q lo puede ahorre nefter q pefe a v.ín.de 15'R^chb; popáiSSftifefc 
cer ; eftos eftá obligados a hazer elfentimie- dido a fu amigólaquienauiadefemir^yámarv 
t-o.Y para q mejor entienda v. m. aquefto que porq de orra manera no tornará el a-fuamifc 
voy dizíédo,digo, q ó hablamos del dolor déla tad. Pues afsi,no hemos delloraí los pecados 
volútad,ó del dolor del apetito fenfitiuo;fi ha- por folo el daño,ó infamia q dellos nOs viene, 
blamos del dolor de la volútad, en la qual eftá fino porque por ellos injuriamos, y deshonra* 
la verdadera penitencia,y contrició, digo,q ha mos en quanto fue de nueftra pa rtea  D io s ,  a 
de fer la difplicencia, y dolor del pecapo fobre quien deuiamos feruir,honrar, y amar. D e  ar
rodas las cofas.La razón es,porq el vltimo fin, quel foberuio,y arrogante Rey Antiocho cué* 
qesDios,le ama el hóbre fobre todas las cofas, ta la  Efcritura , que como Dios caftigaífe* fu 
y lo. quiere masque todo lo criado, conociédo foberuia con vn caftigo jamas ovdo, ni vifta, 
quáto bien fea:afsi por cófiguiente,ya q Je de f  como fe vieífe ya morir dixo: lu jlu m  cjlbomi* 
place auerle ofendido, porq el pecado le priua nem Jubdttum  ejfe D eo  , y mas adelante dizei 
de. canto bié,le aborrece fobre todas las cofas: Lloraua, y hazia oracion a Dios efte maluado* 
pero fi hablamos del dolor del apetito féfitiuo, del qual no auia de alcan$ar mifericordia . Si 
y del Cuerpo, como efte no fea parte de nía pe fu corado llorara, porque fu foberuia auia fido

- mtécia,fino efecto,,no fe haze cafo del,no íe re conrra D io s , alcanzara fin duda mifericordia» 
quiere que fea el fumo,ni aú el mediano: qual- y perdón : empero porque la enfermedad era 
quiera bafta.Cierta cofa es,q fiéte v.m. mayor Jaque lefa tigaua , y por la que el lloraua , pos 
dolor corporal en picarle vn mofquito en el efto dize la Efcritura que no auia de alcan9ar 
dedo,q ha fentido en el cuerpo,en las cótricio mifericordia. Dígame v.m.fi huuiefle injuria* 
nesq abra tenido por fus pecados; y q tomara do a vn amigo fuyo , y le dixeífe, mii'3d,pefa+ 
de muy mejor gana con la voluntad,y razón, q  me de lo que hize ; pero no porque os injuries 
le huuieran picado millones de mofquitos,an- ni o fend í, fino folo me pefa por la pena que el 
tes q auer cometido vnfolo pecado. Pues di- juez me ha de dar, por las coftas que he de pa* 
go,que el q fe confieíTa del pecado mortal que g a r ; maninefto es , que no fe famfaria con ef- 
hizo,eftá obligado a le pefar,no folo de la ofen te  pefameduego no ha de fer el pefar que v.m. 
fa de Dios, fino tábien de auer hecho aquello, ha de tener de"fus pecados por Ja infamia , y
Y no bafta dezir,pefame en el alma,y en el co- perdidas temporales en que v.merced ha incu 
ra$ó de auer ofendido a Dios, aunq me huelgo r r id o , ni folo porq por ellos ha de pngar eter* 
de auer confeguido aquello q quería : porq es nalmente en el infierno,fino por auer fido con* 
impofsibJe q.de veras le pefe de auer ofendido tra  vn Dios tan bueno,y tan  digno de fer ama* 
a Dios,y q le contéte.yagrade el hecho malo q  do.Y no quiero entienda v.m. por efto, que el 
hizo. Y tábien digo,q fi del pecado fe le recre- tem er las penas del infierno fea m alo , que no 
ció daño téporal,como perdida de haziéda, de es fino bueno : quando vno tienedo lorde  fus 
honra,y de falud,ó de hijos, q no cúple conpe- pecados porque teme las penas del infierno, 
farle. del daño recebido,fino que le ha de pefar concondicion que el tal temor excluyala volú 
de laofenfa cometida contra Dios. El ladrón tad  de pecar. Efte dolor tiene motiuo fobre- 
q  eftá prefo,y le pefa de auer pecado hurtado, na tu ra l , y nace como de principio fobrenatu- 
y tiene propofito de no tornar mas a hurtar, ral; el qual dolor enfeña el Concilio Triden-» 
por la infamia en que ha incurrido; y la mug«r tino , que fe llama atriccion,donde dize,que la 
t] ha cogido fu maripo en adu lte rio , claro es q tal atriccion;es don de Dios,yprocede del im 
por efte dolor no fe les perdonafu pecado. Pa- pulfo del Efpiritu fanto. Efta tal atriccion (  ni 
ra q por la penitécia,y eldolor fe perdone el pe o tra  ninguna)no es inficiente,ni poderofa pa* 
eado, no ha de fer por la infamia q del pecado rajuftficar al pecador, y perdonarle lospeca- 
refulta,finohade fer por auer o féd id o aD io s ,  dosmortales. Eftoenféña ej Concilio T ridé-  
y por auer hecho contra fu volútad, y manda- tino,quádo dize,que la atriccion no es fuficien 
to.Efto es lo q ha de laftimar a v. m. el corado, te por fi fin el Sacramento de Ja confefsion á 
q fi  de laofenfa de Dios no fe duele v .m . fino juftificar al pecador. L a raz o n e s  c la ra ,po rq  
de la afrenta del m undo,efte  ral dolor e sde  Ja atriccion no trae configo el amor, y caridad 
muy poco frudo .L a  razón eftá clara,fiv.m.hu de D io s ,  y afsi no tienefuerca de excluirlos 
uieífe ofendido a vn amigo fuyo en darle vna pecados mortales del alma. Pero ha de aduer* 
cuchillada, o de palos, hizo v . m .  en efto dos tir  v.m. que aunque la atricció de fu naturale- 
nules, peco contra dos virtudes, contra jufti- 2a, fin la compañía del Sacraméio de la penitS 
cía,y contra amiftad:caftigale el juez,arrepie- cia no fea fuficiente, y poderofa paradeftru ir 
tefe v.m.de lo hecho por el caftigo que le dio el pecado, y para conuer tir el hombre a Dios- 
-el juez;conefta pena bien fatisfaze la jufticia q. pero puede c o n t a r  a defuiar al hombre
• violo,pero có efte dolor no fatisfaze a la amif- del pecado ,y  apartarle del , en quanto ex* 
tad q quebrato,y para tornarla a  cobrar es me «luye -del coraron el afecto , y > voluntad 
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del pecado. Veatiioí pues aorajfi llegando vn 
pecador con Tola atriccion al Sacraméto de la 
penitencia de a trito  fe haze contrito. Para en 
tender efto ha de faber v.m. que la atricció,en 
que folo le peífa al pecador del pecado , y lo a- 
borrece por moriuos meraméte naturales, por 
que es cótra la razón na tu ra l , ó  porque ha in
currido en alguna enfermedad,ó infamia,ó per 
dida de la hazienda,ó por otro m otiuo , mera
mente natural:efta tal atriccion, que es mera* 
m éte  natural, por motiuos naturales,y que no 
procede de auxilio de Dios fobrenatural,no es 
baftantc para que con ella fe dé la gracia del 
Sacramento de la penitencia > ni el perdón de 
los pecados. Pero la atriccion que tiene moti- 
uo fobre natural, y nace como de principio fo
b re  natural: como quando vno tiene dolor del 
pecado,porque teme las penas del infierno, ó 
e! carecer de la gloria:ó por la to rpeza , y feal
dad del pecado , que confifte en la carencia de 
la gloria. Pues eftas tres maneras de atriccio- 
n e s ,q u e fo n  fobrenaturales , fon fuficientes 
para que el Sacramento de la penitencia haga 
fu efe& o, y caufe remifsióde los pecados mor 
ta le s .D e  manera, que la atriccion perfe&a, 
qual es la fobrenatural, aunque de fi no es fufi- 
cicnte para juftificar vn pecador,pero por jun* 
tarfecon el Sacramento de la penitencia » y 
confefsion , tiene fuerza para juftificar al pe
cador, y de atrito,hazerlo contrito.Mire v.m. 
la gran fuerza que tiene el Sacramento dé la  
confefsion para fantificar. V .m . procure con- 
feífar fus pecados con el m ayo r , y mas puro 
dolor que pudiere, por auer ofendido vn Dios 
tan bueno,y tan digno de fer honrado, obede- 
cido,y a m ad o : y quando aquefte dolor no lle
gare a tener los grados que ha menefter para 
i e r  verdadera cótriccion, no fe defeófuele por 
.eífo, que los grados que faltaren á aquefte do
lor para que fea verdadera contriccion, adon
de fus fuerzas no pueden llegar, los dará,y fu- 
plira el Sacramento de la confefsion, y la fan
gre, y valor dé la  pafsion de lefu Chrifto , ad- 

. miniftrada por el Sacerdote , y Confeífor que 
alli tiene la Igiefia, como en teforos, y van- 
cos de fuma riqueza ; y el tiene las llaues co
mo miniftro para abrirlos,ycomunicarlos.Y e f  
to  es,y afsi fe ha de en tenderlo  que para gran 
confuelo nueftro dize el Concilio Sagrado, q, 
E x  A ttr i tv ,p í f  Sacrametitum confajsionis ho
mof i t  co n tritu s , que por el Sacramento dala 
cófefsion el hóbre de a trito  fe haze contrito.

P E R O  Aduierta v .m . que efte dolor que 
v.m.ha de tener en la cófefsion,por auer ofen
dido a Dios, ha de ir acompañado de vn firme 
propoíito,de jamas pecar en lo por venir. D e  
Efaudizeel Apoftol,fan P a b lo ,q u e ,  l^ jx n  
in v e n it  peenitenti* loeum-, quaqudm cum l%-
sbrym if tam. Que aujendo vendido

fu mayorazgo por vnaefcudilla de látejas, de-j 
feando defpues mucho boluer a recuperar e 
mayorazgo vendido, y la vendicion dc fu pa* 
dre , fue reprouado , y defechado, porque no 
halló lugar de penitencia; no halló, ni alcanzó 
perdó(afsi lo expone, y declara la Interlineal) 
aunque có muchas lagrimas,gemidos, y follo- 
zos,aunque lo bufeo, y pretendió con grandes 
diligécias. Pues fi Efau fe arrepintió de fus pe
cados , y defeó entrañablemente alcanzar la 
bendición de fu p ad re ; vertió muchas lagri
mas por fus culpas , y le pefo dellas, y dio tan 
tos gemidos,y follozos por alcanzar perdón,y 
lo bufeo,y pretendió con tan grandes diligen
cias,en que eftuuo el no alcanzarlo? Sabe v.m. 
en que? En que le faltó a fu dolor efte propofi- 
to  de la emiéda en lo venidero,como confta de G tm tf .i f  
lo quefefigueluegoen el fagrado T ex to :  Di~ 
xitquehn cordefuo, venientdies lu ttu s  p s tr is  
m ei , &occidam Iacobfratrem  meara, dixo en 
fucoragon: aora bié, aguardemos aquemue^ 
ra mi padre,y en m uriendo, yo quitare la vida 
a mi hermano Iacob.Faltole a fu dolor y lagri
mas el propoíito de la emienda, y por cíTo no 
halló lugar de penitencia, ni de perdón . L a  
mifma condicion predicaua Ezechiel al pue-r 
b lo , que auian de tener fus lagrimas, para que 
el dolor de fus pecados,y confefsion dellos,al- 
cangaífe del Señor el pcrdomConuertim hii E zc c b .lS  
agite poenitentiaw.proijci te d  vobis omnes pr<t 
uaricationes v tf lr a s  f a i t e  vobis cor nouu>
& fp ir i tü  nouum. Conuertios a D ios, hazcd 
penitencia , llorad vueftros pecados, arrojad, 
ablentad, y echad mil leguasde vofotros todas 
vueftras maldades; y hazed para vofotros vn 
Coraron nueuo. De modo q lo que pide D ios, 
es, vn coraron nueuo,y efpiritu nueuo: conce
bir vna vida nueua, y proponerla muy de ve
ras,y quererla,y hazerkuY que aquefte propo- 
fito de la emienda fea neceífario,es claro,por
que para loque hazemospenitencia, lloramos 
nueftros pecados,y los confeífamos;es para có 
efto recompenfar el agrauio , y fatisfazer a 
D ios la injuria que le hizimos pecando. Y co
mo acá no perdonaría v.merced a vno la inju
ria q le hizo, fi fupieíTe que tenia propoíito dc 
tornarle a injuriar,aunq le pidieífe perdó, y có 
lagrimas, de la injuria paífada. Y afsi para in
clinara v.m. a q  le perdone , te f t if icaq lepefa  
de lo paífado,y q efta con vn firmifsimo propo 
fito de nunca jamas boluer a enojarle por nin
guna cofa:y viendo v. m. aquefto luego le per- 
dona.Pues efto mifmo paila có Dios en la có
fefsion,q fi ay propoíito de tornar a p e c a r , no 
perdona Dios los pecados paíTados;y fi ay pro 
pofito de antes reuentarque boluer a pecar» 
y dolor délos pecados cometidos , luego los 

. perdona el Señor.Tambien quando v.merced
- caftiga fu hijo , no. folo pretende a jo ta r lo ,
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y caftigarle la culpa que com etio , fino rambié hecho quando fe va á confeíTar: pero no por 
que jamas la buelua acometer, ni o tra ningu- auer reftituido, ha de dexar de confeíTar el pe* 
na. Pues efto mifmo p re te n d e , y quiere Dios cado que en quitarlo cometio,q vna cofa es có 
en e! Sacramento de la penitencia. feífar el pecado,y otra reftituir lo mal llenado, 

Confeífados pues todos los pecados,con ef  y ambas cofas fe han de hazer para que el peca 
te dolor de auer ofendido a Dios , y propofito do fe perdone. También es neceífario que pro 
de no tornarle mas a ofender; vea v.m. fi tiene ponga v.m. muy de coraron, y q lo cumpla def  
alg ina duda acerca de lo que ha confeífado., ó pues dc quitar todas las ocafiones del pecado 
fi le remuerde en algo la conciencia, y pregú- que fuConfeífor le mádare quitar,aunq a v.m. 
telo al CófeíTor:y de la mifma manera fi elCó- le parezca que no lo ferá ocafiones de ofender 
feífor preguntare algo av .  m.acerca de lo que á D ios,ó q fe podra tener en pie fin caer,puef- 
le ha confeífado,ó de lo que le va confeífando, to  en ellastporque en los remedios neceífarios 
refpondale, y digale Jo que paífa có toda ver- contra las enfermedades efpirituales,y corpo- 
dad,y lifura.Hecho e fto , oyga có toda humil- rales,afsi preferuatiuos,como fubleuatiuos,no 
dad la reprehenfion q le diere, como fi lo oye* fe ha de creer el enfermo a fi,fino al Medico, y 
ra de la boca del mifmo Dios : y por ninguna el penitente que efto hiziere , el quedara con 
via fe exafpere contra el, anees le p id a , y rué- vida.Y cierto,quanto las ocafiones viene mas 
gue que le reprehenda muy bien todos fus pe- afegurando de q no haran mal alguno, tanto fe 
cados:y digale,que ya le ha manifeftado,y d e f  han d temer mas,y ha de huyr el verdadero pe 
cubierto todas las llagas de fu alma , que vea- nitente con mayor cuydado dellas. A efte pro
el como Medico della , lo que conuiene hazer pofitoquenta la Efcritura quc ,V en it N icanor i 'M a c ,J  
para fanar ,q  le aplique las medicinas mas fa- in  I  erufalem cü exercitu magno , & m ifs i ta d  
ludables para ellas. Sidelaconfefsionrefulta- lu d a m  &  ad fra tres eius verbis pacificiscum  
re, el eftar v.m. obligado a reftituir h o n ra ,ó  dolo ,dicens: nonJit pugna ínter me vos: 
hazienda que aya quitado , mal lleuada a algu. veniam cum  v ir is  paucis , v t  videam facies 
na perfona,efto fe ha de reftituir en todo cafo; vejlras cum pace.E t venít ad ludam  ,& fa lu -  
y  efto lo mas prefto que fer pueda; que fin da- tauerun tfe  inuicem pacific'e; boíles para ti 
da ay muchas almas en el infierno, porque aú- tra n t rapere ludam . E t  innotuitferm o lu d a ,  
que confeífaron los pecados que cometieron quoniam cum dolo venerat ad eum: sfreonter- 
en quitar las honras a fus proximos, ó en lie- r ita s  efl ab eo, &  ampltus noluit v id tre  fa c i í  
uarles mal lleuada la haziéda: pero porque no e¡us. Que vino Nicanor a lerufalé con vn exer 
reftituyeron( pudiéndolo hazer ) lo q mal qui- c it o muy grande , y embio a ludas y a fus her
raron, o mal lleuaron/e condenaron.Y fin du- manos vn recaudo con palabras pacificas,pero 
da, vno de los pecados que ay mas dificulto- con aftucia,y engaño, diziédole:No aya entre 
fos de curar fon e f to s , que traen configo ane- nofotros,entre mi,y vofotros pelea,ni batalla: 
xa reftitucion-.porque efto de reftituir, es cofa dexadme,dadme licencia para que acompaña- 
diñcultofifsima,y aun mas el reftituir la hora q do de algunos pocos foldados mios vaya a vo- 
fe quitó,que la haziendaq fe lleuo mal lleuada: fotros,foíoa veros,y á hablaros,y efto'enbue- 
y afsi vemos que con auer muchas honras mal na paz y amiftad,fin ofenfa de Dios,y fin daño 
qu itadas , apenas ay vna que fe reftituya en el de perfona alguna. Alcangada la licencia, vino 
mifmo fer en que eftaua: fiempre queda vn no Nicanor adonde eftaua ludas, y faludarófe los 
fe que perdido:porque aunque fe reftituyé,ha- dos, el vno,al o tro , con palabras pacificas , de 
zen lo aquefto con vn m odo, que quieren los hueiia crianza, y amiftad : pero los enemigos 
penitentes reftítuirlas,fin perder ellos algo de eftauan alli a puto, ya aparejados para arreba- 
las fuyasiy como aquefto a penas puede fer en ta r  a ludas, y lleuarfelo configo en voládülas. 
ley de mundo, de aquí nace el quedar fiempre Pero echó de ver , y conodo  ludas todas e f  
denegrida la fama que fe quita, fino es que mi- tas falutaciones,y buenas palabras, y llanezas, 
lagrofaméte la reftituye el Señor, como lo ha- como todo era aftucia.y engaño para deftruir- 
ze rauy de ordinario con fus grandes amigos,a lo,captiuarlo,y matarlo,v quedó efpantadode 
quien por boluer por fu honra,fuelen malos hó ver tal traición,y m aldad; y de ai adelante no 
bies quitarles las honras; pero haze Dios q de quifo ver mas la cara á Nicanor. ludas es fi<ni~ 
las tales deshonras,falgan con grandifsima hó radel pecador penitente, queauiendoconfef- 
ra.Lo cierto es,que ay -obligación, aunque fea fado fus pecados,quiere feruir al Señor, y pe* 
con perdida de la honra p rop ia , de reftituir la lear con alegría, valor, y fortaleza-las batallás 
honra age n a , y lo mifmo es en lo que toca d la del Señor contra todos fus enemigos, porque 
hazienda. Y fi vn penitente no lo quifieífe ha- efta determinación, y propofito tiene el vér- 
zer,auque fe confieífe de fus pecados,por nín- daderopcniccnte. Pues contra efte viene N i- 
guna vía puede fer abfuelto dellos. Y finduda canor,que fignifica laocafionde] pecado,a Jé- 
es lo mejor,y lo que fedeue hazer,Üeuarlovao rufalen,.que quier e dezir vifiou depaz: ei|o-ds,
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aun alli quando eftá a los pies del Cófeífor.có, 
trito , y cófeíTado,y en paz con Diosjpero vie
ne con vn grande exercito trayendo configo al 
deley te que huno en el pecado paíTado; los re
galos,las palabras amorofas , las prendas, &c. 
Pues eíle Nicanor de la ocaíion embia a dezir 
á ludas,al verdadero penitente,y a fus herma
nos la contrición,la cófefsion,el dolor, el pro- 
poíito de no tornar mas apecar. Embiale pues 
á dezir con elpenfamiéto,y la imaginación,có 
palabras interiores pacificas; pero cierto con 
a leu cía, cautela,y engaño: que no es razón aya 
contiéda entre los dos, ni que echen de ver los 
vezinos que eftan diborciados, quede amigos, 
no fe tornen enem igos, que ella védra acopa- 
nada de algunos poquitos Toldados Tuyos, de 
aquellos hijitos Tuyos q ha criado,de aquel má 
to de íoplillojde aquella bafquiñade grana con 
paflamanos de oro,de aquel jubo de telilla, de 
aquellos chapines de carmefi con planchas de 
p ¡a ;a jde  aquellos anillos de o ro ,  y Tartas de 
perlas,y aljofares, de aquellos dixes q el le ha 
dado,que no quiere mas que verle la cara, Pa- 
recele al penitente que aquefto es licito, y que 
aqui no ay mal alguno; y alli Te le fuele repte > 
fentar,como que fe ven,y que fe abra£an, y fe 
habla con muy buena intencion,có mucha paz 
interior,y fin mal mouimiéto alguno ; pero fin 
duda eftan alli aparejados los enemigos , qfon
1.a carne,la fenfualidad, y los demonios , para; 
arrebatarfelo,y lleuarfelo configo al confenti- 
miéto,a la de jedació ,y  a la obra,para de ai lie 
liarlo en boládillas al infierno.Pero por lo que 
el ConfeíTor.y Medico efpiritual dize a ludas, 
al penitéte.echade ver el engaño,y la cautela, 
y la trapa que alli efta armada, y propone muy 
de coraron de no verle por ninguna cofa defta 
vida mas la cara,ni aun paífar mas por fu cafa:y 
lo mifmo es en loque toca al quitar elefean- 
daIo,y mal exemplo, lo que hafta entonces en 
alguna cofa huuiere dade , y como lo propone 
enlaconfefsion,afsilohaze defpues della. 

Hecho pues todo efto, aun le queda a v. m. 
o tra cofa por hazer,que es la fatisfacion de Tus 
culpas, y pecados. Pues para que v.m.entiéda 
que Tatisfacion es aquefta, ha de ad u e r t ir , que 
por el pecado m o r ta l , incurre el hóbre en dos 
males,que Ton culpa,ypena;la culpa confiftc en 
boluer el hombre las efpaldasa Dios, negado* 
Je por Jas criaturas, dexandole a el, y abracan» 
dofe con las cofas perecederas, con los deley
tes,con la hazienda, con la recreación , con la 
vengan9a:y en tener eftas cofas en masque á 
D ios, pues no eftima en tato fu perdida,como 
Ja perdida deftas cofas mundanas: como fi por 
vengarfe vn hombre de fu enemigo hechaífe á 
mal fu haziéda : cierto eftá que eftima, y tiene 
en mas Ja tal venganza, que fus dineros. Afsi 
acá,pues ve el hombre que figuiendo el deley-

te pierde á Dios,clara cofa es. que a b l a n d ó 
le con el le precia mas que a fu criador. V é  
pues aqui v.m, en que confifte el pecado mor
t a j e n  dexar a Dios por la criatura , q finode- 
xafTe el hombre a D io s , no feria pecado mor
tal , como fi fe holgaífe ,y  recreaífe ; pero no 
quebrantando los Mandamientos de Dios,aú 
que en la recreación excedjeífe en algo feria 
pecado venial,y no m orta l; que también en el 
pecado venial fe conuierte el hombre a la cria’ 
tura,pero nodexandqa Dios por ella. Defta 
culpa, que es quebrantar Jos Mandamientos 
diurnos, y naturales,nace la obligación a la pe
na,porque todo hombre que haze mal,merece 
caftigo por el. Pues a cada cofa deftas d o s , a 
partarfe de Dios,y conuertirfe a las criaturas, 
ha de correfponder fu pena, y caftigo,’ al dexar 
á Dios vn caftigo.y otro al conuertirfe a la cria 
tura; dandofe a fi mas deleyte,v paflatiempo q 
Ja ley diuina permite, Y aduierta V ,  m, que ej 
pecado m orta l , en quanto es ofenfa d e D io s ,  
es infinito,en quanto por el fe aparta el peca
dor de vn bien infinito, merece pena infinita, 
que los Teologos llaman, Penadamniypena de 
dañojque es carecer de Dios apartarfe de) pa
ra fiempre jamas,que es lamayor pena, y cafti
go que Dios puede dar a vn pecador ; y ¡o que 
mas fienten los dañados en el infierno,Mas fin 
comparación alguna que el fuego infernal, es 
efte caftigo, el qual acá no entendemos como 
ello es.-mas en aquel vldmo d ia , quando Dios 
códenare a los malos a eterno fuego , y deftie- 
rro perpetuo dehalli ferá el verdadero llanto, 
y fu increíble fentimiéto. D e loque acá pafta, 
podra v.m.colegir algo de lo q allí ferá. O ran 
do el marido quiere mucho a fu muger,y la mu 
ger al marido, y tienen hijos muy queridos, 
y parientes, fi por vna fentencia dada por él 
Rey los vieífe v.m.apartar yendo cautiuos,dó 
de jamas Jos vnos huuieífen de ver a los otros, 
que laftimas,que lloros, que nnfias de coratp, 
y que cuytas ferian las fuyás? Pues fin ninguna 
comparación mucho mas fentirá las almas de 
verfe apartar de Dios, que es mas que padre, 
y que madre, y que todo quáto fe puede dezir,
o  imaginar,vjendofe priuados ya para fiempre 
jamas de vn tan inefable bien,' Intolerable es 
el infiernofdize S,Chrifoftomo)y las penas de 
fentido que en el fe padecen ; pero aunque fe 
pongan ¡numerables infiernos có fus pena'5,no 
tienen que ver con fola la pena de auer de care 
cer para fiépre de la vifta clara de Dios, Pues 
demas defta pena de daño,correfponde.ra o tra  
menor,la qual en fi no ferá infinita, que ferá el 
fuego del infierno,con Jas demas penas de fen« 
tido que alli aura, a la qual llaman los Teolo-» 
gos,pena de fentido : y efta pena es limitada, y 
finita, porque eftarefpondeaj de ley tequee l 
pecador recibió en el pecado:y porq  efta dele»
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d a c ió n  no fue infinita, porque toda obra de 
criatura, es finita, y limitada j afsi le refponde 
íu pen3 finita;y afsi dize Dios, Pro menfura 

íD í» /.  2 /  p CCCati,crit,& plagarum  modus> y afsi es,que 
Ja cantidad,é intetSion del fuego del infierno, 
correfponde al pecado mayor, ó m en o r . Por 
vn pecado de blasfemia , mayor tormento fe 
dará,que por vn penfamiento deshonefto có- 
fentido; y el que mas pecados tuu ie re , mayor 
torm ento  tendrá; faluo fi los menos pecados 
fon mas graues que los m as . Afsi dixo aque
lla voz del cielo,que oyó fan luán , Quantum  

'ApoCu i  3 glorificauit f e , &  in delitijs fu it, tantum  date 
M i t o r m e n t u m l u S t u m , quanto fe holgó, y 
deleytó en fus vizios,y deleytes,táto le dad de 
tormento,y llanto. Muy contentos quedarían 
por cierto los m alos , fi nos quedáramos aqui 
en efto que hemos dicho,que la pena de fenti- 
do en el infierno,es limitada,y finita; parecié- 
doles que en pagando lo que dcuen fe les aca- 
bará:pero no es efto afsi,que en el infierno no 
ay cofa alguna, que pueda confolar a los def-- 
confolados condenados. Pues pafando adelan 
te  con lo dicho,digotque efta pena de fentido, 
aunque fea finita en la intenfion ,dura quanto 
ha de durar el alma apartada de D ios, enemi
ga fuya.Y porque los condenados en el infier» 
n o , ferán fiempre enemigos de D io s , eftarán 
aparcados,y priuados del,para fiempre fin fin, 
y  los atormentarán los tormentos del infierno 
por todos los figlos de los figlos . La caufa es, 
que para auer de fatisfacer a Dios por el peca 
do,es menefter que el acepte las obras; y para 
aceptarlas,es menefter fea amigo fuyo, ei que 
las haze;porque nofotros,en quanto criaturas 
fuyas ,1c deuemos toda obediencia, deuemos- 
le todas nueftras obras,y aunque nos defentra 
ñafemos firuiendole , todo fe lo deuemos de 
jufticiajcomo vn fieruo,y efclauo deue a fu fe
ñor  feruirle toda fu vida;afsi nofotros a Dios; 
yfi el eíclauo huuieíTe hechojalguna injuria 
a  fu feñor,por feruirle de ai adelante,no le pa- 
gaua,ni le fatisfacia la injuria que le hizo,por
que  todos eífos feruicios fe losdeuedejufti-  
cia,por fer fu fieruo: y fi de ai adelante recibe 
fus obras en fatisfacion, ferá por fer ya amigo 
fuyo,y auerfe reconciliado con el, y auerle per 
d o n ad o , y porque quiere vfar con el de fu mi- 
ferícordia,y benignidad •. afsi nofotros defpu
es de auer ofendido a Dios,no podemos fatis
facer la injuria,que contra el cometimos,fien- 
do enemigos fuyos,eftando en pecado mortal, 
porque todo lo que hizieremos fe lo deuemos 
por razón de fer íus criaturas.Es menefter lúe 
go para pagarle lo que deuemos por los peca
dos , fatisfaciendo a fuMageftad,que feamos 
am igos, que fe aya reconciliado con el peca-- 
dor.para que Tiendo amigo , las obras que de 
jufticia fe le dei¿en,las tome en pago,y d e f a c 

to  de la deuda.Y porque los que eftan en el in-! 
fierno ferán perpetuamente enemigos de 
Dios,de aqui viene,y nace,que jamas pagarán 
ni jamas acabarán de pagar; porque íiendo e- 
nemigos de D io s , no tienen de donde pagar.
Y efto es lo que dixo Iefu Chrifto porfan Ma
t e o , en la parauola de aquel Rey que entró a 
verlos combidados, y hallandoa v n o , que no 
eftaua con veftiduras de bodas , mandó a fus 
miniftros,diziendo:Ligatis manibus,&}>edi- 
bus eius ym ittite  eum intenebras exteriores,dt 
la qual cárcel, dize enel cap. 5. que no faldrá, 
'Doñee reddat nouifsimum quadrantem,a.ta.do 
de pies, y m anos, hechadlo en el infierno, de 
donde no faldrá hafta que pague el vltimo ma 
rauedi.Pues fi eftá atado de pies,y manos,co
mo es pofible poder trabajar para pagar? pues 
fi ha de eftar alli hafta que pague , y el vltimo 
marauedi,y el miferable no puede trabajar pa 
ra pagar,luego eternalmente abrá de eftar pa
deciendo atado de pies,y m anos , en la cárcel 
del infierno.De aqui viene, que aunque por el 
pecado venial fe deuia poca pena,que quiza fe 
fatisfaria por el con vn dia de ayuno, íiendo a- 
migo de D io s ; pero Iiendo enemigo, eternal- 
mente penará por el pecado venial el conde
nado en el infierno, pues no tiene caudal de q  
pagar: como fi a vn hombre le metieílen en la 
cárcel por vil peflb que deue hafta que lo pa
gue,harto pequeña es la deuda; pero fien ro
da fu vida no tiene aquel peíTo , por pequeño 
que es , tampoco en toda fu vida faldrá de la 
cárcel,fino eftarfeha alli por tan pequeña deu
da. Dirame v.m.Padre muy rigurofo es D ios, 
pues que por vn pecado m omentáneo, por vn 
deleyte tan breue , da vn caftigo tan grande, y 
fin termino. Pues para que v . m. vea como a— 
quefte no es rigor,oyga aqueftas dos razones: 
la primera,claro eftá que aca los hombres pa
ta  caftigar vn delito,no miran que ta to  duró, 
como dar vn bofeton,no duró mas que vn m a 
mentó, y con todo le cortaron la mano al que 
lo d io ,  para que perpetuamente efte fin ella: 
poco duró el matar a vn hom bre , pero al ma
tador , para fiempre le quitan la vida,ó le he-, 
chan a galeras. V e  v.m. como no fe miden los 
caftigos có 1c que duró el delito : pues fi eftas 
leyes tienen los hombres por juftas ,  íiendo 
pueftas por los hombres , tengamos también 
por juftas las fentencias,yjuyziosde D ios.La 
fegunda razó n , el pecador quanto es de fuyo, 
mirando lo que haze en fu pecado mortal, pet 
petuamente querria que duraífe el deleyte, 
porque por el mefmo cafo, que conftituye fii 
bien en el tal pecado,apartandofe de D ios ,pa  
rece querer pecar para fiempre; pues jufto es, 
que¡pues para fiempre quiere pecar,fin term i
no fea caftigado. O  Padre,ó aniquílele Dios,ó 
caftigucle de vna vez , que fera mejor que no 
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con^ítn3™ fiempre-penado .No cumple Dios ta la penitécia interior para q fe perdone toda
li3?f?rlp.rU1 Ima û IciaJcon aniquilarle, y deA la pena denida al pecado, fino q también fe re-
pnnnr A rl-CS ° Pe or merece cafti* quiere la exterior de ayunos,oraciones,limof-
I S n  n  para pre? ?ue Prara fiempre viua ms’yl3s dcmas obras P^> y penales. Efta pe-
ífi n t ; ? ’71-  T abk C°íaqeS eI pccado’ nicencia <!“'  da d CófeíTor, é impone al peoi-

n-0S abneí êvn PoclllIto los ojos del tente en la confefsion, ó es mavor de la q me-
VC U tcrní)jlidad»yco- recen fus pecados, ó es menor, ó es igual -.fi

p , * j." igual,bafta para remifsionde toda la pena que
s, mm emediopara curar efta llaga, es el deuia, y queda en paz con la diuina jufticia; fi'

£ . V nfrpnrL í la penitencia,porque por lape mayor,lo que fobra , quado el hombre muere,
fe rnrZ n l  c°ncr, 1̂°n fe P^om  el pecado, ]e vale para el augméto de la gloria en el ciclo-
mo cafn nnífrh i n f  t°S,y tv cI mí  menor,y queda deuiendo, aqueftos reftos fe
Íorn, n 7 rUC el h0mbre 3 DlOS!■ y fe Purgan,y pagan en el Purgatorio: porque nir.
ror la an -1™  ̂ ¡'A r?rna 3 Jnn!:̂ r Son ¿ ios gun pecado por menudo que fea queda fin caf-
d e l a S  7 Cmdld,J  -queda defoblig^o tigo, que cumple afsi para la iluftracion de la
do rnnfíln pe qUeí X’T S ? er el P * » 1 í ^ c i a  de Dios. También defta pena fe libra
Í  v e r f f S f f r raÍ5UCdar e*So m b re F ^ d°  el hombre verdadero penitente,por las Bulas,
d o n a b „ ? J  ¿  fiempre.Efta pena fe e per- indulgencias^ jubileos. Defto tenemos vn vi-

t i m a n l  ?  : T T °  penj tenc,3: y 3f uo y harto a propofito, en Dauid,de
^ a ^ Z r l e? ° r iS^ ad° Sf e a re - q.uiencuen«la Efcritura , que hizo contar a
T m L t a l  fe /  qUnPOr Cada ? eca" {a P“eb,0!de 1°  qual eno jad i Dios q u e m e n -
n rP Pn S n  P 1Uaíre dC -ver a Dlos Para m'  te  ,embiole a fu Profeta Gad.Defpues de auer
K c n " l contrición, y en cofeflandofe Dauid conocido 0.  pecado, y lloradolo có ver-
fus pecados, queda tan amigo de D io s , y tan dadera contrición , pidiendo a Dios perdón, y
confederado co e l , como fino le huuiera ofen- confeífado fu culpa, d iz iendo: P eeeaui ntmis,

S í ¿ I . T  aí S,,? “e d h ^ m  d d  peca~ v i  bocfaceré. O bfero  anfer in i fu i ta tm  fértil
do,de quedar pnuado de: ver a Dios para fiem tu h q lia  in ftphnU r egi.'Yo  conozco mi Dios,
pre,fe quite por el facramento de la confefsió; y confieíTo.que he pecado grauifsimamente en
pero con todo eíTo queda el hombre obligado í fto que he hecho fruego  os Señor c o T t a S S
a-la pena,y torm ento temporal; que aüque no dolor de mi coracon,y os fuplico , que tengáis
es perpetuo,dura empero algún tiempo. Y ef- por bien de perdonar a vueftro fieruo aquefte
ta  pena fe hade  pagar en Purgatorio,lino es q  pecado,porque lo he hecho muy necia, impru-
en efta vida,fati^faze primero por lospecados,1 dente,y  lócamete. Embiale pues Dios al Pro-
Jo qual haze el Chriftiano, no folo co los a d o s  fe ta Gad,defpues de auer perdonado a Dauid
interiores del dolor, y arrepentimiento de fus ]a culpa que en aquel pecado auia cometido, £
pecados,fino también con los exteriores, ayu- que le dixeífe,que para la fatisfacion téporal¿
nando,orado,dando hmofnas, y haziédo o tras no obftáte que ya le tenia perdonada la culpa
obras pías y penofas para el cuerpo y mérito- por fu-confefsion, lagrimas^ contrición, efeo’
rías para el alma. N o  fe contento laMadalena giVífe de tres cofas vna : ó tres años de bam-
con arrepetirfe de fiis culpas , fino que tambié bre en todo fu Reyno , ó andar tres mefes bu-
lauo los pies aChrifto.Eftuuo al pie de la Cruz yendo de fus enemigos 5 ó tres dias de peftilS-
al tiempo de la pafsion, y hizo muy afperas pe cia. Y note v.m. la humildad , y prudencia del
mtencias corporales , por efpacio de treinta fanto, y penitente, y contrito R e y , que efeo-
años, en las fierras de Marfella. El tema de los gi0 la que podia fer en mayor d a ñ o , y peligro
fermones del Baptifta.aquefte he-.F acitefrti-  fuyo . Si efeojo ham b re , padecerán folos Jos
B us dignospcem tentta .Frutos pedia a los pe- p o b res , que a los ricos nunca llega efta • Si
cadores, que fon obras extenores.Y defto he- guerra, padecerá folos los de mi exercito que
mos vifto fiempre exemplos defde el principio como Rey,ó no faldre a ella, ó pertrecharme
del m undo , que todos los que fe han fentido he en mis fortalezas. Quiero peftilencia para
culpados en auer ofendido a D io s , han dado quié no ay lugar,ni retrete  feguro , y corra por
en eftosxaftigos, y pemtécias exteriores para mi el mifmo riefgo pues peque. De modo que

Kir.il. ?PlaCar 3 DlOS*Afsl 10 hlzier.on los Niniuitas. la pena eterna de fentido que deuia , fe la tro-
p e a m o s ,  vna llaga que vno tiene cúrala có fo- cola mifericordia diuina en aquefte caftigo v
lo eJ peíTar que tiene de tenerla , fin le aplicar aflicción temporal , adonde murieron de fu
lRedicanas?no por c ie r to , fino antes mientras Reyno fetenta mil hombres, Dirame v .m .Pa-
piayór,y mas peligrofa es la llaga, mas molef- dre,como es pofsible que Dios por mislaeri-
táíy: penofa.es la cura,y mas defabridas fon las m as, y contrición me perdone el pecadcT *v
ínedicinasjpues afsi feháde  curar las enferme me torne a fu amiftad, y amor,y que me diga <3
dadesdela lm a.D em odotq  comúrnéte nobaf- lefatisfagala.injuria, con t ra b a jo s , ayunos,
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oraciones,limofnas,y otras obras pias,y peno 
fis?Si que fi vno p erdona á otro  la injuria que 
le h izo , y le admite a la amiftad antigua, por 
conftguiente le perdona todo lo que le deuia. 
Mire pues v.m. por lo que paíTa entre los hó
bres,. entenderá lo que paila entre Dios, y no- 
forros. Bien acontece,que vn amigo hurte a fu 
amigo cien pefosjen efte hurto el tal amigo ha 
ze. contra dos virtudes , contra la amiftad, la 
qual violó ofendiendo a fu amigo; y contra juf. 
t ic ia , hurtándole fu hazienda. Si defpues con 
humildad va efte a fu amigo pidiéndole per
dón,que como malo y desleal quebró las leyes 
de buena amiftad, prometiendole boluerle fus 
cien pcfos,entonces perdónale la ofenfa come 
t i d a , y torna a fu amiftad, porque fatisfaze la 
amiftad que auia rompido,y reftale que fatisfa 
ga a Ja jufticia boluiendole fus d ineros : y pue
de fer q por vn año fean amigos, y por todo a- 
quel t iem po , le fea deudor de los cien pefos. 
Pues de la mifma manera pafla con Dios, por
que con el pecado mortal quebranta el hóbre 
la amiftad:y la jufticia,y por la contrición aun
que recupera la amiftad que auia perdido de 
D ios ,con todo eífo no fatisface a fu jufticia:es 
menefter que fatis’faga con obras penales, y fa 
tisfaiSorias,quales fon las limofnas,ayunos,o- 
raciones,lagrimas, y con el facrificio fanto del 
altar. Pues para que vea v.m. quan inmenfa es 
la bondad, y piedad de nueftro Dios y Señor, 
fepa que folo el arrepentirfe v. m. de coraron 
del pecado cometido , aquel gemido que da 
por auer ofendido a D ios, no folo fe le perdo
nan por el los pecados , fino que también me
rece el cielo; y mientras mayor fuere el arre
pentimiento,mayor gloria merecera.Que por 
folo pefarmede mis pecados, fe me perdone, 
la pena,y no folo la culpa: como fi dieífe mi ha 
zienda,ó fi ayunaífc por Dios? fi,por aquel do
lor fe le perdonan a v.m. fus pecados, gana el 
cielo,y fe le remite parte de la p e n a , a que ef
taua obligado. Y mas que aquefte dolor,y arre
pentimiento, y lagrimas, fon meritorias de la 
gloria,y mientras mas fe derraman, y mas de 
coraron,mas fe merece.De manera que aque
llas lagrimas que aun de fuyo no eran baftátes 
para quitar el pecado,fino que Dios por fu m i
fericordia quiere q baften, eífas quiere tambié 
que le valgan, para defcontarle algo de la pe
na : y tanto, y tan vehemente puede fer el do
lor, y fus lagrimas,que venga por ellas a fatif- 
fazer por toda la culpa, y por roda la pena.De 
fuerte,que fi entonces fe murieífe fe yua dere
cho a! cielo, comq vn niño recien bautizado. 
Afsi fue la Madalena,que auiendo fido tantos 
fus pecados,q ya era llamada la pecadora ,fuc 
tan ta  fu contricipn, y tan grande fu dolor,y a- 
rrepenrimicnto, que no folo por la culpa, fino 
t ib ien  por lapena/atisfizo muy cúplidaméte.'

Efto que hemos dicho nos enfeñó el Efpii itti 
fanto diuinaméte,en aquella fentencia q Dios 
dio por el pecado contra nueftra primera ma
dre ¥j\z$YLÚ do\z:ln  dolor epartesfilios tuou Gs'fleí.¡ 
con dolor pariras tus hijos: como fi dixera: et 
fruto de tu pecado ferá dolor,y trifteza.Y mi
re v.m. fu mifericordia , que el caftigo buelue 
en fruto,y v til idad, diziendole : mira que por 
eífe medio has de tener hijos, y mediante ef- 
fe dolor has de dar fruto. Pues eífa mifericor
dia que vfó có nueftra primera madre Eua,vfa 
con nofotros cada dia:porque nueftro pecado 
pare dolor,y trifteza,el qual es fu fruto;el qual 
dolor,y contrición deshaze al pecado como la 
carcoma, q deshaze al m adero , y fale del mif* ;s V 
m o : afsi el dolor que fale del pecado lé muele¿ 
y confume, y nos acarrea muchos merecimlé- 
tos de g loria , y nos haze dar muchos frutos de. 
buenos propoíitos, para que feamos grades en ,,, • i 
el cielo : S i fuerin tpeccata  vejlra rubra ficut 
vsrm icu lus,velu t lana alba eriin t, dixo D ios 
por fu Profeta 1 faias. Y defto Señor que cer
tidumbre nos dais} A itD u m w x s ^ l  dezirlo yo 
q foy Dios,y fuma verdadjyo doy mi palabra á 
los pecadores verdaderaméte contritos, y cór 
feífados,y abfueltos,de boluerles fus pecados 
de obfcuros,y feos,y de bermejos 3 y encendí-, 
dos como fangre, q efpantan ,• blancos, y her- 
mofos, ios quales no fean ya para oprobrioy  
vergüenza de los hom bres , fino para honra , y 
gloria fuya ; como fon los pecados de la Má* 
dalena.Boluerlos he de gufanosafqúerofos, y  
dañofos que fon,en color de lana,que abriga,/ - 
calienta,}7 ampara del frío,y honra. Efto es fá- 
car dellos mucha vtilidad , f ru to , y prouecho, 
q por ellos hagamos penitencia,tengamos do
lo r ^  contricion;hHmildad, y temor, y reueré- ' 
cia a Dios,que nos amparen, y defiendan de lá 
ira de Dios,ynos honren,porque por ellos,por • 
el dolor,y contrición q por ellos tenemos,me
recemos algunas vezes mas gloria,que la q me 
redamos antes q pecaífemos . Afsi dize Dios 
porIfaias;G^/o/<?w/«í, c&folamini popal t mcB, ■■t fa i.fo . 
dicit TDeusvefter, Loquimini ad cor {erufalti, 

aduocate eam : quoniam copleta e fim a liti» 
eius ,d ’tmijfíi e ftin iqu itas illhw .fu fcepit de ma. 
nu Domini duplicia pro ómnibuspcccatis fu is . 
Cófolaos,cófolaos pueblo mió,dize vio Dios, 
q eftais muy llorofos,cabizuajos3himiillados,y 
contritos por vros pecados : hablad al cor-a90, 
hablad palabras tiernas, amorofas, y alegres a 
los q fon ciudadanos delerufalé:q quiere dezir 
vifion de paz,a los q ya eftan en paz có D ios,y 
y en fu gracia, y amiftad , y q ya fon de fu cafa.
Llamad todos a eftos tales, para q feá vros in- 
terceífores para cómigo,y os ayudé,porque es ... ^  
mucho lo q de mi a lc a r r á n .  La caula de todo 
efto es,por auer ya fenecido fu malicia,fus pe
cados,y la pena q por ellos merecian,y la inju

ria
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ría q me hizieró;y la culpa que cometieron en 
ofenderme,ya fe la tégo toda perdonada,ya e f  
tá  ilícitos y libres deiia. Y mirad qua grade es 
nu bódad,y mifericordia, q  han reccbido por 
■codos fus pecados,por la contr!ció,q por ellos 
i ñ  tenido,doblado,perdón a culpa,y a p e n a : y 
mucho augmento de gracia en efta vida,y en la 
eterna muchos grados d  gloria. Y profiguiédo 
Dios N.S. por el mifmo Profeta I fa ias , cítaos 
mifeFÍcordias,eftos regalos,y caricias, y eftos 
.fauores q ha de hazer a los pecadores verdade 
.r a mete cótritos,y cófeflados, dize vnas pala
bras de grádifsimo confuelo,y alegría para to- 

I / a í .  (jo- dos ellos,y las palabras fon eftas: Pro eo quod 
f u i / i  i derelifla , qj- odio habita, &  non eral qui 
per te tranfiret, pona te infuperbia fa cu lo rü , 
gatidiü ingeneratione & generatione:¿}'fugcs 
la c g m tiü , r,‘lamilla ragum laElaberis : &  

fe te  1 quia cgo D íis faluans te ,&  redeptor tu m  
fo r t is  lacob. Pro ¡ere affera su r tí ,& pro ferro  
ajftra argentü; &  pro lignis pro lapidi- 
busferrü  &  ponavifit alione tua p ace ,& pra  
pajitos tuos iu fiitia . Non ai:distur v ltr a in i-  
quitasin  térra iuasoafiitcu &  contritio Ínter 
minis tu is, &  occupabit fa lu s  muros tuos &  
portas tu/ti la u ia tío .Yo quiero, dize Dios,ha 
zer vna obra marauillofa, en la qual capee mi 
bódad,mi fabiduria,mi omnipotécia, y mi mi- 
fericordia.He de facar a viftas de todo eí mu
do,vna obra hecha por mi poderofa mano;y e f  
ta es a vivalma pecadora,cóuertida,cótrita,có 
felTada y abfuelta: para q fe vea qual eftaua pri 
mero por fu culpa,y qual eftá aora por mi gra
cia. Y enamoradoDiosde ver fu obra,habla có 
la mifma alma,diziédole : porque te vi defam- 
parada de todo puto fifi arrimo alguno que te  
pudiera ayudar,ni dar la mano para leuantarte 
del cenagal afqucrifsimo,ymuy hediódode tus 
vicios,y pecados: y porque eras aborrecida de 
tni,y d todos misÁugeles,Sátos,y amigos,por 
tu s  muchos, y muy enormes pecados, y porq 
no auia entrada ni paífaje en ti para las buenas
obras,palabras,deíeos,ypéfamiét:o;;nipara las 
reprehéfiones, amone ilaciones, ycaftigos; ñipa 
ra las infpiraciones del Angel bueno de tu guar 
da;q como a todo efto tenias cerrada la puera 
de tu volútad, todo ello fe paííaua de largo (in 
entrar en ti. H e  aqui nos lia pintado el Señor 
en breues palabras,qual eftá vn alma q eftá en 
pecado mortal.Lo primero,dize,que eftá def- 
famparadade todo puto,fin auer quié la pueda 
dar la mano para leuátarfe,q eftá dcxada,ydcf 
amparada de D io s , q es el q folo puede dar la 
mano al pecador para q fe leuáte de fupecado: 
q efto no 1o puede hazer ni hóbre ni A ngel, ni 

C onc.Tri pura criatura .Verdad es efta d  Fédeterm ina- 
dent.fef.6 d aen e l  facroCócil.Tridcnt.Lofegúdo,dize, 
can. 7. q eftá a b o r r e c i d a  deDios :porq Dios aborrece 
T / a / . j .  » todos los pecadores-.OdiBi otnnss qui opera

tu r  iniquitatilde. los buenos, porq los buenos 
aborrecen ■l\o í¡pec2dovcs;Iniquosodiobabui. / ’ ■
Y finulméte de todas las criaturas: porq todas 
ellas aborrece a los pecadores: C reatune D ei 
in od:ü fa5Í£ funt■¡animal’’ hominü in jip ie tiü .
Ylo tercero.q no ay cofa buena cn ella,porque 
tiene cerrada la puerta de la volútad a todo lo 
bueno. Eftá como aql T ép loq  m oftroD iosal 
fanto Profeta Ezequiel-.Ingrejfus v id i, (dize) ^zecJ;.8.
&  ecce omnt: ftm ilitudo re p tih ii&  animal iü ,  
abominatio,&  vniuerfa idoia dom’Ifra e ld ep i  
¿ia erat in p a ñ e te  jncircu itu  per io tü .Vio dé- 
tro  grades torpezas,y abominaciones; vn mo
do a vida de animalesbrutos,y grade multitud 
de ¡dolos d  apetitos,pafsioties,mugeres,torpe 
zas,y deshoneftídades. H e  aqui la imagé de vti 
alma en pecado m orta l: y quádo la buelue afi 
qual qugda?El mifmo Dios nos la pinta: Pona 
te in fuperb ia fecu to rü ,yo te  haré tá  notable, 
t á  magnifica,y exceléte,q tégá todos losíiglos 
q ver en ti,y de que admirarfe:feras vn gozo,y 
vn alegría comú,y vniuerfal,q paiTará de gene- 
ració en generado. Chuparas có los labios, có 
los afectos,la leche,la doctrina,y toda la fiiaui- 
dad del fanto Eüágelio.Serás amamátada coa 
la doctrina de los Apoftoles, O bifpos , Prela- 
dos,Sacerdotcs, y Predicadores, y conocerás 
como yo foy tu Dios,tu Señor,tu fortaleza,tu 
redé to r , y el q te faluo, y te hago todas eftas 
mercedes,y mifericordias. Cobre folias f e r , y 
tomado de orin-.pero aora eres oro,y d  muy fii 
bidosquilatesjeresvn puro am or:H ierro  eras, 
pero aora muy fina plata de caridad-.vn leño fe 
co folias f e r , acomodado para el fuego del in
fierno,mas aora eres de prouecho, para a traer 
almas a mi-.piedra eras q andauasdebaxo d los 
pies de todos,pero aora eres alma fuerte,y va- 
lerofa.Yo có la vifitació de mi gracia,podre en 
ti  vna paz admirable. Serás en tus acciones go 
uernada de la razó, y ella hara q guardes en to  
do jufticia,dado a cada cofa lo q fe le deue. Yo 
te  tédre de mi mano,y te guardaré, y ampara
r e ^  afsi ya no aura mas en ti pecado mortal,ni 
deftrnició,ni aífolamieto d  tus bienes,y riqne« 
zas efpirituales.La falud q foy yo,eftará fiépre 
guardando los muros de tu a lm a , las po téc ias ' 
della,para q no entre é tu corado cofa dañofa, 
ni mortifera.-y mis cótinuas alababas eftara de ' 
cótinuo en tu boca,y en todas tus acciones ex
teriores; de modo,q quátos te vieré,te oyere, 
ó te trataré,me alabé , y glorifiqué,de ver lo q  
yo  he hecho,y puefto en ti. Quedefe efta carta 
aqui,y v.m.haga fu cófefsió genetal,del modo,, 
q aqui fe le ha d icho , y no dilate aquefto de va 
dia para otro;porqmiétrasmaslo dilatare,mas 
lexos fe hallará d  hazerla,y viua có vnasmuy a r  
dientes anfias de feruir , amar, y agradar a n?o 
dulcífsimo RedétorIefuChrifto,el qual haga % 
v.m.muy perfcdo,y leal fiemo fuyo, Amen.

E P I S -
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'  — ‘ fe puede fufrir,y q eñe cercado de efpinas,ó a-
E P I S T O L A  X X X X I I I l .  donde quiera que llega fe efpina,y que todo le

r  r  ' ;• / canfa,y en fada,ó q v.m. a todos espenofo-.no
e f c r i t a  a v n  e j c r m a n o :  d i& e le ,  haga ¿ fo de e (] o?cste ta d o  del demonio: fie-

q u a n  p r e  CÍO f a  c o fa  f e a  e l  p a d e -  fe de D ios» y procure contétarle,q es lo q haze
r  j  'j j  r  al cafo.Ame por amar; y firua por feruir; haga

cerjequedades^aejamparosjra jo q pudiere,q Dios no le pide mas. Si las cria»

ba\0S,y n e c e s i d a d e s .  A n i m a l e  turas Ic abatiere, abatafe mucho mas, qmien-
’ J  i r i  tras mas entédieren en mortificarle, mus prel

apadecer ¡‘J U lZ jC , como laJobre toalcácará la  verdadera, amorofa, y pura ora-

• M rgaquem fitrosnos hecha-
mos, es la qnos haz^e gemir ,y re duela,que todo ha de coftartrabajo,ydolort

arrodillar v r*pr v no L C r  ur  Si" a á I e f u  C h n f t ° : camin e  P o r  d o n d e  el cfarroama caer,y no la^rUKj m m o;eiraacertado»Haftaaorahanle  tratado

q u e  e l S e ñ o r  n o s  c a r g a .  A í u e f -  como a n¡ño; y eña es la caufa porque fe quexa
1 /•  r  £  ■ r  del padecer; aun largo camino le refta por an.-

t r a l e  q u a n p  e l l g r o fo  o f ic io  f e  a  dar :fea alma varonií, que las almas fuertes no

el d e  e f e r  i  u  a n o .  hai,an fin ]J eilar cruz- Q iado coia có aiegrj*
J  el fruto, entóces fe holgara de auer fejnbradb 

V E S T R O  Señor lefu Chriílo dc cónlagrimas. En la Igiefia tiene v .m .a N .S ,  
a v.m. fii diuina lu z , para q en todo lefu Chrifto:pues fi tiene en ella el pan de los 
acierte acúplir fu fantifsima, y muy Angeles,coma ha hábre?de q fe quexa?Mire q  

agradable voluntad-.y fortaleza para por folo el defeo fe le dará.Por cierto q no te* 
llenar la cruz q ha pueílo fobre fu som bros:q  nemos de quien quexarnos, fino de nofotros 
ello de padecer fequedades , y defamparos,bié mifmos,q nos pagamos de güilos fenfuales, y 
veo es Cruz pefada para quié ama;y tá  pefada, terrenos*}' dexamos los efpirituales,ydiuinos, 
que aun al mifmoplijode Dios le hizoquexar- M ire  v.m. q talle aqueftede cófolar a v .m .pe
fe ¡pero v.m. no feaflixa,humillefe, y tégapor roque  tégo de hazer, que efto q aquí digo es la 
grade mifericordia de Dios el tenerle <í fuma- Verdad. V .m .fedexe to ta lm éteen las  manos 
no paraq no le ofenda graue méte • q fegun nía de Dios,para quede v.m. y de todas fus cofas 
flaqueza, no es pequeña mifericordia del Se- haga en tiépo , y en eternidad cóforme fu muy 
ñor aquefta .Pues q quería ? que le tratarte el - agradable volútad. Creame, que de lo mejor q. 
Señor como a hijoi’contétefe có fer fu efclauo, ay en efta vida es el padecenfi bien es verdad^ 
y aun có fer efclauo de fus fieruos.Y fino pudie qtie te carne como flaca lo fiente. N o  tuuiera 
re tener oracion, ocúpele en obras de caridad, por buena feñal, que todo le fu ce di era a v, m . 
H artas  cofas ay por cierto en q v.m.podra en- conforme fu gufto;dexe hazer a D io s ; mas fa- 
téder de q Dios fe firua,cóformes a las obliga- be D io sq  v.m.y mas amor le tiene , que v .m . 
dones de fu eftado :haga algunas dellas,muera fe tiene a fi mifmo:el va adelante allanando el 
afi mifmo,y viuiraquietifsimo,y cótétifsimo: camino: mire v.m. por donde va lefu Chrifto, 
que efte quexarnos de ordinario, nace de q ef- y fígale cóforme a fii eftado y fuerzas,y vera co 
tamos viuos a nofotros mifmos, q los muertos mo llega a puerto de faluació. Camine có ale- 
no fe quexá.Si merecemos el infierno por nfos gria, y con buena voluntad en pos del,y nofor 
pecados,de que nos quexarnos de trabajos , y $ado,ni como quien no puede hazer otra cofa. 
afliciones?Dexe v.m.hazer a Dios,que el fabe Creame,que lo que pretende nueftro Señor, 
m uyb ien loq lecóu iene .Y  fi le diere vna aze- con todo quanto con v.m. haze , es fu b ien , y 
mita q coma,y vn hueífo feco q roa,efté conté- aprouechamiento. Certificóle con toda ver
tí fsimo,y eftimelo en mucho por darfeloDios, <ted,que auia v .m . de cóprar los trabajos,y tri 
q el pobre qualquiera cofa que le dá agradece, bulacionesque N.S.Ie embia a pefo de o r o vy 
y  fe contéta có ella.Por cierto efto de andar re guardarlos como oro en paño:porque có ellos 
zongando(afsi creo q lo llaman) lo tégo por fe enriquezera fobre manera fu alma. Vna al* 
feñal de mucha humildad.Mi hermano,pógáfe ma atribulada,rendida,y fujeta a Dios,agrada 
en Ja prefencia de Dios,como vn pobre médi- notableméte a fu diuina Mageftad. NoquiefC 
go9y pordiofero;pidale limofna,y no fea eferu- nueftro dulcifsimoDios dar a v.m. eldefcanfb 
pulofo.fino enfanchefe eífe corado,y téga fiem acá,porq fe lo tiene guardado para darfelo allá 
pre vna buena voluntad para có fu D io s ; y vn en fu gloria,fino fuere que v.m. por fu culpa lo 
defeo v¡uo,y eficaz de agradarle,y de no hazer pierda. Vina bien en el fanto temor de Dios , 5  
cofa q fea ofenfa fuya por todo quáto el múdo ello es lo q importa para rodo,que fino ay lim^ 
íiene;ynoie anguftie}q parece q afsi mifmó no pieza dc alma, nada fe merece en quáto fe pa*.

dece,
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dece. Y  cierto es laftíma,q fe pierda vna cofa d  
q tato  prouecho fe puede facar,y fe faca. Muy 
bué Dios tenemos,en el eftá todos los bienes; 
téga á Dios,y tédra quáto bueno ay. A bué fe- 
guro fe halle bonífsimamente con el, pero a le 
de feruir,amar,y agradar,y deshazérfe por pa
recer bié a fus diuinosojosjy ha de andar def- 
feoíifsimo d  faber q es loq quiereDíos de v.m. 
para ponerlo luego en éxecució , que en hazer 
ja voluntad de Dios eftá todo nfo bien. Mire 
que tales fon las cofas defta vida , pííés quiere 
D ios ,q  aun quádo nos es fuerza el tenerlas,las 
tégninos có todo defafsimiéto dél corado. Di- 
chofos aquellos a quié Dios ha hecho merced, 
de defocuparlos de todos los cuydados terre
nos; y quiere que de dia,y de noche fe ocupé,y 
empleéen folo amarle,feruirle,conteplarle, y 
alábarle.Por cierto a eftos deuemos embidiar 
mas q a quátos Reyes.y Monarcas ay en el mú 
do;q creo aun eftos ini írnoslos embidiá harto- 
corno los que experimétan los cuydados, y fo- 
brefaltos del mundo.Sea v.m.vn perfedo  fier- 
no de Dios,q fi lo es,traerá fiépre efte mifmo 
D io s , y S.N. colgado de las niñas de fus o jos: 
no fe afliga,fino llene có paciencia la cruza el 
Señor puíiere fobre fus ombros; q yo le fe de
zir,y creo con toda verdad, que ño ay perfona 
chica ni grade de quítashabitá  en eífaCiudad, 
ó  fuera della,que no lleue fu Cruz,y aun tá  pe- 
fada,q fi viera las dem ás , fin exceptar alguna; 
fin duda no efcogiera otra fino laq tiene.Siédo 
Cruz,por fn e ^ a  ha de atormétar, q fino ator- 
métara no fuera cruz.La carne rehufa aquefto, 
v no me efpáto ,qalfinescarne ,y  carne flaca, 
pero có que el efpiritu fe cóforme có la volun
tad de Dios,nos contétaremos.Q¿ando V .m . 
(por la grá bódad delSeñor)entrare por aque
lla celeftiallernfalé,alli tédra gozo.alegriajiar 
tura,gloria,y bienauéturáca cúplida , fin q aya 
cofa que le aflija,ó defcófuele,y efto para mié- 
tras Dios fuere D io s , q fera para fiempre ja
mas. El camino para ir a llá , es el padecer acá 
todo lo q el Señor embiare có paciécia ,q a bué 
feguro no nos dé a padecer mas de lo q buena- 
niéte pudiéremos llenar.Yfi en los trabajospa 
decemos mas de lo q buenaméte podemos lie 
liar,eífo masnosañadimosnofotros a losqDios 
nos embia có nías impaciécias,y difguftos:que 
cierto no es la carga la q nos derriba, fino la fo 
brecarga. La carga pone Dios fobre nros om
bros,yla fobrecarga nofotros.O valemeDios, 
y có q alegría, y ligereza corría muchas fantas 
miigeres có la carga de los acotes,cadenas,pri 
fiones,dolores, martirios,y tormétos,fin que- 
xarfe,y fin dezir q ya no podiá mas có la carga; 
pues de carne erá por cierto,fino q no fe echa- 
uá la fobrecarga ellas,cotentádofe có lleuar la 
carga q Dios les ponia,y afsi yuá tan ligeras q 
boiauá. Procure 110 delmayar, ni boluer atras

jamas,fino ir fiépre caminádoadelante. Si dc« 
fea los guftos de D io s , dexe los de las criatu- 
rasrporque esimpofsible feruir a dos feñores. 
Si ama á Dios, le ferá aquefto fácil, y fino ha
llará en ello muy grande dificultad . Q jando  
v.m.ilegare a q todo fu regalo fea,folo hazer la 
diuina volútad,entóces gozará fu alma de gra
de ferenidad.Creame, q fiempre nos cóuine ic 
munédo a nofotros mifmos.Lleguefe a Dios,y 
gozará de todos los bienes juntos. Ella fea fu 
manida en todos fus trabajos,y tribulaciones. 
N o  póga fu confiaba en lascriaturas:porq fi en 
ellas la pone,quádo menos fe catare le dexará 
burlado,q no ay beletade texado tá  mudable 
Como ellas: afsi lo dize la fagrada Efcritura , y 
tábisn la experiécia lo enfeña.Mss dará a v-m. 
en q entéder los enemigos inuifibles.qlosvifi- 
bles,aunq a todos ha de refiftir como valerofo, 
y esforzado foldado de IefuChrifto,peleado J  
cótinuo las batallas de! Señor cótra fus enemi 
gos.Dificultad tédra el vencer a tantos enemi 
gos;pero muy mayor la hallará en vécerfe afsi 
mifmo,aunq có la ayuda delSeñor todo fe pue 
de .N o dexe mi hermano fus efpirituales exer- 
cicios-.fepa q en dexádolos tédran los vicios, y 
las propiaspafsiones,y apetitos,muy grade en 
trada en fu alma,y vna vez entrados dentro,es 
negocio arduo el boluerlos a echar fuera.Sino 
rompe por dificultades no hará cofa de proue
cho. Armefe có tiépo para las ocafiones prudc 
temcnre, q fi aguardare a hazer efto quádo to 
qué al arma, yo le aífeguro q lo hará muy mal, 
y có harto riefgo de fer vécido. Bufque có cuy- 
dado aqllos bienes eternos,q fon los verdade
ros,^ eftos de acá ellos fe viené,vellos fe vá;al 
fin como fon vanos mudanfe a qualquier viéto.* 
q cierto no tiene fuftátia,ni permanecía,y fon 
harto necios Jos que todos fus cuydados pone 
en adquirirlos,no haziédo cafo de grágear los 
eternos,y fuftanciales. Notablem éte  defeo la 
faluacion de v.m. y fin duda ferá para mi alma 
vnineftimable bié,gozo.y alegría,el faber qca  
mina bié,y q viue de tal manera,q no le remuer 
da la cóciécia de cofa malhecha/q aunq es ver
dad q nadie fabe fi esdigno de odio,ó de amor, 
có todo efto dize el Apoftohefta es nía gloria, 
el teftimonio de nra condecía. Cierto que aun 
para acá,no ay tal cofa como viuir bié, y feruir 
aD ios ,qaunacá  cueftan tácaro  los pecados 
para la hazienda,para la hora,y parala vida;co 
mo todos eífos cafos tan defaftrados,que v.m. 
me efcriue han fucedido eftos dias en aqueífa 
C iudad , lo demueftran, y predican a vozes a 
chicos,y a grandes. Viua bien,y ayúdenos con 
efto á alcácar de N.S.la faluació para fu alma. 
Sepa q la pedimos a fu diuina Mageftad; y efto 
có el afe&oq podemos .Trabaje mi hermano, 
y mortifiquefe hafta la muerte, porq la fenfua- 
íidad,núca ha ddexar  de hazer guerra al efpiri

tu
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tuinúca fe cáfe cf excrcitarfe en buenas obras, 
q  al tiempo del cojer el fruto dellasfe alegrará 
potableméte.Priméro esla femétera,ydefpues 
a fu tiépo fe figue la cofecha. Digo a fu tiépo, 
porq no hemos de querer el fruto téprano,q fe 
nos dé luego el premio de lo q por Dios hizier 
remos,ó padeciéremos. Tégamos paciécia,co 
mo la tiene el labrador quádo haze fu feméte- 
ra: fepa q acá todo ha de fer padecer,y mas pa- 
decer.Tégo por cierto le va N .S . labrado pa
ra aífentarle en el Téplo  de la celeftial Ierufa- 
le.Sin duda a la medida del amor, y d  la bódad 
devna perfonajá efta le embiaDios muchas ve 
zes lás tribulaciones, y aflicciones. N o  fon los 
mas amados del S e ñ o r , los mas regalados en 
efta vida;fino los mas atribulados.-a los quales 
todaslas cofas fe lescóuierté é bié.No fe aflija, 
ni defcófuele,q le trataDios como a hijo.Mire 
q có la mano izquierda le eftá a tr ibu lado , y có 
la derecha le eftá labrado la corona con q lo ha 
de coronar en fu gloria:quié le atribula es fu a- 
moroíifsimo Padre,el fabe muy bié lo q a v.m. 
mas cóuiene, y eífo es lo q le embia.Mas le im 
porta que las cofasle fucedá á fu prouecho,que 
a fu gufto, fupuefto q gufto, y prouecho no ca
be en vn faco. Creame,que fi en losfantos que 
eftan gozado de Dios pudiera caber pefar(que 
no es pofsible caber) lo tuuierá de no auer pa
decido mas en efta vida por fu Dios : pero los 
j uftos,y amigos de Dios, q aú toda via viué en 
eftevalle d  lagrimas,en los quales puede caber 
dolor, le tiene,y muy grade quádo el Señor no 
losatribu!a,y temé no los téga oiuidados,pues 
no los trata, como fuele tra tar  a fus amigos.

Dizeme v. m. q defeaua dexar el oficio de e f  
triuano,digo feñor ,qandaua por cierto muy 
acertado en defear,y en procurar dexarlo,por- 
q  le tégo por muy peligrofo para la faluacion,y 
mas quádo ay pobreza, y necefsidad en el q le 
exercita:yhuir de peligros ta manifieftos,dóde 
muchos caen de ordinario, y dóde vno á caido 
otras vezes,es no folo acertado,fino aun tabié 
obligatorio; fi ya no es q fe ve vno con viuifsi* 
mos defeos,y fortifsimos propofitos de antes 
rebétar,q hazer cofa alguna de q N .S .  fe deíá- 
grade por quáto el mundo tiene. Y aun en tal 
cafo cierto es lo mejor dexar eífe oficio, porq 
esgrande la fuerza que tiene la ocafion , qual- 
quiera q fe fea;y quádo ya eftá conocida, y ex- 
perimécada la propia flaqueza, no ay para que 
querer tornar a prouarla.Harto me pefa fin du 
da,d q el oficio q fuExcelécialeha dado,yv.m. 
ha admido fea toda via de eferiuano; procure 
por amor de Dios no le mate el alma,que feria 
harta defuentura para v. m. Y para que no fu- 
ceda,antes que lalga de aqueftaCiudad, comu
nique con algún Religiofo dodo,prudéte,y te- 
merofo de Dios,todo lo que ay en aquefte ofi
cio,y enterefem uybiendeloq puede hazer,y

lleuar có buena cóciencia;yde lo que no puede 
hazer,ni lleuar,para regirfe allá en todo por el 
arázel q diere a v.m. que có efto alfegurará fu 
partido,el qual no aftegurará có hazer lo q u é  a 
v.m.le pareciere puede hazer, y lleuar-.poique 
nadie es buen juez en fu propia caufa,y la bue
na execució de aquefte oficio,tiene masdificul 
tad de la[q v.m.y los demas fus cópañeros pié- 
fan: y en cofa en q va no menos que la faiuació 
del alma , importa mucho el no querer proce
der a ciegas,fino q aya en todo claridad • por.q 
la ignorácia crafa,y la a fe d a d a , no efeufan de 
pecado. Vs.m s. jurá de guardar el aranzel da
do a los efcriuanos;pues mire fi lo guarda , ó íi 
lleua mas derechos de los q en el eftá eferitos, 
y taífados; y no fe aíTegure có dezir que fe los 
dá de fu volñtad,y q v.m. no los p id e , q no ay 
margen para poder h aze r , ni recebir aqucíTo; 
pues jurá,de q auque fe lo dé,no recebitá mas 
de lo que el arázel feñala:yfin duda efto queda  
de mas no lo dierá,fi v.m.dado folo lo del a ra . 
zel los defpachara bié,ycó breuedad,como ef
tá  obligadoja hazerlo.Y entiendo que fi a v.m. 
le dieflen menos de lo que el arázel dize, pidie 
ra le pagaran todo lo que dello faltaíle;fi ya no 
fueífe que a vno,ó a otro dexaífe de pedirfelo, 
por tener afsillla para dezir, q quádo le dieron 
menos,no pidió mas : y q afsi quádo le dieron 
mas lo recibio.q fe vaya lo vno por lo o t ro .D e  
mas de que no queda al arbitrio del eferiuano 
el poder recebir lo q le dieré demas: porque el 
arázel le inhabilita para ello,y el tábien fe inha 
bifitó por el juraméto q hizo,de poderlo rece
bir, aúque fe lo den. D e  mas,de que cierto a la 
fiel execució defte oficio, y a todo el bié comú 
importa aya aqueífe arázel, y que fe guarde pú 
tuaIméte:porqde noauerlo, ó de no guardar- 
fe pútualméte,fe figuiriágrádes daños, é injuf 
ticias en las Repúblicas.Y en lo q v. m. me' ef- 
criue de q va có defeo de no hazer mal a nadie, 
digo,q en aquefte oficio tábien fe puede pecat 
por carta de mas,como por carta d  menos,por 
q fi efte no hazerle m al, fe ha de fundar, fobre 
loquea  v.m. eífotro le diere,ó fobre no guar- 
darfidelidad en la adminiftració,y execució de 
fu oficio,ó fobre dexar de hazer lo q fegñ D ios 
y jufticia eftuuiere v.m.obligado a hazer:digoa 
que hara muy mal en ello.Y mire q no fon me
nos los eferiuanos que fe códená por falfiirios, 
que los que fe vá al infierno por lleuar mas de 
lo que el arázel feñala. O  valgame Dios,y lo q 
fe ha de defeubrir el dia del juyzio a cerca def- 
to; los cohechos,las falfedades, las injufticias, 
y la multitud de pecados, y maldades que han., 
de falir en las vidas de ios eferiuanos, digo en 
los proceflos dc fus vidas,q pienfan ellos aora 
que eftá todo muy fecreto,y no echáde verlos 
miferables, que todo ello ha de falir en publi
c o ^  fe ha de publicar delante todo el mundo 

'  • en
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en el día' de!?. reneJáció de! jufto juyzio de Dios. 
B¡é enriédo no dexará <í auer alguno, o algunos 
(aunq bié pocos )q ay a n  exercitado muy bié có 
to  la fidelidad ,jy lealtad fi: oficio,fin lleuar mas 
de fin derechos; pero en cóparaciun de los ma
jos efc>iinnos,fon cafi ninguno. T  ornole a acó- 
fejar mi hermano,y a rogarle por Iefu Chrifto, 
que procure dexar efte oficio,y tomar o tro  en q 
no corra cato rief^o fu faluació , y q iádo  con el 
fea menos la ganácia no fe le dé nada , q a buen 
feguro , no dexe D iosdeproueerlede todo lo  
q  vuiere menefter para fu fuftéto, y de fu fami
lia.No bufqie v.m.deleytes en efta vida,que fe 
perderá para fiépre có ellos.Ya le dixe a! princi 
pio,q lo mejor,y mas feguro cj ay en efta vida,es 
el padecer,y mas padecer có toda fujeció,y ren 
dimien 'o ooram orde D io s : y afsi Iefu Chrifto 
llama bienanéturados aca a los q lloran , a los q 
padecen tribulaciones,trabajos,afrentas,y per
fecuciones por la jufticia, y por fu amor. Pues 
cierto,q habla fcfii Chrifto,có todo el fefo,y fa- 
biduriade Dios,y q es razó hagamos en todo;lo 
q  el nos aconfeja.Creame v.m.q en la hora déla 
muerte no le han de ayudar,ni cófolar los milla
res de pefos.que vuiere ganado,fino las buenas 
obras que por Dios vuiere hecho,y los a ¿tos de 
virtudes,en q có fu amor,y po- fu amor fe vuie
re  exercitado. Myfterio tier.e el huir los Sacer
dotes de cófeífar a vn efcriuano;y el mucho mal 
que todos en común dizen de aquefte oficio;yel 
pefar con que m ie: en los eferiuanos de auer lo 
exercitado.-y los pocos del oficio quedexa a fus 
hijos en el, quando han de falir defta vid :y loq  
mas es, q los mas de los eferiuanos confieífan q 
no fe pueden faluar có fu oficio,por fer tan oca- 
fíonado como es, para perderfe ios q:ie lo exer- 
citan.Y efto a v.m.mifmo fe lo he oydo muchas 
vezes dezirjy confeifar aquefta verdad:, y veo q 
no acaba de dexarlo. Pues cierto no fe a quan. 
do aguardaahazer efto ; pues fe ve ya v iejo , y 
cargado de achaches, que todo es feñal, de que 
ya fe acerca la muerte,y el dar de la cuenta.Bié 
íe q quando v.m.aora no lo dexe,para entonces 
fe lo quitaran,y que en eíTotra vi Ja no ferá eferi 
uano,ni tampoco de allá boluerá aca a ferio; fi. 
no rompe por todas las dificultades, q para de’ 
xarlo de fer,fe le ofrece; yo leafleguro no lode- 
xe.Pleguc al Señor dar a v.m.valor, y fortaleza 
para poner luego en execucion efto,que aqui le 
aconfejOjAmen,

E P I S T O L A  x x x x r .
Efcrita a vna perfona, en q le di- 
Z>e, como fe  ha de auer en las pre- 
tenfones de las cojas temporales, 
y como mientras viuiere no le fa l

tara cruz^q el remedio que ay pa
ra licuarla co gufto, es la comuni 
cación con Dios, y la coformidad 
con fu  fantifsima voluntad.

N V  E S T  R O  Señorlefu Chriftods
1 v.rmfu diuino,y dulce amor, y le ha
ga vn muy perfeño fieruo fuyo",para q 
afsi le agrade en efta vida caduca , y 

mometanea, y en la celeftial le goze eternalmé- 
te:q con eftas dos cofas que v.m.alcance con fc- 
guira el fin para que f.ie criado. Cierto mi her 
mano, yo no fe a quien no canfan las cofas defta 
vida que tantos cuydados, y fobrefaltos traen 
configo:pues por muchos bienes,riquezas, y gu 
ftos,y deleytes que vn hóbre tenga, bafta vn do 
lorzico de cabera , o vna imaginación de fi es, o 
no es efto, o aquello, para aguarfelos todos : y 
fin duda es efto mifericordia delSeñor,para que 
apartemos el coraron de todas e llas , y lo pon
gamos en folo el,cada dia experimétamos aque 
fta verdad ; y también como qualquier cofa que 
hazemos,o padecemos puramente por amor de 
Dios nos alegra,y regozija el alma, y el c o r i to ,  
y parece que folo aq iello es lo que fe goza. Ea 
mi hermano a parte v.m.¡a imaginación,y el pe- 
famiento, en q.ianto pudiere de efto de aca , de 
fi es,o no es,fi a fucedido.o fi fiicederá efto,o a-

quello,como faldi e deílo que compre,&c.Mire
que viuirá acormentadojpretenda en buen hora 
v.m.con toda refignacion en la dh ina  voluntad 
lo que mejor eftuuie- e a v.m.y a fu cafa,y haga- 
lo encomendar a nueftro Señor ; pero no gafte 
tiempo en penfar lo que Je fucedera, ni le quite 
aquefoelfueño; que fin duda aqueífos penfa- 
mientos no ion para cofa alguna de prouecho, 
ni hazen mas que a to rm en ta r , y dar garrote ai 
que los tiene. H arto  ay que padecer porcierto 
en el gouierno de la familia,y en otras cofas foc 
(jofas , no nos carguemos nofotros mas con fo- 
brecarga, que podemos efeufar. Dirame v.m. 
quebienguftara de hazerlo aísicomo aqui lo 
d igo ; pero q no puede m a s , ni eftá en fu mano, 
el dexar de penfar én efto. Vn remedio muy bue 
n o ,  y eficaz daré aqui a v. m. y es,que en todas 
fus pretéfiones,no ahinque mucho fu corado en 
ellas,ni las deífee con mucho afedo , porq fi afsi 
Jas deífea, ferá cafi impofsible dexarle de ator-  
métar hafta q alcance loq por ellas pretéde : fi
no precédalas có toda refignació en el diuino b e 
neplaciro,diziendo a menudo a Dios; Señor yo 
no fe lo q mejor me eftará para mi faluació, vus 
Jo fabeis muy bié,mi Padre fois,yPadi e q me a- 
mais,vdeíJeais todo bié,loq vos ordenaredes.y 
hizieredes en aqfte negocio,y en todo loq' a mi 
toca es,lo q yo quiero,y có lo q qdare milv cóté 
to:q cierto yo no quiero bié alguno, q no me vé 
ga por aqfte camino de vía muv agradable vola

Gg tad.
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tad.Creame v.m. q por aqui negociará muy bié, 
y có mucho cófuelo,y quietud, y muy a fu proue 
cho,y vtilidad.Sea v. m. deueras bueno , y vera 
el but logro q halla en todasfus cofas.La mayor 
cóffadirió.y mas fuerte q yo hallo para el cúpli 
rniéto de uros juftos deíTeos, es el defagrado de 
Diosiv.m.no le defagrade,y verá el bué finque 
tiene fus cofas,y pretéfiones;perofile ofendie
re enojarfeha Dios, y cótra Dios enojado, quié 
podra?q nadie le puede refiftir. Siépre le digo,q 
viua bien, no fe conecte có guardar vnos mada- 
miétos, y quebrátar otros,q para q vno fea bue 
no,es neceífario q en rodo fea bueno,ypara que 
fea malO-bafta q en vna fola cofa lo fea.Pelee có 
tra fus pafsiones, y efto hafta q le hechen la t ier
ra encima. Sepa q en efta vida todo ha de coftar 
trabajo, y apenas viuira dia en e lla , en q no fele 
ofrezca hartas ocafiones de padecer, no las pier 
da por amor de Dios,ni dexe de facar fruto de- 
llas.V aya v.m.jútando merecimiétos,qaora es 
el tiépo dello-.defuécuradode aquel q va dilata
do aqfto.pareciendole q mañana lo podra hazer 
mejor.Luego fe ha deacudir.y có veras a los ne 
gocios del alma,q efte dilatar planos,tiene a mu 
chos de [terrados para fiépre de la vifta clarade 
D ios .N o  embidie v.m.fino a los Satos y perfe . 
d o s , q los magnates del mundo efibs ion los q 
lleuá la mayor carea.En folo Dios ha ¿f hallar to 
do fu bié,y felicidad.Comience a hazer acá en el 
fueloaora,loq ha de hazer defpues eternalmé- 
te  en e|cielo,q es amar a D io s , y gozarfe en el, 
aca como aca$y allá como allá.Sino fe hazé nías 
cofas aprouecho n fo , nofotros nos tenemos la 
culpa,que no acudimos en el!asaDios,finoalas 
criatura?; y afsi ellas hazen como quien fon. Si 
v.m.deífea allcgarfc a Dios, deífeelo mucho : q 
cierto es mucho lo que en efto alcana el deífeo, 
quádo es viuo,yeficaz.Pareceme veo a v .m .def 
cíe aca afligido. Ea tenga buen animo,y en nada 
quiera mas de lo q Dios quifiere. Sepa q quiere 
D ios cj v.m.le quiera,y q póga mas cuydado en 
lo q toca a e!,q en loq toca a v.m.fea v.m. todo 
de. D io s , y vera como haze deDios todo quáto 
quifiere*, q cierto vn corado rendido a fu diuino 
beneplácito le rinde a el,el fiivo, y alcáca delaú 
mucho mas de lo q puede deííear.Todas las per 
didas, y trabajos en q no ay deflagrado deDios, 
cae de fuera,y dellos queda no pocos prouechos 
y mejoras en el alma:y antes fe ha de tener em- 
bidia,a quié los padece q laftima. Ello es cierto 
que fino es en la limpieza,y pureza del alma, no 
hemos d  hallar gozo,deleyte,paz,y quietud ver 
dadera. Quádo a Dios tenemos contento,todo 
eftá bueno ; pero quando en algo le hemos eno
jado,es infierno el que traemos dentro de nofo 
tros : fin duda es efto afsi. Mucho defTeó q v. m. 
arac, y íirua muy decoraron áDios en eftavida, 
pava q le goze en la eterna , c; cÓforme lo q v.m. 
acá hiziere, hechará de ver lo que defpues ferá: 
porq como dize S. Pablo,de lo q  fuere lá femé-

tera,deífo ferá la cofecha.Eftá vida, y efte mun
do,es vn valle de lagrimas,-codos llora en el chi
cos, y grades.Supuefto efto no áy fino enfanchat 
el corajp-.quáto mas, q cábié fábe nfoSeñor có» 
folar a los q en todo fe rindé a fu diuino benepla 
cito,y a fu tiépo les dá el cúplimiento de fus ju
ftos defleos. En lo q toca aql angelito,no imagi
ne v.m.pedimos a nfoSeñor,lo lleuaflecófigo a 
fu gloria.Nf o Señor fe lo quifo lleuar para fi, el 
porq el fe lo fabe, lo q nofotros deuemos faber 
es,q lo q fu Mageftad haze eftá muy bié hecho,y 
lo q deuemos hazer es cóformarnos có fu volú' 
tad,y darle gracias por ello:no quita aqfto el fé- 
timiéto de la carne, ni tápoco el pedir a nfo Se
ñor có todo rédimiéto fe firua en cafo femejáte 
de darle vida,fi cóuiene a fu fanto feruicio,aque 
ftofi hizimosrfi N .S .noguftó dello,q ay finocó 
formarnos cófu diuino beneplácito. L o q  digo 
es,q quádo vieremos cñplida la volútad d  D ios 
nos gozemos della, como lo hizo Dauid, quádo 
fupo era muerto fu hijo, cuya vida tato  deífeo,y 
pidió a N . S.có tato encarecimiento miétras la 
tenia: pues efto deuemos nofotros hazer en to 
dos nfos acaecimiétos, que cierto nos importa 
mas,q en nofotros,y en todas ufas cofas fe cum 
pía 3a volútad de D io s , q alcancar todo quanto 
queremos fin la volútad de D io s , fi aqfto fucrá 
fa ¿tibie.Haga aqfto v.tn.yvera la paz,y cófuelo 
q (iéte fiépre.Digame v.m. y para q quiere,lo q  
Dios no quiere?Dirame que no quiere,fino qué 
fe haga la volútad de D io s , pero quiere que la 
voluntad de Dios , fea la de v. m. no va aquefó 
dcrechodo cierto es,que no nos crio Dios para
aca,fino para el cielo,licúenos allá, y fea quádo
el fuere feruido;plubieífe a el,q allá amanecief- 
fefnos;yq mas nos querriámos/Anfo cargo eftá 
encomédar a Dios a v.m.al deDios eftá dar a v. 
m.lo q mejor le ha de e f ta r , y al de v.m.el rece- 
birlo todo có cófuelo,y có hazimiéto d gracias; 
y como he dicho, quando la carne hiziere fenti- 
miéto,no quita aquefo la perfeccionó q la volú 
tad propia fe cóforme cóla diuina.Dexe hazer a 
Diosjbié puede v.m.fiarfe dehmire q le ha cof- 
tado mucho:efcritole tiene en fus m anos , y no 
có pluma,ytinca,fino có clauos.ycó fu propia fá 
gre:no aya miedo fe oluide dev.m.Lo principal 
q Dios quiere de v.m.es,q le dé fu co rd o n ,y  fu 
volútad;defelaq muy bien empleada porcierto 
eftará en el: y defpues de dada vna vez, no fe la 
torne a tomar-.defeargueífe v. m. daifa carga fá 
pefada de auer de gouernarla,qfin duda los muy 
prudéces,varoniles.fi tos^yperfeptosjhallá é e í 
to  tá grade dificultad , q muchas vezes pierden 
los eftribos.Dexe mi hermano el gufto q recibe 
en los ajos,y zebollas deEgyp*o,y ios regüeldos 
de las ollas podridas d  Carne,y fufpíre por el tria 
ná celeftial,de q fe fuftétá los Ifráelitas,q fó los 
hijos d  Dios.Diga v.m.hallagufto,o faboretró- 
tra  cofa mas q eriDios,o en lo q le lleua aDioS? 
pues fi lo halla,fepa que efta enfermo,y trate decurar-
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curarfe;y no ponga fii cuydado, y regalo en co 
iner majares de beftias,q es impofible fatisfa- 
ceríe la hábre,(ino coma majares de hóbres ra

• cionales.Digame piéfa hartar al cauallo cócar 
ne,o al águila có paja?que no experimétará ya 
á q  fabe Dios? Plegue a fu bondad vea yo a v .  
m .tá  endiofado,q ni gufte de jugar,ni de mur
murar,ni de regalar fu carne,ni de verla plaga 
defia ciudad .Mortifiquefe mi hermano en'lo 
q buenaméte pudiere,y lo q en efto padeciere 
cótenteííe có que lo vea los diurnos ojos, lo q 
no le fuere de prouecho dexelo,y no quiera al 
cagar vi ¿loria de fus pafsiones, y apetitos fin 
trabajoalguno.Siépre fe tengaporfieruo inú
til,y fin prouecho de Diosjy llore lo poco q ha 
ze por fu amor,y lo mucho q le ha ofendido en 
los tiempos paflados-.y plegue a Dios no aya q 
llorar del tiépo preféte,q efto fentiria yo por-

• cierto mucho. Efte fiépre colgado del diuino 
beneplácito; ande fiépre deíTeofifsimo de fa
ber q es lo q Dios quiere de v.m.para ponerlo 
en execució, q qualquiera obra de las c¡ haze- 
mos por pequeña q fea,fi feleajútala volútad 
de Dios,y por fola ella la hazemos,es cofa ad
mirable lo q la leuanta ce púto,todo lo q nova 
hecho por Dios,es cofa de ver, quan preño fe 
deshaze.y defparece.Lo q a mi me da pena de 
v.m.es,q me parece quiere pelear con ambas 
manos,quiero dezir,quiere cótentar a Dios,y 
a  las criaturas>quiere vn rato de buena cóuer- 
facion có quié gufta,yquifiera fuera efto fin o- 
fenfa de Dios,no mi hermano:fepa qne lo vno 
eftá júto a lo otro,huyr,huyr, es lo q haze al ca 
ío:como lo hizo el fáto Iofeph,q no quifo bol uer por fu capa, pierdaffe todo, y no fe pierda 
D ios. A. nadie detie v. m. tanto como a Dios, 
agradele,y firuale deueras; y téga animo para 
ró p ercó to d o e lm ú d o f i  fuere neceflario por 
el.H aga v.m. todo quanto fuere de fu parte,y vera como r io  Señor le ayuda,y ampara:diga me,y porq es tá  floxo ? porq camina tá poco a 
poco por el camino del cielo? a quando aguar
da áalargar el pafo?Aquando fe póga el Sobo 
q fe camina muymal por efte camino denoche 
a efcuras.Es pofsible q mas tiépo ha de gaftar, y mas cuydado ha de poner en multiplicar bie lies téporales.y te rrenos , q en adquirir los e- 
ternos,y diuinos?Que quiere? cótentarfe con 
oyr vna Miífa,y rezar en ella el rofario; y lue
go todo el dia en la plaga,vamos a los almaze- 
nes,y la noche eferiuir cartas, y defpachar me 
morias? 0  fanto Dios,y q barahúda es todo a- 
queíTo,y quebramiento de cabega. Certifico a 
v.m.có toda verdad,q todas eífas fon cofas va 
ñas,fino eftá llenas del agrado, y cótétamiéto 
de Dios,y q no le há de feruir,fino de quebrar
los diétes al tiépo del partirlas.Que quiere mi 
hermano?que le efcriuaaficionádole a la vani 
dad,y médra?No haré tal cofa porcierto, que 
mas q aquello amo a v.m.é mi S.Iefu Chrifto,

Mire pará el cielo,cargite miiybiéde virtudes 
y buenas obras, q es la mercaduría q mejor fe 
paga allá* Ymas le d;go,q no admiten allá ter-

- ciopelo,pipas de vino, botijas de azey t e , y lo 
demas q tienen los mercaderes en fus 3 Imaze 
ries,y bodegas,fi lo llenan en propia efpecie,y 
no lo comutá en el mayor agrado,y contenta
miento de Dios, porq fi en efto va comutado, 
muy bié lo pagará alla.Tábien le acófejo q ao
ra q tiene fuergas;haga mas penitécia caíligá- 
do fu cuerpo,y quitándole algo del regnlo ¿) le 
dajq ciertOjfi da en regalarle, 110 fe podra va
ler có el,ni fujetarle a la razó. N o  póga fu co- 
ragó en cofa alguna de tierra:mire muy bié co 
mo viue, y donde pone los pies,q fon muchos 
los lazos qiie ay armados en efledefuét lirado 
figl°>V fon muy muchos ios q caé , y perézé etl 
el los: no fea q pierda el alma, y el cuerpo para 
miétras Dios fuere Dios. H a y f i  le aflom'ára 
Dios a las puercas del infierno,y viera lo q allá 
pafla,y los q allá eftá penado, y como téblara, 
como azogado. Digame mi hermano,y quien 
tédra tá  limpios todos los fenos de fu coragó* 
q no tiéble quando viere venir á aquel bué la
brador Dios có Iu pala en la mano á auétar la 
mies de fu era,para recoger el grano en fu gra 
ñero,y hechar la paja en el fuego?Ofato Dios 
y que faldra de v.m .y’de mi:fi paja,o grano? íí 
grano para el granero de la bienaiíentüráca,o 
paja para el horno del infierno? Alli fe vera mí 
hermano: por eíío le digo q viua bié,y q procu 
re parecer bié a los ojos de Dios,q de los ojos 
de los hóbres poco cafo ay q hazer , q muchas 
vezes fe engañá en fus juyzios: pues es cierto 
q tales fomos,quales fomos é los ojos d  Dios, 
y no mas,ni menos.Sin duda no fe q pe nía mié 
tos fon los de v.m. ni en q negocios fe entretie 
nejpues ve tan cerquita de fi vná eternidad, o 
de gloria,o de to rm e n to ^  no fabe qual deftas 
dos fuertes tan deíiguales le ha de caber: folo 
fabe q a donde cayere el madero, alli quedará 
para fiépre. Vele mi hermano fiépre, pues no 
fabe el dia,ni la hora.Defe priefa a llorar peca 
dos,defe pnefa a caminarporel camino délas 
virtudes:no dexe aqfto'para la hora déla muer 
te,fino quiere hallarfe entonces burlado, y aú 
perdido.Baftéyalos defcuydos pafadosyla vi 
da aperreada, y atormétada có los rebécazos 
de la cóciencia,q cierto es vida de galera,y aú 
peor,la q no fe emplea en feruicio $  Dios.Las 
cofas defte mudo,mírelas con defpego, para cí 
afsi fiéta menos el dexarlas. Mire q los delei 
tes defta vida,todos fe qdan en los fétidos ex
teriores: y afsi ninguno puede fatisfazer al al
ma,dóde eftá la fed. Sea fu comunicado en el 
cielo, y andeífe por allá có la cófideració có la 
volútad,y có eldefleo,pues fe le da licécia para 
ello, q no es aqfte peqño bié para quié lo fabe 
eftimar,y aprouecharfc del. Defuéturados dé ' 
los q confia en el m udo , v fe ocupa en feruir a
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quié tá  ma! paga a los fuyos:por ai lo- veo en
tronizados fobre todos; y luego los veo deba- 
xo de los pies de rodos,y dérro de pocos dias, 
no hallo raítro.ni aú memoria del!os;de modo 
q fe deshaze,y defaparecé como humo: ó mu
do quié no te conoce te copre, q yo cierto me 
holgara harto verme ya fuera de ti,ocupado to 
do en ver,amar,y gozard  miDios,y miSeñor. 
O bre mi hermano fegun la luz q nro Señor le 
dá,q no quiere el eften fus dones ociufos; t ra 
te en cofas de tomo,y de fuftácia, que efto de 
acá Dios fe lo dará por añadidura,fea fu bédi- 
ció,vmayorazgo en los bienes di cielo;pues es 
hijodelReyceleftial nodegeneredequié  es,q 
cierto feria grá baxeza ponerfe vn hijo del Rey 
a jugar có vn negrillo vil,y baxo, y confentir q 
le tuuieífe el pie fobre el pefcuezo; haziendo 
mofa del.No fe cierto quié dexa los bienes di 
Cíelo,por los del fuelo, n iquiédexáde  comer 
el pan de 1 j  flor de la harina de los hijos regala 
dos, por comer de los faluados de los fieruos, 
y efclauos.Encóformádofe vno en codocó la 
volútad de Dios, al púto alia la verdadera paz 
paraefta vida.Deme mi Dios q yo léame muy 
mucho,y muy puramente,)’ para la eterna q le 
goze, y vea a! defcubierto , y con folo efto,en 
que fe encierra todo,eftarecótenrifsimo. Y fi 
por lola fu infinita piedad no me cócede aque 
fto,yo no fe como podre viuir,y fe q no entra
rá  verdadera alegria en mialma.Y q quiere mi 
herm ano, q diga íino lo q mi coraron deíTea,q 
CÓ dezir aqfto defcáfo vn poquito, mas q fue
ra íi me viera metido en efte mar océano de 
paz,y ferenidad^Vaya v.m.ateforádo en el cié 
íojpuesdefiea viuir alla;examine v m.muybié 
todas fus acciones; y mire no aya en ellas cofa 
alguna d eq  fe ofenda nro Señor,reuétar, y no 
pecar , q coftaró mucho los pecados al hijo de 
Dios,y fi tal pararó los pecados ágenos al ár 
bol flor ido,y verde; que tal parará los propios 
al árbol feco ? Cierto no fe porq ni para q pe- 
cá los hóbres, ni q fruto facan de fus pecados: 
dichofos,y bienauenturados los q eftá ya fegu 
ros de poderle ofender,ni perder: fi yo alean ■ 
«pife vn bié tan inefable como aquefte,no fe q 
me haría. Pero como podra entrar alegria ver 
daderaen vna alma,q aun toda via puede per 
d e rá  fuDios.ElSeñorporquié elesnosfaque 
en paz de vn múdo tá peligrofo como es aqfte: 
pueshaftaq  nos veamos fuera del corremos 
peiigro.Loq inporta,ya q viuimosé el es,traer 
limpíala cócicncia, y viuir en temor de Dios, 
á  el alma q er, efte temor viue fabe experimé- 
taiméte á q fabe D io s : y al tiépo de la partida 
fe hallará muybiéacópañada.Noay feguridad 
en efta vida mi hermano; y afsi fiépre temer,y 
huir de todos los peligros,yocafiones,q cierto 
elq cofia enfi mifmo,y fe a flexura, fu foberuía 
yprefunció lederriba. El temor deDios es her 
mano de leche de la verdadera humildad, y la

faifacófian$a de la vana foberifia.'todo lo buc 
no guarda el tem or,porq el es la guarda de los 
teforos,y mifericordias deDios,y de fu gracia. 
A buen feguro,q el alma q eftá adornada,yfor- 
talezida có efte fanto temor,q ella de poca en 
trada  en fi a todos los guftos,yde!eites del mu 
do ,porq  los vé llenos de pó^ona,y defuétura. 
Yo cierto mucha embidia tégo a lasalmasenri 
quezidasfó  efte inefable teforo del temor fi- 
Jial,y reuerencial de Dios, porq en ellas hallo 
ia verdadera fabiduria,tienen laftre, yo aífegu 
ro no fe las lleue el viento, no obftante q ellas 
prudétemenre fe rezelan dello,porq fe há per 
dido muchos por auerfe apartado defte fanto 
temor,pareciédoles q ya eftauá llenos de per» 
fecta caridad,}’ q efta hecha fuera el temor;no 
hechauá de ver los ciegos,que la peí fe&a cati 
dad antes eftá empapada ene! temor filial, y 
reuerécialde D ios ,  y q dóde no ay efte fanto 
temor,no ay perfecta caridad:T*im o rT )ñ if¿ -  
B us permanes in facnlum [aculi. El temor de 
Dios es cofa fanufsima,y permanecerá po r to  
dos los figlos de los íiglos en los hijos deDios. 
V.m.fi quiere acertar có c-j camino q lleua ala 
bienauéturá$a,tema fiépre el ofender, y defa 
gradar a Dios; y huya todos ¡os peligros, y o- 
cafíones defto , como de todos los demonios 
del infierno. O  q es admirable el camino por 
dóde caminaró todos los Satos,q la Iglefia ha 
canonizado, para q con toda feguridad imite
mos fus virtudes, y vna de las q mas refphnde 
cieron en todos ellos,fue efta del temor fanto 
de Dios,como los q có toda claridad conocía, 
q fin ella todo eftá patente a los enemigos del 
¡alma.Tega v^m.fiépreparacóDios vn corado 
leal,y fiel.q no feá baftantes para apartarle de 
fu fanto temor,y diuino amor,ni las h o ra s , ni 
los deleites, y riquezas , ni tápoco el tra to  de 
las criaturas;mire q fon eftas cofas muy pega- 
jofas para la fenfualidad,y q hallara muchos q 
có capa de bié le perfuadirá a ello,no los crea: 
porq fin duda el camino del cielo es el del pa
decer, y no ay cofa q tá to  acópañe aquié ama 
a Chrifto, como la c ru z ; y fi eftas cofas dichas 
fon cruz para v .m . y la cruz del padecer por 
Chrifto es fu deleite,fu hora,y fu riqueza,bien 
va aprouechádo.Y creame v. m .q a l  pafoque 
vna perfona va tomado gufto en las cofas t e r 
renales a eífe mifmo lo va perdiédo en las cc- 
leftiales: pero me imagino deue fer vida de ga 
lera la q trae vn alma q ha guftado, a que fabe 
Dios,y q lo ha fentido en íi,y para fi como pa
dre,y efpo fo amorofo,quádo defpues por auer 
fe aficionadodefordenadamente alas criatu
ras,ni lo fíente,ni le puede dar alcáce. H a  que 
fon charquillos de agua falobre todos Josdc 
eífe defuenturado íiglo , y que en folo Dios 
fe halla , y febeue  delafuenredeaguavíua .
O  quan dulce es D io s , y quan dichofas las a l 
mas,que eftá heridas de fu amor, que eíias ]:a-
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les cóñ'océñ bien etverdadero, y fuftácialleri' 
guage de Dios,y del verdadero efpiritu: y t i 
bie los filaos engañofos del múdo,carneiy de^ 
monio;y afsi dizé trásfbrmadas en fu Dios * q 
ni la muerte,rii la vida, ni criatura alguna ferá 
baílate para apartar las de la caridad deDios; 
y efto cófiádoen efle mifmo Señor q las cófot 
ta .  A. la verdad todo éftá enDios,yfinDios no 
ay cofa,nuca v.m.fe a feültido tá alegre,ni tan 
cótento, como quádo fe ha empleado todo en 
fu Dios.Haga fu habitado alia détro en fu co* 
ra50jdóde fe efte có el Señor, y todo loq vuie 
re  de parecer en publico,falga de alia détro;to  
das firs palabras,y codas fus acciones huelan a 
D ios.de modo,q fea agradables a Dios,meri
torias a v.m.ypi'ouechofas a fus próximos. \ n  
de de cótino imaginado,q podre yo hazer ao
ra, có q mas agrade a mi feñor,có forme mi ef- 
tado,oficio,fuerzas,ygraciarecebida de fuma 
no.Como haré efto q hago é fu feruicio,de mo 
do,q parezca bié a fus diurnos ojos? O  y quien 
acertara á dar cótéco aDios,quié pudiera ha
zer trinchó, y dexar todo quáto el múdo tiene 
de riquezas,horas,y deleites,por fu amor? O  
y por quá dichofo me tuuiera,en que la diuina 
Mageftad me ocupara en algunas cofas de fu 
feruicio;qnié no tuuiera otro querer;fino eJ fu 
yo?Ha Señor,y fi comé^aííeya a experimécar 
a  q fabe Dios, y quan diferentes guftos tédria 
de los q hafta aqui ha tenido.Dexe pretenlio- 
nes terrenas, q es todo aqííb remar cótra vié- 
to,y alejarfe de la verdadera, y fuftancial paz, 
hartura, yfelicidad. Aguardeflevn poco,y oyrá 
a Iefus dezirle,q porque le quiere dexar?y cer 
caríeha la luz delcielo:y entóces dirá de cora 
có: Señor,qquereis quehaga?q aora no lo dize 
de corazó. Sea bueno en todo, en lo de détro, 
yen lo dc fuera;ytáro ferá mejor,quáto mas fe 
dexare a fi,y a todas las cofas por Dios. Abra- 
cefíe có Chrifto crucificado. Algunos quieren 
a Iefu Chrifto,no con trabajos, fino có gozos. 
Quádo Oza llegó al arca del teftamétor^cayó 
luego muerto;dixó Dauid, no quiero yo el ar
ca del teftaméto en mi cafa,no quiero a Dios* 
có muertes,y trabajos,ycruzjpero có ganácia, 
y fuauidad vega: y afsi quádo vio rico a Obe- 
dedó có el arca,al puto la pidio.No lo haga v .  

m.afsi,fino abraccfle có IefuChrifto azotado, 
abofeteado,afrétado,atormétado, y crucifica 
dojyprocure imitarle en el padecer, y en lahu 
mildad del corado,y en la máfedñbrc, q en ef
to  eftá fu bic: efto es lo q Dios quiere de nofo 
t ros;queram os pues nofotros lo q Dios quie
re q queramos. Bié fe holgara v.m .de q fe cú- 
pljera la volútad de Dios en v. m. pero q efta 
fuera dar falud, y vida a v.m . y a toda fu cafa, 
qu ie tud ,gufto,y cótento, q le viniera muy bue 
ñas cargas de todas partes, q no tuuiera téca- 
ciones,feqdades,ni tribulaciones:y finalméte. 
§ todas las cofas le fucedieú muy conforme a

fu defleo,y apetito. N o  le eftimiera porcierto 
bié a v.rmcaminar por efle camino, no mi her* 
mano;afligido fe ha de v e r , trillado ha de fer, 
lasxofas no le há de fuceder cóforme a fu guf
to,y el cielo le ha de parecer muchas vezes dé 
bróze.Dígame v.m.quié de losSátos viuio fin 
mil trabajos,ydefcófuelos?Mire q núca gozos 
e temos,nos cueftá caros,por muchos trabajos 
y fatigas,qDios pida a los fuyos por ellos.De- 
íengañefle v.m. q íi ha de entrar en el c ielo , 
hade cargar fobre v.m.mil trabajos, y afliccio 
nes,q le laftimé,y apriecé.Calle,y padezca có 
paciécia,y lóganimidad,fi aora le caftigaDios, 
q fi le fuere fiel,y leal h ijo , acabarfeha la dici- 
plíhaiy moftrarleha el roftro alegre y rifueño, 
y darleha a comer alcorzas,y mil regalos q fa- 
tisfagá fu alma,y el mifmo !e limpiará las lagri 
mas de los ojos. Sepa q miétras eftuuieremos 
en eftevalle de lagrimas,núca há de faltar por 
aqui,o por alli,ocafiones de padecer.porq itn-: 
porta q fiépre nos tégamos,mientras acá eftu
uieremos por defterrados, y peregrinos; allá 
en la patria celeftial ferá las cótinuas alegrías 
có gozar de la vifta clara de Dios,y mas fi fu di 
uinaMageftad por las entrañas de fu mifericot 
dia có que baxádo de los altos cielos nos vifi- 
tó  veftido de nía humana naturaleza, nos hi- 
zieííe merced de q gozaflemos de vn bié cá in- 
méfo.é inefable,pidamos felo cótinuaméte, q 
cierto deííear ardíenteméte,ver, amar, ygozar 
dc Dios al defeubierto; no es falta de refigna- 
ció.Sin duda todo lo q no nos lleua á Dios,no 
es cofa de tomo,ni de fuftancia, ni q deuemos 
detenernos en ello ; mas vale vnadragma de  
mas agradar a Dios, q millares de quilates de 
riquezas,y horas del múdo.,y de la carne, y d? 
todo lo q no es Dios ,Todas eftas cofis de aca 
fon bienes foñados. q folo a los q duermen dá 
cótento, pero a los difpiertos,y q vela,no fatif 
fazen. D e  cofas q fe há de acabar,no ay para q 
hazer mucho cafo , aqllo eterno q Dios tiene 
guardado,y efeódido para los q le temen,y a- 
má,es lo q v.m.deue fiépre deflear,ynoperder 
tiépo, fino ir fiépreaprouechádo,ycaminandp 
para el cielo,q va faliendo años, y entrando a» 
ños muy apriefa:y dizen los Santos (y có vér- 
dad)q en el camino del cielo, el no ir adeláte, 
es boluer at ras.Mientras mas padeciere es fe
ñal de que le va mejor, no fe mide en eftavida 
nro aprouechamiéto,có la vara del gozar,fino 
con la del padecer; y por efto a los mas ama
dos, dá el Señor, q padezca mas por el. L oque  
importa es,que fe faque fruto del padecer : y 
entonces fe facará quádo fe padeciere có hu
mildad, refignacion, alegría, fortaleza, y con 
buena voluntad.No defeche v.m. cruz alguna 
que fe le ofrezca , fi deflea partir defta vida- 
muy rico de merecimientosjy mientras mas a 
íolas de criaturas llenare fu cruz mas fabrofa, 
y prouechofíijle ferá.La cruz no la ha de efeo*
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per v.m. fino tomar,y lleuar la q nro Señorpu- te  de promifsioñ, efcojande mejor gana que- 
fiere fobre fus hobros, muy bié fabeporcierto darfedeftotra parte del Iordan , v no llegar,
Dios lo q fe haze,y quando el da la cruz, tábié ni tener parte en la tierra prometida de d Tos.
da Jas fuergas para licuarla:mi iugo(dize el Se H a  mi hermano,q va marchado al defeubrimié
nor)es fuaue,y mi carga liuiana:porcierto ¿j fó to  de la tierra delicada del cielo: mire no efeo
a pe adas las cargas de la hazienda,de la hon- ja tener fu parte acá en las dehefasfertilifsj-

ra, y del deley t e ,  y de todas quantas cofas ay mas de los deleites deña vida:no d i g a , ¿ * W

T  n mucanas; q-ue no fc conioay iu m tu p lu r m a ,c o m o  aqftosdixeró;tenemos 
le atreba a llenarlas, V.m.procure viuir fiépre muchos jumétos,hemos criado heñíales apeti

f 1 7 dcr ta ’n ,od?  acu£?a a eftas cofas tos,y  engedrado defordenádos deíTeos de dar
- r 1 r Ias"1tenor=s’Por cotento a efta carne, y de dar deleite a efta be 

q fi aqueftas fe dexa, fuelefe paíTar mucho tie- fti3,<j hecha a buenos pefebres, y paños, no fa 
po fin boluer a ellas, como la experiecia lo en- be mas q dar cozes,yrÓper las riédas di amor

Í 2 í ' 10 CS que,5od?,ha d.c coftar " « K ® » y y del temor deDios.Mire q eftas cofas no Jete 
npm f  ,ym ort ' f|Hac10 dela Pr°Pia fefuahdgd, dieró por vltimo fin,ni para q fe detenga en e-
r n p m l i l p  haze fácil. Ciet' ]Ias,fino paraq  por ellas fubaaDios a conocer
o es  grade ceguedad, q auiedo criado Dios e f  le,y á amarle.Haga lo v.m.afsi, fino quiere 1  

tas cofas de aca, para q por ellas fuban los hó- dar excluido para fiépre déla tierra Srometi- 
bres a conocerle,y a amarle,q le dexé ellospor da de la biéauéturága. Ea q ya nos f a K qÜI

!  r-n n r r ?  efPera9as> c°mo en to,ya eftamos a la orilla del rio Iordá- D r o m
con nofotros , y el peleará por nofotros cótra

y pierde el camino , yendofe en pos de tus pi* acog íaos ,
fadas,pifadas de Dios fon todas las criaturas, P  P  T O  T 4  Y  V  V  V  t /  f  
q nos eñapó en eñe camino para ira el , ay de ^  ^  ^
los q en ellas fe quedáfin paíTar adelante,y có A  V n d p e r f o n a  q  d n d d U d  CO deC -
te to s  co eftos arrabales dexa la Corte, v Ciu- r  J /  /• ^
dad de Dios;E t tuosprope nutus am at: guiña J C0Í CTIÍVdT CH T e l lg t O t p e r j l i d -

das de ojos,y mouimiétos de cabeca fó todas d é l a  a  q  d e  C d tO U d d d  d i m u d o  V
Jas c inturas, con q al difimulo nos llama Dios r  r  j  i- 1
a fi,y no le queremos entéder. El oro,las pie* J e a c o ) d  d j a g r á d o  :  d íZ jS  e l p r d f l
dras piccioíasjlos olores fuauesjlasfuécesjlos b i e n  6 fí¿¡L ZTirrv'Y /trín
vergeles , y todas eftas cofas criadas, que fon j  r \  * d e X d U O
fino meneos del roftro de Dios, q nos auifan q t ° d o p o r  D lO S fy  q U d  OtTOS f o t t l o s

gofios quefe hallan en D¡0S4 UC
y dexamos al Criador, abragamos la bafura de IOS q u e  f e  d e X d H  d e l  f t l m d o

M S « “ s f cdr r'-
a l C d a d q ^ o r l a ' c r k t u r a ^ c 6 t e n S g o ¿ t  m ^ y m u y í ^ j  bf " f P
y poífeer efta tierra, no quierá paíTar delTotra taleza q ha m S e r  ̂  ° r

N u m .s z  parte di rio Iorda  a la tierra de promifió.Cué q el Señor de nrpfenr . u a r la Pe^ acn i*
tá  las diuinas letras,q la cafa de kuben ,ybad*  L o s  hóbros fin íuda  S  PUCÍIa fUS
y la media de Manafes, marchado al defeubri- S c I t o h S ^  S a  f  ^  ^  V' J * °
miéto i e  la tierra deíTeada, viédo las dehefas do cerrádo Inc nin ■ i ^  aco»ie5d a » ra

s f e 4 ,oí
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fe topara,ó y qué empleo tan ganáciofo hará; 
Digame,q'ie pienfa facar alcabo , y a la podré 
defte negro mundo ? que le ha de dar de aqui 
adelanté,fino lo que le ha dado hafta aqui?qué 
han Tacado del los ReyeSjMonarcas, y Em pe
radores? Porciertó tengo mas embidia al mas 
mínimo D onado de quantos ay en efte fágra-> 
do  Yermo,que a quantas coronas,y cetros ay 
en  el ni .indo. Ha mi hermano, y íi vuieraexpe 
rimentádo vn poquito de lo que dá Dios a fus 
verdaderos amigos,quaíes fon,los q ío han de-: 
xado todo por fii amor: ha y íi fu álrriá eftuuie- 
ra  fuertemécc abrafada en el amor del dulcif- 
íimo lefus criicificadojy conió tárdara mas eii 
leer eftos renglones,q en decérminarfe a efto: 
q  no ay aqui q temer* llano eftá el camino pa
ra el que anda,íi fe contenta con folo fu Dios: 
ay ,y que cofa tan buena es éftar vno por foldá 
do aífentado debaxo de la vandera de fu Dios 
crucificado, muera en buena hora por efte Sej 
ñor  , y quiteífe de entre los cuernos del toro; 
dexé el mundo,antes que el mudo le dexe,que' 
defe ya el vano para el vano,creáme,que no es 
D ios  amigo dc gente cobarde, animo que conl 
D ios tbdo es fácil,y fuáue, que no crio Dios a 
v.m.para cofas tá  viles como fon las de Ía tiec 
ra,goze aun defde acá¿ dé las del cielo',ponga' 
fe a tiro de piedra dellas,y verá, y alegrar fehi 
fu cora$on,y a buen feguro,que feran otroslos 
guftos,que los pafados* q nO ha anido gufto en 
lo  pafadojv.m. ha tenido gufto jamas ? ni fabe 
de  que color es í  donofo mundo por cierto? 
po r  vétura cojerfe han de las efpinas higos/ O  
que laftinia que tengo con nueftro fantoPadre 
el Profeta Elias,de los que andan:C 'íaudicadó 
in d u a sp a rtes , pues el Señor es el verdadero 
Dios vayafe tras el * y  dexe alfalfo Baal del 
mundo-Defte fanto Defierto, &c.

E Y I S Í O L sA  X X X X F II.
Efcrita a vna perfona que e f  
tana afligida,porque no fe ha
bían  las  cofas del fe r  m í ció de 
Dios, como ella quería: dizele 
como no le faltaran en ejia v i 
da hartos fmfabores, aun en_s'
las buenas obras que hiciere 
por Dios , y de quanta impor
tancia nos es, que eftas fe  ha
gan, no como nofotros: quere
mos , fino como ‘Dios quiere, 
exhórtala a que en todo fe  con

forme con la volútad de Dios, 
y  a que le¡irúa, y amé de aeras, 
y con toda perfección—j.

1 "V  E S T R O  Señor lefu Chrifto» 
de a V.m.mucha conformidad con 
fu fantifsima volútad en medio de 
losdifguftos, y fin fabores, que en 

eftá vida fe le ofrecieren , que puede creerme 
mi hermano, no le faítaran h a r to s , aun en las 
cofas que hiziere por amor de Dios, ha de te
ner fu mortificación: y ya que fe hagan no a de 
fer del modo que quiere,' fino como Dios quie 
re que fe hagan,que fi a v.m.le parece que irán 
bien por aqui; Dios dize dexame hazer a mi,q 
efto ira mejor por aca, para mas gloria m ia , y 
para mayor prouecho tu y o ; por cierto que íi 
todofucedieraa pedir de b o c a , qué tuuiera- 
inos muy poquito de mortificación,que ofre
cer a Dios. Anda Dios limpiando nueftras o- 
bras j y junto con ello xabonando nueftros 
corazones,y no lé dexaremos hazer fu obra?íi 
doliere duéla, que eífo fea de padecer > para 
que quedemos limpios. Mi hermano fepa que 
por fus buenas obras,quiere mi Señor darle la 
¡■acióndoblada, vná ración por la buena obra, 
y o iray  aunq fizas m ayor, porq no fe haze de 
la manera,q v m.quiíiera , y pudiera fer en al
gunas dellas, que íi fe hizieran como quiere,fe 
quedara fin la vná ració,y fin la otra, cótéteffe 
Condeífear agrádara Dios en lo que haze, y 
por fuauior,que eftoes lpque corre por cuen 
ta de v.m.que lo que corre por cuéta deDios* 
fu diuina Mageftad, lo harapor cierto harto 
mejor de lo que fu entendimiento de v.m.pué 
de alcázar. Quantas cofas fe han hecho del fer 
uicio de nueftro Señor pordiferente camino 
del que v.m.quiíiera,de que fe ha mortificado 
y no poco? y defpues las ha vifto acabadas, y 
con harta mas perfección dé lo q v.m. queria? 
pues elio aú aora no lo conoce' bien; al tiempo' 
del dar de la cucta lo conocerá, por cierto har 
to  m ejor:  qué ao ra , por todas partes quiere 
nueftro Señor que padezcamos,y aun efto' fue 
le dar por paga a fus amigos en efta vida.El 
cielo mi hermano es para gozarjeftavida no es 
fino’para padecer,y no en loq nofotros q'uiíie- 
remos, fino en lo q Dios ordenare, no av' quié 
fea femejante a Dios en fus penfamientos de- 
jemosle hazer, que el fabe ío que mas cotnbie 
rie, y no fe aflija, y defeonfuele, que por en 
tero le pagaran fus buenas obras , hechas por 
folo agradar á Dios có toda limpieza, y pura 
intenció aunque no vayan hechas de la mane
ra qué v.m.quiére y gufta.Lo que yo hago(d¡- 
xo lefu Chrifto a Pedro , quando le queria la- 
bar los pies)tto lo fabes tu a o ra , pero faberío- 
has defpues.Iiaga v.m. cuenta que dize nuef-
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t ro  Señor lo mefmo quando no fe hazen las co 
fas como quiere,algún dia fabra el porq dello. 
Dizeme ¿j ella ya lleno de canas,ycon algunos 
achaques -, lo qual es feñaldeque fe acerca la 
m uerte.Por cierto que fi lavida ha fido buena, 
fe le de a’v.m.müy poco de elfo,antes cada ho 
ra fe le haran mil años,viendo que fe alarga fu 
deftierro.Mi hermano viua b ie n , que muchas 
vezes le he dicho efto,tenga ajuftadas fus cué 
tasjpues es certifsimo que las ha de dar,no ha 
ga pecado alguno por cien mil mudos,ni fe de 
xe llenar de fus apetitos,y pafsiones,q fe per
derá , no peque có ocafion de q luego fe leba- 
rara,que aúque puede caer, pero no lebátarfe 
fi nueftro Señor no le da la mano para ello,las 
cofas que toca al feruicio de D io s , entren fié
pre en primer lugar. T em o fe defcuyda en te 
ner algunos ratos deoració,ymeditació,per- 
feuere mi hermano en la oracion, y en fus bue 
nos exercicios , que no efta el negocio en dar 
arremetidas a la virtud, y dexarla luego.Sepa 
que no lo tiene todo hecho , en tener deíTeos 
de feruir aDios,y de fer bueno,y faluarfe,por
que eftos,todos por muy malos,y pecadores q  
fean,los tiene: en lo que efta el negocio es, en  
que ponga los medios neceífarios para confe- 
guir eífo,que cierto temo muchos de nueftros 
buenos deífeos fea mas imaginaciones de def- 
feos,q  deíTeos verdadero >,y fi coftare trabajo 
el ferbira Dios,cuefte q eífo es lo bueno.Cer
tificóle con toda verdad, <5 para todo lo q nos 
efta bié, es lo mejor el fer vno amigo de Dios, 
y  cúplir en todo fu fantifsima voluntad, y q le 
puede faltar a vn bueno de quáto ha menefter 
para  el alma,y para el cuérpo?nada porcierto, 
porque a efte tal, Dios le fatisfaze el corazon; 
pues eftando el corazó de vno fatisfecho, que 
mas quiere?No íirua v.m.al múdo,q es vn em
baucador,y muy mal pagador,firua aDios que 
es lo que mejor le e f ta , no quiera primero el 
jornal que el trabajo , con mucha feguridad 
puede ferbir a D io s , que yo le aífeguro no le 
quite vna fola dragma de lo q mereciere , por 
todo  quáto por el hiziere,y padeciere. N o  ef
te  de afsiénto en las cofas defta vida,que no Ié 
crió Dios,fino para q goze de las de la eterna, 
y bienauenturada, q efto de acá es m om entá
neo,y q queramos, o no, lo hemos de dexar , y 
mas prello de lo q péfamos. Ame a vnDios tá  
bueno,y tan dignifsimo de fer amado, q efto es 
lo q ha de hazer eternamente,fea de veras bue 
fio,y vera de que paz, y confuelo gozará fu al
ma,dexeífe lleuar de Dios por bié,pues es hó 
bre de razó n , q fi por aqui no caminare hazia 
el cielo, como Dios le ama t a n to , hecharloha 
por otro camino,y apretai leha los cordeles,q 
lo faue fu diuinaMageftad hazer afsi,có fus hi 
jos,quádo por bien no aprouechá en la virtud. 
L o q  veo es, q quando nfoSeñor le em b ú  t r a 

bajos,enfermedades,y tribulaciones pór entó 
ces le veo có grandes deífeos de feruir aDios 
y rédido al cúplimiento de la diuina volútad,y 
q en medio de la torméta alija muy apriefa el 
nauio , porq entonces no apetece deleytes, ni 
gufta dejuegos,ni le entretienen pafatiépos: íi 
efto duraífe tal fea mi vida, pero no quifielfe q  
en paliando la borrafca , trataflemos de reco
ger lo alijado: ya v.m.me tiene dada licécia pa 
ra que con toda lifura le diga lo que fiento : el 
Señor nos haga quales nos quiere para fu fan
to  feruiciOjAmen. Defte fanto Defierto, &c.

¿pisrola xxfxiñn.
en que trata de como es ordina 
riopronojlico de las mifericor- 
dias q Dios pretende b a z jr  a 
vn  alma el embialla tribula
ciones,y ddgrangoz^o q recibe 
los\uflos,quado Ja les ofrece al 
go qpadecerpor Dios,y del fin  
tan gloriofo q tienen los tales 
traba]os, y  de quanto mejores 

fon los )uJtosdefpues de auellos 
padeZjido,q lo eran antes depa 
de ¿je ¡los,y como a los buenos ca 

fügaDios en efte mundo,y a los 
Malos regala coios bienes delt 
y  la caufa de fio, (jf c.

N
V  E S T  R O  Señor IefuChrifto de 
a V .Exc.fu diuina luz, para q en to -  

,  aci?ftc c°  fi' mayor agrado,ycó- 
tétamiéto.Ordinario  pronoftico de 

las grandes mercedes q Dios pretende hazer, 
a  vn alma es,comentarla a enfayar en tribula
ciones,y tratarla có afpereza, y es pratica de 
Dios comé^ar por efte camino a dar alas a fus 
fiemos,y ape¡ cebii Ies las eíperá^as para gra
des intentos:eI embiar Dios a los fiiyos traba 
jos,no es,porque los quiere mal, fino porq los 
quiere bié,no fon feñal de defamor, fino de a- 
mor grande. Quando Dauid andaua huyendo 1 
del Rey Saúl,la íeñal que le dio lonathas,para 
que conocieífe fi eftaua en gracia,o en defara- 
cia de fu padre Saúl,fue de*irle,yodecendere 
al lugar donde tu efta ras efeódido, y arrojare 
tres faetas, fi me oyeres dezir las faetas eftan 
lejos de ti, conozeras q eftas en defgraciade 
m ipadre ;pero fi yo dixere las faetas eftan cer 
ca de ti,tendrás por aueriguado, <3 eftas en fu -

gra-
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gracia, y ámiftad, muy bié dáda fue porcíerto río puede ofender,ni hazer mal.Si en los Ángd 
efta feñal por lo cj fignificaua,q guando las fae les pudiera caber cmbidia, fe la tuuieran á los 
tas de Dios,los trabajos,las necefsidadés,ylas juftos,afligidos, v atribulados, porque gozan- 
tribulaciones, eftan lejos de nofotros,es feñal do ellos alia de Dios en fu gloria,y bíénaüentu 
de q éftámós oluidádós del Señor, y en fu def- ranea le quedan deudores a Dios,y padeciédo 
gracia: quádo rodas las cofas nos fucedé al fa- los juftos aca tribulaciones , y trabajos por 
bor dé nro paladar: pero quando las faetas ef- Dios,el mefmo Dios éii cierta manera íes qué 
tan  cerca, quádo nos vemos rodeados d e tra -  da deudor.Ymas quifiera yo por cierto fer Pe- 
bajós,y aflicciones,entóces efta Dios có ñofo dro prefo en la cárcel de Herodes, que el An-¡ 
tros,eífa es feñal de queDios mota ert nras al- gel q le vino a défatar, y librar de las cadenas: 
mas.Quádo el Rev Afluero quifo hórar a Mar porque el Angel no puede fér prefo por Dios» 
docheo, por fatisfazer el feruicio q le auia he- y Pedro O  ittás quiliera yo fer por ciérto Pa
cho é defeubrir la traició q cótra el fe trataua; blo en el cepo, y eil los grillos,que Pablo en el 
pregñtó a Amá,q q le parecía tenía obligado tercer cielo,oyédo las muíícas de los Angeles, 
el Rey de hazer por vn hóbre a quié el quiliefe Dios mio,fi el padecer aquí por vos a de fer pá 
honrar,y de q manera honraría el Rey a vn pri ra gozaros al$ad la mano.ycó la efpada de vué 
uado fuyo?Refpondio Aman pareceme feñor, ftra jufticia herid de agudo efla carne,y laf t í-  
que aquié el Rey quiere honrar,o para honrar mad eñe cuerpo; vengan trabajos, tribulacio- 
mucho el Rey a vn priuado fuyo; lo 4 ha de ha nes,yaflicciones con 4 me deis paciencia,y fot? 
zer es, ponerle é fu mifmo caualio,vertirle fus taleza para llenarlos por vos.Sepa V ¿ Excelé-' 
reales veftiduras, y q vno de los grandes de fu cia q tiene aqui los buenos vn cielo fecreto ert 
corte  vaya diziendo, efta es la honra q haze el el padecer por Dios,pórq viuen muy aleares* 
Rey a vn querido,y priuado fuyo. Pues lo que V contentos con la efperanga q tienen de q la 
Chrifto haze>có el que el quiere honrar es,po- hambre fe les ha de cohuertir en artiira,la def- 
tierle,v fnbirlc cn fu Cruz,cubrirle có fus mif- honra en hora,el defconfuelo én regozijo, y el 
mas veftiduras de a z o te s , falfosteftimctníos, disfauoren fauoi*. Iofcph falióde la cárcel a 
injurias,dolores, tribulaciones, y aflicciones, fer Virrey de la Monarchia de Egypto,y a go- 
M ádó el Rey Salomon hazer vn admirable ta zar de tanta g loria , y honra como gozó : pues 
bernaculo,la madera del, era del monte Liba- cada vez q el fanto íofeph pafeaíle las calles 
no,las colunas de fina p la ta , lo interior del de con fu cuerpo de guardia,y con tan grade acó- 
finifsimo orojpero las gradas , por dóde fe fu- pañamiento,y vieífe la cárcel donde auia efta- 
bia a el eftauá dadas,yretocadas có color fan- do prefo con afrenta del mudo,y el cepo,y las 
griento¡para fubir al reclinatorio de Dios a la cadenas,como lás miraría,y fe regalaría con é- 
biéauéturá9a por efcaleras de fangre,por efea lias,y las querría befar? dichofa cárcel, bíena- 
iones d  trabajos,de tribuIaciones,fe ha de fu • uenturadas priíiott'es , q Fuyftes caufa de q yo 
bft.Sín duda S.Exc.a nadie tego é eftavida tá- gozafle aora tanta honra,y gloria,y de tanta a- 
t a  cbidia,como a los qveo padezer trabajos có legria. Bienauenturados los q lloran, y los po- 
paciécia,y cóformídad có la volútad de Dios, bres,y los q padecen perfecuciones,porq ellos 
quiíieífehecharmea fus pies,y befar la tierra q ferán hartos,y confolados,y gozarán del Rey- 
pifan,o q guftofo es el padezer por Dios,q ale no de los cielos.Valé mas vn poquito dé pade 
gres las triftezas,q hóroías las deshoras,q rica cer por amor de Dios con paciécia,y buena vo 
la pobreza,q harta la hambre, q dulces las pri- Juntad,q quintales de guftos y deleytes efpiri- 
f íones ; hazen defto los juftos , y fantos galas: tuales;tnas vale vna drachma de padecer,q go 
E g o P a u lu sv in íiu s  in  Domino-.c omo quien di zar de quanto oro y plata, honras, y deleytes 
xe, yo el Rey,y el mifmo Pablo,eftoy cn el ce^ ay en el mundo. Buenos eran ios Ápoftoles, y 
po ,y  cadenas cantando alaban$as a Dios, def- lósMártyres antes q padecieífen,pcro defpües 
pidiendo por la garganta los júbilos , y regó- cj padezieró tantos trabajos, tribulaciones, y 
Zijos del alma. Que contento, y alegre fan Pe- tormécos como padezieró, fuerÓ muy ¿riacho 
dro,y defcuydado en la cárcel,ycadenas dcH e mejores,fube muy mucho en perfecció a vn ál 
rodcsjfentenciado a muerte para facarle otro ma el padezer por Dios.Que rico,y refplandé 
dia a jufticiar , y dormía tan a fueño fuelto , ¿j cíete hizieró las perfecuciones, trabajos,y tri 
fue menefter para despertarle,que el Angel le bulaciones al Tanto Iob,y que valerofo il cerca 
dieíTe golpes.Los niños deBabilonia ert el hor de Dios,y de los hombre >;antés que perdieífe 
no de llamas fe paífeauan como por vn jardín las ouejas , las bacas , y los bueyes ; antes qué 
de rofas y flores,alabando a Dios,y combidan- fe le muriellen los hijos ; y antes que viñieííe 
do  a todas las criaturas a q hizieífenlo mifmo» a la neccfsidad que vino dé eftar tan pobre , V 
T ra b a jo s , tribulaciones, y fatigas padecidas necefsitado en vn m uladar, rayendo con vna 
porDios,no puedé fer moleftas,q eftá Dios en teja la podré de fus llagas : antes de t&dü &£• 
ellas,fuego de perfecució es a donde eftáDios t o ,  de mucho valot* y eftima era-} Añadir*-*
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cho le tenía D io s , ir,as deFpues q todos eftoi pago,y con ten ta : pero a los hijos verdaderos 
traba jo s , y otros muchos le vinieron, y los Tu- y amados,aunque aqui los aflija,y caftigue, tic 
frió có paciccia.y refignació, fue de mucho má heles guardado el mayorazgo deí ciélo.Quan- G(ner 4 g4 
vor- antes deño brocado era,v de mucho pre- do lacob dio la bédicion a Manafes.yáEfraiti 
ció,mas aora en el muladar brocado es de tres  pufo la dieftra fobre el m enor , y fobre el ma^ 
altos,fembrado de piedras preciofas, mas lin- yor Manafes la finieftra, por la dieftra fon fig- 
dos eran aquellos gufanos,q de las llagas de fu niñeados los regalos, y por la finieítra los caf- 
cuerpo falian,q diamátes,mas hermofos,q ef- tigosi afsi lo haze Dios aqui, fobre e lm a y o -  
meráldas, y mas preclofos q rübies delante el razgo el caftigo, fobre los que no lo han de fer 
diuino acatamiéto, más lindas les parecieron el regalo. Pero vendrá el tiempo en que trué
a lo s  Angeles aquellas llagas, que las fedas,y que Dios las manos , y cambíelas fuertes, y a  
brocados que antes fe veítia Iob , masolian los oprimidos,afligidos,y atribulados,aquí los 
aquellas llagas, y gufanos q ambar y almizcle: pondrá a fu mano derecha , y los leuantará al 
ó benditos gufanos,que fuyftes caufa de tan to  faftigio,y celíítud de fu Reyno,y les dará la po 
merecimiento: ó benditas perfecuciones, que fefsion del mayorazgo del cielo, que les gano 
tantos grados de gloria hazen tener a los ían- con fu fangre; peto a los que gozan de rique- 
tos.Antes de los trabajos, tenia di’d ae ldem o  zas, honras, vanidades, deleytes, y v iz ios jos  
n iode  la bondad del fanto Iob : pero defpues pondrá a fu yzquierda, derribándolos de fus: 
de los trabajos le te m ia : rico no le tiene cafi filias,honras,riquezas,y deleytes, y los entre- 
cn nada,y pobre le teme.profpero le tiene por ga ri  en cadenas á los dem onios, pira  que los 
fofpechofo, pero menofpreciado de todos fus lleuen cortfigo a fus mazmorras infernales. Y 
am igos, v perfeguido de fu propia m uger , no fiendo efto afsi teiiganfe los múdanos fus prof  
le ofla llegar y huye del: ó quanto deue el fan- peridades,deleytes,y riquezas,que no les ten 
tó  Iob  a las perfecuciones,pues le fueron cau- go embidia,ycon fu pan fe lo coman,que yo no 
fa de alcan9ar tan precíofa corona , como por quiero fer fu combidado;y el feñor dcótor N .  
medio dellas alcanzo. Sabido he como han alegrefeconfutrabajo,confufufper.fion d e o  
fufpendido de oficio al feñor dofior N .y  con- ficio ,con fu pob re ra , con fu no tener que dar 
denadole en dosmil ducados, porque pidió a  para cafar a fus h ijas , alegrefe con fu fatiga, y
l o s  R e g i d o r e s  proueyeífen a dos de fi!cafa,y tribuJacion ,quetcdocífoes ,parae lo rode ve
por auer hecho vna huerta,y mirar.do.a la fen- jnte y quatro quilates,yfin duda mas embidia
técia,hecho deuer ferverdadera la di Efpiritu Je tengo aora, que fi le vuiera dado fu M agek
fanto'.quedíze : Iudlciurn Jjnem iJericordia-j tad el V irreynado defta nueua Efpaña , y fino
¡neis qui bree í i in t j ie t , pero fin duda erro no tuuier'a hijos,y familia,o fi tuuiera con que fuf
han fido los hombres los que han hecho efto, t e n t a r í a n d u d a q u e  le aconfejará,que loque
finoDios,que lo quiere yi labrando,para alíen le reftade v ida, lo empleará folo en feruir a
t a r l o  e n  fu tem plo ; ti atale Dios como a hijo. Dios,y cuydar de la faluacion de fu alma, y de
Riñen en la Calle dos niños hijos de mayoraz- las que eftan a fu cargo:pero como nueftro Se
«os y el que fale laftimado,vafe a quexar al pa ñor le ha encargado vna familia tan grande de
dre del que le ofendió, el le recibe amorofa- muger,y tantos hijos,y como, fe d e re  ncnvA- .
mente en los bracos , regalalo con palabras let (como dize) y mendicare erubefeit , tiene
blandas,y amorofas,jimpiale las lagrimas,faca necefsidadde que V . Excelencia le haga cari-
las cintillas de feda, la trompetilla, el atcorzi- dad,y merced de darle algo con que pueda fuf
lia dorada,y la imagen de alquimia,vcó efto le tentar fu familia, que bien lo merece,quien a
c o n t e n t a ,  y embia" llama luego al hijo verda- feruido treyr.tay  tres  añosa  fu M ageftad, y
dero y reprehendelo, traydor defeomedido, quien a fido padre de viudas,pobres,y huerfa-
dale él befeton, y arrancale los cabellos de la nos , y patrocinador de las Religiones ,y  muy
cabeca hazele llorar, y mueftrale el roftro ay- en particular de nueftra fagrada Religión,que
radoípero vanfele tras el los ojos,y el c o r a ^ ,  fino fuera por el feñor dofíor N .  para otro no
v tiene lo  m etido en fus.cntrañas: díganle que ]0 pidiera. Efto pido por amor de nueftro Se-
dé al otro  el mayorazgo,efto no,que es hijo a- ñor lefu Chrifto, en nombre de nueftra fagra*
Peno,el mayorazgo es para el hijo verdadero, da Religión; cuydado tenemos de er.ccrnen- 
que ama tiernamente,aunque le caftígue rigu- dar a V.Excelencia a nueftro Señor Ie iu  
rofamcnte. T odas  las cofas defte mundo que Chrifto,el qual nos de a todos fudi 
Dios da a los mundanos,ccmo a hijos ágenos, uino^y fuerte amor»
fon juguetes,niñerías,trompillas,y cofas vaía-

d i e s , honrillas, riquezas de burla, y de alqui-- 
mia,bienes falfos,todo vanidad,V  anitas v a n i  
tAtum.Qp omnia vanitas, y con eflo les pacán 
íi alguna buena obra hazen , con efto les haze
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E P I S T O L a A  x x x x i x .  
A  vna perfond que comencd- 
waa] ugar.perfuadela d qu 

fe  aparte del )úego,y qué no ga- 
fie  vna cofa ianpreciofa, comú 
es el tiempo en effofludnto mas 
no fabitndo el dia,ni labor d—j  
en que le faiteara, la muerte; 
en la qual fe haz^e congradif 

fima dificultad verdadera pe
nitencia : diz>e Como el demo
niofue el inuentor del juego de 
los naypes.y losgrauifs irnos pe 
cados que en el fe  cometen— 
aconfe)ale no haga cafo del di
cho de gentesy que le perfuadeü 
que )ueguc~J<

N
V  E S T  R O  áeñor Iefu Chriíicí# 
dé a v.m.fu diuina luz,para que co
nozca qual fea fü diuinájyínuy agrá 
dablévoluntad , y fortaleza , para 

que la ponga en execiicíiortjáünqüéfeá có m u
cha mortificación dé la Tuya* y de fus apetitos 
y  pafsiones.Miré mi hermano,qué le arrió,y le 
he amado en Iefu Chriftó , y q(üe déífeó nota
blemente fu faluaciortíypará faluárfe,fepa qué 
no fe ha de gouernar por fus gitftos y que eftos! 
no le lleuarán a Dios , antes le apartaran de 
D ios. Mucho fiento de que áuieridole rogadó 
tantas vezes qne fe aparte de jugar , y de ver 
jugar, no lo haga : pues certificóle de verdady 
que fino fe aparta deffo, que le ha de venir por 
ai mas daño de lo que pienfa; y dexemos efto 
agora*Digáme, y porque pierde en elfo tan tó  
tiempo» con tanto menofeabo de merecimien 
to s,y de grados de gloria '? Porpafar tiempo? 
ó  pobre de mi, vna cofa tan preciofa de la qual 
depende vna eternidad la dexa afsi paífar? Y íi 
los Médicos le defauziaflen, que diera por vn 
dia mas d  vida,para llorar fus pecados,y pedir 
á Dios mifericordia ? H a mi padre quierome 
aora dar a deleytes,y plazéres, quiero holgar- 
m e , y emplear el tiempo en cofas que me den 
gufto , que grande es la mifericordia de Dios, 
y cada y quando que fe la pida* me la concede
rá,queyo mucha cófian^a tengo en ella.Ha rrii 
hermano que es eífa vna confianza muy neciaj

dexá el camino común,y la fenda vfada , y an-> 
dada, y quiere ponerfe a peligro, y efcogerca 
mino que vno v o tro  ío há andádo¿Que nece
dad feria, y poca prudencia llegar a vn rio qué 
todos lo han badeado, y todos pafan por e l , y 
que viendo alia vn eftrecho,vnbra$o de rio pé 
ligrofo,y afpéro, y que oyendo dezir ,que vri 
hombre le pafo, en vri gran cauallo, pero con 
mucho peligro,)’ muy gran tra b a jo , y que por 
poco le coftara la v ida , y que quifiera vno cori 
fu rozin cártfadó,abaian<yarfe,y ponerfe a eífas 
aventuras ¿Yfirió digáme mi hermano,quien le 
dio cédula? tiene cédula deDiósq le güardaraj 
que fabe fi pafando por la calle caéra vna pa
red, y le coxera debajo /que fabe fi durmiendo 
verná el amargura,y las bafeas,y dolores de la 
m uerte.La fagrada Efcritura cuenta que M a- 
riafes,fue vn Rey peruerfo y nialo, dado a ydó 
íatriás, y fuperííiciones ; eriójofe Dios contra 
el, y quériedole caftigar,émbiole los Perfas,có 
gieronle en fu aÍca¿ar,hecháronIé grillos* y ca 
denas,y Ilebáronle á Babilonia > dabanle a co
mer faluádos,y éflos por medida,y vn poco dé 
agua: viendofé afñ bUeluefle a D io s , y pidele 
perdón, házierido vna folenifsima penitencia:
y concedíendofeloDios *y reftitüyeridolo en

fu Reyrio. Encrá luego en la filia Amon fü hijo* 
y dize (c im o refiere Sin Clemente Papa ) mi 
p ad reM  i nafes cometió muchos pecados def- 
de fu m ocedad ; y quando yá era viejo fe con- 
üír'tíó i  D i  >s,y hizopenitencia.^ pues aora y ti 
quiero darme vna buena vida,cúplire en todo  
mis apetitos, y pafsióries conforme mi volun- 
tad:y defpues'me couertire a Dios a la vejez- 
pero fucediole muy al reues, que los fuyos fe 
lebántaron contra el , y lo mataron a puñala
das , y foló reyno dos a ñ o s , y ni fe cónuirtio á 
Dios,ni hizo périítféricia,fino que murió en fus 
vicios,v pecados-y efto mifmo fucedé a o tros 
muchos cada dia.' Padre , fi yo me buelüo á 
Dios,aunque fea a la hora de mi muerte, y mé 
arrepintiere, de mis guftos, deleytes i y peca
dos,rió me los perdonara ? Si lo bufeo enton-1 
ces no lo hallare.Mire mi hermano Dios nun
ca le faltará, que es tan bueno , que aun hafta 
alli no dexa al pecador, como el pecador no lé 
dexe: pero fepa que es muy dificultofo,¡y caíi 
ímpofsible moralmente hablando , topar en 
aquella apretura conDiós.no ve que carga alli 
mucha gente de cafa* y de fuera de cafa , gran 
tropel de pecados, muchedumbre de temo- 
resibafcás,y ap re tu ras , vifiori horrible de lo i  
derrióníós-y lo que no es m enos, las trapazas 
de la vida. Terrible cofa es porciertoque a-; 
guarde vn hombre vn negocio tan largo , parí! 
t i e m p o  tart eftrecho j pobre del alma que la 
engañamos ha¿íendole faifas promefas, y ha- 
ziendolátrampantojos, grande eslam ifeti-  
eord iadeD ios,nofá ltára  tiempoparabolüet?
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Cartas efpirituales.
m ea  D io s , faluafmí pienfo también como el 
mas Tanto hermitaño que ay en el yermo, con 
el ayuda de Dios, NoTabe como me parece 
e f to ; no ha vifto vnos Toldados que no han ex
perimentado la guerra , no Te han hallado en 
eftas refriegas,es cofa efpantofa el verlos bla- 
fonar, y prometerfe vidoria,y mucho cuydar 
de la preífa que han de h azer , y en que la han 
de emplear: pero quando eftan en el campo,y 
Ven la fiereza'del enemigo,la roziada de los ar 
cabuzes, las pelotas que les paflan zumbando 
por el oydo,y caer al compañero a fu lado mu 
erto: alli fon los temores,y el no acercar a po
ner la efcopeta.Cofa es de ver como blafona- 
mos de que en nueftra vltimaenfermedad,ha
remos vna confefsion general, las muchas la
grimas que derramaremos con vn Chrifto en 
la mano>pidiédale perdón de nueftras culpas, 
los a dos de f^efperan^a,y caridad que hemos 
de hazer, las indulgencias que hemos de ga
n a r ,  como hemos de repartir la hazienda en
tre  pobres,los Religiofos que fe han de hallar 
a nueftra cabecera,para ayudarnos a bien mo
rir,el teftamento tan de feruiciode D iosque 
hemos de hazer, como hemos de efcupir a los 
demonios nueftros enemigos,y embiarlos có- 
fiilTos,yauergon^ados,y aun prometernos que, 
nos hauemosde y r al cielo veftidos, y calca
dos,fin paftar por purgatorio , y tener allá lu
gar entre los Cherubines, y Serafines :blafo- 
namos,porque no nos hemos vifto en la bata
lla. Peroquando llegare el tranze,y vieremos 
la fiereza de nueftros enemigos los pecados,y 
de los demonios que eftan difparando muy a- 
prieiTa, fin parar,ni defeanfar, roziadas de ar- 
cabuzazos,de miedos,de temores,de ver el in 
fierno abierto delante de nueftros o jo s , aquel 
que donde cayere el m adero , quedará para fi
empre alli,las bafeas,las anguftias,aquel irnos 
zumbando por los oydos las pelotas de fuego 
de los pecados, que hemos cometido en nuef
tra  vida: alli ferá el tem b lar , y el no acertar á 
hazer efto bien hecho; alli ferá ei caerfe la po
bre alma dcfmayada,fin hazer cofa aderechas, 
que fea de importancia para nueftra faluacion. 
H a  mi hermano trate ya con veras de fu falúa 
cion,mire que viue con notable defcnydo,mas 
cuydado, y mas tiempo gafta en las cofas del 
cuerpo, y de la t ie r ra , que con las del alma,y 
del c ie lo ; viua mas con el alma que con el cu
erpo,dexe eífos charquillos de agua hedionda, 
yllegueffe a beuer de la fuente de agua viua, 
fepa que.no ha dado con la veta, no ha topado 
con el verdadero teforo , folo fe contenta con 
vnos buenos deífeos, de los quales dizen eftar 
lleno el infierno: obras fó las que quiereDios, 
mireTe a las manos,a las buenas obras, que en 
ellas verá fu buena, o mala ventura.Tornole a 
rogar que por amor de Dios,ni juegue,ni vaya

a ver jugar a otros a losnaypes. Y pues no da» 
rá  efte gufto a Dios ? no fe priuará del guftillo 
que en eíTo halla, por dar gufto a D io s : quién 
fi pienfa fue el inuentor de eíTe juego? San Iuá 
Chry Toftomo dize que fue el diablo: y fan Cy- 
prianod ize , que el que halló el juego dé los 
nay pes,fue con inftinto del demonio,para que 
en eíTe juego los jugadores le honraflen, y fir- 
uieffen.O Chriftiano (dize efte gloripfo Mar- 
tyr y D e d o r )  quien quiera que te feas,que te  
exercitasen jugara los naypes , mira que no 
puedes tener amiftad con D io s , y con fu ene
migo: mira que en aqueffe tablaje cruzificas a  
Iefu Chrifto,tu y los que juegan con tigo , con 
los muchos pecados que ai cometeis. Refiere 
a efte propofito vn Autor muy au ten tico , que 
eftando vn Religiofo en oracion delante de vn 
Crucifixo, fe le ofreció vn penfamiento, que 
qual era la cofa en que los hombres mas vitu
perarían a Iefu Chrifto, y defleando faber efto 
pidió con muchas lagrimas a nueftro Señor,fe 
lo moftrafíe ¡eíUndolo pidiendo fe le reprefen 
taren delante de fus ojos vnos hom bres , que 
eftauan jugando a los naypes,los quales de ra
to en rato dauan de cozes alCrucifíxo; vnas ve 
zes fobre fus llagas fantifsimas, otras íobre 
los clauos,con que eftaua dañado en la cruz,y 
otras fobre la corona de efpiüas que tenia fo
bre fu cabera :defpues de auerle dado muchas 
cofcesje efeupian en el roftro,y le dezian mu
chas blasfemias,y oprobios,ydefpues defto lo 
hechauan en el fuelo,y lo pifauan. Finalmente 
el principe del juego , el que incitaua a jugara  
los demas, dixo al Religiofo, que eftaua admú, 
radode ver efto : has de faber que yo foy el 
Principe del infierno,y el procurador del jue-* 
gode lo s  naypes, que incito a los hombres a  
jugar,para que en el juego de los naypes fe re-: 
nueuen las afrentas de la Pafsion ele Chrifto 
eó los muchos pecados, que en el fe cometen, 
porque en el fe pierde lá gracia, y amiftad de 
Dios,y mas te digo que en el tablaje me apro- 
uechoyo de todas mis armas, para engañara 
las almas . Pues mi herm ano, fi aquefte es el 
procurador del juego , y el que giiia la danca* 
porque quiere hallarfe en ella? Dn ame q don*, 
de juega no ay nada defto: digo,que fi no es de 
fé,que no fe ofende Dios ai, que yo no lo qui© 
ro creer,lo peor que ello tiene es, eftar el ve-, 
neno tan encubierto,temo que ion muchos los 
pecados,y las ofenfas de Dios que ai fe come
ten; fe dezir a v.m.con toda verdad,que fe de» 
fagrada mucho mieftroSeñorde eíTo,como en, 
algún tiempo fehecharáde ver. Y quando aí- 
no vuieífe ofenía de Dios, (que como digo no 
lo creo) porque quiere v.m.afiftir en entreten 
nimiento,donde fe han cometido millones d e  
pecados mortales, y de donde han baxado tan  
tos millones de almas condenadas a los infiera

nc.$



C a r ta s  efpirituales.
*os;v.tn.tieric efle por pucílo aparejado, para 
faluarfe?No porcierto Padre:pues para que a- 
fifte enel/Diram e porque donde caben otros 
Caualleros,Regidores, mercaderes, y L e tra 
dos,no es mucho que quepa yo.Ha mi herma
no,}' quede gente de eíTa que. me a nombrado, 
«ftá en el infierno,y todos cabe alia, luego por 
que eífotros eften en el infierno , y caben alia» 
vayafe v.m.que donde caben ellos también ca 
bra? Padre elloy enel ligio, y muy cargado de 
negocios , y he de tener algún aliuio , y re 
creación,.que no foy herm itaño, y voy a ver 
jugar vn ratíllo , que dura halla la media no
che^- a vezes halla la« tres de la madrugada. 
Mire efeufa chica, ni g rande , no la tengo de 
admitir en efto, mire q no quiere Dios q vaya 
al rablaxe,ni a jugar,ni aver jugar,mire que le 
a de collar caro el no hazer efto , mire que no 
hablo a humo de pajas, ni bufeo rabones para 
henchir efte pliego de p ape l, es pofsible que 
tan poco a de valer Dios con v.m.que por dar 
le gufto, y cumplir fu voluntad , no quiera ha>- 
7.er efin?mire que no le digo efto por canfarle 
fino por dcfcanfarle, no le digo efto por acor
tarle los dias de la vida, fino para apartarle de 
la m uerte,nopor quitarle fu gufto,fino para q 
comience a experimentar a que fabeDios,por 
que mientras jugare, o viere jugar,bien puede 
defpedirfe defto.Sepa que va volando la vida, 
no ay que dilatar plaqos , como el mal pag4“ 
dor.Dize que ha hecho muchos pecados,yque 
es mucho lo que deue a Dios,pues a quando a 
guarda a pagarle? O y efte mañana a quantos 
tiene en el infierno.Ha padre,y que dirán mis 
amigos de mi,fime ven que afsi me retiro,que 
ni aun a ver jugar quiero ir/que dirán ? faluefe 

■ v . m .  y que digan lo que quifieren. Sere luego 
fanto,y reirfehí de mi: mas que fe rían.El que 
fe afrentare, de parecer fieruo mío delante de 
los hombres,tábien tédre vergüenza yode có 
feífarlepor mió delate de mi Eterno Padre, di 
xo Iefu Chrifto. Y S^Pablo eftádo prefo en ca 
denas dezia, no tengo vergüenza de predicar 
el Euangelio.tan de veras voy a D io s , que no 
reparo en ello,fino fuelco,libre,lijero,v hidal
gamente voy,y no reparo en efto , que efto fe 
acabará,yfe quedará el necio,con fu necedad,
V v.m con el premio de au?r rópido por amor 
de Dios efta dificultad, tenga animo. Dize el 
Spiritu Santo del perezofo , fabeis como fe 
ha;querria lebantarfe de la cam a, y no leban- 
■tarfe,querría no ira  la cafa del juego, y junta
mente ir,andacóvn cntreuerado auerer;t>»/í, 
&  non v u ltp ig er ,anda con vnas medias volú- 
tades. Animo,"y esfuerzo es menefter,y poner 
el pecho al agua, que Dios allanará todas las 
dificultades .En aquella fangrienta batalla en
t re  los lfraelitas.y los Philifteos, donde Saúl 
i e x ó  la vida, defpues que los Philifteos goza

ron de la viótoria, Tupieron que el Rey , y fus 
hijos eran muertos,y fueron a ver donde efta- 
uan, para falir con fus caberas triumphando, 
truxeron los cuerpos, y colgáronlos de las al
menas, vino la nueuadefto a Dauid , que auia 
de tener el Reyno,caufole gran trifteza, y co
m ento  a dar vozes a los valiétes de I fraeíjque 
ley fufre que efteys vofotros tan regalados, y 
luzidos,y que vueftro Rey efte colgado pade
ciendo oprobio ? atrebenfe ciertas perfonas, 
arrifeando la vida a ir,y quitar aquel oprobio, 
defcolgando los cuerpos. Sabido por Dauid, 
comienza a hazer grandes alabanzas a Dios. 
Bendito feais vos Señor,que aueis quitado el 
oprobio,vquitado los cuerpos vngidos de tan 
iníignes hombres del aire. H a mi hermano, 
tenga animo, y vn corage fanto , 110 defmaye, 
ni le impidan las dificultades que fe le ofrecie 
renjfino mire a lo que es gu í lo , y voluntad de 
Dios , y lo que le haze a! cafo para íaluarfe , y 
eíTo haga, que Dios le ayudará,y en lo que ao
ra halla dificultad, hallará muy'grande facili
dad,)' loque aora le es amargo ; antes de mu
cho le ferá mas dulce que la miel, y con Dios 
todo lo podra.

4 7 7

E  T  I  S O L  L .
.t a vna perfona que e f  

taua con dejfeos de entrar en 
religión', tratajfe en ella muy 
a la larga de los grandes ma
les que ay en el figlo , y de los 
grandes bienes que ay en la -j 
‘Tkjligion } de que gozan  los 
verdaderos rKj¡ligiofos : re
matóla con aconfe\arle qut^j
procure recebir el habito en_*
Ik jlig ion  reform adas.

N
V  E S T  R O  .Señor Iefu Chrifto 
alumbre fiempre el alma de v.m.mi 
amantifsiino hermano, con fu eele- 
llial lu z , y laabraífe en fu diuino a- 

mor, para que ponga en execucion los buenos 
deífeos que fu diuina Mageftad |e d a , de dar 
cantonada al mundo:al qual dize v.m. que ya 
conoce muy bien, y lo poco que alcabo , y a la 
poílre le puede dar:y que afsi quiere con tiem 
po acogerfe a fagrado;recibiendo el habito de 
Rcligiofo,en laRcligion,que yo le aconfejare.

Por-

B f c r i t



4  C ar ta s  efpirituales.
P o r  cierto feñor v .m .ha dado con la verdad, 
porque aqueffe mundo,en que v.m.de prefen- 
te  viue,todo el eftá lleno de vizios, carnalida» 
des,mentiras,engaños, trapa zas,robos,deley
tes , riquezas, regalos, honras,hermofura,y lo 
demasjno es todo ello otra cofa fino ayre,y v- 
na fombra de aqueflia.s cofas; fon bienes, y de
ley tes foliados,y de fola apariencia. Defpues 

.  que Dios dio a Adán feñorio de todas las co- 
eJ * ■** fas defta vida, Sratim  mijitfoporem in Adam , 

al punto arrojó Dios vn fueño pefladifsimo 
cn Adán,para moftrar como todas eftas cofas 
temporales,fon bienes de dormidos,y de gen
te  que eftá foñando: fon riquezas foñadas,de
ley tes foñados, honras foñadas, y todo nada. 
Eu confirmación defto,trae fan luán Chryfof- 
tomo aquel, Vanitcu vanitattim ,& ornnia va  
n i t iu , del fapientifsimo Salomon: vanidad de 
vanidades, y todas las cofas fon la mefma va- 
nidadjy dize,que fi la virtud que tiene efte ver 
fo,la entendieífen los hombres,lo harían efcri 
uir con letras de oro,por las paredes de todas 
fus cafas, y en todo lo que tienen a vfo. Pero 
cierto ai eftá efento de la mano de D io s , en 
todas las colas defte mundo lo hallaremos ef- 
crito,íino queno nos ponemos a leerlo.Vanos 
fon eftos bienesde aca,y!a mefma vaniJad. Va 
no fe llama aquello que no configue fu fin,y da 
en vazio como la efpiga que no granó,y Ja fru
ta  q no fe quaxa,ni fazona: como,de vna nuez 
dezimos que eftá vana,porque eftá vaziá,y no 
da el fruto dulce que promete: pues como to 
dos los bienes defte mundo prometen el rega
lo ,yde  fcanfo,y no pueden darlo ; por efto fon 
vanos,y la mefma vanidad. El mefmo Rey Sa
lomon,que experimentó(como el lo confieífa) 
todo genero de regalos.y bienes defte mundo 
dize: V id i cuntía quafiunt f u b ( o le e c c e o m  
nía van ita ■* , &  a fli¿ iioJpiritus: vi todas las 
cofas que fe hazen debaxo del S o l , las que no 
tienen por blanco aDios,y no vi en todas ellas 
o tra cofa fino vanidad, y aflicción de efpiritu: 
y afsi es la verdad, que el hombre no halla, ni 
faca mas dellas,que vanidad,y aflicción de ef
piritu ; porque defpues de auer gozado de los 
regalos,y deleytes de las cofas del mundo,que
da el alma enclauada con vna faeta de dolor,y 
trifteza,v el coraron laftimado con vna efpina 
de vna aflicción de anim o, que trae configo el 
pecado : demanera que lo ha el hombre de ef- 
cotar aqui con lagrimas, y llorar amargamen
te ,ó  arder en el infierno eternalmente.Admi. 
rablementc por cierto nos pinta aquefta ver- 

Tron-7*  dad el mefmo Salomon,dibuxandonos al mun 
do debaxo de vna muger ramera,muy bien vef 
tida.y acornada para cacar almas,vagamunda, 
ya aqui,ya acullá,armando lazos en las placas, 
y en las calles,ypor los rincones,perfuadiendo 
a ios hombres locos, y m entecatos, y ágenos

de feflo, para que gozen de todo genero de de
leytes,y torpezas,prometiendofelos muy gra
des, por toda la noche de efta vida, aífeguran- 
doles la cafa,con dezirque el feñor della fe fue 
vn camino muy la rgo , y que lleuó configo la¡ 
bolfa del dinero,y que no ha de boluer a fu ca
fa hafta el dia de la Luna llena: enlazados en- 
fin,y enrredados,y tomados con engaños, con 
palabras de regalo,y alagos como en red,y con 
las caricias,y blanduras de fus labios, atrae a 
fi al hombre,y le quita el temor de D io s , Sta- 
tim  eamfequttur,quajibos duólut ad v iB im a , 
&  quajiagnus l  a fám en!,&  ignorans quód acL 
v in cu la jiu ltu i trahatur,doñee transjigat f a 
g in a  iecureiuó w e lu t  fia u is  fe  flin e t a d ía — 
queum , &  nefeit quód depericulo anima iUius 
a g i ta r : y luego ellos la liguen como el buey, 
que es lleuado al facrificio, y como el borrego 
retozonquelleuanal m atadero , y nohechan 
de ver los necios,y locos,que los Ueua el mun* 
do,y los guia por ai,a que cay ga n en los lazos, 
donde no fe puedan defatar, hafta que la faeta 
del pecado, les trafpafle los corazones: con 
tanta priefla van los miferablesa eftos lazos, 
como el aue quando va volando a aífenrarfe,o 
a meterfe en el !azo que le arma el calador,no 
conocen que no fe trata en todo aquello de o- 
tra cofa,fino de la perdición de fus almas. O ,y  
quan gran verdad es aquefta, mas como fe fi
el orna, y atauia el mundo, para caijar las almas 
de los hombres locos,bobos,y mentecatos;co 
mo fe compone con honras, con riquezas, con 
dignidades , y con deleytes; como fe hincha, y 
fe pone tan lleno de flores , como vna maya, y  
como anda armando la^os en todas las partes, 
y lugares: que afsi vióíán Antonio vna vez to 
do el mundo lleno de la^os, que apenas alien
tan los mundanos el pie en parte, donde 110 
quede enlajado: la$os en la plafajagos en fus 
cafas, la^os en los rincones, la^os en ios ofi
cios,la^os con los hijos, con la muger, con los 
criados,y efclauos; y finalmente todos fon la- 
$os: pues lo que el mundo haze,es perfuadir a 
todos que gozen del gufto,que ay en los dele
ytes,en las honras,en las dignidades, en los vi 
zios,en los juegos,en las torpezas,en los con
te n to s , y pasa tiem pos , prometiéndoles que 
gozaran de todo efto por mucho t iem po ; que 
la vida ferá muy la rg a , y que todo lo que ella 
durare,durará el gozar de todo aquefto, N on  
ejl enim v ir  (d izc )in  domo fu a ,a b ij tv ia lc n ~  

gifsim a-jaecuhm  pecunia fecum tu l i t jn  dit~> 
plena Luna reuerfurus ejl in domum fu a m : no 
eftá el varón en fu cafa , no eftá Dios en el ak- 
ma,no ay que temerle,bien nos podemos hol
gar a nueftras anchuras,fin rezelo de que Dios 
nos vea,porque ha ido vn camino larguifsimo, 
allá fe ha ydo a fu cié,lo,y nos ha dexado vazia 
del la tierrajiio nos verá,ni oyrá,que eftá muy

lexos
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lexos de aqiú coníigo fe lleuó la bolfa del 
d inero , la caridad , la gracia, la luz , el co
nocimiento de la verdad , y todas las rique
zas eípirituales,diuinas, y celeftiales : todo fe 
lo ha llenado coníigo, bien nos podemos hol
gar a la larga, que por mucho tiépo fe ha ydo; 
no boluerS aca a fa cafa hafta el dia de la L u 
na llena,hafta q nos¿ya trios holgado, y deley- 
tado muy bien,hafta q efté lalocura,elvido,eÍ 
deleyte,la ceguedad,la malicia, y la mala vida 
en fu pñtorpues con efto el torpe, y embauca
dor múdo;a los miferables múdanos, los enla 
za,y enreda,y los engaña repréfentádoles grá 
des torres de viento: y prometiédoies muy ri
cos teforos de las cofas encantadas;}' oírecié- 
doles v n o s  deleytes muy cumplidos: con efto 
les va quitando el temor fanto de Dios; valos 
aficionando al pecado, y perdida la vergüen
za a D io s , y aficionado ei coracon a lo malo: 

J la tim ,al punto,y al momento los llena el mu
do tras f i , fin dificultad alguna, como fe va el 
nouiilo al degolladero tras el cabeftro : lleua- 
Tfc'.es el mundo tras fi , para que ellos mifmos 
fe defpedázen, y ofrezcan en facrificio al mif
mo m undo: afsi como Baal fe lleuaua tras fi a 
fus falfos Profetas, haziendoles que ellos mif
mos defpedaij'ifsé fus carnes en feruicio fiiyo, 
con lanzetas muy agudas de a z e ro : y que afsi 
le ofrecieíTen fu carne , y fangre en facrificio. 
Vanfe retozando,comiendo,ybeniendo,y en
gordando al infierno,como fe va el borrego al 
m atadero ; y no hechan de ver los miferables 
como por aí los llena el m undo , a que cavgan 
en el lazo del pecado, del qual no fe pueda le- 

S .P a b .z . lu n tar.S.Pablo dize : Q uivo lun td im tesjieri 
a i Tir/¿.6 lYicidunt in tentationem ,& in laqueum diabo- 

U , & d tfid m a  m ulta m u tü ia  , Q^rl'¡ocizt<i—>, 
qua mergunt hotnines, in in teritum ,& perd í-  
tionern. Cierto es, que los que fe dexan lleuar 
del mudo,y quieren gozar de riquezas, deley
tes, honras, dignidades, juegos, y pafatiempos: 
y gozar de todo efto en grandeabúdancia.que 
han de caer en las tentaciones del mudo,y del 
demonio,y de la carne, y fe han dc enlazar en 
fus lazos,han de concebir mildeífeos mutiles, 
y dañofos,qne ahogan a los hombres en el la
go delamuerte,y perdición eterna.Sepamos, 
que es tentación del demonio? Tentacion del 
demonio es vn engano,que propone al alma: 
prometiédole lo que no le puede dar,y repre- 
fentaridole por cofa dulce lo que es amargo, y 
por cofa fabrofa Jo  que es mortifero.Quien le 

Gen . Vj0 al maldito lo que hizo, en aquella primera 
tentación, donde derribo a nueftros primeros 
P a d r e s , reprefentó a fíua la hermofara d ea -  
q .iclla fruta vedada,linda, y deley tofa para la 
Vífta,y fiiaue para e lgufto , prometióles que fi 
confian d e lb ./em n  como diofes , que fabrian 
¿c  bien,y de inal,y file tal ei engaño defta t lea

cion, que la fruta que parecía Hulee,fue tan a,. 
gria,q dura la dentera della,y durara en los dié 
tes de todos los hijos de Adán: y la fruta q pa 
recia hermofa, tenia encerrado en fi vn rejal-_ 
gar,y toíigo mortal, que mato a los q la comie 
ró,y a todos fus decendientes,y fue neceífario 
para el remedio de tá  grá daño,qfe hizieíle hó 
bre el Hijo de Dios para librar de la muerte a 
los hóbres. Tábié les prometió,q feria diofes 
en comiendo ia fruta, y por hazerfe diofes fe 
hizieró peores q beftias,y jumen tos.Pueídefta 
manera tienta el demonio a los múdanos, y e- 
líos fe dexá engañar,quádo ponen fu afició en 
los bienes,y deleytes de! mundo ;deftamanera 
fe enlazan en los Ia^os de Satanas , q los enre
da en los regalos,biáduras,ycáridasdel mudo 
enemigo fiero.y tanto mas íiercr,quáto fe mué- 
ftra mas faborable,v alagueño,0 miíridsinviií y ¿  
<s¿?(dize S.Agúftm)jSí/B¿tf, &  p r o d i t o r  ,nüqu:d 
non psriculojior es blandas , quárn mole fita: f raj;r¡s 
nunquid no magisodiendus,dü diligere difimu 
las^qita cum odire te oflendis? O  mundo fuzio 
engañador,y t ra y d o r : por ventura 110 eres tu 
mas peligrofo, quando te mueftras blando , q  
quando eres fcuero,y rigurofo? mas te hemos 
de temer quando nos halagas,que quando nos. 
menofprecias , mas te hemos de aborrecer, 
quando finges que nos ama?,quequádo rnüef 
tras aborrecernos.Todoaquefto dize elSabio 
que no lo hechan de ver, Doñee transjigatfa-  
rritla iecur eius , hafta que la faeta del pecado 
les defpedáza el corazó,y las enrráñas. Vanfe 
los miferables, como el aue al lazo, o como el 
peze al anzuelo: hecha el pefeador el anzuelo 
en el rio cubierto có vna lombrizilla,porq t r a 
gándola el peze, trague el anzuelo , en que le 
pienfa pefcar,y mientras el pefcadillo anda en 
el agua ¡no fiente el daño que tiene dentro, pe 
ro en alzando el pefeador la caña,y facando el 
anzuelo del agua,fe le comienzan a,l pe'ze a ar 
ranear las entrañas;,y fiente dolores !de mire rte 
y experimenta la amargura , que trae el fa- 
brofo bocado. Pefcandoandaefta muger ra
mera. dc\ mundofalfo,y traydor,anzuelos t ie -1 
ne hechados, y pueftos en ellos diferentes ce-¡ 
bos, fegun los diferentes apetitos de los hora 
brés mundanos, a vnos péfea có deleytes car
nales,a otros con bienes temporales,}’ a o t ro s . 
con honras, y dignidades, y procura' quanto 
puede cubrir el anzuelo, qne fe oluidendel pa 
rádero de la muerte, y de las penas del infier
no,dales cuerda, dexalos ir, dexalos engolofi- . 
nar,yengolfar en fus defatinos,porq masaprie 
fa el pecado fe les arraigue en el corazon,y tip
io tientan mientras dura la vida: porq por eífe 
figlo los vera v.m.andar, vellidos de fed a , en 
fus cauallos regalados, con «ra fanfto,bien co . 
midos,y bebidos,gordos,lucios,v muy cóten- 
tos,q  no  les-tía pena nada,ni f ié  ten ei mal que

tienen
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tienen dentro de fus corazones y almas : pero 
quando llega la enfermedad de la muerte,yles 
aquexan los dolores,entonces fienteti fu daño 
porque ven el infierno abierto,y que los demo 
niosles enfeñm tesvñas, enq  los han de lle
nar , y los garfios azerados, con que los há de 
defpeda$ar; y aunque fe quieren entonces de- 
fembo!uer,con grande dificultad puedempor 
tener el alma tan embuelta en pecados, y tan 
mal acoftumbrada : entonces hechan detier fu 
d a ñ o ; pero agora , 'J^efc /t quod de periculo 
iUius anima agitur, no conocen que no tra ta  
el mundo de otra cofa con eftos b ienes , y de
leytes , fino de la perdición de fus almas , y de 
entregarfelas al demonio. Quando aquel per 
fido,y maluado de ludas quifo vender a Chrif
to  R eiem pto r  nueftro, hizofe Capitan de los 
que le yuana prender, y d ixo 'es , Quemcumq; 

, ,  , ofculatusfuero,ipfe ejl ienete eum : mirad que 
m a tb .2 0  a )q,lc yo diere befo de paz en el roftro, aque- 

fe es el que aueis de prender, hechadle mano: 
afsi el traydordel mundo dize al demonio , a 
quien yo diere befo de paz de bienes tempo-, 
rales , de r iquezas, de honras , de priuanqias, 
de deleytes, de guftos, y paífatiempos, eífe es 
el que yo te v e n d o ,‘<tfeleyIleuatelo preífoal 
infierno. Befo de paz eftaua dando el mundo 

«tn . ( al Rey Bakhafar, teniendole aífentado a vna
5 meífa muy efplendida, y abaftezida de muy fa- 

brofos manjares , comiendo con rodos Jos 
magnates de fu pueblo , y Reyno con gran 
con ten to , y alegría : y eftando con fus amigas 
y mancebas beuiendoen los vafos del T e m 
plo del Señor, dize el mundo a los demonios: 
Quemcumqut ofcitlatm fu m , ipfe ejl teneit~> 
eum-. hechadle mano, que aquefte a quien yo 
regalo es, y Ueuadoslo con vofotros al infier
no : y afsi fu e , q u e , Eadem no5le in terftfíu s  
eJirBalthafar R ex  : en aquella mefma noche 
fue muerto el Rey Bakhafar . Befo de paz 

& Re? i*  efta 'j a  dando Abfalon el m undo ,que  faifa-- 
mente fe in t i tu la ,cP a te rp a c is , padre de la 
paz, que efto quiere dezir Abfalon. A vna me- 
fa muy efplendida tenia afentado a fu herma
no A m on, que quiere dez ir i ePopuIuí e im , 
los mundanos, el pueblo del mundo: vn com- 
b i teR ea lle  hazia ,Fecerat ^Abfalon conui— 
u iw n , quafi conuiuium Regis. Pues en el ti- ,  
empo que eftaua Amon mas conten to , mas 
a legre , y bien comido y beb ido , dixo Abfa— 
Ion a fus criados , ‘Percutite eum , &  interfi- 
c ite , quemcumqae ofculahcsfum,ipfe e fl teñe 
te eum , hechadle mano, quebradle los caicos, 
y trafpaftadle el coraron, y acabad de vna vez 
con el: pues filos regalos, los befos , los de-- 
ley te s ,y la s  profperidaaes del m undo ,t ie --  
nen ellas enfi vn fin tan amargo, trifte, y def- 
uenturado, muy bien haze v. merced por ci
e r to  en defícar darles carta de p a g o ,y  $ni--

quito; por cierto que ellas fon ta les , que no 
haze mucho el que las dexa , y todas fusan— 
fias fon por alcanzar los regalos, riquezas , y 
deleytes efpirituales , d iu inos,y  celeftiales, 
como lo hazian aquellos cautiuos defterra— P f u l . i i c  
d o s , que dezian, Super flum ina  Babilonis 
i'ilic fe  dimus , &  jleu im us cum recordare-- 
m ar Sion : fobre los rios de Babilonia nos 
Tentamos, y derramamos muy muchas, y muy 
cordiales lagrimas , acordándonos de Sion; 
no dizen que yuan corriendo tras las aguas de 
los rios de Babilonia> tras los deleytes, g u a 
tos , torpezas , r iquezas, profperidades,y re
creaciones , que corren por la polla de la B a
bilonia del m undo , fino que eftauan fentados 
fobre ellos >teuiédolos todos debajo de fi,me- 
nofpreciados,y aborrecidos: todo fu lláto, to 
dos fus gemidos,y follozos era por Sió,q quic 
redezir,¿j£w«0.r,mótó,y fignifica la bienauen- 
turan$a de la g loria , que es vn monton de to 
dos los bienes celeftiales, porque todas fus an 
fias eran por eftar atalajando,y mirando la di
uina Efíencia.Pues no quiera v.merced beuer 
del agua de los rios de Babilonia, ni fentarfe, 
ni hollar los ramos verdes délos deleytes del 
mundo, antes el aufencia de Dios le ha de po
ner entredicho a todoslos plazeres del mñdo, 
para no hazer afiento enellos,finoeftefeen la 
foledad, fintiendola foledad, y apartamiento 
de fu Dios,recatandofe de la ligereza, y velo- 
zidad de la m uerte, donde todos los guftos, y 
deleytes del mundo fe vienen a rematar, y fe- 
necer:que cierto aun quando vn hombre no e f  
tuuieííc muy abrafadoen amor deDios, y en 
defíeo de folo verle,amarle,y g0zarle3aun folo 
el confiderar como todos los deleytes, riqzas, 
y horas defta vida fe acaban co la muerte,auia 
de baftar para darles totalméte de mano,y de- 
zirles el vltimo vale.Si mirafe el hóbre quádo 
pretende el puntode honra,q en aquel mefmo 
punto le puede apuntarla muerte al coracon, 
y quando vrde la tela de fus imaginaciones pa 
ra alcanzar, iujle v e lin it j le , lo oue pretende 
le puede Ja muerte cortar el hilo, y fe deshará 
lo texido, y poífeerá quien no pienfa, lo q con 
trabajo y anfia grágeó, y quando fe ceua en la 
hcrmoíiira de Ja criatura,injuftaméte codiciá- 
do!a, q lo ha de pagar vergon^ofamente: fi fe 
acordaífc de aqlJa vltima boqueada de las anfi- 
as de aql punto;yo Je alíeguro q dexafle lagrá- 
geria del fuelo,y tomaííe las del cielo,yq toma 
fie al fiado la pobreza de aca , por las riquezas 
de allá.Entra el moyuelo en Ja viña a comer v- ’ 
lias, fale a el el v iñadero , quítale la capa, y 
embiale definido . Andan los hombres en el 
mundo, bufeando plazeres, deleites, honras, 
riquezas, juegos , y regalos, vuas, cerner, y 
beuer; fale a ellos el viñadero de Dios, que es 
la muerte, y quítales, no la capa, fino ja vida,

y



j  etnbialos definidos infierno; de modo que 
no ay que hazer cafo del mundo, ni de lo q pro 
mete:dexe v.m.el mundo,que es falfo traydor 
y engañador. Digole de verdad que no hallar» 
en el regalos,deleytes,honras,ni riquezas que 
]ó fean, todo falfedades, engaños, mentiras,y 
Cmbuftes; no hallara quietud, y defeanfo, que 
todo es vn abifmo de cuydados,trabajos,y to r  
mendos, todo ttayc¡ones,rapoferias, marañas, 
y confuíió. H uya de la amiftad de Laban,que 
es vn idolatra engañador, y no fabe fino traf, 
q.uilar ouejas,y llenarlas al matadero; huya de 
l o a b , que le moftrará el roftro alegre, y le ef- 
tará abracando,y Taludándole con palabras de 
amor,de paz,y de regalo,y le trafpaftara el có- 

Jacob.4 . ^9011,y las entrañas có vn puñal. Dexe la ami 
ftad del mundo,mire lo que dize Santiago, A -  
du lte r ijie fe itü  quia amicitia buius m ud ijnU  
inicn eji Dei'íQjúcumqui ergp voluerit ami cus
#  fiecult buiui, inim icui D e í  conH ituitun  
Adúlteros, no fabeis que la amiftad defte mu
do,es ene miga de Dios? luego qualquiera que 
quifiere fer amigo defte miferable fig!o,fe cÓ- 
fticüye,y feñala por enemigo de D io s , y defto
haze fon el.mundo pacto, y concierto, Llama 
el gloriofo Apoftol, y con mucha razón, adul, 
reíos a ios mundanos , porque dé la  maneraq 
en el mundo fe llamán adúlteros los que dexa 
fu propia muger, y fe van con otra agena , afsi 
fe llaman adúlteros los m undanos, que dexan 
Ja amiftad de Dios,que es el verdadero amigo 
y fe van a tener  amiftad con el mundo, que es 
vn falfo engañadoi-yo no fe donde fe halla en 
el mundo amigo verdadero . El fanto Profeta

- G erem ias , defpues de auer pedido agua para 
fu c<*be$a,y vna fuente de lagrimas para fus o- 
jos dize : Quis dabitm e in /p h tu d w e  diuerfo- 

J trem . o. r tum  P ^ o r a m , &  derelinquapopulum metí, 
&recedam abeislqujd otrmes adulterifun tjce-  
tu s  preuaricatorum .Et extenderunt linguam  

fu a m  quafiarcum mendacij, &  non verjtatis\ 
confortati fu n t  in terra .quiade malo ad mal % 
egrejsifunt, &  me non cogfioueruñt ,dicit T)o- 
tniniii V  nuíquifquefe aproximo fuo cujiodiat, 
& i n  om nifra tre/uo  nti habeatjiduciam-. quia 
ornáis fra te r  fiipplfintahsfupplantabit, &  om 
nisaw icusfraudulenter in cedet.E tv irfra tr 'e  

J u ü  derid ib it,& verita tem  non loquentur.Ha- 
bitatio tu a in  medio du li,d tc it D ñtts. Quié mé 
dara en la foledad,y en el defierto, fi quiera v- 
na chozueja, ó vna entramada de las que hazé 
de preftado los que van camino, para feftear,ó 
dorm ir  vna noche,y defam pararéde todo pu. 
to  a mi pueblo,a mí tierra,y a efte negro tnunr 
do  en que viuo,que al punto me apartaré para 
íiempre d e l , porq todos fon adúlteros, todos 
tienen pueftos fus corazones,no en fu Dios, q 
es el verdadero Señor,y amigo fino en Jas co- 
fasdel mundo que aman,en los deley tes,en las

torpezas,en las riquezas,en las honras,y digni 
dades,y en fus. vanidades,y locuras; todos ion 
vn ayuntamiento de preuaricadores, de hom
bres q quebrantan la ley de D io s , y dexan de 
cúplir con las obligaciones de verdaderos fier 
üos del Señor; han eftendido fu lengua , lunla 
hecho tan larga,y tan torzida como el arco pa 
ra detraer,y murmurar,y chocarrear; hanla he 
cho lengua dementira,y pode verdad,porque 
todo quanto dizen es vn continuo mentir; há? 
fe hecho fuertes en la tierra,porq fiempre van 
de mal en peor: fi acaban de hazer vna cofa ma 
la,es para falir a hazer otra mucho peor, y a mí 
q foy fu Dios (dize el Señor) no me han cono
cido , ni hecho cafo de m i ; hanme reprobado 
por gozar delosamore?defu falfo mudo.Pties 
lo q yo digo para defengaño de todos e s , que 
cada qual fe guarde de fu proximo,v no ponga 
fu confianza en ninguno de fus hermanos,ni a- 
un en todos ellos juntos „porq todo hermanó 
aora fea por naturaleza,ó por paré-efco,ó pot 
Religión,anda armando zancadillas, y enpaña 

,do  a fiis hermanos:en efto fe ocupa fiempre, y 
todo aquel q fe da por amigo , procede y anda 
engañoíam ente , ycadavnoenaufencia anda 
efcarnecíendo,y haziédo mofa de fu hermano, 
y no hablaran verdad, ni lo que tienen alia en 
íu coraron.Tu morada (dize Dios) es en m r- 
dio del engaño,en medio del mundo,poi que el 
mundo y el engaño rodo es vna me/ma cofit.
Según efto que aqui dize el fanto Profeta Ge- 
remias ,dichofos y bienauenturados los e p o r  
Dios dexa n vn mundo tan falfo, y engañador,

■ s horas,fus riquezas,fus deleytes,fus guftos, 
y pafatiempos,y fe efeonden con el fai^oPro
feta en los defiertos de las Religiones,y r r  los 
yermos,y foledad.es,Diphofos los que fe spar-  
tan de tan mal mundo,los que huyen do enmé 

t* ^ Babilonia. (Ton razón po.*fe fiarraua c*l 
Apoftol fán Pablo de dar gracias a Dios pr r 
efto,quando dezia,fean dadas gracias,y loore 
a nueftro Señor lefij Chrifto,que tuuo po rb  
de  entregarfeala muerte por no fo tro s  V t  e-

riperetnosdepr^fentifóculo  nequamfecundfí S .Vah . ' 
voluntatem  D e i,& p a tr is  no/iritcui e jg lo r ia  (ralat. *
in facula faculorum  amen. Que nos arrebató  
có fu poderofa mano,y quitó por füerca,y nos 
Jibro,y faco del prefente mundo,maló.yruyn, 
fegun la voluntad de nro Padre Dios /a l  qnal 
fea dada por efta tan gran merced cj nos ha he
cho gloria,y alabanzas, por todos los fiólos de 
los figlos amen.

E L gloriofo Euangelifta fan l u á n , d e s a 
quellas palabras: A7olitediligere mundü,neá- S- Joan. 
eaJ l uf  m  W n d o ff tq t .S iq u ü  d ilig it mundum, prim .C a - 
noeftehariteu patris in eo :quoniam omne quod notít.c.2. 
efi in mundo, concupifcentia cernís e ñ ^ c o n -  
cupifcentia occulorum, &  fuperbia  vita-. qu*  
non c ít  cxpatre,Jed ex mundo eji. E t  mundut
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tranjit &  coneupifcentia eius. Q ui a u tífa c it  
yoluntatem  T iú m a n e tin  a le rm tn :  no que
ráis amar al mundo,ni a las cofas que eftan en 
el mundo. Si alguno ama al m u n d o , en efte tal 
no mora el amor de Diosjporque todo lo que 
ay en el múdo es apetito , y d e f e o  d e  deleytes 
de carne,y apetito,y defeo de riquezas de bie
nes téporales , y de las cofas terrenas que los 
Ojos ven;y foberuia, y altiuez de la vida. Efto 
no es de Dios fino del m undo; no lo perfuade 
Dios,fino el mundo lo engaña. Pues defenga- 
ñaos de vna cofa,y es,q el mundo va paífando 
muy aprielía por la pofta,y tábien có el todos 
eftos fus defeos,y apetitos, carnales , y te rre 
nos,y mundanos;de m o d o , que no ha de que
dar,ni aun raftro de nada de effo. Empero el q 
cumple la voluntad de Dios,efte tal permane
cerá ,y vi'jjra para fiépre. Quiero detenerme 
en efta autoridad del Euágclifta, para que vea 
v.m. que es lo que ay en el mundo,y quanda- 
ño fo es to d o lo  que ay en e l ,  para que cono
ciéndolo bien, procure,antes oy que mañana 
darle cantonada,yacogerfe a fagrado.

L O  Primero que dize fan luán  que ay en 
el mundo, cs,Cenctípifcentia carnis, apetito , 
y defeo de deleytes carnales, y fenfuales. H a  
mi hermano,y quan gran verdad es efta,y quié 
entrara en Jos coracones, y en los defeos de 
los hóbres múdanos,y en fus aficiones,y am o 
res,y como Jo hallaríamos todo lleno de deley 
tes torpes,y fucios,de comidas,y bellidas,jue 
£0s,recreaciones, y vn có tinuo , Comedamus, 
&  bibamus, holguémonos , y deley temonos, 
E t  nu llü  f¡t pratum , quod non per trafeat lu-  
x u r ia n o flra . T ra tado  el fanto Iob  defta cócu 
pifcéciade la carne,á h t \Ig n is  ejl,vfq\ adper  
dition'e d e v o r a s o m n ia  eradicas génim ina, 
es vn fuego infernal,q va tragando,y en gullé- 
do,fin dexar defeanfar a los miferables múda
nos, hafta m atarlos , y deftruirlos, no folo los 
cuerpos,fino tábien las almastes vn fuego que 
deftruye de todo punto,y arranca de raiz todo 
quáto bueno ha puefto Dios en los hombres. 
Qual queda vna grade femétera de trigo,quá
do ya eftá fazonado,y para cogerfe , fi prende 
en ella vn gran fuego: toda ella deftruida, ne
gra, fea , y fin fer dc prouecho alguno, afsi ha 
puefto efte vicio al mundo. Cofa es cierto que 
admira, el ver q nunca los hóbres múdanos fe 
ven hartos deftos deleytes fucios, y carnales: 
Jgn is  efi,vfq; adpsrditionedeuorasfiéprc  van 
tragádo,y cngullédo deftos deley tes,y torpe
zas,q miétraseftan en vnos,fe eftá empla£ádo 

I f* i .  } ¿ .  pa rao tros .K cmte(áizc Ifaias,hablado en per 
fqna de los hóbres múdanos^/aiwffMwaJ v in ü  
&  impleamur ebrietate,&  eritficutbodle-fic  
&  eras <£» multo amplias. Venid holguémo
nos torpemente,hinchámonos de de ley tes , y 
torpezas,que de los mifmos deleytes q  goza-;

mos oy,go5aremodmañana,y nú mucho mas;
T ria Ju n t in fa turabilia  (  dize Salomon ) &  ^  
quartum  quod nunqua dieitfufficit'. infernus 
&  os vuluet, &  térra qiue nS /a tia tur a q u a jg  
nis vero nüqua d ic itfu ffic it> tres cofas ay qué 
núca fe ven hartas,y la quarta q núca dize baf
ta .L a  primera,el infierno q nunca fe ve harto» 
antes como ay ta tos  pecadores, y en particu
lar torpes,fucios,y deshoneftos,fiempre va a- 
briendoIaboca ,yenfanchando  fus fenosfín 
termino alguno,como lo dize Ifaias: Propte- 
rea dila tauit Ín fim a s  a n m s fu a m ,&  aperuit * * 
osfuum abfq\ v ilo  termino .La  fegúda,las mu
geres, q núca fe ven hartas de deleytes carna
les.La tercera la tierra,q nunca fe ve harta de 
agua : efto es los hóbres múdanos, terrenos,y • \
carnales,q nunca fe ven hartos dc vicios, y de
m aldades, fegun aquello del fanto Iob  : Abo- 0 
minabilis &  inútilis  borno , qui bibit quafi 
aquam iniquitatem . Y la quarta , el fuego.Ef- 
te  fuego de la deshoneftidad, que nunca dize 
bafta:nunca fe ven Jos torpes hartos,ni fatisfe 
chos,có no hallar gufto en otra cofa fino en ef
ta; E p u la ti eí1is( dize Sántiagó) fuperterrS , Santsa.Jk 

in lu xu ry s  enutr¡filis corda v e fira jn  die ot 
cifionisM uy  biéaueis comido, y beuido,y ju
g a d o ^  dado os vn bué verde fobre la t ie rrazo  
do ha fido en gordar vueftra carne, dadóle t o 
do deleyte,y gufto; y no folo la carne,fino que 
también aueis mantenido vros corazones con 
deleytes torpes, y deshoneftos; pero todo Jó 
pagareis por junto en el dia déla mataba,quá- 
do dé có vofotros en el profundo del infierno.
Pues efta cócupifcécia de la ca rne , no folo es 
infaciable,fino q torna á los hóbres Jocos, fu- 
riofos,y fin juyzio,hazeles hazer cofas q locos 
de a tar  no las hiziera. A Salomó,aquel hóbro 
tan fabio,le hizo edificar T ép lo sa  losidolos, 
y ofrecerles incienfo: hiziera efio vn loco de 
arar?A Hercules,aquel hóbre tan fuerte,le hi
zo ponerfe a hilar có vna rueca,y vn vfo entre 
jnugeresjhiziera efto vn loco dc atar? Y vnod 
los mayores Filofofos q huuo en el mundo, en 
vna fala dóde auia muchas mugeres cófintio,q 
puefto vn freno en la boca, y vna filia dc caua- 
llo/ubieífe vna dellas encima; y defta manera 
el en quatro pies anduuo paífeandofe, y dado 
bueltas por la fala á vifta de todosjhiziera aqf- 
to v n  loco de a ta r /V am o s  a la fagrada Efcri- lud it& S . 
tura,q ella nos dirá expreífaméte aquefta ver
dad,donde hallaremos,que auiendofe juntado 
todos los hijos de lfrael en Mafpha, quarentá 
mil foldados d e a  pie,pregútaron á aquel má- 
cebo,marido dc aquella muger de Betlem ya 
quié mataron los vezinos de G a b a a , del T r i 
bu deBenjamin,q como fe auia cometidovna 
tan grade m aldad, y tan disforme pecado ? A  
efto refpondio el marido dc la muger muerta, 
diziendo; Veni in Gabaa H w iaixin cu v x o r t
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m ea, iUucqydiugrti:t hominei ciuitutis  

l ¿otes ¡ iü itii eircundederunt m & ^dom um  inepta, pta* 
nebam Voletes m eoccidere,^ vxorem  rnsam, 
incredibili fu ro r  elibidinis vexantes, denique 
mortúa eJi.Xo  vine con mi muger a la Ciudad 
de G abáade Benjamín» y alli m¿.appfcnté en 
cafa de vn buen viejo,y allá a la noche los hó 
bres de aquella Ciudad cercáronla cafadóde 
y o  eftaua con mi muger apofentado.queriédo 
y pretendiendo macarme,y fatigando,)' molef 
tando,y atormentando a nú muger5con vna in 

^  creyble furia,defatino,deíatScamien!:o y loca 
radedeshonefíidádjtprpe^iydeleyte  carnal: 
de tal modo,con cal locura, y furor gozaré de
lla,q aleaba,y a la poftre vino a m orir.N ote  v. 
rn.e! nombre q da aqui la Efcritura a los q pe
can d c s h o n e ftarn e n t g, •i'xor'S meam hicredi 
btlifurore¡ebjdinü vexantes, q efta tomados 
de vn furor,defatino,y locura iúcréyble de lu- 

«  » xuria,y deshoñeftidad. Allá en el capit, 2 3. de 
Ezechie!, dando Dios cuenta al fanro Profeta 
de los pecados, idolatrías, y torpezas q come-! 
tieron Samaria,y lerufilen.a las quales llama, 
ó o l la , ó oliua hermanas, hijas de vna madre 
-jarra", porque todos los doze tribus d'é Ifrael 
defendieron della, T ra tando de los pecados 
de los de Samaría dize : Fornicata eji íg itu r  

J u p ír  meó olla, <¿r in fán iu it in amalare; jüo i, 
in  Aj'sirios;y luego dize, Propteréa tradidi ea 
in  maniü fiiiorum  A J fir fttp er  quorum infani- 
itit libídine-, fornicó pues Samaría,menofpre- 
ciandome a mi,dandofe a idolatrías,torpezas, 
y carnalidades,y enloquezió,perdió el juyzio, 
moftrofe: furiofa có ¡as cofas que hazia,y q de- 
zia con fus am adores , con aqñellós a quien a- 
iriauato rpe^eh te ,qerán los  Aftnó_S:púé.>por 
efta caufa,y razón,yo la he entregado capt'iua, 
y fe la hépuefto en las manos a los Afinos,á a-t 
cjoeííós a quien amó tan loca, y furiófomente, 
por cuyos amores torpes ,y desho}ieftos,é ido 
latrías, perdía ej juyzio, hazia cofas de loco,y 
juego dize,q viendo aquefto fu hérmani leru- 
. Talen,ó o liua , Plufquci ¡Ha m faniuii libídine: 
que fe tornó mas Joca q ella , con amor torpe, 
y deshonefto, E t fornicaiionejtiam, fu p er fo r - 
nicationtm foror.üfuá adjilios A fr io r ü }y que 
fus torpezasddolatriss,carnalidades,y fornica 
ciones con los Aíirios,fueron mucho mayores 

^ q las de fu hermana Samaría Oolla , y  llegó a 
tanto  fu locura, q, Cum vidijfgt v ir  os depiftos 
inpariete,imagines C haldeoru^exfrejfM  co- 
fo r ib u s , &  aecinSítis baiteió renes, & tiar¡is  
fin fla*  in capitubiu eorum d n fm iu itfu p e r  eos 
forfcupífcencia oezu loruinfuorü,& m ifit nitn- 
tios ad epsinCh$ld& ,CmnqjveniJfgnt ad eam 
f i l i j  ‘B .ibjlonü poüueruni eam jh ip r ii  (u ü , 
poüuia eji abéis, (¿tfaturata e fl anima eius ab 
jd is . Viendo y nos hóbres pintadosen la pared 

. retratos de lo.s Caldeos,retratados,y con

trahechos al natura) con colores, con fus cín*: 
gu los , y vandas de caualleros, y con fus coro
nas teñ id as , y muy plateadas en las caberas, 
fue tan grande el apetito,y defleo q tuuo de fo 
Jó verlos, que vino a enloquezer de amor to r 
pe dellos,y defpachó allá aCaldeaaBabüonia 
menfajeros,emboándolos a llamar: y viniendo 
a fu llamado los hijos de Babilonia,la enfuzia- 
ron,y mancharon,y contaminaron con abomi
nables torpezas,idolatrías,carnalidades,y abo 
mjnacipnes, y ella quedó muy puefta de lodo 
dellos,y muy contenta y pagada, de lo q auian 
hecho con ella : y luego dize Dios Ips grandes 
caftigos q ha de hazer en ella,por eftas fus ido
latrías , y torpezas , por mano de los mifmos 
Caldeos:que cierto efpanta el oyrlos.Pues vé 
v.m. aquí bien a la clara como el mefmo Dios 
a las.idoíatrias,a las to rpezas, y dcleytes car-: 
nales,y deshaneftos , ya los llama con nombre 
de fornicación,ya con nombre de locura,ya di 
ze q ,Fornieataefi,ya q jn fa n iu it libídine,por e
que realmente fer vn hóbre deshonefto, y to r 
p e a s  ferloco:y no ay hombre dadoadelcytes 
carnales,chico,ni grande,q no fea loco,y men
tecato: y que mayor locura q andar los hóbres 
de noche por elfas calles, en tiempo de frío, y 
de aguas como murciélagos, ó e'ftantiguas, en
calando cafas,trepando paredes,faltando cor
rales,hazíendo mil zalemas a las negras , y cf- 
clauas.efcondiendofe debaxo las camas, eferi- 
uiendo vjlletes,^ otros,qup vnos orates no los 
eferinieran,hazíendo mil yifages de locos, di- 
zíendo palabras, y hazíendo cófos,que quanüos 
los ven dizen, q no es pofible,fino que han per 
¿ido el juyzio : ellos gañan fu hacienda, íu Ta
lud, fas foer^s ,y  fus vidas,y pierde fü crédito, 
y op!níon(fu valor,y aun fus a lm as, y lo que es 
mas c¡ pierden para iiépre al mefmo Dios, por 
efto. Pues que mayor locura , ni frpnefi puede 
fer,q aq'tcíte?digame v.m.y no es efio-laftima? 
no es gran dolor?no es cofa,que no con menos 
que con lagrimas del coracon falidas a borbo
llones fe auia de llorar ?Aconteze perder vn 
hombre el íeííó,y no queda nadie en el pueblo 
que no trata dello,y todos jo laméran, aunhaf  
ta fus mefmos enemigos , fe duelen del- pués 
como es pofible q ño lloremos, y lamentemos 
a los hombres mundanos,fenfuaies, y carnales 
que tan locos,y frenéticos andan en eífe negro 
fig!ó,figúíendo lo q auian de huyr,amnr.doloq 
auian de aborrezer,teniendo cii mucho,y efti- 
niando lo que auian dedefechar , y abominar 
dello? efte auia de fer el llorar, efte auia de fer 
el planto, y el fentirlo,y el tener íaftinsa, eñe 
tornarfe los hombres razionales, en brutos á- 
nimales,C<íK/j reuerftu adfuv.m vom itum , (¿y 

J u ilo ra  in voluiabro lu ti,  perros que tornan 
a comer lo bom itado , los llama fan P e d r o , y S . Ped.a, 
puercos que fe rebuelcan en el cenagal, y pó- eajp.a.
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?¡!ga. Efto no nos auia de quebrar los corazo
nes, ver a los lióbres locos , frenéticos,borra- 

7* chos, y fuera de fi/ V en jti inebriemur vberib* 
(dize la muger torpe , y deshonefta,al hóbre 
que procura atraer a fus torpezas) &  fru a -  
m ur capitis a m p le x ib u s .\ren amigo mío em
borrachémonos con deleytes carnales>y fen
fuales : gozemos de todos ios regalos torpes, 
ydeshoneftos que fe pueden imaginar. Efto 
es lo que de continuo perfuade la deshonefti- 
dad a :os hombres múdanos. Entre las demas 
vi'iones que fueron m orradas al Euangelifta 
fan Tuar.; vna fue,la de aquella muger ramera 
q ie eftaua a {Tentada fobre las muchas aguas: 
í Aqu.e m u ltó  populi multt'.hobre los muchos 
hombres que tenia pofíefsion dellos, y hazia 
dellosquanto queria : con la qual fornicauan 
los Reyes de la t ie r ra , y emborrachaua a los 
mundanos con el vino, con los guftos,y deley- 
tes de fus torpezas,abominaciones,y carnaii- 

*I 7 * dades, dize pues afsi. E tv id im u lie rem  fede- 
tem fuper vsjliam  coccinea>n,plenam nomini- 
bus bla/pbemiíS, habentem capitu fe p te m , &  
cornua deam . E t m ulier erat circundata pur  
pura  > eocctno, tn aurato auro,&  lapide 
pnciofoy &  m argaritis , babsns poculum du
re nm in manujua f planutn abominationc , &  
im m undttia fornicationis eius: E t  in fro n te  
eius nomenjeriptum: M y fie n ü :  Babylon mag 
n a  .m .iterfbrnicationum , &  abominatiomm  
tzr ra .V i  a efta muger ramera affentada fobre 

-vnn beftia de color de grana, o carmel! , lle
na de nombres de blasfemia ; la qual tenia 
fíete caberas , y diez cuernos: y elta muger 
eftaua adornada, y veftida , y cercada de pur
pura , de carmeíi, y de oro dorado por de fue
r a ,  y de perlas ,y  piedras p rec iofas;y  tenia 
en fu mano vn vafo de oro lleno de abomina
ción, y de las fuciedadesde fus abominacio
n e s ,  y fornicaciones, y en la frente traía ef- 
crito fu nom bre. Cofa mifteriofa, Babylon, 
la grande madre de las fornicaciones, y de las 
abominaciones de la tierra.Efta fue la vifion q 
le fue moftrada á S.Iuan.Veamos pues agora 
en fentido m ora l , que es lo que fignifica. Efta 
muger ramera es el vicio torpe,y deshonefto". 
la beftia de color de grana , ó carmeíi fobre q 
eftá affentada , es la cógrcgacion de todos los 
hombres mundanos, fenfuales, y carnalesjlos 
qualescó mucha propiedad fe llaman beftia; 
pues fegun queda dicho, viuen vna vida no de 
hombres racionales,fino de brutos animales. 
Pues fobre todos eftos hombres torper,y car
nales, eftá aiTentada la deshoneftidad, y luxa- 
ria , y fe firue dellos como de vna beftia. Pues 
eftá beftia,efta congregación de hombres to r 
pes,y deshoncftos,dize que eftaua llena de nó 
bres de bIasfemia:porq eftos hóbres torpes,y 
carnales,eftádo en fus torpezas,y abominado

res,dizen mil blasfemias a fus amigas contrS 
Dios,y contra fu gloria-,que fi como Dios que 
los eftá viendo ofenderle las o y e ,  las oyére 
mos nofotros,fin duda fe nos rópiera el cora
ron de dolor de oír cofas tá abominables.Ti
bien tenia fiete caberas ; efto es todos los fie- 
te pecados capitales , de donde emanan los 
demas : porque cierto en hombres to rp e s ,y  
deshoneftos , no fe halla otra cofa , fino peca
dos capitales, y mortales,}' mas pecados, que 
es cópafsion verla  vida que viuen. También 
tiene diez cuernos, porque todo fu conato po 
nen en oponerfe a todos los diez Mandamien 
tos de la ley de D io s , haziédol_es guerra cam
pal,procurando quebrantarlos todos. Y aqui 
dan de dia , y de noche como en real de ene
migos,• porq a penas ay Mádamiento de Dios 
que no quebranten vna,y muchas vezes. Pues 
efta muger ramera,efte vicio torpe , y desho
nefto,eftá todo el cercado, y rodeado por to
das partes de grana,y purpura ; de carnalida
des,fuciedades,y torpezas; no fe ve en el cofa 
q no fea carne;todo quáto fale,y entra por los 
oidos, por los ojos,por la boca , por el roítro: 
todo quanto av en el es carne,torpezas,y def- 
honeíUdades.Tábien eftá atauiadede oro do
rado por defuera,de amor aparece, fálfo,y mé 
tirofo; de amor carnal,y deshonefto: de pala
bras amorofas,lafciuas,blandas, y alagúenos* 
fucias, y abominables: y de perlas , y piedras 
preciofas.En loque fe defuelade dia y de no
che, es,en veftirfe.en enjoyarfe , para parecer 
bien a fus vanos am adores, por cacarlos , por 
deftruirios,y por dar con ellos cn el abifmo de 
perdición. Pues efta mala muger tiene vn va
fo de oro en la mano;no vafo de barro,fino de 
oro, no cóbida a penitccia a mortificación, a 
defprccio del m undo , á aborrecimiento de la 
carne,y de todos fus deleytes, a conocimiéto 
propio,a limpieza,a caftidad, a virtud,ni a per 
feccion,que a nada defto combida el vicio 
torpe, y deshonefto, lo que tiene en la mano 
fiempre es vn vafo do oro. Efto es lo q parece 
por de fuera.guftos deleytes, cótentos rique
zas, fuauidadss,y dul^uras.Pero note v.m. c £  
te vafo de oro de lo q dize eftá líeno: Plenum  
abotninatione^im m uditia füm icatianissiust 
de abominado, de aTco,de horror deaborre- 
c im ié to d e to d o lo q u e  es virtud, limpieza,pa 
reza,y fantidad;y de las Tuciedades de fus for
nicaciones,y deshoneftas carnalidades. Có c f  
to  cóbida a los miíerables hóbres mundanos, 
carnales,y fenfuales;cfto es lo que les da a be» 
nenconeiías cofas tan fucias,hediódas,y ab o 
minables,y tá indignas de los caftos o idos, fe 
enfeúorea dellos,y haze dellos quáto quiere, 
hafta hazerlos que le firuá de beftia fobre que- 
ella ande;y tiene tan poca verguéga efta pübli 
ca ramera de la deshoneftidad x q trae qícíícq
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fu fiambre en la £réte,como por gala,y blafon, 
porque cierto no ay vizio tan conocido de to
dos,chicos,y grades,como elde ladefhonéfli" 
dad.Veamos puesqual es fu nombre,que es lo 
que trae efcrito en la frente, M ilierium :Babi 
Un magna mater fornicationum, &  abomina - 
tia m m  térra  : lo primero dize, M  ijlerium, q 
ay mifterio en el nombre,que no es folo lo que 
fúena : dize qne fe llama Babilonia la grande, 
no aquella Ciudad tan nombrada', fundada en 
el campo de Sennaar,cabeca del Reyno de los 
Caldeos,fino grande confufion,perturbación, 
mezcla,pecado,deforden,ceguedad, enagena- 
JTiienro,brutalidad,perdicion.y madre, y engé 
dradora de las fornicaciones, idolatrías, here- 
g i á s , ramerías,fe&as,abominaciones, pecados 
y maldades,que fe comete en el mundo. Mire 
v. m. y aduierta por caridad, quien es la defo- 
neftidad para que la abomine , y huya della, y 
mire los nombres que con tan poca vergnei^a 
trae eferitos en la frente: el primero e s p a b i 
len magna, grande confuíior.: y la confufion tá 
grade,que caufa en vna perfona aque (te vizio. 
Tóm em e v.m. vn hombre honefto, recogido, 
caño,caritatiuo,amador de Dios,templado,a. 
domado de toda virtud,y fantidad, y que trae 
fu vida tan concertada en el feruicio de Dios, 
y que fea como vn paray fo de Dios j abra eíle 
tal la puerta a eíle vizio torpe , y deshonefto,' 
al punto le verá v.m.defembuelto,deílempla- 
do, vano, defconcertado, fiizio,carnaJ:y final
mente lo verá hecho vn bruto animal,y vn de
monio del infierno.Tomeme vn hombre caía- 
do honefto,verlo ha tan concertado a el,y afus 
hijos,y a toda fu cafa,íu hazienda tambié puef 
ta,el vellido,y la comida tan tem plada , Ais li- 
mofnas, fus cor,fefsiones,y comuniones ame- 
i judo , fu trato de Dios , y cor. gente virtuofa; 
finalmente tan concertada toda fu cafa, que fe 
hecha muy bien dener (como dize Dauid) que 
mora Dios en e l la , Detcs in  domibus eitts cog- 

*[*>‘47' vofceturjLÍú en la cafa materialscomo en la ef  
piritual de fu alma; pero fi eíle tal fe da al vizio 
to r p e , y deshonefto, todo fe defconcierta , y 
hinche ele confufion,ni tiene cuenta con los hi 
jos,ni haze vida con fu muger, ni prouee de lo 
neceíTario,a fu familia, ni mira por la eonferiu 
f  ion de fu hazienda,ni trata de frequentar Sa
cramentos,ni fe llega a los buenos,honeftos,y 
yirtuofosjtodo el fe hinche de cófufion de den 
tr.o,y de fuera,anda como affombrado, y fuera 
de fiide modo que obliga a muchos de los que 
lo ven qual anda a preguntar, fi es que a perdi 
doel juizio-.nife.acuerdade Dios,ni repara en 
í¡*s juyzios,ni teme fus caftigos,ni repara en o 
fenderle; en conclufion todo quanto ay en el, 
es confulion grande,que eífe es el nombre que 
trae la deskoneílidad efcrito en la frente ,Babi 
jEí»»z^»á,cegtieda,cI7ybrutaJiidad.Quiá beftial

fe bueluc vil hombre carnal, q poed éntfcñdimi 
ento tiene,no hecha deuer el miferable q pier 
de fu honra,fu tama, fu hazienda, fu v ida , y fii 
alma; el no repara en nada , ni ve nada, ni fe le 
acuerda de nada, por todo rompe por cumplir 
con fii torpe apetito: cofas haze, vajezas,y vi
lezas , que negros de guinea , ni ganapanes, ni 
chichimecos, ni aun brutos animales no hizie- 
ran.Efto q digo aqui a v.m. es muy grande ver 
dad,y lo digo con vn viuo, deífeode que fe de- ^  / id  T i  
fengañe muybien dello. También tiene por mütj} t 
nombre aquefte vizio de la deshoneftidad, ma 
d r e , y engendradora de las heregias, é idola-» 
trias.Efto folo auia de abrir los ojos a los hom 
bres q viuen en el m undo, para que huyefien a 
velas tendidas de vn vizio tan perjudicial,y da 
ñofo,q haze muchas vezes perder la fe. El glo 
riofo Apoftol fan Pablo eferiuiendo a fu diíci- 
pulo Timotheo,a;uiendole dicho como la ley, 
y los mandamientos de Dios fe pulieron para 
los malos,y pecadores,y fornicarios,y torpes, 
y deshoneftos , porque dexen todos eífos vi— 
zios, ro rpezas , abominaciones, y pecados, le' 
dize-.Hof pritceptum ccmmendo tibijili'T ima 
tbee,fe cundur/i precedentes inte prQfhetia*, v t  
milites iniUis bonam militiam ,b&bens fideñ)l 
&  bonam conjcientiam,quamqnidam repelien
tes, ei rea jidem naufragauenint. Efte precep
to,y mandamiento,y e'íta dóélrina te encomi
endo,hijo mió T im o th e o , fegun las profezias 
de los Profetas,que tu bien fabes,y entiendes 
c o n  la luz que el Señor para ello te ha dado, ó 
fegun loque Dios me hareueladoq el quiere 
de ti,de lo qual te he ya dado noticia,q pelees 
como buenCapitan efta milicia efpiritual,que 
mires por ti,y por los tuyos,y q refiftas a todas 
las tentaciones del mundo, carne,y demonio, 
conforme a la doftrina que enfeña Dios en las 
tales profezias-. mira que afsi tu, como los tu 
yos,tengáis gran cuydado con tener muy fuer 
tem ente láfe, y la buena conciencia, q viuais; 
bien,limpia,y honeftamente, porque fabete, q 
por auer algunos arrojado, y auentado de fi la 
buena conciencia , la limpieza del alma , y del 
cuerpo,la honeftidad,y la virtud, han venido a. 
padecer naufragio a cerca de la fé, han venido 
a dar al trafte con la fé,y a perderla . Pues efto 
que dixo aqui fan Pablo, lo vemos el dia de oy 
también nofotros; porque quitaron de fi la bne 
na conciencia,padeció naufragio la fé Catho* 
lica en Alemania: porque los hóbres de aque- . 
lia tierra,y los de Ing la te rra , Efcozia.y otros 
Reynos circunuezinos a ellos,foltaron la rien
da a los deleytes de la carne, a las torpezas, 
fornicaciones,deshoneftídades, carnalidades* 
y a los demas vizios; y expeliendo de fi con efc 
to  la buena conciencia, la fé fe fue de entre e* 
líos, y quedaron hereges como oy lo fon .D e  
modo que los deleytes torpes , y carnales, a- 
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bren la puerta muy muchas vezes para las he 
regias:pues efro es lo que aqui dize fan luán, 
que.efta muger ram era, qne efte vicio torpe, 
■y dcsiionefto,el nombre que tra iaeferitoen 
-la trente e r a , M a ie r  fornicationum , madre, 
-y engendradora de las idolatrías , y de las he- 
regias. Y efte es modo común de la fagrada 
Efcritura , llamar a la idolatría, y a la here- 
gia fornicación : porque afsi como por la for
nicación dexa el hombre a fu propia muger, 
y fe allega, y recibe por tal a la que no lo es; 
afsi por la idolatría, y heregia, dexa el alma 
a fu verdadero Dios, y recibe por Dios ai que 
no lo e s .  También la deshoneftidad es ma
dre de las fornicaciones , adulterios, torpe
zas , fucíedades , carnalidades , y de todos 
quantos vicios deshoneftos ay . Y también 
es, M a íe r  abominationim térra ,de  todas las 
abominaciones del mundo, y de los pecados: 
porque no fe pueden bien explicar los gran
des pecados , abominaciones , y maldades 
que fe engendran defte vicio de la deshonefti
dad,defta muger gran ramera que vio S. Iua. 
Solo digo, q tengo para mi por cofa muy cier
ta que cié los Chriftianos que fe condenan, la 
mayor parte dellos fe condenan por pecados 
de deshoneftidad, y por pecados ocaíionados 
defte vicio de la deshoneftidad : y que la ma
yor parte  de la perdición del m undo , que ve
m os el dia de oy en cafi todos los eftados, y 
ljnages de géce Chriftiana, fe origina de aqui, 
como fe vera en el dia grande de la reuelació 
del jufto juyzio de Dios.Pues efta es la CScu - 
pifeentia carnis, que dize el Euangelifta S. 
Juan que ay en el m undo ; y a ella fe reduze el 
mucho comer , y beuer de los hom bres , los 
banquetes tan  efplendidos que fe hazen , las 
diferencias de guifados ¿bellidas, y potajes có 
ficionados con tanta variedad de cofas , Le
chando en vn mifmo guifado carne , pefcaclo, 
frutas , efpecias, aguas de o lores, algalia, al
mizcle, y aun a vezes me dizen que hecha oro 
molido,agucares, alminares, y otras muchas 
diferencias de cofas,y que anda libros impref 
fosdefto.-y que ay en las Ciudades cafas que 
fe intitulan, las cafas de la gula , donde feha- 
Uan a qualquier hora m uchos, y muy fabrofos 
manjares:y que en algunos banquetes qhazé  
algunos Tenores,dan doz ien tas , y trezientas 
diferencias deguifados. Y a los hombres eftá 
de tal manera, que de dia, y de coche todo es 
comer,y b eu e r , y penfar en la com ida, y bc- 
qida : y  que hazen mil imbenciones de jugar, 
de co rre r , de faltar, vde  andar, porque les 
quepa mas comida en los eftomagos. Y ya no 
Jes bafta,ni fatisfaze tanta diferencia de aues, 
dep ezes ,  de animales, de frutas, y de yer
nas como Dios les ha dado* fino que parece 
que en cieyta manera fe quieren, ellos hazse

criadores de nueuas comidas, con eftas con
fecciones que hazen de comidas, y beuidas-, 
que parece no eftudian en otra cofa,fino en 
como regalarán a fu a p e t i to , y paladar, y al 
fentido del gufto.Y es efto de tal manera,que 
ya no fe contentan có henchir fus eftomagos, 
y vientres de comidas,y beuidas regaladas,fi
no q tarnbié quieren henchir fus corazones,y 
almas deftos manjares/quieren q el guftoqué 
en ellos,y con ellos recibenlos cuerpos,lo r e '  
ciban también las almas, y coragones-.lo qual 
no es imaginación m ia , fino pura verdad : la 
qual tenia muy bien vifta Iefu Chrifto Señor 
nueftro,quando dezia por fan Lucas : A ttcn - T 
dite autem vobis, nejartegraueatuy corda v s  

J ira  in crápula, &  ebrietate. Mirad con até- 
cion por vofotros,no fea que a cafo fe hincha, 
feagrauen, y apefguen vueftros coragones, 
vueftras voluntades,y vueftras almas con abü 
dancia de comidas,y beuidas; con demafiado 
embutir hafta no poder mas. Cofa es de lafti- 
ma ver a los hombres mundanos, y a tocio ge
nero de gentes hechos bodegoneros, y tauer- 
neros de fu fenfualidad,y gufto , que en las o- 
bras parece adoran por íu Dios á Baco, y que 
no tiene otro Dios,fino a fu vientre. Efto era 
lo que lloraua S. Pablo quando dezia : M u lts  Pbi.3 
enim ambulant, quosfape dicebam vobis(nüe  
autem &  f ie m  dico ) mímicos crucis C hri- 

f i i -  quorum Jim s interitus, quorum T i cus v i -  
ter e ji.& g loria  in confujions ipforii,qui ter
rena Japiunt. Muchos hombres Chriftianos 
andan por elle mundo, de los quales muchas 
vezes os folia dezir ( y aora os lo torno a de
zir con lagrimas de mis o jos, falidas de mi 
coragon) que fon enemigos de la Cruz de 
Iefu C hrif to , de fu tem planga, de fu abfti- 
nencia , de fus trabajos, dolores,y tormétos, 
el fin de los quales no es otro fino perecer de 
todo punto.El Dios q tienen,y a quien adora 
y firuen, y procuran complacer en todo, es a  
fu viétre: toda la gloria,felicidad,y bienauétu- 
ranga deftos,viene a parar en confufioi>, per
turbación,y verguéga ; pues es viuir vna vida
c.e vnos brutos animales : no faben , ni guftan 
de otra cofa , fino ele cofas te rrenas , Qu¡ 
torrena J a p iu n t.  js^o fe emplean en otra co
fa , fino en dar fabor al gnfto , con manjares, 
y beuidas de la t ie r ra .  Y eferiuiendo a jos 
Romanos , dize deftos tales •. Huiufcemcdi ¿
enim, C h rifto  Domino nojlro non fe r u im U  A ílii0 '19 

fed  fuá  v e n tr t , no firuen a nueftro Señor le -  
fu C hrifto , fino fojamente a fu v ien tre , rec;a« 
landole,y. embutiéndole hafta nom as.Y esda 
aduertir,que con tan to  comer como comen 
nunca fe ven hartos: porque como dize el Sa» 
bio :, Ventor im piarum  in fa tu r a b i lk . El 
vientre deftos fucios nunca fe puede hartar. 
Aduiirabicment e p o  r cierto nos en fepa ella

verdad
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Iob .20* verc^ d  el fanto Iob,quando dize : N on eflfa- 

tia tus venter e ius : &  cum babuerit qu¡e con— 
ciipierat,pofidere non poterit. N on remanjit 
átcibo eius , &  propterea n ihil permanebit de 
bonis eius.C um fatiatusfuerit,iir¿iabitur , <ef- 
t u a b i t o m n i s  dolor irruet Juper e u m .V t i -  
inam im pleatur venter e iu s , v t  em itta t in eum 
iram furoris  f u i , & p lu a t  fu p er iü u m  bellum 

Jfuum.'EX vientre deftos glotones fenfuales,que 
f oda fu felicidad tienen puefta en com er, y'en 
beuer, nunca jamas fe ve harto'ni fatisfecho; 
porque quando huuiere comido, y beuidó,to
dos quantos guifiidos, y potajes codiciaua, y 
deffeaua,no es pofible que poífea, ni fea feñor 
de nada dellos : porque veamos que es lo que 
le queda de gufto, v deleyte de todos quantos 
ínanjares ha com ido, y dé todos quantos po
tajes ha beuido; nada por cierto, y dize, N on  
remanfit decibo e ius , en Angular, porque to 
das quantas diferencias 'de gu i fados vno có- 
frie,no es mas de vn folo máfifar en el eftoma- 
go. Mas que letrina tan fuziá,tan afqnerofaíy 
ftedionda;'pues por éfto ninguna cofa dura,per 
fsuera, ni queda de todas quantas cofas bue 
nas fe echaron en aquel manjar qué eftá en 
él eftomago, ni el buen o lo r , ni el buen fab or, 
ñila  buena vifta,ni la limpieza del gui fado, na
da de las cofas buenas ¡que alli fe echaron, 
queda en aquel manjany fino bomitelo vno, y 
verfeha claramente efta verdad , como ni ay 
áfii buen o lo r , ni buen fabór, ni buena vifta,ni 
limpieza alguna: a n te s , C utnfatiatus fu e r it  
árélabitur ,<zfluabit: &  omnis dolor irruet fu- 
per eum; quando huuiere em butido , y enchi- 
d o e l  eftomago., y el vientre, hafta no poder 
fRas, quedará tan  apretado,y eftrechado,que 
ífpenás podrá refollar, ni echar el huelgo. Ef- 
ta rá  hiruiendo todo lo que ha comido allá den 
tro  en e íeftom ago, y el miferable tragón con 
grandifsimas congojas,y bafeas arqueando: y 
todo dolor , y tormento acometerá con furia,

•• c impera fobre el: el dolor dé la gota, el dolor 
de la orina,el dolor de híjada,el dolor de efto
mago,el dolor de cab'ecá',y otros inumerables 
dolores: finalmente, ótiinüdolorirruetfuper  
fHwj»Pluguieífe a Dios (dize el fanto Iob)que 
C o m a , y beuá tanto, hafta que fe le hincha to 
talmente el vientre, que efte para rebentar de 
tan to  comer, y beuer, para que a fs i , fi quiera 
viendo el mal que le haze ía glotoneria.conci- 
bá contra ella vna ira,y corage fanto de fu fu
ror, del animo tocado de la virttid diurna. £s  
d e z ir , coma tanro hafta que rebiente, y le ha
ga mal, para que afsi, fi quiera efearrniente, y 
no fe dexe lleuar de eífe' v iz io , y pafsiort de la 
gu la , fino que antes por el1 mucho' mal que le 
caufa, fe aíre con vn corage, y zelo fanto con
tra  e lla , E tp lu a tfu p e r  eum beüum fu u m ,y  le 
embie el Señor de fus. altas cielos vna deter- 
‘iwP? f

minacion viua, y eficaz de hazer cruda guerra 
a efte brutal vizio. Y llamale , Beüum fu u m , 
guerra fuya, porque efta por antonom asia, fe 
llama la guerra del hombre : efte pelear conti
nuamente contra fus apetitos , contra  fu fen
fualidad , contra fu glotonería , y contra los 
guftos de fu carne; porque(como dize fan Pa
blo) Caro concupifcit aduerfus j f i r i iu m ,fp i-  
ritus autem aduerfus carnem. H¿ec enim f ib i  ' ^ ab.ad 
inuicem aduerfantür. La carne, efte hombre 
carnal, y fenfual, fiempre codicia, y deflea co
fas contrarias al efpiritu,al hombre efpiritual, 
y racional,y el efpiritu,efte hombre efpiritual, 
y racional, codicia, y deífea cofas contrarias a 
la carne, al hombre carnal, y fenfual: y como 
eftas cofas fon entre fi contrarias; de aqui es 
que fiempre el hombre que viue , fegun la ra
zón,y el efpiritu, ha de hazer guerra a fu car
ne ,y a fu fenfualidad, y a los apetitos della, 
porque efta es fu continua batallaba qual quie 
re D ios  que pelee, E t p lu a tfu p er  eum bellum 

fu u m , y concluye el Apoftol diziendo: el re-j
ípate defta tan cruda , y fangrienta batalla,
Q vi autem fu n t C h rifii , carnem fuam crucift-  
xerunt,cum  v itijs , &  coricupifcentíjs.Los qne 
fon de Iefu Chrifto, lós predeftinados, y efeo- 
gídos para fu gloria, eftos tales han hincado,y 
encJauado en cruz fu carne, con todos fus vi
zios, apetitos,deífeós,yóbras,las quales comó 
ha dicho fo\-\,Fornicatio¿m m unditiajm pudi- 
ci t ia ju x u r ia , a br tetas, comejfat iones, & h is fi-  
milta.Vaes mira que os digo,q, q u ita l/a  a g u t  
'regnum Dei non ConfequentUr,íornicacion,íii- 
ziedad,defuerguenca,inmundicia, luxuria, mu 
cho comer,m icho beuer,gíotonerias.yembria 
guezes,y otros vizios femejantes: pues todo’? 
tos que hazen eftas cofas,y fé dá a eftos vizíos, 
bien fe pueden defpedir del Reyno de los cie
los,porque fin duda no lo alcanzarán: pero los 
que han cruzificado fü carne con todos aquef- 
tos vizios,y concüpifccncias,eftos tales fon de 
Iefü Chrifto,y gozarán para' fiempre con elde 
fu g loria . Bien nos ha pintado el fanto Ibb la 
vida de los glotones,y los males,ydolores que 
emanan, y fe originan del mucho comer, y be- 
uer.Por efto el Sabio aconfeja diziendo: N o l i  -p , 
auidus ejfe in omrri epulatione, &  non te efun- 
dasfuper omnem efcam:in m ultis enim efeis e- 
r i t  infir mitas. Propter crapulam multiobie- 
r u n t : qui autem abfíintns efi,adijciet v itam .
N o  quieras fer codiciofo de banquetes,ni pon 
gas tu afición,ni tu penfamiento,y deffeo en él 
Comer mucho,y muy bien guifado, y no te der 
raines a fuera con gran defleo y codicia, fobre 
todo manjarjde modo que parezca,que no na- 
cifte para otra cofa , fino para comer : como íi 
fueífes vn bruto animal,puefto de continuo en 
la pefebrera. Porque en los muchos manjares 
eftá la enfermedad.El hombre que come mü-
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clio ,noes pofsible fino que viua enfermo , y 
que fu vida fea vna continua enfermedad.Co 
fa cierta e s , que por el mucho com er; por el 
embutir de comida, y bellida, y por ahítarfe 
han perdido muchos lá vida, han muermo mu 
chos : empero el tem plado , el abftinentc, el 
que fe refrena , y va a la mano en el com er , y 
beuer , y no come mas de aquello que ha me- 
nefter para fuftentarfe ; efte t a l , viuira vna 
muy larga vida : como les fucedia á aquellos 
fantos Herm itaños an tiguos, que viuian por 
los defiertos fin regalo alguno , comiendo fo- 
lasyeruas crudas, ó cocidas confola agua, 
que los vnos viuian ochenta años , otros no- 
ucnca , otros ciento , y otros ciento y tantos 
años;y todos ó los mas, fanos, enteros , y re
cios. Y lo mifmo fe experimenta a g o ta , que 
eífos feño res ,que  comen muchos , y muy 
regalados manjares , de ordinario viuen en
fermos, lifiados, y vienen a morir de ahitos 
dentro de breue tiem po : porque con el mu
cho comer , fe quitan ellos la mitad de la vi
da : pero los hombres tem plados , y regla
dos en el comer,viué fanos,recios,y enteros, 
y vna muy larga vida. Pues los males de cul
pados vicios,los pecados,las torpezas, y def- 
hor>eftidades,quc fe en gendran defte mucfio 
comer,quié bañará a contarlos? V n o  de los 
males que fe les ha pegado a los Efpañoles de 
la comunicado con otras naciones,es efia de 
mafia tan defaforada de comer,y beuer.<5 paf 
fan ciertoya cofas,q no fe puede deziríino có 
gran verguenfa-y afsi vemos tantos males,da 
ños,vicios,y pecados en la nación Efpañola;y 
plegue a Dios no vengan a fer mayores. Afsi 
acaeció al pueblo de I frae l , que por atier tra
tado algún tiempo con gente mala,fe les auiá 
pegado algunas malas coftumbres ; y entre o- 
tras,vna era cíla del comer, y beuer,deftépla 
damétejy de aqui auiá venido a hazer grades 
maldades , quales las auia en tiempo de Eze- 
chiel : y queriendo Dios N .S . declararles de 
donde les auia venido tanta malauentura de 

L zecq .io  vicios , ¡es dize por el mifmo P ro fe ta : Ecce 
b<ec f u i t  iniquitas Sodcma fororis tuts , fa~ 
tu n ta s  pañis , abüdantia , &  otium ipjtus, 
& jíh o r im  eius. Aduierte muy bien cito q te 
digo.-de lo q enfermó Sodom a, y el origen de 
todas fus maldades,torpezas,fuciedades,car
nalidades,pecados,y abominacíonesjy dc lo q 
tu  también eftas cnferma,y maJa,es,y fue,5<j- 
turitas pañis abundantia ,h  grande abun
dancia de manjares que tenian, (porque en la 
fagrada Efcritura por pan , fe entienden t o .  
dos los manjares ) y lo mucho que ccmian, y 
engullían hafta hartarfe , y no poder mas : y 
a eño fe allegaua la cciofidad, y holgura de la 
Ciudad,y de los vezines della\y Uamalos con 
nombre de h ijas , por la vida tan afeminada

que viuian. Plegue al Señor \ no diga fu diui
na Mageftad eftas mifmas palabras a nueftra 
nación Efpañoía,y mas en particular a los que 
viuen en Indias j donde ay tanta abundancia 
de comidas,y beuidas; y donde fe come haftá 
hartar , y no poder mas; y donde en común fe 
viue vna vida tan cc iofa , y holgazana, que 
de aqui nacen las muchas torpezas, desho- 
reftidadeS ; y pecados carnales que en ellas 
ay. fu e s  no folamente engendra aqueftos vi
cios j y otros muchos la deftemplanca, y glo
tonería , fino que también deftruye todas las 
virtutudes y buenas coftumbres, y aun buel
ue al hombre to rp e , y peñado para todos íos 
exercicios efpirituaies, Y aun fan Geronimo 
para prouar efto cita a Galeno,diziendo,dize 
Galeno,que, Eos auorü v ita .& a rs[a g ín a te  
c jl , nec v i  u ere pcJJediu, nec fanto  ejfe animas, 
quá ita  n im iofanguine.fy  adipibus, quajiin 
solutas lu to .n ih il tenue j i ib il  caleflcJtdftTn- 
per carnal)a eructare , ventris wghn-.itm  
cogitare. Todos aquellos cuya vida, y arte,y 
añuda  fe emplea en cebar , regalar, y en gor-t 
dar fus cuerpos,jen ponerlos muy giueífos , y 
mantecofos: eftos ta le s ,. ni es pofsible, que 
viuan vida larga , ni que la vida corta que 
viuen la viuán fana ¿ fino llena de mil en
fermedades* Y las animas deños tales,,-co
mo con Ja mucha fangre , y gordura que' 
crian con el mucho com er, y con la mucha 
enxundia, ygroffura eftan como embueltas 
en vn lodazar,)' cenagal. En ninguna cofa fu- 
til, efpiritüal,diuioj,y celeftial,entienden,co 
nocen,aman,ni tratan/antes fiempre eftan re 
goldando, y echando fuera cofas carnales.
Sus palabras , fus acciones , ftis obras , y fus' 
meneos , y todo quanco en ellos fe ve , no ea 
otra cofa , fino vna continua vida carnal, y  
fenfual; y fiempre eftan penfando en lo que 
han de tragar, y engullir con vehemencia, y 
en como a teñarán el vientre de comida,y be-*, 
uida,hafta 1:0 poder mas. Pues efto es feñor, 
de lo que eftá lleno aqueífe defuenrurado mu 
do. Y pluguiefle a Dios no huuieñe en el tan-, 
to  de aquefto como aqui digo,que yo me hol
gara por cierto dello ,aunque quedafie por 
mentirofo. Auiédo el fanto Prof;taM icheas ¿ j ¡ cb 2. 
amenazado de parte de Dios a fu pueblo, y 
dichole los muchos pecados que enel au ia , 
por los quales 1c auia de caftigar el Señor , le 
dize : V tinam  non cjfcm v ir  babens fp ir ilu m , 
& m endatium  potius loquerer . Pluguiera á 
Dios y no hablara por mi boca aora el efpiri- 
tu del Señor ,y  no me empeñera Dios a q d í-  
xeñé eftas cofas, fino que antes hablara yo 
en rodo efto m en tira , que yo me holgara por 
cierto harto , de que no huuiera en vofotros 
eftos pecados , y de quedar voporm entiro -  
fo. Pues lo mifmo digo yo aqúi; dc- medo que

todo
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rodo aquefto pertenece a la Concupifcentia 
carnis, que dize S.Iuan,de que el mundo eftá 
lleno.

T A M B I E N  Pertenece a efta concupis
cencia de la carne,Ia bládura de las camas,los 
colchones de rafo* los coginillos de algodon, 
de feda,y p lum a, las colchas de Tedas labra
das,las (abanas de olanda delicadifsimas,y las 
marras preciofas, los enrrizos ¿y copetes de 
hóbres,y de mugeresjlas pomas* y los guáte$ 
de ambar,y de algalia,los afeytes,yfohmanes; 
las telas,brocados,y recamados de las fayas, 
y baTqüiñas-las joyas,ylaspreTeas,y los verti
dos tá  profanos,y lozanos ,aTfi de hóbres > co
mo de mugeres;las libreas de los criados, ro 
dó  lo qual no es o tra cofa fino vn incétiuo de 
torpezas, y deshoneftidades. Suetonio Tran
quilo refiere,q folia dezir Augufto Cefar, q el 
demafiado ornato de las veftiduras,era vn ni
do de luxuria; y cierto tenia mucha razón en 
dezir efto.Lashiftorias humanas refiere,q los 
Romanos,aunq gétiles,riquiffimos, y tan po- 
derofos,q fe feñorearon de todo el mudo, hi- 
ajeró vna ley,por la qual mádaron , q ninguna 
muger por principal q fueffe,traxeffe para or-  ̂
nato de fus veftiduras, mas.q media onca de 
pro.C ierto  no fe como los Chriftianos , cria
dos có la leche del fanto Euágelío , q creen la 
inmortalidad del alma, y q confieífan la dura- 
ció de la gloria,y del infierno,no fe auergué<p 
y confundé,viédo lo q aora paffa, q a penas ay 
muger q no rrayga fobre fi mas o r o , q el qué 
antiguamente traia la muger del Cóful q má' 
daña todo el mundo.Cofa de grade laftima es 
por cierto lo q  aora paíTa acerca defto en el 
m u d o , lleno de tata  vanidad ,  y perdición. La 
fup.er-flu.idad de los trajes, y veftidos profanos 
de hombres,y de mugeres,q el mudo,y la car
ne han inuentado para fuftétar, y leuantar fus 
honras vanas, y fin fundamento Chriftiáno * y 
fin Dios: reclamos para ia foberuia* feñuelos 
para la vanidad,y locura,incétiuos para la car 
ne,y para deftruir el efpiritu, y hazer morir las 
almas,y en gédradores de adulterios, fornica 
ciones,inceftos,torpezas, fuciedades , y def- 
honeftidades.Quantas vezes los hombres mi 
ferables incitados con la bizarría deftas vef
tiduras, ardiédo en llamas de concupifcencia, 
fi«ueii,y aun perfigué a las vanas mugeres,ao
ra fean cafadas,ó folteras; aora fean pariétas, 
ó  dózellas.Vemos q muchas vezes,y las mas* 
el cacador engolofinado <í las plumasluzidas, 
y hermofas del aue,y aficionado a la variedad 
de los colores galanos de la piel del animal, 
le figue hafta que lo mata. Pues quantas mas 
vezes ha fucedido, y fucede cada d ia ,que  
viendo algunos hombres a mugeres v e d i -  
das , y adornadas de feda , oro * margaritas, 
y enrizados , las figuen , y las per figue nj

hafta que quitan a las miferablés la hora,y les 
matan las almas. Quantas vezes los maridos 
trayendo a fus mugeres ricos veftidos, y jo
yas que fe pongan, han metido en fus cafas 
muy a cofta de fus almas, y cuerpos,y honras, 
horca, y cuchillo. El gloriofo Apoftol fan Pa
blo tratando defta m ateria , dize : qu ie ro , y 
p red icó , que los hombres hagan oracion a 
D iosen  todo lugar i leüantando las manos j j -t- -  
pu ras , fin ira, y fin contiendas : S tm ili te r&  * ,  *“ 
mulleres in habitu ornato,cum verecundia,&

Jobrietate ornantesfe,& no in tortis crinibus, 
aut 'duro , aüt m a rg a ritis , vel v e fl t  pretio . 
fa .  O ren también las mugeres con fu veftido 
bien compuefto,adornandofe con vergüenza, 
honeftidad, y con tem planza, no con enri- 
z o s , y copetes de canellos, ni con oro , per
las , y piedras preciofas, y veftidos ricos , ga
lanos,y coitofos; Mas que dixera faii Pablo fi 
viera cftós tiempos de a o ra , en los quales gaf 
tañías mugerfes dos,ó tres horas algunos dias 
en componerfe, en enrízarfe , y en poner los 
veftidos J o s  copetes, los áfey tes , y las jo
yas : y las niñas recien nacidas antes q  ie fe- 
pan el Pater nofter fe faben embarrar, y en co 
petar .Y lo q mas admira es,que aun los hom
bres tratan va deftos enrizos,v copetes, y def  
tas vanidades de veftidos tan ricos,y tan pre- 
ciofos, que cierto les podemos dezir aquéllo 
que dixo Dios al fanto I o b : S i habes bracbiü 
flcut T)eus,rj? voceftm ili tonastcircumda ttb i 
decoren?,&  w fubiiine erigere ,& eftog lorio -  
fu s  , &  fpeciofis induerc veslibns. A hombre 
mortal y corruptible, a vil gufanillo de la tie
rra, fi es que tienes el braeó tan fuerte como 
Díosiyíi tu voz es tan poderofa como te fuya* 
q qualquierá cofa q dize al punto es criada * y  
hecha , que con fola fu palabra hizo todas las 
cofas : Ip fe d ix i t  & fa ¿ la fu r it , fi es que eres 
Dios, tan fuerce, y tan poderofo como Dios: 
en tal cafo viftete por todas partes,de vn vef
t ido muy tefplandeciéte de muchos recama
dos de oro,de puntas de criftal, de diamátesj 
rubíes,y efmeraldas,de telas,de brocados,de 
bordados: vn veftido q en reberuerando en 
el los rayos del Sol,refplaticlezca como el m if 
mo Sol-.y leuantaté i y en falcaté en lugar al
to  , ponte allá junto a Dios#como lo preten 
dió Luzifer, y fe te tu a ti, tu gloria i y bien
aventuranza , fin querer fer beatificado en el 
mifmo D i o s , Como lo quifo aquel t ra id o r ; y  
viftete de veftiduras muy hermofas,y luzidas; 
que efto fue lo que hizo aqufcl torpe deshonef 
to ,é  inceftuofo Rey H e re d e s , quando fe pu
fo a juzgarlas guardas que guardanan al A- 
poftol San Pedro i quando el Angel le facó j n  
de la cárcel, y cadenas : dize el fagradoTex- c 
to  : Herodes autem v e jlitm  , vejle Re
g ia  fed it pro tribunali , &  condona—

batur
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batur ad eos, populas autem acclamibat Dei 
•vj/ces '^?Mtt£j;w/»¿r,qaeHerodes-vellido de 
vna veftidura Real , de vn vellido muy ref- 
plande,cíente , con mucho oro, y piedras pre
ciofas,y leuantado.,y en falcado en lugar alto, 
y  emincntejaflentado en vn tribunal con gra
de gloria , y con Mageftad R ea l , comentó á 
hazer vn razonamiento có palabrasde mucho 
b o .u o , y grauedad al pueblo : y todo el pue
blo comentó a dar grandes vozes con grande 
aclamación, y a d e z i r : no fon eftas palabras 
ni eftas vozes de hombre,fino de Dios.1 E tv o  
cefim ili tonas. . Pero para que vea v. m. en q¡ 
vinieron a parar fus, veftiduras preciofas, y 
R ea les , y e¡ boatode,fy. razonamiento, y la 
aclamación del pueblo , dize la Efcritura,que 
eftando adualmenre en efto: C onfeíiim  au
tem percufit eum á n g e lu s  Dom ini o t&con- 

/ umptus a verm ibus exp ir#u it}quQ al punto 
con gran preftezael Angel del Señor hirió al 
torpe,y deshoneftOj.y foberuio Rey , que tan 
gloriofo parecía con fus veftiduras tan pre
ciólas, luziclas, y refplandecientes en fu Real 
t ro n o , con vna enfermedad, que tiianaüan de 
fu cuerpo guíanos, hafta que le acabaron la 
vida , fiendo fu cuerpo con fu miel o de llos . Y 
no folo hizo Dios efta vifita, y efte caftigo en 
el Rey H e ro d e s , por la arrogancia de fus ve
ftiduras Reales , y preciofas., y de fus hincha
das palabras. Oyga v .m . loque dize e] mif
mo Dios por el Profe ta Sofonias : que ha de 
hazer la vifita general , y ei caftigo grauifsi- 

°P'J' 1 '  rao; E t eritiin die hofiia !D om ini,vÍfitabofu- 
p.er omms qui induóli fu n tv e fie  peregrina : 
&  vifitabofuper omnem , qui arrogant.gr in- 
gred ttu r  fuper limen in die illa . E t  erit in 
tempore illo ; ferutabor Ierufalem  in lu 
yerais : &  -iñfitabo fuper  viros defixos in 

focibus fuis \ Y vn poco mas abaxo dize : 
E t  efunde tur fanguis eorum fic u t humus, 
&  corpora eorum ficu t flercora. Sed &  ar- 
gentum  eorum , ¿v aurum eorum non po- 
( erit liberare eos in die irte ’Dom ini. Será fin 
falta,y cumplirfe ha puntualmente lo que di- 
re:en el dia de la matanza del Señor,en el dia 
en que ferán muertos para fiempre los hom
bres que huuieren viuido como beftias,y bru
tos  animales. Y digo que f e r á , porque lo di
ze afsi el Señor . Loque dize e s : yo haré vna 
vifita “general, y tornaré refidencia á todos 
aquellos que fe huuieren vellido, y adorna
do con veftidura peregrina : efto es agena de 
loque es p rop io , y fe deue a vn cuerpo de 
tierra mortal :que  no eso tra  cofa fino vn al- 
bañal fucio, y afquerolo cubierto de p ie l , y 
carne. A los que huuieren atauiado con fe--
d.is-,telas , bordados , franjones, joyas, y 
piedras preciofas, nocon nn.de cubrir fu def- 
nudez,fm.o de parecer bien a ios ojos munda

nos > y por vanidad, que todo aquefto es ve
ftidura peregrina, y no propia . Y también 
vifitaré en aquel dia a todos aquellos, que 
arrogantemente , y atribuyéndole a f s i , lo 
que no tienen , ni m erecen, entraren por mi 
cafa , é Iglefia con faufto, acompañamiento, 
g a la , bizarría: no á alauarme, y bendezirme, 
fino a v e r , y fer viftos. Y también ferá fin al
guna duda , que en aquel tiempo yo efeudri- 
ñ a r é , bufearé, pefquifaré, é inquiriré todas 
las obras,palabras,defeos, y penfamientos de 
Ierufalen de los buenos , y julios,con lanter- 
nas. Pues para que Señor con lanternas ? pa
ra que fe entienda con la r e d i tu d , y quan 
exadam ente hara Dios aquefte juyzio, que 
no quedará obra chica, ni g rande , que no la 
efeudriñe Dios muy bien , fin que le quede 
vn folo átomo de nueftra vida que no lo exa
mine. Pues Señor, fi efte eferutinio fe ha de 
hazer de Ierufalen ,de  los buenos ; y qual 
ferá el que haréis de Babilonia, de los ma
los ? E t  vifitabo fu p e r  viros defixos in  

facibus fu is .  Qual ? que tengo de vifitar muy 
de afsiento,y’muy como Superior dellos, qne 
conozco muy bien quantó ay en ellos3a todos 
los hombres q eftan plantados, y arraygados* 
y clauados en fus hezes , en fus íuciedades, 
torpezas, abominaciones, y carnalidades* Y 
veamos mi D io s , qual ferá el caftigo q haréis 
en efta gente? E t  ejfundeturfanguis eorum fi~ 
cut hum us , &  corpora eorum fic u t flercora^ 
Que fus almas ferán echadas en los infiernos 
como tierra,para q alli fean pifadas,holladas, 
y acoceadas de los demonios, donde eftarár* 
eternamente ardiendo,y penando,fin falir |a- 
mas de aquellugar;fe derramarán afuera: ef
to  es, fe harán capaces de quelas atorm ente  
el fuego del infiernoje! qual no folo quemará, 
y atormentará los cuerpos, fino también las 
almas: y fus cuerpos ferán también echados 
có fus almas en aquel albañal infernal,fucios, 
feo s , hediódos, afqrofos,negros,efpatables, 
y abominables como eftiercol. Y defengañen- 
fe eftos tales,que en aquel dia de la ira del Se 
ñor,ni fu plata,ni fu oro,ni fus te la s , y broca
dos,y recamados , ni fus joyas , perlas, y pie
dras preciofas,no los podran librar. H e  aquí 
en lo que han de pararlos vellidos, y adornos 
ricos, y preciofos, que firuen en efta vida de 
anzuelos de la carne , para fus torpezas , de» 
leites , y carnalidades. Ifaias dize aquefto 
bien claramente: V e ñ m e n tu m m ix tu m fa n '-  
guiñe erit in combuftionem , &  cibus ignís. 
Toda veftidura teñida en fangre,rozíada con 
fangre. manchada con fangre, ha de fer que
mada , y manjar del fuego : efto e s , toda* 
aquellas perfonas,que con fus enrizos, vedi- 
dos,y afeytes, y ornato de fus cuerpos,fueró 
caufadeqfe  com etan , torpezas fueiedád^e,

def-
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deshoñefiidades,pecados,y ofenfasde Dios: 
tengafe por dicho,q han de ir para fiépre á ar
der ¿n el fuego del infierno, firuiendo alli de 
leños. Pues mi hermano vé aqui lo que ay en 
nqüeífe defuécurado figlo en que de prefente 
'viue,y del qual defca falir. Todos eífos verti
dos, atauios,camls,enrizos, fedas, telas, olo
t e s ,  afeytes, joyas , y prefeas, todo ello no 
es o tra cofa fino vn reclamo para la deshonef- 
tidad,y afsi fe reduze a la Concupifcentia car
nis ,d e  que dize el Euangelifta eftá lleno el 
mundo.

T A M B I E N  Pertenece a cita concupif 
cencía de la carne,los juegos, las comedias, y 
entremefes,los pafeos,las recreaciones de las 
huertas,y de los campos, los juegos de cañas, 
y  los coros. Cofa es de grandifsima laftima 
las ofenfas de Dios , y las deshoneftidades 
que en aqneftas recreaciones fe cometen,ó fe 
fragua. Digame v.m.como quié viueenaquef- 
fe miferable íiglo,y fabe lo que eneftoay.que 

■=¡ . fon los bayles?que las damerías? q los juegos? 
q los toros?que las comedias, y entremefes?q 
las muficas de noche ? y ciel irfe a holgar a las 
huertas,y a los cápos?que otras recreaciones 
femej ates,fino ofenfas de nueftro nobilifsimo 
y  amorofifsimo Dios?y fino fon pecados mor
tales,fon a lómenos la puerta por donde ellos 
entran,y ia trama con que efta maldita tela fe 
texc. Cierto entiendo no ay donde el demo
nio le vaya mejor que en eftas recreaciones: 
porque aqui es donde le dan lugar para q pue
da cacar fin recelo de nadie, y de donde fe lle
na en buena conuerfacion muchas almas, redi 
midas por la fangre de nro Señor Iefu Chrif
to,con aplaufo y licencia de todos al infierno. 
Pues el jugar hombres có mugeres a los nay- 
pes;y el aífomarfe muchas damas a las venta
n a s , y el paífearfe ociofamente los hombres 
Huíanos,agorando calles, que es todo efto? O  
quá tas vezes acóteceq fale el mogo,y aú por 
vétura el viejo de fu cafa,defcuydado en fu ca 
uallo,á folo patfear las calles, y tomar vn poco 
de a!iuio,y recreación,y quádo da la buelta fe 
trae de re to rn o , v n a , y dos dozenas de pe
cados m orta les , aportando a fu cafael def- 
uenturado con efta rica ganancia ? Quatas ve
zes fe van los m ogos, y las mocas, y aun tam 
bién los no m ogos,a  holgarfe,ya  recrearfe 
a las huertas , y alia íiruen al demonio con fus 
v ic ios ,y  torpezas. N o  es aquefto imagina
ción mia, ni tampoco juyzio temerario . El 
mifmo Dios tratando con lob , de Bchemot, 
efto es del demonio,de fu fiereza,y propieda
des,fuftento,y de los lugares donde mora,yfe 

j  ’ ,  huelga, dizeafsi: Huicmontesh'érbásferunt\ 
omnes befiite agri luduni ibi.Sub vm bra dor- 
r/iit in fecreto calam i, &  in locis bumentihus. 
rProteguni vrnbrá vm bram  (tus , circunda-

bunt eum falices iorren tis . A efte Bchemot 
al demonio,los montes,los foberuios , los va
nos,los fanfarrones le dan de comer: porq to
dos eftos fon el paño del dem onio, donde el 
traydor fe apaciéta. T o d o  quanto eftos hazé, 
pie’nfán,hablan,y defean; todo aqueífo es yer
ua que coma el demonio; no es todo cofa de 
fuftancia alguna”;y todas lasbeftias dél campo 
juegan,y burlan a ll i : efto es todos los hóbres 
brutales, que fe r igen, y gouiernan por folos 
fus apctitos,y pafsiones. Todos los que viuen 
en el mundo,y fegun el mundo,juegan,fe regó 
zijan,y recrean allí donde eftá el demonio, el 
qual duerme,y fe recrea, y defeanfa a la fom- 
bra,en lo fecreto de la cañauera, de que fe ha
zen las faetas, y flechas,y las cañas de pefear, 
y las flautas para tañer,y en los lugares húme
dos, donde el demonio defeanfa , fe huelga, y 
duerme muy a fue ño fuelto es en las huertas, 
en losvergeles,en los lugares amenos,y deley- 
tofos,y fombrios:porqne aqui fe cometen co
fas fucias,torpes, y deshoneftas ; ó de o b ra , ó 
de palabra, ó de penfamiento , y defeo , ó de 
todo aquefto junto. Deftas recreaciones,y re 
gozijos fe hazen las faetas, y las flechas con 
que el claua los corazones, y las entrañas.
D e  aqui las cañas con queelpefca las igno
rantes , y defcmdadas almas; y las flautas con 
que el trae alegres,y como fufpefos,y embria
gados los fent¿dos,y toda la fenfualidad. C o 
mo el demonio es tan puerco,y fucio , rebuel- 
cafem uyalu plazer en los lugares húmedos, 
en los hóbres torpes,carnales, y deshoneftos: 
Protegunt vmbree vmbram eius: circundabüt 
eum 'faitees torrentis. Las noches ( que fon la 
capa de los pecadores) cubren la fombrade 
el demonio: efto es los pecados,y las abomina 
ciones;porque entócés es quando mas de or
dinario fe cometen las torpezas,y deshonefti
dades , que aqueftas fon la fombra del demo
nio. Cercanle los fauzes de los a rroyos, y los 
alamos de las alamedas .-porque en eftas ala
medas,y orillas de rios, es donde el demonio 
anda muy lifto.Eftos lugares fe lospone el por 
corona de triunfo fobre fu cabega,por los mu
chos pecados que en ellos fe com ete .O  fanto 
Dios,y quan grande verdad es aquefta,que en 
eítas palabras nos enfeña D io s , y quan pra
cticada de los miferables hijos defte íiglo. N o  
fe cierto quié oyédo aquefto , fi es q defea fal- 
uarfc,no huye deftas fieftas,recreaciones,hol
guras, y juegos, pues fon ellos los leños con 
que fe conferua el fuego dé la  deshoneftidad, 
y donde fe ceba la concupifcencia de la carne.
Pues es verdadero el dicho del Efpiritu fanto, 
q dize : Cum defcccrint ligna extinguctur ig- p  rou 
nis , quando faltaren los leños, la leña, en ton 
ces fe apagará el fuego de la fenfualidad.
N o  fin caufa por cierto daua gracias a Dios

aque-
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_  aquella fanta muger-Sara , que defpues lo fue de ¿imbuí aba t Ifaac per viam  qua dusit ad f a  

•** dcTobiase i  01050, quando dezia : Henedi- teum,cutus nomenejl viuentis& v¡dent¡s:ha.- 
a&nt eflnometuum D euspatrum  noñrorum . bitabat enim in térra aujlralv.& cgreffks fu e-  
T u  féis Diíe,quia nunquam concupiui v iru m , rat ad meditandü in agro, inclinata iam ¿ier- 

mundamferuaui animam meam abomni ct¡ cumque eicuaffet oculos,vidit camellos vente# 
cupifcmtia. N-unquam cum ludentibus mifcut tesprocul. En aquel tiépo fe pafleaua por exet 
m e ; ñeque cum bis, qui in leuilate ambulante cicio,y recreación Ifaac, porel camino q yua 
partidpem  m eprabui.Bendito, y glorificado házia vn pozo llamado del que vine,y del que 
feáis vos, y vueftro fancifsimo nóbre Dios de ve , porq moraua en la tierra auftral, hazia el 
nueftros Padres: vos fabeis Señor muy bié co- mediodía, hazia la parte del Sur, y auiafc fali* 
mo nunca jamas,he defeado, ni codiciado hó- do el fanto rno^o al capo, a medicar, a con'.é- 
bre alguno ; antes fiempre he guardado mi al- piar,a tener oració.Y afsi el parafrafis Calday 
ma limpia de todo apetito,y defeo de cofa al- c o , y fanto Pagnino, donde la Vulgata dize: 
guna fenfual¡nunca me mezclé con los que ju- E t  egrejfusfuerat ad m editanduin agro , 
ganan , y burlauan,y fe dauan a paflatiempos, ellos y dizen: Etegrejfus fu era t Ifaac ad ora- 
y recreaciones;ni me hize participante,ni tra- dar»,que auia falido Ifaac al capoa tener ora- 
be amiftad, conuerfacion, ó compañía con la c\on.ÍLQtoc.'ca.jnclinataiamdie, fiendo ya tar- 
gente liuiana, y amiga de fieftas y regozijos; de,y apueftas del Sol. Pues como leuátafle fus 
Sitnom en tuum  T)eus Ifrael benedittum in o jo s ,vio venir lexos de fi vnoscamellos.Note 

J'.tcula, fea vueftro nombre Señor Dios de If- v.m.por caridad la cópoficion.la replanta,)’ el 
rae!, bendito por todos los ligios,por efta tan modo con que efte fanto mancebo tomaua vn 
grande merced que me aueis hecho, que por poco de aliuio,y recreació. Lo primero, dize, 
tal la tengo yo por cierto. M asque poquita? q fe pafleaua por exercicio,y recreació,y el fo 
perfonas deue de auer en efle halagüeño figlo, lo,por no tener ocafió en efte poco aliuio que 
que puedan con verdad dezir efto que aqui daua a fiinaturalezade jugar,ni de murmurar, 
dixo aquefta fanta muger : la qual fino defeó, ni de reir,ni de hablar palabra alguna liuiana, 
ni codició hombre alguno,y fi guardó fiempre Y efta recreación ñola tomauade afsiento,fi- 
fu alma limpia de toda cócupiícencia, fue por no de pafso. Lo fegundo,que efte aliuio lo to 
no auerfe hallado en juegos , burlas, recrea- maua junto a vnpo$o,el nombre del qual es, 
ciones , holguras ,y  paflatiempos, y por no del q viue,y del que vé-, que cierto no finmif- 
auer tenido t r a to , ni comunicación con gen* terio nos dize el Efpiritu fanto el nombre de 
te liuiana , y amiga deftas liuiandades. Bien aquefte pozo,que es el nóbre del mifmoDios,- 
conocía tambié los muchos daños que aquef- pozo de infinita profundidad: porq Dios es e i  
tas recreaciones, y juegos acarrean, y traen que viue,y el que lo vé todo:para  moftrarnos 
configo la otra Santa m uger, también llama- como nueftros aliuios, y recreaciones, las he* 
da Sara , que lo era del fanto Patriarca Abra- mos fiépre de tom ara  viftas,y junto a efte po- 

Gtnef.21. han > quando: Cum vidiffet Sarafilium  A gar  zo profundifsimodel q viue,y del que ve: m i- 
fcgyp tiitjuden tem  cum Ifaac f i l io fu o , di x i t  rádoqL ieD íosnosvé,yquenoayotrav ida,n í 
ad tAbraham-.ecijce ancillam banc,& filium  otra holgura, ni otra cofaalgunacj nos pueda 
eius. Viendo que Ifmael hijo de la efclaua E- caufar verdadero gozo,aliuio,y defcsnfo,fino 
gypeia Agar eftaua jugando con fu hijo Ifaac, Dios,el qual es vn pozode infinita profundí- 
d ixoafum arido  Abrahan, hechame luego de dad, bondad, fabiduria, y grádeza. L o tercero , 
c a fa  a efta efclaua , y a fu hijo . Puesque yua q la caufa porque tomaua efte aliuio jú to  a cí
en quedos niños eftuuieflen jugando , para te  pozo,cuyo nombre e s d e lq  viue ,y d e lq u e  
que en viéndolos jugar Sara , pidieífe luego á vé,era porque moraua en la tierra auftral há- 
Abrahan que hechafleá A gar ,  y a fu hijo If- zia el Mediodía,gozaua de la claridad del ver* 
mael de cafa .<? mucho por cierto , porque co- dadero Sol de Iuftícia:era alma bien defengs» 
nocia muy bien la fanta, quan dañofos, y per- nada,conocía como toda nueftra holgura^eC. 
judiciales fon aqueftos juegos: y que fi fu hijo f  an fo , aliuio, recreación,gozo,gloria,y bien- 
I faacenfuniñezfecriauaaíic ionado a ellos, auenturá$:a,confifte en allegarnos a Dios. L® 
defpues le feria caufa de muchos d a ñ o s , fe- quarto.que auia falido a meditar,a con ripiar, 
gun lo qne arriba hemos d icho , y por efto 1c y a  tenerora,ció.Note v.m.por caridad 
quitó luego la compañía del juego, porque no 3 loqueantesllama pafíearíe,y recrea ríe, aq«* 
tauíeífe con quien jugar. Y de auerfe criado le llama meditar,contéplar, y orar; paraepftv 
el fanto mancebo Ifaac , fin eftos juegos , hol- fiarnos , como los aliuios, y las recreaciones 
guras, ni paflatiempos, nació, y procedio Jo de los fieruos de Dios hande fer y n a p e r fo  
que luego dize la Efcritura, que viniendo Re- # 3  meditación , contemplación, y oración, 
beca,y "íys criadas con ella en fus camellos, Ja D e  m o d o , que quando el cuerpo fe e íi  3 paf? 

G ew f.34  que auia de fer fu m uger: Eo autem tem port feando, ha de eftar c Jalma, y efpiritu o r a n d o
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¥  c ierto , dcito ,eftas fon las verdaderas hol- otras muchas cofas ay én que nospodemoi 
gu ras , y recreaciones: y cierto digola ver- ocupar de mas feruicio de nueftro Señor, y 
dad de lo qee fiéto. que no fe como puede fer demas prouecho para nueftras a lm as, que en 
pofsible halle aüuio,holgura', y recreación en recrearnos. Y aque l, Requiefeite p u jil lu m , 
cofa alguna que no fea efto ; digo perfona que que dixo lefu Chrifto a fus Dicipulos, efto 
tenga juyzio.De q nos admiramos de las ñier mifmo nos enfeña . Lo  feptim o, y vltimo, 
cedes que Dios hazia a eftos fantos Patriar- acercade  loque dize;, que como leuantaífs 
cas,ni de q fe lÍ3tne Dios de Abrahá,de Ifaac, los o jo s , vio venir Iexos de fi vnos camellos, 
y Iacob.fi guardauá tanta fidelidad , y lealtad deuemos aduerr ir , la mortificación con quo 
a  fu Dios y Señor,que aun en fu mocedad,}’ jü aquefte fanto mo$o tomaua fu recreación: 
uétud, íi dauan algún aliuio,ó recreación a fus pues como cofa particular, y no acoftumbra- 
cuerpos , era eftando fus almas en vna muy da del,nos d ize , queleuanto los o jo s , que es 
alta contemplación ? Efto es aquel, Ego doy- feñal de fu recogimiento interior : pues por 
m io ,& co rtn eu m  v ig i la t , de la Efpofa. Y no derramarle , 110 fe atreuia aleuantar los 
porconfiguicntejdequalquierverdaderofier- ojos enel  campo para ver los arboles , los 
uo de Dios i Quando yo defeanfo, y me ali- m on tes , y los animales. O  que confuíion a- 
u i o , y me recreo, y me alegro ( que todo efto queda para los hóbres que fe tienen por cuer- 
quiere dezir dorm ir) entonces efta mi cora ■ d o s , y por fefudós , que quando van al cam~ 
9011, mi m en te , mi a lm a, y mi efpiritu , con- po > ó algunas huertas a recrearfe , es cofa de 
templando, o rando , y amando a mi Diosjco- ver,ó de llorar los juegos, las rifadas, las cha
mo lo hazia aqui el fanto 111090 Ifaac . Lo co tas , y el ruydoqne hazen : que cierto pa- 
q u i n t o  , q u é  para tomar eíle á liu ip , y recrea, recen niños de efcuela quando acaban de dar 
cion del a lm a , y cuerpo, fe auia falido al cam- p u n to . Y pluguiefle a Dios no huuieífe mas 
p o , por eftar aparcado de ruydo de gentes, que efto , que menor mal fuera. Si las recrea- 
de peligros , de ocafiones. Y "afsi leíliChrif- ciones las tomaran los hombres del figlo, del 
to  nueftro Redemptor, fegun refiere fan IVIar modo quelfaac.y los demas Santos las torna- 

J lía rc .6• e o s ,  quando boluieron fus (agrados Apofto- uan,meritorias, y agradables al Señor fueran: 
les a el canfados, y fatigados de adonde los pero es el m a!, que pocas encienco ay que no 
auia embiado a predicar fu Euangelio, con- fean pecados m orta les, oque  no efte 11 muy 
tandole ellos las marauillas que auian obra- cerquita de ferio. Afsi fe pueden muy bien 
do , y la dotrina que auian enfeñado, y pre- contar entre las demas concupicencias de la 
dicado : queriendo el Señor darles algún carne , de que dize el Euangclifta fin Iuan 
aliu io , dize el Euangelifta que les d ix o : V e - que efta el mundo lleno : Omne quod eB  in  
nite féo rp lm jn  defertum lo cum , vequief- mundo, concupifcentiacarnis e fi, 
cite pujíllum  . Venios aca conmigo, vamo- E  T  Concu pife m i i a oculormn. El fegun-
« o s  a  v n  l u ^ a r  a p a r t a d o ,  y de fuiado a vnlu- do miembro de aquefta diuifion que haz©
«ar defie rto , ó ye rm o , y allí defeanfareis, y fan Iuan de lo que ay en el mundo , es apeti- 
os aliuiareis vn poco de’l trabajo paífado en to  , y defeo de riquezas de bienes tempora- 
el a lm a, y en el cuerpo. Y del mifmo Chrifto les, y de las cofas de la tierra , que los ojos 
Señor nueftro dize San Lucas : E r a t autem, ven. Aquí enera el defeo infaciable que tie- 
diebus doeens in templo, Empero las noches, nen los mundanos de quanto ven. Los tapi- 
m & 'bus vtro,exiens morabatur in monte,qui zes de o r o , y feda , las perlas , los diamantes, 
voeatur oliueti , que los dias los empleaua y las piedras preciofas; aqui la hambre cam. 
p ’-edicando, y enfeñando a todos en el T em - na de o r o , y plata , que defpues de ciento , y 
nlo • o°ro las noches fe yua al monte llama- de dozientos mil pe ios de hazienda, preten
do de las oliuas, y alli moraua. Lo fexto,que d e n , y bufcan m as ; y fi para efto es neceíTa- 
aauefta recreación la tomó Ifaac , I n d in a n  rio,enrredan todo el mundo con íuscontrata* 
U m  d i e , fiendo va ta rde ,  yapueftasde fol, ciones,y fe embarcan para Efpana, y para la 
auiendo va concluido , y cumplido con todas C h i n a , que fe hecha claramente de ver la ver- 
Z o b l ^  “ n e , , y a dempo l en que aunque dad del dicho de eflotro gen ti l: C re /a t amor 
ouifieffe 110 fe pudieífe de tener en e lla , para nwnt,quantum  ipfapecunia crefcit. Ct cce el 
darnos a enteder,q en primer lugar ha de en- am or , la concupifcencia, y el defeo de la mo-. 
t ra re l  acudir a hazer con mucha perfección, n e d a ,  quanto crece el mifmo dinero . Aquí 
t o d a s  a q u e l l a s  c o f a s  que eftamos obligados a entran las fimonias ,  las vfuras los recam- 
hazer fe<nm nueftro eftado, oficio , y minif- b io s , lo mas al fiado que de con tado , el de- 
terio : porque fi faltare tiempo fea para la re- zir el Medico que viuira, el que halla íin pul- 
creación, y no para eftotro . Y aunque a ve- fo , y hechas las narizes tierra , y matara al 
zes tengamos m u c h o  tiempo defocupado,no que eftá poco menos que fano. Y elaezir ei 
lo hemos de emplear todo en recrarnos, que Letrado , fobraos jufticia, al que no ie la,d w
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Bartulo,nilafon, porque pague el efcrito cié 
doblado,aqui los juramétos falfos de muchos 
de los que com pran , y venden para acrecen- 
ta r  fus caudales, y el íi del teftigo falfo ,del 
que nunca vio, ni oyó , por lleuarfe los dos, o 
q-iatro pefos: fi es que fe merca tan caro el ju
rar mintiendo. Aqui entran las contratacio
nes en ei a y re , y la fee que della dan los eferi
uanos: aqui los d o n e s , y los prefentes que re
ciben los juezes de los pleyteantes por no lla
marlos cohechostaqui el lleuar losoficiales de 
la jufticia,mas de lo que lesdá e la ranze l , co
mo fi fe lo dieran por fus ojos vellidos: aqui el 
no llenar el aguazil a la cárcel al culpado, por 
el puño de reales q !e mete en las m anos. D e  
aqui nacen los hurtos de los ladrones, y las 
muertes violentas, que dan los falteadores a 
los malogrados caminantes, por robarles lo 
qué'Ileuair; de aqui el detener los Procurado
r a ,  y los Relatores los p ley to s , porque les 
vayan dando mas las partes: de aqui los enga
ños a los j :Jvos>y los naypes floreados:deaqui 
ei auer tablajes públicos en las Repúblicas, y 
ei ocuparfe muchos hóbres, y mugeres en co
fa- infames,y deteftables: de aqui nace el te r 
c i a r  los criados,y los priuados cf IcsPrincipes, 
y Monarca ?con fus feñores, paraq  fe den los 
oficios a los q no tienen parte para ello,por el 
talcgon,ó los talegones de pefos,y ducados,q 
por efie medio les entra por fus cafas:de aqui 
nacen ¡os caíamientos defproporcionados en 
edad,calidad,y en la* demas partes,por codi
cia de la haziédajde q fe figue defpues el viuir 
toda la vida malcafados.Finalniéte defta con-. 
cUpifcencia,Ó.ca!orü, defte a p e t i to , defeo de 
oro,y plata,de riquezas,y de bienes téporaíes 
nacen ta to s ,y  tan perjudiciales males,q pode 
inos muy bien exclamar có eífotro Poeta gé- 
til,y dezir -.Quid no mortal ia peBora cogis au 
ri facrafames} O  hábre cruel,cargada, y llena 
de grades,y diformes pecados,y maldades de 
oro,y plata, y de bienes tépora íes , q cofas ay 
tan malas,tan abominables,y tá inauditas a q 
tu,no cópelas,conftriñas, y fuerces los cora
zones de los mortales ? a que no ié podran los 
hóbres por ti?Lcs Griegos llamauan a la con- 
cupiciécia, y codicia del dinero: V iíio rü  me
trópolis, la m atr iz , y 1a madre de los vicios: 
porq afsi como a la Ciudad M etropolitana,á 
laCiudad matriz y principalísima,corno a ma 
dre de todas,cócurré las demas circúbecinas: 
afsi todos los vicios , y pecados a la aúaricia:

i .  Ad T i- R adixom niüm alorum  ejl cupidiins, dize fan 
motb 6. Pablo,qne es la rayz por doncíe-fe chupan to 

dos los males.De aqui los pleytos,las ccntié- 
chs,ios vandos,enemiftadcs,iras,embÍdias,Ía? 
trocimos,homicidios, vfuras, adulterios: y al 
fin de aqui nacen mil fáptafias en el coracon, 
y  mil amarguras en ei aima.Quié rópe las aniif

tades>el oro, y la plata; de donde los caminas, 
llenos de muertes,y de ladrones,y las Cháci-  
llerias llenas de pley tos, y pleyteátes >del di- , 
ñero,quien haze defear la muerte ei hijo ai pa, 
dre?!a hazienda* N o  fe cierto co m o , ó para q  
bufeá los hombres con tantas anfias oro ,pla-,: 
ta,y riquezas, auiédo dicho Iefu Chrifto, que 
fonbíenauenturados los pobres .Mas que fue
ra fi huuiera enfeñado, que toda la defuentu- 
ra eftaua en la pobreza, y toda la bienauentu- 
ranca en la riqueza ? Cofa es de efpanto , que 
g randes , y que hondas raizes tiene hechadas 
en el mundo efta falfedad,y métira;y quá ofuf 
cada,y perdida eftá aquefta v e rdad , q el mif
mo Hijo de Dios enfeñó en el. Dígame v. m . 
do donde ha nacido tan grande anfia de rique
zas en los múdanos?Efte dar con'todas las co^ 
fas al traues por fer ricos, oluidádofe de fi, de 
fu falud,y quietudjde fu alma,y de fuDios^o* 
lo por fer ricos?No fe cierto a quien aguarda 
los hombres que les defengañe,ni que o tro  te 
ftimonio efperá mayor,fi el de N .S .Iefu Chri 
fto no tiene por b a f tá te ; blasfemos fon, y fal» 
farios; y fi lo tienen por verdadero, y no loü- 
guen,locos fon, ydefatinados. Digole la ver^ 
dad mi hermano,que quádo me pongo a con» 
fiderar efte negocio,y veo, y oy go lo q oy paf- 
fa en el m udo , y cotejo lo que Chrifto enfeño 
con lo <5 los mundanos figué : cierto yo quedo 
atonito . O  hábre infaciable,ó fed maldita, de  
riquezas,q tanfinrepofo , y tan fin cuenta ha-> 
zes a los hóbres mundanos oluidarfe deDios^ 
y de todos los refpe&os humanos: ya no aya- 
migo en el figlo, fi ay ínteres,no ay pariéte, no - 
ay hermano;no ay padre ni madre:no ay alma, 
no ay D ios,todo  lo tienes puefto en almone
da,todo lo das por riquezas,y por bienes terre 
nos,y téporaíes,Cuéta la fagrada Efcritura,t| 
quádo fé quifo morir Iacob,llamó a todos fus 
hijos, y quando llegó a Ifachar,q era el fextd 
hijo,dixo del aqueftas palabras: I  facar flfinus ^rt^ eJ A 9'> 

fo r tis  ac cubas ínter términos. V id it  requiem¡ 
quod, ejfet bona:& térra,quod ó p tim a :^  fup -  
pofuit butnerum fuum adportandu,fa£íufqiis 
ejl tributisJeruiens .1 Tachar afno fuerte aíTen- 
tado,y recoftado entre los té rm inos, y linde
ros , vio el defeanfoque era bueno, y la tier  
rra que era bonifsima, y pufo el ombro al t ra 
bajo,y fue hecho tributario,y fisvuode los trl 
butos, Ifacar fignifica jornal,gauáciajy repre- 
fenta al hombre mundano, que anda dcfeádp, 
pretendiendo,y ganádo riquezas, y bienes té- 
porales.Pues defte dize Iabob,q es afno fuer
te ; no folo es qualquiera beftia, fino afnoel 
mas bruto de todas ellas, y afno fuerte, Cofa 
es de cpfiderar,q con fer la carga de las rique
zas de las mas granes y peñadas de! müdo,cp- 
mo luego veremos,tiene c] hóbre müdano,co 
diciofo dellas, ombros para licuarla a cucftasj



iió vn d h , ni das ,  fino toda la vida; y üfíti fi les 
fliera permitido la licuará a eífotra vida: pero 
no fe les da lugar para ello, porque fon enga- 
ño fas jq u ep o r  efto las llamó léfu Chrifto en 
fu Euangelio: Falaces, engáñofas,porque mié- 
ten , y fon traidorasrprometen m ucho , y dan 

• poco,y dexan al tiépo déla mayor necefsidad. 
Son como los reprefe ntantes q acabada la far 
fá,dexan de fer lo que reprefentauan : fon cor 
mo los padrinos del que fale ajuftar, que falen 
todos de fu librea muy galanes, mas al t ie n r  
po del juftar dexanle folo. A  riquezas traido
ras, y engañadoras > y faifas , como os tiráis á 
fuere al tiempo de la necefsidad; al tiempo 
del romper la lan$a,quando llega la muerte y 
como faltáis : y aun pluguieífe a Dios que en 
aquel tiempo ostiraífedes a fuera.Mas ay qué 
ayudáis a dar en cuentro f e o , porque no de- 
jcais poner la lancea en riftre:hazeis que no en
tre  el cauallo en la carrera , que no llegue a la 
tela dando mil corcobos. Afsi que lfachar , 
•AJinusfortis', el hombre mundano codicio- 
fo de riquezas,afno fuerte; fuerte,porque n e 
n e  fuerzas para llenara cueftastoda fu vida, 
hafta el tiempo de la m uer te ,  v n a  carga tan 
pefada como es la de las riquezas : y afno, por 
el poco entendimiento que efte tal tiene. Por 
que cierto vn hombre codiciofo de riquezas, 
es muy poquito lo que tiene de entendimien
t o  ; eftá hecho como vn bruto : afsi lo dixo a- 
quella fapientifsima muger Abigail á Dauid. 
C uentan  las diuinas le tras , que andando D a 
uid con los que le feguian por el defierto Pa-

l .R e g .2 l r a n . les vino a faltar lo neceflario, el mante
nimiento, y füftento, y viendofe apretados, 
e m b i o  Dauid diez de fus gentileshombres á 
Nabalcarmclo , que era riquifsimo: andad, 
dezilde de mi parte,que le dé Dios mucha fa
lud, y vida, que le hago faber , como no tene
mos que co m er : 'K ljinc ergo inueniant pueri 
fu i  aratiam in oculis tuis-.in die enim bono, ve- 
nim us : quodeumque inuenerit rnams tuada  
Jeruis tu is , & filio  tuo 'Dauid, que hallen a o 
ra gracia en tus ojos eftos criados, que en bué 
dia,y en buena ocafion hemos venido; pues ef 
tas  trafquiládo tus oue jas , que des a eftos tus 
fiemos, y a efte tu hijo Dauid qualquiera cofa 

>, que tuuieres a la m ano ; que no es neceífario 
bufques regalos que embiarnos,ni los manaes 
hazer,que qualquier cofa bafta. Y dezilde que 
el que os embiaes D auid; y norehufeis de 
dezirlo,porq la necefsidad haze franco el rof- 
t rode lque  pide. V an  los gentileshombres, 
dan fu menfaje,y refpondeles el Nabal,dizié-

* do :Quis ejl U a!íid?&  qais ejifiltus IJa ilT o l
lar,n ergopanes m eos& aquas m eas,&  carnes 
pecorum, qu¡e occidi tonforibus m eis , &  da
ba viris  qtios nefeio vnde f in t  1 Quien es Da- 
ü id ? o  quienes el hijo de Ifai ? Quitare yo

r-f¿S

. 'C a r ta s  cí
aora , y  tomare m is .p an es ,y  mis aguas , 7  
las carnes de los animales que he muerto par* 
los que me trafquilan,y darlo he a vnos hom
bres que no fe de donde fe fon? N o te  v.m. 
por caridad la locura , y la brutalidad defte 
hom bre: Quis ejl D a v id  i Si preguntas por 
quien el es,es de gran linaje , y en vifpera de 
fer R e y , fi por fu perfona , ninguno como el, 
ha librado a Ifrael de la fiereza de los Filif
teos fus crueles enem igos. E s tán  ánimoío, 
y valiéte,que fabe coger vn león entre la3 ma
nos , y defquixararlo. Lo fegundo,note v .m . 
quanto fe oluidó de fi mifmo: no fuera lo me
jor comézar la razón por fi:quie foy yo,q D a 
uid me pida le dé de comer. Buena dicha es 
efta,gran cofa,gran nobleza,fe me acrecienta 
aqui, que la puedo poner en mi hidalguía, y 
fino lo foy, por aqui lo puedo fer. Y mire v. 
merced también la necedad defte : penfar 
que por ahorrar aquefto auia de fer mas rico; 
lo que le negó á Dauid, fe lo dio luego fu mu
ger , y aun mucho mas. Y note las palabras 
que dixo aquefta fapientifsima muger a D a 
uid : T ^ e  ponat, oro,'Dominas meus R ex  cor 
fuum  fu p er  v iru m  ií lu m  iniquum N a b a l . 
quoniam fecundíim nomen fuum f tu l tu s  ef í ,  
&  J lu lt i t ia  ef i  cum eo. Yo ruego, y fuplico 
á vueftra Mageftad quan encarecidamente 
p u e d o , que no ponga fu c o ra ro n , ni fe acuer
de .defte hombre malo , e injufto , porque fe- 
guñ tiene el nombro N a b a l , que es lo mif
mo que, S tu l tu s , necio, t o n t o , y loco , afsi 
tiene las obras •. porque es vn lo c o , y mcntc- 
c a p to , y la locura, y necedad eftá muy de af- 
fientoen el. De m o d o , que fegun efto, muy 
bien le quadra á N a b a l , y a Ifachar, el nom
bre de afno , Ifacar , J ífm u s f o r t i s, y que 
m a s.? Accubans inter térm inos, aífentado , y 
recortado entre los términos , y linderos. 
N o te  vueífa merced el mirterio : el hombro 
es compuefto de dos naturalezas, de carne , 
y de efpiritu. El efpiritu,defea las cofas efpi- 
r i tua les , diuinas , y celeftiales : y la carne, 
las fenfuales , terrenas , y corporales. Ha
char, el hombre m undano, fenfual, y terre
n o ,  que a n d a  pretendiendo, y ganando ri
quezas, y bienes temporales : no querría cn 
fu cafa rencilla, y a fs i : lAccubat inter te*~ 
minos ,afsientafe, y recueftafe. N o  fe pona 
en p ie , ni de rodillas,ni cn C r u z , fino afsien- 
tafe muy de afsiento entre los términos , y 
mojones del mundo; y de Dios: de las rique
zas diuinas, efpirituales, y celeftiales: y las 
terrenas , caducas , y corporales: de los güi
los , deleytes , y regalos del efpiritu, y del al
ma , y los de la carne , y de la fenfualidad. La 
vna mano hecha a Dios , y a fus riquezas ef
pirituales, y celeftiales *, y la o tra  al mundo,y 
a fus bionqs terrenos , y corporales. Ay del

hom-

pirituales. 4 9  f
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"hombre mundano qne viene a efle punto, que 

*ApOQ. j .  cs e j mas peligrofo de todos: V tin a fr ig id m , 
AUt caiidus ejfes(¿e.zia Dios alia en el Apoca- 
lypfi ) fed quia tepidus es incipiam te euomere: 
Ojala fuertes frió,ó caliéte; pero porque eres 
tibio te comenzaré a vomitar.Cofa es de ver 
a vn hombre d e f to s : ya le parece bien Dios, 
el e fp ir itu , la virtud, y las cofas diuinas, y ce- 
leftiales , y le dan faftidio las riquezas,los de .  
leytes f¿nfuales, y los bienes de la tierra: pe
ro durale poco efte manjar en el eftomago: 

Luc.S. Q uinadtem pus crediit(com o  dixo Iefu Chri
fto S eñornuefttoaefte  p ropofito )& in te m -  
poye tentationis recedunt ¡porq luego fe ofrece 
la ganancia,el oro, la plata,la honra, el deley- 
te, y bienes temporales dc eftotra parte,y he- 
chales mano, y entregafe en ellos , y apártale 
de Dios, y de las cofas que le pare.cian bien. 
C ontra  femejantes hombres daua bozes nue
ftro fanto Padre el Profeta Elias , quando de- 

3 ‘Reg. i S  z ia : V[que quo claudicatis in  duaspartes  ? S i  
Dominus e/l D eusfequ im im  eum,baña quan
do aueis de cóxear de entrambos pies ? hafta 
quando aueis de eftar aflentados , y recorta
dos entre los térm inos, linderos, y mojone
ras del mundo,y de Dios? Si el Señor es Dios 
feguilde continuamente ( que erto quiere de 
zir , S equimini eum , )  no aya jamas para vo- 
ferros o tro  D io s ,  fino el Señor. N o  aya mas 
memoria de B aa l : perofi Baal es verdadero 
Dios, feguilde fiempre, teneldo a el por vuef
t ro  verdadero Dios, y dexad ya in  aternum  al 
Señor. Si las r iquezas , los deleytes,y los bie
nes temporales fon los verdaderos bienes.-los 
effenciales, y fuftanciales,dexad ya para fiem- 
pre jamas las riquezas,los deleytes , y los bie
nes efpirituales, diurnos,y celeftiales: pero íi 
aquellos fon los verdaderos, y aquellos los fal 
fos,y m entirofos; feguid, y echad mano de a- 
qu-eftos, ydexad ya in a ternurn , <£* v l t r a , 
aquellos, porque hechar mano de los vnos , y 
de los o tros no es pofsible, como dixo Iefu 
Chrifto : *2\£o» pote ¡lis f r u i r é  Deo mam- 
m ontero  podéis feruir a D ios, y a la r iqueza. 
Pues efte Ifachar , afinasfortes ascubansÍnter 
térm inos,vidit requiem quod ejjet bona . V  io 
que era bueno el defcanfo,y el ahuio, y la hol
g u r a , el gozar de deleytes , de contentos ,d c  
juegos, y paflatiempos. H a  defdichado lfa* 
c h a r , y que mala vida tienes. A efto me l la r  
m:iis; V id it , abrir los ojos? digo yo que no es 
fino cercarlos.No fe que fe tiene ífachar , que 
parece, no tiene ojos para mirar al cielo - tie
ne turbia la vifta,y afsi diuifa poco del cielo, y 
de las obras de Dios,y de fus bienes , y rique
zas diuinas, y efpirituales. Deftos tales habla 

r p , , el Real Profeta , quando dize : Quonidmnon  
J a • 21* in tellexerunt opera D o m in i: &  in opera ma~ 

m u  m eius dejlmcs i¿  Im ¡j&  non^tdifiuibjs eos.
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Pues que no tienert ojos para v e r ,  ni entendió 
miento para conocer vueftras obras , defr 
truildos Señor , y acabad con ellos : V id i t  
requiem quod (Jfít bona: oque  mal juyzio, al 
holgar, y andar a la flor del b e rro ,  (  como di» 
zen ) llamais bueno ?E t  faMus ejl Ephraitn

Í uaji columba, /eduBa,nonbabtns cor { dize 0J£* 7 ' 
)ios por el Profeta Ofeas ) Efraim , que cs

lo mifmo q u e , Crejcens. El hombre mundano 
que va creciendo en riquezas,y en bienes tena 
porales, y en el a p e t i to , y defeo dellos, fe ha 
hecho paloma engañada fin co raron . El m if 
mo fe ha querido dexar engañar, porque no 
tiene coracon ; no tiene entendim iento ; tie* 
nele ofufeado , y ciego; no vfadel. Si la palo
ma quando ve el g rano , y fe llega a comerlo, 
eftando el grano jun to  al la^o que eftá arma
do,tuuiera coracon , y entendim iento , confe
derara el 3a$o ,y  mirara la t ra m p a ,  y por no 
caer en ella no comiera el g rano , pero come 
el grano,y muere en la trampa. O  la^o del de
monio,y que dellos tienes prefos en t í : ó bie* 
nes, y holguras vifibles,y que de hombres en
g a ñ a s#  vn dia por o tro  fe quieren eftar pre-* 
ios hafta llegar a la m uerte. N o  fe d e rro q u e  
bien aya en el holgar,y en el andar el hombre 
mundano a fu aluedrio,y fin orden alguna,paT 
ra dezir, que ,V i d i t  requitm  quod ejfet bona.
Piaes adelante paífó la cortedad de iuenteor 
dimiéto,y las cataratas de de fus o jos:E t ter
ran; quod optim a.'V io  que la tierra eraboniír 
f imaen fuperlatiuo grado. El oro, Ja plata,los 
diamantes,los rubíes , las efmeraldas, las ef- 
tancias,los olíuare«,las viñas, las labores , las 
cafas,las poflefsiones > y todo  quanto  lleua la 
tierra,todo loque fon riquezas,y bienes teñir 
porales, que no folo eran buenos,como la hol
gura,}' el gozar de deleytes , fino bonifsirnos.
Pues fi todo eífo es tierra,como es bonifsima?
Para los jumentos que noefperan otra yida, 
para Ifachar q es, Jfínusfertis,bonifsim a. es; 
porque como carnal y fenfual, ai eftá todo fa 
bien; pues en eftotra vida no ha de gozar dc  
bien alguno,ni aun en efta no ha de poífeer las 
riquezas diuinas,yceleftiales;quáto masq fi la 
tierra,las riquezas, y las haziendas témpora** 
les fueran bonifsimas, no las llamara malas el 
Redentor del mundo,quandodixo;,Fd£7V/s# Lue.jSé 
bis amicos,de mammona in iqu ita tis.Y  fi las ri- ' 
quezas,y las heredades terrenas fuera bonifsi 
mas,no las ofreciera como lasofrecia eldem o 
nio á Iefu Chrifto Señor nueftro,quando (fe* 
gun refiere S. Lucas) le lleuoel demonio áv n  
monte muy alto: E t o fien di t  i l l i  omnia regna, 
orbis térra  in  momento tem poril a i t  i f l i : t i  
bi dabo poteftatem bañe vn iuerjam , &  gloria  
i llo ru m ; quia m ibi tradita  J u n t ; cui volado  
i l la .  T u  ergo fiadoraueris coram m e, erunt 
tua  omnia. Y le moftró todos los Reynos d*
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lá redondez de la tierra en vn momento de tie 
po. Efto folo haze el demonio, moftrar al mú- 
;dano todos losReynos.toda la cierra,todas las 
poífefiones,y todos los bienes de la t ie r ra^ a -  

Ecclef.J»  ra folo qtfe los vea: q afsi lo dixo Salomonjfíí 
quid prodefi pojfejfori ,nijiquod cernit d'tuitias 
ecuíisfu isíD e  q lefiruen,oaprouechan las ri
quezas  al q las tiene,mas q de verlas có fnsfl- 
jos ? y mas q efte moftrarfe las folo fue, in mo - 
mentó temporis• no mas de por vn mométo de 
tiépo. Porq  cierto el güito q el codiciofo de ri 
quezasrecibecó ellas,es inftancaneo: porque 
luego fe lo faitean mil efpínas,q có ellas le pú- 
zan el córagon,como luego veremos.Y lo que 
le dixo el dem onio, fue a ti te daré el feñorio 
-de todos aqueftos Reynos,y todas quantas ri
quezas ;de oro , p la ta , piedras preciofas, y de 
bienes téporales ay en ellos ( q efto quiere tá
bien dezir en la Efcritura,gloria ) porque a mi 
fe me han entregado todos eftos bienes, y a 
quien yo quiero los doy.Porcierto, que quan
do eífo fuera afsi;e!fo folo bañara para que los 
hombres huyeran dellos : pues demano del 
dem onio , no es pofsible falir cofa buena, ni 
aun medio buena, quanto menos bonifsima, y 
cofa dada por manos del demonio , para que 
la quiere el hombre Chriftiano. Y mas íi coníi 
dera lo que el demonio le pidió por ellas , que 
fi leadoraua, ferian todas aquellas riquezas fu 
y a s : porque fin duda para lo que el demonio 
dá a los mundanos las riquezas , es para que 
vengan a idolatrar en ellas, para que las ado
ren como a fu Dios:y adorando a las riquezas 
adoran al demonio, que fe las da.Pues no ob- 
ftante aquefto a Ifachar le parecieron bonif- 
fimos eftos Reynos de la redondez de la tier
ra, y toda fu gloria,el oro,la plata,los campos, 
las eftancias,las labores,las cafas, y poííefsio- 
nes. E t  Juppofuit humerum fu u m  ad portan- 
d u m y abaxo las efpaldas, los hom bros, para 
que le cargaífen aquefta carga: y que tan ta  car 
ga?Ya lo ha dicho-,V id it terram,qudd ejfet óp
tim a , &  Juppofuit humerum fu u m  ad portan- 
d u m : toda la tierra, y quantas riquezas ay en 
ella. O  valga me D io s , y quan gran verdad es 
efta,que a vn codiciofo de bienes temporales, 
aunque le den mas oro y p lata , que ay en to 
dos los zerros, y minas de la tierra : y mas ri
quezas que las que tuuo el Rey Salomon : y 
mas Reynos, que los que tuuo el Rey Aífue- 
ro , que Reyno fobre ciento y veinte y fíete 
Prouincias,defde la India,hafta Etiopia:y aú- 
que le den quantas perlas , piedras preciofas, 

•*: y riquezas ay dentro de eífe mar Océano : y 
finalmente todos quantos bienes terrenos , y 
temporales ay en el m undo: fiempre le pare- 
cera , que aun puede lleuar mas carga: y afsi 
fiempre abaxará, humerumfuum ad portan• 
dunz;las efpaldas, y los hombros, para que le

carguen mas, y mas. Contra eftos tales dize 
Dios,por el Profeta Ifaias: V a , qui coniungi- I fa i. J . 
tis domum ad domum, &  agrum agro copula- 
tis,vfque ad terminum loci-.numquid habitabi 
tis vos Joli in medio terree} Ay de los que no ha 
zeis fino juntar cafas a cafas,y cápos a cápos,y 
eftancias a eftácias,y riquezas a riqzas, y pof- 
fefiones a poífefiones, hafta el fin del lugar, q
lo quereis abarcar todo,q no quede nada para 
vueftros vezinos,q quereis q oslo carguen to 
do fobre vueftras efpaldas,yfobre vueftros hó 
bros. Por ventura penfais q vofotros folos a- 
ueis de morar en medipde la tierra,y q affi fo-> 
los vofotros aueis de fer feñores de todo quá
to  ay en ella?Pero no carece de tnyfterio el de
zir, q eftas riquezas, y q eftos bienes tem po
rales,el codiciofo,y auariento,y hóbre múda- 
no los lleua fobre los hóbros,yen las efpaldas, 
para darno3 a entéder lo poco q goza de todos 
ellos,q no le firué mas q de carga./Í#¿ir«í (di- j t QQi er * t 
ze el EcleCia.ñes^noimplebitur pecunia: &  qui 
amat d iu itias,fyu¿iü  non capiet ex eis\ &  boc 
ergo vanitets. El auariento nüca fe vera lleno 
de dineros,y po(Tefiones;y el q  codicia rique
zas,y riene puefto fu coragon en ellas: no reci
birá dellas fruto, deley te córéto, ni prouecho 
alguno,chico,ni grande: pues que mayor vani 
dad,y locura puede fer que aquefta? ir vno car 
gado,y có carga pefadiffima , y no gozar de lo 
que lleua en ella? Grandiffima miferia porcier 
t o ; pues no íólo no goza de la carga, fino que 

faSlus eft tributis feruiens: haífe hecho tribu
tario,firue de pagar tributos a vnos, y a otros.
O  quantos tributos paga los ricosjlos merca
deres quiebran con 1o q les deuen,los eferiua- 
nos,Letrados, Relatores , y procuradores les 
van poco a poco chupando los reales en la fo- 
licitació de fus pleitos,los criados, y efclauos, 
les roban la hazienda,los hijos fe la juegan,las 
mugeres fe la malbaratan , el mar fe la traga, 
las vanidades , t ra je s , y banquetes fe la men
guan; las Iufticias, y los Magnates fe la piden 
preftada para pagarla a vezes allá en el dia 
del juyzio,in nouifsimo d ie , los arrendatarios 
fe la malogran , el agua del cielo fe la pierde, 
el yelo fe la quema , los ladrones fe la hur
ta n ,  y todos dan en ella como en real de c  ̂
nemigos. Y los miferables no duermen con 
quietud, ni comen bocado que bien les fe— 
pa, ni tienen alegría, ni regozijo que les en
tre de los dientes a dentro,ni fe atreuen a def- 
cubrir a nadie fus cu y ta s , ni pueden dexar de 
gaftar en cofas muy contra fu voluntad gran 
parte de fus haziendas, y a vezes fon conftre- 
ñidos a hazer o (tentación , aun hafta de lo que 
no tienen.Y es lo bueno, que todo lo mas que 
eftan trabajando,y afanando;no es para ellos, 
ni goza ellos dello.-porq fi comé vna gallina,tá 
bien la comiera fi fucrá vnos pobres oficiales,

I i  y fi



V fi fe pone vn juuonde tela, tanto  le abrigara 
íi fuera de liento, y ta to  le defendiera del frió 
vna frazada , como vna colcha bordada. Para 
los que trabaja,y afana es ( como dixo Naual- 
carmelo'jpara los que le trafquilari¡tanforibus 
i/teü-, que fon la muger, los hijos , los criados, 
los parieres,los amigos,y los vezinos. Si tiene 
huertas las han de hazer francas a los Magna
tes,)' Iuezes; fi coches,han de gozar dellos los 
vezinos; fi regalos han los de partir con los a- 
nngos; (i colgaduras de feda y oro, hande fer
uir en quácos defpoforios,y fieftas ay enel pue 
blO;(i buenos cauallos,han los de preftar,aunq 
no quieran,fopena de adquirir enemigos,a los 
que van a la carrera, o a los que fale en juegos 
cié cañas;y fi tienen muías de buen paífo, a los 
que van aígun camino : finalmente a ellos han 
de acudir to d o s , a que les d e n , a que les pref- 
ten  :y efto no como cofa de gracia,fino de juf- 
tícia,y obligación, y como q eftan los triftes,y 
deiuenturadas, obligados a pagarles eftostri- 
butos ; F añiuque efi tributis fem ie n s . O  y 
que vida tan can farda,tan trabajada,y tan fuje- 
ta  a pefadumbres,melancolías,enojos,y peca
dos efta de Ifachar ajinusfortis-.y quefiendo 
tal, Suppofuit humerum fuum  adportandum : 
abaxe la zeruiz a ella,y póga los hombros,ylas 
eípaldas para lleuarla;y q no trate  de recoxer 
la rienda al jumento, ni de pedir a Dios con el 
Sabio Salomon:D iu itio s , & paupertatem ne 

P r o l i jo .  ¿¡deris m ib ifed  tan tum  -viciui meo trihue ne- 
ceffaria.Señor,ni me deis riquezas,ni tam po
co pobreza, fino folo lo que he menefter para 
paííar la vida,y fuftentarme.Cótra efte tal di- 

I fa i .  57. ze Dios,por Ifaias: In  m uítitudine v i#  tu<s la 
borafii,non d ixifii:quiefca:vitam  manus tu& 
inuenijii, propterea no rogafti.Pro quofolici- 
ta  t im u ijii .T rabajado hasenla multitudd tus 

'tra tos,y  contratos,y de tus caminos,y fendas 
q íe has aliado para acrecétar la haziéda: vida 
muy traba jada , enojofa,pefada,y aperreada, 
ha (ido,y es la tuva:efto bié lo conoces tu,y có 
todo elfo no te he oydo dezir, quiero ya defcá 
far,y quitarme de negocios, y de grangerias,y 
cuydados:hallafte có q pafar la vida, riquezas, 
oro,plata,y muchas,y muy grades eftacias,la
bores,y viñas:y viédóte tá rico,parecióte q no 
era bié rogarme,q te quitarte parte deffos cuy 
dados,trabajos,y aflicciones; temiendo q por 
quitártelos , no te quitarte parte de la carga q 
lleuas fobre tus hóbros; FaÜufqj efi tribu tis  

feru iens .Muy vano es porcierto,el q piéfa ha
llar verdadero cócentamiéto en los bienes def 
te mudo, porq ninguna cofa ay en efta vida tá  
dulce,q no efté llena de amargura: ninguna co 
fa ay en los bienes de la tiera,tan preciofa,tan 
buena,ni tá deley table,q pueda hartar al hom 
bre,fino folo D io s , q e s  el fumo b ien :‘De?»*- 
ñus reg itm e , &  nibil mibi d i  erit in locopaf-
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uid)Dios me apacienta,yningtiña cofa me fal
ta rá  , ha me puefto en vn lugar de pafcua ,^de 
muy buen paño,de mucho delcyte, y contera- 
miento; porque me apacienta, c o n  deley tes,y 
manjares efpirituales, diuinos, y celeftiales.
N o  podra dezit aquefto Ifachar , los g ran ' 
des,ricos,y poderofos del múdo:pu*squanto 
fon mas grandes,y ricos, tanto padece mayo
res neceííidades:folo aquel aquié Dios apacié 
ta,puede dezir có verdad, q no le falta nada,y 
q viue fatisfecho, y cótento. D a  el múdo yet> 
ua feca a fus ouejas, apacentandolas entre las 
éfpinas,y cardos;que afsi llamo Iefu Chrifto j  
las riqzas q da el mundo a los fuyos, fus aguas 
fon pózoñofas, y fus fecretas yeruas traen ef- 
condida la muerte. Come elviciofola yerua 
del deleyte;y luego muere con ella:zebafle en 
las riquezas,y queda prefo,y cautiuo dellas có 
obligación de pagar a todos tributos della.Di 
ze el Sabio vnas palabras a efte propofito dig
nas de cóñdevzc\ó:‘lS[jedeJjderes decibis eius, 
in quo efi pañis mendacij. Y luego vn poquito *'
mas abaxo dize otra vez : I s f e  defideres cibos 
eius: quoniam infim ilitudinem  A r io li ,&  coti- 
ieíloris (tftimat.quod ignoraf .Comedí bibe 
dicet tibi: &  mens eius no e fi  tecü.Cibos¡quos 
comederai euomes.No deffees,ni apetezcas,ñi 
comas de los manjares del múdo,q fon rique
z a s , deley tes,honras, y propia voluntad, porq 
tiene pan de m en tira , y todo quanto dá a los 
fuyos, es mentira, y vanidad,miente mala mé 
tira el mundo,diziendo q ay en fus vicios,y r i - 
quezas,mátenimiéto,qfatisfaga.Mira q es vn 
echizero,yembaidor,q promete lo q no tiene, 
y haze parezer fer algo, lo q es nada. Los em
baidores,y nigrománticos, hazen parecer vna 
huerta con fruta; y fi quereis coger de la fruta 
es todovanidad: afsi el múdo,haze creer a los 
múdanos q es de alguna fubftancia lo q les dá , 
y q puede fatisfazer fu habre;pero todo es va
no,y cofa de viento:y affi efta es la caufajporq 
no eftan hartos,ni viuen jamas contentos.No 
es nía alma camaleón, q fe ha de fuftentar del 
viento^pero el mundano apacientafle del vié- 
to. Afsi lo dize elProfetaOfleas; E p h ra im p a f  -  
« í^ íw íaw .E fra in  el hóbre mundano,q va ere JJe * 
ciendo en riquezas, yen  bienes temporales, y 
en el apetito ,y  defleo dellos, apacientafle del 
viento .No tendría v.m.por loco al hambrien
to  , que abriendo fu boca al ayre quifieífe m a ' 
tar la hambre con el viento ? Pues no es me
nor locura la de Efra in , la del m undano, que 
con el viento de la vanidad del mundo, de las 
riquezas de la t ie r ra , quiere fatisfazer fu ape
nco. Pues efte es el pan de mentira queda  
el mundo a Ifachar, al m undano: Comede, &  
bibe dicet tib i : &  mens e iu s , non e fi tecarn.
T om a come,y beuc,y hartate de oro,¿y plata,
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y  riquezas,y efiácias,ypofefiones,le dize,-pero 
todo  es có engaño,cautela,y mentira; pero fu 
intéció no efta cótigo:no tra ta  de hartarte, fi- 
node engañarte,q es pan de métira el q te da: 
Cibos quos comederas euomes-, todas eífas r iq ' 
zas,y bienes tcporales q ce ha dado,y q tu has 
granjeado,allegado,y comido-.y hecholos vna 
mifma cofa cótigo,los has de lá^ar de ti, vorni 
tádolos. O  q arqueadas,y vafeas d  muerte tie 
•ne,el q vomita lo q ha comido: pues eftas mif- 
mas bafeas has de tener tu  al tiépo q lámares, 
y vomitares de ti la hazienda,q vuieres allega 
do,y ateforado en ti:eíTo de q eftá lleno tu vié 
tre:eífas riquezas,eífe oro y plata.que es la fu 
ziedad,y lo mas vil,y desechado de todo quá 
to  Dios crió en efte mundo.:no pienfes,que el 
oro,la plata,y las riquezas, de q eftas lleno, y 
embutido;fon cofa preciofa, y de mucha efti- 
ma,y valor. A efte propofito dize Dauid : T)e 
abfcondtiis tuisadim pletus eji venter eorü.Sa 
tu ra ti fu n tfilijs ,& d im ife ru n t reliquiasfutts 
paruu lii fu is .  Ego aut'ein iu flií ia  apparebo 
cojpeBui tuo: [atiabar cum appancertt gloria  
ía<*.Señor,yDios mió,los múdanos h í  henchí 
do muy bié fu viétre de v?as cofas abfeódidas, 
del oro y plata,y margaritas,y piedras precio- 
ías.Mire mi hermano: fepa q los grades feño- 

-res,las cofas ricas d  fus cafas, pone en lugares 
públicos,dóde fean viftas, adornado fus falas, 
y camaras de fedas,y brocados: y las cofas vi
les q pertenece al feruicio de oficios baxoSjef 
tas efta efeódidas en los rincones de fus cafas: 
afsi nfo fumo,y eternoDios,las riquezas de fu 
gloria, y de fu amor,y de fu fanto temor,y vir
tudes,y perfecció: eftas pufo en pla^a, para q 
todos las veá,y fe aficioné a eilasjpero los fal- 
uados,y vafura de fu cafa, q fon el oro y la pla
t a ^  las piedras preciofas:efto todo efeódiolo 
allá debaxo de la t ierra,en los peñafcos,y mi
nerales duriffimos,como cofas viles.Pues def- 
tas cofas efeódidas, q en los ojos de Dios fon 
reputadas en nada : dize el Pfalmifta,q ha fido 
lleno el viétre de los múdanos: han héchido el 
vientre de aire , y há jútado teforo del eftier- 
c o l , y vafura de la cafa de D io s : han dado vn 
buen hartazgo defto a fus hijos, a fus apetitos 
y fentidos,y propios quereres. N o  fe ha harta 
do a fi,a fus almas,fino a fus hijos, a fus apeti
tos: y para eftos folos ha fido el hartazgo,y ha 
entregado en poder de fus pequeñiros los re- 
lieues,lo q no les es d  prouecho alguno,las caf 
caras,y los trapos viejos.Efto ha fido lo q han 
dado a los pobres; q eftos fon los apocados, y 
la nonada en fu opinió: lo qual mas ha fido he- 
char de fi,de fus cafas los traftos, q no les pue 
dé ferbir de cofa, q dar alguna cofa de fuñada 
por amor de IefuXpo a fus pobres.Pero yoSe 
ñor(dizeDauid)no trato  de hartarmede oro y 
plata, ni de bienes téporgjes, fino de parecer

ante vra diuina prefencia, adornado de todas 
las virtudesjy en particular defta dé la  limof- 
na:q quando yo mi Dios quedare lleno de to 
do puto,vharto,ferá quádo apareciere vra glo 
ria,quádo yo gozare de vfa diuina efíencia, y 
viere víogloriofifiimo roftro al defeubierto.
Porcierto mi hermano, q no fe yo como,o pa
ra q andan los hóbres del mudo tá codiciofos, 
tras eftas negras riquezas, fi traen cófigo ta ta  
mala vétura como hemos dicho, q fi vuiera de 
referir lo mucho m3lo q dellas dize toda la E f  
entura,fuera núca acabar.Pues los peligros de 
alma y de cuerpo, á q fe ponen los hóbres por 
enriquezer. Pues penfar q há de poner fin a fu 
codicia,y cócupiícencia de mas hazienda, por 
mucho q ayá ganado,y tengan , no ay q tra tar  
deífo.Afsilo dizeBaruch: Q uiargen tum tbe-  „  

fa u r iza n t,& a u rü ,m  quo c'ofidunt howines,&  *>aruCm $*. 
non eji fin ís  acquifitionis eorü. Q ui arg en tu fa  
b r i c a n t f o l i c i t i  fu n t , nec eji inuentio operü 
iUorü.Que eftos múdanosjeftos codiciofos de 
riquezas,q ateforá plata y oro:enel qual tiene 
puefta toda fu cófianca;péfando q los ha de la
brar de todos los trabajos,y peligros, q no ha 
de llegar la muerte a fus cafas: eftos q no fabé 
poner fin a fus codicias,y grangerias,-fino q fié 
pre van adquiriendo haziéda de nueuo : eftos 
q fabrican plata,cj no emplean quáto tiené, fi
no en plata,fus péfamientos fon plata,fus def- 
feos plata,fu corató  p la ta /u  volútad plata, fu 
imaginación plata, fus palabras plata, fus ojos 
p la ta ,fus manos p la ta . Q ui argcntüfabricat: 
q parece fó vna eftatua de fola plata. Aú allá la 
eftatua,q vio Nabucodonofor,aunq tenia oro D s n ié il  
y plata:pero tábien tenia cobre,y hierro, y aú 
parte de los pies era de barro; pero eftotra ef
tatua,eftocra fabrica toda es plata.Y que mas? 
eftos; Q utfolicitifunt-, q  viuen có vna conti
nua íolicitud,y congoja, e inquietud del almas 
vn amor cótirio, y vn deíTeo de gozar de las co 
fas defte múdo, de las riquezas y bienes tépo- 
rales,vna inquietud,yvn cuidado vehemente, 
de la mente,q ni vn folo púto los dexa de a to r  
métar. Y q mas ?Nec e fl inu'etio operü iSorü:
N o  ay q tratar de hallar fus obras, aúq fe buf- 
quen có mucho cuydado. N o  fe hallaráobras 
algunas que ayan hecho en feruicio de Dio* 
nueftro Señor, todo fu cuydado es de array- 
garfe muy bien en la t ie r ra , para que ninguna 
cofa fea baftáte a arrancarlos dellas. Pues cier 
to ,q  dize luego confecutiuamente el Profeta: 
E xterm ina ti f u n t , <£• adinferos defcenderüt'.

al y  loco eorüfurrexerüt: fuero derribados 
de toda aquella fu pujáca,yprofperidad:fueró 
acolados,y deftruydos,y fus miferables almas 
decédieró a losinfiernos,yotros fe lebátaró en 
lugar dellos a gozar de lo q ellos trabajaron,y 
con tanto afan allegaron. Y q otra cofa,fi pié- 
fa v,m.es,vnhóbre cargado de oro,plata,cam
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p o s , l a b o r e s , eftancías,cafas,pofefiones,rique- en las fuetes de  plata,y en jos amllosjhaftalos
zas y bienestéporaíes,fino vn árbol muy copa jarros,y tazas handefer < W d a d o r e s ,y C o -

• do,cargado de ramas, y ojas fin rayz alguna, q  mendadoras. Aquí la tropa de pajes, y de cua 
có grádifsima facilidad lo derriba vn toruelli- dos,y de coches,y de gente de acauallo las li
no,y dá con el en el fuelo?Et quid?,neq-,plan- breas,y los gaftosgrandes en las fleto», regp-

/ » .  tattu,neqjJatus,ñeque radicatui in térra tr u -  2i j ° s  y jucg t^ .O fan to  D ioyyqm c P ^ ra
« «  e o J r e p e n t i f la u i t in  eos:& aruerunt,&  z it  eftas cofas,q voy refiriendo ,de qeft d m u
t u r b o , quafiñ tpulU ufereteos. Quádovemos do lleno, y quanapoderada e f t d £ s  hóbres
en la t ier/avn  hóbre poderofo, hazendado, y del mudo,efta foberuia
muy rico,feruido,y refpetado de todos: pare- efta habré de valer, y W

^  ,  c e ñ o s  v n  á r b o l  fortifsimo, como aquel q foñó  gado tiene al mudo,yquan acabado todo  q iu -
D ante l.*  Nabucodonofor. Soñó,q veía vn árbol en me to  en el ay .Qne efeudero ay, que no rauiepor

dio de la tierra, cuya altura tocaua al cielo; fu fer cauallero? y que caíaallero,queno beua 1
grandeza fe eftendia por toda la tierra, los ra- vientos por alcafar vn habí o ? y q Comenda-
mos,era hermofos,los frutos muchos,debaxo dor a quien no le huela bie el1 fer_k"°r>y « nci
de fu fombra viuiá las beftias, en fus ramas las vaífallos;y que no rauie por fer Code , o Mar-
aues del cielo,-vn árbol q parecía eterno,yque ques?Que moyo de coro a_y,q no preteda vna
no le podia tocar cofa cótraria. En vn momé- GapeHama?y q Gapellan.q no haga diligencia
to  fuena vna voz de D ios.q diz^Succidearbo  por vn Curato,o Beneficio?y q Curado benefi

cortad aqueíTe arbol.-afsi vemos a los pode ciado,q no beua los vientos,por vna Canogia.
rofos,y ricos tan arraygados en la tierra, q pa y q Canónigo, q n o  efcriuaa Efpana a fus fo 1-
rece nadie les puede tocar :contra aqfto pues, zitadores,para q le alcace de fu Mageftad, vna
d izeD ios ;£ í  quide,neq-,plantatuf,neq;fatus, dignidad?)- q  dignidad ay,que no tenga hecha
ñeque radicatus in térra truncm  eorü.D e  ver das fus redes aguardado a q cayga en ellas a -
dad,q el tronco deftos poderofos, y ricachos, guna mitra?)' qOblfpo,que por modos explia
ni efta plantado,ni fembrado, niarraygado en tos,o implícitos,no tra te  de fer Aryobifpo. Y
la tierra;y repentinaméte el foplo de Dios les fino digame v.m.quien de los q viue en el mu- ,  4
tocará-.fecarfehan fus ojas,fu r iqueza, y toda do dexa de admitir lo mas,q le ofrece, y fe co-
fu profperidadjyarrebatarlos ha el toruellino reta có lo menos que tiene. 1 odo es ambicio,
de la ira deDios, como fi fuelfen pajas lijeras, quanto ay en el m üdo .O  maldita polilla, o car
venvnpútofedefparecerá  , de modo, que ni coma de Satanas,q afsi tienes apelilladas,ycar
quede raftró,ni memoria dellos. O  defuentu- comidas las almas délos miferables múdanos,
radas riquezas,q tales parais a vfos poíleedo- q de vanidad,q de viento,y q de hinchazó, ay
res:y q no obftáte todo efto regalos múdanos eneftedefueturadomüdo,y en todos losefta-
tá to  apetito,ydeífeo de riquezas?Cofa es cier dos,y oficios,y fuertes de gétes.Cierto no me
to  de «rádifsima laftima,v cópafsion.Pues ef- puedo perfuadir,a q jamas ha auido en el pue-
ta  es la concupifcentia oculorum , de que dize blo Chriftiano,tata vanidad, y tanta .oberoia
el Euanc'elifta.que eftá lleno el mundo. como ay aora. N o  fe a donde quiere fubjr los

E  T  put)erbiavita\e\ tercer miembro déla h ó b r e s ’Qj4Ídfuperbitterra,& cints?de qne,o
diuifion q haze njro gloriofo Euangelifta, de lo para q fe enfoberuece, y felebanta a mayores
q  ay en el mundo dize, q es foberuia, y altiuez el poluo,y la zeniza ? Ornnispotentatus brebts
de la vida, Aqui entra las vanidades,las prefun vita: q miétras en lugar mas alto efta vno pue
c iones , y las arrogancias de los hóbres muda fto,mas cerca eftá la muerte del: no piéfe que
nos.Mas fe q los o t ro s , mas valiente foy q los p ° r eftar muy encaramado,efta ya feguro,que
demas:mejor linaje es el mió; mejor haziéda; tierra,y poluo es: y en t ie r ra , y poluo fe hade
mejores cafasjmejores criados;y mas bié ade boluer muy prefto: Ecceparaulu dedt ?f(dize
rezados.-aquel trabajo inmenfo ,y  la carga in- Dios por c \¥rok takbdns)ingen tibus:con te
tolerable de las honras,délos pueftos altos,de p tib i lü  tu  es valdé.Superbia coráis tu u x tu -  A
los oficios,y de las dignidades fufrida por efte l i t  te habítate in fc ijjurispetraru ,exaltaterri,
m as,y mejor q los otros, Aqui entra el ayunar fo l iu m tu ü : quiáicis incordetuo-. quisdetra-
el otro hypocrita,el veftir baftamente,por fin* het m ein térra} S i exaltatusfueris ,v t  aquila:
gir efpiritu,y menofprecio de lo tcporal. Aqui & fi}n ttffiderapo fuer 'u  nidum tu u m : ir id t^
el guardar ,claufura;táto Teo logo ,tá to  Cano? áetrabam te,áicit D om inus . Aduierte hom-
nifta en los Colegios,por ver fi fe defmandará bre vano,hinchado, y foberuio , que yo te di,
algú ropó,o garnacha, o alguna mitra, y caerá y te meti en el mundo,entr$ las gentes,peque
dóde menos le piéfa. Aquí la cafa mayor,y me ñito,defnudOjpobrezito>llorando,cercado de
jor d  lo q  el otro puede enchir,fiédo muy peq» mil miferias,ynecefsidades:mirate a Jq.q eras
fio pajaro para tá  grade jaula. Aqui las armas quado falifte del v iétrede tUm,adre,a efte niú
pintadas en quáto ay,é las paredes,é las arcas, do; y no piéfes q aora cíes otra cofa dire: «ice
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de mucha eftima,valor,y grandeza,cj aora, rtf- 
t'eptibilis tu  esvaldí-,QTcs vna cofa de (precia
ble,y no como quiera, fino valde, muchifsimo 
en fuperlariuo grado ,qfi cure conocieras tu
vieras muy grande afeo de ti mifmo,y te pufie 
ras debaxo del eftiercol,y lavafura.Pero no cu 
fer,fino la foberuia, y altiuez de cu coraron,el 
desordenado aperico dc tu propia excelencia, 
de fer hórado,yreueréciadode codos, eftoés 
lo que ce ha lebancado en aleo, ce ha engrande 
zido. Efto es lo q ce ha puerto en aqueftos ofi
c io s^  dignidades,te ha hecho q ce encarames 
allá arriba en las hédeduras de las piedras,dó
de nadie pueda fubir, ni darce alcáce,ni poner 
fe lado a lado córigo.Y también eflo es lo c] ce 
ha hecho lebatar en alto cu filia,y crono,y dig
nidad, y es cato lo q ce has engreído,y lebanta 
do a mayoresjq dizes alia en cu corado, aúque 
n o tea tre u e s  a hecharlo por la boca ,  por no 
caer en manos de la fantalnquifició:quié aura 
tá  poderofo, q fea baftáte a quitarme por fuer 
$a dc mi rrono,y grádeza,yderribarme en cier 
ra?Ha loco, ha "foberuio; S i exalta tusfueris, 
v t  aquila.Si ce lebantares can alto como aqila 
aguila de rapiña, el foberuio Luzifer, q quifo 
poner fu filia, y afsiéco allá en el cielo junco a 
mi,yfemejáre a mi,q d ixo :/»  coslu eonfeenda: 

fu p er  a fir a cü e i  exaltabofolium  meü ,ftm ilis  
ero altifsimo. Subirme he yo al cielo de la fan- 
tifsimaTrinidad.y podre mi filia,y fitial fobre 
Jas eftrellas,q es fobre todos eífocros Angeles, 
y  feré femejáte a Dios : quiero ferme mi bien 
íuficiéce como lo es Dios,afsi mifmo: pues,y? 
exalta tusfueris, v t  aquila:Ci te  lebátares can 
aleo como quifo lebátarfe efta aguila, efta aue 
de rapiña,el foberuio Luzifer; S i ínter Jidera 
pofueris niditm tuii-.y fi pufieres tu nido entre 
las eftrellas del cielo;entre los Angeles, Che- 
rubines,y Serafines;pareciendoce q codo lo q 
no es e f to , es muy poco para lo q tu mereces; 
indedetrab&¡n ff,de alli te facaré al redopelo, 
y por fuerza,mal q re pefe : y todo aquefto di
ze el Profeta,q lo dize Dios.Dios nos libre de 
vn animo lebácado,y q fe fube,y eftira,y quie
re  derribarlo ro d o , y atropellarlo todo,no ay 
linage,ni cafta ca odiofa a Dios,es caftadeLu- 
zifer,y de los demas demonios:y quádo en ef
to  no vuieíTe ocra co fa , fino los daños q defta 
foberuia y hinchazó fe figué,auiá codosd huyr 
della,y cobrarle muy grade rácor,y odio. Lúe 
go q Luzifer,y los fuyos fe égrieró,y lebataró 
a mayores,cayet ó dc arriba délos cielos defpe 
ñandofe cargados de grillos, y cadenas a los 
profúdos del infierno.Luego q nros primeros 
padres enfoberueziédofe,y queriédo fer como 
Dios,comieródc la macana: afrencofamence 
fuero hechados del paraifo :SuperbÜ fequitur

* bum ilita s ; a la foberuia fe figue la humildad; 
aqui humildad quiere dezir cófuíió, y auergó-

jam iéto.rras la fobertiia,anda la cófufió:yquá 
do menos fe catare el foberuio, y quando ma» 
engreído,prefiíptuofo,yempinado fe vieré:en 
toces Je dará có la c5 fufió,y verguéga en la cá ra¡, ,5, 
ra. V id i impi üfupe rexalta  t ü , &  e leuatü fic tít 
cedros L ibani.V i vn ruin hóbre,yeftragado en 
las coftúbres lebantado,y entronizado allá en 
la mas alta rueda, donde nadie pufo la raya el 
llegó a hazerla. Parecióme vn cedro fortifsi- 
mo del mote Líbano,cuya copa parecía q arra 
yaua có las nuues: E ttr a n fiu i^ e c c e n Ú  tra t , 
quafiui cum ,& non e fi inuetta  lociu eiií¡: viie 
tan alto,y tá  lebantado.-paíTe de paífo, y quá- 
dobolui no le halléjfalile a bufear, y no le pu
de defcubrir,ni hijos, ni muger,ni cafa, ni ha- 
ziéda,ni quanto anduuo arado de hora , de r i 
quezas,de oficios, de dignidades : porq lo ad
quirió todo fin Dios:no hallé,ni au fiqujera vil 
dezir aqui fueTroya.Admirablemécenosdize 
aqfto el Profeta I faias,va hablando del pueblo . . 
del Señor;ydize-.Repleta e/ltérra ei° equis,&  
imumerabilesquadrigie eius: (¿-repleta ejl ter 
ra eius ido lisopus m anuufuarü adorauerüt, 
quodfecerüt d ig iti eorü'.y q fe le figuio d toda 
efta vanidad,y vétolera ? E t  incuruauitJe ho
m o,& bum ilia tus eJivir.OculiJublimes bumi 
lia ti fu n t, &  incurbabitur altitudo virorum i 
exa ltab itur autem TJnusfolus in die iUa. Lie 
na eftá la tierra del pueblo del Señor del C hrif  
tianifmo,efto es los hóbres terrenos,y munda 
nos,los hóbres foberuios,y prefumpcuofos,ef 
fos q quiere ellos folos fer toda la tierra,y ma- 
darla toda, y <3 toda ella les reconozca vaífalla 
ge,y fe les humille,y poftre delate dellos: pues 
llenos eftá dedétro, y defuera de oro, y plata,” 
y 110 ay q tratar de q fe contécen có lo mucho 
q tiené; porque de lo q tra tan  es de allegar fié 
pre mas,y mas. Llenos eftá de cauallos de rúa, 
de carrera,y de camino,y <f coches,ycarrozas.
Llenos eftan de idolos.Han adorado las obras 
de fus manos,q hizieró fus dedos.Y que otros 
Ídolos fon eftos,fino la honra múdana, el fauf- 
to,la prefinición,las faluas,la multitud de cria 
dos,de bajillas, de colgaduras, de camarines, 
y de aparatos? Que eftos fon los ¡dolos deftos 
miferables, y ciegos hóbres terrenos ; y eítos 
fon los diofes que adoran, y eftiman. Digo Ja 
ve rdad , q algunas vezes he comido en meías 
de algunos feñores, y q  eftoy interiorméte rié 
dome de ver lo q alli paíTa,las monerías,las va 
nidades,el eftar los gentiles hóbres alli a la re 
dóda defeaperuzados, el hincar rodos la rodi' 
lia derecha al tiempo q beue el feñor, el befar 
los platos,el modo del feruir los manjares,del 
Coger lasmefas, del dar agua manos. Santo 
Dios,y para q es tata vanidad,y preíüció/Oy- 
do he dezir(qefto no lo hevifto,ni me acuerdo 
quienes fon) de dos feñores titulares, q av en 
laChriftiádad del Yno, q quado ha de beuér al
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tiempo Je! comer , y cenar. Van los miniftri- 
Jes delante tocando las chirimías , luego fe fi- 
guen los Criados; ¡«ego el paje de copa , y al 
tiempo del beuer , cada vez que beue difpa- 
ran vn tiro de bronze : y de! otro que os cof- 
tumbre de aquella cafa, que han de comer los 
feñores, cerradas las ventanas, y fiempre con 
doze blandones de zera encendidos. Si efto 
es afsi, no fe cierto qüe me diga , fino efto de 
Ifaias : ’l { j  p i tia  e íi ierra eius idolis , o pus 
manuum fu a ru m  adorauerunt, quod fecerunt 
d ig iti eiu-i.Ya ha vifto vuelTa merced la fober- 
ui:>.: pues oyga agora la confüfion, y vergüen
za ; E t incuruauit fe homo , &  bum ilia tu t 
e f í v i r • y encorbofe el hombre hazia abaxo; 
cayófele la cara ( como dizen ) de vergüenza, 

.paraque codos defearguen en el fus látigos, 
¡y azo te s , y para que le den ene! roftrocon fu 
vanidad ¡ locura , y prefumptuofa hinchazón, 
y quedó el miferable, y defuentLirado, tan hu
millado , tan abatido , y defpreciado, que no 
oííó parecer mas ddan te  de gentes. Y torna a 
dezir el P rofe ta ; Oculi fublim es bominishu- 
milia,ti f u n t , &  incuruabitur altitudo viro- 
rurn. Que parece no fe harta de dezir v n a , y 
o tra  vez, como Dios humilla,y abate a los fo- 
beruios hinchados del mundo. Los o jo s ,  los 
penfamientos, las pretenfiones, los jayzios, 
los quereres, las imaginaciones, los enredos, 
y  las trazas a!tas,yprefumptuofasdel hombre 
alciuo.y prefumptuofo fueron humilladas,aba 
tidas,y hechadas por tierra,y la alteza, la dig
nidad,la honra,yla grandeza de los magnates, 
íerá hechada por eftos fuelos,hollada,y pifada 
de todos: y en fiendo h u m il la d a y  abatida la 
foberuia,y faufto dejos magnates, y fanfarro, 
nes: entonces en aquel mifmo d ia ; E xaltab i-  
tu r  TDominm fo liu S o lo  el Señor Dios ferá en 
/alzado,renerenciado, y alabado grandemen- 
te d e to d o s  : todos fe ocuparán en reueren- 
ciar,feruir,y adorara  nueftro Señor Dios,yno 
a los magnates foberuios, de que agora eftá el 
mundo lleno. N o  hecha de ver v.m.la prefun' 
c io n , y hinchazón de vida de los hombres ío. 
berilios del mu Jo,y como todos fus penfamié 
tos,deíTeos,y pretéfiones fon de fubir, y como 
al tiempo que ellos mas tratan defto, e.ntócps 

*Pfal 72 ‘ los derriba Dios,fegñ lo que dize Dauid; D f-  
iecijli eos dum ále.w reñtur:\icchús  los Señor 
de arriba a baxo , quando ellos fubian de aba- 
xo arriba. Allá ¿n el libro de Efther,nos c.uen- 
la fagrada Efcritura de aquel foberuio Aman, 
a quien el Rey Alfilero lebatjtó, y fublimó tá- 
to.que aunque rodos fele hincauan de rodillas 
los criados del R e y ; porque folo Mardocheo 

E jlh sr - j.  no fe le hincaua de rodillas, ni le adoraua: /ra  
tus eji va!de,0 »pro nihilo d u x it  in vn ü  M a r  
dosbitu-ffi mittere manta f i a s  : audierat tnim  
quódejfet gentis lú fa te:m agifcfpoluit omnem

Iudeorum ,qui erant in Regrio AJJuert,perderé 
nationem. h iro fe  fobre manera,y pareciendo- 
le que era cofa de poco momento caftigar a fo 
Jo Mardocheo, porque auia oydo d e z ir , q era 
ludio,quifo mas deftruir,y aífolar a todos quá 
tos ludios auia en el Reyno de Aftuero: por fo 
lo que Mardocheo l u d io , no fe le hincaüa dé 
rodillas,ni le adoraua; y afsi lo pufo por obra; 
Porque fue al R e y , y dixole mucho mal de los 
ludios: y pidióle mandarte fueffen todos quá- 
tos auia en fu Reyno,muertos, y ofreciole pa
ra fu real cafa,y corona diez mil talentos, que 
cada talento pefaua fegñ algunos veinte y qua 
tro  mil dragmas,<*fí7Vi*¿,de oro,q era vnagrá- 
difsima fuma de hazienda. El Rey le remitió 
efta caufa, y fe quitó el anillo cóq  firmauafus: 
prouifiones Reales,y fe lo dio: y luego el Ama 
defpacho con muchos correos prouifiones fe- 
lladas con el fello Real a todos los Satrapas, 
Juezes, y Gouernadores de todas las prouin- 
ciacdel Reyno; mandando en nóbre de fu Ma 
geftad,que en vn mifmo dia mataíTen,y deftru 
ye!Ten,a todos quantos ludios auia en el Rey- 
no,a mocos,y a viejos,a niños,y a mugeres, y 
que les faqueaífen,yfe dieífe faco mano a toda 
quanta hazienda tuuieífen. Pues como vn dia 
falicífe Aman de palacio de comer con elRey, 
y con la Rey na, y Mardocheo no le hincaffe la 
rodilla,airofe, y enfañofe fobremanera; pero 
difimulando la ira,y enojo fue a fu cafa: y erñ- 
biandoa llamar a todos quátos amigos tenia, 
y a fu muger Zares:y teniedolos a todos en fu 
prefencia juntos: les dixo, y declaró la gráde- 
za de fus riquezas,la multitud de hijosq tenia, 
y en quáta honra, y gloria le auia lebantado el 
Rey Alfilero fobre todos los Principes del 
Reyno: quan grade, é intima era fu priiiaca có 
el Rey,‘y demas defto como la Reyna Efther a 
ninguno otro  ania llamado en vn muy efplédi- 
do cóbite, que auia hecho para que comieífen 
con ella,fino al Rey,y a e l : y como tambie ef
taua aplazado, para que jñtam éte con el Rey, 
eldiafiguientecomieffeconeJla. Etcum b& c ¡ 
ommahabeam  (les áhto)nibil mehabere puto, 
quamdiü videro¿M ardochaum Ivdeüfeden- 
tem antefores regias.Tero aunque es verdad, 
que tengo todas eftas cofas: tantas riquezas, 
tanta honra,ymageftad,tanta priuanqaconel 
Rey,y con la R eyna , tanta mano en los nego
cios de] Reyno,que no fe haze en ellos mas de 
lo q yo quiero,tantos hijos, para q defpues de 
mis dias heredé todo aquefto,q yo aora tégo; 
tatos amigos a quié có toda feguridad puedo 
defeubrir mi pedio, y la muger tá  a mi gufto,y 
volútad:có todo efto me parece, y juzgo, que 
no tengo cofa alguna mientras viere aMardo- 
cheo ludio afíeníado a las puertas de palacio. 
N o  va notando v.m. la miferia, y defuentura 
de los magnates,}' Iiombres foberuios del mu

do,
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áí),q vna cofa J e  tan  poco tomo,y momento, 
como era el hincar las rodillas Mardocheo a 
Aman, baftaua eño folo para no hallar gufto, 
niconfuelo, ni bien alguno en tantas rique
zas,honra,priuanga,y en fer feñor de tan gra 
d e s ^  excelentes cofas? Pues cierto paíTa eífo 
mifmo el dia de oy: eñoy por dezir,q caíí a to 
dos eftos tales. Y fino traslado a la parte, que 
fi ellos quieren confeífar la verdad , creo me 
dirán que la digo. Aora bien paífemos adelan 
te  con la hiftoria; que cierto es admirable pa
ra confirmar efto que voy diziédo de la fober- 
uia de vida que ay en el mundo. Refpondieró- 
le fu muger,ytodos fus amigos;haz que fe ha
ga vna horca muy alta,que tenga de altura cin 
cuenta codos,y pide mañana al Rey,que cuel
guen en ella a Mardocheo: y afsi fe te quitará 
eífa trifteza , y melancolía,é iras alegre, y re- 
gozijado con el Rey al combite. Pareció bien 
a Aman efte confejo, y mandó hazer luego la 
horca. Pues como el Rey Aífuero no pudieífe 
dormir en toda aquella noche ; mandó le tra- 
xeífen los Anales, é hiftoi ias pa(Tad.is,y como 
le leyefsé en ellas,como Mardocheo auia def- 
cubierto al Rey vna traición de dos hombres, 
que le auian querido matar: preguntó el Rey, 
que que premio fe le auia dado a Mardocheo 
por aquel feruicio? Refpódieronle fus criados 
que ninguno.Qu.ien eftá aí fuera? Señor Ama 
(que auia madrugado, y eftaua aguardado a q 
el Rey fe leuantaífe para pedirle, que mandaf 
fe ahorcara Mardocheo en la horca que auia 
hecho)pues entre.Ven aca Aman,q te parece 
ferá bié fe haga có vno aquié el Rey deífea hó 
rar?Péfando Aman,y entédiendo q a ninguno 
otro,fino a el querria el Rey hórar ( ha fober- 
nía de magnates,q fiépre pienfan que losVir- 
reyes,y los Reyes,y los Pontífices; no tratan 
de otra cofa,fino de honrarlos,de enfaldarlos, 
y de darles vna dignidad,y otra mayor,y otra 
jnucho mayor,y q para efto no fe acuerdan de 
o tros fino dellos.)Dixo alRey,feñor el hóbre 
a quienV.Mageftad deífea hórar,lo q fe ha de 
fiazer con el,para q efto fe configa es,que le vi 
ftá los veftidos reales,ymejores q tiene V .M . 
y q le pongan en el mejor cauallo de quantos 
eftan en la caualleriza real,en que fuele V .M . 
ruar las fieftas principales,y q reciba fobre fu 
cabega la corona Real, y que el mas principal 
feñor,yPrincipe de la Corte  le lleue de la ríen 
da el cauallo , y q vaya por toda la plaga de la 
ciudad,dando vozes,y dizienao:defta manera 
ha de fer honrado aquel a quien el Rey defiea 
honrar. Dixole entonces el R e y ; F c ílin h ,&  

fu m p ta jlo l a ,&  equo,fac,vt loquutus es M  ar- 
E s h s r o .  ¿oebeo ludeo ,quíjedet Antefores p a la ty . Ca- 

uene quidquam debis , qu<s loquutus esprce- 
term ittas. Anda ve corriendo toma mis vef
tidos r e a le s , y el mejor cauallo de mi caua

lleriza: y todo eífo que has dicho, haz lo con 
M ardocheo ludio , que eftá afrentado fuera 
de las puertas de palacio,guardare que no de- 
xes de poner en execucion cofa alguna por 
mínima que fea de quantas aqui has dicho.H i 
zoloafsi Aman.Y llenando del dieftro el caua 
lio en que yua Mardocheo, d3ua vozes por to  
da la plaga hecho pregonero,y dezia; Hoc bo- 
n o n  condi gnus e fl , quemcumq¡ R e x  voluerit 
bonorarr.dzfa  honra,gloria,loor, dignidad,y 
reuerencia es digno,y merecedor aquel aquic 
el Rey quiere honrar. Pues no paró aqui el a- 
batimiento,y la confufion de A m a n : fino que 
mandó el Rey que lo colgaífen en la mifma 
horca que el auia mandado hazer el dia antes 
para Mardocheo :y afsi fe hizo,que lo ahorca
ron en elIa.Y no folo efto,fino que toda la ca •> 
fa,la hazienda, riqueza, honra , y dignidad de 
Aman,vino a poder de Mardocheo: y tambié 
el fello real,que folia tener Aman. Y luego fe 
defpacharon prouifiones Reales por todo el 
R e y n o ; en el qual auia ciento y veinte y fiete 
prouincias,para q envn dia fe jútaífen en cada 
ciudad los ludios q en ella vuieífe, y que ma- 
taíTen, y aífolaífen a todos fus enemigos, y a 
fus mugeres,y hijos;yque fe hizieífen feñores 
de toda fu hazienda : y mataron los ludios de 
fus enemigos, y aduerfarios, fetenta y cinco 
mil.y no folo efto , fino que diez hijos que te 
nia Aman fueron muertos , y pueftos en diez 
horcas. O  valame Dios,y quan bié viene aqui 
c\:V idi itnpium exalta tum  , &  eleuatum ,J¡~ 
cutcedros L ibani, & tr a n j iu i : &  ecctnon—» 
e ra t: quajtui íü u m , &  non ejl inuentus loctu  
eius-,y el Juperbum  fe qui tu rbum ilita s. C ier
to  no fe como el magnate , el hombre fober- 
uio,y que oye aquefta hiftoria, no tiembla co
mo azogado: temiendo no venga otro tanto  
por fu cafa; no fe como ya no dexa de preten 
der fubir mas : y masque cierto todoaquefo 
que ellos llaman honra, no es honra verdade
ra ,  finofu p e r b ia v ita , foberuiade vida; que 
cierto no ay honra que permanezca para el 
hombre mundano,hinchado,y foberuio. Afsi r
Jo dize el Efpiritu Santo ; Qjto modo n ix  in . “rou,i,6, 
a fla te , & plub i*  in mejjt \J¡c indecens ejlJlul- 
to g lort# . Es tan violenta la honra en el loco, 
hinchado,foberuio, como la nicue en el eftio, 
y como las aguas en tiempo de cofecha.Y afsi 
como aun en eftos tiempos fuele auer algunas 
mudangas de tiempo,con algunos aguazeros, 
y nuues; pero como fon fuera de t ié p o , luego 
paífan,y buelue el tiépo a fu natural; afsi la hó 
ra,y fama del loco foberuio,por fer impropia, 
y moleftaduego paliará,yfe le feguira infamia 
téporal en efta vida,y eterna en la o tra .En  los 
actos Apoftolicos fe cuenta de aquel Simón 
Mago gran nigromántico , y foberuio que 
era ceñido por vna gran cofa venida del cielo:
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J B o A p o  Vniaufcultabantomnesdiccntes, h ic e jl ,v ir -  que parara todo aqueflo. Pues quiero te  lo ytf 
J lo L c .i. tUi q«*Vocatur m agna : que todos chi- dezir,para que abaxes vn poco la crefta,y def

eos, v' grandes le oían con grande atención, y  hagas eíTa rueda de pauó,mirádote a los pie* 
obedecían, diziendo efta es vna gran cofa ve- al remate,y fin. Oyem e pues aca regalada,fer 
nida,y abaxada del cielo;pues efte foberuio,y uida,y reuerenciada aora de to d o s , que eftas 
Mago,quifo por arte magica fubirfe al cielo: en tu trono,mando, y feñorio, con grande te- 
y afsi los demonios le comégaron a fubir (que meridad:quedizes,te prometes, afirmas, de- 
a iemejantegente el demonio es el que la fu- terminas, pienfas, crees, y te  jad a s  delloalüí 
be) pero a vifta de todos por las oraciones del en tu coraSon;yo foy la que lo poíTeo to d o , la 
Apoftol San Pedro , cayo de lo alto en el fue- digna,y merecedora de fer feruida, obedeci- 
Jo con harto  dolor, confuíion,infamia, y ver- da,y refpetada,eftimada, y alabada de todos, 
guenja . bl túmulo tan fumptuofo , que hizo y fuera de mi no ay mas. Yo fola foy la que 
hazer,y labrar Abfalon,para memoria,y fama foy ¡ego f u m , (p&reccque fe quiereha
de fu nombre: vino a fer como vn San Benito zerdiofa: pues lo que Dios dize de fi , E vo  
fuyo; pues (com o efcriuen algunos Autores) f u m , quifum  . el]a dizc tambien dc fi

T , t , m  ” • E g o ju m , &  non , / l p r t t ' r  m iam plilts . O
La to rre  de Babilonia edificada con intento hinchazón, y foberuia del coracon mundano

G e n .i i .  de perpetua fama, y nombradla : Celebremos que hafta efte paraje llega ) no ay que tra tar
nomen nofiruw , vino a fer caufa de confuíion, de que jama, baxare defta pujanca , y alteza,
y perpetua i g n o m in ia ^  es pofsible perfeue- en que aora eftoy , no me affentaíe viuda, nó

del Pnr^fTnH0 °  ber,U1r°  ’ aPartari"e tienc me quitaran el oficio, la dignidad, la feñoria, 
del. Por efio dezia aquel fanto varón M atha- el m ando: fiempre eftare en pie como vence!

a ,u* hi]os:G lonapeccatorufiercus , &  dora,como gouernadora, y como quien tiene

/  M a r  a , ÍnUt~ a  tod°s los demas debaxo de los pies,y nunca
i .M a c .z  m etur:la gloria,la hora,la grandeza,las nque- fabre por experiencia,que cofa es efterilidad,

npr5 r U,anp  Pll¿ai15a> y a «celec ia  .del .que cofa fea padecer m engua, ni necefsidad, 
pecador es eftiercol,bafura,albanal,muladar, nunca jamas carccere de hora,de gloria,deoíi
y e s  vngufano, que efta royendo continua- cios,de excele'cias,yde dignidadef.Pues yo te
mente al trille,y defuenturado pecador,y co- digo dc verd a d , que de improuifo, ya desho-
miendole las entranas,y el cora?o n , fin darle r a , quando mas defcuydada eftuuieíes dello,
vn pumo de defcanfo,m de quietud,y es eftier han de venir para ti la efterilidad,y la viudez
col, y albanah porque cierto creo,no ay en el que te han de quitar el oficio,la honra, la dis-
mundo cofa,q en común huela ta  mal a todos, 11¡dad,ia hazienda,la priuanca, y el feñorio %
como vn m agnate , y vn poderofo , y vn fenor m ando.O y quantas vezes hemos vifto,y cada
hinchado,y foberuio; pues defta honra, y glo- dia fe ve aquefto en el mundo • perfonas con-
m , no ay para que hazer cafo , porque oy es fticujdas en oficios,dignidades,y feñorias,tan.
lebantada en a l to , y eng randezca ; pero ma- Jebantadas,tan fublimadas,tan foberuias, tan
nana nofe halla en el mundo raftro della. H a .  hinchadas, y tan arrogantes, que no les falta-
blando Dios nueftro Señor , con los Caldeos ua,fino hazerfe adorar como a Dios- ISTubes
por fu Profeta Ifaias,que eftauan muy engreí- tranfeendit olimpus; que parecía cafo impof-
dosj-viendofe tan pujantes tan ricos, tan vi- f a le  poder llegar a ellas nuue alguna d e a d ,

Ifa ias 4.7. ° uoos>y t* fe n o re sd ize :E td tx tñ ttn /e m -  uerfidad, que en vn dia las hemos vifto,y las
J *7 p iternum  ero dom ina, nonpojfuitti bacfuper  vemos derribadas de toda aquefta-profperi

cor tuuM&eque re cordata es nouifsimi fu i. E t  dad , y foberuia en vna ignominiofa miferia,'
nunc audtb<ec deltcata , &  babitansconfiden- cófufion,y afrenta. N o  ay fegun efto para que
t e r , qu* d ía s  meo rde tuo ego fu m : &  non e¡l haga nadie cafo de la honra mundana, ni para
p ra te rm e  am plius , non fe debo v id u a , & ig -  que fe engría con ella , que etfa es la foberuia
norabo /te r ih ta tem .V  ement tib i dúo bacfubú  de la vida : de que dize San luán,que eftálle-
t o , tn d ievna jler  ¡litas , viduitas. Dicho no el mundo,que es eíTo vna cofa que aborre-
has para fiempre fere la feñora; mandare la ca ce Dios notablemente. Y para que v. m. vea
ja,todos fe me arrodillarán , y fe abatiran de- quáto la aborrece el Señor; note lo que cuen-

f13 A ra b le ,c ie g o , ig n o ra n te ,  q ta la Efcritura en el libro quarto.de losReyes: „
no pufifte fobre tu coraron , e f toqueao ra te  y tábien.en el de Ifaias. Dize alli el T ex to ,  q * '* & * •
dixe para q no te lebantaras a m ayores, no le el Rey de Babilonia, embio a fus Embaxado- lf al' í 9-
nechalte contrapefo para humillarte hazia ba- res al fanto ReyEzechias có algunos dones,y
xo ni te acordarte de tu fin,del remate que ha preíetes.dandole la norabuena déla cóbalece
de tener eíía tu feñoria,eífa dignidad,eífe má- cia de fu enfermedad: alegrofe con ellos Eze-
d o ,  e lia pujanza, eíTa abundancia de todo lo chias,y tocado de vna vana oftentacion, para
terreno ,y  temporal, y no has reparado en lo que vieífen fu riqueza;y poder \Otfendit eisdo
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m íi arGmalü,auru)& argen tü ,& pigm 'e tava  
riaw nguent a quoque,& dom ü vaforüfuoru , 
&omnfa,quiShaberepoterat in the faurU fw \ 
nSfuit,quod n&moflraret eióEzech'uuin domo 

f u a ,&  inom ni potefta tefua. Moftrojes la ca* 
fa de fus cofas oIorofas,y todo el oro, y la pla
ta  qne tenia,fus muchos regajos, y confcruas; 
y  también los vnguentos,yconfeccioncs de di 
uerfos olores, y la cafa de todas fus a rm as , y 
todas quantas cofas tenia en fus teforos , ca
marines,arcas,defpenfas,boticas,efcritorios: 
y finalmente no vno cofa alguna de quantas 
tenia Ezechias en fu cafa , y en toda fu potef- 
tad , que no mofiraíTe álos Embaxadores del 
Rey deBabilonia.Pues apenas auia acabadocí 
baser éfta vana oftétació el fátoReyEzechias, 
qtfándo entro a el el fanto Profeta Ifaias:y tQ 
mandóle la confefsion defto que auia hecho, 
Je dixo\<Audifermonem Domirif. eccediesve<, 
n ién t.E t auferentur om nia , q u a fu n t indomo
tua:& quie condiderunt paires tui,v{'que in_*
d'tem hanc in Babilonem : non remanebit quid- 
quam ait D om inui.Sed &  d e fl i /s  tuis toBen- 
tu r ,&  erunt eunuchi inpalatio  Regis Babi- 
lonis. Afsi que eífa ofténtacion vana aueis he
cho de vueftras riquezas, poder, y Mageftad? 
Pues oyd aora la ofténtacion que haze Dios 
del caftigo que hade venir fobre vueftra cafa: 
aduertid ,que ha de venir tiempo , en que han 
de qu ita r , y lleuar a Babilonia todas quanta? 
cofas ay aora en vueftra cafa» y han ajuntado 
a te fo rado , y encerrado en e lla„ vueftros pa
dres,y antepafados hafta efte d ia , no quedará 
en ella cofa alguna, chica, ni grande. Y aduef 
tid, que efto lo dize Dios-: y diziendolo Dios 
cumplirfeha puntualmente:y demas defto to 
marán de vueftros hijos,yjos harán eunuchos, 
para que firban en el palacio del Rey de Babi- 

F  . Ionia. O  fanto D ios ,  y aun Reytan fanto de 
■teeí. 4p. ^  horadaECcrmra-.FecitEzechias,

quodplacuit Deo , & fo r títe r  iu it  in v ia  D a - 
u id p a tr h ju i : Que hizo Ezechias la voluntad 
de Dios,y1o q le era agradable, yanduuocon 
grande fortaleza , por el camino de fu Padre 
Dauid .Vn Rey que hizo tantas, y tan buenas, 
y grandiofas cofas en feruicio vueftro,por vna 
vana ofténtacion, que hizo de fus r iquezas, y 
de fu mageftad,y grandeza, le embiais luego a 
dezir con vueftro Profeta : que aueis de ern* 
biar fobre fu cafa,vn caftigo tan terr ib je , y ef- 
pañtofo ? Aqui vera v. m. quanto aborrece 

,i Dios efta foberuia de la vida, efta vana often- 
tac ion ; efte querer fer eftimados los hombre? 
por lo que tienen,por lo que faben, por lo que 
fon,y por lo que pueden: y aun por eífo huyen 
tan to  los Santos de fer eftimados, y reueren- 
ciados de otros hombres. Alia en los a d o s  A- 
poftolicos fe cuenta,que yendo fan Pedro por 
mandado de D io sa  Zefarea llamado de Coí?

j o ? .

nelio Centurión : FaSium ejl̂  cum introijfet 
‘F ctrus obuius venit ei Gornelius}&  procides 1
ad pedes eius adorauit. T e tru s  vero eleuauit 
eum dicens fu rg e , &  ego ipfe homofum. Pues 
acaeció, que Cornelio falio al encuentro a fan 
Pedro, y poftrandofe a fus p ies , le reuerencio 
Con grande humildad: viendo efto S.Pedro le 
Jebanto, y aleó de donde eftaua poftrado dizic 
dolé, lebántáte, que yo también foy hombre 
como tu lo eres. Cofa marauillofa, que el Su- 
moPótifice,y Vicario de IefuChrifto S.Pedro 
con fer tan fan to , y pegarfele tan poco de las 
honras del mundo , con todo eífo fintio que fé 
humillaffe,o poftraffe delante del Cornelio , y 
al punto le lebanto diziendo que el era tam 
bién hombre como el.Y no folo los Santos de 
Ja tierra huyen el fer eftimados, y reuerencia- 
dos de los liombres inferiores a ellos,fino aurt 
también los Angeles del cielo , qué tan libres 
eftan de poderfeles pegar alguna vanidad o fo 
bernia, también huyen de fer reiierenciados 
de los hombres, có fer inferiores los hombres 
en naturaleza a los Angeles. AHa cuenta fan 
luán,en fu Apocalipfi; E t ego Ioannes,qui au- 
d iu i,& vid ib íec ,E tpoflqua  a u d ijfe m ,& v id if  íApoc.2% 

fe m  cecidi, v t  adorarem ante pedes Angel i, qui 
m ihi htec ofiendebat-.& dixit mihi-.vide nefe- 
ceris, conferuus enim tuus J u m , &  fra tru m  
tuorum propbetarum  , &  eorum , quiferuant 
verba prophetia lib r i huius-.Deü a dora. Y  yo 
luán q foy el que oi,y vi todo quáto he eferito 
en efte libro,defpues de auerló oydo ,yv if to  
me poftre delante dé los pies del A n g e l , que 
memoftraba todas eftas cofas para reuerert- 
ciarle (q  efto quiere dézítaqui, v t  adorarem, 
que claro efta que fan luán cortocia muy bien, 
q’el que Je liablaua,y nioftraua todas eftas co
fas era Angel, que afsi dize e l , al principio dé 
fus reuelácionés; ¿M itten sper  Angelum fuii 

Jeruofuo Ioanni-,y conociendo que era Angel, 
no lo auia de querer adorar como a Dios.)
Pues como fe poftraffe para reuerenciarje: Je 
dixo el Angel,tate,no hagas tal cofa, Jcuanta- 
t e  no te poftres delante de mi, porque yo ra
bien como tu foy fieruo de D io s , como tam 
bién lo fon tus hermanos los Profetas,y todos 
aquellos que guardan las palabras defte libros 
a quien has de reuerenciar, y adorar es a folo.
■Dios:® eum adora, que toda la honra , y glo
ria,a folo Dios fe ha de dar ¡ Solí Deo honor,
¿ ^g lo r ia .Y no folo los Angeles del cíelo hu
yen de fer eftimados,fino el mifmo Iefu C h a 
llo. Quando lo quifieron hazer Rey huyo : y> 
quando fe transfiguró,mandó'á los tres Apof- 
toles que fe hallaron prefentes, que no dixefi* 
fen nada hafta que vuieffe refucitado de en
tre  los muertos:y quando hazia algunos mila-* 
gros de fanar leprofos, dar vifta a ciegos , ha
bla a mudos, y otros: mandaua muchas vezes
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a los que fanaua que no dixeífen nada a nadie: 
pues fegun efto,ó los fantos,y los Angeles her 
rauan, ó los hombres mundanos , que con tan
tas aníias procuran fer honrados,y eftimados, 
haziendo oftentacion de lo que t ienen, y aun 
de lo que no tienen hierran. IefuChrifto era 
impofible h e r r a r : luego los hombres munda
nos hierran; y afsi es cierto la verdad que hier 
r a n , y que todo efto no es otra cofa, Cino,fu-~ 
p trb ia  v itce , foberuia de la vida, de la qual di
ze nueftro Euangelifta fan luán, que eftá lleno 
todo el mundo,

A efta foberuia de la vida,fe reduze el cum
plimiento de la propia voluntad,que cierto yo 
no fe,que mayor foberuia de vida puede fer, q 
dexar vno de cumplir la voluntad de D io s , y 
cúplir la fuya propia.Que efte cumplir vn hotn 
bre fu propia voluntad fea foberuia de la vida; 
dizelo Salomon por eftas palabras, In itiu m  

Ecclef.ioJupcrbite bominis apoji atare aT)eo:quomam  
ab eo qui fec it  tUum recefsit cor eius ".quoniam 
initium  omnis peccati ejl fuperbia'. quitenue- 
r itiü a m  adimpl ebitur mal edifiis ,& fubuer-  
t í t  eum inftn tm SX  principio déla foberuia del 
hombre,es apartarfe deDios, refiftir, y contra- 
dezir a fuvoluntad.por cumplir la fuya propia, 
porque con efto fe aparta el coraron del hom
bre del que lo hizo , que el principio de todo 
pecado es la foberuia;efto es cumplir el hom
bre fu propia voluntad, dexando de cumplir la 
de Dios.Pucs el que eftuuiere muy calado con 
íu propia voluntad,gouernandofe por ella, fe- 
ra  lleno de muchos pecados,yal cabo,y a la po 
ftre vendrá a fer deftruydo,y atormentado pa 
ra fiempre en el infierno. Efto es lo que dize 
fan Bernardo , N ib il  ardet in inferno n'tjípro 
priavo lun ta*  ,cejfet ijla&  nonerit infernus, 
ninguna cofa arde en el infierno,fino la propia 
voluntad; ceífe aquefta, y luego ceflai á el infi
erno . Que el principio de todo pecado fea la 
propia voluntad, dixolo el fanto I o b , aunque 

lo b '3 ' con palabras algo efeuras , 'Pereatdics in qua 
na tu i fu m y &  nox inquadiSium ejl-.conceptus 
efi homo%.perezca el dia en que naci,y la noche 
en que fe dixo,cócebido ha fido el hombre : a- 
qui habla el fanto Iob  del pecador,porque(di- 
ze S.Gregorio fobre efte lugar) dize aqui Iob 
que el hombre nace de d ia , y es concebido de 
noche ? fi que ni todos nacen de d ia , ni todos 
fe conciben de noche : ya digo que aqui llama 
hombre al pecador; pues el hombre pecador 
nace en el dia,yconcibeífe en la noche;porque 
el pecado primero fe concibe en las tinieblas, 
y ofeuridad de la vokintad,primero fe comete 
en aceptarle la voluntad, y quererlo, y tenerlo 
por bueno, y luego viene el deleytarfe en el, y 
el ponerlo en execucion : primero fe ciega el 
alma, y defpues nace el pecado en el dia:def— 
pues fe figue la dele&acion,y la o b r a : perezca

pues,dize, la noche, la ceguedad, é ignorancia 
de mi alma, la qual me hizo dar el confentimi- 
ento  de mi vdluntad : perezca el dia de la de
leitación,y de la obra exterior. Ello es certif- 
fimo,que el principio de todos los pecados,es 
la propia voluntad: fegun efto dañofifsima co
fa ferá el feguirla? y como fi es;fabe v.merced 
que tan dañofa,que aun las obras que ellas en 
fi fon buenas,fi fe hazen contra la voluntad de 
Dios,por propia v o lu n ta d lo  merecen augmé 
to de gracia, y g loria , fino antes muy grande 
caftigo; porque quien las h a z e , no agrada al 
Señor con ellas, fino antes le defagrada . Po t 
cierto que a¿to muy bueno,y de mucha virtud 
era el cn fi,el que hizo fan Pedro,quando que- loAtt. /  j  
riendo Iefu Chrifto nueftro Señor labarle los 
p ies , el guiado de fu propia voluntad no con- 
fentia, diziendo : T^jonlababis m ibi pedes in 
aternum : no ay que tratar de efto, que no me 
labareis los pies janus: quien no alabara efte 
aóto de fan Pedro.Pues porque vea v. merced 
la maldad de la propia voluntad, mire lo que 
le refpondió Iefu Chrifto: S i nonlaberote,n'ó 
babebtspartcm mecum'X\ quifieres que fe cum 
pía tu propia voluntad.de no dexarce labar de 
mi,defpidete de mi gracia,y amiftad,y tambié 
de mi gloria. Por c ie r to , que acto muy bueno 
era el en fi,el que hazian los ludios,quando(fe IJa í.$%. 
gundize Efaias) ayunauan, y humillauanfus 
almas; pero no obfiáte elfo,no hazia Dios ca
fo de eftas obras , aunque ellas eran buenas en 
fi,y la caufa defto la dio Dios a los mefmos Iu  
dios que le hazian cargo dello, y le pregunta- 
uan el porque, de no auer aceptado aqueftas 
buenas obras, diziendoles: Ecceindie ieiunij 
vejlri inuenitur voluntas v e f ir a : la caufa es, 
porque en el dia de vueftros ayunos fe halla 
vueftra voluntad ,ayunais por vueftra propia 
voluntad;mandoos yo que exerciteis obras da 
mifericordia con vueftros proximos, y no os 
mando por entonces que ayunéis :que'hazeis 
vofotros? dexais de cumplir mi voluntad en lo 
que yo os m ando , y cumplís la vueftra en lo q 
vofotros quereis .Pues veis aqui porque no 
acepto las obras,que vofotros tenéis por bue~ 
ñas, Q ui a i»  die ieiunij vejlri inuenitur vohtn  
tas vejlra: fegun efto muy bien podemos de
zir de la propia voluntad, lo que dizen los Su- 
muliftas de la negación, que, E jl  m alignantis 
natura-.qiiidquidpoj fe  inuenit, d e firu it , ej* 
eius oppofitumponit,qae es de vna naturaleza 
efteril,afpera,difícil,embidiofa,ymaligna:qual 
quier cofa que halla defpues de fi , deftruye, y  
pone en fu lugar lo contrario : como fidigo,
Pedro es bueno, fi le añado vn 110,Pedro no es 
bueno; es dezir que es m alo : afsi es Ja propia 
voluntadla  oracion,el ayuno,la penitencia, el 
auatimiento,cl vifitar los enfermos,y otras o- 
bras femejantes buenas fon , yagradablesa

Dios
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Dios,pero fi van hechas por propia voluntad, 
fin la voluntad de Dios,malas fon, y desagra
dables a Dios. Porciertoque vna de las feña- 
Jcs mas ciertas que ay, de que Dios tiene de- 
famparadaa vna a lm a , y vno de los mayores 
caftigos, que en eftá vida le puede hazer , es el 
¿Jasarla cumplir fu propia voluntad, en las o- 
hras que ellas en fi fon malas, y también en las 

rP C l 3"* ^ uc ¿Has de fi fon buenas. Allá dize Dios, por 
D a a id , IS fon  audiuit populus metes vocem 
rncArn, &  lfrael non intendit mihi \ &  dim ifi 
eosfeeiídüm defideria cordis eorü,ibunt in ad- 
tnuentionibuffuií. N o  obedecio mi pueblo a 
mi voz,no quiío poner en execucion loq yo les 
nundaua, y Ifrael no hizo cafo de aduertir a 
mi intención,en lo que les deziaque hizieífen: 
y viendo que no querían hazer mivoluntad,los 
dexe que cumplieran la fuya p rop ia , repudie- 
Jostfulrejos, dexelos ir tras fus apetitos,entre 
gúélos en poder de los deíleos de fu propia 
voluntad: ellos andarán trabajando al retorte 
ro,y todo fin fruto,ni facarán f ru to , ni proue
cho aleuno de todo quanto hizieren.Bien nos 

Luc.14. declara efta verdad Iefu Chrifto Señor nuef
tro , en aquella parabola, que refiere fan Lu
c a s , de aquel hombre, que hizo vna gran cena, 
para la qual combido a muchos,y como los en 
biaífe a llamar para el cóbite , no quifieronir: 
de lo qual muy enojado el Señor dixo: tA m en  
dtco vobis,quodnemo virorum  iüorum qui vo- 
cati fun t,gufiabit ccsnam meam.Yo os juro de 
verdad que ninguno de aquellos combidados, 
q no quifieron venir a mi jlamado,ha de guftar 
mi cena.Pues Dios mio,q caftigo es eífe,para 
vna tan grande defcortefia,como ha fido,no a- 
uer querido venir a vueftro m andado, y mas 
combidádolos vos a que coma con vos a vuef 
t ra  mefa ? El mayor caftigo que Dios les pue- 
tje dar en efta vida es,dexarlos hazer fu propia 
voluntad-.mayor caftigo es por cierto efte que 
fi los mandara hechar en cárceles, y cepos , y 
l o s  mandara dar de comer por onzas, y filos 
hiziera deiTollar vinos,El paftora la oueja que 
nó es propia; dexalaq coma,y b e u a , y fe huel
gue, y ande a fu albedrio,por do quifierejpero 
por efte camino es cierto,que caera en las gar 
ras de alguno de los muchos lobos, que andan 
por el campo : el qual la defpedazará, y entó- 
ces pagará por junto lo que comio,y fe holgó, 
y anduuo a fus anchuras,• pero a la oueja pro
pia tirale el cayado , quando ve al lobo , para 
que dexe de comer, y camine con las demas, 
ño la dexa que figua fus antojos,yguftos.Pero 
de lo q yo me admiro es de la ceguedad de los 
miferables hombres mundanos,de q teniendo 
ellos me finos experienciade cofas,que an pa- 

. fado por ellos,como en el cumplimiento de fu 
p r o p i a  vohintad,de fus apetitos,y deífeos, no 
han hallado alegría,quietud,contento,y fatis?

facion: fino pena,dolor, inquietud,aflicción,y 
grandifsimos defafofiegosicon todo eflb no ef 
carmientan, fino que todauia quieren feguir 
fu propia volútad. Que parlón,que engañofo, 
y que gran fofifta viene la propia voluntad a- 
perfuadirnos , que en el cumplimiento della,' 
de fus guftos,apetitos,y deley tes , efta toda la 
quietud, y hartura del hom bre: pero en cum- 
pliendofeloquedeíTeajyloque quiere halla, 
que havenido al degolladero.Quié vio a Amó 
hijo del fanto Rey Dauid,morirfe de amores 
de fu hermana Tam ar,pero  en cumpliendo fu 
propia voluntad,fu apetito, y deífeo,dize el fa 
grado Texto; Exofam  eam habuit Amon odio z .R e y .i}  
magno nimis:ita v t  mai“ effet odiü,quo oderat 
eam,amor e quo ante di i  ex erat. E t  voeato pile
ro,qui m inifirabat ei d ix i t  ei,eycehac a ñiéfó- 
ras,& claude o fíiü  poJieam.Q.¡ue Amon la tu
uo aborrecida con vn o d io , y aborrecimiento 
grande, en fuperlatiuo grado , de tal manera, 
que fue mucho mayor el aborrecimiéto con q 
la aborrecía,que el amor con que antes la ama 
ua : y llamando a vn criado fuyo que le feruia 
le dixo,quítame a efta de delante de mis ojos, 
hechame a efta de aqui a rem pujones, lan^ala' 
fuera,que no la vean mis ojos, y cierra la puer 
ta en hechandolafuera, porque no torne a en 
trar : y afsi lo hizo el criado, pero a Amon le 
coftó efto la vida.Valga me Dios, que en eífo 
paró el cumplimiento de la propia voluntad,y 
del apetito,y deífeo de Amon?Si: Juego el cú- 
plimiento de la propia voluntad, y apetito no 
caufa alegría,quietud,fatisfacion,y contento, 
fino pena,dolor,inquietud,aborrecimiento, y 
grandifsimo deífaflofiego ? Afsi es la verdad.
Quié vio a Reueca tan deífeofa,y con tan gra
de voluntad de tener hijos ; pero en eftando 
preñadajdize el fagrado Texto ,que : Collide-  Gen.ay. 
bantur in vtero e iu sp a ru u li: que reñían los 
dos chiquillos en el vientre de la madre ; de 
modo, que la dauan muy grande pena : la qual 
fintíepdo aquefto, dixo; S i f ie  m ih ifu turum  
erat,quid necejfefuit eociperel Si efto me auia 
defuceder, para que tenia yo tan grande vo
luntad,y deífeo de tener hijos?para que los he 
concebido ? Pues en efto para el cumplimien
to  de la propia voluntad? Si:porque cierto no 
ay gufto,ni alegría, ni fatisfacion en el cumplí 
miento della.Sabe v.m,donde hallará vno co
do aquefto,y mucho mas?en dexar de cumplir 
fu propia voluntad, y en cumplirla de Dios.
Afsi lo dixo el fanto Profeta Ifaias-.Siglorifí- I f t i . ^ g .  
caueris'Dominum 'Ti eum, non fa c í s vicutuxSy  
&  non inueniturvolunteu tu a ,v t loquarisfer 
monem-. tune deleóíaberis f u  per ‘D om ino , 

fu ílo ü a m  te fu p er  altitudines té r r a , &  ciba- 
bo te h^redítate Iacobpatris futios enim ‘D o - 
m ini locutum ejt. Si glorificares al Señor, lo 
qual haras quando no hiz-ieres lo que quieres,
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ni caminares por tus caminos, y quando no fe 
hallare en ri propia voluntad, para pedir efto, 
ó aquello, fino folo lo que Dios quifiere, y en 
todo cumplieres fu diuina voluntadjpues quá
do efto vieres en ti,ty,nc> entonces, dileSlaue- 
ris fu p er  ‘Domino, te  alegrarás, y regozijarás 
grandemente con el Señor, y entonces (dize 
Dios)yo te aleare,y leuantaré(no en foberuia 
de vida) fobre Jas cofas mas alcas,mas excelé- 
tes,y masgrandiofas de la tierra,y te  manten
dré , y hartaré con la heredad de tu padre Ia- 
cob:efto es con la gloria de la bienauenturan- 
qa,que te ganó lefu Chrifto:y mira que efto lo 
dize la vocadel Senor,yafsiesimpoíible de- 
ararfe de cumplir .Pues no es grande foberuia 
de vida,dexar vn hombre e fto , y quererfe go
uernar por fu propia voluntad, fiendo efta la 
que hinche el mundo de pecados,y el infierno 
de pecadores ? Si por cierto , y muy grande; 
D iospor fu infinita piedad nos libre de vn mal 
tan grande.

P V  E S eftas tres  cofas,de que dize el Euá 
gelifta, que efta el mundo ileno, que fon codi
cia de la carne,y codicia de los ojos,y foberuia 
de la v id a ; y por dezirlo con menos palabras, 
carne,riquezas,y propia voluntad, fon las que 

t p  enloquezen a todos los mas hombre?, que v i- 
v • uen en effe defuenrurado figlo,flu ltorum  infi- 

n itu se jl numerui :c\ numero de los locos es 
infinito .Pues es Jo bueno que pienfan ellos q 

P ro u .i  2. van por muy buen camino ,V  ia jiu lt i  re íla in  
oculii eius (dize el Sabio:) el camino del loco 
es muy reóto,derecho,y jufto en fus ojos,pues 
tra tar  de quitarle efta locura , y perfuadirle q 
el camino que llena, ni es recto, ni derecho, ni 
es jufto,es nunca acabar.Dize vnas palabras a 
efte propoíito el mifmo Sabio , y en el mefmo 

Prou 17 libro,y las palabras fon eftas: Sico tuderisflu í 
tíim  in p ila  quaji ptiftincu fer ien te  defuper 
ptlo-.non auferetur ab eo í tu l ti t ia  eius: fi maja
res al loco mundano, que figue la concupifcen 
cia de Ja carne,ó la concupiscencia de los ojos, 
ó  la foberuia de Ja vida : pues íi majares a 
efte tal en vn grande m o r te ro , yo te aífeguro 
que no le podras facar la locura,que tiene me
tida,y arraygada en los caxcos.Y comofi expe 
rimáramos efta verdad todos los que con nue 
ftros fermones,auifos,eferitos, y amoneftacio 
nes , tratamos de la faluacion de las almas de 
nueftros proximos: enel poco fruto que con 
todo efto hazemosjfe hecha muy bien de ver a 
quefta verdad . O  valgame Dios, y que es ver 
eífe mundo : cierto , cierto, que no parece fer 
ocra cofa,fino vna cafa de orates, los hombres 
mundanos, los pecadores del m undo, libres, 
fuelros,defarinados,y como freneticor,con e f  
padas defnudas en las manos, matandofe a fi, 
a  fus al mas,y a otros. Mírelos v.m. foberuios, 
prefumptuofos,torpes,carnales,deshoneftos,

fenfuales, auarientos,codiciofos, ambiciofos, 
y feguidores en todo de fu propia voluntad. 
Valgame D io s , que fin feífo, y fin prudencia. 
Pues que remedio para boluer a Jos hóbres, 
y trocarlos de locos en cuerdos,y fabios ?Que 
remedio?atarlos.Pues quien hará eífó ? quien 
vaftará?Vengan fantos con lumbre del cielo, 
San Elias nueftro P ad re , fan Aguftin, fan Be- 
nico,fanto Domingo,fan Francifco, fan Igna
c io ^  otros:y eftos edifiquen cafas,labren car-* 
celes deReligiones fagradas,y hagan cadenas, 
grillos,y prifiones contra eífas tres cofas,que 
enloquezen los hóbres mas eftirados del m un 
d o ,  para que afsi fean prudentes, difcretos,jr 
fabios. Aten la carne có voto de caftidad. Las 
riquezas,y codicia dellas, con pobrera volun- 
taria.Y la propia voluntad,y foberuia dc la vi
da,con obediencia a la voluntad agena, dego
llando la propria a los pies de otros hombres, 
y afsi entre los locos del mundo, los mas dif- 
cretos,ó los menos locos, fon los mas atados, 
y los mas encarcelados los verdaderos Reli
giofos , que viuen en las fantifsimas cárceles 
de las fagradas Religiones.Grande fue porci- 
erto  la fabiduria de los fagrados Patriarchas 
dc las fantas Religiones, que confiderando el 
grande diluuio de pecados, en que fe anegaua 
el mundo,y viendo tantas almas muertas, y a- 
hogadas en efte piélago inmenfo: vnas en la a- 
uaricia,y codicia de riquezas,otras en la carne 
y fus deleytes, y otras en el feguimiento de fu 
propia voluntad,y en la foberuia de la vida,he 
ridas fus almas de compafion, y del zelo de la 
honra de Dios; trazaron,y labraron có luz del 
cielo,que para ello ruuieron, ellas arcas ce'lef- 
tiales de las fagradas Religiones, a donde con 
fu induftm, y prudencia fanta , fe recogieíTe» 
Jos hombres de aquellos peligros; y encerra
dos en ellas por Dios,y huyendo del mundo^y 
de fus tormentas brauas, y peligrofas, no folo 
fe efeapaífen de las muertes deYus a lm as, pe 
ro fi ruieífen de ayudar a faluar a otros,y atra-. 
er aDios mucha gente muerta en el pecado.Y 
afsi fon las fagradas Religiones,inftituydas de< 
los fantos Padres , y fundadores dellas, como' 
vnos archiuos,y depofitos de vidas efpiritua- 
Jes: porque de aqui falen los Predicadores de, 
Ja palabra de Dios,y con fu viueza, y eficazia 
facan los hombres muertos de los íepulchros 
de fu mala vida,y los truecan,y buelue a Dios; 
fonlos interpretes de fu voluntad,y por quien 
declara al mundo fus penfamientos,y deííeos: 
los oráculos diurnos,é inítrumentos, por don
de al mundo fe Je comunica la vida de la gra
cia,y fon como padres que engendran a los hó 
bres en lefu Chrifto.Los fantos Religiofos vif 
ten de alegria el m undo, deftierran las tinie
blas de los herrores, heregias, y pecados, def- 
cubren los caminos rea les , y firguros pata ei

ciel»
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.cielo, enfeñanlps-qüe guian a la perdición del 
pécadojé infierno ;• y como colunas de fuego 
embiada.s del cielo con fu luz , facan los hom
bres de las tinieblas palpables defte Egypto,y 
los guian a la tierra fanta,y deífeada del cielo, 
Rebueliiende alto a baxo todo  efte mundo, 
Haziendo a los hombres dexar la tierra por el 
cielo.Pueblá los defiertos,las foledades,y las 
ciudades,ypueblos de Angeles en la vida,yde 
hombres diuinos , y defpojan efte Egvpto del 
mundo,délos mas ricos,y preciofosvaíbsque 
en el ay, y los confagran a D io s , y a fu diuino 
culto;:y con la luz que ponen en fus almas ven 
la grandeza de las cofai del c ielo , y las ponen 
fobre fus cabegas, y la poquedad de las cofas 
de la tierra;y las renuncian, y pone fobre ellas 
los pies de fus a feaos  : y afsi fe hinchen los 
Conuentos,y P,eligionesde Santos, y de Re
ligiofos perfedlifsimos. O  Religiones fagra- 
das,linternas de criftal de luz del cielo, a don
de fe guarda,y fuftentá, faroles defta capitana 
de la Iglefia,que guian la flota Chriftiana: ve
las defta nao, con que nauega viento en popa, 
con las brifasdel cielo a furgir á aquel cabo 
de buena efperanfa. Sepa v. m. que no ay pa
labras,ni encarecimientos, que igualen a lo q 
fon,y valen las fagradas Religiones,y a los bie 
nes que traen a la fanta Iglefia Católica. Los 
teforos , y riquezas de la t ie rra , nadie los en- 
cierra,ni guarda en facos de brocado,ni de te 
las de oro, y plata; que eflo feria exponerlos a 
l o s  peligros de los ladrones ,  fino en facos de 
fayal,y de gerga bafta,y pobre de S.E]ias;deS, 
Francifco^de Sato Domingo; y de otros San
tos Patriarcas,y affi en fus Religiones,y hábi
tos fátos fe halla minerales riquifsimos,adód<j 
fe cria el oro preciofo de la caridad, y amor de 
Dios,y la plata,y metales, de las demas virtu
des que enriquezen la Iglefia: conchas fagraw 
das a dóde fe crian perlas para la recamara de 
Dios:defiertos fagrados a donde fe facan pie^ 
dras, y fe labran con los hierros de la peniten
cia, y mortificación para afentarfe en los edjfi 
cios del cielo:jardines de recreación de Dios; 
c r i f o l e s  a donde fe purifica la carne que fe ha
de poner fobre los luceros del cielo: candele- 
ro sd e o ro a  donde arden las lumbreras que 
jlluftran las falas de la Iglefia, Si para explicar 
d  mifteno de aquel árbol,que fe le reprefento 
a Nabucodonofor, y dezir lo que fignificaua, 
porque vio vn árbol en medio de la tierra, cu 
ya altitud era grandífsima,grande árbol,yfuer 
te,yque fu altura Uegaua al cielo,fu vifta fe ef- 
tendia hafta los fines de toda la t ie rra , fus ho
jas e r a n  hermofifsimas, y fus frutos erande- 
mafiados, y en el tenían que comer ,y de que 
íuftentarfe todos los hombres del mundo: jun 
tamente, en fus floridos ramos fe 3nidauan tá 
ta diuerfidad de aues, y a fu fombra fe alucrga

uan grade multitud de animales de la tierra: y 
finalméte del fruto del comia toda carne.Pues 
fi para explicar el myfterio de aquel arbo], 
vuo necefsidad del efpiritu diuino de D a 
niel,que fera menefter para explicar lo que ay ,’ 
y pafa en efte árbol herm ofo , y rico de qual
quiera de las fagradas Religiones que ay en la 
Iglefia de Dios, que aunque tiene las rayzes a 
cá en la tierra,fuben fus ramos,fus flores,y fus 
frutos hafta los cielos, Efte árbol de las fantas 
Religiones,efta en medio de la tierra en el ce
tro  della para fignificar, como eftas fagradas 
Religioneslas tieneDios puertas en medio del 
mundo, para que alumbren a todqs con fu do-, 
¿trina,y exemplo de vida.Tambien eftá en me 
dio de la tierra para dar a entender como los 
Religiofos dellas, fon los medianeros e n tre ' 
D ios, y los hombres terrenos. Mas que fuera 
de la tierra,y del mundo, fino fuefle por las fa-' 
gradas Religiones, qilá perdido y acabado ef- 
tuuiera todo?Efte árbol es grande , y fuerte,y 
fu altura llega al cielo. O  q fuertes fon las fan
tas Religiones,todo el podetio del mundo, no 
es bailante a contrallarlas • quantas vezes los 
Reyes,Principes, y Monarcas dé la tierra han 
hechado el refto, en procurar aflolarlas; pero 
no han falido con nada : quantas vezesIqs {Ve- 
reges,y los herefiarchas , con fus efedros,con 
fus palabras,con fus lenguas facrilegas,y blaf- 
femas,llenas de veneno mortifero,les han lin
cho guerra campal: y quantas vezes Luzifer 
Con todas fus huelles infernales, les han aco
metido por quantas partes han podido , pero 
no han podido derribar efte facratifsimo ar- 
bohporque es árbol fuer te , que lo defiende la 
fortaleza omnipotente del brago poderofo de 
Dios: y es árbol alto que llega fu altlira al cie
lo,porque los deífeoSalos gemidos, y fufpiros, 
las vozes,las palabras , los penfamientos 3 los 
c o c o n e s , lo s  entendimiétos,las voluntades, 
y las intenciones, q efto es lo alto defte fantíf- 
fimo árbol,todo ello llega al cielo,fu vifta fe e f  
tiende hafta los fines de la tierra ; porque no 
ay parte ninguna en la tierra, ni Antipodas,ni 
Guineas,ni In d ia s , ni Iapones,ni Morifrnas, 
ni tierras del Preftejuan, donde noayanydo 
Religiofos , ni donde no fe tenga muy grande 
noticia de las fagradas Religiones, Sin duda- 
no ay cofa tan eftendida por toda la redondez 
de la tierra, como las fantas Religiones : fus 
ojas fon hermofiflimas,fus fantas ceremonias, 
fus coftumbres, fu exteriores de grande her
mofura,y buen parecer en los ojos de Dios; y. 
tábien en los de los hóbres:y vna Comunidad' 
de Religiofos mortificados,y bien cópúeftos, 
lleuafle la vifta de todoe l  mundotrasíi;• y fus 
frutos fon demafiados:no folo hazen, y obran 
lo que tienen obligación fegun fu inftitu to , y 
propia profeíion en feruicio deDios,y en pro-

uecho,
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uecho,y vtilidad de fus proximos,fino aun mu 
cho m as : fon admirables, y copiofifsimos los 
frutos que de las Religiones fe cogen en toda 
la Igleíia de Dios,y aun fuera della: y por efto 
dize que en ella tenían que comer,y de que fuf 
tentarfe todos los hombres del mundo , de fu 
coro,de fu oracion,de fus efcritos,de fus pala
bras, de fu penitencia, de fu mortificación, de 
fu defprecio del m undo , y de todo quanto en 
el ay,de fu caridad, de fu perfección, y de to 
das fus virtudes. Aqui a la fombra defte árbol, 
Jos animales brauos,y fieros, fe hazen domef- 
ticos,manfos, y humildes; los lobos corderos, 
los leones ouejas,y los pecadores fantos. C o 
fa es efta cierto de mifterio, y de grande con- 
fuelo. Q^ien ve en eífe mundo vn hombre fo- 
beruio,prefumptuofo,torpe,deshonefto, aua- 
riento,vengatiuo,ayrado,fupito,amigo de ha
zer en todo  fu propia voluntad, y de cumplir 
fus apetitos,y pailones : en conclufion,Yn de
monio, vn tizón del infierno, que ni bafta ra
zón, ni juyzio, ni jufticia para domalle : entre 
efte en R elig ión, en dos días lo verán tan tro
cado,tan humilde,tan manfo,tan contrito,tan 
caño,tan pobre,tan obediente, tan mortifica
do,y tan puro,que parece vn Angel del Señor. 
P u e s  aqui a la fombra defte árbol de la fagra
da Religión, los animales brauos, y fieros , fe 
hazen domefticos,manfos,y humildes;aqui en 
las ramas defte árbol,hazen fus nidos las aues 
celeftiales de los Religiofos fantos, y crian fus 
hijos , que fon fus penfamientos ,deífeos,y o- 

P Jal.iO j bras diuinas^Saturabunturligna  cam pi, &  
cedri libani,qutu p lan tau itú llic  pajferes nid't- 

ficabunt-Sexín llenos de hartura,y abundancia 
de las aguas celeftiales,y diuinas, los arboles 
del campo , los Religiofos juftos, y amigos de 
D i o s , que viuen con elcorazon apartados de 
los trafagos del mundo,ydel bullicio,ycomer- 
cio de los mundanos,y también los cedros del 
libano (que es vn monte akifsimo en Syria,a 
donde ay gran copia de incienfo,y altos,y her- 
mofos cedros,y otros arboles preciofos, y aro 
maricos) efto es los hombres contemplatiuos 
de la Religión, que es vn monte altifsimo, vn 
eftado perfeótifsimo enla tierra de promifsió, 
en la Igleíia militante , donde ay mucha ora 
cion,y cótemplscion,y Religiofos caftifsimos, 
y purifiimos, y otros Religiofos prouechofif- 
fimos,y virtuofifsimos: pues,lü tcpajjeresn i-  
idificabunt. Pues en efte lugar, en eftos cedros 
del monte Libano, en aqueftas fagradas Reli
giones,los gorrionzitos hazen fus nidos las a- 
ues celeftiales,y diuinas de los Religiofos po
bres, contemplatiuos, y fantos. Aqui fe ve al 
Religiofo,niño en la edad,pero viejo, y ancia
no en el feíío, y cordura; como gorrionzíto, y 
como pajarito folitario,encerrado en vna cel
da,como cn jaula eftrecha, arrodillado delan

te de vn Cruzifixo, v de vna Imagen, de día, y 
de noche,tratado,y habládócon Dios.Y el def 
cafo,y regalo q da al cuerpo,defpues de fatiga 
do en eftos diuinos exercicios,es tomar por ca 
ma vna tabla defnuda,a donde el fueño es mas 
vn breue aliuio,y reparo de la naturaleza, que 
regalo de la carne. Aqui fe ve el mancebo, que 
en el figlo anduuiera todo veftido de vanidad» 
y locura,veftido de vn pobre, viejo,y remenda 
do habito de íayal,y a rayz de las carnes de vn 
afpero cilicio, v d e  alguna grueífa cadena de 
hierro: todo ocupado en la oracion,y concern 
placion,yen los eftudios de las letras fagradas, 
enfayandoíe para la predicación, y faluacion 
de las almas, oyendo de Dios en el fecreto de 
la oracion lo que hade predicar en publico,ne 
gociando el prouecho de las a lm as, con lagri
mas fufpiros,rigurofas vigilias,y con feruoro- 
fos deífeos,ofrecidos al cielo. Aqui en los co
ros de aqueftas fagradas Religiones,fe ven los 
Religiofos de dia,y de noche : vnos como ce
leftiales aues fueltan las alas del alma,orando, 
contemplando, y fubiendofe a los cielos con 
fus penfamientos,infpiraciones,afe£k>s,y d e f  
feos: otros gimiendo,y fufpirando,y otros de
rramando lagrimas con grande abundancia.Y 
a l is horas que el profano , y regalón fecular, 
mundano, y fenfual/e eftá reboles ndo enla ca 
ma blanda,y entrelien$os,y fedas : es cofa de 
grande efpiritu,y ternura,y deuocion, ver en
trar en vn coro al viejo fanto,y canfado.quea- 
qui le nacieron las canas , y aun también las 
barbas,arraftrando los pies deflaqueza:y a los 
Religiofos enfermos,eftriuando fobre fus bor 
donzicos,ó cayadillas,a rezar,ó cantar alaban 
$as,y loores a Dios,y aorar,gemir,y llorar loí 
defe&os de fu m o$edad; y también los peca
dos de los locos,é ignorantes del mundo:y ver 
deftos fantos exercicios los fuelos gaftados, y 
regados con lagrimas,y muchas vezes con fan
gre. H a  mi herm ano, y que de riquezas diui
nas,y celeftiales fe hallan en las fagradas Reli- 
giones:que hombres tan esfo^ados , para de
fender las caufas de Dios.Vn Elias nueftro Pa u R c p .¿g 
dre,que dize al Rey A c a b , T ^ o n  ego turbaui ’
Ifrae lJed  tu  domut p a trii tu i,qui dereli- 
quijlis m a d a ta D ñ i,& fecu ti eJlisBaalim.No  
he turbado yo a Ifrael,tu eres el que lo has tur 
bado,y hechado aperder,y la cafa de tu padre, 
que aueis defamparado al Señor, y aueis fegui 
do a los Ídolos, y adoradolos como a diofes.
Que de Martyres ha auido en todas ellas, que 
han derramado fu fangre,y dado fus vidas por 
nueftro Señor Iefu Chrifto . En nueftra fagra
da Religión, folo en vna perfecucion que nos 
hizieron los m oros , mataron ciento y veynte 
y tantos mil Religiofos,fin otros muchifsimos 
Martyres que ha auido en ella.Pues quien có- 
tara los que han tenido las fagradas Ordenes
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dé fan Benito, de fan Bruno, fanto Domingo^ 
fon FtanciTco’.fan Ignacio, y las demas que ay 
eñ la-Igiefia :'qne de Pótifices áauido en ellas, 
que de'Do<5tores,quc de Prelados, que de V ir  
gines^y que de Predicadores,que de Santos,y 
Santas canonizados. Q|¿ié contará los Moros 
¿infielesque hancomtei'tido a nueftra fanta 
F e  Catolicailos heregeS, que han reduzido al 
gremio de nueftra Tanta Madre Iglefiados p e 
cadores,que han Tacado deleautiúerio del pe 
cado, y de la Tugecion del demonio.O que pa- 
raifo de deleytes, no le llamemos terreno, fi
no celeftial,dóde Dios viene a tener fus deley 
tes,ydejicias có las almas perfeétas,yTantas:q 
•virtudes tan Tolidas,tá prouadas, y aprouadas 
Jas;íiiyas,q efpiritus tá  calificados,que exerci
cios los fuyos tá para la hora y gloria deDios* 
q fé tan viua,q efperá^a tan cierta,yq caridad 
tá encédida, q reglas las Tuyas,que cóftitucio- 
nes,y ordenaciones,y q inftitutoslos Tuyos tá 
de Dios:mas q fuera del mñdo,fi ellas faltaífé 
del.Bendito fea mi Dios,gracias doy a fu diui 
naMageítad,millares de vezes por auerme he 
choReligioTo.Cierto digo a v,m.la verdad de 
lo q fiento, que me parece fi me pufiera Dios 
en vna balanza el Ter religioTo folamente, y en 
otra el gozar de quantas riquezas horas,deley 
tes,y felicidades ay en el mundo, y efto fin 90- 
^obra alguna, y hafta del dia de juyzio,y junto 
con efto vna cédula firmada del miTmo Dios, 
en que me prometieífe que en muriédo me da
ría luego el cielo, fin entrar por purgatorio , y 
me dixeífe que eTcogiefle la Tuerte q quifieífe: 
cierto me parece q le reTponderia: Señor mas 
quiero Ter ReligioTo Carmelita DeTcalco, vil 
y deTpreciado, y el deshecho de todos mis her 
manos,y Ter vn guTarapito en vueftra caTa; con 
fiando en vueftra infinita p iedad , y miTericor- 
dia , de que por los méritos de vueftra paTsion 
os apiadareis de mi a lm a , q deífea agradaros; 
que gozar de todo eífotro en efta vida. Ay mi 
D ios  que muy linda cédula es vueftra intnéfa 
bódad,y nobleza,y el tiernifsimo amor có que 
nos amais: de lo que me pefa mi hermano, que 
có lagrimas de mis ojos eferiuo efto, es de ver 
me tan ruin frayle,y que no tengo de religiofo 
mas que el habito fagrado,que tan indígname 
te  traygo Tobre mi: pero dexemos efto,q no Te 
fana mi pena con fignificarla:el remedio fuera 
comen9ar fi quiera aora a fer verdadero Reli
giofo,que no haze el habito al monge: y come 
9ar a Ter vno de los cuerdos,o de las cinco V ir 
genes prudentes : pues me ha hecho el Señor 
Qierced de traerme a la caTa de los cuerdos, y 
de atarme con las preciofiTsinsas ataduras de 
]a purifsima caftidad,y de la riquifsima pobre
ra,y de la Tegurifsima obediencia.Ypues v.m. 
delfea Ter vno de los cuerdos, Tera bien le tra 
te  algo a cerca deílas a taduras, y votos con q

fe ha de ligar en la fagrada Religió pata ferio,
L  A  concupifcencia de la-carne, los deley

tes,y guftos della ha de atar con vo to  de ca- 
ftidad.O que virtud,o que atadura efta mi her 
mano,de la puriTfima caftidadjno ay precio en 
la tierra có q Te pueda cóprar,es vna virtud an 
gelical, y celeftial: porq fin duda el ReligioTo 
caíto,puro,y limpio, jútando a efto los exerci
cios,en q de ordinario fe ocupa de alabar y be 
dezir al Señor,mas es Angel, y hombre celef
tial,que hombre terreno. N o  Te puede encare 
cer,lo que enamoran,y aficionan, y agradá los 
ojos de Dios: y afsi la efpoTa confiderando , y 
mirando eftos ojos de Tu diuino eTpoTo, eftos 
ReligioTosTantos,q como hemos dicho Ton los 
ojos de Dios, y tambié porq los tiene guarda
dos en fi como las ninas de los o jo s , y aTsi to 
car a ellos es llegarle a el en las niñas de Tus o- 
o jos:puesdizeaTsi:Ora//«sJ/íVaícolaba ,qu$ Cant.f*  
la fia fu n tlo tie .Son vueftros ojos eTpoTo mió 
como vnas palomas blacas bañadas en leche. 
LosReligioTosTó caños,puros,limpios,blácos 
mas q la leche, eftá labados,bañados de pies a 
cabe9a en la blancura,en la pureza,en la cafti- 
dad, no ay coTa en ellos,chica,ni grade,ni inte 
rior,ni exterior q no Tea bláca,y pura,todo tie 
ne color de caftidad, olor de caftidad,y Tabor, 
y Tuauidad de caftidad. Vñas palabras admira 
bles,dizea efte propoíito el Sabio:O quapul- Sapiert', 
ebra eji cofia genératio cü clariia te : itnmorta cap.4. 
lis  efi enirn memoria illius: quoniam, &  apud  

nota efii& apud bomines.Cüprafens e fi  
im itan iur illa-. & dejiderant eam cüfeeduxe- 
rit; &  inperpetuumcoronata triumpbat,inco  
inquinatorücsrtaminumprcemiü v'tnces. A d
miración me caufa, y gran cófuelo en mi alma, 
ver quan agraciada,yquá agradable,y llena de 
delicias efpirituales,y diuinas,es la generado 
caita,la Cógregacion de los Religiofos caítos, 
puros,limpios,y blancos,mas que el armiño,q 
no admiten en fi mancha alguna por mínima q 
fea,de torpeza,odeshoneftidad,que fufriráde 
mejor gana la muerte,q  admitirla : efta es ge 
neración cafta con claridad.Traen configo de 
ordinario vna clariTsima antorcha, que les a la  
bra los entendimientos, para que vean,y Talu
den,aunque de lexos aquellos deleytes, y d e 
licias,que Dios tiene guardadas allá en fu glo
ria,para las almas caitas,ylimpias:porque cier 
to  noay perfonas,ordinariamente hablando,a 
quien Dios infunda tan particular luz, y cono 
cimiento deftas cofas, como a los virgines,pu 
ros,y contéplatiuos;y afsi ellos Ton los q fígue 
al Cordero por donde quiera q v a : y e f to , no'
Tolo allá en el cielo,fino aun también acá en el 
fuelo;porq la vida que viuen en carne , y fuera 
de deleytes de carne,mas es celeftial, que ter
rena.T ábien cum ciaritate; quiere dezir i que 
es vna virtud efta de la caftidad, tan hermoTa,

tan



(Sartas efpirituales.
f tn  clara,y fefplandecienté, que no es pofible 
encubrirfe donde ella eftá,porque tiene confi
go vna claridad que la eftá moftrando a todos.

Zfpoe.12 como aquella grande marauilla que dize S.
- f luán  en fu Apocálypfi: que apareció vna gran 

marauilla en el cielo de la Iglefia militante, y 
fue vna muger engaitada toda en Sol, la Luna 
por chapines en los pies,yen la cabe^avna guir 
nalda de doze eftrellas; era tan linda, tan her- 
mofa, y agradable, que no merecía eftar en lo 
obfcuro,ni en rincones, fino con mucha luz, y 
claridad,y en lugar publico, para que fe vea fu 
hermofura:pues para que fea bien vifta,la facó 
toda cercada de luz,veftida del Sol,calcada ds 
la Luna,y coronada de eftrellas. El Sol,la L u 
na, y Eftrellas, todas eftasantorchas encendi
das, vayan encontorno della, para que vean fu 
hermofura,y lindeza: pues efto es también el, 
O quam pulebra ejicajlageneratio cum elari- 
ta te ; la generación cafta,los Religiofos puros, 
limpios,y honeftos,óque lindos, q hermofos, 
y quá agraciados fon,f«w elaritate, bien pue
den parecer en publico, y afsi vayan cercados 
de luz,y de claridad, Im m ortalis efi enim me
moria iü iur. porque fu memoria es inmortal, 
viuiran para fiempre en la memoria de todos, 
en el cielo donde es la vida eterna, auráíiem- 
pre memoria de como fueron caítos, puros,y 
virgines: porque parte de la gloria accidental 
que tendrán los virgines en el cielo ferá q ve
rán fiempre los demas fantos,como fueron vir 
gines-.Quoniam,& apud D eum  nota efi, &  a- 
■pud bomines: porque ferán conocidos por ge
neración cafta,pura, y virgen, y feñalados por 
ta les  fiempre ( que efto quiere dezir nota efl) 
deDios,y de todos los demas bienauéturados 
y no folo fon conocidos por talesde loshóbres 
de la Iglefia’triúfante,fino tábic de los q viuen 
como hóbres de razó, de'la Iglefia militante; 
porq  no ay Religiofos mas conocidos,y feñala 
dos d  todos por tales como los caños,ypuros. 
T a m b ié , Im m o rta lü  eji enim memoria illius, 
aun folo el acordarfe de llos , es vna cofa viua, 
v na cofa que no puede morir; haze efeftos co 
m ode  cofa viua,eficaz,y fubftancial,refrena,y 
reprime los ímpetus fenfuales,caufa defteos,y 
propoíitos viuos de toda limpieza, y pureza, 
con que fe alcanza la inmortalidad del alma, 
es vn efpejo donde los hombres fe puede ver, 
y  có fu claridad conocer las faltas,fuziedades, 
manchas,y fealdades propias,y quitarlas:yafsi 
dize luego, Cum prafens e fi im itan turillam , 
quando eftá prefente-.imitanla quando los hó
bres del figlo tienen delante de fiefte efpejo 
chriftalino,de vna congregación Religiofa, caf 
ta,pura,y limpia; ven en ella fus propias fuzie
dades, manchas, y disformidades, y procuran 
remedar,afemejarfe, y conformarfe con la vi
da cafta,y fanta,de los fantos,y puros Religio-

fos,y contrahazerlatf como van mirado fu pu 
reza, y limpieza, a efte paflo lavan facando,e 
imitando, E t  dejiderant eam cü f e  eduxerit, y 
quando eftos tales Religiofos fe aparta de tra 
tarlos,ycomunicarlos,por acudir a otras cofas 
también de fu propria profefsion, entóces de- 
fíean notableméte tornarlos a ver,tratar, y co 
municar, por el grande fruto, y prouecho q de 
fu trato,y comunicación facan para fus almas, 
B tin p erp e tu u m  eoronata tr iu m p h a t . Y efta 
congregación de Religiofos,caftos,puros,y ho 
neftos,y limpios,triunfa coronada con la guir
nalda,y laureola,perteneciente a los virgines* 
para fiempre en la bienauenturan^ajcj aunque 
efta corona, y guirnalda, q fe da a los virgines 
en la gloria,es premio accidental,có todo eífo 
dura e te rnalm ente , incoinquinatorum certa- 
m m um pram iü  vineens, porque vencieron, y 
falieron có la fuya,y alcangaron el premio,y la 
gloria,y la joya,y la corona de las peleas, y có- 
tiendas limpias,y fin macula algunajq tuuieró, 
contra las tétaciones de fu propia carne, y fen 
fualidad,en las quales no fe les pego cofa algu
na fuzia,ni deshonefta,ylos q falieron viétorio 
fos en contiendas,y peleas tan porfiadas,con
tinuas , y reñidas: muy jufto es por cierto que 
triñfé para fiépre coronados,có la guirnalda, y 
laureola de la virginidad,en la eterna bienaué 
turaba de la gloria.El fanto ProfetaGeremías T ren if .  
tratado en el cap.4.de fus laméracionesde los 
Nazarenos de fu pueblo,q era vna gente, vno3 
hóbres q para mejor eftudiar en la ley diuina,y 
cúplirla có toda perfecció,y darfe a la cótépía 
ció de Dios N.S.y de las cofas efpirituales, di 
uinas,yceleftiales,y para dedicarfe de todo pu 
toal culto diuino,fe apartauá del feruicio,y tra 
to  de los hóbres,y de las cofas mudanas,y te r  
renas,y fe en tregará  totalméte a Dios,y a las 
cofas q pertenecía a fu fáto feruicio, q era en 
bué romáce,como losq aorallamamosReligio 
fos:pues deftos Nazarenos,ó Religiofos, dize 
Geiemias a fsitCadidío/es JNazavei ei9 niue ,#i 
tidtores la¿ie,rubieüdiores ebore a tiquo japh i 
ro pulcbriores: los Religiofos d  mi pueblo chri 
tiano,figurados por los de la ley v ieja , fó mas 
blácos q la nieue,ío mas puros,y fínzeros en la 
caftidad q la nieue,q esvna de las cofas mas pu 
ras,y blácas d  quátas ay,y ta to  q dize della el 
Sabio: Pulcbritudine cádoris ei9 admirabitur  
oeul9\& fu p c r  irnbre eis expauefeet cor-. El ojo 
fe admira de la hermofura,de la blácura, finze 
ridad,pureza,y limpieza de la nieue,y el cora- 
50 qda afóbrado de ver el modo como cae del 
cielo,fobre los motes mas altosde la tierra; pu 
es có fer ta bláca,pura,y limpia la nieue,có’ to  
do eífo lo fó mucho mas los Religiofos honef- 
tos,y caftoSyNitidioresla£le, y fómas reíplá- 
decientes,y luzidos.y limpios que la Ieche.La 
leche fale de allá décro de las entrañas :aisi la

caftidad



Caftidad,y honeftidad de los fantosReligiofos; 
¿chafe de ver que no es folo exterior, fino inte 
rio-, que fale de allá del coragon de las entra
ñas de las medulas:no es cofa poftíza que lue
go falta.Es vna caftidad, y limpieza que fuften 
ta a los rales Religiofos en toda fantidad, y 
perfección: no folo fon blancos,fino que aque 
fia blácura eftá adornada de luz, y refplandor: 
fin hablar enfeñan a los que los ven,limpieza, 
caftidad,y[\oneVí\&¿d,Rubicundiore s eborean- 
tiquo , fon mas bermejos, y encendidos que el 
fiiarfil antiguo. Dificultad parece tiene el de- 
zir,que fon mas bermcjos,y encendidos que el 
marfil., porque el marfil, ni es bermejo,ni e n 
cendido, fino blanco como la leche; y pues va 
tra tando de la limpieza, y pureza de los Reli
giofos,parece auia de dezir,que eran mas blá- 
cos que el marfil. Mire mi hermano, fepa que 
lío ay-cola en toda la fagradaEfcritura,que no 
encierre enfi muy grandes mifterios: pues la 
rrjzon porque dize,que los Nazarenos, los Re 
lígiofós, fon mas encendidos que el marfil an
tiguo: es para darnos a en tende r , que la cafti- 
qad, y limpieza deftos fantos Religiofos ,.eftá 
acompañada,}' mezclada con dos excelentísi
mas virtudes,que fon amor de Dios,y fortale
za,que fi efto no tiene la caftidad, de muy p o T- 
co prouecho es.El alma cafta,y que no tiene fu 
coragon pegado a cofa de carne, a lo de tener 
encendido,y abrafado en el diuino amor : que 
como la Efpofa dize de fii Efpofo , ‘D ile f i iu  
tneui candidas,&  rubicundu¿,b\:mco,y encen 
dido es mi amado: afsi ha dq dezir el Efpofo' 
de fu Efpofa,2 )z7 é,¿?<z mea candida,&  rubicun
da,nú  amada es blanca,y encendida, eftá ador 
nada , y hermofeada de caftidad,y de caridad: 
y afsi dize el texto  H e b re o ,RubicundÍores au 
ro, fon mas bermejos, y encédidos que el oro. ‘ 
Ya fabemos que en la Efcritura fagrada,eloro 
es fymbolo del amor de D io s , Emere ame au- 
rum jgn itum , v t  locup lex ficu , compra de.mi 
('dize Dios) oro,efto es amor muy encendido 
para que tu alma fea muy rica;para eífo fon los 
Religiofos caños , que apartan fu amor de las 
criaturas para ponerlo en fu Dios, y efte amor 
que tienen a fu Dios , es muy encendido, muy 
blanco,y puro, que, Candidu¿,b\a.nco,y encen
dido quiere dez ir ; no tiene mezcla alguna de 
fenfualidad,todo es diuino,todo es efpiritual, 
todo es encendido,a donde no puede llegar la 
¿fine,todo es puro,y junto có fer efta caftidad 
y limpieza abrafada en amor de D io s , eftá t á 
bien acompañada de vna grande f o r t a l e z a ,^  
re antiquo .El marfil es diente del elefante, el 
qual es vno de los mas fuertes animalesde quá 
tos ay.Pues eftos caños Religiofos, junto con 
tener la blancura de la n ieue, y la blancura de 
la leche,tiene la fortaleza del diente, délo mas 
fuerte del Elefante, para refiftir todas las teta

dones de la carne.Cofa es cierto q caufa gran 
de admiración,y que obliga á alabar al Señor, 
de quien es todo bié,y todo don perfecto, ver 
algunos Religiofos tan puros,tan blandos,tan 
agradables, y amorofos a los ojos de todos,y  
junto con efto,verlos tá fuertes, para noadmi 
tir  regalo, delicia, ni deley te alguno de la car
ne,ni de la fefualidad, que parece para efto n a  
ay en ellos carne alguna, fino que todos ellos 
fon vn marfil antiguo,vnos dientes de Elefan
te.Podemos dezir de eftos tales Religiofos,lo 
q dixo la Efpofa de fu Efpofo,V eter eius ebur Cant.$  
neiu, fu vientre es de marfil,fu caftidad es for- 
tifsima,no ay q t ra ta r  de quererla contraftar.
Y q mas tienen?Sapbiropulchriores, fon mas 
hermofos que el zafiro.El zafiro es vna piedra 
preciofa de color de cielo,y medicinal: pues di 
zeque fon mas hermofos cj efte cielo q defoe 
aca vemos. Eftos tales Religiofos fon vn cielo 
hemiofifsirno,porq como el cielo es el aliento 
deDios, H<cc dicit D  ominui ,ccelumfede s mea, 
afsi los Religiofos caños, puros, y limpios,ef. 
tos mas hermofos que el zafiro; fon el afiento 
donde Iefu Chrifto defcanfa.Y afsi el P rofe ta  
Ezecbiel en aquella vifion que vio de aquellos 
qijatro animales?v de aquel animal con quatro 
roftros,y de aquelfirmameto que eftauafobre Ezeeh. 
fus caberas dize, E tfitp er  fir\namentu?n,quod 
erat' im m inem  c a fi t i  eorum,quafi a ficB us la- 
p id ü  faph irifim il.itudo tro n i : & Jüperfim ili-  
tudinem troni fim iltiudo  quafiafpeóiw homi- 
nis defuper.X fobre el firmamento,que eftaua 
enzima de la cábe la  deftos animales., eftaua 
como vn trono, y afiento hecho, como de vna 
piedra preciofa,llamada zafiro,y encima defte 
t ro n o ,  hechode zafiro, eftaua afentado vno q  
parecía hombre» Efte que fe le rep refen tóa  
Ézechiel,fue IefuChrifto Señor nueftro,el tro  
no,y afiento de zafiro en que eftaua afentado, 
f on eftos Religiofos caños , pu ros , y limpios^ 
porq en ellos defeanfa fu.diuina Mageftad; fon 
el cielo del Señor, donde el tiene fus delicias, 
y donde fiempremora, y eftá. Y afsi hablando 
con el Señor la Iglefia en vnHymnodize:.Q«¿ 
pAjcis Ínter l i l i  a ,fepim  choréis V irg in ü  Jpon- 
fu s  decorus gloria,Jponfisq-, reddenspram ta. 
Q¿iocumq;pergis virgines féqun tu r,a tq \lau -  
dibus pojl te c atientes curfitant ¡hymnos q ;du l
ces perfonant: dulce Iefus,corona de las virgi
n e s , que os deley tais,y teneis vueftras delicias 
entre las aguilenas olorofas, y caftifsi.mas, que 
andais por donde quiera que vais,y por donde 
quiera que eftais,cercado por todas partes de 
grande compañía, y multitud de coros de vir
gines,cantándoos dulcifsimas chanzonetas, y 
motetes, y vos eftais dando a las efpofas, a las 
virgines coronas hermofifsimas de gloria, y a 
los efpofos a los virgines, los enriquecéis con 
gloriofifsimos premios,y galardones: por don
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de quiera que an Jais os figuen todos los vi • 
gines,y fiempre van corriendo en pos de vos, 
dándoos mufica, y cantando con grandifsima 
meJodia,y fuauidad vueftras diuinas alababas 
y Jo ores,y afsi fiépre fuenan en vueftros diui- 
nos oydos dulces,y fuabes H y m n o s , y alaba
bas de codos ellos. P e ro  nopienfe v.m. q efte 
olor fuauifsimode Ja virginidad, o de la cafti
dad que emana de los Sacos y perfedos Reli
giofos,que es cofa que emana dellos natural- 
méce andádofe al amor del agua.No esafsi mi 
hermano,anees como dizen, que para que los 
gacos de algalia den de fi el algalia, que es vn 
olor can penetráce,y can fuauifsimo,es necef- 
fario que los afoté,ycaftigué muy bié,porque 
de ocro modo no la dariá: afsi para que los Re 
ligiofos dé de fi efta algalia olorofiffima, y fuá 
uifsima de la caftidad,es neceflario que a ^ c é  
muy bié fu carne,y la caftigué, y morcifiquen 
fuércemete; porque de ocra manera feria im- 
pofsible fer caftos, y dar de fi efte preciofifsi- 
mo olor. Afsi vemos, que alauádo canco la fa
grada Efcricura a aquella famofa Iudich de la

t'udicb S Ca^ ac* modo,que acribuye la vicoria que
* alcá^ó de Olofernes, Capitan general de los 

Afinos,! fu ca ft idad :^7á fecifti v ir i l i te r : eo 
quodcaftitatern ainaueris, & p o f l  v ir il  tuum  
a lterü  nefcieris-.ideo &  manus ‘D tii  confort a. 
u it te: &  ideo erts benedicta in  a tern ü - Pues 
anees de alauarla tanto de fu caftidad y lim
pieza dize della: I  n fuperioribus ¿om itífu* fe  
citJibifecretü cubiculü in quo cü p u e llis fu it  
claufu morabatur, &  habes fu p e r  lübosfuos  
cUicium,ieiunabat ómnibus diebus\vita fu*> 
p ra te r  f a b a t a , ^  neomenias, &  f i f i  a domus 
I fra e l .E t  eratbcecin ómnibus famoftfsim a , 
quoniatim ebat D ñ m  v a l de ¡nec erat qu ilo-  
queretur de illa  verbü m a lü . T re s  cofas nos 
dize aqui la Efcritura que hizo efta fanca mu
ger,có que alcanzó,y confcrnó la caftidad en 
tan aleo grado de perfección, defpues de la 
muercc de fu m arido , las quales han de hazer 
los Religiofos que defean cóferuarfe caftos,y 
y limpios en las fancas Religiones por todo  el 
difcurfo,y tiépo déla vida.La primera,que en 
lo mas alto de fu cafa , allá encima della , hizo 
para fi vna camara.vn recogimiéto,y lugar fe- 
creco,y efeondido,en el qual moraua encerra
da có fus criadas.De grandifsima imporcácia 
es para que los Religiofos guardé indemne la 
caftidad,que á Dios promete,que eften ence
rrados en fus Monafterios en cópañia de los 
demas Religiofos , aparcados del craco, y co- 
mnni ación de mugeres. Y afsi codos los de
mas Religiofos fantos,y defengañados en quá 
to  ellos puedé, fin falcar a las obligaciones de 
fu propio infticuto, procuran eftarfe recoqi- 
dos no folo en fus Couencos,fiuo aun cambié 

fus celdas, diziendo cada qual aquello del

fanco lo b :In n id u lo ¡ meo tnarjar^ya quiero vi 
uir<'muriendo a todas las cofas del mundo,y a 
codos los deleyces déla  carne en mi celdita. 
N o  fe puede bien encarecerla paz deque go
za vn Religiofo en fu celda: P a x  eji in calla-, 

fo r is  autem plurim a be lla , grande paz ay en 
la celda: empero fuera della,muchifsiirias ba
tallas,afsi contra la caftidad, ccmo contra las 
demas vircudes. Bien eftá el pez en el agua, 
y el t ierno paxat ico en fu n ido , y el Religiofo 
en fu celda. Tengo para m i , que de los Reli
giofos mas aprotiechados,y aun mas quietos, 
yconfolados de quantos moran en las Reli
giones, fon los que mas de ordinario fe eftan 
en fus celdas.Pucs padre,y los que no pueden 
eftar en las celdas,porq fu infticuto, y la fanca 
obediencia, les obliga muchas vezes á andar 
fuera dellas? Eftos cales lo q han de hazer es, 
q en lo fuperiorde fu caía,en lo fuperior de fu 
alma, hagan vna celdica donde fe eften inte- 
riormence, recogidos con fus fancas afeccio
nes , efpiraciones, y defeos, como lo hizo la 
fanca virgen y niña,Cacalina de Sena, quando 
fus padres por diuerrirla la echaron en vna co 
ciña,pero ella hizo en la parce fuperior de fa 
alma para fi efte¡Secrettim cubiculü,donde fu 
alma defeanfaua con fu dulcifsimo, y puriísi- 
mo Efpofo Iefu Chrifto, y el cuerpo trabaxa- 
ua en la cocina, donde fus padres ía tenia ocu
pada,qaúque aquefto tiene dificultad; pero la 
gracia, y amor del Señor lo haze fácil. Pero  
los Religiofos que pueden , 1o mejor es eftar» 
fe encerrados en fus M onafterios, y aun tam 
bién en fus celdas, que efto es feñal de que 
conferuan fus almas puras , caftas, y limpias, 
como la conferuaua la fanta Iudich en fu fe- 
creco apofenco : I n  quo cum puellisfu is clau- 

f a  morabatur y donde moraua encerrada de 
dia, y de noche con fns criadas. La fegunda 
cofa que hizo efta fanca muger para confer- 
uar la caftidad , fue : E t  babens fu p er  lumbojS 

fuos cilicium,ieiunabat ómnibus dubas v i ta  
fu á :p r a te r  Sabbata , &  neaminias, &  f t  fía  
domus Ifrael,que. t ra iade  ordinariovn afpe- 
ro cilicio a raiz de fus delicadifsimas carnes, 
y que ayunaua todos los dias de fu vida , ex
cepto los Sabados, y en el primer dia de ca
da L una , y las fieftas del pueblo de Ifrael. 
Pues efto mifmo hazen los Religiofos para có 
feruar la caftidad, que caftigan muy de ordina 
rio fu carne, con ayunos, cilicios, diciplinas, 
cama dura , comida p o b re , y pen iten te , y 
con otras muchas morcificaciones, y peni
tencias, vnas obligatorias, y ocras volunta
rias , y con efto la traen rendida y fujeta al e A 
p i r i tu . \  no pienfe v.m. q efte caftigar la car
ne es folaméte a los principios en los. prime
ros años de Religión,fino por todo el tiem po 
q  les dura la vida. Y afsi es para alauar a D ios

vef
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^er en lás'Religionés algunos fantos Religio* 
fos canos, viejos, canfados,cafcados, y enfer
m os, que apenas fe pueden tener en los pies 
de flaqueza, y verlos con vnos azeros de peni- 
fenciajque exceden en efto con grande venta
ja a los mo50s,que parece fe han tornado para 
e'fto a la edad de fu jubentud,y que les otorga 
Dios lo que pidió el Angel a Dios para el lán- 
to  I o b , quando dixo : Confumpta ejl caro eius 
afupplicijs , reuertatur ad dies adolefcentia 

fu¡s  : ya tienen confumida, ygaftada fu carne 
con las muchas diciplinas, cilicios, y ayunos, 
vigilias,y otras inumerables penitencias,y caf 
tigos, con que la han a to rm en tado ; de modo 
que parece eftar ya impofibilitada para poder 
recebir mas caftigos. Pues para que no ceñen 
en las fantas Religiones eftos tan importan
tes exercicios, y para que ellos puedan poner 
en execucion los delfeos tan viuos que tienen 
de hazer penitencia , R euertatur ad dies ado- 
lefcentiíefuce: bolued Señor a fu carne, y a fus 
cuerpos aquel brio, y aquellas f u e r a s  que t e 
nían quando eran moijos,y rez io s . Penfar vno 
conferuar la caftidad regalando fu.carne, y no 
cáftigandoIa,es imaginación: con el caftigo fe

2 .Cor .o íia de rendir>y í'l,Íctar > como lo hazia el Apof- 
tól fan P ab lo , quando dezia : Gajligo corpus 

in feruitu tem  redigo, caftigo,y a tor
mento mi cuerpo, y defte modo le traygo ren
dido, y fujeto, y hecho vn vil fíeruo, y efclauo. 
Pues íi fan Pablo vafo de elección caftigaua fu 
cuerpo para traerlo rendido, y fujeto, y efto 
con penitencias, ayunos,vigilias ,diíciplinas,y- 
otras cofas femejantes, con andar tan ocupa 
do en la predicación del Euangelio,y en la con 
uerfion de las almas,y cn padecer tantos,y tan 
gtaues trabajos, perfecuciones, y tribulacio
nes, como padecía; engaño feria el penfar vn 
Religiofo traer rendida, y fujeta fu carne al e f  
piritu, comiendo, y beuiendo, y holgandofe,y 
dandofe buena vida.Cierto efte efpiritu de pe 
ñitencia en las fagradas Religiones, es impor» 
tantifsimo,y afsi todas ellas tienen tanto def- 
to .N o fo n  tan prouechofas las $ar$asalasvi 
ñas,ni las murallas a lasCiudades,ni las muni
ciones a las fortalezas, como fon prouechofas 
las fantas,feruorofas, y continuas penitencias 
a los Religiofos. Agradafe mucho Dios nuef
tro  Señor,quando los Religiofos le bendicen, 
.y cantan fus diuinas alabanzas, y loores, teñí, 
endo fus cuerpos bien caftigados,y mortificar

P J a l.iy o  dos : y afs^el fanto Rey Dauid en el Pfalmo vi 
-timo, defpues de auer combidado a los Ange
les,y efpíritus celeftiales que alaben a Dios, a 
los cielos, So l, Luna, a la tierra,'y al mar, y a 
quantos en ellos m oran ; buelüefe a los Reii— 
giofos,como a aquellos a quien de oficio pro
pio incumbe el a labar, y bendecir fiempre al 
Señor,y dizeles, Laúdate eum in tímpano, &

choro : a duert id , y  deziroshe , como aueis de 
alabar a D ios,aucis¡e  de alabar tañendo vn 
a t a b a l ó  pandero. El atabal, ó pandero fe ha
ze de vn pellejo de animal m u er to , y muy cu
ra d o ^  puefto al Sol,y defpues puefto fobre v- 
nos palos,le tocan con ambas manos, y cantan 
do juntamente con la b o c a , fe haze vna agra
dable mufica.Efte pandero es aquefte nueftro 
cuerpo mortal, el qual no es otra cofa, fino vn 
pellejo de animal m u er to , puefto fobre vnos 
hueífos; pues fi á efte le hirieredes có vueftras 
riianos,haziendo penitencia, caftigandole con 
diciplinas,cilicios,cama dura,y ayunos, y can
tando juntamente a Dios fus diuinas alaban- 
cas, alabareis al Señor Dios muy a gufto fuyo, 
y prouecho vueftro. Bien veo yo que efto de 
caftigar el cuerpo,es cofa amarga,y defabrida 
para la carne, y que fe le haze de mal el hazer 
penitencia, y que acude a efto con repugnan
cia fuya,aun en los Religiofos fieruos de Dios 
y fantos; pero no obftante efta repugnancia 
de la fenfualidad,acuden a hazerla muy de vo
luntad.Efto fue lo que IefuChrifto Señor nue 
f tro , en el huerto fudando gotas de fangre, y 
reprefentandofele los tormentos,que por nue 
ftros pecados auia de padecer,dixo: Tranfeat M a tb . 
a me ca lix  ijle. E fp ir itia  quid'e prom ptui efl¡ 
caro autem tnjirma. V ertím tam en non Jicut 
egovolofedjicut tu-, de mal fele haze a efte cu 
erpo mortal entrar en tan terrible pelea , co
mo es fatisfacer porlos pecados de los hom
bres, padeciendo acotes,bofetadas,efcarnios, 
clauos,efpinas dolores, torm entos, y c ru z ; la 
voluntad prefta efta,y aparejada,y afsi aunque 
la carne lo fiente,pero de voluntad padece to 
do aquefto,y la mefma muerte. Pues efta con- 
fideracion, y exemplo os ruego Padre, que,
T  ranfeat am e  , que paífe d e in ia m is  miem
bros,que fon los hombres , y muy en particu
lar a los Religiofos, que aunque fe les haga de 
mal quitar a la carne , y al cuerpo los regalos, 
y deleytes,y caftigarle con diciplinas, ayunos, 
vigilias,cilicios,afperezas,y otras penitencias 
que fe tome todo aquefto muy de voluntad, y 
que no fea a mas no p o d e r . Efta fue la hiel,y 
vinagre que de fu voluntad gufto en la cruz, 
porque el pidió de beuer: y bien veia lo que le 
dauan,y con todo efto lo gufto , aunque no lo 
quifo acabar,ni beuér todo ; porque pues fo— 
mos partes, que nos quede parte de la peni
tencia para nofotros : porque aunque Dios 
haga lo principal, también nofotros hemos de 
h a z e r , y poner la mano e n la m a fa :  y fepa v. 
merced que lo amargo,y defabrido, que tiene 
la penitencia para la carne,eífo es lo que a ella 
la cura, como lo amargo que tiene la purga, el 
ruybarbo, ó la efcarnonea, eífo es lo que faña 
al cuerpo enfermo, y no el oro, ni la plata con 
que eftá dorada, ó plateada la pildora , Y  fepa
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también que la carne, mientras mas llagada, 
y  atormentada con la penitencia , entonces 
es quando ella ella mas fuerte , fegun que lo 
confieíía de la fuya el Apoftol fan Pablo , 
quando dize efcriuiendo a los Corinthios:

2 .Coa 12 Placeo m ibi in infirm \tatibusm eis ,in  con- 
tum el ijs, innecefsitatibusjn per/ecutienibus, 
in angajli\s pro Chrifto. Cum enim infirmar 
tune po tensjum . Yo me doy el pláceme a mi 
mifmo , y el para b ien , quando me veo lle
n o ,  y cercado por todas partes de enferme
dades , injurias, afrentas, necefsidades, ham
bre , fed , f r ió , canfancio, m olim iento , per,  
fecuciones , y detentaciones del m undo , de
monio , y carne; y de anguftias, apretam ien
to s  , y de otraspenas padecidas por Iefu 
Chrifto nueftro S eñ o r : porque quando ef— 
toy enfermo , quando tengo la ca rne , y el 
cuerpo mas atormentado , y mas molido, en
tonces me íiento mas rec io , mas fu e r te ,y  
mas animado para trabajar por Dios , y pa
ra acudir a todas las cofas de fu fanto ferui
cio. Ello e s ,  que anda la mano poderofa de 
D ios  por aqui. Y aduierta mi he rm ano , que 
aunque es verdad que la penitencia firue. pa
ra guarda de todas las virtudes ; pero muy 
mas en particular para la conferuaciondela 
virtud de la caftidad : porque caftigar , y ca- 
fíidad andan de ordinario jun ta s ,  y aduna
das : y aun por efto Ja fanta Iudich traía 
de ordinario a raíz de fus delicadas carnes 
vn afpero cilicio : E t  ietunabat ómnibus 
die bus v i ta  fu á  , y ayunaua todos los dias 
de fu vida, exceptólos Sabados; los prime
ros dias de la Luna nueua , y las fieftas de 
la cafa de Ifrael , que en folos eftos dias de- 
xauade ayunar , dando efte pequeñito ali- 
uio a fu cuerpo. La tercera .cofa que nos di
ze la Efcritura diuina , e s ,q u eT im ebat D o-  
m m um  va ld e , que temia al Señor muchif- 
limo enfuperlatiuo g rado ; efto es loqueen  
gran manera ayuda para la guarda de laca- 
ftidad , que promete el Religiofo a D io s , 
el temerle muchifsimo; porque fino le teme, 
de poco firue el encerrarte en fu ce lda ,y  en 
fu M onafterio , y el afligir fu carne con cili
cios , difciplinas , y ayunos . D e  quantos h e 
mos oido que fe eftauan encerrados en fus 
celdas, y que afligían mucho fus cuerpos con 
penitencias , y por faltarles efte fanto temor 
de Dios , vinieron defpues a perder la joya 
preciofifsima dé la  caftidad. Sean nostefti-  
gosdefta verdad , aquel grande H erm itaño  
Santiago el p en iten te , y fray luán Guarino 
el de la Sierra de M onferrate , y otros mu
chos .Por efto dezia el fanto Iob : iA  facie  

Iob  33 . eius turbátus fu m  , confiderans eum ti?
more fo licitor  . T)eus m o lliu it cor m eum , 
&  omnipotens conturbauit m e . Con muy

grande turbación, y temblor eftoy en la pre
fencia de mi D io s ,  y confiderandole T fu po
der , fu grandeza , y mageftad, y fu fanto- te 
mor , me trae con grandifsimo cuydado,y fo- 
l ic itud , por no ofenderle, nidefagradarle «ti 
la menor cofa del m undo , y me haze no aífe- 
g u ra rm e ,n id e  fantidad paífada, ni de lim
pieza p refen te . H a  hecho en mi tanta pref- 
fa efte te m o r , que me tiene Dios aplacado, 
yamanfado el coragon de m o d o , que no de- 
fea ya cofa alguna de la t ie r ra ,n i  tampoco 
deleyte alguno de la carne : porque el omni
potente  Dios me trae tan turbado , tan con
fundido , tan humillado , y tan auergongado, 
que no ay que tra tar  deguftar cofa alguna de 
la tierra. D ichofoel Religiofo ,que :pudiere 
có verdad dezir aquefto^con el fanto Iob, que 
efte t a l , a buen feguro conferue indemne la 
caftidad, y limpieza . El que teme a D ios ,  
el huye grandemente de todos los peligros, 
y ocafiones , y muy en particular de la fo- 
beru ia , que es el vicio por donde mas de o r 
dinario la gente efpiritual fuele perder la 
caftidad, fegun aquel dicho tan verdadero 
de fan Auguftin, que d iz e : caftiga Dios la 
fecreta foberuia con publica luxuria, y an
dan tan hermanados , y adunados , el te 
mor de D io s , y la humildad , que no es pof- 
fible hallarfe el vno fin el o t ro .  Muy bien 
le ira por cierto f iem pre ,a l Religiofo que 
temiere a Dios : Ego cognoui ( dize el E* 
clefiaftico) quod erit bonum timentibus eumt EccJef.S. 
qui verentur faciem eius . Yo tengo muy 
bien conocido que fiempre les ira muy bien a 
los que temen á D io s ,  losquereuerencian 
y acatan con vn temor filial fu diuino rof— 
tro  . Y aun por efto todas las diuinas le
t ra s ,  encargan tan to  efta virtud , del fan
to  tem or de Dios. Y lo mifmo hazen los Sa
grados Doétores en fus eferiptos. Es efta 
vna virtud que haze a la perfona muy cla
ra j y nombrada . E t  tra t h<ec in omni-~ 
bus fa m o fifsm a  : quoniam timebat D om i— 
num v a ld e , nec erat qui loque r e tu r , de illa  
verbum m a lu m . Y no auia quien hablaffe 
ni dixeífe defta fanta muger ni vna fola pa
labra mala . Sin duda el Religiofo cafto, 
que para ferio guarda eftas tres cofas que 
hemos dicho que guardaua la fanta Iudich, 
no ay quien fe atreua á poner lengua en fil 
caftidad. Bien fe que fe han leuantado m u
chos teftimonios falfos a religiofos cafíos, 
y limpios en materia de quebrantamiento de 
caftidad , fegun nos dizen las Coronicas de 
las fagradas Religiones; pero rarifsimas ve- 
zesha fido a Religiofos que guarden lo aqui 
dicho , fino a Religiofos a quien han vifto 
tra tar  con gen tes ,  ó acudir a dar a fu cuer
po lo neceflario con alguna demafia al pa

recer
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í'eéet* de'qiiíen ío? ni i r a , que junto con cito 
pueden fer, y lafon muy muchas vezes fan- 
■tifsimos> caftifsimos , y purifsimos Religio
s o s : pero de aqui hechin mano de ordinario 
los maldicientes, ó los mal intencionados pa 
ra poner fus facrilegas lenguas en ellos con 
may grande mentira , y falfeda.d; pero en ef— 
tetros no fe átréuen , porque no hallan de 
donde afir; y no fe efpante v. merced de que 
la Efcritura diuina encarezca tanto la cafti— 
dad defta fanta m uger , y por configúrente de 
que yo pondere tan to  la del Religiofo caño, 
p u r o , y limpio: porque como dize el Ecle— 

Eccl 26 ^ ‘L̂ lc o 'O w n ñ  autem pouderatio noneft. dig- 
‘ na continentes anim ,e , toda ponderación , y 

todo quanto fe puede dezir no tiene que ver 
ni alcanza a loque es , y a loque  fe deuea v- 
na alma continente , cafta, pura , y limpia. 
Pues con efta atadura del voto de la caftidad, 
en las fagradas Religiones, tienen los verda
deros , y caítos Religiofos atada íá concupif- 
cencia de la carne, los guftos, y deleytes d e -  
lla.

L  A concupifcencia de los ojos, que fon 
las riquezas , y la codicia della , la atan con el 
voto que hazen de pobreza. Quando no hu
mera otra razón que nos guiara al conocimi
ento del gran bien que eftá encerrado en la 
fánta pobreza voluntaria * que prometemos 
los Religiofos , fino la bienauenturamja de 
que en fu manera gozan en efta vida los pó-- 
bres Religiofos, con la efperanqa que tienen 
dc gozar del Reyno de los cielos, que en pre- 
miofe les promete , bañara efto folo para co- 
nocerfu gran valor : y no folo tienen efpe— 
ranga de que fe les ha de dar el Reyno de los 
c ie los , fino que en cierta manera tienen ya 

M a tb .J . como pofefsión d e l : y afsi dixo lefu Chrifto, 
H eati pauperes Jp ir itu  quoniam ipforum eji 
regnum calorum  : bienauenturaaos los po
bres de efpiritu , porque dellos es él Reyno 
de los cielos; no dize que ferá , fino que es. 
Sabe v .m . como es efto ? como fi anduuieffe 
por ai vn Sacerdote común,en quié el vulgo no 
hechafle de ver cofade luftre, y el traxéfié en 
el feno vna cédula de fuMageftad con las-bulas 
del fiimo Pontífice de Ar^obifpo de México, 
y el difimulaífe algunos malos tratos hafta 
que tomafie la pofefsion de fu Ar^obifpado: 
afsi los pobres de efpiritu tienen ya en fu feno 
la cédula que Dios les tiene dada del Reyno 
de los c ielos, del qual tomarán la pofefsion 
en faliendodeña vida: y como tienen ya la ce- 
dula de la bienatíenturan$a, por efto los lla
ma Chrifto bienauenturados; no obftante que 
aun no han entrado en fu Reyno : como fi el 
i le y  huuieífe dado a vn feñor la cédula de V i 
rrey defta nueua Efpana , aun eftando en Ef-< 
paña le llamrian Excelencia, aunque no hu~

uieífe tomado la pofefsfon de fu Virreynado*
N o  promete Dios al Religiofo pobre cofas 
tan baxas, como fon los bienes tem porales, y 
terrenos, fino el Reyno celeftial. Y afsi quan-* 
do Dios trató  con Moyfes el orden que auia 
de guardar enla diuifion déla tierra depro--  
mifsion, en lo que tocaua a los Lebicas, que D e u t .io , 
era vna gente efeogida para D io s , y feñalada 
para el feruicio de fu A l ta r , como lo fon aora 
los Religiofos, dixo que no queria que los Le- 
bitastuuiéífen pofefsion alguna enla tierra, 
porque el queria fer fu pofefsion , no queria 
que poífeyelfen mas que a el que el les baftaua 
por pofefsion, T ribu i autem Leui non dedit 
'pofefsionem , porque el Señor Dios de Ifrael 
-es fu pofefsion. O  gente bienauenturada , a 
la qual efeoge Dios para f i , y para el Reyno 
celeftial, y no quiere tengan cofa alguna en la 
tierra , para que afsi leuanten fus a lm as, y co
razones mas pu ros , y limpios al c ie lo . O  di* 
u ino , y admirable galardón, el de la pobreza 
voluntaria, pues fe la da por premio el Reyu
no celeftial. Sepa v. merced mi hermano que 
efta pobreza voluntaria, tiene lo primero vna 
excelencia g rande, y es el no deffear na d a , y 
efto es vn tra fiado de la bienauentúran^a don
de nada fe deífea . Y el bienauéntarado que 
eftá en el Ínfimo grado de gloria , no apetece 
1a gloría de fan Pablo,ni de fan luán Baprifta, 
goza demás defto de vna grande feguridad, 
porque al pobre Religiofo nadie le de/fea ta 
muerte po rhéredade , y afsi nadie fe ta p ro 
cura . Pocas vezes fe beue el veneno en vafos 
de barro, y muchas en tazas de oro: 110 ay la^- 
dron que fe ponga a efcalarle la celda, va ca
mino,y como no lleua oró, ni plata delante de 
los falteanores fe va cantando, Cantauitva.*  
cum coram latroné v ia to r , eftá aorrado de o- 
ro,y plata, piedras preciofas, veíliduras ricas, ' 
y acompañamiento de negros, y criados, y Co
ló tiene, y fe contenta coa lo neceífario, para 
fuftentar 1a naturaleza humana: que es con te 
ner de comer, y con que cubrir el cuerpo, que 
es lo que dezia fan Pablo, Habentes alimenta,
&  quibuó tegnmur >bü contentifum m , no tie 
ne de que tener cuydado, ni tiene necefsidad 
de eftar aguardando los recebimientos de los 
poderofos, ni ha menefter paitar el mar, ni fe<- 
guir 1a fortuna de 1a guerra : librafe de hazer 
banquetes, tacar libreas, y de tener muchos 
criados, que fuelen fer los enemigos de ta 
puerta adentro , y tas lenguas que tacan a ta  
calle las faltas de fus feñores. Librafe de te-

■ ner a la puerta el coche, que en verdad que íi 
le tienen treynta con defeanfo, ciento le fuf- 
tentan rebentando , y maldicen fu vanidad, 
mas al fin dizen que no pueden hazer otra co
f a , y el que dirán es gran tyrano , que tiene 
mil libertades aherrojadas , y en vna muy 
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penofa efdauonia : ó que vida tan qu ie ta , y 
tan  alegre , y defcanfada la del pobre vo
lun tario , la del verdadero Religiofo. En los 
Prouerbios fe lee vn lugar de ordinario mal 
apuntado : Omnes dies pauperis m ali , fecu- 

Prou. í 5. ra m m s  , quaji iuge ccnuiuium  , y apun- 
tandofe bien , como le apunta vn A utor 
graue , y como parece fe deue apuntar fegun 
los dos verfos que inmediatamente fe figuen 
en el fagrado T e x to  ,  c o n f i m a  todo efto que 
voy diziendo: Omnes dies pauperis m ali J e -  
cura m ensquafi iuge conuiuium. I c d a l a  vi
da del pobre que come m a l ,  que vifte m al, 
todos fus dias es vna petpetua feguridad, 
vna gran q u ie tud , y fofsiego del coragon, y 
eflo es para el tan alegre cofa comovn ban
quete continuado . ¿M elius e íi p a r tm  cum 
tim orc D o m in i , quam tb ja u r i  tr.agni, &  
in fa tiab iles . Muy mejor es por cierto tener 
p o q u i to , folo lo precisam ente neceífarió pa
ra paífar la vida ,• y efio con tem er del Señor, 
y con humildad de coragon, que tener gran
des tefo ros  , y riquezas, y no verfejsmas 
harto  ni fatisfccho dellas , fino eflar fiem
pre con vna continua h a m b r e  canina dellas, 
defeando , y pretendiendo, y adquiriendo 
y jun tando  mas , y mas , ¿M elius cji vo- 
cari ad olera cum charitate ,quáw  ad v il» -  
Jum fa g in a tu m  cum odio. Y m u y  mejor es 
po rc ie rto  ferllím ado con la campanilla del 
R efedorio  a ccmer en el vnas coles , o a 
celgas , o qualquiera otra ortaliza con fus 
hermanos en calidad y , en paz , y alauar.do, 
ybendiziendo al Señor , que fer ccmbida- 
dos allá en el figlo a ccmer de vna ternera 
muy gorda, y bien cebada , o qualquiera 0- 
tro  regalo con od io , difgufio , ó pefadum- 
bre . N o  ay tal cofa corro fer vno pobre 
voluntario p o rsm e r  deD ios  . Quien vé al 
M ayorazgo de las eternidades lefu Chrifio 
nueftro Señor p o b re ,  que noeftime en mu
cho el ferio . N o  tuuo por cierto donde re '  
d iñ a r la  cabega, ni de que pagar el tributo 
por íi , y por fan P e d ro .  Y porque fe en- 
tendieífe que efta pobreza no era forgo-- 
fa , íino voluntaria , le deparo el dinero 
en la boca de vn pez , y quifo mas que fe 
hallaífe por milagro , que 110 que fe dixefíe 
que traia dineros configo : fue fiempre a- 
poífentado en poífada apena : viuio de li
mofna , embuelto en pobres pañales le r e 
clino fu Madre Virgen en vn pefebre , def- 
nudo eftuuo en la C ruz ,  fin tener con que 
cubrir fu fantifsimo cuerpo : no tuuo  fa— 
baña con que lo amortajaííen , o tro  fe la 
compro ; ageno fue el fepulchro donde le 
pufieron. O  bienauenturados los pobres, 
que imitan la pobreza de Chrifto Señor nue- 
l íro ,  pues dellos es el P.eynode los cielos.

C ierto  no ay cofa en la tierra ccn que fe 
pueda ccmprar vn bien tan grande , como 
es la fanta , y voluntaria pobreza. Pode
mos muy bien dezir della . ’o que dixo el 
fanto Iob  de la Sabiduría : rJSfj,n corfere-- Iobz%» 
tu r  tir.Elis Ir.d ia  colcribus , neclapidi Sar- 
dcr.ycho preticfifsimo^vel Sapbyro.N cn ad<e- 
quabitur ei ,1opatius de E tiopia , nec tin*
¿lurte m undifsim a cowpcnctur. 3S¡i granas, 
ni fedas, ni telas , ni brocados , todo eflo 
es ayre , ni piedras precioías , ni margari
tas j ni p la ta , ni o ro ,  ni todas quantas co
fas terrenas ay en el m undo: todo eífo es 
bafura , y de muy poquito valor, para que 
por todo ello fe compre vn bien tan gran
de , tan inefable, y tan no conocido de los 
mundanos, como es la pobreza voluntaria, 
a la qual pufo lefu Chrifto Señor nueftro 
por la primerade todas las bicnauenturan— 
gas. Los pobres que fe handefembaragsdo 
de todas las riquezas , bienes tem porales, 
que no los de tienen , ni diftraen los cuydar 
dos de las cofas defta vida , caminan ligc- 
rifsirrosal cielo: figuen a lefu Chrifio con 
pies de cieruos , con fuergas de gigantes, 
con alas de aguilas , hafta entrarle por los 
palacios de fu R eyno: pero los ricos , di- 
ficultofjmente entrarán en el cielo , como 
dixo lefu Chrifto Señor nuefiro : fon címe
llos pefados, y corcobados , y van por ca
mino angofio , y afsi para caminar por el 
han de paífar grandifsimas dificultades. Ef- j  
ta diferencia de la pefadumbre délos  vnos * ’ 1 
y de la ligereza de los o t ro s ,  eftá bien en
tendida endo5 lugares de la Efcritura.Quan. 
do Moyfes llegó al mar bermejo ccn todo 
el exercito , y pueblo de Ifrael , mar.dole 
D io s ,q u e  tccafie con la vara las aguas,y  
que fe diuidirian , y apartarían para que 
paífaífe el . Pues no fuera mayor milagro 
quepaflaífen por encima de las aguas.? Es 
la gente pefada , y viene cargada de rique
zas , y defpojos de E g y p to , harto harían 
en paífar diuidiendofe , y apartandofe lasa- 
guas a v n a , y otra p a r t e , que para paíTar a 
pie enjuto , 'mayor ligereza que eííá fe re
quiere . EíTo de andar fobre las aguas, eífa 
ligereza es de la pobreza voluntaria , quan
do eífa fe comience avfar fe hara tífe mi
lag ro , para que fea feñal de ligereza, y hue
lo con que los pobres , y defembaragsdos fe 
faluan . Efiandovn dia fan Pedro arrojado a 
los pies de lefu Chrifio Señor nueftro,en 
nombre fuyo, y de tedos los Apofioles , hi
zo folene voto de pobreza, diziendo: Ecce f c a l t . l p  
nos reliquim us omnia., fe cutí f u  mus te.
H e  aqui Señor,hem osdcxadoyapata  fiem
pre tedas las riquezas, bienes temporales-, 
y todas quantas cofas ay en la t ie r ra ,y  os
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hemos feguido defembara^ados de to d a .  
Pues como eftaua defembara^ado de tan 
pefada carga , andando Iefu Chrifto Señor 
nueftro fobre las aguas vna noche , Teco— 

M a tte l^  Rócele P edro , y dizele : Domine f i  tu  es, 
iube me ve  ni re ad te fu p er  aquct-s . O  Se
ñor , es pofsible que quien tan'ligero eftá-, 
y tan ahorrado como yo , que no os po
dre feguir por ai ? Sacadme Señor defta du
d a b a  Pedro ven id . Hechafe fan Pedro al a- 
gua , y c o m ie n z a  andar por ella como por 
tierra . O  ligereza de Religiofos pobres , 
que no fe os puede efeonder Dios , bien 
parece que es dellos el Reyno de loscielos-, 
que fon herederos del:  pues de la pobre-^ 
za que los ricos tienen por grillos , y du.- 
ras prífiones , hazen ellos alas para bolar 
.a las moradas de la g loria . Sepa vue-fla mer^ 
ced_, que a los tales les abrió Dios loso- 
jo s ,  para que vieííen los teforos, los rega-» 
l o s , las riquezas , la p a z , .y tranquilidad, ios 
deleytes , y delicias, los fauores, y miferi- 
cordias diuinas, que eftan encerradas deba- 
x a  de la pobreza voluntaria , acompañada 
con la de IefuChrifto Señor n u e f t ro .T o 
do efto eftá efcondido a los ojos de los mun
danos : porque no miran mas que la corte^ 
za dura de la pobreza , fin experimentarla 
fuauidad interior della : pareceles que no 
ay en ella cofa que no fea afpera , t r ifte , 
y defabrida , y que no es moneda que co
rre en efta vida para comprar la o tra . Fi- 

f ' lofofan fegun la carne : porque no entien
den que la filofofia de Iefu Chrifto, es fe- 
mejante al mifmo Chrifto Señornueftro, que 
moftrando por defuera imagen de hom
bre, y hombre tan humilde,y p o b re , de den
tro  era Dios , y Señor de todo lo criado. 
Afsi los verdaderos , y pobres Religiofos,.. 
que liguen a Iefu Chrifto nueftro Señor: en 
lo de fuera , parecen pobres hambrientos, 
ílorofos., y mortificados ; empero en lo in
t e r io r , allá en fus almas, fon muy ricos de 
v im ides ,  y gracias, y misericordias del Se
ñor : y eftan muy alegres, concentos, y 
fatisfechos : porque afsi como la gloria,, de 
Iefu Chrifto nueftro Señor eftaua efeondi— 
da dentro de aquella fu humanidad fantif- 
fíma, de aquel hombre que parecía tan hu
milde , y pobre en lo de fuera : afsi tam 
bién, lo eftá la de todos los pobres Religio
fos que imitan fu v ida , que efto es lo que 
dize el Apoftol fat} Pablo efcríuíendo a los 

A d  Col. i  Colofenfes : ¿M ortu i enim eflis , (¿y v ita  
v í f l r a  abfeondita e fi cum C briflo  in Dea. 
Viuis mortificados al mundo , y el mun
do os trata como a muertos : mas vueftra 
vida, eftá eícondida co;v£hrifto en D io s .

Antiguamente hazian los hombres vnas ima 
.genes que Hamauan Silanos , que por de 
.fuera parecían muy viles , y to feas , y de 
dentro eftauan muy ricamente labradas , de 
fuerte que la fealdad era publica , y la her- 
mofura fecrera , y con la exterior fe e n -  
gañauan los ignorantes , y con la interior 
ie aficionaiian los fabios. T a les  por cier
to  la imagen de la fanta pobreza , y por 
efto a los ignorantes mundanos no da gu
fto ; pero los fabios Religiofos fe andan 
fiempre tras ella. Aunque fi vaadez ir  ver
dad, creame vueífa merced , que aun para 
lo de acá llenamos nofotros los Religio
fos po;.#es la mejor parte : porque pre
gunto yo a vueífa merced quien es el que 
come mejor ? Dirame vueífa merced, c.uj 
aquel a quien le fabe mejor la comida : 
pues íi a v n  pobre Religiofo le fabe mejor 
vna eicudilla de coles, ó de garuan^os, ó 
vna ración de rollo podrido , y la come con 
mas alegría, quietud, fofsiego , y defeanfo, 
que vn rico vna gallina, ó vna torta  rea!, ó 
pella de manjar blanco que come con mil 
am arguras, cuydados , y fobrefaltos , cla
ro es que come mejor el .pobre Religio
fa , que el rico m undano. Y fi el rico acof- 
tado en vna cama de dos ,  ó tres colcho— 
nes con Tabanas de olanda , y colchas de 
feda , y o ro ,  y almohadas , ycoginiilos de 
pluma blanda, y colgaduras de tela no pue
de dormir en toda la noche , dando buel— 
eos en la cama, ó de ahito , ó de lo mucho 
que ceno la noche a n te s , ó de pena , y aflic
ción del trigo que fe le e lo , ó de! otro  mer
cader que quebró a quien auia fiado fu ha
zienda, ó de pena de como no acaba de lle
gar la flo ta , donde le viene buena parte de 
& hazienda , ó de lo que le hurtan de fu 
cafa ; claro es que no duerme también co
mo,el pobre frayle, que a penas fe ha acof- 
tado en vna cama de vna tabla du ra ,  enrre 
dos pobres , y viejas frazadas , quando ya 
eftá durmiendo en el S eñor , con mucha paz, 
quietud, y fofsiego, fin cuydado alguno chi
co ni grande que le quite el fueño , mas. 
que deleuantarfe con mucha alegría , y jú
bilos de fu alma á la media noche a Mayti- 
nes á alauar , y bendezir al Señor en fu Tan
to  Templo ante fu Real prefencia , en com
pañía de los demas Religiofos. Y pregunto 
yo a vueífa merced , y quien fi pienfa goza 
m as, y es mas feñor defte Reyno, de la 
Naeua Efpaña, el Rey nueftro S eñ o r , ó yo, 
que foy vn pobre Religiofo que habito en: 
el? Por cierto creo fin alguna duda , que 
yo : porque el Rey, folo goza de la plata que 
de aqui le lleuan, aunque a la verdad , ni aun
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de eífo creo goza, porque a penas ha llegado 
a  Efparia, quando ya eftá librada a perfonas a 
quien fe d e u e , ó para los gaftos de la guerra; 
y defta poca piara que de aqui le lleuan paga 
vn millón de peníion, de cuydados , y congo
jas,y de tiueuas trabajofas que de acá le van, 
de que fe han algado los Chichimecos , ó que 
no fe fabe en que eftado eftan las cofas de la 
C h in a , ó de que andan enemigos por el mar, 
y tomaron tantos nauios, o que los Indios fe 
van acabando.Efto es folo lo que goza fu M a
geftad defte Reyno con tantas penfiones co
mo he dicho : pero yo gozo del buen temple 
defta t ie r ra , donde no ay calor, ni frió que 
dé pena : gogo de los frefcos ayres,cfe la mul
titud de flores,de las aguas criftalinas, de los 
montes am enos ,yde ley to fos , délas frutas 
verdes de todo el a n o , de los cielos claros : y 
finalmente de lo demas bueno que ay en efte 
Reyno , y aquefto fin penfion alguna ; luego 
mas gozo yo del que fu Mageftad. Y lo mif
mo es por c ie r to , de lo demas que t ienen , y 
pofleen los hombres del mundo:porque el la
brador me da fu t r ig o , que el lo fiembra, y lo 
beneficia, y lo coje , y yo lo como. El mine
ro me da fu p la ta , el mercader lo que tiene 
en fu tienda , el boticario fus medicinas, y 
afsi los demas hombres del Reyno me pro— 
ueen de lo que he menefter, fin temor de que 
jamas me faltará : Tanquam ritbil babentes,

2 .Cor.6. omn âpojidentes, que dezia fan P a b lo , no 
tenemos cofa alguna, porque ningún Reli
giofo puede dezir con verdad, efte alfiler, ef
ta plum a, o efta mangana es mia ; y junto 
con no tener nada lo poiíeemos t o d o , y fo
mos feñores de todas quantas cofas a y , que 

_  -  . efto es lo que dize el fanto Rey Dauid a 
Ja ' I04 ' nueftro propoíito : E t eduxitpopulum  fu u m  

in exultationr,<¿}' eleElos fuos in la t i t ia . E t  
dedit illis  regionesgentium : &  labores pe- 
pulorum  pojfederunt : v t  cujlodtant iufiifi- 
ealiones eius ,& le g e m  eius requirant. Sacó 
D ios de Egypto de la feruidumbre, y cauti- 
uerio del mundo a fu pueblo,atanta multitud 
de Religiofos , como ha guiado, y traído a 
las fagradas Religiones con grande alegria, 
y júbilos de fus almas, y a fus cfcogidos, pa
ra vn bien tan grande como es hazerlosdefu 
cafa, y miniftros fuyos con grande conten
t o ,  y gozo efterior, y dioles las Prouincias 
délas gentes.,porque donde quiera ay Reli
giofos , en Efpaña , en I ta l ia , en Francia, en 
F la n d e .s ,e n ln d ia s ,e n la  C h ina ,en  Iapon, 
en la M orifm a, en Etiopia, en Guinea : y 
finalmente por todas las partes de la tierra, 
eftan eftendidas , y tienen fus Conuentos , 
y quanto han menefter : y mas que fon ellos 
ios feñores de todo quanto trabajan, y ala»

nanlos vezinos de las Ciudades , y pueblos 
donde 'eftan, y moran : y todo aquefto Ies dá 
Dios nueftro Señor , o por mejor dezir nos 
d á , y haze m erced , y gracia dello , para que 
guardem os, y cumplamos muy puntualmen
te , y con toda perfección fus juftificaciones; 
todo quanto nos- m anda , y ordena , y es fu 
voluntad; porque todo es muy jufto, y eftá 
fobremanera juftificado , y bufquemos con 
gran cuydado fu fantifsima ley , y cumplir fus 
diuínos M andam ientos, defocupados de to 
dos los cuydados terrenos, y temporales. 
A qui en nueftros C onuen tos , demas de lo 
dicho tenemos , quien fin cuydado alguno 
nueftro nos ponga la mefa, nos guife la cerni
da,nos labe la ro p a , nos cure en nueftras en
fermedades , nos guarde la puerta , noscon- 
fieíle, y diga Miífa :y  finalmente quien nos 
acuda en todas nueftras necefsidades efpi
rituales , y corporales en tiempo de falud , 
y en tiempo de enfermedad. Tenemos quien 
dentro del Monafterio acuda á hazer los ofi
cios, y minifterios de l , y fuera quien fea pro 
curador para mirar lo que pertenece al M o
nafterio: y todo aquefto, finque por ellos 
les demos falarios ; y cada qual pone todo 
fu cuydado en hazer fu oficio lo mejor que 
puede , y con muy buena voluntad, procu
rando en todo el cumplimiento de fii ofici
na. Que cierto fi elfos feñores del mundo, 
D uques , Marquefes, Condes , V ir reyes ,y  
Gouernadores; Obifpos , y Argobifpos, tu- 
uiera cada qual fi quiera vn procurador, aun
que fueífe vn hermano lego,ó donado , de los 
que acá en las Religiones acuden á aquefte 
minifterio;a la verdad ellos tuuieran fus cafas 
muy mejor gouernadas, y ahorraran por año 
cada qual hartos millares de pefos. Aqui te 
nemos Prelados que nos gouiernan,Maeftros 
efpirituales que nos enfeñan , hermanos que 
nos confuelan, y hazen compañía en la obfer
uancia de nueftra propia profefsion, y que no 
nos dexan defcaecer en nueftros exercicios 
efpirituales,y monafticos. Y no folo tenemos 
todo aquefto en efta Ciudad , fino que fi va
mos á Seuilla, ó a T o ledo , ó á Pamplona, ó 
a Cataluña,ó a L isboa , ó á R om a , ó a Fran
cia, ó a otras diferentes p a r te s , y Reynos de 
la Chriftiandad, hallamos lo m iímo, y donde 
quiera nos reciben nueftros a mátifsimos her
manos con mucho amor,y caricia, y con vnas 
entrañas abrafadas en verdadero amor, y ca
ridad: y no folo efto,fino que por donde quie
ra que vamos todos chicos ,y  grandes, don
de quiera que llegamos nos rec iben , y h o í - : 
pedan en fus cafas , y nos hazen todo agafaió í 
y buen recebim iento , dándonos de comer j y  ¿ 
camas en que d o rm ir , y quanto hemos me-';

nefter,
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neíícr; y efto no folo la gente p!eueya,fino los 
Magnates, los ticulares,los Principescos V i 
rreyes, y.los Aripbifpos nos fientan en fus me 
fas, y quieren que comamos con ellos, y aun 
los platos que les dan a ellos fe los quitan de 
delante, y nos los dan , guftando mas deque 
los comamos nofotros, que de comerlos ellos 
mefmos; y efto con vn amor, y voluntad ,que 
jfe hecha muy bien de ver les fale muy de coKa- 
900 , y no ven plaferque nonos hagan, que 
parece no deífean por entonces otra cofa mas 
que regalarnos, y darnos gufto y contento.
O  bendito fea Dios , y glorificado por todos 
los figlos de los figlos : pregunto yo a vueífa 
m erced , ay Principes, ay R e y , ay Empefa— 
d o r , ó Monarcha en todo el mundo que ten
ga todo aquefto que tiene vn pobrezito Reli
giofo , y todo aquefto con tan poco cuydado 
luyo , y fin dar peíadumbre, ni canfacio a na- 

P fa l. 1 /8  d¡e honorati fu n t  amici tu i ‘D eu í,
muchifsimo enfuperlatiuo grado ion honra
dos vueftros amigos, eftos pobres voluntarios 
mi D ío í.O  y quan bien cumplida fe ve aqui la 
promeífa que hizo Iefu Chrifto Redemptor 

M a tb .1 9  nueftro,a los que auian de fer Religiofos,quan 
do dixo: Omnis qui reliquerií dornum, v c lfra  
trcs,aut Jororcs, autpatrem ^aut matrem,aut 
vxoretn  , autfilios  , autagros prop 'er nonsen 
meumpentuplam accipiet: qualquiera quede- 
xare padre , ó madre , ó herm anos, ó cafas, ó 
campos, ó eftancias, ó pofefsiones: finalmen 
te  qualquiera que dexare los bienes terrenos, 
y temporales por mi amor recebirá aun aca, 
ciento por vno , y alia la vida eterna. Y elle 
ciento por v n o , no folo fe ha de entender co
mo lo enciende fan G eronym o, que recebirá 
aca los bienes efpirituales, diuinos, y ce les 
tiales , fino que también fe enciende del mo 
do que aqui eftá dicho , y que cada dia los mef 
mos Religiofos lo experimentan. También 
es para glorificar al Señor, ver las riquezas 
efpirituales que comunica a los Religiofos 
pobres de efpiritu , y las delicias ,'fuauida— 
d e s , y dulzuras celeftiales con que los rega
la , y las mercedes fobrenaturales, y extraor
dinarias que les haze,las luzes en el entendi
miento J o s  afeftos en la voluntad, los def— 
feos , los propofitos, y las determinaciones 
dé  feruirle , y agradarle mas , y mas ; por que 
como eftan defafidos, y defpegados de todas 

£ Jas cofas de la t ie r ra , como fon las riquezas,
las criaturas, y los bienes temporales,buelan 
ligerifsiinos a fu D io s : y afsi vemos ,ó  lee
mos de algunos de aquellos Filofofos anti
g u o s , que aun folo para vacar a la contem
plación de las cofas naturales de fu voluntad 
fe hazían p o b res ,y  fe defpojauan de todas 
fus riquezas , porque conocían de quanto

impedimento eran para Ja contemplación:
Lea vueífa merced las Coronicas de Jasfa^- 
gradas Religiones, y hallarlasha llenas deftos 
fauores que Dios hazia a los Religiofos, ver» 
daderamente pobres de efpiritu ; y vayaíe 
yueíTa merced aora por los Religiofos que 
ov viuen en los Monafterios'de las Religiones 
como verdaderos, y perfectos Religiofos gu
ardando con toda en te reza , y perfección, fu 
inftituto, y profefsion , y verá en ellos efto 
mefmo : que a los Religiofos que no guardan 
con toda perfección fu profefsion, a eífos ta
les no lesllamo yoReligiofos,ni en el catalogo 
que Dios tiene de los Religiofos eftan eferi- 
tos fus nom bres, ni aun los tom aen  fudiui— 
na voca: como el mefmo Dios lo dize por P ja U lf ,  
el Real Profeta D auid , r7\^ec tnemor ero no— 
ruinara eorum per labia mea: pues no haze el 
habito al monje. Pues que tienen que ver to 
das las riquezas ,los regalos, los banquetes, 
los faraos, los bienes terrenos,y temporales, 
ni todas quantas cofas de que gozan los ricos 
del m undo, con el menor regalo, con la mas 
pequeña gracia efpiritual, con el mas chiqui
to  don de quantos Dios comunica a! alma del 
verdadero Religiofo,y pobre voluntario? que 
cierto del modo que los M agnates , y Princi
pes de la tierra , fegun he dicho , 110 ven , ni 
hallan plazer que no hagan a efte tal Religio-- 
fo quando lo reciben en fii cafa , de Ja mefma 
manera fe ha Dios nueftro Señor con e l , y a— 
un con muy grandes ventajas , que parece ( a 
nueftró modo de hablar) fe anda Dios def-- 
rielando en regalarlo, en adornarlo, en enrri- 
quezerlo , yen  enchirlode b ienes , y de ri
quezas efpirituales , dininas, y celefi-iales.
Efto es lo que dize el Profeta Rey: Oculicius 
in paaperem refp iciunt: los ojos de D io s , fu 
prouidencia , fus regalos, fus fauores, fus de
licias , fus mifericordias eftan fiempre miran
do con particular afición,y comunicandofe, 
y derramandofe en el pobre Religiofo.No d i 
ze que lo miró j ni que lo mirará , fino que lo 
eftá mirando: porque fe agrada Dios mucho 
de verlo: y afsi no quita del vn punto fus a— 
morofifsimosojos: y como a ellos eftá vincu
lada fu mifericordia, fiempre la eftá comuni
cando a la tal alma. Y de aqui nace lo que di- 
zc luego, Edent pauperes , &  fa turabun— 
tu r  , &  laudabunt cDominu?n qui re qui-"  
r im t eum .V iuent corda eorum, in fecu lu tn  

f je c u li : eftos tales pobres Religiofos com e
rán eftos m anjares, y regalos efpirituales, di
uinos , y celeftiales , y quedaran hartos,y fa- 
tisfechos : porque los terrenos caducos, y 
temporales no es pofibleque ha rten , ni f a -  
tisfagan al cora9on del hombre criado pa-- 
ra cofas tan foberanas ; y celeftiales :

pero



pero los dininos f i : porque en ellos fe da el
■ mefmo Dios al alma . Pues comerán los po
bres Religiofos, y quedaran ha r to s ,y  alaba
rán al Señor, ellos que fiempre le bufcan con 
grandes diligencias, defleos, y anfias del co
ragon , porque mientras mas le tienen mas le 
deffean : viuiían fus coragones, fus almas,fus 
entendimientos, y. fus voluntades, vna vida 
muy con ten ta , alegre , y regozijada en todo, 
por todos los ligios de los figlos. Mucho es 
todo efto que hemos dicho que da Dios a los 
pobres Religiofos, que han dexado las rique
zas, y todos los bienes temporales por el : pe
ro cierto no es la menor dadiua, ni a mi ver la 
menor feñal del intimo amor con que los a— 
m a , y de la grande afición que les tiene el ef
tar  el mefmo Iefu Chrifto R ea l , y perfonal— 
mente con ellos en fus cafas ,y  Monafterios, 
y el querer que a la m adrugada, y antes de co 
m e r , y defpues de comer, y a la tarde , y a l a  
nochecer, y a la media noche , y tantas vezes 
de d ia , y de noche fe vayan a v e r , a hablar, a- 
dorar . , y a regalarle con el, y a recebir de fu 
diuina M ageftad, millones de mercedes, y fa- 
uores • y aquefto no folo por vn dia , ni otro, 
ni por vn a ñ o , ó por veynte años, fino porto -  
dos los dias , y por todos los an o s , hafta que 
fe les acabe efta vida m orta l, y le vayan a ver, 
y a gozar del al defeubierto en la e te rn a , é in
mortal , y que para hablarle , y comunicarle, 
ni tengan necefsidad de pedirle licencia , ni 
de topar con p o r te ro s , ni con puertas cerra
das ,  ni ayan menefter tomar la capa, ni la— 
barfe la c a ra , ni valerfe de priuados, ni agu
ardar vna, y otra hora , fino que a todas ho
rasTolos, ó acompañados, con capa , ó fin ca
p a ,  ¡abados el roftro ,o  porlabarlos recibe 
fu diuina Mageftad con increyble a m o r , lla
neza , y b landura; y defpacha muy a fu proue
cho todas fus juilas peticiones, y fe eftá alli 
con ellos fin jamas canfarfe, ni enfadarfede 
byrlos, ni de regalarlos y por que no fe def- 
cuyden algunas vezes de yr a verle, y a hablar
le tío lo dexa a fu voluntad , fino que les man
da vayan a e l ,  obligándoles a efto por fu pro- 
prio inftituto , y profefsion, que todo efto 
por cierto es feñal de grande a m o r , y de que 
fé agrada defto. Y porque quepan todos haze 
que fe labren coros grandes, é Iglefias gran
des ,'cón muchas puertas ,y  ven tanas , pára- 
que ninguno fe efeufe de acudir a e l , con de— 
z'ir que no tiene lugar por dónde le pueda ver 
y hablar. Y no contentó con eftar fiempre en 
el Sagrario , venido el dia fe pone en tantos 
a l ta re s , en quantos los Religiofos dizen Mif- 
fa en la Tglefia , en los Capitúlos , en los O r a 
torios , a rriba, y abaxo , y en tantas partes, 
para que todos le v e a n , y le gozen , que pa—

5.2.2 v -C artas
rece eftan todos los Conuentos , y Monafte— 
rios llenos de- Iefu Chrifto . Y no porque los 
pobres Religiofos fe vayan a com er, y a dor^ 
m i r , y a t raba ja r , y a eftudiar, y a aliuiarfe vn 
poco , y a otros exercicios pertenecientes a 
la vida a&iua , no por eflb fe les v a , que en la 
Iglefia fe les queda , y fe e f tá , aunque no aya 
en ella Religiofo á teuno, v defde alli los eftaZj O j J
guardando , y defendiendo , y enfeñando, y 
confolando,yproueyendoles de todo quan* 
to  han menefter para él a lm a, y para el cuer
p o ,  y defde alli les eftá guardando elfueño, 
y auentando los efpiritus malignos ; y quan
do han ya defeanfado, y repofado, haze que 
los llamen para que vayan a e l ,  y los recibe 
con inefable gozo, y alegría, y afsi fe eftá fi
empre con ellos en fus Conuentos, no folo 
en e f te , o en aque l , fino en todos,cumplien - 
do lo que les prometió quando dixo : E t ec- 
ce ego vobisciim fu m  ómnibus dicbta, vfque  
ad confúmmationem J a c u li: y aduertid con 
gran cuydado efta inmenfa merced que os 
hago , y agradezedla, y aprobechaos della. 
Efta es , que yo mefmo no por imagines , fom 
bras , reprefentaciones, y figuras, fino Real, 
verdadera , y perfonalmente me quedo , y ef
toy con vofotros, no vn dia , ó otro dia , fino 
por todos los dias , y efto hafta que el mundo 
fe acabe . Cierto a mi vna de las cofas que ma 
yordeuocion me caufan es,aquefte tener a 
Iefu Chrifto aqui dentro de mi Conuento fi
empre : y que quiera , y me mande que tan 
tas vezes al d ia ,  y a la noche le vaya a ve r ,  y 
comunicar, y que me acuefte a dorm ir,  y me 
vaya a c o m e r , teniendole tan en tanto den
tro  de mi Monafterio , a puerta cerrada, fin 
rece lo , ni miedo de que fe me yra . Ay Rey, 
ay M onarcha, ó Emperador en el mundo que 
.goze de tal riqueza como yo gozo , fiendo vn 
pobrezülo , y andrajofo Religiofo ? no por ci
erto : fe dezir que no trocara efte bien p o r to  
dos quantos ellos tienen . Pareceme vaya 
v. merced hechando de ver como fon biena- 
uenturados en efta vida los Religiofos pobres 
de efpiritu . Pues fepa mi hermano que nó 
folo fon bienauenttirados en la v ida , fino que 
también lo fon en la muerte : porque el po-- 
bre F\.eligiofo no muere con los fobrefaltos> 
y congojas, con que muere el hombre rico 
del mundo . O  valame D io s , mas que es de 
Ver morir a vn mundano ricacho que tiene 
fu coragon,y fu alma arraygadaen las rique
z a s^  en los bienes te r re n o s : mas que es de 
ver, o por mejor dezir de fentir. las bafcas,an- 
fias,y los dolores que fiéte la pobre alma al tié 
pode! arrancarla de donde tan hódas raizes. 
tenia hechadas . Bien nos mueftra efto la fa
grada Efcritura, de aquel ricacho, y podero-

eípirituales.
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j .J te g .z f  f o > ^ ey de l ° s Amalechitas. Agag'cuenta 

que dixo el fanto Profeta Samuel: Adduci- 
teadm e Agag Regens lAmalecb• E t  oblatas 
e ñ  ei Agag p ingu ifsim us , &  trem ens.E t di- 
x i tu lg a g : Sicciné fepa^a t amara morsi E t  
inf'rujtra concidit eum Samuel coran) Domi
no in Galga!is. T raedm e acá á Agag Rey de 
Amalech , y luego fue puefto delante de Sa
muel Agag, que era vn hombre pinguifsimQ, 
gruefifsimo ; era vn cebón muy gordo , que 
auia tenido a faz repofo , y defcanfo en los 
bienes, y riquezas. Pues viendofe eldefuen-’ 
turado Rey que auia venido ya al degollade
ro , comiei^a a temblar como azogado , y 
afenrirlas anguftias, y bafeas déla muerte, 
y con ellas comienza alamentar a íi y a fu 
fuerte , y a dezir , Sicciné feparat amara 
morsi Que es pofsible que afsi diuide,y apar
ta de í i , y de los fuyos , y afsi acorta las vi
das fabrofas la muerte am arga . O  que amar
gor tan amargo : ó quede amarguras fíente 
vn hombre rico al tiempo de fu muerte , 
que lleno eftá de congojas , y aflicciones, 
que en gran manera le fatigan: porque pa
ra ordenar fu teftamento le llega el vno al 
oido á dezirle: feñor acordaos de mi, que os 
he feruicio tantos años : el otro, declarad en 
vueftro teílamento como me deueis tantos 
mil pe fo s : la otra acordaos de mi hija, que 
le dexeis algo para fa caíamiento.’todos alli le 
fatigan; la muger, y los hijos eftan alli que
brándole el coraron con fus cuitas , y ge
midos : todas las r iquezas, y bienes te r re 
nos , que con todo cuydado afanó fe le re- 
prefentan alli : y el ver que de todos ellos no 
ha de lleuar a lafepultura masque vna po
bre mortaja. Alli le trae a la memoria el de
monio todos los pecados de la vida paitada, 
la terribilidad del juyzio de Dios , y la graue- 
dad de las penas del infierno que le aguar
dan . Alli el ver que le es fuerza , el auer de 
dexar con grande amargura todas las cofas 
defta v id a , que tanto am aua, y efto para no 
boluer mas a ellas. Pues todo efto le aflige , y 
anguftia,y le haze tem blar, en aquella hora 
miferable para e l , y dezir con A gag : Sicciné 

Jbparat amara morsSi Samuel lo defpedoco, 
lo hizo tajadas delante del Señor en Galga- 
lis. Pues defta manera viene el defuentura- 
do rico a morir : molido, quebrantado, y he
cho peda$os. Defte modo muere el rico def- 
uenturadodel m undo. Pero veamos el ver
dadero Religiofo, pobre de efpiritu muere 
de eífa manera ? con eífas vafeas, y anguftias? 
n o  por c ie r to , porque como no tiene fu co
raron puefto,ni arraigado en cofa alguna def
ta  vida , no fíente el facarlo de lo de acá : no 
tiene muger ni hijos que le lloren; no tiene

bienes temporales que d exar ; todo fu amor 
lo tiene puefto en Iefu Chrifto Señor nuef
t r o ,  y afsi todas fus anfias fon por v e r le ,y  
gozarle , y afsi dize con fan Pablo: C upiodif- ^ 

fo lu i  effe cum C hrifto . D e  feo ya verme de * * 
fatado defte cue rpo , para ir a viuir eternal- 
mente con Iefu Chrifto . T odo  es alli defear 
a fu Dios;y aúque fiente,y llora fus pecados, 
es con vn dolor íuauifsimo, y ardentifsimo, 
que nace de vn muy fino, y puro amor de fu 
Dios a quien ofendio. Alli eftá cercado de 
todos fus hermanos, que con Pfalmos, ora
ciones , y feruorofas exortaciones; y con ad- 
miniftrarle todos los fantos Sacramentos , le 
ayudan a falir bien defta vida. Alli no tiene 
otro cuydado fino de poner fus ojos, y fu me
te en fudulcifsimo Efpofo Iefus , a quien a- 
guarda con fu lampara encendida en la mano, 
para entrarcon el en las bodas celeftiales.No 
tiene cofa a que atender mas que a la  falua- 
cionde fu alma, y a entregarle totalmente 
en el diuino beneplácito,y con efte gozo,paz, 
y ferenidad, entrega fu eípiritu , y alma al e- 
terno Padre. Digame vueífa merced .fcguti 
efto qual ferá mas bienauécurado en la muer
te el rico mundano, ó el pobre Religiofo? Di- 
ram equeel pobre Religiofo es el bienauen- 
tu rado ,y  que el rico mundano es el defuen- 
turado en la muerte . Afsi es por cierto la 
verdad . Pues defpues de la muerte , quan-- 
to  mas bicnauenturadoes el p o b re ,y  ver
dadero Religiofo , que el rico mundano, y 
m a lo .  Pues de los pobres Religiofos dize Ie- 
fu Chrifto nueftro Señor: Qvcniam ipforu?n 
e fi regnum calorum  , y afsi los llama biená- 
uenturedos , porque dellos cs el Reyno de 
los cielos , van a tomar la poííefsion d e l , y a 
reynar eternalmente con C hrifto . Pero a los 
ricos mundanos, y m alos , que todo fu cora- 
5onleten ian  puefto en las riquezas , y bienes 
tem porales , Iefu C hrifto , y toda la Efcritu
ra diuina nos dizen , que fon defpues de la 
muerte malauenturados, porque van a penar 
eternalmente en los infiernos . Al falir de 
Egypto los dos pueblos, el Ifraelitico , y el 
G itano , entrambos entraron en ei m ar, pe
ro el Ifraehtico paltó feguro,y a pie enjuto, y 
el mar le hizo fenda , y por orden del cielo fa
lio a las playas, cantando fuauifsima,y dul- 
cifsimamente alabanzas a D io s : pero el G i 
tano al paífar fe concertaron contra el las 
aguas, y con fus ondas turbulentas, y foucr- 
uias , lo arrebataron fubitamente, y cayoco- 
mo vna plancha de plomo al profundo de 
los abifmos. Al falir defte Egypto del mun
do , todos paílan por efte mar de la m uer
te : pero los verdaderos Ifraeiitas , los 
del pueblo efeogido de Dios , eftos paíTan
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ap ie e n ju to ,y f in m o ja r fe ,  yfintragar agua 
falobre , y am arga, y puertos de eíTotrapar- 
tede lm arde  la muerte , hallanfe enla pla
ya alegre del cielo, y de la bienauenturan- 
za , y en aquella tierra firme de la gracia: 
cantando dulcifsimamente aquel Pfalmode 

V f a l . i i l  Dauid , que dize : In  tx i tu  Ifrael de E - 
gyp to  ydomus lacob de populo barbara.Fa- 
¿l.i efl íudea fanSificaiio  eius : Ifrael 
poteftas eius. M  are v id it  fa g i t  > ¿K* 
Mas por el contrario los G i tan o s , los mun
danos, que tienen puefto fu coraron, y fu 
amor en los bienes , y en la tierra de £ — 
g y p to , que no- fon de los efcogidos del Se
ñor : eftos tales al paftar del mar de la 
muerte quedan anegados , ahogados, y fe- 
pultados para fiempre jamas en el lago in
fernal, fin efperanca de vida , ni de reme
dio. Muerenlos verdaderos Religiofos po
bres de efp ir itu ,y  defcanfan en lefuC hrif-  
to  nueftro Señor, en el amor de fu dulcifsi- 
mo Efpofo , inclinan fus almas en fus bra
cos , y diuino pecho , como en dulce recli
natorio , y florido pecho : y alli efperan el 
dia alegre ,y  la mañana clara de la otra vi
d a ,  para gozar del hermofifsimo Sol de la 
diuina eífencia . O , y  que dulce fueño ,  y 
que regalado defcanfo aquefte. Cuenta fan 
Bernardo a efte propoíito , que caminando 
a Roma fan G erm án ,y  Ilegandoa vna Ciu
dad , donde eftaua lepultado el cuerpo de 
fan Cafiano, entró a vifitar el fepulcro del 
f an to , y como fabia que dormia, hablóle co
mo á viuo , y d ixole: Q u id a g isfra ter  cha- 
rifsime ? que hazes hermano mió amantifsi- 
mo ? a efto le refpondio el cuerpo de fan Ca-

1 fiano , que eftaua fepultado enel fepulcro, 
IJ M .4. j n p ac? requiefco , &- aduentum redempto- 

ris expeSlo. Defcanfo,y huelgo en vna gran
de paz ,fofs iego , y qu ie tud , yefpero lave- 
nido de nueftro Redemptor lefu Chrifto, 
para fer ajuntado entonces a mi almaglo— 
riofo inm orta l , é impafsíble. Efto era lo que 
dezia Dauid en nombre fuyo, y de qualquie- 
ra verdadero Religiofo: Inpacc in id ip fu m y 
dorúiiam , requiefcam. En la p az ,  y def
canfo , y en el autor del dormiré , y defcan- 
faré . D ichofo , y bienauenturado el pobre 
Religiofo , que con jufticia pudiere dezir ef
tas palabras, !y podraías d e z ir , el que guar
dare con toda perfección fu propio inftitu- 
to  y profefsion. Pues defta manera mueren, 
y defcanfan los verdaderos Religiofos po
bres de efpiritu . Veamos pues aora como 
m ueren , y defcanfan los G itanos ,  los mun
danos, que tuuieron puefto fu coraron en los 
bienes , y riquezas de la tierra de Egypto. 
Verdad es que m ueren, pero fu muerte no

es para defcanfar, fino para fer atormenta
dos e ternam ente , fiendo fus alma? fepulca- 
das en los infiernos. Como dorm irán , co
mo defcanfarán , como tendrán , ni vn fol¿V 
punto de repofo , en aquellas camas de fue
go de alquicran ? que quietud tendean a r 
diendo fiempre en llamas fempiternas? como- 
cerrarán fus ojos vn momento ? que rega
lo tendrán abraífandofe fiempre en fed,firi 
efperanca de alcanzar vnafola gota de agua 
de refrigerio.?que confuelo podrán tener, a  
donde el apofento , la cama, el veftido,la  
ropa , y todo lo demas es llamas de fuego 
viuo , y efperando al juez ayrado a lo vlti
m o , para que en difinitiua heche los cuer
pos alli donde eftan lasalma-s ? Digame v¿ 
merced mi hermano, y que le parece defto? 
y qual es mejor fuerte en v ida , en m u er te , y  
defpues de la muerte la del verdadero Reli- 
g io fo , pobre de efpiritu , que no poflee ni vn 
alfiler, ni vna fola pluma de quanto el mundo 
tiene,ó la del rico müdano, que eftá. cargado» 
y lleno de riquezas, y de bienes temporales?
Dicha fe eftá la refpuefta ,y  junto con ella 
como es grande cordura la de los Religio
fos, que atan laconcupifcencia de los ojos, 
la codicia, y defeo de riquezas de que eftá 
el mundo llenojcou el lago y voto de la fanta 
pobreza.

L A  S O B E R B I A  D e la vida * que 
como dixe a rr iba , es el cumplimiento dé la  
propia voluntad, la atan con el lago, y voto 
que hazen de la fanta obediencia . O  que 
laco es efte de la fanta obediencia, efta es 
vna de las mas excelentes virtudes que ay: 
porque por ella hazemosfacnficio a Dios,de 
la parte  mas principal, y feñoril del alma , 
que es la voluntad, a quien el Señor conce
dió tal hidalguía , que no pudieífe padecer 
violencia. Y puefto que los facrificios del 
cuerpo, y obras penitenciales agradan mu
cho al Señor : pero en comparación defta 
ofrenda fon como nada . Y afsi dixo Sa—' 
m uel, a Saúl , que venia muy cargado de 
ofrendas , y v id im a s , IS funquid  v u l t  *Do-  í .R e g .z f  
nñnus holocauBayaui v iB im a m , <& non po- 
t i ü s , v t  obediatur voci eius ? Por ventura 
quiere el Señor holocauftos , ni facrificios 
ofrecidos contra fu voluntad ? Lo que quiere 
es, que fe obedezca a fu voz, que fe cumpla 
fu voluntad. Gran bien es por cierto el que 
trac configo la obediencia: que mayor bien q 
regirfe el hóbre por la volútad de D ios.Pues 
obedecer al Superior,esobedecer a Dios,co
mo elSeñor lodixo por S.Lucas ha blando có 
los Prelados de fu Igiefia: Q ui vos audit me Lúe ti o. 
a u d it , el que a vofotros obedece a mi obe- 
dece.La obediencia libra alhóbre de infinita»

perpe. ;
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perplexidades,y congojas: porque a lom e- 
nos ya eftá c ie r to , que no puede errar en 
obedecer. Pues como eftá dicho, obedecer al 
hombre que eftá en lugar de Dios, es obede
cer al mifmo Dios.Efta certidumbre no la tie 
ne el hombre en todas las otras obras buenas 
que haze, por no faber de c ierto , ya que la o- 
bra fea buena,fi es dado a el,entender en ella, 
porque no es de todos hazer lo que ello en fi 
es bueno : por lo qual dize vnDoétorgraue, 
quemas querría el coger pajas del fuelopor 
obediencia , que entender en otras obras 
grandes por fu propia voluntad. Vino a efte 
fanto Defierto vna perfona ya de edad , de le
tras, y hazienda, y que allá en el figlo auia t e 
nido oficios públicos, a aconfejarfe conmi
go , fobre fi entraría en Religión, ó no ; y a- 
uiendome dado cuenta de fu v ida,le  dixe, 
que fupuefta aquella relación que m edauade 
f i , con mucha feguridad le aconfejaua fueífe 
Religiofo : fi para darle efte confejo , ó pa
recer, no me detuuiera vna cofa, y efta era, 
que el era hombre d o f to , y que auia leído en 
Vniuerfidad Catedra de P r im a , y que eftaua 
hecho a gouernar fu caía, y a tener cargos 
donde mandaua , y era obedecido; y que era 
ya hombre de edad , y hecho á hazer fu vo
luntad , y acá en la Religión auia de eftar fu- 
g e to a v n  Religiofo que fupiera menos que 
el , y que no tuuieífe mas edad que e l , ni la 
experiencia de cofas que e l , y que le man
daría á vezes cofas , que a fu parecer nolle- 
uarian p ies , ni cabera ; y que efto no fabia 
yo filo podria lleuar , porque tenia mas di
ficultad de la que por de fuera parecía. A 
efto me dixo el fieruo de D io s : Padre la co
fa de mayor dificultad que yo tengo acá fue
ra , es faber, que es lo que Dios quiere de mí, 
porque aunque yo fe que es muy bueno oír 
M if ta ,rezar ,ayunar,v if i ta r  Hofpita les , y 
otras cofas femejantes-.pero no fe yo fi quie
re Dios, que por aquel tiempo me ocupe yo 
en aquefto ; ó fi quiere que me emplee en o- 
tras obras de fu fanto feruicio, que también 
fon buenas,ó  mas conformes a las obliga
ciones de mi eftado, y oficio. Dígame V.re- 
uerencia , quando yo obedeciere a efte Reli
giofo mas mo$o que y o , y menos le trado , y 
no tan experimentado como yo que fuere mi 
Prelado, eftare cierto, de que aquello que me 
m anda , es voluntad de Dios que yo lo haga, 
y que en hazerlo agradaré a nueftro Señor.? 
A  efto le refpondi, quefi, como no fuefte pe
cado ni m o rta l , ni venial-, que era c ierto , 
q u e  e l  obedecer al Prelado, que eftá en lu
gar de D io s , es obedecer al mifmo D io s , fe
gun aquello que el Señor dixo: Q ui vos au
dita rneaudit. Entonces me dixo e l : pues 
padre ,  que mayor b ien , y felicidad puedo

yo alcai^ar en efta vida, que defeargarme d<¿ 
lo que tanto cuidado me dá acá en el figlo , 
que es el faber, que es lo que quiere Dios que 
yo haga ; y eftar cierto en la Religión,de que 
haziendo lo que manda mi Prelado, feafe lo 
que fe fuere, ó fea t u e r to , ó fea derecho, lo 
que me m anda , como no fea pecado hago la 
voluntad de D io s ,  y que con hazer aqueífo 
agrado a mi D io s ,  y le doy contento? En 
oyendole aquefto , le dixe, que lue^o,y a ojos 
cerrados entraíTe en Religión, y afsi lo hizo; 
y es oy Religiofo, y Sacerdote,y eftá muy có- 
ten to  , y confolado en fu Religión . Afsi mi 
hermano,que efto tiene elReligiofo que fabe, 
que en hazer lo que le manda fu Prelado ha* 
ze la voluntad de Dios. Tiene otro bien muy 
grande la fanta obediencia,que es rendir,a er 
ro ja r ,y  cortar la cabera al mayor enemigo 
que tenemos,que es nueftra propia voluntad: 
pues como queda dicho a rr ib a , la caufa de 
todos los males de culpa, es la propia volun
t a d ,  y donde efta no ay ,  tampoco ay culpa.
Y mas, que fino huuiera propia voluntad, no 
huuiera infierno, fegun el dicho de arriba de 
fan Bernardo.Ninguna cofa arde en el infier
no fino la propia voluntad; cefteaquefta , y 
luego ceífará el infierno. O tra  excelencia 
tiene la fanta obediencia , y es , que como 
dize Santo Tom as, las obras comunes de ef- 
fotras virtudes morales, las haze obras de 
Religión, que es la mas excelente de todas 
ellas: porque cumplir el hombre el v o to ,  y 
la promefla que hizo á Dios , pertenece a 
eftafoberana virtud. También es cofa cer
n ísim a, que es.;impofsible de toda impofsi- 
bilidad, que pueda vn hombre hazer cofa en 
que mas agrade a Dios que cumplir fu fan- 
tifsima voluntad , haziendo aquella obra, 
que por entonces el quiere que haga, y del 
m o d o , y manera que el quiere que la haga. 
D e  tal m anera , que fi Dios mandarte aora 
a vno que fe eftuuiefte con vn enferm o, 6  
que trasladafte vn Pfalmo , es certifsimo, 
que agradaría mas a Dios , y que merece
ría mas con efta obra , que con irfe por en
tonces al Coro , ó arrobarfe en muy alta 
contemplación de las cofas celeftiales, ó con 
predicar , y conuertir almas a Dios , man
dándole Dios eífotro, porque aunque , C a- 
teris paribus, es mejor obra , y mas gran- 
diofa la contemplación de Dios: pues como 
dixo lefu Chrifto , Maria efeogio la mejor 
pa rte ;  y la predicación, y conuerfion de las 
almas : pues como dize fan G regorio , no 
ay obra mas agradable a Dios, que el zelo de 
las almas, el conuertir almas a Diosjpues a e f  
to  baxo el Hijo de Dios de los cielos a la tie
rra : pero fi a eftar con el enfermo.ó al trasla
dar el Pfalmo fe le junta el mádarioDios,y fec

aquef-
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aquefta fu voluntad: es certifsmo, que leuan- 
ta  canto de punto aqueftas ob ras , que fe que
dan eíTotras hechas por propia volundad muy 
acras;Y por efto hablado el Ecleíiaftes con el 
que de nueuo viene a laReligion,le dá aquefta 

Ecclef. 4. doctrina} y le aconfeja,diziendo : Cuflodipe- 
dem tuum  ingrediens domum D ei appro- 
pinqua v t  audias: multo enim melior eít obe- 
dientia quam flultorum  vióiince,qui nefciunt, 
quid faciunt m i l i .  Guarda muy bien tu pie 
qiiando entrares en la cafa de D io s , no te va
yas luego a hazer muchas o b ras , que al pare
cer fon buenas,no corras a entender en exer
cicios exteriores de diferentes v irtudes; no 
quieras poner luego en execucion las cofas 
particulares, que vieres hazer a los particula
res Religiofos. Quando recibieres el habito, 
óhizieres tu profefsion en alguna Religión, 
que efi'a es la cafa de Dios , guarda muy bien 
tas  pies no te vayas á hazer lo que quieres, 
aunque te parezca muy bueno : E t  appro pin-, 
q n a v t audias. Adonde lias de i r ,  y adonde 
té has de llegar, y acercarte muy m ucho , es á 
o írlo  que te m andan ,a  obedecer ,y  poner 
en execucion loque tu Prelado te  mandare 
que hagas , feafe lo que fe fuere;no has de ha
zer mas de o i r ,y  obedecer, y hazer; a efto 
folo te has de allegar, y acercar: para folo ef
to  has de tener pies : M u lto  enim melior ejl 
cbed!entia,quá?n Jlu ltornm  vi£lim<s: porque 
fin alguna comparación es mucho mejor la 
obediencia del fimple, y rendido Religiofo, 
que los facriíicios, los ayunos, difciplinas, 
cilicios, penitencias,y todas las demas obras, 
pór buenas que ellas fean en fi, que hazen por 
fu propia voluntad los Religiofos locos, ne
cios , y m entecatos, que tales fon por cier
to  los que fe martirizan con femejantes o- 
obras hechas por propia voluntad , al tiempo 

,  que la fanta obediencia les manda hazer o- 
yjjete .  tras obras: Qui n e fc im t,qu id fac iu n t m ali.

N o  echan de v e r , ni conocen eftos necios 
quanto daño hazeñ en eftas o bras , y eftos fa- 
ctificios voluntarios afsi mifmos, y a las C o 
munidades Religiofas donde viuen; pues con 
efto defaficionan los ánimos de las obras de 
la fanta obediencia , y los aficionan a las de 
la propia voluntad . Por efto dize el Señor 
por fu Profeta O  feas : Quia voluifeientiam  
Dciplufqiictm  bolocaufta , que qu iere , y ef
tima en mas la ciencia de Dios que los holo- 
cauftos. Los holocauftos eran vnos íacrifi- 
¿ibs muy vfados entre los H e b re o s , en los 
qualestódo lo facrificado fe confumíaen el 
fuego, y huya en hum o, fegun dize íofepho. 
Pues quiere aqui dezir el Señor, que eftima 
cien  mas la obediencia del Religiofo, que el 
fubdito obedezca a fu P re lado , que los facri- 
ficios . Admirablemente por cierto nos di

ze en vna palabra el Señor que cofa fea7obe£ 
diencia , llamandola ciencia de Dios; porque 
en ella fe encierra todo quanto Dios enfeña.
El que fabe obedecer, no tiene mas que fa
ber: demodo , que lo mifmo es ciencia de 
Dios,que obediencia:y obediencia,que cien
cia de D io s , pues eftima Dios en m a s , que el 
fubdito obedezca, y haga lo que le manda fu 
Prelado,que no que reze, y ayune,y traiga ci
licio , y fe defuelle v iuo , y fe ofrezca en facri- 
f ic io ; porque todo eílo fe confume en el fue
go del amor propio; y viene a parar en hu
m o ,  en n a d a , no faca el fubdito de todoef- 
fo cofa alguna de prouecho. En lo que fe co 
nocen los verdaderos Religiofos , e s , en fi 
fon obedientes, y amadores de D ios ;  en íi 
tienen obediencia,y amor de Dios, afsi lo di
ze el Eclefiaftico : F ilij fa p ie n t ia , Ecclcfiia p  , 
iujtorum , &  natio illorum  obedientia, &  di- Q'“ eJ 'S  
lecíio .Iuditium  p a tris  audite f i l i j , &  fie fa -  
c ite ,v tJa lu ifitis .Los hijos de la fabiduria,los 
hijos de D io s , fi quereis faber quien fon : di
go os,que es la junta,Congregación , y la Co
munidad de los juftos, y verdaderos Religio
fos , congregados, y allegados en vno en Iefu 
Chrifto. Y la nación deftos, fu trato,fu traje, 
fu o b ra r , fu hablar, y todo quanto ay en ellos 
interior , y exteriormente en Jas obras dci 
alma , y también en Jas del cuerpo, no es o tra  ' ' X 
cofa fino obediencia, y am or, no faben o tra  . u 
cofa, ni hazen o tra  cofa fino obedecer; lia- 
zer lo que les manda D io s , o los que eftan ea  
lugar de D io s , y amar a Dios quanto pue
d e n ;  en eftas dos cofas fe conocen los que 
fon hijos de D io s . P u e s , ó hijos de Dios , ó 
verdaderos Religiofos, oid fiempre el juyzio 
de vueftro Padre, de vueftro Prelado:no pen- 
feis que os manda cofas difparatadas , que 
no fon fina muy concertadas para vofotros; 
y hazed , poned en execucion con la ma
yor perfección que pudieredes , quanto os 
m andare . Y mirad que aquefto no es volun
tario , que lo podéis h aze r , ó dexar de lia- 
zer,que no es fino obligatorio: pues aueis pro 
metido a D io s ,y  a el obediencia. Y ftipuef- 
to  aquefto,fi queries faínaros, obedeced,por
que no ay o tro  camino por donde pueda vn 
Religiofo alcanzar la faluacion de fu a lm a , fi
no de la fanta obediencia. Segurifsimamente 
por cierto camina el verdodero obediente , y 
grande es la paz de que goza en fu alma , y af- 
fi no t ra ta  de o tra cofa, fino de como obede
cerá con toda  puntualidad a D ios nueftro 
Señor , y a todos aquellos que eftan en fu lu
gar, y que tienen fus vezes en la tierra: M ens v rou .\ i. 
iuB i(A \zc  S3.\om on)m editaturobedientiaM  ' 
eñtendimiétOjla memoria del jufto,del verda 
dero Religiofo, fiépre anda todo ocupado,en 
como obedecerá,ycomo cfiplira la volútad de

Dios,
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D i o í : porqué cierto la nata de la perfección 
eftá en el perfecto cumplimiéto del diuino be 
neplacíto. O tra  cofa de grande excelécia tie
ne la fanta o b e d i e n c i a l e s ,  que por ella el 
verdadero obediente fe libra de dar Cuenta a 
Diosde aquellas obrás que huuiere hecho por 
mandado de fu P re lado . Y afsi quando en
trare Dios en juyzio, y le dixere;como comif 
te  , y como te holgafte tal dia,y como faltafte 
tantas vezes a May tiñes ,y  como te pufifte 
habito nueuo,pudiédo feruir c-1 que defechaf- 
te ,& c. Podrá refponder el fubdito, Señor,mi 
Prelado me lo mando, y vos me mádaftes que 
le obedeciera: Con efto fe defcarga muy baf- 
tantementé el fubdito,y aun le darán premio 
por todas eífas cofas,íi las hizo por obedecer 
folopof amor de D io s :  y fe pondrán todas 
entre las que hizo el Prelado, de las quales 
dará al Señor eftrechifsima cuenta, y fino hu- 
üieren fido bien mandadas le caftigará por 
¿lias muy rigurofamente . D  e m odo, que 
muchifsimas vezes por vnas mifmas obras,q 
hizieron los fubditos por mádado de fus Pre
lados, premiará Dios a los fubditos que las 
h iz ieron , y caftigará a los Prelados que las 
mandaron. Y que los Prelados ayan de dar 
eftrechifsima cuenta a Dios de las almas de 
fus fubditos,dizelo expresamente el Apoftol 

A d  H eh . Pablo hablado có los fubditos,por eftas pa 
labras: Obedite prápofitís vejiris , (JJubiaci- 
te ets.Ipfienim  psruigilantyquafiration'e pro  
animabas ve ftr is  reddituri. Hermanos obe
deced a vueftros Pre lados, y Superiores , y 
poftraos,y rendios con mucha humildad a fus 
m andatos, para ponerlos en execucion,poi
que ellos fiempre eftan velando, y en centi
nela, como aquellos que tienen obligación, 
por el oficio que han recebido de Prelados; 
de dar razón , y cuenta á Dios de vías almas. 
Po r  c ie r to ,  que quando enlá obediencia ño 
huuiera otro bien fino efte , era fuficiente,pa
ra que con gran voluntad la abragaften los 
hombres : pero tiene otros müchifsÍtilo§, y 
muy grandes bienes , ó por mejor dezir, en 
la obediencia eftan encerrados todos los bie= 
nes . Afsi dize Dios por el Profeta Ifaias: 

r r  , lA u d it i  audientes m e, &  comedite bonum, 
J au Ó 1 deleílabttur incrafsitudine anima ve— 

J ir a .  O bedecedm e, obedeciendome ( que 
efto quiere dezir aqui , A udite audientes 
me  ̂ obedecedm e , por obedecerme, y co
med todo quanto bueno ay , gozad de to- 
do lo bueno, encorpora ldo ,yhaze ldovna  
mifma cofa con vofotros ; tomadme a mi 
por vueftra poííefsion, que yo foy todo el 
bien que ay ,  como lo dixea M oyfes, Ego  
oíiendam tib i omne bonum X  fi afsi me obe- 
decieredes a m i , o al que eftá en mi lugar por 
m i,q u e  todo eífo es obedecerme a mi. Yo

os afleguro de que vueftra alma i vueftro ef. 
p i r i tu , vueftro coracon, vueftra mente, vue* 
ftra voluntad, y todo quanto ay dentro de 
vofotros,fe  d e ley ta rá jy  regozíjará* y go
zará , incrafsitudine , con vná inefable grof- 
fura de deuocion, de fuauidad, de deleyte, 
de a m o r , y de todo quanto gozofo, dulce , y 
deleytable fe puede imaginar , y aun mu* 
cho mas* Dulciífirrias fon por cierto las pa
labras qüeaefte  profito dize el mifmo D ios, 
y Señor nueftro por el mifmo Profeta , ha
blando con qualquiera Congregación Reli- 
giofa : Ego rD om inus<l)eu s  tu u s (  dizc )d o -  
cens tevtilia ,gubernanste  in v i  a,qua atribu
las. V tinam  attendijfes mandato, mea \fa£l¿  

fu if fe t  Jicut flum enpax  tua , &■ iu fiit ia  tua: 
Jicut gurgites maris . E t  fu ijfe t quafi are
na femen tu u m , & ftirp s  v te r i tu i, v t  la p illi  
eius non in terijfet, non fu ijfe t  a ttr itu m  
m m eneius a faciem ea. Miraj adu ierte , y e f 
tima eil mucho efto que aora te dire. Sábete 
que yo que foy tu D io s , y tu Señor, yo foy el 
que te mando que hagas lo que a ti te  e f t i  
muy bien hazer.Mira que el mandarte yo que 
hagas algunas cofas, no es fino enfeñarte co 
las vtiles, y prouechofas a ti m ifm a: porque 
él prouecho, y f ru to , y la vtilidad que fe faca 
del obedecerme,para quié me obedece es.Yo 
foy el que gouierno, y rijo,el que tengo el go- 
uernalle de aquefta Congregación Religiofá. 
Yo foy el Prelado della q te gouierno por eífe 
camino q andas,por efta Regla, por eftas C ó f  
tituciones,y ordenaciones q guardas, ó qhas  
profeífado guardar: porque los Religiofos no 
tiené otro  camino por dóde pueda andar,fino 
el de la propia obediécia,el de la perfefta ob- 
feruanciade fu propio inftituto,y profefsion. 
Todos los demas les eftan entredichos, y ve
dados. Ojala( dize Dios ) huuieftes atendido, 
obedecido, y puefto en execucion todos mis 
Mandamientos, y todos los mandatos de tus 
Prelados, que todos aqueíTos fon Mandamié- 
tos m ios : como tábien lo fon tu  Regla,y Có- 
ftituciones, que fi tu huuieras hecho e f to , tu  
gozaras aora de vna p az ,  y tranquilidad tan 
grande como vnrio *. no como arroyo que fe 
paíTa de prefto, y va con mucho ruido,y albo* 
ro to , fino como vn rio,que nunca dexa de co
rrer, y fiempre con grande paz ,y  ferenidad. 
N o  auria cofa en el mundo, ni aduerfa,ni p ro f  
p e ra . que te quitarte, ni por vn folo punto la 
paz,y ferenidad de tu alma,no auria cofa en t i  
en tüs palabras, y en tus fentidos , en tus ac
ciones y meneos fino paz i F afia  fu iffe t  f ic u t  

flu m en p a x  tua  , y  no folo cogerías efte fru« 
cto tan admirable de tu  obediencia, fino que 
también feria\ Iu R it ia  tuaJicut gurg ites  ma- 
ris .'T a  jufticia,tu bódadj, tu perfecció,y fan
tidad,como lasCongregacioncs de aguas q ay

en



¿n el profundo del m ar ,  eftarian todas tus & quare non comedís! &  quamobrem afj¡¡igi-
virtudes, y buenas ob ras , muy bien guarda- tu r  cor tuum  ? nunqüid non ego melior tib i

das,y muy llenas de oro, plata, y piedras pre- fu m  quam decemfilij l  Ana porque lloras ? y
riofas de gracia,de fauores,de dones, y de mi porque no comes? y porque caufa fe aflige til
fericordias del Señor.No entrarán los ladro- c o ra ^ n /P o r  ventura no te valgo yo mas,y te
ríes a robarlas,porque eftarán muy bien guar- foy de mas prouecho que diez hijos q tuuie-
dadas en el mar Océano de Dios. Serán tus ras?Elcana,es lo mifmo que la gracia deDios,
virtudes muy grandiofas, no fecas, fino muy q lefu Chrifto S .N .y Ana, lo mifmo que gra-
jügofa v.E tfu iJfet quaji arena femen tuum . Y ciofajque la efpofade lefu Chrifto, el alma re'

fueran tus buenas ob ras , tus fantas palabras, ligiofa.Pues quando efta fe aflige,ó defeófue-
t'us encendidos afeflosy defeos,tus viuas de- la: por no tener h ijo s , porque no fe haze lo q
terminaciones,tus deuotos penfamientos,ta- ella quiere,que los hijos del alma,los a£ios de
tos como las arenas del mar,empapados en la la propia voluntad fon. Pues entonces le dize
fanta humildad, y conocimiento propio de tu  fu EfpofoChrifto:Efpofa mia porque lloras?
poquedad,y pequeñez, q no fe los lleuaria el porque no comesPporque caufa fe aflige tu co
viento de la vanidad,que efta es la femilla,yla ra$on?Por vetura yo no te foy mejor,y, demás
generación : loque engédran los verdaderos prouechoq diez hijos ? N o  te eftá a ti mucho

obedientes,y el fruto de védicion que dan,no mejor para todo,para efta vida, y para la o tra
con dolores,y anguftias,fino con grande gozo el hazer mi diuina voluntad, que el cumplir la
y alegria efpiritual: E t  ftirps'ü teri tu i , v t l a -  tuya propia? N o  te es de mayor merecimiéto
p il l i  eius:no ínter ijJet.T la generado,y linaje cumplir en vna fola cofa mi diuina voluntad,,
qpe faliera de tu  vientre, los religiofos que de que cumplir en diez cofassen ciento,en mil,ni
nueuo fueras engendrando, y criando para mi en millares de millares de cofas, tu propia vo
feruicio.y para honra,y gloria mia, como pie. luntad?Si por cierto, y como fi es mejor cum -
dras preciofifsimas, no perecerían ni dexariá plir en vna cofa el Religiofo, la voluntad de

de fer d  mucho precio y valor en mi cafa.Que D i o s , que cumplir la fuya propia en muchas
quando la Congregación Religiofa,quado los cofas. Pues fepa v.m. que efto fe haze quando
magnates,y les ancionos Religiofos della,fon vn Religiofo promete obedíenda?que renun-
verdaderos obedientesjquádo en ella ay mu- cÍ3 fu propia voluntad,y todos los majes, y da
cha prai£tíca,yexercicio defta virtud de la fan- ños que andan juntos có ella,y le dan por pro
ta obediencia,no ay duda fino q los nouicios, pía la voluntad de D ios có todos los bienes,y
y los.que de nueuo fe crian en e lla , có aquefta prouechos que trae coníigo,para que en todo
buena leche,vienen defpues a fer vnos perfe- la cúplajque como Dios es tan liberal énpre»
difsimos Religiofos,y vnas piedras preciofas miar al Religiofo todo quáto por fu amor de-,

y muy refplandecientes de fu Religión, cuya xa,premia,el dexar la propia voluntad,có das
virtud,y valor nunca jamas defdize,ni buelue ai Religiofo la fuya propia por ella. Cuenta,
a tras :  E tnon fu ijfe ta tr itü n o m en e iu i afacie S .M ateo,que dixo vn dia á lefu Chrifto S,N,,
mea,Y nunca fe quebra rá , ni defmenuzará el S.Pedro en nombre fuyo, y de los ApoCioles,
nombre, y la fama de la tal Religión,ni fu pro y de todos los demas Religiofos de la Iglefia
feísió Religiofa en mi prefencia.Núcadexara deD ios :  he aquí Señor hemos dexado todas
yó de ayudarla,fauorecerla,augmétarla,ni de las cofas,Reliquimus omnia:\~\oÍq\q las ríqp&¡
hazerla millares de m ercedes , y de regalos: zas,y bienes tem porales , y padre,y madre, y
fiempre la tuuierá yo delante de mis o jo s , y todo quanto ay en el m u ndo , fino 'también a
aun metida en las niñetas dellos, A  quien no nofotros mifmos,nueftras propias voluíades*
enamoraran eftas palabras de Dios , para en- y eftas mas príncipalméte ( que fi eftas no de^
tregarfe de todo pun toa  efta tan admirable xaran S.Pedro y los demas,no pudieran ¿ezi£
virtud de la fanta obediencia ? A quien no le có ytxd& ^Reliq túm us omnia, pues fe queda-
obligan,a que con grandes anfias,y defeos de uan con la parte mas principal de quantp el
fu coraron la bufque? V erdad e s , que por el hombre tiene ) y os hemos feguido; Fecí.mss
v o to  de la fanta obediencia fe defpojael hó* quodíuJiBi (  como explica S. G eron im oM ^
bre Religiofo dé fu propia volútad: pero que mos hecho lo que nos aueis mandado, hemos
im p o r ta , fi en trueque della le dan la mifma cumplido vueftra diuina voluntad en t o d o ^ ñ ■
voluntad de Dios? V erdad es q dexa el Reli- regirnos,ni gouernarnosya en cofa alguna ppí
giofo de hazer lo que el qu ie re : pero dan le q  la nueftra; Q uid ergo erit nobislQme es lo que
Kaga,b que D io s  quiere. Pues quanto mejor ha de fer de nofotros ? que es lo que vos nos
es para el Religiofo hazer lo que D ios quie- dais por efto que por vos hazemosPEntonces
r e ,q u e  hazer lo quee l  mifmo quiere? Allá lefu Chrifto les prometió, y aun có juram lip

^  dixo Eícam a fu muger A n a ,que  eftauamuy tres cofas.La primera, q en e ld iadel juyzio,
j .  Keg. i .  afligida porque no tenia h ijo s : Anna cur fies* guando el víniefle con gran poder y mageftad 

' a juz«
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a J uzgarlos viuos,y los mtrért os. V  e ndra ellos 
también con el,y fe Tentaran en fus filias,yjuz- 
garán con el el múdo:lo qual Cómo explica mu 
chosDo&ores fagrados,no fe ha de entended 
de folos los Apoftoles, fino tamien de todos 
los verdaderos Religiofos. Y afsi dize fobre 
efte lugar el benerable Bcda iSciendum namq¡ 
eíí,omnes,quiad exem plum uípoítolorum  fuá  
re liq u erm t omnia: cut í  fu n t C briJlum ju  
dices cum eo venturos. Conuiene que fe fepa, 
que todos aquellos que imitando a los fagrá- 
dos Apoftoles,dexaren , y renunciaren todas 
fus cofas,fin referuar dellas nada para fi,yvuie 
ren feguido a Iefu Chrifto} vuieren cumplido 
fu voluntad,fe vuieren en todo reg ido , y go- 
uernado por la volútad de Iefu Chrifto.-todos 
eftos han de venir con el,comoInezes a juzgar 
todos los hóbres del múdo. La fegup.da cofas 
que en efta vida les dará ciento por vno,de to  
do lo que por fu amor dexaren del modo que 
atras queda dicho. Solo me falta por dezir, q 
en lo q toca al renunciar la propia voluntad, q  
renuncia el Religiofo quádo profeífa, y en t o 
da fu vida,fe le da tábien ciéto por vna,dá fels 
la voluntaddel mifmo Dios;q cierto vale mas 
q cien voluntades propias, y aunq millones de 
millares de voluntades; pues aunq el Reli^io- 
fo no haze en cofa fu voluntad propia en laRe 
ligionjcumple empero en todas las cofas la vo 
luntad de J3 ios : pueshaziendoloque fu Pre
lado le manda haze puntualméce loque Dios 
le manda : lo qual es cofa tan precióla que no 
ay en la tierra cofa con que fe pueda comprar: 
y  zV iozstlcentupIum  accipiet, que dixo Iefu 
Chrifto.La tercera cofa,que delpnes les dará, 
es la vida eterna, para que la portean por toda 
la eternidad de Dios, donde verán, amarán, y 
gozarán del mifmo Dios aífenrados en fos fi. 
lias muy refplandecientes de g loria , por toda 
Ja eternidadjefto es para fiépre fin fin : Ioqual 
es vn bien tan grande , que nodigoyodexar 
vn Religiofo todas las cofas defta vida , y fu 
propia voluntad por alcancarlo:fino (como di 
ze fan Geronymo) fi fuerte neceflario padecer 
en efta vida muchos trabajos, y todos los to r 
mentos que padeciéronlos M arty re s , y aun 
eftar en el infierno por algún tiempo pade
ciéndolos tormentos de fentido , que alli fe 
padecen : todo es porcierto poco para tan 
grande, y tan inefable b ien , como es ver a 
D io s ,  affiftir en la gloria del Criador , tener 
prefente el roftro de D io s , y ver la lumbre in 
circunfcripta: y finalmente poífeer la vida e- 
t e rn a ; E t  v itam  aternam pojsidebit. Mire 
pues v .m . fegun efto fi anda cuerdo el Reli
giofo que renuncia fu propia voluntad auien
do el mifmo IefuChrifto prometido de darles 
tres cofas tan preciofas, y tan inefables como 
las que acabamos de dczir.La vida de los ver

daderos Religiofos rio és otra,fino cumplir de 
dia, y de noche fin jamas cellar la voluntad de 
Dios para hon ra , y gloria del mifmo Dios : y 
afsi fe puede muy biendezifa  qualquierCó- 
gregacion Religiofa;aqucllas palabras,que di* 
xo el fanto legislador Moyfes a fu pueblo: D o  
minum elegijli bodie, v t f i t  tib i rD eu¿, am- „  
bules in v ijs  eiíü,& cuflodicu ceremonia* illi» ,
&  mandata, a tq ; indicia, &  obedirn eitu im 
perio. E t  Dominus elegit te bodie,vtfis eipo- 
pulws peculiarisficut locutus eji tib i,&  cuita  
dias omniapracepta iü iu i  , &  faciat te excel- 
fiorcm cunéisg  entibas, quas creauit in laúd?,
&  nom en^& gloriam fuam ,vtfis populas fan-  
flus Domini D e itu i. Aora has efeogido para 
gloriarte Dios,y prouecho tuyo al Señor, pa
ra que te fea Dios,y Padre,y Prelado,y para q  
andes liépre por fus caminos, por donde el te  
encaminare,q no tégas mas querer, ni o tra  vo 
Juntad , fino la fuya, para q guardes fus fantas 
ceremonias,q le honres có el culto,y adoració 
exterior:y para que guardes todos fus diuinos 
Mádamiétos,y juyzios,q cumplas todo  lo q el 
juzgare q hagas : y para que en todas las cofas 
obedezcas a fu mád?.do3cúpliendo de dia,y da 
noche fin jamas cefíar fu fantifsima volútad.Y 
también aora te ha efcogido el S e ñ o r , para q 
feas vn pueblo,y vna congregado propia,y ef- 
pecial,y muy ainada,y querida del, y para que 
guardes rodos fus preceptos,ycúplas con toda 
perfcccoquato  el te rnádare, para q no tégas 
nías voluntad en cofa alguna, q la fuya: mira q  
quiere que excedas,y fobrepuges en toda vir
tud, fanridad,y perfección, a todas quantas ge 
tes el há criado etl el múdoty júto có efto quie 
re>q toda tu vida,y todas tus acciones fean pa 
ra honra,y gloria fuya,y de fu fantifsimo nom
bre,}' para q viendote todos le alaben,y glori
fiquen : y finalméte para q feas en la tierra vn 
pn-blo, y vna congregación fanta de tu Señor 
D ios. Pues efta es la vida de los verdaderos 
Reiigiofosjvncótinuo hazer en todas lasco-, 
fas ¡a voluntad de Dios para hora, y gloria del 
mifmo Dios, no teniendo mas volútad q la de 
Dios.Sabe v.m. corno fon los verdaderos Re- 
ligiofos,comolasnuues : de las quales dixo 
Eliu aquel amigo de Iob:que ,L u fira n tp er  cir 
cuitum qubcumque ea¿ volunta» gubernantii I o b j f ,  
d u xerit , adomne quodpraceperit illiifuper  

faciem  orbis terrarum  : que andan al rede- 
doralumbrandoenqualquier lugar , y parte  
que la voluntad del que las gouierna, las guia, 
y lleua; eftan pueftas , y aparejadas para ha
zer fobre la tierra todo quanto les mandare 
fu Gouernador; pues afsi los Religiofos no 
han de tener otra volútad, fino la de fu G ouer 
nador que esDios,y fu Prelado:fi les mandare 
andar al re to r te ro ,  han de andar, y fiempre 
alumbrando con fu fanta v ida , y dando luz a
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los demas,há Je  eftar püeftos, y aparejádos pa 
ra hazer en efta vida todo  qiianco lés mandare 
fu Prelado, como no fea pecado ló que manda 
re,^  eíl'o,ni lo puede mádar* ni lo mádara .No» 
dizen porcierto las nuues a D ios,Señor, poríf 
nos guiáis,para que a!ñbremos,y ferti íizemos 
la tierra de vueftros enemigos,o porq  queréis; 
qqe en tiépo de verano corramos por tal par- 
te?Nada dize, ni replican a D io s , ni le pide la 
caufa de lo q les manda, no hazen mas de obej  
decer,y adelante,contétanfe có obedecer por 
obedecer-., pues afsi los verdaderos obediétes 
nó hazen mas dc obedez er a quanto les máda 
fu Prelado,y adeldrtte,Iin pedirle razón, porq 
Ies máda eító>0 aquello,y có efto vinen cótetl* 
tifsitnos jporq faben q la obediécia es obra firi 
examen,y q lo q  les manda fu Prelado,e{To les 
fnanda Dios.Y ay en efto de la fanta obedien-* 
ciá vna cofa de grandifsimo confuelo para los 
verdaderos obediétes, y c| totalmente los alíe! 
gura:y es,q tan a<5to de obediécia, y tan meri-» 
torio,y agradable a Dios es obedecer a lo que 
máda vn Prelado necio,idiota, ruin, y relaxa
do, como el obedecer a lo q máda vn Prelado 
difcreto,(abio,f;intOiexéplar,y perfefío; porc| 
tan  Prelado es el vno como el otro,y tan en lu 
gar de Dios eftá ei vno como el otro,y el meri . 
t o  de la obediencia no depende déla bondad 
del q manda, fino de la perfecció del cj obéde- 
ce:y adn mas digo.q ca terüpdribusji  manda 
vna cofa a vn fubdito vn Prelado ruin,yel fub- 
.dito la haze por fer obediéciá:y defpues le má 
da aqlla mifma cofa vn Prelado fanto,y el fub
dito  la haze por fer obediencia, q merece mis 
en hazerla,quádo id la manda el Prelado ruin, 
,q en hazerla,quando fe la máda el Prelado fan 
.to,por la mayor dificultad, y rédimiéto de fé, 
q tiene, ordinariamére habládo,el obedecer 3 
.vnPrelado ruin,cj el obedecer a vnPrelado fan 
to .Y  la razón de la obediécia no es, porque el 

^Prelado es fanto, fino porq me manda Dios cj 
haga lo q me máda mi Pre lado, fea bueno,o fea 
malo, con tal q no fea malo lo (| me manda. Y 

I . T e t . 2. afstdize S.Pedro : eruifubditiejlo teinom ni 
. timore Dominis,no ta tú  boniá,& modejiisifed 
eüarndyfcolii-X'.zrtios, fubditos, obedeced có 
todo temor,refpeto,y reuerencia a vros feño. 
res,y Preladosjnofoioa los buenos, y modef-1 
tos:fino tábien a los de mala codició, crudos, 
rigurofos,inhumanos,incóportables, y malos 
defufrir. Y Chrifto nro Redentor habládocó  
Jas cópañas,y có fus fagrados Apoftoles les di 

M a l ,2 j . xó'.Super catbedra M oyjifederunt[criba, &  
T banfai.O m nia trgo quacumq-, d ixerin t vo- 
bis feruate,&  facite. Secundü opera vero eorü 

•nolitefacere.Sobre  el lugar alto de la prelacia 
y gouierno íeaífentaron los Efcriuas ,y  Fari- 
feos,y fe affentavó muchosPrelados t á  ruines, 
y tá malos como ellos.Eftadaduertidos en ef^

to ,q  es mi volútad,q ios obedezcáis,y cúplais 
puntüálméte lo q os mádaré.-empero por nin
guna viá los imitéis,ni hagais lo q les vieredes 
házéf. Acerca deftas palabras de Iefu Chrifto 
fe ha de notar, que en todos los Prelados,afsi 
buenos como m alos , ay dos cofas: la vna lo q  
mandan,y la otra lo q hazen: pues lo cj nos pi, 
de la virtud de la obediécia,aunq la pongamos? 
fen el fupremo g rad o , q en efta vida püede ef
tar es, q hagamos todo quanto nos rnahdaren 
nros Prelados,aora fean buenos,aora lean ma
los, con q ni» fea pecado loq  nos madan:y nin
gún Prelado fe puede con razó quexarde nin-? 
gñ fubdito fuyo,porq no paífe dc aqui,có tal q  
obedezca có la alegría,próptirud,íimplicidad, 
humildad, y có las demas partes q fe requiere 
para la perfeció de lá obediécia: empero en lo  
^ toca al hazer lo mifmo que vieremos hazer 
a nros Prelados,-digo q fi las cofas q les vemos 
hazer fon buenas, fantas,perfe<5tas,ycóforme$ 
al inftituto,y modo de vida,q profeífamós, las 
deuemos imitar ( feruatisferuandis, pórq ntf 
todo lo q haze el Prelado deue hazer el fubdi- 
to )y aú  con mas cuydado qlas q vemos h izer  
á otros Religiofós:pero filas £ofas claráméte, 
ño fon buenas,ni reformadas,fino relaxadas,y 
córra él propio inftituto, y profefion, po: nin
guna via las deuemos imitar,ni hazer. Y efto 
es loq enfeña Iefu Chrifto : Omnia ergoqua- 
cum q\d ixerin t vobüf'eruate,<&facite. Secun 
dum  opera vero eorü nolite faceré. Muy llano 
porcierto.y muy feguro,y andadero nos dexó 
Iefu Chrifto a los Religiofós efte camino déla 
fanta obediencia* El verdaderoobediéte muy 
a ojos cerrados puede caminar por elty cierto 
tégo por impofible, q en la Religión Religiofo 
alguno alcance perfecció , fino es caminando 
por ehy hechaífe muy bien de ver la particular 
prouidencia del Señor en efto, if aunque alias 
algún Prelado no fea tan perfe£to,como lo re» 
quiere fü eftado, y puefto; pero en lo 4  toca a 
la dirección de fus fubditos, verdaderos, obe > 
dientes,y temerofos de Dios no permite el Se 
ñor q les diga q imiten fusobras,quando no es 
tal como deue fer.Yfin duda al verdadero obe 
diéte todo fe le conuierte en bien. Todos los 
fantos comié9an, y no acaban de dezir grade- 
zas, y excelécias defta tá  admirable virtud de 
la fanta obediécia:y todos ellos quedá porc isr 
to  muy cortos,por mucho q della digan.Yafsí 
mi hermano folo le digo,cj quádo'en ¡a Religió 
no vuiera o tro  bierr, fimyaqfte de tener a tado 
a efte enemigo tan fuerte de la propia volun
tad,con el lazo fuauifsimo de la fanta obedien 
c ia ; deuria v .m . abalari^arfe luego fin andar 
mas dilatando planos, y poner en execucion 
los defieos,que me eferiue le dá nru’eftroSeñor 
Iefu Chrifto , de qiíe entre en Religión: que 
cierto no fe pueden bien dezir , nf explicar

los
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los grandes biches de q gozan Ios'verdaderos 
Religiofos en las figradas Religiones,y quádo 
no vuiera o t ro s , fino el tener atadas lastres  
cofas,q dize S.Iuan, que predomina,yfc enfe- 
norean de cafi todo eftedefuenturado mudo, 
q fonconcupifcenciade la carne, concupifcé- 
cia de los ojos,yfoberuia d  la vida có eftos fuá 
uifsimos lazos,y ataduras d  falud, de caftidad, 
pobreza,y obediencia,auiá los hóbres dedeo- 
ios de íu faluacion de dexarlo todo,y acogerfe 
con prefteza a fagrado, o gozar de tanto bien.

Pues lepa v.m. q no fon folos los bienes q he 
rtios dicho,ios q ay en las fagradas Religiones, 
q otros muchos ay , de los quales apútare aquí 
algunos. V  no dellos es Iacópañia,cl trato,y co 
municaeió d muchos buenos,de q goza los Rd 
ligiofos aca:pues tra tado có buenos,y vinien
do có ellos,q pueden fer,fino buenos}Cüfan~ 

Píal 17 Bqfanciiiíerii(dizce\?roíeta.D3.má')<¿-cum  
’ viro  innocente innocens eris \con el fanto feras 

fanto,y có el inocente,y limpio dé pecado, fe- 
rastábien viniendo có el,tratándole, y comu- 
nicádoleinocéce,y limpio de pecado.Llegate 
á los buenos,y feras vno dellos. (Vuerev. m. 

i.R eg .ij}  ver quan cierta verdad es efta ? En el l ib . i .d e  
lós Reyes,cuétan las diuinasletras, qandado  
Dáuid,huyendo de Saúl, q le queria m a ta r , fe 
fue ávercó  Samuel en Rámdtha: y eftando có 
el,y có otros Profetas,embió Saúl géte que lo 
prendieífen : los qfuero jútáriJofe có losPro- 
fetas profetizauá có ellos,q era alabar a Dios, 
y bédezirle en fu cópañia có cánticos , é hym- 
nos.Embio otros fegundos alguaziles, y folda 
dos,y acaecióles lo mifmo. Fue Saúl en perfo- 
na muy enojado,a dóde Dauid, y los Profetás 
eftauan:y llegando a ellos defnudofe fus reales 
■veftiduras, y como vno de los otros comentó 
á profetizar,y a alabar,y bendeziral Señor có 
hyninos, y caticos efpirituales cátandolos en 
alabágadel Señor.Miré v.m .quá bueno es ef
ta r  en cópañia de buenos. Bien conocía efta 
verdad el fapiécifsima Salomó,quando dezia: 

Ecclej.6. Jnm ultitud inc  Presbyterorü p ru d en tiü jia , 
fapientia  iüorü ex carde coniitgere,vt om- 

n'é narratione Deipofsis Audire,&>prouerbia 
laudis no effugiant a te. E tfiv id eris  fenfatum  
eu ig ilaadeu ,A gradas ofiiorü iü iiu  exterat 
pestuus. Cogitar» tuübabe inpraceptis D ei,
&  in madatis iUiut m áxim e afsiduut efio: 
tpfe dabit tib i cor , &  concupifcecta fapientice 
dabitur tib i. Permanece, y eftá có grá cuyda» 
do,y vigilácia en la Cógregació,y Comunidad 
Religiofa de Sacerdotes,prudétes,dodos dif- 
c re tos ,y  temerofosde D io s , y ajuntatemuv 
de  coragó.y volútad a la fabiduria dellos,pro
cura parecerte a ellos,imitando fu cordura, fu 

:oracion,fu contéplació,fu virtud, y perfección 
y  fu fabiduria, que folo lo q es bueno fe ha de 
íacar para imitar délos buenos sallegate aeljos

para q puedas muy bien oyr todo quáto trata 
rende  Dios,de efpiritu,de oració, de mortifi
cado ,de  virtud.y perfecció paraobrarlo,v po 
nerlo en execució,q fi alguna vez trataré de al 
go q no fea Dios,o q no íleue a Dios, no te di
go q los oyas, folo lo q contaren, y dixeren de 
Dios; V  t omn'e narratione D eipo fs 'ts audirci 
y las fentencias,aunq obfeuras dignas de loor, 
q fueren de fuftancia, de q puedas íácar fruto, 
y prouecho para t i , y para otros no fe te efea- 
pé por piesmo fe te paífen de prefto,fino guar 
dalas,y cóferualas muy bié en tu coragó,y ru
míalas allá dentro de ti profundamente:y quá 
do vieres,y conocieres en tu Comunidad algú 
Religiofo Sacerdote de buen fefo,cuerdo,ca- 
llado,y perfedo  obferuáte de fu propia profe 
fió,acude a el de madrugada, antes, q ayas de 
hazer cofaalguna: acófejate cóel.tomaló por 
m aeftro , y guia para todo lo q vuieres de ha
zer, acude muchas vezes a fu celda pidiédo px 
ra ello licécia a tu Prelado,para q te aconfeje, 
y énfeñe en rodo .N o te cÓtentes con ir vna, y  
o tra  vez a el,fino muchas vezes,trille tu pie el 
vmbral de fu celda:procura facar de la ciencia 
de fus labios en limpio el grano de lo q deuas 
hazer para ponerlo en execució.Todos tus pé 
fam iétos, y déífeos han de fer de cúplir todos 
los preceptos de Dios meditado fiépre en ef
to,y no re has de cól^ntar con penfar,ymedi- 
tar-,y deífear cúplir los diuinos preceptos,fino 
q fobre todas las cofas en primer lugar, y con 
muy grade cuydado has de fer muy cótínuo,y 
fréquelite en cúplir los tnádamiétos de Dio¿, 
y en poner en execució todo quáto fuere fu HL 
tifsima voluntad que hágas-.fi tu hizieres efto, 
Dios te dará vn coragó de fu mano, vn coragó 
muy cóforme al fuyo:darteha el Señor vñen- 
tendimiéto a lúbrado, é illuftrado có fus diui
nos rayos, y vna volútad muy encendida en fü 
purifsirrio amor,y vna alma muy cádida,y agrá 
dable a el,y vna vida para mucha hora,y gloria 
fuya,y dárfeteha para q efte de afiento en ti el 
deífeoguftofodela verdadera fabiduria, dé la  
ciécia experimétal de Dios,yde las cofas Celef 
tiáles.Mire pues v.m.fegun efto quá buena, y 
prouechófa cofa fea el viuir en vna Comuni
dad Religiofa de muchos Religiofos cuerdos, 
Sacerdotes, y obferuátés de fu propia profe- 
fion.Diráme v.m. q a vezes acaece auer algu
nos Religiofos no tales en algunas Comunida 
des Religiofas,y q el auer de tratar có eftos de 
ordinario, y de vnas puertas adentro je  ame
drenta algo para no acabar de deterrninarfe a 
fer Religiofo.Mire mi hermano,yo le cófieífo 
fer eífo afsi,y q apenas fe hallara é toda la 1 gle 
fia de Dios Religión alguna por reformada, y 
perfefta, que fea donde no aya algunos Reli- 
giofos( fi esq có verdad les podemos dar efte 
nombre ) déflbs que dize,que pues la comuni-
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dad Religiofa, que tuuo Chriílo de Tolos doze. form adas, y donde ay Religiofos relaxados a 
Apoftoles no fe efcapó deño: tampoco entié- fer fantos,y perfectos Religiofos, a los que lo 
do fe efcapará o tra  a lguna, fino fuere aquella quieren fer: digo a los que lo quieren fer,porq 
gloriofa,y bienanéturada de la celeftial Ierufa fino lo quieren fer,no lo feran, porque en nin- 
Jen.dóde no puede entrar cofa fuzia difcola ni guna parte del mundo ay fantos forzados. Y 
m ala ; pero no por auer algunos deífos relaxa- cierto el q quiere en qualquiera Religión pue- 
dos,é impertinentes Religiofos en las C ógre ' de fer fanto,en vnas tendrá para efto mas ayu- 
gaciones Religiofas es jufto pierdan ellas, q íi das de cofta que en otras , y en vnas le cortará 
ay vn ruin,y relaxado,ay veinte buenos,y muy mas trabajo,y mortificación que en otras,yen 
obferuantes Religiofos. Y fepa que ha hecho vnas tendrá mas compañeros que leayudena  
P íos efla merced entre otras a lasReligiones, ferio q en otras: pero la verdad es, q en qual- 
q  fe conoce los Frayles,y lo bueno,y lo maloq quiera puede íer fácofi quiere,y q enqualquie 
ay en cada qual, y q fi vno no quiere tener co- ra hallará fátos,y perfectos Religiofos,mas,o 
municacion con vnFrayle impertinente,no ay menos,fegú la maior,o menor reformació q S 
quien le obligue a ello:y quádo le obligaífen,fi ellas vuiere.Y fepa v.m. q los actos q en comú 
él guita de q le tra ten  de Dios,y virtud,y per- hazen los Religiofos, enfusMonarteriosbue- 
feccion,e(fotro que no guítadeífo,huyra tan to  nos,y fantifsimos fon ellos en fi : y fi fe conde-- 
del q no le puedadar vn alcáce.Y cierto en las nan algunosFrayles(que fi-fe códenan)es por- 
Congregaciones Religiofas reformadas, los q que no viuen fegun fu profefió; no porque fon 
fon ta lesandám uyafom brade texados ,y traé  Frayles , fino porque fon ruines Frayles. D e  
la foga(como dizen)arraftrádo,yeítá muy aho aquellas diez Yirgines que falieron a recebir 
gados entre los muchos buenos q en ellas a y . al Efpofo, las cinco que fe condenaron : no fe 
Efto vimos en la Cógregacion , y Comunidad condenaron por fer virgines , fino por fer vir- 
Religiofa,y reformada de los Apoftoles,q eftá gines locas. Cofa es aquefta cierto temerofa, 
do  entre ellos aquel maluado religiofo ludas, y digna de admiración, que moren en vn Con- 
y tratando en fifar de loqdauan para el fufté- uento,cien Frayles, ó cincuenta,o treinta,y q 
t o d e  los Religiofos, y en vender a fu Prelado, todos eftos ayunen,y fe dicipliné, y felebanté 
y en otras cofas malas ; nol,e-emos q fe vuieífe a Maytines, y duerman debaxo de llaue, y di- 
atrebido a tratar nada d.títo con ninguno def- gan Millas, caítiguen fiis cuerpos con peniten 
fotros Religiofos,ni que metierte z izaña, ni q cias,y vayan al coro,y en el tengan oracion, y 
fembralfe alguna mala d o d r in a , o mal exem- canten las alabanzas diuinas, y que a los vnos 
plo:porque fu maldad eítaua muy ahogada en deftos fe les cierre la puerta,y a los otros feles 
medio de la bondad de tatos buenos,q ñaca- abra. N o  fuera cierto m ucho, íi mientras los 
fo  tratara de atraer o tros a íi,con algunas ma- vnos Religiofos eftan en oracion,los o tros ef- 
las obras, o palabras, lo hecharan al punto los tuuieffen jugando, fi mientras vnos eftan can- 
demas,no folo del Apoítolado, fino tábien del tando Maytines, otros eftiiuieífen durmiendo 
mundo. Aun dize ,S.Iuan Chrifoítomo, q quá ' muy a fueño fuelto,o murmurando de fus her- 
do  les dixo lefu Chrifto la noche antqs de la m anos ; fi mientras vnos eftan rompiendo fus 
pafsion,como vno dellos le auia de entregar a carnes con diciplinas,y cilicios otros ertuuief- 
fus enemigos : fan Pedro preguntó , quien era fen comiendo,y beuiédo,y dandofe a deleytes 
el traydor para defpedazarlo,y hazerlo añicos fenfuales; no fuera marauillaquea los vnos fe: 
a bocados,de modo,que en Religiones refor- les cerrarte la puerta,y a los otros les fueífe a- 
madas,muy ahogados eftan los Frayles relaxa b ie r ta , y que los vnos fe llamaífen Frayles lo
dos,é impertinentes-.; y afsi como pueden ha- eos,y los otros Frayles p ruden tes : empero q  
zer bafa? Y en las que no eftá tan reformadas, eftando todos en vn mifmo Monafterio, y ocu 
a u n q  fon m a s  l o s  impertinétes; pero en todas pados en vn mifmo inítituto, y modo de vida, 
ellas tiene Dios nueftro Señor muchos,y muy los vnos fe condenen,y los otros fe faluen; ef- 
grandes fieruos fuyos; con los quales pueden to  es lo que caufa grande admiración.Si v. m. 
tra tar,y  comunicar todos quantos Religiofos deffeafaluarfeenla Religión, en qualquiera 
a y  q u e  deífean perfección. Y el modocomun que entrare hade procurar ajuntarfe ( c o m o  
dé vida, que profeífan todas las Religiones es arriba le dixo el Sabio ) con los Religiofos 
de mucha perfección, como es el coro tan có- cuerdos,fefudos,prudentes,y obferuátes,que 
tinuo,las Miffasjla oració,la cama dura ,1a lee- tienen en fus manos las lamparas encendidas 

. cion,el eftudioja  predicacioiiiel encerramien de las buenas obras de fu propio inítitu to , y 
to,la obediencia, las reprehenfiones, los ayu- profefion,con el azeyte de la caridad, y amor 
nos,las diciplinas: y finalméte todo lo de mas deDios:que fi afsi lo hiziere,yo le affeguro de 
q en las fagradasReligiones fe proferta,y á que que fe le abra la p u e r ta , y entre con fu diuino 
acuden los Religiofos es fancifs:mo,y todo ef- Efpofo en las bodas celeftiales.De modo,q en 
to  ayuda, aúnenlas Religiones ónoeftan re -  la Religió fiépre fe ha de allegar a los buenos,

- cuer.



p e n ío s ,?  pe f fe ¿tos Religiofos, de los quales ce rtfona dicerent-conf¡temhiiDño,quomam in

S ¿  rPT C ’7 \  V,erC a,gUn°^ Í no/ on ta* atern“ mifericordid ám.Cumq-, c lp t fe n i  la»
' T fenW fuDfamiha" d”  <*»"*> v t r t i t  D om inusinedias eor& m f i -

S Í 6, " q, gKay Cn n S Rcllg,10'  metipfos,filiorum,fciticet A ¿ o n ,&  M o a b ,&O T R n  TV aST T  r°S| ■ ucnoŝ Î§10̂os* montü Scir,qui egrefsifuerant, v t  pugnar ent
O  T  R O  Biende la Reliaon es el ocupar- lu d g &  P ¿rfJ d f0 a¡ p é
felos que enella vinen de ordinario en alabar, blo iG 3 aniañ d e W r  en aquel cafo pa raaká

L S « o r Í f d rí sd- *»

¿ r e  °  • ’ T  y s ° ;  lo fon a °ra  >05 Religiofos,alabjITcn.y bcdixef
de la vu k  RMioin Ai Priticipal fen al Señor en fus coros,y que fueflen capita-
n.ii pepi ihm oíf  i p nr  ■ '  e encierr^>ydea> neando el exercito delante de todos,’y que có

Sofos A u W e - f '  Vnas VOzes muy fuaiies’ y cócertadas cátaíTen
í\eIipiofos°lr>ñ*l'ne A i ígíon hazen los ácoros el Pfalmo, que comienga: Confitemini

t t f m n o 5 c T  V a ' d n S n  A ft A ™ T  * '" *  J /erico rd ia  e¡m .
del fue o K i ¿  S  J  * I n? f let  A h b a d ’y bendezid al Señor,y dadle gracias,y
S í  n í , ; f  r * I - a C0" Jlda el loores,porque fu mifericordia es, y permane-

P fa l.lo z  cliziendo- B r i e d i r i t r n * ^  6 lga ,.et]or’ cerá para fiépre.Pues como'efta gente dedica
* T • T " " V i i F * 1’ T : da a Dios, y al culto diuino eftos íantos Reli.
potentes ifir tu ^ fa c ten te sverb u  tü tw M a u -  giofos(llamenios los afsi)comégaíTen a cantar
d tm h m  vocefermanum eius. Benedmte T>no el Pfalmo,v en el las diuinas alabangas,fin que
omnes v irtu tes eius : m tnifirt e tm , qu ifaeitu  el exercito Ifraelitico hechaffe mano a las ar-
va l uníate eius. Bendezid, y load,y dad gracias mas,boluio, y traftornó el Señor las aHTechan-
al Señor,todos fus Angeles,los del cielo,y los gas,y zeladas de los Moabitas,y Amonitas, y
del lucio;pues es aquefte vro oficio, q foys po de los vpzinos del mote Seir contra ellos m if
derofos para alabarle co la virtud q el para ef- m0s de todos aquellos q fe auian jútado,yfaIi-
o os ha dado,y cuphs fu volútad,haziédo que do de fus tierras para pelear cótra l u d a , y los

•fe oyan las fuaues, y bien cócertadas vozes de ynos fe mataró a los otros,y muchos boluieró
Ius diuinas alabangas, y torno a contiidaros a las armas cótra íi,y fe mataró a fi mifmos.Co*
q alabéis, y bedigais al Señor todas fus virtu- fa marauillofa porcierto, q con folo cantar los
des,todos fus mililitros q os ocupáis fiépre en cátores del Señor,la géte dedicada al culto di
hazer fu voluiad. Los Religiofos pues fon los uino vn Pfalmo,y no todo el Píaimo, fino q eu
de la llaue do rada , los qaíiften fiépre delante comengádolo a can ta r : luego al punto alcácó
de Dios como Angeles, y miniftros fideliísi- el pueblo del Señor vna pan marauillofa vi¿tó
mos luyos, ellos fon los q de contino le dá mu ria.Pues fi leemos Jas hiftorias Eclefiafticas a-
fica. í  « María eftando a los pies de Iefu Chri buen feguro q apenas hallemos en ellas vi¿to-
fío efcogio la mejor parte:qdiremos de losRe r ia alguna,que aya alcangado el pueblo Chrif-
ligiofos,q fiepre afiften ant^ fuReal prefencia; tiano, dóde no ayan interuenido muchos hvm
o^ya cantando fus diurnas alabangas • o ya có- nos,Pfalmos,plegarias,y oraciones de los Re-
teplado fus diuinos atributos: o ya amado fus ügiofos en fus coros, y no folo há interuenido
diurnas perfecciones,- o ya gozando de fu dul- paraalcágar victoria de los cnemigosvifibles,
cifsuna.y fuauiísima conuerfacxo ? y no pienfe ¿ inuifibles del pueblo Chriftíano:fino tambié
nadie q Ion tic poca importancia^para el pue- paraalcancar remedio de quálefquier traba-
blo Chriítiano eftas diuinas alabágas q los Re jos,anguftias, y tribulaciones. Demas de efto
Jigioios catan de cotmo a Dios en fus coros, y quantas,y quantas vezes fucede ir los mocos-
comunidades:porq por medio dellas lesconce y aun también los viejos a la media noche á
de el Señor muchas , y muy grades mercedes, donde ellos fe íaben, y paliar por algún Con-
e ptntuales,y teporales.y les dá muy famofas u e n to , y oyr a los Religiofos del que eftan
visorias  de fus enemigos. Allá cuéta la Efcri- en fu coro cantando el T e  laudarnos
tura^ue¡fe juco vn muy poderofo exercito de ó ]asdiuinas alabangas, y có aquefte reclamo
los Moabitas,y de los Amonitas ;y vino cótra del Señor d ex a r , no folo fu torpe pretenfion,
el Rey Iofaphac.viendofe el fanto Rey en ta  fino aun también el figlo, y entrarfe en aque-

z .T a r a l .  gtan e aprieto,y afliccion.acudio a Dios a pe Ha Religión á ayudar á aquellos fantos Reli-
rap. 2o. dírle fu fauor,y ayudaren.fin yendo marchan- giofos a cantar las diuinas alabanzas?Mas que

do el exercito del Rey Iofaphat;dize el fagra- fuera del pueblo Chriít iano, fi quitáramos de
do Texto ,q  el fanto Yxpy-.DedtíconJiltüpopu- fus Templos, é Iglefias, los coros de ios Reli-
/o,C7* i ta tu tt  cantores T>ni, v t  landarent eum giofos.y el cantar de los Pfalmos, y el rezar el
tn urm ujtiu-. &  antecederent ex^rciiü^ac vo Oficio diuinoPy aun por efto los hereces paf-
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fados , y prefentes han hecho , y hazen tanta 
inftancia, en que ni fe can ten , ni fe rezen los 
diuinos Oficios en los coros de los Religio
fos : porque conocen que mientras los coros 
de los Religiofos eftuuieren en p i e , y en ellos 
fe dixeren los diuinos Oficiosjno hallarán en- 
tradaalguna fus errores, y heregias. Querien
do el Efpiritu Santo a labar, y engrandezer, 
¿Adperpetuar» reí memoriam : al fanto Rey 
Dauid,dize del eftas palabras : Deomnicorde 

Eccl. 47. .j.(o ¡audaujt  D o m w u m ,& d ile x it cD eum ,qui 

fe c it  iüum : & fia re  fec it cantores contra alta 
r e &  infono esrum dulcesfecit modos. E t de- 
dit in celebrationibus decus, &  ornauit tempo 
ravfque adconfum m ationem vita , v t  lauda- 
rent nomenfanSium D o m in i , ¿7* ampltficaret 
mané TieifanSiitatem . Efte fanto Rey alabó, 
engrandezió , y bendixo al Señor de todo fu 
coragon. Efto es lo primero que han de tener 
las diuinas alabangas, que fe hande dezir de 
todo  coraron no ha de andar el coraron, ni el 
aféelo de rram ado , fino todo  el ha de eftar en 
las diuinas alabanzas, y loores. Y amó a Dios 
fu Criador,y de quien recibió todo quáto bu? 
no tenia. Efto es Jo fegundo que fe requiere, 
que ame a Dios el que le alaba,y bédize.y que 
reconozca, que todo lo bueno que tiene lo ha 
decebido de Dios : porque no recibe el Señor 
las alabangas, qué le da el m alo , y el pecador, 
que nó le ama:como Jodize el mifmo Eclefia- 

Eccl. 1S ' ílico '• C]SL on laus in orepeccatorü;
quoniam aD eo  profeEla e fifap ien tia  fa p ie ti#  
enim Tieiaflabit laus , &  in o re fii t li  aban- 
d a b it , ¿r* dom m atordabiieam itti. N o  es 
hermofa , ni agradable , ni graciofa la ala— 
bangaiqüe da a Dios el pecador con fu boca fu 
zia,y torpe: porque la verdadera fabiduria, q 
eftá en los Pfalmos , y en las palabras de la fa
grada Efcritura,de Dios falio,y Dios es el Au
to r  della,y a efta fabiduria deDios a eftos Pfal 
mos,hymnos,oraciones, y palabras diuinas fe 
han de allegar las alabanzas, y loores, que fe 
han de dar a D ios .D e  aqui fe ha de tomar to 
do lo que los Religiofos , y Eclefiafticos han 
de cantar en fus coros, y quanto enellos han 
de rezar , y eftas alabanzas de Dios abunda
r á n , eftarán fiempre de dia,y de noche en la bo 
ca del f i e l n o  folo en los corazones, fino tam
bién en las bocas de los Religiofos,, que fon 
fieles a Dios, que le amaií con limpieza de vi
da, y conpuro coragon: porque el Señor que 
tiene el mando,poder, y dominio fobre todas 
las cofas,les dará fus diuinas a la b a n z a sp a ra  
que fe las canten,y digan a eftos taíesRe.ligio- 

Tos. Veamos que es,lo que dize el Eclefiaftico 
del fanto Rey Dauid ? E t  Fiare fec it  cantores 
contra altare-, y hizo que vuieífe fiépre canto
res,perfonas dedicadas a Dios;los quales eftu 

‘uieífen con grande refpedo,y reuerencia,yen

| k i  Cartas e
pie fin fentarfe,ni arrimárfe,en frente,o cerca 
del altar del Señor, cantando fus diuinas ala- 
bancas,y loores; E t  infono eorutn dulces fec it  
tnodosty hizo que en el fonido,y en el canto de 
los Pfalm os, é hym nos, y alabangas diuinas, 
vuieífe dulces,y fuaues tonos,que mouieífen a 
deuocion,y a alabar a Dios, y que lebantaífen 
los coragones de rodos quantos los oyeffemhi 
zo tonos en que fe cantaífen,ordenó que fe cá 
tafiTen a canto llano,y a canto de organo, y dio 
hermofura,honra,y ornato,a la celebración d« 
los oficios diuinos. Y a ta b ió , y adornó todos 
los tiempos,el de media noche,el de la madru 
gada,el del medio dia,el de la tarde,el del ano 
chczer:el de May tiñes, d  de Laudes, el de Pri 
m a,elde Tercia,el de Ses:ta,eldeNon.a, el de 
V.ifperas,el de Com pletas: finalmente todos 
los tiempos,los adornó,y hermofeó,yefto ha
fta que el múdo fe acabe: porque en todos eí~ 
tos t iem pos , en los coros de los Religiofos fe 
cantan las d i u i n a s  alabanzas; con lo qual eftan 
todos los tiempos adornados, veftidos, y atar 
uiados, que fin eftas alabanzas, y loores diui- 
nos:cierto eftuuieran muy defnudos,muy def-
compueftos,muy fin honra,ymuy indecentes.
Y efte modo de alabar,y bendezir al Señor en 
los coros de los Religiofosatodos tiempos,y 
horas hafta que el múdo fe acabe,ha de perma 
necer en la Iglefia de Dios,y efte cantar, y re- 
zar de los Religiofos en fus coros de lo q fir*- 
ue es de alabar , y bendecir , y engrandezer el 
nóbre fanto del Señor,fu poder, fu Mageftad, 
y fus diuinos atributos. T odo  lo qual redunda 
en grande honra,y gloria de Dios,y prouecho 
del pueblo Chriftiano:y también firue de enfe 
ñanga, e Hender, y acrecentar mucho an te to-  
das cofas elcujtodiuino,la adoracion, y reue- 
rencia;no folo Ja interior , fino también la ex
terior,q fedeue a D ios.Todo efto dize el Efpi 
ritu Sato,y de todo efto alaba al fanto ReyDa 
uid:y efte dize q es el oficio,yminifterio de no 
fotros los Religiofos,alabar,y bendezir al Se
ñor con el coragon,y .có la mente,y tábien con 
Ja boca,y con las paíabras,y conuidar,ymouer 
có efto aj pueblo del Señor,a que todos le ala
ben,}' bendigan,y firuan,y amen. Tratando la 
fagrada Efcritura de vna ofrenda,y facriñcioq 
fe hizo en el Téplo del Señor, en tiépo del fu
mo Sacerdote Onias,dize zfú-.F une exclama 
ueruntfilij d a r o n ^  auditar»fecerftn tm am  E *el 
magnam in memoriam corar» 'Jíeo.Tüc omnts 
populas Jim ul properauerant,&  ceciderut in  
faciem fuper terram  adorare ^Tiomtnu Deurn 
fu u m  , &  daré preces omnipotenti Deo ex- 
celfo. E tam plificaaerunt pfallentes invoci- 
busfi:is ,&  in magna domo auBus e fifonm fus  
uita tisplenus. Entonces los hijos de Aaron,
Jos Sacerdotes, toda la géte dedicada al culto 
diuino,llamaró dando vozes a todo el pueblo,

atra-
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atrayéndolos al Señor,a fu tem p lo , para qué 
í e acordaíTen d e ] , y le firuieflen, adoraflen, y 
bendixeilen: y dize, que; E xclam aueruntfilij 
talaron in tubisproduSiilibus ¡ con ílis inftru- 
mentos,y campanas de metal, que con efto lia 
marón al pueblo de Dios al Templo,para que 
fe acordaífen del,y le bendixeífen.Y entonces 
todo el pueblo de vil coragon, y de vna volun
tad  con grande priefa,fueron al Templo; y ef
tando en el,fe poftraron pecho por tierra, con 
grandifsima reuerencia a adorar a fu Dios, y a 
fu Señorjy a ofrecer al omnipotente Dios rué 
gos,y fuplicacioi1es,y acrecentaron, honraró, 
reuerenciaron,yeftimaron en mucho a los que 
con fus vozes cantáuan Pfalmos, y alabanzas 
al Señor: y en el Tem plo, é Igiefia de Dios fe 
augmentó,y acrecentó el fonido, lleno de to 
da fuauidád,dulzura, y melodía de las vozes 
de los que alabauan,y bendezian a Dios. Sepa 
v. m.que es grande el fruto,y prouecho, q ha
zen los Religiofos en los fieles con eñe cantar 
de los Pfalmos,y có efte rezar del Oficio diuí- 
no,y todos los Chriftianos guftan muy mucho 
de aquefto,fino fon tres linages de geñtesjq.ie 
fon los foberuios hinchados: porque eftos no 
quifieran oyr otras alabanzas, ni loores , fino 
las que fe dieífen a ellos mifmos ; y afsi el oyr 
alabar,y engrandezer a otros,aunq feaalmíf- 
mo Dios les canfa.y enfada. Tamb'ié los ricos 
de coraron, que tienen puefto todo fu corado 
en las riquezas,que poífeen, y en las que def- 
fean; porque como eftos tiené por fu Dios (ya 
que noefpeculatiuamente;perofi pradicamé 
te)a fus riquezas,pareceles tiempo perdido el 
que no emplean,en amarlas, y adorarlas:y tá '  
bien porque entienden q los religiofos, que fe 
ocupan en cantar las diuinas alabancas Ies co
men parte de fus haziendas; y por efto no gu - 
fían de oyr las alabanzas, y loores que daña 
Dios.Y  los otros fó los torpes,y deshoneftos, 
porque como eftas diuinas alabanzas mueuen 
a los hombres a bufear, y á amar los deleytes 
eípirituales,y celeftiales, que en ellas eftá en
cerrados^  hazen defpt eciar, y aun aborrezer 
los deleytes carnales, y terrenos : de aqui es 
el defabrimiéto, que les da,el oyr en los coros 
de los Religiofos,y Eclefiafticos catar los Pfal 
mos,é hymnos,y el Oficio diuino. Y como ef
tos tres linages de gentes de los Chriftianos, 
aborrezen el cantar, y el rezar de los Religio
fos en fus coros-.afsi tábien los aborrezeDios 
a  ellos en gran manera : como el mifmo Señor 
lo dize en efte mifmo cap. y o. del Eclefiaftico, 
por eftas palabras: D um gentes odit anim*  . 
mea: tertia  autem non e ftg en s , quam odtrim : 
quifedent in monte S e ir , &  P b ilifib ijm , ^  

J iu ltu spopu lu i,qu i habitat in Jicbimis. Dos 
generos de gentes aborreze en grá manera mi 
efpiritu,y el tercero genero,que aborrezco, y

• he aborrezido,y tengo de aborrezer,no es gé- 
te ,  ni los cuento entre los hombres de razón, 
fino entre los brutos irracionalesXos prime
ros fon los que eftanaífentados, y  entroniza
dos allá en el monte Seir; que quiere dezir co 
ía a fpe ra , y hinchada:eftos fon los foberuios, 
los vanagloriofos,y fanfarrones,los que quie
ren toda la hora, y gloria,que fe me deue a mi 
folo :Soli Deo honor, & gloria inJacu la  Jacú* 
lorum-,\z quieren ellos para fi folos. Los fegú- 
dos,fon los Filifteos, que quiere dezir los que 
eftan por todas partes cubiertos de zeniza: e f  
tos fon los ricos,que eftan lleqos de oro y pla
t a ^  deftos bienes zenizientos, terrenos’,y ca- 
ducos.Y los terceros,fon el pueblo tonto , lo
co, mctecato,y brutal,que mora,y tiene fu ha
b itado  en fichen, que quiere dezir cafa torpe, 
y deshoneftareftos fon los hombres fenfuales, 
y carnales,fuzios,y torpesí pues a todos eftos 
(dizeDios)aborreze mi efpiritir.y fon los que 
no guftan de las diuinas alabanzas,que fe can
tan en los coros de los Religiofos , ni del Ofi- 
cíodiuino,que en ellos fe reza*

O T R O  Bien, y que encierra en fi vn fu- 
mario de bienes,y de riquezas efpiricuales, y 
diuinas, que haze Dios a las almas , que tiene 
en las fagradas Religiones es,el auerfe defpo- 
fado con ellas tomando las por fus efpolas: 
pues por el mifmo cafo que lefu Chrifto Se
ñor nueftro fe defpofa con ellas,les d a , y con
cede lo que es anexo, y concerniente a efte 
t i tu lo ,  y dignidad deefpofa. Los Doctores 
fagrados afirman, que en Ja profefion, me
diante los tres votos de obediencia, caftidad, 
y pobreza , que los Religiofos hazem os, por 
los quales renunciamos todos los deleytes dc 
Ja carne, y todos los ad o s  de nueftra propia 
voluntad, y todas las riquezas del mundo : y 
nos entregamos totalmente al feruicio, y a- 
mor de lefu Chrifto nueftro Señor; recibe el 
nueftras almas por efpofas fuyas, y nueftras 
almas Je reciben a el por Efpofo fuyo aman- 
tifsimo. Efta efpiritüal vnion, y celeftial def- 
poforío , fe haze el dia que el Religiofo pro-- 
feífa, terciando entre los dos Ja virtud altifsi- 
ma de la gracia, y amor de Dios nueftro Se* 
ñ o r ;  y allá en la vida dichofa que efperamos, 
fe hara perfedam ente por gloria. Aqui fe dan 
las m anos, y fe abracan , y eftrechan en v- 
no con el lazo de oro de la caridad, y amor de 
Dios : y allá fe recibirá lae fpofaen lap ro— 
pria cafa del Efpofo, y de fus bienes , y ri
quezas; y fe le entregará el dote , tomando 
e n te ra , y pacifica poífefion del E fpofo , y de 
fus bienes, y r iquezas, y gozando de fu her, 
mofo roftro; y para entretenerla aq u i , haf— 
ta  que fe llegue aquefte dichofifsimo dia, fe le 
da mientras dura el defta vida por arras, y pré 
da fegura el efpejo de la Fé , a donde vea , co- 

L 1 4  noz-
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nozca,y contemple la hermofura, y bódad del 
diuino efpofo, aunque con obfcuridad; y para 
efto también fe le viene aquefte fu efpofo a fu 
cafa,y Conuento, y fe le p o n e , y eftá en el fa ' 
grano,aunque como zelofo, y amorofo efpo
fo,cubierto con los accidentes de pan. Tam - 
bién fe le da la cadena de oro de la caridad,có 
que le a m e , y quiera entrañablemente ; y alli 
inferta la joya de la efperan^a de gozarle e ter  
namente,en el talamo de fu gloria.O eftado,y 
dignidad altifsima del alma Religioíá.O mer
ced inefable de Dios,que tanto  quifo honrar a 
los Religiofos.El gloriofo Bernardo en el fer- 
inon fegundo, fobre los Cantares:confidcran- 
do aquellos defpoforios, dez ia ; rK[on me ca- 
pió  pr<t le titia , quod illa m a itB a s , tam  farni- 
l ia r i ,  dulcique conjortio noftrce f e  inclinari 
in firm ita ti minime dedignatur. O anima mea, 
quot benificiji T)eo tuo deuinSia es: qui non fo - 
lü m  te creauit, &  redemit, verum  adeó te di~ 
le x i t ,  v t  inJponfam accipere decreuit. N o  me 
cabe el cora£on,ni el alma en el cue rpo , eftoy 
para rebentar, y deshazerme de puro g o z o , y 
alegría de ver,que no fe dedignó mi D io s ; no 
fe le hizo cofa afrentofa á aquella Mageftad 
infinita,tan feruida,reuerenciada,y refpetada 
de todos los efpiritus Angélicos,el inclinarfe, 
y doblegarfe a nueftra flaqueza, y pequenez, 
con vna compañía, y participación tan fami
liar,tan amigable, tan dulce, tandeleytable, y 
tan fuaue como es la dc efpofo,y eípofa. O  al' 
alma mia, y con quantos beneficios,y buenas 
obras,y dadibas inefables, eftas obligada a tu  
Diosrel qual no fe contentó con criarte, y rc- 
demirte,-pero fue tan inmenfo el amor có que 
t e  amó,que determinó, y difinio de recebirte 
por fu muy querida efpofa: que fe préde Dios 
tan to  de vn alma, veftidadefte velo mortal de 
nueftra carne flaca,y pecadora, que la lebante 
a  tanta dignidad,que la efeoga para efpofa fu* 
ya, y para rey nar para fiempre configo. Gran 
rega lo ,  y en mucho porciertoloauiamos de 
eftimar los Religiofos: y afsi como efeogidos 
del Señor para vna dignidad tan alta , todo  el 
empleo de nueftras vidas auia de fer compo
ner, y aderezar nueftras almas con obras Tan
tas, y con exercicios diuinos de a m o r , y cari
dad,y de limpieza,y pureza , y dc otras obras 
dignas de tal efpofo • para que afsi queden 
tan lindas,y tan hermofas, como aquella Efpo 
fa del C o rd e ro , que moftró el Angel al Euan
gelifta San luán , quando le dixo : V e n i , &  

A p o e .n .  oftendam tibijponfam vxorem  agni. E tfu ftu -  
l i t  me in jp ir itu  in montem m agnum ,& altum  

oflendit m ibi Ciuitatem fan ftam  Itrú fa le  
dej'cendentem de cáelo a Deo, habentem clarita  
tem T ie i: f a  lume« eiui Jim ile lapidipretiofo  
tanquam lapidi ia.Jftidis,f¡cut c ry jia lum , ¿ k .  
V e n  aca l u á n , y moftrarte he i  la Efpofa mu

ger del Cordero  de D ios  Iefu C hrifto : m os
tra r te  he la hermofura que hade  tener el al
ma Religiofa, a quien Iefu Chrifto vuiere re* 
cebido por fu muy querida , y cara Efpofa ; y 
d iz e , que le leban tó , y al^ó en efpiritu en v.n 
monte grande y a l t o : pufole e lefp ir itu , y al
ma en vna muy alta contemplación : porque 
para ver la hermofura de vna alma Religiofa 
Efpofa de Iefu Chrifto,todo efto es menefter, 
no fon capazes eftos ojos de carne m o rta l , y 
pafsible para ver vna tan inefable hermofura: 
que cierto toda la hermofura amontonada de 
quantas criaturas ven eftos ojos mortales, no 
tiene que ver con la hermofura de fola vna al
ma Efpofa dc Iefu Chrifto. Y para que conoz
ca v .m . quan gran verdad fea efta dize que le 
moftró la Ciudad íánta de Ierufalen, que de* 
ccndia del cielo,dando a entender que vna al
ma Efpofa de Iefu Chrifto, es vn cielo, es vna 
celeftial lerufalé,es vna ciudad adornada, en~ 
riquezida, y fortalezida del mifmo Dios , es 
vn cielo puefto en la tierra,dóde el mifmo Ef
pofo Chrifto viene a tener  fus delicias; la qual 
alma tiene en fi la claridad dc Dios : porque 
tiene al mifmo D ios. Reíplandeze Dios en C'
Ha,y la luz della es femejante a piedras precio 
fas de rico,y preciofo jafpe,claro, y tráfparen 
te  como criftal. Es vna ciudad tan hermo- 
fa,y rica,que roda la fabrica della es de mate
rias preciofifsimas,y toda ella de oro apurado 
tranfparente como criftal, y fus fundamen
tos fon de piedras preciofas. Es vna alma tan 
pura,y tan refplandeciente, y tan rica, que to 
da ella es vn puro , y muy encendido amor dc 
Dios,y vna muy limpia pureza:y todos fus fun 
damentos fon virtudes preciofifsimas. Y dize 
mas San luán alli: E t  qui loquebaturmecutn 
babebat menfuram arundineam auream,vt me 
tire tu r  ciuitatem, &  portas eius, &  m urum : 
que el Angel que hablaua con el, tenia vna re 
gla,o cartabón de oro en la m ano , con que la 
andaua midiendo de alto abaso,fu largura, fu 
anchura,y fu altura,y fus pucrtas,y fus muros*
Angel ha de fer, el que ha dc m ed ir , y con re
gla de oro, las virtudes, la fantidad, y perfecr 
d o n d e  vna alma Religiofa, verdadera Efpo-» 
fa del Cordero de Dios Iefu Chrifto Señor 
nueftro;la qual toda ella es vn purifsimo,y lim 
piísimo amor de Dios,muy claro, y refplande 
cíente: Ip fa veró  ciuitasaurum mundumjimi 
le v itro  mundo .Y en el cap. 19. dize el mifmo 
Euangelifta,tratando defta Efpofa del Corde 
rodé  Dios Iefu Chrifto: E t  datum efl i l l i , v t  
cooperiatfebiffynoJplendenti,^candido.Bif- f 

fyn u m  enim tuíiificationes fu n t  fánótorum. ' 
Fuele dado,y madado,que fe cubra de vna ve- 
ftidura de lino clara,y refpládeziente, hermo- 
fa,y muy blanca: y para que todos entiendan-, 
que veladura de lino fea aquefta, dize : 3 i//y-
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num enim iúRifleationetfuntfanSlorum . Efta 
veftidura de lino refplandeziente, y c lara , de 
que fe ha de veftir,y adornar la Efpofa de Iefu 
Chrifto , fon las juftificaciones de los fantos, 
Jas virtudes,la fancidad^a perfección,y lo bue 
no,puro,y limpio,y agradable a Dios, que tu- 

-uieron los fantos , y amigos de Dios en efte 
mundo. Dirame v. m. que es grande la fanti- 
d a d , y perfección, fegun efto que fe requiere 
tenga vna alma Religiofa.Refpondo, que áfsi 
es la verdad: pero confidere v. m. la dignidad 
a  que la lebantan , que es fer Efpofa de Ie-  
•fu Chrifto,y fer amada de Iefu Chrifto como 
tal,y tener Iefu Chrifto con ella fus delicias, y 
deleytes,y fer eftimada de los Angeles del Se 
ñor ; y tratar y comunicar de ordinario Iefu 
Chrifto con ella , y defcubrirle fu pecho, y t o 
mar Iefu Chrifto a fu cargo todas fus cofasjco 
mo cofas propias fuyas. Cofas fó porcierto to 
das grádiofas; y afsi no ay porq nos marauille 
m os de que fe requiera, aya en ella tanta per
fección , que efte veftida, y adornada con las 
juftificaciones de los Santos. Y aduierta v.m. 
que efte bifyno, efta veftidura refplandezien* 
te ,  y blanca , de que quiere el diuino Efpofo, 
que fe vifta fu muy querida Efpofa; dize San 
luán ,que ,datum efl i ü t ; que no folo la manda 
que fe la vifta , fino que también el mifmo Ef
pofo fe la da para que ella fe la vifta : porque 

, -como dize Santiago : Qmne datum optimum, 
Iaco ^ omne¿Loníirnperfe£liim defurfum efldefc‘e- 

dsns ü patrelum inum . Y que el mifmo Dios 
vifta a efta fu querida Efpofa del alma Reli- 
giofa: dizelo el mifmo Dios , por el Profeta 

Ez.ec.16. Ezechiel por eftas palabras-.Etiuraui t ib i ,&  
ingreffu¿ fu m  paftum  tecum (  a itD o m in u s  
tD e m )& fa ó J a e fím ib i .  E t  la u ite  a q u a ,&  
emunáauifanguinem tuum  ex te : & v n x i t e  
oleo.Et vejiiu i te difcoloribtu,&  calceaui tt^> 
iantbino : & cin x ite b iJ fo ,&  indui te fu b tili-  
bu&.Et ornaui te ornamento■,& dedi armillcu  
in  manibtu tu is ,&  torquem circa coüum tu ü . 
E  t dedi inaur’e fuperos tuu ,& circu ios aurib* 
tu i¡ , &  corona decoris in capitetuo.E t ornata 
es aurQ ,& argeto,& veftita es biJfo,&poly m i
to  , ¿n muí t i  color ib íu :Jimil a ,& m el,& o leuco  
medifii, &  de cor a facía  es vebemeter n im is:&  
profecifii in regnum .Primero dize el eftado ta 
miferable,en q la vio en elfiglo,l!enadepeca 
dos,y abominaciones,pifada, y hollada de los 
vicios,y de los demonios,y quan defnuda,ypo 
bre,y miferable,y llena de confufion eftaua, y 
como mouido de compafsion de verla tal,por 
fola fu infinita bondad , y mifericordia ,1a 11a- 
Bió p-ra q'Je viuieífe verdadera v ida : y trayé- 
fcfolaafi,dize; E tiu ra u itib i,& in g re jfu sfu m  
pacíum tecum ,ait 'Dominus Deus-.y recebite 
por mi efpofa en la profefion, prometiéndote 
de ferio fic-mpre, guardándome tu  la fidelidad

que me deues, y para hazer eftos paños y con
ciertos; y eftos defpoforios contigo,para rece 
b irte  por mi efpofa, entre dentro  de tu cora
ron, y efpiritu : porque no fon eftos defpofo
rios carnales,y fenfuales,fino efpirituales,y di 
uinos , no ay en ellos cofa de carne y fangre. 
Efto dize el Señor D io s , no es aquefta pa tra 
ña,ni tampoco imaginación, fino que en reali
dad de verdad pafta afsi: E tfaó ia  es mihi; y tu 
quedafte por mi efpofa; de m o d o , que ya no 
eres tuya, fino m ia ; yo foy el que tengo el po
der,y dominio fobre ti ,  y tu ya no le tienes de 
ti,yo foy tuyo,y tu eres mia, mi amada efpofa 
para mi,y yo para mi querida efpofa:todas tus 
cofas fon mias,y todas mis cofas tuyas:Omnia 
mea tu a fu n t , &  omnia tua meafunt,ya. no tic  
nes libertad para hazer tu  voluntad , en todo  
has de cumplir la mia,de modo que ya no has 
de viuir para ti,fino para mi ¡pues tu  me has re 
cebido por tu efpofo,y yo a ti por mi efpofa,y 
para que feas digna efpofa mia,de vn tan gran 
demonarchade cielos,y tierra ,laui te a q u a fa  
he lanado con el agua de las lagrimas,de la có- 
tric ion, del do lo r,  y arrepentimiento de tus 
culpas,y pecados: porque yo foy el que doy la 
contrición, y el verdadero dolorde los peca
dos,y por aqui han comencado las mifericor- 
dias,q yo te he hecho:y han fido tantas tus la- 
grimas por auer me ofendido, nacidas de vn 
verdadero amor mió, que te han lauado toda 
de pies a cabera,fin dexar en ti mancha alguna 
de culpa, E t emundauifanguinem tuum  ex te. 
Ytambien he quitado,y limpiado de ti la pena 
y caftigo,que por tus maldades, y pecados te 
nias muy bien mcrecidojporque por la profe
fion que vnReligiofo haze,en q recibe aDios, 
por efpofo,yfu alma queda por efpofa de Dios 
teniendo verdadera contrición de fus pecados 
fe le perdonan todos,no folo quanto a la culpa 
fino también quanto a la pena , demodo que 
queda tan limpio,como el dia en que fue bau
t iz a d o ^  efto no folo por las indulgencias ple- 
narias,que para efto han concedido losSumos 
Pontífices, fino también por efte afto tan he
ro ico , tan m eritorio , y tan agradable a Dios, 
que haze el alma de entregarfe toda , y to ta l
mente a Dios como efpofa fuya, y recibiendo 
le a el por fu efpofo. Pues defpues deauerla 
muy bien lauado, y limpiado d ize , E tv n x i  te 
oleo,que la vngio con azey t e , que con el oleo 
de fu mifericordia la ablandóla enternecio.la 
hizo fuaue,dulce,amorofa, dócil, y de tierno, 
compafsiuo,y piadofo coraron,la hinchó toda 
de deuocion,y de te rnu ra , que eftas entrañas 
llenas de p iedad , y de mifericordia conuiene 
tenga la efpofa de Iefu Chrifto , E t  ve jiiu i te 
dijcoloribut. Y también te vefti dediü'eííás 
colores,te adorné,yhermofeé con muchas vir 
tildes, que pufe en ti, dite el habito no de vna
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53 8 C a r ta s  eípirituales'.
virtud fo la^no  !os hábitos de todas las virtu- 
desjporque e] verdadero Religiofo, no folo ef 
tá  vertido del habito blanco,ó negro, ó pardo 
de fu Religión, fino también, y muy mas prin
cipalmente de los hábitos de las virtudes, que 
eíta es la variedad,de que dize Dauid, eltá vef 
tida,y cercada la Reyna Efpofa de lefu Chrif- 
to a  fu lado derecho: E t calceaui te hyacintbo, 

v i ' I'Ji y ca'5ete jacinto,que es vna piedra precio- 
m ’ 1 ' fa de color de cielo» Del jacinto dize Plinio, 

y.cap.g. lac'm thui habet colonm c a li , lu c e tv tp u r p u 
ra,fednonfem per <equA¡iter,rutilat\fei muta  
tu r  cum facie cceli.Ñ ullü  maculü deturpatur  
dat etiarn membris vigor em, &  caufat dul cem 

faporem  : y finalmente libra al que lo trae de 
Jos rayos del cielo. Pues al verdadero Religio
fo,a íu Efpofa la ca^a  Dios de jacinto,de afe- 
¿tos,y defleos del cielo : pero afsi como el ja 
cinto fe va tras el cielo en fus mudanzas, y ca
mina a fu paífo,y compás en el color: íi el cielo 
eftá turbado,y trifte,encubre el jacinto fu ale
gre afpe&o, y fe pone negro, y melancólico, y 
fi el cielo eftá claro,y fereno,fe pone blanco, y 
hermoíifsimo: afsi la Efpofa de Jefu Chrifto, 
el verdadero Religiofo,camina fiempre en los 
afedos,y  mobimientosdel alma,en fu concern 
placion, con el cielo de la humanidad de J efu 
Chrifto (que afsi fe llama en la (agrada Efcri- 
tura:)quando contempla alefuChrifto acota
do,eícupido,abofeteado,corona lode efpinas 
lleno de oprobios, é injurias, trafpaífado con 
duros clauos,cruzificado,y fu alma fintifsima 
llena de trifteza,y anguftia ,fe pone trifte,lleno 
de dolores,y anguftias , y ferefuelue todo en 
lagrimas, gem idos, y follozos, y quando ve el 
cielo de fu humanidad fantifsima, en fus mifte 
rios de alegria,y g lo r ia re  fu Refurreccion,de 
fu Afcenfion, del eftar afentado con inefable 
gloria,y Mageftad a la dieftra de fu eterno Pa
dre , fe calca de alegria , claridad, y regozijo. 
Tam bién fe l!ama en las diuinas letras la Igle
fia cielo: pues quando confídera las ofenfas de 
D i o s , los muchos pecados que cometen los 
Chriftianos , y ve turbio efte cielo, ccn tantas 
perfecuciones de hereges,de moros,de turcos 
yde infieles,y con tantos trabajos,tormentas, 
y tempeftades, como padece, fe pone fu alma 
llena de melancolías , y cubierta de triftezas: 
pero  quando ve ganancias de almas , que fe 
conuierten los infieles, que los hereges fe a- 
partandefus  errores , que los pecadores de
xan fus pecados,y mala vida, y que Dios es co 
nocido , feruido, y amado de vnos,y de otros, 
todo  fe cal^a de júbilos, y alegrías fan tas , to 
dos fus afectos fon de regozijo , y,contento. 
También del modo que el jacinto no fe enfu- 
zia con ningunas m anchas, afsi los afeaos del 
verdadero Religiofo, con viuir en efte fuzio 
mundo,a donde ay tantas ocaíiones,y a donde

tantas almas fe manchan,y enfuzian ,conferoa 
Ja limpieza del alma,y del cuerpo falúa, y pura 
de entre los tizones del m undo ; y deí modo 
que el jacinto da vigor, y fuerja a los miem-- 
bros; afsi los a f e a o s , los defleos,y los paífos 
del verdadero Religiofo, todos firuen de dar 
fuerzas, y fortaleza a los miembros del cuer
po de fu Comunidad de los demas Religiofos.
En las manos ponen vigor para bien obrar, en 
los pechos ponen fantos penfamientos, en los 
corazones frios,o tibios,ponen fuego de am or 
de Dios,dan fopJos de vida, leuantan llama de  
amor diuino.Tambien eftos afedos del verdfc 
dero Religiofo, caufan vn dulce fabor en to - .  
dos los trabajos,tribulaciones,perfecucionesa 
dolores, to rm en tos , y aflicciones que en efta 
vida fe padecen: todo aquefto lo bueluen muy 
dulce,y fabrofo, losafedos jacintinos de que 
eftá cacada la Efpofa de lefu Chrifto , que es 
el alma Religiofa : y finalmente eftos a fedos  
libran a la tal Eipofade los rayos del cielo, de 
los rayos dei pecado,y del diuino caftigo, y de 
los golpes de fu jufticia tem erofa ,con que a* 
bifma los pecadores malditos en los fuegos 
eternosdel infierno.Qne le parece a v merced 
defte cacado  jacintino, con que ca^a  el diui
no Efpolo a fu muy amada Efpofa? Bendito 
el fea por fiempre, E tc in x i  tebytfo, también 
(dize) re he ceñido los lomos con vn cingulo 
de lino blanquiísimo: he te  dado vna muy pu» 
ra,y muy blanca caftidad,con la qual no das en
trada en tu alma,ni en tu  cuerpo a ningún pen 
km ien to  , ni defleo, ni obra torpe, fenfual,ni 
deshonefta. Eftecingulo blanquifsimo, con 
que yo te he ceñido los lomos,es el que te con 
ferua limpia,y pu ra ,  qual conuiene fea la que 
es mi Efpofa, y con quien yo tengo mis deli
cias diuinas, y celeftiales, E t indui te fu b tili-  
b w . también te he veftido de cofas muy fúti
les,y delgadas, te he dado vna fimplicidad co
lumbina,no ay en ti doblez alguno,parece que 
todos ven tu coracon p u ro , y la limpieza de 
tu a lm a : he te hecno como de criftal tranfpa- 
rente^, que todos en cierta manera ven lo que 
ay alia en tu in te r io r , todo es fútil, lo que a y  
en ti Jo de dentro,y lode fuera,aun tu carne pa 
rece que eftá en ti en cierta manera como es 
piritualizada ; todo el veftido que te he dado 
no es terreno,ni corporal,íino efpiritual, y di- 
uino: E t  ornatti te ornamento, y te he adornar 
do,y atauiado con el ornamento preciofifsimo 
de mi gracia, con el qual eres a mis diuinos o- 
jos graciofa.y agradable,y el que traera tras (i 
la corona de gloria: efte es aquel, Ornamen- ^  ; 
tum  g r a t i s ,  que dize elEclefiaftico: porque CC 
cierto ninguna alma que careciere defte orna
mento de la gracia, puede fer agradable a los 
ojos de Dios; y es efto tanta verdad , que efte 
nóbre de ornamento3afsi tomado enabftrado
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fk entiende por el,la gracia de Dios,y afsi aqui 
rio dize a fu Efpofa mas f ino , E t qrnaui te or
namento-. porque con efto folo fe enciende que 
la adornó,acamóiy herrnofeo,confu diuina gra 
d a .  E t  dedi arm iSasinm untbus tu is. Y hete 
dado argollas,o manillas, o ajorcas en tus ma* 
nos,en las muñecas de tus bragas: eftas traían 
antigúamete los foldados,. por iníignias dadas 
de fu General. H e te  dado fortaleza para bitent 
ob ra r , para que hag^s obras dignas de Efpofa 
mia,que feantus obras redondas , perfedis* 
que no pueda entrar en ellas,tii el mundo,ni la 
carne,qí el demonio: por tus obras, han de co 
nocer como eres Epofa m ia , ellas han de dar 
teftimomode que eres cofa mia , no te has de 
defuanecer Con ellas,fino entender que yo foy 
el que las obro en ti, y por ti: han de eftar vni-; 
das,y colgadas, deftas argollas de mi infinita 
liberalidad, que yo foy el que he liermofeado, 
y dado virtud a tus obras, y a tqdos tus exerci 
cios,y acciones. E t torquem circa collum tu ü .  
.También he puefto vn collar riquifsimo, y de 
muchas piedras preciofas, de} qual efta pen
diente vn muy preeiofo Agnus Dei en derre
dor de tu cuello,efte es el de la fanta obedien
cia,que has de tener a tu  regla, a tus conílicu? 
ciones^y a tus Prelados,del qual efta pendien
te  mi vqluntad:porque lo que ellos te  manda, 
te  mandq yo,y loque ellos quieren que hagas* 
quiero yo también que hagas.Efte collar es tq 
do de piedras preciofas de muy grande valor* 
porque todo el fe compone de muchas, y muy 
xiqujísiinas virtudes,todo el es de añ o s  devir 
tudes, p o r q  no haras cofa por mandado de tu 
regla de tus conftituciones,y de tus Prelados* 
que no fea a d o  de virtud a mi muy agradable, 
y a ti muy prouechofo. Efte collar lo has de 
t r a e r  fiempre al cuello ,  regulando todas tus 
obras, y acciones por lo que te manda cu infti- 
tuco,y profefsion * y tus Prelados, fin apartar 
j a m a s  efte collar de la fanta obediencia de tu 
cuello:porque es efta vna joya , y vna prefea, 
que en gra manera te hermofea, y haze g rado  
fa,y agradable a mis diuinos ojos .E t  dedi inau 
rem fuper os tu ü .Y  hete puefto vn cerquillo,o 
arracada fobre tus palabras, no fon palabras 
fuekas,ni derramadas las que hablas,fino muy 
cercenadas,y muy fapiéciales, y prouechofas, 
no hablas mas, ni menos de lo que yo quiero 
que hables, tienes vn cerco puefto ala puerta 
de tu voca,para que no falga palabra della , ni 
por ella, que no fea primero regiftrada por mi 
diuino beneplácito, y muy bien premeditada 
de tu entendimiento, y que no falga muy abra 
fada en mi diuino amor, rodas tus palabras tie 
nen aquefte cerquillo,para que todos quantos 
las oyeren puedan hechar mano de llas , y lie- 
barias a fus cafas para rumiarlas , y aproue* 
charfe muy bien dellas: 110 fon palabras que fe
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las llebará él viento:fon palabras las que ha
blas que las oyes primero de mi,en la oracion,
o en el centro de tu alma , donde yo h ab ito , y 
moro; y afsi fon todas ellas muy preciofas, y 
prouechofas para quantos las oyen*y también 
para ti que las refieres. Tambié he dado cireu 
los auribus tuis , zarzillosa cus orejas, guar» 
das a cus orejas , para que no des entrada en 
tus oydos a cofa alguna contraria a lo que enfe 
ña la Fé,y buenas coftumb.res, tienes hermo- 
feados tus oydos con la virtud altifsimade la 
Fé:nodexes enerar cofa alguna en tu alma,fin 
que primero la regiftre la virtud cercifsima, y 
yerdaderifsima de la fantifsima F é .N o  admi
tas dentro en ti vifiones,ni reuelaciones algu * 
ñas para creerlas, fin q prinlero las examinen, 
yaprueuen las luzes, que yo he dexado en mi 
Iglefia,que fon los Pre lados, y los D ofto res  
della. Como te he dado cerquillos en la boca 
para las palabras que han de falir della:afsi ktá  
bien te los he dado en los oydos,para las pala-*' 
bras,que han de entrar por ellos. Tam bién he 
puefto coronam decoris in capitctuo, vna coro 
na,y diadema de grá belleza^hermofura, y gra
cia en tu cabega, efta es la perfeuerácia: porq 
a ella fe deue la corona, que poco importa co
mentar,y medrar, fino ay perfcuerancia hafta 
el fin. Y efta corona de la perfeuerácia que no 
cae debaxo de merecimiéto te la he yo dado, 
y puefto fobre tu cabeca graciofamence,como
3 mi muy amada, y querida efpofa; yo foy el q 
te  he dado,q perfeueies en mi gracia, y amor, 
y que perfeueré en ti codas eftasgracias,y vir
tudes,que ce he dado, que nuca bueiuasa crasv 
fino, que fiempre procures ir adelante. E t  or
nato, es auro ,^argen to . Eftas atauiada,y ador 
nada de oro,y de plata fina. Lo que en grá ma 
íiera te hermofea es el amor puro,y muy encé 
dido,con que amas a mi,que foy tu Efpofo for 
bre todas las cofas;y la caridad,limpiá, y muy 
clara con que amas a tus proximos como a ti 
mifma,y elle oro, y efta p la ta , es la que te ha
ze muy ricas no hazes. obra en mi feruicio que 
no fea para ti vn muy fino oro, ni hazes cofa al 
guna en prouecho de tu proxim o, que no te  
fea vna muy pura placa,no cienes mi a m o r , ni 
el d  tus proximos en folo el habito,fino tienes 
lo en los a&os, atauias te có el,procuras eftar 
fiempre aftualméte amando a mi, y a cus pro
ximos. E t befiita  es b y jfo ,& p o ly m ito ^  m u í- 
ticoloribus. Y eftas bellida de lino blauquifsi- 
mo, y muy bien curado, y de vna veftidura de 
muchas coloresjtqda de pies a cabega;eftasve 
ftida de honeftidad,de m efura,de rhqdeftia en 
lo exterior :no ay en ti cofa alguna defeompue 
fta,ni q defdiga de lo q es mortificado,veópo 
ficion: traes tu carne muy bien curtida có ayu
nos,diciplinas,cilicios,vigilias, y o traspenité  
cias;elUs tá lejos de regalarla, q fiépre tracas
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de atormentarla, y labrarla, para que afsi eñe 
•mas pu ra , mas candida, y mas bien curtida, y 
curada: porque Tabes que la limpieza del al
ma Te conTerua con el caftigo,y maltratamien
to  del cuerpo.N o Tolo eftas vellida en lo exte 
r ior defta veftidura de lino, fino también deo- 
tra  de muchos colores; efto es de muchas vir
tudes.porque todos quantos te  ven, ven en ti 
muchos a d o s  de muy heroyeas virtudes; ven
te  hazer muchos a ¿los de humildad, de pacien 
cia,de fortaleza,de reíignacion, de rendimien 
to ,  de prudencia; y finalmente de otras muy 
muchas virtudes;de modo que apenasven que 
hazes cofa alguna, que no fea a í to  de alguna 
virtud:y no fon virtudes tan pequeñas,que no 
fe hechen dc ver,fino que campean mucho: y 
efta veftidura, P olym ita , &  m ulticolarlbm , 
haze que las virtudes en ti no efté cada qual 
de porfi, fino todas ellas eftan entretexidas v- 
nas con otras,de tal m o d o , que los que te yen 
hazer qualquier obra, o  a<5lo ex te r io r , apenas 
fabrá determinar fi es aquel aélode humildad, 
v de paciencia,v de fortaleza, v de refignació: 
porque todas eftas v irtudes , y otras muchas 
campean en el, y cada qual de las virtudes pa
rece que Te quiere a ^ a r  con el, S im ila m , &  
r n c l^ o le u m c o m e d iffi ju comidahafido pan 
de la flor de la harina, y miel,y azeyte;has TuT- 
,tentado Efpofa mia,tu alma,y tu coracon,y tu 
vida eTpiritual, con el fantifsimo Sacramento 
del A ltar , con el pan viuo que baxó de! cielo, 
con mi cuerpo , con mi alma,y con mi diuini— 
dad : E x a d ip e fm m e n tifa tía u ite ,he te,no To
lo Tuftentado,íino también ha r tado , y Satisfe
cho con la gordura del trigo del pan :y  llamó
le pan gordo,y grueífo, porque aunque los ac
cidentes Ton de p a n , pero la Tuftancia es de 
mi carne.Efte a fido el pá de la florde la harina 
que has comido,mi carne; la miel ha fido mi di 
uinidad dulcifsima, y TabrofiTsima, que tiene 
llenos de inefable dulcedumbre, y luauidad, a 
todos los cortefanos del cielo, y el azeyte mi 
alma piadofifsima, y mifericordiofifsima, que 
tiene llenos de inmenfas miTericordias mias a 
todos los moradores del mundo;de modo que 
lo que comes es pan,miel,y azeyte,mi cuerpo, 
mi alma,y mi diuinidad, que todo efto eftá en 
el TantiTsimo Sacramento del Altar,que reci- 
bes:y todos eftos fabores tiene aquefte pan vi 
tío que baxó del c ielo , con que traes fuftenta- 
da¿y harta tu a lm a: del qual fue figura aquel 
maná que baxó del c ie lo , para mi regalado 
pueblo Hebreo,que tenia aquefte fabor: de 
modo que ha fido tan grande el amor con que 
te  he amado,que te  be dado a comer mi carne 
mi alma,y mi diuinidadjy efte ha fido tu fuften 
to ,  que no lo ay en la t ie rra , ni en el cielo de 
mayor,ni de tal fuftancia: E t  decora fa£ la  es 
vebementernimis: y con efte tan precioíba-^

dom o conque te  he ataniado, y con eftetarí 
fuftancial manjar con que te he fuftentado, 
te  has hecho a mis diuinos ojos, y a  los de to 
dos mis cortefa nos celeftiales hermofa, vella, 
agradable, y graciofa grandemente, mudñfsH 
rí>o,en fiiperlatiuo grado: E t  profecifli in r tg * 
num, y con efto has medrado,y adelantadot e* 
y acercadote en gran manera al Reyno celef-* 
tiaí,donde jeras recebida con inefables júbi
los, y alegrías de tu a lm a , y fe te  dará aliento 
muy reblandeciente  de gloria, donde como 
ETpofa muy am ada , y regalada mia reynaráa 
conmigo por toda mi eternidad,que ferá para; 
fiempre fin fin. N o  ha notado v.merced las gra 
cias.los dones, las riquezas ,y las joyas efpiri— 
tuales,con que el diuino Efpofo lefu Chrifto, 
adorna,atauia,enriqueze,y hermofeaa fu muy 
querida Efpofa del alma Religiofa ?y  el man
jar que cada día le da a comer,y con que la fiii- 
tenta,y regala,y quan hermofa, graciofa, y 3- 
gradable efta a fus diuinos o jo s , y a los de to
dos los efpiri tus celeftiales,y corno féTascer- 
cando al Reyno celeftial, a donde la aguardan 
todos los cortefanos de la celeftial Ierufalen, 
para que en lu compañía reyne eternalmente 
con T11 muy amado Efpofo ? Es merced como 
quiera aqnefta?No es vn fumario, y vn mar fin 
fuelo de beneficios, regalos, y de mííericor— 
días de! Señor /  Pues quien no es Religiofo? 
quien de ios que pueden no dexa al punto el 
mundo,y viene a la Religión a defpofarfecon 
lefu Chrifto,y a recebir del tan inefables do
n e s^  mercedes? Acuda v. merced mi herma
no, pues !e llama nueftro Señor tan apriefla, y 
con tanta continuacion^io dilate mas planos, 
no Tea que viendo fu tardanza paífe de iargo,y 
íe vaya a llamar a otro.

O T R O  bien de que gozamos los Religio
fos aca en nueftras fagradas Religiones, es el 
viuir en todas nueftras acciones con orden, y 
con concierto ; porque no ay en el mundo re. 
lox también concertado como vna Comuni
dad Religiofa. Allá en el figlo la vida que vi— 
lien ¡os feglares, es vna vida de ¿concertada r 
porque en el mundo todas las cofas eftan fin 
Orden,y fin concierto,es vn axedrei mal enta 
b lado , apenas ay pieza en fu lugar. Y aun por 
efto fe llama efte mundo Babilonia,confufsió, 
desorden,behetría : Fugite demedio Bahiio- 
nis, huyd de medio de Babilonia,de eíTe man
do confoíTo, de eífa turba turbada. Allá cu el 
mundo,el'nerio manda,y el difereto, y cuerdo 
eftá arrinconado, el limofnero es pobre, y el 
auariento r ic o , el pecador eftá entronizado, 
y el jufto anda debaxo délos  pies de todos, to  
do es behetría , todo  confufsion, todo turba
ción: pero en las Religiones bien concertadas 
todo es orden,y concierto,todas las piezas ef
tan en fus propios lugares: el Religiofo cuer

do
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dp,y fefiidp marida,y gouicrna,y el necio,é in- 
difcreto efta arrinconado en fu celda.El obfer 
uante,y perfecto Religiofo es eftimado, y ref- 
petado , y todos hazen mucho cafo del para 
qualquier cofa, pero el ruin,y el relaxado, an
da debaxo de los pies de todos fus hermanos; 
no ay quien heclíe mano del p a r a  cofa algu
na:! los exemplares, y buenos Religiofos, los 
ponen en los oficios donde ay tra to  , y comu
nicación con los defuera: a los no ta le s , ni los 
dexan falir del Conuento,fino muy bien acom 
panados; ni tam pocotratar con gentes : y no 
¡folo ay en efto orden, fino que también todas 
Jas cofas de la Com unidad, y  todos los actos 
della fe gouiernan con mucho concierto. 
T o d o s  vííletíde vn mifmo paño, o fayal, y de 
vna mifma hechura: todos van a vn mifmo re- 
feñorio ,y  a vna mifma hora,y comen vnosmif 
mos manjares.' todos acuden a vn mifmo coro 
de diá,y de noche a fus horas determinadas,al 
tañido de la campana,y cantan, o rezan el ofi
cio diuino a vn mifmo t o n o , y con vna mifma 
paufa,aunque aya cien Religiofos en el; todos 
acuden,y de vna mifma manera a vn capiculo, 
a vn fregado,y a vn barrido , y  a todos los de- 
mas añ o s  de la fanta comunidadjy aquefto vn 
dia,y Otro dia,y vn año,y otro año,y hafta que 
fe les acaba la vida , y con fer efta vida tan o r 
dinaria,y tan continua,ni canfa, ni enfada, m 
da en roftro,fino que a legra , y confuela gran
demente a los verdaderos Religiolos: y quan 
do algún dia por yr fuera del C onuen to , o por 
o tra jufta caufa ce fan della , parece que eftan 
fuera de fu centro , y Tienten una muy grande 
defgana,y vnpenofo defcófueloenfi mifmos, 
y no ven la hora de boluerfc a fu Comunidad; 
y lo mifmo les fucede eftando enfermos,que a 
penas los enfermeros los puede detener en la 
cama,ni en el regalo, fino que aun enfermos fe 
tornan a fu Comunidad, y añ  es muy ordinario 
darles Dios en ella la falud,q no les da en la en 
fermeria.Efte feguir vida comú,y la Comuni
dad los Rcligiofos;no pienfe v.m. que es poco 
agradable a Dios , ni de poco merecimiento, 
porque todos quantos actos hazen, figuiendo 
fu Comunidad fon afíos de obediencia, y aun 
de la nata de la obediencia; porque todos los 
Prelados de la Religión, con los demas Reli
giofos , que en nombre de toda la Orden afifi
len en los Capítulos Generales della,determi 
nan,y mandan que todos los Religiofos guar
den aquel orden, y figá aquella Comunidad.Y 
el Romano Pontífice Vicario de Iefu Chrifto 
confirma aquellas conftituciones , y de nueuo 
el también las manda guardar,y la regla fu Sá- 
tidad la confirma,y manda que fe guarde, y a fi
fí no fon menores actosde obediencia quando 
vn Religiofo con fuComunidad va al coro,y al 
refe ¿torio,y al fregado,y a la recreación,ya la

celda.y a la cama, y a todo lo demas que haze 
la comunidad, que fi el Prelado Ies mandaífe 
en particular,al vno que fuerte fuera,y al otro 
que fuftentafTe vnas cóclufiones, y al otro  que 
hizieífe el refectorio, y afsi a los demas otras 
cofas particulares, ello verdad es que todo a- 
quefto es obediencia,pero también es verdad 
que no es menor obediencia el feguir los Reli 
giofos fu fanta Com unidad, y afsi es para ala
bar a Dios ver quan puntuales fon los viejos, 
los antiguos en la orden, los que la han gouer- 
nado , y los fan tos , y perfectos Religiofos en 
feguir la fanta Comunidad,y como fe deífocu- 
pan de otros exercicios, aunque parezcan de 
feruicio de Dios por acudir a ella. Y cierto de 
Religiofo que huye de la Comunidad , y que 
anda bufcando ocafiones para faltar delta , no 
haria yo mucho cafo , y mucho menos fi fuelle 
Prelado4Y aun digo ,quc Religiofo que no es 
amigo de feguir la fanca Comunidad en quan
to  puede, que no es para Prelado,y nofe efpá- 
te efte tal, fi acafo no le obedecieren tan pun
tualmente,como el quifiera fus fubditos , que 
es elle caftigo de D io s , porque el no obedece 
a lo que toda fu Religión tiene ordenado,yfíiá 
dado. Digo que el Prelado ha de feguir la C o 
munidad en quanto pudiere , porque bien fe 
ve que aunque el quiera feguirla en todo le ha 
de fer fuerza faltar en algu nos a ¿tos dellá por 
no faltar a los propios de fu prelacia, y minif
terio, V na  Comunidad Religiofa bien fegui- 
da:cierto es vn retrato del cielo,y no fe piiede 
bien dezir el gozo que caufa en todos los Cor. 
tefanos cielo:y el confuelo, y edificación efpi 
ritual en quantos fieles la ven-.pues que califa
ra  de deuocion, y de alegría efpiricua] en los 
mifmos Religiofos, que afiften a ella? de mi fe 
dez ir ,que aunque tan ruin,y malo, me la cau
fa muy grande, y por el contrario muy grande 
trifteza, quando alguna vez veo alguna men
gua en efto. Eftádo los Religiofos en eftas fus 
Comunidades,les ha hecho nueftro Señor mu 
chas,ymuy particulares,y fobrenaturales mer 
cedes,de las quales eftan llenas las coronicas, 
de las fagradas Religiones: y por el contrario 
ha hecho el Señor muy grades caftigos en R e 
ligiofos que han faltado de fus fantas Coniuní 
dades.Y en confirmación,fy para prueua defta 
verdad:meta cada Religiofo la mano en fu pe
c h o ^  vea quantas culpas,yquantas relaxacio
nes,y quantas quiebras de fu propio inftituto, 
y proferían ha cometido eftando apartado , y 
fuera de los a ¿tos de la fantaComunidad.Por- 
c i e r t o que fi fanto Tom as no fe vuieraapar- 
tado de la Comunidad de fus hermanos,y Re
ligiofos los fagrados Apoftoles , ni vuiera de- 
xado de gozar de la dulce,y gloriofa prefencia 
delefii Chrifto refucitado , ni,vuiera caydo 
en tan grande incredulidad de coraron, como

cayo
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cayó, quando diziendole los Apofto'es como 
auian vifto al Señor refucitado, refpondió:iVi 

.lo* fív idero  in  tnanibus eius j ix u ra m  clauorums 
&  m ittam  iig itu m  vneum in lacum clauorum-,
&  m ittam  manum meam in la tm  tiui'.non_»
eredim  : por masque me digáis que lo aueis 
vifto refucitado, fino fuere que yo con eftos 
mis proprios ojos viere en fus manos Iós ora
do» de los clauos , y metiere mi dedo en el 
lugar donde eftuuicron dañados los cláuos en 
fus manos, y m etiere aquefta mi maño en fu 
coftado.no creere que aya refucitado: y por el 
contrario eftando defpues en fu comunidad 
Religiofa con los demas Apofto'es, vio a lefu 
Chrifto refucitado , y creyó fu Refarreccion, 
y le confeffo por fu D io s , y por fu Señor, con 
profundifsima humildad, y con vna fé muy vi
ua ,) ’ vna caridad muy encendida , diziendo, 
1D om ín tu  m e iu ,&  B e ta  meus. Es grandifsi¿- 
mo bien eftar los Religiofos congregados en 

. /3 a  v no>Ecre{lHam bonum ,& quam iucundum  há 
bitarefratres in  v n u m : aduertid todos, y mi
rad (dize el Real Profeta Dauid ) quan buena 
cofa,yquan vtil,y prouechofa,y quan alegre,a- 
pacible,y fuauc fea, morar los frayles, los Re
ligiofos en vno,en vnidad, en Comunidad, fe- 
guir fiempre vn mifmo coro, vn mifmo Capi
tulo, vn mifmo refectorio: y finalmente feguir 
fiempre todos juntos vna mefmaComunidad; 
y  concluye el Pfalmo diziendo: Quoniam iüic  
rñsndauit Dominas benediBionem, &  v itam , 
v/que in .facu lum  : !a razón porque es bueno* 
prouechofo, a legre , y jocundo , el feguir los 
frayles en todo vna mefma Comunidad es, 
porque a cíTa tal Comunidad ha encomenda
do ei Señor que le bendiga,y cante fus diuinas 
alabancas: porque a lá b a n o s ,  y loores dados 
por Comunidad Religiofa, congregada en to 
dos los años  de orden, en vnidad de cora9on, 
fon muy agradables al Señor : tam b ién , Quo- 
niam ittic mandauit ‘Domintis b:nedi£lionem^ 
& v ita m ,v fq u e  infisczilum: porque a Comu
nidad tal,como aquefta,ha mandado el Señor 
por herencia,}' ha dexado por patrimonio, co 
mo a fus muy ama ios hijos, para mientras vi
nieren en efta vida fu bendición muy cumpli
da,que les proueerade todo quanto hÜuieren 
menefter para el alma, y para el cuerpo, y que 
llouera fobre ellos dones, riquezas, regalos, 
delicias, y mifericordias diuinas, y celeftiales 
en grande abundancia,y defpucsdefta vida les 
dará Id vida eterna, que gozen al defeubierto 
de fu diuinaEfTencia en la gloria,por todos los 
figlos de los figlos. Mire pues v.merced fegun 
éUo ii es bueno,y prouechofo,alegre, y jocun
do morar los frayles en vno , y feguir en todo 
]a íantaComunidad.Pues tiene ocro bien muy 
grande cite ieguir los Religiofos la Comuni
d a d , y es , que aunque los Religiofos íe vean

feco3,defconfolados,tibios,floxos, y atribula- 
dos, no por eífo dexan fus fan tos , y buenos e* 
xercicios,de alabar a Dios,de ayunar, dé dici- 
plinarfe,de leuantarfe a la media noche a can
tar  fus may tiñes : y finalmente otras obras dé 
penitencia,y otros aétos buenos, y agradables 
a D ios : y es nueftro Dios, y Señor tan bueno; 
que como ve en ellos aquefta perfeueranciá 
en lo bueno,vna vez que otra no dexa de alum 
brarlos,defengañarjós,de confolarlos, de ale
g rarlos^  de hinchirlos de fu diuino amor,y cé 
leftial gracia: y afsi fe ha vifto no v n a , o o tra  
vez, fino muchiísimas vezes auer ydo algunos 
Religiofos al coro,al refe¿torió,ál Capitulo,© 
a otro a¿to alguno de la fanta Comunidad, fe- 
cos,defconfolados,tibios,flojos, y fin efpiritu 
y deuocion,y tocarles el Señor, con tan púde- 
rofo impulfo que han falido de los tales adoá* 
tan trocados,tan otros ,tan  feruorofos,tan de- 
Tengañados, tan d euo to s , tan virtuofos, y tan  
aficionados a Dios nueftro Señor, y a  todas 
las cofas de fu fanto feruicio: que es para ala
bar,}' ber.deziral Señor,vervnamudanza tan 
grande,y tan en breue,hecha por la dieftra del 
muy Alto. Efte bien tan grande no le tienen 
los feglares que viuen en eífe miferable figlo: 
porque como tienen libertad para hazer lo q  
quieren, aunque muchas vezes co m ie n ^ n  al
gunos fantos buenos,y efpirituales exercicios 
con intención de continuarlos mientras tie
nen deuocion,y fienten en ellos jugo,y ternu
ra los continúan-.peroen fintiendofe fecos, 
defeónfólados, tibios, floxos, y atribulados, ó 
los dexan * o los mudan,como no ay quien les 
obligue a la continuación dellos ¡ycomo Dios 
vé fu poca fidelidad para con el, y que por fal
tarles la deuocion fenfible,dexan de profeguir 
con lo comentado en fu fanto feruicio: dexa- 
los también el Señor con fu fequedad,tibieza 
y floxedad:y efta es la razón porque vemos en 
el figlo comen5ar tantos a exercitarfe en algu
nas obras fantas, y efpirituales de oracion, de 
m editación, de vifitar hofpitales, de ayunos, 
diciplinas, cilicios, y de otros fantos exerci-- 
cios , y vemos que fon muy poquitos los qué 
perfeneran en ellos. Efte bien que aca tene
mos los Religiofos en feguir de continuo to 
dos los aftos de la finta Comunidad,cicrto es 
vn bien 110 conocido, fino de folos aquellos q 
lo experimentan - y que lo agradecen a Dios 
nueftro Señor. Rióme yo quando algunos fe
glares nos tienen laftima,por ver que en todais 
las cofas, y por toda la vida hemos de feguir 
los Religiofos la Comunidad: fi ellos fupieran 
quan gran bien fea aquefto para nofotros,quá 
v t i l , y prouechofo,y de quan grande coñfuelo, 
no nos tuoierá fin duda dello laftima. Q^c ma 
yor confoclo que yr a! coro a alabar a Dios, y 
al refectorio a comer, y al dorm itorio  a dor

mir
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jnir,y al fregadero a fregar en cópañia de'tan
tos fieruos de nueftro S e ñ o r , y lo que mas es 
en compañía del mifmo S e ñ o r : el qual fegun 
que el mifmo lo prometio * efta donde quiera 
que efta júntala Comunidád. Que mayor glo
ria que viuir en todaS íás cofas con orden,y có 
concierto ? Que mayor b ie n , que tener quien 
pos defpieríe *y quien na nos dexe faltar en 
las cofas de íerUiciode nueftro qran D io s ', y 
Señor/y que mayor riqueza que go$arde tan
tos bienes como fe figuen de feguir los ¡Reli
giofos en todo la íanra C,omunidad?(>Te cier
t o  fi vn Religiofo deffeaalcanzar la perfecció 
en poco tiempo,y por vn camino muy féguro, 
no  tiene necefsidad de otra cofa , finódeitri- 
.darfe fiépre tras fuComunidad/iCüdiédoátó- 
dos losaftos della,con ei mayor efpiritu, y de 
uocion que pudiere* y con a6tu.il intención de 
folo agradar a Dios,y cumplir fii fanfifdma vo 
Juntad. Quiero ya concluyr efta carta con dar 
vnauiíba  v. m. harto importante por cierto 
para todos aquellos,que deíTean entrar en Re 
ligion,y efte es,que aunque como atras queda 
d ic h o , todas las Congregaciones Réligiofas 
fon nluy buenas,y en todas ellas ay muy gran
des S an to s , y en todas fe íirue nueftro Señor; 
pero  noobftartte efto,mire v.m.fus f u e r a s ,  y 
fegun ellas,bitfque la Religión mas perfecta, 
y mas reformada,ctiya regla é inftituto pudie
ra guardar,y en ella reciba el habito,y feaReli 
giofOí Lo que v.m. ha de procurar mirar muy 
bien eSjfi en IaReligion donde quiere fer Reli 
giofo, el común della guarda có perfección el 
propio inftituto,y profefion. Y fi viere que no 
(no digo qual,o qual) fino que en común no fe 
guarda,fino que eftan las cofas mitigadas,o re 
Jaxadas:aconfejole que no reciba en ella el ha 
bito:fupuefto que ay otras muchas en la ígle • 
fia de Dios. Y fi para bufear Religió donde vi
na  con mayor quietud de fü alma,yCOn mayor 
aprouechamiento della , y irías en feruicio de 
Dios fuere neceífario ir a Efpaña,o a Italia, o 
a qualquiera otra parte vaya, que fi los hom 
bres para bufear riquezas temporales * o mu
je r e s  que les efté bien, con quien cafarfe;fue- 
len hazer aqueftas jo rnadas : con quinta  ma
yor razón la puede,ydeue hazer en feruicio de 
nueftro Señor,el hombre que deffea entrar en 
Religió, donde pueda por todos los dias de fu 
vida viuir en toda perfecció,agrado,ycontéri 
itiiéto deDios? Si laRey na Saba por folóoyr la 
fabiduria de Salomó(comodixo IefuChrifto) 

M a t. 12. V e n ita fin ib u tte rra . V in o a  Ierufalédeallá  
de los fines de la tierrarporque no yra vn hotii 
bre muchas leguas a bufcarReligion,donde ha 
lie muchas comodidades, y ayudas de cofta pa 
ra faluarfe? Cierto q vna de las grandes merce 
desque haze D iosa vno que llama al eftado al 
to  de la Religiones traerle a Religión refor

mada; donde todos a vna tratan de feruir mas, 
y más a nueftro Señor, donde no ay o tro  len
guaje fino de efpiritu de penitencia, de m orti 
ficácion,de virtudes,yde obferuancia regular, 
firl dar entrada a que fe falté, ni en vna fola jo 
ta,niitilde de la propia profeíió; y fin duda los 
que go$an délas  primicias del efpiritu de las 
Religiones, o de fus reformas eífos en común 
fon los mejor librados: porque parece que las 
cofas de ordinario van defcaeciendo: y lo que 
es mucho para llorar, que aun en algunas de 
las fagradas Religiones vemos aquefto,auien
do fegun toda ra^on de fer al contrario , que 
fiempre auian de ir creciendo en toda virtud, 
yfantidad. Bien veo que van creciendo algu
na* Religiones en mas Conuentos , en mas le 
trados, en mejores cafas, en mas fray les ,en  
Was rétas,y aun en mejores celdas,y comidas; 
pero no es efte el crecimiento de que yo tra
to  aquí, ni al que a de mirar v.m. para entrar 
en Religión, fino al crecimiento’de virtud de 
fantidad,y de toda perfecció.Ha mi hermano 
creame v.m. q es gran cofa ver en vna Religió 
que todos tra tan  de perfección para que vno 
fea perfecto'* y ver que todos á vna ayudan a 
todo aquello’, que es en ella mayor ag rado , y 
contentamiento de nueftro Señor. El Santo 
Rey Dauid hablando con Dios en nombre de 
v n  hombre qiíe fe ve metido enef ftía'tíao en 
fus riquezas deleytes , y contentamientos' *5/ 
que deffea dexar efta vida tan perdida,y tan cá 
fada dize affi: Domine quado rejpiciestreffitae P fa l. ¡ 4 ,  
animameam  i  malignitateeorum, a leonibus 
vnieam meam. H a  Señor-, y quando pondréis 
vueftros mifericordiofos ojos en mi/reftituid- 
me el alma que mola han robado los dem o
n ios. El alma fegun do&nna de fan Aguftin 
mas efta adonde ama que adonde anima: pues 
como efte tal hombre ama en el figlo lo que 
no le es licito,quedafe como el aqui confieífa 
fin alma,y por efto pide a Dio* (fue fe la refti- 
tuya, mirándole con,fus diuinos o jo s , pa'ralo 
qual le parece fera muy buen medio entrarfe 
enReligiompero dando a entender que tal ha 
de fer la Rcligiondondehade tomar el habi
to,dize confequentemente aqueftas palabras;
Conjitebor tib i in Ecclefia m agna , in  populo 
graur laudaba í í ;  Señor y Dios mio^donde os 
tengo de confeífar, y donde os tengo de dar 
gracias, y donde me te ngo de entrar para é'm- 
plearme to d o ,  y en todo en vueftro fanto fer
uicio,es en vna' Congregado de:fantós, y per- 
feétos Religiofos, y dónde os tengo de alabar 
es en vna junta,compañía, y comunidad mo- 
defta,Religiofa', y conftante,donde todos a v- 
na traten de feruiros, de agradaros,y de cum
plir con todas fus obligaciones, con grandifsi
ma reuerencia, y perfección. Y en el Pfalmo 
2 x .hablado en nombre del m 'fmo hombre di

ze?
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ral. 21 ze: WlAusmea m  Ecclefia magna. Vota  
' mea rtddarn in  conjpectutimentium  f»?».Dios 

mióias alabácas,y loores que os he de dar, ha 
,de fer en vna Religión de Tantos, y perfeftos 
Religiofos, y donde tengo de cumplir con to- 
<Ja puntualidad,y lo mejor que yo con vueftro 
fauor pudiere,losvotos que tengo de hazer,de 
obediencia, caftidad, y pobreza , en preTen- 
cia, y en compañía dedos que os temen,de Re 
ligioTos que os reuerencian, y reTpe&an en to 
do t iem po , y lugar , y que remen en gran ma
nera defagradaros en coTa alguna por míni
ma que fea. Pues ve v. merced aqui que tal ha 
de fer la Religión donde ha de recebir el habi
to  , y donde Te ha de entregar totalmente al 
feruicio de nueftro Señor, para Ter en ella vn 
eftropajillo de los fierüos del Señor,y para vi
uir en ella como verdadero Religiofo,muy d e f  
pegado,y defa(ido,y aun cambien muy oluida- 
do de todas las cofas del mundo;empleado de 
concino en el feruicio, y amor de nueftro Dios 
y S e ñ o r , y en pretender en todo fu mayor a- 
grado, y contentamiento : que defpues que v. 
merced Te aya alia dentro exercitado en efto, 
a  buen Teguro me diga v.merced que anduue 
muy corto en lo que en aquefta carta le he eT- 
crito, y aTsi lo confieflb yo también a v. mer
ced. Nueftro mifericordiofiTsimo Señor IeTu 
Chrifto cumpla a v.merced Tus deífeos, y a mi 
los míos, haziendo a v. merced vn muy Tanto, 
y perfe<5toRe]igiofo,amé defte fanto deíierto*.

E T  U f Ó L ^ A  LI.
vna perfona que auia emhia- 
do al fanto deferto vn  N  iño 
Iefus, agradécele eftadadiua, 
aconfe\ale que fus principales 
p r  etc nfumes fean de alcanzar 
los bienes de gracia, yglori¿L-j 
que fon los que'fa tisfacen .D i 
ce  como el alma no fe  h artan  
con los bienes defte mundo, y  
como la vida mas contenta es 
aquella donde ay menos dejfeos 
de las cofas de la tierra.

B
E N D I T O ,  y amado Tea el amoro- 
fiTsimo Niño IeTus, que cierto feñor 
N . todos eftos ReligioTos hermitaños 
recibieron mucho confucio con Tu ve

n ida^  eftan muy agradecidos a la caridad que 
v.merced nos hizo en embiarnos l o , y creo le 
ferá a v.m.de mas prouecho el q efté en aquef
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te Tagradó yermo,donde aur2 continúa niemó 
ría de encomédar a Tu diuina Mageftad a v. m» 
y a todas Tus cofas, y también el N iño  guftará 
de eftarTe aqui donde le procurarán regalar,fi-*. 
endo el el regalo de los Angeles, y alegria de 
todos los eTcogidoSéNo le peííe a v.m.de auet 
noslo d a d o , que el meTmo N iño  Te lo pagara, 
que es muy liberal en pagar lo q por Tu amor 
Te haze;y aunque v.m. a Dios ha dado a Dios, 
el mefmo Dios Te da a v.m» por Dios. Hartas 
diTciplinas hemos tomado eftos dias por v.m. 
y hartas oraciones, pidiendo a nfo Señor el 
buen TuceíTo de Tus negociosjde m odo que fea 
todo para hora,y gloria de fu diuina Mageftad 
y aprouechamienro,y faluacion de v.m. Y aTsi 
mi hermano no Te congoje yapor efto,fino de- 
xelo a Dios,q en buenas manos eftá, y hará en 
ello lo q mejor le eftnuierejlo qha de procurar 
con todas veras es Ter muy fan to , y q Tu vida 
Teainculpable.Yale hedichoqnohaga cofa de 
q nueftro Señor Te deTagrade por quáto el mu 
do tiene,y ya q tiene Tus pretenfionesde coTas 
de a c a , la principal Tea de adquirir los bienes 
de g?a,y los de gloria,q Ton los mazizos,gruef- 
fos,y verdaderos.Daré a mis fiemos, dizeDios 
por ETaias, manjares.grueíTos, de Tuftancia, y 
verdad;cañas de vaca,lo grueíTo,y darleshe vi 
no fin hezes : a efte cóbite combida Dios; y el 
mundo cóbida?fi,peroa manjares de poca fuf 
tancia,q no fatisfacen ,firueles de lo qfirue el 
agua al hidropico, de refrefcarles Ja garganta, 
y luego buelue la Ted,y las bafeas cn el efloma 
go: combida el mundo a los huefTos q tenpá q 
roer,yen q Te quiébrenlos dientes.Dios no da 
huefTos,fino tuétanos,y medulas,porq el galar 
donde Dios,no es huefló,fino placer, el galar- 
dó del múdo es huelTo,y la meTa mas abaftada 
Te le haze al hóbre poncoña, el Tueño mas fuá- 
ue,y encama mas regalada Te le haze molefto, 
y la efperáca mas firme falta al mejor tiempo. 
Porcierto q es nineria vnhobre honrado y ra  
beuer a charcos turbios,a lagunas afquerofas, 
y dexar la fuente clara, y criftalina. Tontedad  
es porcierto,teniendo vno Ted labarTe las ma
n o s ^  los pies,porq Ja mano no tiene Ted:para 
cuaima q tiene la Ted,yno fe puede hartar fino 
có los regalos d  Dios,es menefter agua del cié 
lo para fatisfacerla.que es hidalga,y noble.La 

muger de Ophnieftádo para parir,traxeronle .  v e<, A
vnas triftes,y laftimoTas nueuas,q fu marido fe 
auia muerto,oyédolo Te defmayó,y qriédola a 
létar,yesforgar,ladixeró:Señora vn hijo os ha 
nacido; remedio por cierto harto impertinéte 
para Tu enfermedad,porq ella Te Tétia d  fu vid3 
q la perdía,y no de la vidaagena.El alma no Te 
ha de hartar de coTas impertinctes,fino de co
fas de Tuftancia, los hombres danle remedios 
impertinentes.O miTerable coTa, y trifte , ver 
vna alma tan generofa,e iJuftrc de. Ja cafta de

D ios
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D i o s ) andarían  oprimida de los apetitos de 
la carne,fino mire v.m. qual tiene acá el ape
tito  a vn alma , quan aherrojada, y prefa. 
Tom em os vn hóbre que tra ta  de férrico.Se
ñor de que tratais?de enriquezer.Quanto ha? 
veinte años. Eftais contento,aueis facisfecho 
vueftro defeo? feñor tras eifoando.Lafed fié 
pre prefente,la farisfacion fiempre por venir. 
Pues en que topa eífe deífeo?quien le impide? 
D efeauacien pefos: teneislos /fi feñ o r , pero 
aora defeo otros cincuenta mil,y afsi no eftoy 
contento,ni harto. Luego viene otro defeo,y 
eftá por venir fiempre la fatisfacion.Quando 
pienfa el hombre que fe ha de fofiegar el ape
t i to  , y apagar la f e d , leuantáfe otro defeo , y 
buelue a cobrar nueuos b r ío s , y nueuos aze-- 
ros. San Pablo dize , que los que quieren fer 
ricos de las cofas de la tierra, caen en las ten
taciones , y lagos de! demonio. Tan. peligro- 
fo es beuer de lo de acá,que todo fe torna en 
Jago,y pongoña, tan enredado, q parece im- 
pofsible valerfe- y  !os cordeles que a manera 
de torm ento  en potro le atormentan.Si v.m. 
pregunta a vn hóbre d ifereto , en que confifte 
el contéto del hombre/Dexado a parte lo que 
dize la Teología: qual es la vida mas conten
ta /  refpondera,donde menos defeos ay.de co
fas de mundo. Efta es la vida defeanfada, que 
]a otra es m uerte , y vida rabioía. De deiear 
mucho lo de acá, viene la rabia de no hartar- 
fe; y la terrible gana que tienen no harta,fino 
trae mayor fed, y nueua rabia. H a  mi herma
no,que eftas cofas de acá íaben bien a! gufto, 
y a la vifta de acá;pero en llegando al eftoma- 
go,y a la razón , dan bafeas m orta les , y def- 
mayafe la conciencia; firua el apetito al alma, 
y no el alma al apetito; la efclaua a la feñora, 
y no la feñora á la efclaua. Dígame v. m. fe- 
ñordon N .no  pareceriadefatinoque eftuuief 
fe la feñora doña N . entre las oH^S, y tizones 
guifando de comer para fu efclaua , y que ella 
fe eftuuiSiTe Tentada en fu eftrado ? Pues efto 
és lo que paila a c á : ponemos el apetito  en el 
eftrado del a lm a , dexamosla feñora genero- 
f a , é iluftre; dexamos la eftar guifando de co
mer al apetito, y haziendole golofinas, y po
niéndole delante los manjares. Eftá el Señor 
hambriento,}' fediento , y damos de com er, y 
beuer al efclauo.Mire mi hermano, todo efto 
■le he dicho para que bufque con todas fus añ
ilas, y defeos el Reyno de D ios ,  que todo 
-efto de acá fe lo dará miSeñor por añadidura, 

■' y muy mas cumplido de lo que v. m. aora de- 
fea , y efte muy confolado. A la  feñora doña 
N .d é  mis encomiendas ,y  que ya tiene acá 

ip renda  para que fiempre nos acordemos de 
"-encomendara vs .m s. a nueftro S eño rle fu  
-'Chrifto, ei qual nos de a todos fu diüiuo, y 

".fuerte am or,  Amen.

E P I S T O L A  L I l  E s 
crita a urnaperfona, en que le 
dizje, como esfenal de predef- 
íinacion elfer vn alma do&il, 
y  dexar el vicio , y el deleyte a 
la primera voz, de^Dio^e ir fe  
tras el.Perfuadele a qfe huel
gue de oirfus faltas. Ám onef 
tálelo que ha de ha&er para 
f ilu a r fe , pues de lo que fuere 
lafementerafera la cofecha: 
y como la gracia es fe  mili a de 
lagloria;y que el )ufo antes q 
llegue a la bienauenturan$a> 
tiene algunos bar rulos della.O
Aconfjale\ queJí defe a buena 
¡muerte fea buena la vida, baf
eando de veras a Dios,y el cum
plimiento defufantifima vo
luntad.

V  E S T  R O  Señor íefu Chrifto 
dé a v.m. fu diuina luz, para que co
nozca qual fea fu mas agradable vo
luntad , y fortaleza para ponellaen 

execucion, Amen. Mucho me confole con la 
de v.m. por ver que recibió bien el auifo que 
con muy buenas entrañas,y defeo de fu falua
cion le di. Sepa mi herm ano, que efta es vna 
de las feñales de los predeftinados,é hijos de 
Dios;el fer doziles,el dexar burlado el mudo, 
a la carne , y al demonio ladrón que los auia 
h u r ta d o , y fe paboneaua con ellos, en oyen
do la voz, y reclamo de Dios. D e  la perdiz di 
ze Ieremias que es tan codiciofa de hijos,que Ttrem.ij 
algunas vezes hurta los hueuos ágenos , y re
cógelos debaxo de fus alas,alli los aliéta,y los 
faca en pollos con fu propio calor. Pero quá
do ella va mas vfana,pompeandofe con e líos* 
fi a cierta a reclamar la verdadera madre q los 
parió en hueuos,y pegó fu primero calor,a vn 
reclamo fuyo, dexan burlada la madre ladro
n a ^  fe vá defalados tras la natural. A fsi pues 
acaece a los hijos d  Dios,a los predeftinados, 
q  aunq a yezesel juego,el de le y te , la codicia,

M m la
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la irn, !a carne,y el demonio, por algún breue 
tiempo los llene tras fi; fe eften en la cafa del 
juego hafta las tres ,-y las quatro de la madru
gada, &c. y afsi fe glorie el demonio con e- 
llos como ya hijos fuyos: empero a vn rech 
ino de Dios, en diziendoles el que eftá en lu
gar de D io s ,  mirad que vais mal , qne os 
pe rde is , que por eífe camino vais a dar al in
fierno , que fe ofende Dios mucho con eífe 
modo de vida que lleuais, luego al primer re
clamo fe reduzen a Diosdexando burlado al 
m undo , a la carne , al dem onio, ladrón que 

¡ o .  los auia hurtado . Mis ouejas ( dize Iefu 
Chrifto )  oyen mi palabra, y vanfe tras m i , y 
yoles doy la vida eterna, y nadie me las a rre 
batará de las manos.Sepa mi hermano que. en 
el ganado de D io s , en el Chriftíanifmo ay 

, f corderos , y aycabritos : afsi lo dize Chrifto 
por S.Mateo, q en el dia del juyzio pod rá los 
corderos a la mano derecha, y los cabritos 
a la m ano  izquierda. Llama ouejas a los pre- 
deftinadosív cabritos a losprecitos.Ll cabri
to  cs animal in q u ie to ,faltador,bullk.iofo,ami 
go de trabefuras,de juegos,de anda r entre las 
ramas ,y  de comer, y engullir.Ay v n  genero 
de Chrif t ianos  ,q u e  fi les pregunta v. m. fi 
tienen fé, dirán que  tanta como fan Pedro, y 
que  morirán por ella : pero andan en Jo que 
toca a las obras  , defafiando vicios,y atollan
do en ellos. Es vna gente que no tiene cuen
ta con fu íaluacion ; gente que folo pone fu 
cuydado, y fufaluaeíorien lo prefente : enla 
com ida, en el juego , en la hazienda , y en el 
gufto, y en el deley t e ; gente que eftan tan 
verdes en las coftumbres , quan canos en las 
barbas , fon vnos necios confiados: es vna 
gente que en diziendoles que fean buenos, 
rcfponden que tiempo tienen par?, fer io , que 
los dexen gozar del mundo, de la hazienda, 
de la honra , del ju eg o , y del deley te, que no 
les traten agora de que hagan penitencia, de 
que lloren fus pecados,de que tengan fus ho
ras de oracion, &c. Sabéis lo que ha paflado 
( dize Efaias) Ilamolos el Señor, y mandóles 
quehizíeflenpenitencia, y todo lo  hizieron 
al rebes : ilamolos Dios a l lo rar, y ellos van- 
fe a reir :  llamalos Dios a la oracion, y ellos 
vanfe a! juego :llamalos Dios al efpiritu, y 
eílos vanfe a la  carne: llamalos D iosa  f i ,y  
•ellos vanfe al dem onio : llamalos Dios a que 
•coman taífadamente, y ellos fon vnos g loto 
nes :  llámalos Dios al cíelo , y ellos vanfe al 
in fierno: amenazales Dios , y ellos aííegurá- 
f e : promételes Dios m u er te , y ellos fe pro
m eten vida : defauzíalos D io s , y ellos fe dan 
po r  fanos, A mí hermano no fea deftos cabri
to s  , fea vno de Jos corderos de D ios. En 11a- 
ímndoleDi'os vayale tras el,huelguefc de que 
le dígan íus faltas para emendarlas, y que las

digan con claridad,y fin reboco, y ^ no aguár
den a mañana a dezirfelas, fino que fe las diga 
luego. Cierto  feria cofa de rifa que fe le efte 
quemando fu cafa , eftando v.m.eneífapla^a 
de M éxico, y q vno que lo fabe llegue a v. m. 
y muy defpacio le haga vna muy gran reueré
cia con otros mil cumplimientos , (aplicán
dole fe l lruade l.yquenopucde  explicar coa 
palabras el defeo que tiene de feruir a v. m .y  
comience luego a traerle a la memoria nego
cios, é hiftorias antiguas de los Pcrfas, y Ro
manos,y muchos Geroglificos que tenian los 
Egypcios, y paífe.arfe muy de efpacio, y de f 
pues dize,feñor N .  fepa q yo foy feruidorde 
v.m. y defeole el bien q para mi,y todo quan
to  tengo eftá a feruicio de v.m.y efto me haze 
dezir a v .m . que fe eftá quemando fu cafa, y 
darle auifo dello . O  pobre de m i, y no me lo 
dixerades luego para que a cudiera á apagar el 
Fuego,y a remediar mi hazienda. Eftafe que
mando el alma , y tégo de bufear rodeos y cú- 
plimientos para dezirle fu mal. N o fe q dizen 
por ai malas lenguas,de q el feñor N .ha dado 
ya en jugar.&c.no me efpanto que digan, qne 
de Dios dixeron,llegame al alma,y al corado, 
pero con todo eíTo, aunq entiédo no aura mal 
en ello, procure v.m.no dar ocafion a nadie , 
de que diga con verdad , o fin ella de v.m.De 
que firue mi hermano eftos rodeos? N o  feñor 
fino que le hablen con claridad,y quitar luego 
al momento no folo lo q parece mal a los ojos 
de los hóbres, fino tábié lo q parece mal a los 
benditifsimos ojos deD ios. A  mi hermano, 
como no le efpanta vna eternidad de tormé- 
tos, vn-mientras Dios fuere Dios? Mire q los 
deleytes,los juegos,y lospaftatiempos fe aca 
ban,y las penas,y tormentos han de durar pa
ra fiempre. Aduierta que ay juyzio , y juyzio 
de D ios , en que le ha de pedir eftrechifsima 
cuenta h s fe d e  las mifmas palabras ociofasq 
huuiere dicho. Aduierta : q el tiempo fe Joda 
Dios para que le firua.para que iicre fus peca 
dos,y haga penitécia por ellos, y para que va
ya ajuntando muchos merecimientos, para q 
tenga en el cielo muchos grados de gloria; y 
v.m. lo va perd iendo, y atefforando la ira de 
Dios.M ire que quanto mas dilata Dios el ca* 
ftigof fi el hombre no fe caftiga) táto ha de fer 
defpues mas rigurofo.Confidere,quefi tal pa* 
ró el Padre eterno a fu Hijo por pecados age- 
nos,que padeceremos nofotros porlos pro
pios ? Pues fiendo efto afsi que haze,manofor 
bremano/ Defe pt ieífa a ganar el c ielo , trate 
en cofas de ro m o , no piéfe que ha de ir al cie
lo fin fer trillado , y fin hazerfe peda^os^exe 
vicios,dexe deleytes, dexe juegos , frequente 
Sacramentos. Mire que tem o que fe lepaf-i 
fiaron dias fin confeíTar haftael lu b i le o d e la  
Porciuncula. Tenga  v.m. confeífor que Je re*

pre»
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prehenda con viaezá de efpiritu,y con zelo de 
verdadera caridad fus faltas.No fe dé mucho a 
negocios temporales, de modo que ahogue el 
efpiritu; vaya con tiem po difponiendofe, y a- 
juftado fus cuentas para darlas al Señor: no a- 
guarde para quando venga a tomarlas.Es pof* 
fibleque no tendrá eífe coraron abrafado en 
el amor de DiosPque haze que a fu Dios a n u 
almente no le eftá amando ? porque no fe em - 
plea en fu fanro feruicio? todo ha de fer tra tar  
en cofas de t ie r ra , que de ordinario ahogan a 
quien las trata? mas que niñerías eífas, que ju
guetes, y que niños tá  aniñados todos los que 
en effo ponen fus corazones:que no tendrá al
gunos ratos a folas de confideracion,y de ora
cion mental ? comience a tenerla como mejor 
pudiere,que el vfo lo hará maeftro; traue amif 
tad,y conuerfacion con Dios,y verá quan bien 
fe halla;no haga cofa fin comunicarfelo prime
ro, y ver fi es conforme a fu gufto y voluntad; 
ande fediento de agradarle, y de parecer bien 
a fus diuinos ojos; todas fus cofas hagalas con 
actual intención de agradar a nueftro Señor 
con ellas; procure fea buena la fem entera , fi 
quiere fea buena la cofecha: que como dize S.

A d G a l .6  Pablo.el que fiembra en la carne,deleytes,guf 
tos,juegos,y paflatiempos, cogerá de la carné 
corrupción,pena^y to rm e to : y el que fiembra 
en el efpiritu,oracion,ayunos,limofnas, peni
tencias^  buenas obras,cogerá del efpiritu vi
da eterna., gracia en efta vida, y gloria en la o- 
tra . Que por vida eterna que dize aqui fan Pa 
blo,no folo fe enciende la gloria, fino también

A d  Rom  ''a grac’3’C0rn0e" 0L^íc0 e n 0 tr0 'ngar’(̂ r<*í/'d
6. * D ei eji v ita  ¡eterna, y llamafle la gracia vida

eterna: porque es femillade la vida e terna.N o 
ha vifto v.m.vn naranjo muy crecido,muy co
pado,muy grande:de que fe hizo efte árbol tan 
grande, y tan copado ? de vna pepita , aquella 
pepita tenia en fi en virtud aquel árbol gráde. 
La  vida del bueno , la vida efpiritüal, deuota, 
penitente,caritatiua,pura,y limpia,efta pepita 
de la gracia,es femilla de aquellos arboles grá* 
desde la bienauenturancasde aquellos conten 
to s  fin fobrefaltos, de aquella r iqueza , fin te 
mor de pobreza,de aquella alegria , fin rezelo 
tieq fe buelua en trifteza , de vndia fin noche, 
ierenó,de vn repofo,y fofiego eterno. El jufto 
aunque en lo de fuera eftá maganto,trifte,tra
bajado,y atribulado; pero en lo interior,en el 
alma,eftá con aquellas rifas, y alegrías interio 
tes .  El jufto antes que llegue a la bienauentu. 
ranza,tiene ya algún raftro dc allá,algunos ba 
rruntos,y feñales.Ha vifto v.m.vn humor que 
fe ha apoderado en la falud de vn hombre lo q 
haze.no le mata luego, pero dale vnos parafi fi
mos,que los que lo ven lo tienen por muerto, 
eftá muerto? no,pero parecelo.aprietále vnos 
cordeles,y luego buelue en fi,y fe hecha deuer

que viue; afsi los qne de veras fon juftos, pare 
ce que eftan trafportados allá arriba; parece q 
ya gozan de la vida eterna,es menefter que les 
aprieten los cordeles,con algunos grandes tra 
bajos,tentaciones,y tribulaciones, paraque fe 
heche deuer que eftan viuos. Ea mi hermano 
fiembre buena fimentera,fi quiere que fea bue 
na la cofecha;fea buena la vida, fi quiere q fea 
buena la muerte.Sepa que la muerte,y la vida 
tienen entre fi cierta correfpondencia, q qual 
es la vna, tal es ordinariamente la otra. Bien 
puede Dios vna vez que otra, por abrir de par 
en par la recamara de fus riquezas,y mifericot 
dias,dar buena muerte al que fe dio a mala vi
da: pero lo ordinario,y general es, qne el hom 
bre muere como viue, y quando los hombres 
fe lifongean, y fe prometen mejor muerte que 
ha fido fu vida,defpues fe hallan burlados, que 
ni aun de fi fe acuerdan en aquella hora, fegun 
vna fentencia de fan Aguftin,que dize: Hac a- 
nimatuerfione, punitur peccator,vt moriens o- 
b liu ifca turfu i,qu i viu'es oblitus eji D ei.Pues 
Padre,y al ladrón no dixo lefu Chrifto , Am en  
dico tibi bodie mecum erii in paradifo .? antes Lúea. 
eíle cafo prneua lo que d igo , fi aduierte v.m. 
las palabras de Chrifto,con que fignifícó la dif 
penfacion,y particular priuilegio, de que có el 
vfo, Amen dico tib i, yo  te ju roa  ti: yo que foy 
todo poderofo, r ic o , fíbio, y  Señor vniuerfal 
de todo lo criado : yo  q foy Dios omnipoten* 
te ,te  juro (que eífo quiere dezir aqui Amen) 
que oy ferás conmigo en el parayfo : como fi 
dixera es cofa de fi tan dificultofa de c re e r , q 
quien fe ha auido como til en la vida mundana 
alcance la vida eterna en la muerte,que aúque 
yo que foy Dios te diga que abra de fer eífo af 
fi no me lo creeras,y por eífo yo juro que ferá 
afsi , y añade , juróte ló a t i , T i b i , para mof-- 
trar que con muy pocos , con qua l , ó qual vfo 
defte priuilegio. Sepa mi hermano que por 
vn ladrón pierden ciento el m efon; la verdad 
e s , que a buena vida correfponde buena mu
erte , y al contrario , a la mala vida mala mu
erte . T rae  PJinio vna problema,y pregunta: 
que es la caufa que el cifne viuiendo toda la 
vida llorando muere cantando, y la firena vi- 
uiendocanrando muere llorando?yrefpon— 
d e , que por que al tiempo de la muerte fe les 
va la fangre al coraron, y como la firena la tie 
ne muy mala gime y llora: pero el cifne que 
tiene muy buena fangre alegrafe , y canta a 
la hora déla m uerte . D e  los malos que han 
cantado toda la vida con tantos deleytes, jue
gos , pasatiem pos, y vizios , ó que mala fan
gre , vafeles aquella mala fangre al c o ra ro n , y 
mueren triftes , afligidos, temerofos , y def- 
eonfolados viendo la mala vida paífada: pero 
los juftos que fiempre lloran en efta vida, con 
trabajos, penitencias , mortificaciones, li-«
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mofnas , oraciones , y tribulaciones; ó que 
buena fangre : bafeles aquefta buena fangre 
2I c o r a ^ n , y mueren alegres, y contentos, 
porque Ies efta combidancío el efpiritu , que 
defeanfen del llanto > y trabajo paliado : co
mo lo dixo la voz del cielo al Euangelifta fan

\¿poc.l4 ‘ luán,porque le íiguen , y acompañan fus bue
nas obras. Pues íiendo efto a f s i , como lo es, 
deífe v .m . prieífa á llorar a o ra , fi quiere can
tar en la m uerte , porque fi aora cantare , fin 
duda llorará en la muerte. Ponga mi herma
no cuydado en cumplir la voluntad de Dios, 
mire que no nos manda Dios las cofas burlan
do,fino muy de veras:y con eftas veras lem a- 
da que fea honefto, que no juegue, 110 pierda 
tiempo, que tra te  de fu faluacion. Quiere ver 
quan de buena gana cumplen los juftos lo que

G ene f.z j. D io s le s  manda? Tenia Abrahan dos hijos 
vno de la libre S a rra , y otro de la efclaua 
A g a r , vn dia tomofeel de la efclaua con el 
de la feñora. Viéndolo Sarra vafe a Abra- 
han , y dizele , feñor , echad a efte I fm ael , y 
a  fu madre de cafa . Llególe al cora9on al 
buen viejo , y eftando indeterm inado, dizele 
D ios no fe te haga duro hechalo , y luego al 
punto lo hecho de cafa , luego haze lo que an
tes  rogado por fu muger no hizo. En llegando 
la palabra de Dios al ju f to ,  todo fe le buelue 
en dulcura por muy agrio y amargo que fea, 
ai halla miel. Valgame Dios de que nace ef
t o ,  que en diziendo Dios ,y o  gufto de que 
eches el hijo de cafa , de que no juegues, que 
no andes en malos paífos, que te mortifiques, 
y priues de tu gufto, lo haze con tanta ftiaui- 
d a d , y todo fe le haze fác i l , y fabrofo ? nace 
efto de la amiftad que tiene el jufto có Dios; 
de eftar tan allegado a e l , de tener fu volun
tad  vnida con la diuina. El jufto todo es buf
ear a Dios , llegarfe a Dios , juntarfe con 
D í g s :  Adhajit anima meapoji í f (d ez ia  D a 
uid )  Eftoy feñor pegado con tigo,hecho vna 
cofa contigo , como dize fan Pablo : Q u ia d  
h zre t Dco vnus e fp ir itw  e ji , jnntarfe con 
D io s , y darle todo quanto tienen,y fon,y de- 
fean mas para darle mas. Dixo fan Aguftiná 
.Dios vn eftraño requiebro : S e ñ o r , quanto 
penfais que os quiero ? tanto me defeo dar a

‘JPfal.Zl. vos 1 clllc ^ y° fuera Dios, y vos Aguftino, t o 
do mediera á \o s \H a c  ejigeneratio qnaren- 
t'utm rú o m in u m , quartn iium ficiem  D e i  l a - 
(ob. N o  quiero ver á Dios las efpaldas,ni buf- 
carle por de tras dize D auid . Los quebuf- 
can vueftro roftro , eífos os bufcan,y  hallan: 
fiempre hemos de procurar ver la cara de 
Dios. Algunos a y , y plegue al Señor no fea- 
jnos nofotros dellos, que a vezes miramos a 
Dios por delante,y a vezes por detras: ya nos 
cpnfciíamos,y comulgamos ,y  tenemos ora* 
í i p n , y hazemos obras en feruicio de Dios;

mirárnosle al roftro,pero luego nos bdluerfcm 
al ju eg o , al de ley te , al regalo, a la vanidad,y 
al vicio, miramos a Dios por las efpaldas.No 
mi hermano,Ileguefe de veras a Dios,no huy- 
ga del, que le aftombra?Rico es , hermofo es, 
deleitable e s ,  dulce e s ,  poderofo e s , afable 
e s , noble e s : cierre v.m. con e l , S i quaritis  
‘Dom inuvj ( dize Efaias^a^mV^íi v.m.bufca t fa t .a j .  
a D io s ,  bufquele de veras , mire que en el 
cumplimiento perfecto de íu fantifsima vo~- 
luntad le ha de hallar , róndele la puerta ,  
que efta es la marauilla que dize el Profeta 
lerendas que auia de hazer Dios enla.tie— 
rra viniendo a ella : que, F  amina circundabit 
v iru m  . Lo ordinario e s ,  buí'car el varón a la 
hem bra , y rondarle la puerta : lo ordinario es- 
bufear Dios al alma, y andar muerto de amo
res por ella : pero en efte tiempo de la ley de 
gracia , el alma ha de bufear a Dios , y gemir» 
y fufpirar por e l , y morirfe de amores por el. 
Bufquele v. m. y no pare , ni defeanfe hafta 
que le halle , y en hallándole guárdele muy 
b ien ,  y fepa que con lo que lo guardará es 
con darle gufto, cumplir en todo fu diuino be
neplácito ; y para eífo tenga an im o, y rempa, 
con todos los hombres del mundo que defto 
le quifieren diuidir : que cierto es laftima ver 
la poca ayuda que dan los m undanos, a los 
que defean feruir a D io s .  Buen entendí-, 
miento ha dado nueftro Señor Iefu Chriíía 
a v. m. lo que importa e s , que junto con el 
aya buena voluntad , y fi quiere v. m. tenerla 
buena , téngala de Dios por propia, que cier
to  no ay tal voluntad como la diuina; y por
q u e  efta fe cumpla , ha de dexar v .m . de po
ner en execucionla fuya propia , aunque fe 
priue de] ju eg o , del deley te , del gufto , y del 
apetito . Hafta aora , lo que fe, es, que ha di-' 
cho v.m. que dexará aquefto , y afsi me lo ha 
eferito. Lo que falta es lo principal,que v.m.
. lo haga como lo d ize , porque los que oyen : 

la palabra de D io s , y la guardan, 
eífos fon los bienauentu- 

rados.
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E P  I S  T  O L<>A L il i .E S -  
errta aúnas Religiofas en tie~ 
po de elección de Prelada.'T ra  
tafe en ella , como fe  han de 
auer los Religiofos ty  Religio

fa s  en el eligir Prelados, o Pre 
lados para f u  Religiones , y 
M  onajlerios,y las partes que 
han de tener los que han de fer  
elecfos en femejantes oficios }y 
mi ni ferio  s.

V E S T R O  Señor Iefu Chrifto dé 
á Vs.Rs. madres fu diuina luz, para 
q en todo acienten có fu mayor agra 
do,y cónteñtamiéto,y muy en parti 

cular e n  la ocafionq tienen entremanosde la 
elecció de Prelada de aquefte fantoCóuento; 
pues del buen acierto della pede todo el bien 
(defpues de Dios_)de aqueífa Comunidad Re 
ligio fa. Poco ha me dieron vna carta de todas 
V s .R s .q  fegñ imagino á dias feefcriuio,y afsi 
no he refpódido antes a ella.Dizéme Vs. Rs. 
y piden me , q de dos Religiofas q en la carta 
nóbran,feñale yo a qual de las dos eligirá por 
Abadefa. A efto refpódo (  madres ) que fi yo 
las huuiera algún tiempo tra tado,y  comunica 
d o , y con luz de Dios para conocer efpiritus, 
pudiera , aunq con dificultad, hazer lo que fe 
me manda:pero fi yo nunca he hablado có nin 
guna de Vs.Rs.como podre hazer aqueffo? Si 
es que V s.R s. quieren pida á N .S . me reuele 
qual de las dos es la mas digna para el oficio, 
eífo ferá ten ta r  a Dios, pedir renelaciones fin 
necefsidad,pues Vs.Rs.pueden muy bien ha
zer fu elección, gouernandofe en ella por la 
razón,y por el fanto Euangelio(del modo que 
dire luego )  y haziendolo afs i , fin duda yo las 
afseguro acierten en ella. Y fi es que V s. Rs. 
quieren que yo haga la elección, no por reue- 
lacion , ni por conocimiento, quede Vs. Rs. 
tenga,fino por lo que á mi me pareciere : di
go madres, que no es efta cofa para hazerfe a f  
fi como por fuertes , falga lo que faliere. Aun 
quando dos Religiofas tuuieran en todo para 
el tal oficio iguales partes.de modo que no ex 
c e d i e f t e  al juyzio humano la vna a la otra en 
cofa alguna,que lo tengo por cofa que rarifsi- 
mas vezes acaecera,aun entóces parece fe po 
dria hazer, como lo hizieró los fagrados Apo- 
ftoles en la e lección,q quifieron hazer de otro 
cÓpañero fuyo,q entiaífe en lugar de ludas,q

nombraron dos, a Iofeph,y a M a t ía s , ambos 
fantifsimos, y dignos de aquella Prelacia,y a- 
uiédolo encomédado muy de coragon a Dios, 
hechan fuertcs:E t ceciditfortfuper M a tb ia t A flor- jrj 
cayó la fuerte fobre S.Matias, y afsi fue cora
do entre los demas Apoftoles. De modo q en 
efte negocio folo me queda puerta abierta pa 
ra dezir a V s.R s. lo q en efte particular,ó pa
ra efte particular difta la razó,y dizen,y enfe- 
ñan las diuinas letras.Digo pues madres quá
to  a lo p r im ero , q efte no es oficio q fe ha d e  
pretéder,ni procurar; y por el mifmo cafo que 
vna Religiofa pretédieífe fer Prelada,diria yo  
a todas las demas,ycó mucha feguridad de mi 
cóciécia,q ninguna le diefte fuvoro para ferlot 
porq la q lo pretéde,ó entiéde tiene partes,ó  
conoce q no las tiene,G entiéde q tiene partes  
para ello,es feñal d  fer vn alma muy foberuia, 
ó  muy necia , pues fe atreue confiada de fus 
fuergas a lleuarvna tá peífadifsima carga,có q  
losmayoresSátos,y fantas q ha tenido lalgle- 
lia deDios há caminado gimiédo, rebétádo,y 
muriédo.Y fi entiéde no tiene partes para fer 
lo,es feñal q no quiere el cargo de Paftora pa
ra apacétar las ouejas de IefuChrifto,fino pa
ra apacétarfe afi.El gloriofo Apoftol S.Pablo 
nos mueftra aquefta verdad,quádo efcriuiédo 
a los Hebreos dixo:Omnis naque Pontifex t x  
hominib9 ajfum ptut, pro bominib9 co fiitu itur  
in i'\squa fu n t ad rD t ü , vto jfera t d o n a ^ / a -  
crificia pro peccatis-.qui i'Ódolere po fsit ijs qu i 
ignorat-.<& errant-.qhonia &  ipfe circüdatus  
ejl injirmitate-.y luego dize: N e  qu ifqua fum it 
fib i bonorefed qui vocatur d Deo taquaA arfí.
T odo  Pontífice,todo Prelado, de las cofas fa- 
gradas,y de los Religiofos, que es efeogido 
de los hóbres para efte oficio, es efeogido,fe- 
ñálado,y ele&o para q cuide de los hóbres de 
fus fubditos,en las cofas que pertenece al fer
uicio de Dios,como fon ofrecer dones,y facri 
ficíos a Dios por los pecados de fus fubditos, 
y ofrecerle tábié la carga q le há cargado,cuy- 
dando della, como de cofa del mifmo Dios: y  
tábien para q fe fepa cópadecer de los ignora 
tes,y pecadores , para enfeñarles, y lleuarlos 
fobrefus ombros áDios.facádolos del camino 
de perdició, y poniédolos en el de la faluació; 
pues q el tábien eftá como hóbre cercado por 
todas partes de enfermedad,y flaqueza. Y ad- 
uiertafe,que ninguno toma para fi efta honra, 
efta dignidad,efta Prelacia, y efte cargo de al
mas,ni lo pretende, ni haze diligencias expli- 
citas,ni implícitas para q fe lo dé. A quié fe dá 
efte cargo,y eftaPrelacia es a quel a quiéDios 
llama y nóbra para ella,como nebro A a r ó . Y 
para veá V s.R s. quanto fíente Dios,y quan 
rigurofaméte caftiga el pretéder algunos efta 
Prelacia de A aron , efte entremeterfe fin fer 
llamados de Dios para ello, el hazerfe Ponti-
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fices,ó Prelados.No quiero traerles aV s.R s. 
h ia memoria aquel caftigo tan terrible,y efpá 
tofo q hizo Dios en Dará,y Abiró,y en aque
llos 2 yo.hóbres de los principales Ifrdeliras, 
porq quifieró vfurpar para fi el Pontificado,y 
Prelacia q tenia Aaró dada por Dios, haziédo 
q fe abriefle ia tierra y tragaííe viuos a D atan  
y Abiron a los infiernos, y q faliefte fuego de 
los incéfarios con q eftauan ofreciédo inciéfo 
los doziécos y cincuéta Ifraelitas,y los abraf- 
fafe,y qaemaiíe a todosviuos,del qual caftigo 
haze mención la fagrada Efcritura. Solo les 
quiero cótar lo q fe refiere en el Paralipome- 
íió de vn Rey de Iudea)llamado,Ozias,a quié 

N u .  16. la Efcritura alaba,y engrandece en grá mane
ra diziendo,que hizo lo q era recto,y agrada
ble a Dios, y que bufeo a Dios de todo fu co- 
ra<;ó;y que Dios le encaminaua, y guiaua en 
todasfus obras,y q alcá^ó muchas,y muy gra
des victorias de los Fi!ifteos,y de los Arabes, 
y de los Amonitas,porq le ayudo Dios fiépre, 
y q hizo grande?,y muy famofas obras enleru  
í i  Le, y fuera della, y q tuuo en fu exercito tre- 
ziétosy fiete.mil y qiiiiVi'écosfoldados,q pelea 
uá pot el; dem odo que fe eüédio fu fama y nó 
bre por diuerfas tierras , y naciones; porque 
D ios le ayudáua y fortalecia.Pues efte Rey tá 
fanto y tan perfe-fto viendofe tan fortalecido 

P a ra lip . én todo: E leuatü  e fi cor eius in in te r itü fu ti,
H.2.C.2.6, Ó 1 neolexit Dominum Deumfuum-.ingrejfuf- 

que iem píü  D ñ ii adolere vo lu it incen]um fu -  
per altare ■thymiamatis. Statimq-,ingreJJhs 
posl eum A za r  i as facérelos ̂  &  cu eo Sacerdo
tes D ñ i  o&oginta v ir ifo r tifs im i , re fliterun t 
regt,atq) d ixe rü í:N o n  efl tu i officij Ozia  , v t  
adoleas incefum Dño,fed Sacerdotum,boc efl, 

jilio rum  Aar'ó^qui conjccratijuntad kuiufce- 
modi minifier'iií-.egredere defanEtuario, ne co 
te pferis'.quia non rtpu tab itúr tib i ingloriam  
boca D noT)eo. Viendofe pues el Reyozias 
tan fauorecido de Dios,fe le leuáto el corado 
a mayores, a preceder mas alta dignidad y mi 
nifterio q eíq tenía,para fu perdición,y muer
te , y no hizo cafo de fu Señor Dios , antes lo 
menofpreció , porq entrando en el Téplo del 
Señor,quifo ofrecer incienfo fobre el altar de 
íós sahum erios, perfum es, y olores fuauifsi- 
mos,y al puto entrado eras el el Prelado,y Pó 
tifice Aza'rias,y con el ochéta Sacerdotes del 
Señor,toaos varones fortifsimos.detunieron 
a! Rey,y le cótradixeró diziédole: a Ozias no 
te entremetas en querer vfurpar la Prelacia,y 
Prefidécia Eclefiaftica: mira q no es de tu ofi
cio el ofrecer inciéfo a! Señor , fino de los Sa
cerdotes , eño es de los hijos del Pontifice,y  
fumo Sacerdote Aaron,los quales eftá confa- 
.grados,y dedicados para femejate minifterio: 
falte luego a prieífa del Téplo , no menofpre- 
cícs',ni tégasen poco aquefte fanto minifterio,

entremetiédote en elyfin ferpara el llamado <f 
D ios.M ira q  no te ha de darDios gloria algu
na por aqueífo.Oyédo aquefto O z ia s , dize el 
fagrado T e x to  q fe enojó mucho,y amenaza- 
ua á los Sacerdotes,teniédo en la mano el tu 
ribulo para ofrecer el inciéfo. Pero en eífe mif 
mo punto apareció leprofo, y los Sacerdotes 
le expelieró del Téplo,y el tábien fe falió mas 
que de paíTo,porque hecho de ver el a^ote de 
Dios,y duróle la lepra hafta q murió: y viuio 
leprofo en vna cafa apartada, y fu hijo loatan  
regia la cafa Real,y era el que juzgaua elRey- 
n o ,y  e lqgouernaua. Pues fegun efto miren 
V s.R s. quátoaborrecerael Señor e lq  algu
na Religiofa fe entremeta en pretender dire- 
été,ó indireété Prelacia alguna,no fiédo efeo- 
gida,ni llamada de Dios para ella, y el caftigo 
tan atroz có que ferá caftigada del Señor. Én 
conclufion qualquiera Religioía q  pretedierc 
fer Prelada ,tengála V s. Rs.por inhábil parael 
oficio , y minifterio , y no le den el voto para 
el. Pues para acertar V s . Rs. en aquefta elec
ción,no pongan los ojos en carne, y fangre, ni 
en refpedos humanos: como ferian,fi eligief- 
fen a vna por fer fu amiga,ó pariéta,ó porque 
les dará licencia para tratar con fus debocos, 
ó deudos,o porq  no repara en pocas cofas, fi
no q las dexará hablar, y parlar vnas có otras» 
y faltar del Coro,y del Refe&orio, y de  los de 
mas a S o s  de Comunidad : y les dará muchas 
recreaciones,y les dexará hazer quátoquifie- 
ren : fino miren la Religiofa mas prudencé 
de quantas ay en aquefta fanta Comunidad, y  
mas obferuáte de fu propia profefsiommas re 
tirada de tra tar  có feglares,y debo tos , q figa 
con mayor puntualidad de d ia , y de noche el 
c o r o , y todos los demas a&os de la Comuni
dad,fin admitir excépció alguna:a quié parez
can bié las cofas de virtud, y mal las de relaxa 
cion,q téga la edad q manda el fanto Cócilio 
Tridérino, y que téga experiécia de las cofas 
de la Religió,y q aya paífado por todos los ofi 
cios del Conuéto:que las gouierne en el fanto 
temor de Dios,y cóforme al diuino beneplá
cito,}' en toda paz,y quietud:q fea neceífarió 
forzarla por fanta obediencia a que admita la 
Prelacia,y q fea Religiofa de oració,de trato» 
y comunicado có Dios, para que fepa y pue
da guiar a V s . R s .a  la vida in te r io r , y efpiri
tual,q ame a todas Vs.Rs.con vnám or cafto, 
puro , y fundado en el amor de lefu Chrifto- 
N .S .q  lasproueade todo lo neceífarió de co 
mida,y veftido, y de lo dem as ; y las cure coil 
mucha caridad y cuydado, en fus enfermeda
des,porq no tenga V s.R s. necefsidadde buí- 
carlo : y fino fe h izereobra de edificio en el 
Conuento,mas que no fe haga:quanri mas yo 
a ífegurodequefia las  Religiofas fe les diere 
del Conuento todo lo neceífarió, dará Dios

N .S .
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-N .S .  para lo vno, y para lo o t r o : pero q  fino 
fe les diere que ha de faltar para todo. Final- 
mente pógan Vs.Rs.fus ojos en la Religiofa, 

, que entre todas, ella fola fe pueda llamar ma- 
dre,y ¡as demas hijas,y a efta elijan. Y fin du
da, fi V s .R s. eligieren ala Religiofa que ten 
ga eftas p a r te s , y calidades aqui d ichas, V s. 
Rs. acierten en fu elecció, y que fe hallé muy 
confoladas, y aprouechadas con la nueua Pre 

'Jada,y que fea N .S . muy bié feruido enaquef- 
fe fanto Monafterio,y el pueblo Chrilliano e- 
dificado con el.Y miren madres lo que hazé, 
porque fi en eífa elecció fe guiaré por fus par
ticulares guftos,y amiftades, eligirán Prelada 
que en dos dias lo relaje todo. Y pues Dios 
N .S .  fia efta eleccióde Vs.P^s. eligan aquella 
que fuere mas conforme al coracó de Dios,ga 

. . nandole la volútad con cúplir en efto fu diui» 
no beneplácito. En l o q  toca a q u e  fea de las 
fundadoras,ó de las q ai aya profeftado,no ay 
q hazer cafo de aquellos refpefí:os humanos, 
la m ejor , ym asapropoíitofe hade eligir, y 
feafede dóde fe fuere,q en las fantas Religio- 
nesño ha de auer vados,ni parcialidades,pues 
todas fon hermanas en Iefu Chrifto , hijas de 
vn padre,q es Dios,y de vna madre, que es fu 
fanta Religión. Cierto q efto de las parciali
dades en las Religiones, es caufa de la total 
ruyna, y deftruició de fu perfección.Dios nos 
libre madres de q en aquefta Comunidad en
tre; yo foy fundadora • yo foy hija defta cafa; 
yo foy deEfpaña.yo foy defta tierra,yo foy de 
vueftro vádojla otra es del vando déla madre 
fulana: hemos de facar por Abadefa a vna de 
nueftra tierra. A madres q efto es lo que tiene 
deftruidos muchos dc los Monefterios de Re
ligiofos,y de Religiofas defta nueua Efpaña,q 
en las elecciones fe poní los ojos en eftos ref- 
peftos hum anos, y ágenos de todo lo que es 
Religión,y contétamiéto de Dios,y no fe po
ne la mira en eligir al q quiere Dios. D e aqui 
hace la perturbación de lo Eclefiaftico, y Re- 
jigiofo,q como dize Efaias: Apprehendet v ir  

fra tre fiÍi,d o m efiicü  p a tr is fu i.V  eflim entüti 
bi efl\Princeps efionofter\ruina a.ut'ehacfub 
mana tua .Hecharán mano de fu hermano, de 
fu pariéce,del de fu tierra, atraerlo há para fi, 
y diranle , vefeido teneis para cubrir nueftras 
fa l tas , anchuras, y relaxaciones, fed nueftro 
Prelado, q como otro ha de acabar de echar 
por tierra,y relaxar efte Cóuéto, hazeldo vos, 
q al fin holgarnoshemosnofotros efte trienio, 
y andaremos a nras anchuras. A q no ha de ir 
por ai la elecció, no fe ha de elegir fino al que 
Diose!igiere,al q huuiere de mirar mejor por 
la caufa de Dios,al que huuiere de guardar, y 
hazer guardar mejor el propio inftituto,y pro 

D c u t . l7. fcfsion.Efto es loq nos enfeúó Dios,quando 
mádó a fu pueblo,diziédo: E ü  eoníiitues Rs-

g'e quem D ns *Deus tuus ehgerit de numero 
f r a i r ü  tuorü . Aquel feñalarás,eligirás,y po
dras por Rey,por guia,y porPrelado tuyo,que 
yo tu Señor Dios eligire que fea del numero 
df tus hermanos,q fea(habIádo para nofotros) 
Religiofo de tu mifmaReiigió.Ydize luego lo 
que hade hazer efte t a l , y el modo có que ha 
dc gouernar:C u q u tfu e r it conjiitutus ,n5 m ui 
tip licabitfib i eqtiQS,nec reducetpopulü in ¿£- 
gyptü,equitat* numerofubleuatus.prafertiin  
cu m D  ominas praceperit vobis, v t  ítequaqua 
ampliaspereandem viam  reuertamini.^Pofl- 
qudm au ttfederit infolio  reg n ifu i , def cribet 

fíb i Deuteronomium l  egis huius in  volum in?, 
accipi'es exeplar d Sacerdotibus Leuitica tr i-  
bus,& babcbitfecumflegetqu; illudóm nibus  
diebus v ita  fuá,'vt difeattim ere ‘D ñ m  cD e ü  

fu u m ,& cujlodire verba, &  ceremonias eius, 
quain lege p r  acepta fu n t .  N ec eleuetur cor. 
eius in fuperbiafuperfratres fuos , neq\ deeli- 
net inpartem  dexterd velfin iflram  . Pues en 
el púto que fuere feñakdo,y eligido por Rey, 
y Gouernador: no ha de tra tar  de multiplicar 
cauallos para íi,-no ha de t ra tar  de fu acrecen- 
tamiéto,hóra,y faufto,ni tampoco de tornar a 
mi pueblo a Egypto viédofe fauorecido, y de
fendido có el numero,y copia dc la géte prin
cipal,y de acauallo:mayorméte auiendoos el 
Señor mádado, q en ninguna manera tornéis 
jamas atras por eífe camino. Pues defpues q 
fe huuiere afrentado en el trono de fu Reyno, 
y huuiere tomado poífefsió de], trasladará pa 
ra fi el libro de la ley de Dios,y de lo q el má
da q fe hagajen vn cartapacio,ó libro,toman
do el trafumpto facado del original por los Sa 
ccrdotes del Tribu de Leui,y tenerlo ha con
figo,y leerlo ha todos los dias de fu vida, para 
q apréda a temer a fu Señor Dios,y a guardar 
todas fus palabras,mandamientos,y ceremo
nias,q fe mandá en la ley. Y téga gran cuyda
do en q no fe le leuáte el coraron a mayores 
con foberuia,anteponiédofe a fus hermanos, 
y en ir derecho por efte camino, fin doblar,ni 
a.la derecha,ni menos a la izquierda . Lo que 
hade  hazer la Prelada,ó el Prelado en acaba
do de elegirle p o r ta l , no ̂ ha de poner la mira 
en fus preeminencias, ni en querer fer eftima- 
d o , y regalado de todos, queriendo fer ferui
do •. traer quien le barra la celda, y le eferiua, 
y quien le defcalce ,y;quien acuda a fus man
dados, ni tampoco en querer comprar para íi, 
m a s  libros ,  mas hábitos, y mas aparato de 
celda: ni tampoco ha de tratar de boluer a fus 
fubditos a Egypto,a las coftúbres q tenia alia 
en el fig!o,q coman,y bcuan, y anden fuera de 
fu Conuento,y que traten mucho có feglarcs, 
y que vfen de cúplimientos de múdojviendo- 
fe Superior,y q có la mano de Prelado podra 
hazer loqquifiei:e,'por tener de fu parte  a los

Mm 4  Mag-
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Magnates que guflé de los ajos, y cebollas de 
Egypto,y las defean,y fufpiran por ellas: ma
yor mente mandando Dios a los Religiofos,y 
Religiofas,por medio del q en la tierra tiene 
fus vezes,q es el Romano Pócifice,q no torné 
jamas á andar por el camino q ya dexaron del 
figlo,ni por fus vanidades, deleytes, vicios , y 
paíTatiépos,que era por donde camínauá quá
do viuiá en e l .Lo q Dios quiere es, que luego 
q fe huuiere a (Tentado en el afsiento Prioral,y 
tomado poífefsion del, q torné para fi vn traf- 
lado,ó el mifmo libro dóde eftá efcrita fu Re
gla,y Cóftiruciones dóde Dios le tiene ya de
clarado qual fea fu voluntad, q es lo que el ha 
de guardar,y lo que ha de hazer guardar a los 
demas:y el crafumpto defte original,defta Re 
gla,y Cóftitucior.es no lo ha de tomar déla gé 
te  foez,de los Religiofos relajados,fino délos 
SaccrdotesdelTribude L eu i .N o h ad e  mirar 
como guarda la Regla,y Cóftituciones los Re 
ligiofos im pert inen tes ,relajados, 'y afFeglara- 
dos en fu modo de viuir,fino como guardan a- 
quefto los perfectos Religiofos, los del vado 
de Dios;los zelofos de la obferuácia del pro 
pio inftituto,y profefsió. Eftos fon los que há 
de dar el exéplar, y el trafumpto de la Regla,
V Conftituciones. Y efte libro y volumé lo ha 
ele tener cófigo , y lo ha de leer todos los dias 
de fu vida. Y efta íetura no.ha de fer por curio 
fidad,ó por cúplir có efta tarea,fino para apré 
dera  temer,y reueréciar a fu Señor Dios,cu 
yo fieruo es,y a feruirle có todo temor y rcue 
rccia:v a guardar el3 y hazer guardar a los de - 
mas có toda puntualidad todas quantas pala
bras ordenaciones madatos,y ceremonias, fe 
encierra en la Regla,y Cóftituciones,y propio 
inftituto,fin q fe falte ni en vna fola jota, ó til
de della-.y ha de tener júntamete mucho cuy- 
dado con fer muy hermano de fus hermanos, 
tratádolos como afsi mifmo,fin anteponerfe. 
les en otra cofa mas q enlo que es ferPrelado 
dellos-,y por efte camino ha de caminar todo 
ei tiépo q fuere P re lado , fin doblar el camino 
hazia la derecha, ó hazia la izquierda. A ma
dres,y fi en todas las Religiones en fus e leñ io  
nes eligieííen por Prelados, y Preladas a los q 
Dios e!igicíTe;y fi todos los ele&os guardaífé 
efto q aqui manda Dios,y quá acertadas elec
ciones , y quá acertados gouiernos fueran t o 
dos: pero ay dolor, que no fe encamina el dia 
d e o y  efto por aqui. Allá en el lib.i .de los Re
yes,dixeró los Hebreos á Samud-.Ctifiitue no

l .R e g .8. bit R ege\v t iudicet n o s fe u t  & vniuerjt&  ha- 
h i t  nationes. Elígenos vn Rey cj nos juzgue, y 
gouierne ,de l  m o d o  q lo tienen todas las de 
mas nac io t ies .D ef to  fe enojó mucho Samuel, 
y  fe entriftecio,y yédo á Dios có ello,le refpó 
dio el Señor  -.Non te abiecerut.fedme^ne reg- 
rtífuper sos,nQ te han defechado, menofpre-

5P-
ciado,y au é tad o d e f ía  t i ,f inoam i,q  no quie
ren que yo fea fu Rey, y P re lado ; no quieren 
que yo los gouierne.No fe enojó Dios con fu 
pueblo porq queriá Rey,y Prelado que los go 
uernafe,pues auiá de tener cabeza,yGouerna 
d o r : no queriá Gouernador puefto por Dios, 
como de prefente lo tenian,y el tiépo de atras 
lo auian tenido,porq el mifmo Dios lo eligía; 
no queriá fino q la elecció lahiziefle hóbres, 
que elGouernador los gouernafle,no al modo 
de Dios,finoal modo de las demas naciones, 
y afsi enojado Dios con fu pueblo , en caftigo 
de auer defechado fti elecció, permitió que le 
hizieíTe lo q pedia el pueblo,yefto eftádo muy 
enojado có ellos,como lo dixo el mifmo Dios 
a fu pueblo,por el ProfetaOfeas,como dádo- 
le vaya , eftádolos caftigádo por fus pecados: ^
V b i efi rex tzm slm axim e nunefaluet te,&> iu O je<£ z3~ 
dices tu i de quibus d ix i f t i  : da mihi Reg'e, &
*P rincipe s .D  abo tib iR egem infuror e meó ,v t  
auferam inindignatione mea. Donde eftá tij 
R.ey?Ea aora principalméte faluete;dódeeftá 
aora tus luezes , y Gouernadores,aquellos q 
pedifte, quandodixifte á Samuel, danos Rey 
del modo q lo tiené las demas naciones. Pues 
yo te  daré Rey:permitire q tégas Rey, y G o
uernador del modo q tu le quieres có mi ira,y 
faña;y có la mifma ira y faña,te quitare elRey 
y Gouernador que yo te ponia eligido por m i.
Pues efto es lo q vemos el dia d  oy en muchas, 
ó en algunas Comunidades Religiofas,y Ecle 
fiafticas,q no quieren que el Prelado le ponga 
Dios,fino quieré ellos hazerfe la elecció,no al 
modo de Dios,fino al modo de las demas na
ciones,y Comunidades feculares, del modo q 
fe elige vn Alcalde ordinario,q lo andá procu- 
rádo,y echado terceros,y dando dadiuas,por 
no llamarlosfobornos,yen redádolo todo por 
falir có la alcaldía.Y aduiertá madres por ca
ridad,q la primera cofa que hallamos códena- 
da en el fanto Euágelio por lefu Chrifto S .N . 
como la mas importáte , fuero los corazones 
ambicíofos, amigos de leuantarfe, y fubir en 
Ja dignidad yPrelacias,y tener fi lias en fu Igle • 
fia, por pretenderlas por medios que ellos fe 
faben : y fabemos e f to , que tienen tan eftra- 
gado el eftado Eclefiaftico, y muy gran parre 
(creo lo puedo dezir có verdad,y fin eferupu- 
lo alguno por fer tápublico)de las fantas Re-, 
ligiones, que cierto tiene cafi acabada la per- 
fecció dellas,y la puntual obferuácia regular.
S. Lucas dize,que la noche antes q predicaífe 
el Señor,aquel tan famofo fermon,que comé- 
ZÓ,diziendo:Sí<3¡í¿pauperesfpirituquoniam  Lue-6» 
ipforü efi regnam caloru. Bienauéturacios los 
pobres de pretéfion;de ínteres, de cargos, de 
mayorías,y Prelaciasjos q viuen de las puer
tas afdétro configo, q no pretenden nada fino 
faluarfe.Puestoda la noche antes qpredicafíe

efte
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efte fermon,dize quefe le paíTó en oración de 
D i o s , E t erat per nofíans in oratione D e i , y 
a la mañana hizo vna diligencia fuya,q fue lla
mar a codos fiisDifcipíilos,y dixoles, de vofo- 
tros he de facar doze para Prelados del mudó, 
y Paftores de mi Igleíia , a quien tengo de dar 
plenifsimi jurifdicion:y entonces hizo fü elec 
cion de los doze Apoftoles¡Cofa es cierto dig 
na de cófide ración, q para auer de elegir Dios 
el vnigenito H ijo  del eterno Padre , Prelados 
para fu Igleíia,fe efté antes toda vna noche en 
oració.Si IefuChrifto Señor nueftro,cn quien 
eftauan todos los teforos de lá ciécia,y fabidu 
ria de Dios,para nfá erudición no fe contenta 
con elegir afsi como quiera (aunq también a íi 
fuera acertadifsima fu elecci6)íino q fe eftá to  
da la noche antes orádo; como quiere acertar 
en fus elecciones las Religiofas, y los Religio
fos,en quié el juyzio, v conocimiéco es corto, 
y ellos q lo embolia mas con fus tratos, y folie! 
raciones, y có enfrafcarfe en eftas pretéíiones 
de prelacias: vna gente q anda barbechado las 
cofas algunos años antes có los prefentes,yda 
dinas,con elhazerfe rapofos, v leones, a vnos 
có promefas,a otros con amenazas.Yq es efto 
madres? es porventura efto el Euágelio de le- 
fu Chrifto ? Enfeñónos efto el H ijo de Dios, 
quando fe huyó,y efeondió, porq conoció q lo 
quería hazer Rey,quádo dio de comer a cinco 
mil hóbres,con folos cinco panes,y dos peces? 
En q parte del Euangelio enfeñó Iefu Chrifto 
nueftro verdadero Maeftro por obra, ó por pa 
labra efto q aora fe vfa en muchas de las elec
ciones eclefiafticas q fe hazen?Dizele elPadre 
a fu Hijo quádo lo embio al múdo: he te dado 
y embiado al mudo,para q feas líibre de las ge 
tes,para q los enfeñes, y para q los redimas có 
tu fangre,y vida;y otras mil cofas que cueca a- 
lli el fanto P ro fe ta , y rcfpondele el H ijo  : In  
vacuü laborauifme caúfa,& vanefortitudm 'e  
mea confumpfi •. ergo iudiciü m éum cü D no, 
&  opta meu cum Deo meo : Es verdad Padre 
mio,q me aueis efeogido para q enfeñe al mu
d o ^  en efto he de gaftar la vida, y fe me há de 
pafar las noches orando, y los dias predicado, 
y perfuadiendo el EuígelÍo;pero q fruto faca- 
rán defto los hóbres? Veo Padre eterno,y ve- 
islo vos rabien el poco fruto qha de hazer mi 
trabajo: quiero pues dezir por conclufió, q en 
vano he crabajado,en vano trafnoché,y vanos 
fon mis fudores,íi al cabo,y a la poftre fe qdan 
los hóbres tan piedras,y t á  duros como antes, 
y viué, y hazen muy diferétemente de lo q yo 
les enfeño ; en vano me eftoy confumiendo, y 
deshaziédo, predicándoles, y enfeñandoles lo 
<q deuen hazer.Si los q an de elegir no encorni 
endáa  Dios la elección,ni le pide luz para ele
gir el mas digno, y al mas cóforme a vfa volun 
t a d , fino q folo poné los ojos en fus particula

res interefes,y pretéfiones; porq eíotro es fu 
pañete , ó es de fu patria, ó porq cligiédole le 
fauorecera, para q el fea o tra  vez e] electo, ó 
porque le dexará hazer quáto quifiere,ó por o 
tros refpeftos humanos . Si añ en las Religio
nes,y Comunidades eclefiafticas anda to d o a f  
fi,roto,y dcfcaminado,y luze tá poco mi traba 
jo,para q crabajo?Deftas tales elecciones,yde 
los ele¿tores,y cábien délos ele&os, fe quexa 
Dios mucho por el mefmo Profeta Efaias di- 
ziédo: V afilijde fertores,d ic it D n u s,v tfa cé - IJai-30, 

're íii confiliü ,&  no exme:<¿* ordiremini te la ,
&  non per jp ir iiu  meu jó  t  adderetis peccatum  

fu p er  psccatü : qui ambulatis v t  de/cendatis in 
& g y p tft,& o s  meu non inter rogajtis erat es 
a u x iliü  in fortitud ine  Pbaraonü, &  habites  

fiáticia  in vmbra fegyp ti:  Ay .(dize Dios) Ma 
dres cofa q laftima a Dios,y q le haze dezir, ay 
muy para fehtir,y aü para ílorarfe es : ay hijqs 
traydores a vro Dios , y defáparadores de vía 
madre la ReÜgió en los peligros,y donde mas 
necefidad tiene de q la defendáis, y miréis por 
ella.Pues en q eftáSeñor efta trayció,y efte de 
fampatar los Religiofos a fu Religió?y efte de- 
fampararvueftra ley,y la ley de la razón,y de la 
verguéca,y delagradecimiéto,y bué comedi
miento? en q eftá efte dar finiquito a todas las 
leyes? V  tface retís c o n c i l i ü n o  ex m e : en q 
aueis tocado la capaila para hazer vueftras ele 
cciones de Prelados,aueis juntado aCapitu 'o , 
y no me aueis pedido parecer,aueisme hecha- 
do aparte, no queréis q prefida yo en las tales 
elecciones,ni q téga voto en ellas, ni q os diga 
quienes fon los q deüé fer eleétos para lastalqs 
Prelacias; queréis q fe hagá las tales eleccio
nes fin q yo téga parte chica, ni gráde en ella?,
E f  ordiremini tc la ,&  non p e r jp ir itu  meum:y 
tábié en q os aueis hecho tramadores,vais po- 
niédo vn hilo aqui,y otro alli,y otro encima, y 
defta manera vais haziédo la tela para vertiros 
la,hablado al vno, regaládo a! otro,diziendo a 
aquel,hazme la barba,y harete el copete,y pro 
meciédo a efotro el grado deDod:or,y aísi que 
reis falir por Prelados > Filijdsjertores , hijos 
traydores,defáparadores,locos,defatinados, 
deíconocidos,cófejo,y fin Dios? acuerdo,y fin 
dar parte al cielo?Capitulos,y elecciones,y fin 
q Dios téga parte en ellas? prometoos q mien 
tras mas afsi fubieredes, q es la caida mas ciejr 
ta,y harto mas peligrofa.Son aqueftas faifas e f  
caleras,fundadas en juyzios vanos,y vazios; q  
quereis fuceda , fino quebraros los cafcos, E t  
ordiremini tela>& non p erJp ir itü  meü'.dezid 
me, eífe modo de vrdir, y cóponer, y tramar a  
manera de tela el q os elijan por Prelados, es 
por vétura cóforme a mi efpiritu ? hallareis en 
codas mis diuinas Efcrituras cj yo os aya enfe- 
ñado eíTe modo de vrdimbre? Y vofotros cuyp 
tados,ignorares,ymiferables,no fabeis q fé yo

cortar
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cortar los paíTos a los juyzios humanos, y des
baratar la vrciimbre? y q puedo facilméte po
ner la tixeva y cortár la tela?No fabeis q fe yo 
daros vn dolorcico de cabera,q aunque os ta
ñan, y canté,110 fea aqueífo parte para que os 
dexe de quitar la vida,y junto có ella la Prela- 
cia?F t  adderetis peecatü fuperpeccatum>h\a. 
verdad todaseftas vías elecciones,ypretéfio- 
ncs,no es o tra coíli fino vna vrdimbre de peca 
do s;vn añadir, y a llegar pecados,y mas peca- 
dos:cometeis millares de pecados en rodo a- 
queíío. Antes a la verdad todo ello es peca
dos. Dezid vos Señor q lo fabeis muy bien,y q 
es lo que pretéden en todo aqueífo ? Q ui am
ia !  atis , v t  defcendatis in A E g y p tü .  H a  que 
yo conozco muy bien vros intentos,por masq 
vofotros los procuréis encubrir, q andais por 
decendera Egypto,y bolueros a el: pretédeis 
viuir libres, y a vueftras anchuras, fin tener 
quien os caftigue,ni os vaya a la mano a vuef
tras relaxaciones: quereis boluer a comer los 
ajos,y las cebollas, y ollas podridas de Egyp
to . \  ndais por bolueros a iosguftos,deleytes, 
vanidades,regalos,bien comer,y bié beuer de 
que gozauades en el m u d o ; no andais por fu- 
bir a la perfección , fino por baxar a la relaxa
d o .L o  q yo fiento en aquefto mucho e s , que 
Osmeum non interrogaffis, que no aueis pre 
guntado nada a mi boca,a mi Hijo Iefu Chrif 
to, q el es mi boca por quié yo hablo, y enfe- 

A dH eb  i  ” °  a *os hóbres(Nouij¡im e loquutus el\ nobis 
in filio ,¿he. S-PabIo)no aueis mirado a lo que 
Iefu Chrifto os ha enfeñado có obras,y có pa
labras.No folo a mi fino tábié a el lo aueis he 
chado a p a r te , como fino fuera el la cabera, y 
Preíidéte de todos los Capitules, que fe hazé 
en toda la Iglefia Católica, N o  aueis hecho 
cafo del,ni pregñtadole m da^Sfera tes a u x i
liara in fortitud ins Pbaraonis. Toda  vueftra 
confianga aueis puefto en 1a fortaleza de Fa
raón , en el fauor que os han de dar para falir 
con las Prelecias,los Magnates de laRepubli- 
ca,ó del Rey no-.los Oydores; los ricos; los po 
derofos,'con fus cartas,có fus ruegos5có fus fa 
uores,có fus promefas,y có fus amenazas. C ó  
mucha raz fe llaman eftos tales Faraó, q es lo 
mifmo q,^//7̂ ií«;,difipadores,ydeftruydores: 
porq a la verdad muchos dellos fon losq tiene 
deftruydas las Religiones : por pretender que 
eligáa fray fulano,óafray cu tanopor fus par 
ticulares intereííes; porque con facar a vn fo
lo Religiofo por Pre lado . por efta via les pa- 
rece(y temo no fe engañan en ello)tédran fus 
cafas proueidas,y abaftecidas d  mil regalos,y 
<:uriofidades.Ha,y quan gran verdad es efta q 
aqui dize Dios: Sper antes auxilium  in fo rti-  
tudine T?haraonts , q  la caufa de la relaxació 
de algunas Religiones, y de las malas eleccio
nes q en fus Capítulos fe hazen3es la efperaza

que tienen los Religiofos que pretenden Pre 
lacias,de fer ayudados,y fauorecidosdel mo
do dicho,deftosMagnates,y poderofos,(Pues 
ruego y o , aunq fea parentefis , a todos eftos 
feñorespor Ieíü Chrifto crucificado,y por lo 

-mucho q hizo,y padeció por fu Efpofa la Igle 
fia,que no fean parte có eftas fus intercefsio- 
nes,yfolicitaciones tá  efcuíhdas,para q las fa- 
gradasReligiones,que tan principal parte fon 
de la Iglefia Católica fe relaxen, y deftruyan, 
fino que dexena los Religiofos graues,y íier- 
uos dDios q las gouiernan,hazer fus eleccio
nes fegñ Dios: porq de no hazerlo afsi ferá ca í  
tigadosgrauifsima.yatrocifsimaméte d  Dios 
en la otra vida,y tábien en efta J  E t  babentes 

fid u c ia in  vm bra A E g y p ti.  Y tábien tiene fi- 
ducia, y cófianga en la íombra q hazen a eftos 
tales pretéfores todos los Religiofos relaxa
dos amigos de deleytes,guftos,y paflatieposj 
y anchuras: porq como cada qual ama á fu fe- 
mejáte,afsi eftos tales defeá pretenden , pro
cura q fe eligá Prelados, q caminé por donde 
ellos caminan; q figan los Prelados la fombra 
dellos.Pues oygá agora eftosPreladoselcftos 
por efta via,q aqui ha dicho D io s , lo q el mif
mo Dios les anñcia luego por el mifmo Prcfe 
ta,y en el mifmo capitulo:oygá la carga q han 
de lleuaracueftas: O ñus iumentorü A n j tr t jn  
térra tribuíationis, &  angujlia , ldena \&  Ico 
ex  eis,vípera,& regulus volas portales fu  per  
humeros iumentorü diuiiias f i t a s f u p e r g i - 
bu camelorü thefaaros Jitos adpcpulü .qui ei» 
prcdejfie n'o po terü t. Efta esla carga, dizeDios, 
de los jumétos de Auftro, llama jumétos a ef
tos tales Prelados, q por medios tan fuera ce  
buena razó,Religió,y Chriftiádad, háalcáca- 
do las Prelacias: que cierto fon jumentos íos 
Religiofos q conociédo quan breue es efta vi
d a ^  quá larga la eternidad,y como Dios es ri 
gu ro fi fs i m o j u e z ,c 1 qua 1 h a d e t ornar la cu é ta 
a los Prelados,no folo de fus pecados,fino tí-, 
bien de los de fus fubditos: y como cerrado el 
proceílb.no ay remedio de apelar, no dizen 
Señor,fi efto es verdad q la vida es breue, y la 
eternidad larga,y el quádo incierto,)’ el cafti
go cierto,para que queremos PrelaciasíSubir 
queremos S eñ o r , no en Dignidades , fino en 
virtudes,y en vio fanto feruicio,y en la perfe
cta obferuácia de vfa ley,y de ríaRegJa,y Có  
fíitucionesjfino cj poné todo fu cuydado,y co
nato en fer Prelados. Jumétos fon por cierto 
eftos:y llamalosDios jumétos de Auftro,por- 
q tiené fu habitado házia la parte de Auftro 
del védabal,q es vnv ié toq  corre del Medio- 
dia:porq eftos tales jumétos, tienen puefta fu 
filia en la parte del M ediodía.Toda la proa la 
tienen puefta en fer viftos,en fer eftimados de 
todos en fu faufto;todo ayre,todo vanidad de 
yanidades,en q les llamé á  Paternidades,en q

los
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los Principes,y-Magnates haga cafo dellos, en 
q fepá todos como fon Prelados,y los eftimen 
como a tales,y en fer férvidos dé fus fubditos: 
pues no péfeis q aueis de caminar fin carga,ef' 
ta es vueftra carga,aueis de paífar por tierra d  
tribulació, y anguftia, de eftrechura, y apreta- 
miéto,y aflicció, dóde ay leones, y leonas que 
defpeda9á a los cam inátes; la leona de la ma
la condecía os roerá de cótinuo las entrañas, 
elleó  d e laem bid iade  ver a otros mas entro 
nizados , y eftimados q vofotros, os comerá a 
vocados el cora9on, la bibora de la codicia os 
empójoñarájel bafilifco volador al qual no po 
dreis dar aleare de la ambición, derramará en 
vofotros fu veneno, y ponzoña m o rta l , todos 
los vizios fe apoderará de vofotros,lleuais car 
gadás vueftras riqzas fobre los ombros de los 
jumétos,vais cargados de comidas,regalos,re 
gozijos,efcritorios, eferiuanias, librerías,y o- 
tras mil cofas terrenas, q eftas fon vueftras ri
quezas : porq de las efpirituales, diuinas,y ce
leftiales ningunas teneis,ni poífeeis.Pueseftas 
fon l*s riquezas q vofotros como jumétos lle
náis fobre vueftros ombros,q fi vofotros viuie 
rades como hóbres de razó,hechavades dever 
quá pefada carga es efta. Y lleuais vueftros tefo 
ros  fobre las xibas,ycorcobasde los camellos, 
vais cargados de cofas efeódidas., de quebráta 
miétos,de los votos esenciales de vueftra pro 
fefsió,de vueftras reglas,y cóftituciones, d  ma 
licias,de fofifterias,de crazas, é inuenciones pa 
ra/cófeguir lo q queréis en fauor de vueftra fé- 
jfyalidad. Antes los llamóDios jumétos por fu 
corto  entendimiento,y aora los llama camellos 
por fu fealdad.Cuétan los naturales del came
llo,^ quádo fe llega a beuer a alguna fuete cla
ra, viédo en el agua fu fealdad, y disformidad, 
por no verla,y porq nadie la vea menea prime 
ro el agua y 1a en turb ia , y enfuzia con las ma
nos ; pues efto mefmo hazen eftos Prelados a  
quien Dios llama aqui camellos,q como en fu 
reg la^  cóftituciones, y en la perfeda obferuá 
cía dellas,q es agua clara,y criftalina,vé fu feal 
dad,y disformidad;lo q hazé es procurar có las 
manos,có las obras,y por todas las vias q ellos 
puedé enfuziarla,y afsidá muchas licencias, y 
permiífos a fus fubditos para q comí ,y beuan, 
y fe huelgue,y regalé,y entré,y falgá,y tégá en 
fus celdas eferitorios,regalos,y curiofidades,y 
quáto quifieré:y para q falté del coro,y traten 
có quátos quifieré, y có efto enfuziá fu propia 
profefsió,có lo qual no fe hecha deuer fu feal
d a d ^  disformidad. Cierto es efto q aqui digo 
pura verdad:y mirefe bié en eHo,y hecharfeha 
deuer como losPrelados q acoftúbran a dar e f  
tas  licécias,y,permitios:eltos q enfuziá el agua 
clara,y criftalina del propio inftituto,y profef- 
íió,la regla,y las cóftituciones, fon feos, y dis
formes,mirefe a fus xibas,y corcobas,y verlos

há cargados deftos fus teforos,deftos quebrá- 
tamiétos,de votos eífenciales,y propio inftitu 
to .Pues  veamos agora,y a dóde dize Dios que 
vá có aquefta cargaPp dpopulü  qui eüprodejji 
non p o te r it , al pueblo q no les puede aproue- 
char,al infierno dóde no les aprouechará cofa 
alguna eftos fus teforos, y riquezas, y eftas flís 
Prelacias,ymádos,fino q ates lesdañará,yator 
mécará,muy mucho.Oyquá bié les efta a eftos 
tales,los nóbres de jumétos,y de camellos,pu 
es tiene empleados todos fus fentidos,cora90 
nes,y almas,folo en efto téporal,y vifible, y no 
fe acuerda de la cuéta tá eftrecha q há de dar a 
Dios.Efta pegados ta fuertemente a fusPi cia
das,y  mádos,q vé palpabletnéte q fe váal infi
erno,y no lo repara. O í  dezir q en cierta oca- 
fió defte modo de elecciones,deziáalgiinoslle 
ligiofos de los pretéfores de Prelacias a otros: 
Padres cofa cierta es q nos vamos al infierno, 
bié lo vemos,y conocemos,pero vamos.O trif  
tes,y miferables de los Religiofos q cal dizen; 
Dios nos libre de ambiciones,yde pretéfiones 
de Prelacias, q a tal puto traen,y en tal  extre
mo ponen a hombres criados con la leche,ydo 
trina de fus madres las fantas Religiones.

Pero dexádo efte modo de elecciones tá la
mentado del mefmo Dios como hemos vifto, 
del qual por la grá bódad de Dios fio deué ef
tar bié lejos V s.R s. ferá bié dezirles aquiq es 
lo q deué hazer para acertar en la q aora tiene 
entre manos, q có efto refpódere derechamen 
t e a  la q Vs. Rs. me embiaró ; para efto es ne
ceífario, q ante todas cofas conozcá aqfta ver
dad; q la cofa de mayor im portada  de quátas 
fe les puedé ofrecer en toda la vida,para el bié 
cóferuació,y augméto de aquefe fanto Cóuen 
to ,y  de la perfecció del,y faluació de las Reli- 
giofas q lo habicá, es el acertar a elegir Prela
da tal qual la requiere el oficio, y miniftério q 
ha de exercitar.Y cierto q femejate elección, 
no fe auia de fiar de Réligiofas mo9as recieh 
profeffas,y q no fon de virtud conocida,proua 
da,y aprouada,ni zelofas de la perfeda  obfer- 
uácia de fu propio inftituto, y profeísió. Y fin 
duda fi efta elecció fe redu^eíTe a d ie z , ó doze 
votos de las Réligiofas mas antiguas en la Re
lig ión  eftas de ordinario f.ielé fer las mas fefu 
das, cuerdas,y zelofas de la perfecció, creo fe 
acenaria de ordinario mas en las elecciones,q 
fiádolas de todas las profertas. En efta vida a- 
penas ay cofa q no téga incóueniétes, empero 
en aqfto por efta parte q digo,fe experimétara 
fer los menos, y todo quanto de elecciones fe 
pudiere quitar a las Comunidades,íi las deífeá 
tener en paz, y q aya menos ambiciones fe les 
ha de quitar. Y para conocer la importácia de 
aqfto, bafta para prueua ver lo q paíía en algu
nas Religiones,en e lt iépoq  hazé, ó quieré ha
zer fus Capítulos Proiúnciales, y aun muchos

mefes
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mefes antes,y gían parte  defto fe quitara, fi fe 
les quitara el tener tantos voto en las tales e- 
lecciones.Y r¡o baila dezir,q folo tienen ellos 
voto en la elecció del Prouincial, y Difinido- 
resiporq c ierto  en teniédo voto tantos para 
folo eligir vn folo Prelado,Difinidor, ó Procu 
rador,bafta para caufar hartas inquietudes, y  
vados en lás Comunidades Religiofas. Sindu 
da baftará eftos diez,o doze q he dicho , para 
hazer todas las elecciones, q có mas facilidad 
(ordinariaméte hablado) fe hallará el buen a- 
cierto en aqueftos , fiédo tales como aqui di
go,q en la multitud;dóde entra chicos, y gra
d e s ^  algunos a quié les yerue la fangre; porq 
fiempre los efeogidos en fefo., prudécia, buen 
gouierno¿zelo de la perfeíla obferuácia regu
lar,y en verdadera fabiduria fuelé fer los me
n o s ^  aquefto mas de ordinario fe halla en los 
viejosprouados,y aprouados,q en losmogcs, 
fegú q lo dize el fanto Iob: In an tiqu is  t t t fa -  
pietia ,en  los viejos,y ancianos fe halla la ver
dadera fabiduria,y la prudécia. Supuefto pues 
q todas Vs.Rs.al prefente tiene voto para ha 
?.er efta elecció,es neceflario como digo,q co 
nozcá ,q todo  el bié de fuConuéto,y el augmé 
to  del en lo efpiritual,y en lo temporal, eftá,y 
cófifte en q tégá buena Prelada. Para conocer 
y ó el bié,ó él mal,la perfección, ó la relaxació 
de vn Conuéto,ó de vna Religió,baftame ver 
las cabegas q tiene , y como va efto del hazer 
las elecciones de los Prelados,porq camino fe 
encamina efte negocio.Déme a mi en las Reli 
giones por relaxadas q e f té , Prelados fatuos, 
prudátes,caritatiuos,obferuátes,zelofos déla 
perfecciójfufridos,varoniles,y de pecho,qfin 
duda yo las daré todas détro  de pocos años re 
formadas,yhechas vn efpedaculo de fantidad 
y perfecció: porq fin duda es gráde la fuerza 
que tiene vn P re lado , ó Prelada t a l , ayudada 
de Dios, para llcuarfe tras fi la mayor parte d  
fus íúbditas.Quátas vezes han eftado algunas 
Comunidades Religiofas para dar configo en 
tierra ,y  el darles Dios algunos Prelados fan- 
tos,y tales como aqui digo, ha bailado para le 
yantarlas,y tornarlas a fa antigua perfección, 
y  primitiua obferuácia regular.

Tábien en efto de elecciones de Prelados 
Religiofos,es de gráde im portada  el q no tra 
té vnos electores có otrosmucho tiépo antes, 
fobre a quié eligirá,porq aquefto trae  configo 
muy grádes incóueniétes: y en particular quá
do fon elecciones q haze el coinumporque de 
aqui fe figué el faber el vno del o tro  a q parte 
fe inclina,yfino escóform eaíu  d idam éelprO  
curar defacreditar á aquel có otros,para q no 
le dé el voto: y el mirar có alguna paísión fus 
obras para hazer platillo de lo ó; a el le parece 
falta.De aqui nace losvádos,y parcialidades,y 
elhazerfe los Religiofos cinímofos^y maldicié

tes:de aquí las ambiciones,ypretéfiones parg 
fi>y para fus am igos: de aqui el echar a Dios a 
parte  en las tales elecciones:de aqui vna mul
titud  de péfamiétos,por lo menos impertiné- 
tes  y ociofos:de aqui el preuenir para fu tiépó 
las cartas,y felicitaciones de los Magnates , y 
Potétados:de aqui el na hazer lo que deué los 
Prelados prefentés, en ordé a ¡a fiel execucio 
de fus oficios,como la experiécia lo enfeña, q  
defde que fe ccmiéga a rugir efto de eleccio
nes venideras parece es ya fede vacáte.Y cier 
to  el tra tar  defto es vna cofa tá pegajofa, y ta  
guftofa,q raras vezes abierta vna vez la puer
ta  á ello,fe le puede tornar a cerrar : y efto no 
folo entre lo flaco déla Religió,fino aú tábien 
entre lo mas granado della. Vna vez abrieró 
los fagrados Apoftoles la puerta a efte leguas 
ge: JQííís eorüvederetur (Jp: maior.X  es de no 2 lIa t í .: Í  
tar  lo q acerca defto dize los Euágeliftas. San 
M ateo  dize,q fe llegaren los Dicipulos a Iefu 
Chrifto,y le pregñtaró, q fupuefto q el dezia q 
le auiá de crucificar,y quitar la v id a , que quié 
auia de quedar por fu Prelado?que en quien fe 
auia de hazer aquella elecció?y efto fe lo pre- 
gútaró eftando détro en cafa; S.Marccs dize, 
q eftado en cafa pregüto Iefu Chrifto a fus A- M a rc .g l  
pofto!es:£?a/(¿/» via  traB abatista t i l l i  tace- 
bat,(iquid'S in via  interfe dijputauerant qnts 
eorü maior cjfet,c\vie era lo q tratauadespor el 
camino.? empero ellos como auergógados no 
fe atreuieró a dezirlo : porq por el camino a- 
uiá tratado entre fi,y tenido grande difputa,y 
altercació fobre quié dellosauia d  quedar por 
Prelado de los demas,fobre en quié dellos fe ,  , 
auia de hazer efta elecció de Prelado. Y S.Lu 
cas dizz'.IntrauiiniiVe. cogitatio in eos quis (o 
r ü  maior ejfet,at Iefus vides cogitatienes cor- 
cLisillorü, apprsbenditpueru & Jla ttiit  i l la  

fecüs fe ,& e .  q entro vn péfamiéto en ellos,de 
quié auia de fer entre ellos el Prelado, y Supe 
rior,y viedo Iefu Chrifto los péfamientos del 
coragó de todos ellos.Noté por caridad , q lo 
q al princio no fue masdevn penfamiéto fobre 
quié auia de fer el Prelado de aqlla fanta C o 
munidad,dentro de muy breue tiépo vio I efu 
Chiftoq era muchos los péfamiétos de todos 
fobre aqueftory no dize los péfamiétos de fas 
coragones,fino los péfamiétos dei coragon de 
todos ellos,para figniñcarnos,como entre to  
dos ellos parece no auia mas de vn coracó, y 
defeo,de querer cada qual para fi la Prelacia.
D e  modo , q vna vez abrieró ia puerta los fa
grados Apoftoles a vnpéfamiento de eléccio 
nes,de quié feria el Prelado,y luego todos los 
penfamiétos q tenia eran defto, y luego los có 
ragones fe adunaron para querer cada qual lá 
Prelacia para f i , y luego fuero a Iefu Chrifto 
eftádo en cafa á tratarle de elecciones,y apre 
gütarle,q quié auia de fer elPrelado,querjéi|o
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ieaía qiiaí fer io , y  luego por el camino no tra- 
tauan de o tra cofa fino de aq re f to ,  y el tra 
t a r  dello no era afsi como qu iera , fino con 
grande difputa,y altercación, y bozes, como 
fi tmiicran vnas conclufiones publicas, y muy 
formadas fobre ello , que eílo quiere dezir: 
Siquidem í n v t i  ínter Je difputauerant ,qu i¡  
eorum maior tjfet* San Andrés alegaría por 
Í j  parre para que fe hiziefíe la elección en e], 
como era el mas antiguo. San Bartolomé, 
como el era el mas principal , y de fangre 
Beal. San Pedro,como el era el mas zeloío de 
la honra, y gloria de Dios. San Iu an , como el 
era el mas priuado, y amado del S eñor, y afsi 
tabien los demas alegarían por fu parte mere- 
cimiétos,y partes,para q la elección fe luzief- 
fe en ellos. Y es de notar , que con defuiarlós 
-lefu Chrifto deftas pretenfiones ,y  defte len
guaje de elecciones de Prelacias , y efto con 
tantas ve ras , con todo efto la noche antes 
de la Pafsion , y muerte de lefu Chrifto^ucf- 
tro  Señor,d ize  fan Lucas ,que  diziendo el 
Señor a fus Apoftoles, como el vno dellos 
le auia de en tregar , y vender, a fus enemigos 
en efte tiépo , y ocafion, F afía  tji  autem  
contentío ínter eos quis eorum videretur ejfe 
maiot', que fe hizo vna como batalla, y porfía, 
y querer como por fuerza, y porfía cada qual 
quedar por Prelado, y Superior de los demas: 
y fue neceífario q lefu Chrifto fe metieífe de 
por medio pava foffegarlos,y les alegaífe para 
efto tantas razones, como alli refiere fan Lu
cas. Y es de notar,q no fin mifterio pufo el E- 
uangelifta aquellas dos conjunciones, autem, 
’& faó ia  e fa u t 'é c o n te n t ío  ínter eos,quif eo- 
rü  videretur ejfe maior: que la vna es conjun
ción continuatiua,y la o tra copulatiua. Pues 
q u e  tiene que ver, dezirles Ieíu Chrifto que 
vno dellos lo auia de vender,con porfiar ellos, 
y querer cada qual como por fuerza fer Prela
do,^ efto quiere Ativc,Contentío ? Que jrn ta , 
que atadura,ó que mezcla pueden hazer cofas 
t an diftintas, y dcfigualesíAqui fe yera lagra  
fuerza q tiene efte defeo de mayorías y Pre- 
l a c i a s , y quanto cóuiene no dar entrada a efte 
lésniaje de elecciones, ni a éítos pefamientos 
de Prelacias en las Comunidades Religio as: 
porq cierto no fe puede bien explicar co pala- 
bras(aunq muy bié fe da a entéder con los efe 
f l o s ) el °ran daño que ha hecho en eftas Co- 
m'inidades , efte trato de elecciones, y efte 
p r e c é d e r  Prelacias. De modo q para acertar 
en las elecciones es de muy grade importácia 
el no anticipar el t 'é t>o del tratar dellas. Pues 
diao» q ie dentro de veinte y quatro horas an
tes de hazer la elección, y no a n te s , conuiene 

~c  .,bra la puerta para que los electores 
t  u  dan,no có publicidad, fino entre fi, tratar 

iu í . r é  en quié fe hara la elecció q fea mas apro 
^ S l í t o , y mas conforme a la gloria de Días >y

bié de la Religíó , y para q efto fea de proue- 
cho;los mas mozos,y modernos fe han de acó 
fcjarcó los Religiofos mas ancianos,y padres 
de Prouincia, que tienen bien conocidos lo i  
fujetos,y los talétos de cada qual,y lo q ha me 
nefterla Prouincia. Có tal que aqueltos tales 
padres de Prouincia,y Religiofos ancianos fea 
obfernátes de fu propia profefsió , celofos dc 
la gloria de Dios,y del bien comumporq fi al
gunos dellos fuefsé amigos de comer,y beuer, 
y de régalarfe, y de eftarfe de d ia , y de noche 
"parlando có otros frayles amigos fuyos imper 
tinécias,y amigosde anchuras, ymitigaciones, 
y depalacios,yotras cofas a efte tono: a eftos 
talespor ninguna via fe hade allegar ningúRe 
1-igiofo a pedirle parecer , ni feguirlo quádo el 
lo diere. Pero de ordinario tiene Dios en los 
Capítulos donde fe hazen elecciones algunos 
fieruosfuyos de fu parte,para juftificar fu cau
fa en el dia del juyzio. Pues a eftos tales fe ha 
de acudir a pedir parecer. Y fia cafo en los 
que feñalaren, hallare el que pide parecer al
gún inconueniente, por el qual le parezca no 
fer a propoíito para las tales Prelacias , pro- 
pongafelos defapafsionadamente, y con de- 
feo de ac e r ta r : y oygales fu refpuefta , y fi la 
faiida que dieren a quel inconueniente , le fa. 
tisficiere , haga la elección en ellos: pero fi
no le fatisfíciere, procediendo como digo fin 
pafsion alguna, en tal cafo,de fu voto para los 
tales oficios, a los que el fegun Dios , halla
re fer mas dignos, y benemeritos, porque 
f i e m p r e  le queda libertad para dar fu voto a 
los que fegun Dios juzgare conuenir para, 
el bien de la Religión. Pues d igo , que con
uiene aya aquefte trato, y comunicación en
tre los mi finos electores; porque lo que fab?n 
vnos nofaben otros ,que no todos conocen 
a t o d o s , y conuiene en negocio de tanta im
portancia 110 proceder a ciegas : y aunque 
D ios puede dezir hagafe la elecion en fula
no ,  no quiere hazer elíos milagros fin neceí- 
fidad, fino que fe haga M o: e humano , gouer- 
nandofe los electores por lo que d;cta la ra
zón , y enfeña el fanto Euangelio , y acón- 
fejan los Religiofos antiguos, obferuantes, 
p rudentes , y zelofos de la gloria de D ios , y 
del bien común. Y fi los buenos Religiofos 
que tienen voto no hizieffcn efto ,f ino que 
cada qual dixeífe,yo daré mi voto para G e 
neral , o para Prouincial , ó para Prior , a 
quien mi conciencia me d iñare  fer el ma? 
benemerito para el tal oficio, entre otros 
inconuenientes que aquefto tend r ía , feria 
vno , y no el de menor confideracion ,que  
los mozos , y que no fon tan amigos de 
la mayor perfección , fe adunarían los vnos 
con los otros,y d a t i a n  todos fu voro a quien 
tuuieffe fus mifmos di&amenesy fentimiétos, 
y fi los ancianos,y zelofos déla gloria d e D io s
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y; deí bié de fu Relígi5  no fe comvmicafle,cada 
qual daría fu voto a diferéteReligiofo.no’qiie' 
r'iédo Dios vfar milagro en e fto , pues pudiera 
ellos hazer fu elección bien hecha fin milagro, 
comunicádofe los vnos con los otros entre íi:. 
y afsi los Religiofos mozos , y no muy amigos 
de perfecció, facariá ellos por General,ó por 
Prouincialjó por Prior a vnReligiofo q en dos 
dias diera en tierra có toda la obferuacia re
gular,y perfección del propio inftituto , y vna 
vez erradas las elecciones en vn Capitulo Ge 
ñeraljó en Capitulo Prouincial, dé por total-, 
mente relaxada la Religión, ó la Prouincia.

Para q en las elecciones q fe han de hazer en 
JhsComunidades Religiofas afsifta el Efpiritu 
fanto,y fe acierte a elegir lo m ejo r , y mas tó- 
ueniétre para las Prelacias,es neceífarió q pre
ceda mucha oració,en la qual fe pida áN.S.có 
mucha inftácia,y có vinos defeos,yafedos del 
corado ,q téga fu diuinaMageftad por bien de 
haüarfe prefente en las tales elecciones, para 
q e n  ellas fe eligá los Religiofos, o Religiofas- 
q có maS amorofo zelo ha d mirar por fu hora, 
y gloria,y por el bié,y angméto de aquellas fa- 
gradasReligiones;y efto fe le ha de pedir alga 
nos dias,y áú mefes antes có oraciones m éta 
le s ^  vocales,de la Comunidad,y de los parti
culares Religiofos, y có Miífas. Y a eftas ora
ciones,há de juntar algunas penitécias corpo 
rales,como fon ayunos,diciplinas,cilicios,vigi 
lias,y otras femejanteS.-porq penfar q fe ha de 
acertar en elección alguna de Prelado,ó Prela da en q no afsifta y prefida Dios, para q fupla, 
y póga en el tal e ledo  todas las partes q le fal 
taré para la fiel execució del tal minifterio: fu- 
píiefto q fon menefter tatas para q vno fea dig 
no Prelado,y q a penas fe hallará vno q las té
ga todas,quádo es eledo,tégolo por imagina- 
ció. Pues para q Dios afsifta es de grádifsima 
im portácia , q los q huuieré de hazer las elec
ciones,fe lo pidacó muchas,y muy feruorofas 
oraciones,ycó algunas penitécias corporales, 
q efte ha (ido fiépre,y es el vfo y coftúbre vni- 
uerfalde nra fanta madre Iglefia. Y aun fi lee
mos lasEfcrituras fagradas,ylas hiílorias Ecle 
fiafticas, hallaremos en ellas como todas Jas 
mas elecciones de Prelados acertadas, q fe há 
hecho en la I glefia de D io s , fe han hecho por 
efte camino,y precediedo a ellas eftas diligen
cias. Y por no cáfar a Vs.Rs.folo referire lo q 
cuéta a efte propofito S.Lucas en los ad o s  A- 
pofto'icos,q auiédofe de hazer elecció de Pre 
dicadores Apoftolicos,y Prelados para la géti 
lidad : E ran t in Ecclefta qua erat Anttochia, 
.Prophet<e,&Doffofes, in qtiibus Barnabas, 

Simo,quivocaturriigcr,&  Lucius Cyrene 
f i í  JZxM amb'e,qui erat Herodis tetrarcb¿ col 
laEíáñeus Saulüs^vi'e éftaúá juros y cógre 
g;nios en Comunidad en Tefu Chrifto: en Án- 

•t íochra"algunosPrófeta5,yDodores,entre lo.s

quales eftaua S. Bernaue,y Simón,q era llama 
do negro,y Lucio Cirenéfe,y M anahen, cj era 
hermano d  leche del Rey Herodes,y S.Pablo, 
M in iftra tib u s  ante illiscD ñ o ,&  ieiunatibus, 
d ix i t i l l i s  S p ir i t9fancius-.fegrcgdtemibi Sau  
lura f a  B amaba Jnopus ad qued ajfumpfíeos. 
Tune ieiunates,&  orantes, impon’etefq\ eis ma 
ñus,dim iferunt //•/oJ'.Pues eftando todos ellos 
alli firuiédo al Señor ocupados en oració,y en 
Ja predicación en ayunos,les dixo el Efpiritu 
fanto,ó por reuelació expreífa q defto tuuief- 
fen,ó por infpiració interior: apartadme para 
mi,y elegidme de entre todos vofotros aP a-  
blo,y a Bernabe pára la Prelacia, y minifterio 
-para q yo los he efeogido. Entonces todos a- 
quellos e ledores q eftauá alli cógregados ea 
vno para auer de hazer efta elecció q el Efpi
ritu fanto queria fe hizieífe por medio dellos, 
ó q  ellos pufieífen en execució lo q el tenia ya 
eligido, y ordenado,dize el fagrado T ex to  , q 
ayunaró,mortificaré fus cuerpos có obras pe
nales,y tuuieró oració, pidiendo a Dios fuefle 
aqllo para hóra,y gloria fuya,y bié , y vtilidad 
cf fu Iglefia.Y hecho efto: Impon'etes eis man% 
cófirmaró,ó manifeftaró la elecció, q en ellos 
fe auia hecho por reuelació particular, ó por 
infpiraciondel Efpiritu fan to ,d e  Apoftoles, 
Dodores,Predicadores,y  Prelados de la géti 
lidad,cófagrandolos en Pre lados, q todo efto 
quiere dezir: Imponites eis manas.Y  hecho to  
do tdio\,T)im’iJferuillos,\oa embiaró có la bé- 
dició dDios,a q fuefsé a exercer fu oficio,y mi 
nifterio,y a q tomaífen lapoífefsió de fu PreU 
cia,y a ó en ella firnieífen a Dios,y a fulglefia. 
Cofa es cierto digna de póderació, qcó  fera- 
queftos e ledores  q aquí eftauá jútos,y cógre
gados en vno en el Señor,tá fantos,tá definte- 
reffados,tábié intécionados, tanzelofosde la 
gloria deDios,y de tá  grádes partes,q dize S. 
Lucas q erá Profetas,y D odores ,y  Maeftros; 
ycó  tener reuelació clara,y manifiefta;ó infpi 
ració cierta,y verdadera del Efpiritu fanto,de 
q el queria q S. Pablo,y S.Bernaue fueífeneli-’ 
gidos para aquel oficio y minifterio:y conocié 
cío las partes tá buenas q para el tal minifterio 
teniá los q fe auiá de e l ig ir lo  todo efto antes 
q losordenaífen,y cóf3graífen,y antes q fe pu 
blicaífe la elecció,tuuieró particular,ymuy fer 
uorofa oració fobre ello,y a la oració juraron 
ayuno,pidiédo a Dios el profpero fuceífo de 
acilla elección,y afsi fue el tal, como en aquel 
lib. lo cuéta el Euágelifta S.Lucas.A madres, 
que fi todos los e ledores, y e ledoras  de Pre 
lados^  Preladas de las Comunidades Religio 
fas,vfi todas laselecciones caminará por aquí, 
q los e ledores  tuuieífen las partes q aqueftos 
fantos eleétores teniá,y q el Efpiritu fanto af- 
fiftielfe a Jas elecciones,y manifeftaífe a los. eje 
dorescó particular luz,é inftinto fuyo, quales 
erá los q el queria fe eligieífé,y fi los eledores

timief-
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rume(íen para la fiel execucion de íusminifte- que leerá libros efpirituales, y dellos Tacará 
r io s , las parces tan buenas , que los gloriofos para guiar a fus fubdicos : porque fin duda no 
Pablo,y Bernabe cenian: y fi con rodo efto an- es lo que gouierna los efpiritus e! hablar de e f  
tes de hazer la cal elección en ellos, y de con- piricu, como hablará vn papagayo; fino elha- 
fírmarla, y manifeftarla, tuuieífen fobre ello blar de efpiricu con efpiritu, con deuocion,có 
mucha,y muy feruorofa oracion, acompañada experiencia,y feneimiento,faber fus eneradas 
de ayunos , lagrimas, diciplinas, y ócras peni- y falidas , y hablar del con libertad, y como 
reircias, pidiendo a nueftro Señor el profpero quien ve aquello con claridad,y lo experimen- 
fiict íTo de las tales elecciones, que fueílen pa-¡ ta ;y  quando vno no es efpiritual, ordinaria-* 
ra mucha honra,y gloria fuya,y bien,y vrilidad menee hablando, no es pofible tenga aquefto, 
de la Religión. 4 ,y que efectos tan admirables Pareceme efto a Jo que me fucedio quando co 
furtiriáde las rales elecciones, y como fe aug- menge a eftudiar las fumulas,que como huuief 
menearían las fagradas Religiones en numero fe leydo en Soto,y en los papeles de mi mac f- 
v en fantidad, y como los Religiofos edifica— t r o ,  tres, o quacro argumentos acerca de vna 
rhn la Ig le f iad e  Diosconelexemplo defuvi queftion quenosleia ; pareciendomeque no 
da,y de fu dotrina,y el conmelo,y alegría, y a- áuia mas que faber acerca della, ó que no auia 
prouechamiento efpiritual con que viuirian mas argumentos que ponerme que los que yo 
los Religiofos, y Lis Religiofas en fus Monal* auia eftudiado en mis papeles,y que en refpon 
terios,y como fe poblaría el Reyno de los cié- diendo yo con lo que en ellos eftaua eferito, 
íos con grande mulcitud dellos , y que de fru-- que noabria mas replicas, ni masdares,ni ro 
tos de bendición cogerian Dios , y el pueblo m ares ; dixe a mi maeftro que yo fuftentaria 
Chriftiano del eftado Religiofo. En conclu- aquellas primeras conclufiones, y como digo 
íion d igo , que para acercar en las elecciones, eftudie muy bien aquellos pocos argumentos 
es necelfario preceda mucha,y muy feruorofa que tenia eferíeos: pero quando defpues fe co 
oracion , acompañada de algunas penirencias menearon las conclufiones, y el primer eftu- 
corporales, pidiendo a nueftro Señor afsifta a diance que me arguyo, me huuo puefto vno de 
ellas,para que fe elija loque fuere para mayor aquellos argumentos que yo auia eftudiado, y 
honra,y gloria fuya, y para mayor acrecenca— yo lehuue refpondido lo que fabia,y el me bol 
miento efpiritual de la Religión , y de los Re- uió a replicar,no fupe que refponder : y luego 
ligiofos della. que los maeítros, y dóóíores tomaron el argu- 

Viniendo pues a tratar de las partes quehá meneo,y paflaron adelanee con el, yo acafqué, 
de cener los que han de fer eleólos en P re la -  q';’e apenas fupe hablar palabra, porque no fa
dos,ó Preladas de las Religiones , digo que es biayocofa acerca dello . D eocrom odo por 
de grándifsima imporcancia fean Religiofos cierto me huuiera en aquellas conclufiones ,fi 
efpirituales, de oración, craro,y comunicació fupiera bien aquello, y fuera feñor de llo , y lo 
con D io s , v íi efto no tiene vno , no puede fer tuuíera como hecho vna cofa conmigo. Pues 
buen Prelado,y las razones defto fon claras, y efto mefmo es lo que palla a los que quieren 
ira ní fi eftas : lo prim ero , porque lo principal guiar efpiritus fin fer ellos efpiricuales. T odo  
del oficio del Prelado Eclefiáftico, y Religio- el bien principal de los Religiofos eftá en ef- 
fo,no es cié clsr de comer,y de veftir a fus fub- tar bueno,limpio,püro,y compuefto, y agrada 
ditos, acudir a la obra material del M onafte -  ble a D io s , aquello de allá dencro del a lm a , y 
rio.cuydar de las rencas del, tratar, y comuni- fus potencias, el coragon,el ojo interior de ^  
car con los feglares que a el van,y gouernar lo incencion f im n is  gloria  eius ab in tus ,no es po 44 - 
exterior de fus fubditos, que aunque pertene- fible aya Religiofo fanto, fin que tenga efto in 
ce a fu oficio el acudir a todo ello, no es aque- terior,limpio,puro,y compuefto : pues el Pre
fo lo principal del. A la verdad lo principal del lado que no es efpiricual,ni tiene interior, có- 
oficio del Prelado es,el gouernar los efpiritus m oes pofible que entre en lo interior de fus 
y las almas de fus fubdicos, el procurar hazer- fubdicos ? empero el Prelado efpiricual eífe fi 
jos fancos, y muy amigos de Dios , el crabajar enera dencro, y lo anda todo , que afsi lo dize 
por encaminar fu ganado como ocro Moyfes, fan Pablo, A nim alü  homo nonpercipit ea quts 
J d  interiora deferti, a lo incei i o r , y a lo efpi— fu n tjp ir i t iu  D ei\ J iu ltia  enim ejl i 11 i , non A d  Corirt 
ritual.Pues fi vn Prelado no es efpiricual, fino potejlintelligere-.quia Jpiritualiter examina- t u . cap.* 
oue es todo exterior, como es pofible haga a- tu r .S p ir itu a lü  autem indicat omnia:hombre 
quefto? Ello es cierro que el que có acierro ha animal fe llama aquel que folo viue vna vida 
de gouernar incerioresha de fer interior,y el q animal,vna vida exterior,y fenfual, y que viue 
hade  encaminar a Dios efpiritus,a de fer efpi- deftos fentidos ex ter iores ,) 'hom bre  efpiri-- 
ricual,y no fe engañe nadie penfando que aun- tual fe llama aquel que viue vna vida incerior, 
que vn Prelado no renga incerior, ni efpiritu, que tiene el encendimíenco alúbrado de Dios 
lio es aquefo falca para gouernar efpiricus,por con vna luz, y conocimiento celeftial,infundí-
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do deDios,y la voluntad encendida,y abrafa- 
da con vn muy fuerte amor diuino:y afsi fe ef
t á  regido alia dentro viuiendo con el entendi- 
niiéto, y la voluntad vna vida efpiritual.Pues 
dize S. Pablo,el hombre,y el Prelado animal, 
que no tiene interior,fino que folo viue de fus 
fentidos,y defto exterior q fe vé,y fe palpario 
entiéde bien las cofas de fus fubditos, que fon 
del efpiritu de D io s ; porque llegará a elvn 
fubdito a comunicarle lasmercedesefpiritua- 
les, y celeftiales que Dios le haze , y las cofas 
fobrenaturales que le paífan en el alma , o las 
fcquedades, y tentaciones interiores que pa
de c e ^  como el no es efpiritual, ni tiene nada 
de aquello, porque folo viue vida exterior,vi
da animal; eftá lleno de bobedad, y necedad, 
( q harta necedad es por cierto el no viuir vn 
Prelado vida efpiritual)  no es pofsible entien 
da cofa alguna de aquello que le eftá comuni
cando :porq las cofas efpirituales, efpiritual- 
méte fe han de examinar. Empero el Prelado 
efpiritual que tiene alumbrado, y aclarado fu 
entendimiéto con luz fobrenatural infundida 
del Señor,y que tiene encédida, y abrafada fu 
volútad có vn muy viuo , y penetratiuo amor 
de D io s , efte tal conoce todas aquellas cofas 
interiores,y efpirituales; y afsi puede hazer, 
y haze refio juyzio dellas, diziendoa fus fub
ditos , eífo q os paífa en vueftro interior,y ef
piritu,es bueno, eífotro no es tal. En aqucílo 
os aureis defta manera,en aquello haréis* eíío- 
tro ;tiene vifta in te r io r , y afsi no es marauilía 
q conozca los interiores de fus fubditos.-pero 
fino tuuiera vifta in te r io r , fuera impofsible q 
los viera. V n  hombre que eftá defpierto,bien 
vé lo q  haze e l , y lo que hazen los demas que 
eftá en fu prefencia: pero vn hombre que eftá 
,durmiédo,ni vé lo que haze el, ni tampoco lo 
q  hazé los que eftan delante del: pues efto mif 
m opaflaacá. Pues de quanto prouecho fea 
aquefto,q el Prelado fea efpiritual, para q co
nozca los interiores buenos, y malos de fus 
fubditos en o rdéafu  bien,no fe puede có pa
labras fígnificar:y afsi a los q Dios ha efeogi- 

.do,y a los q efeoge para Prelados, y los pone 
_el de fu m ano , de ordinario Jes ha infundido 
efta luz in te r io r , para conocer los interiores 
de fus fubditos como lo vemos enlosApofto- 
les,en los Patriarcas,y fundadores de lasR e-  
ligioneSjy en otros fantos Prelados que ha te 
nido la Iglefia deDios,como fe nos refiere en 
fus vidas. A vnos ha dado mas luz para efto, a 
otros no tanta : pero aí fin a todos los ha he- 
cho Dios efpirituales,por fer efto preciífamé- 
te  neceílario, para que los Prelados cumplan 
bien con las obligaciones del oficio, en orden 
al bien de fus fubditos.Empero como los hó-  

■» b res quando eligen Prelados, no pueden ellos 
hazer que fean efpirituales los ^que no lo fon;

es neceífario elijan a los que ya fon espiritua
les. Lo fegúdo es neceífario,qué'los Prelados 
que fe huuieren de elegir fean hombres efpi- 
rituales,y de oracion: porque como efte ne
gocio de gouernar almas es tan dificultofo , q 
con mucha razón le llama S.Gregorio arte de 
artes:A rs a r tiü .e ñ  reginem anim urum ^s  ne 
ceífario en millares de cofas auer de acudir ©1 
Prelado aDios,a faber del como fe hade a:ier 
en aquellos cafos particulares : porq el Prela
do que en gouierno de almas fe quifiere regir 
por reglas generales, en lugar de aprouechar- 
las,las dañará notableméte : y aun tengo por 
certifsimo que hechará hartas dellas en el in
fierno. Pues penfar aya en el mundo hombre 
de tan viuo,claro, y perfpicaz entédimiento,
4 con fola la lumbre naturalq tiene pueda dar 
abaño para acertar en el gouierno particular 
de cada vno de fus fubditos, y en el de los ca
fos particulares,y extraordinarios que fucedé 
a la Com unidades certifsimo q no le ay,aun
que entré en efte numero, Ariftoteles, Plaró, 
Sócrates,y todos los filofofos antiguos. Ello 
es cierto fer neceífaria otra luz fuperior fo
bre natural y diuina, para acertar. Pues efta 
fino es Dios,ninguno otro la puede d a r . Pues 
f ivnPrelado no es efpiritual, ni tiene ora
dor, , ni t r a t o , y comunicación con D io s , ni 
entiende el como habla Diosa! a lm a, niel 
lenguaje interior, ccm ofabrael ccmo fe ha 
de auer en femejátes cafos particulares? Quie 
re por ventura que cada rato haga Dios mila
gros,embiandole vn Angel en figura humana 
á que le diga lo que ha "de hazer ? o que fue- 
nen vozes por eífos ayres que las oyga el con 
los oydos exteriores, que le digan lo que con- 
uicne hazerfe en aquello?todo effo fin duda q 
lo comunica Dios en la oracion'a losPreladcs 
efpirituales, q tienen t r a t o , y comunicación 
con el, F ili  bominisjpeculatorerr. dedi te do- E zetb . 
m ui I f r a e l : ^  audiss de ore meo verbum  , &  
annütiabis eis ex  m e ,Dixo Dios al fanto Pro
feta Ezechiel: H ijo  del hombre , mira que te 
he dado a la cafa de Ifrael a mi pueblo, y con
gregación por atalaya , y centinela, por Pre
lado, y Predicador. El orden que en la fiel 
execucion defte oficio has de guardar, es,que 
has de oir de mi en la oracion , el como te 
has de auer enel gouierno de los particula
r e s ,  y en los cafos que fe ofrecieren: y efto 
no lo has de oir todo ju n to , f ino , ¿Judies d¿ 
oremeo verbum . Cada negocio ( que verbo 
elfo figuifica ) lo has de confultar conmigo 
en particular: has de i r , y venir a mi, y lo que 
y o te d ix e re ,y  enfenare , eífo es lo que t a 
has de dezir a tus fubditos ;el modo como te 
has de auer con ellos en Jos cafos que fe ofre
cieren : y quando vieres los buenos cfe¿íos 
que furten del gouierno , no te los has de

atri-
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atribuir a ti,fino a mi,porque esgouierno mío. 
El Prelado, que ha de tratar con fus fubditos, 
para que todas las cofas de fu gouierno téngá 
profperos fiiceífos, y vayan bié encaminadas: 
«s neceífario fea hóbre de oració, y comunica 
ció con Dios, y q faque d¿ la oració lumbre, y 
bué gouierno para los muchos,v diferétes ne
gocios q ay etl la prelacia,a que acudirdos qua 
les fino ay auifo,y lúbre de Dios,confejo,y fa
biduria fuya, que por la oració fe comunica,es 
certifsitno,q muchas vezes los errará por muy 
collado que eíté en fu ingenio, y habilidad. El 

V A  n o  ^ eyDauid teniendo a fu cargo el gouierno de 
vn tan grá Reyno para acertar en cl.fubia pri
mero a hablar con Dios en la oracion; Leva-it 
oculos meos in montes, vnde veniet au x iliü  mi 
¿ / .L ebá te  Señora vos los ojos de mi entendí 
miento,lebante mi alma,mi afpiració,y afecti 
lia con la oracion en eífos montes altos del cié 
lo,pa'-a negociar en la Audiécia de vueftra fa
biduria,bondad,y mifericordia,de donde efpe 
ro  la lúbre,el focorro,la buena fuerte, y felici
dad, de ai me ha de venir e! acertar quádo de- 
cédíere a tratar ios negocios de mis Fubditos; 
de ai rengo de facar las palabras que les he dc 
dezir confutadas mi Dios con v o s ; fraguadas' 
con el calor del Efpiritu Santo; y encendidas, 
y abrafadas en vueftro amor,ven zelo de vue
ftra fantifsima ley,y en vn dedeo muy viuo del 
aprouechamiento de todos ellos.Pnes fegú lo 
dicho,bien fe hechará de ver de quin ta  impor 
tancia f ea , que el Religiofo que vuiere de fer 
c le íto  para Prelado fea hombre efpiritual de 
trato ,y  comunicación con Dios.

Tam bién im porta , que los que fe vmVen 
de elegir por Prelados feácuydadofos en pro- 
uecr a fus fubditos,de todo lo que vuieren me 
nefter de comida,veftido, y de todo lo necefla 
rio  para todas las necefsidades corporales, y 
efto en falud,y en enfermedad , en el camino, 
y en el Cóuento; y finalméte en todas ocafio
nes,y efto de tal manera, q ha de faltar para e- 
Uos,pero no para fus fubditos. Y quando ellos 
vuiere de tomar lo neceífario para fi, ha de fer 
defpues de tener remediadas todas las necef- 
íidádes, de los q gouiernan: q cierto de no ha
zer efto IosPrelados,yPreladas ha nacido muy 
grá parte de lá relaxncíon q vemos en algunas 
Comunidades de Religiofos, y de Religiofas: 
porq eftos nros cuerpos miferables no'puedé 
paífar fin comer,y fin veftir, y fin q los curé en 
fus enfermedades, y fin q fe les prouea en fus 
necefsidades: pues fi los Prelados a cuyo car
go  eftá e! rem ediar, y el proueer de efto a fus 
fubditos no lo remedian, quien lo ha de reme- 
diar?quié lo ha de proueer.?los fubditos,y fub- 
ditas/afsi lo hazé: y afsi van los votos eífencia 
les de la Religió de obediécia,caftidad,y pobre 
za,como vá en algunas partes, A  efto refpódé

algunos Prelados, y Preladas,q fon pobres los 
Cóuéros,y q no riené renta fuficiéte para pro 
ueera  fus fubditos de loq  han menefter. Por» 
cierto creo no áyCóuento t á pobre donde lo i 
Prelados,fi quiere no pueda proueer a fus fub 
ditos de todo lo neceífario.No fe metá en ha
zer remos de telas,bordados,y brocados,ni zi 
fkles,cruzes,y cádeleros,de plata,ni en hazer 
edificio - fumptüofos.rii en hazer bariquetes.y 
grádes gaftos en las fiefta= principales de fu or 
denjni paité dineros en adornar fus celdas con 
lib ros,efcritorios,y otras cofascunofas,y fus 
perfonas con muchos hábitos, y túnicas,ni en 
reg i!a fe a fi mifmos,y a fusamigos,ypariétes, 
y verá como tienen para dar lo neceífario a fus 
fubditos :y q ládo todo aquefto no baftare,ve
dan fus libros,v las cofas fuperfiuasq tienen,y 
fa;gan ellos mifmos a pedir limofna entre los 
hóbres principales dc la República,y tengá fo 
licitud parabuícar lo neceífario para fus fub
ditos,-pues la deuen-ener.cTmo dizeS.Pablo; A d  Rom} 
E t quiprceefltn folicititdine-.y verán como no cap. i  
les faka.Y fi fonVíój s,que no pueden falir de 
los Cóuentos,hechen dellos vnas ciento, o do 
zienras criadas, que ay en algunos dellos, fino 
fon m is:pues todas las mas fe puede muy bié, 
y aun deuen eícüfar : oues l¡s f ieruasdelefu  
Chrifto, no fe hazen Religiofas para ferférui- 
das.fino para feruir.y efeufen tantos regalos q 
falé cada dia por las porrerías,y tornos,y qui
ten las Preladas, y ios Prelados lo íuperfiuo q 
tiene algunas de fus fubdiras , y prouean có e» 
lio a las q no lo tienen, y trabajen,afsi ellas co 
mo las fubditas de manos para fuftétar la C o 
munidad,y verán como no les falta lo neceífa- 
rio,fino q antes les fobra:q aquel Prelado fan- 
tifsimo Pablo de manos trabajaua a ratos (có 
fer hóbre efpiritual, y tan acupado en la predi 
cació, y en negocios de tan grade im portada) 
para fuftentarfe a fi,y a-fus fubditos.Segú que 
el mifmo lo confieífa diziendo: A d ea,quce m i.  ■2©> 
bi opus bis,qui mecumfunt m in ifira
uerunt manu¿ ifíte .Iiien  fabeis como para fuf 
tentar a mi, y a mis /ubdicos me firuieró eftas 
manos,porq con el trabajo dellas,ganaua )o q 
aiiiamos de comer,y de veftir. Y en lo q trabá- 
jauanos Io dize S.Lucas,quea¡Iegandofea vn 
ludio llamado Aquilas,y a fu muger Prifcilla:
»Aceeffit ad eos ,& q u ia  eiufdem erat artis nía <-A¿Í. iS .  
ftebat apud cqj, & operjbztür: erant enim fee- 
nofittoriee artis . Y porq eran todos oficiales 
de vna mifma arte,yoficio fe eftaua con ellos, 
viuian juntos, y trabajaua de maños, en com
pañía dellos; porque el, y fus huefpedes eran 
oficiales de texer tiendas,y en aquefto trabaja 
ua para fuftentara fi , y a fus fubditos. Y co
mo dize alli San Lucas , no era aquefto impe. 
d im ento , para que por ello d ’exaffe dc predi
car, y dc tra tar  dc la conúerfióñ-de las almas:

N'a afsi-
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afsi que como digo,fi los Prelados,y las Prela
das quieren poner las cofas de fus Comunida
des en ordé,y concierto Religiofo; tengo por 
certifsimo, q podrá dar a todos fus fubditos,y 
fubditas ,. todo quanto vuieren menefter muy 
fuficientemente fegun la pobreza , q fu eftádo 
Religiofo profeífa, y efto en falud, y en enfer
medad:}’ yiendo Dios q guardan fu inftituto,y 
profefion es certifsim ohara , no les falte cofa 
de las ne.ceíTarias: pero yendo aora las cofasdc 
algunas Religiones como van,que quieren les 
dé Dios?,ó para q fe lo ha de dar?Afsi q losPre 
lados,q fe yuieren de elegir,conuiene fean di- 
ligenpps, y cuydadofos en proueer a fus fubdi
to s ,co p o  verdaderosPadres de todo lo q vuie 
ren m enefte r : pues afsi lo hazen con fus hijos 
los padres c¿rnale$.Afsi lo dize el Efpiritu Sá 

E m I. 12. to ,por Salomón,por sftas palabras: Refiortm  
te po fu iruntlnoli extoüi: e fto  in illis ,qua fiv-  
ntw ex  ipfis. Curam ittqrum habe\<¿rfie ctífide, 
&  omni cura tua, exp líc ita  recumbe, v t  la te - 
ris pro piar tilos*. &  ornam 'etügratia aceipix* 
corottam,& dlgnatione ctifsquaris eorrogatio- 
«w.Han te  elegido por R edor,P rio r ,o  Prela- 
do?pues no tra tes  de preheminécias, lebanta- 
mietos.y exempeiones, viue con tus fubditos 
en todo,en comida,vertido, celda, coro , y en 
todo lo q es propia profefió,y vida regular, co 
mo v n o  delIos.Ten cuydado dellos, dé lo  q to 
ca a fus almas,y a fus cuerpos,de darles có to 
do cuydado,diligécia,folicitud, y amor quáto 
vuieren menefter para fus almas,y cuerpos po 
niédo de tu parte ,todo el trabajo q en orden a 
cófeguir efto fuere neccflario,q haziédo tu ef
to,bié te puedes fofegar;p,ues cuplés có la obli 
gació de-cu oficio,y minitierio,y en auiédo he
cho quáto  es de tu  parte en razó defto con to  
do'cuydado,y diligencia, aítentate a la mefa a- 
comer có ellos., q yo a Ííeguro de q ni a t i , ni a 
ellos falte la comida,ni lo demas neceíTario, y 
alegrartehas de ver q. efta todo  muy fuficiéte- 
m ente  prouehido, no por lo q toca a t;i(q. para 
ti  antes has de deíTear q ce falte) fino par lo q 
toca a tus fubditos: y recebiras la corona,p.re^ 
mió,y galardó,q fe deue a eífe tu trabajo, foli- 
tud,y cuydado,y fiel execució d' tu minifterio: 
y efta corona,y galardó ferá el atauio de la gra 
cia el fer graciofo a los ojos deDios,el agrado 
y cótétamiéto,q le dar^s en hazer eífo,y el au« 
mento-de gracia,q te dará por ello: y tábié al
canzarás la dignidad,titulo,y renóbre de buen 
pordiofero de q recoges por amor de Dios to 
do quáto  tus fubditos há menefter.Pues en or 
den a q fe les dé a los fubditos lo neceíTario es 
de importancia,q los Prelados vifité las ofici
nas de fus C onuen tos , y a los oficiales della,q 
vayá a la defpenfa,a la cozina,a la enfermería, 
y veá lo q falta,en las tales oficinas,ycuydé de 
^ n o  fspierdan,ni h e chenanu lla s  cofas q  en

ellas vuicre:y tábien de qno  fe les d e i  los' R» 
ligiofos m3s, ni menos de lo q la Religió acof- 
tübra: y en particular há de cuydár muy deue- 
ras, y no por cúplimiento de q a los enfermos 
fe les prouea có grande caridad todo lo q vuie 
ren menefter fegú fus necefsidades, y  difpofi
ció de losMedicos:y fi para efto no vuiere,buf 
quenlo por todas las vias q pudiere, vendan pa 
ra ello los libros,y vifité los amenudo,y cófue 
lenlos có toda graciofidad,yapacibilidadjpués 
no tienen otros padres , ni otras madres en la 
Religió,fino a fus Prelados. Y cierto no ay cor 
fa có q vn Prelado fe arraygue,yfortifique mas 
en la verdadera caridad, y amor del proximó, 
como en efto:fegú q lo dize el Efpiritu S. N S  Ecelefi. / ; 
te pigeat vifitare in firm a : ex bis enim in dile- 
¿iiuntfirmaberis'.no tengas empacho, ni afeó 
de viíitar los enfermos,de cófolarlos, ayudar
los,y regalarlos,ni fe te hagá los pies cf plomo 
para ello: porq fin duda con aqfto te fundarás, 
f irmarás, eftablezerás, y te fortificarás en la 
verdadera caridad,y amor d tus proximos.Pe 
ro aduiertaíTe,q efte cuydado de losPrelados, 
en proueer las necefsidades corporales de fus 
fubditos,no ha de fer todo exterior,ni q eftri- 
uc en folas trazashumanas:porque fin duda fe 
derramarán, y dexaráde fer hóbres efpiritua- 
lesjy faltarán en el gouierno efpiritual de fus 
fubditos,y en el aprouechamiéto efpiritual de 
fus almas,y de las de fus fubditos, como la ex- 
periécia lo mueftra, fino es neceíTario, q guar
den aqftas cofas, y a cada qual den el lugar, y  
tiépo q fe le dcue,q den a Cefar,lo q es de Ce- 
íar(como dixo Iefu Chrifto)y a Dios,lo que e¿ 
de Dios,y q todos eftos exercicios, y minifte-^ 
rios vayan fundados, y actualizados en el ver-; 
dadero,y fuftancial amor de Dios, y defleo de 
agradarle , y de cumplir con todo cuydado, y 
perfección lo que fu diuina Mageftad les tiene 
encargado,y mandado.

Para q los eleftores en Prelados acierte en, 
vna cofa de tanta dificultad, y peíTo, como es" 
gouernar almas,importa en gran manera, que 
los e lcdores no,elijá para aquefte minifterio, 
ni a Religiofos mogos,o no experimetados en 
las cofas de Religió,ni aReligiofos viejos,y en 
fcrmos,q no puedan feguir laComunidad,ni lá 
vida comú, é igual. Que los mogos no puedan 
exercer el oficio de Prelados , es cofa clara;: 
porq para fer vnoPrel.rdo fe requiere téga g r í  
pecho,y1, valor, yvna ftiperioridad, nopoftiza^ ? '»%>*>.■$ 
fino cordial fobre todos aqllos q  manda3y qua 
tenga experiencia de cofas de fu Religión,y q 
no fea arrojadizo en executar lo q a el le pare
c e ^  q téga mortificados los brios déla fen fuá 
lidad,y que no le efte hirbiédo la f a n g r e , y q u é  

fea muy bien prouad3,yaprouadafu virtud,{& 
prudencia,cordura, y afsiento por fus herma
nos los Religiofos eon quien yiue,y qaya paf-
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fado por cafas, o qu'e’ayan paflado en la Reli
gión cofas por e l , para que fepa como fe ha de 
auer en las qpaífaren por fus fubditos , y que 
le refpeten,y veneren todos fus fubdito'?,fin q 
ninguno dellos,ni por gracia, ni por e n o jo , ni 
porotra  cofa alguna le pierda el refpedo;todo 
elfo no es pofsible ordinariaméte hablado lo 
téga vil religiofo mácebo,(o no experimetado 
en las cofas de Religión: y afsi es fuerga el no 
atinar en el gouierno, y por cóíiguiente' el dar 
al trafte la perfecció de la vida Religiofa.Vea  
tib i térra  (dize Salomon) cuitu R e x  vu ir  eft, 

E ccl.io . f a  euius Principes mane comedunt.Beata tér
ra cuita (B^ex nobilü  e f t : f a  cuita 'Principes 
vefeuntur in fe p o re fm ^ d  reficttndu,fan'o a i  
lu x u r ia .ln  pigritijs hum iliabitur cotignatio, 
fa in in firm ita te  manuü perftiü a b it domus. 
A y  de ti tierra,ay de ti Cógregació Religiofa, 
quádo llegare a tan to  tu defuentura,ymifetia, 
q vengas a fer gouernada de vn Prelado mogo 
en todo,en la edad,y en las coftübres. Ay de ti 
Religió,quando tus Padres de Prouincia, tus 
Difinidores,tusMaeftros,y tus Religiofos gra 
ues,luego por la mañana come,y tratan del re 
galo de fu cuerpo;y dichofa, y bienauenturada 
Comunidad Religiofa,quádo fueres gouerna
da por vn Prelado noble,bueno,fefudo, prudé 
CCjfeñalado en buen gouierno.Y dichofa.y fe
liz Religión,quando tus Padres graues, y an 
cianos,comieren a fu tiépo,yen fu mefa comú, 
tépladamente: folo lo q fe diere a fu Comuni
dad,no por deleyte,regalo, y fenfualidad, fino 
folo para fuftentar.yreparar la naturaleza.Sin 
duda, q en eftas flogedades en efta vida regar 
lona,y fenfual de los Prelados, y de los Padres 
graues,Letrados,y ancianos,es dóde fe humi
lla,fe abaxa,y fe abate a la tierra,la techumbre 
delaReligió:efto es la pureza,la caridad,la ora 
ció,la deuoció,la perfecció,y el amor de Dios, 
y en aqfta enfermedad de manos,é eftas obras 
enfermas, debiles, vanas, y llenas de bien me 
quiero, es donde fe engédran,y fe cóferuan v- 
nas goteras de imperfecciones,y relaxaciones 
que eftá fiempre goteando,ydiftilando hafta q 
pudren todo lo fuerte,y lo fanto de laReligió, 
y vienen ha dar có toda la familia,y Cógrega
ció Religiofa en tierra. Bien a la clara nos dize 
Dios aquefto por el fanto Profeta Ifaias, t ra 
tando del caftigo,que auia de hazer en fu pue
blo por los muchos pecados, y relaxaciones q 

I fo ix t  jf. en el auia, dize: Etdabopueros'Priucipes to- 
ru m ,fa  effeminati dominabütur eis. E t  irruet 
popultu . Yo les daré,yo permitire que tengá 
por Reyes,y Principes a muchachos,y a gente 
moga,y que vnos hóbres afeminados,debiles, 
y tiernos como mugeres los máden,y gouier, 
nen,ylo q de aqui fe feguira ferá la deftruicion 
■de todo el pueblo. A que eño es lo qpaíTaen 
k s  Cógregaciones Religiofas, q quando algur

ñas dellas tienen enojado a Dios, có culpas, y 
relaxaciones en caftigo dellas permite el mif
mo D io s , q los ele&ores elijan por Prelado? 
dellas algunos Religiofos mogos en la edad, y 
mucho mas en las coftübres:los mogos fon in
clinados a jugar,amigos de burlas, y paflatiem 
pos:aquel defcuydo en q viuen de fi,y de todo 
lo que les importa: aquel lleuar ala boca todo 
quanto Ies ponen en las manos, ora fea tierra, 
ora pógoña,aquel eftimar en mas vn jugete, y 
vna golofina que vna cofa muy rica.ypreciofa: 
afsi eftos Religiofos mogos electos en Prela
dos toda fu inclinació es a juegos, a holguras, 
a irfe a huertas,y a verjeles,ir luego al coragó 
con el veneno del deley te,ydel pecado,eftimá 
en mas los guftos del cuerpo, que los del efpi- 
ritu:pues eftos hóbres afeminados,y mugeri- 
l e s , en tomando el ce tro , y el gouierno en la 
mano,que eslo que hazen con la Religión, fino 
dar có ella al trafte,y deftruirla. Allá en el li. i . 
de los Machabeos, cuéta la fagrada Efcritura, 
que conociédo el gráde Alexandro,que fe mo 
ria,llamo a los mancebos q fe aiaian criado en 
fu palacio, y diuidio fu Imperio entre ellos da 
do a cada vno fu Reyno apartejy en muriendo 
Alexandro : Obtinuerunt pueri eiusregnum  
vnufqtíifq;in  locofuo: f a  impofuerunt omnes i .M a c .j .  
fibi diadem .itapoftm ortem  eius : y q fe figuio 
de sli}Eím ultiplicata f u n t  mala in térra: to 
dos aqueftos mocos , y mancebos diuidieron 
el Imperio entre fi,tomando cada qual fu par
t e ^  todos ellos defpues de la muerte de Ale
xandro , fe pulieron como Reyes , coronas en 
fus cabegas,yel gouierno délos mogos fue tal; 
que fe multiplicaron , y acrecentaron, milla
res de males en la tierra; los quales fe refieren 
en los dos libros de los Machabeos •. todos a- 
queftos fe originaron de fer mogos los Reyes, 
yGouernadores.Pues por lo q dize la fagrada 
Efcritura,y por lo q la razón , y la experiencia 
enfeñan fe hecharáde ver quáto cóuenga, pa 
ra q la vida Monaftica, y Religiofa no fe relá
x e l o  elegir mogos,no experimétados en Prc 
lados. Y fi a efto me dixeré,q importa a laReli- 
gion el que fe vayan haziendo hóbres los mo
gos,y facando los a volar,y cj los q fon, y há fi- 
do Prelados.fean algún tiépo fubditos, para q  
aprendan a obedecer: y también para q la pue 
dan gouernar,quádo queden fubditos,los que 
aora la gouierná. Refpódere a efto,q o losq go 
uiernan,y han gouernado la Religió, fon Reli- 
giofbsobfemantes,prudentes,caritatiuos,ef- 
pirituales.cuydadofos, en proueer a fus fubdi 
tos lo que han menefter para el alma,y para el 
cuerpo,y q tiene fusComunidades bié regidas 
y gouernadas,y a los Religiofos dellas cófola- 
dos,y aprouechados,yel puebloChriftiano edi 
ficado:y finalmente,q enfeñan con obras,y có 
palabras a todos fus fubditos a ferfátos:ofon
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Religiofos que no tiené aquellas partes,y que 
fe ha experimentado no furtir buenos efeftos 
dc fu gouierno.Si es queaqueftovltimoesafsi 
no ay fino en acabando con fu oficio,o antes,fi 
fu mal gouierno lo mereciere, que acabe para 
fiempre có prelacias,y no tratar jamas de ele
girlo enPrelado. Pero fi es religiofo fanto,ob- 
fc ruante,y prudente,y que ha gouernado fegú 
Dios,y Religión, también como queda dicho: 
yo no fe porcierto, porque caufa legunDios,y 
fegun Religión,y fegú razón,ni fegun pruden
cia humana,ni aun tápoco en razón de eftado, 
pueden los e leñores  dexar a eñe tal fin prela
cia.Pienfan por ventura, q fe hallan ai tras ca
da rincón Religiofos q tengan todas eftas par 
tes para Prelados.? Pues certifico con toda ver 
dad , que fon muy raros los Religiofos que en 
todas las Religiones juntas fe hallen q las ten 
gan.Religiofos muy buenos,yfantifsimos mu- 
chífsímos hallaran;pero Religiofos que tenga 
todas las partes neceftarias, para que puedan 
fer dignos Prelados rarifsimos fon. Puesfila  
Religión tiene ya prouados , y aprouados por 
tales a dos,o á quatro ; porque los han de qui
ta r  por m eter a otros mozos, que no labe filo 
liarán bien, o mal, y quando lo hagan bien : és 
fin duda,que no llegaran a los que ya tiene Ja 
Religión prouados,y aprouados?Si,es porque 
aprendan a obedezer Jos que ha años que má- 
damdigo q ya lo han aprendido,y lo exercé en 
laprelaciajpues obedece aDios,y a fus fantas 
infpiraciones, y a fu regla, y a fus conftitucio- 
n é s ,y  a fus Superiores como fe experimenta 
en los efe ¿los de fu gouierno, exitus afta  pro- 
b a t.Y  fi alguno pienfa,que fe auentaja vn fub
dito  en la obediencia ,que obedece fimplemen 
te  a lo que le manda fu Prelado a v n  Prelado, 
que obedeciendo a todo loque tengo dicho, 
guarda,y haze guardar,fu inftituto, y profefió 
con toda perfecció,fin duda fe engaña en ello: 
fi es porque aprendan a mádar los mo^os que 
fon fubditos; y para qué con efto fe hagan hó 
bres : digo, que fin duda es hecharlos a perder 
con notable dañó;afsi de fus almas como déla 
Religión : porque los facan a volar antes de 
tiempo;dexen los eftar recogidos en fus nidos 
debaxo délas alas , y amparo de fu madre la 
Réligion , que al!i en fu recogimiento fe van 
haziendo hombres , y mientras mas años 
exercitaren mejor el oficio de fubditos ; def
pues quando fea neceftario exercitaran m e-, 
jor el minifterio de Pre lados, y ello es fuerza 
que de ordinario han de irfacándodenueuo  
Religiofos para Prelados,porque de los que lo 
fon,vnos mueren, otros quedan impofsibilita 
dos para ferio, poí fus continuos achaques., y 

. enfermedades, otros fe experim enta , que no 
cóuiene lo fean mas: y otros eftá tan molidos, 
gaftados;y canfados,ií? vtroq-, bomine,que pa

rece es contra caridad, el no dexarJos fiquiera 
por algún tiépo defeáfar. En lugar de aqueftos 
pueden los eleftores ir metiendo o t r o s ; pero 
aconfejoles yo que no fean 1710905,0 no expe
rimentados en las cofas de Religió:fino q efeo 
gan otros ya Religiofos hechos, y que tengan 
las parres que aqui voy diziendo, fi es q deft'eá 
la conferuacion, y augmento efpiritüal de fus 
Religiones. Y baftc para prueua defto el ver q 
efeogiendo IefuChrifto,en quien eftauá los te 
foros de la ciencia, y fabiduria de Dios doze 
P re lados, para q por todo el mundo gouerna- 
fen fu Igleíia,los eligió a todos, ya hóbres he
chos^  a S.Iuan , que fegú dize S.Geronymo, 
era mo^o le encomendo defde laCruz a fu fin  
tifsimaMadre,no para que la gonernafleipues 
es cierto,que el Efpiritu Sáto la gouernaua, v 
encaminaua en todas fus acciones,fino para q  
fe eftuuiefte cóft ella,y la firuiefte, y afsi quádo 
huuo de ir a fundar,y a gouernar como propio 
Prelado,y Pafto r , todas las Iglefias de Afsia, 
ya era hóbre hecho.Tábien digo,que no con
uiene fe hagá las elecciones para Prelados de 
las Religiones , eñ Religiofos ya viejos cafca- 
dos,enfermos,y q ya no pueden feguir la vida 
común,é igual en coro,refedorio, cama,verti
do,y en lo demaSéLo vno,porque los viejos fe 
bueluenala edad dc los niños,q yaco vna má 
5anita,o có vn regalito, o có vna palabrita en 
fu loor:hará los fubditos dellos quanto quifie 
ren có notable daño de la Religió. Pues fi por 
fu vejez,o enfermedad,no figué vida comú,ya 
fe experimenta la facilidad, có que dan ficen- .
cia a fus fubditos,para que tábien no la figá en 
algunos años  della:y como ya ellos no pueden 
hazer obras de fupererogacion : todo es tra 
tar de quitarlas a los que eftan a fu cargo, y ya 
no reparan en pocas cofas;yquádo algunos les 
van á aduertir délas faltas q fe hazen en la ob- 
feruancia regulardo q facan dellos es vna muy 
buena reprehenfion, y efeufan a los culpados, 
y todo es ferbirfe de fus fubditos , teniendo a 
algunos dellos configo en fu celda, hablado có 
ellos de dia,y de noche,ocupados en curarles, 
y en regalarles.En cóclufió por ninguna via e f  
tá  ya eftos tales para fér Prelados. Si vuiefle al 
gú viejo q eftuuiefte tá  fano,y entero,enel juy 
zio,yen las fuerzas corporales en la falud,yen 
la entereza déla propia profefió como,lo efta
ua aquel fanto cópañero del Gouernador del 
pueblo de Dios Iofue,el valerofoCaleph,quá 
do dixo a Iofuz-.Quadragintaannoru era qtia. lofuc 14- 
do m ifit me Moyfes fa m u lu iD ñ i de C o des b ar
rie,vt conjiderare térra,nuntiauiq\ ei quod mi 
hi verü  videbatur. D e quarenta años era yo 
quando MoyJ'es fieruo del Señor me ébio a ex
plorar la tierra de promifion,y auicndola bien 
confiderado, quando boluia a el le dixe lo que 
me parecía ferverdad:y mis hermanos los que
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fiieró conmigo a explorar la dicha tierra,ami- Aquien puede elegir los electores porPrela 
lanaron el cora$on del pueblo con lo que dixe do ( y lo mifmo digo hablando de las Religió- 
roni deHa.-pero no obftante aquefto, yo fogata fas,que efta doctrina para Religiofos , y Reli- 
1111 Señor Dios:y Moy fes entonces me juró q giofas es)es a quien tuuiere arriba de quareru 
la tierra que en ei defeubrimiento yo auia pifa ta años de edad, que fea Religiofo muy zelofo 
do feria mia,y de mis hijos, y decédiétes para de la obferuancia regular(aora fea, que aya íi- 
fiépre. Por auer fegmdo al Señor Dios me ha do Prelado, aora fea q no lo aya fido:pero me 
concedido la vidahaftaaora com oloprom e- jor feráque Ioayafido) y q tenga grade amor 
tio.quarenta y cinco años haze aora, q dixo el a Í11 Religión, procurándole en Todo fu bien, y 
Señor efto a Moyfes,qera.quado el pueblo If- augmento,afsi en lo efpiritual, como en lo té- 
raelitico caminata por e l .d e f ic r to :M ~  o&» pora!,y que fiépre diga bien della,dentro y fue 
gintaqum que annorufum fic valens, v t  eo va- ra de fu C ó u e n to , y q fea fauorezedor dé los 
leba, tepore,quado adexplorandü mifj'm fum'. Religiofos virtuofos.y obferuantes, y q en los 
i l l iu i  inm e temporisfortitudo v]'q\bodie psrfe capítulos,y en todas partes,y ocafiones apoyé 
uer& tjam  ad beüanduw,quam adgradiendux de ordinario,lo q es mas penitécia,mas pobre 
oy tengo de edad ochenta y cinco años : pero Z3,mas oració,mas mortificació,ymas pñtual 
eftoy,tan rezio, tan fano, y tan e n te ro , como obferuancia regular, q no fea inclinado a cúpli 
lo eftaua enel tiempo,en que el Señor me em- mientos de mudo,ni a oftentaciones aífeglara 
bio a explorar efta tierra de promifsionlafor das , ni afrequentar lascafas de los Princi- 
taleza,animo,y valor que yo tenia en aquel tié p e s , y grandes feñores q tenga fu celda,como 
poeíTa mifma me tengo aora, afsi para pelear celda de Religiofo pobre, fin tener en ella co- 
como para pafíaradelante. Pues fi vuiere algú fa de comida, ni de regalos, o curioíidades : y 
Religiofo de ochenta y cinco años de edad , q muy en particular fe mire en q efte defíafido,y 
pueda dezir con verdad efto que dixo Caleph, delcarnado de padre,yde madre,de hermanos 
que eftá aora tan rezio,y tan fuerte , v con ta- carnales,y de deudos,y parientes.Porq cierto 
tas fuerzas para guardar fu in ftitu to , y profe- el Prelado ha de fer como aquel fanto Prelado 
íion, como quando tomó el habito de fu Reli- Melchifedech;de quien dize la Efcritura, que 
gíon,y aunque eftá con brio,y animo para paf- eraiS/'/jí p a tre fin e  m atre , & fine genealogía'. 
far adelante, y hazer mas : a efte tal muy bien fin padre,y fin madre,y fin deudos, y parieres, 
porcierto le podrá dar todos el voto paraPre - N o  quiere dezir,q no tuuo padre,y madre,ypa 
lado : yfi vuiere algún Religiofo que fe pueda rien tes,q  íiendo hóbre fue fuerza el tenerlos, 
dezir del,lo que dize laEfcritura. en el cap. vlt. fino q no fe fabe quienes fueflen.Eftaua tá de f  
del Deuteronomio: Moyfes c e n tü ,& v ig in tt  faíido,y tandefearnado dellos, que totalméte 
annorum erat ¡quando m ortuiií ejl-.noncaliga- los auiadexado,de modo,q ni aun de fus nom 
u it  oculta eim  , nec dentes M ita  moti fu n t. bresfeacordaua.Y cierto, Religiofo(cóuiene 
Moyfes tenia ciento y veinte años,quádo mu- detenernos en efto) inclinadoa comunicar có 
rio,y con fer tan viejo, y de tanta edad, nunca fus deudos,y parientes,á acudir a fus caufas, o 
hafta fu muerte fe le obfcurecieró los ojos , ni a fus cafas a regalarles,y a remediar fus necef- 
fe le anduuieró los dientes:pües fi vuiere algú fidades,o q hable a los Principes,o a los Mag- 
Religiofo de 12o.años,que téga los ojos de fu nates para que los prouean,o acomodé, y que 
entendimiento,y de la razó, y juyzio tan lim- los fubditos los ven eftarfe hablando, riendo, 
pios,y tan claros,como qiúdo era de jo .años, o tratado de fus cofas por ninguna via efte tal 
y los dientes tan  rezios para comer vn corte- es para Prelado. El verdadero Prelado Reli- 
zon de pá duro,ypara roer vn huello feco,quie giofo no ha d tener otro padre,ni o tra  madre, 
ro dezir, que pueda lleuar la afpereza, y rigor ni otros hermanos,deudos, y pariétes a quien 
de fu propio inftituto,y profefió con toda pú- ayudar,regalar,proueer,fauorecer, tratar,y co 
tualidad, a efte tal muy bien podra todos dar- municar,fino fus fubditos.Yaqfto no es do&ri 
le el voto para Prelado , y Gouernador; pues na mia,fino del verdadero,)'perfeftifsimoPre 
hafta efta edad lo fue el fanto Moyfes del pue- lado Iefu Chrifto;del qual dize S.Matco:q ef- ¡ 
blo de Dios,y eftaua tal aun entonces teniédo tando Iefu Chrifto hablando alas cópañas, fu & ' 1S
1 zo .años , que no murió de enfermedadalgu- Madre la Virgen fantifsima Maria,y fus parié 
na. fino dequequiíToDiosquemurieíTe : que tes eftauá fuera q le queriá hablar,y S. Lucas, Lvc .S . 
afsi lo dize alli el fagrado Texto: M ortuus e fi  dize,q le queriá ver,y S.Marcos dize,que: M i  M a rc . 
tbi M oyfes feruui D om ini iubente Domino-, fe ru n t ad eü votantes eum ; que le embiató vn 
pero donde fe hallará vn viejo deftos í  R a r a . menfajellamandolo:y afsi: D ix i t e i  quídam f 
auis in térra-, y afsi digo ,quefihanbue ltoya  ecce mater tu a , & fra tre s  tu iforis B a n t farf
a la  edad de la inocencia , o fi eftan tan enfer- rentes te. Dixo al Señor el menfajero : mirad 
mos,yachacofos,q no pueden feguir la vida co Maeftro, que vueftra M a d re , y vueftros deu- 
mú, é igual,q no deué fer electos en Prelados. dos,y parient es eftan fuera aguardandoos que 
' . N a  j  os
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os bufcan: ( y aunque dixo vueftros hermanos 
es frafis de la Efcritura llamarfe hermanos los 
parientes: que Abrahan,y Loth, tio,y fobrino 
eran,y fe llamaron hermanos ,fratres enim fu -  
tn tu )a efte recaudo de fu purifsima Madre ref  
pondio lefu  Chrifto:Q«<í efi^M aterm ea , 
qui f u n t  f r a tr ts m e i  } Quien es mi Madre ,y  
quien fon mis deudos,y parientes ? E t exten 
derá manum in Difcipulos fuos d i x i t : eccts  
M a te r  me* , &  fra tre s  m e i: y eftendiendo fu 
benditifsima mano, y feñalando con ella a fus 
fubditos los fagrados Apollóles dixo , veis 
aqui a mi M adre ,  veis aqui a mis hermanos, 
deudos,y parientes,y a todo mi linage.Yefrde 
no tar  , que ninguno de los tres Euangeliftas 
que tratan efto d iz e , que falieífe a hablarles. 
Cofa es efto porcierto , que admira, pues a fu 
(Madre fantifsima ? pues fi quiera hablarle vna 
palabra? pues fi quiera dexarfe ver della/ Es 
que era Prelado, y para enfeñar a los Prela
dos,como fe han de auer con fus padres,y deu 
dos carnales, y a quienes han de tener por P a 
dres, y m adres , deudos , y parien tes, hizo a- 
quefto. Y aun fi fe lee el Euangelio creo no fe 
hallará en todo e l , que llamaífe a fu fantifsi
ma Madre,con efte nombre deMadre,no por
que no fuefle fu Madre,que Madre fuya la lla
m an en muy muchas parces los fagrados Euan 
geliftas,y can de fé, y can verdad e s , que la fa- 
cracifsima Virgen Maria es Madre de Iefu 
Chrifto,como queDios es Crino,y vno,ycomo 
la llamaua era m uger ; Quid m ib i , 0 -  tib i eft 
m ulier  ? Allá en las bodas de C anádeG ali-  

Joan. 2. lea : y encomendándole a San luán :  *!Mulier 
eccefíliui ía«j;alla eftando en el monte calua- 
rio crucificado: todo efto para enfeñar a los 

lo a n .1 9 . p reiados e i defpego con que han de tratar a 
fus padres carnales,quando fea neceflario t ra 
tarles. Y no folo Iefu Chrifto Señor nueftro, 
enfeñó aquefto , San Pablo aquel exemplo de 
Prelados, y doctor de las g e n te s ; miren lo 
que dize de fi eferiuiendo a losde  Galacia: 

cAd(jral. ( jum aUfem p lacuit ei , qui mefegregauit ex  
caP’ 1 ’ vtero m atris mece , ¿n vocauit per g ra tiam  

fu a m jv t  reuelaretftlium fuum  inm e ,v t  euan-
gelizarem illum  in Gentibia-, continud.non_»
acquieui carni, & fa n g u in i : fed abijin <Ara- 
biam : iterum n u er fu i fum  D am afcum . 
Luego que tuuo por bien aquel Señor que me 
efcogio, y apartó defde el vientre de mi ma
d r e ,  y que me llamó por folaíu gracia , para 
que defcubriefle, y manifeftaííe a fu h i jo , pa
ra que yo dieflenueuas del a las G en te s ,  pa
ra que lo predicafle, y euangelizafle en la Gen 
tilidad : luego continuamente en el mifmo 
punto continuo no tra te  de confentir , ni def. 
canfar, ni ocorgav con cofa de carne , y fan- 
gre:al punto dixe el vltimo vale a todo lo que 
es carne, y fangre : al punto me aparte total

mente de deudos, y parientes, y de todos fu$ 
negocios,y pretenfiones : pero luego me par
t í  para Arabia (que es vna Prouincia de Afsia 
la m ayor) a predicar, y acuydarde aquellas 
alm as, y luego bolui a Damafco; y luego an- 
duue pordiuerfas P rouincm , y Reynos,cuy- 
dando de folo lo que Dios me auia encomen
dado. Pues d igo , que el que ha de fer Prela
d o ,  todo e lam ordelos  padres , hermanos, 
deudos, y parientes lo hade conuertir e n a -  
mor de fus fubditos, y todo 'fe  ha de conlier- 
t iren p ro u ee ra  eftos, regalarlos, tratarlos, 
comunicarlos, y encaminarlos a Dios , y en  
cuydar del augmento efpiritual, y temporal 
de fu Relig ión, y fino lo haze afsi, no es para 
Prelado. Y efto no han de aguardar los d e -  
do res  a verlo defpues de hecha la elección en 
e l , porque ya no tendrá rem edio , fino han lo 
de tener vifto del tiempo de fubdito. Tam 
bién han de procurar, que fea muy obferuan- 
te en la guarda de fu reg la , conftituciones, y 
propio inftituto, y aunque en aquefto tenga 
alguna demafia; con tal que en el t r a t o , y en 
las palabras fea agradable, y apacible, no da - 
ña a la Religión , porque aquella demafia la 
execucion del oficio, y las ocafiqnes que en 
el fe ofrecen la van gaftádo: y en Prelado, que 
comienza no tengo yo aquefto por mal pro- 
noftico de fu acertado gouierno en lo venide
r o ,  con tal quenodefm aye, niaflogeconlas 
contradiciones.Importa también mucho que 
tenga animo, y valor para hazer que fe execu- 
ten fus mandatos,que el mádar no es cofa que 
tiene mucha difieulcad, mas el hazer q fe exe- 
cuce lo mandado-,Hicopus,biclaboreJl: y afti 
tengo yo en parte por mas dificultofo el ofi
cio délos  Prelados inmediatos que el de los 
Prelados m ediatos, aunque aqueftos íéan Su
periores á aquellos,por depender la execució 
de lo que fe manda délos Prelados inmedia
tos. T odo  efto hade fer con fu grano de fal, 
que no ha de hazer aquefto atropellando , ni 
defcalabrandoa fus fubditos , fino con toda 
modeftia,y manfedumbre. Para todo importa 
mucho que el Religiofo que fe vuiere de ele
gir enPrelado,fea hombre bien intencionado, 
de fanas en trañas , que nofeaapafionado, ni 
vengatiuo, que no guarde la que fe le hiziere 
para fatisfazerfe della, ni que ande diziendo a  
vnos,y a otros las faltas de fus hermanos, que 
aquefto no es zelar el bien dellos,fino murmii 
rardellos:que fea Religiofo, q nofegouierne 
por folo fu parecer,fino que fe aconfeje,no có> 
Religiofos mocaos,y q no reparanen pocas co 
fas,fino có los Religiofos mas prudentes, y de; 
dictámenes,y fentimiétos mas conformes-a la 
perfecta obferuácia deja propia profefio. Re- 
Iigiofo que folo fu vifta componga toda fu C ó  
mutudad,y tanferuorofo en el amor de D ios ,

y e n



y  en los exercicios cíe mortificación , que a- 
ferbore a rodos fas hijos , y Religiofo tan a- 
m igo , y familiar a Dios , que quando eftuuie- 
re el Señor muy enojado lo fepa, y pueda apla 
car ; que vn Religiofo tan p e rfed o ,  yran ef- 
cogidocomo aquello es el que Dios nueftro 
Señor quiere bufquen los e ledores ,  y el que 
el mifmo Dios anda a bufcar; y preguntando 
por el,para ponerlo por Prelado de qualquie- 
raComunidad Religiofa.Y afsi dize p o r le re -  

lerstn .ifp  unas • ¿wf eleólus, quem pr¿pcnam
Q uis enimfi'milis mei i  f a  quis ¡ujlinebit me? 
B t  quis e ft i fie  paJlor,qui rejijlat v u ltu i meo? 

. Que Religiofo ay efeogido, y que feauenta- 
je a todos los dem ás, en prudencia , mortifi
cación , caridad, dodrina, perfección, fanti— 
dad de vida, y en todo lo demas para hazerlo 
Prelado, y Superior de toda aqueíía Comuni- 
dad?a quien yo con los votos de los que ten
go pueftos por e ledores, ponga por Prouin- 
ciaj, General, o por Prior ? vn Religiofo que 
fea femejante a mi, que fea fegun mi coragon, 
que fea vn retrato mió,que zelecon gran cuy- 
dado mi hora y gloria, que haga en aqueífa Co 
munidadlo mifmo que yo auia de hazer en e- 
lia? porque no es para Prelado el que no es fe- 
m ejantea  mi: el que no me imita, ni meíigue: 
vn Religiofo que me fufra padeziendo con va 
lor,y fortaleza quátos trabajos,aduerfidades, 
y  tribulaciones,yo le embiare , y quantos gol
pes yo le dierejyque ponga en execucion quá- 
tas cofas yo le mandare, que fea vn fiel execu- 
to r  de mi volunrad:vn Religiofo que en el pu
to  que fuere puefto por Paftor, por Prelado, y 
y Superior,fe me oponga para detener mi ira, 
y faña,que me quite el azote délas manos,que 
me obligue a que todos mis enojos los con
cierta  en mifericordia?Miren V s. Rs. por ca
ridad, que tal es el Religioio que Dios quiere 
fe bufque para que fea e ledo en Prelado. C o 
fa es por cierto para n o ta r , que quando Dios 
eligió a Saúl por Rey, y Gouernador de fupue 
bio: defpues que lo traxeron de donde fe auia 
efeondido por no fer Rey : reuelando Dios 
donde eftaua,dize el fagrado Texto,que: Ste-  

z .R í t . t o  titinm ediopopuli> fa  a ltio r fu itvn iuerfopo 
pulo ab humero , f a  fu rju m . E t  ait Samuel 
adomnem popu lum : certe videtis , quem ele- 
g i t  D om inas , quoniam nonJitJtmilis i ü i i n ■ 
omnipopulo. Que puefto en pie en medio de 
todo el pueblo era mas alto que todos def
de el hombro para a rr iba , de m o d o , que el 
folo era la cabega entera de toda  aquella C o 
munidad , y todas las demas cabegas queda— 
uan por miembros fuyos : y efto de modo, 
que todos lo hecharon de ver. Entonces dixo 
Samuel a todo el pueblo, a toda aquella tan 
grande Comunidad: verdaderamente hechais 
todos claramente de ver como aquefta hafi-

do elección de Dios , como ha fido el mifmo 
Dios el que os hadado por elección aquefte 
R e y , y Gouernador : pues veis como no ay 
otro femejante a e l , ni que fe le iguale en t o 
dos quantos ay en el pueblo : pues eftos fon 
los que han de fer e ledos en Prelados délas 
Congregaciones Religiofas , Religiofos que 
pueftos en medio de todos fus hermanos ellos 
íoios fean cabegas al juyzio, y dicho de to 
dos; y que todos fean miembros de efta cabe- 
ga,que no aya tal prudencia, ral fabiduria, tal 
perfección, tal obferuancia regular, tal zelo 
de la honra , y gloria de Dios nueftro Señor, 
tal caridad , tal efpiritu, y tal virtud como la 
fuya, y que aquefto lo vean ro d o s ; de modo, 
que fe conozca como es Dios el que haze a- 
q íefta elección. Es grande oficio el de la pre* 
la cia,depende del rodo el bien de la Religión, 
y de los Religiofos della,de tener buen Prela- 
do:y afsi no fe efpante nadie de que digamos 
a los e le d o re s , que quando vuieren de elegir 
bufquen Religiofo,que tenga tantas partes pa 
ra elegirlo en Prelado ; que no es porcierto a- 
quefto cofa que fe ha de hazer afsi como quie
ra a ojos cerrados,falga el que faliere,©i es ofi 
ció que fe ha de dar a nadie por fer pariente, 
amigo,conterráneo,bien emparentado,o por 
otros refpedos hum anos, ni a quien poraqui 
lo pretendiere. Allá en el Exodo mandaua „ t 
D ios a efte propoíito:7\£í>w ajeendes per g ra -  *
d%sad altaremeum : néreueleturturp itudo  
tu a : por grados fube a la prelacia al a l ta r ,  al
lugar aleo (que efto quiere dezir altar ) el que 
fube a ella por fauor, é intercefion de Princi
pes, o Magnates,por amiftad, por parentefeo, 
por dadiuas, por fer de tal tierra , o por otros 
refped  js humanos ¡pues manda Dios que na
die fuba a la prelacia por eftos grados, porquo 
no hechen todos de ver la indecencia j a  feal. 
dad,la torpeza , y el mal parecer, del que por 
aqui fube a fer Prelado. Pues digo yo a todas 
las Preladas, y los Prelados de las Religiones, 
que por eftas gradas fuben , o han fubido al 
altar del Señor, al lugar alto de la prelacia, 
que abran los ojos , y miren que los eledo-’ 
res los afsientan en el banquete de aquef— 
fas dignidades , y mayorías como aflento Ef- 
th e ra A m a n , que es para dar con ellos de la 
horca abaxo,que miren los acompaña el mun
do,el demonio,y la carne para fubira eífas dig 
nidades , y oficios , pero es aqueífa compañía 
de verdugo que acompaña hafta el pie de la 
horca , y fube con el que acompaña hafta lo 
mas alto de la efcalera : y entonces atalo muy 
bien,y quando no os catays traftorna la efca
lera : afsi a ellos los acompaña, faboreciendo- 
os en fubira las prelacias; y defpues que los 

ltiene on alto, atalos muy fuertemente con l^s 
ataduras, y prifioncá de las ambiciones, rega-
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los,deleytes,priuangas,y libcrtadcsry enton- aquello que dixo Iob.-£)ff/ regnarefaettbomi- ¿  ^   ̂
ces traftornará la efcalera , que es el eftado, ntm  bypocritam propterpeccatapopuli: que 
dignidad, oficio, y prelacia, y dexatiosha caer por los pecados de las Comunidades, permi- 
en los tormentos eternos del infierno. te  Dios fe pongan a gouernarlás Pre lados, o 

H  E Aqui feñoras d icho , como fe han de Preladas hypocritas>El hypocrita es vno,y pa 
aüer en fu elección, y las partes que ha de te- rece o t r o , y no tiene de fanto mas que la apa,* 
ner la Religiofa aquien vuieren de dar fus vo- riencia , y demoftracion ex te r io r , que de lo 
tos para Prelada, y de quanta importancia fea fuftancial, y eífencial de la v ir tu d , y fantidad, 
para la  Religión,y de quanta gloria para Dios no t ien e ,  ni vn folo adarme * Afsi eftos tales 
el acercar a elegir tal Prelada. Y fi a efto me di Prelados, o Preladas , no tienen dé Prelados 
geren, que no hallan en fu C om unidad, Reli- mas que el nombre,y el lugar,y el hazer feñal, 
giofa que tenga todas aqueftas p a r te s : lo que y que fe les de la primera pitanga en el refe- 
a efto les refpondo, e s , que efeogan de todas do rio ,y  que les llamen de Padre nueftro,y co 
V s.R s. á aquella que tuuiere mas partes def- fa sa e f te to n o ,  que todas ellas no importan 
tas dichas,con cófianga de que nueftro Señor vna paja,pero en lo fuftancial,y én loéífencial, 
fuplirá,como poderoío que es, las que le falta y en lo q es propio de la prelacia, eftan tan fal- 
ren;que afsi porcierto lo fuele hazer fu diuina tos,que no tienen dello, ni vna fola dragma: y 
Mageftad , quando las e ledoras hazen todo aísi fu gouierno no firue de otra cofa, fino.de 
quanto pueden en orden á acertar,y elegir a la capa de pecadores de cubrir lás culpas , y las 
que entienden lo hará m ejo r , en orden a lie- relaxaciones de fus fubditos con ía capa de fu 
uar adelante con toda perfección,todo lo que mal exemplo. Y cierto todo efto que aqui di
es obferuancia regular,y mayor agrado,y con- go , y quanto he dicho en efta carta creo es 
rem amiento de Dios nueftro Señor. Y quan- muy grande verdad , y pido yo a nueftro Se
do vuieren elegido tal Prelada, repiquen muy ñor lefu Chrifto,abra los ojos a los eledores, 
en las horas buenas las campanas; y canten al y a  los e ledos que la leyeren , para que vean 
Señor en hazimiento de gracias, el Te ‘Deutn lo que les conuiene hazer,y les dé fu fanta gra 
laudamus-, y a la nueua Prelada denle la obe- cia,y ayuda para que lo pongan en ejecución: 
diencia, Benditas del Señor, y mil parabienes pues de los buenos Prelados (  como eftá di- 
con ella , con grande alegria de fus roftros, y cho) depende el eftar buenas las Religiones, 
júbilos de fus coragones: y de ai adelante ayu y del eftar buenas las Religiones el eftar bue- 
den a la tal Prelada, en orden a que eífe fanto no el fecular pueblo Chriftiano: porque no fe 
Conuento vaya fiempre en grande augmento, puede bien Significar loque arraftra traslipa- 
y a que fe firua mucho nueftro Señor en el,de« ra bien, o para m al, con fus exemplos de vida 
xandofe gouernar con toda facilidad de fu ca- al eftado fecular, el eftado Religiofo. Sin du- 
bega,en quanto las mandaré , y ordenaré que da equipara para lo que es el buen gouierno 
hagan:y todas a vna Prelada, y fubditas traté de la República; el que las Religiones tengan 
con muchas veras de que fe haga ai vn huerto buenos Prelados, al tener ellos en fu Republi- 
cerrado, y vn jardín celeftial, donde el diuino ca buenos Gouernadores feculares. Y efto fe 
Efpofo venga a tener fus deleytes, y delicias, vera por lo que cuenta la fagrada Efcritura. 
con fus queridas, y amadas efpofas,a regalar- Eftando muy trifte nueftro fanto Padre el Pro 
las,y  a enriquezerlas con fusatauiosceleftia- fetaElias ,y  tan to  que no via ya la hora de fa
jes ,y efpirituales r iquezas; que cierto es bur* lir defta vida,vino Dios,y dixole,que es Elias? 
leria tratar las efpoías de lefu Chrifto de otra que es effoíque trifteza es la tu y a R e fp o n d e -  
cofa.Y cierto creo, que quando las Religiofas le Elias , que quereis Señor os d ig a , fino qué 
aman con vn amor muy puro,cordial,y total a he zelado vueftra honra ; veo que os ha dexa- 
fu Efpofo I e fu s , fu diuina Mageftad afifte en do aquefte vueftro pueblo.han deftruydo vue
las elecciones, y el las da Prelada fegun fu co- ftros altares , a todos vueftros Profetas han 
ragon , infpirandolas, y alumbrandolas, para paffado a cuchillo, y quitadoles la vida. Solo 
que vean con toda claridad la que conuiene he quedado y o ,  y aun me andan a bufear para 
a la gloria de Dios , y al bien de la Religión, quitar me la también a m i, que quereis Señor 
que fe e lija : y por el contrario , quando no fe os d ig a , fino que veo toda efta República , y 
tra ta  de aquefto , fino de amarfe afsi mifmas, todo aquefte vueftro pueblo perdido. Dizele 
y de cumplir fus apetitos,y propios quereres: Dios al punto 'V a d e ^ r e u e r te r e in v ía m tu a  j.Reg.i? 
fu diuina Mageftad en caftigo de fus pecados, per defertum in D am afcum : cumquepertiene- ” 
y relaxaciones, permite fe elija vna Prelada, rüiU ucvnges H azael'l^egem  fuper Syriam , 
que no tenga de Prelada para en hecho de que Iebufiltum  ’TS^a.nfivnges Regemfuper //*- 
fe gv’.arde el propio inftituto, y profefion, mas rael: Eltfeutn autem filium Saphat vngesPro- 
queel nombre de Prelada ; y que en lo demas pbetam pro te . Cofaesdeconfideracion,que 
dexe acada qual hazer lo que quifiere: fegun no le dixo v é , y predícales, y diles que he de 
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•hazer,y deshazéf:yque vayan por aquí,y ven 
«an por aculla; fino como quien fabia muy bié 
en que eftaua aquel mal, y corno fe auia de cu
ra r :  dizele anda bueluete por el camino que 
venifte que eflb con remediar las cabéjas , y 
los Gouernadores fe remediará todo . V ete  a 
Damafco , y en llegando allá vnge a Hazael 
por Rey de Syria, y a Iehu por Rey de lfrael;
V porque a ti te he de facar de entre los hijos 
de los Profetas, de dóde al prefente eresPre- 
lado: vngiras por Profcta,y por P re lado , pa 
ra que quede.en aquefta Comunidad Religio
sa a Elifeo,hijo de Saphat,‘de modo* que no le 
dio Dios mas rem edio, que remediar los que 
mandarían,para que aquel pueblo fe reinediaf 
fe, y reduxeffe a fu fanto feruicio. Pues vea
m o s ,  y que tenia que ver el dar Dios buen 
Prelado,y buena cabera a aquellaComunidad 
Religiofa para el remedio de todo el Reyno; 
pues ya les daua los Reyes que comienia para 
fu erudición? De mucha importancia era por- 
cierto aquefto,porque alcabo,y a la poftre to 
do va aparar alli a las Religiones : y el b ien , o 
el mal del eftado fecular de alli fale: pues para 
qué las Religiones eften como deuen eftar, pa 
ra que Dios fea glorificado en éllas, y él pue
blo Chriftiano edificado por ellas es de muy 
grande importancia, q los Prelados dellas feá 
quales Diosquiere,y manda que fean. Plegue 
a la diuina Mageftad dar a Vs. Rs. fu luz en la 
ocafion prefen te , para que eligan por fu Pre
lada vna que fea exemplo de Preladas , para 
que afsi las cofas dc la Religión, y perfección 
vaya en muy grande augméto,y todas V s.R s. 
caminen para la celeftial Ierufalen,donde nos 
veamos todos gozando de nueftro Dios,y Se
ñor, Amen.Defte fanto Defierto.

E P I S T O L A  L I I I I .
Efcrita a vn Religiofo M aef- 
tro de  m uidos: trata en  ella 
muy a la larga las partes que 
ha de tener vn ríkjeligiofo pa-  

raferzJTld aejiro de nouicios; y e l  como fe  h a  d e a u e r e n l ¿ L - j  

fiel execucion de aquejle mini- 
fierio ,y  educación de los n o -  

uicíos.
V E S  T R O  Señor Iefu Chrifto 
verdadera luz, y guia de las almas 
deífeofas de agradarle, y cumplir ení 
codo fu fantifsima voluntad, feá fié-»

pre en la de V .R .m i Padre Maeftro,encamina 
dolé por el camino eftrecho, y angofto q Ueua 
a la bienáuéturan5a,y le apárte del ancho,y de 
leytofoq lleuaa la perdición.Vna de V .R . he 
recebido en aquefte fanto Yermo,en q me pi
de le eferiuá como fe ha de auer en la crianza, 
y educación de fus nouidos, en cuyo minifte
rio le tiene puefto la fanta obediécia. Porcier-- 
to  mi Padre me holgara yo harto mas de fer 
vno de fus h ijos, y gozar de fu fanta do&rina,' 
y buena dirección en todo, que ponerme a e s 
cribir lo que V . R.me m anda, no pór no obe
decer aV.R.fino por verme tan falto dé íasvic 
tudesde que es fuerza aiier de tra tar  para refc 
ponder a lo que V .R .m e manda : pero por no 
faltar a la obediencia que es la mayor de to - '  
das las faltas,dire aqui algo facado de la expe
riencia que tantos años como exercite efle mi 
nifterio me quedo.V.R . podra tomar de ello 
lo q viere le podra fer de algún prouecho,y lo 
que fuere de nirtguno lo podra dexar , que eflb 
tienen los confejos que no fon de Superiores, 
que queda a la elección,de aquel que los pide, 
y aquien fe dan;el admitirlos,odexaríos de po ' 
ner en execució.Primero dire aqui laspartesq 
vno hade tener para ferMaeftro de nouicios,y ’ 
luego como fe hade  aiier en la fiel execucion 
de aquefte triinifterío, deme el Señor luz para 
que acierte a dezirló.

N E C E S S A R I O  Es,que el Religiofo 
qne vuiere de exercer efteoficio aya años que 
efte en la Religión,y que de fu virtud pruden
cia obferuancia regular,y acertado talento pa 
ra gouernar almas, fe tenga experiencia de al
guna prelacia , que aya tenido en la Religión; 
porque en vn oficio en q tanto fe arriefga,y t i  
ocafionado como aquefte no fe há de hazer ex 
periencia del talento,y prudécia de vno.Yafsi 
cierto no lo aciertan los Prelados,que en vien 
do a vn Religiofo mancebo, que ayer como di 
zen canto Miífa, que trata de efpiritu , y tiene 
alguna mortificación,y compoficion exterior; 
luego hechan mano del para Maeftro de noui 
cios, y lo que fucede hartas vezes de aquellas 
elecciones, en algunas Religiones es dentro' 
de algún tiempo,vn muy grande arrepentimié ’ 
to de auerlas hecho en los eleítorés. Eri vna 
Religión de las graues que ay ertla Iglefia dé 
D ios :  auiendo acabado vn General de exer
cer vn fexenio el oficio del Generalato dé fu 
orden: eftando en Capitulo General, y e ledo  
ya nueuo General tratauan los Padres Capi
tulares, que darian al General paífado por lo 
bien que en todo auia goiieínádó' fu orden: 
oyendo efto vno de aquellos faritos viejíos, 
que afiftian en el Capitiílodixo; yo dire a V s . 
Rs. lo que podremos dar a nueftro Padre G e 
neral que acabó : hagamoslo Maeftro de no- 
üicios. Y cierto cierto tuuo mil rizones aqfté

fanto'
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fanto en eflo,porque en la? Religiones,a los q 
acaban dc ferGenerales,ó Prouinciales,y a los 
qne lo han fido con notable acierto en fu go
uierno,a eftos folos, y no a otros anian de ha
zer Maeftros de nouicios;como lo vfauan an 
tiguamente aquellos fantosPadres del yermo: 
porque efto es cierto que ios que Dios trae a 
las Religiones, de ordinario vienen como vna 
tabla rafa ,difpuefta, y aparejada para pintar 
’en elía vna muy linda imagen,ó rna mala figu
ra fegun la dcftreza, y faber, ó el poco faber,é 
impericia del pintor,y maeftro que la toma en 
tre  m anos; y afsi fe imprime de tal manera en 
los nouicios el efpiritu de fu M aeftro , y aque
llo que en aquefta tierna edad fe les enfeña có 
obras, y con palabras, que hafta la vejez no ay 
apartarlos dello: fegun aquello que dize el Ef- 
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adagio,y refrán común, y que anda en la boca 
de todos,y cofa tan experimentada, que no ay 
quien la ignore e s , que el camino que vno to 
mare en fu mocedad fiempre yrá por el, n ia-  
un en fu vej ez fe apartará del .La mocedad del 
Religiofo, es el año del nouiciado, y para que 
el Religiofo en todo tiempo fea buen Religio
fo, importa muchifsimo que fea muy buen no
uicio, no bueno fingido, como lo fon algunos, 
fino bueno,verdadero,y no qualquier Maeftro 
faca aquefto a luzjComo luego diremos: y fi en 
las Religiones fe ven algunos profeftbs, que 
fueron buenos nouicios, y luego que profefta- 
ron fe mudaron en ruynes profeftos: creanme 
los Prelados que ordinariamente hablando ef- 
fos tales,no fueron mas de buenos fingidos no 
uicios, y que los Maeftros fe afteguraron con 
efta bondad aparente,y fingida, y no hizieron 
como deuian hazer cala, y cata de lo interior. 
H a  que enfeña mucho la experiencia acompa
ñada de luz de D io s , y efta experiencia, no la 
riene vn padre recien mift*acantano , aunque 
fea fieruo de nueftro Señor, y efpiritüal. Para 
ferMaeftro de nouicios,es neceftarifsima la ex 
periencia, y fin ella, temo no fe acierta en a- 
quefte minifterio.Yo lo fuy aura treynta años, 
recien ordenado de Sacerdote, quando eftaua 
con la leche del efpiritu en la voca , y con de- 
uociones íenfibles,y luzes,y aféelos,que nuef
tro  Señor por fu infinita piedad entonces me 
daua,y aura onze años que bolui a ferio , def— 
pues de auer fido Prelado en los mas Conuen
tos de efta Prouincia, y también de toda ella, 
quando ya tenia experiencia dc cofas: y aúque 
en efte tiempo me fentia fin aquella leche,yíin 
aquella'; deuociones, y aféelos, con todo efto 
falieron dc mucho mas prouecho para la Reli
gión eftos vkimos hijos que los primeros. A- 
penas ay oficio,en el qual los nueuos oficiales 
aunque tengan muy buenas intenciones, no

hagan algunos hierrostpues eftos por ninguna, 
via conuiene fe haga en la crianza de los noui
cios por fer aqui mas dañofos, que fi fe hizief- 
fen en otra Prelacia; bien fe dexa efto enten
der: y afsi e] que vuiere de fer Maeftro de no
uicios, fea primero Prelado en algunos Con - 
lientos, y gouierne primero almas profeftas, y 
luego podra gouernar almas nouicias: porque 
eftas fon mas tiernas, y delicadas, y conuiene 
aya mas tiento en el t ra tar las , y goucrnarlas. 
Diranme a efto algunos Prelados , que aquef- 
tos Padres granes,y que han fido Prelados, no 
arroftran el fer Maeftros de nouicios, y que co 
mo deftos no ay quien lo fea, hechan mano de 
los recien Sacerdotes que conocen virtuoíbs, 
y mortificados, que fuelen admitir efte oficio 
de buena g a n a : lo que a efío refpondo es, que 
paralos experimentados, y verdaderamente 
defengañados,es aquefte fin duda vn oficio de 
mucho trabajo,y cuydado,y que obliga alMae 
ftro a hazer lo que el ha de mandar a fus noui
cios que hagan,y cofas,que fino fueraMaeftro 
no las hiziera,y a velar,y trafnochar, y a hazer 
mil guifadosdefi, para darfeafus nouiciosr 
pero a la verdad no es efto lo que detiene a los 
Religiofos que han fido Prelados , y que fon 
verdaderos fieruos de D io s , y deífeofos de fu 
honra, y gloria, y del b ien , y augmento de fu 
Religión,para que no arroftren aquefte oficio; 
fino la poca mano que los Prelados les dan pa 
ra la educación, y dirección de los nouicios, y  
el poco crédito en las cofas que acerca dellos 
les dizen,y el darlo muy entero a otros padres 
ó  hermanos del Conuento, quando les vana  
dezir algo de losMaeftros,v de los nouicios, y 
el admitir a la profefsion a los que ellos dizen 
no fon para la Religión, ó reprobara los que 
ellos califican: y el pedirles razón délas cofas 
que hazen con los nouicios, y el querer que a  
todos los traten de vna mcfma manera, y que 
no mortifiquen mas a vnos que a otros,ó que-- 
rer que los regalen mas de lo que losMaeftros 
ven que conuiene: en conclufion el querer los 
Prelados que en todo losMaeftros gouiernea 
a los nouicios, conforme los fentimientos, y 
dictámenes que tienen los Prelados, y no los 
que tienen los Maeílros.Deaqui nace el rehu- 
far tanto  aqueíe oficio, los Religiofos que c5  
m ed ra , y aprouechamiento de los hermanos 
lo podrian exercer: porque les parece que fin 
el viuen quietos, y en paz con fus Pre lados, y 
que tienen ticmpo.y lugar para fus exercicios 
efpirituales,y virtuofos,^-que con el fe meten 
en mil inquietudes,y deftaíofiegos interiores, 
y exteriores, y que les es fuerza el no concor
dar en algunos fentimientos con fus Prelados, 
porque no todos los fentimientos, y dictáme
nes en los fieruos de Dios fon vnos, y confor
mes: como nos lo dizen Jas hiftorias diuinas,y
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también las Eclefiafticas,y mas en cofas de go 
uierno,porq el Maeftro por lo q conoce en fc- 
creto del nouicio, fabe que fu perdició efta en 
tenerle en tal oficio, y el Prior quiere tenerle 
en el,y no ay dar creditoalMaeftrofino es que 
le da la ragon que no puede dar * y aun quan
do la da,le parece no fer fuficiente para no te 
nerle enel tal oficio.El Maeftro dize,q tal no
uicio rio es para la Religión , porque aunque 
no le ha vifto hazer cofas de confideracion,ha 
hechado de ver en el,enfu natural *0 en fu fon- 
fonete,o en que fe yo,que haze algunasdemof 
trac ionesde loquehadeferdefpues  de pro- 
feíTo, y que por ninguna via conuiene quede 
en ella. El Prior d ize , que es pafsion, que el 
Maeftro tiene có el tal nouicio, y que antes es 
ipuy feruicial, y que hade fer de mucho pro
uecho para la Religión: y afsi otras cofas a ef
te  tono ,que no pueden dexar de caufar artas 
inquietudes en los M aeftros: y también a ef
to  fe junta ei ver,que todo el tiempo,o lo mas 
del fe lo lleuan los nouicios,ylos a ñ o s  de la co 
munidad: que aunque es verdad que en todo 
eífo es el tiempo muy bien empleado,pues fo
lo lo emplea en lo que Dios quiere, que fin du 
da es lo mejor en que fe puede emplear : pero 
como fe junta a efto el defeonfuelo, y ladef-  
medra de fus nouicios, y el propio canfancio, 
y los efcrupulos, y dudas de fi va o contra lo 
que le manda fu Prelado, o contra lo que le 
mandan fus conftituciones:y que fin el oficio, 
y fin tanto trabajo efcrupulos , é inquietudes, 
también puede fer fanto,y obediente como lo 
fon otros Religiofos, q no fon Maeftros de no 
uicios: de aqui nace el no arroftar losReligio- 
fos graues,y q tiene talento para gouernar al
mas a ferMaeftros de nouicios.Por cierto con 
mucha racon los Prelados cuerdos fantos efpi 
rituales,y experimentados, bufean Religiofo 
para Maeftro de nouicios t a l , y que tenga las 
partes que aqui dire, y hallado, y puefto en el 
oficio le ayudan,defienden,ampará, y dan to 
da la mano que ellos tienen para que gouierne 
los nouicios, como mas conuiniere a la gloria 
de Dios,bien de la Religión,y aprouechamié- 
to  de los mifmosnouicios,conforme el propio 
inftituto y profefion, quedando fiempre ellos 
por fuperintendentes , para faber , y ver fi fe 
procede,conforme al mayor grado, y conten
tamiento de Dios nueftro Señor: y aun las Re 
ligiones reformadas en fus conftitutiones fue- 
l?n ordenar aquefto. Nueftras fagradasCon- 
ftituciones, en la que trata de la inftruccion di 
réccion,y crianza de los nouicios,tratando de 
los Prelados que fe han de poner en aqueftas 
cafas de nouiciado:dize aqftas palabras; In ter  
alia vero caueredebcnt P ra la ti, ne inconfulto 
¿M agtflro  circa novit;os,aut eorum direftio- 
» m  aliquid ¿iJpondt}au tfa c ia n t,& p r (tripue

ipfos M agiflrosfoueant, &  fuo fungí muñere
l  ibere cocedant:né ab alijs defpeBui babeatur.
Las quales apoyan en gran manera todo efto, 
que aqui voy diziendo-.yfin duda nouicios que 
en fu educación, 110 fon gouernados por la di
rección de fu Maeftro , rarifsimas vezes faleti 
de prouecho ; de lo qual fe tiene harta expe
riencia: fiempre hablo aqui conprefupuefto 
de que el Maeftro tenga las partes neceífarias 
para efte minifterio, porque fino las t iene , no 
ay fino quitarle luego el oficio. Y también los 
Prelados fantos , y prudentes, y zelofos de la 
mayor perfección de fu Religión no fe exafpe, 
ran , quando los Maeftros fiendo tales como 
aqui digo les auifan de algo en orden al bien 
de los nouicios, o de fus C onuen tos , y Reli
giofos con algún fentimiento, y fuerga,preten 
diendoen ello la perfecta obíerviancia regu
lar (con  tal que no interuengan palabras con 
que fe les pierda el refpe&o) ni los tengan lúe 
go,ni publiquen por defobedientes, fiendo lo 
que pretenden cofas ordenadas ( como digo) 
a la perfe&a obferuancia regular,y aqüeno  fe 
dé entrada al quebrantamiento de alguna có- 
ftitucion, o alguna finieftra interpretación de 
ella,que efto, ni es contra Religión, ni contra 
obediencia, ni contra loque hemos vifto en 
algunos fantos , y perfeélos Religiofos : y en 
confirmación defto,bafte lo que nos cuenta el 
Apoftol fá Pablo en la carta que eferiuio a los 
de Galacia, que viniendo el Apoftol, y fumo 
Pontífice fan Pedro a Antiochia: Infaciem  ei <-Ad Gah  
rejliti,quia reprehenfibilü crat-.c\nc en fu pre cap.2. 
fencia le contradijo,y repugnó a lo que hazia, 
porque en ello auia hecho cofa digna de repre 
fenCió:Sed cum z>idijfem (dize fan Va.b\6)quod 
non reüle ambularent ad veritatem  Euange- 
l i jd ix i  Cepha coranom nibw .fitu  cii lud<sut 

J isg en tilite rv iu ii  , &  non iu d a ize , qubmodo 
Getes cogis iudaizaref Pues como yo vieífe,y 
conocieífe que no andauan derecbamete, que 
no yua aquello como auia de ir,no quanto a la 
intención,qne efla buena era, fino quanto a la 
verdad del Euangclio: porque por lo que ie 
hazia,perezia la verdad,fiendo ocafion de que 
los que fe auian conuertido de la Gentilidad 
a la f é , y creencia del Euangelio judaizaren, 
dixe a Pedro noaparte,fino delante de todos, 
fi tu fiendo de nación ludio viues no fegun los 
ludios fegun fu ley por faber,que ya eíía efpi- 
ro, y que no es de prouecho, fino fegun viuen 
los Gentiles conuertidos a la Fé de Iefu Chri 
fto,que es fegun el fanto Euangelio, como có- 
ftriñes, y fuergas con eíTa tu íimulacion a los 
Gentiles conuertidos a qué j udaizé,que guár
denla f e d a , profefion , y ritos de los ludios* 
que pienfan que todo quanto te ven hazer les 
es a elios neceíTario hazer para fu faluacion?
N o  m edetengo en dezir cnqueeftuuo aqui

eíig
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efte ferian Pedro digno de reprehenfion. Efta 
culpa de fan Pedro que es certifsimo no fue 
mortal,pues eftaua confirmado en gracia, y el 
que eftá confirmado en gracia no puede pecar 
mortalmente: folo diré lo que a nueftro propo 
fico dize fobre efto ían Aguftin, Ip fe Petrus 
quod á  'Paulofiebat v tiliter,liberta te  chapita 
tis  fecum,ac benignapietate v tilita tis  accspit 
atque ita excm plum pojterií prctbuit,tanto  

fanftius,quanto  ad imitandum difícil i  us \ quo 
nun de dignentv.r maioresfie ubi Jar te ré fli,tra  
mitem reliquiJJ;nt,etiam apejlerioribus corri- 
g i.L aus itaque tu f ia  liberta tisin  Taulo-fan- 
¿i.e hum ilita tis in 'P e tro : San Pedro con fer 
fumo Pontífice,y Prelado vniuerfal de toda la 
Iglefiade Dios,puefto por e! mefmo IefuChri 
lto en ella en fu lugar, recibió muy bien, y con 
vna benigna pie dad, defieofa del bien común 
de los fuyos,la reprehéfion có q fan Pablo mo 
uido de verdadera caridad,de vna fanta liber
t a d ^  con vn deífeo muy agradable a Dios del 
bien común le dio ; y defta manera efte fantif- 
fimo Prelado, y Paftor vniuerfal de la Iglefia 
de D io s , dio exemplo a todos los demas P re 
lados que le auian de fuceder,tanto mas fanto 
quanto mas dificultofo de imitar,que no fedef 
deñen,ni afrenten,fi por ventura alguna vez a- 
caeciere fa ltar , ódefuiarfealgun poco de la 
fenda, y camino derecho, y angofto déla ma
yor perfección: de fer,no folo auifados,fino a- 
uri también corregidos de fus inferiores, y fub 
ditos.Lo que en aquefte hecho fe ha de alabar 
es en fanPablo el zelo Cinto,y la red a  libertad 
en reprehender loq le podia ferocafiondeef- 
candalo en los fiibditos,y la humildad del Pre 
lado fan Pedro, que ni fe enojó, ni fe exafperó 
de que le reprehendiere fu fubdito , fino que 
tom ó muy bien todo efto.Y con auer vifto fan 
Pedro que fanPablo dexaua eferitaaquefta 
reprehenfion,que le dio para perpetua memo 
ria con eferiuir defpues fan Pedro, no dixo en 
fus Epiftoias palabra alguna boluiendo'por fi, 
ni reprehendiendo por ello a fan Pablo, antes 
al fin de fus Epiftoias alabando a fan Pablo, y 
confirmando quanto auia eferito en fus cartas 

p  dize eftas palabras: Sicu t,& cbarijüm us fr a -  
2 ' 3' ternoJler'Paultes,fecundumAatamfibi fa p im  

tiam-jcripjit vobis,Jiout &  in omnibusEpiJlo- 
lis :  afsi como nueftro amantifsimo hermano 
Pablo os ha eferito en todas fus Epiftoias co
fas tan admirables , y diuinas, fegun la fabidu
ria que Dios le infundio, dictándole el Efpiri
tu  fanto todo quanto en ellas yua el eferiuien- 
do,y afsi os encargo que recibáis toda fu dotri 
na,como dada del mefmo Dios .P e ro  no por 
efto que he dicho há de entender los Maeftros 
de nouiciosque ayan de perder el refpedo a 
fus Prelados, ó que no los ayan de obedecer 
quando mandaren r.lgo ea orden a los nou i-

cios;porque feria notable daño de lo que eá o- 
bediencia,y Religión : que al fin ellos fon fotí- 
ditos de fus Prelados, y tienen obliga'¿ion de 
obedecerles ( defpues de auerles pvó'puefto 
con la llaneza,y claridad que la calidad del ne
gocio lo pidiere) en todo lo que no fuere con
tra  Dios , y contra la perfeda obferuaíicia de 
fu propio infticuto,y profefion, porque lo que 
hafta aqui he d icho , mas quifiera que lo leye
ran los Prelados que los Maeftros de nouicios 
que cierto muy grande dificultad tiene el cf— 
criuir en eftas m aterias , porque cada qual de 
ordinario,folo toma dellas lo que le puede a- 
yudar para confirmar fus d iftam enes, y fenti- 
mientos, y dexa lo que no apoya aqueftos, no 
obftante que fea ello cn fi muy vi.il, y proue-- 
c h o f o  para la buena, y acertada dirección de 
los propios fentimientos: aya reda  intención 
de acertar con lo que fuere mas conforme a ia 
voluntad de nueftro Señor,que efto ayuda mu 
cho para entender lo que fe le e , y para tomar 
dello lo que mas,conviniere para la fiel execu
cion del propio minifterio.

De grande importancia e s , que el Maeftro 
de nouicios fea Religiofo efpiritual,y hombre 
de oracion,y que renga luz de Dios para cono 
cer eftas cofas intenores:porque cierto nadie 
puede dar lo que no tiene,y penfar vnMaeftro 
de nouicios,quepodrá enfeñar eípiritu,y ora
cion: por lo que dizen defto Taulerio, L udo— 
uico Blofio,nueftra gloriofa Madre íanta T e -  
rcfa,ó el íanto fray Luys de Granada , fi el no 
es hombre interior, yde  oracion , es imagina
ción ¡porque fin duda no fe enfeña tanto el ef- 
piricu, tratando de efpiritu, como hablando 
con efpiritu,y con oracion,y oy en d o d eD io s  
en ella ,1o que en ella fe ha de tratar a los noui
cios.Parecen palabras frías,aunque fean las co 
fas que fe tratan altifsimas,y muy efpirituales 
las que no falen de vn cora5on encendido en 
amor de Dios,y que no pegan fuego en los co
ncones  de los que las o y e n , ni hazen opera
ción alguna,Las palabras del buenMaeftro de 
nouicios han de fer como las de nueftro fanto 
Padre el Profeta Elias, del qual dize el E c le -  Eccle.^S 
C\3.ftko,E tfurrexit E lias cProphetaquafí ig . 
nis, &  verbum ipfius quajifácula ardebat: y  
lebantofe Elias Profeta como vn fuego muy 
encendido,y fus palabras ardían,refplandccia, 
y quemauan como vna hacha encendida,no fe : 
que fe tienen las palabras de vn hombre efpi
ritual, parece fon vnas faetas que falen con 
gran fuerca de alia dentro,del centro del alma 
del que las habla,de alia donde eftáDios,y que 
atrauieífan los corazones de los que las oyen. 
Alladizeel Eclefiaitico,£í ejl qui tm it t i t  ver Ectl.zp»  
bum certum ennarrans verita tem , y ay hom
bre que alai^a,hecha fuera,y arroja la palabra 
con tan ta íuerja ,y  certeza,como quien arroja

\n a
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. vna faeta,o vna pieza de artillería al blanco re 
latando, y refiriendo la verdad, declarando la 
verdad que Dios le ha enfeñado.Pnes tales há 
de fer las palabras del buen Maeftro de noui
cios , palabras que trafpafen los corazones de 
fus difcfpulos ,que les alumbren los entendi
mientos,que les enciendan las voluntades pa 
ra todo lo que es virtud, y mayor perfección; 
palabras viuas, palabras operatiuas, eftas no 
las puede hablare] que no tiene efpiritu,por
que nadie da lo que no tiene. Efte tratar a fus 
nouicios de efpiritu,y de oracion, no ha de fer 
como quien les lee vna lección de oftencacion 
de efpiritu , para que hechen de ver coino tie
ne caudal fuficietite para fer Maeftro de efpi
r i tu .N o  es por cierto efpiritüal el q eflo haze, 
ha fe de acomodar elMaeftro a la capacidad,y 
a la necefsidad de fus dicipulos,proueyédoIes 
deaquello q han tnenefter,dando la doótrina á 
prouecho, y no inas de aquella que puedan fe
gun el calor que tienen,comer,y digerinfi aun 
no eftan para comer pan con corteza , darles 
leche,fi eftan faltos demortifícacion,tratarles 
de ellá,yno de contéplaciones,y vniones,fiem 
pre hade ir mirando lo que han menefter,y lo 
que les ha de fer de mas prouecho, y efto es lo 
que les ha de ir dando poco a poco,yno de gol 
pe. Y efto lo a de tratar primero en la oracion 
con Dios,que cierto platicas hechas fin fer pri 
mero confutadas con Dios de poco fruto fue 
Jen fer. Es Dios muy amigo de que fe confulte 
con el,lo que fe ha de h azer , y lo que fe ha de 
dezir auiendo tiempo,y lugar para e llo .No di 
go yo efto para que nadie defíee que por via 
de reuelacion , o de alguna vifionle mueftreeí 
Señor lo que aya de hazer: folo quiero que con 
mucha humildad,amor,llaneza,fe,y defleo de 
acertar con lo que fuere para fu mayor honra, 
y gloria fe le comunique aquello, y fe le pida 
que lo encamine fu diuina Mageftad por don
de mas conuiniere a fu fanto feruicio:que nue 
ftro Señor fuele dar luz de lo que en tal cafo 
fe deua hazer,conforme a la quetiene dada en 
el fanto Evangelio,y a lo q d ida  la razón,y t á 
bien da fuerga como aquel q puede aqualqüier 
palabra que el Maeftro hable,o aqualquier me 
dio q ponga para q con ella,o có el fe configan 
admirables frutos : como lo que nos cuenta la 
fagrada Efcritura, que Sanfon con la quixada 
de vn jumento mató mil Filifteos.Silos huuie 

lu a t.  I $. ra m ,jcrt0 con vn montante,o con vna p ica , o 
lanza,no fuera tan grande marauilla, pero con 
la quixada de vn afno : efta fi lo fue y muy ad
m irable^ como tal la yba contando el mifmo 
Sanfon al Señorjdiziendo:/» m axiüa ajiritjn  
mandíbula pulli ajinorum , deleut ios, &  per- 
cufsimtUé viros. Eftas fon obras del S eñor , y 
dadiuas fuyás, que cierto admira el ver mu
chas vezes , que con vnas palabras que habla

vn Maeftro de nouicios fanto , y efpiritüal, o 
con vn ademan quehaze,parecemanifieftaal 
nouicio quanto tiene dentro de fu c o ra ro n , y 
fe lo pone delante de los ojos, para que lo vea 
alli patente con toda claridad, y para que con 
aquellas palabras,o có aquel meneo, halle alli 
el remedio para todas fus necesidades,y me- 
nefteres,y venga aquedar curado,y faño de to 
das fus enfermedades. Bien fe hecha porcier- 
t o  de ver como anda por aqui la mano pode- 
rofade D io s , y como efto fe alcanza por m e 
dio de la oracion feruorofa del Maeftro fanto 
y efpiritüal. Pero aduiertan aqui los Maeftros 
de nouicios, que no bafta que ayan fido hom
bres efpirituales,y de oracion, fino que es ne
ceftario que anualmente lo fean, porque para 
la fiel execucion de aquefte minifterio,yañ de 
todos los demas que ay en la cafa de Dios,no 
fe mira a lo que vno ha fido , fino a lo que es. 
Bien es verdad, que fi al fer aora efpiritüal, y 
cótemplatiuo íe le allega el auerlo fido es mu 
cho m ejor, porque lafantidad, y el efpiritu 
prouado,y aprouado por muchos años : es fin 
duda el que precifaméce fe requiere en el que 
ha de fer Maeftro de efpiritu.Y digo es necef- 
fario fea actualmente,efpiritüal, y hombre de 
oracion el Maeftro de nouiciosrporque nocó- 
fifte efte oficio en folo hazer platicas eípiri
tuales a los nouicios, fino en refponderles , y 
muchas vezes de repente a las dudas efpiri- 
tuales, que fe les ofrecen por m omentos, y de 
no pequeña dificultad , porque es aquefta vna 
edad efpiritüal,que tiene muchos a l to s , y ba- 
xos,y que le va la vida al nouicio en el acertar 
el Maeftro en la refpuefta que le dá,porque no 
puede faber mas de aquello q le dize fu Maef
tro , y aqui é aquefta tierna edad efpiritüal fue 
le nueftro Señor hazer algunas mercedes par
ticulares,}' fobrenaturales a las almas.Yel de
monio procura mezclar entre ellas algunas ilu 
fiones; y es menefter que el Maeftro fepa dif- 
cernir,y apartar el oro de la alquimia: el trigo 
de la zizaña, y lo bueno de lo malo. También 
aqui fuelen tener los nouicios algunos guftos 
a lo efpiritüal fenfuales, que eftá muy cerqui
ta de pafTarfe a carnales, y quanto fe mezclan 
con cofas efpirituales; tan to  fuelen fer mas 
dañofos, y menos conozidos. También fuele 
auer aqui a temporadas fortifsimas tentacio
nes , y fequedades; en las quales les parece a 
los nueuos foldados de lefu Chrifto,que eftan 
ya perdidos a remate , y que hanconfentido 
en las tentaciones por los feos mouimicntos, 
o reprefentaciones,que en fi han íentido; y lo 
que no ha fido mas de fentimiento, les parece 
a ellos que es todo confentimierito,yotras mu 
chas cofas fe fuelen aqui ofrecer de harta difi
cultad. Pues para poder el Maeftro dar verda
dera , y clara luz a los nouicios de todo lo que

por
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por ellos pafla, y hazer diftincion en eftas co
fas efpirituales de oracion , y de deuocion, 
de lo que es fenfual.ó carnal,y de lo que es ra' 
cional,yefpiritual,de lo que eftá en la porcion 
inferior del a lm a , y de lo que es de la porcion 
fuperior,de lo que es fentimiento,y de lo que 
es confenrimiento, y para defaficionarlos de 
los guftos, y deuociones feníibles a que eftan 
muy afidos, y donde ellos hallan muchas ter 
nuras, y deleytes, y aficionarlos a la cruz ,a la  
mortificación,y a todo lo que es padecer, don 
de no hallan íino vn m a r  de amargura amargui 
fsima : y finalmente para hazer anotomia de 
rodas aquellas cofas que paílan a los nouicios, 
y ponerfelas claras,y patentes>y de modo que 
ellos mefmos echen deuer lo que es cada co
fa,y para darles el manjar del efpiritu molido 
deshecho,yde modo que lo puedan beuenpor 
que en efta rierna edad , y niñez no ay dientes 
para malearlo. Bien fe hecha deuer quan fim- 
pliciterneceíTarioes,que el Maeftro fea Reli
giofo efpiritual.de oracion,trato,y comunica
ción con D io s , que tenga el efpiritu de Dios 
en las narizes, que huela de cien leguas lo que 
es del efpiritu de Dios,y lo que es del efpiritu 
de! demonio, para aprobar lo v n o , y para re 
probar lo otro.Efte efpiritu tenia el fanto Iob 
quando hablando con fus amigos dezia :Q ¿ia  
doñeefuper e jlba litu i in me ,& J p ir i t t ( ieD ei 

Job,2/» jn f7ar¿[;u<s meis. N on  loquentur labia mea ini 
quitatem¡ncc lingua mea m editabitur menáa- 
lium . Abfit a m e v tiu /io sv o s  ejfe iudicem-.do- 
nec deficiam,non recedam ab innocentia mea—> 
V iue el Señor, que mientras en mi interior, y 
en mi coragon huuiere vida,y verdadero amor 
de Dios,de modo que falga de allá el huelgo, 
el aliento,y el bao caliente, y que mientras el 
efpiritu de Dios durare en mis narizes, para 
conocer lo que es bueno,y lo que es malo,y pa 
ra faber difeernir entre lo que fe ha de efeo— 
ger por de Dios,y lo que fe ha de defechar por 
del demonio, que no han de hablar mis labios 
cofa injufta, que no fea muy conforme a razó, 
ni mi lengua medicará,ni guifará alguna men
tira para dezirla, ó darla a comer por verdad: 
pues fupuefto efto, y que mora en mis narizes 
el efpiritu de Dios,con el qual huelo lo que es 
cada cofa , lo que es bueno, y loque es malo; 
lejos fe a de mi el juzgaros por julios, que gu
ardáis jufticia.En lo que me dezis por mucho 
que lo fantifiqueis con vueftras palabras, lo q 
en efto ay es,que mientras viuiere,y hafta que 
me hechen la tierra encima, no me apartare 
vn punto de mi inocencia,y limpieza de peca
do  , porque efla me huele a efpiritu de Dios. 
Pues efte mefmo efpiritu de Dios es necefTa- 
rio tenga el Maeftro en las narizes para oler 
muy de lexos todo lo bueno , y todo lo malo q 
ay en fus nouicios.Verdaderamente el efpiri

tu que auia de tener el Maeftro de nouicíós es 
aquel que enfeña la verdadera fábiduriá, del 
qual dize Salomon : E ji  enim in illa J p ir itm  aí->7* 
inteUigentije fanS im ^vn icu i, m id tip le x ,fu b  - 
t ilis ,d ife r tx i , viobilis, incoinquinatut, certas á 
fuauityamans bonum,acutv.s^qusmnihilvetat, 
benefaciens, humanas, benignas,Jlabilii, cer- 
tus,fecurus,omnem babens virtutim,omnicL-*  
projpiciens,&  qui capi¿t omnesJfiiritus \in tí -  
U igibilis,m undus,fubtilis \ eftá en el efpiritu 
de conocimiento verdadero , el efpiritu da 
Dios,Efpiritu fanto que fantifica todo lo que 
es fanto,que da,y comunica inumerables gra
cias,)' dones,vnico,porque el folo es el que re 
parte todas las gracias,y dones, y da acada v- 
no lo que el quiere, fubtil, porque con fu vir
tud penetra todas las cofas,que es lo que dize: 
fan Pablo , S p ir itm  omnia fe ru ta tu r  etiAm 
profunda cDei\ el efpiritu de Dios todas Jas co ¡ tC o r . 
fas efctidriña,y penetra,aun hafta las cofas hó- 
das,y altas deDios,modefto,y templado,y no 
arrebatado ; d ife r to , haze a los hombres en 
quien mora,y habita, eloquentes, facundos,y 
que declaren las cofas in teriores, y efpiritua- 
Ics fabia.y e loquentem éte , mouible,que haze 
a los hombres mouibles,y ágiles para feguir fa 
inftinto,einfpiracion,paraquecon granpref- 
te z a ,  y velocidad pongan en execucion todo 
lo que aquefte diuino efpiritu quiere.Limpio, 
y pu ro , porque es impofible aya en el alguna 
mancha , ó m ar t i l la , ó que el la pueda caufar 
en alguno, todo es pureza, y limpieza lo que 
caufa aquefte diuino efpiritu, en aquellos en 
quien morales c ie rro , porque ni puede enga
ñar,ni fer engsñado.No es poíible tener duda 
de cofaa!guna,y Jo que el reueJa lo mueftra ,y  
trae a noticia de aquel a quien lo reuela,fin al
guna duda. Y afsi los Profetas fantos las cofas 
que aquefte diuino efpiritu les reuelaua,las de 
nunciauan , dezian, y profetizarían fin alguna 
duda;y afsi dezia Geremias, In  v e rita tt m ifit Igrtm-zG  
mead vo s‘D o m in u s , verdaderamente m eh* 
embiado el Señor a vofotros, a que os denun
cie ,ymanifiefte lascofas que eftá por venir,y q 
con toda verdad, y certinidad han de fuceder* 
lo qual fe,y conozco fin alguna duda. Suaue el 
en íi,porque es el fumo bien, y también enlo* 
demas, porquo todas las cofas graues, amar
gas,y defabridas que ay en el camino de la vir 
tud, de Ja perfección, y del ciclo, las haze fua- 
ues,dulces,deley tofas,y agradables.Es efpiri
tu manfo,y mifericordiofo, y afsi es fuaue, A -  
m am bonum, ama todo lo bueno, porque es el 
Ja fuma bondad por eílencia: y afsi es impoíi- 
ble que ame cofa m ala, fiempre fe goza de lo 
bueno. Es muy agudo por q todo lo penetra* 
cala,y entiende: no ay Iiecharle dado falfo, ef
ta muy bien en to d o , no ay cofa que le pueda 
yr a la m ano , todo quanto quiere haze en el
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fcteio , y éri íá tierra,no tiene fuperior alguno ftro de nouicios, y que obre en el eftos efeftos 
que lcpuedavedar,y prohibir q no haga lo q e-1 tan admirables,que el fuele obrar, y caufar en 
quiere: es bienhechor de todos,a todos haze aquellos q el efeoge para que le firuá en feme- . 
bien,no ay en efte mundo perfona alguna, que jante minifterio: que fin efto no fe cierto co
no participe de fus dones,y mifcricordias;por mo pueda vn Religiofo gouernar,enderezar,y 
que fiempre eftá haziendo bien a todos;y fiem criar para Dios las almas,de los que de nueuo 
pre eftá conuidando a todos a que fean bue- vienen a la Religión. Y aun por falta de tales 
n o s , y a que hagan buenas obras : es humano, Maeftros,vemos enlosnouiciadosdelasReli- 
e f toes ,  que fe compadece de nueftros de£e- giones quede veinte nouicios que fe crian a- 
ék>s,y miferias;yquando las lloramos,y le pe- duras penas, fale vno verdaderamente efpiri- 
dimos mifericordia con facilidad , y grande tual,ycriandofe los nouicios fin efpiritu,finia 
a m o r ,  y ternura nos las perdona fin darnos terior,y fin oracion, bié fe hecha de ver,en lo 
m asen roftro con ellas,conoce muy bien nuc- q vendrá a parar la perfección dellas, pues en 
ílfa flaqueza, y nó haze afcosdellegarfealos eftos há devenir ellas a parar.No es de menos 
pecadores arrepentidos, ni de morar có ellos: importancia, parala buena educación dc los 
es benigno,efto es, beneigniens, eftá encendí- nouicios, que el Maeftro fea exemplar en fu vi 
d o , y abrafado en a m o r , es vn puro fuego de da,y muy obferuante de fu propio inft i tu to , y 
amor,-y afsi nos inflama, y enciende, y abrafa profefsion, y que le vean obrar lo que dize* 
en llamas vinas de amor de Dios ¡fiempre nos porq cierto no fe puede bien encarecer el da- 
eftá mouiendo con fu infinita bondad a amar ño que haze en los nouicios, el Maeftro que ni 
masjy masa nueftro D :o s , y Señor: es firme, es exemplar en fu vida, ni obferuante en fupro¡ 
porque dá virtud , y fortaleza , y animo a los fefsion: porque ordinariamente hablando no 
flacos,y canfados, para que no defmayen, fino ay Religiofos en toda la orden,^ a fi noten las 
que permanezcan en el bien ¿ y feruicio de faltas de fus hermanos, como los nouicios las 
D io s ,  y en todo lo q u e e s  virtud , y mayor de fus Maeftros,y lo mifmo es enfoque toca a 
perfección : hazeles que eften firmes * re^ aduertir fus virtudes: y la razón deftrt es que 
zios,y permanecientes como vna roca¿fin que como los tienen tan dc ordinario delante de 
den entrada alguna a los enemigos del alma; fus ojos,y como íes eftan diziendo tan amenu 
es cierto, q antes faltará el cielo, y la tierra q do las cofas que fon buenas, y lasque fon no 
falte cofa de las que dize ,é infpira: porque es tales, como luego ven en ellos lo q les han en- 
la mifma verdad:es feguro,que aquel en quien feñado,jüzganlo por bueno,o por malo, fegun 
m o ra , y aquien defiende, es impofsible que la doftrina dada por ellos mifmos:y lo que de 
enemigo alguno le pueda hazer m a l , o daño: notar aquefto fe les figue es,perder la eftima q 
es feguro porque quita el t e m o r , y remedio dellos debrian tener para ello bié fer, y poner 
de los majes que amenazan para lo venidero: en execucion, en ofreziendo fe les la ocafion, 
tiene el en fi por naturaleza, toda v irtud , to. no lo que les oyen dezir, fino lo que les ven ha 
da fortaleza para obrar quanto quiere, no tic- zer; porque fin duda tiene mayor fuerza para 
ne necefsidad de que criatura alguna le ayude enfeñar a otros el bien o b ra r , que el bien ha- 
para hazer loque quiere, folo vfa dellas como bjar. Parece bienen aqui a propofito aquellas 
de inftrumentos, a vezes para hazer lo que palabras de le rem ias , que dizen: Leuateocu- 
quiere,aunque el cs el que lo haze,y otras inu- los v e flro s ,&  videte,qui v en itü  ab A qui Ion e, 
merables vezes,haze loque quiere fin inftru- vb i e fig re x , qu ida tuse jttib ipecu t im ly tu m  
mentó de criatura alguna: el es caminóla ver tuum t Q uid  dices cum vifitauerit te 'íT u  enim  
dad,y la vida,ve todas las cofas aun mucho an doeuifti eosaduerfum te , erud ifti in caput 
tes que acaezcan,y las conoce,y en tiende, E t tuum . A los que aueis venido a la Religión de 
qui capiat omnesjpiritus intelligibilei : porq la región fria, y feca del Aquilón,del tempef- 
qsalquier cofa de perfección, que ay ó puede tuofo figlo,lebantad vueftros ojos,y mirad cf- 
auer en los efpiritus criados dc muchas ma- fecfpejo que la Religión os pone delante de 
ñeras,y repartidas,todo efta en el vnido,y fim los ojos de vueftro M aeftro , para que os mi- 
plemente:es limpifsimo, y purifsimo,no ay en reís en el,y veáis muy bien todo quanto haze: 
el cofa alguna de carne, y fangre, ni que huela no dize; leuate oculos, &  aud ite , fino leuate 
a ello.* es fútil viuo,y eficaz, y mas penetrante oculos,&  videte : mirad muy bien como anda, 
que todo  cuchillo dc dos filos , que llega hafta y como viue, y como come, y como guarda fu 
hazer diuifion de jo  que es efpiritual, y de lo profefion,mirad muy bien quanto haze. Pues 
que es fenfual en los fentimientos,ypenfamié defpues q el fanto Profeta ha ya hablado a lo? 
tos,y obras,y palabras, y intenciones del cora nouicios:y defpues cj tábien con fu vifta profe- 
$on:porquerodo eftá claro, y patente a fus di t ic a , q tan larga es,ha alcanzado a ver lo q los 
uíños «jo'STpaes efte éípiritu diuino es necefia nouicios han vifto en fu M aeftro , buelueífe al! 
t ío  qfi® habite muy de afiéto en elMae- Maeftro,y có grande fentimiento de fu co ra rá '
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le dize : ha lJ íi iñ ro }V b i tjl g re x  quidatu i eji 
t'tbftpeciu inclytu/n tuum /  y donde eirá , en q 
paraje de perfección la manada,y compaña, y 
juta de nouicios que Dios os ha dado, y que la 
Religión os ha encargado,para que fe la criéis 
en toda fantidad,para gloria de Dios,y bié de 
la Religión ? elfos q os ha metido Dios por las 
pnertasdel noniciado,como vnas ouegitas má 
f a s , para que las apacentafedes en los paftos 
fertiles, y efpirituales de vueftra vida fanta, y 
efpiritual,y de los exemplos de vueftras admi 
rabies virtudes? Que es de eífa vra manada, y 
cria de ganado racional,gloriofo, preclaro, fa- 
niofo,é iluftre/ que aueis facado defpues de a- 
uerlo criado?Dezidme,yq es lo q aueis de de
zir quando el mefmo ganado, quádo los mef- 
mos nouicios,ó profertos q eftá debaxo de vía 
mano,yjurifdicion,os luzieren la vifita,os to 
maren la refídencia de vueftra vida,como a i 
llos que fon teftigos conteftes,y Oculares,q os 
han vifto comer, y reyr, y parlar, y ho!garos,y 
loque teneis en la celda,y lo que aueis faltado 
en la obferuancia de vueftro inftituto,y profef 
fion ? que aueis de dezir, y refponder a Dios, 
y a los h6brcs:efto,'y efto,y eftotro hemos vif
t o  hazer a nfo Maeftro, y nofotros hazemos 
aóra las mefmas cofas, que le vimos hazer en 
nueftro noúiciado: porque efto nos dixo el 
Prelado que nos dio el habito , y admitió a la 
R ’eligionique tmneífemos fiempre delante de 
núcftxos ojo",y mirartemos a nueftroMaeft.ro, 
y q lo ¡mitártemos.y afsi ¡o hemos hecho . H a  
cleíuenturado de ti (dize el fanto Profcra) Ma 
eftro hypocrita,yfingido,verdad es que loshas
enfeñado,pero efta enfeñanca ha fido cótra ti 
p i ra  grande afrenta,¿'ignominia tu y a , q los q 
ven a los hijos que facafte , dizen mal aya el 
Maeftro <!j tales nouicios crió,y proferto,es viv 
fanbenito q durará mientras lesdurare la vida, 
y aun los mcfmos hijos que criafte d irán , mal 
aya el padre,y el Maeftro que tan  ruyncs cof- 
tübres nos enfeñó.Y fi efto parara aqui en fle
charte eftas maldiciones,y en pafTar efta afren 
ta, c ignominia, y fe acabara, y rematara to 
do  aqui, aun no fuera tan grande mal ¡pe 
ro otro mayor mal ay en e llo , y e s , que, E t  e-  

r u ii j i i  eosin caputtuum , que los enfeñafte, y 
fuyfte fu Maeftro para tu daño, para tu per
dición ; porque lo que con tu mal exemplo de 
vida les enfeñafte, fue ofender a Iefu Chrifto 
nueftro Señor, que es tu  cabeca . Enfeñafte- 
los para daño de todo el cuerpo de tu Reli
gión , porque toda ella ha quedado notable
mente damnificada con tales frayles como le 
bas criado; todas quantas culpas les vieren 
com ete r , todas ellas las han de arrojar fobre 
tu cabera ,hantc de apedrear con ellas, y Ia£. 
timarte muy b ien , no folo los óyelos, fino aun 
también los cascos. El buen Maeftro ,y  el

que haze fruto en los nouicios , fin duda es a- 
quel que obra lo que dize, que haze con las ma 
nos loque dize con la voca , Labia iu j l i ( dize P ro u .ló . 
el Efpiritu fanto ) erudiunt p lurim os, los la
bios del ju fto , del que guarda jufticia, del íle- 
ligiofo v irtuofo , del Maeftro que haze lo que 
enfeña, que a efto obliga la jufticia, y para fer 
vno jufto , efto eftá obligado a hazer, pues los 
labios del jufto enfeñan virtud,fantidad, Re
ligión , e fpiritu , mortificación, difciplina, y 
toda perfección a muchifsimos, a todos los 
mas nouicios que eftan debajo cié fu diícipli— 
na; efte tal es el que facabonifsimos Religio
fos , y de grande prouecho para fu Religión, y' 
la cauíá defto e s , porque haze lo que dize , y 
enfeña con obras , y con palabras . Afsi dixe- 
ron aquellos dosDifcipulos que yuan a Emaus 
de aquel Maeftro de jufticia, de enfeñar con 
ob ras , y con palabras, que nos dio el eterno 
Padre Jefu Chrifto Señor nueftro, que auia 
f ido , T ó te m  in opere,& ferm one coram Deo,
<&omn¡populo, que auia fido poderofo en las ^ ueít'z 4*
obras, y en las palabras (primero pone el o—
brar , y luego el dez ir , y hablar ) y efto lo m of
tro  delante de D io s , y de todo el pueblo , de
todos aquellos a quien enfeñaua. Tratando
la Efpofa de las manos de aquefte diuino Ef—
pofo . dezia a fs i : M a n ta  illitit tornátiles au- JCant.j*
re<e,plena byac in tü : las manos de mi Efpofo,
íus ob ras , fon todas de o r o , de amor de veyn
tiquatro quilates, perfeótifsimas en fuperlati-
uo g rado ; fon obras que encienden, y abra-
fan los c o c o n e s  de quantos las ven : fon fus
manos labradas al torno , fon de tornillo,y lie
ñas de jac in to s ,y  piedras preciólas; nunca
faben eftar quedas,fiempre obran, fiempre
arrojan de fi obras preciofifsimas, diuinas, y
celeftiales; de modo que de las manos dize,
que fiempre eftan obrando, fiempre eftan ar- \
rojando obras celeftiales para bien de los fu—
y o s , y efto con toda priefla, fin jamas cefar
vn punto de o b ra r . Pero que es lo que dize de
los labios de fu Efpofo en el mcfino capitulo;
Labia eius lilia  diftilantia myrrbam prim a t 
los labios de mi Efpofo fon vnas azucenas 
blancas, lindas , herm ofas, y muy olorofas, 
que diftilan gota a gota myrra bonifsima, que 
diftilan poco a poco palabras de mortifica
ción , de penitencia , de aborrecimiento pro- - :» 
p ió , con las quales fe conferua mi carne, y mi 
fcnfnalidad, libre de la corrupción del peca
do , y mi alma fe enciende, y abrafa en el fue
go del amor d iu ino . Pues a imitación de a-*: 
quefte diuino, y celeftial Maeftro , e lM aef- , 
t ro  de nouicios deue tener las manos de oro, 
hechas al torno , y llenas de jacintos, y pie
dras preciofas, que fiempre fin jamas cefar ¡; 
ha de eftar obrando, defpidiendo, y arrojan- 
do de fi,para b ien , y aprouechamicnto tic fus
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noinctos, obras preciofifsimas, celeftiales, y 
diuinas,obras cíe perfeftifsimo amor deDios, 
y caridad con los proximos. Pero los labios 
hande fer como agugenas,blancos,puros, lim 
pios,caítos,y o lorofos, q han de dar las pala
bras diftiladas gota á gota, y que fepá amirra, 
a mortificación,a cruz, a penitencia,a mas pa
decer : para que afsi preferuen losnouicios 
de la corrupción del pecado, y los enciendan, 
y abrafen en el diuino amor. Muchas ob ras , y 
pocas palabras quiere Dios tenga el Maeftro 
de nouicios. Reparte allá Dios entre Moyfes 
y Aaron los oficios de fu cafa, y Aaióque era 
eloquente no le hizo Caudillo, porque tenia 
>nasléguage,y nodebiaferpara venir a las ma 
nos.Pero Moyfes que era tartamudo, y vaíie- 
t e  por las manos,que las tenia hechas al tor
no,y llenas de jacintos,de obraspreciofas,pro 
uechofas,y agradables a D ios , aunque no era 
hablador, fino quediftilaua las palabras vna 
a vna ,p o r  fer tartamudo , a efte tal hizole 
Capitan , gu ia , y Maeftro de fu pueblo , y fu 
Vizedios en la t ie r ra , y diole la vara , y fu 
poder para que hizieííe tantos m ilagros, y 
para que facaffe fu pueblo del captiuerio de 
É gyp to ,  y lo lleuaífc por el defierto hazia la 
tierra de Promifsion , obrando por el cami
no ta n ta s , y tan admirables marauillas ,y  ef 
tando allá enel monte con las manes leuan- 
tadasháziala  guerra, y vencia el pueblo de 
D ios al enemigo Amalechita . Creame el 
Maeftro de nouicios , que las obras fon las 
que hazen la guerra , y que mientras el las 
h iz iere ,y  leuantadas, y dirigidas a Dios las 
tuuiere , fus nouicios vencerán, los nouicios 
atropellarán pecados , alcangarán victoria, y 
ganarán , y poífeeran aquella tierra fanta,pro 
metida y deífeadade la btenauenturanga. Có 
las obras prouó Iefu Chrifto nueftro Señor 
fer verdadero Dios,y dio teftimonio de como 

lOítn-í. era el: Opera ques egofacio,ipfatefiimoniü per 
bibent de me .Las obras q yo hago,eífas fon los 
blandones,y las hachas de grande réfplandor, 
y lumbre,que defeubren, y tmnifieftan quien 
foy yo. Fruto quiere Dios que tenga el Maef
tro  de nouicios .ob ras ,  obras, y no folo ho 
jas: no folo palabras, que ellas quando no ay 
f ru to , quando no ay obras fe las lleua el vien
to  : y aun por efto maldixo Dios á aquella hi
guera , de quien dize S.Mateo, que yendo Ie- 

M a tt .2 1 la Chrifto a Ierufalen tuuo hambre : E t  v i-  
dens fictarborem vnam fecusviam , venit ad 
eam , f a  nibil inuenit in ea, ni/i f i l ia  tantum  
f a a i t  M i: ntmquam ex te fru ftu s  najeatur, 
in fempiternum  : f a  arefaSia efl continuo f i -  
eulnea. Y viendo vna higuera muy copada, 
y' cargada de hojas , que eftaua junto al ca
m in o ,  fuelle a ella, y no halló en ella higos, 
ni otro fructo, fino folo hojas, y viendo efto

el Señor la maldixo,diziendo: nunca parafié-
pre jamas nazca de ti fructo alguno, y luego 
al punto fe feco la higuera. Pues efta mifma 
maldición hecha el Señor a los Maeftros de 
nouicios j que no tienen fructo de buenas, y  
dulces obras para D io s ,  que no tienen mas 
de hojas de buenas palabras, que nunca para 
fiempra jamas nazca dellos fruíto alguno que 
fea de prouecho para fu íleligion . La qual 
maldición vemos que les comprehende, por
que luego fe fecan, que ni aun fiquiera hojas 
de buenas palabras les quedan , no fin gran-- 
de admiración de todos los Religiofos , qua 
antes los vian tan hermofos, y tan copados, 
afsi como fe admiraron los Apoftoles de ver 
feca la higuera , que poco antes eftaua tan  
cargada de hojas. Pero aduiertan aqui los 
Maeftros de nouicios, que las obras buenas 
que hande hazer para que fus nouicios fean 
inftruidos con ellas, han de fer las mifmas 
que les mandan hazer : porque aunque les 
vean hazer obras , que ellas en fi fon muy 
buenas , como fon predicar, confeííar, vi- 
fitar los hofpitales, prefidir en conclufiones, 
efci iuir libros de materias Efcolafticas , yo-  
tras cofas a efte tono: de verles hazer eftas 
tales obras, muy poquito , ó ningún fruto fa- 
caran los nouicios; porque no fon eftas las 
obras que ellos en fus platicas,palabras,y do 
ctrina les enfenamPero fi los ven varrer^ fre
gar , traer cilicio, obedecer, fer pobres , a n 
dar remendados , acudir con toda puntuali- 
d a d a lC o ro ,  y a los demas aélos de Ja fanta 
Com unidad, tener oracion , velar , exerci- 
tarfe en obras de humildad, y baxeza ,m or-  
tificarfe , hazer penitencia , y guardar con 
toda humildad , y perfección fu inftituto, y 
profefsion : de verlos h a z e r , efto fin duda 
facarán muy grande f ru f to , y prouecho:por- 
que fon eftas las cofas qne de ordinario Ies en 
feñan en las platicas, y amoneftaciones, y co
mo ven que los Maeftros las hazen, conocen 
que fon faótibles, por muy afperas, y dificul- 
tofas que ellas en fi fean , ó parezcan fer.Co- 
mo fi aora vno perfuadieífe a otro, que fe me- 
tieífe,y arrojarte en vn horno ard iendo, y pa- 
reciendole al otro  cofa dificultofifsima , le 
dixeífe el que fe lo perfuade , pues porque 
veáis que efto es cofa faftible , y q u e ’lo 
fientocomo lo digo , y que no folo osen- 
feño , y perfuado aquefto con palabras,fi
no que también os perfuado a ello con o- 
bras , veis aqui me arrojo yo el prim ero, 
y en diziendo efto fe arrojaífeen el fuego, 
Defte tal entenderíamos , que aunque es 
cofa dificultofa el echarfeen el tal horno de 
fuego , pero viendo que lo perfuadia con 
muy buenas razones,y que lo confirmaua con 
la ob ra , hechandofe el primero en el fuego,
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parece q nos moueriamos a c re e r , que aquel dofelo al ombro,y lleuandolo en el, dixo i'-iót 
no folo lo fentia afsi,porq lo tiene por cierro; dos los de fu exercito, que-eftauan debaxo de 
fino tábien nos moueriamos a creer,q en rea- fuvandera , y obediencia : 16 quem e aueis 
lidad de verdad era cofa fa ¿tibie el echarfe en vifto h á íe r , efto que hago , hazeldó luego al 
el horno de fuego.Mucho haze al cafo,que los puto todos : no os mando hazer cofa q no me 
Maeftros hagan lo q enfeñan a los nouicios, q  la veáis hazer p r iínero : luego todos a porfía 
hagá,fi es q defean la buena educación, y cria- cortando có grá denuedo,y volútad ramos de 
ga:y aun por efto dezia el Apoftol S.Pablo en los arboles, y lleuádolos acueftas feguian a fit 
el remate de la carta que efcriuio al fanto O - Capitan:y poniendo todas aquellas ramas al 

A d T 't t '} ' -bifpode Creta T ito :  D ifcantaute  &  nojlri, derredor de la fuerga, y caftillo donde fe aüiií 
bonis operibuspraejfe ad vjus necejfartos, v t  en caftillado fus aduerfarios les pegaron fue- 
non f in t  in fruB uoJi. A prendan, y acoftum- go,y juntamente al caftillo;y defta manera vi- 
brenfe los nueftros , los que hemos puefto nieron a morir ahogados con el hum o, y que- 
por Maeftros , para que enfeúen a los nueua- m adosconel fuego mil perfonas. N o  alean- 
mente conuertidos,a los nouicios,que los han gara efta victoria,ni hiziera efte deftrogo Abi- 
de enfeñar: no tan to  con buenas palabras, mélech-, fi fe puliera á hazer vn razonamien- 
quanto con buenas obras; las quales antes tom uy bien concertado a fus foldados, per- 
que las hagan fus nouicios , las han de auer fuadiendoles con buenas palabras que cortaí- 
hecho ellos: y eftas obras buenas han de fer fen ramos de los arboles del monte,y fe los e- 
las necefíarias, y que pueden fer de prouecho chaflen acueftas, y los lleuafíen e llos , y con 
para las que han de hazer fus nouicios: efto ellos pegaífen fuego á aquella fortaleza, por- 
e s , que. han de fer las mifmas ob ras , los mif- que le refpondieran quizas, y aun fin quizas, 
roos ados  de virtudes que les han de mandar que no eran ellos jum entos , ni cauallos, que 

M att}).$  hazer: V tn o n jin i infruBuojfi, porque no fean auian de lleuar acueftas, y vn trecho tan gran- 
Maeftros infrutuofos, efteriles, y que no fa- de cargas de Ieña:pero con cortar el primero 
quen nouicio alguno que fea de prouecho pa- que todos el ramo del árbol,y echarfelo acuef 
rala  Religión. Cierto es camino muy largo, y t a s ,  con efto al pun to , y a porfía, todos los 
que nunca fe llega al fin d e l , efte enfeñar con fuyos hizieron lo mifmo, y figuieron a fu Ca
fólas palabras : y por el contrario , es camino pican: con el qual hecho enfeña el Efpiritu 
muy breue , y por donde fe alcanga muy cum- fanto a todos los Maeftros, a que hagan ellos 
plidaméte quáto fe quiere,y fe defea,el enfe- primero, lo q quieren hagan fus nouicios,poi • 
ñar con obras.Bien conocia efta verdad nuef- que en lo que Íes vieren hazer todos les fegui- 
tro  Señor Iefu Chrifto quádo dixo por S.Ma- rana  porfía: pero no Ies obedecerán con tari 
teo  : Q ut aut2ficerit,&docuerit>bicmagnus buen animo,y voluntad en lo que les manda- 
vocabitur tn regno calorum. El Maeftro que ren hazer,aunque fe lo manden có muchas ra- 
hiziere primero lo que huuiere de enfeñar a zones, y con grande boato de palabras, fi vie - 
fus nouicios, y defpues que ellos fe lo huuie- ren que ellos no ponen mano en ello, 
ren vifto hazer, el les enfeñare, y mádare que S I El Maeftro ha de facar nouicios que 
lohagan;eftefi,es el verdadero, y buen Maef- fean de prouecho para fu Religió,y tales qua- 
tro,ydigno de toda honra y fama.Efte tal ferá les importa fean para la conferuacion del pro- 
nom brado, y tenido por buen Maeftro en mi pi0 inftituto,y profefsion, es de muy grande 
Iglefia, y en toda fu Religión. Bien conocia importancia laafsiftencia continua con ellos 
tambié de quanta importancia fea efto aquel de dia , y de noche en fu nouiciado , y donde 
R e y ,  Capitan , y Gouernador de los Sichi- quiera que eftuuieren : para lo qual importa, 
mitas, Abimelech, quando queriendo pegar q Ue m ellos fe ocupen, ni los Prelados los ocu 
fuego a las torres de Sichen, donde fe auia pé e n exercicios algunos,por pios.y perfedos 
acogido gran numero de gente , hom bres, y que ellos enfi fean; files quitan efta afsiftécia 

Iud tc . p . mugeres-. A fccvd it inmontem Selmon,cü om- con. fus nouicios,como fon Predicar,hazer pía 
ni populo fuo \&  arreptafecuri ,pr<ecidit ar- ticas fuera del Conuento , ó falir del a otras 
borisramumjmpofttuniqueferenshumero,di- cofas, confeífar, prefidir en conclufiones, ni 
x i t  adfocios'.quodmevidetisfacerejitófacite. en el Conuentoa los Religiofos d e l , ni a la  
Ig i tu r  certatim ramo> de arboribus p r  acide- obra m ateria l , ni otros exercicios femejan- 
tes fequebaniur ducem.Qui circundantespr<e t e s : porque cierto, cierto( y hablo en efto de 
Jídium,fucc'éderunt:atque itafaSlum  e j l ,v t fu  experiencia)que efte oficio requiere vn horiif 
mo &  igne, m il le, bomines necarentur. Subió bre libre,y defocupado de todos los demas O- 
Abimelcch al monte Selmon có todo fu exer- ficios. La gallina que muchas vezes fe aparta 
cito,y pueblo que le feguia, y arrebatando có de fobre los gueuos, aunque vaya á cofas ne- 
grande animo, y valor vna hacha, cortó antes ceflarias.a bué feguro fe le enfrié los gueuos, 

: que los demas vn ramo de vn á rb o l , y echan- y que todos fe le tornen güeros , y que faque 
: muy



muy poquitos pollos víaos. El Maeftro de no H iz o  el pueblo lo q Aaron Ies mSdó, y  traxe> 
uícios q  fahere muchas vezes de fu nouiciado* ronle todos los carcillos de oro de fus muge- 
auq fea a cofas pnrifsimas,y muy buenas ellas res,hijos,y hija*,'y toffiádolos Aaron hizo vna 
en 11,a buen feguro que fe le enfrien fus noiu- fundición de todos ellos, y hizo dellos vn be- 
cios.y fe le tornen güeros,y que faque muy po cerro de oro, y luego clamar© todos:a Ifrael, 
quitos,o por mexor dezir,ninguno que fea de eftos fon tus diofes q te  facavÓ del cauriueri© 
prouecho en lo venidero para fu ReligiÓ. Sie- de Egypto.Y viendd efto Aaron, el p e d a l e o  
pre es de grande importancia la afsiftencia de q auia dexado Moyfes en fu lu^ar edificó vn 
los padres efpirituaJes con fus hijos: pero mu altar delate del becerro, y có voz de preeone- 
cho mas lo es la del Maeftro con fus Rouiciffs; ro dixo: q  otro dia era la folenidad del Señor 
porq como eftan tan t ie rn o s , qualquiera cofa y luego por la mañana ofrecieró facrificios al 
q les toque les haze g randís im o daño, y pare bezerro como a fu Dios. A quié no admira vn 
ce no ay quien los g u a rd e , fino es fu propio cafo como efte ? que Maeftro ay q fe atreua a MaeítiO. 1 penfar que por dexanes vn buen apartarfe de fus nouicios por algún tiépo, su- 
pedagogo que mire por ellos, q có efto queda q fea para ir a ent&Jer en obras pias,y de eran 
feguros, y bien guardados, y que el Maeftro feruicio de D ios,y aun para bié de fus mifmos 
puede ir a entéder en otras obras de feruicio nouicios, affegurádofe con q dexa en fu lugar 
de nro Sqnor es engano,o imaginaciones. El por pedagogo otro  Sacerdote hermano fuyo 
pedagogo muy bueno es para q ayude al M aef com oA aróíOqPrelado ay q tal cofa le máde, 
tro,eftado elMaeftro en el nouiciado,pero no ó fe la permita,y le de licécia oara e llo , Viédo 
es fuficiete para ftiplir en el nouiciado la falta vn cafo como eftefMas 6 cafos há fucedido en 
que haze en el el Maeftro , quádo anda fuera, algunos nouiciaciosde algunas Reliqiones, en 
Cierco admira,y haze téblar las carnes lo que aufencias q dellos há hecho los propiosMacf* 
en confirmación defta do ¿trina que aqui fe tros,por ir a entender en otras obras de pie- 
va dando; cuenta la fagrada Efcritura en el dad.Pues cierto no fe yo q obra de mayor pie 
Exodo,que mandoDios a Moyfesq fubiefte; al dad,ni de tanto  feruicio dc N . S. pueda hazer 
monte , porq le^qu^ria dar las tablas de la ley, vnMaeftro de nouicios,como eftarfe có ellos* 
y los Mandamiétos diuinos, q auia de guardar encaminádolos para Dios,ccrrigiédolos, enfe 

E x o d . I I  fu pueblo,para que fe los enfeñafle el mifmo fiándolos,y dotrinadolosj pues de falir bié , ó  
Moyfes comoMaeftro dellos,'q era puefto por mal inftruidos,depéde el bié, o el mal déla Re 
D ios en aquefte minifterio, y có dexarles dos ligio, el augméto , ó la relaxado de la perfec- 
muy buenos pedagogos en fu lugar, que fuero ció.Es el mal, q ya efte minifterio fe toma en 
Aaró fu hermano,y H ur có e llo s , para q acu- algunas Religiones como por añadidura • ya 
dieflen a ellos có todas fus necefsidades ,y du los pobresMaeftros los ocupa los Prelados en 
d a s ; eftando Moyfes con Dios en el móte Si- tátas cofas agenas defte minifterio,q vienen 3. 
nai,tan vnido con Dios en tan alta contépla- acudir a la crianza,y direcció de los nouicios, 
ció.abraífado en fuego de amor de Dios,y re- como avna cofa de poco mas,ó menos,y les pa 
cibiendo de Dios las tablas de la Ley, y enfe- rece a los Prelados,q efto d  ocupar a losMae- 
ñandole Dios loq auia de hazer,y loq  auia de ftros en otros minifterios, es vn muy bué m e  
enfeñar a fu pueblo. Pues como feeftuuieíle dio para feruirfe délos nouicios en los minif* 
allá en el móte có Dios,quaréta dias,y quaré- terios, y oficinas de fus Conuentos , y q defta 
ta  noches fin baxar al pueblo: viédo el pueblo manera fe haze hóbres,y q eftádofe en los no 
q fu Maeftro fe tardaua allá en el monte, y no uiciados fe criá arones,yq la ReligiÓ los firue 
venia a ellos,fuero á Aaron, al pedagogo q fu y no ellos a la ReligiÓ. Y no baftaá diíTuadir* 
Maeftro lesauia dexado,y le dixeron,leuatate les defto el ver que el año del nouiciado no es 
con gran priefla.y haznos Diofes que vayá de- para mas de para criar al nouicio con la leche 
lante de nofotros,por^ no fabemos que fea lo del efpiritu,oracion,reformado de vida,y ob- 
q ha acaecido a Moyfes nío Maeftro. Y luego feruácia regular:y q mamando efta leche efpi- 
al punto el pedagogo q elMaeftro les auia de- ritual en fu niñez,defpues ferá hóbre red o  y 
xado, en lugar de reprehenderles afperaméte fuerte,para guardar el propio inftitnto, y pro
aquella fu pretenfion tan m aldita , y abomi- fefsion con todo rigor, y perfección. Si quan- 
nable,y en tan grande defacato de Dios nuef do vn padre que tiene vn hijo recien nacido, 
tro  Señor,y de caftigarla con vn caftigo exem- vieíTe que el ama lo trae de ordinario en bra- 
plar para perpetua m em oria: loque le ref- 90S,  y le da a mamar a m enudo, llegafte a ella 
pondio,fue:7 y//í<? inaurss aurecu d tv x o r ü , y fe lo quitafle de los b racos , y le dixefte c-en- 

fiitoruqut,<fyfiliarU veftrarU auribus)&  af- til modo de negociar por cierto,bueno es^q ef  
f c f t c  üd /ns Andad quitad luego de las orejas te nino no trabaxe,yq no nos fea de prouecho- 
de vías mugeres,yde vros hijos,y hijas los ?ar alguno en cafa,fino de ocuparnosvná perfona, 
cilios, y arracadas de o r o , y traédmelas acá. y eftarfe de ordinario mamádo:trabaxe como
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trababan fus hermanos mayores , y finíanos. 
Que diríamos a efte cal ? fino feñor no teneis 
r¡T0n eneíío , mirad que efta edad pide efte 
modo de criá9a, y q le va la vida, y no menos: 
a efte niño en que fe crie a fi , y a vos os va el 
tener defpues vn hijo de quien os podáis fer
uir, y con grande acrecentamiento de vueftra 
haziéda,cafa, y familia.Y quádo no fe crie def 
ca manera.es cercifsimo q no viuira,y fi vinie
re , ferá vna vida tan defmedrada,y apocada, 
que antes ferá de m u y  grade trabajo,y defeó- 
fuelo.q de aliuio,ó de prouecho alguno;  Pues 
efto mifmo podemos dezir al Prelado,q quie
re que los nouicios, que fon los recié nacidos 
para la Religion,trabajen,y fean de prouecho 
en ella,y fe los quita al ama que es elMaeftro, 
de los b r a ^ s .y  de delate de los ojos,y le hazé 
ó no les dé a mamar a menudo la leche del ef- 
piritu,de la oració,y virtud. Mirad padre lo q 
hazeis,dexad a los nouicios có fu Maeftro,y al 
Maeftro có fus nouicios, no fe los quitéis de 
l o s  bracos,ni de delante de los ojos,ni le pro
hibáis el darles a menudo a mamar la lecne ef 
piricual,como la daua a fus nouicios, a los nue 
uaméte conuertidos aquel gráMaeftro c.e no
uicios S.Pablo, fegñ que el mifmo lo cófiefla. 
Mirad q a  efto fe endereza efte año d nouicia- 
d o ,  afola la buena educación, de los noui- 
cios, y no a que firuá a la  Religión. Dexaldos, 
que fi todo efte tiempo fe empleare en fu apro 
«echamie'co efpiritual, y en fu crianza vircuo- 
fa,?qui osafleguramos, d e q  defpues quando 
fean hombres feruiran, y ferán de grande pro
uecho,y de grande acrecetamiento para vuef 
tra  Religió. E ftadoarina pareceinfinuo Ieíu 
Chrifto S.N.quando( fegun refiere S. Lucas) 
fe llegaron a el los Efcriuas y Fan  feos, y le di
xeron : Quare difeipuli loannts ie iu m n tfre -  
quenter obfecr alionesfiiciunt ,f im il it tr  
bharifeorum-, tu i autem edunt &  bibunttqui- 
bus ipjeait-. nunquidpoteftisfiliasJponJi^dum  
eum illis  ejlfponfus facere ieiunare i V enient 
autem dies\ciim ablatus fu er it ab illis  [pon- 
fus ¿une ieiunabunt in i^lis diebus. Maeftro 
porque,ó c o m o , los dicipulos de luán ayuna 
frequentemente, y rezan mucho, v emos que 
fon de prouecho en fu Relig ion^ue trabajan, 
y firuen en e l l a , yío mifmo hazen los dicipulos 
dé los Farifeos : pero eftos vueftros nouicios 
vemos que comen,y beuen,que no fon de pro 
Hecho alguno en vueftra Religión , fino q to
do fe lesva en mamar andando fiépre trasvos, 
y trayendo los vos en vueftros bracos? por
que lcsxriais tá  araganes,y tá para poco:* Ha- 
zeidos ayunarsy trabajar,)7 feruir, y que fea de 
prouecho para el augmento de vueftra Reli
gión,y para el aprouechamiéto déla Repúbli
ca . A efto lesrefpódio IefuChrifto,diziédoles,

venid acá,podreis vofotros hazervó pareceos

jrSo
que ferá cofa acertada,y cónueniente,q los hi 
jos del Efpofo mientras el Efpofo eftá con e- 
llos, ayunen y trabajen,y firuaníPareceos por 
ventura bué gouierno,que miétras el Maeftro 
de nouicios eftá criando a fus nouicios en fu 
tierna edad efpiritual, dexe de tratar de fu e - 
ducado , y de darles la eche de la doctrina E- 
uangelica,y Religiofa á mamar,y de tratar da 
fu bien,aprouechamiéto,y criaba,y q los haga 
trabajar , y feruir, y andar por las oficinas,y q  
los aparte de fi, y los eche de delante de fus o- 
jos?No ferá por cierto acertado,ni prouecho- 
fo gouierno eífe.Tened paciencia, y fufrimié- 
to ,q  tiépo vendrá,y no ferá de aqi¡i a muchos 
años,quado auiédo elMaeftro criado a fus no
uicios^ eftado ellos bien probeítos, e inftrui- 
dos en todo lo q les conuiene faber, les quité, 
y aparten el Maeftro de có ellos, los faqué del 
nouiciado,y entonces vereis como trabajan,y 
firué.y trae toda la Religión fi fuere neceflario 
en pefo.Entóces echareis de ver de quáta itn 
portada  les fue la afsiftécia continua del M aef 
tro  có e l l o s , entócesechará de ver todo el mú
do quá perfectos Religiofos fon, y qua hóbra- 
$os para todo quáto conuiniere al feruicio de 
Dios,y al bié,y vtiüdad de los proximos:pero 
agora q fon nouicios, y q eftá can tiernezitos 
en la virtud,no cóuiene quitarles la leche déla 
boca,ni q el ama fe aparte dellos,que ferá eílo 
para q defpues no fean de prouecho alguno.Y 
de conocer Iefu Chrifto efto, nació aquel cui
dado tá grande q tenia de tener fiempre a fus 
dicipuloscófigo,enfeñandolos,do¿trinádolo3, 
alübrandolos.confoládolos, remediadoles fus 
necefsidades,y dádolesde ordinario a mamar 
la leche de la do&rina del fanto Euágelio, por 
q conocia de quáta importancia era efto en a- 
quella tierna edad;y de quanto daño les fuera 
fi por entonces los apartara de fi , añque fuera 
por breue tiépo,y por poca diftancia de lugar.
Y afsi quádo fue’al huerto deGetfemani á ha
zer oració a fu eterno P ad re , antes de entrar 
en la batalla de fu Pafsió, dixo a fus muy ama
d o s ^  priuados dicipulos,S. Pedro, Santiago, 
y fan luán, q velaífen, y oraflen-.Etipje auul- 

f t u  eftab eisquatü iaclus ejl lapidis,c¡ fe arrá- 
có dellos no mas de vn tiro de p iedra , que fe 
le arrácaró lasentrañas de d o lo r , de apartar- 
fe dellos no mas diftancia de lugar,q quáto vn 
tiro de piedra, porq fabia lo que auian de ha
zer en apartandofe dellos, q era dexsr de ve
lar,y orar,yacoftarfe para dormir,como lo-hi* 
zieró,en tiépo en q tá  neceflario les era velar, 
y orar.Pues valame Dios , folo apartarfe Iefu 
Chrifto : efte diuino Maeftro,no mas de vn ti
ro de piedra , bailó para que luego fe durmie
ran , auiendoles el encargado t in to  el velar, y 
orar? f i , que eran nouicios, y efto bañó : eífe 
poquito q fe apartó dellos fu Maeftro , para q
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fe durmieíTeti. También en confirmación def- 

Jjícx  lo  t0  ^ 'lc vamos díziendo.cjenra fan Lucas,que 
áuiédo traído Iefu Chrifto a fu nouiciado. a fu 
d id o u lad o , demas de los doze Apoftoles, o- 
tros fetéca y dos nouicios,y dicipulos,los em- 
bio delate de fi a predicar a las ciudades,y vi
llas dóde el auia de ir defpues :y auiéao toma
do ia vcndicion dc fu diuino Maeftro,é ido de 
dos en dos predicando, y hecho lo demás q el 
Señor les auia mandado, dize el Euangelifta: 
R euerjifun t autem íeptuaginta dúo cumgau- 
dio^dicetís-.'Domine ,etiam ditnaniafubyciun- 
tu r  nobii in nomine tuo: fa  ait M is , vi de bar» 
S& tbanam ficutfulgur de calo cadentem , que 
boluieron los fetéca ydosdicipúlosa fuM aef 
t ro  muy gozofos,no folo de auer edificado los 
pueblos có fu doctrina,fino tambié có alguna 
baña cóplacécia de los milagros, y marauillas 
q en el nóbre del feñor auian hecho, diziédo: 
Señor,aun hafta los mifmos demonios nos ef
tan fajeros, que como erannofoio nouicios, 
fino también nueuós en el nouiciado de Iefu 
Chrifto,y auiá andado aquellos dias fuera del 
nouiciado, y fin gozar de la prefencia, ydo- 
fírina de fu Maeftro,aun có eftar ocupados en 
ta  fanto,y perfecto exercicio, como era la pre 
dicació del E.iágelio,y el echar los demonios 
de ios cuerpos de los hom bres , y el fanar los 
enfermos; auiafeles pegado a q u e f t a  vana có- 
placencia , yaq iefta vanagloria, no que pe- 
cañen mortalmente en ella , eiTo no; porque 
luego Ies dixo el Señor, q ie fus nombres ef
tauan eferitos en el libro de la vida , fino folo 
fue pecado venial. Pues viendo el Señor fu va
nagloria , y vana cóplacécia, queriédofela re
primir les dixo:pues fabedque yo tambié via 
Satanas caer del cielo como vn rayo repéti- 
naméte,y con gran furia,y con grá hedor, e in 
flamació en los infiernos,de tata gloria,y her
mofura,a tata ignorancia,y hediódez:y la cau
fa defta caida fue la foberuia q tuno de fu ex- 
celéciaifuc dezirles,abrid los ojos,y guardaos 
no os fucedaá vofotros otro t a n to , que glo
riándoos vanaméte de la poteftad q os he da
do fobre los demonios , no os leuanteis a ma
yores, y os de fuanezcais, fe os ande la cabe- 
c3,ycaigaiscomo ellos cayeron; N o ay porq, 
ni para que os gloriéis de eífo.-porque el obrar 
eflfas marauillas, y milagros en ei mundo-, al
g u n a s  vezes fe concede también a hombres 
málos, y pecadores.no por ellos, ni por fus 
merecimientos, fino en confirmación de mi 
fé predicada por e llos . De lo qne os aueis de 
a legrar, y regozijar fantam enté , dándome a 
mi las gracias , ylagloriade!lo,es,£>«0¿ no
mina ve ítra  ferip ia fun t in c<elis,‘dc que vue- 
ftpos nombres eftan eferitos en el libró de la 
v id a , de que fois predeftinados para gozar 
de Dios ^ternalmente en si cielo.. Mas que
»3

prefto a eftos fanto# nouicios, y dicipulos del 
Señor, en apartandofe del fe les pego efta va
nagloria , y efta vana complacencia , que para., 
curarla fue neceífaria vna tangrauereprehen- 
fion como efta que les dio fu M aeftro , aunque 
luego la endulzo con aífegurarios deque fus 
nombres eftaua eferitos en el libro de la vida.
Como lo haze el padre con fu hijo tierno qua- 
do ha hecho alguna traucífuVa, que le riñe,re
prehende , ó caftigaduego para acallarlo le da 
el magapan , ó a lcoba . Por aqui fe vera de 
quanta importancia fea para la buena educa
ción de los nouicios, la afsiftencia continua 
de fu Maeftro con ellos, y los daños que fe 
les liguen de que fe aparte dellos,aunq fea por 
breue efpacio de tiempo , y por corta diftan- 
cia de lugar. Bien conocían efta verdad los fa 
grados Apoftoles,eftos fantos nouicios del di 
ujno M aeftro, pites ni aun por vn breuifsimo 
efpaciodctiempo fe querían apartar del; y 
quando fe aparrauan , eran compelidos a efto 
por fu mifmo Maeftro : como parece por lo 
que cuenta fan Maceo, que en acabando Iefu M a t t . l f  
Chrifto de hazer en el defierto aquel tan fa- 
mofo milagro de dar de comer a cinco mil 
hombres,fin las mugeres ,y  n iños , con folos 
cinco panes, y dos pezes: S ta tim  coegit difei- 
pulosfuos ¡ifcendere in nanir» , v t  pmeede- 
rentcur,7 trans frs tu m \d u ip fed im itte re tp o -  
p u lü .X  fan Marcos dize,q, Coegit difcipulos ^ r ar¡. $  
fuos afced;renauiín ,vtpracedercnt eum tras  
fre tu m .  Luego al punto cor.ftriñó , y for<¿ó á 
fas nouicios los Apoftoles a que fubieífenen 
la ;nuecita,y fueíTen delate del,y le aguardaífé 
defotra parte del mar en la Ciudad de Bethfai 
da,mientras el defpedia toda aquella géce , y 
la embiaua á fus cierras. D óde fe echa de ver 
quan de mala gana fe aparrauan los nouicios 
de fu Maeftro. Pues para que paffaífen aquel 
pequeño bra^o de mar,aquel eftrecho de mar 
fin la compañía de fu M aeftro , fue menefter 
no foloq Iefu Chrifto fe lo dixeífe,y mádaífe, 
fino que aun fue neceífario,que los cópeiieífe, 
qonftriñeífe,y forgaífe a ello por fanta obedié- 
cia:y no me efpáto de que rehufen en ir fin fu 
Maeftro,q al fin era fu Maeftro,y ellos erá fus 
nouicios,y afsi fue menefter cópelerlos a ello:
C o pulí i  f a  coegit difcipulosfuos.Q uo fermo- 
nc(dize S. Geronimo fobre efte lugar)ojledi- 
tu r  inuitos eos reccfiffe, dum amore prcecep- 
to r is , n tcpuntlum  quidem temporis ab eo vo- 
luntfeparari. En la qual palabra fe mueftra 
bien a la clara , auerfe apartado de la prefen
cia , y compañía de fu Maeftro forjados , y 
m u y  compelidos a ello >. porque por el gran
de , y muy tierno amor con que le amanan,no 
querían,ni podían lleuar a paciencia apsrurf® 
dei,niaun vn folo püto ,o inftá tede  tiépo.Los 
buenos nouicios efto tienen por todo  el tiépo
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que eftan debaxode la diciplina, y educación 
de ftis Maeftros,qne no quifieran aparrarfe vn 
folo mométo de la prefencia de fu Maeftro,ni 
dexar de chapar,y mamar de la leche de fu do 
fírina-.y los buenos Maeftros efto rienen, que 
les llega al alma el dexar a fus nouicios y apar 
tarfe dellos,aúque fea por algún breue tiépo: 
porque conoce experimentalmente el daño q 
de aqui fe les figue. Es de grádifsima importa 
cia,que tenga el Maeftro fiempre delante de 
fus ojos al nouicio,fi es que defea falga fanto, 
y perfedo Religiofo. Bien a la clara por cier
to  nos enfeña Dios efta verdad en aquello q 
mandó a Ezechiel, quando le dixo al princi
pio del cap.4. de fus vifiones, y reuelaciones;

Ezecb.q. E t  tu fi l i  bominisfame tibi laterem , f a  pones 
eum coram t e , f a  defcribes in eo ciuitatein 1 e- 
rhfalem. Y tu hijo del hombre toma y llega á 
ti vn ladrillo, ponlo junto a ti en tu prefen
cia , y dibtixaras, y pintaras en el muy al viuo 
]a Ciudad de Ierufalen-.en las quales palabras 
a nueftro propofito nos da el Señor a enten
der doscofas. La primera, como el oficio prin 
cipal del Maeftro es hazer de ladrillos de ba
rro , templos viuos para D io s ,d e  hombres 
te rrenos ,  hombres efpirituales , y de hom
bres mundanos, y pecadores, hombres cele
ftiales, y diuinos: como es fu oficio pintar en 
vn nouicio, que alia en el figlo era vn pedago 
de ba rro , vna celeftial Ierufalen, hazer del 
vn C ie lo , y vn Parayfo donde el d iu ino , y 
celeftial Efpofo venga a tener con el fus deli
cias , y deleites. La fegunda cofa que nos en
feña, e s , como para que el Maeftro pueda ha
zer efto , es de muy grande importancia que 
lo tenga fiempre delante de fus ojos : E t  
pones eum coram t e : porque fi el Maeftro a 
quien D io s , y la Religión tiene encargado, 
que pinte alli vn Parayfo , que haga de aquel 
ladrillo vna celeftial Ierufalen, que haga del 
vn hombre celeftial, y diuino, fino lo tiene en 
íñ prefencia, y delante de fus ojos , como es 
pofsible pueda hazer efto? ó como es facti
b le ,  que el tal nouicio dexe de quedarfe tan 
ladrillo como fe era de antes que viniera a la 
Religión? Siyolleuaífe vnliengoa vn pin
tor,y le dixeífe, feñor pintadme aqui vn C ie 
lo con fus Angeles, y Serafines, y con los A- 
poftoles,Martyres, Virgen MarÍ3,Iefu Chri
f to ;  en fin pintadme aqui vn cielo muy al vi
cio : fi a efte tal pintor le quitaífen el liengo de 
delante de losojos,y fe lo lleuaífen de alli,aú
que fueífe a Palacio,no efta claro, que por to -  
d o e l  tiempo que efte liengo no eftuuieíTeen 
prefencia del pintor , feria folo vn liengo co- 
ñ io féera  quando fe lo traxeron a fiicafa ,y  
ño feria vnretvatodel Cielo? yfi pintó algo 
en el fe eftara en aquel mifmo eftado en que 
fe eftaua quando fe lo quitaron de delante de

losojos?Si por ciefto>Pues efto mifmo acae
ce al nouicio con fu M aeftro , que fi fe lo qui
tan de delante de los o jo s , fi fe la  focan del 
nouiciado, y lo traen en oficios, y de acá pa
ra allá,es certifsimo,que fe quedará tan ladñ 
lio de barro , como fe era quando lo traxeror» 
a la Religión : porque penfar que los demas 
Religiofos del Conuento por muy fan tos que 
fean lo han de hazer fanto, y han de pintar en 
el vn C ie lo , es imaginación:como,*0 quando, 
ó  de que manera ? T an  fácil cofa es pintar en 
vn ladrillo vna celeftial Ierufalen,ó hazer del 
vn Cielo? El M a e f t ro ,  que e s a  quien Dios 
tiene encomendado efto, elfe folo lo hara con 
el diuino fauor: pero efto fe entiéde fi tuuiere 
delante de los ojos a fu nouicio, y fuere fiem
pre dibuxando,trabajando,y pintado en el co
fas efpirituales,diuinas,y celeftiales có fu do
ctrina,y exemplo de vida: Etponeseum coram 
te^fa  defcribes in eo ciuitat'e lerufalem . Poí q  
defta manera el nouicio fe haze cada dia me
jor, porq las acciones continuas de los admi
rables exéplos de virtudes q  el nouicio ve, có 
fidera,y contempla en fuMaeftro,imprimé fe- 
mejantes imagines,femejátes a&os de virtu
des en el animo del nouicio por muy d u ro , y 
empedernido que efté,aunq fea vn ladrillo co 
cido.Pero a fe de aduertir, que aunq al Maef- 
tro  fe le manda q pinte en efte ladrillo temé- 
dolo fiempre delate de fus ojos, 1a celeftial l e  
rufalé,q haga de los nonicios vn ciclo, que los 
haga fentos,y perfectos,y tales,q fean de pro- 
uecho en la Iglefia de D io s , q no por elfo ha 
de penfar q es el, el que folo haze efta obra» y 
q  a el fe le deue la gloria,yhonradella.Lama
no poderofa de Dios es laqanda por aqui. El 
es el q tiene fiempre delante de fus ojos ellas 
nouicios,y el que los va haziendo Cielo,y Pa- 
ray fo,y el Maeftro no es mas que pinceLDies 
es el pintor,y el Maeftro principal, que haze 
efta obra tan prima : pero con eífe pincel del 
Maeftro de nouicios,y afsi aunque al Maeftro 
fe le dara p rem io , y premio duplicado por c i 
to: porq hizo,y porq enfeño: pero Dios nuef
t ro  Señor es a quié fe ha de dar la gloría dsllo: 
porq fi Dios apartara fu vifta de los nouicios, 
de poco e fedo  fuera por cierto que el M aef 
t ro  los tuuiera fiempre delate de los ojos, To 
do aquefto nos dize la Efpofa por eftas pala
bras: Vinea fu itpac ifico ,inea  qu<s habet po~ 
pvlos.Tradidit eam cuFiod 'tbus.Vir affertpro 
fru S lu  eius m ille  argenteos. V  inca mea co
ram  me e ft .  M il le  tu i  pacifc i , f a  ducer.ti 
bis qui tu fto iiu n t fru & u s das. El pacifico- 1 \  
es Iefu Chrifto Señor nueftro , q afsi le llama 
S. Pablo efcriúiendo a los Colofenfes, el pa* 
cificador: ‘Pacifican* per favguinem  C ru íis  yf¿ Q0¡% j 
eius f u e  qua in terrif,f u e  qua in calis (unt,C\ 
pacificó por fu preciófifsima fangre ¿[derramó
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en !a Cruz,el cielo, y la tierra,hizo las paces, a todos Jos demas durmiendo, tom ó Ja lai^
abrió las puertas del c ie lo , que p o r  el pecado ga , y fin hazer daño alguno fe fue con e lla , y
eltauan cerradas , y diofe entrada en el a los poniendofe en la cumbre de vn monte mu*
hombres,a los quales redimió con fu Pafsion, apartado,comégó a dar grandesvozes,y á d ¿
Jangre, y m u e r te : y afsi fe repararon las rui- z i r u  del exercito.á Abner,nc me refpondes?
ñas de los malos Angeles que de allá caye- A  eftas vozes defperto Abner, y dixo • quien
ron en el infierno, y fe van hinchendo las filias eres tu que das vozes,é inquietas al Rey-a ef-
que ellos dexaron vazias. Pues efte Rey pací- t o d i to  Dauid a Abner: N l i q u i d é  v ir  tu  esi
fico , y efte diuino pacificador lefu Chrifto quare ergonon cuJiodiJliVominum tu u  R e r f i
Señor nueftro,tuuo,y tiene vna vina en fulgle ingrefus eji enim vrntsde tu rb a , v t  Ínter fice-
fia Católica ,que  confta de muchos pueblos ret rege^Dom inütuÜ.NSeJ? bonumbocíuoel
de gran multitud de gete,todos quatos Chrif- fic iB i-.viu itD om inus,quoniaJilym ortis eftis
nanos eftan derramados portodoel mundo. vos,quino cuftodijlis D o m in é J f tr u m yC h r í
Efta vina fon las fagradas Religiones,las qua- J ium Domini. NÜc ergo v id t v b ifi t  bafia  Re
leseft.m ael y nene enm ucho, por los ad- g is ^ v b if i t , fc y p b u s a q u a  ,q u i erat a ica p u t
mirables fruétos que fiempre coge dellas, pa- eius.Vov ventura no eres tu varón,hombraco,
ra bien,vtilidad, y prouecho de toda fu Igle- el Capital general de la guarda del Rey ? pues
fia;y afsi la nene eftendida por toda ella:por- como no has guardado a tu feñor el R c y ía b c

• que donde quiera fe hallan, y ay Conuentos te que entró vn hombre de los comunes a ma-
de Religiofos. Y afsi d ize , que efta vina ef- tar a l Rey tu  feñor adonde eftaua, fin tener
t a , In  M qu* babetpopulo!, en fu Iglefia , y guarda a igun3 que mira(]fe e] N o  es
que es parte muy principal della : y dize que cierto bueno efto que has hecho . V iue  el Se-
cfta vina es para e pacifico, para lefu Chrif- ñor que fois dignos > merecedorcs de muer.

to  porque las Religiones para el feruicio de te los que no aueis guardado a vueftro feñor,
I e f , Chrifto , y para gloria, y honra fuya fe el vn gido del S eñor; mira pues aora adonde

.mftituyeron,y fundaron en la Igleíia deDios. eftá la langa del Rey, y el vafo de asma que te-
En efta vina, en aqueftas fagradas Relig io -  nia a fu cabecera.Pues fin duda efto mifmo po
nes ay nouicios, y ay profeífos , y todos ef- demos dezir' y aun con mucha mayor razón,
tos pertenecen a efta v in a : todos guardan vn al Prelado,y al Maeftro de nouicios que d e x i
jnftitu to , y vn modo de vida, todos fe llaman de mirar por fus fubditos,y nouicios y fe echa
Religiofos. Pues efta viña, eftos R elig io -  a dormir muy a fueño fuelto:a Abner- W a »
fos , afsi los nouicios, como los profeífos , quid non v ir  tu  es} A Capitan "enera! a Mae
dio en coníianca aquefte diuino pacificador, ftro de nouicios, por ventura no eres tu hom-
a guardas, y centinelas, que lemiraííen con bre varonil, no eftas puefto por suarda de los
mucho cuydado por e lla , para que fe la guar- nouicios ? pues como no los has c*uardado>
daíTen, cultiuaflcn , y procuraffen con gran mira que han entrado las relaxaciones á ma-

' a i y< ¥ ,°  “  muc!10 /™ an°  : c,Mre- tarles las alm as: N on eji bonum hoc quod fe-
gola a los Prelados, y a los Maeftros de no- cifli, no ha fido bueno efto que has hecho en
uicios,a todos los quales llama guardas defu dexardem irar porellos : viue el Señor que
vina , de las Religiones , y de los Religio- eres digno de m u er te , por no auer guardada
fos dellas, profeífos , y nouicios : y llamalos a los que el Señor te auia encomendado Mi-

. con efte nombre de guardas, para enfeñar ef- ra pues agora que fe han hecho,ó donde eftan
to  que vamos d.ziendo: de quanta importan- las armas , y la beuida efpiritual que tenían z
cía es que el Maeftro efte íiempre con fus no- fu cabegera eftos tus nouicios, con que fe de-
lucios,mirando por ellos,y guardando!os:por fendian de fus enemigos,y la beuida con que
que íi vno que guarda los muros de la Ciu- apagauan fu fed ? Afsi que efta viña • y eftos
dad que eftá cercada de enemigos, fe fueífe, Religiofos profeífos, y nouicios, los’ entre-
y dexaffe de guardarla , que feria de la tal gó a los Prelados, y a los Maeftros de noui -
Ciudad? Y fi los foldados que guardan la per- cios para que los guardaíTen, y miraíTen por
fona Rea!, quando eftá en campo en frontera ellos: pufolospor guarda dellos.Daraoue
de fus aduerfarios, fe fueíTen a do rm ir , a co- d ia , y de noche lo°s guarden teniendoloa
m e r , o en tender en otras cofas de fu gufto, fiempre en fa prefencia. Pero aduierta que
o  recreación : que dixeramos a eftas tales V ir  a tftrt pro fru S íu  eius m ille arrenteos\

g guardas , fino loque dixo Dauid a A b n er ,  que aquefte hombre cuya es la viña aquefte
Capitan general del Rey Saúl, que yua con diuino pacificador Chrifto Iefus , trae por el
tres mil fortifsimos íoldados en bufea de D a- fruto defta viña mil reales . Mil en la fagrada
11 id por el defierto , para quitarle la vida, que Efcritura fignifica vniuerfidad. Pues quie-
hallando Dauid a Saúl durmiendo , y alli a la re aqui dezir el Efpiritu fanto • trae confino

.cabegera fu langa, y a fu Capitán general, y Chrifto Señor nueftro para dar a los buenos
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Cartas efpirituales.
Religiofos,afsi nouicios'como profertos, a 
todos los buenos fubditos, que huuieren obe
decido a fus Prelados,}' que huuieren guarda
do fu inftituto ,y  profefsion , que efte es el 
f r u t o  que da la  viña de lasfantas Religiones; 
los muchos Religiofos que en ellas fe crian de 
grande fantidad , y perfección . Pues a eftos 
tales les da Iefu Chrifto de mas de los guftos, 
regalos,bienes, y riquezas efpirituales , la vi
da eterna , que es el monton, y cumulo de to 
dos los verdaderos b ienes, y riquezas,que es 
el ver,y gozar de Dios al descubierto eternal- 
m ente  en fu g loria : que eftos fon los mil rea
les, la vniuerfidad de todas las riquezas ver
daderas , y de todos los bienes diuinos , y ce
leftiales. Y porque no pienfen los Prelados, y 
los Maeftros de nouicios, q por auerles Dios 
hecho guardas defta fu viña,y por auerla ellos 
guardado con rodo cuydado, teniéndola fiem 
pre delante de fus ojos,que por efíb han apro 
uechado,y Calido fantos y perfectos los noui. 
C¡os,y los profertos,y que ellos han fido la cau
fa de que Iefu Chrifto les dé a q u e l l o s  mil rea- 
]es,aquella vniuerfidad de bienes , y riquezas 
fuíhnciales, y ertenciales,dhe:V inea mea co
rar» me efl,mi viña, mis Religiones, fiempre 
las tengo delan.e de mis ojos;fiempre la eftoy 
guardando, y mirando con gran cuydado por 
e l l a ,  que es lo que dize el mifmo Dios por
I f i l i a s :  Ego Dominas qui Jeruo eam. Repente 
prep im boei :n t fo r te  v ijite tu r  contra eam. 
N o£Je&  die feruo eam. Yo que foy el Señor 
defta viña de las Religiones, yo foy el que la 
guardó;que aunque la he puefto otras guardas 
de Prelados, y Maeftros de nouicios,yo foy la 
principal guarda,yo foy el que la libro, y la pó 
go en faluo, y la defiendo, y el qne miro con 
g r a n  diligencia por fu b ien ,  conferuacion ,y  
augm ento, y el que tengo gran cuenta con 
ella: porque fi yo no la guardarte,de poco efe- 
d o  le ferian otras guardas: yo la daré , y pro- 
neeré de todo quanto huuiere menefter para 
que dé preciofo f ru to ; y efto luego al punto 
le acudiré con todo lo neceíTario, que foy t o 
do poderofo. Pues porque noaya en ella cofa 
alguna que téga necefsidafd de vilira,y de caf> 
tigo, la eftoy yo mifmo guardando de dia y de 
noche teniédola fiempre delante de mis ojos, 
M il le  tu ipacific 'tX  fepan los nouicios, y los 
profeísos,fantos,y perfedos,efte fruto que fe 
ha cogido defta fagrada viña ; eftos buenos 
fraylesq fe han criado en las Religiones , fepa 
e f to s : que eftos mil reales que fe les d a n , efta 
vida eterna , efta vniuerfidad de todos los 
b ienes , y riquezas diuinas , y celeftiales, que 
todo efto e s , T tii  p a c ifc i , de tu pacificador, 
de Iefu Chrifto verdadero Hijo de D io s ; to 
do efto les viene por Iefu Chrifto , toda la 
Iglefia es de Iefu Chrifto:fuyo es el Reyno de

los cielos,afsi lo dize S.Pablo eripuitnós 
de pote ¡late tenebrarum ,& tran jiu lit inreg- 
num filij d ilec lion isfuá , que Dios N .  S. nos 
quitó por fuerga del captiuerio en que nos te 
nia el demonio,para lleuarnos a fus infernales 
y tenebrofos calabogos , y m azm orras, y nos 
paflo al Reyno del hijo de fu amor,a la gloria, 
a la vida eterna,al cielo,q es el Reyno de Ieíli 
Chrifto, para lleuarnos a fu tiempo allá: porq 
todos quantos han de gozar del Reyno de los 
cielos por Iefu Chrifto lo han de gozar. Afsi, 
que en tiédan todos los fubditos,que en la vi
ña de las Religiones han aprouechado, que 
eftos mil reales , todos los bienes que han de 
gozar fon de Iefu Chrifto,y que el fe los da. {  
porque por lo dicho no pienfen los Prelados, 
y los Maeftros, las guardas q Dios tiene puef 
tas en aquefta fu viña, y que la guardan con to  
da folicitud,y cuy dado,procurando conferuat 
el buen fruto della, y que vaya fiempre en grá 
de augmento, que folo,para los nouicios, y 
profertos fantos , y perfedos es el p rem io , y 
toda la gloria,dize luego: E t  dac?ti,bis qui cu. 

J lod iun tfruB us eius.Ciento en la fagrada Es
critura fignifica también vniuerfalidad, fegun 
aquello que dixo Iefu C hrifto , que el que de- 
xare por fu amor las cria turas^  los bienes te 
rrenos,y temporales: Centuplüm accipiet^xc- 
cibira vna vniuerfalidad de todos los bienes, 
diuinos , y celeftiales. Pues fi ciento fignifica 
vniuerfalidad , que fignificará duzientos?vn 
premio,y vn galardón a ventajadifsimo. Pues 
dize aora aqui el Efpiritu fan to , que le darán 
dozientos reales:efto es gran copia de bienes 
diuinos, y celeftiales a los buenos Prelados.y 
Maeftros de nouicios,que huuieren guardado 
con cuydado efte f ru d o  de la viña de fus Re
ligiones, que huuieren facado nouicios,y pro
fertos fantos,y perfedos Religiofos, por folo 
efte miniíterio. Y ello es cierto afsi, q f e d á a  
los buenos Prelados, y Maeftros de nouicios 
por folo efte miniíterio vn premio muy auéta- 
jadOjfegüque lo dixo el Angel á Daniel: Q ui 
autead iuflitiam  erudiunt multos fu lg eb u n t, 
quafiJlell<£ in perpetuas eternitates : los que 
enfeñana muchos a fer virtuofos , fantos, y 
perfedos, eftos tales refplandecerá como las 
eftrellas, como los Angeles en aquellas per
petuas eternidades de la gloria. Podra dezir 
aqui alguno,q añque los Prelados,y Maeftros 
fe les da vn premio tan g rande, como fon do 
zientos reales,pero q parece con todo efib, q  
no llega efte premio al de los fan tos , y perfe
d o s  fubditos , pues a eftos fe lesdá  mil rea
les ? Refpondo que afsi es la verdad, que no 
llega el premio que fe dará al M aeftro , ó Pre
lado que manda á fus fubditos cofas fantas, 
perfedas , y muy agradables a Dios por folo 
mandarlas; y hazerfelas h a z e r , al que fe dará
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líos fubditos que las hazen : pero muy gran- 
de^premio es porcierto el que fe les da de do- 
íiécos reales por folo mandarlo, y poner cuy- 
dado en que fe haga: que íi el Prelado, y el 
Maeftro mandaren a fus fubditos, nouicios, y 
profertos,hazer eftas cofas fantas,perfectas, y 
agradables a Dios , y demas de mandarlas las 
hizieren también ellos , darleshan mil reales 
porque las hazen e llo s , y dozientos por que 
las mandan hazer a fus fubditos, y afsi fera fu 
premio mayor que el de fus fubditos, porque 
el que hiziere,y enfeñaré , efle ferá grande en 
él Reyno de los cielos.

También conuiene en gran m anera, que el 
Maeftro de nouicios téga grande a m o r , puro, 
limpio,y efpiritual,fundado,y arraigado enel 
3mor de IefuChrifto,a todos los nouicios que 
eftá criando para Dios ¡porque cierto fi no les 
tiene efte a m o r , yo no fe como podrá lleuar 
los grandes trabajos , que efte oficio de criar 
nouicios trae configo.Por los que padece vna 
madre quando eftá criando, y amamantando 
a fus hijos chiquiticos fe podran raftrear algún 
tanto .Que de traba jos,y cuydado que dan los 
chiquitos a fu trifte madre ¡ elandar fiempre 
cargada con ellos, el no poder dormir vn rato 
con quietud en toda la noche , ó porque ellos 
r o  la dexan dormir llorando,ó porque es fuer 
9a auer de défpertar muchas vezes a darles el 
pechojel no fer feñora de yr a oyr vn fermon, 
porque en eleftá fobrefaltada fi les ha fucedi- 
do  algo ,el fi acafo enferman,no faber qual fea 
fu enfermedad, ó dóde les duele, ó fi les mor- 
dio algún aladran,porque no faben hazer mas 
que llo ra r , y por efto es mas irremediable fu 
enfermedad , el auer de hazerles mil caricias 
para acallarlos, y auer de hazerfe niña con los 
ñiños; el ocuparla todo el tiempo, de modo q 
apenas le queda alguno defocupado para en 
tender en fus menefteres; el no auer de comer 
de los manjares que ella guita,porque la leche 
no les haga daño a los niños,y el auerfe ella de 
fangrar,y purgar por la falud dellosjlos fobre- 
faltos, y anguftias que tiene , íi llegan algunas 
criadas a ellos no les den algo que les haga mal 
el auerlos de lleuar configo donde quiera que 
va .O  valame Dios,y lo que padece con ellos. 
Sucedióme vna vez caminando con otro Reli 
giofo,que llegamos a vna venta donde nos hof 
pedamos vna noche, y en vn apofento eftauan 
vnos cafados con vn hiji tofuyo, y en toda la 
noche aquel niño no cefío de llorar, ni a nofo- 
trosnos dexó dormindixele a mi compañero. 
Padre,y es pofible que efto padece vna muger 
cafada? aora digo que padece ella mas en fola 
vna noche deftas, que nofotros los Religiofos 
en quanto padecemos en toda la vida en la Re 
ligion.Riófe el compañero, y dixome ande pa 
dre,que el amor que tiene a fu hijo le facilita,

y aun le endulza efle trabajo, de modo que no 
lofiente,quefi no Je tuuiera eífe amor , quien
lo pudiera lleuar? Pues cierto no fon menores 
que eftos los trabajos que padece vn padre e f  
piritual en criar fus hijos efpirituales; vn M acf 
tro  en criar fus nouicios.El auerde andar fiem 
pre(como queda dicho) cargado con ellos qué 
no los hade perder jamas de vifta,el no poder 
tener vn rato de celda con quietud, y foíiego: 
porque ya llega el vno a ella ren tado , ya elío- 
tro  defconfolado, y a efte con el efcrupulo de 
conciencia, y a aquel a dezirle que eftá enfer
mo,y que tiene necefidad defto,y de aquello, 
ya llora el vno, ya efotro t ic, y fi algún rato le 
dexan es fuerca el ponerfe a eftudiar, ó a me
ditar lo que les ha de dezir, y del modo con q 
fe lo ha de dezir¡ porque fucede que la plaricá 
que a vnos quita las tentaciones, otros falen 
della tentados,porque pienfan que el Maeftro 
hadéfeubierto en ella lo que ellos le comuni
caron en fecreto. y luego van a el llorado. Pu. 
es padre como dixo V.R.efto que le comuni
que a folas ? y al pobre M ieftro no le paífo tal 
por la imaginación; lino que vino a fer cócor- 
dar lo que yua diziendo a todos en cofa que 
eífo tro le comunicó.De mo lo que le es fuerza 
eftudiar,ó mí!ditar,no folo lo que les ha de de
zir,fino también lo q ie no les ha de dezir. Dé 
mas defto no es feñor deyrfe vn rato al.coró 
a o-acion,porque alli eftá fobrefiltado,no fea 
que algún nouicío me aya aora menefter.Si tal 
no ncio que tiene tal tentacion la comunicará 
aora con fray N.de modo que fe la pegue? fi a- 
cafo abra algún > que haga agora mientras yó 
eftoy aqui alguna imperfecció,fi guftará Dios 
mas de que me efte alia con ellos,y no aqui c5 
el.Si bufeo mi quietud, y confuelo en citarme 
a q u i , y el húyr por efte rato  de llenar aquella 
cruz ? Pues fino es feñor de eftarfe vn rato en 
el coro en oracion , quanto menos lo ferá de 
yrfe vn rato a la  huerta a efpaciar, ó entender 
en alguna cofa de fu alíalo,y recreación? Pues 
fi acafo enferma alguno,muchas vezes no fabe 
qual fea fu enfermedad, porque fucede querer 
fe y reí nouició, y dize-.que le duele el eftoma
go,porque tiene vergüenza de dezir que quie 
re dexar el habito,y es menefter que el Medi
co corporal declare como es aquella enferme 
dad. O  fucede eftar enfermo del eftomago , y 
dize al Maeftro que fe quiere yr,porque\em e 
que fi dize q le duele el eftomago le quitarán 
el habito , y le parece le eftará mejor dexarlo 
el,que no que fe lo q u i ten ; y efta enfermedad 
la ha de curar el Medico efpiritual, que es el 
mefmo Maeftro, dándole a entender q no por 
eftar enfermo le quitaran el habito, fino que
lo curaran. También fucederá venir vn noui- 
c ioafu  Maeftro a dezirle , que aunque fe dif. 
ciplina, y ayuna, y vela, y fe encomienda a la

Virgen
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V irgen  fantifsima Maria, que no fe puede va
ler de tentaciones,y añque el nouicio por ver- 
guerra  no fe lo d ig a , le ha de facar , fi es por
que no fe atreue a confesarle algo q le remuer 
de la conciencia,y el fe haze afsi mifmo tram- 
pátojos,de que no deue auer alli culpa graue; 
ó  fi es,que fe ha con defcuydo en defechar las 
tales tentaciones,penfando voluntariamente 
en ellas,con dezir que no quiere confentir en 
e llas; ó fi es que cae en algunas imperfeccio
nes fecretas , ó en alguna eftimacion propia,ó 
defeftimació de fus hermanos,que fuele nuef
t ro  Señor caftigar todo  efto con femejantes 
tentaciones’, y el nouicio no dize nada de fto . 
O tras  vezes vendrá muy contento  a dezirle, 

como en la oracion fiente muchos guftos , re
galos, y fuauidades,y aun por ventura le con
ta rá  alguna vifion, ó reuelacion como cofa de 
D ios,y muy efpiritüal; y todo  aquello es fen- 
iual.ó por parte  del dem onio ,ó  del mifmo no 
u ic io , y cofa donde ay muy grande peligro,fi
no fe ataja con tiempo. O tras  vezes vendrá 
muriendofe de efcrupulos de lo que ha confcf 
fado veinte vezes,penfando que eftá en peca
do mortal,y que fe va al infierno, y ferá me
nefter darle a entéder como no tiene que ha
zer cafo de nada de aquello; y aun darle por 
remedio que coma, y duerma. En conclufion 
como fon niños en el efpiritu: ni fabé muchas 
vezes que es lo que tienen, ni lo que no tiene. 
Muchas vezes les parece que les duele en vna 
parte , y no es a lli ,  fino en o tra . Muchas ve
zes no faben mas que llorar,y fienten afliccio
nes,y defconfuclos,y no fabé dezir como fon, 
ni como no ;ni de donde proceden; y pienfa el 
Maeftro que ha conocido el mal, y a la verdad 
no ha dado con la enfermedad, y afsi fe queda 
el enfermo defpues de auerle dado muchos 
remedios el Medico efpiritüal, tan enfermo 
como fe eftaua antes : que todo efto es cierto 
de grandifsima pena,y aflicción para el Maef
t ro .  Pues que fentira fi es hom brazo , y no de 
condicion an iñada, en auerfe de hazer niño 
en el e fp ir itu , y en el tra to  con los n iñ o s : el 
auer de juntar fus m anos, fus ob ras , con las 
manos de fus nouicios,y pies con pies, y bra
cos con bratjos,y  cabera con cabera , como 
o tro  Padre nueftro el fanto Profeta Elifeo,pa 
ra auer de dar calor al niño f r ió , y m u er to , y 
auerlo de refucitar,y auer a vezes de hazerles 
mil regalos,a lo efpiritüal,y diuino para auer- 
los de acallar, y confolar, y aficionar a Dios. 
Tam bién  es cofa de harto trabajo el no auer 
de tener tiempo alguno defocupado para fus 
menefteres ,fino que todo lo hade  dar a fus 
nouicios, ó por lo menos lo ha de tener defo
cupado para ellos,que al fin es hom bre , y co
mo hombre a vezes fe canfa;y el defcanfo que 
quifiera folo e s , que le dexaran a fus folas,pe

ro no es permitido efto al bueno,y leal Maef- 
tro:porque fu vida no es fuya>ni el tiempo tan 
pocojfino de fus nouicios: pues que tan gran
de mortificació ferá para el, el auer de comer 
fiempre manjar de niños, el auer dc ocuparfe 
de ordinario en exercicios de nouicios, de ge- 
te que de nueuo viene a la Religión,enmorri' 
ficaciones ex te r io res , en rigores de peniten 
c ia s^  en otras cofas femejantes, acomodan- 
dofe a eftos exercicios? Que efto es lo que tan 
dificultofo de entender fe le hazia a Nicode- 
mus,a nueftro propoíito , quando lepreeü tó  
a lefu Chrifto,verdadero Maeftro de los Mae 
Rrns:M agi/ler,quemodd¡lottjl bomonafci cü ^onn. 

Jitfincx'ínuvquid  po tejlin  v'eircm m a trisjua  
¿ttrato introire, &  renafci ? M aeftro , como 
es fa dible que fiendo vn hombre v ie jo , y an
ciano nazca de nueuo,y fe haga de viejo niño?
Por ventura puede entrar o tra vez en el vien
tre  de fu madre,y boluer fegunda vez a nacer? 
Com o fi dixerá a nueftro propo íi to : como es 
pofsible Maeftro diuino,y celeftial, q vn Re
ligiofo ya antiguo, y viejo en la Ordé,y hecho 
a tra to , y exercicios de Religiofo anciano,tor 
ne de nueuo a nacer en la Orden, ya entender 
en exercicios dc nouicios,y principiares ? Por 
ventura fiendo ya viejo en la O rd en , puede 
boluer a entrar enel vientre de fu madre la 
Religió? puede boluer a entrar en el nouicia-. 
do a fer nouicio, y a  tratarfe como nouicio 
(que el vientre dc nueftra madre la Religión 
el nouiciado es ) fegunda vez , y tornar a na
cer , defpues tornar a falir del nouiciado del 
modo que falen del los demás nouicios? Tam 
bién es cofa dc harta mortificación el no auer 
de ocuparfe en los exercicios cfpirituales,y 
exteriores en que antes fe folia ocupar,ydóde 
hallaua harto gufto,y confuelo, y aun aproac- 
chamiento para fu alma : porque la vida del 
Maeftro no es fuya,no ha de viuir para fi,íino 
para fus nouicios : porque fi el comieífe man
jar de fuerte, la leche , la dodrina  que les da
ría,feria conforme al manjar que el comc/y ef- 
fa dodrina,y efta leche, antes les haría daño» 
que prouecho. Y no folo efto , fino que para, 
que ellos tengan falud en el alma,ha de tomar 
el las purgas amargas, y otros brebajes, y Jas 
fangrias.Quantas mortificaciones, y quantas 
pefadumbres con los de den tro , y con los de 
fuera del Conuento , padece vn Maeftro de 
nouicios; y quantos malos dias, y peores no
ches por defender a fus nouicios, por ampa
rarlos,por dodrinarlos, porque no aya cofa q 
los inquie te , ó les impida fu aproucchamien- 
to; y quantas vezes vela, porque ellos duer
man , y ayuna porque ellos coman , y padece 
flaqueza y enfermedades, porque ellos cften 
recios,y fanos,y fufre maldiciones, porque % 
ellos les echen bendiciones? O  como experi
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gran M 3eílro ,i,n en fcfiado con obras,y con palabras, os he ch-
* í a í r n f t .  M  n ^ ,a"do en nombrf  % °>  y de gendrado,no para efte mundo,como os cogen 

m¡" „ -¿r ie^ ° voe n° ulcIOS>dezia , hijos draron vueftros padres carnales, fino para el

e i S  m r l J Í 10? *  U pUe,ño en ? fte n u '  CieIo>y D io s , y todo efto ha fido en Iefu 
S i f r  m , Í S í n ,?t>S hombres dlPutados Para Chrifto.O que de trabajos padece vn Maeftro
decer mil mnrri'ffr ̂ °  " ° n rIni'°  I” orir> Y Pa_ cn la crianga de fus nouicios: pues que quando 

m^ Q*oiones,afw de Dios, como fiente que fe les llegan a hablarles algunos, no
1 1  ■!» buenos-, y malos i • N c s f iu l t i  dé los  Religiofos mas perfedos de la Comu- 

fí Ĉ riA u™ ' V0S autem p r u d e n te s m ^  n idad , que ordinariamente hablando en las 
C or.flo ' A  os mfí,'mt,vos m t e m f  ,r te s ,vo rn 0- Comunidades,nunca faltan alguno,ó algunos, 
•hílennosauttm ignobiles.Lo  que os fedezir es no tan per fe ñ o s , los quales tiene el Señor en 
que a nofotros nos tienen por vnos necios , é ellas, los dexa en ellas para que por ellos fean 
imprudentes , que oruenam os, y hazemos en exercitados los buenos Relimofos.Y mas fi fa 
vueftra cnanga,y dirección cofas que no lleuá be que fe ponen a murmurar con ellos, riel mo 
pies,ni cabeca,y afsi nOs Jo dizen en la cara; to do del gouierno imprudente ( que afsi le lia
do  lo qual lo padecemos por Iefu Chrifto; p e . man) del Maeftro,y que para que fon aquellas 
ro  vofotros por aquí alcangais la verdadera mortificaciones,avunos,y exercicios,que nun 
prudencia,}' la perfeda  difcrecion. Somos te- ca fe han hecho en aquel nouiciado? que nun-
11 id os por flacos, por imperfedos, por hóbres ca falta vn ludas,aunque fea en el Colegio A- 
fin virtud, fin Religión, y fin pe; feccion : pero poftolico de Iefu Chrifto, que diga a los noüi. 
vofotros os vais h?ziendo fuertes, r ez io s ,fa -  cios¡O^are boc vnguentum non va n ijt trece«• 
nos,virtuofos,y perfedos Religiofos. A nofo- tü d e n a r y s & d a tu m  e ft eoeríü ? Para que ha 
tros nos uenen por hombres que no íomos pa fido efta perdición de aquefte vhguento pre- 
ra cofa alguna de prouecho : pero vofotros os ciofo? harto mejor por cierto huuiera fido que 
vais criando,de modo que feteis en vueftra Re fe huuiera vendido por tréynca reales , y que 
ligionde grande fruto,y prouecho,para el fer- eftos fe huuieran dado de limofna a los pobres 
uicio de nueftro Señor.Mucho hemos padecí- para que comieran. H arta  imprudencia ha fi
do defde que e¡ Señor nospufoene íie  mínif- do del Maeftro el auer dado lugar a efto.Pues 
t e ñ o , y padecemos hafta efta hora en que ef* pregunto yo agora,fi todo efto qiVe ay que pa- 
criuo efta,de hambre,de fed,de defnudez , a -  decer en Ja fiel execucion de efte oficio, y mi
l e n t a s  , denueftos , inquietudes, y  de traba- nifterio,fi podrá alguno licuar efta carga, y ci
jos de manos, M aled ic im ur,&  benédmmus. ta  cruz tan pefada, fino fuere que tenga vn a -  

¡. Muchas aflicciones,fequedades, y efterilida— mor.muy grande, limpio,puro,y efpiritual,ftin 
des padecemos en el alma,y en el cuerpo: pe- d a d o , y arravgado en el amor-deiefu Chrifto 
yo todo efto no es parte para que os dexemos a todos los nouicios que cria para'Dios ? creo 
de en feñar , y dotrinar, y guiaros por elcami- cierto que n o , fino fuere haziendo el ofició a 
node l Cielo.Nada deft© nos impide para que poco mas, ó menos, y.firuíendofe de los noui- 
dexemos de daros buenadoduinajhartas per- cios para que le trafladen cartapacios,y le ade 
fecuciones padecemos, pero todas las fu fr i-  rezen,y barran la celda, y vayan a fus manda-, 
moscon paciencia.TVtfWí;? eonfkndamvosb<ec tos,y para que fe eften de d ia ,  y de noche, va 

ferino,Jsd v tfilio s  meos carif¡irnos tnoneo\nam vnos , ya otros hablando, y parlando con él. 
Jidecem miUia pedagogorum habeatü inC bri- D e  grandifsima im portada  es por cierto-que 
Jlo ,fednonm nltospatres\nam in Chrijlo Iefu  el Maeftro tenga mucho amor, pm'ó/y efpiri- 
per Euangeliam ego úósgenui.N o os eferiuo tual a fus nouicios, para que pueda llenar, no 
efto mis hijos por Confundiros, ni auergonga- folo con paciencia, fino aun también con guf- 
ros,pen(ando que vofotros fois la caufa defto, to  todos los trabajos,penas,defeomodidádes, 
que aunque fea verdad que por entender no- cuydados, aflicciones, y fobrefaltos, que en la 
Xotrosen vueftra criangá padecernos efto; pe- crianga de los nouicios ay de ordinario, como 
ro  vofotros mis hijos lio fois los que lo hazeis la madre llena con paciencia, y aun con gufto 
y afsi no os turbéis,que no lo eferiuo por cier- quanto padece en la crianca de fus hijos" chi
to  por eífo, folo os recuerdo efto como a mis quiricos, con la fuerga que ladae l  am ornatu- 
amancifsimos hijos , para que hecheisdeuer ral que les tiene ; fin duda grande es la fuerza 

¡como os foy verdadero padre , pues por vuef- delanior, no ay cofaque tanta fuerga dé, tan- 
tro  b ien , y aprouechamiemo padezco todo toefpo lee ,yagu ijeavnhom breparahazer ,y  
e f to : porque aunque tengáis en la Religión padecer qualquier cofa como el amor. Sin a— 

idiez mil pedagogos,diez mil frayles que an— mor los coléricos fon tibios, los fabios necios,
1 den con vofo tros , pero río teneis muchos pa- los prefurofos lerdos, y los fuertes flacos : y
^res-.yo fi foy vueftro pad re , que por la dotri- por el contrario , con el amor los pobres fon
ná del fanto Euangclio que os lie predicado# ricos, los bajos poderoíos, los flacos fuertes:
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y finalmente fin el nada valemos, y con ello 
podemos todo . N o  en vano pintauán los an- 
tiguosal amor con alas , fino para darnos a 
en tende r , que ninguna cofa fabe bolar tam 
bién tan ligeramente como la buena v o lu n 
tad . la qual fe abalanza ligerifsjmamente a 
hazer qualquiera cofa , por dificultofa cofa 
qne fea , y a padecer qualquier trabajo por la 
cofa am ada, abracandofe muy alegremente 
con e l . De otro  Filo fofo fe lee , que pufo el 
amor con vn llanero de llaues en la cinta ,y la 
razón es,porque el amor tiene llaues para to  
das lascó las ; no ay dificultad que no venza, 
no ay monee que no fuba , ni efpefura que no 
a llane, ni barranco que no atranque, ni rio 
que no vadee. C ierto  admira lo que cuen-- 

CeneJ'-i¡/ t a la  Efcritura fagrada , que firuio Iacob á 
Labanfiece anos en oficio de paftor de oue- 
j a s , que es vno de los oficios de mayor tra— 
baxo de quantos ay •• que trabaxo ay que no 
pafte vn paftor ? El yentifeo , la mala noche, 
la fuergadel eftio , la tempeftad que le def- 

. barata el ganado, y rebaño; eftar defpierto 
to  la la noche , porque entonces es quando 
.los lobos hazen carnizeria de las oucjas,def- 
pertar los perros , tomar aqueftas la oue- 
ja  can fida : bufearen vnas,y  e¡i otras par
tes deheíías, y tiernos partos . Quando vee 
que fe le ha perdido la oue ja , entrarfe por la 
efpcf.ira del m onte, y embarcarfe , y en re- 
.darfe por las breñas, y andar p o ' lo  a l to ,  y 
po r lo  baxo de los m ontes , encaramandofe 
po"los o te 'os  con vna ventifea , y vn ayre 
que fe hunde el mundo,y el Cielo enojado re
lam pagueando, y echando rayos , y halla-* 
da la  oueja con fu buena diligencia, echar-? 
,fe!a fobre fus ombros, y boluerfe con ella con 
.grande contento a la manada. Valame Dios, 
.y que oficio de tan to  trabajo '. Pues en efte 
oficio de paftor firuio Iacob a Laban fiete 
a ñ o s , porque le diera por muger a fu hija Ra
quel : y fiendo el feruicio en vn oficio tan 
t raba jo fo , dize el f ag ra d o T e x to , que ,  V i - 

,¿chantar i l l i  pauci d ies , p ra  amoris v ía g n i . 
.tudine  , que le parerian muy poquitos , y 
muy peq aeños los d¡as , los años le parecían 
.dias, y cortos por la grandeza del amor que 

.ten ia  áaquella porquien trabajaua . Pues fi 
era tan grande el amor que Iacob tenia á Ra. 
q u e l , como los años que fe le dilataua , el re- 
cebirla por muger le pareeian dias: pues an 
tes  vemos que a q lien am a , los dias que fe le 

. dilata el poífeer la cof?. amada fe le hazen 
a ñ o s , y aun muy largos? T o d o  efto declara 
aun mas la gran fus rea del amor:y quanto h -  

. c ilita , quantos trabajos, fe padecen por la co
fa amada , qne todo parece muy poquito , y 
aú nada: que lo que dize aqui la Efcritura,que 
a  Iacob los fiete años de feruicio en el oficio

de paftor le parecían muy poquitos dias , n© 
fe ha de entender eftorefpeélo del gozar la 
cofa que feamaua,fino refpetode loque tra 
bajaua , y padecía porque íe le diera por mu
ger a Raquel, a quien tanto amaua Fue?; ctiá- 
do el Maeftro tiene amor a fus nouicios,fin da 
da el 3 mor caufa en el eñe mifmo efe ero: que 
todos quantos trabajos padece ( con fer tan
tos como hemos dicho ) enfu evian.^ ,y  edu
cación le parecen muy poquitos, y pequeños, 
y muy fáciles de lleuar: TraarnoiiiriiegTii* 
tu d in e , por la grandeza del a m o r , puro, lim
pio , y efpiritual, qne en Iefu Chrifto les tie
ne. El amor todos los trabajos facilita , aun 

.hallalamifma muerte. Sabida hiftoria es ia 
deP ilades , y O reftes ,la  lucha , y contienda 
que tuuieron , fobre que auiendo el vno de 
llos hurtado el fimulacro de Palas,como fuef- 
fe por efto condenado a muerte el que lo hi
zo , que fue Oreftes, el Pilades fe fue a la cár
cel , y fe prefentó al Rey, afirmando fer el el 
malhechor, y el que deuia la m uerte , porque ^  
fu amigo Oreftes ñola partafte. Valerio Ma- 
ximo cuenta de O&auio Bslbo , que auicti- 
dolé condenado a muerte en R o m a , el efea- " 
pandofe por vn poftigo, oyó dar vozes fingi
das, como que matauan a vn hijo que tenia, y  
forgado el amorofo p idre del amor paternal, 
fe boluio a ofrecer a la muerte de que fe auia 
ya efeapado , por focorrer a fu h i jo ; y eftimo 
en mas aquel breue con ten to , que recibió 
viendo a íu hijo v iuo , que el que recibiera ef- 
capando con la vida .Pero  para que traemos 
eftos exe triplos de hiftorias humanas donde 
tenemos las diuinas . Miremos lo que nos 
dize el Euangelifta fan luán, de aquel’ diuino 
y celeftial Maeftro, Ieíu Chrifto Señor nuef
tro  : qne , Ctim d ile x ijjft  fuos qui evant in I 0AritT 
mundo tnjinem d ilex it eos , que como hu- 
uieífe amado a los fu y os ,que viuian en efte 
m undo; enfcñandolos, doctrinándolos^ pa
deciendo tantos trabajos , y tribulaciones 
por ellos, In fin e m iile x i t  eos, los amo tan 
t o ,  que vino a dar la vida por ellos. Y afsi ef
tos fantos nouicios délos fagrados Apofto
les,defpues que fueron conftituydos Maef
tros , vinieron también a dar la vida por fus 
dicipulos , por la conferuacion de la Fé d é  
los que traian a la Religión Ch: iftiana, que el 
morir por ellos, era morir por Iefu Chrifto 
nueftro Señor. Y efta dodrina  daua el Enan- 
gelifta fan lu á n ,  quando dezia Inbcccogno- 
üvmus ebaritatem Dei,quoniam H it m im a m  Ic a .r . f . j  

f u a m  pro nobispojfu it, &  yios debetnus pro  
fra tr ib u s  animas paners, En efto hemos 
conocido el amor grande qUe Iefu Chrifto' 
nueftro Señor nos tu u o , en que dio fu vida, 
y derramo fu fangre por nofotros'. Pués o- 
bligacion tenem os, y muy en particular no- 

(  fotros»
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forros los que hemos fido elegidos por Ma-- 
eftros a amar tanto a los hermanos, que fi fue
re neceífario demos las vidas por fu b ien , a-- 
prouechamiento, y faluacion. Todo  efto lo 
facilita el a m o r , y aun lo endulza; y por efto 
digo fer necesario que el M aeftío , para que 
pueda lleuar los grandes trabajos que efte o- 
ficio trae configo, que ame a fus nouicios con 
vn amor p u ro , lim pio, y efpiritual, fundado, 
y arraygado en el am orde  Iefu C hrifto :de  
modo que el am ara los nouicios, fea am ara 
Iefu C hrifto : porque fi el amor con que los a- 
ma no es defta calidad,antes es peligrofifsimo 
como luego en fu lugar lo diremos.
“ M V C H O  importa también que el M a
eftro de nouicios fea Religiofo que fepa , que 
aya eftudiado, que quien dize Maeftro efto 
quiere dez ir , porque a los nouicios es fuerza 
que los aya de confeífar, y a vezes fuelen to 
mar el habito perfonas que allá fuera tu u ie -  
ron t ra to s ,  y contratos, ó otros oficios,ó  
trabacuentas de harta dificultad, y en el año 
del nouiciado, entonces cargan losefcrupu— 
los , y los remordimientos de conciencia, pu- 

l' \  es que ha de hazer aqui él Maeftro ? embiar-- 
los a que vna , y otra vez confiéífen con los 
padres del C onuen to} Por ninguna viacon - 
u iene, porque quando efto no tuuiera otro 
incoiiueniente, fino Conocer los nouicios, que 
el Maeftro que los c r ia , y gouierna no tiene 
la ciencia neceftaria para poderlos gu iar , inf- 
truyr, y enfeñar ,,es muy grande inconuenien- 
t e , quanti mas que no es pofible que falga bi
en inftruydo el nouicio que es inftruydo ,y  
guiado de vnos ,y d e  otros ,- como no fuele 
fer buena crianza la del niño que mama la le
che de muchos pechos. Fuera defto el faber ' 
también le es neceífario al Maeftro para en
tender la fagrada Efcritura, y para faber re— 
boluer, lee r , y entender los fantos Do&ores 
de la Iglefia, y facar dellos la do&rina necef- 
faria, para la buena educación de fus nouicios.
Y quando la experiencia, que de cofas efpiri
tuales t ie n e , y la luz que nueftro Señor le co
munica en la oracion, le enfeña lo que les ha 
de d ez ir , y por donde los ha de encaminar, 
con todo eífo le dará grande confuelo el hallar 
todo, aquello en los fasrados D odores  de la

u ;  * O  _  _

Jjgleha, que ídn las luzes que nueftro Señor 
pufo en ella para efte miniftério : que es Dios 
muy amigo de que fe vaya por efte camino. Y 
tambiefi importa que fepa:para faber dar ra— 

í . v t . t  20 n de lo que enfeña, y que no fe afierre con 
folo dezir, Dios me enfeña efto, aquefto me 
diíla  mi efpiritu , de  la oracion he fac3do ef- 
i;o, que efte. modo de hablar en Maeftro de 
noüicjos, no lo tengo por acertado , fi es Ma- 
eíh'oque no ha eftudiado, Yquando no fuera

peligrofo, por lo menos no es prudencial,por 
que junto con dezir efto me ha dicho , y enfe- 
nado Dios en Ja oracion , ó fuera della , auia 
de probar auer fido Dios eJ que feloenfeñó.
Y también importa que fepa: para que Jos Pre
lados ,y los demas padres del Conuento eften 
fatisfechosdequeel Maeftro fabe, y entien
de loque enfeña a los nouicios, que quando 
efto no a y , de ordinario andan fobrefaltados 
con recelo de que en materia de efpiritu no 
les enfeñe algo a los nouicios, que no fea muy 
conforme a Ja doótrina delosfagradosDofto- 
r e s . Bien es verdad que efte faber, y efte leer 
los D oéio res , no ha de fer para que folo los 
eftudie , como quien eftudia vna lección de 
Theologia efcolaftica, ó pofitiua para leer en 
las efcuelas : afsi eftudie en los Do&ores las 
platicas que hade hazer a los nouicios, fino 
que lo que Dios le enfeña en la oracion, y lo 
que fiente , y experimenta en fi , que vea fi di. 
ze aquello mefmo la fagrada Efcritura , y los 
D oétores, y lo que dizen la Efcritura, y los 
Do&ores , que lo lleue a la  oracion, y vaya 
con ello a Dios,primero que lo enfeñe a los 
nouicios; no para aueriguar la verdad de a.'- 
quello , que todo lo que dize la fagrada Efcri
tura , aprobado eítá por de fe por la Iglefia, y 
loque Jos fagrados Doétores dizen quiere la 
Iglefia que l igam os,y  enfeñemosdel modo 
que ella lo enriende; fino digo que vaya con 
ello a la oracion, para meditarlo : rumiarlo, y  
comerlo el pr im ero , y empaparlo en fi , y en 
cenderte con ello la voluntad en el amor de 
D io s , para que defpues la voluntad encendi
da arroje aquellas palabras calientes , y abra- 
fadas, de modo que abrafen los c o c o n e s  de 
los que las oyeren en el amor de D io s , y que 
pongan vñ viuo deífeo de poner todo aquello 
enexecucion. Q je  cierto quando la doctrina 
que el Maeftro da a fus nouicios, la enfeña 
defta manera, es de gran prouecho , y vtili— 
d a d , y al fin enfeña, no como difcipulo , fino 
como M aeftro , q ie efto es también de gran
de importancia. Y afsi auiendo referido el E- 
uangelifta fan Matheo aquel tan largo fermon 
que predicó nueftro Señor Iefu Chrifto en el 
m o n te , concluye el capitulo feptimo con de- M  1
zir: E t fa ttu m e tt  \cüm  confuirimajftt lefus At '?*
verbo. h¡ec ,admirabantur turbie fuper doóiri- 
num eiut. Erat enim docens eosficutpotejiatem  
babm s, &  nonJicut Scriba eorum , T b a 
r í f a i : aconteció que auiendo Iefu Chrifto pré  
dicado efta tan admirable d o d r in a , todos Jos 
prefentes quedarían admirados, y como fuf— 
penfos de oyrla : porque eníeñaua Chrifto co
mo quien era Señor de todo aquello que de— 
z ia , probana claramente quanto dez ia , rhof- 
traua como toda aquella doctrina que daua,

era
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era verdadera en nada fe contradecía dc 
quanto d e z ia : también enfeñaua como quien 
tenia poteftad para enfeñar , porque obraua 
loque enfeñaua: enfeñaua con el exemplo 
de fu vida, y afsi enfeñaua con po tef tad , con 
feñorio. Podia muy bien enfeñar, pues obra- 
ua lo que enfeñaua, porque con mucha con
fianza , y como con poteftad perfuade bue
nas coftumbres el que las obra . También 
enfeñaua con poteftad : porque podía mo- 
ucr los coracones , las voluntades de los 
que le oian , ¿ob ra r las  cofas que enfeñaua: 
porque como dize el Sabio : Cor Regis in  
manu D sm ini, quociimque voluerit inclina- 
u iti l lu d .  El coraron del Rey eftá en las ma
nos del Señor,inclinarlo ha házia la parte que 
quifiere . Pues fi el corafon del Rey que no 
eftá fujeto a nadie eftá en la mano del Señor: 
quanto mas lo eftarán los corazones de los o- 
tros  hom bres.? N o  trato  aqui de la poteftad 
q tenia enfeñando como legislador, y obran
do milagros y marauillas. De modo que era, 
Docens eos,ficutpote/latem babens,e{[o no te  
nian los Efcriuas,y Farifeos,Ef nonJicutScri 
ba eorum,&  P h a r ija i, porque no eran feño
res de lo que dezian , y enfeñauan, no enten
dían lo que dezian , y afsi hablauan titubean
do, y no fabian refponder a lo que fe lespre- 
guntaua.SoIo dezian aquello que auian toma
do de memoria,no fabian Ja verdad de lo que 
dezÍ3n ; folo hablauan como vnos papagayos. 
Efto fue lo que lefu Chrifto nueftro Señor di
xo a los Saduzeos : E rratis nefeientes ferip- 
tu r a s , virtu tes D e i , andais errados en 
fer Maeftros, y en  enfeñar a o t ro s ,  porque 
no fabeis, ni entendeis las fagradas Efcritu- 
ras , ni conocéis la verdad, y poder de Dios. 
Tam bien los Efcribas, y Parifcos no enfeña
uan , como quien tenia poteftad fobre lo que 
enfeñauan, porque no obrauan lo que enfe— 
ñauan a los d e m a s : enfeñauan lo que no ha
zian , platicauan , lo que no p rad icauan . 
También no enfeñauan como quien tenia po
teftad porque no mouian Jos corazones de 
•los que los o ia n . Pues para que el Maeftro 
de nouicios enfeñe con fuperioridad, y co
mo Maeftro,y para que no fe contradiga en fu 
d o d r in a , y fepa refponder a lo que fe Je pre
guntare ; y paraque o b re , y tenga obrado lo 
que enfeña, y para que con fu dodrina mué. 
ua los corazones de fus nouicios, y los encié- 
da en el diuino am o r , es de muy grande im
portancia que fepa entender la fagrada E f 
critura , y los fantos D o d o r e s , y que los lea, 
y que con lo que leyere vayaá la oracion, y 
alli lo m edite , y trate  con nueftro Señor, y lo 
arrayguemuybié en fu voluntad, haziendofe 
(comodizen) feñor dello, é incorporándolo
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en fu corazón: y hecho todo efto, lo enfeñe a 
fus nouicios, porque fino fabe , ni ha eftudia- 
do mal podra hazer efto. Podrame dezir algu
no,padre los fagrados Apoftoles,erá vnosfim 
pies pefcadores,y no auian eftudiado, ni tam
poco rebuelto lo que dezian los Rabies dc los 
lu d io s ,  explicando la L ey , y los Profetas, 
y no obftante efto fueron Maeftros,no folo de 
nouicios,fino de todo el mundo, y enfeñauan 
a fus oyen tes , y dicipulos, como quien tenia 
po tef tad , y mouian con fu dodrina los cora
zones de ios que los o ian ; y hizieron admira
ble fruto y prouecho por todo el mundo.Pues 
como dezis vos,que es neceftario que el M aef 
tro  aya eftudiado, y que lea en la fagrada Ef- 
crkura,y en los fandos D odores , para q pue 
da enfeñar del modo que dezis,y hazer frudo  
enlos nouicios? A efto refpondo,quealos fa
grados Apoftoles los efeogio el Señor para 
Maeftros de todo  el mundo,y para que por to  
do el predicaflen el fanto Euangelio: y cj y ara 
efto les infundio ciencia, y verdadera fabidu- 
ria:porque todos ellos tuuieron ciencia infu- 
fa. Y que también como refiere S.Lucas,deí^ 
pues de fu Reíurreccion : A pperuit i ll is  fen -  

fu m  , v t  inttlligerent ferip turos  , les abrió, 
lesaclaro el fentido , para que entendieflen 
con toda claridad, fin tener necefsidad de ex- 
pofitores, todas las diuinas letras. Y aun def
pues de todo efto les dixo : E t  ego m itto pro  
rnijjumpatris mei in vos:vot au.t'e fedete in ci- 
uita te , quoadufque tnduamini v ir tu te  exalto¿  
Yo os embiaré muy prefto al Efpiritu fanto,y 
hafta que venga no falgais de la C iudad, ni 
aun en ella prediquéis , ni enfeñeis, hafta que 
viniendo el Efpiritu fanto , feais todos llenos 
d e l : y en recibiendo las primicias del Efpiri
tu  fan to , entonces andad por todo el mun
do , y predicad, y exerced el oficio de Maef— 
tros, para el qual os he efeogido, y dado todo 
lo neceífario,para la fiel execucion,y adminif 
traciondel.Y afsi es c ie r to , que los fagrados 
Apoftoles tuuieron en efte m undo , mientras 
exercitaron el oficio para que Dios los efeo
gio, de Predicadores, y Maeftros del mundo: 
m ayo r , y mas claro conocimiento de Dios* 
y de los mífterios de nueftra fanta F é ,y q u e  
entendieron mejor las Efcrituras fagradas, 
que fan Aguftin, y Santo Tom as de Aquino, 
y los de mas D odores  de la Igiefia. Denme a 
mi aora algún Maeftro de nouiciosfque fe cer 
tifsimaméte no me lo daran ) a quien Dios dé 
la ciencia infufa,que dio a los fagrados A pof 
toles, y el conocimiéto para entender las Ef
crituras fagradas, y que lo llene del Efpiritu 
fantocomolos hincho a ellos , que a efte tal 
yo le dire que no le hara falta alguna para fu 
minifterio, el no leer las obras, y eferitos de

los
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los D o Sores de ia Iglefia, como no les hizo 
falca a los Apoftoles el no leer loqué dezian 
los Rabies,en la explicación de la ley,y decla
ración de las Efcricuras : pero fi vno no ha re- 
cebido de Dios efla ciencia infufa ,ni lo demás 
que los fagrados Apofloles recibieron, como 
quiere fer Maeftro,y enfeñar a fus nouicios fin 
auer eftudiado,ó auiencío eftudiado,fin rebol- 
uer,y leer las Efcricuras fagradas, y los fantos 
Do& oresde la Iglefia del modo que aqui fe'ha 
dicho? Religiofo que no fepa, y que no aya ef
tudiado, ó que no cenga ciencia infufapara e- 
11o,cierto efte cal por ninguna via es apropofi' 
to  para Maeftro de nouicios, aunque alias fea 
muy buen Religiofo, para ocros minifterios 
podrán fus Prelados hechar mano d e l , en ¡os 
quales podrá feruir a nueftro Señor, y a fu R e 
ligión.

E N T R E  las demas cofas que ha de t e 
ner vn Maeftro de nouicios, no es la demenos 
importancia vn gran zelo prudence del bien,y 
augmento de fu fagrada Religión,y vn parecer 
le muy bien el propio inftituto, y modo de vi
da que en ella fe profefla,y vn eftár mas aficio
nado al modo de vida de fu Religión,que al de 
todas las demas Religiones,para que defta ma 
ñera procure atraer a fu Orden los mejores fu 
jetos que el pudiere atraer,con cal que fean lia 
mados de Dios (como luego dire) para ella, y 
fiendo apropofito los crie bien , de modo que 
vengan defpues a fer de prouecho, y que vaya 
fiempre dándoles a beuer en las placicas, con- 
fefsiones,y exercicios interiores,y exceriores 
el efpiricu de fu mefma Religión, y que les va
ya apoyando,enfadando,y engrandeziendo ef 
te  modo de v ida , y poniéndoles delance muy 
amenudolas vidas, yexemplosde fus fancos 
paliados,y de los que de prefente ay en fu Re
ligión, y la perfección, y fantidad grande que 
alcanzaron porguardarfu propioinftituco,y 
profefsion, y que la mefma alcanzarán ellos,fi 
hizieren lo que los fantos hizieron,y quan per 
fectos exercicios fon codos los que en fu Reli
gión fe profeflan defmenuzandofelos, y dán
doles a entender efto con lugaresde la fagra- 
,da Efcritura, y con ladoñrina  de los fantos 
D o d o re s .  De modo que ellos quedé muy bié 
enterados de efta verdad, que verdad es efta, 
y para probarla hallarán hartos lugares que lo 
digan bien claro en la Efcritura fagrada , y en 
los fancos Doótores.Pero efto no ha de fer de 
modo que deshaga > ó apoque el infticucode 
las demas Religiones, ni que les refiera algu
nas relaxaciones (fi acafo las huuiere) de algu
na de eflotras Religiones por engrandezer la 
fu y a , que efto feria muy mal hecho, y afsi no 
furtiria dello buenos efedosjporque todaslas 
Religiones fon muy buenas, y en todas ellas 
tiene Dios nueftro Señor muy grandes fieruos

fuyos, y en codas ellas fele firué.1.0 que h a d e 
hazer e s , no ponerfe a a laba r , y engrandezer 
en parcicular el inftituto de las demas Religio 
n e s , porque no fe aficionen los nouicios a e — 
líos,viendo que fu Maeftro fe los alaba tanco.
N o  fea que quando fe vieren afligidos,tenca- 
dos,fecos,ó mortificados,fe tienten por paífar 
fe a ellas (que el bueno,y difcretoMaeftro to 
do lo ha de tener preuenido)fino alabe mucho 
fu propio inftituto,y profefsion, para que fe a- 
ficionen cada dia mas,y masa ekque les es ef* 
to,y ferá de grande importancia, pues han de 
viuir toda la vida fegun e l : y el alabar fu Reli
g ión^ lo s fancos della, a eílo fe ha de endere
zar,a quefean fantos,y por efte camino de gu
ardar fu profefsion lo han de fer. N o  digo que 
alabe fu Religión, de que cieñe muy grandes 
Conuentos,y con mucha renta, de que priuan 
con los Principes, de que han recebido el habi 
co muchos Caualleros, de que cienen cabida 
donde quiera,ni de orras cofas a efte cono,que, 
rodo eífo,no folo no ha de alabar dello el Ma
eftro a fu Religión, pero ni aun lo ha de tomar 
en la boca,ni confentir que fus nouicios lo co
men. Y cierco admira lo que cuenta el Euan- 
gelifta fan luán,que como los ludios fe alabaf- 
fen m ucho, de que eran hijos de Abrahan, de 
que cenian vn padre tan fanto, tan grande,can 
conocido,y tan nombrado por todo el mundo,
‘P a t ir  no (ter ^Abrabam e ft, nueftro Padrees ^oan.Z. 
el fanto Patriarcha Abrahan, como fi dixeflen 
aora algunos Religiofos: nueftro Padre es el 
Pacriarcha fanto Domingo, ó fan Elias, ó fan 
Benico.ó fan Aguftin,ó fan Francifco, Semen 
%AbrabcÉ fumus, fomos hijos, y decendientes 
de Abrahan.EnfadadoIefuChriRode ver que 
fiendo ellos ruynes h ijo s , fe alabauan de auer 
tenido vn padre tan fanto, y de que fus obras 
no concordauan con las de fu p a d re , les dixo:
Seto quiafilij Abrahce efli¡,fed qu ttr itü  me in 
ter fie ere.Si f i l i j  Abraba eJtisoperA A brabtefi 
cite.N unc autem quaritis me interficere,b(jmi 
nem qui veritatem  vobii locutuá fu m  quam au 
diui a rDeo, boc Abrabamnonfecit. Bien fe que 
fois hijos de aquel grande, y fanto Pacriarcha 
Abrahan,pero lo que veo es, que andais muer 
tos pormatarme.Yo no reprueuo el que os aia 
beis de fer hijos del fanto Patriarcha Abrahan 
ni me parece eífo m a l , lo que repruebo en vo
fotros,y lo que me parece muy mal e s , que e f 
tando obligados por fer hijos de tan buen pa
dre a imitar fus obras,no las imitéis.Si fois hi
jos del Pacriarcha Abrahan,hazed las obras q 
hizo vueftro padre Abrahá.Lo que veo es,que 
mucho de fomos hijos de Abrahan, y andais 
aora procurando quicarme la vida, a vn hom
bre que fiempre os he hablado la verdad que 
oí deDios.V eamos,hizo aquefto Abrahan?no 
por cierco, Hoe Abraham non fec it,  pues digo

que
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que fe enfada m tfcho D ios  quádo los Religio 
fo sfe a la u a n d e q lo s  Pacriarcas de fus Reli
giones fueron tan fantos,y hizieró eftas ,y  ef- 
tocras obras tan hero icas , y de q tiene tantos 
/ancos en fu O rd é ;y en efto fe concluye y aca
ba todo:y ni tratan de imitarlos en fus obras, 
ni fe les parecen en cofa alguna , mas de en la 
color, y hechura del habito que traen , q es de 
la mifma color,y hechura del q traxeró fusan- 
tepaífados.y fundadores. D i g o  e f t o ,  para que 
los M teftros todos los exéplos que refiriere a 
fus nouicios de las vidas de los fantos de fu 
O rdé  paífados y prefentes,vayá enderezados 
a q los im icen, y a cj a femegen fus vidas a las 
dellos. Afsi lo hizo aquel valcrofoMatatias pa 
dre de los Micabeos,quádo teniédo jucos fus 
hijos les dixo: N u m  ergo mui atores ejlo- 

/ .  M acb . te legis, date animas ve jiras pro teíiameto  
9» pa trum  veftrorum \& m eyientote optrum pa -

t r u  qu<e fecerunt ingenerationibus f u i s , &  
4eei¡p ietitg loria  magna,&  nimen ¡eternü. Ea 
mis hija» aora es el ciépo de q có vn zelo fan
to  de la tm yor honra.y gloria de Dios , zeleis 
laobferuácii de la ley da la por Dios para vo- 
fo:ros,de q guardéis,y hagiis guardar vueftro 
inftituto,prof-fsió, y propio modo de vida ,y  
de q empleéis vris fuerzas, y deis vras vidas 
por  la perfecta obferuancia de la ley,q guarda 
ró  v? )s paJ.'es.y mayores,aqllosd quié defeé 
dei-!; y en ordé a q feais muy zelofos de vuef
tra  propia p 'ofef>ió;y muráis fi fuere necesa
rio,y os pongáis a qualefquier trabajos, y tri- 
b  ilaciones,y perdidas céporales,por la perfe
cta obferuancia della. T raed  a la memo- ia las 
obras tan azañofus q hizieron, y los trabajos 
tan grandes,q padecieró vros padres,y an te 
pagados, Ingenerationibus fu is .D izs  S.Chri- 
foftomo.q G enerado , qnla figrada Efcritura 
algunas vezes fignifica lo mifmo q Bducatio, 
criar,y mantener. Pues querrá dezir aqui, a- 
cordaos de lo q vueftros p adres , y antepaifa- 
dos hizieró,y padecieron por criaros,por m í-  
reneros,porgouermros,yenfeñaroslo q auia
des de hazes, y por donde auiades dc i r , q es 
por la obferuácia de vra ley;q por efte camino 
alcanfareis grande g loria , que ferá el gozar 
de Dios para fiempre,y nombre, y fama eter- 
na.Y luego les truxoa la  memoria en particu
lada fus paire? ,y  antepagados, ^brahan,Io- 
feph.Finees, lolue.Caleph,Dauid,Eíias, Ana 
nias, Azarias,Mifacl,y Daniel,y les refirió,aú- 
que b reuem ente , las obras tan heroicas q hi- 
ziero>i,vlostrabijoscan grandes q padecie- 
t ó  oor la guarda de fu ley,y profefsion. Y có- 
cluyeefti ex >rtacion diziendoles: Vos ergo 

j t li'lxonf)rtam ini, &  v ir i l  Her agite in lege : 
quia in ipfa glorio fsi eritis. Ea pues mis hijos 
q para efto os he traido a la memoria lashaza- 
ñasde  vueftros antepaífados, para animaros,

y éxortaros q los imiteis.y fígaís fus pifadas* 
Ea pues animaos có tales exéplos, y trabajad 
como hóbres dc valor y pecho en la guarda de 
vueftra ley, y profefsion: porq fabed qvie por. 
guardarla aueis de alcangar la gloria. H ¿  aqui' 
como el traer Matatías a fushijos a la memo-v 
ria las hazañas de fus padres, y antepaífados» 
no fue para q fe gloriaílen vanaméte de teneÉ 
ta le s , y tan valerofos padres,que eífo de muy 
poca importácia por cierto les fuera , fino pa* 
ra animarlos a q los imitaran, y a q fuera muy 
zelofos de la guarda dc fu ley. Pues para efta 
mifmo ha de referir el Maeftro a fus nouicios 
las vidas, y virtudes de los fantos dc fu Ordé* 
para qne los procuré im itar, y vean el camino 
por donde han de ir, q es por la obediencia de 
fu propio in ftitu to , y profefsion: y como por 
efte camino han de alcanzar la gloria, y el nó
bre eterno. Y cierto es ello a fs i , y q lo he no
tado con particular cuydado en mi Religión 
fagrada,en la qual ha auido.y ay muy grandes, 
y perfe&os Religiofos,)’ que han hecho obras 
muy heroicas en feruicio de N . S. y padecido 
muy grandes trabajos : deftos fantos folo ay 
memoria ,y fe haze mencion,y fe refieren las 
vidas,y exép’os de los que fueron muy obfer- 
uátes de fu Regla,Cóftituciones , y fu propio 
modo de vida, y eftos fon los gloriofos , y los 
que han alcanfado nom bre , y fama eterna ; y  
fe trata de canonizarlos, ó de eferiuir fus vi», 
das , y hazañas para perpetua memoria. Pero  
de otros Religiofos fantos,q realméte lofue¿ 
ró.y yo conoci algunos dellos, y hizieró obras 
muy grádiofas en feruicio de N .  S. y padecie- 
ró  muy grades trabajos;pero porq no era tan 
cóformes a fu propio inftituto,y profefsió, fi
no al dc otras Religiones,no veo q fe refieren 
fus vidas, ni fiis hazañas, fino q ya a penas ay 
memoria dellos. Y efto cierto no es fin parti
cular prouidencia de Dios, el qual quiere que 
entendamos,q el camino para alcanzar la glo
ria es el de la perfe&a obferuácia de nueftras 
leyes» Regla, Cóftituciones,ypropio inftituto, 
y profefsion.Es vn dezirnos Dios a los q  sora 
vinimos: Vos ergofily.confort am in i,&  v ir i-  
liter agite in lege, quia in ipfagloriofi eritis. 
Pero aduierta el Maeftro de nouicios, q efte 
zelo q ha de tener del bien, y augmento de fu 
fagrada Religió,y de todo lo q es obferuancia 
regular,y perfeéta guarda de fu profefsion,co. 
el qual ha de criar a fusnouicios,q ha de piocu 
rar eftápar en fus coracones.hade fer zelodif- 
c re tovprudé te , q no exceda los limites dé la  
verdadera prudécia,y d  la verdadera caridad;, 
porq fi excede,antes es dnñofo q prouechofo. 
Hafta dóde fe hade eftéder en loq coca a lo cj, 
ha de eufeñar a fus nouiciosses, a cj tégan gra-, 
de amor a fu Religión, y grande eftima de los 
fantos q ha auido,y ay en ella: y q refieran coa

guüo'
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gflfto los ejemplos que dieron,y las obra; que, 
hizieron eh fus jun tas , y colaciones efpiritua
les, quando fe les diere licencia para hablar v- 
ttos con otros,y que hagan grande eftima de la 
guarda de la R egla , y conftituciones de fu o r 
d e n ,  eftimando en mas guardar con perfec
ción qualquier cofa della , que hazer otras o- 
brasmuy heroyeas , que no fean muy confor
mes a ella,anteponiendo los ados  de obedien 
cia por pequeños que fean a todos los de pro
pia voluntad por muy grandes , y heroycos. 
que fe fean,y que tengan vn firmifsimo propo 
lito de no quebrantar fu propio inftituto por 
todo quanto ay en el m undo , ni lo que h  fan
ta obediencia les rmndare. Hafta aqui fe ha 
deéftendere l zelo que el Maeft.ro enfeñir-e 
a los nouicios del bien , y augmento de fu Re
ligión , y de la obferuancia de fu propio infti
tu to , y de aqui no ha de paífar, porque fi paíTa 
¿  andar notando las faltas que fus herma
nos,o los Padres hazen , y carcomiendofe in 
teriormente por ellas , y deíícando profef— 
far para poder corregir por ellas a los que las 
hazenftn miedo de que le quitarán el habi
to  , y murmurar las con las demás nouicios 
fus compañeros: y íi paila, a que quando/u 
Prelado le manda hazer algo fe ponga a exa
minar , fi es aquello que le manda conforme 
a conftitucion, o contra conftitucion[ , y a por 
no faltar de los ados  déla  fanta Comuni
dad dexar de hazer lo que por entonces le 
manda fu Maeftro , que haga y a aduertira 
los demas Religiofos de las ceremonias que. 
;han de hazer, y compoficion que han de te
n e r ,  y otras cofas a efte tono , ya efíe zelo. 
feráindifereto , y muy dañofoparaelnoui— 
ció: pues demas del daño que leca niara en el 
«xercicio de la fanta obediencia,y de otras vir 
tudes le pondrán a pique de que le quité el ha
bito,y lo embié con Dios a cafa de fus padres. 
E n  todo es muy necéífa: ia la prudencia,y mu
cho mas para que el zelo fea prouechofo, y no 
dañoft^que aú’que es verd.id,que efte zelo del 
bien de la Religión , y de la perfeda obfer
uancia del propio inftituto , y profefion en 
Jos Religiofos g raues , ancianos, y que han 
gouernado la O r d e n , y fon tenidos de los 
demas como Padres de la O rd e n , y como ta
jes fon refpe dados , y eftímadq,s , no ha de 
(ér folo para fi, fino que fe ha de efténder pa
ra  los dem as, de m odo , que fi ven algunas 
faltas, o en lo que toca a la Comunidad , y a 
jos particulares , o ven que fe cae alguna co
fa de v ir tu d , y perfección , oque fe introdu
ce alguna cofa de relaxacion deuen procurar 
¿I remedio de efto : viftiendofe para ello de 
vn zeloTanto, y prudente, poniendo los me
dios neceífarios,para que aquello fe remedie: 
i|ue cierto deftos tales Religiofos qualquier

cofa fe recibe bien,aunque ío? amTados,y amo 
neftados por ellos fean los miímos Prelados, 
mediatos, o inmediatos , y antes edifican con 
efto, porque fe conoce el buen pecho de dóde 
todo efto fale ,y  íe remedian muchas cofas en 
las Religiones por efte m ed io , como la expe
riencia lo enfeña. Contáronme de vn fanto 
Religiofo viejo, y que auia gouernado la P ro .  
uincia de los Padres Aguftinos defta nueua Ef 
paña,aquié yo conoci en ella-, que fiendo fubdi 
to  , íi a cafo oía algunas vezes hablar algunos 
Religiofos en el dormitorio,el zeloq tenia de 
la obferuancia de las conftituciones de fu Reli 
gió le hazia falir dé la zelda^y poniédofe en me 
dio del dormitorio por no hablar,y. quebrátar 
el filencio daua vn grande bramido como de 
leon.y al puto los Religiofos q eftauan hablan 
do, huían cada qual por fu parte, y fe efeódiá,- 
y no fe atrebian tan prefto á hablar en lugares 
prohibidos.Bien prueua efta verdad lo q arri 
ba q íeda dicho de quando aquel grande fantor 
de Pablo, que era como Padre de los fieles,co 
aquel zelo tan grande que tenia de la pe1 fe- 
d a  , y puntual obferuancia de la ley Evangéli
ca,que profeííaua reprehendió a S. Pedro con 
fer fu Superior, y Prelado General de toda la 
Iglefia de Dios , y S. Pedro lleno muy bien la: 
corrección, porque conoeia el pecho tá fano,j5 
tan zelofode.laglória de Dios,de donde falia.
D e  m o d o , e l  zelo d  la perfeda oberuácia d! 
propio inftituto en los viejos, an.igúos, y gra
ues Religiofos, y q fon como Padres de la O r 
den no fe ha de quedar en ellos, fino deue falic 
fuera p ira auifar, am onedar, y corregir a los 
demas Religiofos, quádo las cofas no van có : 
formc.a Religión,q de ordinario, aunque hazé 
efto con eficaziá por conueiiir afsi-pero es có 
bué pecho,y con palabras,q nodefca!abran,es 
hechando bendiciones,y no maldiciones,}' co 
noceífe q es con vn pecho fano,yque rio procu 
ran el daño del culpado,fino la enmienda de Ja 
culpa.Perofi é losReügiofos viejos,y  d  las pré 
das q hemos dicho,el zelo del b ien , y perfec
ción de la Religión ha de falir a fuera, y eften* 
derfe a los demás;en los nouicios,y en los Re 
ligiofos mozos ha de quedarfe ordinariamen
te en ellos mifmosjquiero dezir,que há de fer 
ellos muy puntuales en la guarda de fu R egla,y_ 
propio modo de vida para no ir córra el,y pa 
ra ipartarfe prudenteméte de los Religiofos, 
y de todo aquello q ie les pudiere fer ocafion 
de relaxicion- pero no les eftá bien andar m i
rando,y notando faltas agenas ,’y murmuran
do dellas,y defabriendofe coa los q las hazen, 
eftimandofc a fs i , y menofpreciando a los de-, 
mas.'pórque cierto al Religiofo mogo,que ail < 
duuiere en efto comprehenderleha loque di* 
ze Ieremias : E r i t  quaji myric<e in dejerto, r . .
&  non videbit cum vertí r it  bonum-Jed'b.ibiict- r *1 hí

P p bit
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bit injjccitate, in de ftr to , in térra [alfuginis, a eñe que también ál parecer venia con búc-
& inbabitabili: ferá eíle tal como el tarahe nos intentos,tampoco le quifo recebir* antes
en el defierto, ferá fiempre pequeñuelo,no da le defpidio díziendole: mittes mtmum
rá fruto alguno que fea de prouecho,y aunque fu a m  adaratrum,&reff>icicn$ retro ,aptui e ii  Ia n '
\ enga el bien, y las virtudes de fus hermanos, regno D e i  ¡ninguno q.pone la mano ál arado ¿y
y Je Je ponga delate de los ojos;no las verá, ni mira atras es apto para el Reyno deDios.Y ¿i
conocerá,ni laseftirnará,porq no tiene ojospa mifmo lefu Chrifto hablando con los que re -
ra verlo bueno : viurra en la Religión, en vna nia en fu Colegio Apoftolico les dixo : *1V on
muy grade ceguedad de efpiritu: porq no folo vos meelegiftis-fed eto elegióos,&  po fu i  vos,
os nombres huyran la comunicado del tal Re v t  e a tis .& fru B u m  a f f ir a tü ,M r u a iu  vefler

Jigiofojfino aun también el mifmo Dios:y afsi njaneaf.no me elegiftes vofotros a mi, fino vo
le dexará feco,fin el riego, y lluuias dc fus ditai os elegi a vofo tros , y os traxe a mi Apoftoía-
ñas mifencordias,confuelos, y regalos efpiri- do, para q vais por el mudo a predicar mi Euá
tuales: viuira en vna tierra falitral, é inhabita- gelio , y a conuertír almas, que efta es vueftra
ble,que para nada fera de prouecho en fu Re- profefion,e ínfticuto.Pues fi nueftro Señor l e

™ , l̂l Chrifto no quería admitir a fu nouiéiído a 
r  , j j  E ^  D O  Pues ya atra tar  de co- ninguno de los q venían a el,fino a folos aque- 

mo Je hade auer el Maeftro enlacriáqade fus Jlosq elllamaua,y traÍ3fC0m0 losMaeftros de 
nouicios,-ferá bién tomar efto defde fus princi nouicios admiten , afsi a Carga cerrada a los q 
p ios .i  aísidigo,q ante todas cofas ha de exa- viené a pedirles el habito fin examinar prime- 
minar muy bien la vocacion de los que vienen ro fu vacación,filos trae lefu Chriftoa la Reli 
a tomar el habito de fu Religión,que al Maef- fion,o fi fe vienen ellos? Cierto es cofadelafti 
tro,y al Prelado incube efto de oficio, que vea m alo  que en eftopafía enalgunas Religiones, 
i.j-. trae Dios,o ¡i ie vienen ellos ;porquefin que todo el examen fe encierra eriíi fabé gra

dada ios que no trae D io s , aunque fean letra- marica,y fi fon caualleros,y ricos,y como ten- 
dos,ricos,prudentes,caualleros, é hijos de fe- gan eftas tres cofas a ojos cerrados los admi
nore-. titulares,no fon para laReligionjyfi aca té:ydefpuesq Jos han profeftado,aunq caen en 
Jo los recibieren en ella,feran en ella de ningú ]a cueca del gran daño q hizieron a fus Relisi® 
prouecho, antes de mucho daño Buen exem- nes en admitirlos en elJas,no baña efte deíen- 
plo nos d e jo  defto nueftro verdadero Maef- gaño, para cj no admitan a otros femejantes q

d n l  r  A a °i' a n°  f. °  a ,no“ lcia Vlencn a ellas. Puesvna de las cofas de mayor
do de fu Apo tolado,a aquellos que ellos fe ve dificultad que ay para el Maeftro de nouicios,
man,fino a folos aquellos que el eícogia, y lia- es el hazer efte examen , y facar en blanco, ft
maua San M ateo  cuen ta , que fe lego a lefu el que le pide el hab ito , f í  viene el,o fi le trac
Chrifto vn Efcnua, que entonces los Efcnuas Dios a la Religión, Si el Maeftro de nouicios
eran Sacerdotes d o l i m o s  en la ley , cuyo tuuiera, conocimiento de los hombres, como
oficio era declarar los libros fagrados: erá los lo tenia lefu Chrifto; de quien dize San Iuan,
D o a o re s  de la ley : pues vno deftos fe llego a en el fin del capitulo fegundo.que muchos eré
Iefuohiifto.yle dixo:M agijter [equar te,quo- yeron en lefu Chrifto:Ipfeautem  Ieítunon . r
cumque íír«;M aeftro,yo quiero entrar en vue credebat re m tip fu m eu 'eb ^o d ip fen o fT e to m . **
ftrafagrada Religión,fer vueftro nouicio,y fe- nes\& qutaopus e inonera tt v tq u ü  teíiim o
güiros a donde quiera qfueredes. Buenas par- niuxnperbiberetdebomine ' h í e ^ I r T ^  
res a l|parecer rraia efte Sacerdote letrado , y

con buenos debeos moftiaua que venia ; pues creían en lefu  Chrifto , lefu Chrifto no los1

X l - T T  |npreT c : crcíá ’ y ,a caufa deíto , porque eJ conoda
ro no obftate efto nole qmforecebir el Señor muy bien a todos , y no tenia necesidad dé
entre fus nouicios; antes le defpidio, diziedo- hazer información con teftigos de qm’en era
y u tp e s fo u e a th a b tn t ,  &  v o la re s  cceltnu  cada vno,ni tampoco de hazf ríe muchaspre*
dos fih tu a u te m  homtms m n  babet vb i caput gllntas para conocerle, porque el fabia muy
reclinet. Las zorras tienen cueuas, y las aues bien todo quáto auia en el hombre, fin que fé
del cielo nidos ¡pero yo no tengo donde rech- le cfcondieíTe a fus diuinos ojos el mas mini-
nar mi cabeca. Sa Lucas refiere como fe llego m o penfamiento:pero como el Maeftro de nó
otro  a lefu Chrifto y le dixo; Sequar te D om t uiciosnó tiene efte conocimiéto,esneceftario,
n e ,ft ip e r m tte m tb ip r tm u m  renuntiare bis , que con oracion pidie'do en ella luz a nueftró
quadom tfunt: Señor, yo os quiero feguir có. Señor,y con preguntas que haga al que le pidé
tmuamece quiero fer vueftro Didpulo.y pro- el habito,y de lo que le refpódiere,procure có
reftar vueftra fagrada Religión : folo ospido nocerfi es vocacion deDios.PreoúreiequátÓ
per mi (lo, y Ucencia para ir p r im ero , y renun - tiépo ha que deífea fer Religiofo, y porque f¿
ciar toc.as las cofas que tengo en mi cafasfucs inclina mas a eftaReJigió q a otra,y q moriud's

ha te-
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ft'2 tenido para fer Religiofo,y que modo de vi 
da ha fido el fuyo allá en el figlo,có que perfo
nas ha tratado:propong;¡.le los trabajos,afpe- 
rezas,y mortificaciones de la Religiommire íi 
cócuerda en la relación que dá de las cofas; y 
junto có efto vaya mirando el natural q tiene, 
el entendimiéto,fefo,y cordura,que defcubre, 
no folo en las razones q el trae premeditadas 
que dezir,fino en lo q refponde,a lo q el le pre 
gútare-, fi mueftra dozilidad en fus refpueftas, 
y afsiento,ofies muy fupito ,y aprefurado ;fi 
mueftra mucha afició, o poca al fer Religiofo, 
fi es vergonijofo, y rend ido , íi fon limpias fus 
palabras,y j unto có fer prudentes,fi fon fenzi- 
llas, y fin doblez alguno , fi mueftra modeftia 
en fu afpefto.fidefcubre talento para el modo 
de vida q en aquella Religión fe profeífa, e in
clinación a el-,y efto con alguna mas particula
ridad, q al que fe profeífa en eífotras Religio- 
nes.Yhagacala,y cata vn dia,y otro,y algunos 
dias de aquefto,no dándole dt?fuios,que eftos, 
ni ion neceílarios, ni prouechofos para lo q fe 
pretende faber; y por aqu i , y por medio de la 
luz q para ello le dará nro Señor , védra a raf- 
t r e a r , fi viene a la Religión llamado de Dios. 
Parece q en efto q aqui he dicho, doy a en ten 
der, que para ver fi el q pide el habito viene a 
la Religión llamado de D io s , fe haga examen 
de fu natural,dozilidad.entédimientojyfefo,y 
otras cofas a efte tono. Digo que afsi es la ver 
dad,porque de ordinario aquellos a quié Dios 
llama, y trae a las fagradas Religiones, y los q 
en ellas han de fer de prouecho eftan adorna
dos deftas cofas:ynodigoaqui,qfe examine fi 
allá en el figlo han fido pecadores, o no há fido 
pecadores,q hóbres de inuybuenos naturales, 
y doziles.y de claros entédimiétos en lo natu
ral ofende a Dios en el múdo, como lo vemos 
cn el Euangelifta S.Mateo,y en la Magdalena, 
y  en otros:pero fi ellos viene a la Religió tray 
dos deDios,no por auerle ofendido han de fer 
defechados della, q de grandes pecadores he
mos vifto en lasReJigiones hechos grades fan
to s .  Pero cierto mucho tiene andado para fer 
buen Religiofo,vno de bué natural, y de buen 
entendimiéto,dozil, cuerdo, y fenzillo q recibe 
el habito,como la experiencia lo enfeña: y fin 
duda de mejor gana diera yo el habito a vno 
deftos fi me le pidieífe , aunque allá en el figlo 
vuieífe fido pecador, q a otro que vuieífe viui- 
do bié, fi tuuieífe mal natural,y mal entédimié 
to,y fueífe cabezudo,y de poco afsiéto. Y aun
que es verdad,q a Dios no ay cofa impofsible, 
fino que puede dar mucha claridad en el enté- 
dimiéto obfcuro,y muy lindo natural al que lo 
tiene m alo , y mucho afsientoal hóbre muda-* 
ble-.perotégopara mi q a lq e l l la m a a la  Reli 
gión le tiene ya mudado,y hecho, idóneo,y ca 
paz para aquel modo de vida a q  le llama.Yef

ta es do&rinade S.Tomás,colegida de las di 
uinas letras, el qual dize; Iüos,qtios D entad  
al i quid el tg i t ,p r  apa raí, &  dijponit, v t  ad id, 
a i  quód eliguntíirjnueniantur idunet: a los q 
Dio.; elige para algún oficio, o modo de vida, 
o para qualquier otra cofa,los prepara:y difpo 
ne primero para q afsi fea hallados idóneos pa 
ra el modo de vida,oficios,o minifterios, para 
£j fon eligidostyefta preparado,y difpoficion, 
no la haze détro de los oficios, o del modo dé 
vida,para que los elige,fino antes: que el pre- 
pararfe, y difponerfe vno para dezir Miffa, nd 
lo haze quando la dize fino antes de dezirla;y 
la razón defto tocaS.Tomas en aquellas pala
bras: V  t adtd,adquod eliguntur jnuem uniur  
idonei-,para q al tiépo del examen fea hallados 
idoneos.PorqueDios nro Señor,como dize el 
Sabio gauierna todas las cofas có fuauidad, y 
quiere q los hóbres en lo que vuieren de hazer 
fe gouierné por la recta razó,por el Eiiágelio* 
y porlado& rinaq  nos dexaronefcritalosfan 
tos D odores  de la Igleíia. Pues fegú todo e f 
to,fi yo foy Maeftro de nouicios,y me viene a 
pedir el habito vn hóbre de rezio,yterrible ná 
tural,de mal enLendimiéto,y de poco afsiéto, 
ni la r e d a  razó, ni el Euangelio, ni los D octo 
res de la Iglefia me d id l ,n i  enfeñS q a efte tal 
le reciba cn mi Religion;y fi Dios quiere q ef
te  fea Religiofo , fu diuina Mageftad antes de 
venir a pedirme el habito, aunque no fea, fino 
en el camino.defde fu cafa a mi Cóuéto; Pr<t- 
para t ,& di/ponit,v t ad idad  quod e iig itu r jn - 
ueniatur idonetuúa prepara , y difpone (q to 
do efto lo puede muy bié hazer nro S e ñ o r e a 
ra q quando yo lo examinare lo halle fujeto,cá 
paz,é idoneo para recebir el habito de mi Re
ligión.Todo efto he dicho para q vean los Pre 
lados,y los Maeftros de nouicios de quáta im 
portancia fea examinar muy bien las vocacio
nes de los q viené a recebir el habito de laReli 
gion.y los naturales,entédimiétos,fefos,ybue 
ñas pa rtes ,  y como no fe ha de dar el habito a 
quien no tiene capazidad, o no es idoneo para 
la Religió,có folo la expedatiua de q en la Re 
ligio fe trocará: y que en ella le dará Dios bué 
entendimiéto,y bué natural: por£¡ íi Dios es el 
q  lo llama,el le dará todo elfo antes de tomar 
el habito: porque fabe Dios q hará muy mal el 
Prelado,o Maeftro de nouicios,q reribiere en 
fu Religión,a quié de prefente no tiene partes 
pará fer admitido en ella : y porq no haga vna 
cofa malhecha,al que no las tuuiere.y Dios le 
quifiere para frayle, felas aura dado para quá 
do fe vuiere de hazer en el el tal examen. Y di
go, q efte examen no fe ha de hazer có folo ha
blarle vna,o otra vez,fino muchas vezes , y co 
vna fagazidad fanta,ydeífeofa de acertar en lo' 
que cóuiene a la gloria de Dios,y al bien de la 
Religión.En lo que toca a las informaciones 4

P p  2 los
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los Romanos Pontífices mandan fe hagan, podre hazer eífo aqui ,.fino ir. tratado como fi* 
quando vienen a recebir el h a b i to , y las par- ha de auer el Maeftro en la crianqa de fus no
tes , que las conftituciones de las Religiones uicios,y q es lo que les ha de enfenar , y como 
mandan que tengan,defto no trato: porque co los ha cíe ir exercitádo. El Maeftro Jo podra ¿r 
fa cierta es fe hará con mucha puntualidad,co difponiédo todo, como el viere q mas coquie- 
mo cofas tan  fanta,y prudentemente ordena- ne .N o tengo poracertado,fi es que no ,ay cofa 
das,y mandadas,y por quien tiene poder,y au q obligue a ello el aconfejar el Maeftro al no- 
toridad para ello. Y guardenfe Jos Maettros uicio, defpues que recibiere el habito, q ha0» 
ele nouicios de vnas piedades indifcretas,que luego vna confefsion generahdexelo primero 
ay de dar el habito a quien no es para fray le, foífegar, y endulzar vn poquito el gufto inte- 
con dezir que toda via aca en la Religión , no rior; para que afsi fe aficione a Dios,a la RelíC 
fera tan ruin, como allá en el figlo, porque lo gion,y a los exercicios de oració, y penitécia, 
que efta a fu cargo por voluntad de Dios, es,q no le amargue tan prefto el paladar con el azi- 
miren por el bien de fu Religión : y fi fu Reli- bar de los efcrupulos,que fuelen traer confino 
gion no gana con recebir efte fu je to , fino que grande amargura,e inquietud,ymetiédofe luc 
juftamente fe teme que pe rderá , por ninguna go en la confefsion general * es fuercaauer de 
vía lo deue recebir en ella. dar entrada a ellos: demas q entonces es poca 

C O N O C I D A  Ser de Dios la vocació, la luz que el nouicio tiene; y no puede enton- 
y el fujeto apto e idoneo para la Religión de ces hazer efta confeíiió general tábien hecha, 
feJe el habito, y no ay para que detenerle mu- como la hara allá a los nueue, o diez mefes ds 
cho.ni para que hazerle otras prueuas,ymorti fu nouiciado.q es el riempo(a mi ver)masaco- 
ficaciones eftando ya en el Conuéto,enfu ha- modado para hazerla: y podría fer que el acor 
bito fecular.corno lo v fauá en losyermos aque dar fe de cofas,y de deleites pa(Tados,Ie inquie 
líos Padres antiguos, q aquellos eran vnos tié taífe-,y mas fi fc vicíTe feco,y aflicido! Ya he di 
pos,lugares,e inftitutos .debida, y eftos fon o- cho que efto fe entiende no auiendo cofaque 
tros.ycííasprueuas fe Iiazé mejor có mas fcgu obligue a hazerla. Lo que ha de procurar mu- 
ridad,y co mayor prouecho di q recibe el habí cho el Maeftro en efte tiempo,v el nouicio en  
to  defpues de tenerlo,q antes de auerlo recibi toda fu vida es el llorar muy de coracon los ps 
do.E importará q poraJgunosquinze,óveinte cados,v las ofenfas cometidas cótra Dios’ ef* 
dias,y no mas Je encargue a algú hermano del to  le há de perfuadir el Maeftro muv deueras;. 
nouiciado,de los mas cuerdos, y exemplares, que cierto efte dolor verdadero dé los peca* 
para que le diga.como fe ha de auer enel tra to  dos acarrea configo grandes bienes:y para ef-. 
con fu MaeftrOjen la compoficion, y modeftia to  trae Dios los pecadores a Ja Religión para 
exterior,en a,gunas ceremonias de las mas ma que luego a la entrada en ella fe ocupen en 1 lo 
nuales en el coro, en el refeéfcorjo, en el acof- rar fus pecados. Auia Dios dicho a los Ifracli. 
tarfc.y lebantat fe, y acudir a los actos de Co- tas,a los que vienen a la Religión por fu Profe 
munidad: y q refppda al nouicio a todo Jo q le ta Amos ,Cognou¡ m ulta fcehra  v t ñ m & f o .  A m os?. 
preguntare en orde acornó fe ha de auenporq tía pecera  v t f r a :muy bien conocidas tengo 
efta vn nueuo tomalo mejor de otro  herma- vueftras maldades,y vueftros fuertes pecados

5 ° - r7 ’y eI!!eu  i 1115 ? n eir‘Plcho que parece aueis dado en mi atefon de vaJien-
de lo q deífea faber. El Maeftro tega cuydado tes,como en mortal enemigo.-pero va que eflb
de proueerlc por entoces de todo lo q vuiere eftá hecho , bufead lo bueno, yapam os de lo

?rfpnj ! f m v K  qÜe f  n°a 1CI°  COm,ence a malo,acogeos a fagrado,y a mi Cafa,donde yo
irfe defcuydado de fus menefteiescor.por.ales, habito, v t  v iua tis ■ y alli viuireis recibiéndoos
y a  ir cuydado de folo íu aprouechamieto, Ya mi mifericordia, debaxo de fu amparo vpo-
dixe araba,que todo  efte ano principalmente dreis eftar feguros de q no os facará de i í i ,S i
fe ordena a la cuaima,y aprouechámiewefpi- juftiaaparaexecutarla  en vofotros, como lo
ritual del nouicio, y a enfenarie todo quato le mercciades muy bié por vueftras grandésmal-
conuiene faber para fer buen Religiofo: y efta dades,y fuertes pecados- E t erit DHus E M *
enfenanja de cofas bien veo fe ha de ir entre- exerc ituum vob ifc& M cu td ix ifth .Y cH tz  fié-
ue ran d o , porque no ha de hazer diftincion de pre có vofotros el SeñorDios délos S e r S t S
tiempos el Maeftro,diziedo,los primeros dos pues morareis en fu cafa,y en fu Religión, co-
mefes le enfenare las ceremonias de Ja Ordé; mo lo aueis pifado,determinado,tratado veo
luego otros dos mefes el rezar el Oficio diui- mo lo teneisya negociado

t r o s X  m efe fa  hazer los o f i T "  bon* '& ">”& * * * '  ™ 'porté iadiciü. Ba'
C o m u n i a  l ?  r  í  n e a u  Pues aborrec«I todo lo malo,y todo lo q es pe
¿ n S d o t í  - •qWC Cñ010í 3 dC ir Cad0’y am3d todo Io bueno> y todo lo ó e s  S
cofas con otras Pero aür7 en ' re,? etIcrdo vnas t u d . V apla9ad para hazer juyzio por tiempo

otras.Pcro auque efto fea afsi,yo no el de la entrada en la  Religión, alli os aueis de

tom ar
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tomar cuenta de Vueftras vidas; aueis de mi- las partes que hi  de tener para que feaagrada 
r i r  el libro del deueyadeaue r  ■, aueis de exa- ble a Dios : pues todo combidará a los Maef- 
nlinar quan malos, y pecadores aueis fido,' lo tros a que combiden fus nouicios,a que lloren 
mucho que aueis ofendido a vueftro Dios , y fuspecados,delm odoqüefehádelIorar:pues 
S e ñ o r ; quien foys vofotros, los ofenfores, y por aqui han de comentar losnouicios,efte ha 
quien es vueftro Dios,el ofendido , que es lo de fer el primer exercicio. Y junto con elto ha 
que el ha hecho con vofotros, y que es lo que de procurar el Maeftro plantar en fus cotago'* 
vofotros aueis hecho con el: Froptered h¿ecdi nes vngrande temor de Dios , y vn perfeáto 
eit T)ominu¿ exercituumDominatorJn urini- aborrecimiento del pecado.-corno lo hizo con 
bus p !a té isp lanctus,fa  in ómnibus, quee f i r i s  Ai hijo el fanto viejo Tobías : Quem ab in— 

f u n t  dieetur ves v£ ,favócabü t agrícola ad lu - f t n t ía  timere Deutn docuit, fa  ab/linere ab ovt 
£ lu m ,fa a d  p laníim n eos', qui fciunt plangere. n i psccato: defde fu niñez le enfeñó a ternera  
Pues porerta razó n , porque Dios os trae a fu Dios,y a refrenarfe de todo pecado. Y luego 
cafa,y a fu Religión, y os recoje debaxc de las en el cap. 4. le dixo vnas piUbras dignas par
alas de fu infinita piedad, y mifericordia ene-  cierro de que todos los Padres, y Maeftros de 
lia: y vofotros aueis hecho en la entrada de la nouicios traxeíTen fiempre en fus bocas,y con 
Religión reíto  juyzio , y aueis conocido quan ellas crialTen a fus nouicios: tA u d if i l im i v e r ■ Tobías 4 . 
bueno ha íí do Dios para con vofotros; y quan b.i orús m i , f a  ea in cari; tuo,quafifundarien* 
malos vofotros para con vueftro D io s : pues tum  conftruere-Omnibus diebus v i ta tu a  i>t~t 
por todo efto, oyd lo que dize agora el Señor rmntehabito Deum,fara'.ie,nealiquandopee- 
Dios de los exercicos,el qué lo manda todo, y cjto  con/entix», fa  pra term ittx tprcecep tas  
tiene feñorio fobre todo , en todas las plagas cD m in i  O tiriosl> i. Hijo mió o y e , aduierte, 
allá en las almas,en los coracones,en los in;e- cre? ,enciendsm u/bien , y obedece con gran 
riores ; que eífos fon los lugares , y las partes puntualidad a las palabras de mi boca , que 
mas principales : no ha de auer otra cofa, fino aúq íe falé por mi boca, no fon palabras mias, 
lagrimas,gemidos,fóllozos,y (afpiros.que def fino palabras de Dio>, muy jufto ferá que las 
hagan el coragon de dolor, de pena, y de aflic- pongas como fencencias fundamentales en tu 
cion,por auer ofendido vn Dios can bueno , y coragon, para que fobre ellas eilriue toda tú  
tan digno de fer amado,obedezido.y ¡ eneren vida, todas tus palabras, penfamientos, deí- 
ciado : no ha dé auer otro exercicio en lo in- feos, y acciones, por todos los dias de tu vi- 
terior agora en efte tiempo , fino llorar muy da. Y en todas cus acciones , en todas las par- 
de coragon pecados,y eñ todas las parres que t e s , y lugares ten a Dios nueftro Señor , con 
fe ven defuera , en todo lo exterior,en todo el grande eftima,y reuerencia en tu memoriajen 
cuerpo, y la fenfualidad , no ha de parecer, ni rendimiento , y voluntad,en tu intención , y 
manifeftarfe , ni fe ha de proponera los ojos anima, procurando conocer que es lo que el 
de todos quantos las vieren otra cofa, fino vn q ú ?re de ti,y guardate , pon gran cuydado , y 
grande do lor , arrepentimiento de lo m3l he- diligencia , mira con gran prudencia , que no 
cho,vna continua mortificación de la carne, y acaezca jam as, ni aun fi fuere pofsible te paf- 
fenfualidad, vnas muy cordiales lag-imis en feporpenfam ientodar confentimienroalgu- 
losojos.y mexillas, vna grande amarillez ,yfen na vez a cofa que fea pecado , o deflagrado de 
timiento en el roftro. T odo  quanto fe hade  Dios , porque no dexes de cumplir en todo 
ver en los nouicios, es vn grandifsimo dolor los preceptos, y mandamientos de tu Señor 
de pecados, vna continua contrición por auer Dios. O  que admirable fundamento aquefte, 
ofendido a Dios, y todas quantas cofas ay en para fundar fobre el toda la vida religiofa,y e f  
la Religión llamarán,yconuidarán a los labra- piritual.En efte fanto temor de Dios, y abor- 
dores , a los qne han venido a labrar con el recimiento a rodo pecado , e imperfección, 
arado de la penitencia, y mortificación en la es donde han de cargar la mano los Maeftros 
Religión,la t ierrade fus cuerpos, qne no folia de nouicios, en todas fas platicas , amoileftá- 
íleuar, fino malezas, y eípinas, de torpezas, fu- ciones, y exercicios, y noeno trasdeuoc io -  
ziedades,y abominaciones: y también fus co- nes,ternuras, y fentimiétos fenfibles.Que ha- 
ragones, que no lleuauan fino cardos , y abro- fta oy cierto creo lo puedo dezir con verdad, 
jos de pecados,y maldades.Pues todas las co- nohe vifto nouicio,ni profeffo perdido de los q  
ías conuidarána eftos labradores a llanto, á v a n  por el camino dei fanto temor de Dios* 
que lloren de dia,y de noche \ E t adplan&tim  ni que dexe de fer Religiofo de mucho proue- 
tos,qui fciuntplangere. Y también todas las cho para la Religión,y de effotros que han he- 
cofas combidarán a llanto a los que faben -ehadoporcam¡nodcdeuociones,guftos,y ter  
llorar : efto es perfuadiran a los Maeftros, nuras, he vifto hartos que han buelto atrás , y 
que ellos faben llorar; ellos fon lós que faben q no fon de prouecho en la Religión. Y cierto 
como han de fer eftas lagrinaas,cfta contricio* fi fe lee con cuydado,y ádücrtencia toda la fa¿

•2W- " ' ' í p  i  grá-*
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grada Efcritura , entiendo no fe hallará en e- 
11a cofa en tantas p a r te s , y lugares tan enco-- 
mendada como el fanto temor deD ios nuef
tro  Señor,y bien fe hecha de verjpues folo eí- 
te nombre de temor de Dios,parece que con- 
fuela, y alegra el alma, y el coragon, ymue- 

Prou.14 . l ie »y conuida a toda virtud. Con mucha ra
zón porcierto dize Salomon; Tim or Domini 

fons v i ta -,el temor de D io s , es la fuente ,y e l  
manantial de la vida verdadera , de las b u e 
nas coftum bres, y de todas las v irtudes, y el 
alimento,y manjar de todas ellas,porque con 
el fe conferuan en el alma. Y el Real Profeta 

s y :  11 z ‘ D au id ,  dize eftas palabras : Heatus v i r , qui 
tim et Dom inum : in mandatis eim  cupit ni~ 
m ü . Bienauenturado el varón , el hombrazo 
dc valor, y pecho, que teme al Señor : efte tal 
tiene grande amor a todos los diuinos Man
damientos, deífea por extremo guardarlos. Y 
luego mas abaxo á h c :G lo r ia ,& d iu itia  hl~j 
domo eim  , &  iu flitia  eiusmanet in faculutn  

fdeculi. En fu cafa , en fu Conuento, en fu C o 
munidad eftará la gloria , y las riquezas diui
nas,y celeftiales,y no les faltará nada de lo ne- 
ceíTario. Y cierto es afsi la verdad, que el no
uiciado, que tiene vn nouicio verdaderamen
te  temerofo d e D io s ,  y que tiene grande a- 
mor a todos fus diuinos M andamientos, que 
no folo los guarda , fino que los guarda con 
grande afición, y a rno r , parece que en cierta 
manera hinche todo el nouiciado de gloria, 
de confuelo, y alegría efpiritual, y de otras 
mil mifericordias , y riquezas celestiales,Y no 
ay que marauillar de e f to , porque fi por en
trar  Iacob a feruir a Laban , en fu cafa enrri- 
quezio Dios la cafa de L aban , como el mif— 
m o Laban lo confeífó; y aun también lo afir- 

G c n .lo* n ,°  Iacob a Laban : ¿M odicum h a b u ifi an ■ 
te quam venirem adte  : nutic diues ejfeElus 
es : benedixitque tib i D om inus ad introi— 
tu m m tu m . Muy poco era porcierto loque 
ten ias , quando yo entre en tu cafa a feru ir-  
te  : pero agora ya ves quan rico, y lleno de 
bienes eftas: porque en poniendo yo los pies 
en los vm bralesdetucafa  , el Señor te mul
tiplicó la hazienda. Yfi bendi-to, y hizo mil 
mercedes Dios nueftro Señor a Putiphar, por 
auer comprado al fanto Iofeph, y tenerle en 
fu cafa,en fu feruicio : como lo dize la fagrada 

G en .ja . Efcrkvra.:Benedixit Dominas domui lA E g y -  
p t i j  propter Io feph , &  m ultip licauit, tüm  in 
adibuA , quam in agris cunÜam eius fubjlan- 
tiam :  que hecho el Señor fu bendición a la 
cafa del Egypcio P u tiphar , por eftar en ella 
Io fe p h ; y multiplicó en gran m anera , toda 
fu hazienda , afsi en poííefiones de cafas, co
mo en eftancias f y labores del campo: con 
quanta mayor razón augmentará Dios nuef
tro Señor la Religión, afsi enC anúcn tos ,  y

todo lo neceflario para el fuftcnto co rpora l  
como en llouer fobre ella fu diuina bondad mi 
llares de mifericordias, de bienes , y riquezas 
efpirituales.diuinas, y celeftiales, por entrar, 
y eftar en ellafiruiendole vn hombrazo bien
auenturado, temerofo de Dios , y que guar
da fus diuinos M andam ientos, con toda per- 
feccion, y amor ; auiendo tanca diferencia de 
feruir a Dios nueftro Señor, o a L aban , y Pu
tiphar , y de eftar en la cafa de D io s , donde 
tanta difpoficion ay para recebirfe las mife
ricordias del Señor , al eftar en cafa de La— 
b a n , y Putiphar , dondetan poca difpoficion 
auia. Afsi que con razón d ize ; G loria , & d i-  
uiti¡sindomo eitu. Mas que honrada , y glo- 
riofaeftá vna Religión , vn nouiciado, o vn 
C onuento , contener en fi vn Religiofo tal, 
como efte que aqui dize el Real Profeta D a
u id , y tal qual aqui pretendemos fean todos 
los nouicios. E tiu jiit ia  eius manet in facu— 
lu m fe c u li.  Dize tam bién , que la jufticia, la 
virtud,la perfección, y fantidad de aquefte tal 
no es al q u i ta r , fino que durará por todos los 
figlos:y cierto es ello afs i , que no ay cofa que 
afsi conferue la perfección, virtud, y fantidad 
de vno, como el temor deD ios  , y la perfec
ta obferuancia de fus diuinos Mandamientos.
En el Ecclefiaftico dize el fabio Salomon vnas 
palabras, que declaran admirablemente efto 
que vamos diziendo,aplicadas,y acomodadas 
a nueftro propofito. nSfouem infuJpicabilta^ 7 <
cordis magnificaui, ¿n decimzim dicam in_* CC
lingua bominibui : homo qui iucundatur in_<

fil ijs  v iuens , vidensfubuerfionem inimico- 
rum  fuorum . Jteatus qui habitat, cum mulie~ 
re fenfata , qui linguafuá non ejllap fu t, 
quinonferuiuit indignisfe. ‘Beatas qui inue- 
nit a w icum verum , &  qui enarrat iufiitiam< 
a u n  audienti. Qream m agnas , quiinuenitfa-  
pientiam .& fcientiur»  1 fed non eñ fuper tim'S- 
tem Dom inum .Tim or D om ini fuper omnia.^ 

fe fu p erp o fu it: beatui homo, cui donatum e ft  
bábere timorem D e i : qui tenet iü u m , cui afi->
m ilabítur  ? Nueue cofas de la bondad de las 
quales ningún coragon humano puede poner 
duda,he yo enfalgado,y engrandezido en graa 
manera ; y la dezima, quecs fobre todas e- 
llás,la diré yo aqui claramente ; y de modo, 
que la entiendan todos los hombres que vfan 
de razón. La prim era, es el hombre que fe 
alegra, y regozijaene! Señor, en las buenas 
obras,que por fu amor haze,y en los trabajos, 
que por el padece. La fegunda, es el que viue 
en gracia, y amiftad de D io s , y ve afolados,y 
deftruidos a los demonios,y a todos Ihs vicios 
ymalas inclinaciones.La tercera es,el q fiépre 
ti a ta  de fu propia abnegació,y mortificación. 
Laquarta,el q tiene tá refrenada fu lengua, á  
núca rcfuala ensila, ni habla palabra d  q jama¿

fe ar~
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fe arrfepiéta de auerla dicho. La qainta,el que ligioti,a todos los recebire debaxo de mi arn- 
no ha femido,ni firue a ruines amos,como fon paro.y protección: yo feré fu Dios, y ellos fe- 
cl demonio,el mundo,la carne,y todos los vi- rán mi pueblo:ellos fe ocuparan en mi ferui
cios,y pecados.La fexta,el que ha hallado a le  ció, y en cantar mis diuinas alabanzas,y yo les 
fu Chrifto amigo reóto, y verdadero, y de or- haré mil mercedes,y mifericordias, y a todos 
dinario le t r a t a , y comunica, como a ta!. La ellos les daré vn mifmo coragó, vn mifmo mo 
fepcjma, el que enfeña la verdad, y doótrina do de vida,y vn camino,por donde todos ellos 
del fanto Euangelio, a Dicipulos que la oyen caminen,vna regla, vnas conftituciones, vnas 
de buena gana,la guardan en el coragon, y la ceremonias,vn habito,vna comida; y todo ef- 
ponen en execució; de modo,que vé elfru&o to  digo que les daré, para que me c-emá todos 
que con ella haze. La odaua, el que ha halla- los dias de fu vida,con vn temor filial, y reue- 
do la fauiduria el conocimiento fabrofo, pra- rencial: noapartandofe vn punto del cumpli- 
ftico,y experimental de las cofas diuinas,yce- miento perfe&o de mi muy agradable volun- 
leftiales.La Nona, el que ha hallado la noticia tad;de modo, que las mercedes que les he de 
de las cofas inferiores;con lo qual fe gouierna hazer, y el modo vniforme de vida q les he de 
re d á m e n te , y fegun Dios en todas fusaccio- dar,todo fe endereza á que me teman íiéprc;y 
n e s . Pero todas eftas nueue cofas no llegan a temiendome les yrá continuamente muy bié, 
la dezima , que es el hombre que teme a Dios afsi a ellos,como a fus hijos,y fticeííores.Mié- 
con temor filial,yreuerenciaheftefanto,yfilial tras los Religiofos me tem ieren , yran en grá- 
temor de Dios , es mas excelente q todas las de augmento las cofas de fu Religión,y eftable 
nueue cofas dichas : y eftá puefto en lugar mas zere, y confirmare concierto perpetúo con e- 
alco.yeminente que todas ellas.Grádemente, llos:recibire fus almas por mis efpofas, y ellas 
porcierco engrandece aqui el Efpiritu Sato el me recebiran por fu Efpofo mediante los vo. 
teinor de D io s : pues lo pone fobre obras tan tos de obediencia,caftidad,y pobreza,que me 
hazañofas,y fobre virtudes táheroycas:bien- prom eterá,yyolesdare la vidaeterna:el ver- 
auenturado el hombre a quien le es dado vn me,amarme , y gozarme eternalmente en mi 
don tan ineftimable como e s , que tenga en fi gloria.Ycomo ellos me guardé toda fidelidad, 
deafsiento el temor de Dios:^a/' tenet illum , y lealtad:nunca jamas ceífaredehazerle.s bié, 
cuiafii.nilabitur'íD \ze  luego el diuinoEfpiri- y de comunicarles mil m ercedes, y entre ef- 
tiu ei q tiene efte temor fanto,y filial de Dios, tas la que en particular feúalo , como la mas 

.a quien fe aífemejará? Y dexaíelo afsi fin aífe- principal, y como laque ha de fer guarda de 
mejarlo a nadie. Efte es a mi ver vno de los ma todas las demas: E t timorem menm dsibo i*? - 
yores encarecimientos que fe puedé dezir de corde eorum, v t  non recedant dm e\  es que pa
la grandeza, y excelencia defte fanto temor, q raque nunca fe aparten de mijes daré mi fan- 
diga D io s , que a quien fe aífemejará el hóbre to,filial,y reuerencial temor, no folo en la bor 
que le tiene?yque fe lo dexe afsi fin affemejar^ c a , fino en los corazones, y almas; la qual es 
lo a nadiejque es como dar aencender, que 110 vna dadiua tan grande , que folo vo la puedo 
ay cofa aca en la tierra, que pueda alcangar el dar. Y nunca me pefará de hazerles bien , no 
humano entendimiéto,a q aíTemejarlo.LealTe dire ya peenitet me f tc i j f i  eos •, antes mis re
ía fagrada Efcritura , y hallarfeha muy pocas galos mis delicias, mis alegrías , y gozos fe- 
vezes en toda ella cofa femejante: pues procu ráeftarme con ellos haziendoles mil merce- 
re el Maeftro con gran cuydado, y cótinuació des,y comunicándoles millares de beneficios, 
perfuadir a fus nouicios efte fanto temor de yfauores ,y  plantarloshe en la Religión : ha- 
D íos,vn temor filial,fencillo,puro, foífegado, re que hechen en ella muy hondas rayzes, 
y am orofo; no temor efcrupulofo, am argo , y que fean verdaderos Religiofos , guardando 
defabrido : que cierto es efte vn camino fegu- c o n  toda perfección fu propio inftituto,y pro- 
rifsimo,y por dóde lleua Dios a fus efeogidos. fefion,y todo efto lo haré yo muy de coragon
Y es efta vna dadiua, q promete el Señor, por con toda mi alma, y voluntad. Pues fegun cf- 

X irem .i 2 Profeta Jeremías, dar a los que el traxere a tobienhecharáde  ver el M aeftro , quan im- 
la Relig ion:£í erunt(dize)mibi inpopu lií,&  portante cofa fea , y quan conforme a la vo-- 
ego ero eis in Ticum. E tdabo eü corvnum , &  Juntad de Dios nueftro Señor , que los noui- 
viam  vn a m , v t  timeane me vniuerjis diebus: cios fe crien en efte fanto temor fuyo,ayudan- 
& benejit eü ,& filijs eorum pojl eos.Etferiam  doles fiempre el Maeftro en quanto pudiere 
t ü  paSiumfempiternum , &  non defmam eü be con fus platicas , y amonedaciones a efto , y 3 
ne ja c e re : &  timorem meum dabo in corde eo- que nunca fe aparten vn plinto del cumplí* 
ru m ,v t non recedant d me. E t  latabor fuper  miento perfecto de la diuina voluntad. 
eis cum bsné eüfecero i & plantabo eos in ter-  A L G V N O S  Maeftros ay que to d á l i  
ra i f ía  in vertíate in toto corde meo ,& in t o -  pro ponen e n  enfeñar a fus nouicios cofas de 
ta  anima m ea .T odos los q yo traxere a la I\e- oracion, y contemplación fobrenaturales di-

P p  4 uinas¿
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uinas , y celeftiales; y con efto dexan de enfe- 
ñarles virtudes,y de exercicarlos en e llas, pá- 
reciendoles que como fean Religiofos conté- 
platiuos,tendrán todas las virtudes : eftos t a 
les Maeftros (a mi ver) no aciertan en efto , y 
aun temo que no Tacarán nouicios de mucho 
prouecho para la Religión; porque efto de la 
contemplación, y de t e n e r , y gozar cofas fo- 
brenaturales diuinas,y celeftiales, fon dadiuas 
que dáel Señor aqual, o qual Religiofo, y no 
fiempre, fino quando fu diuina Mageftad quie 
re,y del modo que a el mas le agrada , y entre 
treinta nouicios que fe crien en vna lechiga
d a ,  aun en Religión donde fe trate de retiro, 
y oracion,apenas faldran feis nouicios , que fe 
puedan llamar contemplatiuos, y a quien nue
ftro Señor con continuación comunique de 
tal modo eftas cofas fobre natural es , ydiui- 
Hascjue pueda con folo ellas fuftentarfe en la 
perfecció-.nodá Dios e,flo,otodos,finoaqual,
o qual a los menos. Tratando del jufto el Ec- 
clefiaftico , dize , que : periet os fuum  in—» 
cratinne , &  pro deliflis fu ü  deprecabitur: 
que abrira fu boca en la oracion,y rogará,yfii- 

E t t l .  29. plicaráal Señor con grandeinftancia , que le 
perdone fus culpas,y pecados, efto fi, efto to .  
dos los juftos lo haran:57 enimrDominus mag- 
nus volucrit ,J f ir i tu  intelligenti<e replebit 
illum . Empero íi el Señor grande , y todo po
derofo qiificre,íí el guftare dello darleha muy 
alra contemplación,henchirloha de luz, de d a  
ridad, y de conocimiento de cofas celeftiales, 
y diuinas,con el efpiritu de conocimiento que 
el le comunicará. Efto darfeloha el Señor fi 
quifiere , no es efto cofa que le pide D io s , pa
ra que fea ju fto , y fan to , efíbtro de que llore 
fus pecados, y pida a Dios perdón dellos, eífo 
fi le pide Dios para que fea jufto , y amigo fu
yo. Eiiuvno de los tres amigos del fanto Iob 

. le dixo: S i voluerit extendere nubes , quafi
* tentorium fiium , ^ fu lg u r a r e  luminefuo d t-j  

fu p er  , cardines queque metris operiet : fi el 
Señor quifiere eftender las nuues como tauer 
naculo,y afsiento fuyo,y relampaguear con fu 
refplandor , y claridad defde encima dellas: 
cubrirá también con la claridad de los relam- 
pagosde fu lñbre,Ios quicios lo mas profundo, 
y efcondido del mar : quiere dezir a nueftro 
propofito, fi el Señor quifiere venir a tra tar , y 
comunicar fobrenaturalméte có alguno ( por
que las nuues en la fagrada Efcritura fon teni
das por afsiento de D io s , defde el qual habla- 
ua,y comunicaría con los hombres.En nuue a- 

N u m . íi. pareció a Moy fes , y le habló : Defienditque  
Dominus per nubem, & locutu¿ e fi Ad ¿M oy- 

fe n .  En nuue fe comunicaua á Aaron, quando 
hablando 3I pueblo mirando hazia la foledad, 

E¡eoi.t6. aParec'°  la gloria del Señor en vna nuue: 
Cumque Ioquerttur *jdaron Ad oiznsm cettuwt

filio rum  Ifrael rejptxeruat ad fo ’iti/dinem. 
E t  ecce gloria Domini apparuit in nube. í  á 
Aaron embio a dez ir , q je e l fe  aparecería en 
vna nuue fobre el propiciatorio: innube appa 
rebofuper oraculum  : ) pues d ize , fi el Señor 
quifiere venir a t r a t a r , y comunicar fobrena
turalméte có alguno,y quiíiere darle algú ref
plandor de fu lumbre, poniéndole en muy al. 
ta  contemplación defi , y defcubrirlcalguna 
cofa celeftial, y diuina , del modo, que en vna 
noche obfeura fe defeubren las cofas que no 
fe ven con la claridad de algunos relámpagos 
que dan: ( admirablemente porcierco el Efpi' 
ritu Santo nos quiere dar a entender aqui co
mo ve el alma, las cofas diuinas, y celeftiales, 
quando la tiene el Señor puefta en muy alra 
contemplación: pero por no hazer larga digre 
fion , fe quedará el tratar defto para otro ín- 
gar -^Cardines quoq-,maris operiet.Comunica 
rá  fu diuinaMageftad.yz voluerit quifiere ef
ta cótéplació,efta luz,yclaridad,y efte conocí 
miéto miftico, pradico.y fabrofo de las cofas 
diuinas, y celeftiales a vno q ha íido muy gran 
pecador, y que eftá hecho vn mar de amargu
ra por auerle ofendido. Y efta luz, y efta clari
dad cubrirá lo mas intimo de fu efpiritu , hen
chirá,v llenará lo mas interior de fu alma: por 
que Ja luz,y claridad de la perfeda contempla 
cion allá en lo mas in tim o, o in terior, y en lo 
mas fecreto,y efcondido del alma eftá.De mo 
do,que eftas contemplaciones fobrenarurales 
diuinas,y celeftiales,comunícalas Dios,quan
do el quiere , y a quien quiere : y muchas ve
zes dexa de comunicarlas enla Religión,o fue 
ra della, a perfonas que han fido muy buenas, 
y que hanhecho muchas obras muy heroyeas 
en fu feruicio,y de que el fe ha agradado,)' las 
comunica a otras que han fido muy pecado
ras ; pero eftanyaarrepentidas , yhechasvn 
mar amarguifsimode dolor. Pues fupuefto ef- 
to,y que la perfección no confifte en efto,fino 
en el exercicio de las virtudes: en lo que prin
cipalmente ha deinfiftir el Maeftro de noui- 
cios:y en lo que mas ha de cargar la mano es, 
en enfeñar virtudes a fus nociuios , y en ha— 
zerles que fe exerciten en ellas con ad o s  in 

teriores , y exteriores que fean muy humil
d e s ^  muy obedientes,muy pacientes,muy po 
bres,muy caritatÍuos,muy rendidos, y refigna 
dos: y finalmente muy virruofos. Y cierto la 
mejor difpoficion, que puede tener de fu par
te vn noticio,y vn proferto,para queDios.fi el 
viere que le conuiene le de contéplació,ymuy 
buena oracion; es fer muy virtuofo, procurar 
efmerarfe en el exercicio de las virtudes. Sin 
contcmplacionpueae vno fer perfsdo , y fa ri
to; pero fin virtudes,no es pofsible que lo fea. 
Efto clama toda la dodrina de Iefu Chrifto 
n? oScñor,y la déla fagrada Efcri tu ra, todo lo q

Iefu
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Iefu Chrifto no* enfeñó con ob ras , y con pa
labras fueron virtudes,obediencia,refignació, 
paciencia, humildad, manfednmbre, caridad, 
pobreza,zelo de la honra, y gloria de D io s : y 
finalmente o tn s  muchas virtudes-,enlas qua
les fe exercito , y exercicó en ellas también a 
■fus nouicios los fagrados Apoftoles,como có- 
ftadcl fanto Euangelio : y el gloriofo Apoftol 
San Pablo, al principio de la i:arta, que eferi- 
uioalos Colofenfes: dá gracias a nueftro Se
ñor,por las virtudes, y ad o s  dellas , e n q  pro- 
eurauan efmerarfc cada dia mas,y mas:ydize- 
les como no ceífa de pedir a nueftro Señor, en 
fus oraciones, que les dé verdadero conoci
miento de lo que es fu fantifsima,y muy agra-

A d C o h  dable voluntad : V t  ambuletis digné Deo per 
omni a plácentes , in omni opere bino f r  u n i f i 
cantes , facrefcentes in  fc ien tia D el.in o m n i  
v ir tu te  confortati fecundumpotentiam clari- 
ta tü  tius in omnipacientia, f a  longanimitate 
cum g a u im  Para que auiendo conocido, que 
es lo qne Dios quiere de vofb:ros en codas las 
cofas, afsi exteriores, como interiores cami
néis por el camino defta vida a la patria cele- 
ftialhaziendobuenas obras , agradando con 
ellas a Dios,como cóuiene lo hagan los verda 
deros fieruos fuyos, a quié fu diuina Mageftad 
h3 efeogido para fu fanto feruicio : y efto fea 
de tal modo , que vais fiempre creciendo de 
virtud en virtud, con obrar buenas obras, pu
ras , limpias , y dignas de que el Señor las ad
mita en fu feruicio,y que fean obras que frudi 
fique,que fean de prouecho,afli para vofotros 
como para vueftros proximos.Ytambien rue
go a nueftro Señor que crezcáis enel conoci
miento de Dios.fiendo confortados, y ayuda
dos p a r a  efto,del exercicio de las virtudes ; y 
no hablo de la virtudes políticas,fino de las m 
fufas que fon dadas de Dios nuefto Señor,jun
to  con fu diuina gracia,y de la mifma manera 
fon augmentadas por el mifmo Señor , fegun 
el poder que tiene para dar, y comunicar todo 
aquefto.Ycodo efto pido aDios nueftrá Señor 
os lo de de m odo que nerfeuere fiempre en 
vofotros en toda paciencia, y fufrimiento ha
ziendo,y padeciendo mucho por f.i amor, y e f  
to  no con trifteza como forzados, fino con ale 
gria, como quien lo padece muy de buena ga
na,y voluntad. Y efto mifmo haze el Apoftol 
fan Pedro , en el principio de la fegunda car
ta que eferiuio a los Fieles,defpues de auerlos 
exortadoal exercicio de las virtudes les dize;

2 . Pé t  r Q í a proplerfratres magis fa t  ag ite ,v t per bo-
na opera certamvefiramvocationem , f a  elec-
tionemfaciatis: bcec enimfacientes nonpeccabi 
tis aliquado.Sic enim abüdater m inifirabitur
vobis in tro it5 in aternü regnü’Dom ininofiri, 
f a  Saluatoris Iefu  C brifli. Y porque es muy 
gran verdad efto q os digo,trabajad quanto pu

dieredesde moftrar,como aueis fido llamados 
á 1a Fé por Dios nueftro Señor,y efeogidos pa 
ra la bienauenturanga, y efto lo aueis de mof
trar con hazer muchas buenas obras , exerci- 
tando os en el exercicio de las virtudes,C erta  
vefiram  vocaiiunem-,cierta es por cierto la vo 
cacion de codos aquellos que vienen a la fe:pe 
ro los que a los facramentos de la fé que reci
bieron, juncaren también fiempre buenas o- 
bras, eftos f o n  los qne a los qae los ven hazen 
cierta fu vocació,y elecció,porq fi fe eftuuieíé 
ociofos mano fobre mano , y fin hazer buenas 
obras,fu vocació, y elección no alcanzarían el 
fin para que fueron hechas deDiosty digo que 
hagáis cierta vueftra elección,ceniendo prona 
ble conjetura dequefoys efeogidos de Dios 
para fu gloria,perfeuerádo fiépre en hazerbue 
ñas obras,porq fi eftas hizieredes fiépre,no pe 
careis mortalmente: porque los que continua
mente fe ocupan en hazer buenas obras,eftos 
tales,con el fabor,y ayuda de D io s , fecoufer- 
uan limpios de todo pecado mortal,ydefta ma 
ñera haziendo buenas obras,yaugmentandofe 
fiempre vueftros merecimientos, quando fal- 
g a i s  d e f t a  vida feos dara franca la puerta de la 
bienauenturanga , pa'-a que entreis a gozar de 
Dios para fiempre en el Ileyno eterno de nuef 
tro  Señor,y Saluador Iefu Chrifto. Pues fegñ 
lo que eftos fagrados Apoftoles , y Principes 
de la Iglefia fan Pedro, y fan Pablo , nos dizen 
obras fon las que Dios quiere de nofotros, e- 
xercicio de virtudes , por efte camino hemos 
de alcanzar la perfección en efta vida: y en la 
eterna la g loria .Obras, y virtudes fon las que 
Dios quiere,toda la luz q Dios da fe ha de cm 
plear en bic obrar: l u c e r n a  ardentes in m a - Lúe. 12. 
nibus vejlris,z\ conocimiéco d Dios en las ma 
nos,la luz,la cócéplació,la claridad,y el defen- 
gañoq nueftro Señor comunica , todo quiere 
que vaya a parar a las o b ra s : pues fiendo efto 
affi,lo principal q el Maeftro ha de enfeñar, y 
procurar en fus nouicios es, exercicio de virtu 
des,hazer, y padecer muchos por Dios. Pero 
aqui es neceífario q aduierta,que no ha de po 
ner toda la mira en que fus nouicios hagan mu 
c h a s  buenas obras ,  y en que vayan haziendo 
muchos a ¿tos de virtudes: lo que lu  de procu
rar es,que eífas obras,y eífos ados ,  fean en te 
ro s , fean mazizos,que eften plantados,y ar ray 
gadosenlacaridad,yam orde D ios, para que 
fean muy agradables al Señor;que es lo que di 
ze fan P.ib|o: Incharita te rad ica tt,fa funda- Epb. 
t i ,que deífea verlos a todos arraygados,y fun- cap.3. 
dados en la caridad,y amor de Dios, para que 
afíi todas fus obras,y todos fus exercicios,y á- 
£tos de virtudes vaya hechos en caridad,y por 
amor de Dios:que es loque dize eferiuiédo a 
los Corintios:V iñ li te r  a g ite , f a  confortami- í-C or.i  o 
m¡omn:a ve(lraincbaritatcf¡ant,con valo r , y

ani-
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animo hechad clel profundo pecho acia arriba 
todas vueftras obras,íálgan de vn inrerior,yde 
vn coragon deífeofifsirrio de agradar a Dios, 
encaminándolas todas a finalmente aDios,to 
das vueftras cofas fean hechas er. caridad, y a- 
m ordeD ios.Loqueles  ha de enfeñar el M aef 
tro  es, que quando obraren eften mas en ela- 
mor,y Cn el actual deífeo de agradar a Dios en 
lo que hazen, que en las mefmas cofas que ha
zen , de modo que todo aquello fea mas amar 
que obrar; que cierto las obras por muy gran- 
diofas que fean,íi les falta el amordeDios,fon 
obras huecas,no tienen cofa de fuftancia den
tro  de íi: que es lo que embió el Señora dezir 
por fu EuangeÜfta al Obifpo de la Igleíia de 
Sardo ,N on  inuenio opera tua plena cora. Deo 

p o c .y . meo . no hallo tus obras llenas delante de mi 
D ios . Los hombres que no ven mas délo  ex
terior,y fegun eífo juzgan,bien podran engran 
dezertus obras-,pero Dios que velo interior, 
halla tus obras huecas,vanas,fin fuftancia, to 
do quanto ay en ellas es caxcara. Digales que 
hagan fus ob ras , y fus actos de virtudes en la 
prefencia deDios,y que có vna pía afección, y 
voluntad de darle contento fe los ofrezcan, y 
con ellos el coragon,yque eften haziendo efto 
mientras durare el obrar,y el padecer. Podran 
me dezir aqui,padre ya eífo ferá enfeñar in te 
rior elMaeftroa fus nouicios,afsi es la verdad, 
y eífo es lo que les ha de enfeñar, pues a eífo 
han venido a la Religión, a fer vnos hombres, 
vnos Religiofos efpirituales: yen efto no me 
contradigo a lo que arriba he dicho; que vna 
cola es enfeñar a los nouicios el Maeftro c o 
fas extraordinarias de contemplación , de allá 
de la diuinidad, y del Cielo; y otra cofa es en- 
feñarles a o b ra r ,y  aexercitar  virtudes en la 
prefencia del Señor,con deíTeo a dual de a«ra 
darle,y con verdadero amor de D io s ; vna co 
fa es enfeñarles la vida interior,y efpiritual en 
abftracto,yotra cofa es enfeñarla en concreto. 
Efto vltimo es loque hade  hazer el Maeftro 
de nouicios guiar fiempre a fus nouicios a lo 
interior de fus obras, y exercicios, a la volun
tad,a la pureza de intención,al a m o r , al afec
to ,a  la fed infaciable de agradar a Dios con to 
das ellas,como o tro  M oyfes: de quien dize la 

E xo d .4 . Efcritura , Cumque minaJJ'et gregem ad in te- 
1 tora deférti:que como Ueuaífe guiando fu ga 
nado a lo interior del defierto: afsi el Maeftro 
ha de lleuar fiempre guiando fu rebaño a fus 
nouicios a lo in te r io ra  lo fecreto, a lo mas ef- 
condido,al centro,a Dios, que cn todas fus o- 
bras,y en todas fus acciones vayan b u fan d o  a 
Dios,fu mayor agrado, y conten tam iento ; lo 
qual no ha de hazer por via de imaginación, fi
no en verdad:y defta manera los yra metiendo 
en oración fin fen tir , y en vna oracion proue- 
choíijsima,que es la que va empapada en bue

ñas obras, y en a<5tos in teriores, y exteriores 
de virtudes. Enfeñeles muy amenudo como, 
para que las buenas obras, y todos los exerci
cios de la vida Religiofá agraden a nueftro Se 
ñ o r , es neceíTario que emanen, y falgan de vn 
coragon amorofo,y aficionado a fu diuina Ma 
geftad,y que quanto fuere mayor el amor que 
tuuieren aDios,tanto  le ferán mas agradables 
fus ob ras , y que no tienen mas de agrado de 
Dios las obras,de quanto tuuiere de amor de 
Dios el que las haze : que es aquello que dize 
fan Gregorio, l ^ e c  babet aliquid v ir ia ita tis  
ramui boni operu,fi non manet in radice cba- 
r ita tis ,qae  la buena obra, fino eftá, y partici
pa de la ray z, y fuftancia, y meollo de la cari
d a d ^  amor deDios,no tiene verdor,frefeura, 
ni graciofidad a los ojos de Dios. Digales de 
quanro efeóto es el yr fiempre augmentando, 
y aferborando mas,y mas efte amor de Dios,y 
efte deíleo de agradarle,darle contento,hazer 
cofas en fu feruicio, y de padecer trabajos, y  
tribulaciones por e l ,  yque mientras vuiere 
que hazer en feruicio de Dios, que hagan,que 
con eftofentirán masdeuocion, y mas amor 
de Dios en fus almas, fegun aqueldicho del „ 
Efpiritu fanto, Anima operantium impingua- 
b itu r , el alma, el afecto, y el deífeo de los que 
trabajan,de los que fe emplean en actos de vir 
tud,crecerá en toda deuoció,y amor de Dios: 
y quando no tuuieren que hazer, que deífeen 
hazer, aunque nunca les faltará que hazer en 
feruicio,y amor de Dios: porque dos maneras 
ay de obras,vnas fon exteriores de humildad, 
paciencia, caridad, fufrimiento,obediencia,
rendimiento,fortaleza,abftinencia,mortifica-
cion.y de otras v irtudes, en aétos de las qua
les fe nos ofrecen muchas ocaíiones de exer- 
cirarnos: pues eftas talips ocaíiones no las do
nemos riefechar,pues podemos feruir, y agra-» 
dar a Dios con hazer eftb. O tras obras fon in
teriores,en que la perfona eftá allá en fu inte
rior ejercitando, y haziédoaítosde eftas mef 
mas virtudes, aora feá de deíTeo dellas, aora 
feá a¿tos dellas,como de humildad, puede ef
tar afrentándole interiormente , diziendoíb 
mi! oprob ios , poniendofe debajo de los pies 
de todos,abragandofe.y olgandofede algunas 
afrentas,injurias,y agratiios, que otras perfo
nas le han hechoró puede eftar deífeando efto, 
y afsi es en lo que toca a los aétosde eifotras 
virtudes : pues digo que los buenos nouicios 
fiempre han de eftar obrando, y exercitandofe 
en virtudes,ó interior,ó exteriormente,fegun 
aquel confejo del Eclefiaftes,que dize : Quod• Eccle.a* 
cumquefacerepotejl manta tua , injlanter.ope- s 
rare: todo quanto pudiere hazer tu mano haz; 
lo,y trabaja en ello aprefuradamente,y perfe-,. 
uerantemente , y efto ha defer  con vn deífeo 
viuo de agradar a Dios en ello ;y  no por efto

quiero
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'quiero d e z ir , que enfeñen los Maeftros a fus 
nouicios,a que fean muy aftiuos, y entremetí 
dos con achaque de feruir a Dios en las tales 
obras,como encargarfe ellosde ir a componer 
la Iglefia,y poner en ella mil curiofidades; de 
ir á ayudar al refitolero; de coferlos hábitos, 
y túnicas de losReligiofos,yotras a efte tono: 
porque el nouicio, no folo ha de fer recogido, 
fino encogido. Las buenas obras que han'de 
hazer los nouicios, y los aftos de virtudes ex
teriores, en que fe han de ir exercitando; fon 
aquellos que les fueren cayendo a las manos, 
como fon el feguir fu Com unidad, el guardar 
fu inftitu to , y modo de vida , y el hazer todo 
quanto fuMaeftro,y fusPrelados les mandaré; 
el mortificarfe,y hazer algunas penitécias ex
traordinarias , con licencia de fu M aeftro : en 
coiiclufion han de ir obrando todas las obras 
que Dios les embiare a las manos, exteriores, 
e interiores, que abuen feguro fean hartas,y q 
no haran poco en dar abafto a ellas: en lo que 
han de ponergran cuydado es en hazerlas bié 
hechas,porque cierto las buenas obras no fon 
tan dignas dé loor por lo material dellas,quan 
tó  per lo formahyafsiío dize el Efpiritu fanto: 

JEcclef.p. manu artijicum,opera Iaudabnntur , las o- 
bras feraii alabadas, no por lo material dejlas, 
fino por lo formal,por el primor,deftrezajim- 
pieza,y ciencia de la mano de los artífices qué 
las hazé.Claro eftá que fi vieííemos vn vafo de 
oro,ó plata,ó de qualquier otro metal, riquif- 
fimamente labrado a las mil márauillas,por vri 
famoíifsimo platero,no alabaríamos allí la ma 
teria de que es hecho aquel vafo,fino la forma 
y la hechura del, y afsi engrandeceriamos al ar 
tifice que le h izo ; y por el contrarío , fi vieífe-; 
jnos vn vafo de oro,ó de p la ta , ó de o tro  me
tal,muy mal,y tofeamente labrado, alli no apo 
cariamos,ni diríamos mal del metal,fino de la 
hechura del,de las manos del platero que le hi 
zo: pues efto es lo que paífa en nueftras obras,' 
que para alabarlas , o vituperarlas, no hemos 
de mirara lo material dellas, fino a lo formal, 
que efto es: in  manu artijicum opera, laudaba 
tu r .Pues efte modo de hazer las obras,y los a- 
ctos de virtudes, lo ha de enfeñar el Maeftro 
a los nouicios en fu niñez. La niñez de la Reli 
gion es el año del nouiciado, y cierto ordina
riamente lo que fe aprende,y exercita en la ni
ñez,digo en el modo del hazer las cofas, eífo 
es lo qué fe fuele hazer por todo el difeurfo de 
]ít vida res menefter que los nouicios defde fu 
niñez prefenten a Dios fus obras , y le den fus 

U* v  voluntades tiernas.Cofarecebida es que para 
que vno falga períefio en qualquier a r t e , es 
de muy grande importancia que de la niñez co 
mienze:y lo primero de fu ingenio hab itué , y 
entregue en el arte que ha de aprender : y afsi 
dize vn Autoivque para que vno venga a fer

bueno , y elegante o rad o r , es menefter darle 
amas bien habladas,y cortefanas,yque le enfe 
ñen al niño palabras cortadas , y dczideras, y 
que vaya mamando lo que defpues ha de te
ner por oficio; y afsi vemos que no aguardan
do a que crezca el niño lclleban luego de ocho 
dias a bap tizar , para dar a entender que para 
que la fé fe imprima mas, y fe arraygue mas la 
virtud,y la eriftiandad,es menefter q luego co 
miéze, y que perdiédo lo malo de naturaleza, 
gane lo bueno de la gracia,y con ella defde alli 
entregue fu coragon a Dios, limpio, y tierno.
D e modo,que es neceífarió,que defde el noui 
ciado aprendan los nouicios á hazer fus obras 
con perfección, para que effe modo de obrar 
feapermaneciente có ellos:porque fi fe aguar 
da a que lo aprendan defpues de profeíTos , o
quando aya años que eften en la Religión , es 
nunca acabar; y fi comiengan,luego lo dexan, 
como lo hizoDauid con las armas de Saúl,por 
no eftar vfado a ellas. Y es necefiario, que los 
Prelados anden de ordinario enfeñandoles ef
to  que fe enfeña en el nouiciado. Efta do&ri- 
na, y efta verdad nos enfeña el Apoftol S. Pa
blo, quandoreprehendiendoalosHebreos les . 
dize eftas palabras: Etenim cum deberetüM a ddH ebr  
g ijir i  e jft, propier tem pw .rur¡um  indigetis, caP- 5 ' 
v t  vos doceamini , quee f in t  elementa exordij 

fermonumDev. & f a f i i  ejlis,quibus la fle  opus 
J i t , non [olido cibo. Auiendo ya de fer Maef
tros en jos mifteriosde nueftra Fé,por el mu
cho tiempo que ha que curfais en eftadoótri- 
na:pues a vofotros fue encomendada,}' entre, 
gada la fagrada Efcritura.el teftamento,la ley 
de Dios, y el conocimiento, y cu lto , y adora 
ción del verdadero Dios, vais cada dia tan a- 
tras,que en lugar de cobrar nombre de Maef
tros por el mucho t ie m p o , lo cobráis de dici- 
púlos , y teneis necefsidad de que os enfeñen 
los primeros principios defta ciencia, y doftrí 
na,las primeras letras del A. B. C. del princi
pio de las palabras de Dios,y de los myfterios 
que enfeña la Fé. Es comoíi acá embiaííe vn 
padre a fu hijo a eftudiar a Salamanca , y para 
éfto le dá todo lo neceflario:y defpues de diez 
añosque ha gaftado con él fu hazienda,enten- 
diendo que eftá ya cerca de fer Maeftro, y Ca 
ted ra tico , y de que le den vn Obifpado , por 
fus muchas letras;y efperandoque luzga, y fe 
logre loque ha gaftado con el,halla que no fa
be nada : y aueriguando de donde nació el 110 
faber cofa fu hijo, y el tener necefsidad de co- 
mengar a eftudiar,y que le enfeñen de nueuo,- 
halla que no nació de no tener habilidad, ni 
de faltarle libros muy buenos, ni lo neceífarió 
en o r d e n  a que cftudiaífe, y fupielíe, y falielfc 
gran letrado-fino que de lo que nació fue, que 
no fupo la gramática , cojeó en el principio; y 
afsi los fines fueron tajes.; Pues los Hebreos,’

¿uní-
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aunque defde fu niñez, y tiernos años, tenian 
conocimiento de Dios,y de fu fantifsima ley; 
pero a la ley auian dado algunas interpreta
ciones finieílras, y las fagradas Efcricuras no 
las entendían bien; por efto aqui fan Pablo les 
dize: Etenim  cum deberetü magijlri ejfeprop 
ter tepur. rurfum  w d ig e tü  ,v t  vos doceamini, 
qua J u n t elementa exordij fcrmonum D ei. Pu
es lo mefmo paífa el dia de oy en algunas Reli
giones,en lo que coca al exercicio de las viren 
des con algunos Religiofos,que porque en fus 
nouiciados, que es la niñez de la Religión, no 
las aprendieron, ni fe exercicaron en ellas co
m o deu ian , aunque aora ha muchos años que 
fon Religiofos, es neceflario que fus Prelados 
fe las mueftren de nueuo; menefter es porcier 
to  comentar temprano,y comar la corrida de 
a tras ,  y hechar buenos cimientos. Valame 
Dios,y quanto defcuydo ay en efto en las Re
ligiones,y íi bien fe mira en efto,los Maeftros 
tienen la culpa , que tienen muy poco cuyda
do  de imponer a fus nouicios en el fanto te -• 
mor de Dios,y en el exercicio de las verdade- 
ras,y folidas virtudes: fino antes los deftetan 
cn aquella tierna edad algunos Maeftros con 
cofas bienagenasporcierto de loque es ver
dadera Religion.Por amor del Señor encargo 
a  todos Jos Maeftros rengan gran cuydado 
con que mamen los nouicios el fanto temor 
de Dios,y el exercicio de las verdaderas virtu 
des ,  y en que aprendan defde niños a tener 
cuenta con Dios,y con. fu ley,y con la Regla, y 
conftituciones de fu Religión; que defte def
cuydo nace como he dicho,que en la edad cre
cida , y aun en la vejez quando auian de enfe— 
ñar a los otros verdaderas, y folidas virtudes, 
fe hallan tan atras en ellas,que tienen necefsi
dad de Maeftros que fe las enfeñen. Grande 
es la fiereza del león, y del oíTo, animales fil- 
ueftres,indomables, y ferozifsimos, y con to 
do efto vemos, que íi defde pequeños fe crian 
entre nofo tros, veremos el oífo domeftico en 
cafa de eífotro feñor de titulo, jugar con elpa 
ge,y abra^arfe con e l : y el león perdiendo fu 
antigua gallardía,y ferozidad,eftar tan domef
tico que fe huelga conel el leonero . D e q u e  
nacen en algunos Religiofos profeífos coftum 
bres montarazes, fílueftres, é indomables ? de 
que en fu niñez,en fu nouiciado fe anduuieron 
por los montes,figuiendo fus apetitos,almor
zando, merendando, tratando con fus parien
tes,hablando,faltando de la Comunidad, efpa 
ciandofe por las huertas de fus monafterios, 
confintiendoles, y permitiéndoles en las cel
das cofas prohibidas,difpenfando con ellos en 
algunas conftituciones,y otras cofas a efte to- 
no;a buen feguro que fi fe criaran al principio 
domeftieps en la v irtud , no falieran tan fero— 
zes, c indomables, q u t  fe domara la fenfuaü-

dad,y perdiera fus brios,y lós cobraran el efpi 
ritu,y las verdaderas,y folidas virtudes.Lopri 
mero que tema la pofefsion, yfe apodera del 
alma, cor cíío fe queda ella . Traygamos tres 
teftigos defta verdad > y fean los mayores fan- 
tos que huuo en la tierra,y que ay oy en el cié- 
lo:y fea el primero el gloriofo fan luán Bap— 
tifta, que viendo quan importante negocio e- 
ra comentar temprano efte exercicio délas 
verdaderas,y folidas virtudes,fiendo muy ni
ño,que apenas (como dizen) auia falido de pa 
ñales, fe fue a los defpoblados, y deíiertos ha 
hazer en ellos vna tan afpera penitencia,}' a e- 
xercitar vnas tan eftupendas, é inefables vir- 
tudesjquales nos dizen las diuinas letras,y nos 
enfeñan los fagrados Do&ores.Quien os hizo 
fanto niño en can cierna edad , dexar el trom - 
pillo,y el regalo, y blandura de vueftra cafa, y 
efeoger vna vida tan contraria a todo lo de a- 
queüa edad,quien os enfeñó a efeoger efte ca
mino? MouióJe a fan Iusnaéfto  el ver que la 
carne es engañofa, fementida, y alagueña, y 
que fi lo tierno de fu niñez lo daua al regalo, y 
al paífatiempo,que fe apoderaría de tal fuerte 
del,que defpues con dificultad la podría dome 
ñar,ni domefticar, y que vn hombre efeogido 
de Dios para tan grandes, y fupremos cargos, 
era menefter que defde niño fe guardaífe, y e* 
xerciüi fie en lo que quando grande auia de ha 
zer: y por efto quando n iño , y deíde fu tierna 
edad fe comento a exerc itaren tan  admira
bles penicencias.y en tan perfedifsimas virtu 
des . El fegundo teftigo fea la Virgen fan
tifsima Maria nueftra Señora, que en nacien
do amó el recogimiento, la abftinencia, la re 
íignacion, el temor filial,y reuerécial de D ios, 
la oracion,el amor de Dios,la pureza virginal1, 
y la penitencia,y viendo al Angel teme,y fe en 
coge.'defde niña (Señora) os exercitais en tan 
diuinas,y celeftiales vircudes, haziendo a ¿tos 
tanheroycos dellas?fi,habituofe defde tan pe 
queñita en eftas tan inefables v irtudes, para 
venir a eftado tan perfecto , como.es fer M a 
dre de Dios.El tercero teftigo fea Iefu Chrif
to Señor nueftro, que fiendo la fabiduria del 
eterno Padre,y el poder fuyo , viftiendofede 
nueftra carne, y viniendo al m undo, qnifo en 
naciendo comentar a enfeñar la carne a traba 
jos,y penalidades, nació en vn pobre portal, 
encima de vn pefebre con extrema pobreza, 
huyó de los eftruendos del mundo , y de fus 
pompas, a los ocho dias comenzo a derramar 
fangre,luego fue huyendo de Herodes a Egyp 
to.Niño bendito en quien eftá encerrada to 
da la riqueza del Cielo.-menefter fue todo cífó 
en vueftra niñez para futrir en la cruz lo que fu 
friftes.para no hazerfeospefada la c ruz , y nó  
rehufar los tormentos,y dolores, y no huyr el 
roftro,a ios bafetonesjíaliuas,}’ pcfcozones,y

punta-



puntapiés. Según efto que hemos dicho, bien 
hacharán de ver los Maeftros de nouicios,quá 
impórtate fea el exercicioperfeéto de las ver
daderas, y (olidas virtudes en la niñez de fus 
hijos efpirituales,para que feles allane el cami 
no en la vejez, y no hallen dificultad,o por me 
jor dezir porque no hallen cerrados los cami
nos de la virtud.

A  V  N Q V  E fea verdad que los Maeftros 
han de procurar enfeñar,y exercitar a fus noui 
cios en las virtudes,pero en lo que mas han de 
cargar la m ano , es en efto de la abnegación, y 
mortificación del propio entendimiento, y de 
la propia voluntad,y de apetitos, y pafsiones, 
y de todo lo que fuere propio gufto:que cierto 
ja caufa porque ay pocos Religiofos que ten 
gan verdadera oracion, y viuan vida interior,y 
efpiritual, es porque ay pocos que tracen con 
verás de efta mortificación. Cofa es de ver, q 
quiera yn hombre fer efpiritual fin eftar morti 
ficado:a efte tal le dize fan Pablo: lnfipiens,tu  

J .C o r .lJ  quod.jeminasnonviuificatur, n ifipriusm oña  
í#r:Iocodefuenturado fin fefo,lo que tu tiem
blas cobra vida,brota,o frudífica, lino muere 
primero, y fe podrece? pues como quieres tu  
yiuir-,y tener vida efpiritual fino te fiembras,y 
mueres/por muerte fe cobra vida,fi tu fin mo
rir quieres viuir,bruto eres. Guarde el labra
dor el grano del trigo,aúq fea entre vnos algo 
«dones,y engallado en oro fino: veamos el fru- 
d o  que faca del: es menefter mortificación de 
apetitos,y pafsiones,de propia volunt^d>y del 
cuerpo,para q fe viuifique el efpiritu,efte es el 
Camino.Herradova el que por contentos rega 
los,y deleytes,efpera verdadera vida: Q uicú - 
que qiaejterii animamfuamfaluawfacere per- 
det W a m ,&  quicum qu;perdid irittllam  v iu i  

fieab it eam,dixo Iefu Chrifto por fan Lucas; 
qualquiera que con guftos, deley tes,regalos,y 
cumplimiento de apetitos ,y pafsiones bufea^ 
re la conferuacion de fu cuerpo , y de fu vida 
corporal, efte tal perdido v a , no alcan9ará la 
vinificación de fu efpiritu: pero el que tratare 
con veras de fu mortificación, y abnegación 
propia, efte tal viuira vida efpiritual,y dara de 
fi muy colmados fru tos , y refufeitará muy glo 
rjofo. Quádo vno va en íu cauallo, y cae del fin 
caer el cauallo, luego le verán con colores en 
el roftro,confufo,y corrido:porque es efta vna 
vergomjofa cavda: pero quando cae elcaua- 
ÍÍo,y el ginere, feñor cayó el cauallo,eífa no es 
vergucnca,ni afrenta, ni falé entonces colores 
a,l.roftro: quando muere el malo , cae el, pero 
el cauallo queda en pie,la carne regalada,y ef- 
¡Bjmada ; efta es porcierto vergon$ofa cayda: 
pero en la muerte cíel jufto cae e l , y el cauallo 
C.qn cl,y fu carne mortificada,hecha pedazos, 
jéaea con penitencias, ayunos, y con otras mil 
jpiprtiñcacíoncs.. El Religiofo no tiene para

Ü.é\ir:

que amar el regalo de fu cuerpo, que fera eífo 
perderlo para fiempre. Cierto toda la vida de 
los verdaderos Religiofos, no es otra cofa, fij 
no vna corintia mortificación del propio cnté 
dimiento,y voluntad,guftos apetitos, y delec
tes,vn continuo defpego de padre,y madre , y  
parientes, vn viuir a partado del mundo , y de 
la carne,y de todos fus entretenimientos,yde¿ 
leytes,y vn perpetuo atormentar el cuerpo, y 
la fenfualidad con penitencias,y mortificacio
nes.Quando el fanto Legiílador Moyfes ben- 
dixo antes de fu muerte a los hijos de Ifrael¿' 
llegando a bendezir al Tribu de Leui , a los 
L eu itas , que era vna gente dedicada al ferui- t 
ció del tabernáculo, y de la cafa del Señor,les 
dixo eftas púabr&s-.'Terflólio tu a ,&  doflrir.a 
tua, virofanÜo tuo,quemprobafiiin tentatio- D e u t . j j .  
ne, &  iudicajli ad aquas contradiSlionü . Q ui 
d ix i t  patrifuo  matrifuts-.nefcio v o s ,& fra  
tribus fuú-.ignoro vos ,& nefc ierü tfil iosjuos,
H i  cufiodierut eloquiü tuü>& paétü tuüf'er- 
uauerunt indicia tua ó 1 a c o b ^ le g e  tua.,o I f-  
rael:ponet thymiama infurore tuo ,&  bolocau 

J lu  fuper altare t u ü ‘Benedic D om ineforütu- 
dini tita , &  opera manuü illiusfufeipe. T t r 
ente d o r f a immicorum eius , &  qui oderunt eu 
non confurgant. T u  perfección de viua lanta, 
y tu dodrina fana,y verdadera, la recibirte de 
vn hombre tuyo, de tu mifmo T r ib u , que fuy 
y o , y la fantidad de la vida , y  la verdad de la 
dod r in ad em ifed e r iu ó  a vofotros los Leui
tas ( aqui habla de fi M oyfes, como íi hablara 
de tercera perfona por lu grande humildad co 
mo habló de fi en fu Euangelio San Iuan)y ha
blando con Dios le dize; a 1 qual Señor proua- 
fte fu paciencia en las muchas tétaciones qus 
padeció de los lu d io s , quando los guiaua por 
eldefierto , y lo juzgarte junto a las aguas de 
cótradicion, dando alli fentéciaquemilrieífe 
antes de entrar en la tierra de promifion. El 
qual junto con los del Tribu de Leui mataron 
a fus propios herm anos, deudos , y parientes 
por el pecado de la idolatría, quando adorará 
el bezerro de oro,eftos guardaron tu ley, por
que l a  l e y  diuina mandó que fueífen muertos 
los idolatras,y guardaron los preceptos lega
les,y todo lo demas que tu les mandafte guar< 
dar,eftos pondrán inciéfo,y olores ¿para aparr 
ta r  tu furor de tu pueblo,quando por fus peca 
dos eftuuieres airado cótra el ¿y ofrecerán ho- 
locauftos fobre tu altar. Hecha Señor tu ben
dición a fu valor, y fortaleza: porque afsi per
manezca fiempre en e llos , y recibe las obras 
de fus manos. Dá en Iaséfpaldas de fus enemi 
gos, para que afsi vayan íieinp.re huyendo de 
ellos,y haz que no fc lebant.é los qué los abor- 
rezen.Eíta es la bendición que hecho Moyfes 
a los Leui tas: pero fi miramos al fcnridoefpi- 
rituaheíia es la bendición que hecha el diuino’

1/íoy les*
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Moyfes a los verdaderos L eú itas , dedicados 
a  eftar fiempre en fu cafa,empleados,y ocupa
dos en íii feruicio,y en el de fu fanto Templo, 
y cafa, que fon los Religiofos: hablando pues 
con ellos,les dize defta manera: ó verdaderos 
Religiofos, Perfeftio tua , vueftra perfección, 
el auer dexado todas las cofas, y auerme fegui 
do a m i , efta es la perfección del Religiofo; fi 
quieres fer perfecto, ve , y da quanto tienes a 
los pobres,y ven,y figueme:y el que quiere ve
nir en pos de mi,el que quiere fer perfe&o Re 
ligiofo, Abneget Jemetipfum, nieguefe a fi mif 
mo,mortifiquefe,aborrezcafe, efta es la puer
ta de la Religión,y de la perfección: donde es 
de notar,que a la propia abnegación, y m orti 
ficación llama perfección; porque haga gran 
ponderación los R.eligiofos defte exercicio de 
Ja abnegación ,y que es el primero de que he
cha mano el Señor para darles fu bendición, 
porque fe le van los ojos, y el coraron tras lo? 
Religiofos mortificados. E t du¿l>ina tua .Y  la 
doótrina euangelica que ffeguis, y profeífais en 
la Religión, en la qual fe funda vueftra Regla, 
confticuciones,y mandatos,y quanto fe os <fh- 
feña en la Religión, a viro [añilo tuo , todo efo 
os ha fido dado por IefuChrifto verdadero Hi 
jo  de Dios (que foy yo) el qual fe hizo hom
bre por vofotros,y para vofotros, porque yo 
os enfeñe eífa perfección,y todo eífe inftituto 
con obras , y con palabras , y afsi lo de— 
ueis eftimar m ucho, como cofa dada por tal 
Maeftro,y por tan fanto varó vueftro, que foy 
el qué también os doy forta leza, y valor para 
que guardéis, y cumpláis todo eífo. Y buelco 
IefuChrifto  a fu eterno P a d re , como gozan. 
dofe,y dándole gracias,por la fortaleza,valor, 
y amor con que los Religiofos , efte tribu de 
Leui,harefit iidoatodas las ten tac iones ,y  a 
todos los trabajos , y perfecuciones, le dize: 
Q uem proba fii in tentationc , a los quales Pa
d re  eterno aueis p rouado ,yaprouadoen las  
tentacioRcs del mundo,carne,y demor.io.per- 
mitiendo que eftos fus enemigos los tiénten 
con muchas tribulaciones, aflicciones, feque- 
dades,necefidades,penas,dolores,y adueríida 
des:de todo lo qual han falido con grandes ga
nancias,)’ mejoras. E t iudicajliad aquat con- 
trad ittion ts .Y  tz tnb itn  los aueis juzgado,y da 
do  la fentencia por ellos en las con tradiciones 
que les ha hecho fu mifma fenfualidad , en Jas 
cofas tocantes a vueftro fanto feruicio, y a la 
obferuancia perfecta de fu propio inftituto,y 
profefsion. Q ui d ix i tp a tr i  fu o ,& m a tr i  fu te  
nefeio ¡yo/.Eftos fon Padre mió,los que no fo
lo han dexado a fu padre,y a fu madre,fino que 
les han dichoque no los conocen, fegun la fo r 
ma que yo les tengo dada en mi Euangelio, q 
para fer Religiofos fe han de apartar dellos 
quando les impiden fu aprouechamiento eípi-»

ritual,y fon caufa de que falten en fu m odódá 
vida Religiofa.Es efte vn a d o d e  muy grande 
abnegación, y mortificación, que en cierta ma 
ñera es hafta donde ella tira la b a r ra : porque 
el amor que los hijos tienen a fus padres ,y e l  
güilo de tratarles,y comunicarles es muy gran 
de, y dexar todo efto por amor de Iefu Chrif
to,es cofa que el mefmo IefuChrifto la eftima 
en mucho,y como tal la refiere a fu eterno Pa 
dre,como para obligarle a que lesheche la ben 
dicion, que luego le ha de pedir. E tfra tr ib u s  

Juis ignoro vos. Y también han dicho a fus her 
manos,a fus amigos, deudos, y parientes, y a  
todos aquellos que les difminuyen en algo 
con fu trato,palabras,y obras,la fuerza del di
uino amor,que arde en fus corazones, ó la fiel 
execucionde fu propia profefsion:no fabemos 
quien fois vofotros,no os conocemos, aparta
os allá. E t ncfcieruntfiliosfuos.Y  por fer hijos 
de vueftra diuina Mageftad,y hermanos mios, 
no han querido tener hijos,hanfe caftrado por 
el Reyno de los Cielos: efto es,hanfe de fu vo 
luntad priuadode todos losdeley tes carnales, 
han hecho voto de cafti J a d , el qual procuran 
guardar con toda perfección. T odo quanto va 
diziendoquetier.cn los Religiofos , huele a  
mortificacion,y a abnegación propia. H i cufia 
dierunt eloquium tuum . Pues eftos que afsi 
eftá apartados del mundo,y abnegados, y mor 
tificados a fi mefmos, eftos fon los que verda
deramente han guardado en fus almas,y cora
zones vueftra palabra ,  vueftro V erbo  eterno 
a midiuinidaá>Et pa ftum tuum  feruauerun t, 
y también han guardado,mirado, y tenido grá 
cuenta con mi facratifsima humanidad,que es 
el pado ,y  afsiento de paz entre vueftra infini
ta bondad,y los pecadores,tienenme a mi con 
tinuamente en fus almas por contemplación, 
y amor: contemplan mi diuinidad, y procuran 
imitar las virtudes que refplandezen en mi hu 
ma.nidad,procurando facarlas della, conmigo 
eftan ellos muy contentos en medio de todas 
las mortificaciones. O  Iacob,ó pueblo Chrifr 
tiano, pueblo que procura feguir mis pifadas; 
ludida, tua o Iacob, ves ai a tus juezes, los 
que te han de juzgar conmigo en el dia del juy 
zio,que efte preuilegio tengo concedido a to 
dos ¡os verdaderos Religiofos, que lo han de
xado todo por mi,y me han feguido. E t legtrn 
tuam,o IJrael.Q  lfrael,ó Religión fanta , Co
munidad poderofa que alcanzas de Dios quan 
to  quieres,ves ai tu Regla,ves aqui tus confti- 
tuciones viuas,ves ai tu inftituto,profefsion,y 
modo de vida: de modo que aunque fe te per-  
dieffe la Reg!a,conftituciones, é inftituto que 
tienes efcrico, no te haría falta alguna mien
tras eftos verdaderos, y obferuantes Religío- ' 
fos viuen en ti .Ponfo tbymiama infurore tuo, 
Padre eterno quando eítuuieres ay ra cío, y cno

jado



.M o córra Ios-hombres por fus pecados, eftos 
fon Jos .que te há de aplacar con el incienfo fuá 
niísimo de fus oraciones, y buenas obras,porq 
las oraciones, y buenas obras de los verdades 
ros Religiofos, fon vn fuauifsimo inciéfo para 
Dios,có el qual fe mitiga el furor q el tiene có 
tra  fu pueblo quando p eca , Etholocaujium f u  
pera lta re  tuum ,y eítádo limpifsimos,y purifsr 
m os, y abrafados con la llama del verdadero, 
y celeftial amor, pone fobre el altar el holocau 
ñ o ,  y facrificio a vueftra diuina Mageftad,infi
nítamete agradable déla hoftia consagrada,dó 
de os ofrecé para eterna gloria vueftra mi cuer 
po¿mi carne,mi fangre, mi a lm a, y mi diuini- 
dad,con lo qual fe apaga vueftras iras,y fañas. 
Benedic D om inefirtitud in i etus. Padre e ter 
no Señor de cielos,y tierra,hechad vueftra bé 
dició,defde elfos vueftros altos cielos, a fu for 
taleza de animo para q empredan fiépre obras 
mas heroyc3s,de mayor feruicio vueftro, dad
les Señor mayor copia de bienes efpirituales: 
vfad'con ellos de vueftras larguezas, y miferi- 
cordias. E t opera manuü eiusfujeipe. Recebid 
las obras de fus manos,aceptadlas,fea agrada
bles a vueftros diuinos ojos, hagafe ptiraméte 
por vio amor, guardadlas vos para remunerar
las en vía gloria, y premiarlas con vía diuina 
prefencia,obras, y trabajos fon de fus manos» 
no  de manos agenas, obras fon q ellos han he-* 
cho,y trabajos fon q han padezidopor vos,re^ 
cebidloscomo facrificio agradable a vroso- 
jos. Percute dorfainimicorum  ¿/«¿.Vayan fié- 
p re  fus enemigos,mudo,carne, y demonio de 
vécida,mueftrenles a eftos vros fieruos las ef- 
paldas,y no el roftro,yd Jos fiépre hiriédo,yapo. 
cádo^y deftruyédo .E t  qui oderunt eü-, non cS- 

Jurgan t.^ llos q los aborrezen có odio mortal, 
que fon los demonios fus capitales enemigos,
iiO fe lebáté jamas,como no fe Jebantará,porq 
los demonios no puedé jamas boluer al bien q 
perdicron.H eaquila  bédició q eldiuinoMoy 
íes hecha a los verdaderosLeuitas,que fomos 
los Religiofos : he aqui nos ha dicho qual fea 
n ía  vida, y quá agradable fea a Jos ojos dele-  
terno Padre. Sin duda todos los Religiofos vi 
uimos de mortificación,efte es nro pá,y fufté-f 
to  de cada día,tato tédremos deReligió,qui
tó  tuuieremos de mortificado.Efta mortifica 
ció esla q nos diftingue de Jos feculares:, porq 
ellos hazén lo q quieren, y firué a Dios en lo q  
quiere,y como quieré,pero nofotros, ni haze- 
mos Jo q queremos,ni feruimos aDios,en lo q 
nós parece,y no a nueftro modo, fino al modo 
q  Dios quiere fer feruidode nofotros.Mien
tras enla Religió vuiere mortificació fe cófer 
aará la perfecció del eftado Religiofo, y en fal 
tando efta, irá todadecayda. Y lino digan me 
porcar idad , quales Religiofos conferuanla 
perfección defu Religión, fino los qfe  ex-er*

citan en la mortificación ? Eftos fon lo sq u é  
tienen el amor de Dios en las ob ras , y en e l  
co ra ro n , que los que no tratan de e f to , folo 
lo tienen en el pico de la lengua, como papa- 
gayos.Puesfupueftoque los Religiofos viui-> 
mos de mortificacion:como lodizé el Profeta • 
Dauid,y el Apoftol fan Pablo,en muchos luga 
res hablando en nombre nueftro:bie fe flecha
rá de ver quan neceflario fera, que el Maeftro 
yaya criando a fus nouicioscon efta leche,enfe 
ñandolos a que fe mortifiquen,y mortificando - 
los también el. Y no es menefter aguardar «i 
que fe ofrezcan ocafiones grandes de mortifi
cación,que eífo ferá no hazer nada,fino que fe 
mortifiqué en todas ocafiones chicas , y gran
des,no mirando a lo en que fe mortifican, fino 
folo a mortificarfe, como fi fe les ofrece algu
na buena razón,acerca de lo que fe efta tra ta 
do,que la dexen de dezir,fino fuere ncceífario 
el dezirla, que en la comida dexen algo délo  
que mejor les fupiere,que no procuré, ni q u ic  
ran faber nueuas de cofas del figlo,que quiten 
d e í i ,  y hechen de la celda, todo aquello fin 
ló qual pueden paífar,que fi en la cama eftuui* 
ren canfados de eftar acoftados de vn lado, 
que fe eften afsi,y no fe bueluan de eflotro , y 
íi fus hermanos les dixeren algunas palabras 
pefadas que callen , y Jes mueftren mucha fe-’ 
renidad, y buena gracia, que no coman,ni be- 
uan fuera del refectorio,y a fus horas, aunque 
tengan fed , y ham bre, fino fuere que la fanta' 
obediencia les mandare otra cofa, y que no 
pidan licencia para cofa alguna , que fea do 
fu regalo, y aliuio, y que la pidan para todo a- 
quello que fuere pena, y mortificación , fe
gun lo que alcanzaren fus fuerzas a Ueuar, qu# 
procuren no m irar , ni leer cofa de que noa- 
yan de facar edificación, que tengan afición 
a hazer los oficios mas viles, baxos , y humil- 
des de fu C onuento , y a que fegun fu natural 
inclinación tienen mayor repugnancia. Final
mente millares de coíás les ofrecerá nueftro 
Señor cada dia , en que fe puedan mortificar 
por el, y el Maeftro por fu parte les ha deayu- 
d a rae f to  : que fin duda de mayor prouecho 
les feran Jas mortificaciones que el les diere, 
que las que ellos fe tomaren.'Y  efte mortifi
carles,ni ha de fer con vn modo cánfado,y pe- 
fado, ni tampoco de m o d o , que ellos entien
dan como el trata de mortificados,porque ya 
efTa no feria mortificación; fino como que" a 
cafo van corriendo afsi las cofas: como fi van 
hablando alguna cofa con fefo, al mejor tiépo 
atajarles la platica, hablando el, o preguntan, 
do alguna cofa de o t ro s : fi fiente que alguno 
eftá cón gufto cn fu celda j  mudarle a otra : íi 
tiene vn brebiario nueuo, trocarfelo con otro- 
q lo  tenga viejo; fi tiene el habito nueuo, tro--' 
carie folo la capilla, dándole vna remedada;íi1)

tiene
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tiene repugnancia a algún oficio, ponerle ea  fe nada, é inftruyda de Dios, coriferua, y guarí; 
el, folo el tiempo que fuere neceflario , para da la paciencia . Pues defta mefma manera fe 
vencer aquella repugnancia, y quedar (como han de auer los nouicios, y también los pro - 
dizen) por feñor del cam po, hazer al feruidor feffos, quando los mortificaren con oficios bá 
demeífa, que como con defcuvdo, le quice el jos, con defprecios, caftigos .penitencias, y 
plato de la meffa antes que comience a comer con  quebrantamiento del propio juyzio, y pro 
lo que ay en el:  no hazer algunas vezes cafo pia voluntad, yde proprios güilos, apetitos, 
de fus cofas,y hazer como que no las ve, ni re- y pafsiones; que han de eftar como vnas oue-; 
para en ellas, ponderándole fus faltas delante jitas manías, aparejados para que los degue-- 
d e lo sdem as :  negarle algunas licencias para lien, y los defuellen, fin murmurar, fin que—’ 
a l g u n a s  p e n i t e n c i a s  a que le finciere apegado: xaríe, fin abrir fu boca, callando también alia 
pero no diziendole cofa con que le defafício- dentro en el coragon, conferuando la paz de l  
ne dellas,y otras coías a efte tono,y como que a lm a , en medio de todas fus mortificaciones,- 
e i l a s  mefmas fe van cayendo: pe ro n o lem u ef  ofreciendofeaDiosenfacrificio,y holocaufi* 
t r e  e l  r o f t r o  f e u e r o ,  por via de mortificarle, fi- t o .  Pero acerca del mortificar el M aeftro» 
no fuere que fus culpas,ó la dureza,ó la dema- fus nouicios, y del darles licencia para que ha
ldada blandura de fu natural lo pidiere. En to- gan mortificaciones : aduiertaque eftas mor-* 
do ha menefter vn Maeftro de nouicios, pru- tificacionesnohandcferencofasquedefedi«> >; 
dencia,yfagacidad,y muy en particular para fiquena los que las vieren, ni menos que loa 
mortificar a fus h ijos; de modo que les apro- efcandalizen, como fi el Maeftro mandaííe a 
ueche, y no les dañe; porque a efto deue acen vn nouicio que en el mundo fue muy perdido»; 
der , fino fueífe que lo hizieífe paraconocera  que clientelas torpezas delante de los demas 
v n  nouicio, a cerca del qual efta perplexo, fi nouicios , que cometió en el mundo, ó a o t r a  
es, ó no es apropofito parala Religión, que que anduuieífe por el Conuento defnudo con 
entonces fe podrá alargar vn poco mas en notable daño de la honeftidad Religiofa,ó a  
mortificarle, aunque fiempre guardando las otro que faliefle corriendo por las calles et» 
reglas de la verdadera caridad . Y procure trage , y con acciones de loco, ó otras a efte 
que el ordinario trato de fu nouiciado fea de tono , que aunque es verdad que en algunas 
abnegación, y mortificación , para que afsi hiftorias antiguas, fe nos cuenta qual, y qual 
nunca desfallezca de efte fanto exercicio, y cofa deftas nuiy raras : pero en cofas particu-* 
d e l e s  a entender que no confifte toda la mor- lares que hizieron algunos fantos ,conparti-¿> 
tificacion ets traer vn habito remendado, aun- cularinftinrodel Efpiritu fanto, por ninguna; 
q u e  eífo es bueno, fino en quebrantar el pro - via los deuemos imitar. Hartas cofas ay por. 
pió juyzio, y los propios quereres, y en rece- cierto, y muy conformes a lo que es Religión," 
b it  con paciencia, y con liazimiento de gra— y a lo qne los fantos Religiofos hizieron, en 
cías, quantas cofas aduerfas nueftro Señor le que el Maeftro los puede muy bien m ortiíw  
embiare, callando, no folo exterior, fino tam- c a r , que aunque no rengan tan grandeoíten^ 
bien interiormente, con verdadero defenga— tacion en los ojos de los hombres ,como eftas 
ño del entendimiento,y con total refignacion, que dezimos, no fe hagan : pero en los de 
y aceptación de la voluntad, al modo que lo Dios ion muy acep tas . Efte auifo es para los 
hazianlos fantos Martyres en medio de fus Maeftros de nouicios, que a los nouicios la 
martyrios ( que los verdaderos Religiofos que lés dezimos es ,  que en todo lo que ná  
mortificados Martyres fon, y la Religión , fe- fuere ofenfa de Dios chica, ni g rande , qud¡ 
gun dizen los fan tos , es vn martyrio largo , y obedezcan a fus Maeftros, teniendo viuaFá 
prolongado) de los quales dize la Iglefia en de que nueftro Señor Iefu Chrifto, cuyas ve-i 
vn Hymno, para enfeñarnos como nos aue— zes tienen en la t ie rra , no permitirá: les man 
mos de auer los Religiofos en nueftros mar— den cofa que no deuan , porque es Dios muy! 
ty r io s ,ó  mortificaciones, Caduntur gladijs  fiel para todos aquellos que fe fian d e l , y de 
more bidentium,non m urm ur rejonat, non—» los que el tiene pueftos en fu lugar. En có--* 
quitrimonia  , Jcd cordc tácito mens bene ccnf ■ fas difparatadas,que no tienen defedificacion» 
cía conjeruatpatientiam : los fantos Martyres de los prefentes , como fon , que planten la» 
fon heridos, atormentados, quebrantados, y lechugas las ojas abajo , y la rayz arriba, que  
hechos pedagos, con efpadas , y cuchillos, al cofan el hab ito ,  y luego lo defeofan, quepa-  
modo de quando en el raftro degüellan, y de- fen vn monton de piedras de vna p a r t e »  
fuellan las tiernas ouejas, fin que fuene, ni fe otra, y luego que las tornen donde fe eftauan¿ 
oyga ruydo, ó mormullo, ni quexa de los mar qne rieguen vn madero feco con mucho traba  
tyrizados: antes con vn coragon callado,quie jo,y por muchos dias, como fi fuera árbol fru
to, agradezido, y pacifico, la mente, el enten- <ftuofo,y otras cofas a eñe tono,eftas bié fe la$ 
dirniento, la memoria, y la voluntad bien e n -  podrá elMaeího {nadar quandole pareciere,q



ác hartos fantas Maeftros,y Prelados, nos re- los otros arbo!es,da la higuera breuas, lás qua 
iteren lasCoronicas de las Religiones,las man lesnofone lfru toprinc ipalque  hade  dar en 
dauan algunas vezes a fus nouicios,y fubditos» • fu fazon,que fon los higos.Pues quando vn ar* 
de las quales en aquellos figlos dorados fe fa* bol tan abundofo en el fruto falta, feñaJ es de 
caba h irto  prouecho,. Lo que con todas eftas grande hambre, E tnon  erit germem in-vintíSy 
mortificaciones,piincipalmente fe pretende, y las vides tampoco darán fruto, ni rcuerdeze 
es, quitar del nouicio, ó del profeífo la propia ran con tallos,y pampanos. N o es menor la ar 
voluntad, que venga a tal eftado, que en todas bundancia de la cepa',que la de la higuera; nun 
las cofas no tenga mas voluntad que la diuina, ca poco,o mucho dexa de lleuar vuas,y ya que 
ni otro querer , ni otro  no querer mas que el eftas falten,no faltarán los farmientos verdes, 
ce D io s . Y cierto en llegando vn Religiofo a jugofos que alegran lavifta de los caminantes, 
efte eftado,no es pofible aya mortificación al- Pues dezir que tampoco la vid,ni las parras, q 
guna para fu alma,porque el aguijón de la mor fuelen fubir trepando por los arboles,tendrán 
tificacion, lo que en ella pica, y laftima, no es vna hoja verde,feñal es de habré,y efterilidad 
Otra cofa,fino la propia voluntad, el hazer , ó mortal. M entietur optu o liu a , la oliua no da- 
padecer lo que la propia voluntad no gufta de rá  fu fruto acoftumbrado.No es menor exage- 
h izer,6  padecer. Tcatando el gloriofo Apof- ración que la paíTada;porque efte árbol,ya que 

t .C o r . i }  co! fan Pablo,qual fea el aguijón de la muerte, regularmente cada año no fuele acudir có tan 
lo que en ella pica,y laftima dizz-.Siimitlusau to  fruto como los otros arboles: pero quando 
terri mortis peccatumefi, el aguijón de la mu- acude,ej efquilmoes tan abundofo,que vnaño 
erte.lo que en ella pica,y laftima es el pecádo. firue para muchos años:y afsi con la abundan- 
Qfitenle a vn hombre el pecado,reueleleDios cia del vno repara el labrador el daño de la fal 

'nueftro Señor que eftá en fu gracia, y que nó ta  dél otro: pero aqui dize, M entietur opta o- 
tiene pecado alguno,que ya no fe le aya perdo l iu a ,que la azey tuna que es el fruto del oliuo 
nado: efte tal muy contento,quieto,y muy ale le mentirá al labrador,porque nole dará el fru 
~gre tendrá Iu efpiritu, y alma en el paffo de la toacoftumbrado. Pafaadelante el Profeta, y 
muerte. Algunas vezes tememos aca vnas aue d izz :E t aruanonaffirent cibum ,y los campos 
jas, y vnos mofqiiitos que nos pican, que es la y labores no lleuaruh pan.Pues como paífarán 
caiifa ? porq’-ie tienen vn agúijoncillo con que los hombres fin pan,que es el principal fuften- 
picán,y laftiman a los que alcanzan, que quita to  del hombre? pues que tal quedaria-la tierra 
do aquello de la aueja todo feria miel, y dulgú donde no fe cogieííe trigoalguno ? Abfcinde- 
ra: pues afsi el aguijón de la muerte es el peca tu rd eo tú li pe c & non erit armentu in p r a 
do, quitefe el pecado, que quitado efte, miel fepibiu'. no quedará con yida ganado alguno, 
ferá la muerte,y fuauidad,y defeanfoiy entra- ni mayor,ni menor,porque fer.á tal la hambre, 
da parala vidaeterna.Púesdela  mifma mane y laincleméciadel cielo; quelas ouejas de mil 
ra digo que fe quite la propia voluntad , y no en mil fe quedarán por eífos campos muertas, 
abrá mortificación alguna que laftime , ni dé los ganados mayores bramando fe quedarán 
pena chica ni grade al efpiritu.La carne fi fen- también yertos por la-falta de yerua.Pues en 
tira el frió,la hambre,la perfecucion, y lo d e -  tal tiempo que tales eftaránlos hombres, quá 
Éias que es padecer: pero el alma de el que es triftes, y quan desfigurados, quan amarillos, 
mortificado,muy quieta-,pacifica,ferena,y He- quan trafpaíTadosíPues en tiempo de tan gra
na de gozo,alegria, y de júbilos eftá en medio de mortificación,de tanto aprieto, y extrema 
áe todas fus mortificaciones. Dexónos eferi- defuentura>quando fe quedarían por ai los hó 
tá  eftá verdad para nueftro coñfuelo el fanto bresj muertos de hambre dize el Profeta en 
Profeta Abacucen fu cántico, donde hablan- nombredel fanto, y mortificado Religiofo,qus| 
do en nombre fuyo, y de qualquier Religiofo, no tiene otra voluntad mas que la d e D io s ,  
ñouicio, ó profelTo, verdaderam ente mortifi^ Ego aiitem in Domino gaudebo , &  exultaba  
cado que no tiené voluntad propia , ni en cofa in  Deo lefu  meo: quando todos eften triftes: 
alguna quiere mas de lo que Dios quiere,puef yo cftaré muy alegre, quando todos ternero-- 
to  envn año donde ha de auer hambre muy fos yo confiado,quando todos eftuuieren def- 
grande,careftia,mortandad, y falta de todo io haziendofe en lagrimas yo no cabré en mi dé 
neceífarió,para el fuftento de la vida, y la paz, gozo,y alegria; porque no tengo otro querer, 
con ten to , y alegria con que eftará en medio ni otra voluntad, fino la de mi D ios ,  y mi S a t  

Jlhac.7. detodas eífas mortificaciones, dize a.Cú:Ficuj uador lefu Chrifto. N oven  como todas efta?
enim non jlorebit: la efterilidad ferá tan gran- mortificaciones, y penalídides, no le tocan ,y
de,que no florecerá la higuera.Grande encare empezé,ni punga, ni laftiman a efte verdadera
cimiento es efte,porque entre todos los arbo- fieruo del Señor? la caufa defto es, porque les
Tes que conocemos, efte es el mas abñdofo de falta el aguijón de la propia voluntad,y afsi afy
fodosjporque en lugar de las flores que brota tes halla miel,fuauidad,y dulgura en ellas,y t^
9 ¡> : Q jfj grande
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grande qne le hazen falir de fi de gozo, y ale
gría. Dichofo, y bier.auentnrado el Reiigiofo 
que a tal eftádo huuiere llegado,que para eíle 
tal no aura mortificac'ó.alguna que le laftime, 
ni quite la paz, y ferenidad del alma.

P V E S  A ntesque falgamos de lo qne es 
mortificación,tratemos de vna, que es la ma
yor que fe puede dar al nouicio verdaderamé- 
te'mortificado Digo pues, que fegñ la dodri-  
na de los fan to s , y lo que las Cóftítuciones de 
las Religiones Tagradas tiene ordenado aten
diendo a la flaqueza humana,es neceflarioq el 
Maeftro d e a  fusnouiciosde quádo en quádo, 
fegun loque en cada Religión fe acoftumbra, 
algún genero de aliuio, y recreación : efto no 
para que paren en ello , fino para que defpues 
con nueuo efpiritu,y mayor feruor tornea fus 
penicétes exercicios.Efta es vna cofa neceffa- 
ria; pero cierro c reo , es en la q mayor dificul
tad fe halla de componerla de m o d o , que los 
Religiofos fe alegren, y aliuien,y que con efto 
no fe diftraigan,ni hueluan atr3s. Eftas recrea 
dones  vnas fon ordinarias , y de cada dia en 
algunas Religiones, y otras extraordinarias. 
Los-dias de Pafqu¡as,de Fieftas principales, y 
<le otros dias a efte tono,aüque pocosiEnlo q 
toca 3 las ordinarias de cada dia, lo qen nuéf- 
tros nouicios fe acoftumbra, como quié lo fa
be bien por experiencia.dire aqui. Todos los 
dias exceptos en los qae> comulga los herma
nos, fe juntan en acabando, efe comer por-vna 
hora,eftando c5  ello&dMáeftro prefente,por 
que a efte acto por ninguna via cóuiene fait e: 
ahí trae el hermano rppero lo q ay que cofer, 
y que remedar , y recaudo para hazer cilicios, 
diciplina1;,y alpargates; y tambié fi ay que ha* 
zer ramille':es pura la Iglefia trae flores, y re
parte  efto entre todos los hermanos , a cada 
cjual lo q .ie fiberhejor hazer. Alli el Maeftro 
los entretiene , no con leerles en algún l ib ro , 
quees  eífo cofa canfada, y^no es aquel a ñ o  
para hazerfe pefado,fino cuéntalos algunos 
cxemplos fan tos , dizeles algunas cofas de fu 
Religión, en orden aque Te aficionen m asa 
ella. Cada qual que quiere, le pregunta lo que 
ha menefter faber, pidiendo primero licencia 
para hablar.Sialgtiño ti ene alguna duda acer
ca de las Rubricás de’l Rezado , ó del ordina
rio la pregunta; 6 fi ay alguna cofa extraordi
naria la aduierte alli el Maeftro, para que afsi 
no fe haga falta en el Coro. Alli en conclufion, 
los procura alegrar elMaefcro por aquella ho
ra,con vn roftro alegre , apacible, y amorofo, 
y con platicas de edificació:que para los bue
nos nouicios el ver afsi el roftro de Tu Maef
tro,aquien tienen en lugar de 1 efu Chrifto , y 
el oirle hablar cofas buenas, y fincas amiga
blemente , y la compañía de Ais hermanos ju 
los alli todos, a los quales aman entrañable

mente en Tefii Chrifto, es todo el aliuio coi:* 
poral que pueden recibir. Efte modo d,e re
creaciones ordinarias,en nouiciados concer
tados,afsiftiendo el Maeftro a ellas, pocos in- 
conuenientes (a mi ver) t ie n e n , antes fe fac^ 
dellas muy grandes prouechos, los quales no 
ay para que referir aqui.Las recreaciones ex
traordinarias de las Pafquas,y  Fieftas mas 
principales de] año,eftas fon las masdificulro- 
Tas de o rdenar , por fer mas largas , y auer de 
fer de o tro  jaez el aliuio , y recreación corpo
ral qne fe les ha de dar . En eftas fiempre ha 
deafsiftirel Maeftto con fus nouicios como 
en las otras , y ferá bien prevenirles antes pa
ra que no fe diftraigan cn ellas, que como fon 
plantas nueuas , qualquier cofita les puede 
d a ñ a r .L le u e lo sa la g u e r ta ,y  aunque vayan 
por ella todos juntos , deles licencia para que 
alli hablen vnos có otros, aunque no cofas del 
figlo. Alguna vez,hagales que jueguen vn po 
co al te jo ,ó  ía raya , o hagaks que digan con 
ccptos fobre alguna flor de las que alli huuic- 
r e , ó  fobre loque le pareciere: ó entretenga 
los en otros aliuios.que llenen mas deefpiri- 
tu,q de otra cofa.Y alli en la mifma recreado, 
afsi con vn modo fuabe,y alegre, anojeles.al- 
gunaspalabritas al,coracon en o rdena efip: 
pero todo ha de fer de modo.que no haga pef- 
Tado efte a do,fino que los a legre , y regozijé 
el Maeftro todo quanto pudiere Tantamente.. 

.Defte modo nos enfeña fan Pablo que tenga
mos nueftras recreaciones los Religiofos., cu
ya vida eftadedicadaa D ios , quando dizé e‘f- 
cnu iendoalosde  EFeílo: V idstc i taque qtw- 
wodo caute a m b u h th : non quafi inficientes 

fe d  v t/ap ien tes , redimentes tempus, quoniám  
dies wia,l i fu n t. T? ropterea noli teficri in p ru 
dentes , fed intellig entes qua fit volutas '.D e i . 
E tm l i te  inebria?i vino in quo ejl luxuria.fctL  
implemini S p irilu  fanio loquentes vobis tne. 
tipfis in rP fah» ir ,&  H y ’m n i s C a n i i c i s j p i  
ritualibus cantantes,& pfalentes in cordibus 
vc flr is  Domino,tgrafías agentes fem per pro. 
Omnibus in m m ine 'Tjomini n ijlr i Iefu Chri~ 

J li rDeo &  P a tr i. Subisóli inuicem in timare 
C brijli. Ea pues confiderad,y en téded , abrid 
los ojos del alma, no os gouerneis per los dei 
cuerpo, en lo que osquiero dezir que fois hó ,̂ 
bres racionales, y os conuiene viuir fegun h  
r e d a  razón. Mirad pues con atención como 
os pafleeis, y os holguéis, y toméis vueftros 
aliuios y recreaciones, que fea recatadamen
te con circunfpeccion , no derramándoos en 
ellas.no os ayais en ellas como necios,y fin fa
ber como niños de efcuela,q no ay mas que el 
cúplimiento de fu guftillo.y apetitillo,fino co 
mo gente cuerda,feífuda, y como quien tiene 
conocimiento experimental , guftofo,y fa- 
brofo de las cofas efpirituales, diuinas, y ce.-

'lcftia-
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féftales,redimid eíTe tiempo de las recreacio
nes, refcaradlo. fácadlo de cautiuerio, que pa
rece eftá de eíía manera violentado,y fuera de 
fu centro , porq íe los dias que en eflb fe em
plean,eftan lien.>9 de traba jo, de anguftia,y de 

' aflicción de agr'2uio,é injufticia. Si ellos tuui'e 
rán fentimiento,y lengua,efto dixeran a vozes 
qué eftan f  iera de fu centro , que ellos fon de 
D io 1;, T u tu  eñ dies , &  tua ejl nox , y que afsi 
íe deuen emplear en fülo Dios , ó en cofa que 
lieue a D io s , v en particular por las perfonas 
dedicadas a D io s , que los fiquen de aquefa 
féruidumbté tan pefada, en que eftan aherro
jados,y cautiuos. Pues por efto no queráis, ni 
gufteisde fer hechos imprudentes,fin pruden
cia,fin aliento,fin cordura, empleando el tiem 
po en nonaderias, en juegos, en banquetes, y 
eñ exercicios de niños, y de gente que no tie
ne cerrada la mollera; antes procurad enten
der,y faber qual fea la voluntad de D io s , co
mo quiere el Señor qne os ayais eneflas recre 
aciones,y aliuios corporales ,que en femejan
tes dias tomai-: por orden de vueftras Confti- 
tuciones,para que no excedáis vn punto en e- 
llas de lo que fuere voluntad de Dios, y gufto 
fuyo, ni faltéis a lo que eífe á<So pide.Y lo que 
riuiy en particular os encargo es,que en feme
jantes tiempos no comáis , nibeuais hafta no 
poder mas,fin templanza alguna,porque fi lié 
m is  el vientre de muchos manjares,y de dema 
fiado vino;,luego la ca'-ne ha de relinchar, y ti- 
rar.cózes contra, el efpiritu , y fentireis en ella 
ñialos molimientos que os darán bien en que 
enten ler.De loque feria razón procurafedes 
que vueftras almas,corazones,y efpiritus,fue- 
íen llenos, es del Efpiritu fan to , de feruor,de 
a mor de Dio*;, de júbilos efpirituales , y diui-- 
nos,que eftas fon admirables holgura?,y recre 
aciones para el a lm a, y para el cuerpo , Cor 

¡th eum,(¿y caro méa.exultauerunt tn  D eum vi-  
aum; y las que hinchen de verdadera álegria 
toda la Comunidad.Hablad muy en buen hó- 
ra.en tales tiempos vnos con otros,pero no pa 
labras ridiculas,vanas,ni agenas de Religiofos 
fino hablaos con Píalmos,Hymnos,y con Can 
ticos efpirituales: de modo que todo huela a 
Dios,y todo feenderezea Dios, y de todo fea 
D ios glorificado. Todos vueftros cantares,ro 
manees,villancicos,y ch m zonetas, vayan en
derezadas a Dios,y falgan de allá de lo intimo 
de vueftros corazones, no lean folo cantares 
de boca,y lengua,para folo deleytar los oydos 
de los que los oyen,fino que hagan también o- 
peracion en los que los oyen,en fus corazones 
que los mueuan a bendezir, alabar, y a amar a 
Dios.Yeftad fiempre en vueftras fieftas,rego
cijos, y recreaciones, dando gracias, y loores 
aí eterno Padre.por todas las mercedes, y be
neficios que os ha hecho, yen  particular, por

Cartas efj
que os dexa hoJgaros, y regozijaroy, con agra
do,y contentamiento fuyo, y muy conforme a 
fu voluntad,y de modo que os remunerará ef- 
fa recreación que afsi tomáis, con gloria eter
na: no como quando eftauades en elfiglo,que 
en todas las mas de vueftras recreaciones auia 
pecados,y ofenfas fuyas: de modo que facaba 
des dellas perdición,y condenación para vuef 
tras almas,y efte hazimiento de gracias no fea 
folo por vofotros, fino por todos vueftros her 
manos,a quién fu diuinaMageftad tiene aí jun 
tos,y coadunados con lazo, y atadura de ver
dadera caridad,y amor: y mirad que todo efto 
fe h.i de hazer en el nombre de nueftro S^ñor 
Iefu Chrifto con fu fauor,y ayuda, y para hon- 
ra,y gloria fuya,eftando muy fujetos ,y  rendi
dos en las tales recreaciones,a lo que vueftros 
mayores , y Prelados os mandaren, teniendo 
fiempre delante de los ojos el fanto temor da 
Iefu Chrifto, que tantas vezes os aconfejó en 
fu Euangelio, que no hizierades en ellas cofa 
alguna que defagradifle a fus diuinos o jo s , ni 
que repugnafe a lo que el enfeñaua con obras, 
y con palabras. Muy bieti nos ha enfeñado el 
fanto Apoftol en eftas palabras, el modo-co
mo hemos de tomar nueftras recreaciones,pa 
r'a que las fean -ambien de Dios, y de fus fan
tos Angeles. Pues teniendofedefta manera» 
todos fe hallarán,y regozijarán en ellas: y pa
ra que nueftro gozo,v regozijo, afsi efpirituaf, 
como corporal,fea mucho maior que el que fe 
recibe en eílbtras recreaciones de juegos, en- 
tremefes,hirtazgos,filtos,b incos, y otras co 
fas femejan:es,u7írameitC£corporales. Si en 
alguna Religión fe tu lieifen afsi, creo vertía - 
deramen;e no galla Dios dellas,ni fe halla Ie- 
fli Chrifto en edas ,como fe hecha bien deuer 
por los efectos que de ellas ordinariamente 
fiiélen fartir. Y no fin caufa comienza el Efpi
ritu fanto á alabar al fanto Tob ias , y a referir Tob. 
fus v irtudes, y modo de vida tan agradable a 
D  ios,diziendo : Cunque tjp:t iunior ómnibus 
in tribu Nepbtbaü'.nibi! t  imen puerilegefstt 
inopere, que aunque era el mas mo^o de to 
dos los de fu tribu de Nephthalin de fu'con— 
gregacion,con todo eífoningtina cofa hizo de 
muchacho, ni aun en el tiempo en que todos 
los de fu tribu fe alegrauan, y recreauan, por
que fiempre moftraua vna grande madurez,fe» 
fo,y cordura en todas fus acciones. Efto es fin 
duda para darnos a entender el Efpiritu fanto 
como han de comei^ar fu vida en la Religión, 
en efte cautiuerio fanto,y bendito,mas precio 
fo que quanta libertad ay en el figlo, los noui 
cios que fon los mas nueuos de rodos los Re- 
ligiofos de fu Congregación ,N ib i l  tamenpus  
rile gefsit in opere,que ni aun en el tiempo de 
las recreaciones, han de hazer cofa alguna de 
muchachos, fino que todasiusacciones han
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de fer hombres tnuy fefudos, y cuerdos, que 
tienen efcondido a Dios en fus corazones, a 
quien eftan entonces adorando, y reuerencia. 
do interiormente,y comunicando con el. D e f  
te  modo fe crio en fu mocedad el fanto Iob» 
fegú que el mifmo ]o confiefla de fi, defeando 
boluerfe á aquel dichofo, y feliz tiempo de fu 
nouiciado,diziendo: Quis m ibi tribuat vtJim  
iu x ta  menfesprisiinos fecundum  dies quibus 
D s m  cujlodisbat melQuandoJpledebat lucer
na ¡tus fuper caput m tum , &  ad lumen eius 
ambulabam in tenebrúl Sicut f u i  in diebus a- 
dolefcenti<emetty quandofecretd D eus eratin  
tabernáculo meo. Quien me dieífe y cócedief- 
fe aora efta gracia, que eftuuieffe yo aora co
mo eftaua en aquellos mefes primeros de mi 
mocedad, y nouiciado; en aquellos dias quá
do Dios con particular prouidencia, y te rn u 
ra me guardaua, y me traía en fus b racos , co
mo la madre trae a fu hijo tierno, y muy ama
do? Qnando fu luz,y claridad refplandecia fo
bre mi cabeza,alumbrando mi entendimiéto, 
y encendiendo,y abrafando mi voluntad en el 
principio de mi vida efpiritual.Quando yo me 
pa(feaua,y recreaua en las tinieblas, y efeuri- 
dad de las recreaciones corporales,có la luz,y 
refplandor de fu claridad,de modo que no me 
eran impedimento alguno, para que por ellas 
dexaífe yo de ir fiempre adelante en demáda 
de la perfección,y de fu diuino agrado,y con- 
tentamieto. Notablem éte me holgara de ver 
me aora,como me veia en los dias, y en el tié
po de mi mocedad,y nouiciado:quádo eftaua, 
y moraua Dios fecretaméce cn mi alma, y co- 
razon:dóde fin que nadie nos oy efte, y fin que 
cofa alguna nos impidieffe, ni eftoruaíTe nos 
tratauamos.y comunicauamos,y fu diuinaMa 
geftad me hazia en fecreto millares de merce
des,y fauores.Y auiédo dicho el refpedo,y re 
Herencia que todos le tenian por verle tan fe- 
fudo, cuerdo, y bueno,virtuofo,y prudente, di
ze: S i quando ridvbam ad eos, no credíbant,&  
lu xv u ltu sm ein o n ca d eb a tin  térra. Si algu
na vez por via de recreación me reia delante 
dellos,ó por acomodarme a ellos,o por darles 
gufto , y plazer, fe admirauan, y no lo podían 
creer aunque lo veian; tanta era la eftima que 
de mi modeftia, y cordura tenian. Y digo ver
dad,que aüque alguna vez me reia, y alegraua 
con ellos,ó por darles gufto,y plazer, o por a- 
comodarme a ellos,era efto có tal recato, mo 
deracion.y cordura,q la luz,claridad,y refplá- 
dor que Dios me comunicaua, nunca jamas la 
perdía. H e  aqui como eftos fantos en fu m o
cedad , y nouiciado(digamoslo afsi) tomauan 
fus recreaciones,y aliuios corporales,y aú por 
efto fueron ellos tan perfedos en fujubétud, 

Nota» y en fu vejez. Yo me pongo algunas vezes a 
confiderar conmigo mifmo, como es pofsible

que hóbres de razón,y particularmente Reli» T 
giofos, gufté de recrcarfe al modo de mucha
chos , ó de mo^os mundanos. Dezia aquel 
gran Padre, y Maeftro de Religiofos fan Ber- S .  Bern. 
wzxAo-.S i  [cribas nonfapit m ibi n iji legeroibi fe rm . i  y .  
le fum ,fid ifpu tes,au t conferas nonfapit m ibi in  Gant. 
niji/onuerit ib i I e fu s . Iefus mei in ere,inau- 
ribus melos, in corde iu b ilu s . Ninguna cofa 
me fabe b ie n , ni me puede entrar de los dié- 
tes adentro , fino la veo empapada cn Iefus: 
fi me efcriues,no me faben bien tus cartas, ni 
tus razones, fino leyere alli vna,y o tra ,  y mu
chas vezes Iefus: fi tuuieres conclufiones , ó  
conferencias, no es pofsible eftar en ellas con 
gufto,ni contento,fi en ellas no oyere muchas 
vezes que fe haze mención de Iefus. Iefus es 
miel en la boca , canto dulcifsimo, y, fuauifsi^, 
mo en el o íd o , y jubilo,y regozijo en el cora- ,
5011. Pues efto inifmo deue dezir qualquier,
Religiofo verdadero, y fiel fieruo de Iefus. Si 
en las recreaciones fe refieren algunas nue- 
u a s , ó fe tratan algunas cofas , no me faben 
bien, ni puedo atender a ellas,fino oygo nom
brar en ellas a Iefus. Si alli fe difputa fobre 
qualquier cofa, eftoy alli crucificado, fino oy
go muy amenudo nombrar a Iefus. N o  ay 
bayles, ni danzas , ni regozijos que afsi m e 
a legren , y fufpendan el alma , y el coraron ,  
como Iefus. Si Iefu Chrifto dize que fus de
licias , y recreaciones fon eftar, y comunicar 
con los Religiofos: porque las recreaciones,* 
fieftas, y regozijos de los Religiofos, no fe - . 
ran efta r , y comunicar con Iefu Chrifto nuelV 
tro  Señor ? porque no eftára , yprefidira cn  
todas las recreaciones Religiofas Iefu Chrif
to  ? porque no le oiremos alli , y le hablare
mos ? porque no pondremos nueftros o jos  
muy amenudo en el i  y  toda la fiefta y regozi-, 
jo porque no fe hará a el ? Muy folas, y muy 
trilles porcierto eftan todas las recreacio
nes donde no afsifte Iefu Chrifto , cierto* 
cierto digo la verdad,y muy cumplidas»y ale-, 
gres aquellas, adonde fe le da el principal lu
gar , que no quita el porcierto que nofe huel
gen , y alegren fus fieruos en eíTos d ía s ,n i  
que no den algún aliuio a  fus cuerpos. L o  
que quiere es,que todo eífo fe haga en fu pre
fencia, en honra , y gloria fuya ,y  que no le 
echende fus recreaciones: E t iu í i i  epulen- *PfaL6f+ 
t u r , &  exu lten tin  confpíciu D ei^& deleB e-  
tu r  in U t i t ia .  Los ju ftos , y perfedos Reli
giofos , hagan en buen hora fus banquetes las 
Pafquas, y coman eífos dias mejor en canti
d ad , y en calidad , guardando la templanza, 
en efto , que el eftado Religiofo pide. Y mué-, 
ftren el gozo» y contento que t ienen , y fu 
regozijo con feñales exteriores; y deleiten- 
fe con alegría ; pero todo efto fea en la pre-. 
fenciade D io s , teniendo alli prefente com o

aPrefi-
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a Prefidente a Iefu C hrifto , tres  vezes repite mo fi nunca la vuiera au ido ; que los relieues 6 
que fe alegren, y defpues en el mifmo Pfalmo dellas fuelen quedar,fon los que hazen no po
lo repite Dauid otras muchas vezes,para dar- co daño en los nouicios, y mas quando en las 
nos a entender quan alegres,yregozijadas por recreaciones fe han juntado nouicios con pro 
todas partes fon las recreaciones Religiofas, feífos,que efto han de procurar los Prelados, y  
donde fe halla Iefu Chrifto . Si elfe es acto de Maeftros de nouicios, fean las menos vezes q 
aluno,y regozijo,porque no licuaremos a el pá fer puedatporque afsi como (1 en vn banquete 
ra tenerlo cumplido a nueftro diuino Efpofo, quifieífen,comiefTéenvnamefmamefa,yvnos 
el dulcifsimo Iefus ? N o es por cierto feñal de mefmos manjares los niños,que maman los pe 
veidadero amot> quando la Efpofa fe va a i;e,-. chos de fus madres,yloshombracos ya hechos 
crear al campo,o a las huertas , fin lleuar en fu de la mefma manera es aca ; y fi lo hazen los 
copañia a fuEfpofo:antes quádoes verdadero Prelados porque.los nouicios fe huelguen, fin 
el amor que le tiene,quiere que en femejantes duda íe alegran ellos mas a fus folas con fuMa 
añ o s ,  y lugares fe halle fiépre con ella. Bien a eftro, que quando los juntan con los padres, 
la clara nos moftró efta verdad laEfpofa en los- porque al fin fe alegran a fu modo: y los Prela- 
Cantares , quando queriendo tomar vn poco dos en el tiempo de, recreación, no ocupé a los 
de aliuio.y falirfe al campo a recrear vn rato,y> Maeftros,para que afsi los nouicios fe huelgue 
a  las viñas a defcanfar, y a comer vnas pocas a fus folas fin ellos,porque eftofuele redundar 
de vüas,nofe atreuia a tom ar efta recreación, en harto daño délos mefmos nouicios,yes bié 
fin que fuefle también a ella í'u diuino Efpofo,- que las cofas paífadas,hagan cau tos , y reeata- 
y afsi le d iz e : Venidtlcóiem i,egrediam ur in  dosa los  Prelados,yM^eftros de nouicios pa
i r a r a , furgam tu  ralas venideras;que el prudente,ydeííeofode 
advinex i}videamtu f i  f lo r u it  v in ca , f i  flores  acertar con lo mejor,obligación tiene de apro 

fruSlU i p a r tu r iu n tfi flo r  ucrunt mala púnica:■ uecharfe de la experiencia.
Amado,y querido Efpofo mió , falgamonosa1 Oficio esdelMaeftro enfeñar con cuydado
conuerfar,a efpaciar,y a recrear vn poco al cá a fus nouicios las ceremonias de la Religión
pó,y a la heredad : moremos juntamente am-, que han de profeífar. Afsi leemos en e lD eute
bo's allá en la cafa del campo,en la grája,y cor- ronomio,que dixo Moyfes al pueblo Ifraeliti-
‘tijo:lebantemonos,y con elfrefeo de la maña- co: M ibim andauit Dominas in iüo tempore,
na gozando del: vamos a las viñas, veremos fi. v t  docercm vos ceremonia*,&  iudicia, qu<efa~
ha florecido nueftra viña ,y f i  las flores dan ya cere deber e tü  in térra, quam po fejjuriiftü  : a
fruto,y en que eftado, y fazon eftan las grana- mi me mandó el Señot en aquel tiempo,quan-
das, que fi eftuuiere efta fruta comedera, toda dom e  dio los diez mandamientos,que el quié
Via la prouaremos,pues fon dias de recreado re que guardéis, que os enfeñafle las ceremo-
siqueftos.No quiere porcierto el alma Religio nias,que aueis de hazer en la tierra,que aueis
fa,verdadera,y fiel efpofa de Iefu Chrifto, tú-  de poífeer.Y allá en el Exodo , quando Ieth ro
m ar recreación alguna, fin que en ella fe halle fuegro deMoyfes,vio el mucho trabajo que te
fu muy amadoEfpofo.Y bien fe ve la modeftia nia fu yerno en el gouierno del pueblo,aconfe
y  cordura con que quiere tomar eftos aliuios, jándole que partiefe aquel gouierno có otros,
y  recreaciones neceífarias. Pues defta manera y feñalandole que era lo que el auiade referuar
p u e d e  efMaeftro hazer que fus nouicios fe re- para fi , le dixo : Efio tu  populo in b ü  qua ad  E x o d .lS .
creen en femejantes dias,y ocafiones, tenien- T>eum pertinent, v t  referat qu<t dicuntur a i
do cuydado con que no fe derramen,ni diftray eum- ofiendafquepopulo ceremonixt fa riturñ
gan,porque en gente nueua,y moga,qualquier colendi,viamqueper quam ingredi dcbeant,fa
diftraccion fuele fer dañofa;procure que todos opm quodfacere debeant: acude tu al gouier-
afsiftan a efte aéto,ymire muy bien como fe há no defte pueblo que Dios te ha encomendado

‘•en el,porque no le ayudará poco para conocer en todo aquello,que pertenece al. feruicio.de
los nouicios,fus naturales,é inclinaciones. H a  Dios,para que acudas a Dios, y le relates quá
ga el lo que pudiere por alegrarlos,y regozijar to  el pueblo vuiere menefter, y también acúdi
los en el Señor,que no faltará alguno, ó algu— ras por ti mefmo a moftrar a todos las ceremo
nos de los hermanosjque le ayudarán a efto. Y nias,y el modo,y coftumbre de hórar,y adorar
los nouicios eften aduertidos para hazer todo a Dios, no folo interiormente con la deuoció,
quanrO fu Maeftro,ó Prelado les mandare ha- y afeólo del coragon,y alma, fino también ex-
2er,tomo no fea pecado,que elfo claro eftá nú teriormente con lahumiliacion,y proftracion

^Ca lo maridará,aunque en todo procuren bue- del cuerpo,y enfeñarlehas el camino por don*
' ríamete guardar la modeftia Religiofa,y el en- de deuen caminar para agradar a Dios,y cum-
1 cogimiéto,que el eftado de nouicios pide, yen  plir fu voluntad,y lo que deuen hazer.De mo-
él punto que fe acabare la recreació, ha de que do que lo que Iethro  aconfejo a Moyfes que
dar alli fepultado todo lo que és r€creacion,co referuaífe para fi,fue.el enfeñar las cerenjo--
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n ía s , que ni ellos las guardan, ni las enfeñan 
a  fus nouicios , ni aun fi quiera les dan quien 
fe las enfeñe, pareciendoles fer cofa de poco 
m om ento, y que no confifteen ellas lo fino 
de la Religión; y cierro fe engañan notable
mente en aquefto , porque quando con ellas 
no honraífemos aD ios como lo honramos,ni 
le adoraremos con adoracion e x ter io r , baf- 
tá rá  faber fer voluntad de Dios que fe guar
d e n ,p a ra  hazer grande eftima dellas. Quien 
leyere el Teftamento vieja,vera en el,el cuy- 
dado con que mandaua Dios fe guardaífen 
las ceremonias en comer el cordero Pafqual 
en  el feruicio de los miniftros del T em plo , y 
•en todo lo dem as, con no fer aquello mas de 
•vna fombra,y figurade la verdad,y de lo figu
rado pór ella, que tenemos aora en el pueblo. 
Chi'iftiano. D em as , que quitando efte culto 
ex te r io r ,  conque honramos, y reuerencia- 
■m asa D io s , luego fe fecará el in te r io r . Afsi 
como quien quitaífe'avn árbol la corteza ,fin 
'dúda le quitaría también el fru& o, porque 
fefecaria luego el á rbo l . Y aun por efto los 
hereges ponen tanto cuydado con dar al traf- 
te con todas las fantas ceremonias, de que la 
fanta Iglefia , y las Religiones vfan . Iefu 
Chrifto Señor nueftro vfaua también deftas 
Santas ceremonias, y afsHehincaua de rodi
llas para orar a fu eterno Padre ,  y otras ve— 
Tes fe poftraua en e l  fuelo; y también oro  
puefto en Cruz, y alcana los ojos al c ie lo , y. 
echaua la bendición , y fe ceñia vna toalla pa
ra lauar los pies a fus Dicipulos, y otras ce
remonias nos refieren los Euangeliftas que 
guardaua . Y lo mifmo hizieron los fagrados 
Apoftoles, y todos los demas Santos, afsi del 
nueuo , como del viejo Teftamento. En el li
bro tercero de los Reyes cuenta la fagrada 
Efcritura , que defpues de auer el Rey Salo- 
mon, y todo el pueblo Ifraelitico, lleuado el 
arca del Señor al Tem plo de Ierufalen, auié- 
do el Rey Salomon hecho fu oracion a Dios: 

j .R e g .S . Faóium eji au tem , cum compleffet Salemon 
orans Dominum omnem orationem  , de. 
pracationem hanc ,fu rre x it  de confpeclu al- 
taris 'D om ini: vtrum que enim genu in  ter- 
ram f i x e r a t , &  manus expanderat in c<e- 
lu m .S te tit  ergo benedixit omni Ecclefia 
Ifra e l voce magna. Pues lo que paífo fue,que 
acabando Salomon, orando al Señor, de de
cirle toda efta oracion, y fuplicacion que fe 
ha referido, leuantofe de delante del altar del 
Señ o r , porque ambas rodillas tenia hincadas 
en  tierra, y las manos eftendidas hazia el cie
lo quando oraua , y pufofe luego en pie, y he- 

, -chola bendición con gran voz a todo el pue- 
Exod. 7 . _k]0> También leemos d eM oyfes , que quan- 

$Qelpueblo peleaua contra Amalee, mien
t r a s  Moyfes oraua al Señor,con las manos al

(5i4
eadas hazia el cielo, vencía el pueblo a A m a l  
lee: pero quando oraua con las manos caídas 
vencía Amalee al pueblo Ifraelitico, moftrá- 
do Dios nueftro Señor con aqueftb quanto le 
agradan las fantas ceremonias, y efte culto 
ex te r io r ,  que fe endereza» fu honra, y glo
ria . Y tapando con efto la boca a los que d i 
zen , que honremos aD ios  con el c o ra ro n , é 
interior , que efto exterior poco importa : 
pues aunque Moyfes honrauaa Dios con el 
coraron quando tenia las manos baxas, na  
quería Dios dar lá vidoria á fu pueblo,la qual 
le daua quando le honraua exteriormente,.y 
con el cuerpo, teniendo las manos alzadas a 
el. Y Dauid en fus Pfalmos, y fan Pablo en 
fus Epiftolas, nos aconfejan en hartas partes 
que honremos a Dios con eftas fantas cere
monias exteriores : y todas las fagradas Re
ligiones encargan con particular .ctjydado La 
obferuancia dellas. en fus conftitueiones , ,y. 
ordinarios, Y cierto es mucho de ponderar a 
efte propofito, loque dixo Dios al Profeta - r
Ezechiel, defpues de auer dicho;que. los Le- 
uitas no auian de.hazer oficio de Sacerdotes 
en fu T e m p la :  Sacerdotes autem &  LeuitíS E zc c h .fo  

f i l i j  Sadoc, qui cujiudierunt ceremonias fa n -  
¿iuarij mei, cum errarent f i l i j  I fra e l a m e,ipfi 
accedent ad me v t  minifirent m ihi. I p f i  asee- 
dent ad mmfam meam v t  m in ifiren t mihi, 
cujiodient ceremonias meas. E t  ip fi accedent 
ad me &  ftabunt in confpeBu meo v t  cjferant 
mihi adipem , &  fanguincm  ait D om inas  
D e u s . Ip f i  ingredietur fanSluarium meum.
Empero los Sacerdotes, y Leuitas hijos de 
Sadoc, que guardaron las ceremonias de mi 
T e m p lo ,  y fan&uarioal tiempo que los hi
jos de Ifrael andauan de acá para aculla, he
rrando , y apartandofe de m i , ellos fe allega
rán a mi para feruirme ,y  eftarán en mi pre
fencia para ofrecerme holocauftos, y facrifi- 
c io s ,d izee l  SeñorDios. Ellos entrarán en 
mi T em plo , y ellos llegarán a mi a l t a r , a  
miniftrarme, y feruirm e, y guardarán mis ce
remonias con toda puntualidad, y perfec
ción. D onde fe deue n o ta r , la eftima gran
de que haze Dios de que fus miniftros , y 
los que firuen en fu cafa, guarden todas Jas 
fantas ceremonias que fe enderezan a fu &r- 
uicio , y culto. Pues procuren los Maeftros, 
que fus nouicios hagan grande ponderación» 
y eftima de la perfeda guarda de todas las 
ceremonias de fu Religión , cargando mu
cho la mano en e f to , porque no fe crien def- 
ma^alados. Bienes verdad , que de tál ma
nera ha de pro curar perfuadir efto, que todo 
fu mayor conato ponga,en que eftas ceremo» 
nias las hagan con interior,con efpiritu, con 
el coratpn , que quando fe humillaren ele- /
lante del fantifsimo Sacramenta , que no fea

folo
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folo humillación ex te r io r , fino que fe humille n en t,& in tra  v d u m  fu ñ í,p e r  fdverdotes admi 
el coraron celante del Señor que alli c i t a , y n i/irabun tur.S i quü  ex term u acceffsrit occi-

qtie le adore en efpiriru,y en verdad:que quan á íf«r:em pero tu,y tus hijos guardad con gran
do fe poílraren en tierra,y befaren el fuelo del cuydado,y puntualidad vueftra dignidad facer
coro, v de la Igiefia,que anualmente fehumi- dotal, y todo quanto pertenece a ella ,aísi en
lie el sima en la prefencia de fu Dios,teniendo ]<> interior,como en lo exterior,y tedas las co->
fe por indignos de afsiftir delante de Dios en fas que pertenecen al culto,y a las ceremonias
aquel fanto lugar. C iando  fe hincaren de rodi de] Altar,que tocan a la honra,y gloria de vuc
Has delante de fu Prelado, que rindan delante ftro Dios, y Señor, y no folo las cofas qne ven
del fus propias voluntades,y quereres,y aque- todos,que fon las ceremonias,y culto de Dios
lia reuerencia fe la hagan, como a quien efta exterior,fino también las cofas interioresque
en lugar de Dios con granae humildad.Quan- paflan allá dentro del ve lo , lo que no ven los
do fe viftieren de acolitos para ayudar aMilTa, hom bres: todas eftas cofas fe an de adminif—
que fea con grande gozo , y eftima de ver que trar con gran fidelidad por los Sacerdotes, to
íe viften para hazer oficio dc Angeles. Quan- do loque toca a lo interior,y a lo ex ter io r  Y íi
do eftiiuieren ados delante de fu Maeí- alguno que no fuere Sacerdote fe entremetie-

tro ,que los eftá reprehendiendo, que eften a- re en efte oficio muera por ello . YfieftejiS'í
lli admitiendo aquella reprehenfion, entendí- quis externas accejfarit occidetur, lo entende-
endo que es muy pequeña, para lo que mere- mos en fentido efpiritüal, para confirmación
cen por fus culpas.Finalmente que todas quan de lo que vamos diziendo,querrá dezir, que íi
tas ceremonias hizieren, vayan hechas con ef- algún Sacerdote exterior,que no tiene mas en
pu itu, con in teriot, con deuocion,con afe&o, mi feruicio de lo que e f tá , y cae por defuera,
y con actual defteo de agradar a Dios con e ~  que tiene fu coraron,fu alma,y fu interior muy
Has,que fi folo fe hazen exteriormente,y el co apartado de m i , fe llegare al Altar á adminif-
ra$on anda por entonces derramado,yemplea trarme,y feruirme,con folas ceremonias exte
do en cofas contrarias a lo que en lo exterior riores,y con el eípiritu fuzio,y derramado por
eftan haziendo,eftas ceremonias, y efte culto cofas contrarias de lo que haze exteriormen-
diuino exterior, bien podra aprouechar a los te, efte tal muera por ello, y muerte eterna.Y

que ven ello,pero a los que afsi honran a Dios en el cap.3 .del mefmo libro,dize cafi las mef-
folo con lo ex te r io r , de muy poquito p ro u e -  mas palabras: E x tern u t qu iadm tnifirandum
cho les e s , y aun por mejor dezir de ninguno: acceprit morietur: de modo que quiere Dios
fegun lo que lefu Chrifto d ix o , tratando de nueftro Señor, que todas las ceremonias exte
los Efcriuas, y Sacerdotes de la ley v ieja , que riores que hizieren los Sacerdotes, y los Reli-
tenian mucho defto exterior,y nada de inte-- giofos,vayan hechas con interior,con efpiritu

M a tb .z j  r io rP or fan Mateo, refiriendo vn d ichodeE - condeuocion,conafe£to,ycon vn muy viuo, y
íúzs'.Hypocrit¡e, bsne prophetauit de vobis / -  a &ual deíTeo de agradar a nueftro Señor con

faÍM,dicens;populu¿ b tclabyi me bonorat-.cor ellas, y de que fea adorado,reuerenciado,y fu-
antem eorum longe eji d me. Sine caufa autem  blimado de todos fu fantifsimo nombre . N o
colunt me, docentes doBrinas &  man data ho- ay ceremonia chica, ni grande en las Religio--
m inum : hypocritas que no teneis mas de efas nes, que fi fe haze con efpiritu , é in te r io r , no
ceremonias exteriores , muy bien porcierto fea de grandifsimo merecimiento para el que
profetizo de vofotros Efaias, diziendo: efte ]a haze;y no folo efto,fino que aun fuele nuef-
pueblo con los labios , y con folo lo exterior tro  Señor dar particular deuocion, afe(9:o ,y
fne honra:empero fu cora$on eftá por enton- fentimiento racional^ fenfiriuo, al que afsi la
oes muy apartado dc mi;-no folo no me honran honra,reuerencia,y cumple fu muy agradable
entonces con el interior, con el afefto , con el voluntad.El oficio del Maeftro, es  lleuar a fus
entendimiento,y voluntad-antes todo eífo an nouicios a Dios con todo quanto hazen,guian
da muy apartado de mi; y afsi fin caufa, fin fru- do lo  exteriora lo interior, como lo hazia Ie-f
to,y fin prouecho alguno,fuyo me honran con fu Chrifto con fus nouicios los fagrados ApoA
folo eflo exterior,enfeñando eftas dodrinas,y toles:que las ceremonias exteriores con el cur
«fías ccrcmoniasdelos hombres, que no fir— fo,y vfo fe aprendempero el efpiritu,y lo inte*,
uen de mas, que para los hombres , pero pata rior dellas no:y afsi es neceífario que el M aef
ellos no les es de prouecho alguno, antes fe—- tro  enfeñe efto a fus nouicios con mucho cuy*
rán dignos de muy grande caftigo : y afsi h a -  dado,que hagan todas las ceremonias de laRe
blando Dios nueftro Señor con Aaron, que e. ligion,con mucha humildad,refignacion, obe-
ra el fumo Sacerdote dé la ley vieja, y con fus díencia, amor de Dios,efpiritu é interior,que
hijosq\reeran también Sacerdotes,les dixoV no las hagan por Vanidad, oftentacion,hypo-

um .i 8. j"u f i l i j  tu i cuFloditcfacerdotium ve:. créfia,ni por refpectos humanos,que cierto te
firum : & or,m ia qua ad cultura altaris p e r ti - : lijo, que las mas de las ceremonias que fe ha-*
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zenfe pierden, por e fta rpodrida , o dañada la 
raiz:nobufcanla gloria de Dios en ellas ,fino 
fu gloria, y fu reputado. Acá vemos q comié
da a crecer vna vid,y eftender fus farmietos,y 
acontece toparfe con vn efpino, y en lagarfe 
en el, entretexiendo fus ramos có las efpinas. 
Qújen mirare affi por encima, y viere en la 
vara del efpino pendiente el fruto de la vid, 
péfará que es fruto de efpino.Pues que reme» 
dio para no engañarfe ? el remedio es mirar a 
la raiz , y alli fe hallara el defengaño. Afsi los 
nouicios que toda via eftan con el coragon en 
el mundo,y que eftá llenos de vanidad, entre- 
texen fus ramos de vanidad,y oftentacion, có 
Jos ramos de las fantas ceremonias.y parece q 
todo aquello es fruto fanto,y bueno: pero pa
ra el verdadero defengaño, no ay fino mirar
los a la ra iz , á la voluntad,al interior,y hallar 
fe ha que es efpino. Grandemente porcierto 
enamora á Dios lo inreriorde nueftras cere- 
monios,y de todas nueftras obras, y efto es lo 
que el quiere parafi, y afsi enamorado efte di
urno Efpofo de las obras de fu muy am ada, y 
querida Efpofa,y mucho mas del interior con 
que las hazia,le dize : quan hermofa,y gracio- 
fa fois amiga mia, quan hermofa, y agraciada 
en lo de détro, y en lo de fuera:í/ 'f#í v it ta  eos 
cine a labia tua , & eloquium tuum dulce .Sicut 

fra g m e n m a lip u n id ,ita  gena turf, abfque eo 
quod intrinfecus latet. Vueftros labios fon co 
mo v» apretador de color de g rana , ó carme- 
f i : teneis la boca llena de verdadero am or , y 
caridad , conque procuráis a juntar a todos 
quantos habíais con fu cabega lefu Chrifto:y 
afsi vueftra facundia, y habí'a es dulcifsima á 
todos quantos la oyen : y vueftras mexillas 
fon como vn pedago de granada, fon muy ho, 
reftas y vergongofas;pero todo efto exterior, 
aunque me agrada m ucho, mas es lo que me 
enamora lo interior,lo que allá dentro eftá e f  
cond ido : el a fe i to , y la voluntad; y el alma, 
y el coragon con que en todas eífas cofas fe 
defea, y pretende agradarm e, y contentar
me , y bufear mi mayor hon ra , y gloria. Pues 
d igo , que para que los nouicios hagan las ce
remonias con efp iritu , é in te r io r , importa-, 
rá  que no les cargue el Maeftro de mas cere
monias de las que la Religión acoftumbra,y 
que aun eífas fe las vaya enfeñando p oco , 
a poco,porque vayan chupando lo interior de» 
]las,y no fe queden con folo fer grandes cere- 
moniaeicos exteriores :1o qual folo,les ferá de 
poco prouecho.

S A B I D A  Cofa es , que afsi como el 
manjar corporal fuftenta la. vida del cuerpo, 
afsi la oracion queese l  manjar del alm a, fuf- 
tenta la vida del efpiritujy afsi, Religiofoque 
no téga oracion mental,trato, y comunicació- 
con Dios, tengo por cofa muy c ie r ta , que no.

viuira vida efpirirual,fino que to d o  el ferá ex" 
terior.-porloqual deue el Maeftro poner grá 
cuydado en hazer que fus nouicios tégan ora
cion mental. Y o  no tra to  aqui( como ya que
da dicho arriba )q.ue les enfeñe muy altas con 
templaciones , ni cofas muy extraordinarias, 
y fobre naturales:porquc eíías muy pocos ion 
ios que las entenderá n , fino que les enfeñe s 
meditar,a hazer ados  interiores de virtudes, 
á andar en prefencia de Dios,á  adorar a Dios 
en efpiritu , y en verdad,a viuir en f é , a traer 
las tres potencias del alma,memoria, enten
dimiento , y voluntad, empleadas en D io s , a 
hazer todas fus cofas conadual intención de 
agradar a N .S . con ellas, a hazer muchas en
tregas de fi en el diuino beneplácito, a llorar 
con verdadera contrición todas las culpas, y 
pecados cometidos contra vn Dios tá  buenc, 
adefearde  continuo verle al defeubierto, y 
gozarle allá en fu gloria. Finalmente , que les 
enfeñe a no traer el alma ociofa,fino que obre 
f iem pre, y q fe emplee en el feruicio de N.S- 
Enfeñeles a que fe eften allá détro tecogidos 
con fu Dios, y que no falgan a fuera,fino fuere 
quando la caridad, ó la obediencia lo deman
dare. Y fi el Maeftro defea facar buenos fray
les, procure que fean hombres de oracion, y 
de virtud,que cierto frayles fin in te r io r , y fin 
efpiritu , no fe yo como puedan guardar con 
perfección fu inftituto,y profefsion H a r ta  ex 
periécia creo 3y defto en las Religiones.Den
me a mi que en ellas fus profeífores traté  pra- 
dicamente de oracion metal,y de t r a t o , y co
municación con Dios,q yo las daré todas dé
tro  de muy breue tiépo reformadas. Dos co 
fas fon las q principalmente ha de procurar el 
Maeftro que faquen fus nouicios de la oració. 
La vna, vn grande defengaño de verdades, <j 
procuren conocer en ella,quien es D io s , lo q  
ha hecho por ellos,elamor q les tiene,fu bon
dad,fu jufticia,y fus diuinos atributos :q  cofa, 
es el pecado,qiiá buena cofa fea feruir aDios, 
y quan mala ofenderle, ó defagradarle, quan 
vanas fon las cofas del mundo, y todos los de
leytes fenfuales, como cumplirán con per—, 
fecció con lo que Dios les tiene encomédado, 
en que confifta íer buen Religiofo, Finalmen
te vn tener cada cofa por lo que e s , y que aya 
claridad,y luz en el entendimiento. Y la fsgú- 
da e s , vna grade afición,y amor de Dios nuef 
tro Señor: vn viuo, y eficaz defeo de agradar
le ^  contentarle er.ia voluntad, que todas fus 
aníias fean por parecer bien a fus dininos 
ojos : vndefear ardientemente hazer todo lo 
que toca a fu fanto feruicio con vna muy grú- 
de.perfeccion : vn cumplir en todo con mu
cho gufto fu fantifsima volútad; vn amor muy 
grande a todos fus proxim os,defeando ayu
darlos en lo q buenamente pudieren; vn amae
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todo lo que ¡?s virtud,y aquello que les lleua á 
'DioSjComo fon trabajos,aflicciones, pcrfecu- 
ciones,cruz,dolores,y tormentos. Y por el c5  
trario,quefaquen rn  entrañable aborrecimié 
t o a  todo loq especado,y defagrado d e N .  S. 
a los vicios,al quebrantamiento de fu Regla,y 
Conftituciones,! las vanidades del m undo , á 
•los deleytes de la ca rne , y a todo aquello que 
de Dios les puede apartar , porque toda la 
oracion la deuen enderezar los nouicios', a 
íacardefengaños de verdades para el enten
d im ien to , y afición a lo bueno , y aborreci
miento a lo malo para la voluntad. Y aunque 
es verdad que nueftro bien eftá en los ad o s  
de la voluntad ; pero como efla es potencia 
ciega , es neceflario que el entendimiento la 
dé luz, y la gu ie ; y afsi en nouicios importa 
dexarlosque fe detengan en el defengaño de 
verdades : porque fi en fintiendo alguna de- 
uocion, ó gufto fenfible dexan al entendimié- 
to , ( digámoslo afsi para darme a entender) 
y fe paitan a la voluntad,en acabandofe aquel 
guftillo íe quedarán fin lo vno , y fin lo otro. 
Sin duda tiene mucho andado vn alma de ver 
dad , defengañadadel Señor,la  qual podra 
fobre efle c im iento , leuantar qualquier edi
ficio . Para efte defengaño importaran mu
cho los buenos diferirlos con razones viuas, 
y eficazes, que los nouicios harán en la ora
cion, ayudandofe dellos para conocer Ja ver
dad que pretéden conoceren orden al mayor 
agrado,y contétamientode Dios. Y quando 
Dios N.S.diere alguna luz fobrenatural,al pu 
to  fe han de dexar los difeurfos propios: porq 
mayor,y mas claro conocimiento fe faca de la 
luz q Dios comunica al a lm a; que de quantos 
difeurfos ella por fi mifma puede hacer.Y efte 
conocimiento,y efte defengaño de verdades, 
no ho de fer para que fe queden en el, fino pa
ra ir con ello a la voluntad a amar lo bueno, ó 
a aborrecer lo malo.No les enfeñe a que toda 
la felicidad de fu oracion la ponga en guftos 
fenfibles, rni en derramar quatro lagrimas, 
ni los encamine a que pretendan eflo a fuerza 
de b ra fo s . Pero quando Dios les diere algo 
deflo,no fe lo q u i te , que fi Dios fe lo d á , el 
ve que lo han menefter, y efto haze fu diuina. 
Mageftad muchas vezes con los nouicios,para 
aficionarlos afsi, y defaficionarlos de los guf
tos m undanos, terrenos, y fenfuales .-y al fin 
cada edad tiene fus manjares acomodados pa 
ra fu fuftento. Y también quando viere que 
algunos nouicios les haze Dios N .  S. algunas 
mercedes muy extraordinarias , y Ies dá muy 
altas contemplaciones,dexelos ir, y ayúdelos 
a que vayan adelante por aquel camino(guar- 
dandolos fiempre de los tropezaderos que 
fuelen tener femejantes caminos ) porque es 
feñal que a ellos tales los quiere Dios para

Caltas
que lefiruan en la vida contemplatiua, que 
es vna vida muy agradable al Señor, y de gra
de merecimiento: antes los defocupe buena
m e n te ^  de modo que no fe de nota de fingu- 
laridad , de algunos de los oficios exteriores 
del nouiciado,que no faltaran otros nouicios 
a propofito a quien fe puedan encomendadar. 
Aqui no trato  de quádo eftas mercedes fobre 
naturales,y eftas contéplaciones, llega á auer 
en ellas cofas de reuelaciones, y de vifiones, 
que quando huuieflje algo defto, feria necefía- 
rio mas examen de la cofa, y mas prueua de la 
perfona : yfin duda en nouicios eftas cofas,tie 
nen muy poco de feguridad, y muchas vezes 
fon imaginaciones propias fuyas, y las califi
can por vifiones , y reuelaciones de Dios. L o  
que tienen bueno Jas reuelaciones, y vifiones 
de nouicios, e s ,q u e  con mas facilidad fe co
noce lo bueno, ó lo malo que ay en ellas: por
que como las perfonas no fon tan refabidas 
en materia de efpiritu, a pocos lances fe faca 
la verdad , ó lafal fedad de fus tales vifio— 
nes. Y digo , que aunque elMaeftro fintieíle 
que eftas cofas fon de Dios , no ay para que 
darfelo a entender, ni qaoftrar que haze cafo 
dello, porque no fe aficienen a ellas , y dexen 
de atender al exercicio de las verdaderas, 
y mazizas virtudes , que es en lo que con- 
fifteel mayor agrado , y contentamiento de 
Dios nueftto Señor. A  muchas perfonas dá 
Dios vna contemplación muy alta; y vn muy 
claro conocimiento de las cofas e íp ir itua -  
les , y les haze m uchas, y muy particula
res mercedes , abrafandoles los corazones 
en fu diuino am or. Y fin duda mas embi=- 
dia tengo a eftas tales , que a las que tie 
nen muchas reuelaciones , las quales cami
nan por camino mas feguro , y llano. N o  di
go efto, porque no aya auido algunas per
fonas a quien Dios nueftro Señor no aya 
comunicado eífas cofas. Pero digo, que fe 
examinen bien las quedixeren los nouicios 
que tienen ,yque  no hagan mucho cafo de- 
llas los Maeftros : porque los Religiofos, 
no han de viuir de vifiones , ni de reuelacio
nes , fino de efpiritu, y oracion, de exerci
cio de virtudes , y de la perfeda obfer— 
cia de fu propio inftituto, y profefsion ; A- 
cargo del Maeftro eftá enfeñar los noui
cios,como fe han de auer en la Oracion men
tal que tienen de Comunidad , y en  la que. 
ellos tienen a p a r te , y cn la que han de pro
curar traer de ordinario entre dia, haziédoles 
en común platicas defto:y tambié tratSdoles 
en particular a cada vno de por fi dello , vien-» 
do por donde va cada vno, y como el camino 
interior fea bueno dexelo ir por e l } y no quie
ra que todos vayan por vn camino;o de medi
tación,o de íontemplacioiijó de ad o s  iiiceria

re?



Caltas eípirituales.
res de virtudes, o de otra cofa femejante, ca
minen ellos por camino in te r io r , que emane 
del cxercicio de v irtudes, y vayan por donde 
el Señor los guiare ,qne  bien encaminados 
irán. P rocure , que en fu nouiciado aya trato 
de oracion,y que fe pra dique, y platique eñe 
lenguaje de efpiritu, y de interior, que fin du
da para todo ferá de grande prouecho, y que 
fus nouicios, todas fus oraciones falgan de lo 
mas intimo del cora^on.-que quando eftan ha
blando, y tratando con Dios en la oració, que 
atiendan á aquello qne eílan m editando , ó 
contemplando, ó defeando, ó am ando , ó pi
diendo a D io s ; y que no rengan por entonces 
el coraron derramado en otras partes. El A- 
poftol S. Pablo eferiuiendoa los Corintios, 

.Cor. 14 dize: N une autem fra tres,fívenero  ad vos lin  
¿ruis loquens ; quid vobis prodero, nifi vobis 
loqiiar , aut in reuelatione, aat infcientia,aut 
inpropbetia,aut in doBriña l  Tamen quaJine 
anima fu n t vocem dantia.Jiue tibia f u e  c'ttha- 
ra, nifidijiintionem [onituum dederint -,quo- 
mdoo fcietur id quod cnnitur,aut quod citbari 
z a tu r? Y luego dize : S i  ergo nefeiero v ir tu t'i  
vocis,ero ei, cui loquor , barbarus : &  qui lo- 
quitur,m ihi barbarus.Hcrmanosmios lo que 
tengo q'ie deziros es, que fi agora fueíTe a pre 
dicaros con ¡a lengua, que os aprouecharia có 
effo,nada porcierto. Para aueros de aproue- 
char en mi predicación, era neceífario que lo 
que os pred icara is  ¡o dixera có efpiritu , y os 
10 declarara,y facara do&rina dello,y e n te n 
diera yo muy bien lo que os dixera.y eftuuiera 
en ello-Aun acá vemos en las cofas inanima
das,que fuenan,y tiene fus vozes, y fones, ao
ra fea chirimía , ó harpa , ó qualquier otro in- 
ftrumentomufico ,que fino fe tañen con or
den , y concierto , y ciencias de modo que aya 
diftincion de vozes,y fonidos, que no es pofsi 
ble faberíe que fon fea el que fe tañe,ni fer de 
prouecho alguno la tal muftea: pues de la mif
ma manera, fi yo os predicaffe en lenguaje pe 
regrino 110 lo entenderiades, feria para vofo
tros barbaro : y fi vofotros me hablafedes a 
mi en lenguaje, que yo no entendieííe, feria- 
des para mi barbaros: porque fi yo predica (Te 
en Griego a quien no entendiefle fino Roma- 
ce,diriades que era vn barbaro ; y fi vofotros 
me hablafedes a mi en Griego, no entendien
do fino Latin , para mi feriades barbaros:por- 
que barbaro es para mi ei que habla en legua- 
je que yo no le entiendo. Haze aqui fan Chri- 
foftomo eftaconfequencia •. luego fi yohizief- 
fe oracion a Dios,fin confiderar lo que hago,y 
fin entender 10 que pido, y fin aduertir la M a 
geftad de aquel Señor conqnien t r a to :  final
mente, quehaga oracion a Dios de manera, 
que no enrienda lo que diga,ni efte en e llo , fi
no que tenga el coraron derramado en otras

partes, íéré fin duda para mi mifmo barbar®.
Ay tal manera de barbarifmo,q aya Religiofo 
raciona! q fe haga tal agrauio , que quiere fer 
para fi mifmo barbaro? q yo lo fuera á otro, 
no era mucho,ó que el o tro  lo fuera para mi: 
pero cofa cs admirable,que llegue a tal punto 
el barbarifmo,que quiera yo fer para mi mif
mo barbaro/Pues efte cs el que alsi mifmo no 
fe entiende en la oracion, pues dize vno con 
la b o c a , y tiene otro  en el coraron. Es necefi- 
farioqueel que ora efte en aquello que eftá 
haziendo,que efte alli en ello con el coraron, 
y con el efpiritu,y que ore conferuor de efpi
ritu, que es lo que dezia fan Pablo: hermanos 
perfeuerad en la oracion : S pirita. feruenteí, , ^  
con feruor de efpiritu,abrafados los efpiritus  ̂ em• 
en fuego de amor de Dios: 'Tsromnemoratio  
nem ,&  obfecrationsm orantes omni tempore P *
in fp ir ita , &  in ipfo vigilantes in omni injla,- 
tia . Orad fiempre en todo tiempo,y lugar:ya 
con eífe modo de oracion, y obfecracion, ya 
con aquel: en fin con el que mejor os haliare- 
des.-orad vofotros fiempre,y con efpiritu,coa 
feruor,con inrerior,poniendogran cuydado,y 
vigilancia en que fea la oracion con efpiritu, 
y con continuado,que efto esloque importa, 
y haze al cafo.Acá vemos que el edificio q ha 
de fubir muy alto,ha de eftar bien cimentado 
en lo hondo, y el árbol para que crezca, ha dc 
tener hondas las raizes:afsi la oracion q ha de 
fubir ran alto que hade llegara Dios,ha de fa 
lir del profundo delcora$on. Y fin dudaefto 
quifo dar a entender N .S . Iefu Chrifto Maef
tro  diuino, y celeftial, quando diziendole fus 
nouicios los Apoftoles, q les enfeñafe a orar, 
lesdixo, quádo oraredes dezid afsi.-Padre nuef 
tro  q eftas en los cielos. Veamos q necefsidad 
ay de dezir Padre nueftro que eftas en los cié- M atb .6 . 
losPpues es de fé que eftá también D iosen la 
tierra,y en toda parte, y lugar? Efto dixo Iefu 
Chrifto que dixelíemos en la oracion, para 
darnos a entender,que quando oraremos, he
mos de clam ar, hemos de dar vozes, falidas 
de lo intimo dei co ra ro n , que efta Dios muy 
fubido, y entronizado en fu alto cielo. Por ef
to es neceífario que clamemos para, que nos 
oyga;demanera,q afsi como en vn campo, pa
ra que vno que va muy iexos oyga a otro,le d i  
vozes, y gritos : afsi nos dize Chrifto que ef
tá  Dios en el cielo,porque demos vozes.l/ ef
te clamor no ha de fer con la garganta ,fino 
con el corat^on, como ciamaua Moyfes,quan
do le dixo Dios: Quid clamas ad mei y no chif 
taua Moyfes,ni meneaua los labios , porq cía- Exo. 14* 
maua có el corado.Efta mifma doetrinaparece 
nos enfeña el Sabio quando dize: TSfj temere E sc le f.y  
quid loquaris , ñeque cor tm im fit v e le x  ad 
proferendum ferrnonem coram Deo . r£>eus 
enim in ca lo , &  tu fuper terra m , idcirco fm b
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Cartas espirituales. ¿ig'
páacifirm ones tui* Efla con grande aduerté- 
c ia , y cuydado en la oracion, para no hablar 
allí palabra alguna inconfideradamente, y fin 
razón, y confejo, que no falga muy de lo inti
mo de tu a lm a, ni tampoco fea tu coragon 
muy ligero,y prefto en arrojar palábrasdelan- 
t e d e  D ios ,  enhechárpalabras al ayre : 'por
que fabete cjue Dios eftá en el cielo, y tu ef
tas acá en la t ie rra , y por efto es neceflario 
que fean muy pocas tus palabras, para que las 
digas con gran cona to , y clamor del coragon, 
y con gran refpe&o ,y.reuerencia, y conoci
miento de quien tu eres, y quien es Dios,que 
defta manera faldra bien defpachada tu ora
cion. Pues d igo , que el Maeftro enfeñe a fus 
nouicios efte tra to  de oracion m ental, que 
procure anden de ordinario en ella cada qual 
po r  donde el Señor le lleuare,no folo que ten 
gan vna,. ó dos horas de oracion cada dia,fino 
que fiempre , en toda parte, y lugar i y. eri lo£ 
oficios que exercitareiijquc procuré tenerla.
Y efto, que lo hagan no forgadamente, fino 
muy de voluntad , y no como negocio de ta 
rea., ni de inuencion,. Para efto les ayudara; 
mucho el amor de D ias , el querer mucho a 
Dios : que fin duda fi el amor es muy cordial, 
é intimo,el no les dexará apartar vn punto de 
fu amado,antes para oluidarfe de D io s , y de- 
rramarfe por eftas cafas te rrenas , aurian me
nefter hazerfe muy grande fuerga ,y  a duras 
penas podrían , que efte es propio- efecto del 
verdadero amor. Enfeñeles, como qualquier 
tiempo es muy acomodado para tra tar  con 
ÍDios,y que como oren de coragon, y có efpi
ritu,los oirá el Señor,porque eftá muy defeo- 
fo de comunicarfe a to d o s , y de hazerlés mi
llares de mercedes. A uen la cuna quiere que 
todos negocien con e l , y moftrar el amor que 
les tiene: en los pañales quiere hazer merce
des,y alli recibe a los ricos R eyes, y a los po
bres paftores. La Madalena, quiere negocie 
con el en el combite que le hizo el Farifeo.La 
ÍSamaritana al tiempo que eftaaia afloleado , y 
fatigado del camino,afrentado fobre el brocal 
del pogo. Y eftando entre aquella excomulga 
da chufma,que fin aguardar plagos, y atrope
llada la caufa,y el proceflo, le tenían clauado 
en vna Cruz en medio de tantas injuftícias, y 

. agrauios,y en la furia de tan to s , y tan grauif- 
fimos dolores, y to rm é tós , y eftando ya para 
efpirar, nohuuobien el ladrón dicho , Señor 
acordaos de m i ,quando os vieredes en vio 
Reyno,quádo le dize: Amen dico tibihodie me 
C& eris in Paradifo.En verdad tejuro,q oy fe- 

% 1 rás fcómigo en elParayfo.De modo,que qual
quier t iem po, y fazon, y lugar, es muy aco- 

V - . • modado para tratar,y comunicar con Dios, y 
para tener oracion.Y aun el mifmo Iefu Chrif 
t o  dixo,que conuieñe fiempre o rar , y no def-

fallezer en efte fanto exercicio. Y cierto míen 
tras no ceñaremos de hazer oracion á D io s ,  
noceílará Dios de hazernos mil mifericor- 
dias, cómo lo confiefla el fanto Rey D a u id , y 
aun por ello da gracias al Señor, diziendo: 
BenediSlus Deur, qui non amouit orationem P fkh  6SI 
m e a m ,fa  tnifericordiam fuam am e . Bendi» 
to  y glorificado fea nueftro D io s , y Señor, 
que no aparto de mi., ni mi oracion, ni fu mi
fericordia : y fin duda nunca jamas fe podra 
a parta»- la mifericordia de D io s , del Religio
fo que nunca dexare de tener p e r fe d a , y fer* 
uorofa oracion. Procure faquen f ru to , y pro- 
úecho de la orac ion , y que fiempre oren con 
niieua pureza , y con mayor a fed o  , y deuo- 
c ipn, y endofe cada d ia , y aun cada hora afi- 
cionándofe m a s , y mas a nueftro Señor Iefu 
CJhrifto por medio de la oració , de modo que 
la oración ñola hagan fin, fino vn medio ( cq-¡ 
mo a la verdad lo es ) para confeguir las vir
tudes,y la pureza del a lm a, y la fantidad de la 
vida,y..cl cumplir con perfección lodo.lo que 
fueee voluntad de Dios. Nunca les cooficnta 
definayar en efte fanto.exercicio. D elesam eJ 
nudo a en tender , como por- efte medio de la 
oracion,han de alcangarde Dios quanto qui- 
fier.cn, que les efte bien,con tal que ellos pro
curen cumplir en todo fu muy agradable vo
luntad,y como vno de Jos mayores daños que 
les paede venir es faltarles efte fanto exerci
cio de la oracion.porque en faltando e l , fe les 
han de ir pudriendo todas fus buenas coftum- 
bres,y exercicios. Muy bien conocía efta ver
dad el fanto Iob, quando auiendo contado la 
vida de los malos > refiere lo que dixeron a 
Dios : Qui d ixerunt T ico: recede ¿ nobis, 
f a  fcisntiamvi.ir'um tuarum nolum us. Quis 
efi Omnipoterls v t  feruiamus t i  ? f a  quid no- 
bis prodefl.fi orauerimus illum  } V  erurntamí 
quia nonfunt in manu eorum bono, f u á , confi- 
lium impiorum longcfit a me.Efta es vna mal 
uada gente, que ha tenido atreuimiéto ha de
zir a Dios, apartate de nofotros, dexanos vi-, 
uir a nueftras anchuras/que no queremos fa
ber tu voluntad, ni tu ley : ni tampoco los ca
minos por dcfnde tu guias a los tuyos,q quere
mos viuir, como fi no huuiera Dios a quien o- 
bedezcamos, y quien es el Omnipotente pa
ra que le firuamos aqui? N i vemos á Dios , ü i  
le conocemos, ni fabemos quien fe es: pues a  
quien hemos de feruir en feruirle ? y de q pro- 
uecho nos ha de fer,fi le hizieremos oració.^pa 
ra que hemos de andar en oració de Dios,re
cogidos interiormente ? q no ay para que tra 
tar de oracion,ni de vida interior,que todo e f  
fo no nos es de prouecho alguno, que ningún 
bien fe alcanga por eífe medio Empero( dize 
el fanto Iob ;  eftos ciegos, y miferablcs: co
mo fea verdadjque no tengan bienes alguno-?
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3 e fu propia cofecha, fino que todo lo bueno 
b s  aya de venir de Dios nueftro Señor, que 
ese] dador de todo bien. Efte mil leguas de 
mi el arbitrio,el penfamiento, la confuirá, el 
acuerdo,el decreto,y la determinación deftos 
hombres eftragados en maldades.Dios nos li
b re  de Religiofos que dizé, que para que es la 
oracion mental? que de q prouecho es eftarfe 
Vno meditando,ó contemplando enDios/que 
pues no fe le puede dar alcance, que para que 
lian de gaftar tiempo los nouicios, ni los pro- 
feífos en meditación,ni en contéplacion?Por- 
que fin duda eftos tales muy cerquita eftan de 
dezir aDios,ya que no con la boca,a lo menos 
con las obras:Recede a vobis& fc ien tiim  v is  
rurntuarum nolum us. T odos los fantos Ré- 
ligiofos han fido muy dados a efte fanto exefr  
¿icio de la fanta oracion,y por eñe camino al
canzaron de Dios muy grade fantidad, y muy 
particulares,y fobrenaturales mercedes, y fa- 
úoresry fin diida es feñal de que vn Religiofo 
no  viue vida interior, ni efpiritual,el ver q no 
apoya efte fanto exércicio de la oració, tra to ,  
y comunicación con Dios. Y a buen feguro q 
efte tal no fea de los mas perfectos, ni de los 
mas obferuantes de fu Religión: y como el no 
tiene oracion, parecele que aífegurá fu parti
do con dar a entender que no cófifte en tener 
oracion la perfección, y no echa de ver como 
antes con efto defeubre mas fu imperfección, 
y la poca luz que tiene:pues vna cofa tan en- 
¿argada,y tan alabada de Iefu Chrifto,y de to  
da la fagrada Efcritura, y tan vfada, y frequé- 
tada de todos los fantos, procura deíapoyar. 
Yo creo cierto,que qualquiera Religiofo que 
de verdad tuuiere oracion,podrá dezir có ver 
dad : V tn tr ü t  m ihi omnia bona pariter cü il-  
la .Todos los bienes me vinieró jútos có ella, 
porq  con ella viene la luz al entédimiento; el 
áfefto a la voluntadla mortificación,a los pro 
pios ape ti to s ; la modeftia , y compoficion al 
hombre ex ter io r ,  y la red i tud  al hóbre inte
rior. Y finalméte por medio de la oracion vie
ne vn alma á hazerfe vn efpiritu con D ios .E n  
efto de la oracion ha de procurar, como tégo 
d icho , acomodarfe al talento de cada vno de 
Jos nouicios, que tengan la oracion por donde 
mas le conuiniere , fegun fu capazidad, apro- 
uechandofe para efto de la luz que N .S . le co
municare, y de la experiencia que defto tuuie. 
re,y de lo que dizen los libros efpirituales que 
tratan de oracion, que fon hartos, y tratan de
lla admirablemente, aunque la experiencia, y 
]a pra&ica es de muy grande importancia. Y 
para quando los nouicios tienen mas necefsi
dad del Maeftro q los guie en efte fanto exer- 
cicio,és en el tiépo de la fequedad,y defampa- 
fó:procure en femejantes ocafiones confolar- 
lós, animarlos,y darles a entéder que aquello

es cofa que paíTa por todos , que fe humillé», 
y rindan al diuino beneplácito , para padecer 
effo todo el t iem po, que nueilro Señor fuere 
feruido,que el ver que en ellos fe cumple la 
voluntad de Dios fea fu total cófuelo,que ha
gan buenamente lo que pudieren, noa fuerza 
de bra^os.fino con humilde inclinación, y fu- 
mifsion, procurando viuir entonces en fe vi
ua,firuiendo a nueftroSeñor en lo que buena
mente pudiere, pues aura hartas cofas en que 
lo puedan hazer, con tal que fiempre eften fuf 
pirando por fu Dios,por fu amado,y por fu E f  
pofo,que efte defeo de Dios, fiempre le ha de 
tener el a lm a , en efta vid3 , aora fea que fe le 
aya efeondido; aora fea que fienta fu prefen
cia; porq efte es propio efe&odel amor. Per- 
fuadales que efperen , porque la eíperan^a 
puefta en D ios,todo lo alcanza, que no fe feí* 
gan a fuera a bufear cófuelos en las criaturas, 
que es efta vna co fa ,  que fiente el diuino Ef
pofo , y aunque fuele caftigar con muy largas 
aufencias, que por ello fuele hazer:y en feme- 
jantes tiempos no los apriete el Maeftro mu
cho,que para perforias que comiédan áam ar 
a lo efpiritual, no es poco lo que padecen, ya 
el Señor los aprieta, y no p o c o , bañe por en
tonces e f to .N o tra to aq u ien  particular dé la  
oracion, contemplación, y prefencia de Dios, 
porque fuera neceífario házer vn libro , y no 
pequeño , para poder dezir algo acerca de
llo.

C O N  Gran cuydado deue eftar el M aef 
t ro  de nouicios en no dexar que fe le pegue el 
coraron con alguna particularidad a ninguno 
de los nouicios,fino q a todos los ame con vn 
amor puro,cafto,y limpio en Dios, por D ios, 
y  paraDios:porque efto es cierto,que el amor 
es vna cofa , que no fe puede encubrir mucho 
tiempo, fino q por mil partes fale , y fe mani- 
fiefta : y ordinariamente entre los nouicios 
fuele auer algunos,ó alguno, que fe auentaje 
a los demas enviueza, y claridad de entendi
miento,en nobleza de condicion,y coftñbres, 
en fantidad, y perfección de vida, en dar mas 
gufto,y contento en fus acciones,y obras,ó en 
fer mas conforme al natural, y a los dictáme
nes,y fentimientos del Maeftro. Y ello es co- ,, 
fa natural, que luego la voluntad fe va á amar 
mas a efte que a los dem as: y efte amor luego 
fe ha de manifeftar mas con obras:porque co
mo acabamos de dezir , el amor es impofsi- 
ble que fe oculte, y afsi luego ha de tener mas 
comunicación có efte nouicio,q con los otros, 
hablándole muchas vezes,no folo de día, fino 
tábiende noche,y aunq fean cofas de D ios ,  y  
de efpiritu,no fe le da deífo nada al demonio- 
D e  aqui viene a regalarle,a difsimularle algu
nas faltillas,á dexarle tener en la celda algo q 
no fe perm ite a los dmas,a péfar algunas,y aú

muchas
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muchas v»Kes en el,de modo que ya es con al
guna inquietud,y defaflofsiego:a exéptarle de 
algunos oficios humildes,y trabajoCos, que ha 
zen los demas nouicios,a refponder,y comuni 
car con breuedad a los demas,porq aya harto 
tiépo para comunicar Con efte:y aunq al prin
cipio fon cofas efpirituales, luego fe váentre- 
metiédo algunas impertinentes.Todo eflo es 
deftruicion de vn nouiciado, y que importa q 
el Maeftro al principio las remedie : con que 
quando fintieré que el coragon fe le va pega
do con alguna particularidad, ó demafia á al
guno , á eflfe tal trate con mayor defpego, de 

. modo que no fienta el nouicio,ni otro alguno, 
que le tiene particular afición, acudale con lo 
c¡ huuiere menefter,afsi en lo efpiritual, como 
en lo temporal,como acude a los demas ¡pero 
no con demafia.Que cierto , cierto efto del a- 
m or es vna cofa,q es neceftario grádifsimo re 
cato con el. A todos los nouicios ha de amar 
el Maeftro mu y entrañab'eméte, có vn amor 
puro,fundado,y arraigado en el amor de lefu 
Chrifto: a todos los ha de tratar,y comunicar 
como a fus hijos efpirituales: pero lo q fon a- 
miftadillas particulares,fon pongoña, y rejal- 
gar de la perfección. Si el Maeftro fiente algú 
particular guftillo,en tratar mas có efte q con 
aque l, por alguna de las razones d ichas, y no 
ay en ello mal alguno; mortifiquefe porq no 
lo aya,que aquefta particularidad bien la echa 
de ver los demas,y aun á algunos les fuele fer 
ocafion de que fe retiren algún tanto del, y aú 
de q no le tenga en la eftima que fuera razón, 
y de q no faquen de fus platicas, y do&rina el 
prouecho q deurian facir.Porq cierto aquelfa 
tal familiaridad con aquefte en particular, yo 
no fe para q cofa chica,ni grande pueda fer de 
prouecho,ni para el Maeftro,ni para el tal no- 
uicio,ni para los demas del nouiciado, no ay 
necefsidad en vn nouiciado, de elfos amores 
efcondidos.El Maeftro reprehéda a todos fus 
nouicios,y encamínelos a Dios,y quiéralos pa 
ra Dios,y ocúpelos en Dios,y no en fi, y ame 
el á Dios,y gufte de Dios , y vera como no ay 
nouicioalguno,que le ocupe el coragon. Dize 

Vrou.2"¡. el Efpiritu fanto a efte propofito: M elior efl̂  
meinifefia cor repito,qua amor abfcoditus.Ani 
m afaturata  calcabitfauü,&  anima ejfuriens 
etiaam arüpro dulcí fumme:.yic)ory  maspro 
uechofa es lareprchenfion, y la riña,manifief- 
t a ,  clara,y patcnte:y el mortificar el Maeftro 
a fu nouicio,y a fi propio,que eftos amores ef- 
condidos, y que andan a fombra de tejados, 
elfos guftillos,y eftos entretenimientos, no fe 
que fe tiene efte amor,pues fe anda efeondié. 
do,y encubriendo,no deue fer muy puro. V er 
daderaméte el alma que gufta de Dios,y de fu 
.diuino,y purifsimo am or:  todos elfos panal- 
cilios de miel de auejas3los menofprecia y tie

ne debaxo de fus pies; no haze cafo dellos* coi 
mo cofa de ninguna fuftancia ; todos efto* 
amores efeondidos; todas eftas aficioncillas, 
y particulares amiftadillas de criaturas; halla 
tanto  en Dios, que con el folo efta contenta , 
y muy harta. Pero el alma q no gufta de D ios, 
el Maeftro que no tiene oración,ni efpiritu,ni 
interior,ni trato,ni comunicación có Dios:ef- 
te  tal tomará también lo amargo por dulcer 
efie amorcillo i} a la verdad es mas amargo <j 
la hiel,y que le trae inquieto,y dcfaflbíícgado» 
le parecera que es dulcifsimo, y fabrofifsimo, 
y muy prouechofo,y q ay grádes bienes en el, 
como a la verdad no aya en el cofa alguna bue 
na. Al Obifpo de Laodicea, que era vn Prela
do que fe tenia por M aeftro , y Superior, que 
exercitaua bien fu oficio, que no tenia neceí» 
fidad de q nadie le auifafle de cofa alguna to* 
cantea  fu gouierno : defpues de auerle embia 
do Dios vna muy terrible,ygraue reprehéfion 
con fu Euágelifta S.Iuá,le dize eftas palabras:
Suadío tib i emtre a me ,atirum ignitum probu J üoe >1 
tu m ,v t  locuplexfias,& veJ lim en tis  albis in* "
d u a r is ,&  no appareat confujio nuditatis iu<Ss 
& c o lly r io  inüge ocu lostuosvt v id e a s .E g » 
quos amo,arguo,<¿y cafiigo. fcm ulare e rg o ,&  
p  cénit entiam age. E  ccefio ad o f iiu m ,& p u l fox 
Jiquis audierit vocem mea, aperuerit m ihi 
ianu&mjntrabo ad illum , &  Cttnabo cum il lo t 
&  ipfe m ecum .Yo que foy la verdad , que ni 
puedo engañar, ni fer engañado,te aconfejo, 
amonedo, y per fuado,que copres de mi am or 
encendido,puro,limpio,claro,y refplandecie- 
te,prouado,apurado,acrifolado, y aprouado, 
q efte amor de veinte y quatro quilates,de mi 
fe ha de comprar, y no de las criaturas: y  efta 
amor no fe copra con d ineros , fino con darfe 
vno a fi por el: y con efte amor puro, encendi
do,claro,y refpládeciece, queda vno mas rico 
que fi pofícyera quanto oro ay en el mundo. Y  
afsi para que de verdad feas rico,entregateme 
tu a mi, que con efto yo te daré efte mi amor 
pu ro ,c la ro ,y refp landecien te ;  que f i tu m s  
amares a mi,y a todos los que eftan a tu cargo 
con efte amor encendido , l im pio , y aproua
do , t u te  veftiras de veftiduras b lancas .T o 
do quanto huuiere en ti palabras, obras, pen-' 
famientos, exercicios, y acciones, todo  fer£ 
blanco, limpio,puro,cafto, y honefto, licuar
te has los ojos, y los coragones de todos tra* 
t i : no aura en ti mancha alguna, que nadie 
pueda vituperar; que cierto fi con efte amor 
pu ro , y claro , y refplandeciente, no amare* 
a tus feligrefes, ten por cierto , que ha de 
auer á quien no parezca bien tu a m o r , y que 
muchas vezes te has de hallar confufo, auer- 
gongado ,yde  m odo ,que  te han de dar en 
elroftro,con gran turbación tu y a , con el ta l 
amor. Vncate cflbs tus ojos con alguna m e-



d i c i n a  acomodada , para que veas. Lee el fan- la niñez de la Religión, defde el ríouiciacfo 
'xo Euangelio ,y  la dodrina de los fagrados cria al nouicio regaladamente, a buen feguro: 
-D odores .queefteesm uy  lindo colirio para que el,y la Religión lo tientan defpues de pro- 
•abrir los ojos del entendimiento a quien los ferfo, rebelde , porfiado, cabezudo, y amigo 
tiene cerrados. Mira que eftas c iego, que no de feguir en todo fus antojos. Afsi como el 
tienes verdadera luz , ni claridad , que tienes Maeftro hade viuir con cuidado para que no 
por luz lo que es tinieblas , y por amor efpiri- fe le pegue el coracon,ó la afición a algún no- 
t u á l , lo que es amor ferifual, y por amor de uicio en particular, del modo que aqui fe ha 
D ios lo que es amor p rop io , y por verdadero dicho.De la mifma manera deue poner grá fo 
aiíior de tus feligrefes, el regalo que hazes á licitud,en que no fe le arraygue enel alguna re 
aquellos con quien tratas, y comunicas de dia pugnancia,defabrímiento,ó ojeriza con algún 
y de noche:porque guftas,y te recreas có eífo. nouicio,que es efta vna tentación contraria á 
Yo a los que amó,arguyo,reprehendo,y cafti- Ja paflada ; y ambas fuelen a vezes apre ta ra  
go;y en efto Jes mueftro el amor que les tégo. los Maeftros: y lo peor que eftas dos tentacio
Y el buen Maeftro afsi lo ha de hazer con fus nes tienen,es,que raras vezes fe conocen por 
dicipulos,y nouicios,ydexar de hazerles otros tentaciones-,hafta defpues de hecho el daño: 
regalos efcufados,y no neceífarios, y deefcu- porque de ordinario bienen cubiertas con ca
farles fus faltas.'Trara pues de imitarme, y re pa de bien , y de zelo del bien de la Religión, 
medarme cn tu gouierno có deífeo de acertar Y eftas que afsi bienen cubiertas con efta ca- 
con Jo que fuere para mi mayor hora,y gloria, pa,fon las peores tétaciones:porque como di- 
y bien,y faluacion de Jos que eftan a tu cargo, ze S. Ambrollo: N unqudm m aÍ9ravttia ,qua  
Gouiernaloscomolosdeuesgouernar,que el cum virtu tetaparent\ noay maiores vicios q  
modo que hafta aqui has tenido,no es para fa- aquellos que vienen cubiertos con capa de vir 
car fantos, ni perfedos a tus feligrefes : y por tudes.Pues digo,q quando el Maeftro finriere 
lo paífado haz penitencia, que bien tienes por alguna repugnancia con algún nouicia, mire 
que hazerla ,y por Jo prefenre hazla también, muy bien,y lo mas defapafsionadamente que 
para que teniendo mortificada tu carne , no pudiere,eftando en oració , de donde nace la 
vibas fegun la fenfuaJidad,íino fegun el efpiri- tal repugnancia:fi hallare que emana de fer el 
tu,q-.iehombre exterior, mal puede,gouernar nouicío viciofo,mal inclinado,reboltofo,éin- 
interiores , y fi eres inclinado a buena con- quieto,é inhábil,ó no a propofito paraJaRe-t 
uerfacion,y a guftos,y  confuelos , aduíer- Jigió:entalcafo,íiédoeftoafsi,noayfinoem - 
te,que yo eftoy a la puerta de tu coracon lia- biarlo luego có Dios a fu cafa, lo qual muy fin 
m id o ,  íi oyeres mi voz,y la obedecieres, y pu efcrupulo fe podra liazer, que el bien comü de 
Geres en execucion Jo que por ella te mando, la Religión,cofa clara e s , fe hade anteponer 
y me abrieres la puerta de t u  voluntad , y me al bien particular de vn nouicio. Y no porque 
admitieres en tu coraron,hechando fuera del el tal ferá menos ruin en Ja Religió,que lo fue 
todo otro  amor peregrino:yo entrare de muy ra allá en el figlomo por e f to , fino esacuento  
buena gana en el,y cerrare contigo , y tu con- para mi Religión,le tengo de admitir en ella, 
migo,yo fere tu y o , y tu feras mió : mis cofas Si hallare que la repugnancia nace , de que el 
ferán tuyas,y las tuyas mias: yo me eftare fié- natural del nouicio no confronta con el fiyo, 
pre contigo, y tu conmigo. Cierto eftas amif- ó deque tiene necefsidad de trabajar m ascó  
tadillas particulares de los Maeftros có algu- el para enfeñarle el rezado , y lasde mas cere
ños de fus nouicios fe auian de quitar,q quan- , monias de la Orden.-porauer eftudiado poco, 
do en ello no huuiera otro inconueniente mas ó porque es atado en las cofas que fe Je man
de criaraeftos nouicios aniñados,y  regalo- dan, ó q hazen los demas, ó de que tiene ma
nes,era efte fuficiente motiuo para que feef- la vozf que hafta aqui llégala tentación,cjuan- 
cufaflen: y también fe crian afsi fin refpedo do el Maeftro la tiene buena)ó de que fe le ol 
a fu Maeftro,y Prelados,y fin mortificación,y uidan Jas cofas que le enfeña , y es menefter 
de tal m o d o , que en faliendo de Ja juridicion dezirfelas vna,y otra vez : ó finalmente de o- 
del tal M aeftro , fe hallan hartas vezes muy tras cofas a efte tono:en tal cafo procure tra* 
defconfolados; y plegue a Dios no fea arre-- tar al tal nouicio con mas particular cuydado 
pentidos,diziendo, que no Jos criaron afsi , y que a o t ro s ,  y mueftrele mas graciofidad, y 
que los engañaron el año del nouiciado. N o-  am or,ycom padezcafe interiormente de l,  y 
uicios criados con regalos , raras vezes quan- mire como el quifiera fer t ra ta d o , y fobrelle- 
do profertos fon deprouecho parala Religió, uadodel Maeft:ro,fi fuera el nouicio , y ha- 
y de ordinario filen contumazes, rebeldes , y blele, y enfeñeJe vna,y otra vez; y efto no con 

Frou. 2Í .  porfiados, como Jo dize el Efpiritu fanto : exafperació,q eífo los fuele turbar mas. Y de- 
Q ni dslicate apueritia n u tr it fsru u m  fu u m  late de losdemas hablele có toda benignidad,

■ pofiea feniiet eumcontumacerrt, el que defde y imnfedúbre>yrepítale algunas vezes q no fe
efpan.
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efpanta de que íe tu rb e , nide que 110 acierto con muy buena voluntad# i  on mucho gufto,
a hazer también hechas las cofas como otros; y confuelo> como la experiencia lo mueftra i
q  poco a poco las vendrá íi hazer b ien , que algunosMaeftros fantos,y perfedos,)' defeo-
procure hazer lo qne pudiere,y.fer virtuofo,y fos de agradar a Dios* que antes de admitir
temerofo de Dios , hum ilde, y mortificado,y los nouicios a fu cargo,les parecía aquefto vna
Religiofo de oracióvque efto es lo principal: y cofa incomportable: pero pueftos en el oficio
vaya le enfeñando con todo amor,q a efto obli y minifterio,el mifmo Dios les facilita efto de
ga la verdadera caridad , y mortifiquefe , q el modo,q no folo lo hazen con volútad, fino ta-
oficio deMaeftro de nouicios,es vna continua bien con gufto. El buen Maeftro de nouicios,
mortificació,que todo lo q es gouernar, y en- a todos fus hijos(como eftadichojhade amar
feñar trae configo mucho defto,Y no pienfe q en IefuChrifto,y a todos los ha de ayudar,en-
todoslos nouicios han de fer conformes a fu feriar,proueer, y remediar fin aceptación de
natural,ni que hade tener las mifmas inclina- perfonas. Siépre ha de eftar puefto en medie?
ciones q el tuuiere:ni tampoco q los nouicios delloSjComo el centro en medio de fu circun-
fe han de hazer al natural del M;ieftro;elMaef férencia,q ni ha de eftar mas allegado, ni mas
t ro  al natural de los nouicios, efto fi , como lo  ̂ apartado del vno que del o t r o ; a todos los há
hazia aquel gran Maeftro de las gétes,el Apoi de tener en igual dlftftflcia de fi,a todos ha de

í .C e r . to l  S;Pablo,qaáido áczvú.FASkes-fkm infirmis mirar como a hijos de Dios¿a todos los ha de
infirmas ,ut infirmas lu ir r jk s ire m . Omnibus fauorecer: E t non efl qui fe abfcqndat a calore
omnia faSius fu m ,v t  omnafacere.faiuos.Om- eius, y ninguno por- mucho que fe efeonda., ha
fita autem fació propier Euangelium  : v i  par- de dexar de participar de fu calor,de fu amor, j i f a[ac>a
ticeps eius efficiar. Yo con los enfermos,y có y de fus buenas obras-.Nunquid no patcrvnus
los flacos me hago enfermo,y flaco, y toda mi om niüm firum  l niinquid vnus Deas creauit
pretenfion en efto no es o t r a , fino ganar a los tw si(d izd ei P io fe taM alach ias)^^*  ergo d f
flacos,y a los enfermos. Hagome todas las co p ic i tv m u  quifq-, m ftn t  f:a trem  fuum , viola t
fas a todos,en ordé a Imzedos fainos a todos, fa ttu m p a tr u  riofiror&.?oxvetura no es vno
T o d o  quanto todos quieren lo hallan en.mi,y el padre de todos nofotros? por ventura no es
por aqui procuro, y tra to  de iá faloació de to ivno el Dios que nos crio 4 todos.Pnues porque
dos:y aquefto,y quantas f.ofirs hago , las hago cada qualde nofotros dejje en poco , menofr
‘por el Euangelio : por-fe.hecho particionero precia,v dexa de acudir,y de ayudar a fu&her*.
-del,porcüpfir puntualmétecon el minifterio manos: violando có efto, y corrompiéndola?
-y oficio que eí Señor me na encomendado, y -Leyes, y Contlicueiones de. nueftros Padre?
€ñ qué itie tiene puefto,por darbuena cuenta fundadores/y antepagados ? Pues fi efeo diz?
del. Afsi lo ha de hazer.elbué Maeftro de no- e i  Profeta del hermano, q no ayuda, y fauorcr
uicios,hazerfe todo a todos fu? nouicios para -de a fu hermano, q di cia del Maeft ro q tuqicíTc
ganarlos a todos para Dios rcon  el enfermó -repugnancia, y oj.eriza'con fu nouicio, y q p o r
nouicio fe ha de hazei-enfermo y para ganar al efta caula dexaííe de enfefiarle , y de acudiría,
talenfernio;FaSlasfuvi infirmis infirmas v t  como’a los demas nouicios, antes fueífe caufa . ...

8 . Pcdr- luerifacerem: porque como dize fin de q lo hechaflen de la Religión? No ha de. f^p
Cbryfol. p ec¡ro Crífologo: M  ediéüs qui n o n fir t infir- -elMaeftro de nouicios aceptador.de perfonas.

mitates,curare n e fc it\& q u in o n fü e titta m  in  Sepan los Maeftros,.q todos los nouicios que 
firm o  in firm aius , infirmo nonpotefl conferre tem ieren de verdad a D io s , y que fueren yif- 
fanita tém . El medico qué ño padece, y fufre tuofosyobferuantes , de fu .propio inflituto 
enfermedades, efte tal no espofsible que fe- y profefsion les han de parecer muy bien.ylo? 
pa cu ra r , y el que no enfermare con el enrer- han de am parar, y ayudar,)’ hazer quanto pu
mo también, n o  espofsible quepueda dar fa- dieren porque permanezcan enla Religioná 
lüd al enfermo. Yo cófieífo al Maeftro de no- imitación de Dios N> S. de quien dixo S. Pa- 
uicios que tiene efto dificultad, pena, y morti- .blo: In ve r tía te  co/nperi, qui a non efi perfo- ct0 ’lc  
ficacion, hazerfe vn hombre, fano, enfermo , y narü acceptor T>eiíi;fid in omni gente qui ti-  
vn Maeftro, que a fu parecer tiene buen natu- met e u m &  operatur iu fiitia  acceptus efi i ll i .  
ral, y buena condición,hazerfe a los naturales, Verdaderamente he venido a conocer,que no 
y a las códieiones de todos fus nouicios, que a es Dios aceptador de perfonas, que 110 es par 
lo q elfiente no fontales como lu natural,y có c ia l, fino que qualquiera que le tem iere , que 
dició;cofa es por cierto que venido a ponerla obra uirtudes , y cumple fu voluntad, feafe de 
en execucion tiene harta dificultad, y mortifi donde fe fuere , le agrada , y es acepto , mas, 
catión : pero también es cofa q tiene grande ó menos,fegun fuere mas,ó menos fu virtud, 
p r e m i o  deláte deDios,y que fu diuinaMagef- y perfección. Por efto no quiero dezir, q f ie l  
tad  fuele ayudar para q fe haga porfu amor,no vno tuuiere mas necefsidad, ó de do& rina, o 
íblocon rendim iento^  fujeció, fino también de cófuelo,ó de curarle,o de otra cofa alguna,

que
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$ue por ocafion de no fer aceptador de perfo
r a s ,  dexe de acudirle mas que a los demas: 
qtre el fer aceptador de perfonas, es quando 
haze por vno mas que por otro fin caufa,ó po 
ruedo por caufa lo que no lo es. Acudale muy 
en buen hora,y fi otro  dia eífotro tuuiere mas 
necefsidad, q aquefte acuda eífotro dia mas a l 
o tro  que a efte/que penfar que vn Maeftro no 
'hade hablar masa vn nouicio q a otro,ni le ha 
de enfeñarmas,ni acudir mas,ni có folarmas, 
'es imaginacion.cómo tábien lo feris penfar q 
■vnos nouicios no há de tener mas necefsidad 
de aquefto que otros,que en cafo qué los no- 
uicios no tuuiefleñ mas necefsidad de cofa,al
guna q otros , por ninguna via auia de acudir 
el Maeftro masa los vnoS que a los otros. Y 
en efto que vamos tratando ord inariam ente  
fe ha de inclinar la voluntad del Maeftro a la 
parte contraria de donde la inclinación natu
ral fe l lena re , por fer efta parte fofpechofa.

También ferá de grande importancia para 
que el Maeftro de nouicios no fea aceptador 
de perfonas,y para la buena educación dellos, 
qtíe no fe firua de fus nouicios en cofas tocan
tes a fi,que no los ocupe en trasladarle carta
pacios, libros,ó ferniones para el,ó para otros 
'Religiofos amigos fuyos,ni en barrerle, y ade 
íezarle la celda,ni en cofcrle ó lauarle Ioshabi 
tós.ni enhazer relicarios, ó otras cofas curio- 
fas para fi, ó pata dar fuera á fus parientesjni 
e n q  le efié leyendo en la celda de noche hafta 
^ fe  duerma,y le apaguen la cádela;ni en q an
de tráselj'p.irá íi fe le ofreciere algo embiarles 
•con el recado. T o d o  aquefto trae cófigo muy 
grandes inconuenietes,.y-ningún prouecho ef- 
piritual para los nouicios. A la  verdad losno- 

'uicios no há de feruir al Maeftro,fino el Maef- 
M att-S-9’ t ro  a !os nouicios para ello bien fer: Filiusbu  

minis non venit m ini(irari,ftd  tninifirare(á\- 
*xo lefu Chrifto )y ó  que foy el Maeftro dil ino 
-y celeftial del müdo> no vine a fer feruídojfinó 
a feruir:no fe hizieró los nouicios por elMaef 
tro  fino el Maeftro por los nouicios. Los incó 
uenientesque efto traecónfigo fon, que eftos 
tales nouicios han de faltar muchas vezes del 
Coro, y de los años  dé la finta Comunidad, 
por tenerlos ocupados en efcriuirle , y en há- 
zerle relicarios, ó  en lo demas que eftá dicho, 
quándo 110 falten a eftos años,e l tiépo que les 
queda para darfea losexercicios interiores,ó 
para deicanfarjo han de emplear en lo que el 
Maeftro los ocupa. A les de dar de a lm ó fa r  

:y de m ere n d a r , y regalarlos con nota de eífo- 
tros pobres nouicios,q firué a la Comunidad,

1 fin q fe les de regalo alguno,mercciédolo me
jor q los q firué a folo el Maeftro-.háde dexar 
d  apréder el rezado,¡asceremonias,y eííotras 
col as q fe apreden en el año del nouiciado, no 
há de tener oració méta!,ni bacar a les cxerci

d o s  efpirituales , disimúlales et Maeftro fus 
faltas,q efto es natural có nfos bienhechores.
Y el Maeftro también porque hagan aquello 
de mejor gana,les fuele dar el Brebiario, ó el 
habito nueuo,ó las imagines, ó el rofario me
jor.N o fe ocupa en los oficios humildes,y ba- 
xos, del feruicio del Conuento en que fe ocu» 
pan los demas nouicios , y afsi fuelen quedar 
defpues deprofeífos faltos en eífo. Criáfe ba
chilleres,y amigos de tener fermones,ó cofas 
curiofas,y de tratar de eífo,y no folo có los da 
dentro del nouiciado,fino aun también có los 
de fuera. Y como el Maeftro por tenerlos gra
tos los trata  con llaneza,ellos también tratan 
al Maeftro,no con aquel refpefto, y reuerécía 
que fuera razón. Al fin el año del nouiciado to 
do lo ha menefter el nouicio para aprender, y  
exercitarfe en las cofas de la Religión, y de la 
fanta Comunidad,y de la vida interior,y éfpi 
ritual,y no hara poco en efto.Defpues cogerá 
la Religión el fruto de lo q  enel huuiere fem- 
brado,y fe gozará con el.No fe firua por amor 
deDios el Maeftro de fus nouicios en cofas to 
tantes a fi.Nueftro Padre fray Nicolás de le -  
fus M aria , fiédo General de toda nueftra fa
grada Congregado deCarmelitas Defcalgos, 
auiendele dado vna vez vna muy reda  calétu- 
ra,como paflafte vn hermano nueftro por ja to  
a fu celda le llamo,y dixo como el eftaua con 
vn muy grande dolor do cabecea de la calécura 
que le auia dado,qué por amor de Diosfuefte 
alropero , y le pidiefte vn tocador ,y fe le tia>- 
■xefte. Yédoé} hermano por el tocador,lé dio 
al fanto General efcrupulode que elReligiofo 
le fituiefteen aquello, y fue tras ely le dixo fe 
fuefíe, qiie el iria á pedirlo al ropero , y afsi lo 
hizo.Demodo q fiendo General,y eftando en 
fermo,hizo efcrupulo de mádar a vn hermano 
folo que le traxefte vn tocador, pareciendole, 
que aquello era feruirfe de fu fubdito en cofa 
tocante ah-.Quimaior e fl veflrum>erit m m i- 

Jier vefíer.E l que es mayor de todos vofotros 
efte ha de fer vueftro miniftro, efte no fe hade  
feruir de vofotros,fino antes os ha de feruir a 

- todos , que efte es el oficio del Prelado, y del 
Maeftro: M aiorferu istm inori ,el mayor ha 
de feruir al m e n o r : ha de feruir el Maeftro a 
fus nouicios,no folo en adminiftrarleslo necef 
fario para el efpiritu,fino tábié en proueerles 
todo lo neceftario para el fnftéto del cuerpo: 
porq defto vltimo han de eftar ellos muy def- 
cuydados.Mirelos como a encomendados de 
lefu Chrifto , y que dize el mifmo Señor, lo q 
hizieredes a qualquiera deftos mis pequeñi- 
to sa m i  lo hazeis ¡ponga por blanco enla exe-, 
cucion de aquefte minifterio,la honra, y gloria 
de Dios,y el aprouechamiéro efpiritüal de fus 
nouicios definterefalmente; y no mire fuco . 
modidad,ni fu gufto, que ion eftos vnos fines
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ñiuy rateros,yno vale cofa el dezir elMacftro, 
q quiere có efto mortificar al nouicio,y exerci 
tarle ehadosdehuniildadtporqfipretéde ci
to  no lo conuierta en fu propia vti!idad;como 
fi quiere quitarle el brebiario,o el habito nue
uo,q traxo del figlo , no fe lo tome el Maeftro 
para í i ; íi quiere ocuparle en efcriuir a lgo , no 
lea para fi,fino para fu nouiciado;(i quiere que 
haga algú relicario,no fea para darlo el a fuspa 
riétes,o amigos,fino para fu Iglefia,o facriftia, 
y todo efto ferá có moderación,quádo el Mae 
ílro no lo pretende para íi,como la experiécia 
lo enfeña.Si el fumo Pótifice,el Vicario de l e 
fia Xpo fe llama fieruo délos fieruos de Dios: 
porq el Maeftro de nouicios no fe llamará,y fe 
preciará de fer fieruo de todos fus nouicios? 
Q¿iere eiMaeftro enfeñar,y mortificar,y exer 
cicar en virtudes a fus nouicios có aprovecha
miento fuyo,ydcllos¿pues mire bárrales el las 
celdas , cofales los hábitos, yfirualosentodo 
quanto pudiere , que efto es lo que el diuino 
Maeftro Iefu Chrifto eníeñó có obras,y có pa 
labras : y por aqui há caminado quátos Maef- 
trós fantos han tenido las Religiones. Reme
díeles fus uecefsidades efpirituales,y corpora 
les^nfeñeles.recócilieios có D io s , haga ora- 
cjó al Señor por ellos:y finíales como digo, en 
quáto pudiere,q efte es fu oficio. Y afsi t ra ta 
do el Sabio de quádo Dios fe enojó có fu pue 
blo,porq murmuraróde Moyfes,yAaró,yco- 
m éip  a hazer grá mortandad en el,reíiriédo lo 
q entócc; hizo el fumo Sacerdote Aaró dize: 

S a p .i8 . Prope rans enim homo ,Jtne querela deprecar i 
pro pop-.il i s, proferensferu.it u tis fuáfcut&*ora 
t im e , (¿y psr incenfum deprecation'e allegans, 
re ftitit ira ,& finem  impofuit nece fita titofíe~ 
dens quonia ta ta  e íifam ulus.Q ^c  el fumo Sa
cerdote Aaró,vn hóbre jufto,yamigo deDios, 
loq  hizo fue,q có muy gtáde prieífa acudió lúe 
go a Dios a rogarle, y fuplicarle muy encarecí 
dámete,por fu pueblo,facádo a fuera,y hazié- 
do demoftració del efeudo de fu feruidúbre:ef 
to  es moftrádojComo fegñ el miniftério,en q el 
Señor le tenia puefto eftaua obligado a hazer 
aqllo q era hazer oració a Dios,y ofrezeile in- 
ciéfo,procurado por aqui aplacarle, y refiftir a 
fu ira,poniédofe de por medio para defenojar 
Je,y có efto alcatifó de Dios,q no pafaííe ade
lante aquel caftigo;en lo qual moftró fer verda 
clero fieruo de Dios.Pues efte es aora el oficio 
delMaeftro dnouicios,q ha de fer vnReligiofo 
jufto,y amigo de Dios, cj ha de acudir có toda 
íhlicitud a remediar las nccefsidadesefpiritua 
les , y corporales de fus nouicios, para lo qual 
fe deue armar como con vn efeudo, con que es 
fieruo de fus nouicio1?,y q para feruirlos le tie- 
n£ D¡os puefto en aqííe miniftério, y q en nin
guna cofa puede moftrar mas a la clara fer ver 
dadc.ro fieruo de Dios,q en feruir a los q el Se 
ñor le tiene cncomédados ,Yfin duda fi elMae

ftro cófiderafle como los Angeles los firué, no 
fe le haria de mal el feruirlos el tambic.Aquel 
gráMaeftro,yDoci:ordeÍasgétesS.Pablo,de- 
2ia: C u liber ejfem e x  ómnibus, om niüm efer- i .C o r .p ,  
uum feci,v tp lures lucri facire: como fea ver
dad,q yo no eftuuieffe obligado a cuydard na
die,có todo effo me hize fieruo de todos,predi 
cádo!es,enfeñandoles, y firuiédoles en fus ne- 
cefsidades efpirituales , y corporales para ga
narlos para Dios.Y en el c.4.déla 2.carta,que 
les eicriuio, d ize: Ideó babentes admirtifira- 
tione , iuxta , quod mifericórdiam cofequutifu- Cor.4. 
mm,nodeficimus fed  abdicamus occulta dede- 
corü,n£¡ambulantes in aflutia, neq• adultera- 
tes nerbu. Dei, fed  in manifejiatione verita tis  
comendates nos metipfos ad omne cufcientia ho 
mítiu cora Deo. Pues como fea afsi, q el Señor 
nos aya puefto en aquefte nrigifterio,y minifte 
rio de rá alta dignidad , como es procurar ha
zer fátos a los q fe nos há écomédado; lo qual 
leños ha écargado,no por nfos merecimiétos, 
fino por pura gracia del Señor, q nos llamó pa 
ra ello,no desfallezemos,ni faltamos del vfo,y 
execució de nfo miniftério,antes có toda pró- 
ptitud,yfidelidad acudimos a exercerlo,yapar 
tamos,y excluimos,de nofotros, no folo todo 
lo malo,e indecéte q fe vé, fino aú tábien !o q 
no fe ve, de modo, q no admitimos péfamiéto 
alguno,q no fea muycófcrme al gufto deDios, 
no procedemos en la execució de nro minifte- 
rio có aftucta,cautela,fagazidad,omalicia,pre 
tédiendo cofa alguna de tifos dicipu!os,de aq- 
llos a quié enfeñamos, ni tratamos de adulte
rar la palabra de Dios,no predicamos, ni enfe 
fiamos,ni porq nos alabé,ni porq nos firuá, ni 
porq nos dé algo aqllos a quien enfeñamos, q  
antes nofotros tratamos fiépre de feruirlos,fi
no por manifeftar la verdad de Dios,para ho
ra,y gloria de Dios,y para falud, prouecho, y 
faluació de aqllos a quié enfeñamos, no trata- 
mos de alabarnos,ni de engrádecernoscó tiras; 
palabras, fino có las obras q hazemos en ferui 
ció de Dios,y en prouecho vio,ellas fon las q  
allá en vías cóciécias os mueftrá nfo modo de 
proceder,yporq los hóbres fe puedé engañar, 
y Dios no,q vé los cora^ones-.bié fabe Dios,y 
vé,y conoce la limpieza interior,y exterior,có 
q yo procedo en a^fte miniftério,ymagifterio, 
en q fu diuina Mageftad me tiene pueíto , y Ja 
re d a  intéció có q procedo en el,fin pretender 
prouecho alguno de aqllos a quié enfeñó,átes 
los fimo interior,yexteriorméte en todo quá
to  puedo.Todo efto ha d  hazer el Maeftro có 
fus nouicios,en ordé a fu buena direcció: pero 
no por efto fe ha a  étéder,q  ha de hazer efto,d 
modo, los nouicios le pierda el relpe<3:o,y la 
reuerécia,qledeué tenerjq el mifmoS.PablOj 
q dize,q en aqfte fu magifterio,y miniftério fir 
lie a todos los q fc le han encomendado : dize 
tábien efciiuiendo a los Romanos: V chü  ¿ico
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A d  Ro ti ^e lib u s , quaditi cpii'ulem ego fum  Gentiü Apo- 

’ Jlolus m in ifteriü  meum bonorifeabo.^wofo- 
tros digo los Gentiles conuerti Jos a la Fé de 
Iefu Chrifto-.a vofotros q foys mis nouicios, y 
dicipuIos,por quanto yo foy Apoftol,y Maef
tro  de las Gétes; tégo de hórar mi minifterio, 
no he de dar ocafion a nadie para q 1 e téga en 
poco.Y el Sabio dize: A ud i m e fili ,&  néjper-

h. ccl. 2 1 • n¡tí m e ,& ií j  m uifsim o inuentes verba msa—t'.
Oyeme hijo mió,mira a mis obras, y a mis pa
labras,y no me menofprecies, ni tengas en po 
co,q có efto,en el tiépo de Ja necefsidad,al tié 
po crudo,hallarás mispalabras.q te ferá de har 
toprouechorperofi me menofpreciares, y no 
oyeres con pia afección ladoftrina q teen fe -  
ñó,no la hallarás enel tiépo déla necefsidad.Y 
el Apoftol S. Pablo eferiuiendo áaquel fanto 

>m'4‘ Maeftro,y Pótifice T imotheo, le dize: Nemo  
adolefetntia tuam cotemnat-.fed exem plü efto 

jid e l iu ,in  verbo, in couerfatione, in cbaritate, 
in fid e , in cafiitate. Viue de tal manera en tu 
magifterio,yprelacia,q ninguno menofprecie, 
ni tenga en poco tu juuétud,antes procura fer 
vn exéplo a todos los fieles, y a todos tus feli- 
grefes,én tus palabras trato,y conuerfació, en 
Ja caridad,en la fé viua, en la caftidad, limpie
za,y pureza interior,y exterior, y en todas las 
demas virtudes.Y efcriinedo.il o trofá to  Mac 

A d T i t .2  f íro,Prchdo,y dicipulo fuyo Tito ,defpues de 
fluerle dicho:/»  ómnibus teip fum  prabeexem  
p lü  bonórü operü, in doElrina, in integritate, 
jngrau ita texo iiduye  el capitulo, diziendole: 
N em o te eontemnat: mira q feas vn expe£tacu 
lo, y éxeplar en todas las cofas de toda virtud, 
fantidad, y perfección,en el modo de enfeñar, 
en la entereza de las buenas coftúbres,y en el 
pefo,y autoridad de tu perfona,y pon grá cuy- 
dado, en q ninguno dando tu ocaíió para ello, 
te  menofprecie,ni téga en poco:de modo,q el 
Maeftro de tal modo ha de feruir a fus noui- 
cios,q ellos no le menofprecié,ni tégan en po
co.Y lin duda,quando elMaeftro íirue a fus no 
úicios,en qualquier oficio de humildad, morti 
ficació.odequalq aiera otra virtud,cóinréció 
para dé agradar a Dios, y de aprouecharles, y 
darles exéplo en todo:fin duda q todoaqueíTo 
redunda en honra,y gloria de Dios,y enapro- 
uechamiéto,afsi del Maeftro,como de los no
uicios, y en concebir ellos del vna grande efti- 
m i, y aprecio, y en refpetarle de aí adeláte có 
muy mayor reuerécia que hafta alli. La caufa, 
porq los nouicios fuelé perder el refpefto,o la 
eftima.q deué tener alMaeftro.-fin duda es,quá 
do el Maeftro fe pone a jugar có fus nouicios, 
a juegosde m inos,o  a qualquier otros juegos, 
quádo fe pone a r e i r , o a tratar impertinécias 
có ellos,qúandó fefirbedelios.en cofas tocan 
tes afsi, quando le oyen hablar, o le ven hazer 
alguna cofa de defedificaciori, quádo le ven q
regala mas avnos nouicios q a otrosiqualquiei

cofa deftas fuele fer m otiüópara  que los non i 
cios,no eftimé,ni refnete como deué a fu Mae 
ftro; y afsi ha de huir dellas el Maeftro de noui 
cios,como de cofis dañoíifsimas, y en particu 
Jar defto de regalarlos, y ponerfe a jugar con 
ellos,y a reir,y a chocarrear , y de permitirles 
libertades,y exépciones,yde no caftigarles ílis 
coftúbres finieftras,q todo efto es veneno mor 
tifero para los nouicios,y aú tábié para el Mac 
ftro. Y aqfto dizeloel Efpiritu S. por eftas pa- g eej m 
labras: LaBafií iu , ¿ypautníe tefaciet'.luie cu 
eo,et cotrijlabit te .N o  corridiM iüijné dolé as t 
(¡y in nouifsimo obtupef'cent dentes tu i .N S  des 
illi poteíiatein i u u e t u t e ^  né dejpiei&s cogita 
tus iüius. Curua ceruic'e eius in iuuentute, &  
tüde latera eius dü infans ejl,néforte induret,
&  no credat tihi,<?j*erit tib i dolor anim a.D o- 
cefiliü  tu ü  ̂ o p e r a r e  in illo,néin turpitndine  
iüius offindeu. Regala a tu hijo, dale a mamar 
leche, y mátequillas, q abué feguro el te haga 
tener harto pauor,ymiedo:póte a jugar có el, 
y veras como te pierde el refpe£Lo,yte entrif- 
teze fobre m anera .Guardated ponerte a reir 
y a chocarrear có e l , y a oyrle dezir donaires, 
fino quieres tener defpues harto d o lo r , y pe- 
far, y q aJcabo y a la poftre fe te quedé los dié- 
tes  pafimdos,có Ja décera.Mira no le des ma
no, libertad,exépció, o poder alguno en fu no
uiciado, yjutiétud,telo fiépre a raya,y muy en
frenado,y no hagas poco cafo de fus péfamie- 
tos, porque pocas vezes los dexa de poner en 
execució. Doblegale, y encoruale la zeruiz, y 
zeruigillo en fu mocedad,no le dexes falir con 
nada de Jo q quiere, r índele, y fujetale el pro
pio juyzio,yquebrátale la propia volútad,ylos 
apetitos,y guftos miétras fuere nouicio, y mié 
tras es niño en la Religió dale a menudo dici- 
plinas vna,y otra,no fea q a cafo fe te haga ca
bezudo,porfiado,foberuio,cótumáz,reuelde, 
de malas coftubres,y de dura zeruiz, é indoma 
ble,y q no te dé crédito a lo q le dixeres.o má- 
dares,fino q menofprecie a ti,y a tusmádátos: 
y entonces fiétas en ti dolores de muerte, d o 
lores, penas, yaflicciones,q teatrabieífenelal-  
ma,y e! coragó, por auerle criado tá  mal énfu 
niñez, y nouiciado. Enfeña pues a tu hijo toda 
virtud,diciplina,ciécia,bódad,religión,y bue
na? coftñbres,obra,y trabaja en el,en arrácar- 
le de quaxo las'malas coftúbres,y finieftrosjan 
dal'cfiépre limpiando, y quitado del todos los 
barrancos, y deslizaderos,y tropezaderos,no 
fea q végas tu tábien a tro p eza r , y a laíiimar- 
te,y herirte en la fealdad de fus malas coftutn 
bres. Segú efto q dize aqui el Efpiritu Santo, 
yfegun lo q la experiécia enfeña,bien fe hecha 
de ver quáto importa,q losMaeítros no fe pó- 
ganajugar con fus nouicios, ni los regalen, ni 
confiétan libertad alguna, ni fe ponejan a cho
carrear có e!lós,ni les dexen falir có ¡o q quie
ren,y q les calligucn fus culpas, y faltas, y q la
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caufa cle pc'í*clerle los nouicios el refpedo na
ce defto, q el Maeftro haze con ellos,y les per- 
mire,y cófiente-.quá bié dize el Efpiritu Sato:

* Camdefecsrint ligna,ext¡?igueturignü:qiú- 
do faltaré los leños,entóces fe apagará el fue
go,quando faltaren de los nouicios eftosMae- 
i i r o s , entonces faltará dellos, efte fuego fen- 
íiial,v efte modo de criar nouicios,tan dañofo 
para las fagradasReligiones,porque mientras 
vuiere en ellos femejantes Maeftros, no tiene 
que tratar losPrelados de apagarlo,porq quá
to  en ordé a efto hizieré,no feruira,fino de en
cenderlo mis:y afsi el remedio eficaz es , qui
t a r  luego los tales Maeftros,que no los quiere 
D ios para aquefte minifterio:loqual es cierto, 
pues nales da las partes neceflams para el: y 
en la elección de Religiofo para vn oficio de 
tan gran importancia, conuiene procedan los 
Prelados con gran cordura,y madurez.

N O  por lo q queda arriba dicho, de que lo 
principal,que el Maeftro ha de procurares, q 
fean fus nouicios virtuofos,y obferuátes de íu 
propio inftituto,y profefió, y Religiofos efpi
rituales,é interiores,fe entiéda los ha de criar 
de modo, q no fean para hazer vn oficio exte
rior de los del Cóuéro, ni tápoco q fe ha de a- 
guardar a q profeflen.para ponerlos en femejá 
tesminifterios: porq quando en el año del no- 
uiciado4no aprende, ni fe exercitá en algo de f  
to , defpues fe fuelé hallar muy atados para e- 
llos.Yo no trato  aqui de los hermanos déla vi 
da  adiua,q fó losLegos,yDonados,q eftos co 
mo los admite la Religió, para q en ella firuan 
en los exercicios de Marta.es muy jufto,q def
pues q el Maeftro por algunos días los vuiere 
inftruido en el modo, como fe há de auer en e- 
Uos, los ocupé luego en los tales minifteriosj 
pues es eífa fu vocació.Solo trato  en efte par- 
rafo de los hermanos Coriftas, cuya vocacion 
principal es para acudir al coro,y a la oracion, 
y a predicar,y confeflar, y a los demas cxerci- 
cios,q en las Religiones íeprofeflan: pero no 
por efto eftá e xe mptos de acudir a feruir a fus 
hermanos en los exercicios de Marta cada , y 
quádo q la fanta obediécia, o la caridad lo de
mandare. Pues digo, q defpues q el nouicio fe 
vuiere exercitado en los exercicios interio
res, y q vuiere aprendido lo q en el nouiciado 
fe fuele enfeñar,q es lo que queda dicho, allá a 
los feis mefes de fu nouiciado,o quádo al Mae 
ftro le pareciere .podra el Maeftro (y aun con
tendrá  lo haga afsi)  embiarloa q ayude al eo- 
zinero,o al enfermero, o al refitolero, o al fa- 
criftá,o a otros oficios femejátes, y a q apréda 
los tales oficios,no folo efpeculatiu.imété,mi
rando como los hazé, fino tábié pvadicaméce, 
Inziendolos el por fus m anos, como fi vuiefie 
de quedar folo a hazer los tales oficios; tenié- 
dogran cuydado el Maeftro,en q no trate con

fegláres,y en <5 lo menos q fer pueda hable, ni 
comunique con Religiofo alguno de fuera del 
nouiciado, porq no fe traue alguna amiftádilla 
efeufada. Encargúele e] como fe ha de áuer en 
los tales oficios , é importará q a los oficiales 
les pida el Maeftro-, q afsi como al defcuydo le 
mortifiquen, y exercité en lo mas humilde de 
los oficios,y q le den cuéta del como fe ha,yef- 
to  no ha de íer por folos ocho , o diez dias, fi
no por algún tiépo,de modo,cj aprenda los ta 
les minifterios,para q los pueda hazer quando 
le los mádaré: y acuda el Maeftro algunas ve
zes a las tales oficinas a ver como procede, y fi 
guarda el orden q el le tiene dado, y guíele fié 
pre a q haga todoefto.có efpiritu e interionpe 
ro de modo,q haga la obra exterior bié hecha.
Y efto importará para q losPadres capitulares 
a quien incúbe el admitirlo a la profefion, vea 
algo de fu modo de proceder , q aunq lo prin
cipal por quié fe deué regir, para admitirlo , o 
reprouarlo es por la relación,que del hiziercel 
Maeftro: pero no fe que fe tiene efto de verlo 
ellos exercitando algú oficio de manos de los 
defuera del nouiciado , que naturalmente en 
femejantes cofas es el hóbre mas amigo de go 
uernarfe por lo q vé,q por loq oye,y aun que
da có mas fatisfacció de.fpuesde auerlo hecho 
afsi.Pero por ninguna via cóuédra, q el Maef
tro le póga por el principal oficial de los tales 
oficios , ni tápoco q lo dexe por rnuch o tiépo 
en alguno de eftosminifterios, efpecialmcnte 
quádo fon oficios,q traen cófigo diftracció , o 
algún trato .o  comunicado có algunos Religió 
fos de fuera del nouiciado, porq no fea fe haga 
todo exterior, o dexe , o íe desaficione de los 
principales exercicios de fu vocació,q fon los 
q arriba quedan dichos, y vna vez falido el no 
uicio a fuera , rarifsimas vezes torna a entrar 
dé tro . Y fi fuere neceflario, q por algún tiépo 
algunos nouicios ayudé á algunos de Jos oficia 
les delCóuéto en fus minifterios,máde elPre- 
lado al Maeftro los dé : pero dexe fiépre al ar
bitrio del Maeftro el embiara los q el juzgare 
conucnir.y el embiar otros quádo a ellepare- 
cierejq como el,es el q los trata masde cerca, 
fabra mejor los q conuédra poner:q en cafas,y 
Cóuétosde nouiciados.es de grandifsima im
portancia,^ el Prelado,y el Maeftro eften muy 
adunados,q fi efto no ay,fino que cada qual va 
por fu parte en ordé a la educado de los noni- 
cios, ferá impofsible criarle buenos nouicios¿ 
Yo fiépre foy de parecer, de q el nouicio en el 
año di nouiciado fe exercire en las penitécias, 
mortificaciones,trabajos, obferuácia regular, 
y é lo q ha de hazer,y guardar defpues de pro- 
feflb,mas,o menos,fegun lo que el prudentq,y 
obferuáte Maeftro viere conuenir*. quiero eje- 

•zir.que lo crien de modo, que defpues de pro- 
felfa no fe llame a engaño, ni diga q no pro<;c^
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dieró de aqlla manera en fu nouiciado con el, 
fino q antes fea necefiario defpues de profef- 
fo defcargarle, q cargarle :y por eflo digo, que 
el Maeftro haga q los nouicios fe exercité al
gún tiépo eh eftos oficios baxos,yhumildes de 
feruir a los Religiofos,q aquellos q Dios vuie- 
re traydo a la Religión, con efto fe arraygará, 
y fortalezeran mas en fu vocació, y los q Dios 
no vuiere traydo, con efto fe defcubriran, y o 
ellos fe irán,o la Religión los hechará de fi: lo 
qual redúdará en grande bié de la mifma Reli 
gion.Y creame elMaeftro,q al buen nouicio q 
tiene oracion,yviue vida interior,q el acudir a 
t ra b a ja r , y a feruir en eftos oficios, q antes le 
ayudará efto para tener defpuesmejor oració: 
como lo dize el Eclefiaftes por eftas palabras: 

Ecc!ef.$, D ulcís ejlfonmus opíranti.Jiucparü.jiué m uí 
tu  comcdat.Muy dulce,y fuaue es porcierto el 
fueño, efto es la contéplació al Religiofo def
pues de auer obrado,y trabajado, en lo q la ca 
ridad,o la obediécia le ha m ádado , aora fea q 
le dé Dios pocos güilos,y regalos interiores,y 
efpirituales; aora fea q le dé muchos,de qual
quier modo q ello fe fea, muy bié le fabe la ora 
don,el trato,y comunicado conDios defpues 
del trabajo,y obra de manos. Admirable es la 
dodrina  q a efte propofito dá aquel gran Mae 
ílro de lasgéces S.Pabloafus nouicios lo sT ef  
fa!onicéfes,quádoles dize: Rogamusaute vos 

1.7*1 ejf.q. fra tres,v tabundetis m agis,& opera  detis, v t  
q u ie ti j i t is ,& v t vejlrum negotium agatís, &  
operemini manibus vsjlris ,Jícut pracepimus 
v o b is \& v t  bonefié ambuletis ad eos, quiforis 

J~unt nullius ali quid dejideretis. Hermanos 
lo q con grade inftancia os pido,ruego,y fupli- 
co es,q tratéis fiépre de vi o mayor aprouecha 
miéto,de ir creciendo mas, y mas en toda vir
tud , fantidad, y pecfecció, y q cuydeis de cófer 
uar en todo acaecimiéto la paz del alma, q ha- 
gais fiépre v?o negocio,q tratéis de vía falua- 
ció,q efte es el negocio,q Dios os ha encomé- 
dado. Y tábien exercitaos a tiépos en alguna 
obra de manos,no os ábftrahais totalméte del 
trabajo de manos,ni de los minifterios de Mar 
ta,pareciédoos q fon de menor quantia : porq 
importa para todo q trabajéis, y finíais a vros 
hermanos algunas vezes,quando la caridad, o 
la obediécia lo demandare: q afsi os lo hemos 
mandado lo hagais.Y procurad viuir, y proce
der de tal manera con los q eftan fuera de vro 
nouiciado, quádo anduuieredes entre ellos, q 
no vean en vofotros cofa alguna mal morigera 
da.defcópaefta, ni digna de reprehéfion, y no 
defleis cofa alguna de alguno délos defuera, 
no queráis q os den cofa alguna,feruidlos a to  
dos .pero definterefal,y defafidáméte, de mo- 
do^q ni os peguéis a ellos, ni a cofa alguna de 
quátas tiene.Y defpues en el c. j .d e  la a.carta 
q les éfcriuio , les torna á encargar efte traba

jo de manos,eftas obras feruiles,y aú con ma
yor encarecimiéto de palabras,ymas apretada 
m ete . Y cierto me caufa particular ternura, y 
deuoció el ver có lo q remata efto efte tá gran 
Maeftro de las gétes,diziédo: Q uodjiquisno z 'TeJf.$i 
obedit verbo noflro per epijlold, hunc nótate,
&  ne c'omijceamin't cu illo ,v t confundatur: ó» 
nolite quaji inimicum exijíim arejed cafripite  
v tfra tr 'e . Ipfe autem D ñuspacis det vobis pa 
cefempiternainomniloco. Y(¡aconteciere q 
aya alguno q no obedezca a la dodrina q en e f  
ta carta os enfeño,feñalad muy bien a eíle tal, 
conocedlo muy bié,y no os mezcleis con e s 
partaos,dexadlo folo, para que fe cófunda, y 
auerguécd viendo q todos fe apartan, y huyen 
dehpero no ospaífe por péfamiento el juzgar
lo,ni tenerlo por enemigo, ni el defampararlo 
como a tal,fino reprehédedle, reñidle, y cafti- 
gadle,mas de palabra q có azotes como a her
mano vro deffeando fu correcció,yenmienda, 
y q haga lo q deue con toda perfección, como 
lo hazé los demas hermanos vueftros. Y el Se
ñor de la paz os dé a todos vofotros inis hijos 
la paz fépiterna en todo tiépo,y lugar.Dodri- 
na de tal Maeftro muy bien puedéporcierto 
feguirla,y acogerla a fus nouicios todos los de 
mas Maeftros,yhazerles q obré fegñ elIa.Ha- 
gales tábien,q fe fepan remedar los hábitos, y 
túnicas, y q remiendé tábien las de los herma
nos, efpecialméte las de los q andan ocupados 
en la cozina, enfermería, y las demas oficinas 
del Conuéco.q no tiené tiépo defocupado pa
ra acudir a eftojy tábien las de los Padres vie
jo s ^  enfermos : paro todo eflo fea por orden 
del Maeftro,porq no fe trabe alguna amrftadi- 
11a efcufada,q todo aquefto a los buenos,findu 
dajes ayudará mucho,aú para el efpiritu,yora 
ció:pues vemos q afsicriauan aquellos fantos 
Padres antiguos delyermoafusdicipulos, y  
por efte camino, y con efte modo de educació 
los facaron muy efpirituales,perfedos,y Reli 
giofos de muy heroyeas virtudes. Digo eftoy 
porq ay algunos Maeftros,qen viendo á algu
nos de fus nouicios con alguna poquita de de- 
uocion fenfible,o có quatro lagrimitas, nadie 
les ha de tocar, ni ocupar encobra alguna de 
manos, porque no pierdan lo q ellos llamáef- ' A 
piritu é interior: y como eftos guftosfenfibles 
fe fuelen acabar, o faltar, viene defpues el tal 
Religiofo a quedarfe fin lo vno,yfinlo otro,y a 
no fer d  prouecho alguno para la Religió. V e r  
dad fea que fi el Maeftro vieífe que alguno , o 
algunos de fus nouicios eran de verdad Reli
giofos efpirituales,y que nueftro Señor les da 
ua verdadera oracion,y contemplación, y efto 
con alguna continuacíon:a eftos tales múv bié 
podra(y aú lo deue hazer afsi)defócuparios d 
acudir a eíías ofizinasd cozina,ropena&c.fino 
fuelle en cafo q no vuieiTe quien coinodaméte
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pudieíTe acudir a ellas: porque a eftos tales los Eliu:Z% » 2  eü invenir e *ónpá(fum m ,üá tnu i Iob
quiere Dios para fi. y no es bié hecho q quiera fo r titu ú iñ i, f a  iud ich  >faiu (iitia, f a  enarrari 
M arta  quitar a M ana de los pies de Chrifto, nonp o te íU d ed  timebunt eü v ir i , f a  ncn ande 
aunq fea co ocaíion de q vaya a la cozina á ayu bunt conttplari omnes,qui(ibi videntur eíTept 
darla a guifar la comida para el mifmoSenor.y pientes.C óh  cierta es,5 fiDios fe nos efcÓde, 

fus Apoftoles, ambas hermanas agrada- q por mas 3 le bufquemos,ypor mas feruicios 
naal Señor,cada quaíen fu mimfterio.aunq le  3 [e aya!T)os hecho> mas mfcrccftniétos a
fu Chrifto a M ana defendió,Porq ella_nc.cuy-. t égamos, no le podremos dar alcance: grande 
daua de fi,fino de Dios,y de gozar de fu dulcif es enfortaleza, eü mageftad, en fabiduria, en
fima coriUerfacion,y de fu ardentifsimo amor: jliy¿io>y en juft¡cia;es impofsible c6car rela
pues afsi lo deue hazer tabie elMaeftro,q a los tar perfeaa m é te ,  y hafta el cabo,lo que av en 
verdaderos conteplatmos,dexelos gozar déla eI)porfj cs incomprehéfible: y por efto los va-
comumcacio de Dios, de fu dulcifsima prefen rones fuertes le temeran Con todo refpedo, y
cia,y de fus purifsimos arnores,y defiédalos d  reuerécia,y no fe atreueran a contemplarle,ni
los añinos; pues ellos no tiene boca para bol- a mirarle Codos ]ds ¿ fe ticneil eJ

uer por fi , y acudan otros a los exercicios de conocimiéto experimétal,y amorofo deDios.
M arta que yo ajfcguro.no fean de menor pro- Para hallar a Dios,y para contéplarle,es necef
uecho los contéplatiuos para elbie.conferna* fario que el mifmoDios fe defeubra,porque la
cío,y augmeto de ^ R e l ig io ,  q lo fon los a d i -  vifta efeudrinadora del h ó b re , antes fuele fer
uos,no obftante q eftos no io quieran cófeííar, caufa de encubrirfe Dios mas,y mas ■ como lo
y q eífdtros cwno verdaderos humildes fe lia- dixo el Efpofo a la Efpofa: A tien e  oculostüói Cant 6
meíicruos m utiles , y íin prouecho.Para todo ¿ me¡qü¡á ip rtm e auoUre f ecerunt, aparta tus u a m ' 0
ha menefter muy gra pr-adecia, y luz de Dios ojos,tus difeurfos de mi.no quieras tu con fola 
vn Maeftro de nouicios: porq cierto en lo q to  t n luz mirarme,y cótéplarme,y efeudriñarme 
ca a la educació de los nouicios, no fe pueden q efta ha fido la caufa de q vo me deíparecief- 
dar reglas tá generales,q en algunos cafos par fe>y me efeondieífe de ti:píies q tal mortifica- 
ticulares,noíea neceífario hazer en algo fuera cion ferá aquefta para los nouicios a quié nue- 
de lo que en ellas fe dize;lo qual no corre en la ftro Señor ha dado algú conocimiéto miílico, 
educació,o gouierno de los profeífos,porq ef- practico, v amorofo de fi,con el qual eftan ya 
tos  fon ya Religiofos:pero los nouicios en par defafidos, y deftetados de todos los "u ftos , y 
te  lo fon,y en parte lo dexá de fer ,  a eftos ta- deley tes de las criaturas, q ni los tienen, ni los 
les nouicios contéplatiuos,en tiépo defeque- quieren,quando no puede daraicácé a fu amo 
dades, fi ellos no ruuieré fortaleza para pade- rofo.y delleado Dios,efpecialment:e fiendo a- 
cerlas có toda refignació a fus fola?, los podra qUefto tan en los principios ? Efto no es pofsi- 
elMaeftro ocuparé oficios de humildad, ymor ble conocerlo como ello es , quien no amare 
tificació,y fi hallaré al Señor en ellos,dcxarlos muy ardientemente a Dios, y quien no vuiere 
q^torné otra vez a gozar de fu dulcifsima pre- paflado por ello. T odo efto digo paraq  no fe 
fécia,y fuauifsima cóuerfació:yrodo efto haga- entienda q los nouicios contéplatiuos, no pa
lo el Maeftro, d  modo, q  no heché? ellos de ver-, decen muy buenas,mortificaciones, loque yo 
q el haze grande aprecio de fu oració,y conté fiento mucho es que de ordinario fon muy po- 
plació, porq efto no fe yo para q les pueda fer quitos eftos tales, y creo que en todas Jas mas 
de prouecho, dexefelos;al.Señor/pues elSeñor Religiones, y con fer tan pocos, nunca fa l ta ’ 
los quiere para fi:y efte cierto el Maeftro de q quié los procura facar a fuera, porque algunos 
fi fon verdaderos contéplariuos, no les falten Religiofos quieren no aya mas en lo interior, 
hartas ocafiones de muy grades, y granes mor de lo q ellos experirnétan:y fin duda tem o,tie  
tificaciones.Dize Eliu vno de los tres amigos nen muy poquito interior los q efto enriendé, 
de Iob: Ipfb enim M údente pace, quis eft, qui E N  lo q elMaeftro de nouicios deue poner 
codemnetj E x  quo abfcoderit v u l tü : quis ef}, grá cuydado en ordé al bien de fu Religión es¿ 
qui cont'epletur eum, f a  fuper gen tes,fa  fuper  en conocer muybié en el año del nouiciado,ta 
omnes bomines?Quádo Dios concede paz enel das las inclinaciones,refabios,coftübres, y na- 
alma,lúbre enel entédimiéto, y amor en la vo turales de fus nouicios, vfádo para efto de quá 
Juntad, quié aura tan atreuido,q oíTe condenar tas eftratagemas fuere neceífario, hafta q téga 
a efte tal por hóbre ociofo,y q no es de proue verdadero conocimiéto de lo bueno, y malo q 
cho alguno;pero fiDios efeódiere fu diuino ro vuiere en ellos, có tal q en efto no fe dexe lie- 
ftro,quié aura,q le contépJe,o q le halle,aúque uar de pafió,ni de afición algúha; porq fin efte 
fe fuba fobre todas las gétes,y fe encarame fo conocimiéto mal fe podra hazer la elecció de 
bre todos los hóbres del mundo? N o  es pofsi- los q há de quedar en la Religió, y de l á s , ^ fe 
ble.q fi el efeódiere fu diuino roftro fe le pue, han de hechar fuera dellá,porq los nouiciados 
da dar alcanze. Y mas adelante dize el mifmo de l*s Religiones há de fer femejátes:5.t/í,w/c
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M a t . i 3 . m  * * * > &  ! x  omúi genere p ifc iü  c'ogre- 

g m ti,q u a cü m  impleta ejfet educ entes: &  fe  cus 
litui/edentes, elegerüt bunoi in va fa tmalos au 
te fo rx im iferü t}3. cierca fuerte de red para pef 
car hechada en el m a r , dóde caen de todo ge
nero de pefcados,y queda alli jucos,y congre
gados : pero defpues de llena , los pefcadores 
afsécados a la ribera del mar,có mucha delibe 
ración,y bué acierto, van facando los pezes,y 
procurado conocerlos, y a los buenos,fanos,fa 
brofos,y prouechofos,efcogélos, y guardálos 
en fus efpuertas, y bafijas:pero los malos,deía 
bridos , y defaprouechados a eftos hechan los 
fu e ra : pues afsi en los nouiciados fuelé entrar 
de todo genero de hóbres, vnos m o ^ s ,  otros 
viejos,vnos q fabé mucho,y otro q fabé poco, 
vnos de vnas tierras,y otros de otras, vnos dc 
buenos naturales, y otros de malos naturales, 
vnos virtuofos,y orros viciofosrtodos eftos fe 
recojé del mar amargo defte defuéturado figlo 
en las redes de los nouiciados de las fagradas 
Religiones.Pues defpues de auer entrado to 
dos los nouicios en ellas,lo q han de hazer los 
Maeftros es có mucho cuydado, fe fo, y cordu
ra,mirarlos a codos vna, y o t r a , y muchas ve
zes, procurando conocer muy bié todo lo q ay 
en  cada vno dellos: y efto por todo  el año del 
nouiciado,q no es cofa tan fácil de conocer, q 
luego a vna, o dos buelcas fe han de refoluer á 
aprouar,o reprouar:porq cierto es dificultofif 
íimo de conocer el coraron del hóbre: efto es 
vna cofa,q fe ha de hazer muy defpacio, y q es 
menefter facarlos a fuera,y meterlos adétro,y 
mirarlos, y remirarlos por todas partes. Pues 
defpues q los Maeftros los tégan bié conoci
dos, han de procurar có los Prelados, y có los 
demas capitulares, q los buenos nouicios, y q 
há procedido bié,y q tienen las parces necefla 
rias para ferReligiofos,fea admicidos a la pro- 
fefíó,y quedé en-la Religió : pero los q vuieré 
experimétado,y conozido, q  no fon apropoíi- 
to .ni cienen los naturales,ni las partes necefla 
rias para fer Religiofos,procuré fea hechados 
fuera:y fi vieren q ha2é daño en los demas no
uicios,no aguarden a q fea tiépo de proponer
los para hecharlos,fino tracé luego có los Pre- 
lados.q fean hechados luego.Y en efto de la a* 
prouació.oreprouació délos nouicios,fe deue 
dar crédito a la informació, q dellos dieré fus 
Maeftros,fiédo tales quales deué fer. Que fin 
duda en acertar a hazer efta elección confifte 
grá parte del bié de la Religió. Pues para ayu
dar en efto a los M aeftros: digo q nouicio que 
experimétaren fer cabezudo,porfiado, terco, 
de dura zeruiz,y q no fe dexa gouernar con fa
cilidad, por ninguna via es apropofico para la 
Religió,aunq fea letrado, principal, penitéte, 
de entera falud , y de otras buenas partes, por 
fer efte vu natura!,q rarifsimas vezes fe doble

ga en la Religió, y vn genero defrayles, <3 mas 
dan en q entéder a los Prelados.El Efpiritu S. 
hablando có el Maeftro,yPadre efpiricual def- F.cc!. i6 i  
pues de auerle dicho ¿ q  no fe alegre fi viere q 
fe mulciplicá los nouicios,q no fon apropofi to 
para la Religió,y q no fe recree có ellos,fi vie
re q no temen a Dios,ni có temor filial,ni aun 
có temor feruil, y q no crea q defpues de pro- 
feflos fe émédará,ni mire i  las fuerzas q  tiene, 
ni a lo q han trabajado,y crabajan en fu año de 
nouiciado,porq es muy mejor,ymas prouecho 
fo para la Religió vn folo nouicio,humilde¡¿r»á 
fo,dozil, fácil de gouernar, y q cerne a Dios, ¿f 
mil nouicios cabezudos, tercos,y de dura zer
uiz,yq es masvtil,q no profefle ninguno deftos 
tales,q dar la profefion a millares dellos,dize:
E tficu tfexccn ta  rnillia. pcditü ,qui congregxti 

fu n t  in  duritia.cordü fu i- .& fi  vn u s fu ijfit cer 
uicatui m irum fífu ijfe t immunis. L o  q ha de 
hazer el Maeftro ue nouicios , có los q fueren 
cabezudos,tercos,y de dura zeruiz: es lo mif
mo q Dios hizo con los hijos de I frael, q facó 
de Egypto,para q entrafsé en la tierra de pro- 
mifió,y tomaflen poííefsió della,q de feifeien- 
tos mil hóbres de dura zeruiz, y cora9Ó,qüe fe 
jútaró en el defierto , folosdos q vuodoziles, 
máfos,y fáciles de gouernar,q fueron Iofue, y 
Caleph entraró en la tierra de promiíió.-y fi có 
mo fuero feifciencos mil,fiera vno folo, y e f te ; 
cabezudo,porfiado, foberuio,cócumaz, terco, 
y de dura zeruiz, hiziera Dios lo mifmo con é l . 
q hizo có los feifciécos m il , q no entrara en la 
tierra de promifió. Pues efto mifmo ha de ha
zer el Maeftro con el nouicio terco, y duro dé 
gouernar, q por ninguna via lo ha de admitir a 
la profefió:y fi todos tuuiere efta culpa, todos
deué fer defechados-Tábien nouicioq eftuuie 
re pegado a fus padres,deudos,y pariétes, y q 
có algunos Religiofos de détro , y de fuera del 
nouiciado procurare tener amiftadillas, y ha
blare fin licécia con ellos,y fiendo vna vez aui 
fado dello por fuMaeftro no fe enmédare,efle 
tal por ninguna via deue fer admitido a la p ro 
fefion.La Religió para fu cóferuació',y augmé 
to.no ha menefter fino Religiofos defafidos,y 
defpegados de todo lo q  es carné,y fangre,yq. 
fean muy hijos de fu madre la Religión, procu 
randoen todo  có muy grades veras fu irfayor 
augméto,y que amen a todos fushermanos có 
vn amor puro efpiritüal, y diuino. Tales ératv 
los nouicios, q el celeftial Maeftro lefu Chrif
to,criaua en el ColegioApoftolico,q dexaró,y 
fe defpegaron totalmente de padre,y madre,y 
hermanos carnales , y dé todas las cofas de la 
tierra,como S.Pedro loconfefsóa lefu Chri- 
fto fu Maeftro,en nombre de codos ellos,d iiiS  
do: Ecce nos reliquim 9 omnia,&[equutifutniis ^
Acodas quácas cofas ay Señor hemos dexado1 
por vost y  os hemos feguido.y no leemos por-

eietto



3 1 “  ell° '  e.ntrj  fi amiftadillas la paz de muchos que' viuian en la Comunidad

van ent S  °-r q t0d°S dlos fe 3ma COn Paz*Y derro e* afsi verdad,q baña vn no- pfn;?̂  ,’c°n vn amor muy puro,y uicio deftos para turbar Ja paz de vn nouicia-eípiritual los vnos a los otros. Cierto el noui- do,y traerlo todo turbado, y lleriodeirquic-
pa^iétes v í n o  fe nart á n ' 8* r"  ^ ^ . ^ ' ^ y m i é c r a s  el tal eftuuiere en
pañetes , yo no fe paia q quiere efte tal fer Re el, fera impofible auer paz. El remedio eficaz
hgiofo,ni q nene que ver vn Religiofo, q ha de para q la aya, ferá hecharlo del nouiciidoV d l  
fer como M elchifedech;^»,patre ,& .ftn t ma, la Religión, que haziedofe efto la aura lué^o- 
tre,&Jinegensalogta,\<:ox\ tayta,y mama,y pa como lo dize el Efpiritu Sáto: Sufurrc.ntíub Pro« ñk
pa. Sin duda no conuiene dar a eftos tales la tratto  iurgia conquiefientx quitado v focado
profefion, porq vienen a fer vnos frayles muy de enmedio de la Comunidad el nouicio chif
cargofos y pefados para la Religión, aora fea mofo, maldiciéte, y doblado, al punto defcanfi
q fus padres fean neos, aora fea qfeá pobres. rá,ycefaránlasrenzillas,contfédas éinquie
Pues los frayles q tienen eftas amiftadilias par tu Jes del nouiciado.Muy ágenos fó po rderto
oculares,a buen feguro no fe efeapen de alga- aqueftos chifmes de la fimplicidad Relisiofa v
ñas reluxaciones, y culpas, como fon hablar,y afsi aunq en el Apoftoladode IeíuChrifto en
comer fin hcecia,y en tiepos,y lugares prohibí tre fus nouicios vuo algunas faltas : ñero efto
dps ae vados,yparciahdades,de detracciones, de andar con c u l to s , y chifmes-no leemos tal
y murmuraciones, &c Pluguiefle a Dios,y no en todo el fanto Euágeho.Puesíi vno miétras
vuieífe en algunas Religiones la experiencia q nouicio topa,y es notado defto, que hara'def-
ay de aquefta verdad. N o  tiene las Religiones pues de profeflb?Pues nouicio de poco afsiéto
para fa coferuacion necefsidad de admitir a la q hara fi profefla?quádo !c obliguen a tenerlo?
profelio Temejates nouicios; los quales por lo Vnas palabras porcierto admirables dize « e f
menos mueftran cláramete4no tener efpiritu, te propofito el Efpiritu S. en el Eclefiaftíco
m  trato interior con Dios Vayanfe allá al fi- dóde parece habla có cada nouicio en particu
J o ,y  efeoga o tro  eftado, donde viuan conté- la r .y led iz  z.lndifciplinatceloqucU nti i/T.f! / 
tos,y  confolados,qne en laReligionyo les de-
nuncio,que fi profeífan, y no fe truecan, q han m e to p a tr ü jfr  m a trü  tu t . in  media d
de viuir harto afligidos, y defconfolados, y de natorü confiftü\ne fijrte ubljuifcatur « t T ^
m o d o , q de ordinario han de fer feñalados de in c M s J i L

T M eT * NOd!  e !Kracla Cn neS0C' ° t5 g rai>e tus jm properiu p a tia ris^m a lu iíT es  non n i í
el Maeftro a piedades necias,diziendo, f def, c i& d ie  n a t i J a t ü  t u ,  S S S
pues de profeflos fe enmendará.-porque cn ef- fu é tm  in v tr b ü  i m p r o p ^ o m n l b t Z b t
t o  no fe ha de gouernar el Maeftro , ni los de, fu i*  non eru iie tur. o í a r £ "  Z T l c o t í Z

A P° r 0 $  ,es/ arece hará el hablar palabras fin diciplLa fin mo!
h es eprofelTo , fino porlo q le ven deftia.y fin virtud,y fin fabiduria como fó chif

hazer aora mientras nouicio, y efto deuen mi- mes,donaires,
rar,vgouernarfc por ello i io fo In feB im n^n  • . >&l<ttl‘*!*>cuetos,murinu
V prudencia,fino d b i e f e " ™  D ° S T c o n d é  " T r " 1 “  q "C C" Palabras ^  
c ií .y  fiépre fe deuen « i S  f  • “ do-NoJ"  “ g a t e  necaroéte péfando no
la Rf-lioion ñ -> i-, ) I ncJ .n . rm a sa ,a .Partede  le ay-.acuerdate de tu Padre q es Dios que fié

comun^eue fer anrépuefto ai S  1 f  P '" '^  ’ re*¡ltód?  ™do ̂  * -
bié nouicio,inquieto rebokofo ch fmoío d ?  ^  ’  fe
2Ídor,q anda con c u e n t o ° m e t ° é d o ^ I T v % a 'SUn,3 q n0 fef  n t tV  " ' 7  bien exJ-
cando carga,q no tiene afsiéto,ni c o S f n o  " r Í  E S ^

dad Y „„ „ - í  e mec'? de an; 0rJ' y de cari- prf» q K ha dado, para d S  toda o í
mentó las <| 3 S b £ f f l ’ tM “ dS l» 5 " “ " “ ,as| “ard?s> T ene-

d d  cCifinofo”  m a l S e  d " f t c r t tó  M re c e '’ Reli8 iofos letrados,gra
f i e l e s , y q a cafo e„a , fe

inri"0 ' Ju™  6 - P^.at>ras Hegan hafta daderos,yfie!es amigos-.guarda te no fea ci por
JEeel. z 8. \ .  a " im°del cora?o. Y en el Eclefiaftico efte tu modo de hablar indiciplinado y por ef-

dlzz:S»f«rro &  btltnguum aU diSIm im ultos  fe tu poco afsiéto te oluide Dio e n f f i c S
enm turbabttparihaben tts .Z l hóbrechifmo- de aqffos Padres grauesyde modo á conozcan
fo,y doblado,q dize vno aquí,y otro alli, vno a ellos,y hechende ver en ti,-ó eres vn hóbre fin
efte5yo.ro a aquel,es maldito,porque turbará D io s , vn nouicio a quien Dios tiene borrado
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de fu memoria:y viendo ellos la continuación 
de cus bouerias , y necedades , y tu «iodo de 
proceder tan ageno de lo que pide fu Religió, 
re expelan de fu compañía, y de fu fagrada Re 
ligion,y vengas a padezer vna afrenta tan gra
de como efta, y quiíieras mas , quando te vie
res afsi en el figlo corrido,y auergon^ado , no 
auer nacido,que verte deíía manera, y vengas 
a maldezir el dia de tu nacimiento ; y parece 
conuierte la platica el Efpiritu Santo a los Pa 
dres capitulares,y a los Maeftros de nouicios, 
y dizeles: Homo ajfuetui in ver bis improperij 
in ómnibus d iebusfuü non erudietur: hombre 
y nouicio hecho ya , y acoftumbrado a hablar 
femejantes palabras, como las q eftan dichas* 
no ay que aguardar con el, fino quitarle luego 
el habito de la Religión,y hecharlo della, por- 
que efte t a l , en todos los dias de fu vida, no 
vendrá a tener afsien to , ni cordura, ni a fer 
verdadero Religiofo. Tambiert hombre infen 
fato , que no tenga buen juyzio , fefo, y buen 
entendimiento,no es para la Religió: que cier 
to  es laftim3 lo que en efto paíTa,que en tenié- 
dovn hombre del figlo algún hijo bouo, y de 
corto encendimiento, luego dize: efte es bue
no para fray le,, y al que es d ifereto , y de buen 
entendimiento, luego trata  de meterle en pa
lacio para que firua á algún Principe, o grande 
feñor, como fi Dios no quifieífe fer feruido de 
hombres de buenos entendimientos, o como 
fi las Religiones fueífen el albañal del mundo,, 
a  dóde fe ha de hechar la bafura, o eldeífecho 
deljlo mejor es lo que fe ha de ofrecer a Dios 
en las Religiones. Y fin duda fe engañan, y 
muy mucho los que pienfan que los bouos , y 
los hombres de cortos entendimientos hazen 
buenos frayles; porque eftos no firuen en la 
Religionario de tropezadero, y de dar hartas 
pefadumbres a fus Prelados,y hermanos:y af- 
fi a nouicio femejante, no ay para que admitir 
lo a la profefion. Dize Salomon: Cum infen• 

Eecl. 2 2 . n¿ abieris.Serna teabiüo,vinonm oleJlia  
babeas, &noncoinquinaberis peccatoillius. 
DefleSle cibiüo,& inuenies requiem,<¿r non-* 
accdiaberü in íiu lt i t ia  iUius.Superplumburn  
quidgrauabitur i (¿y quod iü i aliud nomen.^>, 
qudm fa tuus  ? <.Arenam,&falem  , &  majfim  

fc r r i fa c t l iu f eftferre, qudm borr.inem im pru- 
den tem ,& fa tuum , & im p iu m . Con hombre 
que no tenga buen fefo , y entendim iento , no 
te juntes , guardare d e l , líbrate de tra tar le , y 
comunicarle,y de tenerle en tu compañia;fi es 
que deíTeas no tener pefadumbre,y enojo,que 
con efto efeufarás el enfuziarte con fu peca
do,con las ocafiones que te dará fi le tratas, y 
viues con el,de pecar.Huyele el ro ftro , apar
éale de tu compañía,y cohabitacion^y veras la 
paz,y quietud con que viues , y no te caufarán 
tedio,rrifteza,azedia,enfado, y faftidiode ani

mo fus bouerias , y necedades.'Que cofa aura 
en el mundo mas grane,ypefada que el ¡»lomo
o que nombre mas pefado? en el nombre,y en 
los hechos? Sabes que cofa ay mas pefada que 
el plomo,y fu nombre/el bouo,necio, defabri- 
do ,defgraciado, y de corto entendimiento. 
Ciertaméte es mas fácil de lleuar vn gran rrió- 
ton de arena,y de fal, y vn grá pedazo de hier
ro, que fufrir, y viuir dentro de vna cafa , con 
vn hombre imprudente,indifereto,bouo, def- 
graciado,necio, y malo* Yo no fe cierto quien 
pienfa que hombre de corto entendimiento 
fea bueno para frayle. Veamos los Religiofos 
no han de confeífar,predkar,dezir MiíTa, go 
uernar almas,y viuir, y comunicar con hóbres 
cuerdos, y guardar vna vida tan cuerda p r u 
dente,y fanta,como la que fe profefla en qdáí- 
quiera de las Religiones ? pues para poder vn 
hombre dar abáfto a todo efto,no ha menefter 
cordura,fefo,prudencia, y buen entendimien- 
to¿Yo no digo aquí ,que para fer vno Religio
fo ha menefter fer bachiller, ni tampoco que 
quiera efte tal gouernarfe por fu «propio juy
zio, y parecer; que antes para fer buen frayle 
es neceífario que cautiue fu propio entendi
miento para obedecer a lo que fu Prelado le 
mandare; feguri lo que dize San Pablo: In  ca~ 
ptiu ita tem  ted ian tes  omnem intelleSium in 
obfequiutn C briílt:  redtizida fujeciori,y cau- 
tiuerio todo vro entédimieto para ferüiCio de 
IefuChrifto: pero para hazer vn hóbrfe aqdef- 
to , ha menefter tener muy bué entendimiéto, 
porq hazer vn nouicio, o vn profeífo cofas q al 
parecer fon difparates como fó fembrar las le 
chugas las ojas abaxo,y las rayzes arriba, y co 
fer el habito,v defcoferlo, y boluerlo a cofer, 
porque lo manda afsi el P re lado , y entender 
el tal nouicio,o profeífo,q es eífo lo acertado: 
todo efto esfeñalde vn entendimiento lim* 
pió,puro,claro,y bueno:porque nada defto es 
contra los Mádamientos de Dios,ni contra el 
propio inftituto,y profefion, y efto lo máda el 
que eftá en lugar de Dios,y en fu nóbre-duego 
el hazerlo, es fuma cordura, y prudencia, y a- 
buen feguro que el que no tiene buen entendí 
miento,no haga efto con tanta facilidad, fuaui 
dad,y paz fuya, y del que le manda. Tam bién 
nouicio que no tuuiere entera falud, y que fue 
re delicado, y de pocas fuerzas para guardar 
el propio inftivuto,vmodo de vida,que fe pro- 
feflfo en la Religión,donde es nouicio,no con- 
uiene darfele a efte tal la profefion : pues es 
cierto no ha de poder guardar lo que profef- 
fa ,  y que ha de fer neceífario que la Religión 
fe ocupe en regalarle, y que el no figua la C o- 
munidad,y vida común,en el coro,refei5k>rio, 
veftido, ze lda , y en todo lo demas.No es pe
queña carga porcierto la que tiene con acudir 
alasnecefsidadesdelos viejos, y enfermos,

que
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que han gaftado las fuergas , y la Talud en fer- 
nir todo lo mas de la vida a Dios , y a e lla , fin 
que fe encargue de hazer lo mifmo con m o
cos,o con viejos, que ayer como dizen vinie
ron del mundo: que cierto es laftima verlo 
que acerca defto pafía en algunas Religiones, 
que á quatro dias defpues de la profefion re
manece el vno lleno de humores fríos,y de lia 
gas, y efotro que dize , no puede menear los 
bracos,qual con vn dolor de eftomago, quedi. 
ze ha menefter otra comida diferéte de la que; 
comélos demas,y lo mifmo la beuida. El vno 
dize , que le dan báydos de cabega \ de modo 
que fe cae de fu eftado,yque afsi eftaimpofsi- 
bilitado de poder ir jamás a maytines : ño fon 
eftos cierto fujetos acomodados para fer Re
ligiofos,porque ellos viuiran afligidos,y la Re 
ligion, tendía  bien en que entender en rega
larlos^ aun fe introdudra no pocas relaxacio
nes por ellos.Mucho importa que el que ha de 
profeífar,la obferuancia regular de alguna Re 
ligion tenga para guardarla entera falud en el 

JZcrf.30. aíma,v en el cuerpo. Dize el Eclefiaftico : S a 
ltes anima in fa n k fta te  iuB itia-.m dior eflom  
ni auro, &  argento., &  corpus validum  qtiam  
cenjut im m enfus.Non e fi cenjusfuper cenfum 

f d u t i s  corpom . La falud del alma con fanti- 
dadde vida, y perfección de v ir tudes , es muy 
mejor que quanto oro,yplata ay en el mundo, 
y el cuerpo fano , recio, fue r te , y e n te ro , que 
qualquier cenfo, o renta por grandifsimaque 
fea; porque no ay renta como la renta de la fa
llid corporahquiere dezir a nueftro propofito: 
mas vale que el nouicio a quien fe ha de dar la 
profefsion,tenga el alma limpia , y adornada, 
con fantidad de vida, y perfecció de virtudes, 
y que tenga falud entera,y fuerzas en ei cuer
po para guardar el in ftitu to , y modo de vida, 
que ha de profeífar, que no que tenga mucho 
oro,y plata,y poífefsiones,y muy grandes ren
tas que dar a la Religión el dia que fe le diere 
]a profefsió. Que cierto eftos que fe profelfan 
en algunas pa rtes , folo porque tienenmucha 
hazienda,que dexar a la Religión, fin tener fa
lud en el cuerpo,ni virtudes eíi el alm^ápocos 
lances fe conoce quan mal , V errado' acierto 
fea, poner los ojos en refpedos humanos,y no 
en la verdad de la cofa.Tambié a nouidoque 
en el año del nouiciado procediere con tibie
za,y flojedad,y que no fe animare a ir crecien
do en virtudes, y a ir perficionando fus obras, 
jno fe le dé por amor de Dios la profefsió; por 
que es eífe vn pronoftico cierto ordinariámen 
te  hablando,de quedefpues deprofeífo ferafu 
vida harto relaxada. El gloriofo Apoftol fan 
Pabla eferiuiendo a fu diícipulo T im o te o , le 
manda,que aconfeje efta verdad,a los ricos de 
que vayan fiempre creciendo en virtud, y bue
nas obras,tomado exemplo de lo que les acae

ce en fus riquezas,predica a los ricos,y aconfe 
jales:Bene agere ,d iu ite s fie r tin  bonis operi- i .T im .6 .  
btu:que hagan bien para fus almas,yque fe ayá 
en las buenas obras,y en el exerciciode las vir 
tudes,como en fus riquezas, que como el rico, 
va fiempre amontonando riquezas, y auiuan- 
do el deífeo de crecer en ellas, y mientras mas 
riquezas tiene,mas riquezas quiere,yeftas pro, 
cura con grandes anfias, afsi querría veros fié
pre ir creciédo,y medrado, en buenas obras,y 
que fubieífe fiempre el defleo de fer buenos a- 
cia arriba como la llama, y que mientras mas 
ricos os vieífedes,menos fofegafe el deífeo,nú 
ca parando de amontonar buenas obras , y, 
que fueífedes tan to  mas amontonando,y ate- 
forando,quantomasricososvieífedes.Yefcrr 
uiendoalosTeíTalonicenfes,lesdize : D e c<e- 
tiro  ergofratres rogamus v o s , &  objecramus 
in Domino le fu  , v t  quemadmodum accepijlis 
a nobis, qubmodo oporteat vos atribulare, &  
p l  acere Deo:Jic &  am buletis,vt abundetis ma 
g is . Pues lo que refta hermanos mios es rogar 
o s , y fuplicaros por nueftro Señor lefu Chri- 
ftojque como os hemos dicho, y enfeñado, de 
que manera osconuenga caminar por efta vi
da para llegar al fin de la jornada a la patria 
celeftial, y que fea lo quedeuais hazer para 
agradar a Dios, que caminéis de efta manera, 
que procuréis ir fiempre creciendo en toda 
virtud,y fantidad, que vais amontonando bue 
ñas obras. Pues aunque efta dodrina  es para 
todos los Chriftianos; pero muy en particular 
es para los nouicios:a los quales fueie nueftro 
S eño r , quando el los ha traydo a la Religión, 
darles grandes deífeos de hazer muchas cofas 
en fu fanto feruicio, y de exercitarfe en todas 
virtudes, y con la buena ocafionque para efto 
hallan en el nouiciado, y con la ayuda que p a 
ra ello les dá el Maeftro fanto,prudente,expe 
rimcntado,y deífeofo de fu mayor aprouecha 
miento;pueden muy bien poner en execucion 
efta dodrina de San Pablo, y en hecho de ver
dad la ponen.Pues digo,que el nouicio que no 
obrare lo que por ella le enfeña el Apoftol, 
que no conuiene darle la profefion,y que no es 
para la Religión,porque a los nouicios , antes 
ha de fer neceífarió tirarles el Maeftro dé la  
rienda,que darles con la efpuela; y  efta es do
d r ina  de aquellos fantos Padres antiguos del 
ye rm o , que tan to  fe efmeraron én la criangá 
de los nouicios,y que tan perfedos Religiofos 
facaron , como lo refiere San luán Climaco.
También nouicio que anduuiere en el año de  
fu nouidado tentado de ordinario por dexar 
el habito,y que fi eftá en la Religión no es por 
Dios , fino por particulares refpedos huma- 
hos:efte tal no es para la Religión ; ni tam po
co el que entiende q haze grande bien, o m er
ced a la Religión en profeiíar en e lla , porqueCierto?
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cierto de ordinario de femejantes p ro fes io 
nes no íiirten buenos e fe f tos ; no ha menefter 
la Religión, fino frayles que eften muyeonío- 
ladosen ella, y que conozcan les haze Dios 
grandifsima merced en tenerlos en ella, como 
a la verdad fe la haze, y que viüan en ella muy 
confolados,y alegres , y que pidan a Dios de 
ordinario,y con muy grande inftancia los con- 
ferue en ella . N o  digo yo que los nouicios no 
han de tener tentaciones,vna vez que otra de 
dexar el habito, porque quien puede quitar al 
demonio que no tiente a los verdaderos fier
uos de Dios? lo que digo es,que el nouicio que 
diere entrada,y cdñfentimiento, ó que andu— 
uiere entredós aguas en femejante tentación, 
y efto fuere vna,y otra,y muchas vezes, que e f  
te  no es para la Religion,porque es efte vn ge
nero de tentación, que fe arrayga de tal mane 
ra en la voluntad, que auezes’hafta la muerte 
fuele durar,y aun efto es muy mas fuertemen
te  en monjas,que en frayles,y temo tiene mu
chas almas de frayles,y monjas en el infierno, 
porque fuele traer configo muchos pecados 
mortales,ygrande rotura en quebrantar el pro 
pío inftituto,y profefsion.Y pues losMaeftros 
y  Capitulares pueden remediar e f to , con no 
dar el voto para la profefsion a femejante no
uicio, porque han de hazer efle agrauio a el, y 
efle daño a la Religión en admitirle a ella ? La 
tentación ordinaria de los buenos nouicios, 
no  es de falirfe ellos de JaRc]igión,fiso de que 
la Religión los ha dc hechar de fi; que efte mié 
do es lo que en gran manera los aflige todo el 
año del nouiciado , como la experiencia lo en
feña. Enconclufion digo,que nouicio que v - 
uiere de fer admitido a la profefsion,con nota 
ble repugnancia de la maior parte de la Comu 
nidad,y que para qne fe admita vuiere menef
te r  el Maeftro hazer eftratagemas, y aproue-. 
charfe del fauor.é intercefsion de los Magna
tes  de] figlo, y de los bienhechores de la Ó r~  
den.que no es para la Religión, porque todo 
eflb parece dize fuer?a,y violencia.Y como di 
ze el Filofofo, Omne violentum non ejidura* 
hile .Dexe el Maeftro correr las cofas con fua- 
uidad.que con efto cumple con Dios , y con fu 
Religión. O tra  cofa feria fi el Maeftro alean— 
cafle a faber que alguno, ó algunos de los pa
dres Capitulares andan inquietando a los de- 
mas padres Capitulares coníinieftra relación, 
ó con exageraciones, para que no den el voto’ 
para la profefsion a tal nouicio3porque por o- 
bedecer a fu Maeftro,ó a fu Prelado, no le ref- 
pondió, ó no hizo lo que le mandaua hazer,ó 
porque dio cuenta a fu Maeftro dello, ó por
que es hombre de oracion,y efpiritual, ó por 
que fus parientes eftauan encontrados con los 
iuyos,o por otros refpedos humanos,que haf
ta aquí fe eftiende la malicia del demonio, y la

maldad de vn pecho apafionado, ó mal inten
c ionado : en cafo que efto filtre afsi, deue el 

ro fi conociere que el tal nouicio cs bue 
no para la Religión, defengañar a los padres 
Capitulares,informándoles de la verdad,ypro 
curar con esfuerco(aprouechandofe délos me 
dios que fegun Dios pudiere) que fe le dc la 
prorefsion;que no es razón fe haga efleagra-" 
ino al inocente, y efia injufticia a la Religión, 
en quitarle vn fujeto que le puede fer de pro-- 
uecho , y efto cs cofa que le incumbe al Maef
t ro  de nouicios,y guftará Dios de que hapa ef
to, y fin duda le ayudará para que falga con e- 
11o. Que como ha de procurar que el nouicio 
que no es para la Religión fea hechado della, 
afsi también deue procurar,que el que es para 
ella perfeuere , y permanezca hafta la muerte 
en ella: como Jo hizo el Maeftro d iuino, y ce
leftial Iefu Chrifto Señor nueftro con fus nou¿ 
cios los fagrados Apoftoles, fegun que el m ef 
mo lo confeflo por fan l u á n , que a ludas que 
era malo,y dañofo,lo hecho de fu fagrado Col 
legio , y efto antes que el mefmo IefuChrifto 
muriera: peroa todos ios demas que eran bu® 
nos,y muy apropofitopara fufagradaRelieió, 
los conferuó,defendió, y am paró , y  efto con 
muy grande amor,y fortaleza,fegun nos lo re 
fieren los fantos Euangeliftas. Y el bien que 
defto refulró para toda la Iglefia Catolica;pa- 
ra fu maior augmento,bien lo vemos en los mu 
chos millones de almas, que por fu predica
ción,milagros,virtudes, trabajos, tormentos, 
y fantidad de vida, fe conuirtieron a naefrra 
fanta fe.

H  E aqui mi padre Maeftro he dicho a V .  
reuerencia como fe ha de auer enlacrianca, y 
fiel educación de ios nouicios que eíluuieren 
debaxo de fu diciplina.Lo que importa es que 
V . R . tra baje , M  in ijl erium tuum  im p le , que 
hincha muybien eíTc minifterio en que nueftro 
Señor le tiene puefto,fin que le quede cofa al
guna por hazer de quantas pud iere , para que 
nueftro Señor IefuChrifto fea glorificado,^ 
fus nouicios aproucchados.Ydefocupefede to  
t.o aquello,que le pudiere fer impedimento pa 
ra la fiel execucion de fu oficio, que cierto es 
vno de los de maior importancia de quantos 
tiene Ja Rehgion:y creame V .  R. hará vn muy 
glande feruicio a Dios,en exercer con toda fi
delidad eífe minifterio.Yfi deífea acertar en el 
pi ocui e tener mucha oracion,y en ella trate y 
comunique con nueftro Señor lo que vuiere 
de hazer en el gouierno de fus nouicios,y pida

r  r J •iU-Ín° <raÜOr 5 y a3'uda Para todo : porqué: 
fi fu diurna Mageftad no ayuda , de muy poca 
importancia ferá todo quanto V .R .  hiziere. 
Vaya fiempre delante de fus nouicios,y enfe- 
nem as con obras que con palabras, aunque 
ambas cofas deue tener V .R . Sea muy hijo de

fu



fu madre la Religión, y haga aprecio cíe efle mi 
mfterio,enque]e tiene puefto,anteponiendo» 
Jo a los demas.-ordene fu vida de modo que fea 
prouechofa para fi rrtifmo, y para todos fus no
uicios.Tenga V .R .  en quanto pudiere pazco
Jos Padres de fuera del nouiciado, y quando le 
dieren quexa de algún nouicio, oygalos con to  
da manfedumbre, y procure fe remedie la fal
ta  de que le dieré noticia; pero fi la quexa fue 
re de cofa queV.R.mando hazer al nouicio,fa 
m iaga  a losPadres,que del fe quexan de la ver 
dad , y efto de modo que queden fin defabri- 
mietito alguno.En todo conuiene vfar de pru- 
dencia.y difcrecion,y tener vna muy buena in
tención, y voluntad de acertar con'lo que fue
re mayor agrado, y contentamiento de Dios 
nueftro Señor,y en las diidas que fe le ofrecie
ren, no dexe de a confejarfe con los Padres an 
ciahdSjy experimentados , y de buenos feati- 
mientos que vuiere en fu C onuen to , que efto 
para nada dañara , y pava muchas cofas ie ferá 
de prouecho: y fino quiere fer engañado,no fe 
gouierne por folo fu pa rece r , y en quanto pu
diere ajuftarfe con fus leyes fe ajufte pues ef
te  es el aranzel que Dios le tiene dado,por dó 
de el quiere que V .  R. fe gouierne. Ea mi Pa 
dre trabaje como buen obrero en efta viña del 
Señor,que a fu tiempo fe le dará el p rem io , y 
galardón prometido,y entoncesfe alegrará fa 

coragon, y dará por muy bien empleado todo
fu trábajo.y encomienderne V.R.muy mucho 
a todos fus nouicios: q^e cierto fon vn genero 
dé fieniós del Señor, aquien yo amo tiernamé 
te  en Iefu Chrifto,y pídales me rezen vn Pater 
nofter,y vna Aüe M ariá , porque el Señor me 
liaga verdadero fieruo fuyo* Defte fanto De¿ 
íierto.

E T  I S T O L a A  L f . E S -
crita a vn  Virrey que venta a 

gouernar ejla nueua EJp aña: 
dizele quan pefada carga ha 
hechado fobre fu¿ hombros , y 
que procure en todo la mayor 
honra, y gloria de Dios , y el 
bien, y aprouechamiento efpt- 
ritu a l, y temporal de la 
publica ,ydelcomún,y d a le s  
algunos auijos de como fe  ha
de auer en fu  gouierno, f i  def

fea  acertara agradar aD ios  
nueftro Señor.

N V  E S T  R O  Señor Iefu Chrifto 
de a V.Exceléci i fu diuina luz, para 
que en todo acierte a hazer fu muy 
agradable voluntad,y el animo, fufri 

miento,paciencia,y fortaleza que ha menefter 
para llebar la cruz con que V  Excelécia entra 
por efte Reyno,que viene a gouernar, que cier 
to  cierto fi ay luz, y verdadero defengañó, y 
deífeo de hazerfe lo que fe d e u e , es pefadifsí- 
ma,y que no ha auido Virrey, ni Principe algu 
no,aquien no aya hecho gemir de ordinario, y 
aun arrodillar de quando en quando: porque 
efte no viuir el hombre que efta puefto en lu
gar alto para fi,ni bufearfe en cofa alguna,fino 
viuir para el común , procurándole en todo fu 
bien,paz,augmento, y aprouechamientoefpi- 
ritual,y temporal,enderezándolo todo a la ma 
yor iloiirá, y eloria de Dins nueftro Señor : (I 
fe haze con la limpieza de coragon,y con ia dú 
reza de intención que fe deue : es cofa de har 
ta  mortificación para la fenfualidad.que en tó  
do mira afsi mifma,y a fas comodidades.O fe
ñor exejentifsimo , y fi en todoprócurafe e f  
mayor agrado de Dios,y quitar pecados publi 
eos,y efcandalofos del Reyno,y poner bueñas- 
jufticias,y gouernadores, que goiíernafen en 
paz,y en temor de Dios los püebJos,y que o, 5 
feruicio haria a Dios nueftro Señor, y como 
ayudaría a efte Reyno,afsi en lo efpirirua^co- 
mo en lo temporal, que cierto es cofa de lafti-: 
ma,y compafsion, vera todos Jos mas cuydar 
dé folo el acrecentamiento propio , y dé los 
fuyós,que cada qual efta folo en fu negocio , y 
apenas ay quien fin fii particular Ínteres atié- 
da aí bien común , que parece no vienen a In 
dias los que traen oficios públicos , mas que a 
ganar dineros, y a cuydar del augmento de fus 
cafas* V .  Excelencia fe anime a t raba ja r , y a 
hazer todo lo que pudiere por fu Dios,y fu Se
ñor procurando en todo fu fanto feruicio, y fu 
hiayor honra.y gloria: que fi afsi lo hiziere, fu 
diuina Mageftad mirará mucho m as , y mejor 
por el acrecentamiéto efpiritual,y téporal de 
V .Excelencia, que fi V .  Excelencia cuydara 
de folo el,y cada dia experimétará mas,y mas 
efta verdad. Mire que le ha puefto nueftro Se
ñor aí,no para que cuyde del augmentó de fu 
cafa,fino del de la cafa de Dios. Ycierto como 
digo por ningún camino augmentará m as , ni 
mejor fu cafa que poraqui:porque fin duda es 
Dios muy bueno para amigo , y tiene mucho 
que dar á los que trabajan por cumplir fu vo
luntad , aunque a la verdad muy linda, y muy 
abundante paga es feruir vn Virrey , o qual- 
quicra otra perfona a fu Dios folo por amor,'

y co ri

'írituales. f y |



6 ]6 Cartas eípirituales.
y  con amor,fin ínteres alguno.Contentefc V . 
Excelencia con efta paga,que con Dios e! per
der es ganar,tenga algunos ratos dc coníidera 
c ion , y meditación a fus Tolas, en tiempo en 
que no haga falta a los negocios, y obligacio
nes del gouierno, donde trate , y comunique 
coji Dios lo que en publico vuiere de hazer po 
ner en execucion : porque fin duda de ordina
rio lo que fe ordena,y manda fin confideració, 
y confideracion de oracion, no fuele furtir bue 
nos efedos,ni aun tener permanencia. Sea a- 
migo de hazer bien a todos les buenos, y par
ticularmente a pobres afligidos,y necefsita-- 
dos ,  viftiendofe para efto de las entrañas de 
piedad , y mifericordia de nueftro Señor lefu 
Chrifto,que comoV.Excelencialohiziere con 
eftos,afsi lo hará Dios con V.Excelencia en el 
tiempo de fus necefsidades,y cófli&os.En me 
dio dc las honras,acompañamientos, y recebi 
miencosque Je hizieren , acuerdefe deque to  
das las cof.is defta vida fon vanas,todo ruydo, 
todo  viento, todo quebrantamiento decabe-* 
ca;y afsi tome dellas lo menos que pudiere, a- 
ficionele cada dia m a s , y mas en medio defto 
de aca,a aquellos bienes eternos que Dios tie 
ne guardados en el cielo, y a los efpirituales, y 
diuinos que f.l comunica en efta vida,a los que 
con limpio corafon , y con buena voluntad le 
firuen,y aman.Dichofo V.Excelencia fi gufta - 
re a que fabe Dios,que todo lo que no es Dios 
amarga mas que la hiel, cierto digo la verdad, 
y todo lo que csDios,ó puramente para Dios 
es mas dulce que la miel. O  valame mi dulcif- 
fimo lefus crucificado, y fi acabaflemos ya de 
conocer cxperimentalmente, como la verda
dera dulzura,defcanfo,paz,riqueza,honra,hat 
tura,vida,y bienauenturarxja,allá,y aca, en t i 
empo, y en eternidad, eftá en conocer,feruir, 
amar, gozar, y pofleer a nueftro Ponilifsimo,y 
afabilifsimo Dios,y Señor. Mire V . Excelen
cia en medio de fu Virreynado, que no le crio 
Dios para cofas tan viles, como fon las de la 
t ie r ta ,  leuaníe el coraron,la aféfiitia, y la afpi 
raciona m enudo, y pongaioenfu Dios , que 
muy bien empleado eftará porcierto en e l :  y 
quando tomare deftas cofas de la tierra,que fe 
rá fuer$a auer de tomar dellas, quien ocupa ef 
fe lugar alto dc Principe,fea con defafsimien- 
to  interior, confidere alli en fi mifmo la vani
dad,y mentira dellas, y aísi todo fe le conuer- 
tira en bien. Ea feñor priefa a caminar para el 
cielo,priefa a hazer mucho por fu D io s , prie
fa a dcfarraygar del Reyno vizios, y pecados, 
priefa a cuydar del bien común,priefa a fer pa 
dre de pobres, con/uelo de afligidos, remedio 
dc neceísicados, cuchillo de dos filos de ru y -  
ncs:y finalmente biéhechor de buenos. Tem a 
a Dios fiempre de ofenderle,de enojarle, y de 
defagradarlejtpire que no ha dc quedar culpa

alguna,cometida contra el fin caftigo, porque 
la jufticia de Dios no fe ahorra con Principes^ 
ni con Reyes, y junto con temer defta manera 
a Dios,ame de coraron , como a hijos muy t i 
ernos, y queridos a los que tuuiere a fu cargo, 
acudiendoles con amor, prompticud, diligen
c ia ^  con buena voluntad a todos fus menefte 
res,y necefsidadcs: que cierto eftas dos virtu
des hazen acertados los gouiernos, y amados 
losGouernadores.Oygalos a todos,aunque fe 
mortifique en ello,qne fin duda fe mortificará 
algunas vezes,y no poco, para lo qual le apro- 
uechará el coníiderar,que efla es fu c ruz , que 
eflas fon las obligaciones del oficio, y que los 
pobres, y los neceísicados, y todos los que a 
V.Excelencia acuden a comunicarle fus cuv- 
tas, y fus necefsídades, no tienen de las texas 
abajo a quien acudir para que fe las remedie, 
fino es a V.Excelencia,a quien de oficio incú
be el remediarlas. Armefe cada dia de pacien
cia , que cierto la aura bien menefter, fi ha de 
gouernar redám ente  , y no fer aceptador dé 
perfonas. A buen feguro no le falce en que pa
decer,de cuydados,fobrelalcos,malas nueuas, 
aflicciones,interiores,y exteriores,}’otras mil 
cofas del común , y de particulares que le den 
harta pena: porque fin duda los que ocupan el 
lugar que V.Excelencia ocupa , eftan explíci
tos a eftas cofas, y afsi les es neceflário atfen- 
tar en aquefta verdad,que de ordinario han de 
oyr nueuas de diígufto,y pefadumbre,y afsi les 
conuiene,como digo, armarfe cada dia de pa
ciencia , y templarfe bien para que afsi acier
t e n ^  no fe defeompongan en fu gouierno,que 
Ja ferenidad es tan propia de losPrincipes,que 
efle es el apellido que fe les d a , y no aguarde 
V.Excelécia a templarfe en las ocafiones, que 
fi le cogen de repente no hara nada; efto fe ha 
de hazer anees a folas en la oracion, poniendo 
por delante Jas cofas de maior aflicción, y pe
na que fe Je pueden ofrecer, y mirando,que.es 
lo que conuiene hazer en aquello;que conucn- 
ga mas a la gloriade Dios, al bien común, y al 
aprouechamiento de fu alma,y pidiédo a D ios 
fu fauor, y ayuda, para ponerlo en execucion. 
En fus acciones chicas,y grandes,mire.y atien 
da con cuydado,vaya todo puro,y limpio,fi.ei 
que fe ha de tener a Dios p ropic io , y que to 
das las cofas de V.Excelencia han dc eftar de
bajo de fu amparo,y prcreccion: y para acer
tar con efto en t o d o , efeoja lo que fuere mas 
conforme al gufto de nueftro Señor,y para ma 
ior vtilidad,paz,conferuacion,y augmento del 
bien ccmun.No agraue,ni confienta que fe a— 
grauen las repúblicas con nueuas impoficio - 
nes,que clamores de pebres llcgsn al c iclo , y 
nunca dexa Dios deoyrlos.A los que vinieren 
a V.Excelencia con algunos arbitriesdañofos 
al ?omun,ó a algunos particulares , de les vna

muy



ífiüy buena reprehenííon, porque ay hombres 
qne parece andan de dia,y de noche ocupados 
en imaginar eftos arbitrios , y con capa de que 
de aquí fe facará algún prouecho para fu Ma
geftad, deftruyen eftos tales las Repúblicas, 
agrauandolas notablemente, y quitando a los 
vezinos fus tratos,y granjerias. Y cierto íi bié 
fe mira en ello, fe le figue dellos a fu Mageftad 
mucho daño en fu real hazienda,como la e5cpe 
r ie n d a  lo enfeña.Gran remedio es para todas 
las aflicciones,y dudas acudir a Dios,y aproue 
charfe del confejo de los fabios experimenta
dos,prudentes,definterefales,y temerofos de 
D ios,y de los viejos, y ancianos: que de ordi- 
narioenvna República nunca dexa Dios de 
tener algunos deftos. Informeífe algunas ve
zes de quien entendiere le trata verdad , y ni 
le adula,ni le pierde el refpedo,de lo que dize 
el vulgo de V .  Excelencia; digo efto , porque 
apenas ay quien al Principe quiera dezir la ver 
dad,ni irle a la mano en cofa de fu gufto, aunq 
fea contra el de Dios,porque temen el poner- 
fe mal con el,y los daños que les puede hazer 
-afsi a ellos,como a los fuyos.No fea mudable, 
fino hombre de veras,y para efto antes que ma 
de la cofa,mírela muy bien p rim ero , por vna, 
y por otra parte; pero no por efto fi viere fe fi- 
guen algunos inconuenientes de hazerfe lo 
que V . Excelencia vuiere mandado, fi fueren 
de confideracion,o contra el bien común, o có 
tra  algún particular:dexe de mandar,cefe la e- 
xecucion déla tal cofa,en todo cóuiene al Go 
úernador,tenga prudencia,que efta'es la regla 
de las demas virtudes. Aduierta V .  Excelen
cia que ya no es fuyo,fino de aquellos que t ie 
ne a fu cargo,y principalmente de Dios,que le 
ha efcogido para que con toda fidelidad le fir- 
üa en aquefte minifterio,como el quiere feruir 
fe en el de V . Excelencia. Y para que fi pienfa 
hatraydo nueftro Señor a V .  Excelencia a las 
Indias, fino para que haga empleo de quanto 
tiene en fu feruicioífi ha de agradarle, y fer de 
prouecho a efte Reyno, por aqui ha de i r , y fi 
por a qui no fuere, a buen feguro no le falten 
hartas aflicciones interiores, y exteriores, y 
harta mala vétura: In  vtroquehomine.Simzfe 
V.Excelsnciade hombres cuerdos, fefudos, 
prudentes, y de edad para Jos oficios de fu ca
fa de mayorquantia,y premie fiempre a los vir 
tuofos, que con efto fe animarán los que no lo 
-fon a procurar ferio: al que no viniere bien dé 
orden como fe enmiende,y fino fe enmendare 
hechelo de fu cafa, y ahorre V . Excelencia de 
criados efcufados,que cierto fuelen fer las po
lillas, y carcomas de las Repúblicas. Las m e
nos vezes que V.Excelencia pudiere,haga 311- 
•fenciade la Ciudad,donde tiene fu palacio, fi
no fueflo algún negocio graue tocante al bien 
común del,Rey no, o por mandato expreíío de

fu Mageftad;efto fe entiende quando la aufetv 
cia ha de fer por muchos dias, que lo que cs ir- 
fe alguna vez de tarde en tarde a algunis huer 
tas,o algún lugar pequeño, y cercano a la Ciu
d a d ^  donde efté a m ano, para lo q fe ofrecie
re, efto no fe prohíbe a los Virreyes,antes les 
es neceífario para aliuiarfe a ratos , y defaho- 
garfe de negocios para poder refpirar, que al 
fin fon hombres, y como tales tienen necefsi
dad de algñ alíuio,honefto,jufto,y deley table, 
que con efto fe torna defpues a trabajar con 
nueuo aliento,y con vna gana,y voluntad, bue 
na,dulce,amigable,y defeanfada. N o confien- 
ta V.Excelencia , que los grandes maltraten a 
los pequeños,fientati todos que el tocar a ef
tos,es tocarle a V .  Excelencia en las niñas de 
los ojos:que cierto V.Excelencia es mas V ir- 
rey para defender, y amparar a los pequeños 
virtuofos,quealosgrandes viciofos,y fober- 
uios : porque eftos tales muy bien faben ellos 
patrozinar fus caufas,fin que para ello tengan 
necefsidad,ni de fauor de V ir re y , ni de pare
cer de Letrado. Y no por efto ha de dexar V .  
Excelencia de hazer jufticia al grande,quando 
la tuuiere contra el pequeño, porque el Iuez* 
y el Gouernador , no hade fer aceptador de 
perfonas,ha de tener el pefo de la jufticia para 
el chico,ypara el grande igual,que la ha de dar 
al que la tuuiere,fea chico,o fea gráde.Ypues 
tratamos de jufticia dé orden V . Excelencia, 
como feles prouea a Jos pobres de Ja carzel, cj 
padece mucha necefsidad;fepa V.Excelencia 
©1 orden, q en efto fe tenia quando eftaua bien 
ordenado,y procure que aqueííe mifmo fe tor 
ne a entablar agora , que efto es obra de cari
dad. Y tambié lo ferá que V . Excelencia haga 
que algunos Religiofos vayan las vifperas de 
nueftra Señora, y de otras fieftas principales 
a confeífarlos prefos,y a perfuadirles la enmié 
da de fus culpas, o el fufrimiento, y paciencia 
en fus trabajos,necefsidades, y prifiones:y pa 
ra efto aprouecheífe V.Excelencia de algunos 
hombres pios,y deuotos de los que fuele auer 
en las Repúblicas para hazerlo por medio de 
ellos encargándoles lo hagan , y ayudándoles 
en ello. Y el cuydado que V.Excelencia ha de 
tener en encargar a los Alcaldes de Corte, y a 
los demas Iuezes, que caftiguen los culpados, 
eífe mifmo ha de tener en mandarles, quefucí 
ten libres,y fin coftas a los inocentes.Trabaje 
fiempre,y hincha V .  Excelencia fu minifterio, 
de m odo , que no dexe cofa por hazer délas q 
pertenecen a fu oficio. Las que pudiere haga- 
las V.Excelécia por fi mifmo,y las que no pu
diere por fi,hagalas por perfonas idóneas,y ta 
les que defeargue muy bié con ellas fu concié- 
cia.Pero aduierta V . Excelencia, que fiempre 
ha de fer el fuperintendente de todo, paraVa- 
ber como fe hazen todas las cofas,y remediar
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con prefteza,prudencia,y fagacidád las que tu 
uieren necefsidad de remedio. Qtie cierto no 
cumplirá V .  Excelencia con D ios ,  ni con los 
hombres, con dezir ya yo he defcargadomi 
confciencia en eftos negocios con los Regido
res , Alcaldes mayores , efcriuanos, recepto
res, &c. encargándoles hagan lo que deuen : fi 
lo hiziercn al reues ellos darán cuenta a Dios 
dello,y yo no: porque como he dicho hade fer 
fiempre V .  Excelencia fuperintendente de to  
dos , y ha de procurar faber como lo hazen : y 
en fabiendo que no proceden como deuen re- 
mediarlo.Quandofuere neceífarió moftrar fe- 
ueridad en el roftro , y en las palabras con las 
perfonas granes muéftrela,aunque con mode- 
ftia,porque fi todo es blandura con todos,que 
procedan bien, que procedan m a l : fin duda le 
perderán el refpedo,que fe deue a V.Excelen 
cia,y por el contrario fi moftrare feueridad en 
el roftro,o en las palabras, fin q las tales perfo 
ñas le den ocafion para e llo : es cierto que per 
deran el amor,que para con V.Excelencia de
uen tenerry afsi es neceífarió que para con los 
malos,tenga V.Excelencia roftro de leon,ypa 
ra con los buenos roftro de hombre, y quando 
aya de moftrar V.Excelencia el vno, y quando 
el otroenfeñarfeloha la oracion ,y  comunica
ción con Dios, y el a dual deífeo de la mayor 
honra, y gloria de D io s , y del buen gouierno 
del Reyno>y el procurar viuir fin pafsiones, ni 
aficiones particulares con efte,ni con aque l: y 
crea V.Excelencia que quando la República 
tiene fatisfacion de que fu Gouernador proce 
de defta manera,y con buen pecho, que recibe 
muy bien,todo lo que haze aunque Ies duela,y 
efcueza,que efto tiene lo bueno ello en fi de fu 
cofecha, y por el contrario íi V .  Excelencia 
porque no aya quien diga, ni quien eferiua al
go contra V .  Excelencia losdexare viuirafu 
albedrío,y fin orden alguna,fin reñirles,ni caf- 
tigarles fus culpas, y dándoles gufto en todo 
quanto le pidieren en cofas contra el gufto, y 
voluntad de Dios : es certifsimo que ha de fa
lir V .  Excelencia del gouierno con las manos 
en Ja cabega, y que eílos mifmos en el tiempo 
de la refidécia, por jufto juyzio de Dios han 
de fer los que mas le han de meter ( como di- 
zen)la langa,y quando eftos, no, las piedras fe 
Jebantaran contra V.Excelencia. Lo cierto 
es que Dios paga lo que por el puramente fe 
haze como Dios, y los hombres pagan lo que 
por folo darles gufto, fin atender al de Dios fe 
haze como hombres.Tenga fiempre V .Exce
lencia,mucho refpedo,y veneración a las per
donas Eclefiafticas, a los Monafterios, y a los 
Templos,y ayúdelos en quantc pudiere.Pero 
« algunos Religiofos fe quificren fauorecerde
V  • Excelencia,para alguna cofa de mitigación 
P relaxado,ode dcfobediécia a los mandatos

de fus Prelados, por ninguna via acuda á efto* 
fino a ayudarles en todo lo que fuere mas vir- 
tud.mas perfección, y mas entera obferuancia 
de fu profefion,y de los mandatos de fus Prela 
dos.Y a los conuentos donde los Religiofos, 
guardaren mas perfedamente fu propio infti
tu to ,y  firuieren con mas veras , y defnudez de 
refpedos humanos, y terrenos a Dios nueftro 
Señor,a eftos acuda de mejor gana a honrar
l o s ^  ayudarlos,y aprobeherles de todo lo ne- 
ceíTario. Y efta fea regla general,que fiempre, 
y en todos los eftados, fauorezca V . Excelen
cia a la virtud,y a los virtuofos para dar lo que 
le deue a las tales virtudes ,y  la menos mano, 
que V.Excelencia pudiere meter en conocer 
de caufas de perfonas Eclefiafticas, ni en cafti- 
gatlas porfi, meta, remiciédolasa fus propios 
Iuezes,q fon los propios Prelados, encargado 
les que hagan jufticia: porque líente Dios-mu 
choi que los feculares, fe entremetan por fu au 
toridad fecular a caftigara fus vngidos,afiis 
miniftros,y Sacerdotes: que aun V . Excelen
cia fintiera fi el Corregidor caftigafe a algún 
criado de V . Excelencia fin orden fuya. N o li-  
te tangere chrjfios meosi dize Dios por el rea! 
Profeta Dauid: no queráis no folo caftigar, o  
M i m a r , pero ni aú tocar a mis chriftos,a mis 
vngidos, a mis Sacerdotes, que el tocarles 3 
ellos en el pelo de la ropa , es tocarme a mi en 
las niñas de mis ojos.Hafta oy no me acuerdo 
de defacato.q fe aya tenido con perfonaEcle- 
fiaftica,que no lo aya Dios caftigado, y muy 
bien en efta vida, mas que ferá allá en la eter- 
na?Y fea amigo de tratar V .Excelencia con
Religiofos,y perfonasEclefiafticaSjdodas.pru
dentes,ancianas efpiritna!es,de buenos fenti- 
m ientos, y temerofas de D io s , que cierto no 
feran pocos,ni pequeños los frutos que de fi* 
comunicación íacara, y quando íupiere que en 
algún conuento ay algún Religiofo,aunquefea 
Lego,ó Donado,fanto efpiritual,y de fencillo
coragon,procure también tratarle amenudo,y
tener con el íus colaciones efpirituales, que fi 
es tal ccmo aqui digo, fin duda muchas vezes 
no facará de fu t r a t o , menos luz para fu en
tendimiento, ni menos a fedo  para fu volun
tad,que de la comunicació de los muy d o d o s .
Y efeufe V .  Excelencia en quanto pudiere el 
tratar con Religiofos gntciofos; y dezidores, 
fino quiere que apocos lanzes ellos pierdan,el 
refpedo a V.Excelencia,)' V .  Excelencia a e- 
llos:Io cierto es que V.Excelencia no ha me
nefter a los Religiofos,para que le recreen 1 os 
fentidos,fino para que le ayuden al efpiritu al 
mayor aprcuechamiento de fu alma , y al mas 
acertado gouierno de la República,y delRey- 
no.No ponga por blanco en fu gouierno,el ga
nar nombre de buen Gouernador, que eífo es 
paja,y fe la lleuará el viento de la vana gloria,

ya



ya que fe trabaja, fea de m anera , que fe Taque 
fruto,que permanezca para fiempre, del traba 
jo  ¡aunque cierto folos los que íiruen a Dios, y 
puramente deífean fu mayor honra, y gloria,y 
el cumplir fu fantifsima y muy agradable vo
luntad,fon los horados,y eñimadosacá.yallá: 
y fin duda a vn las defeftimas, que a vezes al
gunos tienen dellos, fon mayores eftimas,que 
las que los hombres tienen de los muy eft'ima- 
dos del mundo.Lo cierto es que el verdadera
mente bueno en qualquier eftádo, o oficio ro 
da la honra,y gloria la quiere para folo Dios,y 
para fi no quiere mas que aDios,feruirle,amar 
le,y agradarle , y cumplir con toda perfección 
fu diuino beneplácito.En las cofas de to m o , y 
confideracion,tome fiempre confejo con quié 
fe lo pueda dar bueno, que quando el confeje- 
ro es tal,qual deue fer,de ordinarioaprouecha 
el oyrle. Procure proceder con madurez cn to 
do, porque lo que de ordinario fe experimen
ta  es,q quié prefto fe determina,prefto fe arre 
piente, y efta fuele fer falta de Gouernadores 
jnoepos, q fuele fer arrojadizos, que parece les 
efta hjruiendo la fangre , quequifieran en vn 
punto reboluer todas las cofas, y mandarlas,y 
que eftutriéran hechas, y fin duda los que me
nos hazen fon eftosqiie bullen mucho,pero los 
que caminan con pafo de buey , con madurez, 
confejo,confideracion,y oracion, eífos fon los 
q u e d e  ordinariofalencon todo quantoem- 
prenden.N o efta tan fazo nada la olla quando 
hierbe , y hecha aqllos borbollones,y efpuma- 
j o s ,  como quando efta coziendo con fofiego, 
y con repofo,y fin duda pafa lo mefmo a c a s e 
ro no por efto digo a V . Excelencia que fe de 
tenga tanto en mirar la cofa, y en determinar
la, que venga a falir la determinación, quando 
ya efte el negocio perdido, y ella no fea de pro 
uecho alguno, que para efta madurez que digo 
no es neceíTario mucho tiempo, Ííno confidera 
cion,oracion,confcjo ,y  deííeo de acertar con 
lo que mas conuiene ala honra de D io s ,  y al 
bien común,o particular, que la grandeza de 
afeólo,y voluntad deftas cofas, fuple muchas 
vezes la brebedad del tiempo,y lo principal la 
luz que Dios comunica a los Gouernadores 
buenos,rlefapafsionados, y deífeofos deacer-r 
tar con fu mayor ag rado , y contentamiento.
En las elecciones de Corregidores , Alcaldes 
mayores,y jufticias queV.Excelencia hiziere, 
dicho fe efta ha de efeoger fiempre V.Excelen 
cia, los mejores q vmere en el Reyno para los 
tales oficios,pues es fin duda.q la mayor parte 
del buen gouierno del Reyno efta, en que los 
Alcaldes mayores fean buenos, amigos del 
b'iehcomiin , y no de fus particulares intere- 
fes'.Y fi ceiigo de dezir a V.Excelencia,mi fen- 
timiento, no tengo mucha fatisfacion de los 
precefoiés deíloj oficios,ele q han de hazer en
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ellos lo que deuen : temo los pretenden para 
mandar,para ganar,para t ra tar ,y  cótratar; en 
conclufion que fea todo para ellos,los indios, 
las frutas,la granadas gal linas ,Ios mayzes, los 
telares,y los falarios qtie les dá el Rey.Yfin du 
da la mayor parte de la deftruyeion de Jas In 
d ia s^  del menofeabo deftos pobres, y mifera- 
bles Indios,temo la han caufádo ,y la  caufan 
los Corregidores,y Alcaldes mayores, y ta m 
bién los Virreyes,que los eligen por folos re is
peólos humanos,y por importunidades fuyas,
o por ruegos de terceros granes, a quien no fe 
atreuen a difguftar. Y tengo por fin duda, que 
hai tas vezes les da Dios nueftro Señor a co
nocer, como las tales perfonas no fon para los 
tales oficios, y con todo eífo , por lo que digo 
ellos mifmos fe procuran engañar a íi mif* 
mos , dandofe a entender que ferá acertado 
darfelos, y que ellos lo harán bien ; y como 
Dios es efcudriúador de los c o c o n e s , y ca
la , y penetra hafta lo mas intimo de ellos, af- 
fientales efta grauifsima culpa en el proccífo, 
y viíita que el mifmo les va haziendo para ca- 
ftigarfela con las fetenas, quando fe fenten- 
cie fu vifita en fu redifsimo tribunal , donde 
no fe puede hechar dado falfo. Y afsiVueífa 
Excelencia por amor de D io s , fino quiere ir- 
fe al infierno , no elija para eftos oficios a los 
que no fon para ellos- por refpedos humanos 
bufquelos beneméritos , y faquelós de don 
de eftuuieren retirados , y efeondidó» por no 
ferio , ni tenerlos. Y cierto fi ello fuera por 
donde auia de i r , eftos eran los que fe auian 
de efeoger, y eligir, quienes eftuuieran fiem
pre pidiendo a los V irreyes , que les quitarán 
los oficios, y no quienes eften importunán
dolos , y flechándoles rogadores para que fe 
los prolonguen por o tro  , y por otros años. 
Sin duda fi ay verdadero defengaño, y deífeo 
de la propia faluacion, no fon oficios de co 
dicia chica, ni grande aqueftos. O  alcaldías 
m ayores, y gouiernos efpirituales, y fecula
res de Indias ,y a quantos Alcaldes mayores, 
Gouernadores , Eclefiafticos, y feculares te 
néis en los infiernos el dia de oy. En el clia 
grande, y de la reuelacion del jufto juyzio de 
Dios nueftro Señor fe vera aquefto. Vueífa 
Excelencia viua bien,y mire lo que haze : que' 
Cierto exercita vn oficio de harto riefpo , y 
para que Vueífa Excelencia no lo corra°, es ne 
ceífario fea Angel en la pureza , en la vida, 
en el amor de Dios nueftro Señor, y en el d e f  
feo continuo de agradarle , y de cumplir Tu 
voluntad: y lo que digo en los Alcaldes m a : 
yo res , que es malo, en Vueífa Excelencia fe
rá peftilencial, porque cundirá como peft i-  
lenci.t,, e inficionará,y deftruirá todo el Rev- 
no.Miie que le tiene Dios nueftroSeñor piieí- 
to a ip o i  exemplo, y dechado , para que de
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V.Excelencia aprendan a bien viuir todos los 
del Reyno que gouierna;y creame que fi no es 
ra! como deue f e r , que ha de viuir muy amila
nado, yque todos le han de tener(como dizen) 
el pie fobre el pefcuego. Ea feñor excelentif- 
fimo.no defmaye V.Excelencia,ponga fu con
fianza en D ios ,  que con Dios todo fe puede, 
D ios  es fu padre,que le deífea todo b ie n , y fi 
el le ha encargado aqueíTe oficio,el le dará ro 
das las partes,que para hazerlo bien hecho fon 
neceífariasientiendaque le ha nombradoDios 
porVirrey,para padecer,y no para gozar .H a 
ga V.Excelencia lo que deue fegun Dios, y to  
pe donde topare. Sea hombrazo en fus cofas, 
y  conozcan todos, que no ha de hazer contra 
razón,ni jufticia,ni contra el gufto de Dios por 
todo  quanto el mundo tiene; mire no le enga
ñen los hombres, que bufcan mil inuenciones 
paraalcancarde los Principes loquedeífean. 
Ya he dicho que en lo que fegun D io s , y buen 
gouierno vuiere lugar,V.Excelencia los procu 
re ayudar a todos,y confolar a todo^ , y reme
diar a to d o s , pues es padre de todos. Y mire 
quede tal modo cuyde del gouiernadel Rey- 
no , que no fe oluide del de fu perfona, cafa,y 
familia; porque cierto gran parte del buen go 
uierno del Reyno,depende del concertadogo 
uierno de la perfona del Principe,yde las de fu 
familia. Efte todo en palacio concertado,cada 
qual fepa lo que ha de hazer , no inquieten los 
criados las cafas de los vezinos, ni hagan cofa 
malhecha,có capad criados di Virrey. Sirua a 
Dios porDios,y aficionefe cada dia mas,ymas 
a el,y verá como el mifmo Dios le ayuda en el 
gouierno, y fe lo facilita, y le guia en todo lo 
que ha de hazer,y mandar,de modo que hecha 
rá deucr palpablemente los admirables, y pro 
uechofifsimos e fedos que furten.de todo lo 
que V.Excelencia ordenaré,mandaré, y hizie 
re:que cierto (como ya tengo dicho ) no ay tal 
cofa para todo,como tener a Dios por amigo, 
y acudir con veras, y con amor a todas fus co
fas, que al punto toma D iosa  fu cargo todas 
Jas de fu amado am ador: fegun que lo dixo la 
Efpofa allá en los C an tares , cDi¡e£lu¡mcus 

ego iüi: mi amado es para mi,y yo foy 
Cí i n t . 2 »  para nii am ado , yo cuydo del, y de fus cofas,y 

el cuyda de mi,y de las mias. Lo que conocie
re délos hombres de bien, vde mal,no fe lo d é 
luego a conocer,ni ha entender a ellos : mi fe- 
cre to  para mi,dezia aquel fanto, y prudente 
Gouernador,el gloriofo Bernardo, fino apro- 
uechefe de efte conocimiento.que de ellos tu- 
uiere para ponerlos, ó no ponerlos en los ofi
cios q fe ofreciere.Demas de que tiene mas di 
ficultad de la que parece el conocerá vnhom 
bre,porque oy nos parece prudente ,auifado, 
deftnterefal,virtuofo,bien intencionado, y me 
recedor de qualquier oficio, y dignidad ; y fi

maña n i  le damos otra blielta,nos efpahtamos 
de nofotros mefmos,del concepto que del a— 
uiamoshecho.y hechamosdeuer como es ro
do al reues , y eomoes vnfujeto incapaz de 
qualquier cargo,ó oficio. Y efta fea también 
regla de prudencia, y buen gouierno, que no 
haga V . Excelencia ofténtacion en qualquier 
negocio ,de  lo que alcanza fu entendimiento 
en todos,fino fegun que lo fueren,auiendo me 
nefter los negocios, afsi vaya facando de allá 
dentro,lo que para ellos fuere neceíTario:que 
cierto efto de hazervn hombre oftentacionde 
todo lo que fabe, de ordinario mueftra corte 
dad de entendimiento,ó voluntad inclinada a 
vanagloria . N o  fea amigo de que le digan bié 
de las cofas, que V.Excelencia haze , que efto 
de la adulación a los Principes,vfaíe mucho en 
palacio,y particu!arméte,los mefmos criados, 
y el mas p n u a d o , ene fuele fer muchas vezes 
el mayor aduladony rambié no dé oydos a los 
que le fueren a d e z ir , fulano ha dicho efte mal 
de V.Excelencia,que efto no firne fino de me
ter  zizaña. Afsifta V . Excelencia a los fermo- 
nes,y a los oficios diuinos,en los Templos,é I  
glefias quando pudiere,fin hazer falta a los ne 
gocios del gouierno,y procure V .E x.poder,q  
ferá efta cofa de edificación para el pueblo , y 
de mucho bien para V.Ex.que cierto es gráde 
la fuerza q tiene la palabra de D io s , dicha por 
voca del Predicador;)’ come V .Ex. de los fer- 
mones,todo lo que le hiziere al cafo para fu a- 
prouechamiento.Loque es la frequécia dé los  
Sacramentos,efto dicho fe e f tá , no tengo que 
encargarfeloaqui aV.Ex.Efcoja vn muy buen 
ConfeíTor,por cuyo parecer, y confejo V . Ex. 
gouierne los negocios del alma > y procure no 
renga efpiritu muy entremetido en negocios 
feculat es.La obferuancia puntual de la ley de 
Dios,y de los Mandamientos de fu fanta Igle 
fia encargo fobre manera a V .Ex. pues es cer
nísimo que los Principes , y Yirreyes, ni los ¡ 
Monarchas,no eftan exemptOí.(ccmo algunos 
pienfan, y muy mal) de la guarda de la ley de 
D io s , y del fanto Euangelio. Vaya por todas 
vias V .E x . ateforando para el cielo merecimi 
entos , haziendo, y padeciendo mucho por fu 
Dios,y mortificado fus guftos, y fu propria vo 
luntad,que a buen feguro fe le ofrezcan hartas 
ocafiones para efto en aquefte puefto,no las pi 
erda por amor de Dios,ni las mal logre,que en 
efotra vida no ay ocafiones, ni tiépo para mas 
merecer.Procure V .Ex.en quanto pudiere te  
ner paz con los de fu Audiencia, y con los de
más tribunales,y Cabildos,y fobre cofas de po 
ca confideracion no trayga pleytos con ellos, 
que de ordinario antes fe acaba la vida,ó el ofi 
ció,cj aqueftos fe acaben,y los encuentros en
tre el Virrey,y Audiencia,y acjftos tribunales, 
fuelen redundar en grande daño de la jufticia,

y del



común» Y  eftos encuétros exteriores,fue e hirr n
}enpaíT2rfefinfentiraIointerior,y caufarhar .* . I r l a V a l  YYllJhlQ
tas inquie tudes , y defafíofsiegos en las con- jD iO S. CtUdU e f l r e c h a  CUe
ciencias,y a vezes fe origina todo dc cofa que J  '  / a -  j  jj i
no importa vna paja.Todo efto procure V .E x  t a n a  d e  d a r  A  U tO S  U S U G S ,y  e l

celencia con prudencia,y fagazidad coponer- t e r r i b l e c a f t b o  qle a q u a r d a  (1
lo lo mejor que pudiere antes que venga á ró- • - f o  l  V
pimiento,que efte no es jufto le aya,fino fobre t/C m pO  n o j e  a p a r t a  d e l l o s »
cofas que tocan al feruicio de Dios N.S.al cu* T c n n r l jM P  r n n  iir
plimienrodc fu muy agradable voluntad, o a l  ^ O n c m y e  C O n d e z j r ^ q u e p a r a
bien común de la República, 6 R eyno , ó al de J a l i r  d e lp C C d d o ^ h a  d e  a r r a c a r
algún particular, q f ife  le haze algún aorauio, , r  7
ó  injufticia,deue V .  Excelencia procurar con ^  J  d e x a r  Oí ájiQYl d l “
veras no fe le haga. Para todo ayuda mucho á P U K d p o r  m í n i m a  q u e  f e a  : qUC
los Principes, el zelo déla honra, y gloria de j  , _ 1 r  i i
Dios,y el defeo del bien común. Y (i V. Exce- Cíe O tra  m a n e r .a lu e g O J C  b o lu e *

lencia defea que fu gouierno fea acer tado , lo Y a  a l  p e c a d o .  
que pudiere hazer ( faluo el agrado, y conten-

tam ien to  d e D io s )  con paz , no lo haga con ~r V E S T R O  Señor lefu Chrifto dé
-uerra-.porquefin á n á x R e x  pacfícusm agm - ¡ X |  a v.m. mi carifsimo hermano, fu di-

. Cartas efpirftuafé& 64.1

■g. ■ * ‘ n ‘ ~ ...i.. trtiiisiino nermano, 111 di-
f  catas cfivebementer.El Rey,y el Príncipe pa I ^  uina luz, para que conozca qual fea
cifico,que procura hazer fus cofas,y gouernar ■** ^ fu muy agradable voluntad, y forta-
fu Reyno en paz : efte tal es en fadado , y en leza , para que la pueda poner por obra El
grandecido grande,, y fuertemente. Mire V . amor que en lefu Chrifto, ten^o a v. m y d e -
Excelencia fiempre a Dios que lo trae  por te f  feo de fu faluacion,me obliga a q le efcríua ef- 
tigo de vifta de todas fus acciones: leuáte á el ta:porque me parece que le veo defde aca en 
a menudo fu cora$on,y fus defeos, haga quan- mucho peligro, y q fe va cada dia m a s , y mas 
to  pudiere en fu feruicio,y por agradarle : pe- metiendo en vn lodazar muy hediondo,y fu
ro fiempre defeonfiando de fus propias fuer- z io , del qual temo no ha de poder falir-O va 
535, y poniendo fu confianza en las diuinas. que ayudado del Señor falga , quedará tan 
Enderece toda fu vida a la mayor honra, y qlo puefto del Iodo, que por mucho tiépo no fe 1c 
ria de nueftro Señor. Y precieífe fiempre de quite el mal olor de efte cieno con harta pe- 
fer fu fieruo , y de acudir a fuscaufas, y vera na,y tormento fUyo.Certificó a v m que fino 
quan acertado , y prouechofo es para todo el comien£a defde oy a defenfrlfcarfe de eífe 
Reyno fu gouierno,caminando V.Excelencia vicio,y deleyte en que fe va metiendo poco a 

Por acllu- P” CQ’0 Por mcÍ ° r dezir> mucho,a mucho,que
■p  p  j  c  c T  f  ) r ~y¡ /  T / ¡ TTTT r ,a ra a n te s d c ™ c h o ta n e nla5ado,q querrá

¿L Jr 1 ó 1 U L, A  L,V1. E S -  f^lir d e l , aunque fea para fer Religiofo, y no

crita a vna per Tona aue tenia ! ! fo.r¿ado, que / c a »y mas d e *

r  r  s' i i  . . ^  J  „ j  ’ y - ^ y ‘“ ^ JC.d cauan ,ycon  íacili-
enjrajcarfe del VICIO en que e f  qiIebraua las ataduras, y que lo mifmo ha

ta  metido jorqu e [mo adeláte 
nppodrafhlir del,por muy bue

nos defeos qtenga.Mueflra el lasauduras>Pei'ocomotenialoscauelloscor

gran poder que tiene el deleyte e ft tm if in o  í v ' m 1 nguc al Scñor no ,e rucedai j  i * e ltom um oa v. m. que como vequeatando le
carnal en vn hembre, quando *ora vna vcz romPe ^  ataduras, y fe confief-

fe  ha apoderado del ;y el gran  a ig L a  no pueda ^ S r i í c o m d o  íamu--

aano que caufa el no fentir la  f j r . caucIlos de ios buenos propofitos.

. pcjjadifsima carga del pecado: f“ !>niiiydieílros!y“ ucha^ca" rá d e n f i í  

la  qual con fe r  defecados age-

s  f  falir*



Cartas eípintuaíes.
falir , fino que fe ahoguen como fe havifto la graueypeíTadacarga qneáura tenidofohYé 
iriúchas v é ze s . Mi hermano no fe affegure, mis ombros. Sabe v .m .q tan pefadacarga es 
falgtfe luego fuera, que vendrá tiempo quan- el pecadoípues mire,fi folo vn pecado nrortat 
do auiendofe ido metiendo mas,y mas en fus fe pufieífe en vna balaba,y en la o tra todos los 

t v ic ios , y deieytes, viendo la dificultad de fa- trabajos,aflicciones,perfecuciones, y dolores 
A d  Epb. l ; r ,  le acontezca lo que dize fan Pablo : D e f-  q  fe han padecido en el mudo,y todos los m ír  
4 '  peranter,few etipfostradiderutit,& c.precié-  tirios con q los tiranos atormétaron a los Sa

cióles, que gozar de los bienes de eííotra vida tos Martyres,q fuero grauifsimósíy júntame
les es ya impofsible, dizen,gozemos de algo: te todos los to rm en tos , y todas las penas de 
y le entregan como brutos animales a toda fentido que padecen los condenados en elin- 
torpSza, y deshoneftidád.Cofa es de ver qua- fiemo, todos eftos males juntos no peílarian 
to  poder tiene elvicio fenfual.y el deleyte car tanto como folo vn pecado mortal.Y aunq v a  
nal en vn hóbre,quádo vna vez lo admite- y a- pecador padecieífe todas eftas penas jutas ,t:o 
podérado en vna perfona,esde ver quá recia- fatisfaria por vn folo pecado mortal có todas 
mente fe tiene en ella ,y  fi comienza á echar ellas:porqveav.m.fiesc3rga laque tiene fo- 
raízes,fanto Dios.y quie lo arrancará,)' echa- bre fus ombros.Pues fi folo vn pecado mortal 
ráfuera? A mi hermano, y que Carga tan pefa- peífa tanto,que peífaran tatos como ha come
tía es la del pecadotcáfafe Dios,y fatigafe por tido en toda fu vida?y que peífaran los que de 
que traeacueftas  los pecados de v .m , y los nueuo va cometiétoPy que pena fe le dará por 
míos, y íiendo nueftros no nos fatigam os, ni todos ellos. Enel lib.de los Números fe !ee,q 
can fainos con ellos?Qu_e le den tanta pefadú- embiando los Ifraelitas a explorar la tierra de 
bre a D io s , y que ande v. m. tan lib iáno, y le Promifsion,yendo los Exploradores,}'viendo 
pefe tan p o c o ; antes juzgue por carga ligera lo todo, parecióles la tierra muy bien; pero la 
añadir pecados a pecados: y que ande v. m. gente les pareció, De genere Giganteo, de caf- 
tan  alegré y  placentero ,y tan ligero comofi- ta d e  Gigantes, vn poco crecida, y veheoía ,y  
no traxérfe nada a cueftasjque ni por eífo duer quifieráfe boluer a Egypto.Enojofe Dios por 
ma menos,ni coma peor, ni dexe de holgarfe, la cobardía defta gente: porque los que fon de 
ni de ver los toros,y las comedias muy a fu gu Dios han de tener animo,y ofadia para todas 
fio, ni de pecara fa fabor?Qne le cafen á Dios las cofas-.y manda áM oyfes , que por quaréta 
los pecados de v.m. y q le feá tan pefada car* d iasquelos Exploradores efpiaronla tierra, 
ga que le hagan arrodillar, y aun dar cófigo en efte quarenta años en el defierto,y dize Dios: 
vna Cruz, para que 1? clauen en ella con gruef Ar.nuspro die im putabitur.Vuzs  fi por vn dia 
■fos,v duros d a n o s : y que v.m.fiendo vna car- caftiga Dios con vn año, a tantos años de pe
ga tan fea y tá pefada,no lo fienta?Efte es vno cados y maldadades, que refponderaPque ca- 
de los mayores daños que puede tener vnal- ftigo le efperará ? N o  fe cierto como po~  
ma, el no fentir la moleftia del pecado, y no demos com er, ni dormir con vna car°a tan 
procurar falir della , como de pefada feruidú- peífada a cueftas como es la de los pecados, 
bre,ni procurar facudir defi carga que táto le Abra ya los ojos mi hermano, y no pienfe que 
ofende; y la caufa de no fentirla , es el eftar en es efle negocio de burla. Mire que aunq Dios 
elIa.Salga el pecador del pecado , y fentirael efpera vnaño.y otro  año, pero no parafiem- 
m ótepeífado, y el collado que tenia acueftas. pre. Acullá llegando tres vezes a la higuera, y 
O rando  vno eftá fabullido en las aguas, có te hallándola fiépre efteril,fin fruto, ydefnuda de 
ner tanta aguaencima no fiente pefadumbre; hojas,dize Dios al ho r te lano , parecemc q no 
pero en faliendo del agua fe efpanta de lo que firue de nada efta higuera fino de ocupar 43 
tenia fobre f i , y fe admira de fi.como lo podia tierra,cortemosla:dizé el horrelanotdexemcs 
fufrir,Eftando vno 9abullidoen el pecado, no la Señor efta vez,hagamos la vlcima diligécia, 
fíente fu cargadero  falga fuera y y vera q ele- cabaremosla al derredor,y echarle hemos d e 
m en to  tan peíTado, q monte de plomo traía a rra grueífa,y fi aquefto no bailare cortarla he- 
.cueltas. Huelele a vno mal laboca,y a quátos mos.Efto haze Dios con los pecadores-j.Mira 
paífaii de aqui acullá Ies da vn tufo en las na- Dios la vida defte año,y vela tá  efteril de bue- 
m e s  q no lo puedé fufrir,- pero el, ni lo fiente, ñas obras,y tan cíefnudá de Chriftiano ü b e r ,y  

-ni le dá pena.Sétia bien efto Dauid,quádo de- d;ize Dios: efta higuera poco fruto da,aguarde 
, zia: Q iionilin iqm tates mea fu p er  g re jfa fu n t  mos otro año,y fiempre peer: aguardeqnosc- 

T fa l .  27‘ caputm eU , & }¡cut onws g raua  g r a u a ta fm t  tros quatro ,ó  feis años,y viendo el pocopro- 
fn p e r  «?f;Qu,ádo ccmence a fentir el mal efta- ,uecho,dize vltimamerite:ca aguardemos efte 
do  en q eftaua,y a llorar mis pecados .parecía- año echarle hemos tierra gruc-ífa, eftercólarla 
me que fobrepujauan la cabera, y aunq eftan- hemos;embiarlahemosalguna enfermedad,pa 
do en ellos no me dauan pen^, fino me cubría ra  q ficta ejfuc ñ o e n q  efta,y fu miferia, y f i e f  
¿ la c a b ^ a : pero deípues que fali dellos ¿fenii to  no bailare cortarlahemos, y echarla hemos 
, ,i ... en
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en la hoguera del infierno, para que alli arda, y que donde cayere el árbol, allí quedará para 
epa irn h e rm ano , que pallados los planos no fiépre. Quantas vezes v.m. amedrentado con 

aguarda Dios mas. O  valgame Dios , y quan- eftas pedradas fe ha apartado vn poco de la 
tas vezes fe ha procurado apartar de ella oca- carne.-perono tanto q la pierda de vifta:quan- 
í io n , y por quatro dias la dexa , y luego buel- tas vezes por fer Quarefm a, ó por el Iubileo, 
ue a ella.Dios nos libre de vn buey regoftado, o por remorderle la conciencia,ó por la enfer 
que yo certifico á v.m. que fi de veras lo efta, m edad,o por la vergüenza de los hombres ha 
que aunq fiuga q fe aparta, y aunq fe aparte al dexado fu vida t o r p e , y fenfual: pero en paf> 
gu tiépo por el tem or de la pena,que no eftará fando la Quarefma,o el Iubileo,cobrada la fa- 
m-.icho fin boluer a la preíTa.Dios nos libre de ludfeha  buelto a fus to rpezas , y caroalida- 
vn perro encarnizado.Nunca ha acontecido a des , como el perro auiendo pallado el camina 
V.m. yendo caminando en contraríe algún pe- te,a comer de la carne de fu caualio muerto, 
rro, comiendo la carne de algún caualio , ó dc Dios nos libre de vn perro encarnizado, ó de 
o tro  animal m u er to , y viendole tirarle de pe- vn buey rcgoftado.Dios nos libre de vn hóbre 
dradas para efpantarle,y hazerle foltar la p ref  cebado en el deley te carnal. San Geronimo 
fa,y el perro amedrentado apartafe vn trecho fobre aquellas palabras del cap. y. de la fabidu 
tle la carne.pe¡o no tanio que la pierdaoe vif- riatT1 r&njicruuttanquamnuncius pntcurrtísi 
t a ; pero luego que v.m. fe ha apartado de alli aduirtxo, que comparó Salomon a los hóbres 
profiguiendo fu camino, bolueríe ha el perro dados al vicio de la deshoneftidad, al correo, 
como dc piimeio a comer la carne del caua- porque eftos a ninguna otra cofa atiende, fino 
31o muerto?! ues ve aqui mi hermano lo que le a concluir fu camino, para el qual tomaron la 
fucede,que come,y fe fuftenta de carne huma- pofta, qne adonde les da el viento de fus ma
na,ae caí nalidades,y torpezas, y en fucia fu al los defeos,alli camina, fin que nadie fea parte 
;ma có eftos pecados. Quantas vozes le ha da- para  ponerlos en ragon.Dcfta facilidad,y p rcf  
do  Dios , y quantas pedradas le ha tirado cié 'teza que tienen para poner en execucion fus 
amenagas por medio de ios Predicadores, de torpes contétos,y deley tes,fe quexaDios por 
infpiraciones, de buenos defeos, de enferme- el Profeta leremias hablando có e llos , como r  
dades,y de otras mil maneras,diziendoleq có con vna muger perdida. Mira bien lo que has crfm ' 2c 
fidere que es m ora l , ó que fi perfeuera en pe- hecho(dize Dios ) muger perdida como vna 
cado, que le eftá aparejados tormentos e ter- cabra montes, como vna camella Iafciua has 
nos,que duran mientras Dios fuere Dios,que corrido ligeramente en el alcance de tus con- 
ferá para fiépre fin fin: que adu ie r ta , q a mas cupifcencias, como el fardefeo tnontefino he- 
andar con increíble ligereza va caminando, y cho a viuir libre,y fuelto en el defierto,que no 
aun volado al fuego eterno del infierno, y que haze mas de lo que fe le antoja; y alli va do le 
ay Dios en el Cielo todo poderofo, que ve a lleua fu a p e t i to , y anda el pico al viento para 
v.m. y que fe la tiene jurada, por quien el es q que le dé el aire de fu compañera, y luego co- 
■fe la ha-de pagar,yq ha de tomar végága de las rre a toda furia para e lla : a fi tu  puefta en li- 
ofenfas.que le haze:y q mire que fe ha de pre- bertad corres impetuofaméte tras las ocafio- 
fentar delaté del trono de Iefu Chrifto,y le ha nes de tus intéros,-ninguno ferá parte para en
de dar cuéta del gafto y del recibo.dóde ha de frenarte,ni detenerte . O  váleme Dios.vn hó- 
auer cargo , y defeargo. Y que defeargo dará bre fenfual.refuelto en ofender a Dios, como 
quié có tanta negligencia ha viuido. Pues pé- fe abalanga fin reparar en cofa : por mitad de  
far que no fabe, ni entiende el proceffo el que las llamas del infierno que lepongan p o rd e -  
lo h ad e  fentenciar,y que aura quiebra , ó en- lante fe arroja , aunque le amenaze la jufticia 
gaño, es burla; pues todo lo fabe , y nada fe le de Dios defde el Cielo con la efpada defem- 
efconde,ni aun los mas efeondidos penfamié- baynada, con tanta furia fe arroja como vn 
tos.Y tiene tan buena memoria , quede nada caualio furiofo quando va arromper vn efqua- 
fe oluida;y es tan poderofo que no aurá nadie d r o n . A m i hermano, y quien le ha traftorna- 
que le vaya a la mano; tan jufto que es la mif- doel juyzio?quien le ha enechizado? que v.m. 
ma jufticia; taneftrechoen tomar la cuenta, bien folia caminar , hombre que fe guiaua 
que dize el m ifm o, que de todas las palabras por razón folia fer. Cuenta tenia con fu con- 
ociofas que huuiere hablado fe la ha de to- ciencia, quien le ha turbado el juyzio? O  vala- 
m ar.N o folo le ha de tomar cuenta de laspa- me Dios,y quando vn hóbre fe dá a efte vicio 
labras, fino de las obi as.Cuenta de los bienes de la deshoneftidad, y que poco parece tiene 
del cuerpo.-cuenta de los bienes del a!ma:cué- de hóbre racioual. Sucede vna ima”é de cera 
ta  de la habilidad y talento que tutio-.cuéta de de eífas cj eftá colgadas en las Iglefias , caer fe 
lo qne poíTeyó,y como lo gaftó : y finalmente en el fuclo , y hazerfe pedagos ,°Dero toda via 
cuenta de las fecretas infpiraciones, de los Sa queda alguna parte de pie,ó m a n o , ó cabeca,
«amentos,y de los demas beneficios diuinos, por dóde conocemos q es de tal imagen-pero

S f  a fí

./¿ti tas eípirituales. 43



6 4  4  /C a r ta s  eípirituales.
fi la imagen cae en*el fuego toda fe derrite,de 
manera, q no queda apariécia ninguna de ima 
gen. Ei hóure que es imagen de Dios colgado 
del clauo de fu obediécia,quando cae en algún 
pecado quiebrafe.Peroay diferécia,que íi cae 
en ibbéruia,ó en codicia,ó en gula,toda via le 
queda algún refpecto de hóbre:de la mifma fo 
•bcruia toma ocafion para no dexarfe captiuar 
del todo del demonio:y de la ira en que cayó, 
toma ocafion para no dexarfe captiuar del to 
do,}' de enoxarfe de fivy de-iu flaqueza : de la. 
^glotonería q le r e b o l u i o e l  eftomago, toma o- 
cafion de aborrecerla. Al fin aunque quebra
d o  , toda via le queda algún raftro de bien, 
de que es imagen de Dios : pero fi cae en 
el fuego dela luxuria , todo fe derrite de tal 
manera , como fino fueífe hecho a imagen de 
Dios,fino como caua!lo,ó mulo,q no tiene en 
tendimiéto- Quan beftial efta hecho vn hóbre 
carnal,q poco entendimiento, no ech3 de ver 
el miferable q pierde fu hazienda,fu honra, fu 
fama,fu falud,fu vida,y fu alma. Mire al defué 
turado de Herodesquá fuera de fi eftaua ce
bado defte abominable fuego,que promete 
por la mudanza de vnbayle de vna moguela,la 
mitad de fu Reyno. N o  fe puede bié dar a en
tender la ceguedad,y obfeuridad q trae vn hó 
bre tocado defte vicio:el no repara en nada,ni 
vé nada,ni fe le acuerda de nada, por todo ró- 
pe. Hercules,aquel tan nóbrado por fus fuer- 
gas; aficionado,y préfo defte vicio fe pufo ahi
lar con vna rueca en las manos entre muchas 
mugeres. Salomón,aquel tá fabio,y amado de 

’ ' D io s , cebado defte amor deshonefto, edificó 
Téplos a los ¡dolos de fus mugeres, y les ofre- 
cio facrificios.O q baxezas,y vilezas hazé los 
hóbres dados a efte vicio; q cierto negros de 
Etiopia,ó Indios,ni aú brutos animales,no ha 
ran lo q ellos hazen.Ea pues mi hermano, por 
amor de IefuChrifto q acabe ya de vna vez có 
eífos vicios, y deleytes torpes,y deshoneftos: 
mire q le va no menos q la faluació en efto-.pa 
gueme en ello el amor q le tégo: mire q no ha
ze,fino firue á Dios dos d ias , y luego lo dexa: 
apartafe dos dias de deleites torpes , y luego 
fe buelue a ellos.Sepa q el pecador q de veras 
defea echar de fu alma al demonio, y la embe- 
gezida coftumbre de pecar, no ha de tomar el 
negocio de burlas,fino muy de propofito, por 
q rodo nro daño nace de q r.úca rópemos lue
go co nro aduerfario,ni có lo q noslleua cófigo 
al infierno.Todala vida fe nos paífaen buenos 
propoíitos, y no tenemos mas de vnos tibios 
defeos de falir de nros pecados:y afsi,ya tiene 
a ¡lomos deDios,y ya del demonio,ya buenos, 

.R e g 'lS  yamalos.Cuétala fagrada Efcritura,q el pue
blo deDios dexaua muchas vezes a Dios,y fe- 
guia á Báal.luntolos vna vez nro fanto Padre 
el Profesa Elias en el móte Carmelo, ydixoles;

hafta quádo aueis de andar cojeando tomado 
a vn Dios,y dexádo a otro/Si e lSeñoresD ioj 
feguilde,y fi Baal lo fuere, dexad al Señor , jr 
tomad á Baal.Lo mifmo le digo mi hermano, 
hafta quádo ha de andar tomando,y dexádo |
Dios,fi Lefu Chrifto es Dios,figa a lefu Chrif
to,im ite fu vida;y fi eífa muger es Dios,dexe $ 
lefu Chrifto,y figa á eíTa m uger, y vayaífe co.1) 
fu dios al infierno.Ó q es grá cofa determinar 
fe de veras como hombre de hecho a feruir a 
Dios.y a rópercó  todos los eftoruos, é impe.- 
dimétos.Cóuirtiofe el gloriofo S. Aguftin a la 
Fé,y fue tan de veras fubuelra ,yc5  tanto pe
cho,q defde aquel púto tuuo vando rópido cQ 
los vicios,fin hazer jamasamiftad có cllos:per 
ro v.m. jamas fe acaba de determinar,ni de ró 
per có las ocafiones,y por efto jamas fe acaba 
fu pecar;todo es juego de efgrima.Vera v.m, 
dos hóbres que efgrimen con tata colera, que 
parece que fe han de hazer tajadas , y al cabo 
ningú golpe fe dan:q es aquello feñorPesjuego 
de efgrima,q no hazé fino fenalar fin executar 
el golpe. A feñor, y quié viere á v. m acome
ter a dexar el vicio, y el deleite quádo viene ;t 
efte fanto defierto,yen otras ocafiones,yquié 
le viere derramar lagrimas,y dezir,q antes re 
uétará q tornar mas a pecar , péfará que tiene 
v.m. de desjarretar el pecado,y q no ha de le- 
uatar mas cabega cótra v.m.y fi bien fe mira á 
lo q defpues fucede,no fue mas q feñalar, fia 
hazer fangre.Como quiere mi hermano, q fus 
propoíitos cófiganfu efedo,fi yédola malahé 
bra a cafa de v.m.y diziédole dos palabras me 
lofas,fe ablanda v.m. como lacera en prefen
cia del fuego. A bué figuro qfi v.m.hiziera lo 
q hizo S. Tom as de Aquino có otra muger, q  
tomó vn tizó ard iédo , y fue corriédo tras ella 
con el,q eífa mala beftia,y miébrode Satanas, 
q ella huyera mas q de paífo,y que no boluiera 
mas á v.m.Sepa q ha de falir tá  lexos del peca 
do,y de la ocafion de!,q no pueda mas tornar 
a entrar en ehq fi le dexa la puerta abierta, no 
haracofa.Si quiere faluarfe, ha de falir de to- 
da la comarca del pecado;falga,arráque del to  
do,q de dexar algo v.m.en el coragó , viene el 
no falir del todo.Acuerdefe de aquel pun toq  
lesacó tec ioalosde  Ifrael có Faraó, viédo q 
les maltratrataua el Señor có ranas,y otras fa- 
uádijaSjporq no daua libertad a fu pueblo, te-  
miédo el caftigo,les dio licécia q fueífé a facri 
ficar al Señor-.pero que dexaífen las mugeres, 
hijos, y hagienda. Eífo no dize Moyfes, todo Exo&'l*- 
ha de ir allá. Viendo efto,dixo:id todos, pero 
dexad acá el ganado. Ara Faraó(dizeMoyfes) 
todoha de ir delate,y no ha de qdar vna fola v- 
ña a animal.Sabia bié q fi quedaua la vña,que
daría la pierna,y el brago:por eífo nc cófiente 
como difcreto,q fe quede ni vn pelo.Efto es lo 
q quiere perfuadir el demonio.Sal del pecado»pero
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pero dexa algo: quede la. conuerfacion en pie, y Señor. A buen íeguro que no hallemos en cf° 
losrecaudos.e llauarlaropa, e ldarparalafa-. ta  vida cofa que tábien nos efte como aqueít 
y a , y el jubomdexa el pe rro , ó el ga to .N o ha ta.Pluguieífc a (ü diuina bondad que Je firuief 
de dexar v.m.cofajdcl todo ha de arrancar.es Temos de modo,q íe agradaíTemos^y le fupief. 
menefter que no quede prenda que le obligue femos ganar la volútad ,q  feruicios hechos có 
a boluer. Salir del t o d o ; que ni quede regalo, tibieza,y fin efpiritu,y fin mucho amor fuyo,ó 
ni el villetc,ni el paífar por tal calle,ni el mirar por refpe&os humanos:de eífos tales,muy po 
a laven tana .L afcrp ien teesa ti im al/qconpo . cofru to fe  faca,ó facará.Efté el alma fiempre 
herle el pie encima la matará v.m.pero es me- muy limpia mi hermano,no aya en ella macha 
nefter pifarla b ien : porq fila dexa alguna oca- alguna,ni cofa q defagrade a los diuinos ojos: 
ííon,torcera la cabera ,  y le morderá á v.'m.y que cierto quié anda fiépre en la prefenciade 
podra fer que le mate có la ponzoña q en v.tru vn Monarca tá poderofo como es D io s , no es 
derramará. T o d o e f to le  digo mi hermano, razón q ande fucio, ni maltratado, q  aun de los 
porque fi de quaxo,y con vn tizón ardiédo no Angeles y Santos,qafsíften delante deí trono 
expele de fi eífa ocaíion, no efpere jamas falir de Dios,y del Cordero,dizé las diuinas letras, 
de pecado. Plegue al Señor abra los ojos a v. q eftan vertidos de veftiduras,y eftolas blácas, 
m . para que vea ei infierno en q eftá metido, y muy limpias,y puras.O mi buen Iefus,y que 
y fortaleza para que pueda falir del,para nun^ mal parecen á V .M ageftad , y a vueftros San
ca mas boluer a el.Lea v.m.efta con atención, tos  Angeles las almas fucias,y Iascj hazenlas y haga lo que en ella le pido por Iefu Chrifto obras de vro feruicio condefgana ,flogedad,y 
nueftro Señor , el qual nos haga verdaderos tibieza. Aunq v.m no ve á D io s , fepa q Dios 
fieruos fuyos. Amen.----------------------------------- v e a  v.m. por eífo mire lo q haze, que viua de 

----------- i------------------r-.- modo que fe huelgue de qDios le vea:q cierto
F P T ' Z ' T O T  A  T T S IT  77 A T  » ran go z o e s patavn bueno,q interior, y exte-

riorméte firue bic,el faber que Dios le efta fié
que trata la limpieZja, y puré-  Pre mirando , y calado hafta lo mas intimo de

2  1 fii corado. Señal es de eftar vn alma fucia,y m í
ZjO, q COUl ÍY16 trajga Vn alma  chada el efeonderfe de Dios, y no andar en fa

que anda en pretenda deDios Prerencia> y  q es lo que puede alegrar a vn ai-
J i J  i r  * ma que andaa fombrade tejados/Mas ó nec«
y como no ay lugar ta?l objeuro dad es penfar vno q Dios no le v e , o q ay Iu-

y  fecretopara el pecador, en q
Dios no le ‘vea.y de quanto CO-  palabras admirables a efte propofito,habládo 

fuelofeapara el^ujlo, el faber
que quanto haz^e^y padece inte ntm0 ̂ cunfpicit me: que vereor ? deli&orttm
rior,y exteYiórmentepor Dios,
lo regiílra l OS diuinos O) OS. Di- Non c°gnouit quonibn ocal i T>H i multo pltu 
z  e como en e íiavida noshemr c l“tldtoris f unt. fuP.er r°lem > circunfpicitn-. t n ejia üiaa nosnemos tes omnts vi cu bominum, &profundum abyfi,
de contentar con ver a ‘Dios &bom*nii corda ¡ntuentes in abfetiditas par- 

j  1 r K 1 a i  LeuantafeeJmaJo, y el ncciof dize Salo
mo IOS OJOS de la} e .A  monejtale, mon)y fale de fu cafa,y va mirando a vna , y a

que procure parecer bien a los orrf  Parte’ y dJz c ; Por vida mia que es buena
1 i r \ -  i i  , / , ^  noche aquefta,boca de lobo es aquefta noche,
OJOS deUlOS^que de tos de los ho quien me vé?es impofsiblc verme alguno. Añ-

bres poco cafo fe deue haz^er, S?e voy por a?ul,bl^ n r^ °  P°.r do?de v°y  5 y
¡J--. J  ^  bien conozco las calles.De quien tego yo em-

porq las mas vez>esfe en?aña. pacho?a quien temo?y a Dios no temes?A ef-

N ircc-TD/-, o - T r ’íi j  '  f° refpondo, no tiene porcierto otra cofa que
V E S T R O  .?cnor Iefu Chnftode  hazer D io s , fino mirarme,y acordarfe de mi

á v. m. mi amantifsimo hermano fu y de mis pecados?como fi I¿ faltafle en que en-
diuina luz,para que en todo acierte tender.Buelue la pluma el Sabio y hablado có
a cumplir fu fantifsima y muy agra- el mifmo dize:y no entiéde el necio q fus dini

dable voluntad; que cierto mi hermano no fe nosojos lo vé todo .N o conoce,ni echa ¿  ver,q
para que nos queremos,fino para emplearnos Jos ojos de Dios fó mucho mas claros y refpla
de todo punto en el feruicio de nueftro D ios, deciétes qel Sol,q cala y penetra  hafta lo mas

S f  j  inti«.
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intimo,y fecreto de los Corazones dé los ho- 
i re s .S e p a  v.m.mi hermano,q tieneDios ojos 
trias que de lince,que alcanzan a ver , y defen- 
trañar las profundas entranas d  fus criaturas* 
vnos ojos tan agudos y miradores, que paíTari 
fus rayos libres,todos los emboltorios,y anti- 
Fazes de vn alma hafta calarla toda,yándar fus 
fecretos rincones.Por efto fin dúdale llamale 

l&re. 2 7 * remia5 bufcador,ó efcudriñador <J corazones;
por fignificarnos q a fusdiuinos ojos no ay co
raron guardado , ni defendido , y q en toda la 
Capacidad del alma no ay rincón,ni trafparedj 
dóde fe le pueda acoger vn folo péfamientoq 
el no lo vea. Efto porcierto auia de baftar para 
cófundirnos,fi profundamente cofideraífemos 
q comeremos nueftros pecados en la prefen
cia de aquel g raD ios  de infinita m.igeftad. O  
fi péfafemos efto , quá otra feria nueftra vida* 
Que inuger ofaria hazer vileza en los ojos de 
fu marido? que ladrón hurtar en prefencia dej 
juez?Hablando Dios por el Profeta Ifaias có 
la finagoga,yen ella có el alma pecadora,dize.' 
I n  m ultitudine v ia  tuce laboraJlitnon d ix if ii ,  

JJai. J / ,  arrienda fuelta corrifte por el camino
de la m aldad, no perdonarte trabajo alguno 
por hazer tu voluntad,yfatisfazer a tus varios 
y defordenados apetitos: y có fer tanta cáfera 
efta,no dixifte bafte ya el mal viuir, quiero pa- 
rar:y la fatiga q en feruir al m u ndo , al demo
nio,y a la carne fe ha paífado.Y qual es la cau
fa de tanta pertinacia en vr alma?^f¿/í* ego ta  
cens, &  quafi non v id sn s ,&  mei oblita es. Por 
que yo callo,y difsimulo por aora,y hago que 
no veo,por eífo te has oluidado de mi,y te has 
ido tras tus antojos,y ape ti tos .O  y fi péfafe el 
hombre quando quiere cometer vn pecado,q 
Dios 1c eftá mirado,y como efte ver q Dios le 
mira le tédria fobrefaltado en el pecado;porq 
firrduda quié afsi peca mirádo q Dios le mira, 
con grá miedo y pufilanimidad peca,y a penas 
haze el pecado quando ya le fuelta de las ma- 
nos,efpantadodeIa grauedad de fus diuinos 
y purifsimos ojos. Cofa clara e s , y muy expe
rimentada , que el muchacho que no ve al hor 
talano, atreuida y animofamente haze fus má 
gas, y fe entra en lo vedadojmas el que lo eftá 
m irando , y vé eftar de tras déla pared dé la  
h u e r ta , con muy gran miedo toma la manga
na,ó la pera , y viendo fer vifto al punto dexa 
la huerta, y aun también dexa caer el hurtezi- 
11o facudiendo las magas que ya tenia hechas. 
Pues defta mifma manera,los q no vé a D ios, 
ni lo fienten por teftigo de vifta de fus concié- 
c ias , atreuidamente hazen las mangas de fus 
pecados; pero los q entienden los azechos de 
Dios,y como en cada cora5on tiene Dios he
cha fu ventana, y fecreta celoxia,y fus ojos cía 
üados en ella,mirando quanto entra,y quanto 
fa le#  que no ay cofa qne alli paíTe, q fe faluc

efeapáda de fus ojos:eftos tales no fe atreuen 
a enerar en lo vedado de fus ofenfas; y fi alga-* 
na vez entran , es con gráde miedo,y rezelan^ 
dofe de fus ojos: y al fin a vnfiluo deDios iuel 
tan la preífa del pecado, facudiendo las man
gas, arrojándolos a los pies del Confeífor. D e  
m odo , que para el malo importa mucho que 
mire que Dios le mira,para que afsi no le ofen 
da:y para el bueno es de grande confuelo mi* 
rar que Dios le mira: E tp a te r  tuus qui v ide t M a t t h . f  
in  abfeondito reddet t ib i . La fecreta limofna, 
y la diciplina dada quando todos duerm en ,y  VI
el cilicio q pica y rafpa el cuerpo, y la oracion 
continua que nadie la hecha de ver,y el dolor, 
y la mortificado,y los actos interiores de vir
tudes,y el padecer,no quedará fin prem io, q  
bié vé eftas obras los ojos de Dios;v ha de ve
nir dia en que fe premien en publico de lan te  
de todos.G ran cónfuelo es porcierto para los 
buenos hijos,para los vaífallos, para los cria
d o s #  para todos aquellos que aman,y defean 
agradar a o tros, el ver,q en las obras que ha-* 
zen en fu feruicio fon viftos dellos; no ay cofa 
que tanto animo les dé como aquefta. Buena 
prueua defto es aquella hiftoria que fe cuenta ¿.Reg. z .  
en el lib.2.de los R e y e s ,quando los dos Capi- -
tañes Abner,y Ioab fe vieron jútos,que falie- 
ron a regozijarlos en vna trabada efearamu^a 
doze caualleros de cada exercito, y comensá- 
do a jugarlas armas, jugaron las vidas:porque 
viendo que los veian fus Capitanes,a quienes 
deíeauan dar folaz, eícaramuzearon con ta to  
b r io , que todos veinte y quatro fe mataró en 
el juego. Ea mi hermanoanimefe v.m.á hazer 
y a padecer mucho por Dios,que eftá fiempre 
mirando todo quanto v.rri haze,y padece po r  
fu amor. Y certificóle con toda verdad, que 
no lo echa en faco roto. Y que cofa ay de tan-* 
to  gufto, y confuelo para vn alma, que de ver
dad ama a Dios,como mirar>y fer mirada de 
Dios: que aunque la vifta nueftra de aca no es 
clarajpero cierto no fe que fe tiene,pues todo 
lo que fe vé que no es D i o s , canfa, y no ale
gra , ni fatisfaze. Sin duda que aun defde acS 
fe trasluzealgo de loque es aquella pena de 
daño de los condenados de no auer de v e ra  
Dios para fiempre jamas. O  buen Iefus,y co
mo es pofsible que no fe deshagan de doloc 
aquellos trilles , y miferables, que han de ca
recer eternalmence de vueftra buena vifta? Y 
que Chriítiano, ay q no efeogiera antes pade
cer todos los tormétos,ypenas defta vida,yde 
la otra , viédo a mi Dios, y gozádole, q gozar 
d todos los deleytes defta vida,y de la eterna, 
fin ver,y fin amar aDios,fi eífo fuera pofsible?
A la vifta deDios có q el nos mira,eftá vincu
lada fu mifericordia , y a nueftra vifta con que 
le miramos, eftá vinculado el buen, y leal fer
uicio . Por cierto que quando del mirar vn al

ma
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ma fiempre a Dios- ,.no fe Ic íiguiera o tro  bié 
fino am arle , y feruirie fielmente , y defear a- 
g rad a r le ,y  parecer bien a Tus diuinos ojos, 
que auia de poner todo  fu conato en no per
derle vn punto de vida. Anda en mi prefen— 
c:a( dixo Dios al fanto Patriarca Abrahá)y fe
ras perfedo . Pero dígame v.m. y que es todo 
lo bueno, lo herm ofo , lo dulce, lo rico, y lo 
deley tofo, fi fe compara con DiosPpor cierto 
nada. Dirame v.m. que fi vieífemos á D io s , 
que eífo nos badana,como lo dixo fan Felipe 

Joan. í a  a Chrifto ; QJlende nobis P a trem ,& Juf~
’ f ic i t  nobis. Mire mihermano,vealo v .m . con 

los ojos déla F é , que cierto fon certifsimos. 
Con eftos ojos lo ven losluftps ,y  los San
tos en efta vida , y con ella -eftan contencifsi- 
m o s : fi bien es verdad , que fiempre fufpiran 
por verle al defeubierto, como el es allá en fu 
g loria: porque faben, que quando afsi le vie
ren ferán femejantes a el. Aora es de noche, 
pero amanecera, y vendrá el dia claro; y en 
tonces nueftro gozo ferá cumplido , y no aura 
cofa que lo aparte de nofotros; tan en tin to  
tengamos paciencia, y contentémonos con 
mirarle con los ojos de l a F é , y  procuremos 
amarle, y agradarle mucho, muchiísimo, ha
ziendo , y padeciendo quanto pudiéremos 
por e l , que fi afsi lo hizieremos a buen fe
guro finíamos vna muy particular luz en nue
ftros entendimientos, infundida de fu diuina 
M ageftad, que en gran manera alegrará, y re- 
gozijará nueftras almas , y para amarle nuef
tras voluntades, pura,ardiente,intima, defin- 
terefal.y totalmente, que es en lo que eftá to 
do nro bien.Dichofa el alma á quien Dios mi
ra  con cópafsiuos , y amorofos ojos. Sea v.m. 
humilde de coracoti,y manió,ymirarle ha afsi 

1̂ Señor.Certifico a v.m.có toda ve rdad , que 
no folo gufta Dios de mirarnos, fino que tam 
bién gufta de que le miremos. Herido has mi 
coracon Efpofa mia ( dize ) con folo mirarme 
con el vno de tus o jo s ; mas que hiziera file 
mirara con ambos ? Afsi como del amar
nos Dios,nazeel amarle nofo tros : afsitam- 
bien del mirarnos D ios , el mirarle nofotros. 
Es neceflario que Dios ponga los ojos en no- 
íotros,para que nofotros los pongamos en el: 
porque Dios con mirarnos amorofaméte nos 
cura , nos fana 4 nos enriqueze, nos enfeña, y 
nos hinche de infinidad de bienes : y defpues

i . M atb . SI defta manera nos ha adornado,y dicho: N ü c  
xo. ñute aptus es,vt fis amicus Regis.Entonces le 

miramos ccn amor,con pureza , con fimplici- 
dad,y con viuos defeos de agradarlo. Procure 
v. m. parecer bien a los ojos de D io s ,  y de 
los hombres. Haga poco cafo, que las mas ve
zes fe,engañan en fus juyzios: pero Dios nun
ca. Los hombres ven lo exterior, y no lo inte
rior.}' afsi fe engañan. Sepa mi herm ano, que

lo primero que fe pudre en vna pera es lo inte1 
r io rd e lk .y  lopoftrerolo  exterior. Amim® 
han puefto peras en el refectorio , que al pare
cer eftauan buenas;pero en partiedolas,echa« 
ua de ver que eftauan podridas,y fola la cafca- 
ra fana.Pero'nueftro bué Dios vé todo lo qua 
ay en el hombre; y edmo lo primero que fe pu 
dre en el es lo interior,el alma,el cora$on;y la 
poftrero lo ex te r io r , efto q fe vé. D e aqui es, 
que fi el hóbre parece bien a los ojos de D ios, 
muy bueno eftá porcierto , aunque parezca 
mal a los ojos de los hombres. Nabucodono- 
for, folo en fu penfamiento auia pecado,y fo
lo en fu interior era m alo, y como Dios veia 
lo interior,dio la fentencia contra el,diziédo: 
Siicoídile arborem &  dijfpate eam . Cortad D an. 
aquefte árbol, y deftruildo : y defpues de oír 
fu fentencia,dixo e l : I f o n  m  b<ec e fi  Babilon  
magna, qnam ego ¿edificauiiYJüa no es la Ciu
dad grande de Babilonia que yo he edificado? 
eftos muros yo no los hize? Yo foy Dios,ado* 
renme todos como a fu Dios. D e  modo que 
antes q fe pudriefle por de fuera,ya auia D ios  
dado contra el la fentencia,por eftar ya podri
do por dcdentro.Ha. mi Dios,y quantos eftan 
reprobados en tus diuinos ojos, que en los de 
los hombres eftan muy calificados,ydadospoc 
fantos. Parezcamos bien a Dios nueftro Se
ñor, y mas que todo el mundo nos dcfechey 
acozee. Tengamos fiempre mucho refpe&o 
a eftos diuinos o jo s , que cierto fon dignos de 
grande veneración. Cada qual procura pare
cer bien a quien-ama, y con folo efto fe dá por 
muy bien pagado del amado. Pues fi efto es a f  
fi en las criaturas , quanto mas fuerza tendrá 
en el Criador? Pues defte parecer bien a Dios 
depende todo nueftro b ien : pues esimpofsi- 
ble que dexe el Señor de comunicar millares 
de bienes,y mifericordias al alma graciofa en 
fus diuinos o jo s , que cierta cofa es que Dios 
ama a los que le aman.Mire mi hermano,digo 
le vna verdad,que defeo entrañablemente, q 
Dios me m ire , porque fi foy malo, con fu vif
ta  me hara bueno; y fi fuere bueno, con mi
rarme me perficíonará. Sin duda eftos ojos 
de Dios nos roban el coraron,y el a lm a, y t o 
do lo lleuan tras fi.No ay piedra imán que af- 
fi atraiga á fi el hierro , como los ojos de 
de Dios lo leuantado en pos de fi. N o  fe cier
to  como fea aquefto , que todo lo bueno veo 
en eftos diuinos ojos. Las cofas de Dios no fe 
pueden explicar, ni dezir como fon : mas fon 
para el alma, que para la boca. Torno ha de
zir, que me mire D io s , y que me de licencia, 
y me difponga para que le mire:y en lo demas 
haga en mi en tiempo, y en e tern idad : lo que 
fu diuina bondad fuere feruido , y lo que fue
re para fu mayor honra, y gloria. Com o pue
de dexar de fer para mucho bien mió, pues yo

S f  4 no
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r .o ten^o  otro bien, ni otra gloria fino a el, ni “ 'V E S T R O  Señor Iefu Chrifto Jé
Jaquiéropor c ie r to , Quandode verdad nos dé,miamácifsimohijo/udiurna luz,,
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fuéremos tras D io s , entonces conoceremos para que conozca la grade merced q
de q u a n t a  importancia fue el mirarnos Dios. lehahecho,enatierle  facadode las
Dios con fu vifta da vida; y vida dada por tinieblas, y obfcuridad en que eftaua metido,
D ios  en que fe puede emplear, fino en mirar, debaxo del yugo,y feruidumbre del demonio, 
a m a r , y en gozar del mifmo Dios ? Bufque y traidole al gremio de fu Iglefia , y hcchole 
v.m.a Dios con veras,y hallarlo ha,y en halla- hijo fuyo por fola fu infinita piedad.y miferi- 
dolo téngalo muy b ie n , y no lo dexe , y fi lo co rd ia , y no por fus merecimientos , fino por 
quiere hallar, bufquelo eñ el centro , porque fu amor.Embió Dios á dezir a fu pueblo por 
fepa que es Dios feondido . En dexandolo e lProfeta  Malachias. Ameos yo , y  vofotros M a la c ,t  
todo,entonces hallará al todo,y gozarfe ha fu dixiftes , en que nos moftrafte aquefte amor? ; 
coracon, y fu gozo nadie fe loquitará:porque y refpondeles D i o s : no en que os crie, no en. 
las delicias de Dios , fon eftar con los hijos de que os fuftento,ni en otros  beneficios de que 
Jos hombres. Bendito fea tal D io s , y todos pudiera echar m ano , fino en que fiendo her. 
digan amen,que c i e r t o  el c s  el que todo lo hin manos Iacob , y Efau ;am e a Iacob , y lo hin
che , y fatisfaze. Cuydado tenemos de enco- ze hijo m ió , y le di el mayorazgo , y d ix e : 
mendar a v.m. y a toda fu cafaá nueftro Se- Iacob me contenta , y ferá el mayorazgo, y 
ñor I e f u  Chriftojel qual nos mire fiempre con Efau no gozará del mayorazgo : quedarte ha 
los ojos clementifsimos de fuam or,y  miferi- fuera,pudiendo yo trocar las manos, y llamar 
cordia. Amen. a Efau , y dexar á Iacob. Quien duda deíío.

M eta mi hermano la mano en fu pecho,y prc-
*   guntele á Dios , S e ñ o r , amaifme ? en que me
E P I S T O L A  L V 1I I  E S -  amais ? Sabes en que ? en que te  pudiera yo

„  . , ,  r  . dexar allá en Berbería , ó en Conftantino—
C n t a  d V W O  Cf ÜG ¿id. O r e j e  a u i a  pía,donde dexe a tus padres, parientes, y her-

he cho C i b r f ñ i M O  :  p e r f u a d e l e  q™ «Meras en la ley de Mahorna y
J  l J  j  hieras a la Mezquita a adorar al diablo,y al fin

J e  {ífTlí'iy d g T d d e c i d o  d  e j t e  b e n e  de la jornada fueras a dar contigo en los pro-
/?, • n i ñ e a n *  Cnl si Ctj i  vi f i  fundos del infierno, donde padecieras torm e-jicto, que 1 hosporjolaju inji- tos eternos;y pnd¡cndo , j ; r efto_y mn Kn¡.

n i t a p i e d a d l e  h lZ jO . i z j c o g i e n -  dolo tu merecido,no lo hize a fs i , fino que te
J  1 traxe a México,y alli te llame a mi Iglefia,y te
d o  d  e l y d e x a n d o  d  f i u j ) d d r e s , y  ^  conocimiento de mi, y te  recebi por mi hi-

h e r m d n O S , e n l d l e y  d e  M d h o -  jo e n e l f a n to B a p t i f m o ,y te h e  enfeñado mi
j  j .  j 1 ley para que viuasfegúella:y entrasen el T é -

JTldy a u t e n d o p o d i d o  t r o e d r  IdsS pío, y me adoras a mi q foy verdadero Dios,y

Ñ e r t e S . CD Í Z Je le )COmO t o d o s  l o s  ™  recibes en ti debaxo dc accidentes d e p l ;
J  7 r  y te hago,y haré otras inumerables mercedes,
b i e n e s  l e  h a n  v e n i d o  p o r  l e j u  como las experimentaras fi guardares mis M í

Chrifio-.y dequanta importa-
c i d  l e  e s  e l  C o n o c e l l e , y  l o  m u -  eternos para fiempre fin fin. Bien pudiera yo

1 „ l \ / f  » dexarte hecho miébro del demonio, v n o  qui-
c h o  qiAC e n  e l  A e n e .A / L  u e j t r d l e  Je,íínohazerte miembro mió, y efto he hecho

c o m o  I e f u  C h r i f t o  e s  D i o s  v e r -  definterefablemente,que no me hecho yo na-
1 t 1 1 7 • r  da en la bolfa, fino folo he pretendido en ello

d a d e r o ,  y  h o m b r e  ; y  t o m i n e j a -  tu prouecho. a  mi h e n m n o  , admirefede que

■ b l e s  r i q u e z a s  q u e  e n  a q u e f t e  auie' do en el r*n Poco merecimieto, antes ra-
. 1 . r l  . J J  zonparaque Diosle aborreciefle, leayahe-

h o m v r e D l O S J e  e n c i e r r a n .Á C O  cho vna tan feñalada merced como aquefta, y

jíí/f ,que obre lo que la Ve le '
e n f e h d  ' d e í le  a l g u n o s  d u i j o s  nos llenas aya derramado en el efta gracia, y

i i -  • • -7 7 junto con ella tan inumerables bienes , v
d e  b i e n V I M i r . y  C o d u j e  COn d e  mercedes. Sea mi hijo agradecido a vn bien.

Z . i r  e l  a r a n d e  a m o r  q u e  ‘D i o s  tan grande, deshagafe alauandole ,y  be;idi-
. ■* ciendole al que lo ha hecho,que ha fido Dios:

nO S t i e n e . pues todas las criaturas lo fon, dando a Dios
fru-
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fruto de io  que de el reciben. Y mire mi hi- 
jo que todos eftos bienes le han venido por 
Iefu Chrifto nueftro Señor , verdadero Dios, 
y hombre ; procure conocer el grande bien 
qne tiene en e l ,  fepa que todo fu bien con- 
fifte en conocer con fé viua a Iefu Chrifto,que 
es Dios', y hombre verdadero , fiendo hijo de 
Dios,ygual con el eterno Padre , por nueftro 
amor encarnó , y defta encárnacion nos vinie
ron todos los bienes:porque de vnirife las dos 
naturalezas diuina,y humana en la perfona del 
V erbo  , fe ííguio que con la de hombre pade
cióle , y fatisfacieffe por todos ios pecados, y 
mere cié fíe el refeate de los hom bres, y con lá 
de Dios le dio a fu pafsion, y a! mérito,vn va
lor infinito,igual,y condigno,para poderle pa
gar a Dios la deuda de los pecados.Demanerá 
que de vna diuina vnioñ’falió , quedar nueftra 
naturaleza mas alta,que el mas alto Serafín,y 
hecho Dios,y quedar dcfecha la culpa, y el hó
bre , y Dios amigos para fiempre . Dizen los 
Theoiogos.y bien,que fe vníeron en IefuChrí 
fto nueftro Señor ettas dos naturalezas , diui-' 
ña,y humana en el fupuefto diuino,y quedaron 
tan vna co fa , que el nombre de vna le conuie
ne a la otra,y al reues,que fe dize ya Dios hó 
bre,y el hombre Dios : y traen vna compara— 
¿ion,la qual,aunque no lo dize todo,pero dize 
mucho.Y no auer cofa que diga del todo el fe- 
creto defte mifterio,leuanta mas fu grandeza. 
Sucede vn feñor tener en fu huertavn peral de 
cien a ñ o s , antojafele comer vn membrillo in
gerto  cn pera, toma vna púa del membrillo, y 
júntala con el p e ra l , y pallado vn inuierno, v 
dos verá falir vna rama con membrillos: lo pri 
m ero hemos de conuenir,que quando fe inxie- 
re  fe queda el árbol entero,las rayzes en fu lu
gar,la copa llega donde llegaua.Pues defta ma 
ñera pudo Dios ingerir en efte árbol de fu di- 
uinidad efta púa de la naturaleza humana,y na 
die fea tan grofero,y tofeo,que diga que dexa 
de fer,que el mefmo queda, lo que era fe que
dó,(dize la lglefia)y lo que no era tom ó, y ef
to  fin confufion,quedandoíle la diuinidad en
t e r a ro n  las rayzes que paífan por ios auifos,y 
la copa con que paffa por el c ie lo , y los ramos 
con que anda por la tierra,en fu riqueza fe que 
dó , y en fii poder: defuerte que fi miramos a 
JefuChrifto,no miramos mas que la púa,no fe 
nos da a ver mas que efto defuera: pero la fé 
nos mueftra el árbol grande, y fus rayzes, que 
es Dios. Y es verdad dez ir , aun quando Iefu 
Chrifto eftaua aca padeciendo , que aquel que 
eftaua atado a la coluna,y agotado , que aquel 
alli atado eftaua gouernando el mundo, y bea
tificando los efpii itus celeftiales, enfeñando a 
loshom bres,ycódet«ndoalos dañados. Aora 
no fe nos da a ver fino la púa,que fi nes dieflen 
a ver el árbol efpantarnos yamos,Ia fé lo ve co

mo puede en efte valle de íagnmas.Mas íi pre 
guntaftemos al feñor de aquel membrillo etv- 
gerto en pe ra l , que quantos años tiene aquel 
árbol? con verdad diría que tenia cien años, y 
también podría dezir que tenia dos años, que 
era viejo , y que era nueu o , viejo en la rayz,y 
en el tronco,y nueuo en la rama, viejo pera!, y 
nueuo membrillo: pero porque es todo vñ ar-  ̂
bol,por razón de eftar ingerto, podria dezir lo 
que quixeífe , y fer todo verdad : afsi pues aca 
por eftar nueftra naturaleza engerida en el tro 
¿o,y fer de la perfona diuina del Hijo deDios, 
el tronco viejo es,antiguo, eterno, que no co
m entó  : pero Iáéfpiga.ingerida ha poco que fe 
ingirió , y porque es todo vn á rbo l , podemos 
dezir lo que quifieremos: y con mucha verdad 
pudo dezir fan Iusm en el principio era el V er  
bo. í  con verdad también pudo dezir fan Lu
cas,que fiendo Iefu Chrifto de doze años. En 
el principio de la eternidad era:dize fan luán, 
y dóze años ha:dize fan Lucas,y ambos acier
tan,en la eternidad era D io s , y doze años ha 
que es hom bre:todoeílo  es verdad, mas la co 
fa ingerida fe queda en fu naturaleza ; es ver
dad que toma tuerca,y virtud del tronco, y ra- 
yz. Afsi en ÍefuChrifto,yñiendofe la humani
dad a efte fu puefto diuino,no dexa de fer hom 
b re ,  ni dexa de fer forjado de la fangre de la 
Virgenpurifsima María nueftra Señora, que- 
dafe com oantesiy  afsi veremos que tiene pro 
piedades diuinas,y propiedades humanas, co 
mo árbol grande,dezimos que es eterno,y co 
mo puádezimos,que es tem poral: en quanto 
árbol grande,dezimos que es rico, en quanto 
puá dezimos que es p o b re , en quanto á árbol 
que le vienen á adorar los Angeles del cielo,y 
los Reyes del Oriente ; y en quanto puá, que 
éftáhaziendo puchem os , y que va huyendo a 
Egypto ; en quanto a árbol, que eftando en el 
de la Cruz,fe rompe el velo del Templo,fe ef- 
curece el Sol, tiembla la t ie r ra , las piedras fe 
hazen pedamos,los fepulcros feabren,y los mu 
ertós refucitañjy en quanto púa, que eftá pa
deciendo los mas terribles tormentos, y dolo
res que fe han padecido en efte mundo; en quá 
to  árbol,dezimos que eftá veftidó de g lo r ia re  
ro  en quanto púa,que eftá defnudo;en quanto 
árbol, que es poderofo ; y en quanto púa, que 
es flaco.Mas fepa mi hijo,que efta púa fe arri
maba efte árbol,y alli fe fuftenta con fu humor: 
eftá la humanidad vnida,é ingerida en efte ar
b o le e  ai toma fuerga, y virtud , y dale tanta, 
que con ella tiene en pie todo el mundo , y re 
parte con nofotros, E t deplenitudtne eius nos Io a n .i , 
omnes accepimus,dize fan luán, todos recebi
mos de fu llenura, de la muchedumbre,de vir
tud que tiene,fe nosderiba a nofotros,con que 
qdamos profperos,y cÓ derecho de verle. Vi- 
mos fu gloría ( dize el mefmo fan luán  ) y tal

como
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come del-vnígeníto H ijo  d eD io s  engédrado 
de fu fuftancia,llenQ de fu gracia , de virtud,y 
verdad.Y fan Pablodize,que es el cofre ,y  te- 
íoro de D ios. En el eftá todo encerrado. Eftá 
La riqueza de Dios,el poder de Dios , el faber 
de Dios: y afsi porque 'eftá junto a la riqueza 
de Dios, dezimos que es r ic o : y porque eftá 
junto .con el poder de D io s , dezimos que es 
poderofo:y porque eftá junto a la bondad de 
Dios,dezimos que es bueno; y tan rico,tá po- 
derofo,y tan bueno como eb Y fi tenemos ri
queza de Sacramentos en la Iglefia, todo nos 
viene del; fi tenemos efperanca de vernos en 
aquellas eternidades , gozando de aquellos 
imnenfos, y foberanós bienes de gloria en có
pañia de los Angeles, de! nos viene, y fino ef- 
tamos ardiendo , y padeciendo tormentos 
eternos en los infiernos, de fu virtud nos vie
ne. Que bien tiene el hombre,que no fe lo de- 
u a á  lefu Chrifto? que riqueza que el no fe la 
aya dado? del nos viene todo el bié;y efto por 
que fe junto có efte ai bol.Rico es,y no me ef- 
panto,que fi lo es,fe llego a la fuma riqueza. 
Si es bueno,es porque fe llego al fumo bien: 
y fi es poderofo , es porq fe llego al fumo po- 
derofo. Mas quádo es vna cofa ingerta:quan- 
do venimos a comer vn m em brillo , dezimos 
luego efte es ingerto, porque huele algo a pe
ra; porque como el ingerto fe pega al tronco, 
tom a de alli vn faborcillo.Pues efto mifmo ve 
ra mi hijo en las obras de lefu Chrifto.las qua 
Jes tienen vn faborcillo de D ios, y fe hecha de 
ver que es poder de Dios,no folo en las obras 
que haze como D io s , fino en las que haze co
mo hombre. Veíanle hablar los ludios , y de- 
zian , de donde fabe efte le t ra s , que no las ha 
aprendido? y efpantauanfe de verle hablar có 
tan ta  madurez , y afsiento. Refabios fon de 
D ios  eííos.Embianle a prender,y dizen los al- 
guaziles,no hemos vifto jamas a hóbre hablar 
tan  altamente; refabio de Dios es.Y S. Pedro 
diziendole el S eñor , que fi fe queria ir que fe 
fueífe, le refpondio,donde me iré S eñor , que 
holeis a vida eterna. A llega al enferm o, y fa- 
nalo: aquello guele aDios.Pone al o tro  lasma 
nos en los ojos , y dale vifta. Manda al coxo 
que fe leuante, y corre: todas eftas obras hue
len a D ios. Mire mi hijo,fi vn cirujano tomaf- 
fe vn cuchillo, y lo metiefie en vna fragua pa
ra labrar a vn hombre vn brag o , y falieífe he
cho braífa ardiendo,aquel cuchillo,cortará, y 
abraífará/ Hara lo v n o , y lo otro  : cortará en 
quanto a cuchillo, y abrafará en quanto in 
flamado, Habla lefu Chrifto en quanto hom
b r e ,y  habla también en quanto D io s :  vna 
cofa e s , pero en quanto Dios corta:y en quá
to  hombre inflama. Y por eftar jñta la huma
nidad al fupuefto diuino,tiene fabor de Dios, 
y en todo lo que haze dá a entender que eftá

fupofitada en la perfona del V erbo  ., Es 
D ios , y es hombre , y con tanta verdad de-.
21‘mos que es hombre , como que es D ios.
Mire mi hijo fepa que todo el cuydado que la 
Iglefia t iene ,  lo pone en que conozcamos a 
nueftro Señor lefu Chrifto, y que fepamos las 
riquezas , y bienes que en aquefte hombre 
D ios  fe encierran. Efte es fu oficio, y fuan- 
fia.dezirnos quien es efte Señor, aficionarnos 
a fu voluntad,y defáficionarnos a lo que el pro 
hibe,y nos da ña,y puede defuiarnos de fu ley, 
y de nueftro fin, dezirnos como todos los bie
nes que hemos r<fcebido,y efperamos íeeebir, 
todos fe nos comunican por lefu C hrifto , to 
dos nos vienen por fu mano,y entre Jos demas. 
vno de los principales, es el auernos dado la 
ley Euangelica,elauernos enfeñadoelcamino 
del cielo,lo que hemos de  c ree r , y lo que he
mos de o b ra r , para ir allá. Dos modos ay de 
artículos que eftamos obligados a c re e r , vnos 
fe llaman efpeculatiuos, como creer q Dios es 
trino,y vno,tres perfonas, y vn folo Dios ver
dadero, que la fegunda perfona de la fanti/si
ma Trinidad fe hizo hóbre,que eftá lefu Chri 
fto en el fantifsimo Sacramento del a l ta r , y o- 
tras cofas. En eftas para el entendimiento, fu. 
jetandofe a lo que dize la F é ,  en creerlas aun
que no alcance la claridad de lo que cree,pero 
queda contento con entender que en eflo con 
fiftela Fé,creerIoquenovem os,defto  nos fir
ue el habito de la Fe , que es vna fuerga fobre 
natural, vna celeftial luz diuinalméte infundí- 
da,y formada en el entendimiento Chríftiano, 
por la qual Dios rcue la , y defeubre todas las 
cofas que tocan, y pertenecen a la FéChriftsa 
na:y afsi mifmo fe lebanta,y esfuerza el enten 
dimiento humano, que fobre fer natural feo -  
torgue en las cofas de la fé , creyéndolas y te
niéndolas por verdaderas.porque elhabito de 
la fé.que tiene en el alma le dá tef tim onio , y 
certifica della.Y efto es lo que dize lefu Chri 
fto nueftro Redem ptor por fan lu án :Q uiere- r » ( 
di i in filium  D c i , habet tejiimonium D et irt $ * 

f e ,quien cree en el hijo de Dios, tiene teftimo 
nio de Dios enfi mifmo.Y entiende por eí tefi. 
timonio el habito de la fé, porque aunque aya 
otros muchos,es efte el mas baftáte fingular,y 
neceífarió,porq no le baftan Jas fuercas natura 
les,y humanas para creer, fino que es necesa
rio efte teftimonio efte habito de Ja fé , fobre 
naturalmente infundido de D ios. O tros a rtí 
culos ay,quefenos mandan creer de Ja mifma 
manera,que los paliados, y que para creerlos, 
nos estam bié neceífarió el habito de la fé: pe 
ro llamanfe prácticos porque han de paliar del 
entendimiento a las m anos, como creer que 
es menefter penitencia, para que fe perdone 
el pecado. Efto que fe cree es menefter que 
paífe a la m a n o , y  executemos lo q creemos.

Tarri-



También creer que él quequifierc y ren  pos fin  encubrirle alguno, con verdadero dolor dd 
de Iefu Chrifto , ha menefter negarle a fi mef- auer ofendido a  D io s , y con propofito firme 
mo,tomar fu cruz,y feguirle. Eftó ha de paflar de no tornar mas a ofenderle. Sea amigo de o- 
a la mano,que fe ha de negar vn hombre a íi, y yr M iífa, y de eftarfe en las Igleíias todo el ti
no hazer fu voluntad, ponerlos ojos en lo que . em poque pudiere en oracion,delante del fan- 
no vé, y apartarlos de lo que ye; aborrecer lo tifsimo Sacramento.Sea también m uydeuo- 
vifible , y las roncerías de la carne; animo-- to d e  la Virgen benditifsima Maria: rezeleca 
famente dar la  vida por .Iefu Chrifto íi fuere da dia fu Ro (ario, y confieife las vifperas de fus 
néceífario; rogar por el que le perfigue; guar- fieftas. Agradezca fiempre a Dios nueftro Se
dar la ley de Dios,y lo que el fanto Euangeíio ñor el auerle hecho Chriftiano, y hijo de fu I — 
jnanda. N o  con menor dificultad, creemos los glefia.Sea aficionado a oyr fermones, para a-r 
articulos prácticos quelos efpeculatiuos,pot; p render, y para hazer lo que alli oyere. Sepa 
auer de poner vn hombre de fu cafa lo necef, que habla Dios a los hombres por las vocasde 
fario: que efto esduro,por auer de. obrar lo que los Predicadores, y efta palabra de Dios, que 
cree.O fende mibifidem tuam ex operibtu^ái- dizen los Predicadores puede reboluer vna al- 

Iacob.2. ze Santiago, mueítrame tu  fé por las obras* ma,y recogerla, y que fe coma las manos tras 
H abla  aqui de las cofas que es menefter execu la virtud,y que le fepa bien el t rabajo , y la fri
tar: porque creer que ay Dios Padre,Dios H i bulacion,y perfecu¿iori,y que tenga por fabro- 
jo,y Dios Efpiritu fanto,y -que fon tres perfo- fo,lo que la carne defecha por defabrido.Sabe 
ñas,y vnfolo Dios verdadero , y otras delica- Dios quando vno eftá oyendo la palabra de 
dezas de nueftra fanta f é , no fe.pueden mof-7 Dios,arrebatarle el coragon, que antes eftaua 
tra r  ¿on las manos. Eftos articulos pradlicos, encallado,y firme en el vizio,y darle vna buel- 
eftas cófas que digo, no folo fe creen que fon ta,que le ponga en el camino derecho del cíe- 
verdad eras,filio que fe hazen, q íi fe creé,y no lo.La palabra de Dios dicha por el Predicador 
fe hazen,no baftan para que los hombres fe fal mi hijo le ha de m udar, y de derramado reco- 
uen.Como fi vn hombre, queriendo paflar por gerle,de perdido ganarle, y de injufto hazerle 
vn rio le enfeñaífen el vado, y le dixeífen ,.que jufto. Dauid antes que entrara el Predicador, 
fi no paífauapor el íe anegaría jfi efte creyefle y Profeta N a ta n a  e l , bien fabia que era adul- 
lo que le d izen ; pero por cumplir fu propria tero,y homicida;pero en oyendo la palabra de 
voluntad hechafe por o tro  camino, y fe ane-j- ,< Dios por fu voca luego llora, y fe arrepiente de 
gafe,efte tal hombre no fe anegaría porque no fus pecados,y haze penitencia,y pide perdón, 
creyó,fino porque no hizo lo que creyó. Mire Tí vna de las cofas que mas ha de procurar fa- 
mi hijo,fepa que ay féviua,yfé  muerta: fé vi- ber,y conocer es a Iefu Chrifto nueftro Señor 
ua fe llama aquella que obra lo que cree en ef- lo que hizo,y padeció por el,y en particular lo 
to s  articulos pra&icos, y que eftá acom paña- que padeció , y efto ha de rum iar, y meditar 
dade  caridad, y amor de Dios : fé muerta fe muy amenudo : porque fepaque ningún exer- 
llama,y es aquella que cree eftos articulos,pe- cicio ay de donde vn Chriftiano faque tantas 
ro  no los obra, ni pone en execucion, y que no riquezas,como de la meditación de la Pafsion 
tiene caridad. Pues quando oyere dezir en el de Iefu Chrifto : porque de aqui faca el hom- 
Euangelio,que el que creyere fe faluará, fepa bre conocimiento de lo que es,y viene a dezir: 

r '  que habla de la fé v iua: como quando dezi-- tanto  vale el hombre,que fe da Dios por el?
mos,que el hombre tiene entendim iento^  vo D e  aqui íaca auifo para ver la grauedad, y  da-
luntad con que entiende , y ama , aunque ay ños del pecado,y el odio que Dios tiene c o n -
hombre viuo,y hombre pintado,entendemos tra  e l , pues por aborrecerlo no perdona D ios
de hombre viiio, y  vafta dezir que el hombre a fu Hijo,y lo da para vna muerte tan infame,
entiende,y no es neceíTario dezir que el hom- como la de cruz. De aqui facamos auifo para
b r e  viuo entiende: y afsi mi hermano tra te  de entenderé! amor queDios nos tiene, pues por
obrar lo que la fé le enfeña . Sea muy honefto no perderDios al hombre,entregó a fu propio
y muy cafto , huya las malas compañías, fre-.- H ijo  a la muerte por e l . Que argumento ay
quente facramentos; no ponga fu coragon, y que tanta fuerga haga al alma de lo que Dios
afición en las cofas de la tierra , fino en folo la qu iere , como poner la vida de fu vnigenito
Dios; procure guardar todos los Mandamien Hijo  por ella ? De aqui faca el hombre confi-
tos de la ley de°Dios,y de fu Iglefia; fea com- anga grande,de que Dios le dará todo quanto
paíiuo,y caritatiuo con fus próximos; no ha— tiene: porque como dize fan Pablo , fiíiendo
ga mal a nadie, y fi alguno le hiziere algún da- enemigos fuimos reconciliados con Dios por
ño perdonefelo por amor de D io s ; fea muy a-1 la muerte de fu H i j o , muy grande confianga
ficionado a todas las cofas del feruicio de podemos tener, de que eftando ya reconcilia-
D ios.Las dudas que tuuiere preguntefélasa dos feremosfaluos,y gozaremos de los bienes
fu Confeflbr,con el qual confieife fus pecados, eternos de fu gloria. D e  aqui faca conocimien

to

Cartas'efpirituales^; 6ji



6 <¡ z Cartas efpintuales.
dar Dios los bienes de natura* 
U za  y o los degracia.

to  para entender que agradecimiento fe deue 
á  D ios .O  bondad diuina, que ta to  has hecho 
por el hóbre,que diñe los tormentos,los dolo 
res,la infamia,y la muerte a tu H i jo ,p o rd a ra  
nofotros gracia,defcanfo,vida,y gloria. O  mi 
dulce Iefus, que tomáis vos la afrenta,y el tra  
bajo,y dais al hombre la honra,y el defcáfo; y 
para darle vida moris vos. A mi bué Iefus, bié 
pudieradesvosmoftrarnos elamor q nos te- 
neis h.iziendonos algunas buenas obras en vi- 
da:pero para que entendamos lo q nos amais, 
y para aífegurarnos defto quereis morir, porq  
las prendas que dá el amor en vida fon fofpe- 
chofas:pero el morir p o r  la cofa amada; el dat 
la vida por ella,efto no tiene fofpecha alguna, 
porq hafta aqui puede tirar la barra e lam or. 
N o  a y  mayor caridad que dar la vida por los 
amigos(dixiftes vos milefus).Efto dize la Ef
critura q mirauan los Cherubines al propicia
torio,abobados,al interceíTor:es dezir,q aun
que vueftras obras mi Dios nos aboben; pero 
nada nos aboba ta to  como veros hazer oficio 
de interceífor puefto en vna C r u z , para apla
car a vueftro eterno Padre,y para reconciliar
nos con el. Las demas cofas no nos efpantan 
tan to  como efta,veros derramar fangre. A mi 
b u é le fu s ,y  efto es trabajoffi,para mi trabajo, 
pero para ti defcáfo: pues todo para milefus? 
fi, q u e  tras eífo ando yo. E am i hijo fea buen 
Chriftiano.fea fiel á Dios,y correfpondale có 
amor,al amor que le tiene,y có obras a lo mu • 
cho que por el ha hecho , y viua contétifsimo, 
y fegurifsimo en la fe que ha recebido, ponié- 
do  en execucion lo queella le enfeña . Y no fe 
oluide de encomédarme a Dios, pues fabe me 
lo deue,que yo aunque miferable, en mis po
bres oracioneshare lo propio por mi hijo muy 
« m ad o .  A qu ien  N .S . IefuChrifto haga tan 
fantojquanto yo defeo, Amen.

£ P I S T O L A ~ L l X .  e n

que trata de quan gran per di- 
da es perder a Dios. D ize  Jo q 
Je ha de hazer para viu ir con 
p a z , y  fifsiego.y como el cupli- 
miento de nueftros apetitos no 
caufa gufto, ni contento, fino 
amargura,ytormento:pero los 
defeos de agradar aDios quie
tan,y alegran. D ale algunos 
documentos de bien v iu ir ¡y di
zele la diferencia que ay,entre

V E S T R O  Señor Iefu Chrifto de 
á v. m. mi amantifsimo hermano vn 
coracon muy puro y lim pio , y muy 
defeófo de acertar ¿  agradarle > y 

contentarle en todo, y de no hazer vn pecado 
por todo quanto el mundo t ien e .  S ia D io s  
pierde defueturado del. A, que es graiíperdi-  
da el perder a Dios, y que quando vn hombre 
gane todo quanto oro,y plata el mundo tiene,- 
fi á Dios pierde, defuenturado del,que queda 
pobrifsimo;y el que áDios tiene,y teme,nadaj 
le falta.Sepa v.m. que nunca mucho coftó po
co. V .m . pretende que Dios le perdone fus 
pecados, que le dé virtudes, merecer mucho 
delante de Dios , y alcanzar el Reyno de los 
Cielos,y en el muchos grados de gloria? Pues 
digamev.m. cofas tan grandiofas las quiere, 
alcanzar fin trabajo alguno,y fin hazerfe fuer- 
c a , ni refiftir a fus apetitos,y pafsiones?Pien- 
fa que los que aora eftan gozando de Dios,no 
fueron acá trillados,y atribulados,molidos,y 
deshechos? Pelee v.m. contra fi mifmo; ven- 
zafl*e,firuaa nueftro Señor con mucho amor, 
frequente Sacramentos, apartefe de peligros, 
y ocafiones;contentefe con vna ganancia mo
derada,no abarque mas negocios de aquellos 
aque  buenaméte pudiere dar a bafto:haga las 
limofnas,y buenas obras que pudiere, y tenga 
cuydado con traer el alma fiempre limpia, y q  
mire a Dios,en todo tiempo,lugar,y negocio* 
y vera quan bien fe halla , y la p a z , y foísiego 
con que viue;y quá puros,y llenos fon fus guf- 
tos,y deleytes.Creame v.m. y no dífee cofas 
de tierra,porque fin duda el cumplimiento de 
nueftros apetitos y deleytes.no nos caufa fof- 
fiego,quietud,ycontpto;íino inquietud,amar
gura,y tormento. Eftaua allá Rebeca con grar GtncJ.a 
des ganas y defeos de tener hijos,y al fin dio- 
felos nueftro Señor,y dize la Efcritura,que e f  
tádo preñada de Efau, y Tacob,reñían los chi
quillos en fus entrañas de modo, que le dauan 
tanta pena y torm ento  a la madre,que dixo: Si 
efto auia de fer afsi para que defeaua yo con
cebir, y tener hijos?Efto mifmo nos fucede en 
el cumplimiento de nueftros ape ti to s , y pro
pias volñtades. Hafta oy he vifto hombre que 
alcanzadas las cofas de la tierra que defea: los 
oficios la hazienda, &c. tenga quietud , con
tento,ni fatisfacion de fu defeo , fino que al
canzadas eftas,luego le dan en roftro, ó le pa
recen nada , y afsi defea otras de nueuo, y fié
pre andan rijando eftos apetitos;, y propias vo 
luntadesenel corazon del hombre. Quando 
los defeos fon de agradar a Dios , y parecer 
bien a fus diuinos ojos,de hazer algunas obras
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de caridad puramente por D i o s , de alcangar 
el Reyno de los cielos, &c. y el hombre haze 
lo que deue, y puede en razón defto, entonces 
Jos tales deíTeos alegran , quieran, y pacifican 
njucho al alm3.Ea feñor N, fea deueras bueno 
en ios ojos de Dios, no fe le ponga por delan
te dificultad, ni impedimento para fer io , que 
con Dios todo lo podra . Plugieífea nueftro- 
Señor vieíle yo av.inerced abrafadoenfu a- 
mor,que efte feria el mayor bien que v. mer
ced en efta vida me podria hazer, y el mayor 
güito que me podria dar.N o  trayga el alma o- 
ciyfa, enfeñelaaque trate  cofas de fuftancia# 
cuyo fruto aya de durar para fiempre.Créame 
que las cofas que aora le parecen mas dificul
tólas, y amargas en ei feruicio de D io s , eífas 
ferán para «¿merced mas fáciles,y guftofas. A- 
me a Dios con verdad de obras,que efte tal a-' 
mor todo lo facilita, y endulza , aun hafta la 
mifma m uerte .T ra te  conDios,como lehevif- 
to  otras vezes, y comuniquele todas fus cofas 
con toda litara,fidelidad,y refignacion, y verá- 
quan bien fe halla. Mire que fe aproueche del 
tiempo ,no le dexe pafaren vano, que fe lo ha 
dado Dios,para que en el, con fu diuino fauor, 
v.coii tus obras alcange el Reyno de los cielos. 
H artas ocafiones le ofrecerá nueftro Señor' 
en que puede exercitar virtudes , y merecer 
muchos grados de gloria, no las pierda,que en 
eífotra vida,no fe da tiempo de m erecer , lino 
<ftie donde cayere el madero,alli quedará para 
fiempre.Demonos priefa,que a v. merced, y a 
nú,poco tiempo nosdeue de quedar:hágamos 
la alforja,que aqui es donde fe ha de hazer, no 
av que dilatar ya mas planos,que harto nos ha 
aguardado nueftro Señor.No tendremos por- 
cierto de que quexarnos. Dichofos, y biena-' 
uenturadoslos limpios de co racon ,y lo sque  
todas fusanfias fon por m a s , y mas agradar a 
Dios:que eftos fon los verdaderos Reyes,y fe- 
ñores.Efpantame el ver que a eftos, aun el pa
decer trabajos,tormentos,y tribulaciones,les 
es mas dulce que la miel,y el alminar,y demas 
deleyte que quantos deleytesdael mundo a 
los fuyos.Hazen gala los fantos de los traba- 
jos. Yo PabIo(dezia el Apoftol) atado,y aher- 

jiel Epbe. rojac¡0 p0r Dios,eftaua tan contento en la ca- 
4 * dena,y perfecucion, que tomaua por titulo de

honra la cadena, como aca el Rey don Felipe 
por la gracia de Dios Rey de Efpaña. Y en o- 
tro  lugar dize, no tengáis en poco mis grillos, 
efta es vueftra honra, y lamia. El bueno en la 
tribulación efta contento, y a legre , y el malo 
en la profperidadeftá trifte , y defconfolado. 
Sepa v. merced que ay diferencia entre dar 
Dios ios bienes de naturaleza a vno fin el fru
to  dellos,ó darle con ellos el fin, y fruto junta
mente. Imagine v. merced, que tiene vn hom
bre vezino fuyo vn atbol preciado en, fu caía,

cuya fruta es de grande precio, y valor, y que 
es menefter guardallo m ucho , y arropallo del 
yelo,y del ayre,y que al tiempo de coger la fru 
ta,Io quita Dios a fu vezino,y lo pafa a cafa de 
v .m erced, para que goze la f ru ta , y Ja coma. 
Que diferencia abrá entre v. m. y fu vezino? 
que fu vezino lleua el trabajo de cuydar del ar 
bol,y cultiuarlo,pero v.m.fe lleua el fruto del. 
Muchas vezes da Dios al malo en efta vida el 
deleyte,la honrada dignidad,la hazienda, dale 
el árbol,y hazele feñor del,que tenga cuydado 
dei,y lo cultiue: pero al jufto, y al bueno, dale 
el fruto de eífe á rb o l . A Herodes diele D ios 
el árbol,y al Baptifta que cogieífe el fruto del. 
Pongamos a Herodes fentado a fu m efa, efte 
rodeado de Principes, haga vn banquete muy 
efplendido, entre a baylar la moguela, y efte 
muy gozofo: y pongamos a fan luán en la cár
cel,veftido de pieles de camello, defnudo, ím 
comer,y prefo con grillos, y cadenas, allegue- 
monos a ellos,digan laverdad,tomémosles fus 
dichos: Herodes dezid vos prim ero , que fen- 
tis de vos? yo veo que foy mal hombre : quan-* 
do lo veis? a cada pafo: quien os lo dize? no fe 
quien me lo eftá diziendo aca dentro, tanto  q 
en la cama no fofiego,yen la mefa no tengo guf 
to;temeis a aiguno?fi,amis enemigos,a mi her 
mano,que ie tengo fu muger,al Baptifta quelo 
tengo contra razón,y jufticia p re fo , a la muer
te que no fe quando vendrá, a Dios que es to 
do poderofo, y le tengo ofendido, y eífo es fer 
Rey? y comer,y beuer,y deieytes ? &c. allá os 
lo aya is , arrebogaoslo, defuenturadoeftado, 
en mal prouecho le entra tanto gufto, y tanto 
reynar. Eftale amenazando el agote fangrien-, 
to  de la conciencia, y aguandole fus deleytes: 
que lerefta? Veamos vos luán,teneis miedo? 
yo,a quien? folo a Dios temo : quitad eííe te-f 
mor de d e lan te , y no temo nacta, y efte no es 
temor feruil, villano,fino muy hidalgo, que a. 
de quedar allá en la bienauenturanca : teneis 
hazienda? ni la tengo,ni la quiero,que no la he 
menefter,antes todo me fobra : teneis hijos a 
quien dexarla? no: temeis que os quiten la vi
da? a mi,que fe me dará de elfo? antes quitán
domela fe me dará la vida eterna : teneis mie
do al infierno? yo miedo al infierno ? no fe hi
zo para mi.Tengafe Herodes el árbol,el man
d o la  hazienda,&c. que el fruto mió e s . Aun
que el malo junte (dize el fanto Iob  ) plata, o- 
ro,piedras preciofas,recamados, y veftidurasj 
el fruto de eífo hade coger el jufto. Lo que en 
todo efto quiero dezir a v.merced e s , que fea 
bueno,y que fe aparte de todo mal, porque fe
pa que para el malo, y pecador no ay dia bue

no,ni cofa buena,pero para el bueno to 
dos los dias fon buenos, y to 

das las cofas fon 
buenas.

E P I S -
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E P I S T O L A  L X . E S -  
crita a vna Prelada de vn  
Conuento de Religiofas:: en la  
qual le da algunos auifos, de 
como fe ha de auer en elgouier 
no de fu  Monajlerio.

V E S T R O  íc ú o r  Iefu Chriftodé 
á V .R . madre nueftra,fu diuina luz, 
para que en codo acierte a cúplirfu 
fantifsima y muy agradable volun

t a d ^  para que gouierrte eífas almas que fu di- 
uiuaMageftad ha entregado a V .R .que cierto 
es arte de artes efte gouierno de almas , y mas 
de mugeres encerradas.V.R.ponga gran cuy- 
dado en quitarles e f t ro p ie ^ s  de delate, porq 
fepa que tiene grande fuerija la ocafion, qual- 
quiera que ella fea:y pues V .R .  dá a las Reli
giofas lo que han menefter, deles las menos 
licencias que pudiere para tratar con géte de 
fuera.Procuré encaminarlas fiépre á Dios,y á 
que guften de los exercicios interiores de ora- 
cion;y también a los de mortificación. Y no fe 
cótente con dezirlas q firuan a Dios,que guar 
dé fu profefsion; que efto a penas ay Prelada 
q  no lo haga,fino deles los medios neceflarios 
para q cófigan efte fín.Seales verdaderaméte 
madre,y amelas como á hijas muy queridasen 
Iefu Chrifto;ganeles las voluntades, q có efto 
hara dellas quáto quifiere.Siétan todas q tie
ne V .R .para  con ellas entrañas de verdadera 
caridad.Ello es cierto q no ay fantas forcadas.
Y lo principal del oficio de la Prelada,es, pro
curar q fea fantastodas fus Religiofas.Tégan 
fus ratos de recreación en q fe huelguen en el 
Señor,y eftos fean los que ordena las Cóftitu- 
tiones fe tégá:pero fuera dellos procure V .R . 
fe  guarde filencio,'que temo ay falta en efto: y 
donde no ay filécio,es cierto no aura oracion, 
ni vida interior; y efto mucho masen mugeres, 
qjfuelen fer mas faltas en efto, q los hóbres.Pa 
labras fenfuales vnas có otras,por ningunavia 
las confiéta V .R .n i  particularesamiftadillas, 
q entremonjas ftielé a vezes tener defaftrados 
fines.Huela todo a pureza, y limpieza, como 
cóuiene a efpofas de Iefu Chrifto;porq tienen 
vn Efpofo muy zelofo.y quiere q a el folo fe le 
de todoel corado. Fauorezca, y apiadefe muy 
en particular de las pequeñitas,y humildes,y 
no permita fean maltratadas, ni menofprecia- 
das de las mayores.Hable có todas en comú, 
y có cada vna en particularjyprocure conocer 
las muy bien,y fus in te r io res , para que defta 
manera las pueda bien gouernar , que fin efte 
conociinieco,nofe yo como fe pueda acertar.

Abrafele á V .R .  las entrañas vnde'feo cofirí» 
nuode ver muy perfe&as Religiofas a toda# 
fus hijas, y no dexe cofa p o r  hazer cn o rdena 
efto de quantas pudiere. N o  fe cáfe ni enfade 
de fufrirlas fus impertinencias. Hable a todas 
con manfedúbre interior; y quádo fuere nccef 
fario reprehéder,reñir,y caftigar,hagaloV.R. 
pero de modo que echen de ver todas las en., 
trañas de verdadera caridad có que aquefto fe 
haze.Y cócluido con efto,no quede V .R . exaf 
perada con lasReligiofas penitéciadas,ni ellas 
fentidas con V .R .  Téga mucho cuydado con 
que las verdaderas enfermas fean regaladas,y 
fe les acuda có todo lo neceflario :pero d  aeha- 
quillos ordinarios,y de poca im portada no de 
entrada V ,R , a que fe haga cafo dellos fino es 
que quieré Vs. Rs. dar al trafte ton  todo  lo q  
es perfe&a obferuancia regular: porq a penas 
hallará V .R .  Religiofa algunade diez, ódoze  
años de habito,fino es verdadera obferuante, 
que 110 efté con algunos, y aun muchos. Créa
me V . Reuerencia, que quádo la enfermedad 
es de confideracion, ellamifmadá vozes por 
mas q queremos difsimular. Póga buenas ofi
cialas en las oficinas: porq gran parte del bué 
gouierno del Cóuéto depéde dellas: q feá obe 
dientes y fieles á V .R . Procure V.R.faber to  
do lo q ay en fu Conuéto:vifi:e las ofidnas al
gunas vezes, y hagalo todo con graciofidad jr 
prudécia de modo,q no fea pefada, ni enfado* 
fa á fus monjas.Ayude fiépre a todas las Reli
giofas, para todo lo q fuere mas perfección e« 
exercicios de oració,penitécia, mortificado, 
filécio,y to d ash s  demas virtudes; q yo aflega 
ro a V .R .no fe muera por darfe a eftos fantos 
exercicios.Y fíentá todas.en el Conuéto,£juo 
rece V.R.las Religiofas virtuoías. Póga grao 
cuydado en q no falten del Coro toda* las Re 
ligiofas chicas, y grades,fino fuere co muy grá  
de,ó con precifa necefsidad de faltarjq es lar- 
tima lo que acerca doftopafta en los Comien
tes de Religiofas de aquefta Ciudad. Excar- 
mienté Vs. Rs. en caberas age ñas,fino quiere 
que efearmiéten otras en las de V s.R s. Y pro 
cure fe diga el oficio diuino con toda deuoció, 
y reuerécia;v reprehenda feueramente qual- 
quiera falta q en efto aya. A la Religiofa mas 
fanta,y efpiritual,mas prudente, y mas obfer- 
uante de quantas tuuiere en fu Monafterio, 
haga la Maeftra de nouicias,y de 1c mano para 
q las crie en toda m ortif icado , efpiritu , ora
cion,defafsimiento, y exercicio de virtudes,y. 
crie mugeres varoniles,q tengan fiépre en píe 
las cofas de perfecció.Y creame V .R . q de or 
dinario, todo el bien de las Religiofas fe ori 
gina de aquella primera leche q mamaró en fu 
nouiciado.Y fi las nouiciashá de aprouechar, 
es neceflario q traten lo menos cj fer pueda có 
las profclías:no porq  las profeflas 110 feá fier-

ua*
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uas de nueftro Señor, fino porq a la; verdad no 
conuienetráté las nouicias mas q con fu M aef  
tra ,  y conTu Prelada. Procure V .R . 110 arideñ 
Jas Religiofas Ociofas,fi deífea no tenerlas t e 
tadas,y'descontentas,fino q fe ocupen de ordi 
nario en exercicios eípirituales,o en trabajo d 
manos,y q lo q trabajaren fea para el común,y 
no la?de tarea,ni ías canfe mucho, fino q'todo 
fe haga con fuanidad, y con buena voluntad.Y 
cofa alguna de mas virtud q efté entablada,no 
la dexe V . R. caer de fu Comunidad, q eíle yr 
faltando en pocas cofas,es el principiode toda  
íarelaxacionde la vida Religiofa.Y fiV .R.de- 
fea áprouechar a fus fubditas, enfeñeias mas 
con obras q con palabras,porque fin duda mas 
tóíran'.nros fubditos a lo q nos vé hazer, cj a ¡o 
qué nos oyen dezir.Mire q efia püeftá por blá- 
co de lasdenias.Siempre procure remediar las 
culpas con el menor daño q pudiere de las cul
padas ¡pero de modo q fe fatisfagaa la juRicia, 
y fe cúpla con lo q fe deue a la Comunidad . Y 
entienda V .R .q  el fer Prelada,no es ferferui- 
da,fino feruir at'odas'las detriási’Guié a fas fub 
ditas mas por amor q por rigó.r, qeftás fon las 
ataduras de Adán,con que featraélaValmas a 
D ios.Y  viua fiépre (madre) de mortificación, 
porq cierto el exercicio mas continuo dé vna 
buena,y ciiydadofa Prelada es, vn cótirilio pk- 
decer,v mortificaríe interior,y extéríorméte, 
y vndeshazerfea fi por hazer a las dem ás , co
mo la fal,q por dar fabor a lo q falá, fe deshazé 
á fi mefma. Yo a la verdad no tégo tanta cópaf 
fion a la Prelada qpadece, como de la q goza: 
porq en vna Prelada el no padecer, es feñal de 
que no haze lo q deue.Ponga grjí cuydado en q 
en todo fu Contiéto no fe haga.cO(á,de q nuef 
tro  Señor fea ofendido,ó defígtadado, velan
do de día, y de noche en razó defto. Porq fepa 
V .R .que v'naoueja roñqfa,.baftá muchas vezes 
para pegár la roña a rodas jas demas de la. ma
nada;}’que de ordinario lo malo,fi có tiépo no 
fe corta,cunde como cácer.Amoiieftc fiépre a 
fus hijas q  teman a Dios, y q huy ga de qualqui 
er pecado’, como de todos los demonios del in 
fierno,y nuca fe canfe de repetirlas aquefto,a- 
unq vea que algunas fe cafan de oyrlo t í  ame- 
nudo,porq nuncadexade ferefto deharto.pro 
iiéchoa la Comunidad. N o  haga V.R.cafo de 
algunos exercicios eípirituales, q no enfeñen,
y perfuadá limpieza de anima , y pureza de vir
da,y perfecta obferuancia regular,y volútario 
eüplimiento de la diuina voluntad,y exercicio 
de virtudes interiores,y exteriorcs.Y a las Re 
Jigiofasq en efto viere V .R .m as abentajad.asj 
a eifas tenga por mas fan tas, y mas perfectas. 
Si las Religiofas de efle fanto Cqnuento fea- 
coítumbraífen aafsiftircon deuocion las mas 
vezícs que pudieífen, fin faltar.afusobligacio- 
n e sd ek n te  del fantifsimo Sacriunento, feries

ía de muy grande momento para alcanzar efpi 
riti],y oracion. Defde aca me parece veo muy 
folitariosaqueffoseoros quando noafsifteen 
ellos la Comunidad, que es feñal de que anda 
resfriado él amor para con fu dulcifsimo Eípo 
fo lefu Chrifto,y de que no fe goza de fu dulce 
y amorofa conuerfacion. Gran cofa es porcier 
to  tener el guftó aficionado a las  cofas eípiri
tuales,ydiúinas,y defaficionado de las corpo
rales,y terrenas. Y efta es vna regla para cono* 
cer la Prelada la m edra , ó ladefmedrade fus 
fubditas,el ver de qual manjar guftan mas, del 
efpiritual,y diuino, v del corporal, y terreno. 
N o  ahogue Y . R.ni apague los buenos defleos 
que nueftro Señor diere a fus fubditas, antes 
las ayude con prudencia, y fagacidad a que los 
pongan en execucion, y antes oy que mañana, 
fin andarles para efto dilatando planos: de mo 
do que fea V .R . larga en dar licencias para yr 
adelante , y cortifsima en darlas para boluer 
a trás, que no es loque daña a las Religiofas el 
yr adelante,fino el boluer atras.La afsiftencia 
ordinaria deV .R .en  todos los a¿tos de Coma 
.nidad ferá de grande importancia, para que fe 
hagan como fe deúen hazer,y paraque afsiftan 
todas las Religiofas a ellos,y en particular pro 
cure V . R. no fal tar de los de aliuio, y recrea- 
cio.nj.que fuelen fer los mas ocaíionados para 
reíualaren faltas , y aun en relaxaciones, y 
quando cuellos viere algo defto, ataielo V .R .  
con prudencia, y.fjgacidad, y fi afsi no bañare  
c o n b r io , y aun; con rigor : y fepan las monjas 
que; no fe hade.dar entrada en cofa, alguna, 
qu e- fea d e Agrado de Dios,ó quie bra d c Ja pr o 
pia profefsion. Procure V . R. en fu gouierno 
calar fi pudiere endereza de la obferuancia re
gular coagracioíidadjy a.pacibilidad,que fi V .  
J\.fale con ¿ño, ferá vna muy fubftancialPre
lada , y muy prouechofa para todas fus fubdi-- 
tas.Ello verdadTea qjtie tiene no poca.dificuj- 
tad. pero con la, oracion,}’ con el continuo tra
bajo,mucho fe alcanza de nueftro Señor. Con 
íbladomehe m ad re ,d e  que aquella Religiofa 
viua con algún, mas confuelo enla Religión, 
que cierto la tentacionque tenia es peligroíif. 
fima para ella, y muy dañofa para la Comuni
dad, y feria aora en ella muy peoría  ,recayda. 
Ayúdela V.Reuerencia en lo que pudiere ef- 
piritualmentc a que fe arraygue muy., bien a 
quefe confuelo , y,eftima de la Religión en 
fu alma con alujnbraj'la £l entendimiento, y 
aficionarla la voluntad en orden a efto. Y fe
pa madre, que en dexando V .  Reuerencia de 
padecer con efla Religiofa, ha de padecer con 
o t r a , porque no ha de faltar de la Comuni
dad quien exercite,y dé en que merecerá la 
Prelada, y alas buenas Religiofas, que en el 
Colegio de lefu Chrifto Señor nueftro entre 
doze Apoftoles huuo vn Iudas.Y no es mejor

la



6$6 Cartas eípirituales;
l a  Comunidad de V .  R. que la de nueftro Se- 
fíor lefu Chrifto. Pero no ha de fer efto parte 
para que V .  Reuerencia dexe de trabajar en 
reduziriasa todas al feruicio de D io s ,  y a la  
obferuancia perfeda , de la propia profef— 
f io n : porque la buena Prelada fiempre, y con 
todas fus fubditas, ha de hazer oficio de bue
na Prelada. Madre , vna de dos,o no fer Pre
lada,ó filo es, fer buena Prelada. Y aduierta 
V .  R .que  tan Prelada,y tan madre es de las 
monjas relaxadas como de las Religiofas fan
tas,y  muy perfectas, y que hade dar cuenta a 
D ios  de las vnas y de las otras : por efto tra 
baje V . Reuerencia con todas : que cierto ef
to  de dar cuenta á Dios las Preladas de las 
fubditas relaxadas , tiene mas d ificultad , y 
r iefgodelque algunas Preladas pienfan . AI 
f i n , fi V.Reuerencia defea acertar en fu go
uierno , gouierne con o rac ion ,con  exemplo 
de v ida , y con dar buena dodrina  a fus hijas, 
que con efto fe haze mucha hazienda. Ycon- 
fueléfe V .Reuerencia , con que quando ha
ziendo V.Reuerencia aquefto alguna fubdi- 
ta  no fe quifiere aprouéchar dello, ella fe per
derá e te rna lm en te ,y  V .R euerenc ia  alcan
zará de nueftro Señor la corona de gloria, fir- 
uiendole aquefto en efta vida de m ar t ir io : 
que cierto loes bien atroz para la Prelada 
que de veras ama á D io s ,  y defea fu honra, y 
g loria . Ea m adre , trabaje V.Reuerencia en 
h a z e r  la hazienda de D io s ,  yfi en aquefto fe 
padeciere , y fe  perdiere la falud; el gufto, la 
h o n ra , y la v ida , pierda fe muy en buen hora, 
que lo que por D ios fe p ierde , es el verda
dero  manarlo. Y c ream eq u efo lo te rn 3 aque
l lo  que por Dios hiziere , y padeciere. Y pro
tu r e  hazer participantes a fus hijas, de todo 
lo  bueno que Dios huuiere dado a V .R e u e 
rencia , que les pueda fer a ellas de algún pro
vecho  ; porque toda la vida de la buena P re 
lada  es para D io s , y para fus fubditas. Aya en 
to d o  r e d a  intención, y cuydadofa vigilancia, 
y vn continuo defeo de agradar a D io s , y mi
r a r  a loque es fu fu fantifsima voluntad; que 
fi efto ay en la P re lada , nunca dexa nueftro 
Señor de ayudarla, ni de fer de mucho proue- 
cho al común fu gouierno, ni de augmentar- 

feíe a ella muchos grados de gloria en el 
C ie lo ; donde plegue a fu diuina 

bondad nos veamos 
to d o s ,  Amen.

V

E P I S T O L A  L X L  Es
crita a vna perfona a quien a- 
uia hecho vn  hurto. Perfuade~ 
le,a que tema a Dios,porque f i  
le ofendiere, como le quito lo po 
co,le quitara todo lo que le ha 
dado. DiZje , como ejias fon  
inuenciones de Dios para a~ 
traer la-j almas al Ciclo, para  
que ya  q no por bien, alomenos 
por el cajligo feamos buenos. 
D/Zje, como no ay deleyte q no 
atormentefi es contra la ley de 
Dios ,y quan mala cofa es, no 
emendarfevno con el cajligo.

'V E S T R O  Señor lefu Chrifto d é  
á v.m. mi amátifsimo hermano, mu 
cha conformidad con fu fantifsima, 
y muy agradable voluntad,}' gracia 

para,que lepa facar prouecho de los trabajos» 
y adwerfidadesque le fucedieren.Dize v. m .q  
le hurtaron vna caxa,có cofas que valian mas 
de quinientos pe fos: lo que le digo mi herma
nóos,que  tema á Dios r y viua b ien ,  porque 
fepa que eflo le quiere dezir nueftro Señor , q  
como le quitó eífo,fi le ofendicrede podra qui 
tar quanta hazienda tiene,y aun la falud, la h5  
ra,y la vida. Quando en efle figlo ha ofendido 
vn hombre a o t r o , fi el agrauiado le c o je , fu- 
cede derribarlo en el fuelo, y ponerle la efpa
da en los pechos, y viédofe afsi el que le agra- 
uio,pidele con muchas lagrimas que le perdo
ne, proponiendo de feruirle en quanto pudie
r e ^  fer fu amigo.Dizele entóces el que le t ie 
ne a fus pies : aora bien yo os p e rdono , pero 
para que os acordéis de como os tu u ea m is  
pies,y os pude m a ta r , y para q otro dia no me 
agrauieis,tomad:dale vna cuchillada pequeña 
en la cabera, ó en el braco : afsi me parece lo 
haze Dios aora con v.m. L o q u e  importa es, 
que v.m.no le enoje mas:porq fi le ofendiere, 
como es tan poderofo y valiente : tornarle ha 
acoger entrem anos, y podra fer quede v .m .  
m uerto  a fus p ies .C ofaesde  ver las inuncio
nes de que vfa D ios para atraernos a fi,y para 
fanarnos de nueftras enfermedades. Parece* 
me veo efla Ciudad hecha vn hofpital de peca 
dos,y de pecadores,y q les eftá Dios curádo:á 
vnos les quita la hazienda, a o tros la h o n ra , a

otros
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otros 1i muger,y hijo’s,aotros los tulle én vná 
cama:procura nueftro Señor fangrarlos,y pur
garlos, para Tacarles la fangre podrida ,y  que. 
cuaquen el mal humor.Embia careftiás, hain- 
bresienfermedades.perdida s de nauios,de ha
ziéda, &c.Es hofpical donde fe éftah curando 
pecados ■* y es muy buena medicina porcierto 
efta. V eam os  > y que es lo que Dios pretende 
en efto , y en caftigarnos por nueftros peca
dos? Sabe v.m. que ? que íiquiera como locos 
p o r lapena  feamos cuerdos, y que hagamos 
raya , y nos detengamos en los que eftan por 
venir: y afsi con celeftial acuerdo, y defteo de 
nueftra falud nos fangra , y purga, y caftiga. 
Allá dize leremias defpues queDios auia caf- 
tigado , y dado vna purga muy amarga a vno: 
mira que amarga cofa es auer perdido al Se
ñor.Senaras en las bafeas del coragon,y en la 
f-inia de la conciencia, y en el torméto,y aprie 
to  del alma, y en la perdida de la hazienda, de 
la honi*a,y dé la falud,quá amarga cofa es auer 
dexado al Señor,y ofendidole. Dígame mi her 
m a n o  ay-cama regalada, ni mullida, que no fa
tigue,íi es córra :a ley de Dios? Ay placer que 
al mejor tiempo no fe le acorten los paífos, fi 
es contra la ley de Dios? Ay banquete efplen- 
dido,y regalado, que no fepa mal, fi es contri  
Ja ley de Dios ? ay ganancia mal ganada, que 
no dexe el teuencazO tan g rande , fi es contra 
Ja-ley de Dios?Sentemonosaquentas(dize S¿ 
Pablo ) aueriguemos efta verdad .* que fru&o 
áueis facadode lo que aora teneis tá to  amar
gor,}' confuíion? Mi hermano feamos buenos, 
enmendemonos,guárdenos Dios de parecer a 
muchachos trabieftos,q traé las orejas colora
das fiépre,y hinchadas,y el cocote pelado, y 
todo efto no bafta, guárdenos Dios de q có los 
caftigos lio nos emendemos. Dize Dios por 
l íáias echa eífe pueblo fuera,échalo d" aí,quita 
meló de delate,q me enfada fu dureza,y perti-* 
razia ‘.ando fiépre con el azóre en la mano,y vá 
fiempre empeorando, 110 lo puedo-fufrir vaya 
fuera.Pufere en el hórriofdize Dios)y cozice; 
pero no como a plata , no te azendró el fuego, 
ni te a p u ró , ni te quito la mixtura de los aje
nos metales,pufete en el crifol: pero falifte co 
mo antes,no te apurafte:de tanbaxa ley,y tan 
tofeo metal falifte como entrarte. Acrifolado 
como el oro con H trabajo , ycon el a z o te , y  
con la perdida de Iahazienda,yconel remor-" 
dimierito de la conciencia; no te aprouechaf- 
te,ni te acrifolafte,fiempre entero, fiépre for- 
do,fiempre reparado los azotes de Dios: paf- 
fafte adelante tan fi n mudancaíen la vida , tan • 
fin fentimiento, comofino te hutiiera caftiga- 
do. Mi pueblo (A ize Dios por D au id ) conci- 
bíó dolor,y pari ■> vn monftruo, parió m aldad  
y pecado.Ka.v.m. vifto vna perra parir vn ga
to,vna leona parir vn lobo,vná yegua parir vri

raton?Tanta preñez,de dolor,de trabajos ,dé 
p'erdidas de hazienda, de enfermedades, &c.y 
penfauámos q auia de auer bué parto,yauiédo 
de parirarrepétimiéto,conocimié:o de las cul 
pas,y vn propofito firmifsimo cf no boluer mas 
a e llas, fe quedo en fu tibieza antigua , y falio 
có nueuo bric de pecar,y có vn demafiado ape 
tito,y coraje, de feguir la maldad. Ha mi her- 
manojplegue al Señor,q tatas infpiraciones fu 
yas,tantos trabajos,tátos'azotes,tatos defen- 
g íños,tá to  tropel de ayudas de cofta pará pa- 
rir buenas obras,y vida perfeéta,q eftá preñez 
no brote  maldad, algún monftruo de pecado. 
Trifte cofa es cierto , q las cofas q nos auiá dé 
lleuar aguijando con prefteza a la virtud, eftas 
nos eftoruen el camino: pues dize v.m. q anda 
eftos dias conimpaciencias:y las q nos auiá de 
eftoruar el camino cfl vicio,eftas nos lo limpia, 
y defembaragá. Mi hermano fea bueno en los 
ojos de Dios.Si mi Señor,aqfte diui»3,y acér- 
tadifsimo Medico le diere la purga amarga, to  
mela,y procure con ella eüacuar los malos hu
mores,para q quede có entera falud,q le quiei- 
re mi Señor curar,y fanar, y encomierideme a 
nro Señorlefu Chrifto: el qual le haga vn tari 
perfecto fieruo fuyo quanto yo defteo, Amen;

E P I S T O L A  L X II.o A vn a
perfona, en q le rejponde a algu 
nos cofas qlc aduirtio.Diz^e co-, 
mo nada fatisface al alma fino  
Dios,y como en Dios fe  apre.de a 
padecerpor Dios. Di&e como lo 
me\or q ay para vn  Religiofoes 
cuplirlaj obligaciones defu pro 
piaprofcfsio,y de quato couenga 
a los Prelados, no obligar a fa s  

fubditos a cofa de fupererogacio 
contra Id voluntad dellos. Diz^e 

i qualfe a el principal oficio délos 
Prelados .Satisfácele a algunas 

■ cofas, y diZje lo poco que fe  le da, 
quando d¿z,en del fin culpa.'.

V  E S T  R O  bornísimo,y nofoififsi- 
m o Dios fea irifimtaméte amado ,y  
téga por bien de admitirnos,y r e c i 
birnos por fus efclauos : pero de tal 

fnbdo,q le amemos con amor de hijos,de cora 
gon.y definterefadaméte : q cierto nada fuera 
defte centro fatisface, llena,ni harta alalma:yte 3Í(:ii
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afsi defleó entrañabléméte feñor N .q  nos per. nada demos fatisfacíon dello a las perfohas cu 
dieífemos,y anegafemos en efte diuino mar de érdas, y bié intencionadas, q a efto nos obii°a 
amor. Mas ay q por fer yo tan ruyn, y eftar tart m e ílro  ñiittifterio. Y en orden a topar cotilo 
Heno de mi mifmo no Jo merezco: y afsi ruego mejoh,digo lo primero Señor, que fiépre tégo 
al q es infinítamete bueno,y padre de toda mí yo por mejoraquelló,a que nos obliga nueftro 
fericordia,yDios de amor,me haga vna riiifma eftadó^y profefioh,yendo hecho con mucho e f  
cofa configo,y q ya no fepa de mi, ni me deten piritü,amór de Dios,y deífeo de darle gufto,y 
gaen  coía criada, fino folo en cumplir en to- contento : porque quando a vna cofa eftamos 
do,aunq fea en ferPre!ado(que efto poquito lá obligados,Ex iu fin m ,&  e x ib d r ita te , y a 0- 
ofrezeo.)füfantifsima,y muy,agradable volun tra , E x  foIacbaritAtz: es cierto que fe ha de 
tad.bufcando folo íu maiorgloria,y contenta- anteponer aquella a efta» Y aun efto tiene mas 
mientorq bien conozco es impofible defeáfar, fuerza en lo que f oea a la obferuáncía delasRe 
ni repofar el alma,fino es en efte diuino,y crif* g|as aprouadas pór los fútaos Pontífices,q pro 
taimo pecho,donde fe alimpian nías miferias, feífamos losReligiofos,en ctiya áprouacion no 
donde apréde el alma a padecer,y a deffear pa puede errar,el q en la tierra tiene las vfizes d¿ 
decercon alegría,paz,y ferenidad. Dichoía,y lefuChrifto:y aníiaúaue aya cofas mas perfe* 
bienauécurada el alma q en efta diuina, y celef das,ellas en íi, que las^  profelfa mi Religión* 
tial efcuela es admitídajdonde no folaméte fe Si me impiden el guardar eftas,ilofolo n o a frá  
rá  enfeñada defte diuino,y fapietnifsimo Cate daré a N iS.có eIlás,finoq le défagradate-pue* 
orático,y celeftial Maeftro*. (inO q deXaráiin- es cierto q toda la perfecció de la criatura có* 
pnm ida en el corado,y alma fu diuina enfeñan lifte en hazer la volútad de Dios, y feafe en lo 
52,y verdad,y toda ella inflamada en fu purifsi: ó fe fuere»Si que claró eftá q el ver a Dios,*’* 
xno,y penetrati'!oamor;deshaziédofe,y amhi* vteaáfaciem, el gozarle, y el amarle allá fcn el 
landofe cada dia mas en íi afsi mefma, y tráfor cielc,es la cofa itiasperfeélaqayjpueses el fin
madofe,y viuiédo en folo Dios,no íiendo para para que fu y mos criadoSjy có todo eífo fiDios
1, mo para folo fu Señor,amador,y Dios»En e f  diefe a entéder a los q eftan ya allá, que era fu

ta  vmon co Dios 3préde el alma a padecer mu volútad que baxafen a efte mudo, y tornafen &
chas cofa sjntériqr,ye>:teriórmére por fu Dios tomar fus cuerpos paíibles , y mortales, y que
y no le peía de tener trabajos,dolores,.y tribu- fueífen cozineros,ó Priores en efte fagrádo Y-
laaones,antesama todoefto  cómo a cofa pro qnr.o,y guardalíen la Regla que en el fe profef
pía fuya,y u algunas vezes falta le da pena de q fa} no ay duda fino q todos los bienauéturadoS
le alte cofa de ta ta  eftima, y precio : q cierto apom a báxafián a la tierra a fer cozineros, y a
lino huuiera mas de vna cruz.e 11 el mudo,al ca- guardar efte inftitirto.fianto como efto pefa el

r  T ?  ^  2 e ' a*rt1* a bufear. Mifera- cúplimientó déla diuina volú tad . De modo q
ble foy-Senor| y temo mucho ho rae dexe mi para ios que habitamos en efte fagradoYermo
Señor de fu mano,y véga a delagradalle, y afsi ni ay,ni puede auer coía mas perfe<fta,ni mas a
le digo q pues nos ama tato  no fe dedigne de q graciable aDiós que guardar nueftro inftituto,
hagamos vn concierto, pués conoce mis mife, y profefsion.Digo lo fegúdo,que el oficio prin
m s ,y  flaquezas,y culpas,y es q en lugar de las cipal de los Prelados Eclefiafticos.noes hazeí
culpas me de grades do lores , y aflicciones en qnros fubditos ayunen,rezé,fe eften en fus cel
Jo q quifiere,y cómo quifiere;efto fe entiéde a- das,y cúplan todas las demas obligaciones ex-
yu adorne fu M^geftad a llevarlos, có tal q yo teriores de fu profefsion, ni el cóferuarlos ert
no le orendaym le delagrade jamas: que cierto paz,caftigando Jas culpas,y delitos,q efte es o-*
mas quifiera fe me facaíTen,ycaycíTen laá niñ^s Jieiode losGouernadores de Repúblicas fecu- •
de los ojos,y meatraueílafen el corado con vn lares; conio  qual folo cúpliiácófu miniftério i
millo de puñaladas,¿j defagradarle enla menor ni es folo dar de comer,y veftir a los que tene-
cofa del múdo:q no es razó porcierto tener tá  mos a cargo,y cuydar de la fabrica del Conuetl .
ruyn correfpódencia có quien tá  bueno, y tan  to, &c. aunqu.s es verdad q deuemos acudir a
noble es.Pero es mi miferiatal q eftoy llenodc efto,pero nueítro oficio es hazer q nros fubdi- .
mi mefmo . Mucho me conlole con la de y .  tos guardé fu inftituto,y profeision :de modo
m erced , y principalmente por loqueen  ella que Dios fea glorificado,fus almas aprouecha
me dezia de loque fc nota de ñoíotros,y pué- dasi,yel puebloChriftiano edificado,y entóce»
de.cieerme que vna de las cofas que yo mas folaméte fe confeguirá eftas tres coías, quádo
agradezco es, de que meaduiertan defto,por* eftos a ítosde  la propia profefsió fueren empa
que fin dudaatodo  mi ver deíleo topar,,cón lo pados en mucho amor de Dios, temor, y reue-
m ejo r , y mas agradable a nueftro Señor ,y  en récia:de modo que eftas obras de parte  délos
pardeuiaren ]o q toca en orden a mi oficio,pa mifmos que las hazé,' fean mas agrador y co;i-
r a q  li fe dize algo que téga necefsidad de re- tétamiéto de Dios,q a y u n o s , n i d i c i p l i n a s , •
medio,que fe remedie :y íi en loq  fe dize no ay Porquepreguntoyo, que gloria es para Dios»
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ni-próuec’io para é la ím á , tii edificación para 
el pueblo Chriftiáno , qüe vn Religiofo efté 
cn efte fanto Defierto con el c u e rp o , y con el 
coraejon en mediode la pla^a de México? que 
en el refe&orio efté comiendo vnas yeruai, /  
con el defteo los manjares mas regalados del 
mando ?que con la boca efté alabado a Dios?

' k c .O m n ü g lo r ia e im fili j  Regisabinttu-.bÁz 
es verdad , que efta gloria, y efte amor, y efte 
agrado de Dios de tal modo lo hemos de.po- 

. ner en lo de d en tro , que efte dentro fea el de 
las obras de nueftra profcfió.porq ft es dentro 
de folo ayre,de palabras, no fe confeguirá con 
el las tres cofas dichas:q por efto mandes Ch’ri 
fto, q las candelas encendidas las tuuieftemos 
cn las minos.Cierto  q las obrasde nía profef. 
íton,hechas fin interior,fin amor de Dios,y fin 
efpiritu, fon para los q las exercitamos, como 
comer la caña du lze , defpues de facado el zu
mo della, o la vba defpues de eftruxada en el 
lagar,q antes atormenta,y mata, q deleita, ni 
da vida.Efto de fer fantos,y perfeños Religió 
fos ha de fer de voluntad,que no ay fantos for- 
^ados.Y afsi fupuefto,que nueftro oficio prin
cipal es hazer qué nueftros fubditos fean per
fectos Religiofos, para alcázar efto hemos de 
procurarganalles lasvoluntades,no con dalles 
bien de comer, con concedelles muchas cofas 
de fu gufto, ni có dexalles hazer lo que quiíie- 
r e n , que con efto ganarfelas hem os, para que 
nos amen a nofotros, pero no para que amen 
a Dios,y tanto les durará el amor, quanto du
rare el dexarles cumplir fus apetitos; fino con 
alumbrarles los entendimientos, para que co
nozca lo bueno,y lo malo, y aficionándoles las 
voluntades a Dios,y a todo lo bueno,y q abor 
rezcan todo lo malo. Y efto lo deuemos hazer 
con e lexéplode v id a , y con la doctrina de las 
palabras,tratándoles con amor de hijos, có to  
da apacibilidad,y graciofidad,y que vean ellos 
nueftras entrañas ab iertas , defíeofifsimas de 
todo  fu bien,acudiendolescon todavolun-* 
tad a todas fus necefsidades efpirituales , y 
corporales , y encomendandofelas muy de 
ordinario a nueftro Señor : fin duda que afsi 
fe haze mucha hazienda cn orden a confeguir 
efte fin.

D E M A S  defto digo lo tercero,que aun 
que para los Religiofos en particular,fea gran 
de perfección el añadir obras buenas de fu* 
pererogacion, que no impiden la propia pro- 
feision; pues ha fido propio de los fantos eftor 
pero el añadir eftas cofas los Priores a toda la 
Comunidad en común,no lo tengo por prudé? 
cia^y por configuiente,ni por perfeccion:por- 
que eftas cofas (fino van guiadas por el camino 
que luego dire ) fuelen tener poca permanen
cia y es el mal que de ordinario , quando caen 
.fe lleuan tras fi las de obligado,y eftas caidas,

cae toda la perfección de ía vidaRelígiofa.qúe 
como he dicho confifte en la perfeéta obferuá- 
d a  de la propia profeíion.*y fuelen eftas añadi
duras en común caufar hartas inquietudes en 
las Comunidades;en las quales raras vezes fal 
ta,aunque fea vno folo, y muy perfecto áliást 
aquié no le parezca bié efta añadidura,en efú' 
cofa particular, que en otra le pareciera bien* 
y en eftas cofas vno folo que contradiga,y vno 
folo que no-gufte, bafta para que no enere én 
prouecho.Qjiádo eftas obras buenasde fiiper- 
erogacion, las van haziendo los Religiofos en 
particular, y las continúan, y hallan prouecho- 
en ellas,y las lleuan al Capiculo General pidié 
do en el, que fe pongan por ley : y el Capitulo 
ias aprueua,admite, y manda guardar, ya en
tonces párala Comunidad no fefari obrasde 
fupererogadon,finodc obligación : y aunque 
para todas las Religiones fea efto acerrado; 
muy mas lo es para nofotros,porque cenemos 
particular ley , cn que fe nos manda, no haga
mos eftas añadiduras a la Comunidad. Efto 
prefupuefto digo,que a todo mi ver en efte ía- 
grado Yermo,fe procura guardar nueftro inÍH 
tu tó ,  y profefsion, con toda puntualidad : y 
creo cierto fe firuc aqui nueftro Señor deftos 
fieruos ftiyds, que lo habitan • los quales eftan 
defleofifsimos de agradarle : y fin duda tengo 
necefsidad de tirarles de la rienda:_VnO hemos 
admitido cofa que fea contraria a nueftra pro 
fefsion , y nos han craydo algunas cofasde li—; 
mofna,que pudiera yo recebirlas,y venderlas, 
y comutar el precio de ellas, en cofas necesa
rias , fin ir contra nueftro inftituto : y aun fino 
me acuerdo mal, algunas deftas nos ha embia- 
do v.m. y no las he recebido, aunque parezca 
defeortefia, con intento de que por allá fe di- 
bulguc, para que nadie nos embie cofas feme
jantes,por cerrar la puerta a lo venidero; y fi 
fe rebuelue todo quanto ay en efteConuento, 
creo no fe hallará en el cofa contraria a nuef
tra profefión.En nueftros Yermos no fe admi
te coía de plata, ni oro, excepto calizos, y va- 
fos del fantifsimo Sacraméto,ui dé telas, bi o- 
cados,n ifedas, aunque fea cn poca cantidad* 
todos los ornamétos han de (e\-,Laned, aut li 
nea,quamuis pro interiore]acrarijornatu(di
ze li  conftitucion) quilibet cu ltiu  permiia- 
tu r :  y efto fe guarda en efte fanto Defierco. 
En los corporales no fe vedan las puntas , ni 
randas , como no fean de feda , ni por lev , ni 
porcoftumbre , antes fé acoftumbran en los 
fantos Defiertos de Efpaña , donde eltari 
nueftras caberas Superiores . Aqui nueftró 
Padre Prouincial al prefente hapropueftoel 
quitar las puntas de ellos, y yo me he d e te 
nido en efto , por ia razón que acabo de de 
zir : y también porque enefte fanto Defierto 
fon'menefter muchos corporales , que fe dize
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Mi(fa en diez y nueue,o veinte altares,y no té 
go para cóprar oianda para hazerlos llanos, al 
gunOs he mádado hazer fin puntas,que medie 
ronde limofna olanda para ellos: fi v.m.tiene 
conocimiéro có algunas períonas dellos Cóué 
tos de Religiofas: recibire caridad negocie có 
ellas, nos den corporales llanos por otros con 
puntas,y radas, por no echarlos a perder, que 
aunq como he dicho el tenerlos nofotros def- 
te  modo no es cótra ley,ni coftübre: baílame 
a mi,guftar mi Prouincial q fe quiten, y el dar
me a entender v.m.ferá acertado,y el parecer 
m ascóform e a pobreza para que yo lo pro 
cure,como no fea con modo contrario a pobre 
za.En nfos yermos tiene fus relicarios, donde 
fe guarda con la feueréciadeuida codas las re
liquias de Saiitos,que en ellos a y , y eftos reli
carios fon pequeñitos de onze, o doze pies en 
quadro, y firben tábien de monuméco eftas ca 
pillas,donde fe pone el fantifsimoSacraméco, 
el Iueues,y Viernes fancoiy afsi por efta razó 
fe dora,y aderezan bié,có tal q no fea el adere 
zo con cofa cótraria a nra profefion. El de Bo 
larquc,que es elDefietto de junto a laCorte,y 
que mas acabado, y corriere eftá: creo le hizo 
el feñor Oydor D . Francifcode Concreras,q 
aora es Prefidencé dé Cartilla, y tiene en el fu 
entierro. Aqui lo haze vna perfona principal,y 
virtuofa,y rica,cieífa Ciudad,q no quiere fe di
ga aora quien es,es de onze,o doze pies, há de 
feruir de monuméto,es cofa muy pequeñita,y 
todo el ha de eftar lleno de reliquias,con la ve 
neracion,q fegun nueftra profefió fe les pudie 
re dar para facisfacer en algo a la mucha q fe- 
les deue.-para quádo fe acabe deífeo lo eftrene 
v.m.y entonces le tégo de pedir parta con no
fotros de las reliquias q v. rn; tuuiere para po
ner en el,q ferá cofa de mucha deuocion* y de 
ninguna füperfluidad,ni deíTediíicacion.

LA S Ermitas de nueftros yermos, no fe ha
bitan fiépre, porq las Pafcuas,femanas fantas, 
fieftas de primera clafe,ydias de colació efpiri 
tual.y los Sabados a la Saíne,hafta los Domin 
gos defpues de comer fe jñtan todos los Ermi 
taños en el Conuéco: y en Efpañalos veranos 
por el mucho calor q haze, y los muchos Reli
giofos q enferma, fon muy pocas las q fe habi
tan.En eiCóuéto principal no puede faltar fu- 
ficíete numero de Religiofos para feguir la Co 
munidad,có coda puntualidad,y perfección,q 
el es el primer mobil, por el qual fe gouiernan 
todas las E rm itas ; y fi efte faltáífe todas ellas 
fal carian. En nfos yermos,no puede exceder el 
numero de los Religiofos conuentuales , para 
Cóuéto,y Ermitas de veinte y quatro, y en ef
te entran quatro Hermanos de !a vida actiua; 
de modo,que fon veinte Sacerdotes :enelCól 
uento Ion menefter por lo menos d iez , para q 
la Comunidad ande concertada, y pueda acu-

dirfe a los huefpedes q víené, y a los miniftrós 
del Conuéto, folo efte numero tengo yo en el 
Cóuéto todos los demas pocos, o muchos éf- 
tan en las Ermitas,y yo me holgara harto,que 
nro Padre cñpliera el numero de ve in te , q ay 
muchos Religiofos en la Prouincia q p iden , y 
pretéden venir aca,y nro Padre,no les da licé- 
cia,q como ay dos fundaciones,quiere acomo
darlo todo,aunq mandan nfas fagradas'Cófti-. 
tuciones,q eftos fantos Defiertos fean preferí 
dosjporque en vna dellas donde mandan, que 
eftosDefiertos efté fugetos a nroP.General.y 
q feán gouernados del como de propio Padre, 
yVáñor,dize zCú:Qui(JciíicetP .Gheneralis^eb 

Jp iritüa lem fru51 ü , qui ex eis to tiord in i acref 
c it ,& p rá c ip u t obgloriam Dei,huiufmodido  
tnosfouertyác tueri máxime cu r ít:&  ídem Cce- 
teri ‘P re la tifa c ia n t.Y  en otra parce dize-.Vo 
lumus , v t  in qualibet Prouincia J it al i  qua ex  
bis ercmorumdomibus, qua T r a la t i  tota di- 
ligentia erigere , &  auge re conentur propter  
v b eres fru ttu s : qui indetoti Re! rgioni proue. 
n iu n t , fed  innulla Prouinciapóierit ejfe , n iji 
vnica tan tüm  erem ui.D e  modo,q de no habi- 
tarfe,ni tengo yo la culpa , ni los Religiofos q 
eftan aqui,porque todos eftan piando,y clama 
do por Ermitas: que fin duda es vida mas ape- 
tezible aquefta,fino el no darnos nro P.Prouin 
cial mas numero de Religiofos para el Conué 
to ,y  para las Ermitas:pero en lo q toca a los cj 
hizieró las Ermitas,no feles haze agrauio,por
que a ellos feles dizé fus Miñas,&c. y tengo fe 
ñalado vn Religiofo para cada patrón deErmi 
ta:el qual,que elle en el Conuéto, que efté en 
la Ermita,tiene fiépre cuydado de rogar a nro 
Señor por el:y demas defto e! Religiofo que le 
cabe habitar la tal Ermita,haze tábien lo mif
mo. Efto es lo que de prefente podemos, v no 
mas.Y fi alguno de los q há fúdadoErmitas no 
eftá cótéto,muchos ay en eíTa Ciudad q les da 
rán lo q gallaron en ellas,y tomarán ellos efto, 
que de prefente fe haze,q como he dicho es to 
do lo que podemos , miétras no tenemos mas 
Religiofos:y afsi vnas vezes fe habita las vnas 
Ermitas,y otras, las otras; Y creame v.m.que 
es tan defierto,y tan vida eremítica la del C ó 
uéto,como lá de las Ermitas : y creo q mucho 
mas. Con efto refpondo a lo q por allá íe dize 
de nofo tros; y quando en eftas cofas no hallo 
culpa, no me entra el fentimieto de los diétes 
adentro , porq a fu tiépo Dios dá aconozer la 
veidad. Acuerdóm equandodexéladoftrina 
de los Indios de S.Sebaftian,fiendo Superior, 
que vuo grande alboroto en eífa Ciudad con
tra nofotros,y dichos, &c. Pero como lo que 
yo hazia fe fundauaen guardar nueftro inílí- 
tu to , y profefion, que nos manda no tener fe- 
mejances do¿lrinas , no me inquietaua t o 
do efib  ̂ y lo mifmo me ha fucedido eri oca~J
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fipnes femejfáritési torno a dezir Señor,q creo 
fe firue nro Señor en efte fagrado yermo.Y en 
lo q yo pongo mascuidado es en lo interior,en 
q  eftos fieruos deDios le tema,le amé,le agrá
dense  firuan,y le reuerencien, y que todas las 
obras de fu profefion las hagan con efpiritu, y 
agrado de nueftro S eño r , y que fe efmeren en 
cúplir la diuina voluntad có la perfección que 
pudieren,q efte es mi oficio principal,q aúque 
para el no tengo las partes neceífarias,fuplen- 
las la virtud dellos,el Señor a ellos,y a mi nos 
tenga fiempre de fu mano, Amen.

E P I S T O L A  LX III. Ef r i 
ta  a vnaReligiofa,q ejlaua muy 
cotenta co la cruzj, q nro Señor 
auiapuejiofobrefus hobros: di-  

Z¿ele como todas las cojas dejla 
vida fe ha de dexar por la cruz,, 
y  afsi la perjuade a quetom.ela 
cruZjpor e¡poja,y del bue roftro 
que fe ha de moftrar a la cru&,a 
imitación de Iefu Chrifto,y de co 
mo ele fiar vna alma puefla en 
cruzi, , es comentar ya a entrar 
por laspuertas del cielo.

E
L Niño de am or,que  aora nace,fegú 
lo q nos reprefenta nía Madre la Igle 
fia enriquezca có grande abúdácia de 
fu divino amor,y fanto tem or el alma 

de V .R .(M adre) y la defpofc có fu fantifsima 
cruz:haziédola q por ella dexe padre,ymadre, 
y  todas las cofas defta vida,y haziédola vna co 
U  có ella,de modo,q nunca fe halle fin ella. Có 
fuelome feñora có lo q V.R.medize é fu carta, 
q  no fe alia fin cruz,q. es feñal q conoce fu alma 
el valor de la fantifsima cruzty q afsi fino vuie 
ra en el mudo fino vna fola,la fuera abufear al- 
fcabo del, y q ha guftado de la fuauidad q ay en 
ella,porq aüqla cruz por defuera parece amaf 
ga.es mas dulce q la mie!,fi fe comienga a guf- 
tar,y tato  quáto la cruz fuere mas graue, ta to  
és mas fuaue el gufto q dexa:q aú^ no ay cruz, 
q quando vega no fe fiera;pero no ay cruz,que 
ya pafadá río de güilo. O  y fi acabaffemos ya 
deconocer , qen  el camino del amor de Dios, 
én efta vida vale mas la criíz, y vna dragma de 
padecer mas por Iefu Chrifto , q quintales de 
gozos,y de deleites efpirituales,y corporales. 
Poco haze porciert o el juño q fígue aDios por

él̂  camino de las coníoíaciones, y hafta la cena 
có los Apoítoles.’el feguirle con la cruz acuef- 
tas hafta morir en ella,en fu cópañia en el mo
te  caluarioiaqui efta lo fino, y acédrado del a* 
mor.Noefcoga V .R . la cruz,q fe engañará en 
Ja elecció, fino reciba có fumo güito por efpo
fa,la q el diuinoCafamérero IefuChrifto la die 
re,q ella ferá tal,tan hazédofa,augmentará de 
tal modo el caudal, y criará, y cóíéruará tábié 
Jos hijos efpiritualesd buenas obras,palabras, 
y deífeos,q engendrare,q nunca le pefe a V .R . 
del deípoforiojni trate jamas de apartarfe de
lla,antes fiépre eftará afidos de las manos, to 
das las cofas ferá comunes entre V .R .y  el!a,y 
afsi le cabra parre de fus dolores,y de fus cófo 
laciones.Certifico de verdada V .R . q no go
za de cofa buena quié no tiene por efpofa a la 
cruz,y q es impofsible q fepa de verdadero, y  
fuftancial amor de Dios,quié no efta crucifica 
da con el:y aú por efta caufa,quádo Iefu Chri- 
fto fedefpofó con N .S .M . Terefa  de Iefus, le 
dio vn clauo en feñal de defpoforio, y de q e f 
te defpoforio auia de fer en cruz, q auiáde ef
tar ambos clauados en ella.Ha feñora para ef
ta vida no quiera a Iefus fin cruz,ni cruz fin l e  

N o fe cierto q fabor fe es efte que tiene la 
fantifsima cruz,no fabe a lo q los manjares de 
la tierra,es fabor de cielo el que tiene,fi bié es 
v e rdad , q no fabe de Vna mifma manera a t o 
das laS a lm as, porque fu fabor es como el del 
maná ; fi queremos faber como eftamos mire
mos como nos fabe la cruz. Bueno eftaua por- 
cierto S. A ndrés , quando comiédola fe fabo- 
reaua de tal modo con ella,que le dezia mil a- 
m ores, y requiebros,y rogaua có gráde encare 
cimiéto a todos los que eftauá prefentes al có 
bite,que no le quitaífen de delante aquel ma
jar de vida déla fantifsima cruz.Señora no def 
fee mos los ajos,y zebollas de Égypto,fi D ios 
nos luffetita con efte manjar hecho por mano 
de Artgéles:qne cierto para nofotros Angeles 
fon todos aquellos,que nos adminiftran cruz: 
mas que buenos cafados hazen el alma juila, y  
la cruz, no aya miedo que jamas los vean apar 
tados.nial alma jufta fin cruz, ni la cruz fin al
ma juila: porq viene la cruz al alma jufta,ta ju 
fta,q parece que folo fe hizo para ella, y que en 
ella eftá en fu esfera.Quádo no vuiera otra co 
fa q nos declarara la eítima cj deuemos hazer 
de la cruz,fino el ver q en fus bragos Iefu Chri 
fto nueftro Señor efpiró ; auia de bailar efto 
para anteponerla a todos quá tos bienes, regá 
Jos,riquezas, y deleytes fe puede imaginar en 
eftavida.Aofadas q ii los requiebros,yamores 
q Adá dixo a Eua,quádo la vio delaté dé fi,los 
dixera a la cruz,q fentia en e n tr if tez e raE u a^  
le vuiera valido mas;pero como amó mas a fu 
muger,q a la cruz,hechofe a perder a fi,y a to 
dos nos pufo del lodo.Muy al cótrario  lo hizfr 
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porcierto e! fegiído AdíIefuChrifto:pues vié 
do a fu Madre llena de a m o r , y viédo a la cruz 
empapada en dolores,dexó a iu Madre, y fe a- 
bragocó fu cruz, dádole fus vicimos abragos.
O  que eftima tenia de la cruz S.Pedro, quádo 
queriédo jú ta ren  vnoa eftos diuinosdefpofa- 
dos.rogó el defpofado.q le pufiefsélacabega, 
dóde la efpofa tenia fus pies:pero la efpofa co 
mo muy bié criada,ycortefanacóuntio é ello; 
con tal q el efpofo pufieíle Iospies dóde ella te 
nía fu cabega,porq todo lo q haze el jufto có la 
cruz,haze la cruz có el jufto. O  q buenos cafa
dos,q noayé tre  ellos m asd  vnqrer,yvn noq- 
rer,y vífté fiépre de vna mifma librea. Y fi todo 
el regalo día cruz es eftarfe có el jufto,tábié to  
do el deleite del jufto es viuir,y morir abraca
do có la cruz fu efpofa. N o  fe cierto quié ama 
mas,la cruz al jufto,o el jufto a la cruz/porque 
veo q cada qual bufca al otro, no da pafo el juf  
to ,dóde no fe halle a la cruz aguardádole-.fi ha 
bla.fi come,fi duerme, fi máda,fi obedeze,&c. 
en todo halla cruz,y luego le hecha mano, y fe 
abraga có el,q no ay dexarlo , q parece le va la 
vida en eftar abragada có e l : tan to  como efto 
le ama.Parece fer efta la nouedad,q Dios dixo 
por Ieremias,qauia de hazer en la tierra,.q la 
muger auia de cercar al varó, la efpofaal efpo 
ío,la cruz al jufto; fea por muchos años,y bue
nos tal defpoforío,ygozéfe muchos años,q no 
es raz ó , q los q Dios juntó en vno los aparjre 
alguno. La muger fuerte q bufcaua Salomó es 
Ja lañtiísima c ruz , en la qual fe halla todas las 
códiciones,y propiedades/] dize ha de tener: 
que fin duda me enternece, aúfolo el confide- 
rárlas: fino fuera por no cafar a V .R .fe  lasrefi 
riera aquí,fi bié:es verdad q ella mifma lasefta 
imoftrahdo.no có palabras,fino có obras,porq 
eftá muger fuerte de la cruz toda es obras, no 
tiene palabras.; el.efpofo.fi'habla, la efpofa no, 
q  q iando la  cruz mas obra,entóces el alma ju f  
ra hecha mil perlas por la boca. Y ,fino dígame 
V .R .qual de los fancoscalló eftádo en la cruz: 
no ay ruifeñor q tan dulcem ente cate,quando 
anda en zelos.de fuhébrilla, q  fegun dizé fe po 
ne a darle maficá enfiéte della en la rama de al 
gú árbol,y de puro amor della dándole, m.uíica 
fe queda muerto abiertas las afilias: no ay gir- 
g ie¡ illo,q afsi gorjee al medio dia, quado mas 
.quema el fol en la prímiuérá,como cata,y n e ,  
y. gorjea el jufto, quádo eftá puefto en la cruz. 
V n o  de aqllos niños q murieron por IefuXpo 
en el íapon,eftado ya crucificado en la cruz,di 
xo al S. P.F.Pedro Baucifta: Padre no nos di- 
xifte,q en eftando en la cruz auiamos dé catar? 
íi mi hijo, y comégaróacacar,diziédo: Lauda 
t.epútri D ñ  « m jaudatenom en D ñ i. S i t  no m í  
D ñ i henediílu ex boenune, & vfq-, in fa c u lü .
Y afsi catando, y dando m tífica a fu hébrilla la 
cruz, de puro amor fe quedaró muertos,abier

tas las afilias de fus bragos.O  q mufica tan 
ñora para el diuino Cafamentero lefu Chrifto 
nro Dios la defte niño defpofado,y q obra tan 
agradable la de la defpofada c ru z , q añque no 
hechaua perlas por la boca , daua el cielo có la 
obra-.ambas cofas porcierto era admirables,q 
efte fin tienen los cafatnientos, q fe hazen por 
Dios,entre los julios, y la cruz q no fon difolu 
bles,fino có 1a m uerte.O  fantoDios,y q rica d  
virtudes,y q adornada de merecimientos eftá. 
vna alma , quando el Señor la tiene pueftaen 
cruz,q lebantada de la tierra,como lo atrae to  
do a fi , q otra es de la q fer folia,que luz tiene 
en fu entendimiéto,q afe£to en la volñtad;que 
mortificado,enlos fentidosjq fentéciasenlus 
palabras;q pureza,en fus péfamiétos;q perfec 
ció,en fus obras; q grandeza,en fus deífeosjyq 
agradede Dios,en codas fus acciones.Señora 
creame V .R .q  no ay ir al cielo fin cruz,y q def  
hechar 1a cruz, es defecha?, todo nueftro bien: 
huyen los demonios,y las piedras,y tempefta- 
des del fruido,ydé la carne,del alma q.ven cru 
ciacada.Cofa es de ver porcierto la ferenidad 
có q eftá,y el humilde feñorio, en medio de to  
das eífas borrafcas, no bafta todo el infierno a 
contrallarla, ni aun a inquietarla: todo  efto,y 
mucho mas obra ía virtud de la fátifsima cruz 
en el jufto,q cÓ ella fe defpofa. Puesq  dire .de 
Ja hermofura defta bédicifsima c ruz , negra es 
por defuera,para quié no.la conoce; pero h'er- 
mofa de détro a quié la trat-a;V por efto la ama 
el Rey,q es el jufto,y fe defpofa có ella, metié 
dola en el apofeuto de fu coragon, y entrañas; 
no le quite 1.a negregura defuera,q es quitarle 
Ja hermofura dé'détrO.Certificoa V .R .có ver 
dad,q es impofsible gozar de fu fuauidad inte 
rior,quié no gufta de.íu amargura exterior.M i 
re feñora pues ya dize tiene a la cruz por fu ef 
pofa,dele gufto en todo,cócedale quáto qirifie 
re,y le pidiere. Ella quiere q V .  R. le mueftre 
fiépre bué roftro,mueftrefelo, gufta á  q la ame. 
có obras,y con palabras,amela afsi; pídela q la, 
traiga en fu coragon fiépre abragada configo;, 
traigala de ordinario afsi: deíTea como verda-; 
dera efpofa,q viuá,y muera jútos, fea afsi,q no' 
íe l le u e la v n a a la o t r a ,n iv n a lo ia h o ra d e  vi
da. M ireq  lo mifmo hizo lefu Chrifto efte di
vino Cafamém-o có fu cruz.q le concede.q y á- 
to  le pide:dize ía cruz a Chrifto;la efpofaal e f  
pofo:yo cjuié.ro q no.aya cielo fin cruz , de tal 
fuerte q no 3ya.Appftpl,EnágeÍifta>ni Mar.tyr, 
ni Cófeífor,niVirgé,ni Ermitaño,q pueda en 
trar  enel cielo fin cruz,eífo quereis cruz?(dize 
Xpo)pues eíTo.quieróyo tábié,Q¿ereis.mas?fi 
dize la cruz:yo quiero q las virtudes, £e, efpe- 
rága,y caridad,y las demas no tégan faerga,ni 
valor fin cruz,efio quereis efpofa m ^/pues  ef- 
fo mifmo quiero yo. Dize la cruz; yo quiero q 
los facramécos no valga cofa ninguna fin cruz;:
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Pües éflo quiero yo tabié (dize el diuino EfpO 
íb.)Qucreismas,cruz?fi,qaüque vía querida 
Madre fe halle en v?a m u er te , muráis en mis 
braipos , y no en los fuvos , y que me deis a mi
jos vinimos abramos. Éflo quereis efpofa mia?. 
pues yo tábien lo quiero,hagaíTe afsi.Quereis 
mas ?fi,q quando vos mi diuino Efpofo viniere 
des a juzgar al múdo,a premiar los buenos, y a 
caftigar los malos:yo quiero venir táb ié .y  ha
llarme prefente en efte juyzio a todo lo q ene! 
ha de pafar;q’.ueres efto cruz?pues efto mifmo 
quiero yo.Quereis mas cruz efpofa-mia?fi, -’na 
gran cofa os quiero pedir ¿¡ fea preferida a vfa 
Madre, en q !e quereis fer preferidaPen la ado 
ració q a ella la adoré có adoració hyperdulia, 
y ami me adoré cóadoració lai;ria,por4 quiero 
correr a las parejas có vos enla adoració f u e 
reis efto cruz? pues efto quieroyo.Ea cruz mi
rad (i queréis mas/ fi,quiero, q defde el inftan 
te  de vfa cócepció, hafta q en mis bracos enco 
mendeis el efpiritu a vfo eterno P a d re , no ef- 
teis vn folo inflante fin mi,ni yo fin vos-.guftais 
defto cruz mi efpoía amada.? pues fea afsi,que 
no puedo negaros cofa alguna de quátasme pi 
dieredes.Pues feñora haga efto mifmo V .R .q 
no le pedirá cofa alguna, q no efté muy bien a 
V.R.oygala,y gouierneífe en todo por ella, q 
le va no menos q la falnació en elio.Creame q 
el eftar vna alma puefta en cruz, es comécar a 
enerar ya por las puertas del cieio. Afsi lo fen 
tia,y cófelfaua SjLorét^o, quando viendofe ya 
puefto en la cruz de las parrillas de fuego; de- 
zia hablado có Chrifto : gracias os doy mi Ie- 
fus por efta merced,q me hazeis, de meterme 
ya por las puertas del cielo,dóde al eftarfe af- 
fando en la cruz de las parrillas, llama entrar 
ya en el cielojy có mucha razón porcierto.No 
fe declarar efta verdad,como la íiento-.deflela 
D ios  a fentir a V .R .y  a experimétar; q cierto 
para efta eftima q fe deue tener de la fantifsi- 
ma cruz, haze mucho al cafo el eftar vno volú- 
taria,y perfeueranteméte crucificado en ella. 
Ya dixe, q como por defuera es negra, y defa
brida de aqui nace el no arroftrarlaa prima 
faz. No es por cierto ella el libro de Ezechiel, 
q comiéda con lamétaciones,y acaba con var,q 
en la boca es dulce como la m iel, pero en las 
entrañas mas amargo q la hiel;aca es al cótra- 
rio,porq coda la dulzura,la riqueza,y la gloria 
de la efpofa es ab intus en lo interior,en el me 
dio,en el cécro de toda ella.Pero caufame grá 
cófuelo el ver a Iefu Chrifto colgado en qual- 
quieracruz. Pues como vna efpofa es de dos 
Efpofosi? no fino q el alma del jufto q efta en 
cruz es vna mifma cofa có Chrifto.* no fe como 
fe es efto, o fi d iga , que avezes fe defparece la 
cruz,y queda íololefus có el alma crucificado, 
y gloriofo.La verdad es, q fon regalos, y deli- 
d a s ,q  no las endeudé,fino los q las experimé-

tan*, y por faltarme aqitéft'OjCalIb con harto do 
lor de mi coraron. Bien conozco no merezco 
taivalt'a efpofa, porq con loq  nueftro D io s , y 
Señotj-fiiple pagar a fus amigos los grades fer- 
uicios q i.e hazen,es có defpofarlos có la cruz; 
primero los enriqueze , y fublima con muchas 
virtudes,dones,y merecimientos; y en viédo- 
los.cáenriquezidos,y grandes,dize a cada vno 
delios; N ücap tus  es,v tfis  am'tcui nofter:y  afi
fi lo delpefacó la cruz, y queda no folo con el 
habito de Chrifto;fino tábien con fu encomié-» 
da .N o  quiero canfar mas a V .R .q  creo me he 
alargado ;en lo cfV. R.me dize,no fe de cierta 
fe haga eiía fundación en México,q como a ef
te fagrado yermo .nó fe puede traer nueoa al
guna,no llega eífo poraca:fedezira  V .R .  q íi 
ello eftuuieraen mi mano,dé muy buena gana 
le cúpiiera fus defleos; pues fon de mas agra
dar a nueftro Señor. V .R .  le pida lo diípanga: 
todo,como fu diuina Mageftad aya de fer mas 
glorificado, y feruicio, Amen.

TíIsYol <*a lx i i Tl
En qperfuade a vna perfona, 
q todas fus anjiasfean por mas, 
y mas agradar a nüeflroSenor, 
y como el camino del cielo es el 
contentam'üto de Dios,y q todo 

f th s  bien ,f llena contetamicto 
de Dios,y como en cefando eftas 
anjias, al punto cefa la perfec^ 
cion en vna alma ,y de quanto 
ejiimanlosSantos quegoca de 
Dios efe cotetamieto de Dios:

V E S T  R O  Señor IefuChrifto dé 
a v.m. fu diuina luz, para q en todo  
acierte con fu mayor agrado, y coré 
tamiéto;dichofa el alma q es graeio 

faa los diuinos ojos, q no dará el Señor a efta 
alma?Nadie porcierto la quitará d  fus manos, 
ó y quá fegura efta debaxo del amparo, y pro- 
tecció de vn tá poderofo Monarca. Señora to  
das fus anfiasfeá por agradar a efteSeñor,a ef
te  fin fe enderecé todas fas obras,ypa!abras,y 
péfamientos, nada le fepa bié ,fino loq licuare 
contentamiento de Dios. Creame que no ay 
obra pequeña aquié fe ajunte agrado de D ios, 
ni ay obra grande de quien fe aparte conten
tamiento de Dios. Señora,o morir,o conten
tar a Dios,que para folo efto es buena la vida, 
nadie viue,fino quien agrada a Dios , el cami- 
r íodd  cielo es el contentamiento de D ios,

T t  4  y «  f
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y el defpeñadero del infierno , el defagra
do  de nueílro Señor, el alma q agrada a Dios, 
es la que da hora a Dios, y la que en todo pro
cura cúplir el diuino beneplácito, es la que en 
los diuinos ojos alcanga la perfeccionen el a- 
gradodeD ioseftaencerrada  la voluntad de 
D i o s : y afsi quien deífea cúplir la voluntad de 
Dios,ande con vna hambre canina de parecer 
bien a Dios,de darle gufto, y contéto.Porcier 
tonque todo a to rm en ta , y aflige en efta vida, 
fino es lo q eftá empapado en agrado de nuef
t ro  Señor , no ay mejor maeftro en lo de den
t r o ^  en lo de fuera , que el contentamiéto de 
D ios,no ay mejor efecto,ni afeólo,que el agra 
do  de la infinita bondad. Certifico a v.m. con 
toda  ve rdad , q efte camino de deífeár anual
m ente agradar a Dios en todo,es muy fácil,fe 
guro,y de mucho agrado de nueftro Señorilas 
riquezas,y mifencordias de nueftro grá Dios, 
y Señor,fon paralas almas que no tienen otro  
ag rado , fino el deshazerfe, porque parezcan 
bien fus obras a fu infinita nobleza,fin reparar 
«n efto a fu ganada p rop ia , fino folo al mayor 
contentamiento de aquel aquien aman fobre 
todas las cofas , y cuyo defagrado temen mas 
que quantas penas de fentido fe pueden ima
ginar. O  agrado de D io s , bienauenturada el 
alma que en fu fuego eftáabrafada, que efta 
tal  no fabe nombrar las cofas con otro nóbre, 
fino con agrado deDios,a efta tal la muerte es 
ágrado deDios,la vida agrado de Dios,la prof  
p e r idad , agrado de Dios,la aduerfidad, agra
do de Dios:y finalmente todo le es agrado de 
Dios:y afsi con vn modo admirable todo le es 
motiuo para mas,y mas amar a nueftroSeñor: 
los Santos del cielo,y los juftos del fuelo todo 
lo pofponen por el agrado deDios.Creame v. 
m . que no ay dia malo para el alma que fiépre 
pia por el mayor contentamiéto del que es to 
do fu bien y gloria : todo fabe bien fi lleua efta 
faifa del beneplácito de Dios; y de aqui nac» 
la alegría, y regozijo con que los Santos M ár
tires padeciá fus marryrios.No puede nueftro 
gran Dios dexar de eftar comunicando mil mi 
fericordias , y gracias al alma, q fiempre viue 
con anfias de agradarle,no ay agrado de Dios, 
fin Dios, y como todo el bien fe gana con agra 
dar al Señor,afsi toda la felicidad fe pierde có 
de fagrada ríe. Plegue al Señor muera yo milla 
res de muertes anees q le defigrade en la me
nor cofa,que fe pueda imaginar, aunque yo có 
fieífo mi maldad,que en muchas le he deíagra- 
dado:de lo qual porcíerto me pefa, aunque no 
tanto  como pide el agrado deDios.'fi yofupie 
ra 3gradar a Dios en todo , que me faltara ? o 
que mas podia deífear en efta vida,fino el ma
yor augmento del agrado defte agradoPQuien 
gana(comodizenjIa voluntad a Dios, es quié 
1c fabe agradar,y darle gufto,y contento: quié

deíTea amar a Dios agradele , que en efto efta 
el p e rfedo  amor de Dios ; y quien pretende 
agradarle, cumpla en todo el diuino beneplaci 
to  con vna pia afección,y cótinuo deífeo de có 
tentarle,y paracerle bien.Toda la fabiduria fe 
encierra en faber agradar a nueftro Señor, en 
cefando el agrado de nueftro Dios, en eífe pu
to  comiéga a desflaquezer vna alma, y a faltar 
en todos fus buenos exercicios, y para qiie ef
te fuego del agrado de nueftro Señor no fe 
apague en el horno del coragon , es neceífario 
cebarle fiempre con los continuos foplos de 
los deífeos de mas,y mas agradarle.No pienfe 
v.m.dexa de exercitar virtudes,quié anda con 
efta hambre canina de agradar a D io s , antes 
las exercita m ara ltam en te , porque fabe que 
en el exercicio de las virtudes efta el agrado 
deDios,lo que haze es,que en el obrarlas,mas 
agrada que otra cofa:y afsi fu humildad, y ca
r id a d ^  obcdiencia,y pureza, y paciencia . t o 
do es agrado de nueftro Señ o r : los que en t o 
do agradan a nueftro Señor,eífos fon los hijos 
de D ios,no ay quien fepa ponderar lo que pe- 
ía ,y  efiimarloque vale efte agrado de Dios, 
fino es el mifmoDios.Porcierto que fi los fan
tos que ya eftan gozando deD ios en fu gloria, 
entendieífen que era agrado de D i  os, que bol 
«ieífen a efte mundo defuéturado, y fe viftief- 
fen de la carne m orta l , y padecieífen muchos 
traba jos,y tormentos por el, que al punto de
xaran la gloria,y bienauenturanca de que go 
zan , y baxaran a la tierra por folo cumplir el
agrado de Dios ,• en tanto como efto eftiman 
el diurno agrado,y contentamiento. Por eífo 
v.m.procure en todo  agradar a nueftroSeñor, 
y pierdaífe loque fe perdiere, aunque a la ver
dad ninguna cofa de fuftancia fe puede perder 
por agradar a nueftro Señor. Por efte camino
de agradar a Dios fe gana a D i o s , y quien a 
ÍDios gana,y poífee.que le puede faltar?Todo 
fu tem or de v.m. fea de no defagradar a nuef
tro  Señor , y todo fu cuydado ponga en agra
darle: el agrado de D  jos , no quita a nadiefel 
cumplir con las obligaciones de fu eftado,fino 
haze que las cumpla con mayor perfección , y  
fubiédolas mucho de quilates. Efte es vn exer 
cicio que fe pradtica mas con la voluntad, que 
con el entendimiento,y mas con amor,y paz, 
que con tem or feruil, y quebrantamiéto de ca 
bega:y tégo por cofa cierta,q todos los fantos 
en efta vida fe exercit3 ron en efte agrado de 
nueftro Señor,qual con mayores anfias, y def. 
feos,y qual no con tan ardientes fu/piros:por- 
que no todos los fantos alcangaron vn mif
mo grado de perfecció: pero fin duda los que 
mas agradaron a D i o s , eííos fueron los mas 
períodos. Agrade v.m.a nueftro Señor en to 
do, que no le pide fu diuina Mageftad otra co • 
fa. En conclufion todo  nue íW bié  confifte en



agradar a D io s , y todo  nueñro daño en defa- 
gradarle;por eíTo procuremos agradarle fiem
pre,Amen.

E  ¥  I S T  O L  s A  l x v . 
A  vna perfona, que auia teni
do algunas enfermedades >} y  
trabajosenfucafa: dizje como 

fuele Dios nueftro Señor lla 
mar al hombre a f i , quando fe 
defcuydaen fu  feruicio, espi

gándolo en la cofa mas amada 
de quantas tiene ; y  quan efî  
ca& medio es efte, para confe
guir el Señor lo que pretende; 
lo qual no haz>e Dios , porque 
le quiera mal, fino por el dejfeo 
que tiene de fu  f a lu d , y  como 
*Dios para con nofotros es Pa- 
dre,yMadre;y afsi nos am 0-) 
con amor de Padre, y  M adre, 
y  que al Cielo fe llega maspref- 
to con tormentos, y  aduerjtda- 
des, que con calmas de p ro ce 
ridades, y  de lo qué fe  ha dc_̂ > 
ha&er en tiempo de fequedad 
interior.

N
V  E S T  R O  Señor Iefu Chrifto 
d e a  v. m. mi amantifsimo hermano 
fu dinina luz, para que en todo acier 
te  a cúplir fu fantifsima,y muy agra

dable voluntad, Amen. La de v.m. recebi,en 
que me dize , como ha tenido enfermedades 
en cafa, y que trabajos no faltan : fea nueftro 
Señor bendito , y glorificado por todos ellos. 
Sepa mi hermano, que de vna de dos maneras 
entre otras muchas fuele Dios llamar al hom
bre,quando fe defcuyda en fu feruicio. La pri
mera , es llamando a la puerta del coragon, y 
eftarfe con el aldaba en la mano, dando vn 
pe, y otro  golpe , efperando a que el dormido 
recuerde,y el defcuydado auiue, a la puerta fe 
efta Dios,a la ventifea, y al f r ió , y al yelo con 
la aldaba en la mano aguardado a que’le abrá. 
Pongomeal coragon del hombre diz^ Dios ,y

no me contento con eífo que baftaua,fíno doy 
aldabadas,quebaftanadefpertardel mas car- 
gado fueño del m undo, y con efto aun no me 
refponden. La fegunda manera es caftigando 
Dios al hombre,en la cofa mas amada, y queri 
da de quantas tiene, para que por alli venga a 
conocer a Dios,y amarle.V é Dios aficionado 
a  vno a fu muger,que la adora,y tiene por ido 
lo(dize Dios)eífe impedimento teneis? yo os 
le quitare para defembaragaros.Al o tro  que 
tiene por .'fu dios a la riqza quitafela. Al o tro  
que con el oficio hazia mil infolencias, o con 
la priuanga,&c. quitafelo para que afsi buelua 
a Diqs,Caftiga Dios en lo que vee que ay  mas 
afición,para que por alli buelua a D io s , y de
xe el desconcierto de la vida,y fepa dar a cada 
cofa fu lugar, y no quite a Dios de fu lugar, es 
eftremadoacuerdo aqfte para el defcuydado.
‘Afsi(dize Dios) que m edexaisa mi por vuef
tra  muger, por vueftra h o n ra , por vueftra ri
queza, por vueftro oficio, por vueftra priuan-. 
ga,pues yo os laftimare con eífo que mas que
reis , a ver fi por ai os puedo grangear mejor, 
porque viendo os folo,y fin el D ios que adora 
uades, por fuerga me aure.is de bufear a m i , y 
conoceréis vueftro yerro , y como no auiades 
acertado con el © ios  verdadero: y entonces 
con mas fuerga me com engareisaferb ir ,y  a 
tener cuenta con efto que tan to  os importa,
Auiendo © io s  laftimado fu pueblo grauemen 
te, auiendo los muy bien cargado la mano, no 
pudiendo los meter por vereda de o tra mane
ra ( dize D au id  en vn Pfalmo) que en viendo 
que laftimaua Dios al vno,y al o tro  trabajaría, 
y al otro mataua : vierais ( dize ) defcolgarfe 
muchedumbres de gentes a bufear a Z ) io s :E í  
d'tluculo veniebantadeum  : madrugauan para *
venir a Dios,venían con gran prie(Ta,y deífeo: 
de fuerte,que es buen camino,buen agijon,pa 
ra el defcuydado, y oluidado ponerle delante 
délos ojos el azote.Lebantaiianfe demañana, 
yiendo que Dios los caftigaua, y que fi el def- 
cuydo yua adelante, que con mayor corage los 
perfiguiria,hafta acabar con ellos, Mas que es 
de ver el alegría,y contento que lleua la gente 
quando fale vna flota de Ja barra de fan Lucar 
para eftas Indias,muy llena de gallardetes,fo
liando muchos clarines, y chirimías,penfando 
que dentro de pocos años,tornaran a fus t ie r 
ras cargados de oro,y de plata,dóde feran los 
principales, y mandones dellas, ver cortarfe 
las aguas, y romper por eífe mar, hazíendo la 
falúa, o la defpedida a la forta leza, con foltar 
muchaspiegas de artillería, oluidados délo  
que de ai apoco vendrá. Entra por el golfo de 
las yeguas , comienga el piloto a mirar el nor
te,y verlos mouimientos de los cielos, y a ef- 
pecular.y ver fa ciécia, y halla que adorna por 
aculla vna nuue; que amenaza gran tQrmenta.-

dizele?
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dizelo a grandes vozes,qne fé aperciban, por
que viene vn huracañdeshecho; comienganfc 
todos a a lborotar, a perder las colores del 
roftro, y a ponerfe mas amarillos que la cera: 
dizen los vnos a los otros, no veis que hincha
das vienen,y acercandofe a nueftra flota aque 
lias olas? no veis las e(pumas que haze el mar? 
no veis ei aguja del nauio que alborotada an
da? no veis a donde apunta ? Comienza luego 
a  bramar el m a r , y a leuantar las olas hafta el 
cielo,y a hundir las naos hafta el abifmo; viene 
vn huracan deshecho,que arrebata los hom
bres del nauio , y da con ellos en el mar : verá 
v.m.alli el Toldado defgarrado,y al piloto hin
chado,y al marinero oluidado deDios,y al pa- 
fagero foberuio,y al mercader auariento , t o 
dos abragandofe con el cruzifixo,dando vozes 
a D io s , pidiendo mifericordia,confeftandofe 
vnos con otros,fuera de fi todos,haziendo mil 
votos,y promeftas a Dios,y a la Virgen iántif- 
íima Maria,hechando al mar fus ropas,fus car
gazones,y fus idoh!!os,olnidados del comer, y 
del beuer,y aun de fus propios hijos, y muge- 
res. Dígame v.m. y que es lo que haze a eftos 
bolueríe a Dios,y llamarle,y confeífarfe,y he
char al mar fus mercaderías, y bufcar con tan-' 
tas  anfias a Dios ? el azote que tienen delante ' 
de  los ojos les haze andar con cuydado, fube 
D ios  que aprouechará el caftigo, y que es ra- 
'medio bailante. Por aí(dize Dios ) defterra— 
remes el oluido,que de mi tienen,y los haré—̂  
mos cuydadofos : pues vaya la tempeftad, el* 
trabajo,la pobreza,la enfermedad, y la tribu
lación, y allanefe el camino. Es Dios dilcretif- 
íimo Medico,y diuino cirujano,y de grande ex 
periencia, que viendo a fu H i jo , a quien muy 
tiernamente ama,entermo, y que muy apriefa 
fe le va fiftolando el b rago, aunque ve que le 
ha de doler,y que le ha de laftimar afsi propio 
el dolor del muchacho con dolor g rande; co
mo d ilc re to , porque no pafte adelante el mal, 
corra el dedo , porque no peligre todo el bra- 
go.Dios nueftro Señor,viendo que el pecador 
fe va a mas andar corrompiendo con el peca
do,aunque le duele aDios,y ie laftima, ver que 
por fuerga fe ha de caftigar aquello , y le ha de 
doler al pecador el caftigo; con todo elfo en
tendiendo que eftá alli fu remedie,corta, y caí 
tiga al hombre, quítale la muger, la hazienda, 
la falud, y la priuanga, porque afsi fin eftoruo 
obre la medicina, y quede el alma fana. Pero 
aduierta v.m.que fi haze Dios efto , no es por
que nos quiere mal , ni nace de aí el caftigar- • 
nos Dios,que el fabe quanto le duele nueftro 
dolor , y quanto le laftima nueftra laftima, y 
quanto le aprieta nueftra congoja; no lo haze 
Dios por elfo,tiene fines mas fecre:os,referua 
dos a fu diuina prouidencia. Si tiene en la ma
no ei caftigo,en la voluntad tiene la vida, la vo

luritád tiene pronta para hazerhos mercedes, 
fi las Tupiéremos conocer, y entender fu cora
gon.Dezia Dauid ,la irade Dios en fu indigna T já l  
cion,y la vida en Tu voluntad: aunque en la ma 
no trayga Dios enojo,y caftigo: pero en la vo 
Juntad, y coragon trae la vida. Aunque caftigo 
(dize D ios) con la mano, pero mi zelo es bue
no,que fi entraTedes en mis entrañas,hallaría- 
islas abrai'adas de amor,y afición vueftra: de 
fuera mueftro el enojo,pero en la voluntad, a- 
llá den tro  ay vida> vn defteo eficaz de vueftra 
Talud,y remedio,vn deftearos la vida,y el apro 
uechamiento del alma. Que nohagais cuenta 
de lo de fuera s que fi os caftigo con buen zelo 
Jo hago . Aunque os caftigo no entendáis qua 
os quiero mal,que coTa es efta bien eftrar.gera 
de mi hidalga, y real condición. La mifericor- 
d iaes miblafon,y defta vio fiempre, y a ratos 
mueftro el roftro vn poco feuero, aunque amo 
roíb, porque el hombre fe reporte, y no vaya 
tá  itnp,ecuofamente a defpeñarfe por el vizio.
Sepa v.m.que íi caftiga Dios és,porque enticn 
de que el caftigo ha de alcágar lo que la volun
tad aficionada defíea, que el de por fi, cofa es 
de que fe halla poco en Tu caTa . Digame v. m. 
que  h ijo  ay ai qual no caftigue fu padre ? Pues 
fi D i o s e s  nueftro Padre no nos defconfole-* 
mo,» por ve mos caftigados, ei defconfuelo fue
ra el no  caftigarnos Dios.Dize fan Pablo eferi 

■’i n e n J o a  los Hebreos, fiauiendo Dios caftiga ^  
do a todos los que ha recebidoen fuamiftad, /2 t  
y por Tus h ijos , y todos han experimentado a 
que Tabe el agote de Dios:fi voTotros no aueis 
fido trabajado^,y agotados, fi andáis fuera de 
fu diciplina,llaínaroshe hijos adulterinos,y no 
hijos fuyos. Andáis fuera de ladiciplina de 
Dio,s ? luego»€#eiadeferfu$hiios.Mire v .m . 
fepa que no ay padre,que quando da el acote 
a fu h'ijo, no le reciba el fegun el fentiníien- 
to .O  que gran mifericordia de Dios es el caf. 
t i g a r ^ u s  hijos. La mifericordia de Dios es 
cauTa que los eTcogidos,y los hijos de Dios pa 
dezcan en efta vida,porque aquellos que eftan 
guardados para la vida eterna,y han dc perfe- 
uerar hafta el fin : ponelos fu Padre Dios en 
cintura,porque no tuergan elcamino,eftrecha 
ios,y ccarta!os,con los agotes de las enferme
dades ,de la pobreza, y necefsidades, y con la 
diciplina de las aduerfidades. Sepa mi herma- 
no,que nueftro buen D io s , para con nofotros 
es padre,y madre,y afsi nos ama con amor de 
padre,y madre. El amor de! padre es varonil, 
y cabal,tiene cuerpo,y aunque ama al hijo nnr 
chifsimo,noleoflamoftrarbuen ro í t ro ,y  aísi 
fe lo mueftra feucro,y graue.El de la madre es 
mas tierno,no le lian de tocair a fu hijo, que es 
tocarle a ella en las niñetas de los ojos : todo 
es regalarle , acariciarle, veftirle, enjoyarle»
Dios es padre d iícrcto , y feuero ,  huelga de

moftrar



Bioftrardientes 2l hombre, y apretarle , y por arpa tocado lascuetdas delicadifsimamentej
otra parce esMadre , tiernifsimo para con fus .y queh'aze vna armonía acordada, y que el pie
hijos,regalador,acariciador, patrocinador, es del vno,correfponde a la mano del o tro , vien-

I$b 7 . f ,  dulzura, fu almíbar.Qne dize Iob?Señor vi- do efto queda admirado,y parecele queaque-
fitais al hombre luego por la mañana , y de re- lio es gran auifo. Si vieífemos en los hijos de
pente lo  prouais: viíitar quiere dezir regalar, D ios  la confonancia,y armonía,que ay en los
aeariciar,fauorecer,dar el parabién,y hazer fa trabajos,y regalos,en las aduerfidades,y prof-
iior,y merced: pues Señor vos como buena,y peridades,en las amarguras,y dulguras, en los
tiernamadre,vifitais a vueftro hijo el hombre azotes,y en los confuelos, como fe refponden
enel alborada, en amaneciendo eftais con el, el amor de la madre,al amor del padre , y el a-
lleuandoleelregalo.y elalmuergoala cama,y m ordelpadre , a lde  la madre : fin duda admi-
luego como d ifereto , y feuero pad re , le pro- rados diríamos gran cofa es efta,cofa es de ar-
uais,dándole el a z o te , y haziendole que fe le- riba,yauifo es del cielo.O q linda cofa es qu í-
bante al trabajo. Efto haze Dios con fus hijos, do vna nao que nabega lleba buen a y  re,que a-
paraque con el regalo déla madre no fe en- legres que van los marineros, bué v iaje , vien-
í>rian,ni defcuyden: ni con el azote , y trabajo to  Debamos en popa.Señor N .q  tiene v.m.Pa
del padre no fe falgan de fu cafa, ni defefperé. dre Prior trabajos, enfermedades, necefsidat
Afsi lohizo Dios con el fanto I o b , quando a- des,foledad;tiene paciencia?fi Padre,pues ale
«iendoje alabado como madre, y dicho fus bó greífe v.m .que buen viage lleba , fufra todo a-
tlades,y virtudes, dá luego como padre licécia queífo no fe apafsione.Buen viage,ay re del E f
al demonio que le toque,y aflixí-.y no fe efpan piritu fanto le va foplando , veíe lleno de tra-
te  v.m.de que haga efto con el fanto Iob,y con bajos, parecele que le tiene ya Dios oluidado?
v.m. que có fu propio hijo lo hizo,que defpues ^legrelfe v.m.que efte ayre del Efpiritu fanto
de auerle abonado en el jordan,luego le lleba, Je fopla,e! le facará apuerto de faluacion. Di-
y faca al defierto para que fea tentado del de- game v.m.por caridad.los que han nauegado,
nlonio.y afsi v.m.quando le viniere el confue- no dizen que vna nao maltratada de vientos
lo,el regalo,la hazienda,- y la falud,eífofe  lo que llega mas aína al puerto, que otra que tie-
e m b i a  fu Madre D ios:peroeftéaduertidopa- ne calmas ?fi Padre m ly bien ha refpondido,
ra recebir la enfermedad, la pobreza , el def- pues mi hermano éftá maltratado délos ayres
eoñfuelo, y la tribulación, que eífo fe lo embia del mundo/ya le combate el ayre de la pobre-
fu Padre Dios , y quando le dixeren que aqual za, ya el de la enfermedad, ya la ola de que no
quiere mas a fu Padre ,oa  fu Madre? re fponda hazen cafo de v. m. ya la tempeftad dé los  ef-
v.m.que mucho ama a fu Madre : pero que no clauos, ya el huracán'de que el o tro  fe le va có
e s  menor el amor que tiene a fu P a d re ,  que á }ahazienda?puesnofeapafionetengapacien-
ambos los ama,mas que a lalúbre de fus ojos, cía; que fin duda mas aína llegará a! puerto de

P ia l. 7a Señor dezid a mi alma (dez ia  D au id )  yo.foy faluacion , a las Indias celeftiales con eífosay-
J  ^ ’ tu  falud,perfuadid a mi alma, q con el regalo, res,y vientos,que los.rjcos,y fanos, y podero-

y  con el cónfuelo pretendeis mi falud;yq tam- fos,cori fus calm ás.H aPadre Prior verdad es,
bien con el jarabe,y con la purga amarga,pre- que yo fufro los trabajos,la pobrega, la enfer-
tendeis mi falud. Por eífo quando los Dícipu- medad,Va necefsidad,y las aduerfidades que el

M a tt .  4 . Jos dixeronal S eñ o r , que. }es enfeñafe a orar, Señor me em b ia , cómo cofas venidas de tan
* Jes dixo,dezid Padre nueftro , que eftas enlos amorofo Padre para-mi biempaciencia tengo,

c i c l o s comentad ppr Padre nueftro, para dai; y conformidad con la voluntad de D i o s : era*
antender que fi de la oracion falieredes con lo pero veome con grande tibieza, y quifiera yo
que pedís,que entendáis,que esPadre vueftro, tom ar gufto eti eílo , y en todas las cofas del
y que fi os ío negare* que. entendáis también feruicio de D ios,ñomé veo aora con aquél ef-
que es vueftro Padre,yque.el dáros lo , y el ne- piritu, y feruor, con que en otfos tiempos me
^aroslo todo es para yueftro b ien , porque tal veía,en otro tiempo todo fe me hazia fácil , y
Padre no puede dar a fus hijos, fino loque me- íuaue,de qualquier cofa facaua fruto; y efpiri,
jor les •eftuuiere: y cierto efte regalarnos Dios tu,de vna yeruezita que mirafie* de vn anima-
eomomadre,y caftigarnos como padre,esvna lito,o de qualquier cofa facaua fruto; fi ayuna-
eofaceleftial,y díuina,y que nos auia de caufaj; ua,no me daua.peua, oyr Mi^a, aunque oyera

'  grande alegría,y contento.Portgamos aorayn v e i n t e ,  no me cánfaua , pues rezar nunca qui-
ho.mbre que no fepa, qijees dan zar , entre ef- fiera que fe me acabará aquel trato,y comuni-
te e n y n a  Iglefia, y vea defde lcxos,deíde  la cacion conDios;aora eftoy con grande leque-
puertáque eftáyp.Q.dangando en la capilla ma d^d,perdida la deuocion , fm ganade nada de
v^rífinduda4 lF*-Aí|W$l.|iQB>Í>reeftaloco;: pe** loque antes hazia. Ea feñor N .  calmas foii
ro  entra mas adentro ponefeen la rexa-.de la a'queflas,que afsi como las ay en el mar, las ay
capilla, y v c que eftá otro  con vna vihuela, o taijibié en el alma:pero no dcfmaye Y.m. fintf
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reze  como pudiere, aunque fea con fequedad. 
Tenga paciencia en la enfermedad,y necefsi— 
dad.Porfie,que aora,mas aora tornará el fref- 
co ayrc del Efpiritu fanto, y le focará a puerto 
de faluacion.Diga v.merced muchas vezes,de 
terminado eftoy de feruir a D io s , de bufear a 
Dios,venga lo que viniere, ó fea có fequedad, 
ó  fea con ten tac ión , ó con falta de deuocion, 
Con pobreza, ó con enfermedad, ó con lo que 
mi Dios quifiere,determinado eíloy de no de- 
xarlo de hazer por cofa alguna que fe ofrezca. 
H aga  efto,que fobre mi, quádo no íintiere lúe 
go en fi.que torna a foplar el frefeo ayre del E f  
piritu fanto. V.merced no fe oluide de enco
mendarme a nueftro Señor IefuC hrifto , el 
qual nos dé a todos fu diuino, y fuerte amor. 
D e  efte fanto defierto,&c.

E P I S T O L A  L X V L  E S -
crita a vna perfona vijpera de 
la fe fta  de la fan tifsim aT ri-  
nidad: di&e como es ejia la ma 
yor fie ¡la del cielo,y de la tier
ra : trata del conocimiento de 
Dios, como ay Dios ,y  como no 
es mas que vn o , y que aunque 
es vno en effencia, es trino en 
perfonas, y como ejfa verdad  
nos la enfeño Dios en todas[ha 
diuinas E fr itu ra s \y  que por 
auerlo dicho D ios , es verdad 
certifsima, que es impofblefal 
tar:y como en las cofas,y myfe 
rios de lafe hemos de cerrar los 
ojos „y ere ellas :y concluye con 
dezjir de que nos ha de feru ir  
la razjOn en los m yfer ios dc^> 
nueftra f e .

* a  : S O P  A la fantifsima Trinidad,FaJrrj, 
H H ijo ,y  Efpiritu fanto,tres perfonas,^ 

vn fojo Dios verdadero, dezienda en 
el alma de v.m erced, y hagan fu habi

tación eh ella , hinchendolade fusdiuinos do
nes,e inefables mifericordia? . 0  mi hermano, 
y que feftiunlad aquefta'que aora fe nos llega, 
lepa v.merced que ;>ora tenemos entre manos

la fiefta mayor dél cielo,y de la tierra: porque 
en todas lasdemas fe trata de algún particular 
myfterio: pero en efta fe trata de todos los my 
fterios juntos: no fe haze en ella fiefta al Pa
dre folo,ni al H ijo folo,ni al Efpiritu fanto fc- 
lo,fino al Padre, al Hijo, y al-Efpiritu fanto, 3 
la tuente junta de todos ios bienes. Es efta fi
efta el fundamento de nueftra fe,y todo  el ro 
mo de lo que creemos, v de quanto en el cic lo 
hemos de v e r : porque como es eftado de los 
de abajo creer loque n o v e n , afsi es eftado de 
los de arriba ver lo que creyeron.Entrañable
mente deífeo dezir a v.merced en efta vna co
fa harto alegre,y que auiuará en °ran manera 
fu efperan^a. Quifiera darle a entender quan 
honrada fe tiene , y quanfeguro camino lleua 
caminando por el , y quan verdadero es efta 
Dios a quien v.merced ado ra , trino en perfo- 
nas,y vno en eífencia. Pero que entendimien
to  aura tan ligero que pueda dar buelo tan fu* 
b id o , que llegue a lo mas fecreto de Dios fin 
deílumbrarfe?quefuerza que nodefmayePque 
vifta tan aguda,y tendida,que no faltepque na» 
dador tan dieftro, que fe a rro je , y zabulla en 
las prefurofasaguas defte piélago? El fanto 
Iob  dize,hablaré de mi D io s , pero poniendo 
el dedo en la voca, Portar» digitum  meum fu -  
peros meum\ callando hablare de vos. Y D a 
uid, fegun la letra Hebrea dize , los loores do 
Dios,y las cofas de Dios mejor fe dizen callan 
do:y la razón defto es llana, porque de vna dé 
tres maneras podemos conocer alguna cofa: 
ó por fu caufa; y afsi dize el aftrologo , que a 
tantos dias de tal mes aura ecly pfe de fol,v de 
la luna , fobe aquefto, y alcatífalo por las cau
fas que vé en el cielo,y en fus reuoluciones or 
diñarías. La fegunda manera de faber, es por ' 
fus partes: y afsi para conocerquien es el hom 
bre, vamos parte por parte defmenujándolo, 
y mirándolo,y afsi lo venimos a conocer: y lá 
tercera manera es por fus e fe f to s . Pues vea
mos fi por alguno deftos caminos podremos 
defeubrira nueftro Dios : podremos por ven
tura conocerle por fu caufa? no,porque no t ie 
ne caufa,porque fi tiene caufa, la caufa prime
ro fue,y aquello fuera Dios.Conocerle hemos 
poco a poco por fus partes?  n o ,  que no tiene 
partes,es vnferfimplicifsimo,ypurifsimo.Co 
nocerle hemos por los efeítos?no;ay por ven
tura efeéfco tan honrado, que diga tanto como 
ay en D ios ,ó  que defeubra algo de fu immen-> 
fidad? Hablando el fanto Rey Dauid del cono « , /  /  
cimiento de Dios dize í Inclinauit ca lo s , &  
dcfcéndit:& caligofub pedibtu eius. E t afeen* 
ditfitper eberubim, &  volauit: vo lauit fu p tr  
penneu v tn torum . E t  pofuit tenebrcu l  atiba— 
l  um fuum , in circuí tu  e iu i: tenebrofa a qua, in 
nubibu i,aerü \ baxó los cielos Dios,humilló-’ 
los,y derritiólos, y basofe e l ; pufo debaxo de

fus
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fus pies vna grande obfcuridad, y defpues an- 
tojofele,y fubio fobre los Cherubines, y voló 
fobre las plumas de los vientos,y hizo vn efcó 
drijo, y cercóle de tinieblas,y cerróle con mu
cha agua. Mire mi hermano, fepa v. m. que de 
Dios ay conocimiento natural, porque aüque 
no vuiera fé, fino con nueftro entendimiento, 
y con la rázon natural podriamos faber que 

M R 0 .1 .  auia Dios: y afsi dize SanPablo-, lnuiftbilia—> 
Sapi. j rD ei, & c . Y el Sabio: A magnitudineJpeciei, 
P ja l . i ü ,  & c . Y D auid: C a li enarranú g lo ria m ‘D ei, 

& c .Y afsi muchos Filofofos antiguos viendo 
el ciclo > y fus mouim ientos, y efta fabrica del 
mundo, vinieron raftreando a hallar que auia 
Dios,que lo auia hecho todo, y lo m obia , y lo 
cóferuaua.Digame v.m.fi llegara aora al Efcu 

S ím ilt-j. tial, y viera aquel templo famofo de fan Lo, 
1-01190 el real, con fus portadas de alabaftro, y 
piedras tan ricamente labradas,fu altar maior 
de jafpe,tantos artefones de oro, tantas píntu 
ras é imagines tan ricas, el Conuento con tan 
tos patios,y dormitorios, tantas fuentes,y jar 
diñes,&c. y preguntafe a alguno de los quea-  
lli afilien , quien hizo efte Conuento tan rico, 
tan  fumptnofo, y tan admirablemente labra
do ? y el refpondiefe a v.m.nadie lo h iz o , fino 
vino vn torbellino , y arrebató de alli vna pie
d r a ^  de aculh otra,yde alli el artefó de oro,y 
dé acullá el caño de agua,dé aÜi las flores,y dc 
acullá los arboles,y afsi fe hizo efte Conuento 
tan fumptuofo,y también labrado, fin que ofi
cial ninguno lo hiziefle.No diriav.m.efle esvn 
grandifsimodifparate, porque para efto era 
menefter artífice, y tra$a. Pues defta manera 
vé la razón efte mudo,y eflos cielos que D ios 
hizo, vé fu orden,y fu compoftura,y dize: efta 
traza menefter vuo alguna primera caufa,y al
gún maeftro que hiziera todo efto, y lo criara; 
y afsi concluye, que ay Dios, y también q efte 
Dios es vnq folo,que no ay mas de vn Dios.Y 
fino mire v.m.quantos quiere que ay a , y pon
ga los que quifiere,pógados : digame v.m.fon 
iguales eftos d o s , que pueda el vno tanto co
mo el otro? fi Padre,pues el vno de los dos fo- 
brá;Dios fuperfluo para que es?y fi no es afsi, 
fino que el vno puede mas que el otro : el que 
puede mas ferá Dios,y el otro no lo ferá : no 
Padre,fino que ambos fe juntaron,y de compa 
ñia hizieron el mundo,y cada vno pufo fu par
te ,y  fe ayudaron el vno al otro, afsi; luego ca
da vno no es omnipotente ? luego ninguno de 
ellos es Dios ? luego no ay mas que vn Dios/ 
B.ixofle pues Dios aca abaxo al conocimien
to  de a.ca.a.ba.xo:pero,caligofubpedibuj eius; 
no entendió nadie fus pifadas, ni donde ende- 
recaua , ni aflentaua fus p ie s p o rq u e  aunque 
conocían los hombres que auia Dios , y que 
era vno-.pero quien era efle Dios ,q u e c r a t r ú  
no en perfonas,y vno en eilencia,efle no es ofi

cío de naturaleza : E t caligofub pedibtu eius, cpr r o 
&  afcenditfuper C berubim & volauit'.com o J a • 1 • 
quien dize, fi los Cherubines no me alcanzan, 
como me alcan^árá el hombre ? H izo alia vna 
celdita, y cercóla de niebla , y de agua muy 
obfcura , y renebrofa : pues como dize ef
to  vueftro Profeta ? en vos obfcuridad ? fan 
Pablo no dize que eftais rodeado de lu z , y de 
claridad/Ha Señor que lo que para vos es luz, 
es para nofotros tinieblas, porque nueftra vif- 
ta es flaca,como la del murciegalo,necefsidad 
tenemos Señor de los antojosde la fé:íois mi 
Dios muy alto,aunque mas fe empine el enté- 
dimiéto,y quiera con fu faber conocer aDios, e p r j  ,  
Accedet homo ad cor a l tu m , &  exaltabitur  ■ ' ,í ' 3 ' 
D eus :yom etrafporne dize D ios ,donde  no 
me vea , ni pienfe el entendimiento orgullofo 
que podra comprehender a D io s , ni entender 
como és trino,y vnoíal entendimiento humil
de, y rendido a la  fé , a efte fe abaxará D ios.
Pues á efte tal entendimiento folo quiero de
zir vna razoncita la más brebe,y la mas honda 
del mundo,y es efta .Dios nos dixo que era tri  
no,y vnojtrino en perfonas , y vno en eíencia, 
luego es verdad.Déclaremós pues efto que es 
donde eftriua nueftra fé,y fu feguridad, Dios 
lo dixo. Aueriguémós eíio primero , que dixo 
Dios que era tritio,y vno:fi rebolbemos la Bi
blia, todo el teftamento viejo,y el nueuo, ha
llaremos a cada paífo como nos dixoDios,que 
era trino,y vno.Ha leydo v.m. laS dos prime
ras palabras de la fagrada Efcritura : pues ai 
e ftá , no es harto que al primer paífo que dé 
Dios,diga que es trino, y vno : todos los H e 
breos dizen que Dios eftá alli en el plural,y af- 
fileen: Eloincrcauit in principio ca lu m , &  G enef l .  
terram , lastres diuinas perfonas crió en el 
principio, el cielo, y la tierra, parece vafquen- 
ze,y no ío es, fino darnos a entender efte my f- 
terio, las tres diuinas perfonas crió : en dezir 
crió denota vnidad de efencia, fi dixera cria
ron pudiéramos entéder que auia muchosDio 
fesduego adelante d iz e ,D ix i t  D eusfia t l u x t 
dixo Dios hagafe la luz:el dezir de Dios es en 
fu verbo : P e r  quem fafla fu n t  om nia, por el 
qual fueron hechas todas las cofas, pues efte 
verbo no puede fer en Dios accidente como 
en nofotros, porque en Dios todo es fubftan- 
cia: pues vé v.m. aqui las dos perfonas que es 
el Hijo,y el Padre : y la tercera es aquella de 
quien dize luego, E tfp iritu sD eifereba turfu 
p e r  aquai,que e\ efpiritu deí Señor andaua fo 
bre las aguas,comoviuificador de todo lo cria 
do*, que afsi le llama la Igiefia en el Credo de 
la M ida : Credo in Sp iritum  SanBum  Domi- 
num , & viu ijican tem . Q¿ando Dios crio a 
Adán,dixo hagamos al hombre' a nueftra ima
gen,y femejan<¡:a,paradarnos a en tender , que 
auia plundad de perfonas: Fecitque Deu¡ bu-
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minen?: la vnidad de la eílcncia, para darnos 
claramente a entender,que afsi como en el al
ma ay tres potencias,memoria,entendimien
to,y voluntad,y no es mas de vna eífenciá: afsi 
en Dios av vna eíTencia,y tres perfonas. Ade
lante claramente fe nos declaró ferDios trino 
en perfonas,y vno en eífencia. por la confefsió 
de Abrahá, el qual vido tres Angeles, y adoró 
vno.Tambien fe nos mueftra el myfterio de la 
fantifsima Trinidad ia vnidadde Diós,yTrini 

J lx o d .  daddeperfonas. 'poraqlloq dixoDios a Moy
fes quando le embió a q hablaífe a los hijos de 
Hrael,para facarlos del captiuerio de Egypto, 
anda diles, Q ui ejl m ifsú  me, el que es me eni- 
bia. En efto encerrarás mi vnidad en eífencia: 
diles que, Deus tAbrabam, &  Deus Ifaac, &  
D eus Iacob: esél éj teem bia. V esaq u ilap lu -  
ridad de tres perfonas; porque Abrahan figni
fica la perfona del Padre,porque quiere dezir, 
T ater m ultarum  gentium . E  Ifaac, que quie
re dezir,ImagoTatris,C\g\\\kca. la perfona del 

¿ id H ib .l  Hijo;queafsi lo llamó fanPablo ,Splendor P a  
t r i s , figura  fubdan tia  ñ u i .  Y Iacob,que 
quiere dezir, Subplantator,fignifica la del Ef
piritu fan to : y dize Dios de Abrahan , y D ios 
de Ifaac, y Dios de Iacob, porq cada vna def, 
tas  diuinas perfonas que aqui fe fígnificanes 
D ios .Y  porque no entiendan que fomostres 
diofes,fino vn Dios,diles, 'Deus 'Tatrum veJ-  
/ro/ww.También efte,nombre Ieboua,que es 
el nombre inefable deDios,y no es comunica
ble a cofa criada, que dixo Dios a Moyfes que 
era fu nombre, en el fe nos da a entender el 
myfterio inefable de la fantifsima Trinidadj 
tres perfonas,y vn folo Dios : porque efte nó- 

1 bre I  eboua , fignifica el que es, y haze que fea
alguna cofa: porque Dios es el que e s , y haze 
fer !o que promete.Efte es nombre H ebreo ,y  
fe eferiue con quatro letras Hebraicas , eftas 
f o n l l  ) H '‘.L a  primera letra, que es/W ,quie  
re dezir,Principium ,y  fignifica al Padre eter* 
no.La fegúda H e,quiere dezir,V  ita,yñgniñcz 
al V erbo  eterno : y doblafe efta letra H e, por 
Jas dos naturalezas,diuina,y humana, que eftá 
en la perfona de! Hijo .La tercera que es con
junción copulatiua ,V a u ,  fignifica al Efpiritu 
fanto, Q ui e jlnexusv triu fique .'vé  v. merced 
como en folo efte nombre de Dios' Ieboua,fe 
nos da a entender fer Dios trino en perfonas, 
y vno en eífencia. También fe nos reprefentó 
efte myfterio en aquellos tres celemines de ha 

ní(' fina que Sarra juntó en vnoty en aquellos tres 
"n:- ‘14 razimosque fe le aparecieron al Maeftrefala 
a i.6 . de Faraón envnvafo. AEfaias tam biénfele  

dio aentender efte diuino myfterio, quando 
dyóalos Serafinesquedezian -.Santo,Santo, 
Santo-, he aqui la Trinidad de las perfonas: .Z?/ 
el Señor D io s  délos exercitos -. he aqui la vni- 

s  Ja l.6 6 • dad de la eífencia.El fanto Rey Dauid también

nos moftró efte myfterio,quando d ix o : 2?enfi 
dicat nosDeus,idefl T a te r , benedicat nos De* 
nojler, ideji F ilius, benedicat nos D eus, idejl 
SpiritusfanSius, y dize, Deus nojler, al Hijo, 
porq el H ijo fe hizo hóbre, y es nía cabega , y 
para q entédamos,q aúq fon tres perfonas,no 
es mas q vn Dios: añade, E t  metuat eü omnes 

Jines térra , dóde vemos la vnidad de eífencia, 
e n laT r in idadde  perfonas. Finalmente a c:i- , 
dapaífoenel teftamento viejo nos dize Dios, 
como es trino,y vno,trino en perfonas, y vno 
en eíTencia.Pues en el teftamento nueuo,es e f  
ta vna verdad.de la qual comento el Euange- 
lio,y con la qual acabó.Veamos,que le dixo el 
Angel a la facratifsima Virgen Maria,quando 
le anunció el myfterio foberano, é inefable ds 
la Encarnación del H ijo  de D io s ,  que fue el 
principiodel Euangelio,y el primer myfterio? _ 
Sp tritu s  fanSlusfupem eniet in te ,& v i r tu t  
A ltifsim iobum brabit tibi s no ha de auer Se
ñara aqui cofa quedefdiga de vueftra purifsi- 
ma virginidad, el Efpiritu fanto entenderá en 
eftaobra.Y para denotarque toda la fantrfsi- 
ma trinidad auia de entender en ella, dize lue
go,y la virtud del A ltifsim o, os haráfombra.
Al Hijo llama v irtud ,porque es la virtud del 
Padre:y al Padre eterno llama Altifsimo.Vea 
mos pues aora fi el remate del Euangelio, fue 
aquefte diuino myfterio de la fantifsima T r i 
n i d a d e s  vltimas palabras que dixo IefuChri 
fto a fus Difcipulos en la fub idaa los  cielos, »  „ 
quádo los embió a predicar iuzxb-.Baptiz.at es " ** ’2 * 
eos in nomine P a ir ü ,& F ily ,& S p ir i tu i  fa n -  
cli: no dize baptizaldos en los nombres, fino 
en el nombre del Padre,y del H ijo, y del Efpi
ritu fanto,para darnos a entender la vnidad de 
la eífencia,y la trinidad de las perfonas.Por a- 
qui com entó el Euangelio , y por aqui acabó.
Pero note v.merced por caridad, que para de
notar la igualdad de las perfonas , vnas vezes 
nómbrala Efcritura,diuina primero al Padre, 
otras al Hijo,y otras al Efpiritu fanto ¡trueca- 
las,}’ andales mudando los lugares, porque fe 
entienda fu igualdad. Dizeles Chrifto,bapti
z ados  en el nombre del Padre , y del H i jo ,  y 
del Efpiritu fanto: comienza en el Padre, y a- 
caba en el Efpiritu fanto : otra vez comicnca 
en ei Efpiritu fanto,v media cn el H i j o , y aca
ba en el Padre.Cum venerit P araclitus^ucm  i 0¡¡n. j f ,  
ego mitam vobisá P atre.N o  ay pues paraque 
nos detengamos mas en prouar que dixo Dios 
que era trino,y vno, trinoen perfonas, vno en 
eífencia; que fin duda en toda la fagrada Efcri
tura nos dize Dios efto. V é  pues v.merced a- 
qui pronada la primera parte de la razoncic?., 
que es donde eftriua nueftrafé,y fufeguridad.
Dixolo Dios? padre efib bien lo entiendo-.pc- 
ro lo fegundo,luego és verdad, de donde fe íj-¡ 
gue? Y pues,no puede fer falfo ? Iefus,fi nofo

tros
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tres faératríos Dios, y ños quedáramos tá rui* 
nes como Tomos,q fon dos impofsibles,q es la 
mayor ittipofsibilidad deimñdoientonces bié 
pudiera fer falfo lo q dixeramos. Pero Dios q 
es primerá verdad,no puede mentir \E fia u fe  
D eusver’ax(dheS .¥ab\o ') omnüautemborno 
m?dJX.B¡S eftá,efto ya lo entiédo,fi Dios me
ló huuiera dicho: pero no lo oimos , íino de S. 
Pedro,o dé S»Pab!o,de S.Iuan,de vn Moy fes, 
Ifaias,Ieremias,ó Daniel, q fuero hóbres co
mo nofotros^yacabaifme de dezir,q.omnis ho- 
mo mendax>pigame mi hermanov.m.enriéde 
q lo q dixéro los Profetas,los ApoPcoles,y los 
Euangeiiftasjlo dixo Dios, y lo eftaua entóces 
diziédoíEífo me dígaV.R.Pues fepa v.m.qíi) 
de todo  loqd ixo« l Profeta,}’ el Aporto!, y el 
Euágelifta,de todo es el autor D io s , ellos fon 
el inftruméto.En figura defto dixoDios aMoy 

„  j fes,que: Aaronloqueturpyoteadpopulü  
KXOil' 4 - erft  os tu tiM -kz  como lo dize ZacaríasiS icut 

/» ¡yquuttu ejlper> os Ja n B o rü , qui a f.tcu lo funt 
Propbetarü ei*: q habló Dios por boca de los 
Satos, Dios hablaua efto por boca de fus San
tos,tom ó la boca,y meneauaia có fu virtud, y 
teniá ta ta  virtud las palabras> quáto era ver
dad,y verdadero el q las dezia,q era Dios,y en 
el credocófeífamos aqfta verdad, q el Efpiriai 
f a n to : Loquuius eji per Propheta¿ : luego no 
creemos,porque lo dixo Moyfes,Ifaias, íe re -  
mias,Iuan.o Pablo, fino porque lo dixo Dios. 
Quiere v.m.ver la razó? porq íi creemos a Pa
blo,porq el lo dixo,q Xpo eraDios,tábié dixo 
q no loera,quádo le perfeguia,y tábié creyéra
mos efto q es falfo.Pero fepa mi hermano,que 
quádo Pablo dezia,q Chrifto e raH ijod  D ios, 
hablauaDios por la boca de S.Pablo,y era ver 
dad,porque lo deziaDios: pero quando Saulo 
dezia,q no eraDios,hablaua étócesSaulo por 
fu boca faifa,yera métira:yafsi hemosde creer 
lo q hablaua ¿ i o s  por boca de S. P ab lo , porq 
es pura verdad,yno hemos de creer lo que ha
blaua Pablo por fu boca,y no Dios por el. V é  Como todo lo que creemos acerca defte mifte- 
rio de la fantifsima T r in id a d , y de los demas 
de nía fanca Fé,q nos dixeró los fantosProfe- 

E x o d .j i .  tas, ApoftoIes,yÉuágeliftas,lo hemos de creer 
porq habla D ios por fu boca , y no porq ellos lo dixeró,fino Dios por ellos.Pues fi Dios nos 
dixo,q es trino y vno,‘luego es verdad,q es tri- 

< no,y vno. Mire mi hermano cierre v.m. có ef
to, y no quiera faber mas.MandauaDios en la 
vieja ley,que comieífen el CorderoPafcuahpe ro que no lo mafcafsé, fino que lo engulleífen. 
Efta diferencia ay del tragar al mafcar, que lo 
mafcadofe defmenuza en los dientes donde 
fe haze la primera dixeftion:como dizen algu
nos Médicos, el engullir es comer vn bocado, 
que aunque rafpe el gaznate allá va.En las co
fas dé la  Fé hemos de dexar de mafcar» y co

mer el bocado redondo , porqué al tiempo de 
tragarlo , no fe nos ponga nada delante , fiiSb 
arrancar con todo, cerrar los o jos , y tragarlo 
fin defmenuzarlo; porque es eífo, y porque es 
eífotro, pidiendo caufa a Dios de lo que dize, 
y de l o q u e e s ;  y fino quifiere la carne, niel 
propio entendimiéto,vn palo en lá mano, que 
le haga andar,é ir adelante.Dios dize efto,lúe 
go es verdad?Có efto adeláte,noay q replicar 
a lo q la Fé dize.Si v.mmo lo entiéde,abaxe lá 
cabera,y creaIo:y fi le pareciere que la Fé en
tenderá los myfterios de la Fé:y efte de la fan
tifsima Trinidad > y terna luz paradefcnbrir 
fus fecretos,ferá aquefta vna grande necedad: 
pues aun en las ciencias naturales andan los 
hombres tan atienta pared , dando como dizé 
vna en el clauo,y ciento en la herradura,dizié
do mil difparates , y tropezando otras tantas 
vezes,. Y fino dígame v.m. quantas demoftra- 
ciones ay en la Filofofia,que es la ciencia mas 
allegada a ntieftro natural?Tódo eftá lleno dé 
opiniones,entre cié propoficiones, las nouéta 
y'cinco fon opiniones,y en la fagrada Theolo- 
gia todo eftriua fobre principios de Fé.qne no 
fe veen . Pues fi efto es afsi,de que nosquexa 
mos,¿i nos mande creer Dios,y pedimos gollo 
rías a D ios?  fepamonos medir con nro corto 
entédim;éto,y pequeño vafo,y dexemonos dé 
bachillerías; el Filofofo va gateando pdr mil 
nieblas, de manera, que es menefter rendir
nos a las cofas de laF é , y no pedir razort:por* 
que fon tres perfonas, y no vna fola .• porque 
es vn folo Dios, y no muchos, fino cerrar con 
el entendimiento , y aferrar con e f to , que lo 
dize Dios:'y afsi es verdad, que es impoísible 
faltar.Pues Padre, y la razón de que nos ha de 
feruir é eftos mifterios?Mire mihermano hafe 
de auer la razó có ía Fé,como fruta de poftre¿
L o  primero rédir la razó a lo q laFé dize:por- 
q como dixo I faias; N  iji credideritü,nS bit el- ipa 'ím  -  
ligetis-fino  creyeredes,no en tendereis, y def- v
pues ver como la Fé  va fobre la razón. Quiere 
ver v.m. como ha de fer efto? dígame; ha vifto 
como fe trafpone vn arbol?facálo có fu tierra¿ 
y raizes, y Ueuálo a otra tierra,hazé en ella vn 
hoyo,y plátan el árbol,ydefpues torna a echar 
détro del hoyo de aquella tierra q facaró para 
llenarlo. Efte árbol de la Fé hade ir có fu tier
ra, y con fus raizes. Haga v. m. vn hoyo en la 
razón,faque la tierra de la razó, y plante ai lat 
Fé,rindafe la razón , dé lugar a la Fé , q luego' 
entrara ella,y héchira eííos vazíos. Dios lo d i 
xo,y lo ateftiguói’luego es verdad.Efto es lo q 
nos importa:pero junto con la Fé, es necesa
rio tengamos obras,que firuamos,amemos, y 
agrademos al D ios aquien adoramos, y con- 
feífamos. Para que afsi merezcamos ver al!¿t 
en fu gloria lo que acá creemos en eftevallé de 
lagrimas,Amen*
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j r  r r j  t  r  c T  r \  T J  T V t z TT Tarfís.A los Ifraelitas que ño adoren'ido- 

1 1 ¿ 1 l—i QstL 11 . los,y haziendolo al rebes,hazen el bezerro , y

En q u e  t r a t a  q u a n  ¿ c u e r a s  ?d° r^nJ 0,/ c? n s !’ai1/ gira , alegría dizen que 
j^ .- r  1 i ,. aquellós ionios dioíesque los Tacaron de Egio 

tOYYliX ¡JIOS a j u  Cd/OO d  ¿tClldl/* to^dofá de burl\)Filijefrérn ¡ n á d e t e ' f^ *7

a todo lo que toca al bien del \i ñ t c s ¿ u  beiu . a i  me* .
,  , * t i i JortleIt,P0 c i  la guerra buelben las efpaldasa
n o m b r e ,y  q u a n  de b u r l a s  el h o -  D i°s> quando fe ha de hechar de ver en lo que

b r e  M u d e  a lo  q u e  toca a l  f e r -  !'S í T o T u - ”5 la pa'abrl. _ 7  J  a uios.Uqueairrecaupero maldigo,porque no
U lc io  de L ) Í 0 S . DlZj6 las VcraS, ^^óen los hombres efto por afrenta : toman a 
rn t*  pOCo mas,o menos el fetüir a Dios, y cumplir
con que manda Dtos^que Cum-  fu voluntad como cofa de btlrla.pero Dios to-

plamós fu voluntad , y qual fea m a ta tVd5  . v e r a s  ,a$ cofas del hombre , Jo que 
/> ,  > r ■ r i  r  toca a ‘u t)ien> y faluacion, que para mejor cú*

eJta.AC0nje)a queje haga,y Je plir fu intentó fe haze hom bre, y eftan hom-

p a d e Z jC a  por Dios < ít  quiera—> b rc»q>Jenadadeloqne eftuboa quentopare- 
r  i i e vcras> dexo de tomar. V  oluit per om-

otro tanto como Je ha hecho ,  y niafratribus afim ilar ¡(d ito  fan Pablo)^ mi~

t a d e c i d i )  b n r  ¿Lvrirjvrdn v  n n e  * Jsricorsfieret, quifo afemegárfé eo todas las
p a a e c t a o p o r  A  m u n d o , y  qu<LJ> cofas a f o  hermanos los hombres, para fer mi

haga d  hombre por falúarfe^J fericoídiofo.para redimirlos,y remediarlos, y
1n sinaUicr r, T̂\ +, r  I 1 juftificarios , y beatificarlos. Para deshazer la
lo que hlZjO Dios por fa lc a r le , comida de Adáñ ayuna quarenta dias, y qua-

y que pues Dios ha cumplido to j c "ca noches-Para deshazer la défóbediencia
L  i í .  j  dcSaul Obedece afta la muerte.Para deshazer

das tOSpalabra¿ que le há da- lá rebeldía de lonas fe dexa llebár Como vn

do , que fer a razjon cumpla el COrc1eric°  almonte caluario|FiiiaIiileñte toma
■, j  J,  ^  tan a las Veras todos los trabajos del hombre,
hombre lOJS q ha dado a Dios, y  las maldiciones q le hecháron quando le he-

V R C T R n c -  T r n  -a ^  cí aron dej  Pafajfo¡quedizeS.Pablo,q para al-
V E S  T  R O  Señor Iefu Chrifto de cagamos bédiciófle$,v bienes, el quiete fer el
a v.m.mi amantifsimo hermano fu maldito, fiédo el bedíto de los Angeles. Diao-

^ d? T ' Z  t m0r0lb crp,rm,’.y f° rCa!e • 10 aPrt>Pofito, q fe precia tanto  del hecho que
gu ipara  poner en execucion todas tiene para blafó el fer fujeto alas miferias^lel

las cofas que tocaren a fu fanto feruicio, que hóbre,excepto el pecado,la culpa, q efta no la
cierto debnamos acudirá eftas con animo , y pudo cometer,atrueque de rem edar  al hobre
veras mas que a las que tocan a todas las de la Los hóbres fo tá  mudables,q acada pifo fe mu
tierra. Algunas vezes me he puefto a coníide- dan;pero Dios fe precia de inmudable,y d S
rar en efta hermita deGetfem ani quandeue- yo foy D io s .q  no me mudo- esdez irlesaíos
ras toma Dios las cofas de los hombres,y qua hobres no fabeis fer hóbres,ni fabeisq cofa es
deburlas toman los hombres las de Dios , quá amiftad CÓ Diostyo quiero enfeñaros a fer hó
deueias fon loshombrés, hombres par3 loque bres,tomado a mis cueftas vros trabajos ymo
toca a fus güilos,vanidades,y deleytes, y quan Arándoos como os aueis de auer conDios que
deueras és Dios, Dios para con ellos,los hom como yo tom o con tatas veras lo q a vofotros
bres fon deaSfas hombres eíi f a l t a r y  dexar toca.-aísi toméis vofotros eóveras lo 6 toca al :-
de hazer lo que el les manda , pero Dios eá de feruicio deD ios.q  fi fuere  n ece ífa rioarriefoac

CeH, r  ,  v e m D io s e n  hazer lo que a los hombres les lo todo,la haziéda,la falud,el deleite,el ju ,S 0!
G e n /. Jé í-i.abicn, Dizele Dios a Adán que no coma la h o n ra , y la vida po rcup lir loq  Dios manda

de la f. uta devn árbol del parayfo,pero que de q todo fe arriefgue, quanto viniere a la mano
jas denias bien puede Comer, y tomalqpor ju- Podrarrie v.m.dézir, Padre, ño máda Dios las
g u e r r e ó m e  della j fob  por no dar vn difgufti- cofas tá  de veras,ni con tato  rigor como aq fo.

t . R t r . i y  ^3 n]user‘ A . S a u l  Erigañafe mi hermano,q fi uiáda.Dize Dauid,
madalbq no dexe eftaca en pared en Amalee,y nó-péfeis q os manda D io s , los mandamiétos
el perdona al Rey dexalo viuo,y el ganado mas burlando,ni que cumpláis fu voluntad,afsi Z
grufc(ío,y todo lo q era preciofoguardalo, folo eortlaS.omerios

d í  ¿ L T i  9 n° ^ ,UInada« c.omo cfofa io i tr in im is : antes maiida Dios, q fe guarden j ' "
lonas i i  ,  . . 0 que Dios le maridaua. Al Profeta fus mádamiécos,y miiv guardados con «ráñde

lonas mandale ir a Nimue,y el embarcafe pa- perfección, y el mifm¿ íefu Chrifto d ,xoén fu

Euan-

N
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Eu angelí o : Q ui foluerit vnnm  de mandatis 
i í t is  minimis, minimus vocabitur in regno ca 
torüm. El que quebrantare qualquiera deftos 
mis Mandamientos,por pequeííitos que os pa 
rezcan,y que fe os mandan como cofa de bur
la ,  fabed que no entrará en el Reyno délos 
cielos,que efto quiere dezir, M inim ús vocabi 
tu r  inRsgno íve/omwporque como alli todos 
lian de fer grandes.dezirque fera mínimo , es 
dezir que no ferá,que no entrará allá. Mire fi 
manda Dios con veras que guardemos fusMá 
damientos.y que cumplamos fu voluntad. San 
Pablo cuenta los muchos trabajos que pade
ció en predicar el Euangelioilas infamias , los 
acóteseos peligros de muerte, las perfecucio 
nes,y los rormétos:pero que todo efto lo paf- 
fó,y padeció de muy buena gana, y con animo 
varonil por mandarfelo Dios , porque aquel 
oficio d  predicar fe le auia encargado Dios. A. 
mi herm ano, mire que le ha encargado Dios, 
q guarde fus M andamientos, que acuda con 
veras,yefpiricu a las cofas de fu íanto feruicio, 
'que t ra te  de defpegar fu coracon,y afición de 
todo lo criado,y ponerlo en folo Diosique fea 
bueno,con verdad de obras: que dexe juegos, 
guftos,deleytes,y paífatiempos: que fe aparte 
de todo aquello que de fu amor lepuede apar- 
tanque vaya atemorando en el cielo : que fi fe 
puliere en vna valaca el padecer trabajos, per 
der la hazienda,el gufto,el deleyte, la falud, ia 
honra,y vida :y en otra el perder a D io s , ó el 
quebrantar fus fantifsimos Mandamientos, q 
todo es vno,q fe pierda todo quanto ay antes 
que ofender a Dios,ni dexar de cumplir fu di- 
ninóbeneplácito . Digame mi herm ano, y no 
hara por Dios,y por lo que toca a fu faluació, 
o tro  tan to  como ha hecho por el múdo,y por 
el cumplimiento de fus guftos?Quantos milla
res de pefosgaftariaen boluerpor fu hora, en 
V n a  palabrilla que le dixeron?quanto le coito? 
quantos ratos de fueúo le ha quitado el ín te 
res de quatro reales?y quantos viajes , idas, y 
venidas le cuefta aquefto ? a quantos peligros 
ele cuerpo y alma fe ha puefto en fu v ida , por 
‘cumplir fus apetitos,y fenfuales deleytes ? en 
quantas cofas ha quebrantado fu propia vólli
tad, y fu gufto, por huir dei que dirán? quátas 
purgas amargase-brebajes aura beuido por te 
ner falud/Pues lo que ha hecho por eftas cofas 
t a n  viles y baxos, no lo liara por D io s , y por 
'lo que toca á fu faluacion ? Yo no le digo que 

A d  Rn A kaSa mas 9 lie eftojcon folo ello me contéto,y
' con folo efto fe contéta S .Pablo, quádo dize:

Httm anum  dico, propter infirmitatem carnis 
vefires-.ficut enim exbibuijlis membra v e ftra  

fe ru iré  immunditi<£,& in iquita ti ad iniquita  
te-jtanunc exhíbetem ebrayejlra feru ir  e'tu- 

j t í tu e  infantificat fan?.Echáis achaques(dize) 
que fois flacos, y de potas fuerzas para las

obras de penitencia, y para las cofas del ferui
cio de Dios. Aora pues yo admito aqueífo:y a f  
fi teniendo atenció a vueftra flaqueza,os pido 
trabajo pequeño, yfacil, feruicio ligero y muy 
puefto en razó:H um anü dico: propter infirm i 
tate carnis veJlrce.Y efto es,q afsi como aueis 
fido hafta agora obreros de la maldad,1 lo feais 
de aqui adelante de la jufticia :y como hiziftes 
vueftros miébros inftrumétos,para poner por 
obra el pecado,y la torpeza con que quedaftes 
hechos fieruos y efclauos del pecado, los em
pleéis aora en la labor de la jufticia,y en el fer 
u¡ció de Dios con q fereis íantificados. H arto  
razonable y humana petición es efta q haze S.
Pablo a todos,y yo a v.m. en particular, q fir- 
ua v.m.á Dios, con las miftnas fuerzas,con el 
mifmo eftudio y diligecia con q en otro tiépo 
feruia al pecado,y al mundo,fi para pecar tra* 
bajaua(como dize Ieremias) v t  inique ageret le r ttu .  f. 
laboraueruntyr3.b?L)z para feruir a fu Dios.Si 
dexaua las noches de dormir por cúplir fusfen 
fuales apetitos,y por eftarfe jugando, ó viédo 
jugar,dexe aora de dormir algunos ratos por 
eftarfe en oracion . t ra ta n d o , y comunicando 
con fuDios.Si huuo dineros para gallos fuper 
fluos en las vanidades del mundo, q los aya tá 
bien para darlos por amor de Dios:fi tuuolé- 
gua para jurar el fanto nombre deDios,y para 
mlldezir a fu proximo, q la téga aora para dar 
gracias á Dios,y glorificar íii fantifsimo nom
bre,y para dezir bien de todos.Los ojos q mi 
rauá cofasvanas,efté aora cerrados para ellas, 
y abiertos para mirar las obras de Dios. Los 
oidos cj oian murmuraciones , y platicas def- 
honeftas,oygá aora los fermones,ylos buenos 
cófejos.Y finalmente la carne q ilícitamente, 
fe regaló con comidas,y beuidas, y có torpes 
deleytes,fienta agora el trabajo del ayuno,de 
la mortificación,del filicio,y de la penitécia;lo 
que baftare fii posibilidad. Efto cofa hazede- 
ra es, mi hermano,no le pido cofa impofsible, 
fino muy moderada.Sirua á Dios con lo q fer- 
uia al dem onio, y haga por el bien de fu alma, 
lo q hazia por el gufto del cuerpo:q pues lleua 
tanta vétaja el alma al cuerpo, no es mucho q 
con lo cj feruia al cuerpo, có efto íírua aora  al 
alma. Por vétura no es mas el alma q el ctíer- 
po ( dixo Iefu Chrifto ) y lo mifmo digo yo a 
v.m.para animarle a cj ponga en execucion ef
to  q aqui le digo. Y pues Iefu Chrifto to m a , y 
ha tomado a fu cargo con tátas veras el bié de 
v.m.y la faluacion de fualmartome tábié v.m. 
có muchas veras el feruir aDios,y el procurar 
fu faluacion. Mire lo q Iefu Chrifto hizo para 
faluar á v.m. y efto haga para faiuarfe a fi mif
mo: porq fi a Dios no fe le pufieron por delate
trabajos,dolores,aflicciones,infamiasjdeshó-
ras,y tormentos, para que por eífo dexafle’dc 
obrar lo neceflario para faluarle; porq fe le ha

V u  de
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de poner por delante cofa q fea bañante  para 
no poner todos los medios neceífario para fu 
remedio,yédole en ello tan to  , q no le va me
ro s  que la vida y el alma.Sepa q es condicion 
del bueno y del jufto,cüplir có toda perfecció 
la ley de Dios; como al rebes , del malo tener 
en poco fus Mádamiétos.Y ccmo dize el Apo 
ftohtu aborrecifte la doctrina, y lapwfifte alas 
efpaldas,y diñe de coces al Euágelio,y defpre 
ciafte fus palabras-.pero el jufto,en lo q fe em
plea es,en hazer lo q le máda Dios.Efto es fer 
jufto,cüplir todo lo q le máda Dios, y a fu tié  
po,y có fazó .Dizen acá,q hazer placer es agra 
dar a vno có fazó.Lo qDios nos máda,no folo 
quiere q fe haga,fino q fe haga con fazó: y por 
falta defto,muchas vezes hazemos obras bue- 

JU att. 2 ñas q no nosaprouechá. A mi hermano,lo que 
es volútad de Dios,lo q cóuieneafu  falúa ció 
hagalo luego,no ande dilatado p l a ^ s .  Apare- 
ciofele el Angel á S.lofeph,y dizele; efle niño 
que crias,fu enemigo el Rey Herodes le ha dc 
perfeguir.leuátate y lleualo a E g y p to , el qual 
dize la Efcritura, q luego de noche fe leuátó,y 
tom ó el niño, y huyo,hizo lo q Dios le mádo 
y fueffe.Era jufto,porjeífo cúplio la volútad dc 
D ioscó prefteza,fin dilatar pla^osjy al rebes, 
llega Dios a vn hóbre en el EuágeIio,y dizele, 
v.cte trasmi,yfigueme;llegafe al oydo áDios,y 
dizele,Señor,dexadme ir,tégo vn padre viejo, 
enterrarlo he,y boluere luego.DizeIeDios,an 
dad necio, dexad los muertos q entierren fus 

M a tt .  8 . muertos. Defuenturados de aquellos q dizen 
á Dios quádo los llama\V ad!í& fepeliapa tr?  
f»í«.LlegaDios a vn alma,y dizelejCÓfieífate. 
A  Señor,aora ando en mis aficiones,defemba 
rajarm e he,y para tal fiefta me confeífare.Hó 
bre dexa ya de tra tar ,  y c ó tra ta r , y folo trata  
có veras de feruirme, y los negocios de tu fal- 
uacion.Efperadme Señor, hazerme he rico,y 
profpero,y luego lo hare.Té ya cuenta con tu 
alma, recógete cada noche vna hora en tu ef- 
critorio a llorar tus pecados,y a confiderar có 
piadofa afecció lo que porti padecí,y a comu
nicar cómigo tus defeos,obras, y pretéfiones. 
ASeñor a q mal tiépo venís,tégo entre manos 
los negocios de N .  he de reboluer papeles,no 
podrehazerlo aora:para el año q viene.Perfe- 
uera en los buenos exercicios q has comenta
do,recógete,no falgas de noche , huye de hó
bres múdanos:té fiépre ajuftadas tuscuétas,ef 
cufapalabrasociofas é impertinentes. A mi 
Dios,y que dirán fino que eftoy hecho vn her- 
mitañoíes dar nota,y]cobrare vna melácolia q 
me muera en quatro dias. Cofa es de ver q li- 
bresfon los hóbres con Dios, tra ta  có el como 
feñores:dizeDios,ara fus,hagafe efto luego,di 
ze el hóbre;tio puedo oy,mañana lo haré. Da
te  a la virtud,y dá a todos exéplo de buéChrif 
tianojtédranme por hermitaño. La trápillaq

fe ha hallado el demonio con que haze caer 
tantas almas. Venga acá mi he rm ano ,D ios  
no ha cumplido con v. m. la palabra que le ha 
dado ? N o  fe hizo hombre por v.m. como lo 
auia prometido?no murio?no dexó Sacramen
tos en fu Igiefia para v.m? q palabra ha dado 
Dios a v.m.q no la aya muycaualmente cúpli- 
do?ninguna por cierto, muy bien fabe v. m . a- 
quefto.Veamos agora,y porq no cúplc v.m.la 
palabra que le a dado a Dios : aun no tra to  de 
la q le dio enelbaptifmo:fino de la q le hada 
do en los trabajos ,en las prifiones, en las aflic 
ciones,en las enfermedades, y aun en los con»
Hielos interiores q ha tenido. Quantas vezes 
viédofe atribulado,prefo, en fe rm osa  dicho q 
file faca Dios de aquel trabajo q ha de fer vn 
fanto,que ha de tener oració m e n ta l , q ha dc 
dar d  mano a negocios, q ha de tratar có veras 
losde fu almaifinalméte q ha d hazer efto,y aq-
11o,y es o tro  por amor de Dios? H a  fe vifto li
bre de aqueffostrabajos,enfermedades?Si Pa
dre, ha cüplido la palabra q e n  effasocafiones 
ha dado a Dios?No Padre: pues parecele a v. 
m.buen termino,q cúpla Dios fu palabra , y q 
v.m.no cúpla fu palabra có Dios.Si Dios es t á  
hombre de fu palabra,y cumple tábien lo q di
ze,de que fe efpáta de q pida a v.m.la palabra 
que tatas vezes le ha dado?DizeDauid a D ios 
q peco:yohepecadoSeñor,pido te mifericor
dia dello,y efto por dos razones, Ecce enirn, in P fa l, j o ,  
in iqu ita tibus conceptus f u m , acuerdefeos Se
ñor q effo me viene de cafta, concebido íby en  
pecado,mi madre me pariocubierto de duelos 
y miferias. Si foy planta mala,como podre dar 
fabrofo,y bué fruto,Tornad Señor efto en cuS 
ta.Y lo otro:Ecce enim veritAt'e dilexiJ2i ,y Se 
ñor pido os perdó,porq es palabra vraq  aueis 
dado q perdonareis alq feos rindiere.Y q feais 
verdadero,yo lo fe, no lo Tupiera fi vos no me 
lo huuierades dicho.Bien fe yo q es Dios ami
go de cúplir fu palabra,y que gufta entrañable 
mente de cumplirla,pero quiere q nofotros fe 
la cúplamos tábien. Sabe v.m. lo q me parece 
quiere hazer con Dios, lo que haze el merca
der debaxo d  losportales de elía plaza có v.m» 
q quiere el mercader cóprar de v.m. al fiado, 
pero quando el venda la m ercadería , quiere q  
fe la pagnen de cótado,y fi le dizen q la fie rek  
pode oy nofiá aqui,mañana fi: Quádo v.m.tra 
ta con Dios quiere que le pague Dios de con
tado,quiere la falud luego,los bienes, y rique
zas,luego q le libre del trabajo,y afiicció q pa
dece,luego, el falir có lo q pretéde luego:todo 
lo quiere de contado.Pero quádo con v.m .tra 
ta  Dios,todo lo quiere v.m.al fiado,la penité- 
cia de la culpa que fe quede para la Quarefma, 
el llorar fus pecados quando efté apretado do 
la enferm edad,el hazer buenas obras quádo fa 
viere q  no ha de gozar mas de lo q tiene,el tra

tar
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‘ta r  con Dios en la oracion para el año que vie 
ne,el a!$ar mano de juego.?,y pafatiempos pa
ra quando fea viejo,el tratar con veras las co
fas de fu fakiació,para quando no tenga nego
cios q !e impida.Loq le hadedarD ios lo quie 
re al contado:pero loq  v.m. ha de dar á Dios 
lo quiere al fiado. Muy de contado por cierto 
pagó Dios por v.m. muy de corado acudió al 
refeate de v. m. y a todo lo q le importaua. Y 
fabe q tan de contado ? que primero acudió a 
pagar, q a boluer por fu h o ra , que no fe hizo 
D ios hombre para honrarfe de ferio,fino para 
honrar, y libertar a v.m. Tuuo refpefto Dios 
a dos cofas,a que fe ordenaífe el remedio del 
hóbre,y tambie a no morir tan fin fon , que no 
fe entendieífe q era Dios el que moria, y bol- 
iiicífe por fu h ora: pero deñas dos cofas, pri
mero quifo acudir a pagar porv. m. a hazer el 
negocio de v.m .antesq a boluer por fu hora, 
y q fe conocieíTe como eraDios el q moria.De 
modo que puefto el prouecho de v. m. de vna 
parte,y de otra fu hora,primero quiere nego
ciar el prouecho de v.m.y afsi vemos q prime 
ro padeció tan terribles tormécos, afrentas,y 
dolores-.primero fubio en laCruz,primero de 
rramo fangre,primero obró la redenció de v, 
m. y defpues acudió a boluer por fu hora,y a q 
fe entédiefle como era Dios el q m oria , y afsi 

‘fe efcurecio el Sol,fe rópio el velo del Téplo, 
téblo  la tierra,laspiedras fe dieró vnas con o- 
trasdós fepulcros fe abrie ron , muchos muei> 
tos refucitaron.ElCenturió,dixo,' V  erefiliu i 
D  ei erat ifle.Etom nis turba eorü quiJimul ad 
era n te  e ftee fyeAtácalo}rcucrtebanturpsrcu
tientes pettora/«<*:porq fi en primer lugar bol 
uiera porfu hora,no redimiera al SeñorN.por 
que fi antes de fubir en la Cruz hiziera tantos 
milagros en cófirmacion de que eraDios,quié 
llegara a Dios? quien tuuiera manos para po- 

j .C o r . 3 . nerlas en el:SiT)ñm%lori<e co*noaiJJent(d\zs, 
el Apoftol)«aw^«4 crucifixijfcnt.Por aqui co
nocerá v.m. fi acudió de contado a pagar por 
el,acudiendo a fu rem edio , y redécion. Padre 
parece que habíais conmigo, como fi huuiera 
muerto Iefu Chrifto por mifolo, y no por to
do el mundo. Mire mi hermano, por todo el 
mundo murió,y pago por todos los hombres, 
Pero v.m, tanto le deue por e ífo , como fi por 
el folo huuiera muerto.No deue v.m.menosal 
Sol alúbrandole,aunq alúbraa los demas,que 
fi a folo v.m.alumbraífe.Si el mi hermano con 
otros hermanos fuyosfe entraífeen vn muy 
profundo rio a nadar,y todos fe eftuuieflen a ' 
bogando en él rio,y los vieífe eftarfe ahogado 
vn Principe heredero del Reyno,y mouido de 
compafsion,y amor fedefnudaífe fus veftidii’ 
ras Reales,y fe arrojaífe al rio,y facafle a v.m, 
y a todos fus hermanos de aquel peligro , de- 
bria v.m.menos a efte Principc,por auer libra

do a v.m.y a todos fus herm anos, que fi librad 
ra á folo v. m. y dexara perecer a fus herma» 
nos?no por cierto,antes le deuia fer mas agrá 
decido-.pues lo mifmo es aca,y afsi dize S.Pa- j j n a j .  
blo:£)«i chilexit Tne,& tradiditfe inetip íüpro  
me-.amóme D io sa  mi,yentregofealamuer-< 
te por mi, Y fepa que quando Iefu Chrifto eA 
taua padeciédo,tenia alli prefente a v. m, y fc 
eftaua acordando del,y eftaua adualmente pa 
deciendo por e l,T oda  efto le he dicho mi hec 
mano,para que acuda a todas las cofasdel fer
uicio de Dios con veras; pues no nos manda 
Dios las cofas de burlas:y pues el acude có t a  
das veras a todas las que tocan al rem edio , y 
bien de v.m. que procure pagar a Dios de con 
tado.y no al fiado; pues de cótado pagó Dios 
por v.m, y que acuda en primer lugar a las co
fas que tocan a Ja honra , hacienda, y gufto de 
v.m.y no fe oluide de encomédarme a mi dul
ce Ie fu s , el qual nos haga verdaderos fieruo§ 
iuyos, Amen,

E P IS T O L A  LX V III. E N
que trata de quan bueno,y fiel 
amigo es Dios, y como da a los 

fuyos.no folo lo que lepiden, fu  
no mucho ma¿ de lo que pueden 
imaginar pe dille, Di&e, quan* 
tonos ama Dios ,y quanta ra* 
&on es que nofotrosle amemos, 

 ̂ y  con quan poquito q hagamos 
por el fe  abrafa en nueftro 
mor. T ra ta  lo q hemos de ha* 
&>er para amalle mucho,y de co 
mofe v  nec o Dios el alma,y los 
afeaos,y efeffos que aquefta di 
uina vnion caufa en e lla . T  
concluye con de&ir, que es en
gaño penfar hartar el alma 
con deleytes de criaturas,

N
V E S T R O  Señor Iefu Chrifto 
Aurafe el alma de V,Excelencia en 
fu diuino,y muy abrafado amor,pa-f 
ra que afsi corrcfpóda en alguna ma 

ñera al amor con que efte nouilifsjmo Señor 
le am a.O  que bué amigo es Dios,y fiel,y ver» 
dadero;que conftáte en lleuar la amiftad ade- 
láte:como habla al alma,como Ja ay uda,como

Y u  * la
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la faca de las dificultades, ccmo le dá la mano 
en Jos rebentones del mundo.Es tan bué ami
go,que no Tolo dá a las almas, lo que aciertan 
a pedir,pero aun lo que no podran agradecer.
O  feñora Excelcntifsima y que amigo ta bue
no feria,el que dieífe a V.Excelentísim a,quá 
to le  pidieífe.y anduuiefie tá al defeo de V .E x  
celecia que en todo  lo cúplieífe.Dize Dios,aú 
eífo es poco para vn Dios tan bien íntéciona. 
do,y tan hidalgo como yo,dar a las almas quá
to  defea:poco es efto para el amor que yolas 
tengo, darles quanto piden, poco es efto,dar
les he lo que piden,y lo que viere que les efta
rá  bien.Darles he cofas que 110 fabran ellas,ni 
aun imaginarlas.Q¿úé imaginara pedir a Dios 
que embiafe á fu Hijo, y que derramafe fu fan
gre,para con ella lauarfe, y quedar limpia. Pi- 

, diera V.Excelécia a Dios,Señor dadme vuef
tro  Hijojviftafe de nueftra carne,muerajvier- 
ta  fu fangre,y laueme có ell3?Pues efto que no 
pidieraV.Excelécia á Dios eífo le dá .O  amo- 
tofo Dios: Propter nimia c h a n ta d  fu á .  Por 
fu inefable caridad con que nos amó Dios, 
embió fu H ijo  a efte mundo para nueftro re- 
medio.Porque no fe deshaze V . Exceléciade 
amores de tal amador?que haze quando no le 
ama? porq no le paga el amor con amor?quie- 
re ver que tanto la ama Dios?no digo que por 
puro amor la c r ió , y facó del no fer al f e r , no 
digo que por amor anda negociando fu felici- 
dadmodigo q por amor crió el c ielo , y la tie
rra,con todas quantas criaturas ay enellos.-no 
digo efto,aunque es grade amor. Lo que digo 
es,que por amor de V.Excelencia entróDios 
en lo mas efcódido,y fecreto de íu pecho, en- 
trofe en fu coragon, y en lo mas tierno de fus 
entrañas, y facó de ai lamas preciada joya de 
fu Teforo ,todo  fu a m o r , y todo fu rega lo , el 
efpejo en que fe veía:facolo pues por nueftro 
amor vellido de nueftra carne, llorofo,tierno, 
y pafsible por nueftro amor. A  feñora,fi Dios 
dá á V.Excelencia fu amor , fu coragon; dele 
V.Excelencia á Dios el fuyo,q del fuyo, y del 
de V.Excelencia, fe podrá hazer vn bué reme 
d i o , y medicina para fu alma : porque ni el de 
Chrifto fin el de V.Excelencia,ni el de V .E x 
celécia fin el deChrifto,fino ambos juntos.No 
ferá mucho que le de a Dios el coragon , pues 
D ios led a  el fuyo; y mas fabiendo V . Exce
lencia que dandofe lo a'el, y eftando en fu po
der , no puede falir de ai fino muy medrado,y 
auenta jado .D efe lo , porque de otra manera, 
dándole Dios el fuyo,y negándole V.Excelé
cia el fuyo , ferá hazer poner a Dios el pie en 
vano.y vacio.Porque no me ha de querer bien 

I tr t t tJ 'i  m i pucblo?(dize Dios por Ieremias)que le he 
hecho?por ventura he le fido yo tierra feca, y 
llena de abrojos?ó ya que le he dado el fruro , 
difelo tardio?no fino que le doy quáto quiere,
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y quanto foy: foy la tierra ma* temprana Ty q  
acude mas prefto. Pues puedefe oluídar la ei- 
pofa del apretador, o pe ¿toral que le dio fu ef  
pofo ? Serábuenodize Dios,q auiendo arrea
do, y aífeado tanfoberanamente a mi Efpofa, 
que me oluide?quie efio haze por ella, no ferá 
razón qne ella haga lo propio por mi ? H a  fe- 
ñora , y porque no ha de querer mucho V .E x 
celencia a fía EfpofoDios?q le ha hecho Dios? 
q  tieneV.Excelecia de bié,q de fu mano r.o lo 
aya recebido?hale por vétura fido tierra fcca, 
y llena de abrojos.?no por cierto,fino fertílifsi 
ma,y téprana, pues de tá niña la ccméco a lia- 
mar para fi,y a hazer en V.Excelencia, y a ea  
r iquezerlacó mil bienesymifericordiss N o  1© 
ha dado quanto V.Excelencia ha querido? y 
no fe le ha dado a fi mifmo vn miiió de vezes? 
pues porque no le ama mucho, aquien tan in
tímamete la ama?Sitan prefoefta el amor de! 
coragonde Dios para con V.Exceler.cia:crea 
me q có qualquiera cofita que le de,y con qual 
quier niñeria que haga por e l , le abraíara las 
entrañas.Poco ha menefter por cierto fu hiji- 
ta para que V.Excelencia fe deshaga enam o
res della;vn menear de o jo s , vna palabrira a- 
morofa q diga,vn echarle fus bracitos al cue
llo , vna manganita que dé a V . Excelencia.
Pues como Dios fe eftá abrafandoen amo
res de V .  Excelencia, con qualquier palabraf' 
que le d iga, con qualquier meneo que haga» 
có niñerías 1c desliara en fu amor. Amiga mia 
(dize Dios allá en los Cantares ) has me lafti- n an* .  
m adode amor,y herido el coragó có el vno de 
tus ojos,y con vn cabello de tu cuello. Efpofa 
mia para que yo me vaya tras ti,y para que yo 
me deshaga en amores de t i , no es meuefter 
mucho, con vn torzer de ojos me laftimafte el 
coragon, que no llegaron los ojos de lleno en 
lleno, no fueron menefter todos tus cabellos 
hechos vna madexa de oro,finovn cabello que 
traia el ayre graciofamente m eneando,efto  
baftó para abrafarme cn tu amor. Derrámele 
V.Excelencia vna lagrimita , dé vn jarro de a- 
gua fría por fu amor.digale,Padre m ió , eche» 
fele a los p ies , con qualquier niñería que haga 
por ei le herirá el coragon, y fe vendrá tras V .  
Excelencia,como el cieruo herido, va corrien 
do a las fuentes de las aguas. Mire, fan Pablo 
con vn dezirle,Señor que quereis que haga?fié A íío r  y , 
do vn poquito antes vn perfiguidor de la Ig le 
fia,lo arrebata Dios abrafado en fu amor, y lo 
lleua al cielo, y haze que ovga la mufica de los 
Angeles,y mueftrale lo que no fe puede dezir: 
y lo que es mas le moftro fu diuina efencia: co 
mo dizen fan Aguftin,y fanto Tomas,aunq de 
paífada.Valame Dios, con vna pa labrita , cón 
yn, Señor que quereis que haga?con eííoabra- 
fó el coragon de Dios ? can eífo negoció tan  
grandes miféricordias de Dios : porque como

Dios
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Dio? tiene .{lis gjJf rañas tan abrafadas en el a- 
mor de las almas, qualquier cofa bafta. Al la
drón eftando en la cruz,con foia vna palabra q 

,dixo a lefu Chrifto: Señor acordaos de mi allá 
envueftro Reyno, con fola efta palabra derri- 
¡tioa Dios en amor,y le refponde ( lo q plegue 
a fu infinita bódad merezcamos oyr nofotros) 
jen verdad ce digo que oy feras conmigo en el 
.parayfo , mire con que poquito negoció fu fal- 
.iiacion. PiKS quien no ama a ral amador ? quié 
no fe deshaze de anior,porquien tan deshecho 
ella de amor ? Pues padre que podré yo hazer 
ñgora para amar mucho aquien tanto me ama? 
que cierto lo dedeo, y quifieífe vnirme con mi 
.Dios,y hazerme vna cofa con el, que bien fe q 
. en efto coníifte toda mi perfección. Pues r e s 
pondiendo a efto digo feñora,que la perfecció 
del alma coníifte en la vnion có el vltimo,y fu
mo bien.que esDios,fin vlrimado para que fue 
criada: porque la razón nos enfeña, que cada 
cola apetece jnnrarfe có fu principio,y alli tie
ne fu perfecció.a cuya caufa fe llama perfectif- 
íimo el mouimiento circular, como dixo Arif- 
toceles,por quanto tiene junto el principio có 
el fin.Pues como el entendimiento diuino,fea 
principio,y fin de nueftro entendimiento, y el 
¡nueftro no fe pueda juntar con el d iuino, fino 
por el conocimiéto de Dios: de aqui es que en 
ninguna ocra cofa fe puede perfícionar,fino có 
el conocimiento de Dios ■: pero es de aduertir 
que afsi como quanto mas limpios eftan los o- 
jjos de nuues , t ie r ra ,  y  otras cofas contrarias,

‘ v tan to  fale mas limpia la vifta : afsi quanto mas
limpia,mas fin miáura, y mas purificada e f tu -  
uiere efta potencia del alma, del entendimien 
•to,tanto mas alta,y mas dúlcemete fe abraca
rá con fu objecto,que es la fuma verdad,y tan
t o  mas claramente conocerá a fu D ios, y fe v- 
jiirá con el. O  valgame Dios, y quando vn en
tendimiento efta limpió, y purificado, y vnido 
.có Dios,y que de verdades.le enfeña el Señor, 
que luz tan admirable le comunica, y que co
nocimiento tan inefable de fi mefmo. Y quan- 

.tas  vezes le fucede eftando en efta cótempla- 
,cion,dar-vozes con Pedro, diziendo al Señor: 

M a t.  17. cD<ymihtbórium nfl nos hicejfs-xilemonos aqui 
I Señor, no permitáis que decienda de elle pun- 
. to,baílame eila vueftra duiina prefécia,no en
cubráis vueftro hermofifsimoroftro,gaftefe to  

. damiívida cr.cotuemplarosique ay mas q buf- 
c a r , v  détíear? A mi Dios, y que pequeñitas me

i parecen defde aqui todas las cofas del mundo, 
todas me pareccu.burleria,y juguete, eífas va- 

. nidádcs,efias pompas,eftas pretenfiones,eífas 
h o n r a s  mundanas,ellas riquezas>eífosdeley tes 
■fenfuales,eflas monarchias de los Reyes, todo 
eflo trie parece rnñeria; folo veo a mi Dios,que 

; ctvfu prefencia todo es nad3. El fanto Profeta 
;,R.ey conocía bien, y aun experimentaua efta

f1-

verdad,quando teniendo los ojos de fu enteñ- 
dimiento ceuados en el conocimiéto de Di<is 
dezia -.Quid mibi eji in c (z lo ,& a  te quid vo lu i PJal. 37» 

Juper terram l que tengo yo q ver en el cielo,y 
q otra cofa fuera de vos mi Dios fe puede def- 
fear en la tierra? no ay cofa q hincha a Dauid, 
ni el cielo,ni la tierra .D etu cordis m ei,& pars  
m eaJD etuin aternum: Dios de mi coracpn ei 
folo me bafta,Dios de mi vida,y de mi alma,el 
es mi Dios,mi parte,y mi herencia en la tierra 
de los q viuen.Toda mi felicidad cófifte envér 
a mi Dios: pues mi Dios fi es afsi, como lo es, 
q nueftra vida eftá en veros-.la muerte en q ef
tará,fino en mirar con afición lo q no fois vos? 
y fi toda la felicidad eftá en contemplaros: to 
da la defuentura en que eftará, fino en apartar 
vnalma los ojosde fu entendimiéto de vueftra 
hermofifsitm vifta? Pues, ó buena vifta,Ó her- 
mofrira antigua,ó prefencia agradable,en guie 
mejor q en vos podré hechar mis ojos. ‘D om t- íoan .6 . 
ns adquem ib im ust os dixo vueftro dicipuló 
Pedro en nombre fuyo, y de fus condicipulos, 
quádo les dixiftes q fi fe querían y r , y apartar 
de vos.Señor a dóde,ó con qtiié yrem os, fi os 
dexamos,q nos valga mas q vos Pauentaisnos 
de vos (dize fan Aguftin fobre efte lugar)dad- 
nos o tro  vos,q valga tanto como vos,li es q lo 
ay,y pues no lo ay,ni es pofible auerlo,fi nos a- 
partam osde vos,a quié yremos ? Omiferable 
del alma q fe aparra de fu D ios ,qadóde  quie
ra q fe buelua no hallará fino dolores,miferias 
y defuenturas. Ay de aqlla alma atreuida, y o- 
fada (dize el mifmo fanto)q tuuiere atreuimie 
to  para dexar a fa Dios,imaginando q fi lo de
xana,y fe apartaua de!,fe auia de encótrar,ó  q  

. auia de hallar otra cofa,mas herinofa,mas fua- 
u e , mas buena, v demas prouecho, deleyte, y 
hartura.O  vana efperan^a, y engañofa pret¿u 
fion,pues es cierto que para el alma,no ay cofa 
mejor q Dios. Efta verdad conocía muy bien 
aquel fanto mancebo Archiminides, de quien 
cuéta Nizeforo, q como el cruel Baranes Rey 
de losPerfas,y perfeguidor de O m itíanos, le 
prendieífe por fer Catolico,y le quitaífe la ha- 
zieda,y dignidad q tenia,con mucho gufto,y á> 
legria del fanto, dexandole có fola vna camifa 
lo hizo azemilero de fu cafa.Paífados vnos po-

■ eos de dias,eftando el Rey a vna vétana,como 
vieífe al excelente,yclaio varón,<3 venía arreá- 
dovnos camellos cargados3flaco,rctoftado del 
íol,cubierto de poluo,acordoíe de fu nobleza, 
y riqza,mandóle llamar, y veftir vnos vellidos 
ricos,y preciofos,y perfuadiédofe ya quebrá 
tado del trabajo,eftaria oluidado de fu D ios,y 
abria perdido las fuerzas fu amor para có el,le 
dixo-.aun aora tiépo tienes de negar,y renegar 
de tuDios.Que fentiriá có efta palabra efte fá 
to má^ebo, q tá  viuo tenia en fu conocimiéto 
a fu Dios,y en cuyo pecho ardia táfuertem éte  

V u  1 fu
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. fu amor para c6  el/ Bramando Archimenides, celeftiales emanaran en el alma de la tá í  vící®, 
y como abrafado de vna co lera , y coraxe del y de tal vnió?quié podra explicar los afectqs,y 
cielo,en vn puto rompiolos veftidos q  le auia I03 defeos con que hierue el alma,cuya volutv- 
dado,y arrojandofelos al roftro le dixo: tengo tzd eftá,entrañablemente vnida con fu D io s  
y o d e d e x a ra m i SeñorIefuChrifto,y apartar- por 2mor.Efto es de tal manera, que muchas 
me dsl?Torna allá tu dó, y junto con el tu im- vezes fe ve tan llena de dones de fu am ado , y 
piedad,q para mi no ay otra cofa fino miDios. de arras riquifsimas de fuEfpofo,q fe fientefm 
Efta es la verdad q para el alma.no ay mejorco fuergas para Ueuar tanto como le d a n . Y afsi 
fa que Dios,y el no conocer vn alma efto naze vnas vezes có aquel feruor del efpiritu le pare 
de tener fu entédimiéto lleno de falfedades, y ce que fe le arranca y parte el pecho: otras fe 
afsi no fe puede vnir con la fuma verdad que queda totalméte arrebatada, y como fuera de 
es Dios. También es neceífaria para q el alma fi:y aun otras prorrúpe en vnas am o ro fas  y co 
iea  vna cofa con Dios,la vnion de las volunta- medidas quexas contra el Señor.'rematádolas 
des,la qual fe haze por amor. Porqne los San- conpcdirie.ó q 110 le h:iga tan gráde merced» 
tos nos enfeñan que tal es cada vno, qual es la o que le enfanche el coragon para poderla re
cofa que ama. San Aguftin dize que tal es cada cebir. O tras vezes fe cae defmayada enlos 
vno,qual es la cofa que ama. Amas ticrra?pr.es bragos de fu Efpofo, hecha vn terrón de puro 
tierra eres. Amas aDiosPque quieres q te diga amor;quedandofe en ellos d o rm ida , aunq fu 
“ no cj eres Dios.Y S .Bernardodize-.no fe en- coragon velando.Otras la leuantacó el huelo 
gañe nadie penfando q nueftra alma eftá mas del efpiritu, de las cafes He la tierra á las del 
vnida con el cuerpo queanima.que có fu Dios, cielo,ha ziédola participante de lo q no fe pue 
aquienama: fi ya no es que quiere penfar que de explicar. V na vez la mete en vna profundé 
eftá mas donde la tienen forgada, y aherroxa^- dad.en vn abifiro, allá tan a d en tro , donde ay 
da que donde es llenada efpontaneaméte,y có tanto filencio, y foledad, quanta es neceíTaria 
alegre volútad.Efedo es propio de la vnió del para gozar de lo que alli fe le comunica.Qne-- 
amor, juntar tan infeparablemente a los ama defe efto aqui,q mas es para experimentarlo, 
tes,que no aya cofa criada que los pueda diui- que para dezirlo : y pues yo por no amar a mi 
dir,ni apartar,delamanera q es infeparable.e- Señor,como deuo amarle', no lo experiméto, 
índiuifible la mezcla que fe ha hecho del vino, no es razón que lo trate. Cierto feñora Exce’

. y del agua:pues por mas diligencias que fe ha- létifsima que es engaño, el penfar hartar nuef  
gan no fe podran diuidir el vno del otro,afsi el tra alma con deleytes de criaturas • como ¡o 
almafevne ta infeparablemente por amor có feria querer hartar al cauallo con carne c  al 
Dios.que fiente no haber cofa criada que fea águila con paja,ó al Angel con manjar corpo- 
baftate apartarle d e l ; como fentia el Apoftol ral.Ninguna cofa ay que conuenga a! alma ra
ían Pablo quando dez ia , quié me apartará del cional, ni cj le quadre,ni que le harte fino es - i

- amor de mi Dios? La tribulación la anguftia, mifmo Dios que la crió . Efte ese! fejloqhr '-
0  la hambre,o la defnudez,o el peligro,o la per che rodos fus fenos y vacíos,y todas fus poté- 
fecucion?eftoy cierto que ni la muerte, ni la vi das  : y aunque vna perfona fienta en l*s cria
da,ni los Angeles,ni losPrincipados.ni las Vir turas algún deleyte, no es aqueffe tal ó llegue 
tudes,ni lo prefente,ni lo fu tu ro , ni la alteza, al alma donde eftá la fed ,en los fentidos exte 
ni el profundo, ni otra criatura alguna me po- riores fe queda. Si a vn enfermo q eftí¡ c5  Vna 
dra aparrar de la candad de Dios. Mire V .Ex recia calentura, le dan vna vocanada d e a o ia  
celencia,fi quedará bien endiofadavn alma có con q fe refrefque , cofa experimétada es 6  no 
tal vnion. Mire fi es verdad lo que dixo fan le mata la fed-.porq antesqne Uepue aquel po 
Diomfio.que es propiedad del diuino am orfa quillode agua có fufrefcoraleftoma«»o el «rá 
car aquien ama a Dios de fi m ifm o, y trsáfor- calor q le abrafa la confume : afsi los deleytes 
marlo.y trafplantarlo en fu Dios de tal modo, délas criaturas, antes que liepuen al coraron 
que ya no fea fjyo,fino de fu amado Dios.Y di fe acaban en los fentidos exterioras Ninguno 
ze luego,efta es la razón porque fan Pablo co- entra  en lo interior del ,alma; y afsi es impofsi 
mo verdadero amador q todo eftaua transfor- - ble matar la fed que eftá dentro- falo Dios es
1 . °  V1 D^os,dezia,viuo yo,y ya no yo, pero el que bafta á fat ísfacer, vmendofe el alma có 
viue L im ito  en mi.San Pablo (dize fan Dioni- el por conocimiéto y am or.H e aqui feñora co 
liojvnna con la vida de fu amado como con vi m o fe h a d e  vnir V .É xcel.có  D io s , limpiado 
da que entrañableme nte amaba , y afsi qual- fu entendimiéto, purificándolo, echando del 
quiera que eiuiuiere tras formado enDios por todas las cofas terrertfs^y fcr?4níitorias,y-vnié- 
amor,qualquiera que amare a Iefu Chrifto ar dolo con lafuma verdad,queesDios échádb- 
dientcmente.no ay duda,fino que vine con la del todas las peregrinas im presiones : v io  
vida de lu anudo Iefu Chrifto.. Pue<3 ¡dígame mifmo en lo que toca á Ja voluntad, quitando 
aora V .-Excel.qguUos ,y  confuelos diuinos,y deila todas efta^ cofas mundanas : eltas vani

dad es3
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dádes,eftos deleytes, eftas pretenfiones, eftas 
honras varias,elfos riquezas : y amando a Dios 
con el inas in tim o , y puro amor qué pudiere, 
fi'n que aya cofaqüe del'la pueda apartar;y de f  
fa manera alcanzará V .  Excelencia el deíTeo 
de fus défleos i  quiero dezir el cumplimiento 
dellos múy~cblmado: pues como he dicho, es 
tari inefable el amor que Dios nos tiene , que 
nos da non mifchó más de loqueie  pedimos,y 
aunque 1o que pudiéramos imaginar de pedir
le.La que va con efta es para mi hijo don Die
go el nueuo Chriftiano, que defleo entrañable 
mente lo fea bueno ; V . Excelencia felá d é , y 

•ay údele en orden a efto,que me parece que tie 
né buen entendimiento. A fu Excelencia mis 
encomiendas,vque no nos oluidamos de rogar 

-por-ys. Excelencias a nueftro Señor IefúChri 
-no ;  el qual nos dé a todos fu diuino, y fuerte 
a m o r . '

E T I S r O L o A  L X JX .E n
. la qual, a vna perfona deffeofa 

5 v de feru ir a 'Dios, da algunos 
m ifs d e  bien v iu ir : y  dicele 

'' quan. ble n i  e eftara el yratefo- 
-- rárido cn el ciclo.

- V E ' S T R O  Señor Iefu Clirifto 
dé a v. ni. fu diúiha luz, y amor, que 
con efto fe cierto que eftara mas ri
c o , qué ft noífeyerá to d o  quanto el 

mundo tiene : porque las verdaderas riquezas 
fon las del alma. Mí hermanopongágran cuy- 
dado en yr ateforando con tiempo en el cielo, 
pifes ha de viuir allá eternamente. Sirua a nue 
ftro Señor,por todas las vías que pudiere,efti- 
ine en más agradar a nueftro Señor en alguna 
cofa,que ganar quanto oro tienen las minas de 
Pótofi.Procure v.m.tener fiempre el alma lim 
pia, y agradable a los diuinos ojos . N o  dilate 
placos en lo que toca al bien de fu alma . Sea 
más cüydadofo, y folicito en adquirir bienes 
:efpintuales,que en grangear riquezas terrena 
íes, qué dé eftas fola a de íleuar a la fepultura, 
vna pobre mortaja. Haga agora lo que quiíie- 
í a  auer hecho en aquella hora. El tiempo q die 
re a Dios,éfle folo ferá el bien logrado. El co
racon feá para folo Dios. Procure traer fiépre 
delante de fus ojos aque l: que ferá de mi quá
do parezca delante de Iefu Chrifto,a dar cuen 

fe-de mi vida?Tenga fiempre ajuftadas fus cué 
tas,pues no fabe quando fe las han de pedir : y 

‘cierto que a lo que toca ál alma adiamos de a- 
‘cudir en primer lugar. A mi hermano, y fi guf- 
'taiTe a q'.;e fabeDios,y cómo 110 abría cofa que 
lé deleytafte en la tierra,íffto folo fu trato ,y  co

municacion. Ande fiempre defleofifsimo de a* 
gradar,y contentar a Dios. Efte agrado del Ss 
ñor ponga por blanco de todas fus obras,y ac
ciones^ procure no fe le pierda ninguna : y ya 
q es poco lo q v.m.haze porDios,vaya fi quie
ra limpio de poluo,ypaja.Contentefe con que 
vean fus buenas obras,y defleos los diuinos o- 
jos,y eftos tenga fiépre prefentesporteftigos 
de todo quanto entra,y fale de fu coraqó.Reí- 
petelos para no hazer delante dellos,lo q no íe 
a treuieraa hazer en prefenciade los hóbres. 
N o  me ofenda aDios en cofa alguna,por todo 
quanto el múdo tiene.Mire q cueftan muy ca
ros los pecados,aun en efta vida. A que es mu
erte fufrir los rebencazosde la mala condecía. 
Si alguna vez (lo q nueftro Señor no.permitaj 
cayere,acuda luego al Sacramento de la Peni
tencia,y leuantefe con prefteza: q cierto tiene 
grande animo,ó por mejor dezir átreúimiétOj 
el q oífa acoftarfe a dormir en pecado ; porq (i 
le coge la muerte durmiendo/] ferá del defué- 
turado? Rebentar mi hermano,y no pecar,por 
no defagradar a Dios,q es lo que mas nos con- 
uiene. Viua bien en el fanto temor de Dios, y 
en humildad de coracon. Mire q quanto tiene 
lo ha recebido de Dios:feale agradecido,no fe 
leuante con ello a m ayores: no fea q fe lo qui
te,y Iodé a otro,que lo emplee mejor en cofas 
de fu feruicio : que afsi lo"fuelen hazer los Po
tentados , y Principes de la tierra con fus ma
yordomos,y limofneros,quando 110 dan buena 
cuenta de lo que fe les ha encargádojy aun fue 
len por ello hechallos de fu cafa, excluydos de 
fu gracia.Si v.m.fuere bueno,y hizierebié por 
Dios,yo le afegdro q nunca le falte lo necefli' 
rio.Mucho cüiífuelo fuera para. mi,y de múqho 
prouecho para v.m.qcada dia afrís fóíás,én íli 
oratorio , ó éferitorio tuuiefle fü rato'de ora
cion mental,en la qual examinafe fu vida,y vié 
fe fu medra ó defmedra en el feruicio deDiosj 
y coníidcrafe como fe ha de morir, y como pa
ra v.m.fe ha de acabar todo efto de a ca, y pen
far en lo que nueftro Señor Iefu Chrifto pade
ció por el,y lo que los fantos padecieron en ef
ta vida,y fe confundiefle viédo lo poco que ha 
ze,y padece por efte Señor: y alli vieíTe lo que 
fegun fu eftado, y fuerzas, y con acuerdo de fu 
ConfeíTor,que fea dofto,fanto,y experimenta 
do puede hazer! y de alli de la oracion faliefle 
determinado a hazello,y pufiefle luego manos 
a la labor fin andar dilatando planos de vn dia 
para otro,contentandofe con folos buenos d e /  
feos,que eftos fon de poco prouecho, quando 
fe dexa de hazer lo que luego conmodamente 
fe puede hazer;fiendo verdad que no fabemos 
lo que ferá de nofotros m añana. Digame mi 
hermano, fi fe le ofreciefíe vna ocafion en que 
pudiefte muy a fu faluo,y con mucha feguridad 
de conciencia,ganar efta femana cinquéta mil 

V v  4 pefos

%79'



6 8 o Cartas eípirituales.
pefos.D ilatará por ventura efta ganancia pa
ra el año que viene? Cierto que creo que n o , y 
jmas no fabiendo fi el año que viene fe le ofre
cerá femejante ocafion. Pues de quáto mejor 
condicion fon Jos bienes efpirituales, que las 
riquezas terrenales, pues aquellos han de du
rar para fiempre : y eftas,que v.m.quiera, que 
no quiera, mañana, o otro dia las abra de de- 
xar.Sea prudente , y diligente mercader para 
lo que toca á augmentar bienesefpirituales.Y 
no pienfe que todo efto fe encierra en dar li- 
m ofnas ,quetam bien led igo  que haga peni
tencia , que caftigue fu cuerpo , y mortifique 
fus fentidos , que fe dé al exercicio de la 
o rac ion , y ala lección de libros d e u o to s ,y  
de las vidas de JósSantos , para imitarlos: 
que frequente facramenros difponiendofe pa
ra recebirios dignamente, con toda reueren
cia,y amor. Q¿e gouierne bien fu familia, que 
fi fe le ofreciere algún trabajo,defeonfuelo, o 
tribulación: que lo lleue con paciencia pora- 
m orde  Dios,q de todas las ocafiones que fe le 
ofrecieren de mas padecer, procure falircon 
ganancia.Que querría v. m. que todo le fuce- 
d iefeaped irdeboca?  Por cierto fi eífo fuef- 
fe afsi, tendría harta laftima, y compafion de 
v.m.Los buenos fepa que fon en efta vidaatri 
buladosjtrillados, quemados,y purificados,eo 
mo el oro en la fragua.Si bien esverdad que en 
medio de fus tribulaciones,)' dolores, y perfe
cciones,eftan cantando loores , y alabanzas a 
Dios,como los tres niños en medio del horno 
de Babilonia las cantaban. Certificóle con to  
da verdad,que fi deueras amafe a Dios,que no 
abria dia tá  bueno,y tan alegre para v.m.como 
quel en que fe le ofreciefe en que h a z e r , o pa
decer mas por nueftro Señor: porque fin duda 
lo mas amargo que ay enel feruicio de nueftro 
S eñ o r , es muy mas dul$e , y fuaue , que lo 
deleytofo , que el m undo , y la carne dan a los 
que militan debaxo de fu vandera. Defe v. m. 
a Dios,y vera como Dios fe le d á , y entonces 
experimentará que todo lo que no es D io s , o 
para Dios,es vanidad, aflicción de efpiritu , y 
vn continuo quebrantamiento de cabeza. Sin 
dudade'feo entrañableméte que fea v.m.gra- 
ciofo,y agradable a los diuinos ojos.Haga to 
do  quanto pudiere en ordé a efto,aunque ago
ra  le cuefte vn poco de trabajo,ymortifícació, 
que todo eífo fe le comiertira embié.Sea nue- 
í tro  dulcifsimo Redemptor bendito,amado,y 
¡querido de todas fuscriaturas,folo por fu infi

nita bondad, nobleza, y hermofura, &c.
Defte fanto defier

to .

E P I S T O L A  LXX. Es
c r i t a  a  v n a  p e r f o n a  q u e  t r a í a  

f u  d in e r o  e n v n  t r a to  n o  m u y  

f g u r o . D a l e  a lg u n o s  a u ifo s  de  

b ie n  v i u i r ; y  a c o n f  ja le ,q u e  en  

f u  t r a t o  n o  h a g a  co fa  q u e  n o  f e  

p u e d a  h a & e r , con  m u y  g r a n d e  

f e g u r i d a d d e  c o n c ie n c ia , y q  n o  

f e  m e ta  en  o p in io n e s  de f p e c a , 

o n o  p e c a  ,p u d ie n d o  g r a n g e a r  

con  f u  d in e r o  en  co fa  f e g u r a .  

D i z e l e , q u e  e f e  en  tf ie  m u n d o  

d e p a j j o f n  a f f e n ta r  e l cora fÓ  

en  co fa  a lg u n a  d e l f i  q u ie r e  n o  

f e n t i r  l a  m u e r te  q u a n d o  v e g a , 

y  q u a  g r a n d e  m if e r ia  es a u e r  

de b a x a r  de l a  o r a c io n , y  c o n 

te m p la c ió n  con  D io s ya  c u y d a r  

d e jio s  m i f r a b le s c u e r p o s .  T  co -  

c lu y e  con  a c o n f e \a r le :> q u e  em~ 

b ie  f u s  b ien es  d e la n te  a l  cielo,.

V E S T R O  Señor lefu Chrifto dé  
a v.m. mi amancifsimo hermanóla 
falud en el alma,y en el cuerpo q yo 
le defeo, para q toda la emplee en 

fu fantifsimo feruicio, y en ir ateflorádoenel 
cielo muchos grados de gloria, q cierto todo 
lo demas es burlería,fino tratar con veras del 
feruicio dc Dios,y lo q toca á nía faluacion, q 
mañana,ó otro dia nos hemos de morir:y todo 
efto vifible fe ha de quedar aca,y no nos feria
ra en aquella hora, fino de darnos g a rro te ,y  
tormcto.Y afsi mi hermano mire ya las cofas 
de acá có defpego,no pegue a ellas el coracó. 
Empleefe en folo feruir y amar ¿Diosjtrafpaf 
fe todo fu amor en Dios> fi quiere hazer buen 
empleo dehconozcale, y pídale q fele dé mas 
y mas a conocer,y vera como le ama:y el heu. 
chimiéto,y alegria q efte amor caula en fu al* 
ma.Y paraq quiere la haziéda, la falud,y la vi
da, fino para emplearlo todo en el feruicio dc 
Dios? Ar.de fiépre deíuelandofe,defeando có 
toda fu voluntad agradarle, y parecer bien a 
fus diuinos ojos. Creame v .m . q fí de veras 
fe dá a Dios-, q lo haliará todo en Dios. Si fe

cfre-
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'ofreciere ócáfíon de perder la hazienda.hóra, 
y falud,amigos,y vida,ó de ofender a efte no
bilísimo Señor en la menor cofa que fe pued® 
imaginar, efeoja perderlo todo, antes ¿jdefa* 
gradarle.Bañen ya los defcuvdos, y culpas de 
la vidapaffada;aora todo fea feruir á Dios:no 
pierda ya mas tiépo,q a mas andar fe va acer
cado el dar de la cuéta,y el juez la ha de tomar 
muy eftrecha, hafta del mas minimo péfamié- 
coq v.m.huuiere tenido en toda fu vida. Cier
to  q las riquezas y deleytes de la carne , y los 
penÉ m iétosdelm údo,y  todos los amigos q 
en el tuuiere, q le ayudará muy poquito en a- 
quella ho ra : folas las buenas obras q huuiere 
hecho en vida,eífas le acópañaran en la muer
te .  Ay. íi guíhífe á q fabe D io ',y  qua amargos 
y defabridos le feria luego todos los güilos, y 
deleytes de la tierra.Hartosdefengañosle dá 
a menudo N.S. no fe cierto como no prendé 
con eficacia en la volútad.No dilate planos,q 
aora quiere Dios q le (irus có toda perfecció: 
no trayga las potencias de fu alma ociofas, a- 
cuerdcfe de Dios,yde lo q hizo,y padeció por 
v.m. y de las ¡numerables mercedes.y benefi
cios q de fu liberalifsima mano ha recibido. 
■Contéple en fu hermofura,bondad.y nobleza, 
y  amele con toda fu alma,y corado. Sepa que 
quié no haze efto,ni viue,ni goza de cofa bue
na. Yo no digo, q no acuda a bufear con q fuf- 
té ta r  fu familia,q obligación tiene a effo: fino 
digole,que dé a CelTar lo que es de Ceífar, y a 
Dios lo que es de Dios; y que no pegue fu co
ragon a elfas cofas de la tieara . Y en fu trato 
mire 110 fe haga cofa que no fea muy lifa,y que 
n o  fe pueda hazer con muy buena condecía, 
porq íi ay opiniones de fi puede,ó no puede;fi 
es licito,ó no es licito ■ ii fe ofende á Dios , ó 
no fe ofende,no le conuiene tenerlo.Y quié le 
mete en pleytós por fus dineros?Por cierto q 
es negocio como quiera,fi ofédo, ó no ofendo 
á Dios,para ponerlo en opiniones ,pudiendo 
tratar con fus dineros en cofa lifa y fegura, y  
ganar buenamente có quepoderfe fuftentar. 
ó± c  le aprouecha al hombre grangear, y ga- 

M a t f . i  6 nar toc*° el múdo(dixo Iefu Chrifto)fi fu alma 
padece detriméto? Y fin duda el padecer detri 
méto es andar có eftas dudas; fi ofédo a Dios, 
ó no ofendo á Dios : q el arrojarfe a lo que es 
ofenfa de Dios,eífo no es padecer detriméto, 
fino matar el alma. En lo que toca al alma,fié > 
pie hemos de efeoger lo mas feguro, pues lo 
hazemos afsi en loq  toca a! cuerpo. Dígame 
v.m. fi tuuieífe necefsidad para fu falud de to 
mar vna de dos medicinas : fi vn Medico fa- 
mofo le dixefle, feñor, efta medicina es muy 
fegura , todos los D odores  dizen que fe pue» 
de muy bié tomar, y q el que la tomare queda
rá  có entera falud. En lo q toca a cftotra me
dicina,ay opiniones entre los Doótoresj vnos

dizen q es peligrofa(y q matara al q la tomare¿ 
otros dizen,que fe puede muy bien tomar, y q 
viuira el q vfare della,v.m. vea agora qual def 
tas dos quiere tomar. A bué feguro efeogiera 
la fegura,y mádara que al punto le echaran de 
cafa la de las opiniones, y dixera: y quien me 
mete a mi en eftos andenes, y perplexidades, 
fino tomar la fegura. Pues (1 v.m. defea acer
tar haga lo mifmo en lo que toca á la falud de 
fu alma,y la quietud de fu condecía,pues vale 
efto mas q todo el mundo. O  q es grá riqueza 
la leguridad de la cóciencia. Ponga en vna va- 
langa efta con folosquatro pefos de ganancia, 
y en otra el riefgo de la condecía , con veinte 
mil pefos de ganadas , y vera como pefa mas, 
y por configuiete , como vale mas aquella, q  
efta. Yo leaífeguro ,quefi fuere bueno en los 
ojos de Dios, q con poquito trabajo, y folici- 
tud q v.m. ponga de fu p a r te , q 110 le falte lo 
neceífario para fuftentai fe afsi,y a fu familia. 
Bufq ante todas cofas el Reyno de Dios , y fu 
jufticia,q fon las obras de virtud, con q fe alca 
ga,qtodoeftotro felodaráD ios porañadidu- 
ra.FrequCte mi hermanoSacraméto^fea dbo 
to de nueftra Señora la VirgenMar.ia,rezádo- 
le cada dia fu rofario,y haziédole otros feruí- 
c io s : fea limolnero y caritatiuo, repartiendo 
de fu haziendacó los pobres de Iefu Chrifto. 
Gouierne bien fu familia, cuydado de q todos 
los della teman,y firuan a Dios; no confintié- 
doles ofenfa alguna de N .S . L o q  ov pudiere 
h?.z.er por Dios,no lo dexe para mañana.Quá
do N . S. le embiare algunos t raba jos , enfer
medades,o doloresftleuelos con paciencia, y 
buena voluntad,y dé gracias a N .S . por ellos, 
que defte modo le ferán de mucho prouecho. 
Loque hiziere,ypadeciere ya q fea poco,vaya 
todo limpio,y puro.Mire íiépre q Dios le mi
ra,^ por aquifgana mucho vn alma. N o  haga 
delante de Dios, lo q no hiziera delate de vn 
hóbre horado. Refpete mas los ojos de Dios, 
q los ojos de los hóbres.Nunca fe caníé, ni en 
fade de hazer bié. Viua de tal manera, que no 
le pefe de morirfe. Efté en aquefte mundo de 
paífo ;’y en ninguna cofa del con feguridad fe 
afsiéte. Dios nos libre mi hermano, de q efte- 
mos de afsiéto en las cofas defta v ida : en los 
deleytes,en los regalos , en las riquezas , ó en 
las demas cofas q ay en ella-.qen tal cafo fe nos 
Iura mas amarga q Ja hiel la muerte.Defenga- 
ñefe,q a los hombres holgados, y defeáfados, 
a las vacas gordas,y bié cebadas,les es penofif 
fima cofa que las echen de fus paftos. Sieftu- 
uieífen vnas vacas llenas,y muy gordas, en vn 
prado de mucha yerua , y frefeura , adonde 
ellas comieífen muy a placer : y de hartaseis 
tuuieflen echadas,y repaftadas fobre aque-¡ 
lia yerua, y las fueíTcn á echar de alli de don
de ellas eftauan tan a fu gufto y contentoicla-

ro



t o  efta iq lo fentitíS rriucWpues afsi losgfnef» défterrado eftoy Sénoí ^íenéd^por bien d-e 
fós del mundo,los q andan regoldando deley- abarm e el deftierro * tened por bien de po
te s ,  y paOatiempós, Jos qne andan en los pra- ner remate a mis trabajos, de dcfnudarme dé 
<ias,yhertiagesde la vida fenfual,y carnal:los la pefadúbre defte cuerpo. Iubiladme ya Se
que conten ía groífura, y flor de los manjares, ñor defta perpetua contienda q traigo'con los 
y  cómoTéhtíran qué Iosdefpojen,yechende enemigos domefticos, y cftrangéfos. Y noien- 
■éftos paftos,donde ellos eftan tan a fa conten- tras llegare efte dichofo dia téga fu conuerfa- 
t o ,  y den con ellos donde padezcan habré per cion en el cielojandefe allá con la confidéra- 
pém a,y  donde no aya quien les dé,ni vna fola cion con el entendimiéto,có la voluntad, con 
gota de agua. N o es marauilla por cierto, cj el e l  defeo y amor:pues fe le dá licécia para ello*
•que tiene todo fu trabajo echado ,-y puefto fu que no es efte pequeño bié para quien lo fabe 
Cuydado, y el q ha empleado lo mejor de fu cftimar,y aprouecharfe del. Tráigale fuera de 
v ida,engrangear vn poco de hazienda, ó de fi efte defeo de verfe ya con fu D ios , y  gozar 
honra,ó de gufto,ó de deley te, en que viua có de fu dulce prefencia al delcubierto. Á mi her 
defeanfo, y que no tenga cuydado en recoger mano,y q gozo,y alegría recebira fu alma quá 
la rienda á fus pafsionesy apetitos: no es mu- do entre por aquella bienauenturánga eterna* 
choque a efte tal le fea defabrida la muerte, y fe ledéalliafsiento muy refplandfecientede 
Si vn hombre Hegaífe canfado,y fatigado de gloriary por quan bien empleados daraentór 
vna larga jornada, á vna poífada, y no hallaf- c e s , los trabajos que acá huuiere padecido, y 
fe adonde repófár , y andiuiieífe bufeando de todas las buenas obras que huuiere hecho por 
a q u i , y de a l l i , y juntando vna cama, y eftan- amor de fu verdadero Dios , y Señor. Ame v. 
dódurmiendo le dixeífen que fe leuantaffe, y rn. aora c5  verdad á D ios .O  q vida tan canfa- 
'fe p'artiéfle : no le feria efto peñado ? Si por da,y aperreada traen todos los que no guftan 
«cierto,y aun el acordarfe que fe lo podían de- de Dios. N o  fe cierto como pueden viujrfus 
zrr le daría pena. Anda vn miferable hombre almas,aunque fus cuerpos fe deley ten. Allá fe 
oluidado de lacondicion con que recibió la lo ayancó fus guftos,riquezas,deleytes,y pafi- 
vida, que es de pedirfela quando menos pien- fatiépos q no les arriendo la ganancia. N o fe 
ft:bijfcando de vna parte la fabana, de otra la cierto mi hermano q fe haze, quando eftas an 
afmohada:de vna parte el interés de haziéda, fias de agradar a Dios no le confumen.Procu- 
de otra ia honra,yde otra los deleytes fenfua- re fer graciofo á los ojos de Dios, y fi lo defea 
Ies, moliédofe las entrañas en efto: y al punto fer,ande con eñe continuo defeo de darle có-r V 
que fe acaba dedefnudar,yquiere defcanfar,y tentó  en todo. Apartefe de todo lo que del 
tepofíar de! trabajo paífado,dezirle que fe le- amor y gracia de Dios le puede apartar.O  mi 
liante que es hora de partir, que dexe la cama dulce,y buen Iefus,dichofaslasalmas que coi» 
que  tiene hecha para defcanfar,-!a hazienda,la am a ro s , y agraderos fe con ten tan , y q viuen 
honra,el deléy te,el regalo,y el paífatiépo;que para folo vos. Pero ay miferables de nofotros 
fefto no le fea penofo , y defabrido ? Quitarle que hemos de acudir a eftas cofas de la tierra* 
de delate vna tá  apacible, y dekytofa  vida pa que tan pegajofas fon, y q afsi nos llenan pre- 
ra  esquitarle  del pefebre q tenia,donde a bo- fos,y aherrojados tras fi.O que miferia,y def* 
t a  de cóftal le dauan del paftoq mas comía, y uentura tan grande. Si huuieífe vn hombre t á  
defeaua?O q amargo,y q penofo le es el péfar priuado con el Rey que nada le negaífe: fi eflé 
q fe le há de acabar aqueftos triftes placeres, tal en vn puto baxafle á fer mogo de couallos; 
deleytes,y paífatiépos,y quáto mas amargo le no diría v.m.que era efte infeliz,ymiferable ef 
feráeí ver,q ya fe acaban todos para e l , y q fe tado?fi porcierto.Pueslo mifmo paila por no- 
5e queda acá todo  quanto era fu regalo, y def. fotros,q eftá la parte fuperior del alma allá có 
eanfo.Potéño digo á v.m. mí hermano,q efté fu Dios contéplandolé,hablándole, amádolé, 
en efta vida de paífo, y como peregrino: no fe y gozándole :priuando finalméte tanto con el 
22 siente, ni ponga fucoragonen cofaalguna verdadero Rey de los Reyes, Señorde Jos fe
d e ra  : folo tome de lla , loq  huuiere menefter ñores,alcancando del quanto 1c pide,y defea* 
p i i  a pafíat ,y eao  có todo deíTafsimiento. N o  que bien le efté.Pues q eftandonos requebrá» 
defee tener defcáfo en los bienes de la tierra, do con Dios.V negociando con e l , nos aya de 
m  p e rp e tu a re  en el mundo, fino paííar de paf défpertar eftós fentidos,á comer, beuer, dor- 
Ocon efperanga délos bienes eternos,deféá- mír:y que de tan alto eftádo baxemos áa lm o5- 

c o  i?, m uerte , piies en ella fe embarca para el hazar efte cauallo,efte cÉíerpo:grande trabaxo 
M iz  viaje'def cielo , donde vera cara á ca- por c ie r to , y gran miferia es.^ Afsi dize fan 
i a a  D ios , y cónfunermoíifsima vifta goza- Pablo: huelgome, y alegróme , y parece que 
r a  de todos los bienes jun tos , y efto por toda mi alma efta abforta en la ley de Dios , con

J“1' d e D ;o s . Añixaífe de ver que fe DelaElor legi 'Dei,fecundum interiore bomi'- A d  Jid-7•
t íenene tan to ,yd iga< odelían toR ey  Dauid, Yeftandoenla mas altapriuanga,dize:

Sentio
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Sentía al jara fogem, repugnantem legi mentís 
/»f¿ .Eflandoenlo  mas dulce de Ja conuerfa- 
cion con mi Dios,me llaman las necefsidades 
de mi cuerpo que acuda a ellas. Pues fino co
mo, luego me dara vn baguido de cabera: fino 
d u e rm o , perdere el juyzio: fino bufeo lo ne- 
ceífario para fuftentar mi familia, andara per
dida como ouejas fin paftor: fino acudo a buf
ear el Indio, ceífará la obra del Conuen to : fi
no cnydo de que fe de lo neceífario a los que 
vienen a eíle fagrado ye rm o , irán por ai da 
dos a Dios: O in felix  homo, quis me líberabít 
de corpore mortis buíus? Odefdichado de mi, 
y quien me librara del cuerpo de aquefta 
muerteí quien me librará? Dios: Ip fa  ere¿itu- 
ra líber abít u ra fe r tu tu tt  corruptiunisjn i i - 
bertatím filiorum 'D ei. Dios nos ha dadoef- 
peranjas de que ha de venir algún dia donde 
nos veremos libres defta feruidumbre de co
rrupción , que ni tememos necefsidad de co
m er ,  ni de b euer , ni de hazer cofas, ni bufear 
có q fu flecar la familia: que efto es libertad de 
hijos de Dios,y todo lo demas es vülania. Ea 
mi hermano,vaya muy apriefla ateflorando en 
él cielo; vaya embiádo por delante allá fu ha- 
zienda,y póngala en parte fegura,donde no fe 
la robé:no fea como aue ratera:no póga fu ni" 
do en el Aielo,dóde facilméte los muchachos 
alcancaránlos pajaro?,íino como las garbas,y 
las aguilas,que lo ponen en lo alto,para guar- 

jil a t t .  6 . dar fe a'fi de los c&s&&óxes'.Nolitetbefaüriza- 
re vobis fu p er  térra: no queráis poner vueftra 
plata,y .vueftros teforos fobre la t ie r ra ,  fino 
poneldos dóde los tengaias,feguros allá en el 
cielo.Padre, verdad es q yo voy llegando ha* 
zienda: pero ateíforola para los pobres,no pa
ra darfela aora: voy la a juntado para q defpues 
q yo muera fe dé a pobres. N o  es eflo bueno 
mi hermanó :digame, y quien le ha hecho cuy- 
dadofodel pobre q eftá por venir, ni defpen- 
féro del venidero,fino del prefente/No cuyde 
v.m.del pobre que vendrá defpues dc la vida 
de v.m.para el prefente le dá Dios eflb.Y que 
fabe fi fe hundirá el mundo mafia na? ó lo q an
tes ferá.Dize Dios por Ifaias':fi fueres bueno, 
ira tu jufticia delante dc ti.Lo bueno delante; 
laslimofnas a los pobres delate,q fi las buenas 
obras fuere por d e lá te la  mifericordia dDios 
echará a v.nidos braipsencima.Digame v.m. 
quádo folia caminara la Veracruz lleuaua el 
dinero configo? Ay hóbre tandefatinado,que 
auiendo de hazer alguna jornada larga fe dexe 
la bolfa en caía? Para la jornada de la buena vi 
da dexa la bolfa,q fon las buenas obras,en ca- 
fa?dexarlas acá es grá defatino.Las limofnas, 
las virtudes,y las buenas obras delate:efle ha 
de fer el repuefto, eflas el apofentador. Haga 
v.m.lo q hizo lacob con Efau fu hermano.Ef- 

Q e n tf  32  tana Efau muy enojado cótra fu hermano,pcr

la vendicion q le auia- tomado. Sabiendo pues 
que venia muy enojado contra ckembio dela
te de fi muchos hombres,a vnos primero, q le 
faheflen al encuétro en tales parajes, có tales 
prefentes:a otros en tal puefto có tales rega
los,duziétas cabras,duzientas ouejas', treinta 
camellos con fus crias,quarenta vacas, veinte 
to ro s : y finalméte con otros muchos prefen
tes:andad dezid a mi hermano q fe firua deí- 
to ir ues veamos, porque no hizo que le traxef 
fen eflbs prefentes, defpues q el le huuicfle vif 
to? Sabe v.m.porq ? porque no le firuieran de 
cofa para fu pretéfion,que era aplacarle,}' que 
noledeftruyefle, que para efto era neceflario 
q ¡as dadiuasy los prefentes fueften delate. Y r .R c g .s f  
lo mifmo hizo Abigail, muger de Naual Car
melo,quando Dauid yua tanayradoa deftruir 
a el, y a toda fu cafa. A mi hermano ,fi tiene 
enojado a Dios con fiis pecadospaflados:falgá 
preícntes,falgá limofnas delate: embie obras 
al cielo • falgan prefentes antes que le cójala 
ira de Dios,aplaquele,no aguarde a embiarle 
eftos prefentes , y eftas limofnas defpues que 
fe aya vifto en juyzio con el. Haga todo el bié 
aora que buenamente pudiere.Mejor le eftá a 
v.m. tener hecho oy lo que auia de hazer ma
ñana,que Dios le ayudará en todo lo bueno q 
por fu amor quifiere hazer.Sepafe aprouechar 
de lo q N.S.Ie dá a entender en orden a fu fal* 
uacion,q cierto lo demas es burlería y engaño#

E P I S T O L A  L X X I  E N
que dizje, como ay algunos en
fermos enel yermo ,y como fe  
huelga de que los aya,por que~ 
rerlo a fiDios:y como ta?nbien 
agradamos a Dios padeciedo, 
como habiendo. Di&e, como 
nunca cfiamos me) ores, q qusi
do ha&e Dios de nofotros lo q 
quiere :y como nadie fe pierde 
por entregarfe al diuino bene
plácito.

"T V  E S T  R O  Señor lefu Chrifto 
dé a v.m.fu diuina luz,para conocer 
qual fea fu muy agradable voluntad, 
y fortaleza para ponerla en execu

cion,que fin fu fauor nada podem os.Por cier
ro , yo me huelgo muy mucho, de q todo nfo 
bié nos venga por lefu  Chrifto, mas q fi de mi

mifmo
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trvifino ’e tmiiefle,y de eftar colgado del: y tá 
bien me huelgo de tener táros enfermos, mas 
quede  tenerlos a rodos fanos: porque el lo 
quiere afsi; y efto conuiene aora; que fiotra 
cofa coniiiniera.el les diera {alud al punto a to 
dos,q poderofo es para ello,y amor les tiene, 
que fieruos favos fon,y a todo  mi ver le defea 
agradar en tiépo, y en e te rn idad , y no menos 
bien parece a los ojos de Dios vn hermitaño 
Carmelita defcalco padeciédo fus dolores, y 
enfermedades con paciécia,y alegria, porque 
Dios lo quiere,q en el Coro alabandole, con- 
téplandole.y amandole có efpiritu,y deuoció, 
porq Dio1; tábié lo quiere.Pues es certiisimo, 
que no menos agradamos a Dios padeciédo, 
q haziendo,-antes mas fe mueftra la fineza del 
amor en el padecer,q en el hazer .Sin duda va
le mas(cornoya entiédo eferiui a v.m.en otra) 
ei cúplimiento de ía diuina volútad, que la fa- 
I.” d de todos quantos hermitaños ay en efte 
(agradó yerm o.N o nos falte N .S .le fu  Chrif- 
co,q rodo eftá muy bueno:el agradado, y nofo 
tros muy contétós.Nunca eftamos mejores q  
quádo haze Dios de nofotros lo que el quiere, 
y nofotros eftamos dello contétos. Cierto es 
muy necio ei q  no fe fia de Dios, y el que no fe 
a!ccra,y huelga m ucho, con todo  lo q fu diuí- 
na Migeftad haze.En el cielo los bienauentu- 
rados rio tiene mas de vn querer: y vn no que
rer con Dios,y en la vifta clara de Dios vé cía 
ramente lo q Dios quiere dellos:y en la tierra 
los que de verdad aman á Dios hazen lo mif- 
íno .Toda ía dificultad que tienen,y el trabajo 
que padecen , es Hafta faber q es lo que Dios 
qiiiercdeiJostpero en fabiendolo contentifsi- 
mos,eftan con todo,y con grande animo,y ef- 
fuer^c» ponen manos a la lab o r , y no la dexan 
hafta acabarla con toda  perfección. O  fomos 
¿ e  Dios,ó fomos de nofotros mifmos: y fi io 
nios í  Dios(como fomos) viuamos paraDios, 
y hsga Dios de nofotros lo q por bien tuuie- 
re .com ode hazienda fuya. Creame v .m . que 
nadie fe pierde por entregarfe en el diuino be 
nepSacitOjHÍ vé por efto malogro de fus cofas, 
todo  es oro fino.Quádo vna perfona no tiene 
o tro  querer fino ei de Dios, en tonces todo fe 
h a z e jo q e ifa  quiere,y lo q mejor le efta. Cier 
to  es verdad,y como lo fiéto lo digo, q no qui
siera dezir fino la verdad de lo q fiéto;pero no 
puedo dezirío có el feritimiétoque lofiento. 
Aqui fe halla la verdadera paz,defcáfo, y ale- 
gtia:y du'cura del alma : y cierto qaqui es tán  

’dal j e  el padecer,como e! gozar para la porció 
fupenor del alma.PluguieíTe a Dios q en todo 

’ r.o tuüíedemos otro querer fino el de Dios , q 
'por 'e f tecam ino ió  por mejor dezir por efte 
huelo nofotrosnosacercariamoscada dia mas, 
y más a nueftro Dios y Señor,y el nos alúbra- 
i h  los entendimientos, y en cenderia las vo 

luntades , y nofotros feriamos todos  fiiyps.. 
y el nos gouernaria , y encaminaría a la patria 
bienauenturada , donde auiendo acá cumplí, 
do todos fu fantifsima voluntad nos veamos* 
Amen.

E P I S T O L A  L X X II. E’S-
crita a vna Virreyna en tiepo 
de Aduiento.Di&ele, como ha 
menefter mucho amor de Dios 
quie ejla enfeme\atepuefo,pa 
ra no aficionarfe a las cofas de 
la tierra. Aconfe\ale,quepara 
acertar no fe acofe)e cofus ape 
titos,y propia volútad,fno con 
la reda razjo:yqfe huelgue en 
ejla vida mas de oir fus faltas, 
qfus virtudes ;y de padecer q 
degoz^ar. ‘Di&ele, q en efefan  
to tiepo defee entrañablemente 
naZjCa Dios por augmento de 
gracia en fu alma. T c ocluye co 
mojirar la ceguedad en q viue  
los hobres en el müdo,yla vani 
dad de las riquezas, horas,de
leytes y  de todas las cofas del.

V E S T R O  D ulc ifs im o.yam oro- 
fifsimo le  fus, abra fe el alma y cora
ron de V . Excelencia en fu muy fer- 
uo ro foam or,y  la haga muy fiel, y 

verdadera fierua fuya, para que toda fu vida, 
alma, y cuerpo emplee en fu fanto feruicio. 
Simarnos á nueftro Señor, feñora Excelentif- 
fima, y nunca mas medremos; viuamos para 
folo D io s , y a el fe enderecen todas nueftras 
obras, palabras,y defeos. N o  fe nos pegue el 
c o r a ^ n  a las cofas defta vida , fino quere
mos que aparte Dios fus diuinos confuelos 
de nueftras almas , porque es efte muy puro,y 
no fe da a los que fe faborean en aquellos;q el 
mana no fe dio a los hijos delfrael en el defier 
ro mientras les duró la harina que facaron dtf 
Egypto. Mucho amor de Dios ha menefter 
quié eftá en el puefto q V .  Exc.para nofabo- 
rearfe en las horas,dejey tes,riqzas,y cofas de



la tierra.Qiiié trae los pies fobre brafasardié 
do,la ayuda a Dios, y mucho recato ha menef 
tcr  para no qüemarfé. Pero con el fauordel 
Señor todo fe puede.Siempre conuiene viuir 
vida interior,y traer a Dios prefcnte, que fi e f  
to  falta,luego es cierto el derramarnospor las 
cofas exteriores, y faborearnos en ellas. Si 
quiere V.Excelécia acertar en lás elecciones 
de lo q huuiere de hazer,o dezir.no fe acofcje 
có fus apetitos y propia volútad,fino có la re
t ía  razón,porque a efta pertenece dar cófejo. 
Abrácele fiempre con la cruz que N . S.lc die
re, y lino pudiere llenarla con alegría , ileuela 
con paciécia,y verdadera refignació. Mueftre 
V . Excelencia tan buen roftro a las aduerfida- 
des,com oa las profperidides,fiipueftoq todo 
efto nos viene colado por las manos de nuef
tro  amoroftfsimo Padre Dios.No fe contente 
con tener buenos defeos , fino acópañelos de 
fintas obras.Creame q para todo lo q conui' 
niere al feruicio de N .S .  y aprouechamiéto e f  
piritual de V .Excelécia, la ayudará fu diuina 
Mageftad.Procure qeftc el almafiéprc limpia, 
y pura,y no de lugar a q fe le pegue poluo,ó pa 
ja: porq en las Indias, y en los palacios délos 
Principes , ay muchos que tienen cuydado de 
foplar, y leuatar eftas poluaredas. Cofa es de 
ver q poquitos fon los q nos dizé las verdades 
cfaras.Qrsdovn alma llega á tal eftado,q huel 
ga mas de q le digan fus faltas q fus virtudes, 
muy bié va aprouechando.Quádo alguna per
fona afanare á V .Exc. dígale qlas alabanzas 
fe emplea muy bié enDios N.S.y afsi,q á folo 
el fe den, pues todo lo bueno es fuyo.Haga to 
do el bié q pudiere, có folo efle fin de agradar 
aDiosN.S.en ello. T ra  tela N.S.como el fu ere 
feruido. V.Exc.tratele con todo refpedo, re- 
ueré;cia,y amor, defeando fobre todas las co
fas agradarle,cótentarle , y parecer bien a fus
diuinos ojos. Aya fiépre cuydado de examinar 
fi en el camino de la v ir tud , y del c ielo , fe va 
adeláte,ó fe buelueatras.Procure V.Exc.que 
fus exercicios interiores fean mas de coracó, 
q decabe9a:feá m asdeamor,qde meditar,aú 
que en rodo ha de auer fu grano de fal: quiero 
dezir,que para bié fer ha de auer luz en el en- 
tédímiéto.y fuego en la volútad, Quádo no e f  
tuuiere para hazer,fepa entóces padecer, que 
haziédo,y padeciédo, fe camina para el cielo. 
N o  elH nueftro mayor bié en efta vida en co- 
zar,fino en hazer, en amar,y en padecer. H ar
ta merced haze por cierto N.S.a! alma q lleua 
por el camino ordinario, y feguido de los Sá
laos La perfección de vn alma en efta vida,nó 
fe ha de pefar con el pefo del gozar, fino có el 
pefo del obrar,padecer,y amar. Bienauétura- 
da el alma a quié Dios enfeña, y fiépre la afie
rra nns  en el cúplimiéto perfecto de fus diui- 
lios Mandamiécos, y de fu  muy agradable y o -
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luntad,q contra efta tal muy poco podran las 
azeehácas, y tétacioñes del cnémigo.No quie 
ra V.Excelécia qN .S .le  pagucen efta vida lo  
q por fu amor hiziere:firua por feruir, agrade 
por agradar,padezca por padecer, y ame por 
a m a r ; de modo que todo lea Dios en todo .
Quádo los hijos de Ifraci yuan camidádo por 
el defierto a la tierra de Promifsió fe quexaró 
á Moyfes(como lo dize la fagrada Efcritura) 2 u2

de q era aquella vna tierra efteril,inculta,y fin
fuito, do no auia higos, ni granadas, ni agua.^
Hirió  Moyfes la piedra por mádado de Dios3 
y luego falieró arroyos de agua en abundada, 
de la qual beuieron, y fc refrefearon los hijos; 
de Ifrael. Los higos que fon melólos ,íignifv* 
can las buenas ob ras , hechas con fabor y ale- 
gi i a : la granada que tiene corona, fignifica el 
pt emio, y galardó que fe nos ha de dar por las 
buenas obras . Pues de todo efto cftamos pri- 
uados mientras en efte defierto caminamos:, 
porque aunque obremos bien, no rccebimos 
gufto, ni contentamiento:antes muchas vezes 
padecemos grandes fequedades, y defabrimic 
to s , \  ni aqui fc nosdáel premio, ni la corona 
de las buenas obras.Oyga pues V .  Excelencia 
la inuencion del Efpiritu Santo, que pidiendo 
el pueblo higos,y quexandofe de que no los a- 
uia en la tierra , ni tampoco granadas: manda 
a Moyfes que h ieraen la  piedra para que Tai
ga agua,q es efto?que no Ies dáD ios higos ,ni 
granadas,fino agua ? Sabe V . Excelencia que 
es?que no quiere Dios dar en efta vida a fu pue 
blo las dulzuras, y funuidades,ni la co rona : e l1 
premio, y el galardó de lo qjpor fu amor hazé*' 
y padecen : porque eífo fe queda pata ia' vida: 
eterna,pero dales el agua por la qual es fignift. 
cada(comodíxo Iefu Chrifto)fu diuina gracia' 
y eftá en grande abundancia.O quien beuiefe. 
mucha defta diuina agua, y quien alcanfafe vir 
bien tan inefable como es fer graciofo,y ágra* 
dable a los ojos purifsimos, y clarifsimos d e  
nueftro Dios,y Señor.Señor dadme de aquef» 
ta agua, para que yo no tenga jamas fed.Muy 
acomodado, tiempo es por cierto aquefte pa
ra fatisfazer nueflro fed , con las lagrimas del 
niño Dios.Señora defe a D io s , mire que por 
folo el deífeo fe dá, mire que efte es el deífeo 
que aora tiene en efte fanto tiépo nueftra fan
ta madre la Iglefia.de q nazca Dios por gracia 
en nueftras almas.Ya Dios vino al mudo, y fe 
hizo hóbre, y nació por nofotros,perolo tj ao 
ra la Iglefia le efta pidiédo,y efperádo es para 
q nazca en nueftros corazones por juftos de
feos.Impórtate petición es eftá,porque q nos 
aprouechará hazerfe Dios hombre:íi al hom
bre perdido no le cobrara Dios por gracia? de 
que frufto nos fuera fu nacimiéto, fi por fu ef- 
piritu 110 nos hiziera nacer en el?Efto es loq la 
Iglefia có tatas añfias ]e pide, a efto endereza

fus
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fcs clamare». O  fabiduria (dize) que falifte de 
labocadel Altifsimo:ó Adonai,y Capitan di- 
uino, que falirte de la cafa de I f ra e l : ó ray z de 
Iefe,quc eres eftádarte de los pueblos:ó llaue
4  abres,y nadie cierra: ó refpládor de luz eter  
na*y Soldé jufticia claro: ó Rey de las gentes, 
y él deífeo de todas ellas.Ven diuino Infante, 
ven aenfeñarnos el camino de la prudencia:

. ven a librarnos de los peligros del mundo,car-
ne,y demonio: vé a Tacarnos de la obfcura maz 
morra,y calabozo de los pecados:ven y alübra 
3 Jos q  eftan en las tinieblas, yfombrade muer 
t e : ven , y falúa al hombre q formarte del pol- 
uo de !a t ie r ra : ven a redemirnos Señor Dios 
nro. Eftos fon los ardientes deífeos,y las anfias 

& con q efta en eftos dias nía madre la Iglefia: y 
ío q pretende con efte cxéplo es,defpertarnos 
a hagamos otro  t a t o : q cierto no auia de fer 
otro  nueftro exercicio eftos días,fino aguardar 
aDios q nazcaen nros c o r a z o n e s , y aparejarle 
ta pofada de nueftras almas. Ea Señora excelé 
tífsimaapareje eíie co rag ó , que viene Dios a 
nacer,y no tiene C3fa,ni cama,tégale muy encé 
d id o : porq el N iño a de tener mucho frió, y fi 
lo tiene tibio,có el frío áel Nifio lo calentará: 
porq mientras mas frió padeciere por V .Exc. 
mas amor moftrará tenerla,y dóde mas amada 
fe ve,alli dene mas amor.' Pues como Señora, 
vimédo Dios a calerarnos hémenos de quedar 
fríos? viniédo Chrífto a curarnos hemonos de 
q u e d a r  enfermos? eftando a la puerta de nuef 
tro  coragó llamando eftarnoshemos acortados 
«n la cama de nueftros guftos fin falirle a  rece- 
bírPQue deíTeamos Señora quádo a efte Señor 
no deífeamos ? pues no vemos q todo efto de 
acaes  vanidad devanidades,yafliccióde efpi- 
a t u X a  bóra,lapriuága,los deley tes, las rique 
x a s , y todos ios bienes te r ren o s , y téporales? 
Cofa es porcierto digna de fer Horada có lagri 
a n a  de íigre.ía ceguedad,la obfcuridad,y tinic 
bias en q vinco los hóbres en el mudo, q péfa- 
craientostá derramadosq traen ,que  obras tan 
impertinentes q hazé,q trabajos táfuperfluos 
esic toman , y eo que deífeos tan vanos andan 
íheridos: vnos traen perdida la vida enadqui. 
rir riquezas,otros en pretender priuangas,hó- 
«as,y dignidades: vnos en darfe a vanidades,y 
e r ra sen  gozarde deleytes. T ra s  ertas fom- 
bras, y fantafmas corren con tanta fo licitud,y 
<3!ydado,como Jos muchachos infenfatos tras 
«fías madpofillas ,q andan volando por los ay- 
re$,y al cabo alcabo en nada hallan defcanfo.fa 
«sfxcion,ni hartura: como jo teftifica el fanto 

Ioh .30 . I.obdiziendo,raafcauan yernas,y cortezas de 
a-rboles¿las ray zes del enebro eran fu manjar, 
y  eftar deba jo de lasefpinas tenia por fumo de 
leytajmafcauá yernas,, (dize) V  erdaderaméte 
q 'o s  hombres múdanos no mafcáfinoyeruas, 
pjorq afsi como por fus guftos,y deleytes fe có

paran a los brutos,y fehazé femejátes a c!lo$J 
afsi es muy jufto que coman manjar de brutos» 
Mafcauan yernas,pero no dize q las tragauan, 
porq  aúque los hóbres fe den mas, y mas a los 
deleytes del mudo,carne,ydemonio,nunca al- 
cangará lo que deffean,q es fatisfació, y hartu 
ra en ellos.O fanto Dios,y que es v e r a  vn hó
bre fenfual,ó a vn hóbre foberuio,ó a vn haba- 
riento m etido , y embofeado en fus deleytes, 
honras,y riquezas,q haze de mafcar yerua,pe
ro  núca la traga ; porque fi le pregútamos deí- 
paies de alcágada la delecUció,la hora,ó la ha- 
ziéda,fi eftá cótéto,no nos puede dezir que fi, 
porq nada ha tragado, entre los diéces fe le q- 
da.Mafcaua yeruas,y cortezas de arboles, por 
que fiépre los mundanos fe queda en lo aparé- 
te de la deleélació,quádo mucho mucho alcá- 
gare vn múdano, ferá comer la corteza, guftar 
lo q parece ferdeleytofo:peroal fin al fin a de 
parar en el enebro,q es afpero.y efpinofo.To- 
dos los deleytes,horas,priuágas,y riquezas pa 
ra en muy grá trifteza,y anguftia.Oyga V .Ex. 
a vnexperimétado,al fapíétifsimo Salomoa,3 
vnoquemafeó muchifsima yerua de efta que 
vamos tratando, el quai dize a grandes vozes, 
en el Eclefiaftes: ha miferables de vofotros hó 
bres mundaoos{paraque feguis con tanta foll- fes 2. 
c i tu d , y cuydado aqueíías engañofas fombras 
de muerte?creed al fabio,creed al experimen
tado,y creed al experimentado burlado: yo lo 
vi todo,y lo proue todo,y lo anduue todo,y aJ- 
cabo alcabo , ninguna cofa hallé e n  todo  fino 
trabajo,fatiga,y amargura,y efpinas. Qnié ja
mas tuuo tantas riquezas como yo? tuue rique 
zas, engrandecí mis obras,edifique cafas, y al- 
cagares,planté viñas,híze huertas,y vergeles, 
pofei fieruos, y efclauos, tuue mucha familia-, 
grandes manadas de ouejas ,y  junté capillas 
de cantores, y cantoras , tuue en mi caualle--* 
riza quarenra milcaual!os,y tuue para mi con
ten to  mas de trezientas m ugeres: finalmen
te no negue a mis ojos cofa que deífeaífen, ni 
fúy a la mano a mi coragon, para que no go— 
zaífc todo genero de de le y te : pero con todo 
efto digo que no ay en todo ello felicidad,con
tento, ni hartura, fino vanidad, amargura,y a- 
flicion. O  alma mía, y fi acabaífes ya de cono
cer, como ninguna otra cofa ay que te  conuen- 
g a , ni que te q uad re , ni que te h a r te , fino el 
mefmo Dios que te cr jó a fu imagen, y ícme- 
Jangá, Efte es el íeJlo que hinche todas rus po 
rendas; y aunque algunas vezes fient3s en las 
criaturas algún deleyte , no es aqueífe tal,que 
llegue al alma donde efta fed , en los fentidos 
exteriores fe queda . Si a vn enfermo que ef
tá  con vna rezjfsima calentura le damos vna 
vocanada de agua con que fe refrefque, co
fa es experimentada que no le mata la fed, 
porque antes que llegue aquel poquillo de

agua
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¡agua al eftomago,el gran calor qne le abrafa la 
confume:afsi los deleytes de las criaturas,an
tes que allegué al coracon fe acaba en los fen- 
tidos exteriores,ninguno entra en lo interior 
del alrna:y afsi es impofsible matar la fed que 
eftá dentro.SoloDios es el que bafta á hartar
nos, y pues viene ya , y tandefeofo de darfe- 
nos ,  y de nacer en nueftras almas por gracia 
aparejemosle elportalillo de nueftros cora
zones, rópiendo eftos diasel ayre con fufpiros 
v folíolos,diziendo: ó Chrifto m ió , ó Chrifto 
íefus fanto,ven al portalillo de mi alma, inclí
nate en el pefebrillo de mi coragó,nace Señor 
por gracia en mi pecho. Ea Señoría Excelen- 
tifsima aprouechemonos defte dichofifsimo 
tiépo en q los cielos eftá diftiládo miel de dul 
cedubrediuiiu . Todas nueftras fieftas, y Paf
quas,fi las queremos tener buenas,fean con el 
niño Dios del portalillo de Belé . Feftegemos 
alli con la dichoíifsima Virgen Madre fu feli* 
cifsimo nacimiéto.Mas quales ferian los gene 
rofos penfamietitos c] en fu fantifsima alma la 
Vcrgen rebolueria: quales los ardores de ine 
fable caridad ; y los extáticos Ímpetus de a- 
mor que encenderían,é inflamarían fu volun- 
tad:quales los rayos q faldrian del diuino Sol, 
q en fu prefencia eftarian, y a lum brara  fu en
tendimiento ? Qiiales las corrientes de todas 

G e n tí .i i  diuinasgracias,y virtudes q bañarían aquel 
■*' Virginal y fantifsimo coragon? Sien naciédo- 

le á Sarra el hijo no cabia de gozo en íi,y le pu 
fo por nombre Ifaac,que quiere dezir,rifa,fig- 
nificando la mucha q tal hijo caufaua en fu al- 
ma-.que rifa,que contento,que delicias, q guf- 
tos,y alegrías tan incóparables ferian las de la 
íántífsima Virgen viendofe Madre de Dios,y 
q tenia delante de fus ojos al verdaderolfaacj 
la verdadera rifa,y contento de todo el mun
d o ? ! ^  fe cierto que coragon tan frió ay , que 
llegandofe aeftebrafero de amor diuino, no 
fe abrafe?No fe cierto que nos hazemos pues 
que en amores de tal niño Dios no nosdef- 
hazemos? No fe yo como puede gozar de bue 
ñas Pafquas quien con el n iño , y la Madre no 
las tuuiere. Sea V.Excelencia vna de tes V ir-  
gines prudentes , y entrefe con fu diuino Ef
pofo Iefu Chrifto en las bodas, y cierre tras (I 
la puerta á todos los guftos múdanos,ydeley- 
tes fenfuales : f idefeagozardelo  que la len
gua humana no puede explicar. Y quádo eftu- 
uiere allá dentro acuerdefe de encomendar 3. 
efte miferable pecador al niño D io s , que yo 
no me oluidare de hazer lo mifmo por V .  Ex
celencia. A fu Excelencia vn millón de enco
miendas; y que efte niñode amor le dé tá  fan- 
tas y alegres Pafquas como yo fe las defeo,pa 
ra que todas las emplee en fu fanto feruicio: y 
q por no ocupar a fu Excelencia no le eferiuo. 
Por acá nos va bien gracias á nueftro amoro-

íimo,y nouilifsimo n iñ o : fi bien es verdad md 
holgara muchifsimo de ir a tener las Pafquas 
con el, pero no merezco tanto  b ien : yo eftoy 
muy confolado con que fe cumpla en mi fu di
uino beneplácito. Ea Señora á D io s ,  el qual 
nos haga verdaderos fieruos fuyos, Amen.

E P I S T O L A  L X X 1II. ES-
erit a a runa perfona vijpera de 
Pafqua del Efpiritu fanto.D i 
Zjde, como fe ha de difponerp¿t 
ra recebir efe diuino Efpiritu 
en fu  alma,y que no recebimos 
las mifericordias del cielo,por 
que los vafos de nuefros cora- 
con es dondefe han de echar,ef 
ta llenos de cofas déla tierra)j 
como el cüplimieto de vnos ape 
titos,es incetiuo de otros que de 
nueuofe encieden: y el poco ca- 

fo q f i  deue ha&er de cofas q fe  
ha de acabar. Amoneftale,qfe 
entregue en el diuino beneplaci 
to,dexadofegouernar de Dios*

N
* V E S T R O  Señor Iefu Chrifto dé  

a v.m.mi amantifsimo hermano t á  
íantas y alegres Pafquas de Eípiritu 
fan to , como yo fe las defeo, para q 

todas tes emplee en fu fanto feruicio. O  fi fe 
difpufieffe , y preparafe v. m, muy bien eftos 
.días.para recebir vn ranrico y foberano fcue£» 
p e d , como fe prepararon los fagrados Apof
toles, y quantas riquezas, gracias, y miferi
cordias , y priuilegios comunicaría á fu alma, 
y quan otros guftos, y cófuelos fentiria de lo* 
que hafta aqui ha fentido. Mucha oracion mi 
hermano,muy viuos defeos de Dios,vna con
fefsion muy bien hecha,có gran dolor de auer 
ofendido á Dios,y con vn firmifsimo propofi
to,de antes rebentar que pecar,que fon inefa
bles los bienes que nos perdemos por no te 
ner vafos difpueftos en que echarlos; porque • 
Dios fiempre eftá llouicndo mifericordias fo^ 
bre nofotros, pero como el vafo q es el cora» 
gon tiene puefta la boca e n e lfu e lo ,e n  los 
bienes te rrenos , y temporales, quedamonos 
fin los diuinos , y celeftiales , beuemos des 
los algibes fuzios, y hediondos, y dexamos la

fuent#
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áten te  del agua clara,y cdftalina: no nos que- 
xemos defpues de que no entra en nofotros 
gufto,concento, ni fatisfacion,que cierto noíb 
tros nos tenemos la culpa de e l lo . Si el tiem
po qué gañamos en quexarnos de nueftros má 
les, to  empleaífemos en búfcar el eficaz reme- 
d iode  e llo s ,a  buen feguro que fácilmente, y 
niiiy prefto , hallaríamos el remedio dellos. 
Cáufame rifa el ver que nos quexamos de que 
noshaze mal la comida,la p l a c e l  oficio,y dig 
nidad, los muchos negocios,&c. y juntamente 
eftámos alargando la mano a todo e fto . D íga 
l e  v.merced fi conoce,y tiene experiencia de 
que vna cofa le haze mal , para que la come? 
Cierto  creo que los mas que fe pierden,no es 
por falta de faber,íino poique fe dexan gouer 
nar de fus apetitos,y pafsiones.Dichofo,y bie 
nauentúrado aquel que viue en efte mundo co 
mo peregrino, y que del, y de fus cofas no ro 
ma finólo precisamente neceflario,fegun fu e f  
r,-ido,para pafar la v ida; y efto con rodo el de- 
fl 'imiento pofible. Creame mi hermano que 
el cumplimiento de vnos apetitos , fon incen
tivo de otros que de nueuo fe encienden en no 
fotros.Y certificóle con toda verdad, que mi
entras mas alcanzare defto de aca, mas amar
go,é inquieto fe ha de ver: poi que todo ello no 
es o tra  cofa , fino echar leñ a , y azeyte al fue- 

' g o , penfando con efto apagarle . En Dios mi 
hermano lo hallará todo:ame a Dios,y tendrá 
a Dios. El que peca no ama a Dios, aunque di
ga que le ama mas que a fu mifma vida , que o- 
bras fon amores,y no buenas razones : mirefe 
a las obras que h a z e , y por ellas facará que es 
lo que am a .  N o  nos engañemos a nofotros 
meírno3,que cierto la verdad es muy clara.Sea 
mos de veras buenos,que efto es lo que nos ha 
ze al cafo.Pida v.merced a efte diuino efpiritu 
que eftaPafcua vino en lenguas de fuego fobre 
los fagrados Apoftoles,que le inflame, y abra- 
fe el alma con fu diuino , y muy feruoroío a— 
m o r , y la alumbre con celeftial , y clarifsima 
luz,que con eífo eftara v.merced mas rico,que 
fi ganafe,y pofley efi’e quanto oro,y plata ay en 
el mundo; que cierto de cofas que fe han de a- 
c a b a r , no ay para que hazer mucho cafo, fino 
de lo mazizo , y verdadero, y que ha de durar 
para fiempre. Lo mas acertado feria dexarlas 
antes que ellas n osdexen ,y  fino fe puede ha- 
2er efto con la obra,hagafe con el coragon.Sea 
D ios nueftro teforo,y verá v.merced como en 

c el tenemos nueftro coragon. Mas quan burla- 
' dos nos hallaremos, y quan vacíos en la hora 
de fa m u er te , rodos los que efto no huuiere- 
inos hecho. Afsiente mi hermano en verdad, y 
viua fegun ella,que le va rio menos que Ja vida 
verdadera en efto : porque vna alma de ver— 
c ád:'d'éfev;gaí: a da ,con facilidad abraca lo b.ue- 
ft\:; y fv.iyc de lo malo. Creame v.merced que

no ay tal cofa como feruir, amar ,■ y agradar 3 
Dios,y que codo lo que no es efto , es vida de 
galera,y vn continuo remar con ella contra el 
viéto,comolosmefmos condenados loconfief 
fan allá en el infierno.No trayga el alma ocio- 
ía,íi quiere hazer buen empleo della; defela a 
Dios,y a buen feguro que nunca fe arrepienta 
defto, ni fe llame a engaño. Ápartefe con,mu
cho cuydado de todo aquello quede  Dios le 
puede apartar. Viua, como fi cada dia fuera el 
vltimo de la vida . Viua b ien , y no temerá el 
morir: porque la muerte, para los juftos no es 
muerte,fino tranfito para él cielo,y por efto la 
deífean ellos tanto, y fufpiran por ella . Mire 
mi herm ano, en efte valle de lagrimas todos 
padecen : pero vnos por D io s , y otros por el 
mundo,por la carne,y por el demonio. Los pri 
meros fon los dichofos, pero eftos otros vid-, 
mos,los miferables,y deídichados. Side ver* 
dad amaremos a D io s , muchas cofas buenas* 
prouechofas ,d e  fuftancia > y de tomo podre
mos h a z e r . Lo feguro es lleuar por delante 
las buenas obras . Dexefe v. merced gouernar 
de Dios,y conformefe en codo con fu fantifsir 
ma voluntad, que cierto para todo, y para to 
dos es muy bueno aquefto. Entregue fe al diui 
no beneplácito,para que el le rija, y gouierne. p  ,  . 
Im ite  aquel fanto Rey que dezia, V t  ium entü J  '?2‘ 

fa í lu s fu m  apud te: Señor como vn jumentillo 
vueftro foy hecho,para que me guiéis, y enca
minéis donde vos quifieredes : vos Señor fois! 
el cauallero, y yo el cauallo: vos el carretero, 
y yo el carro: vos el piloto,'y yo la ñaue. M ire 
mi hermano aprenda obediencia de los brutos 
anim ales, fea el hombre dicipulo dellos. Con 
quanta venebolencia le íiruen codas las cofas, 
con quanta fugecion le obedecen , con que fa
cilidad , prontitud , y alegría le eftá fujeto vn 
hermofifsimo cauallo,furiofo,y brauo, no rom 
pe las tiernas riendas,con vn freno lo guia por 
donde quiere . Mire v .m erced  también, con 
quanta paciencia fufre el aradro el buey , con 
quanta humildad , y obediencia lleuaelyngo 
que le ponen.Mire que de manadasde yeguas, 
de vacas , y de to ro s ,  como vn Indio folo las 
guia, por donde quiere las llena a beuer al rio, 
y defpues las torna al campo a comer.Con que 
diligencia, y fidelidad los perros le guardan al 
hombre la cafa,y las ouejas, ladrando,y velan
do toda la noche,para atemorizar a los leones 
y a los ladrones, y fi alguno fe a treue a entrar 
dencro,mire la tuda con que le acometen,y oí 
uidados de fi mefmos, no remen falir al encu- 
e n t r o , ni a las efpadas,y langas, ni a las vñas,y 
dientes de ios leones,atrueque de guardar con-; 
toda fidelidad lo que fe les ha encomendado;
Cierto es efto vna gran confufion nueftra. Y- 
porque no eftaremos nofotros fujetos a nuef
tro  Dios,y Señor.Dichofo, y bienauenturado

aquel
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aquel que no tiene otro querer fino el deDios, 
queefce talgozará dc lá verdadera paz del al
m a; que fepamós que no ay cofa buena fin lá 
voluntad de D io s , y que con todo eífo vamos 
contra ella? Cierto q nunca fe nos áuia de caer 
clel coraron,ni de ¡as manos,efta palabra, y o- 
bra : hagafe Señor vueftra voluntad, afsi en ¡a 
tierra,como en e! cielo.Hagamos loque Dios 
quiere,y del modo que Dios quiere,q con e So 
ie tendremos contento.La naca.yhazendratlo 
clel amor,es el perrefio cumplimiento de la vo 
íun cadete Dios. Dizeme v.m.enlafuya,-cjno 
fe ha efeñuadoaquel cafamiento:mire mi her 
m ino  no le de aque (To mucha pena,que fino fe 
<jíechute.ferá porque no es volúcad.de Dios, 
y lo que Dios no quiere,no ferá razón ¡o quie
ra v.m. En lo que ha de poner mi hermano mu 
cho cuydado,es en feruir aDios muy bien,y en 
huyrde qualquiera ofsnfa fuya,masq de todos 
los demonios del infierno; que íi viniere bien 
y en el fanto temor de Dio?,en qualquier efta
do eftará bien; y fi ofendiere a Dios, y viniere 
mal (¡o que Dios no perm!ta)cafado,ó por ca
far» tendrá harta mi la vétura. Y no digo que fi 
Dios llama a v.m.a eftado de cafado,q rio buf
que rrtüger que téga las partes,q en otra he ya 
eferito para cafarle: fino digole que ponga fu 
principal conato en feruir muy déueras a Dios 
y q quando con efta,ó có aquella, no fe efefiua 
re el cafamiéto,que afsi en eífo, como en todo 
lo demas,fe conforme v.m.con ¡a voluntad de 
Dios,que fabe mejor q v.m.lo que le eftá bien. 
V .m .no  fe oluide de encomendarme a nueftro 
Señor lefu Chrifto , el qual nos d e a  todos fu 
diuino,y fuerte amor Amen.

EPISTOLA LXXIIIIEs 
crita a vnaperfona que eftaua 
en gran peligro de ofenderá 
Dios:diZjde quan amarga v i 
da es la que trae vno que eji a 
en pecado mortal, y  quan impo 

fibilitado eflaparatodo lo bue
noj  y delpafmo que recibe qua- 
do Dios le abre los ojos, y  ve el 
efado ta miferable en que efta.

”1%̂  ’T V  E S T  R O  SeñorlefuChrifto dé 
a v .m . mi amantifsimo hermano ef- 

^  piritu de contrición, y verdadero do 
lor de fus pecados,paraque ocupado en llorar los paííados, no añada otros de nue

uo, que cicr to es vida muy amarga, y trifter la 
que trae vn hombre,que eftá en pecado mor

tal: porque el anda indignado configo mifmo* 
cautiuo de fus pafsionés,llerio deyra ,y  de eno 
j o , muy turbado , y defafofegado por ¡a faeta 
de! pecado,que le atrauieífa las entrañas,anda 
anguftiado,quc nada le alegra,ni le pafa e¡ pla- 
zer de losdientes adétro,ha renunciado la mer 
ced qtieDiosle hizo en adoptarle por hijojpor 
que có las obras dize que rio quiere a Dios poc 
p a d re ; ha perdido la g loria , y eternidad de la 
biemuenturanfa , que por herencia le auia 
Dios feñaládo; no eftima, ni tiene en nada la 
fangre de lefu Chrifto, ni quanto por el pade
ció ; es enemigo de los Angeles ; eftá en def' 
gracia de Dios • eíH apartado de la herman
dad de todos los fantos; y es aborrecido de 
todas las criaturas jhafe pafado al bádo de los 
demonios,debaxo de cuya vadera milita; eftá 
obligado a padecer en los infiernos aqllos fue 
gos terribles,aquellas viíiones horrédas, aque 
lias tinieblas efpatofas,aquellos hedores pefti 
feros,aquellos aullidos temerofos,aqllos gufa 
nos roedores, aquellos frios iricó por rab ies: y 
fínalméte aquella miferia eterna de carecer pa 
ra fiépte, dc la viíió beatifica de la diuina eífen 
cia.Dios por fu infinita bondad nos libre devn 
tá  miferable eftado.Mas q ciego eftá vn peca* 
dor,y q impofibilitado para todo lo bueno.Di 
xo vna vez el Angel del Señor al Profeta Zacá 
r ia s , que mira fíe, y mirando el fanto Profeta, 
pregúntale el Angel, que es Jo que ves ? ref— 
ponde , Señor vn.-i coía harto nueua , veo vo
lar vn cancaro : mira m a s , veo en el cantaró 
feritada vna m uger, que fe llama impiedad: 
ves mas ? veo que fe metió del todo en el can- 
taro  : pues mira agora házia la o tra parte: mi
ró el Profeta , y vio vn pedazo de p lom o, y 
como poco a poco fe v ino , y fe pufo en la bo
ca del can taro , y la t a p ó . Efto es lo que pa— 
fa al pecador, el qual viene a eftar encerrado 
en el cantaro de fus vicios , de ley tes , y peca
dos, y fellado con plomo de tal manera q efpá 
t a .O  valame Dios,y q de afiento fe eftá el pe 
cador en fus vicios,y deleytes,q ciego para ver 
la luz del cielo ,q  fordo para oyr las vozes dé 
D i o s , q de ordinario le eftá diziendo al cora
ron,q hazesíq es de ti?porque me hasdexado? 
conuiertete a mi,en q has pecado? teme, mira 
q ay juyzio,y pena eterna,mira por ti,como vi 
ues?acaba,ya es tiempo, por ti di mi vida,def- 
pierta ya.Y có tantas vozes de Dios,que dor
mido fe eftá el deíuenturado pecador,para hu 
yr día torméta en q eftá metido. Dize el Efpiri p rou 7 
tu fáto,q eftá el pecador como el q duerme en 
medio del mar,quando eftá brauo, y furiofo; y 
como el piloto embriagado có vn profudó fue 
ño, q tiene perdido el timó en medio de ía to r  
méta,y dize hirieróme,y no me q x e , arraftt ai
róme,yno lo féti.Ha feñorN.fabe loq fuená e f  
tas palabras de Diosámagine v.m. vná nao en

X x  mxidto1
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medio Je! manen vna tormenta braua , rotas 
lás velas,perdido e! timón,q fe va a dóde quie 
r.i que ia impelen ios grandes golpes del agua, 
y c¡ piloto q ia auia de gouernar eftá dormido 
cleikro deilacó fueño profundífsimo; y q efta 
v.m. en la playa todo lleno de temor,de verla 
andar batallado có las ondas,y olas foberuias, 
y defuariadas-.y viendo el peligro en q efta sql 
hóbre le da v.m.vozes: ha hóbre dormido dif- 
pierta mira el peligro en q ertas,conio no fíen 
tes la perdicion?y el no oye,ni refponde, gtan 
fueño:púes(í por pofsibie,oimpofsib!e pudie 
ra v. m. entrar en el nauio ,y  le arraftraífe por 
aqui,y por alli,y nodifpertaiTe, y luego loazo- 
t'aíTé v.m.y lo hiricífecruelmentejy con todo 
efib no íinrieíle*ni fe quexa(fe,ni defpertaífe,cj 
diría v.m?mas es efto que fueño, granfrenefi, 
ymo iorra mortal es eftí .Pues efto mifmo acó 
tece al hóbre que efta en pecado mortahelmar 
es efte mundo,las tormentas,y naufragios fon 
los q en el fe padece por momentos de ios vié 
tos de los vicios, y de le ites , el alma que es el 
nauio mecido entre ellos, y conuatido de tan
tos pecados,perdido el timón de !a gracia, to 
ras las velas de las virtudes , arrojado a do 
quiera que le impele qualquier tétació,y oca
fion,y el pecador dormido, duerme en ei la ra
zón,q es el püoto cj lo ha de gouernar. Quátas 
vezes le arraftra Dios, tocándole en la hazien 
da,en la ñlud,y en la hora, lleuádole el amigo, 
el pariente, y las cofas q mas ama, y el dormi
do: quátas vezes le ha acardenalado có el azo
te  de fu diuina jufticia, con dolores, trabajos, 
■enfermedades,deshoras,y afliciones,y el d o r 
mido,que nirefpóde, ni íiéte:ó fueño mortal, 
y peligrofojó modorra,ypafmo efpiritual, mé- 
fagero de la muerte e terna .H a mi hermano,y 
quádo abre Dios los ojos a vna alma pecado
ra,para que heche de ver fus tinieblas,la gran
deza del peligro q corre, el engaño del demo
nio,la figura deteftable del pecado, la paciécia 
de la diurna bondad,en auerle fufrido,fu benig 
ridad.en auerle alúbrado,cj afombro , y q paf- 
mo concibejq es pofsible,q yo tal hize? que tá  
furiofafue mi pafsion, cj en tal lodazar me der 
riuó?que por vn vil ínteres, por vn momentá
neo deleite,perdi al fumo bié?adonde tenia el 
fefo,quádo cal penfe? donde eftaua mi juyzio, 
quádo tal hize .<* ó q mal cafo, nñea yo le vuie- 
ra hecho, o como íiéte vnos crueles latidos en 
el coraron,como fe le rebuelue el alma, como 
fe le eftremczé las entrañas,como fe le defen- 
cafan los hueíTos.Ha mi hermanó efto 1c eferi- 
uo, para q no peque, abra los o jo s , y mire por 
fi,que el demonio no duerme, bufeando aquié 
tragar,no ofenda a Dios , por quanto ay en el 
m undo, viua en gracia de Dios,y lo demas va
ya,o vega-, mire q ay gran fofsiego en el ferui
cio de Dios, y q los deleites van corriédopor

la pofta.y q en foloDios efta el verdadero de£  
canfo: íea bueno,no enoje mas a Dios, q es co 
fa horrible caer en las manos de D ios vino, 
ceífen los pecados,}’ ceífarán los azotes.Crea- 
me,le eferiuo efto con buen pecho, y fabe nro 
Señor mi hermano ei deífeo que tengo de que 
fe falue,y ei cuydado con que le encomiendo a 
fu diuinaMageftadjei qual le haga vn nuiypcr- 
fed o  ermitaño Carmelita defcal$o,Amé.&c,

E P I S T O L A  L X X V .E fcri
ta a vna Religiofa q ejlaua con
de (feos de fundar vn  Comento 
de recoleccio. Diz^ela quan bue
nos , y  quan agradables a Dios 

fean aqueftos dejfeos, con que en 
la profecucion dellos guarde al
gunos auifos q aqui le da. rD izJc 
como Jino llega la hora de Dios 
nofe hara nada,y que afsi fe  ha 
de pedir a l S < Tior la haga dar, y  
muejlra el ynal logro que fe ve  
de las obras, que no van hechas 
puramente por Dios.

V E S T R O  Señor lefu Chrifto dé a 
V .R .  madre fu diuina luz,para q en 
todo acierte con fu mayor agrado,y 
contentamiento,q efto es lo qdeue 

mos lleuar por blanco en todas nueftras accio
nes, porq agradandofe el Señor dellas tendrá 
el alma la diuina gracia, y mientras el mas fe 
agradare ella mas gracia.La de V .R .recebi en 
aquefte fagrado y e rm o , y noherefpondidoa 
ella : por auerme retirado aqueftos dias a vna 
ermita dóde he eftado,y de prefente eftoy bié 
confolado,y aü có deífeo de no falir della, fino 
para la fepu!tura;pero mejor es hazer la volú
tad de Dios, aunque efta fea q gouierne, y fea 
Prelado, q efto es lo q me parece, puedo ofre
cerá  nueftro Señor, que es lo de mayor morti 
ficacion para m i.V .R . le pida me dé fu gracia, 
y efpiritu para que yo le firua , y agrade, que 
como efto fea afsi, en lo demas difpóga fu di
uina Mageftad de mi en tiem po, y en eterni
dad , como fea fu muy agradable beneplácito*, 
aora bien dexemos efto,que parece es mas tra 
tar de lo que a mi to c a , que de lo que importa 
a V .R .Dizem e V.R .eftá  con deífeos de hazer 
vn Conucnto derecoleccion, lo qual tiene ya

tra-
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tratado cón fu Señoría lluftrifsima, y que no 
lo tomó mal ■. ei de líe o porcierto es muy bue • 
no,y que fe deue agradecer aV .R .ó  por mejor 
dezir a quien fe lo da a V.R.que es Dios. por-, 
que deinos biene todo el bien : y cierto eftan 
el día de oy algunos Conuentos de Religiofas 
de tal m anera , con tan poco efpiritu, y trato 
de Dios,con tanta parlería,y chacota,con tan
ta comunicación con fegiares, y deuotos, <son 
tan pocadeuocion; y finalmente con tan poca 
obferuanria regular ,que en parre tiene vna 
perfona mas comodidad de feruir a Dios en el 
Ü¡olo que en e l lo í ; porque ha llegado lad e f -  
uerttura, y relaxacionaral punro,que node— 
'xana las fieruas verdaderas de Dios feruira 
D i o s  a fus anchuras, fino que las andan aze— 
chindo en fus buenos exercicios, no para imi
tarlos,fino para-rey r ío s , y hazer conuerfacion 
dellos. Y fupuefto efto,acertadas andan las Re 
ligiofas que tratan de lo que V .Reuer.trata.y  
quando no falga con ello,por no ordenar el Se
ñor que feconfigaloquefedeífea porfecre--. 
tos juyzios fuyos,por lo trenos faldrán las ta
les muy aprouechadas,fi en la profecucionde 
eífos defleosy pretenfiones fintas, guardaren 
l o s  auífos que aqui pondré : y fea el primero, 
que en eífo, folo, y puramente fe pretenda la- 
mayor honra, y gloria de Dios, y el tener co
modidad para feruirle con mayor perfección, 
y para el cumplimiento de la propia profefion: 
de modo que no aya aqui poluo , ni paja, de 
d e z ir , fundaras efíe Conuento de recolec
ción, llamartehan la fundadora, y gouernarlo- 
has, ferás otra fanta Madre Terefa de lefus, 
tendrás dos, ó tresdozenisde  reueláciones, y 
otras tantas vifiones, harás vn tratadico de o- 
racion para las monjas: lefus todo efto es pe- 
ítilencia,y como tal fe ha de defterrar del pen
famiento, é imaginación, y mucho mas de la 
voluntad. E! fegundo.que procuren en quan
to  pudieren, mientras anduuieren en eífa pre- 
tenfió,enfayarfe en lo q han de hazer defpues, 
dandofe mucho a los exercicios de humildad, 
y mortificación, teniendo muchas horas de o- 
racion vocal, y mental, con mucho efpiritu, y 
con muy encendido amor de D io s , entregan- 
do a la Prelada todos los d ijes , y cofas fuper- 
fiuas,y aniñadas que tuuieren, guardando con 
toda perfección fu Regla, y conftituciones, fin 
repararen el que dirán,aunque las murmu-v 
ren ,y hagan platillo dellas las dem as, callan
do, y obrando virtudes con obras interiores, 
y exteriores, fiendo en el Conuento donde de 
prefente ettanvn expc&aculode fantidad,y 
de toda perfección, 110 defprecinndo a las d e 
mas, ni llamándolas relaxadas, ni impertinen
tes ,fino ayudándolas cn loque buenamente’ 
pudieren ,y  firuiendolasa todas muy de vo
luntad por amor de Dios, figuiendo fu Cornil*;

ni dad en lo exterior,dondequiera que fuere, 
y eftuuiere : pero teniendo mucho cuydado 
con que el interior efté muy recogido con fu 
D io s , y también no dezir palabra en lo exte-j 
rior, ni hazer meneo, ni obrar cofa que no fea 
muy conforme a lo que deua vna bucn3 Reli- 
giofa Efpofa de Iefu Chrifto: porque fi no tie
nen cuydado de hazer defde luego aquefto, fi
no que dexandolo para quando fean recole
tas, aora viuen relaxadas, comiendo, y beuien 
do, y r iendo, y parlando, y con otras cienmil 
imperfecciones,ó fi teniendofe a fi por fantas, 
a las demas miran con vn fobrecejo farifayco* 
menofpreciandolas ,y  defechandolas como a 
ruynes Religiofas, andando murmurando de
llas con vnas, y o t ra s : ó fi dexaíTen de feguir 
la Comunidad en el coro , ó re fed o rio , ó fala 
de labor, ó en las recreaciones que la Prelada 
les d ie re , pareciendoles que ellas cn aquellas 
horas tendrán mejor la oracion a folas, 0 co-- 
metan mas templadamente, ó con mas m orti 
ficación aparte,ó que fe alegrarán mas confor 
me a Dios ellas entre íi, íi-n acudir a donde ef
tá la Comunidad 1 ó fi al reues,por acomodar- 
fe a las demas, hizieren cofas indignas de R e
ligiofas, y de verdaderas efpofas de lefuChri- 
fto, rodo eíTo no vale nada , y fe lleua el cami
no enado. El tercero, que aunque efo lo def - 
feen con toda reíignacion en la voluntad diui* 
na,y q de eíía maner3 lo pretendan,no fea con 
inquietud, y amargura, ni con medios ágenos 
de Religionjde modo que eífo les quite la ora
ción,}' la atención en el oficiodiuino , ni la paz 
del alma,ni que lo anden tratando con vnos,y 
con otros,ni que todas fus juntas fean para tra  
tar defto, ni peníandoqueya lo rienen nego
ciado,y hecho,porque ya ay quien dé para ha
zer el Conuento,y que ya el feñorObifpo quis 
re,y que tienen ya muy buenas Religiofas que 
van a la fundación, y q fin duda fe hará con mu 
cha breuedad: en yendo por aqui ,es cierto no 
fe hará cofa alguna en eífe negocio: ello fe ha 
de poner en las manos de Dios,y hazer mucha 
oracion fobre ello,pidiédo a nro Señor, q fi ha 
de fer para gloria fuya,lo haga fu diuina M a g ef  
tad como todo poderofo q es-peto q fino feha 
de ferúirdello,q no fe haga,y q íi f< ha .lehazer 
fe hnea como,y quádo fu diuina bódad, y fabi
duria infinita lo ordenare. Porq fepa V .R .q  fi 
no llega la hora de Dios , y fi la mano de Dios 
nó apütáre ai, es pordemas q rerq  dé la hora, 
porq no la dara.'Sepa madre q tiene grá fuerga 
la hora de Dios,fi el no da el t iem po, y la oca • 
fion,nunca fe hazé las cofas por mas que fe pre 
rendan: Como ya V .R . tiene experiencia har
ta defta verdad: y afsi fino ay lugar, ni tiempo 
nunca fe hazen bien los negocios :por vn tanci 
co de Dios no mas , fe hazen los negocios bié,
o fe dexan de hazer,Saúl contra D auid , todas

X x 1 las
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las vezes que contaua fu muerte por hecha,nú 
ca Dios le daua h o ra , y afsi por vn tantico no 
le matana con la langa que le tiró, y en la cue- 
u a , odo la , y en fu cafa quando Michol hizo el 
embulle por tantico no le mató. Si V ; R. déf
icit acertar afsi en efte negocio como en todo 
lo dem as, lo que ha de hazer es,poner efte re- 
lox de fu voluntad en las manos de Dios, para 
que fu diuina Mageftad locócierte,y dé la  ho
ra,quádo el fuere feruido: que fi acargo de V . 
jR.queda el concertar aqúefte relox,a buen fe-- 
gurc que el ande defuaratado. V . R. lo deten
drá a fus placeres, y propios guftos , y le hará 
dar prefto la hora a fus pefares.y propias mor- 
tificaciones.Qne pre lo pediaS.Pablo,q dieííe 
]a hora, quando fe vid ten tad o , tan to  que pot 
tres  vezes pidió a Dios,que pafi'aíTe aquella ho 
ra,ya por el,y que le quitaífe aquella ten tado :  
pero  dixole D io s , no es h o ra , báñate mi gra- 
cia:mira que te combiene aqueífo,para que al
cances la perfección de la vitud.Si quando lo  
feph eftaua en la carzel prefo , diera la hora, 
quando el quería que diefle , q fue quando de
claró el fueño al Copero de Faraón , no vinie
ra a fer Gouernador de Egypto. D e  manera 
madre,que efte negocio lo deífeen, y lo preté- 
dan con toda refignacion,para q aunque V .R . 
3o trate,y haga las diligencias en orden a con- 
íeguillo : fu diuina Mageftad haga en ello co
m o  en cofa Tuya propia. El quarto que no fe 
contenten con tener eífos deífeos de feruira 
Dios en eífo, fino que procuren hazer quanto 
pudieren en o rdena  alcágar la perfección de 
íu profe fsió,exercitádofe en añ o s  interiores, 
y exteriores de virtudes, temiédo aDios,noha 
hiendo imperfección alguna afabiendas, aunq 
las aífaeteert viuas: no digo q no han de tener 
faltas,fino que han de tener efte propofito fir- 
ítiifsimo de no cometerlas de propofito,y afa- 
biendas.Digo efto porq ay algunas perfonas,q 
porq  fe veen có algunos deífeos, de hazer algu 
ñas cofas grádiofas en feruicio de Dios, pien- 
ía. n q ya eftá todofantificado, y q no ay paraq 
acudir a otras cofas pequeñas de fu íeruicio,o 
q ya que acude a ellas,q no ay para q poner mu 
cho conato en hazerlas có perfecció; pues fon 
obras de menor quátia, y aunq cometen algu
nas culpas,no repara en ellas,ni las llorá, porq 
les pa rece , q pues tiene aquellos buenos pro- 
pontos,y deífeos,q fon buenas Religiofas,que 
fino lo fuera ya feles vuiéran acabadory có ef
to  el demonio como ta aftuto vales dado cuer 
da,para q crezca eftos buenos deífeosen ellas, 
y aun fi es neceífario para aífegurarlas m á s c a 
les deífeos de q hagan algunas penitécias de- 
mafiadas-.y en efecto las hazé,de modo q den
tro  de pocos diasviené a enfermar,y a no eftar 
para poner en execució aquellos buenos def- 
feos q tenian,y por otra parte tienen ya hecha

Coftñbre en fus imperfecciones,y culpas:yafsi 
el demonio viene alcabo,y a la poftre a falir có 
fu pretenfion.Sepa V .R .q  fon muchas las aftu 
das ,  y ocafiones, q el bufea para derribarnos, 
aun dé lo bueno fe aprouecha, y muchas vezes 
nos perfiiade cofas buenas, fantas, y virtuofa» 
para defpeñarnos por ai.Nunca ha oydoV .R . 
el cuento del mefonero Veileciano? T uuo vn 
hóbre necefsidad de ir á Venecia, a cierto ne- 
gociojpofó en cafa de vn mefoneróviuidoí,mi 
role en apeádofe có ojos de hóbre fácil, y lar
go,y ya q fe quería ir perfuadiole q fe quedara 
alli algunos dias a ver las gradezas de V ene- 
cia : viendofe ya gaftado quifofe ir i viendo el 
mefonero q no lleuaua remedio,auiendo el po 
bre hóbre lleuado la caualgadura avnllérra* 
dor, para q fe la herrafe , para irfe otro  dia fu 
camino en ella í va el mefonero al herrador, 
haze con el q fe la herraífe mal,q le clauaífe vn 
pie,de fuerte,q nopudieífe andar :yafsi eldef* 
uéturado hóbre fe vuo de quedar en el mefon, 
q era lo q el mefonero pretédia, y no paíó ade 
lante,ni fafio del mefon.Pues ve V.R.aqui pú 
tualmente,como nos tiéta el demonio,q fi va
mos a entender en algú negocio de importan
cia del feruicio de nro Señor,y bien de nra al
ma,en viendo nos en el mefon defcanfando,q 
comemos,o nos recreamos,o hablamos vn ra
to  có nías hermanas, tomado efto,no de afsic 
to,fino de pafada,quádo elvé q nos queremos 
i r a  entender en nro negocio del feruicio de 
nro Señor,perfuadenos fi nos fiente fáciles, y 
largos,q nos quedemos alli, q nos holguemos, 
y alegremos,y demos gufto a nra fenfualidad, 
que nos eftemos en nías imperfecciones,ycul- 
pas: pero viendo nofotros, que en realidad de 
verdad vamos cófumiédo eneífe mefon todo 
nueftro caudal,q fenos va acabado el efpiritu, 
la virtud, y todos los exercicios de perfecció: 
determinamos refueltaméte falir de aql me
fon,y de aquel modo de vida , cóforme a nros 
guftos,y apetitos,y a acudir có veras a nueftro 
negocio, a la fundació del Conuéto de recolec 
cion ¡que haze el traidor/ haze que nos hierre 
mal el cauallo, de modo, que no podamos an 
dar en el,q lo daue el herrador : y afsi es fuer- 
ga el quedarnos toda la vida comiendo,yrega- 
ládonos; haze q hagamos algunas penitencias 
corporales indifcretas,de modo,que enferme 
mos,y no tenga falud, ni fuergas el cuerpo pa
ra acudir a nueftro negocio,fino que toda la vi 
da la gaftemos en curarnos,y regaíarnos:yafsi 
ni fe haga elCóuéto recoleto,ni dexemos nras 
faltas,y culpas.El quinto,q pógamos cuydado 
en negociar efto có Dios,mas q có los hóbres: 
porque eífa fi fe haze ha de fer obra deDios, y 
no de hóbres,y afsiDios es el q la ha de hazer:
y por cófiguiéte,q procuré Vs.Rs.rnasviuirvi
da iaterior,q  no exterior,q aunque lo defuera

ha



ha de eftar bueno , y edificatiuo a fus herma
nas , pero lo de dentro ha de fer mucho me
jor: las alas de la paloma de la Efpofa de Iefu 
Chrifto han de fer plateadasjpero lo q eftá de
baxo dellas ha de eftar dorado a femejanca de 
fu Efpofo Chrifto , cuyos pies dize la Efcritu-

- ra,q parece al auricalco: auricalco es vn metal 
que fe haze de oro,y placa ¡pero de-tai modo,q 
el oro que tiene es mucho, y muy fino; per-o la 
plata poca, y con todo eíío coma el color exte 
rior déla phta,yno del o ro , Las obras(madre) 
de la Efpofa de Iefu Chrifto han de fer de oró 
fino,y la apariécia exterior de plata,fer mas»y 
parecer menos,q parezca plata,y lea oro, bue 
r¡o ío exterior, pero mucho mejor lo interior: 
porq  quádo las obras exteriores, fon buenas 
eftoqfe parece , y lo interior no es can bueno: 
quado en ellas no fe mira a Dios, fino a rcfpe- 
d o s  múdanos vefe muy mal logro deftas tales 
obras:porq te oluidaftede D ios tu Saluador 
(dize Ifaias ) T roptcrectplantabk piantatio- 

infidele'.f O'c efto plantarás planta infiel. Lo 
primero da la.razó,porq veras máí logro d  cus 
o b r a s , porq te  oluiaas en las obras q hazes de 
tun jos ,traba jas  por parecer trabajadora,ayu 
pas por parecer ayunadora, eftas en el coro en 
o rad o  por parecer concéplaciua : y al tiépo q 
has de poner los ojos en Dios para hazer tus 
obras por folo e!, f i i f te ta  vana q los pufifte en 
las criaturas.* pues por eífo p in ta r a s  platas a- 
dulcerinas,e infieles.Llama elProfeta plata in 
fie!,quádo fébrádo vna buena flor , nace vn a- 
brojorqnádo vna perfona é las obras q haze no 
mira a ¿í ios,no las haze por Dios, fino por las 
criaturas,platas fó aqllas talesd buenas obras.* 
pero placas adulterinas, é infieles,q no cúplen 
lo q prometen.Platas dize Ifaias, y cogerás al 
renes de lo q plantas: q le auia de refponder a 
vna Religiofa por ayunar ? hartura,ypor el re- 
cogimiéco?hanchura,y libertad: y por la cóté- 
placion ? ver a Dios en fu gloria cara a cara : y 
por las buenas obras? premio eterno de bien- 
auécuran^a: efte es el orden deftas plantas: pe
ro quádo enel placarlas fe oluida el alma de fu 
criador,quando no haze eífo porDios,fino por 
refpe<5los humanos: entonces fe vé mal logro 
de todos los trabajos, y penicécias, y exterio
ridades:. Seminant ven tü  (dize vn Profeta) &  
turbin'emetent-, fiébran viento,vanidad,y mas 
vanidad,y lacofecha íérá ventifea trifte,y lace 
rado A gofio para tácoftofa íemétera,como fó 
penitécias,oraciones,y buenas obras. Laftima 
esporcierto,vervnaReligiofa relaxada, q toda 
la vida gafta en comer,y beber,vparlar con las 
de détro,y có los de fuera,q en todo fe gouier 
na cóforme fus apetitos,)'pafsiones,y propias 
volútades. N o  me efpáto q efta tal al t iépode 
la cofecha coga efpinas,yabrojos;pero q la ca
llada,mortificada,pobre contép]atiuá,y obfer
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uáte,q  efta tal coxa mala cofecha , efto es mas 
p ira  fentir,ypara laftimar el corado: E tgerm e  
¿tlienüf iminabis: fembrarás para q otro coxa 
tus trabajos: quiere dezir eftas ob ras , eífa có- 
po(ició,y mortificado exterior,eftas exteriori 
dades no hará prouecho a ti,fino a otras,apro- 
uecharás en eíío a tushermanas.pero a ti 110 te 
aprouecharás: aprouechará mis platicas, fino 
las hago por Dios a mis fubditos , pero no me 
aprouechará a mi: Manejóme taüJloreb it,\c  
ras el Fruto de lo q febrafte.dize clProfeta,an
tes de tiépo,efte es el mal,yel daño de lo q va
mos diziédo.La razó porq fe han cótétado al
gunas perfonas có fola la v irtud , y apariencia 
ex ter ioras  porq florece temprano,y hallan el 
galardó luego:el mudo te alabará,y publicara 
tus obras-.no quieren efto las perfonas fancas.
T i abajo dize S.Pablo,pero el mudo me perfi- 
gue,y ando entre las olas de las leguas jnurtnu 
radoi as, y las auenidas de las malas volútades 
aci ibado:pues que fruto teneis defto gloriofo 
Apoftol?que, Repofita eflm ihi corona in flitia  5 
quam reddet m ibi cD nu¡ in iUa d ie .El Señoj 
me tiene guardada la corona de jufticia pat a 
darmela en aquél d ia : no quiero q fe anticipe 
la flor, y broce antes de tiépo, halla aquel día, 
donde no de la iifonja, fino de la verdad lie de 
fer fentenciádó, no quiero fruto réprano , que 
dexe perpetua dentera,fino maduro, y a fu tic 
pocon íazon:A b la taeff mefisind¡ebceredita- 
ízí:quitartehanla mies en el dia en q auiasde 
heredar el mayorazgo del delo:dczirtehan lo 
q a los hypocritas.ya aueis recebido vro galar 
don. Al tiempo del coger fe hallarán fin na- 

dolebitgrauiter-,y entonces fentiras do 
lores de m uerte , y vnas anguftias infernales, 
principio de las eternas,q te aguardan. Afsi q 
madre procure encomédar aquefte negocio a 
nfo Señor, y poner en el fu cófian^a mas q en 
los hóbres,y para q Dios la oya afsi en efto,co 
mo en todo lo demas, procure viuir vida in te 
rior mas que exterior;de modo,que aunque lo 
exterior fea bueno,y edificatiuo,pero lo inte- 
r io rhadefe r  mucho m e jo r , para que afsi vea 
buen logro de todas las plantas que plantare, 
no oluidádofe en ellas de fu Saluador,fino en- 
derezandofelas todas a fu mayor honra, y glo
ria,con vna muy pía afecció de agradarle,y de 
parecer bien a fus diuinos ojos.Lo fexto, y vl
timo, que fi haziendo V .R . efto que he dicho, 
no fuere la voluntad de nueftro Señor, que ef- 
ta fundación fe haga, o ya que fe haga, que no 
la haga V .R .que no fe inquiere por eífo,fino q  
conferue lapazde fu alma:pues es cierto q va 
le mas el cumplimiento de la diuina voluntad, 
que muchas fundaciones de Conuentos:y que 
procure V .  Reuerencia en fu Monallerio vi
uir con toda recolección, y perfección, que' 
fi afsi lo hiziere, no ferá menor fu galardón,'
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porque le pagara nneftroSeñor el deíTeó cj tu 
no de hazer elíe Conuéto, y tábien la mortifi- 
tacíó q padeció,en que no fe hiziefl*e>y la relig 
nació de fu volútad en la dinina: que cierto nó 
dexa de fer muy buena mortificación paravti 
alma q défíca agradar a nfo Señor, el ver q rió 
íe pone en execució, lo que cíeflea para feruir- 
le có mayor perfecció,ypara la mayor honra,y 
gloria del Señor. Y defengañefe mádrede vna 
verdad,que miétrás en eñe múdo eftuuiere nú 
ca le faltará cruz,ni ocafiones hartas demorti- 
íicarfe, fepa fe aprouechar dellas: porq como 
dixo el Apoftol por muchas tribulaciones nos 
cóuiene entrar en el Reyno de los cielos, que 
po r  aqui entraró los que aorá eftan gozado de 
aquéllos bienes ineftimables: donde plegue a 
Ja infinitá bódad nos veamos todos amé, y fea 
antes oy que mañana. A todas eífas fieruas del 
Señor dé V .R . mis encorhiendas, y les pidaq 
me encomiende a nfo Señor Iefu Chrifto,&c¿

¿ P IS T O L E A  L X X F L  
Efcrita a vna perfona: en que 
le diz^e^quangranyerro es an
teponer las cofas corporales , y  
terrenas,a las tfp ¿ritual es,y ce 
Iejiiales. Diz^e que efta el mu
do tan lleno de mentir ay  de in- 
\ufticia , que no fabe como no 
huyen todos del. D izjde quan 
poco cafo deue haz^er defta ho
ra mundana, y que lo mejor es 
¿exalto todo en las manos de__¿> 
D io s: que trate de fe r  bueno, 
que Diosle dara lo queme)or 
le eftuuiere^¿¿

I Como nueftro Señor Iefu Chrifto mé 
dá los deífeos de que fean muy agrada
bles a fus diuinos ojos todos aquellos a 
quié trató,lespudieífe yo ayudar alguna 

cofa en orden a q coníigá vn bié tá grade, creo 
que có fu diuino faiíor no me quedara cofa por 
hazer, q yo pudieífe fin 'ircótralas obligacio
nes de mi propia profefsion.Pero confnelame 
mucho el ver que el dar efta ayuda eftá a cargó 
de mi Señor Iefu Chrifto;elqual infinítamete 
mas ama a fus criaturas.q las aman todas quá- 
tas  el ha críado.Y afsi mi hermano no tiene fi
no llegar có fu cátaro a la fuete por agua,y hé- 
chirlo hafta arriba^ Bédito fea tal Señor,y bé-

ditas fean fus ámoroíi(simas entrañas; q cier
to  no fe,que nos hazemos, quando a tal Señor 
no amamos,ni para q queremos la vida, ni quá 
to  tenemos,fino para emplearlo todo en fu Hi
to  feruicio. Dichofos los que ya eftan gozado 
de Dios, que vine para folo D ios/am ándole , 
contéplandole,y gozádole,eftando todos vni- 
dos, y trásformados en Dios. H a  q es bafura, 
y eftiercol todo efto de acá,nO lo conocemos^ 
y por efto no huymos dello.Oque laftima,yc3  
pailones vernos ocupados en colas tari vala- 
dies,y tan vanas como fon las de la tierra^ pu- 
diédo contép lar, y gozar de las del cielo; qué 
ignorácia viuir vida carnal,y fenfuaijpudiendo 
viuir vida efpiritual, y racional. H a  nos dadó 
Dios efte tiépo , para que en el lloremos nros 
pecados,y íátisfagamos por ellos,granjeemos 
virtudes,y defarrayguemos vicios* amemos a 
Dios,crezcamos en merecimiétos,y ganemos 
muchos grados de gloria,librádonos de las pe 
ñas deí infierno. Y fiendo eftas cofas de tanta 
fuftácia, y que tanto  nos va en ellas,dexamos 
paífar el tiempo,perdiédolo, y ocupándolo en 
adquirir bienes temporales,que no fon fino ef
pinas,y en darnos á de le ites , que no fo n , fino 
carne podrida, y en bufear honras mundanas, 
que no fon fino humó, ayre, o por mejor dezit 
donayre. Mas quá burlados nos hallaremos en 
la hora de la muerte,bacios de todo bien,y] le
ños de todo m al: pues de que nos ha de feruir 
entóces todo aquefto fino de pena,y torméto? 
Ea mi hermano,no pierda tiépo,procure v.m* 
hazer quanto pudiere por fu Dios. Haga aora 
lo que quifíera en aquella hora auer hechojafi- 
cionéfe a nfo Señor D i o s , y a todas las cofas 
de fu fanto feruicio: hagafe fuerza, y abrazefé 
con el padecer,y con la cruz, que nfo Señor le 
embíare,lleuandola có padecía,y con alegría’: 
la dificultad eftá en los principios; que luegó 
Dios ía endulza-.dichofa amargura la déla cruz 
del Señor, que tá  dulce dexo dexa:dichofopá 
decer por Dios,que fe remata có ver, y gozar 
de Dios. Sufpire v.m.fiempre por fu patria , y 
viua aqui como eftrángero, y peregrino,fu có- 
fuelo fea hazer la voluntad de Dios:fiépre mi1 
re, que es lo que quiere D ios de fi;y eíío hagá 
con la mayor perfeccióqúe piidiéreínúca gaf- 
te mucho tiépo en cofas temporales,y corpo
rales,fino folo lo neceíTario para fuftétar la vi
da,ypara cúplir có las obligaciones de fu efta- 
dotyefto porqDioslo quiere. Aya toda limpie 
za,y pureza en el hóbre interior * y  táb'ié éri el 
exterior,q quié firue a vn Dios tágran Sénór, 
muylimpio ha de eftar en todo.Creame v,m;q 
es mucho lo q akSgá de Dios vn bueno, y q có 
mucha facilidad alcanzan los j tí fio s para el táí 
qualquiera cofa de nfo Señor, y por el con tra 
rio,tapan mucho los oydos deDios la tóala vi
da de aquel para quien fe p id e , fi ya no es qüi*

la
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la mala vida es paflada,y eftá ya conuertida en 
buena , que en tal cáfo muy libera] Te mueftra 
nueftro Señor , como lo vemos en lo que hizo 
el Padre con fu hijo prodigo : es pofsible, que 
no viuieran los hombres en verdad? Que cier
to  me parece eftá todo lo defte defue murado 
mundo lleno de mentira,y de injusticia: y afsi 
todas las cofas las veo trocadas, y fuera de fus 
lugares,y que no ay quien hable el propio len
guaje,vna cofa fon los hombres en lo interior, 
y o tra en lo ex te r io r , todo es mentira. Dize 
D ios bienauenturados los pobres: dizen los 
hombres bienauenturados los ricos,efla no es 
mentira/ Dize Dios bienauenturados los que 
lloran : dizen los hombres bienauécurados los 
que rien,y fe huelgan,v gozan de deleites. D i 
ze Dios perdonad ¡a injuria: dize el otro para 
efta que me lo has de pagar. Dize Dios el ca
mino del cielo es eftrechoidize el hóbre,gran
de es la mifericordia de D ios , quiero me hol
gar,y dar buena v ida , que también me faluare 
por aqui.Si nueftro Señor Iefu Chrifto llegaf- 
fe e! dia de oy a efta plaga de México, y viera 
tatas mohatras,engaños,logros,y vfuras,no di 
xeraaqui todo es menrira?Si llegara a las Au
diencias, y oyera cj eftan tomando juramento, 
y que dizé que juran d Dios, y a la cruz, que es 
afs i; no dixera efta es mentira ? Si viera a los 
Iuezes,que perdonan a los magnates,y los de
xan viuir como quieren,ydizen que no todo fe 
ha de lleuar por rigor,q fomos hombres,yq ha 
de auer culpas; pero a los pequeñitos losca- 
ftigan,y degüellan por quítame allá efta pája,y 
dizen que fe ha de hazer jufticia, y q para efto 
les entregó elRey la bara:no dixera eíía es mé 
tira?Si entrara en los cauildos Eclefiafticos, y 
feculares,y viera que cada vno eftá en íü negó 
cío, o en el de fu pariente,o amigo, y que por 
aqüi, o por alli procura lleuar el agua a fu moli 
no:y que en todo efto d izen, que folo procura 
el bien común,y lo que conniene al buen ferui 
ció d t  la Igleíia, y al acertado gouierno de la 
República j¡ no dixera todo efto es mentira? S'i 
oyera los fferabienes que fe d a n , y huelgóme 
de que v,m.efté con falud,y el dezir que noay 
tal Gouernador,y Oydor, &c. no dixera lo q 
eftos dizen es mentiraPporque lo contrario fié 
t e n , y aun dizen eii aufencisjcada vno eftá en 
fu negocio,y poraqui,o por alli procura llenar 
el agua a fu molino. Muy raros fon los que fir- 
uen a Dios puramente por Dios,y por efto ay 
tan pocos perfeflos.OfimplicidadChriftiana, 
y quan defterrada te tiene los hombres de fus 
coracones. Cierto que vemos al mundo tal, 
que no fe como cada qual no huye d e l , procu
rando íaluarfe : pues vemos que la barca fe vá 
3 lo fondo. L oque me caufa harta cópafsióés 
el oyr dezir á algunos que conocen fer efto af- 
fí;y con todo efto los veo metidos en el múdo

hafta los ojos. Grá inferifíbílidad es porcierto 
hablar bien.y obrar nial,tener luz, y echar poí 
el zehagal,v defpeñadero.Para conocer la bó- 
dad que áy en nofotros,yen los otros,mas he
mos de mirat a las obras,que a las palabras , íi 
vno no quiere erigañarfe mucha diferencia ay 
de la luz a las tinieblas,viuamos bien, y amare 
Mos la litz, Grade paz ay en la buena concien
cia: Dios nos libre de todo pecado, que cierto 
e> vida peor que de galeote, laque trae vn pe
cador; efpantoiñe de que aya quien fe faboree 
en vna cofa tan amarga como es el pecado: 
porciertoq quando en el vuiera deleite eter
no,lo auiamos de aborrecer, y hayr del mas 4 
delinfierno,por ferofenfade vn Dios tan bué 
no,quanto y mas fiendo coía tan a marga,yde- 
fabrida.El verdadero,)' fuftácial deleite fe ha
lla en íolo Dios, y cn el cumplimiéco perfecto 
de fu fantifsima , y muy agradable voluntad» 
y afsi no ay que tratar , fino de feruira D ios, 
y de agradarle , y contentarle , y viuir para 
D io s , y no para nos. Baílanos Dios , todo lo 
demas vaya,o venga q no importa,el que todo 
lo dexa porDios,todo lo halla en Dios.Sin drt 
da las cofas déla tierra fon mejores dexadas,q 
pofteidas, y muchas vezes las da Dios a quien 
las ha de dexar por e l : mas diferetos fon por
cierto aquellos q por Dios las dexá en vida, q  
aquellos aq iié cótra fu volútad fe las quita en 
muerte. A v.m.denle vn puto mas dé honra, y 
no traté de darle d  comer, ni ha ¿ié da, ni falud: 
ya le conozco,morcifiq mi hermano efte apeti 
to ,y  póga toda fu hora en priuar cóDios,fien- 
do fu fiel íie-ruo, y verdadero amigo.Ycomo di 
xoDauid a Dios,muy horados fon tus amigos* 
efta es vna hora q dura para fiempre, efta otra 
pafa tan prefto,como el fer de vna poca de ef- 
topa,quádo lahechan en vngranfuego.Todo 
efto le digo porq no fe mate mucho, ni le qui
te el fueño,que es loq  fe negocia en Efpaña,o 
que es lo £¡ védra en la flota.Creamc v.m. que 
es efto vna cofa que fe ha encomédadoa nuef 
tro  Señor; y afsi el hará cn ella lo q mejor eftu 
uiere a v.m. y el tiépo ^ pierde con eftos péfa- 
mientos,y vacilaciones, gánelo con amar mu
cho a Dios,y con dolerfe de fus pecados,ycon 
acudir al bué gouierno de fu familia,encamina 
dolaa Dios: q cierto efto le ferá de prouecho, 
Dios fabe el que,el como,yel quádo,dexemos 
le hazer,q es poca confiága, y amor io demás. 
Certifico de verdad av . rti./j nunca fus caufas 
eftara tábien pueftas, cómo quádo las pufiere 
con total refignació en las manos de Dios. Y 
creame q fi en eftas manos las vuiera v.m.pue 
fto,ya eftuuieran todas alcanzadas para bié de 
v.m. Bien creo que las pone en las manos de 
D io s ; pero efto es fin renfgnacion, queriendo 
que Dios quiera , y haga loqué v .m . quie
re. Bien Íc que Dios quiere que le pidamos.'

X x  4  afsi1



afsi es la verdad ■ pero las cofas áé fuftancía* 
como fon las que dixe arriba abfolutamente ,y 
■eftotras de aca abaxo,eftotras que no fon mas 
que accidentes condicionalmente, fi el viere 
que conuiene a fu honra,y a nueftra faluacion. 
M i hermano viua bien en gracia, y amiftad de 
P i o s , fi deífea que todas fus cofas eften deba- 
xo del amparo,y protección de Dios :que cier 
to  no ay cofa que afsi cape a Dios los oydos 
para nueftras peticiones, como nueftros peca
dos ; y de mi fé dezir > que quifiera mas pedir 
cien cofas a Dios para vn amigo fuyo, que vna 
fola para vn fu enemigo: que quando pido pa
ra vn bueno, me parece que la bódád dé aquel 
pará quien fe pide lo tiene ya alcanzado .Es 
gran cofa fer vno que pretende benemerito, y 
tener lás partes neceífarias para lo que pre
tende,y el fer benemerito para con Dios,con- 
íifte en fer muy amigo fuyo, el fer agradable a 
fuso jos , y elemplearfe todo en fu feruicio, 
que a efte tal luego fe le da lo que pretende , (1 
le eftá bien , que fino el no lo quiere ^ j u n t a 
m ente las partes neceífarias para lo que pre
tende , fino las tiene. T odo  efto he dicho a v. 
m erc e d , para que tra te  de agradar a D io s , y 
de tener el alma limpia : que Dios tratará de 
hazer lo que av . m. en rodo le eftuuiere me
jor. Sepav. m. que quanto Dios quiere haze 
en el c ie lo , y en la t ie r ra , y que no ay quien 
pueda refiftira fu voluntad , y que por donde 
procuran los malos abatir al bueno, por eííe 
mifmo camino le lebanta Dios mas. Calle el 
bueno,que Dios peleará por el: y efto mi her
mano no es pedir milagros, fino hazer lo que 
Dios nos manda que hagamos, yo no quito 
aqui las diligencias humanas , fino digo el ci
miento , fobre que han de eftribar, y a la ver
dad digo las diligencias , que fe han de hazer 
con D io s , que las que fe han de hazer con los 
hombres , allá las er.feñarán, que eftas mejor 
las trazarán los que eftan en el figlo, que los 
que vinimos en el yermo. Se dezir a v.m. que 
en todo  lo deífeo bien , y lo pido para v. m er
ced a nueflro Señor, y lo continuare .El bien 
que yo para mi deífeo es agradar,feruir, amar, 
y contentar a mi dulce Iefus , que lo que es el 
fuftento efpiritual, y corporal para mis hijos 
el nos lo embia entre eftos rífeos , ypeñafeos, 

donde viuimos harto  mas contentos,vpa- 
cificos porcierto, y aun mas fu i-  * 

tos que vueífas mer
cedes.

FSÜWI

Z T I S f O L L X X V l L
Efcrita a vna ÜKjeligiqJa que 
eftaua con muchapena acerca 
defufaluacion.Díñela quz_j 
el tiempo que gajla en penfar 
fífe ha defaluar >o no> lo gane 
con ha&cr obras para faluar- 

fe ,y  que obras han de fer eftas, 
y  como fe han de ha&er ,y como 
fe  ha de auer en las fe  que da- 
de s,y como para alcanzar lofi
no del amor conuiene padecer 
mil tribulaciones, Dizjecomo 
el amor es fá c il; pero el camU 
no para alean fallo dificulto~  

fo ,y del fin con que fe han de^> 
tomar losgufios ejpirituales. 
oAconfe\ala a que tenga mu
cha fe ,y  amor a fu  P reladas, 
y  dale algunos auifos qguarde 
en la rR Ĵeligion—r.

L
A Luz, y amor de nueftro dulcifsimo, 
y amorofirsimo Redentor Iefu Chri
fto fea fiempre en el alma de V .R .pa  
ra que alumbrada con efta diuina luz, 

y encendida con efte celeftial fuego, viua para 
folo Dios,oluidada de fi m ifma, y ocupada en 
folo contemplarle,amarle, y agradarle. Dizer 
m e madre en fu carta, que eftá con mucha pe- 
na,acerca de fu faluacion: mire el tiempo que 
gafta , o pierde en penfar fi fe ha de faluar, o 
no ; gánelo en hazer obras para faluarfe , que 
efto le ferá de prouecho: porque fin duda fi las 
hizíere fe faluará.Lo que nueftroSeñor ha en
cargado a V .R .es, que le firua ,.y a m e , y que 
guardé fü profefsion con toda perfección.Har 
ga V.Ríefto,que fi lo hiziereDios hará lo que 
eftá a fu cargo,que es darle fu gloria. Porcíer- 
to  debria V .R .  eftar contentifsima,de que fu 
faluacion efte en las manos dé D io s ,  noeftu- 
uiera ella fegura , ni tan guardada , fi eftu- 
u ie raen lasm anosde  V . R . Dígame que hi
r ie ra ,  fi fu faluacion eftuuiera en fus manos/ 
Padre echarame adormir*, porcierto diera V .  
R . de eífa manera muy buena cuenta de. ella:

Padre
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Padre hizierá muchas huertas obras por Dios, 
y amarale con todo mi coragon, y para mi no 
vuiera otro  bien,ni otro gozo,fino Dios: pues 
haga eíío agora V .R .y  Te ialuará.Mire madre, 
íi defiea faluarfe; fepa que para efto no le pide 
Dios cofas,q no pueda hazer,ni cofas muy ex- 
tfáordinarrasilo q le pide es,que las cofas que 
l i a z e  las haga bien hechas , y  puramente por 
amor, que fi reza, que reze bien, que fi obede
ce,que obedezca bien,que fi haze ados  de hu
mildad , que fe hagan con humildad; y afsi en 
todo lo demas.No viua defcontéta,ni fe que- 
xe de traba jo s , tra te  de lleuarlos con pacien
cia,}' alegria por amor de Dios, que efto le fe* 
rá dé prouecho. Siga en quanto pudiere fu Co 
münidad, y huya de amiftades particulares có 
las de d e n tro , y con las defuera.Efté fiempre 
que pudiere delante del fantifsimo Sacramen 
to,que con efto gana mucho vn alma: y no fe 
quexe V .R .de fi padece fequedadcs,o no;tra- 
t e  la nueftro Señor como el fuere feruido.que 
de qualquiera manera efta muy bien a V .R .  
T ra te  al Señor con todo am o r , y reuerencia, 
que efto eftá a cargo de V .R .S i V.R.dize que 
es mala,y pecadora: huelgueífe de que la trate 
elSeñor,yla caftigue como a mala,ypecadora, 
qneeftodequexarnos rem oque muchas ve
zes naze de falta de conocimiento propio.No 
eftá la perfección en efta vida en tener guftos, 
y regalos fenfuales,o efpirituales,fino en el cü 
plimiento perfedo de la diuina voluntad, y en 
amar,obrar,y padecer con toda pureza, y lim
p ie z a ^  recibimos los bienes de la mano del 
Señor,porque no recebiremos los males? Por 
cierto para quien de verdad ama,el mayor pa
decer es el no padecer.Sin duda es vida ociofa 
Ja q no lleua cruz de lefu Chrifto.Mucho acó- 
paña el padecer aquien de verdad ama a Dios. 
Lo  que V .R .ha de hazer quando fe viere feca, 
es mirar muy bien fi ha dado alguna ocafion, 
con algunas culpas para la tal fequedad, y fi ha 
Haré que la ha dado,pefarle mucho dello,y pe
dir a nueftro Señor perdón, y agradézcale el 
caftigo.proponiendo de veras la enmienda de 
la v i d a . Creame que con vna lagrimita, falida 
dé vn coracon contrito aplacará al Señor, y le 
quitará todos los enojos que có V .R .tuuiere: 
porq es cierto nouilifsimo,y defta manera fele 
conuertirá la fequedad en coñfuelo. N o  dexe 
V .R .d e  tratar algún ConfeíTordodo .efpiri
tual, temerofo de Dios, y prudente, con quien 
comunique fu in terior, cuyo parecer figa , y fi 
no lo pudiere comunicar amenudo,que efto no 
es neceífarió,fea algunas vezes,o quando fe 0- 
frecieré algunas cofas de confideració de nue 
no,y en cafo que no lo pueda V.R.comunicar,•• 
mire la Religiofa mas prudente, y experimen
tada,y fierua de Dios de fu Conuento, y cornil 
niquela,y fi lá Prelada fueífe t a l , eífa feria la

mas apropofito por juntarfe a lo dicho el eftat' 
en lugar de Dios,que pefa efto mucho:y comu 
niquela, y figa fu parecer, aunque fea contra-» 
rio al de V.R- Y aprouechefe también de algtt 
nos libros efpirituales que lea, y fobre todo pi 
da a nueftroSeñor,luz para acertar con fu ma
yor agrado,y contentamiento,que fiel es para 
todoslos que le llaman.Yexercitefe mucho en 
ad o s  interiores,y exteriores de virtudes,por
que amor fin efte exercicio de virtudes es po 
co feguro.Cumpla con toda perfección lo que 
prom etioa Dios el día que profefó, y todos 
los eftatutos de fu Religión,y ponga toda fu fe; 
licidad en que lo que hiziere vaya bien hecho 
por puro amor de Dios, y con vn afedo  muy; 
encendido de agradarle en ello,que cierto ef-! 
te deífeo de agradar a Dios nos auia de confu- 
mir la vida.Dé buen exemplo a fus hermanas, 
y fea muy callada,y quando la obediencia,o ca 
ridad no lo demandare , no ande notando las 
faltas,que fuelen faltar en efto las que no mi
ran las fuyas propias.Lo que le ferá de proue
cho es el mirarlas virtudes de fus hermanas 
para imitarlas. Siépre apoye lo que fuere mas 
virtud,y perfección. N o fea pefada en fu Co
munidad,fea dozil, y dexeífe gouernar con fa
cilidad de fu Prelada.Téga vnas entrañas abra 
fadas en caridad para con todas.Todo fu rega 
lo fea tratar, y comunicar con fu Dios con to 
do refpedo,y reuerécia.Temale fiempre con 
temor filial.No fe derrame por las cofas defta 
vida,y viua muy contéta con fu eftado. Sienta 
fiempre baxamente de fi,y de todas fus cofas, 
que para fentir altamente de Dios es efto ne- 
ceífario.Tenga por tiempo perdido el que no 
empleare en el feruicio, y contentamiento do 
fuDios. N o fe bufque afsi en loquehiziere,ha 
blare,o deífeare,fino a folo Dios: póngale por 
blanco de todas fus acciones, y fepa padecer 
con filencio,paz, y efperanza, que me parece 
eftá V .R .en efto falta. Cofa es de ver efte a- 
xnor propioel gran daño que nos haze, y quá
to  enfucia las buenas ob ras , no nos fabemos 
mortificar,y por efto no fabemos amar aDios. 
Creamo V . R . que fi hemos de alcanzar lo fi
no del amor de D ios , que nos conuiene pa
decer mil tribulaciones, y fatigas. Poco fabe 
porcierto de amor,quien no fabe de dolor.Pa- 
ra e f t a  vida mas vale vna dragma de padecer, 
que vn quintal degozar.Prieífa madre que nos 
queda poco tiempo, y falta mucho por andar, 
lo que agora pudiere hazer, o padecer por 
Dios no lo dexe V .R . para de aqui a vnrato, 
q efte dilatar plazos, es caufa que fe dexen de 
hazer muchas buenas obras. Preciefe mas de 
obrar,que de hablar. Nuncafe cafe de feruir a 
nueftro Señor por muchas contradicciones, y 
dificultades que en efto fe le ofrezcan,q ‘D ios  
la ayudará, y facará de todo con bien.De t ra 

ba*



bajos que han de téncr fin,no ay que hazer mu 
cho cafo, íiruafe Dios que todo lo demas do 
muy poca importancia nos es. Sepa V .R .qiie  
es gran cofa el gozar de Dios para fiempre , y 
afsi por mucho que fe padezca, todo es nada a 
trueque de alcanzar vn bien tan ineftimable. 
Bendito,y glorificado fea nueftro diilcifsimo, 
y amoroíifsimo Redemptor Iefu Chrifto* y co 
nocido,y amado de todas fus criaturas,fin que 
quede alguna,queno fe deshaga en fus diuinos 
loores,y alabanzas,enfaldando la infinita bon-> 
dad,omnipotcnch,y nobleza fuya; que cierto 
es dignilsimo nueftro D io s , y Señor de todo 
loor,y alabanga,y de lleuarfe tras fi los ojos, y 
los corazones de todos, que entonces eftarán 
ellos en fu centro,y en fu verdaderodefeanfo» 
porque a la verdad no ay donde ellos fe pue
dan cebar,y hartar,fino en fu vnico bien, y glo 
ria, que es Dios. Defe priefa madre a afición 
narfe a fu Dios , y verá , y experimentará 
quan fuaue, y quan bueno es Dios, para todos 
aquellos que le aman con limpio,y r e d o  cora
gon , bufquelo, llámelo, temale, reuerencielej 
íiruale,amele,y ponga todo fu coragon.y toda 
fu confianza en el, ertfeñefe ha hazer aqui lo 
qne ha de hazer eternamente en el cielo, que 
es amar a D io s ,  gozarfe en D ios ,  y tener vn 
querer,y vna voluntad con Dios,y creame que 
no  tiene efto dificultad , antes el amar a Dios 
es cofa mas fácil,mas dulce, ymas prouechofa, 
y  mas buena de quantas fe pueden imaginar: 
bien es verdad que para amar a efte vnico,y fu 
m o bien, es neceíTario aborrecer todo lo que 
de fu amor nos aparta ,  y la dificultad en efte 
aborrecimiento eftá : pero fin duda todo lo 
puede vna alma determinada a querer a fu 
Dios,en aquel que la conforta , que es el mef
mo Dios.Viua en efte mundo como eftrange. 
ra,y peregrina,y tenga fu habitación, y conuer 
facionenel cielo, que fin duda es gente mas 
noble , y mas buena lad e a l lá q u e la d e a c a ,y  
pegarfenos han muchas cofa.s buenas de tra 
ta r lo s , tengámosles por amigo?,y feñores,y 
encomendémonos en fus intercefiones,que es 
mucho lo que pueden con Dios,y grande el a- 
mor que tiené a fus verdaderos d eu o to s , que 
los tratan,y comunican.Los ratos que V .R .fe 
pudiere recogerá t ra ta ra  folas con fu Dios, 
recojafe.y aunque fientaalli tentaciones,y fe- 
quedades,no por eíTo dexe fus exercicios efpi 
rituales. Procure facar de ellos defengaños de 
verdades,y exercicios de virtudes, y conformi 
dad con la voluntad de Dios mas que deuoció 
í^infible. Quando nueftro Señor le diere efta, 
tómela,y aprouechefe de ella, para defaficio- 
narfe de los güitos de la carne , y aficionarfe a 
los de! efpiritu: pero no es ella el principal e- 
f e d o  de la oracion,fino los que he dicho, por
que fin duda la fuftancia del amor, mas eftá en

efe$o$,que en afb dos . Tom e todo lo que hits 
ftro Señor le embiare, con hazimiento de gra-* 
cias, fea dulce, ó amargo, honra, ó deshonra* 
que fin duda las tribulaciones venidas de la ma 
no de Dios,fon mas dulces que la miel,quanto 
y mas que fean dulces,óqiie fean agrias,lo que 
Dios nos dá,es lo que mas nos conuiene,y baf 
ta  que fea loque Dios quiere , para que noto- 
tros eftemoscon ello contenrifsimos 4 Aigur* 
dia conoceremos con claridad efta verdad ,y  
efte ferá quando en todo bufearemos el maior 
agrado, y contentamiento de nueftro D io s , y 
Señor * Vina yapará folo Dios » trueque con 
Dios,defe V . R. a Dios, que Dios fe dará a V i 
R.Defe priefa a ganar el cielo, que fe Je va ca
fando la vida, y de eíTa poquiraque le queda 
depcndevna etefnidadiTraygádelante de fus 
ojos efte, que ferá de m i , quando parezca de
lante del tribunal de Dios,íi feré trigo para el 
granerodel cielo,ó paja para el horno del infi
erno ? Q^antó hiziere * hagalo con efte fin de 
dar güito a nueftro Señor * porque fin duda no 
ay obra pequeña; á la qual fe junta agrado de 
Dios,ni obra grande, de la qual fe ¿parta el a■» 
grado deDios. Aunque fi V»R¿t5üÍfiere vna re 
glabreue,y compendiofa para no errar el ca
mino del cielo,fea muy obferUante de íu pro
pia profefion,y tenga mucha fé con fuPrelada, 
acuda a ella con tedas fus dudas,y necefidades 
efpirituales, y corporales, con eonfiangade 
que por eíTe medió la enfeñatá , y remediará 
nueftro Señor,pues ía tiene puefta en fu lugar, 
y nos manda que en todo Ja obedezcamos, lo 
que no fuere contra fu fantifsima voluntad , y 
no aya miedo fe pierda por aqui. Y mas digo a 
V .  R. que nunca álcangará verdadera paz de v
alma,hafta que haga efto,que aqui ledigo.Dios 
lalibredc  qualquier repugnancia con fu Pre 
lada,que es vna carcoma que poco a poco yrá 
royendo todo fu aprouechamiento. Hafta oy 
he viítoalma alguna aprouechada en la Reli
g ión, fino es la que camina por efte camino 
real de la fanta obediencia, y tiene mucho a- 
mor,y fé para con fu Superióra. El nos ha en- 
feñado efte camino,feguramente lo podemos 
feguir.Y demas defto ya he efcrito a V .R .q u e  
mire en fu Monafterio las Religiofas mas ob- 
feruantes,y perfedas, aunque no fean confor
mes a fu condicion,y efpiritu;y procure tratac 
con ellas algunas vezescofas fantas,y  efpiri* 
tualcs,que nodefampara Dios tan toa  vnaCo- 
munidad Religiofá, que no tenga en ella algu
nas almas fan tas , con quien fe puedan tratar 
cofas fantas.Y fi V .R . fe mortificare cn tra tar  
con ellas , mórtifiquefe muy en hora buena, 
pues no ay en eífo perdida alguna, fino mucha 
ganancia: haga efto,y verá qúan préfto fe fien- 
te quieta,y confolada.Ponga toda fu felicidad- 
en elexercicio délas virtudes, y en la propia

morti-
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mortificación,yno en guftos,hi en regalos fen 
fuales , é  interiores. Sienta de fi muy baxa- 
rnenfce' y y ' pongafe débaxO de los pies de to 
das fus herrñanas; teniéndolas por mejores 
que a fi: procure feruirlas a todas en lo qüe no> 
fuere c o n t r a  el gufto de nueftro Señor, y. fi fe 
tiene por mala,defee fer tratada como tal,que 
en>efto eftá la verdadera humildad.No fe que- 
xe cóñ ficilidadjfino fepa padecer a fus folds 
con alegria,yconfuelefe con que Dios efta mi- 
rando todo quanto haze, y quanto padece por 
fu amor. Cierto  creo no es tanto lo que pade
cemos,¿panto nofotros lo hazemos con el mu
cho amor propio cOn que nos amamos,a laver 
dad todo quanto padecemos fon nonaderias: 
mire l o  que padecieron las almas fantas ,  que 
agora eftan gozando de Dios, y por ay:conoce; 
ra efta verdad.Mientras no fe gloriare v.m.en 
las tribulaciones,no alcanzara lo fino, y acen
drado del amor. Bufque aDios en lostrabajos, 
fi lo quiere hallar prefto,entiédo le he ya efcri- 
to  que vale mas en la efcuela del amor vn tan 
tico de’ padecer,que muy mucho de gozar;Se
pa V .R .  que por muchas tribulaciones nos có 
viene entrar en el Rey no de los cielos,por eífo 
tés^a bué animo, y entienda que a bué bocado 
bué gi-ito. Siépre adelante rompiédo por difi- 
cuítades venciendofe afsi mifma , firuiendo a 
nueftro Señor con tan alegre roftro en el tiem 
po de lá fequedad,como en el de la deuocion, 
y confuelo.No fea pelada a fus heimanas para 
que afsi las pueda atraer a D ios;N o crea a to 
do efpiritu porque fatanas fe transfigura en 
Angel de luz. Mucho quieta,y confuela la ver
d a d e r a  humildad a vna alma. Ñ o  viua V .R .pa  
ráfi,fino para Dios,fiempre deífeofa de agra
darle,^ dé parecer bien a fus diuinos ojos. A- 
petez¿áque nadie haga cafo de V .R ;  fino que 
la dexen ai oluidada en vn rincón. Ya le he di
cho que no haga grande eftima de fus cofas,fi
n ó  entienda que todas fus hermanas fon muy 
mejores,y la llenan muy grandes ventajas.Ha 
llefemuy fola todo el tiépo que no padeciere 
algunos trabajos, o contradiciones, porque a 
]a verdad el alma que ama aDios,mucho íten- 
te ,  que no fe le ofrézcan ocafionés de padecer 
p o r  fü D io s e n  que le pueda moftrar el amor 
q le cieñe.Para efta vida, ni quiera Chrifto fin 
cruz,ni cruz fin Chrifto,mientras mas,y m ejor 
padeciere por D io s , mas agradable ferá a ÍOs 
ojos de Dios.Nunca fe canfe de bien obrar,ni 
de padecer,que con efto ha de enriquezer fu' 
a lm a , la qual plegue a fu diuina Mageftad lie- 

uar configo a fu gloria,acabada aquefta
• trabajofa peregrinación,

Amen.

E T I S T O L  zA  L X X F III
Efcrita a vna H^eligiofit-j- 
D izele  quan preflas fon ta i 
almas, que de verdad aman a 
D ios , en acudir a todas las co
fas de fuferuicio, y que en auie 
do amor de Dios en vna alma 
al punto obra mil marauillas 
por D ios , y  como todo es nada 
quanto aca fe  puede padecer, 
atrueque de go&ar de ‘Dios. 
Diz^e en que fe conocerá fi vna  
alma ama a Dios, y que lo que 
Dios quiere es amor co obraj> 
y  obras con amor iy dale algu
no s auifospar a al cancar i 
perfección—j .

V E S T R Ó  Dulciísimo,ynouilif- 
fimo Redentor lefu Chrifto,abrafé 
el coragon de V ,R .en  fu purifsimo 
amor, para que afsi apartado de to 

do lo que no es Dios,o para Dios , fe vaya ca
da dia mas conuirtiendo en amor: y efte amor 
le haga falir de fi,y acudir có grá prefteza,y vo 
lútad a todas las cofas d  fu fáto feruicio.Crea- 
me madre, que afsi como el fuego es prefto, y 
fácil en fus operaciones, afsi las almas que de 
verdad aman a Dios, han de fer viuas como el 
fuego,preftas,yfaciles para todas las obras del 
feruicio de D ios :Lampad¿í siUiJampádes ig- Cant. 
n ü  ,atqueflammarü-.íws láparas dezia ía- Efpo 
fa en los Cantares fó de fuego,yde llamas.Las 
lamparas de lefu Chrifto fon las almas puras, 
yabrafadasen fu diuino amor , que eftas fon 
las que alumbran efte Templo foberano de la 
Igiefia Catolica.’y eftas dize que fon lamparas 
de fuego,y de llamas, porque fon preftas en el 
feruicio de Dios,como fuego,y llamas : Larri' 
pades eiu¿(dize otra \cna.)lampades ¡gnú , at- 
queJcintiUa alatce; fus lamparas fon de fuego, 
y fon zentellas con alas, porque arden en fue
go de amor de D io s , y buelan en fu íeruicio,' 
que auiendo amor de Dios en el coraron-■ 
luego acude con prefteza a todo lo que e s . 
gufto , y voluntad de Dios. El fanto Profeta 
Ifaias,dize,que vio a los Serafines,que fon los '• 
Angeles mas encendidos en amor,que ay en ei-

cielo5
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Ciclo a cada vno con feis a las , a los demas con zanas, y marauillas, y obras prodigiofas, quá 
dos los fuelen pintar,y a  los Serafines,que fcn con fer contra la inclinación natural defta ticr 
amor puro con fe is : y todo para moftrar que ra pefada defte cuerpo,la fuerca del amor diu£ 
quien ama a Dios,buela en fu feruicio. Y afsi no la haze hazerlas . Pareceme que efto es lo 
dize fan Ambrofio,la gracia del Efpiritu fanto que fuele acontecer muchas vezes:que la t ie r 
no labe que es pereza: el alma que nene amor ra fegun fu natural,é inclinación, fiempre qui- 
diuino vn punto no efta ociofa, ni empereza fiera eftar vna con otra junta,y apretada, y tu- 
en acudir a Dios,y en feruirle. Eftando el Pa- p id a , y no leuantarfe jamas acia el cielo, fino 
triarcha Abrahan a la puerta de fu cafa,apare- yr acia abajo a fu centro: mas fi acafo fe encier 
ciolc Dios,y afsi como le vido,dize la Efcritu- ra en la tierra vn poco de fuego, como fe ve en 
ra,que corno,y  lo adoro, hincadas las rodillas la poluora,con vna prefteza, y violencia te r r i ’ 
en t ie r ra , y para darle de com er, boluió con ble, haze a la tierra que falga de fu pafo natu* 
prefteza a fu cafa,mando a Sarra fu muger q hi r a l , y leuantandola por los ayres acia el cielo 
ziefle pa,y dixole date pnefa. Valgame Dios, la rompe, y abre por mil pa rtes , y deshazel* 
y  que .pnefa es efta ? es que tenia Abrahan a porílib irlaafu  esfera, que es junto a! cielos 
D ios  de lan te , y como terna.tuegp.de amor de afsi el cuerpo del alma,donde prende el fuego 
Dios en el alma, hazíaléfer centella con ala, y del amor diuino, tierra es, y de fuyo inclinada 
que con prefteza acudieífe al feruicio de Dios, a la entereza del regalo,y a los delevte^y quf- 
y a cumplir con fu muy agradable voluntad, tos de la tierra, y de los fentidos : pero como 
Creame V .R . que en prendiendo en vna alma tiene dentro de fi encerrado el fuego del amor 
eire hiego del diurno amor,al punto le haze ha diuino,efte le haze que contra fu na tu ra ikc lí-  
zer mil cofas en el feruicio de Dios. Pienfa V- nación fe leuante al cielo, y fe deshaga con a -  
R . que muchas Religiofas pudieran hazer lo yunos,cilicios,y penitencias, todo oor fubir a  
que hazen,fi Dios no, las vuiera dado efte diai, fa centro, que es Dios, por amar a Dios, por 
noruego de amor luyo? V era  V .R . en fu Mo- vera  Dios,por gozar de vn bien taninmenfo, 
naiteno vna Religiofa regalada, que en a y u -  é inefable,como es Dios: y afsi dize fan A°nC  
nan^o vn día,cae mala del eftomago,y fi fe le- tin, que fi fuere neceíTario que cada dia pade- 
uai-ua vna noche a may t iñes , le dan luego vay cieífemos to rm en tos , y aun fufrir por mucho 
dos ae cabega . Dele a efta ral el Señor fu di- tiempo el infierno, para poder alcancar el a— 
uino amor, vera la luego hazer V- R. mil mará- mor,y gozar de Dios,todo eíío auiamos de pa 
uillas , mil abftmencias, mil obras de caridad, decer con muy alegre roftro. pongan pues los 
mil vigilias,^mortificaciones,.feruir a las enfer demonios fus aferhanzas, y aparefen fus ten ta  
mas-, y a tocias fus hermanas fin caer mala,ah- d o n e s ,  los ayunos,quebranten el cuerpo,los 
tes engorda con los traba jos , con las p e n i -  cilicios laftimen la carne,los trabajos agrauen 
tencias, con las mortificaciones , y con las vi- ]as vigilias enflaquezcan,diga de mi aqSel, in- 
gilias: luego acude con grandísima prefteza,y quiéteme el o tr¿ , el frió me trayga encogido, 
hgerezaa todas las cofas del feruicio de Dios. cl.calorabrafe,la cabecaduela, efpechoarda, 

I fa i . jp .  Q u a fiflu in iu  vtolentuf. q u e m jp m tu i T)om¡- el eftomago tenga dolor, el roftro fe amarillez 
m  co g tt, dize el fanto Profeta Efaias, vn rio ca, efte yo todo enfermo, acabefe mi vida en 
que va poi fu curfo , y corriente natural, y por dolor,y mis años en gemidos, entre podre en 
la madre ya necha,y acohombrada en vnas par mis hueffos.v hierua debaxo de mi,con tal que 
tes va ancho,y en otras angofto,en vnas h o n -  yo alcance a Dios, con tal que yo le ame y le 
do,y en otras baxo,va con fu manfedumbre fin goze. Ea madre defe V .  R. priefla a bufear a  
hazer daño: pero Dios nos guarde de que ve - Dios,a bufear fu diuino amor,y fi lo quiere ha« 
ga vnaauemda.y de que falga de madre,y vaya llar,no le bufque con la Efpofa en la cama, con 
con ímpetu, y violencia, que ni dexa p refa , ni los regalos,con los deleytes, ni el buen trata- 
molino,ni batan,que todo no lo llena, y derri- miento de fu cuerpo,que fi aí le bufca,yo le a- 
ba,todo lo allana con la furia que llena: afsi es feguro que no le halle : bufquele en los traba- 
vn alma antes que el Efpiritu fanto, antes que jos, en las penitencias, en las vigilias, en las 
el amor de Dios la tnueua.y la menee,verlahe- mortificacicnes,y en la cruz,y padecer yen los 
mos tan eftrecha, tan flaca, y tan para poco, q añ o s  de verdadera humildad, que aqu’i le ha- 
dira por fu flaqueza no puede ayunar,ni comer llará.O que gran cofa es Dios,oriefa a bufear- 
lo que dan a la Comunidad,ni leuatarfe a may lo con veras,y a dexarló todo por e l , que cier- 
nnes ,  ni hablar a quien le dixo vna palabra de to  viue muriendo la Religiofa, que no lo dexa 
difgufto, &c. pero toque efte fuego del diuino todo por gozar del dulcifsimo amor de fu diui- 
amor en efta alma,al punto la verá falir de m a no Efpofo . O , y que cielo nos perdemos en la 

,y dara de mano con gran gozo a la flaque- tierra,dexemoslo todo por el todo,y hallarlo- 
za,a la honra,al deleyte,y lo pondrá todo de ,-  hemos todo en el todo: baílanos Dios,ycomo 
baxo de los pies por Dios,y hará otras mil ha- fi baíU.Viuamos en fé,en verdad,y en caridad

fi
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fi queremos no errar el camino, que licúa a la 
eterna bienauenturanga, quien eftá en cari
dad e f tá e n D io s , y Dios eftá en el > de poco 
prouecho nos fon las obras que hazemos, fino 
■van hechas con am or, y por amor de D io s , y 
ya que es poco lo que por amor de Dios haze
mos,vaya todo puro,y limpio,y de modo, que 
agrade a los diuinos ojos. Acompañe V .R . fy 
amor con obras,quiero dezir,que no fea amor 
feco,y de folas palabras, fino meta el amor de 
Dios,en la humildad,en la mortificación,en la 
obferuácia reguiar,en el dolor cf pecados,en la 
penitencia, en los ados  interiores, y exterio
res de virtudes,y en hazer,yen padecer mucho 
por Iefu Chrifto.Ha que el amor de Dios,que 
eftá acompañado de mortificación, de penité- 
e¡a,y de humildad es fegurifsimo. Quiere V . 
R. ver,o por mejor dezir, quiere vna feñal pa
ra conje turar , fi ay en fi verdadero amor de 
D i o s , &c. pues mire fi junta lo alto con lo ba- 
xo ; hazela Dios muchas mercedes en laora- 
eion,dale algún conocimiento de fi, de fu grá- 
deza,de fu bondad,de fu hermofura, y noble
za, dale alguna zentella de fu a m o r , parecele 
que eftá con grande paz,y quietud?mezcla V .  
R . efto con vnprofundifsimoconocimiento 
de fu miferia , de fu flaqueza, y ingratitud, y 
m aldad, y con vn entrañable aborrezimiento 
p ro p io , y con vn cuydadofo miedo ,.y rezelo? 
íeñalde verdadero,amor de Dios. Leuantafe 
por los ayres con muy alta contemplació, gus
tando folamente de ella?Ocupafe también en 
obras a ¿tinas,quando la caridad, o la obedien 
cía,y la propia profefion lo manda?feñal de ver 
dadero amor deDios.Hala dado guftos,yrega 
Jos efpirituales? junta a efto pobreza, y dcfnu- 
dez interior, cilicios, ayunos, diciplinas, morti 
ficaciones de los fentidos, contrició, dolor de 
pecados,humildad, y otras obras de peniten
c ia ^  mortificación? feñal de verdadero amor 
de Dios.No quiera V .R . folo tener lo grande, 
lo dulce,lo deleytable, lo guftofo, lo fácil, y lo 
deleytofo,del amor: y huyga de la contrición, 
del menofprecio,v de la penitencia,y mortifi
cación.No tenga V .R .por verdadero amor de 
Dios,o! que no junta el amor con el dolor,ale
gría con lagrimas, al conocimiento deD ios ,  
con el conocimiento propio, y a la vida del ef
piritu con la mortificación de la carne.Dize el 
Efpiritu fanto,que, E xtrcm agaudijlluSius 0- 
cupzt, que los extremos del con ten to , y ale
a r á  ,que la perfección del amor, y lo mas fubi- 
do de la contemplación,la ha de ocupar el Han 
to.las lagrimas,la contrición, la humildad,y la 
morcificacion:lí ay verdadero amor,ha de auer 
junta de extremos. Efta auia en fan Pablo qua 
do dezia, Viuo ego,¡anón ego,viuitvero in me 
Chrijftut,viuo y o , y viue Chrifto en mi. Pues 
tan diferentes vidas auía en fan Pablo,vida de

fan Pablo, y vida de Chrifto? fi, viüc)yopar¿ 
llorar mis pecados,para caftigar mi cuerpo,pa 
ra mortificar mis fentidos,para negar mi( pro
pia voluntad, y para fer abatido , y menafpre- 
ciado,y atormentado,)' finalmente para fer la 
bafura,y la anathema del m undo: y viue Iefu 
Chrifto para fer glorificado en mi, para con
templar,y am ar, y para gozar de bienes inefti- 
mables,quando contemplo,quádo amo,yquá- 
do gozo,entonces viue Chrifto cn mi, es todo 
Chrifto : no apropio a mi cofa alguna que efla 
es la vida que Chrifto viue en mi: empero quá 
do ayuno,quando lloro mis pecados , quando 
hago penitencia,qtiajado eftoy mortificado, y 
finalmente quando padezco perfecucionesa- 
frentas, menofprecios, tormentos, y dolores, 
entonces viuo yo mifmo.Yiio carece de mifte- 
rio,que quando fan Pablo dize viuo yo,añade 
luego,ya no yo,pues como dizeque viue,y que 
no viue? Y aquellas lagrimas, aquellas prifio- 
nes, y cárceles, aquellas anguftias, y perfccu- 
ciones,aquellos azotes,y ayunos,no eran la vi 
da de Pablo? Mire madre en quanto eran to r 
mentos para el eran fu vida, y en quanto proce 
dian del amor de D io s , y eftauan empapados 
en amor diuino,eran vida que viuia Chrifto en 
el.H a madre,y como fi entédieflemos bien ef
tas palabras de fanPablo,hechariamos de ver, 
como en efta vida no ay amor de Dios, fin do
lor,contrición,fin penitencia,fin mortificació, 
fin tormento, y penas. Ay algunas almas que 
porque han leydo vn poco en fanta Getrudes, 
o porque fienten en fi alguna íiiauidad, y dul
zura, o alguna particular luz en el enrendimié 
t o ,  o porque con algunos ados  de amor que 
hizieron,fintieron alguna paz,y recogimiento 
en fi,les parece luego que es cafo de menos va 
Ier,el llorar fus pecados , el caftigar fu cuerpo 
con ayunos,diciplinas, y dura cama,el exerci* 
tarfe en ad o s  exteriores de virtudes, el mor
tificar los fentidos, el propio juyzio, y la pro
pia voluntad, y el tratar de cofas humildes, y 
baxas:y que no ay fino eftarfe fiempre en aque 
líos ad o s  de a m o r , y en aquella fufpenfion, y 
abftraccion de todo, y que en efto es en lo que 
eftá el verdadero amor,porque en ello fienten 
dulzura , y fuauidad, y vna faifa feguridad. 
Creame V.R.que el verdadero amor de Dios 
ha de eftar junto,yaun mezclado con cofas ba- 
xas,y humildes,y penofas. Vn famofo pintor, 
quando quiere pintar vna imagen muy hermo- 
fa,y agraciada, y adornada de ropage muy cla
r o ^  viuo, lo que haze es echarle fus fombras, 
y obfcuros,para que parezca mejor; porque íi 
efto no hiziera,de ninguna manera pudiera fa- 
Ür el retrato  acabado,y perfedo:pues afsi pa
ra que vna alma fea perfeda,)' acabada,y para 
q mas refplandezca la hermofura de fu am on
es menefter que tenga fus fombras, yobfeu-

rosjf
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tos,de contrición,dolor,de mortificación, de 
penitencia-, y de aborrezimiento propio. O  y 
quanbienfale la hermofura del am or, en los 
exercicios de humildad,de mortificación,y de 
penitencia, lleuafe los ojos tras fi , no folo los 
de f u s  hermanas, fino cambien los de Dios : el 
amor fin eftas fombras,no fuele fer amor de 
Dios,fino amor propio; de modo m adre , que 
-obras fon amores,que no buenas razones.Pe
ro ya he dicho, que hemos de hazer buenas 
obras; pero en ellas hemos de atender mas al 
amor,que a las mifmas ob ras , de m odo , que 
fea mas amar,que obrar,que vayan todas em
papadas en amor,que la fuftancia,el meollo, y 
tuétano dellas fea el amor : porque obras fin 
amor, no agrada a Dios cofa alguna,amor con 
•obras,y obras con amor,es lo que agrada al Se 

ePfal.6S'- ñotrporeftoel alumbrado Dauid dezia :HoIo- 
saufia meduUtaoff'irAm tibi: Dios de mi alma 
yo osofrecereholocauftos gruefos,holocauf- 
tos de tuétanos, de m edula , de fuftancia : fue 
dezir,no os ofrecere Señor ob ras , ni peniten
cias, ni ados  de virtudes, vacios de amor, de 
deuocion,y de afecto, fino grncfos, llenos de 
amor,de afición,de agrado, y de buena vqlun- 
tad-.porque la medula, el tu é tan o , y ¡3 fuftan
cia de la buena obra, es el a m o r : y a fsi como 
no agradaría a vn Rey vn gran prefente de 
huefíos fecos,o de auellanas , o  nuezes vanas, 
y vazias;afsi no recibe ci Señor, las obras que 
íe  le ofrecenfin am or.O  valgamc Dios,y quá- 
tosaños de Religión,y quantashorascanóni
cas,y quantas penitencias, y quantas mortifi
caciones fe han de ver perdidas, y fin premio 
alguno en el dia del juyzio; no mas de porque 
fueron hechas fin amor deDios.Ea madre d e f -  

fe  V .R . priefa a fer fanta, y á agraciar a Dios 
con muchas buenas obras,confotmes a fu pro
pia profefsion , hechas con mucho amor de 
D ios. Mucho le ayudara para efto e! procurar 
en !a oracion defengañarfe con verdades, y el 
aficionar la voluntad aDios,y alas cofas de fu 
fanto feruicio cada dia mas,y mas,y el ¡rfe de- 
fafiendo de criaturas,y de las cofas defta vida, 
que no la llenaren a D io s , mucho haze quien 
por Dios fedeífafede fi mifma , y de todolo  
«|ueno es'Dios. Cierto que falta mucho que 
hazer,y el tiem pses b reu e , y nueftra tibieza, 
y  puíilanimidad es tán grande, que fi con ani
m o  no rompemos por dificultades, no hare
m os coíaque fea de prouecho. Comience V .  
R . y vera quanto le ayuda nueftro Se ñ o r : no 
comience por contemplación,fino por morti- 
fícacionjno por regalos interiores,fino por pe 
niteacias corporales, no por hablar de Dios, 
fino por efcuchar aDios.Bufquealguna buena 
guia prudente,experimentada,y temerofade 
Dios q la guie ,  y encamine por el camino de 
cnjz,yabnegació.*comiéce por donde cométa

ló  los Satos, fi quiere acabar por dóde acaba
ron ellos.Viua (ola en fu Comunidad, quiero 
dezir,que figa la Comunidad; pero que huya 
deamiftades, y familiaridades con perfonas 
particulares , aunque no por efto dexe de t ra 
ta r  algunas vezes có algunas almas efpiritua
les ,y fantas algunas cofas de edificación; por
que deftas tales conuerfaciones, fuelen las al
mas deífeofas de fu aprouechamiéto facar no 
poco fruto : y fobre todo trate fiempre de co- 
nocerfe a fi mifma, y de conocer a D io s , de 
aborrezerfe a fi mifma.y de amar a D io s , que 
eftas fon las dos alas con que clalmabuela s  
Dios.

E P I S T O L A  L X X  IX .
Efcrita avna perfona: diz>t^  
como para hall ara  Dios fe  ha 
de bi/fcarcn el padecer,yquc^J

f i  cumpliere la voluntad de_>
‘D ios, no le faltara lo neccffa- 
rio para fufientarfe j y que f i  
efto no ha&e morirá de ham
bre : perfuadele a que hagd—* 
verdadera penitencia por fus 
pecados : dale algunos auifos 
de bi e n viuir.T'concluye corLs 
dcZsir, de quanto prouecho es 
para el \ufto la tribulación ,y  
que fino es por ella, no ay en
trar en el cielo,

N V  E S T  R O  Señor lefu Chrifto d e  
a v.m.fu dinina luz,y amor,para que 
en todo acierte ccn fu mayor agra
do , y contentam iento , y fortaleza 

para lleuar la cruz,que ha puefto fobre fus hó- 
bros, que mientras eftuuieremos en efte valle 
de lagrimas, y lugar de deftierro, es impofsi- 
ble viuir , ni eftar fin ella , y quanto vn al
ma fuere mas amada del Señor, y efeogida del 
para mayores grados de gloria: tanta ferá m a
yor laque lleuará;fi bien es verdad, que fuele 
íu diuina Mageftad facilitarla, y aun endul^ar- 
la.No .ios tiene Dios aqui para gozar,fino pa
ra padecer; y es efto tanta verdad , que man
chas vezes todo  nos cania , y enfada, y aun a 
nofotros mifmos apenas r.os podemos fufrir; 
como lo confieífa de íi el fanto Iob; para tales

tiem 
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pos es muy buena-la paciencia,y conformidad 
có lá-diuina voíutad, y dexarnos eftar en Dios 
con vna humilde inclinación, y fumiíjon a fu di. 
«uno beneplácito, q defpues' de Ja eémpeitad. 
Hiele el Señor embiar la bonanga, Dios nos li
bre de íos majes de culpa, que de los de pena 
|5oco cafo deuemos hazer.Si de verdad amare' 
«tíos alSenor,y íi có roda fidelidad le firuiere- 
jjip<;,tqdo fenos conuertira en bien : pero fi>le. 
fuéremos desleales,todo fe nos conuertira en 
abrojos,y efpinas.Éa feñor N.procure v.m.có 
todas veras defpegar el corác.on de las criatu
ras,fi quiere gozar del Criador,no halle fu efpi 
ritu de(cáfo,fino en folo Dios; que cierto para 
nueftra alma baílale Dios,y comofi bafta, y la 
hinche. N o  defeanfe v.m. hafta experimétara' 
q fabeDios,bufque¡e en los trabajos,en los fin 
labores,en las enfermedades, en la penitécia, 
en la mort-ificació.en la obfeniácia de fus mu
damientos,en los exercicios de vircudes, y en 
el fantifsimoSácfamento',q aqui le hallará.No 
nie le defagrade,ni enojé v.m.por quáco el mu 
do tiene,ocafiones hartas fe leof eceráa v.m. 
miétrasvi íiere en efte válíede lagrimas d mas 
padecer.Mire v.m. a Iefu Chrifto crucificado 
en vn madero por v.m.q efto le ferá fuficiente 
confne.o.y ahbio.Y enrienda v.m.q la cruz no 
la hade efeoger v.m.fino tomar laq nroSeñor 
le diere.y procurár llenarla con toda padecía, 
y refignacion,y haga fiempre grande eftima, y 
aprecio de q nro Señor le dá a guftar algo del 
cáliz de fu pafsió ,q  es del qha  dado de beber 
a todos fus amigos,q aunque en el fe-fiéta algo 
de pena,y amargura, todo es para nro aproue- 
chamienro.Hafta q v .m .llegueatiépoq fea fu 
gozo,y defeanfo el padecer por amores de le-  
íiis,aú le Falta vn bué pedago de andar para ile 
g i r a  laperfecció:pero cótentarnos hemos,có 
q padezca có paciécia.y hazimiéto de gracias: 
pues por aquí vá allá,con el fauor, y ayuda del 
Señor todo fe puede. Y fepa v.rrí.qife lá tribu
lación defeubre los quilates de la perfecció de 
vn alma : verdad es que la fenfualidad fíente 
el padecer, peroque fe hade hazer,que en efla 
fragua de latribulació,feperficiona el oro déla 
caridad. Confuelefe v.m.con que fi fuere fiel, 
y leal a nro Señor,no apartandofe vn punto de 
fu obedencia , todo efto fe rematará, en ver
le,amarle , ygogarle, eternamente en fuglo- 
ria.Cuyde v.m. de feruir a Dios con veras , y 
D ios le dará lo neceíTario para el alma, y para 
el cuerpo,y para que fuftéte fu familia. N opié  
fe nadie fuftentarla con hazer cofa q no deua, 
qne cierto morirá de hambre . Satisfacion ten 
qo por cierto,de q por la gran bondad de Dios 
de quié es todo lo bueno,no lo hará v.m. aunq
erangeafe en ello todo el múdo. V harto deue ** í-» 
s Dios vm .por  darle eftos propofitos,y d e t t r
minaciones.Vaya mi hermano adeláte coa e 

lias,q.no eftá el negocio en comégar, fino é me
diar,y acabar,y mientras eftuuieremos en efte 
valle de lagrimas, y cercados de tá crueles ene 
m.igos,no nos regamos por feguros, q muchos 
cedros del.monte libano, hemos vifto derriba 
dos por ellos fílelos,y enlodados miferablemé 
te.El q eftá en pie,mire no cayga.Tema fiépre- 
a Dios,y no haga jamas cofa, ni la pe rm ita , ni 
dexe de caftigar de q fu diuina Mageftad fr ofé 
da en la gente que tiene a fu cargo,y corre por 
v.m.el aue rae dar aDios cuéta della, q 110 folo 
ofende a Dios el que peca, fino tábien el q con 
fíente, o el que no cafiigadeuierído caftigar: y 
cierto es cofa terrible teñera  Dios pof cótra- 
rio. O  que caro cuefta los pecados,aun en efta 
vida, mas que ferá en la eterna ? Plegue al Se- 
ñor que antes rebentemosque le ofendamos.. 
T ra te  mi hermano con veras los negocios de. 
fu faluació q fon los demas im portada de quá 
tos tiene a fu cargo. Mire que tiene obligació 
de hazer m icha penitencia, fi fe confieíTa por, 
pecador no fe qnexe de cofa alguna que padez 
ca,(ino de los pecados que cometió, que eftos 
fon los cj le lvi7é padecer. Maldito fea el peca' 
do,q pufo en vna cruz al Hijo de Dios ,n o a y á  
ya maspecado,pues muriopor el elMaiorazgo 
de las eternidades.Có los años nueuos,comié, 
ce v.m. vida nueua , fi quiera efte año q o y  co- 
mienca fea verdadero fieruo de Dios, y cuyde 
con veras feruírle,amarle,yagradarle,q cierto  
cierto folo efto es de fuftancia, todo lo demas 
es remar contra el viento, y morir reuentádo* 
T odo  lo bueno le ha de venir de Dios,por efio 
tengale concento, cueiiele efto lo que le corta
re,no fea interefal en I.iscofas q por fu amor hi 
ziere, q mucho mas por cierto q todo eíTo de- 
ne v.m.hazer por el.Trate en cofas de tomo.y 
no fe vaya la mayor parte del tiépo, en cuydár 
Jo q pertenece al fufté. o del cuerpo, y la pobre 
alma mas q muera de hambre. Sepa mi herma, 
noque vale mas el alma q el cuerpo ,ya fs iha  
de cuydar mas de ella. El Señor le ha fuftenta- 
do el cuerpo hafta aqui, el mifmo le fullentará 
de aqui adelante , con vna mediana diligencia 
que ponga en orden a efto,qno efia abreuiada- 
fu m ano.N ofcquexede trabajos,que téga,ni. 
de necefsidades q padezca:fepa q no fe nrieue 
la hoja del árbol fin voluntad de Díos : anda 
Dios nro Señor quitádole efpinas,ytropiegos- 
de delante de los ojos, porq no caiga en ellos, 
ni fe efpine:y defto fe queXi?No tiene porcier 
to razó en ello,mas vale vna dragma de virtud 
q vn quintal de oro.mas vale la coformidad có 
la volútad de Dios,q todas las minas de Poto- 
fi.Téga v.m.contentoa Dios, y teman Dios, 
q riquifsimo eftará, como lo dixo el fanto vie-, 
jo Tobiasa fu hijo. H ar to  ha hecho Dios por 
y.m.porcierto,tto tiene de quié quexarfe, fino  ̂
de fi mifmo,q ha correfpondido mal a fus g ra 

de sí
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des beneficios, é inellimables mifericordias: 
huelgueíTe de q tiro Señor le ca (ligue , q es fe- 
nal de q no le tiene oluidado ,q  hijo ay al qual 
no ca [ligue fu padre? Yo a los qam odizeD ios  
arguyo,y calíigo, caftiguenos el Señor aquicó 
q para fiépre nos perdone,dexemos aiSeñor q 
riosgoulerne, pues el fabe muy mejor q nofo- 
tros,lo q nos conuiene. Nunca falta porcierto 
Dios a fas fieruos-.que no faltó al fanto Iob en 
ei muladar: ni al Profeta Daniel en el lago de 
lós íeones-.ni al Apoftol S.Pedro en la carcel:ni 
a'S.Pablo primer ermitaño en el defierro : fe
pa q eftá el Señor muy cerquita de los atribu- 
Jádosjvq afsi como la fragua purifica el o ro ,a f  
fi la tribulación al jufto.Verdad es, q como có 
el fuego el o ro fe  derrite,}' el barro fe ewlure- 
ze:afsi el jufto en la fragua de la tribulación fe 
derrite  en deuocion;pero el malo fe endurece 
mas,y fe empeora,y fe haze indomito. Si quie 
re  v.m.faber fi es oro para el teforode Dios,o 
vafo devarropara la cozina de! infierno,en ef- 
tó  q he dicho lo conocerá. Sepa v.m. que para 
efta vida al jufto le eftá mejor el padecerqe l  
gozar,ya q fe padece faqfe fruto , y prouecho; 
q  cierto es muy grande laftima q fe nos pierda 
vna cofa t á  preciofa, como es el padecer, lo q 
el Señor nos embia q padezcamos. Pareceme 
que fe holgara v.m aora deq  le fucedieífen las 
cofas a pedir de boca :  pues cierto yo rióme 
holgara deífojqnádo v.m.eftuuiere tá refigna- 
do en el diuino beneplácito ,quenotengaotro 
querer,ni otra volñrad, fino la de Dios, en tal 
tiépo muy en bué hora: pero aora no es tiépo, 
fino de q v.m.folo quiera lo q Dios quifiere, q  
por aqui no errará. Porciertonoestandifcre- 
ta,m  tan bié intencionada nra fenfualidad.que 
podamos fiar della el gouierno de nfas almas, 
y corazones,burlería,y gráde ignorada es de
xar la r e d a  razón , y feguir la torzida pafsíon: 
guíenos el Señor,y fea por donde el fuere ferui 
do,q a bué feguro no nos perdamos. El Señor 
me guia(dezia Dauíd)yninguna cofa me faka- 
rá.Fiel es porcierto Dios para todos los q del 
fe fian. Aunq me mate (dezia Iob)tégo de có- 
fiar en el. Sepa mi hermano, fino lo fabe, q no 
ay entrar enel cielo,fino por muchos trabajos, 
y tribulaciones,por eífo bué animo, y abrazar 
la c ru z , q Iefu Chriílo pníiere fobre nros hó- 
b r o s , y caminar có ella en fu feguimiéto,q fi pa 
decieremoscó el,tábien cóelreynaremos. Di 
chofos aqllos q fe fabé aprouechar en efta vida 
del padecer , q eftos tales al tiépo del Agofto 
cogerá defta femétera vna muy rica, y abunda 
te  cofecha. Porcierto q a nadie fe deue tener 
en efla vida tá ta  embidia,como aquien pade
ce có paciécia, y con refignacíon por amor de 
Dios,todo aqllo q nro Señor le embia, y le da 
gracias por ello:efte es buécamino:no tiene v. 
tn.q dudar,fino caminar por el muy feguramé-

7 0 4
te .M ire  mi hermano, no quiero por tilo  de?,ir 
leq  fe efte mano fobre manb,y q no trabaje,ni 
bufque con q fuPiétar fu familia, q no feria bué 
coníejo aquefte,fino q ante todas cofas cuyde 
de fi faluació.y de feruir a Dios có veras,pro- 
curádo no defagradarle en cofa alguna, por to  
do quanto el mudo tiene,y q ponga en el fu có 
fian$a;aíTentando efta verdad en fu cora$ó,de 
que de fu poderoía mano le ha de venir todo 
el bien: y hecho efto,y cñplido con efto,ponga 
los medios lícitos ,honeftos , y agradables a 
Dios para ganar de comer,y fuftentar fu fami
lia. Acá tenemos mucho cuydado de encomé- 
dar a v.m.y a toda fu cafa a nroSeñorlefuChri 
f to , el qual nos dé a todos fu d iuino, y fuerta 
amor,&c.

E F  I S T  OL<¡A L X X X :  
Efcrita a vn  hombre a quien fe  
le auia muerto la muger. Diz>e 
como el\ufto de qualquier afuer 
te que muera mucre bien. DiZjC- 
le de lo queJime la muerte a l) u 

f io , y lo mucho que fn tieravn o  
que ejlay agolando de Dios ( f i  
cupiera en el fentimieto)  el bol- 
uer aca, pues aun los que ejlaua 
en aquellos tinieblas del limboy 

fn gozjdr de Dios lo fentian—j .  
¥ raíalo mucho que dejfean los 
)uftos la muerte,y de los grandes 
bienes que con ella alcanzan, y  
comoefcapandelos cuernos del 
toro.yfefuben alatalanqueray 
y da la raz^on, porque fon bien- 
auenturados los muertos,qut^? 
mueren en el Señor.

S
E A Nueftro fapientifsimo,y amorofif» 
fimo Redentor Iefu Chrifto , am ado , y 
re-ueréciado de todas fus criaturas,y t-a 
das ellas le bendigan,por las muy creci

das mercedes,que fiépre nos haze,en proíperí 
dad,y aduerfidad,en vida, y en muerte. Dele 
al prefente mi hermano gracias por auerle lic
uado configo a fu buena compañera,q la períb 
na juila,y buena,como quiera q muera, muere 
bien.Si la-muerte le faliere al camino, al jufto,

y en
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yen dos horasle arrebataré, Iri refrigerio erit, 
ira fu alma al eterno defea nfo. Sepa yVini q la 
vida de lá perfona b uena , no fe pierde en la 
m uerte, fino depofitafe para hallarla defpues 
mías reamada y fubida de quilates-.fundefe pa
ra falir defpues foldada, y con téples eternos; 
que quádo llega la muerte no haze mas q cor» 
taV có fu cuchillo,la lacada que ata el alma y el ■ 
cuerpo,y á ninguna deftas toca , niofende.En 
aquellos niños de Babilonia el fuego abrafa- 
dor, no hizo mas que cortarles las prifiones,y . 
ataduras,y dexoleslibres,porq eftaua Dios en' 
el luego y en fu cópañia : afsi a la perfona juf- 
tirel fuego déla m u er te^ to d o  lo tala,no haze 
mas que cortar el lago, porq eftá Dios en ella 
por gracia, y trasladarla a verdadera vida. A- 
brahá entonces fe a le g ró , y rego2Íjó mas con 
Til hijo Ifaac,y le gozó mas, quando le ofrecio 
5; Dios éir facrificio,y le pufo losfilos del cuchi 
lió a la garganta.EÍ dolor fue breue q no duró 
tres dias,y la alegría amplifsima, duró larguif- 
fimos años. Afsi a nueftra difunta el dolor déla 
muerte fue breue, que no duró tres dias , fino 
folo tre sho rasque  fue porque la fintiefte me 
ños:pero aora q dichofa,que alegre,que llena 
de bienes infinitos, de regalos fin te rm ino , y 
de riquézas íin taifa.En fin viue vida de Dios, 
y tal, qnó  fe puede entender halla q le goze. 
A  mi hermano,y quáto fíntiera nueftra herma 
ña aora boluer acá , y quan grauifsimo toríné- 
to  le fuera¿No hemos vifto, n igo zad o d e lo q  
ay en aq iella celeftial lerufalen de la bienaué 
tfifáñga, y efta es la caufa porque nos peía el 
dexar lo que ay en efta miferable y fuziaBabi» 
lonia del mundo. El niño fi fale llorádo de las 
ehtrañas de la m adre , es porq le mandan de
xar fu cafita,y rinconcito de abrigo,y le defnu 
dan de aquellas teliras en que eftaua enlbuel- 
co :  pero defpues que ha crec ido , y a vifto la 
hermofura de éflos cielos,del So l, Luna,y Ef- 
t-rel!as,y las cofas hermofás de la tierra, y go
za dé los regalos de las criaturas, y de la copa 
ñ i a , y trato de los hombres ,fi le mandaftetv 
boluer a la eftrechura del lugar efeura de d ó 
de falio, conaníias lo rebufaría, y haría todas1 
las diligencias por no boluer a el.Paes no falif 
tes llorando niño, y contra vueftra voluntad* 
fi,peró no auia yo vifto, ni gozado deftos re- 
galos.ni fabia q vida era efta de acá. Y comofi 
creo le pafta efto a nueftra buena hermana go 
¿ando de la vifta clara de D io s , de la cópañia 
de los Santos,y Angeles,y de aquellos bienes 
que ni ojo vio, ni oydo oyó ,n ie n  coraron de 
hombre pueden caber. Con mucha razón por 
cierto llamo Chrifto a la muerte,fueño,quádo. 
dixo: nueftro amigo Lazaro duerme.Liamafe 
lá muerte de los juftos fueño,yla razón es,por 
cfde lá manera que vn hombre q eftá canfado 
de andar vn largo, y trabaxofo camino, defea

acoftarfe en alguna cama mullida,y b landa : a f  
fi los juftos defean dormir el fueño de la muer 
te .  Y efto no lo defeá por huir los trabajos cor 
porales defta vifta, fino por ir a ver a D io s , y 
param arle mas pura y ardiereméce ene lc ie-  
16; el qual es fantifsimo d e fe o , como lo tenia 
S¡Pablo quádo dezia: Cupio d í j f lu i  &  ejfe cú  
C brijlo .Y afsi fe puede dezirde los juftos lo q  ■ 
dixo el fanto Iob, aunq a otro propofito : ale- 
granfe con la muerte,afsi como los que hallan 
nquifsimos tefo ros , Quafiefb di entes t  befau
ras gjiudentvebemeter,cum inuenerintfe pu l- 
ebru’. porque conocen q es la muerte el puer
to  por donde fe entra en los celeftiales tefo- 
rós de la gloria.Mire pues v.m. conquanta ra 
zon fe puede llamar teforo la muerte de nuef-. 
tra hermana.Bien dixo por ciertoIfaias:delá- 
te de los ojos de lamalicia(quieredezirdelas 
culpas y de las penas ) fue la perfona juila ef- 
cogidarbaya con D io s , comiéce fu paz en bué 
hbra,defcanfe en fu cama: Kstpuiefcet incubili 
fu o } como fi dixera, hafta agora todo ha fido 
caminar con fatiga,y con trabajo,y vn dormir 
en el fuelo,como quié eftá en frontera de ene
migos. Bié dixo la voz que oyó fan luán: bié— 
áuenturados los muertos que mueren en el 
Señor. El Efpiritu dize , que fe recogan a 
defeanfar de fus trabajos.Bien llama la Efcri
tura al fepiilcro,cerca, y muralla : porque de
fiende de los aífaltos, e ímpetus de la guerra* 
defta vida.Bien dizen los epitafios antiguos y 
modernos:aqui yaze,aqui duerme, aqui defeí 
fa:que es la muerte repofodemil canfancio?,- 
de mil enfermedades, de mil t rabajos , de mil; necefsidades.EI Profeta Efaias tra tado  dele- 
fu Chrifto nueftro Redentor, dize : E t  erit J e  
pulchrü eiusglorio fum  , ferá fu fepulcro glo- 
riofo.Y quadraje efte apellido por mil propie-' 
dadés de gloria: prefencia de Dios, freqr.écia 
de Angeles,y al fin acortando cofas , quietud, 
y feguridad:q en el huerto le prenden , en po
blado le fentécian, en el monte le cruzifican,y 
matan,y aun Je quieren quebrar las piernas,y 
fi lo dexan es pórqle hallan difunto.-pero en et 
fepulcro no fe haze defeomedimiétó alguno. 
Alli fe quiebran las olas tépeftuofasde los tra 
bajos, y fatigas defte mundo. Es la muerte el 
puerto feguro defpues de las fortunas del fue 
lo: y de aqui es,queDauid llama a la muerte,fa 
lida de la caí ce],'y S.Pablo deíatamiéto: y los 
Santos yuan a ella , como fi fueran cóbidadóí 
á algún combite real. Y cierto nom e efpantó 
defto:porque la muerte cófuela al alma en la* 
efpirituales triftezas q de la aufencia de Dios 
fe fuelé a los juftos recrecer,póniédola en pre 
fencia del q ama: ella haze perder las eneran -  
gas de rodas las cofas que el alma defea ,'d<*£ 
eübriédofelas muy a la clara.Que hija abría de 
Rey,q eftado defterrada en vna tierra defierta

Y y  y d«

7 ° t



7 0 6  C a r ta s  eípírituales.
y de grandes mifenas,dc trabajos,y defcófue. 
Jos,y pc]igros,y que no huuieffe mas de vn pe
queño paífo,aunq trabajofo,entre aquella t ie 
rra,y Reyno gloriofo de fu P a d re ,  q no fe pu- 
fíeftea todo el riefgoq le pudiefle venir por 
paífar aquel paffo,é ir a gozar fusReynos en .el 
abraco de fu dulce Padre. Que les hazia á los 
Santos ofrecer fus miébros a los crueles ver- 
dugos?era, q paíTauá defte deftierro al Reyno 
celeftial,a gozar de los dulces , y amorofos a- 
brajos de fu Padre D ios.Q jelosM oros huigá 
y teman la m uerte,110 me efpanto, q no há re 
cibido el Efpiritu fanto. Que los ludios tem a  
la muerte no me efpSto, pues grade parte del 
galardó q les era prometido por la guarda de 
laley,coníiftia en viuir mucho fobre la tierra. 
Qoe los Paganos, y Gétiles teman la muerte, 
no me efpanto,q no tiene lúbre de Fé: eftá en 
tinieblas.Qje el malChriftiano tema la muer
te,no me efpáto, pues con ella comentará fus 
penas, y to rm étos:peroq  el bueno, que el juf
to,que el amigo de Dios no la apetezca, no la 
defee,y nb gima,y fufpire por ella, y que no fe 
alegre en efpiritu, quádo viere morir en el Se 
ñor a fu efpofa á quien ama: efto no puedo yo 
entéder como feajque ti el muy alúbradoPro- 
fctaDauid lloraua mientras viuia el hijo q hu- 
uo en Berfabe,y defpues que fupo cj era muer 
to ,no  quifo mas llorar, fino alegrarfe : bié da- 
ua en efto a entéder,que deuemos mas temer 
la v i d a  que la muerte. Puerto  es por cierto la 
muerte,donde nos apartamos del tépeftuofo 
mar defta vida. Mientras mas tarde tomare- 
mos efte puerto, mas peligros,y tépeftades he 
mos i  padecer y lleuar.Refrigerio es porcier 
to  la muerte,y cafa priuilegiada, dóde ningu
no puede prender a la perfona jufta:en ella ef- 
capa de todos fus enemigos. Si todos los ma
les q aqui padece le cópelen á irfe a Diostmu- 
cho mejor haze aquefto la m uerte , pues paf- 
fando por ella vamos a gozar de Dios,y de fus 
dulcifsimos, y amorofifsimos abragos allá en 
fu gloria. Sepa v.m. mi hermano q la muerte, 
de laperfonájufta.vieneapararen refrigerio, 
en paz,quietud,y en eterno defeafo. O , y que 
fin tan gloriofo tiene la muerte a quié prece
dió buena vida: ver la tal alma libre de las an
guftias, y trabajos defta vida.fubir catando a- 
labangas,y loores a Dios en las manos de los 
Angeles. Mas que torm ento fuera para la q a 
ya experimentado los gozos déla bienauétu- 
ranga fi la mandaran boluer acá. x\ú cn las t i 
nieblas del imbo de los fantos padres, antes cj 
Dios moftrafte a ningún jufto la hermofura de 
■fudiumidad fe tenia por grá defcáfo aque
lla morada, y el dexarla,y boluer acá por def- 
(i.(fofsiego y torm éto , como lo vemos cn La- 
zaro,hermano de Marta,y Maria ,4  refucitan- 
dolo el Señor para boluer acá l lo ro , como di

ze el Euangelifta, nueftro fapiécifsímo Icfusc 
y el llorar Iefu Chrifto fue (como dize S. Ge- 
ronimo)porq lo boluia orra vez a las m iferias
peligros,trabajos , y defuéturas defta vida. \  z.Reg*
Samuel traída el alma del imbo por medio de 
vna hechizera á inftancia de Saúl, lo primero 
q hablo al mifmo Saú l, fue quexarfe de que le 
auia turbado,é inquietado de fu defcáfo 
re inquieta f i i  me v t  fu je itarer  ? Puesq  ferá 
mi hermano el alma q ha y a  gozado del tlefcá- 
fo eterno,de la gloria?Si ficte la perfona el de
xar efte mundo, y llora el defnudarla del cuer-

1 1 1 1 r  r
po,es porq no ha vifto ni gozado del deicanio 
de la vida eterna déla gloria.Pero tomada de
lla poflefsion, mil dolores recibiría fi laman- 
daften boluer a efta trifte morada: lu jlo rü  ani Sap .f*  
m a in rnanu D e i fu n t ,&  non tanget illos to?•
’/riétü m o rtis .V ijifu n t oculis injipietiü  morí, 
ill¡  antis Junt inpace. Las almas juftas eftá ya
en las manos deDios,y el torméto de la muer
te  no las tocará en vn caucllo.Los necios pié- Simile* 
fan q mueren,pero ellas eftan en grade paz fu- 
bidas cn la taláquera de la gloria,)' eterno def 
canfo:como vemos q acontece acá que eftado 
vn hóbre en la plaga ancha, donde eftá lidiado 
vn toro muy brabo,y f e r o z ,  acometiéndole el 
toro ,y  no pudiendo el hóbre huir el ro ftro , le 
da la capa,y haze buena fuerte.Haze en ella el 
toro los golpes,y defpedagala: pero el có lige
reza de copas de pies fe fube a los andamios,y 
barreras. Los q miran de lexos efto lloran fu 
fuerte péfando fer muerto,y el eftá en la talá 
quera,lugar feguro,muy alegre y cótento ,go
zando muy mejor de las fieftas q los que andá 
en el cofo:pero en echado de alli el to r o , ó en 
desjarretádolo,bueluefe pafteando por fu ca
pa,cofela,y gurcela, y cubrefe otra v e z , y paf- 
feafe con gloria,y defcáfo.Ve aqui mi herma
no lo q dize el Efpiritu fanto: lu jlo rü  anima*
¿K .y  lo q ha paitado a la feñora N .q  eftádo en 
la placa ancha defte mundo donde todos eftá 
lidiando efte toro brabo,y feroz déla muerte, 
acom etida  el t o r o : pero ella dexole la capa 
del cuerpo, viédo q no le podia huir el roftro, 
porque, S ta tu tü  s i l  ómnibus kominibus fe m tl  
mori. Eftá determinado que todos m ueran , y  
el to ro  de la muerte hizo ios golpes en el cuer 
podefpedagandolo,yechádolo en la  fepultu- 
ra:pero ella fu alma có ligereza de pies de afe
ólos de buenas obras, de caridad, y de humil
dad,de cóformidad conDios,y de virtudes,fe 
fubio a los andamios, y barreras de la gloria.
V.m.y los q de lexos de la vifta del alma ve-ia 
efto llorauan fu fuerte péfando fer muerta del 
toro  táderrcpéte:peroel¡a efta enla t a s q u e 
ra déla biéauenturága,lugar feguro,ypacifico, 
y con gráde alegría; gozado muy mejor de laá 
fieftas'q todos vs.ms. que andan toda via me
tidos en el coío, dóde anda el to ro  brabo ha-
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2?cn lo lances,y grande riza * pero en hechádo 
ej fuerte coreador lefu Chrifto el coro de la 
muerte de! mundo,en desjarretádola,que ferá 
•e¡ dia del juyzio,boluerá nueftra hermana por 
fu capa,porfu cuerpo,y tomarloha muy hermo 
íb,luzido,ycIaro,limpio,y refplandeciente,fo
bre la claridad del fol,yde las eftrellas,eterno, 
inmortal,y zurcido có quacro doces de gloria, 
y cubrirfeha con efta capa otra vez. Mas con cj 
regozijo,y alegria fe pondrá fu cuerpo,y conq 
gloria,y defcanfo fe parteará có ella: no ya por 
la .p lap  defte miferable m undo, fino por aqlla. 
celeftial déla bienauencuran^a.No tenga v.m. 
laftima della,que anees ella la tiene de v.m.y a 
los que toda via andamos en el cofo entre los 

c . cuerno? del toro.Dichofa la muerte de los juf- 
tos,pues enella fe embarcará para el feliz via- 

• P fa .u y  íe<iel cíelo-antes fe quedan quádo fe detiene, 
diziendo con Dauid, Rea mibi. quia incolatus 
meta pro longó tu efi: eítoy defterrado, Señor 
tened por bien de al^ar el deftierro,tened por 
bien de poner remare a mis trabajos, de defna 
darme de la pefadumhre defte deftierro q can
to  aflige. Dichofa la muerte de los juftos que 
andan en perpetua contiéda con los enemigos 
domefticos,y eftrangeros, pues ella los jubila,, 
y pone treguas en eftas difeordias, y cótiédas. 
Dichofa la muerte délos juftos,de los que fen» 
tados a las ligeras corrientes defta confuífaBa 
biloniadel mudo, colgados de los fauzes de la 
alegria defta vida,fus inftrumétos múfleos,fuf- 
piran de cócinuo por Sion celeftial: de los que 
cafados de los trabajos de Egypco,y de fus ma 
Jas comidas canfados,de la tiranía, y dura fer- 
uidúbre de Faraón,lloraron porPaleftina tier
ra de promifsion,q mana leche,y miel. Dicho
fa la muerte de eftos tales , pues ella los haze 
bienauenturados,cj afsi lo dixo la voz del cielo 

Apocal. qUe oyó fan luán, Beati mortui qui in Domino 
xnoríuntu>*: bienauencurados los muertos que 
muere en el Señor.Pues para q v.m. vea como 
fon bienauenturados los muercos que mueren 
gnel Señor, como piadofamence lo podemos 
creer lo es nueftra hermana;y afsi no la tenga
mos laftima,fino embidia: fepa que la bienaué 
ruran<ja coníifte en ver,amar,y gozar de Dios» 
Pues Como fea verdad q en efta vida no pode
mos ver a Dios al defeubierto, ni gozarle con 
.clara vifta, fino que para ello es menefter m o
rir: de aqui es q fon bienauenturados los muer 
tos q mueren en el Señor. Efta verdad eftá di
bujada en aquel coloquio que parto Dios con 
Moyfes. Pedíale Moyfes a Dios cj le moftraífe 

E x o d .j j  fu ,roftro,y refpondele : Ñon videbit me homo, 
& v iu e tyno me verá hóbre viuiente,nadie me 
verá en efta.v-ida; no fe compadece con la vida 
verme a mi. Ojos que no puede ver la claridad 
4 el Spl.mucho menos podrá ver la de la diuina 
efleneja; en la muerte eftá encerrado efte bien

de verme, y gozarme. Com o porfiarte mucho 
Moyfes, licuóle Dios a vna peña,y ponele co
mo enterrado,como vn cuerpo rnuerto.puefto 
en vna fepultura,y para q eftuuierte mas en ter 
rado,tapóle Dios con 1a mano vn agujero que 
tenia,la peña,y entóces parto vn raftro deDios: 
qbeacificó el efpiritu de Moyfes,y lo bañó de 
contéco de gloria.Si a Moyíes medio muerco, 
y medio encerrado afsi le a leg ró , que gozará 
nueftra hermana eftádo del codo muerca, y del 
todo encerrada, y priuada de todos los fenci-- 
dos ?feráa boca llena de los q dize. fan.íuan, 
bienauenturados los muertos.Llamenfe bien
auencurados los pobres, pues Chrifto nueftro 
Señor les da eífe nombre -.bienauéturados los 
q lloran,losmifericordiofos,los manfos de co
raron,los q padece perfecuciones, y otros que 
con efte ticulo los canoniza en fu Euágelio:pe
ro mas bienauenturados fon los m uerto s . La 
bienauenenranya defta vida, no es vlcima, fino 
camino para ella; efta de aca es preparaciua, y 
difpofitiua; la de allá es fruyciua , y beatifica; 
en efta ay trabajo,en la otra todo  es defcanfo; 
en efta ay fa l ta , en la ocra todo es harcura; en 
efta ay mudanzas,la otra es inmouiljefta es en 
la tierra,la otra es en el cielojefta es en el tem- 
peftuofo mar,la o tra en el puerto de la féguri- 
dadeternajefta es.en el t r i f tedeft ie rro jao rra  
en la fagrada pacria:fihalrnente efta es medio, 
la otrá vltima fin,dónde ay vida fin muerre-,dia 
fin noche;a!egria fin dolorjamorfin temorjpaz; 
fin difeordia; y riqzafin pobreza, y fe vé Dios 
cara a cara.Llamanfe biéauéturados los muer
t o s ^  afsi.no ay porq,ni para q llorara nfaher
mana, porq para ella que murió en el Señor, la 
muerte no ha fido muerte,fino fueñojno muer 
te,fino mudaca; no muerte, fino vltimo'dia de 
trabajos;no muerte,fino tráfico para el ecerno 
Padre;y no muerte, fino efcalon.para la eterna 
inmortalidad.Pues fepa mi hermano,cj no folo 
fe llaman biéauéturados los q ya eftan gozado 
de Dios en fu gloria,fino tábié fe püedé llamar 
y con mucha razó,biéauécuradas las almas q e f  
tan en purgatorio purgado lo q de efta vida fa- 
caró q purgar: porq ninguna perfona hade e n 
trar en el cielo có mancha alguna, por mínima 
q fea.Que fi comohemos dicho, fon biéauétn- 
rados los pobres en efta vida,los q llorar?,y los 
q padecé perfecucion có eftar fujetos a muda
bas , quanto mas lo ferán las béditas almas de 
purgatorio,pues eftan ya ta cerquita de entrar 
en la biéauéturanca de la gloria. Creo fon muy 
poquitas las almas q faliédo defta vida, no Ile- 
uan algo q purgar en el purgatorio. Pues fi nía 
difunta lleuó q purgar,muy bien haze v .m . cu 
ayudarla paraq  falga p reftodeallia l  e terna 
defcanfo, có miffas, oraciones, limofnas,y con 
ganar muchas indulgécias, aplicandofelas por 
concefsion del Romano Pontífice,Per modum
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fu fra g ij. En efle Tanto defierto le hemos he 
cho fus honras cátandole la MiíTa (aunq no lo 
acoíiúbramos)por la mucha obligació q la te 
diamos,}' vamos diziédo por fu anima las M if  
fas q v.m. nos manda dezir , y détro de tres, ó  
quatro dias las tédremos dichas todas :y a to 
dos eílos fantos hermitaños les he encargado, 
q con mucho cuydado la encomienden a N .S . 
y afsi entiendo q lo hazen,y lo continuaran, y 
yo el traerfelo a la m em oria , q-em femejaRtes 
ocafiones gufta Dios N .S . de que ayudemos a 
nueftros bienhechores.Y v.irupor fu parce ha. 
ga lo mifmo,y ayúdela con eftas cofas»que có 
efto fatisfara al amor que fe tauo  en vida,y ha 
ra vna obra muy agradable a N .S . le fu  Chrif- 
to,el qual dé á v.rrl.el confuelo que yo ledc- 
fcOjAmen.

E P I S T O L A  L X X X 1. ES-
crita a vnaperfona , en que le 
di&e, que pues ja  IV. S. le ha

fe r  a fácil fiam a a Dios. Per- 
fu adda  a que ame a D i os,por
que en efle amor ejla encerra
do todo el hien:y quales fon los 
medios qh a de poner para a l- 
cancarío:y como todo lo qfe pa  
dece es poco atrueque dego&ar 
de Dios eternalmente j j  dale 
algunos auifos de bien viuir.

N  V E S T R O  Señor lefu Chrifto dé 
á v.m. miamantifsimo hermano fu 
diuina luz, para q en todo acierte á 
íúplir fu fantifsima ymuy agradable 

volutjtad.Mire. cúpla la voluntad de Dios , 4  
bien encaminado ira,y feguro mientras la cú- 
pliere.Ya el Señorlehaenfeñado en los M u
damientos q le ha dado, y en el Euangelio que 
cada dia oye en la Mifla, qual fea fu volútad, 
jio ay fino cñplirlos có toda perfección. Si de 
verdad ama a  Dios,ferie háfaciles,yañ dulces 
de guardar.Que cofa puede auer mas deleyta- 
ble que amar á Dios,y al proximo;pues en ef
to s  dos Mandamienros fe encierran la Ley , y 
Jos Profetas. Ama(díze S. Aguftin)y haz lo q 
quifieres,porq quien ama e n to d o d a  gufto ai 
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amado,y todas fus anfias fon por parecer bíe 
a fus ojos:pero fepa v.m. q efte amor es puro, 
cafto.y limpio,definterefal,no ay en el cofa ae 
carne y fangre. A mi hermano,y fi diera có efta 
veta del amor fino,puro,y diuino,yq rico que
d a ra ^  qu5 diferentes guftos fintiera q los par 
fados,y quan defengañado quedara de verda
d e s ^  como diera á cada cofa fu puntorporque 
agora ama v.m. loq  deuiera aborrecer,y abo
rrece lo que deuia am ar.No viue en verdad,di 
gole la verdad,no peffa las cofas con pefo fiel» 
y afsi a penas haze cofa en que no fe engane.
V nos buenos defeos tiene,pero no fe fi les po 
demos dar nóbre de defeos : porq quádo vno 
de veras defea vna cofa, pone ios medios ne- 
ceífarios,y pofsibles para cófeguir lo q defea; 
y fino los pone,no fon Jos que tiene verdade
ros defeos-.pues afsi mi hermano,fi v.m.nop£» 
ne los medios neceífario* para fer fanco, cre3 
que no defea fer fanco. Los medios para fer 
vn hóbre fanto fon,frequécar Sacramétos^llo- 
rar pecados,huir de ocafiones, hazer peniten
cia , rezar,y encomédarfe a Dios có deuoció, 
y ateció,no hazer a fabiédas vn pecado venial, 
aunq por hazerlo huuieíTemos de grágear quá
to  oro, y plata cabe en todo el mudo: hazer li- 
mofnas,tratar con buenos,oir a menudo la pa 
Jabra d e D io s ,  gouernar la fkmifia enel fanto 
tem or de Dios,enfeñandola con obras , y con 
palabras a que teman fiépre a Dios , y caftigá- 
do qualquier culpa que en efto a y a , hazer las 
cofas có efpiritu,y feruor,puraméte por amor 
de Dios,y no por refpetos humanos: licuar có 
paciecia los trabajos,y tribulaciones que elSo 
ñor embiare: no dilatar p l a ^ s  para el bien o- 
brar,f inoexerc itarv irtudes, examinar cada 
noche la conciencia ,con dolor de lo paífado, 
y con propoíito de la emienda en lo venide
ro, no abarcar mas negocios exteriores , que 
aquellos a q buenamete puede acud ir : no po
ner el coraron en los deley tejs de la carne , ni 
en los bienes de la tierra,fino en folo Dios,to 
mado defto de aca, y  có grá defpego, aquello 
q fegun fu eftado'fuere neceífario para paflar 
la vida.Y finalméte andar fiépre con vna ham
bre canina,y có vna fed infaciable dc agradar, 
y contétar en todo i  Dios,y de parecer bien í  
fus diuinos ojos. Si efto hizierc, yo aífeguro a 
v.m. viua confolado,y aprouechado,y en gra
de paz,y quietud,y q no le falce todo lo necef- 
fario para fu fufteco, y de fu familia.No digoq 
no tédra trabajos y tribulaciones,q eftas quie 
re Dios las padezcan á téporadas fus amigos: 
pero todo efto io llenará muy b ien , y có faci
lidad,porq fu verdadero amigo Dios ,q  tiene 
fuerzas de Gigace fe lo ayudará a lleuar.Efta- 
uapordezirle ,q  para el que de verdad ama á 
Dios,no ay mayor trabajo,qel no padecer tra  
bajos por Dios,y q no ay cofa de mayor gufto.

Pero



PerOau és tefnprano para v.m .aquefto, no fea IIos.Tema fiépre a Dios, que efte temor fanto 
que fe efpant J ;eá que con prudécia le yra nue- del Señor, es guarda de los dones que el comu 
itro benor Iefu Chrifto criando,y encaminan- nica a los fuyos.Creame que no ay tal cofa co- 
«o, y enfenando, y haziendo verdadero fieruo mo la bondad,y fantidad déla vida.No pare v. 
nyo. oí V.m.totaJmente fe entregare en fu di- m.ni defeanfe hafta experimétar a q fabeDios» 

uino beneplácito, para que le encamine,como en guftádo del,luego le amargarán mas que la 
y por donde el viere que mas le conuiene.Cier hiel todos los guftos del mundo,y los deleytes 
to , cierto puede muy bien fiar fe de tan verda- de la carne: porque a la verdad el verdadero,y 
dero.y leal amador: mire no fe le haga dificul-' fuftancial gufto,folo en Dios fe halla . Pregúte 
tofo de priUarfe de qualquier gufto, ni el acó- efto a los experimentados,y oyrles ha maraui- 
m eter qualquier cofa de dificultad para la car- lias,y verlosha echar perlas por la boca. Defi
ne,ni el poner mucho cuidado en feruir a Dios uenturados de todos aquellos q no há experi* 
¿on verdad de obrasjporque loque v. m. pre- mécado a q fabe el Señor,aquel diuino mana, 
rende alean^ai es peidon de pecados, elcapar y q folo apetecé los ajos,y cebollas, v ollas po 
de  fas penas del infierno,vencimiento de pro- dridas de Egypco;pues no entrará en la verda 
pias pafsiones,y apetitos,hauito de virtudes,! dera tierra de promifion . Creame q lo mas a- 
miftad con Dios,y augmento de gracia, mere» grio del camino de la virtud,es muy mas dulce 
cer muchos grados de gloria,paz interior,fere q lo mas dulce del vicio:aunq a laverdad no ay 
riidad de la conciencia,eftar metido e n e l  cora en el vicio dulzura alguna,fino vna amarguifsi- 
5011 de Dios , y colgado de las niñetas de fus ma amargura^ quádo en e] huuiera dul$ura e- 
ojos, y otros millones de bienes. Pues digame terna,lo auiamos de aborrecer,por el aborre- 
aora mi herm ano, y no le parece cóprará muy cimiéto q Dios le tiene.Si el llorar por auer o- 
barato cofas tan grádiofas?Digame,y porque fendido a Dios es mas dul^eq el almíbar,q fe* 
el Rey le diera vn millón de házienda(fi deffea rá  gozar de la dulzura del diuino amor de qne 
fer rico) no fe priuará de algún gufto,y acome- goza los perfedos?Porcierto es grádifslma laf 
tiera alguna cofa dificultofa,pero hazedera; y tima q a vnos hóbresde razón engañe el demo 
nofiruiera en algo al Rey ? Pues que tiene que nio có cofas tá  vafadies, y con juguetes de ni- 
ver el vn bien con el otro?A y fi lo que los hom ñosjq nos quite fa piedra preciofa defa virtud, 
bres hazen,y padecen por ganar fos bienes de de fa gracia, y del diuino amor, por la pláchita 
la tierra, lo hizieffen, y padécieífen por adqui- de plata,por fa florecita de Ja hora,ó por Ja má 
rir los celeftiales,y quan diferente pelo les cu- $anita del deleyte. V.m.fea prudente, y 110 fe 
briria. Sea prudente , y no entre en ef numero dexe engañar,abra los ojos, ó por mejor dezir 
infinito de los necios . Sepa q no le pide Dios tégaJos en los pies,en las manos,en la boca,en 
cofas impofibles,ni aun muy dificultofasmo le los oidos en el c o r a ^ y  en todas fas partes de 
dize Dios que no t r a t e , ni que no bufque con fu cuerpo,yde fu almajcomo los teniá aquellos 
que fuftentar fu familia, ni que no acuda a las quatro animales q vio fan lu áa l lá e n  fu Apo- 
obligaciones de íu eftado, ni que no coma, ni calypfi,q bien los abra menefter para qo fer en 
duerma,fino que en todo efto aya re d a  inten- gañado del aftuto demonio, q todo lo tiene lie 
cion, y deffeo de agradar a Dios con ello , que no de lazos, dóde caen los defcuydados, y aun 
fe dé a Cefar lo que es de C e fa r , y a Dios lo q tábié los muy confiados de fi mefmos. Por efo 
es de Dios. N o íe haga pecado alguno por to -  le digo q viua v.m.en el fanto remor de D ios, 
do quanto el mundo tiene: mire,fepa que ten- q  es vn muy bué cópañero de nueftra peregri- 
go mucha laftima de los que no firuen a Dios, nació. Tom e experiécia de vnas cofas para en 
porque viuen vna vida muy trabajada, y peor o t ra s , y donde vna vez tropezare, procure no 
cierto  que de galera. Mire fiempre que Dios tornar otra veza pafar por allijq aulas beftias 
le mira, y no haga delante de los ojos de Dios fuelé tener efte recato,Ocupefe en florar muy 
lo q no hiziera delante de los ojos de vn hom- ámenudo los pecados paftados,q miétras v.m. 
bre principal.Procure fer bueno en los ojosde los llorare, no cometerá otros de nueuo; y no 
D ios, que los de los hombres muchas vezes fe es pequeña feñal de amor de Dios el llorar Jai 
engañan en fus juyzios. Viua de tal manera, ofenfas cometidas cótra fu diuina Mageftad* 
que no le pefe de morirfe, cada,y quando que Viua en verdad , fi quiere q la verdad le guar? 
él Señor le llamare.No pierda tiempo, aproue de; q cierto feñor creo lo quiere nro Señor pa« 
chefe del para bien obrar. Lleue fiempre por fafi.Digame,yq tiene v.m.q hazer en Ja tierra 
blanco en todas fus acciones la honra, y gloria áuiédoleDios criado para el cielo? Ay q poqui- 
de Dios,fu mayor agrado , y contentamiento, to  es lo q Je puede dar el mñdo.aunq le dé quá 
fi deíTea qüe todo fe Je conuierta en bien.Ya q to  el tiene: pero q es quanto el tiene fino efpi 
es poquito lo q v.m.fiaze por Dios, procure,y ñas,carne,y heno,mire v.m.q manjar,y fuftéto 
trabaje,porq vaya limpio de poluo, y de paja, aquefte paravnaaImaracional,capaz de gozar 
Huyga los peligros, fi quiere no perecer en e- deDios.Porcicrto q alma q toda efta fuziedad

Y y j  y
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7 io  .C a r ta s  el
veftiercoldcxa por el,le da fu diuinaMageftad é ignorante mundo.yfufpirede continuo def-
otros bienes,riqzas,y deleytes harto mejores dc el centro de fu alma,por los diuinos,y celef
y demas fuftancia, aú en efta vida.Ha q no lia- dales,que fon los verdaderos,&c. . \  ,
nía mi Señor para dar. vida de galera,fino para. ---------------------------?---- -— — -----—': — *

4« W » P ° rá au?e l E P I S T OL A  LXXX11.e s .mas dulce,y deley rabie, fin alguna cóparacion ■■■ r .
qgozar de quáto bueno el múdo tiene .Miren C Y ltd  d  V H d  p e r f o n d  q u e  e jtd M d '.

buenos dejje os: a n i m á i s f
fuyos ,q e f to  es tratarlos como ellos merecen / o s  p o p a  lu e p o  CU e x e c p tc ío n , V q
por no yrfe tras fu D io s .  Sin duda las almas q <-> J
de verdad aman a Dios,en las cofas mas afpe- TIO d g U d lT d e  p d Y d  e j to  e l  d i d  dS-r

ras,amargas,y dificultólas de fu feruicio,halla m d ñ d n d . p o r q  e l  d e m o n i o  f e  r í e
y experim étátáta facilidad,fuauidad,y hartu- i j j  \  *-> 7
ra, q prorrúpen muchas vezes có dezir,verda- YYIMCOO d e  IOS qi/iS V S  CQYl g Y d d C S

propojitosde feruir a D ios,y  f
fólas miécras pudiere.O,y q dello tiene mi Se n u n C d  d C d b d K  d e  p o n e r l o s  p o r
ñor q dar a v. m. Dcfocupe el coragon de todo l]v>/i
efto de acá,para q la diuina bódad lo hincha de O V ra~>
lo de allá.Q¿eteme?fieffe deDios.no aya mic X  V E S T R O  Señor Iefu Chrifto dé
do lo dexe eula mitad del camino,q fiel es por a v.m. mi amantifsimo padre, forta-
cierto a todas las almas,q converdad de obras ^  leza para poner en execucion, antes
lfiíi^ué^y deífean agradar. O ,  y quan bueno es oy q mañana los buenos propofitos
Dios, para quie tiene r e d o  coragó.Si totalmé- q  fu diuina Mageftad le da,y los fantos deífeos
te  fe da v.m.aDios,fe hallará el hóbre mas có- q tiene de feruirle có toda perfecció, definido
ten tó  del mundo.Mucho da quié a fi mefmo fe de las cofas de Ja tierra,yde la propia volútad.
da. Bueno es dar limofna poramorde Dios,pe Creame v.m.feñorN.y no aguarde al ano que
ro mucho mejor esdarfe la criatura a fi mefma viene,ni aú al dia de mañana; porq el dia d  ma
a fu Criador para feruirle,y amarle, defemba- ñaña es edad cafada,y que rehufa la carga q el
racada d  todas las cofas criadas.Nadie puede dia de oy fe puede lleuar. El vado feguro eftá
feruir a dos feñores.Ha mi hermano,y fi gufta- por aqui por oy,r,o fé para q bufca v.m. el peli
r a a q  fabeDios,q otros péfamiétos,y deífeos grofo de mañana.Cierto tédria v.m.por necio
tiuiiera.Mucho enfeña la experiécia.Noaguar al. q auiendo dos vados,el vno pequeño,y fácil;,
de  a q  el múdo ledexe,dexele v.m.primero.fe de pafar,dóde ve laouejuela entrarfe a bañar
gú lo q nfo Señor haze có v.m. N o  fe q es lo q y falir defpidiédo el agua q en la lana trac, blá
le  detiene, ello ferá algunos efpátajosq el de- ca,y hermofa,arrojarle en el otro q ve ¿j ay pe
inonio le pone por delate,fin tomo,y fin fuftá- ligro,y q han peligrado muchos en el. Creame
cia: que coftúbre fuya es efta, como quié t a to  v.m.q es dificultofo de vadear elvado de el dia
aborrece nfo bien,y faluació. V .m .no haga ca d mañana,q qual,ó qual es el q fale,y halla tice
fo dcl.fiuo dexefe llenar de Dios,bláda,yamo* ra firme.Ha mi padre aora,y no defpues,oy,
Fofamente, y no refifia a fu volútad. Afientefe no maúana,enlaedad varonil,y no en lafenec-,
debajo de la vadera,y eíHdarce real de fuCruz rud.Diraine v.m.a padre,q bien puedo fer Re
delfeofo de feguir en quato pudiere a fu celef- ligioío,y hazer penitécia,y darme a los exerci-
tial Capitá .N o fe óluide de fu interior, y apro dos  de oració,y mortificación dexar las cofas,
uechamiéco, porq fin duda eftas ocupaciones del múdo, quando téga mas edad,q entóces fe
de cofas d  cierra,ahoga mucho el efpiritu,fino defpide mejor el múdo,y dan menos gufto fus
ay mucho cuidado en no dexarfe lleuar dellas. cofas,y có mayor feruor,y brio fe trata  las co«
Porcierto  es, cofa dificultofifsima andar por fas del efpiritu. D em eacam i padre la cédula
predio del lodo,y noenfuziarfe,aúq có lagfa , firmada d e D io s , de q le afegura la vida hafta
y ayuda de Dios todo fe puede. Ea feñor ade- entóces,quando dize,q muchos hemos vifto, y
lante en todo lo q toca al feruicio de N .  S. íi ti vemos cadadia,de los q fe promete larga vida
boluer pafo atras;no fe pierda envn dia,lo q fe y teniédo elfos propofitos fe malogra. N o  có-,
ha ganado en muchos añ o s ; q eftos exercicios fie en efo Vim.Miétras pudiere oy obrar,obre
efpirituales,no admite cefacion. Plegue al Se- q hecho fe lo hallará mañana. Riefe mucho el
ñor dara  v.m.fu luz,y amor,para q alumbrado demonio de los q có buenos propofitos le pfia
con efta clarifsxma luz,y encendido có efte efi- amenazado; huelgafe mucho el traydor có los
cacifsimo fuego,menofprecie enfucoragó ef- hóbres de grades propofitos.Gufta mucho de
tos bienes caducos, y mendrofos defte dcgOj ver las alaracas del q  eftá en el ligio,y fe cólera
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«on tener en el algunos afomos de virtud;por- 
que con eftos afomos contenta a la importuni 
♦Jad del efpiritu, y quédale el campo fráco a la 
carne.Quando v.m. vé en vn paño de Flandes 
vnHercules muy feroz,con vna maza en la ma 
510,con vnas púas falidas, pafa por ello holgan- 
dofe,poique vé que es cofa pintada, y que to 
do es amenazas,y que nunca abaxará el bragio.^ 
Entiéde el demonio el humor deftos hombres 
de grandes propoíxtos.yque todas fon amena* 
^as pintadas; ales.perdido el miedo,y no cura 
dellos, antes le dan gufto, y fe huelga, porque 
entiende tiene cierta la ganancia.Deña gente 
dize el Efpiritu fanto:anduuieron con dolores 
de parto,ya cerca de parir, y al tiempo del pa* 
rir faltóles la fuerga.Padre deíTeo tengo de re
cogerme, de tratar con veras de mi faluacion, 
de hazer penitencia, de darme al exercicio de 
la oracion,y mortificado,de dar de mano a las 
cofas del m undo, y de entrarme en Religión: 
todo  effo es concebir propofitos,y no falir nin 
gunoa luz. H a  feñor N .que faltan las fuergas 
para parir eíTos propoíitos,en el dia de maña
na,aora fi que es tiempo,no aguarde a defpues 
v.m.que perderá ocafion,y fe quedará en blan 
co,y le arrebatará otro el defpojo,y la corona. 
Dígame mi p ad re , fi fe pregonafe en vn Real 
de foldados vn faco que fe ha de dar a vna Ciu 
dad muy rica,dentro de dos,ó tres días,dando 
libertad a cada vno,q coja con buena concien
cia lo que pudiere : fi vn foldado viendo a los 
demas apercebirfe,y apreftarfe,y que van con 
gran priefla marchando, porque no fe les paífe 
tan gamneiofa ocafion, el fe eftuuieffe quedo* 
contentandofe con tener buenos deífeos de 
enriquezer con el defpojo.ycon hazer muchos 
propofitos de q ha de henchir las mangas del, 
no tédriamos a efte por muy necio,ydiriamos, 
o  quan burlado fe ha de hallar eñe perezofo, q 
quando vaya no ha de hallar cofa , porque ya 
todo ha de eftar tomado ? Ha mi amantifsimo 
padre,dizele Iefu Chrifto,que el cielo fe ha de 
faqtiear,flf£»«w ccelor um vim  p a t i tu r ,& v io  
lenti rapiunt illud,y  que á fuerga de bracos fe 
ha de faquear,y que no fe da a v.m.determino 
dos,ni tres días, fino cad3 momento fe llega e f  
te  plago, y que fe defcuyde v.m. con mañana, 
Ea mi Padre ponga ya en execució los buenos 
propofitos que nueftro Señor le ha dadojfalgá 
ya a luz eflos hijos, que me puede creer deífeo 
ítt faluacion» y verle con quietud de efpiritu, y 
defembaragado el coragon de cofas de t ie n a ,  
v de negocios de mundo. Mire que quiere el 
Padre eterno fu alma por efpofa de fuHijo Ie-  
fu Chrifto. Llamó Abrahan a fu Mayordomo, 
y m ádole  yr a bufear muger para fu hijo lfaac, 
tomole juramento, que guardaría las condicio 
nes que el le d i x e f e , en bufear muger para fu hi 
jo ; dixolc ei Mayordomo; Señor,fi hallada ef»

muger no quifiere yenir conmigo,cumpliré có 
el juramento? Dizele Abrahan fi,tu cumplirás 
con dezirle,que venga contigo, y fino quifiere 
no te obligará el juramento, ella á de venir dó 
de eftá mi h ijo , y no mi hijo donde ella eftá. 
Con efto he refpondido a la de v, m, lo que yo 
pido agora a v.m. para mi e s , que no fe oluide 
de encomendarme a nueftro Señor Iefu Chrif  
t o :  el qual nos dé a todos fu diuino, y fuerte 
amor,Amen,

E P I S T O L A  L X X X I I L
en que trata de quan buen ofi
cial es Dios de hacer ]ufos,y  

fan tos: dice qual fea  la vida  
del )ufo,y fanto,y losexerci-* 
cios en que fe ocupan

V  E S T R O  Señor IefuChrifto d¿ 
a v. m. mi amantifsimo hermano fu 
diuina luz, para que en todo acierte, 
con fu mayor agrado,y contentamiS 

to ,y  mucha conformidad con fu fantifsima vo 
Juntad en los trabajos , y mortificaciones que 
Je embiajque fin duda tengo mas embidia a v, 
m.quando le veo padecer efto con paciencia,y 
reíignacion , que fi viera que todas las cofas le 
fucedianapedirde boca. Viniendo todo efto 
de padre tan amorofifsimo,feguro puede eftar 
v.m.de que redundará en fu bien,y prouecho. 
N o  fe aflij3,fino enfanche fu coragon, que quá 
do coja el fruto de eífa fementera*, que el celef 
tíal labrador fiembra en v.m, entonces a buen 
feguro fe alegre,y fe regozije,y no poco. De* 
xefe v. m. labrar, que muy lindo oficial de ha- 
zer fátos es el que ha tomado a v.m. entre ma 
nos,y no aya miedo falga dellas fin ferlo.Defe* 
tirfe tienen los golpes, que no fomos piedras 
infenfibles : pero atrueque de quedar he
chos fantos para el Templo de Ja biena-* 
uenturanga; quien no fufre aquefto, y mucho 
mas ? H a  mi hermano, y quan admirable es el 
Señor en hazer fantos,que lindos que quedan, 
que fabios,que amadores de Dios , que efpiri- 
tuales.quan promptos para todolo bueno,que 
vida tan celeftial esla que viué. N o  fe que vid* 
fe es efta,parece no fon fuyas fus accioncs,fino 
que es el Señor el que Jos gouierna, porque a- 
fienta todo también,que parece fe labró aque
llo al jufto para alli,fin que fobre, y fin que fal- 
te.Ya no fon los que fer folian, porque fon to 
dos de Dios,y a vezes me caufa rifa ver el m o
do tan gallardo,tan humilde,y tan prudente có 
que efeapan de las trampas q les arman el mun 
do,demonio,ycarne,dcxandolos con el lazo cn

l ¡ r  *  l u
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las manos burlados,quando ellos fe tenían caíi 
ya por vencedores. Cierro e s , no es fabiduria 
que fe aprende en los libros la fuya ¡ porq mas 
eftá en el coragon,que en la cabega,y como ha 
blan de coragon, fus palabras fon para el cora
con. Son lifos,y verdaderos: y aunq a vezes di- 
nmúlan,bien entiende qualquier cofa: fon pru- 
dé res,pero no malicioíosjfon enteros, pero no 
cabegudos;fon doziles,pcro no mudables; fon 
apacibles, pero no difolutos; fon agradables, 
pero no lifógeros;fon fimples, pero no bobos: 
finalmente parece q en todo eftan enel punto, 
y afsi folo tienen por blanco en todo el mayor 
ág ado,y có tentam ientodcfuD ios.Pues cier 
to  q fon de noble condició, y amigos de hazer 
bien a otrós:y quando rezan el oficio diuino,y 
hablácon Dios,es có vna cortefania,amor,gra- 
ciofidad, reuerencia, y ternura q alegran a los 
del cielo,y cópunjen a los del fuelo.Yraras ve
je s  los verán ociofos, fino es q llamamos ocio- 
fa a la vidadéMária,ta patrocinada del Señor. 
N o  fon en fu trato  ir.terefables, ni para con 
D ios , ni para con los hóbres:folo firué por fer 
uir,y aman por amar,y hazen bié porhazer bié, 
y agrada n por agradar, y padecé por padecer, 
porque tiene por fumo galardón,y paga,el fer
uir,hazer bien,agradar,y padecer: al fin como 
geníe cuerda han dado con el punto q no tie-r 
ne circunferencia :dan de gracia lo q han rece- 
bido de gracia. Y es cofa q admira la poca con- 
fianca que hazen de fi meímos,yquá fuertemé 
ce fe a fen de Dios.que con hachas,y martillos 
y tiros de bronze no Ies podrán hazer foltar a 
D ios . N o  es gente q fe entremete en muchos 
negocios, que como defengañada vé que quié 
mucho abarca pococoge,y q eftas cofas exte
riores ahogan mucho el efpiritu , no mas hijos 
que pan.Todas fus anfias,ycontiendas fon por 
mas,y mas agradar a Dios,por verle,amarle,y 
gozarle.Eñ viéndolos luego fon conocidos por 
verdaderos fieruos del Señor,pues a la verdad 
eftan definidos de fi mefmos,y vertidos de Iefu 
Chrifto . El amor Ies haze que no anden a raya 
con Dios,y efte amor les compele a que fiépre 
entiendan qdan cortos en fu feruicio:fon com- 
paíiuos con los demas,y configo rigurofos.Mi 
llones de mundos dieran por agradar vn tanti
co mas a nueftro S eñ o r . En medio de las bor
rascas^ tépeftades gozan de vna inefable paz, 
y  tranquilidad.Todo lo q faben es a IefuChrif 
to  cruzifícado.No fe puede explicarloque ha
llan en nueftro Señor , qualquiera cofa que les 
toca,les obliga a entrarfe dentro de fu Señor, 
N o  es gente que fe afoma amenudo a las ven
tanas de fus fentidos , y afsi tienen lugar de a- 
mar, y feruir a Dios. Viuen vnos dias enreros 
rie veinte y quatro horas,porque todo es vida 
en ellos,y fi como hóbres faltan a vezes (que íi 
faltan,cn algunas culpas liuianas)es de ver que

nunca acaban de llorarlas;, ni les confolsra en 
aquella tribulación el faber de cierto queDios 
fe lasha perdonado todas,antes aquefte perdó 
les augmétará mas la contrición . Guftan mas 
de las cofas intelectuales, que de las imagina
rias,y hallan mas cn aquella que en aque ñas; fó 
muy aficionados a lo fuftaricial:, yeífcnciaI dc  
las cofas. En lo de fuera apenas hallan cofa de 
tomo,y afsi fiempre fe van a lo fondo en demá 
da de fu centro.Quando eftan mas en tinieblas 
entonces tienen mas luz,porque no cóprehen- 
den lo que en tienden , ni aun entienden como 
entienden,porq el amor tómala prefa a la luz, 
aunq 3mbos gozan della ,q fon tan buenosher- 
manos,que no ay entre elloscofapartible,y co  
mo lo hallan todo en la prefa, eftá contentifsi- 
mos con ella : pero no fe como fe es efte gOzo 
efpiritual; cierro mas quifiefle experimentar 
lo q faberlo. H a  feñor Doctor que ay grade ca 
pacidad en vna a lm a , no tiene q ver todo efte 
mundo vifibie fi fe copara con ella.Efpantamo 
nos de la fabrica de vn cuerpo hum ano, pero 
que es efto,ni tiene que ver con vn alma.

Bendito fea D io s , amado fea Dios, que tal 
teforo nos d io , y en vafode b a rro , para q efta 
fublimidad no fea nueftra,fino del q nos la dio; 
mas fi fe nos abrieften vn tantico los ojos para 
ver como eftá Dios en el alma.lefus,lefus,le
fus, como la embifte,como lahermofea, como 
la hinche,como la haze vna cofa configo,como 
laancgacnfi.Certificoa v .m .có  toda verdad 
q es menefter particular fanor de nroSeñor pa 
ra no acabar el hóbre aqui,ó que a vezes efeó- 
da Dios efta luz.O q cofas tan ciertas,y q obf- 
curidad tá clara aquefta.Qiieamamos,quádo a 
tal Dios,y amador noamam os? 0  q vno,v por 
mejor dezir,que vnidad aquefta. V aya afue
ra multiplicidad de cofas, pues cn la vnidad e f  
tá la perfección. O  q piélago de todo bien es 
nro grá D ios,ySeñor.Todo esDios feñorDc- 
dor,quíteme a Dios de las cofas, y en efte inf- 
tace no abra cofas. Verdaderaméte q fiempre 
nosauiamosde y ra lo d e  d e n tro ,  a lo que da 
fer,y vida,q allí eftá todo lo fubftácial. Cierto 
q todo lo q no es Dios,ó para Dios, detiene,ó 
daña.Muy bié eftá todas las cofas enDios,fi e f  
tá  en el.Que mas biéqremos fi Dios es nro to 
do.Q uáto  ay es nro,y mas nro q el dinero ó te 
nemos en el arca,y q el veftido có q nos cubri
mos,y q el manjar q comemos, y la vida q vini
mos,como fi no tuuieífemos nada,y todo lo po 
feemos . Dichofos los buenos,y en hora buena 
nacieron, q lo tiene todo,y ninguna cofa fe ¡es 
pierde,todo lo hermofea.Só muy limpios,yhtt 
yé de qualquier fuziedad,mas q d todos losder 
monios del infierno. Aguarda có grádifsimo* 
deífeos la muerte,porver ya a fuDiosaldefcu« 
bierto,q fin duda todo lo diera,y todo lo padf. 
cierá por verle,y gozarle,Pido g v.m.qua ene*

recidá»



grandes frutos que fe facan de e cnamade Chrifto,

N V E S T R O  dulcifsimo,y amorofifsi lindifsimo téple,y fortifsimos aceros,G¡adius
mo Señor,yRedemptorlefuChrifto Jp iritus quodefiV erbü  Dei: la palabra d  Dios adE pb tf.

pague a v. merced ei confuelo que <¡ es efpada q corta en efpiritu,y llaga almas,y 6.
caufo en mi alma con las nueuas que ofende alos efpiritus malignos,Lós"q juega de

me efcriuió auifandome,como ya fu diuinaMa aqfta efpada como deué, fon les fuertes de If-
geftad le auia hecho fu M iniftro, y Sacerdote: rael,q guarda la cama de Salomon. Sexagint*
porq que cofa de mayor regozijo,y alegria pa- fortes ambiüt: no vno,ni dos,fino fcfen tá .To '
r am i,q  faber aya ya otro en el mudo q baje ca mafe aqui el numero finito por el infinito ;fon
da dia de eíTos altos cielos a! vnigenito Hijo i  muchos los Sacerdotes,porq de cofa tá necefi
Dios,al Mayorazgo de las eternidades,y al ef- faria para la cófiftécia de fuIg!efia,no quifo hu
pejo fin mázilla de la gloria delPadre,yfc lo o- uieffe careftia,finoabúdácia.Eftospues fon los
frezea para hora,y gloria fuya por los pecados cfquadrones de fuertes Capitanes,q Dios tie-
de todos, para bié,vtilidad, y prouecho de los ne acá en fu Igiefia para fu guarda. O,y quáto
viuosjy difuntos? que aya ya otro en el mudo, deué los fieles a eftas fus guardas; mas q fuera
quetenga poder,yautoridad de perdonar p e -  : del mudo fin ellas.Tratado le  fuChrifto có los
tados : que aya ya en el mundo otro que Sacerdotes les dixo: Sicut m if¡t;nc¥a teri&
fea medianero entreDios,y los hóbres,q haga ego rnitto vo s: como mi Padre me dio todo el I o m  '.í o *
las paces,y amiftades? o tro  q fea fal de la tier- juyzio , y me cometió todas Jas caufas.afsi yo
ra,luz del mudo, y Ciudad puefta fobre el mó- os doy a vofotros mis vezes: abfoIued ,bap ti-
te?H a mi Padre, y q de ello q le ha dado Dios zad,cófagrad mi cuerpo,tened mis vezes enla
en auerle hecho Sacerdote,pues le ha entrega tierra, fed mis V irreyes , hazed vofotros en el
do fu facratifsimo cuerpo,pues le ha hecho me müdo lo q yo auia de hazer.fi huuiera d  perma
dianero entre el,y los hóbres,pues le ha hecho necer fiépre en el vifiblemétc. Que piéfa v.m.
muro,y guarda de fu lecho florido,q es la Igle- q es vn Sacerdote,fino como IefuChrifto en el
fia.Letfu lum  Sa!omonÍ5,fcxagwta fortes am- múdo,vn Virrey de IefuChrifto.Que es Sacet
biunt exfortifsim is lfrael,omnes tenetesgla- dote, fino vn hombre cuyo oficio es aplacara
d m ,&  ad beüadoaifsim i.V m ui ctiiufq; enfis Dios ayrado cótra los hóbres,y tenerle fuerte
fu p e r  fém u r  fuü ,prop ter timoresfioflurnos: ó méte las manos,a quien digaDios Jo q antigua
Como es de ver la cama deSalomó:fefenta ala- méte aM oyíes:D im itte me vtira fca tur fu r o r
barderos encótorno la cerca,d los fortifsimos me9 in eos, y el le diga'no os tégo de dexar Se-
y valentifsimos de Ifrael > todos empuñadas ñor,fino q los aueis de perdonar.Que es Sacer
las cfpadas,y para las batallas dieftrifsimos,ca dote, fino vn hóbre q es padre de los hóbres, q
da qual tiene fu efpada al lado ceñida, por los les enfeña el camino de la faluació,q los recon
miedos de la noche.El lecho florido,en q el di- cilia có Dios,q perdona pecados,que da graci*

wino Salomó lefu  Chriílo S.N.deícáfa,es fu I -  que les abre las puertas del cielo, y junta có el



7 i 4  ' C a r ta s  eípirituales.
Rey de los cielos,a los que el juzga por dignos 
dcllo. Que es Sacerdote, fino vn hóbre a cuyo 
mandato obedece Dios , y a cuyas manos de- 
ciende del cielo cada dia,afsi como oye fu voz* 
a cuya fentencia efperala fentencia del cielo, 
para que lo q el perdonare perdone Dios, y lo 
que el no perdonare,Dios tápoco lo perdona. 

c'' Pues fiendo efto afsi, no fe deue regozijar en
gran manera (ni alma,dándome v.m. por nue» 
uas,como ya esSacerdote? 0  Padre mió Sacer 
dote,y  quien ya 110 fe arrodilla delate de v. m. 
y befa con grandifsima reuerencia aquefas ma 
nos confagradas? Y que digo las manos?aque- 
fos béditos pies:y que digo los pies ? aquefa di 
chofa tierra que con ellos pifa, teniendofe por 
muy dichofo.y bienauenturado en alcanzar vn 
bien tan grande,que aya ya otraMiflá cada dia 
mas enel mundo? que téga ya Dios en el o tro  
Miniflro,y Sacerdote mas?Alegrate alma mia 
y bendice al Señor,por tatas mifericordiasco 
mo te haze.Ha Padre mió Sacerdote,ó Angel 
del Señor Dios de los exercitos, q no me con
ten to  con dar a v.rmnombre de Angel,pues fu 
oficio , y dignidad excede a la de los Angeles. 
Quiero llamar a v.m.Padre de Iefu Chrifto , q 
afsi le llama fan Aguftin.La Virgen fanta Ma
ría es fu Madre,y concibióle vna vez en fu pu- 
rifsimo,y virginal vientre,por obra del Efpiri
tu fan to , y eftamilagrofa concepción fe obró 
quando acabó de dezir aquellas palabras: H e  

Luca  /  3C¡"” e fclauadel Señor , hagafe en mi fegun 
tu palabra. Luego en aquel punto el V erbo  e- 
terno fe humanó,y Dios fue hecho hombre pa 
ra remedio del hombre.Mas quando v.m. con 
fagra con aquellas palabras : Hoc eft enim w r-  
p w  meum: al punto Iefu Chrifto eftá en la ben 
dicifsima Oftia,y fe ptefenta debajo de losac 
cidentes de pan:de modo que afsicomo la bo* 
cade la V irgen abrió el cielo , afsi también la 
de v.m.lo abre,y no folo vna vez como la V ir-  
gen , fino cada dia,y en cada Miífa que dize, y  
haze dezender a Iefu Chrifto de los cielos a la 
tierra; no pequeñito,pafible, m o r ta l , fujeto a 
hambre,fed,dolores,tormentos,y muerte, co
mo eftuuo en el vientre de la Virgen nueftra 
Señora,fino inmortal,impafible,triunfador de 
la muerte, y gloriofo como eftá a la dieftra del 
eterno Padre. O  Sacerdote amigo, y regalado 
de Dios,contemple fu altifsima dignidad,y dé 
gracias al que por fola fu inmenfa bondad,y mi 
fericordia leefeogió por fu Sacerdote. Sabe 
quien es el q baxa cada dia a fus manos,el vni- 
genitoH ijo  del eterno Padre Iefu Chrifto,a 
quien toda rodilla fe inclina, a quien los Ange 
les viédole fiépre no fe hartá de mírarle.a quié 
temen los Angeles,reuerécian los Arcángeles, 
veneran las Dominaciones,adorá ¡as Potefta- 
des,cófíeífan las Virtudes,losCherubines,Se
rafines, y todo efpiritu loa. Pups efte Señor es

el q deciende de eífos altos cielos: y no folo fe 
le pone en las manos ,fino tábien fe le encierra 
en fu pecho. Pues como es pofible q dexe de 
derretirfele el coraron de amores,quádo le ve 
en fus manos,fiendole tá obediente, cj a penas 
ha acabado v.m.de dezir: Hoc ejl corpui meü, 
quádo baxádo de los cielos fe le pone en ellas?
O^y q de regalos,que de amores,q de delicias, 
y q de júbilos fentirá agora en fu alma,y cora- 
$on.Ha q ya fe han cúpíido fus deífeos,ya pue 
de cantar con el fanto Simeón, defecho todo 
en amor,fus ojos hechos fuetes de lagrimas de j_¡UC£ ,  
deuocion,q falgan a borbollones,N uncd im it-  
tisJsruum  tuum D ñeJe:undü  Verbum tu ü  in  
pace -.agora Señor dexadme morir en paz,años 
ha q eftoy en el puerto defta vida efperando 
buen viaje,aora m iD iosq tengo la guia en mis 
manos,dexadmeembarcar enpaz. H a mi Pa- 
dre,no fe contente con fer Serafín, porq eífos 
tienen por principal oficio e! am ar; ni Cheru» 
bin,que tienen por principal oficio conocer¡ni 
quiera fer otro efpiritu inferior,ni menos,cie
lo, Sol, ni Luna, fino lleguefe mas,y fea como 
Dios,al modo q es Dios : la razón es,porq h.i- 
ze obras q parecen fer de Dios,porq fi Dios có 
vna palabra crió vnmúdo tan hermofocomo 
e lq  vemos.V.m.có eftas palabrasíHofí/^for 
pus meum-. haze q lo que era pan,no fea pan,í¡ 
noqdeba jo  de los accidentes de pan efte vn 
mudo celeftial,mas hermofo q efte vifible,quc 
va del a efte tanta diferencia, como de cuerpo 
vnido a Dios,a vna particular criatura. Y fi en 
las minos de Dios eftan los fines de la tierra, 
en las de v.m,eftá el que hizo el cielo,y la tier- 
ra:mas haze q Cherubin,y Serafín.Pues no fo
jo le a de amar,y conocer,fino comerlejno folo 
lo ha de traer en el alma,fino en el cuerpo. Co 
fa es efta por cierto que admira, y faca de fi, al 
que con claros ojos la confidera,

Pideme v.m.le diga qual fea el oficio del Sa 
cerdote para faber que es lo que eftá obligado 
a hazer, porq deífea cñplir có Jas obligaciones 
de fu oficio. Pláceme mi Padre de obedecer a 
v .m .q la humildad en pedir efto a mi, y el def- 
feo de hazer lo q deue fegun D io s , fuplira lo q 
en mi falta para cüplircomodeuo con la p e t i 
ción: peroferáeftocó  condicion, qdefpues q 
aya refpondido a loq v.m.rne pregüta,le he de 
dezir como fe ha de preparar para cúplir como 
deue có todas Jas obligaciones de fu oficio, y  
el fruto,y prouecho q de ellas a de procurar fa 
car,q có efto no qdará falta Ja petició de v.m.

Quanto a lo primero,el oficio de v.m.en quá 
to  Sacerdote, es traer cada dia de los cielos a 
efte nro mundo enqviuimos a nro Redéptor 
IefuChrifto,y ponérnoslo é los altares,y en Jos 
fagrarios <T Jas Iglefias, y Tépjos para nro bié, 
hora,remedio,y confuelo: porq fi no haze efto 
cada dia,y todos los demas Sacerdotes,cierto

no*)
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íios príuan de grandifsitnos bienes: mas que ri 
conque honrado, qiieproueydo de todo quáto 
ha menefter, eft;á aquefte nueftro mudo,el chri 
fíiañifmójteniédo en los a ltares, y fagrarios a 
aquefte diuino Señor,porque aúque es verdad 
'que Dios eftá en todas partes,porque todo lo 
hinche, E t  in iv fo  viuimtit¿y¡oiiémur,& fum s: 
pero !q que es Iefu Chrifto,fu faeratifsima hu 
m añidad , efta foló eftá'en el cielo a la dieftfa 
del eterno Padre,y en ¡a Oftia cófagrada.Pties 
en ponernos v.m.alefuChrifto acá en la tierra 
haze a  todos los que la habitan,vno de los ma
yores bienes, que es poíible hszerfeles-. y af- 
fi vemos que Iefu Chrifto Señor nueftro 
remató todo fu Euangelio con dezirnos: Ecce 

M  itt  28 e"° vsU scum fum  omnihut dtsbm  vfq; ad con- 
fuém ationem ifacali: aduertid q yo mefmo to 
do mi cuerpo,mi alma,mi humanidad, y midi- 
uinidad debajo de los accidétes de pan, me he 
de eftar con vofotros todos los d ia s , fin faltar 
dia alguno,y efto hafta la fin del mudo,trayen- 
dome a la tierra los Sacerdotes, a quien yo he 
cometido efta poteftad. Mas q rico eftá ’nnef- 
trochriftianifmo con tal teforo. Porcierto qíi 
v.m.diera a cada vno de los hóbres quáto oro, 
plata,y picaras preciofas ay en el müdo,y jü to  
con efto les diera muchos años de vida, íes qui 
tara todos fus trabajos,y aflicciones,y les die
ra abundancia de qu itos  bienes ay terrenos,y 
corporales; todo efto fuera nada en cóparació 
de lo q les da, en ponerles a Iefu Chrifto en el 
Altar,para q hagan los hóbres del quanto qui 
fievé hazer,y para q les fepa a todas las cofas q 
quiíierén: porq en la Oftia confagrada eftá Ie- 
fu Chrifto hecho vida,camino,Paftor, Sacerdo 
te,facrificio,manjar,Padre,Rey, hermano,Mé 
dico, Doétor,Capitá: y finalméte todas las co 
fas. Mas que luz tan admirable comunica Iefu 
Chrifto a las almas defde efta Oftia cófagrada 
dóde el mefmo eftá. Qvte cercidübre de q eftá 
el alli tá  magnifico,y glbriofo, como eftá en el 
cielo a la dieftra del eterno P a d re : que ciei to  
rodas las cofas q vemos có los ojos corpora- 
les^no tiene q hazereíTa luz con la claridad q el 
alma recibe enel entendimiéto, deq eftá alli 
Iefu Chrifto.No digo q lo vé con los ojos cor
porales, qéíía es muy corta vifta,fino có los de 
la fe, la qnal quieta nueftros entendimiétos, y 
los fofiega;porque ningunaverdad ay mas cier 
ta,ni mas infalible q la de la fe,porq es verdad 
de Dios,y eftá corrige, y enmienda a nueftros 
fentidos, y gouierna ia de nfo entendimiéto, y 
la rinde a fi como a lübre fuperior,y de mayor 
refplador,corno fobre natural.Mire mi padre, 
fepa q tresiubres pufo Dios en el hóbre , co
mo tres bladones,para verlas cofas naturales, 
y fobre naturales,ydiuinas.Lúbre corporal,de 
los ojos,ayudada de la del Sol; lumbre natural
del entendimiento;)7 lábre fobrenaturalde la

fe.Entre aqueftas treslúbrés ay efta herman-'1 
dad,y cócierto,q fe ayudá,y dan las manosjpor 
que 2 dóde la vna falta,la otra la corrige, y en
m ienda^ cada vna dellas íe rinde, y fujeta a la 
fuperior. Miramos con la lumbre de nueftros 
ojos vna eftrella en el cielo,fi nos preguntan q  
giandeza tendrá aquella eftrella, dezimos que 
fera como vn real de a ocho, ó como vn plato: 
pero llega la lumbre del entendimiento,y dizé 
a^a lumbre de los ojos, pafo, que vas herrada, 
ena es cortedad de vifta, que es mucho mayor 
que toda la tierra; y al punco obedece la lúbre 
ce los ojos,y fe rinde, y fujeta a la mayor lum-r 
bre,que es Ja del entendimiento. Llega la lum 
bre de nueftro entendimiento a mirarla gran
deza, y mifterio defte diuiñiísimo Sacraméto, '• 
vé enel pan,noalcácamas; llégala lumbre fu
perior de la fe,y enmiédaia,y corrígela,y dize
le que es cuerpo,carne,y fangre de Iefu Chrif
to, que es el mefmo Iefu Chrifto el qué cilla»
lli,y que aunque lo que fe vé fon accidentes de 
pan;peroque no ay alli fubftanciade pan,fino 
lo que ay alli es el mefmo Iefu Chrifto,que ef
tá en los cielos-.y al puco fe rinde la lumbre de 
nueftro entendimiento a la obediencia, y ver-, 
dad de la lumbre de la fé,q es fuperior. D e  mo 
do que del mefmo Iefu Chrifto de que gozan 
los bienauenturados en el cielo,de efle mefmo 
gozamos nofotros acá, y el que ellos ven allá,, 
eífe mefmo vemos nofotros acá.La diferencia 
que en efto ay es,que ellos lo ven al defeubier 
t o ,  y nofotcos cubierto con los accidentes de . 
pan.Ellos le gozan mas alegre, y dulcemente,, 
pero nofotros acá mas fruduofámétc,porque 
podemos aprouechar, y merecer con el en los:. 
premios esenciales, y accidentales de gloria.
Ellos Je tienen allá mas feguramente,pero no. 
fotros acá mas marauillofamente , y por vn 
modo inefable; pero el de allá, y el de acá ten- 
do esvnm efm o IefuC hrif to ,  al qual vemos 
nofotros con los ojos de la fé en la Oftia con- 
fagrada. Y es cofa admirable como defde alli 
alumbra nueftro entendimiento , y enciende 
nueftra voluntad, ynosconfuela en nueílros 
defconfuelos, y nos fana nueftras enfermeda-'. 
des. Y afsi nueftra Madré la Iglefia,fi ay guer
ras,fi hambres, peñilencias, enfermedades, fi. 
ay enemigos vifibles, ó inuifibles: y finalmen
te,fi ay qualquier otro trabajo,ó aflicción,lúe-, 
go va a los Templos a donde afifte perfona!, 
y realmente nueftro Señor Iefu Chrifto , a ha- 
zerle fus peticiones,y fuplicaciones. Y es Cofa, 
rmrauillofa como halla luego alli el remedio 
para todas fus enfermedades, trabajos, y ne-- 
cefidades . Allá le moftró el cielo a fan luán 
en el capitulo vltimo del Apocalypfi, vn ar-- Apoc.22". 
bol que fe regaua con las aguas claras de vn 
rio , que falia del T rono de Dios , y poc, 
manar de tan rico venero , daua fruto

todos
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todos losdoze mefesdel año-.y llamafe arboj d  
la vida; porq fus ojas, flores,y frutos la dauá,y 
todo el era medicinal para losq lo vfauá.Yes d 
notar , q eftaua efte árbol de entrabas partes, 
y riberas del rio. Pues quecaufará en el alma 
eñe árbol diuino} que efeítos hara el en el al
ma j pues no es regado con materiales aguas, 
fino es el mifmolefuChrifto nueftroRedétor? 
T odo  es medicinal,todo dá falud,y vida;en to 
do tiépo,y en todas las ocafiones,y necefsida- 
des.Eftaua en entrabas partes del rio: aqui en 
efta vida, en efta Iglefia militantejy en la otra 
de la gloria,en la Iglefia triunfante. Y en vna, 
y en otra parte da vida aquefte diuino Señor, 
aqui con gracia,y alia por gloria. Pues fi tene
mos aqui en lal glefia efte árbol de vida.fi teñe 
mos efte diuino Medico, fi tenemos efte vnico 
remcdiador.como ay necefsidad?como ay en
fermos?^™ } ay defconfiieIos?Efto era lo que 
no podia entender el fanto ProfetaGeremias, 

Ierem .8 . y loque le facaua de fi,quando dezia:N ü q u id  
Dominus non ejl inSion,aut rex  eius non ejl in  
ea?. N um quid  refina non efi in Gal and? aut me 
dicta non e flib i ? quare ig itn r nonejlobdufítt 
eicatrixfil'tce populimei?  Por ventura no efta 
el Señor en Sion en la Iglefia militante? no ef
ta  en los altares dóde fe dize mifía ? no eftá en 
los fagrarios de los Templos? no tienen ai los 
catolicos a fu Rey,a fu Maeftro,a fu Gouerna
dor, a fu Redemptor, a fu Medico,y a fu vnico 
remedio?Por ventura no ay medicina en la I -  
g!efia?ó falta jamas el Medico doctifsimo,y to  
do poderofo della: pues como no fe ha fañado 
la llaga de la hija de mi pueblo? como ay peca- 
dos?como ay enfermedades?como ay guerras? 
como ay trabajos,y tmeefidades? Cierto  tenia 
mil razones el fanto Profeta de admirarfe vié
do efto tantos años antes con fu efpiritu profe 
tico-,que no fe como fea pofible, que teniédo a 
nueftro Señor IefuChrifto en nueftros Téplos 
aya en el pueblo chriftiano tantos infortunios 

r . y defaftres.Ó¿/;m> mi Domine (dixo Gedeon 
udit.6 . a j Angel del Señor que le apareció) Si Dom i

nas nobifcumefticnr apprebenderunt nosbcec 
omnia : X o os ruego Señor mió me digáis fi es 
verdad,como lo es,q el Señor eftá có nofotros 
como nosha entregado agora en manosd nue
ftros enemigos losMadianitas?como há echa
do mano aora d  nofotros tatos males,interio
res,y exteriores,y nos han lleuado tras fi? Dos 
caufas hallo yo de padecer el pueblo chriftia
no lo que padece,no obftante q eftá nueftroSe 
ñor IefuChrifto con losCatolicos en fusTem- 
plos,é Iglefias.La vna es q en fus trabajos,en- 
¿ermedades, guerras, aflicciones, y necefidades 
ño acude a los Téplos aped irrem edioa  lefu 
Chriftoja quien acuden es a los médicos, a los 
poderofos de la tierra,a las armas, a los apeti
tos ,ya  los guftos .El remedio q vfah es,vengan

los naypes,traygaii los libfóSde hiñorias pro- 
fanas,y lafciuas,vengan a cantar cantores to r 
pes, &c.no ay acordarfe de Iefu Chrifto,no ay 
acudir a el en fus Téplos a pedirle el remedio, 
y afsi haze el Señor que fus aflicciones fe alar
guen,fus necefidades fe augmenten,yfus enfer 
medades crezcan.Cuentan las diuinas letras q 
cayendo el Rey Ochozias por las vent anas de 
vnos corredoresde fu palacio real que tenia en 4 ' 
laCiudad de Samaría,enfermó muy grauemé- 
te:eftando afsi embio fus Embaxadores a que 
confultaften con Belzebub Idolo de Acarón,íl 
fanaria de aquella enfermedad, ó  no. Reueló 
efto el Angel del Se ño r ,  a nro fanto Padre el 
Profeta Elias,el qualfaliendoles al encuentro 
les dixo: N um qu id  non e ftT ieusin  I fra e l, v t  
eatis ad confulendum Belzebub deum Acaroni 
Por ventura no ay Dios en Ifrael,q vais a con- 
fultar a Belzebub dios de Acarón? andad de- 
zid al Rey.de la cama donde te  acoftafte no tfc 
leuantarás ,fino que morirás,y afsi fucedió qua 
murió el Rey Ochozias.O ,y quan al viuo nos 
figuró aqui el Efpiritu fanto efto que vamos di 
ziendo-.Ochozias es lo mefmo que aprehen
dió,ó pofefsion del Señor, y fignifica el pueblo 
chriftiano, quando padece trabajos, enferme
dades,guerras,aflicciones,necefidades,y tribu 
laciones,porque en eftos trabajos es donde fe 
alcanga el Señor,ydonde es pofeydo de fu pue 
blo,quando los fufre con paciencia. Belzebub 
es lo mefmo queldolo de mofea,y fignifica los 
contentos,regalos,deley tes,pafatiépos, y guf
tos fenfuales,y ayudas terrenales,al qual Ido 
lo  adoran los Acaronitas,que fon los efteriles, 
los que eftan fin jugo de deuocion, y fin a fedo  
de amor de Dios. Pues a efte Ido loem biana  
confultar.y a pedir remedio para fus enferme
dades,traba josdolores;,necefidades,yafliccio- 
lies todos los mundanos,y defalmados, y dexá 
de acudir al verdadero Dios de Ifrael, a Iefu  
ChriftoSeñor nueftro q eftá en IosTemplos,é 
Iglefias, y es el que folo los puede confolar, y 
remediar todas fus necefidades, y afsi por juf
to  juyzio deDios,vienen a crecer fus trabajos 
dolores, necefidadeis, y enfermedades hafta q 
vienen a morir m uerte téporal,y plegue al Se-* 
ñor no fea tambié e t erna.La otra caufa es por 
el poco refpeólo con q eftan en las Iglefias de
lante de IefuChrifto,quando le eftan pidiendo 
remedio para fus necefidades,y porque quiere 
júto có qDios les remedie fus necefidades,per 
feuerar ellos cn fusvicios,deleytes,y pecados, 
de modo q antes prouocá mas cótra fi la ira de > 
D ios.C ierto  creo q vno dios lugaresdóde mas 
pecados fe cometen es en las Iglefias, y Tem-r 
píos,donde afsifte realmente N  .S. Iefu Chrif- 
to:allifon los tratos ilícitos j alli las platicas 
luciasjalli el mirar deshonefto,- alli el andar ha; 
ziédo vifajes,yparlando;alli el forjar la desho

neftidad
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neftídad.y el como hablar a fulana, y fi la o tra mea,dimi/si bar edítate m ea , de di dileSia a n r  
viene bien vertida,íi es hermofa,fi haze efto,ó ma meamin manu inimicoru eius.Venite eon-
eíTo tro:alli los villetes,y los recaudos,y los có 
ciertos.Grande mal por cierto amenaza efto: 
Cu;n v id er itii  abominatione defolationis qua  
di Ha. e íi a D  aniel e Propbtta, flan tem in  loco 

Jan$o,tunc qui in iudea fu n tfu g ia t  ad motes, 
dixo Iefu Chrifto por Tan Mateo: quando vie- 
redes en el Téplo,que es vna cofafagrada,v cyi 
la Iglefia,q es mi cafa , dóde han de entrar los 
hombres á hazer omenaje de fus almas,'á ado 
rarme, y a pedirme con toda fé,humildad,có • 
fianga.y amor,y remedio para todas íus necef 
f idades , efpirituales,y corporales : vn lugar 
dóde ay vn olor de cofa diuina,yceleftial.Pues 
quando vieredes q alli fe atreuen los hóbres,y 
q en lugar de efpiritu,de o rac ió , lagrimas,de- 
«oció,firmeza de buenos propofitos, pulieren 
abominacionessfuciedades,pecados, y torpe
zas, daldo todo por acabado. Tan  pendiéte e f  
tá  lo vno de lo ocro.q cayendo lo vno, lo otro 
no quedará en pie. Cierto  digo á v.m. q no fe 
que diuinidad encubierta tiene el T é p lo , que 
olor de cofa de arriba,q canja.v eftriuode to 
do  lo bueno:porq de aqui fale todo lo bueno; 
de aqui fale la falud,el cófuelo,la virtud,la per 
fecció,y la vida.Dios nos libre de q perdamos 
el re fpedoa lo s  Téplos,ya nro Dios,y Señor 
Iefu Chrifto q eftá en el. Q¿ando la ponzoña 
anda derramada por los miébros vida tiene el 
hóbre; pero en llegando a la fuente de la vida, 
que es el coracon perdido va todo ; fin duda 
morirá.Quando viere v.m.en la República,en 
los oficios publicos,en las Audiécias , y en los 
juezes, y en los demas,roturas,y pecados,en
tonces entiéda,q anda la ponzoña por los mié 
bros, vafe hinchando poco a poco el hombre. 
Pero  quando la pógoña,quádo el pecado,quá 
do la abominación llegare al coragon,quando 
llegare al Téplo dóde ertá la verdadera vida, 
le ía  Chrifto S.N. entoces acabofe:delo v.m. 
todo por acabado y deftruido. O ,  y como ve
m os aquefto enlnglaterra, Alemania,Efcocia, 
v en otros Reynos,^ por auer perdido los Ca
tólicos el refpeéto q deuiá a las Iglefias y T é -  
plos,y al Señor q en ellos moraua, por los pe
cados q e n  eftos lugares fagrados cometían, 
los vino Iefu Chrifto á dexar, y á falirfe de fu 
cafa,y fe quedaron entregados a los lobos in 
fernales,llenos de millonesde hcregias,fucie- 
d a d e s , torpezas,pecados,y abominaciones,co 
mo el mifmo Dios lo auia dicho por fu profe- 

I tr ,  t i»  tzlerem ns-.Q uideí}quoddileftusm eus,indo  
' fnomeafscitfceÍera multa? Que es efto q mi 

pueblo tan regalado,fauorecido, y tan amado 
de mí,en mi cafa,en mi prefencia, donde yo e f  
toy real y verdaderamente-, ha cometido mu- 
chos pecados,maldades, y abominaciones ? Y 
luego en el cap.figuiéte,dize: R eli qui domum

gregamini omnes bejlia térra  : proper ate ad 
deuorandü. Dexado he ya mi cafa dóde yo fo
lia eftar, y morar de afsiéto;dexado,y repudia 
do he mi heredad , el pueblo q yo copre có mi 
fangre y vida ¡entregado he la q yo amaua co
mo a mi vida en manos de fus enemigos. Ea 
demonios,y beftias infernales venid,cógrega- 
os todas,daos priefla a tragarla, y engullirla, 
no quede cofa en ella q no la defpedaceis. D e  
modo q la caufa de entregar Dios á fu pueblo 
en las vñas de las beftias infernales de los d e 
monios,fue el irfe el Señor d  fu cafa:el dexar- 
la, y quitar della fu prefencia Real. Y la caufa 
de irfe de fu téplo,y de fu cafa, fueron los mu
chos pecados,maldades,y abominaciones,que 
en ella cometieró los fuyos.Quádo D iosN .S . 
quifo deftruir a Ierufalé , 1a primera vezmof* 
trole vna vifion admirable al fanto Profeta E- 
zechiel.Eftaua el Profeta cn el Téplo encorné 
dandofe a D io s , y vio venir vnos hombres có 
vnos alfanjes en las manos hazia el A ltar ma
yor,y eftádo mirando efto el Profeta*. AJfump Esttch. 
ta efi glorio, 23 # ; .La gloria de Dios , q eftaua 
fobre losCherubines del propiciatorio fe falio 
fuera del téplo.Efta gloria de Dios era vna nie 
bla que eftaua fobre el Tabernaculo , en feñal 
de q miraua Dios a los de fu pueblo q alli en- 
trauan a orar con buenos ojos.Puesafsi como 
los miñiftros de la jufticia de D io s , entraron 
có fus alfanjes defnudos en el T é p lo , aquella 
niebla fe falio por la puerta á fuera*, y luego vn 
Angel delSeñor,qvenia có aquellos foldados, 
les dio vozes á\z\éáo\Tranftte per c iu ita te &  
percu tite , nonparcat oculus vefier neq• mife• 
reamini,femen,adolefcetulü , &  v irg inep tr~  
uulos &  m uí i eres, in terficitevfq; ad in tern é  
tione.Ea foldados idme por toda aqueíía ciu
dad,herid,y matad,no quede viejo,ni mogo,ni 
ño ni muger,a todos los paftad a cuchillojmue 
tan  todos vnas muertes violentas. Quando fe 
mando hazer efta matága/ Defpues q Ja gloria 
de Dios fe huuo falido por las puertas del T é 
plo. E n tre tá to  q Dios fuere reuerenciado en 
fus Téplos:entretáto q fe tuuiere reuerécia £ 
las Iglefias,Iefu Chrifto eftará en ellas miran
do có buenos ojos a todos los Catolicos, y có 
cediédoles quáto alli le pidiere para remedio 
de fus necefsidades efpirituales,y corporales, 
alli les eftará a todos haziendo mil mercedes.
Seguras puedé eftar las Ciudades,y pueblos d e  
los Catolicos-.empero en perdiédo el refpe&o 
a los Téplos,comeciédo en ellos pecados,y a -  
bominaciones,como dize aqui elProfeta q los 
cometiá los ludios en el Téplo de Ierufalen, 
luego la gloria de D io sN .S .  fe ha de falir de  
las Iglefias, y Tem plos, como fe ha falido 
d? las de Ingla terra, Alemania, y de otro*

Reyno#
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Reynosque folian Tercie Catolicos: y en falie 
dofe lefu Chrifto dellos , luego el Angeldel 
Señor ha de mandar a los miniftros de la jufti 
cía de Dios, que fon los demonios, que maté, 
y defpcdacen,no los cuerpos Tolos, que aquef 
fo menos mal fuera,íino las almas, dándoles á 
codos muerte eterna en los infiernos. Pues eT 
tíáeslacauTa porque nooye lefu Chrifto las 
oraciones , y peticiones que Te le hazen en los 
Templos, é Iglefias, porque tienen los hom
bres prouocada fu ira con los pecados que eíi 
aqueftos lugares Tagrados, dóde el aTsifte real 
y verdaderamente cometen,que íi eftimieran 
en ellos con refpecto y reuerécia,y con buena 
y limpia conciencia-fin dada alcanzaran efica 
cifsimo remedio para todas Tus neccfsidades.
Y aun mas d!gn,que muchasvezes aleaban los 
Chriftianos orando delante el fantifsimo Sa
cramento, por la fé, y reuerencia que alli tie
nen, lo que otros Chriftianos no alcanzan pi- 
diedoloa IeTu Chrifto en otros lugares fuera 
de las Igleftas , y Tem plos ,, por muy amigos 
Tuyos que feá. Defto tenemos vna prueua ad* 
mirable,pueS vemos, q nueftra madre la Igle
fia de ordinario ora delante el fantifsimo Sa- 
craméto en las Iglefias y Téplos. Y fi.leemos 
el cap. 7 .del l ib .i .  del Paralipomenon, halla
remos, que apareciendofe el Señor al Rey Sa- 
lomon quando acabó la celebración de la de 
dicación del Templo que auia edificado en 

'Paral- IeruTaIen,dixo: Oculi mei erunt a p e r ti ,&  au 
res mece cr:5l.t, ad orationem e iu s , qui in loco 
ifloorauerit.B legienim  , &  fanffiificaui locü 
ijiüm , v t j i t  nomen meum ibi in fem piternum , 

permaneant oculim ei,&  cor meum ib i, cü- 
¿lis diebus,Mis ojos eftarán fiempre abiertos, 
y mis oydos a tentos para oir las oraciones de 
aquel que orare en aquefte Tagrado lugar, pa
r-a hazer lo que en el me pidiere ¡porq yo he eT 
cogido, y Tantificado efte lugar, para que efte 
en el fiempre mi Mageftad , y potencia , y mi 
ayuda y fauor; y para que permanezcan fiépre 
en el mis ojos,coraron,y mi amor. Pues fi efto 
dixo Dios del Téplo q edificó Salomon, dóde 
eftaua el arca delTeftamento.que no era mas 
de vna fombra,y figura defte TantiTsimo Sacra 
mentó,q diremos del Templo del S eñor , dó- 
de eftá el mifmo IeTu Chrifto D io s ,  y S .N ? 
Qnan abiertos tendrá efte diuino Señor Tus 
ojos,y quan atentos Tus oydos para oir todas 
las oraciones que en efte Tagrado lugar Te hi- 
zieren ; y para conceder quanto por ellas Te le 
pidiere? Con quanta razón y verdad diremos, 

-qüehaéfcogido, y fantificadoefte diuino Se- 
' ñor aquefte lugar, para que efte en el fiempre 
•Tu Mageftad, Tu poder, y Tu Talud : y para que 

' permanezca en el de aqui a q el mudo Te aca- 
' be’: Tus o jo s , Tu a lm a , Tu coraron , fti carne, 
fu fangre, Tu cuerpo ,Tu alma, y diuinidad?

D e  modo que el oficio d í  v. m etcedes traer-  
nosa lefu ChriftoSeñornueftrp de eífos altos 
cielos,y ponernos lo en nueftras Iglefias, T é 
plos,y Altares, para que tengamos acá el vni- 
co remediador de todas nueftras necefsida- 
des corporales,y efpirituales. Y aTsitéga v.m. 
muchifsimá fé de que en diziendo aquellas pa 
labras fobre la Hoftia: Hoc eji corpus meum , 
en el punto que las acaba de dezir eftá alli l e 
fu Chrifto tan magnifico y gloriofo,como eftá 
en los cielos.Y mire,que antes faltará el cielo 
y la tierra, q dexe de fer efto afsi, y luego en 
aquella Hoftia confagrada, mire con los ojos 
de lafé a lefu Chrifto, entre aquefta vifta, dé
tro  de la cortina de 1 os accidentes de pa. Aqui 
no tiene q imaginar,y repreTentar a lefu Chri 
fto defta,ó de aquella manera,fino Tolo mirar
le con los ojos de la fé,hazer a ¿tos de f é : que 
cierto,cierto,es tan cierto el eftar le fu  Chrif
to  en la Hoftia confagrada, como es cierto q 
Dios es trino y vno : Caro mea vere eji cibui, Ioan.6. 
mi carne(dixo lefu Chrifto } verdaderamente 
es manjar.Sabe v.m. porq  dize,P^ere, verda- 
deramente/porconuécer todas las heregias, 
que defpues Te auian de leuantar contra efte 
fantifsimo Sacramento;efpecialméte ennuef 
tros tiempos eííás heregias de Alemania, In 
glaterra,y Eícocia, de eflos malauéturadosj.y 
ciegos Luteranos,que dizen eftar Iefiv Chrif
to  en efte fanto Sacramento en la Hoftia con
fagrada, como en Teñal, como en figura , yco 
mo en repreTentacion,y no mas;Io qual es ma* 
nifiefta m en tira , y aTsi dize el milmo Señor 
contra ellos: Caro mea vere cjicibus. Mi car
ne verdaderamente,realmente es manjar, co
mo quien d iz e , mirad que no hablo por figu
ras y Temejan^as,fino que verdaderamente 
es manjar: no hablo m etaforas , fino que mis 
palabras Te entienden a la letra como Tuenan, 
q debaxo de aquellos accidentes de pan eftoy 
yo miTmo.Y cierto mi padre es efta vna obra 
tan admirable,q cafi todas las obras maraui- 
llofas,aTsi naturales,como fobrenaturales’que 
Dios ha hecho defde el principio del mundo, 
parece firué de perTuadirla , é inrroduzirla en 
el entédimiento: no q las razones del filogiT- 
mo Teanbaftantes para que Te crean con la fir
meza de fé que pide:porq por efto le llamó el 
mifmo lefu Chrifto: M ijle ñ u m jid e i , fecreto 
Sacramento,y mifterio de fé,fino q a lalúbre  
fobre natural que nos infunde Dios , détro fe 
allegan mil obras naturales,y fobre naturales, 
como ayudas de cofta, y efto por fer tan ad
mirable. Y afsi Santo Tomas difeurriédo por 
los diez predicamentos,que llaman los Lógi
cos , cuenta las marauillas que a cerca de ca
da qual dellos acaece. Porque en elpredi- 
camentode fuftancia,fi queremos confide-- 
rar en efte diuino Sacramento el mifterio de

la
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h  tranfuftanciacion, aquel connertirfe toda tibus iu íica n t Jibinotts i que fon los aeciden2 
h  fuftañcia del pan en la carne de Iefu Chrif- tes de fiiftancíaquefe modo, y eftan finfujeto 
lo  Señor nueftro , ofrecerfenos ha para mi- q i  yago? Y fi cófideramos quanto al predicad 
tigar algún tanto efta dificultad , la muger mentó de relación: AdaJíquld,e\ milagro que 
de Loth  librada dé Sodom a, comiertida cn- en ?ílc Sacramétopaíía, que escó las mifmas 
efratua de Tal , la Vara de Moyfes conuer— palabras,poder confagrar vna H oftia ,y  mil 
trida en ferpientc , el agua de .las bodas de H o f t ia s , y no fer menos en lo poco que en lo 
Cana de Crililea , convertida ,qn ínuy buen much'oelque todo lo fuftenta: ofrcccrfe ro s  
vino , y aun el mantenimiento ordinario,, ha el mana,que ni los que cogieró vn fologra- 
que tomamos conuertido en nueftra propia no,hallaró menos;ni los que cogieró hanegas, 
fuftancia.mediátc la fuerga del calor natural, hallaron m a s , moftrando en efto vnveftigio
Y fi quanto á la fuerca del predicaméto de cá del h'szedor,que eftádo en todas las cofas por 
tidad, coníideramos aquel nurauillofo mila- cífencia,potencíafy prefencia no fuera menos 
gro.qual es enccrrarfe debaxo de tan peque- poderofo criado vn folo Angel, que en tantos 
ña hoftia, y en cada partícula della clcuerpo millones deIlos:ni vnfoioorbe ,que  Cn onzé 
ds nueftro Señor Iefu Chnfto,tan dífpuefto.y cielos,y con tanta diuerfidad de criaturas.Có 
hermofo como eftá en el c iclo , Tentado a la fidere v.m..en refpe&o dcJ predicamento de 
dieftra del Padre e te rn o , ofrecerfenos ha pa- acción,y viendo que los accidentes fuftentnn 
ra allanar efta dificultad aquel nacer de la V ir  y matan la hambre corporal, y el cuerpo del 
gen.fin corrupción de fu integridad, entrar á Señor la del alma: ofrecerfele ha el pan q dio 
fus Dicipulos cerradas las puertas : falir del el Angel a nro fanto Padre el Profeta Elias, q 
fepulcro fin quitar la lofa : y el alma q eftá to- interior y exterior'méte lo confortó: E t  a-,Ti
t o  cn todo el cuerpo,y toda en qualquier par- buU uit in fortitud im  cibi il¡ius,quadraginta  
te  d e l : la pequenez de Jos ojos que fiendo tá- diebus, fa  quadr aginia no£libus,vfque adm S  
ta recibe,y contiene en fu organo mediáte las t?  D ei:y el manjar corporal, q fuftentando la 
efpecies vifibleS : la grandeza dé vna torre , y. carne,también alienta y alegra el alma: E t pa 
de vn monte,Si quanto al predicaméto de ca- nis cor honúnis confian e t .Cófiderele enafpe 
]idad,con[ideramos lo que en efte Sacraméto d o  de pafsion , y viendo la hoftia partida en 
paífa,que es aparecer debaxo de diuerfa efpe- muchas p a r te s , y creyendo que el cuerpo de 
cié de loque es cn realidad de verdad ¡porque C h r if to , no por eífo fed íu ide , nidefpedaga : 
el cuerpo de Iefu Chrifto tiene fus calidades M in im e  lacera tur: ofrecerfele ha vn Ifaac 
de gloria, y aparece a los ojos de carne, la re- a toda para fer facrificado , y no morir con 
dondez,la blancura,el o lo r , y fabor de p a n , ^  todo eífo el, fino el carnero : y en la naturale- 
fon accidentes , y velos de la fuftancia que fe za la lumbre de! efpejo hecho pedamos, y no 
mudó.yeftan finfujeto en vago: ofrecerfenos defpedagarfe la imagen que enel le r e p re -  
ha aquel aparecer en el monte T abo r  glorio- fenta , Confidcrele en refpe&o del p r e d i -  
fo, teniendo aun cuerpo mortal: y defpues de camento, V b i  , y creyendo que eftá júnta
la Refurrcccion.aparecer en traje de peregri- mente cn el c ielo , y en Ja tierra, y en cien mil 
no, canfado,teniendo ya la gloria del cuerpo al tares: ofrecerfele ha la palabra, que falien- 
para no perderla jamas: ofrecerfenos ha tam- do de la b o c a , y no apartandofe del cora$on 
bien en la naturaleza mil cofas q parecen muy del que habla dize fan Aguftin eftá en Jas 
otras de lo que fon: el Sol amarillo : la Luna orejas de quantos la oyen : y Ja efpccie, que 
vermeja,y de color de fangre,no pudiendo re- fiendo vna naturaleza, eftá en infinitos indi- 
cebir peregrinas imprsfsiones : y al gufto del uiduos. Confiderelc en refpe&o del predica- 
enfermo, el manjar amargo,fiendo dulce y de m e n tó , Quando, que creyendo que defde el 
buen fabor. Y en conclufion Jas apariécias del tiempo de Ja primitiua Iglefia hafta oy, y haf- 
arte Magica.para facar dellas argumétos,y de ta la confumacion del figlo, no fe difminuve, 
zir, q fi los encantadores pueden por ilufió de ni confume , ofrecerfele ha á la memoria”, la 
fu vana, y excomulgada ciencia hazer que pa- harina, y la azey te de la pobre v iuda, que no 
rezcanlas cofas de otra manera que fon*. Ja fedifminuyó por auer fuftentado a nueftro 
vara en figura de viuora,el cauello como cule- fanto Padre el Profeta Elias: y el milagro do 
bra ,quanto mejor podra Iefu Chrifto por ver- los cinco panes con que fe fuftentaron"cinco 
dadero milagro, aparecemos de otra manera mil hombres: y la luz de la vela, que no fe dif- 
q u e  eftá en el cielo, pidiéndolo afsi aquefte c f  minuye encendidas della infinitas lumbres, 
rado Perfidcm: y mas no auiendo engaño al- Y fi le confidera refpcfto del predicamen- 
g u n o , que fi el ojo ve blancura, afsi paífa ,y f i  to  ,H ab itus, creyendo que alli eftá tan glo- 
figura, alli es;  y fiel olfato huele, y el gufto riofo como en el cielo , ofrecerfele ha vn 
gufta;alliay olor, y fabor de pan: E tfen fus a- Rey D a u id ,  que mudó fu roftro delante 
depÜQTft immunes reddantur , qui de acciden- del Rey Achis , y pareció fimple , fiendo
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tan  fabio, y dífcreto; y las perlas del Oriente 
que fiendo lo que fon,eftan encerradas debajo 
de las cochas del mar: D e modo que tódoayu 
d a ,  todo fe le allega a la lumbre fobreriaturaí 
de la fé,que Dios nos hainfundido de dentro, 
para creer q  Iefu Chrifto eftá en la Oftia con
sagrada. Y cierto quando vna perfona con ver
dadera deuocion, y amor entra en la Igleíia, y 
finirá con Jos ojos de la fe a Iefu Chrifto, q eftá 
en la Oftia con fagrada,le parece eftá en vn cie
lo,y parayfo,y qué con inefable gozo de fu.ef- 
piritu.eftá el alma viendo?adorando, amando, 
y gozando de fu dulcifsimó íefu's,a quien real, 
y  verdaderamente tiene alli prefente,con tan
to  Hínchimiento,y fatisfacion, q de todo pun
tó  queda e] alma llena, y fatisfecha defta ver
dad; que eftá alli Iefu Chrifto verdadero Dios 
y hombre. Pues mi padre, como he dicho efte 
es el oficio de v. m. traer a Iefu Chrifto de los 
cíelos a la tierra,y ponérnoslo en los altares, y 
fagrários¡paravniueríál remedio de todos nue 
ftros menefteres, y necefidades efpirituales,y 
corporales.

También es oficio de v. m. ofrecer cada dia 
al eternoPadré a fu ynigeuito Hijo,IefuChri- 
fto Señor nro en el fan'o facrificio de la Miífa» 
pata honra,y gloria eterna fuya, la qual ofren
da le agrada infinitamente : porque la mefma 
ofrenda que le ofreció el mefmo Jefa Chrifto 
en la crifé si tiempo de fu fantifsima Pafsion,y 
nv.ierí'c/es la que le ofrece v.m.en laMilía,y es 
impGtfibfó que fele ofrezca cofa , que fea para 
mayor honra,y gloria fuya,ni que mas le agra
dé q aquefta facratifsima Oftia. Y afsi el mef
mo Padre eterno por el Profeta Malachias, co 

M a la c .i  nociendo el valor de aquefta ofrenda, y quá pa 
ra'hont‘a,y gloria fu y ae s : defpues de auer di
cho quanto le defagradauan las ofrendas, y fa- 
crificios que le ofrecía los Sacerdotes de la ley 
vieja,de amtmles ciegos,coxps, manchados,y ' 
fuzios.gloriandofe de aquefta purifsima, y fan ' 
tifsima ofrenda que le ofrecen aora los Sacer
dotes de la ley de gracia, dize : A b o rtu  fo lis ,  
v f$ u !a d  dcafüm,magnnm efi nornen m eum in  
gm ubtíA ,&  inom ni locofacrificatur, &  ujfer- 
ta rm m in i  meo óblatio munda.dicit D om intu  
exerci?uum.DcL\e donde fale el Sol,hafta dó- 
d¿ fe jjbneyes grade,enfaldado, y magnifico mi 
nómbre.mi fama,y mi Mageftad,y es fublima- 
da. y engrandecida mi honra, y gloria, porque 
(>¡¿K fignifica lo mefmo que quia) en todo lu
gar fe facrífica,y fe me ofrece para honra,y glo 
ria ¿terna mía: vna ofréda limpia,pura,fin má- 

agradable,y de valor infinito, q 
e<fa' ™ ^ ‘gcnito Hijo en eífacrificio fanto de 
laM ií^ jy  afsi es grande mi nombre,y fama en 
t i  c las gentes. Y efto lo dize el Señor Dios de 
los eye.rdcós, defde e'I Oriente al Poniente, y 
dcfcíe él Setentrionál medio dia,hafta los luga

res mas remotos,y efeondidos • áír hafta en- í¿4 
cábernas obfeuras fé ofrece ál eterno Padre 
efte facrofanro fácrifició, para hon ra , y gloria 
fuya.a pefar de los demonios,yde fus miniftros 
loSMoros,Turcos, ludios, Luteranos, hereges 
Gétiles,y paganos. Ay China,ay lapo,ay Per- 
fia, ay Etiopia, ay Inglaterra, ay Alemania, ay 
Guinéas,ay Antípodas, ay Indias, ay Chichi--1 
mecas,ay Argel,ay Berbería,ó áy Reyno en eí 
mundo donde en publico,ó en fecreto, los ca
tólicos que en ellos moran no ofrezcan efta pu 
rifsima, y gradfsima ofrenda al eterno Padre?
Agradale tanto al Padre eterno efta ofrenda,y 
és tan para hora,y gloria fuya,que dizeDauid, p A / . /00  
y lo trae elApoftol fan Pablo,efcriuiendo a los n e¡j,7  
Hebreos, lu ra u it Dom inus, &  nonptxnitebit 
eum'-tu e s facer dos in aternum ,fecundum ordi- 
nem Melebifedech. Iuró el Señor,el eterno Pa 
d rea fu  Hijo,y no le pefará jamas de auerlo ju 
rado: tu eres Sacerdote para fiempre,fegun el 
orden de Melchifedech. A que propofito aizé 
el Profeta,que juró Dios,que fu Hijo  es Sacer 
do te  para fiempre : pues baftauadezirlo fin q 
lo jurafe,pues es la mefma verdad? y fobrandó 
dezir que lo juró: para que añade que no fe ar
repentirá de auerlo jurado? T odo  efto era ne
cesario para declarar la infinita aceptado  de f  
te  fumo Sacerdote, y quan infinitamente le a- 
gradaua la ofrenda.que como Sacerdote e ter 
no,erernalmécé le ofrece de fi mefmo, porque 
fiempre eftá el mefmo Iefu Chrifto,elle Sacer 
dore eterno,ofredendofe a fu eternoPadre pa 
ra honra,y gloria fuya;y el eterno Padre fe g!Ó 
ría infinitamente defta ofréda que le ofrece fu 
H ijo .Y  por efto añadió Dauid aquella palabra 
y rio fe arrepentirá Dios de auerlo jurado ; lá 
qual,no fojamente no es fupérflua,fino granda 
mente fignifícatiua, que fácilmente nos deelá 
ra quanto agrada al eterno Padre efta ofrendar 

ue fu Hijo Iefu Chrifto le eftá fiempre hazié 
o de fi mefmo. Y afsi todos los fantos allá en" 

el cielos conociendo quanto agrada al eterno 
Padre efta ofrenda: también fe la eftan,y éfta- 
rán para fiempre ofreciédo:que por efto fe lla
man en el Apocalypíi, Sacerdotes los fantos 
que eftan enel cielo.De modo que efte es'fu o- 
ficío,ofrecer cada dia al exerno Padre a fu vni- 
genito Hijo,para honra,y gloria fuya : la qual 
ofrenda le agrada tanto,que al punto que fe le 
ofrece, llueue fobre fu Iglefia, fobre todos los 
fieles miIlones,node gotas,fino de ríos, y ma
res de mifericordias,dones,y m ercedes. Afsi 
dize el Eclefiafticó : Oblatio iu jli im pinguat E c h fíjy .  
a l t a r e ^  odor fu a u ita tü  ejl in conjpeílu a l t i f  ' 

fttn t .Sacrijicium iu jli acceptum ejii &  memo- ' 
riíiTH eius non obliuifeeturDowinus.Bono ani
mogloriam redde D eo.Lz  oblación,la ofrenda 
del juftojde Iefu Chrifto(a quien toda la Efcrr 
t ura llama el jufto) la ofrenda en que fe ofrece

al



,aleterno P ad re , fu vnígenito Hijo Jefa Xpo, 
eíU es la q a la verdad engorda,engruelfa,hin
che d  millones de regalos,Tuauidades,delicias,
c. ue)os>biene.s,luz)afefto)deuoció,ydemife
ricordias,efpirituales,y diuinas,al a¡car,:ilTé- 
plo.y a la Igiefia,q fó todos los fieiesCbriftia- 
nostporcj cierro efta facratifsnna, y purifsima 
ofrenda es caufa de todos quátos bienes tiene 
la Igiefia: y la razó defto es: Et odorfuaultatis 
e jtin  cfjJpeBualtijstmi : porq efta ofrenda lé 
huele fuauikimamére al eterno Padre: v es ef
to  de tal manera, q enfintiédo el diuino Ifaac, 
el Padre eterno, la fragrácia de olor de la vefti 
dura de fu hijo Iacpb.de la humanidad facroíá 
ta deChrifto,que efta fupofitada en la perfona 
del Verbo eterno fu Hijo ofrecida por e! Sa-

Qen 27  cer^ ote en nóbre c,e toda la IgiefiatS ta tim  v t  
* '  * fen fit  vefiim entorü iü iu tfragran tia  : al puto 

hecha mil bédiciones al altar‘alTéplo,a ¡al°le 
fia.q es la cógregació de todos lo? fieles:dizié 
do lo q allá i faac a I ac o b : Ecce odorfily me?, 

Jicut odor agrip!erf i,cui benedixit D ñud fD ct 
tib i D ita  de ro n  cceli,fy- depinguedim terne  
qbundantia fram intiyfy  v in i. l i t  [eruiant tibi 
popuíi.Q vtm aledixerit Ubi f u  Me m aleditt9:
&  kenedixerit tibi,benedi%ionibut repica 
t;<r. Advierte Igiefia Católica ( dize el Padre 
ete¡ no)queeIolor fuauifsimodc mi Hijo,def
ta ofrenda.de] jufto.de IefuChrifto,que fe me 
ofrecí:, es como el olor del capo lleno, del pa- 
raifo celeftial de la glprjayde la heredad llena, 
q es. el cieloja ía qual cengo hechada mi bendi
ción,le tégo dada abundácia de todos los bie
nes,diuinos,y celeftiales :yo te doy mi bendi
ción Igiefia mia,q tal ofrenda me has ofrecido 
de  tan fuauifsimo olor, y la bédicion q te doy, 
Jos bienes,y las mercedes, y dones fon del ro- 
zio del ciclo,bienes,diuinos,yceleftiales,cono 
cimiento,amor,gozo, deuocion, paz, hartura, 
fatisfaccion,pureza,y toda perfección: y de la 
groífura de la tierra-cambien te doy abundan
cia de pan,y vino : doy te quanto has menefter 
de la tierra : y mas en particular abundácia de 
pan,y vino.porque debaxodeaccidéces, y ef- 
peeiesdé pan , y vino me ofreces a le fa sm i  
muy amado Hijo.Siruate los pueblos, porque 
.todos buenos,y malos firué a la Igiefia, q tam 
bién los que la perfiguen lafiruen.exercitando 
a los buenos, labrándoles, y dándoles a mere
cer. El que te maldixere, afligiere, y el que te 
perfiguiere.ferá lleno de maldiciones.de infor 
tunios.de miferias,y defuenturas: y el que te 
bendixere.te hiziere bien, y el que. te alabare, 
ferá lleno de bédicioncs.Todo efto es el,Obla 

■tio iu f i i  im pinguat a lta re ; &  odor fuauita tis  
g(l in conjpettu a ltifs im i. Dize mas el Eclefia- 

.íUco.quc efte facrificio fagrado de lefu Chrif-
■ to ,es  muy acepto,grato, y agradable a Dios,y 
tan to  que nunca fe oluidarádelos Templos 
donde eftá efte fantifsimo Sacraméto, y aqfta

.Cartas e
diuina ofrenda; que efto quiere d e z ir : Sacrt- 

fic ium  'ttijiiacceptum e fi , tnerhoriarn eitu 
nonobliíii/cetur‘Dorninus. Y concluye hablan 
do có el Saceraote,que es el que ofrece aquek 
ta ofrenda al eterno Padrejy dizele;5í>«o ani- 
mogloriam redde Deo: con buen animo, con 
grande afición,y amor,y con hermofa concién 
cia ,y con vna vida pura, ylimpia.bueluelea 
Dios lo que del has recebido, que efto es dar
le a Dios honra,y gloria. De modo , que quie
re el Ecleíiaftico, que el Sacerdote ofrezca al 
eterno Padre,para gloria fuya efta ofrenda fa - ' 
crofanta de lefu Chrifto fu Hijo: pero que ef- 
to lo  haga con vn muy encendido amor , con 
vna muy limpia conciencia , y con vna vida 
muy pura: porque aunque es verdad , que el 
mal Sacerdote también como el bueno confa- 
gi-2,y el vno, y el otro ofrecen al eterno Padre 
efta Ofrenda facrofantade lefu Chrifto fu H i 
jo  para gloria fuya; el qual vna vez fe ofrecio 
en la cruz muriendo para honra, y gloria de fu 
Padre , y para redimir al mundo de fus peca
dos , fiendo el mifmo Sacerdote , y hoftia, co
mo nota fan Pablo,mas aunque es verdad,que 
el Padre mira a fu I-lijo , aunque ofrecido por *
manos del mal miniftro con inmenfo ajeado 
fuyo : no mira empero al miniftro parale ha
zer mercedes , quales las haze al buen Sacer
dote : antes prouocalaira de Dios contra fi 
juftifsimamente. Allá en el Exodo mandaua E x o d  
D i o s , que los Sacerdotes que fe auian de He- ’ ' 
gar a ofrecer facrificios fueíTen limpios, y fan- 
t iieados , porque fi de otro modollegaflen 
los deftruiria Dios , y otra vez boluio a'man- 
dar en el Leuitico , que el que tuuieíle algu
namacula no fe HegaíTe a ofrecer facrificioa 
Dios. Es Dios nueftro Señor fuma pureza , es 
nueftro Señor lefu Chrifto -.Candor lueis ceter 
n a , &  Jpeculum Jinemaciila A i  blancura, el 
abrafamiento,lafinceridad, pureza,y limpie
za de la luz e te rn a , es el refplandor, la luz, la 
claridad, y laherm ofuradelPadrc  : requie
re gran pureza , fantidad, y limpieza en el Sa
cerdote, que lo ha de ofrecer al eterno Padre, 
para honra, y gloria fuya ; y afsi muchos de 
los Santos pa fados, no fe atreuierona rece- 
bir efta dignidad del Sacerdocio , como aque
llos que con luz particular de Dios alcan<jaró 
a conocer la pureza, y fantidad de vida, que fe 
requería tuuiefle,el qne auia dc ofrecerla Ieíii 
Chrifto a fu eterno Padre.

T A M B I E N  es oficio de vueíTa merced 
fer medianero entre Dios , y los hom bres, el 
que ha de hazer las pazes , y amiftades , afsi 
por medio de fus oraciones, como principal
mente por ofrezer efte fanto facrificio por los 
pecados de los hombres. Sepa v.m. q es mu
cho lo que alcanza de Dios vnbué Sacerdote, 
es mucho lo que le aplaca, y defenoja ; quiere 
lo ver/Cuenta la fagrada Efcritura, que eftan-
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722 C a r ta s  efpirituales.
N u m  tó v navcz^ i ° sr '™ Señor muyenojado,y ai- 

" rado córra el pueblo Ifraelitico d ixo ; efta gé- 
re  defta vez me lo hade pagar.Comiéca ha ha
zer grade eílrago .quitado la vida a mucha gé- 
te.Moy fes hincafe d  rodillas rogado al Señor, 
q  ios perdonaíTe,y no acabaífe con ellos, y no 
bailado cfto,viédoq el enojo pafaua adelante, 
como conocía bié la eftima,q haze Dios dc los 

' Sacerdotes,y lo mucho q pueden.yalcágá del:
direle a fu hermano A aron , qe ra  Sacerdote; 
eíla ira de Dios hermano m ió , vos fois el q la 
aueis de aplacar,q fois Sacerdote,y no dexará 
Dios de o torgároslo  q le pidieredes-.ToUetu- 
r th s lu ^ b a u jlo ig n e  de altari,m itte incenfum 
defuper , pergens cito ad populum  , v troges  
proeü'.iam  enim egrtjfa e ft ¡ra á T )n o ,& p ltt-  
gadefauit*  Tom ad el turibulo,y hechadle af- 
cuas, Tacando fuego del altar, y hechadle enci
ma incienfo, y andad apriefa adóde  t f tá  toda 
eíía multitud de géte, y rogad a Dios por ella, 
porq ya ha comégado Dios a executar fu irá,y 
¡enojo,y la mortádad de los Hebreos fe vá exe 
catando có grade Tafia de Dios. Hizolo afsi el 
Sacerdote Aaron :Qupd cüfeciJJ'tt Aarti,&btu- 
l i t  thym iam a: & flans inter mortuos,ac viue- 
te t  pre populo dcprecitt* eft, &  plaga cejfauit. 
Áiinolo todo Aaron,ponefe entre los viuos,y 
los muertos-tcomiéga a inccnfar,y a ofrecer al 
Señor vn fahumerio, y perfume,y olor fuauif- 
íimo„y arogar, y faplicara Dios ,q  perdonafe 
al pueblo:y luego al puto ceíTó la mortádad, q 
yua Dios executando en los ITraelitas : de los 
quales dize el (agrado T e x t o , q mató catorze 
mi!,y íereciétos*Pues como ho fe aplacó Dios, 
y  perdonó a fu pueblo por la oració tan humil
de, y f  “ruorofa de fu amigo,y priuadoMoyfes? 
Aguardo (dize Dios) a q me lo pida el Sacer
do te  A aron , para q  conozcan todos , como a 
quié de oficio incúbe aplacarme, quádo yo ef- 
ruuiere enojado es al Sacerdote: y p a ra q d c  
aqui adelátecada.y quádoq yoeftuuiere eno
jado por los pecados de los hóbres,acudan los 
Sacerdotes, poriiédofe de por medio,é inter- 
cediédo por ellos : q fin duda yooyre fus ora
ciones,)' ceflará mi indignado,y caftigo,y por 
efto dexo decóceder,eftoqm e pide mi amigo 
Moyfes,y lo concedo, porq me Jo pide mi Sa
cerdote Aaron.Muy bié fabe v .m .q quádo Je- 
banta la facratifsima hoftia, incienía al Padre 
eterno,có elincéfario de infinito precio,y va
lor, porq  alli eftá ¡a.gloriofa^ydeifica carne dc 
IefuOhrifto fuHijoiíaqualcom o incélario ef
tá  horadada con fus facratifsimas llagas, aqlla 
mifróa-q fue herida có azotes, y taladrada con 
efpinas.,acjllaq fue crucificada. T o d o lo  qual 
fe reprefenta alli, y por el qual facrificio ofre- 
zido por los Sacerdotes; perdona Dios el caf
tigo,que ha comécado ha dar a  lospecadores. 
Creame v. m .q  e s gran difsi m o c l b  ié q  h a z e a 
t o a  Ciudad,y a vn R eyno ,e laucrcncl vnbué

Sacerdote,q fe póga de pormedio entre Dio?, 
y lospecadores, y le quite a Dios el azote dé 
la mano.Dsfcófolado eftaua,y muy afligido él 
Rey dc SamariaAcab,viédo perezer de hábre 
todo fu Rey no,porq auia tres años, y feis me- 
fes,q nollouia gota de agua,y no hizo mas que 
dezirle el fanto Sacerdote,y Profeta Elias nro
Viárc: Afcinde\comedei&bibe,quiaf<>nus m u l j - R e g '1*
tapluuiá; e j l : no efteis có pena R.ey , yd  os á 
comer, y beberjfubid prefto en vía carroza , cj 
ya yo veo venir vn muy grade agúazero, con q 
fe remediará la hábre,y necefsidad,q de ptefe- 
te fe pafa,y ceflará la m ortádad , y nó parecía 
nuuedecóíideració en el cicló.Vafe a fu ora
to r io ,qe ra  en el mote Carmelo: E t pronustn  
térrapofu itfacíe fuam  intergenua fuá . Y afsi 
poftrado en oració pide a Dios q llueua, y q fe 
aplaq la ira q tenia cócebidacoñtra fu pueblo, 
y q ceíTe el caftigo,q yua executádo en el,yq fe 
abrá e£fos cielos,y llueua, y fe fertilize la t ie r 
ra; pues ya fu pueblo reconocía,como el era el 
verdaderoDios,y dexaua la adorado  deBaal, 
y jútaméte fus pecados.*pues en haziendo efta a .R tr .lS  
oració abrefe el ciclo,y de repente: E ceeeali ’ 
contenebratifunt,&  nubes,& ventu¿,&  faifa, 
ejlp luuiagrandis : fe obfcurecieró los cielos,, 
las nuues,y los viétos;y vino tanta agua,q p a 
recía fe hundía el múdo de agua.Míre v..rr\. lo 
q haze vn buéSacerdote,como aplaca á D io s ,  
y le quita fus eno jos , y el azote de la m ano , y  
recócilia los pecadores có el.Experiécia harta 
ay porcierto defto,q vera vn buc Sacerdote a 
vna perfona en vn pecado mortal, en vna oca- 
fió,^ le parece es impofsiblc euitarla, én vna 
enfermedad, necefsidad,o trabajo, enq  Dios 
Ja tiene por fus pecados,y no hara mas ae  de- 
zirla,tened bué animo,y cófiága en Dios,q yo 
lo encomédarea fu diúíria M ageftad, é irfeha 
de deláte del la a vn rincó a llorar por ella, ó á 
vn altar a ofrecer aquel iacrofáto facrifició dc 
la Mida por e l la , y defde alli le gana el reme
dio :q lo íiéte,quádo menos lo efperaua, antes 
le parecía eftar impófsibilitado del. C ierto  es 
efto q aqui digo vna pura,y certifsima verdad, 
mil ?ezes acaecera auer eftadovn hóbre eñfie 
ftas,bayles,yregozijos,trafnochádo en tramar 
mil maldades,y abominaciones,o en efeduar- 
las,yquádo el eftá durmiédo,a Ja mañana ama 
nccera vn buéSacerdote en vn altar,ofreciédo 
aquella hoftia de nra recóciliació por e l.O  Se
ñor,}' Dios m ío , ó Padre eterno por efta pre- 
ciofifsima carne,yfágre de vroamácifsimo H í  
jo,q efpereisa los q os han ofendido , y qde is  
Talud a eftos q  efta enfermos dc culpa mortal.
Quantas vcíes viene la jufticia dc Dios ha dar 
Tobrevn pecador,y adeftruirle,quádo el cóma 
yor dcfcuydo eftá metido en fus vicios, deley
tes,ypecados,y le viene a quitar Ja hazienda Ja 
hora,y la vida q el no mereze, y ha hecharlc pa 
raliem pre en los infiernos,y fe detiene la Ma-



geftad iñnnitá de Dios, porque no le dexa lle
gar a el algún jufto Sacerdote,que fe pone de- 
pQi medio,que. veía fobre fu fueño^yes león de 
guai da par a el. N o mi D:os, no aueis de hazer 
aquefto aguardaos Señor embíadle vueftro fa- 
bor,ayuda,y luz, para que conozca fu peligro, 
el,eftado can miferabilifsimo en que efta,y fal- 
ga del, y de la fugecion del pecado, y de Ja ef- 
clauonia del dem onio, y fe bueluaa vos. Pues 
efte es el oficio,que fe le ha dado,fer mediane
ro entre Dios,y los hombres, aplacar a Dios,y 
reconciliar los pecadores con Dios .Veam os 
agora.y qual es,el oficio de Iefu Chrifto? y pa
ra que lo embió el eterno Padre a efte mundo? 
Padre eterno,ya que nos dais a vueftroHijo.y 
ya que nos lo embiais aca, que es lo que le en
comendáis,y encargais?qual es el oficio que le 
daic; el mefmo Iefu Chrifto nos lo dize,iVo v t  
iudicit m undum , fed v t  fa lue tu r  mundtn per 
ipfúrrt: lo que le encargó fue,que aduirtieffe lo 
cinbia.ua por abogado,por medianero, por fai
nada]-,por reconciliador,y no por juez pefqui- 
íidor,que aunque fuellemos malos, que no nos 
códenafte luego a muerte,fino que miraife que 
la caridad es muy benigna,y paciente,y q pues 
por amor era embiado, 110 falieffe de la fuaui- 
dad de! orden del amor,que no fe mantuuiefíe 
de rigores,ni comieífe fangre de hombres, y q 
fi el mundo no le trataffe con aquella reueren
cia que pertenecía a Hijo de tal Padre,y here
dero del Reyno de los cielos ,que no quería el 
amorofoPadre recibieífe por enróces otra pe
nitencia,fino la defuerguenga que la defeorte- 
fia trae configo. Pues lea v .m . el Euangelio,y 
verá quan por entero cúplió el Hijo de Dios 
Iefu Chrifto Señor nueftro efte precepto, que 
mientras eftuuo en efta vida,nunca hizo oficio 
de juez pefquifidor,fino de medianeroa,boga
do, y reconciliador^ afsi nuca de fu boca fa lió 
palabra ay rada, antes a todos crataua con pie» 
dad,caridad,y manfedumbre. A ludas quando 
le venia a entregar le dixo: Amice ad quid ve- 
niji'ii y le aplicó mi! remedios, y medicinas pa 
ra facarle de pecado, y para que fc recóciliaífe 
con D io s . A fan Pedro quando le negó , no le 
dixo vna mala palabra,antes con gran ternura, 
pufo fus amorofifsimos ojos en el f para q bol- 
uieífe fobre Cuy llorafle fu pecado, y tornafle a 
fu gracia,y amiftad. Al que le dio la bofetada, 
con increíble humildad,y paciencia,le refpon- 
d ió ,5 ¿malélocutusfum,tejlimrmium perh'tbe 
de malo, fiau tem  biné curm ecadü}lo qual di- 
ixo por atraerle a! conocimiento de fu pecado, 
para que mediante el,y el dolor del pecado, fe 
lo perdónale fu eterno Padre:finalmente fiem 
pre  fe vuo como abogado,y proceñprvporque 
efte fue el oficio,que le dio fu Padre,y lo que. le 
encomendó,)’ encargó quando lo embió aefle 
mundo. Lea.tainbien v.m.las epiftolas de fan
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Pablo,y verá los nombres que da en ellas a le -  17)r 
fu Cnrifto.Efcriuiédo a los Romanos le llama, a 
no folo reconciliador,finóla mefma reconcilia 
cion , Quem propofuit T)eiu propitiationem  
perfidun  infanguiae ipjius-, para moílrar la ro 
tíhcud de fu juíticia : viéndolos hombres que 
les eran perdonados fus pecados, p o d a  recou 
cilíacion que Iefu Chrifto auia hecho dellos 
con el, por el derramamiento de íli fangre. Y adRom .J  
en el c a p u je  llama el que abre la puerta cer
rada por nueftros pecados,y nos mete dentro,
2 q je  tengamos paz con Dios,y perfeueremos 
en íu gracia,y amiftad,y afsi nos gozemos con 
la efperanga de alcanzar la gloria de los. hijos 
de D ios, lu fi i f ic a tie x fid e  pacembabcamws 
ad D ritm .p ir Tiominum noftrum le jum  C hri 

Jium pcr qvem ,&  babemtu accejjhm per fidem  
tngratiam  iflám.in quaJlamiu, gloriam ur  
i n jp t  g loria filiorum  D ei. Y en el cap. 8 . le adRom.% 
llama el continuoabogado.y rogadorpo: no
sotros a fu eterno Padre , Cbriflus lefu¿ qui 
inierpiUat proncbis. Y eferiuiendo a lo sC o -  . j c nr r 
Jofenfes le llama el reconciliador, el foldador aiKjOÍ%r' 
de la amiftad quebrada entre Dios,y los hom
bres,el que torno otra rez a la amiftad deDios 
a los pecadores,que eftauan en fu defgracia, y 
enemíflad,/'» Chrijlo complacnit omnem ple- 
nitudinem inbabitare,<¿y per eum reconciliare 
omnia in //>/«, Yen Ja primera carta que eferi- 
uió a fu d i fc i pulo T im oteo, Je llama el media
nero entre Dios, y los hombres, ¿M ediator a d T im .t  
D ei,& hom inuin  homo Chrijius Ie ftu .X  eferi cap.2. 
uiendoa los Hebreos le llama, el que falúa a adH cb j  
los que por e; fe llegan a Dios, Vnde Tatua
re in per pe tuum  poteji accedentes perfemetip- 

fu m a d  Deum-Jemper viuens ad interpellañ- 
dunipro nobis. De modo que el oficio que el 
eterno Padre dio a fu H ijo le fu  Chrifco,quan 
do le embió a efte m undo, fue de medianero, 
de abogado,de reconciliador,yde pacificador.
Pues efte mefmo oficio es el queChrifto fumo 
Sacerdote da a los Sacerdotes,para que ha^an 
efto mefmo los embia por el m undo: como el 
metmo lo dixo a fus Apoftoles , defpues de a- 
uerios ordenadoSacerdotes, Sicut m ijit me Pa 
ter , fy* ego m itto vos : afsi como mi Padre me 
cometió todas fus vezes, afsi os doy yo a vofo 
tros mis vezes; baptizad,abfolued, confagrad
mi cuerpo,fedmisVirreyes:y afsi como mi Pa
dre me embió al mundo para q hiziefle oficio 
de media ñero,abogado,y pacificador, y de re 
conciliador entre mi Padre,y ¡os pecadores:af 
fi os etnbio yo por el mundo por mis legados a 
latere:para que hagáis en el aquefte meímo o- 
ficio. Aquel gran Sacerdote , y gloriofo A -  
poftol fan Pablo, conocía muy bien fer a— 
queftefu oficio, quando dezia :D sd it  nobis z.adCor.' 
m iniílerium  recociliationis: qtioniam quidem S- 
eD ¡u t erat inChriBo mundum reconsiiiansji~
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bi,non rtputansiU ü deliSía ip forum , &  po- 

J u itin n o b ii verbum recSciüationü.Pro Chri 
Jlo ergo legationi fu n g im u r , tatiquam TDeo 
exhórtate per nos.Obfecramus proCbriJlo^re- 
tonciliamim D eo.Mirad el oficio,q IefuChri* 
fto nos ha encomendado haziendo nos fus Sa
cerdotes,y miniftros, ha fido oficio de recon
ciliación , de foldar la amiftad quebrada con 
Dios.de hazer pazes,y amiftades, entre Dios, 
y los pecadores,porq Dios reconcilió al mun
do coníigo con quien eftaua reñ ido , lo tornó 
a fu amiftad,por lefu Chrifto fu H ijo, que fue 
el pacificador, el medianero, el abogado, y el 
reconciliador: y afsi por el perdonó a los peca 
dores,que fe reconciliaron con el fus pecados, 
abfoluiédolos,y haziédoles fuelta dellos: pues 
lo que a nofotros nos ha encomendado es efte 
negocio de la reconciliación de los pecadores 
con Dios,que hagamos las pazes, y amiftades 
entre Dios,y los hombres; y afsi tenemos efta 
dignidad, y vfamos efte oficio de Embaxado- 
res,de Nuncios,y de Legados a latere de lefu 
Chrifto-.como íi el mifmo Dios os induziefle a 
ello,como os induze por nofotros fus legados. 
Rogamos os pues por lefu Chrifto, que os re
conciliéis con Dios,que hagais pazes , y amif- 
tades có el.Pues mi Padre efte es el oficio que 
ha encomendado lefu Chrifto a v. m. procure 
cxercerlo con toda fidelidad : para lo qual le 
ayudará mucho el zelo de la honra,y gloria de 
Dios,y el deífeo vino,y eficaz de la conuerfió, 
y faluacion de ¡os pecadores. Mire, a Dios ha 
de dezir bien de los pecadores, no de los peca 
dos,fino de los pecadores.Ha mi Dios, mirad 
Señor q fon hechuras de vueftras manos , que 
dio por ellos vro amantifsimo Hijo lefu Chri
fto,fu fangre,y vida: aduertid, q nofaben loq 
hnzen , dadles vueftro auxilio eficaz, y vereis 
bondad ínmenfa,lo que hazen en vueftro ferui 
cio:yaconoceisScñor la flaqueza,ymiferia hu 
msna.Mirad quitos Satos teneis aora en vue- 
ftra Iglefia triunfante,y aun también en aque
fta militante,que fi quando os ofendían, y era 
contra vos los deftruyerades,y acabarades có 
ellas,tomando béganga dellos, ni ellos fe vuie 
ran reconciliado con vos , como fe reconcilia
ron, ni nofotros tuuieramos en ellos el exem- 
plo de penitencia, perfección,virtud,y de to 
da fantidad que tenemos. Aduertid mí Dios, 
que aunque pecadores , y malos, al fin fon hi
jos de vueftra Iglefia. Porque Señor fe aíra,y 
fe enciende vueftro furor contra efte vueftro 
pueblo, que vos có vueftra poderofa mano fa- 
caftes del reyno, del p o d e r , y de la feruidúbre 
del demonio.?Y que dirán mi Dios vros enemi 
gos,los Moros,los Turcos,los Gentiles, y Pá
ganoslos Hereges.y los pérfidos ludios,fi vé 
que afsi caftigais a los Chriftianos fus vicios, 
deley tes,y pecados,que dais luego có ellos en

elinfierno?Cefleya vía ira, vfadde vfamiTe- 
ricordia,y perdonad fus culpas a eftos mifera- 
bles,é ignorantes pecadores: acordaos Señor 
q fonredemidos con la fangre de vueftro dui- 
cifsimo Hijojpueda mas efta fangre, para que 
por ella los perdoneis,atrayéndolos 3 vos,que 
fus pecados, para que por ellos los caftigueis, 
apartandolos, y defechandolos para fiépre de 
vos.Acordaos de la Virgen purifsima M aris, 
q es abogada de los pecadores:yafsi ella como 
vrosSátos los del cielo,y los de la tierra,os ef
tan rogando,é intercediédo por e llos : fea en- 
grandezida mi Dios vía infinita omnipotécia, 
como lo ferá vfando vos con ellos devra mife
ricordia,y perdonándolos. Mirad q fois Padre 
de mifericordia, y q os llaman perdonador de 
pecadores,y deftruidor de pecados. Yo os íli- 
plico mi Dios por quien vos fois , q los perdo- 
neisjno porq ellos lo merezca, fino por la grá- 
deza de vueftra mifericordia;afsicomo os mo» 
ftraftes con ellos apacible,yfauorable,quando 
por el bautifmo los facaftesdel poderío del de
m on io^  los hiziftes hijos de vía Iglefia; y t á 
bien quádo por el facraméto d e is  penitencia 
otras muchas vezes les aueis perdonado fus 
pecados .Mirad mí Dios, q puedo yo  hazer en 
razón de confeguir aquefto, q comominiftro 
vro os pido;fi para efto puede feruir d  algo mi 
vida,y quáto tégo aqui eftá todo Señor: q cier 
to  mi Dios me quiebra el coragon el ver a mis 
hermanos,a vras criaturas q criaftes, para que 
eternalméte os gozaflen, enemiftados có vos, 
y en defgracia vueftra. N o  aya mas: q cierto, 
cierto teneis muy tiernas entrañas,y muy no
ble coragon,y afsi no os duran mucho los eno
jos, no miréis aquié ellos fon , fino aquien vos 
fois.Certifsima cofa es,q es mayor vueftra bó 
dad,que fu maldad,y que podéis vos perdonar 
mas,q ellos pecar,&c. Có eftas razones,y con 
otras femejátes, o las q el deífeo del remedio, 
y faluacion de los pecadores le d ic ta re , ha de 
procurar aplacar a Dios,poniédoles por dela
te lo mucho q Dios ha hecho por ellos,quié es 
Dios,fu bondad,fu omnipotécia. fu fabiduria, 
la terribilidad d  fu jufticia,la grauedad,y feal
dad del pecado , las penas del infierno, con q 
lo caftiga Dios;como defpues de la muerte no 
ay lugar de penitécia,lo mucho q hizo,y pade
ció lefu Chrifto por los pecadores,la benigní- 
dad con q los recibirá Dios,fi fe buelué a el có 
verdadera contrición, el gozo q daran en efto 
a todos los Angeles del cielo, y el pefarq eau- 
farán en todos ios demonios del infierno: quá 
fea, y quan abominable eftá vn a!ma,q eftá en 
pecado mortal, como es efclaua del demonio, 
y fegun la prefente jufticia eftá condenada pa
ra fiempre a las penas, y tormentos del in
fierno , quan breue, y quan incierta es la vida, 
q puede fer fe acuellen buenos, y que murien

do
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do de repente,fe hallen a la media noche en el 
infierno, como ¡es ha acaecido a muchos. Quá 
dañofa,y terrible cofa es teñera Dios por ene 
migo,y eftar en fu defgracia, q puede hazer ca
da,y quando ^ el quifiere.que fe abra !a tierra, 
y los trague viuos a los infiernos,como lo hizo 
con Datan, y Abiron. Lo mucho que pierden 
por eftar en pecado m ortal, como por todo el 
tiempo que permanecen en el,por todo quan
t a  hizieren rio merece, ni vna fola drachma de 
gracia,ni de gloria.Los rebencazos que de or
dinario les eftá dando la mala conciencia, que 
leuantan ¡a roncha tan grande, la vida tan me- 
drofa,tantenebrofa,y tan aperreada que trae , 
fin gozar de vn inflante de quietud, paz, ni fe
renidad, de la qual gozan en grande abundan
cia los que eftan en gracia,y amiftad conDios, 
los caftigos tan granes, y tan a trozes , afsi ge- 
nera 'es ,com o particulares, que Dios ha he
cho en los tiempos paífadós, y que aora de pre 
fente haze en los pecadores que perfeueran 
en fus vicios, y pecados, de algunos de ¡os qua 
les fon ellos rnefmos teftigos, que efearmien- 
ten encabeza agena,fino quieren que otros 
efearmienten en las dellos. Q u n  en breue fe 
paífaeldeleytedel pecado, y como es impo- 
fible que el pecador halle en el verdadero go
z o ,  ni fatisfacion. Quan mal cafo es enojar a 
Dios, y ofender a fu infinita bondad. Que mi
ren al vnigenitoHijo deD ios  puefto en vna 
cruz por los pecados dellos , y alli conocerán 
que cofa fea, pecado, y quanto lo aborrezca 
D ios .  Quan feos , y abominables bueluen los 
pecados a los pecadores, que es c ie r to , que (1 
vieífemos vn alma en pecado quan abomina
ble eftá , muriéramos de puro efpanto de ver 
cofa tan fea, y abominable, fino f iera  por par
ticular milagro. La carga tan pefada, é in to 
lerable que traen acueftas, de la qual fe verán 
libres en boluiendofe a D io s , y experimenta
rán como lo mas pefado, y lo mas amargo que 
ay en el feruicio de Dios, es mas ligero de lle- 
uar, y muy mas dulce para todo el hombre ex
terior, é interior, que lo mas dulce que ay en 
el vicio, y deley te : aunque cierto todo lo que 
es ofenfade D ios , es mas amargo que la hiel. 
Com o el mefmo Dios les ayudará para falir de 
pecado, fi es q ellos de todo fu coragon fe qui- 
fieren boluer a e!, y hazer en ordé a efto lo que 
es de fu parte,y el defleo,y voluntad que Dios 
tiene de f.i faluació,v de hazerles bien.Que no 
fean ingratos, ni de (conocidos con quié tiene 
para ellos vnas entrañas tan benignas, y amo- 
rofasjcomo có vna lagrimita falida del coracó 
contrito,yhumillado por auerle ofendido le a- 
placarán.y quitarán íus enojos,q no fe les pon 
ga nada por delante,para dexar de hazer efto. 
Que fe bueluan a Dios,y verán, y éxperimeta- 
rán quan fuaue es el Seúor,que en eftádo cnfií

gracia,y amiftad, no íes dará en roftro con fus 
pecados,ni aun fe acordará mas dellos.Qje no 
aguarden para efto a m añana, porque miétras 
mas pecados fueren añadiendo,mas dificulto- 
fo fe les hará el boluerfe a Dios,que no Ies me 
rece D;os,q den en e! como en mortal enemi
go,ímo que le firuan, honren, amen, y agradeti 
muy de volútad,como a fu Dios,Señor, Padre 
Efpofo,y a fu dulce amador. Quanto mejor les 
eftará fer hijos de Dios por gracia,que fiemos 
y efclauos del demonio por el pecado. Con e f 
tas razones,y confideraciones,ó có otras a e f 
te to n o , ha de procurar v. m. atraer los peca
dores a q fe buelua a D io s , procurado recóci- 
liarlos có el; pero mire q há de falir de vnas en 
trañas abrafadas cn vn viuo amor <f Dios,y del 
proxim o; de modo q lo heché deuer los mef- 
mos pecadores :y quádo las dixere ha de falir- 
fele el coragó diftilado por los ojos, y có todo 
fu afedohadeef ta rp id iédoa  nro Señorcjaq- 
llas palabras higa operado  en aqllos pecado
res, habládádoles fu diuina Mageftad Ioscora- 
gones para efto.Hafe de eftar deshaziédo por 
cóuertirlos a Dios,por ganarlos para Dios,dó 
liédofe muy de coragó de q Dios fea ofendido 
y de q aqllas almas fe pierda.Mire v.m.q es pa 
ra efto de muy grade efecto el alúbrarles el en- 
rendimiéto có razones viuas,y eficazes,para^ 
la volútad las abraze.Hableles con bládura,a- 
mor,caridad,y de modo q Ies gane la volútad, 
q es efto de grade im p o r ta d a . Y ha de tomar 
v.m.el pulfo a los pecadores que deífeare bol
uer a Dios. Sepa v. m. que Dios a los pecado
res no les quita los afedos del animo, con que 
fe fuelen enlazar en la culpa, que fon afición, 
d o lo r , te m o r , y efperanga, fino p id e , que ya 
que eftas pafsiones no las pueden alancarde 
fi, por eftar muy afsidas en el alma , que m u 
den la materia,y Ja caufa dellas con talíta ben- 
taja ,qu ita  hazen bienes eternos a téporaíes,y 
por efta arte trocada la materia , fe trueca el 
hóbre <J malo en bueno.Efta traza mi hermano 
dio Dios para facar có luauidada fu pueblo de 
Egypto,como fabia q era pueblo rudo,abaric- 
to,amigo del,Bonn térra comedetü, tan aficio
nado a buena mefa, q fobre efto reñía muchas 
vezes en el defierto cóMoyfes,quando fufpira 
ua por las ollas de Egypto. Dizeles Moyfes: 
1)om:nus m'tjít meadvosjvteducatnvosdts g x  
afliSiíone Rjrypti in terraw jluente/n lac, ¿t- 
f»f/:traygocomifionde D io s , para facaros de 
Egypto, y daros la pofefsionde vna tierra a 
donde ay fuentes de miel, y leche, como eran 
golofos, cebolos con miel, cagóles e la fedo  
con la ventaja del manjar,dándoles por las o- 
llas de Egypto, los frutos de la tierra de pro- ■ 
mifsion. Afsi tábien quando el Señor llamó'a 
aquellos quatro pilares de la Iglefia, S.Pedro, 
fan Andrés, Santiago, v fan luán np les dixo;
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M a te . 4. V  enite pofi wí, coníiituam vos Principes f u 
p er  omntm t ’erram  : ni .1 fui Pedro le dixo en
tonces ; Su per te adificabo Ecclefiammeam, 
finoeleuoles el afeéto que auia criado con el 
oficio de pelear pezes ,• mudóles la materia de 
pezes en hombr cs-,Fáíiamvosfieri pi/catores 
bominem : aísi trocó a la Magdalena el amor 
carnal en efpiritual dexado el afeito de amor, 
y mudando la materia. Sepa v. m. que es efle 
vn  diuino corte p3ra ele,lar los afeétosde los 
pecadores de viciosa virtudes, que fi vn pe
cador cita lleno de carnales afectos, yaflicio- 
ne$ , no ay para que aplicarle luego cofas trif- 
tes,porque no aborrezca la medicina, fino en
carecerle ía calidad de la cofa mas amable , y 
fm m m ente amable, que es Dios que crió efle 
afecto,para que en el fe emp!eaífe,para que fi- 
quiera porcuriofidad experimente ,quan fua- 
ue es el Señor. Bufque los güilos efpirituales, 
en la frequencia de los Sacramentos; experi
mente 3a dulzura de las lagrimas, y de los afe
a o s ,  y foliloquios de la orac ion , y venzido de 
mas delicada fuauidad quitará el gufto del cie
n o ^  fubirlo ha al cielo. Ydefta manera ha de 
hazer v.m.con los pecadores inclinados , a o- 
t ro s  afefios defordenados, quando los quifie- 
refacardefus  vicios,y pecados,y reconciliar
los con Dios. Tam bién ayudará para cito el 
hazer v.m.algunas penitencias corporales de 
didplinas,cilicios,ayunos,vigilias, y otras fe
mejantes,y algunas obras de mortificación: q 
afsi lohan acoftúbrado hazer los fantosSacer- 
d o te sq h a  auido, quando han prerédido facar 
áalgunos pecadoresde fus vicios, v pecados,

. y  reconciliarlos có  Dios; como nos'lo teftifká 
. los q  efcriiiieron fus vidas.Cierro eftas penké 
cías,eftos cilicios,y ayunos,yeftas lagrimas de 
los Sacerdotes,aplacan en grá manera aDios, 
y fon medio para q los pecadores dexé fus vi
c io s ^  para que fe hagan las pazes,y amiftades 
. entre Dios,y e lles.Todo efto veremos bié a la' 
clara en el Profeta l o e i , donde auiécio nos di
cho las penitencias, y las oraciones q hizieron 
los Sacerdotes a Dios, y las lagrimas q derra
maron, pídiédole cj perdona fie a fu pueblo fus 
pecados,q fe hizielíenlas pazes,y amiftades,y 
q  no los caftjgaiíe,como 3o mereziá,dize, que 

la e L s .  refpódio el SeñonT ^o //  time-re térra. E x u l 
ta , fa  U tarcquoniúm  magnificauitD om inm , 
v t  facer et. Ea tierra,ea pecadores hóbres ter
renos,no queráis temer,alegraos,y regozijaos 
interior,y exceriormente,porq yo he querido 
enfaldar, y engrádezer mi mifericordia có vo
sotros,haré,loq misSacerdotes me há pedido, 
no  queráis ya tem er ios males q  os amenaza- 
uan, y venianadarfobre .vafo tros;Q tüager- 
ruiaaueruntjpiciofadeferti, qui a lignü  a ttu -  
íitfruE iü fuum .ficus , f a  v ine l dederüt v ir tu -  
tem fua-.vorq fábed,q ya han tornado abrorar,
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y ahechar renueuos de virtudes las almas de 
los pecadores, ya fon muy lindas, y hermofas 
las almas q foliá eftar defiertasde toda gracia, 
y hermofura: y a los arboles los hóbres q foliá 
eftar fecos,dan fru ¿tos de obras buenas, ya tie 
nen deuoció,afecto,caridad, y amor verdade
ro. Alegraos pues todos los Catolicos hijos 
de la Iglefia, y regozijaos en vio Señor Dios:
Q ui a dedit vobis Doftore iufiititt-, fadefeend e • 
refacietad vos imbrem m a tu tin ü , f a  fero ti- 
nu ,ficu t in  principio: porq os ha dado vn Do- 
étor de jufticia,q os á enfeñado con obras,y c5  
palabras,loq aueis de hazer para faluaros:ha 
os dado por Maeftro a IefuChriíto fuHijo,có 
el qual os ha dado todas las cofas, y efte Do- 
<5tor hara q dezienda fobre vofotros la lluuia 
déla mañana,y déla tarde, embiará fobre vo fo, 
tros fu diuina gracia , afsi como la tcniades al 
principio antes que porvíos pecados laper- 
dieífedes: E t redda vobis amos, quos comedit 
locu/la,brucbus, f a  rubigo, f a  truca \ fo r t i tu - 
do mea magna,quam m ifiin  vos.Y  bolueroshc 
a dar los años , los frutos q fe comieron la lan. 
gofta,el pulgón,el añublo,yel orugo-.reftituir- 
oshe todo lo perdidosas obras buenas,q eftá
do en gracia auiadeshecho,q auiades perdido 
por el pecado mortal; tornaroslashe ha dar, y 
rornaroshe a poner en la poílefsió dellas q u i 
to a fu merecimiento,y valoryen lo qual hecha 
reis de ver mi grande mifericordia para có vo 
fotvos-.Et comedetis vejceníes, fa ja turab im i-  
ni: f a  laudabitünome Domini eD iiveJ lri,q u i  
fec it mirabilia vobifeum. Y defpues de todo 
efto comereis vn manjar,q daráverdadera har 
tura,y fatisfacciona vueftras almas; comereis 
a mi Hijo Iefu Chrifto cubierto có accidentes 
de pan,y alabareis laMageftad,bódad,magni^ 
ficencia, y liberalidad de vueftro Señor Dios, 
por auer hecho con vofotros cofas tá admira
bles,y prodigioias.Mire pues v.m.aqui lo que 
alcanzaron, y alcangan de Dios, para fu pue
blo, para los pecadores, las oraciones , lagri
m as^  penitécias q hazen los Sacerdotes por 
ellos.Finalmente lo principal,qv .m.ha de ha
zer para reconciliar los pecadores conDios.y 
hazer enere ellos,y Dios las pazes,y amiftades 
es ofrecer por ellos efte fanto facrificio de ía 
Miífa,el cuerpo,yfangre de IeíiiChrífto Señor 
nro;Porq cierto no ay cofa q afsi ate (como di 
zen)las manos a Dios, quádo efta enojado c ó 
tra los pecadores,como aqfta facrofanta ofré- 
da oírezida en el altar por manos de vn buen 
Sacerdote,q tiene para efto en la t ierra las ve- 
zesdel mifmo Iefu Chrifto : S t sntm 
b ircoru ,fa  tauroru , fa  etnis v i tu U  ( dize S. A d R á r .  
Pablo)affierfui, inquinatosfctnftificat adew ü eap.t}. 
datione carnis: quav to tnagit fángúis Cb r i f i i , 
qui p erSp ir itu  S a íiu  f¡t¡etipf¿¡ obta lit imw'.i 
tuU tuD eo¡em u da bit cojci entia, nra  abeperih*

mor-
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C arta s  eípirituales.
W > riuüsdféf'uienitíD eovtttsnii!porque fi la 
<ai)gte cié Jos cabrones, y toros, y la zenizadc 
la oeaerr i  derramada,o rociada por iosSacer- 
d o tes  ce ia vieja Iey.fantificaua.ylimpiaua los 
hí¿ios, y manchados con el tocamiento de al
gún cuerno muerto,o con lepra,o con otra fu- 
?.iedad,para la limpifega,y purificado de la car 
tic de los cuerpos íolamente, que afsi eftauan 
f in io s , y manchados: quanto mejor la Tañere 
ele lefu Chrifto concebido por obra del Efpi* 
rie u fanto,q le ofrezio afsi mi fino puro, y lim
pio fin ..iacula,ni manzilla de pecado, a fii eter 
no Padre en.facrificio, limpiara , y parificará 
nucfti as cóciSeias, y nras almas de todos nros 
pecados,q fon obras muertas, y que nos acar
rea ia muerte ecerní*paraq afsi limpios,y pu 
rificados,finíamos a D io s  viuo , y verdadero, 
c5  optas vinas,y agradables a íu dininaMagef- 
tad? i ues eita tnifina (agre ne lefu Chrifto tifo 
S eñora  efte mifmo Señor,yDios nro,a efta fa 
croíanca hoftia,a todo efte lelus es a quié ofre 
zemos cada dia en el fanto facrificio de laMií-  
falosSacerdotes al eternoPadre,en nóbre del 
miiino IefuChrifto,como los que tenemos pa 
ra efto aca en la tierra fus vezes. Y afsi pues v# 
m.las tiene tábien, ofrezca cada dia al eterno* 
Padre efta facrofinta ofreda por los peccados 
de los pecadores,porq Dios fe los perdone, y 

.• los faque dellos,para q afsi folo fe empleen en 
feruirle, y agradarle con toda limpieza, y per- 
fecció; pues es aquefte fu oficio:y diga al eter
no Padre,Padre eterno-.miradSenordefdeef- 
fe vueftro fantuario, y defde eíFos a l tos  cielos 
efta facrafanta hoftia que os ofrece efte nuef- 
t io  grá Pótifice IefuChrifto hermano nueftro, 
y yo también como miniftro,y Sacerdote fuyo 
por los pecados de los pecadores. Aplacaos Se 
ñor del enojo q teneis contra ellos por la mul
titud de fus culpas, maldades , y abominacio- 
nes.Mirad q la voz de la fangre de nro herma
no lefu Chrifto clama á vos defde efte altar, y 
no pidiédo cótra fus hermanos véganca.y caf. 
tigojeomo la de Abel le pedia cótra fu hérma- 
noCainjíino pidiédoos perdón, ymifericordia 
para fus hermanosios pecadores.Mirad Señor 
al roftro de vueftro Chrifto,que tengo aora en 
mis indignas manos,q fiépre os fue obediente 
hafta la muerte de cruz.No fe aparten devuefi- 
tros ojos las llagas de fus pies,manos, y colla
do , para q os acordéis de la gran fatisfrcción, 
q aueis recebido del por nueftros pecados.Mi 
rad piadofifsimoPadre efta hoftia,con q todos 
los pecadores fomos redemidos, y efta fanqre 
có q fomos labados.-perdonadnos Padre eter
no por los méritos defte preciofifsimo facrifi
cio todos nueftros pecados, limpiad nras con 
ciencias de todas eftas obras, y adros muertos 
de culpa,q nos acarrean muerte eterna,para q 
quedandojlimpios, purificados, y puros firua-
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mosco toda perfección a vueftra infinita Ma- 
geft.f’ues miPadre no íolo ha de fer mediane
ro entre Dios, y los pecadores, procurado re
conciliarlos có D ios , con fus oraciones lagri
mas,}? penitencias,y con ofrecer por ellos efte 
facrofanto facrificio de laMiíla.No folo ha de 
procurarqperdone Dios alos pecadores fus 
maldades,y pecados,fino q tábien ha de hazer 
efio,pot que les perdone la pena,oue por ellos 
m ciecen , ha de rogar a D io s , v ha de ofrecer 
efta imaculada hoítia al eterno Padre, porque 
libre a los pecadores de fus trabajos, tribula
ciones,y anguftias,penas, dolores, enfermeda
des,deshonras,naufragios,necefsidades, peli
gros,enemigos viíiblesjé inuiííbles: y finaimé 
te de todas fus aflicciones. Y fepa qüe efta es 
voluntad de Dios : yque efto inenmbe a v. m. 
de oncio en quanto Sacerdote , porque aun
que eftos trabajos , y males de pena los embia 
Dios en caftigo de los males de culpa, y efto 
pide fu equifsima jufticia,con todo efto es tan 
grade fu mi fericordia,que de/fea, y quiere aya 
quien le quite el azote de la mano: lo qual han 
de hazer las perfonas muy allegadas a el: y ef
tos fon los Sacerdotes de la ley de gracia. Y 
pues v.m. loes procure fiempre quitar a Dios 
ei azote de la manojpara lo qual es neceífarió 
fe vifta de vnas entrañas de caridad, piedad, 
compafion,yde mifericordia,que eftas fon las 
entrañas de Dios nueftro Señor, las quales há 
de ter.er fus miniftros.Yafsi fanPablo llama á 
Dios,rico en mifericordia: Tieus ante, qui di- A d  
ues 'ejiin m ifiricprdiaM m s veamos, y en que ca*.
no es rico D ios/V erdaderam ente  rico es en ^ 
fabiduria,en poder,en jufticia, en hermofura, 
y en otras infinitas perfecciones. Pues como 
rían Pablo de fola fu mifericordia haze men
ción diziendo. D cus quidit/es e jiin  wiijericov 
dia'i A  efto refponde el melifluo Bernardo, di
ziendo '.Laudo Domíne tuam mi rabile Ja pien- 
t  i  a.n.magnifico tuam omriipoiintiam ifedm i-  

Jer;cordia,miJerisfapit d:tl eius .E t quia Bea
tles ‘~P aulú ipnfi to t delicia patrata miíericor- 
diam De: ccnfequulm e B , quod dulcías c iv i-  
dettir,boc r/todi¿ ómnibus in Deo pecúliariter 
la u d .it , vocans eum diuitem in misericordia.
A labo Señor (dize fan Bernardo) vueftra ad* 
mirable fabiduria, engrandezco vueftra om- 
•ñipotencia; pero vueftra mifericordia a los pe 
cadores /abe muy mas dulzemente : v porque 
fanPablo defpues de auer cometido tantos 
pecados alcangó la mifericordia de Dio<?,per- 
donandofelos el Señor, no folo quanto a la  
culpa, fino también quanróa ía pena : lo que
a el le parece-mas dulzé , eífo es lo que de to 
das maneras alaba mas particularmente en 
Dios,llamándole rico , en mifericordia. Pues 
afsívueífa merted adornado , v hermófeado 
con efte efpiritu de miferfeórdia há dé pedir 

Zz 4 a Dios,’



vale para fu libertad • y fobre todo el fanto fa- 
crificio de laMiífadci cuerpo,y fangre de nue
ftro Señor Iefu Chrifto ofrezido por losSa-

C artas  eípirituales,
aDios no folo que perdone a los pecadores fus 
maldades,y pecados quanto a la culpa,fino tá 
bien quanto a la pena,que por ellos merecen: 
y afsi que ios libre de fus enfermedades , per- 
fecuciones,dolores,necefsidades, anguftias, y 
tribulaciones:ynO folo hade pedir efto a Dios 
en ia oracion, fino que también ha de ofrecer 
efte fanto facrifició de laMiffa en ordé a efto,y 
efto no folo por los viuos, fino t íb ié  por los di 
funtos,por las animas que eftan en el purgato
rio,a las quales ha de ayudar en quanto pudie
re a que falgan de aquellas tan grauifsimas pe
nas,que alli padecen, ofreciendo efta facratifsi
m ahoftiade Iefu Chrifto a fu eterno Padre 
por ellas, que es vna c o f a  con que a aquellas 
benditas animas fe les aliuian en gran manera 
fus penas; las quales fon tales,que exceden có 
grandifsimas ventajas, a todas las penas tem 
porales que pueden fuceder en efta vida a to 
dos los mortales.Y afsi dize S. Aguftin el fue
go del purgatorio,aunque no es eterno, es gra 
uifsimoenmarauillofomodo, y excedeato- 
das las penas que los viuientes pueden pade-^ 
cere  nefte m undo , y jamas en carne fe vio, ni 
halló tanta pena corporal:porque el fuego del 
purgatorio,es el mifmo del infierno.Y afsi d i 
ze el diuinoGregorio,cn el mifmo fuego fe lim 
pia el jufto,y amigo de Dios, que fe quem a, y 
abrafa el malo.Es fuego a<3 iuifsimo,y aflije, y 
atormenta inrenfifsimamente las almas : y  áf- 
fi es mas graue pena,la que alli padece, que to  

5 .  Au7.de das quantas puede auer en efta vida. S. Aguf- 
v e r t i &  ■tindize:íg»¿s purgatioriis,etJiattrnw non 

fa i fa  píe- modo t j lg r a u u : excedit enim omnem
m t.e .S ,  p& nam , qua>n <vnquam quis pajfiu t jl  inhac 

v ita .  V erdades mi Padre, que aunque las al
mas que eftan en el purgatorio padecen tan 
grauifsimas penas, y fon atormentadas ron  el 
mifmo fuego del infierno:empero ay en el pur 
gatorio nueué cofas, que confuelan las almas, 
que alli eftan padeciendo. La primera, que es 
aquella vnacarcel de hidalgos pobres , y de 
amigos de D io s , a donde le eftan pagando las 
deudas,que aqui no le pagaron con penitencia 
por fus culpas, y es cafa de penitentes fantos, 
y amigos d e D i o s , y fe ha de acabar aquella 
pHGonjyay en ella grandes ayudas de coila pa 
ra eí confuelo de jos que alli eftan. Segunda, 
aprouechaules los teforos de la Iglefia, y los 
bienesefpirituales de los fieles por modo de 
íüfragíos: porque fon miembros viuos de Iefu 
Chrifto,y eftan en caridad, yatnorde Dios , y 
aunque.no Jes aprouechan para e'l augmétode 
la gracia,ni de la gloria,firuen para la remifion 
de  aquellas penas,y para la azelericion,y bre<- 
uedaddellas;y afsi dize el diuino Gregorio, cj 
las oraciones de los juftos, las limofnas de los 
am igos , los a y u n o s  , y obras penales de peni
tencias,es moneda que corre en purgatorio, y
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cerdotes,remite fobre manera aquellaspenas, 
que alli padecen las a lm as, y fe las azelera , y 
abreuia muy mucho. Afsi cuera el mifmo fan-. 
to en el libr04.de los diálogos,que vn Monge 
fuyo llamado lu f to , pueftoeneleftremode la 
v ida , declaró tener efeondidas tres monedas 
de oro,y con dolor, y fufpiros de aquefto efpi- 
rótelfanto Do£tor,y Prelado Gregorio, man
dó que al muerto con fus tres monedas le en- 
terraífen en vn muladar; y juntamente mandó 
el Santo a vno de los Monges,que por efpacio 
de treinta dias fucefsiuamente dixefle Mifia 
por e l : y haziendolo afs i , en el vltimo dia de 
los treinta apareció el Monge difunto a otro  
Monge hermano fuyo; y preguntádole,que ha 
fido de ti ? como te va ? refpondio hafta aora 
muy mal me ha y d o , pero aor* ya muy dicho- 
faméte^y afsi fe fue a la gloria a gozar de Dios 
para fiempre.Por aqui vera feñor quáto apro- 
uecha a las almas de purgatorio el ofrecer los 
Sacerdotes por ellas el fanto facrifició de la 
Miífa.Tercera, itenfabenque fon amados dc 
los juftosjde los bienauenturados, de los An
geles,y de Dios.Quarta, y afsi los  ̂Angeles co 
mo amigos fuyos baxan del cielo á aquella car 
zel a darles limofna de confuelo, y á ayudar- 
las„Quinta,eftá alli certificadas de fu gloria, y  

de la bienauéturága q han dc ir a gozar fueltas 
de aquella prifion,y que eftan libres del temor 
de pecar,y que ya no pueden,porque eftan có- 
firmadas en g r a c i a ,  tienen infpiraciones diui
nas,de que les ayudan los viuos de la Iglefia,y  

reuelaciones de los Angeles, y el gozo que tic 
nendeverpo r  experiencia la diminución dc 
fus penas , y faber que los bienauenturados 
ruegan por ellas en la gloriado qual hazen por 
dos razones del gloriofo Do&or fan Buenaué ^  
t u r a . La primera ,porque veen fu necefsidad, „ ’ 
yque la tienengrádedeferfocorr idas .L afe-  J  
g u n d a , porque aquella es la voluntad de Dios, 
que quiere que el vn miembro,ayude,y fdcor- 
ra al otro. Sexta, fon las penas del purgatorio 
limitadas en laduracion comoeftádicho,y es 
clarifsima cofa; y afsi les es efto grande aliuio 
para aquel trabajo, Seprima, la cipe ranga d-eí 
fin que há de tener aquellas penas, que efta es 
faifa dulzc de todos los trabajos, có cj fe pafaa 
có menos amargura.O&aua,no fó alli a tormé 
tadas de los dem onios, ni los v en : porque no 
e r a  jufto, que el que en buena guerra , y  juña 
venció a otro,y triunfó d e l , que el caú tiuo , y 
efclauo maltrataíle al que es fuSeñor,y le ven
ció : fon atormétadas con pena de tuego,por
que folo es lugar aquel para enfayar, y purifi
car el oro de los efeogidos, Nona,es les t ib ié  
a  las almas en el purgatorio de cóiuclo , q aq:-
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Cartas efpirituales.
fi:'.*; pcímlaVaceptá có la voluntad, y las fufré 
có grade pac!écÍ3¡'ComolosMartyres fustor- 
rtfétosryafs i fatisfazencó ellas a la diuina juñi 
cia,y aunq deifeá verfe libres dellas,como gra~ 
uifsimas,y penofifsimas,y apetecen lo contra- 
rio,pagan con ellas,como el enfermo que def- 
fea,y ama la Talud en extremo:pero acepta có 
la voluntad la enfermedad,como pena,y cafti
go,dada de la mano de Dios, y la lleua con pa
ciencia chriftiana, y merece en ella; pero def- 
fea el verfe libre della: afsi losdel purgatorio, 
como judos reciben aquel caftigo, y pena co
mo cargada déla diuina jufticia por fas culpas, 
y es voluntaria eri cierta manera , porque es 
aceptada,aunque deífean verfe libres, y cami
nar al cielo.Tódas eftas cofas de confuelo,tie 
lien las almas que eftan en purgatorio pade
ciendo tan graüifsimas penas: pero lo que en- 
gran manera(cqmo eftá dicho) las confuela, y 
las aliuia, y abreuia fus penas es el fanto facri- 
ficio de la Miífa , del cuerpo , y fangre de Iefu 
Chrifto ofrezido al eterno Padre , por los Sa- 
cerdotes.Y afsi musuan a v.m.aquellas tá ter
ribles penas que alli padecen aquellas bendi
tas animas, para no dexar dia alguno de dezir 
Miífa, y de ayudarlas con efto. Mire que efta 
diziendo cada vna dellas en particular a v.m. 
y a todos los demas Sacerdotes aquello del 
fanto lo b  : ¿TMifereminimei, m'tfereminimei 

fa ltem  vosaníici mei, qui a manus ‘Dornini te t i  
g t t  me. Aued mifericordia de mi,tened compa 
{ion,-y laftima de mi,de las penas tan grandifsi 
mas que padezco por lo menos vofotros ami
gos mios,porque la mano , el poderío , el jufto 
caftigo de Dios me ha herido como vn rayo de 
fuego. Mire que fon muy agradecidas, y que 
quando fe vean en la prefencia de Dios en fu 
gloria,alcangarán para v. m. de la diuina M a
geftad muy grandes mifericordias. Mire que 
gufta Dios mucho de que v.m. haga e fto , que 
fon porcierto buenas almas , y las ama Dios 
mucho , ayúdelas en quanto pudiere , y fealas 
muy denoto. Sin duda fon drgnosde caftigo los 
Sacerdotes, que no dizen cada dia Miífa, pues 
ptiuan a los fielesafsi viuos,como difuntos de 
tantos,y tan inefables bienes, diuinos,y efpiri 
tuales.Y fepa que es Dios muy jufto,y que co
mo v. m. lo hiziere con los.fieles difuntos afsi 
Jocharan con v. m. quando defta vida parta los 
que quedaren acá. Bienauenturádos los miferi 
cordiofos , dixo Iefu Chrifto nueftro Señor, 
porque ellos alcanzaran mifericorciia. Cierto  
deífeo entrañablemente ver a todos los fieles, 
y en particular a los mipiftros, y Sacerdotes 
de Iefu Chrifto, muy deuotos de las animas 
fantas de purgatorio, y que las ayudé paraque 
falcan con brebedad de aquellas tan grauifsi- 
mas penas,que padecen; hagalo afsi q es efta 
obligació del oficio de Sacerdote,que nueftro'

Señor le ha dado,que por arto dichofo fe pue
de tener,en poder hazer efte bien,a quien tan
to  padece en el purgatorio.

T  A M B I EN Es oficio de v.m.defpucs 
de auer confagrado, y echo lo demas que que
da dicho,recebiraq!la facratifsima hoftia, co
mulgar, y dar la fagrada comunion a todos los 
fieles,- que con deuida difpoíicion , y limpieza 
de alma, llegaren al altar a recebirlade mano 
de v.m. Afsi lo dize la Igleíia en vn Himno de 
eftafeftiuidatl del fantifsimo Sacramento: Sic 

fa crfic ium  i/lu d in flitu it; cuius officium com~ 
m itti  volu tt f il isp ra jb ite r is , quibu¿ fie coil- 
g r u i t w t d e n t  Iefu Chrifto
Señor nueftro inftituyo efte facro fanto facri- 
ficio de fu fantifsimo cuerpo, haziendofe man 
jar para el hóbre: el qual oficio com etio , a fo
los los Sacerdotes,por conuenirafsi>qne ellos 
coman elle diuino manjar, y lo den a comer a 
los demas fieles.Pues para que conozca lo mu 
cho que Dios nueftro Señor le dio en efto,y pa 
ra que lo fepa e(timar, aduierta que la obra de 
mayor grandeza que Dios podia hazer por el 
hombre, fue hazerfe manjar para el hombre. 
Mucho hizo porcierto Dios en hazerfe hom- 
bre:porque,que cofa ay mas alta, y fublimada 
entre todos los efpiritus bienauenturadosq el 
Verbo  eterno?Vayafe fubierido por todas las 
criaturas intelectuales,los Angeles, Archáge- 
les, Tronos,Cherubines,y Serafines,fuba mas 
arriba, q el vltimo efcalon es el Verbo eterno, 
no tiene proporcion con los otros , tanto ay 
del fupremo Serafín al V e rb o ,  quanto ay de 
la nada zW txbo-.Quiaomnta quafi nonfint,fie  
fu n t  coram ‘Dso: porque aúque es verdad que 
la criatura Angélica es de marauillofa hermo- 
fura,y excelencia; pero íi fe compara al Verbo, 
es como nada: pues que el Verbo fe hizieífe 
carne , que Dios fe hizieífe hombre por el hó- 
bre,grande extremo deamor*, empero en ha
zerfe manjar para el hombre, haze por el hom 
bre, mas que fer hombre , en eíle fentido. Lo 
vno,porque fe haze,ya hecho hombre, manjar 
de vida, y pan viuo para el hom bre: y lo otro, 
porque fi el d iade la  encarnación fe hizo vn 
hombre particular, cuya fingular humanidad 
v n i ó  configo, fupoíitandola en fu diuina per
fona: pero defpues añadiendo a efta merced,y 
haziendofe manjar engaitado en facramento 
(quanto es de fu parte)  no fe haze vn hombre 
folo, fino hazeífe todos los hombres pretcn-r' 
diendo vnirfe,y juntarfe a to d o s ; no por vnió 
hy poftatica,que efto no le era decente aDios, 
fino por la via que mas conuenia, y que no 
fiendo la hypoftatica , fueíTe la que mas vnica,' 
y entrañable vnionpudieífe hazer del con to-1 
dos los hombres.Ytambién haze Dios en dar- 
fe en manjar a los hombres mas que en morir 
por ellos : porque fi con fu pafsió nos mereció
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Chrifto la vnion efpiritüal, que es por fé, y ca- mas fuaue,o mas dulce fe le podía dar al hoir* 
r id a d : empero en elle diuino m anjar, no folo bre ? Vido que era aficionado a manjares de 
fe vnecon nofotros efpiritualmence,fino tam- tierra,y a cofas de carne, como compuefto def 
bien corporalmente; de tal modo , que puede ta mafia flaca . Dale fu carne mezclada con fu 
v.m.muy bien dezir en acabando dc comulgar diuinidad,para atraerle afsi, y para aficionarle 
aquellas palabras tan encendidas en amor,que y para darle falud,y vida,embuelta en ella.Af- 
dixo la gloriofa fanta Ynes , lameorpuieiu*  fi lo dize fan Bernardo en el libro de,D iligen- 
sorpori meo fo tia tum  e ii. Y afsi el Angélico do ‘D enw . Videas Ttem  bomines carnales tjfe 
Do& or fanto T o m a s , confiriendo entre fi los faElos,tantum eii dulcedinü in carne ¡ua exbi- 
mayores beneficios de nueftra falud, y reden- b u ü ,v t  durifüm i cordit Jit, quifqttü eum tofo 
cion dize : ¿M agnum  quidem fuit, C brifiuvt afficlu non dilig it. Vien Jo Dios nueft.ro Se— 
’Dominum fe  ipfutn inperegrinationü noftra , ñor a loshombres,que fe le auian hecho carna- 

focium  didijpymaiiu veroin pratium  redemp• les,les dio,y prefentó fu mifma carne en man- 
tionü .H o: ¿amen donum adbuc efiin aliqua—> jar,y efta tan llena de fuauidad,y dulzura, que 

feparatione abeo cui datur. Cum autem datur  tédria el corado mas duro,y empedernido que 
in cibuM,datur,non ad aliqitam feparationem, el marmol,y el diamante qualquiera que no le 

fe d  adomnimodam vw onem ,Vniuntur autem  amafe,có todo fu afedo,alma,coraron,yfuer- 
in  vnlta tecorporü,& cibtis , &  qui cibü f u m ■ cas:y en otro lugar dize,Propter hoc verbum , 
fwíV.Ofortalezainfuperable,ladel amorde c a rn e v e flir iv o lu it : v t  bomines qui n ib iln iji  

Cant.S. nueftro Dios,y Señor ,F o r tii e fi vtrnors di- carnaltafapiebant,mira* inbac facratifsima  
icciio: dize el Efpiritu fanto,fuerte es el amor carne delicia* imienirent.Vox: efto el Verbo e- 
como la muerte.Tres cofas haze la muerte,en terno quifo veftirfe de carne,paraque los hom 
las quales mueftra bien a la clara fu fortaleza: bres que no guftauan ya otra cofa , fino deley- 
la primera que enferma el cuerpo: la fegunda tes de carnet hallaíTeñ en efta fu facratifsima 
que lo m a ta : y la tercera que lo haze manjar carne,admirables,y marauillofas delicias, d e -  
de gufanos: hafta aqui tira la barra , y llega la leyres,fuauidad.es,v dulzuras. Donde fe ha de 
fortaleza de la muerte .Pues eftomeimo hizo ponderar,que encubrió fu diuinidad en fu car
el amor con Dios : lo primero lo enfermó de ne,para darnos regalo,y vida. Como el Medí- 
am ores, y afsi Dios enfermo de amor fe hizo co piadofo,y íabio.que viendo al enfermo pe- 
hombre por los hombres :1o fegmido le quitó ligrofo, y puefto en los bragos de la muerte, 
la vida en vna cruz: y Jo tercero lo hizo manjar poftradoel a p e t i to , para el manjar que le ha 
de gufanos . manjar de nofotros los hombres, de dar falud, y vida, y muy difpierto para el ó 
que fomos gufanos ¿ como nos llama enalgu- le ha de dañar,y caufarmúerte: haze vna con
nos lugares de Ja Eícr mira fagrada el Efpiritu feccion arrificiofa,mezcla lo qne aborrece-pe- 
íanto .M uc pues v.m.io. que. pudo el amor con ro le ha de dar vida con lo que apetece y deí« 
Dios,que lo hizo manjar de gufanos. Dirame, fea el gufto,y alli fe lo da paliado yencubíer- 
Padre,y ya queDiosfe nos quena dar, por fuer to ,y  con efto le da falud , y vida. Afsi lo hizo 
«ja fe nos auia ne dar hecho manjar,para que le Dios con nofotros,danos fu carne facratifsima 
comielfemos? y no bailará darfenos paraque v alli junta fu diuinidad con vna confefsion 
le vi e (Te m os ,ad o ra fiemos, y reueréciaflemos,? fuauifsima , inefable, y con efto nos da vida,y 
Sepa v.m. que en efto v fó la bondad diuina de juntamente grandes regalos,y <mftosdel cielo* 
algunas trazas, y medios, de que fe aprouecha M tras in bac facratifsim a carne delicias in * 
el que quiere grangear amiftades ,y  ganarco- uenirent.O  que dulgura hallan aqui las almas, 
rabones ásenos , que toma el pulfo a Ja volun- que con limpiega de conciencia , y con eneei¿

dido afecto¡y defleo de] coraron !e reciben. Si 
en Jos licores dulces, y en los fruótos que paf- 
fan por la tierra en las aues, y carnes fa zona— 
das con el fuego, y en losdemas manjares dif> 
pueftos con otras fubftancias, y guifadoscon 
olores,y mezclados con fay netes, y faifas dul
ces : tanto gufto hallan Jos hombres, que mo» 
chos glotones,por gozar de vn pafo de gargaa 
ta,ponen a riefgo la falud,y vida- que pues ha 
llará el alma difpuefta, y bien aparejada en tf-i 
ta carne fantifsima, mezclada có la diuinidadá 
Si tan guftofo era aquel vino de Jas bodas, que 
caufó admiracióalos combidados.Sitandul- 
ce el agua facadade Ja piedra d ina, que fiendo 
«iguala Jiama el Efpiritu fanto m iel, y azeyte»
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tad  del que quiere aficionara fi; y fabidoaJo 
que es inclinada,por allí le arma,y la trae:fi es 
codiciofo, ofrecele riquezas: fi ambkiofode 
Jjonras,proueele oficios,plagas, y dignidades: 
G a banquetes , y comidas, ofrecele preciofos 
m anjares, y bocados dulces; y por allí le con- 
quifta hafta hazcrfe-diteñodel coragon. Confi
t e r o  labondad de Dios, Jacomplexion del lió 
bre^yaque-era  inclinado,y.hallóle amigode 
•comer;pues.por aqui le perdió,y por guftar de 
vna manganilla, renunció el eftado de! cielo. 
Ofrecele pues Dios-efte bocado guftofifsimo, 
y  dulci/simode fu carne,y fangre, y dafelapor 
manjar,y beuida,h3ziédolede todo preíente» 
O  caridad fin medida, que cofa mas precióla,
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edüxit mel de p e tr a , oleutnquedefdxo du- 

rifíim o\m \t\ por fa dulzura.y inanidad,y azey 
t-e ñor fu blandura,y regalo. Si aquel panal de- 
Sanfon hallado en la boca del león era tá  dul- 
xe,vran fabrofo de comer,que le llamó el mif- 
fno Sanfon,nó cofa,ni majar dulze,íino la mif
ma dulzedumbré : &  defortiegrejjh ejidulce
do. Si la miel del panal que Ionathas gufto con 
la punta de la vara tuuo tanta fuauidad , y vir
tud, que guftada le dio efpiritu, y fuerzas, y le 
abrió los ojos , que la fuerga de la hambre le 
auia deílumbrado, que hará la carne del mif
mo Dios?Qnien ferán teftigos de efta verdad? 
no los malos Sacerdotes, criados, y fuílenta- 
dos con veneno de pecados, y que en ellos re
ciben efte majar de vida, y fe llegan a cita me- 
£a,y a efte pan de Angeles, y a recebir la diui • 
íia carne de Iefu Chrifto , corno quien come a 
fu mefa la de la carnicería, y defte pan de An-, 
gcíes lian ya hecho pin quotidianó: defdícha- 
dos dellos que folo les fabe a p a n , y no hallan 
en el gufto-,fuauidad,y regalo. Gufios eftraga- 
dos cort pecados,no hazen fe en efta canfa:fo- 
los fon teftigos los buenos,y deuotos Sacerdo 
tes amigos de Dios, que con conciencias pu- . 
ras,y vinos deíleos, y con corazones encendi
dos en amor de Dios, fe llegan a efta mefa,y a 
efte pan de Angeles, con aquellos júbilos,ale
grías, y guftos diurnos que en ella fiente. Diga 
efto aquel purifsimo, y fantifsimo Sacerdote 
a q u é l  diuino Aguitino:ordinario en el vfo def- 
re diuino manjar, que brotando por fu lengua 
el faborque tenia en el alma : dezia deshacié- 
dofe todo en fuauidad,de dulzura, de amor de 
Di.os: 0  chapitas Deas meus,mel dulce, &  lac 
niueum,cibui esgradium feerne crefcerein te.
O dulcedo am oris,& am or dulced'mts ,comeiat 
te vcnterm eui , v t  neólaretitiamóris replean- 
tu r  vifeerám ea: v t  erufietmens meaverbum  
boriuni.O chatidadjO amor Dios mió,miel dul 
ze,leche blanca, manjar foy s Señor de grades, 
hazed que crezca yo envos.o dulcedumbre de 
amor,v amor de dalcedúbre, comaos mi Dios 
m i  eftomago, para que mis entrañas lean lle
nas del neáar  de la fuauidad dulzura,y olor de 
Vueftro amor, para que mi alma todá ella hue. 
la a vos,y todo quanto della faliere fuera.No
te  v.m.aquella palabra: M el dulce , &  lac ni- 
« íaw.veímos ay miel que no fea dulcero ay le
che que no fea blanca ? que quifo dezir ? no fe: 
dígalo quien lo fabe , dulzura doblada, guftos 
d o b l a d o s , regalados, multiplicados en el alma 
y erl el cuerpo,blácura doblada,ydoblada lim
pieza dá efte fagrado manjar,aquien dignamé 
te  le recibe.Pero que ay de que marauillarnos 
de que caiífe tan diuinos, y regalados afectos, 
p u e s  p o n e  en el alma a D iosque es la fuente 
de la mifma dulzura, y del mifmo regalo.Sepa 
v.m que es mi dulcífsitnó I efus, vn diuino he-

chizero,vn hechízéro a lo d iuínó, que viendó 
lo poco que los hombres le ama lo mucho que 
le oluidan, las aficiones que tiene,para atraer
los, afsi ordena vn bocado para darle lo a co
mer, y en el entrarfeles disfrazado,y tomar po 
feíion de la fangre,y mouimientos del cor-age, 
como lo hazen las que para fus vanos, y lafci- 
uos amores embelefan, y en cantan. O bendi
to  fea tal D io s . y benditas fean fus tiemiísi- 
mas , y amorosísimas entrañas que para con 
nofotros los hombres tiene. Chrifto le  fus pa
ra mayor bien nueftro con efte hechizo,que fo 
lo el entendimiento de Dios, le fupiera imagi
nar,y fola fu omnipotencia hazer, y folo fu ar
diente amor querer,quiere embelefarnos,yen 
Cantarnos,no con violencia,ni fuerga,como lo 
prentendélos hechizos malos, fino con fuaui
dad inmenfa, nocondefatinarel entendimié
to,fino có atinarle , esclarecerle,y deíeng^ñar 
le: para que entienda que folo Ieíus, el Padre,' 
y el Efpiritu Santo,fon las tres perfonas infini 
tamente dignifsimas de fer amadas.No turba 
efte bocado la razón,ni el fentido-, antes le pu
rifica,y le dá vn punto de fentimiento del cie
lo,vn fentir diuino: fentimientoporlo menos 
mortal,de auer dado difgufto al nobilifsimo, y 
benignifsimo 1 efus. Senrimiento que todo lo' 
que no es Dios merece feroluidado. Abrirme 
to  de ojos para conocer elam or de Dios. El 
manjar vedado hizo conocerá Adán que efta
ua deínudo,y hizole tener verguenga.efte ma
jar diuino añque de otra manera abre los ojos 
del alma, y dale a conocer : que quien de Iefu 
Chrifto , y fu cruz , y trabajos no fe vifte , eftá 
defnudo, y tiene mil ragones de afrentarfe , y  
no parecer delate de gétes,ni fer bláco enquié 
Dios los Angeles, y los hombres miren. Y fi
nalmente elle bocado, aquien dignamente le 
come de tal manera le manda fe le enfeñorea, * 
y le predomina, que le haze morirfe por Iefu 
Chrifto,y todo lo que no es e fto , no le dá guf
to,ni le parece bié : como lo vemos en los que 
faben comulgar ,que fiempre querrían ellar có 
mulgando.Tambien fe dá Dios en manjar por 
darfe amas, y pordarfe mas vezes,y pordarfe 
mas dado.-por darfe amas:aquié? A todos, que 
todos comen,no ay quien no coma, el r ico , el 
pobre,el grande,el pequeño,el mogo,y el vie
jo,el labrador,el Emperador,el Papa, y el que 
no tiene capa: rodos comen , y ninguno puede 
viuir fin comer. Y porque nueftro amorofifsí- 
mo Dios,y Señor Iefu Chrifto , a todos quie
r e ^  a todosbufea, y ama , y de to d o s ,y  para 
todos es:Qj¿ivult omneshomines faluosfiert\ 
quiere que todos los hombres fe falüé, por ef
fo fe dá en cofa que todos han menefter para 
topar con todos,yqne todos topen con el.Tá- 
bién fe da en manjar pordarfe muchas vezes, 
porque no vna/ino muchas vezes comemos,ia

medio
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medio dia hemosde comer,y a la noche cenar, 
y mañana otro tanto, y eíTocrodia: y al fin ca
da dia lo mifmo: porque todo es menefter pa
ra viuir : pues por eíTo fe da Dios hecho man
jar, que no nos hemos de defcuydar d e l , por
que cada ho ra ,  y cada punto, y en cada cofa 
grande,o pequeña lo hemos menefter como el 
pan de la boca(como dize) y por efto fe dá he
cho p a n : Sineme nibil potejlüfacere : dixo el 
mifmo IefuChrifto,fin mi no podéis hazer co
fa alguna,chica-,ni grandetypor efto es menef- 
ter  acudir a el,como al comer, para poder ha
zer algo. También fe dá hecho m anjar, para 
darfe mas dado. Solemos dezir ac á , que eftá 
mas cerca ia camifa,que el jubón,y queremos 
dezir en e fto , que lo mas cercano, es lomas 
vno con nofotros,y lo mas nueftro, y por eífo 
mas amado; ay cofa mas cercana a nofotros, 
que el manjar que comemos, y mas vna i nin
g u n a , pues que no folo cerca; pero dentrode 
nofotros lo ponemos, y d e l , y de nofotros fe 
haze vna mifma cofa : pues por efto aquel da
d o r ^  dado Dios,que defpues de darlo todo fe 
dá afsi mifmo,por darfe tan dado, que no folo 
fea nueftro,lino nofotros: dafe hecho manjar, 
porque lo comimos, y lo encorporemos, y lo 
juntemos con nofotros,y del, y de nofotros fe 
haga vna mifmacofa. V e a q u i  v .m . porque fe 
nos dá Dios hecho manjar; peroen llegando 
a faber, que manjar, yque comida es efta que 
da el amor a comer en efte banquete de amor; 
desfallece el fentido,enmudeze la razó, y cie
ga el entendimiento,y noesm ucho, que pues 
el enamoradoiefus fale de fi lleno de amores, 
y  hecho comida fe entra en el a lm a , que nuef
tra  a lm a, y fus potencias pierdan los eftriuos 
de ver efta mueftra de amor. Quien penfó ja
mas que llegara el amor a tanto,que por la co
fa amada el amante fe hiziera com ida; donde 
fe imaginó tan encendido amor , que por go 
zar lo interior de vn corado,fe hiziefte el ama
t e  comida?Solo fe puede creer del amantcle- 
fus; cuyos amores fon tan abrafados , y fieles, 
que no conílentén fe quede traza por prouar, 
ni enfaye por hazer,para que lasalmas le quie- 
randel todo,y le conozcan. Bien le parecen al 
Efpofolas perfecciones exteriores del alma, 
las buenas obras: pero aquello, quzin trin fe-  
cus Iatet,'etto le enamora, eífo quiere bufear, 
efle coraron,efla alma, efta reftitud de in ten 
ción,eflas veras de amor de Dios,y defprecio 
del mundo:eflb bu fea,efto quiere: ó que ama
dor tan deveras. Chrifto amador diuino, 110 
folo quiere morar por gracia en el a lm a, fino 
el mifma cuerpo fuyo, quiere le tenga el alma, 
en el fuyo, y que !e com a: y que afsi como en 
a m o r , y gracia fon vnos,lo fean los cuerpos; 
pues íomos carne de fu carne , y hueflo de fus 
¡bueííbs, y miembros fuyos, y el es de nueftra

carne, y de nueftra naturaleza, aunque no con 
la mancha que nofotros tenemos: y afsi quie
re vnir a fu cuerpo el nucftro.y a fu diuina per
fona nueftraalma, y hazer vna vnidad pérfe- 
&ifsima,y q quedemos en el, y el en nofotros, 
por todas las vias que puede fer , y como es 
de fabiduria infinita inuenta vna traza del cie
lo para entrarfenos en el coraron , fin ocu -  
par lugar, ni eftoruar, y fin que por efto dexe 
de fer quien e s , ni de eftar entero, vna nueua 
marauilla,vn bocado,vn disfraz, donde eftá fa 
carne,y la comemos fin difminuirla.ni acabar- 
la.Y defta manera haze mil amores al a lm a, y 
lalebantaa lferm asalto  que puede tener en 
efta vid a,que es el de la gracia: y como diuino 
amante fe junta con ella en alma,y en cuerpo, 
en diuinidad,y humanidad/porque fabe hazer- 
lo muy bien fu amor, que nobaftó hazerlo fer 
hom bre , fino que lo haze m anjar, para que el 
hombre le coma. Y note mas mi Padre (q u e  
defleo cierto fe deshaga en amores de mi dul- 
zifsimo,y amorofifsimo Iefus,y q le feaagra- 
dezidoa vn beneficio tan ineftimablp como 
aquefte de darfele en manjar ) que aquefte di
uino manjar, aunque es tan pequeño, fabe a 
quantos fabores fe pueden deífear.Los demas 
manjares fon muchos, porque los vnos no tie
nen el fabo r de los otros , no fabe a carne el 
peícado , ni la gallina, a la tortola; cada vna 
tiene fu diferencia, y fu diuerfó apetito, y pa
ra quien güila de to r to la , no fe le puede fatis
fazer con gallina, efla es la imperfección cor
ted a d ^  eflrechez de los manjares criados. Y  
también es menefter que la cátidad,fea cn de- 
uida proporcion para el fuftento, que aunque 
el manjar fea de mucha v ir tud , y fubftancia es 
menefter que fea m ucho, para que el calor na
tural tenga que hazer,y el cuerpo con que fuf- 
tentarfe. Por eífo aquel gloton deEliogaba- 
lo gaftaua grande cantidad de piedras, de cafi 
Infinito valor, en comida, moliendo en poluos 
las efmeraldas,jacintos, perlas , y margaritas 
polnoreando con ellas, aun las enlajadas. Afsi 
que por eftas dos razones, vuieron menefter 
Salomon,y Afuero diuerfidadde comidas, por 
que vnas no tenian el fabor de ias otras,y can
tidad de comida,porque con poca,no fe podia 
hazer cumplidamente, ni parecer ia Mageftad 
de fus banquetes; pero fi con vn folo manjar 
dieran comida d ife ren te , y aballo a todos los 
combidados, quanta mayor grandeza, quanta 
mayor excelencia, y quanta mayor autoridad, 
y mageftad fuera? Pues efto tiene aquefte diui 
no manjar, que fiendo folo vn bocado , folo la 
carne de nueftro Señor Iefu Chrifto, fabe a t o  
dos los fabores, no puede pretender el alma 
gufto que no le ten g a , no fabores materiales, 
lino fabores de efpiritu. Si v.m.bufca bondad, 
que en las criaturas ay tan poquita , coma efte

man*



manjar, y hallará toda  la bondad de Dios en 
c!,fi bufca defcanfo,y regalo,y paz,todo lo en
cierra en íi Iefu Chrifto,(i hermofura aqui eftá 
la cara hermofifsima deDios jque es Iefus,que 
j[>or parecerfe en el toda  lahermofura deDios, 
fe llama roíiro fuyo; O tiendefaciem tuam  , &  

f t l u i  erimus.WÍoftradnos Señor(dize el Profe 
ta  Daüid hablando con el Padre Eterno ) v?o 
roftro,a lefuChriftojq có efto feremos fainos.
Y  afsi difeurriendo por todos los bienes , que 
D ios  tiene,todos eftan aquí,y a los que digna
mente fe llegan a recebir efts bocado fe les co 
munican.Eüo queria dezir aquel mana del de
fierto, quando fabia a mil fabores a los que le 
comian : reprefentando de lexos efte fobe- 
rano manjar,que fabe a todos los fabores,y fié 
do tan pequeño al parecer,es de tanta virtud, 
que es fuftenco de los Angeles p o r  gloria en el 
cielo, y de los hombres por Satram ento  en la 
tierra: y es de manera el hartar,q el que le co
miere no tendrá hambre para fiempre. Mire 
pues v.m.fi fobrepuxa a todos los majares fié- 
do folo vn bocado: eíTa es la excelécia del Sol j 
que fiédo vno con folo vn rayo de fiihrzablá- 
de la cera,y endurezca el lodo, produzga áqui 
vna peila, y alli vn d iam ante , acullá el o ro  fi
no, v allá la plata luciente, de la tiera leuatite 
los vapores,y en el ayre los haga nubes, y con 
fu mifma fuerga los refuelua denueuo en agua> 
en granizo, en efcarcha, en p ied ra , en nieblas 
en nube,en nieue,en rayo,y centellas,ayudan
do para efte fin el fuegó. Eífa es la excelencia 
del alma,que fiendo vna fola efencia, ame, en
t ie n d a ^  íe acuerde, haga fentir al cuerpo cre
cer,y no verfe, porque tanto mas perfeña es, 
y excelente vna cofa, quanto fiendo mas vna 
en aquella vnidad , encierra mas grandezas,y 
perfecciones.Afsi pues efte foberano,y augU- 
ítiísimo Sacraméto.vno folo es,pero tiene t o 
das las perfecciones.Es Soldé jufticia, que a- 
blanda con fus rayos la dureza de vn coragon 
endurezido,en las culpas,y endureze, y forta- 
]eze nueftra flaqueza, para que rinda al demo- 
nio,v íe dá fortaleza de vn leon(como dize fan 
Chrifoftomo)enternece el a lm a, y leuanta en 
eüa vapores de buenos penfamierttos,y quaxa 
las nubes d  los buenos propofitos,y haze pro
rrumpir,  ya en agua de lagrimas, y en rociode 
blandura,y manfedumbre, ya en nieue elada, 
amortiguado, y eládo la llama de la concupif- 
cencia,*y en rayos de fuego, y centellas de a- 
mor de Dios, y del proximo. Vñas vezes pro- 
duze e l  o r o  filio de la caridad, y gracia; otras 
la plata luciente del bué exemplo: vnas vezes 
la margarita preciofa, de la caftidad, otras la 
efmeralda cordial,de la efperanga, y finalmen 
te  mil bienes. Y aduierta v.m. otra cofa que 
no conuierte v.rn.en fi aquefte diuino manjar, 
antes efte diuino majar 1c cóuierte en íi. Mire

efta es la diferécia,entre comervn majar viuo,
o vn manjar muerto,haze muy diferéce opera
ción, el vn manjar del o tro  en quié lo come. Si 
v.m. come vna gallina afada, o vn pefeado co- 
zidojconuierte en fu mifma fubftanciaaquella 
gallina,o aquel pefeado, por fer manjar mucr- 
to-.pero fi comieífe vna fanguijuela vina,o vna 
culebra viua,ella conuertirá a v. m. en fi , ella 
comerá a las en trañas, y las conuertirá en fu 
mifma fubftancia, porq comio v. m.el manjar 
v iuo , pan viuo, como dixo el mifmo Chrifto5 
Ego f ü  pañis v iu ta : yo íoy pá viuo,q comido, 
no me conuertis vos a mi en vos , antes yo ós 
conuierto a vos en mi,y os hago de mi comple 
xión,y hago que feais piadofo, y mifericordio- 
fo,y puro,y lim pio, y fan to , y perfe&o como 
yo. Y afsi le dixo vna vez efte Señor a fan Agu 
ftin:2Vo» tu me mutabis in te j ic u t  cibum car- 
nis tu<e,fed tum utaberisin  me:no pienfes que 
quando me recibes en el Sacramento, que tú 
me conuiertes a mi en ti, antes yo re conuier- 
to  a ti en mi,porque foy manjar viuo.Pues co
ma cada dia aquefte diuino manjar con deui- 
da difpoficion, y buena pro le haga, que fi afsi 
le come fi hará. Y defpues que lo aya comido* 
deflelo a comer a todos los fieles,que difpuef- 
tos,y bien preparados,llegaren a recebir lo de 
fus benditas,y confagradas manos .Mire cj co 
mo eftá dicho es aquefte fu oficio. Perodira- 
mé como con fola la carne de Iefu Chrifto, ten 
go que dar a comer a tanta genteí1 para tantos 
ay en tan poca carne? con tan poca prouifion 
tengo de dar abafto,a todos quantos hombres 
ay en el mundo,fi fiendo fieles,ycó deuida dif
poficion me pidiefen les diefe a comer lacarne 
de íefu Chrifto?Apenas ay quien,oífe obligar 
fe a dar carne en Seuilla, porque fon menefter 
cada dia,fetenta, o ochenta refes mayores, y 
muchifsimas menores: y me tengo yo dé obli
gar a dar abafto a todo el múdo,cón fola la car 
ne de Iefil Chrifto. Mire mi Padre razón ten 
dría v. m. porcierto de rezelarfe de obligarftf 
a dar dc comer a todo el mundo,fi yo le dixefc 
que les diefe a comer a todos carne,y no dixe- 
fem asde  carne:perodigoIe que dé a todos a 
comer carne de Iefu Chrifto , del que es la fuf- 
tancia¿mantenimiéto,y fuftéto de todo el mü- 
do: no es mas de vna re s , res quiere dezir vna 
cofa, vna cofa es efte diuino manjar, pero efta 
vnacofa esmas q todas las cofas,es el hazedor 
de todas las cofas,de quien todas falieron, an
te quien todas las cofas no fon cofa.Y por eífo 
con fola efta cofa femantiené todas las cofas* 
efta cofa,efta carne baíta, y con fola ella fe pué 
de obligar a dar carne a todo el m undo, eftá 
es la res jde quien fanto Tornas dize, O res m i- 
rabilism anducatD ominutnpauper,feruus,&  
bumilis,o res m irabilis ,quiere dezir, o maraiu 
llofa cofa,que come a fu Señorjel pobre>el fietf
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uo, y e! humilde. Sabe qne manjar es e ñ e .? la 
carne de lefií Chrifto,carne diuina endiofada, 
diuinidad encarnada>no es la carne,laque tná- 
tiene: S p ir itm  e f i , qui v iu ifica t: caro autern 
nonprod'tjlquidquam : el efpiritu es el que dá 
vida, que la carne nada aprouecha ,dixó Iefu 
Chrifto hablado a la letra de fu carne,defteSa-> 
cramento,no es la carne,la que mantiene, fino 
el efpiritu encarnado , no la carne , fino aquel 
mia:Caro mea vere e ft eibus, mi carne verda
deramente es manjar, y manjar que bafta para 
dar abafto a todo  el mundo. Afsi que oficio es 
de v.m.comer efte diuino manjar, y daño a co 
m e ra  todos quantos llegaren a recebirlo, de 
fus manos benditas,y confagradas'

B I E N  Seradezir los grandes f ru to s ,y  
prouechos que quedan en el alma, que digna
mente come efte diuino m anjar , para que lo 
vno fe prepare como deue, fegun que luego di 
re,para recebir a vn tan inefable Dios,y Señor 
fuyo,y lo otro para que le fea muy agradeci
do a tan inmenfas mercedes, como le haze, en 
darfele a comer hecho manjar. Qui manducat 
me&rn carnem (dixo el mifmo Iefu Chrifto) 
kibit meumfanguinem, in me manet, & e g o in  
i  Ro. Quien come mi carne,y bebe mi fangre el 
efta en mi,y yo eftoy en el.Todos los mijares 
corporales tienen dos cofas,dar vida, y fuften- 
ta r ,  y juntamente dar regalo al gufto, y a! que 
Jos come,porque el manjar es nueftro fe i ,nuc- 
ftra fuftancia,y vida, con el nos fuftentamos.y 
viuimos, y afsi es efte manjar del cielo el fer,y 
y vida del alma-, com o d e u d e z ia e l  Apoftol, 
M ih iv iiie re  Cbrtftus e f t , mi vida es Chrifto: 
dá  vida porque es majar viuo, y vida de Dios, 
y del cielo, porque es Dios,y baxó del cielo, y 
transforma al hombre en íí,por amor,ygracia, 
que es la vida de nueftra alma : y afsi el hom
bre que come aquefte diuino m a ja r , lleba fru
tos del c ie lo , y la carne da obras de efpiritu, y 
de caridad.Marauillofa,y delicada es porcier- 
to  la inuencíó del arte del ingerir los arboles, 
que enfeña el agricultura: en vn azebuche fil- 
ueftre,y amargo que toda la fruta es afpera, y 
defabrida, ingiere vnaoliua preciofa, y en vn 
membrillo,o mangano agrio ,vn camuefo dul
ce, y entrañanfe de manera entre fi , que el a- 
margó, fe vifte de la bondad del otro,de fu c o 
lor,y fabor,y Heua los frutos guftofos,y dulces. 
Afsi en efte diuino manjar,quando ei hombre 
eftando bien difpuefto le recibe,y c o m e , que
da el hombre ingerto en Dios,y Dios en el hó 
bre,y dá el hombre frutos,y obrasdiuiuas.MÍ 
re v .m .  los frutos que por fi fola lleua la car
ne. San Pablo eferiuiendo a ¡os de Galacia,los 
refiere ; ^M.anifcfla fu n t  ( dize ) opera carnis, 

A d  Gala. qua funtfornicatio, immunditia .irnpudicitia, 
e<xt ‘S \  luxúrta,id<¡torum feru itus,veneficia, inimici- 

t ia  ¡contsntiones^amul atienes, ir<s,rixa,diffen

Jtoner. f i f i a  Jnuidi<c,bomieidia, ebrietates,cti- 
mefationes, &  bisfimilia* Todos eftos frutos 
ponzoñoíos,líenos de amargura,ymuerte,bro 
tan de tan fea, y benenofa rayz como es nuef
tra carne : q albañal tan afquerofo, de donde 
manan tantas inmundicias : pues el remedio 
que pufo Dios para eftancar eftas corrientes, 
de tan peftilencial olor, y que cefen tan amar
g o s ^  dañofos frutos de la carne , es darnos fu 
carne diuina en comida , ingerirla en nofo— 
tros,en nueftras almas,y con efta licúa la nuef
tra frutos dulcifsimosdel cíelo.có olor, color, 
y fabor de Dios,obras llenas de efpiritu.Y lúe 
go adelante las cuenta el mifmo Apoftol di- 
ziendo\F  ruSius autem fp ir itu s fu n t cbaritas, 
gaudium ,pax,patientia , benignitas, bonitas, 
ltiganimitas,mafuetudofides,modsflia,conti• 
nentia,caflitas. Todos eftos frutos lleua la car 
ne en los juftos, nacidos de la gracia que dá ef, 
te diuino m anjar, y de la vnion que haze con 
el alma ingerto Diosenella,quedefquiciafu 
naturaleza,y le quita el olor,y refabios de car
n e ^  la haze toda efpiritu,y amor.De aqui na- 
zian aquellas vozes de fariPablo:Fiucegojam  A d  Gal*, 
non ego ,viu it verdín me Chriftus: viuo yo,no eap,2. 
como Pablo,ni como hombre de carne , ni ha
go obras della, porq eftá ingerto Iefu Chrif
to  en mi,y yo en el: fon todas obras de Dios, y 
de íii efpiritu,/» me manet,&  ego in illo,z\ ef- l 0an. 6 .  
ta  en mi(dize Chrifto), y yo eftoy en e l , yo ef-, 
toy en el como Principe, en el alcazar dorado, 
que lo illuftra,y honra, como Rey en trono de 
Mageftad,que lo hinche: como maeftro en ca-
tedra celeftial,que alumbra,y enfeñarcomo Sa
cerdote fagrado ,veftido de rico pontifical en 
Téplo q lo confagra, y como Efpofo dulze en 
lecho florido, que regala : y finalmente como 
Capitan General en exercito que defiende, y 
ampara. El que come mi carne,y bebe mi fan
gre,el eftá en m i , y yo eftoy en el. N o te  v. m., 
que no fe contétó con dezir, por mi pafa, y yo 
por el,fino en mi queda,eftá,ypermanece,que 
mas,ni que mayor prouecho que tener aDios, 
y fer tenido del? Efta es la fuma de los bienes, 
frutos,y prouechos , porque quien efto tiene, 
todo lo tiene, y nada le fa lta , y mas que nadie 
le puede empezer. S tD e u ip ro  nobis ( dezia ¿  ¡ g  
fan Pablo ) quü  contra nos .? Si Dios eftá por ’ i 
nofotros, quien podra algo contra nofotros? 
quanto menospodrafi eftá Dios en nofotros?
Si dezia el fanto lob : Tone me Domine iu x ta  
te: &  cuiufuis manu*pugnetcontra me:Señor. i 0y ¡v. 
ponedme cerca de vos, y vengan todos los ma 
les,y trabajos: y lebantéfe todos los poderíos 
del infierno cótra mi,peleen,yhagan me guer
ra,y conuatanme de dia,y de noche, que a na
die temo,quanto menos deuemos tem er todo 
lo criado,ytodo lo que puede fer,y acontecer,- 
que todo junto no puede cierto hazernos mal
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ni daño alguno; '(l eñamos dentro de D io s , y 
Dios den trodé  nofotros: Suelen en el inuier- 
no los que temen el frió, tomar por la mañana 
algunas cofas ealiétes-y defpues venga el frió, 
y la nieue,y el viento,y el agua, que poco pue
den dañar.No ay letuario como aquella carne 
precioíifsimade Iefu Chrifto, contra el frió, 
agtia,y nieué de todas las tentaciones, daños, 
yVtrabájos,que en efta vida fe pueden recebir, 
y recrecer.O  que rebes tan al derecho.O que 
difparate tan concertado; que fiendo elfan- 
tifsimo Sacramento, el retrato,y dibujo de to  
das fus penas,dolores,amarguras, tormentos, 
y daños,fea la fuma de todos mis deleytes, ale 
gdas,dulcuras,defcanfos,y prouechos. Reue- 
fes fon por cierto deDios: que los acoftumbra 

l .C o r . i .  hazer fu diuina Mageftad-.como dize el Apof
tol, Q uodfiu ltum  eft D e ija p ien tiu se ft hom i ' 
nibusjo  necio de Dios(fi pudiera f e r , ) lo que 
tienen por locura, y necedad los Gentiles,que 
es padecer penas,dolores,amarguras, tormén 
tos,y daños,es mas cuerdo , qne la cordura de 
todos los hombres,eífo es lo mas cuerdo , y lo 
mas fabío,y lo mas prouechofo para los hom
bres. E t quodinfirmum e fi D ei,fortiur eftho  
minibus,y lo flaco de Dios, es mas fuerte,que 
lo fuerte de los hombres. Es lo mas fuerte pa
ra los hombres el padecer, y el darfeles en má

. jar  a comer. También diré yo, que el daño fu
yo es mas prouechofo , que todos los proue
chos nueftros, y por el mefmo cafo, fus daños 
nos aprouechan contra todos nueftros daños, 
y armados con ellos, nada nos puede dañar: 

l . T e t . t ;  Chrifto igiturpajjb in carne, (dize el Apoftol 
fan Pe dro ) fa v o s  eddsm cogitatione armami- 
n i ,auiendo IéfuChrifto padecido en fu carne, 
armaos con efte penfamiento. Efto mifmo es 
lo q u e  quiere dezir Iefu Chrifto , quando dize 
quien come mi cárne.y bebe mi fangre, en mi 
queda, y eftá,y yo en el. Qne bien armado eftá 
el que eftá én Dios, y Dios en el,dentro,y fue
ra,amias publicas,y fecretas deféfiuas.y oféfi- 
nas cótra todos los males,y daños.Quidefi(di 
ze  vn fanto^quodnori cequo anim otolerem us,ft 
pdfsio Chrifti ad memoriiin reuocetur'íque co 
ía abra que n o  padezcamos,que moleftia,o tra 

‘é v. bajo que no fuframos,o que carga de perfccu- 
ciones,tétaciones, o de qualquiera otra tribu
lación , que no lleuemos de muy buena gana a 
c u e f t a s  fobre nueftros hóbros , fi truxeremos 
prefente en nueftra memoria la pafsion de Ie-  
fii Chrifto Señor nueftro? Pues efloes el fan
tifsimo Sacramento memorial de fu pafsion: 
j l x c  quóliejcumqut feceritisin  mei mtmoriam  
facirtis. Pues contal cofeleté en él pecho , co- 

m ó l l  carne,y
y bebida,y con tal caxco en la cabera,- como 11 
memoria de fu p a f s i o n , allí'réprefentada,y pre 
Tentada} q u e  golpe,que cuchillada,q arcabuz,1

que riro deartilleria nos podra empezer ? San A d R o .S .  
Pablo dize; Diligentibus Deumomniacoope- 
tu r in  bonum, a los que aman a Dios,todas las 
cofas fe les conuierten en b ien , todas les fon 
buenas,todas les aprouechan,y ninguna les da 
ña.Pues quien ama mas a Dios, que el que ef
t á  en Dios, y Dios en el ? pues el que come fu 
carne,y bebe fu fangre,el eftá en Dios, y D ios 
en el.Por eflo fe llama el fantifsimo Sacramé- 
to ,  Sacramento de amor. Luego al que vuie
re comido efte diuino m anjar, no abra daño, 
que le dañe, ni rofigo que le empezca, ni mal 
que le haga mal.Que mas prouecho quiete v. 
m.que eftar feguro de todo m al?0 y quien fu- 
piera dezir a v.m.quá fuerte, quan pertrecha
da,quan deificada, y llena de Dios queda vna 
alma,que ha recebido en gracia , aquefte diui
no,y facratifsimoSacramento,aquefte manjar 
donde fe dá el mifmo Iefu Chrifto a comer.Pe 
ro por aqui podra v.m.raftrear algo defto.Cria 
Dios vna alma imagen fuya, limpifsima como 
vna piedra preciofa para engañarla enel cuer
po , que eftá ya organizado en el vientre de la 
madre,y en tocando en la carne,que tiene ori
gen de nueftro primer padre , luego la deftuf- 
tra,ydeftruye con la mancha del pecado ori
ginal,y queda fea,y fucia, y fe haze participan
te de todas las penas, y miferias defta vida, a 
que nusftro primer padre fue condenado. Ef
ta es verdad,y también la es, y certifsima que 
mucho mas eficaz,ypoderofa es la carne de Ic  
fu Chrifto para limpiar juftificar, y faluar,que 
la carne de Adán para d añ a r , y enfuciar el al- 
ma.Pues fi la carne de Adán viciada por el p e 
cado, entocandó en el alma, brota de fi tan ta  
pongoña de culpa, y penas conque la infició-; 
na,mancha, y enfuzia , quanta abundancia de 
gracia,de hermofura, limpieza, dulzura, forta
leza, y de bienes celeftiales derramará la facra 
tifsima, y purifsima C3rne de Iefu Chrifto en 
él fantifsimo Sacramento? Qne hara fu huma
nidad,fu alma,fu cuerpo,fu fangre,y fu diuini- 
dad,en el alma,que con pureza,y deuida difpo. 
ficion la recibiere? Qne vida caufará, y que in- 
menfidad de bienes pondrá en ella/ Quá abra- 
fada la dexará en amor de fu dulzifsimo Dios? 
que vnida configo ? Q ui manducat méam car- 
ncm ,fabibit m eum fanguinem ,inm em anet,fa  
ego in illo:como del manjar, y del que le come 
fe haze vna mifma cofa; afsi del alma , yde  
Dios vna mifma cofa,vn efpiritu,vn amor, vn 
coragon,y vna voluntad.El que come conuier- 
te en fi mifmo el manjar, porque es mas noble 
el que ío come;pero acá Dios conuierte al hó
bre e n f i , y al alma la haze configo vna mifma 
cofa por amor,y eftá en el mas alta, y mas per
fectamente que en fu cuerpo. Dize fan Aguf> 
tin : iA nim a veriori, f a  perfecliori modo eft, 
v b ia m a t, qudtn vbi an im a t: que el alma efta
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mas con vn modo mas verdadero,y mas perfe 
¿to donde am a , q donde anima,e n la cofa que 
am a,q  en el cuerpo que anima,porque adóde 
anima eftá por fer animal, y por efto fe llama 
anima, porque an im a, y a donde ama eftá por 
fer efpiritual, y diuino , y el fer efpiritual es 
mas alco.y mas perfe ¿to que el anima!, y cor
poral,porque eftá traíladada có todas fus tres 
potencias,el entendimiento contemplando,la 
memoria regalandofe có los beneficios,y her- 
pufura  de lo amado, y la voluntad amandolo, 
y gozan iolo,efte es efecto del amor. Quando 
Dauid hizo aquella obra heroyea, de matar a- 
quel Gigante fiero, haüofe lonatas prefen— 

i  Rejr.i 2 t-e, y dize la fagrada Efcritura que: -Anima—* 
lo m th a  conglutinata e fi anima: D a u id , que 
el anima de lonatas fe juntó apreradifsima- 
nv.'nte con el anima de Dauid : no fe con que 
engrudo pego el amor , eftas dos animas en 
vno. Esefe íto  del amor hazer de dos cofas 
vna,afsi efte diuino m anjar , comido en gra • 
cía, y con deuida difpoíldon, traslada al hom
bre en Dios , hazelo vn efpiritu con Dios: 

l.C or*6 . Qj^iautem adharet D ñ ovnusfp ir itu s  e íi,M i 
re v. m. quan admirables frutos ,y prouechos 
caufa efte diuino majar en el a lm a , que digna
m ente  le recibe.Demas defto,fepa v.m.q fe le 
dá a comer aquefte diuino manjar,para que té 
ga fuerzas para trabajar, y para que mediante 
fu trabajo gane el jornal del denario diurno 
de h'bienauenturan^a: trabajar fin comer, no 
fe puede bien hazer,cofa cierta e s , que el que 
no come que no puede trabajar; peroel que 
come,muy bien puede trabajar, y es mucha ra 
zó cj trabaje.Efto parece quieredezirS  Pablo 
quádo dize'.Qui nun laborat,no manductt', e lq  
no trabaja que no coma:y de ay fe figue que el 
que.come,que t raba je , porque la comida por 
el trabajo,y para el trabajo fe fuele,y deue dar 
y con el fe deue medir.De manera q a poco co 
ir¡er,poco traba ja r , y a mucho com er, mucho 
trabajar. Solemos dezir a c á , que el que come 
mucho,y trabaja poco, par la comida es caro, 
y que efte tal ahorrará poco,o nada,para la ve 
jez .H a ini Padre que por v.m. lo digo,coftofo 
es, mucho com e , mucho deue traba ja r , fabe 
qiiecsloquecomef!a.carne ,y  fangre de Iefu 
Chrifto,fu bendirifsima anima , y fu facratifsi- 
tna diuinidad,á tocloIefuCliriftocncero,Dios, 
y hombre,, can grade,y tan poderofo como ef
t á  cnloscie¡os,aJa dieftra de fu eternoPadre: 
qne no deue trabajar., pues tal manjar come? 
D e  que trabajo fe puede efeufar, en la cafa de 
Dios, pues con rantacoftafuya le mantiene? 
Aunque fea m orirpo r  Dios,es porcierto muy 
poco ; pues Dios leíii Chrifto con fi mifmo 
le mantiene. Ax en eíTe diuino manjar fe le dá 
ft v.m.a comer. Quanto mas fepa van .que  ha 
de com er, y ha de ahorrar Toldada, el jornal

para defpues quando no pueda trabajar ,pára  
defpues quando el tiempo del merecer fe aca
be, que es allá en efocra v ida , en efta fe ha de 
ganar el jornal,fi allá fe ha de gozar. De mane 
ra,que fi bien trabajare v.m. aqui, le daran de 
comer,y allá le han de pagar la foldada, y por
que efté feguro de la paga , danle p renda , que 
vale cato como lo que le han de dar, que es a- 
queftc diuino manjar. O  facrofanto conuita 
(dize nueftra Madre la Iglefia ) a donde fe re 
cibe, y fe firue manjar del c ielo , que es el mif- 
m oD ios. O  banquete d iu ino ,a  donde haze 
Dios plato de fu mefma carne , y dá en bebida 
fu fangre,refrefeafe la memoria con el benefi
cio de fu muerte,y nueftro remedio,hinche de 
regalos,de dulzuras,de deleytes, de afe¿tos,y 
de gracia todos los vacíos del alma, y fe le dan 
al hombre,feguras,y legitimas prendas de go
zar de Dios en fu gloria.Pues Padre mió, guar 
de v.m.con grande cuydado la prenda,m ire  
muy bien no la pierda, porque fino la guarda, 
nada le darán. Lleuela en el feno, quádo fuere 
a pedir la paga: que efto es lo que dizeChrifto, 
In tn e  m anet:&  ego in i3o:quiere que perma
nezca^  quede en v. m. y ñola pierda por peca 
do m orta l : y por efto para mayor feguridad at 
tiempo de la muerte, quando el trabajo fe aca 
be,y venga el tiempo Je la paga,ha de recebir 
efte fantifsimo Sacramento, para lleuar la pré 
da en el feno, para que por ella le pague el Se
ñor, que fi v.m. la lleuare,podra muy bien de 
zir a Dios.-Señor,fi me mantubiftes en vueftra 
cafa,en vueftra Iglefia,por eílo bien que os fer 
ui,y pues os ferui,y foys tan bueno,tan magni
fico, y tan buen pagador: no fe vaya lo comi
do,por lo feruido,como fe haze en las cafas de 
los íeñores lacerados,y mezquinos, yo os fer
ia, y vos me mantubiftes, yen  ta to  que no me 
pagabades, buena prenda me diñes : E t  f u t u 
ra  gloria,ptgnus datur. Sobre efta prenda he 
obrado,fobre ella he trabajado,fobre ella,con 
ella,y en ella he trabajado, y feruido a vueftra 
diuina Mageftad,en lo que fe me ha mandado» 
con muy buena voluntad:aqui la tengo Señor, 
tomadla , y dadme lo que por ella, y por mis 
trabajos,fegun el concierto que vos conmigo 
hiziftes merezco, y me deueis. Ayuda es por
cierto,y prouecho, para que trabaje en efta vi 
da,aquefte diuino m anjar,  pues le dá  fuerzas 
para que trabaje,y es prenda de la paga de glo 
ria eterna, que fe 1c ha de dar en la bienauétu- 
ransja. También le dá el Señora comer efte di 
uino manjar, para que tenga fuerzas, parape- 
lear, y para que mediante fu va lo r , fortaleza, 
y fuerzas yen^a a todos fus enemigos : y afsi 
fea coronado con la corona de gloria, y venci- 
miento.Sepa v.m. que loque hazemos en efta 
vida es pelear : Ú7! í i l i t ix  e fi  v ita  bóniinis fu -  
p:r t t r r m : toda la vida que vn hombre viue

fobré



joorc la cierva c$ y na continua milici3,y guer 
ra -.y lepa también,que, N on  coronabitur, nifi 
y v h g h i w c  csytaucrit: que no ay corona lin 
viiftona, ni victoria fin buena pelea , ni buena 
pelea fin buena ayuda, y no ay ayuda, como 
el fantifsimo Sacramento del altar , aquel es 
el efquadron de la gente de guerra de la mili
cia de D io s :, la gente de guarnición, que aca 
dexó para defenfa de fu Iglelia, y de todos los
íliy os.Como llama v.m.al fiinnTsimoSacramé 
to ,no le llama comunión? Comunió pues quie 
re dezir,común v.nion, como con vno,de toda 
Ja comunidad de los buenosjtodos los del cié-
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dura,ni tam pocoquieredezir, qnolleua nad*
en el eftom ago, que bien puede fer,q vaya to 
do el con fus pies,manos, y con todoá fus mié- 
bros,y veílidos,y bié harto,y comidojy puede 
có codo efto dezir v ¿trucó verdad,q va folo. O  
béditifsimo Dios,H ijodel muy aleo,q decen- 
diftes del feno de vueftro eterno Padre,folo,y 
folo íubireis , y ninguno otro fubir3 allá como 
vos dezis: pero decendiftes cabegafola, y fu- 
bireis cabega,y miembros todo entero; decen 
diftes definido,y íubireis vellido, y reueftido» 
decendiftes hambriento,y aca comeréis, y fu- 
bireis narto, y con todo efto toda via ferá ver-, , , , r -, . > .wuu, y tuu w tiüeiío  coaa vía íeraver-

Jo,y los del fuelo; todos comunican,yeftan alli dad dez ir , que vos folo fubis, pero Cuben con 
juntos con fu cabega,y fu cabega con ellos,los — - 
foldados,y elCapican,nadie falta.Pues fi v.m. 
comulga,fi tiene aquel efquadron,fi eftá détro 
del,y el dentro de v.m.quieti podra cótra v.m? 
a que enemigos vifibles,é inuiíibles, no vence 
ra?que no hollara? Puede v, m, porcierto muy 
bié dezir lo q  nfo Padre Elifeo dixo a fudici- 

, -n ¿ ^  ^ernia al exercito del Rey de Sy- ^  -unum corpa; m u itiju m m  : omne,
^  ^  contra c\:Nolitim ere:plures m un  qui de vna pane partiápam us  : efteesel cuer-

nob’fcu m  funts quam cu tüir.no  tem as , q mas po miftico de IefuChrifto nueftro Señor,y ef- 
íom osqe.los. i or muchos que fean los malos tefube,quandoelfube,elfolo fube,yconél to 
hobres,y los demonios,los del múdo.y del in

vos vueftros miembros, y en vos vueftras vef- 
tiduras,y dentro de vos vueftro manjar. Pues 
mi Padre en el fantifsimo Sacramentofe haze 
to d o  aquefto,alli fe juntan la cabega,y los mié 
bros,Chrifto,y los Chriftianos todos,y por ef- 
fo fe dá en pá,que es vno hecho,y amafado de 
muchos granos : como dize fan Pablo : V n m  
p a ñ is , & vnum corpui m ultifumtu : omnes

i . C o .  i » ,

fiemo , mas fon los buenos del cielo, y los del 
fuelo,y Dios con todos,que es mas q todos, y 
en el fantifsimo Sacrameco eftan,y fe jútan to 
dos.Si alli eftüuiere v.m.yallile tuuieren,q no 
podra?Efto pues es lo q quiere dezir ] efu Chri 
ílo,quandodize,el q come mi carne,y beue mi 
íángre,el eftá en mi,y yo eíloy en el,pelee,q el 
vejicera. T áb ien  fe led a  a comer efte diuino 
majar,para q téga fuergas, para caminar, para 
qafs i  pueda có la fortaleza del,como o tro  fá- 
to  Profeta Elias nro Padre,Hegar hafta el m ó - . 
te  de Dios Oreb  de la bienauenturága,q es pa 
xa donde camina.Sepa v.m.mi Padre, q v.m.y

dos los qne (e juntaren , y amallaren conel: 
pues en el fantifsimo Sacramento fe haze a- 
quefteamafijo; alli nos amafiamos los Chrif
tianos con Iefu Chrifto, y nos hazemos todos 
vno,el,y nofotros,y fubiendoel necefiariamé- 
te fubiran los amafiadas con el. También fii- 
bira con el fu veílidura , y no folo fubira verti
do,fino reueftido, vellido de hombre, y reuef
tido de los hombres,veftido de fu facratifsima 
humanidad , y reueftido de las nueftras. H a 
blando el eterno Padre con fu amátifsimo H i
jo Iefu Chrifto, por fu Profeta Ifá ias , le dize I /a i . 40.
aquellas palabras: Lena in circuiíu oculos tuos 
&  v id * : omnes ijli congregati fu n t  venerunt

« d o ,  mientras e t a i o s  en e«e S £ A £ X
•d * . j LV."

nemos necefsidad de quié nos l leue, q fepa el 
cam ino , y lo aya andado : pues a la verdad no 
ay otro q efi:o pue^da.y fepa,y lo téga de oficio, 
íinoaquelSeñor,q eftá hecho manjar en laOf- 

Io a n n .j .  tiaconfagracla: TS^emo afeedit in coe!um(dize 
el mifmo )n ifiqu i def'edit de ca lo .F iliiu  bomi

bieos quafjpon fa:  lebruna Jos ojos a lrede 
dor , y mira que todos eífos fe han ju n tad o , y 
v ienena t i .  A la letra dize efto por los Chrif
tianos,que nos juntamos con IefuChrifto Se
ñor nueílro.Viuoyo.dizc el Señor,que de to 
dos eftos te has de veftir, como de ornamen-• • jó; 7 J . r , . ■ '  na» mc v i .u i r , c o m o  cíe o r n a m e n -

f  ’ \1 i\*A ccslo:mn3nno aJ cieI°  ’ fino to,y cercarlos has a ti,como efpofa: pues en el 
el q de alia decendio.a e se  H node l  hñhrr. ñ ------- ------r- 1____-i . . . .el q de allá decendio,q es el H ijo del hóbre, q 
foy yo.Pues como Señor aora nos dezis efte,q 
no ha de fubir nadie al cielo,fino vos?Para eífo 
veniftes de allá para bolueros folo?Ala verdad 
folo ha de boluer,pero en dezir, que ha de bol 
uer folo,no excluye la mano,ni el pie,ni miem 
bro ninguno fuyo,ni excluye la veílidura, có q 
irá  vellido,ni el manjar q vuiere comido,y lic
uare en^cl eftomago.Quando v.m. dize fulano 
folo efta alli,o va por aIli:no quiere v.m.dezir, 
q  no l]eua pies,ni manos,ni que no lleua vefti-

fantifsimoSacramenro fe haze efta juta, alli fe 
reuifte Iefu Chrifto de los Chriftianos : allí fe 
cerca dellos , y fe abraga con ellos, coma con 
efpofa.Efto es loque dize Iefu Chrifto.el que 
come mi carne,y beue mi fangre el eftá en mi, 
y $0  eíloy en el; de manera, que fubiendo le-  
-fu Chrifto nueftro Señor,fubirafii veftidura:y 
pues fu veftidura fomos nofotros los Chrif
tianos , fubiendo e l , fubiremos nofotros cer
cados d e l .  También fubiendo e l,  fubira lo 
que vuiere comido , lo que tuuiere den—

A a a tro
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t ro  de íi. y pora en el fantifsimo Sacraméto lo 
comemos,y nos come,q para eflo le comemos 
pira  q nos coma,toda cofa viua come, pan,vi- 
uOes.í efu Chrifto,q el mifmo lo dize: Egofum  
p a n iiv iu u s  : y porque es pancomemosle , y 
porque viuo el nos come:y pues nos come dé- 
rro de fi nos pone,y fubiendo el,porfuerca fu- 
b irnos dentro d e l , que efto es loque el dize: 
Q * i manducat m eam carncm jn me m anet, &  
ego in iüo. Ea mi padre para á donde camina? 
adonde va ? al cielo ? y quien podra ir alia ? y 
quien fabrá allá?quien andará tan largo cami
no? EnelfantifsimoSacramento eftá quié va,y 
viene cada dia:no dexe v.m.por elfo de cami- 
nareíTe camino,de procurar ir allá. El camino 
del cielo,dificultofo folia fer;peroaora está fa 
cil, q cada dia fe anda: en la facrarifsima Oftia 
vina eftá la pofta : alli eftá porcierto: y verda- 
deraméte el Correo mayor,q cada dia va,y vie 
ne,v no tiene otro oficio. El Viaticóle llama
mos,el portador,el viador,y lleuador de la viá 
da déla alforja,yla guia del camino; todo lo es, 
y todo lo haze; Vado , &  venio ad vo s : dize el 
mifmo;voy ,y végo a vofotros.Y fi me pregúta 
v.m.a q va al ciclo, y viene al fuelo?Dire q a lie 
uar a todos los q quieren ir có e l , y détro del: 
Q ui manducat mea carne, in me manet, &  ego 
m illa .O m i Padre deshagafe en amores de tal

■ Dios,fea agradezido a efte exceífo de amor, q 
fe le d iD io s  a comer en manjar; y q comiédo- 
Je,eftá v.m. en Dios,y Dios en v. m. como no 
fe afombra?como no fale de fi de efpáto, y ad- 
miraciófEftauá los hóbres defalécados, y def- 
mayados , y cercanos 2 la m u er te , hazefeles 
D ios majar de vida;eftaua apartados S  fu ami 
ftad,y gracia,y pára.j Citarlos a fí,ordenales vn 
m íjar,qquié  le come,de tal manera fe júta có 
JefiiChrifto:q dize e\,inm e m anet,& egó in il-  
lu .Y  para q mejor fe haga efta vnion, y elalma 
reciba efta vida,no folo quiere Chrifto dezirla 
mil regalos de buena dodrina  , infundiéndole 
el efpiritu de fus interiores iluftraciones,é inf 
p iradones, fino q todo el fe leé traen  la boca, 
hecho-majar, y comida paca darle fiiergas, he
cho fuego de amor para encenderlajhecho pa, 
y vida, para dar la fortaleza,y bué color, como 
ío fuele hazer efta comida,y para cj có la repetí 
¿ió defcegufto,ycó meterle cada dia en laboca 
crezca, en el alma el amor,y el alma reciba vida 
eterna; y por efto fe dá en comida,y fe Le pone 
en la boca para darlefu diuino efpiritu , fi ella 
Ja fabe abrir.Y no folo le dáChrifto 3 comer fu 
alma,fino tábien fu carne, para q no fola el al
ma,fino tábié el cucrpo.quede hecho alas cof- 
tübres del de lefu Chrifto , donde el alma go- 
sa de regalos,delicias,fuauidades,y amores di 
niños,puros, efpirituales, é inefables. D iram e 
v.rn.q como acontece efte exercicio de gozar 
el alma deftos rcgalos,ydelicias efpirúualcs,y

diuinas de lefu Chriño?Digo mi Padre,q defc 
ta manera.Lo primero,IefuChriftoentrádofe 
en el a lm a , por gracia , por medio del recebir 
efte diuino majar: iluftra el entédimiento con 
vna luz excelétifsima,enfeñandole,como folo 
cófifte fu bié,fu gloria, y fu vida eterna en co
nocerle: H<ec eji v ita  ¡eterna, v t  cognofcant te  

Jo lü  I } »  v e ru m , (¿¡-que m ijiíli le fu m C k r i-  
f tu m .Defpues regalándole la voluntad,có las 
promefas de gloria,y de bienes infinitos,ycori 
los interefes diuinos de fus teforos eternos; 
luego la humilla a q nodeífee las honras,yefti- 
mas múdanas,íino la pobreza de lefu Chrifto, 
fu humildad,fu manfedúbre, y las demas virtu 
des fuyas,y a q fe exercite interior,y exterior 
méte en ellas,y hazela dolerfe,ydeshazerfe de 
pefar de las ofenfas cometidas cótra Dios;luc 
go la enciéde,y enamora de fu bódad,y hermo 
fura;y defpues de feruorofa,encédida, y abra- 
fada en fu diuino amor,la a rrebata , y trasfor- 
ma en fi,en grado altifsimo de contépl3CÍon,y 
alli le comunica fu efpiritu, hablandoja con vn 
muy profundo, y claro filencio, y regalandofe 
con ella,infundiéndole fu diuino efpiritu:y vié 
dofe el alim defta manera r e g a l é  de fudul- 
cifsimo Dios-.luego ella quiere pagarle a el en 
la mifma moneda;y afsi el alma luego haze lo 
mifmo , y en amorofo cambio repite de nue
uo efte exercicio, dándole a fu amorofo D ios 
fu volútad,y fu efpiritu, poniéndole en fus ma 
nos todas fus obras,palabras,deíTeos,y penfa- 
miétos,haziédo vna verdaders,y total entrega 
de fi,yde todas fus cofas en fu dulcifsimoDios; 
y de aqui nace,q Chrifto, y el alma fequieréca 
da dia mas:IefuXpo al alma,porq ve en ella el 
augméto de la gracia,y caridad,y el alma a le
fu Chrifto,porq le conoce mas,y mas, y cono
ce cada dia có mayor claridad lasobligaciones 
q letiene,yde aqui nace en ella vn deífeo viuo, 
y vehemétifsimo de comerfe aIefuChrifto,rió 
folo de abrazarfe, y regalarfe con el en la o ra 
cion,y comunicado efpiritual,fino de comer
le corporalmente en laOftia confagrada,ytra- 
garle,y entrañarle en f i , y de hazerfe vna mif* 
ma cofa con el. Eftas cofas, y eftos regalos e f 
pirituales, y diuinos, mas fon para fentirfe , y 
experimentante, q para dezirle,ni efcriuirfejy 
afsi dexemoslo aqui.Pues eftos frutos, y eftos 
tá admirables prouechos faca el alm3 de rece
bir,y comer aqfte diuino majar,vnas almas fa
ca mas,otras menos.fegúla m3yor,o la menor 
difpoficiójcó q fe llegan a recebirle, y fegú los 
mayores,o los menores regalos,q el mifmo Ic  
fuChrifto,có fu inefable,¿infalible prouidécia, 
quiere comunicar a cada vna.Pero aduierta v. 
m .q  eftos efectos diuinos,haze efte diuino má 
jar del cuerpo de nroSeñor IefuChrifto,en los 
q con limpieza le recibe,que los q no, caufa en 
ellos muerte, y condenación eterna: como lo

-
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dize S.PabIc:£h/í enim manducat, ¿n bibit in 
digne Ju  di ctüJibi m andúcat, &  bibit:e\ q co
me efte diuino manjar indígnamete. có fuzie- 
dad de alma,y conciencia,juyzio, y códenació 
eterna come para (i.Palabra'es eftá porcierto, 
q caufa terrible temor, y afombro, y efpeluzo 
al q come efte diuino bocado, eftando en mal 
eftado,conuiertefele en veneno,en muerte,en 
juyzio,y códenació fuya,por la mala difpofició 
de conciécia, có q ¡lega á comer efte majar de 
vida: Sumunt boni,fum ut malí: Jorte tgwe in- 
aquali^vita , vel in te m u í  ( dize nía madre la 
Iglefia )m ors efl malts v ita  bonis:vide paris  

Jum p tion ií, quam jit di/par ex itu s .Comen a- 
queftediuino majar,los buenos,los limpios de 
coragó,y comen/o ios malos,los de conciécias 
fnzias,empero có diferente fuerte,y muy defi 
gual herécia,y patrimonio,o d  vida,o de muer 
te ,  para los malos es muerte aqfte diuino má • 
jar,empero para los buenos es vida. Vea pues 
v.m.aqui quá diferéces efeftos caufa en loshó 
bres vn mifmo majar,y comida. Dize la Füofo 

Gemiii.de fia de las piedras,y tra.eloGeminiano en fu fu- 
exep. lib . ma,q la piedra diacletes tiene efta virtud natu 
i . c a p .u .  ral ,qfi toca a cofa m uerta , pierde fus fuerzas.

Efte diuino manjar, piedra diuina , y fagrada: 
petra  aut e erat C hri f l u í , fi llega a vn muerto 
en pecado, no le haze prouecho alguno : porq 
aunq efte facratifsimo majar,no recibe détri-  
m éto ,com o la piedra d\ac\etes(Hoc/'acrame- 
#a(dize S. A guftih) nec honor a >iíJp}nfatorum 
m eritisam pliaiur,níc maloru atten:iatnr\)yz  
ro  a lo menos de tal manera eftá en efte m uer
to ,com o fino tuniera virtud para dar vida. V e  
ra v.m.vnos hóbres amarillos,flacos,vnos h ó 
bres, q fe hati hecho ya la mifma enfermedad: 
Señor de q trae fulano tan mal color,yanda tá  
flaco,y conftimido? Padre come malos manja
res Afsi vera v.m.los pecadores desfigurados 
en las almas,q enfermos,flacos,y q dcfmedra- 
dos en la virtud,porq comen veneno,y ponzo
ña de pecados,q los enferma, y mata,en las al
mas.Pues feñor,fulano cauallero rico, q fe tra 
ta  bien,y come manjares regalados,y de fuftá- 
cia,como tábien anda tan enfermoPEífo proce 
dera,ó de comerlos fin fazon,o porq el eft:i lie 
no de mal humor,y conuiertenfele en el. Los 
Sacerdotes gente luzida de la cafa de D io s , q 
traen las manos metidas en efte plato, y comé 
cada dia efte manjar del cielo, como no viuen 
fanos, y andan llenos de Dios , y oliendo a el? 
Comenlo fin fazon,findifpoficion,fin dolor, v 
cótrició de f,is pecados,fin limpieza de cócié- 
cia,y fin pureza de alma,y tienen las almas lie 
ñas del mal humor,y veneno de! pecado:y afsi 
efte diuino majar cóuiertefeles en veneno, en 
muerte,en juyzio, y códenació fuya por fu ma 
la difpoficion. El no andar los Sacerdotes q co 
mulgan cada dia llenos de Dios , y oliendo a

Diosfuya es la culpa,el no andar trásformados 
en Dios, y Dios en ellos,la falta en ellos eftá: 
ideo Ínter vos(dezia S. Pablo hablando a la le
tra  de los q có mala conciencia, y en pecado fe 
llegauan a comer efte diuino manjar)»j#//Y /«- 

jfirm i, &  tmbecilleii &  dormtunt m u l t t : por j  ,C or.tr1 
efto, porq lo q Dios os dexó para medicina lo * * 
conuertis en veneno, y lo q os dio para falud,y 
vida,lo trocáis en enfermedad,ymuerte del al 
ma,por efto,ideó,a y entre  vofotros tantos en
fermos, debiles,y flacos en la virtud,y feruicio 
de Dios, y por efto ay tatos muertos en culpa 
mortal: defdichado de aql aquien efto fucede: 
có razó fe podra dezir del lo qdixo  Iefu Chri 
fto de In d a s : cB onü erat eiJinatiunonfuiJJet 
Zwwfl/'/^mejorlefueraal tal no auer nacido, 
porq mejor le fuera no auer tenido fer,para no * 
tener en el infierno tan mal fer.Sepa v.m.q 110 
es mas efte majar diuino en el alma de lo q en 
ella hallare:!! fantidad,humildad, limpieza, a- 
mor,y caridad,eíío es,y en eífo fe cóuierte,y íi 
hallare en ella pecado, muerte,y juyzio,y con
denado,en eíío fe le cóuierte.Én fu altifsima, 
y milagcofa inftitnció ,y enel recebirle los fa* 
grados Apoftoles fe vio aquefto. A Pedro q lo 
halló feruorofp, y fúérte en la fe felecóuirtio  
en doblada fortaleza:y afsi dixo: E tfioportu t 
r i t  me mori tecum non tenegabo.Szñor Ii fuere 
neceífario moriré có vos,no os negaré,apare
jado eftoy mi Dios a ir có vo-¡ a la cárcel,v a la 
muerte. A luán q todo era amor fe le cóuirtio  
en amor,caridad,deuoció, y dulzura. Y de tal 
manera,q con la abundácia della, q recibió en 
el alma fe quedo defmayado,y fuera de fi,y có 
aquella fuauidad fe quedó en excaíi. Pero l u 
das,q lo recibió en pecado, a eífe fe le cóuirtió 
en veneno,y muerte del alma, y en códenació 
eterna.O  q limpieza de vida pide aquefte diui 
no májar.-dizeS.Aguftin: M u te tv i ta .q u iv u l t  
accipere v itam :nam fi non m utat v ita , ad indi S .A u g u f. 
ciü accipit v ita w , &  magit ex ipfa corrumpi ■ ferm . i  .de 
tu r , qudm fanaíurw agis occiditur, qudm v i- adutnt. 
uiflcatur. Mude la vida mala en buepa, el que 
quiere recebir efte manjar de vida- porque fe
pa, q fino muda la vida: recebirapara fu juy
zio,y condenación aquefte manjar de vida: có 
el quál mas fe corrompe,y empeora,que íe me 
jora,ni fana:y mas fe mata,q fe viuifica.Chan
tos bienes trae al alma que le recibe en gra* 
cía,y cdn buena difpoficion,'tatos males,y da 
ños íi en pecado.El pueblo de Dioá, para ven
cer a fus enemigos , y fer Fauórezidos del Se
ñor, facaron coligo él arca del te í tam eto , dó- 
de eftaua el maná, q era fombra, y figura defte 11 
fancifsimoSacramentojy fucedioles mal,qfue 
ron desbaratados, y muertos treinta mil hom 
bres,y los dos Sacerdotes Ophni,y Phineesty 
toda fu efperága fe les trocó é l¡áto,ylagrimas¿ 
yuá endefgraciade Dios:eftafue.la caufa d fa
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deftruicion.q íi.fueran en gracia del Señor,bué 
reparador auian bufcado en el arca dél Señorj 
eñcacifsimo es cite diuino Sacraméto,ymaná 
de Angeles para vencer pecadores con la g ra 
cia,y fortaleza q dáal alma- pero en defgracia 
de D ios ,y  en mal eftádo, para mayor deftrui- 
cion. Es cofa muy digna de feraduertida,el ef- 

S.Re<r, 6° ti:a§° tem blé q hizo Dios en los Betfamitasj
* ®" por folo q có vnl curiofidad afeitada j y vana* 

miraró e] arcá del Señora q mató fetéta de los 
mas granes del pueblo , y  de lo valadi del cin- 
cuéta mil perfonas.' pues q iuá en mirarla/auia 
de herirla de mal de ojo? Era fóbra defte altif- 
íimo Sacraméto, defte man?, diuino,viuo,y ce 
Jeftial,q ni por el penfamiéto ha de pafar el tra 
tarlo có cóciécia fuzia.ypára atemorizar Dios 
có los ¿iifayeSjy figuras del,hizo aquel caftigo: 
y afsi afoinbrados,dixeron: Q m s poteritJl&rc 
in conjpetfu D ñ i 'D e i fa n fii buitu iquié  podra 
e,ftar,m parecer en la prefencia defte Señor, y 
fanto DiosPQ^ádo fubió Moyfes por mádado 
de Dios al monte a recebir de fu mano la ley¿ 
mandó iopena de gradescáftigos,q fe apartaf-

Exod nadie fe acercaíre al m6tc: C *uet' ”‘*í-
ccniatiíin  monte,mq-, tangatisfine i ittiu¿,qui
te tigerit monte,morte m orietur.G  uardaos no 
os alleguéis al monte, ni toquéis al fin, o cabo 
dehporq  qualquiera q no hiziere, fino a vn fo
lo tocár al móte,morirá luego al puto.Era juf. 
to ,  q eftando Dios alli en la cubre del m óte  fe 
spartaíTen todos por la reueréciagráde,y ref- 
pecto,que a fu diuina Mageftad fe deue, y que 
cftuuieíTen todos compueftos, y temblando, y 
el q no,que murieffe mala muerte.Pues fi efto 
pedia Dios para eftar fo!o en fu prefencia: yaf- 
fi caftigaua lo contrario: el que con pecado en 
el alma fe llegare, y fe atreuiere aponerle en fu 
boca facrilega,yen fus entrañas fuzias.y afque 
roías,q delióto cometerá?que caftigo merece
rá, el qcódefacatofe  llegare a efta diuina me- 
fa a comer defte diuino manjar/q juyzio ? que 
muerte?que códenacion?que infierno fe le da
rá/ Prohibido eftaua en la cafa del Rey Aífue- 
ro,que nadie entra fe en fu palacio Cubierto de 

EJler 4.. veítiduras viles : cK[jm erat lic itum indu tum  
Jacco aulam Regis mirare: parecía indecencia 
de la cafa real,y de la mageftad del Rey* Pues 
que ofenfá hará a la Mageftad del Rey del cie
lo,el que prefumiereallentarfeafu m efaaco -  
mer fu verdadera carne,vcuerpo fagrado;def- 
íiudo de virtudes,rotó, andrajofo,yveftidode 
veftiduras fuzias de viciós,y pecados? Bien fe 
acordará v.m.como por eltofue caftigadoa- 
trocifsimamente aquel hombrezillo miferable 
en las bodasVybanquete.qúe hizo aquel pode- 
rofo Rey ‘ que viendóle el Rey malconipuef- 

^  "  to,y fin veftjdura decente,le dixo:<Amicequo 
modo buc iritra fi: , non babeas veBem  nuptia- 
i e i  H a  amigo,y como os aueis entrado acá en

las bodas,y fcnraooá mi’mefa renl, fin vefridi? 
ras de bodas/como, y ami mefa os aliéis fenta 
do con veftidós fuzios, afqüerofósi, é fndignos 
del la? Ó  atrebido, y loco, pagad luego de con
tado,hechadle manojLigattsm anibui ,& p i?* 
dibui m ittite  eü in tenebras exterioresi atado 
muy bien de pies, y manos dad cón c íen la s  
m azm orras , calabozos, -y carzeles óbfedras, 
donde no vea jamas fo l, ni lu z , ni cofa que le 
confuele:puesq culpa tenia el pobrezilló,fino 
tenia o tras ropas mejores,y fue conuidado, y 
llamado? mucha tuuo, porque fino la tuuiera, 
ño fuera caftigado tan grauemenretporq quá- 
do,le llamaron antes que fe aífentaíTe a la me
fa,le d ieron ropas decentes,y ricas,quales có-? 
uenian a tal mefa. Quado llaman al Chriftiano 
a  la cafa deDios*y entra en lá Iglefia.en la en
trada,que es el facramento del bau tifm o, alli 
le dan las ropas elegantes,y diuinas de fé,yca- 
ridad,para que fe llegue a efta mefa celeftial, y 
gufte defte diuino m anjar , y fi pierde la cari- 
d ad ’.alli tiene o tro  facramento el de la confef- 
lion,á donde fe la tornan a d a r ,  ya  veftirleda 
nueuo de la gracia,para aífentarfe a efta mefa, 
y comer deftácárnede D io s , y fino llegare a 
ella limpio, y bienbeftido ¿ ferá muy biencaf- 
tigadó, y excluydode la otra mefa del cielo ,a 
donde fe auia de aífentar con los Ángeles,ycó 
todos los bicnauenturados. Y note v.m. que 
dize el fagrado Tex to ,que  le caftigaron,y tan 
atrozmeirte:y no dize, porque comió,ni por
que toco los manjares,no fuenan las palabras, 
fino porque e n t r ó , y fe afiento a la mefa , con 
animo,y determ inado de comer,de lo que en 
ella fe pufie(Te;pues que ferá ? como caftigará 
Dios,y con q tormentos al que fe llegare a re
cebir fu facratifsimo cuerpo có el alma fuzia¿

yen pecado morta!?Iefus fea cónofotros.C iet
to  q a fóbra, y efpeluza folo el imaginar, fi aura 
algún Sacerdote en toda la Iglefia de Dios , q 
téga tan defacatado atreuimiéto de llegarfe a 
dezir miífa,y a recebir a lefuChrifto facramé- 
talméte eftando en pecado mortal. Sacerdote 
ha de auer en el mudo,q fe atreua a m eter a le  
fu Chrifto cn el muladar fuzio, y cueua de d e 
monios de fu alma llena de pecados¿y a tra tar  
có manos polutas el farttifsimoSacráméjto? tá  
grauifsimo facrilegio, tan pérfida ofadia, ta ta  
obfcuridad,tan palpables tinieblas,tan empe
dernido cora^óílefusjpuesauiade querer irfe 
al infierno á padecer eternalmente los tormé 
tos atroziísimos,q alli fe padece,yquedar pri- 
nado para fiépre de la vifta de Dios? pues auiá 
de  qrer dexar de fercópañerodelosÁnge]eá¿ 
hijo de Dios, amigo de virgines, particionero 
de los Martyres, y heredero en cópañia dé to  
dos los efeogidos del revno de los cielos?piies 
auia fe de oluidar de lá fangréipafsió,ymüert¿ 
dgXpo,q  por el có tá encédido amorpadeeio¿

y dé



y dc la gloria del c ielo , y de los Tantos aquien 
ie encoinendaua,y de fas buenos ejercicios, y 
deuociones pafad3s,yde los lantos propoíito* 
que timo, quando fe ordenó, y quando dixo la 
primera Miíía?Pues auia de mecer en fu cora
ron,}' alma al Iuez fapientifsimo, poderoíifsi- 
mo,y reétifsimo, teniendo en ella algunos pe- 
cados?No ay q tratar de imaginar aya Sacer
dote,que fe atreua a dezir Miífa,y a recebir el 
Jantifsimo Sacraméto, eftádo en pecado mop- 
tahy  afsi dexo efto.Soló digo otra vez q aqfte 
diuino manjar para quien lo recibe en gracia, 
y caridad,y có deuidadifpoíició es vida,y cau
fa en el can admirables, y can diuinos frutos-, y 
prouechos, como fe han dicho; pero para quié 
lo recibe en pecado morcal, y en alma'fuzia es 
m uerte, y caufa en el, juyzio, condenación, y 
muerte eterna.

Razón ferá dezir aqui a v.m¿ como fe ha de 
preparar para dezir Milla,}' para recebir,y co
mer efte diuino manjar,que luego le diré de la 
ciencia,y de la bondad,y fantidad de vida,que 
pide el eftado facerdocal.Pues digo mi Padre, 
que allá en la vieja ley tnandaua Dios, que los 
Sacerdoces , q auian de entrar en el fanruario, 
y que fe auian de llegar al a l ta r , antes defto fe 
lauaífenlas manos,y los pies,que fe rayefsé to 
dos los cabellos de fu carne , y que fueíTen ro- 
ziados con el agua déla purgación;pues q otra 
cofa quifo enfeñar el Señor en efto a los Sacer 
dotes de la ley de gracia, fino la pureza, y lim
pieza , con q han de llegar a fa altar a celebrar 
efte tan aleo,tan inefable,y tá  facrofanto myf-: 
terio? Lo primero les manda labar las manos* 
y los pies: por las manos,en la Efcritura fó fíg- 
nificadas las obras,y por los pies, los afeftos. 
Pues efto ha de hazer v .m . ante todas cofas, 
limpiar fus obras,purificar todas fus acciones, 
para que no aya en ellas cofa que defagrade a' 
los ojos de aquel diuino Señor, que ha de rece 
bir. De les vna buelta, y muchas bueltas.Mire 
la intención con que las haze. Mire fi ellas en 
fi fon buenas. Mire fi le impiden la execucion 
de aquellas, q quiere Dios haga por entonces, 
fi faca dellas mejoria,o peoría fa alma, fi va lie 
ñas,y empapadas en verdadero amor de Dios, 
y del proximo,y fi hallare en ellas alguna fazie 
dad,labelas primero q vaya a dezir Miííá muy 
bien en el facramento de la confefsion : y efto 
no por cumplimiéto, fino con gran dcteftació, 
y aborrezimiento de lo malo,y fazio,ycó muy 
encendido amor,y deífeo de lo limpio,y puro: 
y para efto no fe ha de acufar defto debaxo de 
generalidades,fino en particular moftrando al 
Confeífor la manchado fuzio, que ay en aque
lla,o en aquellas obras. Y digo que aunque no 
heche de ver manchas en fus ob ras , q no dexe 
de confeífarfe dos vezes en la femana, o por lo 
menos vna, paraJlegar a celebrar con mayor

limpieza,y có mayor augméto de gracia, por
que fi efto no haze:aúque fe efté vn mes,y dos 
fin confeífar,110 hallará q confeífar, no por fal
ta de manchas,y culpas, fino por falta de luz,y 
por no reparar en cofas pequeñas: que quádo 
vn Sacerdote llega aqui , harto peligro por- 
cierto corre. Yefta limpieza de obras,no ha de 
fci folo para celebrar, fino para q permanezca 
por toda la vida en v.m.como en Sacerdote,y 
miniftro deDios,el qual quiere q los q le mini- 
ftran.y firuen, y mas en vn tan alto, e inefable 
mjmfterio,como es el del facerdocio, que efté 
fiépre muy limpios» y purificadosjverdad es,q 
efto ha de fer muy mas en particular.y con ma 
y ores bentajas , por el tiépo que eftá en el al
tar diziendo MiíTa:que efto dize aquel, Laua- 
bo inter innocentes manta m eaj,&  circundabo 
altaretuum  'Domine: que dize el Sacerdote, 
quando quiere comenfar el canon dé la MiíTa, 
y aqlla ceremonia de labarfe entóces las ma
n o s e o  me labare Señor mis manos,yo purifi
care todas mis obras,para q parezca entre las 
q eftá limpias de pecado,ycon aquefta limpie- 
zacercare,y rodeare v íoaltar ,y  celebrareen 
el efte altiftimo myfterio.Tábié ha de limpiar 
v.m.fus afe&os,quitádodellos todo loq esfé- 
fual terreno,y pueriljno ha de tener ya afe&os 
de niño,q los faelé poner en ju g ar , en comer, 
en huir del azóte,en cüplir fas guftillos:no han 
cf fer ya fino afectos de hóbre varonil,racional, 
efpirirual,y verdadero amador de Dios : para
lo qual ayudará mucho av . m. e lconuertira  
D ios,q miren fiépre a Dios las quatro pafsio- 
nes principales del coraijó:q fó gozo,trifteza, 
efperan$a,y temor, porq la caufa de andar los 
corafonés derramados entantas aficiones, y 
de enfuziarfe aqueftas aficiones , es por no te 
ner eftas pafsiones conuertidas fiépre a D ios .1 
El gozo ha de conuertir v.m.a Dios, no gozá- 
dofe,fino deauer hallado al Señór.y de auerle 
elSeñor traído 3 fu mas familiar conocimiéro, 
y amiftad.-no fe ha de gozar, y alegrar, por las 
profperidades,deleytes,contétos,pafatiépos* 
honras,priuanfás,y mudanzas,fino por auerl© 
Dios mirado có ojos de p iedad, y mifericor
dia,y auerle traído a fu Igiefia,y hecho hijo de 
ella,y miniftro fuyo. y venir cada dia de fus al
tos cielos; no folo a ponerfele en fus manos,fi* 
no a entrarfele enel corafó. Ha fe de gozar de 
q Dios fea quié es,y de la gloria q tiene,yde q 
aya muchos q le firuá amen,agradé, y alabé en 
el cielo,y en la tierrá.En cóclufion,quádo algu 
gozo fe ofreciere a v.m.cóuiertalo aDios,true 
quelo por otro q toque al a lm a, y en ninguna 
manera admita placer alguno q le venga, fin q 
té g a a  Dios por fin en ello : gozádofe princi
pa l^  totalméte eii el.La trifteza ha dé cóuer- 
tir a Dios , no enrrifteciendófe , fino poí auer 
ofendido a Dios:que és lo qué dize S.BcrnaT-
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&o:T)enuEo doleat nijidepeccato: recibiendo 
gran dolor por los machos pecados,que cótra 
Dios fe comete en el mundoiha-fe de eñtrifte- 
cér, por lo poco q firüe a D io s , por la tibieza 
con q le ama,por la Falta de deuocion, y de ef- 
piriru q tiene,por no celebrar con la pureza, y 
íántidad que deue, y por rió fentir en fi la pre
ferida de Ai dulzifsimo, y amorofifsimo Iefus. 

loarla jó .  Qn_ádó élbüé Iefus acabó de dezir a fus Dicí- 
puios,cómo fe auia de apartar dellos:les dixo, 
porq os he dicho q me he de ir devofótros,por 
efto eftá llenos de trifteza vros corazones: nin 
gunacófa morauaenloscoragones de los fa
grados Aportóles, fino vna grande trifteza de 
ver q feles yua Iefu Chrifto,que es gozo,y ale
gría dé los mas altosSerafines ;Defto fe ha de 
eritriftécer v.m.de tódo lo demas, aúque feari 
perfecnciones,tormentos* dolores* enferme
dades, murmuraciones, afrentas, deshoras, ne- 
cefsidades,y la mifma muerte, fe deue alegrar 
m ucho : pues le dá Iéftis a fentir lo que el fin- 
t ío  eñ eftá vida-,con lo qual fe adelantará en el 
camino del cielo. N o  lé dé pena mi Padre co
fa alguna, ni que vayan, ni que vengan, ni qué 
quiten,ni que pongan, ni que m ueran, ni q vi- 
uati: folo le dén pena fus pecados ■, y lo poco 
que firue a D io s , y el no fentir fu amorofifsi- 
riia,y hermofifsima prefencia. El temor ha de 
Conuertira Dios, no temiendo a nadié, fino a 
el:y mezclando efte temor en todas las cofas* 
que  tocaren a fu fanto feruicio, porq nó quie
re Dios ver a fus fieruos altiuos, finó ternero- 
fos.Tema mucho,no otra cofa,fino el apartar- 
fed eD ió s .  Tem a el perder tanto bien como 
cs fuD ios.T em aelperdere lferuor,y  el buen 
afeito, y la reditud.en  ló que tocare a fu ferui 
ció. Tem a perder fu gracia, y arriiftád. Tem a 
el pecado venial , y la palabra ociofa, y Cual
quiera imperfección por minirru que fea; T e 
ma todo aquello q le puede apartar de Dios; 
Mucho deue tem er, aun hafta en las cofas de 
v ir tu d : aduirtiendo que ñolas haga por vana
gloria,gufto propio,ínteres,opor otros fines, 
y  refpeétos: pretendiendo que folo miren a 
D ios,y fe hagan para honra, y gloria fuya, por 
fu mayor agrado,y contentamiento.Finalmé- 
tchadeconüe r t ir  a Dios toda íu efperanca, 
porqué no ha de confiar en fus buenas obras, 
en fus merécimiétossen fus letras,en fus fuer- 
5as.cn fil fiiúd,en fu haz iénd i, eii la priúanfa 
con Principes,en fu fagazidad, é induftría, en 
fus amigos,deudos, y conocidos, no ha de po
ner fü confianza,fino en folo Dio?; efperando 
ert el,que le librará de todos fus enemigos vifi- 
blcs,é inuifibJes, que le facará con bien dé to- 
daslas tentaciones,vpeligros5que le remedia
rá  todas fus necefsidades : proueyendole de 
quanto vuiere menefter para el alma, y para 
elcuerpo, que Je dará fu grada eneftav idá ,y
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le comunicará fu gloria en ía e te rná .‘Plié? tew 
hiendo v.m. conuertidas fiempre a Dios ellas 
qiiatro principales pafsiones del c o ra ro n : té 
ga porciérto,que traerá fus afeétosrriuy puros 
y limpios.Tambié les manda D i o s  raer todos  
Jos cabellos de fu carne.Por loscabe-llos fon fig 
niñeados en la E f c r i t u r a  los penfamientos;; 
pues eftos quíereDios,que los rayan de la car* 
ne,y  fenfúalidad: nó quiere Dios que los Sa
cerdotes, que han de tratar tan familiarmente 
con e l , y que han dé afsiftir quótidianamente. 
ante fu real prefencia, ante el que tódo lo v é, 
y pene tra , tengan perifamientos carnales, ni 
fenfuales,penfamientosbaxos,rateros,dé co- 
midas, bellidas, juegos, recréacióties ,y  paía^ 
tiempos.Cierto efpantá lo que dizeSálomon, $ ap^  ̂
que : Spiritus Janftus auferetfc a cogitationh 
b u s , qutefuntfíne inteüeflu  :que el Efpiritu 
fanto fe apartará de los penfamientos, que 
fon fin entendimiento,que fon de carne,y fen- 
fualidad.Pero note v. m.que no mandaua Dios 
arrancar los cabellos del cuerpo de los Sacer- 
dotes^fino raerlos; penfar que vna vez q otra, 
mientras eftuuieremos veftidos de éfta carne 
mortal,q nó fenós han de ofrecer péfamiécos 
della,es imaginado,porq eftos penfamiétos,q 
queramos,ó ño,ávezes fe nos ofrecen: lo que 
Dios quiere,es q tégarnos cuydado de raerlos 
en ofreciendofe,có la ñaua ja de la propia mor- 
tificació,q efta núca el bué Sacerdote la ha de 
dexar de la mano: porq cierto el Sacerdote,q  
no tratá de ordinario de fu propia mortifica
ción,mucho riéfgo ¿orré de perderfe,por Jo q 
luego dire a v.m.Tambiert mádaua Dios,qiie 
los Sacérdotés antes de llegar al altar,fueffen 
roziadós con el agúádelá purgacion:q agua es 
efta,fino la dé las lágrimas de la verdadera có- 
tricion,que eftá es la q purga,ylimpia al alma, 
y la pone muy hermófa, y pura en. ios ojos de 
Dios. Y cierto el buen Sacerdoteantes de ce
lebrar, auia,no foio de roziar;fino también ba
ñar todo fú 'cuerpo con lagrimas de verdade
ra contrición,como las derramaua el Prihcipe 
de los Sacerdotes fan Pedro,antes de llegar ai- 
a liara celebrar.

Pero fi quiere v.m.mas de cerca tomar aqftt

preparado,}’faber como ha de fer; Jexirfeloha
el Efpiritu diuino en fu Efcritura fagrada, con 
ponerle delante lo q hízó la Reyna Efter, quá
do entró a hablar a fú efpofo el Rey AíTuero.
Dize pues,q fe defnudó dé fus veftiduras, y fe 
viPuo las rrtas ricas,ygiórioías,q tenia.C ua;re  h n  
gtofulgeretbabitu>&  ínuocajfet omni&Reáo- ' *S' 
re,& Salu& t6rem D e ü y ajfampfít duci* fa m u -  
iM, w ju p e r  vnáta quidem innitebatur , quaft 
pr<£ dslitys, ¿n nimia teneritudine coróos fu tt 
f e r  re non fu /lm e m ; altera aut emfxmularum  
Jequebitur dominan,dejluentia in b tm u m  in - 
dumcntafujlentans. (pfa autem rojeo colore

Vtíl turri
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vu ltu m  p ir fu fa , fagratis..ac nitcntibus ocu- 
lis tr ifle m  celabat anim um ,fanim io tim ones  
contraflum . í. como refpiádeciefi'e con los ve
llidos reales,que lleuaua pueftos; auiendo lla
mado en fu fau o r , y ayuda al Salaador, y R e
d o r d e  codo: tom ó configo dos c r i a d a s y  fo- 
bre la vna dellas eftribaua , y fe ahirmaua co
mo quien no tenia fuergas, por fu muy grande 
ternura,ydelicadeza,deley tes,yamor,para fuf 
tentar,y  lleuar fu cuerpo, y la otra feguia a fu 
feñora fuftentando los vellidos, que arraítra- 
uan por la t ie r ra , Ueuandole la falda: y la fan
ta  Reyna; roziado el roílro con vn color rofa- 
do, de tal m o d o , que fe podia comparar a los 
blancos lirios , mezclados con muy encendi
das rofas.y con los ojos graciofos,agradables, 
amorofos , limpios, y muy refplandecientes 
encubría muy bien la trilleza de fualm a, y 
quan apretada la tenia el temor. Y defie mo
do entró enelapofenco donde eílaua el Rey 
Aíftiero afrentado cn fu trono real, veftido, y 
adornado de muchas piedras preciofas,y her- 
mofeado con el réfplandor del o r o : cuyo af- 
pecto era de muy grande, y admirable magef
tad. V e  aqui v.m. pintado muy ál viuo,el mo
do como v. m. fe ha de preparar para llegarfe 
a celebrar el facrificio fanto de la Miífa, y a 
recebir en fi a Iefu Chrifto Señor nueftro fa- 
cramentalmente. AíTuero quiere dezir,y esto  
mifmo,que Princeps, fa  caput: Principe,y ca- 
bega,y reprefenta a Iefu Chrifto, que es Prin
cipe de los Reyes de la tierra ; que anfi le lla
ma en fu Apocalypfi San luán : ^Princeps re- 
gum  térra  : y cabegadela Iglefia: que afsi le 
llama fan Pablo en algunas de fus epiftolas: 
C briftu s  e ft caput Ecclejia. Efter quiere de
zir,y es lo mifmo que occulta, yab/condita,cn- 
cubierta,y efcondida,y reprefenta alSacerdo- 
te,cuya dignidad,y grandeza eftá efeondida á 
los ojos de los mundanos: no conocen bien fu 
dignidad, la qual es tan grande como fe muef- 
tra  por los nombres que les dá la fagrada Ef
critu ra , pues vnas vezes los llama D io fes , y 
otras Angeles del Señor,otrasReyes corona
dos,otras Iuezes fentados en fus tronos para 
juzgarlos tribus de la t ie r ra , otras mensaje
ros , y Embaxadores embiadospor D io s , y 
otras puertas del cielo, atalayas, muros, cie
los,columnas,y ojos de la Iglefia, fal de la tier 
ra,y luz del mundo. Pues mi Padre,quando v. 
m.quifiere llegarfe,no folo á hablar, y a rogar 
por fu pueblo al diurno Rey AíTuero íefu Chri 
fto ,finoahazerlomanjar,yarecebirloen fu al 
ma,y en fus entrañas : lo primero q ha de ha
zer ,es defnudarfe de íus veftiduras:efto es del 
viejo Adán,tomado el cófejo de S.Pablo, que 

A i  Col i  d ize: Expoliantes vos veter'e bominem eum 
aíiibus¡uiy.defnudaos, y defpojaos del viejo 
hóbre,y de todos fus a&os,coftúbrcs, y modo

de proceder.Ha mi Padre ,q es impofsible fer 
uir a dos feñores, hemonos de defpojar del a- 
mor propio,fiqueremos vertirnos del amor de 
Dios,hemos de afligir la carne,fi queremos re 
galar el efpiritu, hemos de dexar los deleytes 
fenfuales, y terrenales, fidefleamos gozar de 
las delicias diuinas, y celeftiales, no hemos de 
oler a h ó b res , hemos de fer vnos retratos vi-
uos de Iefu Chrifto , cuyas vezes tenemos en
la tierra,vn efpe&aculo de fantidad, y de toda 
perfeccion.no ha de auer en nofotros refabios 
del viejo Adán: y aunq nos parezca q eftamos 
definidos del,nunca nos hemos de afíegurar,q 
és como muía maliciofa,q avezes fe pone má- 
fa para aflegurar,y dar defpues mayor coz.Ve 
ra v. m. ai vna muía muy fefuda enfeñada a ir 
cada día có fu feñor a la Iglefia mayor,vna mu 
la cuerda.y fin alboroto,fueltafie efta vn dia, y 
rafga, y defpedaza la gualdrapa , y quiebra el 
freno,y embuelue eftriuo có eftriuo, y no de
xa cofa fana,fino todo deftrozado.Pues digo a 
v-m.q la carne,y la fenfualidad mas fegura an
de mas rezelofa , porq fuele efta muía de nra 
carne,ya muy domada del efpiritu,enfeñada á 
obedecer,y a ir a la Iglefia,y a la efcuela del e f  
piritu defpedazar,yróper,quáto aderego la ha 
puefto el efpiritu. Efte viejo Adán es traidor, 
tiene mil zeladas encubiertasryquádo mas def  
cuidado efte v.m.faldra fuengañofa embofea 
da.Ypor tato fiépre es menefter el rezelo-.yno 
bafta caftigarlo, fino procurar defnudarfe del, 
y hecharlo de cafa.Quádo vio Sarra a Ifmael,
que jugaua, o reñia con fu hijo I faac : dizele a
Abrahá: feñor efte muchacho no me ha de vir 
uir en cafa,bien fe q es v?o hijo,ypor mi cófen 
timiento;pero no obftante efto echadle de ca
fa: el padre, D aré accspit boc: recibió aquefto 
afperaméte,pareciolecofarezia,ydura,ycruel 
hechar al hijo,q el auia engédrado de fu cafa. 
Dizele Dios haz lo q tu muger te pide: bien le 
pudiera D ios dezir caftigale,y quedefte cn ca- 
íajpero conocio q era muchacho,y mal inclina-. 
do;y qafsi no baftaria el caftigo. Sepa v. m. q 
efta carne es regalona,importuna, halagüeña, 
amiga de fus guftos,deleytes,y pafatiepos, de 
la comida delicada, y de la cama regalada: es 
muy mal inclinado efte viejo Adá,no bafta cuf 
tigarle.es neceífario echarle de cafa defnudar- 
nos dcl,no regirnos en cofa alguna por e l .T o 
do lo qual fe haze có la cótinua mortificado,y 
aborrezimiéto propio. Eftas veftiduras viejas 
ha de dexar v.m.q no es razó parecer delante 
del diuino AíTuero Iefu Chrifto Señor nuef
tro  con tan ruifaes veftiduras : no fe ha de lle
gar v .m . a la mefa del altar para dar gufto a fu 
carne, como fi fuera a comer vn poco de pan, 
y a b e u e rv n p o c o d e  vino , y a ponerfeenvn 
lugar a l to , donde todos le m iren , y eftimen, 
y por ganar quatro reales, que eftas fon vefti-
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duras del viejo Adán , y por ninguna via fe há 
de llegar v.m.al altar con ellas. Mire que Efter 
fe defnudó de fus veftiduras. Y dize el fagra- 
do T ex to , que fe viftio las más ricas, y glorio- 
fas que tenia. Afsi pues lo ha de hazer v.m. 
qae fe ha de atábiarcon las mas ricas,y glorio1- 
fas veftiduras que tuuiere , eftos fon los hábi
tos de las virtudes, porque á lá verdad no fon 
tan ricos,ni tan preciofos a los ojos de los hó
bres fenfuales.y múdanos los veftidos , y ade
remos de fedas,telas,brocados,joyas , marga
ritas,y piedras preciólas,ni les agradan tanto, 
quanto a los ojos del diuino Aífuero, los hábi
tos de las virtudes. El orden que v. m. lia de 
guardaren veftirfc eftos preciofos habicos, y 
veltidurasde las virtudes,'fesqué fe ha de acóf- 
túbrá t ha hazer muchos ados  de las tales vir
tudes, de que fe quiere veftir,con el imas encé-; 
dido afedo  de la voluntad, que pudiere ; por
que demas de que cada a d o  de virtud hecho 
por D io s , que v. m. eftando en gracia hiziere 
es m eritorio de gracia,y gloria,de los muchos 
actos fe viene a engendrar el habito, y aun a 
las vezes de pocos i íi fonferuorofos. Eftos 
a dsoi vnas vezes los hara v. m. fin palabras, fi- 
n')con folo el a fedo  de la voluntad,auiendole 
representado aquelloal entédimientolaim a- 
ginatiua,o fantafia.y el entendimiento defen- 
gañado , y perfuadido a que es aquello bueno, 
luego la voluntad fe aplícaa quererlo; y efte 
eftar queriéndolo la voluntad, e s a d o  de vir- 
tu J, íiendo virtud Jo que quiere. O tras  vezes 
Jos hara v.m. con palabras exteriores, nacidas
dela fedo  que tiene,decontricion.reíignació,
paciencia,zelo de almas, caftidad, o de alguna 
de las demasvirtudes.Otras vezes los haia có 
palabras interiores; las quales ira el alma d i 
ziendo , y aun deletreándolas, letra por letra 
(como dizen) interíormente.Otras vezes di
rá aquefto el alma fin formar palabra alguna, 
fino con vn muy profundo filencio. Efte modo 
vltimo fin experiencia, no fe puede bien enté- 
der. Y efté v.m.fobre auifo, que eftos a d o s  de 
virtudes , fiempre que ex^eriormente los pu
diere cxercer con la obra ex te r io r , ha de pro
curar exercitarlos, porque para alcan$ar vno 
Jos hábitos de las v ir tudes , y para veftirfe dé 
ellos; fon de muy grande im portada  los ados  
exteriores dellas: o que veftiduras tan glorio- 
fas aquellas. Con mucha razón porcierto p o 
dremos dezir al Sacerdote, que vellido deüas 
fe allegare al fantifsimo Sacramento del altar 
para grande honra ftiya , las mifmas palabras 
qué dixo Micho} al fanto Rey Dauid; quando 
yüa delante de la arca del reítamenro , figura 
defté diuino Sacramento,feftejandola,aunque 
por rnofa,y defprecio del; dize el fagradoTex 
to  , que 5 D a u id  faltabi.it to tü  v iribus á n tt-> 
Dominara. T orro  D auid erat acinElm ephod

/¿«¡rOiSaltaua el fanto Profeta,dancatia,.ybay-r 
Saiia con todas fus fuerzas, y con grande afe
do ,y  jubilo de fu corado delate delSeñor,veí- 
tido,y ceñido del ephod,q era vna veftidura,o 
habito fin m agas, corta,q andana fobre la otra 
ropa,como para apretarla: el qual era de lino 
blanqüifsimo; defte vfauanlos Sacerdotes, y 
Leuitas ; pues viendo Michol defta manera a 
Dauid ,qúandoboluió a íu cafa, falioleella a 
recebir,y haziendo efearnio del, le dixo: Q ua  
g lo r io ftu fu itb o d it R e x  Ifrae l.O  que glorio-t 
fo,con que veftiduras reales, quan ricamente, 
adornado yua oy el Rey delfrael,delate de las 
efclauas de fus fieruos, faltando ,y  baylando, 
como fi fuera algún truhán. Pero él fanto Rey 
no folo no dexó por efto fu habito hermofifsi- 
mo de virtudes, de humildad , de fentirbaxa- 
m ;n te  de fi,y de deshazerfe,y anihilarfe en la 
prefencia de fti D i o s , y Señor, fino que antes 
lebántó de punto efte habito , y lo pufo muy 
mas hermofo,y refplandeciente,diziédo: An-  
teT io i^ 'in ü ^u i elegit m e ^ v il io r fia m ^ p lu f-  
quam faB ui íumxj^ero humil ü  moculis meis, 
&  cum anciUis, di quibuz locuta es,gloriofior 
apparebo.Dehnze del Señor,que me efeogio, 
y me mandó que gouernaífe efte Reyno de If- 
r a e l , y de l u d a , que me he de hazer mas vil, 
mas au iltado , mas baxo, mas defpreciado, y  
mas- fin tomo de lo que me he hecho , y tengo 
de fer baxo,abatido,defpreciado, humilde, y 
no nada en mis o jos : y defta manera aparece- 
re mas gloriofo,con aqueífas efclauas, que has 
dicho. Eílas fon l is veftiduras gloriofas,que fe 
ha de vertir v.m. y que fe viftio Etier.Cumque  
regio fu lg ir  et bab itú ; y como refplandecieíle 
conloe veftidos reales , qúfe lleuaua pueftos.
H a  mi Padre,queeftos hábitos,yveftiduras de
virtudes,han de fer reales ,y han de hechar de 
íi grande refpla»dor,y claridad, han de fer vir
tudes de lefuChrifto.-porque afsi como el Sa
cerdote es vn ViceChrifto en la tierra,afsi fus 
virtudes han de p irecer  mucho a las de lefu 
Chrifto. Mire v.m.la paciencia de lefu Chrif
to; Qjfi cum malediceretur, non maledicebat; 
mire Iu obediencia, C h rijitu fa5Ím  eji pro no
bis obediens vfque ad m ortem : tnortem autem  
crucü .Mire fu caridad con los que le atormen 
tauan-, Taterignofce illis : non enim fc iu n t, 
quidfaciunt .Míre fu réfigividon;7 y > ;  m ea-, 
volut-itas fed tú a jia t.M \rs  fu hiúxñldzáiC á¡pit 
¡abarepodes Difcipulorum fuorum . Mire fu 
pobreza;^  ulpesfouea! babent ,fyvolucres coe~
li nidos: f i l iu t  autem bomiñis non habet, vb't 
caput reclinet. Y de la mifma manera miré >i. 
iru las demas virtudes de lefii Chrifto , y vifta- 
fc deüas,pues tiene fus vezes eh la tierra,es fu 
Vice Chrifto. Cumque regio f u l  ge ret babitui 
lia de traer veftidiira real,y mas que ha de ref- 
piandeccr con ella* Elfos Jubitos de virtudes,
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lían efe hechar de fi grande refplandor,y clari. grandeza,lábondad , Ja fabiduria , los de mas 
dad-,las virtudes de los Sacerdotes,han de fer atributos de aquel Señor, que han de recebir, 
virtudes que fe vean,y que refplandezcanjon agradeciéndole lo iimcho que por ellos hizo,y 
ellos la luz del m undo ; Vos ejiü lu x  mundi, y padeció , leuantahdo a el fu afección , con hu - , 
de ellos ¡a han de to m a r , y recebir los demas. níilde inclinación,yfumifión.Y la oracion mas 
NoeuciendeDios nueftroSeñorlacádela,pa- prouechofa, para antes de dezir Mida ,que v. 
r a  que efte efeondida fu luz, antes quiere que m. ha de procurar tener,es vn dedeo veh'emé- 
efté puefta fobre el candelero de lá Igiefia* tifsimo,y anfioíifsimo,de que venga Dios a fu 
para que dé luz a todos ios hijos della.Nó han alma , vn defleo amorofifsimo de comerfé a 
de fer'virtudes las de los Eclefiafticos, como Dios,yde hazerfe vna mifma cofa có ehdizié- 
las de los feciiíáres, fino muy mas excelentes, do có grande amór,ydeuoció:$ri/V det de cafj 
y refplandécientes , que como fu dignidad es nibus eius,vtfaturentur.ÍL 'te  defleo ha de fer 
mas alta ; afsi también lo han de fer fus virtu- tan ham briento , que parézca q no le dexa he- 
d es. Dize mas el fagrado T e x to ;  Cum quein- charelrefuelIo.Puede v.m.amlar pregúrando 
uocajfet omfi'mrñRe¿Iorem,&Saluatoré D eu ' ■ con la Efpofa,a todas las c ria tu ras , por fii Ef- 
que hizo oracion a Dios ; y llamó en Tü fauor,- po fó-.T^umquid que d ilig it anima mea v id if- ■ 
vavudaal Saluador, y R edo r  de todos; Los í/V/Donde eftais dulce lefus de mi alma? daos 
Sacerdotes han de fer hombres de oracion, y priefa mi Dios,y venid corriendo,que, por qute 
de efpiritu , hombres contempladnos han de os defea,yama,rió. es mucho hagáis éftó:y que 
tra tar , y comunicar con Dios muy famiüarmé os he hecho?Mirad que ya 110 puedo viuir,que 
t e ;que fin duda es aquefte fu oficio, y ha de fer v?os ámoresme matan. Ay fi viene ya mi ama- 
eíte fu exercicio» H an de oyr de la boca dc do.Dezidme criaturas,dezidme cielos,dezid- 
D ios enla oracion, lo que handedez ira lpue-  me Angeles,}' Serafines quando vendrá ? N o 
hlo.'porqué fon(como diximos arribados me- os ha dado algún recaudo para mi ? no os dixo 
diarieros,v los legados,entre Dios,y los hom- algo que me dixerades?Eftais aqui cerca átno- 
bres : han de fer él remedio del mundo , que res mios? penfais mata-me?penfais que tengo 
quando fe vieren los hombres afligidos eó füs coíágoíide bronze  ̂o de diamante? Y que ga- 
Culpas,y pecados-, y quando lesapíetaré otras nais mi gioria de vernie penar , desfallecer, y 
necefsidades,y aflicciones-.quando fintierena morir? Hafta quando mi D io s , hafta quando. 
Dios airado contra ellos ; entonces fe le han Afsi como el cieruo herido có la flecha, deffea 
de poner delate , interzediendo por ellos,que las aguas,para refrigerar el ardor de fus heri- 
ftn duda Ie s  conzederaquantole pidieren: co- das:afsi mi a lm a, laftimadacon faetas de viuo 
cóm o el mifmoSeñor lo tiene prometido,por amor,os deflea como a fuente de aguas viuas, 
el Propeta Ofe3s: Exaud¡*m,dicit Dominus, para refrigerar el ardor de fus heridas, para a 

0/ e . 2 . ¿¿¿aádiám caílos, &  iüiexaudient te rra m X o  pagar la fed de mis defleos. Ay, y como fe me 
oyre de muv buena gana , dize el Señor a los dilata mi regalo,y el gozo de mi defcanfo:quá 
cielos,a los Sacerdotes, y les concedere quan- do tégo de veros mi Dios,y hazerme vna cofa 
to  me pidieren, y ellós oyran de buena gana a- con vos. Vean os ya mis ojó3, pues foys fu lu
ja tierra a íos feculáresj Llama aqui Dios cié- bre.Mi dulcifsimo lefus, y vosno dixiftes, que 
lósalos Sacerdotes, que interceden por los donde eftá tu teforo,ahi eftá tu coraron?' V o s  
hombres de la tierra: porque afsi como los cíe fois mi riqueza, y todo mi tefo ro , q yo cierto, 
l o s  eftan en medio de Dios,y de nofotros,afsi nó quiero orro fino a vos. Pues Señor en vos 
los Sacerdotes fon cielos, qúe como intercefó eftá mi coragon : venid vos a m i , para que yo 
res, v abobados dé los hom bres, fe ponen en- pofea.y goze dc mi cora9011. Eftas, o otras íe- 
tre Dios, v los hombres. Metenfede por me- mejantes palabras,riázidas, y falidas de lo inri 
dio para hkzer pazes, entre la diuina jufticia,y mo de fu alma , podra dezir.- Efte es el defleo, 
los pecadores ,y  a eftos cielos dize D io s , que que hade  arder en fu corágon , de recebir a  
ove de buena oa'na,yacüdea fus ruegos,y ellos Dios.q todo eftóesoraciomy por ninguna via 
oven a la t im a ,q u e  fon los hombres del figlo, fe llegue v. m. al altar a dezir MiíTa , fin tener 
oven fus peticiones, e interceden por ellos a primero oráció,fin llamarle en fu fauor,y ayu- 
D ios v los amparan de fu ira, y furor.Pues fe- da,como Saluador,y Rector de todo. CÜq;in- 

n  e f t o , hombres han de fer de oracion los Sa uocajpt om niü R e ftortm & Salua torem D eüx 
cerdotes , han dc procurar andar de ordinario ajfumpfit duasf am ulas , & Juper vnam quide 
en oració! Pues íi en todo tiempo masen par- imitebatur.QuaJipr¡e déliiys, &  nim iaiéne- 
ticular quando fe han de ¡legar, al altar a cele- ritudine corpus fu ü  f e r  re non fu  fttnens. Dize 
brar el lacro fanto facrificio de la Mifla. Quan mas, que tomó coníigodos criadas, y fobre la 
do han de llegar a hablar,nbfóló al diuinoRey vna dellas eftriuaua, y fe ahirmaua, como quié 
A  fuero,fino ameterlo dentro de fu a lm a , y de no tenia fuercas, para llenar fu cuerno , por fu 
fus entrañas /  contemplando la Mageftad, la grandifsima ternura,y delicadeza, díleytes.y

amor,-
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amor,efta criada fobre c¡ ha <J eftriuar el Sacer 
dote,es la caridad,yamor deDios,aqui han de 
eftriuar fus virtudes,fus palabras , ftis péfamié 
tos,fus deífeos,fus en tradas , y falidas,y final
mente todas fus acciones. Allá en el principio 
delGenefis,quando el efpiritu.Diuino va pin
tando,como entró Dios criando el mundo:co 
mienz3 a dezir: [ nprincipio creauit Deus cce- 

terra w jcrra  autsm erat inanis,&  va  
cuái en el principio crio Dios el cielo,y la t ie 
rra,y la tierra toda ella eftaua, fin yerbas , fin 
plantas,obfeura,y hundida en las aguas, E tjp t 
ritu s rD eiferebáturfuper aguas;y dize que el 
efpiritu del Señor andaua fobre las aguas: que 
otra cofa era efte efpiritu del Señor, fino el a- 
mor diuino,que fe hechaua por cimiento a to 
dos los eftriuos del m undo: para que todo ef- 
triuafeenel : porque en quitando el amor de 
Dios de las cofas,luego al punto todo fe defha 
z'e,y perece. Haga vn hombre todas quantas 
buenas obras fe pueden imaginar, hable con 
lenguas de Angeles.todo efto es nada , fino ef- 
triua en caridad,y amor de Dios:todas las vir. 

E x o . 12. tnciesreciben va lo rde lacaridad .Poref tom á 
daua Dios en !a vieja le y , q no fe le ofreciefe 
facrificio alguno, fin que primero pafafe por 
el fuego,íiendo cozido, o afado , porque el fa
crificio c rudo , no le agradaba, ni daua gufto: 
qúe no es efto otra cofa,fino lo que dize fan Pa

r .C o r .13  b!o:S ilingu is bominum lo q tta r ,A n g e lo r i í ,  
charitatem autem non habeam.faElus fu m  ve- 
lu t  as fonans,autcymbalum tinniens, fi habla
re con lenguas de hom bres , y de Angeles , y 
no tuuiere caridad, nada foy. Si tuuiere tanta 
fe,qué arrancare los montes de fus lugares,fal 
tádom e caridad,nada vale todo eíIo.Si dexare 
arder mi cuerpo en viuas llamas , careciendo 
defte arrimo,y cimiento del amor de D ios ,to .  
doeflodará  configo en t ie rra ,  no me fera de 
prouecho alguno: de manera que no ay virtu- 
des.nibienes fin caridad,y amor de Dios. T é 
ga vno la fabiduria de Salomon, y las fuerzas 
de Sanfon,y las demas cofas buenas que tuuie 
ron los hóbres nóbrados,q ha auido en el m u 
do,(ino tiene amor de D io s ,p o co  aprouecha 
todo efto.Ha mi Padre ame de verdad aDios, 
mire que aunque todos le deuen amar, mas en 
particular los Sacerdotes, mire que todos e- 
llos deuen fer vn puro fuego de amor de Dios.

P fs l,Í0 2 . Afsilodize Dauid ,Q ^ifocitm in iB rosfaosig  
nem vren tem , que Dios haze a fus miniftros 
fuego abrafador.Losminiftros deDios ion los 
Sacerdotes , porque eftos fon los que de con
tinuo le miniftr3ns y firuen, pues eftos han de 
fervn puro fuegodeam orde Dios,que 110 fo
lo han de fer fuego en fi, fino que han de abra- 
far el mundo con llamas de amor diuino , def- 
haziendo fus culpas, y pecados jdeshaziendo 
la gran frialdad, y tibieza, que los vicios han

puefto en los coragonés de los hombres /y  los 
han de abrafar en amor de Dios. La Efpofa di
ze; Lanjpades eiusjam pidcs ignis, atquefl&m  
m arum ,\as lamparas de mi Efpofo,fon lampa- C ant.S . 
ras de fuego, y de llamas: no dize folo lampa
ras de fuego, ni folo lamparas de llamas, fino 
lamparas de fuego,y de llamas, porque han de 
alumbrar,y han de abrafar,que aquefte es fu 
oficio. Y aun por eflo fe llama el Sacerdote fue 
go:aurá fiempre fuego en mi altar,dezia Dios L eu iti 6 
en la vieja ley , que fiendo efta figura de la ley
de gracia , querrá d e z ir : aura fiempre Sa
cerdote en mi altar , que celebre el facrofaiK 
to facrificio de la Miífa,y afsi fe cumple, por
que fiempre fe eftá diziendo Miífa en el mun
do, que quando acá es dem añana, acá fe dize 
Miífa, y quando acá es denoche, en partes es 
demañana , y qtiando en vnas parces es detar.. 
de,en otras es demañana, fegun q va dando fu 
buel ta el So!,y alumbrándolo,y frudificatado- 
lo to d o :  y afsi fiempre ay ene! mundo Sacer
dote  en el a l ta r ,  y a efte llama fuego, porque 
ha de eftar abrafado en a mor de Dios-.porqtia 
el Sacerdote ha de fer femejante aDios,y efte 
diuino amor,es el que haze a los hombres deí
f icos^  en particular a los Sacerdotes: quiére
lo ver v. m ? Dios puede tener mando en mi, 
y yo no en el, pero amando yo a Dios,hago de 
Diosquátoquiero,q no folo le traigo de eífos 
altos cielos: fino que hago me cóceda lo que 
quiero,y 1c pido: que aunque el mal Sacerdo
te  trae también a Dios a la t ie r ra , pero no al- 
cangade D ioslo que qu iere , por fer ruin mi- 
niftro.y eftar en defgracia fuya. O  amor de rai 
Dios,o amor inefable, o amor fuauifsimo.y 
dulcí fsimo:como enamoras,como h ieres , co
mo inflamas,como ardes , o dulce herida , o a- 
morofa faeta.No ay otra fuauidad, ni en la tie 
rra,ni en el cielo,como amar a Dios,ni ay o tra 
cofa fobre que eftriuen las virtudes , y todas 
nueftras obras,palabras,deífeos,y penfamien- 
tos, para que tengan permanencia fino c la 
mor. Y afsi el es la criada del Sacerdote fobre 
que eftriua.y fe ahirma: y efto aun mas en par- 
ticularquando va a hablar al diuino Rey Afue 
ro,a intercederporfu pueblo,a aplacarle,yqui 
tarle fus enojos, y ameterloen fus entrañas, 
en fu alma,ycoragon:E tfu p er  vnam fam ulam  
innitebatur .Pero dirame v.m. que como fien- 
do el am or de D io s ,  y la caridad la reynade 
las virtudes la llama aqui criada/Si es libre,co 
mo la llamó fieruadel Sacerdote? Digo mi Pa 
dre que aí vera la grande dignidad del Sacer
dote,que no folo !e firuen los Reyes,y las Rey 
ñas de la t ie r ra , fegun lo que dezia fan Pedro, 
que refiere fu difeipuío ían Ciernen e , que no 
fo ío lehande obedecer los Emperadores , y 
Monarcas del mundo, fino befarle con grádif- 
fima reuerencia fus fagradas manos: pero tam

bien
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Wen le féúfiríénfc&n, y firnsnló'i R eyes, y Ia$ junto a la playa,brafas,afcuas, y carbones en-' 
Reynasdé lás vittüdes > clamor de D io s , y la cendidos, y encima de las brafas eftaua puefto 
candad,de criadcrs,criadas, y de ora ze ras, de a afar vn pez(qtie deuia de fer grande ) y tam- 
ainas, y dé todo q u an tday ; fegu/ti que lo difcó bien auia alli pan. Algunos Do&ores fagrados 

J fa i.46 . W ñ & fB t'iru n t R egesnü trity  ti Y t,faRegind  dizeri,queél mefmo IefuChrifto,fue el que en 
nutrices tu.a.Y  nó fofo aqueífo,fi.no q u e ^ a / -  ¿endio las brafas, y el que pufo a afar el pefcá- 
tu  in terrám demijfo ádorabuñt te , fap u lu e-  do, y a cozer el pan , y no cohtento de feruir á 
rempedum tuonim lingent. ’Püeftos fus ojos los Sacerdotes dé Cozinero, les firuio también 
en tierra con grañdifsima referencia te ado- de trinchante,y maeftrefala-pues dize el Euá- 
iara'n,y ámriameran eípoluo de tus piés.Y no gelifta,que el mefmolefu Chrifto:.¿fm^¿ípa- 
fe efpanté defto v. m. que es inefable la digni- n em ,fadd t eis,fapijcem jim iliter ,toma el pá, 
dad del Sacerdote; pues no, folo le firuen los y repártelo entre los Sacerdotes ¿dando a ca- 
R eyes , y Emperadores, y todas las criaturas da qual, Id que ha menefter, y lo mifmo haze 
de ía tierraj y todas las v/irtüdes ¿junto con fu conelpefcado.Y n o te , que no dize que lo to- 
Rey,y Rey na,el amor d e  Dios,y la caridad,fi- mó,y lo repartió,fino que lo toma ¿ y lo repar- 
n'o que también los Angeles fe ocupan en fu te, para darnos a entender , el gran gozo que 
feruicio,y efto no ío/lo quando eftá ofreciendo' halla Iefu Chrifto en feruir a los Sacerdotes,y 
al Eterno Padre , eí facrofanto facrificio de la quan de voluntad lo haze de prefente. Pues fi 
Miífa,íj entonces esciertifsimo,afiften alli mi él mifmo Dios el Rey dé Reyes, y Señor de fe 
llares dellos, fi ruienaoIe,y adorado a fu Dios* ñores,firue de tá buena gana a los Sacerdotes: 
y  S eñ o r , que f ;ftá alli en las manos del Sacer- no fe efpartte v. m. de que también le firua al 
dote, fino tair ibté en otros minifterios. Al prirí Sacerdote de brazera la caridad,para que ahir 
cipe délos Sacerdotes fan Pedro Angel fue el me,yeftriufe fobre ella.Y fi quiere faber lacau- 

% A U ,iz . q-.ií; 1c defar o de lasprifiones,y le facó delacar fa,porque el Sacerdote eftriua fobre la C3ri- 
cdd .e  Ker.odes,firuiendole en aquefte minifte dad: el fagrado Texto  lo dize: Q uajtpra deli
rio. Al S?.cerdote,y Apoftol fan Pablo, Angel tijs ,fan im ia  teneritudine Corpus fuum  ,ferre  
fue el q 'ae le libro de la to rm en ta , y naufragio nonjujlincns, porque por fu gran ternura,yde. 
que par lecia en el mar. Al Sacerdote, y Euan- licadeza,y por fus deleytes,a penas puede fuf. 

tJpoc. I .  geliíta fan luán, Angel fue el que por manda- tentar fu ciíerpo.Ha mi Padre,quien podra de 
do de í ¿Dios,le moftro, lo que ha de fuzeder erí zir,o explicar, los deleytes,los regalos,las fu3 
ía Iglé fia de Dios, hafta la fin del mundo. Y fi uidades,las ternuras,losconfuelos,las alegnas 
leemd s las hiftorias diuinas,y las Eclefiafticas, y júbilos , que ay en el alma del buen Sacerdo* 
hallar ;mos en ellas , como muy muchas vezes te, conque la fuílenta D io s , pero que áy que 
losAr ¡geles há feruido a los Sacerdotes del Se admirarnos defto, pues la fuftenta D ios , con 
ñor,a Jsi deí viejo, como del nueuo teftamen- darle cada dia a comer fu carne,debaxo de ac» 
t o , p  ero muchas mas vezes a los de la ley de cidentes de pan,y a beuer fu fangre debaxo de 
graci; i ;  por exceder inmenfamentela digni- accidentes de vino.O que pan mi Padre: 7 ;»»* 
dad d  e aqueftos a la de aquellos. Y no fe efpan guiseffpanifCbri/li,fapr<ebebitdelitias R e 
te  dei [to v .m . lo que eri gran manera le ha de gibus,dize la Iglefia, gruefo es el pan de Iefu 
ádmi: rar es, que el mefmo hijo de Dios igual, Chrifto,el pan viuo que baxó del cielo(llamd- 
con fut eterno Padre Ieftt Chrifto Señor nuef- lo gruefo,y gordo,porque escarne,y carne de 
tro,fir u e, y no como quiera , ni en folo lleuar Dios,que fi fuera pan folo , no le llamara gor- 
él bracc 1,fino en oficios muy humildes,y baxos do,fino blanco)pues efte pan dá a los Reyes, a 
a los Sa cerdotes. El Euangelifta fan luán nos los Sacerdotes qué lo comen delicias,regalos 

f  rúen tJ  que acabando dé ordenar Iefu Chrif- deleytes, ternuras, y fuauidades efpirituales, 
loan. 13. /Á poftdles de Sacerdotes, fe leuantó diumas.yceleftiales.PuéSo'quevino miPadre 

A l  í i nefa y fedefnudo de fus veftiduras, he- como embriaga,como haze perder las fuergas 
%  > aeua en vná vazia , y hincandofé de rodi- al cuerpo,ya la fenfualida^Defte vino dize Já 

. ¿ l a n t e  de los Sacerdotes, les lauo los Efpofa, que es la Iglefia :T)abo ttbt pocuiuní 
s v fe los limnió con vna toalla, que fe auia ex vino condito, fa  m u ñ o , malorumgranato- 

'  ido v no folio firuio, en vn oficio tanhu- rum meorum . Darte  he a beuer. la mas exce- 
Ce.f 1 « baxo a los Sacerdotes,eftando en car- lente béuida, que jamasfé dio enel müdo, que 
111 lo’rtal v pafible: fino aun también defpues ferá vn cáliz de vino conficionado,y de grana- 
a V t  efucitado eftando inmortal, e impafible: das;en el vino lo que fe pide es, que íéaclaro,. ie el mifmo Euangelifta cuenta, que aca- que tenga el color viuo,y que fea fano, fabro-

_ ,  f 'T I  P  ^  * P  - _— 1 A  u  /  r t  ri M  I I  A n  4. ^  J  n  n  a / L a  1.  Jm I  m -I - __  . _ . _R l n  de p e f e a r  S.Páblo,fanto Tomas,Sacia- fo,yolorofo:pues todas eftas condiciones tie-
Ioan. z r .  batido ¿i roáos eran Sacerdotes, defem- ne aquefte diuino vino, que color tan v iuo, y

S°>y.f:.' en cierra • V id trü t  prunas pojitaí, claro es el de los^ranos de granada, no ay ru-
J rC'* - r m f« p ’r p fa u m ,& p w s m ; vieron allí bies tan fubidos en color, trafparencia,y chri-
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dad,pues efte vino es en aqueftas condiciones 
vino de granadas, porque es tan excelente el 
Color,que no ay rubi,que fe le iguale,es tan d a  
ro,y tranfparente,quc la menor mota del mun 
do  fe parece en el, no impide la vifta para que 
no podamosver con los ojos de la fé lo que ef
t á  dentro del.es vino fano,fabrofo, y olorofo, 
que por efto fe llama vino conficionado, es tá  
fabrofo,y ójorofo, que luego embriaga, a to 
dos losque con el gufto fano lo guftan. Hallo- 
felofeph con fus hermanos en efpiritu a beuer 
debaxo de fombra,y figura de aquefte vino,co 

Gene.4 ^ . mo parece en el cap.4^. del Genelis, y falieró 
todos embriagados.O fanta embriaguez,a dó 
de los fentidos fe auiuan, y el entendimiento 
mas claramente conoce.O vino excelente,vi
no diuino,que tienes embriagados a todos los 
bienauenturados del cielo,y a todos los juftos 
de la tierra. Efte vino fue facado de aquel ra- 

C a n t.i. zimo de quien dize la mifma Efpofa: TJotrus 
tip r t áilefittó meus mibi in v in tis engaddi. 
Racimo de cipre tranfplantado en las viñas 
de engadi, es mi amado para mi.Cipro quiere 
dezir hermofura,y reprefenta aquella hermo- 
furade la fántifsima Trinidad,la qual nunca fe 
Hartan de mirar los Angeles, y los bienauentu 
rados.Engadi quiere dezir,origen de cordero, 
y reprefenta a la Madre de Dios,la glorioíífsi- 
rha Virgen Maria nueftra Señora, que fue ori
g e n , y principio donde Dios fe amanfo,fuen
te  de donde Dios falio hecho cordero,porque 
antes que Dios encarnafe en el vientre virgi
nal de nra Señora, León brabo era;mas laVir- 
gen fácratifsima lo amanfo en fus en trañas , y 
a fus pechos,y boluio vn manfo cordero, T ra 
jóle vn puefto de cipre,efto es de la hermofura 
de la fantifsima Trinidad a las viñas de enga- 
di,quando el Verbo diuino fue plantado, y en 
carnó en las entrañas virgina!es:alli nazio efte 

R u m . i t .  fazimo, qne es la humanidad de Iefu Chrifto.
* Efte es el razimo de la tierra de promifió, que 

Sacaron (obre fus hombros los exploradores 
della ,para de moftrar la fertili Jad de aquella 
tierra,el qual era tan g rande , que fue neccífa- 
rio dos dellos le pufiefen en vn palo,y lleuafen 
fobre fus hombros. Iefu Chrifto nueftro Re
dentor,puefto entre dos ladrones, quando lo 
facauan de Ierufalen, para el monte caluario, 
que otra cofa era, fino razimo de la tierra de 
promifion.que llebauan al lagar del monte cal- 
uario, para hazer aquefte vino excelente, ado
bado,yconficionado;los dos exploradores que 
facan a leíli Chrifto en fus hom bros, para fer 
eftruxado en el lagar del caluario, con la pefa- 
da viga de la cruz,fon fu mifericordia, y nuef
t ro s  pecados.Pues íi Dios al Sacerdote le dá 
cada dia a beuer de aquefte vino, y a comer de 
aquefte celeftial panuque afsi alegra,regozija, 
delcyta,regala,embriaga,defmaya,y faca de íi

al alma, de que nos efpanramos.?de que : P ra  
delitijs ,&  nimia temritadir.e cor-pusfuumfer 
renonfuBinens.áe  que por fu gran ternura,de 
licadeza,ydeleytes efpirituales,y diuinos a pe 
ñas pueda tener en pie fu cuerpo,y que afsi ef- 
triüe,yahirm(i fobre la caridad.Efta pues es la 
criada,que ha de llenar a v.m.del brago,quan
do fuere a hablar al diuino Rey Afuero, Iefu 
Chrifto Señor nueftro, y a rogarle por fu pue
blo,y ameterlo en fu alma, y entrañas, debaxo 
de accidentes de pan,y vino. A ltera autem fa- 
mularum fequebatur deminam , defluentia—» 
in humum ve B  ¡menta fuB entans. La o trad i-  
ze)feguia a fu feñora fuftentando con fus ma- _  
nos los vellidos,que arraftrauan por la tierra, 
efto e.slleuandole la falda.. Efta mi Padre es la 
fanta humildad,fin la qual los vellidos, y hábi
tos de las virtudes arraftran por el fuelo, y fe 
les fuele pegar,lodo, fuciedad, f ie r ra , o algún 
poíno de vanagloria, complazenicia, eftimació 
propia,confianfade fi,prefumpcíon,o de otras 
fuciedades,é inmundicias,y es neceíTario, que 
la humildad alze de la tierra efto t^ue arraftra 
de las virtudes.y hábitos de las v irtudes , y en 
particular quando va a dezir Miífa. Es Dios 
muy amigo de que fus miniftros los Sacerdo- 
te s /u s  vizechriftos fe le parezcan en la humil
dad,de la qual no folo fe les hizo M aeftro mié 
tras viuio en efte mundo,en carne morti .l,y pa 
fible,diziédoles:Difcite a me,quia m i t t f j fm iy  M a t t . l t  
&  bumilis corde,apréded de mi,q foy manfo, 
y humilde de cora^omfino aundefpues q¡ue fit 
bio a los cielos,y feaféto a la dieftra de fu eter 
no Padre:donde eftá con tanta gloria, y M age 
ftad,quifo enfeñar efta mefma humildad 11 Sau 
lojque tan prefto auia de fer ordenado d e  Sa
ce rdo te^  en el a todos los Sacerdotes.Sa n Lu 
cas cuenta, como auiendo derriuadoa Saulo xASi.g. 
de fu cauallo, junto a la ciudad de D a n  ¡afeo 
quando yba perfiguiendo los Chriftianos, y 
dichole , Saulo Saulo porque me períigues? 
Preguntándole Saulo,Q uis es Dominp ? quien 
foys Señor ,le refpondio: Ego fu m  l e f a - s ^ a -  
za>'cnar,qucm tuperfequeris, pudiendb le reí- 
ponde r : yo foy el Verbo diuino, el Setíor de • \
los Angeles, el que eftá afentado en la gloria 
a la dieftra de mi eternoPadre, fobre todas las 
Hierarchias celeftiales : nada defto d ixo , fi no 
yo foy lefus N azareno , aquien tu perfigues, 
queriendo le conocieíTe,por el titulo que tu no 
en la cruz,por los tormentos,anguftias, a fu cu
t a s ^  deshonras que en ella padeció. Y es d«: no 
tar,que fegun dize el Euangelifta fan l u á n , el 
titulo que efcriuioPilato,y pufo fobre Ja cm z,1*' 
encima de la cabera de Iefii Chrifto, cooiciiia 
quatro palabras,que eran eftas: le fu s rhTc.\*a- r  ' ■ 
renus,T^cxIud<eorum. Deftas las dos/príme. ‘ 
ras,fueron en laopinió, y eftima de lo», ludios 
de deshonra, leíiis Nazareno, y las o/.ras dos

de



de Honra,y eftima;Rey de ios Iudios.Y afsi di que tiene que hazer mi vida con la de los Mar 
?.e el Euangelifta, que leyendo cite titulo mil - tyres,o  Confc(Tores,o Anachóritas, y Ermita 
chos de los ludios , los Pontífices le dixeron ños,o con alguna de las de v?os fiemos,y ami-« 
que quitafe de el titulo,no las dos primeras pa gospafadds,o prefentes?Qualfuemividapafa 
labras, que ellos tenían por afrentofás, Iefus da,yqual la prefentePQue hago yo,fino cuydar 
Nazareno,fino efotras dos, que tenían por hó á  mi,y oluidarme de vos?recebir mercedes de 
rdfás,Rey de los lud ios \D tcebant ergofP  ila* vos,y cníliciar todo quanto bueno de vos reci 
io Pontífices ludeeorum,noli fcr ib ereR ex  la -  bo,tratar de mi regalo,honra,guftos,deleytes, 
éteo'mm.Vaes Iefu Chrifto Señor nueftro, pa- y pafatiempos:que obra buena por la qual no 
ra enfeñar a S íu lo , y a todos los Sacerdotes efpere de vueftra rectifsirria juftíeia, muy grá- 
humildad, tom ó defte t i tu lo , para darfe a co- de caftigo , por hazerlo rodo mal hecho,^co
nocer,no las dos palabras hórofas,fino las que mo lo hago ? Como correfpondo a vueftros 
tenianporafrentofas,yafsid íxo:E£0/»w z/f-  beneficios ? Comocumplo con mis obliga— 

fu s  T S^azarem is,quem tuperfiqueris.H zm i  ciones? Como grangeo con vueftros talen- 
Padre,no porque fe vea con vna tan alta digni tos/En que ocupo las veintíquatro horas del 
dad,cómo es la del Sacerdocio, fe leuante ?. dia,y de la rioche/Que oracion tengo ? Que vi- 
mayores,ni defuanezca. Acuerdefe v.m. para da interior, y exterior traigo ? Que vida es la 
dezii ío amenudo, de lo que refpondio Dauid mía mi Dios? Y quando fuere diziendo efto , o 
ál Rey Saúl, quando le dixo que quería darle á confiderándolo , ha de ir fintiendo muy baxa- 
íli hija Michol por muger,y que ftieíTe yerno fu mete de fi,de fus obras,y de fus hábitos de vir 

j .R e g .  18 yo; A l t  ante D auid ad Saúl >quis e g o ju m la u t  tudes, q efto es alzar la humildad la falda, y lo 
qu¿ ejl v ita  mea, aut cognatio patris mei in->  que arraftra del habito de las virtudes,porque 
J frrae í,v tfiam gener registX  vn poquito mas no fe les pegue, lodo,tierra, fuciedad, o algún 
abaxo.diziendolé los criados de Saúl,que auia poluo de vanagloria, eftima de fi, o complacen 
de fer yerno del Rey, dixo Dauid. N itm p a rü  cia propia-.y junto con efte íentimiéto, humil- 
xjidct'ur vobis,generum ejfe regis ? Ego duiem  de,y vaxo de fi , y de fus obras, ha de ir propo- 

f u m v i r  p a u p e r ,& /Vwíw:Díxó puesDauid al niendo la enmienda,y el fer o tro  de aí adelan- 
Rey Saúl,quien foy yo? o que v id ae s lam ia? o  te .Y  con efto ha fe de adm irar,  y efpantar de 
qual es la parentela de mi padre, en Ifrrael,pa quanfloxa,regalona,fenfuaI,yociofavidaesla 
ra que alcanze fer yerno del Rey, y fer eftima- fuya,y repetir muchas vezes con efta admira- 
do ,refpetado ,y  feruido de todos por tal ? Y a c\ó\QH¡e e fí  vitam ea}Q ue  vida es la miaDios 
los criados Ies dixo, parezeos cofa d  poco mo mío,y Señor m ío , <Aut cognatio pa tris  mei 
m entó  fer yerno del Rey ? que foy vn hombre in Ifrrae l  ? qual es la parentela de mi padre 
pobre valadi, y de poca coiifideracion. H a  mi en Ifrrael?quie.n es mi padrc?Que es lo que he 
P a d r e  3Coftumbrefe a de zir eftas palabras,y a heredado de Adán, no folo y o , pero todos fus 
rumiarlas, y mas en particular antes de llegar défceiidientes ? Que repugnancia es efta que 
a celebrar el facro fanto facrifició de la Miífa, fiento en mi fenfualidad, para todas las cofas 
quando fe preparare para celebrar, diga:£)«/> de vueftro fanto feruicio? Que reuelió es aque 
egofim?qm en  foy yo?ha mi D io s , y quien íoy fte/QuefomespeccatitQne  inclinació a lo ma
yo? repita efto muchas vezes con profundifsi- lo,aun defde mi niñez,y tierna edad/Que cuer 
ma humildad, alia en lo interior de fu coragó* po,y carne,que fiempre tira de mi alma * y de 
y qué es efto Señor,y quién foy yo? yo vn cof- mi efpiritu parala tierra? Que es efto,que no 
tal degufanosjvnabifmóde miferias,vn piela hago lo bueno que quiero, fino lo malo que a- 
gó de maldades, vn profundo de abominado- borrezco?Que ley es efta que halíoen mis mié 
nes:áy criatura tan mala, o tan peruerfa como bros.que repugna a la de la razón/Que penfa- 
yo en el mundo? ha Señor,y quien foy yo, &c. mientas tan malos,tan inútiles,y tan fin proue
Y quando dixere eftas palabras.6n fu coragon, tho  eftos que me afligen, contra mi volútad, y 
ha de ir como deletreándolas, y rumiándolas que no los puedo echar de mi? A u t qua cogna- 
muy bien, y concibiendo contra fi vn grande tiopatris mei ? Que cs Señor lo qne he here- 
3borrecimiento,y propofito de tratarfe mal. Y dadode mi padre A d á n /N o  trato mi D iosde 
mire que no e í p  la humildad principalmente, las enfermedades,dolores, necefsidades,frió, 
en el acto del entendimiento, en el conocimié calor,hambres, ni de la m uer te , que áqueíTos 
to  propio.,fino en el acto de la voluntad , en el fon males de menor quantia,yplubiera a vuef- 
aborrecimien:to,y abnegación propia,y no fon tra diuina bondad,que los males, y daños que 
menefter aqui muchas palabras,fi no vn grande nos caufo, y dexó por herencia fe remataran 

V. s V ^ a f e c t o  de h  voluntad,a fer pifado,y hollado dé én eflos: pero de los de mayor quantia trato’ 
todos. Quis ego fum} Quien foyyo Señor?^aí yo, de losquem elleuáarraf trádocau tiuoala  
qu&ejl v ita  idéalo que vida es l a m ia , que ha* ley del pecado: tA u t  que cognatio patris mei 
go yo,o que padezco mi Dios por vos? Y que in  I jr ra e h  Qual cs mi parentela eu Ifrrael eñ

r' ' *
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efta Iglefia de Dios , entre los que hártele ver, 
y gozar de Dios .V  tjffamgcner regis: panqué  
empariente yo con el Rey,y fea fe yerno,}' co
mo cal de todos eftimado,y reuerenciado? H a  
mi Dios, pues como fiendo yo quien foy, ten 
go de emparentar con vueftra diuina Mágef- 
tad?con vos que foys Rey de los Reyes > y Se
ñor de los Tenores? con vos que foys la gloria 
del Padre,Mayorazgo de las eternidades,Em 
perador de los cielos, y Dios omnipotente ? y 
no folo he de emparentar con vos,fino que me 
he de hazer vna mifma cofa con vos, eftan- 
d ovos  en mi , y yo en vos ? Q ie o s  aueis 
de poner agora Señor en mis indignas m a
nos, baxando de vueftros altos cielos a mi lla
mado: y no folo os aueis de poner en  mis ma
nos, fino cambien en mi boca , en mi coraron, 
en mis entrañas, y en mi alma, todo vos vuef. 
t-ro cuerpo,vueftra a lm a ,y vueftra diuinidad?
O  Angeles celeltiales, o Santos bienauentura 
d o s , que lo veis allá enla gloria como el es: 
T2^um quid  parurn v ídeturvobügenerum  effe 
ü¡fg«?Dez.idme pareceos cofa de poco mas,o 
m enos: esmerccd como quiera,emparentar 
con vueftro Rey, y Señor,y quedar hecho vna 
mifma cofa con el? Sgo au tem jum virpauper, 
(¿•tennis,vn hombrecillo como yo,pobrezillo, 
va!adi,y no nada, tengo de comerá Dios.vque 
dar  yo en el,y el en mi ? Si fanta I fabe! dio vo- 
zes de admiración,}’ efpanto, quando vio a la 

Luff.l. Madre de Iefu Chrifto la Virgen fantifsima 
Maria nr i Señora en fu cafa, diziendo: E t v n - 
de boc m ih i,v t veniat ¿M ater ‘D om ini mei ad 
me:de donde a mi canta d icha , y tan inefable 
fdizidad, que venga la Madre de mi Señora 
mi?que hiziera fi el mifmo fu Señor fe le puñe
ra en la boca,y fe le entrara en las encrañas?Si 
fan Pedro,quando vio la gran cancidad de pe- 
zes que auia cogido,hechando la red en el mar 
hazia donde Iefu Chrifto le dixo,exclamó pof  
erado a los pies de Iefus , diziendo : E x i  d 

L a c .j .  m e,quia homopeccator fu m  Domine ,Jlupor t-  
nim circüdederat eü in capturapifcium.quam  
caperant: Aparcaos de mi Señor ,que foy vn 
hombre pecador: porque la peíca que auia he 
cho de tantos pezes le tenia fin fentido , y paf- 
madó,cercado de admiración,y como fuera de 
fi:que dixera fi le mandará Dios que le comie
ra,de manera que quedara hecho vna mifma 
cofa con el ?Ego autem fu m  v ir  pauper , (¿y te- 
»a;;.Pues como mi Dios,fiendo vos quié foys 
y yo quien foy os tengo de recebir? La criatu
ra a fu criador,la fuziedad a la limpieza, la feal 
dad a la hermofura, la ignorada a la fabiduria, 
!a maldad a la bondad,la pobreza a la riqueza, 
el efclauo a fu Señor, el abifmo de miferias al 
piélago de Mageftad,}’ nob leza/Y o Señor a 
vos/Vos aueis de venir a mi alma? Pero  có to  
d o  efto mi Dios,a vos quiero, a vos a m o , y en

vüeftrás manos me pongo ¿Piles VósSeñor qus 
reis venir a mi alma,a mi coraron t y a rhis en
trañas, pues conozeismi pobreza * aparejad 
vos la cafa,en que os aueis de apofentar, pues 
foys todo poderofo,que yo mi Dios, nada foy, 
nada valgo,y nada puedo.Pues con aquefta hu 
mildad ha de ir a celebrar el facro fanto facrifi 
cío de laMitTa,que efto es el: A ltera  fa tnu larii  

féqtiehiiurdom inam defluentia  inbum um ia - 
dum tntafuft.entansX)\zz  mas , ipfaautem  ro~ 

feo  colore v u ltu m  perfu/a:c\'.ie la Santa Reyna 
lleuaua roziado el roftro, con vn color rofado, 
de tal modo,que fe podia comparar a los blan 
eos lilios, mezclados con muy enzendidas ro- 
fas. En efto mi Padre fe denota la honeftidad, 
vergüenza,caftidad,pureza,y limpieza, que el 
Sacerdote ha de lleuar, quando fe llega a cele
brar,porq nueftro dulcifsimolefus es:Candor 
lucís a tem ie ,&  Jpeculum fine macula:y quie
re gran pureza , y limpieza de alma , y cuerpo 
en el Sacerdote,que le ha de tratar con fus ma 
nos.Porq le fi pienfa v.m.Mama elProfeta Za
carías al Sacerdote Angel:£)«/\* AngelusT)o- M a la . i l  
m ini exercituum ejl\ fino porque afsi como el 
Angel no tiene ca rn e , fino que todo es efpiri- 
tu:afsi el Sacerdote.no ha de viuir fegun la car 
ne, fino que todo el ha de fer vn puro efpiritu 
abrafado en fuego de amor de D io s .H a  defer 
tan grande la blancura, honeftidad, y pureza 
de vida del Sacerdote,del miniftrode Dios: 
que fe pueda dezir della , lo que dize el Ecle- 
fiaftico de la blácura de la nieuz '-Tulchritud i 
ne cadoris eius adrnirabitur oculus:£[\os ojos EsqU 4 5 *

fe admiran en gran manera de fu hermofura, 
blancura,luftre, finzeridad, y limpieza , y que 
qdan como priuados de la vifta.Pues muy ma
yor porcierco ha de fer la blancura, limpieza,/ 
pureza del Sacerdote , y tal que ca.¡fe admi
ración, y afombro a quantos le vieren. E f 
to  moftró Dios nueftro Señor a San Fr3n- 
cifco, quando defteando faber , que tal auia 
de feria pu reza , y limpieza, que auia de te 
ner vn Sacerdote: fe le apareció vna redoma 
de agua clarifsima ,y purifsima en eftremo gra 
do,que no parecia en ella , ni vna fola motica, 
que impidiefe fu pureza,y viendo efto el fanto 
no fe atreuioa fer Sace. dote.Cofa es porcierr 
to que admira lo que cuenta la fagrada Efcritu 
ra :Feeit Salomon omnia vafa domas rD e i , 
altare aureum, &  m enfas,& fuper eas panes 
propofitionis: c andel abra quoquecum lucerna  
fu is ,v tlu c e re n t ante oraciilurn, iu x ta  r itú m , 
ex auropurifiim o:& floretia  q u ídam ,&  lu 
cernas,et fo r  cipes aur eos,omnia de auro m ü d i f  
fim ofaSlaCunt.Tby mi atería q u o q \,& tu r ib u * 
la ,& p b ia la s ,&  mortariola ex auro purifsh  
í»o ,Q ^ehizo  Salomon todos los vafos de ¡a 
cafa del Señor,y el altar de oro,y las m eías , y 
fobre ellas los panes de la propolicion, y tam>
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bien los candileros,con los candiles,y meche
ros,para que diefen luz delante elSantafanto- 
runt.y en el Tem plo ,fegun lacoftum bre,todo 
]n hizo de oro  purifsimo,y limpifsimo,y los ra 
miilereros.'.os ciriales,y las tenazas j o tixeras 
para defpauilarifinalméte todas las cofas fue
ro hechas de oro ¡impiísimo,y purifsimo,y tá 
bien los braíeros para quemar olores,y perfil- 
mes,y los incenfarios, y las redomas,y bafijas, 
y los m orte ro s , todo aquefto de oro purifsi- 
mo. Porque veamos lo hizo todo de o r o , y de 
oro puriísirno,y limpifsimo en fuperlatiuo gra 
do?Sibe v.m. porque.? porque auian de feruir 
en e lTem plodel Señonpuesfia losvafos  del 
T em plo  del Señor hizo de oro limpifsimo, fi 
el huuiera de hazer a los Sacerdotes, quan pu
ros, y limpios los hiziera.? Y fi a los Sacerdotes 
cuyo oficio era ofrecer cabrones, bezerros ,y  
ouejas,hiziera tan limpios,a losSacerdotes de 
Ja ley de gracia : cuyo oficio es ofrecer el cor
dero fin manzilla, Iefu Chrifto Señor nueftro 
al Eterno Padre,y rccebirlo cada dia en fus en 
trañas,y coragonés,que tá puros,limpios,cai
ros,yrefplandezientes los hiziera? Y fi Salomó 
que tan poco conocia la dignidad Sacerdotal, 
queriá tan puros los Sacerdotes*. Dios que ca- 
noze muv bien íu grandeza , y excelencia qua
les los querrá ? Pues digo a v.m. otra cofatque 
vna de ¡as cofas que mas enfucia,y macha avn 
Sacerdote,y que mas apocado,e infame lo ha
ze ,no folo en los ojos de Dios, fino tambié en 
los de los hóbres,es qualquiera rorpeza;y de/- 
honeftidad. C ierto  digo a v .m .verdad, y o tra  
cofa puedo certificar a v .m .que es efte vn vi
cio,que por mas que procure vn Sacerdote en 
cubrirlo, nunca dexa de falir fuera en los ojos, 
en los meneos,en el roftro,en el vertido, en las 
palabras: finalmente perftiadaíev.m.aque lúe 
go fe íabe.Y aora entenderá v.ni.la razón,por 
que afsi en la fagrada Eícritura.como fuera de 
ella, com parandofe el amor de Dios al o r o , el 
amor efi prox'mo a la plata,la fortaleza al hier
ro ,  y las demas virtudes a otras cofas a efte to  
no:fiépre la caftidad.ypureza, fe copara a la ro 
fa,a la azuzena,al algalia, al almizcle, y a otras 
cofas oloroías:y por el contrarío, la torpeza,y 
deshoneítidad, ál cieno, a! eftiercol, y a otras 
cofas de mal olor, Sabe v. m. porque es efto? 
porq el oro quien lo trae configo, bié lo puede 
efeonder, en las calzas , o en el feno , o en las 
mangas,o en qualquiera otra parte,y lo mifmo 
el hierro, y la piara,y las demas cofas dichas,de 
modo que nadie heche devér.que trae aquello 
configo : empero el que trae configo almizcle, 
algalia,ambar,azuzenas,roías,o  cofas femejá- 
tes ,por mas que las quiera eícóder, y tapar no 
podra,fino que todos qu itos  le vieré,diran lué 
gorcomo trae configo aquellas cofas olorofas; 
y lo mifmo es en lo q toca a cofas de mal olor.

que el que las traxere configo, no las podra en 
cubrir.Pues digo miPadre,que muy bié podra 
vn Sacerdote encubrir,fi quiere , fu fortaleza, 
fus penitencias, íu pobreza de efpiritu,fu refig 
nación en el diuino beneplácito, y finalmente 
las de mas virtudes, de modo que no las heché 
de ver los que vieren a v .m . empero la cafti
dad,hóneftidad,y limpieza, efta no la podra v, 
m.encubrir , por mas que lo pretenda, ella ha 
de falir al roftro .No ve v.m. lo que dizela Ef
critura de nueftra fanta Rey na Efter: Ipfaau*  
tem rofeo colore vu ltu m  perfu ja : que la fanta 
Rey na lleuaua rociado el roftro , cpn vn color 
rofado? La caftidad ella fale al ro ftro , en los 
ojos,en las palabras, en los meneos,en los pa- 
fos:finalmente en todo fe hecha luego de ver 
la hóneftidad,que ay en vn Sacerdote*, y por el 
contrario, también fe hecha de v e r , fi ay en el 
alguna deshoneftidad,por mas q quiera,ypro- 
cure encubrirla.Sea limpio,honefto,y cafto mi 
Padre,y efto que aqui le digo,fe lo dixo fan Pa 
blo,aaque! fanto Sacerdote , y dicipulo fuyo 
T im o teo:Te ipfum  caíium c u flo d i; mira que 
pongas grande cuydado en guardarte cafto,ho 
nefto , puro , y limpio. Y fepa v. m. que.para 
cóferuar efta virtud,es neceífario poner guar
das,porque ay muchos enemigos,que le hazén 
guerra: como luego dire a v.m.que cierto quá 
to  en efto fe trabajare es nada, fegun lo que fe 
pretende alcanzar,que es la joya preciofifsima 
de la caftidad.Ha de fer el Sacerdote Angel en 
la pureza,y limpieza,y no íhlo ha de fer Angel, 
fino Serafín , que afsi le llama la Efcritura. El 
Profeta Iíaias cuenta,que vio a Dios: Sedente 

fuperJo lium  cxcelfum ,&  d e u a tn m &  ea qua  
fu b  ipfo era n t , replebant Tem plum  : afenta- 
do fobre vn trono alto, y muy eníalzado, y 
las cofas que eftauan debaxo d e l , henchían el 
Tem plo, y que Dios eftaua cercado , y rodea
do de Serafines, que cantauan a coros, Santo, 
Santo,Santo,es el Señor de los exercitos, lie* 
na eftá toda la tierra de íu gloria , y ’qúe vino 
vn Serafín a el, con vna afcua ardiendo en la 
mano, y fe la pufo en la boca , tocándole con 
ella los labios. Que Dios es aquefte que vio en 
efpiritu Ifaias , fino el Dios que tenemos lo? 
Chriftianos,en nueftros Templos, Iefu Chrif
to Señor nueftro : el qual efta afentadoen vn 
trono de grandifsima gloria, y mageftad , mas 

’refplandeciente que el S o l ,y  afsi deflumbra 
nueftros ojos,demodo q no alcanzamos a ver
lo, fino es en efpiritu con los ojos de lá fe .? Y 
que cofas fon eftas que eftauan de baxo de Ie-  
fu C hrifto , y hinchen el T em plo , fino los A n
geles .T r o n o s , Dominaciones , y todas las 
Hierarchias celeftiales, que eftan alli poftra* 
das delante de fu Rey D io s , y S eñor , y hin
chen todo el Templo , donde eftá Iefu Chrif
to  en la Oftia ccnfagrada? Y que es eftar Dios

cev>
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cercado de Serafines,fino eftar cercado lefu 
Chrifto en la iglefia de Sacerdotes ? Y que es 
ei cantar a coros ¡os Serafines , Santo ,Santo, 
Santo,«-el Señor Dios de los exercitos , llena 
eftá la tierra <í fu gloria:fino el catar los Sacer 
dores a coros ¡as mifmas palabras, y otras mu 
chas,alabando a fu D i o s , y fu S eñ o r , que eftá 
alli en medio dellos? Y que el tomar el Sérafin 
elafcua encendida del a l ta r ,  y traerla con la 
mano, y mecerfda en la b o c a , al q fe confeífa- 
uapo r  pecador: íino venir el Sacerdote con 
el fantifsimo Sacramento en las m anos, to 
mándolo del altar , y meterfelo en la boca al 
que fe eftá confe fiando por pecador,diziendo: 
jDomine nonfum  di g n u s , v t  inires fub  tetfitm  
meum. Y fi aquefta vifion que tuuo el Profeta 
Ifaias, dezimos que la vio en efpiritu , allá en 
la Iglefia triunfante : digo que lo mifmo que 
pafa en la Iglefia triunfante, pafa acá en ¡a mi» 
litante,porque la de allá fe IlamaReyno de los 
cielos,y la de acá fe llama Reyno de los cie
los,el mifmo Rey que gouierna aquella gouier 
na también efta, los nombres que tiene la Igle 
fía triunfante, y las cofas della, elfos mifmos 
tienen las de la Iglefia militante, el orden que 
ay allá effe mifmo ay acá. Aunque Iob 110 pu
do hazer aquefto fegun lo que Diosle dixo, 

lo o .  j a .  'jSJjim quidnofli ordiuem casi i pones ratio* 
nem eim  in térra  ? Por ventura has tu vifto 
el orden que fe guarda allá en ei cielo, como 
fe gouierna aquella república celeftial, para- 
que hagas otra en la tierra, que fe gouierne de 
la mifma manera/ pero lefu Chrifto Hijo de 
Dios, confiiftanciaij con fu E terno P ad re ,  en 
quien eftan todos losteforos de la ciencia, y 
fabiduria de D io s ,  como eftá en el feno del 
Padre, conoze muy bien el orden del c ielo, el 
corno fe gouierna aquella república,ypufo acá 
en la t ierra el ordé de la de allá: quando fundó 
efta Iglefia militante a femejan^a de la t r iun 
fante, y afsi el orden que ay allá, efle mifmo ay 
acá,el manjar que comen a l lá , eífe propio co
memos acá, y afsi fe llama el fantifsimo Sacra 
m entó, el pan,y mantenimiento de los Ange
les; Panem AngelorumiaWü le guftan mas ale
gre,y dulcemente; pero acá los hombres mas 
fruáuofam éte: porque podemos aprouéchar, 
y merecer con e l : ellos tienen allá fu manjar 
mas feguramente:pero acá nofotros mas ma- 
rauillofamente, y por vn modo inefable ,pero 
el mifmo,manjar,vn mifmo Dios viuo, y ver
dadero-: para que tengamos vna mifma vida, 
limpieza,pureza,y coftumbres de Angeles,hu 
mores,y complexionesdiuinas. Allá todos go
zan de Dios , fin impedirfe los vnos a los 
otros,lo mefmo hazemos a c á , fin eftoruarnos 
para efto. Verdad esque allá le gozan al def- 
cubierto,y acá cubierto con los velos, y cortj- 
ticas de los acáden tes.L a  mifma vida de allá.

ay a c á ,  aunque alia perficionada: pero tam 
bién la de acá fe llama vida eterna. D e la de 
a llá ,  dixo el Señor: H a c efi v ita  a terna , v t  
eognoflant t e fo lu m D e u m q u e v t  mijijli Ie~ 

fu m  Cbrijlum  : efta es la vida eterna de que fe 
goza en el cielo , conozerte a ti folo D ios 
nueftro Señor, y al que embiafte lefu Chrifto; 
de la de acá dixo el mefmo Señor: Amen,a- 
men dico vobis, qui credit in m e , babet v itam  
aternam-.en verdad,en verdad os digo, que el 
que cree en mi, tiene la vida e te rn a , pofee la 
gracia. Llama lefu Chrifto vida eterna a la 
gracia :y fan Pablo también aun mas ciaramen 
te  : G rafía D e i  eji v ita  a tern a : la gracia de 
D ios nueftro Señor es la vida eterna : la ra 
zón defto es,porque la gracia es femilla de vi
da eterna. Vee v.m. acá vn naranjo muy cre
cido, grande,y muy copado,de que fe hizo efte 
naranjo? de vna pepita , aquella pepita tenia 
én virtud efle árbol tan grande. Efta vida que 
el jufto,que eftá en gracia deDios,viue acá tan 
llena de aflicciones,trabajos, y to rm entos , es 
femilla de aquellos arboles grades, de la bien- 
auenturanga, de aquellos contentos,fin fobre- 
faltos,de aquella riqueza,fin temor de pobre
za, de aquella alegria, fin recelo de que fe le 
bueluaen trifteza,de vndia fereno ,fin noche, 
de vn repofo , y fofiego eterno. También en 
Jos nombres que tienen acá los miniftros de 
Dios,fe vera, que la Iglefia de a c á , es a la t ra 
za de ía de allá,que fon Angeles, y Serafines, 
afsi fe llaman los miniftros que tiene D ios  
nueftro Señor allá en el cielo,para fu fanto fec 
uicio: afsi fe llaman también los Sacerdotes, 
que fon los miniftros,que tiene D ios acá en el 
fuelo,para fu fanto feruicio:liamanfe Angeles 
por fu pureza,han de fer vn puro efpiritu , no 
han de tener carne,y fangre :y llamanfe Serafi
nes, por fu amor tan encend ido ,handeeftar  
abrafados en fuego de amor diuino, han de te- 
neL la blácura de la caftidad,y han de tener tá» 
bien lo rojo, y encendido de la caridad: y efto 
de tal m odo , que efte mezclada la caftidad, 
con la caridad,y la caridad con la caftidad, la 
blancura de la rofa con lo r o jo , y colorado de- 
l la :quevieneafer vn color ro fado ,com o  el 
que lleuaua la Reyna Efter ilp faau tem ro feo  
colore v u ltu m  per f u f  a ; roziado el roftro con 
vn color rofado:E t  gra tis,acnite tibus oculisi 
yua con vnos ojos agradezidos,gratos,gracio- 
fos,agradables,amorofos,claros, y muy refplá 
decientes. H a  mi Padre q quando fe prepara
re para dezir Miífa, ha de fer muy a^radezido 
a la merced tan inefable, que lefu Chrifto le 
quiere hazer en venir a fu alma. N o  ha de en
tender que es merced que v.m.haze a Dios en 
dezir Mifla,y comulgar,y que antes Dios fe la 
hadeagradezerav .m .m ireq  es efta lam avor 
dadiua q  D ios  le puede dar é cita vida,pues fe
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«JaDiosafrmefrrio. Si.Dios le diera quanto el 
tiene criado enelcielo>y en la tierra, para qiíe 
gozara dello muy a fu placer, como fe ¡o agra- 
deciera.?Pues que tiene que hazer efle don con 
e! que el mefmo Señor le da en efte fantífsimo 
Sacramento ? Si tan agradecida fe moftró la 
bendita Magdalena al perdón de pecados que 
lefu Chrifto le concedió, que nunca jamas def 
pues defto fe apartó del,fino que íiempre lefir 
guió en v ida , y en muerte , y le bufeo defpues 
de muerto.faliendo muyde madrugada con las 
otras Marías alfepulchroconvnguentos aro 
máticos, para vngir fu facratifsimo cuerpo. Si 
tan agradecido fe moftró el Apoftol fan Pablo 
a vna fola voz que le diólefuChrifto,diziendo 
le:Saulo,Saulo porque me perfigues? que def
de aquel puto fe entregó al mefnio Señor,para 
emplearlo todo en fu fanto feruicio, fus fuer- 
cas,f.is talentos,fus miembros,fus fentidos,fu 
honra,fu cuerpo,fu coraron,fu vida,y fu alma. 
Si tan agradecido fe moftró el Principe de los 
Publícanos Zacheo,aldezirle IefuChrifto que 
queria fer vn dia combidado en fu cafa, qne có 
inefable gozo le recibió en ella,y le hizo vn bá 
quete muy explendido, y dio la mitad de toda 
fu hazienda luego a los pob res . Si tan agrade
cidos fe moftrar.on eftos, y otros muchos de 
quien fe haze mención en el fanto Euangelio, 
a  lefu Chrifto Señor nueftro,por algunas par 
ticulares mercedes que les hizo,que agradeci
miento ferá razón le tengn v.m.por la merced 
que le haze en darfele afsi mefmo, para que le 
tra te  con fus manos, cubierto con accidentes 
de pan,y que le ponga.en íu b o c a , y le meta en 
fus entrañas,alma,y cora9011, y que fe haga v. 
na mifma cofa con el? Vna merced tan inefa- 
ble como efta,no fehadp recebir afsi poco mas * 
ó menos. La obra mas principal,y que fe ha de 
preferir a tocias las demasíes efta de dezirMif- 
fa,y afsi ha de entrar en primer lugar, por fer 
Ja co que irías honra>y gloria fe da a Dios, mas 
aJiiiio. a las béditas animas de purgatorio; mas 
bienes, y prouechos efpiiituales, corporales, 
eternos,y temporales a los yiuosiy mas rique* . 
zas diuinas,y celeftiales al Sacerdote, que con 
¿cuida preparación ladize de quantas ay. Y 
cierto es cofa que quiebra el coragon el vera  - 
algunos Sacerdotes, que primero han de y r a 
la placa,ycomprar quanto han menefter,y han 
de hazer algunas vifiras,y acudir a muchos ne
gocios propios,y ágenos,y luego allá a las diez 
ó a iasonze van a dezir miíTa,la qual dizen far-< 
fullatído,y toda llena de (incopas, fin prepara
ción al principio, y fin hazimiento de gracias 
ai cabo:y plegue s Dios que el fin principal de 
dezicla.no fea por la pitanga de los quatro rea 
Jes,El Sacerdote que efto haze,que efpera re
cebir de Dios por la tal miffa ? Pregunta el Sa
bio , que es la razón que el Maná ía.lido ei Sol

fe derretía,deshazja¿fé corrompía, y pudría,y 
con el calor del fuego no fe deshazia,ni perdis 
fu fer,y fuftancia de Maná? Poco calor del Sol 
lo deshazia,y mucho calor de fuego,fi lo cogia 
antes del Sol falido lo fazonaua ? Y el mefmo 
Salomon refponde a efto,dando la razón dello 
y afsi dize : V t  notum omnibut ejfet,quoniam  
oportst praueniré jolem ad benedicliontm 
tuam , <¿7“ ad oftum lucis te adorar i .In g ra ti  su 
nim  jpes tanquam bybernalü glacies tabefcett 
&  dijperiet tanquam aquajuper vacua', para* 
que íepa el hombre 1er agradecido,y que falga 
de fu cafa antes que falga el Sol a bendeciros 
Señor,á alabaros,y á adoraros,porque tan grá 
merced lehiziftes en darle tal Maná, yen rega 
Jarle con tal m anjar; que pues vos Señor ma* 
drugaisa guifarle el manjar que ha de comer, 
y haaparejarfelo, jufto es que el también ma
drugue antes que el Sol falga a bédeciros, ala
baros,y a adoraros;v fi fuere negligente en fe- 
ros agradecido,que falga primero elSo!,que el 
de fu cafa, vde fus negocios , es muy jufto que 
rió halle vra merced,aucla halle deshecha para 
el; qu.e cierto no es bien aya merced alguna pa 
j a  el defagradecido , porque laefperaüga del 
defagradecido, ¿ ingrato, es como el yelodel 
inuiernO,qué lo marchita,y feca todo, afsi ella 
afsi meímafe pudre, y corrom pe, y también 
perecerá de rodo punto,como agua, 110 necef- 
faria, y fuperflua. Q jede  feco , y marchito nii 
Dios el que os fuere ingra to , y defconocido i  
la merced del Maná q le dais ,y que no madru
ga ante todas cofas a receb ido ; q cierto no ay 
yelo de inuiernoque afsi fequelas mifericor- 
diofas entrañas de Dios,fiendo el de fi tan mi- 
fericordiofo;y la mefma mifericordia,como el 
desagradecimiento,é ingratitud.No mi Padre 
nó lo haga v.m.afsi, fino fea muy agradecido a 
nueftro Señor, y no aguarde a que falga el Sol 
para yr a coger efte diuino Maná,y manjar del 
fantífsimo Sacramento, fino luego ante todas . 
cofas preparefe para dezir miífa, y acuda a ef
to , que como he dicho es la cofa de mayor im
portada, y á que deue acudir en primer lugar,
Y dé a efte a&o todo el efpiritu que fuere ne
cesario,para que fe haga con la deuoció.y per
fección que fe deue, bendiciendo, y alabando 
a D io s , porque le haze vna tan inefable mer- . 
ced , adorándole con toda reuerencia, humil
dad, y amor. Y en loque tocaa l leuar  pitanga 
déla  miffa, digoquelicito es al Sacerdote lle
narla para fuftentarfe,como lo dize el Apoftol 
efcnuiendoalos Corintios.Pero pues v.m .tie 
ne tan amplio patrimonio,y vna tan buena ca
pellanía,con cuya renta fe puede muy bien fuf- 
tenrar, y aü de lo que le fobra puede remediar 
hartas necefidades de pobres: digo feñor que 
foy de parecer,que por ninguna via tome v.m, 
pitanca de las miffas que dixere,fino que cum-
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plido con las de la capellanía, las demas apli- tar , y eftar de afiento cn fu alma , y coraron, 
que Y . m .  vnas por las animas de purgatorio, y V beraeiuzinebrien tte inom ni tempore in a- P so u .IJ .  
cn  particular por las de fus padres , parientes, more eius delegare iug iter : no folo mientras 
amigos,y bienhechores,y otras por el augmen v.merced dixeremifla, fino fiempre, y en ro 
to  de nueftra fanta Madre Iglefia , otras por fi do tiempo, la fuauidad,la dulcura,la abundan- 
mefmo, y otras por otras neceíidades genera- c ia , y copia de todos los bienes efpirituales, 
les, ó particulares; y lo principal ofrezcafelas diuinos , y celeftiales, que la facratifsima hu- 
al eterno Padre,para honra,y gloria fuya : que manidad de Iefu Chrifto tiene en íi, y comuni- 
yo afeguro a v.m. faque cT cada vna dellas muy ca a las almas, que dignamente le reciben ; ef- 
mayor , y mejor pitanca que la de los quatro to ha de fer lo que folamente a de alegrar,y fa- 
reales: y defta manera ferá mas pura la inten- tisfazer a v. merced. Y deleytefe v. m. conti- 
cion,y aun muy mejor la preparación. Reco— nuamente en fu amor,que haziendolo v.m, af- 
nozca la merced que le haze Dios en venir a fi,a buen feguro que quando vaya a dezir miífa 
fu alma,y por recebirle v.m. no quiera otra pi- lleue vnos ojos agradecidos , G ratü  ac niten- 
tan^a.fino recebirle, porque no ay mayor mer tibus oculií, y aduierta q u e , G r a tü , fignifica 
c e d , ni galardón que recebir en fi a D io s , que agradecidos,y agradables; porque fin duda es 
recebirle en la cafa de fu alma,y coraijon. Pe- todo vno,fer vn Sacerdote agradecido a Dios, 
ro aduierta v. m. que el recebirle no ha de fer y fer agradable a D io s  . N o  fe puede bien ex
para hecharle luego de fi, diziendole q fe vaya plicar lo mucho que agrada a Dios vn Sacer- 
a otra parte,q ya v.m. le ha com ido, que vaya dote que le es agradecido: empero algo def- 
a fuftentar a otros,que es eíTa vna muy grande to  fe podrá raftrear, por lo mucho que Dios 
ingratitud, y que la fiente Dios muy mucho: haze por los Sacerdotes , que le agradecen 
como lo dixo el Eclefiaftico,por eftas palabras efte beneficio . Allá en el Apocalypíi cucn- 

E c e l . ig . H ojpitabitur ,<¿rpafcet, & po tab itingra tos , t a  fan luán, que quando el Cordero de Dios,
&  ad b¿c amara andiet,tran/i bojpes, orna Iefu Chrifto Señor nueftro tomó déla  mano
tven fam ,&  qu¿ inm anu babts cíba cateros,y  derecha al qne eftaua afentado en el Trono,
dize luego:Grabia b<ecbominibabentifenfutn, aquel libro efcrito de dentro,y de fuera , y fe-
ferá Dios hofpedado de los Sacerdotes , dan- liado con fiete fellos, y lo abrió , al punto los
-dolé ellos pofada en fus c o c o n e s ,} '  Dios les quatro animales racionales, y los veinte y qua
dará a comer fu mefma carne en m anjar, y a tro  viejos fe poftraron delante el Cordero de
beuer fu mefma fangre en beuida; apacentará Dios Iefu Chrifto , teniendo cada qual fu ar-
con fu carne, y fangre a los ingratos, y defeo- pa en las manos , y agradecidifsimos a aquel
nocido? a vn beneficio tan grande, é ineftima- beneficio tan grande,de auer abierto el libro,
ble; y lo que recebirá dellos en recompenía, y que antes eftaua ce rrado , enfeñal de agrade-
agradecimiento dequererfe hofpedar en fus cimiento, y en hazimiento de gracias, canta-
entrañas , y c o c o n e s , y fuftentarlos con fu ron vn cantar nueuo)diziendo:t¿)/!7««¿ es D o - Apoe.j»
carne, y fangre , ferá oyr dellos palabras bien mine aceipere librum , &  aptrireJionaculíL^
am argas . Ea Señor otro poco a otro cabo,110 tim ,quoniam occifus es , &  redim íjli m s  Dea
queremos huefped que fe efté tan de afiento infanguinetuo,ex omni tribu , l in g u a , &
en nueftroscorafones.regiftrandoquanto en- populo , & natione  , & fecijlinos D¿o no/lro
tra, y quanto fale dellos; queremonos holgar r(gnum> &  Sacerdotes, &  regnabitnus fh p e r
a nueftras anchuras con otras colas que cían terram: digno, y merecedor fois Señor de re»
mas deleyte 3 nueftra fenfualidad, Tranjibof-  cebir el libro,y de abrir fus fellos, porque fui-
pes, paífaos Señor a otros,pues folo fois huef- ftes m u er to , y nos redemiftes para Dios , con
peden nueftros corazones, y aparejad la me- vueftra preciofifsima fangre, de todo tribu, y
fa en otras p a r te s , y con eífos deleytes efpiri- lengua, y pueblo,y nación del mundo,y nos hi-
tuales,diuinos,y celeftiales que teneis en vue- xiftes para feruicio de nueftro D io s , y Señor,
ftra m ano, en vueftro efpiritu, yen  vueftro Reyno, y Sacerdotes, y rey naremos fobre la
fantifsimo cuerpo ,y  los comunicáis a quien t ie rra .  Mire lo mucho que haze Dios por los

■ quereis; mantened, criad,y engordad los efpi- Sacerdotes agradecidos, pues ellos mefmos
r itu s ,  y corazones de los otros. Pues cierto confieífan quereynarán fobre la t ie rra , que
(dize Salomon) que para quien tiene fentido, fon los Reyes, yfeñoresde quanto ay en el
que para Dios hom bre , que cala los penfa— mundo. Mire v .m .fi fon agradables a Dios,
mientos, y corazones, que todo levé ,  y nada pues les da feñorio fobre quanto ay fobre la
fe le efeonde; fon eftas vnas cofas harto pefa- tierra. Los ojos agradables fon la reé ia , lim—
das. Afsi que mi padre procure tener fiempre pia, y graciola intención con que fe ha de lie-
a Iefu Chrifto configo, deífeelo, y tenga vna gara  celebrar. Los ojos claros, y refplande—
hambre canina del, que efto es feña ldequele  cientes,fon el conocimiento lucido que hado
agradece efte beneficio, de quererfe appfen-- -tener en fu entendimienfojno de las cofas ter»
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renas,y temporales, y.feñfuales, fino de las ef- 
piriciiajeSjdiiuRaSjy celeftiales, y en particular 
de quien es aquél Señorque va á ofrecer al e- 
terno Padre,y a recebir en fu alma,entrañas,y 
cora5ó . El qual conocimiento quando aqui lie 
gare no ha dé fer difcurfiuo,finó de vna íiniple, 
amorofa,requebrada,y fenzilla vifta; de modo 
que fe le queden los ojos llenos de refplandor, 
y de luz.Pues no obftante mi padre todas eftas 
v ir tudes , con que fe ha de llegar a celebrar el 
fanto facrificio de la Miífa,y toda efta luz,y re f  
plandor de fu entendimiento; note lo que el 
fagradoTextodize de nueftraEfther,/£>/■<* ¿z«- 
tem,.gratis acnitenlibiu o cu lü jriflem  celabat 
an im um , & nimio terrore ccntra ffum : encu
bría muy bien la trifteza de fu alma , y quan a- 
pretado le tenia el coracon el temor de llegar 
a donde el Rey eftaua, a interceder , y rogarle 
por fu pueblo. Sepa v.m.que por muy adorna
do q efté vn Sacerdote de virtudes, y por muy 
bien que fe aya preparado para la celebración 
de la miffi, y por mucha luz,y claridad que ten 
g.i en fu entendim iento , y por muchas merce
des que Je Dios aya recebido , no es todo effo 
parte  para quitarle totalmente la trifteza que 
tiene en fu alma,por los pecados que ha come
tido contra fu Dios, y Señor, ni por los que fe 
cometen en el mundo : que cierto es cofa ad
mirable el ver como fe encorporan, y fe vnen 
todas eftas cofas , que a prima faz parecen tan 
contrarias entre fi ( y no lo fon) en el alma del 
buen Sacerdote. Afsi que todo efto no es par- 
te  para quitarle del alma la trifteza, ni para mi 
tigarle el tem or reuerencial que le aprieta el 
coracon.de auer de recebir a fu Dios en fu al
m a , en trañas , y coragon. Lleganfe los fantos 
Sacerdotes a Dios con grandifsimo tem or,re  
uerencia,y refpeño. De aquel fanto Sacerdo
te  Simeón , que recibió en el Templo a Iefu 
Chrifto en fas m anos, dize fan Lucas que era, 

Luc<g.z- Iu fh u ,& tim o r a tu i,q u e  e n  ju fto , que cum
plía con perfección todos los mandamientos 
de Dios,que eftaua adornado de todas las vir
tudes neceftarias a fu miniftério: y junto con 
eftodize que temia,y reuerenciaua aDios,que 
le teniavn muy grande temor reucrécial. Aora 

*Pfal.2. entenderá v.m.vn verfode Dauid,q dize afsi: 
lApprebcndite dijciplincwr. ne quando ¡rafia- 
tur^D om inus& perea tis  de via iujia. Auia di 
cho Dauid,feruid al Señor todos fus Miniftros 
con tem or, y alegraos, y regozijaos en D ios 
con temblor: y dize luego,tomad la difciplina 
porque no fe enoje con vofotros D io s , y per
dáis el camino del cielo ; al qual llama Dauid 
camino de jufticia, ó camino jufto , porque no 
fe puede llamar,ni lo es caminodel cielo el que 
no es de jufticia,el que no guarda con puntua
lidad, y perfección todos los mandamientos 
de D io s , y el que no eftá adornado de virtu

des. Efte verfo, fegun la letra Hebrea dize af>, 
Cv.OfcuIarninifilium,comple¿iiminii&‘ adóra
te : befad al H ijo de D io s , recebidlo en vuef
tra  boca, comedlo,metedlo en vueftras entra 
ñas,y coragon,abrazadlo,yvnios interiormen
te con el, adoradlo, y reuerenciadlo: pero ad- 
uertid que todo efto á de fer con vn muy gran
de te m o r , y tem blor; con vn temor reueren
cial,y filial. G uardaos, que fi os llegáis á rece- 
b irde otra manera al Hijo de Dios,fe enojará 
el Señor con vofotros , y perdereis el camino 
del cielo.Y el gloriofo ApoftoV S. Pablo,aquel 
fantifsimo,y perfedifsime Sacerdote , eferi— , . 
uiédo a losHebreos lesdize-.T3 articipesCbri- a 
f l i  efféBi fitm ui '.Jitamen in itium  Jubjiantia  
eiu¿,vfque ad jin tm firm u m  retineamiu -.her
manos hechos fomos participantes de lefu- 
Chrifto,comulgado hemos, y recebido en no- 
fotros debajo de accidentes de pan fu facra— 
tifsimo cuerpo, y afsi fomos hechos parti’ci - r •aiCor. 
pan tesdeiugraciaf  E t pañis quem frangim us, iq , 
nonne p a r tid  patio corporis Domini e fl} )  y de 
fu fan.ifsimo cuerpo,de fus riquezas, y miferi- 
cordias, y defpues lo feremos de fu gloria : ef
to  fe entiende íi perfeueraremos hafta lafin en 
fu fanta fe,temor,y amo' aporque el principio 
déla  fabiduria es el temor fanto de Dios,el te 
mor reuerencial, y filial. D e  modo mi padre 
que efte tem or no lo quita la fagrada comn-. 
nion,ni el augmento de gracia que en ella fe re 
cibe,ni los regalos,delicias,confuelos,y fuaui- 
dades, que Dios nueftro Señor aí comunica a 
las almas, que dignamente le reciben. Antes 
tratando fan Lucas de aquel tiempo dorado 
de la primiriua Iglefia, quando los fieles rece- 
bian cada dia el-íantifsimo Sacramento dize:
EccUJia qitidem cedifíí abatur, ambulans in ti-  
more Domini,&-con/olatione Ja n fli Sp iritu s ^ ^ ' 9* 
replebatur: que la Iglefia de Dios crecia,y los 
fieles aprouechauanen gran manera en tod3 
virtud, fantidad, y perfección ; porque viuian 
en el fanto temor de Dios ,y  eran llenos de la 
eonfolaciondel Efpiritu fanto. Mire v. m. co
mo en aquel dichofifsimotiempoandaua t o 
do vnido,y adunado,la comunion cotidiana,el 
tem or filial,y reuerencial deDios,y los guftos 
regalos,deleytes,fuauidades, y confinaciones 
del Efpiritu fanto.Efte tem or que el buen Sa
cerdote tiene quando fe llega a celebrar el fan 
to  facrificio de la Miífa, no es tem or feruil, ni 
es por auerle el Señor caftigado, ni es tem or 
que le haze huyr del roftro de Dios, no es fino 
vn temor de hijo fiel, y regalado de Dios, que 
aunque ama a Dios muy mucho con toda el 
alma,coragon, y fuergas, con todo effo teme 
enojarle,y defagradarle en cofa alguna por mi 
nima que fea. Es vn temor reuerencial que le 
haze tener el coragon,y alma poftrada,y arro
dillada^ aun pueftos los ojos en cierra delan- 
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te  del Señor,a quien tan to  ama,y que tan dig- menear a deflear recebirle,porque los que ca
rio es de fer reuerenciado de todas fus criatu- m ena Dios, eífos fon los que mas hambre rie
ras . Efte temor mas pertenece a la voluntad, nen de boluerle a com er; como el mefmo lo 
ai afecto , y al e f e d o ,  que al entendimiento, d iz e , Q ui edtint me arlbuc efurien t: y defpues 
Pues vé aqui mi Padre como fe ha de preparar que huuiere muy defpac¡o dado gracias a nue 
para dezir Miífa. Y no le digo aqui loque re— ftro S e ñ o r , y gozado afusfolasde fuamoro- 
prefentan las veftiduras facerdocales, nilaá fa prefencia, y dulce conuerfacion, leuantefe 
Confederaciones que ha de tener , quando en- muyen buen horade fu' oracion , y acuda a ¡o 
ira  en el Airar a dezir laConfefsion,la Gloria, que tuuiere que acudir , y a fus negocios, los 
Ja Epiftola,y lo demas,porque aquefo en algu- quales (dicho fe eftá) han de fer de feruicio de 
nos libros lo hallará; y lo principa! porque no D ios, y bien, y prouecho fuyo, v de fus proxi- 
querría fe derramaíle alli en muchas coníidera mos ,exercitando en ellos algunas de las obras 
ciones,ñno que vaya diziendo la Miífa conv- de mifericordia, ó efpirituales, ó corporales» 
na muy grande atención,reuerencia,humildad y efto a de fer de modo que fe hecbe deuer ha 
y amor de Dios.En la prefencia de fu D iosef- dicho v.merced Miífa aquel dia,y que ha rece
ta ,  alli tiene defpues de auer confagrado a l e -  bido en fu alma, y coraron a Iefu Chrifto nue- 
ñi ChríftOj en fu boca, entrañas , y coráronle  ftro Dios, y Señor. Mire lo que dize fan Juan 
rec ibe; y que ay masque dezirie , finoque fe Chryfoftomo, Tanquam leones ig itu rignem  
deshaga al!i de amor de tal bondad .T odo lo  Jpirantes,abiUamenfareced&mut:fa£}idÍAb&- 
hallára alli, haga todo  aquefo con mucho efpi- lo terrib iles , &  caput nojlrum mente reuol 
ritu , r.o fea toda fu villa folo exterior; entre uentes , &  cbaritatem quam nolis exbibuit: 
con la vifta del alma, con los ojos déla  fé, de- partámonos de lamefa fantifsima del Altar, 
tras de aquellas cortinas de accidentes, y ve- fuer tes , y animofos , como vnos fortifsimos 
rá alli con ellos vna mageftad, vna b ondad , v- leones , echando fuego de nofotros, hechos 
na fabiduria,vn fer, vna eífencia infinita, ads- terribles a los demonios, que les caufemos 
felá, amela, y poftréfe ante ella con grandifsi- grande efpanto, miedo 5 y temblor,acordan— 
ma reuerencia, y pidale quanto huuiere me— donos de nueftra cabera Chrifto, y de la cari- 
nefter para í i , y para fus proximos, y en parti- dad que nos hizo en venir a nueftras almas.Pa-, 
culár para aquellos por quien dixere la Miífa: femos adelante a dezir lo que es propio del o- 
y no galle alli mucho tiempo en nombrar mu- ficio del Sacerdote , que nos hemos detenido 
chas perfonas: pongafelas alli al Señor todas en efto de la preparación de la Miífa. 
delante con grande a fed o  de fu a lm a , y cora- Digo pues mi Padre, que también es oficio 
^on. En la Miífa,quando v. m. la dixere en pn- de v.m.dar luz al mundo con el exemplo de fu 
blico , no fe detenga mucho por caufa cielos vida,y fa!arla tierraconfudodrina ,yenfeñan  
oyentes; tres quartos de hora fe efté v.m.y no ca ,q u e  afsi lo dixo Chrifto a los Sacerdotes^ 
quite defte t iem po , pero algunos dias en que Vos ejlis lu x  m u n d tj jV  os eJlüfalterr<e:vo[a M a tb . j ’ 
fe ñutiere con mas déúocion,podrá dezir Mifi. tros fois fa! déla tierra,y luz del mundo.Diga- 
ia en algún oratorio aparte  , ó en algún Con* mos primero como ha de dar v.m. luz al mun- 
ucn tode  Religiofas recoletas , donde acuda do con el exemplode fu vida ,S ic  lu ce a tlu x  Lucst-u . 
muy poca gente, y eífa denota, y alli podrá de- vefiracoram  bomimbws , v t  videant opera_j 
tenerfe rms , fegun la deuccion, y los a fedos  vefIra  bona, & glorifisent Catrera v s firu m  
que nueftro Señor le d ie re ; y procure de or— qui in eoelis efi:  de tal manera ha de refplande 
dinatiodezir Miífa dónde mas áíleo, y limpie^ zer fu luz delante de los hombres,que vean fus 
^ahuuiere en el Altar, Iglefia, corporales, y buenas obras, fu noneftidad, fu caridad, fu pa» 
ornamentos fagrados ¿ q u e d e r ro  la limpieza ciencia, fu amor de D ios, fuferuor en el feruir- 
cn efto huele a cielo, y a reuerencia, y eftima d o  de Dios y y la perfeccionconquehaze lo 
de Dios.Y en acabando de dezir la M iífa, no que toca a la fie! execucion de fu minifterio, y  
fe vaya luego a fus negocios ,'ni a otros exer- glorifiquen a fu Padre celeftial,no folo con las 
■t ic ios, aunque lean de feruicio de D io s , y o- palabras, fino también con las ob ras , facando 
bras de caridad, fino detebgafe a dar gracias a ellos virtudes de las de v.m. H a  de fer en quan 
nueftro S eñ o r , por la;merced tan i n eftima ble to  Sacerdote tal, que no Tolo haga a los hom- 
que le ha hecho , en auer venido a fu alm a, y bres Chriftianos, y que anden fiempre gloríñ- 
coraron; ■mueftr'efele muy .reconocido,y agra- cando a Dios de que tiene tal minifico ¿que fa» 
dec idoa  ella ; proponga de feruirle con toda que Dios honra dé la  de v.m. N o e su a d a a la -  
perféccion; pidale luz para ccnocerle .,ymu-- bar a Dios por auer criado los cielos, campos, 
fcho amor con que amarle . Eftefe gozando de animaels,flores,rios,y las demas criaturas; era 
fu amorofa compañía, y dulce conuerfacion, pero alabarle porque tenga en carne Miniftros 
pues lo tiene alli eonfigo, y dentro de fi,real, fin ella,que no viuen fegun ella, fino que fiem— 
y verdaderamente :: y defde entonces á de co- pre cumplen fu diuina voluntad, efto es mucho
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mas. Ya he dicho a v . m. como los Sacerdotes 
en la Efcritura fon llamados Angeles: lo prin
cipal que tienen los Angeles és, fer limpios, y 
puros: y afsi dize Chrifto, que defpues de la 
refurreccion, aun que ade  auer en el cielo hó- 

M a t. 22. bres,y mugeres¡Erutom nesjicut Angelí D e i , 
han de fer todos limpios, no ha de auer cofa 
que huela a carne. Los Serafines que diximos 

JJai.6. arriba,que eftauan al rededor delSeñor,tenían 
cubiertos los ojos: y afsi los há de tener los Sa 
cerdoües para las cofas del mundo «que par^ 
las cofas efpirituales,diuinas,y celeftiales, que 
fon las que de continuo han de ver,y tratar,no 
fon menefter los ojos corporales. Aydel Sacer 
dote  que todo es ojos para las cofas del mun- 
do, para mirar las criaturas. El fanto Patriar- 

q  chalacobm ald ixoa  fu hijo primogénito Ru-
9* ben,diziendo: cI{ iuben primogénitas meut, tu  

-. ^ortitudo m ea,faprincipium  doloris mei: p r i 
or in donis,maior in imperio. EJfufui esJicut a- 
qua,non crefcxa: Rubén primogénito m ió , tu 
fortaleza mia,y principio de mi dolor, el pri
mero en los dones, y el mayor en el imperio, 
derramado te has como agua.no crezcas. Pues 
efta mefma maldición hecha el diuino Iacob 
Iefu Chrifto Señor nueftro al Sacerdote der- 
ramado.Ruben es lo mefmo,que,Vidensfiíiii, 
el que ve al hijo , y figiiifica al Sacerdote, que 
cada dia vé al H ijo de Dios IefuChrifto en fus 
manos. Pues, o Rubén, ó Sacerdote primogé
nito hijo m ió, el m ayorazgo, entre todos el 
mayor en dignidad; porque no ay mayor digni 
dad en la tierra que la de el Sacerdote; tu en 
quanto Sacerdote eres mi forta leza , porque 
vn Sacerdote es grande el poder que tiene, es 
la fortaleza de D io s ,  pues tiene el poder de 
P io s jy  junto con fer mi fortaleza,eres el prin
cipio de mi dolor, eres el que atormentas mi 
a lm a ,y  cuerpo, tornándome a cruzificar en 
quanto es de tu parte,haziendo cofas con que 
yo boluiera a fer cruzificado , fi efto pudiera 
fer.Verdad es, que eres el primero en los do- 
nes,y el mayor en el mando.y (e'nprio, porque 
muy mayor es la dignidad del Sacerdote , que 
la de ios Reyes,Emperadores,y Monarcas dél 
mundo.Derramadotehas a fuera alos deleytes 
fenfuales,y carnales; confumidohas el efpiritu 
ja deuocion, el buen aféelo,y toda virtud ; gaf- 
tadohas quanto bueno en ti a u ia ; falidotehas 
con.gran gufto,y voluntad a fuera; y derrama
dotehas como agua,no como azey t e , ni como 
balfamo, ni como vino, ni como m ie l , que de 
efloslicores fiempre queda a lg o en e lv á fo ,v  
de o!or,v de fabor,(Inocomo agua,que no que
da raftro della en el vafo donde eftuuo.Pues al 
Sacerdote derramado la maldición que le he- 
chó.es que 110 crezca .N on crefcas:no crecerá, 
ni hará prouecho alguno en el puebloChriftia- 
no,fino antes mucho daño. Sepa mi Padre que

tiene Dios hecho vn vinculo del aborrecimien 
to  del vicio fenfual, y carnal, y del facerdocio, 
y quiere que fiempre anden juntos.Por juntar 
fe los que eran de D ios , los hijos de Dios con 
las mugeres del mundo , embió Dios fobre to  
da la tierra el diluuio vniuerfal, que deftruyó 
el mundo. Coía es cierto que admira ver el a* 
ranzel que pone Dios a los Sacerdotes quan
do los embia por el mundo a que den luz,a que 
prediquen el Reyno de los cielos ,que  curen 
los enfei m o s , que refuciten los m uerto s , que 
limpien lo s le p ro fo s ,y a  quehechen los de
monios de los cuerpos./»  quamcumque autem jur., 
vtuitatem , au t cajlellum intraueritis  , inter
rógate,quii in ea d ig n u tfit , f a  ibi manete,do
ñee exeatis : quando entraredes (dize ) en al
guna Ciudad,o Caftillo, no entreis en cafa f o t  
pechofa, indigna de vueftra profefsion , don
de dexeis el alma, ó la capa , la limpieza , ó 1* 
honra; lo primero que liareis ferá preguntar, 
é informaros muy bien que cafa ay alli hon
rada ,honefta , y v irtuofa , de buena fama, y 
nom bre , y fabido bien qual fea , idos a e l la , y 
eftaos alli hafta que falgais de la tal Ciudad, ó 
Caftillo. Todo  efte recato mi Padre es necef- 
fario tengan los Sacerdotes para auer de fer 
luz del mundo. Y cierto que los Sacerdotes 
feculares m o p s  que no acuden a c o ro , ni a e- 
xercicios de le t ra s , y que no tienen mucho ef
piritu , oracion, t ra to ,  y comunicación con 
Dios , que temo cierto corren niucho rief°o, 
y peligro en efte particular, y mas fi dieflenen 
comer bien , y en regalarfe, y holgarfe , é yr 
a las huertas,y a las comedias,y en traer deba
xo de la fotana : jubón, ca llones , y medias de 
feda , y de color • Dios nos l ib re , y donde y— 
rián a parar eftos tales Sacerdotes ? N o te  v. 
merced por candad lo que mandó Dios vna 
vez al fanto Profeta Efaias, fegun que el mef
mo lo cuenta, H ac dicit D om inas D eusexer- • 
cituum: vade, ingredere ad eum qui habitat in 
tabernáculo,adS obnam prapojitum  tem p li,fa  
dices ad eum: quid tu  bic aut quafi quis hic}
Ecce D om inas ajportari te fac ie t,ficu t a jjor- 
t  al u r galios gaUinaceas , f a  quaji amiElum 

Jic fubleuabit te.Coroncins coronabit te tribu - 
latione , quajipilam  m itte t te in terram latan» 
fa jfia tio fa m : ibi morieris , f a  ibi erit curras 

gloria  t u a , ignominia domas D om ini ta i. E t  
expelam te dejlatione tu a ,fa  de mintflerio tu 9 
deponam te : efto dize el Señor Dios de los e- 
xercitos, anda, y entra al que mora en el taber 
naculo, allá en el Santafantorum al Sacerdo
te Sobria, al prepofito del T e m p lo , y dezirle- 
has de mi parte : que hazes tu aqui en la Igle
fia ? que vida es la tuya ? como qual de las que 
viuen mis verdaderos, y leales Miniftros, que 
me firuen en mi Altar? y  pues no entiendes fi- 
qo en com er, y beuer , regalarte , y cn darte %
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deley tes , juegos, y recreaciones, y en engor
dar como capón, y no curas de cancar,y velar, 
y defpertar como gallo, v o te  haré llenar a ven 
der como capón a las ferias de Babilonia, yo; 
te  coronare con corona de tribulación , y an— 
guííia, y yo te arrojare como pelota de viento 
én vna tierra bien ancha,y efpaciofa, para que 
puedan alli jugar contigo, alli morirás,y alli fe 
acabará el carro de til gloria. O  infamia, y a— 
frenta de la cafa de tn Dios, y Señor, yo te ex 
peleré ,y  hecharé fuera de tu puefto, y te de- 
pondré'de tu minifterio. H a mi Padre, y co -  
mo veo el dia de oy cumplido puntualmente a  
quefto en algunos de los Sacerdotes de la cafa- 
de Dios, miniftros de nneftro Señor Iefu Chrr 
fto,que porque no entienden en otra cofa fino 
en comer,y beuer,y reg3larfe,y engordar,y no 
cuydan de dar luz al pueblo Chriftiano con fu 
Vida jéxempro,dbdrin2, y palabras,ni de cum
plir con las obligaciones de fu eftádo, los ha 
entregado Dios a fus vicios, y a los demonios 
haziendolos efclauos dellos, y a f s i  en medio 
de fus deleytes , andan llenos de confufsion, 
de verguenca, de tribulación, y anguftra, ara
dos a la ley de bayona, para que la conciencia 
les dé continuamente l o s a n t e s  ,y rebenca
zos que leuantan la roncha tan grande, los qua 
les andan como pelotas de viento porelTas ca- 
jles,placas,y encruzijadas, jugando ¿onellos 
los feculares, dándoles eí vote, y erpuntillazo 
que los auientan hazia donde quieren, y en a- 
queftos exercicios vienen a m orir , y aqui fe
nece el carro de fu g loria , fiendo afrenta de !a 
cafa de fu Dios , hechandoíos Dios de fu Igle
fia, y deponiéndolos de fu m inifterio .Fw  au- 

M aJac.2 fem recefsijlis devia (d izé  Dios nueftro Señor 
hablando con los Sacerdotes malos,) &  fean- 
d.aliz.¿ft(s plurimos in lege: irritum  fec ijl i í  
páSium leui . rP  ropter quod , &  ego ded't vos  
ccntentibiles , <¿r humiles ómnibus populis: 
vofotros, ó Sacerdotes áutis  retrozedido det 
camino , por donde deúrad.es caminar de la 
bbferuancia de mi ley , y voluntad, y aueis ef- 
candalizado a muchos con vueftra vida llena 
de vicios, y de pecados, y de quebrantamien
to  de mis diuinos mandamientos;aueis que
brantado el pació ,y  concierto,que hiziftes 
conmigo, quando fuiftes fublimados a la dig
nidad altifsima del facerdocio: por lo qual en 
pena,ycaftigo'defto,ydhc permitido qne ven
gáis a fer renidos en poco,y afer menófprecia- 
dos, y vltrajados de todos los pueblos , y aun 
de la gente popular, y baxa dellos . 'L loraua  
G erem ias , y muy deueras lloraua, deque  las 
piedras del fantuarioanduuieíTen derramadas 

Tbrsn  4 ‘ Por lss Pia9as> T iifp e tfifu n t lapides fanB üá-  
rij in capite otnnium p la íea ru m : piedras vi
nas del fantuario de Dios fon los Sacerdotes, 
a los quales efeogió Iefu Chrifto Señor nnef-

tropara  edificar fu íglefía*pues que eftas pie
dras dedicadas, y confagradas a Dios anden 
derramadas por las plagas,cofa esdigna de 
gran fentimiento.Que anden los Sacerdotes 
por eífas placas en las bocas de todo el pueblo 
yque no aya corrillo de gentes,en que no fe 
haga platillo de fus liuiandades, y malos exem 
plos;cofaes cierto harto lamentable.Qne no 
fe haga cafo de los Sacerdotes, ni fe tengan en 
veneración, ni fean refpc¿lado5; no fe quem e1 
d iga ,f ino  que amenaza alguna muy grande 
ruyna . Ecce Dom intu dijipabit ter'ram ( d¡ze 
el fanto Profeta Efaias,) &  nudabit ta m , 
affliget faciem eiiíi, &  dijpsrdct habitAtorei 
eius.E t eritJicut populas fiefacerdvs : T)otni>: 
ñus íoquutus e ft verbumhoe : aduierte pue—’ 
blo Chriftiano,mira que el. Señor ha de deftru
yr la tierra, que la ha de defnudar de fu verdor 
y frefeura, quitando della el trigo, y las vides,. 
y  las olstias, y fus yeruas, flores, frutos, y ani - 
males, y que la hade afligir con hambres, pef- 
tiJencias, enfermedades, infortunios,guerras, 
y  mortandades , y que a de yr acabando sloá 
vezinos, y moradores della : pues porque fan
to  Profeta ha de embiar el Señor tan grane 
caftigo? E t erit ( i d  e fl qui a )  Jicut populas, 

f i e  /,acerdos: la caufa defto e s , porque no aura 
diferencia de Jos Sacerdotes a los feculares,' 
y mirad que es Dios el qne dize aquefto. Se
pa v. merced que fiente Dios mucho,que f.is 
Sacerdotes, no fean,los que deuen f e r : y afsi 
fequexadello  por el Real Profeta Dauid , di- ‘P fa U fj*  
z iendo : S i inimicus meus m alcdixiffit mibi, 

fuHinuiJfirn v tiq u e .E t J i  i  i,qui oderat trié f u -  
per me magna Ioquutus f u i f f e t : abfcondifjem 
meforfitanabeo ■ Tu vero bomo vnanimis, du’x  
m eus , &  notusm eus: qui f tm u l me cum da l
a s  capiebas cibos : in domo r£)ei ambulauirnus 
cum confenfü.Veniat mors fu p e r ilíó s : & def- 
cendant in infírnum viuentes\ Si mi enemigo, 
fi el infiel, fi el moro, y el turco, el herege, ó el 
fecular, que viue en el mundo en mi defgracia 
me ofendieíTe, pecando, y viniendo malfu-- 
frirlohia yo, y pafiaria por entonces por ello; 
y fi el que me aborrece, el judio, el idolatra , y 
el pagano dixeífe contra mi perrerías , y  blas
femias,quitarmehia yo de delante de fus ojos, 
efconderleshia mi mageftad, grandeza , y om 
nipotencia , efeondermehia por ventura de e- 
l lo s , fegun fu infidelidad. Mas t u , ó Sacerdo
te que auias de fer de vn coraron, de vn pare
cer , y de vna voluntad conm igo, ‘D u x  meust 
tu que me traes de eífos altos cielos , y a quien 
yo he puefto en mi lugar en la tierra , y en mi 
Iglefia, para guiar, y animar a ios demás, y en
caminarlos al cielo; a quien yo he hecho Capi
tán  de mi exercito Chriftiano, N otus meus, 
conocido mio,que fiempre andas en mi prefen 
cia, que me tienes cada dia en tus m an o s , que

Simul
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'Simul tnecum dulces capicbas cibos: que co
mes juntamente conmigo en la mefa Tanta del 
A l t a r , manjares dulcifsimos, y fuauifsimos, 

.mas que el almiuar, mi carne, mi coragon, mi 
a lm a , y mi diuinidad debaxo de accidentes de 
pan , fn  domo T)ei ambulauimui cum confen[iit 
y  que hemos andado juntos , teniendome' tu 
dentro de tu coragon, y entrañas en la cafa de 
D ios, en el Templo, y en la Igiefia militante: 
pues que tu feas malo, que tu me ofendas, que 
tu me metas la langa hafta el recatón ? Veniat 
mors fu p er  i Sos : &  def Cendant in infernum  
viuentes, fobre tan ruynes miniftros, y tan ma 
Jos Sacerdotes, venga la muerte e te rna , y to 
me de ellos pofefsion; abrafe la t ie r ra , y tra 
gúelos viuos a los infiernos,que tal caftigo co
mo aquefte lo tienen ellos muy bien mereci
do. N o  vaya v.merced por efte camino de per 
dicion. Gran cofa fuera porcierto el huyrlas 
ocafiones,y peligros que tienen en eífe defuen 
turado figlo los Sacerdotes mogos, ociofos, 
fin efpiritu , y fin trato , y comunicación con 
Dios: gran cofa fuera acogerfe a fagrado,gran 
cofa fuera falirfe de los cuernos del toro, y íu- 
birfe a la talanquera; gran cofa fuera encarce- 
larfe en las redes de alguna fanta Religión, 
que ai fon los tablados donde fe librara de las 
mugeres de peftilencia . Y afsi verá v. merced 
que falido lofeph de aquella cafa infernal, y 
metido en la c3rcel,le reueló Dios luego gran
des fecretos, y mifterios.Creame hará lo mef
mo con v.merced, y mire que el vicio que mas 
guerra le ha de hazer mientras viuiere en el fi- 
g lo , es efte de la fenfualidad ,Y aduierta tam 
bién que no ay vicio que tan inhábil buelua a 
vn Sacerdote para dar luz al m undo, y para a- 
prouechar a los demas con fu vida, y dodrina, 
como efte de la deshoneftidad.Pues digole mi 
Padre, que aora efté en el figlo, aora en la Re
ligión, que donde quiera que eftuuiere, tiene 
por oficio proprio dar luz al m undo , con el e- 
xemplo de fu buena,y fanta vida. Sepa que to 
dos tienen pueftos fus ojos en los Sacerdotes, 
y afsi han de fer efcuela publica de v irtud , de
chado de donde faque el mundo, lindas, y ad
mirables labores de obras fantas, y perfedas: 
efpejos donde han de ver claramente todas 
fus faltas los feglares. Por efto mandaua Dios 

Exod.%8 que el Sacerdote anduuieífetodo cercado, y 
rodeado dc campanillas de o r o , porque es vn, 
Ecce Homo,que poneDios en fu Igiefia,y quie 
re fe toquen campanillas, y de oro, por donde 
quiera que pafare, para que falgan todos a ver 
vn expedaculo de fantidad, y perfección, y v- 
na lumbre celeftial,que les alumbre los enten
dimientos, y enciéndalas voluntades, aun fin 
que hable palabra a l g u n a : y también porque 
han de fer tan  fantos, y tan íiermofos fus pa- 
fo s ,  que puedan todos faber para edificación

propria, donde entra, y de donde fale , donde 
e f tá , y a donde v a : por efto quiere efté todo 
cercado de campanillas- Y afsi tratando el Sa
bio de las virtudes,y excelencias del fanto Sa
cerdote Aaron hermano de Moyfes, dize : E t  Eesl. 
cinxit iüum  tintinnabulii aureis p lurim is  
ingyro> daré fon itum  in inceffu f u o , auditum  

facere fonitum  in templo, in  memoriam filijs ,  
g e n tü fu á  : que lo ciñó el Señor, todo a la re
donda, con muy muchas campanillas de oro, 
para que hizielTe ruydo con fu andar, para ha
zer fonido en el Tem plo, para que los hijos 
de Ifrael acudíeflen a D io s , y fe acordaflen dc 
guardar fus diuinos mandamientos : de modo 
que folo la reprefentacion del Sacerdote,fuef- 
fe vna recordación délas obligaciones de los 
feglares, y vn muy fuerte incentiuo paraqu# 
firuieífen a D io s : y afsi es cierto la verdad, 
que el Sacerdote ha de fer vn perfedifsimo 
dechado, no de Tola efta virtud, ó aquella, fi
no de todas . Y afsi el Apoftol fan Pablo, ef- r v » 
criuiendoa aquel fu difcipulo, y gran S acer-  2 * 
dote T i to  , le dize : In  ómnibus te ipjum pr<e- 
be,exemplum bonorum operum : en todas las 
cofas, en todas tus palabras , acciones, obras, 
pafos , m eneos, entradas, y falidas, ponte por 
exemplo, dechado, y modelo de fantas, y per
fedas  obras , para que los demas te imiten, 
facando de ti las mefmas v irtudes , y obrán
dolas. Y eferiuiendo al fanto Sacerdote T i-  .  A d T . 
motheo ,le  dize: ‘Profefius tuus manifsjlus ¡ * 

fitó m n ib u s , auiendole dicho, E xem plum  ejio m 
f id e liu m , in verbo , in conuerfattone, in cbari- 
ta te , in fid e , in cajlitate: mira que eftas obli
gado por el oficio que tienes de Sacerdote, a 
fer vn exemplo, y vn dechado de todos los fie 
l e s ,y  catoheos , en las palabras, en la conuer» 
facion, en la caridad, en la fé , en la honefti-. 
d a d , caftidad , y limpieza; hechen todos muy 
bien deuer tu aprouechamiento , y tu medra 
en la v irtud , y fantidad . Dauid nos dize ad
mirablemente el gran frudo.que haze en el 
chriftianifmo vn buen Sacerdote, vna luz de p r  , 
aqueftas de que vamos tra tando , T o fu ijli te- 
nebro-s, & fa¿ia  cB nox: in ip fapertranfibunt 
omnes befticefiluce.Catulileonum rugientes, 
v t  rap ian t, &  qu<erant a Deo efeam fibi. Or-  
tus e fi S o l , &  congregati f u n t : in cubili 
bus fu is  coüocabuntur.Exhibit homoad oput 

fu u m : &  adoperationem fuam vfque  ad v e f  - 
perum . Quam magnificata Ju n t opera tua—>
Domine'. Omnia in fap ien tia  fe c ift i , impleta  
eji térra pofefione tu a . Puefto el S o l , y véni— 
das las tinieblas de la noche, falen de fus cuc. 
uas las beftias fieras, y difeurren por los cam
p o s^  montes, alli fe oyen los bramidos de los 
leones,y de fus cachorros,que defeubren bra 
mando fu mantenimiento, y fuftento: pero fa
je el Sol, y recogenfe a fus m oradas, y dan lu~

Bbb 4 gac
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gar a que el hombre falga a entender en fu ofi
cio. Las tinieblas (dize) fon para la fo ltura , y 
libertad de los brutos: pero el Sol , y la luz los 
encarcela, porque es hecha para que los hom
bres exerciten fus oficios, y cumplan con fus o 
bligaciones. H a  mi P ad re , y que otra cofa es 
potierfe el Sol,fino perder los Sacerdotes,que 
fon la luz,y el Sol del mundo, fu luz, fu refplan 
do ryfu fantidad, y perfección de vida, y dexar 
de alumbrar,y dar luz a los demas.Y que es ve 
nir la noche, fino henchirfe la tierra, el pueblo 
de tinieblas, de obfcuridad, é ignorancia ; co
mo ha fucedido en Alemania, Efcocia, Ingla
terra, yen otros Rey n os»y Prouincias, donde 
fe les pufo el Sol,fe les obfcurecieron aquellas 
luzes,que cenian de los Sacerdotes del Señor.
Y que es falir de fus cueuas las beftias fieras, y 
difcurrir por los campos, fino falir luego los 
hombres brutales del recogimiento interior, 
donde los tenia ceñidos la ley de Dios, la fan
ta  Iglefia Catholica, la razón, la conciencia, y 
eftas luzes del mundo,y comentar a viuir a fus 
anchuras: porque los.hombres m alos,cada 
qual es conforme a la afición que tiene : vnos 
fon lafciuos como to ro s , otros fe regozijan , y 
relinchan entre mugeres como cauallos,otros 
nóeftudianfinoen tragar como olios , otros 
en engordar fu carne como mulos, otros en co 
ger quanto pueden como lobos , otros en ay- 
rarfe como íerpientes,otros en herir como ef- 
corpiones, otros en engañar como zo rros , o- 
tros en fer maliciofos como afpides, otros en 
guardar la ponzoña como biboras,yotrosfi- . 
nalmenteen otros vicios ,que todos aqueftos 
animales fieros falen de íus cueuas, y andan a 
fus anchuras con las caras defeubiertas en fal-

I  tandoles la lu z : porque como dixo lefu Chri-
° ' f to , Omnis qui malé agit odit lacem, &  non—> 

v :n it  a i  lucem , v t  non arguantur opera cita: 
todo  aquel que o b r a , y viue m al , aborrece la 
luz,y quando ay luz entonces fe eftá allá efeon 
didó en fu cueua, y en fu pozilga, y no fe atre- 
ue a falir donde ay luz , porque no fe manifief* 
ten íus obras, y feaconuencido,ó  reprehen
dido : pero en faltando la luz Juego  falen to 
das eftas beftias fieras, y ponzoñoías. Y que 
esoyrfelos bramidos de los cachorros de los 
leones , que defeubren bramando fu manteni
m iento ,fino falir los demonios de las cueuas 
infernales, y difeurriendo por el mundo ha— 
zer prefas en las almas de donde ha faltado la 
luz con ios bramidos de fus fiigeftiones, y ten 
taciones.. Y que es falir ei S o l , y recogerfe 
todos eftos leones, y beftias fieras a fus cue— 
u a s , y tabernas , fino embiar Dios algunos 
Sacerdotes fan tos ,.de vida exemplar, yper-  
f e t í a , que con la luz de fu vida, y con la fal de 
Hi dodrina  alumbran al mundo ,y  deftierran 
los vicios, y pecados de la República; de mo

do que los viciofos, y malos hombres ,y a n o  
fe a treuena parecer en publico , y los demo
nios también fe recogen en fus calabozos in
fernales : porque eftas luzes defeubren fus tra
zas , y a rd ides , como aquellos que las cono
cen muy bien : fegun que lo dezia aquella 
gran lumbrera del m undo, y fantifsimo Sa
cerdote P ab lo , quando eferiuiendo ,y  dan
do luz a los Corinthios deftos ardides del d e 
monio, les dize : ‘2\£j>n ignoramui cogitatio- ^  _ 
nes Satbana: no ignoramos los penfamien
tos de Satanas ,bien entendemos íiis trazas, 
inuenciones, fofifterias, engaños, entradas, 
y falidas . Y que es falir el hombre a entender 
en fu oficio, fino que en dando luz , y claridad 
al m undo , eftas antorchas , y eftos foles cele- 
ftiales de los fantos Sacerdotes, con el exem- 
plode fusheroyeas virtudes, y perfedas vi
das : y en defterrando eftas luzes las tinie
blas del m undo , y e n  poniendo los vicios en 
huyda, luego el hombre comienza a viuir co
mo hombre de razón , luego fe emplea en o— 
bras del feruicio de Dios, y agradables a fu di
uina Mageftad, y efto por todo el d ia , defde 
que amanece , hafta que anochece : y conclu
ye efto el fanto Profeta exclamando, y dizien- ' 
do ha Señor, y quan engrandecidas, y mag
nificadas fon vueftras ob ras , todas las aueis 
hecho con vueftra inefable fabiduria; lo que 
me confuela mucho es , ver la tierra llena de 
Sacerdotes , porque los Sacerdotes ,poílef— 
íion vueftra es , ellos fon los que eftan dedi
cados , y confagrados a vos , y a vueftro Tan
to  feruicio, para celebrar, y ofrecer el fanto 
facrificio de la Miífa: y afsi el eftar llena de 
vueftra poflefsion, es eftar llena de buenos Sa
cerdotes : y cierto mi Padre es afsi , que tie 
ne Dios nueftro Señor muy buenos Sacerdo
tes en fu Iglefia, que fino fuera por ellos har
to  trabajo corriéramos los ruynescomo yo.
Pero podrame v.merced dezir a efto, fi ay tan 
tos buenos Sacerdotes como dezis, como ay 
tan“os malos hombres en el chriftianifmaíco* 
mo fe compadece tantas tinieblas en medio 
de tanta luz? como vemos agora loque dezia 
el Profeta O ífeas: por ventura mas de los ti
empos que aora paflan, que de la edad que en
tonces corría: rÍ^_pn e flveritíis  ,ncn eji m i-  OJJícu-4* 

/tricordia , &  non eB fcientia  'D eiin  térra—>: 
no ay verdad , no ay mifericordia , no ay cien
cia de Dios en la t ie r ra , maldiciones , menti
ras, homicidios, h u r to s , y adulterios fe jeuan 
tan en ia t ie r ra , como hondas en ei m a r , E t  

Janguis fanguinem te tig it : y vn pecado fe 
mezcla con otro  pecado; afsi como las olas dei 
agua , vnas a otras fe alcanfan en el mar tem- 
peftuofo: y también lo que eferiuiael glorio
fo Apoftol fan Pablo a fu difcipulo T im otheo , 
que en los dias vltimos ( que ion e llos) apre

tar  ¿in
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z - A d T i -  ta r^n vnos tiempos m uy’peligrofos , en Jos 

qnales, Eruntbom ines feipfos amantes, cupi
a l  , e la ti, Juperb i, blajpbemi, par entibas non 
obedientes, ingra ti, fceleíliyfine afsetione Jine  
pace.crimmatores, incontinentes tramites ,fine 
benignitate,proditores,proterui,tumidi:& v o  
liipiatum  amatares ,m agü  quam D e i ; ferán 
]t>3 hombres amadores de fi m efm os, codicio- 
fos, vanos, foberuios, blasfemos, defobe— 
dientes a fus padres , ingratos, peruerfos, hín 
chados , fin caridad, fin paz ,pleytiilas , acu— 
fadores por faifas fofpechas, incontinentes, 
deshoneftos, crueles , fin benignidad, traydo- 
res , cabegndos, hinchados, y procuradores 
de deleytes fenfuales > y carnales, mas que dc 
deleytes diuinos, efpirituales, y celeftiales: 
pues fi efto vemos en el chriftianifmo, como 
dezis que ay machos buenos Sacerdotes, y 
mucha luz en el mundo ? Verdad es que ay mu 
cha luz en la Iglefia de D i o s , y muchos Sacer
dotes fantos, y exemplares , por todos cífos 
Conuentos de Religiofos, y por todas eífas 
-Iglefias Catedrales ,y  por todas eífas Ciuda
des , villas , y lugares , que fiempre eftan dan
do lu z , y claridad en el m undo: pero aquefos 
malos chriftianos eftan ciegos, eftan acoda
dos en la cama de fus vicios, deleytes, torpe* 
zas, pecados, y abominaciones; y afsi no quie 
ren que les alumbre la luz , antes huyen de— 
lia. A. vno que eftá dormido en fu cama muy a* 
fueño fuelto, póngale v. merced vna grande 
luz delante, bien es,verdad que abrirá ios o- 
j o s , pero al punto muy aprefurado hechará 
mano de la candela para apagar la luz, porque 
lé dexe tornar a dorm ir , alargará el brago pa
ra matar lávela . IefuChrifto Señor nueftro 
como defpertaua a los Farifeos, no le podian 
fufrir , boluieron la mano para m atarlo , por
que los dexaífe dormir en fus tinieblas .  El 
R eyH erodes  boluió la m ano , para matar la 
candela de fan luán Baptifta que ledaua mal 
fueíío, lo procuraua defpertar. N o  ay cofa 
que afsi atormente a vno , que tiene los ojos 
m alos, fuzios , y llenos de lagañas, como la 
luz: y afsi no ay cofa que tanta pena dé a vn 
mal chríftiano, como el ver vn buen Sacer
dote  yporque con fu lu z , y claridad, y con el 
exemplo de fu v ida , y con la virtud de fu doc
trina , eftá moftrandole fu fealdad, fu mal ef
tado , v mala vida; y afsi ni quiere verlo , ni 
ovrlo, antes fe va a bufear otros hombres ma
los , to rp es , fuzios, y pecadores como e l , por 
que cuellos no defeubre fu ruyndad, y mal 
eftado : afsi lo dixo Iefu Chrifto Señor nue- 

Joüff.jt ííro por el Euangelifta fan lu á n :  L u x  ven it
trimundum  , & dilexeruntbom ines magü te-
■nebros quam lucem , erant enim eorum mala-* 
opera, ', ómnis tnim  qui tnalé agítodit lucem, 

non vsn itad  l.ucero, v t  non ar¿iiantnr 0—

pera eius, qui autem fa c tt  veritatem  venit a i  
lucem , v t  manifefientur opera eius, qtiia-j. 
in T)eo fu n t  fa £ la : la luz vino al m undo , pe
ro los hombres mundanos’, y carnales, ama
ron mas las tinieblas que la luz : y la razón 
deftoes , porque eran fus obras malas 3 por
que todo aquel que viue mal aborrece la luz, 
y no quiere venir > ni parecer delante della , 
porque no fe manifieften fus pecados, to r 
pezas , maldades , y abominaciones , y fea 
conuencido, y reprehendido por ellos; pe—' 
ro  el que viue bien , y anda en verdad, do 
muy buena gana parece delante de la luz , y 
gufta de lla , para que fe manifieften fus obras 
hechas con el fauor de D io s , por D io s , y pa
ra honra, y gloria de Dios . Sepa v. merced, 
que ay (como he dicho) muchos buenos Sa
cerdotes que fiempre eftan dando luz con fu 
buen exemplo : pero efeonde el Señor efta 
luz a los m alos, y peruerfos hombres , y co
mo es tanta fu bondad ; que como dize,el r .A d T i ,  
Apoftol fan Pablo , V u l t  omnes homines mot-2 . 

fa luos f i e r i , &  a& agnitionem verita tis  ve~ 
ñ ire : quiere que todos los hombres fe fal— 
uen , y vengan al conocimiento de la verdad, 
que ya auian recebido en el fanto baptifmo» 
para obrar conforme a ella, que vengan en 
el conocimiento prafticode lo que la fé les 
enfeña, haze que torne otra vez a manifef— 
tarfelescon los exemplosde vida deftos Tan
tos Sacerdotes ; y mueftra a fus am igos, a 
los que el tiene predeftinados , para que e— 
ternalmente le gozen , aunque dc prefente 
eften en obfeuridad , y tinieblas por el pe 
cado ,y  Secundum prafentem iu íiitia m  , no 
fean amigos, fino enemigos como fe puede 
poífeer aquella mefma fan t idaddev ida ,ya— 
quella perfección de virtudes; y como pue
den ellos muy bien fi quieren, ayudados de 
fu diuina gracia llegar a ella , alcangarla, y  
poífeerla, que efto es lo que dixo Eliu , vno 
de los amigos del fanto Iob : I n  manibus Iob .16» 
abfcondit lucem , pr¡ecipit e i , v t  rurfus  
adueniat. tA nnuntia t de ea amico fuo , quod 
p o jfc fio e iu s fit,& a d  eampofsit afcenderCj'. 
encubre Dios efta luz q fu Mageftad tiene en 
fu Iglefia,en fus fantos, miniftros,y Sacerdo
tes a los hombres carnales, crueles, y inhu
manos, y pecadores , que harto inhumanos 
fon por c ierto , pués matan con el pecado fus 
almas, haze que eftos tales no hechendeuer 
las v irtudes, y las admirables obras, y fantif- 
fimos exemplos, que en eftos perfeáos Sa
cerdotes resplandecen: pero el amor tan gran 
de que tiene a los hom bres, y el deífeo infla
mado de fu faluacion no le dexa repofar; y af- 
fi manda que torne otra vez a defcubrirfe efta 
luz. Abre los ojos a eftos malos hombres,pa
ra que vean la claridad deftas fus antorchas,
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vean fus virtudes, fu fantidad, y la perfec

ción de fus obras, y con aquel inmenfo amor, 
y paternal prouidencia, que el tiene de todos 
/us  predeftinados, denuncia, y da por nueuas 
a los que el tiene predeftinados» fegun fu in
falible elección a fus amigos, no porque lo 
fean mientras eftan en pecado, fino porque 
como dize fanto Tornas, ama Dios mas al pe
cador predeftinado, que ai jufto p rec ito , y la 
razón e s : porque a aquel amamos mas, que le 
defteamos mas bien: y como Dios quiere, y 
haze mas bien al pecador predeftinado, por
que tiene determinado de darle fu gloria : fir 
guefe que le ama mas que al que es ju fto , Se- 
cundum prafentem iujlitiam , al qual comuni
ca de prefente fu gracia, pero no tiene deter
minado de darle fu gloria: y afsi el amor , que 
es fegun la eterna predeftinacion, es mayor 
que el amor, que es fegun la prefente jufticia.
Y afsidize Dios por Efaias,3 ¿j¿/7o» dileSia—t 
mea po/ita eft mibi in m iraculum : Babilonia 
mi muy am ada , tengo de obrar yo en ella vn 
grande milagro,que la tengo de adornar ,y  
hermofear, y poner mas refpládeciente que el 
Sol.Pues porqueSeñor aueis de hazer eíío con 
ella ? porque es mi amada la quiero yo mucho, 
efta es la caufa. Pues S eñor, fi es Babilonia, 
íi efta llena de confufsion, de vicios, y peca
dos , y fuziedades, como la amais ? aun fiendo 
vna Babilonia la amo mucho mas, fegun la e— 
terna predeftinacion que a o t ro s , que, Secun- 
dümprtsfentsm  iufiitiam , eftan en mi gracia, 
v am iftad : afsi que Dios nueftro Señor , A n — 
nuntia t de eaamicofuo, denuncia,y da por nue 
uas a eftos fus amigos, a eftos fus predeftina
dos , que es cofa aquefta lu z , y efta fantidad, 
efta virtud, y efta perfección, que fe puede al-, 
cangar, y pofteer , y que pueden muy bien e— 
líos, fi quieren con el fauor, y ayuda que el les 
dará j llegar a ella, alcangarla, pofteerla, y go
zarla, por muy alta, y fublimada que efte. Af- 
fi que muchos Sacerdotes, fin duda ay en el 
chriftianifmo que fon verdadera luz, y alum
bran en el mundo con la fantidad de fu vida.Y 
pues nueftro Señor ha hecho vna deftas luzes 
a v .m erced , procure también alumbrar a los 
demas, pues es efte fu oficio; y fi en efto con- 
fumiere fu falud, y fu vida,x:cnfumala muy en 
buen hora ,que  antes cumplirá mejor con fu 
obligación ,y dará mayor luz, y claridad; que 
otros mejores que v. merced, y muy neceífa-- 
í i o s , é importantes en la Iglefia de Dios,con- 
fumieron también en efto fu falud, y vida, con 
que ahuyentaron las tinieblas del mundo,def* 
.truyeron ios vicios, rindieron , y vencieron a 
los demonios. Diuina fue porcierto la traza 
que Dios d ioaG edeon  Capitan famofodefu 
pueblo , paradeftruyr a los Madianitas, que 

.fue encerrarenvnvafo deyarro  vna lumbre,

y efte en vna mano, y en otra vna t rom peta , y 
que al embeftir el campo de los enemigos, hi» 
ziefle pedagos el vaífo; y como apareciere la 
lumbre, tañefe alapar la t rom pe ta , y lo mef— 
mo hizieflen fus foldados ; con eftodeftruyo 
los enemigos, y alcangó la mas clara, y famo- 
fa v id o r ia , que nos relatan las diuinas hifto— 
r ia s . Pues efte mefmo eftilo ha de lleuar v . 
merced, y todos los demas Sacerdotes. Sepa 
que ha encerrado D iosla  luz de lás virtudes, 
que tienen los Sacerdotes en el alma, en eífos 
vaífos de varro de fus cuerpos;y como los fue
ren haziendo pedagos con abftinencias, peni
tencias, mortificaciones, lagrimas, vigilias, a.* 
y unos, y oraciones : afsi fe yrá defeubriendo, 
y manifeftando la luz , para grande bien del 
mundo.yaprouechamiento de fus proximos; 
y quanto mas fe fueren quebrando los vaffos 
de los cuerpos, tanto mas fe yrá defeubriendo 
la lumbre de las almas, y dará mayor refplan
dor del cielo; yendo juntamente por otra par
te ,  fonando la trompeta de la predicación (de 
la qual trataré luego a v.merced) con grandif- 
fimo efpiritu, y zelo de la faluacion, y aprouc- 
chamiento de las almas. En fin ocupados en 
eftos exercicios, a de llegar la hora en que fe 
acaben de quebrar los vaflos frágiles de fus 
cuerpos, con el golpe de la m uer te , a donde 
acabarán de defeubrir la abundancia de la luz 
que en la vida tenían reprefada . D icho ío ,y  
bienauenturado v.m.fi confumiere, y gaftaré 
fu falud, y v ida : fi fuere a torm entado , y def- 
pedagado el vaífo de fu cuerpo con eftos fan
to s  exercicios, que a buen feguro dé muy mu* 
cha luz al mundo con el exemplo de fu vida.

T A M B I E N  es oficio de v .m . falar la 
tierra con fu dodrina ,ycnfeñanga :que por 
efto dixo Iefu Chrifto a los Sacerdotes, de los 
quales es vno v .m erced , F a j  ejlit fa l  terree, 
vofotros fois fal de la tierra. En el Pfalmo 44. 
que es vna canción, que con el efpiritu profe» 
tico cantó el fanto Rey D auid , al defpoforio 
de Iefu Chrifto nueftro R edem pto r , con la I-  
glefia Catholica: celebra el fanto Profeta las 
excelencias,y hermofura del foberarxo Efpo
fo , y hablando con el,dize afsi: Specioftu f o r 
mapr<efilijs hominum, d ifu fa  eji g ra tia  in. 
labijs ta is : hermofo fois Señor,mas que todos 
los hijos de los hombres, vueftros labios eftan 
bañados de gracia. Aqui a la letra habla D a 
uid de Chrifto nueftroRedemptor,y fe entien
de de fu hermofura,y gracia corporal, como al 
gunos dodores  tienen. N o  ha produzido la na 
turaleza humana,criatura masvella,ni mas her 
mofa q aquefta.Otrós,ymejor,dizé:q efta her 
mofura fe entiende de la efpiritual, qconfifte 
en dones,y virtudes del cielo, y en efte genero 
mucho mas hermofo fue IefuChrifto N iS .que  
todos los hijos de Adá,porq fi en ellos febró 1»

diuina

P f a l .  4 4 .
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diuina mano grandes perfecciones, virtudes, 
y gracias: todas efTas, y muchas mas, y en gra
do mas heroyco las recogió,y efmaltó en Chri 
fi.0 nueftro Redemptor, y por efto fe dize del,
S  pe dofu i fo rm a  p r a  fiiijs  bominum : hermo— 
fo mas que todos los hijos de los hombres, y 
tanto  mas hermofo, que excedió a los Ange
les, yygualó a la fantifsima Trinidad en her
mofura'. Y afsi dize E fa ia s  , que quando lefu 
Chrifto fubio a los cielos , fe afombraron ltís 

IJa i.6 3 . Angeles, ydezian: Quis efi i ¡le, qui v¡nitdt~*  
Edon i i  fie formcfvA in fióla fuá} quien es efte 
que fube de la tierra ? quien es aquefte tan her 
mofo en fu veftidura facerdotal ? La veftidura 
facerdotal es fu humanidad fantifsima, y con
siderándola en quanto vifte al Verbo diuino, 
y lo incluye, y encierra en fi , como a perfona 
propria : es tan perfecta, y bella que afombra 
a los Angeles; porque es mas perfeda , bella, 
y hermqfa que todos ellos,é iguala a la diuina» 
y fantifsima Trinidad, porque todas las per
fecciones de la fantifsima Trinidad -,'fe hallan 
en nueftro Señor lefu Chrifto : porque como 
en el Verbo diuino eftan todas las perfeccio
nes del Padre,y del H ijo, y del Efpiritu Canto; 
y el Verbo diuino eftá en la naturaleza huma
na de lefu Chrifto fupolitandola,eftan alli tam 
bien todas las perfecciones de D io s .  Y'afsi 
dize muy bien Dauid, Spe ciofui fo r m a p r .t f í - 
lijs  bominum. Pafa adelante el Profeta a de
clarar efta celeftial hermofura en particular, 
y lo primero que haze e s , ponerlos ojos en la 
boca de lefu Chrifto : y afsi dize , D ifu fa  s fl  
■gratín in la b y s iu ii• la gracia eftá bañada en 
vueftros labios, teneis ios labios bañados en 
gracia , y difcrecion., llenos de mil fales. Los 
labios de lefu Chrifto fon fus Apoftoles, D o 
ctores , y Predicadores , y todos los Sacerdo
tes de la ley de gracia -. porque afsi como los- 
labios fon interpretes del coraconi V los que 
manifieftanlos fecretos del alma; afsi los P re 
dicadores , los D octo res , y todos los Sacer
dotes fon los labios de lefu Chrifto; los inter
pretes de fu voluntad., los que defeubren los 
fecretos de fu celeftial d o c t r i n a :  yeitos labios 
dize D a u id , que eftan llenos de mil fales, de 
mil dulzuras,.y gracias, para filar toda la tier
r a .  Pues fiendo los Sacerdotes los labios de 
la boca de lefu Chrifto , y los interpretes de 
fu voluntad , y los que d i  fcybren los fecietos 
de fu celeftial uoftrina: mire v. merced quan
ta  fabiduria, y quantadifcrecion ferá neceífa- 
rio tengan. El fantó Profeta Malachias, t ra 
tando efte punto dize: Labia Sacerdotis cuf- 

M aJac.z foáientfdentiarn , ’& kegem r.equirm t ex  orC* 
eius : qiÚA ■Angelus D om ini e x e rd tu u m e fi : 

• l o s  labios de los Sacerdotes fon los archiuos, 
y depositarios donde fe guarda la ciencia ,y  la 
fabiduria, y todos han de acudú a ellos a pr<>

guntarles la ley de D io s , como fe entiende? 
que es aquello ? a que eftan obligados ? que es 
lo que han (Je hazer ? y que es lo que no han de 
hazer? porque ellos fon los Angeles del Se
ñor Dios de los exercitos , y los interpretes 
de fu voluntad. Y afsi dize fan Geronymo:
Confdera Sacerdotum ejfe nfjiáum,de legt in- 
terrogatus rejpondere- S i Sacerdus e f i f e ia t  
legem D o m in i. S i ignoratlegem Dominis ip- 

Je fe  arguit non f(fe Sacerdotem D o m in i. Sa 
cerdotes enim eji feire legem D om in i, ad in  
terrogdtionem refpoY>dere d tlege: coníiderad, 
que el ofició de los Sacerdotes es faber la ley 
de D io s , conocer los rr.ifterios de nueftra fan* 
ta fé , y también que cofa fea pecado, y qual 
es pecado' mortal, ó veniai, y los mandamien
tos de Dios,y el Eua ngelio,y todo lo que Dios 
tiene mandado , que todo efto quiere dezir,
L ex  en la fagrada Efcritura. Pues oficio es de, 
los Sacerdotes( dize fan Geronym o) faber 
bien aquefto, y refpondera quanto fe les pre
guntare a cerca dello , dar razón defto , y fi ig
nora, fino fabe efto, el mefmo manifiefta no 
fer Sacerdote del Señor: y torna a dezir el fan
to  , porque es proprio oficio del Sacerdote 
faber la ley del S eño r , y todo efto que eftá di- 
chofy refponder a todo loque acerca dello fe 
le preguntare . Los labios del Sacerdote han 
defervnacaxa de b ronze , donde ha de eftar 
guardada la ciencia diuina, de tal manera,que 
fi el Euangelio,y la fagrada Efcritura fe per— 
dieffé, y la ley de Dios faltaffe, a los labios del 
Sacerdote la auian de yr a bufear, y alli lo a — 
uiande hallar todo , y de aquellos labios auia 
de eftar pendiente todo el pueblo . Vea Pa
dre la obligación que tiene de faber, y fupuef- 
ta efta,eftudiej mire que no bafta auer eftudia- 
dOjfinoquees neccffario eftudiar de prefen? 
t e .  Lea con atención las diuinas letras ,que 
en ellas eftá t o d o , y lea las explicaciones que 
dan a ellas los fagrados D octores: y también 
cftudie en las obras , y libros que eftos fantos 
eferiuieron , a los quales comunicó Dios mu
cha luz 1 para que Ja repartiefTen por los de
m ás. Efte confejo dio fan Pablo a fu difeipu- 
l o , y fanto Sacerdote T im o th e o , D u m  venio t .A d T I*  
atténde leB io n i; mientras yo no fuere allá o -  mot.4. 
cupateenleer con atención,y  coníideracion 
los libros fagrados; y auiendoíe dicho que lea 
con atención la fagrada Efcritura, le dize lue
go qu e fe o cupe en predicarfe a fi , y a los de
mas , <A tiende tibi, doB rina: in fla  in illis.
Hoc en im fadens , &  te ip/um  fa luum  Jactes,
&  eos qui te audiunt \ mira que te mando que 
entiendas en predicarte a ti,y a los demas,que 
para efto á de feruir la lección,y el eftudio,que 
predicándote a ti,prediques a los demas, y pre 
dicando a los demas te prediques a ti: entien
de con gran cuydado en aquefto, porq haziédo
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eflo faluaras a ti,y a los que te oyeren; de m o
do que es neceífario que eftudie v.m.en las di
uinas le tras , y en los fagrados D o d o res  para 
faber,y lo principal en que ha de eftudiar es en 
la fanta, y feruorofa oracion; porque aqui es 
donde enfeña Dios mas en vna hora,y da mas 
luz,y claridad al entendimiento quádo el quie
re,que en muchos dias, y aun años de eftudio, 
y aqui es donde aprendieron los fagrados D o- 
d o resd e  la Igiefia,la mayor parte,y la nata de 
lo que fupieron, dixeron,enfeñaron,y efcriuis 
ron,como lo confieflan claramente de fi aque * 
lias lumbreras del m undo, fanto Tom as, fan 
Buenauentura, fan Bernardo, y otros D o d o 
res fagrados; pero no porque les comunicaría 
Dios aquefta luz dexauan ellosde eftudiar,yde 
Ocuparfe a fus tiempos en la lección de los li
bros fagrados.porque gufta el mefmo Dios de 
aquefto; y cierto no fe q me diga de los Sacer
dotes que en todo el año ven libro(íi ya no fon 
los que leen de hiftorias profanas) ni han eftu
diado en fu vida,fino quando mucho vna poca 
de grámatica,y aun plegue a Dios la ayan eftu
diado , y que con efto fean Sacerdotes , y aun 
tengan cargo de almas.Y cierto no fe también 
que me diga de los feñcresObifpos que orde
nan de Sacerdotes a hombres que toda fu vida 
fe han criado por efl'os campos, ó en las tiédas 
tratando, y contratando, ó enla guerra entre 
foldados.Tengo por fin duda que en vna de las 
cofas que Ies ha de caftigarDios con mayor ri
gor en fu redifsimo juyzio es aquefta, porque 
eftos tales que no tienen luz para fimefmos, 
como han de alumbrar a los demas?de que han 
de feruir eftos en el pueblo Ghriftiano, fino de 
loquefiruen , que es hazer con fu ignorancia 
que perfeueren los hombres en fus vicios, y pe 
cados?Quexafe Dios deftos tales por el fanto 
Profeta Geremias ,y como vn hombre admi
rado dize : S tu  por, & m irab ilia fa£ ta fun t in 

Ic r c m .J . té r ra , Propbetaprepbetabant mendacium,®* 
Sacerdotesapplaudebant manibus fuis: po
pu las meus d tle x it talia-.quid ig itu rfie t in no
uifsimo í/'«j?vna cofa temerofa de oyr,y efpá- 
tofa de dezir,fe haze oy en la tierra, no ay ca
bello que 110 fe efpeluze en dezirlo, ni oydo q 
no fe afombre en oyrlo. Señor que negocio tan 
graue es efle? fabeis que? que los Profetas que 
auian de predicar la verdad , no predican fino 
la m en tira , y los Sacerdotes que auian de re
prehender los vicios, y pecados de los Mag
nates que he dicho, quando venian a ellos, no 
lo hizieron, fino antes han dado palmadas con 
las m anos, y han dicho con grande alegria , y 
contento, que aquello es lo bueno , y que por 
alli ha de yr, y afsi fe ha de h a z e r : pero no me 
efpanto yo tanto defto, que al fin lo hazen por 
fu vanagloria, y por fus particulares interefes, 
y aprouecharnientos,temporales, y corpora

les; de lo que me efpanto es,de mi pueblo, E t  
populus m eusd ilexit ta i ta : que aya amado, y 
querido tales cofas;de mi pueblo , que fabien- 
dó que eftá enfermo,ytiene necefidad de vida, 
va a bufear quien le ponga en fus llagas acu
ca r ,  y no fal; de lo que me adm iroes .de  que 
vaya a bufear Sacerdotes ignorantes ,y  fin le
tras , fin lu z , y fin conocimiento: que caftigo 
pues fe dará al cabo, y a la poftre a todos eflos 
afsi a los Sacerdotes,y Profetas,como a los pe 
cadores de mi pueblo? Auia Dios dicho vn po
quito antes,In u en tifu n t in populo meo, im py  
infidiantes quaji aucupes, laqueas ponentes 
&  pedicai ad capiendos v iro s . Stcut decipula 
plena auibus,Jic domus eorum plena dolo-.ideo 
magníficat i fü n t ,  &  d ita ti.lncra ja ti fu n t ,  &  
im pinguati : &  praterierunt Jermones míos 
pefstm e : hanfe hallado en mi pueblo Predica- 
dores impios, m aluados,q como cagadores 
ponen lagos, y tropegaderos, y pihuelas para 
prender a los hom bres, y como la trampa , ó  
red del cagador fe hinche dean es ,  afsi fus ca
fas eftan llenas de engaños, con efto fe han en
grandecido, enriquezido, y engordado , y me 
han oluidado, y no han hecho cafo de mi ley, 
ni de mis palabras, todo lo qual ha fido malif- 
íimamente hecho. Y luego dize, que los Sa
cerdotes, que eran los que auian de reprehen
der grauifsimamente efto, Applaudebant ma
nibus , dauan palmadas con las manos , y con 
grande alegria, y regozijo dezian que aquello 
era lo bueno,y que afsi fe auia de hazer , y que 
por alli auia de y r. Mire v.m. que negra luz a- 
quefta,mire fi es verdad,que eftos tales Sacer* 
dotes fon la caufa de que los pecadores perfe
ueren en fus vicios,y pecados.fino faben,ni ef- 
tud ian , ni han eftudiado, fi fe han criado toda 
fu vida por eflos campos , como es pofible fe- 
pan enfeñar al pueblo la ley de Dios, los mif- 
terios de nueftra fanta fé Catholica , qual es 
pecado m o r ta l , y qual venial, quando ay o -  
bligacion de reftitucion, ó quando no? N o  fe 
cierto que me diga a efto : pues lo que me cau
fa admiración es ver la multitud de gente que 
acude a comunicar, y a confeífarfe con eflos 
tales Sacerdotes, y la priefa que ellos fe dan 
a abfoluerlos, y a afegurarlcs fus tratos , y 
contrataciones, y fus juegos , y fus ocafiones, 
y los pocos que acuden a los Sacerdotes fan
tos , d o d o s , temerofos de D i o s , y que fon 
verdadera luz del m undo, y perfedifsima fal 
de \a tierra. Pareceme efto a lo que cuenta fan 
•Lucas enel libro de los A d o s  délos Apofto- 
les,q predicado fan Pablo la verdad del Euáge 
lio,no le yuan a oyr,y predicando por o tra par 
teD em etrio ,porque dezia q Diana,érala dioíá 
de todos los de Efefo,q a ella auiá todos de fer 
uir,y adorar,fe yuá todos a oyr!e,ydeziá q áqf- 
•tc era el pe rfedo  predieador.Efto meftho pafo

con
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con Santiago,y con H e to d e s ; que predicando 
Santiago al pueblo la verdad euangelica , fue 
mandado degollar,y fubiendofeHerodes a pre 
dicar,P opaltu  clamabat D ei voces >&nonbo- 
tn inü  : eftas fon vozes de Dios , y no de hom
bre  , porque les predicaua, y enfeñaua lo que 
ellos querían. Eftos tales Sacerdotes, dize 
D ios por el Profeta OíTeas,^»^ tu  fcientiam  
repu lijli, repcUar/j t e , ne facerdotio fung&ris 
tnihi : porque vofotros aueis rechazado, arro
jado, y auentado de vofotros la fciencia, la fa- 
b iduria , la luz , la difcrecion, y el faber lo que 
pertenece a vueftro oficio, por efta caufa yo 
también os rechazaré, arrojaré ,y auentaré de 
m i , para que no exerciteis el facerdocio : el 
oficio de Sacerdote, para mi. Y cierto vemos 
efto afsi en aqueftos tales Sacerdotes, porque 
dexado aparte, que todo efto que en ferian, y 
que abfueluen, y que tratan, no es para Dios, 
fino parafi mefm os, para fus particulares in— 
terefes, y aprouechamientos ; yernos que vie- 
nenay rfe  por aquefas eftancias, labores, mi
nas, y campos, y allá fe eftan hec]jps labrado
res, ganaderos, m ineros, t ra tan te s , y contra
t a n te s , fin dezir Mifi'a: ios mas de los d ia s ,y  
quando; la dizen de mes a m es ,  les parece no 
hazen poco, y alli viuen vna vida de puros fe- 
glaresjfcgun que Io.dize IuegcDios por el mef
mo Profeta OíTcas : y aun también larcfiden- 
cia que defto les ha de tomar, E t erit Jicutpo- 
p u  Ittí ,fic S ace rdos vi/it'aboJ.Hper eum v i  a* 
eius, &  cpgitationsi cim redtlam e i . E t come- 
dent, faf(t?a.bantur ífornicat: fu n ti  
7inn cejfxueriint\ quoniam Dominum dereli— 
qxerunt in non cují odien do :.y ferán eftos tales 
Sacerdotes como los feglares ,viuiran vna vi
da  afeglarada : pero yo mefmo Jos vid t a r é , y 
les tomaré la refide.nda.de todos fus caminos» 
de fus entradas, y falidas,'de fus tratos, y con
t ra to s ;  hafta de todos fus penfamientos me 
han de dar eftrcchifsima cuenta.;: y yo les daré 
el caftigo, fegun que fus o b ras , penfamientos, 
yacciones lo merecieren.Ha m!ferables,ycuy- 
tados deilos (dize Bi<ás)que com erán, darfe? 
han a fus vicios, y deleytes, contrataciones, 
giangerias, ca 9a s, j u ego s, y¡pa fa t i e in po s ^pe
ro nunca fe hallarán h a r to s , contentos, ni fa- 
tisfechos.Han andado endeshoneftas carnali
dades, y torpezas, y no han defiftido, ni cefra
do della s, y la caufa dfeftoln;fido por atierde- 
-xado, y desamparado de todo punto al Señor, 
dexando de guardar¡j y.cumplir con fus obli
gaciones . Pues mi Piídre, porque noleíuce- 
■da a v.m.otro tantoyuo arroje de fi la ciencia, 
.fino procure eftudiar, y leer los libros fagra
dos,y los fantos Do «ores  de la- Iglefia, y te 
ner también mucha oración, para que de to* 
do efto faque lo que huuiere de enfeñar al pus 
blo Chriftiano,afsi al común,como a los parti-

cularesiy fale con fu do&rina la fierra,pues es 
la fal della: enfeñe a los hombres el camino de 
Dios a la llana, no les relate grandes queftio- 
nesdeT heo log ia ,m uchos , y muy encubier
tos mifterios, diuerfas opiniones efcolafticas, 
ni les cite gran copia de D o ñ o r e s : fu lugar 
proprio tienen effas cofas donde fe han de aue 
riguar,que no fon para el pulpito,porque pue
rtas en e l , ni Ja mayor parte del auditorio las 
entiende,ni aúna vezes el que lasdize.Loque 
v.m. á de enfeñar es el camino de Dios,la ver
dad delEuangelio,llana,y fielmente .N o ha de 
tener ojo al fauor hum ano, ni ha de tratar fu 
negocio,ni fu pafsion,óaficion,ó ¡nterestha de 
fer enemigo capital,}' continuo de los viciofos 
y malos,dándoles a entender quien fon,repre
hendiendo con gran zelo de la honra , y gloria 
de Dios,yde! bien,y faluacion de fus almas,fus 
pecados, maldades, y abominaciones. H a  de 
entrar en fus conciencias , y meter la mano cn 
lo mas fecreto de fus fenos, y ponerles delan
te  de fus ojos la vergüenza de fus fealdades,pa 
ra auergon9arlos.Ha de fer comovna podero- 
fa coluna que afienta en la tierra , y toca con U 
cumbre en el cielo,que ningún poder, ni faber 
humano, ningún refpedo  , ni Ínteres , ningún 
amor, ni temor, ni peligro, ni a m o r f a s  , ni la 
vida, ni la muerte le pueda m o u er ,n i  torcer 
vn punto de fufirmeca, fino que aunque Jos 
ricos , y poderofos le ayan de tener por loco, 
les ha de dezir v. merced clara, y defeubierta- 
mente, que eftan ellos muy mas locos, y de vn 
frenefiincurable ,fipienfanyral cielo fin dar 
limofna, y que a de ley la limofna de lo que les 
fobra a fu eftado en las necefidades comunes: 
y en las mas granes, fi para remediarlas fuere 
neceflario cleipedir algunos criados, tener me 
nos cauaílos en la caualieriza, comer, y veftir 
taífada,y cuerdamente lo han de hazer. H a d a  
reprehender v.merced al otro loquillo, que pa 
radifimular el logro haze vna eferiptura en el 
ayre , y dize que es cenfo; y al otro que para 
moftrar que no prefta vfura, vende Ja. merca
duría al f iado, y buelue a comprarla luego al 
c o n t a d o ,  y por menos precio : y al otro que 
eon vn cambio, haze en vn momento mil cam
bios , mil com pras, y mil ventas, y mil e n r e 
d o s  ,y.todo a fin de paliar fus malas ganan
cias encubiertas con tanto  artificio, con tan
tos endiablados auifos, que el mefmo infier
no no los entiende . Al fin no es mi intención 
dezir aqui a v.merced los pecados, y los ma
jos t ra to s , Jas injufticias, y maldades que ay 
en la Republicajfolo digo cj eftá la tierra cor
rupta: fepa que eftá el mundo tan perdido que 
es menefter fa l , y vinagre, y D io s , y ayuda. 
D ígam e v .m .quando eftuuo la tierra tan daña 
da?quádo huuo en ella tatas  abominaciones, y 
pecados? Tom e todos los eftado.s del mundo,

y mire-
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y mírelos bier,y vera fer verdad efto que aqui 
digo. Buele con la imaginación a Alemania,Ef 
cozia, Inglaterra,y a otros Reynos de por allá 
donde taco florecia la fantidad,y virtud,y ver- 

, loha todo perdido con heregias,fuziedades, 
maldades, y abominaciones: pero mas cerca, 
mire todos los eftádos de aquefaRepublica en 
que viúe,ó,y que dellos hallará que tienen las 
conciencias dañadas con millares de pecados. 
D edos trata  el Apoftol fan Pab lo , quando ef- 
criuiendo a fu difcipulo T i t o , de los muchos 
pecadores que au ia , y mandándole que los re- 

a d T i t . i .  prehendiefe le dize: Increpa illos dure v tfa n i  
J iú t infide-. porquenovinieíTena perder la fe,
1 nquinatdt fun t eorum ,&njens ,&confcientia. 
CZfirenturfe noffeD eum ,faBü autem negant, 
cu>n f in t  abvninati incredibil es ,& ad  omnt 
opui bonum reprobi:ten cuydado con tu oficio 
de Sacerdote,y Predicador, que ay necefidad 
de duras rcprehenfiones,contra muchoslibres 
q^ie tienen manchadas las almas,ylas concien
cias con millares de pecados,yaunque confief- 
fariá Diosyydiiéquele conocen,con fus obras 
fe niegan, como fean aborrecidos, y dignos de 
no fer creídos, y defechados para toda obra 
bucnajq-.ie el que no viue conforme a la fe que 
tiene,con fus malas obras niega a Dios.Ha mi 
padre,yquántos fon los incredulos.los que nie 
gan en las obras aue hazen la fe de Díos.Con- 
fieUá el Chriílíano que íy  otra vida, y que efta 
fe ha de acabar muy en breue : pues que haze 
fino negar la fe delaocra  vida con fus obras» 
qi;ado pone codo fu cuydado en arraygarfe en 
la tierra.y en procurar los bienes, y contento? 
della,fin apercebir algo de bien,de limofna, de 
penitencia,de oracion,de morcificació,de mif 
fas bien oydas,y de otras buenas obras p3ra la 
o:ra vida ? Confiefta que el que comete vn pe
cado mortal pierde a Dios , y fe haze hijo del 
demonio,y q es malo perderle.y con todo efio 
haze muchos pecados mortales: pues q es efto 
fino negar con las obras lo que confieíTa con la 
boca?C) valgame Dios,fi feapuraífen los chrif 
tíanos folidos,los fieles verdaderos , los q tie
nen fe viua con obrasviuas,quantos fe hallaría 
en ella ciudad? muchos deuen fer,porque nun
ca fc defcuyda Dios de conferuar en fu Iglefia 
miembros viuos,fantos,y juftos, por cuya vir
tud, intercefion , y ruegos perdona a los o tros 
pecadores: pero quantos mas ferán los que có 
fus nulas obras niégan a Dios ? Qnantos aura 
en efl'aCiudad de aquellos? Aquel cap .j .deG e 
rendas , quando le leo me haze temblar : dize 
Dios alli al Profeta:andéfe todos los caminos 
dé Gerufalen, veafe con cuydado quáto ay en 
ella,bufquele en todas las plagasvn hombre a- 
rhfgo de juyzio,y de jufticia, y verdaderaméte 
fiel,y yo perdonare por el al pueblo.Refponde 

Ierem . 5- Geremias y dize: Domine oculitu i rsfpiciunt

fidem \ S eñ o r , quien fabe eífo mejor que vos? , 
vos veis lo interior,y conocéis la fe de cada 
no, lo que yo veo es que los aueis caftigado, y 
no hazen penitencia,aueisles afligido con ago
tes,y no quifieró recebir el caftigo,endurecie
ron fus corazones como piedras, no quifieron 
conuertirfe . Quando vi que el pueblo eftaua 
tan perdido,y que vos eftauais enojado tan  d e  
ueras por fus pecados, entré en cuenta conmi 
go a penfar quien feran eftos pecadores,q tie
nen enojado a Dios:y dixe,porVentura fon los 
pobres,la géte vil,ignorante,que nofabe la ley 
de Dios,ni fus caminos.Yré pues a los princi
pales del pueblo, A d optimates, a las cabegas, 
a los maeftros,y juezes.a los Pontífices , y Sa
ce rd o te s^  los Religiofos, y a los dedicados a 
Dios,y a los caualleros, y nobles, hablarleshe 
como a gente abil, y de obligaciones grandes, 
Ip ji enim cognouerüt viam  Tiomini iudicium  
D e l f u i .  E t  eccemogisbi Jím ul confregerur.t 
iugum juperuntvincula-, hablaré a los Gran
des del pueblo,para que fe cópongancóDios, 
y le defenoj^n,porque al fin es gente bien eníe 
ñada, fabe la ley, y caminos de Dios,y fus juy- 
zios,fuy a ellos,y alíelos que eranlos primeros 
que quebraron el yugo de la ley , y rompieron 
las ataduras della.Pleguea Dios mi Padre qué 
en aquefa Ciudad no fuceda otro  tan to .Entre  
v.m.aora como otro Geremias,pues le ba fuce' 
dido en el oficio por efta Ciudad,con el efpiri- 
tn  profetico que el tenia,y los ojos viuos para 
ver culpas,y maldades,y entrefe por eífa plaga 
y oyrá los juramentos,las métiras, el cuydado 
de engañar al proximo,los tratos ilícitos,lasv- 
furas paliadas en eífos tratos del o r o , y de la 
plata,los dares,y tomares,y las rebueltas.Dirá 
v. m. eílos tienen muchos cuidados terrenos, 
oluidanfe de Dios fiempre, no es marauilla q  
cometan eífos pecados contra el. Si pafafte a- 
deláte,y entrafte en las cafas principales,y vie 
fe q en toda la femana no ay memoria d  Dios, 
ni cuidado de que los hijos,ycriados le teman, 
y firuan,no ay cuenta de oracion,ayunos,peni
tencias,ni de limofnas,fino maldiciones, blas
femias,juegos, y murmuraciones, comégarafe 
a efpantar v.m.y a fantiguarfe. Y fi fuefte a los 
Magnates,a las jufticias,y hallafe lo mefmo, y 
que fe quebranta el yugo de la ley,y las atadu
ras de la jufticia: y fi fuefte a los ec)efiafticos,a 
los Religiofos,y a los Clérigos, y no hallafte la 
perfecció de vida,q aquel fu eftado fantifsimo 
pide, que diria? lo que diría feria que eftaua el 
mundo perdido,y toda la tierra corrompida,y 
era neceftaria mucha fal.Pues eífo es mi Padre 
lo que yo aqui le digo , que pues v. merced es 
fal, que fale la tierra, que reprehenda vicios,y 
pecados , y fi efcoziere aquefto a los llagados 
efcuezales, que para efto es la fal, que de o — 
tro  modo no podran fanar . Sepa v .m . que la

faí
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fa! no fala fino donde ay llaga, o herida.Tome 
v.m.vna poca defal en la mano,fi la tiene Tana, 
no le dará pena alguna, antes le refi e fcará , y 
refrigerará la mano, pero fi la tiene llagada ,a- 
lli es el fentimiento,el efcozer, y el faltar,afsi 
es acá: fi v.m.predicare, y amonedare , diere 
dodrina,y reprehendiere a los buenos, no les 
dará pena alguna,antes guftaran mucho dello; 
pero  fi lada a los llagados,a los pecadores,alli 
es el efcozer,y el faltar: mas no obftante aque 
fto fuo oficio de v.m.es fer fal de la tierra,y po 
ner fal en las llagas, para curarlas, y fañadas.

. Quádo Dios hizo fu'Predicador,y fal dé la  tie- 
J a i. fa .  rla>a Xfaias diole vna voz,diziendo, clama,dá 

vozes con efpiritu,y feruor, pregúntale el Pro 
feta: Q uid clamaba? qucesloque tengodede- 
zir?lindezasfutilezas,ycofas pulidas,ygalanas? 
Iefus,elPredicador, aquié Dios enfeña lo que 
ha de dezir,es que: Omnis caraf¡enum)& om
n i s g loria eius quaji fios agrt. Toda  carnees 
heno,y toda fu gloria,y hermofura,es como la 

.•* flor de! cápo,q mañana fe ha de m orir.Laher 
mofura,y la bizarra,y el foberuio , el r ic o , y el 
poderoíoiy otra vez dize, 110 cefes de clamar, 
y dar vozes : E t  anuncia populo meofeeleraeo 

dowui Iacob peccata eorum-. Y de nun 
-cia a mi Pueblo fus maldades, y a la caía de Ia- 
cob fus pecados,no los pecados de lo otros,fi
no los íliyos propios. Qiandopredicare v.m. 
a los catolices, no les ha de reprehender los 
pecados de los herejes,ni de los infieles, y quá 
do  predicare alas Religiofas no las ha de re
prehender los pecados de las perfonas fecula- 
res .H a  de ver v. m. que vicios, y que pecados 
corren ,y predominan en aquellas aquien pre
d i c a ^  eífos fon los que ha de reprehender,y  
no perdonara nadie. A Ifaias dizele Dios que 
reprehenda los vicios , y pecados de la genre 
de fu pueblo^ue los reprehenda a todos,haze 
lo afsi. Alas mugeres reprehendelas de fus en- 
rizos, de fus lafziuos,y deshoneftos tra jes , de 
fus defeompueftos pafos, y de fu defconcerta- 
do mirar.A los Principes,y Iuezes, reprehen- 
delos de fus injufticias,de fus cohechos,de fus 
foberuias, y vanidades, a la gente plebeya de 
fu ingratitud, de fu dureza de c o ra ro n , de fus 
torpezas,y deshoneftidades,yafsialos demas.
Y fi algunos dixeren av .  m.que predique el 
Euangelio,y lo declare,y que no fe meta en vi
das agenas: que dexe a los mercaderes con fus 
tra tos  lizitos, o no lícitos, y al fenfual con fus 
guftos, y deleytes,y al Iuez en fu eftrado,y au- 
dléncia,que ellos darán cuenta a Dios de fi: 
refpondales', que fi pienfan que predicarles el 
Euangelio,es rafearles las orejas.Donoíoqué 
to  por cierto , que fi ellos no miran por ellas, 
que quien ha de mirar fino el Predicador? Que 
Euangelio de Dios es, que el Predicador diga 
al logrero quié es,y al a m a u M o  quá fuinme

te lo haze , y alvengatiuo que lleua mal cami
no, y al Iuez que no haze jufticia,q fe vaalin* 
fierno,y a los malos,y pecadores,q fonvnos hi 
jos del diablo: E ttu fi¡ ibom m is(d ixóD ios  v- 
na vez al fanto Profeta Ezechiel)Speculator'e 
dedi te.dim ui Ifrrael'.audiens ergo ex ore meo 

ferm onem ’.anuntiabis eis ex me. S i me dicentt 
ad impium: impie, morte morieris , nonfueris 
locutus v t  f e  cuftodiat impitts a v ia  fu á  \ ipfe 
impius in iniquitatefua morietur ,fangu im m  
autem eius de manu tua requiram. O  hijo del 
hóbre abre los ojos muy bien, mira q te he he
cho atalaya de mi pueblo,paraque veas,y con- 
fideres a ten tam ente , y con grande vigilancia, 
todo lo que pafa en el, y lo que entra , y lo que 
fale:lo que les has de auifar,amoneftar, y pre 
dicares lo que yo te dixere:o por mi Euange
lio,o por mis Profetas, o por mi diuina ley , o 
por mis fagradas Efcrituras, o por mis infpira
ciones,que les digas,amoneftes,y reprehédas.
Pues fi yo dixere al eftragado en maldades : a  
amázebado,mira que te vas al infierno:a mer
cader , mira que andas en malos tratos : 3 
rico> mira que ay muchos pobres que muereu 
de hambre,y que tu con tus entrañas mas du
ras que los diamantes de tus anillos,vas cami
no de perdición. Y tu luezcontusinjufticias, 
tienes tu alma muerta en pecado.Finalmente 
fi diziendo yo ,pecador, morirás eternamente 
en los infiernos, tu no le hablares, predicares 
am onedares, y reprehendieres afperamente 
para que afsi fe aparte del camino de pe rd ido  
que lleua: digote devcrdad.que el tal pecador 
morirá muerte e te rn a , en el infierno, adonde 
yra por fus maldades,pecados,y abominacio
nes: empero la culpa del tal pecador,y la pena 
que yo por ella le diere,el auerfe perdido,que 
me has de dar cuenta dello , y que melohas de 
pagar muy bien pagado.Pues digales v.m.efto 
que dixo Dios aEzechiel,yen el a todos los Sa 
cerdotes,y Predicadores ,cuy o oficio es repre 
hender vicios,y componer coftumbres.Toca- „
fe efto a mi parecerdelgadamente en los Can !
tares, donde dize el Efpofo : Que e fiifla , qu<e 
afctndit,quaf. aurora confurgens, pulcbra v t  
Luna,ele¿}a v t  Sol,terribiiis v t  caflrorum x- 
ctes ordinata}Quien es efta que fe leuanra co
mo el alúa, hermofacomola luna, efeogida 
como el Sol,y terrible como el exercito , y ef- 
quadron de guerra bien ordenado? Aqui t ra ta  
el diuino Efpofo de la hermofura de fu Efpo- 
fa la Iglefia, la qual compara al efquadron de 
guerra bié ordenado. En la guerra es de ver el 
orden que fe guarda,el orden de los Soldados, 
los atajos que fe hazen,los cercos para cercar, 
y cerrar la entrada al enemigo. Por vna parte, 
fe guardan de la embofeada, por o tra par
te procuran desbaratar al enemigo , &c. afsi 
Ja lg leG aoueítaM afrefean íia  juntando pos
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vna parte vn fan Pablo , por otra vn fan luán 
Baptifta, por otra íanto D om ingo , y por otra 
los demas Sacerdotes, y Predicadores, para- 
que juntos vayan atajando los pafos al enemi-
go ; al hauariento ,al vfurero ,al deshonefto,
al foberuioj3l vcngatiuo,al embidiofo,y al pe
cador.^ en efto entiende la Iglefia, y efto es lo 
que Dios manda al Sacerdote , y Predicador. 
San Pablo efcriuiendo a los de Efcfo ,p ideal  
Señor , V t  detur mibi fermo in apertione or¿5 

a d E p h e j.. curofidu cia,notumfacere. mijlerumi Euan  
gelij:proquu legationefungar in catena, ita v t  
in ipfo audeam prout opurtet m e lo q u i: pide 
palabras, y vna ofladia, y atreuimiento fanto 
para dezirlas,y qne no le cierre laboca , la las 
tima, niel poder de la tierra, ni todo el infier
no junto, lino que manifiefte a todo el mundo 
el miíterio del Euangelio,porque me ha hecho 
IefuChrifto fuLegado,ypor hazer yo mi oficio 
m e tienen como a perro atado en aquefta ca
dena , pero nada defto es parte para quitarme 
el ladrar,ni para hazerme callar,antes defde a- 
qui predico con toda libertad, y reprehendo a 
Jos hombres fus vicios,y pecados,predico,y re 
prehendo conforme la obligado de mi oficio. 
N o  foy yo como aquellos perros mudos , de 
quien dize Efaias que no tienen valor para la- 

l í a i  <6 d\'a¡r,Canesmuti non valentes latrare,que con 
vn imefló que Jes hechen,ó vn pedago de pan, 
ó có ponerles vna efpada defembaynada delá
t e l e s  tapan la boca. N o  foy como los ruynes 
Predicadores,que con regalos, ó amenazas, ó 
con prefentes,fabores,y priuangas callan, y di 
finíiiláuen ios Magnates poderofos, amigos,y 
c-onacidos los pecados,y maldades que fienté, 
y ven. Balan con fer vn mal Profeta, quando 
Balac embió a los Principes de íu exercito pa- 
raque fe lo traxefleu.: como los Principes fuef- 
fen por e l , prometiéndole de parte de Balac 
grandes premios de riquezas,honras,y priuan 
gas, porque maldixeíleal pueblo de D io s , el 

_r  Balan les refpondió,Si dederit m ih iB dacp ie-
m. 22 nam ¿omum f íiam argenti,&  auri, non potero 

imñiutare V erb u w  D om ini D e i mei v t  vel 
p lu itW l mintió loquar: fi me diere Balac toda 
fu cafa llena de oro,y plata,no ferá pofible que 
todoaqüefo fea parte,para que yo dexe de pre 
dicar la verdad,ni para que mude vna fola pa
labra-de las que mi feñor quigerc que d iga , ni 
para que  la añada,ni para que la quite, y como 
ló diaM*afsi lo hizo.Paes fi efte mal Profeta hi-» 
¿o,y dixo aquefto, que ferá razón que d iga , y 
liagá el buen Sacerdote Predicador del fanto 
Euangelio,a quien manda Dios que reprehen
da a los pecadores, a todos, a chicos,y a gran
des fus vicios,y pecadospNami p ad re , ningu
na cofa fea parte para que v. m. dexe de predi
car lo que Dios mahda que fe predique, ni pa
ra que dexe de reprehender con vn celo fanto*

y con vnas entrañas ábrafidas en caridad, y ay- 
mor de fus proximos a los pecadores grandes.', 
y pequeños fus abominaciones, y maldades* 
que no dexaaquefto de ferde muchoproue- 
cho. Allá cuéntala fagrada Efcritura,que del- 3* 
pues de muerto Naboth , mandó Dios a nuefr 
tro  fanto Padre el Profeta Elias,que falieífe al 
camino al Rey Acab que yua a tomar poíefsió 
de la viña de N aboth , y le reprehendiefie a f  - 
peramente la maldad que a u i a  com etido , en 
quitarla  viña a N abo th ,  y también la vida, y 
que le predicaíTe,y diefíe por nueuas, como en 
el lugar en que lamiéronlos perros la fangre 
de N aboth , en efle mefmo lamerían perros fu 
mefma fangre de Acab. El fanto,y zelofo P re 
dicador hizolo a fs i : diole vna terrible reprc- 
henfionmuya laclara; no folo por efte peca> 
do, fino por otros muchosque auia cometido, 
poniendofelos alli delante de los o jo s . Pues 
para que fe vea la fuerca grande que tienenlas 
palabras del Predicador,quando con zelo ían
to  de la honra, y gloria de D ios , reprehende », 
conbrio, yafpereza a los pecadores , aunque 
.fean Reyes, y Monarchas fus maldades, y pe- 
cados.Dize luego el fagrado T e x to , I ta q u e s  
cum audiffttA ca 'o ferm enesijiosfc id it 
tnentaJua.& operuit cilicio carnem fuam  ier 
iunau itque , &  dorm hiit in[acco.fy ambuLt- 
■uit dtmiffo capite \ que pudieron tanto  las pa
labras de Elias, y la reprehenfion que dio a A- 
cab, que derribaron ,y  poftraron de tal fuerte 
al Rey,que en feñal de dolor,y arrepentimien
to, rafgo la purpura, y fus reales veftiduras ;y  
quitofe el cambrav, y la olanda delga'Ja, y vif- 
tiofe de vnafpero cilicio, ayunó ,y tomó por 
cama vn faco de fayal , y derribó el orgullo, y 
altiuez que fuelen tenerlos Reyes. Y viendo 
Dios efta fu penitencia , arrepentimiento <y 
liumildad; dizele al fanto Predicador, y Profe
ta E lias , N o n  ne v id ijii bum iliatum  Acab co- 
ram me? quia ig itu r  hum ilia ttit ejl mei caufa, 
non inducam malura in diebtn eiu¿,Jedin dití- 
bui j i l i j  f u i  inf'eram malum domz:i eitu : por 
ventura no has vifto aAcab abatido,yhumilla- 
do en mi prefencia ? pues porque fe ha humi 
llado por mi caufa,con la reprehenfion que le 
difte de mi parte por fus pecados , no llenaré 
adelante el caftigo que penfaua darle, dilatar
lo he para defpues de fus dias,y en los de fu hi
jo,entonces caftigaré fu cafa, y fus dfccendieiv- 
tes.M ire v.m.fi obran las palabras afperas del 
Predicador; pues por efto es coftumbre del E- 
uangelio,de los P rofe tas , y de los verdaderos 
Predicadores,Sacerdotes,y Miniftros del Se
ñor: vfar a vezes defte lenguaje,quando lo pi
de la calidad de las culpas, pecados, y malda— 
des.Y fi a efto me dixere v.m.que correrá rief  
go fu honra,fu crédito,fu quietud, fu házienda 
y aun fu YÍda : refpódole mi padre que la corra

muy



muy en buen honu^dichofo v; m. y mil v?zes 
dichofo , quádo perdiere rodo aquefto por cu- 
plircon efla obligación de fu oficio, y minifte- 
rio.Mire v.tn.al viejo teftamento,y digame, q 
fe hizieron t2ntos Patriarcas ? donde fe desa
parecieron tantos Profe tas?y q fe hizieron tá- 
tosSacerdotes? 1 odosfe deshizieró por hazer 
fus oficios, porq erá fal, y no podian hazer bié 
fu oficio fin deshazerfe.Puesfi mira en el tefta 
m entó  nueuo vera lo mifmo:tátos Apoftolesj 
tantos Euágeliftas,titos Pótifices, Doñores¿ 
y CófeííoreSjCdmo ha auido,q fon delIos?To- 
dos fe deshizieron por hazer fus oficios, por 
predicar la verdad, por reprehéder a los peca
dores,chicos,y grandes fus vicios, y pecados: 
vn S.luá Bautifta fue degollado,porq reprehé 
dia al Rey Herodes fus torpezas cóHerodias; 
vn S .B arto lom é, fue defollado; vn S. Pablo* 
defcabegadojvn S.Lorégo,afado en vnas par
rillas; vn S. Angel Religiofo nfo,muerto a pu
ñaladas; vn S. Tornas Argobifpo de Cáturia, 
quebrados fus béditos cafcos; vn S.luá Chry- 
fofton1o,defterrado,perfeguido,ymaltratado,• 
y afsi los demas.-erá fal de la tierra; y cóuino q 
{e deshizierá:quiere Dios q fe deshaga fus ¿ni 
niftrosatruequed qfe haga bié hecha fu obra. 
V e  Dios el mundo perdido, y para boluerlc a 
reparar,vfadeftosinftrumétosde fus Predica 
d o r e s ; de la manera q acá vn artífice, vn enta
llador para hazer vna imagé muy linda , de vn 
trozo de palo deííe móte,por defuartar,vfa de 
fus inílrumétos, y atrueque de hazer la obra, 
gafta los inílrumétos, y quiebra la azuela, y la 
fierra,y todo lo cófum e: afsi Dios queriendo 
defuáflar efle feco, y troco madero del hóbre 
perdido,y hazer del vna hermofa imagen, a la 
traza de fu deíTeo para colocarla en elTemplo 
de fu gloria: vfa de fus miniftros. Sacerdotes,y 
PredicadoreSjComo de inftrumétos,yquiere q 
fea deshechos,y defmenuzados , atrueq de fa- 
car efta obra perfecta: y afsi permite,que fean 
muertos,y defuararados,y defto haze el cargo 

O/e. 6 . a fu pueblo por el Profeta Ofeas >dhiédo:Quid 
fa q f i t i b i  Ephraim?Quidfacia tibi luda} M i  
/tr icord ia  ve jira  quaji nubes matutina,et quaji 
ros manepertranjiens. Propter bocdolaui in  
SPropbctüyOccidi eos in verbisorü mei.O  pue
blo ingratojdefconocido, yei ego, q pógo fobre 
ti  la nuiie de mi mifericordia, como fobre vn 
m óte,para cj eftile,y llueua fobre ti:y tus peca 
dos la lebantan, y hazé q fe defaparezca como 
humo : pues por no aüerte tu querido apartar 
de tus pecados, he y o azepillado mis Predica
d o re s^  los he gaftado.y deshecho,como fueló 
el entallador quebrar la herramiéta con el ma 
dero duro.Y finalméte los he muerto por má- 
darles predicar mi palabra¿Pues efto es miPa- 
dre fer fal de la tierra-.efto es fer Predicador, q 
fe ha de deshazer,por hazer fátos a losdemas.

Certifico a v.m.qeftéembarra!*,yemplaftar.tj 
fe vía. el dia de oy,tiene perdido el mudo, q no 
ay quié póga é las llagas del alma fal,ni ay quié 
fe deshaga por cúplir bien con fu oficio. Aorá 
mi Padre creame v.m;q efto de eftar VnPredi- 
eador muy acepto dé todos¿de chicos,yde grá 
des,de buenos,y de malos en vn pueblo,q lo te  
go por negocio peligrofo. es feñal de q en lu
gar de fal,pone azúcar,q eslo q el pueblo anda 
abuícar.Perb aduierta v.m.q fu oficio no es fo 
lo reprehéder có rigor a los pecadores enduré 
zidos en fus vicios»y pecados, y hazerles efeo- 
zer las llagas, có hecharles en ellas la fal de la 
palabra dinina^y de la reprehéíion; Tábien es 
fu oficio cófolar a los pecadores,llorofos¿arre 
pentidosjcótritosjalosafligidós, a los pobres 
de efpiritUja loshumildesja los deícófolados* 
y a todos los q padecen por la jufticia;Yafsi ve 
ra v¿m.q aql grá Predicador Ifaias; al qual fe
gun q el lo cófieflad.e mádó Dios reprehender 
có rigor,y afpereza los pecados,ymaldades dé 
los pecadores,ymalosjchicos^ grádesfto qual 
el lo cúplio muy pútualméte: pues efte mifmo 
Profeta,dize: Spiritus D ñ i fuper me, eóquód 
v n x er it 'Tiñus me:ad annuntiandü manjuetü Ija l.fij i  
m ijit m e ,v t mederér c’otritis corde, & p r a d i-  
carem captiuij in iu lgen tia , &  daujis apertio 
n'e:vt pradicar'e annum p iacab ileD xiow t c8- 

Jo lartr omnes lugentes: v t  ponerelugent’tbus 
Sio;&dar% eis corona pro ciñere, oleumgaudij 
pro lutlu ,pallium  laudis p ro fp iritu  meroris.
El Efpiritu del Señor eftá fobre mi,porq él Se 
ñor mú ha vngido, me ha hecho Sacerdote , y  
me ha embiado por fu legado,para q de fu par 
te predique a los máfos,yhumildes de coragó, 
para q confuele a todos los llorofos, los afligí» 
dos,y perfeguidos;para q cure,y fane a los có- 
tritos de eoragon,a los q fe deshazé de dolor, 
por auerle ofendido,y defagradado; para q dé 
buenas nueuas a los cautiuos,yencarcelados*a 
los oprimidos fin culpa,a los deshórados,y do 
loridos, de q el Señor los facára de fus prifio- 
nes, y les dará libertad de efpiritu. Y tábié pa 
ra q les predique,q es aquefte vn tiépo.en q fe 
puede aplacar a!Señor,y boluerlo máfo como 
vn cordero,yen q alcágará del quáto quifiere: 
para q cófuele a los llorofos* con ponerles por 
deláte a Sió,al ciclo,a la biéauéturája» q fe le9 
dará en premio de fus trabajos,y mortificado 
nes: como fe les dará vna corona muy rica , y  
refplandeciente de gloria* en lugar dc la zeni- 
za del conocimiento propio de la humildad, y 
abatimiéto,que aqui paífaren,y vngozo muy 
bládo, y amorofo(q excede a todo fentido,por 
las lagrimas que aqui derramaré por fus peca- 
doSjDor la fed de jufticia4y por fuDios*y vn má 
to,o capa de vn cótinuo lo a r , y alabar a Dios* 
có grades júbilos de alegría * y regozijo,por el 
efpiritu de trifteza,que aqui tuuiere* N o  vé v»
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rn.como también es oficio del Predicador có- 
folara los buenos, afligidos , y atribulados, y 
procurar endulzarles todos fus trabajos: per- 
fecuciones,y aflicciones, yfequedades?El ofi
cio de la fal,es fazonar el m anjar, y darle buen 
gufto:el manjar de los juftos en efta vida, qual 
fi pienfa es ? Dauid lo dize.: Labora m am um

* / .  t»arum ,quiam anducabü : va hablando eni ef
te Pfalmo,con los hombres que temen aDios, 
y caminan por donde fu diuina Mageftad les 
m?iv\áí\cBeatio>nnes,quí timentDominu'm-¡qui 
ambulant invijs  eiui. Y dize: el manjar deftos 
es trabajos , fatigas , necefsidades , enferme
dades, perfecuciones, congojas, y tribulacio
nes. Efte es el m anjar , que comen los juftos a 
la mañana,al medio día, y a la noche ; yo con
fiero,que es amargo,, y deífabrido, y que haze 
mal gufto al paladar de la fenfualidad: el reme 
dio que tiene para que fe pueda comer con 
buen gufto , y fabor, es hecharle vna poca de

4 'Re?. 2» fal,que con efto fe tornará muy fabrofo. Allá 
. cuenta la fagrada Efcritura, que las aguas de 

Iericó,eran tan falobres, y am argas, que def- 
truian la tierra..Rogaronle a nueftro fanto Pa» 
dre el Profeta Elifeo,fus dicipulos.y los vezi- 
nos de alli, que las fanafe, q las dieíTe buen fa
bor,de modo,que fe pudieífen beuer có gufto, 
yqfertüizaflen la tierra:el íanto Profeta man
dó  traer v n  poco de fal, y echándola en las 
aguas falobres,fe boluieron muy dulzes,férti
les, y fabrofas. H a  mi Padre, que efta fal es v. 
m. y lo fon los demas Predicadores del fanto 
Euágelio,cuyo oficio es endulzar los trabajos, 
la pobreza,la obediencia,la caftidad,las perfe
cuciones,las virtudes,y todos los dolores,en
fermedades, tribulaciones ,y  fatigas defta vi
da. Si vnPredicador es el q deue fer,losMona- 
fterios han de eftar llenos de Religiofos,y Reli 
giofas-, los hofpitales, de mil regalos, y enfer- 
m eros;las Iglefias de Catolicos confesando,y 
comulgado,y afsiftiendo a los oficios diuinos; 
no ha de auer p o b re , q no halle remedio para 
fu necefsidad,ni perfona afligida, q no experi- 
méte el confuelo para fu aflicció: quanta eXpe 
riencia auia defto en el Chriftianifmo, quando 
predicauaenel vnS. Bernardo, vn S.Bernar
dina,™  S.Vicente Ferrer,y otros Predicado
res fantos,y Euágelicos,yaun el dia de oy,quá- 
tas perfonas viendofe en algún t rab a jo , aflic
ción,defeonfuelo,o petfecució:yendoacomu 
nicarlo con vnSacerdote fanto,y prudéte,con 
fola vna palabra que les dize,confolaos herma 
nos mios amantifsimos en Iefu Chrifto,esfor- 
$aos,mirad lo q Iefu Chrifto padeció por vo- 
íotrosvponed los ojos cn aquella eternidad dé 
gloria,q os eftá aguardado,íi padecieredes ef- 
ío  con paciécia : mirad q viene colado por las 
manos de vueftro dulzifsimo Padre Dios,q os 
ama muy tiernaméce , de acabarfe tiene todo

aqueífo,o otra pa labrá /cm ejá te , o  eo oyrfela 
dezir defde el pulpito:con efto folo fe les buel 
uen todos fus.trabajos,y amarguras,muy mas 
dulzes,y fabrofas,que la miel,y el almíbar,y q 
todas las profperidades del mudo; y de tai mo 
do , que no las trocará por todos quantos de
ley tes,honras,y riquezas ay en la tiferra. Pues 
mi.Padre efte es el oficio, q aora fe le Ira dado 
a v.m.fazonar, y falar, y faborear efte manjar, 
confolar a los afligidos,y defconfolados.Ya di 
xe a v.m.al principio, que el oficio de los Sa
cerdotes , es fer Padre de los hombres : mire 
v.m.vn buen padre loque haze en fu cafa a los 
buenos hijos, como los confuela en fus traba
jos,)' aflicciones, como los regala, como mira 
por e l lo s , y los prouee de quanto han menef
ter ,y  a los malos,y ruines hijos,como les amo 
nefta,Ies riñe, les reprehende, y caftiga, y les 
mueftra el roftro a irado , y feuero , y aun a ve
zes fe caftiga a fi mifmo por ellos , y como 1c 
quitan el fueño , y el fabor de la comida, y de 
las cofas defta vida:; y comode ordinario ef
t á  bufcando,c imaginando trazas para hazer^ 
los buenos, y como todo aquefte reñirles, y 
reprehenderles, y amenazarlos, y caftigarlos, 
no nace de aborrezimiento , n idedefamor, 
que les tenga ,fino de vnas entrañas paterna
les deíTeofifsimas de fu bien,y faluacion: y af- 
fi en viéndolos enmendados , luego los ama 
tiernamente > y los mete en el numero de los 
buenos hijos, para tratarlos como a ta les ;  y 
comoíuyda fiempre de ateforár para ellos ,y  
todo  fu cuydado pone en el acrecentamiento, 
de fus hijos. Pues fepa v .m erced , que en el 
punto que nueftro Señor Iefu Chrifto hizo a 
v.m.fu Sacerdote, le hizo Padre de todos los 
Chriftianos, y q como buen Padre eftá obliga
do a mirar por todos fus hijos , y a procurar 
por las vias que buenamente pudiere fu bien, 
aprouechamiento,y faluacion,y que ha de ate 
forar para e llos , y que a los buenos hijos los 
ha de confolar, animar, y regalar, y a los ma
los hijos les ha de r e ñ i r , y reprehender afpe- 
ramente fegun lo pidieren fus deliños ¿ yque  
todo fu aborrezimiento, no hade fer contra 
ellos i fino contra fus culpas, y pecados, por
que a ellos antes los ha de amar entrañable* 
mente,como a hijos efpirituales fuyos. Y fe
pa v.m erced, que a vn buen Sacerdote todo 
el pueblo le mira como a Padre , y le reueren
cia, como a P a d re , y le obedece , como a Pa
d r e ^  le ama,como a Padre,y a todos les pare
ce que tiene en el vrt verdadero Padre-, qué af- 
íi mira,y procura fu bien j aprouechamiento,y 
faluacion, como fi fueífen fus propios hijos, 
como a la verdad lo fon efpirituales en Iefu 
Chrifto : los quales fe aman mucho mas que 
los carnales; y efta es la caufa , porque todos 
íosfeglares llaman a los Sacerdotes Padres.
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l& d ic .i  7 .  Alia fecuenta en el 01 7 . del libro de loslue- noceros.Io que ay en vofotros, con ardid pru.
zes,que Michas dixo a vn Sacerdote, q fe hof- déte,y añuda os he ganado para Dios, y os he
pedo en fu cafa : M ane apud m e ,fa tf lo  m tbi encendido con el foplo de mi dodrina,en fu di

parens.ac Sacerdns: quedare de afsienco aqui uino amorfo engaños defengañados, y defen-
en im cafa conmigo,y fermehas, no folo Sacer gañadores de amorofifsimo , y ternifsimo Pa-
dotejfino también padre,y madre: y viniendo dre ) eíto que os digo mis h ijos , teftigo me es
en ello el Sacerdote , dixo el M ichas: T ^ u n e  Dios,que os lo digo por IéfuChrifto,para que

fcio,quta benefaciet mibiTíeus habenti L eu iti¿ le finíais con mas véra?,v para que con mayor
n g m t r u  Sacerdotem: aora conozco claramS- afecto os abrafeis en fu a m o r , que tan inmen-
re. 1 tego por muy cierto,que me ha de hazer fas,y foberanas mercedes os ha hecho por me
D ios bien,y muchas mercedes;pues tégo có- dio mió.Amantifsimos hijos mios.todas eftas
migó enm i caja , y compañía & vn Sacerdote* cofas cj os dí^oacjuij todaá las digo para vuef*
Pues quáto có mayor razón puede dezir aqfto tra edificación,para q crezcáis, yaprouecheis
todos los de vivpueblo,o Ciudad,quádo tutiie mas en el Euangelio,en la obferuácia de fu do
ré en ella vn baé Saceraote, q fiempre Ies efte dnna ,y  en toda virtud,y fantidad, porque tc-
cnfeñando,repiehendiendo,confol3ndo, ayu- mo,y tengo gran miedojno fea que por ventu-
dando,y a'.eforando para ellos l  O  q buen Pa- ra no os halle tan fantos.y tan perfedos como
dre era para todos los de Corintio: aquel grá os quiero,y os defleo,porque a íer efto afsi,fe-
Sace¡do:c5y Apoftol S.Pablo,comoel mifmo ra fuerza,que me halléis vofo tros , para vofo-
Jo fignifica, quando en la 3 .carca,que les efcri- tros qual no me defleaís. Quedefe efta carta

Z .C o r.ii ' u* ° ^ s dize: Ucee tertfo oocparattá fum  veni- aquí,que aunque queda falta,pues es también 
re ad vos:f<Mití erograuüvobis.N S enim qua- oficio de v.m.perdonar pecados: puesDios ha 
ro ,qu¡cvef}ra fun t,fedvos.N eq¡ enimdebent puefto en manos de v.m. las ofenfas que con- 

f i l y  parentibui ib e fto riza re ; fedpann tes f i -  tra fu diuina Mageftad cométanlos pecado- 
lys .E go  Atitim libentifsime im pendam ,fa/u- re s ,  para que corte por doride le pareciere: 
perimpendar ipfe pro animabus ve flrií : licet Quorum rem ifentis peccata rem ittuntur eis\ 
plus vos diligens minus diligar. Sed ¿fio: ego faquorum  rctinueritis retenta fu n t. T ienev. 
vosnSgrauaui: fed eum ejjem a fiu tu s ,,dolo vos m.la juridicion de Dios para efto,horca, ycu- 
capi.Y luego d iz e : Coram *Dso in C briílo lo- chillo:pero el tratar a v.m. el como ha de exer 
quimurioninia aute carifsim ipropter ¿edifica- cer efte oficio de ConfeíTor: es cofa que ella 
tioneveJlra.Timeo enim,néforte eum venero, folapide vna carta , y muy larga: y porque 
nonquales volo inuenia,vos: f a  egoimteniar d aqueftaloes harto, lodexo para eferiuirlaa v. 
vobis,quale non v u lt i / .O q  palabras,o q entra m.ocro dia.Lo que por remate defta pido a v. 
ñas de verdaderoPadre,tá encédidas,y abrafa m.con todo el encarecimiento que puedo es, 
das en amor de todos fus hijos. N o  fe cierto a que procure fer buen Sacerdote, y fiel minif- 
q  coraron no enternecen, y deshazé en deuo- tro  del Señor.Cumpía con las obligaciones de 
ció.Hijos mios(dize)yaheydo dos vezes a ve fu oficio:mireq afsi como no ay cofa mas pro 
nas, y a eftarme con vofo tros: y aora q ferá la uechofa en vna República,q vn buen Sacerdo 
tercera,eftoy ya de camino para ir a vofotros, te;afsinoay cofa mas defaprouechada,ni aun 
y y o o sa f le g u ro d e q n o o sfe ré g ra u e ,m o le f-  masefcandalofaque vnmal Sacerdote. Con- 
to,nipefado, porque no bufeo vueftras hazié- fian9a tengo en nueftro Señor Iefu Chrifto ha 
das,comidas, vertidos,regalos,ni nada de quá- de hazer a v.m.qual fu diuinaMageftad le quie 
to  teneis,fino a folos vofotros, vueftro bien,y re para fu fanto feruicio. V . m. quando le tu- 
aprouechamiéto,y la faluacion de vueftras al- uiereen aqueífas bendicifsimas manos ( Jas 
masjde quáto teneis,ni bufeo, ni pretédo mas quales defde acá befo millones de vezes ) fi
que aquefto:porque cofa aueriguada es mis hi acuerde de aquefte fu indigno miniftro, y íier- 
;os,q no eftá los hijos obligados á ateforar pa 110; y le pida me dé fu diuina gracia , para que 
ra los padres , fino los padres para los hijos, cn todo,y por todo acierre á agradarle,y a 
porq yo de bonifsima gana efpenderé,y gafta- cumplir fu fanrifsimavoluncad.De 
ré,quanto tégo có vofotros,y no folo aquefto, efte fanto Defierto. 
fino q yo a mi mifmo me gaftaré,confumiré, y %* 
deshare por el bien,y faluacion de vueftras al
mas : y efto aunque vofotros mis hijos no me 
améis tanto quanto,yo amo a vofotros:q cier
to  es,que os quiero yo mas a vofotros, que vo f a g S *  
fotros me quereis a mi: pero aunq efto fea afsi 
como lo es: lo cierto es, q yo no os he fido pe- 
fadodo que confieflo es, que como yo aya fido
aftuto^aya tenido viueza,y fagazjdad para co- q
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¿;~ri C artas  btlMrittmles.

E P I S T O L A  L X X X V .  
Eferita a vna ^K^elígiof^s-, 
que dezJa la reuelaua ‘Dios 
algunas cofiis. Diz^equenofe 
ha de creer a todo efpiritu, fi- 

„ no que fe  ha de examinar pri
mero , y la diferencia que ay 
entre faber vna cofapor enfe- 
narla la fe, o por decirla l a s  
particular rebelación 3y  d e s  

. quan preciofa es la fe  q u e s  
profe fantos los Chrifii anos, y  
que nadie fe  ha de aferrar con 
las reuelaciones que tuuiere, 
fino entregarlas a los re la
dos Letrados,experimentados, 
y fantos , para que las exami
nen , y ejiarporlo que ellos di- 
xeren, y el tiento que es menef 
ter tener en creer vifiones ̂ re
velaciones hechas acerca d e s  
perfonas que efianeneffotrOs 
v ida ; y di&e otras cofas tocan
tes a efa m aterias .

N V  E S T  R O  Señor Iefu Chrifto 
dé a V .R . madre fueguina luz, pa
ra que en rodo acierte a hazer fu 
fantifsima,y muy agradable volun

tad : que cierro mientras viuimos en efte va
lle de lagrimas, cenemos harta necefsidadde 
efta luz de D io s , para no fer engañados, y de 
fuám orpara  cumplir fu diuino beneplácito. 
V na  de V .R .  recebi oy , que me embió el-Pa- 
dre Prior de nueftro Conuento de San Sebaf- 
tian de M éxico: la qual fegun dize V .  R. nos 
eferiue á ambos Iefu Chrifto. Y cierto madre 
me puede creer, que íi yo fupiera, o entendie
ra  fer Iefu Chrifto, el que marcdaua, loqueen  
ella dize V .R . me manda: entiendo fuera con 
fu diuino fauor alcabo del mundo, fi fuera ne- 
cefíario a ponerlo enexecucion : pero como 
eíío no es negocio de fe , que fea Dios el que 
lo manda, ni Dios me loha reuelado : tengo 
necefsidad fegun las reglas del fanto Euange-

lio , y de Iosi fag radosD o íta res , a no creerlo 
hafta examinarloique'el Euangefifta fan luán, 
dize,que no creamos a todo efpiritu,fino que 
primero Jo prouemos, y examinemos, lies d e : 
D ios ,ono . Y el Apoftolfan Pablo nos auifa, 
que fatanas fe transfigura en Angel de luz. Yel 
¿ (p ir i ta  Santo'nos dize.: Q ui cito erediP-leu i* icc>' l<*' 
eflcordi. Y IefuChriftó nos'amonéfta, que<i 
nos dixeren. alli eftá, Chrifto,.o efto dize Iefu a ' 
Chrifto (que  todo es.vno a nnerftro propofito) 
no lo creamos: Y efte examen madre no ha de 
fer foloque V .R .d iga ,que  es Iefu Chrifto, el 
que dize efto, ni le ha de mirar.folaaq fea co
fa buena la que dize,o manda;Y fi alguno le pa 
reciere1 no-tener.inconúeniétes el hazerfe vna 
cofa por efte caminó,fi ella en fi es buena,a mi 
ver,íi,los tiene,y grádifsimos:y bafte aquefte, 
que no fe ha de dezir vna cofa incierta por cier 
ta, por facar de purgatorio quantos eftan allá: 
y en cofas tan dudofas, como eftas. dezir, fi es 
Dios,o no es D io s , el que dize eífo,no hemos 
de dar eífos recaudos,como embiados de par
te de Dios por folo lo que vna perfona diga, q. 
lo dize Dios : pues puede fer el demonio j e! 
qual muchas vezes feha aparecido en figura 
(leChrifto,y ha dado recaudos,como de Chri
fto,y a la verdad no era fino el demonio.

Orando eftuue eífotro dia con V .R . cierto 
me holgara mucho en el Señor,de eftaren par 
te dóde fin dar vozes, y fin q nadie nos oyera, 
pudiéramos tratar de fto , y tomar alguna luz 
de lo que V .R .m e refpódiefc a lo q la pregun- 
tafe,acerca deftas cofas:peronovuo lugar acó 
modado para efto,de algunas pocas cofas,quc 
V.R>me dixó,diré aqui lo que liento.

Dixelea V .R .q  en que conocía,q era Dios, 
el q la hablaua?Refpondiome V .R . que como 
conocíamos,que era Dios el que nos dézia las 
cofas de la fe? y que Dios la daua efta femejá- 
ga, y otras para refpondcr a los que la pregan* 
tauan:y fin duda no me fatísfize de efta refpue 
fta.Sepa madre, que ay mucha diferécia entre 
creer las verdades de nueftra fanta fe • y entre 
creer,qfea£)iosel que habla a V .R . Sepa que 
la fe q  creemos los Chriftianos,esfé confirma 
da, recebida, y tenida con muchos,y grauifsi- 
mosfúdamétos:y afsi creemos,porq tenemos 
porq creer; q a no lo tener,feria nía fe liuiana, 
y de ninguna perfecció.No es nueftra fe como 
la fedadeM ahom a , n icom olaliniandadde 
los infieles, q lituanamente creen mil fabulas, 
fin tener fundaméto para creerlas, ni como la 
fé,q tiene algunas mugeres de q fus reuelado. 
nes,y vifiones,fon deDios,no mas de porq les 
parece afsi a ellas.Sepa V .R .q  la Iglefia tiene 
muchos, y grauifsimos fundamentos, y razo
nes para creer loque cree; y que fon precioh!- 
fimas las predas, de q nos fiamos losChriftia- 
nos , para creer todas las verdades de nueíhv*
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£é, lás quales no ay para que referirlas aqui. 
Solo dire, que fobre todos los fundamentos,/ 
argumen:os,que de la fé tenemos,el mayor, y 
de rodo punto peremptorio es el habito de la 
fé,que es vna fuerza fobre natura l, vna celef
tial luzjdiuinalmente infundida, y formada en 
el entendimiento del Chriftiano; por la qual 
Dios le reuela, y defeubre todas las coías, 
que tocan, y pertenecen a la fe Chriftiana : y 
afsi mifmo le lebanta , y esfuerza al entendi
miento humano, que fobre fu natural fe otor
gue en las cofas de 13 fé ;  creyéndolas, y te 
niéndolas por verdaderas, porque el habito 
de la fé,que tiene en el alma,le dá teftimonio, 
y certifica della. Y efto es lo que dize lefu

l  loan .J. Chrifto nueftro Redentor por fan luán : Q ui 
cytd'tt in fílium  D e í , babet t t f i i  monium D e  i 
infe-. quien cree en el Hijo de Dios,tiene tes 
timonio de Dios en fi m ifm o; y entiende por 
el teftimonio el habito de la fe.De fuerte,que 
efte habito íobrenaturalmente infundido, es 
el mayor teftimonio de nueftra f é , y el que de 
todo punto nos es neceífarió para creer .  Y 
efte es el fundamento, no tan folamentede 
la f é , mas de todos los merecimientos , y 
el primer fundamento de todo el edificio 
de la conciencia . Eftos fundamentos ma
dre,no tenemos para creer que fea lefu Chrif
to  Señor nueftro, el que habla a V .  Reueren
cia,aunque V .R . efte mas embarcada en creer 
que lo fea. Por qualquiera verdad déla fé ef
t á  V .  Reuerencia, y todos lo eftamos obliga
dos a morir: pero por defenfa, que fea lefu 
Chrifto,el que la habla , y reuela aqueffas co
fas , no eftá V .  Reuerencia obligada a morir: 
antes hari3 muy mal porcierto en morir en 
defenfa dellas,mientras no eftuuieren aproua- 
das por la Iglefia: no obftante , que V .  Reue
rencia diga morirá mil muertes , en confirma
ción de que es Dios, el que la manda dar eflos 
recaudos, o de que fon de Dios eífas cofas. 
D ígam e madre,y no eftá V .  Reuerencia fuje- 
ta a fer engañada, como lo han fido otras mu
chas perfonas ? Sepa que vna délas feñales, 
que ay para conocer, quando las hablas, y re
uelaciones fon de Dios nueftro Señor,es quá 
do la perfona que las tiene las pone en las ma
nos de los Letrados, y de los Prelados prudé- 
t e s , y experimentados, que fon las luzes, que 
dexó Dios en fu Iglefia para eífo, para que 
ellos las examinen: y fer dócil en hazer lo que 
ellos dixeren, que efte ha fido el m odo , con 
que Dioshagouernado fu Iglefia hafta ago
ra. Y no fe yo que a ningún fanto, ni fanta , aya 
dicho Dioe lo que V .R . dize la dixo, que fi al
guno tuuieífe duda de fi era e l , el que habla
ua a V.Reuerencia, que fe lo preguntaífe a el, 
queellefatisfaria , porque eífo es cargar de 
reuelaciones a todos los que dudaren de las

de V .  Reuerencia : yelEuangeliftafan luán 
dize,que no creamos a todo efpiritu, fino que 
prouemos primero fi es de D ios,o  no es; y eA 
ta prueua, y examen lo han de hazer hombres 
d o d o s ,  prudentes, y experimentados, con
fórmelas reglas de la diuina Efcritura , y D o -  
dores  fagrados. Como lefu Chrifto auia de 
prometer fatisfazer el por fi mifmo? Yo por
cierto no aconfejare a nadie, que para en te 
rarfe de la verdad que tengan las reuelacio
nes de V . Reuerencia« o de otra qualquiera 
perfona: lo pregunte a lefu Chrifto. Lo que 
le dire fe rá , que lo pregunte a los D o d o re s  
de la Iglefia; yque fi fueren verdaderas ellos 
lo dirán , pues fon las luzes que lefu Chrifto 
nos dexó. A Cornelio embió D ios a fan Pe
dro, y a Saulo embió a Ananias. Creame ma
dre , que a la Iglefia, y a los Prelados, y D o-  
do res  de ella fuele Dios nueftro Señor em- 
biar eífas cofas, que por la Iglefia nos habla 
D ios, y nos declara la verdad de fus hablas, o  
la mentira de las del demonio, o el embeleco, 
o la imaginación de la propria perfona: y cier
to  en efto no ay engaño,y lo contrario eftá fa
jero a grandes ilufiones.

A C E R C A  del recaudo , que dize le 
dio Dios para mi: digo que V.Reuerencia me 
dixo , como auia preguntadoavnahija  de a- 
quel cauallero, que quanto auia era muerto 
fu padre , y que diziendo ella los años que 
auia, fe fue V .R .  a encomendarlo a D io s ,  y 
que fe lo moftró Dios dos vezes en el purga* 
t o r io , y qne quiere D io s , que para que falga 
de purgatorio, dé fu hijo a eífe Conuento, co
mo mil pefos de limofna : y que yo fueífe a el 
coneíTemenfage. Antes que refponda a eífe 
méfage, digo, que efte modo de reuelaciones, 
en que fe mueftran almas, que eftan en el pur
gatorio , o en el infierno , demas de fer muy 
inciertasdo ordinario fon muy peligrofas,por 
tocar en la honra de los difuntos; los qua-- 
les no pueden boluer por ella: que como al in
fierno no fe vá , fino por pecados, no perdo
n a d o s ,  ni al purgatorio, íino por los ya per
donados, quanto a la culpa : pero no fuficien- 
temente pagados , quanto a la pena: de aqui 
nace el peligro que eftas reuelaciones traen 
configo. Bien es verdad , que á algunas per
fonas muy fiemas de nueftro Señor, y a otras 
que no lo fon tanto ( fegun nos cuentan las 
hiftorias Eclefiafticas ) fe han aparecido al
gunas almas, que eftan en eífotravida: pe
ro eftas reuelaciones han fido primero, que 
falgan a la pla^a muy bien examinadas. V i 
niendo pues a lo de eífe cauallero, digo , que 
e í f o s  mil pefos, que manda Dios dé fu hijo 
a eífe C onuento ; o los deuia a eífe Conuento, 
ono losdeu ia  ? que los deuieífe, no lo fabe
m os, antes deuemüs creer no los deuia, y fi-
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no losdeu ia ,  porque lo ha de tener D io se n  
el purgatorio , hafta que los de fu hijo ? y fi
no los deue a eífe C on u en to , como fabremos 
fer Dios el que manda, que en particular fe 
den a eífe Conuento ? y no bañará darlos a 
pobres , o a otro Conuento mas necefsitado. 
que eífe ? Y dígame madre , y íi Dios nueftro 
Señor quiere facar efla alma de purgatorio, 
quantas Miífas fe han dicho por ella? Quantas 
indulgencias plenarias ganaría el tiempo que 
eftaua para falir de efta vida ? Quantas limof- 
nas haría entonces , y quantas auian hecho fu 
muger , y hijos por el defpues que murió ? Y 
qerando nada de efto aya au ido , quantas Mif- 
fas , quantos Oficios de difuntos, y quantas 
indulgencias plenarias, que por concefien de 
los Romanos Pontífices , Vicarios de Iefu 
C hrifto , fe conceden a los fíeles, que ganen, 
T e r  m odum fuffragij, para las animas de pur
gatorio : las quales muchos, y muchifsimos de 
los fieles ganan cada dia ,* y las aplican por las 
animas, que Dios quifiere facar de purgato
rio: pues íi Dios nueftro Señor quiere facar el 
alma de aquel cauallero de purgatorio , con 
aplicarle alguna de eftas indulgencias plena
rias,no la facará? Y íi Dios m anda, que yo dé 
eífe recaudo, como no me pone en el corafon, 
que lo dé t  finó antes que no lo dé ? Pues cier
to, c ie r to , que fi entendiera fer effa fu volun
tad, que con mucha prefteza, facilidad, y con* 
fueloacudieraaponerla en execucion : y no 
diga V . Reuerencia, que eftamos obligados 
a pedir a Dios nueftro Señor nos dé luz , para 
entender, que fon eftos recaudos fuyos. Lo 
que yo con el fanto Rey Dauid pedire a Dios 

. t jS  fer¿ .  rjD am ihtin teüeéium , &  Cerníabor le 
g a n  tu a m : &  cu/iodiam illam in toto c o rá is  
meo. Dadme Señor luz, para que yo conozca 
vueftra fantifsima le y , que yo la efeudriñaré, 
para guardarla en t o d o , y por todo. Creame 
madre, que a mi v e r , no quiere nueftro Señor 
Iefli Chrifto , que nofotros los Carmelitas 
D efcal^os , acudamos a dar eífos recaudos de 
parte fuya: y mas en particular vn Religio
fo Ermitaño de aquefte fagrado Yermo. Y fe
pa que nueftra madre la Religión, laquea  mi 
me ha criado, y enfeñado, quando algunos de 
fus hijos tienen algunas deftas hablas , vifio- 
n e s , y reuelaciones, qué les dá vna,y o t r a , y 
muchas bueltas , y que los apura muy bien, 
y no los apopa, porque defta manera: como 
dize el fanto Rey Dauid, han de fer examina- 

Jj j , daslas palabras de D ios :  Eloquia Tiom im  
igne examinata  : y que íi vé que alguno de 
fus hijos fe arroba por el ay re , que le tira de 
los pies azia baxo : porque quiere mas ver los 
ho'mbres de muchas, y heroyeas virtudes, que 
de grandes vifiones, y arrobamientos. Y fu- 
pueito,que nueftra tm dre la Religión nos cria

con efte efpiritu, V .  R. por amor de Dios , rid 
nos m eta  en efias cofas : que fin duda creo 
agradaremos mas a Dios, en no darjni apoyar 
eífos recaudos, que en darlos ; quequaúdd 
Dios quifiere que nofotros los d e m o s , el nos 
lo moftrará,opor fu fanto Euangelio, y fagra
das; Efcrituras, o por nueftro inftituto, y prd- 
fefsion, o por mandárnoslo nueftros Superio
res: que me puede creer madre, que creo mas 
qualquiera cofita de quantas la fé mfi enfeña¡ 
que todas quantas vifiones,y reuelaciones V¿ 
R.tiene, y tédra,mientras la Igleíia no me las 
diere por de fé:y que creo mas qualquiera co- 
fita de las que la fé me enfeña,que quanto veo 
por mis ojos : porque loque  veo puede fer 
aparente,y falfo, y lo que la fé enfeña,no pue* 
de fa l ta r : que íi Dios quifiere facar de purga
torio a eífas perfonas,que V.R.dize,fu diuina 
Mageftad las facarajy fi a fu r e d á  jufticia con- 
uiene,que purguen aíli,lo que tienen que pur
gar: muy conformes eftan porcierto con la di
uina voluntad,de donde yrán acabada fu pur
gación,a gozar de fu inefable hermofura,ycla- 
ridad,y de fu diuina eífencia. Y íi V .R . quiere 
ayudar alas animas de purgatorio,encomién
delas muy deueras a nueftro Señorrhaga la pe 
nitenciaque pudier-e por ellas , ganelas m u
chas indulgencias,encargue,ypida a otros ha- 
gan lo mifmo,y que les digan Miífas: y efto no 
como cofa de reuelacion, fino como cofa que 
la fé enfeñajy íi le pareciere que v¿, cierrefús 
o jos , y diga, que no merece ver nada de eífo, 
que lo que deflea ver con los ojos del alma, 
quando falga de la cárcel de eífe cuerpo mor
tal es, a fu Dios en la gloria. Y fepa V .R .  que 
no eftá obligada a mirar eífas cofas , ni dar ef- 
fos recaudos, mientras no fueren muy prudé- 
temente examinados, y aprouados por hom
bres do<5tos,y experimentados, efpirituales,y 
temerofos de Dios,y vna cofa de tanta impor 
t a n d a , y de tanta dificultad como efta ', no fe 
ha de fiar de folo vno. También me d ix o V . 
Reuerencia, como via en purgatorio muchas 
almas de perfonas que morían de repente. 
Efto madre tiene muy grandes inconuenien- 
tes, y no fe yo de que taco prouecho fe fea pa
ra el vulgo,que oye aqueftoíbien fe que no ef
tá  abreuiada la mano del Señor , y que con 
vn folo a ñ o  de verdadera contrición * que ha
ga en el vltimo articulo de fu vida , el mayor 
pecador del mundo,le perdonaráDios fus pe- 
cados:pero,^a¿s eíth ic , &  laud jibm ui etimi 
Sepa V .R euerencia , que efto de vera menu
do almas de eflotra vida,tiene mas peligro del 
que V .Reuerencia pienfa, y menos fegúridad 
de la que algunos juzgan, por folo dezir piden 
las almas cofas buenas; como fon Miífas', bu 
las de compoíicion, oraciones, limofnas , &c*
Y baftara para que eftos tales > no fe arrojaran

luego
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luego fin inerlo  primero muy bien examinado 
a dar ello por de Dios aquella hiftoria , que 

u  n o sd exó  IefuChrifto Señor nueftro en fu E -  
uangelio para eftas ocafiones,y otras femejan
tes,de Lázaro, y el rico auariento: en que di
ze , que como viefle el rico allá en el infierno, 
donde eftaua, que no auia lugar la petición, 
qufe hizo de la gota de agua: rogó a Abrahan, 
que ya que faltaua remedio para el, no faltare 
para cinco hermanos,que tenia en el mundo; y 
afsi que le rogaua embiafe a Lazaro al m un
do a auifarles, que miraífen por f i , viuieflen 
bien, y no fueflen a parar á aquel lugar de to r 
m entos. Buena petición parecía efta,de ferui
cio de Dios nueftro Señor , y de prouecho de 
los proximos : pero Abrahan le refpondio, 
allá tienen a Moyfes, y a los Profe tas , oygan- 
los t allá tienen la ley de Dios nueftro Señor, 
las fagradas Efcrituras, y los Prelados, D o- 
f io rc s , y Predicadores, oyganlos : allá tie
nen a Moyfes, y a los Profetas, no ay necef- 
fídad de que fe les aparezcan las almas que ef
tan  acá a los que viuen allá en el mundo. T o r  
nando el rico a replicar dixo: no Padre Abra- 
h a n ,  mas fin duda lesaprouecharála voz de 
vn muerto, fi refucitare, y les predicare, que 
por oyrle harán los viuos penitencia : a efto 
refpcndio el fanto Patriarca Abrahan, y con
cluyó con la platica diziendo, fino oyeren, y 
creyeren a M oyfes , y a los Profetas j tam po
co oyran, ni creerán al miierto,que refucita
re.La razón de efto es, porque el que no quie
re creer al teftimonio,que de fuyo estrías crey 
ble; tápoco creerá al teftimonio menos crey- 
ble, y el que no puede leer vn libro a la luz del 
fol , menos le podra leer a la luz déla  luna. 
L o  que dize M oyfes, y los profetas: lo que 
enfeña la f é , es verdaderifsimo, que no pue
de faltar, porque es palabra de D io s ; y lo que 
dize vn m u er to , que refucita, o vna alma de 
purgatorio,podra fer m entira : luego quien no 
cree el dicho de la fé , que es mas digno de 
creerfe ; tampoco creerá el dicho del muer-* 
t o ,  que es menos digno de creerfe ; no quie
re Dios,ni permite que llamemos a los muer
tos para informarnos de ellos , de lo que allá 
pafla, ni de los lugares donde eftan. El pueblo 
de Dios (dize el Profeta Ifaias ) no ha de vfar 
de e ífo , a fu Dios ha de acudir,y a fu ley: tA d  

IJat. 8. legem m agis,& ad teftimonium Q uodfi non—, 
d ix ir in t tu x ta  v trb u m  boe ,non erit eü m a
tu tina lu x  : a la ley de D ios fe ha de acu
d i r  p a r a  faber las cofas , y a los teftimonios 
de fu Efcritura fagrada : y el que no hiziere 
efto .careceradela luzde  la mañana clara, y 
viuiraen tinieblas. Efta es la razón , porque 
no quiere Dios nueftro Señor, que los muer
tos nos informen de lo que nos conuiene ía- 
b e r , ni donde eftan fus almas , porque auria

mil mentiras inuentadas del dem onio, y mil 
apariciones engañofas, que es propia condi- 
cion de íátanás engañar a los hombres,y trá f .  
figurarfe en Angel dc lu z ; como dize fan Pa
blo.Lo que con toda verdad puedo certificar 
a V .R . es,que no tengo defleo chico * ni gran
de,de vifiones, ni de reuelaciones , lo que def* 
feo,y pido a mi Señor lefu Chrifto es, que vfe 
defta mifericordia conmigo, de darme abor- 
rezimiento p ropio , dolor verdadero de mi# 
pecados, obediencia , rcfignacion , pureza dc 
intención,limpiega de alma, obferuancia per
fecta dc mi profefsionjy todo eftocon vn muy 
puro,y encendido amor fuyo, y de mis proxi
mos. H a  m adre , que es tanto lo que la fé no» 
dize,y enfeña : y para que queremos a c á , mas 
que obrar lo que creemos ? Sepa V .Reueren
cia , que lo que mas tíos importa para nueftra 
perfección es exercicio interior,y exterior de 
virtudes , que efto es lo que con la gracia de 
Dios nos ha de hazer fan to s , y e n  lo que eftá 
la paz, y quietud , y la perfección de vn alma, 
aunque en toda la vida no tenga vna dragma 
de reuelacion. Bien fé madre,que algunas ve
zes fuele nueftro Señor defeubrir algunos fe- 
cretos fuyos a algunas almas:y también fé qúe 
el demonio, como gimió de £>ios , fuele tam 
bién defeubrir muchas cofasjy también fé que 
muchas vezes fon embelecos de la perfona* 
que dize tiene eftas cofas por tener dañada la 
imaginatiua, y en faber difeernir, y juzgar ci
tas cofas eftá la dificultad, y efte juyzio no lo 
ha de hazer la perfona , que tiene eftas cofas, 
porque nadie es buen juez en fu propia caufa* 
fino dezirlas quien las tiene con toda verdad, 
liíiíra, y claridad a las perfonas que he dicho, 
y eftar por loque ellas dixerén. Algunas car
tas he vifto de V .  R. y veo que en todas ellas 
apoya V .  R. eftas hablas, y reuelaciones por 
de Dios, y las aftegura con demafia por tales, 
y buelue mucho por ellas,y que eftas andan de 
perfona en perfona, primero que lleguen a la 
perfona para quien Dios (fegun lo queV . R.d» 
ze)las reuela:y fi yo he de juzgar dellas, no he 
de juzgar por el juyzio que dellas V .  Reue
rencia haze,fino por lo que V .Reuerencia me 
dize,que le ha paflado, y loque las diuinas le
tras,y fagrados D oñores  me enfeñan, y la lúa 
que como Prelado. que ha tantos años lo foy 
tengo de cofas, que han paflado por mis ma
nos. Y fepa V .  R. que no ay que reparar m u
cho para hecho de dar por de Dios eftas reue
laciones de las almas de purgatorio , el dezir, 
que por efte camino fe han dicho muchas Mif- 
fas.facado bulas de compoficion, &c. porque 
que perfona aura, que oyendo dezir a V .  R .o  
a otra tenida en opinion de (anta , que nueftro 
Señor le ha reuelado, como fu padre, o madre 
eftá en purgatorio¿y que para qúe falga de ajlá
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es— menefter que le mande dezirtantas Miífas, la ha de hazer muy fanta, y agradable a los di~
o quedé tantospeíos de limofna, &c. queal uinosojos.Si el camino interior, por dpndeV.
punto no lo ha^a ? (fi fueífe le trado , y experi- R.camina no tuuieíTe mas que efio, que era lo
mentado , y a quien Dios vuieífe comunicado que tenia,antes que V .R . entraífe en efie fan-
cl don de difcrecion de efpiritus,yo creo no fe to  Conuento,camino muy feguro fuera,y muy
arrojaría tan fácilmente a creer.)  Diga aora feguido de los Santos, fiendo acompañado de
el P . F . N . o  o t r a  alguna perfona tenida en grá- mucho hazer,y padecer por Dios: pero como
de opinion de fantidad, que nueftro Señor le todo el,a lo que V.R.dize,eftá lleno de hablas
ha reuelado como dentro de ocho dias ha de de Dios,y de vifiones,yreuelaciones,tiene me
auer vn muy grande temblor de'tierra en eífa nos feguridad,y eftaexpuefto a mayores peli-
Ciudad.con que fe ha de caer parte delía:y ve gros dé los que algunos pienfsn.Y como V .R .
ra V .R .com o toda la mas gente fe confieífa, y quiere que lleuen eftos men.fajes de p a r ted e
comulga, y e l  d o l o r  q u e  ay de pecados, y las Dios vnos a otros : tenemos necefsidad pa-
penitencias,ayunos, &c.Y aunque eftos a d o s  ra no fer engañados de faber nofo tros , fi es
ferian muy buenos:pero el dezir, que ha teni- Dios el que los da.Y  fepa V .  R. que los enga»
do reuelacion deDios,no auiendo fido mas de ños del entendimiento fon muy dificultofos
imaginación , no feria bueno , porque es Dios de curar;y fino vuiefle docilidad,y rendimien-
muy puro,y verdadero, y muy amigo de toda to>a los que eftan en lugar de Dios, ferian caíi
verdad. Si eftas almas que Dios mueftra a V .  irremediables : que por efto dize D io s , por
R . en el purgatorio , fuelle para que V .  R. Hi- el Profeta Ezechiel: V a  qui ftquun tu rjp ir i*  E zeebÁ j
aiefte mucha penitencia por ellas, o para que tu m fu u m .Y  digo madre , que mientras en ef-
V .R .d e  dia, y denoche con muchas lagrimas, to no vuiere mas examen, y aprouaciondelas
y afedos le rogaífe por ellas: pero para queV . perfonas que he dichojque V .R .no  tome a los
R .  diga a vnos que faquen bulas de compofi- Carmelitas Defcal?os porembaxadoresdef-
cion,y a otros,que d e n  limofna por ellas, &c. tosmenfajesiquefi V .R .  afirma, que D iosla
y efto que fe dibulgue.Ycierto madre no fe co reuela eftas cofas, a nofotros no nos las reue-
mo fe vé V .  R . eftas almas , ni el lugar eh que la,y lo que Dios no nos reuela , ni la fé nos di-
las vé,ni la apariencia que ellas traen, porque ze,ni nueftra profefsion, y Prelados nos matj-
me parece que las cofas de por allá tiene o tro  dan , no eftamos nofotros obligados a hazer,
enfafis,y otro modo del que V .R .d ize . T o d o  ni Dios en ningún tiempo nos lo imputará a
efto han de examinar los Theologos,y Letra- culpa. Y para cumplir con mi obligación, digo
dos dichos, antes que V .R .  lo eche fuera : y a V-R.que fi algunas perfonas fuereña V .  R.
■mire que las palabras de Dios fon muy hon- con deífeos de faber donde eftan fus maridos,
das , y muy paufadas, y de mucha fuftancia, y o fus deudos,o fus amigos difuntos: y a V .R c
por amor de Dios, no fe aífegure V .R .con  fo- Herencia le diere gana de faber donde eftan;
lo el parecerle que fon de Dios. Sepa que ef- y fi eftan en purgatorio , que quieren fe haga
t  á fujeta a engaño; y afsi puede en eífo fer en- acá por ellos,para que falgan de purgatorio,y
gañada.Ya dixe a V .  R. eífotro dia me confo- V . R .  viere eftas tales perfonas en purgato-
laria mucho de que V .  R. comunicafe todo fu rio,o en otra p a r te , y la d ixeren, que diga cf-
interior,ylas cofas que le han paífado,y paífan to  a fulano, o a fulana, o que den tales limof-
con toda lifura,y verdad,con los Padres Mae- ñas por ellas, o otra cofa femejante : digo que
ftros N .y  N .c o m o  Religiofos tan fieruos de tenga V .R .todo  efto por ilufion del demonio,
nueftro Señor,tan dodos ,  experimentados, y o por imaginación propia, porque eftas cofas,
prudentes, y hombres, que no fe efpantan, ni no las reuela Dios aora en el tiempode la ley
dudan de las mercedes que Dios haze a las al- Euangelica a los que tienen gana de faberlas:
mas:en lo qual no aura nota alguna,fino antes y aun en la ley efcrita mandaua Dios a fu Pue-
m u c h a  edificación de todas las Religiofas,que b loentre  otras cofas xT ^ jin  inueniatur in te ,
lofupieren: no fe que V .  R.lo aya hecho. Soy qui quarat am ortuir veritatem : porque efto,
pues de parecer, que mientras no vuieífe mas y otras cofas,que alli dize la Efcritura: Omnia,
examen,y aprouacion,cerrafe V .R .los  oydos enim bac abominatur D om inus: no fe halle en
a eífas palabras,y la boca,para no embiar eífos ti Pueblo mió perfona alguna , que pregunte a
recaudos de parte deDios, y n o te m a q e n e f -  los muertos algo para faber dellos la verdad,
todefagradará 3 nueftro Señor lefu Chrifto-.y porque todo efto lo aborrece en gran manera
t ra te  folo de amarle m ucho, hafta deshazerfe el Señor. Guardefe madre no fe le engolofine
en amor fuyo,y de exercitarfe en oracion,fre- el apetito  en eftas cofas , y ande con ten ta , y
quencia de Sacramentos con deuida difpofi- fadsfecha, y pienfe que tiene algo, y que haze
cion,en virtudes interiores,y exteriores, y en Dios cafo de V .R .y  la reuela fus fecretos,y a-
guardar fu profefsion propia con toda perfec- prehenda de tal manera, que fon todas eífas vi
c io n , que efto es lo que con la gracia de D ios liones, y reuelaciones por parte de D io s , que

“ ' ' ’ " na-
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ftadié fea baftánte, para perfuaditla íó coritfa- 
rio .Tornoli  aperfuadir otra, y muchas vezes* 
que comunique todas eífas cofasjcon Religio
f o s  f a n t o s , d o d o s  , prudentes, experimenta^ 
dos/yténierofos d e D i o s ^  có toda docilidad, 
y rendimiento efte por lo que ellos la dixeré, 
pues fón las luzes,que Dios dexo en f i  Iglefia. 
Sepa que es Dios rriuy amigo, de que aun las 
cofas,que -el comunica a las almas,las comuni» 
quen e l l a s -con eftas luzes ¡ tanto que con auer 
fan Pablo, mucho que predicada el Euangelio, 

A dG al. 2 que dize el auia oydo, no de hom bres, fino de 
& , D ios, rio pudo acabar config'o el dexar de i ra

conferirlo cófanPedrdjy los Apoftoles, no te 
niendofe por feguro, hafta que le dieron fegu- 
ridad losDd&ores de la Iglefia.Pues quien re 
ueló efte Euangelio a fanPablo,no pudiera re. 
uélarle la fegitridad ? Es para darnos a enten
der como no ay que afegurarfe nadie en las co 
fas de Dios reueladas, fino es por efte orden 
que vamos diziendo:porque aunque la perfo
r a  tengaxerteza(como la tenia fanPablo del 
Euangelio:pues le auia ya comentado a predi 
c a iq u e  la reuelacion fea de Dios,toda via pue 
de la perfona errar a cerca della, en lo tocan
te  a ella ¡porque Dios no fiempre aunque dize 
Jo yno , dize lo otro  , y m u c h a s  vezes dize la 
cofa, y no el modo de hazerla. Y no bafta ma
d r e , que eftas cofas las comunique V .R .  con 
fu Prelada la madre Abadefa , la qual por fer 
muger,no tiene la obligación que el Prelado* 
o el Confeflor do<3 o, &c. de faber lo que dize 
la diuina Efcritura , y los fagrados Doftores 
a cerca deftas vifiones* y reuelaciones , y dé 
examinarlas,y ápurarlastcon quienVueíTa Re- 
uerencia las lia de comunicar es con fu Prela
do,con fu Confeífor letrado,y có los hombres 
Religiofos doítos, fan tos , y experimentados 
que tengo dicho. Por efte camino cierto cami 
nari todas las almas iluminadas verdadera
mente de Diosrcomo lo vemos en nueftra glo 
riofa Madre Santa T e re fa .  Concluyo pues 
madre efta carta , con dezirla que fi V .  R . 
deíTea no fer engañada, no haga cafo deftas co 
fisipuss no ay necefsidad dellas,fino que pro 
cure fundar fu voluntad, enfortaleza de amor 

: humilde,enderezándola a Dios , obrando con
perfección fu ley,y confejos, y padezerimitan 
do 3 Iefu Chrifto en fu vida,v mortificarfe con 
tentandofe con faber los mifterios,y verdades 
de nueftra fé,con la fenzillez.y verdad que los 
pone la Iglefia, que efto bafta para inflamar la- 
voluntad,y fin duda efte es el camino para ve
nir a todo bien efpiritual, plegue a nueftro dut 
cifsimo.y amorosísimo Redentor Iefu Ghrif- 
to  aclarar el entendimiento de V .R . con fu ce 
le ¡tía! luz , é inflamarla la voluntad, para q en 
fodáS las cofas cumpla fu fantifsima , y muy
a •T'-adable volútad con toda perfección, Amé*£>

E P I S T O L A  L X X X V t
En que trata,en que confijla el 
amor de Dios,y como el verda* 
dero amor de Dios; no excluye 
enlaperfona que lo tiene,/¿í—j 
abnegación, J mortificación—* 
propia, y el exercicio de las v ir  
tildes, ni el cumplimiento de la 
diuina voluntad, y de quanta 
importancia fea el dsfafrft^> 
vno de las criaturas para em
plear fe vna alma totalmente, 
en el exercicio del amor d t s  
Dios. Di&e como fe han de ha
berlos attos de amor de Dios; 
y pone algunos de dejjeos dc~? 
Dios,y de amor de Dios.

E A Nueftro dulcifsimo Redentor le -  
fu Chrifto feruido,amado, y glorificado 
de todás fus criaturas, por todos los fi- 
glos,de los figlos:que cierto en efto folo 

fe deurian todas ellas, emplear continuamen
t e :  lleuenosél Señora fu gloria donde hare 
mos efto con cumplida fatisfacció de nueftras 
almas:que acá mi hermano eftamos por todas 
partes cercados de efpinas, y abrojos, y m eti
dos entre mil lazos de ocupaciones terrenas,y 
atados con otras tantas a taduras , y foguillas 
decuydados tem porales, que nos llenan tras 
fíivnas vezesi con nueftra voluntad.y otras con 
tra e l la :q u é  no fin caufafequexauadefto el 
gloriofo Abad Antonio,quando hablando con 
Dios dezia:ha Señor q quiero fer bueno,yque 
eftos mis penfamientos no me dexan ferio. Y 
S.Pablo,también fe quexaua,diziédos no hago 
lo b u e n o  qué quiero, y amo , fino lo malo q no 
quiero,y aborrezco.O defuenturadode m i , y 
quien mé librará de la muerte defte cuerpo,de 
aquefta mi fenfua!idad?£fcriuemev.m.le diga 
c o m o  andará fu alma de ordinario amando' a 
Dios,en medio de fus ocupaciones,y como ha 
ra los afros de amor de Dios,de modo que an
de el coragon deuoto,y encendido, y que le ef  
criua algunos a&os que tome de memoria.pa- 
radezirlos amenudo. Mucho me confole.con 
efta carta  de v.m. porque fe colige della eftar 
fu alma deíéofa de amar a Dios,y fi efte deífeo

cs
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es viuo,no ay duda,fino q va tiene v.m.por gra 
cia,y caridad, al queama,fegun la do&rina de 
fan Gregorio,que dize el que con toda fu vo
luntad deíTea a Dios , ciertamente ya tiene al 
que ama.Piegue a nueftro dulcifsimo.y amoro 
fifsimo lefus,qué efte deíTeo que v.m.tiene de 
amarle con toda fa alma, y coragon fea medio 
para que por el me comunique fu diuina M a
geftad aigo q aquí 1c diga, có que fatisfaga a fu 
petición, y que le íeade algún prouecho.

A L G V N A S  Almas he conozido que 
de ordinario traen en la boca,amemos a Dios, 
toda la perfección fe encierra en amar a Dios. 
Amen a Dios(como dize fan Aguftin)y hagan 
lo que quifieren,lo mas puro es efte, nunc, ha
zer lo que aora podemos hazer, que es amar a 
DioS:y que no es tan puro amor,el deífear ver 
a Dios.fupuefto que aora no le podemos ver, 
y otras cofas a efte to n o , y efto enfeñan a chi
cos , y a grandes, y a todos linages, y eftados 
de gentes,fin falir jamas de aqui. Eftas perfo* 
ñas,con la coftumbre que tienen de dezirefto, 
fíenten quando lodizeri alguna fuauidad en fi: 
y el gozar defta fuauidad les pareze es amar a 
D io 1;,y para amar áfsí á D ios , toman por me
dio el dezir a todos amemos a Dios:yo no me 
meto aora en examinarlos efpiritus,paraapro 
uarlos,o reprouarlos:porque como dize la fa
grada Efcritura: Spirituumpoderator efi Do
minas". el Señor es el que pondera , y pefa los 
cípiritus,conelpelodefu inefable fabiduria, 
y equifsim3 jufticia, y fabe qual es el buen ef
piritu,y qual no es tal, y lo? grados de perfec
ción,que tiene cada efpiritu , y lo que en efte 
pefo de Dios fe halla tener de perfección cada 
efpiritu, eífo es lo que a la verdad tien e , y no 
vna dragma mas,ni menos. Nadie que bien fié 

*Pf. 11S ta puede tiegat*, que la perfección c°nítfta er» 
■** ' e l  amor de Dios: Omnis confummationis vidi 

fintm, latum mandatum tuum nimis: dezia el 
fanto Profeta Rey:ya he conozido, con la luz 
que Dios me ha dado,en lo que confifta el fin, 
y remate de toda la perfección,que es en el cú 
plimiento perfe¿to,y verdadero del manda
miento grande,y ancho del amor de Dios;que 
el mifmo Dios nos pufo, quando dixo amarás 
a  tu Señor Dios con toda tu alma,con toda tu 
mente,con todo tu coragon, có todas tus fuer 
gas, y con toda tu fortaleza. Efta verdad nos 
enfeñan las diuinas letras,ytodos los fagrados 
Do¿tores,yafsielalma q maspura,yardiétemé 
te ama a D io s , efla es la mas perfefta, efto no 
tiene duda,ni dificultad alguna,toda la dificul
tad en efto eftá,en conocer en que confifta efte 
amor de Dios:porque efte amor no confifte co 
mo dize fan Gregorio en dezir con toda la bo
cado  amo a Dios, mas quiero a Dios que a to 
das quantas cofas ay criadas, y otras palabras 
femejantes:porque a penas fe hallaráChriftia*

no,que aunque efté metido haftalos ojos, en 
muchos pecados mortales, nd diga aquefto, y 
a fu parezer con rodo fu coragon,y es certifsi
mo,que el que eftá en pecado m ortal, no ama 
aD ios, por mas que el diga que le am a: pues 
comodizefanIaa.n:QuifacÍtpeccatümexdia . raAn - 
bolo efi: el que peca es hijo del diablo: Omnis ' * 
qui non efliufiutjioneftex Dio: todo aquel q 
no es jufto,que no haze lo que deue, que no cu 
pie los mandamientos deDios;no ama aDios, 
no es hijo de Dios, porque el amor de Dios ef 
tá  en cumplir los mandamientos,y la voluntad 
deD ios: H<ec tji enim cbaritas Dei,vt manda I. loa. f» 
ta eius cujlodiamus: efta es la verdadera cari
dad,y en efto eftá el verdadero amor de Dios, 
en que guardemos con toda perfección fils di‘ Ioan 
uinosmandamiétos: Quibabetmandatameâ
&feruat «(dixo Iefu Chd[io) iSeeíi,qui di- 
ligit me:el que tiene,conoze, entiende, y efti
ma mis mandamientos, y los guarda con toda 
diligencia,y perfección,eíTe es el que me ama¿
De modo que fegun lo que nueftra fantifsima 
Fé nos enfeña, el q ha cometido vnfolo peca
do mortal, mientras no fale del por verdade
ra contrición,efte tal no ama a D ios, por fnas 
q le diga,y que juré que le ama, y por mas Ala. 
uidades,regalos,y dulzuras exteriores, e inte
riores que fíenta. También el aftode amor 
de Dios.aü en los que eftan en graciade Dios, 
no confifte en las confolaciones, regalos,y ter
nuras que fienten las perfonas,que dizenalgu- 
ñas palabras tiernas a Dios : porque eftas ter
nuras,y fentimientos,mas eftan en la fenfuali
dad,que en la razón,mas fon feníiiales,que ra 
dónales,y el amor de Dios eftá en la volútad, 
y no en la fenfualidad:yafsi muchas vezes eftá 
vna alma amando a Diosjcon la voluntad muy 
puramente, y en la fenfualidad eftá padecien
do grandifsimas fequedades, defamparos,y a- 
marguras, y aun lo mas ordinario e s , que a los 
quecomiengana feruir a Dios con deíTeo de 
alcanzar perfección, fuele dar nueftro Señor 
femejantes fjauidades,y regalos, para con ef
to defaficionarlos de los deleytes, y dulzuras, 
que recebian de lascriaturas,empero aqueftos 
los quita a las almas fuertes,yperfeétas,yen fu 
lugar les dá a beuer el cáliz de fu pafsion. Y fin 
duda en efta vida lo fino, y lo puro del amor, 
mas efta en el padezer,que en el gozar, y cier
to amor gozofo, y deleytofo, en perfona que 
trata de la conferuacion de fu indiuiduo,de co 
mer,y beuer,y veftirfe bien,yde regalarfe,que 
es peJigrofifsimo amor: aunque diga la tal per 
fona, que fe eftá deshaziédo en amor deDios.
No estodo oro lo que reluze,antes eftoy teme 
rófo de que femejante amor, es más lo que tie 
ne de amor propio, q de amor de D ios : no fin 
caufa nos dize el Euágelifta: non diliga, i.loan.y 
mus verbo tnê ue ltngua,fed opere, &  ve ríta

te:
i
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hv.queno pongamos cl amor que tenednos a 
Dios,en la lengua , ni en las palabras ,que no 
lo pongamos en dezir,yo amoaDios,yloquie 
ro mas que a mi a lm a , fino que lo pongamos 
en las obras ,y en la verdad.enel hazer,y pade- 
z'er mucho por amor de Dios , en cumplir 
íli fantifsima , y muy agradable voluntad, 
ue m odo , que en el pefo r e d o  , y verdade
ro de Dios fe halle quede verdad amamos á 
D ios.C ierto  no fe mide el amor que vna per
fona tiene a D io s , por lo que ella dize con la 
boca q ama a Dios, fino por lo que haze,y por 
loque padeze por amor de Dios. Sepa v .m . 
que las perfonas que tratan de amar a Dios 
cón perfección, y que le aman con pureza, y 
entereza,fon perfonas que tratan mucho de la 
propia mortificación, porque en efta vida a n 
dan fiempre juntos amor de Dios, y aborrezi- 
miento propio,y al pafo que creze el vno,def* 
fcreze el otro : como lo vemos en las vidas 
de todos quantos Santos nueftra Santa M a
dre Igiefia nos tiene dados por dechados3pa> 
ra que los imitemos, y figamos fus virtudes:to 
dos ellos padezieron mil tribulaciones,anguf- 
tias,dolores,y perfecuciones, todos ellos t ra 
taron muy mal fus cuerpos, y los maltrataron, 
con ayunos, penitencias , y con muy grandes 
mortificaciones,todos ellos fe exercitaron en 
ad ó s  de muy heroyeas virtudes interiores, y 
exteriores,todos ellos lloraron con muy cor
diales lagrimas fus pecados. Y afsi cierto me 
alegrara notablemente, de que los que de con 
tinuo dizen amemos a Dios : dixcfen también
mortifiquemos nueftros apetitos, fentidos,git
ftos,y pafsíones,y propios quereres por Dios: 
y q nos diefen el orden que en hazer efto deue 
itios guardar , q fin duda nos fuera efto de arto 
nías prouecho para amar 3 Dios, q el dezirnos 
áfsi afecas amemos aDios.Y no ay para q trai
gan en confirmación de fu d o d r in a , lo que.di- 
¿e fan Aguftin:ama,y haz lo que quieres: por
que no quifo en eífó dezir, ama a Dios,y come 
bien,yregalate,y cumple en todo tus apetitos,
V no niegues a tus fentidos,y a tu propiavolun 
tad quanto quifieren.Ieíus, Dios nos libre de 
imaginar,que fan Aguftin dixefe,ni quifiefe de 
zir tál cofa: lo que d ixo , y lo que quifo dezir 
fue,ama ,y haz lo que quifie r e s , ama a D io s , y 
amándole , haz lo que querrás, que fera cum- 
pliren to d o la  diuina voluntad, findiferepar 
v n a  tilde della. Lo  que querrás fera feruir a 
Dios.agradar a D ios, mortificar tus (cutidos, 
y apetitos,llorar las ofenfas cometidas contra 
Diosjfreqnentar los Sacramentos,hazer,y pa. 
dezer mucho por Dios, y exercitarte en a d o s  
interiores, y exteriores dc virtudes , que fi a- 
rhas aDios,efto es loque querrás,y fino quifie 
res eftas cofas , e : ccrtifsimo que no amarás a 
Dio?: porque ninguno ay que ame a Dios,que

dexe de querer aquefto': y defta m inera ama, 
y haz lo que quificres.Q»/' vu ltvsnyrepo jí me ^ 
( dixo lefu Chrifto ) a e t i t f u m . J o ! -  . 
la t crucem fuani tjuoiidie > & feqúatur m e: el 
q quifiere venir en pos de m i , el q quifiere fer 
mi dicipulo.el que me quiere amar,y alcanzar 
la perfección, y entrar conmigo en el Reyno 
de los cielos,lo que ha de hazer es negarfe afsi 
mifmo,negar a fu fenfiialidad, lo que le pidie
re de regalo,y deley te,no dexarla falir con co- 
fadequantasquifiere. Y tome fu cruz quoti- 
diana,fus trabajos,aflicciones,dolores, cargas 
obligatorias,y penalidades, y figuame , imite 
mivida en quáto pudiereimire como yo amé á 
mi Padre,y amele de eífa manera. N o  ve v.m. 
como lo que aqui nos enfeña lefu Chrifto,que 
hemos de hazer para feguirle, y para amarle* 
es negarnos a nofotros mifmos,no dar a nuef- 
tra fenfualidad nada de lo que nos pide, andar 
fiempre mortificados,y padezer, y mas pade- 
z e r /P u e s  fi efto es afsi-, como enfeña algund 
que amemos aD ios, fin hablar palabra deque 
nos mortifiquemos por Dios ? Si hechafemoa 
el buen vino en cueros auinagrados , cierto es 
q fe tornaría el vino auina’grado. Y quátas ve-» 
zes hemos vifto el amor de Dios hechado erí 
perfonas nomortiheadas, détro de poco,v dé 
mucho tiempo conuertido , no folo en amor 
fenfual,fino aun también enam or carnal ? D í
galo los feñores Inquifidores, que fon los que 
artas vezes han prouado femejantc vino , y 
lo han hallado hecho vn peftilencial,y mortífe
ro vinagre: es neceftario fe limpie muy bien la 
valija,dóde fe ha de hechar el vino puro del di 
uino amor, fi queremos que no fe dañe : y afsi 
quié deílea que todos amen a D ios , trate pri
mero de como fe han de limpiar,y purificar pa 
ra am arle , y fi ya eftan limpios, como han de 
conferuar aquefla limpieza: y acompañe fiem- 

. pre el tratar de amor de Dios, con el tratar de 
mortificación; q afsi tratan defto los fagrados 
D o d o re s .Y  quando v.m. viere q alguno Ietrá 
ta  de ordinario del amor dDios afecas,dígale: 
trátem e tábié v.m.de como me he de mortifi
car,que defto tégo mucha necefsidad,y me fe
ra de grá prouecho: y fi viere q habla có defdé 
de la propia mortificación, o apocando, y def- 
haziendo aquefte fanto exercicio: no reciba v; 
m.por maeftro alta!, para feguir fu dodrina, 
que otros hallara porcierto en la Igiefia dé 
Dios , que le encaminen por donde camina
ron los Santos, que aora eftan gozan de Dios 
en fu gloria.

PA R EZ E  que efte modo de hablar quiere 
apocar el exercicio de todas las demas virtu
des, o por lo menos apartarnos de hazer ad o s  
interiores,y exterioresdellas, como cofa qué 
ito encierra en íi gran perfección,y que afsi no 
hagamos ados  de humildad, de paciencia, dé
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efperanza,de fortaleza, cT martyrio,de ayudar 
a  nueftros proximos,ni finalmente de otrasvir 
rudes. Si v .m . mi hermano quiere agradar a 
Dios,y amarle,haga muchosaños deltas virtu 
des. Aprended de mi(dixoChrifto)que foy má 
fo,y humilde decora£on. Nueftro Señor Iefu 
Chrifto lauo los pies a fus picipnJos,y exerci- 
tó  otra infinidad de añ o s  de humildad,de pa
ciencia,de abftinencia, y de otras muchas vir- 
tudes.pues cierto que amana a Dios con inefa 
ble perfecciomdemodo, que no folo enfeñaua 
con obras,y con palabras amor,amor,fino tam 
bien humildad,manfednmbre,paciencia fufri- 
niiento,ayudar al proximo,y padezer. La V ir 
gen fantifsima Maria nueftra Señora, mucho 
amauaa Dios, y con todo elfo fe exercito en 
añ o s  interiores, y exteriores de virtudes,y lo 
mifma hizieron todos losSátos pafados,ypre- 
fentes, que por muy abftraydos, y contempla- 
tiuos que ayan fido, todos ellos hizieron mu
chos a ñ o s  de virtudes , efmerandofe vnos 
mas en vnas , y otros en otras ; como nos 
lo dizen fus vidas. Si es que quieren dezir, 
que quando los Santos fe exercitauan en eftos 
a ñ o s  interiores,y exteriores de virtudes pro- 
curauan amar a D ios, qual con mayor conato, 
y afeño,qual con no tan g rande: digo que afsi 
es la verdad, porque íi eftos años  de virtudes 
fueran hechos fin amor,y caridad, de muy pe
queño valor fueran en los ojos de D ios.Y  afsi 
v.m. ponga gran cuydado en deífear agradar a 
Dios,con los años  de virtudes que hizieretno 
le digo que dexe de hazer añ o s  de virtudes ,ni 
de cumplir los mandamientos de Dios,y todo 
lo que fuere voluntad.de Dios que haga, no di 

S a p iít.6 .  S° tal,porque como dize el Efpiritu fanto:D* 
/ eSiio iütus cuftodia legü ejl: el amor-de Dios 
es guardar fus mandamientos,y cumplir fu vo 
luntad,fino lo que le digo es,que en lo que eftu 
uiere haziendo efté deífeoíifsimode conten
tarle, y parezerle b ien , teniendo para con el 
vna amorofa afición,la mas a ñ u a l , y continua 
que pudiere: y mas le digo que fi fuere volun
tad de Dios,que v.m.padezca algunas perfecu 
dones,ó  dolores, ó que caftigue a algunos de 
fu familia, ó que ayude a fus proximos en al
gunas obras exteriores, ó que eftudie alguna 
cofa neceífaria, ó que fe exercite en algunos a- 
ñ o s  interiores, ó exteriores de humildad,pa
ciencia,fé,efperanija, abftinencia, penitencia, 
contricion,mortificacion, ó de qualquiera o- 
tra virtud,y no pudiere acudir a hazer bien he 
cho efto que Dios quiere que haga, y júntame 
te a dezir palabras a morolas a D io s , y a acor- 
darfeañ  ialmente d e l , teniendo leuantada la 
afpiracion,y la afeñiua a ehen tal cafo, ponga 
v.m.todo fu conato en hazer bien hecho aque 
lio que Dios quiere que v.m. haga p o r  enton
aos,y de modo,que Dios fe agrade dello,y de

xe de dezir palabras amor oías a DÍos*y de hg* 
zer años  anogogicos, y de tener lebantada Sa 
sfpiració a e!, íí es que por efto, o no ha de ha
zer lo que Dios quiere que h3ga*o lo ha de ha
zer mal hecho. Y de q ,ie aya cumplido con Ja 
voluntad de Dios, bueluafe muy en buen hora 
a fus a ños anogogicos, y hagalos mientras el 
Señor no le ocupare en otra cofa,que muy bué 
exercicio es porcierro,con cal que quede ücm 
pre indemne, el cumplimiento de la diuina vo- 
luncad.-porque certifsima cofa es, que fí Dios 
quiere queyo aora barra la celda,o que eftudie 
vn cafo de conciencia,o que cure vn enfermo, 
que por efte tiempo que Dios quiere haga ef
to ,no puedo hazer obra masagradable aDios, 
ni mas meritoria,que barrer,eftudiar, o  curar 
al enfermo,con tal que fe haga del modo que 
Dios quiere. Y fi dexafe de hazerlo por eftar- 
rae haziédo a ñ o s  anagogicos de amor S Dios, 
o por contemplar en Dios, y gozarme en e l : y 
efto aduertidamente, es fin duda que todo eA 
to  no feria amor de D io s , fino amor propio. 
Porcierto que amauan mas a Dios los fagra
dos Apoftoles,y los Santos Martyres,al tiem 
po queeftauanpadeziendo fus to rm en to s ,y  
martyrios,en defenfa de la verdad de nueftra 
fantifsima fé, que quando en fu retiro, y fole- 
dad,eftauan diziendo a D io s , que le amauan 
mas que a fu vida. ÚMa 'torem charitatem n t-  
mo babet(dixo lc fnC hvifto )v t animamfuam, 
ponat quispro arnicis fu is  : 110 ay a ñ o  de ma
yor caridad,y amor que dar vno la vida,y ofre- 
zerlaalm artyrio  porfu amado Dios. Efte es 
el mas fino a ñ o  anagogicodequátos vnopue 
de hazer en efta vida,aunque mientras eftá en 
el,fe halle con grandifsima fequedad,y defam- 
paro.Lo fino, y lo azendrado del a m o r , no es 
el dezir a Dios palabras amorofis, con ternu
ra, y d u ^ u ra , fino el hazer, y padezer lo que 
Dios quiere,que hagamos,yq'ue padezcamos. 
N o  el que me dixere palabras amorolás (dize 
el Señor)entrará en el Reyno d los cielos,fino 
el que cumpliere la voluntad de mi Padre: de
modo que quiere Dios que nos exercitemos 
en añ o s  exteriores, e interiores de virtudes,y 
es fuma perfección exercitarnos en ellas, y 
quando Iefu Chrifto nos dize , que aprenda
mos del a fer humildes, y quando en fu Euan. 
gelio nos manda otras virtudes,no folo nos di 
zc que tengamos los hábitos de las tales virtu 
des,fino Jo que principalmente, nosmandaes 
que hagamos a ñ o s  dellas. Pues es cierto que 
por los hábitos,ni merezemos, ni defmereze- 
mos /fino por los a ñ o s , y tengo por fin duda, 
que perfona que no fe cxercita en a ñ o s  de vir 
tudes empapados enamor de Dios, fino en fo 
lo lo que ella llama amar aDios,que es muy po 
quito el tiem po que emplea en am ara  Dios, 
con amor puramente cfpiritual,y verdadero,

co-
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c'órño ellamifriía lo ciira'Vfi qi-j'ere'Confeírarla gentes a que les enfeñafe lo qué aúian de .ha- 
verdad,-fino que trae vna vida ociofa in terior/  zer,noles dezia folo amemos a D io s , no ay 
y exterior,ft n hazer cofa que fea de prouecho, que hazer mas que amar a Dios, lino a cada li~ 
y afsí vemos que es muy pequeño el fruto du- nagede gente daua fu do&rina particular, fe-- 
rabié', q‘ue caufa en los oyentes con fus pala- gun que la auiá menefter, y a todos les enfeña 
bras. Si junto con dezir eftas perfonas , ame- ua.mortificacion, abnegación de propios ape
n a o s  a Dios,dixeftenhumillemonos,tégamos titos,y pafsiones-.a la gente común, y pleueya, 
pazieñcia,padezcamos, mortifiquémonos,ca- dezia, el que tiene dos túnicas dcfpojefe de la 
liguém onos, y hagamos quanto pudiéremos v n a , y déla alpobre que no tiene túnica, y lo 
por Dios,efto bonifsimo fuera,y el hazerlo,to mifmo haga de la comida: a los publicanosde
do feria fégurifsimo amor de Dios : quantú zia,no hagais mas de aquello que Dios os man 
irías, que para todo ay tiempo en efta vida pa- da hazerrmirad que es lo que Dios quiere de 
ralos exercicios de Maria, y también para los vofotros, y aqueífo ponedlo luego en execu- 
de Marra,y los fantos,ya fe exercitauanenlos cion:a los foldados dezia,no hagais mal, ni be 
vnos,ya ¿n los otros, y primero fe dá al lucha- xacion a nadie, y contentaos con vueftros fuel 
dó r íacobpore fpofaaL ia la lagañofa ,  quea  dos,ypagas : y a  todos en común aconfejauaq 
RaíheWS hermofa.Y certifico a todos con ver híziefíen penitencia. Cierto que vna de las co- 
dad que qnando llega vn alma a lo puro déla- fas en q mas fe mueftraia fabiduria, yprudécia 
mor,que ha pafado por el fuego, y por  el agua, • de vn hombre efpiritual, es en el dar de la do-
V de ordinario al grande am or, fuele el Señor ¿trina a aquellos con quié t r a t a , en dar a cada 
juntar Fraudes trabajos, y tribulaciones in te - ' vno folo aquello q ha menefter,y que le puede 
riop'es,y exteriores:tom o lo vemos en fan Pe- fér de prouecho, porque a la verdad el hablar 
dro,y en fan Pablo, y en  los grandes amadores del hóbre efpiritual,no ha d fer para hazer of- 
de D ios. Y eftós trabajos no folo los dá el Se- tentación de lo que tiene,ni de lo que fabe, fl
ú o r  al principio del a m o r ,  fino también a los no para aprouechar a aquellos que le oyen. O  
finés’d - r  y aun entonces fon los mayores, ianta -humildad , que aun hafta enel lengua- 
v afsi como el oro fe perficiona en la fragua, je efpiritual, y del diuino a m o r , quiere Dios 
de la mifma manera el amor de Dios en el que rcfplandezcas,y que hablen los hombres 
fué&bdé -lástribulaciones : v cierto los fan- delam or que tienen a Dios, con fentir a<5tual- 
t o A  hnirablemente hablauandela mortifica- mente bagifsimamente de fi, y que viuan fiem 
ciotijde la abnegado, del hazer,y padezer por pre en fu fanto tem or:£* /  f ía t  (dezia fan Pa- 
D :os v del e x e r c i c i o  de la virtudes , y fe acó- blo ) vidsatnecadat: el que ella en pie ,  mire 
xnodauan - lo que auiá menefter aquellos con no cayga,que cierto mientras mayores ion las 
auien trátauan, y ello era lo que lesenfeñauá: mercedes que Dios haze a vna alm a, y míen- 
como lo vemos en las Epiftolas de fan Pablo,y' tras mas la vne a fi por amor, gracia,y candad 
de fan Pedro y de Santiago: y ladoftrinaque masfe humilla e lla , y mas laxam ente fiente 
enfóSauan,la’dauan tan bi^en guifada,que fe co de fi,y mas publica el amor propio con que fe 
miarf (como dizé) las manos tras ella,aquellos ama a fi mifma , que el amor p u ro , e intimo 
aquien la dauan.y eran vnas palabras viuas, y con que ama a fu Dios, 
a -d ien tes , que alumbrauan los entendimien- E L dezir.que no es tan puro amor deDios 
toV v abrafauanlas voluntades de aquellos c ldeftearveraD ios,com oele ll;a raoraam a- 
cinc*'lis oían : pero acá no ay otra cofa fino a- do a Dios, porq aora no podemos vera Dios; 
r-Unos a Dios‘ v lo fino de ía perfección eftá pero aora podemos amar a Dios, y que el ha- 
en é l  amor de Dios ,  V no hagamos mas que a- zer lo que aora podemos hazer,es lo mas per- 
n n r a D io s  v eíto a chicos, y a  grandes,a cafa- fefto : digo, que no me quadra nada aquefto, 
dos v a R e l i g i o f o s , y a todo linage de gentes,y porque el deíl'ear ver aDios,fi naze del amor q 

7 ; L flos . y qué es lo que facan los oyentes el alma tiene a fu Dios , es vno de los artos de 
defto ^ por ventura amar de d ia , y de noche a mayor amor de Dios que vna alma eneftavi- 
S o s  vacando al diuino amor,fin entender, ni da puede hazer. Y mas digo que fi vna alma no 
•fren J e ra o t r a  cofa? Cierto creo que n o ,  por- tieneeftedelTeodevera Dios , que temo no 

¿vrrie  defpues de auerles dicho efto , fe es grande el amor que tiene a D io s : y qual es 
<1'-Te. I m p r e s a  fus tiendas, y losjuezes e l  a l m a  que ama aDios ardientemente,que no

fl,S& * * * & * * < « » d .  « t i c , y  gozarle al d rfca- 
•i,oc , ; r . d a Q u í  a fu negocio,ytemo que los bierto?Es negocio de poco m om ento  el ver a 

r L n n i n  de tal manera en lo que hazen, Dios,para que vna alma no llore,pene,y mué-
nUS-inn el acordarfede Dios,es muy de ta rde  ’ ra porque no le vé?La bienauenturan^aeíleiv 
queaun  e a m a d o rd e D io s ,fu e p o rc ie r  cial.no conlifte en ve ra  D ios?  y D ios no nos 

Énr ar luán  Bautiíta y con todo  efto quando crio para efto ? pues ño fera perfección deffeat, 
t0  d iana  el los foldados, V otros linages de: vna alma coníegiur el fin para que fue criada!
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Todos Jos fantos porcierto , tuuieron aquefte 
¿eífeo, y quanto mas amauan a D io s , tanto 
mas lo defleauan, bien es verdad que fe rcfig- 
nauan en el diuino beneplazico, para viuir en 
efte mundo,todo el tiempo que fuelle la volun 
tad de Dios,pero el deífeo de ver al defcubier 
to  a fuDios,fiempre lo tenian.y aunque es ver 
dad que aora no podemos ver a Dios, pero po 
demos muy bien aora deífear ver a Dios,y qua 
do el amor no puede alcanzar vna cofa, em- 
pleafe en deífear alcanzarla: y cierto mucho a- 
grada a Dios,el que vna alma le deífee v e r , y 
gozar al defeubierto. N o ay porque, ni para 
que nadie excluya los deífeos de Dios , como 
cofa 110 muy perfeda, que fiente Dios mucho 
aqueífo.y íi 11 duda el deífeo viuo de veraDios, 
a d o  es de amor de D io s , con el qual creze el 
alma mucho en el diuino amor. Dios nos libre 
de penfar,que el deífear ver a Dios al defeu
bierto,impida al a d o  del amor de Dios, v. m. 
no ¿rea tal,antes digo que el verdadero,y fino 
amor de D io s , todo el eftá lleno de deífeos de 
Dios, y afsi el que ama a Díos,deífea la mayor 
honra, y gloria de D io s , deífea que rodos co
nozcan^ amen a Dios,deífea hazer,y padezer 
mucho por Dios,deífea noapartarfe vn punto 
de Dios, deífea agradar a Dios con todas fus 
acciones , deífea cumplir con toda perfección, 
la voluntad de Dios , deífea viuir para folo 
Dios,deífea ver, y gozar de Dios al defeubier- 
to:y finalmente eftá tan lleno de defleos, que 

D a m .io .  podemos con mucha razón llamar :V ird e -  
jideriorum : varón de defleos: como llamó el 
Angel a Daniel. Y todosaqueftos a d o s  que 
he dicho,quádo falen de vna alma que eftá en 
gracia,y en caridad con D io s ,  fon ad o s  de a- 
mor de D io s , y eftos ad o s  hazen las almas en 
efta vida, quando mas metidas eftan en ei a- 
mor de D io s , quiero dezir , que no fon eftos 
a d o s  de folos principiantes, fino de las almas 
mas perfedas que Dios tiene en fu Iglefiadas 
quales vnas vezes prorrumpen en vnos ad o s ,  
otras vezes en otros. Elio es cierto que todo 
lo anda el amor,cs muy a d iu o : aun por efto fe 
llama fuego,todo lo quema, y abrafá, no fe yo 
que nadie le pueda tener atado a folo vnafe* 
do ,que no es el amor aquella fuauidad, aque
lla dulzura, que vna alma fiente quando le pa- 
reze eftá recogida interiormente amando a 
Dios,fin conozcr, y findeífear cofa alguna: di 
go quandoaqueife exercicio es continuo, que 
alguna vez bien fuele nueftro Señor fufpen- 
der a vna alma, teniéndola metida allá en vna 
profundidad,y en vn grandifsimo, y quietifsi- 
mo filencio, gozando de lo que no es l iz i to , ni 
poíibledezirfe: pero aqueftos fon traguitos 
de lo de allá,que dá Dios de quando en quan
do  a fus muy grandes am igos, a los quales de 
ordinario dá a beuer del caEz de íu pafsiompe

to  la verdad es,que todos los grandes ftnto$,y 
amigos de D io s , traen de continuo grandes 
deífeos de Dios,de feruirle, de agradarle , de 
amarle,de verle , y de gozarle al defeubierto 
en fu gloria. Como el cieruo herido deífea las 
fuentes de las aguas,para refrigerar fu fed(de <p p  j 
zia el fanto Rey Dauid)afsi mi Dios deífea mi •* ’ * *  
alma y rfe a vos,mi alma tuno,y tiene grádifsi^ 
mo deífeo de veros,quando llegará aquella ho 
ra tan dichofa, que parezca mi alma delante 
de vueftro diuino roftro , que os vea ella, y os 
goze fin velo algunoíEI pan quotidíanoque yo 
comia de dia,yde noche,eran laslagrimas q de 
rramaua eftandome fiempre el deífeo aguijo
neando,y diziendome donde eftá tu D ios/ co. 
mo puedes viuir eftando aufente de la vida de 
tu Dios? Pues que fea verdad que los que mas 
aman a Dios, elfos tienen mayores defleos de 
mas,y mas agradarle,feruirle, am arle , verle,y 
gozarle: dizelo el mifmo Dios: Q uieduntm e, £ ce l. 24 
adhuc efurient: los que me com en, los que me 
aman,y me pofeen,yeftan hechos vna cola con 
migo,por amor,y gracia,eífos fon los que mas 
me deflean.Si v.m. quiere que nueftro Señor 
le haga muchas, y muy grandes mercedes, y fi 
quiere crezer mucho en fu amor,y en toda per 
feccion,tenga fiempre grades deífeos deD ios, 
de verle.amarle,gozarle, y agradarle : porque 
como dixo la Virgen fapientifsima , y amo- 
rofifsima Maria nueftra Señora , en fu cán
tico : Efurientes im p lm it bonis : &  diuites L u f . t . 
dimijit inanes: a los que tienen fed,y de Dios 
a eftos tales el Señor hinche de bienes diui
nos,y celeftiales: pero a los que no tienen def- 
feos de verle,ni de gozarle,pareziendoles que 
ya le aman, y que afsi tienen todo quanto han 
menefter, fin que tengan que deífear,a eftos ta 
les dcxafelos varios,y oziofos, fin hazer cofa 
que fea de prouecho,y fuftancia, todo aquello 
en que fe ocupan es vn poco de ay re : es vn a- 
mor que fe lo lleua el viento, efto quiere de
zir ; E t diuites dim ijit inanes. Mucho amaua 
porcierto lefu Chrifto a fu eterno Padre, y c5 
todo efto tuuo muchos deífeos: vna vez dixo ¿ ae

3 fus Dicipulos, con grande deífeo he deífea-
do comer con vofotros efta Pafcua, antes que 
padezca. O tra  vez dixó:ha, que tengo de fer Luc.iz*  
bañado todo mi cuerpo en mi propia fangre; 
he la de derramar toda por la honra, y gloria 
de mi eterno P a d re , y por la redención, y fal
uacion de los hombres,y como fe me anguftia, 
y eftrecha, y aprieta el c o r a ^ n , hafta que vea 
aquefto cúplido, no veo ya la hora de ver pue
fto en execucion aquefto que mi coracon def- 
fea.Pues fi IefuChriftoSeñor nueftro tuüó mu 
ehos deífeos de nueftro b ien , amandonos co
mo nos amaua tan intima,y cordialmente:co- 
moe! alma que de verdad ama a D ios ;  no ha 
de tener grandifsimos deífeos de Dios,de fer-

wirle»
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«í?le,deág?ádarle ,d;e amarle’jde verle,y de gó 
5ar-ie ?^> quienquiera EHds,para que el alma.- 
Hsiíe deífee.? T ra tando la Efpofa el alma ama- 
c-l2,'3m3'dor3,dc fu Efpofo Dios, en los Canta- 

C'ant-.* lres d \z t \T o tu s  defidsrábilis eji dileBusmeus-i 
(frip fe eñarriicns metts: mi Dios todo  el es de 
feable,esdefeáble fu cónuetfacion, defeable 
fa voluntad,defeable fu honra,y gloria, defea- 
blc fn carga, defeable fu bondad ; defeable fu 
agrado', defeable fu prefencia,yen conclufion: 
T o tu se fi  dijiderabilis,todoe\ es defeable,tal 
e sm i amado,yconfieífo que con fer mi amigo, 
con ámarníe él,y con amarle yo,no ay cofa en 
el qúe yo no la efte fiempre deseando. Ello es 
ciento,qué al alma que de Verdad ama a Dios, 
el deílear ver a D io s , y él deífear agradarle , y 
e-! deíleair fii mayor honra,y gloria:, y el deífear 
hazer i y p ldezer  mucho por él , todo efto es 
amar a D io s , y no ay para que apartar eftos 
deiTeos dé Dios,del amor de D io s , ni el amor 
de Dios,de aqueftós dcííeoS de Dios. V n Au
tor grane, explicando aquella palabra quedi- 
xo-ej Angel al Profeta Danie l, quando le 11a- 
m b i0 ird ^ d } r io r iím ^ v x x m ¿ e  deífeos, dize: 
que fue lo mifmo que llamarle: V ir  Deo ama- 
h i l ü , varón amado d e D i o s , porque fin duda, 
ama Dios mucho al hombre, que de cotitinuo 
eftá con deífeos dé D ios. Y aun mas digo a v .  
m.qué fi déífea aumento de luz dinina,eri el en 
tendimiento,yde amor'diuino en la voluntad, 

r‘ y de gracia en efta vida , y de gloria en la e ter-  
ra,que procúre andár fiempre con vnos muy 
viuos,y cordiales deífeos deDios.Y aú por e f 
to  las mas oraciones iaculatorias, foliloquios, 
exclamaciones,y afros anagogicos,que los fan 
tos hazian a Dios, erande deífeos de Dios. Y 
aun es cofa certifsima que la muerte,o por me 
ior dezir el dichofifsimo,y amorofifsimo tran- 
fito de la Virgen purifsima nueftra Señora, y  
Madre dé Dios Maria,fué vn ardentifsimo, y 
amorofifsimo afro de deíTeo de ver a D ios ,  y 
defto fédize también, que murió nueftra glo- 
riofaMadre Sanca Terefade Iefus ,ennuef-  
trostiempos.Pues fi todos los deífeos deDios 
que nazen de fu diuino am o r , fon bonifsiínos; 
v amorofifsimos,y fcrtifsimos: no lo es por
cierto menos efte de ver a Dios al defcubier- 
to:pues baftó para facardefte mundo a la Ma
dre del Redentor del mundo. Pues como que 
vno que tiene fed,deífee beiier, y vno que rie- 
ne hambre,deífee comer, y vno que eftá enfer
m o , deífee al medico, y vno que efta preío,dcf- 
fee verfe libre de la prifion : y que me digan a 
mi que vna alma que ama aDios,no deífee yet 
le al defcubierto, ni gozarle en fu gloria ? digo
que yo no ío quiero c ree r :m uynbio ,ym uy fio

xo me fiento en el amor de mi D io s , y mi Se
ñor-pero fin duda deíTea entrañablemente mi, 
alma verle, y haftá que efto fe cumpla antes fe-

fne pegue la lengua ai paladar, que el corazón 
dexede deífearlo.Pluguiefe a Dios qué los de 
feos de las cofas terrenas,y temporales,y cor» 
porales, que rienén rodas las perfonas efpin- 
tuales, y no efpiritúalés fe les conuirtiefen en 
deífeos de vera D io s , que a buen feguro cre- 
zieran todas ellas mas en el verdadero am or 
de D ios,deloque crezen. Pues como que no 
impidan a la perfección del amor de Dios,los 
deífeos de comer,y beuer,ydormir,y la honra, 
y del cumplimiento de los guftos, apetitos , y 
propios quereres , y que impida la perfección 
defte diurno am or , el deíleo de ver a Dios en  
fu gloria? Impidia por ventura a la perfección 
del amor que fan Pablo tenia a Iefu Chrifto, 
aquel dezinCe^/o dr£olui,&eJfc cumCbriJioí 
En acabando la Efpofa de dezir como fu Efpo 
fo Dios,la metió en la bodega de vino del diui ^ an^ M‘ 
no amor, que le dio a beuer,del vino de fu diur 
tío amor a boca de tinaja,’y que ordenó en ella 
la caridad, quando paréze que ya no tenia que 
deífear,fino gozar del diuino amor, que fu Ef- 
pófola d a u a t í  a manos llenas-.entóces defcu- 
bre eftar con grandifsimós deífeos, de que la ; 
fufteiiten.y fortifiquen con flores, y que la acó 
pañen,y cerquen de manganas, y pide que pa- 
raque pueda viuir dentro de la bodega del vi
no del diuino amor,que la fuftenten,y fortifi
quen con las flores dé los  deífeos de Dios ,y  
que la acompañen, y cerquen de las manganas 
de lá buenas obras hechas por Dios, y la caufa 
que dá para pedir aquefto,es dtzix-.Quia amo- 
re lángueo^üé  ama á Dios , y que le ama tan- 
to,que eftá enferma de am or: detnodo que el 
amar vna alma mucho a D io s , no es parte pa. 
ra que no tenga deífeos de D io s , antes por el 
mifmo cafo que le ama ha de tener aqueífos 
deífeos de Dios , y íi ha de tener eífos deífeos 
muy en particular el del v e r , y gozar de Dios 
al defcubierto. Yo no digo que el alma que de 
verdad ama a Dios , no fe rinda al diuino berie 
plácito para eftar en efte mundo, todo el tiem 
poque  Diosquifiere.Yo no digo que no diga 
con fan M artin: D om ineJi adbucpopulo tuó 

Jum necejfarius, non recujolaborcmfiat volun  
tas tua-, Señor fi toda via es neceíTario el viuir 
yo en efte mundo,para ayudar,o feruir en algo 
a vueftro pueblo Chriftiano , a los que me 
aueis encomendado,no rehufo el traba jo,cum' 
piafe muy éh biienhdraen mi vueftra diuina 
voluntad:pero digo que junro con efta refigna' 
cion deífee ardientemente de ver a Dios en fu 
gloria,q muy bien porcierto fe compadcze ló 
vno,con lo otro:como la experiencia,)’ la pra- 
frica lo enfeña , a los verdaderos amadores 
de Dios : fi bien es verdad, que los amadores' 
de Dios,-vnas vezes folodeífean vera Dios , y 
gozarle al defcubierto, y otras folo deíTean há1 
zer, y padecer mucho por Dios , en efta vídár

¿ornó
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■como lo vemos en las vidas de los fantos, que 
nosdexaronefcritas lo? Doctores de la Igle
íia : porque afsi como no fe exercitaron en vn 
mifmo tiempo, en hazer todas las obras bue
nas,que porDios fe podían hazer,de la mifma 
manera,no deffearon en vn mifmo tiempo to 
dos los buenos deífeos jque podian t e n e r , fino 
vnas vezes deífeauan vnas cofas,y otras vezes 
otras:fegun que el Efpiritu fanto les infpiraua 
q deífeafen.Yafsi vera v.m.en fus vidas,q vnas 
vezes deífeauan morir,por yr a ver,y gozar de 
Dios,fin acordarfe por entonces de otra cofa, 
otras deífeauan viuir,para hazer,ypadezer mu 
cho por Dios, fin ofrezerfeles entonces o tra 
cofa m asqueefto ,yafsienlo  demas.Y ala ver 
dad todos ellos erá deífeos,y deífeos de Dios, 
y que los vnos, y los otros nazian de amor de 
Dios,y todo era deflear a D io s , fu agrado , y 
■mayor contentamiento.

A L  Dezir que en el c ie lo , no ay mas de 
vn eftar continuamente amando a D io s , con 
inefable gozo,y alegría: y que afsi en efta vida 
no lu d e  auermasen ley deperfecció,deeftar. 
fe vn alma amando a Dios, continuamente có 
grandífsimo regozijo,y dulzura ¡porque quan
to  fe conformare mas en efta vida de a c á , con 
la de allá; tanto ferá mas perfeéfca: refpondo, 
q fi nueftras almas eftuuieflen en efte múdo,eo 
m o  han de eftar en el cíelo, que vieífen a Dios 
al defcubierto como allá le han de ver, que no 
tuuieffen tentaciones del mundo, de la carne, 
ni del demonio, como allá 110 las te rnan , que 
no tuuicífen ocafion de tratar con malos,ni de 
■íufrir,y padecer anguftias,aflicciones, tribula
ciones,que no tuuieífemos necefsidad de co. 
mer,y beuer,y dormir, y fufrir dolores,y enfer 
medades , que no vuieííemos de pe lear , y re- 
íiftir a apetitosdefordenados,y pafsiones,y pé 
famientos malos, o oziofos, como nada defto 
aura allá en el cielo: digo que en tal cafo lo me 
jo rq u e  vna alma podia hazer acá,feria eftaríe 
continuamente amando a D io s , con inefable 
gozo,y alegría,y con grande ferenidad ,y paz: 
pero tómeme vna perfona, aquié fu mifma car 
ne tienta tan fuertemente, que le p3rece eftar 
metida en vn fuego muy ardiente, de desho
neftidad, y apique de perecer, como fe veían 
muchas vezes algunos fantos en efta v ida : dí
ganle a efte tal,que ame a Dios, como le aman 
Jos fantos en el cielo,en aquella eternidad.Lo 
que hizo fan Benito en femejante ocafion fue, 
rebolcarfe defnudo entre muchos cardos, efpi 
nas,$ar$as,y abrojos.Lo que hizo fanFrancif- 
cofue meterfe deínudo encarnes, en mitad 
delinuierno, en vngranm ontondenieue. Lo 
que hizo fan Geronimo fue,daríé con vna pie
dra en los pechos,clamando al cielo con infini 
dad de lagrimas,gemidos,y follozos,pidiendo 
aD ios mifericordia.Lo que hizo fa «Hilarión,

fue, pafar vn gran monton de arena, de vn lu
gar a o tro , a cueftas fobre fus flacos hombros, 
quitandofe la comida,y la beuida; y o tros fan
tos hizieron otras cofas, y vfaron de otros re- 
medios,con que venzieron la tentación,y agra 
daron mucho a nueftro Señor con ellos.Digan 
le a vna perfona aquien el cielofelehaze^de 
bronze,que apenas puede tener vn buen penfa 
miento,puefta en vn grandifsimo deíamparo 
de Dios,y de todofauor,y confuelo de criatu- 
ras;diganle que ame a DÍ03, como le aman los 
fantos en el cielo,en aquel,nune,de eternidad.
Lo que hazia fan Francifcojnueftra Santa M a
dre Terefa de lefus ,fan Antonio A b a d ,y  
otros muchos amigos de D ios , quando fe ha- 
llauan defta manera, era lo que hizo la Efpo- 
fajbufcar a fu Dios,preguntar por el a las cria
turas, humillarfejtrabajar, llorar, y entender 
cn feruir a fus proximos, con loqualmerezian 
muy grande aumento de gracia,y gloria. Diga 
le a vn Prelado aquien los fubditos, que D ios 
le ha encarga J o / e  levan relaxado,o a vna ma
dre de familias,aquien Te le pierden fus hijas, 
que no entiendan en mas que en amar a Dios, 
como le aman los fantos en el cielo : queen a- 
quefto eftá la perfecció: gentil diflate porcíer 
to,no eftá fino en que cuiden de los fuyos, que 
los guarden,que los caftíguen,que los aparten 
del camino de perdición, que deftierrenlos vi 
cios dellos.Efta fue la perfeccion,y el amor de 
D io s ,  que ei mifmo Diosenfeño a Moyfes, 
quando eftádo allá en el monte con eJ,en muy 
alta contemplación, y amor de Dios,recibien
do del las tablas de la ley , y eftando el pueblo 
ido)atrando,le dixo D ios ; 'Defiende-,peccauit p xo  
populusijie-.deziende Moyfes:que efte tu pue 
blo ha pecado,mira por el reprehendele,cafti- 
gale, y buelue por mi honra. Sepa v.m. que la 
perfección,y el amor de Dios, eftá en cumplir 
la voluntad de Dios,y en dexar a Dios ( como 
dizen^ por Dios,quádo fuere neceífario.Enel 
cielo el que mas ama a D ios , eíTe goza mas de 
Dios: pero acá en Ja tierra el que mas ama a 
Dios, eíTe de ordinario padece mas por Dios.
Mire mi hermano en efte müdo todos chicos* 
y grandes, eftamos por todas partes cercados 
de trabajos, de tentaciones, de cuydados,de 
necefsidades, de ocupaciones,de dolores,v de 
aflicciones, y afsi nos es neceíTario pelear,y re 
fiftir,trabajar,padecer,y exercitarnos en todo  
genero de virtudes;empero en ei cielo * como 
no ay nada defto, fino vn continuo ver a Dios 
al defcubierto, afsi no ay fino vn perpetuo a- 
mar a Dios,en a q u e l , d e  la eternídad.Pa- 
rece que efta doótrina a lo que tira es, a quitar 
la penitencia,la mortificación, la abnegación, 
los exercicios de humildad , el llorar pecados, 
y todo lo que es padecer, y mas padecer,y pe» 
nernos envna vida defc.Wada>quicta,gozof¡,

abaf-
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i b aftada^egalada ,y holgaza na,y q no aya otro  
ejercicio de virtud alguna ,mas q amara Dios, 
f  ó eítd es lo q fe ha deacófejar a todo linage, 
y citados dc\gentes,q amen a Dios, y cj hagan 
lo q quíííeremMuy te me tofo eftoy de q quádo 
én él pefo de Dios fe pongan las vidas de algu 
nos dellos,q foio tratan de amemos a Dios, y 
hagamos lo q quiíieremos,q ha de fer muy po
quito el amor dDios,q fe ha de hallar en ellas, 
y por e¡ contrario,quádo fe ponga en efte pefo 
las vidas, de los.q trataron mucho de fu morti 
fi¿ación,y q fe exercitaró en abftinencias,y pe 
nitenciás,y q padecieron muchos trabajos,tri 
buláciones,y dolores,y q hizieron muchas bue 
has obras por Dios, q ha de fer muy grande el 
amor de Dios , q fe hade hallaren ellas: y por 
configuiéte la gloria que fe les ha de dar. Lo q 
veo en el fanto Eiiangelio es,q efto enfeííó nfo 
Maeftro Iefu Chrifto: y afsi hablado del la ef
pofa en los Cantares,dize: Labia eius d iíiilfi
fia  m irrbam optim am : los labios de mi Efpo
fo íiempre eftan diftilando mirra amarguifsi- 
ma, qué eíía es la muy buena : todo quanto mi 
Efpofo enfeña de contino, es mortificación, 
penitencia,aborrezimiento propio ,c ru z , pa
decer , y mas p adezer : y efto mifmo enfeña- 
ron, y enfeñan todos los S an to s , y los Sagra
dos Doctores de la Igleíia , y nólo enfeña- 
roñ para folo tener que hablar, fino paraque 
lo obrcmos:y afsi ellos también lo obrauá. V . 
ni. y todas quantas criaturas razionaies ay en 
aquefte mundo,amen muy deueras a Dios con 
todo el coraron,alma,y fuerzas,y ámenle muy 
en buen hora hafta reuentar, y morir de amor, 
que porcierto es muy jufto aqueíTo : empero 
metan eífe amor de Dios en el cumplimiento 
perfecto de fu diuina voluntad , en el exerci
cio de las virtudes,yen hazer,yen padezer mu 
cho por Dios: obrefe íiépre lo que Dios quie
re que fe o b re , y junto con efto ameífe mucho 
a Dios:y miren todos,que quiere Dios q haga 
en efte mundo alguna, y aü muchas cofas,que 
no han de hazer en el cielo, como fon llorar pe 
cados , hazer penitécia, refíftir a las tentacio
nes,padezer trabajos,dolores,anguftias, y tri
bulaciones , lleuar la cruz, gouernar la familia 
fuftétar]a,y caftigarla, quádo lo vuiere menef- 
ter,y otras cofas a efte tono .• y miré que no eá 
perfección, porcj no há de hazer eftas cofas en 
el cielo,no hazerlas acá en la t ie rra : antes les 
certifico,q íino hizieré efto acá,q no há de en 
tra r  allá en el cielo: O portuitpati C h r ijlü \&  

Luc.24. i t  a intrare in g loria jua:conuino,q IefuChri- 
ítopadezieife, ta to  como padeció en efte m u
do,y entrar defta manera en fu gloria, y no có- 
uédra, q nofotros padezcamos para entrar en 
ia gioria?S.Pablo,dize, q por muchas tribula
ciones nos cóuiéne entraren élUcyno dDios. 
Cierto  en efta vida no fabe de amor,el q no fa

be de dolor,amemoJaca aBios padeciédo por 
el,y allá le amaremos gozándonos có el: am e
mos,como digo a Dios;pero fea con verdade
ro amor,y no có imaginado de amor/có amor 
imag¡nario:amemosle acá,como el nos máda, 
q le amemos,que es cüpliéndó en todo fu fah- 
tifsima,y muy agradable volútad.-Q uidiligut 7  , ...

izeel Eclefiaftico ) conftrüabtínf v ia  ti- ^  
ltus ¡& qui diligunt éu\repl ebütur lege Ipjttn i 
los q de verdad amana Dios, guardarán el ca
mino q Dios tiéíie enfeñado,caminará por dó 
de el ha mandado q fe camine,y los q le aman, 
pondrá toda fu felicidad,henchimiéto, y fatif- 
fac!on,en cúplir perfectamente fu ley,y fus di
uinos mandamientos. Pónganme que veamos 
a Dios nueftro S eñor, aca cn efte mundo al 
defcubierto, como le ven los q eftan en el cie- 
lo,que entonces le amaremos có el gozo,y ale 
gria,con que le aman los que eftan allá. Ea no 
perdamos tiempo, jútemos el feruir a Dios có 
el amar a Dios.El fanto legiflador Moyfes,ha
blando con el pueblo Ifraelitico , y en el cotí 
el pueblo Chriftiano, les dixo eftas palabras:
E t  nunc Ifrael, quid Dominus Deus tuuspe- ‘jDeut.zó 
t i t  a te:nijivt tímeos ‘Dominum (Dew¡n tuurnj,
&  atribuí es in vy s  e ius , &  diligas eum,acfer- 
aias Domino Deo tm jn to to  cor de t no,&  in . 
tota anima tu  a, cu fíodiajq; mandatarDon>ir¡ií
O  Ifrael pueblo efeogido, v querido de Dios, 
y que es lo que aora fi pífenlas, quiere Dios de 
ti?que es lo que te pide tuScñórDios,íino que 
le temas con vn temor filial,y reuerencial,qtie 
no le defagrades por todo quáto el mundo tie 
n e , que camines por fus caminos , que pongas 
én execucion quanto el te ha enfeñado, que le 
ames,y que le íiruas con todo tu coraron, y có 
toda tu alma, que todas tus acciones fe em
pleen en el feruicio de tu Dios, y Señor: y que 
eftos feruicios no vayan hechos con folas las 
manos,íino in loto corde tuo, &  in tota anima 
tua'jCón todo tu coracon,con todo tu afefl:o,y 
con toda tu alma,con toda tu voIfitad,yamor; 
y finalmente, que guardes fus diuinos manda
mientos , y cumplas fu fantifsima voluntad?*
Pues efto que dixo Moyfes a fu pueblo , es ló
mifmo,queyo digo av.m.que tema aDics,que 
ponga en execucion, lo que el le ha enfeñadó 
en fu íanto Euangelio,y lo que le enfeña por fíi 
I g le f ia ,y por los Doétores della, que le ame, 
y que le í irua, haziendo , y padeciendo por el 
quanto pudiere, no con folo el cuerpo , y con 
las acciones exteriores, fino con el coracon, y 
con el a!ma,q todo quáto por el hizieré,ypade 
ciere vaya empapado en vn muy coi dialamor 
fuyo, y en vn rnuy viuo deífeo de agradarle , y 
contentarle, y que guarde fus mandamientos, 
ycüpla con las obligaciones de fu eftado.Pueá 
efto es lo que Dios pide a v.m.y efto es lo qué 
él quiere, que v. m;haga , que'andeh juntos t;l
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temor de Dios,y el amor deDios,y el feruicio 
de Dios,y laobferuanciade losmandamiétos 
dc Dios,y el cúplimiéto perfecto de las obliga 
ciones del propio cfrado.Y quando v.m.oyere 
dezir á algunos, q ellos no tienen otro exerci
cio,mas que amar a Dios fin ceífar jamas de a- 
marle:dé v.m. gracias a n?o Señor por e l lo , y 
exerciteífe v. m. en todo efto, q aqui fe le a di
cho; procurado q todas fus obras vayá hechas 
có vn puro,intimo, y encédido amor de Dios.

Viniendo pues a lo qne v.m.pregunta,q co
mo andará fu alma de ordinario bien ocupada 
en medio de fus exercicios, y dc las obligacio
nes de fu éftado ? digo mi hermano,q para efto 
ante todas cofas ha de procurar la limpieza dc 
fu alma,y q no efté inclinada có demafia,ydef- 
orden á alguna cofa criada, mas q al cúplimié
to  perfe&o de la diuina voluntad: para efto lé 
ayudará, y no poco el examen de la cóciencia, 
por lo menos dosvezes al dia,el tener dolor dc 
las culpas cometidas , y propoíito firmifsimo 
de no boluer mas a ellas, el huir todas las oca- 
llones en que fe puede enfuziar el a lm a, ei no 
abarcar mas negocios, ni ocupaciones exterio 
res de aquellas a q  buenaméte pueda dar abaf- 
to,el recebir frequentemente los facrarnentos 
con deuida preparación, y difpofició,el tratar 
de ordinario de fu propia abnegación, y de la 
m ortif icado de fus apetitos,güitos, y propios 
quereres,el temor cótiíiuode Dios,de ño de
g r a d a r l e  en ninguna cofaafabiédaspor míni
ma q fea,por quanto el mudo tiene:el viuir vi
da in te r io r , recogiendofe de ordinario a lo de 
dentro,y a lo mas efeódido de fu alma,trayeri' 
do bien ocupadas las potécias della, la memo
ria en acordarfe deDios,y de las cofas de fu fá 
to  feruicio,el entendimiéto,en contemplar en 
D ios,y en lo q le puede lleuar a Dios , y la vo
lútad en amar a Dios,y a todo aquello q quie
re Dios q ame: el tener por gouernalle déla vi 
da,y dc todas fus acciones, el cúplimiéto de la 
ley de D io s , y dc fu muy agradable voluntad, 
porq los q fe gou ie rn 3n por a q u i , elfos fon los 
q paífan por efte rnúdo fin mancha,ni mancilla 
de pecado,porq fiempre tienen fus almas muy 

rpr  ? puras, y limpias: como lo dize el Rey Dauid:
J '  11 ‘B eati immacuU ti in v i  a, qui ambulant inlege  

Domini: dichofos,y bienauéturados los q paf- 
fan por el camino defta vida,limpios,puros, y 
fin macula,y fin mancilla alguna de culpa,ni de 
pecado:yquales fon eftos tan bié afortunados? 
Q ui ambulant in lege 'Domini: los q fe paíTean 
en la ley de Dios-.los q le dan vna, y otra buel- 
ta,y la guarda có toda perfeccionaos q tienen 
por todo fu gozo,defcáfo,yrecreo,el cúplimié 
to  puntual della. Táb ien  le ayudará para efto 
el no tener otro blanco principal en todas fus 
obras, palabras, y deífeos, mas q el agrado, y 
cótentam iétode Dios,y fu mayor hora,y glo

ria,el ir fiépre purificádo,yperfíciotiádo aque
fte deífeo,aquefla inrécion.y efta volútad,tra
yendo de ordinario en la memoria,y refiriédo 
lo algunas vezes con la boca,aquello q mandó 
Dios a fu pueblo por Moyfes, quádo tratando 
de los facrific¡o.«»q fe le auian de ofrecer: rema 
ta el capitulo condezir : Immaculataojferttis N n m .2 $  
omnia cü libationibm f i l is : todos quantos fa
crificios me ofrecieredes, todos quantos def- 
feos,Oraciones,penfamiétos,palabras,y obras 
me ofrecieredes; poned mucho cuydado, en q 
vaya todo muy puto,y limpio, y que no aya en 
ello intécion alguna fiizia,o finieftra,finoq fo
lo pretendáis en ello mi agrado, y cótentamié 
to,y mi mayor honra,yjgloria;y lo mifmo ha de 
fer en el gufto,q en ellas ofrendas q me ofrecie 
redes ,recibieredes,q ha de fer también puro,y 
limpio,que no huela a carne,ni a fangre. Immo £ cc¡t ^  
lantis ex i»iquo(dizQ elEclefiaftico)o¿/díw eji 
maculata , &  non fu n t berieplacitte fubfanna- 
tiones in iu fto rú m x\ que facrifica a Dios algu
na cofa có intención torzida.q no mira á Dios 
derechamente,q no la haze para honra, y glo
ria fuya,la tal ofrenda es manchada,y amánzi- 
llada, no fon agradables a Dios eftas mofas, y 
efearnios q hazé eftos hombres injuftos, eftos 
que me ofrecen fus ofrendas có intécia fuzia, 
y manchada:ccn lo quai hazen mofa,yefcarnio 
de mi.Mire v¿m.loque parecería vna veftidu
ra muy preciofa,y blanca fi cay efle eii ella vna. 
mancha de azeyte,que la cubriéfle toda: pues 
tal queda qualquier obra que ofrecemos al Se 
ñOr,íi cae en ella efta mancha de la mala inté
cion Seguil efto vea v.m.el cuidado que ha me 
nefter poner en ir fiempre purificando,y perfi- 
tionando la intención en todas fus acciones,q 
folo llenen por blanco la mayor h o ra , y gloria 
de Dios,fii diuino contentamiento,y el cúplir 
fii fantifsima,y iriiiy agradable volútad.Tábié 
le ferá de grande importancia para traer el al
ma limpia, el andar de ordinario en prefencia 
de Dios,el ver q Dios le eftá mirando,porque 
como acá en el múdo los criados delPrincipe, 
que andan en fu prefencia,andan limpios,y bié 
cópueftos,y conmefura,ymodeftia,y procura 
hazer todas fus acciones,de modo, q agradé,y 
parezcá bié a fu Señor, y aquella prefencia del 
principe parece q endereza todos fus pafos, q 
pone derechas todas fus obras,de modo,q no 
aya en ellos cofa alguna torzida,inmúda5ni def  
cópuefta:afsi las almas q anda en prefencia de 
Dios,mirádo fiépre que Dios las mira,es cofa 
de ver el cuydado que pone en andar limpias, 
y bien compuertas,yquá bien atabladas de vir
tudes eftan en lo de dét.ro,y en lo defuera,quá 
ajuftadas andan con el contécamieto, y con la 
volútad de Dios,y como parece no ay en ellas 
acción alguna,ni pa labra , ni defleo , ni penfa- 
miento,ni obra,que no la enderece,y encami

ne



C arta s  eípirituales. 7 8 7
ne el mifmo Dios: y cierto es afsi la verdad: y 

 ̂ aun por efto dize el Efpiritu Sanco; Inom ni-  
x ,011.3. bus vijs iuiscogita iüum: fa  ipfedirigstgrsj»  

fu stuos '.zn  todos tus caminos , en todas tus 
acciones,en todo quanto hizieres, penfares, y 
hablares, mientras eftuuieres en efte mundo, 
y fueres caminando para la bienauenturan^a; 
fi deífeas acertar, lo que has de hazer , es pen
far fiempre en Dios,traerlo delante de t i : mi
rar que el te mira,que efto te ferá de tanto  efe 
éto para confeguir el cumplimiento de tu def- 
f e o , que el mifmo Dios enderezará todos tus 
pafos,todos tusafe& os, y todo quanto ay en 
ti,voluntad, entendimiento, m em oria, fenti
dos,cuerpo,y alma,y obras interiores, y exte
riores , de tal m odo , que todo vaya muy con
forme a rectitud, y jufticia, y por ai vendrás á 
alcanzar lo que deífeas, que es el gozar de 
Dios para fiempre. Efta dodrina enfe&ó Dios 
ai fanto Patriarca Abrahan, quando le dixo: 
lA w büIa  coram m e,fa  eño perfectas: anda en 
mi prefencia, que con efto que hagas alca.^a- 
ras la perfeccion.Y efte traer v.m.a Dios pre
fente , no ha de fer folo por via imaginaria, o 
intelectual, fino con vna vifta amorofa, reue- 
rencial,refpe¿tiiia,y defleofa de agradar, y pa 
recer bien a los diuinos ojos; de m odo , que la 
prefencia del Señor le lleue fiempre, y como 
que le compela a obrar pura, y agradablemen
te ,y  efto muy de voluntad. Tam bién ayudará 
mucho para la limpieza del alma,el entender, 
que el feruir a Dios,el agradarle, el am arle , el 
andar como el qu iere , que los fuyos anden , la 
compoficion, y reófcitud de las acciones inte
riores,y exteriores,el lleuar la cruz,el cumplir 
con las obligaciones del propio eftado, y con 
todo lo que es voluntad de Dios, no fon cofas 
que fe hazen fiempre con mucho gufto, deley
te,fuauidad, facilidad, y alegría,fino que cuef- 
tan traba jo,anguftia,dolor, pena, y mortifica
ción; íi bien es verdad, que todo aquefto tiene 
muy alegre,dichofo, y bienauenturado fin , y 
re m a te , para los que fon exercitados en todo 
aqueftodoquales muy conforme a jufticia.Ef
to enfeñó el gloriofo Apoftol fan Pablo , el 
qual feriuiendo a los H eb reo s , dize de aquef- 

\AdHebr. ta  manera: Omnis autem difciplina inprajen- 
tap. 12, t i  quidsm v ide tu r non effe gaudij Jed  meroris: 

pofled autem fr u B u m  pacatijsimum exerci- 
ta tii  per eam reddct iü /titia . Propter quod re- 
miJfM m avus.fa  fotutagenua erigite , fa g r t f -  

f u t  reBosfacite pedibus ve ftr isw t non claudi- 
cans quis erre t , m agü autem fanetur. Toda  
diciplina, toda mortificación, toda cruz, todo 
bien ob ra r , y todo lo que es h aze r , y padecer 
por Dios , en orden a confeguir la perfección, 
y a cumplir la diuina voluntad : todo aquefto 
agora de prefente mientras fe haze, y fe pade
ce : verdaderamente parece no ay en ello co

fa alguna de g ozo , y alegría, fino que todo es 
trifteza,trabajo, y aflicción. Mas todoaquef* 
to,a los que lo han hecho,ypadecido, les buel« 
ue como por jufticia,vn fruto fertilifsimo,pro 
uechofifsimo,y degrandifsima paz, confuelo, 
y alegría; el qual parece fe les auia quitado al 
tiempo del hazer, y padecer por Dios,porque 
efte fruto auia deeftar junto con el hazer , y 
padecer. Pues fiendo efto afsi hermanos, di
ze fan Pablo , animaos, esforzaos, y lebantad 
a Dios eífas manos , eftas obras flojas, haraga- 
n3s,dexatiuas,y eífas oraciones fueltas,tibias, 
y  fin efpiritu, aferuoraos, hazed, y padeced 
quanto pudieredes por vueftro Dios¿con mu
cho amor, a lien to , e fpiritu , y defleo de agra
darle , y ofreced a Dios todas vueftras obras, 
defleos,palabras,y afeftos,derechos, y juftos, 
que miren a foloDios,para que no fea que co- 
gee alguno en efta parte, teniendo por verda
dero lo falfo, y porfalfo lo verdadero, por a- 
mor de D io s , lo que es amor p rop rio , y pon 
amor propio,lo que es amor de D ios, fino que 
todos tengáis vueftras almas fanas, puras, y 
limpias; de m odo , que alcancéis el gozar de 
D io s  para fiempre.

P V E S  Para que v .m . no efte inclinado 
con demafia, y deforden a cofa alguna cria
da,fino folo al cumplimiento de la diuina vo
luntad,es neceífario, que no fe gouierne v.m. 
por los fentidos,ni por la fenfualidad,fino por 
la razón,y por lo que la fé enfeña, que fi Ifaac. 
fegouernarapore loydo , y no por e l ta d o , '  
abuen leguro , que no tuuiera a fu hijo menor 
por el mayor. T oda  la perdición de los hornh 
bres fe origina deaqui,de-gouernarfeporfus. 
fentidos , por fus apetitos, y pafsiones. A yíi  
tuuieífemos mortificados eftos fentidos, efta 
fcnfualidadjfiquando las criaturas nos llamaf- 
fen , llamaflen a nueftros fencidos , para que 
gozaflemos de los guftos, y deleytes, que en 
ellas ay,les refpondieflemos,lo que refpondio 
Berzelay al Rey Dauid, quando le llam ó, di- 
ziendole: Veni mecum , v t  requiefcatJecurus 
mecum in Ierufalem . Vente  conmigo,para . 
que defeanfes, y te huelgues, y deleytes fe— 
guro, y defcuydadode todo lo que ce puede 
dar pena alguna conmigo en Ierufalen. Pues 
loque refpondio Berzelay, fue dezirle : Quot 

f u n t  dies annorum v ita  mea, v t  afeendam cum ^ (7 
‘M jg e  in Ierufalem? Qflogcnarius fumbodie: * “  
numquid vigent fenfus mei ad difeernendum 
juaue ,a u t amarum  ? autdelectare potefifer- 
uum tuum cibus, fa po tu s  } ve! atidirepojfum  
vltravocem  cantorum,atq; cantatricuwlqua- 
ré feruus tuus J it oneri Domino meoRegiíNÜ  
indigeo bac vicifsitudine ,fed obfecros v t  rtuer  
tar feruus tuus ,fa m o r ia r in c iu ita te  mea-j, 
fa fepe lia r iu x ta  jepulcbrum patris m ei, f a  
w a trü  fWfrf.Que es lo que aora me puede ref-
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tar de vida,para que tra te  de gozar, de guftos, 
deley tes, y contentos en palacio con vueftra 
Mageftad, ya lo mas de la vida eftá paflado, y 
la m uerte , y el dar de la cuen ta , no deuen de 
andar muy lexos de m i : agora tengo ochenta 
años de edad, por ventura mis fentidos, y po
tencias exteriores tienen v ig o r , y fuerza, y 
como vna manera de verdura para difeernir, 
qual es fuaue,y qual amargo ? ó puede me dar 
algún deleyte la comida , o la beuida ? o tengo 
ya oydos para oyr las fuaues, y acordadas vo
zes de los cantores, y cantoras? Yanoeftoy  
para gozar de eífos deleytes , ni aun para vi
uir en el m undo, quanto menos para viuir en 
palacio, para que me quiere vueftra Magef
tad  configo, pues ya no le puedo f e r , fino de 
carga;pues como viejo , y como quien no guf
ta  de nada de eflo , fiempre he de eftar dizien
do mal de e l lo , y moftrando difgufto de afsif- 
t i r a  ello,no he menefter agora boluerme mo- 
5 0 ,  ni entregarme a con ten tos ,  y deleytes; 
pues tengo mortificados mis fentidos, y ape
t i t o s ^  mi propia fenfualidad , dexemoslos 
eftar afsi, y no tratemos de que tornen a to 
mar vigor,y fuerzas , ni nueuo verdor,con po
nerles delante,deley tes, fuauidades,y guftos: 
antes pido a vueftra M ageftad, quan encare
cidamente puedo me dexe boluer a morir en 
mi Ciudad , para que fea mi cuerpo fepultado 
en el fepulcro de mis padres. Pues diga v. m. 
efto mifmo a las criaturas,quando le quifieren 
lleuar tras fi , a que goze en compañía dellas 
de todo genero de deleytes, guftos, y conten 
tamientos : defpidalas a todas con eftas mif- 
mas palabras, y vera quan bien fe ha lla , y co
m o  le dexan tratar de prepararfe para morir, 
como dexó el Rey Dauid al bueno de Berze- 
lay , no haga lo que hazen los malos: dé los  
quales dize Salomon, que dizen b reuees  el 
tiempo de nueftra vida , y muy pequeño : y el 
en fi,fi lo dexamos correr por fu madre, es co~ 
fa de muchofaftidio, enfado, y enojo : ello es, 
que no ay otra vida,fino fola aquefta: V e n ite s  

Savien.2 ' er¿ 0> Cfffra a m u r  bonis, qu& fiint ,& v ta m u r  
ere atura tanquam in iuuentute celeriter.V  ino 
pratio jo , &  vnguentis nos im p íeam u i\&  non 
pratereat nos flo s  temporis .Coronemos nos ro 

Jts antequam m areejeant: nuüum  p ra tu m jit, 
quod non pertranfeat luseuria n o flra .lS ljm o  
nofirum  exorsjit luxurice nojira : vbique re- 
linquamus Jigna latititc:quQMamb¡ec e fi pars  
nojira , bceeejifors. Pues fi efto es afsi, ve
nid, y gozemonos, y deleytemonos en los bie
nes , que vemos, y que palpamos con nueftras 
manos , que no ay otros b ienes, ni otra felici
dad,fino aquefta, conuerfemos con las criatu
ras,y gozemos de los deleytes que en ellas ay, 
como gozan deftos deleytes l o s n ^ o s  ; que 
en efta edad juuenü eftan los fentidos mas yi-

uos ,ycon  mayor v igor, acudamos a efto con 
gran ligereza, como vnos cauallos desboca
d o s ,  hinchámonos muy bien de muy buen vi
no, y de preciofos vnguentos. Tem em os po- 
fefsion del gufto, y deleyte, que en eftas cofas 
ay para nueftros fentidos, y no fe nos paífe la 
flor del tiempo,que es la edad en que eftamos, 
y venga la vejez, donde no podamos gozar de 
cofa.Coronemonos de rofas antes que fe mar
chiten : tengamos por toda nueftra g loria , y 
bienauenturan$a el gozar deftas flores,y rofas 
de los de ley tes , y guftos, que ay en las criatu
ras antes que fe acaben, mientras eftan en fu 
verdor,an tesquefefequen: no aya prado ,n i  
florcfta.ni lugar alguno de dclcytacion, y paf- 
fatiempo,que no le demos vna,y otra buelta, 
y que no lo paífe de parte a parte nueftra fen
fualidad, yfuperfluidad viciofa.Ninguno de no 
fotros nos fea contrario a nueftros deleytes,ni 
nos ponga im pedim entos, para que gozemos 
dellos: dexemos en todas partes, y lugares fe 
nales,vanderas,ypendones de nueftra alegria, 
regozijo, y placer, porque efta es nueftra par
te ,  y la felicidad, que nos ha cauido en fuerte, 
efte es nueftro patrimonio , y la legitima de 
nueftra hazienda.Y concluye Salomon,dizien 
do :H<ec eogitauerunt, &  errauerunt'.excaea- 
u it enim iüos m alitia  eorum .E t nefeieruntfu
er amento. T )e i, ñeque mereedem Jperauerunt 
iu fiitiít,nec iudicauerunt honorem animarum  
fa n fla ru m . Aqueftas cofas penfaron eftos mi- 
ferables, y defuenturados, y erraron muy ma
lamente,teniendo lo falfo porverdadero:y a la 
v e rdad , no pecaron de ignorancia, porque fu 
malicia los cegó , no fupieron, ni conocieron 
los fecretos de D io s , ni efperaron la merced, 
y el galardon,y la corona de jufticÍ3,que Dios 
tiene prometida a los que mortificaró fus ape 
titos,y propia fenfualidad, y viuieron fegun el 
efpiritu,amandole,y cumpliendo fu voluntad, 
y no conocieron la dignidad, y excelencia, y 
la h o n ra , y gloria que fe dá a las almas fantas, 
porque no viuen eftos, como hombres de ra
zón, fino como brutos animales. Pues apar- 
tefe vuefla merced deldicho,yfentimientode 
aqueftos, ni fe llegue al deleyte que ay en las 
criaturas: y para efto apartefe en quanto bue
namente pudiere dellas , porque tengo por 
dificultofo , que vno fe llegue al fuego , y 
no fe queme , o que fe meta en el lodo , y 
nofeenfuzie. Mire v .m . lo que dizevn po 
quito mas adelante el mifmo Efpiritu Santo: s ap¡en-¿ 

atedióla ere atura eorum , quon iam felix  
e fiJ tvr ilis , &  ineoinquinata, qucenejciuittbo 
rum in deltíío , babebit jruE lum  in rejpeólione
anim arum fanflarum  : &  Jpado , qui non_>
operatus e fi  per manus fu  cu in iqu ita tem , nec 
cogitauit aduerfui DeumneqitiJ'sima \ dabt- 
tu r  sritm iV ifidei donum desiutn, & forsiru~*
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Templo D eiü icep ttfsm a . Bonorum enim la- 
borumgloriofus c /lfra ttu s . Malditos fon por- 
cierco de Dios, eftos que afsi gozan de los de- 
leytes de las criaturas,porque e ld ichofo , y el 
bienauéturado es el efteril,el q no goza de los 
deleytes de las criaturas,ni enfuzia Tu alma, ni 
mancha fu cuerpo con ellas, el que no ha ofen
dido a Dios nueftro Señor,ni en el lecho,ni en 
ía mefa,efte tal ten d rá , y poífeera el fruto en
tre  las animas fan tas, en la gloria; las quales, 
aun acá fon refpetadas,y eftimadas. Dichofo 
es porcierto,y bienauenturado el hombre lim 
p ió , honefto , y caíto , que no comete injufti- 
cia , maldad , o pecado en fus ob ras , ni pienfa 
cofas malas de luxuria,glotonería, y derrama
m iento de v ida , lo qual es ofenfa que fe haze 
a Dios. Digo,que es bienauenturado efte tal, 
porque fe le dará en efta vida vna gracia, y vn 
dó efcogidode grande valor,y precio d e fé  vi 
ua,de fé acópañada d caridad,y en la vida eter  
na fele dará el patrimonio, la herencia,y legiti 
magracioíifsimaen el Téplo  de D io s , allá en 
fu gloria , de que goze del para fiépre entre fus 
efcogidos: porque cierto es gloriofo el fruto, 
que fe coge délos trabajos,penitencias,vmor- 
tificaciones padecidas por D io s : pues el fru
to  que defto fe c o g e , es el gozar de Dios para 
fiempre. Ello es cofa certifsima, que los caí
tos,los puros,los limpios, los que viuen deífa- 
íidos, y defpegados de criaturas : eífos fon los 
regalados,y fauorezidos de Dios, y los que en 
la cafa de Dios,y en fu meía comen del pan de 
la flor de la harina: vfon los que Dios trae me
tidos en fu coraron , y colgados de las niñetas 
de fus ojos,y aunque por algún tiempo los de
xe padecer en efta vida , aJ fin el los faca de 
todo  con grandes ganancias, y mejoras. Vma 
pues v .m . fi deflea fer de los hijos regalados 
del Señor tan deífafido de criaturas,y tan def- 
pegado de los deleytes,contentos,y paífatiem 
pos que ay en ellas, que pueda dezir con ver
dad a Dios , lo que Je dixo Sara hija de Ra- 
guel, y muger,quefue defpues del fanto mo^o 

Tobías y  Tobias: T u fe is  Domine, quia numquam con- 
cup iu iv irum  , tnúndam feruaui anitnam 
meam,ab omni concupifcentia.Numquam cum 
ludentibus mifcui me: ñeque cum bis, qui in_> 
leaitate am bulatparticipem  me prabui. Muy 
bien fabeis vos S eñor, que nunca jamas codi
cie,ni delTee deleytes carnales,y torpes, y fen- 
fualeSjy que he guardado fiempre mi alma lim 
p ía , y pura de toda concupifcencia de todo 
a p e t i t o ,  y defleodefordenado de criaturas ,  y 
como para guardarme mejor huía en quanto 
podia de peligros,y ocafiones:y afsi nunca me 
m ezcle ,con los qué jugarían,y burlauan,y tríf- 
cauan , ni me hize participante de los que an
dan,)’ emplean la vida, en liuiandades, moze- 
dades,y holguras-.defpeguQfepues v.m-de to-

do lo que no fuere D io s , o p n raD io s , y vera 
quan bien le va en todo , y quanto aprouecha 
fu alma.

P V E S  De mas de lo dicho, lo que v.m. 
ha de hazer e s , darfe de tal manera a las obli
gaciones de fu eftádo , que el coracon lo dexe 
fiempre defocupado para Dios: dé a Cefar, lo 
que es de Cefar , y a D io s , lo qne es de Dios: 
y afsi los mifmos negocios le llenarán a D ios, 
y Dios guiará los negocios de v.m. por donde 
mas conuenga. Y aduierta, que de tal manera 
ha de dar fu coraron a D io s , que no ha de fer 
efto parte  para que dexe de cuydarde loque 
Dios le ha encomendado: que ya le dixe arri
ba, que toda la perfección de vna alma confif
te en cumplir la voluntad de Dios,del modo,y 
manera,y con h  perfección, que Dios quiere, 
que la cumpla , y quando las cofas no fucedie- 
r en a la  voluntad,og«ftode v.m.no fe inquie
te por ello : para lo qual le ayudará , y 110 poco 
el conocer, que vienen paífadas por el juyzio 
de DioSjCl qual fabe muy bien lo que mas có- 
uiene a fu honra,y gloria,y al aprouechamien- 
to,y faluacion de v.m.Mu y bié conocia aquef- 
ta  verdad el fapientifsimo Salomón , quando 
tratando déla  diuina Sabiduría,dezia : Scit Sapien g. 
illa omniá,(¿p inttU igit,& deducet me in operi 
b w  m eisfobñe, &  cuítodiet m: i/i fita poten- 
t ía:  eruntaccaptaopera mea,. Sabe muy 
bien Dios todas las cofas, y Jas en tiende , y el 
me guiará en todas mis obras con gran pruden 
cia, y juyzio, por donde mas me conuenga: y 
guiándome el , el también me guardará con fu 
inefable poder: y afsi todas mis obras feran 
aceptas, y agradables a fu diuina Mageftad, 
que es en loque confifte fu perfección. Solo 
D io s , y el cumplimiento de fu fantifsima vo 
luntad fe ha de deflear con todo el conato, y 
y a fec to , como lo deífeaua la Efpofa en mu
chos lugares de los Catares: eftas cofas de acá 
de la tierra neceífarias para paflar Ja vida , no 
es néceflario fe defleen con eíTe conato ,fino  
con toda refignacion en el diuino beneplácito.
Yabuen feguro,quefi v. m.afsi Jo hiziere , no 
le falte lo neceíTario para fi, y para fu familia.
Mas !e ha de fatisfazer a v.m. y henchir,y ale
grar el cumplimientoperfeóto de la diuina vo 
luntad, que el pofleer, y fer feñor abfoluto de 
todos quantos bienes ay en efte mundo. Cier
to  le digo la verdad, no ay para que fe quexe 

-v.m.de lo que Dios haze :Tondus aquum vo- p flgu r i  
juntas eius: dize Salomón: pefa ju f taesh  vo
luntad de Dios:y aunque S.Pablo dize,q Dios 
nueftro Señor-.Operaturomníafecuniiám con- 

filiumv9lu.nta.tis fu te :  fegun el confejo de fu A d ^o lo f. 
voluntad obra todas las cofas que o b r a , por- e2P 'z ' 
que quiere , pero , Tondas aquum  voluntai 
eius: lo que Dios haze es , lo que fe ha de ha
zer para bien fer.Cierto al varón jufto 110 fe le
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auia de caer de la boca : hagafe la voluntad de 
Dios en m i : como lo profetizó el Tanto Pro
feta Ifaias, o como lo dixo Dios por Ifaias: 
Vocaberis volunten mea in  íáillamartehan to 
dos,hagafe la voluntad de Dios en m i , por ef
te  nombre te conocerán :puesdexefev.m .en 
las manos de Dios,para que haga de v.m. y de 
todas fus cofas , conforme a fu muy agradable 
voluntad, que efto es lo que deífeaua el Apof- 
tolfan Pablo , quando eferiuiendo a los H e 
breos, al fin de la carta, d ize; <Deus autempa- 
cis aptet vos in omni bono, v t  fa c ia tii eius 
voluntatem-faciatis in vobis ¡quod place At co
r a n  fe. Y nueftro Señor Dios de paz os aco
mode en todo bien; os haga vna mifmacofa 
con todo el bien , para que cumpláis fu fantif- 
fima voluntad , haziendo el en vofotros todo 
quanto le agradare,y por bien tuuiere hazer:y 
en efto fe encierra, y cifra todo  el bien,que yo 
os puedo deífear. Pues cierto efto mifmo def- 
feo yo para v.m para mi,y para todos mis pró 
ximos el Señor por fu infinita piedad cumpla 
aquefte mi deífeo amen. Bien veo miherma- 
n o , que a vezes fu fenfualidad hara de las fu- 
yas:pero v.m.no la oyga, ni haga cafo della, ni 
fe compadezca della, para hecho de cumplirte 
fus apetitos, y defordenados quereres, que es 
vna embaucadora: y afsi 110ay queponerfea  
razones con e lla , ni a dares , y tom ares , fino 
tratarla como a vna loca , a tandola , mortifi
cándola,y caftigandola(quecomo dizen ello- 
co  por la pena es cuerdo, o por lo menos no 
es tan dañofo como fin ella)ello es,que mien
tras en efte mundo eftuuieremos, hemos de 
traer fiempre con nofotros , efta loca furiofa 
de nueftra fenfualidad , y la hemos degouer- 
nar con el azote fiempre en la mano, fin jamas 
asegurarnos della. Y fepa v. m. que efte es el 
mejor t ra tam ien to , que fe le puede hazer , y 
con el que fe hallará mejor fu alma, facando 
de aqui grandes mejoras parafí:porque mien^ 
tras la fenfualidad eftá mas mortificada; en
tonces eftá el alma mas viuificada : como lo 
confieífa el gloriofo Apoftol fan Pablo , quan
do eferiuiendo a los Corintios, d iz e : Licet is, 
quiforis e fi nofttr homo corrum patur : tamen 
is , qui intus efi, renouatur de die in diem. I d  
enirn, quod in pra fen li eji momentaneum , &  
lene tribulationis m i t r a  fupram odum  u i—> 

fu b l  im ítate ¡sternumgloriapondus operatur 
innohis. Aunque efté nueftro hombre defue- 
rajefte hombre,que fe parece;efte cuerpo, ef
ta  fenfualidad,efta carne, efto que heredamos 
de nuéftros padres carnales, con las quotidia- 
nas mortificaciones,penitécias,trabajos,per- 
fecuciones , do lores, y tormentos fe ga.fte de 
tal m o d o , que fe zenga á corrom per, y a po
drir , y a heder tanto , que no aya quien pueda 
fufar fu mal olor; empero ei hombre interior,
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ei alma,el cora9on,el efpiritu, la voluntad, ef
to que no parece,ni fe védefuera,efte hombre 
interior,fe renueua,fe pule,fe azicala, fe remo 
5a,cobra nueuas fuerzas,nueuo frefeor, y her- 
mofura: de m anera , que fe pone muy agrada
ble, y graciofo a los ojos de D ios ;  y efto cada 
dia mas,y mas: porque cierto efto poquito que 
aora padecemos, y con que es mortificada ef
ta nueftra fenfualidad, que no es m asdevn  
momento, vn inftante, eftas nueftras tribula
ciones,oprefiones, y aflicciones, tan liuianas, 
tan fin pefo,tan ligeras dc lleuar,tan pequeñi- 
tas,tan faziles,es cofa de verla gloria,y labié- 
auenturan^a de tanto pefo,yfuftancia,que nos 
acarrean; de la qual gozaremos a fu tiempo 
allá en el cielo, quando eftemos a (Tentados en 
el trono de gloria,que el Señor nos dará: y af- 
fi nos gloriamos entrañablemente en l a s t r é  
bulaciones.

P V  E S Muy proporcionado medio pa
ra efta renouacion del hombre in te r io r , es el 
andar de ordinario el alma haziendo ados  de 
amor de Dios: que cierto vna de las cofas que 
mas enternecen, y encienden,y ferborizan, y 
limpian a vna alma,y la vnen,y hazen vna cofa 
con D io s , y la empelen al cumplimiento per- 
feéto de la diuina voluntad, y la hazen fáciles, 
y ligaros , y aun fuaues todos los exercicios 
interiores , y exteriores de v irtudes, fon ef
to s  aétosde amor de D io s ,  con tal que los 
empape,y los exercite con las obras que Dios 
quiere que haga: aunque tengo porcierto,que 
fi ellos van hechos con todo el c o ra ro n , y vo
luntad: nunca dexan de prorrumpir en obras 
muy agradables a Dios , que aun acá vemos, 
que quando vna perfona eftá amando a otra, 
juntamente efta haziendo por ella todo aque-
i lo , en que fíente le dá gufto, y que quiere ha
ga por ella: pues lo mifmo paífa a quien eftá 
amando a Dios. Eftos a ¿los de amor de Dios, 
vnas vezes fe hazen fin dezir palabra alguna, 
con folo elafecto,y la voluntad.como quando 
vna alma fe eftá gozado, de que Dios fea quié 
es, y tenga de fi mifmo la gloria que tiene con 
gran alegria , y regozijo del c o ra ro n , o como 
quando fe eftá deshaziendo por agradarle , y 
parecerle b ien , o como quando fe cae amor- 
tezida en fus b ra90s , gozando de lo que el lq 
dá a gozar, empleandofe toda enfologozarr 
l e , y amarle. O  finalmente dc otras muchas 
m aneras; de las quales no es mi intento tra-

• tar aqui. O tras  vezes fe hazen eftos ad o s  con 
folo palabras interiores; las quales a vezes las 
va el a lm a, como deletreando , y a vezes las 
arroja con tanta fuerza, como fi fueífen vnas 
muy encendidas faetas,quedandofe ella abra- 
Zando en el diuino am or,f in  boluerfe.á acor
dar de las palabras amorofas, y dulzes, que 
dixo a fu amado: y a vezes también prorrum

ípirituales.
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pen eftos afros cíe an io r ,  en palabras exte-- 
riores , porque quien puede tener el fuego eii 
e! pecho , que no íe le quemen las veftiduras? 
Todos ellos afros , afsi in teriores, como ex
teriores,vnas vezes fon de folo a m o r , y otras 
de deffeo de a m o r : pero es de aduertir , q los 
afros de deíleo de amor de Dios,fi fon viuos,y 
eficazes, tábien fon afros de amor de D io s , y 
afsi los podriamos llamar afros de deffeo de 
mayor amor de Dios . Para hazer eftos ac
t o s ,  no es neceífario precedan difcurfos del 
entendimiento,fino vna fimple,y amorofa vif
ta por fé,de Dios, a quien ama el alma, el qual 
es el todo en to d o , y lo hinche todo , que ef
te  exercicio tiene fu afsiento en la voluntad, 
y los mifmos afros de amor de Dios nueftro 
Señor de la volurltad fuelen potier delante de 
los ojos del entendimiento al amado:como le 
fucedioa la Efpofa, allá en los C an tares : y af- 
fi en efte exercicio, no ion menefter preámbu
los ,fino comentar arriando, y mediar aman
do , V acabar am ando, que abuen feguro lien
ta  él alma tarde, que temprano a fu am ad o , y 
goze ( como acá íe püede gozar) de fu hermo- 
fifsima prefencia, y dulziísimaconuerfacion.' 
En efte exercicio, todo  el negocio eftá en el 
mayorafefro , en la mas encendida voluntad, 
en el mas rendido q u e re r , y en la mayor incli
nación, y fumiíió aDios,y los afros de amor de 
D ios, en q el alma fintiere mas defto,eífos fon 
los q ha de acoftñbrarfe a hazer , porq no eftá 
lo m ejo r , en que el deífeo fea de cofa mayor* 
fino en que el amor fea mayor. Para la conti 
nuación defte exercicio fe requiere , gran lim
pieza en el alma , y eftremáda pureza en la vi
da , y tener muy mortificados los fentidos , la 
fenfualidad., y efte hombre ex te r io r , porque 
no fea, que lo que es oro fe torne lodo. T a m 
bién importa, no dexar apagar el fuego del 
amor de Dios, del horno del co ra ro n , porqué 
fi vna vez fe apaga, cuefta mucho trabajo el 
boluerfe a encender, como la experiencia lo 
enfeña,en lo qual es el todo,el continuar hazer 
eftos afros de amor de Dios, y el dezir a Dios 
eftas palabras interior, o ex teriorm ente: que 
cierto ellas agradan mucho a Dios í como ló 
vemos por lo que efte diuino Efpofo dize, a fu 
Efpofa amada -.Sonet w s)  tu x in  aurtbui msis: 
v o x  enim tua dulcii. H a  Efpofa,de mi entra
ñablemente amada , fuene de continuo tu voz 
en mis oydos, porque tu  voz es para mi muy 
dulze,y fuaue. Pídeme v.m. le eferiua algunos 
a ñ o s  deftos de amor de D ios ,  para dezirlos 
v.m. a menudo: digo mi hermano,que me pia- 
z e ; aunque cierto fuera para efto muy impor
tan te  tener yo el coracon encendido en amor 
de Dios,para que ellos falieran calientes;)' de 
modo,q calentaffen.yabrafaffen el coraron de 
v.m.El Señor por fu infinita piedad me lo en- 

¿  •

cienda, al tiempo que aqui los eferiuiere, para 
que tódo redunde en honra,}’ gloria de fu fan
tifsimo nombre , y contentamiento, y agrado 
fuyó. Lo que aduierto a v . m . e s ,  que el dezir 
aquellos afros, no ha de fer como quien recita 
vna oracion de ciego > ni como negocio de ta 
rea, que cada dia los aya v¿ m. de dezir tódos,
o leerlos, que aqueffo ferá de muy poco p r o 
uecho, y aun ferá Cofa,que muy prefto la dexa* 
rá v.m. en lo qué hade poner fu co n a to , es en 
dezirlos con mucho afefro, y deffeo de la vo
luntad ; yendole deteniendo ért ellos todo el 
tiempo,que fintiere eftar la voluntad encendi
da , y quando paitare adelante con otro nue
uo afro de a m o r , fea aqueffo, como vn foplar 
de nueuo,para que arda mas el fuego del amor 
diuino, qvie ya eftá encendido en el alalia. Y íi 
v.m* fintiere mis afefro , y nías prouecho con 
otros afros, o con otras palabras, q có las que 
yo aqu id i íe re  : haga los afros con aquello, 
con que fintiere mas afefro , y mas prouecho: 
que como ya he dicho,lo nías prouechofo , ef- 
fo es lo mejor.Y aduierta v.merced, que qual
quier ocafion,y qualquier tiempo es muy bue
no,)' muy apropofito para amar mucho a Dios 
nueftro Señor.Mucho enfeña en aquefto, y en 
todo lo demas el verdadero , y puro amor dé 
Dios nueftro Señor,a las almas ¡imples,y def- 
feoífasde agradarle,yde cumplir fu fantifsima 
voluntad: plegue a la diuina bondad fea tal 
fiempre la de v.m. Amen.

a A C T O S  D E  D E S S E O S  
de cD¿os,y de amor dc^s 

cDios> 

oA  C T  0  1.

O  Mi Dios,y todo mi bien,y gloria,y 
fiquereis Señor bien podéis dar- 
rhe fortaleza . p ira  que padezca 
algo por vueftro amor, que bien fe 

que al amor correfponde el padecer,y ordina
riamente mientras trias fe am a , mas fe pade
ce,fino que el a m o r , dá fabor, a todos los fin 
fabores : aunque mal hago en llamarlos fin fa- 
borés, que para el verdadero amante no ay tal 
fiefta, ni tal pafcua, como quando padece pot 
el amado:masme faben Señor vueftras dici- 
plinas, que todos los regalos del m undo, que 
en los regalos de! mundo halla tofigo mi alma, 
yen vueftros azotes medicina para todas fus 
llagas , y aun para la que le caufa el verfe an- 
fen tede  vos : porque para efta llaga no ay 
otra medicina, fino el v e r , que fi viue, es pa
ra padezer por v os , y que no ay cofa que af-

D d d  ^  fi os
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fi os dé gufto, y os agrade en la criatura mien
tras  eftá en efte valle de lagrimas, como el ver 
la padecer varonilmente, y pelear vueftras ba
tallas con amor, y por amorde vos. Eftoeslo 
que apetece mi alma : pero fiempre que fe le 
ofrece la ocafion, la hallo muy aniñada, y que 
ya que alguna vez padece fe acoge llorando a 
v o s , y como Señor foys tan am orofo , y blan
do, quiébraos el coragon el ver la afligida, y al 
punto la confolais,y la limpiáis las lagrimas de 
los ojos : y es t a n ta , y tan grande la dulzura 
que la dais,y tan t ie rn as , y amorofas las pala
bras,que al coragon la dezis, que os torna a pe 
dir trabajos: pero en quitándola la m ie l , y en 
tornándola el azibar, al punto haze ella como 
quien e s , poniendofe muy de propofito a ha
zer pucheritos, y a pediros la deis lo que la d i 
lles eífotro d ia .H a Señor, y fi y o pudiera paf- 
íar la vida fin regalo alguno, lleuando fiempre 
acuellas vna muy peífada cruz por vos-, pero 
no me atrebo a pediros efto , que folo el ima
ginar, fi ferá aísi, me haze temblar las carnes: 
y aun bien mi bien, que tra to  con vos, que me 
conocéis muy mejor,que yo me conozco, que 
foy la criatura mas para poco, que ay en el mu 
do: fi vos quereis feruiros piejor de m i , es ne- 
ceífario , que me deis mas fortaleza , pruden
c ia , y am or;  y de eífa manera venga muy en 
hora buena, loque fuere vueftro diuino bene
plácito. Y fi v iendome crucificado en la cruz, 
hiziere yo como quien foy: hazed vos Padre,y 
Señor mió,como quien foys: que defta mane
ra vos quedareis contento,y yo pagado,y v u e 
ftro fantifsimo nombre glorificado.Parezcaíe 
ya la efpofa a fu Efpofo, figna el efclauo a fu 
Señor,correfponda el amado, a! am ante ,y  fu- 
ba el redemido , donde fubió el Redentor. Y 
pues toda vueftra vida mi bué Iesvs,fue cruz, 
toda mi vida fea cruz. Señor, y que os pido? 
V n a  cofa de tanta eftima , como es padecer 
por vos, de rodillas mi Dios,y echándoos por 
in tercesores a todos vueftros predeftinados, 
y efeogi Jos,y con profjndifsima humildad de 
mi alma,y coragon os auia yo de pedir vn bien 
tan grande , y tan no conocido de los morra- 
]es:y afsi auia de ir a la cruz, como fi fuera có- 
uidado a la cofa mas dulze,alegre,y placente
ra del m undo : porque a la verdad fiempre ef- 
tais vos crucificado, con aquellos q por vuef
t r o  amor fon pueftos en vueftra cruz. Yo mi 
buen lesvs para efta v ida , no quiero cruz fin 
Chrifto,ni Chrifto fin cruz:para allá Señor fon 
los regalos , y las dulzuras: allá fe goza de los 
defpojos,efta vida no es ,fino para pelear,y re- 
cebir heridas por v o s , y para padecer , y mas 
padecer. V o sm iD io s  no padeciftes porm i 
los mayores to rm en to s , que fe han padecido 
enef t3  vida /  Pues Señor en el mar amarguif- 
fimo para vos ,  y dulzifsimo para mi de vuef
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tra pafsion me arrojo ; alli me quiero anegar.» 
y no hago efto mi D io s , por no fentir mis do
lores , y tormentos cotejados con los vuef
tros, fino porque fé que eftando yo en vos pa
deciendo,llegarán mas encendidas, y agrada
bles mis penas a vueftro noble , y amorofo co. 
ragon.

( ¡ A C T O  I I .

M I Vida,mi alma,mi Dios,y mi efperan- 
ga, y para que me derramo en muchas 
cofas, yo para vos , y vos para mi,‘no os 

tengo de dexar,aunque me mateis:y quien fe
rá baftáte para apartarme de mi a!ma?Y pues, 
tengo yo o tro  bien, fino a vos ? Y pues,deífeo 
yo contentar mas que a vos? Seame to d o a -  
m argo , y vos folo me feddulze: feame todo 
cruz , y vos folo me fed vida : mirad mi Dios, 
que os amo,y quiero bien;pero muerome,por 
que no os amo tan to  quanto os defleo amar, 
efto es lo que me atorm enta. Pues como Se
ñor aueis vos de querer que el amor fea mi cu
chillo^ mi verdugo?Pero,ay ,que fiempre qui- 
fiefe verme en las manos defte dulzifsimo a to r  
m en tador: que cierto quien no fabe defte do 
lo r ,  no es pofsible que fepa de a m sr ,  ay del 
t ie m p o , que no viui laftimado.O hermofura 
an tigua , en quien deífean mirar los Angeles! 
mi alma laftimada , y fedienta os deflea para 
poder matar la fed,que de vos tiene,no os de
tengáis tan to . Venid ya amado,amador mió, 
y dezid a mi a lm a, yo foy tu falud, que ella fe 
caeraamortezida en vueftros dulzesbragos, 
y vos mandareis a las hijas de Ierufalen , que 
no la defpierten,hafta que ella quiera.-eftoy en 
mi Señor ? H azeos mi Dios cagador, y halla
reis en efte defierto vnacierua herida con el 
benablo de vueftra infinita bondad , y hermo- 
fura, que aunque eftá laftimada, no quiere en- 
tregarfe , fino a vos , huyendo anda de los va
nos cagadores del mundo, y aunque le van da
do caza ha fe acogido a los horados de la pie
d r a ^  en ellos ha hecho fu m anida : q no quie
ro ya Señor mas mundo,que no quiero ya mas 
guftos terreftres,avos folo ama mi alma, vuef
t ra  amiftad folo deífea*0 y fi yo os acertara á 
agradar,y que contento eftuuiera,no en mi,fi
no en vueftro contentamiento! O  fi ya folo 
os firuiera con amor,y voluntad, folo por dar
os contento J pareceme eftuuiera muy alegre, 
y que quereis os d é , porque me deis aquefto? 
Mas aportemos,q fi me lo dais,q os lo bueluo: 
pero ay que no os fe guardar lealtad , ni fideli
dad,que me aueis dado millones de b ienes , y 
riquezas,y con todo me quedo ; y aun fiquiera 
no ay de mi parte vn Señor,yo os lo agradez
co; pues en verdad Señor, que eftan muy me
jor todas las cofas en Ycs,q en m i ; en vueftras

manos
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minos mi Dios me pongo,yo me fio de vos, y 
afsi como de cofa vueftra, podréis mi Señor 
hazer de mi todo lo que quiíieredes en vida,y 
en muerte,en tiempo,y en eternidadtpluguie- 
fe a vueftra inmenfa bódad.que ya todo lo q ay 
en mi de mi vuiefte acabado. C ortad  Señor 
por donde os pareciere,q aunque me d u e la , y 
yo me quexe, no por efto huiré el cuerpo a vue 
ítro golpe-.peroes menefter, q vos me tengáis 
atado con los lazos de vueftro am o r ,  y de mi 
propio aborrecimiento. O  diuinas ataduras, 
que dais libertad a los cautiuos hijos deAdani
O  celeftiales priíiones,que libráis a los peque- 
ñuelos,de la miferable feruidumbre del amor 
propio'Si en algú tiépo yo me quiíiere defatar 
de vueftros lazos, (lenta yo vueftra inuencible 
fuerza en mi:ypnes mi bien,tengo yo otro  Pa
dre fino a vos ? H a  mi Padre , ha Padre nue- 
fíro,veis aqui efte vueftro indigno hijuelo,que 
pia fiempre por vos,alumbradme, guiadm e, y 
cnfeñadmea hazer vueftra fantifsima volun
tad, encéded vna lumbre en medio de mi cora 
$on,y de mi entendimiento, y a lm a , para que 
conozca todo quanto entra, y fale della,y efti- 
me cada cofa en lo que es,y no tenga lo bueno 
por lo malo,y lo malo por lo bueno.

a A C T O  111.

N O  Me os efcondais mas diuino amador 
m ió , que defpues que me heriftes, fali 
tras vos clamando,y no os halle :pues co 

m o tengo yo de poder ftlfrir la aufenciade lo 
que mas ama mi alma? Penfais Señor que ten 
go coraron de h ie r ro , o de d iam ante , que no 
tengo de fentir efto?que fi fiéto amante mió. Y 
como tomara de bonifsima gana , el no tener 
poder para apartarme vn punto de vos, q foys 
todo mi bien,y gloria, y en qviien folo defean- 
fa mi alma:padezca yo en buen hora,qbien fe, 
y conozco, que efta es vueftraivoluntad; pero 
no fea en efto ,luego aueis de tirarSeñor la fae 
ta al coraron,y al primer tiro lo aueis de traf- 
pafir? Y aun ya fi la faeta fe anduuiera rezipro 
cando, dando al vno , y volúiendoal punto al 
otro,ya pafara por ello,que amor,con amor fe 
pagarpues yoSeñor,no tengo de hazer rancho 
de por mi con mi amor,que es fementido, he- 
cho hade  andar fiempre,vna cofa con el vuef
tro,y con efte os he de amar: no dezis que vos 
fbys m ió , y que tome potfcfion de todo vos? 
pues fi foys mió,también vueftro amor es mió, 
y fi vueftro amor es mió,yo os quiero amar có 
el,como cofa mia, pero mejor es amaros con 
el,como cofa vueftra.Oamor mió,y todas mis 
cofas,y quando me vere todo trasformado en 
ti! O  que tengo a mi D ios, por mi prifionero, 
que he menefter guardarlo con mucho cuyda
do, porque no fe me falga de las prifiones 10

bondad inmenfa, que aiienidas de mifericot'- 
dias fon eftas, que regalos, que d lie ¡as, que 
ternuras, y como no os ama todo el mú-lo /  O  
defdichadosde todos aquellos , que de tanto  
bien no gozan; grande laltima les tengo. H a  
hombres venid todos, y beued defta fuente de 
agua viua,venid a matar vueftra fed , no vais a 
los algiués cenagofos de los deleytes de! tmm 
do, que es impofsible matarofla , dcxadlo to- 
do,y hallarloheistodo en el to d o ,  que como 
todo lo que no es Dios,es nada,afsi nada es to  
do efto de acá,prouad a que fabe Dios,y íi pro 
uandolo no os fupiere bié:hazed lo que quifie- 
redes,q yo os afeguro,que íileam aredes que 
vofotros hecheis muy bien de v e r , a que fabe 
D io s , y quan otros guftos fon los fuyos de 
los deleytes del mundo . N o  fe mi Dios, 
en que topa efto , queosdexen  a vos por las 
criaturas : remediadlo vos Señor , y dadles 
luz para que falgan de tan obfeuras tinieblas,y 
afsi de oy mas no amen fino a v o s , yo os pido 
efto porquien vos foys:afsi os veáis amado de 
todas vueftras criaturas,que me concedáis ef
to,ypues,no me aueis de otorgar lo que os pi
do para vos? o por mejor dezir para mi,pue% 
y a  vueftras cofas fciri mias?Si mi vidaSeñor en 
razón defto,fuere de alguna imporcancia aquí 
eftá,hagafe della lo quevos ordenaredes:pero 
de que im portancia^ momento puede fer vna 
cofa tan ruin como mi vida, que tantas vezes 
fe ha empleado en ofenderos? Pero lumbre de 
la lumbre m ia , y todo ha de fer ped iros , y no
daros cofa alguna?VeifmeaquiSeñor,tomad
me a mi,que de mi no tengo cofa que daros.fi- 
no a mi:y tomad os a vos,q de vos todo quan
to  teneis os d o y ; y dando os a vos m ifm o, no 
dexo cofa por daros. Mi D io s , todo quanto 
vos me dieredes ha de fer para vos: y afsi dad
me mucho: dadme como quien foys, que con 
efto me conrento,que no foys Dios lazerado, 
ni de apretado co ra ron , queeftrechais vuef
tras dadiuas, y vueftras mifericordias; lo que 
yo mas quiero de vos es, veros,amaros,y qoza 
ros, y lo que mas temo de m i , es ofenderos , y 
perderos,}' defagradaros.No me pregúteis ja
mas mi Dios que quiero: teneisme de amor he 
rido,y me preguntáis que quiero? Señorío que 
quiero es gloria para v o s , y para mi no mas q 
veros, y amaros mucho muchifsimo, y tanto 
que me deshaga todo en amor v io .O  miD/os, 
muy grande dolor fiento de verme en mundo, 
donde os puedo perderiSacadme del Señor, 
que tégo la vida por muerte atrozifsima.pier- 
dafe todo,y no os pierda yo. Llegue ya ladef- 
feada muerte, para que af/i mi alma os pueda 
ver, y gozar al defeubierto fin rebozo alguno.
Y quando fera efte quando,en q me vea en có- 
pañiade todos vueftros efeogidos, cantando 
os dulces changonetas, y m ote tes , figuiendo

por



por donde quiera al cordero?PeroSeñoraunq neis remitido, y guardado en la tierfctdtí los ví 
fea de aqui a cien anos,yo tomare de muy bue uientes. Alli ella el colmo de codos los bienes, 
no cana tan «rande bié,que aunque cuefte tan alli defcáfará el alma en fu vltimo fin, y biená^ 
Jaroa aufencia,muy barato porcierto compra- uenturan?a, que foys vos.Ha Señor que me té 
r é  v a  b u e n  f e e u r o ,  qué en ningún tiempo me go de ver allí con vos? de donde a mi tanto
llame a engaño. bien? Y porque mas a m. que a o t ro s , que han

de quedar para fiempre pnuados de tan meta 
j  ct" T T T J  ble gloria?MiDios por aquí anda vueftra pode

&/L  L  i  U  l i l i -  rofam an0.O manos diuinas,y quan bien eftoy

T N ?  C I D  M £  V os  mi Dios , y que es lo en ellas,no me folteis Señor,que fi vos m ede-  
que quereis que haga , o que padezca por xais al punto foy perdido : no ay criatura mi 
v o lq u e  voSeñor mió,mucho défíco em- Dios mas flaca, ni mas miferable fin vos que 

plea me‘todo en vueftro feruicio: yo os hago y o , que ya tengo arta experiencia, y conocí- 
Señor abfoluto.v total,para fietnpre jamas de miento defto por mis grandes pecados,con  
todas mis o b ra s  defleos,palabras, y peníamie vos lo tengo todo,y fin vos no tengo cofa.O y 
to s '  y aora oara entonces os las ded ico , para quien pudiera predicar vueftras grandezas, y 
honra y -loria eterna vueftra, y las quifiera ha marauillofas obras,a todas vueftras criaturas 
yer t o d a ^ ó  aquella pureza,limpieza,ypcrfco para atraerlas a vueftro feruicio , y a m o r! que 
cion,que vos quereis. Ha Señor,y quien tuuie- no quifiera Señor cuydar de otra cofii, fino de 
ra fuer-cas,y t i l ico ,para hazer mucho por vos, hazer que os amen todos,que mientras mas a-
V quien tuuiera el amor de todos los Serafi- madores amados tuuieredes,mas os amare yo 
lies,para amaros con todo el, que con efto pa- en ellos,que no esvueftro amor,como el amor 
diera fer fe apagara algún tanto la fed de mi c i e g o  del mundo,que quiere fer amado folo, y 
coracon,Pero mal digo^que aquefta agua viua, la razón defto es:pórque vueflro amor es bue- 
í  chriftaíina, mientras mas fe beue della , mas no,y es propio de la bondad el fer comunican 
fed'caufa, que no quiero verme fin fed de vos, ua,y difufiua de fi mifma.Ha Senoi ,y que em
ane no quiero verme fuera de la fragua de vue bidia tiene mi alma a las almas, que ya eftan 
ftro ardiente a m o ld a d m e  amor,ycon eflo me gozando de v o s , embeuidas en vueftras diui- 
t e ^ r Cis contento, y alegrifsimo.y cantaré fie ñas alabancas: dadnos mi Dios a conozer que 
o r e  victoria de todos v u e f t r o s  enemigos ,  que es lo q fe dá a los que co esfoerzo, y buena vo- 
va mi Diosbien fé lo que p ido , en pediros a luntad,pelean en efte miferable mtindo.Ha Se 
vos vueftro a m o r : porque vna alma que de ñor, y fi conocieflemos el gozo, que les dá ver 
ve-dad ama no ay queefpa tarde  lo qhaze, fi- la eternidad de fus gozos.O que barato com. 
no de lo que no haze por vos. O  Señor, y que praron tan gran bien!Porque q tienen que ver 
dello fabe el que os fabe amar i Conozcaos yo todos los to rm e n to s , y aflicciones defta vida 
a vos v conozcame a  mi,-ámeos yo a vos,yabo- con la gloria de que ya gozan? O  almas bsena- 
rrezcame a mi y no quiero faber mas.Odicho- nenturadas, que tan bien os fupiftes aproue- 
fa v venturofael alma, que es enfeñada de vos char,ycomprar heredad tan amena,permane- 
fabiduria infinita'que no ay mas que faber que cíente,y deley tofa, con los trabajos, pemten* 
a vos Señor, en vos hallo yo Señor el magifte- ci'as,v tormentos padecidos porvueftroDiosí 
rio de todas las cofas, y quien a vos folo preté dezidnos el modo con que grangeauades vn 
d i-re  a l a d a r  viuira fiempre en verdad , y la bien tan !in hn?Todos los tormentos defta vi- 
v e d a d le  librará de toda m en tira , y falfedad. da lumbre de lalumbre mía, vengan fobre mi, 
H a  hermofura an tigua , y que mentira tan gra con tal que yo vea vueftro diurno ro ftro , todo  
de es todo quanto ay en el mundo,'y quan bur junto lo quiero mi Dios padecer con tal que 
lados fe hallan todos los que hazen cafo de fus yo goze para fiempre de tan inefable herm o- 
plazeres,riquezas,honras,y deley tes,y queca fura. . 
m i n o s  tan dificultofos andan, y quan aperrea- < l A  C  T  O  V .  
doí los trae fu negro mundo, mucha laftima les
tengo v i d a  mia. A la verdad Rey m ió , los que T_T A  Mi D ios,y que largo es efte deftierro,
os firuen fon los verdaderos Reyes , y los que 1  A q hará Señor vn alma metida en efta tan
gozan de todo lo que es algo.No fé Señor que terrible prifion/O amores mios,yque lar
fe es efto,que todos quintos figuen al mundo, ga es efta vida i pues mi Dios ya que quereis
fe quexan,y tienen mil finfabores,y todos quá vos que fe viua, viuafe para vo s , acabenfe ya
tos van tras vos,viuen alegres,y quietos,y go- los defleos,e interefes mios: y que mayor cofa 
z a n  de millares de dulzuras , y mas que aquef- fe puede ganar en efta vida,que contentaros a
tas dulzuras,no fon paga de fornicios, fino que vos,y agradaros?0 contento mio,yque podre 
como firuen a bueriSeñor,Ies d ais aquellas ayu yo hazer para contentaros > Ay que apocados
das de coila: que lo efencial, para allá fe lo te- fon mis ferviciosípues para que tengo dc eftas
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en efta vida?Si para algo es ella buena, es para 
hazer, y padecer algo porvos.Ea pues rniDios, 
dadme que padezca mucho por vos, íi quiera 
para que en efto fe mueftre el amor,que os ten 
go.O Dios mió,y defcáfo de todas mis penasí
O amor q rr)s amas infinitamente mas,de lo q 
yo me puedo amar.1 Para que quiero yo Señor 
deflear mas de lo que vos quifieredes darme? 
Para que me quiero canfar en pediros cofa ot 
denada por mi deíTeo,pues todo lo que mi en* 
rendimiento puede concertar,ymi deíTeo def- 
fear, teneis vos ya entendidos fus fines, pues 
en lo que mi alma pienfa falir con aprouecha- 
miento por ventura eftará fu perdición: que 
no mi Dios, que no quiero querer cofa para 
mi,masdeloque vos quifieredes que quiera, 
quered vos de mi lo q quifieredes querer, que 
eíTo quiero : pues eftá todo mi bien en conten
taras. O y fi vos mi Dios me dieífedes q no de 
fea fe otra cofa, fino el cumplimiento de vuef
tro diuino beneplacitoimi alma Señor no def- 
fea mas que a vos, pero mi deíTeo apetece mi
llares de cofas,que aunque parece fon para 
vueftro feruicio: no me quiero fiar del,que me 
ha burlado muchas vezes; proueed vos Señor 
los medios neceíTarios,para que mi alma os fir 
ua mas a vueftro gufto, que al fuyosno me caf- 
tigueis en darme lo que deíTeo,o quiero, fi vue 
ftro amor, que en mi reyne fiempre, no lo def- 
feare.Mirad lumbre mia que no nos entende
mos , nifabemos loque deíTeamos, ni atina
mos lo que pedimos,quando pedimos cofa al
guna,que no fea puramente para vos , dadnos 
luz para que acertemos fiempre a pedir lo que 
fuere vueftra voluntad que pidamos.Pero ama 
te mió perdonadme que defatino.O vida tan 
prolongada! hafta quando Señor? que haré glo 
ria.mia, que hare?Por ventura deíTeare no def- 
fearosque no Señor, que no puedo ya fufrir 
tan larga aufencia; en lo demas hagafe lo que 
quifieredes,que el amor no puede fufrir auíen 
cia. Pero ay de mi que el dolor grande me ha
ze defatinar,y también el temor que tengo de 
perderos para fiépre,y aúque fuera por folo vn 
inflante folo : viuamos mi Dios, pues vos lo 
quereis,queyc no quiero, fino quereros,haga 
fe vueftra voluntad en m i, que es lo que me 
cóuiene,quiero feruiros, y efperar en vos,que 
rem ed ia re is  mi pena, quando la penitencia de 
mis culpas aya ganado algún perdón dellas. O 
fortaleza mia!que aun para eftono foy,fino me 
fo r ta leze  vueftra infinita bondad, y mifericor 
dia, que con efto todo lo podre en vos. Ea mi 
buen lefus que de oy mas , toda mi vida ha de 
fer amaros, y feruiros , no miréis a que vengo 
t a r d e , fino a que vengo. O que tarde fe han en, 
cend ido  m i s  defleos, y que temprano andaua- 
des vos S e ñ o r  grangeando,y llam¿dome, para 
que todo yo me empleafe en vos.Oanima mía

bendize para fiempre a tan gran D ios, y can
ta fus grandes mifericordias, confuelacé que 
el es tu Dios, tu criador, y Redentor,y el me
dico que fana todas tus enfermedades.TatdC 
os conoci hermofura antigua. O fi yo pudiera 
deshazer lo pafado, o y íi pudiera cobiar el tic 
po perdido : de oy mas mi D ios, libro nueuo, 
lo pafado fea pafado, y feamos ya amigos, o 
por mejor dezir, fea yo el mas pequeño efcla- 
uito de vueftra cafa, que yo propongo dulzura 
mia,no diferepar vn punto de lo que fintiere,
o entendiere, fer vueftra muy agradable volun 
tad, que llegaros ya a vos , es llegarme a mi a 
las niñas de mis ojos. Guiadme vos fiempre,y 
fobre mi quando yo os defagradare , que aun
que me deis de palos amante mio,yaunque me 
quitéis la honrada falud,la vida,y todo quanto 
ay criado, no os he de dexar, ni quexarme ja
mas de vos.-de mi fi me quexo yo mi Dios,que 
foy vn traydor fementido, que mil vezes os he 
quebrado la palabra dada : pero vos mi Dios 
que defde ab eterno me amais, y antes que yo 
fueífe,ya vos cuydauades de mi remedio , y de 
mi bien,con tantas veras , y amor, como fi no 
tuuierades otra cofa en qne entender,yque yo 
no me deshaga en amores de tan infinito ama 
dor?La lengua fe me pegue al paladar,fino die 
ra todo el mundo íi fuera mió , y mil mundos 
que tuuiera,por amaros mucho, muchifsimo, 
con toda mi alma, y coraron, y fuerzas. O y 
quié pufiera en mi alma vna hambre canina , y  
vna fed infaciable de vos, que ninguno otro 
que vos baftaraafatisfacerla! Señor mucho me 
atormenta efta fed, pero es vn tormento tan 
dulze, que nunca me quifiefe ver fin e l: ay mi 
Z>ios,yíi vueftros tormentos fon tan dulces, 
que feran vueftros regalos ? fi el deflearos afsi 
deleyta, que hara el gozaros ? O piélago in- 
menfo de dulzuras,y quando me veré anegado 
en t i ! Señor afsi dais dulzores por amarguras? 
ea que muy bien hazeis, que la dulzura, no es 
pofsible dar defi fino dulzedumbre fuauifsima.

qA C T O  VI.

Y O  no fé cierto mi Dios,mi Dios, que quie 
re, o puede querer vna alma que no lo ha
lle todo en vos, de mi fé dezir bien mió, 

que nunca jamas me aueis dado difgufto algu
no : pues a tal Señor , porque no le feruire de 
ojos? porque no haré todos mis miembros co- 
rajones para amarle ? y porque no conuertire 
todas quantas criaturas ay en lenguas,para có 
ellas bendezirle, y cantarle perpetuamente 
loores?Ha Señor, y que bué pagador foys,que 
aquien no pretende mas que feruiros, y agra
daros, y que no quiere cofa fino a vos , a eífe le 
dais mas, y le colmáis todos los fenos de fu co 
rajón: pero no me marauillo defto, que foys

hidal-



hiñaleo,y de folar conocido,y afsi los que mas que me aueis de dar mayores riquezas, có qce 
medran con vos, fon de cora9on ahidalgado, os quede mas adeudado, y quanuo mi alma os 
que osfiruen, y aman folo por fer vos quien deue mas,entonces efta ella mas rica,yfe ap¡ o 
foys,y porque ós tienen pia, y entera afición, uecba, y goza de mayores ceforos.Dcbaos yo 
por vueftra inefable nobleza ,bondad, y hermo mucho mi D io s q u e  mientras mas me dais, 
fura,que e l  t o d o  a u e i s  de fer, a los que afsi os mas rezias prifiones mehechais: y fimeque- 
firuen, y aman. O efpiritus bieriaue murados reis comprar, aueifme de hechar la b , y el cla- 
ayudadme,por amor de Dios os lo pido con la uo, para que todos me conozcan  por vueftro 
grimas de mi coracon,a amar, y agradar a efte cfclauo.y mas que me aueis de traer fiempre 
Señor, y mirad lo que quereis que os dé i Ay ocupado en vueftro fanto feruicio, y me aueis 
que no rengo fuerza3 > paraamar corno qtiifie- do füftentar como a eíclauo 5 conlas íobras > y 
ra,aydefdichado de mi,que mientras mas cor. migajas , que fe cogen de vueftra diuina me* 
ro por alcancar a mi a m a d o ,mas fe me alza de fa ; pero mi Señor fi el feruiros es rey nar que 
bue ¡ó: que es pofsible S eñor que aueis de ha- efclauonia es efta, tan poco apetecida de los 
zer morir de amores al a lm a, a quien vos dais mortales hijos de Adán? Acjuieniirtie^ji^en 
vida?Tomad alia miDios mi cora^n.y mirad a vos no firme /  A mi Diosly todo lo que gana 
e! letrero que lleua , en que eftá efe rito lefjS eiefclauo,fegñjufticia,noesdefu Señor?Pues 
mió,y en verdad vida de mi vida , que fi con el todo lo que yo ganare,legun derecho,es vuef-
03 pediera yo dar,todosquantos c0ra90r.es de tro, noqirierocofa que no me venga por ma- 
hombres ay en el mundo , que os los diera de n o  de mi Señor» Sabéis miDios loque aueis 
bonifsitna gana, y donde eftuuieran , o pudie- hecho en comprarme > O quan caro os ha de 
ran ellos eftar mejor empleados que en vos, coftarefta compra ! Ategrate alma mia que 
b'nfcador, y amador de c0ra90r.es ? Ea Señor eres ya efclaua de Iefu Chrifto, comprada con 
tomadlos codos q yo os los doy,mitad que fon la fangre de fus venas,y de íu cora9on,y con fu 
coracones, limpiadlos, y roziadlos con la ian-  ̂ mifma vida* H a  mi Dios pues vueilia vica a- 
gre que por ellos derram areis, que fatisfecho neis dado por mi?Conla fangre de vueftro fan 
eftoy y q os agradarán* Pues Padre eterno dos trísimo cuerpo me aueis comprado ? Pues que 

liermofiísimostetzo ouc daros-jq ¿on valia yo para^  dieíT^cies vna cofa tanpkCCioía 
" d X f c c S  ™«Bro H i j o , y mi Señor ,y  f  «• n te Ó c r iL s S e ó o r .y  que viftes enm¡?d=. 
el déla V'ir é̂ b en d i t i f s im a  Maria, emperatriz uiftesos de aficionar, y fi os enamoraftes de 
mia,tomadlos bódadinmenfa,y tambié todos mi ,no  meefpanto que quando fe ama vna co- 
los méritos de fu muerte , y pafsion, no tengo fa, no fe repara en dar por ella todo quanto fe 
mi Dios otra cafa mejor que daros: pero de pide,y mucho mas, pties cofa tan preciada de 
tal modo os los doy, que con ellos ha de yr jun mi Dios,no fera razón que fe pierda,cofa com 
to mi cora9on , que el folo es muy pequeño, prada del por tan exceftuo precio, no fera ra- 
y fin fueras algunas. O bondad inmenfa, yo zon que fe le huiga, ni fe le falga de cafa, cofa 
me huelgo mucho de que feais quien foys , y tan amada del dulcifsimoIefus,que con fer ef- 
de que v os mifmo tengáis todo lo q teneisi ef- daua faya.la trata,y regala como a hija, no fe 
te "ozoSeñor hinche mi cora9on. Alegrate al- ra razón que firua, y ame otra cofa fuera de a 
mamia.y quitefete parte de tu pena, que efte el.O Señor qiie mi blafon,de oy mas ha de fer, 
tu Dios, que tanto defteas fea amado, fe ama fer vio efclauo aherrojado, y aprifioaado con 
el a fi mifmo infinitamente,tanto quanto me- las prifiones,y grillos de vueftro amor. Ha, y 
rece :defcanfe  en efte amor tu defteo,y pierde- que bien tan grande, que foy efclauo, y fieruo 
te en aquefte inmenfo piélago , y veras lo que de Iefu Chrifto, mucho es efto porcierto, foy 
perdiendote panas.O amor infinito! o amado fieruo de los fteruos de mi Señor IefuChrifto, 
del amado,yo os doy todas las gracias, y  alan- y tengo de poner los ojos, donde mi Señor po 
ban9as que puedo,porque afsi cumplís, y lie- ne fus pies,y no tengo de aguardar a q me m i 
náis mis defleos , recebidme en vos, apiadan- de la cofa para hazerla, en fintiendo que es fu 
do os de efta vueftra criatura , hechura de gufto,y voluntad, a! puto la he de poner en exe 
vueftras manos. cucion,aunque me cuefte la vida,que ya Señor

no es mia la vida, fino vueftra, y folo para vos 
a / I C T O  V I T  mi Dios quiero tenerla,todo quanto ay en mi,

aima,cora9onjhonra, cuerpo, y vida , todo es

O Rey de gloria, y que fuera de mi fin vos? vueftro , fin que aya cofa alguna mia que fea 
Mlicho os deuo,y cada dia me voy hazié mia, y quando todo ello fuera mió , yo os lo 
do mas deudor , porque todo quanto doy,porque mucho mas lo quiero en vos, que 

recibo.y quanto tengo de vos me viene : pero en m i,todo creze en vueirras manos, y rodo fc 
¡pándemete me alegro,que feais vos mi aeree mengua en las m ias , pero en efto mi D io s , n» 
dor.porq fc de vueftra liberalidad larguifsima, quiero bufear mi aumento, fino vueftta mayor 

r  - hon-
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honra,y gloria, que cierto eñe yo,quando eftá 
en mi me mata, y quando eftá en vos,me caufa 
grande quietud, y alegria.

aA C T O  V IH .
Dulcifsimo Redentor mió, cuefteme la 
que me cortare, y dadme vn coragon fe
gun el vueftro, que me agrade lo que a 

vos agrada,y que me defagrade, lo que avuef- 
tra inmenfa bondad defagrada; que no quiera 
faber mas de lo que vos quereis que fepa,yque 
conozca todo aquello que vos quereis,que co* 
nozca. Ha mi Dios que viuo entre hombres,y 
es fuerga el auer los de tratar,y acudir a fus ne- 
cefsidades, y no fé como me he de auer con 
ellos , por vna parte experimento que me 
derraman en muchas cofas, y aun a vezes me 
defafoíiegan,y por efto quifiera huir dellos, 
por otra parte veo ,que los amais tiernamen
te, y los traéis colgados de vueftro coragon, y 
fobre las niñetas de vueftros ojos, y que fon 
criaturas redemidas con vueftra preciofifsima 
fangre,y considerando aquefto, losqnifiefe 
meterá todos en mis e n t r a ñ a s , y abrirles de 
par en par las puertas de mi coragon.Vñas ve- 
zesme enfadan fus impertinencias, y ver que 
íi me tratan es por fi,y no por múotras me có- 
fuela el entender que como yo lo hiziere con 
ellos,afsi lo haréis vos conmigo,yque en ellos 
os podre moftrar el amor que os tengo.Señor 
mió amantifsimolo que yo pienfo hazer es, 
que fiempre que fuere neceftario,para bien de 
mi alma,o de las de ellos , o para remediar fus 
necefsidades efpirituales, o corporales, o las 
mias.los tratare: y defuiarme he de aquellos 
<ruva comunicación trae daño a mi alma, aun
que fea guftofa para mi fenfualidad, la tal co
municación: y también los quiero amar a to
dos,)- eftar con vna viua determinado, de que 
cada y quando que fuere-neceífario para el bié 
de alguna alma dar mi vida,la daré de muybue 
n a  g a n a ,  y fiempre que cónüiniere dexaros a 
v o s  por .ganarla, os dexare. O Chrifto mió ,  y 
quan exceíiuo es el amor,que teneis a los hijos 
de Ada,que el mayor feruicio que fe os puede 
hazer,y el mayor gufto que fe os puede dar es, 
dexaros a vos por fu ganácia,yentóces foys po 
feydo mas enteraméte,porq aunq no fe fatisfa 
ze tanto en gozar la voluntad : el alma fe goza 
deque con aquefte  a&oos contenta a vos: 
q u i e n  n o  amare a fus proximos,no os ama a
vos Señor mió,pues con tantos tormentos,do 
jore« y abundancia de vueftra preciofifsima 
fanore derramada , vemos moftrado el amor 
taiunmenfo,que teneis a los hijos de loshom
bres. Pues m i  Dios, fi tan t iernamente los a-
mais,traed ¡os todos a vueftro amor,y feruicio 
no aya en el mundo quien os ofenda, y cuefte*

me a mi las niñetas de mis ojos. Aued miferi
cordia de los que eftan en vueftra defgracia. 
Aued piedad de los que no la tienen de fi: ya 
que fu defuentura los tiene pueftos en eftado, 
que no quieren venir a yos , venid vos a ellos 
Dios miojya que ellos hazen como quien fon, 
hazed vos Señor mió, como quien foys , yo os 
lo pido en fu nóbre,y fé, q como fe entiédan,y 
tornen en fi, y comiengen aguftar devos,íe  
emplearán todos en amaros , y en feruiros. 
Aqui amores de mi alma fe ha de moftrar vue 
ftra omnipotencia infinita,aqui vueftra piedad 
inmenfa. Oquereziacofaos pido verdadero 
Padre mió, que queráis aquien no os quiere, 
que abrais aquien no os llama, que deis falud, 
aquié gufta de eftarfe enfermo,y anda procura 
do la enfermedad. Vos Señor no dezis en vro 
Euangelio, q venis a bufear los pecadores?ef- 
tosDios mió fó los verdaderos pecadores.Ha 
Señor de mi vida mucho me laftima el coragó 
confiderar,que auiendo vos hecho tan coftofo 
refcate,fe pierdan,y condenen tantos. Mucho 
me llaga las entrañas,ver aya quien os ofenda, 
y a fuerga de gigante os procure meter la lan
za hafta el regatón: y para que quereis que vi
ua en mundo, donde ay mucho de aquefto? y 
para que quereis efté en mundo , donde veo a 
mis hermanos perderfe?Señormio,y bien mió 
mucho fiento que os ofendan,mas no por efto 
los tengo de aborrezer, a fus culpas fi aborrez 
co,masa ellos los amo tiernamente. Que po
dre yo hazer Padre mió por remediar á algu- 
no?remediadlos vos Señor a todos , q yo nada 
valgo,y remediadme a mi que foy el mayor pe 
cador de todos,mas ingrato, y mas defconoci- 
do que ellos. No aya mas pecados en el mun
do,cordero de Dios , que quitáis los pecados 
del mundo,vea yo todosmis proximos hechos 
amadores vueftros , y que en todas fus accio, 
nes,no pretenden masque vueftra mayorhon 
ra,y gloria.O que tiempo de tanto gozo, y ale 
gria feria efte para mi; que eftan ciegos Señor 
los que os ofenden, que no fe entienden , que 
en medio de guftos, y deleytes viuen vna vida 
mas amarga que la hiel, que dentro de fus en. 
trañas traen vn infierno entero, y ellos ardien 
do en medio del,que efta es la verdad miDios, 
y e l lo s mifmos quando fe les de tormentóla 
confeífarán,y predicarán a vozes.Ha pecado
res , y hafta quando aueis de fer de duro cora- 
gon?hafta quando aueis de fer demonios, ator 
mentadores crueles de vofotros mifmos ? haf
ta quando aueis de atormentar a la lumbre de 
mis ojos mi dulcifsimo Iefus ? Aqui me teneis 
defpedazadmea mi el cuerpo, y el coragon, y 
no toquéis a mi Señor, yo foy el merezedor de 
toda pena,por auér ofendido a. mi buen Iefus, 
que mi Señor no os ha merecido que le ofen
dáis ;ances(quando no fuera quien es,que efto
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bafta)os tiene obligados, con inumerables be
neficios,a que íiemprele agradéis >y améis :yo 
foy el que he pecado, que elle cordero inocen- 
tifsimo,que ha hecho/Ha Señor! y quien fe 
fuefe por eífas calles,yplazas,dando vozes,aui 
fando a los hombres de fu engaño, y perdició. 
Ha y quien pudiera mucho con voslpara alcá
zar de vos mi Dios, que les diefedes la mano,

- y los lacaied.es de vn lodazar tan hediondo?Se 
ñor yo aunque tan malo, y pecador os lo pido 
por los que no os los quieren pedir, pues pot 
darfela, baxafteis de los cielos a la tierra.

aé C T O  IX.

G Bondad infinita,que vos folo foys el vl
timo fin de mi alma , en vos folo fe halla 
todo lo que el entendimiento humano 

puede entender,y todo loque la voluntad pue 
dc amar,como en vn bien vniuerfal, que todo 
lo comprehende! Dadme mi Dios vueftro a 
mor, qne efte es el que junta al alma con vos,y 
la haze vna mifma cofa con vos. O hermofura 
antigua' ocupcfe toda mi vida en contempla- 
rosjy amaros* Traedme fiépre metido en vue
ftro diuino coraron: efte ha de fer de oymas 
mi manida,y vnico fagrario.O y  que de bienes 
me vienen de citarme aquilíi eftoy enfermo 
aqui me curan.fi flaco aqui me esfuerzan,!! cié 
go aqui me alumbran , fi pobre aqui me enri- 
quezen,íi ignorante aqui me enfeñan, fi ham̂ - 
briéto aqui me hartan, fi defnudo aqui me vif- 
ten,yfideíTeofo de verdaderos bienes,aqui 
me dan el cumplimiento de todos ellos.Q co
raron diuino .'fuente, y manantial de todas las 
gracias. O .camarín donde eftan todos los tefo 
ros,y riquezas del cielo. O caftillo roquero dó 
de fe arman todos los Capitanes, y foldados 
defta Iglefia militante.O apoteca fuauifsima, 
donde fe hallan medicinas, y remedios para to 
das las enfermedades. O vergel amenifsimo, 
lleno de fragrantifsimas flores, y a^uzenas de 
virtudes. O puerta del cielo , por donde fe en
tra a gozar del nedar, y ambrofia de Ja diuina 
efencia. O morada perpetua de todos los hi 
jos de D i o s 1, vo conozco que no foy digno, ni 
merezedor de morar en t i : pero ya que yo no 
lo merezco,mi buen Iefus me ha combidado a 
que entre en ti, y efto folo por fu inefable bon» 
dad, y afsi efte fera mi defeanfo para fiempre 
fin fin, aqui morare:porque eftimo en mas efta 
cafa,que todos los palacios del mundo, aqui fe 
abrafa mi alma, y queda como el aue fenis re> 
nouada,aqui entiende fin entender, y efte fá- 
ber no fabiendo, excede a todo lo que los Ca
bios del mundo, con fus ciencias humanas al
canzaron a entender, porque a qui fe queda el 
alma toda ciécia tráfeendiédo, aqui no quiere 
gl alma mas que vna cofa,y en folo efta cofa lo

tiene todo, aqui eftá el alma en vna quietud,y 
filencio tan grande , que eftá como abforta, 
gozando de rales cofas, que nofe pueden de
zir. O diuino fuegojabrafadme mas, para que 
augmentándole la llama, no atine a poder ha
blar , empleado , y empapado todo en folo a- 
mar.Fuerte ese! amor como la muerte.Oquié 
fe vieífe ya muerto de fus manos. O fortaleza 
inuencible la del amor;puespudo tanto con 
vos mi Dios,que os derriuo en el fuelo. Ha Se 
ñor, y quan bien fabeis de amor. O gloria de 
los amantesítodos van en pos de vos fíguiem* 
do os por donde quiera que vais,que no ay tal 
cofa como feguiros a vos, q foys el camino la 
verdad,y vida.Oquá guardados,yfeguros efta, 
los que de vos mi Dios jamas fe apartanltodo 
fe les conuierte en bien, en todo hallan facili- 
dad:porque todo quanto hazen, fe lo ayudais 
vos a hazer, todo lo pueden en vos. Pues mi 
Dios,y no he de fer yo de aquellos? y no he de 
faber aque fabeis vos mi Dios ? y no he de an
dar fiépre deshalado tras vos?y no he d entrar 
en la batalla,y venzer a todos vueftros enemi
gos-con vos? No emprenda yo cofa alguna fin 
vos mi Dios,que de todo foys vigor,y perma
nencia,con vos eftá fatisfecha mi alma,y tiene 
el cumplimiento de todos fus deífeos, y goza 
gozando de lo que no fe puede dezir.

es i  C T  0  X,
T ' ) !  P  S Mió,amor,y jubilo de mi coracon, 

virtud,y fortaleza mía, o Dios mió, y de 
mi muy deíTeado,y amado,tomad mi cau 

fa por vueftra:pues foys mi Dios, y mi efpofo- 
y hazed que fiempre os ame, con aquel amor 
<3ue<̂ s deu°,por quien vos foys. Dios mío,her 
moufsifna heredad mia,patrimoniOj y preció
te joya mía: y como cantare con deuidaolo- 
m  íos infinitos teforos de vueftra copiosísi
ma mifericordia,que conmigo fin algunos mé
ritos míos aueis vfado/ Ay mi Dios! folo vos 
foys admirable, y facrofanto, folo vos foys in- 
menfo, y digno de fer alabado fobre toda ala- 
banca,folo vos foys amable fobre todo amor 
folo vos foys dulze fobre toda dulzura, fojo 
vos foys graciofo,y lleno de deley tes,fobre to 
dos los abrimos,y teforos de gracias, fuauida- 
des,y deley tes que fe pueden penfar, Dios de 
mi vida,autor de mi falud, amparo, y defenía 
de mi alma, fin el qual no tengo fer, ni puedo 
ni valgo cofa. Y quando arrebatará a mi alma 
el diluuio de vueftro amor, y me boluera a vos 
que foys fuente de (alud ,y vida, para que ve-» 
y goze de la melifluidad, y hermofura de vuef- 
tro diuinifsimo roftro? O piadofifsimo aman
te mío ! que quifiera que todos eftos deífeos, 
que tengo de amaros, fe me conuirtieran en 
amores vueftros, obras agradables a vueur^

inefa-
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inefable bondad quiíiefle tener. Ea amado 
limador de mi a lm a, vn cócierto quiero hazer 
con v o s , con cal que falgais vos por mi fiador, 
y es que yo os daré dedeos, y que vos los con
niváis en obras , que yo comare vueftra cruz 
porvueítro amor,y q vos me la ayudareis a lie 
uar, q'ie yo padecere trabajos por v o s , y que 
vos al fin de la jornada me moftrareis vueftro 
diuino,y hermofifsimo roftro:y mas mi Dios, 
que toda la ganancia defte concierto,ha de fer 
para mi,y toda la honra,y gloria hade fer pará 
vos, aunque mi ganancia es vueftra honra ¿y 
gloria,y vueftra honra,y gloria es mi ganancia. 
Ayudadme mi biien Iefus eri todo,pues cono- 
zeis la flaqueza,y miferiá defte vueftro indig. 
no fieruo, y hazedme tal qual vos quereis que 
fea,que cort que fe cumpla fiempre en mivuef- 
tra  miiy agradable voluntad, eftare yo muy có 
tentó,y quedaré muy bien pagado. N o quiero 
Señor de vds, otra merced fino a vos mifmo, 
cj con vos folo, tendre el cumplimiento de to 
dos los bienes,y fi alguna vezflo q vos miDios 
no permitais)mequifiere defuiarde v o s : mi
radme con vueftros piadofifsimos,y muy amo 
rofos ojos,y hechldme otros nueuos lazos de 
amor,para que afsi me efté quedo có vos, que 
foys mi Padre,mi Señor, mi efpofo , mi Dios, 
mi amado amador, y todo mi b ien , deley te,y 
gloria. Aqui me teneis Chrifto mió, feruios de 
mi en todo lo que vos fueredes feruido. Aqui 
me teneis Ieíiis mió jdéffeofo de acertaros a 
agradar,y contentar.Ea mi dulze Dios j dedi
c a d ^  confagrad mi vida,y mi fer a fola vueftra 
alaban9a,y gloria,para que en todos mis penfa 
mientes,palabras,deífeds,y obras, y én todos 
los impulfos , y mouimientos de mi coráfdri, 
fiempre os alaue, y dé gloria lo mas florido de 
mi alma,llena de vueftro a m o r , y caridad. Eá 
bondad inmenfa,mueuáds a quevfeis conmigo 
defta paternal piedad,demas del infinito abif- 
1110 de vueftra mifericordia ¿el vera mi alma 
aprífidnada, y aherrojada én la carzel defte 
cuerpo,como eftvaña,yperegrina,que eftá def- 
fpando vueftra diilcifsima,y amorofifsima pre 
fenciaj ábrafandofe por am aros, y anhelando 
por vos mi Dios, que foys fuente de vida eter* 
fiá.Ha Señor, y quien puede viuir fin amaros?
Y que ama la criatura,fi a vos hermofura anti
gua no ama? Dadme vueftro amor, y pedidme 
tddoquan to  vosquifíeredes: noqtiieróm elo 
deis por Ínteres, que bien fe no ay prefea tan 
xíca conque fe pueda comprar. N o  fe como 
puede mi almádefcanfar, fino en vos,que foys 
fu céfitro,y vlrimo fin. Ea alma mia ¿ enfeñate 
a l o  q u e  para fiempre has de hazer, fufpirade 
contino por tuDios. Ay lumbre de la lumbre 
mia. y quando me trasformare todo en vos? 
Quando fera efte quando,en que faliendodef
te miferable mundo , alcanze ver vueftro diui

no roftro? O  roftro diuino vean os mis ojos, 
pues foys la lumbre dellos,yfolo para vos quia 
ro tenerlos. Llenadme ya có vos miDios,que 
no puede mi alma fufrir tan larga aufencia, 
que gozo puede ella tener eftando aufentede 
vos? O  vida mas amarga que la hiel la de efte 
mundo,y no fe cierto qiiié la apetece? O hom- 
brés.y para que bufeais con tanto ahinco efto 
de aca,que alcá^ado.os ha de acarrear la muer 
te?M iradqueenfolo  vueftro Dios éftá la vi
da,dexadlo to d o , y hallarloeis todo en Dios. 
Donde eftás coraron mió, quando no eftás en 
tu  Dios? N o  me aflijas tanto, no feas caufa de 
mi tormento,y pena,eftate en Dios,y Dios ef- 
t a rá e n t i :  cuydade fus cofas, yelcuydaráde 
las tuyas : bufea fu g loria , y el te hara partici
pante de la fuya: date a él, y el fe te dará a ti:y 
pues no te quadra efte trueque? Si has guftado 
de Dios dime,y a que fabe? Ha Señor que vn 
traguillo que dais a los vueftros en efte mun
do,en quando, en quando, fabe a todo loque 
fe püede deflear, y que ferá lo que les daréis 
allá en vueftro cielo ? Si vna gota afsi embria
ga, que me hará el poner la boca en aquel mar 
inmenfodedulzedumbre ? Si efto dais a vuef- 
tros fieruos aca eri el deftierro, que daréis á 
vueftros regaládos hijos allá en la patria? Éá 
Señor deshazedme efte coragon en vueftro 
amor,para que ya no viua en mi,ni para m i , fi
no en vos,y para vos.Pareceme vida m ia , que 
todo quanto vos me pidiefedesaora, o manda 
fedes, h izierayodem uybúena gana ayiidado 
de vos,aunq fuefte dar la vida, y mil vidasq tu- 
uieflerpero ay dolor q es,lo q blafono, que ha- 
re,y acontecere por vos,que verdaderamente 
no ay criatura en el mundo mas puíilanime 
que yo, y quantos deftos defleos he vifto ofre¿ 
cida la ocaíion mal logrados? y quantos pro- 
pofitos(aI parecer)firmifsimos có la menor có 
tradició del m u d o , hechados por eflos fuelos?1 
Digo efto Señor para moueros a tener piedad 
de mi,porque veo eri mi tanta maldad, que nd 
fécom o me atreuo apediros mifericordia, d 
bien alguno : pero quien no os hade pedir rni 
Dios,fiendovos el q pofleeis todos los bienes?

asi  e r o  X I .
A Y Que el c o ra ^ n  fe muere por vos bien 

-*■ mio:ay que me mata el amor, mas ay que 
mátando me da vida, infinita es vueftrá 

fabiduria Dios mió , é inefcrutablcs fdn vuef
tros juyeios, y a vna criatura tan vil como yd¿ 
aueis de hazer tatas mercedes/Quié foy yo Se 
ñor?Mucho fe me caen las alas ¿ fiépre q confia 
deroen mi,viendome vn mar fin fuelo de vi. 
cios,vri abifmo de abominaciones, vn pielagd 
de maldades, y vn infierno de pecados: y lirio 
lasleuantará para yrme tras vos vueftra iti-

menfá
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mema bondad,y mifericordia, y el eftar tan fa fangre, y el valor de los terribles tormentos
trsfecho del amor tiernifsimo con que me que por mi padeziftes , que fin efto no ay co-
amais,no fe que fuera de mi.Ycomo fera poíi- fa , con que fe pueda fatisfacer por pecado"

okudarme de las trayciones, que contra yo me quiero aprouechar devueftra pafiion
vos Efpofo amantifsimo de mi alma comen? y m uerte , valgame ella. Aqui Señor me a to :-
y  y  como me agua ei vino dulafsimo de mis mentad, aqui me defpedazad,con tal que en
üeieytes,y contentos efpirituales, y diurnos, ningún tiempo vea yo vueftro hermofifsimo y
eita agua tan f u m ,  y peftilécial de mis culpas, amoroíifsimo roítro ayradocontra mi que en
cometidas contra vueftra infinita bondad. Ay laviftade vueftro diuino roftro ha de confiftir
que quanto íiento en vos mas amor, tanto ma toda mi gloria,y bienauenturanca-como es no
yor dolor me caufa efto.O Dios m ió , y Señor ftble que yo os ame, Ii el c o ra c o L o  fc me par
mío,que la mejor vida que puede tener vn pe- te  de dolor por aueros ofendido > Efte dolor
cador,que ha conocido,quan miferablemente Chrifto mió,ha de fer mi pan quoM'diano con
fe perdió por ganar vn momentáneo conten- que he de comer rodos los m anjares, y r W
to.y  efta determinado a contentaros fiempre, los, que de vueftra opulentifsima mefa me die
ayudándole v o s , es morir de contino, con el redes, y con todo efto no fé fi fe quitara efta
iencimiento de la memoria de auer perdido m i pena,hafta q có veros a vos mi Dios en vue
tanto  bien como tuuiera, eftando en ia inocen ftra gloria,fe quiten todas las penas,ymiferías
cía con que quedo del bautifmo. Señor de día, de aquefta mortalidad; mas ay de mi,q nofo-
y de noche llorare las ofenfas cometidas con- lo tengo que llorar lo pafado /fino lo que cada
tra  vueftra inefable bondad , y no las llorare dia de nueuo voy haziendo.Ay Señor que mié
por ias penas defentido,que les han de corref- tras dura efta vida m orta l , fiempre corre peli-
ponder.fino fo.o por fervos quien foys,que no gro la ererna.-pues para que mi bien,y mivni-
mereciades porcierto que yo os ofendiera,en co remedio quereis que viua, en vida donde
la mas mínima cofa del mundo. Y creedme tanto  riefgo fe ebrre de perder vna joya de tá
am or mío,que fi yopudiera deshazer lo hecho ineftimable precio como foys vos Y paramie
de modo que no fe huuiera hecho, que no me quiero yo todo lo criado, y todo quantos vos
quedara cofa por hazer, atrueque de deshazer mi D ios, con vueftro infinito poder podéis
lo Pareceme que defauno,pues el tiempo per criar,fi a vos que foys todo mi bien pierdo>No
dido , no fe puede tornar a cobrar,y lo q fe ha ay feguridad en efta vida mortal,yafsim?Dios
hecho,noDaederera'jenofeav^ herho.Rpn- ________  i .  in ic io s* * i r  r 1 1  r» ' & muau cn eita viaa rnortaLvaisirriiDio?
hecho,no puede ferque no fe aya hecho. Ben- acabcíe ya,venga ya la dulze muerte M a ts ?
dico feais vos mi D iO f .y o co n S rfb  vueftro ñor mió quié no remera, auiédogaftid í la m ¡
gran poder,recuperad Dios mío,efte m, uem . y „ r p Irte  d-  la , ;da  eu ofenderos > Y puesvo
po perdido,con darme vueftra gracia en el pre foy efte,que es lo que pido,vio que d e L í p o r
feote,y por venir,para que parezca delante de venturaelcaftigo tan bien'merecido de'm”
vOj c.on v e hiduias de bodas : pues íi quereis culpas,y pecadosíno lo permitáis vos Chrifto
podéis: todos los to rm entos  defta vida ven- m ío , q os coito mucho mi refeare: núes d e"
gan fobre mi, y dadme vos paciencia parafu- porel vneftra fangre,y vida.O vida que la dais
í r lo s „ a n tC ’ ^oe ofendeios mas,baile ya la ce a  todos,no me negueis a mi vueftra mifericnr
gueaad, y perdieron pafaaa .ydexadm ea mi dia,que prometeis a los quela q u i e r e n v o íá
conmigo,que yo procurare,que efta miferable quiero Señor,y os l a p id o : no me la nernei 7
carne me pague el d a ñ o , que en otro tiempo pues conocéis migraíde necefsidad , E
me ha hecho : yo boluere por vueftra honra, y verdadera medicina del alma llagada con pe!
de oy mas fere verdugo de mi mifmo,que mu- cados.y fedienra de alcancar e Ip Í d o n d e l los
cha razon.y jufticia es Señor,que quien tal lia- H a  Señor,yt! quando yo la hazia vo h
ze,que tal pague.No fera el caftigo conforme aofadas que yo me enmendara, ya que
al rigor,que mis atreuidas culpas merezen: pe el temor de la cuba  a !n , i .p?
ro  fuplira vueftra piedad,lo que mis flacas fuer de la pena. Pero mi Dios vos fabeis",m,v”bkn°
ja s  no alcanzaren. Oi carne,peftilencial, alba- que lo que mas liento cumia p e c a d o re s  la cuí
nal, afquerofo, faco de maldades, porque me pa que cometi en ofenderos w T S !  ,
engañafíe tan malamente? por vn breue,y mo- a V L f l f s im o  R e d ^ ^ y S i ^ l ^
men aneo deleyte me áuias de-hazer perder dico;pues que me falta, f i ion  e f t o é d S o r  mi
a mi Dios, a la lumbre dé mis o ,o s ,  a las telas ro de mis culpas, y el propofito firmede la en '
de mis entranas para fiempre? agora me lo pa mienda no me faltan? O bendito f^ t a lD io s
garas,yo pregono guerra campal contra ti, yo y alabado fea por fiempre po fu r i e f t h ^ S

S  Vn aichlll° dedosfilü̂  diá- OaImaL b e X ^  f i ^ ? S
haz de volútad, lo que quieras,que no quieras, amorofo Dios?qüe aunque ofendid¿de ti es
has de hazer,y padecer.O mi buen Iefus , o a« tu D io s ,v a D ió sd u ra n le n rtrninc
mores de mi a lm a,aquihe menefter vueftra que en el punto que el pecador fe c o n S e ,

no
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no fe acuerda mas de fas pecados, y afsi aun, 
que vos rni Dios , y Señor ayáis fido el agra
uiado , y ofendido de mi , también íoys el 
fagrarioque ha de valerme. Ya fe alegra, y 
confuela mi alma S eñor: ya eftá congrandif  
fimos defleos de cantar vueftras marauill-as* 
je vueftras magnificas obras y ya cobra efpe- 
ran^a cierta , de alcanzar perdón de v o s , de 
todas fus-culpas, y pecados* ya parece! que le 
defnudan las ropas de do lo r , y de trifteza,y la 
viften otras de bodas, y de alegría : ya toda fe 
quiere emplear en amaros,oluidandofe de to^ 
do lo que no esfu bien,ygloria.O mudanza de 
la dieftra del muy alco.Ha Señor,q aqui no ay 
fino amores,y franquezas.Ha Dios mió,y quá 
poquito os duran los enojos,y quan prolonga^ 
do es vueftro amor,y caridad infinita: por efto 
digo yo,que no ay tal cofa como feruiros avos, 
que yaque deis trabajos a los viieftros, eflps 
fon para mayor bien dellos , y cierto fe hallan 
en medio dellos tan confoladosjy alegres,y tá  
bien acompañados, que no.los trocaría por to  
dos los deleytes del mundo. O  y quan buena 
compañía haze vna afli.cció,perfecució,o mor 
tificacion paciezida con paciencia por vueftro 
amqrjy la razón deftoes , porque eftais vos en 
el coraron atribulado por vos*:; i

<í A c t o  x i i .

N S A N C H A D  M iefpirituD iosm ioj 
hazedlo capaz de recebir . vueftras inefa
bles mifericordias, que mientras huuiere 

vafo vacio de todo lo que no foys vos, bien fé 
que no dexareis de derramar ene] mucho de 
vueftro dülze,y fuerte amor, que folo para re. 
cebir en el efte diuino liquor, lo quifiera tener 
fiempre,limpio,puro,y chriftalino,y hecho vn 
diuino cielo. Señor mío dulzifsimo, o limpiad 
mi coraron, y hazedlo vafo digno de vos , y de 
vueftro amor,o no me deis nada, porque mas 
os amo a vos que ami,ymas quiero vueftra ma 
yor honra-y gloria, que mi mayor bien, y pro 
uecho. Pero ay lefus m ió , que vueftra honra* 
y mi prouecho andan fiempre adunados , por* 
que lo que esvueftra honra, eífo folo es mi pro 
uecho:que es pofible amador verdadero de los 
h om bres , que aya alma que pueda viuir fin a- 
marosjconoziendo vueftra inmenfa bondad,y 
hermofura?Ha Señor, que el alma que con cía 
ra luz vueftra os conoce,ella os ama,y miétras 
efta celeftial luz mora en ella: tengo por impo 
fíble dexaros de amar, que laque no os ama, 
efla es la que delta manera no os conoce . O  
gran Dios, y que bien tan conozido eftá encer 
rado en el conozimiento de vos¿ H a  que en el 
cielo la vida e te rna ,  confifte en conoceros a

vos mi Dios, yalqüeembíaftes Iefu Chtiilo*. 
porque la bienauenturan^a coníifte .eífen-- 
cialríiente, en la vifta clara, y en la fruición ue 
la diuinidad, y ex confequente la vifta de la 
humanidad de mi dulze lefus,como en uiftcti* 
mentó , que nos Jleua a la bienauentufan.^ 
principal ,y  en latierrala verdadera vida-con
fifte en contemplaros,y amaros , y. en cumplir 
vueftra voluntad i pues fi efto esaísi: o ajnan- 
tifsimo Padre nueftro, o ardientemente def— 
feado de mi a lm a , fi es afsi que nueftra vida 
efta en veros, la muerte en que eftará, fino 
en mirar lo que no foys vos,y en dexaros? Y fi 
la bienauenturán^a eftá en contemplaros ,y  
amaros:toda la deáientura en que eftará, fino 
erieftar masalexadade vos vnalma,y en olui- 
darós ? Pues, o buena vifta, o mifericordia in
finita, o prefencia agradable, o Padre E terno 
áquien mejor que a vos podre deflear, y en 
quien mejor que en voszeuar mis ojos ? Def- 
piertafe mi deífeo, y augmentafe al apetito 
de veros, y etalnia en viiío defleo fe enciende 
por.hallaros.Ha Dios mió,y todo mi bien,que 
efta.es propia obra de vueftra largueza, y aun 
éfta la liberalidad de vueftra maghificencia, 
al defterrado alzarle el deftierro, al peregrino 
tornarle a fu ciudad, curar al enferm o, reme
diar al necefsitado,y al oluidado, y defampará 
do, llenarle a vueftra prefencia, y enriquezer- 
le con vueftras dadiuas ,■ y beatificarle con la 
prefencia de vueftro diuino roftro , y dexaros 
mirar del. Siendo pues efto afsi: o bondad in
finita , no fin fundamento me a t re u o , no f i n  

motiuo,oflb fuplicaros, y por vueftra benigni
dad rogaros, que afsi me moftreis vueftro r o f  
tro,y que de tal modo le vea por fe,que moui« 
do, y atraydo por fu refpládor,todo lo rico de 
efte mundo juzgue por pobre , todo lo fabio 
por ignorante,todo lo dulze por amargo,y to 
do lo hermolo por lo feo , comparado con 
vueftra riqueza j vueftra fabiduria,dulzura,y 
hermofura inmenfa: y afsi efto folo ame : y 
aquello tenga en poco , y menofprecie. Para 
efto, dulzifsima dulzedilmbre mia, importa 
m ucho , que purifiquéis las potencias de mí 
alma, para que afsi fe pueda ella mejor juntar 
a vos mi Dios, y todo mi bien,y gloria-.pues fa 
beis que quanto vno tiene mas falfedades , en 
el entédimiéto,tácq eftá mas lexos de poderfe 
henchir de la fuma verdad : v quanto la volun
tad eftá ma? llena de amores peregrinos, tan 
to  menos capaz, de amar al fumo bien que 
foys vos, y quanto la memoria admite mas ef- 
pecies, y íémejan^as de cofas temporales * y 
de cuydados de m undo , tanto eftá mas incar 
paz de fer llena de las eternas, y de fer rezeptá 
culo de penfamientos celeftiales , riquezas di- 
Uinas,y de vueftras dadiuas,y dones. Y aun de

Eee aqui
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aquí Señor naze el pretender el demonio,con 
tañía aftuzia enfuzia'r eftas tres fuerzas del 
alma:ociipando el entendimiento, con penfa
mientos inútiles, y dañofos, y la voluntad con 
vanos, y fenfuales am ores , y la memoria con 
la vafura de lo tem poral , y caduco , y por efta 
viadeftruyr toda el alma ,y  lleuarla trasfi .Y  
aun por efto mi D iosos  ruego ,y  fuplico por 
quien vos foys, que tengáis fiempre limpias, 
y purificadas eftas tres potencias de mi alma, 
paraque afsi ella efte mas ab il , y difpuefta pa
ra juntárfe a v o s , y hazerfe vna mifma cofa' 
con vos.Dios mió de mi coraron, folo vos me 
bafta, Dios de mi a lm a , vos foys mi Dios en 
la tierra de los q viuen : Dios es el q me bafta, 
el que me con ten ta , y el que me hinche, todo 
lo demas n o .O  defuenturados hijos de Adán, 
que 110 conozeis vueftra gran locura: por ven- 
cura penfáis hartar al cauallocon carne, y al 
águila con paja , ya! Angel con manjar cor-- 
pdral,que afsi contra toda naturaleza penfays 
contentar,y hartar elfa efpiritual alma,que re- 
cebiftesde Dios con bienes del mundo, con 
riquezas tem porales, con deleytes beftiales, 
y con manjares terrenales ? Ay de vofotros 
contra quien eftá la razón na tu ra l , y la pru
dencia del hombre fabio, la ley humana , y lo. 
que mas es la yra de D io? : ay ciegos de vofo- 
t r o s , y quan impoíible es por el camino que 
llenáis hallar hartura : antes os tornareis mas 
ham brientos, y mas incapazes de fatisfazer 
vueftra voluntad , porque nunca terneis tan 
to , que vueftra voluntad no apetezca mas»
Y afsi como quando fe hecha vna poca de a* 
gua, en la fragua , mas fe enciende : afsi tam 
bién como todo lo que en efte mundo ay, 
para vueftra voluntad fea poco, quanto mas 
tuuieredes de efto prefente , tanto  mas os en- 
cendereisen apetito de te n e r ,  y tan to  me
nos llegareis a os poder hartar. O  m ife ra -  
bles, infelicifsimos, y en todo pobres ham
brientos , y llenos de toda confufion, que de
xando la paz , amáis la guerra , oluidandola 
amiftad diuina, ponéis la afición en efte mun
do, menofpreciando los diuinos am ores , a pe* 
tezeis los humanos, teniendo en poco la con* 
uerfacionde Dios,admitísconuerfacion con 
los brutos, pudiendo viuir vida efpiritual, ef- 
cogeis vida carnal ,y haziendo poco cafo de 
gozar de Dios, os dais todos en todo a las cria 
turas. O  almas redemidas con la fangre del 
cordero inmaculado, para quienes, es criada 
la celeftial morada.O fi fupieífedes quan gran
de es la cafa de D ios , y eftendido el lugar de 
fu poffefiontgrande es,y no tiene fin,alto,y no 
fe puede medirrdexad ya eífe camino de per
dición que llenáis,delTead el de la vida eterna: 
.llorad, clamad, y fufpiradpor vueftro Dios,
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y encendeos en fus defleos. Ea mi D ios ,  re
mediad vos efto , pues veniftes al mundo 
por los pecadores > y nos comprsftes con 
vueftra prcciofifsama fangre, y p2gai1.es nuef. 
trosfalfos contentos s y deleytes, con fufrir 
tanicrueles tormentos , y dolores. Acordaos 
Señor que fomos hechura vueftra, valganos 
el fer-vos quien foys: miradnos con vueftros 
amoroíifsimos ojos , que fola vna vez defte 
mirar-tan p ió ,  y benigno bafta para encen. 
der nueftros corazones en vueftro diuino a-* 
mor.

< iA C T O  X f l l .
-?> f> v.-f tu - -i < ■ £ í i . 2 £ a c : ; y . - . r  ;-•<> or!¡\ 

I R V Á O S  Yo fiempre mi Dios , y ha
zed de mi loque quifieredes , con tal que- 
el feruicio fea agradable a vos. Ay miDios,- 

y mi Señor , que 110 ay p u n to , ni momento en 
que vueftra mifericordia, y largueza, no efte 
llouiendo en mi nueüas mercedes. O  bondad 
d iu ina , y de que de innenciones vfais, para 
hazeroS todas las cofas para mi.paraque y o os 
átne con amorofa inclinación, y fumilion.Si la 
efpofa ama a fu efpoío,íifcl hijo al pad re , vos 
foys mi Padre, fi la oueja a fus paftor,vos foys 
mi Paftor.fi el hambriento al manjar, vos foys 
mi diuino,y celeftial m anjar, que teneis todoá 
losfabores dulcifsimos, y amantifsimos. H a  
Señor, y quanto hazeispor mi alma ,y  como 
iaregalais, y acariciáis, y como cada "dia me 
váishechando nueuas obligaciones para íer- 
uiros.y amaros. Yo mi D iosos quiero traet 
fiempre delante de mis o jos, y quiero hazer 
concierto con mi alm a, de qué en todas fus 
o b ra s , palabras, y penfamientos no tengo de 
hazer mas,ni tengo de hazer menos (  ayudán
dom e vos a ello)  de lo que fuere vueftra diui- 
na,y muy agradable voluntad : efte es mi pro- 
pofiro firme, y mi refuelta , y vkima determi
nación, en la qual cada diame he de afirmar, 
y ratificar m as ,  y en ella perfeuerar hafta la 
fin:efto fe entiende con vueftro fauor,y ayuda 
porque yo de mi, no tengo fino flaquezas , y  
miferias.No tuuiftes vos mi buen lefus, o tros 
negocios en la tierra, fino entender en amar
m e ^  en bufear mi prouecho, y aun con derra
mamiento de vueftra fangre , y perdida de 
vueftra vida: pues que tengo yo que hazer en 
la tierra, fino tratar amores con el Rey del cié 
lo?No quiero penfar,ni eílimar, ni bufear cofa 
fuera del vnico, y cumplido bien. Que tengo 
yo mi Dios que ver con los gozos del fueio, 
fi eftoy aguardando los de vueftro cielo ? Qne 
tengoyo que ver con las floreftas del mundo, 
y con los deleytes de la carne, fi eftoy efperan 
do fer apazentsdo en los prados, y deheífas 
fertilifsimas de gloria ,y  gozar de Jos ceief-

ria-
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tíáléápaitos de vueftra diuina eíTencia?Por
que no me holgare de andar cargado de cili
c ios, y cadenas por vueftro amor , íi tengo 
confianza de vertirme de las telas preciofas, 
y brocados ricos de vueítra gloria ? Porque no 
ayunare, y padecereham bre, y me mortifi
care en la comida) y beuida, fi tengoefpe- 
ran^a de Tentarme a vueftra m efa , gozar del 
nedar,y  ambrofia de vueftra’ diuinidad, y be- 
uer de aquel diuino vino,que tiene embria
gados a todos los bienauenturados ? Quede- 
fe ya mi Dios el m undo, para m undo , y el va
no,para vano,que de oy mas, no ha de auer pa 
rá mi o tro  mundo, ni otro c ielo, fino vos dul- 
ze Iefus m ió , y todo mi bien, y gloria. Dios 
m ió , lindo foys po rc ie r to , y efeogido entre 
millares. O  dador liberalifsimo, que por folo 
el defleo de vueftro amor , lo dais , y todas 
vueftras r iquezas: porque defleais vos mas 
darlas ,que  nofotrosrecebirlas. O  fantifsi— 
m o Süluador del m undo, que os hazeis pre
gonero de vos mifmo , y a vozes me combi- 
dais con vueftro a m o r , y me ofreceis de val- 
de, y fin'precio, por folo que la deflee, y que 
la pida efta agua v iua , y de v ida , que bafta a 
apagar mi fed. O  fuente frigidifsima, quan
do me bañare en ti? O  fuente chriftalina,quan 
do  me lauare en ti? O fuente dulzifsima,quan
do beuiendó de ti fere harto ? Pía Señor, que 
todas eftas cofas de acá me parecen burle
r í a ^  jugue te , eftas vanidades, eftas pompas, 
eftas pretenfiones , eftas honras mundanas, 
eftos deleytes carnales, eftas monarchias de 
los Reyes : todo eflo me parece n iñería ,y  
todos eftos me parecen n iños , ocupados en 
cofas aniñadas: folo vueftro amor me Tatis- 
f a z e , y folo vos henchís todos los Teños de mi 
cora$on: ninguna cofa ayque me conuenga, 
ni que me quadre ,n íque  me conTuele,fino 
foys vos que me criaftes; vos Toys el felloque 
hinche todo mis Teños, y todas mis potencias.
O  piélago de infinita fuauidad, ábreme la bo
ca ,enfanchame eftos defleos ,defembaraza- 
nie el c o ra ro n , paraaue reciba efta agua vi
ua , que me ofreces, beua mi a lm a, hartefe,y 
m ate fu Ted: aunque mi Dios no es pofible, 
que el alma que de verdad os deflea, y ama os 
dexe de deflear : porque aun en el cielo , t o 
dos vueftros efeogidos continuamente os 
deflearán mucho. Cofa es cierto marauiüo- 
fa mi D io s ,q u e  eftando os fiempre viendo, 
los bienauenturados, nunca les enfadais, ni 
les dais en roftro , ni os tienen en p o c o : ay 
mi D io s ,  y como les aueis de enfadar? y co
mo han de dexar de deflearos entrañablemén-

- te? que  vueftra diuina efencia,es de infinita 
perfección ,y  bondad ,y  afsi fiempre laven 
los bienauenturados con admiración : por*

que ningún entendimiento criado la p m  ¡e 
comprehender. Pues la razón porque no dais 
faftidio es , porque aquello que fiempre fe ve 
connueuadulzcdumbre de admiración, nun- 
c a d áe n  roftro: antes continuamente deley-  
ta .  Pues como e! entendimiento del bienauen 
turado, en la vifion de vueftra diuina efencia, 
tiene de que admirarfe, y que deflee ¡ de aqui. 
es mi Dios que fiempre os deflea, y junta
mente tiene hartura: aunque no hartura que 
enfade,ni dé en roftro. Pues fi efte defleo tie
nen de vos, los que os ven cara a cara : como 
os deflearán los que os ven cubierto con los 
velos de lafé ? como Tera pofible dexaros de 
deflear mi alma, por mucho que os deflee?

qA C T O  X I I I I .

O
 Am anti(sim oam ado, amador mió : a 

vos vengo,a vos amo,a vos defleo, a vos 
bufeo , y con vueftra pofefsion fe alegra 

mi efpiritu , y m ia!ma,conjuuilosineftima- 
bles , y con gozos foberanos, y amandoos , os 
íiguo corriendo tras el olor de vueftros precio 
fifsimos vnguentos. N o  me confundáis Iefus 
m ió , fino hazedlo conmigo cóforme a la gran
deza de vueftra inefable p iedad, y mifericor
dia , que promete m as , donde ay" mayor mi- 
feria. Admitidme Efpofo mió , como a pro 
pia efpofa en el talam o, y relicario de vuef
tro  dulzifsimo amor. O  amado m ío , blanco 
de mis defleos, centro de mis am ores , fiem
pre os feguire, a donde quiera que fueredes 
con el amorde fiel, y cafta efpofa. H a  Señor, 
que mis defleos fon eftos, y conforme a ellos 
hab lo : hazed v o s , que nazcan de ellos las o- 
b ras ,  y para efto hazed a larde, y mueftra de 
los teforos de vueftra liberalidad en mi.Criád 
en mi vn nueuo c o ra ro n , y vn nueuo efpiritu, 
para que me enternezca con los Anguladísi
mos fauores,que de vos cada hora recibo, de- 
xandomi dureza diamantina. Veftidme Se
ñor de vueftra librea, adornadme, y compo
nedme a vueftro gufto, para que yo parezca 
delante de vueftra diuina prefencia, y Magef
tad , como conuiene a efpofa de tan fupremo 
Señor, y Monarca. O  Iefus m ió , ya os ten 
go afsido,y a b ra fa d o , con todo el amor de mi 
pecho , aunque millares de vezes me bendi
gáis , jamas de aqui adelante os dexare,por-« 
que fin vos no puedo viuir, perdonadme mi 
Diosfi defuario. Enfeñadme mi Dios como 
os tengo de amar,y alumbradme, para que fe
pa como tengo de Teguir vueftras p ifadas,a  
vos me llego,ó dulze lumbre mia,para que me 
bañéis de luz clarifsima, ydefterreys de mi 
entendimiento toda obfeuridad, y tinieblas,a

Eec a vos
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vos me llego> o fuerte amor m ió , para que 
me hagais vna cofa con v o s , con ei lazo de 
vueftro viuo amor. Renouadme en vos , o vi
da mia verdadera, para que muriendo en mi, 
viua en vos vna vida de a m o r . Ea Chrif-- 
to  mió, amado mío, recebidme debaxo.de las 
alas de vueftra cuydadofa prouidencia. R e
cogedme en el nido de vueftro fagrado, y di
uino corafon. Ay D io s ,  y Señor m ió , que 
quanto mas os gufto, mas hambre tengo de 
vos, quanco mas beuo delpreciofo licorde 
vueftras gracias , tanto mayor fed tengo de 
ellas. Ea blanco de mis deíTeos, quando fatif- 
farcis ta inquietad de mi coraron ,y  losando* 
fos deíleos de mi alma, con la dulze vifta de 
vueftro hermosísimo, y belüfsimo roftro. Ay 
mi D i o s , que mas figniíkadoras fon de amor 
las obras,quedas palabras, y para que fon pa
labras con quien conoce los corazones, y to 
do quanco ay en ellos.? pero Señor Dios mió, 
defeanfa mi alma, con que la lengua diga lo' 
que el coraron deftea:bien conozco amor mió, 
que los verdaderos amantes, tienen íu propio 
I.enguage, y eftilo regalado, y fus particulares 
términos con que fe entienden ,  que folos 
eiloslos faben hab lar: porque en eftando vna 
alma encendida en vueftro amor, luego la len- 
gua encendida habla futilezas , y hecha per
las por la boca : y afsi vueftros amigos , y ena. 
morados,tratan de vos co/as altifsimas, y lle
nas de admiración .‘aunque en las ciencias,y 
cofas de policía mundana , fean ignorantes, e 
id io ta s : pero Señor quien tan ignorante es en 
efta ciencia, que puede hazer , fino hablar co
mo niño.

aA C T O  X V .

AY Mi Dios que quando efeudriño todos 
los teforos celeftiales, y todos los archi- 
uos de vueftras riquezas : ninguna cofa 

hallo en ellos mas p rec ió la , ni mas hermofa, 
ni mas dcfeable que vueftro am or, y afsi pí
daos cada vno lo quequifiere , que yo para mi 
no os pido fino vueftro amor,porque de todos 
los bienes, y dones que me podéis d a r , el ma
yor-es vueftro am or: porque aunque me deis 
qualquiera cofa , fino me dais vueftro amor, 
no os dais a vos mifmo: porque Dios con folo 
fu amor fe po fee , y la poífefion de D io s , es 
el amor de D ios ,  porque e la m o rh a z e a D io s  
nueftra poííeíion , y herencia , hazele fer 
mió. Qualquiera cofaqueyo tenga, fi carez
co de vueftro a m o r , ni vos foys m ió , ni pue
do gozar de v o s ; pues que me aprouecha
rá mi Dios poffeer todos los bienes, y ri
quezas que me podeysdar ,f ia  vos mi bien, 
y  mi gloria no poffeyere ? Ay amante mío
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claramente conozco , que afsi como typga- 
na^eoíá me podeys dar mejor , que a vos 
roiimo, afsi en vueftr,os dones , ningnnome 
podéis dar m e jo r ,  que aquel con el qual os 
ciáis a vos mifmo,y foys pofeydode mi aquien 
os uais.Señor mioamor os pido,amaros quie
ro, y aunque me m até is , y me hecheis en ios 
profundos del infierno, alli os tengo de amar, 
y querer bien : porque os deuo cierto elle 
amor, y bien querencia, por todos los títulos 
que fe pueden imaginar: porque fi fe atiende 
a titulo de jufticia, quien tiene a mi amor mas 
derecnoque vos mi D io s ,  que íbys dueño de 
mi voluntad? fi he de mirar beneficios,los 
vueftros fon los m ayores, fi amiftad, ninguna 
tan veraadera, ni con tan euidentes /cñales 
declarada, fi ¡3 belleza aficiona, vos íbys de 
cuya hermofura el So l,  y la Luna fe maraui- 
11a 11. Mas fi elam or fe compra por precio, 
quien le dio mayor por el m ió , que vos mi le -  
fus que diftes por el vueftra fangre, y vida , y 
porque osame.me prometeisla vidaeterna?Y 
fi lo he de dar de gracia,en quien lo puedo em
plear que mejor lo merezca. Pues deuiendo 
os yo efte amor por tantos títu los; porque en 
toda  ocafion, y tiempo no os amare ? porque 
no me deshare todo en amor? A maros quiero 
mi Dios , que es mucha razón quereros m u
cho. O  amor diuino transfórmame en t i ,  no 
parando tu diuino fuego, hafta quemarme, y 
hazer mi alma, y mi efpiritu zeniza defte diui
no ruego , que no confume ,fino alumbratO 
amor diuino, quando me alumbrará tu luz in- 
accefible/ Quando tu prefencia defterrará de 
mi ¡astinieblas obfeurasdefte figlo? O  D ios  
m ió , y todas mis cofas, primero me amafies 
vos , que yo os amafe : vos me efeogiftes fin 
auer cofa en mi que os puuiefeaficionar:antes 
auiendo mucho porque aborrecerme ; con 
que os pagaré yo Señor aquefte tan noble 
amor,fino con amor? Ea,o amor de mi amor, 
admitidme en el interior retrete  de vueftro 
coraron,donde prefide,yreyna el am oríO  ver 
dadero amante mió, y que mucho que yo con
tinuamente fufpire por vos: pues vos íolo fois 
mi vida,mi centro,y mi bienauenturanca?Co- 
mo viúira la cen te lla , fin fu fuego de a donde 
faJio?Como podra d u ra r , y conferuarfe la po- ’ 
ta del agua fuera de la fuente de donde manó?* 
Pues mucho menos me podre yo coícruíir, fiiV 
vos mí Diosípues vos fois el que me dais vida,.1 
y me confe,ruáis,y fi ceíaíédes vn punto de ha. 
zerme merced,al punto me volueria ai abifmo 
de donde fali. Mirad Señor fi tengo razón en 
fufpirar fiempre por vos, y de no aparrarme 
vn folo inflante de vos, alaben perpe mamen-’ 
te,y glorifiquen todas tas hierarebias celeftia
les,y todos los cortefauosdela celeftial G e-

rufa-
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rufalen, vueftra inefable nobleza, y bondad, 
por ía qual no os aueis defdeñado de vniros 
conmigo,con los lazos,y ataduras de eftrecho 
amor,y con titulo de Efpofo verdadero , fien- 
do vo cal, y tan grande pecador, é indigno de 
que la tierra me fufra fobre fi : y fiendo vos 
Rey de la mageftad, que pifáis eftrellas.que os 
afénrais fobre Cherubines, que foys feruido 
de millares de Serafines, que foys reíplandor 
de la gloria del Padre , y que foys mi verdade
ro Dios, y Señor.

< i A c r o  x v i .

Quan bueno foys mi Dios,y quan noble* 
^  y afable de condícion; a todos quantos

os conozen,y tratan,licuáis tras vos con 
mas violencia, que la que lleila la flecha por el 
ayre > arrojada del arco. N o eftá porcierto tan 
inclinado el pajaro,para fe yr a fu nido, iio tatl 
to e l  corderito a fe poner a los pechos de fu 
madre : quanto eftá inclinada el alma que os 
ama; a yrfe tras vos, mucho mas p ro p e n fa ,y  
mas sfe&uofa eftá para yrfe a vos , que foys 
fu centro. Ay mi Dios, que el que con vueftro 
amor trabaja por vos, holgando gana ventaja* 
y entonces eftá mejor ocupado, quando fin ha 
z'er nada os eftá aman io ttodo  trasformado, y 
hecho vna cofa con vos* De grandes priuile- 
gios gloria m iagozael alma, que de coraron 
os ama i que a la Verdad , no ay en el mundo 
otros verdaderos hijos dalgo* Reyes, yM o- 
harchas, fino los am ados, amadores vueftros í 
porque fi vos foys el que foys , y los que os 
aman,fon vna mifma cofa con vos , y hijos vue 
ftros , luego folos ellos fon hijos dalgo , eftán 
fobre todas las cofas de la t ie r ra ,  que todas 
Jas traen debaxo de los pies, y las eftiman por 
eftiércol.y vafura,no ay cofa que los perturbe* 
hi acobarde* fon tan dieftros en el Jugar de las 
a rm as, que también pelean con la mano yz- 
q«ierda,como con la derecha,y ellos folos con 
vueftro fabor*y ay uda,defafian a todos los po
deríos del infierno * y les hazen roftro , y los 
vettzen, tienen todo fu t r a t o , y conüerfacion 
en el cielo, y guítan mas de tratar con fus her
manos,los cíe la Iglefia triunfante,que con los 
de acá de la Ígleíh militante i porque ven que 
aquellos os aman a vos mi Dios con amor mas 
puro, y v n o : v experimentan que de fu comu
nicac ión  faien con grandes ganancias. O d i-  
chofos, y bienauenturados , Señor mioáque- 
Hos*que amando os con amor fuerce, y verda
dero, fon hechos hijas vueftros * y como tales 
cumplen en todo vueftra fantifsima voluntad, 
con amor * y por amor:y ay de aquellos que os 
o fenden , y no os aman ; que fe bueluen hijos

del d e m on io ,y  en todo quieren cumplir fus 
defteos.Dios mió,y todas mis cofas,por quien 
vos foys os fuplico, afsi os veáis amado , y glo 
rificadode todas vueftras criaturas, qué feá 
yo vno de vueftros efeogidos, p ira  Veros,V go 
Zar de vos eternamente,bien fe que lo deífeais 
vos mi bien mas que yo mifmo, y bien conoz
co vueftras tiernas,y amorofifsimas entrañas* 
y afsi me átrebo, aunque foy quien foy apedi- 
ros vn bien tan grande , no por mis tiiérézi- 
mientos , fino por los de vüeftro dulzifsimo 
H ijo . Ay gloria mia* y que fentirá mi alma* 
quando por fola vueftra bondad entre por 
aquella celeftial Ierufalen , y vea vueftra di
uina eflencia al defcubierto en compañía de 
los demas bienauenturados. O  y que dul
cedumbre fentirá , ferá tan grande , que fi ca
da vno de los hombres , y de todas las de
mas criaturas vueftras túuíefle vn millón de 
bocas , no ferian todas las de todos bañan
tes , para declarar la dulzedumbre que fen
tirá con veros : ferá tan grande * que fi fo
la vna gota defte mar inménfo de dulzeduni 
bre cayefe en las penas que padecen los conde
nados, en el piélago tempeftuofo del infierno, 
al punto henchiría de tanta íuauidad, y dulzu
ra todo el infierno, que de aí adelante no pa
decerían más tormento de fen tido , ni dolor 
alguno. Alli mi Dios os vere fegun vueftra na- 
turalezatveros he trino,y vno, trino en perfo
nas,y vno en efencia: alli veré vueftra hermo- 
Fura, vueftra Mageftad, vueftra bondad , vuef
t ra  nobleza,vueftra fabiduria, y vueftras diui
nas perfecciones. Alli defeanfará el apetito de 
mi entendimiento, y no deífeará faber mas, 
porque terna delante todo  lo que fe puede fa
ber. Alli dpfcanfará el de mi voluntad, aman
do aquel bien vniuerfal, en quien eftan todos 
los bienes; fuera del qual, no ay mas que go
zar. Alli repofará mí defleo con el bocado de 
aquel fobéraiio gozo , que de tal manera hen
chirá la boca de mi c o ra ^ n  * que no le que
dará mas que deflear. Alli mi Dios , y Señor 
me fereis toda verdad al entendimiento , to 
da hermofura a la vifta,toda fuauidad al oydo* 
todo deley te al o lfa to , toda dulzedumbre al 
gufto* toda hartura al ape ti to , todo amor a! 
a fe d o ,  y todo juuilo * y regocijo al hombre 
interior, y exterior. Alli mi Dios viendo vue
ftra diüiha eífencia, y Mageftad me vnire con 
vos,gozare de vos * y me hartare de vos,quie
tándome , no con hartura * que me cauTe haf- 
t io ,  finoque mehihcha ; ay de m i , ay de mi, 
hafta quando fe me alargará.mi penofa aufen- 
cia ? O  y quien me aleará el deftierro de 
efta peregrinación. O  mi dulze I e fu s , y quati 
preciofo * y deleytofo me ferá aquel deiTca* 
doinftan te , y fuauifsimo momento, en que fe
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me mamfíeíte , y mueftre la gloria inefable Oyga amante mió, laouejala voz deíu  paño?
de mi D ios , de mi Emperador, y de mi Efpo- querido, y no conozca otra voz alguna' para
fo , con vngozoinm enfo, yconvnregozijo  feguirla.Much© fe alegra Señor mi alma íiem
eterno y fe me conceda por todos los figlos pre que os oye, porque a vueftra voz el efoiri-
dc los figlos contem plar, y ver aquel deífea- tu , y el coraron fe me derrite de amor Pero
do , y amado roftro de mi dulze le fu s , de cu- mi Dios quando os oygo, es en vn profundó
yahermofifsima vifca tanto  tiempo ha, tiene filencio,y foledad, y en vna quietud yferem-
íed mi alma.y-la defiea: entonces ciertamente dad grandísima de tal modo que no fe
quedare fatisfecho,y harto,dando de lleno en cae palabra ,que  no vavaa dar confi-o de -

' lleno en el centro de mi alma el prefurofo recha al cora5on , y alli'fe queda obrando lo
arroyo de aquel mar infinito de deleytes, y que dize; pero el alma las mas vezes, no dirá
dulzedumbres, que hafta agora efta encerra- lo que dizen eftas vueftras hablas mas fien-
do para m i , entonces v e ré , y contemplaré, te la operación dellas. Ay mi D io s , y aqnien

W  aya cofa, que me lo impida a rm Dios, oyre fino a vos , que teneis palabras de vida
y mi am or , tan amado , y  delicado de mi eterna ? Bien parece foysel verdadero Maef*

c PliItlu tro,que con vueftras lecciones, no folo alum-

a A C T O  X V I I .

A  Y Defcanfo mío , y quando confidero, 
que viuo en v id a , en que os puedo per
d e r ,  y quedar para fiempre priuado de 

vueftro diuino roftro, el coraron fe me par
te  de dolor , y fe me augmenta el deíleo , que 
defi l ir  de ella, y de veros tengo : es como 
quiera mi Dios la perdida de perderos a vos 
eternalmente ? N o  digo yo para fiempre, fi> 
110 por vn folo inflante perderos, es el fin , y 
la fuma de todas las perdidas: perderme yo 
por vos en' v o s , efto muy en las horas buenas, 
que eífe perderme es ganarm e: pero perder
me yo fuera de en vos, fiendo contra v o s , eífo 
vida mia no lo perm itáis , que os coftó mucho 
mi alma, y la amais muy tiernamente. Ameos 
yo mi Dios, y amen os todas las criaturas, y 
todo lo demas corra por donde co rr iere , que 
al c a b o , y a la poftre han de boluer todos los 
rios de b ondad ,y  du lzedum bre ,aen tra ren  
el mar de donde falieron. Mas me huelgo yo 
amante mío,de ver todo  lo bueno en vos, que 
foys la mifma bódad, que filo viera en mi mif
mo: y íi por darme a mi algo os huuiefedes vos 
de quedar fin ello,yo os fuplicara muy encare
cidamente, que no me lo diefledes: pero foys 
Dios infinito,que aunque deis a vueftras cria
turas inumerablesdones,y riquezas, no es po
fible padezcaismenofcabo alguno,que con tan 
infinitos bienes os quedáis, como fino les hu-, 
uiefedes dado bien alguno: y afsi amor verda
dero de mi am or, dadme fiempre, y vos folo 
me d ad , que no quiero b ien , ni don alguno, 
que no me venga de vueftras hermofas, y tor
neadas m anos, llenas todas de jazintos, y de 
piedras precioíifsimas. Ay mi Dios que fi yo 
anduuiera trasformado por amor en vos, íiem 
pre  oyera vueftra voz, y gozará de vueftras 
dulzes palabras, las quales fon efpiritu,y vida.

brais el entendimento,fino principalmente 
encendeis la voluntad, y difponcis al alma pa
ra padecer con vos, y por vos con alegre ani
mo.Mucho conuiene Señor, que vueftros ena 
morados padezcan mucha por v o s , para que 
afsi fe hagan rezios , y fuertes foldados vuef
tros,para defender vueftra honra , y gloria, y  
oponerfe contra todo el mundo,fi fuere necef- 
fario:aunque bien fé que a los que aman,fiem
pre los exercitais, y los guiáis por donde fue 
vueftro dulzifsimo H ijo . Señor mió amantif- 
f im o , y todo ha de fer cielo ? Y todo quanto 
nos dais han de fer piedras preciofas ? S i , que 
de tal manota! dado. Porcierto m iD ioyque  
todo foys dulze,benigno,y fuaue, y que el po
der padezer por vos,es la mayor ganancia que 
vna alma en efta vida puede alcanzar, y que íi 
los bienauenturados que eftan gozando de  
vos, pudieran tener embidia, a ninguna cofa 
nos la tuuieran, fino a que nofotros podemos 
padezer por vueftro a m o r , y ellos n o , aunque 
no es pofible tenernos la que fu eftado es mas 
perfe&o que el nueftro, a ellos íi mi Dios ten 
go yo embidia, de que gozan de vueftra diui
na eífencia, fin tem or alguno de jamas dexarla 
de gozar, y yo no gozo de vnbien tan inefti- 
mable,que encierra en fi todos los bienes:mas 
efta embidia caufa en mi c o ra ^ n v n  gran go
zo de fu bien, que me haze deífear fer partici
pante con ellos,de tan gran bien. Pero aman
te mió paciencia , y fufrirme h e : pues efto es 
vueftra voluntad ,y  diuino beneplazito, que 
efte defleo fe cumpla en el cielo , y no en el 
fuelo. Y pues Rey m ió , auia de anteponer yo 
mi gufto al vueftro ? ó mi bien a vueftra glo- ' 
ria?y mi voluntad al cumplimiento p e r fe -  
áifsimo de vueftro diuino beneplazito ? Que 
no mi Dios,que todo mi gufto, en folo el vue
ftro fe encierra, y mi bien fe fum a, en que en . 
todo feaisvos glorificado,y vueftro diuino 
beneplazito cumplido: y que fe me da a mi, 
mi Dios de mi > fino de v o s } que foysm ito -

do?
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do ? O  vnicaefperangimia , ó Padre aman* 
tifsimo , o mi entera confolacion , defcanfo 
quietifsimo de las almas, que en vos moran, 
alaben os todas eftas vueftras Hierarchias ce.- 
leftiáles, y todos-vueftrosefcogidospor vue
ftra inefable bondad, y hermofura , y por vue- 
ü ra  ineftimable honra , y gloria: no folo Se
ñor fe gozen de e llo , fino que también os den 
jámenlas gracias, loores, y alabangas, por 
e l lo , que bien fuyo, y mió es , que feais vos 
quien foys, y que tengáis toda la honra , y  
gloria que teneis.

<lA C T  0 X V I I I .
A Y Mi D io s , y quan poco os es darnos 

todo quanto aueis criado; pues que de 
vos mifmo nos hazeis merced, que no 

nos daréis, fi a vos mifmo nos os dais ? Pues 
cuque  precio ferá razón , que yo tenga tan 
magnifica dadiua , en que el propio dador fe 
dá?  Yo fé muy bien amores mios de vueftra 
noble condicion,que fino fuere por culpa mia, 
yo no os perdere. Ay amares de mi a lm a, que 
me os aueis dado ? y para que conque yo os 
a m e , haga de vos todo quanto yo quifiere, 
íegun os vuiere menefter, y os pidiere mi ne
cefsidad ? Pues que me falta ya, fino hazerme 
vna mifma cofa con vos por amor.? y ver vue
ftro hermofifsimo , y diuinifsimo roftro por 
clara vifion?Puesdeziros que me falta efto,que 
es fino pediroslo ? porque para quien tan in 
tima , y ardientemente a m a , como vos , lo 
mifmo es fignificaros la necefsidad de la ama
da,que pediros fe la remedieis. Teneis lindas 
entrañas mi Dios,y Sgñor, lo que de ellas yo, 
aunque tan pecador, y malo he experimenta
do, e s ,  que nunca os he pedido co fa , en que 
vueftro don no fe abentaje al de mi petición, 
que fi luego no me concedeis lo que os pido: 
defpues gozo de otra cofa mas preciofa, y de 
mas eftimapara mi, que la que os pedia : y af- 
fi mi Dios en todas mis peticiones ; la con— 
clufionde ellas es , que en ellas, y en mi fe 
haga fiempre vueftra muy agradable volun
tad . Y para que quiero yo gloria m ia , que por 
puras importunaciones mias me deis lo que 
vos no quereis, y veis que no me conuiene? 
que muchas vezes, en lo que mi alma pienfa 
falir con ganancia, por ventura eftará mi per
dida» y deftruicion: porque fi os pido que me 
libréis de vna tribulación, perfecucion, ó en
fermedad, y en padecer aquello con pacien
c ia ,  eftá el fin de mi mortificación, que es lo 
que os pido medico celeftial mió ? Si os fu- 
p licom elade is  , por ventura no conuiene a 
mi alma, que aun es niña, y eftá flaca en la vir
tud,y no podra fufrir tan gran go lpe : y ya que

con paciencia la pafe , fino eftoy bien arrayga* 
do en la humildad , podra fer que pienfe he 
hecho yo algo, yhazeislo vos todo mi Dios; 
que no mi dulze le fu s , quered vos de mi lo 
que quifieredes querer : que en conclufion ef- 
fo es lo que yo quiero, pues eftá toda mi bien- 
auenturanga en efta vida, en agradaros : pero 
no por efto amores de mi alma callaré , ni de- 
xare de daros vozes con mis necefsidades, y  
con las de mis proximos j efperando que vos 
las remedieis: que vos amado amador nuef
tro  fabiendo las muchas que auian de fe r , y el 
aliuio que nos es contarlas a vos ,d e z is ,  que 
os pidamos, y que no3 las remediareis : pero
lo que digo e s , que conociendo, quan mifera
ble es mi fabiduria, y quan incierta mi proui- 
dencia,fea la refolucion de todo quanto os pi
diere,que fe haga cn todo ello,en tiempo,y en 
eternidad vueftra fantifsima , y muy agrada
ble volundad : porque verdaderamente mí 
Dios fiempre que os he pedido algo, he vifto 
en vos arto mayores, y mas crecidas muef- 
tras de amor de lo que yo he fabido p ed ir , ni 
deflear para m i , ni para otrosjrierto mi amo- 
rofo Dios,digo en efto la verdad.Loque ago
ra folamente os pido e s , que os conozca yo a 
vos ,y  que me conozca a mi, que os quiera yo 
bienmuchifsimoa vos, y que me aborrezca 
yo fobre manera a mi mifmo,que cuy de yo de 
vueftras cofas, y que me oluide de las mias, 
que fea yo para vos fo lo , y vos folo para mi, 
que os ame yo a v o s , y que vos juntéis mi a- 
mor con el vueftro : que muera ya efte y o ,  y, 
que viuais vos en m i , que foys mas que y o , y 
para mi mejor que y o , que feais vos el Señor, 
y que yo en todo fea el efclauo, firuiendoos 
masa vueftro gufto,que al mió,yque feais vos 
el amado am ador , y que mi alma fea la amada 
amadora vueftra,

oAcro xix.
M I  Dulze lefus , ó mi D ios ,  dulzufa 
mia fanta, dilatad en vos mi coragon, y 
enfanchad mi a lm a, para que todas mis 

entrañas , y medulas fe hinchan , y bañen de 
vueftra gloria.O amado amante m ió , y quan
do me alzareis efte deftierro? y quando faca- 
reis de la cárcel, y calabozo defte cuerpo mor
tal mi alma? Pero Señor,nobufquem iam or 
fu prouecho, fino folo el beneplácito de vuef
tra  diuina voluntad. A ym iam or,  y como fon 
cortedades todas las cofas, que fe dizen para 
vueftra mayor honra, y gloria. O  quan glorio- 
fo foys vos mi Señor, quan amable , quan no
ble , y quan digno de fer a labado, y glorifica-' 
do de todas vueftras criaturas. O  quan gran
d e ^  quan infinita es vueftra gloria Dios mió,

Eco 4 • y dul-
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y duizcdumbre fi.iauiísima mia : ante el t ro 
no gloriofo de laceleftíal Gerufalen me pof- 
rro publicando , y pregonando con íilencio 
de mi boca ,d e  m odo, que me oygan todos 
fus Ciudadanos,vueftras foberanas alabanzas, 
y loores , a donde os alaban, y glorifican to 
das las Hierarchias de ios Angeles, y todos 
los coros de vueftros efeogidos , con vozes de 
loores , que refuenan fobre la alteza del mas 
íupremo cielo. O  Dios , y Señor de mi cora
ron: o dulze amor m ió , vos folo foys bendi
to  por vos mifmo , y digno de fer alabado por 
fer principio de todo bien. Ea , o amado de 
mis entrañas, y puerto de mis deffeos , que 
vos foys todo lo que bufeo , todo lo que def- 
feo, todo lo que quiero, todo lo queefpero, 
todo ¡o que a m o , y todo lo que pofleidome 
puede hazer bienauenturado. Pagad vos Se
ñor por mi a vos mifmo todo lo que os deuo: 
yo no fe Efpofo mió, con que pagaros, fino es 
con vos mifmo , no tengo que daros , fino ion 
clones , y dadiuas vueftras . En eftremo mi 
Dios me aflige mi pobreza,en prefencia de las 
grandes deudas, y obligaciones, que os ten
go , lumbre de la lumbre m ia : y afsi muchas 
vezes eftoy tratando conmigo mifmo con def- 
feo ,  que el poder fe eftiendaa mi voluntad, 
como podre falir de mi obligación, y dizien
do en mi coraron : que os daré Padre mió a- 
mantifsimo por todos los bienes,que me aueis 
d a d o , y por todas las mercedes, que me aueis 
hecho ? y lo que en conclufion faco defpues 
de auer confiderado, como me facafteis del 
abifmo de la nada, criándome para vos , y re
dimiéndome para v os , y como foys todas las 
cofas para m i , mi efperan^a, mi ha rtu ra , mi 
deleyte, mi gloria, mi alegría, y mi bienauen- 
turan^a, es que no tengo que daros, ni con 
que pagaros, fino es con daros a vos mifmo 
fuplicandoos quan humilmente puedo, que 
en efta dadiua can g rande , y tan inmenfa , en
tre aquefta pequeñita de m ic o r a ^ n ,  de mi 
v ida , de mis en trañas , de mi a lm a, y de to 
do quanto tengo. Y creedme mi D io s , que fi 
yo de mi mas tuuiera, mas os d ie ra : pero ay 
amante m ió , que para ofreceros vn don tan 
grande, he menefter gran pureza , ylimpíe-r 
za , y efta no la ay en m i, fuplami Dios la in- 
eftimable pureza del don, la gran fuziedad del 
dador. Mirad Señor a la ofrenda , y no al que 
os la ofrece , y fi me miraredes fea con a m o -  
rofos ojos,que bien fé fon poderofos para lim 
piarm e, y hazerme agradable a vueftra fobe- 
rana Mageftad , porque vueftros ojos fuaues, 
y benignos, faetas fon que atrabieflan coraco
nes , y deshazen a lm as, y abrafan efpiritus, y 
fuftentan todo quanto ay criado en el c ie lo , y 
« i  la tierra. Yo no fe porcierto mi Dios,y Se

ñor , quien no deflea parecer delante de eftos 
diuinos o jo s , y quien no trae los fuyos colga
dos de ellos, que fi atranieflan corazones es 
parahenchirlosde amores, y fi deshazen al
mas , es para llegarlas de gracias : y fi abraf- 
fan efpiritus, es para tornarlos diuinos, y que 
mayor bien puedo yo deflear, fino que vos mi 
Señor me miréis fiempre.? que fi algo bueno, 
con vueftro fauor hiziere, vueftra vifta lo pu
rificará, y todo lo malo, y fuzio vueftros pu- 
rifsimos,y hermofifsimosojos lo limpiarán, 
que no quiero amante mió efeóderme de vos, 
que no me va bien fin vos , que fi algo bueno 
tengo, de eftar ante vueftro diuino acatamien 
tom e  viene. O  y pluguiefe a vueftrainmen- 
fa bondad, que todas vueftras criaturas os an- 
duuieflen fiempre m irando, que a buen fegu- 
r o , nadie os ofendiera, ni a íi mifmo fe per
diera. O  ojos diuinos, o aljauas celeftiales de 
dóde eftá colgadas todas las faetas del diuinb 
amor. O  o jo s , que con vueftra agradable vif
ta hermofeais todo quanto lindo, y bello ay 
en el cielo, yenelfuelo . O  ojos celeftiales, 
de quien depende todo mi bien , y felicidad, 
no os apartéis vn íolo inflante de m i, ni yo 
me apartaré de vofotros: poned en mi todo 
aquello que os es agradable, para que tan lin
dos ojos fe empleen en mirar cofas Jindas, y  
apazibles, que a la verdad mi amantifsimo a- 
m o r ,  todo quanto bueno en lo interior, y e n
lo exterior quiero , y pido para vos mifmo 
mi D io s , y mi Señor lo quiero, y pido , que 
para mi con folo vos eftoy lleno, conten to , y 
fatisfecho.

t A C T O  X X .

r \  D I O S  De mi a lm a , y de mi vida, di-' 
v - /  chofos , y mil vezes bienauenturados 

aquellos que de d ia , y denoche fe em
plean en vueftro fanto feruicio, y en vueftras 
diuinas alabanzas ; pues les daréis eternos 
premios por trabajos momentáneos. Sin du
da Redentor m ió, que los que con animo va
ronil , y amorofo emprenden obras heroy- 
cas , y las lleuan hafta el fin por v o s , y fon di
ligentes , y cuydadofos en cumplir en todo  
vueftra muy agradable voluntad, eftos ver
daderamente eftarán para fiempre delante 
vueftra diuina prefencia, y Mageftad, y goza
rán eternalmente dé la  vifta de vueftro her- 
mofifsimo roftro, que haze bienauenturados 
a losque loveen . O  Amador m ió, encendi
do en viuas llamas de fuego de vida, yo mi-- 
ferable, quan eficazmente puedo os fuplico, 
que me enfeñeis a poner la mano en lasco- 
fas a rduas , y grandiofas, para paiar con ani

mo
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roo. ñi erre , y amorofo por vos lospeñafcos,
V quebradas de ios. deleytps temporales, y- 
feufuales , cumpliendo en codo vueftro d i 
urno beneplácito, guardando vueftras pala
bras > y exe cu rancio con lealtad, y fidelidad 
lós n«<»o.c.iós que vueftro fantifsimo amor me. 
manda hazer. Dadme virtud, y^fortaleza, pa
ra que perfeuerc fiempre en vueftro amorv, 
teniendo os todo yo por blanco de todas mis 
acciones, eftriuando fiempre en vos,com o 
en fuerte fundamento, para que de vos reci
ba ral fortaleza , que pueda llegar a aquel in* 
tim o grado de cavidad,que guia, y lleua a la in
terior bodega del fluidísimo, y amorofifsimo 
vino , con que deleytais a los vueftros dulze- 
m en te ,  y al retrete interior de vueftra perfe
cta vnioiv donde comunicáis inefables guftos, 
regalos, y deleytes efpirituales, y diuinos a 
los que puramente os amatf.O,vida bienauécu 
rada, Dios mió, y quandoülegará aquel dicho- 
f'o, y bienauenturado dia para m i , en que me 
veaafentado con vos a vueftra m efa , fiendo 
vos mifmo mi comida,y mi beuida,-alli mi glo
ria, daréis a mi entendimiento, la lumbre de 
gloria,que es vna virtud fobrenatural para ve
ros, y vos mifmo os juntareis a mi entendi
miento , y a mi voluntad: mi entendimien
to  contemplará vueftra grandeza , bondad, 
nobleza , y hermofura eterna , y mi volun
tad bañada de caridad , os amará con vntan 
in tim o, y penetranteanior , que eftará to 
da transformada, y hecha vna cofa con vos. 
Ay mi D io s , y Señor nueftro , y que ale
gría,y gozo recebira alli mi alma , quando por 
vueftra inefable bondad , y mifericordia me 
vea allí enere aquellos coros de Angeles, y en 
aquella procefion genéral de Jos fantos, y oy- 
ga aquella mufica,y melodía de aquella capilla 
Angélica, en la qnal yo también podre llebar 
vna v o z ,cantando os dulzes motetes , y chan
gonetas,por auerme vos facado de Ía tierra de 
E g y p to , y defte pueblo barbarode la tierra 
en que v iuo , y puefto en faluo , en la tierra de 
promifion. Áygloria m ia ,y  que fentire alli 
quando vea aquellas coronas de gloria , que 
tendrán los Apoftoles , las diademas de los 
EuangeJiftas, las mitras délos Pontífices,y 
C onfesores , las laureolas de las Virgines, y 
Jos triunfos tan gloriofos, que vueftros Marty 
res alcanzaron de los tyranos.Y que fentire 
alli quando vea a vueftra dulzifsima Madre, 
v Emperatriz nueftra la Virgen benditifsima 
M a r ía , coronada de eftrellas, vellida del Sol, 
y calzada de la Luna, reclinada fobre vueftros 
amorofos bracos: de cuya gloria fe admira los 
Angeles, v fealegranlos Archangeles,y fe re
gocija toda vueftsa corte foberana. Y que fen 
t;re a l l i C h r i f t o  mío, y mi dulze Ie fus , Hijo

del eterno Padre , y  hermano nueftro mayor, 
quádo os vea veftido de la mifma librea de nue 
ítra carne,fétadoa la dieftrade vueftro eterno 
Pad re , ron tanta gloria, Mageftad , y feñorio 
con im perio, y dominio vniuerfal fobre todas 
las criaturas, y vea ante vueftro acatamiento 
arrodilladas todas lasPoteftades,Dominacio
nes,Principados, Cherubines, y Serafines, y 
todos elfos Principes celeftiales : y os vea no. 
como juezayrado,y temorofo, fino con la be 
nignidad de Padre piadofo, y amorofifsimo, 
apazentando a vueibros muy amados hijos, 
con aquel diuino manjar de vueftra viíion bea 
tífica, que haze a  los que la ven gloriofos, y 
bienauenturado!;?Pues alma mia,Ti tantas fon 
las grandezas,y t an fuaues los gozos, y tan fo- 
beranas las mara uiilas, y excelencias de aque- 
11a gloriofh lerulfalen: y fi tan gloriofos fon 
los manjares incorruptibles, de que gozan los 
fan tos : que hazes tu aqui toda la vida oziofa, 
mano fobre maní) ? Porque eres tan perezofi, 
y holgazana? Y p< >rque no trabajas de padecer 
m uchoportu  DKos,v d e lm e r  obras dignas 
de efta bienauent urania? Como no tienes añ
ilas, y fufpiros po r hallarte en aquella gloriofa 
Ciudad, entre eíi os coros, y compañia de An
geles, y Santos ? O  Ciudad fanta de Dios: ó 
puerto de faluaci o n : ó verdadera patria mia, 
de mi muy deífea da , y amada , y que cofas 
tangloriofas , ta.n magnificas , y tan in e f -  
crutables que fe nos dizen de pj. Que dire 
de tus riquezas i? Que de tus privilegios? 
Q^ie del contentamiento que tienen los que 
en ti moran? Qj_ede cu abundancia ? N o fo- 
lamente eres r ica , y abundante para ti : pero 
tienes para proueernps acá a nofotros : por
que fi algún bien acá tenemos, todo viene co
mo de acarreo , de ti fon moradores los juf
tos,aunque viuen acá. OM ad re IerufalenCiu- 
dad fanta,y de Dios muy am ada , a ti fola ama 
mi alma, tu hermofura deífea mi coraron: con 
cuydado , y folicitud te  bufearé, y hallada te 
te rn e ,  y no te folr.aré con la coníideracion, 
hafta que partida mi alma, defta amargura me 
m etasen  tu recamara, que aunque no lo me
rezco por misgrandes pecados,toda via por la 
infinita miíericordiade miDios,y mi Señor e f  
pero en ti algún rinconzito, y aunque aora no 
gozo de lomas interior de cus recamaras , a 
do recreas, y alegras , y deleyeas a los efeogi, 
dos de mi Dios que ay cienes, toda via me ale
gro, y regozijo , y me entretengo con mirar lo 
que aí pafa por las hendeduras de las puer
ta s ,  y con la efperan$a que tengo de que al
gún día (  que dia harto claro ,y  dichofo fera 
para m i ) me admitiras por tu morador , y 
ciudadano : donde m atarás aquefta ham— 
b re ,  y fed ,  que aora tengo , y me pondrás

vna
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vna hartura fin faílidio cíe tal modo , que ni 
me quede hambre,ni fed que me dé pena mió- 
tras Dios fuere D io s :  que ferá para fiempre 
íin fin, porque mi alma fe entrañará con mi 
amorofifsimo Dios,y entenderá lo que entien 
de,y amará lo que a m a , y gozará lo que goza: 
y efto con tanca perfección, que ya no pueda, 
ni deífee poder oluidarfe del fumo bien,ni de
xar de gozarle junto con fu amor. Dios de mi 
alma, y de mi vida:dichofos, y bienauentura
dos todos aquellos, que eftan eferitos en el li*

brode  la vida. E a ,ó  vidabeatifsima de mi ef
piritu hazed mi amorofifsimo Efpofo, que 
mi alma os goze en aquel abraco p a rt ido , que 
la efpofa os pedia, y en aquel befo de paz, que 
os demandaua, y en aquel lugar am eno , y de- 
ley tofo donde repofais al medio d ia , glorifi
cado, y beatificado a todos vueftros predefti- 

nados,y efeogidos con la eterna bien- 
auenturan^a de vueftra diui

na eífencia. Amen.
Amen.

L A Y S  D E  O.

t a b l a 1



T A B L A  D E L O S  L Y C A R E S ;  
de üícrítura^declarados en efte libro de 

Cartas efpirituales.

Ex Genejt.
^p. r .  In  principio creauit Deus, 
ccelurr¡,&terram,pagina 6 co
lima i .  & pagina 6 <5p.coluna 2.

1 Creauit Deushominem ad imagi
n e ra s :  iimilitudmem fuam,p3g . j  36.C0J.2.

2 E t requieuit ab vniuerfo opere,quod parra
ra t,p2g. 71 ?.Co!u. 2.

a Ec aurum terrse eius optimum eft, pa. 2x5. 
col. 2.

3 V id it  igitnrmulie.r, quodbonum eíTetlig- 
num ad vefcendum,&pulchrum oculis,afpe 
duque deleSabile : &tiilitdéfrii&uillius, 
•A comedir, p. 87. c.i..

2 T erram  comedes,pag. j8 r .c o l .2 .
3 Indoloreparies  tilios,pag.45o.coJ.2.
3 M aledida térra in opere tuo:fpinas, & trí

bulos germinabit tibi,pag.291 .col.2.
'3 Fecit Dominus Adre, & vxori eius túnicas 

pelliceas,& induit eos,pag.i 10.col. 1.
4  VbieftAbelfratér 'tnus ? nefcio: numquid- 

cuftos fratrismei,&c.p.42o.col.i.
4  Quid fecifti ? vox fanguinis fratris tui Abel 

clamat.&c.pag.420.col.r.
6  E t  vitumine linies intrinfecus, & extrinfe- 

cus,pag»2 4 <5 .co l.i .
5> Cum vidiífet Cham pater Chanaam , ve

renda , fcilicecpatris fui, &c. pagina 2 ip .  
coluna 2.

'11 Celebremus nomen noftrum, pagina 504. 
coluna 1.

15 Nódum  completa: funtiniquitates Amor- 
rxorum , pag.2p2.colu.!.

18 Qaoniam clamor Sodomorum peruenit ad 
m e,pag.jop.col.2 .

i p  Nec ftes in omni circa regione,fed in mon
te  falunm tefac,pag.25?7.col. r.

20 Quid fecifti nobis? Quid peccauimus in te ,  
quia induxifti fuper m e , tk fuper regnum, 
&c.pag.374.col.i.

aoCogitaui mecum dicens : forfitan noneft 
timor Dei in loco ifto,pag.374-col. 1.

a i  Cum vidiffet Sara filium Agar ¿Egyptix 
ludentem.cum Ifaac-filio fuo,&c. pag.452. 

.'coluna 1.
31 Dure^ccepit hoc, pagina 74j,coluna a.

24 Dominus íncuíus confpe&u ambuto, mk-\ 
te t  Angelumfuumtecum , & diriget,&c,. 
pagina 376.C0I.2.

2 5 Maior feruiet minori,pagina po. coluna 2.
25 Collidebantur in vtero eius paruuli,pagina 

507.C0I.2.
a <5 Recede a. nobis: nam potentior es nobis 

' plus fatis,p.ig. ?5p.co l.  r .
27 Scatim vt fenfit veíhimentorum illius fra- 

grantiam,benedicens i!li, a i t : ecce odor fi- 
lij mci.&c. pag.721. col. r .  & p .278.col.2.

27 Dixitque in corde fu o : venient dies luctus 
patris meij&occidam laccb fatrem meum, 
pag.45 5.col.2 .

ap.Videbantur illi pauci dies,pr£ amoris mag-' 
nirudine.pag. $8 3 . co l.1.

3oMt>dicum habuifti anreqtiam venirem ad 
te :& nunc diues eífedus es,&c.pagina j p 3 ,  
col.x.

3P Benedixit Dominus domui.&gyptij prop- 
ter Iofeph, & multiplicauit,&c. p. ?p8.c. r .

41 Num  inuenire poterimus talem virum,qui 
fpiritu Dei plenusfitip.343.col. 1.

45 N on fe poterat vltra cohibere Iofeph: 
quia commota fuerant vifcera e ius , pagina 
301.C0I.1.

47 Omnempecuniam ^.gyptiorum aggrega- 
uit pro venditione frumenti: & intulit eam 
inasrarium Regis,pag.5p.col.2.

47  Emic Iofeph omnem terram ¿Egypti t fub- 
iecitque eam Pharaoni, & cunaos populos 
eius a nouifsimis terminisAigypti,vfque ad 
extremos,&c.pag.<5o.col.i.

4P Rubén primogenitus meus , tu fortitudo 
mea,&principium dolorismei, &c. pagina 
7$7.col.r .

4plífachar afinus fortis accubans ínter tér 
minos. Vidit terram.quod eífet, pagi.4p4» 
col.2.

4P Bcniamin lupus rapax, mane comedir pre- 
dam,&vefperédiuidit fpolia, p. 11 j.col.2.

Ex libro Exodi.
Cap. j.Cum quem inafletgregem ad interiora; 

deferti,&c.pag,2 02.col.i.&p,(5o2,col,rv
3 Dominus miíit me ad vos , vt educam vos 

de affli&ione AEgyptij&c.pag. 12 j . col.a.
i  Q ^i
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1  Qm eftmifitme,Deus Abraham, 8: Deus
• I/aac,6¿ Deus Iacob ,p.<52o.co l.i .

4 Iratus eft Dominus in Móy fen. P.254.C.1.
4 Aaron loquetur pro te adpopulú, 621 c.2.
5 D im itte  populum tnéum , vt facrificet mihi 

indeferto , pa.2515.coL1.
16 Cumque loqueretur Aaron ad omnem cce- 

tum filiorum Ifrael.Scc.p.tf 00. col. 1. 
x8 Efto tu populo inh is ,  qu íeadD eum perti-  

nent,vt referas,qux dicuntur,p .¡513. col. 2. 
i p  Cauete néafcendatisin montem.nec tan- 

gatis fines illius. Qui tetigerit.8ic.pag.740. 
c o l . r .

20 Non afcendes per gradus ad altare meum, 
ne reueletur turpitudo tua,p. 5 67. colu.2.

2 i Si quis percuferit mulierem pragnanrem,
& abortibum fece r i t , fubiacebit damno, 
quantum maritus mulieris cxpetierit, pag. 
448.C0I.2.

2 3 N oninibiscum 'eis  fcedus, nec cum dijs
e o r u m : n on  habitent in térra tua &c. pagi
na 3 87.C0I.2.

32 Tollite  inaures aureas , de vxorum , filio» 
rumque,& filiarum veftrarumauribus, pag» 
578.col.r .

32 Dixeruntsifti funt dij tu ilfrael,qu ite  edu- 
xcruntde terraA igypti& c.p .^óy .co lu^ .

i  2 Ponat virgladium fuum fuper fémur fuum; 
itereddice a porta  vfque ad portam &c. 
p . j  38.C0I.1.&P.387.C0I.Í.

3 4 Obferua cunda, quse hodie mando tibi, ca*
ue,né vnquam habitaberis,8cc.p. 244x01.2

Exlib. Lemtic'i.
Cap. ip .  Cotam  cano capite confurge, ho- 

nora perfonam fenis, p .2 2 8.col.2.

Ex lib.NumzroruwLj}.
C ap. j.Exterhus,qui ad miniftrandum acceífe 

rit,morietur,p.<?i j.col.2.
i  1 Quis dabit nobis ad ve fcendú carnes, j . c . í
11 Percufit Dominus populum plaga magna, 

pag.5.colu. 2.
11 Cur áfflixifti feruum tuum ? Quaré non in. 

venio gratiam coram té?& cur &c. p a .218. 
col.2.

1 r Ad oftium tabernaculi fcederis defcendit 
Dominus pernubem. &c.pag.2 j2 .c o lu . i .  
pag.óoo.col.i .

12 Criaréergo non timuiftis,detrahere feruo 
meo MoyíLlratufque. &c. pag.2 2p.col. 1.

i j  Afcenditepermeridianamplagam. C um 
que veneritis ad montes confiderate ter- 
ram ,& c.p.i 5p.col.r.

13 V  enimus in terrá ad quam mififti nos, qua: 
reverafluit lacle,& mele,p. 173.col, 1.

1 6  Snfficiat vobis, quiaomnis multitudo fan- 
¿torum eft,& in ipíis,&c.p.4 2 3 .col. 1.

16 Et produxit ea in laminas, affigens altan:

vt fiaberent poftea filij Ifrael,8¿c.p.66 c. r.
Jó Tolle dhuribulum, 8c hauílo igne de altarí, 

m ittemcenfumdefuper, p .722.co l.1.
18 Tu a u te m , 8c filij tui cuftodite facerdo- 

n'um veftrum?& omnia, qují ad cultum, Scc.■ 
pag.61 y.col.i.

21 Egreííus eíl obuiam Ifraeli in defertum,& 
pugnauitcontra eum,P . 4 0 . C 0 I . 1 .

21 Percufus eft ab Ifrael in ore gladij, pag. 4. 
coluna 1.

22 Sidederit mihi Balac plenam domúfuam 
a rg e n t i^ a u r i .& c .p ^ e s .c o l . i .

22 Aperuit Dominus os afin:csquidfeci tibi? 
cur percutís meip.205.c0l. I .

■2 3 D e  fummis filicibus vidébo eum, & de col- 
Übus conliderabo illum. Populus folus, 8cc. 
pag.171.col.2.

2 5  Tolle cun&os Principes populi, & íufpen- 
de eos contra folem in patibulis, pag. ? g ?. 
C 0 I . 1 . & 2 8 . C 0 I . 1 .  5  J

2 7 Tolle lo  fue filium N u m , virum inquoeft 
fpiritus,8í pone manum tuá, &c.p.2 3 2 . C . 2 .

a 8 Immaculata offeretis om nia , cum libami- 
nibus fuis, P . 7 8 4 . C 0 I . 2 .

E x Deuteronomio.
Cap. 1. Q^od iuftum eft iudicate , íiuefitille 

ciuis,íiueperegrÍnus,p.4r^.col.i.
4  Mihi mandauit Dominus in illo tempore: 

vtdocerem  vos ceremonias,p.5i 3  .colu.2.
6  Eruntque verba hasc, qua: ego praícipio tibi 

hodie in corde tuo:& narrabis ea,&c.paei* 
na i5¿-col.2.

10 Et nunc I frae l , quid Dominus Deus tuus 
petit á te,niíí vt timeas,8¿c.p¿785. colu.2.

10 Tribuí autem leuinondeditpoílefsionera 
pag.517.col.2.

I <5 Iudicesconftituasin ómnibus portis tuis, 
pag.4i4.col.2 .

17 Nemo occidatur,vno contra fe dicente te» 
ftimoníum,pag.42 2.co]. 1.

17 Sidifficile, & ambiguumapud te iudiciutn 
eíTe perfpexerisjinter fanguiné,&c.447.c.2

i p  Non ftabít teftis vnús cótra aliquem, quid- 
quid illud,8£:c.p.422. col. 1.

2 0  Cumq; filuerint duces exercitus,8£ finé lo- 
quendi fecerint,vnufquifque & C . P . 4 0 4 . C . 2 .

2 5 Pro menfura peccati,erit, & plagarum mo- 
dus,p.4 5 8 .co l.i .

2 6 Dominum elegifti hodie vt fit tibi Deus,vt 
ambules in vijs eÍus.&c.p.52p.col.2.

27 Eum conftitues R egem , quem Dominus 
Deus tuus elegerit,p, 1 «S.col.i.

28 Non inueniatur in te,qui querat a mortuis
veritatem,p.775.colu.2.

32 H sccine  reddis Domino D eo tuo: popule 
ftulte, &iníipiens, p .28p.col.i .

32 Interroga patré tuum, & annuntiabit tibi*. 
maiores tuos,& dicent tibi:pag.2 2 2 ¿col. 2V

3 2 Ma-
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3 2 Manus noftra excclfa, & non Dominas fe- 

cit baécomnia.pagina 3 i r .co l . i .
3 2 Quo modo perfequebatur vnus mille , & 

dúo fugarent decem millia, p. jo p .co l .2 .
32 Non enim eftD eus nofter, vt dij eorum* 

pagina 3op,col.2.
33 P e r fe d io tu a , & doctrina tu a ,  viro fando 

tuo,quem probafti,&c.pagina 5 o 5.col.2.
3 4 Moyfes ccntum & viginti annorum erat, 

quando mortuuseft,&c. pagina 5 65.col. i¿

E x l o f u t s
Cap. 1. Omnia, qase prgcepífti nobis facíemus,

& qnocitmq; miferis ibimus,pag.406*00!. 1
7 M i DoniineDeus,quid dicam,videnslfrae- 

lem terga vertencem,pag.jpj;,col.2.
7 Surge,cur iaces pronus in terraPpeccauitlf- 

rael,&c.pag. 39 3.col. 2.
7 F ilim ijdagloriaD om inoD eoIfraeIf& c 5 - 

fitere,atq; indica mihi quid feceris, 448 .c.2
8 Cnm tradiderit Dominus Zebee.&Salma- 

ná in manus meas,&c.pag. j .co l . i .
9  De térra longinqua valdé venerunt ferni 

tui.fn nomineDomini Dei tu i,p .252.col.2
9 Sufceperuntde cibarijs eorum,&osDomi- 

nrnon interrogaueíunt,pag.4p.co.2. 
jo L o c u tu s  eít Iofue Dom ino,indie ,quatra- 

didit Amorrsum,pag.4o<5.col. 1.
i-i Sicut prceceperat Dominus feraofuo, ita 

prsecepit Dominus Iofue,pag.407. colu. 1.
14 Quadraginta annorum e ram , quando milic 

me Moyfes famulus Domini de cades-bar* 
ne,pagina 564.001.2.

j^ H o d ie  odog in ta  quinqué annorum fum, 
fie valens,8f.c.pagina 565.C0I.1.

í ’2- ^Bdificaucrunc uixta Iordanem altare in
finita: magnitudinis , in teftimonium, quod 
&c.pagina 271.C0I.1.

Exlib.ludicunL-j.
Cap.i.Septuaginta Reges,amputatismanuu* 

ac pedum fumitatibus colligebant, &c. pa 
gina 427.C01.1.

2 Et noluiíU's audirevocérn meam.Quamob^ 
retn nolui delere eos á facie vcftra, 387.0.2

2 Feceruntq; filij Ifrael malumin oonfpedu 
Domim\& feruierunt Baalin, p.3 8 B.col. r .

5 Moua bella elegir Deus,p-4  ?p*coK2.
5 Voluebatur ante pedes I a e l , & iacebat ex- 

animis, Stmiferabilis, pagina 229.00!. 2
6 Obfecro mi D o m in e , fi Dominus nobifeú 

eft,cur apprehenderunt nos hxc omnia, pa
gina 716. col. 1.

9  Aícendic in montemSeJmon cnm omni po-. 
pulo fuo,&arrepta fecuri, &c. pagina 578. 
coluna 1.

15 In  maxila afini , in mandíbula puli afino- 
rum deleui eos, &percufi mille viros,pagi- 
11a 573.c o la .

17 Mane apud me. 8tséfto mihi parens , ac §a~ 
cerdos,pag.77 i .col. r . 

fio Veni in Gaaba Benjamín cum vxore mea, 
illucqué diuerti, &o,p. 482.00!. 2.

Ex lib. 1 HK^egums.
Cap. 1. Alina cur fles, & quaré non comedís,& 

quáobré afligitur cor tuum , &c.p. 5 2 8*0.1» 
x Numquid non egomelior fum tibi ¿ quam 

decenrfifij, pagina 340400!.i .
2 Q iaré  facitis res huiuícemodi,quas ego áu- 

dio res pefsimasab omni populomolite filij 
meijnonenim eft botia t3ma,&c.p a i o . c . i

2 Quicontemnunt me,erunt ignobiles, pagi* 
na22p .co l. i .

3 Ecceego.quia vooafti me,pagi,22 j . coI . I í 
8 Confticue nobis R egem , vt iudicet nos;fi-

cut & vniuerfghabent nationes, pag. 552. 
colana 1.

8 N on teab iecerun tfed  me,neregnemfupee 
eos,&c.pagina 22 8.col. 1.

10 Stetit in medio populi, &altiorfuit ab hu
mero, pagina 567,001.1.

15 Percuíit Saúl Amaleo, & apprehédit Agag 
Regem Amalee,&c.pag.414.001.1.

15 Numquid vult Dominus holocaufta, aut 
vidimam, & non porius, vt obediatur voci 
eius,pag, 524. colu.2.

15 Porta qu.xfo peccatum meum nunc, & re- 
uertere m ecum .p.44p.coI.2 .& 45i. col.r* 

15 Adduciee ad me Agag Regem A im le c , & 
obiatus efrei Agag,&c. pagina 523,001.1. 

x6Statimvtfpiricus Domini receffit á Saúl, 
exagítabat eum fpiricus nequam , pagina 
290.C0I.1.

17 T u  venís ad me cum gladio , & hafta , & 
clypeo : ego autem venioad te in nomine 
Domini exercituum Dei agminum Ifrael, 
pag .i6 .co!.x .

18 Anima Ionathx  cóglutinata eft animoeDa- 
uid,pag.i j 6 . c o l . i .

18 AirautemDauid ad Sauirquis egofum,auc 
qug eít vita mea,&c.p.74p. col.i.

24 Percuíit cor fuumDauid,eó quód abfeidif- 
fet oram clamidis Saúl, &c.p.228. colu.fi

24 Quem perfequeris Rex Ifrael ? Quem per- 
fequerisPcanem mortuum, &c. p. 149.001.2

2 5 Nunc ergoinueniant pueri tui gratiam in 
ocuÜstuis j ind ieen im bona  &C.495.C.1.

25 Quis eft Dauid , &quis efl; filius l fa i :  tol* 
lam ergo panes m eos , & aquas m eas, pag* 
4P3.C0I.1.

26 Numquid non vir tu esiquaré ergo non cu*
. - ftodifti Dominum tuum Regem,&c.pagina

563.col.2.
27 Afcendit D au id , 8í v iriéius, & agebanE 

predas &o.pag. 3P7.C0I.1.
2 8 Quaré inquietaltí me,vt fufeitarer, pagina 
r 706.CQI.1.

Ex



T A B L A
Ex lib .i. (!KjgurrL~>.

Cap. r . Cafu veni in m ontem  G e lb o e , & Saúl 
incúbebat fuper haftarn fuam porro currus, 
&c.pagina 5 5 2.col.2.

2 Surgant pueri,& ludant coram nobis,pagi
na 39 1 .col.2.

2 O rtum eftbellum  durum fatis in die illa, 
p a g .^ p ic o l . i .

3 Quod noluit contriftari, fpiritmn fílij fui
- A m on ,pag .2 io .co l . i .

4  Qui pucabat fe profpera nuntiarc,tenui, & 
occidi eumin Siceleg,pag”<5.co l.i .

5 Ecce nosos tuum,& carotuafum us,p.39i. 
col.2.

6  Dauid faltabat totis viribus ante Dom i- 
num,pag.744.eoI.r.

6  Defpexit Michol Dauid in corde fuo, pag. 
298. col. 1.

6  Quam gloriofus fuit hodie Rex Ifrae l , dís 
cooperiens fe ante ancillas feruorum Quo
rum,pag.298.col.2.

7 Quis ego fum Domine D e u s , quia aduxifti 
me huc vfque: fed & hoc parurn vifum eft, 
& c.pag .uo .co I .2 .

10 Efto vir fortisj&pugnetnus pro populo no- 
ftro,&ciuitateDei noftri,&c.p. 184.C0I.2.

11 Ponice Vriam exaduerfo belli,vbi fortifsi- 
mum eft pradium, & derelinquite eum,pag. 
2 j9 .co luna2 .

12 Peccaui Domino,Dominus quoque tráftu- 
litpeccatumtuum,pag.42 2.col.2. & p . i8 .  
C0I.2.& p. 302.col. 1.&P45 i .col.2

12 Amabilis Domino, eó quód diligereteum 
Dominus,pag.245.col. 1.

12 Dominusdilexiteum,p.245;.col.i.
13 Cuba fuper ledum  tu u m , & languorem íi- 

mula,cumque venerit pater,&c.p. 36 3 .c . i .
13 Exhoftam habuit eam Amon odio magno 

nimisáta vt maius eífet odium,&c.pag. 507 
col.2.

15 Mané confurgens Abfalon ftabat iuxta in- 
troitum porta?, & om nem virum , &c. pagi
na 2 29.col,2,

15; Refpondebatque ei Abfalon:videntur mi- 
hi fermones tui boni,&c.p.229.col.2.

15 V enit  ergo nuntius ad Dauid dicens; to to  
corde vniuerfus Ifrael fequitur Abfalon, p. 
230.C0L1.

15 V iu i tD om inus ,  & viuit Dominus meus 
Rex,quoniam in quocumque loco , &c.pa- 
g ina392 .co l.i .

19 Qnot funt dies snnorumvitce mese , v ta f-  
cendam cum Rege in Ierufalem , pag.787. 
coluna 2.

23 O  íi quis mihi daret potum aquse de cifter- 
na,qu$ eft in Bethiehem,&c.pa._j91 .col. 2.

34 Ego fum, qui peccaui, ego iniqué egi, ifti 
qui oues funt quid fecerun̂ pag. 3 5 5 .col. 1.

E x lib.5. .

Cap.2.DormiuitqueDauid cum patribus fuis, 
pagina i52 .co l.r .

3 Dabis feruo tuo cor docile, vt pofsit iudi- 
care populum tuum, & difcernere, &c. pa
gina 4 íO.COl.2.

4 H abitabat lu d a ,  & Ifrael, abíquetim úre 
vilo,pagina 420.C0I.1.

8 Faftum eft au tem , cum compleflet Salo- 
mon,orans Dominum, &c.pagi.<5i4.col.i.

9  Domine D  eus in fimplicitate cordis, Isetus 
obtuli vniuerfa,&c.pagina 341.coluna 1.

10 Beati viri tu i,& beatiferu itu i,qu if tan tco  
ram te femper,&c.pagina itfj.coluna 2.

12 Pater  meus agrauauit iugum veftrum: ego 
autem addam iugo veftro, &c.p. 111 .co. 1.

13 Si dederis mihi mediam parte  domus ture, 
non veniam tcc u m , nec comedam panem, 
&c. pagina 227.C0I.1.

13 Qui cum abijffet inuenit eum leo in via , & 
occidit,pagina 227.col.i2.

18 N on  ego turuaui Ifrael,fed tu,& domus pa 
tris tui, qui dereliquifti,&c.pag.510. col.2.

18 Vfquequo claudicatis in duas partes,íiDo- 
minus eft D eus fequimini, &c. P.496.C. 1.

18 Afcende,comede, & bibe, quia foríus mul- 
t?  pluuia; eft,pagina 722.C0I.2.

18 Ecce coeli contenebrati funt, & nubes, & 
ventus, &factaeftpluuia,&c. pagina 13. 
C0I.2.&pagina 722.C01.2.

19 Abije quocumque eum ferebat voluntas, 
pagina 5.col. t .

19 Statim reli&is bobus,cucurrit poft Eliam, 
&miniftrabat ei, pagina

s o  Dij montium funt dij corum:&ideó fuper- 
aberunt nos, fed melius eft, pag. j .co lu .2 .

aoD irigebant feptem aiebusex aduerfo hi, 
atque illi accies.-feptima autem,P.404.C.2.

20 In fermoneDomini percute me,p.2 2 5.C.1
2oNoluiftiaudire vocemDomini : ecce re-

cedis á me,& percutiet te leo in via,pagin. 
225.C0I.1.

21 Scidit veftimeta fuá, & operuit cilicio car
ne fua:jciunauit, &c.p.4 5o.c.i.&7<58.c.2.

21 N onne vidiftihumiliatú Acab coram me? 
quia ergo,&c.pagina 450.C0I.1.

■¿1 Submittite dúos íiliosBeliatcontra N a- 
bothj&falftim teftimoniúdicant,42 ?.c.2.

21 D a  mihi vineam tuam,vt faciam mihi hor- 
tu m ,p a g .i2o .co l . i .

E x lib.4. nK^egums.
C ap.i .N um quid  non eft D eus in Ifrael,vtea- 

tis ad confulendum Belzebuth, p .7 16.c.2.
2 Requieuit fpiritus E\ix  fuper Elifeum,&ve 

nientes in ocurfum eius,&c.pag. 2 2 8 .col. 1.
3 V iuitD om inus exercituújn cuius cófpeftu 

efto,quód íi nó yulcú Iofaphat,&c.24_j,c.2.
3 Arri-
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* Arripfens Rex íiiiüm fuum primógehittSrf?* 

quiregnatiiruscrac proeo,cbtu]ithoIocau 
ii;um,&c,p. 127,0.1.

5 Errcf'titura cft caro eios'j ficut caropucri 
p ir t iu l i ,p . j 6 o . ' C . r .

ó: ■ Veutergo, & íu-ciíni fer-uis tüis-. Ego venia, 
& abij: cum eis,p.-212 .c.2.

6  Noli timere:plus enirn nobifcum funt, pag. 
737.CCÍ. 1. '

6  Ha:c mihifaciat Deüs,& hsc addat, fi ftete 
,:í r it caput-Elifei filij Sáphat,&c. p . jp S .c .2 .  
p E t prsecipií-auerunteam: afperfufque eft

• fá'nguineparies,p.428.c.2.
. t .oNum quid eft cor tuum reclum ,' f icu tc o r  

•r: meiim,mmcorde-túo,&ait,p.105.C0I.2.
. 12 Feeir loas reciuñi cofa Domino : cun&is 

diebus ,quibus docuit eum Ioiada,&c.pag. 
J 47. col.3.

' h'x'f.lib. l?aralipomnotL-i.
Cap. 10. M o r í  mis eíl ergo Saúl propter iniqui 
. taces fuas,eó quod,P.406.C.2.
12 V ir  i róbuftífsimf,& pugnatojes op.timi,te? 

_ neatcs clypean^&c.pag.jpp.col.?.
21 Qaaré hoc qiíserit Dominas meusj quod in 

peccaulm repbtetur ÍfiaeÍi\pag. J7 i.co l .2  
2rí Peccaui nirois vr-taofcccrem,obíecro,au- 

/ rer iniqgftatém íerüitiú , pagina 42 2.col.2. 
&pagin3 ,4 5 p.col.2 .

2p Tiiacft Domine magnificencia, & pote tía,
_. & gloria,a-tque yi<5toria,&c.pag.ioí>.col.2. 
2 9  S e  m o m io s  cít Dauid in fenedute bona, 

;pí é ñiís ‘die rum, & afúíti j s, &c.p .15 2 ,c . i .

Exlib.z.Paralípomenon—s>«
C ap .2, Oculi mei erunt apert i ,  & aures m es  

erefbe ad orationem eius,pag. 7 r 8 .coi; 1.
4  ¡Fscic Salomon omnia vafadomus Dei , &
. -altare aiireum,pag.75o.col.2, 
p SitDominas Deus tuus benedidus,qui vo- 

Juitte ordinare fuper cronum fuum ,¿^ .pa
gina i t f j .c o l . i .

P Ñaues Recéis ibantthárfis 5 pag. i r 3.col. 1 ¿ 
.14 D.ecies centena'millia, & curribus trecert- 
, tis,pag. j p 7.co!.2.
14 Domine , non eft apud te  vlla diftantia, 

vtrúm in paucis auxilieris,8¿;c.p. jP7*col.2. 
i4 E x te r ru i tD o m in u s  Ethiopes coram Afa,
• & Iuda,fugeruntque7Echiopes, &c. pagi

na jp8 .co l.r .
16 Qnjahabuifti fidutiam in Rege SirÍ£e,& nó 

in Domino Deo tuo,pag.407.co!. 2.
16 Iratus Afa aduerfus videntem , iufíit eum 

mica in neruum,pag.42<5.co!. 1. 
i p  Impio príebes au\'ilium-:& his,qui oderunt 

Dominum amicitia iungeris,pag.4op.c. 1. 
ip V id e te q u id  faciatis ; non enim hominis 

exercetis iadicrum, fed D om ini, pag.40j?* 
co],2.&44p.col.x.

2o Cum ígnoremus quid ageredebeamüs,libe 
; folum habemus re.idui,&c.pag*377. coi.r»
io  Dedit ¿onfilium populo, Síftatüit cantores 

Doriiini, ve Iaudarent eum in turmis , fice* 
pagina j 33 col. 1.

'24Q¿i cum ñíóreretur'áit; v'idéat Dominus* 
&'rfcqiurat,pag.42o.coí.2;1

2  6 Eleuatum efi cor eius in interitum fuum i
& neglexit Daminum Deum fuum, pagina 
5 5 0 . C 0 I . 1 .

3 5 Quid mili},& cibieft Rex liada, riónádúer* 
fum te hodie venio i &c.pagina 405. col. x.

29 Sacerdotes pauci erant ,nec poterahtfuf. 
ficére, vt pcics holocauftorum decraherentj 
pag. 2 35. col. 2.

! E x lik ^  E fdr^  ,

Cap.^.D icam us vnufquifqucnoílrum fermo- 
; V nem,qüi prttrcdiat,pág. 2 84.C01.1

Exlib.lohU,
„Cap.i. Cumque cfictiunior ómnibus, in tribu 

Nephthali: u,íhü tarneu pucriie gcíit., &c.
; pagina6 n .co l.2. .
1 Cum irent omnes ad vítulos áureos , ques 

leroboam fecerat Rexjfra.el.,pag.2 3 8.c. I
2 Cum autem quadam die fatigatus cx fepul- 

tura,pagina ,jo.cpl; r . .
I  T|i.fci^Doaija.éftgíira.nu.mquam concupiui 

v)rum,& mundamj&c.pag. 7  Sp.co!-. 1 .

4  Audi hli mi verba oris mei , & ea in corde 
tuoquail faniiameatum conftruere,.pagina 
J P 7 . C 0 I . 2 .

4  Exíubftantiatuafac eleemofynam , pagina 
3 4 0 . C 0 I . 1 .

4  Premium enim bonum tibi thefaurizas in 
die nécefsitatis.p. 13,1.col.2.

5 Numquid poteris perducere filtummeum 
ad Gabelum in Rages ciuitatem Medorum, 
pag.251.col.2.

5 Genus qu$ris mercenarij, an ipfum merce- 
narium , qui cuín ñlio tuo eat, pagina 25 i é 
coluna 2.

Exlih. Judith*

Cap.y.Nunc ergo mi Domine , perquire fi eft 
áliqúa iniquitas eorum in confpe<3u,&c. pa 
gina 3 9 4 . C 0 I . 2 .

8 Habens fuperlutnbos fúos ciiirium,¡ciuná- 
nábat ómnibus diebus vita? faz, pag. 1 2 2 »  

coluna 1.
8 Erat hxc in ómnibus famofifsima: quoniam 

itimebat Dominiitn valdé, p. >7 jcoI.-2.
8 Non erat > qui loqueretarde illa verbuiil 

maIum,pag.2 6.col,i;
8 lili autem,qui tentationes non fufceperuilC 

cum timore Domini.pag.230. col.2. 
p Obtulit in anatheina obliuionis , pagina 

^4i.col.l*

IftÍ



5  Ifti Domifle eófidirat in multitudine fiia,& 
inviribusfilis,& in fcuds,&c.p.407.cob2.

10 Lauit corpasfuum,&vnxit fe myrrho ópti 
mo, & difcriminauit crinemcapiris fui, pa 
gina 107. col. 2.

15 Qnúfeeifli  virilitcr , eó quódcaftitatem 
amaberis,& poft virum tuum,&c. pag. J 14. 
coluna r.pagi 122 .col. 1.

Exl i  b. Efther.
C. j Iratus efi valde,& pro nihilo duxit in vnú 

Mar<jochaaimmitteremanus fuas, pagina 
502.Col,2.

4  Non erat licitum indutum faco, aulanj Re- 
g is in t ra re ,p .7 0 4 .c o l . i . .

4 ¿i enim nunqfilueris,per aliam occafionem 
liberabunturIiidadi&tü,&domus patris tui 
penbicis,pagí7.c0!.i.

5 E t  cumhíec omnia habeam,nihil habere pu 
to,quamdiu videro,&c.p. 502.c. 2.

6  Feíh‘na,&fumptá fióla,& equo,fac,vtlocu
r a  e s M 3rdóch2 o ,p .5o?.co l.r .

7  [Sárpenfuseft Aman m pa tíbu lo , quoápa-
c raberat M ardocha:o,p.3p6.col.i.
1 5 Cumque regio fulgeret habitu ,& in vocaf- 

fct'omnium Re&Qtem,&Sítluatorem Deü, 
pagina 742 ,col.'2.

Ex lib. Iob.
Cap. r.Numquid confiderafti feruú meú Iob> 

quod non (it ei fí'milis id térra, p. 54.0.2.
2 Ádftuctuperrnanesinfimplicitatetua. Be 

nedic D eo,& m orere ,pag .i75 .coI .2 .
2 Si bona fufeepimns de manu D om in i: mala 

autemquare non fuftineamus, p .^o .co l . i .
3 Perea td i?s3ín quanatusfum, & nóx,inqua 

diítiim efi:conceptus efi hom o,p .so tf .c .i .
3 Tam quain ' inundantes aqus  ,  f ie  rugitus 

mcús,p.45 j . c o l . i .
4  Conceptum  fermonem tenere quis poterit, 

pag.12p.coL2..
4  Potro  ad me dr&um efl verbumabfcondi- 

tum  :& qiufi furtiué fufeepit autis mea,&c. 
pag.52.col.! .

5 Et ad afiquetn íán&orum conuertere , pa
gina 2 3 j . c o l . i .& p .  j58,co1.2.

6 Nuraquid poterit comedí,quod non efi fale 
conditum,p.2oo.col. 1.

p  Non peccaui , & inamaritudinibus mora- 
tur ocultis meus,p.<5<5.col. i .&  p. 107.col. 1.

11 Q¿afi pulum onagri liberum fe natum pu- 
tat,p .óp,col.2 .

12 Apud ipfumefifortitudojpag.23 5. col.2.
13 Etiam fi occiderit me, in ipfo fperabo,  pa

gina 27 j.cokina 2.
14 Num quamineodem  ftatu permanet , pa

gina I.COl-2.

14 Repofita efi mihi fpes mea in finu meo, pa
gina 29. c o U .  - '

15 Tetend it  aduerfen'.'Deüfn 
contra GniiiipotcniemroLoiattis eá j  v ^i- 
na 2o0.ee!, 1. kJV r ;■

17 Pone rae Dcminte iiixta t e  „• & cuiúíiiiVma- 
ñus pngnet contra me,p.7 34¿cóh2v 

ipM iferem im niei ,• mifeiemini'ntei, faltem 
vos amici mei.p^ap.'coL.i.

20 Cum enim dulcc facrit in ore eius malum, 
abfeondet illüd ftiblinguafua,p,pi.col.2. 

20 N on  eft faciatus Venter eius: &'cum habite 
rit - q u s  concupierat poffidere non poterit, 
p .487 .col.r .

20 Edu¿tus,& egrediensde vagina fuá, & ful- 
.gurafis in amarirudine fua,&c.p.24¿.col.2. 

% 1 .Qiudixerunt Deo:recfede á nobis,& fcíen- 
tiarn viarum tuarum nolumus, qúis efi,\&c. 
p,(5 ip.Col.2 .

23 Si ad Orientem  ieron 5 apparet,fiadOcci 
dentem no intelligam illum, fiad finiftram, 
’& c.p .p j .co l. i .

‘2 3 A facie eius turbatus fu m , & coñfiderans 
eum , timore folicitor.Deusmoliuit, &c. 
p.5itf.col.i.

27 Qnia doñee fuperefthabitusinme,&ípiri- 
tus Dei in naribus meis,non loquentur,&c.

;  P . 5 7 4 . C 0 I . 1 .

2 8 Non conferetur tin<5tís coloribus,nec lapi- 
di fardonychopnxtiofifsimo,p.5 r 8.col¡2b :

28 Ecce tim or Domini:ipfaefifapientia,pag.
l 5 p . C 0 l . 2 . & p . J 7 ^ . C 0 l . I .

2p Iufiitia indutus fum:& vefiiui me, ficut ve- 
fiimento,& diademate, iudicio m e o , pagi
na 428 .col.1, 

ap  In  nidulo meo morlar,&: ficutpalma mulei 
plicabo dies,p.248.coI. i .& p .5 14. colu.2.

31 Si ambulauiin vanita te , fi declinauit gtef- 
fusmeus de v ia ,& c.p .j75 .co l.i .

31. Semper enim quafi tumentes fuper me 
fluctus.timui Deum,& pondus eius,&c.pa. 
37J.C0I.2.

.31 Si non dixerunt viri tabernaculi m e i : quis 
det de carnibuseius, vt faturemur, p .  255.

; ,coI.i .& p.j68 .co l.2 .
31 Quis mihi tribuat adiurorem,vt defiderium 

meum omnipotés audiat, vt librum feribat, 
ipfe,qui iudieaf,p.7 i .c o l . i .

3 3 Confumpta efi caro eius á fupplicijs,reuer
tatur ad dies adolefcentia fua:,p. 514.00.1 

3 j  Aperit aures virorum , & erüdicnseosin- 
ftruit difciplina, v tauertat hoíniném ab his, 
q u s  fec it , & liberet eum de fuperbia, pag. 
ipx  co l. i .

34 Ipfo enim concedente paccm, quis efi, qai 
condemnet.exquo abfeonderis vultum, pa
gina <52p.COl»2 .

34 Núquid quiadifpiicuit tibiiniquitas mea, 
á te D eusexpetit  eam,pag.34p,col.2.

.34 Qui regnare facit hominem hypocritam 
propter peccata populi,p .  104 col. 2 .

3 4  Si
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34 Si erraui, cu doce m e , fi iniquitatem locu

ras fum.vltra non addam, pag._?4p. col.2.
35 V bi eft Deus,qui fecit m e , qm deditcar-
. minain no&e,pag. 115. col.2.
$6  Si voluerit extendere nubes, quafi tentó- 

rium fuum. Et fulgurare lumine fuo defu- 
per,&c.pag.<Soo.co¡.i.

$6-ln  manibus abfcondit lucem, & prscipic 
ei,vc rurítis adueniat.pag.7di.c01.1 . »

,37 Luftrantper circuitum , quocumqueeas 
voluntas gubernanris duxerit, p. 5 29. c.2.

37 Digné euminuenire nó poíTümos> magnus 
fortitudine,& indicio, S¿c.p.ó2p.col.2.

.7 8 Numquid ñoñi ordinem cosli; & pones ra- 
tionem eius in terra?p. 2 20.C0U.& 7 5 i .c.i .

29 Numquid ad preceptúan tuum eleuabitur 
aquila,& in ardurs ponet nidú fuú ? p.i^ ;c.i.

29 In  petris manet , & in prcerruptis íilicibus 
cómoracur,atq; in accefsis rupibus,42 8.C.2

29 Inde contemplatur efcam,&de longé ocu-
li eius profpiciunt,p.4Ío. col. 1.

29 Vbicumque cadaiierfueritjibi fiatimadefl: 
aquila.pag.4i7.col.2.

40 Et fi habes brachiumficutDeus ; & fimi--
li vocc tonas,circúda tibi decorem, & in fu- 
blime erigere, £k efrogloriofus, & fpeciofis 
induere veítibus,p. 345.C0I.X.&P.48P.C.2.

40 Huic montes herbas fe run t: omnes beítise 
agri ludent,pag.ipi.col.i.

Tfalmi.
Pfalmus i . E t  omnia qnscumque faciet,fem* 

per profperabuntur.pag.jo8*col.2.
2 Apprehendite difdplinam , ne quando iraf- 

catur Dominus: & pereatis,&c p .7 5 5.C.Í.
4  Cum inuocarem , exaudiuit me Deus iufti- 

tisemexjp. î.cól.i.
4  Filij hominum vfquequo graui corde ; vt 

quiddiligitis vanitatem, p.2p4. col.2.
4  In  pace in id ipfum:dormiam, & requiefea, 

pag.524. col.i.
7 Ecce parturijtiniuftitiam: concepitdolo- 

rem,&peperit iniquitatem, p . jJ7 .c o l . r .
8 Dominus narrauit in feripturis populorutn,

& principü: horú qui fuerunt inea,.tfs.c.i.
8 Videbo Cosíos tuos, opera digitorum tuo- 

rum,p.?j2..col.2.
9  Prsparationem cordis eorumaudiuitauris

tua,P4*c.2.
9 Adiutor in oppommitatibus: in tribulatio- 

ne ,p .p ^ .c o l .2 .& p 2 .c .2 .
joPIue tfuperpecca to reslaqueos:  ignis, &

fu!fur,&fpiritus procellarumpars,p.7i-c.x.
10 Qui diligit iniquitatem,odit animam fuam, 

p.spi.col.js.
j o  OculieÍ!;sinpauperemrefpiciuntJ52Í.c.2.
1 1 Eloquia Domini eloquia calta : argentum 

igne examinatum,p.5 8. col.2.
15 Multiplicâ  funt infirmitates eorum: po-

ftea accelerauerunt,piÍ77.coI.íé
15 Prouidebam Dominum in confpe&u meo 

fem per,p .j 15.C.2. 
x 5 Nec memor ero nominum eorum per labia 

mea,p.52Í.col.z. 
i íD ea b fc o n d it is  tuis adimpletus eíl ventee 

eorum,p. 3 ji.col. 2 .& p^pp .co l.i .
17 Inclinauit ccelos,&defccndit,&caligofub 

pedibus eius: & afeendit fuper Cherubin,p« 
óóo.col. 2. & 669, col.2. 

i7C um fan¿ to  fanftus eris : & cum viro in- 
nocente innocens eris,p. 5 ji.col.i.

1 7 Eloquia Domini igne exam inata , 7 7 4 . C . U

17 Populüs quem non cognoui, feruiuit niihi*. 
. pag.-224.col.i.
17 In auditu auris obediuit mihi.p.2 24. col.i;
17 Qui docet manus meas ad praslium : & di- 
: gitos meos ad bellüm,~p-.4oo.col.i.

18 Ccel.i enarrát gloria Dei,p .8 .c.¡.&¿5 p.c.i¿ 
r8  i im o r  Domini fanétus, permanens infa:- 
.; Culum.p. 3 2 J.Col. 2.
ip  In operibus manuutn fuarumeomprehen*
, fusefipeccator,p.42p.col.2.
21 Apud telaus mea in Ecclefia magna : vota  

mea reddá inconfpe&u timétium, 544.C.1,
21 Edent pauperes,&faturabútur,&laudabúc 

Dominum,qui requirunteum,p.52Í.col.2.
22 Dominus regit me, & nihil m ih ideer i t : in 

loco pafeuse ibi me coJocabit, p<4p 8.col.i.
22 Virga tua, & baculus tu u s : ipfa me con ío-] 

lata funt,p.i5i5.co}. 2.
22 Ha:c eft generado quercntiumDominum: 

que.rentium faciem Dei Iacob,p. 548.col.i.
2 2 Atollite portas Principes veftras. ;p  S.c.i.
26 Mentitaeftiniquitasfibi.p.(5j.c.2.
27 Quoniam nonintellexeruntoperaDñi:& in 

opera manuú eius deflruesillos,&c.4 P(5.c.i.
a  8 V ox Domini in virtute , vox Domini in  

magnificentia,p.52. col.2.
30 Odiíti obferuantes vanitatem fupervacue, 

p 3g.3 7 <5.col.i.
31 D elidum  meum cognitum tibi fec i : & in -  

iuílitiam meam non abfcondi,p.4j i .co l .a .1
34 Oratio  mea in finu meo conuertetur ,pag . 

1Í5.C.Í.
34 Domine,quando refpicies? reftitue anima 

meam a malignitate eorum, á leonibus vni- 
cam meam,p. 543.C0I.2.

2 5 Inebriabuntur ab vbertate domus t u x : Se 
torrente vojuptatis tuse potabis eos , pag. 
ip j.co l .i .

26 Gladiií euaginauerunt peccatores.42 j.c.í .’
,26 O-siufti meditabitur fapientiam,p.2o.c.i«
26 V idi impium fuperexaltatum; & eleuatú , 

ficut esedros libani, &c.p. 5 o 1 .c .a . 
37Putruerút,&corrupta; funt cicatrices mea;* 

á facie infipientia: meae, p.447. col.z.
37 Quoniam iniquitates m es  fupergreflsfunC 

caput nieum,pag.(?42. col. 1.
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37 Ego in flageüa paratus fu ra , & dolor meus 
! in confpe&u meofemper. p .i8 J.col.i.
3 3 In meditatione mea exardefcet ignis, pag.
* jz í í .c o l .z . '

3 8 O b m u tu i , & non apperui os m eum : quo- 
ñiamtu fecifti,pag.3 3.col.z.

3^ Multa fecifti tu Deus mirabilia tua: & cogí
■ tationibus tuis non eft ,  qui fimilis fittibi.

* pag -l jS .có l. i .
40 Beatus.qui intelligit fuper egenum,&pau- 

perem.pag.i30. col.z.
40 Vniuerfum ftratum eius verfafti in infirmi-
* tate  eius,pag.i76.col.z-

41 In die mandauit Dominus mifericordiam 
fuam:& no&e canticum eius, pag.33.col.z.

44  Lingua mea calamus fcribíe: velociter fcri- 
bencis,pag.á5;col;i.

44  Speciofus forma prje filijs hominum, diffu-
* fa efl: gratia ib labijs tuis,p.76z.col.2.
44  Virga directionis virga regni tui,p.4Í 3.C. i*
44 Aftitit regina ádeftris tu isinveftitudeau-
* raro,pag,287 .col.i.

4 4  Omnis gloria eius ab in tu s , pag .5 59. c.2.
&<5 sp.col.i.

47 Deus in domibus eius cognofcetur, cú fuf- 
: cipiet eam,pag.485. col.i.& pag.ii^ .col.2 . 

4 p Quaré tu enarras iufritias meas: & aífumis 
■teftamentum meum per os tuum , p.tfy.c.z» 

5o Ecce enim in iniquitatibus conceptusfum:
* pag.5<?4.co!.2.
5o Domine labia mea apperies , p.277. col.z. 
50 Sacrificium D eo fpiritus cótribulatus: coi?

contritum, &humiliatum, p . j .c o l . i .
54 Si inimicus meus maledixifl’et mihi: fufti- 

nuiííem vtique: & fi his, qui. &c.p.7 5 S.c.z.
5 8 Ipíi difpergentur ad manducandum:fi vero
- non fuerint faturati,&c.pag.22p.col.i.
59 Dedifti metuétibus te fignificationé^y.a. 
61 In Deo falutare meum,&gloria mea-.Deus 

airalij mei,& fpes mea,&c.p.Í5.col.2.
61 Mendaces filij hominü in ftateris.p.37.c.i. 
61 In térra de fe r ta , inuia, & inaquofa: fie in
* fan&o apparui tibi,p. ii.col.i.
<?4 Pinguefcent fpeciofa deferti , pag.io.col.i.
6  5 Holocaufta medulata oíferam tibi, p.276.
- C0I.Í.& p3g.720.coL1.
•65 Benedióhis Deas, qu inonam ouit  oratio- 

nem meam,&mifericordiam fuam,<Sip.c.2. 
'66 Betíedicat nos Deus , Deus nofter: bene-
• dicat nos Deus,p.67o.co!.i.
6~¡ E t iufti epulentur, & exultent in conípeóhi 

Dei:&dele6tentur,p.6Í2.col.2.
67 Si dormiatis inter medios cleros peenseco 
. lumbsdeargétata?,&pofteriora, &c.6i.c.2. 
5 8  Saluum me fac Deus: quoniam intrauerút 

í- aqiiaevfqueadanimam meam,p.2o8.col.2. 
72 Deiecifti eos dum aíleíiarentur, P.502.C.Í. 
•72. V t  iumentum fa&us fumapud te,588.c .2 . 
72 Q¿iid enim mihi eftin ccelo:aut á te quidvo

Iui fuper te rram ,& cjo5 .coI.z. ' - ' j  c
75 N o tu s in Iu d ea  D eus :  in Ifrael magnum 

nomeneius,p.3 jo.col.i.
7 6 Renuit confolari anima mea, p. 332, co l.i .
77 Fil; Ephré intendentes, & mittences arcú; 

cdnuerfi funtán die belli:p. 67 2.col. 2.
77Etdiluculo  veniebantadeum, 565.C.2.
80 Nonaudiuit populus meus vocem mearn:

& Ifrael non intendit mihi,P.507.C0I.1. . ,
81 D eus ftetit in fynagoga Deorü,p.4o8.c.2V
82 Omnes Principes eorú,qui dixerunt;h^re-. 

ditate pofsideam* fanduariú Dei, 3 3 <5.c. i .
83 Quám dilefta tabernacula tuaDomine vir-. 

tutum-.concupifcit, & déficit, &c.p.ip5.c.i.'
83 Cor m eum , & caro m e a : exultaueruntin 

Deum viuum,p.3o8.cól.i.
8 4  Fúdaméta eius in mótibusfan<ftisJ282.c.2
8 5 Da imperium tuum puero tuo, p.43 6. c.2. 
86-Numquid Sion dicet homo,& homo natus

eft in ea:&ipfe fundauit eam,&c.28i.col.z¿ 
87 Exaltatusautem,humiliatusfum, &con- 

turbatus. In  me tranííerunt, &c. pagi.i3gf. 
C0I.2 .& P.383 .C0I.Í .  

po  Cum ipfo fum in tribulatione: eripiam eú) 
&glorificabo eum,p.po.col.z. 

p i  D om inusregnauit, decorem indutus éft:
1 indutus eft Dñus fortitudinem,&c.Í48.c.i. 
100 Oculi meiadfideles t é r r a ,  vt fedeát m¿¿ 

cum: ambulans in via immaculata, hic mihi 
miniftrabat, P .2 5 .C .1 .& 27 .C .2 .&  344 .C .2 . 

l o o j n  matutino interficiebam omnes pecca- 
tores te r r s  : vt difperderem de ciuitatei 
&c.p.33<?.col. r.

102 Quifacit miniftros fuos igné vrété,745. t
102 BenediciteDomino omnes Angelieius, 

pag. 5 3 3.col. 1. í.
103 Pofuifti tenebras #& fada  eft nox: in ipfa 

pertraníibunt omnes befti$ filuse, p .75
C0I.2.& pag.3 8i.coIu.2.

103 Saturabuntur ligna cam pi, & caedri liba- 
ni,quasplantauic,&c.p.5Ío.col.i.

104 Eduxit populum fuum inexultatione; Si 
eleflos fuos in lstitia , p. 5 2o.col.i.

1 o 5 Commixti funt inter gentes: & didicerúc 
opera eorum,p.244.col.2. 

io ^ D e d i t te r ra m  fructiferamin falfuginemí 
á malitia inhabitantium in ea, p.2pi. col.2.

107 Beati omnes, qui timent ¿hominum: qui 
ambulant in vijs e iu s , p.770. col. 1.

108 Induit maledidionem , ficut veftimen; 
tum:&: intrauit,íicut aqua, & c.p .2pi. col. 1.

108 Maledicentilli,& tu benedices,4i<?.co.í. 
iop  Iurauit Dominus, & nonpcemtebiteum: 

tu  es Sacerdos in seternum.p.702. col.2.
110 ?vIemoriam fecit mirabilium fuorummi- 

fericors,&miferatorDñus:efcá,&c.27i„c.2 
x 11 Beatus vir, quitimet Dominum:in rrian- 

datis eiiiSj&c.p. j 2 5.col.2. & pag.5P3, c.i. 
I X 1 Gloria, Se diuicice in domo eius.
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D E  E S  C R I T V R  A.
r í  ¿ Humilla refpicic: ’& alta a longé cognof- 

cit.pag. 3 84.coi.z. 
s 13 In exitu Ifrael de JEgvpto: domus Iacob 

de populo barbaro,pag.5z4. col.i.
1 1 3 Beatiimmaculati in via: qui ambulant in 

lege Domini,pagina786. col.i. 
i l S T u m i n d á f t i ;  mandata tua cuftodiriní- 

mis,pagina 672.col.2,
1x8 In corde meoabfcondieIoquiatua:vt nó 

peccem tibi: pagina 5 8 .col.2.
118 Maledicti, quideclinanta mandatistuis, 

pagina api.col.i.
IÍ8 Viam mandatorum tuorum cucurri: cum 

dilatafti cor meum,pagina p.col. 1. 
i i8  D am ihiin te lle¿tá , &fcrutaborlegé caá:

& cuftodiá illa in toto corde meo, 774.C.Í. 
l i8  Omnisconfummatíonis vidifinemrlacum 

mandatum tuumnimis, P.250.C .Í.& 778.Í.
i i 3 Iniquos odio habui,pagina45i. col.2. 
i i8  Declarado fermonum tuorum illuminat; 

&intelle<5him dat páruulis,pag.258. col.i.
118 Os meúaperui, & atraxiípiricü.. i 54. c.2.
119 Domine libera animam meam a labijs ini 
. quis:& álinguadolofa,p.2 8o.col.i .
l ip  Heu mihi, quia incollatus meusprolonga- 

tus eft.pagina 707.C0I.1.
120 Leuaui oculos meos in montes: vnde ve- 

nietauxilium mihi,pag. j 5 i. co l.i .
121 Laetatusfuminhis, qua: dicta funt mihi: 

in domum D om iniibim us, pag. 3 3 z. col.i.
123 Anima noftra,ficut paíererepta eft:de la

queo venantium,pag. ̂ op. COlu.T,
>27 Benedicat tibi Dominus ex Sió:&vídea$ 

bona Ierufalem ómnibus diebus vitas tu s ,  
pagina 340. col. 1.

131 Ecce audiuimus eamin Ephrata : inuenii 
mus eam in campis fiSuar, pagina i i8 .  col. 1.

132 Ecce, quam bonum , & quam iucundum: 
habitare fratres in vnum.pagina 542. col.i.

133 Coníitemini D o m in o : quoniam in secer- 
num mifericordia eius.pag.533. col. 2.

134 Qui producit ventos de thefauris fufe, 
pag.po.col.i .

1 3 6 Super flumina Babilonis illic fedimus ,• & 
fleuimuSj&c.pag. 4 8 0 .C 0 .2 .& P .3 3 ¿.coUíí 

136  Si oblitus fuero tuj Ierufalem : obliuioni 
detur dextera mea,pag.440. col.2.

11$  Qilia illic interrogauerunt nos, qui capti- 
uos,&c. pag.5 5 . col. 2.

I j 3 Sicut tenebra: eis>ica& Iuméeius.jo.c.i^
1 ?8N im ishonoratifuntam ici tu iD eus  : p£_ 

mis cófortatus eft principan eorú. J2i.c.i. 
143 H om o vanicatifimilis fa£tus eft:dies eius 

ficut vmbra prstereuntj&c.pag.^S j .  co l.i .  
147 Et adipe frumenti faciat te, pag.2 82.^2*
15 o Laúdate eú in tímpano,& choro, ji  5.x .¿

ExVrouerbíjs.
C .i.C óuertim in i ad corre ¿tioné mea; en p jo -

feram vobis ípiritum m eum ,&  oftendam¿ 
& C . 5 7 . C . 1 ' .

3 In  ómnibus vijs tüis cogita ilIum.-S: ipfe di* 
rigetgrefíus tuos.pag.784.colu,2.

3  Noli negligere difciplina Domini. i3p. c.z*
4  Ec cú fimplicib’ fermocinatio eius.a 5 4 . C . Z

5 Bibe aquam de cífterna tu a ; & deriuentur 
fontes tu'ae foras,pag.ip col.2.

6 Numquid poteft homo abfcondereignem 
infinu fuo:vt veftimenta? & c .p .a 5 i .co l.i .

7 Venite inebriemur vberibus,&fruamur cu- 
picis amplexibus,p.434. col.i.

7 Non eft enim vir in domo mea, abije vía ló- 
gifsima,pag.478.col.a.

7 Statim eamfequitur quafibos duftus ad vi 
¿timam; & quafi agnus,&c. pag.478. col.2.

p Mulierftulca, Scdam ofa, plenaqueillece- 
bris,& nihil omnitio fciens, pag. 247. col.i.

10 Labia iuftierudiunt pIurimos,p. 5 75.col. 2.
11 Vbi multa confilia ibi falus, p.íp5. col, 2.
11 Pondus xquum voluntas eius,p.73p.col.3
12 Nouit iuftus íumenrorum fuorum animas. 

Qui.operatur terram fuam faciabitur. &c. 
pag.i5 i.c.i.

12 Via ftulti in oculis eius,pag.$08.col.:.
13 Animaoperátiúirnpinguabitur,6oz.coI.5;
1 3  Subftantiafeftinataminuetur: quxautern  

paulatimcolligítur ma nu ,&c. p. 3 5  8. co l . i .
14 Extrema gaudij luétusoccupar, 701. col.r.
i4 T im o r  Domini fons vitre, vt d e d ín e n tá

ruina m ort is ,p .?7 j .co l ./ .& pag . jp8 .co l.i .
14 -Honorat D eum , qui mifereturpauperis,' 

pag .i2p . col.2.
15 Omnes dies patiperis malí. Secura mens,' 

quafi iuge conniuium. i í  8. col.i.
15 Vbi non eft cófilium difipantur cogitado- 

nes,pag.jp.coI.i.
15 Vrbera eius inebrient te omni tempore , in 

amore eius deleitare íugiter.p.754. col. 2.
15 Mens iuftimeditaturobediencia,<¡26. c.z.
15 Cor fapiends erudiet os eius, & labijs eius 

addetgratiam .p.ijy .col.i.
i 5 Homoperuerfus fufeitat lites , & verbo-' 

fus feparat Pri,ncipes,p.42p.col.z.
Í7  Qui alta facicdomíí fuá, queríc ruina,iop.x
18 Donum hominis dilatat viam eius. E t an* 

te Principes fpatiumeifaciunc, p . 3 6 3 . c .z .
19  Qui affligic patrem ignominiofus e f t , & in 

foelix,pag.2 ?i. col.z.
20 Sicut rugitus leon is , ita terror Regís; qui 

prouocat illú peccat in anima fuam,4oi.c.i.
zo Gubernaculis craítanda func belIa,4o5.c.i.
2oDifsipac impíos Rexfapiens: & incurbac 

fuper eosfornicem, p.3 52.col.r .

21 Qu.ifequicuriuftitiam,&mifericordíam,in- 
uenietv itam ,iuft^iam ,& glom m ,p.iji.c .z :

21 Virobediensloqueturvi'floriam,2¿7.co.i.
31 Equus paratur ad diem belli: Dominus au

tem  falutem tribuit, pag.407. c.2.
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T A B L A
aa  'Prouerbiürtt i adolefcensiufia viam fuam , 

e t iam cum  fenuerit ,& c.pag.5o7.col.i .
23 Nedefíderesdecibiseius* in quo eft pa

ñis m endatij , pag.498.coLz.
4 j  Et eric , fícut dormiens in medio m ari , & 

quafi-fopitus gubernatoramifíb clauo, pag. 
372.C0I.Í.

¿ 4  Cum difpoíxtione initurbellum , pag. 404. 
col.i.& pag» 405.col.2.

24 Eritfalus vbi multa confilia funt,p.405.c.2 
24 Per agrum hominis pigri tranfíui: & per vi-

nsam viri flitfti: & ecce to tum  repleueranc 
vrticaé,&c.p.i(?a.col.r.

24 Parum inquam dormies, modicum dormi- 
tabis/paufiium manuscóferes, &c. 2 39.c.i*

'2j-Ma!a aureain led isargen te is  , quiloqui- 
turverbum intemporefiio,pag.24Í.col. r.

25 Vbi non efl confílium difsipantur cogita- 
tiones,pag.$p.col.i.

2 y Scrutator diuinae Maieftatis oprim eturá 
gloria.pag 62.C0I.1. 

z 6 (Vipmodó nix inxflate, & pluuiíE in mefle»- 
íic indecens efl: ftulto gloria,pa*50 ?. col.z»

26 Cum defecerintligna,extingueturignis,p. 
49Í.col.z.& pag.6z7.colu.!.

26 Sufurrone fubtraéto, iurgia conquiefcent,- 
pag.6ji.colu,z.

26 Verba fufurronis quafi fimpiicia : & ipfa 
perueniunt ad intima ventris, p .6 j i .c o ! . i .

27 Melioreít manifeflacorreclio,quam amor 
abiconditus,p.ig.(5'zo. colu.i.

27 Q^otnodó in aquisrefplédene vultos prof-: 
picréntium : fíe corda hotrrinum manifefla 
funt pruderitibus,p.i 5 S.colu.z.

27 Si contuderis ftultum in pila,quafi ptifanas 
. feriente defuper pilo.&c.508.colu.i.

27 Diiigenter agnofee vultúpecoris tuiíftiof» 
que greges confidera,p.Í5 S.colu.z.

2 8 Q¿¡ dar pauperinon iniigebit .Qfi defpicit
deprecintem.fuftinebit pemiriam. i 3 r . c.i¿

29  Q¿>- deÜc.lté á puericia nutrir feruum fiiü í  
poltea fentiec éu m c ó tu m a zem , p.6zz.c.i.,

j o  Qtnnis fernio Dei ignitus: clypeuseft fpe- 
ra t i t ibus  in fe,pag;z6z.,colu.i. 

j o  D ip i t ia s ,  &  paiípertatem nédederis raihí, 
&c.pa.4 9 8 .co!.i.

30 Leofortifeimus beftiarám.ad nulíiuspaue 
bitaceutfiim,p. 399*0)!.2.

j o  Tria  funt infaturabilia, & quartum , quod 
nunVj-iam dicit,'fufhcic,&c«p.48z.col.2. "i

3 r Mulierem fortemquisinuenietPio j.col.i . 
j  r Confidit in ea cor viri fui, :& ípoüjs non in-

digebic.Surrexérunt filia* eius, p. 2 19.col.i,
1 1 Manum fuam mifíc ad f o r t i a , & digiti eius 
. app téhenderun tfu fum ,p .8 i .co lu . i .

ExEcclejtajls. T:
C. r .N e  temeré quid lóquáris,.neq; cor tuúfít 

velox,ad ptofetédú ferraoné,&c.p. 6i8.c.z.

1 Vanitas vanitatú,& omnia vanitas, gf.c.-z* 
1 Ad iocum vbi exeunt iluminareuercuntur, 

p-i54. col.2. 
1 Vidi cunda,qua: fiunt fub Tole: & eccé om-nia vanitas,&affliaiofpiritus,p.42 8.col.L
2 Nam  cum alius laboret in fapientia, & do- 

firina,& folícitudínejhomini otiofo, &c.p. 
t6i.col.2ij Tempus tacendi, & tempus íóquédi.6.c.z.4 Etfí dormierint duoifouebútur mutuo; vnus quomodo calefiet, p..z6p. col. 2.4 Cuflodi pedem tuum ingrediens domuín 
D e i,& ap ro p in q u av ta u d ia s ,^ c .p .5 2 6 .c . i .

5 Et quid prodefl poífeffori, nifi quod cernic 
diuitias oculis fuis, p.497. colu.i. 

5 Aitarus non implebitur pecunia,&qui amát 
diuitias,fru dum ,&c.497. col.z.

5 Dulcís efl fomnus operanti.fiue parum , fi
líe multum comedac: faturitas autem, &c. 
pag.628.coI.!.

7 Ipíe infinitis fe mifcuitqusflionibus,64.c.3
8 Virum de mille vnumreperi. Mulierem ex 

ómnibus non inueni,p. 104. col.i. 
.8 Etenim quia non profertur cíto contra ma

los fententia, abfque tímore vilo fili homi- 
numprsepetrarttínal3,p.2Ío.coJ.i. 

8 Ecenim.quia non profertur cito contra mal
los fententia,abfqjtimore vIIo,&c.29¿,c.i*

8‘ Ego cognoui, quod erit bonum timentibuS eum,qui verentur,&c.ii6.col.z.
9 Qupdcumque facere potefl manus tua, in- ítanter operare,pag.602. col. 2,I o Beata térra cuius Rex nobilis efl. 142. c.t.10 V s  tibi térra cuius Rex puer efl, & cuius Principes mané comedunt,p. 56 j.col. 1.10 Labia infípientís prsecipitabunt etim: irii-
, t.ium verborum eius ftúítitia, & nouiísimú 

oris illius error pefsimus,p. r 6 8 . C . 2 .  

11 L i ta re iu ú e n is , inadolefeentiatua , & in  
bono fíe cor tuum in die iuuentutis tus, pa# 
292 .colu.i.-

12 Deum time,& madata eius cuflddi, 9 9 . C . Ú  

12 Verba fapientum, fícut flimuli, 8c quafiClamjpag.í̂colua,12 Finé loquédi pariteroés audiuim9.i69.c.^

E x Canticis C anticor
Cap. 1. Ofculetur me ofculo oris fui,quia m e- 

liora funt. &c. p .a j j . c b l .a .  
1 PoíTuerunt me cuflodem in vineis:vineam 

meam non cuflodiuí;p.21. c.i.& p. JZ4.C.2. 
1 Botrus cypri dile.ótus meus m ihi, in vineis 
' enggaddi,p.748.col.í.c íntroduxitme in ceJlam vinaríam;ordina- . uit in me charitatem,p.249.co.2. 

d Adiüro vosfílixlerufalem ne fufcitetis,ne- que euigilarefaciatis diledam,p.27 j .  col.i.
2 En ipfe ftát pofl parieté 5 refpiciensper cá? cellos,pag.27Í. col.z.

2 Veni
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2 Ven! columbá mea ih cáuerna macerise ¡ in 

foraminibus p e tr s ,  pag.p.col.z.
a D ilectosmeus m:hi,& ego illi, p-.ff04.c0i.fv
3 Le&ulurri Salomonis fexaginta forces am- 

biunt,exfortifsimis Ifrael, p.^i col. í .
4  Sicut vitta coccínea labia tu a : & ¡éloquium 

tuum dulce,ficut fracmen mali,&c.6i6.ciz,
4  Vuínerafti cor meum fponfa in vno crine 

colli tui>&c.p.2z6.col.z.& p.S'Colii.aV
•4 Fauus diftilans labia tua fponfa,p.20.col.i» 
■5 Apperimihi fponfa mca.pag.2pp. colu. r .  
j  Expoliad ms túnica mea,quOftiodó induar 

illa, laui pedes,&c.p.2P4.c.a.& p.2pp.c. r .
5 Qualis eftdilectus tuus,opulcherrimamil» 

lierum,p.jo4.c.z.
5 Dile&us meus candidus,&rubicundus,&c.

p.5Íj.colu. i .
5 O culie ius, ficut columba:, qua: la£te funt

Iot£e.p.5i:.colu,2. 
j  Labia tua ftilauerunt myrrham optimam, 

pag. 31. colu. i.
5 Manus illius tornátiles,áurea:,piense iacin- 

this,pag.576.col. 3.
5 V entere iuseburneusjp .i i j .co l.z .
6  Pulchra es amica mea,fuauis,& decora ,f í-  

cut Ierufalem, pagi.iS 8. colu. 1.
6  Auerte oculos tuos á m e , quia ipfi me abo- 

lare fecerunt.pag. 5 ?.colu. 1 .& p .62p . c .z .
. &257.C0I11.2.
6  Sexaginta funt regina:, 8¿ o&oginta concu

b ina,& adolefcétnllarum non efl; numerus: 
vna eft columba mea,pag. 167.C0IU.1.

6  Viderunt eam filia: Síon,&beatifsimápr£- 
dicauerunt,pag.i63.col.r.

6  Qua: eft ifta, qujeafcendit quafi aurora con- 
furgens,pulchra vt luna?&c. pag-767.co.2*

6  Terribilis vt caftrorumacies ordinata,pag. 
404.C0I.Í.

7  Coma: capitis tu i , ficut purpura Regís vin* 
¿ta canalibus,pag.Í4o.col. 1.

7  Ego dile ¿ torneo , & ad me conuerfio eius, 
pag.2i4.coIu.ik

7  Vcni dilefte mi.egrediamur in agrum, ma
né furgamus ad vineas, & c.p .r  ip .c o l . i .  & 
pag.37p.colu. 2 .& p a g .6 i j .c o l . i .

7  Mané furgamus ad vineas.Videamus fi flo- 
ruerit vinea.&cj.p.j 8o.col. 1.

8 Dabo tibi poculum ex vino condito,& mu
flo malorum granatorum meorum, p.747. 
colu.2.

8 Fortiseft,vt mors diIe¿tio,pag.7jo.colu.i.
8 Lampades eius, lampades ignis, atque flá- 

•marum,pag.6pp.col.2. & pag.746.coL2.
8 Aqua: multa: non potuerút extinguere cha- 

ritatem,nec flumina obruent illam,pag.2Í7 
^  colu.i.
8 Soror noftra paruula, & vbera  non haber, 

quid faciemus forori noftrx indie? &c.pag. 
285 «COl.í.Sv Í2 0 .C.2 ,

8 Vinea fuít pacifico, inea , qu:ehabetpoptt¿ 
los.Traddidir. &c. 582.c.z.

Exlih.Sdpientiá.
Cap. í . íü f torum  anima: in manu Dei funt:  Sfi 

non tanget ill'os tormentú mortís,706.0 a*
i  In  maleiiolam anitnam nonintroibitíapié- 

tia,nechabitabit in corpore,&c.2 57.col»2«
1 Spiritíis Sanítns auferet te á cogitationi-* 

bus,qarE funt fine intelleótu,pag.742 .col.z.
2  Venite  ergo,& fruamur bonis* qua: funr, 5¿
• vtamurcrcatura tamquam,pag.7 íí3 ; col.i.
2 Venice occidamus iuftum: quoniam cótra-
■ riuseft operibus-noftrísip.^ j  5.colu. r .
2 Morte turpifsimacódemnemuseú. Í86.C.I,
3 Maledi&a creatura eorurn; quoniam focli.t 

eftftcrilisj&c.pag.t 88.colu.2,
4  O  quam puichra eft cafta generado cumilfl 

r i ta te ,p a g .5 i i .  colu* 2*
5 Stabuntiuftiin magnaconftantia, áduerfuí
■ e o s , qui fe anguftiaueí-únt , & abftulerunc 

labores eorum,pag.pr.colu, 2*
5 Ambulauimus vias difficiles, p-47.col.2*
6 Audice ergo Reges , & intelligite, pribece  

aures,&c.p.Í26.colu. 2. &4Í7.C0U2.
6  Cura difciplinse dileftio eft : &dileétiocu* 

ftodia legum illius eft.Cuftodia autem, &c. 
pag. 15 8.col.i.

7  In v en tre  matris mea: figuratus fumcaro,' 
pag.2 8 5.col.2*

7 V enerunt mihi omnia bona pariter cum il* 
la,pag.62o.col.i\

7 Eft enim in illa fpirirus intelligentiar, fan-* 
«ütus,vnicus,multiplex,fubtilis,&c.574.c.*

8 A ttingitáfinevfquead finem f o r t i t e r , & 
difponic omnia fuauiter,p.ipp.co!.i.

8 Propofui hancadducere mihiadconuiuew»;
dum>&c.pag.]77.col. 1-. 

p  Da mihi fedsumtulrum áfsiftricem fapié- 
tiá,S¿ noli me reprobare a pueris tuis; quo
niam feruus tuus fumego.&c.p.ip5.col.2. 

p  Scit illa omnia, & intellígit, & deducet me 
in operibus meis fobrié,pag.78p.colu.2.

12 Qnis enim dicet t ib i : quidfecifli ? autquis  
ftabit contra iudicium tuum,&c, p.4 r p .c .ú

14 CreaturxDei in odium f a ñ x  funt,& in té- 
tationem animabus hominum, &c.461.0.2*

16 V t  notú omnib5 eíTet; quoniá oporte t prf- 
uenire foléad benediótionétuá, 75 j .c .2*

18 Properans enim homo,fine qucerela depro» 
cari pro populis , proferens feruitutis fu® 
{cutum,&c.p.62 y.colu. 1.

Exlib. Ecclejiaftici.
Cap. 1. T im o r  Domini fcientice religioíítast 

religiofitas cuftodiet,& iuftificabic corj&c. 
pag. 170 .co l. i .  

a Q¿ú diligunt illum conferuabút viam illittst
& qui diligunt eú,replebuntur,&c.78 5 ,c.z.

F f f ¿
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3- Qua: précepit tibí Deus,illa cogita femper,
& in pluribus operibus eius, & C . 2 4 4 . C 0 I . 1.

3 Filij fapientia:, Ecdefiaduftorum, & natio 
íiüorum,obediencia,&diledio,p. 5 2 tf.col .z.

¡  Fili fnfcipe fenedam patris t u i : & non con- 
triñes eum in vita ipfius, pag.a^i. colun.z.

4  Pro anima ttia né confundaris dicere verú: 
cftenim confufio,&c.p.443.col. 1.

4  Eleemofyná pauperis ne defraudes, & red- 
de debitumtuum, p . i jo .c o l . i .

4 N e  retineas verbum in tempore falutis : & 
non abfcondas fapientiam tuam,p.<5.colu.z.

5 Et ne dicas miferatio Domini magna eft, 
multitudinis peccatorum meorum mifere- 
bitur.pag.2pz.col.r.

6  A .m ic o  fideli n u l i a  e r t  comparado, 44 Z ..C .2*

6 Inmultitudine Presbyterotum prudentum
ña , & fapientix illorum ex corde coniun- 
gere,pag.5^i.coI.i.

6 In nonifsiniis enim ínuenies requiem in ea* 
&conuerterur tibi in o b le d a t io n e m , &c. 
pag.ijí.colu.i.

7 Noli q u i e r e  fieriiudex, nifi valeas virture 
irrumpere iniquitates,pagina Í 4 0 . C 0 I U . 2 . &  

pag,4Z4.col.i.
7 Datum  brachiorum tuorum, & facrificium 

fandincíitionisofferes Domino , & inicia 
fandorum,&c.p.i jo.colu.i.

7 N ó  ce pigeat vifitare infirmum:ex his enim1 
in diledione firmaberis,pag. j6z .  co.2.

8 Non iudices contra iudicem : quoniam fe- 
cundum quod iuftum eft,iudicat,p.4Í9.c,2.

9  In manu artificis opera laudabuticur, pagi. 
6 0  j . C O l ü . 2 .

10 Qaalis re d o r  eft ciuitatis , tales & inhabi- 
cantes in ea,pag. col.i.&p.i? j .co lu . i .

xo Secundum iudicempopuli, fie, & miniftri 
eius,pag.367. col.i.

1 ó Quid íuperbit té r ra ,& cinis? omnis poten- 
tatus breuis vita, p. 500.c0l.-2.

io ln i t iú  fuperbi.x hominis apoftatare á Deo: 
quoniam ab eo,qui fecit illum,&c.50<5.c. 1.

15 N ó  eñ fpecioía laus in ore peccatoris;quo- 
niam á Deo profeda eñ fapientia, j  8 4 . C . Í ,

x 5 A D eo  p rofeda  eft fapiétiaifapiétis enim 
Dei ad lhb it  laus, p.Í<>4. colu.2.

16 E t ficut fexcenta millia p ed itu m , qui con- 
gregati funt in duricia cordis fu i , & fi vnus» 
&c.pag.<5q¡o.col.2.

17 Difciplina intelledus repleuit illos, crea- 
uit illis fcientiam fpirituum,&c.p.í>4.co.z.

18 Ante iudicium interrógate  ipfum,&incó- 
fpedu  Dei inuenies propitiationé,45Í. c.i.

18 In tempore infirmitatis oftende conuerfa- 
tionem tuam.p.Í78.col.2.

t 9 (Vii cito credit,Ieuis eft corde,pa.772 .c.z,
19 Et e ñ , qui amirtit verbum certum,enarrás 

vericatem,pag.572.col.2.
zo Xcnia, & dona excecant oculos iudieumí&

quafi murus in ore auertit corrediones eo* 
rum,pag. j(?5.col.2.

.20 Sapientia abfeonfa , & thefaurus inuifus, 
qu$ vtilitasin vtrifqne,pag.2 2Í.col.z ..

21 Quafi á facie colubri fuge peccata, & fi ac- 
cellerisadilla, &c.pag.2 89.col.z.

a 1 Os prudentis qugriturin Ecclefia,& verba 
illius cogitabunt,&c.p.¡54. col. í .

22 Cum infenfatone abieris fetua te ab il!<j» 
vt non moleñiam habeas,&c.p.<53 2.C0I11.».

23 Indifciplinatf loqucla:,nó aííUefcat os tuú: 
eft enim in illa verbum peccati,p .tíji .co.?.

2 3 Quis me videt, tenebra: circuffldant me, &
- parieres cooperiunt me,& nemo circunfpj- 

citme,&c.pag.í>45.co.2.
24 Ego ex ore altifsimi prodiui primogénita 

ante om nem creaturam .p .2 84.001.2.
2 5 Nouem  infufpicabilia cordis magnificauí, 

homo,qui iucundatur in filijs,&c.pag. 59 8. 
col.2.

26 Omnis autem ponderado non eft digna co 
tinentis anima,P.3Í7.colu.2.

2 6 Siciít fol oriens mundo in altifsimis Dei,fie
muliérís bona: fpecies,&c.Í2 5. col. 1.

28 Abftine t e a  l i te ,  & minués peccata , pag* 
4 2 9 .co l . i .

á8S u fu rro ,  &bilinguis maledidus : multos 
enim turuabitpacem habentes.p .á^i.co .i.

29 In tempore redditionis poñulabit *tépus,
& loquetur verba t s d i j , & murmurationis, 
pag.z94.coLi.

í 9 Pone thefaurum tuum in prseceptis altifsi
m i,& proderit tibi magis,quam. P.142.C.Í.

á 9  Hofpitabitur, & pafcec , & potabit ingra* 
tos,& ad hxc  amara audier,&c.p.7 5 4.00.1,

j o  MorCuus eft pater eius,&quafi nó eft mor- 
cuus:fimilem enim reliquit fibi poft fe in vi 
ca fua,&c.p.z3Í.col.i.

¿ o L a d a  filium, & pauen tem te  faciet, lude 
cum eo,&contriftabit te,non corrideas illi, 
&c.p.<5z<5.col.z.

30 Salus animar infand ita te  iuñitia*, melior 
eft omni auro,& argento,&c.p .<5 3 3.C0IU.Í.

31 Infirmitas grauis fobriam facit anímam, 
pagí¡78.col.z.

31 In tellige , quse funt proximi tui ex te  ipfo, 
pag.lio.col.z.

31 Audi me fili,& ne fpernas me,&in riouifsi- 
mo inuenies verba mea,p.<5z<5.col.i.

32 R e d o re m te  pofluerunt: noliextolli, efto 
in illis quafi vnus ex ipfis,pagin. $<5z. colu.i* 
&pag.iz4.col.i.

33 Pañis,& difciplina, & opus feruo, ii^.CiZ.
3 3 Seruum inclinant operationes afsidtís.Set

110 maleuolo tortura, & com pedes, pagina 
116. col. z.

33 Si eft tibi fertiusfidelis, fiteibi quafi ani
ma rúa, quafi fratrem,fic eum tra d a jp .n t f .  
co lu .a . - á-

34 Im-
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34lm m otantisexiniquo obUtioeft macula

ra,pagina ySó'.col.z.
35 Retribuir gradam,quioffertíimilagioé; & 

qui facit mifericordiam, offert facrificium. 
pagina r ?o.coluna 2.

3 5 O blado iufti impinguat altare,& odor fua- 
u itaciseñinconfpeduakifsim i,p .72o.c.2 .

3 5 Bono animo glotiam redde, pag. i07.cc>.i. 
¿ 6 Quis credirei, qui non haber nidum, & de- 
. fledens vbicumque obfcurauerit, &c.pag.

2 4 7 .coluna 2.
37 Noli auiduseííe in omni epulatione,& non 

te  eÍTiindas fuper omnem efcá,&c.4S7.c.2» 
3P Apperier os fuum in oracione, & pro deli- 
. d isfuisdeprecabitur, pagina ¿oo.col.i.
40 Occupatio magna creara eft ómnibus ho- 

minibus, & iugum graue fuper filos Adam, 
, &c.pagina zió.colu.i.
43 Pulchrirudinem candoris eius admirabitur 

oculus,pag.5Í2 .col.2 .&pagina 750.C0I11.2.
4 4  Laudemus viros gloriofos, & parentes ñor  

ftrosingenerationefuá,pagina 253.C0I.Í.
45 D iledus D eo(&hominibus Moyfes, cuius 

memoria in benedidione eft:in fide,& leni- 
tare illius fandum fecir illum.pag.204.c0.2

45 Et cinxit illum tintinabulis aureis plurimis 
in gyro,dare fonicum in incefu fuo.7 5p.c.2

4 6 E t vna dies facía eft, quafi duo,p.407. c.2.
47  In omni opere dedit confefsionem fando, 

&excelfo :in verbo gloria; deom nicorde  
fuo, &c.pagina¡52.col.i. f

47 D e omni corde fuo laudauit D om inum , & 
dilexit eum,qui fecit illum,pagina 5 J4.C.1.

48 Surrexic Eüas Propheta quafi ignis,& ver- 
bum ipfius,&c.pagina 572.C0IU.2.

48 Fecit Ezechias, quod placuit Deo,& forti-  
ter  iuir in via Dauid. p. 50 5. colu,i.

50 Tune exclamauerunt filij Aaron , &audi- 
tam fecerunt vocem magnam, &c. 5 34. c.z.

50 Duas gentes odit anima mea, tertia autem 
non eftgens,quam oderim,&c.p.53 5.C0.Í.

E x Jfdia Propbet¿L~>.
Cap. 1. Niíi Dominus exercituumreliquifleC 

no'ois femen , quafi Sodoma fuiíTemus, pa- 
.  gina £6 .colu. 2.
1 Quó mihi raultitudinem vidimarum ve- 

ftrarum?dicit Dominus,&c.pag.40 8. col.?,
i  Néofferatis  mihi vltra facrificium fraftra. 

Incenfumabominatio eft mihi. Solómnita- 
tes,&c.pagina 2p<5.col. 2.

,1 Sifuerint peccata veftra rubra, ficut ver- 
\  miculus, velut lana alba erunt,pagina 260. 
~ : C ol .  2. >..

1 Proprer quod , ait Dominus exercituum: 
ecce vindicabor,p?424 C0.2.&P.42 j.col,i.

2 Repleca eft térra eius equis , & innunjera- 
_o: biles quadrigsE eius. Ec repleta e ft ,  &c. pa

gina 501.colu. 3,

3 Ec dabo pueros Prificipes eorum,& effemfc 
nacidominabútur,&c.p.io4.c.2.& 563.C.Í.

3 Apprehender virfratrem fuum domefticú 
parris fui,&c.pagina Í7.C0IU. 2.

5 V ineafada  eftdiledo meo,pag.iip.col.2.'
5 Proptereá dilatauit infernus animam íuam,

& apperuit os fuum abfque vilo termino, 
pagina 432.colu. 2.

5 Va:, quiconiungitisdomumaddomum,8£ 
agrum agrocopulat:isJ&c.pag.4P7. colu.2.

5 EteleuabiLfignuminnationibusprocul, 8C 
fibiiabitad eum de finibus térra:,p.391. c.i.

5 Eoce feftiniis velociter v e n ie t , non eft de- 
ficiens,ñeque hborans,&c.pag.3po.col.2,

5 Rugicus eius vtleonis, rugiet vtcatuli leo- 
nunv.& frendet, & tenebir prxdam , & am* 
plexabitur, &c.pagina 3po.colu.2.

6  Sedentem fuper tronumexcelfum, & ele- 
uatum,& ea,qure fub ipfo,&c.7 51 .col.z.

7 Nifi videriti^jiion intelligeris,pag.<53i.c.2*'
8 Anrequam feiat vocare pacrem,auc m atré, 

aufererurfortitudo Damafci,pag.437.c.24
8 A.d legem magis, & ad teftimonium, quod 

fi nondixerint,&c. pag.56. c.2. 
p Veftimentum mixtum fanguine erit incon» 

buftionem,&: cibus ignts,pagina4po. col.2. 
p  Paruulus datus eft nobis , & filius natus eft 

nobis,& fadus eft principatus eius,&c. pa
gina 438 . colu .2.

1 1 Percutiet terram virga oris fu i , & fpiritu 
labiorum fuorumincerficiet impium, &c. 
pagina 33 i.edu . 1. 

I4lnfernusfubterc6curbatüs eft inocurfum 
aduentustui,&c.pagina 2 8.colu. i .

14 In  ccelum confcendam:fuper aftra coeli ex- 
altabo folium m eum , pagina soi.colu .i,  & 
pagina 3 8 5.col. 1.

17 Proptereá plantabis plantationem infide-;
lem,pagina 693 .colu. 1. 

xp Dominus mifcuic in medio eius fpiriturn 
vertiginis,pagina 57.colu. 2.

2 1 Pone menfam, contemplare in fpecuIa,coJ 
medentes,& bibentes furgite,&c.2 52.C . r .

21 T ritu ra  m ea,& filia a res  mese, qua: ventii» 
ra funt annuntiaui tibi,pagina po.colu. 2 .

2  r Babilon dileda m e a , poíica es mihi in miJ 
.  raculum,pagina 462 .colu.i.
21 Cuftos quiddenode? cuftos quid denode?  

pagina 48.col.r .
2 2 Hsec dicit Dominus Deus exercituú: vadd 

a d e ú ,q u i  habitat in tabernáculo, 7 57^ .2 .
22 Quid tu luc,aucquafi quis hic?ecce Domi

nus afportari te faciet,&c. pag. 360.C0I.Í.
24 Ecce Dominus diftipabit terram, & nuda,- 

bit eam,& affliget,&c.pag.7 5 8. col.z.
2 6 Anima mea defiderauit te in node , pagina- 

r_ ily . coluna 1.
26 Indulfifti genti Domine , indulfifti gcotí» 

numquid gloriíicatu$,&;c.p,aio.c,i.
F f f  4  16 Corw
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z 6  Concepimus, & quafi parturiuimus, & pe- 

perimus fpiritúm,pag. 14Í. coluna 2.
37 In illa die vinea Merari cantabit ei:egoDo 

minus,quireruoeam,pag.T.4 i.co].2 .
27 Ego Dominus,qui feruo eam,repente pro** 

pinaboe¡,&c.pagina 5 84.colnna í .
28 Loquetur Deus in loquela labij , & inlin- 

gua altera,pagina 49. coluna 2.
28 Et ponam in pondere iudicium,&iuílitiam 

in menfura,pagina42 5.colu.2.
29 Et ficut fomniat efuriens,& comedit: currt 

autem  fuerit expergefadus , &c. pagina
3 3i.colima i .

30 Vefilij deferto res ,d ic itD om inus, vt fa- 
ceretis confilium, & non exme,pagin.5 53. 
coluna 2.& pagina 21.coluna 2.

30 Quiefcite.Nunc ergo ingreffus fcribe ei fu- 
per buxum,& in libro diligenter exara, &c< 
pagina 67.colu.na 2.

33 Timor Domini ipfe efl: thefaurus eius, pa
gina 149.coluna 2.

3 5 Deus ipfe veniet,& faluabit nos. Apperié- 
tur oculi cecorum , quia feife funt in defer- 
to,&c.pagina i4E.coluna 2.

38 Difponedomui tuse: quia m orie r is tu ,  Sí 
non viues,pagina 1Í3.C0L1.

3 8 Audiui orationem , & vidi lachrymas tuas; 
ecce egoadijcíam fuper dies tuos quinde- 
cim annos,pagina Í77. coluna. r .

3 8 Ecce ego adijciam fuper dies tuos quinde- 
cim annos.* & de manu Regis Afsiriorü,&c. 
pagina i i j . c o lu . i .

3 8 Recogitabo tibi omnes annos meosrín ama 
ritudine animn:,&c. pagina 44.C0IU.2.

39 Lsetatus eíi Ezechias fuper e i s , & oftendit 
eis celiam aromatum,& argenti,& auri,&c. 
pagina 249. col.2. & pagina 505 .coluna r.

40  Clama quid clamabo : omnis caro feenú, Se 
omnis gloria eius,pagina 767. coluna 1.

40 Cor)fol3mini,confolamini popule meus,di- 
citDeus veíler,loquimini,&c.p.45o.col.2.

40  Afc'ende in montem exce]fum,tu,qui Ená»
- gelizas Sion,pagina 19-coIuna 2.
40 Ecce Deus veller veniet,& brachium eius, 

dominabitur-.ecce merces eius cum eo, Scc. 
página 303.coluna 2.

40 Qiiis menfus eíi pugiló áquas, Se c celos pal
mo ponderabit?quis appédet tribus digitis? 
pagina 304.coluna 1. •

40  E tquidem , ñeque plantatus, ñeque fatus,
- tieque radicatus, &c.pagina joo.coluna 1.
•43 Dédi in deferto aquas, ilumina in inuio, vt

daíem potum populo meo,&c.pag.3 .col.i.
-4 * :Ego fum,qui deleo iniquitates tuas, Si non 

recotdabor,&c.pagina 442.C0I11.2.
• 44'Seruus meus es-tu,formaui tejferuusmelisi 

es tu Ifrael,ne 0bliuifcaris,&c.p.300ic0l.2
<'4;4"£g6 fum Dominusfaciens omnia : & ego 

deférta ciuitatum luda, &c. pagi. 12.col.i.
o s

45 V ^quicontrad ic it  fí&ori fuo, p.3 p  col. r . 
47 Defcende , fede in puluere, virgo filia Ba- 

bilon,fede in térra .N ó eíi folium,filisf Chal- 
da:orum,quia vltra non vocaberis mollis.pa

■ gina io i .c o lu n .i .
47 Et dixifti:in fempiternum erodomina:noil 

poííuiíli hsec fuper cor tuum , &c.pagñ 504. 
coluna 1.

48 Ecce e x c o x i t e  , f e d  non quafl a r g e n t u m ,  

e l e g i  t e  in  c a m i n o  p a u p e r t a t i s , p . 3 0 9 . C 0 . i »

48 EgoDominus Deustuus,docens tevtilia, 
gubernanstein  viajpagina 527.coluna 2.

49 In  vacuum laboraui, & vané fortitudinem 
meam confumpíi,pagina 5 53. col.i.

49 Leua in circuito oculos tuos, & vide í om
nes iflí congregan funt venerunt tibí, p.Í4* 
C0I.2.& pagina 737 .col.2.

49  Et erunt Reges nutritij t u i , & Regirtse nu
trices tusé, Se vultu in térra demiffoadora- 
bunt te,pagina Í7.C0]. i.&pagina 747.C0I.Ú

51 Et ponet Dominus defertum in Sion,quaü 
delicias, & folitudinem eius, quaíi hortum, 
pagina íi.coluna 2.

5 2 Induere veilimentis gloria tuse, p.142 .c.2.
5 3 N on  eíi fpecies ei,ñeque de cor,&vidimus 

eum,& non erat afpe¿lus,& defíderauimus? 
eum defpeclum,&c.pagina i8 5.col. 1.

53 Propter feelus populi mei percufi eum, pa
gina 3 3 .C 0 I U .2 .

55 Qm nesfitientes veniteadaquas,298.c . i .
5 5 Emitte abfque argento, & au ro , Se abfque

vlla commutatione, pagina 298. coluna 2.
5 5 Auditeaudientes me,& comedite bonum, 

& deledabitur in craffitudine,&c.pag. 527. 
coluna r .

5 5 E t quomodó de/cendit imber,& níx de cce 
l o , & inebriar te r ram , Se infündit e a m , & 
germinare eam facit, pagina 6 8 .col. r .

5 5 Verbú m eú , quod egredietur de ore meo,
: v non reuertetur ad me vacuum , 5 r .colu. 2. 
•56 Venicefummamus vinum , Se impleamur 

. ebrietate,pagina482.col.r.
56 Canes muti,non valentes latrare, 768. c.í.
5 6 Et erit ficut hodie,fie,Se eras,Se multo am-

plius,pagina 5.C0I.1.
5 7 In  multitudine via? t u s  laborad!, non dixí- 

íli quiefcam,pag.646.col.5.& 498. colu.i. 
58 Et annuntia populo meo feeleraeorum,& 

domui lacob peccata eorum, pag.767.c- i .  
58 Ecce in die ieiunijveftri inuenitur volun

tas veílra,pagina 5o6.coluna 2.
- 5 8 O rietur in tenebris lux tua, Se tenebrs  tuse 

erunt,ficut m eridies, pagina 11. coluna 1. 
58 Eris quafi hortusirr iguus,cui non deficiét 

:: aqusE,pagina 268 .col.I#
• 58 SiglorificaberisDominum Deum, nonfa- 

cies vias tuas,&c.pagina 5 0 7 .C 0 I .2 .

Quafi fluutüs violentus,quem fpiritus'Do- 
miaicogit,pagina 700'C0lu.i. ' :
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D E  E S  C R I T V R A 1.
tío Pro co quód fuifti derelióla , de odio habi

ta ,& non e r a t , qui per te tran íire t , ponam 
te  in luperbiam fxculorum, &c. pagi. 46Í. 
coluna 1.

6 1 SpiritusDomini fuper me,eó quód vnxerit 
me:adannuntiandum manfueris milit me,

• ve msdererconrritiscorde,pag. 178.col.i .  
& pag.22, colana 2. & pagina 769. colu.2.

6 1 Omnes, qui viderint illos,cognofcent eos, 
&dicent:ifti funt Temen, cui benedixit D o 
minas,pag.22,col.2.

6 3 Q^iis eñirte,qai venit de Edon,iíle formo- 
fus in ftolafua,&c.pag.753. col.i.

6$ Antequ.imclamsnt,egoex:iudiam, pagina
4 5 i. colu na 2.

66  liare dicic Dominus;ccElumfedes m ea,pa
gina 513. colana 2.

E x Jeremía 'ProphetaS.
Cap. 1. Quidtu vides Icremia? virgam vigilan 

tem ego video,pag.iío.coluna 1.
i  Ecce dedi verba in ore tuo.vt euellas,& de- 

ftruas,& sediííces, & plantes,&c.pagina 20. 
colima 2.

i  Me dereliquerantfontem aqua:viua:,pagi
na 2 9 3 .colima 2.

3 T u  fornicara es cum amatoribus multis: 
tam enreuerteread m e ,  & ego fufeipiam 
te,pagina 2pp.col.r.

5 Domine oculi tai refpiciunt fidem, p. 7 6 6 . 
colana i.

5 Ecce ego adducam fuper vos gétem de lon- 
ginquo domus Ifrael,pag. 1 9 6 . coluna 2.

5 Smpor,&niirabilia facía funt in tei ra.Pro. 
pheta: prophetaban:mendaciam ,pa.7£>4. 
colima i .&  pag.764 .coluna 2.

5 V t  iniqué agerentlaborauerunt, pag. 67 3. 
coluna 1.

6 Omnesauaritia:{ludent,pag.Í77.coluna 2.
<> Et curabant contritionem filis populi mei,

cam ignominia dicentes:pax,pax,&c. pagi
na 449. colana 1.

6 Accingete cilicio , & confpergere ciñere, 
lu&um vnigeniti fac tibi,plantum amarum, 
pag .45j.coluna 2.

7  T u e rg o  noli orare pro populo h o c , ñeque 
aífumas proeis laudem.pagina 39 3 .colu. 1.

8 Numquid Dominus non eft in Sion ? aut 
Rex eius non eft in ea? &c. pag^itf. colu. 1.

p  Quis dabit me in folitudine diuerforium 
viatorum, & derelinquam populum meum, 
pag.48i. colana 1.

1 1 Quid eft, quód dileílus meus in domo mea 
fecit federa multa? pag.7¡7.coluna 1. 

Leuateoculos veílros, ¿kvidete : quive- 
nitisab aquiloncjvbi eftgrex,&c. pag .57j.  
colima 2.

17 Et relinqueris fola ab hxreditatc tua,

q u a m  d e d i  t i b i , &  ferúire  t e  f a c i a m ,& c .  pa-¡ 

g in a  2 51. c o lu n a  1.
17 Eric quafi niyrics in deferto , & non vi. 

debit cum veneiitbanum, &c. pagina jp  3. 
coluna 2.

18 Defperauimits, poft cogitationesnoftras 
ibimus, & vnufquifque prabitatem cordis 
fui.&c.pagina i34.co l.i .

22 Va: qui dicir.'sedificabo mihi domam la- 
tam, & ccenacula fpatiofa,pagina 22Í.C0I.2

2 jN o l i te  audire verba prophetarum , qui 
prophetant vobis,& decipiunt vosjvifiones 
cordis fuilocuntur,pag.2¡.col.2.

26 In verirace miíit m ead  vos, pagina 574.' 
coluna 2.

31 Et crunt mihi in populum, & ego ero eis 
in Deum,&dabo eis cor vnum,pagina jpp . 
coluna 1.

31 Fa&usfum Ifraeli pater,8¿Ephrain primo
génitas,o¿c.pagina 440.coluna 2.

31 Foemina circumdabit virum , pagina 548. 
coluna 2*

3 1 Dabo legem meam in vifceribns eorum, 8£ 
incordeeorumfcribam ea m ,&  ero eis in 
Deam,&c.pag.Í57.colu.i.&pag.2 5 3.CO.2.

43 Relinquite ciuitates , & habítate in petra 
habitatores Moab,pag.p.coluna 2.

5o Q¿is erit eledus,quem praeponam ei ? quis 
enimfimilismei?& quis fuftinebit?&c.pag. 
5 67. c.i, & pagina Í05 .col.i.

Ex T  renls.
C ap .2. Efifun.de ficut aqua cor tuum,ante cóf- 

pe<5lumDomini,pagina45 3 .coluna i.
3 Bontimeftpra:fto!ari cumíilentio falutarc 

Dei.pagina 6. col.i.
4  Difperfi funt lapides fan&uaiij in capice 

omnium platearum,pagina 78 .colu.i.
4  Candidioresnazarei eius niue , nitidiores 

la ¿le, rubicundiores a:uore antiquo,&c.pa. 
2 55.col.i.&pag.j¡2.col.z.

E x oratione Icremia.
Recordare Domine quidacciderit nobis, in- 

tu e r e , &refpiceoprobrium noftrum,pagU 
na ii’3. col. 2.

Ex Baruch.
Cap. 3 .Exterminan f u n d a d  inferos defeen- 

derunt, pag.70. col.i.
3 Qmd eft, quód in terram inimicorum inue- 

terafti? in térra  aliena coinquinatus es, pa
gina ¿pO.COl. 2 •

3 Difce vbifitprudentia , vb ifi tv ir tus , vbi 
fit intelledus,&c.pag. Ü2. col.i.

3 Quiargentumthefaurizant , & aurum , in 
quo cófidunt homines,& non eft finis acqui 
fitionis eorum?pag.4pp.col.2.
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3 Filij Agat‘,'qiií exquirunt prudentiam , qux 

d e  cerra eft.negotiatores Merrha’ , & The- 
man, &c.pagina 112.col.i .

Ex Ezjechid
Cap.x. Stabant,& fubmittebant alas fuas,pag.

5 3. coluna 1.
1 Et fuper firmamentum, qnod erat imminés 

capici eorum , quafi &c. pagina 51 j.colu.2.
2 Tu- autem cum fcorpionibus habitas, pag.

1.coluna 2.
3 Filihominis fpeculatorem dedi te domui

I frael,& audies de ore meo verba, & annú- 
tiabiseisexm e, pagina 2 r.col.2. & pagina 
560.C0I.2.

4 Et tu fili hominis fume tibi la te rem , & po
ne eum coram te , & defcribesin eo ciui- 
tarem,pagina 188.col.2. & pag.582. col.r .

8 Ingreífus vidi,&ecceomnisfimilitudorep-
• cilium,&.animalitim,pag.4<5i. col.2.

p Tranfite perciuitatem , &percutite  : non 
parcat oculus vefter , ñeque mifereamini, 
&c.pagina 7 iy.coluna 2.

ioQ ua tuorau tem  facies habebatvnum , fa- 
cies vna facies Cherub,&c.pag.342.col. 1,

1 3 Vse Prophetis infip:entibus, qui fecuntur
fpiritum fuum,& nihil v iden t, pagina 242. 
coluna 2 .  S e  pagina 7 7 5 .col.2.

13 Vident vana,&diuinantmendaciumdicé- 
tes:ait Dominus, cum Dominus non inife- 
rit eos,pagina 242.coluna 2.

14 Ego Dominus decepi Prophetam illum,pa 
ginfa 58. col.i .

15  Et iuraui t ib i , & ingreífus fum pafhim te', 
cum , ait Dominus D eus , & fa¿ta eft mihi, 
Ssc.pagina 537.coluna 1.

15 Ecce hxc  fuic iniquitas Sodomx fororis 
tu:x,fuperbia,faturicas' pañis,&abundantia,
& otium ipíilis , & filiarum eius, pagin. i5i. 
col.í .&pag.4 8 8 .colima 1..

18 Anima,qua: peccaberit,ipfa morietur,pag.
2 8<?.coluna 2.

18 Numquid voluntatís mese eft mors impij,
& non vt conuertatur á vijs fuis, & viuat, 
pagina 300 .coluna 2.

18 Conuertimini,& agite peenitentiam, pro- 
i jc i teá  vobis omnesprsbaricationes, &c. 
pagina 45 5. coluna 2.

-13 Fornicata eft igitur fuper meOolla,& infa- 
niuit in amatores fuos, in Afyrios, &c.pag.
48 3.coluna 1.

2 3 Cum vidilfet viros depiños in pariete ima
gines Chaldeorum, &c.pagina 4S3.C0K1.1.

3 3 Speculatorem dedi te domui Ifrael audiés
ergo &c. pagina 757 .edu . 2.

34 V x  paftoribus Ifrae l , quia quod infirmum 
fuit,non confolidaftis,& quod egrocum,SíC, 
pagina 3ij .co l .2.

34 V s  paftoribus Ifrael, qnipafcebát ferriet- 
ipfos; nonné greges á paftoribus pafeuntur, 
pagina ip. col.i .

34 Nonné fatis vobis erat pafcua bona depaf. 
ci, infuper, & reliquias pafcuorum veftrorú' 
conculcaftiSj&c.pagina 13 8.coluna 1.

44 Sacerdotes au tem , & Leuita: filij Sadoc, 
qui cuftodierunt ceremonias fáduarij mei, 
pagina 5Í4.coluna 2. ,

E x D an ieles.
Cap. 1. V t  introduceret de filijs Ifrae l , & de 

femine Regis pueros , inquibusnülIaeíTet 
maculajpagina 3 6 9 .colima 2.

2 Dicite mihi fomnium,& interpretationem 
eius. D icat Ilex fomnium, &c. pagin.450» 
coluna 2.

4 Succidite arborem , & di/Típatc eam. N on
né ha:c eft Babilon magna, quam ego asdifí- 
caui,pag.<547.coI.2,

5 Mane,Thezel,Phares,pag. 1 9 1 . coluna 2.
7  Millia millium miniftrabác ei,& decies mil-

lies centena millia afsifteba'nt ei,p. 285. c.i.
10 Princeps regni Perfarutn reftirit mihivi- 

ginti,& vno diebus,pagina 3 85.col. 1.
12 In tem pore  autem ¿lioconfurget Michaeí 

Princep#magnu»,quiftat,&c.p.385.col.2.
12 Qui autem ad iuftitiam erudiunt mu!tos', 

fulgeount quafi ftell$in perpetuas a:terni- 
tates,pag.i55.coI.2.

E xO fed-j,
C ap.2. Vadam poft amatores meos, qui dañe 

m ihilanam meam, Sclinum meum,pagina 
iop. coluna 2.

2. Exaudiam dicit Dominus : exaudiam cce- 
los,& illi exaudient te r ram , p.74 j . colu. 1.

2 Ecce ego lañabo eam,P.234.C0I.1.
4  Non eft veritas,non eft mifericordia,& non 

eft fcientia Dei in térra, pag.750. coluna 2.
4  Quia tu fcientiam repulifti, repellam te, no 

Sacerdotio fungaris mihi, p.75 5. coluna 1.
4  Et erit ficut populus fie Sacerdos, & vifi- 

tabo fuper eum vias eius,p .755.col.i.
6  Mifericordia veftra quafi nubes matutina^

& quafi ros &c.75p.col.i.
6  Quid faciam tibi Ephrain, quid faciam tibi 

luda, pag. 75p. co l.i .
6  Quia voluit fcientiam Dei plufquam hola- 

caufta,pag.525.col.i.
7 E t fa ñ u s  eft Ephrain quafi columba fedu* 

fla non habens cor,p.4p5.col.2.
8 Quifeminant ventum , tutbinem m etent, 

pagina 85.C0I.2.
10 Vitisfrondofa Ifrael, fruéhis adeequatus 

eftei,pag.202.coU¿.
• 11 Bahaiin immolabant , & fimulacris facri- 

ficabant,& ego quafi nutricius Ephrain,&c* 
pag.137.c9U, ...... '



D E  E S C R I T V R A .
3r i In  funiculis Adam'traham é0S,pa.200.c.2.
12 Ephrairipafcit ventum» pag.4p8..co¡u.2.
i ? Vbi eft Rex tuus,máxime nuncfaluet te,8c 

Índices tuos de quibus dixifti:da}&c.pagina
5 5 2..colima 2.

Ex IocL
Ca.2 .Noli timere térra,exulta,& l£etare3quo- 

niam&c. pag.22(5.col.í.

E x Zacharia.
Ca.2 .Curre, loquere ad puerum iftum dicens* 

abfque murohabitabitur Ierufalem, pagina
2 2 O . C 0 l u . 2  •

xi I Iscd ic i t  Dominus Deus meus: pafee pe- 
cora occifionis, &c.pag.¡5o..col.2. 

í i  Sume tibi vafe paftorisftuití, p.2 2.colu,2. 
í i  In die illa erit fons patens domui Dauid, 

pagina i8 8 .co l2 .Ex qA mos.
C a p .i .  Noneftm alum  in ciuitate ,quod non 

fecerit D om inuS jpa .^ i .co l .i .& p .ioy .c .i .
3 Q¿omodo íi eruat paftor de ore leonis dúo 

crura,aut extremum auriculf, pa.44 8 .co. 1.
<5 V x  vobis qui opulenti eftis in Sion, & diui- 

tes inm on te  Samaría.pagina 2 2 .coluna r»
5> Cognoui multa fcelera veftra, & fortia pec- 

cata veftra,pag. 596. col.2.

ExaAbdia.
Cap. 1 .Ecce paruulum dedi te ín gentibus:con 

remptibilistu es valdé: fuperbia cordistui, 
&c.pag.joo.col.2.

Ex lona.
Ca.^.Adhuc qiíadraginta dies, & Niniue fub- 

uerte tur,pag.i48.col.2 .

ExMichjea.
Cap. r. Tnfirmata eft in bonum,qux habitat in 

amaritudinibus, quia defeendie malum a 
Domino,&c.pag.i7y.col.2.

a V tinam noneflem  virhabens fp iritnm ,&  
mendaciumpotius loquerer,p.488.colu.2.

3 Egorepletus fum fortitudine fpiritus Do- 
mini,iudicio,&: virtute,vtannuntiem,pagi- 
na 415.C0IU.4.

EftHabacttc.
Cap. >.Cortma ín maníbus eius:ibiabfcondita 

eft fortitudo eius.pag. 18 5 .col. 2.
3 Qui afeendis fuper equos tu o s , & quadrig* 

tu$ fa l im io, pagina 66. colima 2.
3 Viam fecifti in mari equis tuis , in luto 

aquarum multarum, pagina. ^ 84. coluna f*
3 Fícus enim no florebit,&nó eric germen in 

vineis.Mentietur opus olius, p.609. col.2*

. E x Sophonia.
Cap. 1. Ambulabunt ceci,quia Domino pecca 

uerunt,pagina.2p8.col.r.
j  Et erit in die hoftias Domini, vifitabo fuper 

omnes, qui induti funt vefte peregrina,pag.
49 o. coluna 1.

'3 Reddampopulislabíumeleflum, v tinuo- 
cent omnes in nomine D o m in i , & feruiant 
ei humero vno, pagina. 15 5.col. 1.

Ex ¿Aggeo.
Cap.i.Seminaftis multum,&intuliftisparum, 

comediftis,& non cftis faturati, p, i'8í ,c.2«

E x M a l achia.
Cap. 1. A folis ortu vfq; ad occafum magnutn 

eft nomen nieum in gentibus, p.¿ _jo.col. 1.
& pagina 720. col. 1.

2 ^5  * veritatis fuit in ore eius,&iniquitas n á  
eft inuenta in labiis eius in paco, &c.t>apina 
i j  7. col. 2.

1 Labia Sacerdotis cuftodiunt fcientiam,& 
legem requirentex ore e iu s : quia Angelus 
Domini exercituum eft,p. i 5 5 .c. 1. 7 5  3 .c.i. 
& Pag-7 5 °* coluna 2.

2 Et fcandalizaftis plurimos in )ege,irritum fe 
ciftis paflumieui propter quod, &C.P.758. 
coluna 1.

2 Numquid non pater omniurri noftrum,num- 
quid nó vntisDeus creauit nos.Q:iare ereo 
& c.pag.Í2j.col,2 .

Exlib.i.JVÍdchab eorum
Capit. 1, Obtinuerunt pueri eius regnum, 

vnufquifque in loco fuo , &c. 56 í.coluna 2.
2 N uncergo  filij emuIatoreseftotelegis,&  

date animas veftrás,&c. pag.2 3 8 .co1u.2.8í , 
pagina 592. col.2.

I  Gloria peccatoris ftercus , & vermis eft, 
hodie extollitut*, & eras non inuenitur,pag. 
<f04.coluna.i.

*2 E t ludas Machabeusfortis viribusa iubett 
tute fua,fit vobisPrinceps,&c.pa. 3 jp .co .2 r

3 Pradiabantur prsslium Ifrael cum Istitia , 
&dilatauitgloriam populo fuo, pagi.jpp* 
co lun .i .

3 Surrexit pro patre fuo , & adiubabant eum 
omnes fratres eius, & c.p .234.0.2.

4  Et elegit ludas Sacerdotes fine ín.lcula ,vó 
luntatem habentes in legeDei,pagina.2 5 f .  
coluna. 2.

5 In illa die cxciderunt Sacerdotes in bello,’ 
dum volebant fortiter facere.pag, 59.col. 2.

5 Dum fine confilio exeunt in prjelium ; & 
quia non audieruntludam, p a g .^ .c o lu .a .

6  Etelephantisoftenderunt fanguinem vuse>, 
&m ori,& c. pag.i88.coh2.

6  Iuftum eft hominem fubditum efie D e o , p*' 
454.C0I.2.

7 V en it  Nicanor in Iernfalem cumcxercitU 
magno, & mifit ad Iudam, & ad fratres eius, 
pag.4 J<5,c.a,

9  Multj
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9 Multi fubtraxerunt fe de caftris, & non re- 
manferunt ex e is , nifi odoginta viri, pag. 
407.coluna x.

9  Abrís iftam rem ficere, vt fugiamus ab eis,
& fi approprianit tem pus, &c. jp p .  colu. 1.

2  F a d a  eft tribulacio magna in lfrael, pagina 
3 4 5 .coluna 2.

1 o Nunc autem aptus e s , vt fis amicus Regis, 
pag.647.cel.i.

10 Audiuimus de t e , quod vir potens fis viri- 
bus ,& aptus vt fis amicus Regis,&c.¡40.c.a.

1 j  Vos fci'cis quanta ego , & fratres mei, &c. 
pag. 3 59. coluna 2.

Exlib.z.ísfádchab<£orunL~j.
6  Etenim multo tépore, non finere peccatori

bu s ex fe nre ntia agere. pag. 3 p 5. col. 2.
7 Ñeque ego fpiricum, &animam donaui vo

bis, & vitam,& fingulorum membra,pagin* 
i0 6 . coluna 2.

p Hinc igitur expitadcognitionem fuiveni- 
re;&itaaitriuftumeft5&c.pagin i7> .co l.i .

11 Leornun more Ímpetu irruentesinhofees,
po0:raixeriint,8¿c.pag.4oo.col.2.

ix San d a  e rgo , & falubris eft cogitarlo pro 
defundis exorare , vt á peccatis foluantur*- 
pag. 56.coluna 2.

13 Cum fortiter dimicarent vfque adm orté  
pro Jegibus, T e m p lo , ciuitate, patria, &e. 
pagi. 401. coluna 1.

15 Hortabatur fuos,ne formidarent ad adueíi 
tum nationum,pagina 12 5.coluna 2.

15 Erat enim pro vxoribus, & fiüjs, icemque 
pro fratribus, & cognatis minor folicitudo, 
maximus vero, & prim us, &c. pagin. 133. 
coluna t .

Ex Euanjrelio zSfyídtthái.-
Cap.2.Gauifi funtgaudiomagno valde , pag. 

1^4.coluna 2r
4  S ra tim re lid isre tibus , & patre  fecuti funt 

Dominum,pag.224.coluna 1.
4  Venire poftme ,conftituam vos Principes 

fuperomnem terram,pagin. 726.coluna r .
5 Bcatipauperes fpiritu : quoniam ipforuni 

efl regnum ccelorum, pagina 5 iy.coluna 1,
5 Sic luceatlux veftra coramhominibus , pa- 

gina756’Coluna.2.
5 V o se f t is  fal te r r$ :q u ó d f ifa leu an u e r i tm  

quofaliftur,pag.i7 .col.i .&pag.2Í4.col.i*
6  Orantes autem nolite multum Joqui; ficut

& ethnici,putantenim, & c.pa .7.coluna.1.
6 Et Pa ter tuusqu i videt inabfeondito , red

det tibi,pag.646. coluna 2.
6 Nolite thefaurizare vobis fuper terram,pa 

ginaóS^. coluna i.
6 T u  autem cum oraueris,intra in cubiculum 

tuum,&c. pag.273.colima i.
6  Nonne anima plus eft, quam efea : noJite

foliciti efle dicentes, &c.pagina tj6.coUi.r.
7 Laca porta,& fpatiofa via, qux ducit ad per 

ditionemj&quám anguila,8ic.pag.245 co
luna 2.

7 Numquid coligunt de fpinis vuas, pagina 
iip. coluna 2.

7 M ultidicent mihi in illa die: D om ine,D o
mine,nonne in nomine tuo prophetauimus, 
&c.pagina 54 .coluna 1.

7  E tfa d u m e ft  cum confumafler Iefus om
nia verba hxc, admirabantur turbas,S¿c.pa* 
gina j8 p .  coluna 2.

8 Magifter fequar te  quocumque ieris,pagin.' 
44-coluna 2. & pagina 5p4.coIuna i.

8 Vadam,& fepeliam patré meú.p.í>74.co.i.
p  Videns Iefus turbas mifertuseft e is , quia 

erant iaccntes,ficut oues , &c.pa.ip2.col.i.
10 Non efl; difcipulus fuper Magiftrum, fuffi- 

cit difcipulo; vtfit  ficut Magifter eius, pag. 
*j2.coluna 1.

11 Euntes renuntiate Ioanní, qux audiftis, & 
vidiflis,cecivident,claudiambulant,&c.pa 
gina Í7 8. coluna 2.

x 1 Quid exiftis in defertum videre, hominern 
molibus veftitum, &c.pag. 2.col.i.

t i  I ta  pater? quoniam fie placitú fuit ante te,’ 
pag. ?2.coIun 2.

*1 Cófiteor tibi pater, quia abfcondifti hxc 2 
fapientibus,&prudcntibus,&c.pag.6.co.2.

11 Difcitc ame,quia mitis fum, & humilis cor 
de, pagina 748. coluna 2.

13 Similceftregnum ccelorum thefauroabf* 
condito in agro,pag.i¡7.coluna i.

13 Simile eft regnum ccelorum homini negoi’ 
t ia to r i , querenti bonas margaritas, pagina
iii.coluna i.

13 Sagenx miífx in m ari , «  ex omni genere 
pifeium congreganti , quam cum implcta 
efíet, pagina, tfjo.coluna i.

I 3 Omnis (criba dodus  in regno coelorum; fi- 
milis eft homini patrifamilias,&c.pag.2^i. 
coluna 2.

14 Statim coegit difcipulos fuos afeendere 
nauim : vt prxcederenteum trans fretuxn 
pagina 5 Si.coluna 2*

^ D o m i n e  fi tu es,iuue me venire ad te  fuper 
aquas.pagina jip.coluna i.

15 H ypccritx  bene prophetauit de vobis 
Ifaias dicens:populus hic labijs,&c.p. 6Í5. 
coluna i.& pagina 276.coluna i.

16 Que m dicunt homines efle filium hominis? 
pagina ?4p.coluna i.

16 T11 es ChriftusfiliusDeiviui. p.,63. col.i.
16 Si quis vult venire poft me,abneget femet- 

ipfum,pagina Í27. coluna 2.
16 Oiian5! dabit homo comnnitaticnem pro 

anima fuá.pagina ^6.coIuna2.
17 Domine bonum eft, nos hic elle45.677.01'»
Jí>Ecceno$reliquimus om nia, & fecuti fu-

mus
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i

mus te,pag.5 i8-colun.2.&pag.í>30.col.2.
19  Omnis qui reliquerir,domum,vel fratrem, 

autforores,&c. pag.52Í.col.i.
20 Filius hominis non venic miniftrari, fed mi 

niftrare,pag.£>24.col.i.
■20 Nefciris quid petatis.pagin. X77.coluna i .
2 1 Et videns fid arborem vnam fecus viam, 

venit ad eam,pag. 577*col.i.
2 1 Et omnia quxcumque petieritis in oratio- 

ne credentes, accipietis,pagi. 113,coluna i.
p, i Amen dicovobis:quÍa publicani, & m ere

trices prsecedent vos in regno D ei,p .66.c.i.
22 Amice quomodo hucintrafti,nonhabens 

veftem nuptialemjpagina 740.coluna i.
22 Ligatis manibus pedibus mittitc. cum 

in tenebras exteriores,pagi. 45 8.coluna 2.
■22 E rra t ís , nefcientes fcripturas, & virtutes 

Dei,pag.5po.coliina i*
,22 Erunt omnesficut A ngeiiD ei,pa.757.c-i.
2 3 Síiper cathedram Moyfi federuntScribs,&: 

PhariÍ£ei,&c. pag. 5 jo-col.i.Scpag.2 24.0.2.
23 Imponunt oneragrauia, &importabilia,di 

gittoaiitem fuo nolunteam  moueré>pag. 
lio.coluna 2.

.24  Cum videritis abominarionem defolatio- 
nis, quas d id a  eft a D anicle , &c.p.7Í7.co.i* 

,25 Q iod  vni ex minimis meis feciftis, mihi 
fec1ftis.pag.31 5.coluna.2.

2 5 Amen dico vobis nefcio vos, p ig .i90 .C Jii 
.25 Elige ferue bone ,& fide l is ,qu ia inpauca  

fuifti fidelis,&:c. pag. 15Í.coluna 2.
■26 Tranfeat a me calix ifte , fpiritus quidem 

promptus eft,caro autem, 8¿c. p. 515 .col.2. 
■26 CViemcumque ofculatus fuero, ipfe eft, te- 

nete eum, pag.480. colüna i.
26 R elido  eo omnes fugerúnt, pag. 12 5.C0I.Í. 

.27  Clamauit Iefus voce magna dicens : Deus 
meas,Deus meus,&c.pag.ipi- colu.i* 

27Pcenitendadudus, retullit triginta argén
teos, pag. j ip .  coluna í.

28 Baptizantes eos in nomine Patris, & Filij,
& Spirirusfand.pag.^o.coluna 2.

28 Et ecce ego vobifcurn fum vfquead confü-
v mationem vitx, pa¿27Í.col. 2.& pa*7 Í5 .c.i.

Ex M arco.
'5 Miferunt ád eum vocantes eum : dixiteí 

qu íd am  :ecce mater t u a ,  & fratres t u i , &c« 
pag .565.colima 2.

¿  Requiefcite pufilum , pagina ipp. coluna 3.
6 Coegicdifcipulosfuos afcendere nauim,vt 

pfaecederent eüm transfretum , pa.58i.c.2. 
.y  Bené om niafecit , página 82. colana i.
9  Quid in via tradabatis  ?atiili tacebant,íi- 

, quidem in via interfe , &c.p3g .5 5<5.colu.2. 
.j) H abe te in  vobis ía l ,  pagina 382. colunad- 
t o  Erant autem in via afcendentes H ie ro— 

folymam, & pr.xcedebat illos Iefus, &c, pa
gina 213. coluna i.

i  3 Qnod vobis dico,ómnibus dico, pa.ii 5.c.u
14 Bónum erat e i , íí natas nonfuiflet homo 

ille,pagina 77P.coluna 2.
14 Sedete híc,doñee radam illuc,& orem,pa

gina 2i3.coluna i.
15 Et milites induunt eum purpura, & impo

nunt ei pledentes fpineam coronam, pagi- 
Í3P.coluna 2.

Ex Lucd.
. i  Erant ambo iufti, incedentes in ómnibus 

mandatis, &c.pag.2 <5.coluna x.
1 Spiritus fantüs fuperueniet in te , & virtus 

aítifdmi obumbrabit tibi, pag.¿70.colu.2.
i Et vnde hoc mihi, vt veniat Mater Domini 

mei ad me,pagina 570. coluna i.
I Mánfít autem Maria cum Elifabet, quafi 

menfibus tribus,& reuerfa eft,&c.pa” .2 50. 
coluna 2.

1 Depofuit potentes de fede,& exaltauit hu- 
miles* pag.i5o.coluna 2.

í  Efurientesimpleuit bonis, &c.pa.7¿8á.c.2¿ 
.1 Sicut locutus eft per os fandqrum:qiu a fe- 

cúlo funt Prophétátum eius,pag4í?2i»cólun. 
i.&pag;($5.coluna i .

.2 Et ecce homo erat in Ieruíaíem,cui nomen 
Simeón, pag.36^2.coluna 1.

:2 Nuncdimittisferuum tüum Domine:fecuri 
dum verbum tuum in pace, pag.7i4.colu.2.

2 Maria autem conferuabat omnia verba 
heC, conferens in corde fuo, pagi.dS.col.a,

■;&-pagina 233.00111.1»
i Sederitem in medio dodorum  , áudíentem 

illos,&interrogantem,p. 3 Si. col.i.
,2  Et defeendit cuín e is , & venit Nazareth,S¿ 

erat fubditus illis,pa.¡7p.c .i .& pa .2 S4.C..2. 
-3  Fadtim  eft verbumDomini fuper loannejn 

Zachari$ filium,pag.2/. coluna 1.
3 Neminem concutiatis , ñeque calumnian!

. faciatis:&contentieftoteftipédijs veftris,
pagina 3p5.coluna 2.

4  :Yt tentaretur a diaboío, pagín. 3.coluna i .
4 Et oílenditilli omnia regna orbis terríein

momento temporis^ & aitílli* &c# pa.496. 
coluna 2.

. jf Gonueniebant turbaí multe , Vtaudircw, 
8¿c.pagina <5.coIuna 1. 

j  Exi a m e , quia homo peccator film Domi
ne, pag.75o.colu.f.

$ Qnare difeipuli loannis ieiunant frequeri- 
ter, & oblecrationes faciunt, íimiliter,&c. 
pagina 5 80. coluna / .

6 D ite ,  & dabitur vobis, pagina i3-1.coluna i.
6 Beatipaupés fpiritu,quoniamipforumeft 

regnumccelorum,pag.552.colu.2.
6 Quia virtus de il loex iba t ,& fanaba tom - 

bes,pag.Í78¿coluna/. ;•? . ¡
8 Qui ad tempus credunt,8¿ in tempore ten- 

» tationis recedunt^pag^ó.coluna u
pQuí
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?  Qui me erubnerJf, & meos fermones,hunc 

filius hominis erubefcer, pag.3^3-colima / .  
P V ulpesfoueashabent, &volucrescceli ni

dos : filius autem hominis,&c.pa.2 52.C0L2. 
P Intrauit autem cogitatio in eos, quis eorú, 

Src.pag.556. coliman.
P Sequar te Dúe, fed permitte mihi primnm 

rcnuntiare his,quae domi funt, pa. 5p 4.co.í. 
p Nem o mittens manú fuá adaratrum,&ref- 

piciens retro.&c.pag. 5p4.coluna 2.
10 Q¿i vos audit,me audit,pag. 524.coluna 2 .
10 Mdgifter quid faciendo vitam seternam po 

(idebo?pag.5Í.colunai.
1 r B ea t i , qui audiunt verbum D e i , & cufto- 

diuntillud,pag.6p.colima 2m 
j  r Si oculus tuus fimplexfueritjtotum corpus 

tuum lucidum erit ,pa.325. colu.x.
12 Oftendam vobis , quem timeatis. T ím e te  

eum qui poftquam occiderit, habet potefta- 
tem,pag.Í70.col.2.

12 Homo,quis me conftituit iudicem, aut di- 
uiforem fuper vos? pag. Í77.C0I.2.

12 Querice primum regnum Dei, & iuftitiatn 
eius,8:c. paginap6.coI.i.

12 Et tranfiens miniftrabat illis, pag.305.c.2.
12 Et lucernas ardentes in manibus veftris,p3.

8i col-2.& pag 6oi. col.2.
13 Nifi pcenitentiam cgeritis.omnes fimulpe 

ribitis,pag. 2p6.col.i.
14 Omnis, qui fe exaltar,humiliabitur,pagina

44 3. col. 2.
14 Qainque iuga emi boum,&eo prouare illa, 

pagina 1Í7. col.2.
14 Amendico vobis : quod nemo virorumil- 

iorum,qui vocati funt,guftabit ccenam,&c» 
pag.507.c0U. 

i6 F ac i te  vobis amicos de mamona iniquita- 
tis,pag.49<5,col.z.

17 Cum f e c e r i t i s  o m n i a , q u e  p r s c e p t a  fu n t  vo 
b i s , d i c i t e : f e r u i  in ú t i l e s  f u m a s ,  p a .2 2 6 .C O .Í .

17 Memores eftote vxoris Lot,pag.227.co.2« 
i7Qujcumqueqii$fierit animam fuam faluá

facere,perdetillam,&c.p.6o5. co.i.
18 Nec audebat oculos ad ccélü leuare dicens: 

propicius eftomihi peccatori ,pag.450> c.i.
18 Ait autem Dominus : aud ite ,qu id  iudex 

iniquitatis d ic i t , 8rc.pag.424.co.i. 
íS lp f i  níhil horum intellexerunt, erat enim 

verbum iftnd abfeonditum ab eis,pa.64.c,i. 
ip  Negotiamini dum venio, pag.1'47. colu.2.
11 Ego dabo vobis o s , 8¿ fapientiam, cui non 

poterunt refi ftere, pag. 154.C0I.Í.
21 Attenditc autem vobis,ne forte grabentur 

corda veftra crapula, 8 ieb rie ta te ,48p .2  c.
22 Faéta eft autem contentio inter eos : quis 

eorum,&c.pag.5 57.C0I.Í.
a 2 Ipfe auulfus eft abéis,quátüm iaftus eftla- 

pidis,pag.21 j.col.i.Si pag.5 80.C0I.2.
23 Amen dico tibj, hodie eris m ecum inpara-

difo,pagina 547 .colu.z.
24Potens in opere , &c fermone coratn Deo, 

8¿ omni populo,pag. 576.C0.2.
24 0 portuit Chriftum p a t i ,& i ta  intrare in 

gloriam fuam, pag.78 5 «colun.i.
24 Et coegerunt eum dicentes-.mane nobifeú; 

quoniam aduefperafcit, pag.n'p.col.i.
2 4 Ñ o n n eco r  noftrum ardens era tin  no.bis, 

dumloquereturinvia,pag.240.col.2.
24 Aperuit illis fenfum, vt intelligerent ferip- 

turas,pag. ypo.colu, & pa. 6i co.2.
24 Ecceegom ittam  promiffum patris meiin 

vobis,pag.2Í.colu.i.

E x Ioannt.
Cap.i.In  principio erat Verbum,pag.5j.co.2i
1 E td e  plenitudine eius nos omnes accepi- 

mus,pag.64p. colu.2.
2 Quidmihi,8: tibi eft mulier,pag. 566 .co .ti
2 Ipfe enim fciebat,quid eífet in hom ine, pa

gina Í64.C0I.2.
2 Ipfe autem lefus non crcdebat femetip- 

fum eis:eo quod ipfe noflet quid,8¿cpagin.
5P4 .colu.2 .

3 Omnis,qui malé agit,odit lucem,pap.76oJ 
col. 2.

3 Magifterquomodo poteft homo nafci,cum- 
fit fenex?pag.586.coIu.2.

3 Lux venit in mundu, & dilexerunthomines 
magis tenebras, quám lucem,pag.76i.coü8

3 N em o afeendit in cce!um,nifi quidefeendie 
de ccelo,8íc.pag.7J7.colu.i.

5 N on  qusro  voluntatem rneam , fed volun* 
tatem  eius, qui mifit me, pagin.i8o.colu.2,

5 O pera qua: ego fació, ipfa teftimonium per 
hibent de m e,pag.577. col.i.

6  Caro mea veré eft c ibus , pagin.7i8.col.aJ
6  In m em an e t ,  & egoin illo ,pag .7 34 .coi.2<

& PaS*7 jS.colu.i.
6  V erba qua: ego loquor vobis, fpiritus,8c vi«j 

tafunt, pag.zo.col.r.
7  Meadoftrinanon eft mea, fed eius qui mi- 

fit me, pag.zi.colu. 1.
8 Quis ex vobis arguet me de peccato? pagi« 

66.colu.r.
10 Qui non intrat per oftium,fed afeendit aliú 

de,illefur eft ,& latro ,p .i6 i.colu . 1.
1 x Lachrymatus eft lefus. pag.^oi.col.z.
1 z Lazare veniforas.Statim p rod ij t , qui fue» 

ra tm ortuus ,pag inazz4 .co lu .  r .  *
13 Cum dilexiífet fuos, qui erant in mundo}trt 

finemdilexit eos,pa.588.col.z.
13.Domine tumihilabas pedes, p.zpp.col.zJ
13 Nonlababis mihi pedes in a:ternum. Si nó 

labero te,&c.pag.zz6.col.z.8í p .so6.col.z.
13 Quó ego vado, non poteft me modo fequi: 

fequeris autem pofteá,p.zz7.colu. i.
14 Oftende nobis patrem, 8c fufiiut nobis, pa 

gina 647.co].i, . ; ;

*4 Os?



D E  E S C R I T V R A .
14 Qni habet rrtandata mea * & feruat ea, ipfe 

fcit,qui diligit me,pag.778. col.z¿
1 5 Cum veneric Paraclicüs,quem ego mittam 

vobisá Patre,&c.pa.67o.col.¿.
16 Expedit vobis , vt ego vadam: fi enini non 

abiero Paraclitus,&c.pag.22Í.colu.2.
17 Pater quos dediíli mihi,feruaui,& non per-
• didiquem quam exeis ,pag .i4¿co.2 .
18 Calicem,quem dedit mihi Pater, nó vis,vt 

bibam illum,pag.i8o.col.ii
19 Nefcis,qüia poteílatem habeo crucifígeré
■ té pag.42 5.001.2.

íp  Iefus Nazarenus Rex Iudaiorú, p.748.0.a
19 C onfunlm atúm efi,p .7 i j .co .2 .
20 Sictit mifit me Pater, & ego mitto  vos, pa¿

7 ¡J.CO¡ll.2 .
ao Infuflauitj&dixit: accipite Spirítúm fau- 

d u m , quorum remiferitis peccata • remit- 
tuntur eis,&c.pag.44i.col. 2.8¿p3i4i8iCol. 
2.&pag.77¡. colu.2.

20 Nifi videro in manibus eius fixurátri claúó 
rum,&c. pag.542.co.i.

3 1 Vidérunt prunas pó íitas , & pifceni fuper 
pofitum, & paném,pag.747.colu¿i. 

tt t Petre  amas me plus h is , pafce oues meas*
p3g.2 _}2 .COlu.l.

i-i Qmd ad te? tu me fequere,pag.244.colu.i. 
ax Cum eflesiunior, c ingebaste , &ambula- 

bas,vbi volebas, &c. pag.iSo.col.i*

» Éxlib.oAftomnLj.
Cap. 1 .Cepitlefus facere,& docere,p.i 5 ’ c.í.
1 Domine fi in tempore hoc reííitues regnú 

Ifrael?pag^244.coln.i.
1 Et cecidit fors fuper Mathiam, pa. 549.0.2,
5 Ibantgaudentesáconfpeduconcífij ;  quo- 

niam digfii habiti furit pro nomine, &c,pag. 
90.C0I.Í.

8 Cui aufcultabant omnes dicétés:hic efl: vir .
tus Deijpag. 504.C0I11.Í. a.

P Saulus autem adhuc fpirans minarunij pag. 
58.colu.2¿

p Súbito circumfulfiteiímluxdeccelo,pa(». 
259.coiu.ii

P Qnis efl: Domine ? ego fum Iefus Nazare- 
nus,quem tu perfequeris, pagi.748iC0lu.ir 

p  Quid me vis Faceré? pag.22 j.colu.i, 
p  Apertisoculisñihil videbat,pag. 22?.co.i¿ 
p  Eccleíia quidcm edificabatur,ambulans in- 

timore Domini,pag.75 5.col.2.
i o  Surge P e tresoccide,& máduca,pa¿ joo.c.2 
j o  Fadum  efl cú introiífet Petrus ¿ obuiüs ve- 

nit ei Cornelius,& procidens ad pedes, &c. 
pag.505.c0lu.2. 

l ó  In veritaté comperi, quia non efl perfona- 
rum aceptorDeus,fed in omni gente,p.&c. 
p.62 ?. C . 2 .

'¡ti Herodes autem veftitus veíle regia, fedit 
protribunali; pa.48p.c-z*

12 Populus accjamabat Dei voces, Se non íi(P 
minis,p.7d5.co!»/.

13 Erant inEcdefia,qua: erat AntiochiePro- 
phet£é,& Dódores,&c*pag. 558.col.i,

1 3 Contradicebant his, qme á Paulo diceban-?
tur blafphemantes,pa.34o.col.2.

13 Audientes autem gentes gauife fun t, & 
glorificabát verbum Domini, pag.24i.co.i . ’

18 Acefiit adeos. Etquia eiilfdem erat artis 
manebat apud eos,pag. 5<5i.colu,2.

i o  Attendite vobis, & vniuerfo g reg i, in quo 
vos pofluit Sptritiis f a n d ü s , pag.26.col.2*' 
&pa.^2 4. colu.£.

20 Veftem nulliuáconcitpiiti ipfi fcitis,pa.iior 
cohi.i.

20 Ad ea,qiis mihiópus erant, & his, qui me- 
cumfunt miniílraüerunt,&c. pag. jd i.co .a .

21 Tulit zonam Pauli , &alligans (ibi pedes,.
& manusdix.it: haícdicit, &c.pa.i8 j.col.2.

23 Quia Chriíli Domini efl¡ 228. c.i*
2 5 Csefarem apellaíli ad Casfarem ibiss P.43Í. 

Colü.2.
2 6 Ego comperijñihií digmim m orte  eú admi

fifle,p.428.colü.i.
2¿Exceptis vinculis bis,pag.Í09 .co-i.
2 6 Nihil morte,aut vinculis dignum quid j fe- 

cithomo ifle, png.4i8.colu.i4 
37 Suadeó vobis bono animo efle, ámifsio 

enim nullius ánima: efit ex vobis , &c.pagi. 
1 1 2 . COlu. i.

57 Ecce donauit tibi Dominus omnes,qui naj 
uigant tecum,pa.370i colu.i.

Ex Epiftúla Pauli ad 
manos.

Cap. x-inuifibilía quidem Deí, p a g . ^ . c o í . j .
3 Q¿em propofuit Deus propiciationem per. 

fidem,iri fanguine ipííus.pag. zz j.co.z.
j  Eíi aütem Deus verax, omnis autem homo.

mendaxjpagidyi.col.i.
5 Iuílificati e.Vfidcipacem habeamusad Deui 

per Dominum noflrturij&c.. zzj.c.z*
5 Gloriamurin tribulationibus.pag.i^o-co.i.
6  Hiimánum dico propter infirmitatemear-í 

nis veflrxíficut enitri exhibiiíílis, ¿c.págin., 
673.  colu.i*
Condeledor legiDei fecundüm interiorerti 
hominem,p.(58z.c.z,

7 N on quod volo borturiijhoc fació, fed quod 
nolo ma!um,hoc ago,p.z(5o.co].z.

8 Mifit Deiis filiiim fuum , in fimilitúdineni 
carhis peccati,pag. 18 <5.coí.z.

8 Sítámert compatimur , & congíorificabi^ 
m u r ,p á g .7 p .c o l .Z í

8 Spiritus poflulat pro nobis gémitibus iné- 
narrabiIibus,pag.z7<í.col. r .

8 Si Deus pro nobis,qu¡s contra nos ¡ paginl 
7 j4 .c o 1 i¿ »
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8 Q m propdo filio fiio non pepercit, fed pro 

nobis ómnibus rraddidic illum,&c.pag. 54. 
colu.i.

8 DiligentibusDeum omnia cooperanturin 
bonum,7 j5.col.z.

9 Non efl volentis, ñeque currentis , fed Dei 
miferentis, pag.<5z. colu.i.

9  H om o,tu  quis es,qui refpondeas Deo? pa. 
33. colu. i.

11 Vobis dicogentibusquamdiu quidemego■ fum gentium Apoftolus, pagin.zz8jC0lu.z.
8c pag.6z6.col.i.

/ 2  Obleero itaque vos fratres per mifericor- 
diam Dei, vt exhibeatis,&c.p.i8i.c.i.

12 Et qui proeeftin folicitudine, p .j í i .c o lu .z .
1 3 Non eitpoteftasnifi á D eo , pag.4Í7. co.i.
13 Simalumfeceristime: non enim fine caufa 

g’adium p o r ta t , pag. 4¡8.colu.z.
1.5 Obfecrocrgo vos f ra t re s ,  per Dominum 
noflrumlefum Chriílum , 8c per charitatem* 

&c.pag.zj<S.colu.i.
16 Huufcemodi e n im , Chrifto Domino nof- 
: t ro  non feruiunt,fed fuo ventn,8íc.pa.48<5. 

colu.z.

Ex Epifí. T. ad Corinthios.
Cap. 1.Gracias ago femper Deo meo pro vo- 

bis^n gratia Dei,qua; data eft vobis in Chri 
ftoIefu,8:c.p-i6 <5.coI.ú 

i  Obfecro vos fratres per nomen Domini 
noftri Iefu Chrifti, vt id ipfum dicatis, om- 
nes,&c.pag.ip8.col.

i  Qnodftulcum eftDei,fapientiusefthom i- 
nibus,pag.7 55.col.i.

1 Fadus eft nobis,fapientia, fandificatio , & 
redcmptio.pag.tfp.colu.i.

2 Spirirus omnia ferutatur, etiarn profunda 
Dci,pag.574.colu.3.

2 Animalis homo non percipit;  e a q u s fu n t  
fpiritusDei:ftultitia enim eft Üli,p.5 59.c .2.

2 Si Dominum gloria; cognouiífent nunquam 
criicifixiífent,pag,(57y. col.i.

4  N os fluid propter Chriílum; vos autem 
prudentes in Chrifto , &c.pag. 5 87. colu.i. 
8cpag.i7.colu.i.

4  Veniam ad vos in virga,pag;Í97.'col.i.
6 Qui aurem adhxret D om ino , vnus fpiritus 

eft,pag.7 jff.colu.i.
9 Q¿isp lan tatv ineam , 8cdefrudueius non 

edit, p3g.ii9.colu 2.
9 Cum liber eflem ex óm nibus, omnium me 

feruum feci, vt plures lucrifaceré, pag. 62 5. 
colu. 2.

9, Sic currite,vt comprshendatis, pagin.227. 
colu.i.

9  Caftigo corpus m eum , 8c in feruitutem re
digo, pag. 5Í5. col.i.

9  F adus  fum infirmus infirmis , vtinfirmos 
lucrifacerem, pag. 623 .col. 2,

i o H x c  autem feripta funt ad corredioncna 
noftram,&c.pag.<57.col.i.

10 Vñus pañis , & vnum corpus mulci fumus, 
8c omnes.quiJem vno pane.participamus, 
pagin.737.colu,2.

10 Et pañis quem frangirnus, nonne partitipa 
tio corporis Domini eft ? pagina 755 .col.2.

10 Siue ergo manducatis,(iue bibitis, fiue ali» 
quid facitis, omnia in gloriam Dei facite,pa 
gina 2 5Í.coíu.2*

11 Tim eo ne ficut ferpens feduxir Euam aftu-> 
tia fuá: ita corrumpantur fenfus veftri,pa- 
gina 2 4 0 . C 0 I U . Í .

11 Mulri infirmi , 8c imbecilles, & dormiuns 
multi,pag.7 39. colu.2.

13 Si linguis hominum loquar, & Angeloram 
chatitatem autem non habeam,fadus fum, 
&c.pag.74(?.colu.i.

13 Si traddidero corpus meum:ita vt ardeam* 
charitaté autem non habuero, &c. pagina 
Í 2 0 .C 0 I .1 .

14 Nunc autem fra tres , fi venero ad vos lii> 
guis loquens quid vobis prodero,nifi vobis 
loquar?pag.6i8.co!u.i.

1 5 D  einde finis cum traddiderit regnumDeo, 
&Patri,pag.34Í. colu.i.

1 5 Nolite feduci, corrúpunt bonos mores co>> 
loquia praua,pag.24o.colu.i.

15 Infípiens, tu quod feminas,non viqíficatur 
nifi prius moriatur,p.6o4.col.i.

15 Stimulus autem mortis peccatum eft,609. 
colu.i.

15 G radas D e o ,q u id e d i t  nobis vidoriam, 
per Iefum Chrifluro,pagin.3.colu.2.8c pag. 
4 0 7 . C 0 . 2 .

16 Viriliter agite,& confortamini.Omnia ve- 
ftraincharirate fiant,pagina ¿01.C0J11.2.

16 Si quis non amat Dominum Iafum,anadie 
ma,pag.33o.co.i.

Ex Epift-z.ad Corinthios.
Cap. 1. Scientes quoniam ficut fuiftis focij 

pafsionum, fie e r i t is , & confolationis, &c. 
pag.ig7.colu.i.

2 Nonignoramus cogitationes Satanse, pa
gina 7 6 0 . C .  2.

3 Fundamentum aliudnemo poteft ponere* 
praster id quód' pofitum eft‘, quód eft Chri- 
ftus Iefus,pag.49.col. 2.

3 N os vero reuelata facie gloriam Domini 
fpeculantes, in eamdemimaginem trans
formarme, p.i 5 5.co. i. 8c pa.aió. co.i.

4  Ideo  habentes adminiftrationem iuxta, 
quód mifericordiam confecuti fumus, &c. 
pag.ff2 5.colu.2.

4  Cum elfet diues, propter nos egentis fadus 
eft,pagi.Í3i.colu.2.

4  Licet is, qui fons eft, nofter homo corrujn*

Pa'
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paturtam enis,quiin tus eftrenouatnr, pa
gina 24p.col.i- * 

f  Omnes nos manifeftari oportet ante tribu
nal Chrifti, vt rcferat vnufquifqíie¿ &c. pa
gina 14i.col.ii

5 Dedit nobis myfterium reconciliationis- 
quoniam quidem.&c.p.y2 3 .col. 2.

S Tafhquam nihil habentes,& omnia pofidé- 
tes,pag.52o¿col.i¿

8 Si enim voluntas pforhpta e í l , fecudüm id, 
quod habet,accepta eft.iip.col.i.

10 In captiuitatem redigerites intelledum in 
obfequium Chrifti.p.2 58.col.2, 

to  N on enim,qui fe ipíum cómendat ille pro- 
batus eft,&c-Í£>4.col.2. 

jr 1 Alias Ecclefias expoliaui,accipiens ftiperi- 
dium ad miniílerium veftrum, &c.pag.ij 3 * 
col.2.

1 i Prseter illa qua? éxtrinfecus fu n t , iriftantiá 
méá Cuotidiana,&c« pag.ij ?. colu. 2.

12 Qupj nonlicethomini loqui, pagina 15?3. 
col.2.

i 2 Libenter gloriabor in infifmitátibus meis, 
vt inhabitet in me virtus C hrift i , pag. i-jót 
colu„i.&pag.30. col.i.

i  2 Placeo mihi in infirmitatibus meis,in con- 
tumélijsjin necefsitatibus, in perfecutioni- 
biis,p3g i 5Í6 kCol.i.

I i  Ecce tertio hoc parátus fum veníre ad vos,
& non ero grauis vobis,pag.771. col.i. 

j'2 Cum cíTem aftutus, dolo vos esepi, pagina 
2ií. coln.i*

E xE piflda  adGm dtas.
C a p . i .V t  eriperet nos de prxfenti fteculo ne 

quam,pag.48i.coIi2.
1 Si hominibus placerem , feruus D e i  non ef- 

fem)pag.2(5’.col.i. & 3 jo.colu.i.
1 Ego nonabhom ine,accepiíl lud ,fedperre  

uelationem Iefu Chrifti, 2 33.C0IU.Í. & pa. 
22 0 .colu.2 . ...............

1 Cum aurem placuitei ,-qui me fegrégauit 
ex vtero matris mea2,& vocáuit, &C;página

‘ <¡66.co\.i.
I terum  afeendi Hierofolimam cum Barha- 

„:.ba,&contu¡i cum eis Euaiigelium, &c.pag.
2 5p.colu.2*

2  Infactem ei reftiti , qiíia reprehenfibilis 
erat,fed cumvidiíTem ,&c. 57!. col.2.

3 Viuo ego, ia m n o n e g o ; viuit vero in me 
Chriftus,pagina,7PÍ.C0IJ.& 734.C0I.2.

2 Dilexit me, &traddiditfemetipfum,pagina
. 264.C0IU. i. & 675. col.2.

3 O  infenfati Gal atas,' qiiis vos fafeinauit non 
obedire verbo veritátis?pag. 50.C0I.2.

5 Caro concupifcit áduerfus ípiritum, ípiri-í 
tus autemaduerfuscarnem,&c.paginá 487 
colu.2.

5 Manifefta funt opera carnis, qua: íunt fdr-

nicatio,&c.734. col.i.
6 Q u i  f e m in a t  in ca rn e  f u á , d e  ca rn e  m e t e t  

c o r r ü p t i o n e in ,  qui  a u t e m  f e m i n a t  in  fp ir i -  

t u , & c . p a g . Í 7 3 .  c o l . i .

Ex Epijlüla ad Ephefios.
C ap .i .E leg i t  nos antemundi cónftitutioné, 

vt éffemus fandi,pág.Í5.c:oÍu.2.
1 Qui operátür omnia fecundum coníiliuin 

voluntatis fua?,pag.Í5.4Cólu. 2.
2 Deus autem quidiues eft in mifericordia, 

pag. 727. cólu.2,
4  Defperantesjfemetipfos traddidferunt, &c¿ 

pag.542.coLi.
4  AÍios autem Paftores,& Dodores* pag. ip ,  

colü. 2.
4  Renoualnirii fpiritum mentís veftrse, & in- 

duite nouum hominem. Propter qubd¿&c. 
pag .160.colu.2.

5 Scurrilitas.quead rern non pertinet,nec no 
m inetúrin  vobis,ficut decet fan¿los,p.24¿ 
coLi.Kpag.352.coL1.

5 V ide te , itaque quomodo catite ambuletis, 
non quafi infipientes, fed vt fapientes,pag. 
6 1 o.colu.2.

6 Sufcipice ergo armatúramDei»p.44. col.i.
6  Pérom nem  orationem , & óbfccrationeni

orantes omni tempore in fpiricu¿ &c. pag* 
6 1 8. colu. 2.

6 Gladius fpirituSjquod eft VerbumDei.pae. 
71 3 .col.2.

6 V t detur mihi fermo in apertione ori's mei, 
cum frdutia notumfacere, &c.7d8.colu.i«

Ex Epijíola ad Philipenfes. .
Cap, 1 .Cupio difolúi,& efte cum Chrifto; pag.
‘ 523.C0L2

2 Semetipfum exinahiuitjfórmam ferui acci- 
piens,pag.i8 <5.colu. 2¿&pági. 2 2 6 . c o h 1 . 2 t

2 Fa&us eft obedietis vfqile ad mortem, mor 
tem  autem crücis', 2 2 5. coliui.

2 Cum timoré , & trcmore , fakitem vefiratri 
operamini,pag.8¡. colu.

2 Spero autem in Domino Ie/l),Thimóteiim 
me c itóm icteread  vos, pagin.234.colu.2r

3 O m n i a  a r b i t r a tu s  fu m  ¿ Vt f t e r c o r a , p a g in a  

8p .  c o l u . i .

3 Multi enim am buiant, quos ftepe dicebám 
vobís,&c.pag.48(j.colu.col.2.

7 Saluatorem expeñamus Dominú noftruni 
Iefum Chriftum; p. 2p. co.ií

Ex Epiftola ad Coloffenfes.
C ap .r . jV t  ambuletis digné , Deo per Omnia 

placentes, &c.pag.5 oi.col.i.
1 Pacificarisper fangüinem crucis e iu s , pag. 

j8z.col.z.
1 Qui eripuit nos de poteftate tenebrárüm^ 

& c . p a g . 5 8 4 . c o l u . 2 <  .•

i  Opé-»
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1 Operatur omnia fecundum confilium vo
luntarás fus,pag.789 .colu.2.

2 In  Chriílo inhabicatomnis plenitudo dini- 
niratis corporaliter,pag.Í78.col.i.& 2S3. 
col.2.

3  M ortuienim efh's,&c.pa. 2 9 .0 0 . 2. &pagi.
5i9.col.i-

3 Expoliantes vos veterem hominem cum 
ad ibus filis,pag.743 .colu.i.

E x Epijiola ad TheJJ'aloni- 
cenfes. i.

C a p .a .F a d i  fumus paruuliin medio veílrum, 
tanquam fi nutrix„&c. pag. Í7.colu.i.
Cupidé volebamus rraddcre vobis,non fo- 

Júm Euangelium D e i , fed euam, pag.25
COkl.2 .

4  D e cetero ergo fratres rogamus vos,& ob- 
íecramus in Domino,&c. pagi, 633 .colu.2.

4  Rogamus autem vos f ra t re s , vtabundetis 
magis, pa. 6¿8 . col.i.& pag. iio.col.i.&pa,
248 .col.2.

5 Rogamus autem vos fratres s vt noueritis 
eos, quilaborant inter nos ,pag. Í26. col.i.

5 Omnia prouate, quódbonum  efl: tenete , 
pa.i24.COlu. 2»

Ex 2.
1 Cum venerit glorifican in fand isfu is , pag*

3 3 3 -c- z-
3 Quódfi quis non obedit verbo noílro per 

epiílolam,hunc nótate, pa. 6 2 8. col. 2.

E x Epijiola ad Timothmm  
prima.

C.x.Hocprseccptumcómendo tib ifiliT im o- 
thee ,pa .485 .co l.2 . c

1 Fidelis fe rm o j& o m n i  aceptione dignus, 
quia Chriílns Iefus ven it , &c.pa.?oi.col.2.

2  Fieri obfecrationes, orationes, poílulatio- 
;nes,gratiarum adiones,pa.236.col.z .

2 V tqu ie tam  , & tranquilla vitam agamus,
4Í7.C0.Í.

2 Vult omnes homines faluos fieri,&ad agni- 
tionem veritatis venire,76Í. col.2*

2 Mediator D e i , & hominum homo Chriílus 
Iefus,pa.7.23. col*2.

2 Similiter, & midieres in habitu ornato, cú 
verecundia,&c. pa.489.col.2.

3 Si quis epifcopatum defiderat,bonum opus 
defiderat, pa.24.col.-2.

3 O porte t  illum teílimonium habere bonum 
abhis,qui foris funt, pa.3 50.C0I.Í.

4  Exemp'um eílo fidelium, in,verbo, in con- 
uerfatione, in chari ta te , pag. Í38. C0I.2.& 
pa.759. col. 2. Scpa.203. col.2. & pa.626 . 
col.i.
„  ■ r , . á A “im-ipcs ^n riu i  erecu íu

4  Exerceteipfumadpietatem: namcorpora txum,&c.pag.755.coJ.2,

Jis exercitado ad modicumvtilis eíl,&c.pa„ 
2 4 3 . C 0 I . Í .

4 A ttende tibi,& dodrin£,hoc enim faeiens-, 
& te ipfum falnumfacies,&c. p.2¿>.co¡.2.& 
324.C0I.2.&763.C0I.3.

5 V te re  modico vino propter ilomachum, 
pag.Í9,col.i.& 208. col.2.

6 Habentes alimenta, &quibustegamurhis  
contentifumus,pa.47.col.i. &ip.col.i .

6  Qui vplunt diuites fieri incidunt intenta* 
tionem,pag.4 7 p.col.i.

6  Radix omnium malorum eíl capiditas, pa* 
464.C0I.1'.

6  Bené agere, diuites fieri,inbonis operibus» 
6 3 3 .  col. 3.

6 Diuites fieri inbonisoperibus thefauriza- 
refibi,&c.pag.248.col.j.

E x 2.
Cap. r.Pofitus fum ego Pra:dicator,&Apoílo- 

lus, & Magifter,& pa. 140. col.i.
2 T u  ergo fili , quajaudiíli á me per multo® 

teíles,hxc cómenda,&c.pa.22o.col.2.
2 N on  coronabitur, nifi qui legitimé certa-;

uerit, pa.43.col.2.
2 Solicite cura te  ipfum, probabilem exhibe- 

re Deo,pag.24Í.col.z.
2 Operarium inconfufibilem, pagina.8i-co.z.'
3 Erunt homines fe ipfos amantes, cunidi,ela

ti, &C.76Í.C.Í.

3 T u  autem afecutus eíl meam dod r inam , 
inílitutionem,propofitum, &c.p.2 34.col.i*

3 Scriptura diiiinitus infpirata vtilis eíl ad 
docendirm, ad arguendum, &c.pag.6i.col.
Z.&69.C.2.

4  T u  vero vigila,in ómnibus labora, opus fac 
EuangehílcE,pag.Z7.col.z.

4  Repofita eíl mihi corona iuílitiíE,quam red* 
det mihiDorninus,pag. 69 3.col.z.

Ex Epijiola a d T itu m -j.
Cap. 1. Increpa illos d u ré , vt fani fint in fide;

pag.766.cohi.

2 In ómnibus te ipfum prxbe exemplumbo» 
norum o p e ru m ,in d o d r in a  , &c.pag.zo4.. 
col.i.&pa. 6 z6 .col.i .& pa.7 5 9 .col.z.&pa. 
138.col.z.

2 Nem o te contemnat, pa.zo3.col.z.
3 Difcant a u te m ,& noftris bonis operihus 

príeefie, &c.pag. 578. col.i.

E x Epijiola ad Hebreos.
Cap. 1. Multifariam mulcifque modis olirti 

Deus loquens patribus in ProphetiSjpagin.- 
46.coI.z.&pa.554. col.i.

X Splendor P a tr is , & figura fiibílantiarems»- 
pag. 670. col.i.

Participes Chrifti e fed i fumus^fi tameninÑ

4  N o n
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4: N on habemus Pontificem, qui non pofsit 

compati infirmitatibus noftris, &c.pagma 
=■ i99.col.ii
4  Adeamusergocum fidutiaad tronumglo- 
e t ise, vt: mifericordiám confequamur ,pag.
“ 30Z.col.i.
$ Omnis namquePontifexexhominibusaf- 

fnm ptus, prohominibus conftituitur , pag. 
5:49. col.z.

5 Nec quifquam fumit fibi honoré,fed qui vo 
ei catur á D e o , tanquam Aaron,pag.i6.co¡.i.
5 E t  qtiidem cum eífet filius D e i ,  didicic ex 
v  his,qnsE paíTus efl: obedienriam, pa.zzy.c.z.
5 E ten im  cum deberetis magiftri eíle p rop 
ia ter tempusirurfum indii’e t i s ^ a .603 .col.z. 
6 ‘:Rurfum crucifigentes fibi metipfis filium

Dei,pa.z89.col.i.
7  Vnde,& falúare in perpetuum poteft>acce.- 

dentes per femetipfum, pagina.723. cól.2. 
£  Si enim íanguis hircorum, & taurorum , & 

cinis'vitulxjSx. pag.726.c.2. 
j f  Sitie fanguinis clfufione non fit remifsia, 

pag. Í47.C0I.Í.& 294.C. i* ■
1 o Irritam quis faciens legem M oyfi, fine vlla 

miferatiotie,&c.p3g.4 Í8 . col.i.
10 Nolite  amittere confidentiam veftram, 

qux magnam habet remunerationem, pag. 
193.col.2.

1 / Arbitrans,quiapotenseft Deus fufeitare 
eum a m o r tu is , pa.i6.col.i. 

i z  Recogitatejeum, qui taleni fuftinúit á pec- 
catoribusl aduerfum femetipfum contradi- 
ctionem, &c.'pa.i87.col.i.

12 Qui propofito fibi gaudio , fuflinúit crucé 
confufíone concempta, p3g.i94.coLi.

12 N ondum enim vfque adíanguinem refti- 
tiflisaduerfum peccatum, P.Í89.C0L2.

12 N on inuenit peenitentix locum , quam- 
quam cum Jachrymis exquiíiífet e a m , pag.. 

t 45 5.col.i. Q |  -
12 Ómnisautemdifciplinain prefenti quidé 

videtur noneífe gaudij, &c.pag.787^col.j.
13 Charitas fraterni&tis manest in vobis', 8c 

hofpitalitatem nolite obliuifci, pa.i30.C.2.
13 Obeditepr£epofitisveftris,&fub;acete eis, 

ipfi enimperuigilant, p,2Í7.col.i.& 5Z7.C.Í.

Ex Epifíold lacobi.
Cap.x. Si quis veftrum indiget fapientia, po- 

ftulet á Deo,qui dat ómnibus afluenter, pa 
gina 1Í2.C0I.2.

1 Peccatum cum confumatum fuerit,generat 
mortem, pag.290.c0Li.

1 Om ne datum optimum , &omne donum 
perfedum  de furfum eft,pag.537.col.i. 

í  Si quis putat fe Religioíum eíTe, non refre- 
nanslinguam fuam, huius vana eft religió, 
pa.242. col.i. 

a Sí autem frater, & foror nudi funt, Se indi-

. geant viduquotidianordicatattfemaliqtjís, 
&c.-Í36¿col.2,

2 O.ftende mihi fidem tuam ex operibus , pa. 
65Í.C0LÍ.

3 Sapientia, qux de furfum e f t , primum quif 
dem púdica eft,&c.pa. 5 8 .col.i.

4  Vnde bella,& lites in vobis, pa. 5. col.2.
4  Adulteri nefcitis,quiaamit:iriahuius mun*. 

di immic'a eft Deo? 48Lcol.i.
5 Epulati eftis fuper terram ,& in luxurijs enu 

tr i t i  eftis, pag.482.coL2.

Ex Efijfbla i.Petri.
C ap.'i .  Sine aceptione' perfonarum indicat, 

fecundum vrliufcuiulq.ue opus ,4¡3.col.i. 
a Serui fubditi eftote in omni timore Dom i- 

nis,nontantum bonis , &.c. pag. 2 2 4. col. 2. 
&pa.530.coLi.

4  Chrifto igitur paíTo in carne , & vos eadem 
cogitatione armamini, pag.7 ? y.coLi.

4 Eftote prudétes, & vigilare in orationibus, 
ante omnia autem,&c.pag. x i 5 .col. 2.

5 Salutatefratres orpnes in ofculo fando,pa. 
2 3 3 . C 0 I . 2 .

Ex i.Vetri.
Cap. 1.Qua p r o p t e r f r a t r e s  m a g i s  fa ta g ice  , v t  

per bona o p e r a  c e r t a m  veltram v o c a t i o -  

n e m , & c . p a . 6 o i . c o l . i .  

i  Habemus f i r m io r e m  p r o p h e t i c u m f e r m o -  

f  nem,'cííi bené fa c i t i s  a t t e n d e n t e s , p .  5 5 . c . 2 .  

a- Canisreuer-fasad-fuu-iTLvoim Lum, & Ius I o 

ta  in  volutabroluti, p a g .  4 8 3 . C 0 L 2 .
, S i c u t ,  &  c h a r i f s im u s  fr a t e r  nofter Paulus, 

fecundum datam fibi fapientiam, 57 2 .col.i.

Ex Epjlola iJoannis.
Cap.2.HíEC feribo vobis , vt non peccetisjfed

& fi qnis. peccaueritadupcatum habemus, 
6cc.pa.67. col.i. - - ¡

3 Scimus,quia cu apparuerit.fimiles ei erimfls 
47.C0I.Í.

3 Qjffacirpeccatúexidiaboloeft,p.778.c.2.
3 Inhoc  cognouimuscharitatem D e i ,q u o -  

niam ille animam fuam pro nobis poíluit, 
pag.588.coL2.

3 O pere ,& veritate,& non verbo , ñeque lin- 
gua , pag.32 5.col.2.& pa.778. col.2.

3 Si cor noftrum reprxhenderit nos, nonne 
Deus maior eft corde noftro? pa.300. col.i.

4 N o l i t e  d i l ig e r e  m u n d u m  , ñ e q u e  e a  q u $  in  

m u n d o  f u n t , & c . p a g . 4 8 i .  c o l . 2 .

5 Haec eft enim charitasDei,vt mandata eius 
cuftodiamus,pa.778 co.2.

5 Qui credit in filium D e i , habet teftimoniú 
D ei in fe,pa.6 50.col.2 .& p a 7 7  3 .col.i.

ExEpJiola 3. Ioannis.
Cap.x.M aiorem  horum non habeo gratiam,

quám
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quám vt audiam fílios, meos in veritate am 
bularejpag.idíí.col.i.&pag. 3 8o.col.i

Ex Epijiola ludá&Apofloli.
C ap .i.H i funt in epulis ibis macula: conuiuao 

tes,fine timore femetipfos paícentes,p.70.
col. 2.

ExoApocalypjí.
Cap.2.Scioopera t u a , & laborem , &patien* 

tiam tuam,pa.a5.col.2.&p. ^ p .c o l . i .
3 N o n  inuenio opera tua plena coram Deo, 

pag.í>c>2.col.i.
3  Vtinam frigidusjaut ealidus efles, fed quia 

tepiduses > &c.pa.4pd,.col.i.
3 Emere á me aurum ignicum , vt Iocupleí 

fías,p.5¡j.col.2.&pag.<$2Í.col.2.
5 Ecce vicit Leo de tribu luda 5 3 86.col.i.
5 Sunt orationes íánfto rum , pag.278.col.2.
5 Dignus es Domine accipere librum,& ape- 

rire fignacula eius,&c.pag.754.col.2.
7  AlterumAngelum clamantem quatuor Atv* 

gelis,pag.220.C0l.a,

7 Hifunt,qtii veneruntdetribuladone mag-, 
na,&c.pag,iii.coI.2. 

ja  Fadum efl prselium m3gnum in cedo, pag,
3 8 5. col.i.

12 Datce íuntmulieri ala: du¡e aqoilse magnae9 
vt volaret, &c. pag.4 . col.i. & p.a 80. col.i. 

l 7 Etvidi mtilierem fedentem fuper beftiana
• coccineam,&c,pag.4 &4 .col.i.
18 Cecidit,cecidit Babilon,&fada eft habita» 

tio dsemoniortim,pag. api. col.a. 
f 8 Quantum glorificauit fe , & in delitijs fuit, 

&c.pag.458 .col>i. 
fp  Et datum eft illi , vt cooperiat fe byfsino» 

&c.pag.ijp.col.i.& 5^<?.col.2.
11 Vidi Ciuiraté fandam Ierufalem nouam, 

defeendentem de ccelo á D eo , &C.Í34.C0I, 
2 .& .2Í4 .C0U .

11V eni,oftendam tibi fponfam vxorem agni, 
&c*pag. 536. col.i.

21 Habentem claritatem Dei ,&  lumen eius 
fimile lapidi pretiofo, pag.i34.col.2.

52 Et ego Ioannes)<juiaudiui,& vidiha^&c,'
pag. 5 o 5.col. a.
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